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ve excul t i í s imum in Anle imunl Ccmmetuar ium : i n cjuo plañe 
cúm fe totum ad c lar i í s imi Doólor is , cuius agic Scholia/tem^imi-
ta t ioné efí inxeri t j n i h i l antiquius habuit,quain vn i Hrmandíe O r -
thodoxse Fidei , ac pietati mortaliuni animis infigenda; ftrepuam 
operam navare. Et cjudem á Viro Exitnioj u-tque pa lmarú Achle-
ta, p rx l i j s , ac príelis i l l u f t r i . n i h i l expettare par erar, niíi decodum, 6¿ amuíUcacum; 
Hanc vnam fer ibendi legem íibi lolephLisindixit5nec longo in Opere í o m n u m ob-
repei-e paflusi cüm tamen dio, noduque ÍVylum verfet, ac vertat > cura tot implcve-; 
r i t ceras i totque volumina emiferit. Ve enirn Sa lmant icen íes Ludospfa:terraiccani, 
i n quorum fane editione rainirae operara Kaíiíltb mecumjCredo, pronunciabunt:,non 
t a n t ú r a ex cavea infiraa í p e í l a t o r e s , íed qui i n quatuordecira fedent, ac p r i m i íub-
fel l i j Parres, ecquid, qua^io, Dia lcd ic i s lubti l iusí Phyí ic i s dc£biusí Metaph>í i c i s or-
natius, atque fubliraius? Q u i d Ethicis ai t idius, iucundiufve? V t i n h i s , adra i ícens 
v t i le du lc i , omne tuli í le punclura videatur. Voluraen autem, quod p rx manibus ha-
bemus, ár ida modo pumice expo l i tum, quas divitias i n T h e o í o p h i a r a non impor-
tat! Qiias merces, Deus iraraortalis, ingeni j , atque dodrina: non explicatl Quibus 
tandera Rerapublicara l i t terariam diíer t i fs imus ícripcor ofHcijs non deraererur? 
Q u ó d enim Anfelmus vivic, ac vigeti quod plauacntibus, fauÜuiiique comprecanci-
bus Scholis, pofl: Gra^ciam debellatam, ac Koniíe parere iuílara, veluti po í l J imin io 
i n patrias íedesreverfus,ofl:ro,6¿:floribus excipitur j quód antiqua Theologia gra-
t i o r i , ac nova luce íufFundicuri quód auguí l ior i ípecie in aciem p r o d i t , v ia r ixque 
h i í a r ius ren idc t j niíi veün t ingra t i anirai pof tular i , quicurnque Heteras araant, reíe-, 
tant necclle eft vn i lofepho i n acceptis. Ego faltem non aliud proíiceor , ac príerac^ 
fero; nec aliud fentenciam rogatus auíira ex tabella pronunciare. Salmanticse e M u -
f^o noílco, pr idie Kalendas Auguft i . 
í ) . DidacHS de la Cuerva ^ Aídanm. 
C B ^ N S F Í ^ A T ^ 1 P . M . G A ' B ' B J B L I S D B H E G N A O y l ' M Tt^B-
gio5. Spintus CottegioSalmanticenp Soáctat is J B S P d p l m m i s anms 1 heo~ 
logi& ft) ^ Scriptuu Profeffons, acScriptortsceleíris. 
| X Iraperio I l lu f t r tó imi D . D . Fr. P E T R I D E SAL A Z A R , Epifcopi 
^ Sa lmant icen í i s , Regij Coní i l i a r i j , &:c. v i d i aCcurateque legi Tomura 
. J | T e r t i u m T h e o l o g i í E S. A N S E L M Í , Commentarijs 6c Di fputa t ioni -
^ g ^ ^ bus iiluftratura á Reverendifsimo Patre Magif t ro Fr. l o í e p h o Saenz 
?w??«:%_J ¿c Aguir re Benedi6tino: nihi lque i n v e n i , quod t raníver íura d ig i tum, 
vel vnguem diTcederet, five á fana dodr ina , íive á bonis raoribus. Arque id quidem 
ante ledionera ce r ró erat perfuafura m i h i , vt quod fie Opus fapientis, re l ig ioí ique 
v i r i , toe raunerlbus, titulifque meritifsirais c lar i , iamque oppido q u á m not i , ac pro-
bati in perraulris alijs lucubrationibus publice editis, íununa omnlum laude, in qu i -
bus nullura dodr in íE , morumque pericuium hadenus ful t d c p r e h e n í u m . Curaque 
hominett i viva voce experiamur tnbáeft t í f i l t iuí í i , & vrbanirs imum, refert fe calem 
ícripeis eypo vulgatis, fecus ac in nonr.uiiis doleinus j q u i linguas magls, quám ftylo 
me: 
nioda-ar í norunt. Suas hic A u í l o r proponic communitque fententias í inc advcrfan^ 
t ium íniuria, íinc Ixdori js p rob r i í que , i m m ó cum veneratione , c ó m m c n d a c i o n e , dá 
ci'>gíjsj ve decet i heoiogum pacatum } prudencem , conlciumque , fi excipiantuc 
dogmaca ü d e i Ca tho l i c í e , 6¿ pauca q u í d a m i n 5choiis iam uimi rata commUni Do^ 
ftorüiu confenlUj i-eliqua vetlari íub opinionibus prcbabi l ibus , tum ab ai,;thoritatQ 
íavenc iam, cum á t a t i o n u m momeutis, ac ptoinde t i l u i ie exponere theacri littera'; 
rij> qu i pcopria Schoi¿E iux piacita eftert canquam Oiacuia, queis diíienuire piacuij 
i um, flagitiumque enorme lie. Iam vero quid dican^ de Audloris acut i í s imo inge-
nio , feduio, indefeí loque í tud io , ac labore, omnigena eiudicione in litteris íacris, 6¿ 
profanis, i n voluminibus SS. PP. tam La t ino rum, quam Caiíecorum, necnon Theo-, 
iogotum, íive pr i lcorum, íive recentium? Q u i d de t xcu l t i í s imo {ermone , de pericia 
conlummaca variarum linguarum? Si l lo calamum,ne videar ex k v t r a ceníura dec l i -
nare in panegyrim compeam. N o n camen íilebo , A u d o t c m Cdiem efie , quajem de-
pingebac Theo logum Scho lü í l i cum di lerci ís imus i i ie , 6¿ íapieht i ís imus Primarius 
5ahnancicení is Me lch io r Canus l i b . 8. de locis 1 booiqgicis cap. i . cum ícripílc^ 
(¿ííemy^rb tnteüigimíts Scholajiicum Jhcologum , uui hoc í>¿>bum <¡uo ¡jcmine fvnit 
mitst Ofincry ineO) <¡ui de Deo, rebujyue diu¡riis dpie,pruüínícri áofre e U í t e n s ¡ injUtH-
lifjue jacr is ratiocinetur. Qj*pd etfi na ejje p l u n b í í s l e t bis ¡tojiea dijjerenáum efl , i llud 
T&men nunc bré^i conjiíendum ejí^nifiqui is fit-, ejje iheolcgum Scl oict mmintrn. Ñeque ' 
icem cacebo, deberi plutimas gracias Auétori ob novam urduamque íuícepcam p ro j 
v inciam il luftrandi T h e o l o g ü m l a n d i Áníe lmi ; vrgci idun que d ie non modo á Sa-! 
era fuá Religionc ( c u i canci intereft domefticum Pacrem, ciari isimi m íar ¿ l i ra te , & 
dodr ina , ingenioque acer r imo, í requencar i fuis i n Gymnaíi js , ve qui pia'luxeric M a r 
giftro Sencenciarum , A u t l o n Schclafticorum T h e o l c g o i u m ) k d eciam ab aima 
Academia Salmanciceníi (cuius magnopece refere íuis á Profellciibus elucidan do-: 
c l r inam fecurifsimam, 6¿: fubtilifsimam Veceris huius Pacris, quo íxc , ve i n commur 
nibus aulispercrebefcac ad maiusornamentum , maiciemque hrmicacem verieacis 
C a c h o l í c x á fe intenta: i n Theologise Scholaí l ic íe intricatioribus difeeptationibus )í 
vrgendum inquam, efle ad elaboracionem 6¿ vulgationem aliorum T o m o r u m , ' 
quos promittie. Aeque hoc efl: meum de Primo iud íc ium. Salmanticx i n CollegiQ 
R e g a í i SocietatisiESV. D i e 8. A p t i i i s 1.^ 78; 
G a b r i e l de H c n a o * 
F A . 
C E W S F K d l l K . - P P - M 2 G l S 7 T { 0 t J r M l G M S I G A I S C O L L E -
gi) S, F l * N C B N T I J , Dottomm > ProfeJJorumque Academia Salmanticenfis 
pro %j¿igione 'Benediftina, ftj prima editione huius Opais, 
r ^ ^ = ^ VSSV Et p r a f c r í p r o Reverendifs. P. N . M a g l f t r i Fr. B E N E D I C T I 
D E S A L A Z A R , Congregationis Benedidina: H i í p a n i a r u m & A n -
fe^ glijE G e n e r a l í s , Ca tho l i ca Maiettatis T h e o l o g i i n Coníe í lu In^ma. 
m m •>^3I culataConcepcionis ,acCenforisSupremiFideiSenarus, 8>¿c. v i d i -
k l M J i B ^ musOpus infcr ip tum, T H E O L O G I ^ s . ^ i N S E L M U C O M M E N -
7 \ A R 1 1 S , E T B I S V V T ^ T I O N I B V S , T V M D O G M ^ r J C J S , T V M 
S C H O L ^ Í S T I C I S I L L V S T R A T ^ Í ) Audore R . A . P . M . Fr.Jofepho Saéz de Aguí r -
re, i terum huius Col ieg i j Abbace, Congrega tionis noftra Genera lis M a g i Ü r o , Sn-
prerai Fidei Senatus Cenforé , eiufdemque á Secretioribus Conf i l i j s , in hac Sal-
manticenfi Academia Cathedra S. T H O M i E Antece í lb re . In quo n i h i l inveni-
mus, quod non cohareat or thodoxa fidei, aut probatis moribus \ quin potiús omnia 
apparent tradita iuxta fenfumfacra Scriptura, C o n c i l i o r ü , P a t r u m E c c l e í ] a , T h e o -
Jogorumque íub l imium, prafer t im A N S E L M I : cuius i l le regiam viam, veluti hde-
Jis interpres, iníiíHt: cuius d o d d n a m m u l t i p l i c i eruditioue iliüftrac, rationibus co-
í irmac, & vindicar ab argumentis, quibus aut impugnata vnquam eft, aut impugna-
r i poílet. Itaque c e n í e m u s Opus numeris abfoluturn ó m n i b u s 5 he luce d ign i í s imum; 
S a í m a n t i c a Idibus M a i j anno M D C L X X V Í I L 
Mdgifler F r . Maurus de Somozji, Vefpertiná; Theoíogia: Cathedrse In Salmanticeníi 
¡Academia Laurearus AnteíeíTor, Suprema: ac Generalís Hi ípania rum Incjuiíicionis Cenfor, & á 
Secretioribus Confilijs. 
Magijter Fr . Did.icus Bajjdntdi Cathedrse Phyfícorum in Salmanrícenfí Academia Lau-' 
ícatUS A n t e c e s o r , &C D e f i n í t o r O r d i n í s . 
Mogijier F r . íafcpJjíUS Perez^, A r t i um & Theologi íe D o d o r , o l im Marhefíum, nunc íín-; 
guae íacras in Salmant. Academia Primarius Profeílor. 
M a g i j i é r F t . Benbditlus de Sala, Laureatus Theo log i^ Profeííor i n Salmanc. I cademíaJ 
& InligníS Coliegij S. V I N C E N T I I fíudiorum Regens. 
Magtjier F r . EmmanueL de Zarate, Thedlogis L e ñ o r . 
Móg'J ier F r . Ennecus Royoi Theologiac Ledor. 
F A C V L T A S ILLVSTRISSIMI D.EPISCOPI S A L M A N T I C E N -
SIS A D P R I O R E M E D I T I O N E M . 
^ ^ | ^ ~ > | O S E). Francifcus de Seixas U LoíTada, D e i &: A p o í l o l i c a Sedis gratia 
Epifcopus Sa lman t i cen í i s , á Confili js Cacholica Majeftatis, & c . 
i heologiam S. isínjelmii Commentanjs , ac Dilputatiombits iLlujiratam, 
AuctoreR. P. M a g i í k o Fr. l o í e p h o Saenz de Aguirre Benedidino, 
i n Sa lmant icení i Academia Cathedra S .Thoma Anteceí lbre , & Su-
prema ac Genera l í s Inqui í i t ionis T h e o l ó g o á Secretioribus Conf i -
lijs, iuíTu noftro examinacam, & probatam, i n lucem edi permit t imus: & quantum 
conijeere fas eft ex pluribus alijs lucubrationibus eiufdem Audoris iam antea p r a l ó 
datis, aufpicamur hoc Opus non parum Reipubl ica l i t teraria profuturum : vtpote 
irí quo fanam, Cathol icam, & de fuo puram clarifsimi Dodor i s Ecclefia S. A N -
S E L M I dodr inam, tot faculis iam celebrem , fed qua adhuc Interpretem defide' 
rabat pro faci l ior i Scholarum vfu, i n lucem profert, 6¿ mu l t i p l i c i erudione illuftrac.' 
In quorum tidem litteras manu noftra fubferiptas, fijgiífó munitas dédimus- Sal3 
mant icx die X X . Auguft i , anno Reparata Salutis M . D C . L X X V I I L 
FR AKCISC VS> Epifcopus Salmanticeníis^ 
F A -
v L T A S R E V E R E N D I S S I M I P A T R I § G F N F T ! A T . T ^ 
( N V N G E P I S C O P Í B A R C I N O N E N S I S ) P R O P R I M A E Ü I T I O N E ; 
OS M a g í f t e r ÍFf. Beñcd{¿li i$ d é Sdlazi i f ,Gcneral is Congregat io- ; 
nis S. Ben^d ic l i H í í p a n i a r u m &í A n g l i a ^ C a t h o l i c í e Maic f t a t í á 
Theologus , & Sup r cmi F i d c i Scnaius C e n í o r , & c . Thevlogí ans 
S. A n f e í m i CofKmtntaríjSi O* DiffmationibnS) tum Dogmáticas, turto 
scholafltcis lüuflratñm y A u á l o r e R , A . P . M . F h í o í e p h o Saenz 
de A g u i r r e , Ndf t&e Congrega i i on i s G e n e r a ü M % í í l r ó j m 
S a l m a n t í c e n í i Academia C a t h e d r a S. Thomac A n t e c e í f o r e , Suprema ínqu i f í -
t i o n i s C é í b r e , & a Secretioribus GoníiÜjs , Abba te Co l l eg i j S. Y l ^ C E N T l í , 
a doól l s & gravibus Religionis Noflráe v i r i s examinatai i i , p r o b a t a m q u c , p r £ E -
lo d i r i , & pub l i ca luci l ibenter annuimus. I n quorum í idém has Hueras d i i p 
rographo ac í ig i l lo N o i t r o munitas d e d í m u s , in Regio M o n a f t c r í o S. S a l v a t o » 
ris de O ñ a die l e r t i a í u n i j , anno \ V i r g í n e o Par tu M . D C . L X X V 1 I I . 
ftíagifler Ff . Benedlctus ¿e Sa ía^ar , 
Gcneralis S. B E N E D I C T I . 
luíTu Revefendirsimi Patris N . GencfalísJ 
F r . StephañUs úe ^'cLtrde, 
Sccretarius Religionis, 
F A C V L T A S REGII SENATVS A D D E C E N N I V M . 
^ ^ ^ ^ E G Í V S A c Supremus C a f t e í ! ^ Sennus poteftatem fec l t R. P, Mj 
m \ $ ^ M f r - l o ^ p h o Saenz de A g u i r r e B c n e d i c l i n ó , i n S a l m a n t i c e n í í 
S^f fw Academia Cathedrae S-Thomae A n t e c e l í o r i , & Catholicae Maie - i 
f l L ^ - ^ C ftatis T h e o l o g o a Secretioribus C o n í i l i j s Summi Fide i Senatibv 
^ ^ g E a g v t acj aecennium ¡n lucem edat rheologiam s. A N S E L M I , Scc: 
examinatam, & proba tam á D . D i d a c o de la Cueva & Aldana / in eadem Acá- ; 
demia Pr imar io S. Scripturae Antece íTore , & c . v t conftat ex l i t t e r i s authen-
t i c i s apud Michae lem Fernandez de N o r i e g a ¿ M a t r i t i die p r i m a Septembris^ 
annt M . D C . L X X V I l l . 
i 
PríHilegium decennde jfermanet ddhucyfpte ád Sepíemhrem dnni \ 6Z%: 
F A C V L T A S R E V E R E N D I S S i M I P A T R I S GENERALÍS 
P R O S E C V N D A E D 1 T I O N E . 
E V E R E N D I S S I M V S P. M . F r . A N S E L M V S D E L A T O R R E , 1 
Generalis Coogrega t i on i s S. B E N E D I C T I H i í p a n i a r ü m & 
Anglice, i n Academia O v e t e n í i facrce TheoIogi iE Vefper t inus 
P r o f e í T o r , A r c t r i e p í í c o p a t u s To l c t an t E x a m i n a t o r S y n c d a í i s , 
facultatem praeftitit R . A . P . M . Fr , í o í e p l l o S a e n ¿ de A g u i r r e , 
In S a l m a n t i c e n í í Academia S. Scripturse ProfeíTori P r i m a r i o , v t idem Opus 
a u a u m & c o r r e d u m ín lucem edat. A ^ t u m i d V a l l i f - O l e t i die X X V . M a i ) 
a n n o M . D C . L X X X V . 
X V j 
l l O I 1 0 1 S O I 1 0 1 s O i S O I ! 
P R O L E G O M 
E T R A T I O O P E R I S 
A D L E C T O R E M . 
N T E Q V A M Hofce Commencaríos evolvas3CHPJSTlANÉ 
L E C T O R > monendus escirca confilíum noftmmj mecho-
m p m dumJ,&ordinem>inijsinftituendis ; íimiliter circa germana 
A N S E L M I Opera, ptíererdm TheoIogica:& tándem circái l lorumaa-
¿tontacemí opinionemque S- Dodoris apud quoslibet eximios virosa 
tumfupertlitisitum vitafunótL Ñeque enimíine hoc qiialicumque ap-
paraca licerct ingredipr^cípuum Opus¿ 
P R O L E G O M E N O N P R I M V M ; 
OCCASIO SCRIBENDI . Vbi deljs^ui tjuoddd/nmodoiüwflrarHnt dotirinam S . s i N S E L M Í 
in rebus TheGlugicls. 
i T ^ ) O S T Q V A M Laureara Theologia:, five Salmanticenfes Ludos, & omnim.odarn ThiIofoJ 
JL phiam,tum, Scholaflicam, tura Moralem, Commentarijs ¿¿ Difputationibus d i í l i adam^ 
in lucera ed id i , accingebam me ad commictendum prado incegrum Curfum , vt aiunc, 
Theologi^:vt ea omnia,quae faCri homínes in Schclis addiícunt,aut decent,in aliquale Dei & Ec-i 
dclue CaihoÜCíE obfequium cxhiberem.Verúrrl cura in eum finem exoolirera & aueerera lucubra-í 
tienes noftras plufquam viginci anms e luggeño difcipulis traditas, iteracx quorundam do¿íorumi 
hominum preces á me extorferunr,vt qualemcuraque operara &: fiudium collocarera i n exponenda 
doólrina S .ANSELMI ad iiuerara,& exornanda Diíputai ionibus opportuniSc 
z I N T E R AlíOs,qiii idoneris feu potius honor)s,impofuerunt mihi,duo prími fuerei 
a l t e r jRR.P .AÍd^f í^Mí Efpar'Zji O* .^mW^celebris Scripior e Sociecate IESV,primúra in Colle^ 
g;o Salmanúcenfi, deinde in Kornano, inlignis Theologia: Profeíror,&iiluñriura Difcipulorum & 
quadraginta iara annis M.igi(kí,Sacrarum Congregadonura Vniveríalis Inquificionis Roraan2E,&: 
KituLira Cenforiaher R . P . M . f r . ^Iphonfus de Mier^ o l im apud nos Theologia: Regens &" Pro-» 
fcilor Emeritus,hu¡us Congregationis Benediftinae Hifpaniarum Procurator Generalis á quacuor-
decim annis in Vrbe,ibideraque earundera Congregationis S. Inquiíitionis & Rituum Cenfor: víí 
íanc mulcis nominibus benemeritus de Religione N o í l r a r c u i tandiu p lun & infignia obfequía 
praefticir.Detredabam inino,nec audebara fufeipere opus Lboris & ale¿e píeniirn. Verum iceraris 
ipforum exhortationibus,immo obiurgaríonibus,tandera cefsi. Ptobarunt prsterea idera conGiíurri 
plurimi V i r i doítrina & eruditione excellemes,tü exrranei,tum domeftici:&: ex his^RJl .P.N.Ma-
g i í l e rTr Rofendusd" Mo%icd,o\\n\ Gener dis Noflér, Catholicorura Rcgum Phil ippi ÍV. & Ca-1 
rol i II.Goncionator illuÜris, genio arque ingenio amoenifsimus, & mult ipl ic i eruditione d¡ves:íi-l 
militerque RR.P.N.Magifler Fr.Iotnnes de U /Zí6íí,Generalis quondá Nofter,Theologi^ Profef-
for eelebris,&; dod i í s imus , arque iamdiu Emeritus; Catholica: Maiefiacis Concionator,& Theo-i 
logus in Coníelíu Concepcionis Imra icu lux .Arabo ij,nimirum,prq alijs nobisánimos addiderunt 
ad uncum onus Cubeundura. Nec prxiereundus RR.P.Magiflcr Fr.^dmonius de Lus , ConimbriJ 
X V I I Í P R O L E G O M E N A C O M M E N T A P J O R V M : 
fcenfis Academia: Fritnarius AmcíeíTor prinanaTsimuSjCcllc-gij Benéd¡£lini in eadcm ACádénVííl 
£¿aa pridem Pr^fetluSj^k rummatu ingenij ac doctrina opinionem in Lufitania nadus: qui nos pee 
iuícras arr.cris plenas m idOpus agrediendum aut proícqucndutn concitavú.Vífum eíl coruíP ora-< 
r i u m nomina hoc loco indicarejvr ílquid forré edideriinuspublicíe expedaiioni refpondcnsjfiu ijs 
^ ü s (ribuacur. 
3 P R ^ T E R Alias vero caufas ímponendi mihl adeo diíficiicm provinclam, eá imprí -
hiis vrgens vifa eft,qüoJ S.AN.SELM1 fcripia Theologica,quamvis ómnibus ¿cholaüicis fuíbtnoJ 
-pere vcn€rands',&; fex iam í^cutis celebcrrima,nulHíai hadeous Interpretem , íeu CWimem.ucrcm 
habuerinr.Longe alicer conrigic Magifíro SenicniiaiumjPodori Angélico,& i>ubiiií jScoto : quo-
tuid triura vix altqua pars dodr in^ eft>qua: á multis Scripcoribus ex profeiiC,¿>: cominenti t rad. i í 
tiene iiiuítrata non fuerir.Cumque toe,& tam illuftres Theologos á tempere S.ANSELMI Rcligio 
JSÍoílra proiulerit,hodiequeiindtgnum videbatuv,neminem in id ferió intuí uiilejinu pcriculum fuae' 
jopir.ionis fcciíTe,vt tanti Doclorisícripca ex infticuio inierpre[are;ur.Illuftrárünt quidem faKuacim 
hliquam eorum partem,{ive in manufcríptisjfivc in libris editis, plurimi ex Congregaiione Noíirai 
íiifpanice,vt Exceras omictám:ac pra^fertim ex Profelloribus huius CGllegíj Salmamiceníis S.VIN-í 
jCENTILI l luf t r i f s . D . Fr, ^Amonius Perez^, Generá is poítea,5¿ Archiepifcopus T^rraccncníis; 
[Magiílcr JFr, CarCi¿ del Cafrillo^Ciiheátx Duradi /\niecei;or:llluftrirs.£).Ar Jofephus de U Cerda* 
| )r imúm CachedríeD.Thoma-^ein Primaria? ModeraiOf,&; pcí'.ca Ip i ícopus Eacií-IulKp: Magiftri 
fr.Rojendus ty4Íyiirezsj,&<. Fr PUcidus í / eP^ r f , ambo Cathedrx; S.'l lioo>« Profeíiorcs; IlIuflriCsí-
m u s D fr.Didjcus de ¿'//««íjRegens huius Coilegij.Gcneralis^heclogus H Concionaror PhÜip-
p i IV.ac tándem Epii'copas Aíturicenfii:Revcrendcfsimus Magi f te r / r Mam ui de Somo\ct , mmC 
pof l inginra annos Magincrij in hac AcademiajVelpertinus '1 heologia? Amecci o r , & Ca hol icc 
JMaieftatis Theologus á Sccrecioribus Confilijs in íiupremo Fidei ¿enaiu : áltjque quaflá plutcs i n 
cadem Academia Dodores Laureati,aú[ Cachearas adepj,partim luperfti^eSipartim vita íuncti.Prq* 
í"erea l í l u f t r í i s . í ^ . i r . & e ^ W w í ¿ 0»í /«erc/ í . in Academia Oveteníi Primarius ThccKgis Ante» 
te0cr EmerituSidein GencraIis,Theoicgus PhiJíppi IV.8< EpiTcopus Caijgurritanu?, in fuis lucu* 
trationibus Theologicis íluduit mentem S.ANSELMI veüigare, & fequi, Denique vberiús adhuc? 
$ í recemius idprsfticic Reverendifsimus P. Magifter Fr.*dndr¿tas de la Moneda , nuper GeneraliJl 
!K'o[lcr,olim Canceilaríus Academia Hyrachrnfis, nunc Abbas S.Martini Matrúenlis: qui ,poíl 
edicum Philofophia Curíum,pr¿Elo cominifsit Lugduni Tomum l.Commencariorum in SS.Anfel^ 
jnum & Thomam, paratque alios propediem edendos. Verüm in ijs nullum Anfeími l ibrum, auc 
^raéheum profert ordine fuO,aut cotinenti imerpretacicne e>ponit:fcd ex ipío S. Dodore íalcuarirrt 
jteftimonia excerpit,caque coniungit articulis D . T hoinaE,vt vierque eafdem omnino fentemias do-
CuiiVe pcrhibeatur.Laudandum quidem 8c probandum eiiis toniilium.Sed enim Commentatoris le.^ 
ges inijeiunt onus longé gravius ac difhcilius:vt,nimirum,rota lictera S.ANSELMI exhibeatur,&: 
ordine fuo,ac nullo praccrmiíío verbO;il!uflreiur Scholijs)& Difputaticnibusopportun's. 
4 I T A Q V E Ncmo tot illuíirium Virorum haáenus communi dcíider.o fecit fatisín? 
hac panevvbi nullus invenítur, qui tam feveras & difficiles interprecandi tocam Anfclmi ded r inan í 
'in rebus Theologicis leges fubire volueric. r o t ü í í í e n t t e n e plures ijs adíiringi, partes Intcrprc-
jtum numeris explere fuis longé exafíius ac rreliús,quám de me íperari poísit. Sed tamen v b i nemeí 
alius id onus fufcepit.deferviet fakem labor noíler,vi alij longé do6ncres,feu Domeftici,fcu CNtra^ 
hel,anfam inde arripianr ad illuftranda pleniús & erudicius feripta Anfelmi,cedro & immortalítaré 
digna.Prsterea quidquid foné peccavimvs in alíequenda eius rnentejbenigné corrigentjaut admo^j 
n e b u n t j V í in alia edirione meliora fapiamus. 
5 QV'Gt) Attiner ad Magiftrum Sehtentiariim,Aíenrem, D.Thcmam.Bonaventurarn^ 
ScotumjDurar.dum,^: reliquos fere SchoIaOicos,immo & Recentlores quosltbet Theolo^os palam 
eí>,in ipíoium feripcií pafsim oceurrere varia S .ANSELMI teÜimcnia, quibus fuas theles confiri 
mant:auc rcípondent fibi obieélis, eo interpretationis genere , vt omnespro fe, remo in oppofiruini 
laabere tantum Dodbrem,videanr.ur.Verum Cum idfolum obiter & faEuatim pracOem, ncmo ilicU 
rum fibi feveras illas Inrerpretum leges impofuit. Elaborandum itaque nobisfuit, ne forte íiemí 
joc fjtculis retro,ita & totidem poftca,id genus Commcntariorum S. A N S E L M I deí idcmetur . Eo 
(tiraore percijlii,düos priores Tomos celerius foné,quám pareííec, nul l i parcenieis labori aur (i¡n:^i| 
luijfdrit'ere & pralo edere curavimus.Pr i í la t enim multa in ijs minus aecuraté ferfan 
dióla fui0e,facilé á nobis vel ab alijs cnrrigcnda5qr.ám áurea 
Icripta minus celebriiaiis habere in Scholisob 
penuriam Inccrpreium. 
E T P v A T í O O F E R Í S A D L E C i m E M . X I X 
PROLOGO M E N O N S E C V N D V M , 
B s U h í o m h u s ^ x n j s Oferüm S. ¿ í N S E L M J . ymbus^f! fmníns. Crifii germdnoriime'iíts 
Opafcubrttm a nobis tentatctt ¿niequatn ¿ i nos yeruenireí ntí*>emm¿í eáltio 
D .Gabr id í s Gerbeyon. 
T Áiuém non fegnítiír, aut pcrfundorie exhiberem officúim Intérpretís , exqulGvl 
ediciones Opcírurn S. A N o E L M í , quorcjuóc Í5alm.intic* 6C Mat rh i in Bibliocher.is 
inüructifsimis inveniri poilenr. P r i m i ornnium, qüod íciam, fuú Rcnatí Cif íanei , 
fafta Parifijs aru)0 M . D . X X X I V . fecunda itidsrn Parifienlis apud Poncerum íePrcux, ánno M . D ^ 
X E Í V . T e n i a fumliter Parifieníis apud Hieronyrnum & Dionyriaa?,anno M.D.XLIX.Quarra Co-j. 
lonienfjsapud Maiernum Cholinuin anno. M . D . L X X i i l . Quinta icidem Cdlonieuíis anni M.DC^ . 
Xll .cumnotisIoannisPicardi in Opilfculutnds Sacraaienco Alcaris, ¿x in varias Epiftolas S .Ani 
{ehni/^uamm plerafque erudi.us iile vir ex Veteribus manuícripcis enjir. Sexta Líigdanenfisanní 
Ivl.C)C.XXX.cura &: iludió Theophili Raynaudi,Co!lacis autem pluribus illarum ii)vicem)ftudu:y 
vt l i i teraS.ANSELMI quám correólifsimé in noñ ro auco^rapho exferibere;t¡r , nulhaue appare-.; 
íent ertataex i j s , quse quibufdain earuni editionum irrepíerant. S^piísinic eciam divinandi opus 
fuir)propterdivennitem il larumin quibuídam minoris nócs.Semper camen id quod videbaturcon^ 
formius dof l r in^ Sccontexiui S. A N S E L M i , cxfcribendum Curavi. Cñm vero ínter eas omnes 
Corredior habearur,qux cura & ÍUidioTheophili Rayrtaudi prodijt/iicteiára A N S E L M I fere fem^ 
per iuxca illam cenfui exígendarn. 
7 P K i £ T E R E A , Cum aptidomnes eos Aü6tores,qii; poftremis bif£e f«culi,s í n ñ i t u e m n í 
Catalogosjíeu libros de ScripiOribus Ecclefiaüicis , non leve dilsidium íit cirea qüxdam CpufcuU 
hactenus S . A N 5 E L M I nomine edita,art íük germani fostus ipiius,an fuppofuinj, rcm e.t ¡nlliiLito 
examinare,arque hoc loco definiré ítacueram. I n eum ícepum expenderé decrevi ouidqul J ea de r^ 
ícripiis prodiderunr, poft T richemium ik ¿¡ixtüm Senenícm,Cardina!is Beüamiinus, Magifter Fi'o, 
Amonius lepes Chronographus Nofter,Antonius Poílevinusj loannes Picardus, Theophilus R-iy^ 
nauduSjGabrielBucelinuSjPhilippus Labbc.infuper & Mantiilam quandam Leonis AUatij de hoc 
ipío acgurnenio^c prsterea iudicium loannis Bollandi , feij potíus Godefridi Hefchenij iu A d i ¿ 
Sanaorum ad diem X X L Aprilis:quod ex Auílore ip ío ad verburn exferibi, & ad rae remitei Ma-f 
i r i to curavk Rcverendifsimus P.N.Magifter Fr .^íntonius de Heredid,oVnn Geacralis Noíter , v i ^ 
perdodus.ac piuSjCum plurimis obícrvationibus , rum íuis, tum ívlapiftn Fr . loxnms de C i / í roy 
quondam Abbaiis S. Matr i t i Matriieníis, qui in eare non parura laboravit. Cumque iain manum 
ad cabulam adtnovilkm , 5c me accíngerem ad eam ccntroveríiam dirimendam , ipfp meníc Maio 
anni fiuencís M . D C . L X X I X . per epiítolam Magiftri Fr. Alphonfide Mier fuprá k u ú m Romae 
fcripiam Kalendis Apr i l í s , cercior fa£tus íiim noviisimcC 61 co r red i í s ims ediiionis Pariíienfis án-< 
n i M.DC.LXXV.cura & Óudio R.Patris D.GabrieHs.Gerberün,Monachi Benediá in i Congrega^ 
ticnis S.Mauri in Galliaj firailiicr & exaftx atque erudita crifeos gernianorurn Operiim S, A N ~ 
SELMl,cuius ille plürima antiqua e;;emplaria conculiííer. Curavi ííacim vt exemplar aliquod 
eius ediiionis ,11 ferte in Hiípaniam pervenerat, ad me dsferretur , ac prsterea ve ex Galliamjae-
yeruf. 
5> D V M Hxc acdderent, Revérendifsiraus P . Migiftér D . Fr . Zudomcus de Tíneoí 
Ordinls PríEmonOratenfis, c l im Salmancicx ProfcíTor Theologite Emericus, Regíus Concionatof! 
ac Thcologus.in ConíeíTu ImmaCüIata: ConceptionjsjAbbafcjne S.Norberti Matrit^piis, GrsCe 62 
Latine dü¿Hfsimus,emditi.rsimiilque,qui horcatu nieo Gerbevonis edítionem iam antea exquirebarx 
nuntiavirmihi,reqiioddam eius exempiar natura fúiíie ex inftrudifsima Bibliotheca Magni V i d 
J]).D.N¡coL¿i ^Antonij-, olim Ca:holicorum Regüm in Romana Curia ProCuraroris, nunc Coníin 
liarij in Supremo S. C r u c i a l Senatu,& lacobsi Equlcis;cuius Opera &: feripta recóndi ta erudi¿ 
tionis plena á muhis iam anhis A u d o r i fuo immórtale vbique Gentium nomen aííeruere, 
Scripfi ftacim meníe lu l io ad iprum,vc id exemplar.qu.ám priraiim íicri 
poííst, ad me mitrere dignareciu". qucvl í h u m 
liberaliier íecitihuraanifsime, 
i referibens. 
X X P R O L E G O M E N A C O M M E N T A R i O R V M . 
P R O L O G O M E N O N T E R T I V M . 
O-IJis Opufculortim^ux prorfus ceyto,& commitm quoYumlihet SCriptortfm confenfíty S . ^ N ^ 
S E L M O tñbuunturynon (¡máem ommum,Jé¿ eorum durntuxctr^ux Dldaftica funti 
fine Dogmática ideofty direfle fpcftaxna adyfum Theologoram». 
Vbide eAdem ediítone Gerbcronts. 
i o / ~ ~ \ V E M A D M O D V M Ardentibus votis exquifieram edirloncm recentcrn Gabrielis 
l i GerberonisjUa roiiurn in modum ea visa deledatus ÍUm.Q«íppc cdm tor ex ofri-
cinis typographicis Galliaruni, pra:fenim Parifienfibus Lugdunóntibus, ele-, 
gsmis &í ti'máx fonnae l ibr i prodierim, hodieaue j nullus vnqium ele^anciov auc n i[ idior hoc vno 
Operum S.Aníckni.Et hoc quídein de maieriali pulchíi[udine indicaíieíufhciat.Quoad rem atuóru 
5píam,omnes Hrcerarurn anianies,ac ftudioli ergá dodrinam S.Aníelmi, gratiim refet re debemus 
Gtrberoni, qudd íncredibili labore ex lot 6c tam varijs Aníelmi exemplaribus, tum manuícripcisy 
tum edicis, vndequaque conquifins, aique ínter fecolLuis, eriam vfqucad ápices , addúo prdeiercá 
vnicuique capi[i argumento brevi ac perfplcuo,£¿ varietate lettionis ad ítvarginem adnorata , pul-: 
cherrimum & cedro dignum Opus in lucem protuieric : infuper ik adieccrir plar.i alia , QUX non-, 
dum praélo commiíla fuerant,íed in manurcriptis qiíarundam iníignium Bibliochecarum fervaban^ 
tur.Ex ijídem vero argumentis vnicnique capiri pr^f ixis , & expluribus al i js , qu e^ Gerbe.onius £ 
íao proferí,apparecTaLis eius eruditio,aC dodrlua pr<ieceUens, ingenio haudijulquara vulgari con-^ 
iunda. 
1 1 P R i t M I T T I T Autem ipfe inítio Cenfuram oranium & íingulorura Aníelmi 
Opuículorura^uota^ot in luccm profert:& de Gngulis iudicium ferc, an germani fcetus ünt Sanft. 
l>o¿loris,an potius íuppolititij.i^einde quadripaniid dividit Opuícula omnia S.Anfelmi (quod & 
Theophüus Ray.naudus Acerar in editidne Lugdunenli anni M . D C . X X X ) in D¡dañica,feu Dog*í 
ina.iCa, qu^ e ad Theologiam vclPhilofophiam rpéSanc; Parsenecica Homili js f^u Exhorcationibus 
coinprehenía: Afcetica, qus Meditationibus & Orationlbus eontinentur : & E p i í t o l i c a tándem, 
quatuor EpiíioLrum libris difíributa. 
i 2 C V M Vero nobisnon fie animus írtterpretari omnia , & fingida S. Anfelmi ferip-i 
ia,red Didaftica , feu Dogmática taniúvn, íatis erit de lingulis eorum iudicium ferré > ac defignarc 
lempas quo Sanft. Dodor vnumquodque eorum fcrlpfu. Loca vero Sanft. Doctoris aüei^abo iux-^ 
ra edi.ionem priediftam Gerberonis, quas ad me tardius, qaám par ellet, pervenit, die X X I I . A u -
gufti huiusanni M . D C L X X I X . c u m iam editíe fuilíent X X V l i . Dirputationes huius T o m i vfquc 
ad pagiium círetter 4 4 0 . 
I . M O N O L O G I I CENSVRA» QHO tempore > <<? ^ua ocafene feriptumt 
1 j T J " G^ufculum in ómnibus editicnibuSvtum aniíqins,tum recentibus, primo \oi. 
_£ co ediium invenitur^non quia Aníclmus id tcripferit ame alia quslibec ( cúm fal-
tara eliboratum fuerit pcít Dialogum de Vericate, vbi allegatur cap. 1 . & Vvi i i e l -
mus Gemmeiicenlis l i b . é . H i í i o r i s Normannorum cap.^.tefíetur, illud quinto loco feriptum) fed 
quia csteris ómnibus p r aña t dignitate argumenti .NimirumAníeimus in eo omnia &c íingula fere, 
qua- de Deo, Deique preprietatibos, tum abíolutis, tum relativis, fides docct , ac Theologia de-
monürat , ordine íuo compleóiitur , & accuranfsime exponit , nullo Scripcur.c telíirr.o^ 
nio ia médium prolato , prout fibi á Monachis Beccenfibus iropofitum fue rae : íedfoiis ra-
tionihus infiRens , quas partim ex ijídem facris hticris , & doétrina Conciliorum , ac Pairum, 
pariim ex ditiísima inseni] vena , & aísidua ípeculatione deprompfit. Porró Cptis ip íumau-
reum efi propterquod Eadmerus SanS. Dodoris conviólor, & hiftoriographus , libro primo V i -
ta? illius teftatur , ipfum , cúm adhuc Prarpofiius Monafieri] Becceníis elíet , * in r a m w n 
fpeculaáonis divina culmen afcendiííe , ve obfeuriísimas , & ante tempus fuurn infolitas 
dedivinitate Dei , & noílra fide qua-fiiones , Deo referame perfpiCcrcr , ac pcifpefías enoda-. 
ret^perrifque rar.ionibas , quae dicebat , rau Caihclica cííe probarer. *" Vnde & fubdit, 
ínter alios tradatus eo tempore Prsrpófituffás fcripios fuilie f libellum vnum , quem Mcu 
„ nologium appeilavit, Sp]us.cnim in ep íecum loquiuir , ac tacita omni au¿toriiare divinae 
ScripturíE , quidDeus fu , íola ratione í k , r.ec 3.li;er elle poííe , probat 8cjadfírui:. Hinc 
SanQ:. Doflor in i t io Opufculum ipfum irifcripíerat , * Exemplum meditandide ratione fidei, ^ 
abíque vilo au^oris nopiine > yiihabeturin MS. S^gicnfi, teíle Getbcrone ¿ ^ u i inde meriio 
conij-
E T R A T i O O P E R I S Á D L E C T O R E M . X X I 
5;onííclt U exempl^r eííe antiqui^síraum, Verum poñca Anfelmus i l lud Monologíum , id eft,' 
Soljloquium nurxupavic, íuumque nomen i l l i príefixit, hortance tk vrgente Hügonc Atchieplu 
piícopo LugdunenLi, Apofíol ic* Sedis Legato , oí ipíius Anfelir.i amici ís imo. Id tocurn col i t -
gitur ex illius Pra;fatione in Proslogion , ¿¿ex capice 4 . ac 9. Hbri de F ideTr in i r . & I n ^ 
c a n u í , Verb i : ac denique ei l i b . 1 . Epi í l . ^ 3 . Scós . l ib . i . EpiíL 1 7 . quse eft ad e u n d e m Hu^ 
goncm» 
1 ^ Q V A Vero oCCaf ione , aut qnomodó h u n c librum fcr iprent : ,eñnacrac Eadmefus í i b j 
r,) i.Vi[ae ipíius columna 1 0 . per ha:c verba: ^ Poíl Iiíec incidir, fibi in m e n t e m iuveftigare, vcru¡-q 
vno folo 8ú brevi argumento probari poílet id , quod de Dco credícur , 3c prjedicaíur: videliceri 
?, quddíi t 3eceroLiS;incommuubilis,oranipotens,vbique toius, incoinprcheníibilis,iuftus, pius>mi-J 
?, fericors, verax, veritas, bonitas, lufUiia, & nonnulla a i i a , Se quoniodo hxo, omnia ia i l lo vnufU 
?) ü n t . Q u s rcs,íicuí ipfe referebat, magnam fibi peperit difficulcatem. Nam h«c cogitatio paN 
t im i l l i cibum , potum i 6c foinnum tollebat j parcim 5L ( q u o d m a g i s eum gravabat ) intemio-
5, nem eius,qua na:uralibus,&: alij fervitio Dei incendere debebar,perturbabac.Qaod ipíe animad^ 
„ vertens^ec adhuc quod quxrebac ad píenum capere valensjraius eft h u i u í " m ü d i cogirationem^ 
j , diaboli eííe tentationem , nifufque eft eam repeliere á í u a intencione. Verúm q u a n t o plus ira 
?> hocdefudabat, tanto illura cogicatio ipía magis ac m a g i s in fdbba i . Et ecce quadam noóle i n -
5)teriioaurnnsvigilias, D E I G K A T I A Í L L V X I T I N C O k D E EIVS , E l KES P A T V l T j 
„ I N T E L L E C T V I , I M M E N S O Q V E G A V D I O ET I V B I L A T I O N E KEPLEV1T O M N I A . 
^ I N T I M A EIVS. Reputans ergo apud fe hoc ipfum , & alijs, íi íciretur, poiíe placeré , l ivorc 
L, carens,rcm il l ico fcripfit in tabulis, eafqüe folicicitius C u í l o d i e n d i s vni ex Monaüer i j Fratribusi 
tradidit. Poft dies aliquoc tabulas repetit á cuftode. Quceruncurín loco,vbi rcpolicai fueranc, nec 
5, inveniuntur. Requiruncur á Fratribus, ne forte aliquis eas acceperic:fed nequáquam. Nequs 
cnim hucufquc inventus eít > qui recognoverit fe quidquim inde fciviífs. Repine Anfelmus 
Lj aliud de eadem raareria difamen in alijs tabulis , &c illas eidsm fub cautiori cuAodia tradít cu-
„ fíodiendas. líle in fecretiori parte leícuíi fui tabulas repónic , 5c íequenri tlie níhi l fiuiftrí 
furpicatuSTCafdem in pavimento fparfas , ante Icétum reperic, cera, qua: in ipíis erac, hac i l laé 
ijjfruftracimdiípecfa. Levanturcabulae, cera colligicur , 5£ pariter Anfelmo reportancur. A d i H 
^nzií'pfá ceram •» de licec vix ^ feripturam recuperar, Veritus auce.m neqáá incuríá psni-i 
„ tus perditum cat, eam I N N O M I N E D O M í N í pergameno iubec tradi. * Haíienus %íán 
jnerus. 
1 4 E X Cuíus teflimonío Colligituí , Opufculum ho¿ Dei illuítratione fpeciaífe 
ícriprum fuiffe ab Anfelmo : ideoque diabolum generis humaai adverfarium vaii]3 modis a r -
tibus il lud impediré tonatum: vtpote quod prxvidebat Eccleüa; Cacholicc fore vi i l i fs imum. Q u d i 
autem iüud non fucrit aliud á Monologio , patee : quoniam quidquid fere i n eo doeec AnícU; 
mus,vnico potifsimúm argumento probat. N i m i r u m , ex co qudci Deus fit ens a fe, íive per e í i sn-
l iam (quod inicio demonhrat á poíleriorijcolligit á pr ior l reliquas Dei peifediones proprieratef^ 
que,vt pacer ex tococontextu. Id autem ipfum eft, quod Eadmerus teítacur de l¡i)rO i l lo . VeJ 
rum 6¿ pr.eterea luculentiús adhuc patee: quoniam Anfelmus ín ipfo Monologio cap. airy 
fe meditamcm qax in eo continencur, expercum fubitd mjgnitm & d e k $ M U fuiMtfp* 
Quibus verbis modeíU indicat luCem , éc deleSationern admírandam , qu-e íibi áivini-i 
tus concigic , ab Eadmero clarius teftatara verbis nuper allegatis. Qualiter vero fe geííeW 
ri t Sand. Dodor in tradenda dodrina eius Opufcuíi , quali methodo vfus fuerít , & quárrt 
exa6la , apparebic infra ex Commentarijs a d ipíius prsefaiionem , prxferrim Difput. Lj 
per íocam. 
§ . t í , P R O S L Ó G I I C E N S v K A . Verum cías nomen, pnefluntld , & orgo Bnchiridtj > fef* 
MuntíñUs^crj^erAm Magno ^ugujl ino adfc'ripti. 
[15 T 3 R O S L O G I I , Inqnam. Nam Iscéun ómnibus fere editíonibus ínferibatur PROU 
J S O L O G I O N , m a m i f c r i p t a tamen fideliora habent P R O S L O G I O N , vt tefta^ 
tur Gciberon. M S . Ciñercienfe ita babee inicio : íncip 'ic Prolagus in Proslogiov 
Idnfelmi Ctntftancnfis ^ythiepifcop¡.MS.Gemme:¡Ce.n(Q: Incipit Proaemíum in Proslogion / h 
hrum .Anfelmi ^rehiepifeopiMS.JhuzKeníe 3 9 1 . Jhcipit Pygfatio in Proslogion librl .Anfcl-
mi Cantítanenfis ^rchieptfcopi.MS.wáem T h ü m . 6 $ $ . Inclpit Proslogion* idefi, ^l loquiuml 
líber ¿An¡elmi.]AS. Vidor in í i «. IncipirPro&Miám ín Proslogion libra dnfelmiMS.S.Mkhzz* 
l i s in wome:Inc¡p¿( Prooemfimin Fmlogion lihritm^njeim ^ r m e p i f i o p i O n t H a r i e p f í s M S t 
X X I l P R O L E G O M E N A C O M M E N T A R I O R V M : 
Bibíííoth. Regise Parifienfis 4 ^ 4 . & 1167. Proslogíon S. ^ínfelmi ^rchieftfcop Cantítarierijls* 
Kecapud Grá:cos,c]uaniumcapio, ínveiU[ur vox vrpcaoXcyióy ^ fedfumínum zjfiooÁÓyiov, deduda 
dzjo ra wpojteyetv , qüod eft adderc d ¡£ t i s , í i ve íuperdicere , vr habei Cicero apud ¿•c.nujlan.i¡ver^ 
bo x^parXtycd. E l quidem cúrn idOpuícu lum fie additio q u í d a m ad d i d a in Monologio , con^; 
g r u i r \cvhum -agi-'írhtyciv. Porro alloquium , q u o d ab Anfelmo Proslogij n o m i n e Ij^uiííca-, 
iur,frequenci apud Graecos n o m i n e w^V^Oe^a i dicicur, á verbo zofoíXfUyyopat , q u o d pro-i 
pile íignificit aÜoquí. riam i j ne quidem TCJ wgovXcyix voce vt i , íaltem frequeníer 5 inve-
n i u n i u r . 
16 SCRIPSIT Anfelmus hód Opufcuíum in fuo Monafterio Beccenfi , Cum adluié 
Prior eííetjpoü editum Monclogium. Quod fatis indicar Eádmerus,dum poft verba íuprá n u m . i j . 
cxícríp¡:a,fubdit ftatim:^ Compofuir ergo inde volumen parvulum , íed ícntemiarum ac íubti-í 
liísimte concemplationis pondere magnum,quod P K O S L O G I O N nominavic. Alloquitur euini 
,) in eo Opere,aut feipíutriíaut Dcum.^ Huius feripei meminir idem Anfelmus l ib . de Fi.de T r i -
ni tat is ;& de Incarnarione Verbi: quae in eo rradit de pleno «terna; fgelicitaus gaudio , Confulii; 
legenda Hugoni incluío E p i Ü . i i . í i b . 2 . 
17 C V M A u t e m lucul ínto Eadmerí ccnvióioristeftimonio , & omníumíonfenfu l í^ 
ber h k íugermanus Sandi Anfelmifcetus, ¿¿máxima parsEnchiridij, feu Maniulis Sand.Augu•« 
í l ino adfcripti ex i l lo defumpea fu , videtur p h n é coiligi y Manuale ciurdemodi potiús Anfelmi, ' 
quám Magni Auguftini f o e i u m eíle. Quare Raynaudus Tomo X I . in Syntaxi Üperum Anfelmi 
pag.71.Manuale illud Anfelmo palam adfcribit. Addi :que , fe habuiile codiCem manuferiptum p ía 
Anfelmi opufcula Continemem f u b hac epigrapha : ^ Líber B. Anfelmi Cantuarienlis Archie^ 
„ pifcopi,de falute an i t i icE, qui & Enchiridion, vel Manuale dici poteíL * Coníoni t Gerberon, in, 
Cenfura Proslogij. 
§ . I I Í . Cenfurd Refponjionis lnfcrl¡>t<e , Pro Inficiente , contra, ratlonem ^Hdnddm Anfelmi 
tn Froslogia cap.z.CF 3. 
1 8 A Erar Anfelmi Celebritas, vt víx feriberét alíquod Opufcuíum , quín ftacím fer^ 
vbique evulgaretur. Quare cum Proslogion paulo ante raemoratum , vifum fuiileC 
fen entiarum 8c fubtibfsimje comtemplaticnis pondere magnum, vt inquit Vvillciw 
tnus Gemmeiicenfis l ib . t j .Hi f t , Normanorum cap. <>. brevi Celebre íibi nomenfecit. Verum non 
omnia ómnibus placent, quamvis pulchra & perfedaí int . Ideoque cum Proslogion, ^ in manus 
cuiufdam venifiet ( verba funt Eadmeri vbi fuprá ) & is in quandam operis ipfius argumen-
5, rationem non patum oñendiíler, ratus efí eandem argumentationem ratam non elle ; quam refel-* 
„ lere gefiiens, quoddam contra illam feriptum compofuír , Se i l lud íini eiuídem Operis feriptum 
apoofuit. ^ Quis autem fuerit illc . non cmnium vna fentencla eft. Francifcus Picus theoremate 
primo de Pide cenfet > fuíííe Robertuin O I k o t , qui nonnumquatn de Anfclmo irreveremer lo-j 
qin.tus deprehenditur. Sed fallitur. nam OIkot ducemis circiter annis pofterior fuit Anfelmo, 
quo víveme impugnatio illa feripta eft, 5¿ ab ipfo confutata,vt 5 . fequenti apparcbit.Carthufianus 
in elementatione philofophica propofitione 75?. audorem illius acutum &c doftum virum fuilíc 
ait, fed nomen non profert. Anfelmus ipfe in fuo Apologético inferipto contra lnítpiemem,eun-' 
dem auftorem Catholicum fatétur: vrpote qui non negaret Detim, nec de athcifmo fuípcftus elíer, 
fed ramúra veller Dei exiítentiam non omnino firmiter probatara fuífie in Proslogio cap. 1 de 
Gerberon autem ex varijs MSS. quorum copiam habuit,ieflaiur fuiiTe Gaunilonem quendam M 0 - 1 
nachum Maioris Monanerij. 
19 Q V O D Autem Pícus al legatus ,&cum co CameraCenfis,Gcrfon, alijque afgumen^ 
tationem illam Anfelmi loco Proslogij nuper indicato cenfent cnervem eíTe , & futilem , n i -
h i l o b f h r . V im enim illius oftendemus infrá Difput. V I . fefí. 5. 3¿ i n Scholijs ad ea dúo capi-! 
ta Proslogij. Videfis prxterea Raynaudum Tomo V . i d eft , Theologia: Natural ís d i f t ind . 54 
a n u m . 1 4 . 
§ . I V . Cenfura Uhelli Contra Inppientem, ah Anfelmofiripti in defenfionem 
[ni Proslogij. 
20 T K T ^ Í ^ V M ' Anfelmum id Opufcuíum fcripíiífe tcftaiur Eadmems ybi íu-
J L ^ l Pra' P0^ memeraum impugnaiioncm^íeu Keípünüonem Pro JnJipi ente,de 
<qua 
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tqua ñuper egímus, fubiungic: ^ Quod feriptum C u m íibi á quedam á n n t o f u o írahfmííium Aa3 
„ felmus coníideraííec, gavifus eft , '<k reprebenfori f u o gratias agens , f u a m ad hoc r c f p o n í i O n e i i v 
?, ediditieamquelibeüo íibi diredo fubferiptam f u b v n o , e i , qüi milTerat,amico,remifsit:hoc ab eo 
9\ de abalijs, quilibellum i l l u m habere dignancur , petitum i r i deíiderans, quacenas i n fine í u a s 
ipfius argumentationis, reprehcn{io,& reprchenlloni f u á relpontio fublcribatür. ^ Quod & po-j 
ílea i n ip f i s edituonib'usfadum eít.Porrd cüm in alijs feripris eluceat Aníclraí humilitas , & m o - i 
deratio animi, i n eo Opufculo maximi f u l g e t , q u o d acérrimo impugnatori f u o hurnanifsimé ref-j 
ponderit,non tanquam iníipicnti , fed Cathblicoj nec ex malevolentia ícribehti, fed ex ftudio inqui^ 
r e n d ^ veritatts. 
2.1 T R I A Cpufcula pr¿eCédentía fcripfu Anfelmus cum adhuC Prior e í í e c Monafterij 
fui Becceníis:nimirum,ab a n n o circuér M . L X i l l . q u o id raunus admifsii:,vfqüs ad Wl.LXXVli .yt , 
iconijeere licet ex Eadmero in Vita i p í i ü s loco allcgato, 
^ . V . tenffárd llhri de ProcefsloHe Spitiifa SdrjÚi aduerfus Gne'cos.vhlde infigni tñíímpho &y 
honore S.Anfelmi in Concilio Bavtnfi. 
'xi T _ T ^ B E T V R Líber hic ínter índubitata Opera Anfelmi in ómnibus ediríonibus,íicut2 
J[ _ | & i n MSS.Quamvis autem.Eadmerus in e ius Vita n o n dicat expreíse, f u i í l e ab eo 
feriptum, fed folum teftetur í i b . i . pag .n .col . 2 . Griecos ab Anfelmo confutatos 
íuifle Catholica difputatione; pof tea taoien i n Hiftoria Novorurn nuperrime á Gerberone edita 
l i b . z . p a g . ^ . c o l . i . i d a m p l i f s i m é teftatur. Injhmte autem termino Concilij { inquiiEadmerus) 
dd ^pojloiicftm retterfus e/íCnimirum Anfebiiusad Vrbanum íl .Pontificem PxOmanurn ) ^7 cur/r. 
eo BarnmyfqueprofeSlus {íc\\iCciyG^\áaCí\ h^i\\idí^hi i n d i d u m fuerat Concil ium Latinorum tk. 
5, Grxcorum.) * I n i p f o v e r o Concilio d u n i plurima de fide Catholica S u m m u s Poritifex facun-^ 
5, da oraticne,rationabilique facundia diíleruiíiet, mota eft quandam quíEftio ex parte G r s c o r u m t , 
'„Evangélica áudoritate probare volentium, Spiritum fandum procefsionem n o n habere, niü t an - , 
túm á Patre. Hule erírori uim multis árgumentis , tum rationibus plurimis Papa contraire 
n i f t i s , i n t e r alia ,quiddám de Epiftola Obi o l i m ab Anfelmo , DE I N C A R N A T I O N E VER-; 
„ Bí , edita & d i r e d á - e x e m p l í g r a t í a , intuli t , q u o d fuá; difputationi nonparum claritatís , ácHc-
?, mitudinisattulu. V e r ú m c ú m n o n n u l l a obi]cerentur,6¿: redditae r aL tones , queraadmodum i h f t a ^ 
, ,bilibusmos ef t , difquifit¿e enucleatius exponi peterentur , imperacum ülemium primus ip» 
„ fePbn t i f ex rupic alca v o c e , dicens : PATER E T M A G I S T E R ANSELME , A N G L O -
1,, R V M ARCHIEPiSCOPE , V B I ES ? Sedebat e n i m i d e m Pater i n o r d i n e caeiero^ 
r u m ^ e g o a d pedes e ius . Vbi e r g o f e requíri audivit , furrexit con t inuó , «Se reípondic : D o - t 
5, m i n e Pacer, q u i d p i í E c i p i t i s ? Ecce rae. Aic ille : Q u i d , q u « f o , hcis ? C u r i n aliorum ¿ 4 
^ lentio d e g e s : V e n i , veni , obfecro : afcende víque ad nos , E T P V G N A N S P R O MA-» 
^ T R E T V A AC N O S T R A , A D I V V A NOS 5 C V I S V A M I N T E G R I T A T E M V I -
5,DES G R E C O S I S T Ó S C O N A I U A D I M E R E . , & nos i n idipfum nefas , fi Ocultaseis 
•9) t r i b u i t u r , precipitare. SVCCVRKE I G Í T V R ? Q V A S I VERE PRO B O C A DEÓ MIS- , 
y, SVS H V C . . . . ; , . 
23 ^ V1DERES Itaque ( profequítur continuo Eadmcíus ípfe oculatus teftis ) cír-í. 
Ca íclium Pap« quofque perftrepere , fedes mutare , l o c u m fedend i viro p a r a r e , & licde-; 
m u m honorifice levatum ad fe p r o p e Papara collocare , C O N C I L I O S T V P E N T E A D H/ECJ 
percontante , quisefier, aur vnde. Tum eompreíío tumuí.u , ómnibus i n com m a n e v i r i 
„ fandiratcm j atque induftriam Papa, expofuic, ET Q V I A PROPTER I V S T Í T I A M M V L -
„ T A S P E R S E C V T Í O N E S PASSVS , atque iniur iádc f u á í:t térra expulfus , reverenda vo-
ce innotúit . Cilim i g i t u r adeíus imperium Anfelmus prseftó efiet, motae cussfUcini m o x r e í -
p o n d e r e j vifurn nonnullis eft melius fore i n craítlnum d i e m d i ferr i , quo l,ibej:ioribus ani^ 
misdicendaexpedidus proponereritur. I n craftino igitur marufiüs c o n v e n i u diípofito , Anie l -
,.mus ex condido d c b i ; i i m folvet 'c .poftu.luus eft. Surrcxit e r g o , & cora ra vniverfís i n edito 
„ ftans, fie de n e g o r i o , REGENTE C O R E T l . I N G V A M EIVS S F I K I T V S A N C T O , tra-
d a v i t , diíleruit, abfo!yir,vt i n i p f o conventu nemo e x í f t e r c r , q u i n o n i n d e G b i fuisf.idum con-' 
í ínriret. Sed quibus hoc árgumentis, quibus ratioñibus, quibufve divinas Stíipturctr audoritatí- í 
„ bus & exemplis e g e r i : , fcribcf.c fuperfedemus. eo q u o d ipfemet Anfelmus pojlmodum i i í d s 
j jdiLgentius a t q u e fubtilius tradans , t G R E G I V M O P V S . SCRIPSIT , i d q u e per multa t e r r a i 
' ^ r u m loca, vbi ciurdem e r r o r i s f u ñ a pervenit , ab am'cis f i i s regatus direxit. E r g o v b i fi-i 
„ n é a i dicepdi iecit > inteudeps jjá| eúm Summus Pomifex.» au'V B£>NED,lCTyM SpCÍ 
^ 4 C O R j 
X X I V P R O L E G O M E N Á C O M M E N T A R I O R V M , 
- , C O R , E T SENSVSTVVSjET OS,ET SERMO O R I S T V I SIT BENEDICTVS. Hínc m-
hudc v i r i demoratum eñ^Sc fides eius acque prudencia divulgata, ac magnificara, necnon eorum 
„ perfidia,liqui fuerum qui ea, quíe depropoíica qu^eílionedocuit 3 fufcipere 8c credere nollenr, ex 
probra[a,ac perpetuo anachemate percuíra,atque poflrata.^ Hadenus ille: cuius teflimonio n ih i l 
"illuüriusivt vel ex hoc vno capite, quamvisca;tera deeü'ent, Anfelmus', gloriofum libí nomen afis-
rneric inEccleíía Dei. Paulo alíter refere Vvillelmus Malmesburgenfis ea verba Vrbani Pontificis 
ad Anfelmum:vt videbimus infea Proíogomeno I X . num. i 11. Pccavius,vir eruditionis admiranda 
,nlib.7.de Trínir.Cap. i . i ta rem paulo ame narratam prxñringic:•",', Infígne máxime fuic quod anuo 
C I 3 . X C V i I . i n Bareníi Synodo gefium eft,Vrbano Secundo Pomifice.In quo AníelmusCantua-. 
5, rienfis Epiícopus viilem Ramanas Ecclefíx navavic üperam,mulcumque vera: laudis inde reporca-i 
vir .Nam t ú m Grícci pro fuo dogmare contra Latinos ftrenué dccenarcnc , eofe]iie difputando 
acrius vrgerentjprodudus in publiCum Vrbani iullu Poncificis Áníelmus,crudi[é ac fubiilicerdc 
ea quceíHone di l ierui t , & adverfariorum impetum , aique audaciam compref&it: vt illius Vitas 
feriptor Edmerus^S: Vvillelmus Malmesburicníis in primo libro de geftis Anglorum Pontificum 
referunt. Ac fummam poftea Difputationis illius in librum redegit, qui DE PKOCESSIONE 
„ S P I R I T V S S A N C T 1 C O N T R A GRiECOS, inferibitur.* Legendi queque ea de re Orderi-, 
cus Vitalis l ib . lo .Hi f tor . ad annum i o 5 > 8 . & Vvillelmus Gemmecicenfis l ib . 6. Hifloriíe Norraa-i 
norurn.quos appellat Raynaudus in Syiuaxi allegata)Tomo XI.pag.7 ^.Baronius Tomo X I . ad an-
num Chrifti M . X C V 1 1 . qui tamen non vidit Hifíoriam Novorum , vtpocc nuperrime edítam , i n 
qua legerc potuiflet idipíum feré,quod apud Malmcsburienfem. 
2 4 P R i £ T E R E A Aníelmus ipfecommcmoratcum librum á fe feríprum ín Cpufculo 
dé Azymo-.in cuius capice primo ait,Ie mi/siííe ad Vvalcrannum Opufculum , quod de Procefsionc 
Spiri'us fandi ediderar. Idipfum íatis indicatur epiílola 5 3 . & 160, l ib r i ter t i ] , & libro quarto 
ep i r t . i i .Qudd auiem in quibufdam editionihus liber ille inferibatut fp i f to la , divinat Gcrberoa 
cam epigrapham á quibufdam adhibitam,qu(3d Anfelmus il lum miílcrit fimul cum epiítola ad Hil-« 
debertum Epifcopum Cenomanenfem , vt patee ex allegara epifí. 5 5 . P o r r o Concilíum Rarenfc,ia 
quo Anfelmus cum Grxcis corara difpuravir,& amplifsimum reportavit triumphum fuifle celebra 
tum anno M . X C V L I . n o n au'.em proxime praccedenri, ve communiicr Creditur, evincit idem G cr-^  
beron ex allegataHiñcria Novorum l i b . 2 . fimiliterque , Opurculum ipfum non fuiíTecditura ab. 
Anfelmo,nifi ab anno M.CI.vfque ad M Cl l l . quo iierura ex Anglia exivir,illudquc Hildcberto 3c 
Yvaleranno Epiícopis mifsit.Quanta autem Scripturae facrae eruditio,raiionum pondus,ac fubtili-¿ 
tas fit in eo libro,apparebic ex ipfius Cüncextu,& ex noflris Commentarijs. Ideoque Petavius paulo 
ante kudaius lib.7.de Tr in í r . cap.7. nura.3. vbi diííerit de procefsionc Spiritus fandi, aitt ^ TraW 
dat hoc arguraentum & vberrime & etuditifsimé 5.Anfelmus totofere libro,quera dcProccís io-
ne Spiritus í and í contra Grecos edidic. 
§ . V I . CenfuYd lihrl de Fide Trinitatisi & de ¡ncdrndtione Verhi.Vari* eius infcriptior.es, tum 
editXitü/n manuferi^tx Qua occafone^uo anno.O' aduerjus ¿uem feriptus 
fuerit al? ^Anfdmo, 
1 j T T PIGRAPHA Frequcns huíus l ibr i ín plerlíquc editíonibus folúm éíí, De IncárnA' 
| J tlone Verhi.Veiúm in amiquioribus Gothicis3quaf nec locum nec annum haben t , á 
Gerberone mcmoracis,ticuius cñ'.Lioerfíue Epiftola de fidejeu Liber de Incarna-
tione Verhi comra lud&os. Addit tamen , in altera carura oraitei poftrema verba, contra luddeos, 
Üate 5¿ in fcquentibus edirionibus expiradafuertint: ac príeterea in MSS. Regia! Bibliothecae Pa-
riíienfis 3 3(7 epigrapham eiíe:„4nftlmus de Trinitate. Et meritd quidem. nara fides S. Trinitat is 
diííertiísimé explanaiur in co l ibro . Ct\m vero ibidera quoque plurima de Incarnaticnis myflerio 
Eabeantur,idem audorex ijs varijs inferiprionibus vnam compofuití vj proinde dicatur 1 Liber de 
Tié.e Tr\nit.itis,& de Incarnatione Verbi. Quaré ¿k nos eius iraitatione íub eodem titulo tomín 
eius Opufculi argumentum iudicavimus. Philippus Labbe in Diíícrt. de Scriptoribus Ec-« 
clefiaO.icis pagina 7 8 . & íequentibus inftituens Caralogum feripcorum Anfelmi , fimul cum 
• Raynaudo hzotv.Liber de Fide.fue de Incarnatione Verbi.Pcnó ea infcripiicnum varleras in abjs 
edrtionibus forfan orta cft ex varietate vtriufque materia ibidem tradatx f propter qunm Tr i the -
raitis in Catalogo Operum S.Anfelmi tribuit ipfi l ibrum de Tr in í ra 'e , poflquaH-i alium cidem a.1-
ÍCripreraciDe' Incarnatione Verbi contra ludzos. Pater vero, Anfelmum viraraque eam t tadauo-í 
nem vnico eodemque libro comprehendiue. 
2 6 H O C Opus eííégeimanura Anfelmi fcetnm,omncs CO"i(entiunr,^ ipfe S . D i d o r té-' 
ftatur in ipfa Praefationcad Vrbanum I I . Papatn; vsrbis illi«í ^ Doraiao Paici vniverfa: Ecclc^ 
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^r fix in ierra peregrinantis,Sumnio Pomifíci Vrbano,frater Anfelmus,vira peccaior, habiru monaJ 
,rchus>íive iubenLe.üve permitiente D e o , Canruarise Metrópolis vocatus Epifcopus, debicam fub-t 
iedicnem cura humili f e rv i t i o ,devo t i s orationibns.* Pra-rerea Eadmerus l ib. i .Vit íe S.Anfeí-
mi,inter plura alia,ha;C de ilío haber: * Quoties opporcunitas fe praebebat,in rémotiorem camerje 
(u£ locum fecedere,6¿: folus coeleílibus íludijsconíueverat inhoerere. Vnde íidei ChriltianíE zelo 
comi:iotus,egregium,& pro illius temporis üacu neceíiarium opus de Verbi Incarnatione compo^. 
fuit.Quod ü.pus cpiftolari ftylo confcriptum , Venerabilifan&se memorise Vrbano Romana: £ c -
clefiie ¿uínmo PomificijdicavitjdeÜinavic.Quod illc gradóse lufcipiens, ac invinc ib i i i veriratis 
ratione íubnixum in:elligcns,in tanta auftorkare habuii,vr poíimodiim in Concilio Barenfi con-
tra Graecos difputans, inde robur luse difpucatiouis aíiumerec, ¿5¿ quám damnabilis fueric erroc 
eorum,in hoc ,qu6d S'piritura fanftum á Filio procederé negabant,adítiuerei. ^ A i t infuper,ícrip-
m m fuiííc ab Anftlmo ini t io fui Archiepifcopacus. Quod incelligi debet de per.fe¿Uoiie eius i i u r i , 
Nam inchoatum fuille cúm adhuc eílet Abbas BecCentis anno M . X C 1 I . paree ex ipío Aníelmo in 
epilt.ad Valericumjqus habeiur lib i.ordine 5 i . i n qua indicat,fe huic libro i n a n u m admoviiie an-i 
jequara inGalliam transfretare!,Cantuariam vero pervenit die /.Sepcembris, & anno fequenti, i d 
c l t ,M.XCJl I . iuxta ipfum Eadmundum,eíedos fuic in Archiepifcopum,C!r yaptusúcyioíenter pur* 
tíitHS enm hymnis m EccUfictm,priáie Nonas yWrfyr/jicaque eode anno 105)3 . aut ineunie 105)4^ 
yidetur id Opufculum pcrfccille. 
1 7 O C C A M O Scribendi í u m librum fuix , quod Clericus quidam in Francia (ficeutn 
índigitat Anfelmus in eo CpufcuIo):unc diíieminaíiectres perfonas divinas eííe tres res-ab invicem 
feparaías,íiCut funt tres Angelí .alioqui enim neceífarid concedendura eíle,Patrem & Spiritum fan-
dum.p. rinde ac Filium,fiiilíe incarnatos. Cuius veluti dilemmatis vnaquxque pars eít plañe ton^ 
iraria fidei,& neutracolligitur ex dodrina Catholica , qu-e tres perfonas elle vnam eílenJam nu -
mero,ac prorfus indivifam cenfet.Eandem illam hxrelim notac S.Dodor lib.z.Epift.epiíL^ 5 . 4 1 . ^ 
5 i.Abailardus Epift.z i .vb i plura haber de furore illius nebulonls contra Anfelmum , ívo Carno^ 
teníis Epifl.y.Porrd Clericum i l lum didum fuiííe Kofcelinum, íive Ruzelinum, conítat ex MS.* . 
biblioiheca; Thuan£P,vt notant varise lediones á Gerberone obfervar£E,& ex MS".Monañefij Lougi -
Pontis, in quo haec eidem libro Epigrapha adhibetur; De Incarnatione Verbi contra bUfphemias 
Jlucclim Compendienfs.Id ipfum eolligie Raynaudus ex allegatis epifiolís Ivonís ,& Abailardi:qui 
probar,illum fuille Pfeudochriftianum,& Píeudodialedicum,quoniam alíerebac nulUm rem ex par-
libus coalefcerc,& locum il lum Scriptura:, in quo dicitur Chrü tum poft refurreitionem comediííc 
partem pifeis afsidta inicrpretabatur,quafí Chriftus comediilet partém huius complexi voCali:s,pi7 -
cis afsi.Qui dementiá nulla vnquara maior fuic.Nonnulli aiunc,eundem fuilie primuin Amefigna-
num fedx Nominalium, & referunc n o n levia iurgia,eam ob caufam excitata in Schola Parilieníí. 
.Addir Avcntinus íib.tj.haec rudia & impolita carmina illius a:vi,con[ra eundem edita: 
Quas Ruceline doces,non vulc Dialedica voces: 
lamque dolens de fc^non vult in vocibus efíe. 
Res amat:in rebus cundis vult eííe diebus. 
Vcceretradetur,res í i tquod vocedocetur. 
/ Plorar Ariftoieles meas dicendo íeniles. 
Res fibi fubtradas per voces intitulatas: 
Porphyriufque gemit,quia res fibi ledor ademír* ) 
Q u i res abrodit,RuCeline,Boetius odir. 
N o n argumentisínulloque fophiímate fentis 
Res exiltentes in vocibus eíie manentes. 
1 8 T E S T A T V R Anfelmus ini t io eius librijíe dcftitiíTeabeiuspforeíutiohé } qudJ au-
dljfi'er,Clericum illum ad meliorem írugem converfum: cüm verd poftea compertum eilet, fiótarn 
fuille erroris abiurationem,extremam ipíi manum adbibitam. 
§. V I L CenfuraytriítJ'jue libri, CVR V E V S H O M O , 
19 T N C H O A V I T Anfelmus id Opus precibus Bofonis in AngHa,& perfecit in Capuana pro-
vincia antequam .Synodus Bareníisfub Vrbano li.ccgeretur. Quod plañe collioitaf, [um 
ex pra:fatione ciufdem Si Dodoris , tum ex narratione Eadmeri convidoris & oCulaci ce-
ílis l i b . i . v i t a : ipíius. Vnde &c coníequens eft , vt feripti fucrint i) l ib r i ame Opufculum de Proceí -
fione Spiritus fandi , vipotc claboratum poft eam Synodum, ve vldicnus num.24 . Itaque coniedat 
Gerberon,anno 1 0 P 4 . poft perfedum librum de fide Trinieatis, & Incarnaeione Verbi, paulo ant¿! 
«emoraturn^iuchoaeps íiiifl^pcrfeólos auiem. i n villa S á ú a m a m f t t á di.vectcra.c anno 10^8. tempo-
r^c sfla-« 
X X V I P R O L E G O M E N Í A C Ó M M E N T Á R I O R . V M : 
feccftatís.nímío Calore compuirus,vc inquil Eadmérus, donée advemret pracfinúa Concilio Barénlí 
dies,qui£ fuii iplis Kalendis Oóiobribus eiuídem anni.Pono in prsefacione S.Dodoris habetur eoiú. 
íynopíisrqui cene dúo fuerunt,& ab Aníelmo bipartito d¡vifi,vt teftatur E3.dnicrus,qnamvis ille in; 
i ibro de Concepiu Virginali allegans hoc Opus no citet UbrOSjfed librum Cur Deus homo.AcptK-. 
jerea in fine primieorum leílamr Anfelmus íe illos divifille,vt milla íüperíit dubitandí ratio. 
3 0 HOS Libros non folúm Eccleíia Latina in pretio habuic:fed & Graxi ipfi , alioqu^ 
Latirorum ícrip.onim conterrptores, qui illos in fuam iinguam convcnerunt: ve patetex Catalogo 
iibrorum Gríetorum Bibliochec<£ Vaticanx qui habetur apud Antonium Poiievinum in fine fui 
Apparatus facri} íub hac inferiptione : rv pcmagix Avaíx^is twanió^TS Kaviaapíis JíidíXoyoi tftfi 
TS cAiá no QÍOSavfyurzot.iá eñjSanftl ^nfelrni Epifcc-pt CantHdrivnfis Did&ghCur Deas hoi 
r«o.Eadmerus,CÚm eífet filias Eccleíix Becceníis,illos eidem exfcripl3t,vt tedaiur Anfelmus E p i í b 
z^.librifecundiiqui &c lib,4.Epift s ^.aieje i l lorum tranferíptionem curaííeapud Monachos CarH 
ruarienfes, vr pofiea Komam rautereucur ad Paíchaletn I I . qui Iam Vrbano 1 1 . in Apoftolica Sede 
íuccelierar. 
| . V I I I . Qnjnra trium Ubrorum i fen "DialogorUm , de Veníate ~, de Libero Arbitrio , & de 
Cjftt JDictbolr.iremjue ^uartide Grammatico. 
Í31 1 } OS Diálogos feripíu Anfelmus, teñe Eadmcfolib. 1 . V i t a ípfius pag. 6. Cum effetPnoií 
.8 ^ Monafíerij Becceníis.hot cRjab anno 1 0 6 ^ . queprxpoí i tura i l l i iniunfta fuit vfquc ad 
annum loyS.quc fuitín Abbatem elcdus. Eodem teiiiporefcripfic alium Dialogum de 
GrAmmdtko , vt teítatur idem Eadraerus: quamvij, ipfe Anfelmus in prologo Dialogi de Veritate 
nol i i illura annumerari tribus pr2edi£tis,vtpoie magís affinibus Theologi¡K.Nec tamen in ijs id fcu 
lum habetur quod in cpigrapha vniufcuiufque promittirur, fed plura alia incidentia:vt ex coniexcu 
6¿ Commeniarij's appaieoit.Dialogum de Cafu Diübcli.vtluú iam antea á fe fcriptum,allegat An-j 
/elm s l i b . i Cur Deus homo,cap.i7.1ib,de Conceptu Virginali cap. s.circa finem,&: lib.de Con-i 
tordia rrcxfcicntiíe cap.y.Summam autem Dialogi de GrammarkoM* proponit Eadmérus loco al-j 
l é g a t e l e y f n O* (¡uarrum Didlogam^uem inútuUui t de Grammatico , in quo cum dijcipulá, 
ejHew jcci.mdifputantem introducir> difpntans; cum multas qutejliones Dialeflicasproponit 
foíitittfum (jhalirates & (¡uaiia^uonioda fint difetete accipienda.exponit O* injlruit. 
% 1 EX Dialogis ijs,quatnvis nullum aliud fundamentum cí!et,fatis colligeretur, Aníeí^ 
invim,Ccuu ¡n alijs,ita in Dialedica prscellencem fuiíle, falrcm quantum ferebat f iculum illud i r i 
quo fcripíit.Quare audiendus non eft Cameraceníis in i.qua:fí. 3.1ictcra z.vbi ait./ationes quaídata 
'Anfelmi non rnodó demonürativas non eíle,fed & peccare in Lógica.Verúm loge certiús ipfe pec-í 
cat,fubiniquo in Anfelmú animo: quoniam, vtiure monee Raynaudus in Theologia Naturali difL; 
'¡.qux&.i.zr.i.berje intuentipatetyS.^nfelmum, prxtercxrera,infignem Philofopimm O* JD/rf-
ieSlicumfuifJe Quod Cngillatira oítendere in fmgulis eius feripcis > vbicümquc opusfuen'i;noÜraí 
Cutz &iaboriserit . 
§: I X . Cenfara übri de Concepta V i r g l n a ü ^ Criglnall PeCcato: ac prxíem cuiufdam Dedal 
rationis eidem fhbiunftíie: 
O S T Q V A M Afifelraus interfuit Baréníí Concilio anno 1 0 5 8 . vt fuprá á n u m . n . prae-l 
mirsimu5i¿k pr2eterca Romano anno ioí>i?.die Apparitionis S.Michaelis Archangeli ¡n-¡ 
choato,vt refert Eadmérus l i b . 2 . Vitge ipfius, S. Dodor inde Lugdunum repeiijc, ñeque 
índe exijt.nifi poít obiium Vvilihelmi Regís Angliíe, qui denatus cft anno 1 loo.aliquot meníibus 
pofíquam Vrbanus Il.defiderium fui reliquerat, nimirura Odobr i pra:cedeniis anni. Quae omnia 
idem Eadmérus l ib . 2, .Hiflorix Novortim nuperrimé ac primum edita*, á Gcrbcrone,teftaiur.Iraque 
eifdemannis io^í?. & 1 1 0 0 . videtur editus is liber Jndivifim inferiptus í/e Cowcfpf ^ KiV^i^rf//C^*, 
Origl'iaH PtccatoSn quó Lpíus fuit plañe Trichemius (vt meriid ohfervat Raynaudu5)dum in CaJ 
talego Opufculorurn S.Aníelmi ex eo vnico libro dúos, eofqueproríus diverfos fecit. 
34 V E R V M Tríchémi] error inde orttis viderur,quod in aliquibus MSS.folum Iiaberesut 
epigr.ipha:Df Conceptu Kí^/w^/í.Sic,himirum,habcri ;cfiatur Gcrberon Camabrigs in M S . i b r . 
Bibl oih.publicas,& in M S . 2 1 7 . Collcgi] C a i j , Se in M S . 2 0 5 . AuAk Pcmbrcchianjc , & in alrjs.] 
Puríus allegar MS.Ccllegij Canrabrigcníis S.Benedidi num.z 3 s. & quaedam alia, in qoibtis i n f -
t r i p io folúm habet de Peccato Griginali. Laque varietas titulorum in caufa fuit, vt Tr i ihemíus 
cxiíHmaretjnon eíle vnum librum,fed dúos. 
3 j PISSERIT Aníclrnus ibidem de conceptu V j*eú^lIjlnon ^uidem país ivo/cd a^ivo^ 
E T I U T I O O P E R 1 S A D L E C T O R E M . X X V I I 
quo Despera Virgo Chr íñum ccncepíc.Scopus aürenl cíl oñendere.quali t ír Chríflus homo de niaf-
ía peccatrice naíci potueru abíc|ue vlla peccad íorde: & alioqnidem infíuui:o,quám libro 2.. Cu í 
Deus homo Cap. i(j»vbi eandem djfficuitatern tangiuln hoCauiem Opuículo rntiha diiieric de pee* 
caco originisjquiE nobis variarutn dilpuiationum ruaceriam íubininiííranc. In capite 12.. Aiifehaus 
allegac libros á íe fcriptos,C«r jDcm-í homo.vnde coníiac,hos priüs feriptos fuiíie.Verúm & Víbzí i p . 
fe de ConcepdJ Virgiaali ame libruni de Concordia Pr^eícientias prodij,:,cuni íii hoC alleged¡í c./.^ 
$6 QVJ.UAM. Aníelmum crirninaci. funtjtelle Eadmero l ib. i .Vitse ipíius,quod in capite^ 
y.huius l ibri dicatur, Non magis ejje in femine cul^ctm^ukm fit injpuio tn [dnguine , cüm 
(jtús mal-t 'Voluntxte fangitínem^a^t fputum expuit.Akb&nt enim > in ipíb femine ¿De quendaci\ 
peccati foíü.i[em,ex quo pullulet peccaium originis . 
^ 7 H v 1C Impugnación! occuríucu ivic quídam Anfelmi d i ídpu lus , ferihens Declara-» 
tionem quandam eiusdoctr.nasjquse in ómnibus S.Dodorls editionibus habetur. Qui ínam ille fue-» 
rit5non,coníiac,Verúm Ce^tum eíl,Anfelmi fynchronon,auc vicinum fuiliejliquidem Bernardü A n ^ 
íjslmo fupparem allegan.iKinquii:^í/í*^ fifi>d UICAÍ inde, nojirorum temporum üpintus fanÜi orgíti 
num B-Bernardus slbbdi Ciar<tHallenfis. Porro Bernardus Monachum induit armo 1113. cums 
Anfelmusanno 1 i ü 5 ) . i n íuperos evtdaiieu 
§. X i Cenfura, íihvi^ feu ef i f loláde ^ i^yma & ferméntalo. 
^ 8 T ~ , T I A M Opufculum hoc habetur in ómnibus MSS. & editionibus nomine S. Anfelmi aá 
Vvalerannum:quamvis in MS.Ciítercienfi inferibatur, de facrificio a^jnn & jerrmn* 
fdf/jatque in Ms.S.Marcini Tornacenfis , de pane facrtficij contra Grecos. Sed tamefl 
tionnullje aliae quaeítiones ab illa , qu* Latinos incer & Gr¿e<:cs eít íolemnis , ibidem attinguncur. 
Scnpfn hunC librum Aníelmus circa annum 1 ioz . polt editum librum de Piocsísione Spíricus S. 
to.ura Gra;cos,qui allegatur in ec Cap. 1 .¿k feríptus fuerat paulo antea.In edicione Colonieíí 
á loanue picardo adoinaia,ponitur inier Epifíolas.Sed in alijs editionibus ¿k Mss.infignúur nomi-
ne l ib r i . N imi rum, moris fuit prifeis Patribus ve libros & Üpufcula íua Epiftolarum inferipcione 
donarenc.quod obfervacEphrem apud Photium Códice 119 6¿ exemplis declarat Baronius ad annurti 
Chr i l t i DLXXXIV.agens de quadá epiftola á S.Gregorio edita nominé PelagiJ Papas adveríus tria 
tapiiula»5ic etiam in S.Perro Damiano Anfelmi coetáneo videreeft quafdam lucubraciones modá 
íiLrorum,modc) epiftolarum nomine inferibi. 
3P VAL£KANNVS,Ad quem Anfclmus hanc tradationcm mifsii,fuic EpifcopusNem-
burgeníis, Schifmaticus, & adhsrens partibus iniquifsimi Imperaioris Henrici i V . qui Eccieliani 
conturbavit,& lando Pontifici Gregorio Vil .p lur imam occaíionem exercendi,tum patíentiam,tunj 
zelum libertatis Eccletiafticx dedit. Verúm poftea refipuit, vt teftatur Aníelmus in pofieriore huiuS 
Opufcuü pane.Et idem Vakranus id apenifsime pronuncia t l ib .3 .Epif t . i3 j . feribens ad Aníeimu 
his verbis: Glorificar in me Deum CatholicaEcclefia-.quoniam in noftra mutatióne divina bo. 
nitatis apparet gracia.Gracia Dei fum,id quod fum:ex Saulo Paulusjex adverfario Romana; Ecde-
„ fia: iniimus Pafchali Papa^accepciísimus Cardinaliutn ConfeCretarius * ¿kc» ^ Sed de hoc ipfcí 
j ionnihi l poüeajnum.Sp. 
§. X I . Cenfura libri, fine ¿adrum Efif lolart ímje Sacramentorum dinerfitate. 
4 0 T D Opufculum contínétur duabns Epiftolís5quas loannesPicardus edidic l ib .3 .epift. 13 5 . 6 ¿ 
13(?.in quarum priore interrogar Vvaleranus>poñeriore relpondet Aníelmus. Eadroerus i n 
vita ipfius non merainit huius librivqudd pariter exiflimarec > incer Epiílolas reponendum 
eíTe.Verum omnes pene editiones,& Mss.á Gerberone memorara,libris accenfent cradacionera hac 
In editione Nurembergenfi anni 1 4 9 i.epigrapha e(\:De Sacramentis Ecdefi*, , 
4 1 SCRIPSIT Librum feu Epiñoíam hanc poft pra:cedentem de Azymo , quameideni 
Vvaleranno milíerar:8¿ inicio gratulatur ipíi ob converlionem &redi tum in finum Romanae Eccle-
íiae,obedienciamque erga Pafchálem Papam.Videcur autem eam fcripGííe anno n o z . i n Anglia dutn 
Ecclefiam Cantuarienfem aliquandiu regeret,priufquam iterum Romam pergeret, quo pervenit lub 
finem anni i i 03 , I caqüe ,v tcon i j c i t Gerbcron,ijs duobusannis 1 1 0 1 . & : 1 l o i . f c r i p í u l i b r ú de Pro-
cefsione Spiritus[antil^Q prjEicrea vtrumque Opufculum,^ ^ ^ j w o , ¿k de SACramemorum di* 
l/erfuate. 
§. .XII i 
X X V I I ! P R O L E G O M E N Á C O M M É N T A K 1 
' . • - .. . . ' - . . . . 
$. X I I . Cenjurdlihrl áeConCGY¿id])Yde(cienti<ZsfY£¿eJ{indtionh cum 
libero arbitrio. 
T T ) O S T R E M V M Opufculum ex indubitatis Anfclmí eft hoe quod cygnéavofeedidilí 
JL & pcrfeciianno M.C. IX.quo periodú vicce clautií3ieüe Eadraero i i b . ¿ . v i t s ipfius^cirCa 
finem:vbí tefíatur,ab eo fciiptun^cum iam iedata; dlcnc i l l a ingetes procelLe in Anglwji 
t]narum caufa landiu peregrinan'^ procul a Sede Cancuan'cnri abcllc con-ipiilfus fuic. Addit pncce j^ 
ica,in eo fcribendo,ob aísiduam 2egrÍ£udinem,pei'iticiiie diiuiús pra:tcr rnorem.PorróI iber ipfeau. 
íeus eft)VC iurc dixeric Kavnaudus in Synraxi:T<í»rrf in eo ftibrtlitaTe & joliüitate irtiplixlfsimasj 
Ji alibi'yfpia.m in Thcologiayniuerfaiáifficitltates cnodííc S.Futerrvi facde fit agmlier€>cygncas 
yaces has ejje. 
4$ I N Editibnibüs antíquís, immd de i n Colonienfi á Picardo adornara anno 1611M ct 
hic abíque vlla dif í indione aut inícripiione capiium habebatur.Poílea vertí Kaynaudus inLugdu-? 
tienfi 1 ^ 3 0 . & Gerberon inPariíieníi i 6 j ¡ . i l lum i r ipanúd diviferunc. Poi'ienorcx ijs iuxta Msj 
1 0 3 . A u l * Pembrochians in ires partes diñribuit:primam de pra;fciemia 6c jibero arbitrio:fecun-i 
dan?, de príedeílinacione de libero arbitrio: tertiam de eratía & libero arbiirio. In Ms. biblioíhecas 
yii larienlis a p u d Brabantiam p r o titulo habe t : ! / ^ trium qüceftionum. 
4 .^ SVBDIT tadraerus, Anfélmum i a m m o r r i vicinum exopialíe v t alf'quanrulum fíbx 
v i t a prorogaretur,qud Opufculum de Originá ^4nint<a coniiceretjquod animo fuo rcvolvebar.Vc-.' 
i-urn fatius Deo viíum efíjVt p c Ü tor cxamlatos labores, periculajexiliaj&: dirás Rcgum Angli¿e,prq 
E c c l c í i a DeÍ5ad a:ternam réquiem feliéiter pervenirec. 
P R O L E G O M E N O N Q V A R T V M ; 
Chronclúgia V i r < e ^ Scriptorum indtthitd^orum S . ^ N S E L M J , a nolis fuprd memordtortitMt 
ernia ex Eudmeroipfius con\'iñore-¡& exijs* qu* frxmifumHS m Cenfunt'VniufsHiítf^tíe 
libri. Voí <¿r obirer tndicatur cempus in quo ferip^t quídam alia OpufcuU 
pariter explórala ac cena. 
^ T D Totüm ex Eadmcro,&alijs Chronographis í aC máxime ex intenta Icdionc arque o b f e f ^ 
i vaiione feriptorum S.Dodoris, eruimus, í imulcum Theopbilo Raynaudo, & Gcrberonc¡/ 
íuxta di&a in Prolegómeno priecedenti. 
A N N O Chrif t i M . X X X í I I . B e n e d i d o VIII.Ecclefiam gubérnanté , natus eft Anfejmus Au^ 
^uftzejin confinibus Burgundia: & Longobardi«,ad radices Alpium ex Gondulpho Patre , & Erme^ 
gardaMatre,nobilibus & copiofis civibus:cx quibus prior p o f í milicarem vitan),tándem Taculo re^ 
puntiavit,Ót in monachatu diem clauíit extremum:pofterior irrepreheníibilem vitam egi t , & ftu^ 
duit educationi Anfelmi pueri ad prscícriptum toiius honeftatís. 
46 A N N O M.LX.Nico lao II.Pontifice Anfelmus iam orbacus paren(;ibus,venirad MoJ 
iianerium Bcccenfe)& ab Herluinoeiufdem fundatorejac primo Abbaie , habitum S.Benedidi (uCJ 
Ccpit.Erat Prior eiuídem M o n a í k r i j Lanfrancus,qui 6c Magiíter ipfius i n íacris fuit , l icuti & com^ 
phirium aliorum. 
47 A N N O M.LXIII .füb Poncifice Áléxandro II.Lanffahco ín Abbatcm Cadomenrcm a/-' 
í u m p ^ A n f e l m u s P r i o r deligitur>& i d muneris geritpie ac feliciter quindecim annis, eá virtutum 
ac dodriiiíe opinione apud domeílicos & extraneos,vt in omniü ore & admiratione ellcr. * G.íi 
j , virrd(inquic Eadmerus l ib . i.Vitse ipíius}pro omiíía fíatus fui tranquillitate vehementifsime fle^ 
5,r¿t,ab onere Pr2Elationis,Quod íibi fatebarur impcrtabilejVtrelevari mercrctur,magnopere Archie^ 
pifeopum Rhotomagenfcm (Maur i i ium) ccepit rogare. Ipíe vero Maurilius prxcepit, vrPra:U^ 
„ iionem,cuam habebat,retineret. * Scriplu eo tempore quatuor Diálogos.nimirum, * De Verita-i 
'„ re,De Libero Arbitrio,De Caíu Diabo l i ,& De Grammatico. Prsterea Monologion , Se Proslo-j 
?) gion5 * irifuperque huius laciniam,qu3e eft Ilefponfio contra Jnfipientem. Infuper edidit ívkdi-j 
tationes pijísimas, & illam nominatimjqua: i n c i p i r . T f ^ f medita mea : cftque fecunda in ordine 
apud Gerberonem p a g . i o ; . ^ celebérrima vbique cxiitic. 
4 8 A N N O M . L X X V í l l . fub S. Gregorio Papa V I I . fanftifsime Ecclefum gubername; 
Herluino Abbate humanis exempicAnfelmus obnitens & reludans Abbas Becccnfis el igi iur .Quin-
decim annis prsfuit Monafíeriojpariter &: profuit^ea humilitaie, charitate, afílidacione corporis, 
rerum cceleíiium coníemplatione,&: omnium virtutum fulgoribus i n eximio gradu , v r potiús coe-j 
^cftem,qiiám mortalem vitam in terris sgere videremr. 
A N N O MslXHlXiQigi^ftiu»IbyoiUnfistyfálQjpW Anfelmum iam cledum íri 
A b b a : e m 
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^bbatein bencdíxí[,vt tune morís erar, in Ecclefii Becceníi. Anfelmus Anglíara proficífeicur, 8c 
Camuariae in Monaíierio ¿ e n n o n e m haber, qui incer eius Opufcula Par¿eriecica iufcribiiur : De 
chaniaie fraternd* 
50 A N N O M.LXXXVII I . r empore Vrbani II,Pap3e,GuilleImus Í.Angli¿e Rex lam mo^ 
riruruSjAnfelmum ad le vocai.Ille adicíed Regem iarn vita fundum invenir. 
^ 1 AlNNO M.XC.Aníelmtssedit Homiliam Intramc / i i i 'Fó ' j&c. inf tan t íbusGui l le l - . 
mo Abbate Fifcaneníi, di Arnulpho Troaracníl : quae efl numero I X . & haberur apud Cerbero-; 
ncm pag.178. 
52, A N N O M . X C I I . Anfelmus inchoat librum de Fide Trlnítatts , Incdrncttione 
VerhitConiXA. hdercfim Kcícelmi.Proficifciiur in Angliam vocatus ab Hugone Comice Ci¿eí ireuí i 
¿¿ pridie N a t i v i i a t i s Oeip.ir.e Cancuariam ingredi.-ur. 
5^ A N N O M.XCl í I .Mor tuoLanf ranco magiñro fucArchiepifcopo Cantuarienf^An •« 
felmus magna totius Anglicg gratulatíone in eius locum fufhciiur,fed invuus.Vefbj E.idaierilib 2 . 
col, i . í unc * Acclamaíur ab vn ive r f i s^ ediclum Kegis yn¡mirum,VviUelmi Kuti, qui eum ele-» 
geracjlaudac Clerus & populus omnis,nec reíonar ib i vlla connadidio cuiuslibe: hominis. Aü-í 
?)dichcecille, E f FE:<E VSQVE A D E X A N I M A T I ü N E M Sv^I C O N T R A D I C I T , R£LV-i 
C T A T V R j E r ü B ^ I S T I T . Pr^valct ramen Ecclefue Dei convenrus. R A P 1 T V R E R G O , h X 
V I O L E N 1 E R 1 N V I C I N A M E C C L E i í A M CViVl H Y M N I S £ T LAVDÍBVS P O R T A ^ 
^ T V R M A G I S " , Q V A M D V C I f V ' R . Aéta íunc h.ec anno Daminicá; Incarnacionis milleísimo 
XCIII .pr idie Nonas Marrij 1.Dominica Quadragctim.e.^ Vnde & ipíi: S.Doáior in Epiftola ad 
Falconem Epifcopum Inqua:* Scianc omnes,licut mea confeiencia dicir corun Deo,quia no me 
, , rap¡c ,auc alligat ad Archiepifcoparum Anglorum cupidiias alicuiusrei: fe i t i ñor Dei me cogic 
paii^vco^iamvis dolens,5¿ timens,ab Eccleíu Dei irahar. * Eodem anno VvinronicE íigno Crucis 
incendium diviniuis ext inguii .VII k .lendas Oclobris in^reditur Cancuariam , & Sedem Archie-
pifeopakm confcendit.Ibide/r) confecrarur pridie Nonas Decembris. 
^ 4 A N N O M.XCIV.Vvi i lehnusAngl i s Rex exigirpecuniam.Recuru i i l e , & C u r i a m 
deferir.Ecclefiam dedicat in villa cui nomen ^er^¿í.Convenir cum abjs Epifcopis, & Principibus» 
ad H a f t i n g e S j V t Regem in N o r m a n n i a m trat isf i -ecaairuin benedicar. D i e Cinerum incra Mi l ía rum 
íblcmnia inveh i u r adverfus nucrieiKes comamconcioue publica , & aded veheraencí , v rp lu r imí 
tOníis crinibus poenicenciam agerenc. Clericos vero eam ob caufam cmerum fufcepriv)ne ¿>¿:íuabe-j 
nedidione privavic. 
^ E O D E M Anno perficirlibrum,iam antea ínchoatum, de Fide Trimtcitls & I n a r -
mtlone Verbi illumque Vrbano í l .Poari í ici infcribit,ctii gratifsimus fuir.Aggrcdkur íciipcioaem 
libroru;Ti,C«r Dcus homo. 
6^ A N N O M . X C V . D i e I l . I u n i j GualterusAlbanenfis Epíícopus,& Legarus SedisApo-
Üolicx,nomine Vrbani II.Anfelmo Pailium deferr. 
^7 A N N O M . X C V I . Diebus OSavis Pafch^ Se Pentecoftes Anfelmus plures Epifco^ 
pos coufecrat. 
58 A N N O M . X C V I I . C u m Anfelmus pro ImmunicateEccleíiarrica did mulrumque la-
horaííe[,ac p a í l u s fuilier á Rege A n g l i * Vvillelmo,terció p e c i t á , di tercio negará licer á eundi PvO-... 
mamjdibus O í l o b r i s ab eo difccdit,& die fcquenú Camuariá egreilus , v e n i t ad por .ua i Dofris, 
vnde poli XV.dies folvit ex Aa i l i a in Lugdunum , ibidem¿]ue ab Archíepifcopo Hugone amanreC 
&: honoriHce excipicur.Lugduno difíedie feria tercia an;^ Dominkam Paimarum, & Homam per-, 
veniens poft decem dies divenit in vjllam SQ¡iUuicím in Provincia Capusejeiufque obíidioni adeil: 
Cum Vrbano I I . 
59 E O D E M Anno perficit libros CUY Deus í^wo.Intereí l Concilio Barénfi tk publica 
difpntanone Grscos Spiritus fandi procefsionem ex Fil io negantes convicir , vtfupra a n u n . i z . 
laciús didum eft. Cúm v e r o Parres eiufdem Concili] anachemace publico inurere vellenr V v i l l e U 
mum Regem perfecutorem AnfcIiniThic flexís genibus pro eo rogar,né extra Eccleíi im fiat. 
60 A N ' N O M X C I X . Anfelmus imereft Concilio Komano , in quo ex com nunicari 
funr dances vel accipienxs inveftituris,&:c.concra quám i n Anglia fiebac.Roma difeedir LugJüiuly 
ibiJemque moratus enm Hugone Archiepifcopo ereptum vivis Vrbanum 11. á quo fmnmos hono-
res accepera^audir.roidem feribir librum de Conceptu V l r ^ t n x h ^ Onginali PecCdto acpr<í:terea 
Medirationem deímmAru RcdempTÍone,i.\uz eft ordine X I . i n ediiione Gerboronis p^g .z i 1 . 
6\. A N N O MC.Pafchalis Il.Papce I i n MonaÜerio Claniacenfi moratur, 6i lermonem 
habet dcBeitticudinf cotlefliípatriot.lbidcm accipit horribilem monem Vvil le lmi II.Regis Angl i^ , 
qur concigi: menfe Air.Miílo eiufdem a n n i , i lbmque amarirsime deñet. R e v o c a i u r i n Angliam ab 
Heurico I l . i l l ius fuCceiíore.Kaleudis O d o b á b u s ad Poriuin Doíí is t>erveni;.¿umma Regni gratii-
latione 
X X X P R O L E G O M E N Á C O M M E N ^ A R Í O Í l V l V Í : 
latione exceptus,H(?wí«/^w,Yt tüac diccbatar,Regi faCeíc dcrreftat.Lire comirioca damuí inducid 
yí^ue ad proximum Paícha. 
62. A N N O MCI.Roberto Henríci I I .Regís fratfe ex Palsf íma,» Chriüianis recupera-j 
t a j p a t t l o ante regi'íiÍo,AligIia commora f u i [ , & in duas partes divifa.Anfdmus pro Hcnrico I l . f t a f J 
Eoanncaut imrnediarefet]uenti,fcribit librucn de Procefsione Spiricus fancli ¿ontra G r a j c o s j Í L i ^ 
demaue librum de *A\jmo & feymeníato id Vvalerannum Epiícopum Nemburgeníem. 
:: 6$ / \ N N O M.CII.Anfelmus cogit S y n o d u m London¡a;:£piícopos,qui á Rege Henri-/ 
t o Il.invertíturain acceperantjconíecrarc nonvuk.Scribic librum de SMrctmentorum diuerfitaíe 
tVValerannum. 
64. A N N O M . C I I I . Poñ feftum Pafcharjannacntc Henr i co I I . ex Anglia egrediturV. 
k a l . M a i j . V e n i t i n M o n a f í e n u fuum B e c c e n f e ^ i b i d e m feítuni reiuecolks celebrar .Pofí Al lurnp-
lionem B.Virginis Romain pergit ad Palchalem Il.Papam.pro rebus A n g l i i E componeuciis. Roma 
r f g r e d i m r circa finem Novembr i i ,& prope Natale Dotnini pervenit Lugdunum. 
65 A N N O M.CIV.AníelmusLugduni manet cum araicifsimoHugone Archiepifcopo 
v f q u e ad menfem Martium fequencis a n n i MCV.quo ipío ConciJium Roinanum anatiiema u i c i t ia¡ 
Gomitem de MclIento.Anfelmusad Cellara Charitatis Congregacionis Cluniaccnfís fecedic: inde-
que pcoficiícicur Bleíiuai ad ComuilTam Henrici I I . í o r o r e m , & Cura caad CaOrura, cu¡ nomeni 
Aquila, accedit', vbi cuín ipío Henrico colloquium habet; Dcinde parcim Rhemis , partim Becc^ 
nroratur. 
66 A N N O M.CVI.Anfclmusprxí 'ente Henrico II.Anglia? RegedieAííumptlonis Mií-] 
ítíum íclemnia Beccl celebraurebu^qus poüeacum i l l o compofiiis, vhimd in Angliam revertiturJ 
67 A N N O M . C V I I . Aníelmus ceger decumbit in Regis Curia á Puícha víque ad Pcn«4 
tccofíem.Conventus Anglícanus f i i kalendis AuguíH. Libértate tcclefia reddita ; «3i fíamta pacc^ 
Aníelmus teitio Idus eiuí'dern meníispluresEpiícoposconíccrar. 
6 8 A N N O M.CMlI .Ai i íe lmus i n i t i o Quadragefim£e Londoniam venir ad colloquiuni' 
Regisj qui in Pentecofle cum eo agit de Clericorüm incontinentia. Foíl f c f u i r n SS. Pctri Se Paul í 
Cantuariam rcd i t ,vb i conlcerat Epiícopum Roffenfcaijlkuti & Pahagse Londonienícm. 
69 A N N O M.CIX.Scr ib i t librum de ConcordiapnefcienTÍ*, &c . cogitatque & menté 
rcvclvit Opuículum de Origine dnini* Sed antcquam id prxílet,ingravefccnie aegrí iudincquaiam^ 
diu affiidabatur,anno xtaiis íux LXXYl.Archicpifcopatus XVI .Can iua r i ae ,po í t plura edita mira-í 
tula, poíl inno^iam v i ise p e r i o d u m , pcíl infignia i n Deum r n e r i t a , poli innúmeros labores pro, 
E c c l e l i a Dei patienter & foniter toléralos,intec fuas ¿k f r á t r u m preces placida ac pretioía mortc ob-
dormivit i n D e m i n o , i l l u c e í c c n t c Aurora quartse feria; prsecedemis Coenam Domini,quje erar X I j 
Kalcndas Maij.hx ijs LXXVI.annis in TíecuIo v i x i t XXVII,Monachus tres, Prior EecCcn l i s X V j 
A l bas X V . A r c h i c p i f c c p L S X V I Accidit infjgne miraculum ante ipfius fepuhuram. nam cúm vix 
cíier gutta ballami inEccleCa Maiori ad conficiendum Chrifma , nec putaretur fatis ad vngenduni 
ycl faciera Anfclrai dcfun¿ti,íubii6 adaufium eft divina viriute;coram omnibus^vt vas íupcrcfflue-í 
„ r e i ^ i i c : u m f a c r i Pontificis corpus abundatiísime vngerctur. ^ Siupcntibus ciinfíis j * a i i Ead-i 
mevus ui fine l i b r i fecundi,* liquordefiliens copia fui manum meara complcvit, di íupcreffluxirJ 
, j H c c ipíum f e c u n d o , ac tertió, £i fsepius faSum e f t . Et quid dicam ? Tantam abundantiam bal-j 
„ í a m i vas ferme vacuum m i n i í i r a v i r A ' t intado vafe Ecclcíiac n o n folum dapur &Í manus, ícd bra.H 
„ chia,peftL'S,pedes queque,6c toium corpus eius,ncn vnajfed í x p i u s repetirá vice, omni ex pane 
i n u n g e r c r u r . * Addit deinde farcophagü paratum S D o d o r i , ínventum fuiííe m i n ú s profundum^ 
quám o p o r i e r e t , a d Corpus ipfius recipfcndum: fedfubito &c patcnti miraculo profundiús f a ó i u m ^ 
coram ó m n i b u s qui a d e r a n c . Q i i a r e ña t im á more Anfelmus vbique l e r r a r u m fanctus haberi capir^ 
& á M a g i f í r o Sen ennarum,qui r r i g i n t a pdft annis c i r c i t e r fcripfit5aJi<)íque Thcologb eiuídcm 
cuÜjinter celebres Ecdcíiíe Doftcresnumerari. 
PROLEG O M E M O N Q V l N T V M t 
Sjnopfis.feu indiculusViU S N S E L M I prout hahetur dd lifterdm in Br fv lmjs Eencditlií 
ms ami<¡uis , eSr la recenti Congregationis ¿Jiftamarum O* ^4'"gl:£ a Sede ^iifofifffif^ 
^¡•roLito^d diern JCJCI.^prt l i s , fúb rit» íefti UufUí i s . 
I N SECVNDO N O C T V R N O . 
fe NSELMVS Auguftte Praetoriae í n Italia riatus,a pucrltía ftndia l í f t é n r u m f e d a r u S j c á n í 
brevi admodura plurimum i n eis p r o f e c i l í c r , r e l i d á paitiia^ ad B e c c c n í e Monatkr iuin 
Ordipis 
E T R A T I O O P E R I 5 A D L E C T O R E M . X X X I 
DrilínísS.Benedifíi fe confuiic:vbi prxcéptofe vfus Lanfranco Coenobij Friore, viro praeñanti ré^ 
ligioüc éc lapienná,fxculari litieraturde iacram adiünxic: ac in eodeni Coenobio vigeíimo feptimcJi 
a-iaus fuíE anno Monachus efficicur. Sed Lanffanco ad Cadomeníis Ccencbi] régimen aííump-o, ír^ 
einslocuai faccefsü Aníclmus:íicciue aropliorem Deo íervíendi hadusoccaíionein./totum fs ci mu-» 
neriifrairumque neceísicatibus impendit-.divinarum rerum contsmplauoui aded ded¡cus,vc obfcu-» 
rifsinias,&ame id cemporis inauditas ds Divinici ie qua:ÜionesjDeo reíerantejclarifsime peifpexe^ 
tk\ & explicaverit. 
7 1 AB¿>TíNENTI; /£ Et conrinentiae tanra: fuit,vtab in i t io Priorarns , omnisferegu-i 
fíatus ülecebra in eo peniais extinda bciadcd corpus inedia maceraverat. Somnüs i l l i p.ircifsiaiuíji 
propierea qudd dic pro dandis confiííjs non fufficieme , nodis bonam addcre pansm cogerecur; 
demde qud i bibliochecse Monafíerij libros,qui eo tempere peíbime fcripci eran[,node corrigebací 
demum,qudd in fan¿"iis medicationibus fe excrcens, laChrymarüm imbres fundens , plerumque aneé 
nodurnas vigilias parum aut n ih i l íomni Capiebat. ^Emulos quofdam agre ferentes iuvenem f b i ^ 
qui feniores in Monaílerio erant^in Prioris oficio pra latum, aded humilitate & charicate v ic i t , ve 
ex inimicis fibi benévolos de amícifsimos redderet. Infirmorum domum fiequentifsime invifebatjj' 
queque íingulisopus erant,per fe miniflrabar. 
7 ¿ DEt V N C T U Herluino Abbace Beccenlü,iri eius locüm omnium fufírágijs fufícitu^ 
Anfcimus:qui cum pedibus éorum provoIurus,V{ á fe,vipote indigno,id oneris averccrentjObfecra-
re(,ab eifdem p^ricer in terram fe proíiernentibus.vt aíi'enínm prsberet coadus e l l . Qu i mox Mo-^' 
ml ie r i ] negoiijs fol ici iudini frairum^juos ipfe ítrenuos &í idóneos noverat,deIegatis,tOíus crudi-í 
í ioni)admonit ioni ,& corredioni fra[rum5divin3eqi!e contemplationi vacare ccepic. Hoípi tum fuf-í 
c,ip¡cnucrum,iuxra pr3EÍcriprurt)ReguIae,3ded f udiofus fuÍL,vt nonnunquam cibos de raeríis fratríí 
iuucru auferrijVi hofpitibus appünerentur:Deo femper.Monachorum indigemi^ írequencibus m i i 
r¿cuJis íubveniente. 
7 3 M O R T V O Deinde Lanfranco , qui ex Abbaté Cadomeníi fadus fuerar ArchiepifcoJ; 
pus C.auuarienfisjei etiam fuccefsit Anfelmus,magna toa"us Regni gratulatione , anno raiilefsimoi 
nenageiimo tertio. Sed mox difsidio orto inter Vvillhelmum Angl ix Régem Ecclefí^ iura i n i ^ 
qué íibi vendican'.emjSc Anfelmum Eccleíia: libertatem tuentem, femel 8c icerum exuLre compulw 
íus,Romam venitjionorificeque ab Vrbano II.excepius,Concilio Bareníi ínterfuit , Gra;cofquc i b l 
circa Procefsionem Spiriais f i n d i errantes dodrinse fuá» robore coereuit. Tándem fub Pafcbalí I I 4 
qui fuccefsit Vrbano,horrenda morte ex humanis fublato Vvillhelmo Anglix Rege,ab Henrico eius 
f .ure in Angliam revocatur,&libertatem Eccleíije pro qua laboravei'atjadepr.us ell . i avit p lur i^unt 
feílivitati Conceptionis Virginis Marise,paulo ante in Anglia ab Elpino Abbate>diviná reveiation'^ 
aclmonito,ceIcbrdri cocpt3e,de qua etiam egregium edidit Coraméntat ium.Mori íur demum vndecíá 
mo kalendas M.iij,anno Domini millefsimo centeíimo nonojdodrina &c míraculis clarus. 
7 4 H A C T E N V S I b i . Sed qui vitam admirandam eiüs> & heroicas virtutes, variofqué 
eventusjvoluerit pleniús noí íe jcgat dúos Eadmeri libros de eodem argurnenro, qui iam in antiquis 
«diiionibus lubebantur,^: denuo maion curá,ac collatione veterum exemplanum,ediii fuerunt,tu 
a Godefrido Heníchenio & Divide Papebrochio in AdisSandorum addiem X X I . Apri l i s , ru dc-^  
i rum á Gahricle Gerberon in fuá editione Parifieníi toties laudara : in qua ctiam ad finem habecuí? 
I l i l l o r i a Novorum ab eodem Eadmero ícrip£a,& nunc pr imüm inluCera edua-.in qua plura de A i ^ j 
íc lmonurramur,quorum aliqua in hifee Prolegomenis memoravimus.^ 
P R O L E G O M E N O N S E X r \ T U * 
Cr i f i s lndU Of úfenla Bi ixÜ'ca S . A N S E L M O adfcripra>non omn'mo exploratct^fét dnhlaj 
quee quidam ¿pfi ajjeruntyaUjahiudicant. 
iDACTlCAJnquam.nam de alijs generíbus Opufduíorum-qualía funt ParjeriericiíAf-' 
J J cetica,¿k Expofuivain S.S'crip;urá,iam ante monui,nili i i raihi curae eíle va hocOpere^ 
in quo fola illiusferipta Dogmática Commentarijs & Difputationibus adornare,conlí-
l ium fui: & elt.Qui circa alia exoptat iud:c¡tim ferte,Confulat Scriptores indicatos Prcícgom.II . n¿ 
7.ac prxfcrtím Kaynaudum T o m o X I . t u m in Syntaxi Opufculorum S.Anfelmi,rum in Erocema;i| 
de Bonis & M.ilis Libris-.Gerberonem in Cenfura eiídem Opufculis ppxfixa , & Co-lefridum 
Hefchenium acDavidem Papabrochium in Adis SS. ad diem X X I . April is ? fe 
Philippum Labbe in Difiertaiione de Scrigtori-; 
|bus EGíIeGaílicis,, 
X X X I I P R O L E G O M E N A C O M M E N T A R I O R V M : 
§. í i Cenfttra libri de Volúntate Dei:itemt]tie alterius OpufciiUiftíf fragment'hCfti epigrsphdi 
de Volúntate. 
<7.0 T T J IISSIMVS Cardinalís Beílamiínüs,áureo íllo de Scriptoríbus Ecclefiafíicis libro éenfer* 
Opufculum hoc perperam adfcribi AnfeluiOjcjuia hi euifsiwum ejí^O" nihtl nabet^ln* 
fehni ingenio dignum.Acceáh^-ií Mss, quiscumquc Gabriel Geiberon vidit , in nullo 
id extare.Denique,Anfelii]um Laudunenfem eo tempere aut circiter difpuraOe de volütate üei,e¡uf-
¿ue fememiam de illa fuitie acriter verbo fcripio impugnatam á Kupeno Abbate Tuitienti^ 
noiurn ell.lcaque videcur libellus ille noftro Anfelmo temeré adfcriptus. 
7 7 ¿»hÜ Enim illv in ómnibus editionibus,veteribus 5c novis Anfelmo Cantuarienfi adf-» 
cribiiur.quod non eííer factum,nili in aliquo auc quibufdam Mss.eius nomine extaret.Deinde qua-j 
vis in eo non apparcat fublimius illa ingenij,qu£e in alijs indubltatis Opuículis ipliusjnihil tamen 
leg:tur abfurduin,aui indignura Anfelmo,vt in alijs plañe nothis. Ncc obeft quod Aníel.nus Lau-í 
di nenlis éa de re iplo ferc tempore difputáric,cúm quovis fóculo folemne fie 5¿ fuerit,vt pluies ean-* 
dem controverliam tradent.Icaque Cum Raynaudo & Gerberone non aufim id Opufculum á Dida-^ 
óíicis /.nfelmi feriptis expungere. 
7 8 HV C Etiam ípeftat aliud Opufculum,feu fragmentum de Volúntate,nuperrime edí-i 
tum á Gerberone pag. 1 i<S.quod ipfe teflatur haberi in M s . V i t o r i n o Códice í i . íub nomine An-i 
felmi.Porro S.Dodor lib.de Concordia Gratiae cum libero arbitrio cap.1 i.quamvís nimia invale-J 
tudine correptus eííet,indicavit fe aliquando traftaturum de muliiplici divifionc voluntaüs,fump^ 
tce provfujfive pío exercitio.Credo autem idab ipfo diftum,quon¡am inter adverfaria fuaj&obfer^ 
vationes nondum perfe¿bs, fcripferat hoc fragmentum ? cui aliquando excreraam manum adhibertí^ 
cogitabacnec tamcnpocuit mone prxvenius, 
§. I I . Cenfura offendicull Sacerdotuml 
75) MPT R A C T A T V M Hunc edidít Gcrberon ex Ms.Cantabrigenfi 1 3 ^.Collegij S.Benediíli, 5¿ 
J _ ex Corbeieníi E.n. 1 0 . & : alio infuper S.Ebruiphi.In eo autem n ih i l aliud habetur, quám 
excerp.um quoddam ex S.Anfelmi epiñola ad Guillermum Abbatem,qu2E efl quinquage-
íima fexia l ibr i p r imi . Vnde patet, immeriió Opufculum hoc tribui Honorio Augufloduneníi i n 
Bibliüiheca PP.editionis Morcllíanae Tomo X l l . c u i refpondec i n novifsima Anilloniana T o m u í 
XX.init io, incer Paires duodeciml fseculi* 
§. I I I . Cenfura libri de Nuptijs Confanguintorurfíi 
S o T OANNES Picardusomniura, quod fciara, primus hoc Opufculum edidít ínter épíftolas^ 
J [ Veré tamen fpcdat ad fcripcaDidaftica. Porrd inferipcio anciqua lub nomine Anfe lmi , 
mcthodus,ac íentemia illa quae habetur Cap 6, nimirum , tetam naturam humanam fuille 
Corrupram in Adam.quia toca in ipfo erat,relpondet plañe dodrinae ipíius in libro de peCcato ori.-^ 
giija!i,vbi illam ex profeílo doCer. • 
8 1 H V I C Coniedurs obñare videtur5quod dícitur ibidem Cap.3. & 7. matrimonium' 
i n fexto gfadu cognationis pofle contrahiicúm tamen in anciquioribus Anglix Concilijs, & in ijs 
noíninaEÍm,quihus Anfclmus pr£E:fuit,prohibita fuerint connubia vfque ad gradum íeptimum.Et icae 
habet teftatum Gratianus N o ü e r 3 ^ .(^ü^.^X.TwAW^z.contradicimus ex Concilijs Lugduncnfi 6 ¿ 
Cabiloneníii acque ex lu l io Papa tradicur ibidem c.nullum.Ac multo antea S.Gregorius in Epifl.ad 
Felicem Mellanenlem :eñatus eft,communi lege vetitum fuiííc inter Chriflianos matrimonium vf-i 
quead íeptimum gradum^Sedrefponderi poteft , Concilia illa prohibuifíe coniugia quoadvfque e^ 
aherutra parte parentela ad íeptimum gradum perveniat. Ita enim exprimitur in Synodo Londo-j 
nienficoada fub Lanfranco anno M.LXXV.I raque fi ex vna p.irtc durntavat attn;guur gradus íexW 
rus, 8¿ ex altera feptimus,poterat matrimonium contrahi.Quare dodrina illa n ih i l habet Concilijs 
adverfum. Aliter folvic nodura hunc Theophilus in Syntaxi.vr Anfeimus in hoc libro computaveíic 
gradus cognationis,non á fratre & fororeíprout ipfe computavit in libro de A z y m o , & in Canoni-
bus ConcilijLondonienfis anni 1102 )fed á nepo;e 6L nepte ve in Concilio Salegunfladcnfi c. 1 k 
Porro in eo libro íudufeüfei traduntur Caufx prohibendi coniugia inter cognatos,poflea á T heolo-
gis ,Canoi) i í i i íque fufius expUnatae,pr2efercim vetó npud Bellaiíninum lib de Matrimonio cap.ip.1 
& Sánchez lib,7.de Matr im.i i fp. 5 ^.Raiio autem illa quam ex charicatis protenfionc eruit AnfeU 
musc.3.tradi\a fuerat eleganter á ChryfoÜomo H o m i l . 3 4 . in Epift. ad Corinthios, 6¿ H o m i l . 1 0 . 
ad Ephtlios.Itaque n i h i l obftare videcur?vt id Opufculum iribuacur Anfelmo. 
$, i v ; 
E T R A T Í O O P E R I S A D L E C T O R E M . X X X 1 I Í 
I r I V . Ct/ifura lihrl de Concepdoxe B> Virginls itemque JEpfíoU, fine[ermonls de eodvn drgul 
menroiobiter i n d i c d i u ^ in alihm íücmn rcmjm 
tí íSSEP.VNTLace de boC,& difiident plañe ínter fe opinionibus í:6irari;s,pofl: ai iospíu-
rimos Scriptores,Kaynai!di]s T o m . X í . i n ^yntaxi p . y ó . afíirmans ea dúo OpuícuU eiie 
germana S*Aníelmí,& Gerberon ex oppohio negans.Cotroveríia difflcüis in oua 
dirimenda plus remporis impenderé neceflariu ütjac latiús dJ i jer£re ,quám vei noftrx nunc oceupa-i 
liones feranijvel Prolegomenorum brevitas patiatur.Icaque rcfolucioné eius Corroverfi-E reícrvanuis 
ad Gomentarium l ib r i f.cundi Cur pens homo,c . i^ ,S i 17 .vb i ex proíeiio difqairendü eft, an veré , 
An»rí-línus íteterit pro p í a fententia,vel illam aliquando íua auctoritate probiiverir. 
8 3 O B I f ER Tamen pro femenda affirraanie Raynaudi revocánda funt in inemoriani 
yerba illa in folemni Officio S Anfelmi ad diem AXI.Aprilis,quae fuprá Prokg .V.n 7 3 ex¡cr ipf i - i 
füüs:fuític plurimumfejiiuitctti Conceptior/is Virginis M a r i a v$Á»f& ante m ^AngliA ab EÍfinQ 
tAb'jateidíuinu rencUiione admonitoxelebrari coepte , de pta ctiam egvegium edidit Gbnmentffé 
r í«>M.Qu£,€Úm in antiquis & recemibus Crdinis N o l l r i Bieviarijs leganiurjncqueunt nonargue-^ 
re longaivam ea de re traditionem.Notandum eciam,inultos ex Scholabícis , imerprecames Ma^i- i 
ítrum bententiarumaribus aut quatucr retro fíeculis,arque in ijsDurandurn,cjLi¡ feripruanno c i r cH 
rer M . C C G X X . iam feney, in librum certiumjdift. tenia, allegare folitos Ant r lmuni , tk ípecialcat 
eius librum pro íententia pía. Quem fibi obiedum eo loco quarftí'one 1 . nijm.7. Durandus negaré 
non audei>fed folum ait poííea num. 1 4 . ( 0 non legiííe id apud Anfclnvum , íi poñea íenfic aliud ab. 
co-^quod docuerat loco iudicato ex libro fecundo,Cur Deus homo. Icaque tempor.bijs i l l is vicinio-i. 
ribusastati A.níelmi exiítimabatur communiier , Anfelmum tándem alíquaudo p ix fentencúi; fuí-^ 
fragatum,& pro illa l ibíum fcripíiiie. Sed &. loannes de Bacconc A.nglus Carnielitarum Prior Pro-
vincialvSjTheologus ¿cPhilofophiis excelíens,qui ícripiit imeralia, CommerJarios in Magiür tun 
Sententiarum proximé,poft Durandum,6¿ obije anno M . C C C . X L V I . in 4 . d i í i . i . q u a ü . 3 . 3 1 . 3 . 
q u í e f t . 4 . a r . z . & Quodl¡b.3.qusft . 1 3,teí}atur lil)rura Anfelmi de Conceptione á revifum , & eir:» 
íludlum de propagando felio 6í cüIíu Conceptionis Deipars late exponit,ac praíterea miracula.qi]-^. 
ad eclebrandum id feítum impulerunrí l ^ revelationem Helí imo Abbati fadari3,queQi alíj Eloinum;' 
ali) Herluinum Beccenfis Monaíieri) Abbaicm &¿ fundatorem , arque adecJ Aníelmi quondam Prs-^ 
latum,nominant. 
5 4 A C C E D V N T Mfs.aliqua hodiequé extantia ííbri ¿/e Co»Cfpr^?2e B . M < A R 1 ^ 4 B 
ínter Anfelmi Opuícnla.'vt ia M s . Z 7 i . B ib l io ib . Mertonenlis in Anglia, & M s . i i . Bi-j 
Llioth.Lincolienfis^antabrigx in CollegioS.Benedidi C ú d . 3 3 8 . & in iVls.Ckinücfruh, atque irt 
a l ioCorbeienfi , ipío Gerberone atiesante.qui ex i.jsduobus id Opufculum exícripG ,3; novirs im^ 
praclodedit.Denique^onec de menteAmlelmi ea in re iudiciurn feramus,Iege Pecrum de Alba in So^ 
le Veritatis pag .28o .&: fequenribus,Mayroncm in 3.diÜ.3 quseii.i ar. iz.Salazar de Concepcions 
c.¡p. 3 ^ 4 1 . f.tCulo vndecimo , Bivarium in Anfelmo vindicato , & R:.ynauJüm in Dip ty^ 
Chis Marianispar.i .pundo z.num.i5).pr£ecer altos plures,qui xAafelmi fentenciam exponunr. 
^ . V . Cenfara l lhñ de Sdcr¿mento ^íltdrísj (en de Corpore Vomini. ojlenditur-. effegermdnarrB 
Anfelmi fottítm, <& oceurrítur fundamento Gábriétis Gerheromsin oppohtum; 
'85 "T I B R Y M Hunc in edicionibus i Colonícnfi loannis Picardí , & Lugduneníi TheophH 
J / H Raynaudi,ad!cripíum Anfelmo,negar Gerbéron eíie ipfius germanum fcetum, aíieric-
que Guillelmo S.Theodorici,cuius nomen pracfert in Ms. Longi-pontis, &c in qaibuf-j 
dam alijs, Fundamentum,cul pr^cipue innititur, in eo licum eft, q u o d i n eo redarguunrur píura e>í 
contentis in libris de D ivinis Oííicijs,qu¿e Rupcrtus Abbas rui t icnl is fcnpíic anno M C X I . A n J 
felmum vero obijlíe biennio anré^ 'def t^nno M . C I X res explorara di ómnibus cerca eft.Non ergo 
Anfelmus pocuit impugnare libros illos Rupsrti.vtpote nondum nacos Hxc i l l e . q u i & addit,fe vbe-
riuscade re diiíeruilie Vá Apología pro Rupci-co^quim nonJum mihi videre l icu i r . 
8 ^ CJBTERVM Valde probabiíe eft, librum i l lum ab Anfelmo feriptum fuitle. Q u o i 
ImprimiSíteftancur dúo Mss.alíerum Cambronenfe, al:eru:n Atrreba!enfc,in qnibus b^c inferipcio 
di-.Incipit líber Domini Anfelmi de Sacrumento ^ I t a r i s . Idquc fatecur Getberün?aUoqiji coa-i 
trarius. Prieterea eodem t i t u l o i n f i g n i r u s erat codex Ms. Nicolai i;abri,vt teítaiur. loannes Picar^ 
dus i n cenfnra huius l i b r i . I l lum etiam Anfelmo iribuerunc fíecolis p n K c e d e n ü b u s gravlfsi-i 
m i Scriptores : vt Ymccnrius Bellovaceníis in SpeCulo HiP.oiiali , l i b , 16, ep i t e 7 1 . quod ip4 
fe fcripfu circa annum Chrif t i M . CC. X L . elapfis C X X X I . a n n i s ab obitu Anfelmi , 
Ai^pninus gaqe iccuadÁ Hiaqr . ¿ ¿ cap, 11, Petras AquÜinus i i b . (J. Caulogi Sandorunj 
X X X I V P R O L E G O M E N Á C O M M E M T A R Í O R V M : 
e. Tbomas Vvaldenfís Tom.lI.deSaCramentisjpraefenlm C .31.42.47.51.<> 1 7 3 . ^ 8 2 .prarfei • 
piara alia loca.Non eft autcm verofimile toc.Scripiores gravesj¿¿ longe vicinioncs tcmporibus An-i 
íelmi , quám qui hoc ipfo fóculo fcribunc , [emere , auc fine vrgend fundamemo & tradiiione id 
Opufculum Aníelmo indubicameí tribuiiíe. 
• 8 7 P O R R O Vvaldeníis non allegat prxdif íú Opufculum lub epigrapha,^ Sacramento ^ í -
tar¡s,vú loanncs Picardus i l la edidit,íed fub alia sequivalemi^^c'OKpoyír &[Anguine Domim.Vc-
rum cu id initiü non habeatur in memórate l ibro editionisPicardijíed longé áíiud nimirujiego & 
relego,ChArifsiwe,&ic,viáciür<iúnde colligi^ Anfelmü pranerea alkí breve iradatum five libcílü de 
corpore Chr i l t i edidiiie,que & indigitat 2 . p . l i b r i de Sacramento AKaris c. i . i l l i s verbis:C5 nttfer, 
re^la elige/lie canfa-cuiüafratrifítjiro breaiterde Sacrcmens ¡criffij]em,tkc l in ia phrófim cnim 
S5.Patrum,& prsfcrtim Ambroiij ,vt obícrvac Pvayaaudus,idem efl loqui aut fcriDere de SaCr>imcna 
irs,ac de corpore C h r i ü i . 
8 8 SEDProderit ex tcflimonijs l iudat í Vvaldefis libarepauca aliquot,nequis homonymiá de-
ceptus es pluribus Anfelmisíqui eade fere rétate floruerunt,exiÍtimet aI ier i ,quamNoüro Archiepif-^ 
topo Cantuárien(i,ailercú iílud Opus.Ecenim Vvaldeníis allegato Toin . I I . c .42 .mémorans audores 
Beregarij aqualesjfive contemporáneos,contra impi i i Vvicleftum, qui perhuia fuim ab eo ameam-f 
, , buloae müciiaverar,ait:* Anfelmus in lib.de Corpore Dni.parte prima, qua cpil iolari more í'crÍJ 
,', bic, increpans i l lu Berengarium audore tuúde Offícijs divinis co quód pofun p.me remancrc i n 
Euchariftia:Panis,inquit,íubftaritia poft Dominíci corporis confecratioue, «^c. * Dcquo i i áau .e 
5, Anfelmo loquatur^perié exponit fub fine c,43.verbis i l l i s : ^ V elut Primas Lai.ffarcuSjGuimúduS 
5,Epifcopus, tanue Anfelmus Primas. * Vnum ame Anfelmü Noltrum ex m u í is eo tepore celcbri^ 
„ bus,fi!Íiie Primate,fciIiCet,Anglix,notu eft. Ac praterea c. 54.aperiirsime;;<; Hunc p.ilinm Lan-
„ franci fequitur eveíiigio filius eius Anfelmus in libro fuode Corpore & Sanguiíie Domini.lcaq; 
íxif t imo cu loanne PicardOj& Theophilo Raynaudo, id Opuículum eíiegcrmanu Anfelmi fceiú; 
prsefertim cúm in eo nihd appareat alíenum á gravi ta te /ubt i l i ta ie^ íiylo iplius. 
8p A D ¡ undametu Gcrbcronis poílumus dupliciter refpondere.Pi\lMO,audore il!um,qm íoi 
dicto Opufcuíocorrigitur,fiiiii'e quempiá alium á Kuperto Abbaic:fíve illc fucrit V vJcranu.Sjde quo 
fuprá n-83 ve mulci exiftimárüt duobus aut ifibus re ro íaeculis, idq,ex hde manufcripioríuquac ad-
huC eo tepore vetera dicebátur,teíle Vvaldenfi Tom,H.c<47 P 3 . q u í eande opin one probar.qua 
fequitur Vázquez 3.p.d. 1 8 0 . C . 1 five quidá alius tune icribensdse.fficijsdivinis.Quod hoc loco no 
poüumus ex profelio difquirere vfque ad Commentarium eíuldem Opufculi,Tom.V.huius Gper í s . 
5)0 S L C V N D O Refponderi poteíl,quávis finamusOpus il lud c/e D/wíw.O^íc/ j i '^uod in coli-J 
bro noiarur i u i í e feriptü z RupertoAbbate,adhuc loca elle vt exiflimetur liber ipíe feripeus ab An-¿ 
íelmOjíahe paucis anre obitü annis.Quavis en.m Rupertus dicatur id Opus iá cóplerum & numeris 
abfoluiú fuis luci dedifíeanno M . C X Í , blennio poftquá Anfelmus deCeííerar; credibile tamen eft,1 
parte aliqua illms antea fuiííe feripta á Ruperto,& ad Anlelmu miílarrjvt pafsim,ac quovis tepore 
fieri folet.Moris enim fuit & eft,pr^fcrtim inier amiccs)vt «ntequa aliquis lucubraticncs lúas evul-
get,parte quandá earü examini alicuius amíci Cümitrat,imó & qudd audore infeioad manusquo-. 
rundá hominü perveniat.Laqjpotuit Anfelmus auno ipfo M.CIX.aut immediate praecedentijegere' 
& iaiprobareajíqua ex ijs^uce Rupertus poftea anno M . C X I . i a m compleca in luCem edidit. 
P R O L E G O M E N O N S É P T I M V M . 
Crlfis in alia Cftifctilct D'uUftkd *An¡elmi nomine edita; fed yel faffopthld, & mthdt 
y el ab Eadmero colieÚa ex doÚrina ¡pfus . 
p-i OST Cenforiá virgarri ín Opufcula Dogmática Anfelmi,prorfus explorara, & quafda alíá 
j | . non omnino certa,aut etia dubia; fupereft vt breviter feramus iüdicia de alijs Opufculi í 
etiara Didadicis,qu2e hadenus non,nifi per errorem,Anfelmo adfcripra fuerum. 
5*2 E L V C I D A R I V M Primus omnium Efpencceus Pariíijs adidic anno M . D L X . noJ 
mine S. Anfe lmi , poftea vero loannes Picardus , Colonia: anno M . D C . X I I . Verúm illud 'ef C 
prorlus extraneum, abhorrcns á dodrina Anfelmi , eidemque plañe contrarium píuriLus b cis , co 
plané indignum vi tanto D o d o r i tribuatur , evincunt multiplicicer Raynaudus Tomo X I , i n 
Syntaxi, arque in Erotematis ,PhiIippus Labbé in Difíert. de vScrip.uribus Eccíeíiaft. Gcrleron 
in Cenfura Opufculorum Anfelmi , quibus libenter fubferibo poft aecuratam lectioncm & ob^ 
fervatlonem totius eius l i b r i . Solum eft diferimen , quiínam verus ilíius audor exritcti/ . T r i -
íhernius libro de Scriptoribus Ecclefiafticis tribuir Honorio Augulloduneníi. Kr.yniudus alíerir, 
l lcl mura Conventrienfcm Carmclitam idque probar,quia in Indicibus Scripcoru Ang l i a , 
quüscdideruníLsIanduSjGefnerusjBakuSjPiifaíuSjalijquejimeraUa Opufcul.^cnbuicurcidc Gui l 
lelaio 
E T R A T í O O P E R 1 S A D L E C T O R E M . X X X V , 
Iclmo Elacidanmn f í ie í .Adiungi tur prseterea ad omnem dnbiraiione toUen(íim,eIusíibri hoc iní^ 
tium eíkiSxpitfs roguto A coadiJcipíiíts,6íC.Qüod eñ initiü ipí'um Üpüículi ,dc cjuo agimus. Labb^ 
exqiiOviá Mi .Col legi j Cleromontani conijcic,au£iorem fuillc antrquiore GüiUtltnO.Gerbeion ¿fíü 
buic alicui íludioío doítrinae S . A n r d a u , e x quá fruüaiiin pleraque decerpferk ? quámvis ijs plura ^ 
fuo addiderit inepca,& plañe contraría eidcm S.Doí tor i . 
^ 3 LÍBER De Imagine Mundi,p¿riietiüippóíiúiius c ñ . N a te.fteGei:jefone inMS. í4.BibUoci 
Collcgij Ovialenfis cribuicur Pecro de Aliaco CataíeracíMiin Ms. í i .Col legi j Corporis Chr i í l ! ,Hi i -
gonkin Ms.y.Collegij S.Trinit.Henrico Huñcingdonñn Ms.Collegi] S'.BenedióH 3( j7 .H .Canon í« 
cü:ibide quoq^in Ms. 11.Gregorio Hundngdon-.tn Ivís.j i z Biblioth.San-Gérmaheníis I fcicri Vin-j 
cencio ü r d i n i s Fr.Proid.qLiávis hic veré difierac ab eo,qai comuniier habttur ih édíi ichibus S.Ari^ 
íclmi.AÜqui i l l a tribuanc Honorio inclufü,Monacho Anglo. Aíij áé&fó Honorio Auguíloduneíijí 
inrercuius Upnfcnla editas fuit Tom.Xl l .B ib í io ih .PP .ed i t ion i s MorellianxjCui réfpondct in No-4 
viísima Anííonianaanni M . D . C . L X X V I I . T o m u s X X . Deniqjjin Expurgatorio Inquifuionis Hií-4 
panx liber ipíc Anie lmo abiud¡cacur,veluci qui multa faifa,& aliena á S.Dodoris mente cominear^ 
5?4. LIBER De memhris& attibus Dco attributis.'m nullo Ms. adícribirur Aníe imcquáv íá 
in varijs editionibOs Operú spíius habeatur.ExcatTom.lV.Opcrum Auguft.fnb cpigrapha,!)^ c/Jt'»'.; 
tict Diuhitatis. ik in Tcm. lX .Ope rum S.Hieronymi Ep.i<¡. fub hoc titulo; De ijs./iux Dco ir» 
Scripturis fctnííis tóiribuuntur'.fá denique ínter Opufcula S.Bonavent. A l i j Euchcrio Lugduneí* 
tribuunt:cuius OpufcuU habemur Tom.VLBiblioth.PP.AnilToniane inter Stripcores Secüli Q u i a -
li.Adhuc tartien incertus eft illius auólor.Stylus eius longe .ilius eft ab ftylo Aníelrni. 
pe L1BEK De Simditi*dinibu,s•.zt^áhur non eííe Anfelmi.Id primus qisod fcia,detexlt Bt l la í -
ipinus lib.de Scriptor.Ectlef na c. i 8 í . eiusíibri au£tor illius vocat Anfelmú Swti&úrñ Pcitrerñ'. ad 
p^terea c . i 8 7 , & : \%%.PctíYem nojtrU.Ptobzt aute mullís Raynaudiiá in Syntáxí , íciip.Orcm ill ius 
fdilie £dinerü(aliás Eadmcrum) Anieimi Gonv¡clore,& Hi0or iogr3phü,qui cotum fere id Opuícu-j 
lum collegerit ex íimilicudinibus,quas víurpabat Anfelmus in loquendo,& docedo;qu¿e íane ta ap* 
tse funt,vt mérito díxerit S. Anconínus i . p . H i f t . t i t . i i í .c . 1 i . ^ . z . Aníeírnü omnibusDoétoribíiS pr<;^ 
ferri deberé quoad hanc parie.Confirmac Raynaudi féntemiá Gerberon: quOniam lieet in ómnibus 
Ms.&: editionibus tribuatur Anfclmo,eiurque nomine allegcttir á D.Tho.Bonav.Sc. AntóninoiCa^ 
pita illa nuper indicata evincunt,ab alio ícriptum.fuitTe.nimirum ab Eadmero eius focio individuo^ 
qui de in Vita S.Doctorisprofert ab ipl'o mutuatas íimilitudines Vrfarij ,Ccr^,PÍants;, VivariJ^BuH 
bonis)Molendini,Lcporis)AvicuIa',& Mi l i t i s folitaci]:qu3e in co libro de Similirudinibus colieftá: 
habentur.Sunt de in eo quamplurim« alia: íeruennV,pr.efenim de ^oluntaíchumil i ta tCjbeat i tudÍJ 
re.ac mifería,abfdubió decerpta: ex ícriptis Anfelmi. 
96 t O KTE Tamen aliquis vídens omnia excraplaria Anfelmi,rurti ms.tü edita.^rs^ Ferré ip -
íius nomens& allegan fub eode á S Thoma ac Bonaventura,dicat probabiliter,id Opus vere feriptíi 
ab Aníeli no,fed non tOfum;quaí ipof t remacapi ta , f l imirLi i 8 ( í , & pauCa aliquot, oux rerínm,addif^ 
fuerint ab Eadmero/zel alio Anfelmi fludiofo.S'ic ntrninl ol im f a á u , & noftro e iam xvo.Nam Anw 
nalibus facris Hcnrici Spondani legimus quxda incerto aurore addita poft ipííus ohirú: ídeniq-js 
contigit Noftro Generardo,euius Chroni^on ícriptü vfque adannum M ^ D . L X X X I V . contíhuavÍ!: 
quifpia dodus vír,addcns alíquot paginas,& inca qtise efl 344.ed5[ionis Lugdurtt apud Ibannc de 
j , Philetoic anno M.D.XClX.fc r ibés tAnno 1 ^ / . M a r t i j 10 . * hora {.mané Giibertcs Gencbrar-í 
•5, diis,Theologi¿e Dodor in Academia Par i r icní i ,&Aquarü Sextiarüm,-ivc Aqüeníls Archiepifco-. 
^, pus, huius Chrono log i í auQcr vfqíad annü 1584 .0per i s profedo immenfi labon's,^ indúftr i» 
admirabi l íSídeCathoiicaReligiont ,^ de littctisHebtaícis bencmeritus,íñagno bonis ómnibus de-í 
fiderio fui rel iólo,pheidé in C h r i ñ o obdorni iv i t í&c.^ Sed qüoniá mágni ü l i 9 V i r i mcinoria hoé 
loci fe obculit,accipc verba Raynaudi Tom.XI.Part.I.Erotemate X . p . i ( j 4 . vbi ínter alia qux pro^ 
fert contra cffrxnc fuperbia lolephi Scaligeri debachantis adverítis qnofdá ScriptoreS Catholicos; 
^, inquit:* Gilbertñ Genebrardú.eximiü omnino feriptorem é faCri D.Bencd.familia,^ Aquenfeni 
j , Archicpifcoptí cui Hebrea lingua aded familiaris erat,quám vertladula péritía vero faCrcc & hu, 
man^ lu tcfa tur í r^mnino muh'S feriptionibus apud dofto? vüígatifsimiseft teíhta,aufils erí(Sc.i 
li-ier ille,cymbalií mundi)pecus ma!edicentiísimu,bcftíam inínlentíísiiTíá nemibare. ;;' [taque,' 
Vt ad infliiutü regrediar, potuit liber de SimilicuJifiibus vere áb Anfelmo í c r ib i / ed poftremis ca-í, 
pitibus continuar! aut períici abalio : qui íamen non mormic , reliqua ab Aníelmo fuife ícriptí»^ 
quemadmodumfccir,Qui Chrenogr.^pni-T Genebrardi ccronidern impofuic. 
9 ^ lAhEí< De BCJTÍCUMHC CoLÍeflis Patricembuliut Aníelmo in MSS. Clif^vallenfí, ' 
Longi- pont is ,^ S.Manini Tornaceníis:íed indunbus alijs-,nimirum, Cdrbcieníí , & B^ccenft adf-
Cribitur Eadmero.Quin & in poflremo i l lomm exnt huius epiftola ad Guiílclmum M o n 2 c h u m , e x : 
qua,& prologo libri?cCili§iiurjEautr.cruni ipí'unieius auítorem fuiííc. Infupcrplura ibidem conti-í 
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pencnr excerpta c l ibro nuper memoratodeSimilítudinibüs á caplic 47,vf.]ue ad 7 i . O m n i a tameii 
hxc h ' i c O i i Ü a n t . N a m reven id Opufculum nihíí aliud tabee, quám Sermoneen 4 u e n d a í n de eode 
argumemo habicum ab Anfelmo i n Mona ík r io CIun¡acenli,vbi S',Hugonis Magni Abbacis í*piús 
hoípes,&: femper amicirsirnus fuii.Lege l í b . 4 . E p i f t . 4 7 , 7 5 > . & So.Sennonem auieoiipfum Eadaie-. 
rüSjVi nonnu iü alia documenu Anfeani,in lióri forma digefsic.Icaquc mer:;d vtrique adfcribuurr 
íed pr.-scipue Anfelmoxti Eadmerus in fine e p i í l o I c E illiusea omnia teíle[ur,& c ó c l u d i t / e i l l a l i . n ^ 
pbeiter dicere,qu^ recordabaturdida .ab Anfelmo in cocionead Capitulu. Clün¡accle,(!k alijs iocis^ 
í?8 LIBER De Excellentia Glonofx Virglnis iribuicur Anfelmo in antiquifsimisedicio-.; 
j i i ' f us Goihicis, fin c anno auc locojin Nurembergenfi autem no excar-Verúm par elt ex jüimare,ii{as 
áu&um aíicuius manuferipei Tequiuas f ü i í i e . i n 0 ^ 0 liber ipfe adfcribereiur Aniclmo.Sed Gerberon 
telhiur in MS.Beccenli E.zo.adfcribi Eadmerccui propcerea illum adiudícat.Ex iü imo aurem,illií 
pariteracpra;cedentem,p.iriíerqaidem abEadmero fcripíum , fed ex dodrina audiia &: excepiaab 
pre & ícripiis Anfelmijcuius ille víque ad morcem comes individuas f u i i . 
P5 LIBER Dejuatuor Virturibus B.Mariit editus fuii primü á Raynaudo nomineAnfelmií 
Cui9 femeciasalijs atqjalijs Opurculis tradicascocinee.Cuq^verois vC feníu máxime cohqreat pr^ce-, 
deniijvalde credibile eÜ, in i la r illius,abEadm.ex Aniel.fencentijs & lucubracionibus coliedufuiüe.1 
P R O L E G O M E N O N O C T A V V M . 
Sdlguntur quédame x InnHmens elogijs S. ^ N S E L M I - apudl/arios Scriptores fpdrfs. ^ÍQ 
pnmum ea, ^t i^inens aábuc mermt k RumAnis Ponrifcihus, ac jiegihhs. 
100 C V M Innúmera fere elogia S.ANSELMI a p u d alies aiq;a!ios Scrip^ores (parfi í in t ,quo-ruro multa C o h e g e r u m K e C c n a o r e s aliqui, &. pr^fercim Raynaudus in edicioue Opera 
i p f i u s . i n i i i o feié^nos ítuduimus ex q u a i u o r libris EpiÜohrum cura loaanis Picardi, . & 
G a b r i e l i S C e r b e i o edi.isjhinc inde excerpere nonnulla,iS¿ ordineíuo i n l e r c r c hoc loci.ac primü q u i -
dem ea)quibus Komani Ponci'fkes Anfelmumjíívc d u Abbas Becccnfis elíecíive d ü Archiepiícopus 
C d n l U : i r i e n l i s , a b anno c i i c i i e r M . L X X X I V . v f q u e ad M .C . IX .quo d c f i d c r i u m fui r c l i q u i i i e ^ in. 
coelum evoláiie crediturjdignaci funr. 
1 0 1 S'.GREGORIVS Papa VII.huius nomínís,quem Ecclefia Cacholica i n Martyrologio Ro-
rnano a d d i e r n X X I V . M a i ] celebrar > tanquam acerrimum defenrorem immunicacis Eccleíiaíticae,&: 
prppterea Hcercnci exofum habuerunr,hodieque,in Epiftola quada ad ANSELM.VM,tunc nondum 
Archiepifcopü,fed Abbaiem Beccenfem,fca ipfum alloquitur l i b . i . E p . Anfclmi,editionis I.Picardi, 
Ep. j 1 . * GKEGORIVS Epifcopus,Servus Scrvorü Dei,Anfelmo venerabili Abbafi Beccenfi, faT 
, , lu [é & Apoftolicam benedidione.Quoiiiam fruduum t u c r u m bonusodor ad nos vfque redoluic, 
quám dignas grates Deo referimus,& ce in Chrifti d d e é l i o n e ex to;o r.orde ampledimur,credctes 
, , ^ 1 0 cerco,cuorá ñ u d i O i ü exeplis Eccleíiam D e i in melíus promoveri,5<: tuis)limiliumq-,cibi pre-í 
c ' b u s , e c i á ab inftádbus pericul!S,Chrif t í fubveniete miíericordiá,poíie e r ip i .Nóí l i j í ra tc r^ i u f í í 
^ , apud Deü praevaluit oratio j .Reg . 1 7 . & l a c . 1 .quid iufíor? Pr¿evalebic e q u i d e m : imó injperrabic 
fine d u b i o quod petierit.Ec p a u c i s interiectis:Vnde velumus tuá,tuorumque fraierniiacem afsiduc 
Deu orare,vc Ecclefia fuam,!^ noi(quiei , l icé t indigni prqfidemus)ab inltatnibus hxreticoru op-
prefsionibus eripiat ,& illü5,errore dimiíío,ad vía veritaris r e d u c a t . ^ His verbis coqueriiur Cre-
gorius de hxrecicis íui ceporis,& prsefercim de Henrico IV,Impera¡Qrc Sch i ímai ico ,qué ANStL-* 
M V S ipíe l . j .Epi í lol .epi í t . i 3 4 . ( q u £ eft ad Vvalsrannum Epiícopu Numemburgenfem) appellac 
[Hccefj'jre-Iulij C¿¡aris>& N e r o m s & Jutiani .yípoftatx, contrariu faccejjori Vicario Petri 
^4pojlolt.AbbiS auremVfpergenfis in Chronico ad annum M.C.VI.eundem Henricum notatjvcluti 
oplnione Cacholicorum omniün\^y4rchipyraram, fwtul & Hxrefiarcham , necn/n & ^pujla* 
ta n perfeCjtvremijueplus animarum^uam corporttm. 
„ i o i VRBANVS Il.Papaad Anfelmu Abbatem Beccenfem 1 i . E p . 3 2 . Religlonis aC fcle-j 
tias t u « prerrogativa rcienres,Belvacenfi Epilcopo,qu2e in eius ordinatione iniuíta v idebátur , in-
dülfimus:13¿ in tu^ e ftudio i n d u í l r i c E confidentes curam ei Epiícopaius invito renitent iúj iniunxi-
mus.Nunc e^go cum t ibi commendamus atteniiús,quacei)us ei in ó m n i b u s , vt f i l i o íuo.adiutor, 
monitor,corrector,arque confuhor afs¡ftas:& cuín ipfe adeíie nequ ¡vc r i s , que l i be i ei fr.urum ruo-
r u m ( q j i fuper ipfum fpirituáli zelo follicitus fic)pra:fenre eile m a n d a b i s : v [ quod minus cernitur, 
, , b o n i s in porterü profeétibus valeat emendari. Et quibufdam i n t e r i e í t i s : Porrd quamo ipfe ciiius 
?,po:ueris,Sedem Apoftolicam v i l u a r e ne difieras'.ve d i l e d i o n i s mucux pra^fenti^devoiione debi-i 
ta p e r f r u a r i s . * B£C,& plura alia Pontifex. 
103 I D E M Vrbanus coado Barenfi Concilio in Apulia contra GrgcCos negantes proce^sione 
Spiritus S.cx Filio^vocavü eundem Anfelmum ve cum ijs corám dilícrcíCi.Rera ¿admerus ennarrat, 
A n f d -
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$&(ét& Hiñoriographus & ¿onvi t tor In ipGus Vita^imiliter & Vvillhelraus Malmesburgcnílsübj 
i.de Geílis An^lonuTí Pontificurr^his verbis: ^ T u í í c VíbanüS Pap^jAnfeliiii rccordarus, eicla-» 
„ maviaPater &i. Magiñer AnfeInK»Anglürüra ArchiepiícDpejvbi es ? I!Ie,vbi fe votídri audiv íc , i :3 i 
pedesconít icicQuem Apoítolicus compel ía is : Nuncinqui^MagilierjOpus efi; ícieiUÍa,opus eít 
J}e lüqüenux íu« opera. V E N I , A S C E N b £ H V C , ET DEPENDE M A T R E M T V A M ECCLE^ 
„ ¿ I A M , Q V A M G i U E G i LABEhAGTArvE C O N a N T V R . ^ Eadmerusauttíni l&co r.uperin-i 
, , dicaco aic: * Cui Com.i[io(Birenn)cúín Aníelmus fé p r ¡ E Í c i K a l f e t , & [JérfúaTus á Papa Grscos i n 
3, proceftione S'piritus fanóti confataf í^magni apud cmnes habitus éft ,& vttiíracionc digniisimuá 
comprobaius. f Deiude rem ipíam fdbé enaarrat in Hi l lona Novorum ; ve vidiaius íuprá n . ü , ; 
& plura alia, eximij ho/joris óc amoris eiüldem Pap^ e Vrbani erga Anfelraura. 
1 0 4 PaíjCHALIS II.Papa ad Anrdmum Archiepiícopüm CaniUarienícm , ¡ta feHpfí^ 
lih.$. Epiñ.<Í4. occaíione horrenda moríis Vvillhehni Rufi Regis Ang l i s , perkeucoris ipfius: ^ 
, ,In on ignoras divinee volumaiis confiliumivt religio cua in Angíic: icgni íegione pr.síideac.Cum 
5^  enim perverli Kegis o d i o dedinans fecelium ekgiiies,'& procul ab Angücis curftuiribus tecu ha^ 
5íbi tans ,Deo viveres,de pevveríb Regí fuá omnipocens Dótriinus iudicia lenibíHíer perpetravintc 
autem tciius populi poílulatioílí veheciienii)(S¿: novi Regis(nimiru(H Henrici I ) dsvóaone m i -
;?í rabili,ad ciihedram,t]uam pro Domino dimiíÍeras,revocaviuDeo autem gratias.quiá in ce fempetí 
Epifcopalis audoritas perfeverac:¿$¿: inier barbaros poficus non tyrannorum violencia,rion poieu-
tium gracia,non inceniione ignis,non cííuíian' manus,a veritatis annunciacione deíiüis. Ec poíl 
nonnullaaliaiSapientix IUX pauca fuggeísílle {aíisicít,qua: & orationibús abundar,& E¿c:kíi.il"ii-« 
•5,ciseft rationibus aílueta.Hoc i t a doceaS, ficut cao feis Primatui expediré. Quem profedd icafraH 
^, icrnicaci tuseplenum & incegrum confirmamus, íicucá ruis conñac prsedeceíloribas f u í i í e p o í j e - * 
ííum: hoc perfonalicer adijeienics, vcquandiu Regno i l l i Religionem tuaña divina raiíericordiái 
5, conferVaveri;,nuIlius vnquam Legati,fed noítro lanciim d^beas fübclle iudicio. 
} , 105 I D E M ParchJisaI io locol ib .3 .Epif l .74. ^Suivirsimas diledionis t u r fufeepi-í 
mus li[ieras,chariratis cal i m o feriptas.Ñeque enim aliud chitiz charícacis calamus indíd¡cquá;)^ 
quodde fomc chamaJs inci'nxic í n his reverencian? devocionis tur ccmple£titmn,,& p e r p e n d í -
tes fidei tur robui ,& folitiiudinis inflanciam,exuliamus: quia gracia Dei cibi p r rÜante auxiíiujj 
3, ce nec mina: coucuiiurusnec promiiía íuüollunt . Ac prreerea in Hne Epi í iü l r : Rogamus incere.» 
cbariratem tuam nos Gudis tuisprecibus commendari: ve qúanco propias ad Deum paíiious vir-» 
, , LQtuoi acceleras,nobis orau'onum cuarum manus excendas. Omnipoiens DeuS, qui te huius íladi] 
3) invitavit ad cürfuinjfelici íonfummatione perducatad pr rmium. % Refere iunc.Epií loUm M a l -
inesburgeniislilM.de Kegibus A n g l i r . 
106 I D E M Pafchalis l .b.^. Ep. 1 4 0 . in alia Epiftola gra^iiatut Anfelmo de obei lent i* 
Henrici Regis Angliar erga Sedem Aipoilolicam , his verbis: í Q i i d d Anglici Rcgis cor ad Apo,, 
Üclicr Scdis obediemiam omnipocemis Dei dignatio inclinavit, eidem iriileracioaum Domino 
„ gracias agimus,in cuius manu Regum Corda verfancür. H o c n i m i r u m ^ ü r charicacis gracia, rua-
,,ru;iique orarionum inftanciá f .¿lum credirnus:vc in hac pane populunl illum , ení tuá follicicudo 
5,prrfidec,mircraiio fuperna refpiccrcc&c. ^ Hanc quoque Epiüolam refere auétornuper allegacus 
«odem loco.Detiique Paíchalis Poncifex in alia EpiiUda Bencvena feripea 4 . Idus Oclobris qur eft 
„ i 5 3 J i b . ; . ita Aníelmum alloquitur : ^ Litceras diledioriis tur recepimus, per quas aíFabiliraas 
',, cuv dulcedinem recognoviraus.Benc autem & fapiertLei" egií t i .qudJ nos de Cauía ¿k honorc Canf-
'3, tuarienlis Ecdefir prrmonicos & cautos reddidiñi. Nos ííjuidem in ce ipfuis Beaii Auguí t iní 
Anglorum Apoíloli perfonam veneranter intueraur:&: ideo honori tuo,veI Ecdeíiae curjdeirahe-
re omnino rcfugimus,(3cc. ^ Vide eciam lib 4 , E p i í } . 3 8 . & 8 3 . 
1 0 7 HENRICVS Pcx A n g l i r recens éleáus ita ad Anfelmum fcribicl ib.3. E p . 4 1 . ^( 
i , , Scías,Pater charifsime,qudd frater meus Güillhelmus Rex mortuus eft, & ego nutu Dei á GÍefd 
&: á populo A n g l i r eledus.Et quamvis invitus prop;er ablcnciam tüi,requiro te,íiciu Pairen^cii 
o m n i populo Anglir,quatenus mihi filio tuo, 3c cidem populo, cuius cibi animarurñ €uracom-t 
milla c l l , q u á ( n citiiis poceris,venias ad coníldendum. Met ip íura quidem^c rotius A n g l i r popn-^ 
lutn,ruoeorumque conlilio, qui tec'um mih i tonfulere debenc, commicto: & pretor ríe t ibi dif-. 
, , pliceat qudd regiam benedidionem abfque te fufeepiide quo,íi fiéri pollec, lubentiuS eara fufci-i 
perem,quám de aliquo a l i o . & c . *• Epi í to l r huiüs fie rneniio Centuria lo.SCripíorum Bricanoir.; 
Prrtcrca l ib.4.Epift .7 ^ . in edicióne Gérberonis5Henricus ipfe inter aliácea Anfélmum alloquirur:*, 
9 , N í m i u m intramecontriftor prr dolore corporis veftri & infírmiratc. Ec í c h o r e ; qu ian i i ivoá 
5, opericbar,iam fuititan in NormamaiGauderem enim fi priús vos veoeriílem-.quám á regionemea 
„ reeefsillem.Nunc aucem precor vos écat Pa:rem f.lius j v: paulifper plus indulgeatís nacurr ve-. 
'„ íkce eorpüres;26c ne i u afaigatis coipus vc lu ' i im2&c. ^ 
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108 M A T H I L D I S Pvegina Angl lx , Macolini Scotorum Regís & M a r g a r í a Reginíe 
f i l i a , fo ro r Regum Edgarij)Alexandrini,& Davidis,ita fcribit ad Anfelmum l i b . ? . ^ Domino $C 
P j i r i Reverendo Anrplmo,Prim¿e Sedis Archiepiícopo, Hibernorum OTiniunujue S'eprencriona-» 
l ium Infiilarupn,qua; OrCades dicuntür,Prima[i ,Mathildis Del gratia Anglorum Rcgina^nmi l lH 
maciusanciíla,pra:rentis vitse curfu felicicer pera6lo,ad rinem,qui Chriflus ertvpervenite. ^ Deiu. 
delongam ík erudica-n íubdit Epiftolam,in quá propofnis vanjs exemplis ex íacris (irreris,6¿ inoU 
tisracicnibus,Anfelmum parcifsimum in cibo & pucu fuñiendo , ac pene immemorem fubvenien *, 
d i necefsiutibuscorporis^eríuadere conatur,vt raodicé quotidianum &c nimium relaxec ieiuni^um. 
Ec^imeralia^taeurn obiürgát,laüd..H¿jue íimul: * Ncluc igirur, bone Pacer & l 'anfte, nolite ram 
intempeflive corporalibus viribus inedia deílicui,ne oraior eiie deliüacis: quia,vt Tullius inquic 
in libro,quem deSeneólute confcripritjOracoris munus n o n ingenij efí ft1úm,fed Ucerum e iam, 
& virium.Qud perdicum iré feílinac tanra animi tui celebrúas,tanca memoria prseíeritorum, fu-r 
tiirorumque providenciahot artes,tot fcieiKÍ2e,tot inventa,canta rerum humanarum nociciajdivi^ 
nitatifque cum fímplicitace prudencia? ^ Claudíc denique EpiOol.im his verbis: * Valeacin Do-
,,miriO fané^CiS vellrarmeque fídelern vefiram famuíam , vos coro cordis aífeélu diligentem , ora* 
„ tionibus adiuvare nolice deíifíere:6c epiflolam,non íidam,fed fideli Charicate tk firma vobis á m e 
, , mifiam^'ufcipere.Iegcre^udire^nque exaudiré dignemini. 
i cp N E M Ü A u c e m exjiUrcec,hanc Epií toLm, & quaídam alias mox indicandas, fuiiíe 
folum ícripras nomine Mach.ilJis Regince.Vere enim ab ipla didaise f u e r u m : quoniam n o n minas 
illuííris fuii a cul u licterarum,quám Regio fanguinis fpieüdore.Ita celh.ur liber de eius Vira fenp* 
tuí , ! :c¿c noíidum,qucd fciam,edi us,qüem allegat Gudlclmus Gemciicenlis l ib .8 Hillori.e Ducmn 
K o n n a n o r u i n cap. lo.hifce verbis:^«iu«í<é autem fctnftitaíis & fetentide ra/// ftecnluris , ¿jmt n 
f f inrua í i s^uyajue Regina ALa-garita fciíicet^iy Muthddis fuerintdiber fUi de Vita ipjarttm 
fcriptits ejiiplenofermone defcribir.Vv'úlclmus quoque Malmcfburienfis l ib . í.de Geítis Anglorutn 
Regum ai: de úUiLtrteris ^Ho^uefamineur/i peéíus exercmr. 
1 1 0 E A D E M Mathildis ad Pafchaiem II.Summum Pontlficem ícríbens , v t Anfclmo 
pr^cipiat reditum in Angliani,canto Paflorc defoluam, itade i l lo loquitur l i b . j . E p . í í í ) , ^ Erac 
enimiCracínquamjVobisjAnglorumque populo,cune quidem felicibus,fub Apoítolica veíka d ig -
, , nicate Sandi Spiricus alumnus Anfclmus Aichiepifcopus nofíer,vere p ra ;d id i populi confolatoC 
prudentifsimus,acque pijfsimus Pacer. El infrá: Dominus meus Rex requirit, lea paterna vifeera 
fuper nos aperire digncmini,vc & de redicu charifsimi Patris noílri Aníclmi Archicpifcopí gau-« 
^, deamus, & debitara fubiedionem fandjc Sedi Apofiolicóe iilibacam fervemus. * Priterea l i b . ^ 
„ Ep S> 3 .ica Anfelmum horcacur>vt in Angliam redeat: * Converce Domine fancte,Pater mifericors, 
plandum meum in gaüdium mihí & circunda m e leticia.Ecce,Domine, hurnilis ancilla cua mi-, 
fericordias cur genibus devoluta,íupplices ad té manus tendens, confuecz poílulat benigniratis 
afFedum.Veni,Pacer,veni,6¿ v i d a íervam tuam.Vcni,inquam,Parer,¿k: gemirus leni,abftergc la-i 
chrymas,dolores miriga,ludus iol!c:impie deíiderium mcum,voca fecunda. Et polt plora alia: S í 
„ autem nec te fls.us meijttec publica voca folic¡canc,poftpofita regia dígnicacc, reliólis iulignibus, 
, , deponam fafces,diadema con.emaam,purpurara,byllumque calcabo,6c: vadara ad te moerore con-
fe:ia.ArapIe¿lar vefíigia tua,pedes e.vorculabor,&c. ^ Vidc ciiam I i b . 4 . £ p i ü , 76. 
n i N E Q V E Quiípiam arbicrecur,cantara hümanitacem,immo & fummifslonem ani^' 
rni aq corporis fpecie cenus promicci á MaihildeergaAnfclmum.Re namque ipfa maiorcm exhibnic 
erga pauperfs '6L leproí'os. Teñaiur i d Matheus Pariíicníis in Maiore Hiftoria adannum Chr i í t i 
„ M.C.V.hifce verbis: * Eodem cempore David fracer Reginae Anglorum Mathildis venir in An-, 
„ gliam,vi fororem fuam viíi'.aret.Q^ui.Cum node quadam in thalamum eius , ab ipfa vocatus vc^ 
nii.ecjdomum leprofis invenit p ¡ e n a m : & Regina in medio íhns ,depoíuo pal l io , linceo fe vtrif-j 
j , que manibus prac inxi i :& aquá impoíiia,coepit lavare pedes eorum, & excergerc linieo, & vtrif-< 
que manibus confir ióos coepic dcvo.ifsimé ofeulari, Cui fracer , Quid eft quod ag¡s,c) Domina 
mc.'jCen.e fi Rex feiret ifta,nunquam di'^nareiur os tuum leproforum pedum cabe pollucum,labiJs 
fuis oículari.Et illa fubr.idens aic:Pedes Kegis xcerni qüis nefeic labijs Regis moricuri elie pra.fe-
rendosítece ego ideirco ce vocavi,frarcr charifsimcvr exemplo m e o calía difeas operari.í ac rogo, 
quod me facete irnuejris. * Infupcr in Epifióla alia , qmr habe-ur l i b . 3 . & eü n u : r . c t o 1 i p . i n J 
, t q u i i : * Quid namque efí,Domine,vefírisferiptis aur 0 y ! o ornacius,auc feufu refere i us^  Non in ijs 
„ defunt frontonica gravitas Ciceronis , Demoílhenis , auc Qnint i l iani . I n ijs fanc doctrina re-
dundac Pauli , diligencia Hieronymi , elucubratio A^mbrollj , explanacio Auguftini : 6c 
(quod his rr.aius eft ) hinc dulcor Evangelici Ail l it eloqui]. Micto licicras alias ciufdcm M a -
th i l i i s ad Anfelmum ex quibus cogaoícere l i cc t , quaucc in precio ipílus fanclicaíein & dodrinaai 
haberet.Videlib.4. E p i f t 7 4 . 
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' i t i PHILIPPVS Frañdorurn Rcx ín Epíft.ad Anfeimuni,qua: ePc 4C.libri quarti edirla^ 
'^ hís Gcrberoniana;: ^ Quoniam^Paftor Reverende,aijdivi vos iniuftg prxgravari, lacere n o l o vos; 
5, me vehemencer cotriftari. Et fi noííro quolibet auxilio veüra potuiííec inhiberi oppreísio;in h o í 
„ operam daré non difierremus.Ceterum,quia in lococorporc^ íanitati conrrario exulatisjiog-iraus 
vosjquatenus Galliam noñram veüro adventu viíicare dignemini, ibique aííeélú mentís me^ ex4 
9, pericmini,&c. ^ Videeciam lib.4.Epifí .8 j . q u * eít Muriardachi Pvegis Hibernía: ad Aníelmum^ 
P R O L E G O M E N O N N O N V M . 
ídliorítm Infigniutnylrorum laudes pr^ftita Anfelmo Jumylftentiob fanáí tatemi 
& áutirmami 
r^x^ r * . L A N F R A N C V S Archiepiícopus Cantuarienfis, & antea M a g l í k r Anfelmí ín Mona^ 
»> fterio Beccenfi,ica ad i l lum íctibic l ib . i .Ep , i i . - ^ D o m i n o Patri,f:atri,amico Anfelmoj 
5, Lanfrancus pcccator perpetuam á Deo falucera. Quid mih i expediatj beatitudo veftr* 
j jopt imc n o v i t . i n Anglorum enim tcrram veníens,live Roma p r o ñ c i l C c n s , omnía fanctitaii veftrje, 
reícrvavi,qua; r e f c r v a n d a eííe túc temporis pro meorum necelsi taLe iudiCavi.gic etgo orate,fie ab1 
amicis & familíaribus veftris oracum i r i depofeice quacenus emnipotens Dcusaut ad m e l i o r c fru-
dum me perducat, auc de ergaíiulo huius carnis animam mearn in fui fanón n o m i n i s C o n f e f s i o u e : 
3, educat.Ec poít pauca-.Littcras,quas per Dominum Kocbercum tranfmiísiftisdceiicr legi .Cü quani 
,> tóautem gaudio eas nunc relegendo reeolo.& recolendo relego, iitferis explicare non poüum. ^ 
PriEterea idem Lanfrancus in alia Epifiola ad quendá nepo¡em fuum lyrociniu monaChatus agen-í 
tem in Monafterio Becceníi fub obediencia Anfelmi,ita il!um alloquiiur:}ib.i .Ep. '^ Advcrsá re^ 
^charilsime nepoi;,rnagnum mentís rancorem c o n c e p i K i u i a j V i d e l i c e c j t r á í g r c u u s es p r a r c e p i U j q u o i 
de hoc ordine primü i¡b: im'unxi.Sed interveniente v e n e r a n d o Parre Anfel¡no,cui licúe Dco,obc. 
, , d í r c d e f i d c r o j í i n c e r o t i b i cordcilla noxam indulgeo. ^Extant Opufcula S. Lanfranci n o v i í s i m e 
edira in BibliothecaMigna V V.Patrü An i í ] cn i ana ,Tom.XVII I . vb i invenies alia S.Anfelmí elogia^ 
1 1 4 D V R A N D V S Abbas Cafa:-Dei,ledo quodá feripeo S.Anfelmí,Ira ad eum ícribic \¡\o¿ 
V, i . E p . ^ i Scrípcu hoc,&: prscer hoc alia pijísime,de contrito ipiricu tuo,5c de pietate contri t i t u l 
, , cordís e d i c 3 , & fcripta,pias prsñanc nobis lachrymas rúas legeremcftras edere:íta,vr ytrumqjai i -
remur,Ck in corde ruó redundare ramas rorcm benedidioais,& fine fa/ütrp defeendere inde r ivu 
«, in cordibus nollds. Nam ita eít vere,pieras feriprx tuje orationis excicat in nobis pietate fopita; 
•5,compundionÍ5 adcd,Vt quafi mente proíiiiendo congaudeamus ea diiigedo ín re,vel potius incis 
„ tcjfemper ea, 5c perea Deum,& te.Intercede igicui^qnia intercederé poces pro nobis, imerceden-; 
j , tibuS pro ÉC,yt po[Juraus:& mitte alia,íiqua babeas á te /cripta,qus non habeamus. 
115 GONDVLPHVS Epifccpus Rofeníis iraMonachos Becccnfcs per epiítolam ccnfoUru^ 
t u moeiti er¡enrob difcellum Abbaris fui Anfelmi,eledi in Archiepilcopü Cantuarienfem l . j . E p . ^ . 
^ Chanfsim^vcftr^ di ledioni Cognítum eft,qn3n[ú temporis Ge,ex quo Anglica Eccleíia proprió v 
eít orbata & deílituta Paftore,atq; omni paterna defolara coafolatione.Sed Deus ploratus orpha-« 
^ norunijgemitus & fufpiria hadenus longiísima viduarüpreces queque fidelium fuord mikracus 
esaudiens,randcm fuá gracia eam confoIádo,vifi:are dl^nams eft.Ipfius nanqué inennarrabili por' 
Vi teñen operante,dedie Dominus nofter Rcx AnglorurajConfilio & rogacu Principiü íuorum, C!e-i 
, , r i queque & poputi peticione & eledione Domino Abbati Anfelmo Cantuirieníis Eccleíiaé 
gubernacionem. Quod quidem pijfsimaDei op^rarione & ordinatione fadurá elle , non da-* 
í jb ium el i . 
1 \6 V V A L E R A N V S Epifcopus Numbnrgeníis (a l i j nomlnanc Valerannum,al!j ya{-3 
tranum)quí quondam Plenrico IV.Imperacori Schifma:icc(nequid gravius dicam Cum alijs "adh^-i 
ferar,rcduetus tándem ad melíorem frugem exhortationibus & obkirgationibus S .ANSELMI h¿ 
5, ad il lum fcripíic l ib .3 . Ep. 134. ^ ^ Serenífsimo Domino Amfelmc í a o d x Cancuarienfis 
,,Eccleria: Revcrendifsimo Arch;epifcopo,VvaIeranüs Dei gracia NumburgcnGs Epifcopus,fcrvüá 
5, obícquiiim,inllan;iam oracíonum^ac femétipfurn omnino ín ómnibus dcdiíifsimum.EpilloU au* 
tem ita íncípítcCum Minerva de Imérárun) profcf>>ione aliuiiid prxíumere^'nepcihimijm eft: aC 
ínter edodosütterarUm fedarores i'atiocinandi probabilitace íi.iem faceré , ron noíiram airlgij 
"i,, facul atem. Sed Cum Propheca fufpírando , Revela ocuios mees , & confiderabo mirabiH 
^ l i a de lege tua , cum íumma devotíone ocules lévo ad moncem cclíicuüiírs yeftrae •, su-» 
xil ium veítrum , auxilium á Domino , quí fecic ccelum oí tcrram. Qn i adhffrci DviJ 
'5, mino , vnus fpíritus eít. Vt íade patear, ex eius plenirudinc ves etiam profunda Dcí 
j j í c r u u r i ] jQgfíjaa vevd paíy.itacem Votc.m eius audire , M proríus uefcifc , vnde venne* 
c 4 I t i i 
X t P R O L E G O M E N A C O M M E N T A R I O R V M . 
5', auf q u ó vaaa r . ^ D e i n d e c i r c a fioem E p i f t o t a : , fuatn- c o n v é r f i o n e m ad D e u m , & S. M a t r í s 
E c d e í i í e í i n u m t e f t a i ü r , a t q u e A N S E L M I e x h o r c a c i o n i b u s a d í c r i b i i , d i c e n s : * G l o r i f i c a r D c u m i n 
5 / m e C a r b ó l i c a E c c l e f i a : q u o n i a m i n n o f t r a i n u c a t i o n e d i v i n a ; b o n u a i i s appare t g r a i i a . G r a t i a D e í 
(u n i d , q u o d f u m : c x Sau loPau Ius , ex a d v e r f a r i o l \oin ina; Ecc lef í¿e i n t i s n u s Pa fch d i Pap.Cj- iccep-
5," i i is i raus C a r d i n a l i u m C o n f e c r e t a r i u s , & i n ó m n i b u s i n huc par te p r o f p e r o s í p e r o ¡ u C c e i í u s . l o * 
, , f eph i n d o m o Pharaon¡:i :cgo i n P a l a t i o H e n r i c i I m p e r a t o r i s . ( n i m i r u m , í e x ; i h u í u s n o m m í s , q u í 
P a í c h a l i s P a p s amplexus eft p a r t e s i N e q u e I n i q u i t i S m e a , ñ e q u e peccatu!n( l i q u o . i a b í i c ) a ü t q u a í i 
„ Ñ e r o i n c e ¿ u s , M K A p o Ü a t a l u l i a n u s . G R A T I A D E O , Q V O N i A M S V B v E ¿ T R . £ S A N C r i - j 
3 , T A T J S R E G Í M I N E L V P V S E T A G N V S S I M V L P A S C V N T V R . * 
117 H V G O L n g d u n e n f i s E p i í c o p u s p o í l e x p u g n a t i o n e m F i l i e r o í o l y m o r u m a n n o M . ' 
„ X C I X ad m a m E c c l e í i a m rever fus , i ca f c r i b i t ad A n f e l m u m l i b . 3 E p i f t 6 4 . ^ A u d i v i m u s á R e g e 
, , A n ; l o r u m vos n i m i u m i n q i i i e c a r Í 5 & m u l t a c o n t r a D e u m , e i u f q u c E c c l e í i a m ab eo i n c o n f u l t e ag í . ; 
„ V n d e d i v í n a m n o s o p e r t e t i m p l o r a r e c l e m e n t i a m , v t i n i m í c o s v e f i r o s , f a r t é l s : E c c l c ü s e p e r t u r b a d 
ro re s , conve r t a t , 8c v c f t r x f a n á a : obedien t iae f i i b i j c i a t . Q u o d íi pecca t i s n o ü r i s e x i g e n t i b u s i d aci 
5 ,pr . t fens fieri n o n p o t e r i t , & p c r f e C u t i o n e i n g r u e n t e vos c e d e r é , a u t e t i a m l o c u m m u t a r e n e c e f í e 
f u e r i t . f a n d i t a t c m v e f t r a m f u m m i f s i s p r e c i b u s c x o r a m u s ) v f ad p u e r u m v e f i r u m ( e x p e n d e t e c ü t a n -
„ ti v i d m o d e f t i a m ) d e c l i n a r e non d e d i g n e m i n i , & ad d o m u m v e f t r a m , quae ve f t r a f u i t ( n i m i r u n í 
a n n o M . X C . V I Í . q u o A n í e l m u s p e r g e r í s R o m a m ad C o n c i l i u m Barenfc 6 í R o m a n u m , r e d i e n f q u e 
, , i n A n g l i a m f u i t hofpcs H u g o n i s ) &: qu¿e m o d o v c f l r a e f t , & de d i e i n d i e m f emper m e l i ú s v e f t r * 
e r i t . Q u o d n o n f o l u m n o s , f e d tk c o m m i l í a n o b i s E c c l e f i a h u n r n l i t e r i m p l o r a r , quae f a n d i f s i m i s 
, , o r a t i o n i b u s v e f t r i s n o b i f e u m d e v o t i f s i m é fe c o m m e n d a t , & ad o b f e q u i u m v e f t r u m p r o r r p i i f s i m a 
?, f ac i em v e f t r a m v i d e r e d e f i d e r a t . * 
1 i S I D E M H u g o i n a l i a E p i f t o l a exhorcans A n f e l m u m v t í n A n g l i a m r e d e a t , & E c c k * 
^ , f i a m fuarn r e g a t , q u a m v i s recedens ab i p f o . h í c f u b d i t I ¡ b . 3 . E p . i 2 4 . ^ Sed m e m i f e r u n ^ . ^ u o n i a n i 
i p í e a u d o r 6c i n c e n f o r fio d e f o l a r i o n í s mecE.qu i v n i c u m f o l a m e n ^ g a u d i u m n í e u m , c < : a n i n i i o 
m e « p o f t D e u m v i t a m , r e m o v e r é c o n t e n d o á c o n f p e d u o c u l o r u m i f t o r u m , q u o s h u m a n i i e r e e f t a -
re v i d e o r , d u m i d 3 q u o g r a t i ú s f r u i f o l e b a n t , v i d e H c e t , d u l c i f s ' i m i P a t r i s m e i p r a : f e n t i a m , n o n f o J 
l u m eis v i d e r e , f e d ec iam v l t e r i ú s fe v i f u r o s fperare n o n r e l i n q u i t u r Sed a b l i t , v r p r o t e m p o r a l í 
• s , C o m m o d o m e o g e n e r a l i t o t t a m o r u m f a l u t i i n v i d e a m j i n i m o n o n q u s mea f u a c , fed quas l e í a 
„ C h r i f i ^ q u í e r a m . * 
115> G I R A P . D V S A r c h i e p i f c o p u s E b o r a e é n f í s & a l l j q u i n q u é E p i f c o p i j n v i t a n t A n f c l ^ 
m u m j V t l o A n g l i a m r e d e a t , e ique ex coto fe t r a d u n t i n obfequium , ec iam c u m vi t¿e d i í c r i r a i n e , ' 
b i s v e r b i s l i b ^ . E p . i i x . T e non folum fiibfejm, fed & perire,fi iujjerls^arati ftimus.Veni ergv 
ad nos,y el nos.diit ex nubis aliejuos ad te yenire iuhe. ^ 
12.0 H I L D E B E R T V S E p i f c o p u s C e n o m a n o r u m , v i r d o ó t u s , & r antea M a g i f t e t S c h o I a r u * 
t u m a c c e p i í í e t ab A n f e l m o O p u f c u l u m de F r o c e f s i o n e S p i r i t u s S .con t ra G r e c o s , i t a a d e u m f c r i b i t : 
l i b , 3 E p . j 3 . E t dies I ¿ e i u s , & vulcus fo l emnes c u m t u o m i h i T r a d a c u , S a n d i f s i m e P a c e r , a c c c l i e r ú r . i 
S ü f c e p e r a m p r i ü s b e n e d i d i o n e m t u a m fe rvus ego , f e rvus tuus , & eg i t g r a t i a s D o m i n o D c o , & t i b í 
iáevbr i j s a í í e d c í S j a i T e d u s m e u s . H u m a n u m q u i d e m fuíc f u b v e n i r e p r ó x i m o per c h a r i t a r i s a f f c 6 t ü : f e d 
d i v i n u r n j h d c m d e f e n d e r é C a t h o l i c a m per i n h a b i c a n t e m I n te S p i r i t u m f a n d u m V t r u m q u e a u i c m 
ope ra tu s e í t v n u s i i l e a t q u e í d e m S p i r i i u S j V o l e n s c i b i v i r c u t u m exubera re g r a t i a m , q u e m f u s p r o c e f -
f i o n i s á F i l i o re fervabat d e f e n f o r e m . I n m a i e v o l a m e n i m a n l m a m n o n pocerat i n t r o i r e f a p i e n i i a , n e c 
hab i t a r e i n c o r p o r c f u b d i t o pecca t i s V n d e d i g n u m fu! r ,v t a d v o c a t n s v e r i t a t i s e x e m p l u m r e l i n c u e -
' r e t r e l i g i o n i s . T a l i s e r i a m p a f t o r a í i b u s e x c u b i j s c o n g r u e b a c : c u i n i h i l deeft ad p l c n i t u d i n e m . n i h i l a d 
j i u e g r i r a c e m d o d r i n a e . B e a t u m fanc p e 6 i : ü s , q u o J reverendas c o n v e n t u s ( n i m i r u m , P a T u m c o n g r e ^ 
g r a t o r u m i n C o n c i l i o B a r e n l i c o n t r a Gr<ECOs)revcrendum fibi penetra le c o n f e c r a v i t . I n d c , v c l u t e s 
a d y e i s , d i v i n a p r o d e u n c o r a c a l a m i h i í q u e a l i u d ve rba facra p r o m e n c u r , q u á m coe le l t i s i n c e r p r e i e v o - i 
l u n c a t i s . E o r u m m e f ^ p i ú s r e c o r d a n t e m ftupor o p r i m i r : <5¿ rairatus n o f t r i t e m p o r i s h o m i n e m c a l í a 
p o i l e c á l a m o f e r iba : ve loc i ce r f e r i b e n c i S j O m n i a c o n f u c o r a d f c r i b e n d a c u m P G l m i f t a d i c e n c e : A D o -
m i n o í i t i u m eft i f t u d , & e f t m i r a b i l e i n o c u l i s n o f t r i s , V A L E , S a n d i f s i m e P a c e r , í c i c n s q u i a de f ide^ 
r i o d e í i d e r a t a n i m a mea te v i d e r e , n o n a ; g r ¿ h e u r a v e n t o s , auc pc lagus , d u m m o d o l i cea t c o n t i l i u i n 
a c c i p e r é a b s t e , q u o d n u f q u a m e í í c c r e d o , n i fi a p u d t e , 
1 2 1 S . H V G O A b b a s C l u n i a c e n f i s , c o g n o m e n t o M a g n u S , í t a f c r i b l r ad A n f e l m u m l í b . ^ J 
e d í í i o n i s C e r b e r o , E p . 4 7 . Q u o n i a m , V i r S a n d i l s i m e , d i f n c i l e eft nos o p t a r e ad i n v i c e m f a c i a r i p r s • 
fcncia,vcl m u i u a & f requent i c o l l a t i o n e c o r d a n o ü r a d e k d a r i i b o n u r n a r b i { r a r o u r , f i f a l t c m l i t t e r a l í 
v i l u a t i o n e á n i m o s n o f t r o s p r o t e m p o r e p a f c a m u s . Q u i s e n i m t a m g l o r i o f u m , t a m q u e f p i r i i u a l c m 
i i í b e n s i n C h r i f t o a m i c u r n , q u a l c m v o s d i v i n a c o n c e f ^ í f g r n t i a , n o n o m n i m o d i s optec, í a l u b c r r i m a 
i l l i u s r e d o r d a i i o n e r e c r e a r í > ¿ ¿ r e k v a r i f a n d a r e n u n t i a i i o ^ r c j P r i u s q u i d e n i ^ q i i a m f a c i e m v e i l r a m v i -
d c r c j 
E T fcATiO O P E R I S A D L E C T O R . E M . X L I 
d é t ' e m u S í í l l s fuavlfsimus odor banx kmz auras hoÁras r everberans hm dulcedíne fuá noftrum ín-i 
teriorem hominem irapinguabat. A l poítquam veílram hilaran prarfentia cerneré Deo voIcn:e mcw 
ruimusaion cñ f a c i l c clí¿iu,qualiter totus vobis adh r l ímus ,ve r t roque cordi quaíi p.»r:em noílri yní j 
viínus,acc.Ita i l l e í u x u ediciones Gerberonis i ib.4.Epia.37.Videedam E p i í ^ . Ó c 8o, 
PROLEGOMENOISÍ D É C I M V M . 
Elogid (lUétddm S . s í I S f S B L M I iamVuaft ínSí idpuiyarlos Scriptores fpcírfa.panm á Theophitá 
RajndHáo colkÜd^urtim k nobis ohferuMa, Votum Intcrpens ad eundem 
Sé Do£lorem¿ 
[ i t i TT^ A Quidem innúmera eííeni,ÍÍ mínutatím in vnum colligerencur. FlaCet itaque ÍJÍujínqJ 
J J ^ ra qtiíEdam,auiexfcribcre,aut indicare folum5vc i n allegandis librisCorifjianiur. 
F T O L Ü M i £ V S Luceníis apud Raynaudum : Hoc tempore floret ^nfelir^s ^íhhds 
in síngUctiVicd & feientia mirabilis: qui pojiea juÜns eji Cantmrienfis ^rc^iepifeupus , p r í -
murn yrofofitum non relirijuens. 
1 3 1 GVILLELMVS Neubrígeníís apud eundem Raynaudum ; ^ Circa h o c tempus^ 
Lantfranco Cantuarienli Epifíopo viam vnivería; carnis ingreüo, Aníelmus Abbas Beccenfis fuc-
•5,ccfsi[,naiione & ipfeLongcbardus, Lantfranci olim difcipulus, v i r fandus & excelíus in verbo 
, , gloriíe,Atque inferiús feribens ad annunl M C . Venerabilis Anfeímus Catituarienfis ex Gallicano 
^ e x i l i o ad propriam Sedem r e g r é i ] u s , & poft afanos aliquoc viarri vniverfae carnis ingrei íuSjforái 
?, rus eft nomen grande,iuxta nomen Magnorum,qui func in cceld. 
1 1 5 GVILLELMVS Gemmeiiceníis Jibió.HIñori .e Normahnorum c a p . ^ . p o f i fefctfpi 
5, tum Herluini Abbátis Becceníis traníitum ad Domihum:* Eíedus efí Abbas Anfclmus p r o eo,c]uí 
u i n c crac Prior eiufdem l o c i . q u i quantcE fueric religionis,quanr2eve fapiemiie,in l i b ro ,o ¡ i t de VÍÍ 
9, ta ipfuis rcribitur,f cile qui eyndem librum legericreperiet.Scripfu Vero idem Vir noniiúíla ¿luni 
i , , memoria. ^ Deinde íubijeit indiCulum Opcrum c i u s ^ compendium totius V i í 2 ; i n g e í u s o b i ' : e i ; 
laudibus eximijs eius. 
„ i & i » O R D E R I C V S V Í c a í i s l í b ^ . H í f l o r í a : Eccíef. ad annum M . L X X J I . ^ Defunat í 
Herluino,qui primus Abbas di fundator f u i t Moniüer i j BeCcefis,Venerabilis Aníelmus uiul t ipl í . 
„ ci Utrerarum feiéntia pleniter imbutusfucce s i t , & prsfa-um Coenobium dodis ac devocis Í T a t r i -
„bus ,donante Deojíalnbriter replevit. Deinde ando ferVorum Dei n u m e i o , cop i i l e r u m n o n de« 
9i fuiuíed confluentibus amicis nobilibus aC ncceííarijsiratribus neceílaria vbcrus honorliicé pro-
9i venic.Adconblium probacifsimi S'Ophiftr Clerici & l a i c i concurrebam, & dukia vericacis v e r -
„ b a , q u a í de o r e c ius f lueban t^au to r i l us iufiiíia:,qüafi lermones Angeli Dei placebp,in.Hic nadone 
, JralusLanifrancum ^Cutus,Beccumexpeiij[,&inftar IfracHiarun^auro divitijíque ^ - / ype io rú , 
„ i d e f t , í i E C u I a r i cruditione Philofophorum o n u f t u S j i e r r a m repromifsienís deíideran.er adijt. M o -
„nachusau tem fadus-ccelcfti theorir omnimodis i n h í e í i : , & de vberrimo fonte ¿ ¿ h i s meliflua d o 
„ d r i n s fluemacopióse profudic , obfeuras facra- Scripcura: fentendas folener indagavic , ürenue 
>> verbis auc feriptis d i ! i i c i d a v i t , 5 ¿ perp lexa Prophetarum dida falubriter enodavic. 
1 1 ( ^ . A N T O N I V S Demochares Dodor Sorbonicus in Epiítola ad loannem Angeíh: vm 
Ko^odun iEp i fcopum &Comicem prrfíxa edicioni PanTienfi Opufculorum S.Anfehni , a a n i M . 
D.XLIV.aliquantd poft in i t ium: Dolebam vehementer hunCjquem omnes ve venerar!,ira i m i - í 
„ cari dcberenc,prorfus negledum irr.cuius monimenta t a m i n í i g n i a , m u I ( u m Q u ^ ad redam horni-^ 
„ num inítimtionem conducencia,perijife videbamxuius dodrina , c¡u« abftfufas brevibus ' ¿ fmís 
raiionibus nofirr fidei qurfliones difíolvicdorrueracicuins fandirsimi mores, q u ü . i exempbjin 
„ ómnibus Chriftianis proponendi funt,ignorabantnr:cuii;sfanairfaonia?quam o m n e s v e n e r a n de« 
„benr,negligebatur:denique,cuius labores, cuius e p i f t o l t ^ V I V S D O G M A T A O M N I A D i - i 
„ V I S I T A Í E M Q V A N D A M S P I R A K T I A , cuiuíque nomen potiñji, quárn corpas, fepula eií's 
„ videbamun * Ec poft plura a l i a ciufdem S. Dodoris elogia, fubdic indicem Opufcularum 
„ macicorum ipfuis,& ait: ^ In his brevibus Opufculls Aníelmus fere omnia rationibus firmis á -
„monf t r a t , qus Petrus LombardusjMagifter Sentémiarum didus , i n cuatocr plenis vobj.m'nibi.s 
^mulcisfandorum Dodorum audoricacibus poííea confirmar. ^ Denique ind icá is Opufculis i p , 
„ íius Afcecicis.quibusanimum ad piecacem inftruicfubiungit: $ In his omnia diviniucis & faa-
•^ditatis plena reluCen-quandoquidem i n i j .non corpus fed aniniam Chriftianam vircarum orna-. 
„ mennsinduic.In his n o n lenfum,íed rationem fequimn í n h i s denique non fiuxa & caducaJeíf 
5, ftabilu & í c t e r n a adqutric,adqUÍrend.iq(ie p r r d i c a ; ¿ - balatn fiat, S t N C T V M V i R V í V l L O -
„ Q V V T V M F V I S ¿ E D I C T A N T E S P Í R I T V S A N C T O . J . ' 
X L I Í P R Ó L É G O M É N Á C O M M E N T A R I O R V M . ' 
• > » 
i j í? I O A N N E S Trilhemius Abbas dé Scripíoribus Eíclefiafíicis:-1" ANSELMVS Af^ 
^ cKiepiícopus Camuarieníis in Anglia;ex Abbate Monafterij Becceníis in Gemiania Ordinis 
<,•) Benedidi , Lanfranci quondam auditor ataus difcipulus, vir in divinis Scripturis eruditifsimus, 
?, & feCularum liircrarum peritia nulli fuo tcmporc fecundos, vita ik converfationc inceger atquc 
j , fanttiísimus, men'.e devotusjore facundus3opsracione fírenúus, vulcu angeíicus, inceflu maturus,' 
progreiTu exenipiari,9,fíiidio Scripiurarum cominuus , Se omni virture ornatus tk inlignis fuitij 
2) ¿cripfu infinita feré Opufcula,&c. 
n y C A R D I N A L I S Bellarmínus libro de Scriptoribus EcclefiaRitis freculo vndecimo; 
^ ^Sandus Anfelmus Canruarieníis x^rchicpifcopus^íc. Vir fuic nations Icalus, profefsione Mo-i 
nachus, ingenio acérrimo , 6¿ íandicate admiranda > eum máxima prudencia tk humilitateeon-í 
5, iunda^&c. 
1 1 8 C A R D I N A L I S Baronius Tomo XI.Annal íum varijs locismultiplicirer ce lebré 
jXnfelmum qux in Índice ipííus allegantur verbo^«/<?/»jJíí.Similiicc inTomo X I I . v b i ad annunn 
Cli i iñi M . C . I X . qui fuit extremus vit:e S. D o d o r í s , inter plura alia , haec de illo proferr. num.3^ 
* Illuüravíí plañe Anfelmus Anglicanam Eccllíam dodrina,i!lufl.ravit & fanditate ca:ieris fan-í 
fíifsimis Patfibus Chr iñ i Confeíioribus, quos Ecdelía veneratur,minime impar. Claruit mira-f 
j , culis vivens , aiqüe defundus, lucidum íidus Eccleííaí Anglicana:, multiplicí fulgore coiufcans 
ómnibus íntuentibus in tanta nodis obfeurse calígine. * Plures alias laudes eius fpargit vari]? 
!ocis eiufdera T o m i X ! . & X I I . 
1 1 9 SIXTVS Seoeníis Iib.4.Bibl¡othec£e SandxUtrera A* ^ Anfelmus Canruíríenfis,m 
5} Anglia Epifcopus,Abbas quondam Monaflerij Beceníis,Crdinís S Benedidi,Laníranci Ar¿hie4 
pifeopi Cantuarieníís difcipulus,vir t a m divinisjquára humanis l i i teris nobiliter exculrus, üylof-
mire íímpÜci Se puro;fed non iniucundo, ínter alia monumenca fuá rcliquit ínfraícripta volu-
?, mina^&c. 
1 3 0 A N T O N I V S POSSEVINVS ih Apparatu lacro í m é ú A . ^ Anfelmus CantuaJ 
^ríenfisj in Anglia Archiepifcopüs,ex Abbate Beccenfi in Normannia, Cocnobij Ordinis Bencdi4 
?> d i , qui Vrbano I I . Pontífice, & Henrico I I I . Impcratore , ciaruic, 5cz, íngentibus Dei donís^-
dodrinaqnc 5c fandicaie ornatus , varia ícripta, magno eorutn bono rc l iqui t , qui ea volucrinc 
attenré perlegere.Ad qnam ledionem eo facilius allici poteruni,tí imelícxcrincea non foliim elíc! 
5, ferebrevifsima,íed Sí tanri fucci plena,vt Vir ínter alios perdodus AnconiusDemochares Theo-J 
3, logus Sorben ¡cus,in Epiftola pra:fixa Anfelmi Opufculis , quae data anno 1 5 4 4 . edita eft Pariííj^ 
anno 1 ^o . f c r íp to fie teftatus, in Anfelmi iftius brevíbus Opufculis pene omnia fírmís rationi^ 
3, bus demonftrari ,qu£ Petrus Lombardus Magífter Sententiarum , in quatuor plenis voluminibusl 
„ mulcis SS. Dodorum audori:a:ibus poílca confirmavíc* Et poft plura alia qua» de eodem S.Do-
idorc profert id fubdíc valde noandum: * Prasterea Anfelmi Cantuarienfis liber CurDeus homo,! 
^Grafce feríptus exat in Bibliotheca Vaticana,haC inferipcione, ris f¿ctne»fix hvvt'KuxicsiQM-ait 
1 5 1 D E N I Q V E Flurima alia eiufdem S. Dodoris elogia Confuli poíTunt apud Víccri^ 
tjum Bellcvaceaíem in Specuio HiftOríali l ib . 2 5.á cap . íy .ad 8 i.Anonymum ín antiquis membra-i 
nis Monafterij S.Pontij Nicieníis,Petrura Epífcopum Exquilinum \\b.6. Catalogi cap.^cí. Dode^ 
t h í n u m Abbatem in Appeniice ad Mnríaní Scoti Chronicon anno 1 0 9 4 . Polydorum Virgi l iunl 
l i b . n ¿ Hiüonx Anglorum anno lO.Henrici I . Nicolaum Harpífcldium ín Hiftoria EcIeíiaíU An-i 
glicana S^-íulo XI I . cap .13 . ^ i4.Gerardum Vcííum ín Serie Archiepiícoporum CantuarienGum,; 
Anonyoum Ivl.S.apud Bibliochecam Viennenfem Societatis IESV, Thcophilum Raynaudum To^ 
moXI.Opufculo I I . & V I I . Se Fhilippum Labbé in erudita Difíertatione de Scriptoribus Eccle-j 
íafíicis. Vt omittam Theologos innúmeros Veteres,ac Recentes,á tempore ipfo S. Anfelmi vfqué 
hodierapudquos innúmera laudes S.Dodori,aut obiter , aut etiam ex iníimito impen/je-leguntur, 
1 3 1 C L A V D O Etconfigno elogia S. Dodoris hoc qualicumque carmine & voto ad 
enndem , vt doleat vicem deploratifsimi Angliae Regn í ,& vtriufque Scholx Oxonienllsac Canta-i 
brigenris.vr.de tandiu íam fides Carbólica exular, nec vmbra eft Bencdidina: Religionis, qu« i b i ^ 
dem fioruit, pcftquam primam Evangelij lueem Briranniae dedit. Pangebam iiaquc & plangebam 
pl im in ípfa iuvencute fie: 
ANSELME Amifies,Dodcr Cc!cberrirae,íidu3 
Anglije ínoccíduum,qua: tenebrofa i¿iCer: 
Refpicede coelo¡quam plena erroribus,omni 
Dodrína? vento carca feramr adhuc. 
Nulla fides populis,Academia milla fuper^és: 
Cantabriga:,Oxonij nomen Se vmbra manee; 




f ñ m ü m jidem 
recep(s 
Relligío perijt,períei-c altaría,& omnís 
í>eu fidei cuitus,ísu piecatis honos. 
.Templa Deíjíi forte manenc,delubra videntuc 
ErrorisCui nunc impía thura cremant. 
l l l a ) V b i no¿te,díe,cen:acím íacra canebant, 
Confeíiorum acíes,virgineiáue chori; 
IIÍd,quíbusfüerant B E N E D I C T í iníígnía qnondamy 
Quique Scholas celebres; & pía feripta dabant. 
Nulla Tuí,Bed«5Lar.franci,nulU Gregori, 
Nulla AuguíUni mentío,nulla Thomx. 
Quin Benediótinis Monachis tormenta parancur, 
1 luxic & illorum pro fide vbique crúor. 
Q u í s m i h i detiachrymas,miferabiljs Anglij? Quírnana 
Dec meo aquam capir.i,vt no¿te dieque fleam? 
Cl f i antiqua íterum faecla,áurea fa:cla redireníl 
Síecuía fors tardo nec redii.ura pede! 
Quare , A N i L L M E Parens.nunc iam miíercte tuorum, 
Quos t'acra cura olim,quos tibí íunxit amor, 
Nunc vtrique ¿cholae fophiam,6¿ pietatis amorem 
i>ufcica,&ex iumulo,qux iateí vrque,fidem.; 
¡Tu virtutis honos,tu lux clarífsima morum, 
Flosvíta: ingenuae,&: gemma pudícitíae." 
Quid meraorer íbphíaj dotes,fluvíofque perennes 
Dodrínaí,quQtquor per tua feripta fluuntS 
Scrípturarn five illuflras , Academia ííve 
- Quidquid ¡n alterutrum queercre doóla folet; 
Myfticaíeu vota,& íacras fpíranda flammas 
Verba Deo profers, ígniferaíque preces; 
QusejVelut é coelo r a í t s , iaculantur & ígnem, 
Humanum 8í ñimulís peSus amorisagum? 
ClQ f o r t e tuís Anglis.lux illa rediret, 
llla.cui fidei lumen & ardor eratl 
Nunc coecam illufirentcoeleñía lumína gentem, 
Frigidam ¿kaecendant ignis araorqueiüusj 
Et Benedidíno quotquot fuperaddita coelo 
Aürao l im felíx Anglica térra dedit. 
T u n e redeunte íide,rediviva Academia dúplex 
lllufíris Schola erit nomincreque fimul. 
P R O L E G O M E N O N V N D E C I M V M ; 
Thcologidm hifee Opu¡culis & Commentdrijs tradítdm, non modo ejje Scholafllcdmjed Dogma-
ticam , aáuerfus (¡uaslibet infiáelium jettas. Methodus a, nohis praferipta , & ordo tu 
Commentarijs , arjue opinlonam deleitas. Nonnihil de ftjlo > & 
injen^tions certarum Dlfputationtím ad <¡H0¡dam 
illajires Viroí, 
I 3 3 A N C T . ANSELMVS ín al¡js,atqué alíjs Traftatíbus non folum vérfat Contfoverfías 
j / ^ iil¿s,quq poüea ín Scholis exagítari c o e p e r L i n t , & in vtramvis pacte i l l s fa fide dir imí 
políunt^ed eas pra?terea, qu<E ínconcuÜa Chrift ian» Religionisac Theología: dog-^  
mata rangunt, adverfus quoslibet infideles, Atheos, Eihnicos.ludaíos, Haereticos, & Schifmaticos; 
Quapropter lieet caá omnes difputai iones in Commentarijs exciccm, qua: Scholaíticíe dicuntur, 8C 
ab ANSELMO VcCnmque índicatx funtjvifum eft Dogmáticas ex inftítitto traftare. Nimirum,ee 
íunt veluti batís & fnndamcnium cstefarum , atqueex ijs folis Theologia dicitur & eft íciencíai 
cúm CcCtcra fub opinionein cadani:vt proinde exada iltarum noticia fumme virura Theologum de-
ceat^qui fme illa vix Philoíophi aut MetaphyGci limites fupergrediatur. Quod pr.s oculis habere 
debuillent mulci Scriptores : qui,CLim ín ¡ucuhrarionibus , qaas prxlo committunc-) Theologiarn 
pronijctant,vix aliud qúána DialedicAmüauc MetaphyGcam opiiiatr|ccm pr^ftant?Cav¡llis & t r ic ísc 
X L 1 V P R O L E G O M E K ' A C O M M E N T A R I C R V M . 
SummuUrum penu dcprompns paginas enerantes j quas Scríptur^, Cdnclliorum , & Patrum tei?í|-
rnonijs,ac graviísimis & pondere pienis rarionibtis implere debuiiienr, Eo autetn fundimemo íup-j 
poíuo j vtiles abídu'jio íunc dírpacaciones .Scholaítica: , &inrera l ios frudus^uos afFerunt, viám 
muniunt ad diruendum ficüe quaslibeí iiaErefes,& esttieanda fopbifmara Capt¡oncfaue,quibus (o^ 
l i s i e d a r i j inniiuntur.Vide qiuc circa hoc dicemus D i f p . I I . n.6 6c l ó . 
1 3 4 I T A Q V E Theologia S» A N h E L M Í ^ i u m elucubrandam fufcepimus,non Scho!a«i 
ílica folünijfed Dogrnaiicatft.ldeoque ad eam Ihbiliendam freqnenter viimur pra:didis teftinio^ 
nijs,in quibus inconculía Ecclefias dogmatacontineiuur, & exquibus ceríd colliguncur cohcIhÍíot 
res Theologica:. Prarcipue veró id nobis curandum fi;ií in duobus prioribus 1 omis, quibus Com-
menurios Monologi] compledimur.O uamvis cnim Aníelmus in eius Prasfatíone ceftétur, fe exo-. 
ratuni füiíie á Monachis,vt in eo Opufculo millis Scripturce Vieretur ceíb'monijs, íed íclis rationi-j 
bus ageret ad veritates divinas probandasjaddit tarnen/e nihií in co libro dixillc,^«(?£/ non Catho-
íkoritm Patrtím.W máxime B.^uguj i tn i fenptis cohareat, Quare nofíra: turx ac laboris fuif 
demonltrare fíngilhtimjoua veré id fucric ab ANSELMO d i d ü . í í a n o n foliim fhiduimus ííngul-is 
jpíius aíleniones confirmare iliuftribus Pairü,ant praíterea Conciliorurn teflimooijs j íed eciam r a -
llones ipfas. Quod quanio Audoris &c vigiliarum fumptni nobis fuerir, aiijs coníideranduni r t l in^ ' 
quimuSiAd ííngulas enim, non modó thefes 5 fed rariones A N S E L M I illufírandas opponuuis SSj 
Pacnun reftimonijs^opus fuitdiu & intenté illorum feripta confulere, &:exi]s non acervatirn auc 
turr.ulcuario colligere,íed feligere quar apta prorfus ¿k ad rem eílent, eaque opporrunis locis d i í l r i -
buere.Ea vero occafioné,& pr^íertím verbis A N S E L M I nuper ex'cripiis dudi debuimusex i n ñ í ^ 
tuto dili'erere de audoritate SS.Patruni,^ prxfertitn Magni Aüguftini. Quod prsftc.mus D i í p . I j 
í ed . l .Se vberiús Difp . I I . fed .4 . & fequentibus, 
1 3 ^ P R i £ T E R Qtiseftiones illas,quibus ANSELMVS ocfafionerii direde pracftar,ex^ 
ciíamní alias ijs afiines^quíE poft tempus S. Dodoris á Scholafiicis induda: fuerunc: quoniarn fine 
l i l is labor nofter non facis reiponderet defiderio corum, qui ¿cholas frequentanr. Semper umcn,auc 
fere leiruer, pr-, ferimus aliquod A N S E L M I ceftimonium , quod ícntcntiae noíirx confirmando 
profii.Q áuicm circa fingulosTradatus Thcologia: Scholafticse in vno aut alio Tomo non con^ 
tinentur,in alio locum habebunt opportuniorem.Ideo pr¿eter Indicem Summarium DifputationunA 
fedicnum,qui initíc cuiufque T o m i príEfigiiur,fubiungimus íiatim alium Quseftionum diflri-j 
butarum iuxcariíum Schols in alios aique al os Tradatus. Prseteiea ini t io cuiuslibei ferc Difpu-Í 
tationis indicamus loza M igiftri Sen e n á i r u m , S . Thoni¿e, Scoti, & nurandijin quibus illafcdenaj 
habeuvi Pecitores Acadcmici facile parare pofsint Praeledioncs Extemporáneas ad cathedraspro^ 
merendas. 
i$6 OTxDO Autem fervandus Inédendis Opufculis & Commcmarijs liíc crir. Tomusí 
Primus compleditur fexdecim priora capita Monologi ján quibus de Dco , Deiqne proprietatibus 
agitur.quotuuot naturali inrelleólus aCumine veftigari poírunt.Secundus,qui iam pr&Io paratuseft^ 
inipenditur in ídem Monolo^icn á cap .XVII vfquc ad L X V I . i n quibus de i£(ernifate,Immcníita-
iCpc n^yPicrioTnnitaiis Termo cftiTeni&s in reliqua ciufdem Monologij c.ipita,afque in Profolo-' 
¿ ion ¿v. in Cpuíciilum de Procefsione Spiritus fandi contra Grxcos.Quartus Sí Quintus ex inic-< 
gro verfabuninr in exponendo libro de Incarnatione Verbi, & duobus alijs, quibus epigrapha, Ctw 
Deus l?oi"0 > denlque libro fingulaii de Sacramento Altaris. Sextus totus erit in explanandií 
Opufculis ce Cafu Diabolijdc Concepru Virginali,dc Peccato OriginaI i ,& de Veritaie. Sepiimus 
denique in librís de Libero A r b i t r i o ^ de Concordia pra:fcienria:, & praedeftinationis, acgrattíc 
Dci cum libero arbitrio.Ea funt enim Cpuícula Theologica & Didáctica maioris memenci S.AN-« 
SELMI ¿erta Se explórala apudomnes, qua: Tola interpretanda fufeipimus. Quin & deCutfu v^perí 
vix,nif i femel aut iterum allegamus teHimonia eorum Opufculorum, de quibus iure ac meritdcre-j 
d'uur, aut f.il.cm dubitatur,an fint germani foems S.Dodoris: quamquam videamus aliquos ex Rc-J 
ceiuiciibus abfque vilo deledu ijs liheralifsimc vtí. 
137 I A M Vero quoad opiniones, quasruemurin hífee Commentarijs, fi roges Cuiuf-j 
ham.Scholx íinr,an Thcmifiic£E,an Scoticícan Societatis; RESPONDEO, efíe fententias ipfas S.¡ 
A N S E L M I , ad qtas íolas chicubrandas, confirmandas, ab obiedtionibus vindicandas accingH 
m o t i H a S e n o s in libris, quosedidimns, íenrentias Arifloiclis, & D . Thoma- íceuti f lJinus : tk hunc 
feopum nobis ipfis ccrurn init io pnfiximus.Nunc onus ipfum interprefandi A N S E L M V M Cogii, 
vi dodrinam eir.s vbique fequamur.Cúm vero A N S E L M V M pafstto fcquaiur,¿s: impense vcr.cie* 
lurS . Thomas, fiemi 2^  ANSELMVS ipfe Anguftinunv, perinde fere nobis eft A N S E L M V M ex-i 
poneré tk fcdari,aíque vtrumque Thcologia: Solcni, Augufíinnm <k Tbomam. Itaque tres illos 
.;rum cliriísimosDucesnobis íedandos proponimus reipfa'fed direde folnm A N S E L M V M . 
guare iiülh ra l io nobis lubenda cf t ; an guaelibej opiniones i Thqai i í l i s i r a d a a i u r ^ n a Difcipulis 
Subg 
E T R A T i O O P E R I S A D L E C T O R E M . X L V 
Sübtílis Dodoris^an deníque á Scríptorlbus SocIe¡:ai'is,vel ab alio quopiam. Ex i]s enim foUs ill.is 
probabimus,quae vif¿e fuerinc ANSELMO conformiores á quocumque tradaiitür , vel refpuantur.' 
t ándem ingenuitacem profersi fuiinus in libris antea editis. Solúm ením fetlaci fumus fententías 
AríílOteli D.Thoma; conforaiiorcs > veriorefque iudicio n o ü r o , Se independenter á quulibec 
Achola. 
15 8 H O C Vnum inrerea monec^nce in his duobus Tomfs prioríbus,ñeque in quatuoc 
feqtieníibus, íermonem eíie alicubi de efíicacirate divinde granae,auc de pr •edifíiiiitionibus,eo íen-. 
fu,quodividuruí)choIam Thomiftarum abalijs. Nimirum , ANSELMVS vix alíquid ex iní t i*uto 
doce£,qLiod e re comroveríiae illius íi-,niíi in libró de Concordia p r3BÍCicnn<e ,p i ' 2de í l inanon i s , 3c 
graciae Dei, cum libero arbitrio. Quod Opuículum circa fínem vicx fcripfic, ceite ipíius H i l í o r i o -
grapho &í convidóte tadmero:ideoque inter S. Dodoris libros quarumíibet ediiionum poiíremo 
loco habeiur, Quaie nos iplius ímicatione cam controveríiam in Tomum vhimum Commentario-^ 
tum arnanddinus, nuílo in eritn prdeiudicio eirca illam oceupaci,milla lege , aur iunmen o in verba 
cuiuípiam MagiÜri . Tune (Oeo f^veme) fenCu S .ANSELMI plenius vei1igabin;us,(S. liberé a'pe-i 
r i e m u s t Indignum eíi en m quibuJibec hominibus , pra;íercim Theologis j ei;e ingenio vxnal i , 
aüc docere alíquid pr¿e>er meiuein , ad ineundam aliorum gratiam , auc íaciendum fioi nomen apud 
qüo{á¿m.Q*,id¿rn priüs itíiicanr (aiebat B.rnardus E p i f l . i p i ) füjlea fnibdnt. Ego de potione) 
yiritrn dulces jic^an amara^nteg^jtttm non tiidicabo. Ñeque hoc di ier ini quaG exinirnem muí-* 
tum in.ereiie aberucrius parnun^vt me íedatoribus íuis acceofeac.vípore quarum viraque innurae-i 
ios Theologos p io íe hibe,,quorum íi numero pofsirn acceísionem faceré, auótoritari non poís im. 
Plurimum auicm momcnn afterec aiieruíri uhrum,l i pcrfpicue » fi difercé i l i . i m tradidifie invenia-
inr / \NSELMV¿:qui ,ücuc in Operis huius prctfacione pal.irn profi.eiur , je mhil ¿ixl^e^md non 
C-JÚAfe.it fcripus L'athoiicorítm P¿trit/n.& trxtxmé B. *dúguj¡irii j ira & in reliquis éÜeaásSé - • 
Paaum viam i n i i i u t . I aque feiKentia,que in ea parte defenforem habuiííe A N S E L M V M viía nxk 
ritjCenfenda cric conformior Ürthodoxis Patribus. . 
M O N E O Praztereain ómnibus auc pleriíque Dirpucationibus,quGe á meescican-t 
tur í'upta litteram S.Aníehin aut occaíione indefumpra , non fuiííe animum , nec de extero fore> 
coacervandi hincinJe, tum rationes omnes quibus aiij vcumur pafsim ad e^ídem íememias ftapi,-
jiendas, tú argumenta qui l íbe t ad eas impugnandas. muí;.ó auie rninus i n ü a n t i a s quaid.mi minuta-í' 
^ imobijci ,¿k iterum ai que iterum addi íolifasjconcra íolutionem cuiuslibec praecipui arvumená: 
iNiiniruaijid ícribeudi genus, quorundam dumtaxac Kecentiorum eft3qui plus iu l io , di futían t i t ra 
operíe pretium^cdorem moranair.alicnum vero á csteris Theologis gravibus, & íurnmi n o m i - i 
nis:quibus dumtaxat cura; fuit rationes maioris momenti pro fe expenderé ea methodo & vía , vt 
prxoccuppem rlerafque evaíiones minoris no tx , quasobijceíe feoríim atque enodare dedignaban-* 
tur..Simdiier nec ijs mos fuit in folvendis argumentis icaíe gerere,vr. contra folucionem obi ciantuf, 
ídemidem plures inüamide leves,&: potius logicales,quám Theologica?. Nirnirum peraeqiic üíarutn 
praeoecupari del ent foluiione praecipua : relinquendumque eü aliquid ledoribus , vt de íuo profe-
ranc. Alioqui quxlibet Difputatio reddetnr interrr!Ína,quifquiÍ!js eiuíniodi in vnum colleátis. Sac 
laboris efi:, Th^ologiam SfeKólíSlcarn^uae pra:cedentibus faiculis vnico volumine comprehende-i 
ba turá plerifque Audoribus,hoc temporeintoc fingulorum fere ¿criptorum libros dilaiatam fuif-« 
fe.Sat etiam oneris quotidie additur, dum ea qux parentum noílrorum memoria á nullo ex ScholaJ 
ílicis cradabanrur , aut folÜÜffl obiter libara fucrant , iam in vna ra & plures controverfias difhciles 
abicrunt,magna p.irtium Contcntione exagitari íolitas.Si autem ijs ipíls, & alijs conrroveríijs adda-
tur ¡n termina fere lacitudo. & obiediuncníaruin inílantiarumque roulLiplíca.io , nullus erit lecas 
percurrendi Theologiara imegram ne quidem ijs,qu{ ab adclefcentia ad effoetam vfque setatem in 
ea addilcenda ac docenda con fene fcL in ¡qu-uiro au;em minus ijs,quorum vitac periedus breviorefi? 
1 4 0 1TAQVE In quab.bei fere Diíputatione noftfa dutntaxar ea invenies , qux maio-
ris momenti íunt, aur mihi .ip'paruerunt, five iam ab alijs obíervatá , Uve noOroaís iduo labore aC 
ítudio parta. Qudd íi plura alia dcH.ler.is,- 5c caption?.': ornnes ac tr icas,qo£ vteumquetibi negó-» 
tium facellerent-prxcavere vÍ5.,qu.i{i nihi l ingenio tuo per-mittendura fie; adi morofos alios ScripJ 
tores,quibus plus Oiij fuicsid ea omnia minutatim conger^nda. Ñ e q u e hoc dixerim,niri pace alio-
rum quorumllbet, ¿k generatim folúm : veltui qui h.vttenus in lucubrationibus edifis nemínem ex 
SCfiptoribus Catholicis notaaíiqua inuiierim:quin pótiús illos ipíos,quorum opiniones impugna-. 
vi>clogijs cclebrandoscuraverim.Solum iraque in genere hvEC proemonuille licueritme forre exiftí-
mes con.roverlias S c h o U r u m minus plene á nobis iradatas faifíe, quám pareílecrac fimilirerme 
proliica illa ícribendi methodus,qus: ab aliquor annis inícrebefeere apud nonnullos ccEpir,ius prse* 
feripcionis allegare pofsir. Sane non modo prima illa Theoíogiar luminajed &C intermedia, ac pro-
pemodum viceiu nobis?longé alitec tradi deberé íacrara dücip l inaa i ^ exeinplo fuo lucuknter con-
firmar mu. QYQBÍ 
X L Y I P R O L E G O M E N A C O M M E N T A R Í O P v V X Í . ' 
1 4 1 Q V O D Aá fiylum a t t í n e t j í a m i n a l i j s l u C u b r a t í o n i b u s m o n u i , q u a m í i n é f u c o fíf| 
v c l a f t ec t a t iDnc v l l a j ^ q u a l i h a d c n u s f c r i p í i m u s , i u x t a v í u i u S c h o I c c ^ u i q u e n o b i s í p o m e f u a fluir, 
j i e c a c í e r l u u r v i , a u c i n d u f t r i a a l i q u a . A i i o q u i p ^ u c i o r a i n l u c e m e d í d i í l e m u s : ' q u a l i i c r c o n f t r í n g u n - i 
l u r í e ^e rc re i j > q u i v b i q u e & p e r t i n a c i t e r e x a d a m L a c i n i t a c e m a í í c d a ü t . N i m ! r i i m , i a m d i u p l a c u i c 
¡ n o b i s i l l u d f u i n m i v í r i D i c n y ü j Pe t av i J i n E l e n c h o T h e r i a c a : V i n c c m i j L e n i S ) C n m i n á n t i s i a i p f o 
c x o u i f i c a m & c a h m i í i r a u m d i c e n d i r a i i o n e r a . S i c e n i m n c b u l o n e m i l l u m refe l l ic c a p . 1. " ^ S e r m o 
eft P e t a v i J n o n m a l e L a t i n u s : í c d n o n a f t e é t a t u s , nec CurioSe p e r p o l i t u s j n e c ad P r i í c i a n i r i g ü i a í ^ 
i , a m C i e e r o n i s n o r r a a m , v t i n u g a r i s ^ d m o d u m e x a ñ u s . I d fí c í ] e r , p a u c i o r a , q u á m ha f t enus f c c i t , i n 
l u c c m e d i d i f i e c . N o n e n i m t a m f a c i l e d e f u n g i í b l e n i i q u i h a n c í i b i r e r v i t u r e m j i m m o t a n i c r u c i a -
b i l e m ae rumnam ( v r b o c m i n i m e C i c e r o n i a n u m babeas ) i n d i x e r ü n t . q u o s n e í e l l c e f t h a b í i a r e i i í 
^ b o c f t u d i o , & i m e n t i s i n eam curara a n i m i s i d e n t i d e m i n í i f i e r e , v r i voces f i n g u l a s e x c u i í a n i de 
^ e x a m i n e n t , n e q u i d i m p r u d e n c i b u s o b r e p a t , v e l m i n u s L a t i n u n i v v e b q u o d v i t a r i v í x p o : e f t , m i n i ^ 
m é T u l í i a n u m . * I t aque g n d i m u r m e d i a v i a i n t e r a r d e n t i í s i m o s i l l o s L a t i n i t a t i s pur¿e a raa to res , 
v e r i ú s a d o r a t o r e s , & eos q u i ex o p p o í i t ó n i h i l fere P h i l o f o p b i c u m a u t T b e o l o g i c u m l o q u u m u r j 
v e l í c r i b u n i : , q u o d b a r b a r i f m o r ü m , n e q u i d a m p l i i i s d i x e r i m j d e n f a i l l u v i c p l c n u m n o n l i e . V ide quje 
t i r c a h e e d i x i m u s i n I n r r o d u d i o n e ad P h i l o f o p h i a r a M c r u m c a p . i . c i r c a fineni , v b i & n o n n u i k 
o b f e r v a v i m u s ex p o l i c i f s i m o f c r i p ; o r e M . A m o n i o M m e c o c i r c a nece f s i t a t c rn v o c u r a q u a r u n d a m 
p r o v f u Seho la rum,quce n o n m i n ú s ap é , q u á m Ccgente n e c e í s i t a t e , v f u r p a n t u r . 
1 4 2 D E I N D E , S icuc i n a l i j s v o l u n i ¿ n i b u s a m e a e d u ¡ s , i c a & i n h o C , q u a f d a m p r c e c í p u a s ! 
D i f p u c a u o n e s i n f e r i b i m u s a ü q u o r e x i m i j s & i l l u í l r i b u s v x r i s , q u i b u s g r a t i a m referre pa r f u i t , 65 
n u u u i a m o r i s i n d i c i u m . S ic f e r é o m n i t e m p o r e í c r i p t o r i b u s í n v f u f u i c : & : ex R c c e n t i o r i b u s e x c n l ^ 
p í o f u o h o r t a t i í u n t m a g n í v i r i , í 3 e n e d i d u s A r i a s M o n t a n u s i n C o m m e n t a r i j s P i a l m o r u m , q u o r u m ) 
í i n g u l o s a l i j s a r q u e a l i j s í n f c r i p f i c : C a r d i n a l i s P a l l a v i c i n u s i n fíngulis l i b e l l i s , feu p o r i ü s D i a l o g i s 
ide B o n o : T a r q u i n i u s G a l l u t i u s i n í i n g u l i s ex decem l i b r i s i n E t h i c o s N i c o r a a c h i o s A r i f t o t e l i s : v i } 
i n n ú m e r o s a l i o s o m í t r a m . 
1 4 ^ S E D A c c c d a m u s í a m ad e x h í b e n d a m í í f t c f a m A N S E L M I , n o n r o í q u e i n e a m C o m ^ 
i m e n t a r í o s , q u o s co rde & a n i m o S . R o m a n a e C a t h o l i c a e & A p o f t o i i c a í E c d e f i í e C o r r e d i o n i f u b i ^ c i ^ 
r r . u s jhoc a te orantes & o b f e c r a m c s , C H R I S T I A N E L b C T O R , v t í i q u i d i n i j s apte & r a t i o n a b í -
l i r e r d i - f l u m i n v e n e r i s , D e o ó p t i m o M á x i m o b o n o r u m o r a n i u m f o n t i a c c e p t u m feras 5 fin m i n ú s ^ 
i gne ran r i a s & r u d i t a t i meae, n o n c o n [ é n : i o n i , a u t p e f t i n a c i a : a d f c r i b a s i d e i n d e hanc m i h i v i g i l i a r u n j 
l u C u b r a t i o n u m q u e g r a t i a m r e p o n a s , v t & f u p e r f t u i , & v i t a fun<So, o p e r a feras o r a t ¡ o n i b u § 
l u i s j Sí íufFragi . j s i n E c c l e l l a f o l i t i s , i n t r a c u i u s p i j f s i m u n i í u u m h a d e n u s 
y i x i , de de r e l i q u o v i v e r e ac m o r í , D e o a u x i l i a n i ¡ c 2 
e t i a m Cura f a n g u i n í s c f fu f ione^ 
pa ra ros fura,-
m m 
X L V I I 
S l l l X I I I X I I I O I I I X I I I X ^ ! ¡ta» 
t f t l i t i s ; 
N 
S V M M A R I V S . 
P R O L E G O M E N O R V M . 
C A P I T V M . D I S P V T A T Í O N V M ^ 
Q^VE H V i V S P R I M í T O M L 
P R O L E G O M E N A C O M M E N T A ~ 
R i O P . V M , E T R A T í O T O T i V S O P E R í S 
A D L E C T O R E M . P a e . X V í L 
R O L E G O M E N O N I . Occafio ícrlben-
di .Vbi de ijs,qui quoddammcdo illuftra-
runt dodrinam Si A N S E L M I in rcbus 
Theologicis. X V I I . 
P R O L E G . I I . D e edi[íoníbus varijs Operurn 
S.ANSELMI quibns vfi fuimus. Crifis germa-
norum cius Opuículorum tentara«amequam ad 
nos pervenirec nuperrinna c d i t i o D . Gabrielis 
Gcfleron. X I X . 
P R O L E G . I I I . Criíis Opnfculorum, quce pror-
fus ccrtó, & communi Scnp;orum coníeníu S. 
A N S E L M O tribuuntur; non quidem omniumy 
fed eorum dumtáxat , que Didadica funt, five 
DogmaiicijiJeoque diredé fpedantia advíuíii 
1 heologorurn.Vbi de cadcm editione Gerbero-
nis. X X , 
§ . l.Monolog'tj Cenfura. Quo tempore, & qua 
oCcafione ícripLum. X X ; 
§ . U. Proslogij Cenfura. Vérum eius nomen, 
prx í ta ru ia ,& origo Enchir¡dij,perperam Mag-
no Auguftino adícripri, X X I . 
§ . I I I . Cenfura Kerponfionis infcvíptíe PRO 
INSIPIENTE- contra rationem quandam A N ^ 
SEL M I inProslogio c j p . z . & 3 . X X I I . 
§ . IV.-Cenfura übtfííi C O N T R A Í N S Í P Í E N -
T E M , ab A N S E L M O fcripti in defenfionem 
fui Proslogij. X X I L 
V. Cenfura l ib r i De Procefsione Spintns 
yk^í?/'adveffusGrqCos^Vbi de infighi rriupho'& 
Konoie S.ANSELMI 1^ Cóci l io i ia re l j .XXIÍ I . 
§ . V I . Cenfura l ib r i De F'ideTnmrcít¿s.& In-* 
Cdwtoatione Verbi Yarix eius infcripriones,tum 
editaE,tum manufcripiq.Qua occaíione quo aa-. 
no, Sí adveríus quem feriptus fuecic ab Anfeí-
moi X X I V . 
§ . V i l . Cenfura vtnufque l i b r i , CVR DEVS. 
H O M O . : X X V ; 
§ , V I H . Cenfura rriura librorum, feu Dialogor 
rum De Veritdte,De Lihtro Arbitrio, & De 
Cafu D i abolí : i temóus quarti De Grdmmd-
tico, XXVI .1 
§ . I X . Cenfura l ibr i De Concepta Virgindi , 
Origínali Peccato , ac prxterea tuiuídarn 
Declaratíonis eidera fubiundíe, X X V L 
§. X . Cenfura libri;feu Eplílolae,!)? a\ymo & 
fermentaio. X X V I I . ' 
Í . X I . Cenfura l i b r i , fcq duarura Epifíolarum, 
De Sdcrdinentovum diuerjitáte. X X V I I . ' 
5. X I I . Cenfura l ibr i De concordiapYxfder).-
ti<£,p¡<icdej}ir]dtion¡s & grdtig D e i ¿ u m l¡he~ 
YOárbitria. X X V l H . 
P R O L E G O M E N O N I V . Chronologia V i -
ix-ttk feriprorum indubitatorum S . A N S E L M I / 
á nóbis fupra commemoxatorum , eruta ex Ead-
mcro ipílus convidore, 6¿ ex ijs,qu^ p rxml f -
fienus in Cenfura vníufcuiufque ífbrl, Vbi & 
obiier indícatur tempus , in quo fcripfit qu.e-
dam alia Opufcala , pariter explorara ac cer-; 
ta. X X V I I R 
P R O L E G O M . V. Syhopfisjfeu indiculus Vi t« 
S . A N -
X L V Í Í Í Í N D E X . 
S. A N S E L M I , pfcüt h á H c t u ? aíl íítteíam i n 
Btevianjs Bencdifíínís antiquis» &c Ín recenú 
Congregacionis Hifpaniarum ¿k Anglije, á 6 e -
de Apollolica approbato , ad diem X X I . A p r i -
l i s . X X X . 
P R O L E G O M . V I . Criíis i a alia Opuícula u U 
dadica non omnino explorara , qu« mulci S. 
A N S E L M O tribuun^alijabiudicanc. X X X I . 
5.1 Ceafuralibelli De Volumate D e r ü e m q u e 
aberius OpufGuli,feu fragraenti^ui epigrapha, 
JDe Volúntate. X X X I I . 
H . C e n f i i r a offendiculi Sacerdotum. li?id. 
5. i l l . Cenfura Ubr'hDenHptijs confanguinco-' 
$.IV. Cenfura l ib r i de Conceptione B. M A -
KLíi, Virgini.sáternque Epiitolje^five Sermonis 
de ebdem argumemo , obiter indicara , & in 
alium locum remiífa. X X X I I I . 
§. V . Cenfura l i b r i De Sacramento ¿dltarisi 
feu, De Corpore Domim, Üílenditur , elle ger-
m a n u m A N S E L M I foerum , & occurricur fun-
darnenro Gabrielis Gerberonis in oppoíi-
m m . X X I I I i 
P R O L . V I I . e t í t fs in alia Opufcula Didadica, 
A N S E L M I nomine ídica fcdvel funpoíi t ir ia,& 
nothaivel abEadmcio Colleda ex codriaa ipfi9. 
P R O L E G Ü M . V I I I . Seliguarur qua-dam ex 
innumcris elogijs S. A N S E L M I , apud varios 
Scriptores fparfis. Ac primum ea , quae viveíis 
adhuc meruir á Suramis Ponrificibus) ac Re-
c i b í s . X X X V I . 
P R O L E G O M . I X . Aliorum infignium V i r o -
mm laudes prxfíita: Anfelmo dum viverer , ob 
fandicaiem & dodrinam. X X X I X . 
P R O L E G O M . X . Elogia quedara S. ANSEL-
M I iam vita nndi ,apud varios Scripcores fpar-
íe.partim á Tbeophilo Rayaaudo colleóta.par-
t im á nobis obfervata. V o r u m Inrerprctis ad 
cnndemS.Dodorcm. X L I . 
P R O L E G O M . X I . Tbeologíam hiTcé Opuf-
Culis & Commenurijs traditam,non modo eííe 
Scholafiicam , fed Se Dogmaricam , adverfus 
quasliber infidelium fedas. Methodus á nobis 
pro?Ici lpta , & ordo in Comrr.entarijs, arque 
opiaionutn deledus. NonnihiJde í iy lo ,ck in-
ícrlptione cenarum Difputaríonum ad quof-
dam illuftres Viros. X L I 1 I . 
S. A N S E L M I M O N O L O G I C N . 
P R i £ F A T J O . 
T R A C T A T V S P R I M V S . 
DE I N T E L L I G 1 B 1 L I T A T E R E R V M 
D 1 V I N A R V M . 
D I S P V T A T I O P R I M A . 
Qitalisjucrit methodus S.^Anfelmi in tradeda, 
Théóhgia/tH nothia reru diu'tnaru. P. 1. 
S C H O L I A I N P I < i £ F A T I O N E M . , 
' E C T I O I . Scopus & ocíafio huius l i b r i 
ícribendi, Eius raechedus quám difficilis. 
Anfelmus pfofítéíu? 5 íe h íb i í didurum 'y qucá 
non cohsrear do¿kinq SS.Parrum.íllorum au- i 
doriras commendarur. ^ 
SECTIO I I . Cur Anfclmus fpeciatim fibí 
prxícribat fedaadam dodrinam Au.guí|jHlJ 
Huius varia elogia. Quam exceileas dod r iná 
ipíius,ac fubinde Anfclmi iliampalsitn amplc^ 
tlencis, 6¿ álioruin Pacrum,quos ícquitur. 
SECTIO I I I Pocuericne Aa/elmus iure acme-
r i i d diííererc in hoc Opere deDeo & d i v i n i s 
rebus ex ratione narurali , prour fe diílerrufuni 
promitrir c Vbi plura oblervatu digna ex do^ 
drina P a r r u í n , p r x f e r t i m in defenlior.emTheo-J 
logia: Scholaüicíe , <S¿ circa modum quo i l l i 
procedir. i a 
SEGITQ IV.Anfelmus honvutr noVi.atu inda* 
dur haberijnec ab alijs reo • é íudicari.Eruituií 
exinde dúplex documencü obfervatu d ignü . 16 
SECTIO V . M o n e t Ledorem , fe aliqiundo i a 
hoc Opufculo indicare , in fumma Trini taré 
dici poííe rres fubñanrias.Diliericur cxParribus 
Grsecis & Latinis , an ea locutio cominear ali-i 
quidabfurdi. 17^ 
D I S P V T A T I O S É C V N D A . 
Qujd fie Thcologiu , & qnibtts frlncifijs 
tnnitatttrt 3.0 
C ^ E C T I G l.Theologi¿e &: rü hoKcyíTv pecu-
%3 üaris q u í d a m acceprio: irem alia la-.ior &C 
muliiplexexplicara. Qual i tcr i l lam in alijsat-
que alijs Opufculis rradid^rír Aaíelmus. 10 
SECTIO I I . Afsignarur triplex piincípiunijini 
quo niritur Theologia)fide divina cenum.nein^ 
pe verbum Dei fctipcum,verbum n o n fcrip:urny 
íive tradirio Apofíolica, & inconcuíTa audori-J 
tas Concil ictum Generalium , qu^eprobacur ex; 
Scriptura & Patribus. 2 2 
SECTIO III.Heterodoxoru argnmera & calum 
niae adverfus audori taremConci l icrü infallibi^ 
lem cirCa res fidei definiendas,Confucanti)r. xG, 
SECTIO I V . Quaürer Theologia niratur i i i 
dodrinacommuniSS. Patrum in materia Fideí 
& Morum. 3 0 
SECTIO V. An reneamur feqni dodrinam cu-« 
iusliher eSS.Patr ibuSíprxfenimAuguft in^q' je 
Anfelmus fpeciarim inhoc Opere proponú fe^ 
quendum. 3 3 
SECTIO Vl.Quibus fundamentis dud i Rccct 
tioresaliqui ex¡ftimenr,dodrinam rotamAugu^ 
ílinijpraíferrim CÍrcaPrqdeílinarionem,Gratia5 
& Liberum ArbirriihCÍÍe detíniram ab Ecclefia; 
Oppofuum fuadetur ex communi TheologoJ 
rum Confcnfn,& mul t ip l ic i raiione. 3 ^ 
SECTIO V I I . Q u » decreraS.Augunini adver-
fus l'ela'jianos, & Semipel'.glanos definirá fuc-
rinrab EccleGa. Obfervaiio S.Anfelrni maximé 
nounda circa fcriptaS. A.ugulliniaiuibus o ü m 
Peiagiani abutebanrur. •?<: nunc IanG.jn{anÍ.Hlu-
Aría qiudam eiufdem S.Dodoiis elogia. 4 1 
D I S i 
D i S P V T A T í O N V M É T S E C T I O N V M . X L I X 
D I S P V T A T I O T E R T I A ^ > 
r¿$n Theologii fitlfert & propríéfcietU. J l | -
SE C T I O I.Práemittnntur quseda clrcaTheo^ logiara , primo divifam in Naturaiem &C 
ChriíHaiura,deinde IÚ Dogmática «SíScho^ 
laíiicara:iteraque opiniones Dodorum. 5 1 . 
SECTIO I I . Theologiam eíTe veré 6¿ proprie 
í"ciemiam,imó di fapientiam, f i audontate Pa-i 
inun ducamur, quorum illuftría reftimónia ex:-
hibenrur. Locus Ariftotelis ex libro fexco Ethí - ' 
corum in eundem fcopum illuftratus. 5 4 . 
SECITO ¡ 1 1 . Rationibusconfirmatuií eadem 
íenccntía)íive quoad Theologiam Beacorum,íi-. 
ve etiam viat:orum,fideliumque. ^ 4 ° 
SECEiO I V . Argumenta precipua i n oppofi í 
juni obieda & fotuta. .5<>i 
D I S P V T A T I O QVARTA;1 
ficat in hxreticis non eft ^erajides , ttd 
ncc^íYA & folida Theólogiajit. 5 8 , 
SE C T I O I.Statuitur fenteutía negansS .An í relm¡,ó¿ Cofirmatuc lefíimonijs Patrum, aC 
ratione. 5^-
SECTIO I ! . Quibus teñímonijs d u d í Conten-
danc a l i qu i , i heologiatn elle eandem fpécie in 
Catholicis,aCvin hsereticis > & eorum íolut io . 
V b i an Theologia noftra íit habitus fecundum 
cntitatc nafuralis,an potiias fupernaturaíis. 60. 
SEC 11(3 iII.Pr£eñringü turexcuríioné quadam 
plura dubia huc fpedantia. 6$J 
D I S P V T A T I O Q U I N T A : 
Qualtter ex mente ^Anfelmi^ac reipfa^ yidtoZ 
res pojsimus Deum ac res'divinas cognof-
cerepro hocflacti. <í8.-
SE C T I O I . Pofslbllem cíTe horaini cogniJ [ioncm veri Dei iní iLO natura; lumine ex 
eftedis,non modo iuxtaAnielmumj&: alios 
Paires j íed etiam iuxta fidem. Dúo iníignia 
Scripiurae loca muhipliciter illuftrántur. 6 8 , 
SEC FIO I l . N u l l u m hominem ratione vtentctn 
poííe patí inculpatam , ícu invincibilem igno-
rátíonem exiftenticc Dei , quidquid in oppofitfí 
velint aliqui Theologorum : quorum dódr ina 
reijeitur multipliciter ex faCris litteris & t é f t i - . 
nionijs Paifum. 7 1 . 
SECTIO I I I j Explanátur vberiüs cadera fen^ 
t e n t r a , &: ratione coníirraaiur, iuxta f en fu ra 
.Scripturte & Patrum. Evalioncs praclufae, 7 ^ . 
SECTIO IV.Vrgetur ratio alia excludens o m -
ncm ignorationem invincibilem exiflcnriq Dei. 
EtFugía Recentiorum pcxcluduniur,&: difíicul-
^atcs in ópoíitum expediuntur. , 7 8 . 
SECTIO V. Ratiónes atioe in Confirmatíonem 
ciuídcm dodyng feyius graíftrias .Argumeg. 
ta Recen tí oí u m pro a d v e r í a o p i n i o n e obijtíua'-' 
tur &: íolvuntur . 8 0 . 
D I S P V T A T I O SEXTA. 
exifieniU Dei ftt per fe nota h m l n i 
naturt , 84,;. 
SE C T I O I . Pt'sEmiíía a l iquódoppor tuna,&: obíervatu digna ad controvcrGam dirime-^ 
dam* Referuntur varia; Theologorum í e n -
tentíaí c i rCa i l lam. 8 4 I ' 
SE T I O l í . Praemiííaex D.Thoma duplicí ac-i 
ccptione propoíitionis per íc not^jdecerníturj / 
exiftentiam Dei elle per fe notam fecundum f e j 
V b i an propofitioni per fe n o t x repugnetefle 
démonftrabibm, S<?; 
SECTIO I I í . N o n ómnibus generatim eííe no-^ 
•ram exifteutiam Dei.Rationes,quibus varij Au-i 
dores id probanciexaminantur tk reijciuntur v^ 
enerves. Solidior r a c i o proporiiíur,&: ob ied io -
nes in oppoíitum folvuncur. 8^J 
SECTIO I V . Precipua Advcríaríormn a r g u -
mema obijciuntur S¿ enervantur. 9í% 
SECTIO V. Veftigatur mens S. Aníehní circa 
hanc controverfiam. Porrd S . D o d o r e m exifííw 
máíTe Dei exiftcndara c l í e per fe notam fapien^ 
tibus,non a u t c m Cacteris.Vis rationis ipíius i n -
dicaca,&: in pfoprium l o c u m remiíía. 96^ 
SECTIO V I . Quibus argumentis contendinc 
a l i q u i , ne iapientibus quidem e í í e per fe notam 
exiílentiara DeijSc illorum íolut io . 994 
D I S P V T A T I O SEPTIMA. 
Vtrum exiflentia Dei fit certa fecundumfi¿ 
dem, fimitlyue ratione euidens. IQI¡ 
SE C T I O I . Propoíit ísratíonibus dubitandi in vtramque partem, prsmittuntur q u í d a m 
obíervatu digna, 8c refefunturAudoruni 
placita. 1 0 1 * 
SECTIO ÍI.PoíTc Cohserere habitum fídei d s 
exincntía Dei,&: de quovís a l i o o b í e d o , cumk 
a d u C ü i u s l i b e t fcientiíe de eodem o b i c d o j & ^ 
contra h a b í t u m ícientias c u m habitu fidei,im-< 
mo & cum a d u . 104,1 
SECTIO III .NulIam eííe incrinfedam repugw 
n a n t i a r a , v t cxifíentia Dei credatur f ide divina, 
& í i m u l íciatur,íaltem abftradiv'e,6¿ p e r dupl i -
c e m a d u m . P o r r d i d efle conforme Scriptura;^ 
A n r e l m o , D . T h o m a E j & r a t i o n i : qua evertuntuí 
Adverfarionim fundamenta. 1 0 7 ^ 
SECTIO I V . Argumenta pf.TCipua c o n c n r i s 
opinionis , recentibus inftanujs confirmata, 
obijciuntur &: énervantur. 1 1 0 , 
SECTIO V . Veñigatur mens D.' Thoms cirW 
ca hanc controveríiam:6¿: di íquir i iur , an fidél 
a d a s pofsit cohacrere c u í n viíione beatiíica,auC 
p o t i t i a ¿ v i d e n t e o b i e d í i n Deo a t t e f t a n t s . 1 1 4 : 
I N D E X I . S V M M A R I V S C A P I T V M 
S E C T 1 0 V I . O c c u m t u m t i o m b t j s dubírandí 
jn i t io prcpoíicis: &¿ exponitur qualiter exiften-
tia D e i pofsit fide Theologica credi. 1 1 4 1 
D I S P V T A T I O O C T A V A . 
wyfteria[uperníituralia pofnnt Cognofcí 
tmmeixiaté quihditatiné íumine ra-
tionis naturalis. 11 j . 
C E C T I O I.Relaus Theologorum fenteniijs, 
^ eligítur quas negai íupeniaLuralía obieda 
poiie evidcncer immedia té cognofci , aut 
probari natural)Iumine intelledüscreair.fuade-
ujrquc vanjs teílimonjjs ¿ c r i a t u r a : , A n f e l r a i , ¿ c 
ahorura Patrum. 1 Í 7 . 
SECTIO II.Examinantur rationes,quibus a l i j , 
atque alij ex Thcoiogss bcholaííicis, prcefertím 
RecentiunDus, probant eandcru doctrinam: ¿k 
deíeruntur,ve enerves. n z ; 
SECTIL/ 111. Príemifsis quibufdam circa va-! 
í iam accepcicnem enus fupernaturalis, proba-
tur á pr ior i íOj ieda pruprie íupernaturalia non 
poüe cognofei quidditativé viribus natur^ crea» 
l£,autcreabi] is . l i ó " , 
SLCITO I V . Aíiaí raciones á pofteriorx exclu-
dences á natura intelligcnte creara & creabilí 
coeniiioneiri immediatam & quidditativam o b « 
iedorum pioprie atque imnnfecé fupernatu-
ralium. n p . 
SECTIO V . Argumenta pra:eipua contrariae 
üpiíiionisfoluta,¿k regeÜa i n Advetfatios. 13 14 
D I S P V T A T I O N O N A . 
tAnohietta fupernctturaUa pofsint euldenter 
abjhaftiné cognofei aut demonfirari 
lamine natttrali. 1 3 4 ; 
bs r • • ; , '] • ' .'"1 _ ¿ 
C E C T I O I . Relatis Audorum fententijs prse-
^ míctuncur q u í d a m dirimenda: controveríiae 
cpponuna. 1 3 4 ^ 
SEC i 10 11. Obieda inrrinfece íupernaturalia 
nen poile abfiradive evideicr cognofei viribus 
natura: ex eflcdu altquo fecuudum curfum ordi^ 
narium rerum produdo, ñeque quoad pofsibil i-
taiem , ñeque quoad exiftemiarn. Prob^tioncs 
qu ídam alió remilíae > quaedam nunc primum 
propofuar, i$6 . 
SECTIO IlI.Difricultates contra d o d r i n á prs^ 
cedentis íedionis,vrgencur & íolvuntur. 135?. 
SECTIO I V . Qu ibus rationibus dudia l iquot 
l\eceniiorcsallerant,poísibilÍ5atem villonis beá 
tiíicae evidemer abftradive cognofei , ¿5c i l l o -
r u r n fclu.io. 1 4 Í . 
SECTIO V. ^usedam alia argumeta obieda &. 
íolura.Vbi an íuppoíiiis operibus plañe miracun 
loGs pofsir naturalirer liaberi evidencia mediata 
&abí\radivaobicdorunij» veladionura iptrift-i 
feCe füpernaturalíura. Impugfiatii^ opínioeot i- j 
tcaria Ripaldíe. ^ f í C 
D I S P V T A T I O D E C I M A . 
«¿n fit f ofsih'dls fuhjlcintU intelleílual'is cred-
fíts cm Cunnaturalu fie ytfio B e i r u t cog-
nitio obieftürum jupernattiraliuml 1 ^ ¿ J 
C E C T I O L Statuitur vera & communis fea^ 
temía negans,eaque fpeciatim fuadetur dif-. 
cuifu ex O i o n y l i o , A n i e l u . o , alijfque Patri-
bus dcfumptOjiuxta verba Apoftoli. 1 f a. 
SECTIO 11. Probatio alia vetx & communis 
fencenrise argumento defurapto ex D.Auguüino 
in eadem verba Apoflol i . 1 5 4 ^ 
SECTIO I I .Tertia ratio multipliciter & ípe^ 
ciatim expenditur , ob repugnanriam vt natura 
creataexigat intrinfecé perhei per aliquid in-í 
creatum. Evafionesprxcluíar. 1^7^ 
SECTIO IV.Verofimilior .d ia prscederuisar-
gumenci folucio multipliciter refcllitur. 
SECTIO V. Argumenta precipua opinionis 
contraria objjciuntur,£j¿ enodantur,ac plerum-
que in Adverl^ríos regeruntur. 
D I S P V T A T I O X I . ! 
^4n intelleflus ctut yoluntds ctedtd (ecunduné 
fotefldtem Dei abjaluta ejjicere yaleant aSltéS 
yitdles fupernuturales abfyue habitu dut 
auxilio intime elenamet 16 
SE C T I O t. Proponitur fenténtia affirmans'j Eius frequcniiora fundamenta expendutur, 
& enervia oftendütur,atq;enodantur. I 6JJ 
SECTIO I I . Exquiíitiora a l i a argumenta pro 
cadem opinione affirmantc,examinanturJ& n i , 
h i l demum probare convincuntur. 1 7 1 ^ 
SECTIO I I I . P raefertur fenténtia negans. Sta-
tuitur , Deum non pollc vnir i intsllcdui in ra-
tione lumin¡s,feu príncipij juo elevatis ad eli-j 
C i e n d a m vifioncm.nec fupplerc defedum lumi^ 
nis inharrentis, fuppolitá íementia, qu« docef> 
i l lud elle adaequatam rationem proximam con-i 
linendi & eliciendi vilioncm. vjÜJí 
SECT I O I V . Impofsibilcm efle Dei vifionetn 
folo extriníeco auxilio elicitam ab intellcdu 
creatoitum abfolute,tura etiam fuppoGiá in i l -
lo virtuce próxima partiali ad videndum Deum.' 
Evafiones Adverfariorum multipliciter pry.-
clufar. Í f9¿ 
SECTIO V . Confirmatur vbcriiis dodrina ea^ 
dem^eiiam fuppoíita virtute partiali próxima 
jnrelledüs & voluncaiis ad adus vitales fuper-
naturalcsz 1 8 3 ; 
> T R A -
D 1 S P V T A T I O M V M E T S E C T Í O N V M . L I 
TRACTATVS TERTIVS. 
De exiíleniía & eífentía runira^ C a ü f s , contri 
Atheos. 5 8 ^ 
C A P V T I . M O N O L O G I I . . 
QupH fit qttoddam óptimum , O* m.ixhnunty 
¿ T [ »mmmn omnium IUCS 
Jítnt. 
D 1 S P V T A T I O X I : 
Ve exijlentid DelyContrd \Atheos. 1 8 8 . 
SE C T I O I . Vtrura Anfelinus ture ac raería ló aíluinat probandain racionibus exiñerl-. 
tíam Dei contra homines ArhcosíEt qui J de 
hactontrovcrfia fenciáncPatres , at Theologi 
SchoUftici. Vbí plura ex facris <S¿ profanis l i t -
ieris. 1 8 8 . 
SECTIO I I . Dígeritür pér paites, & illunratuC 
niultipliciter Htiera capitis, & prxcipua r a á o , 
quá Anfelmus prebat exiñentiam aücuius fum-
tni & prxf tanúís imi boni, á q u o cacera omnía 
^uambonitatem accipiunt. 1 ^ 1 . 
CAP. I I . De udsm re. 
C E C T I O I I I . Quara t íone demonÜratür ex.U 
^ íknt ia aücuius Tummé boni, probari exiíle-. 
tiam aücuius fümmc magni.I l luüraiur mul-
tipliciierdoftrina An íe lmi , Sí exponiturmag* 
jiiiudo Dcí . 1 P 5 . 
C A P V T a i . 
Quod fit quídam ncituYd^er qudm ef l , ¿juid-
quid e j l : qíi£ pey fe efl , & (nmm(*m -om-
157.' 
C E C T I O I V . Güendi tur , i l lud fumrourt bo^ 
nu i i i )& fummum magnum , elle etia íum -5 
mum ens,cx eo quod omne ens llr per re,auf 
per aliud. Eandem rationcaj ab alijs Pacribus 
^radium fuifíc; 15)8. 
C A P V T IVJ 
De etdem re. Qnpi ficut UU e[iperfe,& cilli 
ferillum^ta itU ftt ex fe^CT ¿lia ex illa. 199. 
C E C T l O V. Dernonüratur ex i nxqüa íú í r é 
^ peifectionum diíperrarum in rehus quibuf-
libec , exiftentia eiufden natura; íumtna:. 
Porro cam vnicam eííe deberé, non plurcs. R a í 
tío Aníelmi in idprobanduín illuüíata éx Pa-
5ribus5 lOQi 
SECTIO VI.Principia, five efíata , ex quibus 
precedie S.Anfelraus ad probandam exiíientiain 
vnius natura: íncnmXiSc á nullo fadx,ac caeter^ 
omnia efíicientis, explanantur 5c confirmamuí 
adverfus Atheos. Vbi de circulo cauraruoi , Se 
progrefsione i n infinitun). 2 0 4 ^ 
SECTIO V i l . Kationes haSenus propoficas 
iuxta mentem S.Aaíelmi habere vini , n 5 foluav 
i n colleSíone cntiü &caufarum fínica-, veruni 
etiara infinita,quamvis ea vIlto admitraturj ijÍH 
q u e plané probari exií lsndani alicuius etuis 
non fadi', ¿c /^ ' 
D I S P V T A T I O m i t i 
DE V N I T A T E DEÍ, contra Ethnicoj. 
C E C T I O 1. Aa ratíones S. Anfelmí dsmon^ 
fírenr, cn5 non fadura deberé e í í e v á i c u m | 
c o n t r a Paganos 6c Herét icos quofdam , q u ^ 
íhdaxcrunc plures Deós. Quinará ex i]s adhs^ 
ferinc cam (tupidoerrori)^: á quibuínana exPa-í 
tribus ac Theologis ¡mpugnaci fuerint. i 104 
SECTIO Jí . Colluviem illam emenátorun* 
Deorum reijc¡,vclab ipfis Geacilibus, qui cele-, 
briores habíci íunr,tum PoecisjtumPhiioí ophis,' 
D e u r a v n u m Tupremum profitcntibus. In í ignuj 
dúo locaiMinutij & Tercul l iani .Porro quofdaai; 
H ^ r c c í c o r a r a commentos fuilíe dubs, quüfdatil( 
tres D é o s . a i i i 
SECTIO III .Varia: demonftrationés ex Anfel^ 
m o e r u t í , quibuspcobatur, D e u m vnnm eíley 
non piures4 2 1 4 ^ 
C A P V T V. 
Quod illa fumma natura non fit y Ha adiuua^ 
tecaitfa daña adefje; nec tamen fie per nihiU 
attt ex nihilo: & gomado intelligl pofsit 
efjeper f e ^ ex fe. 11 
SE C T I O I V . Exponitur ImeraAnfelmi , de iuxta Ipíius raencem diíTeritur.qua rationcj, 
five quo feníu) Deuspr^e alijs qnibuslibcfi 
rebus dicatur & íu ens per ellenciam. 2 i5>;j 
C A P V T V i . 
Qmmodo alia omnia fmi ver i l í a m , & ex 
illa. z z í ^ j 
D Í S P V T A T I O X I V . 
DE DEO , V T P R I M A CAVSA.' 
E C T Í O I .Di íqu inrur curn A.nfelmo^n vnx 
verluas rerum procreatarum, di ipfamate-
ria,ex qua c o f l a n c h a b u e r i J efíe ex alia ma -
reria,aucíx Ceo in genere caufs materialis,ani 
verá dumraxar efficientis? V b i obiter refelluotuí 
pigres errores ali^uorum. 2 2 4 . ' 
L l I I N D E X I . S V M M A R I V S G A P 1 T V M 
S E C T í O l í . A n ¿ a n o n e s S. A n f e t r a i í n h o ¿ £ á | 
p i i e , ficu; p r o b a n t , D e u r n n o n e l l e m a c e r i a n t 
x e r u m , i u p r o b e n t n o n e í f e i p f a r u m f o m a m . 
V b i p l u r a a d e r u d i í i o n e m f a c r a m & p h i l o f o p h i -
c a m í p e d a n d a . ¿ i S i 
C A P V T V I L 
Ouprnoio intelligeninm e¡uod omnid feclt ex 
mhilo. z i S . 
S E C T I Ó I I I . Q u o f e n f u d l é a t u r , D é u r a o m -n i a f e c i l l e ex n i h i l o ? R a [ i o d u b i c a n d i p r o -
p o í i t a , f i m u l &c f o l u i a i r i p l i c i t e f ab A n -
f e í m o - . c u i u s d o é t r i n a m u l i i p l i c i i e r i l l u f í r a i u r ex 
P a t r i b u s . i 3 í > 
D I S P V T A T I O X V : 
D E D E O , V T G R E A T O R E . 2 3 4 3 
C o n t r a E t h n i c o s 8c H s e r e t í c o s q u o l d a m . 
vdn Mundus habuerit ejje a Veo per crea-
tionem j id^e ratione naturali pro-
bari fojsin 2 3 4 ; 
C E C T I O l i Q u o f d a m ex P h l l o f o p h í s D e ó 
í r c n c g a l i e c r e a i i o n c m , p r í P Í e r t i m M u n d i j 
q u o í d a m a l i c r u i l i c j a i q u e i n i j s A r i f t o -
t e l e m . H a c t s t i c o r u m e t i a m m u l t o s i l h m i m -
p u g n a f í e , q u i d c ] u i d a l í c u b i T e n u l l i a n u s de i j s 
d i x e r i t . 2 . 35 . 
S E C T I O I I . . R c f s l l i í u r í i^erefis n e g a n t i u m 
D e o c r é a i i o n e m , p r a e í e í i i m M u n d i , ex f a -
c r i s l u t c r i s . Eva f iones h ¿ e r e : i c o r u m p r a e c l u -
(z m u l c i p l i c i j i m p n g n a r i o n e ex P a t r i b u s e r n -
t a . i j í . 
S E C T I j O I I I . R a t í o n é s S a n S i A n f e U 
m i , & D i v i 1 homae , q u i b u s /uade tu r ad-j 
ve r fu s G e m i l e s P h i l o f o p h o s p o í s i b i l i c a s & e x i -
ftemi.i c r e a t i o n i s , 2^5>. 
S E C T I O Í V . A r g u m e n t a a d v e r í u s p o f s i -
b i l i í a t e m , 6c e x i f t e n t i a m t r e a t i o n i s , f o l u -
t a . ¿ 4 2 . 
D I S P V T A T I O X V I . 
• / í » CYeatio ita propria fit Dei , V nullo 
modo pofsír competeré creatunty 
Ifeltttt, príncipali 
Cdttftt. 2 , 4 4 » 
C E C T I O U V i r t i u c m c t c a n d í , de f a d o f a l -
M i e m , p r o p r i a m e t f e D e i , ñ e q u e a l i c u i c r e a -
turáe c o i n . - n n n i c a t a m , q u i d q u i d a l i q u i c o m j 
m e n t í fuer inE i n o p p o f i - u m . C o n t r o v e r f i a m 
i i a q u e r d u t n e l l e de p o l s i t i l i : c i r c a g u a m p r x ^ 
¡ m i t t u n t u r a l i q u a , Se r c f e f u t í r u r v á r i s e b p i n í o í l 
nes , 2 4 S.' 
S E C T I O I I . V i r t u t e m p n n c i p a k m ad c r e a u -
d m n u l l i o m n i n o c r e a t i í r * e x i ü e n t í a u t p o f s i i 
b i l i c o m m u n i c a r i p o l l c j i d q u e ex m e n t e A n f e í -
m i , & : a l i o r u r n SS. P a t r u m , q u o r u m a l í q u ó í t c -
f t i m o n i a f e l i g u r i t u r . b x a m i n a n t u r r a t i o n c s , q u i J 
b u s a l i ] , a tque a l i j ex T h é o l d g i s , v t u n u r i n i d 
p r o b a n d u m , & o í l e n d i t u r i l l a f u m i n í u f í k i e n i 
t í a . z^6J 
S E C T I O T I . Al í ae r a l l o n e s p r o v e r a & c o i n -
m u n i f e n t e n t i a e x p c n d u n i n r ^ ^ o A e n d u i u r m i ^ 
h ü s e f f i c a c e s ad c a m f t a b i l i e n d a m . 2 5 3 ; 
S E C T I O I V . E l i g i t u r p r e c i p u a r a t i o ex D : 
T h c m a , & m u l t i p l i c l t e r c o n f i r m a t u r a d v e r í u s 
p l u r é s i m p u g n a c i o n e s V e t e r n n i Be H e c e n t l o ^ 
r u m . 2 ^ 3 . 
D I S P V T A T I O X V I I . 
J í n d k u i creatur* po[sh a Deo commum-* 
CariVirtus inftrumentaUs connatura-
lis ad crean dum, 160* 
S E C T I O I . R e l a r i s T h e o l o g o r u m r e n r e n r i j s ¡ i ftatuitur & í u a d e t u r ex d o d r i n a A a f e l m i , ^ , : 
a l i o r u m P a t r u m , r e p u g n a n i i a c rea tu r j e , quac 
fie i n f i r u m e m u m c o n n a r u r a l c ad c r e a t i o n e m ^ 
R a t i o n e s a u t e m , q u i b u s p l e r i q u e i d p r o b a n t e 
c x a m i n a n t i > f , & : r e i j e i u n t u r . 161. 
S E C T I O I I . S ó l i d i o r i r a t i o n e C o n f i r m a t u r n o -
fíra f e n t e n t i a . O b i e d i o n c s a l i q n o t i n o p p o f i t u m 
r e f u t a n t u r , 2^4-' 
S E C T I O I I I . Q u i b u s p o t l f s i m ú m a r g u m e n t i s 
A d v e r f a r i j p r o b a r e c o n e n t u r , i n f i r u m e m u m 
t o n n a t u r a l e ad c r c a n á u m e l í e p o f s i b i l e , aut de 
f a d o e x i í l e n s j & e o r u m g e r m a n a f o l u t i o , a l i j í 
r e f u t a t i s . 166^ 
D I S P V T A T I O X V 1 I Í . 
Pofíitné creatur* communicari a Deo yirtus 
obedlenttalis adereandum. 2 7 1 J 
S E C T I O I . R e l a t i s T h o n l o g o r u m f e n t c n t i j s e l i g i t u r negans , v e l u l i c o n f o r m i o r A n f c l m o 
& e x t e r í s P P . R a t i o n e s q u i b u s i l h p r o b a r i 
í b l e t e x a m i n a n t u r . 2 7 1 . 
S E C T I O I I . S o l í d í o r e s r a t i o n e s p r f eceden t i s 
A l k n i . V b e r i o r e a r u m c o n f í r m a t i o i n p r o p r i ú 
l o c u m r e m í í f a . 274. 
S E C T I O I I I . Praec ipua a r g u m e n t a o p i u i o n i s 
a d v e r í » o b i j c i u n t u r , & í o l v u n t u r . 2 7 ^ 
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O H V M . L U I 
D I S P Y T A T I O X I X . 
ZdncYeiúo fit alijuid dijiinítam a fiibjldn* 
tia Deii 2 7 ^ . 
SE C T I O I.Relacis Audorurti op in ion íbus j eligíiur quJ£ docet, adionem , fiveexecci-
tiuai creandi, imaio & efficicndi qi iamli-
bec rern , effealiquid ind iñ indutn á íubftantia 
Pei .SeleótaPatrum [eftimonia , & raciones ex 
•jjs eruta: in id probandum. 
S E C f l O I I . Difficilis obicSio adverfus do-, 
¿trinam precedemem, vrgentibus inftancijs ro-
borara, examinatur £¿ íolvíiur. V b i p l u r a d é 
at t ibusl iberís Dei . 2 8 5 . 
S E C r i O Í U . Plures aH¿e recentes inñamia; 
adverfus eandcm 'do<Srínam , p r s í e m m circa 
terrainationcs Dei > obijciumut 6¿ enodan-< 
íur . .2.87, 
S E C T I O I V . Coníirmarur vberíús nofíra 
fencentia ex impugnitione opinionis adveríje. 
iuxta varios modosíquibus eius Audores e>po-
nunt rationem formalem creaiioais, ve diftin j 
¿iaai reipfa á Deo. 190, 
D I S P V T A T I O X X 
p E D E O , V T CAVSA EXEMPLARF^ ' 
SIVE D E IDEIS D i V i N I S . 
C A P V t O C T A V V M 
QuodeA <]H<ef>i£ta funt ex nilnlo , non erant 
nlhil l í tantum ad ratiomm fa~ 
cientis. 1 9 ^ 
{T* E C T I Ó I , Qual í íe r intelligenda línt 
exemphria mentís divinae , feurationesi 
íive Idcx rerum procreandarum,e\ mca-
%e Anfelmi,!?*: aliorum Pairum, praefertim D i o -
j iyr i j ,Augi i f t in í , &Div.Thom3E. Porro Pía-
íone longe aliicr & perperam locutum. 2 ^ 5 . 
C A P V T N O N V M 
Q u o i Hit ratio fit ¡¡u^dim rerum loctitio 
ficHt fitber dicit prjut ¿pud fe, ¿¡(tod 
ftftumeji. 35) 3* 
C A P V T D E C ' M V x M 
Quodtñmen nmltiifit tn huc fimiUtkéihé dif-
p m U k 0 0 i Z9P-
C A P V T V N D E C . ' M V M 
Quoi hfC [ammái ejj'entix locntio fit fúm* 
WA efjent'u. 299. 
s 
E O'T I O I I . lúe 13 rcrutn Crean dar um 
j a mente div ina e f l e ficud exem¿)lar ix? 
mente ariificís, quamvis 3c ín linC aliquse ra^ 
ííones diícrimínss linc. Porro Deorn per io-j 
cutíonem indif í indam á fuafubíianiia k&éCéíÁ 
íam rerum. Üluílrahtur ea omuia ex doctrina 
Patrum. 3 0 0 ^ 
c a p y t x i r : 
Quoi fatit omnid per fammám ejjsnl 
tiam facía junt, it.i yigeant 
per ivfdm. 3 0 4 ^ 
D I S P V T A T I O XXÍo' 
D E C A V S A L Í T A T E D E I CIRCA! 
P E R M A N D E N T i A M RE 
R V M . ^ 0 5 ! 
S E C T I O I . A n pei'mahentia in exiftenJoí fie ita propria Dei , vt repugnet oa in iná 
crearura eííentiaiieer permaoens , íiveí 
i n acternun), ílve ad cerrura tempus ? Eligitüíí 
fentencia San d i Anfehni , 6c illuílíatutí 
feledis Patrám tefíimoaijs , tum Latino^ 
r u n v u m Gr£ecorum? ¿k Platonís, acque Ari f ío-
telis. 30S* 
S E C T I O I I . líluftratur Afiertío ea^ 
dem , 6c d'o&rina y\nfelmi , t eñ imon io ce-^  
lebri facríe Scriptur^e , & ratione vrgen^ 
l i exipfo eruta.EvaíioneS Adveríar iorum raul-j 
tipliciier prsecluÍJB. 30SJ 
S E C T I O I I I , Quibus arg'imentís i n a U 
taatut Rccentiores aliqui , ve aíkrant pof^ 
fibilcm , aut etiam exiftentem crearuram 
alíquam , cui eííentialis fit permanencia 
ex hypothefi creationis j 6c jilorura í b l i H 
t ío . 3 1 1 . 
S E C T I O I V . Obi j í i iu r aliud celebre 
argumemnm Reccnriorum , cemenjenriurr: 
vilionem beatifícam , ex fuá racione ellen^ 
tial i eiíe xrernara. VarÍ£ fcLationss u4*/l¿ 
nofir& & commums fementics referunturi 
& imprubantur. 
5 E C I 1 O V . Prarnoratis aliquibus , é t l 
ponitur , quo fenfu vifio bearífici videa? 
6 affirraet íuam teternam duradonem > i l - i 
Ufa frnreniia communi ex Augiiftino , 8C 
Anfelmo cradica. Obiectiohes aliquoc dif-| 
fkiles in nofírum dicendi modum ÍoIlh 
•k * ir -k i t -k 
^ * ^ ^ 
~k ~k ÍK k 
¡L rT j 
V I S -
L I V I N D E X t S V M M A R I V S C A P l T V M 
D I S P V T A T I O X X I I . 
D E C O N C V R S V CANSA VRIMJE C V M 
S E C V N D A . 
C A P V T D E C I M V M T E R T I V M t 
Qwüd fumma efjentia fie in ómnibus^ & 
omnU fmt ex UU , ^ p e r nUmy& 
india, 3 2 . ^ 
C E C T I O I . V r r u m o m n e s c r e a r u r x , i p f j H 
^ r u m q u e a f t i o n e s i m m e d i a i e fianc & c o n - , 
f e r v e m u r á D e o . E l i g . ú u r f e n t e n t i a af-
f i r t n a n s ü a n d i A n í e l m i , & i l l u ñ r a i u C 
m u l c i p l i c i r e r ex í a C r i s l i c t e r i s & P a t r i b u s , c o n -
j r a D i i r a n d u m , & a l i o s q u o í d a m ^ t c e f e r t i i n R e -
C e n t i o r c s . 3 1 7 . 
¿ E C T I O I I . R c i j c i r u r v l t e f i u s eadem o p i n i o 
r a t i o n e á p t i o r i e ruta ex D i o n y í í o & A n f e l r p o . 
R e c e n t i o r u m e v a í i o n e s p r c e c l u d u n c u r . C a e t e r a i n 
a l i a l o c a r e m i c t u n t u r . 330^ 
T R A C T A T V S T E R T I V S . 
D I S P V T A T I O X X I I I ; 
f D E N O M I N I B V S D E L 
C A P V T D E C I M V M Q V A R T V M ; 
Pjtid pofsít diit non pofslt de fumma ejjen* 
tia dici fubjlantiali* 
terí 3 5 5 . 
E C T I O I . A n a l i q u o d n o m e n ex \\SÍ 
q u i b u s e í l e n t i a m ac p e r f e d i o n e s i . )e í 
f i g n i f i c a m u s , p r o p r i é í p f i c o n v e n i a t ? 
I l i u f t r a u i r d o á r i n a A n f e l m i ex P h i l o * 
í o p h i s d¿ P a t r i o u s . P o r r o n o m i n a negan.-
t i a m a g i s c c n g r u e r e . q u á m a f f i n n a n n a , q u a m -
v i s v ; r a q u e p l u r i r a u m á d i v i n i s p e r f e d i o n i b u s 
d . f t e n r . 3 3<í . 
S E C T I O I I . I l l u ü r a t u r l i r t e r a Cap i t i s 
¡ q u o a d r e l i q u a s p a r í e s . N u l l u m n o m e n r e l a r N 
v u m í i g n i f i c a r e í ' u b O a n r i a m D e i . D i f l i n d i o 
p e r f e d i o n u m i n fimpíices , feu p u r a s , ^ rn i f t a s 
e « i m p e r f e d i o f i e , a t q u e v e r a r u m q u e aecu ra t a 
e s p o l u i o . P o r r o p r i o r e s i l l a r u m o m n e s C o m p e . 
tere D e o f o r m a l i i c r ; p o i l e r i o r c s v e r o n o n , n í í i 
e m i n e n í e r . 3 4 0 . 
D I S P V T A T I O X X Í V . 
S E , í i g n í f i c e t í u b f t a n r i a m j (ea é í T e n t i a n l 
D e i t p r o u r d i f t i n d a m ab a t t r i b u t i s d i v H 
n i s & a b o í n n i enre Creato ? K c f e r n n t u r í e n -
t e o c i s T h e o l o g o r u m , & p í ^ m i t i i n n u r quaedani 
t i e c e í l a r i a d i r i m e n d e e c o n c r o v e r í i < e . 3 4 3 . 
S E C T I O I I . E í l e n t i a m d i v i n a m f e c u n -
d u m f u a m r a c i o n e o l f o r m a l e n i c o n í i i t u i p e r 
ens a fe , & f i g n i í i c a r i n o m i n e Q V I E S T . 
prac a l i o q u o l i b e t n o m i n e . P r o b a t i o ex í a -
c r i s l i n e r i s eruca , ad racncem A n í e l m i & 
a l i o r u m P a t r u m , q u o r u m i n í i g n i a l o c a e x p e n - . 
d u n t u r . 3 4 ^ . 
S E C T I O I I I . A f l e r n o eadem p r o b a t u r r a c i o -
n i b u s e r u c i s ex p r o p r i a n o c i o n e c u i u s l i b e t e f ^ 
f e n c i í e j i d q u e i u x u m e n t e m f a n d o r u m ü i o n y r 
l i j ^ n C e l m i 6c i homae ac B e r n a r d i . V b i p l u r a 
o b f e r v a t u d i g n a . 3 4 8 . 
S E C i I O 1 V . E x d o d r i n a f u p e r í o r i b u s i r a -
d i t a 6c i n f u p e r a ü a í i n g u l a r i r a c i o n e , r e i j c i i u t 
f requens í e n . e n t i a a ü e r e n t í u m e í l e n t i a m D c í 
i n g r á d u i n t e l i i g e n d i í i c a m c í í c , q u a l í t e r c u m - ) 
que i l l e a c c i p í a t u ^ í i v e p r o r a d i c e j í i v e p r o a d u » 
Q u í d a m C o r o l l a r í a i n f e r u n c u r . 3 5 t j j 
S E C T í O V . O b i j c i u n c u r 6c e n o d a n t u r p l u r * 
a r g u m e n t a , t u m c o m m u n ¡ a , t u m f p e c i a l i a a d v e c -
fus n o f t r a r n f e n t e n í i a m » V b i de m e n t e S. i homac 
c i r c a i l l a m . 3 5 5 . 
S E C L I O V I . D i f f i c i l i s a l i a o b l c d í o , i n q u a 
a í l u m i t u r g r a d u m i n c e l l e d u i l e m e l l e i n D e o 
p e r f e d i o n c m f e c u n d ú m r a t i o n e m , q u á m g r a -
d u m enr i s per e í l e n t i a m > v r g e t u r rauUipíiciicr, 
& t á n d e m í b l v i t u r . 3 ^ 3 ^ 
S E C T I O V I I . A n c u m d o d r i n a p r a d a d a 
c o h a r e a t q u d d h o m o 6c A n g e l u s pra? a l i j« c r e a -
t u r i s i n r r a genus n a t u r a ; , 6c g r a i i a h a b i t u a l i s 
í n f u p e r n a t u r a l i o r d i n c , finí pecu l ia res d e i -
t a t i s p a r t i c i p a t í o n e s < í e u ad i m a g i n e m 
D e i ? $64-. 
S E C T I O V I I L A n c u m eadem fen ten t i a c o n - l 
í l i c u e n t e q u i d d i t a t c m D e í i n eme per e l í e n t i a r t i 
t o m p o n a t u r q u d d p r o c e f s i o V e r b í prx S p i r i - i 
tus í a n d i p r o c e f s i o n e í i t vera 6c p r o p r i a ge-f 
n e r a t i o ? 3 6 8 . 
S E C T I O I X . I n f c r m f ex d o d r i n a t r a d i t a r a -
t i o n e m f o r m a l e m e í l e n t i í e angel icae n o n e í í e fi-
t a m i n i n r e l l e d u a l i t a t e , f ed i r . i m m a i e r i a l i t a r e : 
é c o n t r á v e r d r a t i o n e m f o r m a l e m n a t u r a , l l l a -
t i o m u l c i p l i c i t c r p r o b a t u r . V b i n o n n i h i l de a n i - » 
m a r a i i o n a l i . 3 7 0 . 
S E C T I O X . D e raulripllcí a c C é p t i o n é A t t r i -
b L ' t o r u m , a p u d P P . G r e c o s &c L a t i n o s , t u m c t i a m 
a p u d T h e o l o g o s S c h o l a ü i c o s * ¿ 7 3 . 
S 
Jn c¡uo confflat ejjcntia Dei] 3 4 5 
E C T I O I . D i í í e r i t u r l a t e , A n n o m e n 
9 V 1 E S T 2 f i v e E N T 1 S A 
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . L V 
D I S P V T A T I O X X V . 
l / í h ^efjenúcí diutna ante omnem inttlleftus 
confíderationem dijiínguatttr di^uo 
genere dijiinÜionis aí luabs 
ah atiribú ti s O* rclaz 
tiombus. 3 7 5 ' 
SE C T I O L Refcrunrut v a r i » Á u d o r u m opiniones: & cxacninancur penitiús erro^ 
s resquorundam Vetcrum, príeíeirim Gre- , 
gori]Pahm<e, S¿ Gi lbení Porrecani i m m p r » . 
te rea mens ^urandi,ac Scoii. 3 7 5 
S E C T I O I I . Statuitur fenrentía C a í h o -
lica ncgans diüincl ionem r e a l e m inter a t r i b u -
t a divina,five comparara cum e í í en t i a^ve intet 
í e , í i vecum relaíionibus:&: p r o b a t u r ex d o d r i - , 
na Conciliorum adiundis fatris. Examina-
tur accuraiius &í exploditur error Gilbeui P o í s 
retani. 3 7 9 v -
S t C T I O l í l . Confirmarui1 eadem f e n t e n t i a 
Carbólica íeiedis cettimonijs Patrum, infupeií-. 
que varijs demonftrarionibus erutis ex d o d r i -
na ipíorum , paaefcnim vero Anfe lmi , c o n t r a 
errores Gualteri, & Gílbcrti . Obiedicnes fo-
linae. , 3 8 l ¿ 
SECTIO I V . Ó ñ c n d ú u r adverfus Duran-
duni,&Scotumj inter eíiéntidra divinara & at-; 
¡tributa, ac relationes cum ijs Collafas,nullani 
elle dirtincíionem adualem ante confideratio-
cem inrelledus noftri , five ea appelletur formá 
lis ex natura rei , fwc modalis. Probatio p r i m a 
ex Concil io Rcmenfi. 3 8 5 . 
S E C T I O V . Probatio vlrcrior C o m m u n i s 
¿k verae (enrentiae adverfus Durandutn & Sco-
t u m ex Concili]s Lateranenfi , & Florentino^ 
Soluticncs Adverfariorura raultiplieiter reij^ 
ciunrur. 3 8 8 . 
SECTIO Vl .Of tendúur , pracipuam rationem, 
í . i qua nituncur Durandus & Scotus , aut n í -
h i l omnino probare, quod e re ipforum íir, au£ 
probare d i ü i n d i o n e m eílentiae ac relationura 
^roríus realem, tradicam a Gilberto, & d a m n a -
l a m ab Ecclefia. 3 5 4 . 
¿ E C T I O V I I . Dua: a l is rallones ex 
Anfclmo e r u t x adverfus candem dodrinam Du,, 
ratiJi & Scoti.Evafiones Adverlariorum m u l t i -
plíciter prxclula;. 35 )7 . 
S E C T I O V I H . Praídpua argumenta o p i , 
hionum c o n i f a T i a r u m cbijdumur , & e n o d a n -
tur ptculiari folucione , iuxra men.em S a n d í 
fa$¿m)ÍL plerumquc i n AUverurios regerun-
4 0 0 , 
' J i.4«í, '.4, 
D I S P V T A T I O X X V I . 
tAn dttrihuta & reldtlones conftltuant 
[ubfldatiam, fi^e ejjemiafn 
C T I O I . Senfus conrfóverí í^ k A u ^ 
dorum p l a C i r a . Stacuitur ex mente A n ^ 
f e l m i , Auguüin i , ^cThomac , fubíl«n-,t 
tiam feu eílentiam Dei confiitui per omnia , 
ííngula airributa ellentialícer. 
S E C T I O I I . Eadem confUíiuio eíferui^ 
diviniE per qua:libec atiributa , íuadetur ra-j 
tionibus ex Anfelrno 6c Divo Thoma eru^ 
tis,Eüugia Adverfariorum prcecludunrur. 4 0 P J 
S E C T I O I I I . Relationes quoqae elien^ 
tialiter confíítuere divinicacem , íeu fubüan-
tiam Deí , iuxra dodrinam Conciliorum & Pa-j 
trum : quorum difficilia & varia loca aecurael 
expenduntur, 4 1 i í 
S E C T I O I V . Eadem cltenriaíis inc lu í 
fio relancnum Ín divinitate í'.iadeiur rano-
nibus, quarura vberior confirman'o i n a l i a m 
difpurarionem remittitur. Prrccipuuai A d -
verfariorum fundamemüm i q ipi'os retorque^ 
tur. 4 M n ' 
S E C T I O V . Prcponícur &: vrgetur divec-
fimede prificipuum argumentum ex dodrina 
Conciliorum ac Patrum ; & in Adverfarios 
regeñum, fpeciaiim folvitur. Vb i plura obfer-
vatu digna. 4I7•, 
S E C T I O V I . Cstera argumenta alicuius 
monienti i n Adveiíarios rciorqueatur, $¿ foU 
vuncur. 4 1 1 ^ 
D I S P V T A T I O X X V I I . 
tAn inter ejjentlam , attributa , reláZ 
tiones , fit rsipfa alicjita diflin-
ttio yirtudis intrin* 
[ec4. 42,4.^ 
SE C T I O I . Pf«mirt i intut aliqua feítá neceííaria ad dirimendam controvet1-
fiara ? 6c r e f e r u m u r varia Audorum p ía^ 
C i t a . ^ 4 1 4 ^ 
S/:. C T I O I I . Eligifur íententía conf í i^ 
tuens diftindionera v i r t u a l e m incrinfecam in j 
ter elíenciam 6c relationes , feu hypoílafes 
divinas. Rationes verá » quibus id ipfurn 
probant aliqui, examinamur , 6c veluci erisr1/"? 
rcijciunru^. 4 1 6 . ' 
S. E C T I O I I I . Proponitur 6c vrgciurra-
í lo prarcipua ad aílerendani d i ü i n d i o n e r B 
virtualem intrinfecam inter cOentiam d i v i -
nara 6í relationes , ex Anfeíino eruta. la-^ 
ílanii^e quedara Adverfariorura refelíua-j 
i 4. m 
L V I I N D E X I . S V M M A R I V S C A P l T V M 
S E C T I O I V . I l l a t i o n c s m á x i m e n o t a h d 2 e , q u í - 5 
b u s e x c l u d ü u r o m n i s d i f l i n d i o v i r t u a l i s i n t r i n -
feca i n rebus c r e a t i s 5 Í m m ó & i n d i v i n í s , v b i a d 
i l l a m p o n e n d a m n o n c o g i t m y f t e r i u r a a l i q u o d 
í u p e r n a t u r a l c , a l i ce r i n e x p l i c a b i l e . 4 3 1 . 
S E C T I O V . A n i n i m e l l e d u &c v o l u n t a t e d i -
v i n a i n v i c e m c o m p a r a c i s l o c u m habeac d i ñ i n -
ñ l o v i r r u a l i s i n t r i n f e c a J O b i e d i o p r i m a A d -
v e r f a r i o r u m m u h i p l i c i t é r e x p e n f a , Se í b í u -
t a . ' 4 3 4 ' ! 
S E C T I O V L R e l í q u a a f g u m é n c a m a i o r i s m o s 
m e n t í c o n t r a d i f t i n d i o n e m v i r t u a l e m i n t r i n f e -
t a m e l l e n t i í e á r e l a J o n i b ü s , r e c e n t i b u s i n í l a n -
t i j s r o b o r a t a , o b i j e i u n t u r ; Si regef ta i i i A d v e c -
í a r i o s , f o i v u n t u r . 4 3 7 * 
S E C T I O V I I . A l i u a d i f f i c í l e a r g u m e m u m á 
T h e o l o g i s p r s e t e r m i í l u m o b i j e i t u e , «Se f o l v í -
í u r . 4 4 3 . 
C A P V T D E C I M V M Q V I N T V M ; 
Quod ídem fit dli ejje tuflam , ¿uod ejje iujli* 
tiam, <& eodem modo de ijs y qux de nU Jimi-
Uter dici pojjanc : ¿¡T quod nihil horum 
monjiret cjualis illa, yel guanta fit i 
fed ittid fit. 445• 
D I S P V T A T I O X X V I I I . 
D E S I M P L I C 1 T A T E D E Í . 4 4 ^ ; 
S E C T I O I . D e m o n f t r a t u r , o m n e m p e r f e í é l i o n e m a b í o l u t a m , í i m p l i c e m q u e , & m a g -
n i t u d í n e m í u m m a m c o n v e n i r e D e o , n o n 
f e c u n d ú m q u a l i t a t e m , a u i : q u a n t i t a t e m , f e d í e C u -
d ú m fuatn f u b f t a n t i a m , 6c e í í e n c i a m . D o d r i n a 
eadem & r a t i o A n r e l m i c o n f i r m a t u r ex P a t r i -
bus L a t i n i s 6c G r ^ c i s , p r a e f e n i r a d i í T c r e n t i b u s 
C o n t r a A n o m c e o s & A r i u n ^ . 4 4 ^ ^ 
C A P V T D E C I M V M S E X T V M . 
Quoditct fit Jimplex , Vi omnia , (¡u<e de eius 
ejfentia dici pojjnnt , l/nttm idem^ue fmt m 
illd>& nihil de eh dici pofsit [uhftantU* 
litert nifi in eo quod quid 
ejh • ' 450 . 
, _i • 
O E C T l O I I . D e u m f u r a m ¿ fimplícem clTe,vt: 
^ 3 p r o i n d e q u l d q u i i d i g n e de e o p r a e d i c a t u r j 
c o n v e n i a t i p l i p e r f ü í a m fubf t an t sa ra & e í -
í e n n á j c n m q u a & i n qua í i n t p r o r í u s v n u m o m -
nes fimplices p e r f e d i o n e s , q u a m v i s d i v e r f í s n o -
m i n i b u s í i g n i f i c e n c u r . D b d r i n a eadem i l l u f i r a * 
t u r f e l e d i s P a t r u m t e f t i m o n i j s , S c i p f i u s A n -
í e l m i , ^ u 
D I S P V T A T I O X X Í X . 
iAncompofitio materialis , yeí fpiritmlis lo* 
cum habéat in Deo. 4 5 4A 
S E C T I O I . D i í í c r i t u r p a r t i t d a c fingillacim de eadem fimplicicate d i v i n a : a C p r i m o q u i -
d e m g e n e r a c i m . a n i n D e o l o c u m habea t r a -
t i o c o r p o r i s j 6 c C o m p o ü t i o ¡náz o rea . Q u i n a t u 
i l h m D e o c r i b u e r i n c . K e f c l i u m u r r ac ione m u U 
t i p l i c i ex A n f c l m o eruca , á P h i l o l o p h i s & Pa-, 
t r i b u s c o n í i r m a c a , a d v e r í u s A n t h r o p o p h o r r a i t a s 
h se re t i cos . 4 ^ 4 . 
S E C T I O I I . A n i n D e o fie a l i q u a c o m p o l i t i o 
ex p e r f e d i o n i b u s , feu p r x d i c a c i s í p i r i t u a l í b u s 
r e i p s á d i f l i n d i s . S t a t u i t u r A í i c n i o i l l a m n e ^ á s 
e i A n f e l m o : «Sí p r o b a t u f a u d o r i t a t e C o n c i l i o - ; 
r u m j P a t r u m ^ h i l o f o p h o r u m q u e G e n t i l i u m ^ u í 
i n ea v n a n i m i t e r c e n v e n i u n t . 4 5 
S E C T I O I I I . D e m o n f t r a t u r m u l t i p l i c i t e r ra-
t i o n i b u s ex A n f e l m o e r u t i s , c o m p o f i t i o n e m 
p h y r i c a m , f e u r e a l e m , q u a m v i s p u r é í p i r i t u a l e m , 
n u i l u m i n D e o l o c u m h a b e r e . V b i n o n n u l l a c i r -
ca o p i n i o n e s ü u r a n d i ; ¿ c S c o t i . 
D I S P V T A T I O X X X ¿ 
¿4n in Dio fit aliqua, compufitio metaphj^ 
ftca, 4 0 4 J 
SE C T I O I . E l i g i t u r f e n t e n t i a n é g a n s S. Ar i - í í e l r n i , p r o b a t u r q u e ex C o n c i l i j s , 6c c o m - j 
m u n i c o n f e n f u P a i r u m , ac prasterea A r i - < 
fíotelis, ac D . T h ó m a r . A l l e g a n r u r P h ¡ l o f o p h í | 
S c h o ! a f t i c i , 6 c T h e o l o g i , t u m Vecercs , t u m R e -
c e n s o r e s , q u i eam t r i d u ñ c , a u c c o n t r a r i a . 464 .1 
S E C T I O I I . Q u o m o d o A u d o r e s o p i n i o n i s C o -
t r a r i ^ o c e u r r a n t a u d o r i t a i i b u s P a t r u m n ¿ g a n - i 
t i u m i n D e o c o m p o f i c i o n e m ex genere í c difFe-
r e n t i a , 6 ¿ m u l t i p l e x i l l o r u m i m p u g n a c i o , a c c o - ' 
f i r m a t i o í e n t e n t i a e n e g a n t i s , 4 ^ 7 ^ 
S E C T I O I I I . T r i p l e x r a t i o S. A n f e l m i m u l c H 
^ H c i t e r r o b o r a t a i n o p i n i o n e m c o n t r a r i a f t i c x ^ 
p e n d i t u r , 6c d i v e r f i m o d e v r g e t u ^ E v a f i o n e s A d -
v e r f a r i o r u m prazc luÍEc . '4<jPÍ 
S E C T I O I V . V r g e t u r i n A d v e r f a r i o s q u a n a r a -
r i o ex A n f e l m o e ru ta i n q u a a í I u m i i u r , D e o pa-; 
r i t e r r e p u g n a r e c o m p o í i t i o n c m ex genere 6c d i f * 
f e r e n t i a c o g r t í t i s ab A ñ í l e t e l e , 6c e i c o g i t a t i s 
a b e í f d e m R e c e n t i o r i b u s . V a r i a i p f o r u m c f f i í g i a 
p r s o e c u p a n t u r . 4 7 1 . ' 
S E C T I O V . A f g u m é n t á c o n t r a r i a , t u m a b a u - í 
d o r i t a t e P a c r u t h , t u m á r a t i o n e o b i j e i u n t u r ; de 
e x t r i c a n t u f . 476. 
D I S P V T A T I O X X X I . 
Vtrum [umma Dei ftmplicitas excludat ontri 
nem dijlinSlionem intelleñus ínter pr*-
dicatadiuina} 4 8 0 ; 
SE C T I O I . P r s m i t t u n t u r a l i q u a f e í t u n e c e f -ía) : ¡a a d d i r i m e n d a m c o ^ r o y e ^ f i a r a ? p r a e f e r -
i a n 
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . L V I I 
tím ex tradítís alibi ab Auótore j &: fefefuntúií 
vaiiae Theologorum íentemiae. 480, 
S E C T I O II.Oftendíturcontra Nominales al i i 
quam diftindionera raiionis cum fundaraeni;© 
ex parce obiedi admícci deberé irtter perfedio--
nes Deí abfüluras,invicem compararas, & cum 
relacionibus. Vbi plura ex Concilijs,& Patri-
bus. 482. 
S E C T I O IlI.Obiediones aíiquot pro opínione 
Isiominalium , vrgemuc divcríimode '6c íolvun-
tur. 48 í¿ 
S E C T I O IV.Nulíam effe prcecifionem obiedi-; 
vam formalitacum in Deo, five perfediones ab-
•íolucae comparentur inter fe , íive cum proprie-i 
tatibusrelativis j feddumcaxat abítradioaesi 
formalem. Eam propriéelle menrem Aníelmi, 
6L D. Thomas: ex quibus precipua ratio erui-i 
tur. 4^8' 
S E C T I O V. Aliaí rationes pro eádem fencencú 
negante obieóHvas pr^cifiones in Deoex An-
felmo & D. Thoma crutae. Evaíiones Advetfa-
riorum prsedufae. 4Pi» 
S E C T I O V I . Quibus argumentís potifsimúm 
nitantur, qui conftituunt inier pr-edicata divina 
pr^cifionem obicdivam.Retorquencur pleraque 
iliorum,&: íolvuncur. 45i4. 
S E C T I O VII.Aliud difficile arguméntum, reT 
iedisHunadi 8¿ Oviedi foluiionibus enervá-
tur,& oftendítur diftiudionem rationis inter 
praedicata divina , non effe durataxac per ordi-
iiem ad connotata exirinfeca. 4P8¿ 
D I S P V T A T I O X X X I I , 
D E I N F I N I T A T E D E H 
i A n Deus fit infinltus fecundum ejJentUml 
& reliiuasperfeclionesli 501. 
SE C T I O I.Infinitas eílentia: acviftutis di-vinie aííericur ex íacris litterls , adiundd 
Patrum communiconfenfu,6¿ Philofopho-
rum indicio. 501. 
S E C T I O ILEvaminantur fatlonés,quibus alij,-
arque alijdemouílrare conantur , Deum íccun«. 
dum eÜenciam , 6c vircutem operandi.ciie infi-
nite perfedum. 504, 
S E C T I O I I I . Kationibus éx Anfeímo deprop-
tis probatur infinitas perfedionis divine, tum' 
incjlcmia, ium in virture agendi, & in reliquis 
anvibutis.Pulchrae alia: coufiderationes exíPatrí-
buseriir« in id comprobandum. coy 
¿ECTIO IV.Argumenta quedara incppofitutn 
íoluta. ^10 
D I S P V T A T I O X X X I I L 
i D E I M M V T A B I L I T A T E D E I . 
i^f« Deas ftt omnino im mutdhilis, 51 i] 
SE C T I O t Práemifsis qutbusdatií cirea di-¿ verfa mutationum genera, referuntur de Vu 
ramenta pluiriurn h¿ereticorum negancium 
bmnimodam Dei immutabilitatem: 6c refelIun-< 
tur manifefiis ceftimonijs Scnpcur<E,ConciÍioríí 
Patrum,ac Gentilium. ^124 
S E C T I O II.»Expenduntuj:; raciones quibus de-j 
roonftratur immücabilicas omniínoda iJei,eru-i 
ex AnfelmOjab alijs Pacribus ac Piiiloíopliis 
inulrípliciter illullrariE. 51^' 
S E C T I O IlI.Obijcirur prinia difficultas perica 
ex creatione mundi,qu¿e,íi temporaria fuit,&: no, 
aeterna,in Deo mucacionem arguat.Solví tur illa,! 
pluribus interira obíervacis. 520J 
S E C T I O I V . Expenditur alia difficultas circa 
motiones animi prsferciin iram,& pcéniienciá^ 
quas Deo tribuir Scriptüra,(Se proprié accipi de-
beré contendunc Ladancius , ac Tenullianus.' 
OAenditur , éam locutionem elle ajctaphori-' 
cam,&; proinde nullam arguere mutaiionem iri 
Deo. ^23, 
D I S P V T A T I O X X X I V . 
*An cttm dittim perfectione & imwutcihiUta-i 
tecohttreat relatio realis Dei ad crea-
turas. 5 ^ j : 
SE C T I O I.Prsmmuntur aliquocopporruna ex íenfu Patrum 6c Theologornm CirCa re-n 
lationes aliquas convenientes Deo íbliim 
ex tempore , 6c referuntur Audorura placi-
ta. ^17. 
S E C T I O lí.Valde probabilem eííe , etiam ex 
menee Aníelmi, & D.Thom,arque alicrum Pa-
trum,opinionem docentem, Deum re ferri verci 
ex tempore ad creacuras, illcEÍa prorfus divina 
imrmuabilitate. ^ip 
S E C T I O l i l . Examinantur dijcB rariones, quU 
bus probari íolcc harc fententia.Eligítur poíie-» 
rior illarum,& confirmatur muitipliciter. t 
S E C T I O I V . Obijcitur prxcípua difficultas 
adverfus fententiam pr¿eiadam. Varij ffiodí; 
quibus Rcceniiores Componere volunt relacio. 
nemDeí ex tempore cum ¡pfius immucabilitate,' 
muliipliciter impugnamur. 134 
S E C T I O V. Exponitur, qua demum ratione 
coh^reat Cum fumma immutabilitare Dei reía-* 
tío ipllus remporanea ad Creaturas, pracfenlm 
iuxta Anfeímura.ObieóUones inoppoíítum ex-
pediuncur. 
DIS-; 
t W M l Í N D E X t S V M M A R Í V á C A P 1 T V M 
D I S P V T A T I O X X X V . 
Quáliter cum ¡mmutabiUtate fh^fcd Dei 
contreat libertas a&UHmyóluptaíis 
éiuindt. 543? 
C [ E C T jpj I . Referunruraceuratius Tolito di-i 
veru^ irheologorura placita circa conftitu * 
tionem adunm liberorum DeijVt illa cohíe-
rcat cum immiitabiliiate divina. 544. 
S E C T I O II.Refellitur prima fentcntia Aureoli 
aííeremis , Deum proprie non eíle liberum in 
volendo,íed dumiaxat in producendo crcaturas, 
ideoóuc voluntatem ipfius eífe prorfus iromu-
wbilem. 547" 
S E C T I O I I I . Impughaturopinío fecunda Caí 
ietan¡,eciam prouc rcformata á Recentioribus: 
& oltcndiiur,voliiionem Deiliberam non con-* 
íiílerc in forraalítate aliqua reali ü e i , qux verc 
& proprie fueric defcdibilis, feu pocueric non 
ex i itere. 
S S C 1 I O I V . Rcfellun'urvlíeriüs alij modi,qui. 
bus Reccntiores cara Caietani opinionem cof-
f<3xcruní,6¿ innovarunti 
D I S P V T A T I O X X X V I ; 
Z4n immutMitas Dei componatur cum rp-i 
Jifts libértate per recurfam 
ad connótala, 58 y: 
O E C T I O I.Rcijciuntur quotquotconíHtuüt 
^ ) deCretum liberum Dei in aliquo extrinfe-. 
co,liveex toto.tive ex parte, vt Cohxreac 
Cum immmabihcatedivina. 5^8,-
S E C T I O ll.Confugicntes ad connotata tempo--
jrxnea, vi inimutabilitatem & libercatcm Dei 
fartam redim iueantür,reftlluntur mulcipíiciter: 
quoniam ex eorum opinione colligitur, Deum 
ab xrerno non elle liberé vclentcra aut decer-j 
nentem. ^6ii-
S E C T I O I I I . Eademopinio rcfelliturratione á 
priori eruta ex conceptu Caufse efficientis, qn« 
debet ada:quaré ccnftiiui pro priori ad effeduni. 
Adveríariorü effngia mulcipíiciter pr^clufa.^^ 
S E C T I O IV. Impugnatio aliaex varictate de 
cretorum liberorum Dei abíque varietate vlla irt 
connotatis eorundem.Soluciones Adverfariorum 
refutáis. 
S E C T I O V. Plures alia; impugnationes brcviiis 
praeOrids adverfus eandem opinionem Connoi 
tantium,five recurrentium ad connotata tempo-
janea^five ad a:iema. ^ t 
D I S P V T A T I O X X X V I Í ; 
I 4 n decreia libera conjlituantur adx^uatéper 
ali^nld Dea intrinfecum, (¡Hod jimpliciter 
& proprie non potuent 
dejicere. 5 7 ^ 
SE C T I O I . Decreta libera Del adsquat^ conftitui peraliquid Deo intrinfecu, quoi 
non poiucrit deellc quoad entitarem, for^ 
malitatera realera,autperfedionem,veré & pro-i 
priejfed dumtaxat quoad terminationcm. Porrd 
hanc doftrinam eüe conformen! S. Anfelmo &C 
alijs Patribus. 575, 
S E C T I O I T Rationes Vari» nofirse Aflenio-j 
ris> íuxea dodrinam Anfclmi, & D. Thorascj 
Alia: ilem duíe ex Scoto , 6c Magno Auguftinq 
crutíe. 577* 
S E C T I O I I I . ObijCitur precipua ditíiculcas:<5c 
impugnatis íolutionibusjac modis dicendi aJio* 
rum, obfervamur plura notatu digna, ex quibus 
veroíímillús folviiur. ^75^ 
S E C T I O I V . Argumenta teliquarura opinlonu^ 
qu tenus noflro decendi modo obíiftcre pofsüt» 
vrgencur,&: expediuniur.illatio máxime notan^ 
da Circa alias difliculrac^s Thcologicas. 584^ 
S E C T I O V. Alia argumenta adverfus nofíran^ 
íentemiam obieda 6c íoluta. 588, 
D I S P V T A T I O XXXVIIÍ : 
cum diuina immutahilitate cohátrea <¡uod 
JDCHS ex tempore incipiat habere ali'juod 
liberum decretum. 
S E C T I O I.Decreta libera Dei fefíe immu-tabilia non folum quodad entitatcm,fe(í etiara quoad terminationem.Error Vor-í 
fíi] Calviniani reiedus, 6c opinio quorundam 
Recentiorum impugnara ex Scripiura,6c Anfel^ 
n)b,alijfqüe Pacríbus. 
S E C T I O Il.Examinantur raciones, quibus alij 
atque alij ex Recentioribus probare conantur^ 
omne decretum Dei deberé elie xternura atquff 
invariablle:^ reijeiuncur v: enerves autinfufft^ 
cientes. 5^4-
S E C T I O IlI.Solídiores probationes communi» 
& veras fentent¡3e,ex Anfelmo, & alijs Patribus 
ac D. Thoma erutaj.Evafioncs quorundam prac-4 
clufas, 8c impugnationes reiedae. ^tfj 
S E C T I O I V . Argaríiema in oppofirura obieda, 
& raultiplicitct roborata, íolvuntuf. 601* 
D I S P V T A T I O . X X X I X . 
D E B O N I T A T E D E I . 
Veus fit fummum&infinitum bonu.GoC 
Q E C T I O I . Praemittitui' formalisratío Boní; 
itcmque divifio \ji ^bfolu^uin &^Rcfpedi-
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . L I X 
vutnjhuiufqué prjeteréa in HoncñuaijVtíle, Se 
lucundum. 6o(>. 
S E C r i O 11. Bonícarem Deí eííe ccrcam iuxea 
facras licceras^ multiplici rarione ex Anfelrao 
eruca Awi<3nftrari-,nec qu^lccumque boaúaceiii, 
fed fiiirjrnarn,& prorfus ímerininami 608. 
S E C T l O l l í Eadciti prceftancia Bonirads divi-
ne explanatur varxj^  coníideratíonibus erucis ex 
doftrína Philofóphorum,ac Pa:rucn,diftinguea 
tiuinfionmn ín Prunum, tk Propriuai rerurn á 
Primo pendeniiumj Ove Bonum per eíleacíarn 
8c Bonum per parcicipaLionem. 610 
í sECTlOIV. Excellenría Bjnitas D e í c o m r a e -
dacur á Cauíalitace in qujelibet bonana creau5in 
genere caaí^ íin.d'.s,efiidmis, &c exeaipjaris. 
yb i pluraex Philofophis ¿J¿ Pacribus in eutn 
fcopuai obfervara. ( í i j 
S E C T I O V. Aa di aliquod Summum Malum, 
SummoBono contrarium ? Refercur 3c tckU 
lj(ur error quorundam affirmantium, pricíercim 
Maníchforum, & Prifcillianiftarum. Origo 
eius hi'refi^ deiefta & ímpugnaca ex Scripr.Lira> 
C o n c i l . j s ^ Pacribns. 616 
S E C I I O VÍ Variae pra t^erea confiderationes, 
quibusapené rcijcitur ilIud^Dro'xaíxov five sü-
tnum malum,iuxta varios niodcs,quibus Ethní-
Ci, & Hxiefiarehae , chima:xaDi illam deiutis 
¡Commcnti lum. o ip 
D Í S P V T A T I O X L 
D E P V L C H R I T V D I N E D I V I N A . 6 z i : 
C E C T I O LPulchritudo Dei an differac quod -
^ dammodo á bonicace ipüus, ideoque íeor-
fim vei'íigari debeatí Lli^icur fementia af-i 
firmans S. Anfelrai contra Plaionem & lequa* 
cesf& exponitur quodnam pulcbritudinis genus 
Deocemperat.Iliaca quxdam opportuna. 6 i i 
S E C T I O i l . Pulchriiüdincm Dei vteumque in-
nocelcere ex rer.i creatarum pulchi'icudíne,velu[i 
cflecUijauc rudi iinagine,qu^ in inmiiium diflet 
a íuo exemplari^ proco ypo. Seleda Philofo-
phorum leítimonia in id probandum. 6 iC, 
SECTÍO llLPulcbdcudinis matcrialis ¡snóbi-
liras rehíe ad ípiiirualem, eaam crcatarn , & 
vtriuíque ad divinam. lilu^rcs Philoíophorum 
Patrumqvie fententix jn id explicandunii pTx-
íenim ex confideraiioneioüs. í i 8 
C A P V T x v i r . 
Qjtodfit fine principio,& fine fine. 
m b P V ' T A T I O X L I . 
innic íum & finém.^ternitatem exponi á Patríj 
IbuSjíicut ab AníeIcao,per repugnantiam prtn-
cipij finís. <5'3 5 
SECTÍO ííj Alies jdemonftraciones ex Anfeimo 
erucae ad probandara Dei i£rernuaíem} feu re-
pugnantiam habendi iniiiimí & finem. 6$$ 
S E C T I O III.Quanamrat!'onei£ternicas ab An-
íelmo demonílrata^üeo conveniai íVbi p'uraSex 
facris & profanis liueris;ex Pacribns quoque ac 
Philofophis Gencilibusjcirca rationem ptopiiá 
divinse yEiernicacis. 6^6 
C A P V T X V Í I I . 
Qttod nlhilfuit antey aut erlt yofl ilUm, ^40 
C E C H O I V . Obíjcitur & foívitur cavillus 
f"^  quídam Contra dodrinam prsecedentem, 
lacio adverfus Recenciores illos ,qui aiunc, 
privaciones,6<: negauones,cuas generalim care-i 
tías appeilaoceílc indillinda s ab emibus po-
ÍUivis. (3 4;lj 
D . . P V T A T I O X L i r , 
ván ¿termtasfítproprid duratio Dei> ^4«' 
C E C T J O I . Prcemíctuntur hypo-.hefes q u í d a 
^ obfervatu dignae ad conrroverfíam dirimen^ 
dam. ^44 
S E C T I O 11. Racioncm formalem i£terniratis 
eííe ica propriam Dei\üt nulli aicerl per pare le í -
pacionem cenvenire pc^siciiixca Anfelmnm & 
alios Patres Latinos ac Gra?cos,quorum illuftria-
teílímonia & argumenta exh bemur. Praeoccu-i 
pantur effugia ex adv erío opinancium. 6 ^ 
S E C r i O i li dilaciones varias circa plurés quq-
fíioues huc IpeSances,alibi á nobis proíligacas^' 
in propria loca remida. Mulci Ha-reticorum. 
Gentilium, quorundara aliorum crroresi reij^ 
ciuntur. 
c a p . x í x . ; 
Quoiille fit inomni IOCQ, & in omnl temí 
prs . 6 ^  t; 
C E C T I O I V . Expénditur ratio, qua prebat 
Anfelmus Deum elle vbique ac íem per feu 
in omni lcco,& in omni tempore. Obfer-
vationes quídam notatu dign^JuNta doftrin.ifri 
Anfelmi alijs locis traditanij tk ÚoiktíS prinCi-
cipijs eoh¿Erenteiij« 6^1 
lAn Deas fie ¿ternus>& <¡üonam fen¡u\6 $i 
C E C T I O I.IÍluñraturíirtcra capítls,& ofle-i 
^ di^f rationibus Anfclmi, Deo repugnare 
INDEX I . SVMMAR1VS CAPiTVM 
C A P V T X X ; 
¡Ratio dubitundi an Deus f u in dllquo loco, 
auttemporei 6 ^ , 
E C T I O V . Obijcírnr ratio qu ídam dubi-. 
tandi, ob quam videtur, Deum non elle 
totum iu fingulis locis,6¿ temponbus .é^ % 
GAPVT X X í; 
Deas fu in omnl, aut in yllo temporei 
ciHt loco. 6 \S . 
C E C T I O V I ; Alia dubicandi r a t i o^uá v¡d¿-
tur probarijDeum elle 6c f.oneííe í imulin 
omnitemporej&loco, feu íemper be v b i -
C A P V T X X I L 
Quornoáo melius pofsit intelligi ejje fempery 
C } E C T I O V i l . Deura eííe prsefeniem omnl 
3^ ^oco 2C íerr:Pon' lOfi!^' <3¿ íimul , abíqt'.e 
conrradiflione, aut vicirsitudine vlla pe-. 
^esdifFereniiasIoct,aut teíflpocis.Illuflraturdo-( 
ñ r í n a Anfelmi k ledis leítimonijs Phiiüíophav 
íuríi,ac SS.Patrum. CGOÍ 
C A P V T X X I 1 1 . 
Quomoao melius pofút intelligi cjje ubique 
e^ kArn in omm loco, 66^. 
S E C T I O V i l í . Dcuro dic i vbique exiftere potiúscx eo qudd íit ín ómnibus robus, 
quám in lecísómnibus. Tlhiiones v.iruríí 
qusfiicnuni huc fped.imiumiálibi á nobis tra-
.6iacararum,in propri i íoca remiíl<e. 66¿.. 
D I S P V T A T I O X L I I I . 
I 4 n Detts omniafutura abfoUtcíhdeat perf* 
fpefluex Aternitate. 666* 
^ E C T I O I.Deum futura orania abroluta^t iá 
j 3 ^bera 5<:contingencia,ex aeterno perfpeda 
habcre,6¿c. - 667. 
S I C FIO I I , Ob;c£b*cnes quorundam Gentil iu 
'& hírrericorum foluue. 668. 
D1SPVTATIO X L I V . 
u4n futura abfóluta exiflani reipfa in men* 
fura/EtermtdtisJáejyue feiantur a D e o . ó o ? . 
SECTIO I I . Nonnulla alia fundaménfa eiufJe 
opinionis diverlimode roborara prcponun-i 
tur. 6-jiJ 
SECTIO IÍL Ptafertur fententia affirmans,¿2 
íhbi l i tur varijs teftimonijs Patrum^pr^rLim 
Anfel(i-ii,Augurtini5B^cjjMfidori,& D^mianí ; 
docentium prceferica,^ furura, eíle ü e o prx-; 
fentia iiii'Ecernifatejabfque praelcientia propi iij 
d ida . 673.; 
SECTIO I V . Confiematur eadem fententia te-« 
fiimonijsluculcntis Patrum Graecorutn,ic pr^-; 
terea D. Tho.&: Philofophorum Gcníil iumjra-
tionibuíque eorundem. ^7 
S 
E C T I O I . Proponítur femenua negans» 
eiufcue fyndanjea ta £r3£CÍ£ua. GjOi 
74 
SECTIO V. Reiedis alloríl probaticnibus,vr-
getur ratio á priori ex Anfelino,5c prqduduntu^ 
evafiones Adveríiriorum. 
SECTIO V I . Eadem iíiternítatís extenllo ad 
omnes duraiiones C:eiras,qauK]uim difsicasSí 
ína:quales inícríci vberiús adhuc,& mul ip l ic i - j 
ter robora tur. (58^. 
SECTIO V i l . Quamor priora argumenta íen-i 
tenticE adverrie,vrgencibus inílancijs iterum ro-
borata folvumur. 688J 
SECTIO VlíI.Cartcrís argumentis oedurritur^ 
e x a m Í D a r u r q u e , a n loca fu ura contineancur reip^ 
í a in divina Iinmenfiiacc', quemadmodum fu^ 
tura in yE-.ernuatc. 695] 
D I S P V T A T I O X L V . ] 
^én et'tAm tAngdus vatione ¿ y i & Y i f i o bed* 
típC(i ' \ i fu* ¿urÁtionis iContineánt & 
cügnofcant futura ctb/oluta. 6pjJ 
gj E C T I O I . Prima ratio dubitandí proponía 
¡ 3 tur, & expcdiuir. 697¿ 
SECTIO I I . Ahera ratio dubiíandi vrge-
iur,5c folvitur. 6pn¡ 
D I S P V T A T I O XLVI4 
s i n necejjíiriu fit exiftentid reallsin JEtetnii 
tateme Deus hcíbt.it fcientiitm illorum certdnt 
infallibilem & inuariahiltm: dn pctiüs 
Jupofludfit.pofito áiaino 
decreto. 7015 
SE C T I O I . Refehimur íenrentíj?} &r píopo^ nuntur rationes dubitandí in vtráque par-i 
tem, 702.' 
S E C T i C Í Í .P r^no tans quíburdim , dirimituí 
con íoverfia varijs Aíícriionibus iuxta menreni 
Anfe lmi .& aliorum Patrum.Eñugia Adverfario 
rum rrulíipliciier pr^dufa. 702; 
SECTIO I I I . Occutritur raiicniduiidubitandí 
ini t ioobicí t is^ 707,1 
DISPVTATIONVM ET SECTíONVM. L X I 
CAPVT x x i v : 
Deum ejje Itere & propríé attemum dhffue 
1>IU faecefsione, & nnll¿s acctdentibus 
obnoxium. 708. 
SE C T I O I V . Explfcatur vbéríús, de m'wnU bus varijs demonñratur víternicas propriá 
Dci.Eadem dodrina ex Prilolophis &:Pat 
tribus illuíUata. ^op. 
D I S P V T A T I O X L V I L 
^ n tn Deoyeré habeat locum vatio accidentis 
& fffbflantix. y n , 
SE C T I O l . Deum nulla aícidentia ín feipM fo lubire, demonllratur ¿x ^críptura , Pa-
tribus.Philofophis} & multiplici ratione 
'Aníelmi, adverfus Valeniinianos hsercticos, 8c 
alios quordam. 711. 
C A P V T X X V . 
•Quomoio illd fu dkendx fubfíantia i & ¿ttod 
fit extra oninem [ubjUmictm , & fingu-
Uriter fit , quid<¡uid eji. 714 . 
Deo veré de propne conveníat r i í ío (uhl 
ílantÍ£.ConciIian£L,rvaria & ípecie tenús dií^ 
íídencia [cftimonia Patrum, arque iptius Auíel-
mi. 714. 
C A P V T X X V I . 
s 
E C T I O II. ObicSio adverfus doítrinatn 
praecedentem vrgecur, & diíquiritur j At* 
Q u p i noncontinentur \n communl tratiattt 
[tibftdntuxYiim: & tdmsn fit Jtfhflantía 
dtque ináiuidíiHs [fintus. 717 
SE C T I O XÍLDeum t>on íoncineri Cub geneJ re,ieü Prqdicamemo fubftanciae, auc q uopia 
alio quamvis veré fit fubftaniia fpirituai 
lis. Raciones Anfelmi in id prübanJum,pACiiin 
ex Paccibas illuftracs; > parcicn in alia loca re-, 
i i a < Z - ':. ^ 
CAPVT XXVII. 
Qupdldem Sp'mtus fimpllciter f i t , & credta 
lili cornparata non fint. 7 i 9 ¿ 
SE C T I O I V . Solum Deum fimplícítereíTes reliqua aücem in comparanone ipfius Cenw 
feri quafi non fine Pulchras radones S* 
Anfelníi in id probandum , iiluftratK varijs te-j 
itimonijs Scriptursej^ Parrum. 7Íd¿ 
I N D E X 
•®tíM^fé*Ml féxMí fi^lS íPliP ^ f x ^ íMMÍ ^ l § f i §lSÍfi»M)lss> 
ra « m i ü ra ra ^ i r a S 
< 4 í f í f í í f I f f f t f I f ? t f t i i f t f | - , f | r f ^ 
I N D E X S E C V N D V S 
O V A E S T 
D I S T R I B V T A R V M 1 V X T A V A R I O S 
T H E O L O G O R V M T R A C T A T V S , 
I N V S V M F A C I L I O R E M S C H O L A S T I C O R V M P R A T E R 
ILLAS. Q V A E D1RECTE SPECTANT A D OPVS 
P R A E G I P V V M D E D E O , D E I Q V E 
PROPR1ETAT1BVS. 
1N PROLOGVM SENTEN-
T I A R V M . 
QV^£STIO I.Qualíter ex mente Aníelml, 
& reipía viaiores pofsimus cognofcere Deum, 
6: res divinas, pro hoc itatu. ¡Difputatio V. peí 
rotam. Pag.^8. 
Q V i £ S T I O 1 í. Quid fíe TheoIogía)& quU 
bus princípijs innitatur.Difp^.per ror. 51, 
QV ÍESTIO 11 \. Qualiícr Theologfa i nn i -
tatur dodrins comrouni Sandorum Parrura ia 
materia Fidei 3¿ Morum.Di/putatio z.fed. 4. 
per totam. 30. 
Q. l l l . An réneaniur fequí dofírinam cu-i 
luslibec e SS. Patribus, praefertim Auguíliní . 
Difputatio i.fe£Ho \.6.$i. 7.per toras. 
Q. I V . An Theologia fie veré & proprié 
fciemia.Dlfputatio 3.per totam. JfÉ 
Q. V . A n pcfsimusex rationibus nure na-
turalibusdiífereredc Deo,& rebusdivinís.Dif-
putatio i.feclio 3 perrotam. 10. 
Q.V LAri pofsitdar! invincibilis ígnoraiio 
exiüentiae D e i , fahem in aliquibus Barbaris. 
putatío 5 fere per totam. 58 
Q. V 11. Anexiftenria Dei fit per íc nota 
Iuminenaiur«B.Diíp.<j.per touni, 84, 
1N T R A C T A T V M DE 
E N T E SVPERNA-
T V R A L I . 
QVyí .STIO 1. Áh ídem obíeaum pofsit fí-1 
muleognofcí naturaliter per rationem,& fuper^ 
naturaliter per fidem.Difp.y.per toram. 101^ 
Q. 11. An myftcria fupernaturalia pofsim; 
immediaté & quidditative cognofei luminc ra-i 
lionis naturalis.Difp.S.per toram. 1 
Q. 11 í.An obieda fupernacuraHa pofsim evi-
denterabüradive cognofei lumine naturali.DifJ 
put..9.per totam. 134' 
Q . l V.An fit pefsibilís fubftantía Creata fu-j 
pernaturxlis.Difp.io.per íotam. 151^ 
Q.V .An pofsit natura rationalís íufficienteÉ 
clevari ad adus fupcrnaturales eliciendos pet 
auxiliuraDei extrinfecum, Difputatio n . p e í 
toram. 
Q.V l.An pofsit Deus natura aHcui,aiu age-; 
tí creato communicare virtutem inflrucnentá-i 
riam obedientialem ad creandum. Difputatio 
18. 171^ 
1N 
INDEX SECVNDVS QVy£STiONVM. LXII I 
I Ñ T R A C T A T V M DE 
V 1 S I O N E . 
Q V i t S T l O f. An poísibili tas vifioms Deí 
pofsit demonfírari aliqua ratione natural i . D , 
IX.fere per totam, prcefertim á num.18.ad 11. 
6¿ á num.3 s-v^"6 aíí 4^- I34* 
Q. U . An vi l io beatifica &¿ fides de eode ob-. 
leétojcohsrere pofsim,íairem poteÜate abfolu-
iaDei .D.Vil . fere per toram. 101. 
. Q . l 11. An fit pofsibilis natura rationalís 
Creata,cui fie connaturalis viíio Dei.Difp.X.pec 
totam. 15Z* 
Q. I V . An viíio Deí pofsit e l i d per auxiliú 
extrinfecum.D.X 1.per totam. \ 6 j . 
Q. V. An vi f ioDei eílemialiter affírmet fuá 
aternam durationem , proindeque fíe prerfus 
indeÜruibilis á Dco. D . X X l . í c a . 4 . & 5.peC 
iotas. 
1N T R A C T A T V M DE 
SCIENTIA DEL 
Q V i € S T I O l . An eííentia Dei ConíHtuatu? 
metaphyíicé per gradum intelligendi. Difpur. 
X X I V.per totam. t 343. 
Q . 11. An Deus omnia futura abfoluta ha-
beat j^erfpeda ex auernitate. D . XL111 . per 103 
iam. 666. 
Q . 111. An Deus omnia futura abfoluta v i -
deat phyfice praeíentia in menfurafua: aeterni-
ta t is .D.XL 1 V.per totam. 669 
Q . l V . An ficuti Deus ratione xternitatis 
continet ac videt futura , ita Angelus ratione 
a:vi,<?c v i fio beatifica ratione fox duracionis.D. 
XLV.per totam. 657. 
Q.. V . An neceíTaria fit príefentía realis futu-
rorurn in xternitate , vtDeus habeat feientiam 
jllorum certam & invariabilem:an po t iú sad id 
íuffiiiat divinum decretura. D i f p u t . X L V i . per 
lotain. 701. 
I N T R A C T A T V M DE 
V O L V N T A T E DEL 
Q V ^ S T I O I . An voluntas divina fit om-
nino immutabilis.Difputatio X X X I V. per to-
tam. S i r . 
Q . 11. Quallter cnm immurabilrrate Dei 
C^hvreat liberrasaduum voluntatisdivinar. D . 
X X X V . p e r totam. , { 4 4 . 
Q. 1 1 l .An immutablliras volumatis divinse 
rede e>ponarur per recurfum ad connotata.Dif-
putatio X X X V I.per totam. ^ 8 . 
Q . ' l V . A n decreta volunratis dlvinx conñi tuaj 
tur ada;t]uaié per aíiquid Deo intriníceum. D . 
X X X V 1 1 . per totam. ^75. 
Q ^ J / . An cum imrautabilitate Dei Cohíereac 
quód eius voluntas in tempore incipiat aliquid 
novicer velle aut decernere.Diíputat .XXXVll 1. 
per totam. f b i . 
Q ^ V 1. A n fir pofsibilis creatura aliqua , quam 
voluntas d i u i n B nequeat deüruere pro l i b i io , es 
hypoihefi folius creationis. D i í p . X X i.per 104 
lam. 3 o 5.' 
Q V ! 1. An c rea t ío aftiva fit d i f i indareipía 
ab aftu voluncatis divina.Difput .X 1 X.per to-
tam. 179-: 
A D T R A C T A T V M DE 
T R I N I T A T E . 
' Q V ^ S T I O I . An pofsit Cat'noli'co ferifu^ 
& c i t r a abfurdum aliquod dici , in Trinicate cÜe 
tres fubftancias.D.i . íeí l .^ .pertOtam. 17. 
Q. 1 l .An Conftiruemes divínam eííentia per 
rationem entis áífe5porsínc afsignare diferímen 
inter generationem VerbiJ& p rocéis ion ¡m Spin 
ritus fandi , Difputario X X 1 V.fed.S.per to-j 
tam. 368' 
Q^ í 11. An eííentia divina dlftínguatur ante 
omnera confiderationeimelleiSus á relanonibus 
aliquo genere difl iníi ionis adualis. D . X X V . ' 
per totam. ^ 
Q. I V . Anrelationes conftltuantefíenLÍam 
Dei . D . X X V 1. per totam. 
Q^ V . An inter eíTendam dívinam & relatio-
nes fu aliquadiftindio viitualis intrlnfeCa. D ; 
X X V l 1.per totam. 414; 
Q. V 1. An inter ellentiam diuinam & rela-
tiones fie aliqua compoíuio rnetaphyfica.Difp; 
X X X . p e r totam. 4 < ^ ; 
Q . V i 1. An inter eííentiam divínam & r é -
lationes fie locus ptecifioni cbiedivs . DifpurJ 
X X X l.per totam. 480J 
AD T R A C T A T V M D E 
C R E A T I O N E . 
Q V i £ S T I O I . I n quo genérecaufae vnlvef-
í t a s rerum,& ipfa eius materia,ortum a Deo du 
xerir.D.XlV.per toram, 224. 
Q. 1 1. An Mundus habuent effe a Dco per1 
Crcarionemjdque ratione naturali probari pof-
fir.D.Xv.per totam. 2^4 
Q. 111 An creatío ira fit propria Dei,vt nul-
lo modo pofsit competeré Crea;urce , tanquam 
principal! caii í«. Difputatio X Y 1. per ro*J 
w m , 2 .^, 
— . ¿; s - m 
LXÍV INDEX SECVNDVS VAR.ÍAR.VM Q V ^ S T . 
Q . l V . An alicui creauirze poísít communí-
t a r i á Dco virtus iníl rumen calis connacuralis ad 
creandum. D . X V l l . pertotam. z6o. 
Q. V.Pcfiitnécreacurje communicarí a Deo 
virius cbediemialis ad ¿reandum. D . X V 111. 
pcnotam. 271. 
Q. V 1.An eréar ioadiva fie aliquíd indiliin-i 
£tum á íubíiána Dei,vel potiús ab ea diveríunv 
D . X I X.pcr totam. l y p . 
Q .V 11. An Deus uon folúm íii líber ad crcá<. 
dutn,fed etiam ad coníervandüjquamlibet crea-
turam,adbuc fuppoüta creationc.Diíp.XX l.pet 
lotam. 305. 
Q . V l l l.AnDéus per Crcationem íncipiat rc-
ferri ad creaturas aliqua reladone rcal i .Diíput . 
X X X 1 V kper totam. 517. 
1 N H E X A E M E R O N, 
SIVE OPVSSEX D I E R V M -
Q V y £ S T I O I . A n vniverfitas rcrum, & m a -
iteria,qua conftant,fjeric á Deo imiuediaté pro-
duda. D . X 1 V.per tocara. Í 2 2 . 
Q.l l .An Angelus Se homo fine fadí fpecia-
t im ad imaginera D c i . D . X X l V . í e d , 2 . & ^.£€5 
H u c etlam fpetianr Quafliones nuper índica^ 
tk circa Traftatum de Creatione. 
I N T R A C T A T V M D E 
F I D E . 
Q V i £ S T I O I . An audoritas Concilíorumi 
Generalium fie prorfus irrefragabilis, íeu inca4 
pax e r r a n d j . ü . l l . fed.z.&: 3.per cocas. n i 
Q. 11. An peísme coexifiere fides &c feientia 
de eodem obiedo.DiVl l.per totam. 101,' 
Q . 11 l.Quxnam decreca S.Auguftini cohcJa 
PebgianOi &c Scmipelagianos fuerint in fpecic 
dcftnicaabEcdefia. D . L . fed.y.pcr coca. 41^ 
Q. 1 V. An repugnet omnino a dura quemli^ 
bet fidei divina: efle falfum.D.XX l . í e d . 4 . & í . ' 
íere per cocas. 3 1 ^ 
Praster Qttátfliones iam indicatas occurre-{ 
hctntflures alidt^tum Phdo[ofhic<t,tum Theo-\ 
logic*. Veritm ima. folum obiter a nobis difi 
cujjx fum in hoc Tomoy O* in alijs antea eái¿ 
tis latiüi traíhit^y ai*t trattanáx in fequénl 
tibus , noluimus illas ¡ m e Indki d n e ¿ 
itere. 
S . A N S E L M I 
FoLT 
A N S E L M I 
r A R C H I E P I S C O P I 
C A N T V A R I E N S I S , 
D O C T O F . I S E C C L E S I ^ E S A N C T I S S I M Í , 
E T S A P I E N T I S S I M I . 
M O N O L O G I O N , 
ID EST, S O L I L O Q ^ V l V M , I N QVO DE D I V I N I S 
PERFEGTIONIBVS, AC PERSONIS, T V M G E N E R A T I M , 
T V M S P E C I A T I M D J S S E R I T V R, 
C O M M E N T A R I 1 S ¡ E T D 1 S P V T A T I O N I B V S 1 L L V S T R A T V M 
P ' I ^ A E F A T 1 0 . 
V I D A i M Fratrcs fopé me, ftudíofeque precati 
• . fuiiCíVC q u í d a m de illisiqua? de meditanda di* 
vinkatis eírcndaj&quibufdam alijs huius me-
dica tioni cohcrentibusjvíicacofermonecollo-
quendo protulcram > fub quodam eius medi* 
cacionis excmplo deferiberem. Guius, ícilicer, 
feribend? medicationiivmagis fecüdúm luam 
Yoluntacem^quamfecundúm rei facilicacem, 
aucmeampolsibilicacem^hanc mihi formara 
pr«ftitemrit:quatenusauctoritateScripmrcXpenicus nihilineaperfua^ 
deretur;fed quidquid per fin gulas inveftigaciones finis affererec, id ira 
A eííe 
eíte plano ftylo^ vulganlíus argumeiitís ^ fimpíicíqae dirpuCcirioi ie>&: 
rationis necefsicas Breviter c o g é r e t ^ vericatis clarkate pacencer oílen-
derec.Volücrunt etiam^vt ilec íitnplicíbus peneque fatuis obiedionibus 
mihioccurrencibüSjobviare cóncemnerem : quod quídem d i u tentare 
recufavi, atquc mecum reipfa comparas mulcis me rationibus excufare 
centavi.QUiantb enímidjquod pecebantjvfu íibi óptabanc facilius> tan-
to mihiillud a d u iniuugebantdifficilius. Tándem tamen vichis, tam 
precummodeftaimportunitateítum ftudij eomm non concemnenda 
honeftateJinyitusquidempropterreidifficiiltatem& ingeliij mei i m -
becillitacemíquod prec abantarincaspi;fed libcnterproptsr eomm c b a -
ritatem^quantum p o t u í / a i e o m m diffinitionemeffeci.Ad quod c ú m e4 
fpe fim adduftus, v t quidquid facerem,illisfolisj a quíbus exigebatiir> 
cflet notum,& paulo pbil: id i p f u m vt vilcm r e m faftidientibus cotemp-
tu eflet obmeiidumífcio enimme in e o non tam precancíbus fatisface-
re potulíre^quam precíbus m e prófequentibus finem p o f L i i í T e ) 
i NESCIO Tamen quomodo fie p r a s t e r f p e m e v c n i t i V t n o n 
folüm p r ^ d i d i f r a t r e . s f e d & plures a l i j feripturam ipfam, q u i f q u e eam 
íibi tranferibendoin longum,memoriacomniendare fatagerec. Quam 
ego fepé t r a d a n S í i i i h i l potui i n v e n i r e m e i n e a dixiíTe, quod no Catho-
íicorum Patrum & maximé beati A u g u f t i n i feriptis cohxreat. 
3 Q V A P R O P T E R , Sicuividebitur^qubdineodemOpufcu-
lo aliquid protulerim, quod aut nimis n o v ü íit, auc a veritate diííentiaf, 
rogo n e ftatim m e aut vtpra^rumptorem novítatum, aut falficatís aíTer-
toremexGlametifedprius libros beati Auguftini d e Trinitate diligen-
ter perfpiciatjdeinde fecundum eos Opufculum meum dijudiccr. 
4 Q V O D Enimdixi/ummam TrinitatempoíTe dici tresfub-
ftantiaSiGrscosfequutusíum^qui confitentur tres fubftantias effe in 
vnaperfona^eadem fide^quanos tresperfonas in vna fubílantia. Nam 
hoc fignificant in D e o p e r fubftantiamjquod nos p e r perfonam. Q u s -
cumque autem dixijíub perfona fecum fola cogítatione difputantis, & 
invelligantis e a ^ q u ^ piius non anímadvertiíTet, prolata funtj, ficut Icie-
bamillos velle^quomm petitioní obfequiintendebam. 
5 PRECOR Autem,& obfecro v e h e m e n t e r X i q u i s boc Opuf-
culum voluerit tranferibere^vt hanc pr^fationem in capitc libelli ante 
ipfa capitula ftudeatprarponere-Multum en improde í l e puto a d í n c e l l i -
gendaea^quxlegeritibi, fiquispriús qua i n t e n c i o n e , quove mododif-
putatafintícognoverit. Puto etiam, quod fiquis hanc ipfam prxfado-
nemvideritprius^non temeréiudicabit,fiqiud 3c contra fuam opinio-
Iiem prolatum inveniac. 
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T R A C T A T V S 
P R I M A S 
P R O O E M I A L I S . 
DE COGNOSC1BIUTATE RERVM D1VINARVM. 
V M Anfelmus in hac Prícfarione racionem fui 
O p e r i s / c o p u r r i j a c mechodum diflerendi pro-^ 
p o n a c LedoriVvifum eft in ipfocíüs C o m m é * 
tario de eadem re , & ¡ u x t a ¡pfi'js mencem, 
nonnullasprícmicccrc difputaciones opportn* 
nasjocoProccmijrquemadmodum Scholafti^' 
ci omnes in Prologurn Mrigiftri adlibros Sen^ 
centiarura plures qu^Rioncs inílíriierunc, qux 
gradum fac iant^ viam parenc tradendíe Tíisologia^ Icaqae p r i i nq 
omniuai de cognoícibilicacc rernm divinarum diflerenduni eft. 
D I S P V T A T I O . P R I M A j 
Q V A L 1 S F VER I T M E T H O D V S S. A N S E L M I 
1 N T R A D E N D A S A C R A T H E O L O G í A , 
SEV N O T I T Í A R E R V M D I V 1 N A R V M . 
S ^ ^ l Dlff í i í 'at i0M?9i inter ie&am ¡ p f i C o i b m e t i i á ñ o prafationis <vt/uni 
¿Kff l p p r d í m i t t e r e f i m p l t c i f e r c d o B r i m m e t h o d o y n j t r u j a m J t t m a t p l m í u t . 
h ^ c ^ j l a J i j s ^ m j m t rvelutiprooemium a d Sacram Theologiam* 
A S C H O ^ 
r4 InOpuíctiUim í S/ANSELML felÜK 
SCHOLÍAIN PRAEFATIO-
N E M S. ANSELMI . 
S E C T I O P R I M A . 
Scópits & occafiohuíus ííhri fcribendl. Eitts 
methodus jucin dijfidlis. ^nfelmus frofiié-
tur fe nihil ¿iñurum non cohttrens dj~ 
tfrirT£ SS.Puvrum.llíorHm aufto-
Yitas commend-cttHr, 
: j " O R I M V M OpuCcuíum Théologicurri 
I S.Anrelmi in ómnibus antiquis edido-
nibus eft Monologium: quainvis iuxta 
Edinerum,ipííus familiarem, conviftoremquc, 
priús fcripferic libros deVentate,de Libero AÍ-
bi t r io ,&: de Cafu Diaboli.Nos tamcn in eden-
dis ipfius Operibus eum ordinem rerVamus,qiií 
tradenda: Theologige oppoftunior eft , & vñii 
Scholarum conformíor : Vf iñ Procemio ad Le-
ftorem díximus.Infcripfir boc Opufculum A n -
felmus,Manologion,id eñ , Soliloquiumrquo-
niam in eo foíiim illa contineantur, quse vnuf-
quirqueapud fe medioari, & íecumloqu i debec 
circaDeum. Nih í l enim aliud eft ccgícare &: 
intelligere , quam íntus legere , dicere,& loqui 
apud fe. Porro Trafitatus hk nobilifsimus aC 
prscltantiísimus eft : tutn qdoniamin co habe-
tur medulla Éottüs fere dotir ins Gatholicx cir-
ta Deum, íive quá Vnus eft in eífentia §c pro-
prictatibusabfolucisiüve qua Trinus in perfo-
nis: tumprsterea , quoniam plenus eft fubtilí-
bus &: ami is ranonibus ad illam confirman-
dam, quaienüs fieri poteft inluo natura lumi^ 
nc,ex confortioad fidem. 
6 Q V I D ^ M F R ^ T R E S , & c . 
Afsignat crauúm,feu occafioncm ícribendi M o -
nologíon, ex precíbus fratrum fuorum, id eft, 
Monachorum Beccenfium, quorum Abbas erar. 
Rogarunt enim,vt qux familiariter ijs tradidc-
raicirca Deum, & res divinas, fcripto ederet: 
vcrúmea lcge,vt in ijs traóhndís non vteretur 
léftimoñijs facrs Scríprurze,fcd rarionibus dü -
taxat: nec detredaret fibi obijcerc aígumenra, 
quamvis vulgaria,aut enervia , eorumque folu-
tionem reddere, Anfelmus id faceré rccufibar, 
quodfibi difíkiíe arbitraretur. N imi rum,V[ aic 
Cyrilíus ín í t ioCommenr . i . in loinhem^pscy-
favyocji aya'Mfo j r í •> >[pac\) K ci^tj^tc/ reís 
r¿dv xar' ¿vrlw ¡¿vjtvgíuv opxrou >óyos.iá eft, 
T.ubríca yudem res, & ylerifíftie dítrimentofct 
Videtur ejpjifputdtio de fu^rema omníumfuh 
fldntia, & myflerijsdd eam pertlnencibus. 
Quod fane traftatur in hoc libro i & adhuc di í -
ficilius reddi'.um fuit ab interpellaioribus A n -
i e l m i ^ u i ab eo nudas lationes exi^ebantjcirca 
inyfteria .divina, quod . fane éx£éciit bumaníer 
mentis aciem: vt obfervac idem Gyriltus lib . ip 
contra lúlianum dicens, oporvere ¿jitce fnpra m$ 
fant jideycnerjriprobaríoms experte. Qjtipp? 
imbecillíorem ¡mninis ejje mentem , quítm >í 
intelíigentia espere ¡jid pcfslt I caque A ni eí mus 
rei difíiculraiepenerriius id agere deireSabat, 
Cceterum pr£EValuit Monachorum imporcuni-» 
tas,& p i ^ preces,quibus taftdem cefi i t : verúm 
t^Vífííyjait i p i e , propterrei dlfficuUatem* 
ingenij mei tr/ibecdUtitem. Ñeque hac foluin 
modera ione loquitur V i r ille ineomparabilis: 
f e d adJi. fófupér , eo animo incepcüm ab ipfa 
hoc Cpus,vc folis fr.uribüs vfai eilec, inrra M o -
nafteri) latebras .el lüfum : quibus ipfis deinde, 
^ty'dem rém fjfludentibits , contempttt ejjéc 
obruendttm Hic animi humilicate , & fuirutn 
rcrum abieclione mira , vtitur ft-pe Anfelmu?, 
vb'i de feriptis fu is agit,qu imv'is cedro & seter-
nicacécíígnis. Proptereaáiiciure ac m e t i 6 Car-» 
dinalis Bellarmirtus áureo i l lo de Scripcoribus 
Ecclefiafticis l ibro adarinu Chrift i M L X X X I . 
inqüit de ipfo: Vir fule ingenio acerriMOi& 
fanftitate admirand^ettm mctximd prudentidL 
& hitmilitAte conlnnÚ-d. Mér i to , inquam, ita 
loquiuir eruditiísimus iuxta ac pijfsimus Bel-
Lrminus: quoniam in geftis, & feripris Anfel-
m i , n i h i l e f t , q u o d non praefdkfit miram pleta-
tem,fan(Simoniam,rubtilitatc:Tl ingenijJ& co* 
témptum f u i ip f ius .De q u a re icerutn nobisfer-
mo erit, p r i fe r t im Opufculo I I I . in Schoíijs 
ad cap. vigefimum & vl t imum , numero ÍÍ>4. 
7 N E S C I O t ^ M E N Q V O -
M O D O , & C . Pfxtcr fpem Anfelmi acddit,vc 
quod ipfc ínvitus fcripfcrat folis fratribus f u i 
Monalterij , exiftimaveratejue contempeui ha-
bendum,ium ipjS f.aLres,tuin alij plurcs, exferi-
bcrent,¿£ memor iDc commitrendum curarenc. 
Eajnimirünljhumilium opera tk lcrip:a funt,vc 
quanco ab Sjs minora exiftimantur,ed alijs ma-
Íora,& illuftriora appareanr.Verum Anfelmus, 
forcaííe m e m o r eius íementiae, Noli ejje humi-
lis infupientia cuaAta. feipfum vílipendit ,vtra-
men dodrinam i n hoc Opufculo traditam co-
mendcc,ac venerationi elle velicquoniim n ih i l 
in ea contineriaic, O V O D N O N C*y4THO-
L 1 C O R V M P ^ i T R V M , E V M A X I M E 
É É ^ n ^ A V G V S T l N I SCRÍPTIS CO-
H P L R E A T . N imi r i rn ,hac eft vnaexpotifsi-
mis jrcgulis ad ferínendum re¿tc derebus facris, 
n ih i l í en . i r e , diccre, aut d n e c r e , nori coh\'rens 
deCretis Patrum Ecclefia: C;rda qui?ftiones pro-
pofitas, qus qu i l i ereumque pan^Tt drtdÉmtím 
fidei ^ morum. I;a ením decerni ür ín Conci-
l i o V I Genenli Actione X V I I . & i n Vicnn¿íi 
fub Clemente V. vt habetur Clementini I . de 
fumma Trinit .6¿ Pide Catholica, & tándem in 
In Monologion, Píífatio. Difp. I . Sectl.' 5 
Trí ' i éndno Seff.lV.v'oí damnanrur, & anathe-
mizc copfieuntiir,quicunquc contra vnanimem 
Pacaim feníum in ijsre. us opnuri audenc. Ac 
merino (jui.lcra itac.ia.um filie, fcrvaaimque ab 
AnfeLno in filis ícnpcis: quoaiani ipfi £,ccleíi<2. 
Parres plaribus re:ro i'jeculis eandem fibi regu-
lam prxrcripferaa!:. Etenirn in Synodis Gene-, 
ralÍbus,Ephcíina,C[\alcedonenfi, Quinta^exta, 
& Séptima, paísim dirimuntur comroveiliai ad 
Scripcuram Se theologia dogmara {pe&.nrxsj 
ex teltimonjjs Ve.erum Pacrum , quos ifequi & 
duecs fe haberr proíitentur Ancillites ioide co-
gregati. Quin & in Synodica Epiíiola Mafueri 
Epifcopi Mediolanenfis ad ConlUndnum Po-
gonatum,qux Synodo VI . nuper indicacae pr-e-
fixaell,monemur coniunftim cenere ^pojiul í* 
cas trdditiones > & yenerahilium Putram in¿ 
jiituta.lhidcmque: recenfet complures Grsccos, 
de Latinos, orthodoxos Paires , ¿¡m oer diuerfa 
hca.Zielo Del jer Vestes Aogm.itct (dutarut no-
bis reli juerunt.Az denique,ijs nominatis/ub-
¿iv.Quid¡uidhi djcuerttnt, fupuerant.prcedi-
ca\'erunt.,&c. omm de^otione fufctfímus.Vtx. 
terea in Trulhno ConcJio ( qualifcumque de-
mum audoritatis fie ) canone X I X . íanci .um 
C^yt ftqms de Scripntra fermo cammol/eacury 
nemo ekrn alirer interp-etctur.quamyt Eccle-
j i £ i lU lumind , & mdgijinfuls in libris exf 
pojuerint. Similiter Cyrillus in Dcfeuíione 
Anathematifmi V I I I . adveríus Orientales Po-
nió Vl.hortacur ex do ¿trina Apoí'toli 2. Cor in-
th. 13 .v. ^ rV;f ¡e quifqae *robet,num f u mJids: 
addiique,íi velit, ¿aurdv yt f-c!ws tnapofíia j t -
VÍM.&C. emendare fe poflefaede, fi Santtortim 
Patrum monimenta fcrHtetur, yuiob reüiim 
dogmcitum& exaSldm rAtionem^ lauden ab 
omnibus.approbationenijue merxerunt. Time 
follerter fuafidemexplcrubir. Ovnm'oHS cnim^ 
(¡uibus integra mens e j l , propofiitts eji is f c v 
p «5,Vf ilíorum opiniones fe'] uantur ; (¡mniam 
& ipfi-^pojloiica, & Evangélica traditione 
ciun mente imfle^/ijjent fací; acfdei dotírina 
reSlé->& citraíubem, errore admodum tra-
íía¡jent\luminaria m mundo fuerunC^yerbum 
yitce continentes, Qj j j j us verbis ea proteica 
fatio arsignatur,quoniam in leíiimonjjs SS.Pa-
trum,qui Deoafflanie Sci ipturam,&; fideidog-
mata penitiús in.ellexilie creduntLir,cominctur 
perpetua tradiiio Apoftolica & Evangélica , ex 
qu;,vt firmirsimo quodam principio , Theolo-
^orum decreta circa fidem & mores, íblide, Óc 
abíque vilo erreris perieulo eruuntur. 
8 Q V A P K O P T E R Martinus Papa 
huius nominis primus in Concilio Lateraneníi 
approbac eftatum illud Vidoris Cartliagineníis, 
horíanús^nihilpermitrere dia ndviter k j i ío-
quam ,¿¡Hod Saníícrum Patrttm traditio mmi-
tné dcjiniHn.Aicpz in decreto eiuídem Concij* 
Iij,Anat!icmalifmo X V I I . hseC jiao& titf í % S U 
quis Tecundum Sados Patres noxí confuetus 
proprié d: íecundum vericatem omnia qus; 
,. tradxta íunr-, & predicara íanótx, CatholicVe, 
M & Apoítol icx Dei Ecclcfe, perindeqje a 
Sandis Patribus; & vencr mdis vniverCiiibus 
quinqué Conc'ilijs , vfque ad Viium ap;Cem, 
,, verbo,&: menLCj anatliema íic. * Iníuper Zo-. 
zymus Fap. cap.Contra ftaiuta Caufa x^. q. i , ' 
, , ait: ^ Contra fíatuta Patrun códere s i iquiJ , 
,, vel mut -re , nec huius Sed-s poteft audori-» 
ras.Apud nos cnim inconvulíis radicious vi^ ' 
, , vat Andquitas , Cui decreta Patrum EiiiAere 
reverentiam. * Er Leontius Byzancinus l ib^ 
i.contra Neí lor iü &¿ Eutychcm, apudBiblio-? 
th. PP. Tomo IV.CoI,5J7i.air: * Poft A p o í k H 
„ los,&: Propheuas,Do¿tores pofu i t in Eccleíu; 
Deus,fecundúm providentiam ipir i ius San-^  
d i ii:coniprehenlam,in opus minii ler i] , acf 
„ xdií icat icnem corporis Cnáf t i . Quare qut 
„ Patres illos non recjpit,qui in Ecclsíia chri , , 
Celebres runc,pl.Lné ordin iLÍoni,&: confti-
tucioni Dei reliíí i t .^ Hadenus ílIe.Cui con-' 
fonat Maximus Marryr in DifputaL-ione cón. rs 
PyrrhUm, vpi Patrura fencentú; ab ipío dicun-. 
tur, vop^ i(cu K&VCÚV -T* i •/.•.iXHdcts. lex & ca -
non Fcclefíee. Katio autem eft : quia coníenfus 
comunis Patrum in aliqua dodrina,velu!;i fpe-; 
dante ad fidem, five ad mores, cenfetur meritcíi 
dodrina totius Ecclsíis , derivata per traditio-* 
nem Apoí te l icam: ac proinde fummam audo-4 
ritatem afTert, vel laliem lupponit. Itaque An-í 
felmus hoc loci iure ac mérito éita legem 54 
canonem inf i íkndi veíligijs SS* Patnim f i b | 
prarferibit. 
2 NEQVE Obílat^/ud'd plerum^udl 
Patres Eccleíix nulla demonüratione,reuratio-í 
nc concIudenti,probent ea, quee docenr. H a n í 
cnim evaíionem prscluíi t Nyííenus l ib . ^. con i 
tra Eunomium dicíns: Shfficere ad demonftra-' 
tionem dogmatts noflri, traditionem , (juam J 
mauribus ad noslf-jue propagatam habemusj 
Quare non eíl opus alio demonftrarionis gené-j 
re in ijs, qua; iníitum rationis lumen excedutai 
quám qudd communí Patrum traditione re-
cepta íint. Id enim á nobis fummam venera-» 
tionem extorquet ipfa antiquitaté fuá, & prx-í 
fíantía Dodorum , qui non, niíi á Deo afflátí, 
exiílimantur ea dogmara vnanímiter tradidii c. 
Idcoque aicbat Bafilius Magnus l ib . de Spiriui 
Sando,cap.ii>. A^e/^/o quomodo l'eK-eratlo/]^/* 
& ííjjenfnm exprirnunt a>ni-~Ka dogmata^é^ 
rujíate fiCy fuaji canicie , reverenda. Quin & ' 
Arifioidcs il!e,Naiu:rce Idea, quamqüam ¿InoJ 
hoyiHcíraros ir«fTa)',id eít, omnium rationsnf 
yeddens.ettam yfyüé ad ápices. ira vertam,!^ 
f imi l i fere eandem regulam nobis príeícribic 
l ib . ( í .£ thicor .cap . i i .a l iás i z . i l l i s Vcrbisíílirje 
In O D U Í c u l i m i I . S 'ANSELMI. Traa.I. 
tPíi xpocrt^av rc¡v íf^Tretpm^díC. Vfu peritoru, 
& fennm | aur frudentum pronunuatis , at-
yue ofiniombus-tquce demonjirarl nonfojjunt-, 
non m'inmrfucim demonjiratiombusy atiende• 
re & ohtewperdre oponet. N *A M Q V O -
N 1^4 M V S V O C V L V M Q V E M ± 
D M C O N S E C V T 1 S V N T , 
P R I N C I P I A F U C I L E C E R -
N V N T. ' lea íimiliter , cúm Parres & Do-
dores íanéli afsidua rerum divinarum cotem-
phtione, quafí oculum quendam nafti fuerint, 
cjuo principia Theologix noít'rx, id eí^verita-
tes a Deo revelaras facilé cernerent j Iprorum 
decreris fidem praeftare oponer, quamvis nglla 
demonñrarione vranmr. Qupd Anfelmusfe fa-
fturum promirrir in hoc Opere,in quo de Deo, 
'& rebus divinis agir, rariones íuas audorirar í 
Ecdeíise & Parrum íubijeiens, iuxra illud mo-
,, nitü Proverb.3.^ Ne innicaris pruderise ruse, 
&ne fis Tapietis apud remetipíum.^Qux ver-
ba ira exponir Venerab.Beda lib. 1. Expoíir. in 
„ Proverbia: * Innirirur TUÍE prudenrix qui ea, 
„ quse íibi agenda,vel diceda videnrur, Parrum 
decreris prsponir. Sapiens Vero eft apud fe-
„ metipíuin,qui in illis,qu£e ex Parrum magi-
„ fterio potuir rede cognofeere^efe prx exte-
„ ns,quaíi dodior,exrollir. * Quare Synodus 
Yalenrina ex mulcis rrium Provinciarum Epif-
cepis coada anno 855. capi'r. 1. ira decernir: 
5, "* Indubiranrer Dodoribus pié &: rede rra-
5, dantibus verbum Vericatis, ipíiíquc S.Scrip-
rurs lucidifsimis Expoíiroribus, id eft, C y -
„ priano,HiÍArio, Ambroíio, Hieronymo, Au-
„ guítino,ceterirquc inCatholica pierare quief-
5, ceniibus,revereureraudirum, & obremperan'-
' „ rer intelledú fubmircimus, &c. * Vide D i j -
put.ftj.feflione 4. 
S E C T I O S E C V N D A . 
Cifr^nfelmtts [peciatim fibi prxfcribat feEídn-
dam dcBrinam S. ^ u g u j l i m . Eiusyaria elo-
gia. Quam excellens Jlt doftrina iffius, 
acfubinde ^4nfelm'hdlam ybique 
(im¡)lettentis,<CT aUorttm Pa-
trunhquos Ule fe~ 
<¡uitur, 
10 T 7 T M A X I M E B . * A V G V S T I ~ 
VJ N I S C R 1 P T J S COHJERE^ÍT. 
Cúm Anfelmus hoc loco fibi pr^f-
tribardodrinam SS.Parrum, velufi Cynofuram 
aur Helicem^^uam Temper ob oculos babear in 
hoc magno ¿k profundo Theologiae mari j ad-
huc ípeciarim pollicetur fequi veftigia S. A u -
guftini. quippe quam Deus tccleíia: (ux., ac 
Theologouim Scholis Ducem dedir, & lumen 
lóngc clarifsimum. Erenim de illo prseíertim 
accipi poflenr illa Lucrerij carmina: 
QtúgenHshumanHm ivgenlo ft{peya')>¡t,& 
ornnts. 
Prxfir inxitf le lUs&jtdfit^t <ethere9 Sol. 
Sed veriús S.Profperilib.de Ingraris éap.^.dum 
accinir nominarim de ipfo,pr£r¿r plura alia: 
———— 1 ijliús ore 
Flhmina librorttm mundum ejfluxere fer 
omnem*) 
Qujñ miteshumilef^ne hibunt, campf^uc 
ammorum. 
Certantyitalis doBrin* immitere rf\os: 
Nimírum,ipfius laudibus plena íiinr SS. Parru 
feripra, quorú aliquas feligere pla(:er:rum qudd 
proprie huc rpedenr^rum pro mea íingulari de-
votione,& animi fummifsione erga ipfum Do-
dorem fandifsimum , cuius feribra nunquam 
fine admirarione lego.Ac primd quidem S. Ifi-
dorus in Exhorrarione ad pcenitendum,appellat 
illum P R O B ^ A T V M M V N B I M ^ Í G I S * 
T R V M . Probarum,nempeiDeo,(3¿: fuperisjpro-i 
barum coelo ac térra: 5 probarum rori Eccleíi¿e;' 
in eius laudes velur effufe.S.Fulgemiuslib.z.dc 
verír. Pr^edeft.cap. 18.aiebar:* Hunc(Augufti-
„ num)Iegar omnis, qui falurem serernam adi-. 
pifei deíidcrar,humilirer orans mifcricordiac 
„ Dominum,vr eundem fpiritum inrelligenrias 
„ legens accipiar,quem ille accepir vr ÍCribc-
„ rerj & eandem illuminationis grariam afle-
„ quarur vr difear, quá ille accepir vr docear."11'; 
Cafsiodorus deinde lib. de Divinis ledionibus 
cap.zi.iplum appellar^oíforfw eximium^de-
belUtorem httreticorum, defenforemjideliumf 
& famoforúm falmam certaminttm. Verum 
fufiús & eleganriús in Prologo Explanarionis 
Pfalmorum airde illo,poñ plura alia:* Eft Au^ 
„ guftinüs lirrerarum oranium magifter egre-
„ gius,&(quod in vberrare rarum eft)caurifsi-. 
„ mus difpuraror.DeCurrir quippe ráquam fon? 
purifsimus,nulla fceCe pollurus : fed in inre-r 
,, grirate fideiperfeverans,neícírh?recicis dai'c; 
vnde fe pofsinr aliqua colludarione defende-* 
,,<re.Torus Carholicus, rorus orrhodoxus inve-
nirur:&: in Eccleíia Dominl fuavifsimoniro-í 
re reíplendens, fuperni luminis clarirate ra-
diarur,&:c. * Hieronymus quoquein Cara-, 
logo Scriprorum EccI. * Auguftinus Epifco-» 
pus volansper morium cacumina,quali aqui-
„ la,& ea,qu2e in radicibus monrium fiurir, no 
„ conriderans,&c.* S.Paulinus Epift. X X X I . ' 
inrér Auguftiníanas, ira illum alloquirur: * O 
verc fal rerra:,quo prxcot'dia noftra, ne pof-
„ íinr fscculi vanefeere errore,condiuntur!0 ra* 
„ cema diene fupra candelabrum Ecclefiíe po-
,,'rira,qucC lare Carbolicis vrbibus de feprifor-
„ mi lychno paftum oleo l^ririx lumen cífun-
dcns,denf3S li¿et haereticorum caligines dif-
„ curis, & lumen veriraris á confufione rene-
v braríí fplendorc clarifici fermonisenubilas.* 
yo -
In Monologion, Profano. Difp.LSéd. lí*! 
jVoluíiaiius loíige brev'ÍLis,fa3 exaggeíatius, au-
decipíi Auguftinodicere : Z f G / D E I D E ^ 
E S T , Q V O D *A. V G VS T I N V S N O N 
J N T É L L I G I T . Quafi totam i l h m CapaeifsL' 
pía ménce compre henfam haberec. 
i i SED Audiendus prsterea eft S.. 
T h o m a s á Villanova Concione 3. e qua Ion-
^iuículiim elogium huc advocare licec. f Nequfl 
rolúm Fideí conculit Auguftinus, eam ab h-E-
reticis defcndendo, íed ed ampliús i l l i m F i -
?, delibus exponendo.Q.uis cnim in exponendis 
'„ facris Scripturis vigiLmtior? Quis in diftcr-
?, nendismyftctijs eruditior?Quis in enodandis 
j , , quxftionibus direnior? Fides namque vfqus 
|„ ad illud tempus virtute magis,quám chricate 
pollebat. erat enim quoddammodo adumbra-
jj-, ta,non folum erroribus ha:reticorum,fed Í tia 
í , verbis & eloquentia Catholicorum : qu'íbus 
5, magis curafuit cuite & órnate,quam d i f t in -
1,, ¿le loqui: ac proinde quid i n qualibet Fidei 
materia rentiendü eilet,non tam erat i n aper-
to.SED A V G V S T I N V S P R I M V S C ü E ^ 
L PIT C A T H O L I C A S VERITATES E N V -
l , , CLEARE, D I L V C I D A R E , D I 6 T I N G V E . 
^ RE,ATQVE I N S C H O L A S T I C A M FOR-, 
L M A M RED1GERE 5 docens quid in ajuoli-
'^bet Fidei myfterio íentieiidum,quidad obie-
'5, da rcípondendií eíiet.Denique íiquid de 
diftindc fentimus, apene dicimus , audenter 
'„ aí ier imus, id toium Auguftino debemus.* 
Quid ilIuítriusíAr enim diicipuíum Auguft iní , 
ciurque regula profeilofem ita loquumm, m i -
farinon debemus. Multo amplius mirandum, 
alios ex Patribus conexu nullatenus Ausultino 
ilIigatoSiíimilia de iprorum rupeiftite,tum vita 
fundo dixiiie.Hilarius Epiícopus Arclatcnfis i n 
Epiftola ad Amar. Diac. i l lum adhuc viventem 
SiTppdhz,ExcellentifsÍMHm Doftoremjefer/fü-
rcmfideijdfsiduédiuinis rebus intcntum ¡ tm-
f íñ idmn monis pro Deo ftibcund*, t\>erlorem 
facrilegorum , & hxreticorum debellatorem. 
Severus Sulpicius Epift.^7.ipfum alíoqucns vo -
car apem Dei argumentoram, conftruentem fa-
vos divina: dulccdinisjmife, icordiam & verita-
tem ftillantes, ínter quos anima: recreantur Co-
pe;cnri c ibo , vires reparanr, tk infirmirari íua: 
jobur parant.Prudenrius Tricaíinus Epifcopus 
inEpi i t .adHincmirum & Pardulum: Beütijsi-
mus Pdter ^ugujlinus-, inquir , omnium nbf-
que ^lld dubietdte 'yndecumque doBifsimns. 
tjuifpe nullus DoStoricm dbjvrufd ScriptHrártí 
[cmpulafius rimdtus ydiligentius exquifierir, 
^erius inyenerlt^robufllus defenderits\erdC¡us 
frotulcr'itduculenúus enodaíerit >fdeliuste* 
nuerit^.ejj-ufiiis d'ijjemin^erit. Remioius quo-
que Antiliodorcnfis in Comm Epifto. i .ad Co-
írinthios : Sicut S o l m í u m i n e excedit omnes 
^Unetdsjtd s í n g u j l i m s omnes exeefsit m ÍX 
ponendo fderds Scripturds. M'irró alíos S tóp- l 
tores parirer loquen tes. Deinde in Cecilio To-( 
.letano VlI I .^ iZieol .y . quinquagintaduo Epir-' 
copi in eo congregari,aiunt: Vtr quoque [dn* 
ñifs 'mus *4ugujHnus , yejiigationis ¿caminC 
Cdutus¿rñ/emendi artepr&ctputiStdjJerendi co~ 
f idprofitiUSieloqucntite flore yenuJiuSyfapienA 
t i * fruíl l í f oLCunduSi&c. I n Concilio quoque 
Occumcnico Florentino feíl.y. zudiv.llltfjiríf^ 
jtmus Doílor ínter Latinos. Plura alia de ip íb 
legeíis apud Henricum de Noris Veronenfem^1 
in Opere erudiro nuperrime edito Hiftoríse Pe-.; 
lagianq / /y. i .prsfert im Cdp.j.Chriftianum Lu-Í 
pum Tom. I . ln ConciUdpaginé96 . & 801.; 
Quibus adiungo q u í d a m elogia in Concilijsí 
pofterioribus Auguít ino exhibíta. In Baíileeníi 
Ludovicus Cardinalis Arelareíis ait: Mdximus 
ÍIU-Í& omnium iheoíogoru ^rifloteles ^ « - 4 
gujhnus , & c . In Florentina Synodo Andr.ea^ 
Coloílenfis Pf.-eful inquit: .Auguflinum Ldt i -
nornm Doíiorttm illííjhifsimufji Quintd Sy -
- nodus confecral'it.Eí ex Grccis íbidem fongre^ 
garis Beírarion Cardinalis: ^Auguflinus Occí-
. dentdlis Ecdcfix lumen eft.Ac pra-terea: ^ íu- i 
^gujlinus^quiprcfunditdtefciemix omnes an-
tecedit,fdnfl(tate & fervore chdritdtís in DeU 
nullicedit. Gennadius quoque Scholarius Pa-j 
-rriarca ConftanrinopolÍLanLis:D/««J tAugttfli-* 
nus^mens illd dltifsima. 
11 K E C Pra;réreunda elogia qüxdanf 
.'ipfius émuftis apud BenedidinosDodores Tpa^ 
íis.Gregorius Magnus in Regeflo lib.S.cap.tyJ 
miris in coelum laudibus i l lum effert , fuaqu^ 
ícripra,fi cum ícripris Auguftini conferañmrj 
nullius prerij cxiftimar.Ruperrus Abbas lib. 7^ 
. de Openbus Spiritus Sdnfti ínterplu-( 
^raalia,, fie eum laudar: * Auguftinus eft co-^ 
&, lumna & firmamentum veriraris: & vereco-t 
„ lumna nubis,in quarhronumíuum pofuir fa^ 
^, pienria Dei,cuius ex ore deftillarenon ceíTa4 
vir pluvia raIuraris,immo fíucre impertís fti^ 
, , minis conrra flumen i l lud h^ret icorü, quod?' 
„ vr Tuperius diximus,poft mulicrem,id eft,Ec-. 
SJ cleíiá,de ore íuo draco diabolus emifsir, & c j 
Similitér Venerabilis Beda l ib . 6. de yEtatibus 
Mundi ipTum appellat, BoÜorem przcelléntif-
j imum omnium Ecclefiarum'. íicud & Bernar-í 
dus íerm.So. in Canrica mdlleumfortiftimwm 
hxreticorumi Rhabanus Manrus in Epift ^1. aci 
Heberardum Comitem,Do#wí?/;2 Catholicum, 
C7* ütfenfcremgrdti<s-H'inc.miYusÁ rehiepifeo-
pus RemSiis dePíxdeftin.c'ap.i.Doftorem mi4 
rificum-.Sc ijs copiofius Lupus Servatus qu2:ftj 
„ 1.de libero arbitrio, ^ Ipfe aurcm Auguftiw 
^, ñus, mquit , quem nefcias,vrrum rerum in-; 
„ venrione magis,an dicendi facilitare mireris,' 
„ de libero arbitrio, & gratia D e i , ranra díde-í 
?? rui'rjvt yix pofsinr ab aliquo legi: orania vc-
A 4 Ú 
$ , • In Opuículu m I . S. ANSELMI. Traci. I 
^ ro,vt niéa fert opinio, quanquám fínt c h ñ & 
• JS fima & v¡:ilifsima,á nemine memoria conti-
neri.Quid enim íenriendum lie de libero ar-
,5 birrio ¡k grarla Dei,íicLic nemo cam íaboíio--
„ la indagine veitigavii, nemo vt ille tandiu 
„ verllvit;i[a,vc pacecunélorum dixerim, nul-
los vrruncjue tanta veritads proprieraie inve-
„ ni0nuílus tanu eloquenriáe vbercate aileruir,. 
- „ nullus iaexpuí7,nabiliü copia tanta dcfcndit.* 
tecrus nbbas Cluniaceníís, coíMOmenro Vene-
rabilisjin Epiftol. c'ontra Petrobrulianos ipíum 
a$l)áhz,gloriofum,acpaj} Paulam u4p'jJtoittm 
JinguUrem Ecclefix magijlrum, M i i t o plura 
aliaAusuíl ini elogia apud Bencdiftinos Dodo-
íes obvia.Sed nemo e\ illis aded plené id prx-
ílítit ac Nofter^ nfelmus infrá Opufculo de Sa-
cramento r:Iuris:vbi no íolúm plures eius lau-
des Tpargic, fed muí ai eti^m teí cimonia ípecíe 
icnus inier fe difsiden[iariut íidci Catholicae itt 
iípeciem contraria,dilucidé exponit, & conci-
liar. 
13 V E R V M QurJiter, íeu quo ccí-
titudinis gradu accipienda lie dodrina S. A u -
-guft ini , i n re bus non definitis ab Eccleíia, fu-
jbíndedue Se aliorum Patrum fen ten t i se 5 ex eo-
dem dilcere fKDliumus varijs locis. Ac primeé 
„ quidem tpift .CXI.ait : ^ Ñeque enim quo-
^ rumlibec difputaiiones,velut ScripturasCa-
nonicas habere debemus:vt nobis no liceat, 
^, falva honorificenLÍa,qu2e i l l i s debetur homi-
9, nibus, aliquid in corum ícriptis improbare, 
„ atque refpucre j fi forte invencrimus qudd 
„ aliter ieníerint , quam veritas habet, divino 
adiutorio,vel ab illis intelkfta, vel á nobis. 
TAL IS E G Ü S V M I N S C R I P T 1 S 
. ^ ALIORV M : TALES V O L O ESSE I N -
„ TELLECTORES M E O R V M . * Vbi ve-
ciam eoncedit, íicubi forte vrgente ratione ab 
ipíius dGftrina,vel aliorum Patrum,eum debi-
ta illorum honorificentiajrecedatur. ¿imiliter 
. í ib .XI .cont ra FauRum cap, 5. cúm przemifsir-
fet librorum Canonicorum audoritatem íum-
mam & irrefragabilem efie , íie de eseteris l o -
quicur: • In opufeulis aute poí ler ioru, quae 
„ libris innumerabilíbus ectinentur, Ted nullo 
^ modo il-li Canon íae íacratifsimarum l i t te-
,^rarum auftoritati coxquantu^etiam i n q u i -
bufeumque eorum invenrtur eadem veritas, 
longe camen eft impar audoritas. Itaque in 
„ eis , fi qua: forte propterea diííonare puran-
y, rur a vero,quia non vt difta funt,inielligun-
„ tiirjramen Él erum habet ledor auditorve i u -
„ dicium , quo vel approbetquod placuerit, 
„ vel improbet quod ollenderii:& ideo Cunda 
„ eiufmodi , n i f i vel certa ratione , vel ex illa 
„ Canónica audoritate defendantur, vt demof-
„ tretur/ive omnino iticfíc,fiv6fien pófiíiíTc, 
„ quod vet di^uracum i b i efl?vel iiarrafum j íí 
t u i difpliCuerit, aut Crciéfe ñoíi ierí t , ñ o n 
reprehendí tur. Prxterea in Epift. V I I . a4 
Marcellinum : Vos autem, inquit, qui me 
mulaim diligitis,ü talem me alleritis adver-. 
„ fus eos, quorum malilla , veí impenda, vel 
intelligentía reprehender , vt me ntífquani 
feriptorum meorum erralíe dicatis ; fruftra 
„ laboratis,non bonam caüilamfufcepiftis.Fa-
„ cile in ea,me ipío iudice,fuperamini:qiK)niá 
non m i h i pLicec,cúm á charifsimis meis ta-» 
^, lis exiíHmor,qualis non íum.Et lib.de dono 
-„ Perfeverantia: cap. i 1. Neminem fie vclirn 
„ ampledi omnia mea, vt me fequaruí,nili i t | 
ijs,in quibus non erralie conípexerit. Nana 
propterea nunc fació libros,in quibus opuf* 
„ cula mea retradanda fufeepi, vt nec meip-
fum in ómnibus me fecutum fuiíle demonf-
„ tre,&c. ^Praíierea Epift JCIX. ad Maximuin 
Dodorcm Hicronymum , prasmilla íibronwTa 
Canonicorum,vi antea, audoritate ftimma,mA 
, , quit: * AUos auiem ita lego^, vtquaataíibet 
,^ fanditate dodrinaque praepoHeant,non ideo 
„ verum putem , quia ipíi ita fenferunt : fed 
quia mihi jvcl per illos audores Canónicos^ 
vel probabi l i , quod á vero non abiiorreatí 
, , períuadere potucrü t .^Sívc^t legitur i n D e -
„ creto Noftr i Gra tún i Dif t . I X . cap. 5. *Seá 
quia m i h i , vel per alios audores, vel Cano-; 
nicas, vel probabiles tationes, quod á vero 
„ non abhorrear,períuadere potuerút^Ac pr¿e-; 
„ terea:Negare non poÜum,nec debeo,ficut irt 
„ ipfis maioribus ( d i á s , moribus) ita multa 
„ elle in tam multis opufeulis meis, c¡u£ pof-j 
„ funt iuño ludido , & nulla temeritate dam-
nari. Infuper ipfe ad Vincentium Vidorem-
lib.IV.de Anima cap. i .a i t rNoli meis l í t te-
ris,quaíi Canonkis Icripturis iní^rvire : fed 
„ in i l l i s , & quod non credebas, cúm invene-
, , ris, incundanter Crede : in iftis autem quod 
„ certum non habebas,nií icenum incellexeri's> 
noli firmiter tencre. ^ Denique^vcalia ipíias 
loca milla £aciam,idem fere habet E p i f t . V I I . & 
l ib . de dono Perfeverantiíecap.z i . Ccnfet i ta-
que íapientifsimus iuxtá ac modcfíifsimus 
Auguftinus,nec fuis,nec alíorumPatrum f e í ' p -
tis5quantalibet fmditate dodrinaque polleár, 
fidem indubiam adhibendim , veluti omnino 
Gertis,fed probabiíem:pr£Etcrc.ique Hcere vt ab 
it-lorum fenfu recedamus in rebus i js , quac fub 
opinioncm cadunt, vbi vrgens ratioad id coc* 
gcrit,aut vberior vel gravior audoritas. 
14 O B S E R V A N D V M Aurcm eí l 
ex eodem Auguíl ino, fieubi ratio vrgens Cogic 
ad deferend^m fenrentiam alicuius ex fandis 
Patribus , id prjeftandum eíl'e cum reverentra 
quadam , Sí honore erga ipfum. Quod & ilíc 
exemplo confirmavit fuo erga S. Cyprianutn 





In MonolGgíonjPr^facío.Difp. LSe¿l.II. 
<hm humano , hxrcttcos denuo baptizandos 
eile.Quoties enim eum errorem impugnar A u -
guftinus , fempcr de Cypriano honorifice lo- ; 
quiiur ; nectam ipfum , cju-im opinionem, cui 
neíciens & incautus adh3eíerar,refellir. Suíñ~ 
ciac in huncTcopum exfcribere locum ex l í b . ' 
^I.deBaptifmo contra Donauiftas cap.z. T o -
mo Vl .vbi inquic : * Qntpropter reddens 
5, debitam reverentiam, dignumqde honorem, 
„ quantum valeo , perfolvens pacifico f pifco-
i , po,3(: gloriofo Marcyri Cyprianojaudeo tá-' 
^ men dicere, eum aliter feniiiie de fchifmati-
5, cis,vei hsereticis bapcizádis,quám pofteave-
ritas prodidit. Katio autem cur id fieri de-
beatjtraditur elegan.er á Facundo Hermianen-
íi l i b . V I . vbi inquit,errores, fi qui in Pacribus' 
{um^íuminmum ejje áefectus-y'ju<e.licet non-
numquam ftlendoris j u i aetrimentcijujlineaty 
non t¿men ámittm luminaria ejje quod junt , 
-Nimirum , ne vnquam incivilicer traftentur/ 
¿tiam vbi aliqux i l lorum Opiniones procul 
ableganturjVrget nos,vel Ethnicorum Philofor 
phorum exemplüm,ac pr^íercim PIatonis:qui,; 
tefte Heraclide Pontico , cüm ab illa Repúbli-
ca, quam animo moliebarur , excludendos de-
cerneret Poecas,& in ijs Homerumjvoluic hüc 
honorifice deduci extracivitatem,A£uxcrse f Í'Í/Í 
7ílwy Jixfifoxov. Isittis prius albts^edimitumt 
& ejfujo in eius cjputyngueto yretiojifsimo* 
i ^ SED Enim licet dodrina A u -
j u f t i n i in tot & tam vaftis voluminibus ad-
miranda fii;,& quam mérito omnes fequamur; 
íingulari tamcn veneratione digna ef t , & amJ 
pleftenda in ij?, qux ad myfterium Gratice di -
vinae fpe íbnt . N imi rum, cúm in cjeteris A u -
guftinus alijs príeítet , in ijs feipfum videtur 
íuperaííe,quae dePrcdeftinatione & Gratia edi-
<lit adverfus Pelagianos , & il lorum reliquias, 
plus iufto deferentes viiibus naturas & ; l i l cri 
arbin i j , vt pafsim fere Theologi pronuntiant. 
Immo cüm Mafsilicnfes,Pelagij reliquia-,fen-
tentiam S. Auguñini pro divina gratia decer-
tantis cxofam haberencJ& criminareniiir,Coe-
lefiinus Papa ita eos redargüir, fimulque A u -
guftinum laudat in Epiíl.I.ad Epifcopos Gal-
„ liae: * Auguftinum fjnftaz recordationis v i -
rum,pro vita fuajatque merias,in nofira c ó -
munione femper habuimusmec vnquam huC 
,)fíniílra; fuípicionis filrem rumor aíperfit, 
quemtantx fcientix olim fuidememinimus, 
„ ve inter magiftros óptimos etia ante á meis 
, , dece;ioribus haberetur. Bene ergo omnes de 
,^ eoin commune fenferunt:vtpo:e qui vbique 
cunftis,& amori fuerit,& venerationi. Vnde 
„ refiftaiurtalibus (nimirum , Adverfarijs do-
¿trina- illius circa divinam gratiam ) quos 
77 nulc Crcícere videmu?. ^ Qtia: fane illuítris 
commendatio eft doóttince Auguftím ] pra f^er4-
t i ih circa Pr¿edeítinacionem , & Gratiam D e i , ' 
de quibus erac difceptatio.Similíter Leo I . Pa-
pa cognomentoMagnus,cüm nondu conquief-
ceret faótio Mafsilieníium, mifsit ad Concil iu ' 
Arauficanum 11. artículos de Gratia &: Prxde-
ftinatione,ab eodem Concilio excipiendos:qui. 
fané doétrinam Auguf t in i ,& nonnunquam'ip-. 
flus verba ad littemm habent. Iníuper Hormi f - : 
da Papa in Epiít. ad Poiíeiiorem , qua; habetut; 
Tomo IV .Biblioth.(nií i forte fuppoíititia fie,' 
vt contendit loannes Maxentius m refponfio-' 
ne fubiunfta) poftquam improbavit doctrinara 
Faufti Rhegienfisde libero arbiírio , conc lu í 
„ dir: ^ De arbitrio tame libero, & grada D e i ^ 
,) quid Romana,hoc eft,Catholica fequatur Se 
fervet Ecclefia , licet ex varijs libris B. Au-n 
,5 guftíni, & máxime ad Hi lar ium, 6c Profpe^ 
„ rum, abundé pofsit cogno'fci : t amen& .ir^ 
„ ferinijsEcclefiafticisexpreílacapitulaconti-í 
, , nentur. ^ Idem Proíper l io . de Ingratis cap.! 
2. & .j.teftatu^Auguftinum in.erfuiiie duobus 
ConcilTjs in Africa celebratii(nimirum,alteri* 
ex Cárthaginenfibus, &a l t e r i ex Millevitanis, ' 
ve cohftat exEpift. Auguftini ad InnocenV 
t i i imJ& ex Epift4Concilíj Mil íevi taniad cun-, 
dem Innocemiú , qux habetur ante huius Epi-» 
ftolam i 6 . ) & fubdit, in ijs duobus Concili js 
floruifle ingenium Auguñin i j vt ipfo duce de-* 
finirent doftrinam , quam poftea Pontificum 
au£toritas,& Ecclefix confenfus probavit.Hie-^ 
ronymus quoque Dialogo 3. fine adveríüs Pe-^  
lagianos,recenfens aliquot Auguftini opera ad-j 
„ verfus eofdem, fubdit : Vnde fuperfedendum 
, , m i h i ab hoc labore Cenfeo , ne dicatur mih i" 
, , illud H o r a t i j : in fylvam ne ligna teras. AuC 
„ enim eadera diceremus ex fuperfluo : aut ít 
„ nova dic'ere voluerimusjá clarifsimo ingenia 
,', oceupata funt meliora. Nec mínoris ponde-j 
ris eft quodPecrusDiaconus lib.de Incar. Cap. 
8,(qui edi;us fuit inter Opera S.Fulgetip cun^ 
multis alijs Monachis,& Grscis Diaconis,ni-
mirum , toeius Orientalis EcdeficC, profítentis 
fidem Romanx , anathematizat libros Fauftí 
Regienfis,fcripLOs contra doitrinam Auguft ini 
de Prxdeftinatione.-ficut &c loannes Maxentius 
in refponfione ad Epiftolam Hormifdx , quaj 
habetur Tomo V. Biblioth. Quin & ipfe A u -
guftinus l ib . de bono Perfe^erantix dillerens 
adverfus Semipelagianos cap. 18. a i t : Nemo 
contra ijiam prxdejh^htrionem , quam jecun-
dwn Scnpturam Sacram defendimus , nij l 
errando-, di frutare porefl V b i contrarium do-
étrínie á fe traduce in ea re,erroris notat. Vnde 
Fater Vázquez difp.7.9. in 1 .p. cap. 1. diííerens 
, , de Pra;deftinatione,inquit: ^ M u l t d meliu^ 
„ nobis eft cum Auguftino , quam cum alijs, 
n fennie:cjui, vf dixi¿ in materia de Gratia 8¿ 
fe' 
la Opuículuml.S. ANSELMI.Trad. í. 
deñinatíone,in;er Cuteros Ecclefi^ Patres non 
^ aljter,quám Sol ínter cutera minora fidera» 
?5 praiulget. 
16 D E N I Q V E , Omifsis alijs Augu-
ftini e logi js^ium eft hocnovifsimum iuxtá 6¿ 
eleganiifsimum addere ex Petro Labbel ibr . i . 
„ Elogicrum:;f Ingenium Auguftinincmo ha-
55 teus tocumnovic:ingeniJ fui limites A u -
guítinusipfe nefcivit .Monílrum ingenij fuic 
alijs,(Sc monivrum fibi.Exhauli. fe Africa, dií 
5, talcporíenuim tiilit.Adolefcens,non tam dif-
ij, cere^uam meminiile videbatur:díxiíies, non 
5, adquirere iCieniias, fed ianitas liabuiifc.Di-. 
¡5, diCit Ariftoielera íinc magiftro: vix eum A r i -
'?, ftoteles fine do¿lore didicíilet.Exhaultis om-
n;bus fcientijs,adhuc fdendi avidus , dídicic 
errores Manicha:orum,vt haberetquiddiice-
5, ret.Laudavit eos errores,dum nefcivit:rcfuta-
5, vit ,dum didicít: &c nondum fidei difcipulus, 
3, iam pugnavit pro fíde. Superata natura, d.u 
„ luftatus eft cum grana : expertus eft, fe abea 
5, non co2,i,dum díu i'eftitit: nec violentus con-
'9, fenfus füit,quem ncgavit,dum voluIt;agnovic 
L tamen fufficientem gíatiam,qLu vinci po.uit. 
NonacXTufaret morasfuas,mil properarc po-
•„ tu i í íer rnecpotui r , nifi vires offerrer grana 
„ fuffidens,(?c nondum vinces,&:c.* Sed de his 
)iadenus. 
17 Í T Á Q V E Cum Aníelmus boá 
loco proficeatur, fe n ih i l difturum , quod non 
tohxreatdidis SS.Pa.rum, E T P R A S E R * 
T 1 M B . ^ l V G V S T I t f l S C R I P T I S - , quid-
quid in hoc Operé ab Anfelmo t n d ü u r , exif t i -
mari debet idem ipfum,quod SS.Patres doccnt, 
Se prxfertim A uguftinus:ac proinde gravilsimu 
auftoriratis podus habet.Et hoc quidem, de do-
dr ina Anfelmfíquoad thefes,five concluíiones, 
intelligendum eft.NuíIa enim ab ipfo tradituí , 
qux non extet i n feripás SS. Patrum longe an-
tea tradita5Ípec"iatim vero in Operibus Augu-
í l i n i . 
18 Q V O A D Ratíones vérd5quíbus 
[Anfelmus vtitur ad eafdem thefes probandasj 
plurimse iílarum, prxfer:im Theologícíe , apud 
Concilla,aut Paires,inveniunturrquas exquirere 
i n toto hoc Opere noftne Cura: Se laboris fuit: 
quoniam Anfelmus fere nunquam nominatim 
allegar aliquem ex Pairibus5& muKd minús i n -
dicat locaipforum.Alia: vero , quae T h e o í o g i -
Cae non funt/ed ratione naturalideduóte, vide-
lur excogitatae ab eodem Anfelmo , ad doílr iná 
Catholicam vteumque fuadendam,& confirma-
dim:prícfertlm in hoc Opufculo : quoniam , ve 
iple hoc loci teftatur,Monachi importune ab co 
•impefrarüt,vt prxtcrmifsis auaoritaribus Scrip 
•turs,dumtaxat rationibtis ageret^, probaretótie 
ea quxad Detira, eiufque perfeaiones>ac no-
ciones p, oprias ípedant . 
S E C T I O TERTÍA'4 
potuerltm S. * A N S E L M V S inre ac mérito 
in hoc Opere dijjerere de Deo & diuinis rebus i 
€% ratione natnruli, prout fe dijjsrttirum pro* 
mttit .Vhl plura ohfertatu digna ex doftrinii 
patrum^prájertim in defenjionem Theo^ 
logic* SíhAaftic* , & circa moz 
áam^uo illa procedit, 
\ 2 T ^ X ICES, Anfelmtim non debuiíre,rie(J 
i J l iure potuilie annuere petitioni Era -
trum fuorurmquoniam circa ea^qu^ 
P e í propriafunt, n ih i l eft curióse perveftigan^ 
dumjnecdiu'erendum inluo natura lumine, fed 
folúm ex teftimonijs facrae Scripnirce á Deo re-« 
velatis.Id videtur docere Gyrillus fuprá num.y 
alle¿atus,aC prxtercaHilariuslib.4.de Tr in i ta -
ie;dum Av. Non Jubeimt ingenia nvjlra in coe-t 
lej}emIcientiamineyue mcomprehenfibile 
tutem fenfu aliquo mfirmitus mflra cocipiet{ 
Jp[i Deo de fe credendiimeji¡& ¡ j s^uxeogni -
tioni nojirtctribuit, obfequendum, Igitur nori 
Ücet ingenio humano perveftigareéa,quíE coc^ . 
leftis fcientiaíjid cft,TheoIogia: funt, aut ratio* 
nibus probare. Quippe,vt dicicur in libro Evpo-
fitionis Fidei.edito inter Opera luf t in i , cuStv 
7151 fhy&T*. nulladiHinarum rerum maniA 
fejia e¡i hominibns: quod Gr<ecor¡tm (¡uidam 
Sapiens dixit. Probar! autém ratione naturall 
non poteft,nifi quod manifeltum eft. Prxcipu^ 
vero vrgere videtur auótoritas Dionyfij Cap.i^' 
de Divin.nomin.initioCalIegata a D.Thom. 1J 
part.qu3Eft.35>.art.2.)Kí»6o^íí Toiycc^ ovv ov roX-i 
¿IUTÍCV íiTtuy, Sec. nemini committendum eñe 
V dicat,ac yel cogitatione ynidem traflet aliu 
quid de fuperfubjiantiali,& arcana deitate^ 
prxterillarfux dimnicus nobis é facris Scrip~ 
turis rel/eíata funt. Non ergolicet excogitare 
rationés infido intelledus acumine circa fupcr-< 
fubftan.ialem 6¿:arcanam deitatem. quod Mo-J 
ñachi ab Anfelmo extorquebant predbus,.& íp -
fe in hoc Opere prseftitit. Quin & Auguftinus 
ipfe,quamvis ingeniorum aquila,idiggredi non 
cit aufus:ímmd quof¿unquc al ios C'oercuilíc v i -
decur ab eo conatu l ib . i .de Pcccatorum mcri t i í 
Cap.3(>,dum dixi::Vbi de re obfeurifsima difpu* 
tatttr, nonadiuy.tntibus diuinarum Scrtftul 
rarumcertisycUrifaue documentis^ cohibert 
debet humana pr^fumptio^nthilfaciens in par* 
tem alitjHam declinando. Cyrillus quoqueHie-
rofolymitanus Catech.IV.idem fere docct,dum 
zií'.J'tt yecg OÍ(¡Í f- 0fcia;y , o^u ayivv ^ nío^irtt 
/xv<r¡v(>KiV)Scc.Op0rtet dediumts & fari£}tsfi*>, 
deimyJleri jS) ne tantillum quidem trddi fine 
facris litteris ñeque fimpíicitcr probabili rem 
fpec¡e?ac l/erborum artificio j m tranfaerfam 
In MonologíonjPrasfatío.DifpJ.Scía.lIL X I 
rf^ip/.Ratioñémque reddit alter CyríltuS , n í -
miruni,AIexádrinus Dialogo de Trinicare T o -
mo V.part.i .dum reprehendit illos^m ea^íi<e 
ftípra mentís captum funt, mijerarum rutiun-
cuUrHm inVentis,temeré ac j lulté examinaré 
contenduntSimñherQue Ancípater Bófíreníis 
díííérens adveríus commenta Origenis 5 apud 
Damarcenurri in Ecdóg í sTi t . j i .negat effeiít-
YIS nojlr'hcum tantis de rebus ~\erba facimus, 
ratíocinariitctjuam d nobis ij'fis. Atqui in An^ 
felmo apparenr procfus alia omnia: cúm in hot 
Opere no agacprobetve aliquid teftimonijsfa-. 
cra; Scrípturse, íed dumtaxat ratíonibus á fe ex-
cogitatis-proutFratres ab eo precibus impecraw 
runt.Igitur Anfelmus immeri[o ,& contra com-
munem doftrinam Pacruni Eccleíise,divina my-
fíeria probare infíituit nud'is rationibus5& pr?-. 
termifsis tefUmonijs Scripturarum.Quare vide-
•tur audax,&: curiofa peticio i l la Monachorum 
hoc loco relata ab Aníelmo ijs verbis: * Hand 
mihi formam pr^eñiterunt, quatenus audor i -
tate Scripairse n ih i l perfuaderetur : fed quid-
,5 quid per íingulas inveftigationes finis aííere-
„ rejid ita elIe,pÍano ftylo, & vulgaribus argu-
mentís,fnnplicique difputaríone, & rationis 
necefsitas breviter cogeret,& veritatis clari-
p tatem patenter oíleriderét: 
xo V R G E T V R Ratioeademdubí- . 
landkquoniam omne pondus myfteriorum d i -
vinorum,veritaturnque traditarurri ab Anfelmó-
in hoc Opere,nititur folo tellimonio Dei ímn-
me veracis * ac proinde inutilis prorfus &¿íu-> 
pervacanea apparet rationum quarumlibet ad-
inventio in eafdem veritates probandas. Ideo 
aiebat Caísianus l i b . I V . de Inc'arn.cap.^.*' Ra-
tionem dií t í quxris^No reddo.Inierim Deus 
hocdixit . Deus hoc locucus eft mih i . V E R -
„ B V M I L L 1 V S S V M M A R A T I O E S T . Re-
moveo argumenta: removeo difputationem. 
Sola mih i aderedulitaiem fufhcit perfonadi-
ccntis.Non l ice tmih i de fide diéti ambipere: 
non Iket delibei'are.Quid mihi qua:rerejquo-
% modo verum íu quod Dais d i x i t , cúm dubi-
tare non debeam , quin verum íit quod Deus 
dixit?* Quin immo vero exquirere rationes, 
quibus perfuadeamur ad idlprum , quod divino 
teftimonio innotefeít, non modo videtur eñe 
impedimento ad mer'itum í ide i , vt Gregorius 
Macjnus alicubi docef.verum & apparet quxda 
athcifmi aut infidelitatis fpecies. Ideoque aie-
bat Zeno Veroneíis Serm.de Viáe:Negat cjuod" 
dammodo Deum quijquis ratíonibus humams 
Deum metiri conatur. Et fane non aliter fe ge-
rebanr Gen ti 1 es Philoíbphi. ni hi 1 penitLIs admi t-
rcmes.niíi quod argumento apodidico^eu eví-
denti ratione probaretur.Quod prajferrím appa-
ret in Aní lo te le)& magifíio ipíius Platonedi-
ceme apud Clementeni Alcxaudrinum: wsfc^w 
c'scev [¿ot cncúnovixtvco fiÍKTncrJos yaivoirc. F^Q 
[úmhuiufmodírvt nuü'i aí i j afjentiar^nifi Yd* 
tiomyjurt mihi confideranú onima^iijafnerit 
Quapropter Nicephorus Gregoras, GrxCus au-
d o ^ q u i fcripfit quatuor feré fíeculis retro , id 
eft,paullo poft obitum S. ThomsE T o m . I I . l i b . 
y.cap. 1. ex ünftituto docet, ac muíiis probare 
conatur,fupervacaneum eíTe vfum fyllogifmo-
rum, ac fubtilium rationum, ad fuadendas res 
divinas,quse íub fideí Theologiacque coníide-
ra t ionémeadunt . Quo ipfo videtur improbcie 
ftudium S.Anfelmi collocatum ín exquírendrs 
rationibus ad veritates íidei fuadendas.Quin fig 
ex dodrinaipforum Gencilium Philofophorum 
idipfum fuaderi poííe videtur. Nam Arifto'cles 
lib.i.Metaph.text.2..ait,ita fehabere in tc l lcd i l 
noftrum ad cognitionem rerum divinarum, ve 
óculos vefpertilionis ad lumen folare.Quod etia 
confirmat Auólor Theol.iEgypt. lib. 11.cap 4. 
Gzlenus íib.p.de Placitis:Sí illuílrat Philo I u -
á&us lib.yuod Deus immutabilis , acprserere.í 
Clemens Alexandrinus l i b . ^ .Stromateon capirJI 
¡.(ah finem,&: capit.3. ante medium:vbi refere 
iEgyptios pofuífíe in facris fphyngas, qud ueno 
tarent,quidquid de Deo d ic ímus , cífe ¿enigma-
ticum & obfeurum. Nemo igitur poteft iníita; 
mentis acie cognofeere aut probare res divinas"; 
ideoque Anfelmus immerito palfus fuit fe exo-
rari, vt rationibus naturalibus fuaderet divina 
myíleria. 
l i "VT Difficukat'i propofitae oCéuí^ 
ram,prinCÍpio ftatuendum eft,fi quando Anfe l -
mus,aut quilibet alius exPatribus,vel Theolo-» 
gis,vtitur rationibus ad probadum res divinas^ 
fidem pfascederejVelutifundamentumjrationemí 
ver¿ fubfequi, veluti appendicem quandam, aut 
ornamentum.Ideo aiebat Clemes Alexandrinus,' 
fidem eííe inflar fundamenti,fupra quod tí yvá-* 
cr/?,id eft,cognitio & feientia ftatuitur.Et A m -
brofius in Pfalm. 1:6. ianua, inquit, nojlray fi-
des e/í.Per illam enim ingicdimur adDeum, &: 
res divinas intelligendas, Cyrillus quoque Ale-
xandrinus l i b . I V . Comment. in Ioannem,ad i l -
la eiufdem Evangelitoe verba capit.^.v.íji?. E t 
nos credimus,& cognolnmus^uia tu es Chri-i 
j lus Fiíius Der, obfervat,redum eííe eíufmodí 
ordinem,vt pr ioí fit fides , qua credimus, quam 
cognitio per rationem , feu difeurfum habita.' 
* Nam poft fidem,inquit, cognicio fequitur; 
non illam antecedietquemadmodum feriptum 
„ e f t i r a i s 7. SI N O N C R E D I D E R I T I S , 
„ N O N I N T E L L I G E T I S . Pofiquam enim 
,, baíis inftar conftüuta fuerir in nobis íimplex, 
nec curiofa fides^ lupcr luc paulatim ac de-
inceps cognitio ñrui tur : qux nos ad menfu-
,, ram íEtatis,qu2e ín C h r i ñ o eft,attolHt, & ad 
7? virum perfe6lum?ac fpiricalem.* Eodem fen-
12, ín Opiifcuíam I.S. ANSELML Trad. I.! 
fus verBa í l k i t á x ínterpreracur AuguíHnus 
Epifíola CCXXlí .va lde oppo.tune ad rem no-
„ ílram. ^ Vt ergo,ait5in quíbufdam rebus ad 
doílrínara falur«rs:n pertinentibus , quasra-
t:onenondiinipercíperevalenius, fides p rx -
?, cedarraiioneín,quacor mundatur, ve magns 
racionis capiac &pcrferatlucem 5 hoc vtique 
rationis eft. Ec ideo rationabÜKer didum ci\ 
per Prcphecam : N I S I CKEDIDE.xITIS , 
„ N O N i N T E L L I G E T I S . Vbi proculdubitJ 
, j di/crevit hxc duo,dedicque conlilium , qnod 
pnúscredimu3,vi id quod credimus , imclli- . 
5, gere valeamus.Proinde vt fides prscedat rario 
nem-raiionabiliter r i íum eít. Ipfe Anfel-
rnuslib.de Incarnacione Verbicap.i . idlucule-
ter e.\ponit:& iníer plura alia tradic, priús fide 
mundandum eííe Cor,quám ad rerum divinarum 
ípeCulationcm acceda.ur^quonia qai non priús 
fc'redideritjnon intelliget.Kadonemque fubdit: 
:9, * Nam qui non credidsrkjnon experietur: 8c 
„ qui expenus non fuerit j non imellige.. nam 
quantum rei auditum íuperat experiencia, rá-
5, tum vinci t audientis cogni Jonem experiends 
fcienc'ia.* Eandcm do£trinam tradic Baíilius 
Homil ia in Ffalmum CXV,Prudentius quoque 
jib.II.Conera 5ymmachum raíionem reddic, cui 
fides precederé,feu primas partes obtinerede-
[3eat,dum accínit: 
Ndm cumdiuinisdgitur de rehust&illiímy 
Qíiil>el principio carmt^el fine careíñty 
Qui<jne Ch¿o anterior fucrir , mitniumque 
crtarh > 
Coniefíareanimo íoreídimusiexigua CJI^ÍS 
Humaniingenij tunto^ne ar/gAjiaUlpori. 
Quippe minor natnra , actem Ji tntendere 
te 2tet 
lAcrius^cícpenetrare Deifecrctd fupremr, 
Quis dubiietyitfo fragilem UflefcereVifH, 
Virnyuefjtígdtte memis fub peíhrepafVo 
7urbarii irñrdidiffHe hehetem fuaumbere 
curlsl 
SedjaciUsfidn Isia prol/ocdt Omnipotentem 
Credere& c. 
12. QV.ARE Anrelmtis , dum in hoé 
Ópufculo vtitur racionibus naturalibus ad pror-
bandum exiftentiam Dei , d: quarumlibetperfe-
d íonum divinarura , ímmo & myílcrium T r i -
nicacis,quod longe magis reconditum eíi j íup-
ponicoranino fidem de ijs vericatibus, veluti 
fundaircntum-Eienim dirigi t traétaticnem haC 
ad Mcnachos fuo.v,fidc & pietatc irnbutos, qui 
prpjndé nc llcnc ex facric Strfátüre tcfíimcnij«;, 
Se ex ipía innruGione Chr iñ iana , quscunque 
circa Deiim,t>: res divin.,s credere oponer. I ra-
que fide rL-ppoíiia,infiruit lefícres , vt Lcilfüs 
cas verírarescontcmpleniur , Se ab ob : c¿ncn i -
l Lisconrrar .;js rue:n:ur. Quod ipfeexponic fa-
t i s l í b . i . C u r Dcus homOjCap.i.dicensjhoc ge-
tus íradationis rerum divínai'uni fuííTe a dif-» 
Qipulis íuis poftul.ituiTi,'70,7>í/>if/' mtionem ad 
fidem ciccedunt i fed^t eorttmy (¡uacredunr i n -
t€l íec lni& ddeÜemur contemplatione; & '>f 
pdratifint^ítdntum pofsint,¡em¡er adfutisfa-
ionem omnipofcenn rdtionem de ed , ^«¿e in 
ncbis ejiifpC' Quare Aníebnus id ipíum ferc 
pra:fi:iti[, quod cencum quinquaginta poft ip.-i 
lum annis vberiús exequucus f t i i t 6'.Thomas:,; 
qui in Prima Parte fiue Theologicíe i u m m K , & : 
in libris contra (jen;es,atque alibi far-pe, ratio-. 
nibus explicare Se probare vecunque nicicur e* 
ipra,quje fupponüturá Chriftianis credita pe¡* 
íidcm:vc qui priús crediderant, poftea in te l l i^ 
gant,íive rcianr. 
PORRO Ex rebus divinis , quas 
Anfelmus fufeipit p r o b a n d a s , quedam iníica 
mencis humans acumine pervefti^ari,immo Se 
demon{¡.rari poiiunt:qu^dam veto non item.i 
Prioris generis func e x i l l e n c i a Dei , íive cntis 
alifuius non fa¿U: itemque ipíius vnicas, Tum-* 
ma bonitas, immuLab i l i t a s , ^ , t emi í a s ,& úiq de-» 
ñique perfe¿Hoi.e5,quas abfolu.as dicimus.Etev 
n im licec omnes illje ere jamur per fideín , id-i 
que lupponarur ve fundamen um ÍOLÍUS vitse 
Chriitian3e,ac fpe^uhtionis no í i r i j adhuc pof-
func manifeñe probari,demonf£rai-iquc:vc coi-. 
tabic ex progreim Operis. Quin Se vt illas 
Ethnicis p e r í u a d c a m u s , non «S'cripturje teíli-. 
monijs, qux i l i i rcípuunc, fed racionibus apo-*' 
didicis,rivedcmonftracivis,agendum eft. Qua-
re Ladantius 1 b . ^ . I n í i c . i . alíentienic HieroJ 
nymo Epiñ . ad Magnum, improbar Confiliunt 
S. Cypriani de rebus d i v i n i s d i l í e r e n t i s Cun» 
Demetriano homine Ethnico,non ex racionibus 
Ph i lo íbph ic i s / ed cxScrip:ura, quam ille v a n í 
arbicrabatur, Ec Chryíbilomu,; H o m i l . j . i i ^ 
Epift.ad T i t um obfervac,Apoítülum cu Ethni-
cis agencem id Caviiié. Itaque ciuTrnodi verita-^ 
trs racionibus n a t u r a l i b u s comra Ethnicos pro-» 
bare oportet. Quippe licec nul l i menti creat» 
f e C u n d ú m ingénitas vires íít pofsibilis in.uitior 
Dei , etiam v t auftoris natura (ñeque enim íutí 4 
ca racione videri poteft , n i l i v i d e a t u r vt in ícr 
eftjquod í c l ú m ex elevatione íupcrnaruo l i af-í 
íequi poílunuis) a t camen cognitio abí^radiv.» 
cvidenSjfaEem á porteriori,íive exeíFedis^or-; 
fibilis eft , Se de fa&o obeinecur ab ómnibus 
Íjs,qui in Theologia Nacurali, feu Prima Pin-: 
loíbphia,quií Se Me apbyíica communiter ap-' 
pcllamr, firer.uc verfati Tune. Quo genere dc^ 
monftrationum vtitur D.Tbomas locis allcga-
tis , Se Ariíloteles ipfe nonnumquam in libris 
Phyíicorum, ac Mecaphyíkorum,ad probadum, 
exiíletiam vnius pr imi Mocoris,ac prima* Cau-
raejeiMÍque immucabiliracem./& pcrfcóHoncm. 
24 |EAS l^ ia i r pcrfcSioncs Dei probat 
Anfe/mus in hoc Opere naturalibus rauonibus 
u 
la MoiiologionjPí^fatio. Dirp.I.Sc&. III . 1 3 
in cognítíonem ev'identem abí l raá ivam ducen-
tibLis,adverfus homines arheds , ík. idolohims; 
quorum pricres Dcum negant 5 poíteriores íibi 
piulas Dcos immes confingunu. Ñeque in hoc 
difsidct á dod/ina Pati u m ^ u i nuíqu^m id fíe-
r i poíie negant:quin pociús apertifsime coníír-
nianr Iri i l la verba Apoíloli Jiomttn. r . > . 17. 
vbi loquens de hominibus, eiiam i m p r o b i s ^ i c , 
Gentes potuiíle debuíí'ie Déum, Deiqüe ve-
riratem nofcere^mmt) tk reipla cognoviífe per 
lumen n a i ü r a ; ; quamvis ipil eandem veriratem 
fuá m a l i t i a in iniuítitia decinuerinr. .Subdirque 
generarim de perfeólioníbus inVifibilibus Dei : 
InV'ifih'dU 'efi'lm tpfms acreatiira mnndi ^ per 
erfi í}u<e fáüit funt friiettéffla confpiciuntur, 
fempternd choque eius'yirtus & aiiiinitas. 
nimirum,Deum eíle íummum bonum,immuta-
b i l e m j S e t c r n u m i O m n i f c i u m j O p c i m u m j i n a x i m u , 
omnipotenieni, proviforem rerumomnium: vt 
txponum Ambrolius , Chryíbf tomus, D iony-
l ius ,& Beda,apud Corneliü ibidem.Licet enim 
e i u í m o d i veritates non íim per fe nota'^iofiunc 
naturali mentis acumine demonflrari ex effe-
í l i s , pr.Efenim ex hac mundi machina , quam 
appellant lihrum Dei: qüoniáDeus i n eo feip-
fuin,quafi Apelles fummus, exprefsic & depin-. 
•x i t . l n c o l ibro, inquitCornelius^no modo l ' u -
"duic S.Antonius , vt de eo t e f t a iu r Athanaíius, 
alijque eremi incolx : nec folus S. Bernardus, 
Francifcus, alijque Sandi: fed etiam Pl ito,So-
cratcs,Ariñoteles,omnefque Philofophi. Ideo 
•«olim ceciniíle diciiur Crpheüs: 
Mundi machina efl mufica, 
E t adrnirahilis confonantiat 
Prááicam O* laudans Deum. 
Quafi legiilet ilIudDavidícumtCoe// ennarrant 
glvriam Dei. Hanc etiam muficam ca-lcrum 
prxdicabat Pythagoras , ac longe poflea Philo 
1ib.de Vnicate D c i , & d u p l i c i Tcmpkr.vbi m ú -
dum appellat temnlum Dei , dicens ; * Dei 
„ tcmplumaherum, fummum , verumejue exi-
„ ílimandum eñ , mundus feilicet hic vniver-
5, fus,cuius facrarium fu coelum, i n tota rerum 
natura prccíbmifsimum^donaria vero funt fi 
•„ de ra 5 Sacerdotes & cedicui finí potellates A n -
gelica;,ratione fynccritatis vnífari íimilcs:al-. 
„ terum templum eñ manufadum. * Similiter 
Patres lil-rum hunc mundi , ac pra:fertim cceli 
afirorumcue commendant, vt i n eo legamus 
magnitudinem Creatoris : vt videre eít apud 
Chryloftomum Homil.5». adpopuluín, Bernar-
dum inicio l io . .^de Coníidcratione,& Proípe-
r u m l i b . i . devocatione Gentium , ita loquen-
„ tem: ^ Quod eíl teñimonium , quod f e m p e r 
„ Domino defervivit, Sí nunqü>m de eius bo-
„ nitaie j.c poteilaté coniiciiir 5 n i l i ipfa tótius 
„ mundi inennarrabilis pulchritudo , &: inen-
„ narrabiliumbeneficiorum eius dives 6c ordi -
,5 nata largitio ? per quam humanis Cordibus 
qusedam aeterna: legis rabulíe prcebebantur,vc 
inpaginis elementorum, ¿¿ voluminibus te-
j * pOxiim, communis & publica divinae in íHtu-
tionis doéirina legere¡.ur. Ccelum erPO,mare, 
térra, & omnia quae in eis funL^confono fpc-
„ ciei füa:,ordinationÍfqLie concentu, protelta-
„ bantur gloriam Dei j 6c praídicatione perpe-
„ tua maieílaíem fui loquebantur Auólor is : ¿¿ 
tamen maximus hominum numerus non in-
,j tell'exit. * Nimirum,iquia p lur imi liominum 
nolueruhe attenderc,veritatemóué Dei in i n í u -
ftitia detinuerunt , vt inquit Apoílolus : prop-
tercaqüe illos appelLt inexaifabiles. Itaque 
bmnes eiufmodi perfefitiones Dei naturali ra-
tione perveñigari poflunt , eriam á Gentilibus 
Fhilolophis: ideoque nih i l mirum fi ab AnfeU 
mo,vt erat prxftanti ingenio, & iníigni erudi-
tione pr^dicus, in hoc Opufclilo prbbéntur & 
demonítremur. Quare i l leait infrá fub in i t ium 
capitis primi,ea ómnia á quolibet homine me-
diocris ingenij poíle fola ratione pervefíigarí. 
25 \ t K V M Vt apparéat lucülenciús 
quantum pofsic humana mens iníito acumine 
perveftigare perfediones abfoluras Dei , quate-
ñus naturas Auétore1/!:, Se quam meritd Anfelr 
mus in hoc Opere illas demonftrare coneturj' 
confüht eruduus Ledor eruditifsimum Opus 
Augüítini Steuchi Eugubíni de Perenni Ph i -
ioíophia,fimiliterque ciegantifsimum hymnuni 
Mercurij Trifmegiñi ad Deum:quem exfcripfíc 
Theophilus Raynaudus in fine Theologice Na^ 
turalis; 
IÍJ Q V i C D A M Autem Deoconve-. 
• ninnt prorfus fupergredientia naturaíem intc l -
ledús creati capeum: vt myfterium Trini tat is , 
Incarnatio , ^ : quidquid Ipeótat ad ordinem 
gratis , dicicurque íimpliciier fupernaturale % 
Theologis.Ea vero omnia , veluti nullamcon-
nexionem habencia cura natuta, nullatenus eiiá 
poilunt naturaliter demonftrari. Omnis enint 
demonfíraiio habet inferre concluíiónem ex 
prxmil'sis neceíTáric) cum ea connexis. Gúm 
igitur nulla prxmiiia naturalis neceíicriá con-
nexióncm habeateum concluíitme fupernatu-
rali , haec nullatenus demonflrari poceltex p r s -
mifsis lumine natura: ñotis.Quo ferifu proDan-
daeft Nicephori Gregoree , alioqui nobis con-< 
trarij,fenieniia,Iib. lo.aientis: ^ Si efficieni 
tem feiencis demonílrationem confequens 
„ eñ-propoíi[iones exigere certas,& confeilas, 
, , quüe dcmonftrari hequeant, & lint Concluíio-.-
„ ne notiores; ex verd vel indu¿lione,veI fenü-
„ bus,vel experiencia mani íeñ^ reddanturjnul-
lus iftic argumencationi locus eñ , quíe ex 
• „ demonllrandi ícientia conficitur: eó quod ad 
„ concernplandum difficiIes funtdivinarum reí 
rum rauones^neque coraprehendi poilunt. 
m 
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%y Í N D E vero nullatenus impedí-i 
íur , vt fuppofita cognitione myfteriorú ÍLiper-' 
pacuralium per fidem, intelleótus humanus ex* 
quirat & admveniat plures cationes; non quide 
demoníkadvas/ed probabiles, aut etiam folius 
C'ongruentix jtum ad probandum eiufmodi veri -
xates ^lum ad lerpondendum obieéUonibus in 
(¿ontrarium. Quo dodriníe ac raüonum p roba-
bi l ium genere vcuntur íxpe ipít Ecclciia: Pa-
rres , & longe vberius óchoUftici a. tempo-
%t Magiftri Sententiarum, atque in ijs luculen-
lius D.Thomas, prsefefcim in i u m n u Theolo--
g i x , in libris contra Gentes , i n Dirpucatis* 
•Verum ijs facem pra-tulit S. Anfelmus in hoc' 
Opere: vbLprceier rariones plerumque demonf-
trativas , quibus vtitur ad probandum veriraces 
naturaliier demonftrabiles j adducit plures alias 
folüm probabiles, quae verofimiliuer oílendanc 
ea ipfa. myfteria, quibus pra:cipue aíienfum 
praeltamus per fidem5 & conferanc aliquid mo-
memi ad íblvenda argumenta in oppoíitum.Vn-» 
'„ de inírá c^p. i . inquit: * Si quiddíxero, quod 
maior non monítrat audoritas, fie' voló acci-
pi,vt quamvis ex rationibus , cjua: mihi vide-
',, bumur , quaíl neceííarium concludarurj non 
ob hoc camen cmn'ino neceííarium , íed tan-
„ túm fie interim videri poLe dicatur. * HaeC 
alie: in quibus ingenue profitetur , doóbinam a 
fe traditam non decere exiüimari omnino cer-
tam 6c neceííarium ex v i raiionum, quibus v t i -
tur ad e.\m probandam, niíi i lUm maior monf-
trer audoritas: n ími rum, Scripiurse, Concil io-
rum,aui [radicionis,&;C.\ idetur enim prx oCu-
lis habuüie i l lud Gre^orij l ib , 14. Moral.C. i i . 
SanÜet Ecclefia in omne ^uodyeraciter /apiti 
fen[um fuum humiliter deprimir, ne in ia<¡ui-
Jitione occultorum tumeat, & ferjerutari d i -
qua , eju^lrltm "yires funt i l i ius ,pnífumat. 
Q u i n &Senccai Centilis l icet , l ib .7 .Nat .QQ. 
^, cap. 30.inquit: * Egregie Arií.otcles ait, n ü -
qu^m nos elle deberé verecundiores , quám 
cúm de dijs agitur. Si intramus templa com-
•?, pofi t i , íi ad facrificium aCceííuri vultumdc-
^ mitiimus,togam adducimus,fi in omne argu-
r,, memum modeí l i s fingimur: quantó hoc ma« 
„ gis faCerc debemus , cúm de dcorum natura 
difputamus,nc quid iemere,nc quid impude-
j , ter, aut ignorantes affirmemus , auc feiemes 
^ mendamur? 
z8 EX D i d í s facílé eft occurrere ra-
iionlbus dubitandi propofuis w»w. 15;. 20. 
Si enim fermo fu de veritatibus divinis prioris 
•generis,id eft,de i's quse Dco compecunt necef-
farid-,prout vnus eft,ipfumt;ue perficiunr, vel ad 
eura ípedant quatenus Auaorem naturalemjni-. 
h i labíürdi eít in eo^vt rationifcurdemonOretur: 
tquoniam fub ea Coníideratione n ih i l in ijs ap-
j>aret íuperans cognitionem ab^tadivam men-. 
tis creara:, cui éx viíibilibus tthus á Déo tadls,' 
invifibilia ipiius intelleóta conípiciuntLir, vt lo- . 
quitur Apoitolus. Ñeque id ciifíirentur Patres 
ibidem allegar! j íed po iüs fiélo & víu coafir'. 
mant:cum & plerique illorum eiufmodi veriía^ 
tes contra Ethnicos, Sí idololaúras, rationibus 
natural ibns confirmaverint. quod & in Opere 
hücpr¿eftat fubuliter Anfelmus.Si auíeinícrmo 
íit de vericatibus poilerioribus generls, nimirü, ' 
fpectantibus ad myfteria Trinitatis , Incarna-. 
tionis,6c tocius ordinis Gratixjfatemurjea om-5 
nia fuperare vires naturales mentis Creatx,ideo-« 
que nullo pado ^iemonl^rari poiie , fed deberé 
credi per fidem,qua nos humiliicr fummittimus 
teftimonio D e i , quamvis obfeuro. Fide autem 
eorum myfteriorum íiippoííica, veluci fúndame-.' 
t o , & ianuá,locus e í l , vteas ipias vericatcs per-» 
veítigemus, & vtCumque Confirmare íbdeamus 
rationibus probabilibus, qu.e fahem defervian^ 
ad oceurrendum argumentis GentilÍLi:n,¿k; quo-j 
rumlibethominum iniidelium,adverfus CathoJ 
licam dodrinam, Nimirum, vt ait Auguftinusí 
l ib. i^.de Civi t .cap. i . * Multa adfidem Ca-t 
tholicam pertinetitia,dumh£reticorum callU 
» d a inquic.udine agirantur>vt adveríus eos de-j 
fendi pofsinc,¿k: confidcranair dí l igcndús, de 
„ & intelliguntur cLtriús, & infiantiú,> pr¿edi-< 
,,Cantur:&ab adveríariomora qutñio ,di íCen ' . 
di exiftit oCCafio. Ac prxtcrea l i b , de dono 
„ Perfcvcrancix c . ioDidicimus , í in7uhs quaf-. 
„ Cumque haerefes imulifle Ecclcfije proprias 
„ quxftiones , contra qu.\s d.ligendus deícnic-
^rcíur Scriptura , quam íi nulh calis nccefsitas 
„ Cogeret. * Quo genere racionum in eundem 
ícopü víi funt EccleíixPatres,& vcuntur p . f i i m 
Scucl.dUci:quibus exemplo fuo prxdvit Aniel -
mus in hoc Upere. Verúm ille,íicu.i 6c Mona-<' 
chi^uorum horatu eam Ubi mechodum pr.ufi-, 
xii?ad eas veritatcs ampl:dendas;podús Ca.ho» 
lica fije, quám rad^nious, niteb^tur: immd & 
plus deferebat aucloritad SS.PcLrum, quoivbi-^ 
que fedandos RA proprnic, quam rationibus a 
fe excogitads. Quippe procul ab Anfclmo erar 
crimen illud quorundam plus nimio curioforíí,' 
de quibus inquit Magnus i regorius lib. i^í. ' 
Mor.c.17. * Omne quod racione perfcru:aií 
non pol!unt, credere contemnunc, fie per i n -
quífidonem nimiam in errorem labun-
„ tur. ¥ N i h i l ergo eíl quoderiminemur , vel 
Monachos ad hoc feripdonis genus horcan£C5( 
AnfclmumjVel ipfum fe exorari pailum. 
ap Q V I N Potiús iurc ac mérito lau-í 
dandus eft Anfelmus , quo vi Oialedica,& Phi-< 
lofophía fpeculatrice,pra;fcftim verd Mecaphy-? 
íica, quae & Theologia Naiuralis dicteur, vfuf 
fucrit,ad exernandam dofírinam Cathol icam,&; 
abobiedionibus infidelium muniendam,co ín-i 
feriorum diíciplinarum íatellicia.Quam inreiTW 
ÍÜuD 
In MonoIogion,PríEFatio.Difp.I.Scd.llI. 
Ifluftrls eí l locus Damafceni ín Dia led . ¿ap. i . 
dicencis : 7¡xs yx% r i^ynni CPÍITCU ^ rtvúv 
yfOfyávoiv, &c . 95 Omnis enim artifex al iqui-
bus iníkumentis opus haber, ad operum í u o -
rum effedionem. Porro decreireginam ancil-
, , larum quorundam v d minií íerio. Accipiamus 
igimr dodrinas iílas , ranquam vericatis fa-
„ muías: & impieraiem, quoe tyrannico domi-
„ naru íibi cas vfurpaverat,procuI amandemus: 
„ ñeque bono male vtamur: ncc ad circumve-
niendos íimpliciores convercamus artem i l la 
difputandi.Quin & ftaiim indulgen vfum i b -
phifticx artis ad extricandos nodos infidelium, 
dum fubdit:Ac tamecli neutiquam varijs iftis 
„ fophiílicis inventis vcricas opus habeaujnihi-
„ lominus ad evellendos malos illos pugnato-
res, & ad falfo nomine appellatam iítam re;-
„ fellendamf¿ientiam,illis vtemur. * Similitcr 
Gregorius Magnus, licetparcus i n fubti l i dif-
putationumgenere, inquic: Cumgrauiorapro-
diere hoflium certaminJ) ttíc fumprójetto[uh* 
tillara fenfuum fpicuUrec¡uifitA : cune argtt-
meniorum ohjldcula ; tune perplexior indago 
Iperborum. Rationemque fubdit congruentifsi-
mam S\ Petrus Damianus Opurculo 2. con.ra 
„ ludeeos in i t io , dicens : ^ Inhoneñum quippe 
¿i eíijVt Ecclefuíticus vir his, qui foris runt,ea--
„ Iumniamibus,per ignorantiam conticefcat: & 
„ Chriftianus de Chril to reddere raiionem ne^ 
L ciens,inimicis inrultannbus,vi¿lus & confu-
fus accedat. ^Praeterea audiendus eft S.An-
felmus lib.de Incarnacione Verb. cap. 4. paulo 
poft inicium , vbi feopum & methodu fibi pras-
fixam in hoc Opere plenius aperit , dicens : * 
„ Siquis legere dignabirur dúo parva Opufcula 
, , mea, Monologicn, feil iect , & Profologion, 
„ qux ad hxc máxime. fa¿k funt , vt quod fide 
^ tenemus de divina natura , & eius perfonis, 
„ prxcer Incarnationem , necelíarijs rationibus 
^ fine .Súipturx audoritate probari pofsit : f i , 
inquim, ea alitjuis legere volueric, puto quia 
&L ib i inven iet de hoc j quod nec improbare 
, , pocerit,nec contemnere voler. Subdit vero, Te 
„ ea Opuículafcripliíie , ad refpondendum pro 
fide noílra contra eos , qui volentes credere 
quod non íntelligunc,deridentcrédentcs: íive 
ad adiuvandum íiudium religioíum eorüm, 
„ qui humiliter quxrunt intelligcre , quod fir-
„ mifsimc creduht. 
30 'SED Audiendus pra:terea eft Em-
manuel Calecas Grxcus auftor l ib . 10. diííerens 
adverfus tétricos quoldam íux Gentis Scripto-
reTs^ qui avcríabaniur omnem rationum fub t i l i -
catem circa veritares Catholi'cas &Theologicas, 
„ aCdicentem : f Q i i i fylloyifmOs &argume-
tationes penitus exeludit á Theologia , p r i -
„ müm id quod humance natura- proprium eí't, 
i , & hominum inrer fe co l loqu ium^commu- , 
nionem tollet é medió, tum béatum Pauluni 
„ redarguet 1.Román.20. reprehendenrem eosy 
„ qui ex afpedabilibus rebus de Deo raciocinarí 
, , minime pocuerunt, de ex creacuris agnofeere 
„ Crearorem. Vicio id etiam vertet Theologis, 
„ five de ijs,qu£e ad hypoítaf¿s ateinent, five de 
„ divinis procefsionibus dilputantibus. Q u i n 
ipiius Salvatoris fententiam loannis 5. $9J 
Libefadabit,qua fcrucariScripcuras iuber.Perf-
pícuum eft enim,eum qui Scrípturas perferu-» 
, , catur, non niíi argumentando legere. ' f Sub-
dit prasterea , ipíum etiam Chri i tum non femel 
fyllogifmis vfumiVeludcúm inculitLuce 11.20.! 
Porro f i in dígito Dei eijcio d&monia, profefto 
peryenit in y os regnum Dei . Ac prxterea : S i 
autem & Sathanas in feipfum diuifus eflj 
quomodojlixbn regnumeius 5 Cuius generis ar-
gumentationes pafsim oceurrunt in varijs fer-, 
monibus C h r i f t i , & Epiftolis Pauli. 
3 1 M V L T O Aurem magis refellsn-í 
di funt quoteumque ex Seftarijs exofun habenc 
Scholafticam dilíerendi rationem, íibi propoli-
tam ab Anfelmo , & á Théologis fequencibus 
Continuacam. Nimi rum, eiirs invidiíe acque 
odij cauifa eft , quod hsretici vídeanc ea difpu-
tandi methodo fuos ipforum errores penitus i u -
gulari. Ideo oporcuit,vt in i t io fere nafcentiuni 
hcerefum prcecipuarum , Patres ipfi Eccleíix, a^ 
Catholicam doftrinam tuendam , de ab impug-; 
natoribus extorquendam , plures difpucationes 
Theólogicas aecuraté tradarent. Qvv)á egregíc. 
pra:ftiterunt magna illa Catholicae Keligionís 
lLimina,AthanAÍius,Bafilius, Nazian2enus,Epi-
phanius, Cyríl lus, Maximus Martyr, Hilarius,' 
Ambroíius, Aüguftinus, & Hieronymus, apud 
quos inveniuntur aecufate difertequé t raí ta t^ , ' 
non modd controveríie dogmatice contra Ariúy 
Sabellíum,&: Macedoniu,fed plures aíiíe Scho-
laftic^jetiam ilLe nominatim,qu3s Eraímus m 
Commentarijsad cap. i . -Epift. 1, ad T i m o r h . 
•amandari procul á Scholis vulr ; & puride atqué 
illiberaliter carpir, iuxta úmútáhtp- fuara , 3c 
indolem Sannióne dignam , ve aire ac mericcJ 
loquirur erüditifsimus Petavius.Ncc vero T r i , 
nitaiis myfterium porüit adverfus haerericos, i n 
DialediCaac Philofophía verfatos, propugnarí 
fine exquiíica pervefti^atione aliquarum rerum; 
Oporfuit enim aecuraté exquirere,quid íint na-
tura,five eíIentia^iypoflaíiSjperfonaírehtio^e-
neratio,6v:aIiaeiufraodi,vt pr^dióti h£retici ,aí 
pra;terea Apollín^ris, Nei tór ius , Eucyches,a]ij--
que fimilis farinjc,confutarentLU-. Cuín enim i] 
fophiftids ai'gumcntis c Diale^ica ¿vPhíiofo-
phia perperam d ídud i s labéfadare conarentuf 
Catholicam dodrinam i oportuir , vtEccleíÍE; 
Patres ijs iplis difciplinis fatis inftruíH eiient,' 
ad illorum Caví líos & tricas folvendas , & ad 
iplam veritacem Catholicam abíque conrradi-
ín Ópoículum I.S. ÁNSELMI.Trád. I . 
,I¿tionc,aut évérfione naturalíum principíorum'^ 
explicandam. Quod & ísc'ulís poílea fecutis 
yfque ad noÜra témpora neceíiarium íempcr 
fuic & eít,proprer novas quocidienaíc'emes h^-
yefes. Quin & obi l lum Grxcorum errorcmde 
. procefsione SpiritusSandi a íolo Parre , opus 
fuic limare & íubtilicer diíierere deproc'efsione 
perfonarum, & vnirare príncipij.quod fane A n -
lelmus,prce alijs omnibus,viva voce i n Conci-
i Í ioBarenri ,&poftea fcripro prsft i t ir . 
NEC Tamen ideo probanda eft 
íiimia illa íubciliras quorundam 1 heologorum, 
i n qua,vt cum Séneca loquar,nihil pr^ter íubt i -
liratem cft.Erenim non modo qu^eítiones a l i -
iquas prorfus inu'.i leslatérradanr, in ijfque rem 
pus impendunr)quod vdl iús collocare deberent; 
i'ed edam ipías controveríias graves dcDeo, &: 
rebus divinis,oneranr tor tricis,ck: Cavillis e Su-
mularum puerili officina quíeíitisjVr potius ap-
parcanr exercitariones tyronum in Lógica ver-
lamium5quám' l heologorum certamina-.Nimi-
i u m rheíes íacrasjquas Scripturíe,Conciliorum, 
Patrumque ieftimonijs,& gravium rarionü mo-
mentis confirmare deberenr, futilibus conlide-
jrarionibus implenc, & intcrrogatiunculis an-
gujiis : quibus etUm qtñ djjentiftnturynihil 
tommoventur ammo-)& ijdem dbet4nt-)c¡ui'ye~ 
nerant vt ira dicam cum Cicerone lib'^.dc F i -
nibus.Erenim vel in ipfís conrroveríijs de rebus 
graviísimis,ac plañe divinis , funt rmnutarum 
tírtlum,r€rkm<iue ducupes.certatores, & litin 
tCfidifiexuofarum cdptionum fartores.qux 
í u m verba Ciernenris Alcxandrini libr. i . Srro-
piareon.Legendus ea de re Melchior Canus lib. 
5.de locií Cup.i .& y.acpracrerea Kaynaudus ín 
I-'raefatione Theologis Naturalis. Porro Anfel-
mus ab eo piaculo immunis eft : quoniam vb i -
iCunque divina t radar. í ive ex naruralibus rario-. 
xiibus.vr ín hoC CpufcuIo,íivc ex Scripcurje re-
ÍlimonijS)Vt fcpe aliásjgraviter id pr(;ftar,prouc 
jíeccc iníigncm Doftorem,& graviísiraum virü. 
SECTIO QVARTA. 
Zánfelmus nonl/ult noVitatum induÜor Jja~ 
beri,necdbdlijs temeré iudkdri do&rindm 
judm. Eruitur exinde dúplex docu^ 
mentum obfertdtH 
dignum, 
55 V ^ V V ^ 4 P R O P T E B . S I C V I V I * 
\ ^ ) D E B I T V J l , & c . C ú m p r ^ m i f -
fiííetAníelmus,fe n ih i l diclurum» 
quod non cohaereat fcriptis Carbol icorum Pa-
trum,&: prxfertim B.Auiuftinijcam cautionem 
adhiber,vr ficui forfan vifum fuerit al quid cíie 
i n hoc Opufculo aut novum,aut á veritate al ie-
tiumjnon ftacim auólorem illius iudicet,vcl no-
vltatum pr^efumptofem^vél aíTeítofém faiíiratlaí. 
cuiulpiam:fedpnús libros B.Auguftini de T r i -
nirare diligéter evolvatjdeinde iuxta illosOpuf^ 
Culum ipfum dijudicet. 
34 Q V I B VS Verbis dúo mónita Con-? 
tlnentur in víum & documentum noftrum.AU 
terum eftme novitatum amantes fimus, prjefer-i 
t im in doótrina faCra i fed iníiftamus veftigijs 
SS.Patrum.qui divino luminepcrfuíi fuá nobls 
effara & decreta cradiderunr.AEerumjne praeci-
pid fenrenda aliornm do¿írinam rraducamus, 
aur inuramus nota aliqua ante maiurum exameJ 
Primum ex ijb pneceptis criium eft apud Phí lo^ 
fophos,&Patres,adverfus eos,qui prurigine no-í 
vitarum segrotanr. Ex illorum verd teílímonijs 
placee vnicum exferibere elegantifsimum V i n -
centij Eyrineníis l ib . de profanis vocum noví-' 
taribus:vbi in illa verba Apoft.O TimotheC'de-* 
pofitum enflodi; ira loquirur: ^ Quid eft^ de-.' 
v pofirum? Quod dbi credirum eftj non quod i 
. „ re invenrumcft;quodaccepifti,non quodex-J. 
„ cogitaftirrem non ingcnijjfeddodrinje; non 
„ vftirparionis privar£e,fedptiblicae tradiríonisí 
„ remad ccperduclam,non á teprolatam,inqu^ 
„ non auftor debes efíe,fcd cuftosjnon inftitu-; 
ror:fed fedaronnon ducens,fed fequens.Au-.; 
rum accepifti,aiirum redde. Nolo mihi pro 
„ alijs alia fubijcias.Nolo pro auro aut impru-< 
„ denter plumbum , autfraudtilentcr aeramenti 
„ fupponas:nolo audfpeciem,fednaturam. I n ^ 
„ telligatur te exponente iiluftrius, quod ance^ 
obfeurius c, edcbatur.Eadem tamen qurdidU; 
„ c i f t i , ita doce, v tcúm dicasnove, non dicas 
nova.QiiidilIuftrHis'Sed nec minú> pulchr* 
funt qyaf ícquunrur: Crefcat,proficiacquc ve-í 
„ hementer fapienria : fed in fuo dunraxar ge-
ncre. Imuetur animarum reliólo ruionem 
, , corporum : qu;-c , Hcct annorum proceííu nu-i; 
„ meros fuos evolv^nr & explicent j c.idem ta-
„ men,qux ennf,permanent.Ita ChriftianíE re-
, , l igionis dogma annis Confoli Jecu^dilaterui,' 
tempore , fublimerur ¿erare: incorrupeum ta-s 
men , illibatumque permaneai. ^ Hxc i l l e ; 
Cedro & obfervatione digna : vr potius in i l l u -
ftrandis Patrum fententijs , quam in novis opi-i 
niombus e Cügitanchs, operam noftram colIo-{ 
Ccmus.Ac prx erca cap.p.eiufdcm l ib r i , Mos 
tjie ínciwc, fenper in Ecdefi.t \igiíic , > r ^«o 
<¡uif<]ne jhreret reíigiof¡or,eopromptior n'i^eí-
lis adíriientiumbtts Cvntrütrer.Viáe qu.t f i ip r l 
pra:mlfsimus Seft. I . & dicenda Vifp. [e^i 
jefl. 4. 
3^ A L T E R V M Monitum,non damw 
nandi temeré aliorumopiniones, necfaCile in 
cas cenforiam virgam ferendi-,cft confonum i u -
fticia: ¿k: pierati.A quibus viren i-'us degenerar 
plané,quilquis aliorum fcript.i,ficut Se d iéh ,&: 
fa¿la,remcrc óc iníque dijudicat. Eius criminis. 
reí 
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?eí funtalíqu'{,ita Tuís, autfuorum opfnionibus 
addicti,vc abíque dcleotu/iine vilo rnacuro exa-
mine , oppoíicam Icnientiam e x o í a m habeanr, 
damnencque,^ illius audores malediótis proí-
cindanr^anc conviciorum plauftris onerem.Fre-. 
fertim vero in Academijs^'bi Scholaüic;E d i l -
putationes acrius exagitanmr, id frequemius 
elle í ü l e c . Ac fane ita fieri non deberer,vcl Gen-. 
t i l ium ipforum;6<: Poetarum dociimentis.Prop-
térea enim didum olim f u i t , doflos düÜis oblo-
fttitTfefa* effe. Ac pr.cterea tófiéjc Epigrammata 
Grec'omm l ib . i.celebre eíl i l lud ; 
AT9/ }(¿í>ciii¿t7\rtí>tv1íy&¿t.lá eíí . 
>.. Quid rapisy heu Progne t yocalem [¿¿VA 
cicudiWi) 
Pignoribitfque tmsjerculd durdpdrdst 
StriánldJ¡rideHtem}l'erndml>erndi hof~ 
fitd leedis 
Hvfpitdm , & aligerdm yennigerdles 
dyeml 
Ergo dbke hdncprxddm.ndm muficdpe-
fiord fummum efl 
\Alterum ab aíterius denteperire nefds, 
Scilicet,iniquum eft, vt animalía muíica & Ca-
nora infequantur & prcfcind:.nr fui íimiliar 
Quam dodrinam ita noftro infti:uto adaptar 
Claudius Minos I .C . seque eruditus ac pius: ^ 
„ Increpat (Poe^a) hirundinem , quai cicadam 
„ ad paílum corriperet. quo orationis involu-
„ ero dodos m u c u d fefe provocantes arguit: 
,7 his enim rixis & comentionibus ferc í i t , ve 
5> nullum aliud pern'tiolius malum fuboriri 
,^ pofsit. Si quo convicio dod i ab ignaris & 
^, rerum infeijs impetantur , non debet haberi 
, , novum,aut iníolensxüm vt plurimum audax 
eííe foleat ignoramia, qua nullum aliud ma-
, , lum,aut intradabílius,autdifíicilius.At cum 
dodus dodum , «Se Chriílianus Chriftianuni 
„ iniurijs , contumelijs, clamoíis difputadoni-
», btrs, v c l etiam famolis líbellis impetit 5 quod 
bonislitteris,autReipubIic^,malum atrocius,, 
aut exitiiilius elle po.eíl \ Qu.t clades,immo 
, , quod naufiagium prícfentius ? cúm in medijs 
„ f l u d i b u s iratomari concertatio oritur ínter 
navis dudorcs,aut eriam gubernatores ipfos, 
á quibuseorum, quí funt in eádem navi, vel 
v.ita,vel mors pendeat>Nulliim Certe mifeñus 
, , accidere detrimentum focietati bumana; po-
teft , quam cúm eaiditi eruditos ( á quibus 
,;, cene p e n d e r é deberet pcpuliris muliitudo, ve 
„ c o r u m dudu fefe in ofíicio contineat) nlgro 
dente ccnvellunt.quo fít inrerdum,vt diutiús 
, , altercando v e r i r a t e m oppnmant. Num vero 
al f u r d u m & odiof-.m m á x i m e ómnibus v i -
deri debe t , eos , quos par e í l ínter fe omníno 
?, convenire j mLUuifc jus ofngijs ánimos i^vicc 
,, flbi devíncíre ; n imí rum, quddi jf iem facris 
iniaat i 5 ad vtilicacem co:nmune;n liberales 
, , difciplinas excolcre ex ofíicio decec , quaS 
„ tanquam cemmuni quodam vinculo & cog-
, , natione cotineri ííiiéi íe nemo nefcit:nonr.ey! 
„ ínquam,prorfus ridiculum eíl,cos fefe muruij, 
„ iniurijs profeindere , i n vitam moreícue de-
,^ bachari , &: falíis criminationih us émulos 
)'> Onerare,&c. 
'yú M E R I T O Icaque hortarur l e -
doreni An/elmus, ne ex abrupto & temeré cen-
íoriam virgam íerat , S¿ criminetur ipíius do -
drinam. Quod exteri in quorumlibet aIio-« 
rumferiptis obfervaredebemus,íicutí te in no-* 
ftris ipforum vellemus ab alijs fieri, Ceríe no^ 
in feptem vcluminibus hixufque editis id ca -
vimus, ne quemquam, vel ex ijs ip i i s , quoniiny 
placita refeliimus,conviiio aliquo,auí feomma^ 
le^elnotaJcEderemusineque opinionern ipfam,/ 
niíi pra;euntibus iam alijs in ferenda cenfura* 
6c necefsitate cogente. Illarum vero fententia-» 
tum, quse máxime dividunt Audores Ordini? 
Prxdicatorum, & Societatis, circa concordiam 
divina gratise cum libero arbitrio,neurram va-» 
quám notavímusnieutri etiam obfírmaro anime» 
adhxíimus. Placuit enim rem diu medi^ari, 8^ 
dodrinam Autlorum vtriufque Scholse maturá 
expenderé,librare, & conferre,prcefertim aderu-í 
tinam Sandorum Augufl:iní,AnfeImi,&: Tho-^ 
m£e. Quod vbi fatis perfpedum habuerimus^ 
noürum ea de re qualecumqué iudicium fere •» 
mus,abfque pr¿eiuJicio, aut livore vi lo . Mona4 
chi enim Bencdidini, nullo federe,Sacramento^ 
aut lege con í l r i d i fumus certam aliquam ex ijs 
Scholis aut opínionibus fequi : ñeque vilo pa-i 
do,fpe, aut mecu , pra;ccCupaii ingredimur ac| 
ícm ipfam examinandam, aut dirimendam. IcI 
enim turpe eft , &: ijs folis non videbitur pro-
brofum,qui funt ingenio va;nali. 
SECTIO Q V I N T A ; 
Monet Leíhorem, fe dliyudndo in hec Opufcnb 
indiedre i in fummdTnmtAte dki yofjc trei 
fubftdnrids. JDÍjjeritur ex P¿tribus Grecas 
& L m n i s , dn ed locutio contineat 
difmd dbfurdum. Prrfdtionis 
conclufio. 
37 S x ^ k V O D E N I M J D I X í ; 
i I &c . Poftquam prxmiísii; 
Anfelmus,fe nihi l diólurum, 
quod. non coha-reat didis Gatholicortwn Pa-
trum Sí pr2:fertim Auguftinij fubdit, fe in hoz 
üpufeu lo non temeré , nec fine duce, íed pra:-
euncibus Gra:cis Patribns , iradidiííe, iumraarn 
Triniratem poífe dici tres fubrtantus, Grarci' 
éílimconíiten^ur tres fubflantias in vn^perlons 
i 8 InOpufcülum í. S. ANSELlVlL Tíad-I. 
eádem fidé , qua Laiini tres perfonas in vna 
fubftanda fatemur. Quippc i j nomine íubílan-
tise idem inielligunt.quod nos nomine perfon^: 
quoni.un fubííantiam appellant hypoftaíim, 
cvtlus nomine Latini períonam incelligimus. f 
55 Qu.ipropíer ( inquit Bellarminus Tomo U 
„ lib.z.de Cbrifto cap.4. prope finem ) poiienc. 
in rigore dici in Deo tres lubftantia! , vr H i -
lanus concedit in lib.de Synod. vbi explicas 
íidem Antiocheni Ccncili] dicic , non male 
„ dici tres fubftantias^accipiendo íubftantiam, 
n o n p r o b v ^ íed pro yeroc!7«o'«. Similiter 
Auguftinuslib.j.de Trinit.cap.4.ait: A Grq-
, , cis quiiem dicicur vnaeiientia, tres fubftan-
„ tiíeráLatinis vna eílentia, vel fubftantia,tres 
perfona:. * Vb i Tubíliantiam appellat •> quam 
Gidcci hjpojlpfm dicunt,qus vox cum il lama-
ius commercium habet, íi ctymon illius infpi-
fiamas. Vrnde ¡k in toto i l lo capite fepe idem 
repetit , Se fubítantiam pro períbna promifeué 
capit, ñcut & in i i io l i l i i oótavi. Similiter I f i -
doruslib.7. Originum, ^ Fides7inquit,apud 
Grarcos de Trinitate hoc modo eft: vna ¿cria, 
,vac íi dicatur vna natura, aut vna eílentia: tres 
„ hypoftarcsj quodreíbnat in Latinü tres lubí'-
tamias. Nam latinitas proprie non dicit de 
Deo,nií] elientiam; fiibrtantiam vero proprie 
„ non dicit,fed al uíivé: quoniam veré íubftán-1 
„ tía apud Grarcos perfona intclligitur, non na-« 
tura. í It.que Anfelmus fequens alicubi 
Gfa-cos Pstres in dicendo tres í u b í b m i a s , non 
moco n ih i l commune cum Arianis habet, qui 
tres eüentias , five naturas in divinis penebant: 
verúm nec in modo loquendi repreheníionem 
aliquan n :e .ea i rxúm ol im,&: in ipfo Anfelmí 
2evo,íclemne eíiet Patribus de Theclogis Gra-
tis ita loqui fubindeque & Lacinis, iuxta íen-
íum Catholicum Gr¿ecorum. 
38 C ^ E I E R V M Latini Patres, & ex 
ipforum dofírina Thcolcgi Schclaítici, nomi-
ne íubíhmicC non intelligunt perfonam/ed na-
ruram, íive efientkm : atque aded quemadmo-
dum in Deo vnicam naturam,íive eirentiam ag-
tiDÍcoúi , ita & vnicam fubítantiam : ideoque 
¡f.bjiantictm & confulijlanrictle appellant id 
qued Gracci i-y-íaií, &: 0 ucV(ncv.(]ux vox faif, 
<& eñ quali telfera Catholicx Religión is ad-
verfus Arianos : qui convenientes Sirmij fuae 
malse fidei íormulam ediderunt, in qua nomina 
0&iat ofio&ffiit, S¿ o¿¿otxaÍHi ohrm &: fuppri-
m i curarunt.Vnde in eodem convemu Sirmien-
fi,refereme Athanafio^ixeruntrCZJ^A'¿It TTOK-
\í>5 7¡vas-nivú ) &c, * Caeterum quia mulcos 
„ c c m m o v e t vox Latine quidem dida fubf-
ianria,cua; Grxce vfu appell;rur : hoc eft,vt 
, , dilirentius cognofeatur illud quod homou-
, , lien vel homjjuíion diciuir j nullam eorum 
penicus mentionem oportet f ieri j ñeque de 
,, his explicare in Eccleíia,ob IianC cániTam, Se 
„ obhanc rationem , quod in íacris liiteris de 
, , ijs feriptum extat nihiljquodque iíla huma-
,., nam cognitionem , ac mentem hominum ex-
cedunt. t, Acqui vera cauiia voledi fupprime-
re ea nomina, non fuit quim ipü Ariani alsig-
nant:fed quddillorum hxreíis ijs vocíbus prof-
criberecur, & internofeeretur á íidei Gatholica; 
confefsione , quam i j fundiius aboletc fatage-
bant. 
39 V E R V M PLcet in médium pro-
ferré telHmonia aliquot é mulu5,in quibus Pa-? 
tres Latini pro eodem accipiunt íubfiantia 'n, 
ac naturom , vel elientiam. Ac primo quidem 
oceurrit Tertullianus lib.de carne Chr i i t i Cap. 
17. VtrdmqHe fubflamiatn Chrijli cdrnis 
ffiritus a p p e l l a K p r a - e i v . L q u e i ^ r f r t f w fubf-
tantiarum conáltiunem. Quibus verbis nomi -
ne duplicis fubftantir non poceft intelligí 
perfona , quaj in Ghr iño eft vnica^íed eílentia, 
Vel natura,quíe eft dúplex. Ambroíius quoqué 
Epift.(í 3 .ait, I rinitátem^nius ejje ¡Hhjiuntice, 
metiejiatis .áimnitatis. Vbi fubítantia vna T r i -
nitatis,non de períbna, fed de natura,vcl eílen-
t i a , q n a m áiuimtcttem appellat, fácelligi debet. 
Ruffinus ín Supplememo Eufebij : * Subf-
tantia, inquit, ipfa reialicuius naturam , ra-
tionemque,quá conftar,deügnai: fubfiftencia 
„ autem v n i u f c u i u f q u e perfona hoc ipfum, 
„ quod extat,&: fubíiftit, oftendit. * Vbi pl uic 
fubftantiam intelligit naturam;íubí i f tent ize ve-
ro nomine id , quod fpedac proprie ad perfo-
nam.Prceterea Auguítinus l ib . ^. de Trinit.cap.-
,, 1. ait: * Eft tamen ( Deus ) line d u b i c a t i o n c 
„ fubftancia,vel,fimelius hoc appellutur,eilen-
iia,qu.im Gr.eci «'CTÍÍSV vocant,&c. Sed alise,-
qux dicuntur cíientiae,íive fubítanti^,Capiunc 
, , accidentia, quibus ín eis fiat vel m.igna , vel 
„ q u a n t a c u m q u e mutatio : Deo autem aliquid 
, , eiufmodi accidere non poceft:& ideo fola eft 
„ íncommutabilis fubftantia , vel eílentia, quse 
„ Deus eft. * Haftenus ille: apud quemfubfta-
lia in Deo,vnum & idem eft c u m eílenriai non 
quidem a c c i d e n t i b u s aut mutationi obnoxiá,vt 
i n creaturis accidit J fed liirerá & pror íus ' ím-
„ muñí . Acprjeterea in Píalmum ^8. ^ D i c i -
„ tur h o m O j d i c i c u r pecus, dicitur térra, dicitur 
„ c o e l u m , Sol,Luna, lapís, mare.aer,omnia ifta 
, , fubftantiae funt,eo ip íoquo fun t .NATVRv£ 
„ I P S ^ , SVBSTANT'lyE D I C V N T V R . 
Deus eft qua'dam fubftantia. nam quod nulla 
fubftamia eft, n ih i l omnino eft. Subftantia 
„ ergo aliquid elle eft. Vnde etiam in fíde Ga-
„ t h o l i c a contra venena quorundam hGere t ico-
rum lie ^ d i f í c a m u s , Vt d i c i m u s , P A T R E M , 
„ E r F I L I V M , ET S P L U T V M S A N -
C T V M , V N I V S S V B S T A N T I ^ ES\SE. 
Eo4em fenfu Fulgentiuslib.conira Faftidiofum 
alie-
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-aíTeríu; V N A M S A N C T i £ TRINITA-¡ 
„ T I S M A N E R E S V B S T A N T I A M ; ^ Quin 
¿¿advcrbium fuhjlcíntiditer opponir ei, quod 
ell perfanaliier. Au6ior BreviarijFidei adver-
fus Avhnos.Crcduntur ergo, inquic, tres psrfo-
n<e , Jed non tres fubftantix. Vbi apene op-
ponit fubftantiam perfona:, oudd illa eííenáarn 
communem , huevero peculiarem illiusdeter-
minarionem íignificet. Coníbnam eidem modo 
loqi endi S. Hieroriymus Epift. ad Damaf. <5c 
Concilíum Tolecanum I I . cap.i. vbi deíinicur, 
vnam fubftantiam eífb in Deo. Quod ipíum fé-
re habetur in Concilio Lateranenli fub Inno-
centio I I I . cap.z. Et íane is loqnendi modus 
Conforrhis etlam eft Ariñoieli , qui in libro 
Categoriarum agens deprsedicamenio fubftan-
l i s , y'aíctv appellat, quam Latini fubftantiaírt 
dicimus. 
40 I T A Q V E Anfelmus, dum aíTerit, 
poííe dici in Trinicate tres íubftamias, non 
loquitur iuxta ftylum Latinorum , qui vnam in 
Trinicate íubfíamiam dicunt; Ted Grxcorum, a 
quibus frequentecaccipitur nomine fubftantis, 
íive hypofíafeos, idem ipíum,quod á nobis-ac-
tipitur nomine períon^e , íive fubíiflentis. 
Senfus tamen vtrorumque idem eft , ac plañe 
Catholicus, ve perinde íit dicere in Tririitate 
tres rubíhntias,ac tres hypoftaíesjrubiiftentias, 
vel perfonas.Qua ratione loquuntur Paires íu-
prá num. 37. allegati, & prseterea omniura fere 
andqmísimus Dionyfius Areopagita lib. de 
Divin.nomin. cap. 1. vbi tres pei-fonas divinas 
2ppellac tres hypoftafes. Idem videre efi: apud 
luAinum lib. de reda Fidei confefsione, Atha-
nafium in Symbolo,Nazian2enum Orationedé 
laudibus Athanaíij, quem alierit demonílraíTe, 
eundem efle ícnfum Gra:corum dum aiunt in 
Deo elle tres hypoítafes^c Latinorum dum c ó -
fitentur tres períbnas; & íine cauíla Latinos ali-
quando oñenfos fuille el Grjeeorum phraíijcüm 
nulla de re diícordia eíTet:fed de vocibus tantü. 
41 N E C Vero quifquam obijeiat 
nobis auftoritatcm Concilij Sardiccnfis apud 
Theodoretum l ib. i . Hiftorice c. 8. vbi legitur, 
hzereticorum elle aíierere in Deo tres hypofta-
fes. Etenim Concilium ibidem íolúm exponic 
íiiam fententiam, affirmans vnicam in Deo eíTc 
hypoflafim,íi hypoílaíis\acdpiatur pro eiíentia, 
vt hxretici accipere folebant. Patee hóc ex ipíis 
verbis Grxciseiufde Concilij.Aic enim: j/f 6/1? 
TavTtjv X3<*£a\yi<fcinív , tkC. * Nos hanc'pet 
manus accepimus, & edoóH íuraus, S¿ habé-
„ mus Catholicam traditionem, confeístoncm-
j'j que; vnam elle bypoílaíim , quam ipíi barre-
,5tici vfiartiappellantjPatris, &Fi l i j ,& Spiri-
,,tus Sandi. * Itaque accipiendo hypoftalim 
pro vfia, íive esencia, prcut ab h^rcticis acci-
piebatur > Catholicc dici^ur in Deo vna bypo '^ 
ftáfiSjfícuti vha víia , veleííentia. Síaucém hy-
p'oílalis accípiatur pro p-ríbna, Vfl füSíiflbgfSj 
prout á PatrLuis L«:inis accipúiu- 5 eon '•.ri.lúr-
Caiholicc dicütur in Deo tres b po^afésjmi 
trespcrion¿e;veI fubíiíie.-.Jr. i--caiquej;v:copta 
íubííantia , non pra víi..: , vcl cncn.i.i, í:-.l pro 
hypoílaíi^qúatenus íignificante perfonain 3 C a -
tholice Gro-ciPatres, & cum ijs vlnkhnu^,^!'' 
in Deo rubltantias conHiencur, ücuti txys ptt -
Tonas. Iraque diveriiias folum eft Ínter F'jaAJS 
Grarcos Latinos quo.id moium loqu¿ndi; 
nam quoad rem ipfam confenciunt. 
41 JE cvAL U V E J V -
T E M D I X I , &c. Prcfequitur Aní^li 
mus pra*faLÍonem jfuam,&: a:ddit,qud?cumque in, 
hoc Opuíéulo habentur, píolata fuixie fyb per-, 
fona cuiufpiam ítíCUm felá cogitatione quafi 
difputancis, & inveicigantis ea, quee priús noit' 
animadyertilíet. íic enim í"e exoratum fuiue i 
¡Monacnis, quorum deíidério annuere vobbau., 
Et íane hoc modo íatisfatit epigr...ph3e huius 
Gpuículi, quod propcerea MonoLogion infzri-
bit,id eft, íbliloquium. quafi príE oculis habsreí 
rhonítüni illud i:Iinij : ^ Primtim Scripcoriy 
officfbm exiífiíno , ve tiiulum úium 1c ; Uvar-
que identidem interroget .re,quid Cepcrir feríi 
„ bere:fciacque5re, qu.'.nrumvis materia imnió-. 
retur, non elle longumjlongifsimum verd, U 
aliquid aCceríít,5¿ attrahit. * Quod íi pra: ocU; 
lis haberent Scriptores aliquot huius aívi j auc 
aliam epigrapham fuis Operibus adhiberentj; 
auc íaltem non adeó pra:ter injiítiUura & illius 
orbitam vagaremur. 
43 P J i E C O R ^ V T E M , E V 
O B S E C R O , &:c. Concludit príefaticnem 
fuam Anfelmus^nixe & veheménter rogans, vi; 
íiquis volueric exferibere hoc Cpuículum, in2-i 
tio etiam exícríbac pra:fationeni ipfius : tura 
quod ita ficri oporteat,ád intelligenda penitiús 
qu¿e in eo traduntur : tum ne aliquis temere & 
¡íítra debitam dircufsionem damnec,íiquid forte 
inveneric lux opinioni conrrarium:vt iam fupra.-
prsmiíierat. Hanc admonitionem videtur A n -
íelmus didiciíre,aut mutuaíle ab Irenaeorqui in 
ipio aditu librorum adverí'us háféfés , pra-mif-
íit hancobtefíationemad ícnbas : ^Aáiuro t?t 
qui tranfcnhls iihrum ijlnm , per DominurU 
Jefum Chfijlum¡ & per gloriofum ems dduen-* 
tum^uo luáic.itulrtis efl'iiuos & m a r t u ó s ^ t 
conferds vpj}ai»4m trdnfcripfens , & err.crdcs 
illum adexemplcir, ^ m t ¡cripfijli^diU^entifsi' 
mC-Hánc quoq'.lc obteftettionem fimUher trás^ 
ferds^t inuen-fti in excrhpl.iri Nimi:;um,ob-. 
tefíatíojbcí in Ircns:o ad ícribas, perinde fer^ 
eft,ac in Aníelrao prxfotid ad Icdoresicum 
vterque illam initio Operis pra:figi 
vehementér recree. 
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busnititur. ^ e q u e aliter re&um ordinem in ea docenda f a -
njarent. n a m , n j t oh[efwat Philo lihro Quod deúerior , f¿Jc. 
Vxc -cróvct xdS* «yT¿Vj<rM,' / ¿¿ÍTX Tt^v^S ayates, HOll labor ípíc 
per fe, fed qui cura arte collocatur , laudem mere-
tur. A í i c q u i t n i m y n j t í d e m f u í d i t } i n i d i n c o m m o d i incidemus,rvt wipnfcn ¿vi-
Tií^tinívus, feientiainfeienter t radatur . Jtaque nos Theologiam cum Anfelmo 
tr a t l a t ú n ¡ n o n dthuimus pretermitiere q u á d a m fe í tu neceffaria a d cognofeendam 
eius naturan i ) f t ) principia qmbus tutitur , p r ¿ t e r e a q u á m o m i m u s Difputatio-* 
ne pr^cedenti f ed icn . 5. 
SECTIO PRIMA." 
accepíio-.ltem alia Utior & multiylex ex~ 
flicata. OnJuer tlUm in d'ijs atyue 
ahjs OpujcHÍis tradiderit 
*Art\dmus. 
M P R I M IS TheologiíE vox com-
munitervfurparlfolet pro illo 
bitu rcicnn'ae, qui diííerit de divínítate^i-i 
mirum de Deo , & ipfius proprietatibus, fi-
ve abíoliuis , five relativis, adibur^ue libe^ 
ris circa res crearas. Theolcgizare autem, 
quod Grsci üto'Kcyuv dicunr, non eft idem 
fimpliciter , ac theologice aliquidexplicare & 
diíputare , vt minús aecurate díxerum Budxns 
in Commentarijs, Henricus Stcphanusin Thc-
fauro língua: Graicx , alij pafsim : fed pro-
pric fj'jnihcat, divinitatem alicni tribuere , & 
de 
In MonologionjPf^facio.Difp.íI.SeóLL 
'de éo íoquí ^ tahquam de Deo , ac divina con-
dicione pracdito. Quod míra eruditione , ve 
esetera feré , probar Petavius ex ítylo commu-
ni Patrum Graícorum. Ita énim loquuncur , de 
eam vocem vfurpant Baíilius Epiít. v^V. C y -
rilhis lib. i . in loannem ad illa verba : J n pro-
yñd l/enit , &c. arque Homilía quadam in 
Ramos Palmarum Tomo V. vbi de Chriílo i n -
quit, «/cú v rso l í fo i fh ^toKcyíTrai-, id eft fur-
jum ab Serdphíms Deum fr<zdic<xri. Maxi-
mus Marryr Ub.de Orarione Dominica,Ephrje-. 
mius Patriarcha in Epift, contra Eurychianos, 
Gregorius Nazianzenus coíinomenro Theo-., 
logus Orar. 38. &: plures alij 5 prEerertim dum 
dillerentes de Chrifto , & duas in illo naruras 
diícernemes,precipua: iilarum , id eft , divina: 
afsignanr 6eo^oy/¿lí?.nomen 3 alreri vero , & 'in-
ferior! , id eft , humana: , oiKovo^ía^. videlicer, 
difpenfationis. Quo ipíb reftanrur , theologi-
zare de Chriílo proprie eíTe , diviniratem ip-
il adfcribere, & verum Deura confiieri. Arque 
cam fortafle ob caulíam loannes Evangelifta 
pra: alijs tribus, Theologus communiter ap-
pellarus fuit: quoniam clariüs Chrifti divinam 
Condirionem exprefsitj &,vt Magni Auguftini 
verbis loquar , exteris altius diuinitatis pate-
fecit arcana. 
3 T H E O L O G I A Iraque peCuIiari 
nomine appellarur habirus ille, cui Cüra: eft de 
Deo,ac divinis perfedionibus^perfonis, ¡k dé-
creris , íeu aftibus liberis difpurare. nimirum, 
non ad iciendum plené aut perfedé quid íic 
Dcus in feipfo ( id enim fuperat vires mentis 
humanai,eriam ccElefti lumine prxdirse, in hac 
mortali prsefertim vita ) fed ad veftigandum 
vtc'umque & admírandum ea qua: Deum ipfum 
circunltare intelligunrur > quamvis rcipfa non 
difíerant á divina fubftanria,íive natura. Ea ve-
ro ap:c exponic j íimulac documentum ipfum 
tradic Maximus Marryr Centuria 1. de Chan-
tare cap.17. illis verbis : Q ¿oTioyui' ¿¿ÍK'KCÚV (ufr 
1VS Kar'avrvv ' ivTf fcrHS XÓyxs > &C. id eft , * 
„ Quiíquis de Deo diípuraíurus es, non eas ra^ 
ff riones inquiras , quíe fcCundum Te illi con-
„ gruunt. Kon enim porerir illas invenire hu-
mana mensjled nec alia quadibec divina mí -
no?. Verúm eas conremplare rariones , quas 
circa ipfüm í"unt:velurí, jeternicaris, infinita-
„ tis, inrerminabiliraris, bcnlratis, & /apíen-
-,, íiae^ác virturis,cam condirricis, quam proví-
„ denris,& iudicantis ea qua; funr. Nam is de-
?, mum magnus inter homines eftThcoIogus, 
qui illorura rariones inveftigare , vcl ex parte 
n aliqua poteft. 
4 V E R V M T A M E N Aliquando 
nomina Theoloíriae , S¿ QtoXoyuv 5 feu theo-
logizandi,bnic accipiuntur, Ve comprehendanc 
prattadoncm no c6t«0E| bod^g quíe fuaji propri^, 
DeíjVerúm etiarri creatarum rerurn.^  ouaténus a4 
ipfum referumur, veluti efieclajdut inírrumen-» 
ra,vel vis qua:dam.Quo fenfa Theoíogia dílTc-
ric ds Angelis,hominibus, & rclíquis ómnibus 
crearuris, cuiuícumque demum natura & con-
dirionis íinc. lux ra quam acceprionem hrgio-. 
rem definitur, fciemíaj fífee W D e k i F eormn9 
yuce ad Denm ^teumque rejeruntnr-, contení-
flatione confijtit. Definitur^nquam^udi mo-
do, ík quadanienus. nam pofteA píenlas ecüíle-' 
reretur , ftatutis prius nonnullis eius diviíioni-
bus. 
<¡ P R I M O Igitur ac gerieratim di4 
viditurTheologia in duas partes: quarum prioi: 
intenta eít fpseulationi Dei , & eorum qn^ 
Dei propria funr: ideoque peculiarem ilhm &c 
prefsiorem Theologiae acceprionem foriiiuc 
num.i.explanaram ; qua: proinde compleóli..ui: 
difpurariones de Deo , de divinis propiieari-» 
bus, feu artriburis eorumque fundicnibus libe-
ris , de de Trinirate. Poíterior vero in effedis 
íive operibus Dei Contemplandis vería:ur,qux-. 
cumque ea liint,quarenus ab ipfo vr primo p;in-
cipio procedunr, vel in eura vr finem vlrimum 
referuntur. Porro cúm Deas conliderari dupli-í. 
citer pofsir in crdine ad eífeéca 5 nimirara , vel 
vr audor narurec, vel vr audor gratis , íive eo-i 
rum donorum , qus communiter dirunrur fa -i 
pernaruralia j pofterior Theclogias pars éiiain 
biparriid dividitur , vralrerá fui parte fpecule-» 
tur opera Dei prour audoris natura j alrerá ve-« 
ro ipíius opcra,prout graciíe audor eft. Etqui-» 
dem opera Dei, prour audoris Qátnrae,quá^n^ 
funr mere fpirirualia, vr Angeli,rationales ani-
mae , «Se habirus adionefque ad intelledum de 
volunrarem fpedanres: quídam mixta ex cor-» 
pore 6¿ fpiriíu , vr homines : quídam deniqae-
paré corporata , aar fub fenfam cadenria , ex; 
qaibas mandas hie afpedabilis coalefeit. Eít 
iraque omnia fpeCuIatur pars eadem Theolo-í 
gis > quarenus á Deo vr primo áudore proce-4 
dunc,& in ipfum , vr finem vlrimum, referan^; 
rur. Opera vero Dei,quarenus audoris gratio:,, 
funt illa , penes qnx rarionales ereararas fupís 
vim 8c exigentiam natar¡E crearse Se creabilis 
cvehuntur ad quandam peculiarem cum Dea 
communionem nccefsitudinemque. Hxc ve '-
ro adhuc dúplex eft. Qua:dam fubftantialis Sá 
hypoftatica , feu coniungens naturam cre.itanl 
Deo in vnicare perfon£B,vt Incarnatio: qu^dun 
aCcidenralis, medijs qaalitaribas acciaen arijs 
donoram gr-iriar,vt fidei^ fpei, char'iraris, alio-; 
rumejae habiruam, & adionürn fea openrioni 
ex ijs proceden;;ium , ve Creatura rarionalls 
penesaníiriciam,cognit ionem,affeduni con-
iungarur fpeciarim vltímo fíni fupérnirur ui^ 
qua: coaiundio á Patribns Gnecis inlienituc 
^omine ^ ^«Vs^j/e i l . deíficationis. Huc fpc:-t 
2 2, In ODüfculum I . S. AHSELMI. Trad. 1; 
^ant etíam prseíídia qusedam feu inftrumenta 
cidem coniunétioni parand¡£ inftituta: quarum 
quaídam efficiendi vim habenr, vt Sacramen-. 
ta : quxdam dir.igendi , Sí al l iciendi, vt leges 
prsecepra, & coníilia. Rurfus eiurJem deifica-
tionis caufíe interiores vari» aísignantur. quc-
dam formalis, nimirum, habitualis gratia) fan-
áificansrationalem creaturamj cüius appendi-
ces ílint reliqux virtiues divinitus indita;; que-
dam v e r o diíponentes, Teu viam parantes ad i l -
lamj vt omnia auxilia gratis , 8c motiones i n -
terna: mentis voluntatifque. Cúm v e r o eiuf-
dem difciplins &í ícientix í i t agere de oppofi-
ns, confequens eft , vt eadem Theologis pars,. 
quse de donis eiuímodi gratuitis diílerit , agac 
quoque de vitijs &peccatis , quibus raiioiuilis 
creatura arbitrio & prava eleftione fuá ab v l t i -
mo &incoramutabili íinerecedit. Hcec igitur 
omnia funr,ad quje porrigitur coíideratio Theo 
lo g is generatira acceptx. 
6' S E D Id tamen obíervandum eft, 
tirCa Deum ipfum,&; ea qu^ e Dei propriaíunt> 
poííe nos duplici via protedere : altera , fecun-
dúm rationem naturalem , & quantum conij-
cerepcí iumus ex efieéUs ipíius , prout audor 
natura eñ: altera fecrundúra principia fuperna-
turalia inferiús eAponenda. Priori modo fe gef-
í i tAnfdmus in Monologio , quod modo prac 
manibus habemus: ve in Pnefatione ipfe tefta-
tur, dum de Fratribus, qui hoc Opufculum ab 
y, é o precibus extorferunt, a i t : * HanC mihi 
formam pra^ñiterunt: quatenus audoritaw 
Scriptura: n i h i l penitus perfuaderetur : f e d 
„ quidquidperí ingulas veftigationes finis af-
f e r e r e t , i d ita eñe plano ftylo , & vulgaribus 
arsumenris fimplicique diíputatione , & ra-
,> tionis-necefsitasbreviter cogeret,& veritaris 
„ claritatem parenrer oftenderet. * Plerumque 
etiam in Profologio vtitur eadem methodomi-
fi quod íub fincm iam ni t í tur aliquibus Scrip-
imx teftimonijsjprjpfertim dum diíierit de bea-
titudine hominum fuiura. Verúmlicet in vtro-
que Opuículo ni^a^ur rationíbus naturalibus, 
noñvx curx ac laboris fuit cas confirmare 8c 
illuffrare reftimonijs Scripturáe , Conciliorum, 
SíPairum- á quofum do£irína Anfelmus, ne in 
ijs quidem le receíFurum , apene proíitetur. 
Nimirum.plures e;:rum,aut pene omnes , ex ijs 
purifsimis fontibus derivatíe funt: ve! íabrem 
Anlelmi fubtilifsimo ingenio & afsiduafpe-
cub-ione rerum divinsrum detedx fuerunt, í i -
t tólábíAuguftino , Nazianzeno , Bernardo, 
alijfque Patiibus plurimúm conjemplnioni dc-
diris.In reliquisau^em Opufculis , ad Thcolo-
gicum inflirutum fpetlantibus, procedit via ac 
raüone TheologicÍ!nftitutipropría,eaQue eru-
ta ex principijs revelads^ox explanandis.Quo 
fenfuproprie Theologia dicitur: & quando-
que appellari folet Dogmática, quatehus ih Co-i 
firmandis facris dogmatibus verfatur : quindo-
que Scholaftica,prout infert fuas thefes ad vfum 
¿cholarum. Quo pofteriori nomine Seftarijs 
exofa eft , quod illorum errores peniius diruat, 
6 fophifmata : vt Difpurat. prcecedent.oilen-
fum eft. Ideoque illam fummis laudibus eíferrr 
ínter alÍ0S5 Sixius V. in Bulla quadam , cui i n i -
„ t ium,^ Triumphantis IerLiíaleni:>¿>/" m^«/f: 
, , Divino illius nuinere,quifolus dat fpiritum 
„ fcientia;,fapientÍ3e,& iniellechis,quique Ec-
„ cleííam fuam per farculorum otates, prout 
„ opus eft , novis beneficijs auget, novis pr^-
, , ftdijs inftruit , inventa eft á maioribus no -
, , ftris, fapíentifsimis v i r i s , Theologia Scho-
„ laftica. 
SECTIO SECVNDA. 
^ífstgnatur triplex princifittm , in quo mti-> 
tur Theologia, fide diutna cenum. nempe, 
~)ierhum Dei[criptum y^erbum non feriptum, 
fiye traditio ^pofloliccí, <& irrefragabilis 
auBontas Conciliorum Genera-
liam , f u * proharur ex 
Scriptura O* Pa~ 
tribus. 
7 M N I V M Mdgnarum artium, 
. ficut arborum, altitudo ms ¿ele. 
ftat: radicesflirpefjue non item, 
aiebat Cicero in Oratore. Sed, vt ídemfubdit , 
haber i illa fme his non potejl. Quare nobis 
Cum Anfelmoexcolentibus nobilifsímam hanc 
difciplinam , veluti arborem, oportuitprimiim 
non ab altitudine, fed á ftirpe aut radice initiú 
ducere , vt illa debito ordinc ac ratione proce-
dat. Qücmadmodum itaque eam ob cauíam 
quicumque feientiam alíquam ex inftúuto i ra-
d ú n t , in i t io quaedam pra:mittunt circa illius 
principia,á quibus esetera omnia pendenttita 
& nos Theologiam cum Anfelmo iradaturi no 
debuimus omittere qusedam circa principia, 
quibus ipfa ni i i tur . Illa vero fummatim i n d i -
cavit Sixtus V . in Bulla nuper allegata, dum 
„ dixit: ^ Huius quidem tam Glutaris feien-
, , t ix ( mmirum Theologia ) cognitio & c>:cr-
t, citatío ab vberrimis divinarum Htterarum, 
„ Summorum Fontií icum, Sanótorum Pat rü , 
„ & Conciliorum fontibus dimanar. * Verüm 
id fingillatim explanare oponet fedione hac & 
fequenti. 
8 V T Aütcm monet Bernardus lib. 
<\.de Confider.ad Eugemum cap.^.omnis ratio-
ne percepta cognitio, aut coní ta topinione, auc 
„ fide,aiit intelledu: f Quorum imelledus,*»-
, ,^«/r , ra t ioni innit i tur , fides audor i ta t i , o p í -
„ nio fola verilimiliiudine fe tuetur. Habenc 
illa 
lu Monológion.Práefatio-Dirp.II.Seít.IIi." m 
7 , i l la duc íeíram veritatem : fed fides cbufam 
„ &inVolurara': inrelligenria niidara tk m a n í -
„ feítam. Carcerum opinio certi ni-hil habens^ 
„ venim per veriíimilia qusric potius, qu'im 
„ apprehendit. * Hsc illc fapiemer & elegan-
íer, vr a-ílolet. Iraque rria prasdida íuis que-
que principijs Br tun tur .Opin ion is propria íunt 
veriíimilia, qiise nec Cerra nec manifeita funt. 
Fidei principia funt cerca quidem/ed obfcura: 
vcpore cum teilimonio Dei infall ibil i & i n -
évidenti innicatur. Incelledus deniquc, íi acei-
piatur pro fcienriajnicitur prineipijs, rum cer-
cis, tum evidentibus, ex quibus neceíí-irias & 
¿videntes conclufiones deducir; íi autem acci-
piatur pro habitu principiornm, quem Ar i f to -
leles•//6.<J. Ethicorum appellat vw, id eft, i n -
celledumjijTdem primis principijs niriLurfini-
plici aflenfu, ñeque vllas pr.eterea conclulio-
nesinfert/ed illas fciencise colligendas permic-
tit.Dcquovideantur qux diximus inCommen-
tarijs, ad prsediftum librum cap. 3 . & tf.Vnde 
¡Anfelmus infrá Opufculo de Sacramento A l -
L taris cap.i.opportune ait: * Al iud eft fides, 
L aliud fcientia. Scientia rarionc & inrelle-
i , , &.u colligitnr : fides verd fola audoricate 
'5, inducitur. Qui ergo credere n ih i l vuk, niíl 
„ ratione vel inrelleftu precedente , hic rem 
confundir:& fcirej omnia volcns , n ih i l ere-' 
?, dens^dem, qua: in ipfo e f t , videtur adnul-. 
$ H I N G Facile eric dignofeer^c 
i n quonam potifsimum prindpio facra Thco-
logia nitatur. Non enim in aliquo dumtaxat 
yeroíimiíi , v r opinio: nonin principijs certis 
& evidentibus , v t fcientia & incelle¿í:us p r i n -
cipiornm : fed i n alijs potifsimum, certis qu i -
dem , fed obfeuro Dei téftimonio fraditis,&: 
íide divina creditis. Quo circa aiebatHila-
^^ríusl ibr . ^. * A Deo difeendum eft quid de 
^, Deo ipfo intelligcndum fit: q u i i non,niíi 
',, fe audore, cognofeirur. * Primilferar vero 
l ibr . 4. ^ Non fubeunt ingenia noftra ad Cos-
„ leftem fcientiam , ñeque inCompreheníibi-
lem virtutem fenfu aliquo infírniitas noftra 
concipiet. Ipíi Deo de fe credendum eft, 
, , & i j s , quae cognitioni noftrsc tribuir ,ob-. 
fequendum. * Ratio autem eft ; quoniam 
principia , in quibus Tlieologia facra niritur, 
fiipe^rcdiunrur vires mentis humana: : & ve 
ünquic Cyrillus in eo Opere , quod GUphyra 
infcripfir ( cuius pulcherrímum Grarcum exem-
plur manuferiptum & antiquum aíTcrvaturin 
Jlegio Sandi y£miliani Monafterio, vbiad fa-
t rum D . B E N E D I C T I Ordinem admif-* 
fus f u i ) útia^z TiuctcrQcú T<X vntg viví n i m i -
n m , quacaptum mentis humuníe excedunti 
jide honorandci cjje. Idque adhuc vbérius con-
firmar l ib. 1.contra Iulianum,dum docet,<3por-
tere <¡uce fupra nos funt , j l l e yenerdvi ex^ 
pene probationis, Quippe imbecilílomn ejje 
hominis mentem-t (¡uam l>t intelligentío, cu-
pere ijhipofsit. Bafilius queque in Pfalmum 
115. docet, Theoíogi<e myjlenum ajide nulla 
probAtione compertct ajjenjum reyítircre, Vbí 
nomen ^ hvhoyías accipic iuxra fenfum fu-, 
prá numero 2 . explanarum : quarenus, f c i l i - -
cet, Theologia eft habitus, quo Deo tribuid 
mus divinam conditionem , ipfumqué vltra 
omnia creara íubl imem abfque termino vilo 
confitemur. Similiter Ambroíius libro i .de 
, , Abrahamcap. 3.aiebat: f Bonum eft vt ra-; 
tionem praeveniat fides: ne tanquam ab ho-. 
mine,ira á Domino Deo rarionem vídeamuií 
, , exigere. Erenim quám indignum,vc humaW 
„ nis reftimonijs de alio credamus, Dei oracu-i 
, , lis non credamus ? Icaque pr ímum & vní-«; 
verüle princjpium,cui fcientia facrae Theolo-J 
giaj ini t i tur , eft fides. 
10 F I D E S Autem pocifsimurrií 
pétitur e libris Canonicis Scripturce , five c 
verbo Dei feripro, Por i fs imúm, inquara: noai 
vniverse. nam & q u í d a m fidei dogmata func^ 
non exprelfa in verbo Dei feripto , fed tradiV 
tionc Apoftolica: que parem audoritatem ha-. 
bent : vt ín Tridentino defínicur. Quin Se 
i l la ipfa, qua: videncur eííe in Scriprura , norí 
quilibet audorirare fuá inrerpretari poreftjfecf 
"id fpedat ad Ecclefiam,qua: in Concilijs Gene-, 
ralibus porifsimúm eas declarar, & germanurrf 
fenfum apene, arque ex eo quaslibet emergen-^ 
tes circa fidem conrroverfias dirimir. Propte/J 
reaque didum eft i n Tridentino fefsion. 4^ 
eiufdem EcdelLe proprium díeíudicaye de > f -
ro fenfu O* interpretutione ScríptHYdrum 
fdnclarum. Quam regufam quia non obfer-,' 
vant Sedarij , poLifsimúm recentes, & in Íj¿ 
qui Purirani audiunt,quotidie ín errores i nnú -
meros , & plerofque íibi invicem difsidenres^ 
incurrunt: dum vnufquifque non Cynofura iív 
la Eccleíia: a Deo preferipra , fed recula Lef-
bía pra-fump:Íonis &: inanium deliramento-^ 
rum , quos ad fuá deíideria coacervar, Scrip-* 
turam á Deo rradiram interpretan auder. Ac 
hoe malum non recens eft , fed perantiquum 
ab initio nafeemis Eccleíiíe : Vrpote iam ob J 
fervatum, 8c experimento deprehenfum ab ipJ 
fo Perro Apoftolorum Principe Epiftol. i . capj 
, , 3. v. 1 .^ verbis illis: ^ Sicut &c charifsimus 
frarer nofter Paulusfecundúm datam fibifa-
pienriam feripíu vobis:íicur in Omnibus epi-' 
ftolis loquens in eis de his : I N QVIBVS 
„ S V N T Q V J E D A M D 1 F F I C I L I A 
„ I N T E L L E C T V , Q V ^ I N D O C T I 
„ E T i I N S T A B I L E S D E P R 
V A N T , S I C V T E T C U T E R A S 
>?SCaiPTVRAS, A D S V A M IPSOKVMJ 
B 4 P E K i 
z4 In Opufculom I . S. ÁNSELMI. Trad. L 
V ^ P E R D I T I O N E M . * Nimi rum, híErétíci,vt 
inquic Athanaíius Oratione fecunda : xavovct 
tem m corde[uo^ieludreguLim conflitutrunt, 
inxra ilÍAm ciuind or/¡/nu cloquui corrumput. 
Nempe fol iccr t ic i verborum Scriptura \ú\ié* 
remesmullaque cerra tk legiiima incerpretandi 
legula m u n i t i , e cerebro luo i l la incerpretari 
audent^preprere.-que illiduntur innumeris erro-, 
rum fcopillis.ideo de ijs aiebat HiLrius l ib .4. 
,s de Trinitate: * V iden;ur l ib i de fingulis qu^ 
aíierúj: pra;ílare rationermquia íingulis afier-
ticnibus fui qtued.m ex divinis volunViai-
„ Büs teliimouia iu. d.derunt,qua: corrupto i n -
„ telli ientis fenlu lolis tan.úm ignorantibus 
blandianiur^pcciem veriiacis lecuniumpra-
vitatem interpretanjum prxftaiura. * Vnde 
idem/itlunalius .paulo an c allegatus^ Ord-
tfoneprirtiei oí krvzviijíuo ipfius ierftporc,cúm 
Ariani Eccleliam dilacerare í tudeient , n ih i l 
fiequemius fuiile in ore ipíbrum , quám teft i-
monia Scripturarumjindeque evenille , vt í im-
plex qui l i i :er ,& idio.a, neC fads exaóte prima 
üdc i rudimenta edofíus,coníideratis ín ípteiem 
Scrip ura verbis,ftatim illorum iníidicíis ar t i -
tus abduceretur.¡taque ad veram & germanam 
ScripLurse cognitionem needebemus neepof-
íurrus v t i infirma 8c veré Lesbia recula priva-
tsr ín.erpretationis, fed legitima 8c i n f d l i b i l i 
Ecdeílíe Cátl oUcaetquae á ¿piri tu Sanóte edo-
éta,in Ccncibjs po.i ísimum Cienerdibus, K o -
mani Poniticis audoritaie coaétis , 8c proba-
tis,divinarum Scriptururum fenfum germ^num 
nobisaperi & ccntroveríiarum fidei d i r imen-
darum inL l l i b i l i s regula eft. Et quoad audor i -
tatem Fomificis circa dodrinam fidei in Con-
cili js definiendam,illufire e í l , inter plura alia, 
i l l ud Niccla i LPaps teftimonium in Epif t .p . 
ad Michaelem Auguftum , apud Chriliianum 
Lupum in Not ís ad Concilium Chtl;edonen-
9, íe p3g.(j46'. * Epiflola fandi Leonis Papa; 
apud omnes Orientales Epifcopos aded ex-
t i t i t venerabilis , ve hanc C O L V M N A M 
!„ O R T H O D O X I i E vocarem,& omnes in ea, 
Pra;íide Conftantinopolitano Anatclio prae-
„ ceden e fu. feriberent: ita vt ChalCedoneníis 
„ Magna Synodus n ih i l definiíle.nihilrefpuif 
„ fe,nihil fufccpiíkjniíi quod vel illa,vel vices 
„ Apoítolicse Sedis i b i refervanres difíínierut, 
3, proiecerunt-vel admií íerunt , penitus agnof-
„ Cacur. Hadenus Papa Nicolaus. Icaque 
Theologia facra niei.ur principijs fidei t r i p l i -
ci.er tráditis : primo in verbo Dci feripto: fe-
cundo in verbo non fcnp:o , id eft , traditione 
ApoO.oliCa : tertió in dodrina ipfa fidei ab Ec-
tíefia deíinita, prcefertim in Concilijs Genera-
libus. 
11 P O R R O Primus audoritatis gradus 
réíidet penes Scripiuram facrara, & tradi.joncm 
Apoftolicam , five verbum Dei non fcrip.um. 
Proximus aucem huic eft i n ConcilíJs,pr-."eíer-
t im Generalibus,qu3e 8c OecumenicadicunLiir, 
quod ex Patribus totius orbis terrarum coad i 
íint'.vel eciam Provincialibus,autNatioaiIibus, 
dummodo ECcleíIc totius, ac Sedis Apoítolicas 
approbatione muniantur. quali:er multa ex ijs, 
muniia ol im fuerunt. Porro de quaiuor primis 
Generalibus celebre eft i l lud Nof t r i Magni 
GregOriJ teftimonium l í b . i . E p i f t . i ^ ^ Q u U 
„ corde credimr ad iuftiiiam , ore aucem con-
fefsio fit ad íaliuem ; íicut fandi Evangelij 
qua:uor libros,íic qu ¡.tuor Concilia fufeípe-
) , re 8c vener^ri me faLeor:Nica-num,fcilicf : , in 
, , in quo perverfumArij dogma deftruicur:Co-
ílantinopolitanum quoque - in quo Eunomij 
, , 8c Macedonij error convinci:ur: Ephelinum 
„ etiam pr imú, in quo Neftorij impietas i u i i -
, , catur: Calchedoncfe vero, ín quo Eutycheiis 
, , Diofcoric]ucpravitas reproba ur: totadevo-
tione compledor, iategerrima approba jone 
, , Cuftodiorquia in ijs, veluii in quidratol i p U 
„ d2,fandx fidei ftrudura confurgic. Et cuiuf-
libet vitac,arque ad íon i s exiftat,quifquis eow 
„ rum foliditatemnon tcnet, etiamfi lapis efte 
cernitur,tamen extra 3;dificium iacer.^ Prse-
milíerat vero fere i iem Auguftinus Epift. 118; 
i l l is verbis: PUntrU Concilia , (¡uorítm e ¡ h n 
Ecclefia fuWoerr'nna auítoritas, ciTc Ac libro 
i.de Bapcifmo contraDonaciftascap. 18.loques 
de fenfu S. Cyprianicirca rebaptizanios h e r é -
ticos, ait, plcnanj Concilij fententH pud in 
hacre ¡entienditm efjst y totius Ecclefice con-
fer/fionem conjirmajje. Prjeterea l ib . de vrilitatc 
credendí cap.17. hzreñcos circuminrates Ec~ 
cleftampantm Conciliorum aufiorirare dam-* 
natos éjíé Cyrillus Alexandrinus in Epiftol.ad 
Monachos iEgyptios con ra Neftorium,dc Pa-
tribus i n Nicama Synodo congregatis adverfus 
Ar ium ait, Spiriium SanÜum ipfu l/eritatew 
infpintJJi'.Eí in eandem rem confírmindam ad-
ducit i l lud Mathcei io.v.20. atque ijs adaptat: 
Non enim erant ipfh'jnl lo'juebantur: fed Spi« 
ritas Dei & Pair is , qui loqueb.xtur in iffis. 
Et in Dialogo cum Hermia 1. de Synodo eádc: 
Nam [ie¡msfidem illam a fant fa& rnagnd 
Synodo oprime definitam , ac c\:^ofitam,d cere 
•>o/«mí b iftrn animarttm noj}rarnm , funda-
mentum iñconcii'fíUm O* muratum/is^ti jue 
prubatifsme loptitur. Arque in Epiftola ad 
Anaftaíium Alexandrinum , ^poj}oloritm>a.ny 
Iteftigla fequi ¡ latuerunt celeberrimi Paires; 
<juh>enerMle&yniuerfalejidei decre^eruqt 
Symbolum in Nidea olim congregati. quibus 
fane & ipfe Chrlflus aíjedit^rui rf/x/r,Vbífuc-
r í n t d u o vel tres in nomine meo congregati-ibí 
funj 
In MonologíonjPr^facio. DifpJI.Sevíl:. l l . | f 
r„ /um in medió eoruni. * Nam qudd Chriftüs 
praifederii: inviíibilicer fandje 6c magnce ilJi 
„ bynodo,quomodolicet ambigere? Baíisenim 
quardam,!^ fundamentum immoaim , & in--
„ concuilum , per orbem imponebatur vniver-
íumjimmo vero i ac i ebacur ; illa nimirum fyn 
„ ceras 6c irrepreheníibilis íideí conté-sío, Ú é . 
/ . t h a n a í i u s Epiít.ad Ep ide tüm editionis Pari-
iieníis i ^ S i . l o q u e n s d e a u d o r i L a r e e i u í d e Con-
c i l i j Nicseni, ^ Ñeque id mivum j n j u í t : cu 
„ ha refeos refucandíe gratia i l la fynodus pot i f -
^,-íimúm coafta fuerir. Qua igitur audac i a ÍK, 
„ v t poft tanti Conciíij auctoriuitem,difcepra-
tíones aut quaeñiones inítituanc? * Prteterea 
in Epiftola adEpifcopos Africanos aic: * Ver-
bum Domini per oec'umenicam Nica^je Syno-
„ dum manet in a;ternum5&c. * Nazianzcntis 
Orat.n.quee eft in Ludem eiuídem /uhanaí í j : 
Vi ^ Arque idcirco primum in Concilio Nic^x 
„ habito, aique i l lo trecentorum duodeviginti 
„ leftifsimorum virorum numero , quos Spi r í -
5, tus Sanctus in vnum coegerat, quantum cum 
55 ipíis fLiir,morbum comprefsit, ékc. * Den i -
ique, vt plura alia SS.Patrum teftimonía omit-
tam, eodcrn modo loquuntur Teraillianus lih. 
áduerfus Pjycincos cap> i 3 .Ambrofiu^ lih. 1. de 
fide diGrdtidnum í a p . 9 . & lih. 5 .EpiJ}. 5 z . 
Hieronymus E p i j l . j y . M Di irr . i fum^ Au^u-
ftinuslib. 1 contraDonatijias cap.j lib.i.cap, 
l . & H b . j . c ¿ p 5 3 . 
1 x E A D E M Doftrina colligitur pia-
re ex ipíis ficris litteris, &c promilsione C h r i -
fti.Ecenim Marhíei iS.v. 14. inquit ad Apofto-
5, ]os,ac Difcipulos fuos : •r Euntes docetc om-
,5 nes gentes^c. docentes eos fervare omnia 
55 quacunque mandavi vohis. Etecceego vo-
„ bifeum fum ómnibus diebus vfque adeon-
,5 fummationem faiculi. * Quam promifsio-
rem pátét non modo ;\poftclis faftam,qui non 
cram ómnibus diebus i n hoc íaeculo menfuri; 
íedeciam ipforü fucceíloribus. Iraque Chriftüs 
ctiam his promifsit fe adfuturum in docendo. 
At non fmgulis:cúm finguli errare pofsin t é r ro -
te privato & fpecir.li. Eriio faltem ómnibus í i -
mul congregatis promifsit fe adfuturum in do-
cendo.Propereaque Concilium Genérale ex i j s 
ómnibus rirc coaótum,in doftrina errare nulla-
tcnus porcft.Alioqui tora Eccleíia errare poíler: 
quoniam ipfe Dominus Z«CÍC IOI?. 16, iufsir, 
vr / po f ío los &!pforum íucceíiores audiamus, 
dum dix i r : Ojíllfos audit* tnt audit. lllofque 
vel uri'do clores noftros conftiruit 5 vrab omni 
erroium labeimmunes ver..m f dutis doftrinam 
inomidbusaí lequamur. Prop:ereique A p o í i o -
lus Ephcf^.v. 11. inquit: ^ Er ip^e dedic quof-
dam quidera A p o l l ó l o s , ^ , alios autem Pa-
5, ftoreF & Dodores.&c.vtiam non í imuspar-
vuli fluduances, 8c circunferamur omni ven-
j - , ro dodrin.e in nequiria hominum, in aftutúi 
ad circunvenrionem erroris. * Q u ^ verba íi 
pie , & vero fucg faluris deüderio evolveren: 
i e d a r i j recentes, non ira omni vento dodrinaj 
pafsim circumfjrrénrur , íed acquicfcerenc Ca-
tholicx verirari in coc Concilijs Generalibus 
tradiex. Verum ijs accidit quod Ar ianiso l im, 
in varias fedas diviíis pro libirO vniuícuiuf-
que,vc <'t«<JíV<<7i',íive confubftantialitatem Pi l i ] 
cum Parfé réfellerenr.Proptereaque iure ac me-
ri íd dixir Hilarius l ib.ad Conftanriíí 8c Conf-
ramcm Imperarorem : ^ Fericulofum nobis, 
arque eriam mirabile eft , ror nunc íides ex i -
. , ftere , quor volunrares ; roe nobis dodrinjs , 
„ quor mores i 8c tot cauíías bhfphaemiarum 
„ pullulare , quot viria funr , dum audita fides 
„ ícribirur,vr volumus, aut ira vr volumus i n -
, , relligirur.Sic pluirimx coeperun: e. ie fides,ne 
,5 vlla fir : immo vero annua: menftruaeque de 
5, Deo fídes decernuncur : novis fubverrunruií 
5, verera,&c. * Quid opportuniüs comra Acá-
rholicos omnes horum temporumíVnde Frede-
riCus Saxoniíe dux rogatus á Catholicis, quid 
Lutherani fui crederent 5 refponiic: Q J f I D 
N V N C C R E D ^ A N T - , S C I O . Q V J D S E -
Q V E N T I ^ 4 N N O C R E D I T V R I SVNT% 
P R O R S V S /GiVO^O.Egregiamporro fide, 
qus quotannis,aut eriam íingulis meníibus i n -
ítar Luna: mutarurlQuare oporret plena fide ac 
fummifsione animi veneran dodrinam ab Ec-^  
clefu Carbólica i n Concilijs General ibus prje^' 
fertim tradiram , ne omni ven: o dodrinae cit'J 
cunfer.imur.Ideoque Aníelmus infra OpufCulo 
de Sacramento Altaris Cap.i 3.1oquens de Ne-* 
ftorianis hsefeticis inquit: * Contra quos, CaeJ 
•,, leftino Papa,& Cynllo Alexandrino adnite-
, , tibus,celebrata eft Epheíina Synodus, vna dé 
, , quaruor^uas B.Gregorius i n fumino cuhni-' 
mine auótoriraris Conftituir. I n qua contra 
,5 peftiferum errorem delirancium , Epifcopí 
mulri congregar! Neftoriohuius malí reper-í 
, , tor i íic inveniunrur feribere, &c . * F^elatis 
autem eius Conciíij verbis , qua? ad rem erante 
fubiungir:^ Quifquis ergo i n fandorum Pa-^  
, , rrum tradatibus fe exercens, in h i s , & i n í i -
milibus,inoffenfo vult pede incedere; primas 
fibi imelledus lineas de huiuf nodi,fidei po-í 
narlimpliciraiem , quam Carbólicos Parres 
modo obfeuriús, modd c l a r iú s , i n ómnibus 
conftar predicare.^ 
13 D E N I Q V E Idipfum conftar ex 
verbis Chrift i loannis 16". v. 15. aienris: C»>» 
autein'\ener¡t tile Spiritns ^witatis , docebit 
"^ os omnemyenrutem. Qux non folüm dida 
fuiííe Apoftolis , fed eriam ipforum fuccefori-
bus,patet ex cap. i 4 . p r £ E c e d e n t i V. i<?. vbí idem 
Dominus dixerat: /?^ÍÍ6<; A í f r e ^ & aliunt 
pumclitum dabity obispe mancafyohifium i * 
f n Opuículuín I . S. ANSELMI. Trath I.' 
ífterníiM> Ikt . éoJcm plañe fenfu, at rupia dí-
xcnv.Egoyrthifcítm fum ómnibus ¿íebus '\fque 
ad conjummíítionem (¿culi. Itaque promiflum 
fuic non Apoftolis modc),fed eorum fuccenori-
bus Spiiims .Sandí magiíierium , cum ijs ma-
nentis vfque ad faculi cofummationem. Vnde 
pacetiApoftoIorum lucceíÍores,ybi in Concil i i i 
genérale rite congregantur,errarc non poíTc, í i -
cut nec ívpiriius ¿anáus errare poteft. Qu .re 
Adorum i <{. orra quxilione fidei, an leg.dia 
eflencobfervanda,licct fingulí ex Apoftolis ha-
berent inf- Uibile magifterium üpiritus Sandij 
tamen ad praritandum exemplum & formam 
Ecclcíix de reliquo,in quafinguliEpifcopicatn 
aísifíentiam promilíam non habent,Conclliuin 
€ongregárunr,cuius ea inferiptio Biit: ^Afojioh 
Cí7* femaresfratresjñs qui ¡\tnt*Antiucín<£& 
Syri*-, O* Ciltci** juitribus ex Gtntibusy [a-
lutem* Ac deinde : Placuit nobis coílecíis in 
l /num, ¡ k c Atque vbi deveniunt ad tradendam 
dodrinam fidei circalegalia,hac formula viun-
tur: V I S V M E S T S P I R I T V I S*AN~ 
C T O * iA C N OB j S, mhil ^Itra impone-
re l>obis oneris, ¿kc. Xndc & Patres pofíe.i ín 
^onci l i j s Generalibus víi lunt interdum cifde 
yerbis : V I S V M E S T S P I R I T V I 
S ^ N C I O , E T N O B I S: quoniam, 
^lmírum,congregat i in vnum fciebanr,eandem 
Spiritus Sandi afsiftcntiam fibi, ac Apoftolis, 
fuiíTe promií íam. Ac cérce maior eíl nunc nc-
)Cefsitas,quám tunc:cúm eo tempere finguliex 
'Apoftolis plcne edocerencur á Spiritu Sando» 
hon autem nunc finguli ex fuCcclioribus ipro-
rum. Si igitur tune Apoftolis & fenioricus in 
Vnum congregatis oportuic Spiritum iandum 
afsiftere ad tradend¿m dodrinam fidei ac mo-
rum;mulio magis nuc eiufdem magií terioopus 
eft , vbi illorumfucceííores rite in eundem fi-
pem ex toto Orbe Chriíl iano congregantur. 
SECTIO T E R T I A . 
fjeterodoxorum argumenta calumní* 
aduerfus auftoritatem Conciliorum 
infallibiíem circo, res fidei defi-
mendos, confutantur* 
| 4 / ~ * \ P P O N V N t í . Sedarij , & in ijs 
\ ^ y praEfertim Galvinus l ib .4.Inf t i iur . 
cap.p. non eííe maiorem audori-
itatem modo in Ecdefia Nova , quam fuerit in 
y e t e r i . Atqui in Veceri non fuit aü¿í:oritas ad 
definiendum infallibilitcr , quse ípedabant ad 
fidem & mores : fed aliquando contigit totam 
'illam crráíle, etiam antequam Deus i l l ^m defe-
teret.Ergo ñeque eiufmodi audoritas m>>dó eft 
in Eccleíia Chri f t i , fed tetd illa errare poteft. 
^Üumpt ioncm grobat vaíijs Prophccarum tc-
•ftimonijs.Nam Ifaias cap. v. iO.de PaftorT-í 
bus Ecclefix Veteris loquens, ai i : ^ Specula-!. 
tores eius cceci omnes , ñeque quidquara no-{ 
„ veruntiomnes canes muti , nec v.ilent Utrare; 
„ leremise 6^.1^. A Fropheta vfque ad Sacer-« 
„ dotem quifque fedatur mendacium. O f c í e ^ ; 
v.S.Spcculatores Ephraim cum Deo, laqueus 
aucupis, odium in domo Dzi. * Similia fer^ 
Ezechielis Ü .V . I s.hiberi vult: quorum tamen 
nullum ib i veltigium invenip* 
i s RE^lMmprimis non haber i in ijsí 
iocis , SaCerdo.es in Concilio Gener.ili congre-; 
gatos defeciüe á vetafid; j aütdücuiiíe menda-* 
cium circa illam:fed fummiim,ilIos in íingula-;1 
r i aberraíTe.quod prxter rem elt. DEINDE nec 
exinde conftu, omnes o nnino Sacerdotes tune' 
crráii^fed plurimos e Synagoga. N i m i r u m ^ c 
S.AuguíUnus fup.á allegatus docet ac probat,' 
moris eft in ¿criptuta vbi plerique ex com-' 
munitate aut populo delinquunt, id torí com-
munitati aut populo aibuere. Quod prxtere* 
pa^ ec c x i l l o a d F h i l i p p . i . v . a i . O ^ ^ w ¡na 
funt (¡U(trunt,non jV*. lefu d m j i i . Vbi TO 
omnes nequit intell igi de ómnibus Philippen-.' 
fibus abfolute, cúm illos cap. i.mulcis laudibus 
Paulus efferatinec de alijs ómnibus prauerPhi-; 
lippenfesxum fahcm Apoftoli,¿s: alij v i r i fan-j 
d i tune in Eccklia,non qua: fuá erant, fed qus 
Chrifti,quxreret. Inteíli^icur crgo TI omnes de 
plcrifque illorum.Ruríus ad Calatas 3 .V . I . ín-» 
quif.O infenfatiGalatítifuis ^os fafetnauit no 
obedireyeriratiZEi tamen inferiús cap. í .mul tos 
i l lorum fpiricuales appellat ,dicens : Koí, yu í 
fpiritudles efiisjmiufmodi inftruitem fpiritt* 
leniratis&t.luque quod plerique e populo,&: 
ex ipfis SaCerdocibus,tetnpore illorum Prophc-
tarum errarent,potuit fufíicere,vt iuxta ftylum 
Scrip urx omnes aberrare dicerentur. D E N I - ' 
Qv E,quidquid fu de Synigoga , certum eft i n 
-Eccleíia cae cxpreííám Chrifti promifsionem,' 
vt fuprá vidimus, ne vnquam erret Eccleíia in[ 
Spiri.u Sando legitime congregata. 
I N i T A T Calvi ñus ex fecundar 
Petri cap.i.v. 1. vbi dicitúr, quemadmodum in 
Vcteri Teftamento fuerunt píeudoprophetx,lií 
&c in Eccleíia fucuros Llfos dodores , qui i m -
pías íettas inducant. A i t enim 1 Fuerunt yero 
& pfeudoprophetíe inpupuíu, ficut & inlsobis 
entnt ma j j i n wendiues , ^«j introducem fe* 
fias perditi'jnis $LC. Quin &: á Chrífto Domi- ' 
-no prardidum eft Maih .a4. v . n . á Paftoribus 
fumma Ecdcfiq pericula imminere. 
17 SED Hoc" príeter rem eft.Fatemuií 
enim,(5: in Vcteri Teftamento fui le fallos pro-
phetas, & in Eccleíia falfos dodores, qui fedas 
perditionis índuxerint:ví: patet ex deCurfu onL-r 
níum f2ECulorum,¿k ipre Cialvinus exemplo fu3 
probat.At quo jure inde colligit) omnes Ecdc-. 
In Mono!ogion,Pisfatio.Dirp.I.Sc¿tIlI. 2-7 
üx Chriftí Paílores in Concíliurn r i te Congre-
í^atos poííe docere faifa , íive feftam inducere á 
vera Keligione aberrantem. Debuiüer plañe 
Calvinus,dcberent & reliqui Hecerodoxi íuam 
ipforLim repreheníionem in ijs Scripcur^ te í l i -
monijs agnofcere , arque erubeícere , potiüs 
quám ea itnpie detorquere adverfus Catholi-
cam Eccleíiam. 
i8 O P P O N V N T I I . luda-os venm 
Ecclefiam Tub Saccrdotibus 6c Prophetis ha-
buiíie,negari non poceft. quamvis i j in C6-
ci l ium convenerinc, non ideo Spiritus SanóKis 
eis adfuít. Ergo modo quamvis ver¿e Eccleíiae 
Sacerdotes feu Paflores in Concilium confluat, 
non ideo Spiritus Sanftus ijs adeíl. Aflump-
lionem probar Calvinus hifce verbis vbi íuprá 
§ .6 . * Age, fi coafti in vnum íuiílent omnes 
,. eiurmodi, quis fpiricus in eorum coetu prs -
(j fuiilet?Eius reiinligue fpecimen habemus in 
-^.eo Concilio^quod convocavit Achab. Aderar 
qnadringemi PropheL-a;,&C.fed fpiritus men-
dax erar in ore omnium. 
19 KESP.Iudxorum Ecdeíiam fuif-
í*e quidem veram : non camen fuille communi-
rer fub Prophetis, fed fub ¿íacerdociL:us,ad quo-
rum Concilium Deus populum mittebat in du-
bijscirca legem : vt paiet Deuteronomij 17,V. 
„ 18.vbi dicitur : ^ Si difficile &¿ ambiguuiii 
,y apud ce iudicium eíle perípcxeris, &c . furge 
& afcende ad locum,quem elegeric Dóminos 
Deus tuus : venieíque ad Sacerdotes Leviüci 
„ generis, &C. Qu i aucem íuperbieri t , nolens 
¡5, obedire Sacerdous imperio,&c.moríaturhO-. 1 
„ mo ille. ^ Patet vero eiulmodi Sacerdotes no 
fuiíle in regno Achab , nec illos quadringentos 
Prophetasfuiíle Levit ici generis: quon iamver í 
Sacerdotes & Frophetce erant in luda & leru-
íalem,. vbi regnabat lofjphat. Itaque i l l r qna-
dringenti no erant Prophecx veri Dei,fed Baal, 
quñvis mendaciter aíiev'erarent,ie loqui in Dei 
nomine.Ideoque idcmloiapliat, contemptis ijs, 
dixit ad Achab Regem Ifrael 3. Ke^.z i . v.7. 
Non ejl hic Propheta Domirn ^uifpiam^t in-
terrogemus per eum? &:c.refpondit Achab: Jlc-
manjitl/nui^ (ed ego odi e u m ^ c . Itaque Pro-
pheta; veri Dci non erant in regno Ifrael vbi 
imperabat Achab, & aderant quadringenti i l l i . 
Quarc Calvinus impudenter ex íblo illo &c 
inani Concilio pfeudoprophctarum Baal , in 
qdll us loqucba ur ípiricus mendax,inftituit ar-
gumentum ad piokindum , quamvis veri Pro-
phetje & Sacerdotes SynagogíE,aut Paüores Kc-
cletiar Chr i f i i , in Concilium convc:ilvciu,ad-
huc in ijs ómnibus loquucurum, non Spiritum 
ianólum, ícd fpiritum mendacij. 
10 A T Calvinus inftat í .7. & i n -
,, quit: ^ Vnum exemplnm pro ómnibus fuff i -
ciaí,quod qü pr¿c al ijs mcmorabilepin eo C o -
„ c i l io quod ¿ollegerunt Pontífices & Pluritan 
„ Hieroiolymis adverfus Chr i í lum, &c, N i l i 
enim tune fuiílet Hierofolymis Eccleiu, n ü -
,, quim facrificijs,alijíque ceremonijscommu-
, , nicaííet Chri í lus . bic lolemnis cpnvocatio. 
,,Pr2eibat fummus Pomifex: toius ordo Nacer-
dotalis afsidebandamnatur tamen i l l ic C h n -
ñus , ¿kc. Hoc facinus documento eí l , inclu-
, , fam minime fuiíle in i l lo Concilio Eccleíla; 
„ & c . * Haftenus ille.Vnde & confequens v i -
deLur,nec totam Eccleíiam Chri í t i claufam elle 
in Concilio Generali ex Ponciíicibus & Saccr-
dotibus : ideoque Concilium ipíunijlicut tune, 
modo errare poííe. 
21 RESP. Hierofolymis fuiiTe ve-i 
íam Eccleíiam tempore ipfo , quo Chriftus co -
demnatus fuit á Pontificibus tk Pharifceis:ciuo-
niam eo tempore aderar Chriftus ipíius Eccle-
íise caputraderanc &c multi fideles per charicate 
iph coniunfti .Immo vfque ad tempus eius i m -
pij Concilí] erat apud Synodum ex Pontif ic i-
bus & Pharifceis poteftas declarandi feu defi-
niendi ea,qu« ípedabanr ad fidem & mores:ÍÍ-
quidem Chr i í tus ad ludíeos dixit : t Sapee 
,, cathedram M o y l i federunt Scrib¿E & i'ha-
, , r i f e i . Omnia ergo qua-cumque dixerint vo-
bis, fervate & facíte : fecundúm opera ve-
xó eorum nolite faceré : dicunt en im,& non 
,,faciunt. * Quod fane non diceret Chriftus,; 
n i f i apud Pontifices , feu feribas & Pharifazos, 
falcem legitime congregacos ad Coneil iu, eííen 
audoritas definiendi , quee credenda & asenda 
eran t .Cúm vero ipíi omnes ex invidía & ma l i -
cia eo devenerunc, vt mortem Chrif tomachi-
narentur, tam aperté á Prophetis p romi fo , 6c 
rotmiraculis comprobato,recéfsit ab eis, etiam 
fimul fumptis , Spiritus veritatis, & audoritas 
circa definiendas res fidei.Quodluculenter prq-
diftum fuerat Danielis <>. v .26. i l l is verbis: ^ 
, ,Poft hebdómadas íexaginta duas occidetut 
ChriOus j & non erit eius populus, qui eum 
negaturus eft. Similiter Ezechielis 7. v.26". 
, , CoiiLurbatio fuper conturbatione venie^&ó.1 
,, Et lex peribit á Sacerdote, & confilium á fe-* 
,, nioribus.Pra;terea Mich^a: 3.V.6.N0X vcbis 
, , pro viíione eri t ;&: tenebrse vobis pro d iv ina-
,, tione. * Quas omnes prxdiéliones ihtetíigi 
de tempore condemnationis &:morcis C h r i i a , 
communis lacrorum Interpretum fentencia eft. 
Itaque vfque ad id temporis maníit autloritas 
declarandi legem apud,Sacerdotes, quibüs de-
mandara fucratDeucerón. 17.&: confervara tem-
porc ipíius Chrif t i iravolenris, doñee Sacerdo-
tes in vnum Cogeren-ur ad ipíum condemnan-
dum. Vndc arguiiur Ctrcitatis Calvinus-.velu'.i 
are^uens á pari cuiufdam Conci l iabul i , a Pro-
piícris explofi, vekui i l l c ^ i t i m i & erratici,ad-
verfus Concilla legitima Ec'clefia;,quibus C h r i -
ftus 
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'ftus infalUbile Spiritus Sanfiti magiftériü pró^" 
mífsif, vfque ad confummacionem mundi. VT-
^uc adeo delirant Hecerodoxi, ¿¿ defipiunt, VI 
argumenta íimilia propcnint, (\\xx manifeíle in 
ipíbrum capita regeruntur, 
22 O P r O N V N T IILConci l in qux-
idam Gencralia errarunt, Ten definierunt aliquid 
fdirum,vel pngnantia dcíuerunü.Etenim in C ó -
cil ío Confvantinopoliiano fub Leonc Ifaurico 
Iconoclaña, iuíium fuir , imagines Sandorum 
confringi , & exterminari ab Eccleíijs : poftea 
autem in Concilio II.Níc£eno,pariter General!, 
oppoljcum fuit definitum.DEINDEjConcilium 
Bafilex celebratum armo M . C D . X X X V I . fuit 
Generale,ríte celebratum , & a Papa ind idum. 
iVerumtamé in eo depoíitus fuit Eugenius Quar-
tus,veluti Schifmaticus , cüm tamenellet Pon-
tifex rite eleftuscommuni Ecclefise iudicio. Er-
goConci l ium Genérale errare poieft. V L T E -
RIVS. Concilium Epheíinum fecundum fuic 
Genérale , & congregatum auótoritate Ponti-
íicis Romani , cuius Legad in eo prjeíides 
crant. Nihí lominus in eo probata fuit h x -
reíis Eutychiana , & in exilium eieólus Fla-
yianus , beane memori¿e Epifcopus , cum al/js 
pijs viris.Fieri ergo poreft vtaliquod Conci l iü 
Genérale aded turpiter erret, vt approbec ha-re-
íim manifeíUm, 
i - KESP.Híee omnia eíTe mera H é -
terodoxorum íígmenta. Nam imprimís quod 
obijcitur de Concilio Confbnt ínopoli tano fub 
Lcone Ifaurico Imperatore Iconomacho, inane 
prorfus eñ: cüm illaSynodus non fuerit legit i-
ma,ncc Generalis: quac propterca errare potue-
r i t ,&re ipfa erraverit. Concilium aurem Nitn&l 
i ium I I . lsgi:;'mum &: Genérale fuit fub Adria-
no I . Pondfice , imperantibus Confíantino Se 
Irene ipíius mitre: in quo h^rcíis íconomacho-
rum damnata fuit. Vide Chrií t íanum Lupum 
ncvi ís ime in A&ü eius ConciIij,pra:ferrim a 
p ig 1170.vbi & clíendit, cultum facr. rií Ima-
ginum in fex Ccneralibus Concilijs fado ipfo 
probarum fuiííe. lam quod additurde Concilio 
Baíileeníi xque inane eíl : quoniam licct illud 
i n i t i o fuerit á Papa ind idum & congregarum-, 
non tamen ipíins confenfu comimutum íuit, 
fed potiüs eo reluctante. Etcním cúm plures ex 
Patribus in eo congregaris noíícnt obedirePo-
tifici píxcipienti vt Concilium transferretui' 
Fernri.un , & ipíius I fa&jis Bafilea recersifl'et 
cum pluribus Epifcopisj non potuir Concilium 
Baíile.v rite c^nJmuri . Itaqu¿ Eugenius Papi 
eodem temporecum pleriíque Cardliialibus,& 
pluribus Epiícopis Occidentis,iníuperque cum 
Patriarcha Conítanrinopclitano, ¡k Imp-ratcre 
ilncmis,ac rnul is Pstribus Gia;cis,Concilium 
r e r r . r i - cclr: r re voluit: led gvaüante ib i pefte. 
i l i u d f 1 t 'íeutiam traniiulit ^ ibidem^ue felicitcr 
péffecit, conven'íehtibns in vnum Ecclefijs La-
tina & Graeca , pra:íeitim circa proccfsionem 
Spiritus Sandi ex Paire & Fil io. HCGC omnia 
patent ex ipíis Aftis vtriufque Conci l i j , qii£ 
prx omnium manibus habentur. Vnde confiar, 
Patres illos, qui percinaciter Bafilea; permanfe-
runi:,& Eugenium Papam velud Scbiímaiicum 
condemnarunt,graviter excefsifleySé legifimnm 
Concilium nullaténus Celebralle.Idque i p i i p o -
flea agnoverunt: quoniam LauG.nx í u a m i y n o -
dum congregantes tándem cum Felice Antipa-
pa á fe eleéto Nicolaum V . Eugcnij íucefíbrem 
agnoverunt, eidemque fe íummillere. Quare 
Líeterodoxifalso calumnian tur , & imponunc 
notam fehirmatis Eugenio I V . quam vc lpr imí 
artifices Baíilex <íongrcgaii,re mediúspcrrpeda,* 
nullam & iniuílam agnoverunt. Denique quocí 
ípeftat ad Concilium Epheíinum I I . dicimus, 
illud fuiíle ini i io audoritate Summi Pontificia 
congregatum , & eius Legatos in i l lo pncíiderc 
inCoepiiie : verúm poííea pr^valentc nequidí 
Diofcori,recefsiíre ilIos,íimulquc fanótü Epif-.' 
Copum Flavianum cum pluribus alijs. Quarc 
exindeConcilium ipíum Cepit eííe illegitimum: 
Sdeoóue probavit harrefim ELuychianam,& fan-
dumPontificem Romanum Lconem condern-, 
navit. Itaque plurimum íimilitudinis cft inrer I 
prsedidum Concilium & Baíileenfe, vtex neur 
tro proinde obijei pofsit argumentum,niíi futi-i 
le , & comemptu dignum, contra audoritatcm 
Conciliorum Generalium. 
24 H1NC Solvitur alter íavillus,qiieni 
nuperiHeterodoxi in hunc modum obijciuntJ 
Coní i l ium Conítantieníe anno 1415. velFer-
rarienfe anno i4*(?.erravit.Pontih¿ij vtrunque 
genérale fuille tuentur. Sed piius decrcvif,au-
ftoritatem Concilij éíie íupra Papam. Pofterius 
decrevit , auftoritatem Papx cíie fupra Conci-
lium. Elige vtrumvis: ex eledione fequetur,' 
Eccleiiam vniverfalem vifibílem non tantüni 
pofie errare,fed e r rav i l í c^c . SoIvitur;.inquam^ 
dupliciter. P R I M O , negando aliquod ex ijs 
Concilijs erraílc : quoniam neurrum definivis 
velud íide certum.vel quod Papa íic íupra Con-
ci l ium , vel quckl Concilium íic fupra Papám: 
quoniam íalva fide & pace Ecclcnx plures Do-« 
¿IcrcsCatholici vnamquamquc ex ijs opinioni-
bus tuctur.ít ique exinde neutiquam colllgitur, 
aliquod ex ijs Concilijs circa fidem erráíle,cúni 
éa res non fit íceundum íidem certa,nec vt talis 
ckfinifa-abEcclcíi^faltem eo tempore.SEC^N^ 
D O aurem,&: longc rntlius,dicimiis,veram eífe 
propofitionem Concili j Ferrarieníis , quc)d au-
doritas P.tpx indubiiati , &. de cuius legitima 
eleflionc non eñ probabile dubium , íit fupra 
Concilium.Hoc enim ícnfufalrem in el l igi de-
bet ea propofitio,qux poitca á Leonc X . i n C o -
¿ilio LatcrAacnfi, qu^invis partkulaL'i; videtuc 
fuiíicr 
In MonobgiGnjPrasfatio. Difp.il.Scd. I I I . 
fuiííe dejfínita.Fíincl autem non coll ígítur^rraf ' 
le Concilinm Conftannienfe docens,au6í:oritate 
Con¿ilij efíe fupra Papam.Id enim intelligi de-
bet vbi nullus cíl Papa indubitams , íed píures 
dubíj,auc probabile ius habentes.c^uales eo tem-
pore habebantur loannes X X I I I . Benediólus 
X I I I . & Gregorius X I I . vnufquifque eledus a 
diverfis Cardinalibüs.Iraque in eo S c h i í m a L e ^ 
dubio tocius EccleíicE in varias partes diftraétx, 
Parres Conftamieníes prudenier docere poiue-
runt, audoritatcm Concilij eñe fupra Papam, 
non cenum/ed dubium,c[ualis tune erat, Vnde 
& reliólis tribus illis,qui iuri íuó renuntiárunt, 
Patresipíi rite elegeirunt Martinum V.qui po-
íleaabEccleííavniverfa receprus fuit , & p ro -
bavít a6U eiufdem Concilij Conílanrieníis 
quoaddodrinam íideí definítam contra loan-
nem HuíT-Hieronymuni dcPraga,& Vvicleflü, 
acque alia q u í d a m decreta : non tamen quoad 
propofitionem illam de audoritate Concilij f u -
pra Papam. Denique nec conílat ratis,Conciliíí 
Conftantienfe fuilfe legitima audoritate i n -
choatum, cüm coadum fuerir á loanne X X I I I . 
Papa dubio , & quem duai Lccieli.-e partes ex 
tribus refpuebanr.Vnde dato qudd eivaíiet in ea 
propoíitione,nü ideo colligitür,erráíie vnquam 
Concilium Genérale auftcritate legitima con-
gregatum. 
z s DENIQVE Adhuc minús vrgec 
qüod Seélarij > & nominatim Calvinus vbi fu -
prá,opponiint , aut inferunt quali ex Catholico-
rum fenfu , Concilla elle fupra facram Scriptu-
ram, vtpote qux ad eorum Lydium lapide pro-
banda íit.Refpondemus enim id longifsimé eíTe 
á fenfu Catholicorum omnium: quoniam inge-
nue fatemur. Concilla non squarc facra Scrip-
iuram,fed multis modis inferiora e í í e . P R I M O : 
quiammquam di<:lmus,doftrinam Concilij eííe 
immediate á SpírituSan(5):o,vt proinde omnia &: 
ilngula illius verba haberi debeantj quafi verbú 
Dei. Hocenim propriumeft faerse Scríptura:,&: 
traditionum Apoftolícari]m,qu« á Chri í lo D o -
mino ore tenus accepta: ab ipíis Y\poftolis cre-
duntur. S E C V N D ü : quoniam Spiritus Sanftus 
per Concilla nunquam revelat novum aliquod 
myñerium,vel articulum fidci(neque enim ve-
rítares fidei novs fucceíTu temporis accedunc 
proprie loquendo) ficuti acddit in facra Scrip-
tura, cuius omnia verba &: mylteria fuerunt de 
novo revelara. T E R T I O : quiaquidquid in l a -
cra dodrina exprimitur , eo ipfo pertinetadfi-
dem , prout iacet,etiam quoad verba:in Conci -
lijs auiem multa intexuntur circa mores , aut 
gulernationem Ecclefi.e , qus proprie ad fidem 
non fpeftant : mulrx etiam raücnes aftemn-
tur ad probandum veriratem aliquamdefinicam, 
quaj tamen non funt Hde certa;,íive quarum vis 
& efn6icianon cít fitje cena. 
i é QVARE Eccleíia nunqu^ra w.-ü 
fertConcilla iacrai Scriptur^,fed po iús • 
n i t . Q u ó i íi verd aliqui ex Cathalicis Do t to r i -
bus indieant,S'criprurim depínJere á Concilijs, 
Vel ab Eccleíiaj none í l fenfu^Scripíuram acci-
pere ab ijs íuam a-ü6loricaccm ©á veriratem peí: 
fe loquendo: cúm plené illam habeat á SpiritU 
Sanólo illam diftante. Solúm i taque dic'Ci c vo-
lunt, in ordine ad nos eííe norioies definirioiies-
Ecclelix Catholicra: & Conciliorum-Gcnira!: ,: 
quoniam per illas eognofeimus , quinam l ib r i 
Scríprurac íinccanonici feu legirimi : quiínam 
etiam íit germanus fenfus i n verbis Scriptiírse á 
Spiritu Sanólo intentus, vbi controveríia circa 
fidem agitur, Hoc fine in ómnibus Conc i i i ] ; 
Generalibus alleganrur verba- Scriptun^vel etiá 
nonferipta, &C ex traditione Apoílolorum ad 
tíos vfque perduóla.Vndé fiíccefsioiie remporiiai-
non crefeuhe veritates,vel arriculi íiJei,propri¿! 
loquendo : fed qu-í eranr obfeure implicitc. 
contenra in verbis Scriptura^ legitima auólori-
tate declaran tur, contra fenfura illoriur^qui i|S 
abutuntur in luam ipíorum permcicmivt íup.á-
num. 10. audivimus ex S Petro Apol ló lo , Ideo-
óue d'ivinum plané inventum fuit Tlieologias 
Scholaílicíe ad eos debellandos: nam illa vc aíc 
,5 Sixtus V. in Bulla num.6'.indicara: Sempev^  
„ máximum Eccleííce adiumenrum afierre po-
„ tuir: iive ad Scripruras ipfas veré Ú íane in-i 
,,reUigendas & interpretandas : fivead Parres 
„ fecuriüs & vtíliús perlegendos 6í explicados: 
five ad varios errores & hacrefes deteíiendas 
&;refellendas.His veto novifsimis diebus,qLU-
bus iam advenerunt témpora illa periculofa 
ab Apollólo deftripra , & homines blafphse-
„ m i , fuperbi , feduólores , proficiunt in peius 
errantes, & alios in errorem mít tenres , fanje 
„ Catholicx fidei dogmatibus confirmandis,6c 
hserefibus confutaildis perrieceílaria eíl. Ac 
praíterea: Quanto magis illi(h2ietici)hanc 
,,munitifsimam Scholaíticce Theologis arce 
„ oppugnare & evertere conantur: tariro magia 
nos decethoc inviélum fidei propugnaculum 
defenderé híEreditarem Parrum noftrorum 
j , Confervare,& tuerij&c. 
zy F1RMVM Itaque íit-;EccIefiam in 
Concilijs Generalibus rire coaftis & c o n ú n u i -
tis,nunquam de fado erraíie , nec erraré poííe: 
ideoejue Theologiam facram firmifbimis p r i n -
cipijs inliitere , dum nitirur in verbo Dei , fve 
exprelfo in íacra Scripturajlive non feripro/ed-
per Apoñoíi¿am rridírionem reCepto-jíive deni-
que indefinitioníbtis Eccleíia , praf^rrlm ífi i a 
Concilla Generalia. Huc fpcilant definitione^ 
Ponrificum ex Cathedraeirca res fidei ac i-noríi: 
qiKe,eriam extra Concilium, habent 2u6lori aré 
infallil iiem, ac neceilariam l'ane ad bonum Ec-
cleiix régimen,Se hsrefesdepellendas antcquim 
radi-
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radícíes mlttant. dé quo Tuo !o¿o díííei'emus. 
Conclufio i taque {upcrius ftatuta de tr ipl ici 
principio in fa l l ib i^cu i ThcOlogia niciturj ve-
ya & explorata efí. 
SECTIO Q V A R T A ; 
QuaUtO'lheühg'u nitdtur m doSlrhd comA 
mum SS.Patrum, & qhkm^enerdnia ea fit, 
non fclúm in materid fidtl , [c¿ etum 
mcrum. Notantur in genere aU jui 
nimium liben in opinando circa 
mores. 
hS r p l RIBVS Principíjs hucufqué aísíg^ 
natis, in quibus Theologia niti tur, 
accedit quanum ex dodrina SS.Pa-» 
í rum, qur.m Anfelmus in hac ipía Pra:fatione, 
cuius Ccmmentarium proíequiniur,vbique am-
pledendam promiteit. l i la vero 5 fi communis 
apud eos omnes í ic, rum in materiafidei, tum 
etiam morum, habet infdlibilem auftorítatem, 
' & arqualem , auc prope ¿cqualem audorirat í 
Concilij Gcneralis. Ira communiter docenc 
^heolpgi.idque mukip l ic i ex cauíTa. P R I M O 
enim i d evindt promifsio expreila Chrifti,qua 
íupva expendebamus num. 11. & 13. pro au-
Ifíoiirate inefrapabili Conciliorutn Generaliíi. 
Quippe illa pariier , aut xque fere accipi debec 
de afsiftcntiá Sp.ritus Sanfti promiiía Eccleíia:, 
n e ab ómnibus ipfius Dodoribus tradarur Circa 
íidem au. mores aliquid Llfum , vt ipfi errent} 
^piriier & errare nos faciant. Videamur dida 
ibidem : qux fucile huc infledi poíTunt. SE-
C V N D O : quia tanta Patrum Eccleíice confen-
íio in maicria adeo oravi,eíl firmum argumen-
tum antiqu-c <k immemorabilis traditionís, 
qua;, eíl v n i ex fidei regulis. Vnde aiebat Cy-
rüius in Deíeníicne Anathemarifmi odavi ad-
veríus Orientales: vuówos yetg ot XZCÍJÍ TCTS ct(j-
r í a s r ¿ í / ¡pgcvoi , &¿c. * Scopus enim hic 
„ propoíitus cíi ómnibus i j s , quibus mens i n -
„ tfgra»^ illorum (nímirum, SS. Parrum ) do-
„ ¿trinas íeqtunair : quoniam & ip i l Apoftoli-
5, ca & Evangélica traditione cúmmentem i m -
plcííent íiiam, & íidei doítrinam reftc ac c i -
tra lafcem & errorem admodum rractaHenr, 
luminaria in mundo fucrunt , verbum vitse 
cominentes. ^ Nequit crgo in communi do-, 
drina cmnium Patrum circa fidem & mores 
eñe aliquis error , íicuti nec in Apoítolica tra-
ditione,ex qua illa ortum ducit. 
19 ACCEDVNT Ecclefia; ipfius de-
creta i n Concilijs Generalibus, quibus obí i r in-
gimur ad fequendam communem Patrum do-
cu i n a m . quod certc i m m e r i t d p r jEc ipe re tu r , l i 
i l la vnquam faifa extitiílet , aut inveniretur de 
Cauero. Imprimís enim in V I . Spodo Gcnerali 
5'vCanone í^ .dici tur : ^ Si ad Scnpruram perLi-
nens controveríia aliqua excitara fuerit 5 non 
eam aliter interpretentur qui pr^funrEcclc-
„ fijs , quám quomoJo Eccleíix laminaria dC 
Dodores fuis fcripds expofuerunr.Ac prxte-. 
rea Adione 12... Omnino neceííe ejfts non ib -
„ lüm fecundúm fenfum fequi SS.Patrum dog-
„ mata)red & eifdem vocibus vei cum il l is , n i- . 
hilque penitus innovan. Símilher in V I I I . 
„ Synodo Gcnerali A d . 10.c.i.itamoneraur:Ve 
redam regiamque divina iuílúi.e viam fine 
erroris oñenía teneamus, SS.Patrum Correda 
(nimirum, mónita quibus mores corrigun' ad 
honeftatis prarferiprum ) vcluti inextindás 
qu ídam femperque lucenres faces, fcquenda 
funt.Denique,vt plura alia otnittam, Tfidcn-, 
tinum feíí.4.ad coercenda petulantia ingenia^ 
decernit,vt.nemo fuae prudentiie itinixus, I N 
„ KEBVS FIDEI ET M O R V M , ad edifica-, 
tionera dodrinx Chriltiana; pertinentium;,. 
facra Scripturam ad fuos fenfus comorquens^ 
contra eum fenfum-quem tenuit 8c tenet fan-' 
„ da niarer Ecclclia , cuius cñ iuiieare de vero 
fenfu & inierpretationc fandarum Scriptura-^ 
„ r u m , A V T E T I A M C O N T R A V N A N I ^ 
„ M E M CONSENSVM P A T R V M , ipfam 
Scripturam interpretan audeat, «Scc. * Vndc 
audiendi non func liqui ex Catholicis docére 
audent, minús deferendum eiFe dodrince com-: 
muni Patrum in materia morum , quám fldeí^ 
íiciui & qui illorum decreta aut t e ñ i m o n u 
quicque circa mores improban-ios aur corrigen-
dos íiniílre interpretantur , aüt in fenfu hyper-j 
bolico, vel metaphoricoaCcipiunr, quaniumvisi 
expreila &: manifeíia iint.Quo ftt ve íanam i l l o -
rum dodrinam corrumpant, luxent,& omnino 
exienuent:idque eo fine , ve latam hominibus 
faciant falutis viam;quam tamen Chrií ius D O - Í 
minus ardam d i x i t , & á paucis inveniri. Indc 
tot opinionum monfíra in rebus morum , quar 
qüotidie fere oriuntur , & quorum multa Ale-
xander VIl.profcripíit, velutiperniciofa 5¿exí-
tialia populo ChriiUano. Vtinam eius Succef-
fores plura alia eiufdem fere conditionis, extir-
pent, & petulantia: quorúdam ingeniorum pru-
rientium auribus fra^num imponant. Leí^ e A l -
bertum de Albercis e Societate leíli in Parado-
xis Moralibus de Ornatu mulierum , ín Príelu-» 
dio de Vetcmm Patrum audoritate : vbi acriteií 
Se clegancer invehitur adverfus eam licentiam 
opinandi in rebus morum , Se laxandi habenas 
confeicniiarum , reclamante licet dodrina Pa-
trunviuam aut floccifaciunt, aut pnepoltere Se 
iníipide exponunt aliqui. 
V E R V M Ciun hrec ipfa pagina fub j%ra:-. 
lo iam ellet dic hac X X V . n p r i l i s anni fluentis 
MDCLXXIX.accepi ex Romana Vrbe exeplaf 
quOddaiB recemis Decrcti SS. D . N . I N N O -
C E N -
In MouologionjPnífatio.Difp.II.Se&.IV. 
C E N T I I Papae X I . qui nunc Eccleíiae felicíretf 
amcíhc , communi fidelium omnium plaufuiin 
quo proícribi t L X V . propoíiciones,omnes fere 
in materia momm, veluti fcandalofas vt m i n i -
mum , Se pernicioías Reipublica; Chriñianae. 
Porro Decretum ipfum fuá expeditum hoc eo-
dem annO die fecunda menfís Marti j :&: in eius 
fine innodamür anarhemate^feu excommunica-
tióne latíe fementix^l'ummo pontifici refervata 
( i qua nemo al íolvi pofsit , nifi in articulo 
mor t i í ) quicumque aliquam ex ijs theíibus,aut 
plures, defenderint, vel cratlaverint,nifi ad i m -
pugnandum illas, cuiuícumque conditionis aut 
dignitatis íint.Pr¿eterea ílri¿te íny í r t í t t e fan-
ttceobedientix , & fub ínterminatione duiini 
iudieij praccipitur , ne quifquam illas, vel i l l a -
rum aliquam ad praxim deducat. Denique eáde 
formula prarcípitur ne quiíquam in manuferip-
tis,autin libris.vel tlieiibus editis, &c.afficiat 
nota autcenílirá aliqua opinionem qu^mlibet 
intra íinum Ecclelidt permilíam:omnefque abf-
t inean tá convic'ijs aliorum,&c.led omnis cen-
fura circa quaslibet opiniones fitSedis Apofto-
licae folíus.Et quidem Decretum ipfum hoc eo-
de loco ad litteram exhiberem , niíi crederem 
jftatim evulgandurn i r i per totum Orbem C h r i -
fíianum.qui fane obftr idüs eftmultis nomini^ 
bus Í.S. D . N . I N N O C E N T I O , veluti exem-
plari totius honeftatis ac pietatis,qu.iEccleriam 
regir, 8c ab ea procul extirpare ítudet quxílibet 
pernicioía dogmata,íive ad fidem-live ad mores 
ipedantia. iNeque enim fkúí eílet ad filutem 
populi Chr iñ ian i ftuaiu-.r. collocare inext i r -
pandis erroribus circa fidem, niíi etiam circa 
moresxúm verobiquepar pene perieulum íit. 
30 C O i S U R M A T V R Audori ta té 
S.Gregorij Pap^ V I I , i n Apología pro Concilio 
a fe l .omce habito : vbi docet, non minús ref-. 
puendos elle qui doí l r inam Patrum circa mo-
res.quám circa fidem impugnant. A i t enim: * 
„ Qnamvis modo quídam non tam apene cutrí 
, ) A r i o & : hx-refurchis fidem SS. Patrum i m -
„ ptlgnantí carne eorum moralibus ílatutis cum 
ipía quidem fide per eofdem SS.Patres eodem 
tempore, eádem fubícriptione roboratis obf-
ríñate reíiítunt,quae 8c cum eádem fide ex fa-
cratifsimo fon te Scripturarum emanaverunt. 
„ Sed 8c ín eorum nefandifsima rebellione etíá 
ipfam fidem SS.Facrum probantur annullare, 
,, ctam in auchenticis fandioníbus audorita-
„ tem illorum pro nihilo ducunr, qui fidem fuá 
,, audoritateconfirmaverunt. N V L L A T E N V S 
„ SANE A L I C V I PIDES SS. P A T R V M 
,, P R O D E R i T , Q V I E O R V M C A N O -
„ NICIS A T Q V E MORALIBVS P R ^ -
„ C E P T 1 S N O N O B E D I R E , SED PER-
, , T 1 N A C I T E R RESISTERE S T V D V E -
, ; RlT\Nam?vt lacobus frater Domin i teftatur? 
„ PIDES SINE OPERIBVS MOPvTVX 
EST : qualem Se dsemones habere Lie tur. 
„ Non ergo minús eft refiñendum percinaci-
bus authenticarum iní l i tut icnum impugna-
„ toribus, quám facra; fidei violatoi ibus j cúm. 
& dsemonibus aísimilemur quicuinque inf-
5, titutionem SS.Patrum ín fide tantúm, Se non 
i , etiam ín converfatíone pro viribus a í l e d a n -
,, tur. ^ liaque non minús erranr, qui dodr iná 
Patrum circa mores reijeiune , aur prrepoítere 
interpretantur, quám qui i l lorum dogtmra cir-
ca fidem convellunt, Se eludünt : cúm do6h-ina 
morum & fidei á S S . Patribus tradita ex eodená 
fontedivinarum Scripturarum , 8c Apof tc l ica-
rum traditíonum oriarur.Quo enim Patres fue-
re Chrifto & Apoílolis viciniores,e6 meliús ac 
certiús notitiam íibi comparare potuerunc ca-
rundem traditionumiqus funt regula infa l l ib i -
lis circa quaslibet res morum , íicu & fidei.: 
Ideoque aiebat Nyífenus l i o . 5. contra Euno -
mium , fmfficere ad demonjirationem dogmatis 
nojin trddttionern, quam ad nos 'yf.-juepropa-
gatarn habemustAcceáh^quó víciniores fueríit 
Pacres Chrirto & Apoííolis , ed maiori aríifí e 
chántate ac puritate Cordis : ideoque potu i f é 
redius de moribusferré iudicium. Vt enimdo-
cent omnes Philofophi Morales Cum Ariftotelc 
lib. ' .Ethic.Cap^.nofque ibidem in Commen-
tarijs latíús expofuimus , vnufquifque de rebus 
agendis , íive morum , íudicat prout bene auc 
male aífedus eft : arqué adeá,queadmodum q u i 
pravo funt animo finiftrum ferunt de rebusr 
agendis iudicium , dicentes bonum malum , SC 
maíum bonum; ita qui charitate Se pietaie ím-V 
butí funt, prsfertim excellenti, qualis erar SS. 
Patrum , redam ferunt de moribus fententiam,¡ 
proptereaque dignifsimam , vt abfque ludifica-, 
tiohe vlla , vel effugío , aut evafione apparentí, 
omnes illamampledamur. 
3Í VLTÉRIVS. Non Cohserec vlío 
modo qudd téneamur communem SS. Patrum 
dodrinam fequi circa res fidei , Se non circa 
mores. Nam omnes CliriíHahi debemus v i veré 
fecundúm fidem-Juxta i l lud Apoitol i:Jw | r«í ex 
jideliuit.Jirzo debemus conformaré móres no-<, 
ftros, illofque exigere ad normam fidei , qüam 
per traditionemPatrum acCepímus.Alioqui d i -
verfaomüino erit regula V i t s & Morum á re-
gula fidei: proindecjue ha:c non erit or igo 8C 
fons rerum aeendarum in vita Chriii iana, quod 
impium didu Se crediru eft. Ac fine quem .d-
modum quilibet , f i prudenrer fe gerit ín addif-
cenda aliqua arte vel di ícipi ina, confidit mápic-
ftros,qui in ea ftrenuam operam navarunt, non 
vero alios minús experros, auc partí indnftrios: 
ira etiam quifquis vult vitarrt fidei Chr i ' l i .m^ 
Se vera: honeítati conformem ac!;ere,debet iílam 
ex-igere ad prxfci'iptum Se do¿^rinam SS. Pa-
trum 
f 
3* ín ODufcultím í. S. ÁNSELMI. Traá. I . 
trum, qui diutüfna éxcrdfatione vinnrum 
íand i í smix vira: periodo innoxie claiila,to!:ii!S 
honeílatis forma & exemplar habentur. Porius 
itaque íiandum eíl ipíorumdoitr inis moralibus 
fimpliciter & ingenue acceptis,qaám quorum-
libec P.ecentiorumjqui^icuti ab ijs incompara-
b i l i exceilu fuperantur in honeftate morum, 
puritaietnie vicxáta eiiam in divino luminead 
cognofcendum & dccendum, quid agcre debea-
mus fcu quan..m ratione mores lint iníii tuendi. ] 
Quo fpeáaíie viderurChryfoílomusHomiI .44.' 
'., in Mathxum,dicens: $ M veílimentum emp-
turus.vnum gyras negotiatorem Sz abcrum, 
&í vbimeliores veíles inveneris,&: pretio vi- . 
ljori:ab i l lo comparas: an non opcrtetpopu-
lum circuiré cmnes Doflores , &c inquirere 
„ vbi lincere venundatur veritas Chriíti ,ós: vbi 
corrupta ; &¿ veriorem eligereplufquara ve-
íl imentumí * 
$1 V N D E Cportéíet ( faxit vtinam 
Deus!)vt quemadmodum aliqui prxc'ellentes in 
ChriPdanu República v i r i , praíer t im hoc I x -
culo, pcrlcgerunt Sí intenta conlideratione I I H 
í írr.runtqualibet opera SS. Parrum ad refellcn-
das hcerefes^ illuíirandam Theologiam Scho-
laílicam : ita etiam aliqui eximie pij & doéli 
idipfum prxílarent Circa Theologiam Moralc, 
re¿tá methodo & ordine diltriburam, iuxta eo-
rundem Facrum dodrinam communem. SiC 
cené cmnes eifdem fcntentijs ducercmur in re-
bus f í j m m i momenti , quiles funr reium agcn-
darum : prxcludereturque eSrxnis quorundam 
liccntia cpinandi in rebus morum,eo pernitio-
íior,quo f.icilior vulgatu in lotum oibem Chri-
fiianum ex Jibris quoadie editis. Sane plur'-
m u m t imep , nefvirie i j apud Chrillianum D j 
audianr/aa & duces coecoruni'.evenia.tqueú'' 
á e m . y t f i v&Cásc#£fpn ducit,dmho injottearn 
caddnt.Sciiuz.mux itaque communem SS.Patrum 
do¿r: in:m in rebus morum,ficut oc fidebpotius 
q u á m Recentiorum quorundam liberrime opi-; 
nanri'jm : qi'i proinde non íibi folúm, fed & 
alijs e::itium paranr. Nimi rum i j proprix & 
alienx íalutis periculum faciunt Cum metu al io. 
rum.-qualiter yuipey fincm tn fumma. mttin-
tur, mullos fdcnt excitare clamores, cum iam 
ta7nijUe cafun^ide^tur, vt quidam olimdixic. 
. Sed longe graviús aiebar Ezcchiel cap. 1 3. v.i.7 
„ ? V x piophetis iníipientihus , qui fequuntm' 
„ fpiriium f u u m ^ n ihi l vident.Et poftea v.tf".-
, , \ ident vana, £v divinant mendacium,diccn-
tes:Ai: Dcminusxúm Dominus non miilerit 
. , , eos:&: perfevenverunt confirmare fermonenv 
„ Nunquid non vifionem caflam vidi f t i s ,& d i -
„ vinationem mendacem locuií eñis^Et dicitisí 
, , i \ i t Dommus : cúm ego non fim locutus.1 
Frcprcrea hac d k i t Dominus Deus:Quia lo-
, , CHÜ cftis vana , & vitiiílis mendacium : ideo 
„ eíce ego ad vos,dicit Dominus Deas: Et "éjfií 
, , manus mea fuper prophei:as,qui videnu vanar 
, , & divinani mendacium;(5:c. Arque infra ver-
, , lu 18. V x , qui confuum pulvillos fub omni 
cul i io manus: & faciunt cervicalia lub capiie 
, , vniverfx xtaiisad capiendas animas, fecc. L i 
qux verba ita loquiiur Gregcrius Magnuslib. 
, , 18. Moral, c^p.4. Quifquis male agentibus 
, , aduluur, pulvillum fub capite vel cubiio ia-
„ centis ponit : vt qui corripi ex culpis debue-
rat , in eo fukus laudibus molli tci quiefear.1 
„ Sive , vt exponic Theodorctus : Pulvillus 
,, Cervical funt molles & blandicmes fermo-
, , nes adlucrum compofni, qui ad tempus t i t i l -
, , hsk in auditum , fed animas cverrunt. ^ N i H 
mirum aliqui in doílr ina morum non vera, lo-. 
lida, aut amara, fed fuavia de mollia fequiiniurY 
merumque mel exhibent. Sed.vt inquic Hiero-
nymus Epift.ií?. ad Euílochium, quoniam mel 
in facrijicijs non admiítitur^nif/iia. dolcedá ay-i 
te mu tata ejl, quadam^ >r ita. dlcam .piperis 
aujleritate condita, ^ p u d Deam enim nihil 
yoluptuofumi nihil tantúm fuatie placet: niti 
quod in fe haber mordacis aliquii yeritatis, 
Verúm hxc generatim folúm dida funto , & 
nulloeorum Auclorumnominatim cxprcíío: nc 
Contra decrerum Innoccntij X I . au:Contra mo-.; 
rem noflrum , quo haftenus nemincm lxíimus> 
in aliquem Scriptorum cenforii?a virgam fe^ 
ramus. 
33 I T A Q V E yVníclmus Ccrtiof do^ 
¿trinx in hac fcefione tradirx,in ipfa prxfatio^ 
ne huius Opufculi profiteiur,fe n ih i l d i í lu rum, 
quod non cohcrcatdictis & feriptis SS.Patrum; 
Quod ipfum in rcliquis líbris , fcu Cpufculis, 
ad vngucm obfervat:vt videbimus in progrelfu^' 
N i m i r u m , communis Parrum confenfio in ma -.' 
terla ad fidem vel mores fpcélame , ert firma 
quxdam regula Theologix , i n í h r delinitioni^ 
' ECclefix : vt hadenus probatu eft.Plura alia, 
h u í fpedamia tradidimus Difp. prx-
ced. feft. 1. & 2. 
é}0M 
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SECTIO Q V I N T A . 
¡An temdmuY fequí doÚrindm cuiushbet e 
SS.Patril)ítS) prafertm ^Jugujiim, quem 
lAnftímíiS ¡peciatirti in hoc Ovíijcüia 
Jihi proponit fe^ueMum, 
34 R i E C E D E N T I Seaione egimns deí 
doctrina communi StS Patrú in qua-
libet mareria ad fidem vel mores ípe-
¿Unte. Nuncdiíferimus de illa , quam non i j 
omnes tradunt fed aliqui eorum,vel vnus quif-
piam:S¿ ínquirimus,quam aucloritatem habeat, 
prxfercim i i tradita fie ab AugUÍiino,cuius exi-
mias laudes,á Doótoribus prifeis & recentibus 
mutuatas,exhibuimus Di¡puLai, yrxcei.feti.z. 
'Hta licuit prjetermiciei e nanc con.roverfiamrtú 
qudd opporcuna admodum lit PraLrioni S,An-
felmi,<3¿:Procemio Theolo^ix^in quo verfamurí 
tum etiam qudd circo, rem hanc videamus i n -
gens inrer Pvecentiores 1 heologos difsidiü eíTe, 
magnaque parcium con entione agiramm. Nos 
certe nullo prqiudicio oceupatí,ñeque haílenus 
obf t r id i iuramento in verba alicuius Magiftri 
ex ijs , qui ¿cholas dividunr, fed in e q u i l i -
brio pofui,ac folius veritacis amoreducli, fen-
fum noftrum in ea re aperiem us-,&: quide,quan-
tum capio,per omnia cohseremem ipfis Patri-
bus,de quorum audorícate agiiur. 
35 AC Primd quídem Cerrum eft, 
fi quiíquam ex SS. Patribus,aur nonnulli ex ijs 
aliquid craderenc-.quamvis bona fide , quod Se-
des Apoílolica, íive Summus Pontifex é cathe-
dradefiniens improbare, j i l lud á nobis refpue-
dum omnino eííe, falvo vbique honore & re-
verentia erga illos: ve monuimus loco nuperal-
legatowK/w. 14. Sí exemplo luculemocuiufda 
opinionis S.Cypriani ab Eccleíia reieds con-
firmavimus. Quod generarim docet Si T l iom. 
Quodlib.X.arr. 16. dicens: Magis ¡¡dndum efl 
fententia Pap£y ad quemyertinet determina.^ 
rede jide, quam in i udicio proferí, qttam quo-
runúibet fiificntum tn Scripturis ofmioni. Etr 
S.Auguílínu:;, clarií'simum Eccieíiae lumen,tan-
tum Apoílolice Sedis iudicio tribuebat,vt quem 
'illa condemnaíTet^ pariterdamnarer, cuiufeum-
que demum^odrinaí vel audoritatis eflet. Ra-
rio efhquonum Sedes apoí lol ica , five Summus 
Pontifex,quatenus e cathedra loquens,habei: i n -
failibilem auctoriraiem ad definiendum in re-
l:us fidei ac mornm,ex promifsione Cl i r i f i i , ex i -
^ei^e id bono Eccletice regimine,pra:fenim vbi 
difhcile efi co -ere Concilium Generale:ac pro-
inde iplius definifioni fuu'c debemus potiufquá 
dodrime alicuius , aur quorundam e Patribus, 
qui anrea bona fide oppoii um tradiderunt, aut 
rradidiííc vidcn;ur.Immo & i j , veluti obedien-
tes Ecdcíue filij, fi eamEcdeüa: five Poniificis 
defínitionem fuo ípforum témporé ¿ompértam 
haberent, Itatim errorem fuum corriperent. Sed 
& tune par eñ,pocíús eorum dodrinam in fa-
no aut pió fenfu explicare ne diíibner á venta-
re definita ab Eccleíia,quam rigide in.erpreta-
ri,quafi ipfi repiígner. Quod mira pierate prss-
ftitir S.Thom.pafsim,6¿; poít ipfum plures alíj , 
prafertim Eximiüs Suarez. 
$6 SECVNDO Certum apparet,vbí 
quifpiam Sandorum Patrum tuetur fen.enriam 
aliquam ab alijs omnibusjaur ferc ómnibus re-
iedá,l icere nobis ab eodifeedere, csteris pari-
bus, 3¿ plurium veíligijs infíftere. Rario efi:: 
quoniam maior audoritas eft multorum, quam 
vnius,&: plurium>quám paucorum.fi cseiera finí: 
paria:ac proinde fecundúm redam rarione prse-
ferrideber.Potefi aurem conriagere vt ranraíic 
audoriras alicuius e Parribus, &; t^m éxcellen-
t i ingenio aur dodrir is Coniunda , vt asquiva-
leat vel anrecellat audoritati plurium alioru: 
Vt videre licer in S. AuguíHno. Etenim, vt ob-
fervat S.Francifcus Saleíius(prifcis Patribus fo-
lum inferior tempore-non pierate aucdodrina) 
Epiftol, 61. Galilea , Hifpanica 8. Auguíl inus 
longé aliam docuit fenrentiam circa pnedefti-
narionem,quám Parres antiquiores rradidií íenu 
Docuit enim, prcedeílínationem eife ante pra;-
vifa merita,quod anriqui negaverant , & mul t í 
ex Scholaíticis Veteribus ac Recenrioribus ne-
ganr,& cum ijs Idem S.Francifcus Salefíus p í u -
rimis locis-.quse eongerit atque exferibit L a t i -
ne (S^Gallicé Maignan towo 2, Flúíojlfhidt[a-
era cap.^-Z.preefertim d num. 19' Videecíam 
Oíoúum lib.i .de Iííjiitia cceleflí, &c Petavium 
tomo í. l ib.y.cap. 3, Et tamen Auguftini op i -
nio non minús probabilis, vel etiam probabi-
lior habetur:quoniam Auguílinus magnirudine 
ingenij,ac fublimitare dodrinae , inftar mulco-
rum Patrum eft. Sic eriam, & ob eandem fere 
cauííam dicendum de D.Thoma,ficubi deviat á-
fententia quorundam e Patribus. Ideoquc aie-
bat Monteíinos 1. :i. difpu.ar. ip . qua;íl. 5. de 
„ eodem Dodore Angélico:-^ Multa fcripfit 8c 
i , docuit contra alios , qui ante ipfum fcripfe-
runt: &c tamen eius opiniones , ftarim ac ab^  
i , ípfo traditx: funt,exiítimatíe funt pro'babiles.: 
,, tum propter magrtam eius audori tatém a.pnd 
omnes Theologos:tum quianon levibus, fed 
>, rationabilibus fundamentis dudus efl ad fíe' 
opinandum. 
37 D I C E N D V M Itaque eíl, nequs 
vnum aliquem ex SS, Patribus, ñeque quofdam 
illorum fimul, tradentes fenrentiam aliquam, 
eiiam,in materia ad fidem vel mores fpect .n.e, 
proptetea illam reddere omnino ccrtam,fed fo-
lum probabilcrn , niíí fpeciarim ab Eccleíia fie 
definirá.lea docuerunr omnes Theolog-i al icu-
o 
ius nominis, veluti rem exploratam &c cerram; 
G c^ uara^  
r ' 
34 InOpufculum 1S. ÁNSELMI. T r i á , ! . 
c|uarnvís alíquí ex ilétentioribus parum hotf, 
immani paradoxo oppofuum docere audeanc. 
quod pLne eft contra toiam anciquitatera Chri-
itianam , cui ípecie tenns obíequium prxftant, 
íed rcipía contradicunt. Aíícjrtionem noftram 
ex profeffo t radunt^ mulcis confirmanr, Du-» 
randus m fud Prxjatiüne ad Commenta-; 
ríos Msgiftr i Sententiarum , íicuti 5¿: alij ex 
5cholj.fticis in Prologum^c prxterea Alphon -
íus de Caftro lib i .contra hxrefes Cup.y. Cano 
l i h . j . de loas Thedogkis cap.}. Fennotus lib. 
5.Cíip. 15. Sandeíius in ^Atheijmis Cduini 
yag. 199. Stephanus Champslib.3. de haereíi 
Ianrenianadifp.i.cap.5.& ó.Suarez t o m . i . de 
Gracia Frolcgom.í .c . í í .Henao in ÜcientiaMe-
dia Scholaftice defenfata fed.25o. 11.2788. &C 
íeqq.c\. latiús Abulenfis in Defenforio pa£t.2. 
Cap.8 ÍV& feqq.vt plurés alios omittá,pra:eunte 
„ D.Thoma i . p . q . i . art.8. vbi a i t : "^Sacram 
'„ dodrinam v t i audoritacibus Dodorum Ec-
t, t le í ix , quali argumencando ex proprijs , fed 
„ probabiliter. Innitiiur enim fides nollra re-
„ velationi Apoftolis Prophetis fadse , quí 
?, Canónicos libros fcripferunt: non aucem re-
5, v c L t i o n i , íiqua fuit fada alijs Dodoribus. 
Vnde dicic Auguftinus Epiit. ip.ad Hierony-
mum : Solis enim Scripturarum l ibr is , qui 
Canonici appellantur , didici hunc deferre 
„ honorem,vt nidlum audorem eorum in fer i -
bendo erraífe aliquid firmifsime teneam. 
„ ALIOS A V T E M I T A LEGO, V T Q V A N -
T A L I B E T S A N C T I T A T E . P K i £ F O L -
„ L E A N T , N C N IDEO V E R V M P V T E M , 
, 5 a v O D IPSI 1TA SENSERVNT ET 
„ SCRIPSERVIST.^ PracmilTerat verd Epift. 
^.aliud teftimonium aeque illuftre idem Augu-
^ ftinus dicens; * Ñeque enim quorumlibec 
„ difputationes, quancuinvis Catholicorum 6c 
„ laudatorum hominum , velu? Scripcuras Ca-
„ nenicas habere debemus: vt nobis non liceat, 
'„ falvá honorificentiá,quae illisdebctur homi-
^, nibus,aliquid in ipíorum ferip^is improbare, 
5, atque refpuere,íi forcé invenerimus quod alí-
cer fenferint, quám veritas habec, divino 
„ adiutorlo vel ab alijs incellcda , vcl á nobis. 
9 , T A L I S E G O SVM I N SCRIPTIS A L I O -
„ R V M . TALES E-SE V O L O I N T E L L E -
3,CTORES M E O R V M . * HuCufque Augu-
ftinustex Cuius verbis conflat,quám concra eius 
mencem, ficuá 6c D . Thomée, opinencur, qu í -
Cumqueaiuncvíirmicer tenendum eífcquidquid 
Auguftinus ?pfe, vel normulli alij ex SS. Patri* 
bus vnquam docucruur. Similicet Hieronymus 
Epift.62.ad Theophilum inquic: Scio>me díiter 
hahere ^poftohs , aliíey reUcjms traftatores: 
jilos femper litra ¿kere: iftos in cjuihuflim^t 
howives-aberrare, Eundem verd Hieronymura 
ira alloquiiur Auguftinus EpiftoU i l U 19. nu-
j) per índicaca: ^ Non te arbicfof fíe legí iuoi 
„ libros velle,canquam Propiietarum^ vel Apo-
,J ftolóíum , de quorum feripcis , qudd omni 
errorecareant, dubitarc nefarium eft. Abíic 
„ hoc á pia humilitate , 6c veraci de tcipfo co-
?, gicatione. ^ Quid illuftrius? Vnde Melchior 
„ Canus loco allegato aiebar: * Nec magnopé-
j j re conandum eft eorum hlc ftulcitiam rcfeU 
lere , qwi ^libris Canonicis Auguftini Opuf-
tula a:quarint. Rationem verd in genere 
afsignaverat paulo antea 5 Quia ciim San-
„ dorum quifque, ijs dumtaxat excepiis,qui l i -
„ bros Canónicos ediderunt , fpiricu fucrít hu -
5, mano loquurus, 6c aliquando vel in eo errá¿; 
, , r i t , quod ad fidem fpeclare poftea demon-í 
j , ftratum eftj aperte conftat, ex eiufmodi au-
„ doriuce exploracam fidem fieri non poí íe .* 
Idipfum p.ilám docenc Audores paulo ant¿¡ • 
laudati, eáam nominatimloquemes de fcripds 
S.Auguftini, quamquam Dodoris incompa-t 
rabilis. Quin 6c Anfelmus ipfe tn haC Prxfa-^ 
tione palam eidem fententise fubfcribit.Quam-» 
vis enim pnemiís i l ie t , fe nihi l didurum i r i 
hoc Opufculo non cohíerens dodrime SS.1 
Pacrum, 6c pra:fercim Auguftini j adhuc cap.i.' 
, , ait: * Siquid dixero , quod maior non monft. 
„ trac audoritas, íic voló ac t ip i , vt quamvisí 
, , ex racionitus , quae m i h i videbuniur , qua-{ 
„ íi neccííarium concludatur j non ob hotí 
„ tamen omnino neCeflarium , fed tantum fití 
„ interim videri pofíe dicatur. ^ Itaque ni-i 
fi maior audoritas, id eft, Ecclefiaj, accedati 
non vulc Anfelmus Cenferi omnino certum 
quidquid docetipfe , aut probat , quamvisco-» 
ha;rens dodriníe Patrum , 6c prxfcrtira Au-i 
guftini. Vidc plura alia huc fpedantia D i f -
putat. praccedent. á numer. 13. ¿c fuprá nu^ 
mer. 12. 
38 R A T I O Etiam raul .ipíex ¿ortfií1^ 
mateandem dodrinam. P R I M O enim foluni 
poftunt exploratam fidem ficerc ea, quoe c'onftac 
plañe fuiíle á Deo revelata Eccleíi?-,qualia dum-
íaxatfunt^uae vel in libris Canonicis Scríptu-
xq continentur, vel per cradicionemApoftolicam 
ad nos pervenerunt, vcl denique qu^ in ijs vír-
tuté aut implichc continentur, ideoque ab Ec-
clefia inConcilijs Generalibus,five á Sede Apo^ 
ftolica definirá íunt : vt fuperioribus oftenfumí 
éft.Scripta autem SS.Patrum,&: in ijs Augufti-i 
ní,quamvis omni veneratione digna , non func 
eiufmodi : ñeque oftenditur aliqua approbatio 
Operum eorum quoad omnia & fingüla in ijs 
contentajíed quoad il la dumtaxat, qua: Ecclefia 
fingillatim definivir. SEC VNDOrQuia nemini 
ex SS.Patribus in fingulari promiíía eft afsiftc-
tiaSpiritús fandi,ne vnquam erret in feribendo 
aut docendo. Vnde potuic errarc,vt homo:eoque 
fenfu in facris licteris clicitut omms homo men -
iüxt 
In Monologion.Pr safatio. DiTp.II.Sei^. VI.' 
ddXÍquohhm áut íalléi'e aut íalli poteft. TER.-; 
1 1 0 : Quoniam ilepe in:er ipfos Patees,. Se no-
minaiim inter clinfsima illa dúo Ecdeííae l u -
niina,Hieronyiiiuin, 3c Auguílinum^íunt o p i -
niones concrari? aut contradiftoriaE,circa res fi-i 
dei/eu Scripcurje íacrse quoad germanum illlus 
fenfum.Hieronymus enim cenfec,Paulum í imu-
latione quadam, & non veré , reprehendifle Pe-< 
¡runi ApoílolumrAugufúnusi auiem e có t r ádo -
cci;, Pecrum veré ac iullé repreheníum fuifíe a 
Paulo.Hieronymus hegat,eumqui ante Bapcif-
mum duas habuit vxores, íufeepeo poftea Bap-
tifmo poííe ad Sac'erdotium promover!:affirmat: 
vero Auguftinusy& cum ipfo reliqui.Idem A u -
guftinus arbitratur,cotius mundi fabricana fuir-
íe á Deo extruftam vno eodemque momenco 
temporis, abfque vllareali l'uCceísione , etiara 
quoad varietates formarum : illamque dierum 
viciísitudinem folúm fuiiie penes al terna tiones 
cogitationum in Angelis: Hieronymus vero,6¿ 
alij omnes Patres , aut pene omnes óum ipfo, 
oppoíiium plañe docent. 
M I T T O plura alia huius generis,qu3e fe-i 
pifsime occfurruntcirca fenfum legitimu Scrip-
tur£;qui plañe fpcélat ad fidem. Si aucem om -
nibus didiscuiuslibet e SS. Patribus fidedivi-
nájVelcertitudineTheoIogka infiftendum eifetj 
opofteict nos íimul certa habere dúo contradi-
¿toria. quod ítulrum eííe patet. Ncmo ergó ex 
SS.Patribus in í ingular i , audoritate Tua reddit; 
dodrinam aliquam omnino certam , adhucin, 
íebus fidei,led folúm probabilem , doñee i l lam 
ruigillatim definiat Ecdeíia. Quod ipflim vbei 
riús confirmabitur ex dicendis in progreííu.In-
terim dignum obfervatu efl monitum illud D u -
„ randi vbi íuprá , aientis : f¡ Dic i t Apoílolus 
5, R o m á n . i i . Non plus fapere.quám oportec 
Tapere, fed fjpere ad íbbrietatem , & vnicui -
que ficut Deus divil i t menfuram fidei. Q u » 
„ quidem menrura in duobus coníiílit tvide-. 
„ licet, ve non íubtrahatur fidei, quod fub fide 
eñ: nec ateribuatur fidei i l lud , quod fub fide 
„ n o n c í l . Ytroque enim modo ménfura fidei 
'„ exceditur, de a continentia S.Scrip ura;, quae 
fidei menfuram exprimir, deviatur. * Et Ca-
üro mox allegandus aicbat • Velle humanas 
feripturas in ¿iuinarum ord'mem numerare', 
hoc^enus ego dixcrivi b^rejím.dvca.m igirur 
nonnulli ex Reccntioribus, ne dum feripn: . i l i -
cuius é SS. Patribus quoad omnia tk fingulá 
in ijs comenta volunt eífc fide Certa, 
devient á menfnra fidei , & in 
híercíím hbantur. 
•£ ¡f. v if. .f. if. ^ vt y 
i. '^ r ÍV W ':vl ^ ' f: % J 
^; .v; * .v. ^r. 
A * ^ A- fj % 
SEGTIO SEXTA; 
Qjtjbus fimiamemis diíiííi Scriptores ai&kf 
exifliment, díifl-rinam totetm S. jéiügttffimfa 
p'gfertim área Pr<&dejlínat¡,onern j Grar.iam¿ 
O* LiherHm .Arhltrhim , e(\: definitam ab 
Ecclsfia. O^pojirum fuauctítr ex comwuní • 
Theologorum Confenfwí & mulcipíi-
et r alione i 
" 3^ ^ Q V N T Flsríque (.lit Cafiro l i b . i j 
J3 con.r.ih^reíes c a p . j j q u i íic ^f-/ 
ficiuntur aliquoiiim hominun* 
í'criptis , vt íi forte quempiam viderint, qaiíi 
„ v e l dígito tranfverfo ab eorum fenteaiia dif-^ 
Ceda.;(ocuhtus teftis loquor) faá:r¿fim ñatiin' 
inelament. * Ac pofl: varias illorum confa-
tationes,pr£fercim ex doótrina S.Auguílini ne-i 
gancÍs,eiufinoJi fidem alicui homini.qamaim-. 
visdofto & fando, prceftari deberé , fubdir: $ 
Quare fateor, me non pode cohibereincua-i 
, ,d iam, quoiies video aliquos ita ad.i ídos ho-* 
minum aliquorum feríptis, ve impium antu-^ 
., ment, vel fí in módica re quis ab eorum í'zn-> 
, , rentia diícedat.Volunc enim hominum íci ip i 
,, ta , velut divorum oracula recipi , illumqucí 
honoremiíl ís exhiben, quifolis facris litue-* 
^ ris debetur. Non énim iuravimus in verbi 
„ hominis,fed in verba Dei. Ego enim m i f e n i -
5rmamhanc dicerenv fervitutem , fie eife hu-^ 
„ manx fentemia; addidum,vt non l icei t v i lo 
„ modoi I l i repugnare: Q V A L E M P A T I V N ^ 
„TVR H I , Q V I SE T A N T V M B. T H 0 4 
„ M^E, A V T S C O T I , A V T O K A M , D I ^ 
„ CT1S S V B I I C I V N T , vt ab eorum placitis^ 
„ in quos iurafle videntur , nomina fortiantur,! 
„ quidam Thomifi:se,alij ScoliftáBjiáEj Okani-^ 
„ ftse appellati. Paulus quidem iufsit cap;ivars 
intelleétum noftrum,fedin obfequium C h r i -
„ fti, non autem in obfequium ho.ninis. Quo 
, , fit,vt qui tam leviier de h.erefi pronuntiantit 
non expendentes de qiu re íoquantur , fepá 
^ fuá ipforura feriancur fagitta, incidantqu^ lú 
„ eam foveam,quam alijs parabant. Nam vella 
,, humanas feripturas in divinarum ordmerrv 
5, connumerare , hoc veriús ego dixerim hvre-» 
„ r i m . Q V O D FAC1VNT H í , Q ' ^ I H V M A ^ 
„ N I S SCRIPTIS DISSENri:<E I M P Í 7 M J 
^ A V X V M A N T , PERINDE AC DIVINISJ I 
„ QVALES EGO V1DI I N T A N T A M í t ó 
S A N I A M DEVENíSSE, V T N O N SINTl 
„ V E R I T I AD P O P Y L V M I N PVBLICAj 
„ C O N C I O N E H O C EFFVNDERE: QVIS^ 
QVIS A B. T H O M . f i S E N T E N T Í A 
3,CESSERIT, SVSPECTVS DE 1LERES-I 
, ,EST CEÍNSEMDVS.O fortes verbi Dei imví 
vcríus dixerim verbi Thomx pr^dicatores.! 
Erit ergo B. Bonavcntura fufpedus de h r r e í í 
j? £iit;aiidus ? c|uod in mulcis obvie: B.Tliomx,? 
9 i 
í la Opufculum í. S. ANSELMI. Traá l . 
„ Erít éfgó B i Ahfeínius furpeílus de ha^eíi di-» 
5, cendus , quod contra B. Thomx fentenúani 
„ non putat arriatorem Virginis , qui feftum 
„ Conceptionis celebraré reípuit ? Nec tamen 
ifta fie á me dida velim , ve quiípiam piuec, 
„ mehis verbis omnes illius ínftítuci aut ordi-
nishominis homines velle morderé. N o v i 
enim ex ijs plures doélos,^: cordatos,aCverc 
„ pios,qiiibi]S cúm ifta aguntur, aut ab alijsve 
j - , plurimum indodis dicuntur, valde difplicet. 
Valde eciam difplicet m i h i , quód &;noítruin 
j , Sodalitium in verba Scoti feré iuraiíe vídea-
5, tur. f Hxc & plura alia Caftro in pofterioré 
édiiione illius Gperis dkati Phi l íppo I I . H i f -
paniarum & Anoliíe Regi anno M . D . L V I . m u l 
to antequam controveríía i l la de Auxi l i j sd iv i -
nse gratiíe excicarecur inter Auíiorcs D o m i n i -
canos & SocietatisAtl oritura pucaretur h¿ere-
íis lanfeniana. 
Nimirum , vfque ad id tempus nemo do-
ftorum &eruditorLim hominü cogitavit,multc> 
autem minús alleruit, alidai ex Patribus Eccle-
ñ x deferri omnino debercindubiam fidem i n 
ijs qiKE doc:et,ne Auguñino quidem,nec D . T h . 
quamvis tot vtriufque laudes de prajeonia le* 
gerentur longe antea,edita á Romanis Pontífi-
cibus,& alijs Scriptonbus: quorum multa fatis 
illuñria exhibuimus Difp.pritCed.fett.í.Quaxe 
idemCafíroeo loco limul cum Scoto,quem al -
legat,irrideL GloíTatorem voluminis Decreto-
•rum dij}. 5?. cap. Noli, aííerentem,fcriptis A u -
guftini, & aliorum Patrnm, deberi exploratam 
& certam fidem ^(que ad^ltimum íofrf>quo-
niam ab Eccletia probata fuerunt, velutauthen-
tica.Irridet)ínquam,& oftendit phne occaíio-
nem eius erioris,orti ex eo quód approbatione 
fpecialem Epiílolce S. Lednis Papse ad Flavia-
«um infrá indicanebe , confunderer cum appro-
batione in genere Operum S.Auguítini & i l i o -
rum Patrum.Denique á tempore Magiftri Se-
tcntiarum5Ín quo 1 heologia Scholafíica ad me-
thodum redada fuit, Theologi pafsim in varias 
ac difsidentes opiniones divi l i fuerunt circares 
divinas^uibuídam fequentibus Auguñinu , aut 
Hieronymú ,&c. quibufiam adhxrentibus con-
í r a r i s opinionimeC tamen proprerea quifquam 
horura male audivit in Eccleíla, aut ha:refeos 
fufpicione inCurrit:vt pafsim videmus in Scho-
laílicis EvpLinatoribus Magiftri Sententiarum. 
ideoúue Durandus in py<ef¿tione , adduftis te-
íÜmoriijs Augnftini in id confirmandum, inter 
plura alia rafisopportuna,concludit: r- Inducere 
aliquem-.nedoceat vel ícribat diÜbna ab ijs, 
„ quse der.erminatus Dodor fcripfit, eíl talem 
, , Dofiorem pr¿cferré lacris Doótoribus, prx -
„ cludere viam inquiíicioni venratis,&: prcefta-
re inipedhnentú fciendij&c.Nos igitur plus 
„ rationi,quam cuicumque audoritati humanar 
„ c o n { c m k m e s , N r L L I V S P V R 1 H O M I -
N I S ~ 4 V C r O R I T * A T E M R ^ l l O N l 
P R / E F E R J M V S . Patetitaque exinde, & e í 
didis fcñ.prxcedi nullí ex SS. Patribus i n i i n -
gulari,ne quidem Magno Auguílino,deberi i n -
dubiam & exploratam fidem in ómnibus íiu-
gulisquje docetcirCa res divinas j fed aaenfum 
pi-obabilem,&: eó probabiliorem , cateris pari-
bus,quo plures Patrum in aliqua re tradenda co-
fentiunt : inter quos Aujuüinus íummam au-
doritatem habec. 
40 V E R V M Quamvis hoc ipfum toe 
feculis exploratum haberetur,hoJiec]ue certum 
l i t apud omnes fercj non defunt aliqui Recen-
tes Scriptores, prajfenim in ijs regionibus.vbi 
lanfenius fuá perniciofa dogmata dilieminavit, 
qui acriiercontendanf,totamdo¿Wnam Augu-
ftini elle ab Eccleíia definiram, neC licere viro 
Catholico vt ab eavnquam difeedat. Vnum ex 
pr^ecipuis fundamentisad id paradoxon alVere-
dum elt,qucJd Opera Auguftini abfque vilo d i l -
crimine approbata fuerint ab Ecdclia in Syno-
do V<Conftantinopolitana,CW/lmo'Z£> 5 . & prse 
terea á Gelaíio Papa in Concilio I.Romano,vbí 
cuftodienda & recipienda decernCícur OpufcuU 
B ^íugitf i im Hipponenfis Epifcopi.Ergo qua:^ 
libet ipfius dodrinaeft omnino certa. 
41 RESPONDEO, Ex ijs locis non 
t o l l i g i aliquam maiorem audoritatem Augu-
ftini,quám aliorum Patrum:quoniam Conciliíí 
allegatum, Se Pontifex Gelafius, pariter de f i n -
gulis eorum loquuntur. Id patet ex verbis ipíis 
V.Synodi loco indicato: vbi Cum prcmifsilíer, 
fe profiteri omnia confonanti i ijs , quE á qua-
tuorprimis Concilijs Generalibus detinita fue-
rant pro reda fide,fubdif: ^ Super bsat fequi-
mur per omnia de Sandos Patres , de Do6to-
, , res EccIeíi-E,Athanaíium,Hilaiium,Bafilium, 
Gregorium Thcologum , Gregorium NyíTe-
„ num,Ambroí ium,Auguñinum,Theophi lum, 
loannem Conftantinopolitanum , Cyri l lum, 
„ Leonem,Proculum: ETSVSCIPIMVS O M -
„ N I A , QVJ£ DE RECTA FIDE,ET C O N -
« D E M N A T I O N E H Í E R E T I C O R V M E X -
„ P O S V E R V N T . * Similiter Cocil ium I .Ro-
manum fub Gelafio Papa,poft probatas quacuor 
priores SynodosGcneralesjfubdít:^ Sed & í i -
qua funt Concilia a Sandis Patribus hade-
„ ñus inítituta^poft horum audoritatem & cu-
„ ítodienda & recipienda decernimus. Lem 
„ Opufcula B. Cypriani Martyris , 6c Carcha-
„ ginenfis Epifcopi. Item Opufcula B.Gregorij 
„ Nazianzeni Epifcopi.ítem Opufcula B.Bafi-
, , l i j Cappidocix Epi/copi. Item Opufcula B. 
„ Athanaíi) Alexandrini Epifcopi. Item Opuf-
, , cu l i B.lo umis Cortantinopolitani Epifcopi. 
, , Iiem Opufcula B. Thcophili Alexandrini 
, , Epifcopi, Item Opufcula B. Hilarij Pida-
vien-
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^ vienfis Epifcopi. Item Opurcuk B. Ambrofi] 
„ Mediolanení i sEpi ícopiJ IEM OPVSCVLA 
B . A V G V S T I N 1 H Í P P O N E N S I S EPISGO-. 
Pl. i iem Opufcula B. Hieronyini Pr^sbyterí. 
Itera üpu í cu l a Prolperi, v i r i religíoíilsirai.-
„ ItemEpiftobm B.Lecnis Papa; ad Havianum 
ConítantinopoliLanum Epifcopum deüina-
„ t a m . Haftenus ibi in decreto Gelafij Papje 
& LXX.Epiícoporü,cuius initium eñ'.Poj} Pro^ 
pheticas^tkc. h ih ' ú ergo fpeciale habetur vrro-
que eo loco circa Opufcula S. Auguíl ini prse 
üpufculis aliorura SS. Patrum ibidem nomina-
torum.Atquí nenio exinde vnqua ccPegit,quid-< 
quidali] SS.Patres docuerunc in fuis Opufculis 
eÜc fide cenumXive ab Ecclcfia in í ingularide^ 
finiui.Ergo ñeque Ucee id colligere de ómnibus 
¿c íingulis qus tradidir Auguílinus. 
4 1 DE1NDE Dieo, Ecdefiam,dum 
approbac libros eorú Patrum, non ideo definiré 
omnia 6¿ íingula in ijs contenta, quaíí omnino 
certa íinr,auc divina fide credenda; led folúm ea 
owma. , (¡ua i j de re í la fide & condemnatione 
háCreticorum expo(uerunr : ve ibidem habetur. 
Keque quifqium doftcaim hominum id vnquá 
dki t ,ve l in animum inducere poteit,cúm omni 
fundamento carear. Quod pvx alijs demonfírafi 
Abulenfis in Defenforio parte fecunda c.8 i . v b i 
occafione defumpta ex l iLrisB. Augufrini, qui-( 
bus deberé tribui explcratam fidem aliqui con-
tendebant, loquitur de i j s ,& alijs fimilibus gj^ Jj 
neratim. N imi rum, proponit íiui obiedionem 
„ hanc:^ Ecclcfia approbavic libros S.Augufti-^ 
n i . Ergo neccíie eíl eis adhibere fidem. Ref-^  
pondet vero fapicntifsimus ille Vi r , & Hifpa* 
„ niarum Salomon:Libii B.Auguftini funt ap-
„ probati per Ecclefiam , licut l ib r i multorum 
„ aliorum,quos Gelafius Papa confirmaviti Ec 
tamenobhoc non fequitur qudd quidqmd 
, , Auguftinus dixerir,tenendum fit tanquara ve-
rum ncceíTarió ob hoc qudd Auguíiinus dixe-
rirk N o n enim fciunt i i t i arguentes quid fit 
approbatio Ecclefia; quantum ad aliquos l i -
„ brosmec quidefficiat,aut quantum cófer^t.Sí 
enim approbaiio Ecclefix hoc fonaret, quod 
defiráiio eÍLis,fcilicet,qudd quando approbat 
libros Au¿loris ira haberentur ectenra in illís 
„ libris,ac h omnia & fingula eílent per Eccle-
„ liam determinata j iam tanta eííet auótoritas 
librorum approbatorum,ficut audoritas facri 
cmonl^ Bi'. ü? . '^Quod elle plañe abfLirdñ pa 
let . ídquepluribus cófirmar^xilubdit:"^ Si Ec-
, , clefia approbando aliqua opera f_ceret quod 
debciMS cis íides adhiberi , ira vt non liceret 
dubitare de fide &: veritate illorüi fequere^üí 
qudd Ecclelia aficieret con:raditi:oria pro eo-
,, dem tempere cíle verarquia Eccleíiaapproba-
vi t Gomia Opera Augui t ín i j^B.Hicronymir 
3i wnicfí Uji fe coptratUc^íH fibi in,ieuliui¿ 
^ diretie & formalÍLeí in rnulcís Idcja Rice!? 
„ hoc primo quantum ad fide Septuaginra h&i 
terpreLum5d¿c.Dilcordant CLíam fíieronynuis 
„ c<: Auguuinus fuper obfervation bus legaliw 
bus. f Denique idipfum probací Ja vt Eccle-.' 
fia omnia & fingula Opera eorura Patrum úa 
approbaliet,vt netas eíiet viroG.uholico opina-, 
r i ex adverfo,opus fuiííet priús íingüíüs i l lo/um 
fententiaS;immo & verba , atrentilsime exvimiw 
nari á PatriLus Concilij , tk deinde ab ijs proV 
bari : s4tcjut' 1jlomodo non juijjetfc.tíct api-ro-
hatio ymus de Itbns ^ÍHgtiJ i la l i n duesrais 
mnis-) etiám Eccíefia fcm¡:er ¿chi c o n g r e g ó 
tcL. Nimirum , Concilla in examine 6c ap-< 
probatione Cuiuslibee propcíuionis nonduni 
antea definirá , plurimum L.boris & temporil 
impenderé debentac folent. 
43 PRiETEH Abulenfis rationc^ 
qute plañe funt convincentes , oceurrit alia ex 
ipfis verbis Gelafij Papx in eodem decreto, im-j 
medíate fequentibus. Nam cüm gen-ratim ap,-i 
probaííet eorum Patrum Opera , vbi accedit act 
Epiftolam S.Leonis Papx I.ad Flavianum con-^ 
ira harrefim Eutychianam, fpeciatim 3¿ inregrq 
illam probar, veluti fide cercara quoad omni« 
& fingula in ea contenta. A i t enim Gelafius: ^ 
, , Item Epiftolam B.Leonís Papje ad Flavianum? 
Conftantincpolitanum Epifcopum de í l ina -
,, tara. Cuius textura quifpiara fi vfque ací 
, , vnura iota difputaverit , &: non eam in om-i 
nibus venerabiliterreceperit- anatheraa fit. % 
Ergo Gelafius Papa plurimum diferiminis ag- í 
nofcic inter eam Eplílolam S. Leonis Paps^' 
quam fingillatira approbat,quoad verba oraniay; 
indiélo anathemate ómnibus con.ra fen.ien-
tibus i & aliorum Patrum Opera folum gene^ 
ratira approbata. Vnde & jflaara fubdic Geh-i 
„ fius: Itera. Opufcula atque tradatus Q\%$ 
, , niurn Orthodoxorum Patrum, qui in nullo * 
„ íanfta; Ecclefic-e Romana; confortio devia4 
, , runr,nec ab eius fide vel prsdicatione íéiun-¿ 
w fí:ifunt,fed ipfius cemmunionis per graaan^ 
„ De i vfque ad vltimum diera sdias fuá: fuera 
participes, legendos decernimus. í Cumqusi 
Inter ipfos Paires , tura antea norainatim ex-: 
prellbs , tura raodd generadm indicaros , ímtj 
pluriraa; opiniones contraria; , prarfertim circ* 
íenfum faerte ScriptüriE j parer, non omnia iní 
ipforum Opufculis comenta fuii.e probara ab 
Ecclelia, veluti certa omnino , aut credenda fe-; 
Cundúra fidera. Al ioqui en im Ec'clefia dúo auí 
etiara innúmeracerradiieona approbaüe:. quO(| 
fieri milla rarione poteíK 
4 4 INSTABIS : Opera pra;dÍao-( 
rum Parrum independenter a publica approb.i-f 
tione Ecclefia^merentur aííemura probabií^m^ 
propier exiraiara ipforum doctrinara & Pieta^ 
jcm.Ergo nihi l ijs pr^ícar publica aporobatio' 
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Ecclefue , íi adhuC poñ i l h m non aílequuntur 
maiorem auftorítatem. Quare otiofa aucfru-
ilranea eric approbatioeiufmodi.RESP.Negan-* 
do confequentiam. P R I M O : quia faltem vb i 
Parres omnes conrentiunr in veritaie alíqua, 
velu[i ad fidem aut mores /pedante,pariunt af-
fenfum omninocerrum:vc íuprá fed. 4. often-»" 
fum eñ . SECVNDO: qnoniam Ecclefia appro-
báns príedidorum Patrum Opera, concedit ex-
frefsé ómnibus Chnfli jjdelibus , ejuod legdnt 
eu.vi inquit Abuleníis iamlaudacus ibidemcdp. 
8 5. Ec conftat ex ipío decreto Gelaíij verbis 
tllis: EtcujlodienddfS* recipendd decernimus 
& mandarmts.Qium tamen facúltate negar eo 
loco in ordine ad alios libros malíe aut fufpe-
éte do ¿trinas. T E R T l O : quia exinde non m ó -
dica laus & gloria redundar in eos P a t ^ d u m 
eorum ícrip.a publicé ab Eccleíia probantui',&: 
lideles quique ínciiantur ad ea evolvenda. 
Q V A H l O ik. pr¿ecipué: quia.vt Ídem Abulen-
íis prolequiair, * Ecckfia tolli t Opuículis 
approbatis íliípedioiiem de hqreíi voluntaria, 
„ qure e í í veré hareíis.Nam illa opera?qu¿e ap-
probantur, íicet non fintomnino difcufla ab 
„ ECcleíia , íicut íi deberent íingulx partes ap-
„ probari 5 tamen quadam generali diícufsione 
„ cognofcunrur: & apparer ex ijs quomodo au-
ftor eorum in ómnibus Carholicé renriat,no-. 
5, lens dogmatizare expreíse & íciécer aliquem 
errorem, &c. Et itta fuit caufla porifsima, 
, , quare Eccleíia approbavit quorundam Do-
¿ o r u m Opera. * n imirum, fadadifcrcrione 
illorum á libris malx aut furpeólse doftrinx, 
quibus hxretici folebanr impugnare fidem , auc 
probatos mores corrumpere. Q V I N i O: quia 
Eccleíia approbans ea Opera d.it ijs quandam 
auttoritcítem ¿¡Uítm alias non haberent. N i m i -
rum .non cerram , & aííenfum omnino firmum 
parientemjfedaliam iníeriorem , atque in eo í i -
tam;>f quando aliquis al'egSVerit ditfhm ali-
cuius libri a¡>vrob.-íti per Ecclefiam ifaciatpro-
batlonem, eñ-iv-Ji ipfe auctor mlUmcaufam 
diñi [tú oftendat.hzquc nemo ex Patribus lau-
datis á Concilio,vel á Ge la í ioPapa , in doélri-
na íuorum Operum habet auftoiicaccm pluf-
quam probabilem, v i fuprá ex D.Thoma d i d i -
timus: ni í i forte ea ipía dodrina aliunde certa 
í i t ,vel in fpeCie definita ab Eccleíia , quemad-
modum Epiñola illa S.Leonis Papar. 
45 VKGEBIS: Qu ídqu id f i rdédo -
d: riña aliorum Patrum,íaltcm ea quam S,Augu-
fíinus tradidic circa gratiam Dei & liberü ar-
bi tr :um: adverfus Pehgium , videtur ípeciatim 
definirá ab Eccleíia. Huc enim fpedant prxCo» 
nia illa SummorumPontificum, & SS.Parrum, 
exicripra Diíp.praced.fea.2.quibus Auguíí inu 
I n coelum eífertrnt ik. celebranc-.ac prarterea elo-
gium aliud ipíi tributura ab Hormifda Papa in 
EpiñolaadPojTeíTorem Africanum Epircopum. 
„ vbi inquit: ^ De arbi tr io tamen libero1, 6c 
, , gratiaDei, quid Romana, id eft Apoííolic.i , 
fequatur & alieverer Eccleíia , licet in varijs 
„ libris B.Auguftini , & máxime ad Hi lar ium 
„ & Profperum, pofsit agnofei: tamen in ícr i -
„ nijs Eccleíiaílicis exprelía capitula continen-
„ tiirjqua:,ü derunr,& necellaria crediris,defti-
„ nabimus. * In quibus verbis aíierit Hormi f -
da Pontifex, poiie cognofei ex Operibus B.Au-
guftmi,quid de gratia & libero arbitrio femiat 
Lcclefia: quoniam in ijs acrirer defenduntur ea 
i f a captuía,qn<e in fcnmjs Eccleftajiicis con-
tinemur^uxque Celeííinus Papa epiftolx fuae 
intexuít.PRyE.rEREA idipfum videtur coll igi 
ex verbis loannis I I . Pap.e in Epiñola ad quof-
dam Senatores,vbi inquit: S. ^nguJiinttSyCté-
ius doíünnam, fecundúmprtedsccjj^rítm weoru 
j h t u t a , Romana JequitHr & feruat Ecclejia. 
Quz verba vtriufque Ponálicis expendunt 8c 
vrgent,n5 modo laníeniani & Baiani,fcd etiam 
nonull í alij é nuperis Theologis,vt exinde col-
ligát,quidquid Auguíiinus docuit c i rc i gratiam 
D e i , & liberum arbitrium,fuiíle ab Eccleíia de-
finitum. De quo novifsime le?;endus M iCarius 
Avermas in Diífertacione Theologica De ^ 
Borttate S S . Patrum , prtfertim *Augu¡iini* 
§.}i.d>c feqq.vbi pro fe appellat alios Auétores» 
quaíi idem fentiant.Eodemque fpeéiálle videtur 
Ghriñianus Lupus Tomo I.SchcIiorú in Con-
t i l i a pag.65)5 vbi ait,verbis ijs loannis I I . co-
ñncú elogium aureis Uttens in omm SchoLt 
& Eídefiafcribendum. Allegar prxterea M a -
carius Gardin^lem Bellarminum l i b . i , de Gra-
„ tia & libero arbitrio c u . aieniem: * Sedes 
Apoftolica non tantúm femel , fed etiam fc-
, , cund6,ac tertio,adverfus Pelagianorum reli-» 
, , quias pro defenforibus Gratia: & Prardcfti-
nationis fententiam tulit: vt iam eius dodrin 
„ na no vnius particularis Doótoris opinio,fcd 
„ fides Ecclefise Catholicje dici debeat. * Infu-
per appellat Suariü tom. i.de Gratia Proleg.íí. 
c.6.dicemem-.^poJíolicaSedes. S u g u j i i m de 
Gratia doÚnnam intjs qutt aádogmataperti* 
nent t fuam ejftcit^ac prtbauit. 
46 RESP. Aílumprum eííe falfum,íi 
intelligatur de totaea dodrina, quam tradit S'. 
Auguítinus in libris contra Peí igíum: veril au-
tem íi accipiaturde quibufdam articulis ibidem 
Contcntis,& infrá referendis. Ñeque oppofitum 
evincunt teftimonia illa Patru á nobis exferip-
ta Difp.pr£ced. in laudem cíulclem íand i í s imi 
ac pra:clarifsimi Doftoris: quoniam exinde fo-
lúm colligitur generatim excellentia dodrinac 
ipíius,atque praiítantia incomparabilis ingenij, 
Cui aliud ajquale vix,r.ut ne vix quidam inveni-
re licet in tota Eccleíia. Infuper nec obílanc 
yerba Hormifdx Pontificis. nam exinde folúm 
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CóníUt, íi) Operibus S. Auguftini contmerí éx 
clogmaca,c[u:e ab Eccleíia advecfus Pelagianos 
delinita funt. Verum preterea continentur in ijs 
multa alia, qux nondum. Eccleíu definivit . íd-
que vel ex ipíis vcmis Hormi íd^ conftat: quo-
niam allegat e x p r l j a capituU , nimirum colíc -
¿ta á CxleíHno Papa;in quibus palam habetur, 
profundiores ••¡axjiíones, qu^ab Auguñino ad-
verfus Pelagianos diiíei'ente Ut ius psrrraftun-
f« r , non fuiüe comprobatas ab Eccleíu Roma-
na,íeu definitas:vt infrá conílabit.Vt omittam, 
non eiTc omnino certum , epiftolam illam verc 
fuiííe fcriptam ab Hormifda Romano Pontifi-; 
ce.Quod ex profeíío aífumic probandum loan-
nes Maxentius fcriptor eiufdem temporis i n 
Refponfione ad eandem Epiftolam Tomo I V . 
Bibliothec? Veterum Patrum éditionis Pari í ie-
Üs anni M . D . L X X X I X . col. 5 8 8 . & feqq.píu-
rimis ex capitibus illam impugnans, veluti ab 
alíquo h:crctico,aut nebulone fcriptam. Quam 
calumniara licet Bellarminus, 8c nonnulli alij 
depellant,exi{timáies,Hormifdam illius audo-
rem fuiííe^juibus ego etiam lubfcribo ; negare 
non poíTumus fufñcientem eíre,nc omnino cer-
tum l i t , illam emanaüe á Romano Pontifice: 
cúm argumenta Se teílimonia quibus eam re-
fellit Maxentius,veluti apocrypha,&non ferip-^ 
tam zelo Dei , videantui* non parum ponderis. 
habere'.vt legenti cenftabit. Al ioqui immeriic) 
prorfus edita toties fuiííet in Bibliotheca Pairu 
Rcfponfio ipfa loannis Maxcnt i j : vtpore qáj$i 
feripta fuiílet contra indubitatara Epiftolam. 
Summi Pontificis , quam illc venerari deberet*; 
LVide num .47 . verbaBellarminivaldenotanda. 
Denique prcter rem eft teftimonium aliud. 
loannis I I . Papsc. Nam Pontifex in ea Epiftola 
non feribir adverfus Pelagianos,fed contra N c -
ftorianos, demonftrans divinitatem Chrif t i 3C 
humanitatem in vnica perfona , ex teftimonijs 
S. Scriptura: & Patrum.Atque ini t io forc prt"e-! 
, , mittic verba ha:c: ^ S. Auguftinus,cuius do-
, , ¿Irinam iceundüm pnEdeceiiorum méOium 
, , ftatuta,Romana fequirur 5c íervar Eccleíia, 
„ in libro vndécimo de Civitate Dei íic dicit: 
„ Credimu,s& tenemus, 8c fidelitci' prxdica-
,, mus,quód Patcr genuerit Verbum, ^c. '^ I n -
fnperin eádem Epiftola fubiungit queedam alia 
Auguftini ipfuis teftimonia ex libro fecundo 
contra Maximinum,3<: ex libro quinto-décimo 
de Trinitare.Cccterum in tora illa non fit men-
tio vlla librorum , quos S. Auguftinus fcripíic 
contra I;chgknos,nec tangitur aliquid , quod 
fpccianm ad gratiam ípc i te t : fed dumtaxat in 
ordinc ad divinara & humanara Chrif t i natu-
rara in vnitare petiona: coniüctas adverfus Ne-
llorium.Qnave nullLiin,vel apparens fundaraen-
lura cftjvc exinde colligatur, loannem Pontifi-
ccmappiübarc omnia ce íingula, qux continc-
tur in libris Auguftini adverfus Pelagianos. Sí J 
qu 1 in fpecie approbata eo teltimonio dici p o í -
íent, profeéíó íunt Opera S./Uiguítini de C i v i -
tate Dei,&: adverfus Maximiniim5& de Tr in i - t 
caie, qua: in Epiftola i l l i nomínatira allegan-* 
tur. C ú m igitur illa, nullíus indicio , ne l^nfe-i 
nianorum quidem,exinde obtineant gemís ap-» 
probationis , 8c auáor i ta t is irrefragabilis j d i 
quo difpucarausjmuhd rainús id exiftim.\ri de-
bet de libris contra Pelagianos , faltem ex: v i ' 
eiuldem Epiftol.e. Itaque ex ijs verbis loannis 
I I . folúm nabetur generalis q u í d a m approba-. 
tioOperura Auguftini,quemadmodum vC alio-» 
rum Patrum,iuxta decreta QuintcC S'ynodi Qé'M 
neralis,&; Gelafij Papae nurner.^ 1.relata : quo-» 
niara in eorura omniura feriptis continctur id¿ 
quod fequitur 8c fervat Romana Eccleíia jquam 
vis plura alia contineantiir,qua: nondum ab ea? 
dcíinita íunt .Qtiod íi vero quifpiara contendat>' 
ijs verbis approbari ípeciatím doftrinam A u -
guftini adverfus Pelagianos ••, qu.imvis id vhrc^ 
íinaraus,furamúm erit accipiendum de do&ri-*' 
na i l la contra Pelagianos,quam Eccleiu Roma -
na íingillatim defínivit, 8¿ in cerros cañones 
redegit, poftea exhibendos. Ijs vero excepcís^ 
condujere liceat cum Abuleníi vbi fupra c. 18.! 
„ * Non eft neCeífe nobis quaíCumque dixenc. 
„ Auguftinus credere:& quddpoftqua ipfe ali-. 
„ quid aíTcrucrit^qualecumque n i u d í u , n o raa4 
neat nobis vlteriús alia inquiíi t io.an verum^ 
„ velfalfum fu. f. Quod ipfe S. Dodor n o b i í 
palam indulget verbis nura.37 .exfcriptis,&ali-í" 
b i f¿epe:irarao 8c ibidem refpuit omnem aliarní 
maiorem audoritatem, íi forte á quopíam fibií 
tribuatur.Lege prsterea Alphonfum de Caftro 
hb. 1 ¿ o m m hxrefes cap.y, i n i á o huius fedio-j 
nis allegato,vbi rem hanc vberrirae confirmati 
4 7 NEQVE Obftataudotitas Bel-t 
larmini á Macario allegati ex l ib .z J e libero dr 
bitrlo cap. I í .nam ibidem Cardinalis loquitutí 
iuxta fubiedam raateriara in qua >verfabarur4 
Diííerebat enira , fY£¿cf t indt inms áÍHin& 
f i t aliqua rutiOifiue caufa tñ nobis. Et ftatuta' 
aííertione negante, aC proba ta Capit. 10 . velutt 
Certa 8c Catholica, ex facris litteris.pergir tora 
capi t . i i . ad confirmandum illam ex rraditione 
Eccleíiaftica S\S. Patrum , quos ibidem allegar,! 
docentiura quaíl vno ore,pr¿Edeftinationein eíie 
gratuitara, 8c abfque cauifa aliqua vel ratione 
ex p.irte noítra,contra quam Pcla'jLani, <S: i l b -
rum reliquia ai-'erebant. Prascipue vero in i4 
probandum , veluti pertinens ad doüin.i íidei,' 
veitur reltimonio S./Vu^ufíini lib.do bono per-
feveranti» cap. 1 S.dicentis: H c c fcio, neniinem 
contra, i j iam fr^dejlincitionein, ¿mkrñ [eenáur/i 
Scnpturdm facram ¿ejendi-rr,^ , nift errando? 
difputítrepojje.Eí tfapi 13 .fequentí, PiNádeftinit* 
tlvnis-) inquit? ¡ j u i u s f d z . - n , qttú contra noltos 
9 i N K á 
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h e r é t i c o s n'S)>ct [o l l c i tudiné nunc defendituri 
n u n q u c í m Ecclejia Chr i jh non hdhuit. Poflea 
additis teñimonijs Sahdorum Profperij Fulge-
t i j , a c Perri Diacon i , Auguftino futícribenriü, 
íubdii Bellarmínüs, eandem Auguflini de p rx-
deftinatione dodr inám fuiíTe á Cxleftino Papa 
confirmatam adverfus quofdam Prxsbyteros in 
Gallijs i ILm impugnantes, interiedis eiufdem 
S.Dodoris mirisUudibus,& pr^efertim , i l lum 
nunejuctm fttifje y d rumore fmijhceJttfpicio-
nls df ferfum.bnhái i prxterea Bellarm.infuifam 
fuiñe evaíionem eorundem Gallorum aíleren-
tÍum,dod:rinam quidem Auguftini fuiíle á P 6 -
tifice generatim commendatam, n o n au.em in 
fpecie l i l ros illos Auguftini dúos de Pr^edeíti-
naiione SS. & alium infuper de bono perfeve-
rantiíE.Nam in oppofi.um inftat S.Ptofper l ib . 
extremo contra Colutor^m: quia Pontifex n o n 
poóiit dúos illos libros n o approbare,dum pro-
bavít dodrinam Auguíl ini . Ergo & probdVÍt 
fententiam de prcedeitinationegratuiia, qus i n 
ijs libris aecurate & ex initi iuiotraditur. Quod 
iplum Bell.i.rminus pra:terea mulcis confirmat. 
\ nde demum ceneludít caput ijs verbis, qua; 
MaCarius allegat, fed qux in rem noftram má-
xime conferunt. N imi rum a i t : Jtaque Sedes 
lApoftolicd non tantum ¡ e m e l , [ed etiam Je -
c u n d o & tertio aduerj'us Semi-Pelagianorum 
reliquias pro defenforibus g r a t i s &pr<£def } i -
nationis fententiam tulit: >í tam H * A E C 
S E N T E N T l ^ á ( nimirum, prsedeítina-
tionis gratuita: , de qua eoufque diíferuerat 
Belbrminus; non quorumuis Dot tcrum opi-
nio-, fed fides Ecclefice Catholicx dici debeat. 
Itaque ex Bellarmini audoritate , íicuti & S. 
Profperi ab eo allegati,folúm eolligerelicet,non 
modo dofírin^m Auguflini probatam fuiíTe ab 
Eccleíia in genere, fed etiam in fpecie,quatenus 
contradicit ¿emi-Pelagianis, íive quatenus tra-
dit,nulL,m eííe ex pane nofíra divina praedefti-
nationisdivins cauílam, initiumvej fed folúm 
ex gratia & mifericordia Dei.Quod omnes veré 
i& paÜrri faiemur.Cseteru nec Bellarminus, ned 
S.Pro í per ai un t ibid.omnia & íingula,qu£e c o -
tiremur in ijs libris.eííe definita ab Eccleíia,íi-
ve in fpecie approbara á Caleftino , vel alio 
quopiam ex Summis Pontificibiis:fcd dumtaxat 
praxipuam eorum dodrinam depr¿edeflinatio-
ne gratuita. A l ioqu i , vt arguit Abulenfis fupra 
allcgatus num.3 1. oporruiíiet totam Eccle íum 
congregatam et.e ducentis annis ad examinan-
dum m a r u r t , & Catholice definlendü quidquid 
in fingulis continet,vel vnicus liber Auguftini. 
Quod conftat non fuihe fadum. Quin ¿emi ra -
bile eíiet , Bellarminum propter indicatas E p i -
ftétás Fontificum laudantium Cpera S. Auau-
ftini, velle , vt quidquid in his continctur ,"ab 
il l is ex cachedra Sedis Apoftolica; definitum 
Cenfearur. Nam ipfe Cardinalis libro de Scr íp-
toribus Eccleíialticis i n Prxfotione ad Ledo-
„ rem circa fínem inqu i t : * Epíí lolx Pon t i í i -
„ ci¿e , vt plurimum , non panus íunt ingenij 
, , Pontificum : fed eorum qui ab epificlis i l l i 
, , funt.Cerié S.Hieronymus in Epiltola ad Ge-
, , runtiam de Monogamia teftatur , Te iuviííe 
DamafumPontificem irt chartis Eccleíiaíii-
cis i & Oriends atque Occidencis Synodicis 
, , confultationibusreípondiííe. Ex quo i n t e l l i -
„ gimuSjEpiflolas illas panum ingenij Hiero-
nymi fuiÜe,non Damali.S.quoque Gregorius 
audor eít iníignis Ep iño la , qux íub nomine 
„ Pelagij fecundi Pontificis lubecur poft Q u i n -
„ tam Synodum GenerJem. Eratenim tune S. 
„ Gregorius Pelagij Papae Diaconus , eumque 
,-, iuvabat in charas Ecclefuílicis, vt Hierony-
„ m u s D a m a f u m . Conftat etiam , Epiftolam 
„ Alexandri I I I . Pontifkis ad Soldanum Ico-
nij , non ab Alexandro , fed á Petro Blcííenfi 
„ fuiíle compolitam.Quod idem de muliis alijs 
affirmare poiiumus. * Hucufque Bellarmi-
nus.Itaque,iuxta illius mentem .ex eo quod Epi -
ítolíE aliquíe circumferantur nomine quorun-
dam Summorum Pontificum, n o n infertur,iIlos 
audores earum fuiíle : c'ú.n plerumque contra-
rium accidat. M u h d ergo minús infenur.quid-, 
quid in ijs habetur, feu legitur,ab ipfis Pontifi-
cibus definiri ex cathedra Sedis Ap^rtol ica^ni-
l i hoc ipfum aliunde & fpeciatim expreíTum 
habeatur. Nec fane Pontifices Summi dogma-
ta fidei tam facile definiunt , quam feribune 
Epiftolast fedprxvio maturo examine dod i f s i -
morum hominum , & ope Spiritús S. díu i m -
plorara , ac lento gradu : veluti circa rem om-
nium gravifsimam. 
4 8 V E N I O Ad audorítaiem P; 
Suarez Prologom. 6. cap. 6. de Gratia , quiñi 
Macarius allegat: tk. miror imprimís,quomodo 
id fecerit,cúm eo loco apene docear idipfum .in 
quo verí'amur, negerque palam quod Macarius, 
& alij cum ipfo intendunt- Erenim eo loco n . 
i4 .prolatis Auguítini laudibus miris á S. Prof-
pero exprefsis verfu & profa,& ea infuper,quod 
contra Pelagianos immicos g r a t i s Chrifl i , O * 
liben a r b i r n j decomptores , per multos annos 
vdpojlolice afjeruijjet, littcrifyue mand.tfjet\ 
„ fubdit ftatim Suarez: * Non tamen dicic 
(Profper) y\uguftinum Apoftolice fcripíi.íe, 
, , quia vel feriptor Canonicus fuerit , vel quia 
infallibilem habuerit Spiritus Sandi afsifte-
,5 tiarn in feribendo, íicuti Apoñoli habuerunt. 
„ H O C E N I M A L I E N V M A SENSV 
„ P R O S P E R I , ET T O T I V S ECCLESI i£ 
EST. Sed dicit ,Apoííolice fcripfiíie,vel quia 
,, fuam de Gratia dod r ínam ex Apoftolo Paulo 
, , prxcipuc fumpíir , & validifsimis eius r e ñ i -
?, monijs illam confirmat : vel cene quia tam 
vcirc 
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7, veré ac fidelúér de Grada ícripíír, vt A p o ñ o -
lica Sedes Auguítini doarina t N US, Q V J E 
„ A D D O G M A T A P E R T I N E N T , fuam 
j , efFecerit, ac probaverit. ^ V b i non omnia 8c 
íingula ab Auguftino tradita circa gratiam Dei 
ait Suarez probata fuiíie ab Apoftolica Sede, 
fed i l la nominatim,quaí ad dogmaca pertinente 
Eavero funt qux in fpecie & íingiílatim ab 
Eccleíia leguntur definita ipíis fere Auguít ini 
verbis in quibufdam Concilijs , vel á Summis 
Pontificibus : quse omnia feoríim exhibebimuá 
in progreiíu. 
45) D E I N D E Suarez idipfum m u í -
tis confirmans ex verbis Hormifdce Se loannis 
I I . Pontificum fuprá obfetvatis, addit verba á 
Macario nobis obiefta S¿ exrcripta num .3S . 
Sratim vero íibi proponit hanc difficultatem: ^ 
A t verc) forte aliquis obijciat,hinc fequi,to-. 
tam Aucui t in i fentendam de Gratia elle dei 
„ fide, neminemque poiíe in re aliqua in hac 
„ materia ab Auguít ino difeedere , quin á do~ 
„ ftrina certa Se Catholica deviare cenfea-¡ 
„ tur. * Vides difficultatem ipíifsimam in qua 
„ verfamur.llláverd lie dirimit Suarez: ^ R e í -
, , pondeo imprimís , hoc non fimpliciter íequi 
„ de tota doctrina , fed de illa quam Ecclefia 
probavit ac definivit. T u m quia iñ dida Ep i -
fíola Cíeleñini poft capitula omnia d o d r i -
„ nam fidei concinentia adiungitur; ^ Profun-
diores vero difficilefque partes íncurrenduin 
quaefíionum , quas latiús penradarunt qui í&$á 
reticisreftiterunt,SICVT N O N A V D E M V S 
C O N T E M N E R E , I T A N O N NECESSE 
HABEMVS ADSTRVERE. E t redditur op* 
tima ratw: Quia ad confitendum gratiam Dei , 
c'uius operi ac dignadoni n ih i l penitus fub 
rrahendumeft, SVFFICERE C R E D I M V S , 
QVIDQV^ID S E C V N D V M P R ^ E D I C T A M 
R E G V L A M A P O S T O L I C A NOS SCRIPw 
„ T A D O C V E R V N T . $ Et fimili modo Leo 
55 Papa, dum certas regulas, feu c?.pitula mifsic 
^ ad Epifcopos Arauíicani Concil i j , qua; ex ÍKj 
, , btis Auguídni decerpíit, eo ipfo oñendi t , 
„ nolle fe totam doélrinam de Gratia índifer i-
, , minatim definire,feu tanquam de fide proba-
re:fed ea tantúra , qua; prxfcriptis verbis , aC 
, , certis canonibus digefta milsi t .Hinc collige-
„ re poílumus, quidquid Auguftinus de Grada 
„ docet, quod cum illis Eccleíice definitionibus 
, , ilt neceilario connexum,omnino íequendum, 
^ Se tanquam certum tenendum elfe : quia to-
, , tum illud , licet nonexprefse , virtute e ñ ab 
„ Eccleíia probatum. Vnde íi connexio íit evi -
,, dens iS<: neeeiiaria , etiam doftrina erit certa, 
,) Eiltem in ratione conciuíionis theologica; : íi 
^ vero folúm probabilisdn eo etiam gradu erit 
„ doctrina Auguílini pra-ferenda,tanquam defi-
nitionibus Eccleíia; magis confentanea f vt 
>, mox dicemus. 
^ 50 E T E N I M Víteriús addimus 
(profequitur Suarez-)quidquid in hac maieria 
„ Auguftinus vt certum affírmatj&: ad dogma-
,, ta íidei perdnens,á qublíbet prudenti & eru-
dito Theologo eíTe tenendum ac defenden-. 
dum,eciamíi non certo conftet effé ab Eccle-
fia definitum.Tum quia cúm Eccleíia tan turtl 
in hac materia detulerit Auguñino , vt eius 
, ,dodTÍnam in damnandis erroribus grari^ Deí 
contrarias fequuta fuerit, M A G N A E S S E T ; 
, , T E M E R I T A S P R I V A T I D O C T O R I S , 
^ Q V I A V G V S T I N O A L I Q V I D D E G R A -
„ T I A D E I , T A N Q V A M O R T H O D O -
„ X V M D O C E N T I , C O N T R A D Í C E R E 
„ A V D E R E T . Praiferdm cúm tot annis tanta 
?, fapientiá , ta^to ingenio , tanta diíigentia 6c 
inftantia, Si , quod caput efl,tot donis Se au-
„ xilijs pra:ditus , pro divina gratia tuenda Se 
„ expli¿anda laboraverit. 
j , ^1 V N D E A fortiori fit, creden^ 
„• dum omnino e ñ e , N I H I L I N D O C T f U N A 
„ D E G R A T I A AVGVSTINT I N V E N I -
„ R I , Q V . O D SANO M O D O I N T E L L I -
„ G I N O N POSSIT , I T A V T S A L T E M 
„ PROBABILE N O N S I T , E T C A T H O -
„ L I C ^ : D O C T R I N A N O N ADVERSE-. 
T V R . Hoc magis in particulari conítabic 
, , ex difeurfu materia.Nunc in generad ex eif-
„ dem principijs, eademque Eccleíia: audorita* 
ir.te probatur. N i h i l enim tam admirañdum Se 
„ fufpiciendutn Eccleíia: reddidit Auguílinum^ 
„ quam de Gratia dodrina.At íi in ea tradendaj 
„ Se explicanda aliquando fuifíet in erroreru 
lapfus,multum labefadaretur eius aüdoritas, , 
immeritoque Eccleíia tam fidenter iudiciunx 
^ eius in hac materia fuiliet fequuta, quod im-4 
-„ pium eíiet cogitare. Vnde tándem concludov 
^ non tantúm in rebuS) quas Augufdnus certas 
exiílimat,íed in ijs ómnibus ,qux íimplicited 
tanquam vera Se probabiliora conftanter Se 
vbique ampleditur,fententiam eius eíTe pr¿e-
^ ferendam, N I S I C O M M V N I ^ P A T R V M 
„ V E L E C C L E S l ^ A V C T O R I T A S OBSw 
„ T A R E V I D E A T V R . Q V O D R A R O VEL 
„ N V N Q V A M C O N T I N G E T . Nam fi a l i -
, , quando id occurrent,explicandus erit pociús-
Auguftinus,quam reprobandus. 
. „ 51 A D V E R T O TatnenjhseC folúm 
„ nunC á nobis tradi cirCa dodrinam de Gratiai 
, , ñeque oportere ad quxftiones de Prxdeftina-
ú done illa extendere, nam propter illas ere-
duntur pofita in Epiftola Cxíefdni verba i l l a : 
„ P R O F V N D I O R E S A V T F M Q V ^ S T I O -
, , NES,&:c. Diftinguenda igitur funt dúo q u ^ ' 
^ ídonum genera.Qu.edam íunt neceñarid co-
nexa cum dodrinade Gratia:vt,An pra;defti-
natio fundetur in bono vfu folius liberiarbi"' 
t r i jrAn primum gratiae auxilium íit ex gratuita 
p r ^ 
4-2- I n O p u f c u l u m I . S . Á N S E L M l . ' í r j í í . I . ' 
^ píxdeftínatíone,5¿ fimiles. A l i j e veró íunr, 
(\ux non tam neteílariam connexionem ha-. 
„ bent cum principijs de Gratia ab Ecdeíia de-
„fini t is :vr , 'r" A n ele£tio píxdsil lnarorum ad 
gloriam fu ex pra;viíis mericís: W , Aaipríe-
fcienúa eondiiionata boni vsas liberi arbitrij 
cum gratia ad prtedeñinationem fupponatur: ^ 
:,, & fim'dcs. In prioribus ergo c]UcEÍHonibus 
fententia Auguíi ini in materia pra:deilina-
VJ tionis tam certa e í l , íicut doftrina Gratia:, 
propter connexionem. I n quxílion'ibus veró 
„ poflerioris generis non poteíl: eííe tam certa, 
"„ proptér contrariara rationem , ET Q V I A 
„ E C C L E S I A D I R E C T E ET PER SE N I -
5 , H I L FE RE DE P R ^ D E S T I N A T I O N E 
„ D E F I N I V I T . * Haftenus Suarez, íolidé, ve 
aflolet,erudité , ac pió afiedu , & Turaraa v e -
neratione dodrins S. Auguf t in i : cuius Opera 
afsidue & diligentifsimé evolvere atque introf-
picere curavít. Quibus ómnibus mirura i n rao-
d u r a Confirraat,qux fuperioribus tradidimus,& 
contradicit Macario ip íumprofe appellanti. 
SECTIO SEPTIMA. 
Qttde decretciS-^tigujl lni aduerfusPelagianos 
& S e m i ' P e U g í a n o s defir/ itafuerirtab E a l e -
f ia . Obfcruatio S . ^ r ! ¡ e b ? j i m á x i m e notandet 
circa fcriftM ^4uguj\ir)i ,c¡it ibits o l m 1 ebgiani 
ú h i i t e h c m t u Y & nunc la / t feniani . j l lnj ir ic i 
¿¡uxdíim c i u f a m S . D o Ü o r i s 
1 j ^ : . elog'hi. 
i 3 QV O N I A M Auguñiní eximí* laudes , a Surarais Pontificibus, 
& Patribus plurirais prolata;,iiir 
<iicanr a l iquidíubl imius i n eius düdr ina ,quára 
in ícr 'ptis aliorura , etiara generatira probatis 
ab Ecclcíla in V.Synodo Generali, atque in de-
creto i l lo Celan] Papar fedione 6. expenfoj vir-
íum e ñ raodd in médium proferre decreta A u -
guftini circa gratiara Se liberura arbirrium fpe-
ciatim probata ab Ecclelia contra Pelagiancs, & 
i p f o i u m reliquias:íimulque explanare,quem de-
rnum audoriiatis gradum habeant quíecumque 
ille íimp'iciter ea de re tradir,rondum in fpecie 
defínita ab Ecclsíia. Indidétn vero appaiebít, 
quid pariter cenferí debeat de dodrina Anfclmí 
circa gratiam Se liberura arbi ' r íum : vtpote fe-
quent i s praccipue Auguít inum i n Theologia 
^radenda-.vt ipíe in hac prsfatione tcílarur.Cof-
tabitpra:terei,quám praspoílerc cCabfurde l an-
feniani hodiecuie dogmíta raagiítri fui , iam p r i -
d e m ab Ecclcfia perculia anathematis fulmine, 
tue:.ntur co n o m i n e , qudd contincre dicantuí 
ipíífsímam Auí ufcini doclrinam circa pratiam 
éc liberura arbicrium , á Surarais olira Pontifi-
cibus deimitam. Nirairum?nulla ex propefido-
nibus Auguíi ini definitis ab Ecclefia , i m á m t p 
vel leviter,quinqué illa pronruiaca,qua; in l an-
íenio,eiul'que fedatoribus, proferipea Se fulgu-
r í tafunt .Vt interira oraittam , nullum ex ijs ab 
Auguftino tradi , ñeque extare dodr in . im a l i -
quara ipiius , qiue n o n pofsit expon i fkno cC 
Catholico fenfu, ac longe alieno á menté lan-
fenij.Quod nos,Deo d ime .ex profeiío oftende-
raus Torao Vl.huius Opcris. 
54 PORRO AuguíHni decreta in fpe-
cie definita ab Ecclefia , habentur in Concilijs 
Carthaginenfi &MilevÍtano coadis annoChri-
ftiCCCC. X X X V T . ertuis ex dodrina ipfius 
Auguftini ,vt tefiatur S .Pro íper ,^ ali j . C a i cha-
ginenfis verd Concilij fumina ,quoad ea i n qui- ' 
bus adverfatur Pelagio , continecur i n Epiilola 
Patrum ipfius ad Innocemiura Papara apud 
eundera Auguft. Epiif ..90. h i s verbis: ^ Q u i -
„ Cumque dograatizat Se afhrraat humanara fi-; 
„ . b i a d vincenda peccata , Se mandata Dei f a -
cienda, fufficere políe naturara , 6J eo raodq 
gratis D e i , qii¿e Sandorura evidemius ora-
LÍonibus declaratui^adverfarius invenitur: Se 
„ quicumque negat párvulos per baptifmum 
„ Chr i f i i á perditione liberan, Se CAute perci. 
, , pere fempiternam : Anathcma fit. f Vbi d ú o 
tanívim definiuntur: alterura eíl, ne¿efsitas gra^ 
tije divina: ad vitanduin peccata, Se agendump 
opei;a ülutaria .-alterumdufiificTatio parvuIorim> 
perbapcifraum C h r i ñ í . Eadeni duo,nec plura^ 
habentur i n Milevitano Concilio,adverfus Pc-
lagium Se Cxleftiura : qua: co^ifirraata funt a b 
Innocentio Papa-.vt pitee ex Epifiola ipfius apu J 
Auguft inumTomo I I . Epiít . 5)1. 5 ^ . Se 961 
Rurfus in Concilio Afiicano I V . duecnti qua^ 
tuordecira Epifcopi congregati ediderunt Cano- i 
nes i l los , qui Milevitana: Synodo pleruraqueí 
tribuuntur , Se potifsimura continent ea d ú o 
capita:ac praiterca, Ad i i n u m neutiquam raori-' 
turum , fi n o n peccáíTet 5 nerainemque elfe fine 
peccaio. circa qua; illius conventüs Synodalis 
praecipua difcep:atio fuit. C u r a vero A d a i p ú 
a d Zozyraura Papara raiíi'a fuiííent, ille ^ ú f r í -
canornm Concdlorum decretis fentcnt'ix, f u z 
robm-cinnexuit. Et,vt habetur in Chronico S. 
Profperi -> ad Pontificem ZoT^ymHm Synodaiid 
áecrsta, (nirairura , Concil i j Carthagincnfis) 
ferUtit funt: ¿¡mbus fiobutis , per totum m a n -
durn h&'efis Pelcigianu damnata ej}. 
PORRO Conciliura ipfutn Africanunt 
IV.fuille celenraruanno Chr i f i i C C C X C V I I L 
docet Caballutius in Notisad ipfum initio.Sed 
fallitur, cura ex Peravio , tura Tomo II.dc D o -
drina Temporum , tura in Pationario , ac Ba-
ronio,c<: reliquis Hifioricis confiet,celebratii!n 
fu iheannoCCCCXVII I . fub Aurelio Praifide 
Epiícopo Carthaginis, Se prxfentc Augufiino. 
l l lorum rerd CCXIV.Patrum ea communis Sí 
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pfsetipua vox fule: Conftituimus i n P e h g i u m 
atque C<elej}tnmperl>enerabilem Innocemium 
de Bedtifsimi ^ípof loU Petr i Sedeproldta fen-
tentUm, doñee apertifsima confefsionefatean-
t í tr^grat iam D e l per Jefum C h r i f t u m ^ c . C a . -
nones aurem o¿lo ibídem conditi conrra Pela-
gium,maleaquibufdam Hiftoricis Milevicanae 
Synodo lí . tr ibuuntuf 7 vt ídem Pecavius obfer-
vat iu Racionario Temporum ad eundem annú 
4i8.Ha:refeosaiuetn Pelagianse iam profligaese 
&. pene emorcuae patrocinium denuo fulcepit 
lulianus Memorij Capuani Epifcopi filius , & 
fucceííor : qui eam ob caufíam fede fuá pulfus, 
cum Auguftino grande certamen inijt,quamvis 
irri to conatu. nam qui de Pelagio de CaeleíHo 
triumphum reportaverat , facile quoque potuic 
fimilem lauream ex luliano devióto obtinere. 
Itaque dúo illa prsecipua Auguílini contra Pe-
lagitim dogmata,primum ab ijs Concilijs A f r i -
canis confirmata , deinde ab Apoí tohca Sede 
fiib Innocentio & Zozymo Pondficibusdefi-
nita funt. 
^ HitRESEOS Pelagiana: appeh-
dix qusedam fuit Semi-Pelagianorum f i d i o , 
qui inicium falutis á n o b í s elle eííeverabant, ac 
S.AuguíUni doócrinam de gratia &c libero ar-
bi t r io carpebant , quod docuilíec, non bona fo-
lúm opera , fed & bon¿E voluntatis i n i t i u m d i -
vina: gratia: tribui deberé. E u m errorem libere 
in Galli]sgraíTantem,prcECÍpué a p u d M a í s i l i e n -
fes P r a j s b y t e r o s , paucis ante obitum annis op-
pugnare decrevic Auguftinus, & poftea refucá-
runt Hilarius ac Proíper, non ferences tanti Pa-
cris doftrinam impune ab ijs vel l icar i : & Ro-
mam accedentes i m p e t r á r u n t á Cseleítino Papa 
vt Mafsilieníium licenciam reprimeret, ac S. 
Auguftinido¿l:rinam,eoufque á KomanisPon-
tificibus tanto in pretio habitam , auftoritatc 
fuá confirmare!.Quare Cx-leftinus Epií tolam I . 
direxit ad Epifcopos Galliarum , in qua re-
darguit eos graviter , q u ó d linerent in fuis i p -
forum Eccleiijs Praesbyteros illos contra ius 
& fas prardicare.Deinde S.Auguftinum laudat, 
ciufque feripta adveríum Pelagium & CxUñiCi 
appiobat. Adiungit prxterea qu ídam capita 
contra Pelaglanos errores á praedecelloribus 
í 'uisPontificibus,& ab Africanis Concilijs de-
creta,vt ex ijs appareat quid contra Pelagianos, 
í\Mpforum reliquias definitum li t ab Ecclefiaj 
feu quainam Auguílini decreta circa gratiam Se 
lil 'crum arbitrium á Sede Apoftolica reci-
piantur ,vcliui íecundúm fidem certa. 
EA Vero íum qus fubijeimuseiufdem 
Epiftolx verbis,& íolúm prxtermifsis te í t imo-
nijs anteriorum Pontificum , quibus íingulas 
propofuiones conf i rmar .PMMVM eft: ^ In 
„ pra-varicatione Adíe omnes homines namra-
Icmpofsibilicatem;6¿ innocendam perdicii^ 
fe : &c néminem de profundo illíus ruina: pee 
liberum arbitrium poíle coní'urgere,niü eum 
„ graciaDei miferentis erexerit.SECv N D V M : 
Neminem eííe per femeLipfum bonum , n i l i 
, , participationem fui ille donet , qui folus eít 
bonus .TERTIVM:Neminem, etiam Baptif-
„ matis gratia renovacum , idoneum eiieadfu-
perandas diaboli iníidias , 8c ad evincendas 
carnis concupifeentias, niíi per quocidianinn 
, , adiuiorium Dei períeveranciam bonas con-
veifationis acceperit. Q V A R T V M : Quodi 
nemo, niíi per Chri í lum , libero bene vucut 
„ a r b i t r i o . Q V I N T V M : Q u a d omnia í ludia ,6c 
„ o m n i a opera ac merita Sandorum , adDet 
gloriam laudemque referenda íint: quia nemo 
„ aliunde ei placeat,nifi ex eo, quod ipíe dona-
verit. S E X T V M : Quod ita Deas in cordibus 
hominum,atque in ipfo libero operetur arbi-. 
trio,vt fantta cogitatio,pium confilium,om-
nifque motus bonx voluntatis , ex Deo íit: 
quia per i l lum aliquid boni poíTumus, fine 
„ q u o n i h i l b o n i p o í i u m u s . S E P T I M V M : Q u i 
„ dixeric, gratiam Dei , qua iuíHíicatur per l e -
,1 fum Chr iñum Dominum noñrum , ad í'oUm 
., remifsionem peccatorum valere , quxeom-
n mil la funt, non etiam ad adiutorium, vt non 
,<> commitcantur j anathema íit. O C T A V V M - ; 
Q u i dixerit gratiam Dei per lefum Chriftum. 
propcer hoc tantúm nos adiuvare ad non pee-
candum , quia per ipíam nobis revelatur &C 
, , aperitur intelligencia mandacorum , vt ícia-* 
,,-mus quid appeccre,aut quid vitare debeamusj 
„ non autem per illam nobis pra;ftari , vt quod 
n faciendum cognovimus, etiam faceré di l iga-
mus atque valeamusjanathema í i t . N O N V M : 
Qu i dixeric, ideo nobis gratiam iuíliíicationis 
dari , vtquod faceré per liberum iubemur ar-
„ bitríum , faciliús pofsimus implere per gra-^  
„ tiamjtanquam íi gratia non dare£ur,non qui-. 
„ dem facile , fed tamen pofsimus etiam lin¿ 
illa divina implere mandara; anathema íit. 
<¡6 RELATIS Autem ijs Auguftiní 
decretis, ac teftimonijs Pontificum InnoCenci) 
&c Zozymí ea coníirmantium,Caeleñinus hunc 
,, fidei Canonem flatuit: í His ergo Eccleiiaüi-.' 
„ cis regulis, Sí ex divina fumpris auótoricacc 
„doCumen t i s , itaadiuvante Domino confor-
mati fumus, vt omnium bonorum afFeduum. 
atque operum , & omnium ftudiorum , o m -
„ niumque viraitum , quibus ab ini t io fidei ad 
„ Deum tenditur,Deum profiieAmurauaorem, 
, , & non dubitemus ab iplius gratia omnia l io-
„ minis raeriia gtaveniri i per quem fit ve aH-« 
quid boni , & velle incipiamus & faceré. 
Quo vtique auxilio muñere Dei non au-
,5 fercur liberum arbicrium , fed liberatur, ve de 
„ tenebrofo lucidum , de pravo reclum,de i .m-
;? guente íanum , de imprudente fit providum. 
T a n t í » 
4 4 í n O p u í c u l u m l ' S . Á N S É L M I . T r a á . I ; ' 
V, Tama ehim ei'ga omfies hcmines eñ bcnírás 
Dei,vt noñra velit elle merita , qux lunt i p -
íius dona , Sí pro ijs qux largkus e í l , sterna 
^ prscmia lie dona.urus. Agir quippe in nobisr 
?, vtcjuod v u k , & ve]imus,& agamus.Nec otio 
35 fa i n nobis eílepatitur , quje exercenda, non 
negligenda donavic,vc & nos cooperatores fi-
mus ff¡mhz Dei . f Hucufciue Ccxleílinus5enu-
merans omnia illa AuguíHni decreta adverfus 
Pelagianos de Semi-Pelagianos^u^ iuxtafidem 
Catholicr.m ampledenda íunt :& omnia fere ín 
éum ícepum collimanr, ve nihiladfalutem fpe-
'dans^e inii ium quidem, íine gratia per C h r i - • 
í lumhaber i pofsic. Cxteris auíem ab Auguüi^ 
too tradiiis non addit eam auftcritatem Sedis 
Apoílol icx^ed illa relinquit indefinita. Vnde 
'-,•) & ftatim iubdit: ^ l:rofundiores vero dif f i -
ciliorefqae partes incurrentium quxftionnm, 
qüas latiús pertraftarunt qni híereticis fefti-
terunt (nimirum,Auguít ínus, & alij cum i p -
fo) íicut non audemus concemnere i ta non 
neCeCe hatemus adí i ruere:Q\ I A A D C O N -
„ F I I E N O V M G R A T I A M D E I , C V I V S 
„ O P E R I A C D I G N A T i O N I N I H I L P E -
„ N I T V 5 S V B T R A H E N D V M E S T , S A -
> 5 T I S S V F F I C E R E CREDIMVS Q V I D -
^ Q V I D S E C V N D V M P R ^ D I C T A S RE^ 
^ GVLAS A P O S T O L I C A S E D I S N O S 
^ S C R I P T A D O C V E R V N T : V T P R O R -
„ S V S N O N O P I N E i M V R C A T H O L I -
„ C v M , Q V O D A P T A R V E R I T P R i E F I -
„ X I S S E N T E N T I I S ESSE C O N T R A ^ 
„ R I V M . $ Haétenus i b i , 
^7 EX QuiLí-is apertíísime Confiar, 
n ih i l cíeterorum qu?o in AuguíUno)&: alijs Pe-« 
lagiancrum ac Semi-Pelagianorum impugna-
tpribus, kgunrur circa gradam Dei (Sé liberum 
arbi:rium,propierea ad fidem pertinererfed dum-
raxai ea capira, / « / ^ a « « f ad cor/jjtendum 
g r ¿ t l i m ü e i y c u i u s operi ac d'igriañom nihil fe-
niti is fuhtrahendum eft , iuxta regulas prxdi-
¿tas Sedis .npoítolicx.Vnde obiter colliges,quá 
prspoí ie te ac infipide lanfeniani quinqué illas 
propotitiones in Antefignand Tuo á Pontif ici-
bus Innocen:io X . .5<: Alexandro V I L iterum 
arque iterum damnaras , etia in eo fení'u,quo al> 
ipfo proUtse íunc , adhnc tueri pergant fub rpe-
t io fo nomine doftrina; S.Auguftiní, Cuius o m -
ma & íineula decreta circa gratiam & liberum 
arbi crium con endunt eíle ab Eccleíia in fpecie 
definita.Quippe pcrmii:o,¿£ nullatenus concéf-
í b , Auguídnum aliquam illarum quinqué pro-
pofittcnum tradidiLejnon propierea i] dúo P ó -
rifices damnáiient aliquam olim ob Eccleíia 
definiram : cüm in.cv decreta AuguíHni fpecia-
t im probata a Sede Apoñolica non apparcat vel 
vna aLcua ex ijs quinqué thefibus anathemate 
inuflis in Ianíenio;vt patebit excurrenti per í in -
gulas. Sed & ipfum clariTsimum Eccleíia: D o -
dorem nullibi docuiíle aliquam ex ijs5nec'quid -
quam, quod.non cohxreat cum decretis L i n o - , 
centij X . & Alexandri V I L fano feníu intelle-' 
6lum } & maturé expenfis qux ipfe docct varijs 
locis, oflendemus in Commencarijs ad librum 
Anfelmide Concordia Praefcientije Prcedefti-! 
nationis & Gratis Dei cum libero arbitrio," 
Quamvis & id íupervacaneum appareat, po-
fíqium rem ipf iraerudidfsime & lacé traftá-. 
runt Díonyfms Petavius Tomo I ÍL Theologi-
corum DogmatCí lib^vSc 4 . de Opificio M u u -
d i , & precterea tribus libris de Libero YVrbitrio,' 
2¿ Opufculo r p e c i a l i contra Vincentium Lene:, 
fimiliterque Franciícus Annatus in Auy,uííino 
á Baianis VinJicato : íed pleniús Steplunus 
Champs iuño voluminc de hcerefi l ú n f e n i a n a i 
Ex Thomií t i s illam impugnaviL Goneais T o m ; 
de Gracia,vt plures alios omittam , qui rem l e j 
vius difcuilerunt. 
^8 SED E t id m á x i m e obrervanduni! 
cfí(quod á nullo eoruinDodorum^vel alio quo-^ 
piam obfervatum vidimus)Magno Parenti Au-í 
gufíino accidiíle pra:cedenri fóculo Cum L u J 
theranis Calvinianifque , &; hot príefenti cum 
Ianjfenianis,quüd fuo ipíius temporc cum Pela-; 
gianis,& ipíorum rcliquijs : immo quod gene-
ratim fere Patribus prifeis Ecclefije cum hgerc-j 
ticis poílerioribus contigit. Ira plañe colligituí( 
ex noí l ro Anfelmo in C puiculo de Sacramento 
„ Altaris cap.i 3.CUÍ epigrapha efi: ^ In legen-« 
dis Patrum fenptis elíe muíca opus vigi lan-
,5 tia y hícreticorumque impugnuionibus inex-' 
pugnabiliorem fiare íidem noíl idm.^ Deindc 
„ rem explicare aggreditur hilce verbis: •? lar» 
poílquam ex confragofis locis hucuíque eva-| 
„ fimus, Coníiderare libet a t t emiús , cur Luper: 
„ h.;c re(nimirum,cirCa c'onveifionem fuLfl.an-j 
tiíe pañis in corpus C h r i í l i , huiufque verani 
prseíentiam in Sacramento Altar is) in SS. Pa-i 
trum tradatibus reperiuntur fementiae tam 
„ d u b i x , tam fcrupulofae, iS^quae etiam fibi in-í 
, , vicem contraria videntur , vt non folúm qui 
,,contemnendi íntentione illas congregant,ma-( 
^ tériam in eis inveniant errandi i fed &; qui es 
, ,cis adftrucrc velint Catholicam fidem , noii 
„ facile queant fe inde expediré. OPORTET* 
, , inqui t Apoítolus,ET H/4LRESES ESSE,VT| 
„ ET Q V I P R O B A T I S V N T M A M F E S T I 
„ F I A N T . Quod i n hoc evidemifsime c o m - ; 
probatur. lam enim obfeurifsimam de Tr in ie 
tatc fenrentiam claram ómnibus effecerunc 
„ Arianorum contenciones, &: dilpurationes 
, , r u b a l i r s i m j c . lam de Incarnationc Dei gra-
„ ves & perplexas quxíliones, Apollinaris, N c -
flor j , & Eutychecis , multorumque alíorura 
„ l i s reácorum , claras 8<: evidentes fecerunt i n 
^ Eccleíia D c i ^ Quod? nifi Coe¿ií"lcc neCeCsitas, 
l a M o n o l o g i o n . P r s f a t i o . D i f p . I I . S e d . V I I . 
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de re , de qua qü^erebatur , víros íanftos de 
pereruditos aliius aliquíd fentiré & proferre; 
femper timid¿e hominum mentes habuiflent 
obícurum.Vnde quia ab i i i i t io S.Ecclefice vf-
que ad noftra pene tempera hxC ab homini -
bus quíeítio ihtada reliála eft, S'S.Patres quod 
non ímpugnabatur , non defendebant: niíi 
quod aliquando in tradatibus fuis hoc vnuin 
„ proferebant,quod res poftuíabat,& habebatur 
in manibus. Quod , qui'a qusftionibus non 
„ refpondebantjquae nondum erant,parum m o -
do íufficere videtur ad eas,cúm exurgunf,c6-
peícendas:Contra quas, quia tune non vigi la-
bat eorum intentio , plu^rima de Sacramentis 
in {cripturis fuis reíiquerunt > qu^ loco fuo^ 
„ fuo feníu bene áida. , ab eis qui contendere 
vel errare amant, eruta de locis,per fe viden-
„ tur aliud fonare, quám fonent vnde aííumpta 
f u n t ^ quám fenferunt qui fcripferum. Sed 
vt multa de eádem re ab eis relida lunt , quse 
bene difta, fed obfeuriús ( vtpoteab eis qui , 
vt homines, venturas omnes errorum calum-
„ nias non poterant prsvidere) male intelleda 
materiam errandi , vel comendendi , perdicis 
„ videntur pr¿efl:are. * 
j5 Sí> Q V y £ B.Auguftino(profequitur 
„ Anfelmus) in mulds accidiñe non ignorant, 
, , qui librorum eins íeftionem familiarem ha-
bent.Antequam enim Pelagiárta haerefis exur-
„ gerer,in libris, quos iam ediderat,non pauca 
pofuit , qu¿e exiirgens exinde illa hserelis fie 
íumpfit ad patrocinium fui erroris , V T 
ET1AM PARIA SECVM SENTIRE Í A -
„ C T A R E T V I R V M PER O M N I A C A -
p T H O L I C V M . Vnde ü l i nécefsitas impofi-
ta eñ plures poñea libros contra peftem illa 
„ cdere,& confiiericrebro bene dida fua:ad v i -
tandum tamen pravum legenrium intelleftil^ 
aliter quám dixerat,debuiiie fe dixiile. Quod 
feire poteft qui libros Rerratiationum lege-
„ r i t , aliofque quos ipfe confcripíít : quoniam 
etiam fuper hac re de Sacramentis prxdi í ío 
„ viro íimile quid aceidiíie videtur. Sed qui 
errare vult, vel errorem docere , nihi l eft tam 
bene diétum , quod non pofsit pravo intelle-
flu depravare.Nam,vt alia omittam,quis co-
cederé pofsit , virüm eruditifsimum edidiile 
in feriptis fuis quod ignarus quilibet5Íi ferip-
, , fiíTct^prima facie refpuendum & confpuendu 
i-ion,dubitaret? &c. * Quod íuculenter ofíen-
dií /Anfelmus, exhibitis in médium teftimonijs 
ciuíúcm AiU!uílini, folum in fpeciem cótrarijs, 
re auiem verá coharrentibns , qua: liniftre i n -
icrpreiabantur aliqui negantes realem Chriíl i 
prreícnciam in Euchariftia,& allegabant in fub-
íldiofíi fui erroris, nondum ort i tempore A i l -
£uitini,nec ab eo pra-vlti, 
6 o S1MILITER Ergo idemS.Do-
fter h2ere í im Peíagij plus n imío évehentís v i -
res arbitrij naturales,& exckidentis necefsitate 
gradee divinse ad opera falLicaria , acerrime i n -
fedatus ef t ,& veheraenter profli^avir. Ac licét 
in prscipuis rheíibus fuis n ih i l dixerit , quod 
ex S.Scripcura non coiligatur manifeíle, &c ve-
rifsimum non fitjadhuc tamen nonnulla inter-
feruit,feudixitobiterad refutandura vehemen-. 
tiús i l lum errorem ? aliofque ipfi affínes , que 
obfeura & implexa funt circa libertaiem luí-
manam,quamvis fano & Catholico fenfu dieta 
ab Auguítino , cuius mens ex alijs' locis ipíius, 
explicari commodé poreft. Verúm ex ilüs nudí 
&:per fe acceptis prirrtúm Lutherus 8c Ca lv i -
nus,deinde lafenius Ipreníis^occafíonem fump-í 
ferunt ad ftabilienda illa perverfa dogmatajqui-
bus ftatuitur fola libertas á coadione , & n é -
cefsitas á Concilio Tridentino , Summifque 
Pontificibus explofajcirca adus voluntads hu-
manse.Quem errorem,& alios íimiles,nec i j ducs 
hsereíiarcha: excitáílent, nec lanfenius portea, 
quoddammodo revocáíTet ab Orco , íi loca A u -
guftini,qü£e pro fe appellanr,cum aiijs le í í imo-
nijs ipíius íincere, &nudo veriratis amore ,có-
tulilient.SedjVt refumam quíedam ex verbis An -
felmi nuper exfcriptisjtum Augüftinus,tum alij 
ex SS.Patribus: ^ Plurima in feriptis luis re-
„ liquerunt , quse loco fuo , fuo fenfü bene d i -
da , ab eis qui contendere vel errare amant, 
„ eruta de locis , per fe videntur aliud fonare,* 
„ quám fonent vnde affumpta funt , &í quám 
fenferunt qui fcripferunt. Sed ve multa de eá -
dem re ab eis relida funt,qu£e bene dida, fed 
obfeuriús (vtpoté ab eis,qui,vt homines,ven-
turas omiles errorum calumnias non poteranc 
„ praeviderejMALE I N T E L L E C T A , MATE- . 
„ R I A M E R R A N D I , VEL C O N T E N -
,, D E N D I , PERDITIS H O M I N I B V S V I . 
„ D E N T V R PRESTARE. * Et.vt pauld póñ 
fubiungit idem Anfelmus nominadm loquens 
de fcripds Auguíh'ni , qux hceretici perperam 
interpretati Tunt, ^ ^ / E R R A R E V V L T , 
V E L E R R O R E M D O C E R E , N I H I L 
E S T T >A M B E N E D I C T V M , 
Q V O D N O N P O S S I T P R ^ 4 V O 1 N ~ 
J E L L E C T V B E P R ^ 4 V ^ 4 R E . 
6 i - Q V I N Et ipfe Augufdnus idem 
Anfelmi monitum longe ante prxmiílerat .nam 
lib. i .contra lulianum Pelagianura cap.i. obie-
dionicuidam íibi propoüta!; á Pela2;ianis ex 
quodam obfeuro Chryfoftomi teftiihonio, pra-
ve ab ijs intelledo , reípondet : Cur fut.xmUs 
citm ¡ta loqautum , nifi (¡uia ¿¡'[futans in Fe-
defid Catholica , non fe alner intelligi ctrh'itrd-
hatur: tuli sjutfjliüne nuil.HS ftilftiharur : >o-
his nondum litigantibus fecuriús lojucbatur: 
Qui J aptius contra lanfenianos abutenies tefti-
nionijs Auguítíni fincerc loquentis intrá finu 
Ecele-r 
I n O o t t í c u l d m í . S . Á H S E L M Í . T r a S . í . ' ; 
Iic'cleííx,ahtcquam péílis eotiim exurgerec íSh4. 
militer nonnulli ex prifcis Parribus dixerunt:, 
Dei Fiídtm arbitrio & yolantategigni k Prf-
írc.Curacjue Ariani paísim eo reíl imomo abu-. 
tcrenrur ad probandum, Dei Filium eñe creatu-
rájita eos refellit Athanaíius Orat.IV.'* Hoc 
; , fiquis ex onhodoxis íimplici:er dicerec,nihil 
5, efíet quod male fuípicaieris de hoc di£lo4 
quíppe vbibonamens íuperaret fimplicio-
>5;rem loquendi modum.Nunc quia b a T c d c o r u 
5,eavox , oinniaque ha:reticorum verba lu ípe-
9, ¿la íunt 5 non id Lciunc fine perveríuate am-
' , , m i . $ Simili.er ergo quod Auguftinus alior-
í u m agens í i npüc i & Catholico feníuícripíu> 
iNovarorcs mnLi^b Eccleíia profcripá, ad con-
firmandos fuos errores de.oiferunt. Idem ferc 
accidic S. Cyril lo i n fuis X1L Ana;hematiímis 
p h n é orrhcdoxis conrra Kefíorium , ex quibus 
prave iníelledis poílea Eutyíhes fuam hsreí im 
efuere íluduit. Quid m i r u m íi i dem Auguftini 
/cripcis accidcritcum Ianfcnio> 
6 i FACESSANT Ig i iu r , quicum-
quc Caiholici videri vclunr 3 de ramen poft dc-
creca Innoccndj X.atque AJexandri Vl l . in í lau-
rant quoddammodo, aut íubobfeuris ambagibus 
yerborum , iricarumque , perverfa illa lanfenij 
dogmara tuerijVel excufare fíudent. Prarterea i j , 
dum vaiiifúiie Pomiíicis definitionibus adeo 
manifeílis vrgentur, provocan: ñ a d m ad tr ibu-
pal Auguftini cuius dofírinam vfque ad ápices, 
ab alijs Pcntificilus anriquioribus definiLam 
vclunt. Ideoque í u b fpecie tuendi dofírinam 
Auguf t in i , cuuis menüs akeram memem aiunt 
fuii^e íanfenium , candem reipía , & implicüc 
fahem.vclunr,Sedem Apofíclicam íibi non cef 
tarc,nec íimilem perfiítere , dum Pontífices re-
cín.iores improbantjqu? probavcranf ant íquio-
res .Sed íi veré Auguílinum fcquerenrur , damr 
mrent C u m i l i o q u mcuquc palam Sedes Apo^ 
í l o l i c a damn^ilet, ac proinde Ianfenium ; dice-
ren.que cum D.Thoraa Quodlib.X.art. 16.Md-
gis jtuuiíim cji femenr'iiz Pap<e,ad quemperti-
nei ceicrminare ¿e jjáe^nkm tjuorumhhet Sd~ 
fténtum in Scrivturis opinicni Et hoc quidem, 
pra:i:eimirioeo,quod fuperioribus oflcnfum eft, 
Auiufan i doftrinam ab Eccleíia folúm ei]e de-
fini;am i n i j s , quse nullo modo tangunr contro-
verfiam cum lanfenio j & praeierea, huius dog-
mara e í í e aliena á mente S. Doí ior is fano fenfu 
in.cl 'efti: qu i farc , íi nunc inter mortales age-
rec, eodem impeiu ardore ingenij refelleret 
laníenianos , ipívus tefíimonijs abutemes , ac 
o l i m Felagianvts^ illcrurn reliquias.Linfenia-
nos-,inGuam,cuicumc uc \] finr , íi forte aliquí. 
ñ e q u e e n i m c u e m q u a m ex allega, is in tora hac 
D i i p u a' ione eo nomine,feu appellatione.^om-
í p f é k e n d e r e voló, niíi forcé aüquis feipfuni pro^ 
dat. -
¿ 3 V N I C A DifncultaS Tupercífí; 
quam noviter proponit Macarius Avénn.ins ia 
Dilfert. Theologicade autlorii:ace Si'.Patrum,. 
& prxfercim Augu í l i n i , 24,pagina 7 1 . ex eo 
deíumpta, quód aovem ü l a capita num. 5 S - re-
la taron fuerinc collsda á CaeLftíno Papa, fe.i 
á quopiam alio. Quod prarrerca c o n f i r m a r au-
doritate Baronij ad annum Chr iñ i 4 3 1 . & Sua-
r i j tom.i .de Gratia prolegom.ó'.Gap.ó'.Indideni 
verd colligit Macarius , lonm docirinam A u -
guftini de Gracia Libero Arbitr io dehniram 
eife ab Hormifia, loanne Í I . Sí abjs Ponrifíci-
bus:íiquidem capira illa novem in Epiílola C^-. 
lel l ini expreila-,qua: fola ÍDÍde ;n dicunrur deii-. 
nita ab Eccleíia, n o n func appoíita ab ipío Cce-.' 
l e í l i n O j f e d a quopiam alio. Ergo nunqu im ha-i 
denus Summi Pomifices probarunr dodrin;.ni 
Augulf i n i de Graiia & Libero Arbirrio cum IJ?*. 
ñ r i d i o n e ad cerra quedara capita , fed toram, 
quanra illa eft. 
^ 4 V E R V M Ex, & alia: fímiíes 0^8 
íediones,quamvis propoíir<E animo Catholico,. 
vr íuppono, n ihi l aliud pfcEÍUnc>quam anfam, 
vt adorarorescogitationum lanfenij pluris i l las 
facianequám SedisApofiolicx audoi i : i tem eas 
in fpecie ac íingilUcim d imnancem ; nullifjuc. 
decretis Pontificijs deterrem.ur auc recedantí 
ab exitul i peftc eorum quinqué dogmatum Ii t ( -
indies graílame. Demde dico, illa novem capU 
tajquamvis colleda fuerinc á S'.Profpen (v. ha-J 
betur i n nocis Conciliorum, quorum cdiLioni-; 
bus varijs v:or prebata failTe cum cota ea Epi-' 
ftola Ca;leítini ab Eccleíia, falcem confenfu ra-' 
cito.Quod p l a ñ e teüatur Suarez ipfe á Macario 
„ allegareis, num.23.dum ait: *Quxd . tm capi^ 
„ tula i l l i Ep i í l ok ( Ca-leíHui ) adiunguncur^ 
qux á Proípero edita elle Cieduntur 5 vel ab 
ipío Cíeleftinoíimulfucrunr probata &:mir-t' 
„ fa ; vel tácito confenfu Ecclcfiae ira probaa 
funt , vr certam audoritatem cbtinuiífc vi-¿ 
„ dcanrur. ^ Deinde Baroniusloco ipfo in ob-
jedione indicato á nobis ífat: nam ait, Epi í to-
IcE Ca : lc í l ini adiungi c.ipica quxdam adverfus 
Pelagianos errores, ab Apofíoliáa Sede olim,6<: 
ab Africanis decreta Concilijs: quibus delercnc 
infiñerc qui fub Cacholico nomine, licetPela-» 
gium ac Cxlcftium damnarent , eorum lamen 
defenderé conabantur errores. Si aucem capita 
illa ab ApoftolicaScde , &: ol im ab Africanis 
Concilijs deCiera funt i perinde eft ac íi á C x -
íeftino ipfo fucrint colleda. Deinde Severinus 
Binius in Noiis ad hudatam Epiílolam , allc-
gans Beronium eo loco num. 18 5. i n ea verba, 
•* Profundiores vere) difriciliorcfque A ' c . ica 
loquiruriProfirccnr Cxleíi inus Pontifcx.pro -
, , fundiores i l las de Prxdeftinatione audorum 
quxfiiones , ab Apoílolica Sede nullatcnus 
2, definirás elle: illafóuc cantum ftabilicas j fü i í -
4 % 
, , pófí^videb'iiYrj'.rJ •••^ •(.V.bt1 p'hu'e- tr iaük ipil-. 
Porití'fici 0.cldii!irc), vc-vd.HÍ fóíaf-'ifí^no^etu ;. 
capraa'edíq ab Apojíiol ica Sede-deiímia'Qjo.i.p - ., 
fo "f»f ea tii r Í. B-í H í«s{ • <&ÍÍ 'B ar o ii ¿u s fj' i OÍ am ^ i 11 a ni ,. 
Epi^olam WiTÍ'i'>i'Oaphibu$v,^2 • pta.'ttrL'a cum • ., 
potWem h^lk^'JUÁzm Eprft tóe ¡vieíibís. num.-13^., 
Pj^/w^díavoí^e^s-'^^G/dífe proibacam ka v É 
Apo^oliday^j' aáí ^ í j * le tl¿no^Qa^td; v:ef OÍ i j i 
d i i b ^ w' tehábóiunt^ '^rofütóiV /Tup ^ l r«í•bio!! u 
ap^ei^ri^etijiiíÚíl'BgisiI'iasjy qxixt aü'PraEnkfítina- -
11 dmm(péSkiU j-taoh 'e ft. wnivórs&yermurt ^ J ^ - ' •' 
n í * ^ 'í'íhántféhrfnHa; t l A ^ a f t i n i ^ u ü f í í - j i É b 1 4 
deítibalidIfií'rooneig^aiíB u-a, tívref ri'üdkm rliahens ¿ t 
qaaniv.is a l t ó ád>-^raííieftifiktioneimJfftJcÉtafnofs* 
n&hi^Í6áattfiírf^fiíífd^:.f 
la^^piaCe^cu |n 'Gapic^u5>acyH-fSífíveíá) ¿p í t j : ; 
f i fe&jPrh^?cfrb, íu liu auI coñ feaía: ,£*ín Nl<i» 
11 ia^ éxempraria G o n c i t i o r e í B - babeíicj quórquor , 
vidercjiio'áitfflasoieííq'tte:?nico-logi• íli*na;vveiad fr 
legiriiríftní&i^oras^cíiíi^rebepcctintv&.ex A n -
d.^aÍs¡faud3^tf!¿pftSFrdrpcr.lib^<ton?ra-'G3Ílat®*\^ 
ruíeniiiiHíiiadAÍai:füá)hb:r.8ÍÍ:5 «íqíívilir'.^fiOpEeEeai. xi 
q B Q j ^ r i i d j d ó f ó Q m f f l ^ ^ á r ü á i t o r i u M .•húrtítnuií tt 
(trftiní^p*^dbrucnij^IfceíÍ!haiwínda-'Eada):vlr^ _ 
qrf iB^beajaüSiTÍahi iMij íptr íá^is ü<ooif^ £h -amifle^ (t 
r i c ^ i t i ^ ^ ^ l e g w a c ^ ^ ^ ' ^ f i ^ g í ^ • ^of iainnO íc 
oi»Ó<^lí^*n^ia^s tfadidftvríatihfTOcirofcí^iiaiiaiiii (< 
I^ÍJ^ Ii i benmwA rfei í í iumi^fí í rade ftínan:.ÍDneñív, H 
eiíírttdfelcéríaij"aaii dc%»iia}»b €t:defia:£«íÍ3durbír f í 
taSap-eavvq»30**0^1 líri^ ^  a t ^  u s r » í p tód t é € edes (, 
A{J¿feH«^ prdíxJictfíviA) InpeariBribiífeliBfiiDr^^ 
v tófru ! h\ q i íOi TE t iami «ríbjbe a ^  'jáéfttp 01 o£arn feri bj ^  ^  
^ e í p t i i d i Cüffiijwil ^ks i n efi lafei ii ®5"Aá giii l l i p i j e 
nje^s i^eri io4[t ^ uooaq iA^kn^ j l ©á^ábiric is¿,iC!ff.i[p>.'c j 
taí*tdibfísr'aticn(ioíxDíh^s «bííÉdfeíra^prtifoadJ,^ 
iiiic ac nVei'it'd-xírjdí ^nirebnutr. 4 8 } ! aI,!«^aot»s:í< 
•on .•HviíliTutpcr) ^ ipnídnam^Apoft í í -v , 
, f\o1 i ce k r i pfi lie, tyu i a 1 ve h í cr í proi": Canon teas, ^ 
. f ÍUBri r-, ve 1 i a i-aíd l i l i i lew h i hbe ritcSpif ia ü s? f 
-;q;:i}i^ísilbeDciaiív-iaícnbendo;ficudiiÁpO't¿ 
ftoli habueiuiiU;Ho6ena^ialie!ium^aácrt- . .{ 
f«íPtofreti;i-:*tdi¿us¡Hcc 1 tú ••. í Quare í^oüef 
Abtíks ki ipo^dstókcent i r rarB^nniscia^i h i r r ó r 
príáicí i n 1 lí: e8;u taoi\S lS> $ dexii S iqfeij a UDU S -fu i ficé 3 
q+inirrdmiíopiriíóíiem^ , 
abstnnd^ inrpe.crtaur ' i c tónon io (TnodamSt< 
. AtiS.'itUiordocemí\ (^HStít&Bdqa,íponiirr^dCíí 7.4 
i et doh dHB C bap onicc- proba co9- abíEccldÜt^ 
ira v í u n n i a ! ^ • fia <i olá; i rrifé comen ta ÍQaaúáix. 
/rdemecnahabeaptiÍ!tvv3 x o p •. bi j (<. 
Ó j < •. •. 1^0 R..7Wtcm :ChiiíUaaLa-i; 
Lu^JErtvvÍMitR' íihc.eriíditiísíaHmijj&. de -¡antí- f;r 
quiíaieEccldii'íUo.a ^:KÍnAei^si^i;ui]i;1h:af)C om -i . 
niu'iij-í^culoíüm pciíu.iliione.fp.acjed iLíC^l^atani , 
diís knubíiv^wi^ninVfT.^¡Jio Y t j n .^cbclijs ad ^ 
ConciliwmfKQmuou.in'>Ví>.p¡ag?;¡3ii ^ ^ y j p ^ f a . ^ 
l Í l í p C . K f f b í 4 ; Í l U f ^ Í u p m ' l l ü 4 ^ W > f ^ M ^ ' P P ^ U í?;; 1 
gufdmmij iQj j (e$«(^Ib^m^i i j ( f u b ^ ? , ^ t Í A 5 j f3 , , 
quam hsreyct í í ia l 
QaricQfi^aiUraA^g^i i [o«^. Q«od notfn c 
s, qHirAügufiitíi p í o b ^ S j e d a r a á l\QVXy&$favt 
misjiyelktníe ircjqniaam i^Ca^hp^ci, ^ r j u r , | 
qtis íRftpe.CD^tUiV.cju.ti • M m & h ^ K W ^ m w t b d 
di(^¿l^lgy¿>íí)íanií8QR ^iÍBifcfi?iCorc;Ti Cuno-. , 
nÍQtt{W.íXíctf¿ p j ^ í f . é ^ l i ^ L k ^ P j n / a ^ W ^ rí I 
pet id ab'ídiibi,<.> exaijK^ijíi &M\jum&s]*i&fa 
inilem auc e^uiieíB u i i í ^ K ^ k U ^ f t ^ a f t i L ? ^ / ^ 
n aSjrAbuíepl^, ^ - ^ I p ^ / u ^ i 45;;fe#ÍQ B 49(9^át 
í.iprá n u j i . . ^ ^ \ T 4 i m k n ^ h ¡ i m é ñ ^ \ f í h i 
eligí; , , liceret q u o q ^ . ^ á d ^ / i q ^ i ^ f r q ^ f i n , ^ , ] 
r i c £0* d e: N o r j s^v-irum 4?! ^ S^i^Jg^ 3 ^  p^; 
^ l i ^ J ¿ ^ " t ^ . vilqyales sus r u - p ^ r j s . j f ^ f 0§¡i 
p y ^ ^ p d r a i n a j m i á U ' a f t v F fiíjfiíÍ%É||, ¿ ¿ # ^ ' 
Qqtipxss •! aud i bus n u. 1 l-.t m .1 i OÍ e [le poilg . ; v i d e J 
íLir^aec ^enplior ,4fl4i'ín.-e -coip niendario.Et ra -
men nGir.o pruicníuui &c doclorurn .ho^Víúuuii 
pf^pterea & TIWQLUTÍ appellavic fcTiptctetn, 
CijUGpicurrí, auc cJxit,ipfi,as»dúdíinam rora;nr 
adjiuc in vmco ali i i io libro conrcnüam, € \h íhj. 
Ejzcleíi.t ckrtniraín.auc huedivina certiin. Ergo 
ñeque id exiltimara íicetí jnon _modd de onnii-J^ 
b us O per i b u.s ,y qrmn: ñeque .de inregro aliguo 
libro Au^uíHnhvc fupra á num^i.e. 'r Abul^níi , 
au;divi.íjRL;s. Quarc pr.e-oduüs habuiííe d.rb.Te: 
£ 16 ^ Oy ? J-M j^V? V er l) Jk . i j j f AlghQRÜ 4? Caít r o , 
[ibJ 
l u O p u f c u l u n j I . S . Á N S E L M I T r a d . E 
l i b . i . í on t ra H^fefesCap.7 .h incdoarrnamlate 
confinnaniis & dicentis: Velle humanas fc f i f» 
turas i n di^inarum ordint numerare, hoc ego 
y e r i ü s dixerim h t r e f i m . M i v ú i taqueeü quod 
nuperi quidam Theologi obtrudeie nobis v e -
l int aliquot l ibros5ve!i ir i Canónicos, aut «itiafi 
íct idem fidei dograata,quoc prünun[iata,conci-
neníes^oncra quám toca Amiquúas Chriftiana 
exiílimavií á rcmpor.e ipfo AuguíUni vfque 
modo duodecim íxcoiorum decurfu. 
Cy SED Ením quamvis hxc ira fint) 
Incc plures AuguOini propofuiones inveniancur 
definiia: ab Eccleíia (quod íciam )c irGa Gratiam 
Liberum Arbitrium, & Pra:deñiuauonemj ad-
huc reliqua i p í i u s dodrina excellens proculdu-
bio efl,6c máxime veneranda, ac íano & Ca^ 
jholico i p í i u s fenfu incelligenda,íicubi obfeura 
eft: quoniam Aúguftinus i m e r omnes Eccleíiíc 
Patresíingulari fplcndorc refulget, & prarter 
eximiam fanditatem, in qua n u l l i inferior ap^ 
pare t jdodr ina^ruduíone^ loquemia) fubtilita-
ic ac magnitudlue ingenij,videcur CcCteris an-
tecellere.Vndc ipíi Patrcs Eccleíiíe e ius laudi-
bus pleni funt , quarUm mulcas congefsimus 
Difp.prxced.prxfcrtim Scripcoruai Godinis $. 
Eenedi'di,quibusplures alias adiungere políe-' 
mus,Ñeque vlla eft Schbh i heologorum , qux 
j l i u m in coelum non efferat:5<: in AA.Societatis 
tertio quoque verbo oceurrum illuftria eiuídtal 
S .Doétoris elogia. Placee nonnullacx innume-
ris íeligere, quxplurimorum inftar haberi pof-
ís int .Hieronym. Torrenüs in prxfatione Gon-
„ fefsionis Auguüin . i nqu ic : ^ In Auguft íno 
iure miratur toca pofiericas ingenij a C r i m o -
? , n i a r a , dodrinaefoliditatem, facrx ScJp tu rá 
peruiam,in diííerendo fubtilitatem, in aí le-
rendo conftantiam, in iudicando fapientlam, 
in vivendo f andüqgn iam W n agendo íidera 
2<: induflriam Tm^tihrem. Ac praeterea i l -
j j l u m appelhc íyncerifsimum Evangelij prx^ 
eonem ,verbi d i v i n i folidifsimum interprctet' 
?) veritatís & gratis fidtlifsimum aíícrtorem, 
j . Apoftolica; v i t x íimul Se dodr inx diligen-, 
tiísimum cuftodem.-* Vázquez íirniliter to-
mo i . ' in 1 .par. difp.Bp. inquirens, An cledio 
adbeatitudinem prxcelíerit praedeftinationcm 
meritorum,fic inchoai caput quaruim:^ T a -
, ,metfi aüorum Patrum audoritas ín O m n i 
controverfia magni ponderis apud omnes eiTe 
,) dtbeat:in hac tamen ,dc qua Hunc agitur ,vnus 
pro muhis femper mihi eric Aúguft inus,&c. 
, , Prsemilíerat vertí cap. i .num. y . f i h é : Augu-
ftinus í n materia de Gratia, & Prideftina-. 
„ l i o n e i m e r caeteroí. EcclefiiE Parres non a l i -
l e r j q u a m Sol inter Carte a minora í idera p rx-
f u l g e c * r<.uiz de M d H l j ^ a Tomo de Pro-
videncia erad,3. difp. ly.iotam fedioncm pri* 
m a c a impentih ÍQ laudibus Auguftini: & ípe-
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ñ cíatim numero 2. ait: ^ Ea fúic folída 5 Í 
egregia laus Auguftini, qudd primus fuerit* 
qui noa^Ohim Pelagianos, fed ctiatn eorum 
omnes reliquias reeéns erumpences, primus 
„ agnoveric pugnare c u m anciquifsima Ecclc-
^ f i x dodrinaj primus eidera dodrina: acculc^ 
„ r i t lucera ac diftindionera, ad vitandas íníi-* • 
, , dias hxrecicorura. * Eximius Suatez pafsim 
Auguftinum celebrar: vr propcerea non fit opus 
pceuliarera aliquem iliius locura exferibere, fed 
recognofeere folum ea qux ex ipfo adduxiraus 
íupra a num. 4 8 . Gabriel Henao inSciencia 
Media Scholafticé defenfata, fxpifsimé elogia 
S.Auguftini interferir,Óc nominacim illud ele-
gandfsimutn Pecri deLabbe eiufdeai Sociera-5 
üs,quod exhibuiraus Difp . prxced. fed. 2. Si-i 
miluer loquuncur plures alij eiufdera Inf t i tur t 
Audores, quibus nihi l anciquius, quám S.Do-
dorem adrairacione & prdeconijs in ccelum 
lo l lere , Siephanus Dechamps de Hxreíi lanfe-, 
niana l ib . j . cap .ó .num. 1 5 . i u loquitur:* Sá^ 
, , difsimura Dodorern(AuguíUnum) furamo-
, , pere veneror ac coló: eumque quafi apiccm 
ingeniorum, humana imelligentia: menfu-j 
„ rara,dodrin¿e rairacuium,TheologÍ2e merara^ 
„ Gratia: Apoftolum, Prxdeftmationis nun t iú , 
Chrift iani orbis biblicthecam, Ecclefiaear^ 
^naamencarium^eritatis linguam, hercticoruoi 
j , fulmen.fapiemide federa.fxculorura tredecicu 
oraculucn, anciquorum Dodorum compen-
d i u m , pofterorum feminariura e l le profiteor:, 
Tancum eft eius ingenium, vr omnes i l l ud 
admitenrur, nemo actingar. Tanta dodrinay 
j j C a m v t hauriant finguli, exhaurire vniveríi 
„ non pofsint. Tanta divinx lucis copia,vt in 
eius mente colledi videanrur radij oranes», 
qui in futura íxcula fpargv debebant.Divinse 
, , g r a t i í e& prjedeftinationis myfícria perinde 
^cnarrat, ac íi-in ipía Ueí mente perlegülct: 
Chriftianee dodrinar partes omnes íic am-^  
plcditur, quafi ingenij artiplirudine fupera-
5 ,rcí, i€tatis fuse hxrefes ira dcbellavir, vt ad 
j , cas omnes,qua: poílea emerferunt, profligan-
das arma nobis fubminiftret. Arque h.tc ego 
iia pronuncióle tot laudibus ac precconijs 
eximias S,Auguftini doces xquari non poílc 
Contendam.-* Quid illuftrius? 
6y SED Er audiendus eft Valencia 
Tomo Controverfiarum ' in Analyli Fidei Cat¡" 
tholica: Jib, i.cap.a.Col^.í.ZTre/mw'.vbi ira l o -
q u i t u r : ^ i . 'odrinam D . Auguftini Cathol i-
, ,cam dodrinam maiornm ellcne ipü quidera 
audent difíiicri Stdari j . Num verd aliud 
Aúguftinus, aliud Corc iü j Tridentini Patres 
,)de quseftionibus Fidei ¿ontrovafis docuerüt? 
,, Quid? Nonne iam ipfe Aúguftinus in ea 
Confefsione , qua: Cum íngemi iftorura fre-
,2 m i luab ómnibus leíiiu^ } definitiones i l las 
Con-
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, i Concíüj Trklent íni ad verbum ex ípfo Con-
cibj codke recitatas doí t r iná í u á compro-, 
baviíjijftiuc quaíi propria m a m i fDbí'cripfiír^. 
Hace illci&í íimilia plurimi alij.Dcniquc,quan-
tum deprehendere potui ex aísidua lectione 
Scriptorum Sociecatis,íive ín Philoíophia, íivs 
in Thcologia Dogmática aut Scholaíb'ca , l ive 
denique in facra Scriptura, n ihi l vnquam inve-
txtj quod rainús venerationis pra!feferat , quam 
par fi^erga íandlfsimum iHüm Dodorem: DC-
m i n e m q u o q u e , q u i non íummo eum honore 
vbique profequatur,iníra í"acrüsScriptores,quos 
Canónicos appeüamus.Ñeque obftac quod qüí-
dam ex Scriptoribus eiuídemlnrtituti femel auE 
í r e m m propoíitá fenteniiá Augufíini circa res> 
quse rubopinionem caduacillam d^ferantjaut 
Contrartam iudicent veritaii conformiorem. I d 
enim non minuic vénerationem erga dodrinam 
Augufíini, in eo gradu quo impendí debet Do-
dor í eximio infra Scríptores Canónicos , qui 
proinde potutt alícubi ex infirmitate humaba 
errare fe erráííefxpeprofeííus e l l in libris 
Ketradationum ; ac forían fi diuriús vixilíer) 
plura alia emendaflet. Alioquí cúm farpifsime, 
etiam circa fenfum litterale ¿eripíuríc i oceur-
rant (opiniones contraria: in Augufíino & Hie-
ronymc(vt n ih i l dicam de alijs Patribus ) quif-
qüíS Hieronymo adhxreret, iniurius Auguftino 
putandusefler. Quin & ita liceretopinaride D . 
Thomá : qui nonnunquam propoíitá fententiá 
Auguflj'ni , illam modeíté deferit. Exemplo fie 
quod habetur i .p.q.<j(>.ar.i.vbi inquirit: Virtt 
Jit Ifnd materia infortms ommum corporaliurii. 
Et propofita in primo argumento opinione A u -
guíliní affirmantis Hb. i i.Confefsionum cap. 
; i 2..qua:,parirer á mullís Philofophis, 8¿ nomi-
natim á Platone tradita fuerarj í l l a m ex i n i l i t u -
to refellit in corpore articuli:ac deinde in folu-
tione ad i .ai t ; Dicendum yuoi *yíugu¡iinus 
in hoc feijutrur opimonem P'atonis non ponen-
Í/Í ¡juintam ejjenttarn. Iniurius quoqueDoéiori 
Angélico fuíííet M . B.iríez, po í tSo tum, qui in 
Phyíica l i b . i . q . í . a r . z dub. i . relata quada f e n -
t e n t i á D.Thomje, illam impugnar , 8i fubdit: 
Ñeque in hoc puto derogari grdVifñmdí auÚo-
Yitati S.Thomi£,qma res non ej} tanti momen-
ti.Seá &: quicumqueex eodera clarifsimo Vrx-, 
dicatorum C rdine fubícripferuncfententiíe p is 
de prsfervatione Deiparse á nsvo originarí.e 
noxa: ,tnduCendi eí]ent,veiuti ímpugnatores D. 
Thorn ícEaverd omnia abfurda e Ü e , p i t e t . Ita^ 
que ex fimilicapíte non í i c e t criminan AA.So 
Cietatis^veluti ímpugnatores Aucuílini , quem 
aliaspafsim fequumur, 6c fummis laudibns c e -
lebrant.CJmnes itaque pr¿B octiIisS habcam.is de-
cre ium nuperrimum SS.D.N.Innoeentij X l . f u -
prán.i5>.laudatum t cuius luec verbapofirema 
(vnv. Tiíndem > í ah iniuriofis contentionibus 
I)oflores-,feu Scholaflichdut allj qulcuauem 
pojierufe ahf l ineant ,&ytpací ac charltati CÜ-
I t i U t u r M e S S . I N V I R T V T E S . O B E D I E K f , 
TI^íEprxclpitSVt tam in libris imprimendisj 
ac manufcriptii',<jua in thefihus^ di/putatíom-
hus^ac pradicatiombus, caleant ab omni cefit-
ru>& nata, necnon a ¿¡uibujcufue couícijsco~ 
tra eas propafitiones^uá adbuc ínter Catholi-\ 
eos hinc tnde controuertuntur,doñee A S.Sede 
rscognita fuper eifdern propofitionibus m S é 
cium proferatur. 
6% V L T 1 M O Obfefvandü éft,adhuC p e í ^ 
mi í lo ,& nullatentisc6delío3quddSedesApofto-
lica definíret,vel defíniííet aliquam jautaliquas 
propofitionescontrariasdedrinaa ab Auguít ino 
traditse circa id,de quo no erac precipua di fpu-
t a t i ocü Pelagianisjauc ipforu reliquijs,vel alijs; 
lixreticIs,q.ios ex inilituco refellebac(qualis n6 
erat circa alíqua ex lanfen.theíibus ab Innoc.Xil 
dánat is)nihi l propterea detrahendu iri,auc i m -
minuedú gloria: ciufde Magni & incoparabilis 
Dodor i s : cü Ecckfia ipíius teporc n ih i l circa i l ^ 
las dcfinijííe jneC tímeiecur exoritura h^reíis dc-
pr iment íü omnino libértate humana,¿kc.Cenej 
n ih i l gloriie derradü fuitS.Cypríano.qudd exi -
ílimaret herét icos ad Eccleíiam reverfos i icruoi 
baptizados eíTe,antequa illa oppofiiü dcíuiircr. 
Ideoque ipfe Auguft .Tom.VÍ. I.ó'.de Baptifmo, 
contraDonatiíl.c.i.inquíi:;Quapropte? reddens 
debita reuerentiajignumaae honoyey^uantum 
yaíeo) perjoluens pacifico Epifcopo , & gloriofcf 
McirtyriCyprianojctudeo tamen dicere^eu alitep 
fer>fi¡]e de fchifmaúcisyel híereticis haptiz¿dis¿ 
qu tmpoftea'yeritas proii/clír.Ideflriquára pofle^ 
definítu fule ab Eccleíia. Ncmo etiam obfcuratSj 
exiílimat,vel nota aliquam fubirc Augiiftinuní 
ipíumiquód in poftrema setate retradárí t ex inJ 
ílituto quá plura á fe olira tradita. Quin de for ^ 
fan fi diuiiús vixiííecnohnulla alia ínvenirec i i i 
tot 6¿ tam varijs fcripíis,quce í i b i áKpliccrcí^&d 
indida vellet. Quís etia nota aliquá inuratPa-4 
tres AuguCtino anteriores, ík nonnullos eormn 
fandifsimos plañe ac fapietifsknos, quddaliteíí 
Praídeftinatione intelligeretjQua portea ab Au»; 
guftino explicata eft, & iuxta illius fenfum de-
finita ab Ecclcíia?Lege Henricú de Nor i s l ib . 2^ 
Hií lo r ix Pelagianse c . i o . § . H i qui de mtf. 
3c 140.eos ab omni nota vindicantem. Q u i &c 
prxterea cap.13 .pag.31^. circa finerajreferens 
A d a Synodi Araufícanae fub Felice Papa lV« 
poíl feripta verba qusedá Praefationis ipíius í u b -
dir.;* Sequutur viginti quinqué cañones,qui,} 
bus Semipelagianoríí fcnteniÍ3e,qu£e eoufqus 
cícra k f * fidei crímen libere defeníae fue-^  
rant,condemnat^ funt,vt abfquc híerefeos n©, 
ta á quobis in poftením propugnar! non po-
, , iuer ¡n t . Qux pleriqne non aníraadvercentes 
} l magaam S^ndis Patribus H i U c i o ArcUtenfí, 
M O p u m m t i S : A N S E L M I l ' W n h & M 
:?\ ^ n í i ñ t f Q HeHnén'fi,' Sí y vV al 1] en ara vel nn r J 
:{TcmT¡fii C^ryíüíl'üsi?ó,a1fjOque á; Graccia Do-. 
j X ^ i ^ i f e i f t ^ i t i u í k m nSTfo^ a^ ri Cftnqucrunrur, t i 
^SíeoM * -P ekgi i ñ oíiínri" í t n i en ti' a ia í l c ni i íí é- d i -• 
,',^a«rür.44v^iñTí •f^e^CjVel-nQndüfO mota ,'vel 
, 5pebtfefwH He.Síe irequequ idqrfara detrimeft-;1 
? j t í k w i r r S.^TiBbiW^jBenavennir^y A g i d i j , 
•?^c-loi P a t r í i n r - ^ ' ^ c b d a ^ k o r u r a ^ lo i ia* & 1 
p;^í'oá,>S á^ S^ eAs A-poftoHea Brat^ Virginia ¿ o -
• ^ e p t u s ^btjfig^naliinoxaí ímmum's decerne- -
returj cura m a g n i i f i i v i r i o p p o í u u f ñ ' defen-
^ ' ^ m t éJaaMQÍ>rh?liei'áe,ri: ' t e h i Catholka 
f i á e i - f t í t m f í t t - H a r é rHe AugtiíliWiani ' Infi í H' 
tmiac dodwnse1 re¿ens 5e 'efuditus profefiori1 
Stitit & ^ií4tnjpif¿rácv'atliartexenrfphi;'do¿lriln.\; á 
. q » V6 nida ra Síj*. ^ fíaff'wñ'ol ira rt raH íc a:, en i ci s- c on J' 
íTarram pc!ftcilEcc1eí1a5Ílefi,níent,'abíqüe tbbkíy 
¿fía* ipfoi o m 'nxará-^vei'obícíjniate fplendbns v i - ' 
fé^ac-dodtrin^í '^é^ct ' tótíató-il l i if trárcf.-Idem' ' 
e tvb -cjra ííiina'^dtinTéíi 'éT tte Atrguíli novperm i f-
l t ) , & nut i a?enus1 cbiK^ffcr/qbdd Ecclétia defin i - ' 
íer,3nt 'de f ^ ^ d e f i n i ) ^ ! ínnOcetíh'us ali-1 
qHám: p^efmbfféftj^ipfr*conrt^riain;; Stá1 
tQRc,-Vrreíum>am -verba-Suarij ñum. ^ í : í c r i p t a , i 
exjrlieindvs eflet:'fótnís- ^'ñgufí imts-; '• frianf 
típ ' Ii%etfñiédrtííTe,-:&citra 
p r ind ic tu ra jpjt liVbrem v l l u m , i n graviJhac fk 
reCéntf coi^trovcrfiá-J líeeat mihi Ben-edidmo 
Wcnacho, ttigintánduobtr^atiitits'verftftó"ifrad-
á 'uccda ' t r ade í ida^étr i t i^S .AD^oft ir i i , íicar 
& ABteimi ac B-'i'KorTfie-qiiám- i m p e ú í e v c -
neratus ^iequmns'icra in • v a r i j s ' V C l i i m í p i b i i s 
amea-edipis^equij-rcmc i n i w c tyW deáli'prtí^c 
cgCHÍKíréfi m ei os • -Rfeligionrs" -allm-)tnis1 c -úíüs 
Scriptoreíailéga-ti-Di-íputaííone-1, -fe^h í . IOC 
eíog^s Á á g \ i í r í T i ü m ^ e k b T a r w r v e l t ? t r f^ka-
tcrhlnf í a p i e ñ t i a e ' I h e ó l p g o ñ H T v t í n c c r n . Q u i -
HJS adefo teÜrmofi i i im'kúdínKe ' i ir íci de- N o -
íft i ¥ o g t i í l ü i i a n r l i b ' . ^ ' : / ^ w , á " / / ^ , . ' f ^ í^p/r , ' i 
fctg'mtC't^ji dicentísr" Sed de- his 'dfCtfYdtiüs 
^rnftrndkifyhni'Tic dxflifirmv Vdtree-' 
gítjiirti cüiti'jnerfutrfQrdtidi jppctratjí, fridto-
rhjueiteifubiicx Chifli'dn*'ytilítdte^Pdrifiji 
HdD. Ún'ri-'cmlk^Py-dtrs idt)rnant$m':efi] ió-
I d s . S . ^ ú S f m s hYxiilpteprlef>)JhYtj%fdÍntlo* 
tfd eyñditúYuhr yrtu\*mrtjw£n'ftn'dtñú éftl 
fuhn n'MffréÓfeñ-ditt^úhw^ ún¿úinhá:nñií'-
ítfftrdrfat¡'ftiétitair i l f^Gtír t ffór • (*o'eifde 
Verteríndiif P/nHtfüS^ac1 fFálfibts;:Hi¿'rs,' qtjod 
tifo TcriptírA l í^a^in ifVfn'rli i ítHc^ m Víe i hgeh i i 
a t c e f ? r c ^ ^ d á H V «feop'er 'fc^njht 'BibllürWecr j 
VY .PPrada í f^ 'XHl i .w íuYniñ ibüs ab enrdiLrfsi. 
httyL'u^f^C^.erio^í a i^os ¿ Bc^édi'diriif. drt:it^ 
iaím. Pamxn < eficríe 6ta é nb o s i rí-ftícv d ' \te p i : 
Oini A ugüfthrtira fnmmisr íaudibus in;' Cceídni 
ferré: paiun^ vnum ex^js1 Anfcímurtí1 doílrií ia ' 
Aiigüitinlj ^efuti' Kelicemaut CyíioiuramAkn 
dari,ac propohere reliquiíj ííeqúcncfam: niíi' 
p t í e i e T e á cur'ailént ingci i t i ' labore ac" f u ñ ^ r u ^ 
omnia AugufíiriiOperaj^uof & qoanta ea fuñí, ' 
meliori ordihe, ac •nhidrori'forríia ex typis Paw' 
rifienfibus in toHúsEcclefe 'deci ís ' ,^ luco Or-i 
bis Ghriftiafíi prodire. Ec tánlen Ba ¿bíequía 
exigua eíic tredo,li ratio aiiqná5 iníigmura'íne-; 
ruoruni S. Augüftiñilii 'bea'mr. ' • ••• i 
70 PORRO"JDoñH'na htiñcmisifía^ 
bil i ta cirCa aurhontatem S\S:Pa!tfura,^raifertim]' 
Auguftinijad íeqirenréá ^ hcfek1 rcdirCiTÚr.PRN 
M A eft. Commum's otnniüra'SSi'Pjfírura ' c o n i 
íenfío in quálibet^odrit ia* t i rca ' t^s^ í íde i jaur 
riiOrü,eft camino ^rrefrígabi^fs^habei^Jüc• vim' ' 
decreii, feu Dogmatis 'Thcolügrci. 'Conftat hoO 
ex didis fe a . 4 . per totam ;SECV N li) AvV bi 'ñor* 
OTnnesPa:rcs\íed vbus,vel áliqul eofura quíd-
tjuam doccnc,non 'propferek id ' certurd éxifti-* 
ttíari debec, fed p rcbab i l e^ coprcBafnl.ius ab 
au£ioritaie,qud ij phires fuhr, atít prarflanrió^ 
reí habeiitur.Conftat ex diéiis ( t&i^l pdr totá.í 
TERTIA.NnlUus é SS; Patríbxis Opera, n<-
quidem Auguftint}quoad omnia :& Í1rtguU^rt , 
ijs contenu)ct iánvin libris conrra Peligianos,' 
vel quofeuque alios, íunt d'elfiiha ab EcUeíjaj1' 
ñeque ita ceíta;vt n o n poísrnitis ab'ijs retedcrei 
jílaífa fide jnifi áiiunde coíiftef,aliquara partera 
dodrinar ' i l loríi in fpecie eiíc á Sede Apoftcli-j 
Ca deíinifam.Paict id ex di í i is í e ü i o 5. per t o -
tora-. Q V A R T A . Quidquid VAügoftinus v b i ^ 
que & conftánlcr affinnar'tant^iiam fide'Ctfi 
tum,quarnvis á l iündenon confiar id elle ñ* 
de certum, ampléctenJurn eft á ' iquoübet dó* 
do 8c "prudemí Th tu logo , néc pecr i t abf-í 
que ingertti teme'ritacc'iiegafij'í'c.' Vidc nnm.' 
( « r Q V ^ Í N T A." N i h l í ' i^i doftfina Au-i 
gOfthú/xJe (ita t i a, - í^L-ibipro A'rhitrioí atit 
PYíEdcftinat¡&ne: inVení?urVqübUnon intel l ig^ 
pfoísit í a n c fenfu ij-^us > « nülIaienuPs con-
trario ••fidei "Gathol fc i ¡Sncfefiim collatuni 
Cura áíijs'feftrraonijs eiüfdcm Anguftini. Vida 
número ' '51 / de ^ i . ' Svfi'X T ' A ; M ü W t a p U 
tftMoclrin^íi/Aiígiiftiní Ctrca Gratiam, Libe-
tiím Artvi:m;mj" & PrideíVinifionem, func i r i 
fpecie cieíiniui ab'Ecclcíia Catholica,1 & dc-
ftjiíypra cx-írnpt is M'ITÍÍUS.'Ea vero íingiilatítrt 
exhibenwir.íeétvy. per'totaiti.SEP i TMA.í^nfe« 
nius ¿¿'•rce'.uaCíSifí" veré aliqtii eYtint( ^ t i W Í ^ S 
n^ro)^o!im"P^afp5ni , sbütuntfir teftimonijs 
S'^Aogufliíii^ua; dura" inviftré imerpretantyr'i 
ehtdoní decréta Apoftolid.t Sedis.cüius audo^ 
riiatc n íoitun in fpéciem tlicntur. Patei ex d í -
d í s á n u m ' 5 8 . O C T A V A . TiiíUüs prudeivs &i 
gravis 1 Keolog'ds' á ' tempere' nr'fo Augiíflini 
ví^uc adifnipus ^n f tn i ] , ' ípüaí ís 'docui ' . Au^ 
eufl i -
I n M o n o l o g i o n , P f » F a t ¡ o . D i r p J I , v S e . £ i : . V I L 
^üílitium effe fcnptoi'em Canonicumjíive,quod 
perinde eñ,omnÍA eius Operajaut aliquem eius 
l i b r u m quoadomnia & í i n g t i l i in eo coiKenca* 
eíFe fide oertü'n au[ vt ulera probatum á Sede 
/ ipo í lo l i cu Patee ex didis numero 6 ^ . 6 ) . 
N O N A . Permií ib ,& nullaceuus c o n C e í f o , Ec-
clefiam dcíinijire,aiu vnqium definiré propofi-
tionem aliquam conirariam dodrins ob i i er 
traditi^ ab Au/íuftino impugnante Pelagianos, 
aliofve heréticos; n e n proprerea Magnusiple 
Dodorvelminimam n o t i m fubíret. Tune a m e 
AuguíHnus cum fuin m o honore efíet explican-
dus in fino ipfius & Catholico Cenfu; non .UH' 
tem refellendus.Pateí ex didis nam. 5 1 .Ó* 6Sj 
D E C I M A rOmnss feftaiores Bsnedictini In-i 
í l i an i á primo fui ortu^hodieque , Au?;uíiinu.Tit 
eiufque dodrinam, fumma venera Jone excepc</ 
runr.'/ide num jo . Hinc appa ebit f-tcilj,quen^ 
gradum auttori íat is attingac doílrina S. Anfel^ 
m i in hoc Opuículo 8c Prxfttione aLerentis,/ 
fe nihil diElurum , <¡nod non co'i&reat^ fc/iptií 
CathoUc./rmn P a r r u m , & muximé Bedti ^ l i ^ 
guj l íni . 
& & e r | & & & & & & & & & l l f i t l E t i 
D I S P V T A T I O T E R T I A 
A N T H E O L O G I A S Í T V E R 
E T P R O P R 1 E S G I E N T Í A . 
f1 A T l O D u h i t a n d i f l a f i m i n o c u l o s i n m r i t e x d i c l í s p u c e d e n t i D i f p u - 1 
ves E c d e f i a . O m n i s m t e m n j t r a f t j p r o p r i a f c i e n t i a n í i i d e b e t p r i n c i ^ 
p i j s e a j i d e n t e r n o t i s j ^ u t e x i ; s in fera t condufwnes certas f £ / ' m m i f e f t a s , T h e o l o g i a 'igi-* 
t u r non e f t f c i en t ia . V n d e A n f e l m u s [n fra O p u f a l o d e S a c r a m e n t o A l t a n s cap . 
^ í ; A l i u d e t t fieles, a l í u d ( c i e n c i a . S c i e n t i a r a c i o n e & i n c e l l e ó t u c o l l i o i t u - ; 
l i d e s v e j o f o l a a u d o r í c a c e i n d u c i c u r . A i q u i I h e o l o g i a p o t m s a u t í o n t a t e ? 
q u á m r a t i o v e f £ / mie l l eE i t* duc i tur* I s l á n ergo "Veré f t j p r o p n e '~uidetur ejfe f e i e n ^ 
t í a . H ^ c j t r e e j i r a í t o d u b i t a n d i ^ q u c í a l i o s a t q u e a l i a s A n t í o r e s i n r u a n a p l á c i t o 
d i r v i f i t . 
5 E C T I O P R I M A . 
Pr<emttuntur qu<£Ícim circa Iheologíampri* 
mo iiHifam in Natnralem ChrJj{iañamt 
¿einde in Dogmaticam & ScMbJiifjkm; 
ttem^ue opiniones Do-
i / " " ^ l V M Théologta ratiocinetin' ¿írCa 
Dcum , & vnum ex alio co l lúa t , 
oportet aliquid in ea habere ratione 
pr ínc ip i j , ex quo inferat concL fiones íuas, vt 
contingst in quibu libet alijs difciplinis Foird 
Theologia ipla dúplex cÜ*.díera Natiirdlis,qu3c 
& Metaphylica dici confuevi;: al era Cl in í t ia -
na,quam D / i bomas in i io Rfithx Parcis appcl-
lat facram doíir inam. In erquas hec difer imi-
nis eít,pra;cer alia, quddin ihcologia Natura-
l i quidquid cognofcúur de Deo , fe habet peí" 
modum conclulionis illatíe ex alíqua ipíiu? 
eñe¿iu naiurali hiben^e rationem princip J: 
quoniam viateres non ponumus raiione m-^ 
turali adDeum allurgere , niíi ex creaiuraru rt 
cognüione , iuxta i l l u i ad Konunos 1. I i u i - * 
jlbtliu Dt i a creatura hitius mundi per ed¿ 
<¡u<z fafta funt, tntclíeñd confpicitmtur. An 
ver¿ inTheolopia Chriftiana é contra Deu? 
ipfe, feu veritates divina & reveíate , habent 
raiionem principij , ex quo illa íuas coaclu-» 
íicnes depromit. Porro verita es ipHe divinas 
duplici modo revelan tur : auc manifeíle, & p e í 
clar..m fui viíionem , vt in Pairia : au i obfcu-¿ 
re & per fidem , vt in via. Itaque T h e o l o ^ í i 
Chrifliana viatorum ni t i iur tanqu.min priri-* 
cipijs, in veriiatibus fideí , obfeu é a Deo 
rcvelacis, nimirum ? vel in Cicra ¿cr ipíura. 
D i l 
5 
I t i O p a í c u l u m I . S . A N S E L M I . T r a c b I . 
vel ín rfaditionibus Apoftolicís , cjiia: appcl-
laniurverbum Dei non fcriprura , vel in deñ-
aiitionibus Ecdeíia!, prsfertim íntra Concilla 
Generalia : vt prjEcedenti Diiputatione fuse 
píleníum eft. 
3 Í T A Q V E Theología Chriftianaj' 
five facra dodr i iu , ditien á fideiquoniam h^ec 
coníiftic in lubim i l lo , quo credimus divinas 
.ver]taies,qüatenus immediate 6c obícure á Deo 
revelaras, nec curamus de illatione aliqua C o n -
cluíionum ex ijs. Theologia vero ChriíHana, 
fupponens eafdem ventares immediare revela-, 
jtas,& ex fide receptas, infere ex i js certd & í i r -
j n i t e r concluíiones f u a s : diciturejue Dogmát i -
ca,quoniam dogmata inconcuiTa tradit , i r a p l i -
icite aut virtute Contenta ín i p ñ s veritatibus 
reveUtis.Dum autem eas C o n c l u í i o n e s infert in 
vfum Sciiolarum,dlci:ur frequenci appellatione 
^Theologia Scholañica.Ñeque e n i m hxc in to-
ta fuá latitudine ampleftiiur ea folúm quse fub 
opinionibus inter Catholicos poíita funt (al io-
tjui n u l l o vero feníu haberet rationem I c i e m i q ) 
fed etiam , 8c mul ló magis , ea quse neceíTario 
ex principis revelatis colliguntur. Porro dum 
íides ea principia pra:ftat Theologia:,ccinpara-
turad h a n c , í i c u c i habitus principiorum(quem 
Ariñoieles lib.ó-. Ethic. c a p . i . appellat vVv j id 
eft, inteLUEíttm) ad feientias naturales , quac 
principia ipí^i fupponunt,&: ex ijs fuas conclu-
íiones inferunt. Vnde pate t , q u á m v e r é Anfcl 
irjus inicio allegar us dixerít , diñerre fidem & 
fcienri im;quoniam/aV«r/¿ rutione O* intelle~ 
B u colligitur: fi les yero ¡oíd. áticíoritcite indtt-
ÜtHY. Theologia aurem Bearorum nititur i n 
veritatibus divinis , non quidem creditis iam, 
fed viíis. 
4 V N D E Augétufdiffículcasratíoi 
inis dubítandi i n i t i o propoíicaí. Omnis e n i m 
y e r a Se propria feientia deber eíTe habitus ve-
rus cerrus & evidens per demonítrarionem ad-
^uifirus; arque adeo exigir principia evidenria, 
& dircurfura, quo cerro &: manifefte colligaruf 
ynum ex alio. Arqui nec Theologia viarorum 
iabet principia evidentia, fed dumtaxar obfeu-
i a , & credira per fidem : neC Theologia Bearo-
lum admicrirdifeurfum , quo colligarur vnum 
éx alio,vt ex fequenribus conílabir.Ergo Theo-
logia nec i n viaroiibus, ñ e q u e i n Beatis,poreft 
,verc Scproprie haberc rationem feienrix. N I -
mirum , ín p i i c r i l us defícir i p í i evidentia , i n 
poftericru us autem difeurfus. Haec eft praeci-
pua difficukas, qua: Thcologos Scholafticos i n 
contrarias opiniones diviíit. 
S QV AiViviS Ver¿ í l k íint m u í -
taí,omnes ad duas precipuas revocari poííunt. 
Prima negar Theologiam eíTc vere &: proprie 
jfeienriám, Ita, prcerer pluresex Anriquioribus, 
yalemia i . pan. qua:ft. i . pupdo 3 . Arrubal 
dilp.z.Cap.( í .Molina d i f p . i . ' C o n c l i . V á z q u e z ' 
dilp .4 . vbi pariter loquiiur de Theolooia Bca-. 
torum , negans e í l e p r o p r i e feienriam , defeítu 
dífcursüs. Secunda ex oppofuio docc:,Theolo-
giam, rum Bearorum j rum & noftram, veré ac 
proprie feienriam e í i e . HceC eft coiiimunioc 
apud Scholafticos, pnsfercim dum interpretan-
tur D . Thomam inir io Primee Partís , q u í e q u : 
mih i eriam verior apparet, & conformior m o -
do loquenii SS. Patrum , vt infra often-
dam. 
6 A T Q V E 111 ud imprimís faten-
dum eft ,Cognit ionem Theologicam eíle in n o - i 
biscerram, quia c o n n e d u u r neceilarid C u m 
veritatibus fidei cerris : inevidenrem tamen,; 
quoniam nicitur prindpijs obfeuris 8c inevi-t 
dencibus, per fidem credias. Nec fufficit q u d i 
bonitasill.uionis íit evidens in omni conclu-
íione dogmática : quoniam ad evidentiam fitn i 
pliciter dii lam n o n fufficit qudd concluíio fie 
manifefte bona, nifi & confequens fu evidenreií 
v e r u m . Nequir au:em elle evidemer verum,vbi 
principium , ex quo infertur, eft prorfus inevi-
densquoadfui veriratem3 qualifer omnes ver í -
tatesrevehta: á D e o in via, quatenus tales,ine-
videntes funt. Immd quamvis a lku i íit evi-, 
dens, veritates ipfas elfe á D e o reveIatas,foIiim 
eíTent evidentes quuenus .d ids , íive prour i n 
atteftantcjnon autem in feipfis. Hoc enim fen -
fu adhuc manerent obfeurae , vt Theolooj fre-
quenter docent traóíatu de Fide. Iraquc Theo-
logia nof tra , id eft, viarorum, eft certa quidem, 
verúm inevidens : Beatorum autem evidens, 
seque ac certa. 
SECTIO SECVNDA • 
7heologlctm effe l>ere O* proprie fclcntidm) 
immo ¿7" fdpientiam »f i auñorirate Patrnm 
díiCdmur , quorum illujirid tejiimonlt 
exhlhentur.Locus ^érijiotelis ex libro 
fexto Echtcorum in eundtm 
Jcopum. 
7 \ A SSERTIO Eft tonfentanéa d o a r í . ' 
J ^ j ^ n j B , & modo loquendi SS. Patrum, 
qui abfolute tk. fine addico,Theolo-
giam appcllant fcicntiam , tk tales eius notio-
nes afsignant^uae n o n , n i f i i n veram & propria 
fcientiam,cadere pofsit.Ac primo quidem cum 
Dionyfiuscap i . deDív in . nomin .Theologiam 
Í7iii1i:¿L'v,id eft, fcientiAm .nominaIfet, M a x i -
mus Martyr ipfius Inicrpres,hanc feientix defi-
nirionem afsignar ex mente eiufdem Dionyfi j , 
v i f i r /¿pí*'(ü4JififMptf ^fcúfcíj-ís, § ¿ c . n i m i -
rum, retía exiflimatio rdtione alligcíta , W i 
rátio Iteru in mente immohiUs aecurata 
cognitio & ¿emonjlyaúu , Quius fcienttd di~ 
citnr, 
I n M o n o l o g i o n , P í x f a u o . D i f p . I I I , S c a . I L 
clturyeritatis Ydúonem & oyinionem recís-m 
yr<£jr'¿jert:yis,nec ¿tjjeuerdtio.nem ex fimlíis com-
paratione re¡uii'ens. Patee verd>eas omnes feie-
tía: dercripiiones in Theologiam cadere , ve 
quifque inveniet excurrcio per íingulas. Qu id -
n i ergo veré & propric íciená . i íic> 
8 DICES, Theologi-je deeííe condi-' 
tionem íllam,v: principijs niratur , ex quibus 
colligacur evidencer conclulio. Nicicur enim 
principijs obícuris fiJei, qu.e nullum aíTeníum 
evidemeniein pirere pofiunc. SED Contra.Pri-
mo enim de rdiione fcienti¿e vniverse 3c gene-
ratim non eít eiufmodi evidentia, iuxea PaLres. 
Nam;Vt Clemens Alexandrínus obfervat l ib . 2 : 
Stromr.um , cpixójocpoi Thu' ima^v^^v óf i lov" 
7ctt)t%iv cc¿..tJ((CDt¡ooTovv7[o xóyx. id eíl, Fhdo-t 
fophi (cientiam definiitrit, >f fit habltHS con-
Jldns^ui rutione moVen ac labefattañ nonfo-
tejí. In ca vero deíiniiioné conftat, non exi-
gí evídemiam, íed confiantiam & firmitacem 
habitús, eo fund-imcmo iubn ix i , ve lAbefddari 
n.equeat. Cúm igicur Theología viatorum, 
quamquam innixa obfeuris & inevidemibus 
principijs , íit habitus ica conftans & firmus,vc 
labefaóíarí nequáquam porsit ( vepote innitens 
auítorícaii divinx í'ummc veraci, ex qua con-
clufiones fuas coll igi i ) n ih i l ipíi deeffe pu-
ta ndum eft, vt íuverc 6c proprie feientia. V I -
T É . í l l V S. Idem Cka.ens eam evaíionem, 
fimul Se prarcipuam /idvcrLriorum obieél ío-
nem , prxcccupac eodem libro , dicens, iuxta 
veríionem erudiiilsimi Pcavij , alioqui depra-
varam; Ndm & ipfd frincipid dcmonjivdri 
necjueunti qui^e ^H<ñ nec per artem , necper 
prudentidin cognofci pojju .t. Siquidem prtt-
¿entid cired contingentid'yerfdtur , qtKt alitey 
hdbere pojjunt: ars dutem ejj -íürix folum efl) 
mn contempldtnx. Quafi dicerec: Vt aliquís 
habims íic veré fcicnriamihil obeíl qudd proce-
dat ex p r i n c i p i j s nullatenus demonftratís: nam 
& ícíemia: ipfjc , nimirum praxipus; , proce-
dunt ex principijs primis, quíE fuD demonftra-
tionem non cadunt^neC per artcm aut pruden-
tiam probari poííunt. Quamvis igitur Theo-
logianitatur in principijs obfeuris & inevideti-f 
bus,quíE fub demonítrationem non ¿adune, po-
lerit clTe vera feiencia , fi aliunde i l l i non de-
lunt ea, quíe exiguntur ad rationem feientia:, 
v t i non deefic poilea ortcndemus.Baíilius quo-
que Tomo I . in Pklnuim n^.eandem ratio-
nem indicar,dum ait: (*vccyv.n yeep íxeco^m fieCf 
6J) {re«s <acvt|fc rf;a7«? íTi/aí Ta . í t f^J í ; 7o~s ¿noli'-. 
tokWf&i Neicíj'ariíím efl cuiaf^ue difct¡>U-
p'incipiiícitra ¿ifjuifitione/a'ylUmddif-
tente concedí . Additc|ue,niíi quis f.ncuur abf-
que probatione, vera eiíe principia Geomctriac, 
vcl Arithraeiic.€, neuiram vlirá progredi poffe. 
JNOU ergo ad raticnein y e r x ícienii» exi^i^u^ 
generatim , vt eius principia evídent'í demen^ 
lirationeprobentur,ÍGd íufHcere poLeic vc fup-, 
ponai.ur veluti cerra Óc explorara. Mi¿.d¡ 
ergo magis id fufficit , vt Theología íit vera 
feientia: quippe qua; princip.ia iupponic om-, 
niño inconcuía 6c firma ex doctrina fidei.Vn-.' 
de 6í hinc ídem Baíilius ' l omo 11. t ra íhtJ 
de vera Fídeíta definir, ve Cu eontm, .r¿¿ dH~ 
ditd fantidjjentiens approhdtio jine l lLi htff* 
tdtioney cum Jamma ammi pcrfnafione de eo-
rítm~ycntdte-,qu<e Dei gratU pr^di.cdtd funt% 
9 C O N F I R M A T V K : Quo-^^ 
níam ídem Clemens Alexandrínus lib.ó".Stro-.', 
marum , íícuti 6c Baíilius paülo ante Uudatus,' 
Theologiam appellant , ¿nijjí'.f-ilw -r éfeícoj» 
it¿u -r ccvQgcúZJtiw ixy^üHv. fcientidm dutt-
norum humúnorHmqíie lonorum. humano-f 
rum , feilicet, quaienus ad fempítemum au-« 
¿torera principiumque referuncur. N e c v l u e í t 
ratio cur apud illos t-esiilfi^ large fuma-3 
tur , fed prefse v t i accipitur prout diiícrc á 
yvcaaei , qucE íi^nijficat íimplicem cognitiú-.' 
nem , nec aded pr^í tanrem. Quin 6c Augu-j 
ftinus Irtiro ¡ 4 . de Trinnute i n i i io Theo-
logiam j, id c£\. 1 rerum diuiadruw fcisntidmi 
propne fdpientium- nxncupari zíietu i vtpo-« 
te verfancem circa eterna, quaí perpecud íunc 
fine líiíd matabilitdre temporum^t ídem lo-; 
quitur libro 1. eiufdem Operis Cdp.i-v.S^.cv^ 
tía aurem proprie diéta, contínet perfeftionem 
f c i e n t i « , n o n quamlibet, fed praícellentem^á-j 
que prefse & anconomaftice accepram. Thco-i 
logia igitur ex menie Au^uftini eit veré ac pro-: 
prie feientia, non Vicunque , feJ in pr^eellena 
gradu. 
10 I L L V S T R A T V R Dodrina eai 
dem ex Ariítoteíe.qui libro íj.Ethiecrura diíTe-j. 
rens de vittutibus iniellectuJibus , quibus ve-» 
rum affirmando vel negando dici tur^aíque dí-í 
ílinguens in artem, feiendam, pruicntiam, mÁ 
i :e l le¿tum,& fapientiara,vbi accedÍL adhanc ex-f 
planandam , appellat illam intelleítum curtí 
ícientia coniundum. A i t enira cap. 7 . Oportet 
japientem non ed feire tdntnm, c¡u& ex princi-' 
pijs ducuntiir: [edeúdm Circd princlpid ipfct 
lierum dicere. Qudre fdpientiderit intsUeilus 
fimul cu jcicntid.dCl/eiítti cdput h.-íhens feien-
tia. verum vr^jldntl¡simarum. Quse verba late 
expofuimus in Commentarijs ad cum loeum:ex: 
quibus huc folúm advoco , f ipientiam ab A r i -
ítocele appcllari fcienriain rerum prsftanafsi^ 
marura caput habentem,non modd qudd Gt ca^ 
pnt 6c. princeps feien-iarum o m n i u u i , vr Lara-i 
binus 6c Muie .us ibidera interpretantur j ned 
folum quia habet caput,id e í l 5 m e n L e r a , íive in-^ 
lelleílum principiorum , qui cft veluti caput^ 
quo prseunce fapientia omnes dirigít difcipli- ' 
ñas, yí exponura; Giphanius 6c Galiutius: f e á 
p 3 v S m 
I n O p u í c u l u m I . S . A N S E L M K T r a a ; . i : 
é t k m , & m u l i ¿ m a g i s , cjnoniam fapiemk ipfa 
veríatur in rebus pr-EÍtandísimis &c divinis,ve-
luci in materia propria.Ideoque Ariftoteles i p -
í e l i b . i . Metaph. czp.i.ñnc&njapientiam om-
niti rn opinione yerfuri circa primas caufas O* 
prlncipid.Et c a p . i . ejjecontemplatrkemprimo-
rumprincipiorHtn dtque Cdufcirum. Non enini 
fpeculatur res materias immerfas,red prorfns ab 
ea f c i u n á a s , vt Deum i p r u m , a c res divinas, 
fubindcóue Intelligencias, & res cseteras, fub 
rationious valde abftraftis ab omni materia, í i -
ye quaienus in Deum referumur. Ni tnirum, ea 
obiefta divina f u n t , quse Ariíloteles allegato 
loco Ethicorum appellat Ti^KaroiTct^di e f t ,pr íC* 
J^d^f íy í /md / i ve^ t vertitArgyropilus ,/?o»oríí¿/-
lifsima, in quorum conüderatione verfatur f a -
pientia.Proptereaijue idem Arif t . indicato cap. 
2.lib.x.Meraph.de íapienda diííerens , inquit, 
ntiíUm ejje dotlrinctm rtfitcÍTigjcv, id eft, ho-\ 
norabiliorem.Qíi# enim ¿iuinifsima, eji}eadein 
& honorcihllijsimci.Htiiufmodi autem iuohus 
drtmtaxdt modis ejje poteji. Et enim tam HUy 
yuam in fe máxime Deas obtinerec, diuind eji 
Ínter[cientids^ukm ea^quie circa diftiflal/er-
fdtnr.iAt illa dmbus ijVsprcedita ejl.Ndm & 
Jjeas ómnibus caufd <& pnncipium lidetur 
quodddm ; & HUml/el folus* "Ve/ potifsimüm 
hdñturus Deus^vlevur. Haftenus ille : cuius 
doclrinamproponione quadam inielligere pof-
íumus,tum de Theologia Naturali , quam ipfe 
Metaphyficam appellat,tu de Theologia Chr i -
ftiana,quam D . i homas & alij appellant SA-
CPvAM D C C T R I N A M . Metaphyfica enim 
ínter naturales fc'ientias fola habet rationem f a -
pien:i^,quod in rebus pr2eílantifsimis5qu3ecú-. 
que r.uionis naturali lumine veñigari políunt, 
verferiutabíblute ver¿ & fimpliciier Theolo-
gia faira féa Chriftiana prseftantior ell : , & Ta-
pientia anronomañicé:quoniam Tola i l l a verfa-
tur propric in rebus divinis, id eft íupernatura-
t ibus, cúm nitatur principijs fide divina tradi-
l is , que fuperant cognitionem totius naturas 
creanc & crcabilis.Ideoque Nazianzenus Orar, 
^i.alebat : N ihd dpudDeum itd ampiamos* 
ptagnifícif^ ejje^dc ¿ofti inamperpurgdtdm,& 
dnimdml eriraris dogmdtibus injlruttdm , rft-
que perfeBam. Eiuímodi autem funt veritates 
Theologica:, de quibus,vt inquit Bafilius Epi -
'ft.oA.i^i.crebro loejuemes QT audientes^hdbi-
tu:n qnenddm ten.'.citer inh&nntem diuinoru 
áecretorum adejuirimus. 
11 ÍVRÉ It?que aC merltd Augu-
ílinus rerum divinarum feientiam, id eft, faCrá 
Theologiam, ait proprié fapientidm n u n c u -
f d r i . Quoniam, nimirum, ipfi convéniuntho-^ 
ta: i l l íE,qins Ariftotelcs afsignat f-ipientÍ3e,&: 
f ó n g é excellentiori modo, q u a M excelíenrius 
aliquid apparet i n Deo prout eft a u ó t o r & fi-
nis fupefnaturalis, quam prout natura: a u ñ o r 
eft. Accedit , q u d d fola facra Theologia, no.i 
autem Metaphyfica pura , qu.llera Ariftoceles 
tradidit,dirigat animum in ver iDei cultura, M 
pietatera : íine quo nulía folida l a p i e n t i a e í h 
,Vnde LaóLmtius l ib . 4 . Inft iciu.capit . i . aiebat^ 
Non efl díd religio yera imiicandd, qiu^ i a 
Deorum cultu poíua eft : quid nullis iujiitidd 
yirtutifcjueprteceptis eruüit, efjkitpte melio' 
res. I T ^ é Q V E P H I L O S O L ' H l ^ l , Q V L A 
V E R ^ J M R E L I G I O N E M , I D E S i \ 
S V M M ^ M P I E T ^ T E M N O N Éfc&i 
B E T , N O N E S T VER^á S ^ 4 P I E N ~ 
T I * A . Et paucís interieftis icadiftinguir r e l i -
gíonem á fapientia , atque exponit quo fenfu 
hancvfurpet: Vbi dntem fdpienria cum reli-
gtone infepdYdbdi nex» cohxret , "yirunque 
yerum ejje necejje eji : quid 0* in calendo fx-
pere debemus j id ejU jeire quid nobts,& quo-
modo fit colendum j O* in [dpiendo coíere , id 
efl^re & dttH, quod fcierimusjmptere. Ha-
denus ille. Patet itaque, Theologiam facram, 
c u i , pra:ter cognitionem rerum divinarum ¿5c 
plañeprxftantifsimarum, cura: elt p i e t a s a C r e -
l igio ih Deum,veré &propr ie fupientiam e l l e , 
proindeque & feientiam, non quamcunque,feJ 
omnium prxcellentifsimam.Quare D . f homas 
vbicunque ex inftituto diílerit, An Theologia 
fu feientia, refpondet affirmative : vt patet ex 
I . pdrt.qutji. 1. artic. i n i .diflmtt. 1 -
qu<t¡i . i .dYt.i .qu£jl . z . & in i .dd>Anibdl~ 
dttm dijl. 1 .qu&jl. 1 .dYtic. 1. 6^ opufeulo 7 0 . 
qH<£jl,z.drtic.z. vbilate id confirmar, probat-
que audoritate Auguftini fuperiús indicata ex 
Lib. 11 de Trinitdte.Aááhque 1 .part. quacj}. 1 . 
drt. 5 .Theologiam eííe digniorem reliquis feic-
tijs naturalibus:& art.(í .elle fapicntiam, ac ma-. 
xime fapientiam,id eft,reliquis ómnibus feien-» 
tijs longe digniorem. 
SECTIO TERT1A. 
Rdtionibus confirmdtur eddem fententid , / í « c 
quodd Theologtdm Beatorum^fine eúdrn 
jidelium^idtorumqHe, 
12 ' A C Pr imó quidem,Theologiam Bea-i 
jEX, torum elle veré & proprie feien-
tiam,fuademr: quia omnis habitus 
píocédenséx principijs omnino certis & evi -
dentibus ad inferendum legitimé conclufiones, 
eft v e r é & proprié fciemia,ex confenfu omniCí, 
Eiufmodi vero elVe Theologiam Beatoru,patett 
quoniam principia,éx quibus procedit,non í o -
lüm funt certa , fed etiam evidentia Bcaris per 
v i f i o n e m claram. Quod autem exinde inferanc 
legir'imé conclufiones Theologicas, probarur: 
guia dato quod in eo felicifsimo ftatu nequeanr 
vtí 
I D Monoloíncn, Prsfauo. Difp.IV.Seél.ín. 55 
va Hífcurfu foñ-náli,propcer huius imperfealo-
nem^ poííunt tamen v t i emineru.iáli difcuríu ex 
parce obiecli,cóíirTente in eo, ve principia cog-
no&smtm veluri ratio á priori Goncluíionum. 
Quo feníu eü verc & proprie , feu citra meca-
phoram vllam,feientia in Angelis, immo & in 
Deo ipíb,iuxca illud Romm . i o .O aítituáo i i -
yitiarum fapentu & \áenu<& Del \ Itemque 
adGolofs.2. iK'jito funt omnes thejanri (a-
f i e n [ ' . # & feientia Dei. Ergo pariter & ob 
eandem rationem, Theologia in Beatis veré & 
propvie,five cirra vllam mecaphoram,eft feien-
tia.Quin immo &probabile eíl ,homines Bea-
tos poiie v t i difeurfu formali,non ad feientiam 
adquirendam , velaugendam , fed quantum ad 
vfum conferendi & colligendi vnum ex alio:íi-
Cuti feiemia infufa Chrif t i comprehendebat 
,Theologiam,quá inferebat conclufiones ex v i -
lione beatificarquia feientia illa ex fe col l i t iva 
eratquoad vfum5licec non quoad adquiíicione, 
vt docet D.Thom .3 pcirt.<ju<efl.ii.(irt. 3 . Ñ e -
que id vllam imperfeíUonem importar alienam 
á natura humana, etiam in ftatu beatiiudinis. 
Qiiare nullo deraum éíf capi.e impeditur , ve 
Theologia i n Bcaris veré & proprie ícienda 
licquidquid in oppoíirum velit Vázquez 1. p. 
difp .4. 
' J 3 D I F F I C I L I V S P r o b a r u e í l , 
etiam in viatoribus,feu fidelíbus, Theologiam 
veré 5c proprie feietiam eíle. Id verd fuade-
cur : Quoniam l'Cet Theologia in nobis non . 
habeat fiatum perfe¿ium ícíenti<e , qu-diier i l -
lum non habet feientia fubahernata quandiu 
non coniungitur cum iubalternamej adhuc ta-
men quoad íubftan.um veré & proprie feien-
tia éft. Quod duplici via ac ratione probare 
poñumus . 
14 PPvIMA Ratio defumiau" éx eo 
qudd de conceptu formali ícientia; in vniver-
fum non fit evidentia principiorum,fed folum 
tenitudo i l lorum,& necefsitas évidens i l lar io-
nis. Arifroieles enim libr. 1. Poíler. capir.z.ira 
feienriam definir: Scire ejl rem per caufum 
cognofeere, & ' ¡Ho i l l l iu s f i t Cduji i , & quhd 
nonpotej} res aliter fe habere. In qua defini-
tionenullam principíorum evidenriam exigir: 
quoniam üne illa poceíl conclufio Cognofci 
per caufam, Se qudd hxc illius caufa í i t , 8c 
qudd nequeat aliter fe habere : adhuc enim 
iv.cns nititur prindpijs omnino cércis, cognitis 
Vt t a í ibus , &c ranquam neceílarid inferenribus 
toncluíioncm ipfam. Quod rorum in Theolo-
giam viatorum cadete , manifeftum eft : e ú m 
illa exprincipijs lummé cerris, & firmitercrei 
<iicis , procedat ad inferendum neceíiaria me-? 
thodo conclufiones fuas. N I h i l ergo deeft 
Theologia viaeorum , yt veré 6: proprie ÍÍE 
•ícientia/ • . -
14 G O N F I R M A T V R . R i b i . u i 
Theologia:, quatenus procedeilri ex principijs 
cercis omnino,féd inevidcncibus,conveníc verq 
& proprie ratio vircucis imelle¿luaíis,in qu in-
qué fpecies divifa: ab Ariilocsle í ib . 6. Echic.' 
vr fuprá vidimus. Eft enim habitus,qLio anim^ 
verum dicít , tum affirmando , rum negando:, 
i n quo eft fira per fe ratio comraunis viitü-i 
ris inielleduilis. Arqui non eft iiKelI^fius 
principiorum j cum procedat per difeurfum:,' 
nec prudenria aucars i cúm íinevrraque esille-
re pofsir, de de h&o exiftar in homine i m -
prudenre aur inep.o ad opera arcis. Supsreft 
igicurvr íit veré de proprie feientia, íive fa-
piencia , quae funr dux reliqus fpecies v i r tud 
tis inrelleótualis. Iraque defeclus evidena£e:íi-
ciuinullarenus impedir rationem vir.ucis i n -
relleólualis diverfs ab inrelledu, prudenria, 8C 
arcej iia ñeque impedir veram ¿kpropriam ra-í 
tionem feientice ,aur fapienrix; 
16 P R O B A T V R II.Ncque etian^ 
vlla fdien.ia ex ijs que fubalrérnatce dicuntur^' 
haber evidenciara principiorum feiencije fub-/ 
alcernantisjn quibus nititur.Et rame quia fup ^ 
poíitis ijs,atque exploraris fciemicC fabal.erna-í 
ti,procedit feientia fubahernata ad inferendum-
neceílarid fuas concluíiones,eft veré Scpropriq 
fcientia,quamvis non habeat ftarum perfetíum:; 
doñee coniungatur in eodem fubiedo cu feien * 
tia fubaUernance,ex cTuius conforrio babear evi-^ 
dentiam principiorum. Similiter ergo Theolo-4-
gia exiftimari deber veré & proprie feienriaj 
Quamvis enim non babear evidenriam pr inc i -
piorum fidei evidencium feiecia: bear2:,eui fub-
aLernarurj tamen ijs fuppoficis^rocédit eviade 
ad inferendum neceílarid concluíiones fuas : ac 
propierea licet non fit in ftatu perfecto donecí 
coniungatur cum feientia beata , habet tamert 
verc proprie rationem feientia:. Alióqui ned 
Lógica poíler habere rationem verae ac propria?-
fe ien t i í , nifi in confortio Metaphyficx j nec? 
qua;libet alia» feientia fubaliemara, nifi in con-i 
forrio fubalrernantis, quod eft falfum. Erra-
tio eft : quia evidentia illa p:incipiorifm,quaiis 
feiemia fubalcernata mucuare poceft ex confor-
t io fubalcernantis , non eft condido neccíTa-^ 
ria ad rationem fcienti.e verde & prOpria:, fen" 
ex Capite rationis formalis ,• vt nuper ex Ariw 
ftotele oftenfum eft : fed tantúm ex viperfe-
¿tionis eiufdem feiemis inrra fubieftumj 
Quare D iv . Thom. qii3:ft. 14.de VérirarearH 
ticulo 5>. inquit : lile qui hahet fcicntiam fíth* 
alrernutam , n m perfttfé ¿ttiñgit üdríiticnerrt 
fciendi i nifi in quantum eius co^nitw oúBlí 
t inUiitur quoddíímmodo cum cogniíijns eiut) 
qm habet ¡cientiam fubdltcrndníem; Non d i -
xic^prxdirum feientia fubalrernatvi folanon efi 
(e ^cienceaiitedjnon peifcíic arcingere ad raric^ 
m i 
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nem fciendi , niíi cognitio eíus cont inuémr 
quoddarnmodo cum cognitione íc iencis fub-
alcernantis.Quarelicet Iheologia viatorí inon 
babear ílatum omnino perfedum fcientis do-
ñee coniinuetur cum fciencia beata , cui íubal-
ternatur,& ex cuius coníbnio accrefeere políec 
évidentia principiorumjadhuc quoad rationem 
formalem efí veré 3c proprie icientia. 
17 V R G E T V R Katioeadem,&:Ti-
muí prxcludiiur evaíio queedam Adveríariorü: 
Quoniam feientia fubalternata non debet per 
feipfam refolvere conclufiones in principia é v i -
dentia fuperioris feientice , five íubakernantís: 
quippe ad hanc folam fpedat eiufmodi refolu-
t io^ t i am vbi imhx coniunguntur in eodem f u -
biecto.Itaque feientia fubalternata proprie de i n 
feipfanon exigir principiorumevidemiam, íed 
fummüm il lam fupponit in icientia fuperiori, 
Quare íi cum hac non coníungatur , habere po -
rerit quidquid exigicur ad rationem formalem 
feientix fubahernatx , quamvis deílt i l l i perfe-
diOjquam vlreriús políet habere ex confonio 
íubalternamis.In quo diífert hice ab habitu, í i -
veimelledu principiorum,cuius lumine fubla-
to,nulIus habicus poLeíl: habere rationem forma-
lem fciemis luperioris,íive íubalcernantis. Hqc 
enim non fupponit refoluáonem concluíionura 
in prima principia^fed illam faceré per fe ipfam 
deDet:ac proinde ceilante principiorum l u m i n é 
proríus deftruirur. Cíeterum feientia inferior, 
íive fubalternata,per le ipfam non refolvit con-
cluíionem in prima principia, fed fupponit re-
folutionem fadam á icientia fuperiori :live fub-
ahernante.Vnde licet ab hac fepareiur, ciuíquc 
ílluftratione deílituatur , haber veré ¿k proprie 
rationem fcien.iae. Quamvis igitur Theologia 
non hibeat evidentiam principiorum, fed illam 
fupponat in icientia fuperiori 8c fubahernan-
re,qLulis eñ Beatorum , potefl veré de proprie 
habere rationém formalem feienrke. 
SECTIO ; Q V A R T A J 
Argumentaprdscipuu in oppofttum ohiettd 
Ó* foUta. 
18 S ~ * \ P r O N E S I . Aríftotclem l ib. 1 . 
Pofler.ap. 2 . aíTcrentem,princi-
pium feientize fumi ex ijs,qux per 
apprehenGonem nota funt > 8c feientiam eífe 
habf um adquifunm per demonítrationem. Ea 
aurem,qu2c per apprehenfionem nofcunrur5Íunt 
evidenrer noratomniique demonílratio e ñ ev i -
dens cognitio vníus ex alio. Ergo feiecia ex fuá 
ratione formali exigir evidentiam. Quare nec 
ipfe / ir i í l .neque quifpiam alius ex Philofophis 
GentilibuSjaenovit feientiam aliquam eviden-
tiá deítitutam. Theologia ergo viatorum 7 qu^ 
nullam in fe evídenciam principiorum habefy 
nequit elle veré 8c proprie feienria. 
i5> C O N F 1 R M A T V R Ex dodrina 
D.Thom^e i.z.c]nxñ.6y.3.n.^.8c 2 , 1 . quxil:. r. 
art ,s.&; q. 14.de Veritate ar t . i . vb i docer/cien-
tiam deberé eífe non folum cercam, fed etiain 
evidentem; fiquidem a ík r i t ijs locis,fidem non 
poiíe cum feientia coh^rerc , nam hxc impor-
tat evidenriam, i l la vero obfcuriLatem. Qudd íi 
vero de ratione formali feienciíe non ef^vt ev i -
dentiam imporLetjnullum erit abfurdum quam-
vis feientia 8c fides cohsreant, atque aded c c r -
ruit dodrina i l la D.Thomx.Vltenus in ^.diíl:.' 
3 3 .quxñ. i .a r t .2 .qu j : f t .4 . a i t , í iqua feientia ef-
íet,qu£E non poiTet refolvere cócíuliones vfquc 
ad principia per fe nota, illam non fore vnivo-» 
ce aur proprie feientiam. Cúm igitur Theolo-
gia nequeat refolvere conclufiones fuas vfquc 
ad principia per fe nota , feddumcaxac creditaj 
nequit eífe vnivocé aut proprié feientia. 
2 0 RESP. Ariftoteli 8c reliquis Ph i -
lofophis Gentilibus ignotam fuiííe feientiam 
inevidentem^íive procedentem ex princ'pijs fo-
lum creditis;íicut ipíisprorfus ignotusfuit ha-
bicus fidei d iv ina , in quo Theologia nof t rani -
tirur. Adhuc tamen vel i j ipíi dum feientiam 
deí iniunt , non exigunt evidentiam, vt pater ex 
diftis num. 1 4 . aut cercé il lam non exigunt i n 
feientia inferiori 8c fubalternata ( qualis eft 
Theologia noftra relaté ad feientiam beatam) 
fedin fuperiori 8c fubalternamedumtaxat. D e -
monftratio autem exigit quidem evidentiam 
quoad bonitatem illationisrquoad principia au-t 
tem,in quibus niti tur, vel illam exigir, vel fa l -
tem fupponit. Exigit i l lam in feientia fuperio-
r i &fubalLernanre; fupponit aurem eam in Í n r 
feriori 8c fubalternara, qualis eft Theologia f i -
delium. 
2 1 A D Confirmationem ex D . Tho-i 
marefp. S. Dodorem ijs loéis dumtaxatagefc 
8c in tc l l ig i deberé de feientijs perfcdis,fcu ha-; 
bentibus ftatum perfedum : quales funt fubal-. 
temantes, quae refolvunt immedi ate eoncluí io-
nes fuas vfque ad prima principia , 8c fubalter-
natse ijs adu eoniundíe , atque exinde fortitae 
complementum perfedionis .Cúm igitur Theo-. 
logia viaiorum non fe babear hoe modo , D i v . 
Thomas ijs loéis non eít ceníendus i l lam ex-, 
eludere á ratione feientia; , veré 8c proprie lo-. 
quendo. Vnde, vt fuprá obfervavimus,qiiotics 
ex profeíío inquiri t ( inquirit autem fxpe) an 
Theologia íu feientia , refpondet conclulionc 
affirmante.Et vel in eo ipfo loco ex i . i . q . 1 .arr; 
j . q u i nobis obijeitur , eandem dodrinam con-
„ firmat.Ait enim in folurione ad fecundu-^ Ex 
priniipijs fidei aliquid ita probatur apud fi-
„ deles , fieut ex principijs naturaliter notis 
probatur aliquid apud omnes. Vnde ctiam 
Theo-. 
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* Theologia efl feientia , íicut in principio 
Operis d i d u m e ñ . ^ lam quod adUi:ur, ü 
fcieniia non aíieru neceiíario evide.ndam, poílc 
i l L m Cohctrerecum íide , contra ipfum S.Do-
cloremjdico, r e in incertam eííe ¿c lub op in io -
nibus poíuani,an íides & feientia omnino pug-
nenc. De quo nos infrá Difp . \ 111. f e a . 3 . v b i 
oí\endemus,ex Aníelmo &:D.Tho . nullameiíe 
repuonantiam,vt aliquid credaiur fide divina,&: 
fimul feiatur,íalcem abítra6iivé,&: per divérfos 
aéhis . Denique quod attinec ad íocum ex 3.Se-
tent .di íL^ 3,dieimus,exinde fo lúmprobad non 
cíTe proprie autvnivoce feientiam illam , qus 
nec immediate afferc 5 nec fupponit auí prasexi-
git refolutioneni conclulionuin in principia 
evidentia.Theologia autem viatorum:quamvis 
immedhte non refolvat conclufiones in pr inc i -
pia evidentia > fupponit aut prseeícigit i l lam in 
{ciencia fubaliernanLe,qualis ci\ ícientia beata: 
atque aded efi proprie feientia,&: in ea ratione 
vnivoce cum alijs convenir. 
i z C P P O N E i I I . TheologiGe v ia -
• torum non conveniun;: plura , quse funt de ra-
tione feientia; proprie 6c fimplieüer accepta:. 
P R I M O enim non vi Jetur habere omnimodum 
certitudinem: v. patee in Theologia Lerecicoru 
circa conclufiones, in quibus nobilcum conve-
niunt , qua- efi e m í d e m fpeciei cum noítra. Ec 
tame illa non habec omnimodara cerci^udinem, 
quoniam non nici.ur iu hde divina , íed huma-
na,quá fola aiieníum prasftam quibufiam ver i -
ratibus revclads. ¿EC v i \ D O , quia fi negecur, 
Theoloeiam in ha.reiieis 6c in nol is eíie vnam 
fpeeie,quoniam deLet i nn i t i prineipijs fide d i -
vina crednis j icquitur exinde , cejiitudinern 
1 heolov.iae nofirae non eííe feientifieam , íed 
maioiem, nimirum fidei : arque adeo illam po-
tiüs eíie fidem .quam feientiam.TERTIO:quia 
omnis feientia verfatur in rebus neceíiarijs &: 
vniverfalibus: non in contingentibus &c fingu-
laribus.Thcologia autem in hifee pofterioribus 
verfatunvc in lncarnatione,Virginitate Deipa-
rse,creatione, & prsedeñinatione, i5<:c. quíe aut; 
fingularia funt,aut etiam contingentia. Igi iur 
Thcologix noílrje conveniunt plura , qus i n 
veram &c propriam feientiam non cadunt. 
23 RESP. Negando allumptum, 
A D h Quidquid in oppoficum velit Vázquez , 
& a l i j , inferiús confutandi, Theologia habens 
rarionem feientia', debet inni t i principijs fidei 
Theologia1 ,vt in Catholico , non au¡.em folúm 
humanx,vt in hocrctico. Ñeque obñat qudd ad 
feientiam fuoal.ernatam fufñeiat fides humana 
principiorum tradi^rum á ícientia fubalterná-
te in aliquorum opinione. nam adhuc exigiLur, 
vt habens fciemiam fuJaKernatam cer.d ceg-
nofeat,ülrem per evpericiiam,&: quoad an eji* 
jalia principia comineri in feientia fuperiori? 
quamvls nefeiat íine ea refolvéíé Conclufiones 
í ius vfque ad i l la . At vero nul l i viatorurn eertei 
conftare poLert per experiemiam , 6c quoad an. 
ejii principia ' i heologia: contineri in fc iemii 
beatajíed dumtaxat per fidefn divinam, cúm ea 
lint pior íus fupernaturalia. A D 11. Negatur fe-» 
quela:quia hect certitudo principiorum,quibus 
ni.uur Theologia , fie certitudo hdei virtu-Jitec 
6c imphciiejnon tamen formaliter 6c explicité: 
quoniam hoc pofleriori fenfu folúm eít cer t i -
tudo conelufionis Theologicx, quas implic i ie 
dumtaxac continebatur in principijs revelatis. 
\ nde qui negat conelufionem theclogicam,n5 
ideo eít hseretieus, nec proprerea peccat direíle 
contra fidem:licét ha2ieLicus ceníeatuíjquQniam, 
nemo prasfumicur negare confequentiam e s i -
dencer illatam ex principio omnino certo apud 
fe.Cúm igi tur aliquis negat conelufionem evl-
denter illatam ex principio ¿diquo fidei, praefu-
miiur negare tale principium , feu non habere 
il lud apud fe tanquam certum: ideoque eft fuf-
pedus deha;refi,AD 111. 1 heologia quoad p r i -
mariam ratione folúm agitdeDeo, 6c proprie-
tatibus ipfius,tum abfolutis,tum relativis: qu^ 
funt obiedum fumme neceíiarium 6c vniver-i 
falej non quidem vniverfalicate praedicatiOniiV 
quse imperfeda efl, 6c divifibilis in plura eene-
re a ut fpecie diverí'aj fed perfedionis : ideoque 
ex ea parte n ih i l i l l i deefi ad veram rationem 
feiendíE. Quoad feCundariam verd rationem 
diflericedam de Incarnatione,V irgimtate Deiw 
pard:, cieaiione , 6c prsdeftinadone , alijfquc 
eiufmodi,fingularibus quidem in re- &;condn-
genrilus, tum íec'undúm rationem communem 
examinando rationem formalem illorum , tum 
etiam in fingulari.Ea verd quae tradat Theolo-
sia,quatenus finguLria funt,aut tradat per mo-
dum exempli cuiufdam ad inflruendos mores, 
quoniam nen íolúm eft feientia conterrpla-
tnx,fed et iam aduofatvel ad confirmandam au-
doritatem eorum , qui litros Seripturae C a n ó -
nicos tradidcrunr.vt docet D . T h o . i . p . q . i . a r t . 
2.ad 2 . Nec pr¿eterea obftat > qudd pracipua 
aliqua Theologia pars verfeair in Incarnatio-
ne;quiE eft aliquid omnino fingulare. Iam enim 
diximusdd obiedum eíie abfoluté fecundarium 
Thcologiac potiore fui parie rebus divinis 6c 
neceílarijs intenta;. Verúm 6c adhuc in ea tra-
datione veftigat rationem formalem 6c p ro-
prietates eiufdem vnionis,qux eft aliquid com-j 
muñe alijs vníonibus hypoftaticis abfolu.e pof. 
íibilibus : ficuti etiam Phyfica 6c Aftronomia 
diiieruntde Solé, ScLuna, alijfque Flanetis,fe^ 
cundúm rationes communes ex quibus defeen-
dunt ad conclufiones fingulares de ijs. Denique 
nullum eft abfurdum in eo,vt feientia Theolo-
gíx diiierat de aliquibus finpularibus, quaienus 
divina reveladoae innotefcunt? 6c in Deum re-
ferumur. p i s ^ 
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P V T A T Í O Q V A R T A 
S I C . V T I N H A E R E T I C I S 
N O N E S T V E R A F i D E S , I T A N E C V E R A 
E T S O L I D A T H E O L O G I A S I T . 
i J / p P O ^ M I M J ^ S T a n q u a m omnino c e r t u m e x t r a c l a t u de F i d e , i n 
hdret ic i s non effe theo log icam f t ) d v - u i m m fidem, f e d f o l u m a d q u i f i t a m 
0 h u m a n a m , D i f f e n t u Y i t a q u e , a n fine H l a p r i o n i n i j s <vera T h e o l o g i a 
f i t , W e l effe p o f s i t . 
SECTIO P R I M A ; 
Stattiitur ¡ententia S. *Anfelmi, & conjir^ 
nutur teftimonijs Patrttm ? ac 
ratiene. 
p A T I O Potiísima dubirandi defunn-
J ^ \ ^ tur ex argumento fecundo propoíito 
. fedione prxcedenti : cjuam augcc 
'multiplíciíer Vázquez i . p i r t . q . i . a r t . i . in ex-
planatione ÍIIÍ11S5& deinde difp. ^.Cap.4. exifíi-
mans adveram rationem Theologise non exigí 
fimplíciter aílenfum íidei divinx : aC proinde 
pone in hxretico verum Theologiae habitum 
permanerc. 
9 O P P O S I T A M Vero fententíam 
4onrc vcriorem exiílimo cu reliquis ferc Theo-
•loüisrquam abfdubid rradic S. Anfelmus lib.de 
Jncarnar» Verbi cap.2.vbi docet,non pol le l ia-
-beri cognitioncm redam.íive folidam fpecuIa-< 
-lioncm rerum divinarum,non prjeeunte vera 5c 
7, foiida fide. A k enim: * Qui non credideritj 
7,nGn experietur : & qui expertus non fuerit, 
^, non intelliget. nam quantum rei auditum 
íuperat e>;perierjcia, tantum vincit cognitio-
„ nem experienrís feientia. $ Atqui in hxre t i -
Cis vera fides nen efe. Ergo ñeque in ijs vera de 
folida intelligentia, feu feientia rerum divina-
írum ,eí le poteft.Vide infra num.(>.Idipfuin rra-
jdit S.Tbo.loeo nuper indicaro art .5. vbi Com-
panns Ccr¡.i;.udincm Theologia cum ea , quse 
,,convenu a l i js feientijs,inquir: * A l i s feicn-
tia: certituiinem liabent ex naturali luminé 
rationis humansc,qua; potefe errarerhaeC aute 
certitudinem habee ex lumine divina* feícn-
ú tize .qur deCipi nó poteft. * PraMtiii'erar vercJ 
arric.4. Theologiam extendí ad diverfas feien-
tias Phik fopbicas , prepter rationem com-
m u n e m ,.proui; ílmr ,divino lumine cognoíe i -
biíes. Similúcr articulo fecundo docuérar^ 
Theologiam noftram fubordinari ícientiíe D c i , 
de Beatorum, in qua habet fuam infallibilitate, 
eiufque principijs i n n i t i . Atqui Theologia i n 
herét ico , liqua eft, non habet certitudinem ex 
lumine divina: fcientice,qux- deeipi non poteft, 
fed ex humana fide,qu« fallibilis eft^nec fubor^ 
dinatur feientia; Dei ac Beatorum , fed folum 
a u á o m a t i humans.Ergo illa;ex mente D.ThoJ 
non vera,fed fucata Theologia eft. 
4 I D I P S V M Colliaere lícer ex do^ 1 
(^rínaPatrum.Imprimis enim Auguftinus, que 
allegar D.Tho.ar t . i . in argumento Sed contri» 
palam docet, TheologUm efje feientiam,yuaji-
des gigniturynfttntíir, dejenditur, rohoratur: 
Eiufmodi vero notas non eadere in Theologia 
h¿ereticorum,patet. Ñeque enim illa vilo modo 
nutrir, defendit, aut roborar fidem , fcdporius 
illam labefaíiare aur peífumdare conatur. Prs:-*4 
terea lib.z.de peccatorum mcritis cap. j^.hanc 
veris Theologis regulam prarferibit: V b i 
de re obfeurifsima dlfputarur,non adiuvami -
,-, bus divinarum Scripturarum certis elarifque 
^ documentis, cohibere fe debét humana prx-*; 
fumptio, n ih i l faeicns in partcm aliquam de-
„ clinando. * Contra vero quoteumque h^re-
tiecrum Theologi audiunt, non ducuntur cer-
tis elarifque documentis Seripturx, fed obfeu-' 
ris de pnepoftere accepris : ex quibus proindü 
n ih i l certi ¿olligere poííunt.Bafilius quoque i n 
Pfalmum 1 i4 . inqu i t : Mjflerittm l'heologiae a, 
jide nulUprobationecompertd lijjenfum re£¡ni~ 
rere. Vbi palam loquítur non de humana fide^' 
qux fola in hjerei ico eft, fed de infiifa 3e d i v i -
na. De eadem manjfeíté agit Hilarius,dum ira 
inftruit anknum, de prxparat ad facram Theo-
logiam addífcendá Hbi4 .de Trinitate:^ N o n 
, , fubeunt ingenia noflra ad Cocleftem feien-
??tiain; ñeque inconipi-chenílbílcm y imucm 
fenfu 
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„ feníu aliqüo infirmicas noftra concipíec. I p -
fi Deo de fe credendum eft, ¿k. ijs, qua: cog-
nit ioni nofíríE tnbuii:,obfeqüendum. $ Cúm 
ergo in hsrecicís non íic ven fides, qu i Deo de 
le loquemi credant, nequeunt illorum inge-
nia íubire ad Coeleftem ícien;iarn3íive T h e o í o -
giam. Ñeque obflat quod haerecici ipfas con-
cluliones,in quibus confendunt nobiícum, de- ' 
djíceré videantnr palam ex facra Scriprura.Cúm 
enim hanc non accipiant eo íenfi^quo Eccleíia 
ex auóloritace fíbi á Deo data , incellipendam 
decernic, proprié non creduni: Deo de le loque-
t i , fed ducuntur veré íbla racione aut fide hu-
mana , & eádem ipfa , qua estera Dei eioquia 
eludunc,aut corrumpunt, dum ijs abu untur in 
fuam ipforum perniciem. Vnde idem HiLr ius 
eo loco íic refeliit inanem il lorum Theologia: 
"^Videniurde fingulisquae aííerunt,prssftare 
„ rationem , quia íingulis aílertionibus Tuis 
qu ídam ex divinis voluminibus teftímonía 
j,Tubdiderunt:qu3e corrupto intel l i remis fen-
fu folis tantúm ignorantü'us blandianrur, 
,5Ípeciem veritatis fecundúm pravitatem i n -
5Í terpretancium prx íh tura . ^ 
^ V E K V M Longe antea eandemdo-. 
drinam tfadiderat Dionyíius cap.i. de Divinis 
nominibus,illis verbis: x.a'ióha ro iyc*^v¿ to\ 
- i , n m í o v ú-aúv , ¿cc.id eíl , ;í nemini com-
mittendum efíe , vt dicac, ac vel cogicaiio-
„ n e q u i d e m tradec aliquid de íubítanudli 
„ arcana deitate, prarter i l h , qu¿e divinitus no-
, jb is eíacrisScripturis feveUta funt. * Hsere-
l i c i aucem>non modo cogicationejfed verbis be 
l i r ip i is tradereaudent plura de Deo , & rebus 
divinis,pr2eter,immo & contra ea,qua; d i v i n i -
tus nobis e facris Scripruris revelata func \ cura 
cas non in legitimo feníu, fed fpurio accipiant, 
ip fuam ipforum perditionem , vt lamentitur 
Apoílolus Petrus Epift.-i. cap.^. V . I J . Quare 
Theologia illorum tam debili fundamento i n -
nixa,non feientia folida,fed inanis habitus hu-
manae creduliiatis eñ . Cyrillus quoque Hiero-
folymitanus eodem,quo Dionylius,fenfu inquic 
„ Catech^.^fery*^ cjt(>\ r- hiuv tkd.* Opor-
tet de divinis &: ftníiis fidei myfterijj , ne 
, , tancillum quidem tradi fine facris litterisj 
ñeque íimplicúer probabili rerum ípecie, 
acverborum artificio , in tranfverfum arr i -
, , p i . * Contra vero Heterodoxi , vbi de rebus 
divinis dilierunt, ita facris lÍLteris,qLias in mé-
dium proferunc, abutuntur , ve non i lLrum du-* 
¿antur pondere ac legitimo fenfu , fed folum 
probabili aut delaforia fpecie & verborum ar-
tificio , in tranfverfum abripianrur. Nimirum 
ij ,vt obfervat aher Cyrillus, i d e ñ , Alexandri-
nus, Dialogo d.-Trinic. p a r t . í . ^ , ijUdi fufri 
mentís captttm funt, mijercírnm YAtiuncttLiYU 
inucntls temeré ac fluiré ex minare conten^ 
¿»wf.Theologia aufemvera non í j s e'avlllísaut 
fophifmatis innititur , fed divinis Scripturie 
tefi;imonijs,fano & orthodovo fenfu acceptis, 
éx quibus neceflarias omnino conclufionts de-
ducit.Theologia ergo hxredcorum non vera 8c 
íolida,fed in fpeciem folum &fucata eíl. 
6 DENIQVE,Quod capur omnium 
eñ , idipfum vide.ur aperte confiare ex ücr is 
licteris Ifaiac 7. vb id ic i iu r : S I N O N C R E -
D I D E R I T I S , N O N I N T E L L I G E T I S . 
Quoniam, nimirum, folida imeílígencia rerum 
divinarum , five germana Theologia,pro fun-
damenco fupponic fidem : ideoque illa non. 
prxeunue, nullatenus haberi poteit. Quippe eo 
fenfu Paties accipiunt verba illa Ifiias , ac no-
minatim Aníelmus l ib . de Incarnat.Verbi c . i . 
fuprá n u m . i 5. allegatus , & pra;terea Cyrillus 
Alexandrinus lib.4.Commencar.in loannem i d 
illa verba eiufdem Evangeliíbe Cí^ .6.v.6s>. E t 
nos credimtts& cognouimus^uia tu es Chri-
flus Filius Dei, Nimirum,exinde colligic Cy-
rillus , prsire deberé fidem veram , ve reda &C 
germana rerum divinarum cogniiio per diieur-
fum habeatur.Ait enimiNam pofi jidem cogat--
tío fejmtur^non díam antecedit-.cjuemítdmodit 
fenptum efl Ifaix 7 . Si non credideritis , ñora 
inteíltgetis .Pojhju.im enim bafls inflar conjti-
tutafuent in nobis jlmpLex, nec curio jé fldes\ 
fuper hanc paulatim aedeinceps cogmíiu ex ~ 
flruitur', (¡u& nos ad menfuram etatis^uae irj> 
Chriflo efl, attollit, & ad^irum perjeÜum ac 
Jpintualem. E contra vero inhxreLicis , quot-
quoc de Theologia gloriancur , non eíl coníli-. 
ruta inllarbaíisjjíc/eí flmplex,(t\ curiofa ideo-
que fupra hanc non virilis,íed puerilis Theolo-
gia exílruicur. Similiter Auguílinus Epil lol , ' 
„ 1 1 1 . explanans eadem Ifais verba : * Vz er-í 
„ go , inquit , in quibufdam rebus addoftr i -
nam fJucarem pertinentibus, quas radone 
nondum percipere valemus , fides praecedac 
rationem,qua cor mundatur,vt magns rado-
7,niscapiac 6¿: perferat íucem 5 hocvtique ra-
tionis e í l . Et ideo rationabiliter diólum efi; 
per Prophetam:Nifi credideritis, non i m e l l i -
^ gecis. Vbi proculdubic) diferevie hiec duo, 
deditque coníilium , vt pdus cred^m js ,vt i d 
quod credimusdnteliigere valeimus.Proinde 
vt fides prd;cedat rationem.rationabiíicet v i -
fum e í l . ^ Conrra verd Sedarij nolunt ere-
dere , nifi quod íibi viderur radone colligi e í 
faCris litteris, íiniílre incelleótis : ideoque non 
fidem ílacuunt , veluti baíim & fundamenrura 
quilifcumque Theologia fu^ífed hanc pOLdiis, 
velud findamemum ad credendum. Vndefu-
beunr comminationem illam I fa ix : Nif l credi-
deritis, non intelligétis. Pra^poftera igitur Sí 
fpuria ipforum Theologia e í l . Denique prop-
Lcrca Glcmens Alexandrinus dúic,fidem ortho-
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doxam eíTe fuaJameñrum/Lipra quod ñ ytúío-iSy 
id e í t , ccenirio & fcienria rerum divinaruin 
Kdificatur. A m i rofuis pariter eodem lenfu in 
FLlmum i i 6 .¿ í cb< i i :Lmud nofira fides eji L c * 
gendus i;em Bafilius in eundem /copú Homil ía 
in Pfalm. 11 ^.ac denique Anfclmus infrá l ib . i -
C u i ' Deus homo cap.i. vbi profkeair, fe, non, 
nifi rideíiippoíita.diíierere de divinis rebusinc-
que eo finejVt credantiir,ied ve qux credira lum, 
inielligancur , & ab obie6lionihus con(.rari]s 
vindicsniur. Nimirum,teftatur;illud Cpus co-
mendatum fibi á Difcipulis fuille , n o n l x yer 
YAilonem d á f i i e m íxecediint, j eá 'M ecirHm^ jues 
Credhnt tnteLíetttí, & cldeftentur contempla* 
tionc\ t s r ^ t ¡¡¿Yciti j m t fem^er a d [ á i i s j á ñ i o n e 
cmni foitfnil vat lwem de e ^ q u * i n nolis efl, 
fye E contra vero Hcterodoxi,potiús per ratio-
nem aC'ccdere volunt ad fidem , quám Inppofita 
hac progredi ad rationemtideoáue eorum Theo-J 
logia careteo fundamemo , cui p r i m ü m inni t i 
deberet. Non ergo cft íbl ida Theoloaia,neque 
ciüfdem rationis formalis c'um illa , quám Ca-; 
iholici proíiremur. 
7 R A T I O N E Aurem id ipíum Con-
firmare peflumus. Vbicumque enim principia 
difciplinarum quarumlibet ipecie diÍTerunt,de-
benc que que uifciplina: ipla; inier íe fpecie dif-
ferre : queniam vnius ípecinca d i í i i nd io 
quarumlibei dikij-linarum , íumicur potirsimú 
ex pnnc.'pijs , quibus innitunrur , ex quibus 
procedunc ad c* lligen. um íu^s conclufiones 
t h c prcp.ia cbje¿ta íormalia. A ; qu i principia 
Theolo^i.c CataoliCíc dirrerunt fpecie á pr in-
cipias Theolo^iae cxiítentis in ha:re[ico. Illa 
enim íunt vsritates fideiTheologicís, & d iv in i* 
tus infufe , vt ofíenfum fuit Difp. pnced. hxt 
autem funi veritaies fidei humana 6c adquiíirq. 
Parer vero,eiuímodi principia plufquam ípecia 
ínter fe difícrre , íicut fiipernaturale á naiurali. 
Ergo Iheologia Carbólica ditfert fpecie ab 
illa,qua: in ha:reiicÍ5 exiftir. Vnde & confeque-
ter infertur , quemadmodum fides humana & 
adquifua eft nulíius momenti,&admodum i m -
propria , l i cum íide Theologica & per fe ind i -
ra comparcrur : ira etiam Theolo^iam h r r e t i -
torum cum Cathclica comparata , nullius pon-
deris eííe-nec, nifi improprie, Theologiam ap-
pellari. 
8 C O N F I R M A T V R . V b i p r inc i -
pia alicuius difciplina: funr incerra alterius ve-
ro cena,neqneunr ilíae non diíFerre ellcntialitcr 
penes certiiudinem 8c incertitudinem. Ideoquc 
íuxta omnes íJhi!cfophcs cum Ariüotelc l i b . ^ . 
Eihic .pp. j .w ..^v«4.-ff y^i J t 9 ¡ a ¿ d e ü , f u f p i c i o 
& opimo Anecie differunt á quinqué vimuibus 
intellcauahbus,prc:reriim á íciemia &: fapicn-
tia , quoniam innituatur principijs non certis. 
Aiqui principia Theologise Cathclica: fum; 
omaino certa , Vtpoté tradita per fidem t f í e o f o ^ 
gicam, Óc fpeciatim inditam á Ueo,qLU nuil i as 
falticatis audor elie poteft : Theoloyia auteai 
hacreticorum ínnicitur principijs lolius Hdci' 
huminx & aJquií i tx, qua: incerta lunt,¿¿: f i l f i 
evadere poííunt.Ergo ThcologiaCathül ica dif-
fert fpecie ab illa,qur. in h^recicis e viftii , l i n ó 
non fülam fpecie diiierc hace ab i l l i , f :d incom-
parabilicer dilUt > quemadmodum fLifpicio de 
opiaiodii íert á feien ia de fipientiapenes d i - ' 
ftantiam incomparabilem. 
5? DICES: Theologi.i in Cacholicis 
per accideas innidtur fidei theologica!, fiyfe ih« 
fufje.nam fape Theologi Catholici diiíerimus 
derebus divinis , ablqae record.itipne vlla my-. • 
íleriorum,feu v^riiatum fidei C.itholicx5ex í o -
la memoria illarum , habicaper fidem adqui^ 
íicaai. 
10 SED Contra. Theologia enini 
Veía ¿c foliAi per íc loquendo innüiiur fideí. 
theologicx ,five divinitus indita: vt piobatum 
fuit tota feclione. Alioqui non inniceretur pee 
fe aliquibus principijs omnino certis , fed i n -
certis, iaAar lufpicionis aut opinionis. Ñeque 
obftat qudd lepe in diílertationibus theoIoe,icís 
non recordemur explicite myfteriorum 'fideí 
iheologicx,vt talium : nam id folúm contingíc 
in diípiuationibus Theologia: puré Scholafti-< 
cas , &¿ circa res fub opinionibuspofitasintei^ 
Carbolicos:adquas, feuaffirmandas,íeu negan^J 
das)nonfolemus vt i principio aliquo reveíateJ 
fed natura lamine noto , aut íolum moralitcc 
certo.In difputationibus vero Theologix Dog-
matice: vtimur explicite principijs revelaris, 6$ 
ex ijsdcducimus concluliones neccífarias, at-' 
que omnino firmas, quas tamen h^renci inkv-t 
re nequeunt , quoniam inni untur ventatibus 
fide humana dumtaxat creditisjqute^rouc tales^' 
iafirmx Se incerta: funt. 
SECTIO SECVNDAJ 
Qnihus drgumentis dutti contendant ali^ul, 
Theclogictm ejje e¿ndcm fpecie in Catholicis, 
de in hieretitis ; CiT* eorum folutio. Vhi cta 
Theologia nofiira fit hMtus fecundüm 
enlitatcm naturalis , an goriüs 
fupernaturalis. 
n y ^ X P P O N V N T I.Adverfanj.ThéoIo-í 
L r J '¿us Catholicus, fi íncidat in hxre-i 
íim,reíinet adhuc eundem habitum 
Theologia:,quo aífentitur conclufionibus dog-
maticis ceno & ab/que formidine vlla. Ñeque 
enim circa illas dubitat,vcl opinatur,aut fufpi-
catur,fed firmum ailenfiím pra:ftat.Ergc eadem 
poteíl elle Theologia in Catholico, & in h e -
rét ico jnon foium quoad f|)cciem?fed etiam nu-; 
m e -
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ni ero. Idem v idetur evínci íí Theoíogus h s r é -
i'icus convenatur ad í idem. nam adhucminer 
eandem numero Theologiam , quam habebat 
antea : & iuxra i l h m elicii conclufiones dog-
máticas ;quas olmíj ex eiufdem principijs revé-
latís, quibus antea ad eafdem probandas vceba-
tur.Et ratio prioris partís eíl: quia infidelitas,m 
quam labitur Catholictis per hxreíím , non op-
ponítur diretic TheoIogije,fed fidei. Ergo non 
llitficit ad Theologiam antiquam deílruendam. 
Katio ítem poPierioris partís eft; quia Theolo-
cia non eft habiius infufus , fed adquiíitus r a -
tione & difcuvfu. Ergo manere poteíl quandiii 
non expellicur per habitum erroris contrarijí 
Acquí nullus error contrarius advenit per hoc, 
qudd hsereticus convertatur ad fidem , vt pater. 
Ergo cum novo habitu fidei manet in i l lo an* 
tiquus habitus Theolog íx . Quod fi vero dica-
t u r , l heologiam Catholici hominis in hxreíim 
h p í i permanerc folum in ratione qualitatis, n 5 
aucem habitus firmi & omnino certijComrá eft 
quódThcolo^ia fecundúm eííentiam fuam &C 
exiftentiam rcJem permanet eadem , ác antea: 
fiquidem permanet eadem facilicas , qua: antea 
erar, ad inferendum conclufiones rheologicas. 
Idemquc eft vbi vice veifa Theoíogus hsre t i -
tus reducitur ad fidem.Ergo in vtroque perma-
tiet Theologia, non fclum fub ratione qualita-
tis,fed etiam habitus Omnino firmi & certi. 
i z RESP.Omiísis aliorum íolucio-* 
nibus negcndo,Thcclooum Catholicum,vbi iri 
haerefim laLitur,retiñere eundem habitü Theo-
logix: quia nulla difciplina retineri poieft de-
ftru6Us principi]s, quibus ipfa innitimr: pr in-
cipia autem fidei5 quil us innúi tur vera Se fini-
da Theologia, corruunt fundí.us, vbi Catholi-. 
Cusin hsrefim labitur. Ñeque obítat qudd i n -
íidelitas direde non opponatur Theologi.e, fed 
lidci.nam adhuc opponitur indirede, quaienus 
removet principía,quibus illa inlíftit.Similitef 
Theoíogus h2ereticus ,vbi ad fidem convertitur, 
non retinet eundem habitum Theologia: ac an-
tca^red adquirit alium Tpecie diverfum;quamvis 
facile,& pene infeniibili modo, propter faci l i -
tatem antea adquiíitam circ.i ídem obiedum 
materialeinimirum , cirCa eafdem conclufiones 
theologicas , quamvis innixas diveríis pr inc i -
pijs. Ñeque obftat quod illc habitus antea eíTec 
adquifitusradonc & dilcurfurquoniam antea ín 
fula fide humana &í peculiar! nitebatur , quee 
fola hacretico eft ratio aíieniicndi ; poftea vero 
innititur íidei divinac & vniverfali. Inftantia 
folutionis quoad príorem parrem íit in v i r t u t i -
l i s adquiíitis momm,qure non opponuntur d i -
rcílc,fed indirecte folum,erroá circa principia 
naturalia inris communisjqua: proponuntur per 
íindcicfim : ¿k tamen per errorem eiufmodi cor-
rumpuntur omnino^quoniam illc deftruit p r in-
cipia vniverfalia morum, quibus praídid.T; v Í $ i 
tutes innicuntur. Ergo á fimili licét Libiais a.á~ 
quiíitus Theologice non opponatur direele in-,' 
fkielitatijfed indireólc, po.eitdeítrui per ü l i m , 
yrpo.ecorrumpente principia CathcJic.e Rdei, 
quibus folida Theologia innicebatur. Vnde vice 
illius adquiritur , quamvis f;rc iníenlioiíi mo -
do, habitus alius fidei humana; , vcl opiaiOiiis, 
circa eadem obiecta materiália,olim per l'heo-. 
loghm veram feita. I n f a n á i eiufjem folucio-
nis quoad pofteriotetn panem eít in h;.hi;.u ab-i' 
ílinen[ia:,v.g.adquiüto ab homins gendh, non 
ex mo:ivo honefco,fed fuperftijofo, óc in cul-* 
tum falíi numinis:qui certc non in .ne^led mu-» 
tatur facile in vinutem mor.dem abftinenúae, 
vbi homo ille converatur ad fidem , aui qa.ili-. 
tercumque aftus abí t inent i^ incipit elicere ex 
í inehonefto ,& ra t ion 1 re ¿tai conien. aneo circa 
ídem obiechim m&téúúé abítineatice.Quod no 
ita fíe, vt eadem entüas abftinen.ije íape^ftitio -
fie , quae eratantea , poftea fie emitas vinutís, 
moralis abitinemix-.quia Cum virius & vicíuia 
fine habitus ab incrinfeco diveríí ÓC oppoíiti^ 
nequit entilas vnius fuzcelfu temporiseífe en-
litas ciLeríus:vt probavi Tomo de Virtucious &C 
Yitijs difp^.q.^ . fecl . i .prxíer t im num.y.diife, 
rens de hac ipfa re.Üimiliter ergo vb i hxrecicus 
ad fidem convertitur, habitus Theologiccqjem 
antea adquiíierat, non permanet, íicuíi nec m o -
tivum fidei humanoe, cui an.ea innitebatur, fed 
fuccedit alius habims pr^ñant ior Theolo?!^,; 
diverfis &c longc firmioriDus principijs inalxaey 
quamvis Lci lc adquiluus , & pene infenfibilv 
modo, propcer vnitatem eiufdem obiedi mate-
rialis. D i c i etiam po.eft haud ímprobabilircry 
poiie tune coexiftere , faltem ad breve tempus, 
dúos habitus Theologia fpecie diverfos 5 alce-* 
fum prcecedentem fidei humans innixum , qu l 
poftea paulatim corrumpatur j alcerum novurn,; 
ac f x i l l i m u m adquifitu , ex adhxfione ad Ca^ 
thol ic tm fidem.Vnde nunquam evincÍLur,eun-5 
dem fpecie aut numero habitum veres & f. l i i c 
Theologiíe eííe íimu^aut permanere in homine: 
Catholico fk híeretico: fed folum fimilem fac i4 
litatem ad exercendum fe circa ídem obiectumt 
materiale. 
13 O P P O N V N T í í Vera & fol id* 
Theologia ñon depender á fide theologica, peí 
feloquendo. Ergo poteft permanere in Cathol i-
co poft fidem amilíam/zel adquirí ab ha;retico.i 
Confequentia patee á everfione fundamen.i,qua 
probavimus oppoficum. Antecedens autem ília-
detur multipliciter.PRIMO:quia v era & ío l id i 
Theobgia eft habitus naturalis Se adqniilru5>, 
per fe íoquendo.Nullns autem habitus e'iufmo-
didependet per fe a fide , íicuti ñeque ab vi lo ' 
alio dono aur principio intrinfect fupernatura^ 
l i .S£CVNDO;Yera Sí folida TheologUjinftaif 
í ¿ 3 
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reliquarum ícíentiarum, non o r í tur á fijé, fed 
ab feabátü principiorum, Teu inielleftu, qu i e ñ 
i-adíx h a b ú u u m incelleétiulium ordinis n . i t u -
ralis: ñeque v l lus habicus naturalis cauíTarur i n 
nobis ex habitu aliquo íupcrnaturali ,qualis eft 
fides. Eigo vera de í o l i d a ' i heologia per fe n o n 
dependeL á fíde.TERTIO.Vera & í o l i d a Theo-
l og ia non íubJíei 'natur fidei, fed feienris bea-
: fidem vero í o í ú r n exigir pro hoc ftaru j in 
quo n o n centinuatur c u m fefenda i l l a fubal-
ternan.e , veluti fupponemem & credenrem 
principia revelara j non canquam prxfíantem 
illa.Ergo non depender per fe á fide rheologíca, 
fed fummúm á fide generarirn,prour abftrahen-
re á rheologica Se humana : quoniam fub ea 
C o m m u n i rarione fufficit ad fupponendum ea 
principia , veluti cerra. Theclogia igirurvera 
& folida non depender per fe á fide theolo-
14 H V I C Difficiliarguménroporeft 
dupliciter o C c u r r i . Prirnd iuxra opinionem eo-. 
rum , q u i aiunr, veram Theologiam eíTe habi-
rum íupernaturalem, quod videnrur docere Ca * 
ñ u s lib, 1 2 . de l oc i s I heolog. c a p . 3 . c o n c l . 2 . 
Zumel i .parr .q. i .arr.8.q.4 .norab .2 & Molina 
difp.i .f ine. Q u a fenrentia fuppoíira,celTar v i s 
obie¿Honis , & faciliús ftabiluur dependenria 
Theologige á fide per fe loquendo prout in h o c 
fíatu,quam haftenus confirmavimus. 
15 P R Ü B A B l L l O R Auremvidetuií 
fentenria oppoíira reliquorum fere T heologo-
r u m cumD.Thoma i . p a n . q . i . a r r . í . v b i palam 
docet,Theologiam noitram non elle ex infufio-
ne Dei , fed adquifuam per ftudium , quamvis 
fapienúa infufa fi't donum Spiritus Sandi. Ef 
i . i .q .4S . a rc . i . ad i . a i t : ^ Sapiencia, quse po-
„ nirur do: um,differr ab ea,qu¿e ponimrvirais 
iniellettiulis adquifira. n a m hsc adquiritur 
iludió humano : illa aurem eft deíurlum deí"-. 
cendens. * Er 2 . 2 . quseft.i?. arrie.i.inquir: * 
„ Donum Spiritus San6ti,quod eft fcienria,non 
5, adquiritur diícurfu : fed eft p a r u G i p a r i o 
5,qua:dam divinae feí^nrije > feienria aurem, 
P, qu« adquiritur ftudio noftro , eft feienria 
„ humana , & non feienria donum. * Cúm • 
"igitur Theologia noftra adquirarur ítudio hu-
mano,difi'eratGue á dono feienria Sí f a p i e n t i x , 
¡non eft habirus per fe infuíus , five f u p e r n a r u -
lalis. 
16 R A T I O Eriam dúplex fufraga-^ 
tur e í d e m fentHiTíe.Prior deducirurex communi 
experimencoTheologorum , quo percipiunr, fe 
n o n nifi l i b e r e & ftudio humano , ac naturali 
v í a Se ratione , adquirere habirum Theologice 
facrs,& fubinde faci l irarem ad cliciendas eon-
tlufiones theologicas. Nullus autem habitus 
ciuímodi eft per fe infuíus, five fupernaturalis. 
Er^o nec Theclogia noftra. Huic experimento 
aceedit aliud parirer Communc , & adluiMnCu-. 
lenríus. Quia nec Theclogia eft habitus infuíus 
eonfequens gratiam íuftifícaniem, iníiar aliará 
virtuium fupernaturalium morulium ••, cúm pía-, 
né CAper i amur , mukos ex fidelibus amifsá gra-
tia per le.hale peceatum , non ideo amittere 
Theologiam , ficur prxdiétas virruces ami'ttere 
credunrur. Nec prxrerea comitarur necelland, 
fidemxúm parear,non omnes fideles eííe Theo-. 
legos. Nec vheriús eft gratia aliqua ex ijs,qux 
dieuntur gratis data:: cúm labore <S¿ fhidio no-
ftro adquiraturj grariae aurem eiufmcdi abfque 
vilo ftudio aur induftria nobis á Deo infundan-
tui'.Itaque non apparet, ex quonacapite Thec-
logia noltra fir habirus fupernaruralisrqucniam 
omnis habirus eiufmcdi folu precedirex cauf-
fis fiipernaturalibus, in quibus dumraxar conci-. 
netur. rheologia: autem habirus adquirirur ftu-
dio, difeurfu, & labore , ac via plañe natunl i , 
inftar aliarumfcienríarum. Non ergofupsrna-
turalis habirus eft. Quod aurem aliqui ex Re-
cenricribus aiunr,pofsibiles elle habirus adqui-
íitos incriníecc fupernaturales, & ipfim Theo-
logiam eíleeiufmodijrciecimus lare in tradatu 
de Graria , refuratis ibidem rationibus, quibus 
alij i d impugnare fclencgucniam plures earum 
enerves funr. 
17 POSTERIOR Rar ioex índeor i J 
tur,quod oprime cchíerear,aliqLias verirares eíTe 
fupernaturaliter notas quoad aíTenfum; & ta-
men concluficncs cum ijs connexas penetrari ex 
vi folius luminis naturalis. Id parce in hoc ly l - ; 
[oo'iímo.Omms homo conjlatl/oluntarecrecitct, 
Chnjius efl homo. Ergo conflat l/olutate creci~ 
ta. Vbilicerpofterior ex prsmifsis fir verirasr 
quxdamfupernaruralisjin.elledus ramenneftec 
precedit lumine naturali ad inferendam con-' 
cluficnem ex i l h , & ex altera pr imi l la eviden-
rer nota,perindeac inerdinead inferendas alias 
conclufiones in Phyíica,Meraphyfica, aur M a -
themaricis,ex duplici pr imi l la evidenti. Ergo 
quemadmodum inrelleftus nefter adquirir fibi 
habirus earum difciplinarum,diim penetrar v ím 
& illarionem neceííariam conclufionum ex 
principijsevidenribus 5 ira criam adquirir fibi 
habitum Thcologisc, dum penetrar vim & i l la -
n'onem neceííariam conclufionum ex vno pr in -
cipio evidenti & alceio fupernaturali, quod ve-
rum ac certum aliunde fupponicur. Nimirumy 
veritas &: necefsitas pra;millarum vtrobique 
invenitur: bonitas autem illarionis per fe cadem 
eft,atque eiídem omnino regulis Dialcftica: Se 
principijs Metaphyíicro menfuratur.Ergo ^qua-
lis eft vis intelledui ad gencrandum fibi habi-¡ 
tum Theclogia; ex demonftraricnibus rhcolc-
gicis,ac prjediétos feientiarum habitus ex dc-
monftrarionibus in mareria illarum. 
18 NEQVE Obftar cjudd ficuri ve. 
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rkatés fidei íu'ht cerciores veriratibus feientia-
rum naturalium , itaetiam fides cerciorem red-
dat intelledum noflrum, quám principia natu-
ralia,ad alíentiendum veritaiibus illacis. Non, 
inquam,obítaf. quoniam ea maiorcertitudo fi-
dei quoad veritates nocas, non elevac intelledu 
ad ful-Iimiorem aliqusm modum inferendi con-
clufiones theologicas,potiús quam phyficas;vel 
mathematicas , fed ad eundem omnino,& e i í -
dem prxceptis Dialeílicae innixum. Ac quera -
admodum homo pra^dicus fubcihori 5¿ ampliori 
ingenio penecrat magis feu plures conclufiones 
phyíicas aut mathematicas ^quali labore , í t i 
eciam plures theologicas, quibus fubinde com-
paratfibi habitum intenfiorem.Quse omnia ar-
gumento funt, habitum Theologiae n o ñ r s non 
infufum aut fupernaturalem, fedadquificum di 
naturaletn eíTe, inftar aliarum feienciarum; to-
tamque rationem proxime effedricem illius 
eííe naturale imclledils acumen,non verc) p r in -
cipiurn aliquod incrinfece íupernaturale. 
i p DICES I . Ve aliqua encitas fie 
fupernaturalis intriníece , non exigitur quod 
omnes cauífa; effidenres ipfius fin- íupernamra-
les,fed fufíicít quod aliqua ex ijs Cu talisíV-t pa-
tet in aftibus iheologicze fidei, fpei, & chariia-
tis , qui non folum procedunc in genere cauíTae 
efficientis ab auxilio vel habitu fupernacurd.li, 
fed etiam ab entitaie naturali inielkftus aun 
voluntatis. Atqui vera & folida i heologia, 
ouamvis procedat quoddammodo ex acumine 
tic difeurlunaturali incelledus,aliunde & pr in-
cipaliter procedit ex habitu fupernaturali fidei, 
-fe habeme in ordine ad illarn,licúe habitus pr in-
cipiorum fe habet in ordine ad feiendas natu-
rales, quarum radix & origo eft. Ergo Theclo-
gia vera & folida eft entitas incrinfece fuper-
naturalis. 
zo SED Contra. Ideo ad eliciendos 
adus imrinfecc fupernaturales fufficit fuperna-
turalitas ex c'apite folius auxilij vel luminis, 
quia hoc fe habet per modum formae elevantis 
potentiam , i d eft , dands prajeontinentia ipfi , 
quá immediatc &c vitaliter ad illos concurrat, 
ac prcinde efficienter. Vnde in ipfa elevatione 
clauditur exigencia ecrundem aduum , vt non 
folum precedant ex forma aliqua fupernaturali, 
fed etiam expetentia naturali ac v i ta l i .At verd 
circa Theclogia: habicurn,& illius adus, nullií 
principium fupernaturale , nec fides ipfa fe ha-
bet per modum forma: elevantis intelledum , id 
elt,dantis ipfi prxContinentíam,quá immediate 
vit:diierconcurrat ad eliciendas conclufio-
nes theologicas : fed toca virtus proxime ad íva 
illarum eft intcllethis fecundúrn acumen & 
induftriam prepriam. Nimirum.principia fu-
pcrnaturalia per fidem rradita folum fe habent 
de praíuppoíuo ad aífoitiendum cenclufioni-
bus, & fummúm elevant ventateiji pr^rriiíTce 
naturalis ad inferendam ccnduí ionsm cercio-
rem 5 non autem elevant inielledum quead v i r -
tutem effedricem habitus theologici, qu^ féftP 
per manet quantum ad id ínelevata inrriaícee 
&: naturalis. Quare Theclogia non eft habitus 
veré & preprié fupernaturalis, licctper fe í u p -
ponat in intelledu aliquid íü^Stoatürále. 
"tk VLTEKlv^S. Apcnum eft d i f -
crimen , ve habicus fupernaturaíis prje ada ne-
quear vitaluer produci á poieneia naturali ele-
vata. Quoniam (vt plura alia omítLam proprio 
loco tradanda)habÍLUS fupernaturalis hibet ra-
tionem adüs primi dantis pr^ecntinentiara ad 
fupernaturales adus, veluti immediata parcici-
patio Dei,qui eft ens fupernatur-de per eúentia:, 
ideoque nequit fupponere in potenáa na.uralí 
aliam fuffidéntem prsecontínentiam fui.Ñeque 
enim illara daré poteft auxilium fluidum úl ea-* 
dempocentia prcEexiftensrcúm illud fie ignobi-
lius habitu fupernacurali. Cxeerum adus vieales 
fupernaturales fuñe pareicipa.iones ü c i media-
tse, feu per modum adas fecundi , fLipponenLÍ9 
poceneiam immediaee elevatam cura íufiieienti 
prxcontinentia ad illos vitaliter eliciendos: 
ideoque ex natura fuá exigunt potenciara viea-
lem ordinis naeuralis. 
l i 1NSTABIS. Fides concurrie ad 
aíTenfum theologicum , faliem per raedura ra-
dicis , ficuei lumen principiorum ad ailen/uin 
conclufionis meeaphyficx , vel alcerius cuiusli-
bet feieneia: naturalis. Quare ficuei eam ob 
Cauflam allenfus theclogicus mutuat a fide cer-
titudinem naturali maiorem, ac prcinde fuper-
naturalera:ita & habitus ipfe TheologÍ2e,arque: 
fpecificativura eius mutuare ab illa poteft veram 
íupernaturalicatera. 
13 RESP.Eidera non concuírere ad 
aífenfura theologicum , quafi naturaliter ab ex 
emanet. Al icqu i omnis iuñus, auc fidelis,eírec 
Theclogus, ve íuprá num. Kj.arguebamus. Ide-
que fere dicendum de habitu principiorura re-
late ad aífenfus feientificos. Alias ficuti omnes 
hemines vfu raticnis p rxd i t i conftant habitu 
principiorum , omnes queque eftent fcíentes. 
quod aperte Llfum eft. Itaque felúm diciiur fi-
des radix aífensús theologici, quia fubminiftrat 
vnam ex duabus prsmifsis, quibus illeparitur, 
& ea mediante elevat alterara pnemlílara , i d 
éft,naturalera , vt cradura altiorera certicudinis 
habeat ex illius conforeio , t'ubindeque pariat 
concluíionera fupernaturalíter cercara. Porrci, 
hxc maior certitudo redundat in conclufionera, 
propter dependentiam illius á pr imi l la fuper-
naturali fidei, in quam refolvitur,veluti divina, 
5¿pro¡nde fumrae certara , quam omnino fup-
ponir. H.tbims autem non eft fupernaturalis 
propter quamCumque dependentiam fuarum 
con-
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C o n d u í i o ñ u m á principio alíquo aut propoíi-
lione fupernatnrali, fed ex vi & natura fuá, qua 
exigii a folo Deo efficieter procederé viera om -. 
nem exigentiam cauífarum naturalium. Gúm 
ügitur habitus Theologiíe non exigat natura lúa. 
a Deo folo procederé , fed pociús adquiratut 
paturali intelledús acumine 6c exerdtatione, 
ac iuxta regulas Communes diiierendi , quibus 
alia? feientiíe naturales £omparantur;nequit eífe 
'in entitate fuá fupernaturalis. Ñeque o b í t a t fi 
oppcnas vl^erius , artificium fyllogifticum,S¿ 
bonitatem illationis ,non pertinere ad rationetn 
formalem feiencias humanse , fed dumtaxat ad 
modum 3c conditionemilliusjideoque licét íinc 
aliquid naturalis ordinis , poífe Theologiam 
humanam e ñ e veré fupernaturalem.Non^nqua, 
«bñat tnam licét artificium & bonitas illationis 
íit mera conditio aut modus ferencia: humana,, 
exigitur iniriniecé ab ípfius habitu theologico: 
a c proinde hic debet eíie naturalis. Sic etiam 
aiec obfeuritas eft ratio formalis , fed Condi t io 
t a n t ú m infide.Et tamen quia haecabintrinfeco 
eam conditionem exigir , díftert omnino á 
fcientia,eítque habitus natura fuá obfeurus. 
2 4 DICES I I . Theologia Chrifti 
Domini per í e infufa , eft etiam fupernaturalis 
ab intrinfeco : vt communiter Theologi docent 
cum D.Thom,^.part.qusft. 1 1 . At ideo folúm 
fupernaturalis ab intrinfeco eft , quia per fe de-
pender ex principijs fupernaturJibus. Cúm 
igitur hoc ipfum habeat Theologia noftra , pa-
riter exiftimari debet fupernaturalis ab in t r in-
feco. 
15 RESP.Theologiam duplicem e í í é 
'in Chrifto D.Al.era per fe eft adquüÍbilis(dato 
quod fuerit ipíi infufa per accidens) &c procedes 
in ipfo ex viíione Dei ^ íicuti noftra, qux eiuf-
dem rationis eiientialis eft,de fado proceditex 
fide : quatenus viíio beatifica Chrifto & fides 
nobis prsbec principia obieóliva , non autem 
vim eífeftricem habitus , v t fupfá dictum eft. 
.Theologia autem eiufmodi eft intrinfecé natu-
ralis in Chrifto, íicuti ¿k i n hominibus viatorí-
bus:folumque á noftra difíert accidentaliter, & 
penes contimutionem cum feientia beata, c u i 
fubalternatur. Altera Theologia Chrift i eft per 
íe infufa,& fupernaturalis, qua; diciturdonum 
feientiae , aur fapientise : & hseC n o n eft per fe 
difcuríiva , nec exigit formalem v i m inferendí 
vnum ex alio,nec continetur intra vires aut i n -
duftriam naturalem intclleftüs creati. Porrd ex 
ijs duobus donis5fcientia fita eft in quadam e x -
perimentali ¿k manifefta notitia divinorum cf-
, feOuum, vt revelationum, infpirationum, affe-
dunin interiorum , & mocionum Spiritus San-
Cú : donum autem fapientia: confiftit in expe-
rien.ia Dci,vt amati,aut intimé vnií i :& vrrum-
que quidem ea obiecla percipij, non difeurfu 
aliquo , fed íimplici quadam notitia , im'irame. 
quoddammodo divinam fcíeniiam. Circa qua:. 
legendus eft D . Thomas i . i . a r t . i . & 
qua:ft.4 5. art. n 3c 5. Patet veró , easrationes 
formales longé differreab illa , quam in Theo-t 
logia noftra percipimus. 
2 6 H I N C Ad argumentum num. 13.' 
propoíitum fateor, Theologiam nofíram nou 
dependeré á fide , vt prjeftante vim eífedriceiu 
illius ; fed folúm vt pruébente vericatesobiedi-
vasrevelatas , ex quibus ipfa modo narurJi & 
difcuríivo perpropriam induftriam , ña ingenij 
aCumenjinferat vnum ex alio: ac proinde Theo-
logiam ipfam intrinfecé naturalem eííe. N i m i -
rum,ita diíierit de rebus fupernaturalibus, vt ta-
men eas t ra 6tet modo ¿k induftria prorfus na-^  
turali formaliter, 3c folúm vimuli .er fuperna-
turali , quatenus fides prseftat Theologia p r in -
cipia,ex quibus inferat Conclufiones fijas, & ijs 
imprimit,tum fubordinationem fpecialem,tum 
peculiarem 3c maíorem cenitudinem. Vnde 1¡ J 
ect habitus Theologiae íit naturalis, dep.cndec 
per fe á fide in hoc ftatu , prout prxftante éíB 
principia revela ta, & fubinde prsditftam fubor-
dinationem certitudinemque.Quo fenfu ad for-. 
mulam argumenti negatur aífumptlo.Ad prima 
prob.dico,habitum per feadquifitum po í iede-
penderé per fe ab aliquo principio fupernatura-; 
li ,non vt eliciente , aut producente quoad ent i -
tatemj fed vt praeftanre principia obieftiva , 3c 
modum aliquem fubordinationis,aut ce r t í t u i i -
nis maioris.Sic etiam aftus virtucum moraliura 
adquifitarum , vt meritorij fint, dependent ab; 
influxu fidei,vt proponentis finem vltimum f u -
pernaturalem , & á charitate infufa , prout eos 
ordinante in illum , atque imprímente mo JUITL 
aliquem fublimiorem. Adfecundam prob.dicoy 
Conclufionem theologlcam fecundúm rationem 
formalem afiensús feientifici dependeré ab ha-» 
bitu naturali primorum principiorum , vt con -
ringít in aííenfu metaphyfico intrinfecé natu-^ 
rali:fe£undúm fubordinationem verd,certitudi^ 
nem,& refolutionem f u i , penderé á fid^vt di-i 
6tum eft. Ad tértiam denique aio , quamvisi 
Theologia fubaltcrnetur fol i feicntiac beatx, 
dum tamen non continuatur cum ea,fubordina-
r i fidei , quatenus omnino certd proponentí 
obiedurn revelatutn. quod fola fide humana, 
qualis eft h£reticorum,pra?ftari non poteft. V n -
de Coharret, qudd Theologia noftra dependeat á 
lumine aliquo fupernaturali, & tamen in fe at-
que intrinfecé habitus naturalis fit : quia non 
depender á lumine fupernaturali, veluti á p r in -
cipio efficienteTheologiamipfam,vel prjeftan-
te vires inrellectui ad illam efficiendam:fed tá-< 
quam á pra^ftanre principia ex parte obie¿ t i , in 
quae fides fuasconclufiones , íive aííenfus i l l a -
rum,fubordinet 3c reíolvar. 
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i f INSTABIS.Sahem v b i Theolo-
gia ex duabuspraemifsis fide divina certis col-
ligitconclufionem neceííariani,h¿EG efl de fide, 
ac proinde fupernaturalis. Ergo íaltem tune af-
íenfus ipfe cheologicus e í t fupernaturalis in fuá 
entitate : íicuci 6c quilibet alius idus fpedans 
obiedum fupernaturale. Tum fie. Sed quseliber 
conclufio Theologica eft etiam de fide , & fu-
pernaturalis : íiquidem conneditur neceílaric) 
tum principijs fidei , qu¿e fiipernaturalia funti 
n ih i l auiem puré naturale connedi poteft cum 
aliquo fupernaturali. Ergo omnis deraum 
afíenfus theologicus quoad emitacem fuara 
eft iupernacuralis, proindeque 8c Theologia 
ipfa. 
28 RESP.Etiam v b i dúplex praemif-
fa eft fide cerca , alíenfum concluíionis elfe in-¿ 
trinfece naturalem: quia licet fubordinetur m a -
gis principio duplici revelato, quám vní dum-
íaxat,adhuc tamé illatio ipfa,& dedudio vnius 
ex alio,fit modo naturali , arque ea prorfus r a -
tione , qua infetumat conclufiones in reliquis 
demonítracionibus. Porro in íyllogifmo ,cuius 
duar pra;miiia: funt de fide , conclufio necelíaria 
eft etiam de fide , prout implicice claufa in ijs, 
codemque fenfu fupernaturalis eft : prout i l l a ta 
autem ex ijs neceJand per difeurfum fórmale, 
non eít de fide,nec fupernaturalis, fed conclufio 
ícientifica &c formaliter naturalis ; vtpote illata 
per vinuiem naturalem intelledíis, & ex infice 
acumine, &: iuxta communes regulas inferendi 
neceííarid vnum ex alio. Similitcr conclufio 
iheologica illata ex vna prEemiífa naturali , 8c 
altera de fide , ad fummum poteft e í f c de fide, 
prout impl'icite continecur in praemiífa r e v e l a -
¡ t a m o n autem prout illata ex i p f i per difeurfum 
fbrmalem:quoniam fides non habet vim difeur-
fendi formalem. Et quamvis impliciie auc i n re 
Confiderata veritas obiediva concluíionis c o n -
ínedatur C u m aliquo intrinfece fupernaturali, 
proindeque in fe fupernaiuralis fiti adhuc t ame 
¡quatenus ilUra per formalem difeurfum , n o n 
exprimir fupernaturalitatem vllam in fe,fed fo^; 
l ú m connexionem neceiiariam cum pr<Emifsis,' 
modo naturali dedudjm : quamvis alioqui ex 
íubordinatione & refolubilitate in principia fi-
dei mutuet modum aliquem certitudinis malo;; 
j: is ,vt d idum elt. 
SECTIO T E R T Í A ; 
Vntfiringuntnr excttrfionc ^ftadamplurít 
dubtít hite fyettctntU, 
M T > OGABIS I . An Theologia fu verc 
_¿\<<r certior ómnibus al ijs feiencijs? 
Refp.ex D.Thom. i.part. q u x f t . i . 
in 1. dift. i . Prologi are.!, gertioreiq 
abfdubio eíre ,non modc) vbi ex duabus praímif-í 
íis fide certis eolligie conclufionem , í e j etianx' 
vbi ex abera tantiim fide certa , 8c altera natu-í, 
ral i . Ratio eft:quia licec quoad illacionem forw 
malem connexionemque pfcemiliarum cii con-; 
Clufione habeac fe Theologia p.irí mojo ac 
reliqase feientiíe j aliünde tamen prce ijsrefol-j 
vi t conclufiones in principia cerciora, nimi^í 
rum, in principia reveíata per fidem , cuius l u -
men , íicuci abioris ordinis eft , & fpecialío^ 
panicipatio luminis d i v i n i , quám lumen na-* 
turdleáta etiam firmius 8c certius eft.Cseterum 
cum haC ipfa dodrina cohaeret qudd certicu-» 
do naturalis aliarum fetenriarum , immo &: 
experimencalis fenfuum , fit maior cercicudi-j 
ne Theologi-e quoad aliquos eftedus : H c u ^ 
t i idem Div . Thom. i . x. qu¿eft. 4 . arcic. Sj 
docet, fidem quoad nos , non eííe certiorent 
feientijs , licet in fe certior fit : quoniam , ni-í: 
mi rum, res naturalis feita pleniús , ficati 64 
evidenáús , á nobis percipiiur , quám res obf-? 
Cure cognita 8c folúm credita. Similitcr er-^  
go , cúm conclufiones aliarum fcientiai'un^ 
ada;quace oriancur, feu deducantur ex prin-T 
cipijs evidentibus intellcdui illas inferentí»' 
Conclufiones vero theologica pendeant ex al-« 
terapra:miííarum obfeura ; confequens eft ve 
híe polteriores non ita plene á nobis perci^' 
piantur , ac priores illa; , ac proinde necT pa^ 
riant in nobis maiorem certitudinem , quam-*» 
vis illam in fe habeant. Vnde 8c oritur v^ 
nonnumquam oceurrat nobis fufpicio , áut du-? 
bium aliquod , circa conclufiones theo log i4 
Cas , ficuti 8c circa verirates ipfas fidei ^ Cunt 
tamen vix vnquam contingat dubitare cirCí 
conclufiones demonftratas in Metaphyfica , aulí 
Mathematicis : quoniam obfeuritas admifta \r\ 
conclufionibus theologicis , 8c claufa i n ve.^ 
ritatibus fidei , impedit plenam illam eviden-4 
tiam aliarum feientiarum , qux íufficit ad ex-i 
pellendum calígines omnes difficultatum , 
toll i t occafiones dubicandí .Nim.irum ,evidentÍ4 
plena eft vlcimum perfediom's, ad quam in-j 
relledus devenire poteft,ideoque in ea quiefeit^ 
Lege eundem S. Dodorem in i . adAnibaldum 
dift.i.qucEft.z.art.a. 
30 ROGABIS I I . Qualís 8c quanr^ 
fit ¿ertitudo Concluíionis theologica: ? RESPj 
Si conclufio theologica fit ab Ecclefu definita|¡ 
"illam eííe certam fecundúm fidem: V t D i r p . I l j 
oflenfum fuit. Si autem non fit definirá ab EG-^  
clefia, quamvis aliqui velinc illam elle fide cer-* 
tam^proptereaque nec habitum fidei diftinguác 
ab habitu Theologia: 5 communis aliorum fenJ 
tentia eft, ac noítro indicio verior , qua: docet,' 
conclufionem theologicam folúm mediaté fptí'; 
daré ad fidem: immediate vero folúm eííe cef-> 
tam eá cenimdine^ quje Icientifica, 8c theologi-
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ca dicitur. R-itio e í l : ciuía folum il ludfpedit 
immediaté ad fidem quod eíl immediate á Deo 
rcvelatum. At concluíio theologica non eft ' 
immediaie á Deo revelara , fed medíate foliam; 
prout/cilicet, coniine:ur implicíte in alia pro-
poíuione explicite revelata. Ergo concluíio 
iheclcelca non immedi.ue , fed medíate folum 
fpeftat ad fidem. Deinde , fallum omnino eí l , 
cundem eñe habitum Tlieoloi-iic ac tliéoldeicae 
fidei:ci;m hi t íu p:T fe á Deo infufu?,& i n u i n -
fece fupernaturahs : iile vero aaqüiíicüs ope 
indulíria ingenij , atque inniníece natura-
lis: vtofienfum eft feél, pra:cedcn. Ergo con-
cluíio theologica non fpeftat immediaté ad 
habicum fidei, íed ad alium Theologia; d i í l in-
durn. 
3 i ROG^BIS I I I . A n Theologiano-
ílra fi ícientiafubal évnata feienciíe Beatorum 
veré & proprie ? Negant ¿cotus, Aureolus, &í 
Durandus.qucs imiuantur Molina i .p . q.i.arr. 
i .difp.3.Vázquez d i l p . í . c . i . & Granado difp. 
C.z.%. Cscterum confequenter ad doñrinam fu-
perioribus tradiram dicendum eíl cum D.Tho. 
^ .p .q . i . a r . i . de in loco paulo ame indicaro ad 
Anibaldiim ,TheoIogiam veré & proprié fubal-
ternaram eíie fcienn'x beatíe ex c^piíe princi-
piorum-quamvis non ex pane fubiedi-nec fe-
cundúm alias conditicnes qux afslgnari folenc 
ve aliqua fcisnLÍa íic fubalcernata alcen5quarum 
potifsiou eil ,vr folt fcienj'afubalcernans feiat 
profier cuid fub l :ernaraaucem^/i i í í .Nimirü, 
haccondi.io folam h.ibe; locum in mathema-
ticisdilciplinisjnon auiem in Theologia Com-
prehenfcium &:viatorum. Fono fubahernatio 
feientiarum potifsimúm fumitur ex parte prin-
CÍploium:quoniá principia,quibus vticur feie-
tia fubaLern2ns,nequeunt eíie immediaté per fe 
nocajfed inno^efeunt per lumen fuperioris feie-
ti^'.vnde nec feientia fubalcernata refolvic fuas 
concluíiones immediaté in principia per fe no-
ia,fed id prop/ium eíl feientiae fubal:ernan:is 
fupcrionfque . H a : £ itaque éíl pra:cipua ratio 
fu-jahernaiicnís veré & firaplici.er didse, qua-
vis alia omnia define: ve monee idem S.Doftor 
loco all&g.ad Anibaldú diít. i . q . i.ar. i.Ex parce 
auccm fubieéti tune dacur proprié fubaleernacio, 
cüm fubieftum vnius feiendíe eíl parirá: excra-
net;m á fubieélo alterius, & i l l i fübordinatur: 
queniá innocefeic per principia fubieíii fupe-
lioris.Tunc vero exigiiur,vc fubiedum feiencie 
inferioris fubordineiur íuhiedo fuperioris feic -
cia:: & prnerea ve fecernacur ab eo penes diífe-
r é ó á a f i l úliquam accidcncaIem,QuíE fufHciar ad 
extrañeíiafehijnó autem eílenriaiem inflar fpe-
cie i rel.ité ad genusjquoniam ad eindem feien-
tiam l'pcüac kgere de genere & fpeciebus ipíí 
eí'entiuhier fubie£tis;ac derique,vt feieneiafu-
laKernaca & fubalcernans-propriecaces diverfas 
habeant 5 prxíercim ver<3 ve h ^ C feiac fronte* 
quid , i l la autem folum fftia. Icaque licec 
Theologia noftra non fervec has condiciones,, 
ac proinde non fie proprié fubalcernata ex 
paree lubiedi 3 fervac camen illam príECÍpuam> 
quíe fumitur ex parce principiorum r e b u é a d 
ícientiam beacam : quia principia Theologi» 
n o i l r x fuñe vericates immediacé credit£ per 
fidem , qme raciones &c caulias fuas in Deo ha-^ 
bcnt.Ergo Theologia noílra poceíl fumere pro-
bationem & manifeítacionem i lLrum áfeien-, 
tia beata , cuius eíl evidencer cognoícere i a 
Deo raciones & cauíías- earundein verieacum. 
Icaque feiencia beaca ex Deo ipfo , vt pr inc i -
pio , ducir Cogn ic ionem verítatum fiipcrnacu-
ralium , quae in ordine ad illam func velutí 
cenclufiones ; in ordine vero ad Theologiata 
func quafi principia , ex quibus ipfa dedu-
c i t conclufiones fuas , qus in ijs folum v i r -
tualicer aut impliciré coneinebancur. C ú m 
igirur fubalternatio feientise alicuius peror-
dinem ad aliam coníiílat potifsimúm in eoy 
vt ab i l l a fumat principia , qux fine per fe 
nota feiencia: fubalternanci , non auiem fu-
baltcrnane^ ; confequens eft , vt Theolo-
g ia noílra íic veré & proprié fub^Lernaca 
ícienciae Beatorum. Legc Interpretes D .Thomi 
1. part. quazíl.i. a r t . i . vbi de h o c pleniúsdif^ 
ferunt. 
31 ROGABIS I V . An Thcologí* 
íubalternetur feientijs naturalibus , ex quarum 
principijs frequenter demonfirac íonclufiones; 
fuaS.KESP.negativé cum D.Thom. ibidemaru 
j.ad z.vbi & rationem afsignac,dicens.,'¥1 N 5 
„ accipit hxc feientia fuá principia ab a l i j$ 
feiemijs, fed immediaté á Deo per rcvelacio-.' 
nem : & ideo non acc ip i t ab al ijs feieneijs^' 
tanquam fuperíoribus: fed vtitureis ,tanquam 
inferioribus,8¿ a n c i l l i s , í i c u t archieedonicae 
„ veuntur fubminiílrancibusjvt civilis'milicari;) 
& hoc ipfum quod fie viicureis,n6 e í lprop- ' 
„ ter defedum,vel i n í i i f f i c i enr iá cius,fed prop-,; 
ter defedum intel ledusnoílr i ,quiex h i s , qu í : 
per nacuralem rationem , ex qua procedunc 
a l i x fcienti^,cognofcun:ur,faCÍliús m a n u d u -
ciiur in ea , quae funt fupra rationem,qucTe in 
, , h a c feiencia traduntur. Aliam quoque ra-.' 
tionem indicac 1.1. q . 6 5 . art. 5. ad 4.quoniain 
fapientia non modo veicur principijs,tum pro-¿ 
prijsjtum alienis.tolligendo ex ijs íuús cnnclu-
fiones:fed eciam indicando de l i l i s , differen* 
do adverfus negantes ea:ac proinde quoiics v á -
tur principijs exrraneis,vciiur quodam fuperio-
r i modo , veluti infirumentis five defervicnti-
bvs:ac proinde longiisimc á conditione fciciiae 
fubab.ernancis. Porro Theologia noílra eft f i -
picntia ve fupra oflendlmus f e t l . 2 . & docet D . 
Thora . i .p . q.i.arr. cúm diíicrat de rebus d i v i -
pis 
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n'ís & íummis, iudicíumque ferat de princípijs 
aliarum íciendarum omnium , eafque corrij/acj 
& i piar um regulas aut efFata incerpretecur, qua^ 
tenus &c quando opus eít ad veritates divinas 
explanandas,aLH; tuendas. Non ergo eft fcientia 
{"ubakcrnata alijs rciencijs,vbi earum principijs 
yticur,fed potiüs días íibi fubordinat,velud an-
cillas 5í miníftrances. 
33 ROGABIS V. An Theolog'ia non 
íblüm i u fcientia inípe¿i:rix,rive ípeculatrix,íed 
eciam praftica,íive aftuofaíRESP. Difterentias 
praftici 6¿ rpeculativi formaliter fumptas non 
poíTe convenire vni eidemque habicui nacuraü, 
.vc probatura late á nobis efi; in Lógica difp. 5. 
políe tamen vtrumque convenire fimul Theolo-
g i ^ modo quodám Tuperiori : íicuci convenid 
¿onis ijs Spiritus Sanci:i,quje dicuntur fapictia, 
fcientia,& intelledus,iuxta D.Tho.z.i.quseft. 
S. art .3. & <>. propter fublimitatem fuam : &c 
idipíum afíirmat de Theolog'ia noftra i .parr . 
^useft.i.art^. Itaqué cúm illa antecellat ómni -
bus fciertLijs naturalibus,nihil mirum quod prse 
'ijs includat fuperiori quodam modo rationes 
fpeculatívi & praótici i ac priorem quidem éa-
ium formaliter atque ex primario muñere, quia, 
ípeculatur veritates divinas,vt ex ijs conclufio-
nes inferat (pedantes adtheoriam, feuconteras 
píationem:pofteriorem verá feCundario &¿ emí-
nenter , quia ducit in amorem v l t i m i finís, & 
eorum quse íunt ad finem ipfum per modum 
óbfequij.Ratio efttquia Theologia noñra duci-
¡tur principijs fidei,quce potifsimüm fpeculatrix 
cft,quaienus inhsret primse véritatij&: fubindé 
Sidiuoía., quatenusper dilettionem operdtur , vc 
^iciturad Calatas cap.^.quoniam fciUcet?difi^ 
girad amorem Dei ví t imi finís , medio i l lo 
adoinnia opera'honefta5qLUT ineius oliíequiunl 
eedum.Ergo &c Theologia ipía,eius imuatione 
vtrumque complecticur. Lege IníerprcLes D . 
T h o . p o ñ r e m o loco ex indicatis, 
; 4 ROGABIS V I . An Theolocia 
noftra fít vnicus habiius íecundúm fpeciem 
atomam? RESP. afñrmative : i dáuenoa folúm 
vbi Theologia ex duplici pr^miíí . i revel.ua co-. 
eludie aliquid, fed eciam vbi ex ahera revclata, 
d>c altera evidenter nota lümine natura. Ratio 
eft:quia vtrobique concluíiones theologic'^ fpe -
'¿tancur fub eadem ratione formali veritatis a; 
DeO reveíate virtualicer/eu implicite contenese, 
in veritate exprefse revelata, ex quá Theologia 
per legitimam illationem eas deducir. Quod 
non folúm habet locum in veritatibus fpecuía-i 
bi l ibus , Ted in ijs quoque quse funt ciría agen-.' 
da, & dicuntur morales : quoniam eriam illas 
fpedat vt virtualiter revelatas , Sí ex ijs infere 
legitime quid agendum íit in omni materia 
morum. Vnde Apoftolus z .TimOüh^.a i t : Om-
nis Scriptura diulnitus in/pirata, 1/tilis eft ad 
docendum^ad arguendumy ad corripiemíum, ad 
erudiendum m iujlitia'ytperfeflus fit homo 
Dei , ad omne opus honum tnflruttus. Porro1 
cüm veritates IpfcE virtualiter reveíate fint ra 
tio (¡u<z per fe infpefta in obiedo Theologi^i 
fícuti color relaté ad vifum; ratio formalis fuh 
¿¡na, eft virtualis revelado, inftar lucis compa-
ratse ad facultatem videndi. Lege D . T h o m . v b í 
fuprá arr.3. Et haec quidem potiús indicaíTc, 
quám tra^afie fufficiat , vt ad alia 
difficiliora Se graviora procc-
damus. 
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SECTIO F R I M A . 
JPofsihilem ejje homíni cogmtiovem 'yeri B ú 
hfuo ncitur* Uminc ex ejfcñis , nen modo 
iuxta ~An\dmum , aBüs Patrcs, fed 
iHXta jicíem. Dno infignicí Scrípturce 
loca fñulríflimex Ulufirantur, 
I C O P R I M O : Certum eft íckúÚl 
dum fidem , Deum ab hominibus 
monalibus , Se viaroribus adhuc, 
'^'laclamrerus cognofei poíle iplo naturae 
lumine : ideoque reprehéníjbiIes cííe , & 
rul lam poííe fui erroris excufarlonem obrénde-
re EthniÓbs,quÍGumque veróm Deum no agno-
verunr, íed q u í d a m ipfíuá opera veluLi numen 
adorárunt.Id enim plañe fupponitur tercio quo-
que verbo in fac'rísiítteris, & f^pe traditur ex-
preísc. Sufficiar vnum veí aüud reftimoniü i n -
dicare. Sapientis 13 . v. r.h^c notabilis & ob-
„ iervatu dignifsima fenrenría haberur: * Vaní 
auie funt omnes homines,in quibus no fubeft 
„ feientia De! ,& de i j ; qua; videntur bona>non 
potuerunt incelligere eum,QVI ESTmeque 
operihus attenderes;agncverunr quis elícr ar-
„ úk'.-.-Seá aut ignem, aut rpirirum,auc citatum 
aerern^aur gyrmn fíellariiín,aiftnimiam aqua, 
„ aut Sblem,& Lnnam, refíores orbis terrarpn) 
^ deor putaveruu.Qucru fi fpecíe dcle^ati déos 
9I pLT^vcmnoícíaní quanco his dornlittíOr eorü 
55 fpeciofioféñ.ípecieiénim gehetaror h^fforn^ 
nia conftituir.Auc íi virtucem,& opera eoruini 
„ mirad íunti iutelligant ab illis,quoniam q u í 
„ hxc fedt,for[ior eft i l l is : A M A G N I T V D I - j 
¿rm ENTM SPECIEI , ET C R F A T V R ^ 
„ C O G N O S C I B I L I T E R P O T E R I T CREA4 
„ T O R H O R V M V I D E R I . * Laque vani, & 
inexcufibiles Tune, quicumque verü Deum noni 
agnofcüt ,red po:iús opera auc cíTefta ipfius l o íq 
numinis habent, cu ex ijs ipíis plañe poílent ací 
deberent íummum omnium Audtorem cogno^' 
cere,in quo omnium creatarum rerum pulchri-j 
rudo longe excellentius fplendet. 
3 V N D E Refelluntur alij arque alíj 
ex Ethnicis , qui aliud arque aliud ex cffefti^ 
De i , memoratisin hoc teílimonio , habebanti 
loco numinis.PRIMO ij ,qui adorabant ignemj 
Fuere autem imprimis Chaldari: ideoque mul t í 
facrOrum Interpretum verba illa Genefis 11 .v j 
Víi in quibus dici tur , Abrahamum cum ali j^ 
eduftum fo'iífe de Vr Chaldaeorum , intelligunc 
de igne,ín quem conicfii fuerint Abraham & 
Aran,nccufa'.i ab impio patre Thare apud Ncm-
rodum Regem., qudd ncüent Chald.toi'um ñ t i i 
ignem adorare.Id vero rradiiione acceptum re-
fere Lyranus in p ixdidum locum Genefis , poft 
Hieronymum l i o . 3 . de Traditionibus Hebrai^ 
cis;limiliicrque Rabbi Moyreslib .3. f u iD i rc -
ítorij c.ip.30. ex quodam libro anriquiísimo de 
A ü " : 
I n M o n o b g i o t l , P r x f a t i o . D i f p . V . S c £ l . I . 6á 
(ígíicultufa Sgypt íaca .Poteñque veroíímilitci! 
C o l l i g i ex l ibro i . EítkcE cap.5). v.y. vbi Levicse 
orancesjinter alía,inquiunc : Tuipjey Domine 
DsitS) quí degiflí vdbram , 6^ eduxtfli eum 
D E 1 G N E Chdldctomm^pofmjlinomen 
eiíts *AbraÍ7íim.Quidc{md tamen fin de eacon-
'iedionc Abrahami in ignem, quam ahj neganc 
tum Pererio l i b . l í . i n Geneíitn dífp. 1 ^.cemim 
cíl Chald^os ignem adoraííe, indeque fumpíif-
íe anfam^t filies craducerunt per ignem: ve ha-
becur 4.Regum cap . ió ' .v^ , ítem Cap, 17 .v . 17-
L-Paralipomenon cap. 1 8 . v . 3 . & Ezechielis 
cap. 16".v.20. Ideoquc lamolichus de Myfierijs 
ÍCh-iU^orum dííTerens a.kbav.Sdcerdos dd ignem 
intelligibilem afcendit. juod tmqudm fixis 
€mm prxfdgíO) fdcrijic'iojue debet ejp propaji" 
f íí^i.Huceciam ípedanc,quO[quot ignem,veliici 
.Coelo lapfum colebant, &c inextinólum fervare 
turabani: ve Afiadci Reges apud Ammíanum 
l i b . i ? . Cappadoces i j , quos proptereaPyrechos 
appellabanc, apud Strabonem l i b . 1 5 . i£gypti] 
apud DioJorum l i b . i . Perfce apud Procopium 
l i b . z . de Bello Perfico : ve n ih i l dicam de Ro-
manis , de quibus legitur paísim , adoraííe i g -
|nem,Vulcani nomine ; illumque cuftodiendum 
iradidií.e virginibus ijs, quas Vefiales appella-. 
jbant. 
4 REFERT O l c o i íedionc 1 3 4 . ex 
l i if .onjs Schol.títicis, Chaldseos ignis adorato-
reshoc argumento induxiue alios ad i l lum c o ± 
l e n d u m , fi ipíe esterarum Gentium idola con-
íumeret,nec ab ijs abfumeretur: condicione ve-
Vó accep:a iE^yptios Canopjeos cradidille ad 
pugnam cum igneBelum fuum ( cui Menelaus 
;gubernator ñatudm dicárat,á Ruffino memora-
tam l i b . i i . H i ñ o r i c E cap.10.) fed ea tamen ar-
i ca r telta foraminofa in capuc ei imponcrecur, 
"foramina tamen íp fa obftruerentur cera , de te-
íla eilet aquá plena.Porrá vbi vetü eíl; ad pugna 
jKum igne , liquefadá cera profluxific copiofam 
iquam per foramina, quibus ignis fueric extin-
€ius .Híec fere ille. V t v c fi.,certum eíl,igne i n -
icr elementa omnia maiorem habere nobilicate 
tognanonemque E u m Deoj indeque Chald^os, 
!>& alios Ethnicorú anlam defumpíiiTe ve i l lum 
pras Caiteris adGrafene .Nimirum,Dionyfins l i b . 
de EcdleCHierarchia Cap. 1 5 tanqua ex fandif-
/ í m o r u m ^ u i de Deo locu:i Tun^virorum tefti-i 
^ m o n i o tradie: "^  Inter vifibiíes res divina: pro-
5, priecaees,igne plurimas habere fimilicudines, 
>, quonia in ómnibus eft,&: per omnia fine v l l a 
fuá a d m i ñ i o n e proficiíeitur , & ab ómnibus 
proríus excipieur: lucidifi;imus CÍJIÍI fie, in fe 
4, ipfo incognims manee,nifi materia admovea-
„ rurjomnia vincit , & in fe convett ie^ reno-
„ vaeueneri & mifeeri neíciej femper mobilis, 
„ ad fupera petens,&:c.Quibus de caufsis dívi-» 
?,nas v i r i i l l i íubftantias ex igne máxime effin^ 
„xerunr,vc ilíarum divina rpeiiierri adDei ímf-3 
taeioné tendere pro viribus indicarent. ^ 7\tW 
qui Chaldaci, & exeeri errones, non modd tri-5 
buerune ig ü fiinilieudinem aliquam cum Deo^ * 
qualem &£ quanca cum fummo fpiiicu poecít ha-
bere elemeneum materiale & inanimü,fí:d prae-.' 
terea divinitaeem veram , qua ipfa natural is ra4 
tio ab eo proícribit .Ideoque á Deo ipil) notan-í 
tur vanicacis,& voluntaria iflíipíenfjfc in te í l i -
monio íupefiús exTcripto: quonia, cum poüenq 
& deberent 5 noíuerunc atteniere ad fummutu 
ignis, &¿ exterarum rerum Audorcm, qui íblus: 
fuerat adorandus. 
^ REFELLVNTVR Secundo qüícum-
que loco Dei adorabanc fpiritam , Gra;cé 
w^iy^cí ,nimirum,purum secherajíeu aerem pu-» 
riorem,qui lupiter nominaeunaut eeiam vencüy 
qurm íignificat J S V I V ^ Nimirum , íolemne 
Ethnicis íuie ventos adorare tanqu rm numina:.; 
ideoque antiquus quídam Poeta apud T u l h ü ira 
5.Tufcul.QC).ventos precaeur,& apudHomeríi 
lliade z j Achilles ftíppiicdbdtysntis;ninrLkiitt¿ 
Borea: & Zephyro : quin & ysü &tfi&%íf ó;teg£ 
K<*\JC promitttbut facrapn'tiofd.Me^dlopolíia.^ 
n i quoque apud Paufaniam in Arcadicis, nuílf. 
deoril menores hdbebxnt^Hdoí Boiezjionores.'. 
Legendus de hoc Eufebius C«farieníis líb.j.deí 
Prxparat.cap.i.&r 3 .vbi &:aít, fpiritumprxdi-* 
d;um,fuiíTe d idum á Latínis lovem, putacüquá 
in animalibus animalíeatis c a u í T a m ^ quafi pa-. 
fentem rerum omnium. Vencos quoque pro dijs 
culeos teftaeur Séneca l ib . j .Naairal ium QQ.Ci 
i 7 . v b i loquens de varijs ventorCí fpeciebuS,aití 
iAtdbuÍHS ^AphLcímfejidt, CaUbrium lapyxj 
iAthends Sciron^Pdmphlliíim Cdtzgis, Gdllia 
Circius: cui ¿edificia ^uajjdnti j tdtnen incol<& 
grdtids dguntitdnijudfaltibritdtem coelifítí de** 
bednt ei.DiVus cené ^Angujlus tempium 
cv,m in Gdllid moraretur, Ó* >o1 ' / f , tí1* jecit* 
6 REFELLVNTVR Tertid quotquojí 
Colebant Citdttf ¿enm.Grxcc ra^iiuy ctífa n i - / 
mirum, mobilem il lum, celeremque media: aeqi 
inferioris regionís,quem lunoném appdlabartt.; 
Cicero tamen l i b . 2 . de Natura Deo, ú leftamr^ 
Stoicos aere ineeriedü ccelo a£ maridixiiie IUÍ 
nonem,GrsEce nfxy Certe ArnobiusHb.^.coen 
Gences éam ob cauíTam icaEchnicos lacefsic Se 
itnáev.Si lurto der ejl, queddmoíU'yos Laderét 
& dlttitdrepAetis , G r á á nominispoflentdts 
repetitd(yt ex ¿vpjidt niilla [orar O* co 1 
lux Jo^ls ycpmVfw*'. Macrobias quoque in So'.' 
n iüSc ip íon is C . 17 .& l i b , í .Sa tu rna l iü c . i ^ . té-
ftatutJunonem edgnominatam fuiíle Aeriam,' 
quod ipla exifiimaretut aer,atj: aeris arbitra: ae' 
prjecerea a^"£iW/i/ quafi a^oTo .iltv .quól aera íé 
cct,Hinc Orpheus in K y m m ó lunonem appeí-^ 
lac aeriam,omniumque réginani,ijs veríibus: 
W¥fh'ici$ Kvi\nei<?tt> iin^ut,'^ ¿iftfiiec f í ,8¿6 í 
7 0 I n O p u í c u l u t n I . S . A N S E L M I . T r a d . I . ' 
Coendeo f m u refiáens^ derla fdde 
Juno ommu Rcg im, loViscon iux Udtd^ 
^Ammam nutrientes auras mortaliuus 
ctjfers. 
7 REFELLVNTVR Quartó quí^ 
Cuaiqueadorabant^jr/íw j i c l l a r u m : quí iuxta 
Lyranum,HLigonem Cardinalem,& Dionyfinm 
. Carthiifianum,íigniíicat Zodiaci íigna, in ani-
. malium ípecies varias coaformaca : íive earurrt 
íigurarum primus obíervator fuerit Pychago-
ras,Uve Cenopides Chius , vtlegitur apud Pía-. 
rarchumlib.2. dePlacitis Phi l . c u . five Ana-
ximander , vt haberur apud Plinium. AliJ per 
gyrum ftelhrum non accipiunc dumtaxat Z o -
diaci ikl las/ed tOcüm etiam orbem aítriferurn: 
vt Bonavena i r a^a tab luS jOfonus^á ,^ erudi-
lifsimusLorinus.Vtrumvis itaque imell igi po -
,ieft deEthnicis aílricolis,& Iuda:is ad ipforum 
íafíra transfugis: i j enim adorabant ñellas o m -
nes Aib nomine Mi ih iee ccelii vt patet ex muU 
tis Scripiurs locis,prxrertim Aftorum 7 ^ . 4 1 . 
.8c duodecim íigna Zodiaci , vt haberur 4.Reg. 
i ^ .v .5 .vb i dicicur, íanálum Regemlo í iamde-
levifle aruípices, quos poíueranc Reges ludaad 
íaCrifícandum inexceJíis,& eos, qnt aduíebdnt 
incen[t*m B a d L , & S o l ' h & L u n * , E T D V O -
D E C J M S 1 G N I S , <ür omni militi<e c x l l . 
5ané Hebrxi á vera Relieione degeneres id vi- , 
dentur didiciííe á Chaldsis,penes quos íidcrurn 
fuperftitiofa adoratio máxime locum habuit: 
•ideoqueaiebac Chryíologus ¿erm. 1 <¡6. Q u a n * 
do D e x m magas , m ¡ ] Veo iitbente, perjulre-* 
ret > Quando Regem ccel l , nifi rebelante Deo, 
afirDÍogus irTvemjJet \ Quando l / n u m D e u m 
f m e Deo Chaíd<eus adorare: tn terra^ Q V 1 I N 
C O R L O B U S T O T 1 D E M , Q V O T S i * 
D E R J B V S S E R V I E B ^ A T 2 Quin &c ad 
Stoicos eadem íuperftitio traníijt: ideoque A u -
guñinus l i b . 4 . de Civ i t , cap.zi , ait : D i c u n t 
Stoicl federa partes louis ej]e, & o m m a Y i ^ e -
re^atijue rationales animas h ú b e r e , & ideo fme 
ccntroyerfia D é o s ejje. Ac príeterea in eodem 
errore,¿k infano íiderum omnium cuhu , fuiíTe 
Pythagoricos, Peripatéticos, & Platonicos,nec 
folúm Stoicos^teftantur Clemens Alexandrinus 
i n Exhortat ione ad Gentes^ fine, Tertullianus 
l i b . i . contra Marc ionem , alijque Veteres: &: 
ex Recentioribus obfervarunt Billius in Com-
m.ent. Damafceni l i b . i . de Fide cap, ó". Sherlo-
cus Hb .2 .Antiq.Hebr.di íIér t .z .fect .4 .num .34. 
Efpcncvírus l i b . de animatione Calorum c. 12 . 
ante i líos Beííarion Cardinal is l i b . 3 . in Fla-
tonis calumniatorem cap.y.Sed de hís plurima 
obfervavimus varijs loc is , prasfertim Tomo I . 
Theclogix Florulents Ludo VIÍ.&: V I I I . quae 
non v¿cat re pe ere. 
8 KEFELLVNTVR Quima q u i c o -
kbant n m i a m a^uam: Gr.ccc frmov ú'J iu^ id 
eft,violentam aquam.quá appelíatíoñe eomma.^ 
niter incelligitur Tethys,vel Neptunus eius vi r , 
aquarum ¿¿ maris dij habiti.Pono aquas^e lu t í 
Deos,adoiatas fuiíle abi£gyptijs teftacur Atha-
nafius i n O r a ú o n e aduerjus idola , 0 " libró de 
Jncarnatione V e r b i , á Feríis Arnobius Jib.<>„ 
contra Gentes^ ab Alemanis Agatliius l i b . i . & 
irPerigrin. Hif tor . ad hcereticis Ebionsis Da-« 
miícenus lib.de Híereíibusjá üampfaris Epiplia-
nius Hxrefi 53 . Legendus queque ea de re Cle-
mens Alexandrinus in Protreptica* & erudiiif-
fimus Brilíonius in i.de Regno Períarum.Hinc 
mos adorandi & preéandi fluvios , quaíi i l umi -
na, indiíatus á Plutarcho í » l / i ta G r a c h i , ijs 
verbis: N u n c forfan & egojiuVio al icui , attf 
mar i fapplexero. Lege Marli l ium Columnam 
in fuá Hydragiologia, vbi plura de cultu aqua-
r u m apud Ethnicos. 
9 REFELLVNTVR Sexto quorquoí 
adorarunt Solem, O" Lunam' .Grxcc^ua^^c i s 
^c»^3id eíl,luminariaccelijnimirum magna,vc 
habeturin Geneficap. i .v . i<>. Porro vtriufquc 
luminaris cultores innumeri fuerunt, ^ : multe?; 
plures,quám aliorum íiderum5ob prxí lan t iam. 
Se commoda plura ab ijs. duobus profluentia 
in mortales omnes. Quare DeuteronomiJ 4 .VJ 
i5>.Hebra;is primo loco, prohibemr cultus 6 0 - ' 
lis ¿c Lun3e,dum d ickuf .Neforte elt^aris ocu-
l i s yideas Solem , Lunam> 0 * omniaaflra 
coeU;& errare deceptus adt'res e a ^ colas^jue 
creaVit Dominus D e u s tuus i n minifeerium 
Cftnttts g e n t i b u s i i u a fubcoelojunt. Sane i n -
iiumera funt teftimonia V e i e i u m deadoracionc 
¿ol is ScLunse, quaíi nuniinum , quorum muirá; 
.dido loco obíervavimus. Id nunc Indicare 
oportec, plura Gentilium numina in vnum So* 
lem confluxille:vtex Orpheo, Hefiodo,Home-. 
r o , & Platone,Colligit MaCrobius l ib . 1 .C .22.&: 
2 3 . &Pl in ius , fiquemfortecognovitDeum^ 
íion alium fané,quám Solem : vt eolligitur er 
ipfo l ib . 2 . cap. 6. 8c 7 . Fortaíle autem i j i p i l 
Ph i lo íoph i prarftantes, qui Solem , Lunam, & 
txtera aflra adorabant^eluti déos, id faciebanc 
vt morem ali|S gereient, feu pereulíi merufu-
beundcE monis eam ob cauíiam : alioqui vnum 
8c verum Deum agnofccntes.Ita enim faííus eft 
Séneca apud Auguftinum \ ib.6. de Civit . ¿ . 1 0 . 
qui etiam l ib . lO.cap. LidipA-im de Flaione ic-
áatur,ficiiti 8c de Cicerone L a í h n t i u s lib.2.dc 
origine erroris Cap. 3. & de Socratealij plu-
r c s . Ac fortaíle eam veritatem notam hal uic, & 
vfque ad fanguirem defendit Anaxagcras i l l e , 
qui afierens Solem eílelaminam igne^m á vera 
divinitate alienam , extremo fupplicio damna-
tus fuit : vt referunt Laenius libr. 2 . in vita 
ipfius , lofephus l ibr . 2 . contra Appioncm,: 
8c Auguftinus libro 1 8 . de Civi^ate Capi-
t e + i . . . t 
RE-
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Yo REFELLVNTVR , Inquam , íj 
¡binnes: quoniam íi earum creaturarum fpecie 
{[eleftatiyCieos putct'Verunt, inquit facertextus 
¿úipientias , iquem profequimur 5 quantcJ magis 
yeram divinhatem aííerere debuerunt foli i l l a -
rum au£l:on,qui longe fpeciolior eít, & ijs pul-* 
chricudinem dedic ? Quanto fortiorem i l lum 
exiftimare debebanc , qui cxieris virturem ad 
agendum conculic ? Nimirum ex magnitudiné 
•ipfa ípeciei, feu pulchriiudinis exiílentis in ijs 
¡rebus , potuerunc cognofcere iliarum omnium 
Creatorem : ideoque nulkm exfcufationem ha-
bent , dum illum ignorárunc. Idem feníus eíl 
yerborum Apoñoli ad Romanos i.v.iS.adver-
íus eos homines, (jHil/eritatem Dei ir* ininjli-
tiadetinenti quia qmdnotum ejl DeUmdnije-
flttm ejl m ú i i ^ Deus enim illis manífeflcO/it, 
JnVifihilid enim ipfins a creatura munii , per 
€d jUí€ fdttd funt , mteíleñd confpkiuntur: 
fempicernd ¿¡uojue e'ius "Virtus & dluinitdsi 
JT^A, V T S I N T I N E X C V S ^ 4 B I L E S ' . 
Quid cüm Deum cogmVifjentino ficut Deum 
glorificáyerítnt.dut grdtias egerunt, & c . Ita-
qué inviíibiles Dei perfetliones manifeíbe iiunt: 
per eífefta ab ipío prodeuncia ; ideoque ab ho-
minibus intelligi poílunt, niíi veriratem ipfíus 
Dei in iniuñi t ia detineant. Quod íi facianr, 
inexcufabiles funt: quoniam cum haberent ad 
manum notitiam Dei manifeílam , noluerunc 
fateri palam ipfíus fempicernam virtutem & d i -
yinitatem,nec Deum glorificaverunt,autgratias 
ei egerunt,vt poterant & debebant. 
11 V N D E Ex eadem dodrinavtriuA 
|que teftiraonij invehunturPatres,adverfus o m -
nesiIlosEthnicorum,qui non ipfum Deum,fed 
aliquid ab ipfo eífcdum colebanr. Se veluií nu-
men verum adorabantxúm tamen á ca^téris re-
bus,etiam inanimis, Dei cogni.ionem & obfe-
^quium difeere poruiiiem. Ideo Achanaíius aie-
;5, bat l ib . de Incarnatione : ^ Mirum e í t qudd 
¡5, nihilex rebus creatis errabat in Numine i n -
tclligendo, prxterfolum hominem: non S'oly 
non Luna, non ccelum, non aítra, non a q u a , 
non ítther, immutant í u u m ordinem: fed ae-
>, noicentes fuum Opificem & Principem, 
i?, R A T I O N E M VEi<3'VM. DEI , eo tenore 
5, permanent,quo condita funt. Soli aucem ho-
„ mines averfi ab ea bona ftatione veritatis, 
ijfque,qux non erant,efíe¿tis , Dei honorem, 
, , ac eius cognirionem d tmonibus , &c homi-
Í, nibus in lapide ef íhians dcdicwerunt. ^ S i -
mil i icrS. Profper l i b . i . de voc.iiionc Gentium 
^vcap. i.aiebat: Quod cit teftimonium,Quod 
femper Domino d e ú rvivir , & nunquam de 
i-, eius bonii:atc ac pOcCl.a.c comicnirj n i í i ipfa. 
3, lotius mundi inennarr bilis pulchritudo , de 
# inennarrabilium l enenciorum eius dives Se 
'g? qrdinata Urgiiic?per ^uam humanis cQrdibys 
, , q u í d a m divina; legis tabul:e prxBcSantur, 
„ in paginis elemeiorum,& voluminijiis rem-.' 
porum,commLinis fié publica divina inttiiü -
tionis d o d r i n i legereiur-Ccelum ergo,mare7 
térra,& omnia quíe in eis funL,coníbno ftwi 
, , ciei fuse orclinationiícjue con-emu pro c í u , 
, , bantur gloiiam Dei , & predicarione perpe^ 
, , tua maieítatem fui loquebantur Audoris : Se 
,y tamen maximus hominurb. numerüs hanc 
,, vocem non intellexit. * nimirum , quia no-
luit. Vnde íl forre quiípiam eius ignor.itíonis; 
alleget excufacionem aliciuam , redarguüur ab 
Auguítino Serm. ¡ ¡ . á z Verbis Domini,vbi aitr, 
l'-íierrogd mundum > ornaturn C(xh>f¡¡lgorem* 
difpofi[lonem<jue fiiermn : & l ' i d e / j i norh 
fenfn tdn^udm tihi refpondeartt ; D E V £ 
N O S F E C T T . Itaque vnicuiqué hominum' 
CiDeleíte Sí naturale magiíterium i n prdmptil 
eít , quo facilé pofsir ex eífedis Dei , Sí m i r^ 
operum ipfius Varietate, atque harmonia, Crea-^ 
toris notitiam comparare.Quare Echnicí,quor-
quoc ad illam non pervenerunc, iuíto Dei íud i -
ciodamnantur, tanquam nullam excufationení 
habentes.Vnde Cyprianus tradatu 4.dé varietá-^" 
„ í e I d o l o r u t n meriic) a iebat r^Que eft hted 
fummadeIidi,nolIe agnofceie,quem-ignora4 
„ re non pofsis?Vnus eft, & vbique d'.^uíiis eft^ 
„ n a m & vulgus in mul:is Deum natuníiced 
„ Confi[ecür , cúm mens & anima fui A u d o r i ^ 
„ &Principis admone^ur. « Nimi rum alíudic 
Cyprianus ad infignem Tertulliani locum iní 
Apologético, etiam huc fpedaneem. A i t enirr* 
cap. 17 . ' f Licec anima carcere corporís pref-
„ fa , licet infticutionibus pravis circumíepray 
„ licét libidinibus Sí concupircentijs evigora-i 
, , ta,licet L.líis dijs éxancillata ; cúm tamen re-^ 
„ íipifeit, & fanitatem fuam patitur, & Deum: 
, , nominat folum , quia proprie verus hic vnus 
Deus,& bonuSjSc magnus,&,quod Deus de-.' 
derir,omnium vov efti iudicem quoque con-^-
„ teftatur i l lum, Deus videt, Deocomraen-i-
„ d o . Sí Deus mihi reddic. O TESTÍMO -4 
„ N I V M A N I M i £ N A T V R A L I T E R Í 
„ C H R I S T I A N i í , ! ( nimirum , namralitei! 
pervenientis ad notitiam veri Dei, quem Chri- ' 
ftiani longe excellcndús per fidem agnofeunt.) 
„ Denique pronuntians h.ec , non ad Capito-
„ lium , fed ad coelum refpicit, ^ Sed dé hotí 
ipfo plura fed.fequená. 
11 D E N I Q V E Ex ijfdém téftimo^ 
ní js^rgumenio á fórticri , vc aiunt,ref£llunttjí 
quoccumque ex Erhnicis adec) defipuerunt , vc 
divinitatem tribuerent rebus quibuslibec defpe-
disac vi l ibus, quam vai & fel i cceii térrxqué 
Gondicori aííerere debuiílent. Eos verd índ ig i -
tat Apoftolus vbi fupíá v .2 3 .fequenri,dum ait: 
E t muta^enint gloriam 'tnC'jYrupt'iívlis Dei ir* 
[imlitidinem inifigims eotrapt ibi l í s homi* 
E ± fihi 
7 2 - í n O p u f c u l t i m t S Á N S E L M I . T r a d . ! . ' 
fentxm. Nimjium,]] fophi in ípeciem, íed re-
verá ñul t i , confeísiouem & adorationem > vni 
5¿ foli Deo debitam , converter un t in cuhum 
'idüloruin>feu artiricialium imaginum hofninis, 
'8c volucruin,«5c quadrupedum, ferpentiumque. 
Etenim aves, ferpentes, feles, allia, porros,her-
bas,mimo & ítercutium, febrem,pellem, cloa-
cinamque, aliacue limilia, acpedibus limpidis 
non proteienda , fuiíle pio dijs culta á multis 
tthnicorum , teílatur Auguftinus l ib . 5 . de C i - ; 
v i f . c a p . i i . & l i b ^ . c a p . i 1. acfequemi, & l ib. 
xS.cap, i f. Quin 6¿ iEgypáos olera quídani 
hortorum íuorum , veluti numina , adorantes 
irridet luvendlis Satyra penulc.ijs verfibus: 
Porrnm & cepe nejusViAnre ac frange-
re morjH. 
O fanñasgentes, (¡ttihíts hxc nafcuntur 
in horas N u m i n a \ 
Quin & íubdit , eundem cultumab ijs p rxf t i -
tum vniverse lanigeris animalibus, h3ediíque,vc 
prop:erea nemo quidquam eorum iugulare, aun 
mandere auderet3cúm tamen liumanis vefci car-
nibus non dubitarent. ritum plañe barbarum, 
efiramatumque, quo audito ex narratione V l y r -
lis ad Alcinoum , excicacus fuerit in quibuf-
dam audientium rifus, in alijs bilis. Carmina 
funt: 
• lanatis animalibus abflinet omnis 
Menfa : nefas il l ic fat t tm ingulare ca-
pe 11 <e: 
Carnibus humanisyejci Ucet. ^dttonito 
Tale fuper menfam facinus narraret 
Vlyfles 
]s4Utnoo> hilem ant rifum fortajje qui-
btifdam 
Mo^erat, mendax aretalogus. 
Refellunrur, inquam, argumento á fortiori. Si 
enim á divinitate vera excluduntur luminaria 
cceleília.^: elemema fimplicia,aC pura,in qui-
bus apparetpeculiaris cum Deocognatio^quan-. 
td magis idola l .pidea Se lignea,five hominum, 
fu e quadrupeJum , 3c ferperuium, aliarumó^ie 
rerumvilium. RaJo autem in vniverílim eft, 
qudd ea omnia ab vno Conditore procedanr. Se 
abeo ¿ccipunt íiquid bonitatis , liquid perfe-
á ion i s habem: ideoque oporteat totum cultum 
feu adorationem in ipfum convertere. Qux 
quidemrario in ipfoSapientix loco tradita, eft 
verademonfiratio-non prapter qmd , quam d i -
cunt a prurh íed ¿yw/íi, íive apojieriori, feu ex 
etíedis. ,, •, 
13 HVIVS Generis^ funt omnes rar 
tiones-, quis Anfelmus toiO fere Opufculo hoc 
probat exiften iam Dei adverfus Athcos , Se 
piares alias divinas veritaic^ advcríus Ethni-
Cos,immo bxreiicos^quoídam. nimirum? ex 
* 1 
effe6Hs,feii apofteríori . QuoJ & pltirimí alij 
Parres prxftuerunt, decurfu Operis allegandi: 
ac prsterea ex mulciplici Pliiloíbphorum tefti-
monio Eugubinus l ib . 1. 2 . &: de Perenní 
Philofophia , prc-efertim adverfus Protagoram, 
Diagoram, Melium, Cirenaicum Theodorum, 
Se quofdam al ios Atheorum , de quibus infrá 
Di íput .X. immo &c contra Petrum de AliaCo in 
i.qua:ft,3.art,2.1icteraX. Olco t in lib.Sapien-
tia; l e é l . i ^ . Se 156". aliofqueex SchcLfticis, 
negantes exiítentiam Dei políe demonítrari á 
poiteriori. quorum opinionem erroneamexi-
ftimatD.Thomas 1.contra Cent. cap. 1 2 . cúm 
ex vtroque teftimonio íuprá expenfo , Sapien-
úx,Sc Pauli, conílet plañe pomilíeac deuuiife 
Ethnicos,& quoslibet homines ratione vtentesy 
cognofeere verum Deum ex eftedis : ideoque 
inexcufabiles exilíete íiqui veram ipíius no tsfó 
n o n aílequantur. Hoc autem n o n eífet verum, 
niíi eviden[er,faltem a pofteriori,dignofcerctuc 
aut probaretur exiftentia veri de fummi Dei.Sí 
enim folúm probabiliter illa agnofceretur,pof-
íént i j habere ignorantiam probabilem eius 
veri ía t is , ac proinde e.\Cufationem aliqualemi 
quidquid in oppoíitum dicac Vázquez i.part. 
t^ifp. 2 0 . cap.3, .Apoltolus autem loco relato 
cenfet abíbluic Se íimpliciter illos inexcufabi-
les. Ergoquia evidenier poterant, faltemevi-
dentiá moral i , nec folum probabiliter , Deum 
verum ex eñedis agnofecre. Sed de hoc vberius 
ftatira. 
SECTIO SECVNDAJ 
N u l l u m hominem ratione Irtentem pati 
inctdpatam , f e » inVmcibilem ignorationem 
exiflentidt D e i , qmdqmd i n oppoftumleUnt 
aHuui Theologorum s quorum d o Ú n n a 
reijeitur muliipiiciter ex facris l i t tens , 
O * tejiimonijs P a t r u m , 
i 4 
I 
T A Plañe infertur -ex d id í s tora Íc4 
dione prxcedenti , Se eolligitur « 
vtroque i l lo telíimonío Sapiemiie Se 
Apoftoli ad Romanos. Nemo enim mérito re-
prehenditur, aut ine^cufabilis eft, propter ig-, 
norationem prorfus inculpatam, aut inv inc ib i -
Icmcuíuslibet veritatis. At quicumque igno-5 
rant exifíentiam veri Dei,merkd reprehendun-
tur tanquam van i , Se inexcufabiles, in vrroque 
i l l o Scripcuríe teftimonio : vt patet ex illorum 
verbis íuprá num.2.¿k lo.exfcripcis. Ergoquia 
cumque ignorant exiítentiam veri Dei , non 
paüumur ipnorationem prorfus inculpatam Se 
inviucibilem eius veritatis. Maior , qu¿e fola 
egec probatione, non folúm eft confentanea ra-
t ioni naturali, CJUOÍ docet, nemincm iurere}>re-
hendi,aut inexcufabilem elle,pi'opter ea,qii2e ipk 
eius 
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yus lihetí poréfíate non íunt (quod ex ififtit-u-
^o demonítrac Ariftoteles l ib.j .Lthíc.cap. i . & 
i^Jíed edam ex Concilio Trideniino colligicur 
íefs.íí. cap.i i . &: can. i S . v ü i i u x t a mencem 
!Apoftoli,dicitur:De»í impofsibiUa noniubet. 
lubereuautetnDeus impofsioilia íi reprehende-
rec,aui: inexcurabilem iudicarec ignorationem 
fui invincibilem: nimirum, quam vincere i m -
pofsibile eñ. Nemo quippe reprehendicur á 
Deo, vel inexcufabilis cenfemrab ipfo ni l i qui 
contra iursionem dívinam agit.Nemo ergo mé-
r i to reprehendifur,aut inexcufabilis ert,ob i n -
vincibilem D e i , vel cuiufcumque vericatis i g -
noracionem. Quare fententiam á nobis in i p f i 
epigrapha feétionis propoíitam tuecur Alenfis 
! i .part.quseft.3. mémbro z. Aureolus in 1 .dift. 
z.arc.^.Amicus Tomo l.Curfus Theol.difp.z. 
cum. 18. ReCupitus l i b . i . q . 7 . Goncalez i .p .q . 
z .ar t . i . vbi eam appellac communem Theolo-
gorum,acreccnier M . Ferré t r a d . i . in i . p .q . i . 
§ . io .Mih i vero prorfus certa eft, cúm fív com-
munis apud SS, Patres, ve ex progreílu appa-
rebic. 
M RESPONDENT Al iqui Re-
tentiores , vtrumque id teíUmonium ¿cripeurae 
folúm probare , Philofophis á Paulo reprehen-
f i s , & hominibus iJs,quos líber S'apicntioe notan 
vanitacis, adfuiííé fufficiens príncipium & de-
J)itum cogndfcendi exiftenddm veri Deijideo . 
^ue mérito fuiííe reprehefos,& iudicatos inex-
cufabiles. indidem veid non impediri, vt quif-
<juam homo inveniri pofsit , racione quidem 
vtens^ed tamen adeo bebes, & rudis, vel etiam 
íine vllaaliorum doftrina in fylvis enutritus,VE 
patiatur ignorationem prorfus invincibilem 
Dei,ab omni culpa cxculancem, ¿¿ nulla repre-
henfionedignam.Ita Molina i . p .q . z , a r . i . § . e^ 
Í/ÍÍÍ/Í,Victoria 1» RdeÚ:. ^ í d 'juid teneatur, 
&íC parte i.propof.i. Medina i . z . q .8p . arcó-. 
Zumel i.p.q.z.art .i .concl.j .Trigoíius ibidem 
dub.i.ad 4.Arriaga ibidem di fp . i . feó l^ .num. 
117. Izquierdo difp. 1. de Deo q. 8. Pontius in 
Curfu Theobg.dirp.z.q^.Quiros i.part.difp. 
;i3.fe£t.7.SciTa i .z .q . í í .ar t . io .Marleta i.parr. 
tontr. 1 1 . & a l i j . 
16 SED Contra h Etcním ín i l lo 
Sapicntix loco non folúm reprehenduntur , S¿ 
/«xr¿í/í/, ideft, vanidicuntur Philofophi, auc 
liomincs fubtilioris méntis , Deum i^ñorantes, 
fedvniverse omnes homines , in cjuibtts non 
fubeft feientia Der. vt patet ex contex.u. Ergo 
voluntarle, íiveabfque fundamento vilo, arfta-
tur rcprchenlio illa ad Philoíbphos , aur homi -
nes fubtilioris metis Deum ignorantes.DEIN-
DE.Apoftolus in pofteriori loco ad Kominos 
i.licet poiifsimrm invehatur adveríusPhilofo-
phos illos,.qui veritatem Dei in iniufticia deti-
nebant , vniverse tamen loquiiur Gnecis ac 
Eitrbms, fapientibus & inftpientibus , q u i -
bus fe debitorem fatecur ibidem v. 14. & poitea 
generaüra ait v. zo. Iñ^ifibdi* envm D ñ k 
creatuy.í ma-nditper ea quee jaüa funty mtelle-
fta conípiciuntur : [emonerna quoque eius 
\>irtus & diuinitas , ~)/t fint inexcufabiles, 
Vbi non modd á Philofophis, fed generacim x 
creátura mundi , himirurn, rationis compoce, 
ait vir.u.em Dei fempiternam & divinitaiem 
incelleítam confpici ex efFedis. Immeriío ergo 
i] Audores ab ea dodrina escipiunr aliqueiu 
hominum racione vcencium , eciam in fylvis 
educacum , cui inacceífa prorfus auc impofsibi-
lis íecundum prsefentes vires mencis fu cogni-
t io exiftenci^e Dei . 
17 C O N T R A I I , Prardiaum ením 
teñimonium vniverse de hominibus racione, 
vtencibus intelUgicur á Pacribus. Vnde Anfel-
mus illa verba Apoftoli : ^ Quod nocum eíl 
Déi,manifeíUim elt in illis,ica exponit:Mul-¿ 
ta func, qux de Deo per naturam feiri n o n 
poííunt:íicuc eñ myñerium Incarnationis, ¿ i 
„ Paísionis,quod latuit fapientes mundi. Sed 
„ hoc de eo naturaliter feiri poieít , quo i ipfe 
, , fie Deus:quia omnis creátura opeendic, le non 
, ,eí íe Deum,fed eífealium qui eam fecerit,cu-
, j ius fervitio parere neceíTe fíe. íraque quod no-
tum efi de Deo,manifeftum ex i l l i s . Cauiíam 
vero fubdic:.Habent enim vnde nóícant eum, 
„ feilicee nicuralem raiionem. ^ A t cciam ho-
mines ruJes/, auc i n fylvis enu.rici acfquevllo 
magiílerio hominum , habene eciam in fe naeu-
ralem ratioriem : ve omnes íupponimus. Ergo 
habene fufficiens principium & cauíTam , vtr 
qüodno.um elt D e i , manifeftum fie in ilUsj 
Ñon ergo paii poííunc invincibilem ignoratio-* 
nemexiftendce D e i , fed dumtaxat vincibilem^ 
veluncariamque. Addic vero dliquanto inferiús 
, f in eadem verba Apoftoli : * Ab hac creátura; 
, , mundi id eft,ab homine confpiciuncur invi-« 
, , fifcilia Deidn.ellecfa per ea quíe faéta funejid 
eft,per creacuras. Nam li v i z,iLmter éxteriorá 
^ confpicimus, per ipla eadem ad interiora re-» 
vocamur.Vefiígia quippe Creatoris fuñe mi-l 
,yra opera v i l iDi l i s creaturx.-quoniam per hxc, 
,, quíE ab ipío funcimu? ad ipfum.Men.i enim 
,, noftríe peccaco fuo ex.eriús fparfie , needum 
Deus ficuti eft inceriús innottfcic : fed dumi 
„ fadurae fuse decns foras pDnic,qu.ifi quiL uída. 
nueibus innuir ,& qua: in.us fequimur often-
dic, ac miro modo ip l i s formis excerioribus 
„ nos ad interiora perducit. f Pacet vero , g r a -
daiionem hanc eundi per cognidonem rerum 
mirabüium externarum ad nocidam :n;erio-
rum,& ipfius íummi D e i , in omni homine ra-
cione prc"edito locum habere , quantumvis ille 
rudis,¿ó á b humano convift'u alienu^ fit. 
18 E O D E M Modo exponunr ea ver-
ba 
7 4 í n O D u f c u l o m í . S . A N S E L M Í . T r s c l . í ; 
ba A poft olí alij Parres , abíque vi la cüiuf-
piam hoininis exceptione, d u m ille radonis 
ccmpos ü r . Audire par eft.S.Prorperum adDe-
Vj metriadem pag.íj.fine aietemr^In pulchricu-. 
^ díne C o e l i ¿i xetrx quíedam funt paginse AD. 
i , , O M N I V M OCVLOS SKMPER PATEN-. 
„ TES , & Auftoiem í u u m nunquam tacentes, 
quarum proceftatio dodrinam imitacur M a -
giftrorum,&eloquiaScripturaru.^ Similiter 
Jib. de vocarione Gen d u m fecundo cap. 4 . 
9, ?* Coelú quippe, ac térra , & mare, omniíque 
„ creatura ,qu£ videri ac in te l l i g i poteft,ad hac 
„ prxcipué difpoíica eft humani generis v t i l i -
tatem,vt natura rationalis de contemplatione 
tot ípecierum, de experimends toe bonorum, 
„ de p e r c e p t i o n e i O L m u n e r u , a d c u l L u m , & dile-
'„ ¿tionera fui imbuere iur Auóloris , implente 
„ omnia Spiri íuDei , in quo vivimus,movemur, 
& fumus. * P r í E m i í í e r a t vero l ib . primo eiufde 
operis c a p . 5. adhuc opponun iús : ^ Secundura 
„ Scripturam credimus, & pijfsimé coníitemur, 
qudd nunquam' vniveríicati hominum Provi-¡ 
5, dendse divinx Cura xkfuerit. Quae licet ex -
cep .ura í ibipopulum fpecialibus adpietatem 
?í direxerit inlHcuiisinullitamen nationi homi-
m i n u m * (nimirum , quantumvis rudium, auc 
„ barbarorum) * bonirads f u ^ dona fubtraxic; 
^ vt propheticas voces , &c legaba pra;cepta, 
convincerentur in elemencorum obfequijs,ac 
^ teftimonijs accepiíie : VNDE ET I N E X -
^CVSABILES F A C T I S V N T , qui déos f ib í 
¡j, dona fecerunt? & qu^ Creata erant ad vtedum, 
5, venerati funt ad colendú. $ Kullus ergoho-r 
m o eft aded barbarus , l i racione vtatur, q u i non 
fu inftrudus fufficienti principio ad cognof-
tendum, & colendumDeum , ex pr^dicationc 
afsidua elementorum , ¿k aliarum viíibilium 
treaturarum. Denique idem ipfe libro contra 
Collatorem cap. i 4 . o p p 5 r í u n e inquit:^ Trahic 
•5> ad Deum contemplacio eleraentorum j om-
^ nium^qux in eis funt, ordinatifiima pulchri-» 
•5, tudo. invihbilia enim eius á creatura mundi 
perea, qusfadafunt, intellccta confpiciun-
tur. Trahic rerum geftarum cognicio , & d i -
; , vinorum operum ca-latura : animum a u d i e n -
tis inflammanc , narrantes laudes Dominí , 
& virrutem eius, d¿C. 'r',Paret vero j cam e le -
mencorum aliorum operum Dei contempla-
iionem;qua i p í i u s not ic ia adquirirur, nulli ho-
mini imperviam e l le , e d a m in fylms eduCato. 
Kunquam ergo ille pari poteft ipTuperabilcn 
D e i i-norationem , fwe quam omnino vincere 
nequeat. - > | | ; ¡ ; ^ oiuh 
19 BEP.N.l RD-VS Q ^ o q u e Sermo-
ne de Converfionc ad Clei icos , c?p. i . e a n d e m , 
cuam proíeüuimor, dodi.rinam confirmar. Aic 
„ enim: * Ñeque í m * iaborandum e í t , ve a d 
?? vc^is lu i ius í,ervemy.;.ur audl tum. Labor eft 
i d •. 
„ podus aures obturaré! , ne audias. Nímírum^ 
„ vox ipfa fe oftért, ipfa fe ingerit , ñeque puU 
„ fare incerim ceílat A D OSTIA S I N G V L O ^ 
R V M . ( Vide qualiter neminem excipiat.^ 
Adhuc nobis proximus eft , adhuc loquiturr 
adhuc Sapientia clamitac in plateis.* Niritíy 
rum , indicar teftimonium illud Proverbiorum' 
, , i . v .2 .0 .^ Sapientia foris p rxdicac in plateisí 
dat vocem fuam : in capice curbarum clami-
tat , in foribus portarum vrbis proferc verbaf 
fua,&c. * Quibus lignificatur, Deum intus, Sí 
omni loco ánimos íingulorumpulfare , & invi-* 
tare ad notitiam , & amorem fui: vt proinde íi 
quam audiunt vocem , non éxcipiant, nee feriá-
aufeultent, omnind inexcufabiles lint. Prjete -.' 
rea l ib. de diligendo Deo aic idem Bernardus^ 
Jnexcufabilis efl omnis^eriam infiáeiis f i non 
áiligít Deant.Non poteft autem diligere igno-í 
tum.Vnde &COncludit : Ignordntia Deidctm-i 
nabilisefl>& fufficit adperditioncm Auguft i-
ñus quoque T r a d . IOÓ'. in loannem , inquirí 
I-Í<ec efiyis diainitaTis ¡ytereatur* rutionalí 
iam ratione ytenti non cmnino , acfemtus 
abfeondipofsit. Similiter, & aeque generadm 
Arnobius l ib. 1 .adverfus Gentes circa médiumí 
* Quifquam nc eft hominum , quí non cura! 
iftius Princípís norione diem primee nativi^ 
„ tatis intraverit ? Cui non fit ingenitum,norí 
affixum, immo ipíis pené in genitalibus ma^ 
„ tris non impreírum,non inli[um,elle Regem^ 
„ ac Dominum cunftorum 5 quxcunquc funr^ 
raoderatorcmíNazianzenus quoque orat.z.de; 
Theologia:Ratio illa divinicus indica omni-í 
bus, ac primüm in pedoribus noftris codita^ 
,, cúdifquc mortalib9 innexa.nos ab his rcbus^l 
„ qux ocíulis cernuntur,adDeu fubvexit.^Nyf-i 
fenus pariter libro de Beatitud, in illa verba,} 
Btati rnifcrtcordesi&ccAnquh: De Numinedi^ 
uino notitia naturaliter y uidem infita efl om-i 
nihus homimbtts. Si ómnibus: ergo abfque ex-( 
ceptione vlla.Theophilus in cadem veiba Apo4 
{iQ\v.VeYÍtci5,feu, cognnio de.Deo,mortalibus ah 
imtio efl indita.Scd audiendusprartereaAmbro-
fius in eadem verba ad Romanos i . * Sicutí 
„ enim,inquit, in i l lo , qui credic , iuftiuaDeF 
7-, revela tur: icain eo,qui noncredir, impietas,' 
, , de iniufticia revelatur. Ex ipfa enim c a l i fa-i 
„ brica iratus i l l i videcur Deus. Id circo enim 
„ tam pulchra aftra condidit, vt ex ijsquamusj 
„ & quam admirabilis Creacor eorum eft, poí'4 
„ íit'agnoi'ci , «S^  folus adorad. Per naturalcn 
ergo legem reum facit genus humanurn. Po« 
tueruntenim id per legem natura: apprehcn-
, , dere , brica mundi teftiíicance , Audorem 
„í( .1uml>cum diligendum.qu'od MoylcsHite-; 
ris tradidir. Sed impi] fafti funt non cclendoi 
„ Creatorem J & ihiutdtia in cis apparet) dum 
;? videiiics difsimuUui; a ^r^SUjPi non fatentcs 
I n M o n o l o g í o n , P f s f a t i o . D i f p . V . S e a . I í . & I I I . 7 j 
g vñum Déum : quia quod notum eft Del , ma-f 
nifeftum eít in íJlis.'f Hucufque Ambroíius. 
Vbí cmnem ignoot iónem Dei natura condi-
toris damnac, veluti profcriptam Ie¿e naturalí: 
íuxta quam quilibet hominüm poieft , & debec 
exconíideratione coeli, afti-orum , & aliorum 
mirabilium operum , ipíius magni[udinem ag-
nofcere,& adorare. Nullus ergoadeo ñupidus, 
&: plúmbeo ingenio eft , modd rationis capax, 
t u l ignoratio Dei infuperabilis, feu invincibi-
lis fu.Pluraalia ex Pacribus hucípedancia vide 
fuprá fed . i .num. i i . 
xo SECVNDO Probatui^ eadeni 
'Affertio ex verbis i l l is loh.$6.v. i ¡ ,Omnes ho~ 
minesVdent eum>^nup¡HÍfiucintHetHrfro* 
cul. V b i , iuxta communem Patrum incerpreca-
íionem , íermo eft de cognitione illa De i , quae 
naturaliter habed poteñ , quseqnenulli homi -
nutn non obvia eft,li velic atceniere ad ea ope-
ra naturse , qu.E in Dei nociciarn manuducunr. 
Ñequeobílat ,quod AdverGri) aiunr, verba i l la 
non elle lob i /ed Elin ipfu;n alioquen.is, cuius 
doélrinx non debecur íidcs: prslenim cum non 
loquatur ibidem ex proprio lenfu , fediuxra 
canáíenam eo Lempore vulgaremjVc conflat ex 
verbis immediaté prjecedenabus.Nonjinquara, 
o b ñ a t : quia fencentia exprella i n ea camilena, 
communicer accipirur a Patribus ve verifsima, 
&: tradita k prifcis Theologis, at^jue Puetis^ui 
Carmimbus cecimrunt áiuinas laudes : vt i n -
rerpretantur eo locoS. Thom. Dionyíius.Car-
ihufianus,^ Titelmanus. Ac íane dodrinam in 
ca traditam,codera fenfu Aíiercionis noftrae ex-
ponic Magnus Gregorius íib. 2 7 . Moralium 
cap.3.dicens: Omnn homo eo ipfoy^uaratlonci 
lis ejiconditus Jebet ex ritiór,e colligere t unty 
quifecondiditiDettm ejJe'.juemVideLicet iam 
l/idere •> efi dominationem iÜins ratiocinanda 
conff kere. V b i de omni homine, eo ipfo quo 
rationalis eft^five ratione vtens,loquícur. Quod 
plmc in barbaris quibufque,& aggreíl i tus ho-
ininibus,Íocum haber. Ac prancrea pofterío-
í a e i u s teílimonij verba explicans, a i f Procul 
tHsn intueri, eft , non iam iílumper fttcietn 
cerneré-, fed adhttc ex foU operum [uorttm ad". 
mtrettione penfare, Qux ratio communis eft 
omni homini ratione vtenci,lica alias moribus 
turpis ,& efferatus lit.Ideoque aiebat Philippus 
i n eadem verbr.Qua7nuis auis tam prauus fity 
& jr' ipdusM alientts ejjeJlttdeat a CreAtore^ 
Deo[uo\ nullus tamen eft cjtti fe abfcondctt 
k calore eius : E T I D E O V N V S Q V I S Q V E 
M O R T ^ L I V M , L 1 C E T D E L O N G E , 
S E N T 1 T , E T I N T E L L I G I T D E V M . 
V b i duabus paniculis vnivcrfalibus^a/Z/íí , & 
"Vntif^uifque , omnem prorfus hominem com-
prehendic. Ncmu ereo tam hebes, aut infelici 
genio eft,vt ad Dei veri noduam pervenire nou 
pofsir. Quare ex eodem teñímonio EIIu apui 
lobum Noíter Beda,Hieronymus,Nyij.enus, &C 
alij Imerprecesá Pineda /6íif/?í» i nd ic i t i , co l l i -
gunt, ómnibus, & íingulis hominibus pofáibi-. 
lera eiíe naturaliter cognitionem v n i u s ^ veri 
Dei . Et inter eos Hieronymus aic: Per naturé 
bonttm notma Creato'ns inejl Cordibus homi-
nüm.hz. pteererea Laftantiusl ib. i .cap. j . gene-.' 
ratim, ait: Nemo eft, /¡ui fapiit, raiiünemque 
fecum por. e^qui non ^numDeum efje intelii" 
gut, íjui & condiderit omnia, & eadem , ejuG 
coadiditfvirtute moderetur. Mir to alia t e ñ i -
monia ex adduótis fuperiús, qux id ipíum vni-« 
versé tradunt de quibuslibet hominibus, & v n i -
Cum praenerea addo ex Magno AugufHno Iib.2.' 
de Sermone Domini in monte cap. 5.dicente^ 
N V L L ^ N Í E S S E * A N ¡ M ^ A M ^ Q V ^ A N 
T V M V I S P E R r E R S ^ M , Q V ^ E T^4-
M E N V L L O M O D O . R * A T I O C ! N ^ R I 
P O I E S T i l N C V I V S C O N S C J E N T I ^ . 
N O N L O Q V y l T V R D E V S . Infuper lib. ' 
xo.Confef.cap.í. Cxlttm , & terrdy & omnia. 
qu<£ m eis funt,ecceyndi'jue mih dicunt^vt te 
amem : nec cejj.int dicere ómnibus^ 1/t fint in* 
excufab les.Si antera aliquis homo efíei ínvin-
cibiliter feu oranino excufab:Iiter nclciens 
Deum , excufabilis eciam eílet in omifsionó 
araoris, Nemo enim aecufari poreft quia non 
amar bonura,quod invincibiluer nefcit.Irame-
ried ergo , & adveríus communem fen:entiani 
Pacrum , aiunt Adverí^rij elle quofdara homi-
nes ratione pr£editos,fed aded rudes, auc barba-. 
tos, vt nullam Dei notiriam habere na uraliteií 
nequeant-, fed invincibilem eíus ignoratio-i 
ncm patiantur. 
S E C T I O T E R T I A . ' 
kxplándtur l/berius eadem ¡entent ia , & 
tione confirmatur , iuxta fenfum 
Scriptur* & Patrum. E u a -
fiones prteclufó, 
h i " Y T E R V M V t lucuíentiús appareaa 
I; y veritas eiufdem fententí^e, obfer-
vandura iraprimiseft, ignoratio-
hem invincibilem mulcipliciter accipi poííeí 
P r imo,& improprie,pro quadara inadvertetia, 
feu incogítantia adual i de exiftenciaDei,quan^ 
tumvisea in habitu f i t raanifeña, & explorara.' 
Hac ratione cerrum eft , & diucurno omnium 
fere experimento comprobatum , poíie ac folerc 
in nobis elfe ignorationem invincibilem De i , 
quoües ad qiuvlibet negotia , auc ftuiia vivide 
intenci , n ihi l interim de Deo cogitaraus , nec 
animum pulfac ipíius noticia aliqua-, falem vbí 
nnllum vrget praxepium habendi ipfura in 
meme. Quod dixerim propLeceos^ qui prorfus 
imme-
7 ^ I n O p ü f c u l u r a í . S . A N S E L M I . T r a a . I . 
D E i N D E Ignoracio invincibilís 
ímmemofés De i inrcrdnm federa aliqua, etiam 
gravifsima, ex habitu, <S¿ abfque vilo conícien-
IÍIE ftiraulo admitiunt.ij enim aliquamDei no-
tiíiam inLerprecativam habent, feu indebiio, S¿ 
obligarionerideoque ignoratio,feu ínadvercen-' 
l ia ipforum non eft invincibilis,íive inculpara, 
í*ed vincibilis , & reprehenSone digna, qualis 
plañe fuic in ijs Philofophis, qui teñe Apofto-
lo,inil loloc'o ad Rom. i . v . 2 8 . nonfrohane* 
rt*nt Dcum tuheye in mtitui, ideoque trudi* 
dit dios in reprobum fenfum^vt fAciant ea^qutc 
non conuemttnti repletos omni iniquitóteimd-
Uria^SíC. Vbi Anfelmus, inquic: lileprobat^d 
efi, prohum , IcupcUblle ejje indicar habere 
JDeum in notitia^aipia deuotíonejludec eum 
in dn'mo femper hubere , & tdn^HÁm pr&fen-
tem tlmetMicreaeretur, & pecare non aitdet. 
Sed hec Gentiles nanjecerunt. V t i t a q u e í g -
noratio pradi í la , íeu incogúantia de Deo, lie 
linvincibjlii-; nulla debet incervenire obligacio 
togiiandi de Ceo bÍ£ & nunc ratione praeceptí 
vrgencis ad ipfum ccníiderandum,vel direde in 
fe,vel indí rede propcer aliquid ab ipíb prjecepn 
lum aur prohibiium. 
11 
cxiflenricc Dei po:elt duplicirer cogitari: n imi 
rum,poíirive,auL negative.Priori modo accide-r 
re:,íi quifquam poíitive , & cenó crederec, feu 
ar¿i.rare.urnullum Dcum cíie, abfque v i lodu-
bio,au!; fufpicione in oppoíuum, perinde ac om 
nes nomines exilHmamus cerro, non eíTe alium 
fclem prsrer hunc,quem quotidie videmus.Po-» 
fi.ericri aurem modo conangerer, í iquisnun-
quam cogirarer,aut furpicionem haberer de exi-
ítencia auc non exiftenda Dei,idque vel diurur-
)io lempore , vel fal.em exiguo , vt vnius dieí. 
Primum genus ignoradonis dicirur error, Tecíí-
du inlciriájíeu incogiranda.Hoc ruppo{ico,íen-
tcncia,qium huculque explicuimusdncelligi de-
be. víroque fenfu ignoradonis, ram poíitiva!, 
cjuám negativa; perd íu turnum tempus, ve neu-
tra poisir eiie invincibilis , auc excufabilis om-
nino in aliquo homine racione predico , quan-
rumvis rudi alias, vel in fylvis educato procul 
ab omni humano convidu. Víraque pars ex 
Scripiura & Patribus facis probata fuir duabus 
fettioixibus prcecedendbus. NunC autem fuper-. 
eñ illas rationibus confirmare. 
2 5 A C Primó quidem,ígnoranonem 
invincibilem pofidvamj five accepram pro er-
rore,non poiíe habere lecum in homine aliquo 
radonis compore, eciam ad breve tempus, fuá-
detur ex ipfa natura vniverliratis rerum : Q u i i 
ignorantia politiva , five error eiufmodi folúm 
poíTet habere locum , vbi quifpiam ex raiionis 
alicaius n.ituralis dudu firraiter exiftimarec 
nullum Deum, nullum primum principium, aun 
fiaüfam rerum vifibilium exiÜerc;abfnue dubio, 
aut fufpic'íone aliqua de veritate bppoíítá. S? 
enim dubium,aiu fufpicio íit de oppoíito', p rx -
fertim in re tand momenti , «S<: adeó manifeítaj 
non erit error invincibilis,live inculpatus: cu.:ni 
in ipía fufpicione,aut dubio habeat homo fuffi-; 
ciens principium , auc oc'cafionem adínveñr-i 
gandum,& inveniendum veritatem.qiiod fi non 
pr¿eílat,error v inc ib i l i s , & íepreheníione dig-» 
ñus ert.Atqui nemo hominum ex rationis natu-
ivlis dudu iirmiter exildmare poteft , nullum 
primum principium , autCaufam rerum vifibi-. 
l ium exiíiere, abfque dubio , aut fufpicione v IU 
de veritate oppofica5etiam ad breve tempus. E N 
go ,& nemo hominum poceft habere ignoratio-í 
nem invincibilem poíicivam de exiílentia Dei^ 
etiam ad breve tempus. AíTumptio , qu.e foU 
probacione eget, fuadetur: Quoniam nemo ho^ 
minum ex rationis nacuraíis dudu exiftimare' 
poceft firmicer, & citra dubium.nifi id ad quod 
iudicmdum inducunc obieda naturalia,five res 
nacuraliter cogn í tx : c ú m o m n i s not i t ia , fcuí 
cognicio naturalis. ducat oreum ab eiufmodr 
obiedis. Atqui obieéta nacuralia , feu res natu-{ 
ralicer cognieje , nullatenus inducunc ad exifti-j 
mandum, nullum exiftere principium primum, 
auc cauíam rerum omnium : fed potrus mucisí 
vocibus clamant inceífanter, & diu nodu^ 
que ómnibus manifeftanc illius exiftentiam^ 
Coeli quippe enmrrdnt glorUm De'h & opera 
mdníim eius unnitntiat jirnuimentum, ve Da-j 
vid accinic Pfalmo 18. Nemo ergo hominum' 
ex rationis naturalis dudu firmicer exiftimarq 
poieft, nullum primum principium,auc Caufim 
icrum vifibilium exifterc , abfque dubio au^ 
fufpicione vlla , ne ad breve quidem tem4 
pus. 
1 4 H A N C Racioncm índicant Í 0 C 4 
Scripcur.e , & teftimonia Patrum , vtraque fe-f 
dionc prxcedenci expenfr.quibus nonnulla alial 
facis illuftria , & opporcuna addere placer. A<$ 
primó quidem Damafceni l ib . 1. Fidei cap.i^' 
il l is verbis : oúhxvkkí ftívrot n^«i« Qits »if 
?, vavl t^ú ¿yvo?í<*, &c . ^  Nec tamen nos ini 
„ o m n i prorfus ignoracione fui verfari fivid 
„ Deus. N E M O E N I M EST M O R T A L I V M 
cui non hoc ab eo naturalicer iníi.um í i t , ve 
„ Deum eiíe perfpedum babear. Quin ipf<é 
„ quoque res Condicai , earumque confervatiq 
„ acque gubernatio, divina» natur» maieftatem 
praedicanc. ;f Simili.er Nazianzenus Orar. 3 4 J 
„ ríT ptv yap tTvcn Qíóv , &CC, Etenim quóá 
„ Deus íit, ac princeps q u í d a m caufa, qu.c res 
, , omnes procrearit arque confervec, t u m o c u l í 
ip i l , rum lex naturalis docet: illí, dum in res; 
, , afpedabiles intendunt eafqué &: pulchre fi-'! 
xas, ¡k ñabiles eííc, de progredi-aeque immo-¡ 
, , tc , v t i t a dicara , moveri, volvique pií-rfpi^ 
„ ciunt. híEC autem ? dum peí res oculis fubie-
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£ ceas 5 $ iéSió ordíne colloíatas , Au£í:orem 
£ earum conicótura quadam coIIigic,& aíTequi-
5, nír. Quonam enim modo vniverfa rerum 
„ hxc moles, vel preduda vnqLiam fuiííet, vel 
„ conííÜerer, n i í i Deus omnia m rerum natura 
5, protuHííei:,ac confervarei? Quid pulchrius? 
Eodem fenfu luítinus Manyr , vel fiquis alius 
Auftor QQ.. Gr^coi'um,ciiidim r e i f e i t a n t i ^ ^ -
de notum f i t , ejje Deum ali^uem •, refpondec, 
ix ^ t ' o vru>v avo^xjía s re, ^sa Jictuovñ j , i d 
eft, ex rerum qux extant , conjUtutione , 
ferfeuerdnti diucurnitate. quaíi haic fii inftar 
Magif l r í , autlibrorum diíTeríifsime ennarran-
l ium Dei exifientiam,& gloriam.PrcerereaGre-. 
gorius NyíTae Amiftes in Pr¿ef.uione Orationis 
Carhec. eum , qui Dei exiftentiam negaverir, 
convincendum eiíe docec, ex r1 t í^vikcSs iicu 
ffO$C¿! HOiTíSTÍV H¿7¿iCV olnOf OJUH/ití V CHViSiC. E x 
'ijs yuce artificiosé j c fdfienter adminijirdntur 
m mundo i l>t inde Vim eJJ's alijuam agnofcat 
in illis dffdrentem ) omnium'jue fHpremdm. 
Denique Augnílinus l i b . n . de Civicat.cjp.4. 
eandem omnino rationem eleganter ttadidiG 
hifee verbis : Mundus ipfe ordindtifsimd fud-
mutdbilirdtexT rmbilitd& ffi Vifibilium om-
nium puícherrima fpecie , quodddmmodo tdei-
tiis-)& faítum fe ejjé & non mfe a Deo inef-
fdhiliter dtc¡ue inmfihiliter mdgno , & inejjd* 
biliter dtc¡uc inttifwiliterptlchro, fievi jeyo-
tuijje procldmdt. Qüíbus ómnibus confonat; 
'Anfelraus in frájCap . í . conc ludens : Nihildper-
tifas, qwiin quod tlld [ummd ejjentid tdntdm 
rerum molemytdm numerofam mulcitudinem, 
tdw formóse formatdm , tdm ordindté Vdrirf-
tdmjdm conuenienter diuerfdm ¡foldper feip' 
fdrn froduxit ex nihilo. Itaqueraiio, quam 
propofuimus , tum ex facris licieris eruca eft, 
tum á Pairibuí fxpe propoíica: vt n ih i l inrerim 
<!icam de Philofophis, quorum plura) & i l l u -
ñria loca v idere poces apud Eugubinum l ib . 1.' 
de Pcrenni Philoíbphia, Raynaudum i n T h e o -
¡•ogia Narurali dift. j . & Peuvium l ib . i .Theo- ; 
logicorum dogmatum de Deo. 
í ¡ DICES Ex dodr ína Quíroíi] 
d i r p . i ^ . in i .p . fef t .y .num.f j . rarione prjeiada 
fummum excludi ignorationem poficivam i n -
yincibilcm exiítenti.e Dei per principia i n -
trinfeca luminis naruralis ; non a u i c m p e r é x -
triní'cca alicuilis pravi Dodor i s , qu ihomin í 
í impl i c i , tk. afgfcfti perfuadear i Deum reverá 
Yion exiflére.T une e n i m po.:eíl i l le inv inc ib i l i -
ter id' cxiíHmarc : qcemadmodum l i á Parocho 
docc3mi",Denm C u e v n u m in e í l e n r i a , & p e r f o -
ñ a s d i v i n a s cae qua-uor , ruí^icus fucüc i d e r c -
dec errore invincibi l i . Er lamen huic errori fe-
Cundt im fe mag i s refil'-ic nacurale lumen, quám 
i l l i alteri de non exiften ia Dei.Dari igitu.r po-
teftpoíiciva ? & invincibil:s ienoratioDei peí; 
principia extrinfecTa. Vnde concíudit pr.sdídusí 
Aüd.or:Hinc faciíé ddmitto ignordnrium poji^ 
tiudm inuincibile tn rujhas ^-ítheifiis. Ndr/t 
in iftis non ital/iuiáe fulget rdtiohis lumen, 
ytfuo difeurfui magis fidere debeant, jukvt 
fuorxmJ'dpiemium injiruflionl. 
16 SED Contra. Quamvis enim^' 
iuxta plurimorum fentcntiam, in ijs, quse iuris 
íunt naturalis , polsic dari aliqua ignoratio in^-
vincibilis p:-r principia extrinfeca , vbi res eít 
obfcura,aut folum rerno.é,& per plures ülaiío-.; 
nes inceriedas,ex principijs primis deducía; no; 
ramen vbi res ipía eft manifefta , & proximq 
deduéla ex principijs naruralibus. S i cu t i en ím 
principia ipfa per le patent 5 & cogunt ad á £ | 
fenfum fui,ita qu^ proxime,& palam ex ijs de-.', 
ducuntur , quamvis non neceííaric) coganc adj 
affenfum fui iplbrum aliquos homines ruflí-i 
Cosj&rhebetcsj faltem impediunt ne firmiterín.' 
animum inducant errorem conrrarium. Ipfar 
enimveritas afsidue animum pulfa^ne firmitei* 
credacur alicui contra i d , quod obieda natura-
Ha , & toca demum natura manifeftac. Atqui; 
Deum eííe;eíl: res manifefta , & prexime dedu* 
da ex principijs naturalibus : cúm tota reruni 
naturalium vniveríitas eam vniratem ieíleLur,ví: 
hadenus o í k n í u m eft.Ergo exifténtiaj Dei noa 
poteft darí poíiiiva , Se invincibilis ignoratío^ 
per principia extrinfeca. 
zy V L T E i a V S ; Vb i non eft boni* 
fides, ibí nec ígnoracio invincibilis eíTe poceíl« 
At in mi l ico nequit elle bona fides circa non; 
exiftentiam Dei , quamvis eum errorem didice-i 
r i t ab aliquo aut pluribus, quos exiftimat do-
rios.Adhuc enim neceíFürri eíl,vt ccelum,& ele 
menta,ac qualibet creaturse, mutis, oí afsiduis 
vocibus animum pulfent, prxdicentque ipfam 
Dei exiftentiam.Cum ijs aacéín crebris infpira4 
tionibus circa veritatem fuinm^m , &: maxímx 
momenti , cohscrere non poteíl bona fides , ve 
patee. Ergo ñeque invincibilis ignorado cohá:-; 
rere poteíl. Quare nec ruftici ab Acheis e iodi , , 
aut poiiús fedudi , illam habere cenfendi furitjj' 
fed prorfus vincibilem, quam excutere tenean-i 
tur; &: potíús alTentiri vniveríitati creaturaruru; 
docenti veritatdm, quam liOminibus aliquibusy 
prxfertim Atheis,quorum vita flagitiofa eft ,f i i 
cuti &: dodrinarideoque nullum aííenfum me-í 
retur. Nec eft par ratio vbi Parochus hominem 
prorfus aggreftem feducit, vt credat d ivini r i tc 
eife mam, perfonas quatuor. Hoc enim fe-i 
cundum,in quo folo íupponimr error, qurmvis 
contradicar rationi naturali , non tamen ita 
aperte ac negatio exiftentiam Dsi . Id patet: quo-
niam fola fide agnofc'imus perfonas divinas 
non cíic plures aut pauciores tribus: ea aurem 
fide fuppoíita, per rationes, panim T h é o i ^ i a 
cas,pari;ira naturalcsjid ip íum exponerej& fua-»' 
ders 
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dere c o n a m u r : h u n q u a m tamen o m n i n o m a n í -
f e í i ¿ , n e c c o n eftante id v n i v e r í í c a t e rerum n a i u -
r a l i u T i , g u á l i t e r conteftatur e x i f í e n d a m D e i . 
E r g o p e i ' m í i i a ignorat ione i n v i n c i b i l i per p r i n -
c i p i a excrinfeca c i rca n u m e r u m per /onarum d i -
y i n a r u m , n o n debec i l l a admict i c i r c a e x i í k n -
í i a m D e l . 
z 8 P R i £ T E R E A : Q u a m v i s e x i ñ e n -
c ía D e i n o n fir per fe nota i m m e d i a t e quoad 
nos (de quo D i f p . f e q u e m i ) ramen m e d i a r é i n -
noiefcic per ipfam rerum vn iver f i ta i em , á q u a 
pcifsim auc fahem frequenter m i t t u n t u r a l i x a r -
que alise: fpecies per fenfus , ex quibus ince l l e -
&.us c o l l i g i t a l iquam e í í e p r i r a a m Caufam tot , 
& tam m i r a b i l i u m r e r u m . I n d i d e m v e r d deber 
tapere vrgentiora moc iva ad a í l e m i e n d u m e x i -
fíenria: D e i , q u á m ex d i f c i p l i n a v n i u s , auc p l u -
r i u m h o m i n u m A t b e o r u m ad d i i l e n n e n d u m . 
."Vbi a u i e m eft vrgenrius m o r i v u m a l í e n t i e n d i 
ver i :a t i , pra:fercim f u m m i m o m e n á , qual i s eft 
c x i í l e n r i a D e i , & f u m m é n e c e l i a r i s ad f a l u -
tem.tenetur horno a í i e n c i r i , p o c i ú s q u á m erro -
r i con ir .u - iOje . iam v e r o l i m i l u e r l io i piopofico: 
&c fi fecus f a c i a r j i a m error c u l p a b i l i s , & repre -
henfione dignus elt. N u n q u a m ergo h o m o a g -
grc ' is ,au[ r u d i s , ex finiftra a l i o r u m d i f c i p l i n a 
poteiT: pari ignorac ionem i n v i n c i b i i e m e x i ñ e n -
ii¿e D e i f e d f o l ü m v i n c k n l c m . 
19 E X R a t i o n e p r x i a d a c o l l í g i t u í 
p l a ñ e , nec ignoranciam i nv inc ib i i em, negat i -
vam, fa l t em d i u c u r n a m , el ie poi ie c i r c a e x i l i e n -
l i a D e i in n o m i n e ^l iquo quácumvi s r u d i . T u n c 
en im í u m m u m í i a g i p o c e í t i gnoranc ia e i u f m o -
di c i rca res f c i i u neceiiariaSjauc c réd i tU jquando 
n u l l a ccguaLio, fu fp ic io , a u c d u b i u m , pul favi t 
a n i m u m , ve l manuduxi t , ad eas íciendas ,au[: 
c r e J e n d a s . Á t q u i nu l lus h o m o eft adeo rudis,aun 
hebes ,mod6 racione vcacur, c u i u s a n i m u m n o n 
pulfec frequenrer cog ira t io , fufpic io , auc d u -
b i u m falcem de exiftencia D e i ; q u a m cora rerum 
v n i v e r í i t a s afs idud ennarrar ac p r s d i c a c . E r g o 
nu l lus h o m o eft aded habes auc ftupidus,vc p a -
ciacur i n v i n c i b i i e m i g n o r a r i o n e m exiftentiae 
D e i , a d h u c n e g a r i v a m . 
5 E C T I O Q V A R T A : 
Vygetu? rdtio alid excludens omnem ignora* 
ticnem inuinabiLem ex i j i en t l* D e i . Ejfugid 
JRccentiorum fYxduduntHr , & dif-
ficultates i n fjppofitum ex-
pedí untar'. 
A T I O f e c u n d a c o n r r a vtranque 
\ ^ ignorar ionem • p o í u i v a m , '&c n e -
garivam prorfus i n v i n c i b i i e m , 
d e f u m i u i r e x Providencia r e i , o m n i b u s prorfus 
h o m i n i b u s p i r ^ m i s f u b í i d i a n e c e l í a r i a , vr í u a m 
falucem a í l e q u a m u r . N e q u é e n í m fterilís, aut 
i n f a c u n d a eft i l l a voluncas , q u á , iuxca A p o f t o -
l u m , Z ) e « 5 > ( / / f o/>mes homines [ d ú o s j i e r i - . O * 
adcognitionem l /eritat is l jemre. A c q u i inrcc 
f u b í i d i a nece l far ia ad falucem obr inenddin 
pnmum,«S¿: furidamencum carterorum, e f t n o r i * 
r i a de exiftencia D e i . V n d e idem A p o í t o l u s í 
quodam l o c o aic: ^Acceientem ad D e m n opvr*. 
tec credere,quia e j i , & quod inquiremibus fe 
remunerator f u . E r g o ad P r o v i d e n c i a m D e í 
f p e f t a r , vr ó m n i b u s prorfus h o m i n i b u s n o r i -
riam fusc exi f tenrix cribuac. N i m i r u m , p r i n c i -
pia f u f f i c i e n c i a , 6 ¿ opporcuna a d i l l a m obe inen-
d a m . A r q u i c i r c a ea qu¿e funr n e c e l í a r i a ad n o -
ftram falucem , & fufficienrer á nobis c o g n o f e í 
p o í í u n r , repugnar e í í e i n v i n c i b i i e m five i n c n l - | 
param i g n o r a r i o n e m , ve parer. N o n ergo v l l i 
prorfus h o m i n i i n v i n c i b i l i s .exiftentiíE D e i ig-i 
norar io e f l é poieft . 
31 R E S P O N D E T I z q u i e r d o d i f p ; 
i . d e D e o , quaeft.S. n u m . 1 7 0 . D e u m ó m n i b u s 
q u i d e m h o m i n i b u s parare auxi l ia fufficientia 
ad í ' a l u t e m , a u c p r o x i i n e , a u c r e m o t é : & ; q u e m a d -
m o d u m a l i q u i defedu pr^dicacionis n o n habenc 
a u x i l i a p r o x i m é fuff ic iemia ad al iequendam fi-
d e m d i v i n a m , fine qua f d u s secerna o b t i n e r t 
n e q u i c : ira abfurdum non e í f e q u d d a l i q u i h o -
m i n e s n i m i u m rudcs , & haberes , n o n habeanc 
a u x i l i a p r o x i m e fufficienria ad aiTequendam n o -
t í c i a m exiftenciae D e i . P o r r o id ica exponic , ve 
h o m i n e s prox ime incapaces ad aiTequendam fi-
dem , habeanc n i h i l o m i n u s a u x i l i u m fuff ic iens 
ad í a l u c e m , quacenus i l l u d habenc ad a b f t i n e a -
d u m á pecCacis .quod fi faciant , D e u s i l l i s p r o -
v idec o m n i a m e d i a n e c e l í a r i a , &í p r o x i m e i a 
falucem conferenc ia .S imi l i rer ergo a i r , h o m i n e s 
b a r b a r o s , & n i m i ú m rudes ,habcre a u x i l i a fuff i -
c i e n r i a ad falurem fuam , quarenus ijs p r o x i r a ^ 
p r x d i c i funr a d v i c a n d u m peccaca , per q u o r u m 
fugam fefe d i fponere p o í l u n r a d D e i n o r i a m , & : 
fuam falucem o b r i n e n d a m . 
3 1 V E R V M H x c f o l u c í o d i f f i d i r ¿ 
eft ex m u l r i p l i c i r i Capice. P R I M O . Q u i a longq 
f a c i l i o r e l t not ic ia exiftencise D e i . q u a m q u i t l i - ' 
ber a £ H o n e s v i rru tum impedienres p e c c a r u m ; 
N o r i c i a m en im exiftentiae D e i inger ir m e n r i -
bus noftris v n i vertirás ipfa creaturarum , vr ex 
S c r i p f i i r á , & P a t r i b u s audivimus- , a b f q u e d i f f i -
cul ta ie v l la , ve l racione n a m r a l i i n oppof i tmn 
impediente in te l l e f tum nof trum,aut rerardantc 
ab i l l ius a f enfu, C o n t r a vero quaml iber a d i o -
n e m v i n u t i s i m p e d i e n t c m peccatum obftacula 
p l u r a , & d i f h c u K a c e s , prsefertim appecicbs f e n -
tienris i m p e d i u n t , & moranrur ,v t patee. E r g o fi 
c u i h l ec h o m i n i , e c i a m r u d i , & b á r b a r o , adfunc 
femper a u x i l i a p r o x í m e fufneiencia ad v i t a n -
d u m peccatum per a í t i c n e m v i r t m i s 5 p o t i o r i 
iure a d e í i e debenr ad habendam no i i r iarn e x í -
í l e n -
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í léh ' .kDcilongefaci l iorem. SECANDO. Fa-i 
cuicas próxima bené agendi in ordine ad finena 
vlcimum nacuralem fupponícneceílarid cogni-
tionem cxiítencice eiuÍJem vl t imi fuis n i c u r a -
lis: íicuti f^culcas p. oxima ad ageadiím ben¿ in 
ordine ad vlcimum fineni {upernaiuralem, ílip-
ponic neceílarid nocitiam indicam exiílencije 
ciufdem vlamifinis fupemacuralis.Propcereá-
óue omnes Pbilolbphi Morales , 6c Theologi 
cum Ar i f iO : de l i b . i . & 3.Echicor,aiunc, finem 
in moralibus fe habere per modam priacipij.Si 
igicur omnes homines racione vcentes, quácum-
vis barbari, habenc auxilia proximé íufHcien i.u 
ad agendum bene moralicer circa finem vlci -
mum nacuralem , á forciori illa habere de^enc 
circa noiiciam exiftentiae eiuídem finís, quaj fie 
principium quarumlibec honeftarum a d i ó -
íium. 
33 E X P L I C A T V R Ampliils hxC 
'ipfa impugnatio. Impofsibilis eít a d i ó honefta 
m obfequium vlt imi finis fupern icur«lis , non 
prseunce fuperaacurali nocija exiftencix i p -
lius habica per fidem. N i h i l enim voIitu n,quin 
pr<£CO'.>nicuin : & omnis finis, omneque ODÍC-
dum fupernacurale , in quod volunus tendere 
poteft, folum cognofciiur lumine íupernacura-
li,quod in ftacu vic eft fides Ergo ecLm impof-
íibiliseft a6tio honefta in obíequium finis v l -
t imi naruralis , non praeeunte noticia exiftencia-
ciufdem finis : quoniam pariter,nih!l voli .um, 
quin praecognirum : &í nemo cognofeit finem 
vLimum,nili cognofear illius exiííentiam. Ar-
qui omnes homines , quantumvis barbari, dum 
habenr auxilia proxiaie fufficienria ad vitan-
dum quxlibcr peccaca, etiam facultacem proxi-
mam habenc ad adiones honeftas in obfequium 
ciufdem vl . imi finis naruralis,per quas peccaca 
virancur.Ergo vrgenriori racione debene habere 
auxilia proxime fufficienria ad cognofeendam 
exiftenciam eiufdem vlcimi finis nacuralis. 
34 DENIQj^E In eandem folaiío* 
nem argumencor : Quia tune tanciim datur 
íaculras remoca ad aliquid agendum , qu mdo 
exíftic facultas prójima ad agendum aliudper 
fe c'onfeiens , auc de fado conducens ad efn -
¡ciendum vel habendum aliud. Atqui compa-
parando notiriam exiftencia Dei , é¿ adionum 
'honeftarum, homo per poteftatem proximam 
bene agendi non difponitur ad cognitionem 
exiftencia: Dei , fed potiús per hmcdifponicur 
ad illam.ELenim,vc dicebamus)nociiii exiften-
tia: vlcimi finis eft principium vnde pro leunr, 
8c in quo fund tncur adiones voluntaris eliciejs 
i n obfequium eiufdem vlcimi finís. Ergo facili-
tas próxima volumaiis ad elicisndum rales 
adiones, non conferí , (eu difponic ad noriciam 
cxiilenrix eiufdem finis v l . imi , fed pcius a * 
lam fupponicjveiuci principium fui. Nullus e r -
go barbarus eft proximé capax eliciendiadio-^ 
nes volumatis honeftas , qui non fQ^bbiittiK! 
proxime capax cognoícendi exiltentiam Deí, 
íive vhirai finis. 
35 DICES. Hinc fcqui:ur,ncminein 
ex idoiolacris duiáce eo errore elicuülc aliquatn 
adionem voluntads moralirer hcneíkrn, feu in 
obfequium vlcimi finis nacuralis: quoniim ne-
mo ex idulolatris durare eo errore, habuic norí-
tiarn exiltencicC finís v l á m i , five D d Au3;oris 
nacuralis, quam dicimus eíle principium nece-
ílarium ,6c omnino prajfuppolitum ex parce i n -
telledus anLe omaem a¿íionem voluncacis prorí 
fus honeftam. Confequens aucem abfurJum eft:: 
quoniam iuxca fencen.iam f.equentem Theolo-
gorum in ipfis Erhnicis exricere ^liqua: adiones 
morJirer honeftx , 8c faLem citradubium po-.; 
ruerunr proximé exiftere. Ergo e.iam abfurdurrt 
eft.qudd nocúia exiftenJje Dei,iive vlcimi finis 
nacuralis, debeac neceJarid fupponi ec parce 
intelledüs ante omnem adionem volunracís 
inoraliter honeftam, 
3 ó" KESP. Diftinguendum eífe 'inrec 
idoloIarras,atq3Arheos ex vna parre,&Ge;niIes, 
five Ethnicos ex altera.Ij enim poíi:criores,du;n 
non deelinaverune in acheifinuin,auc poJy.heif-
mum^habuerunc fine dubio noticiam exiftencis. 
Dei vl t imi finis nacuralis : ideo^ue ceníentur a 
Theologis frpe elicuiife actiones voluncacis 
prorfus honeftas in obfequium eiuf.lem finis 
Vlcimi. ia lei fuiile cenféncur mul.i ex pra:ftan-
tifsimis ijs Philofophis Gen.ilibus, quorern 
virtu es morales feripcis proiictB func , 3c de 
quibus nos I ce diiieruimus Tomo de Vircuci-
bus Se Virijs Difp. ^ . q u x f t . i . & 1. quamvis 
pleriquc illorum , aucmeru percuUi, auccaufa 
ineundse grariai apui plebem , exrerius profefsí 
fuerinc polyrheifmum j auc inanem idolorum 
cultum.Adhuc enim animo retinebanr nori Jam 
veri Dei , 3c vlr imi finis, qua fuppofica poiTenc 
proximé agere plura in ipfius obfequium , &c 
honefté operari, ficuci abfdubio fa'pé operací 
func.Carcerü idololacrx, au: polycheifmo dedicí 
ex animo , durancé ex errore , & exiftenre for^' 
maliter in feipfo , aut vir.uaUter in aliq.10 eiíe-¿ 
du,non habebanc facul.atem prorámé ad agen-
dum bené moralicer ómnibus numeris, ñeque 
vnquam ica egifl'e inveniuncur, auc dicuncur a 
Parribus,vcl Theologis.Ñeque tamen propterea 
negamus ijs abfoluce faculcacem proximam acj 
aeendum bené moralicer , ficuc nec ad coenof-
cendum exifenciam veri Dei t fed folcim d i c i -
musex feppoficione voluncaria, & libera adh^-
fionis ipf.)rum ad plures Deos,vel ad inania fi -
mulachra , manence formaliter in feipfa , aut 
vírcuce in aliquo aífedu , impofsibilem ijs 
fuiue honeftacem morTem adionum ómnibus 
numeris abfolucam. Quo cíes autem nec formal i -
ter?; 
8 o h Ó p ü f c u l n m I . § . Á N S E L M Í . T t z & . V 
íer ,nee vinualítéf in ijs erar error polytheifmí, 
vel idclolatrice , concedí potelt in ijs interdum 
íiftio moralis honefta : fed tamen ea ipfa tune 
fupponebat pra;fentem cognitioném exiílentije 
;VeriDei, quamvis íubobfeuram , Se ad tempus 
idumtaxatj tejlimontum reddente illis confcien-
tia. ipforHm^t loquiiur Apofíolusad Rom. i v. 
15 . C^ * inter [einuicem cogitdúonihus ¿ecu-
[¿mibíiSidnt etiam dejendentihus. 
37 H A N C Ipfam dodrinam po-
fíremo loco tradicam^qux máxime notandaeft, 
aCcepimus á Patribus allegatis fed. 1 .prjcfertim 
num.i i . & ied.i.fere per totam: quorum teft i-
pionijs nonnulla alia fatis illuftria addere p ía-
tet,quibus comprobeEur,eciam barbaros,& ido-
lolatras fapilsime pulfari notitia exiftetiae veri 
Dei,quamvisaliás & fspiüs errore contrario 
abducantur. Ac prime) quidem id tradunt Cle-
piens Alexandriniis l i b . 5 . Stromat. cap. 5. fine, 
[& cap.y.fub finem l i b r i : Tercullíanus cap. i j . 
V\pologecici, & lib.x.contra Marcionem, cap. 
xo.his v e r b i s : ^ » / w í enim a primordio¿onf* 
cientía JDei dos efl j eadem nec alia , CT* in-
^écgyptijs , & in S ir . j s , ¿7" in Ponticis.S. 
Paulirnis quoqueEpift z. ad Sever. docet óm-
nibus proi fus homiuitus , etiam obtenebratis 
meme , innotefeere exiítcntiam D e i , & hanc 
Ittcemi etiam r.ofíes feire. Ac pra:terca fubdit: 
Hoc omnis an. ma\ ide í : ad hoc nulla mens Cd-
ligat hoc etiam infiaeíiítmjides m / p / f . N i m i -
rum , inrerJum faLem omnes Gentiles, etiam 
barban-& idclolacr¿e,eam veritatem exdpiunt, 
quamvis )ll ra frequendús recunent, & excu-
n.-nt , v t i ad inanes Déos , &c ementita numina 
feconvenun:. Sed <k prqterea audiendus Arno-
biushb.i.adverius Gentes,ira loquens:* Q.uif-
quamne eít hominum , qui non cúm iftius 
„ principis nocione diem primíe nativitatis 
intraverit, cui non li t ingenitum , non afíi-
, , xum , immó ipíis pene in genitalibus matris 
„ non imprelium, non infitum , efferegem , ac 
dondiium , cundorum quaecunque funtmo-
5^, deratorem? Ipfa denique hifeere íi animantia 
^ mutaa poiuiííent, íi in linguarum noftrarum 
f^cilijatem folvi, imd íi arbores, gleba:,faxa, 
fenfu animara v i t a l i , v o í i s fonitum quirent, 
3c verborum articulos integrarcita non ducc 
„ natura,& non magifira incorrupta í implici-
tcttisíide,^ inrelligcrenr d ie Deum, & cun-
dorum folum dominum eííe clamarent? 
38 SED Adhuc aperciús id ipfum 
. teüimonijs domefiieis ipforum Ethnicorum 
cnnñrmarelicet.Ipíi enim apud luñ inum Mar-
ryrcm qu^rt. 1. ad Graxos , ita loquuntur: 
„ * Siquis diccie verum velit, nulla fuit omni -
„ no Dei ignorado, Cmnesenim Deum eíTe 
„ cemmuni fatentur inrclligentia. f Praeterea 
lamblichus inido lib. de Myüerijsjaic: * Ame 
„ o m n e m rarionís vfum inéíi nafü?aliir ih'fítá 
Deorum nododmd tadusquidam divinicatis 
„ melior , quám notitia. ^ Vbi alluilt ad i l luJ 
Mercurij cap.^.Pimandri: S Deus totiusexpers 
„ invidide per fmgulas mundi parciculas ípka- í 
„ dec: aique adeó fe notum pneítat, vt non in-j 
„ telligere modó^ed mambus eciam iplis liceac 
, , attredare , vt ita dixerim.Nam vndique no-
„ ftris oculis eius obverfumi* feque obi je i t , 6c 
„ inculcar imago. ^ Similiter Themiflius , Sí 
ipfeEihnicus,Oration. ad Valencem iia loqui -
5}rur: ^ Deus informavit omnium mentes^ 
„ quantumvisagreñium , & barbarorum, no-^ 
tione fui. Denique Dio Chryfoftomus OracJ 
12 . inter pluraalia , inquit: ^ Omnium rerunt 
„ pra:íidis,primüm quidem,& ímprimis opinioí 
„ Scconfidcratio eft communis totius generis 
humani, tam Grxcorum, quám Barbarorum^ 
necciraria,& iníita, in omnique raiione prc-
dito animanci innata íecundúm naturara,abf-.; 
, , que mortali Magiftro , & inidatore , abfque, 
,,errore, &anfradu.* Ex quibus, & alijs Eth-
nicorum teftimonijs,quaí prcetermlttimus,aper-4 
te colligitur, etiam agrefíibus, & barbaris ho-í 
minibus, aut alta idoloIatriíE calígine obiutis^' 
aftulfille interdum fabem notitiam veriDei,ÍÍve; 
exiftentise ipfius, qua poiíenc manuduci ad fed^ 
agendum , & vivendum. Quod generatim de: 
omni prorfus homine ratione praedico vbiquá 
terrarum exprefsit Audor operis de Provi-j 
dentiaapud S.Profperum, ijs Carmínibus: 
Q n d idCet extremo tellus circumdatdponto] 
E r j u d gens hominum dijfitfd ejicorpor^ 
mundi-, 
Seu noftros dnnos, [en tempordpri /cdréi 
yobidsi 
Efje omnes jenfere Deumtnec defuit^ll i 
J i u í l o r e m natura docens. 
Ergo de primo advltímun pater, adeó obvian^ 
& facilemeíTe ómnibus hominibus notidamj 
éxifíenríae D e i , vt nemo , quamvis hebes, aut; 
plúmbeo ingenio, íit rationis compos ,qu l ig-j 
norationem eius invincibilem , íeu pofitivam^ 
íeu privativam, patíatur. 
SECTIO Q V I N T A : 
Itdñones dU<e i n confirmdtionem eiufdem del 
tfrin<e hreuius py<eflríftíe. A r g u m e n t a 
Jlecentiorum pro dduerfd opwione 
ol) i jc iuatur->& /o / -
Ix tn tur . 
RA T I O Tenia eiufdem fenréhtíaá quam hucufque profequuti fumus; 
defumiturex ipfa natura , & con-
ditione hominis cuiuslibec ratione vtcntis.' 
Quamvis enim ínter barbaros educarus fuerity 
aut! 
í n M o n o l o m o n , P r a s r a t i o . DifPaV. S e d , V. 
aur ctijm í n fylvís, procul ab omni bominum 
eonvidu 5 adhuc ODÍt r ingi tur lege naturali v i -
randi malum , &¿ fequendi bonum: cum non fie 
prima regula,í"ed aliquid ipil fubiedum. Atquí 
lex ipía naiuralis vitandi modum , di fequen-
d i bonum , íupponíc neceííaric) nocítiam Dei 
Legislatoris, auu formalem , & in feipfa , aun 
interpretativam , Se in debico próximo. Ergo 
quilibet homo ratione vtens,qiumvis inter bar-
baros educatus, auc eciam in fylvis pcotulab 
omni horninum convittu, neceliario haber no-
liciam Dei LegisUcoris, auc formalem &c in fe, 
auc interprecacivam , ¿k i n debico próximo : ac 
proinde non .poieft paci ignorationem eius i n -
vincibilem, íed fummúm vincibilem, & culpa-
bilem. Confsquentia quoad om nes parces eft 
manifefta. Minor aucem, live aíiumpcio fyllo-. 
g i fmi , in qua fola poiiec eíie difsidium, fuade-
tur multiplicicer. i J i < I M O ex doólrina, &c ver-t 
bis D.Thom. allegatis á M.Ferré com»,!. in 1. 
pare. trad. i.quseft. 1. y .p .num. 2 5 4 . Credere 
Dcttsn eji prceambídum ad ohferuanticim 
mandatorum Dei. (juid antequam quis fe fabi 
ddt í eg i , debet necejjdrio cognofeere a, quo Le¿ 
gislacr/re dimunet ralis lex. Ergo obligado lew 
$ns nacuralis neceííarid fupponic nociciarn Dei 
Legislatoris, auc formalem, auc falcem incerprc-* 
tacivam i n debico próximo. b E C V N D O pro-
bacur aí iumpdo eadem ex doftrina exprelía 
eiufdemDiv. T homx 1 . 2 . quxft. 8 p . arde.^. 
ad 3 . i l l i s verbis: Prlmum quod uceurrit fw-
•pnni dijcrei 'wnem habenti , eji quodde feip* 
focogitet , ad ¿uem alia ordinet, ¡ icut adfi-
nem. í l m s enim eji prior m intentione j £7* 
ideo hoc eji tempus , pro quo obíigatur ex Del 
frxcepto ajjirmatiHo > quo Dommus di-
cit : Conuertimini adme: & ego conuertar ad 
"Vos. Zachar. 1. Iginir vbi quilibec homo p r i -
inum ad vfum racionis accedic , priufquam 
fubdatur pra:cepds naturalihus agendorum, 
íupponitur i n ipfo noticia Dei finis v ldmí , 
sid quem fe refecre , 6c omnia fuá ordinare de-
bec. quod fi non faciat, gravicer peccac , iux-
ta fentendam indubiamSand.Dodocis eo loco; 
4 0 C O N F I R M A T V K Rado ea^ 
'¿em ab abfurdo. Si enim poteft homo in fylvís 
educatus, &; lege naturaliadftridus, paci igno-' 
xacionem Dei invincibilem , poceric quoque 
cum eadem ignoradone commiccere aliquod 
pecCacum grave, feu léchale concra legem nacu-
ralem , qua oblígacnr circa agenda quicunqué 
racionis parciceps eft, Confequens aucem vide-
tur al fuivlum : quia irnpofsibile eft peCcacum 
grave feu léchale, quod non fie oflenfa Dei : ne-
quk autem elle otíenfa Dei invincibiliter i g -
norad.Quis enim ofTcnderedicamr,quem pror-
fus ignorac ? Non er?o homo in f)lvis nucricus 
J)ati poteft invincibilem Dei i^noraitioncm^ 
Qudd fi dicas in eo ftatu nulíum peófiatum fo^ 
re grave Theologicé loquendo, í e d f u m m ú m 
Phi lo foph ice jConLi ' a eít: Quia íi in eo ftatu re-^ 
luítance r a c i o n i s didamine c o m m i c r e r e c f c s l e r a 
aliquoc ex genere íuo g r a v i f s i m a , V;g . concra 
nauirara , auc ec iam occiderer feipfum^procul-
d u b i o gravicer peccarec, merereturque pjenatn 
cEternam darnn i Se fenfus: quod fine eulpa gra-4 
v i , & lechali T h e o l o g i c é , S¿ f i m p l i c i r e r d i d a 
e í i e nul lacenus poceft. A c q u i nec e i u í m o d i 
¿ u l p a eiie poieft fine g r a v i oirenfione D e i , 
ñeque hxc C u m invineibi l i D e i ignoradone 
cohxrere valec. Ergo homo in i y l v i s n u t r í ^ 
rus , & obftridus lege naturali circa bonum y 
8c m-ilum , non poceft paci invincibilem De í 
ignora donem, 
4 1 V R G E T V R Eadem impugnacioi 
ex do¿triná Goncil i jTridencini fef.ó.afierecis jj 
neminem exiuftifieacis á Deo deieri, nifi Deus^ 
ab eo priús deferacui'* Hoc aucem falfum eiTa 
poílec in praedifta hypocheíi iuxea opinionem 
adverfam. Ponamus enim infancem rice bapti-í' 
zatum poftea educan in fylvis procul ab hu-; 
mano conviftu, 8c pervenire ad vfum racionis,! 
obligacionemque legis nacuralis cum invinci-j 
b i l i Dei ignoradone, quam Advenarij cuencuf.; 
Cerce fi in eo fíacu commitcerec aliquid grave; 
adverfus racionem , vt fuprá diximus , fubireE 
damnacionem qternam,proindeque amiísionert^ 
gratis habicualis in Bapdfmo recepta,Deo ip-^ 
fo deferente in poena fceleris commiís i ,Al iun^ 
de vero puer ipfs non deferuiüéc D e u m prius* 
Ñeque enim proprie dicicur Deum deferere^ 
ficuc nec oftendere, nsc concemnere, nec Legis 
latoris iura violare , qui ipfum invincibilueíj 
ignorar.Ergo ancequam puer illc Deum defere-í[ 
rec, iam defercus á Deo fidífec. quod repugnat 
Tridenrino , 8c divinse bonitati . Quod íi vercí 
dicas,puerum non fore á Deo deferendum in es 
hypocheíijfed permafurum cu gracia recepca irt 
BapdfmO;COgeris plañe devorare aliudj fequale 
abíurdumtqudd,nimiru m,habicualis grat iaDeí 
pofsit naturaliter eoexifteré, 8c permanere cuín 
peccaco gravi ex plena deliberadone commiíTo 
adverfus racionem nacuralem , ouaíe commicct 
potérat ab homine in eo ftatu.Ne igitur h.zc 8$ 
alia eíufmodi abfurda fequantur , neganda eft; 
omní homini ratione pra:dito,8£ in fylvis nu-i 
t r í to , invincibilis ignorantia exiftenciae D e | 
LegisIacoris,& finis nacuralis. 
42, OBIICIES I.Exifténcía Del nol i 
eft aliquid per fe nocum, inftar pr imorü prin-; 
cipiorum Alioqui á nullo negarecur,nec vnquá 
eiíenc auc f u i c í e n c Achei homines : quorum ta** 
m e n vberrima leges fuir 8c eft. Ergo poceft darí 
invincibilis ignoracio exiftenci iE Dei , ficuc i 8C 
aliorum , q u r non íunt perfe noca, nec pr im* 
princi¿ia3 fed ger difeurfum ex ijs deducía. 
I n O p u f c u l u m I . S . A N S E L M I . T r a d . I . 
4 3 RESP. Quid.juid fit de veri cate 
anteced^mis 5 de quo fermo erit Difpu.acionc 
íequcmi,negando confequentiamiquia exiñen-
tia Dei , di to quod non fie nobis perfe nora,nec 
evidens ex ter.ninis , eft f icillmia comparatu 
ex communi, &l afsiduo teíliraonio , tum v n i -
veríitarisrerum,tum legís naturalis , tum con-
feienriae vniuícuiufque , pr.edican.iium, & d i -
¿lantium exiftentiam pr imi alicuius principij , 
finis v l . i m i , & communis legislaioris. Quod 
totum pafsim cí.imant, non modo Ecclefi^ Pa-
ires,fed Echuíci quoque decurfu Difputationis 
allegati.ldeoquequamvis in aliquibus n imiúm 
dcpravatis,6¿ perverlis hominibus pofsi t invc-
i n i r i , & k p e inveniatur ignoratio D e i , non 
modo privativa, fed etiam pofitiva , ve i n 
Atheis : in nullo tamen illorum ef t , aut eíTc 
poieft invincibilis omnino , fed prorfus v i n c i -
b i l i s , & inexcufabilis. Idpalám docemur t f f t i -
mon io i l lo Sapientis 13 .expcfofea.i . incuius 
verf.p.prartereaaddicurde ijs, quiverum Deum 
non agnoverunt: Jrerum autem nec his debet 
ignofei Si enim t u n r ü m potueruM feire , y t 
pojjent étjiiniaye facaLum : qmmodo huius 
iJomnitm n o n f ¿ c i i t ü s i n u e n e n í n t ? A t q u i í -
qu«s ratione prsditus eft , poteft xftimare f¿e-
culum , feu cognofeere ea , quee in hoc mundo 
gerumur. Ergo fiCiliús pOiclt Deiexiftemiam 
ccgnofccre : ideoque íi illam ignorac > non eft 
cxcufdtione dignus. 
4 4 INSTABIS . Dei exiftentia non 
modo non eft per fe nota , fed etiam invenga 
obfeura , & in qua demonftranda plurimum 
laboris, & operxcollocaverint prjeitandísimi 
Philofophi ac Theologi. Q j i n i m m o multe 
rationes ab ijs circumíeruntur in eam pro-
band.m , quas alij Auáores magni nominis 
teije une velu; enerves , aut faltem nonadmit-
lunt veluci demonltrativas. Ergo ficu J circa 
alias ventares, quae difíkuLcr demonftramur, 
dari poteft invmcibilis ignoratio , etiam dari 
pOient circa exilieaciam Dei . 
4 5 RE6P. Al iud efle loquí de 
coghitione demonfirativa exifíentix D e i , quae 
á íohs Philoíbphis , 6¿ Theologis haberi po-
teft : aliud verd de cognúione mor^litcr certa, 
& non permittence iudicium p;udcns,au: pro-
babile de oppofito. Hoc pofer ior i modo d i c i -
irus exiftcn.iam Dei innotefeere ómnibus ho-
ir.inibus rarione vcertiLus, ciiamfi femperex-
titeriuc procul ab humano convidu . AdhuC 
enim vniveríitas ipfa rerum , & pukherrimus 
mundi oido,& lex ipfa naturalis, & confeien-
ñ s . fingulorum diftamen , afsiduis mu.ifquc 
vocibus prxdiemt exiftentiam alicuius primse 
cauf^ , LegisLtons primi, & finis vlLimi.quse 
omnia cer.i udinem mordem ingerunt eius 
yeritaus,quamvis non demonftrativam?& exa-
dam , quse á folis v'iris ingenio písedins Iia¿ 
beri poteft. Quare nunquam poieft eíle in a l i -
quo homine ratione predico invincibi l is i g -
noratio exiftentia Dei , nec per principia i n -
rrinfeca, nec extrinfeca , fed folum vincibil is , 
vituperio digna , & infipientis plena, iuxta i l -
l udPLlmi i 3 . v . i .X) íX/ r mfipiens m c o r d e ¡ t é o \ 
N o n efi D e u s . 
A6 OBIICIES I I . Adhuc ex fup-
pofitione elvationis natura humanae ad fuper-
naturalem finem datur in plerifque hominious 
barbaris invincibilis ignoratio Dei finis fu-, 
pernaturalis:vt contingir in ijs,ad quos p red i -
ca t ío Evangelij nondum pervenit. Qupmodo 
enim credent ei^quem non audierunO.Quorno* 
do autem audient fine pY<edicante > u t ¡¡¡vo-i 
modo prxdtcabttnt nifi mi t tan tur ? Que func 
verba Apoftoli ád Rom. io . Vnde D . T h o . i . z J 
^ujeft.io.art. i . quem ceteri Theologi imita* 
tur,admictit in quibufdam hominibus infideli* 
tatem negativam,five, quodperinde c í t , invin-
cibilcm ignorantiam myfteriorum fidei. Verba 
funt: 5"/ autem infideLitts aectpiatur ¡ecúndünt 
negattonem puram-. ficut i n tlliSy<¡ui nihi l a u -
dierunt de fide ¡non hibet rationem peccati fed 
tnagis p ü e n x \ yuiatul i s ignorantiddimnorum 
t x peccato primi parentis confejuuta ejh q u i 
autem fie funt infideles , damnantur '¡uident 
propteralidpeccata , q u ¿ fine fide r e m n t i m r * 
pofjuntsnon autem damndntur pnpter infide~ 
iitdtis pexetum. Ergo pariier poterit dari i i i 
aliquibus horainum invincibilis ignoruio exi -
ftentie Dei Auftoris naturalis. Quippe ea-{ 
dem videcur ratio. Non enim minús ojligatuc 
homo elevatus ad cognofeendum , &c amani' 
dum Deum Audorem fupernaturalem , quán» 
homo fecundüm fe ad cognofeendum , 
amandum Deum Audorem naturalem. Si i g i ^ 
tur circa primum poteft dari ignorantia i n -
vincibilis , pariter circa fecundum dari po4 
terit. 
4 ^ RESP. Dífparitatem cíTe ma^ 
nifeftam : quia quód aliqui homines bar^ 
bari i n ea fementia , non obftante elevatio^ 
nc natura: , paciamur invincibilem ignora-» 
tlonem primi principij , & finis fuperna'» 
tural is , ori^ur ex defeítu predicationis , au-i 
i i l iorumque fupernaturalium , fine quibuS 
non poífunt proxime myfterijs fidei aíícn-; 
t i r i , vt in ipfa obiedíone fupponitur. C x 4 
tcrüm nemo eft aded barbarus , fi ra ionfl 
vtatur , ve non habeac afsiduam predicatoW 
ris copiam , & auxilia proximé fufficicn-
tia , ad cognofcendtm exiilennam Dei A u -
doris naturalis. Etenim, tefte David , Ccelien^ 
ndrant gloria D e i , & opera mdnuum eius a n ' 
n u m i d t firmdmctum. Infuper, vt diciiur alle-l 
gato c. 1 3 .Sap.v. 5 m * g m t H Í i n c fpeciei & 
I n M o n o l o g i c n , P r e f a c i o » D i f p . V . S e ^ . V 
&'ei i tHY£$otm{ CogKofcibiítter CredtorhoYum 
> í a m . i ^ í á a f t r a Planecaí,atque elementa, & 
temporum vicifsitudines , & mundi [O.ius ad-
nHraDÍlisofdo3mutis vocibus, atque irrequieco 
motu, pr^dicam inceíianter exiñeniiam alicu-. 
ius fammi Audoris. Chuñar praterea lex n a t u -
r:i i . is ,& confciemia vniufcuiurque. Vi-gent de^ 
niqüe necéfsñates ipÍ£e,& calamiratés v i t s hu-« 
ülánas, perkulá , qiué nemo non experitur 
qr.ociuie , vel in le , vel in alljs : praífertim in 
agritudinibus, in mortibus^n-procellis , térra, 
niariqne/eu minante coeIo,& fulgurante.Tuncí 
enim omnes homines, etiam barban, quaíi na^ 
tura: ímpetu, & neceísitate coa¿H,Deum invo-
Cant , placeré ftudent. quod non fine ipíius 
Jiotitia fir,vi: Tertullianus obfervavit i n Apolo-, 
gctico. Porrc5 diípariias prsedida f u m ú u r e x 
Anfelmo verbís fuprá n u m . I O . exTcripiis. 
48 OBIIC1ES I I I . Non poteft cog-
hofci evidenteí lumine n a m r K , i d quod ¿redi-
tur per fidem.AIioquí enim poíTet habéri íimul 
fides , & cognitio evidens de eodem obiedo. 
cjuod repugnat Talrem naturaliter. Atqui exi-. 
í ientiaDei Creditur per fidem. Air enim Apo-í 
üo lus : lAccelentem ad Dstim oportet crederei 
tcr f i t . Ergo exiftentia Deí non poteft é v j ^ 
denr.er cognofci lumine naturali. l^ iLurnihií 
abfurdi elí in eo, vt ignoretur invincibiliter ab, 
aliquo homine.fakem bárbaro,& agreñi . 
4P H & C Obieétío tangit difficuíw 
tatem ex profeiib traftandim D i í p . V I . Nua<f 
obiier dieimus iuxra varias opiniones ; aut fi^, 
dcm cohsrere p o í l e cum nocitia abílradivá/ 
evidentide eodem obiedo , quamvis non curn^ 
intuitiva j aut in ijs, qui cognitionem eviden-¿ 
tem abftradivam habent de exilientia vniusí 
D e i , non efle l oCum aííenfui fidei circa i d e m í 
obiedumi Quidquid tamen de hod-íit,imprge-4 
fenri,non tam defendimus, poffe cognofci e x i ^ 
ftentiam Dei per evidenrem demonftrarionem^ 
quod folúm in Ph i lo fophís , & Theologis h a ^ 
bet locum , quám poííe f á c i l e a b ómnibus ho-^ 
minibus adquiri C o g n i r i o n e m naturalem mo4 
raliter certam de exiftentia D e l , quantumvís( 
b a r b a n fint. Cum certítudine autem morali-
alicuius o b i e d i per v ires naturales h a b i t a , n e - f 
m o inficiatür , cohccrere p o í í é a é t ü m fide| 
Jheologicae c i r C a idem obieélum, ñeque 
VÍIa ratio eft,qua; demonftre^ 
oppoíitunii 
m m m ? 
D I S ^ 
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D I S P V T A T I O S E X T A -
A N E X Í S T E N T I A D E I S I T P E R S E 
N O T A L V M I N E N A T V R A L I ? 
V M Statuttmfuerít DÍfputationepYMedenii^ mtitiam exiftentU Del 
haberipojfe ai ómnibus hominibm rañone ^ vtenttbm n^aturali laminey 
ftj ddeo facile, v^t nemo^ quantumuis harhams ,ftjin (ylnuis mtritus 
extrahumammcomjiEium ypofsitpatiiwumcihilem eim ignoratio~ 
nem\(iqmturmncdifferendumyan ea ipfa notttia exiftentu Detfit adeo o í^a) au£ 
tn oculos ftatim incmrensfüt cenferi deheatper fe nota, contro^ verfia eft folemnis 
apudScotumy Durandum^reliquos Scholafticoscum Magtftro i n i . l i b . S e n c e n r * 
d i l : l : . 2 . & ¿.acprAterea'mzA'Aa.EidemqmexcitandotnbmtanfamS,Anfeímm: 
tuminPrologo3cmus explanationemprofeqmmw.tumprátereain Ptofologio c a p . 2 » , 
5 4 . ^ í ex dicendis conjiabit. 
SECTIO P R I M A . 
Prtmíjjd áliquot cfportund, & obferuat» 
digna , ad contrauerftam dirimendarn. 
Eefertimur quinqué Theologortim 
Jententi* circo, iílam. 
A N C T . T H O M . Qux í l ione fecunda 
Prim¿e Partís are. i . inqui r i r : Vtrum 
Deurn elj? fitperfe notumüiefpondcc 
veró in corpore arciculi, dupliciter condngere, 
vtal iquidí i i per fenotum: prior i modo, fecun-
dúm íe , Se non quoad nos: pofteriori auteni, 
ram fecundúm re,quám quoad nos. Porro pro-
poficionem aliquam eííeper fe noram, ait in eo 
coníiílere, ve prsdicatum includarur in ratíone 
fubieiü. qualuer animal includicur in ratíone 
hominis. Quando igitur ómnibus notum eft de 
prxdicato , & de fubiedo quód vnum íncluda-
tur in ratíone aheriusj runc propoíítío erít om-; 
nibus per ie nota.Et ita contíngit in primís de-
monftrationum principijs.quorum príedicatum 
& fubie'ftum funt qu ídam communia , & ó m -
nibus nota : vt ens Se non ens , totum & pars, 
aliaque eiufmodi.Si autem non ómnibus íit no-
uim quid fint fubieélum,&: pra.*dicaium,propo-
fitio quidem quantum in fe ef^erir per fe notaj 
non tamen apud iílos, qui fubieftum & pra-di-
catum propofinonis i?norant. Ideoque Boetius 
l i b r o , ^ ? ? omne quod efi,pt honum , circa i n i -
tÍLim,obfei^at;qiiafdameiieconceptiones animl ' 
ptr fe n o t ^ tancum apud Sapien^ej-.vt cum di -
Citur, fes "incorpóreas non eíTe in loco. Vndd 
concludit Angelicus Dodor , propoíitionemí 
hanC,De»í f/í-jquantum eft infe,eíle perfeno-
tam j quia pra:dicatum eft ídem cum fubiefto^ 
cúm Deus fu fuum eíTe.Caeterum,quoniam nos( 
de Deo non feimus quid fit, ea propofitio non* 
eft per fe nota nobis j fed quam demonftrarc 
opus íit perea,qii3B funt magis nota quoad nos,} 
& minús nota ex natura fuá j feilicét, per efte-í 
dus.Quam ipfamfere doftrinam S. Doftorde-í 
fumpfit ex Ariftotele l ib . i . Pofter. & explicuíij 
ibidem led. j . Ac prastérea idem Philof. l ib . i J 
Metaph.cap. i .cüm prqmifsi0et,/;(?w/«í¿«í ef]e 
difficillima cognitu ea,<¡u£ m á x i m e yniuerjet* 
l i a funt i paulo pdft fubiunxit : ¿tcthijla c/*¿ 
i a ia lnrot r * xapúírct.jyji. r a aiTia. M á x i m e aíf 
tern¡c ihi l ia funt ipfaprim(i-)& caufee.SciUcct* 
feCundúm fe, non autem quoad nos. Alioquí 
Contíadiceret íibi Arift.quoniam prima princi-^ 
pia,&: caufaijfunt máxime vnivcríalia,quae pan 
M ante dixerat eíTe cognitu difficillima nobisj 
3 V E R V M Adverfus iílam infurgit A r g e | 
tmas in i . d i f t . z .q . i i a r^ . in hunc ferc modumj 
Cúm S.Thom.ait propofit ioncm,De«í efl^eñc 
per fe notam fecundum fcjnon tamen nobisjauC 
afíirmat quod n5 novíc,aut quod noviiíAt prius^ 
illudaffirmare prudenter non potuitrquia nema 
prudenter affirmat id,quod nclCit. Si autem af-« 
í i rmat id quod novic, iam propofitio ipfa eft 
nobis per fe nota , & nonfolúm fecundúm fe.1 
4 SED Tamerr hcec obiedio merum 
cavillum^au^ galumniam ¿Oftcinet advcrfusDon 
d o -
I n M o n o l o g í o n , P r ^ f a t l o . D i f p . V L S e ft. L 8 5 ; 
^orérñ AngetiCum , potíus quám difíículratera 
alicuius momenti. Duni enim ait, propoí ido-
nem iWivaDeHS éJiMie per í'e nocam í icuadura 
fe, i u accipiiufj vt íi conaexio in.er íubieclum, 
& p r 2 s d i c a t u m in iuiáve cognofceretur proCuI-: 
<3,nbio cogeret ad fui aiienfu,inftar primoru pr ía 
t ip io ru , Cünque homines morrales n o n iubea-
m u s a o t i J á Oei incuúiva, Ted abñraftív . im d i í -
taxarjconfequens eít vt propoficio ipfa,íicuci 8c 
connexio incer íubiedum i l l u d , & pr edicatum, 
n o n íicper fe nota qao.id nos. Nec tamen ideo 
afíi:mamus quod oniníno non novimus, fed id 
dunuaxac, quod non novimus iniui t ivé. I n hoc 
autem nulla imprudentia eft: c u m rxpe ,ac paf-
íim de Deo, imfno & de rebus creatis,piara af-
£rmemiis probabilicer j prudencerque , quje ca-. 
mea f i c emar n o bis n o n pife per fe noca. Rede 
igitur D iv . Thora. divific p.opoíicionem per fe 
notam, vt aliaíi ralis fecaadatn fe alia verd re-
late ad n o s : quoniam omnes percipiunc conne-
xionem prxdicaci clauU in ipfa ratione íub-j 
i e d i . 
5 PPxOCEDlT V e r 3 dabitat ío de 
Peo^jaatenus fpecíatimjfea íingal-iriter fignifi-
Catar iiocnomine Deus , vel alio aequivaíenrií 
j i on autem proac accipitur communiccr fsuco-
fufse , velati terminas , aut v o x indifferens ad 
Deumveram aac ndum. H i C enim poí ler ior í 
yatione cercum eít, propofuionem, JDevs exi-
JÍit,r¡Gn efle per fe notara qaoad nos : qaoniara 
appiehenfo confLise fabiedo Eeus , nequíc 
innotefcere nobis connexio aliqaa Cu predica-; 
'to exijiit .yhi au.e non innotefcit nobis Conne-
xio praidicaa cú fubie'5lo,neqaic propoíicio eííéí 
inobis per fe nOLa,vt patet. Ergo accepto c o r a r a a 
niter,feuin confafo, nomine Deas propoí iJo^ 
J)eits exijlit^non eíl per fe ñ o r a quoad nos . 
6 V L T E R I V S Q u í d a m pr¿Emítre7 
jre oportet)Vtdifíical:as precipua abfqae vocura 
diísidio , aur arquivoc'atione dirimatar. P R I -
M V M e 11:, propoíl Joaera obie d i vara per fe no -« 
icam, fea immediate, eile ilíara,qa.E ex vocibus, 
íeu terminis ipíis femel concep;is,iadicari po-f 
t c ñ x o n . r á vero per aliad , fea meJiate notaniy 
qux folura ex alio prius iuiicato3potefl: iudica-» 
r i . SECANO/M;eandom propofuionem obie-
ídivara poíTe eííe per f e ,& per aliad nota: quo-f 
niara n o n folura iadicari poceft iraraediare ex 
Connexione rerminoram,fed criara mediare,fíve 
ratione akerius prius cognici.Sic certe Ii^c pro-
páficio, Hvmo cjl rarionalts^eñ per fe ñora , & 
immediate rarione connexionis pnedicaci c u í n 
f a b i e d o : r a m e a p neít e. e no.a per aliad, fea 
mediare , ex adionibas hominis liber is prius 
t ogn i t i s .T£RTIVM, . i l i quas propofitiones elle 
quibufdira intelledibas per fe , & iraraediare 
ñoras ,quibuídá a i u e m ignoras^ut foldm notas 
piediatc,^ per aliud.Sic cene imeUedibus Aüjm 
geíorum, quí ortmia hatuíalía ob íeda compre^ 
hendunt, per fe no:a; funt a l íqus propoíi t ioaes 
obiediv,je,Lk: abfque medio v l l o ^ a ^ taraen no j 
bis aat peniras obíc'urs fant , autnotse damca-? 
xar per aliad mediara prias cognicura , ex quo 
inferumur. A n ve.rd exinie COjli¿atur,poíre ú u 
quibus hominibus pr^ftanaoris ingenij eiie per 
fenotas aliquas propoíiciones,que nó íunt tales? 
alijs tardioribus Se hebeiioribus, appacbit es 
progreífu Conrroveríide. Q V A R r V M , nullarn 
propofiaonera abfolacara de prsdiCaro conrin-* 
genti eííe per fe nocam fecun.lúra fe,defedu coi^ 
nexionis abfolacae in.ier fabiedaai de pr^dica-y 
tura: poífe ramen propofitionera hypochericájií 
fea condiciona rara de prqdicaco c5LÍngenci,eiíe 
per fe no-ara fecandura fe,&: qaoad omnes. Exe-j 
piara fie i n his propoíl tionibus , Homo moue» 
t¡í}\&CyHjmo fi cmrtt.moHetuncimr'umpnot 
abfolataeft de pr^edicato concingend3poiteriotf 
\ c i ó hypothecica de eodera praedicasoiilla quí-i, 
dera non per fe nota, defedu connexionis abfoJ 
lu:Xy hcec vero noca per fe,raiione connexionisí 
hypochec!Ca;,aut conditionalis. Sicetiam nobis; 
in Hifpania verfamibus non eíl per fe no:uray' 
an hac ipfa hora tercia poft meridie in qua ha;c 
fcribira9,íit dies vel nox apudGoa in India ab-t 
foluce íoquendo: enterara per fe nocam eftfubj 
Conditione,íi nunc ib i Sol lucet.diera eúé. 
7 C O N T R O V E R S I A Itaque nonpro-i 
Cédit in fenfu CondiciónJi,fed abfoluro.Qn ppéf 
addita hyporbeíi ,aur Condicione ex parceDei,vi; 
íubie£li,poieft eiie ipfias exiftencia per fe nota* 
relate ad oranes-.vc in hac p r o p o f i a o n e ' . ^ / D ^ í 
confeructt mundítm^xift i t . Evidens qaippe éx 
termiais eft,feu ex prima vocum &c cocepiúam 
notione, caufaraconfervantem aliquid cxiílens^ 
plañe exiftere. Idem^ue eñ fí addacur modif ica 
t io aliqaa,íive fyncaihegorema)vtIoqaururDia^ 
l e d i c i , ex parre Dei , ve fabiedi: ve íi d ica tur í 
Deus #cernus,ex¡fl ít .Quippe omnibusevideng 
efí:,id quod eíl: zeternam,exiftere. Idem deniquef 
v b i f u b i e d ü five Deus, exprimitur in ordineacf 
Creaturas,vt in his p ropof i c ion ibus rD^ í cmíVf 
exiflit- DeHS'yifvme fui hedns, exiflir. Paiéc 
enim,necadum creandi,nec exerciciura beandf 
viíione fai,ef-é aut intelligipoííé fine exiftencia 
réi .I taque difíicaltas folu eft in fenfu abfolciroá 
an Deus in ííngulari , & abfolure habear talem 
connexionera, & tara raanlfefiara Cara faiexi-{ 
fíentia,vt hxc propoíicio,Df«í txif l t tjül per fd 
nota , non folura fecandura fs , & in ordnze ad 
Deura ipfura,^: Beatos fruentes eiusConfpedu^ 
fed criara quoad homines viarorés: v i prop^ereat 
quicunque rarione przeditus audir aliqaam ex 
his propoíirionibus,, Deus exiflit ; aut, Py/WíS 
caufa omnium^exijUt'^my ^ í l i p i o d ensfuml 
me necejjArluw.exlftit', ílarira, &c al-fque vi lo 
diícurfw aüeaciatwrvericari eiufde pepofuionisj 
8 ¿ I n O p u f c u l u r a I . S . A N S E L M l . W t 4 M Í 
i C I R C A Q u a m d i f f i c u l t a t é m 
que Theologorum íeníen;iae. Prima docet,pro-« 
polldonem hanc , Dexs extflit, nec elle per fe 
iiotam fecundúm íe, nec quoad nos. quin i m d , 
& coniradiftionem in eo eíVe,vt pcopoíitio ali-. 
qua per fe,. 8c fecundúm fe noca, non íit eciam 
noca quoad nos.Ita 5cotus in i .d i f t . z .q i i ce f t . i . 
Ocha d i f t ^ . q . j . Gabriel q .4 .Ariminenlis dift. 
i . quxf í . i . a r t . i .Ar r i aga t r a í t . deDeo Vno difp. 
i . í e f t . i . Pontius _diíp. z. Curfus Thsolog, 
qujeft.i. 
p SECVNDA E x oppoíito docct-/ 
propoíitíonem il lam efíe per fe notam,non mo-
do fecundúm fe , vcrúrn etiam quoad nos. Prcí 
hac refenur Albérrus in Summa trad. 3 . quseft. 
y.Bonavcmura in i .d i f t .S .an . i . qu.eft.z.ií.gi-í 
dius dift.ji.quseft.i. Argentina d i ñ . i . q u c e ñ . i . 
ar t .3 . Abuleníis in cap.5.Exodi qu^ft .z. Pala-
tios quseíL 5.Prologi,vbi pro i l la refere Damaf-
Cenum l i b . 1 . Fidei cap. 1 . Cicerón.l ib. de Nat. 
Ceorum, 6í Platonem l ib . ío .de Legibus. Q u i ^ 
bus allj annumérant S. Anfelmum in Profolo-» 
gio c.ip.4. vbi aic: N u l l u s intelhgens id <juod 
D e u s efl, poteft cogitare cjuod&ens non e j } , l l -
cet h<tc ye) ha ditat incorde, a u t f m e yllu^aat 
cum a l i fua é x t r a n e a figmjicatione. D e u s 
t m m ejl id^aUo maius cogitari non potefl.yttod 
y u i hene intelligit ,"Vfij«e intelUgit tdipfum 
j i c e f l e ^ t nec cogitatione (¡ueat m n e j j e . Q u i 
ergo intelligit fie ejje D e u m , n&fuít eum norí 
ejje cogitare. Sed quifnam Cu fenfus eorum ver-;' 
borLim,infrá app^rebic. 
10 T E R T I A Incedens media vía 
'docec,Deum exifierceíle per fe notum,non qu i -
dem omnibus5 fed fap ienr ibus . Hanc tuecurpa-
lamAlbefcus Magnus i , pan. Summ* rraf t .3 . 
qucefi.iy.Averfa quíeíl.z.de Deo fed.z.dub.i* 
loannes á Sand . l hom.i.parc. q u x f í . i . d i f p . j . 
a r t . i . 
11 Q V A R T A Propugnar , Déuní 
éííe fub conCepai deiiatis, elle veritaiem per fe 
notam , licéc á nobis viatoribusnon poísit fub 
ea radone cognofei. id vero eiíe peraccidens 
adrationem propoíicionis per fe nove. Addic 
vcró,non efíe perfe notum quod Deus exiftar, 
prout concipirur fub ea racione , qua poteft a 
nobis naturalicer cognoícij fc i lke t , fub racione 
primas caufse incaufatse , auc alia í imil i . I ta 
Theodorus Smifing.traét. de Deo Vno difp.x. 
^U3cfti .I .& 1. 
11 Q V I N T A Deniquc femenría 
tuetur, Deum exiílere , eííc prcpoíit ionem fe-
cundúm fe notam,non tamen relacé ad homines 
viatores. Ira D . T h o m . i . part.qUaeft.i.arc.i. 3c 
in 1 .dift. 3 .q. 1 .Durandus ibidem 0 .3 .Caprcolus 
dift.z.q.i.arc .i .Caietan in reíamm locum Pr i -
m x Partís , vbi & Bañez dub. vnic. & Zumel, 
ac e«terí Recentiores cu l l luürifsimo Godojr 
difp. 1. § . 1 . & feqq. aC Ferié t r a é í . i r q t i i í í , !^ 
SubfcribunLCommunicer PP.Socieiacis: ve 
¿Molina i .párc.cuseft.i .arc.i . & Vázquez difp, 
ip.cap.z.acfeqq. niíi qudd vcerque diftinílio-. 
nem illam propoíicionis per fe noca:, i n nocan* 
fecundúm fe camúm , auc eciam quoad nos,nont 
admiccic loquendo depropoíicionibus ipíis, fed 
dumcaxaederebus percas íignificacís, Abfolut* 
tamen fequuncur eandem fencenciam Valencia 
ind idumlocum i.p.punél. 1.Granadosconc.U. 
t r a d . i . d i f p . i . f e d . i . Faííolusarc. 1. d u b . i . ó c 
fequentlb. Francifcus Lugo l ib . 1. de Deo Vno 
difp. 1 4 . tap. 1. Quirdsdifp. 1 2 . fed. a. Ef-f 
parzalib. 1. de Deo quseft. 1. Gillíus l i b . 1^ 
u a d . 8 . c . 3 . Recupitus l i b . 1. q . l . c . 3 . 6c alij^ 
SECTIO S E C V N D A . 
Prdtmiffa e t í D h . Thom. dttplici acceptione 
propofitionis per fe notat, decernitur, extften^ 
t iam D e i ejje per fe n o t a m j e c u n d ú m fe^ 
V b l a n propofitioniper fenott i re-* 
pttgnet ejje demonjird^ 
bilem. 
DI C E N D V M I . Propoficíonem hátfj D e u s e x i j i i t i c ñ e per fe nocam fe-t 
¿undúm fe. I n hac Aílercionecon-? 
veniunt Auílores fecunda , Se quincae opinío-^ 
nis cumD.Thom.cuiusrac iofuprá num.z. i n 4 
dicaca,fub hanc formulam proponi poteft. Om-y 
nis i l lapropofi io , cuius pr^edicatum claudituif 
in ípfaratione elTentiali fubiedi)efl; per fe nor^ 
fecundúm fe. Ac ciuímodi eft propofitio hcetí 
D e u s exi / í í f .Ergo eft per fe ñora fecundúm fcJ 
Confequencia eft manifefta. Minor expreífa¿ 
Anfelmi i n f r á j C a p . i K j . v b i ex profeílo do-i 
cec, probaeque , quidquid de Deo veré dicitur," 
convenire i p i l eílencialiier. Dicicur aucem verá 
Deum exiftere. Ergo in ipfo fujiedoeius pro^ 
pofuionis claudicur exiftecia eííencialicer.Prae^ 
terea fuadetur racione generali ex eo quódDeus 
eííencialicer íic ens a fe, ac propecrea concinensi 
'in fuo conceptu e í í e n c i a l i plenitudinem eííendi 
"in omni genere íimplicis perfedionis abfquc 
vlla limicatione. Acqui exiftere eft de genere 
perfedionis fimplicis , cúm fu fimplicicer me-. 
l ius,quám non exiftere.Ergo exiftencia claudí-i 
tur in conceptu é í f e n c i a l i De i . Eí íencia l i , in-l 
quam , non per modum conftituencis explicice 
d i v i n a m eíTentiam in re£i:o,five naturam,fed in, 
o b í i q u o folúm , veluti connotatum entis á fe,¡ 
quo Dei e f f e n c í a p r i m a r i d conftiiuitur: vt fup-í 
ponimus ex dicendis late in piogreííu circa ra-, 
tionem formalem divina: e í l e n c i a s . 
1 4 M A I O R Aurcm propofitio , iti 
qua fola videcur elle poííe difsidium,fuadcturr 
Quia omnisi l la propofuio inejua prxdicacum 
I n M o n o l o g i c n , P r a s f a i i o . D i f p . V I . S c c l . l l . 
í'chvéhít ímmedíate fubiedo , fíve eíiía mé-i 
dium vilum,!]! materia neceílaria,&: eíi'entialí-. 
ter , elt nota per íe78c immediaté , íive fecun-
duin fe. ñeque enim aliter videtur exponi pof-
fejquid í i tpropoíit ío per fe nota fecundúm fe: 
prsefertim induótione faóta in ómnibus ijs 
propofuionibus, qu^ e communi Sapientum iu-« 
dicio cenfentur per fe notse, Atqui in o m n í 
propotitionejcuius prcedicatum clauditur in i p -
fa ratíone eííentiali fubiedi , prasdicatum ip-. 
fum convenir fubiedo immediaté , íive citra 
médium vJlum,in materia neceífaria, &c e l íen-
tialiter. PríediCata enim eífentialiter conftín 
mentia quodlibet fubiedum , conveniunc ipít 
immediaté ,& neceilario per fuam eflentiam:in 
quo differunt á proprietatibus reipfa ab eífen-
tiafluentibus , qu£ totam eirentiam conflitu-i 
^am fupponunt Ergo omnis illa propoíitio,cu-» 
•ius praedicatum clauditur in ipfa ratione eííen^ 
t ia l i fubie¿ti,eft per fe nota fecundum fe.Itaque 
hoc feníu propofitio, Deus ex i j i i t , non minús 
cft per fe nota, quam hx aliae : Quodlibet efly 
y el non eft: Omne totum efl mdiusfud parte: 
Homo eft animal rationaíe. N imi rum , sque 
ac in ijs , prasdicatum clauditur in concepru 
quidditativo fubiedi.Ea verá connexione nulla 
maior eíle poteft per fe loquendo , nec magis 
apta , vr apprehenílones rerminorum per fe-
|ípfas inijciant necefsiratem intelledui , vt 
pnefter aífenfum propofirioni affirmanti prse-
dicatutn de fubie¿to. Quod íi verc) non afíen-
kiatui' , defeíius erit in folo inrelle¿tu non ha-
bcnte v im fufficientcm ad penerrandam con-^ 
jnexionem terminorumj non autem in obiedo. 
i ^ DICES I , Deo non folúm eonr 
ycnit eílentíaliter exiftere, fed etiam exiftere iri 
•tribus perfonis: praeíertim iuxta fententiam inU 
f ráDifp .XXVI. á nobis rradendam,in quaaíTe-' 
r i tur, naturam divinam in fuo conceptu eííen-j 
¡tiali implícito claudere relationes.Et tamén i n -
ilc non probatur , hanc propofitionem , Deus 
txijYit in tribusperfunis, elíe per fe notam,ad-i 
huc fccüdurn fe.Ergo pariter ñeque ex eo qudd 
Peo conveniar eflcntialiter exiftere, licebit col-
Jiigere , hanc propofitionem, Deus exifltt,c{ící 
per fe notam,adhuc fecundum fe. 
16 SED Contra. P r i m ¿ enim hullum 
ábfurdum fequitur, íi dicatur , propoíitionem 
¡hanc, Deus exiftit m tribus ferfonis^ eííe pér 
fe notam fecundum fe.quod fane docuit Banez, 
íuprá n. 1 i.allegatus , & pluíes aIij,ncG dubita-
bunt concederé quicunque aiunt , & meritd 
<iuidem,hypoftafcs,uve relationes divinas con-. 
ftirucrc eílentialiter implicite naturam Deí . 
Detnde , íi forte propoüt io illa non eft per fe 
nota, adhuc fecundum fe , ideo cft,quia omnis 
propoíit io per fe no:a,debet eíle eius conditio-
nisjvt per fe loqueado aoa, exceda^ lánuesob- j 
i e d í naíui'ali rationé intelllgibilís, íeu ínveñ í^ 
gabilis,fed intra illos eotineatur.Atqui il la p r o 
poí i t io , Deus exijiit m tribus¡erfunis^ per fe 
excedit omnino eos limites j cúm íit de ventaré 
excedente omnem exÍ!.T.entÍam,&: vim co^nitio-
ijis naturalis'.cotrá vero akera propoíitio, 
e x i j i i t n o n fuperar illos,ícd facile ab.vnoquo^ 
que hominum ratione prxdito cognofeitur ve:-{ 
ra:vt Di fp . praecedenti demonfíratura fuic. Ergq 
dato quod prior i l l a propoíitio no íit per fe no^-
ta fecundúm fe,adhuc id de hac pofteriori affirn( 
mari poteft.D^^Í^É".Quidquid íit de relationi-í 
bus divinis, & de varijs attributisdivinis, exí^ 
ílentia eft primum pr^dicatum exprefsé conno-í 
latum ab ellentia divina, qua: metaphyíice, 6¿ 
expíicite conftituitur per ens á fe:vt infrá Difp^ 
X X I I . ex profeílo probabitur. Ens autem á fe 
Immediaté , & exprefsé intelligitur connotare 
exiftentiam á fe,potiüs quám relationes,?.ut at-í 
tributa quxlibet. Eft igitur fpecialis r a t i o , v^ 
propoíit io Wh^Deus exijiit^üiác praedicato irnj 
mediato divinse eífentise,arque adeo per fe notail 
quamvis forte illa a l t e r a , D ^ Í exijiit in tribuí 
perfonisition íir per .fe.nota5adhuc fecundúm íe.! 
17 DICES II.Propoíitio,cuius prae-j 
dicatum eft prima pafsio fubief t i , aut faltenir 
dehnitionis ip í ius , etiam eft immediata : cún^ 
n o n íit médium vtrique intericélum. Et tamen; 
i l la non eft per fe nota,adhuc fecundúm fe-.cúmí 
íit demonftrabilis per fe loquendo , <S¿ á p r i o í í 
(quod repugnat propoíitioni per fe notee ) SC 
prx-dicatura illíus non íit de ratione eíTentialí 
fubiedi,quod exigitS.Thomas,vt propoíitio íñj 
per fe nota.Ergo quamvis, ha:c prcpoí i t io ,De»£ 
exijiit-) íit immediata , íive relaté adDeum, vtj 
fubiedum, íive relaté ad qualemcunque definí^ 
tioncm ipíius , non propterea erit per fe nora^ 
adhuc fecundúm fe. 
18 SED Contra. Qualitei'Cunquq' 
enim alij,aut afíírment,aut negenr,primam ali-* 
í u i u s fubiedi propricrarem ab ipíius eírenna¡ 
reipfa fluentem efe per fe noram,dicendum ví4 
detur,quGties proprietas clauditur in ipfo con-^ 
cepru eífentiali r e i , deberé illam éííe per fe n o ^ 
tam fecundúm fe. Ñeque enim quidquamal íu í | 
exigir D .Thom.vb i fuprá,veí exigi poife vide^j 
t u r . Sive enim propriecas rei íit prima, íive fe-( 
Cunda penes alias , aur alias expfefsiones noftr^ 
intelleélús , d u m tamen clauditur in rationeef^ 
fentiali f u b i e d i , per idéntitatem , convenir ipíi 
immediaré fecundúm fuú conceptum obied lvú^ 
aeproinde n ih i l decft propoíit ioni illam afíir4 
manr i , vr íit per fe nora,five quantum in feeftj 
Arqui exiftenria Deijimc) & qua-liber. artnbur^ 
ipíius, claudunrur peí*identitate in ípfa ratioae 
eííentiali Dei,quamvis addant exprefsione ali-i 
quam d i í i i n d « m , & c o n v e n i a n t ipft immediatc; 
í e c u a d ú m coa.geprum ob ied iy ú?vi {upgoninmsi 
I n O p u í c u l u m I . S . A N S E L M I . T r a í l . t 
¿x vera, & frequentíoré Theologorum íentén-» 
t ía , infra explicanda, c¿.p. 14 . cum S.Anfelmo. 
Ergo propoliáo afíirmaus de Deo exiítentiam, 
immo, q u o a l i L e c ex atcnbutis,eft per fe n o -
ta , ííve qumium in fe eít. Ideoque ¿í, Thom. 
«quaíñ. 10.de Vericatejan.n. i n Corpore aiebat: 
*Aá hoc ptod (iltc¡HÍdfttper fenotum^ nihd 
ítltud re-juintur, nift "Vf prxdkatum ftt de m-
tione fubicÚi. Tune enim ftihieStum cogitan 
non poteft fine hoc , <¡uoi pr<ed¡catum fibi i n -
efle ¿ppar€a.t.Qua.íe ad remprajfenrem n ih i l i n -
rereít, an propoíuio , inqua de fubicfto pr.edi-
•carur prima pafsio,feu propriecas realicerfluens 
a b e L e n t i a (quales plerunque funr proprietates 
r e r u m creacarum ) ílt per fe nota, necne. Sivc 
e n i m id concedatur , íive negdur , adbuc do-
d r i n a , ^ ratio propoíiia ex D i v . T h o m . manee 
inconcull^jinrelleda^r debet intell igi , de prse^ 
idicatis 9 ¿k proprietatibus clauíis per ideniita-< 
t e m in conceptu eilemidli fubiedi. Vnde o b i -
ter nos expednrus ab ea quüí l ione, potiús Dia -
ledica^uamTheoIogicajin qua alij fat n i m i u m 
teiriporis,& olei infumum. Lege faflolum v b i 
/ up iá dub.2.&: G o d o y § . 3 . 
157 1 \£Q\ E Übííar quod opponí -
íur ,non poífe eandem propoíiiionem ene per fe 
n o c a m ^ demonílrabilem.Licccenim propofi-
t i o aheu 1 íi per fe neca , dum camen predica-
t u m ipfius non exprimat r t ionem primo con-
ftiiuentem , íedaliquid inde confequens quoad 
cxpliciium quamvis in concep.u obiedivo i m -
plicatum,po.eft de fubiedd demü{irari ,& q u i -
dem á pr ior i . Hoc fenía demonftratur á priori 
^e omni en.ereali q u d d ílt veriun,& b o n u m ac 
de hornine q u d d íit c ipax difciplina;: quoniam 
licet in ccncepcu obic¿tivo enris realis i r a p l i -
ce.ur eííentiah'rer verum,&: bonu n / i c u c i & i n 
homine capacitas difeedij quo^dexpreflum ta-
men fequunur ex aliquo j l i o prJEfuppoíiiO, 
cxplicité coníh'tueme ens reaJe , atque homi-
nem. Sic e.iam Deus de fuis attributis dicitur 
propr ié habere feientiam , feu demonftrativí 
il la cognofeere: quoniam licét atributa implí-
teníur in concep u obiedivo eíTemias , f u p p o -
nunt illam i a n conflitutam quoad explicitum 
peraliquid prius v inualüer in re , & a d u a l { ' 
ter fecundúm cxpréfsionem , ve l ab í l radionem 
formilem. Aliunde vero omnis propofitio af-
íirmans de Deo quodliber actributum , eñ per 
'íenoca fecundúm fej quoniam prsdicatum i p -
ÍJUS clauditur in ipfa ratione eHen iali fubie-
di,quamvis íolúm imp l i c i r e j ^ immediaie ip i l 
Conveniat fecundúm cenceprum obiedivum. 
Kequeenun quidquam aliudexigitDiv.Thom. 
•Vt p.-opofuio per fe nota íit fecundúm fe. TunC 
Igiciir folúm propofuio per fe nota eft inde-r 
monfrrabjlis , quando prsdicatum ipfius con-
ílituiLprimd 9 & explici.e ellentiam fubiedi^ 
íive i n r e d c í i v e i n ob l iquo .Quoíenfu Ax-ífto4 
teles lib.i .Pofter. Cap.y.dixit: u-za ^ou 4» ava-
fi/'fcí'lecoS (pa^ív ave*fiíctiotf iiyat , Jltíypuoidí 
a&av otiÍvTiv, ú pn ovvía tifo Deinde necef-
Jarium ejje dicimus , " K per dcmonfirationem 
(¡mdms prohetur ejje,mfi fit efjeniia. JNimi-. 
rum , n i l i fit quo explicité coníti tuitur efien-. 
tia. nam íi implicite tantúm , pOierit demon-
ílrari de eííencia ipfa iam fuppoíica fecundúm 
rationem formalem expreílam. Ideoque nos i n -
fra D i f p , X X I , fed. 9. oftendemusjexpliciram 
rationem cuiuulibec naturse quae e,vprimicuC 
perordinem adoperatíonem , eiíe demonftra-
bilem per fe,& á priori ex muñere expliciio, ^¿ 
iam fuppolitoeiienti.E , qu.e exprimitur per or-f 
dinem ad exiftenJam. Vrnde eo loco coliigí-f 
mus, eilemiam d iv imm nonconfti iui exphciJ 
tepra-dicato al.quo fpedance aJlineam inrel-' 
ledualem , qu .lecunque illud íic i fed dumcaxat; 
racione encis á fe , qus fola eft prima omniuraj 
& indemonftrabilis á priori: o.nnes autem . d i * 
Dei perfediones á piiorí demonürari deillo; 
pollunc>&: de faíto demonftrantur. 
2 0 I T A Q v E Cohsrencer ad dida¿ 
lium. 16. fine, polTumus refpondcre , qjamvis 
omnes alia: propoficiones , in quibus de Deo 
prardicancur actributa , non eilcnt per fe nocar^ 
adhuc fecundúm fejnihilominus p ropoí i jonem 
hanC ;De»j exiftit-, eíle per fe nocam: quoniam 
exiftencia prx ómnibus attributis, & quibusl i-
bet alijs pivedicatis divinis , expíicitc connota-f 
turab ipfa racione formali exprcfse conftmicn-f 
te eííenLiam divinam , qua; in noftra fen.entia( 
eft ratio entis á fe. Vnde folaexiílentia Dei. í i4 
cui i & eílentia , eft indemonílr¿biíis á p r i o r í 
de ipfo : quoniam licet illa non confticuat i n 
retto eíTentiam divinam, intelligitur tamen cx-r 
prcíse & i n oLliquo , veluci complemenmm 3C 
attualitas intima eiufdem el.encia : ac proinda 
ex hac non poteft demonfirari á priori:quoniani 
íb lúm poteft demonítrari á priori aliquid ex 
al io, vbi fupponit fahem explicité confthutuni 
a l iud, ve fu locus illationi , five dilcurfui , auC 
formali,auc vinuali .Vbi autem vnum explicitéjl 
feu i n ipfa ratione formali aherius intelligitur^ 
Iam non fupponit aliud conftitutum, adhuc ex-* 
plicite. Quarenon relinquic locum illationi,114 
ve difcurfui,nec formali;nec vir.uali . Ergonetf 
poteft demonftrari á priori ex ipfo.Itaque íuz-> 
ta hunc pofteriorem dicendi modum , eft per fe 
rota ba:c propofitio, Deus exiftit: qu i i praedi-^ 
Éatum ipfius non folúm cl.iudí ur in ipfo con-^ 
Ceptu obieít ivo fubiedi, fed exprimiiur imme-
diatc, quamvis de connotato íblum, incí lent i» 
ipfiusjveluti adualitas inr.ma. A l i ^ verd pro^ 
poficiones , inquibus de Deo predicantur qu^-^ 
íibet actributa , íicuti 8¿ rcl uiones, fi non func 
per fe notse , ideo eft, cjiñalicécpi^dicata i l l a v 
í u n | 
I n M o n o l o g í o n , P r a e f a t i o . D i f p . V I . S e S t . I l L 8 ^ 
? u m d a u d a n t u f í n ipfo concepta o b í e d i v o ÍU-» 
b i e ó l i j í í v e D e i j f u p p o n u n t tamen e i u s e i í e n t i a n i 
p r i ú s c o n í U t u t a m l é c u n d ú m c o n c e p t u m éxpli^. 
c i t u m , n e c i n eo vl lacenus é x p r i m u n t u r , adhud 
de c o n n o t a t o . Q u a r e p o í T u n t d i c i , f o l ú m media--
te , feu mediante a l ia rat ione formal i e x p l í c i t a , 
D e o c o n V e n í r é , p o í í é q u e de i p í o á p r i o r i d e -
m o n ñ r a r i j & fubinde nOn eíTe p r o p o í i t i o n e s 
per fe notsejadhuc f e c u n d u m fe, íi e l l e p r o p o f i n 
r i o n e m á p r i ó r i d e m o n f t r a b i l e m repugnat p r o -
p o í i J o n i per fe n o o s . C u m vero é x i f t e n t i a D e i 
í i t i n d e m o n f l r a b í l i s de ipfo á p r i o r i i vt d i - h u n 
e f t , n u l l o e x c a p i c é i m p e d i t u r , vt propof i t i o , 
D e u s ex / /? / f2cenfeatur per fe;five f e c u n d u m fd 
S E C T I O ; T E R T Í A ; 
rNon ó m n i b u s generdtim efíe per fe notdrñ 
exiftentidm D e l . Rationes qnlbus'^cinj ^ A u * 
flores idprobantiexurninantur, & r s i j c i u n ? 
t u r ^ y t enerves. SoUdiot raiiopropomtu>4y 
& ob ieñ iones i n contrarium 
foUuntur* 
r a O N S E N T I O A u a o r i b u s . t é f t í s , ad 
quint^ Scfrequencioris fententia; i n 
e o , q u o d p r o p o í i c i o , Dett* ex i f l i t , 
Ü o n ó m n i b u s fit per fe nota . V e r ú m e x a m i n a r e 
iftportet r a d o n e s , quibus a l i q u i id p r o b a n t . P.^ 
V á z q u e z i . p i r t . d i f p . i5>.c.ip,3 .reieft is a l i o r u m 
probat ion ibus^hanc v i u m a t l e i r ,qudd D e u s n o i í 
po í ' s i t a v ia tor ibus cognofc i fine re fpedu a d 
icreaturas ^ q u a m v i s i n fe abfoluais fit a b ó m n i 
re la t ione ad i l l a s . Q u a r e o m n i s c o j n i t - i ó nof tra 
de D e o a p p r e h é n d i t ip fum f u b a l i q u a r e l a t i o n e 
Cau í f í e , aut d o m i n i ] , a u t g u b e r n a t i o n i s , ve l a l i a 
l i m i l i : acpro ir tde n u n q u i i i i a p p r e h é n d i t D e u n i ' 
í b l u m , f e d fimul res creatas , q u a r u m C a u í í a , d o -
i n i n u s , Se gubernator eft. E r g o fieri n e q u i t ve 
í x i f t e n t i a D e i fit n o b i s per fe n o t a . A d h o t í 
( í n i m e í f e t neCeflum vt D e u s a n o b i s abfolute 
[te per fe f o l u m nob i s i n n o t e f e e r e t , a b í q u e i n ^ 
í c r v e n t u C r e a t u r a r u m , ve l r e l a t i o n i s ad illas.1 
iVi'gér p í s e t erea : Q u i a fi D e i exiftentia deberec 
¡ab h o m i n i b u á c o g n o f C i abfque v l l a connota-* 
í i o n c crea turarum , i l l a n o n f o l ú m n o n e l i e r p e í 
í e nota n o b i s é v i d é n t e r , f e d nec p r o b a b i l i t e r , í i -
t u t qua;dam pr ima; o p i n i o n e s e i f é folenr per fe 
j>robabiles. S o l ú m i t a q u e p e r crca turas , í e u per' 
i l l a r u m c o ^ n i t i c n e m a í c e n d i m u s ad cop-nofj 
c e n d u m D e u m ú d e o b u e h u i u s exiftentia n o n eft 
Hobis per fe nota . 
i 2 V E R V M H x C racio v ide tur exí 
felíi hypothef i p r o c e d e r é , & c o n t r a r i a elle dow 
t i r i n a : A n f e l m i in frá cap. 1 4 . v b i i r i q u i r e n s , 
^ u i d p o f s í r aut n o n pofs l t d i c i de D e o f u b í l a n -
It ia l i tcr , i n q u i t : I n reUt ia i s quidem m i l i du* 
b l u m ^ m d nttllum eorum [ u h f l c i ñ t l d e ej l i l l ir 
de <¡uo r e U i m é d i c i r u r . Quare j i ^ u i d de f u m m a 
natura dicitur re ía t iué} non eji eius JignificaJ 
tum fubf lant ia í e . V n d é hoc ipfum-.ptod f u m m á 
ejl om/iium, f u e maior ó m n i b u s j q u ¿ ah i l la 
j a i t a f u n t ) y e í a l i j u i d a l i u d , quod f imil l ter de 
i l la re la t iué d ic ipoté f l ; manijefttlm ejl quonia 
non eius naturalem áeftgnat efjemiam. Patee 
ig icur i ü x t a ipfius r a t i o n e m , d o c t r i r i a m q u e , no- . 
m i n a i l U , q ü i b u s D e i na iuram^ve l e i l e m i a m l i g -
h i f i c a m ü s , n o n a c c i p i r e l a t i v é , fed abfolur.ej 
Q u o d i b i d e m probat v r g e n t i ra t ione S . D o a o r , ; 
Sí v i d e b i m u s i n G o m m e n t a r i o e ius Capias^' 
E a d e m verc) fat io eft de é x i l t e n t i a D e i , ac de 
n a t u r a , v e í e i í e n t i a i l l i u s : c u m D e u s exiftat p e ¿ 
í e 6¿ a b f o l u r é , ^ í n d e p e n d e n t e r a b o m n i o r d i n é 
ad C r e á t u f a s . E r g o n o n ¿ft opus vt exifterttia D e i 
Cognofcatur re la i ive ad i l l a s i atque a d e ¿ , n i í í 
a l i u d o b f t é t , pocerit eíTe nob i s per fe noca . V L -
T E R I V S . D e u m c o g a o f e i m a s viatOres p r o 
b o c ftacu eo m o d ó , q u O i l l u m nomin imus- .qu ia j 
n o m i n a , feu voces funt í i g n a conceptUumjnec , ' 
n i f i med iant ibus h i s , b á b e n t v i m fignificaridu 
A t q u i D e u n i n o n m o á ó n o m i n i b ü s r e l a t i v í s í 
fignifícamus , fed e t iam a b í b l u t i s : quul ia func 
h o n i i n a e n t i s á f e . b o n ^ f a p i e n t i s ^ é r i j & r c . E r g a 
viatores pro h o ¿ ftatu nori m o d á cognofeimus:; 
D e u m relate ad creatufas , fed ec i i ir i abfo l i i te in! 
fe,five p r . e f c i n d e n d ó ab o m n i r e f p e í t u ad i l l a s j 
í ' g i t ü r r a d ó p r x i a d a n o n prohibecex i f tent ia tr i f 
D e i a b í o l u . e f u m p t a m ^ í í e per fe notara o m n i J 
bus n o b i s . 
i 3 V R G E T V R E a d e m I m p u g n a 4 
t ' i o . P e r m i í T o e n i m , D e u m á v i a t o r i b u s c o g n ó f e i 
n o n poiTe fine a l iquo refpeftu adereaturas , a d 4 
b u c i n d e n o n C o l l i g i i u r , D e u m dumtaxat pe^ 
Crearuras c o g n o f c i . E t e n i m ñ e q u e a l t e r u m e x r e - i 
l a r i v i s COgnofc i poteft ,nif i i n o r d i n e ad a í t e r ü ^ 
& tamen n o n i d e ó n e c e í i u m eft v t v n u m eorum( 
Cognofcatur per a l i u d . Q u i d q u i d e n i m c o g n o f J 
c i t u r per a l iud i d e b é t efle c o g n í t i o n e pofterius^ 
i l l o . R e l a t i v a auterri funt fimul C o g n i c i o n e s 
D e i n d e n e c c a ü f a vt caufa Cognofc i poteft , n i í t 
i n ordine ad e í F e d u m : & t a í n s n nort i d e ó caufa í 
debet c ó g n o f e i per e f f é d u m - . f e d p o c i ú s e Contraé 
poteft ef tedus á p r i o r i c o g n o f e i per caufam^ 
E r g o p e m i i í í b q u o d D e u s n e q ü e a t C o g n o f c i fi-f 
ne a l i q u o r e f p c d ü ad c r é a t u t a s , n o n ideo necef-4 
f u m é f t , v t per i l las COgnofíatur1. D é n i q u e , d u a i 
B e a t i v'idenc O i n n i p o t e n r i a m D e i , cognofCunc 
fane i l l a c u m connota t ione a l i q u a creaturarum}! 
quasproducere p ó t e f t : neC tamen ideo cognofw 
c u n t O m n i p o t e n t i a n l per creaturas j fed p o t i u ¿ 
c r e a t u r a s e x v i c o g n l t i o n i s terminatte ad O r a i' 
n i p o t é n t i a r a . E r g o q u a m v i s p é r m l t t a r a u s , D e i 
ex i f tent iam c o g n o í c i n o n p o í l e á v i a t o r i b u s í i -
ñ e ' c o n n o t a t i o n e a l i q u a v e l r e í p e d u ad creatU-} 
$as?a4lHic n o n í n f c i ; t u r , D e u m a ^ o b i s p e r i l l a ^ 
í n Opufcu lum í . S. Á H S E L M I . T ra¿ f . I 
tognofcí : (cá cohan'ére adhuc poterít^vc ípííus 
cxillentia üi nobis noca per í e . 
1 4 P R O B A N T Secunda alij . I l lud 
ihcbis d'jmtaxat eft per fe nocum , quod po i e í l 
cognofci á nobis imraediare. Deus aucem,live 
ipíius exiftencia non poceft cognofci á nobís 
i m m e d i a ; é . Ergo nec illa eft nobis nota per fe. 
•Maior propoíi . io eft manifefta : quia illud fo -
lura eit nobis per fe nocum, quod non cognof-
tirurper aliud fed l e ip íb innocefcic.Minor v e -
rd,five aírump.iojfuade ur. Illud folura poteft 
i m m e d i a t é a nobis cognofci , quod immediate 
rnovet ad cognitionera per fpeciem propnara 
fui .Atqui exiftenaa Dei non movecnosin hoc 
ftatu vise ad cognicionem peí fpeciem propriara 
fui,fed per ahenara , , d: rcpreíentan.-em imme-
diate res crcatas. Ercro ex ftencia Dei non 
Ccgnofcirur á nobis immedia . é . Quod ipfura. 
vrgei Efp .r^a q u x f t . i . de Deo art. 5. quoniara 
Deus pro noc ítatu non innotefcit ncbis fecun-
dara al q .cd prcEd.'Catum íibi propriura i m -
media té & per íe fed mediacé duraraxat, & per 
fpecies proprias creaturarura , raedijs quibus 
cognofcitur .CcgniJo aurem vnius obiedi orea 
éx fpeciebus alcerius ohiedi , non poceft elle 
tiara, perfecta, & fufficiens ad convincendura 
incelledum circa obiedura medíate apprchen-
íura quoad exceífum.ipGus refpe^u obiedi i m -
tnediate co^niti.. A.lioqui fecundura vira r e -
prcefencandi fuperaret per fed ióne virtutera fui», 
principij , quod eft impofsibile.. Ergocognfio 
Dei per fpecies proprias rerura creatarum ad 
f u m i n u m defervire poteft ad cOgnicionem i m -
mediatam illius quoad praedicaua aliqua fibi 8c 
treaturiscommunia ; non autem quoad cogni-v 
lionera éxiftentiíe divina:,vel alcerius prsediCa-
l i nroprij Dei: quia omne illud exCedit incoin-
párabiliter quodí ibet obiedura creatum per 
eiufmodi fpecies repr^fentatum, 
i ^ SED Racio preciada, niíi aliunde 
^ra:tereaconíirmetur,enervis e f t . P R I M O : Q u i a 
iuxta illam nulla veritas creara erir per fe ñora 
Dco:quoniam nequir per fpeciera fui propriara 
a Deo cognofci, vel ipíius inrelledum moveré, 
fed per alienara duraraxar & divinara. Confe-
quens aucera abfurdum eííe pacer.SECVNDO: 
Quoniam ñeque vlla propoí ic io formara de en-
te racionis erir nobis per fe nora:íiquidem nulla 
cnsrationis cognofeirur á nobis per propriara 
fpeciem,fed per alienara,& propriara entisrea-
lis.Parcr vero,aliquas propofijones de enre ra-
fionis eííe aobis per fe norasjac m á x i m e i l lam, 
cua negamus illud exiftere anre c o n í i i e r a n o n e 
ra t ion i s .TERl I O : Quia fieri po.eft vt ..liquid 
fublimius alio cornofcariu- eviden;er abftraóti-
ve per illius fpeciem , etiam quoad excelíura 
íupra illudr ve pater in fpeciebus infuíis animí? 
•^hrift i a4 cognofeendam comprchc^íivc , aui 
falcera quiddicatÍYe,vnionem hypoftacrcamjVel 
viíionem beatificara, iuxta reCepcam á Theolo-
gisfentemiara cura D . Thoraa 3 . parc.qu.eíL 
10. Etenim per fpeciem propriam vnionis hy-j 
poftacicae quidditativara, aut compreheníivara^ 
innotefcit evidenter abftradive perfonalitas 
divina terminans humanitatera C h r i f t i , eciaraj. 
fecundura excenum fupra ipfam vnionem : ÍÍ4 
militerque per fpeciera comprehenfive auc 
quidditativé reprcefentantem inrelledui viíione 
beatificara cognofeirur evidencer abftradive 
eftemia divina beans, criara quoad exceíTurn 
fupra ipfara vifioncra. Ergo fieri criara poceft^ 
vt exiftentia Dei cognofeatur evidenter abítra^' 
dive,edam quoad excelíura, per fpeciera quid-f 
ditative reprefentantera obie¿tura aliquod crea-
tum.Et ratio oraniura eft , quia obiedura direJ 
de reprefentatum per aliquara fpeciera fib^ 
propriara , poteft habere connexionera irarae-i 
diatara Cura alio ol>iedo;five fuperiorCifive in-f 
feriore, íive aiqualij aC proinde ducerc iatelle^ 
dumad cognicionem ipíius immediatara : nofl{ 
quidem ita vt i l lud obiedum ipfi connexum 
moveat immediaté per fpeciera alienara , fecf 
tamen ita ve immediare terminee cognitionéraj 
Foterit ergo Dei exiftentia eííe nobis per fe noJ 
ta in racione obiedi terrainantis, quaravis noit 
moventis., licét cognofeatur per fpeciera pro-^ 
priarn alcerius obiedi inferior¡s,cum eo irarae-i 
diaré connexi. Q V A R T O denique racio '¿¡id 
déficit-.quoniam nec res incorporeae cognofeun-
tur á fapicíuibus in hoc ftatu per fpeciem pro 4 
priam,fed alienara dumtaxat, &l adaiquatain re-j 
bus Corporatis. At nihilominus de rebus incor-j 
poreis lunt aliqua: propofitiones per fe nota? 
íapiemibus: qualis eft, reftibus Boerhio , 8c D j 
Thora. i .par .quxft .z .ar . i . i l la propofitio: iítfS 
incorporen non (unt commenfuratiue inlocoi, 
Ergo quaravis exiftentia Dei non i'nnotefcaf 
viatoribus generatira per fpeciem propriam, 
fed alienara , poterit aliqua propolirio circ^ 
illara elle oranil; us per fe ñora. 
1 6 HIS Itaque,& alijs probarioní-? 
bus omifsis,aliunde fuaderur Aliercio tradita in| 
ipfa fedionis epigrapha : quia fi exiftenria D e í 
cíicr ómnibus hominibus generacim per fe notaj 
nullus homo rarione vrens poíler illam negara 
ex animi fenrenria , quaravis infipiens fie : fe4 
omnes ftatim ex firaplici apprehenfione rermi-; 
norum i l l i prxftarcnt aftenfura : ficuci illura 
prseftanr ftaiim il l is p ropof iJonibus :^«oc?/ /^ í 
e j l ^ H non e¡l:Omne tolum eji matus fuápdr-
te: Homo ejl animal rationale : quoniam illas 
omnes funr nobis generarim per fe noríe. Ai; 
conftat aliques horaines ratione vcen es,quani4 
vis infipientes,illara propofirionem,JDe«í ex i ' 
Jl íf ,riegaííe,hodieque negat plur imi ex Atheisj 
Quod tefUtui; DAVÍ4 Pfalmo 13. i l l i ^ verbisí 
I n M o n o l o g i o n . P r í e f a d o . D I f p . V L S c ^ U V * 9$ 
Dtxi t infiftens in cor de fuo : Non ep Detté* 
Ac íane nemo in corde fuo d i c i t , nif i quod i u -
dicac ex animi femenm. Non ergo propoíicio. 
i l l a , Deus exifllt, eü ómnibus hominibus ge-, 
neratim per Te nota. ConíUr prcEterea experí-«: 
mentó in plurimis hominibus Atheis,qui omni 
jempore fuerunt, 8¿ Tune: quorum indicem vide 
infrá in Scholi js ad cap. l .num. i o, 
2 7 V RGE f V R Ratio eadem: Quía» 
vt vidimus D i íp .V .num . 2 .&: feqq. Ticer Scrip-
ror l i b r i :>apienti.e c . 13 . ateufat Vanitatís om-« 
nes homines , in quibus non eíl feiencia D e i , 
quam colligere pocuerunt ex eñeít is ab ipfo, 
quorum bonieaiem & palchri .uiinem m i r a á 
funt; nec ex illa aícenderunt ad no.iciam Crea-
ioris,vt poterant debeb^nt.Vbi plañe í u p p o -
nic illos vfu rationis pr^dicos. A l ioqu i illos 
non reprehenderet. Qu in & eos indicat dodri- . 
na aliqu-ili vel ingenio prseditos ad rpeculan-
dum res cuteras ^ dum fubiungit vertu 5>. S i 
emin tctntumpjttierunt feire, yr pojjj'at tejil-
mure focciílumiquamo ío huius Djminum nori 
faciliüs innenerunt \ Ergo in hominibus non 
modd ratione vtentibus , fedaliquali ingenio 
praedicis, éffé poteft ignoratio aliqua culpibilis 
exiíientiiE Dei. Ec tamen in ijs ignoratio eiie; 
nequit earum veritatum,quoe funt ómnibus ge-
neratim per fe notar, qu-.les profeélo funt,quas; 
indicavimus numero prcEce-ienti.Igiíiir exilien-
l ia Dei n ó elt ómnibus hominiDus per fe noca.-
2 8 R A T I O AuLem á pnor i huius 
dodrinEe v ide tu r íneo fita ^ quod proprium íic 
primorum principiorum , vt ómnibus homin i -
bus ratione v.entibus per fe noca íinc.Talia í u n t 
quíe fpedant ad habi.um primorum principio-
l u m ípeculabilium , quem Ariño.eles l ib . ó". 
Ethicorum appellat p^f, id eñ , imelledum: ve, 
Quodlibet ejiy Irel non efti&Ct Omne totnm efl 
Tnaius fft¿ pdrte. Talia etiam principia prima 
agibilia, qux dicuntur principia iurisCommu-
ftis,& fpeólant ad íindcreíimi vt, Bonamejlfa-
ciendt ími&c, M d u m eji f ugiendum, & c . De 
quibus legendus cft D.Thomas in Difputatis q. 
de Virtutibus in communi art.8. & 1.1. (].<¡l. 
a r t . q . í j ^ . a r . i . a c nos ipíi Tomo de Vir tu- . 
libus & Vi t i j sd i rp .4 .q . i . fe ( f t . í .& j i c aque lu -
mine naturíe nobis generatim folúm funt per 
fe nota prima principia : qu.tíia funt qux í p c -
dant immediaié ad habitum principiorum, feu 
ípeculabilium,feu agibilium, Aiqui propoíicio 
hxc , Det íS exifiit , non eft a l iquoi primum 
principium , nec fpeculabile , nec agibile. Eíl 
enim propoíicio qu ídam íinguíarisiproíndeque 
ciiverfa ab ómnibus primis principijs,qu>E Tune 
plañe vniverfalia , & per predicanonenv 
communia pluribus. Ergo ea propoíicio 
non efí nobis generatim per fe 
nota. 
S E C T I O O V A R T A ' ; 
Prccclpttd argumenta tAduerfarioruni 
o b l j ú u n t u r > & enertantitr. 
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BIICIES í , Cogniu'o exiftentiV 
natura iníita , 6c nullus ratione 
Dei (bft nobis generatim luminé 
vtens poteft i l l a careré , coghiió folúm íignifi-* 
Cato nominis. Ergo eíl ómnibus generatim per 
fe nota.Confequentia eíl evidens,-& amecedens 
probaturex Patribus alíegatis Difp.V.fed. i .Sc 
i . q u i videntur aperte docere , exiitentiam D e i 
ómnibus hominibus ratione vcendbus i n n o -
tefeere inl icO rationis lumine : ac pra^erea A n ^ 
felmus in Profologio c a p . 3 . ex inftituto docet^ 
adeó evidentera elle nOLiiiara exifíentise D e í 7 
"Vr nec cogitar i pofsír non efje. Id autem q u o d 
í ta evidens eíl , ve nec cog ia r i pofsic noa eí íe , 
h e c e ü a n u m eíl vt cogiteLur exiííenstac proinde 
ñot i t ía ipíius eíl ómnibus generatim per fe in-á 
dita & neceíiaria. 
3o RÉSP.Ex i jsPatrum teílímonijsf 
folúm ev inc i , no . iciam exiílentise Dei poi íc 
facilc haberi Jumine natura ab ómnibus ho-
minibus ratione vtentibus^ non quidem ex p r i -
ma terminorum appreheníione, vt contingit i a 
primis prirícipijsCalioqui nemo illam ex an imí 
fententia negaret,vel culpabiliter ignorare.)re4 
per diícurfum obvium,& vnicuique £icilem:rc 
propcerea nemo,quamvis hebes,aut rudis^excu-* 
í a r i pofsit de illius ignorationé. Quod patet ex: 
ibidem did is , ¿k praiterea ex num . 43 . Al iquí 
Jtfaeterea ek Patribus non loquuntur de Déo fpe-j; 
ciatim,fed dumtaxat generatim fub ratione beaw 
tiiudinis i n communi. Cúm enim omnes ho^' 
mines naturaliter appccant eiíe bead,etiam om-i 
nes naturaliter cognofeune eííe aíiquam beati-» 
tudinem. N ó autem omnes cognofeunt in quo-» 
n a m fpeciatim i l l a confiilat : c ú m aliqui e a m 
C o l l o c a v e r i n t in divi t i js , alij in honoribus, a l i j 
i n voluptadbus,aut i n alijs reí us longe i n f e r i ó ^ 
ribus Deo, Itaque ex eo qudd omnes homines; 
íuxta Patres d icá tur natúralicer appeiere,proin-« 
deque &: noífe bead tudinem , non infertur eíTc 
ómnibus per fe nOtanl exifénciam Dei,feddu^ 
taxat pofsibiíicatem beat í tu i in is in communí,; 
qusecumque ea í i t . Denique alij ex Patribus^ 
dum loquuniur de cognitione Dei riaturaliteií 
iníita, non funt intellieendi de i l l a in fe formad 
liter,fed v ir :ua l i te r , í ive in radicétquoniam ó m -
nibus eft inílcum rationis naturalis lumen^ 
quo faciíe pofsint i l l am deprehendere.vt p r o i n 4 
de nemo iuílam excufationém obtendere pofsir, 
fi ignoret e a m veritatem. Ad te ídmonium An-ó 
felmi infrá feft.fequenti ex profeilo. 
^ t DICES: Patres,dum a i u n t n o t í - í 
j i a t n e x i í l e n t i ^ D e i c r i e g o b i s n a t u r a l i t e r i n í n 
c a i ^ 
t ñ Ó p u r c u l u r a I .S . Á Ñ S É L M I . T r a á . i : 
i a m , a l í q u í c l f p é C i a t i m í n e a a g n ó f c u n t j p r s e no-i. 
l i r i a a l i a r u m veri tacum í p e c u l a b i l i u m , q u a r u m 
C o g n i t i o n e m nul l ib i a i u n t nobis inf i tam e i í e 
nacura l i t er . Atqui no t i c ia a l i a r u m ver i ta tura 
í p e c u l a b i l i u m c f í nob i s natural i ter i n í i t a i n r a - . 
díce ,feu v i r m a l i r e r in í p f o l u m i n e r a t i o n i s , q u o 
p o í i u m u s f c i e i ^ í a s quasl ibet c o m p a r a r e . Ergo 
jiotitia e x i í l c n c i a : Dei,non f o l ú m in r a d i c e , á u t 
y i r t u a l i r e r noois i n í i ca e l ^ v e r ú m ec iam i n f e i p -
fa formal i tcr . 
3 2 RESP. Nocitiam exiftemiae Dei 
c í f e nob i s natural i ter i n í i t a m pra: n o ú d a a l i a -
r u m vcr icaLum í p e c u l a b i l i u m : q u i a l i c é : neutra 
í i t nobis generac im iníita í p r m a l i t e r in í e i p í a , 
a d h u c prior illaruin f a c i l l i m e habetur in ipfo 
t e l t i m o n i o creaturarum , q u x palam prardicant: 
e x i í l e n t i a m alicuius íummi Aucloris: pof ter ior 
a u t e m n o n nifi üifiiculLer,& per var io s ac labo-
r i o í o s d i í c u r í u s haberi poteft. Qudd íi vero vr-
geas,', quia e t i a m d e m o n í l r a t i o exiítentiae Dei 
eft d i f f i c i l i s , & p l e r i í q u e impervia^ id non ob-
flat : q u o n i a m i m p r . c í e n á a r u m non l o q u i m u í 
de noii.ia fexiftttitíse Dei habi ta per dcmonjftra-
tionem,quGe a l i q u a n t d difficilis e í i , í ed de c o g -
n i t i o n e mora l i .er certa^ualem f a c i l é , & a b í q u e 
m u l t o raiioc 'macionis circuiiu q u i l i b e t h o m í -
n u m r a t i o n é v t e i n i u m i i b i comparare poteftj 
d i í c u r í u b r e v i ¡di pene tempore i m p e r c e p t i b i l i . 
33 ÜB11C1ES I I . Hxc propofi.io, 
rDef*s eji fXijlens ; generatim n o b i s eft per fe 
nota.Ergo et iam e x i í í e n t i a Dei per illam í i g n i -
ficata. Nequit enim innoiefcere p r o p o t i t i o a l i -
tiua,qum pc:riter res per illam l i g n i f i c a t a i n n o -
t e í c a r . A i i u m p á o í u i d e t u r t r i p l i c i t e r . P R I M O : 
Q u i a exi f tencia eíl de e í f e m i a l i Conceptu De i , 
licut deltas. Ergo q u e a d m o d u m eam ob Caufam 
hxz propofitio D a s eft Devs , e í t ó m n i b u s 
p e r í e notas i ta e t iam hxc , Deus ejl exíjlens. 
SECVNDO:Quia ha:c p r o p o í i c i o , Quoi exi~ 
j i i tyexijht^ík ó m n i b u s per íe nota5Vipote ide-
tica. A t q u i ha:£ eft omnino eadem p r o p o í i c i o 
cum i l h , Deus exijht : í i q u i d e m nomen pro-
p r i u m Dei eft , iuxta í a c r a s l irteras Exodi 3 . no-i 
men QV'I EST3íive, cxí7r/f .Ergo p r o p o í i -
jtio hzCyDexs exíjiit:eñ genernúm n o b i s p e r í c 
nota.TEP\TIO.Hcec p r o p o í i ú o , Ens necejjk-
rium-.cfl ens necejjario exijiens-, per íe nota eft 
ó m n i b u s : Ci im p r ¿ e d i c a t u m c l a u d a t u r in eíTen-
c i a l i r a t i o n e í u b i e d i , e t i a m q u o a d n o s j n e c e g e a 
m u s medio ad a i í e n n e n d u m pra-dicato vbi ex-, 
p l í c a t u r ipíius í u b i e d i T m . A t Deus eft ens ne-
ceCarium.Ergo par irer p r o p o Í J t i o , X ? í « 5 necef* 
j . . n o exijiitiéñ ó m n i b u s per le nota. 
3 4 RESP.Negando an teccdens .AD 
I , Probat icrém dico exiftentiam c u i d e m in re 
e í í e n t i a l e m Deo elle: n e g ó autcm i d i p í u m ó m -
nibus eíTeper í e notum.Similiter n e c p r o p o í n i o 
Jila j Dshs éfl Deus l eft ó m n i b u s peí; í e n o t ^ 
quamvis ídcntí¿a fu: quía tuhC íolum pi'opoíí-J 
rio idéntica eft ómnibus per fe nota , quando 
extrema ideti.tatis ómnibus per fe innote ícunu. 
Supereft autem Adverfarijs probandum, extre-^ 
m a illius propoí iaonis ,n imirum,Deuni ex par-
te fubieftij&Deum ex parte prxdicati ,eíie om-. 
nibus per íe nota : íiquidem íolum ínnoteícunc 
per difcuríum, aut per fidem. Q u « íolut io eft 
D , Thom^e qu^f t . io . de Veritate art. 1 2 . ad 4.; 
A D I I . Maior propoíitio eft ómnibus per íc 
notamon tamen minor : cura non omnious peí 
íe notum 6 ¿ nomen QhI ejlr üvCyQui exi j i i t¿ . 
elíe proprium Dei , fed id per fidem habeamus 
ex cap.3.Exodi.Ita D.Thom,quxft,allegata an; 
lo.ad 1 0 . A D I I I .Negoe í í e ómnibus per íe no-» 
tam illam propoí í t ionem,£«í necejjiriitm, efl 
necejjkrio exiflens. Non enim eft ómnibus p e í . 
í e ñora i l laconiundio entiscum neceílariojqu? 
íupponi ur ex parce íubiedijac proinde néc zo-i 
nexio abfoluta fubiefti Cum prqdicato/ed fum^' 
múm hyporhetica. quo pofteriori feníu iam íu-< 
prá num.7.pr£cmií.imus,poíre aliquam propo-J 
í idonem elle per fe notam,quamvis abíoluic noi 
íit nota per íe ómnibus. Diíputai io aucera ío-^ 
lúm procedit de exiftentia Dei , a n fie abíolut^ 
§c per íe ómnibus n o t a . 
3 S INSTABIS Multipíícíter. P R l ^ 
MO.H¿etpropoí i t io , Ens necejjmiim, eft ens 
necejjiirium^íi ómnibus per íe nota. Eft enimf 
idéntica:& n ih i l nobis notius eft , quam ideni' 
íibi ip i l idem eííe. Ergo paricer ómnibus pér í e 
nota eft haec, Ens ntcejjarium, eflens necejjk^ 
r w exij iens. Probamr coníequentia : Quia in| 
pr ior i propofiiione affirmaiurdefinicumjin ipo-i 
fíeriori autem detinitioeniis neceiTarij.Aipro-| 
pofitio 1 in quá affirmatur dcíinicio rei , notioif 
deber e í í e propoíirione , in qua affirmatur defi-J 
nitum: vtpote quod ignotius eft. Ergo íi prioii 
illa ómnibus per íc nota eft , muí d magis hxO 
pofterior.SECVNDO.Híec propoíi¿io,i2«o¿¿ ejh 
necefjdriwn) exí7?/r,eft ómnibus per fe nota,&í 
non minüsquám hoec , Quod exiftit , e x i f t l t í 
vel hxc, Q u o i neceffmo cxiflit,exiftit. Ergoi 
paricer ómnibus per íe nota eft i l la alia propofiJ 
t\o,Ens necejjarÍHm exiftit. quippe quq in nuM 
lo ab ea differre videtui'. T E R T I O . iEque in-^ 
tluditur in neccílario exigentia exiítendi ,aC in( 
impofsibilí repugnantia ad cxiftendum.Ar ha*C 
propoíitio,Jwpo/>/^/e non ex i f l i t^eñ ómnibus 
pér fe nota.Ergo paritér hece , Ens necejjdrium 
rxtftit , ómnibus per íe ñora eft. Q V A R T O J 
Omnibus per íe notum eft , íi ens neceílariuin 
non eft impoísibile, exiftere reipía. Atqui enss 
neceíl'arium nequit eííe aurcogitari impoís ib i^ 
le: quoniam neceííarium & impofsibile funtí 
termini omnino repugnantes. Ergo ómnibus 
per íe notum e f t , ens neceííarium exiftere. 
¿Ó RESP. Obie^ionibus his nori 
I n M o n o l o g i o n , P r a e f a t i o . D i f p . V L S e d . I V . 51 j 
Iabefa¿lai'lcÍ0(3:nnani tradiram. A D I . negatur 
antecedens. iNec íacis probacur ex eo qudd illa 
propoíiáOjiíwí necejjuntím eji ens necejjwiu, 
iic identica:quoniam e:iá propolíiio idecica po-
teft implicare lupporKionem falfam , immo &C 
repugnanLem ex parce íubiedi j ac proinde non 
elle vera abíolmé. Prímum patee in hac propo-
íitione, Petras nunc cúrrense eji Petras nunC 
CíffT^/í.Si enim Pecrusnunc non currat,inclu-
ditf.Jfam hypocliefiin ex parte fub ied iñdeo-
^ue abíbluié vera non eíl, quamvis idemica íit. 
S'ecLindum apparec in hac propoluione : Homo 
hinmbilis eji homo hinnibdis. Vbi repugnan-» 
l ia involvitur in íub iedo . Cúm ergo non ftt 
ómnibus per íe nomm , nec fjficatem, nec re-
pugnanciam involvi ex parce íubieéH in pro-
politione i l l a , £ ^ necejjAnttm, eft ens necejjk-
n'^w.tonfequcns e í l , ve non fie ómnibus per fe 
nota , fed ijs dumcaxat quibus connexio entis 
cum neceííario eíl: per fe explorata & comper-» 
l a .AI ) II.Negacur confequen[ia,& reddicurdif-
paritas:quoniam in ancecedenci non coniungí-í 
lur neCefsicas exiftendi dum aliquo eme pofici-. 
vo,redfolúm cum Jiquo conceptu vago 6c co -
muni ad ens & non ens.quo feaíu eft ómnibus 
per fe notum , quod eft neceiLirium deberé exi -
itere ex terminis ; íiCuti noium eft ómnibus pef 
íe,quod eft impofsibile,noa exiftere. In confe-. 
quenti autem lungicur neceiíarium cum ence 
poficivoj quáe comundio no elt ómnibus per fe 
noca , fed videri poceft J i c j i auc non vera , auc 
repugnans. A D ÍU . i-egacur confequencia. Ex 
praemiísis emm folum inferre licet , elle per fe 
notum ómnibus, necefj'ariitfn exijkre, genera-
t im 5c abftraftive,vt moáó diceoamus: quonia 
jatio'formalis neceílari) ex terminis , p rou td i -
ftindi á contingente , eft connexacum exiften-* 
l i a . In confequencia autem illius fyliogifmi po i 
niturex parte fubiedi aliquod ens politivü ve-
luci per fe coniunftum cum neceííario: quae 
coniunftio non eft ómnibus per fe nota. Quod 
ípfum exiftimari debet de impofsibili : cui ab-
Itraftive & generatim evidens eft repugnare 
exiftentiam : íi autem determinecur ad aliquíd 
'in i ingular i , poterit non elle per fe nota ó m n i -
bus impofsibilitas, ac proinde nec repugnantia 
exiftendi. Sic impofsibilitas plurium deorum 
non eft ómnibus per fe nota,fed folum per fide, 
aut radocinationem : íimiliterque impofsibili-
tas aliarum rerum,qu>E fola demonftratione i n -
notefeit. Ergo parcier necefsitas alkuius entis 
poterit non ómnibus efie per fe nota. A D I V . 
Tsíegatur. minor. Nam Hccc ens necelfarium ex 
hypothefi necefsitatis nequeat efte aut cogitan 
impofsibile,abfoluté tamen poteft cogitari non 
neceiíariumjquafi inter ens & neceiíarium n u l -
la íit connexio aut idénticas, fed potiús repug-
ja^ntia,yt groinde exiftimecur impofsibile. Sió 
Certe homo seternus ex hypothefi x témita t is , 
neceííario exiftit , ve proinde in f e n í u hypoche-
t'ico dumcaxat íit ómnibus per fe nota hx*cpro-< 
poíi t io, /fom> xternus exij í i t . C^terum afafo-t 
lute n o n eft O m n i b u s per fe ñora coniundlo 
íeternicacis c u m homine , fed v idebitur alicuí 
impofsibilis. 
3 7 OBIICIES I I I . Omnibus per fe 
nota elt exiftentia v l t i m i finis. Ergo eciam exi-", 
ftencia Dei .Confeqüeniia patet: n a m raciovhi-' 
m i finis eft ptopria Dei,¿(: converdi-ur cum i p -
f o , n o n minús quám racio primi efficiencis, feu 
primar c a u í j e . Ergo quemadmodum fi noca fie 
ómnibus per fe exiitenaa priín¿e caufs, pariceí 
manifefta erie Dei exiítencia \ i ta etiam man í -
fefta eric, fi ómnibus per fe noca fie exiftentia 
v l d m i finis. Antecedens verc) fuadetur diverfi-
mode. P R I M O : Quia i d quod omnes naturali-
ter defiderant, nacuraliter ab ijs cognofcl.ur, 
proíndeque ómnibus per fe notum e f t .Nimirú , 
ignori nuil a cupido. Atqui omnes defideranc 
naturalicer vleimum finemjnimirum, f u m m u m 
bonum, quod , t e ñ e Boecio ]ib ,3 . de Confolat« 
proífa i i .e f t vlcímis finis.Omnes ergo natura-
lúer defideranc vl t imum finem. SECVNDO. 
Omnes homines nacuraliter defiderant beatitu-» 
dinem:vt docec Auguftinus l ib . j .de Trinit.cap,! 
4 . 8 < : l i b . i 3 . c a p . 3 . & i n Enchiridio cap.8^. vbt 
inquk: Beatiefle^olumus> miferi ejjh norz 
folum nolumus , fed ne^ue ~\€Üe ^ojjamus. 
Propcereaque Scotus i n Reporraxis i n 4 . d i f t . 
4P .qu£f t .5) . inquirens,'>f)'Mwpyopre,r hedtitU' 
dinem uppetatur quidquid ¿tppetitnr , poftea §, 
D / c / ? , i n q u i t : Voluntas nun^udmpotej} elicerS 
l/elle refpeBu mifena , nec nollc refpeBu bed-
titudinisxnec etium ametre nnferiam^ec oáijje 
beantudínem. Si autem omnes nacuraliter defi.» 
<lerant beacieudinem,exiítencia i l l ius eft omní-^ 
bus nacuraliter & per fe nota : cúm defideriurr? 
boni fupponat neceííario illius cognicionemV 
Atqui beacicudo eft ipfe vlcimus finis. O m n i -
bus ergo per fe noca eft exiftencia v l t imi finis^ 
T E R T I O fuadecur ex doftrina D.Thomse i . i J 
q .8p a r . ( j . & pluribus :,lijs locis docente,omne 
hominem,vbi primum ad vfum racionis perve-
n ú , teneri fub vinculo eulpse gravis eonverci a d 
Deum,illumque fuper omniadiligere,veluci fi-* 
nem vleimum. Vt aucem ad elufmodi converfioW 
nem, dileftionemque efficacem finis v l t imi ceV 
neancur homines generatim,neceifario fupponl 
debec noticia exiftenci¿e Dei ómnibus per fe in^í 
dica.Alioqui enim accidere poíiec,vc a l iqu i s i n -
vincibilirer ignoraree il lam, ac pro inde n o n te-' 
nerecur ad Deum amadum Nemo enim adftrin-
giturad amandum id ,quod invincibiliter Í 2 ; n o -
raci cum cognicio boni fe habeae ex parce aftrs 
primi adamorem. Ergo ómnibus hominibus 
eft indica cum i|}fo radonis lumiíie nocitia 
í n ÓDufcultÍM í . S. Á N S E L M í . TraSt. t 
cx'ifíentí^ DaJ: ac pi'oínde illa eíl generatira 
per le nota. 
28 RESP.Nefando ancécedens. E¿e-
dem n^mquentiones^quibus negamus exiílen-
tiam Dei eiie Oinnibus per Te nocam , probani: 
pariter de exifíemia vlíimi finis,^: primjc cau-
íae. A D I . Probacionem negó minorem, Non 
cnim omnes nacuruli^er defideranc íummum 
bonum in fe ipro,qu^ ratione dumcaxat eñ f i -
nis vlcímus. Nec op^oíitum doccc Boeúus loco 
111 obie£tione allegato. Lcquiiur enim de fum-
ino bond non in fe ipib, fed in aliqua fui í imi -
litudine.quo feníu omnia fiunmum bonum de-
íiderare dicuncur naturaliiei* , quacenus nihi l 
defiderare poí iunr , in quo non lir vel ¿ppareat 
'delibacio auc limilicudo ahqua íummi boni. 
Ira Boetium exponic S. Thoaias quxft. 10. de 
pencare « r r . i i . ad 5. Conílaiquc ex verbis i p -
í iusBceJ j eodem libro 3. de Confol. Profa IO. 
úizzníh-.Omni um cx^tendorum fitmmci cLtque 
caa¡a honum eji. Qjifjd cnim ñeque re, nejue 
firKilitudine^iilum in fe rstinet bonumjdex-
feti nullomodopotefl. Cantya.jíte etiam , 
naturahom non funt , tamen fiití&Pbf'tdg^ 
tur^fidjiyera bona fint dppttuntxr Quo fit, 
I t fí*m)n¿,aT<fue cardo expetedorum omnittrn, 
bonitas efj'e credatur. Eodem fenfu ante illum 
Dionyfius cap, 4.de Divini^ nomin.dixerat^o-
n u r a e l l e i d j fetí (J ST.T>7a 6 uTí j]^é j)£rc3i KCCTiX — 
•atg ínvlxujv tKajJíjc zjígxs.íid fuodfecon 
l/ertunt omnia , ad congruentem [tbi 
Jinem. 
$6 A D I I . Probaiionem dico^aga-i 
íl inum ibidem loqui de beatitudine , non in 
fmguhri accepca pro vero & v l á m o í i n é , fed 
^generatim, fub ratione boni fatiantis appeti túj 
íive il!um veré fariet, íive in exiftimitione can--
. íüm.Quod patct ex diverfis opinionibus homi-
,lium,non modo e media pjeje,fed Philoi'opho-
rum eiiim,quorum ú \ ] in vnobonorum gene-
rc.áiij in longe diverío, beatitudinem hominis 
coilocarun^vr proprerea Varro , andquifsimus 
ÍCHp.or, fuo cempore recenfueric odo ¡k odo-
ginca fupra ducentas il lorum fententias , vt rc-
.ftatur de ipfo S.Auguílinus Vio.19. de Civitat. 
cap.i. & nos ipil obfervavimus Tomo de V i r -
-tuetbus & Vitijs difp.3 q . i . quaravis alij ibide 
.allegad eas ad minorem numerum conrraxe-
nnr. í taque quamvis omnes naturaliter appetam 
beaútudineir! ,non ramen i n lingul^ri acceptara 
^ r o v e r a 6c folid^ , qu o i n Dei adep..ione con-
fiflir-íd generadm, & abftrahendo ab ea, qtife 
JIU : ver.^aut íucata, five in fpeciem eíl. Qu.ire 
. í o l ú m fequi ur, eje ó m n i b u s per fe notam ext-
-íient¡¿m pofsibilicafemvc alicuius beatiiudinis 
gencracim accepcx, non cu em lolída; in fingu-
: latiguee ia Dei adepaonc CDnüííir.. 
40 ADZÍI . Audores alij atc^uealíj 
diverfimode refpondenr intra Schoíam D . Tb,i| 
& fuppofi.a iplius fententii da obligatione ho-
minis perveniencis ad vfum radonis,vc íc coiw 
vertat Ín Deum5Ípfumque efñcacicer fuper om-¿ 
nia diligacveluti fiaem vldmum.Quidá aiuncr 
contingere poiíe v t aliquis tune ignore.; i n v i n -
cibiliter exiftentiam DJÍ , ac proinde immunis 
l i . á fcelere omifsionis ammdi Deum,non q u i i 
lex dilccHonis non obliget per fe loquendojfej 
quia de fació &; per accidans deíinit obligare^ 
defeclu co?;nitionis neceiíarix. SED Contra.D.: 
Thomas enim loqai.ur de ea obligadone,quaiu 
implentes ftatim iu.díicanair , &: non implen-i 
tes incurrunt noxam ledialemiVt proinde nullus 
fie locuspeccato veniali cum fola culpa origi-V 
nali coniuntlo.Hoc enim nullum omnino loCíí 
habere videtur: cum hominibus decedentibusr 
ex hic vita nullus fu locus a Dzo depuratus, i a 
quo lumt pcenas peCcati venLlis in confortic» 
íolius culp.^ originalis. Ha:e au.em doctrina 
fundicus corruit, admifsá in aliquo homine in-, 
VinCibili hnoradone exiüentix Dei in prima 
inftand vsíis rationis. Nam l i tune lex conver-4 
Conis diletlionifque definit obligare per acci-
dens ; contingere poterit , VL quifpiarn homi-^ 
num ini t io vsus racionis nec iultidcetur , ncC 
incurrat noxam Isthalem , TeJ veni.Jem i n vn^ 
auc alia materia,& in co ílatu decedatjproiude-} 
ó u c originale peccatum coniungatur foli venia 
U culpx,&: ht opus íinu vel loco aliquo pecu4 
li.iri,ac Theologis igno:o , in quo luat poenasj 
ijs peccacis deoitas. 
41 A L I I Ex Thomiftis, admifsá i g ^ 
noíatione invincibil i Dei in aliquo cventu raJ 
rOjVt f iqu i s ab infantia eilet nucrius in fylvisj 
abfque omni magiíterio , aiunt , excufandunt 
eundem fore ab ojligatione diligendi explicicq 
Deum,etiam vt Auáorcm naturx : non tamen 
ab obligacione diledionis eius implici tx , 6¿ 
contenta in amorejquo diligitur bonum honé-J 
ílurn in Communi , atque in propofuo vivcndi 
fecundum redam rationem. Quippe i n nullo 
€ventu,quantumvís raío,excufari aliquis poteft; 
ab obligatione huius amoris, & propoíiti: cúmí 
ómnibus intimetur fíatim lex naturalis quoa4 
prima i l l a principia fequedi bonum honeílum^ 
& fugiendi malum. quam fi adimplcant, ílatim 
iuílificantur: fin alicer, incurrunt lethalem no-i 
xam. Ita PP. Carmclitani Salmanr. Tomo 4^ 
di fp . io .dub. i . 5.3. quos alij ex Recendoribus 
imitan tur. 
41 SED Enim dodrina hxC , quam'-/ 
q-uam ex vno capite appireat cohxrcns relatx 
opinioni S. Tbomae , aliunde & muldplicitet 
d i íño l i s e f t .PRIMO: Quia nul l i adui honeílo 
imra naturx ordincm,five,quod perinde efl:,cli-
cuonaturalrbusarbiaij viribus, annexa eíl, veí 
gx natura rei? vel de fado & ex lege divina,yj-! 
I n M o n o l o g i o n , P r « fat ¡o .D ifp. V I .Se £ t . IV 91 
jftificatio:ñequé tanquarri di rpoíüt ioni , aut me-. 
r i to de congruo:vt cerca Se conlmunis Theolo-
gorum fententia elt apud Ripaldam difp. i7 .de 
Ente fupernaturali; ñeque tanquam condiiioni 
ex natura rei coniunda: eum sratia iuítiiícante: 
vt legere eft apud eundem Auftorem ibidem 
difp. 18, í eó t . j . Acqui converíio illa ad bonum 
honeftum in communi , í i cu t i & notitia previa 
ad ilhm.eíl: a d i ó honefta intra natur^ ordinem^ 
feu elicita naturalibus arbitri] viribus , Vt PP. 
Carmelicani docent. Non ergo eidem conver-. 
l ioni , vel ex natura rei, vel de fado, annexa eft 
iuftificatio. Vnde pofteam converíionem pote-
r i t homo manere fub peccato originali ,&: com-
mittefe ftatim peccatum veniale, ac mor i in eo 
ftatu.Quo poíito, corruit dodrina illa D.Tho-. 
mae , quam i j Auélores tueri volunt. S E C A N -
D O . D.Thomas ijs locis ftatuit obligationem, 
non diledionis qualifCumque5fedfuper omnia: 
per hanc enim folam digne amatur finis v l t i -
tnus,(S¿ creatura rationalis digne ín ípfum con-
vertitur. Atqui amor boni honefti in ¿ommuní 
non ell diledio fuper omniaj nee ipfum eft fi-
nís vkimu>,vcproinie íic amari mereatur. Ergo 
D.Thomas non ftatuit obligadonem amandi 
bonum honeílum in communi , led longé alia. 
T E R T I O . Amor boni honefti in communi ,& 
p r o p o Í K u m vivendi fecádum redam rationem, 
non eft dile¿l:io Dei efficax fuper omnia , adhuc 
virtualker &c impliciies fed folúm eft voluntas 
implicica amandi: immo ¿C adus,quo quis ex-
p l i c i í e vult,feu pioponic diligere Deum eftica-
ti .er fuper omnia,ve finem vhimum fupernacu-
ralem, non eft explícita Dei di ledio fuper om i 
nia,íed t a m ú m voluntas reflexa d i l i eendi .Al io i 
qui iuftificaret an¡:e adualem reCeptionem Sa-
cramenti.quod eft aperté falfum. At D .Thom. 
ftatuit obligationem diligendi efficacicer Deum 
fuper omnia, vbi homo accedit ad vfum ratio-
nis:nimirum,ca diledione quam íequatur i u f t i -
ficatio.Ergo amor boni honefti i n communi, 
propoiitum vivedi fecundúm redam rationem, 
non eft adus fufíiciens ad implendam obliga-
tionem conftuutam á D . Thoma. D E N I Q V E . 
Si propoiitum vivendi fecundúm redam ratio-
nem eílec sequivalenter aut implicite amor Dei 
fuper omnia 5 eciam propoiitum vitandi omne 
peccatum, ac fervandi totam legem, claufum in 
attriiione, eilet xquivalencer &c implicite amor 
Dei fuper omnia : ac fubinde haberet annexam 
gratiam iuitilicationis ftatim,contra quim de-
finitum eft in Tridentino feíf. 14.íicuti diledio 
Dei fuper omnia i l l a m annexam haber. 
43 Q V A R E Aíiter oceurrendum e'ft 
tertias illí impugnarioni: &,-admiiía ea opin io-
ne D . T h o m x , aílerendum, oblinationem illam 
pueri dum aecedit ad v fum rationis, vt conver-
tatur ad Deum adu diledionis fupsr om^ia?nó 
officere dodrinse tradítse, nec probare, éxifíen-1 
tiam Dei eííe ómnibus per fe notam.Quod du-
pliciter poüumus explicare.Pi\IMO,aiierendo, 
ciufmodi notit iam deberé eiie fupernaturalem: 
non quiaid exigat natura humanajfed quoniam 
ita poftulat ftatus ipfe eíevationis in fui initio,, 
& lex fupematuralis AudoriSíVt omnes creatu-
rae rationales , cúm p r i m ú m ad vfum rationis 
accedunt,illuftrentur fupernatüraliter á Deo: ve 
mult i Theolostorum cpil iai iñi ex illis verbis 
loannis i . E r a t lux y era, qua, nlumncít omns 
hominem ^enientem m hunc mundum. Dé 
quo legendus prx alijs Ripalda difp. 20 . & 11-
luftrifs. Godoy 1.2. q . 1 0 ^ . d i f p ^ o . ^ v l t imo . 
Quare tune adftringitur homo ad diledionem 
efhcacemDei finis íupernatural is : quam fí eli-, 
ciat,ftatim iuftificabit ur: fin fecus,incurret no-
xam lethalem : ideo que numquam eritlocus ve 
peccatum origínale coníungatur cum folo ve-
niaí i .Ñeque Obftat qudd D . T h o m . 2 . i . q . lo.ar.1 
i.admitcat infidelitatem negativam , feuinno-
xiam i n i j s , q u i n i h i í defide audierunt. Noa 
enim loquiturde prima illuftratione , quse ab 
in i t io rationis dacur ómnibus circa res fideij 
queque p r imúm concepta in teñera ¿etate,faci-
íe per oblivionem naturalem deleri poteft , ve 
prop'.erea ignoratio rerum fidei, 6c myfteriorü 
fupernaturalium , de cae tero fie mere naturalis,' 
&: invincibil isj quae proinde dicitur infidelitas 
negativa,feu inculpata. 
4 4 PObSET Secundo refpOnderi 
cidém i n f t a n t i x iuxta dodrinam Vaíquij i.par,' 
difp. 5>i . cap. 14. Deum conferre gratiam auxi-^ 
lian^em ad fidem, diledionemque fupernatura-
lem,S¿ fubinde ad iuftificationem,omni homi-í 
n i facient i quod ín fe eft, ex viribus gratiae na-J 
turalis quoad fubftantiam , 6c fupernaturaíiá 
quoad modum,acceptae ex meritis Chr i f t i . Qua 
dodrinam nos proprio loco ex i n f t i t u t o examí-
namus,nec modo vacat librare ad trutinam. Eix 
Vero fuppoíita , aut permilfa , facilé oceurr i tui! 
ob ied ion i aiTeredo, quemlibec hominem,etiam 
i n fylvis nutricü , vbi p r imúm ad vfum ra t ion i s 
accedit, i l luminari á Deo per notitiam exiften-i' 
tiae &:fummce b o ñ i t a t i s ipfius,naturalem quide 
in entitate, fupcrnaturalem verd quoad modúj» 
6c permerita Chr i f t i acceptam: iuxta quam tc-^ 
neatur diligere fuper omnia Deum finem na tu-
ralem.quod fi det redet ,p lañe incurrét i n léchale 
peccacunr.íi autem faciat, aílequemr illuftratio-; 
nem fLipernaturaíem,proindeque 6c iuftificatio-
nis donummon quia a d i ó aliqua na tura per fe 
fpedata íit difpofitio aut meritum , adhuC de 
congruo , vel condi t io perdutens infallibiliteí 
ad gratiam iuftificati onis, vt fnprá num.42.ar-
guebamus: fed quoni am illuftratio & auxilium 
ad illam primam con veríionem concurrens , eft 
indebitum benef i t iu m natura lapfce ? 6c ex me-
5? • I n O p u í c u l u m t S . A K S E L M I . Tracl:.!.' 
ntis ChriñiConeeíTura i n eum finem,vt homo 
iuxta illud agens,& faciens quod in fe eft,infal-« 
l ib i l i^er ahequatur illuftraiionem fupcrnatura-
lem,¿>c íu. inde gratiam iuítificationis. Haben-: 
<liim autem eft piv: oculis , ñeque in i l lo , nequé 
i n alio even.u,poiie quemquam ad iuílificaLio-» 
nempervenire fine adu fidei Theologic^e & 
í l i i t t a . t i e n i m S.S.D.N. Innocentius Xí .nuper 
i m e r L X v . propoíitiones damnatas piofcripfit 
allam,qua; elt crdke 1$. fidei kmúi&a ex te-
Jlimovij CYe¿tur¿riim,fimiliue moúuo.a.dm-
ftifimiomm fuffidr. ícá de hoc latiusnos ipfi 
loco indicato. 
45 OBIICIES I V . Vbi propofitío 
dncludens aliatp elt ómnibus per fe noca, etiam 
propoíi.io incluía debei etle per fe nota ó m n i -
bus. Aiqui al-.qua propofitío includens aliam 
affirmamem Dei exiüenrijm eft ómnibus per 
íe nota.Ergo fk ómnibus per fe noca eft propo-
fuio affirmans exiftentiam Dei.Aflumpiio fua-
de.ur. H z c propoiitJo , Deus ej¡ colendns, eft 
ómnibus pc¡ ienota. Eft eriimcommunis om-
nium conc'epcio, Deum colendum eíie,&: vnum 
ex primis pnncipijs circa 2gibiI;a.At i n ea pro-
poiiiione lupponiiur & includiiur neceifario 
alia afíirmans exilíenciam Dei. Deus enim n o n , 
nifi exií^ens, colcndus eft:quoniam alicercultus 
tLci inanis. l i g o aliqua propolitio includens 
aíiaÍP aífirmari em Dei exiftentiam , eft ó m n i -
bus per íe noca. 
46 H V I C Obiedioni varíe A u r o -
res noi i r i refpondenc. \ erúm przecermifsis eo-
rum foluiionibus , refpcniemus negando eiíe 
per le nocam illara propofuionem , Dtus eji 
ct-lcius. ÍNeque enim illa abfoluce eft omnium 
cou:munis concep.io , cúm muid ex barbaris 
ÍUiUatn omnino Deum coluiCe le¿aiuur,ceftan-
t c id Ciceronelib.i.de iNaiura Deorum,vbi In-
q u i c : Ecuidem arbUror muítcis efie gentes, fie 
t.m?riun¡iare ejferatas^l't apud eas nulUfufpl-' 
ció aenrum j n t i c u.em nulla fufpiciojcrgoneC 
cuh.us v l lu i . £c fine e i propoí ido, Cum fie fin-
gulari í , ,LLem e.x p^rce llibiecí' , cui cribuendus 
- eít cuLus, nequic e^ .e vnum aliquod ex p r i m i s 
principxjs fpectandbus ad a g i b i l i a , & cognids 
per finderefim: quoniam ea omnia func vn ive r -
falia & commuuifsima: ve dicebamus fupra n* 
;a8.Ad fummum itaque concedendutn e í t , i l l a m 
-elle ómnibus per fe notam ex hypothefi ex i f te -
tiaa i -e i . qu£E non ómnibus per fe nota eft. Sic 
eciam hac ipfahora quarta poft meridiem Sal-
íoaiBEKx,vbi hoce ícnoimu3,non ómnibus notü 
eft,3n in Peruano Kegno fie dies,vel nox. Cae -
lerum fd da hypothefi quod nunc Sol ibí-
dem luceai., ómnibus per fe nocum 
eft, nunc i l i diem efíe. 
m m 
S E C T i o a ^ i N T A ; 
Veftigdtur fenittus mens S. *4nfelml c¡rC4 
hdnc controucrfiam. Porro S. JDoftorem 
exiflimafje , Dei exiftentiam ejjeperfe notam 
faplenúbHs^uam¿¡uam nonvxteris. Vis 
rutionis ipfms indicatu, & m gWz 
prwm locum remijjd. 
47 O VPEREST Demum veftígare meriteiri 
S. Anfelmi , quem Auctores fecund» 
opinionis,&: hadenus reieda:, pro ea 
íletiíTe volunt in Profologio cap i . 3. ¿c 4 . vb i 
inqui t : Nullus intelligens id quod Deas ejlf 
potcjl cogitare <¡uod Deas non e j i , licét hxQ 
1/erba dicat i r> corde,dat fine^lld^Ht cum ali~ 
q na externd fignificatione. Deus enim eji id, 
quo mditis cogitar i non poteft. quod qui bene 
intelligitEtique intelíigit idipfam efle^ft nec 
ccgitdúone queat nonefte. Qfti ergo intelligit 
fie :J]e Deum , nejuit eam non ejje cogitareJi 
Quod ipfum poftéa vberiús confirmat l ib .Con^ 
tra Iníipientem fere per totum:vbi la.c conten-^ 
di t ,non poile Cogitari Deum quoadrem figni-( 
ficatam per nomen , & illius CAÍftendam nega-i 
r i , quia Deus eft quo n ih i l maius cogitari po-} 
teft. Vnde fubducitur hxc formula argumenta4 
tionis.Oppofitum eorum omnium,que non f u n ; 
generatim per fe nota,poccft ab aliquo cogitari,' 
Acqui oppoficum exiftencijí Dei non po.eft ab 
aliquo cogitari,iuxta Anfelmum. Ergo exiften-^ 
tía Dei eft generatim per fe noca, ex mente An-» 
felmi. Eam vero alij acque alij Audores diveríi-; 
mode exponunt. 
48 A V C T O R L i b r i í n f c i í p j Pra 
Inftpiente, qui ínter ipfa Anfelmi Opera habe-| 
iur,mulciplicicer coneendic,ratíonem i l l . i m An-j 
felmi in Profologio adverfus iníipientem , efle 
prorfus enervem. Quin & loannes Gcrfon apuel 
Carchufianum in primo dift.tercia qujeft.fecuu -
da in fine,non folum cenfet illam fophifticamí 
verúm addit: A/>/c/o quis infipientior fit, an is 
putdt hoc fequr.an ir.fipiens-, qui dixit in 
corde fuo , ATon eft; Deus. Qux verba videcue 
Gerfon pene mutuaíTe ex praedido Audore l i -
b r i Pro Jnftpiente mino columnce vldma?, vbí 
arguens contra rationem Anfelmi cxemplo cu-
iuídam Ínfula omnium opdmar, quoiquot vn4 
quam cogitari poííun r, quam non eft necelíum 
exiííere in re,qnamvis menee cogi.etui', fubdic; 
Si per hoc ¡Ue mihi ^elit ajfirmdre de Ínfula 
illa, quod l'ere fit, dmbigenáum ~\ítra no efte; 
aut iocari ipfum crcddm,aut nefcio quem fiul-
tiorcm deheam reputare: ytrúm me , fi ei con-
ceddw. an illum* f i fe puter ali'¡ud certitudine 
infulce iUius cfjentiam ddftruxijje. H « c i l le , 
non quidem contra Anfclmum(de quo modeftc 
lo^uiuif , & i n f i n e l i t r i miris kudibus efterc 
I n M o n o l o s í o n , Profano. D i f o . V I . S e d . V i l . 5 7 
^ofír ínam ín Profologio tráditam ) féd contri 
ahquem, qui ex intuía Oi-nnium oprima, folúm 
Cogicaia, illius exiítenciam ferid inferre vellet; 
^ e r ú m Gerfon , alioquí plus & dodus , miror 
quo aufu, auc fronte, icáloquutus fuerit de A n -
íe lmo, qui vivens , & poft fata,omaibus f¿ecu-
l i s , ECcleíÍ.e Catholicae , & primis 1 heologije 
Scholafuce luminibus , fummae venerationi 
fuic; Se cuius illam ipfam argumentationem 
jreveren.cr excipiunc D i v . Thomas loéis i n -
frá allegandis , & caeteri Theologi. Quare 
plures ex ijs Gerfonem eam ob cauíam au-
dacia; & irreverena¿e adverfus Dodorem 
notant. Similicer excefsit Cameracenfis , VE 
fa:pealias , ín i . quxí í .5 . Lttera Z . vbi ratio-* 
heáAnfelmi in l i u o Contra Jnfipientema.it', 
non modo non eí:e demonftrativas , fed potiús 
íbphíí t icas , & peccare Ín Lógica , profter 
Cuim (/c/eí?«w,inquit, ijie denotus homo non 
folüm in hoc, Jed & in alijs pafsihus , /<€-
pe deceptus fuic, "Vt a ic i t^nus Doflor. V e -
rúm Cameracenfem aded irreverenter loquu-* 
tum , merino fu^illat Kajnaudus in T heo-
íogia Naiurali D i í i i u d . V4 q u x í í . i . arcie. 2 . 
dicens : Sic ille témete , > f ¡¿pe alias. Nam 
hene intuenti patee , S. ^Anfelmum , pr<e-
ter estera , injlgnem Philofophtim Did* 
leÜicum fuijje. Quin & eam ipfam ratio-» 
riem , qua ^nfelmus iníipientem refellit , rfC«-
tam ¿emonflraiumem appellat Vázquez 1. 
pare, difput. 20 . in line. Verúm qualis i l la 
l u , & in quo prd io habenda, non eft huius l o t i 
examinare: fed ex Commentarijs noftris adpri--
ina cepita Frofologij apparebit. 
4 9 K t L I C l I S Itaque ijs , q u i -
bus rado & doótrina illa Anfelmi vifa eft 
minoris ponderis , & illorum impugnatio-
ne in ptoprium locum remilfa , dicendura 
eft, S. Dodorem non fuille eontrarium fen-
lentia; hadenus traditse 5 quin potiüs fuf-
fragium tul iüe. Etenim in hec ipfo Mono-
logio per quinqué priora capita plurimum 
laoorat , Sí alias atque alias rationes exco^i-i 
l a t , vrgetque, vt probet exiftentiam Dei . quod 
c e n é non , nif i fruftra , facerec , fi eam veri-i 
latem ómnibus per fe notam exiftimaret; Fru-
í l r aen im laboret quifpiam in probando , o m -
ine totum ef.e maius fuá parte , aut quodli-
jbet eí-e vel non eíTe , vel bonum eiíe fequen-
dum , aut malum fugiendum i cúm ea om-. 
hia íint ómnibus per fe nota. Incaíura ítáá 
iqne exeruiílet Aníelmus ingenij vires , ad 
excegitandum varias rationes , Dei exiften-
¡tiam probantes , íi illa ellet per fe Confpicua 
oir.niUis. Rurfus cum i l l x fint plañe demonf-
;rativ2c , vt paiet ex Commentarijs noftris ad 
priora Monologij capita 5 deducitur palam, 
^xiftentiam Dei ijs probacam; non eííe pr in-
cipium aliquod ómnibus per fe notum. Priúw 
cipia enim eiufmodi , ríes demonitratio^e 
prooancur , nec probari poílunc , f e i i odud io -
nedumtaxat : vt docet Ari f to ie les 1ÍU<J, Eibic, 
cap. j . vbi loquens de principijs, ait: u a h *gcé 
d p ^ h - | cifc* (rvh\oyicr¿¿íSS) aiv % x t j ] / crvÁ~ 
"Kcyiepós, i'zsaycc-yv ce'p* id eft , funt i g i tur 
principia , ex ¿juilius efl r a t i o c i n a t í o , ^»&-Í 
r u m n o n e j l ratiGcmatto : eygo indu&io, Et 
ratione patet idipfum : quoniam ratiocinatio, 
id eft demoníiraiio , debet elle argumcnticio 
feiemifica iníerens confequentiam neceílari.imy 
certam , 3¿ evidentem ex principijs , velu j ex: 
caufa , in qua continecur. S i ergo principio-, 
rum haberi poteft demonftratio , habebi.uií 
vtique ex alijs principijs , & rurfus horum ex 
alijs j ac íic demeeps in infini:um. quod eft 
pl.iné abfurdum. Prxferdm vercJ principia i l h , 
qua- per fe omnbus noca appelLtntur, non funC 
qu^ liacunque principia , íed prima , quse idem 
Ariftoteles, exceri Phi lofopni , appellanc r a 
cr^cúTfl ciliCi^c*Tct , id eft, primas íeu máximas 
dignitates^jus fola terminorum appreheníione 
innoiefcíí tñdeoque milla ratiocinatione probari 
poliünt . C ú m igitur Aníelmus toe rationes de-
moníírativas excogitaverit ad probandú exiílejn¿ 
tiam D e s p l a n é fupponit,illam non eí le prorfus 
confpicuam,íive ómnibus per fe notam. 
50 Q V A R E Argumento ex verbis illís 
Anfelmi i n Profologio,& adverfus iníipientem 
petito,refpondeir;US inde non coll igi exiftentia 
Dei efie ómnibus per fe notam, fed f .pientibus 
dumtaxat.Vt enim pra?rnirsimus num.(i.aiiquíc 
propoíitiones poííunt eíle per fe notse quorum-. 
da intelle¿tlbuslongé perípicacioribus,CÚm taW 
men ahjs fubobfcurq íint,feu non ftatim pateat; 
quia non omnes ftatim penetrant connexionent 
immediatam q u x eft Ínter fubiedü & prcedica-J 
tum,led i j t an túm, quibus capador & vividlo^ 
mens eft. Porro exiftentiam Dei non eííe cm-í 
nibus per fe notam , patet ex d i d i s , & experí-í 
mentó comprobátur i n Atheis,qui illam in cor-1 
de fuo, vt loquitur David, i d eft, ex animi í té- i 
tentia negant. Patet prasterea in plurirnfs 
alijs, nulla difciplina exeulcis , aut levitertin-, 
dis , quibus non eft comperta connexio imW 
mediata Dei cum exiftentia : immo & i n v i - ' 
ris alias dodis i n alijs atque alijs difeipli-¿ 
nis 5 qui tamen i n Theologia N a t o r a l i , feu 
Mecaphyíica, nort furit ftrenue verfatí. Omne5 
enim i j non penetrant connéxionem aliqua im-j 
mediata ínter concepium o b i e d i v ú Dei , Se i p -
íius exiftentiándeoqoe ij cogitare p o í l u n c q u a -
vis per errore craííum adipalemque, oppoíitum 
exiftetiíe Dei.Cutera eade connexio immedia^ 
té & per fe nota eft ijs,qui appr imé i n Mctaphi? 
í icaverfuifunt .Etenim i n i p f o c o é í p r u o b i e d ú 
%0 Dei^íiye entís a fe,immediaré detegüe exift^ -' 
G tiaro 
5S I n O p a í c u l u m I . S. A N S E L M I . T r a c U . 
p&Velmi p e r f e d í o n e expl ic i tam ípí ius feu pro 
priecatem immediacam , q u á n o n in tc l leó ta , i n 
01 h q u o faLem, concepius o b i e d i v u s D e i , í ive 
entis a le , i n t e l l i g i o m n i n o nequi t . Quare i j 
c p p o í u u m exiftentias D e i cogiiare n o n pof -
funt . Vnde Cum Anfelmus negar o p p o í u u m 
exiílentifie D e i po í i e cog i t a r i , loquicur de 
f ap i en i ibus : non autem de i n í i p i e n t e i i l o , q u i 
d i x u i n corde fuo: A^o» tjl Deus. 
51 P O R R O Per concepmm o b í e -
fíivnm í ign i f i ca tum hoc nomine La t ino DeuSy 
í icu t i be quocumque a l io n o m i n é ip í i sequi-
Valente iuxta varias quafumlibe i n a i i o n u m 
linguas, i n i e l l i g i t u r i d , quomaius & excellen-
tius n i h i l cog i t a r i valer. H a c eft po t i f s ima 
p iopoí ic iO: ex qua proCcdic / . n f e l m u s , 6¿ a d e ó 
Cerca , aique explorata , v t e t iam Gentiles ipí i 
p o l y t h e i í m o d e d i J , i n ea conveniant . Q u o d 
l o n g é ame Anfelmura d i ferie m o n u i t A u g u ñ i - ' 
n u s h b . 1. de D o f t r i n a C h r i í U a n a Cap. 7 . i n -
„ quiens: * N a m Cum i l l e vnus cogi ta iur d é o -
, ) r u m Deus ab ijs eri. m , qu i alios fufpidan-
t u r , & vcCant , & c o l u m déos , five i n coe-
l o , five i n térra , i ta cogitarur , V T A L I -
5 , Q V T D , Q V O N I H I L M E L I V S S I T , 
„ A T Q V E S\ B L I M I V S , I L L A C O G I T A -
„ T I O C C N E T V K A T T I N G E : E. A c p a u -
5, cis int.eried;is:Nec q u i í q u a m i n v e n i r i po^eft» 
„ q u i hoc D e u m credat elle , quo melius a l i -
„ q u i d eft, I T A Q V E H O C O M N E S H O M I -
„ N E S C O N S E N T I V N T ESSE , Q V O D 
5 , C i E T E R I S R E B V S O M N I B V S A N T E -
, , P O N V N T . * S i m i l i t e r ex mente i p f o r u m 
G e n t i í i u m Cicero l i b . 1. de Natura D e o r u m af* 
{etkytalcm ejje Deum certa animi notionefrd-
féntirhl't in omni natura nihil fie eopnejlan-
tius.Sexws Empiricus quoque l i b . S . c ó t r a M a -
thematiecs a i t , D e u m eíle hoc^o H rtKeioVt 
ttal ¡xfiíxl cviüctl upurloVidíC. quod ej}perjeÚUy 
& optimum , homineprxfíantius, atque 
ómnibus ahfolutum 1>irtutibus , nulíiufque 
mali capax. Praemilferat vero pagina antece-
den t i ( i d e ñ , 3 2 4 . iuxa edicionem Grarcolati-» 
inam Genevs ann i 1611.) KOIVUI* yetp ztáKw 
& c . Communem hanc & anticipatam de Dea 
fiotionem omnes habent, "Vf fit heatum quod-
áam animdns¡atque incorruptum,perfeftaftii~ 
cítate p n e d i t u m ^ nullius mali capax. Sive^ 
vtPlucarchus aiebat l i b . i . dePlac i t i s , 6 ^ f » ? w , 
interitufíjue expers animalyommbufque bonis 
perjeÚe CHmulütuminec'\llius capax mali, to-
tum in fuaheatitate acperpetuitate cecupatu. 
¡ t a q u e o m n i u m h o m i n u m , et iam p d y t h e i f -
m o dedi torum , feu quali tercumque e x i ñ i -
mant ium plures eCe d é o s , c o m m u n í s & an -
l íc ipaca e f t n o t i o , vt De i nomine i d i n t e l l i g a -
l u r , quo n i h i l melius perfediufye c o g i u r i p o í ^ 
í i t : í i c u t i per rem fignificatam hoC nomine hoZ 
mo apud Lacinos,aut a l io quolibec iuxta varias 
na t ionum í i n g u a s , i n t e l l i g ú u r an imal r a t i o n a -
l e j & per rem fignificatam hoc nomine xterm* 
tas, omnes i n t e í l i g u n t duracionem i n i t i o be fi-
ne carentem. Quare d u m A n í e l m u s , & quil ibec 
alius inf t i tu ic controverf iam cum Atheis h o m i -
nibus,an exi fUt Deus , fuppon i debet concepius 
ob i ed ivus fignificarns hoc nomine D e ^ í ^ p a f i 
i n abf t ra¿lo: .& qua;ft:io procedi t ad v e f i i g a n d ú , 
an i d , quo n i h i l melius & excellentius cotzicari 
vale t jveré exiftat ,an nomquemadmodum fi í u p -
pofi ,o conceptu o b i e d i v o h o m i n i s , auEaeierni-
tat is jf ignificato per ea ncmina,difptuarent / n-^ 
ge l i , anvere exiftac a l iquod a n i m j r ac ióna l e ; 
ve l an i n r c rum natura fie durado aliqua i n i t i o 
& fine carens. 
5 2 I T A Q V E Anfelmus ex m e n t é o m n i u m 
f u p p o n í t conceptum o b i e é H v u m fignificaium 
hoc nomine Deus, e í ie i d ,quo n i h i l melius auq 
excellentius cog i t an potef t .E iufmodi aiuc c o n -
cepius fi redte in te l l iga tur ,aut peneiretur,habec 
immedia tam connexionem cum e x i f i c n d a . Q u í 
c n i m xtdic c o n c i p i t o p t i m u m c e g i t a b i l i u o m -
nium,eo i p f o coc ip ic ipfum,vc fin p l ic i t e r exi-i 
í l cns , '& exiftens n e c c l í a n d : nam fi non e .ufdr , 
a ú t n o n neCefiarid e x i f t i t , i am eo ip fo c o g i t a d 
p o t e í t a l i qu id mel ius & excellendus con.ra h y -
p o c h e í i m . N e m p e cog i t an poteft a í i q u i d o m n i i t 
exCogi tab i l iü o p t i m ü veluci cx i í l ens necehar id : 
I d en im quod exiftit,caeteris paribus,melius eft 
n o n exiftentej Cu exifiere fit perfeéHo fimplici-
lér fimplex. A t q u i conceptus o b i e a i v u s o p t i m í 
n e c e í l a r i d ex i f ten t i s , inc lud i t e l lemial i ter atque 
immediate rea íe e x i A e t i á m , r i o n m i n ú s qua CÓ-Í 
c e p i u s o b i e d i v u s homin i s a n i m a í r a t i c n a l e , a u 5 
Xierni ta t is duratione fine p r i n c i p i o aut fine.EN 
go quifquis rede cogitar o p t i m ü o m n i u m co-í 
g i t a b i l i ü , í ive id ,quo n i h i l melius & excellen-i 
t ius cog i ta r i poie l t ,eo ip fo cegitat & in te l l ig ic 
i l l u d reipfa & necefiarid ex i í i ens . Nec moddj 
d i í í e r e n d u m e f i , qua v i m habeat i d argumetum 
A n f e l m h q u o n i á hoc fpedat ad C o m m e m a r i u m 
n o ñ r u i n ea capi taProfo logi j , aiquc ín l i b rum; 
concra I n f i p i e n t é . N u n c i g i t u r fatis íit d i ce r e , i l -
l a p r o p o f i c i o n e . - D í ^ j exiftit reipfa>\if¿m f u i f -
í c Anfe lmoper fe n o t á m o n quide o m n i b u s , f e i 
i j s dumtaxat ,qui l impida mentis acie,atque i n - i 
genio & d o d r i n a pr2Editi,apprehenduni cócep-* 
t u D e i o b i e d i v ü , optimü ommum cogirabilin, 
five, quo melius & excellentius nihil cogitari 
yalct. Habet c n i m connexione immediaia c u m 
e x i í k n t i a nece í l a r i a & icah .Cíc te r r i i d non e í l 
per fe n o i u m ijs , q u i non pcncirant v i m eius 
Concepuis o b i e d i v i , n e c connexione immed ia -
t á cu exifienua neceiiaria & reali.de q u o r ü n u -
mero fui t inf ipiens i l l e , qu i d i x i t i n corde fuo: 
N o eft Deus^Non en im ta c o g i u i í c videtur co^ 
I n MonoIog ion jP f^ fa t io . D i f p . V L S e d . V , 99 
septum b b í e f í í v u n l reí fí^nifíCatíe , quam tí(S-
m e n . Si en im concep.um o b i e ó l í v i m i reóle & 
fub t i l i i e r e o g i t a r é c , invenirec profeó ló , o p t í ^ 
m u m o m n i u m exG-ogicabilium habere neceifa-
r i a m c o n n e x í o n e m cum reali & nece í la r ia f a i 
c x i í t e n t í a . Quare A u d o r e s faprá nLim. l o . a l l e -
ga t i p r o t e i 'L Í i f encen t í a , n i m í r u ñ i , Albercus 
M a g n u S j A v c r f a ^ lomnes á Sanól* T h o m . r s -
'd¿5 & coh^renter ad A n f e l n i men:eni3dcfcue-
r u n t , e x i í l e n í i a m D e i non effe ó m n i b u s psr Te 
hoca /ed f j p i e n ü b u s dumtaxat. I d e o q ü e A n í e l -
mus i n M o n o l o g i o proponi t varias rationes- Ve 
aj , qu i propcer tenuicacem ingen i ] non pene-
í r a n t i l l a m c o n n e x í o n e m , a l i u n d e i l l a m difeeré 
Cogamur medio d i í c u r í u ¿c m u l c i p l i c i racio-. 
f inacione. 
S E C T I O S E X T A ; 
Qulhus dvgumentis contendunt a l l j u i , tiefd^ 
piemihus ¿¡uiciem efje per fe notam exi* 
Jlentiam D é i i & illurum 
folutío. 
y < ^ B I Í C Í E S í . Ecedem í á t í o n e s , qiíaí 
^ y p r o b a n t , D e i e x i í t e m i a m non exie 
ó m n i b u s hominibus per fe nocam, 
probant par i tef nec fapientibus per fe nocarti 
elIc.Ergo autde ó m n i b u s vniversc,AUcde n u l l o 
i dnega r i debet. AlTumpcio fuadecur m u l c i p l i c i -
xer. i J K l M O ex D . T h o m . i . p a r t . q u í e f t . z . a r t . i . 
negante, ckíñtúííkúA D e i efie per íe no.am n o -
b i s , quoniam Deus ab hominiDus viacoribus 
pon cognofcirui- quiddi ta t ive . A i t en im i n co r -
pore a r ü c u l i : Sed (¡uid nos non feimus de Deo 
yuid e j l , non ejl nolis per fe nota, n i m i r u a i j 
p r o p o í i c i o , DeiíS tj l . A t ea ra t io eciam mi l i t an 
i n v n i s fa^iientibus, quorum nemo, dum viacor 
e f t , c o g n o í c i c D e u m quiddi ta t ive .Ergo D e i e x i -
í t e n r l a ne fapientibcis quidem v i r i s eft per le 
p o t a . S E C V N D O . Ideo non eft per fe nota h o -
m i n i b u s generatim , quia non eft a l iquod p r í -
m u m & vniverfale p r i n c i p i u m , fed qusedarn 
p r o p o í i c i o l ingular is : qua rat ione nos i p l i víí 
fuimus fuprá n u m . 28 . A t tiec fapientibus eft 
a l i quod p r i m u m & v n i v e r f d e p r i n c i p i u m , fed 
p r o p o í i c i o q u í d a m í i n g u h r i s . Qu ippe eadem 
& to t idem funt f tp ienabus & inl ipiencibus 
¡prima principia,caque omnia v n i v e r f . l i a . E í g o 
i l l a p r o p o f i t i o ne£ fap ién t lbus quidsm eft per fe 
t io ta . T E í \ T l O . Ideo h o m i n i b u s generatim 
l i o n eft per fe nota i l l a p r o p o l u i o , q u o n i a m n o n 
cmnes cognofeunt Deum per proprias í p e c i e s 
'ipl]us,fcd alienas, & per fe i n í t i r u t a s adrepras-
fentat ionem rerum crea ta rum¿ H a c a u t e m rat io 
pari ter communis eft fspientibus , dum i n v ia 
^unr,atque i n í i p i e n t i b u s . 
K E Í P . N c i a n d o a n ^ ^ á c n s . A D I . 
P roba t ionem d i c o , S, T h o m . h n l l á t e n u s l o q u i 
iDidem de cogn i t ione quidditaciva p rop r i e d i -
é ta ; i d eft,de ea.qii.c habecur per p ropr iam fpe-
c i e m quiddi ta i i s divime:fed de cogn idone q u i i 
d i ta t i s d i v i n a generat im, & v i c a n q u e - i l L i h a -
beaiurjeciam per mcram abftract ioaem, peC 
í p e c i e á Deo ex.raneas^c re rum zr:zxt.xivn a. o -
pr ias . Ecenim hoc etiam fenfu , nvn .flS&f&fi de 
Deo jú idej i . n i m i r u m , n o n omnes homuves 
h ibemus c o g n i d o n e m q u ü d i c a j ' s d i v i n e , xd-» 
huc ab i t r ad ivam , 6c per ípecies reaun Grc.iui" 
íucti proprias , q d a m v i s fapiences , live T h e o -
l o g i i d p e r í p e ó k u n babean:. Q i i p p e - i j s p & fe 
n o t u m ef t ,Deum e x i i í e r e , & f j u m eae h^be e á 
f e i p f o . i n quo ems ciU'ddicas ConGftit- p r o a : dí-> 
f t in¿ ta a b o m n i i d o q u ü d non eít Dea . A D Í í * 
Probauonem negatur m i n o f , ^ reddi ur d i f p a -
ri tas. H o m i n b u s é m m generacim non fun; p r i -
ma p r i n c i p i a n i f t q u q o m n i n o ^ a i v e i í a l í a lunrji 
6¿ habitU p r i n c i p i o r u m , qaem Arif toteles l i b . : 
é . E c h i c o r u m vÍ¥ 1 i d e í t , inu l l c í tam r p p e l U t ^ 
inno.efcunc. Sapieticibus au:em n o a n u l l i a l i * ; 
funt p e í fe no ta , qu-é taitlen non fuat p r i m a 6C 
Vnive r fd ia p r i n c i p i a ad l u b i t u m p r i n c i p i o r u i a 
í p e f t a m í a , fed fumina qu edara axiomata , íivef 
dignitates ad habicum í a p i e n d a ; fpedanies. Ec 
inrer has poi . i fs imum habet locu n e x i f t e n t i j i 
D e i á fe ipfo . A D I I I . N e g a t u r maior p r o p o í i * 
t i o , í i in te l l iga tur de ra t ione ud.equata. Q u i p p d 
haec i n eo l i t a eft > quon iam é x i f t e m i a D e i n o a 
eft a l iquod ex pr imis p r i n c i p i j s f p e í h n t i b u s a i 
hab i ium p r i n c i p i o r u m , v t n u m . 28 . d i c e b i m u s ; 
ac proinde n o n debet e í íe omniLu> g e n e r a t i n » 
per fe nota , fed ijs t a n t ú m quibus per le n o t ^ 
fuéri t connexio i n t e r fu 'oie t tum pr rdicarurrt 
huius p r o p o í i c i o n i s , D e « í e x í / ? ; f . q u íes profe? 
¿ l o f o l i fapienies funt i j en im ex pr ima noció-? 
ne t e r m i n o r u m apprehendunt D e u m , veluLi 
f u m m u m , & : pe r feó t i f s imum o m n i u m , q i j j e c u n -
que fignificari p o í í u n r , auc c o n c i p i : ac p r o i n d e 
n e c e l í a r i o & a feipfo exif tencem: quae eft r a t i o 
S ;Anfe lmi n u m . f 2. indieata. P r e t e r í a i js ip í i s 
eft per fe noca M í p ropol ic io , Deus efl dlen-i 
¿» í , q iumvi sc^ce r i s non vfque aded pueac,im-4 
m o & á quibufdani barbaris n é g e r u r v e n u . 4 Í ; 
m o n u i m u s . N e q u i t a u . e m ca propou: io ,e ie peí? 
fe n o t a , n i í i p i r i t e r p é r le noca fi: exiften U 
D e i , qua: o m n i n o f u p p o n i t u r & i n c l u d i : u r i í 5 
i l l a a l i a . 
55 P O R R O D o a r í n a m fo lu t ion ís l 
t tadic^ Conformem éíTe A n g é l i c o D o d o r i , pi-» 
tet: quia ip íe eodeni í o é o i n corpore a l l e g u fe -
qui turque B o é t i u m l i b r o de H e b d o m a d i b u á 
aientem, quafdani elle a n i m i concepc>ones, peí? 
fe notas apud f,pien:es t a n i u m , V f ¡n Vérfm&lid 
in loco non ejje-,mlmivú,clrcunicrip:ivc, A t q u í 
ea vcritas nOn eft per íe noca fapientibus ita,vtí 
r e r u i ^ ineorgorearum habearu c o g n i i i o n é n i , 
Í O O I n O p u f c u k i m I . S. A N S E L M L T r á d . I . 
i quiddiratívam proprie d i d a m , five per pro-
- p.ium cuidditatis ip í .rnm Ipeciem.Ñequeenim 
, Angdos hoc modo cognukunt homines viajó-
les,eiivini ij qui fapienies cenlencur. E rgoe iu í -
modi verius , i uxu Boetium <^ D. Thom. eit 
perfenoia,, quamvis dumcaxat habeam cogni-
lionem quidditacis rerum incorporearum per 
alieium non proprum fpeciem. Simili ier 
ergopropoíiao,DÉ>«i exijiit, poteñ eííe per fe 
nüia f •.pientii:iis,ex menre Boecij & D . Tbom. 
^uamvis nec i lürn cognofeant ea cogniiione, 
- qu^ proprie dicicur quíddicaiiva , nec per pro-
priam fpeciem Deí,fed aíienam & per fe infíU 
turam ad repraifentandum res creacas. Infuper 
illa propoGcio., Res incorpórete nonfunt i n lo-> 
Co^non eíl aliquod primum di vniverfale p r in -
cipium:cüm non fpefíet ad habicum principio-
xum rpeculabilium, qui dieicur in te lk¿tus . Ec 
tamen per fe nota eft fapíeniibus: Vt aiunc Boe-
. tius <3c D i v . 1 hom. Ergo quamvis p ropo íu io , 
JDeus.exiftit, non fu primum 6c vniverfale 
principiLm^nec ípedans per íe ad habicum p r í -
morum principiorum, poteñ ene per fe nota fa-
pieniii-us. Ratio á pr ior i vtriufque eft : quia ve 
propoí luo aíiqua,quíE fecundum í e eft nota ,fíe 
eciam per fe nota alicuiVatis eft quod connexio 
'immediata intpr fubieátum Se pr¿edicatum i u -
notefcat ipíi , propter fpeciale imellectús acu-
men, aur íapíenLiam , quamvis ahjs tardioribus 
aut indoéuis non Üatim paceat, iedper multas 
ambaces,autrationum circuiiUS. Porro f:pien-
lesv i r ihcu i ílatira , & cura ra t iocinaüonem 
a l iquim , ac llne fpecieúus proprijs , de.egunc 
Connexionem rerum í p n i uaLum cum repug-
nancia exteníionis in locojita etiam aLfquera-. 
t ionum círcuicu, & fine fp.eciebus proprijs, de-
prehendnnt connexionem immediatam inter 
Deum,& ipíius exifccntiamjirnmo 6¿ nort qua« 
lemcunque ex iñent i im , fed neceííariam , &c á 
íeipfo:ideoque illa ijs dumtaxar eftper fe nota, 
¡ 6 D I C E ¿ : Exiitentia Dei folum eft 
hotafapientibus ex principio i l lo : Omne quod 
rnouetur > ¿b ano monernr: vel ex i l l o : Omne 
yuodjitiííb aliojit CLUÍ denique ratiocinationi-
bus alijs,quibu5 Metaphyíici & Theoíogi pro-
banc a pofteriorí exiltemiam Dei . Ergo i l la 
non eft per fe nota Lpienribus : quia quod a l i -
cui eft per fe notum immediate ipíi inno.efcit, 
abfque difeurfuaue raciocinatione vi la. Quare 
Aril.oieles fupra nurn.45?. allegatus dixif ,pr in-
cipiorum non eíie ratiocinationem vllam , fed 
indu¿tionem. Si ergo Cciam íapientes per ratio-
cinationem cognofeunt & demonfiranr exi-* 
ftentiara Dei, hac non eft i l l is principinm p r i -
mum,ac proinde nec propoficio per fenota,fed 
toncluí io ex príemifsis deducta. 
57 KESP. E^ndem omnino propofí-
í ionempofie vm eidemque viro fapienti per fe 
í iocant eíTe, Se prseterea dcmoftfabílém á pofte-
r io r i ,_ lecundiun aliam §q aliarn rationem: quís, 
potelt comingere vt in aliqua propofiiionc 
connexio immediata pr.udicati cum fubieéto 
penetreLur ab aliquo iiudleótu ftatim, &; aliua-
de ex eftedis ab ipío deinonftieiur,veI ob p r s -
cedenciam virtualem vnius perfedionis COTÍ-
pirata cum alia. Hac ratione Dcus dicicur ha-
bere feientiam proprie di¿tam de luis attrib.a-
tis, quamvis omnia íint ipíi per fe noca : quo^ 
n i a m ü c e t clarifsiraé cognofeit connexionem. 
immediatam eirentialemque. natura; faje Cura 
quolibet attributo^in quo coníiítit quod ea ve-
ricas Cv. per fe nota ) ¿liunde nofeit vnum a t t r i -
bucum prouc virtualúer aut penes exprefsioneta 
di f t indum ab alio, eíle rationem á priori alte--
r iusñdeoque feientiam proprie didamfuoram 
attrbuLorum habere diciiur. Sic proportionc 
quadam dkendum de fapientibus rehte ad exi-
ftemiam Dei . í i i enira ijs cerca per demonílra-
tionem, qua probanc illam á polteriori ex effe-
d:is,iuüta:.pundpia i l la in ol iedione indícataJ 
Eft etiam abunde per fe nota , quu pcnc:ranc 
immediate conne .ionem qua; eft inier Deutn 
& illius eAiítcnium, V ci üm ( quod obfervarc 
oporcet )' priús ijs innotefeic exifteriLia Dei pee 
difeurfum , feu demonítradonem , qua acuicut 
vis ingenij, ve abfque circuitu racionüm & ÍU>» 
t im penetrec connexionem illam , quas imme^ 
diatc eft inter Deum , Sí ipíius exiftentiam.. 
Al ioqu i etiam indodi illam penetrarent, ira-^ 
mo de ómnibus cllec per fe nota: quod f u -
pra late explofum eft. N i m i r u m , poftquan» 
homines d o d i deprehenderunc evidenter exi-» 
ítentiam Dei per vnam aut plures demon4 
ftrationes á pofteriori , vix Deum cogitan:,niíi 
reipfa &c neceílario exiftemem j vt proinde peif 
primam terminorum íignificationem ftatira, 
& abfquedifeurfu aliquo, peneirent connexio-^ 
ncm immediatam Dei cum exiitentia neceílario 
& á fe. 
58 INSTABIS ; Non eft maior ra-} 
t ío vt fapientibus íit per fe nota exiftentia Dei, ' 
quám alia prsedicata Se attribma ipíius. Quarc 
íicuti ha:c per íblam demonftrationem cerco ab 
ijs cogno feun tu r i t a etiam exiftentia D e i . 
KESP. Negando antecedens: quia exiftentia 
Dei fola exprimir primam perfedionem con-
notatam ab efíentia divina: ve íupra n.ao.dixi-» 
mus : ac proinde fola il la eft fapiemibus per fe 
notaj non autem attributa CaEtera,aut prxdicata 
Dei,quae illam fupponunt proaliquo priori ra -
tionis. Porro exiftentiam ordine intellr:cnci¿c, 
feu rationis , precederé reliqua Dei pra-dicata, 
feu attributa , veluti a lku id máxime proprium 
Dei,colIigunt Patres ex verbis i l l is E x o d . 3 . ^ * 
€¡},mi[sit nte cid vos. Legendi eadere , D iony-
íius de D i v i n . nomin. cap. 5. Maximuscius 
lW4 
I n Mono log íod j Prxfa t io . D i f p . V l í . S e d . t o t 
Iñtéfpfes IhldeiZt príeterei Ná-zíanzenus Orát¿ 
^ . q u o r u m verba infra D i f p . X X L V . fedt.i.ex-
iferibemus, ad probandum , Dei e í r en t i am pro-
príc eoníUiui per ens a fe , velucí per rationetn 
formalem , cuius adüa l í t as iulmediata íic exi-
ftentía á fe,pra: quibuslibec alijs perfedionibns 
divinis,vt vii:íE5fapientÍ3e,&: quorumlibetalioríí 
attributorum. Itaqne hxc non funt per fe noca 
íap ien t ibus , íedi l la ta dumtaxatper ra t ioc ína-
tionem exaliquo prEeíuppoíico feeíidüm ratio^ 
nem:nimirü ,ex divina exiilenría,five TOO" e^rf/, 
i d e í l j ^ j i n quod^vt Maximus allegaras aiebar, 
yrirno incuhttu mens intendlt flartm j deinde 
quodditmmodo ijla[iá e ñ , reliqua Dei pra:dica* 
ta) conftderat. 
S9 OBIICIES I I . Veíltas é a d e m nOii 
poreft íimul eííe alícui per Te noca , ¡k Credita 
per fidem'jfieuti nec clara &: obfeura fimul. At-k 
q u í verícas c x i í t c n t i s Dei eft f ap iemibus ere-
dita pér fidem. Credunt cnim,inftar Cuterorum 
hominum, Deum cxiílere: quam difpoíinonem 
prjeferibie Ápoí lolus generatim homín ibus , ve 
accedant a d D e u m , dum inquic ad H e b r . n : 
^áceedentern ud Dezm oyortet cfedere cjuia efl* 
& ptód inqniretibus je remúneraror fu. Ergo 
veritas eadem non eñ f^piencibus per fe nota. 
6o H ^ C O b i e d i o tangir controvcríiatn, 
difpntatione feqnéniiex inftiruto exain:nündá.; 
ISiunc fads fit indicare,mam Auttores contra-, 
ríos deberé fe ab ea expedireteúm & ipíi faiean'-. 
t u r , exiftentiam Dei Chriftianis Philofophisí 
elíé evidenrem per demonftracioneni. Patet ve-i 
rdi,eandem ferc difficulLatem eíle in eo, vt cun^ 
obfeuritate fidei componatur evidentia demof* 
trativajac iinmedíaca ex prima apprehenfione 
términorum. Quid autem refpondendum íic 
diffieulrati propolita: , ex quaeílione íeciuentf 
apparebít. 
D I S P V T A T I O S E P T I M A -
V T R V M EXISTENTíA DEI S l t CERTA SECVNDVM 
F I D E M , S I M V L Q Y E R A T I O N E EVIDENS? 
O W r i { O V E \ S l A E B u k celehn iñter Theologos oecáfonemprá-* 
flat difficultaspropofita in fine difputationispr^cedetis, ftmulque An-* 
ftlmus, mm in Prologo Monolvgij 3 cuíus vxplamtíonemprofequimm: 
tum t t i a ali:s lodsiAit ením hocloco, fe dframíus exoran paffumy njt 
ea tpfa^ud exScripturis húhtmusy^tjperfidecredimm > rationikis necejfarrsproba-* 
Yet}acperfpicuis.(ju,o ipfo fupponitytllds ipfasrOentates^uds credimus obfeura fide^pa-* 
terepojfe enjidentiffj concludentiratione, Cumque "vnaexijs JitexiJientiaDei^quá 
initio Monologij demónftrare aggreditur,confequem eft > njt ex ipftus fententtayDef 
exiflentiapotuen tejje enjidensperratwneillis ipfis fratribaSjqmbus erat obfeuraper^  
fdem.Boc igitur an <verum f t > & quonam modo,explicare pergimus. 
SECTIO P R I M A . 
pvofoftls rdt'ioñihus dubitandi in ^trdmqub 
gcirtem^rxmittuhtur quídam obfentatu 
d'igna}& rejeruntur vdttftorUm 
¡lUcitci. 
i A T I O Prima dubitandi fíanm fere 
in oculos incurrens, eft, exifíentiarii 
Dei non poí le eüc certam íecundúm 
ndéni i atque aded nec lo^um aliquem eííe, ve 
tviaens iplins nOtitia cum coghicione obfeura 
tomponaiur. Allumpcio lÜadctür. Quidquid 
enim jfide ccrtüm eít , potcñ fidei alfenfum 
terminaré. Acquí exiílentia Dei non pocefl 
fidei affcnfum terminaíe. Er^o exiílentia Dei 
hón eft feeimdüm fidem certa. Mínof l iñ 
qüa fdla eft difficulías , fuadetur mul t ip l i e i -
ter, P R I M O . Omne quod terminar áflen^ 
Tum fidei, eft inevidens Se bbfeurum : quó-; 
niani , tefte Apoftolo , lides eft fpenindahtm 
fubjiciñtia rcrum , drgumentum non dppd-
rentium. Atqui exiftentia Dei non eft inevi-í 
dens aut obfeura , fed evidens & manife-j 
fta , aut immedíatc veluti propoí i r io per le 
liota , aiit medíate íaliem per demonftratio-¡ 
nem , iiixta varias, Theologorum fententias3 
difpntatione pi'íeeedcnri difcuilas. Ergo exí-j 
fteiitia Dei non poieft terminare af.eufum íi-< 
dei. S E C V N D O. Quidquid terminat fi-
dei aftenfum , créditur ex motivo divines 
rpvelaúonis 2 quia Deus i l lud revslatj 
<f4 M 
102, 0 I n O p a í c í i l o m I . S. A N S E L M I : ttzáAi 
rAtqui éxíftcntia -Dei non poteft ícredi.. q u ú 
Deub illam revelat. Ergo exilkntia. Dei .iion 
poieít [erminare fidei aiienfum. ,Probatur m i -
nor. Vt enmi cred-itur aliquid quoniam a 
.Deo rcvelatum eíl ,. debetpriús quoddammo-
do credi , Deum id.revelare , ac proindeDeum 
exiñere ; quia Deus non praexiftens n ih i l re-
. velare auc loqui pocefL- Atquí non pot r i l cre-
di Dcum exiíiere ,• priurquam credaiur Deum 
exiíiere , ve patee. Ergo nec credi potefí Deuiíi 
exiíiere ,-quia Deus id revelar.- T E R T I Q, 
, & , confequenter. Sicucprius eíl eííe , quam 
operar i , autloqui^, ira prius. cognoíci debet 
Deum eííe , quam operari , auc loqui vvel re-
velare aliquid.; Ergo prius quam credatur, 
Deum loqui auc revelare a l iqu id ' , coguof-
ci deber feu credi , .Deum exiítere. Non er-
go exiftemia Dei crediiur-quiav revelara eft, 
fed antequam revelecur fuppouitur^xoguita, 
aut credica. Q V A R T O . Quidquid pee 
fidem credímr , pqieft^hqc l'yl'loeifri-ío pr^)-
b a r i : Q&'ne ¿¡uod JJcush-euelgt , ejf 'ltertt&t; 
*Atqui Deus hoc reuelat: Érgo hoc ej l l /e-
r^m. At exiñemia Dei non poreit eo: f y l -
iogifmo proban. Non ergo jila per fidem 
creditur. Pro'oa-ur tninor : In nulío legiri»-
rao fyllogifmo probari poteft ídem ipfum 
. in cqnclulrone auc conleqihemia, q^od con-i 
"tinebatur in pi-smiísis. Al ibqui probare-
^íür ixlem per idem : quód 'non piíuUr /eveA" 
J$ dilierendi. rnethodus.,, Id zuxm .actide^-
. rec , 11,Dei exigencia eo fyllogifmo proba- , 
• recur. /Equjvalercc enlm' hule fyllogifmo: 
Qíí idjuid IDeus wueUt ^ efl 1/erum v .At -
JDeits reuílat fe exijjere : Ergo Deus "Ve-
're exiint. In hc'C autem fyllogiímó ídem 
•ailcníus ,• qui inferenr in Concluíia'ne', con- • 
j incbamr in p r f m.ilíiis.. .Ip.cpnfeqnenria enirn . 
ínfercur, Deum exifíere , quod plañe con-
Bn^bafur* in 'f i la rhiüórí': propOÍicíone : Deus 
reueUt fe exffiere :,, ciim.. .palam. coníi^t ,, 
Deum n o n , niíi pr^exifrentem j polTe éxi -
j |entÍ4Uí iuim revelare», Ergo de p r imo ad 
vlcimum exifíencia Dei non credicur per fi'i 
3 K A T I O Secunda dubitandi ex 
oppoíico efl , quod ómnibus "hominibus 2e* 
'rera:im , vt accedan': ad Dcum 3 ive^viam Ta-
ÍULÍS inrrediantur , prxcipirur ídes de exi-
Tcntia Dei , dicenre v\póÍlo.í6,; ad Hcbrxos 
i i . ^iaclentem' Deum bportet credere 
"yH'ia e)} , & auodtn jmrehtibus fe remane-
r-ncr fif.' Ax mül.i ex ijs , "quí víain falucis j n -
'grédiun ur, feu ad fidím convercurí ur, eviden -
"ter agnofeunr exiíientiam Dei, í ivequoniam ijs 
"eíc per-fe ñora , úyé qtfía per min i fe íhm de-
•'mon.irarionem antea didicerunt illam : quam 
:cviden[iam non amitrunc vbi poRea per fidem 
ilíam credunf. Ergo poteft tompoí i í fídes obf-í 
cura , íin^ul & evidentia circa exiílcniiaiM 
D e l . • .: ; km • :á 
4 . P R 4 M I T T O 1. Cercum explow 
fatumóue videri , cognicionem -immediacam 
& ' perfeftifs.imam- ac clarifsimam alicuius 
obiecti poíle coheerere cum alia evidentí 
quidem , fed mediata-, mintis perfeóta , tk m i -
nüs clara. Id patee in Angelis , qui exiftenciani 
Dei , eiufque attributa immediate clariísr-i 
rae intuentur cognidone bearifiea j & fimul, 
haber)c.earundem perfeólionum divinarura no-. 
íitiam evidentem abílraftivam , qU£ rnedía^ 
ta fplurp Jk minús clara ac perfecta efU Si-. 
iniliter Chriílus Dominus plura obie^a na-t 
turalia.cognofcebat immediaté Se quiddita-í 
tive per feientiam infufam ordinis natura^' 
lis > eademque cognofcebac per feienciam a . ^ 
tjui-ÍKam y fpeqiefque abítfatta>s' ex rebils ísníi-, 
bilibus minús clare & perfeéte. Ratío verd} 
i ^Ulitis d o d r i n ^ eft1, ^uoniam pujlaíep^ignan-. 
f Via ¿ppaíet in dp , v^eadem ^veryas. pcf adus 
diverfos Se injequales fpecie Cognofcatur: í i -
CULÍ eadem bonitas afnari poceít ob ijno¿áv.t 
divería 5c inxqualia , vt mifericor Jiie & cha-
-riíacls; ideráque finís''obtinerj'difpanbus me^' 
d i j s , quorum íingula per fe Infficiemia fint ad 
V ' - ' P R ^ M l T T O r I I . , PoíTe c ^ | i 
tere togñ,'itÍGném certam eiufdem obieiSi ei'n» 
incerca vy, g. affenfura.fidci divime & huma-
nse fiqiul, vel eciam opinionis , circa idem 
""oSle(áuin', '?üxta rcccptiT^ma^n fentenúam. 14 
- -pace t tu? i* in ruftico eaciem Cliriftian^e , 1 ^ } 
| i^ionis myftcria credente ex moiívo reve-l 
' latíoriis1 d iv iné ( alióqu'i non elicerec ááus: 
" ' í de r Theolo^icráe ) ' ¿f^neterea , qüia íta á i i i 
<iicit aparentibus , vel a Parodio , quod pefi» 
tinec ad fidem hnmanam. Quin & Patn-» 
" "bu^ Tpfi's'Eccleíisé ; fiQúd & Ailfelmo in hott 
Oppre , pí Theologis-oíQSieft , fidei myflfiW 
ria ¿onfirmare racionibus pnibabilibus , ve 
fuadibiliora & faCiliora reddanrur. Vbi pía-» 
ñé conftat , nocitiam certam & incertam,' 
jnfalJibilem Se fallibilem. earundem veri t^ . 
tum obie^ivarum , cohairere fimul f quo-
niam notitia fidei divinas eft omnino <?cr-
ta & infallibilisj humanx autem, ficuti Óc opi-^ 
nionis^rorfus incerca & fallibilis. 
6" P K / E M I T T O . I I L Cogn« ione in 
oíifcuram, five fidei divins , five humarjaí;1, feu 
eciam opinionis, aíTóciatam formidinera6íaali, 
non pofife coniungi cum cojnicione evidentí 
eiufdem veriratis cbief t ívx.Quod vjrro conce-
duru , eciam i j ,; qui fidem aílualem compon! 
poi'e cnncc.hmr/cum evidenci cognitione eiuf-
dem obiccli. fRatio el"! : quoniam intelledus-
non poceít funul habere dúo iudicia invicem 
*' " c o n -
I n M o n o l o g i o n , Pra^fatio. D i f p . V I I . S t f t . I . i o j 
t o n m d k t m h , cjualia fun t , quod idcm oble-
£tum pofsit & non pofsit alicer fe haberc. A t -
qui evidens cognitio indudi t iudicium de eo, 
v tobiedum non pofsic aliter fe habere : for-
mido autern adualis eft iudicium , quo cen-
íémus obieftum alicer fe habere poíie . N o n 
ergo cum evidenti cognitione obieóH cohserec 
cognitio obfeura includens formidinem aftua-
lem. Ñeque huic dodrinse opponitur , quod 
cognitio obfeura a ñ e r a t , vel patiatur fecum 
formidinem aliquam. id , enim non in t e l l i -
gitur determinare de formidine aduali , fed 
abítrahente ab ea qua: radicalis , vel adua^ 
lis , aut formalis dicitur. Itaque vt cognitio 
fidei humana:, velopinion'is , íit obfeura j auí 
nonomnino cerca , fatis eft fi radicaliter affe-
yat formidinem de oppolito , quatenus n i -
tí tur principijs fallibilibus 5 ñeque opus pra:-
terea eft vt indudat formidinem adualem ; n i -
mirum , Cognitionem reflexam falíitatis pofsi-
bil is , innixam fal l ibi l i ta t i atque incercitudini 
principiorum. 
7 PRO B A B I LE Autém videtur, 
pofle cum cognitione evidenti fociari o p i -
nionem , quae afferat formidinem adualem; 
non quidem de veritate ob ied í abfolute , fed 
prdeciíive dumtaxat , íive infpedis folúm mo-
tivis opinionis ex fe fallibilibus.Etenim quam-
vis cognitio evidens veritatis ob ied i excludac 
omnem formidinem abfolutam, dubitationem-
<jue de exiftentia illius ; non tamen excludit 
formidinem pr«ciíivam , & quaíi conditiona-; 
tam^etcntis rationibus , feu motivis dumtaxac 
probabilibus. Ñeque vllam comradidionem 
involuit quod vbi cognitio evidens alicuius 
ob ied i debet cíTe vera , cognitio eius probabi-
Jis,aut fídci humana , per fe praecise fpedata 
pofsit cííc faifa. Nec indidem devolvitur con-
i rad id io aliqua i n obiedum:quod folúm exigit 
exeludere formidinem adualem de veritate f u i , 
•quatenus attingitur per cognicionem certam auc 
evidentemi non autem prout attingitur per fal-
l ib i l cm cognitioncm , feu opinionis , feu fidei 
humana:.Sic vbi conclufionem aliquam proba-
re volumus ratione apodidica, feu demonftra-
iiva,folemus reijecre rationes dumtaxat proba-
biles,tanquam e£ fint obnoxia falfitati; fo lum-
que admittimus concludentes, qux prorfus co-
neduncur cum veritate obiedi abfque fo rmid i -
nevlla. Quin 8¿ multa credimus per fidem d i -
vinam,exclufa omni formidine, quse tamen Co-
firmare pergimus rationibus probabilibus,ex fe 
non exeludentibus i l lam, immo & admittenti-
bus,quantum eft ex v i fua,& conditionatemi-
nii:um,fi vericas credita non eííec aliunde certa. 
8 SED Quidquid íit de hoc,quod f o -
lum obiccr indicatum voló, dubitatio prsfens 
aííumic ínquirendum , an c o g n i t i o evidens 
exiftencise d i v í n s , fubindeque aliarum veri-
tatum , cohaerere pofsit cum obfdura cognit io-
ne per fidem divinam. Indidem enim appare-
bit,an cum cognitione evidenti alicuius obiedi 
coha-ireat adualis opinio, vel fides humana c i r -
Ca i l lud , feclufa formidine aduali . Nimirum," 
contradidio quae apparet pr imo intuicu inteií 
cognicionem feientiae evidentem, & obfeuram 
íidei , oritur ex claritate vnius , & obfeurirate 
alterius : quse dúo in fpeciem contraria, etiam 
videntur vrgere inter cognitionem evidentem 
& probabilem,ac fidei humanae , quarum vtra-i 
quepofterior eft obnoxia obfcuritati,quam ex-í 
cludit cognitio evidens. H x c verd quadruplex:. 
eft. P R I M A , intuit iva in Verbo , feu in divina 
cflentla, quam Auguftinus appellat maiutinam,' 
SECVNDA , intuit iva rerum in proprio gew 
nere, í ivein feipíis,quam idem S.Dodor appel-' 
lac vefpertinam. TERTIA,abf t radiva per cau-» 
fam , vel per eífedum, quam homines habemuá 
per feientiam adquiíicam. Q V A R T A , in Deo 
atteftance,qualem habent Prophetx. De ijs om-j 
nibus procedit quzeftio. 
S> P R I M A Theologorum in haC re 
fententia eft,cognitionem obícuram exiftentia? 
Dei , vel cuiuslibec alterius veritatis per fidem' 
divinam , nullatenus Coha:rere pofle cum evi-j 
dencia eiufdem ob ied i , íive abftradiva,fivc in^ 
tuitivajfeu naturali,feu fupernaturali. ItaTho-J 
miftxcommuniter 2 . i . q . i . a r . 4 . & : s.Scotus iií 
3 .d i f t .24 . q . i . Richardus q.4. & ^.Capreolus 
d i f í . a5 .a r t . i . &c z.Canus l i b . i . de LOCÍSC.IZÍ; 
M o l i n a i .p .q . i . a r .2 .d i fp .4 .5 .H*c aute,Tot4 
res difp.S.dc Fidedub. 6. Efparzade VirtutibuS 
Theologicis q . i ^ . 
10 SECVNDA Docct , adum fídeí 
políe quidem coexiftere cognitioni evídemí 
abftradivae, aut i n atteftantcj non tamen intuid 
tivae ciica Ídem obiedum. Ita Bonavcncura i n 
3.dift:.24.ar.z.q.5. Vázquez i .p .di fp . 13 5.C.3.; 
fine,Suarcz tom.de Fide difp. ^.fed.í .num.i(5"J 
Conick difp. 1 1 . dub. 1 . Puente Hurtado difpi 
30 .5 .4 . Granadus t r a d . i . difp.7.fcd.vlc. Luga 
difp . i .n .7 .Torres difp.8.dub.5. 
11 T E R T I A Eft aíTerentíum,adum fi^ 
del poíTe coexiftere vií ioni beatifica,feu inVer-^ 
bo: non autem Cognitioni evideíití abftradivxj 
ItaDurandus ín 3 . d i f t . q . 4 . n u m . i i . 
IA Q V A R T A Abfolute , feu n u l l i 
dlf t indione fada , docet, fidem & feientiam 
adualem eiufdem obiedi , tum abftradivam,1 
tum intuitivam , pofle abfque vlla repugnancia 
componi.Ita Alenfis 3.q.( j8.mcmbro7.Alt i í Io-
doreníis l i b ^ . t r a d ^ . c . i .q .^ . j ine , Argentina 
q.3.Prologi ar.2.Valentía a^ .d i fp . i . q . i . pun -* 
d o 4 . S.Pofsitne jides, Mcerat'ius de Fidc difp,' 
13 . fed . i .&: feqq.Ripalda d i fp .12 . fed.3.6c 4»; 
Qviedo co^ov, 5 .deAnima p u n d . j . § . 1 .vbi ad-
9* ' á& 
1 0 4 I n Opufcu í s im I . S . A N S E L M I . T r a í t í . 
'dit^ofíe éuhdem huméío adum eííe íimulície-» 
liae &¿ fidei circa idem obieéhun mateciale. Ita 
i l le n. 14 . &: i s - Ac denique n.ii.decernic ex 
¡natura reí pofle eííe in eodem intelledu adura 
fidei divinar, íimul & ícientix intuitivas, cirCa 
ídem obieétum. Pro quo dicendi modo allegad 
Jvlolinam, Vázquez, & Hurtadum : qui tamen 
omnes oppoíitum docuiífe videmur,aut fuppo-; 
fuilíe locis íuprá indicatis. 
13 Qv 1NTA Ccnvenit Cum prxCedenti 
;in aLerendo , componi poíie atium íidei cum 
iquolibetadu ícientiee, íive abftradivx,íive i n* 
¡iuitiva:,íive naturalis 3c adquilitCEjíive fuperna-
jcuralis de infufe. Negat tamen coh í re re poüe 
adum fidei obfeurum cum evidentia eiufdem 
, pbiefíi in Deo atteftante , aut cum viíione bea-
íifica ipíius in Verbo,vt in prima veritatej quá-
yis componi valeat cura viíione eiufdem obiedi 
in V erbo, vt in Caufa. Quippe inter ea dúo di-« 
ftingui deberé monet, vt prop.erea prius i l loru 
¡negecur, & poftenus concedatur. Ita Amicus 
vTomo I V.Curfus Theologici d i fp . i i . feft .z. 
14 SEXTA Demum non modo tra-
i3it afíus omnes í i ic i &c feientije cuiudibet cíTe 
repugnantes invicem circa idem obiedura , fed 
ctiam idipfum docet de adu fidei compárate cu 
habi tufc ieni ix ,^ de adu feientise collato cura 
habi.u fidei.Ita Capreolus in 3. dift. 2 ^ . art.3. 
Caietanus 1.2.q.(J7.ar.Medina ibidem art.3. 
placer vero > claritatis graiia,per parces diriraej 
ce con trove rfiara. 
SECTIO SECVNDA: 
JPofje cohárere hjbltumjjdei de exiflentld Deiy 
& úe ¿jwfVis alio obiefto) cum aSltt cuiuslihet 
fcientlie de eAem obieño; O* é contra hubitum 
. fcíenti£ cum a ñ u fidei j immo & cum 
hahicu : idyue iuxta mentem 
¿4njelmit 
[15 A SSERTIO Propoíita ín ípía fedío-í 
^ J X nis epigrapha eft communis fers 
contra Audcres fextae opinionis, 
r(&: conformis Anfelmo in p r s í en t i , vbi Mona-? 
chis inftrudis habitu fidei Chriftiahae , quá 
tredebant exiftentiam D e i , & plura alia ad Deu 
fpedantia , fuggerit rationes demonftrativas, 
quibus evidenter at neceflarid colliganteafdetn 
veruates,habeanrque de ijs feientiam adualem: 
vi paretexipfo Prologo, & ex primis capitibus 
Jvíonologij infrañn cuius i n i i i o a i t , fepropo-
nere rationes, vt vnufquifque , fi vel mediocris 
.'ingenij fi;,perfuadeat fibi , feu cerro deprehen-
• dat exiftentiam Dei,quam per fidem credir. Ide 
ex infíituto tradit in quaruor primis Capitibus 
Profologij.Supponit ergofidem in habitu cirCa 
éxiftentiam §c alias perfediones D.ei 2 coh^rete 
poíle c u m a£íu feientise de éiíHení vérTüat'rbus.1 
Al ioqu i enim difcipulis traderet methodura, 
quá exuerent habitum fupernaturalem Chri-y 
ftianx fidei, atque eius loco fubrogarent al ium 
naturalem,longe inferiorem,ac minús fruduo-i' 
fura, minufque gratum Deo. Immd & omnes 
homines prjediti habitu fidei Chriltiana:, v b í 
per dodtrinam & ftudium eliciunt adus feien-. 
tise circa Dei exiftentiam & perfediones, quas; 
antea credebant, amitteret habitum prieexifteh-t 
tem fidei.quod patee elle abfurdum , & á S . D o -
dore alienum.Quie ratio maiorem vira mutua-i' 
b i t ex dicendis. Poceft ergo cum habitu fidei 
componi feientia adualis circa exiftentiaru 
Dei,6<: quodlibet aliud obiedum, Nec efTugies 
vimargumenti íi dicas , amitti habitum fidet 
circa ea durataxac •, quae per demonftrationem 
fciuncur. I n oppofuum enim eft , quddhabi-' 
tus fidei fit vnicus & individuus circa o m n i a 
Credibilia : atque aded íi déficit circa quedara 
illarum , defíciat circa reliqua neceiíe eft. Infu-i 
per , íi circa ea, qux fciuntur , excluditur ha-| 
bitus fidei, & fubrogatur folus adus atqud 
habitusfeíencis j meíius e r i t , exteris paribus^ 
homini Chriftiano efle impericum , quam fa-^ 
pientem cirCa exiftentiam Dei &: perfedio^ 
nes divinas : íicuti melior íimpliciter ac peií 
feloquendo eft habitus fidei , quam feientix^ 
6¿ adus fidei,quam adus fcientise.Vnde imme-} 
r i i d , immo & perniciofo dodr ins genere, An-$ 
felmus &:alij Paires, viderentur inftruxifle fi-{ 
delium mentes , vt feiant per demonftratio-i 
nemexiftentiam D e i , & reliquas ipfiasper^ 
fediones : vtpote quaslonge f ruduo í ius , gra-J 
tiufque Deo fiteredere , quára folum intelli-/ 
gere , feu feire. Confequens aucem abfurdurn 
elfe, patet. Ergo habitus fidei cohxrere poteft| 
Eum adu feientíae circa exiftentiam D e i , 64 
g u o d l i b c t aliud obiedum. 
1 6 I D I P S V M Apparet in habitu fí-f 
del ab ipfo Creationis momento Angelis in-J 
fufo íimul cum gratia fandificante, qui nullarnj 
repugnantiam habuit cum adu feientia:, tura 
naturalis, tura fupernaturalis abftradivx , qu^ 
Angelí á principio cognoverunt evidenter ) Í i4 
Cuti & modo cognofeunt, exiftentiam D e i , Se 
reliquas ipíius perfediones. Immo &: cundem, 
fidei habicum políe Coha:rcre Cum viíione Deí 
temporaria ac tranfeunte , fuadetur facile; 
cxemplis Moyfi & Pauli , qui iuxta fenten-' 
t i a m frequemera Theologorum fubied rap-j 
t i fiierunt ad temporariara Dei vifionera, in-/ 
terim retento fidei habitu circa ea ipfa , quas 
i n Deo videbant. Ñeque enim vlla ratio pro-i 
babilis apparet, quá probetur fuilíe ad tem-
pusfpoliatos habitu fidei : quoniam hieperfo-' 
lam infidelítatem amittitur in via , & ad fum- ' 
m u m per yiíionem permanentem in Patria. N o 
I n Mono log ion , Prefacio. D i l p ^ V I L S e S c A l 105 
fergó habítus fidei vilo modo repugnaí a d i ñ 
Icienriae, five abítradivce , five imuidvae, circa 
ídem obiedum. 
i i7 V L T E R I V S , Et e converfo,neC 
habírum rcientis pugnare cum a¿tu fidei circa 
ob ie í tum idem , confiar in Phi loíbpho Echni-
e'o,qui compáralo fibi habitu TheologiíE Natu^ 
ralis,feu Mecaphyfic3e,quo facilé atque eviden-
ter novic exií lenLiam De i , & reliquarum eius 
peifetlionurn naturalicer fc ib i l ium, poñea Deo 
inceriús meniem illufirante converiiiur ad fi-
dem.Is enim, recento i l lo habitu fcientisc natu-
ralis deDeo, in ip íb aditu ad fidem credere de-
ber ex motivo revelationis divinaz exiftentiam 
Dei , & retributionem iuftam probene autmalq 
af t i s , quamquam alioqui lumine raticuis ñ o -
las. Etenim de ómnibus ad fidém venientibus, 
five dodis , five indoft'is, ait Apoílolus adHe-
bra:os 1 1 . ^ Acceientem ad Deum ojportet cre-
dere cjuíd ej}> (3* (¡uod lnquirentihus fe remíi" 
nerdtor f t . Deinde,nulla ratio eft qu^ e probec, 
tum habitu ícientiae intuitiv2e,etiam beatif icó, 
feparato ab omni aclu fuo,five exercítiOjCohse-
^ere non poííe aftum fidei circa Dei exilien-
í iam.Pone enim Deum nolle concurrere in aftu 
fecundo ad vifionem fui cum inielledu perfufo 
lumine glorix 5 Se tamen velle vt anima , five 
Angelus credat ipfiusDei exiftenriam,vel quod-
liberal iud prsedicatum , aut etiam myíieriura 
Ipfura Trinitatis.Certe in hoc nulla apparet re-
pugnantia.Poteft ergo habitus fcientia;,feu ab-
f l r a d i ^ f e u intuitiVae, Cohsrere cum a¿lu fidei 
CirCaidem obieé lum. 
18 R A T I O Autem. á p r io r i eids 
ídodrina: in eo fita cft,quoniam folac illcequali-
lares fe invkem expellunt ab eodem fubiedo, 
iquse funt ínter fe contraria : fiquidem ea eft 
|)roprietas qualitatü contrariaría. Atqui habitus 
ícientiae non eft qualitas contraria a d u í fidei, 
nec habitus fidei adu i feiemia^ Ergo non fe 
«xpellunt invicem ab eodem fubiedo. Afíump-
itio probatutiQuia in ijsextremís nullum appa-
xet prsedicatum , i n quo fit contrarietas mutua, 
«cque cum fuffieienti fundamento afsígnatur 
íab Adverfarijs.Eténim adhuc fi ijs vhro permit-
•tamus, adum fidei,adum feienda: eíTe con-
trarios circa idem obieélum(de quo in progref-
i u comroverlige) non propcerea infercur contra-
dietas imc-r aí tum vnius , & habitum alterius. 
^•Katio eft , quia habitus fideijaut feientia;,dum 
'.non excrceiur, five dum non progredítur in 
^adum ) fe habet quafi non efiet Propteíea dixic 
-ApoílOÍUs : Fuíes fine cferibus mortua efl. 
•Prop.erea etiam Ariftoteles l i b . i . Ethic.cap.-;. 
aiebat, felicitatem hominisnon eííe fitam in 
habitu virtucis, fed in adurquonism vir probus 
.dum non agir ex habitu ? five dum dormir, non 
«íl felix: idec^ue aliguis Sapieutum ab igjfo al-
le^atus dicebati S E G V N D V M D I M I D I V M . 
;VlTyE N O N D1FFERT FELiX A iVilSE-
R O . De quo nos late Tomo de Vimuibus 
Vi t i j s D i f p . 5 . quoeft. Ergo duin íidelis homo 
•non agit ex habitu , íed dormir, aut Oriatui^veí 
alio divertit cogitationem,non.ditFert (loquen 
doinfenfu f o r m a l i ) á n o n fideli: ac proinde 
poteft citra contrarietatem vllam exercere aClíí 
IcienJae circa idem obieftum , quod alias cre-j 
ditur per habitum fidei, perinde ac íi eo pr^edi-
tusnon effet. Eademque ratio eit vice vería dé 
• habitu feientia:, dura otiatur, compáralo cum 
afíu fídei,vt patet. Nulla igiiur contrarietas eft; 
imer habitum fidei & a£Kim fcientis,vel habi-í 
tum feientis & adum fidei. 
15 DICES E Habitum fídei fempeií 
inclinare ex fe ad cognitionem obfeuraro. obie-í 
d i , atque adeo contrarium elle cognitionicla-i• 
ree eiufdem obiedi . SED Contra. Fieripoteft 
vt adus fidei & feicntix medijs adihus tendanc 
ad ohiedum contrario modo penes clariratem^ 
aut obfeuritatem) &.tamen vterquehabiius in- . 
ter fe cohíereat, ac quilibet illcrum cum adu 
al:erius. Id patet in habitu feientia ex fe i n c l i -
nante ad adus demonftrativos , qui contrario, 
modo tendunr in obiedum > quárn adus opi-^ 
nionis j & tamen permitiente fecum aliquog 
opinionis adus circa idem obiedum, dum non? 
prcgrediiur i n adum demonftrativum: vt prse-^  
mifsimus num. 5. ex recepta fententia , adhuC 
loquentes de ipfis adibus opinionis, & feien-i 
t i s . Deinde gravitas , & leviras ex fe inclínanc 
ad motlis contrarios fuiium & deorfum : & ra-
men amba: incer fe coh^rent, arque vnaquxaué 
'illarum cum motu contrario. Rurfus,habí tus 
temperantia:(idemque eft de relíquis vinutibus 
morum Cum virio contrario CoIlatis)i,nclinat ad 
-afíus conrrarios adibus temperanri¿e.T.t ramea 
cum h;;bitu temperantia; cohairet aliquis adus 
iniempcranti^ circa eafdem voluptates t ad io^ 
nis & guftatus;atque e contra .Ñeque enim ha4 
bitus temperantise excludiinr per vniimalium-í 
- ve intemperantííe adum , fed per píures, & freJ 
• quentatos-. néc intemperanriíe vi t ium pervnaraf 
aut aliam adionem temperando, fed per aííué-j 
tudincm pluriumrvt cumAriftotele lib.i.EthiCJ 
Cap. 1. docent Philofophi Morales , & nos cum 
ijs late confirmavimus Difp.4.de Virtutibus &: 
Vi t i j s quxft, 3. Ergo dato quod habitus fidei aí¡ 
feientiar inclinent ad adus contrarios c'ircá 
idem obíedum^adhuc Iocuseft,vt habitus vnidS 
Cohccreat, feu fcomponi pofsit cum vno aut alit> 
adu alierius.Er rario eft eademrquia iuxra Arf-3 
ftotelem,Ioco nuper indícalo , íicuri habitus 
mornm adquírünrur Confuetudine , cua: exiol; 
plurcs & iteraras adicnes voluntatís 5 ita etiatn 
habitus intelleduales ( quales íunr fides, &: 
j ^ É í p a ) obiinemur 4iuturpa esercitationé 8¿ 
m á I n O p u f c u l i m i l S. A N S E L M I . T r a d . t 
do a m a , ¿xperichtíaquc , qux plañe éxigunc 
frequemationem aduum inte l leáual ium circa 
eandem materiam. 
i o RVRSVS Infertur,Habírus etiam 
ipfos fidei,5¿ {cknclz circa idem obiectum co-
h«rere poíie , fk fa:pe de hdo cohsrere, íive in 
Phi loíophis qui poft habitum Metaphyí ic i 
adquifitum circa exiftentiam Dei , eiufque per-
feftiones^convertunturferid ad fidem,illamquc 
babitiulera alíequuntur íimul cum habitibus 
ípei & charitatisifive i n fidelibus ipíis, qui ob-
tento fidei habitu addifcunt ferid Metaphyíi-
cam , eiufque habitu imbuuntur. Non enim 
priorem i l lum fidei habiium expellunt, qui fola 
•infidelitate excluditur j fed vtrunque rcJnenc 
indiv i l lm circa idem obiedum,adhuc permifto, 
quod adus vtriufque modo con.rario i n i l lud 
tcndanc a^que invicem repugnantes fint. Dein-
de ratione idipfum confiar: quia nulla répug-» 
nantia eft vt idem intelledus íimul i n fe reci-
piat rv tumque habí.um , quorum vnoquoquc 
perficitur alicer & aliter: nec motiva feu obie-
da vtriufque fpeciíicativa repugnant invicém. 
N o n enim obiedum hdci cít veritas divina 
prouc adu credica,fcd credibinsjncc obiedum 
Theologis naturalis veritas divina , prout adu 
feita/ed feíbilis. Obiedum autem idem eííe í i -
mul credibile,^ feibile i n adu primo,non re-
pugnac. quamvis íinamus non poíie íimul eííe 
creditum,& feitum i n adu fecundo. Sic in vno 
codemque homine íimul eft i n adu primo fa-
cultas ad ñendum , & ridendum, amandum , Se 
odio habendum idem obieí tum , & admotum 
furfum deoifum-, quamvis nequeant i n adu 
fecundo cohaerere tifus & fletus , amor &: 
pd ium, circa idcm,aut motus furfum , & deor-; 
fum. 
2 1 DICES I I . Hinc fequitur, pa r í -
ter coexiftere pofle habicus morum contrarios, 
feu virtutis, & v i t i j , feu vi t iorum extremé op-
poíitorum eidem vinuci intcrieda?.quod tamen 
aperte falfum eft,&: repugnat A r i f t o L c l i l i b . 2 . 
Eihic.cap.S.Scquelaprobatur:quia obieda ha-
bituum moralium eiufmodi i n adu primo Con-
fiderata non videntur habere maiorem oppoíi-
tionem ínter fe , nec i n ordine ad adus, quám 
obieda habituum intelledualium fidei,& feie-
tias, tum inter fe , tum in ordine ad adus 
íbos. 
22 RESP. Habitus Contrarios five 
morales, five intelleduales, genitos ex contra-
rijs adibus, non poíie coexiftere quoad v im 
niovendi poientiam , &:pra;ftandi fici l i tatem, 
adhuc dato quod pofsint coexiftere quoad en-
£Ícatem:quoniam motio & facilitas circa vnum 
obiedum naturaliter reddit difficilem poten-
tiam circa obiedum contrarium. Quod non fo -
3üm patet in viüjs extremis, five c_omparati| 
ínter fc,íive cum virtute interiedaifed ctíam íii 
habitibus intelledualibus contrarijs,vc feientias 
& erroris circa idem obiedum , tk fidei atqug 
infidelitatis. Quin Se habitus v i t i j atque erro-; 
ris , cúm nullam perfedionem afterant fubic-i 
d o , fed potiús iraperfedionem poíitivam SC 
contrariam pravae diípofitionisjtendunt natura 
fuá ad excludendum habitum virtutis moralis^' 
Se incelledualis oppofiium. Cseccrum habitus 
fidei Se feientis circ'a idem obiedum non func 
Contrar i j , fed difs imilcsj nec alcer impedit faci-« 
licacem ab alio prjefticam,fed potius iuvat. Ra-; 
t io eft, quoniam íicuti verum vero confonat,ita 
quilibet habicus intelledualis drea veruni 
confonat cuilibet aheri habitui in te l lcdual í 
fpedanti verum , iuvatque quoddammodo ad 
attingendum i l l u d , abfque contrarietate vlla.; 
Porro habitus tum fidei , tum feientiae cuiusli-í 
bet, íive abftradivae, five intuitiva: eft cirCa ve-, 
rumj ac proinde alcer alccri confonat, iuvatque 
incelledum ad fundiones alterius. Deinde tam 
habitus f i Je i , quám feientise Cuiusl ihet , perfi-* 
ciunc intelledum circa cognitionem ver í^ 
quamvis difiimiJitcr , Se inirqualitcrj ideoque 
neucer alcerum excludit : ficiui vircutes m o r u m 
perficiunt appetitum circa bonum , licct difsi-j 
mil i ter Se in^qualiierjideoóue nulla vircusmo-^ 
ralis eft aheri contraria , v t i advcrfusdodifsH 
mum P. Martinum de Efparza oftendimua 
Difp.4.de Vircutibus Se Vi t i j s qua:ft.5.fcd.44 
fed pociüivna gradum facit ,¿cviam parat alccri 
obtinendae. Ob eandem fere rationem cadem eft 
feientia contrariorum abfque repugnantia vlla^ 
Se in codem fenfu atque intelledu citra con^ 
tradidioncm exiftunc íimul fpecies rerum 
contrariarum , quoniam ijs perficitur intclle-* 
dus , quanquam obieda ipfa , feu res cognita^ 
inter fe contrariemur. Nulla ergo contrarlctajj 
eft ínter habitus fidei,& fcien(i¿e,fivc abftradi-
vae,five intuitivae. 
23 A D D E N D V M Tameneft,intc^ 
habitum fidei, Se habitum luminis gloria:; eífe 
oppofuione aliquam;non quidem fecundum fe^ 
Vt probat fundamentum nuper propofiium ; f c j 
dumtaxat ratione ftatús. N imi rum vifio D c í 
permanens conftituic homincm in ftatu con* 
fummato Se perfediísimo , cui prxtcrnaturalisí 
eft cognitio Dei obfcura>proindeque, óclhabi-»' 
rusadeam inclinans. Si autem vifio íit tían*» 
íicnsjvt in Moyfe Se PauIo,non excludit habíJ 
tum fidei,vt fuprá num. didumeft. Ñeque 
obftat d i d i s quod D iv . Thom. i.z,q.<>7. art.^. 
ad z.ait,vifionem beatificam opponif ide i , f icuí 
lumen tenebris. Loquitur en im tum devifioné 
permanente , rum cciam de fidc fumpta pro 
a d u , qua ratione videtur o m n i n o exeludere 
fidem á fui confortio; non autem habitum ip-? 
fum. i 
107 
fe ' 1 4 - í ÍNT>STABÍS : Ó m r e s í ] hibhus, 
qucíuni-- ji^HS opponuncuf ^ íiVe" coñcYaíij'exiw.: 
íítint y fúnr etjam^ coÁcrai'rfincér fe. -lude enira 
¿dl^ ímt ts ' -vuium i^c-'kiñavem' -circar eandeni 
marcriam , atqQff habííiB-e^freinéróppofíms nt 
ffí^erk -raiíA-tím eííe;infvkem contrarios-. £i-go. 
admilib famtoi aárfs ' f i i e i , ' de viíioniS' c i rca 
idem1' übÍ€-¿t(Jnr,eíie ínter í"e - 'oppoííros •, t ihm 
ííafeiius- inclina'nEés .pcf íe ad iiios eliciendos 
erunt omnino coniriñj.Rctrfus.Omñís fiabicus' 
é^ifterís- i n fubieéto, proeftaf-14^í facilitatem ad 
p.oprios aé lus : ac proinde -rtrípedit fácil katem 
aóhis contrarios i Ergó Oiiln is liárlntia* :ex iílen s 
'krí'u'biefto ' impeijk' babiíuni incliilantem ad 
contrarios a í lus . 'N'eqúit ehim. impediré effe-* 
«Éhitrt proprium rHius , qui efl facilitas, ni í i 
Ünpedrat p^ríter í o rmam , five habitum ip-í 
íarñ¿ ra "-^ ' .• , j .-, 
> i \ RES P. Ex fola oppofitioné 
a^i imn non ínferri comrarietatem y i m m d nec 
iíirtíndlionem habituum, vel facultatum: v . fu-» 
prá 'n tnn. i 1 .circa finem oñenfum fuic, &:príe-
térea c o n ü k i n vno eodemque habitu fortiru-i 
dinis,C'niiíS;añiis fum a^greliopericu-l-orura, Se 
ftga, intei" fe oppü l i cx 5 ¿xT'in ltabitü liüeralita-í. 
ti#}cÍiiiTV»aétíi'ones-c]uoddaiTiodo Ínter fe conira-
n«; funt dandi, Sí reiinendí^ iuxta Ariílotclcni 
l i b ; ^ ; 'EíhidcJp.íji¿k-lib.4.cap. 1. Tü i í c itaque 
folum babÍHis inclinantes ad a í tus oppofKQs 
ftme in^.cr fecon-rari} , ac proinde repugnantes 
in codem í t ibiefto , quando oppohüntifr inteiffe 
í|iiOad veriattem ,'atit bonitatem ex parte obie* 
áá.POiTo oílenfuni e í t , n u i n r i 1 . nLilíurn habí-* 
íum intclleftua-íem tendemenv-circa verumopw 
poní álteri Habi-tui inteíleftuaü tendenri cii'ca 
v^rumHkutinül lum verum eft a l t í r l v e r o con^-
irarinm. Nequé d ' fUtqi rod aélus fidei & vi-< 
fíonis'Ctiam-tendant cuxa verum &ramen lup-
ponantur imer fe concrani. Kclporidémñs enim i 
ficontrari] funt, non-eíé.coiWAFÍo&exi'capite 
vlefitóti^aut form^H'^alit d^fetfivx^iden^eniin 
quoJdc Dco cicditüV veiie',i'n inio vulccLii:) fed 
íanffrn>-pcnqs,c,IaiJirarc:,:i, o, !^,;r: \ i ,c 11 <ibie-
Élrcrcdiíi aut viliiifHabiTtfsivero hJei 'óciumi, . 
íiis f ioriac nbnTpafiam vsritaterniiittfkEam ^ ¡ 
creditam aut vifaiñvíedVpcf^dibileravíí'j.MfriM--
tem'rn adu piifn'Ojüuxra quod ludia edv t r iu f -
t j w re'(uÍ2,nanria: qu i i obiedum non4novct""in 
rexérci io- \>r¿m.? cO^noíbifeilei?, 'Ifed^qtmenus 
•a'.^ u cotmitum : q i ú lob. r.i 'w: c primic cla-
ri-wein obfcurití-tenive auu.ilíítn Qká invkem 
Con-rar! ts v & r¿fi}ndU' oppoíi loncin i n aftus 
'feiennx r.c viiioni ' 1 >ai'e imer iubims in tc l -
rlctíu.i1es attinpeiues Vcrum;ruilla «^ppoft.io cft: 
fed íolúni conrrariart'i!?-hibi-ui en-oris,qai op-
^ponifurvero.-SímiHrer vii ia í'unt concraria v i í -
nn ibnv , qnoniairi adverían^ur d'rede bono ab 
' ijs per fe: i infpeéto-;:- liCut - ^ - vicia extrsraa? 
quoníam habiiudinibiís ínrer íe oppofia^ receu 
udmu á ^ono virentisinterie ¿líe.- • 
•za •• AD- • Iñ í t an t i im vheriorem dico," 
quamvis a-du-s -íidei-,- -Scicienciaj lfuppoaaníift 
xontrarij repugnan es-i- rario.i<! oolcuricais 
miús 'rSc cUrátacis alieri'us, adhiicpo-ile habii» 
lúm fidei ac feiemiae praa-itare ficilitayem ad 'úy 
losjnon qüidena--fiarul exer-cen-dos,íeLl luce;;íú-* 
v ¿ , & prout opportimiUS:e->.eg'jnci- ea'aia 
po.eít quií'piam íimul eiie pr^dicus habiiU Picnt 
•di & ridéndi, arcendendi pef -ícalani; & deken-
dendi',-~immt)>& vtíicQ •habitn liberalitatis ad 
danduin' & rciincnduin- oppoi-tunc vnico eciara 
fonícüdtni5 adaggmiicdtW & fugienduríi re/-' 
r ib i l ia iuxta-decorual , •«¡'•aainvis i j aóiiiS-finE, 
CGiur-ari;} inter fe.Ntín.-en-im hsbicus líberafi:a« 
tis &;-;forfitüdinis fril:aiutít íadl i ta tem-ad illos 
finaul éxercendos y f^ed fuccersavepi'omexpe^ 
dierit -iaxta red* fationis pra:fcrip;iuna;;.. 
tífa i -• '.\ r ' • • v'- , 
SECTIO T E l l T i A . j - . ^ 
¿ ñ W i íffra'i S U b z&v&Mi . 
exiftehtia DetcvciUtur pcivmuim , & Jimitl 
f o ü t u r t faltetn ahftratfiati & .per ütiplivem 
ttíltim.Parvo U ejje.conformé S c u p t u r t t ^ n ú 
fcl¡ i io,D.Thom. & remaníyqua. enerten- \ 
• tuv\AáuerfdrÍQYiíimfund(i^ • • 
«•mHiq >u •• ,.menta: . •;. -• ^ 
HJE Q. AíTertio eft conformis do-i '.¿trina: Anfelim inpr^ fen t i : vbí 
Monachos •> fifc qucblibet Veftoces 
Huiiis Cperis,iam infírUólos l u h u u fidei, -eiuf-
que adus paísi'm exerc-entes,in{l-.ruit,rauldpli4i 
doctrinare dempnftrationibus varijs,vt abftra-
dive eviden:er feiam exiñennara Dei , vnica-
rein , & plures'alias eius.perfediones naturalí^ 
• ter ícibiles. Supponit-ergo cohxrere polie cura 
afíibus fidei adus fckntÍK abftradiyíE de c i - . 
dem ,exiñentia-Dei.dJriefertim , qtiia vrfupra., 
nuin: i ^.arguebamus fere in íimili,íi adus fidei 
frequenter,elicici ab homine fidelinon pofíen^, 
-cohxrere Cuín aftiaus/ciencia: , circa ex iüen-
tiam D e i , & reliquas ipíius perfeAiones, qu¿e 
inJaro rati-onis s acnniine demonílrari ppíi'un?-.; 
prazíbrá^fiye-dOTíge-ínelius eílet hpminí fidelí 
c.le írripcri:um,q-nánicot9:urn &'fcipiemem cir-. 
cj.pei'fediones divinás-quoníam longe -melius 
& fmñuofis eft e-xercere ;a¿fus fidei TIieoío<2;i-. 
ittS^| qnara feienrix illos impediemís .- Deinde 
nec probandura efee coniiliiun Anfeími-, Se 
nliorum Pa rum , innruemium Edelcs vt exer-
•ceant actus ícienti-se. circa per fe iones divinas. 
Nirnirum •, non videcur fukibris exhorcatio ad. 
aeenduin id quod minús bonum & ráerkcnum 
eft, aique impedimenrum merit i lonse- amplio-
^is & fubiimiqris. Dura ergo Anfcitnus & *ÍiJ¡ 
ex 
I n O p u í c u l u m I . S. A N S E L M í . T r a ^ . t 1 
t x Fatribus InPifuunr fideles ve feíant tx íüch^ 
tiam,vnitatem, perfeftionerbue Dci/upponunc 
plañe c'um feientia aduali de ijs polie compo-
n i adum fídei.Nec fufncic recurílis ad aftedum 
conditionatum hominis dodi , c]uo credcre{ 
exifíentiam Dei , a l ú f q u e illius perfedioneS) 
i i i aliimde fibi evidentes eílenc. In oppcíuum 
enim eft , qudd aneftus ille conditionatus non 
éft fidei , nec anjualis bonitatis Cum fide , neC 
fufficiens difpoíiLÍo ex pane intel!e¿iüs ad íu-. 
flificaii-onem , quae cmníno exigit adumfideí 
formalcmi Vípote dirigentem in attus volunta-
tis, fpei , poenitentia:, & charicatis, formalitef 
íupernaturales^ Exinde veró pariter píobatut 
¡haiic eííe fenLcmiam Div.Thorn. íiquidem ipfe 
í .b inicio Primee Partis demonfírat pluribus 
raticnibus exi íknt iam & perfediones divinas, 
ijfque infíruic memes íidelium. quod non face-* 
í e t íi cum feientia aduali eorum obieftorum 
non poííent coniungereadualem fidem. Veruni 
de mente S.Dodoris infrá vberiüs í ed . ^. 
28 DEINDE .Suadetur mulciplici-
tet: P K I M O : Quoniam Scriprura proponit ge-
iieratim credendam exiftenriam Dei ómnibus 
ijs,qui ad Deum accedunr, five dod i Se Philo-
í cph i í i n t , íive indodi , iuxta i l lud tri.um Hc-
brxorum 1 1 . ^Acccicntem dd Deum opnet 
€re¿cre^ ejuid efl> & ¿¡tíod ínptiremibus fe r e -
muneratoy fit. Similiter & ómnibus praíferi-
birur in Symbolo Fidei formula illa communis 
•credendirOfí/o ín"\nnm DeH/n-> &c . Pra:terea 
íumma bonitas omnipotentia, iufticia, tk alíac 
perfedion es Dfei.pafsim in S.Scriptura creden-
CIE proponuntur, non indodismodo , fedPhi-
loTopiiis , five ñpient ibus . Ñeque enim inteií 
-eos diftingunt Oractla Scripturs exigentia á 
-nobis fidem, nec formula prsdida fidei. Vnde 
-Ccrnelius á Lapide in pradida /.poíloli ver-
ba, inquit: Venus eft ( ¡ m d q m á a í i p t i dicant) 
JDeitm ejj? , ejjc ^induem boncrum & mulo-
rum,aliajuc attnbutdDei naturalia^CÍmftidn 
no^ fY£fev: 'iM fxmtcnti , C7* iujlijicando, cre-
ídtndd ejje cognitionc & jide> non tdntum nd-
•tur.dh fed etiam fufernatuváli^ l/t docent Do<-
flores & [UidiOYCs Theologi.Legendm quoque 
ea de re Valentia tcm.3 . difp. i . q u s í f . z . p u n d . 
'i.fj.Sc 4 .Qu in & Div.Thorn. 1.2.quscft.^.arr. 
-;i.atq5 ipíius Interpretes eo loci verba illa Apo^ 
-íloli vniverfe de ómnibus hominibus acci*. 
piimi Supponitur ergo in ijs teñimonijs , poíTe 
cum esplicita eorum obiedorum fide componi 
íc'entiarn adualem , quam de rebus divinis ha-
bcre poííumus narurse viribus. Pr i fe r t im verá 
idipfum paiet in Angefós , qui in ftatu via: ha-
buerunc fidem hominibus communcm, vt D i v . 
Thom. ibidem docec.&cum i l lo c íe te r iThea-
logi aded fírmiter-, vt Suarez lib, 5. de Angelis 
Cap. ^.num. 16. contrariara opinionem ownino 
X3 
fulfdm, & imp-ohdhlíem d'icat. i í taque ¡Añgeíl 
inicio condidonis íua; crsdidcrunc fide explici , . 
ta exiílentiam Deijficuti & homines i l l a m c r e 4 
dimus. Aliunde tunC ílmul exifíentiam Dei 
evidenter abifradive agnoverunt no t i t i ána tu^ 
rali,quam femper rctinenc indifíinólam á cog-f 
nitione fui ipforum.Poieft ergo cum cognitio-
neevidenci abftra<ííiva coh¿erere íides explicira. 
de exifíentia D e i , & de quolibet alio obiedq 
cognoicibili naturaliter. 
25? SECVNDO Suadetur evertendq 
omnia fundamenta , quibus alij atque alij ex^  
Adverfarijsjcontrariam opinionem muniunt .Sí 
enim cum fide aduali de ex i íkn t iaDei , alijf-y 
que obiedis naturali mentis acumine demon* 
firab'iíibus,ii6 poííet Goh^rere feientia adualis^ 
aut ideo efiet,quoniam nequic intelledus fimul 
elicere plures adus:autquia obiedum cognoí-f 
citur obfeuré per adum f idei , clare autem pe^ 
adurii feiencix j nequic vero idem obiedum. 
íimul clare, & obfeuré cognofei : aut quonian^ 
motivum vnius adas deítruic mocivum forma-í 
le aberius , ac proinde &: alcerum adum á fuá 
formali mocivo pendencem: aucd.niqus quia iní 
tonfpedu motivi evidentis alicuius o b i e d í 
nequic moveré imelledLim vilo modo ad affen-f 
fum fui mocivum obfcurum.Nimirum,ea qua^ 
Tuor prsecipua fundamenta adverfariorum funcJ 
At nullum illorü obílac. A/'ow p n w « m : q u i a da-^ ' 
to qudd nequeac intelledus íimul elicere dúos 
adus círca idém obiedum materiJe connatu-í 
r a l i i e r ,non tamen fupernaturaliter; ideoqus 
omnes Theologi in Chrifto D.agnofcunt fimu£ 
adus vifionis j & feientiac abftradivse , circa? 
eafdem veritates divinas : & Angeli fimul Cum; 
feientia aduali naturali plurium obiedorum. 
habuerunt á conditionis fuae inicio feienciant 
adualem fupernacuralem; Non fecundumx]ui^ 
adus fidei folúm ex fe fpcdac obiedum inevi-4 
<kns,íive obfcurumrid eft, quantum eft ex parte 
mot iv i , i n quo nicitur. Ergo permiteit ve imel-J 
ledui aliunde obiedum fie evidens. Sic cen^ 
cognicio conclufionis per médium probabile ex; 
fe non eft cerca , fed forra idini obnoxia : & ea'-j 
men permiccic feCum in imelledn cognicio-( 
nem cercara,cmnifque formidinis expercem e¿ 
alio motivo. Vl tenüs . Claritas de obfeuritaá 
aduum feientise & fidei, dato quód fe exclu-
dant eííentialiter , folúm fe excludunt abeoJ 
derafubiedo immediaco, id cft,ab codera adu^ 
non atKcra ab eodern fubiedo mediato, qualis 
t f t intelIediiSi Ni ra i rum, folúm fe exeludune 
ab eo fubie6to , quod coníliruunc : hoc autem 
duracaxat eft fubiedum immediatum.Sie etiam 
nécefsicas 5c libertas, poiieo qudd el entialicei! 
fibi invicem repugnene, folúm fe excludunt ab 
eodem fubiedo imraediato , fcilicet,ab codera 
adu voluntacis j, non autem ab codera fubiedo 
I n M o n o l o g i o n , P r ^ f a t b . D i r p . V I I . S e d . l I I . 1 0 y 
m e d í a t o , q u o d eft v o l u n t a s x ü m í n ea í l m u l eíTé 
porsinc d ú o adus c i r ca idem obieduiTi , al.er 
nec'eíTarius, de alter liber.quales iuxta probabi^. 
le tn fen temiam Cóextiterunt; irt voluntateChri ,- . 
í t i j a l í e r confequcns v i í i o n e m beatifidam necéf-
í a r i d , akcr confequens l iberé í c i e n t i a m abf t ra-
fíivam. Ec í a n e non m í n ú s opponun tu r per Te 
loquendo necefsicas & libernas, q n á m o b f c u r i -
tas & cLirít is. Non tenium. Q u o n i a m m o t i ^ 
v u m fórmale fidei non eí l obfcuritas formalis 
o b i e ¿ l i c red i t i , fed fundamentalis dumtaxat . n i -
m i r u a i j r e f t i m o n i u m D e i j q u a i e n u s é x t r i n í e c u m 
eft o b i e ó t o atteftato. A t q u i eciam pof i to a í l u 
f d e n n x > Temper t e f t i m o n i u m D e i eft extrinfc-* 
eum o b i e í l o atteftato. ñ e q u e e n i m i d t o l l i t u í 
a£lu fcientiae, í*ed fummÚTi impedi tu r o b f c u r i -
í a s adua l i s , qüJe eft mera c o n d i i i o r e f p e d u 
a f tú s fidei.Ergo adhuc pof i to af tu f c i e n t i x per -
manet m o t i v u n r f o r m a l e f ide í . Non ¿¡uartttm* 
<]uoniam téfte D i v . T h o m . í . i . q i \ x ñ > 6 j . a r t ^ . 
m é d i u m probabi le , q u a m v i s e x f e inev idens j in 
c o n f p e d u medi j evidentis poteft m o v e r é i n t e l -
ledumratque irt Patria m é d i u m creatum eft ap-
t u m m o v e r é i n confpcólu m e d i j increar i . N i - , 
mirLim,eadem ob ieda creata,qux c o g n o í c u n r u i í 
a Bea Js i n Deo per v i í i o n e m , p o í í u n r ab ijs 
c o g n o í c í í i raul v i fe ténL Í :¿ fupernatural is ab-< 
i l r a d i v a e , proindeque ex v i medi j creat i . Ergo" 
pariter obfeurum t e f t i m o n i u m D e i , quamvis 
inCreatum,.poterit m o v e r é i n t e l l e d u m i n confw 
pef tu medij evidentis creatL 
¡ 30 V R G E T V R H « c po f t r emacon-
l iderar io :Quia quotiefeumque m é d i u m a l i quod 
ex fe aíFerc novam cognofe ib i l i t a t em i n o b i é - : 
¿ l o , eft ap tum m o v e r é i n t e l l e d u m ad no t i t i a r r t 
d i f t i n d a m i p í i u s : ideoque de eodem m a t e r i a l í 
« b i e d o iun t plufes feientise fpecie d i v e r f e , 
q u o n i a m fpedant i l l u d f e c u n d ú m varia media , 
diverfam cognofe ib i l i t a tem afterentia. A t q u í 
t e f t i m o n i u m D e i obfeure c o g n i t u m afíert ex {e 
n o v a m cognofe ib i l i t a tem i n obiedo,pra : te r i lw 
L m quam ex fe affert omne m é d i u m crea tum. 
Uve í c i e n t i x naturalis , Uve in fufe ( alias fides 
non difterret fpecie ab v t r á q u e ) & : quidem I o n -
ge í u b l i m i o r e m i n c e r t í t u d i r t e r q u o n i a m veritas 
á Deo teflata eft c e r t i o r , f u b l i m i o r á u e q u a l i b e í 
veritate naturaliter f e i b i l L Ergo t e f t i m o n i u m 
D e i obfeure cogn i tum eft aptum m o v e r é i n -
r c l l edum ad n o t i t i a m d i f t i n d a m eiufdem o b í e -
d i i n eonfpedu cuiusl ibet medi j creat i , quale 
eft m é d i u m feiencise ^ t um naturalis , t u m iri* 
fufe . 
3 i V R G E T V R Irerum.yEque e n i m 
viderur r e p u g n á n s , v t o b i e d u m prsfens &c a b -
fens moveat fimul,ac elarum & obfeurum:eum 
pariter íibi adverfentur prsfent ia & abfentia , 
ac chr i t a s & obfcuri tas. A t q u i n o n obftante 
ca copera r ie ta íe i n fpec'iem , poceft Deus obie-. 
d i v e prsfens m o v e r é ad v i f ionem beat í f íd im, 
í l m u l q u e o b i e d i v é abfens ad c o g n i i i o n e m ab-
. f t r a d i v a m f u i i n B e a t i s . N i m i r u m j f G i e m i a ab-
ftradiva de Deo i n Bea t i s , f i cuc ^ i n n o b i s , 
n o n movetur á Deo obied. ive prasfente^íed ab-
fente.Ergo pariter non obftante ea comrarietace 
i n í p e c i e m po te r i t in te l l edus m o v e r i fimul ad 
d i f t i n d a n o t i t i a m eiufdem o b i e d i per m é d i u m 
Clarum & o b f e u r u n i í 
32 R A T I O A u t e m dodrinse t r a -
ditse i n eo fita eft , quOniam m o t i v u m fidei ac 
feientiar, ficuti S>C m o t i v u m feientiaj i n t u i t i v a ; 
abflra6Hv2e,nLillam vt robiquecontrar ie ta tera 
afíert circa ver i t a tem o b i e d i v a m : cura eadem 
fit veritas feita de credita,nec verum á vero d i f * 
fonet . Quare v trunque m o t i v u m con i i ne t ean-
dem ver i ta tem: ideoque non i m p e d i t , v t fimul 
a t t i n g a t u í diverf ís fpecie c o g n i t i o n i b u s , dura-» 
m o d o i n o b i e d o i p f o fit diverfa c o g n o f e i b i l i -
..tas pafsiva^ Hsec autem p l a ñ e i n v e n i t u r i n D e l 
ex i f t en t ia ,&: qua l ibe t al ia veri tate na tura l i . Eft 
e n i m cognofe ib i l i s per . te f t imonium D e i o b f -
Curum, Ec per m é d i u m demonf t ra t ivum. A l i a s 
n o n difFerrenc fides & feient ia f e c u n d ú m eo?;-' 
n o f e i b i l i t a t e m o b i e d i formalem, Ergo ex i f t en -
i i a D e i , & quaelibet alia veritas natural i ter cog-.' 
no fe ib i l i s , poteft fimul m o v e r é ad a d u m fideí 
& í c i e n t i s . P o r r o eadem r a t í o eft ,vt i n confpe-»' 
d u n o t i t i í e exper imenta l i s per fenfus , aut in-i 
nat¿e ex v i habi tas p r i n c i p i o r u m , poí'sic tefti-i' 
m o n i u m D e i obfeurum m o v e r é ad d i f t i n d a m 
n o t i t i a m f u i : q u o n i a m & veritas o b i e d i v a in; 
i j s ó m n i b u s f u p p o n i t u r vna, de cognofc ib i l i t as í 
diverfa ^ qu¿e p to inde patiatur dup l i cem ac d i -
verfam f u i c o g n i t i o n e m . Q u o d fi v e r ó i n d é 
t o l l i g a s , pari ter cohxrere pOi:e v i f ionem beati-i 
fieam & a d u m fidei de eodem o b i e d o , quo-t' 
n iara veritas o b i e d i v a eft vna ,&: cognofe ib i í i -* 
tas d iver fa jRefpondeo, iuxta mul tos & g r a v e á 
A u d o r e s n i h i l eíie abfurdi i n eo concedendos 
iux ta alios verc) eífc d i í c r i m e n a f s i g n a n d u n í 
f e d i o n é quin ta ; 
33 E X P L A N A T V R A m p l í a s . S í -
qua e n i m oppof i t i o eft in te r adus feientia; 8¿ 
í i de i , ea certe defumi aü t o r i r i debet ex oppofí-« 
t i one o b i e d i adus evidentis,atque inevidentis. ' 
A t q u i nu l la o p p o f i t i o apparet Ín o b i e d o , f i v e 
ipater ia l i , f ive f o r m a l i i a d ü s ev iden t i s ,& inevi -{ 
d e n t i s . N o n i n mater ia l i :quoniam cadera o r a n í -
no veritas eft feita 3c credita : n u l l a antera réá 
eft contraria aut oppofita í i bL N o n i n o b i e d o 
f o r m a l i : q u i a fó rma le o b i e d u m adus evidentis 
eft verum penes p r i n c i p i a in t r in feca , five f e -
c u n d ú m connexionem pra:dicacorura n e c e í í a -
r i a m : o b i e d u m vero fidei eft v e r ü m i p f u m 
penes p r i n c i p i a extr infeca t e f t imon i ] d i v i n i . 
A t q u i p r i n c i p i a in t r in feca al ic 'uius ve r i t a t i s ,&: 
extrinfeca , nullatenus o p p o n u n t u r 3 fed amico 
foede-j 
J 1 0 U Opufculura í . S . A N S E L M Í . T raa . ! . ' 
íoedere ío t íar í tu í 9 vt patet. Nequé énim v l l i 
contrarietas eíl in eo qudd verijas aliqua in fe 
xieccííaria rcveletur alicui. N u l U ergo conrra-
riecas eft in obiedo formuli aólüs cvidcnris ar-
que inevidenris. Qudd íi vero dicasjañus ipros 
opponi ex modo rendendi penes claricatem & 
obicurirarem comrá éñjqudd cUritas iSiobícu^-
riras non comparantur ineer fe veluti forma Se 
privario , fed veluti peifedio maior minor 
cognitionis. Cocrnitio enim obfcura fidci ap-
pellacur ab Apoííolo Veno lucerna lucens tn 
dxligínofo lócoíSc a Vauloyifio e n i g m á t i c a . & 
jn Jpecnlo. Pacci verd> Cogniiionem perfedam 
de imperfeétam, claram & minús clai'dmjpoííe 
toexiüere in eodem in.elleftu circa ídem obie-
¿him maceriale : ve fuprá í e í h 1 á num. 4 . 
p rxmiüum , 6c luculentis exemplis probatura 
fuit, 
34 E X P L A N A t V R Denlque.Ntfn 
íninús enim videmur opponi ex modo renden-
d i a¿Uis certus & incertus, qu^m ciarus & obf-
t u r u s : nec minús in fpeciem concrarice funr 
Certi.udo & ¡hcertirudó*, quamdaricas & obf-
t u r i as.Arqui poíTunt cohxrere in eodem inrel-
Jeítu adus co2:nitionis certus 8c incertus: n i -
mirum noiicia eiufdem conclufionis per m é -
dium neceíiarium,& fimul per médium probá-
bale. Pafsim nanque eafdem concluí iones , ÓC 
ipfam Dei cxiílemiam probamus, tum ra t ioni-
bus demonftr.uivis, ium eciam probabilibus, 
quárum priores funt omnino cerece, pofleriores 
vero per fe inceme , ac falfitati obnoxia: funr. 
Ergo & po.Tunt cohasrere in eodem intellcdu 
aftus cegnicionis cUrus & obfeurus. Acfane 
i p i l vericatis coqnitio per médium probabile 
eft obfcura per feloquendo , cúm non manife-
í tet clare veritatem obiefti.Et ramen coexiftere 
poceft cognitioiM eiufdem obiedi per médium 
demoni'tracivum^quar per fs clara ert.Arque ira 
accidere vidernr , cúm propofícisá Magiftro 
diiibus rationibus eiufdem conclufionis, altera 
demonfirativa,alreraprobabili,difcipulus aíTen-
furn praiítat íimul propter vtrunque motivum. 
^I 'uncenimconñuunt eogniuo certa & incerta, 
cLra Se obfcura eiufdem obicáH. Nec efFugíes 
v im huius iníianda» , íi dicas cum Fonfeca l ib . 
tí.Merapb. cap . i .quíe í i . i . fc f t . j . runc difeipu-
lum prxílare af-eníum conduí ioni per vnicum 
adium quí non cñ íimul cerrus & incerrus^ela-
TUS & cbfeurus , fed Cerrus & CÍarus dumtaxat: 
quoniam incer i .u lo 5c obfeuritas m o t i v i p r o -
babüis nonrefundicur in ipfum adum,fcd i m -
pedifurper evidentíam mot ivi feientifici. I n 
oppofiium enim e í t , qudd longe difíicilius ap-
p..rear per vnicum aétnm pr2;ft:..ri aíiení'um e i -
dem obieftoob dúplex motivum fórmale,quám 
perduplicem aótum. Quin i m ó c ú m obiedum 
penes vnunquodque ex ijs mojivis lie apium GX 
fe vr rnovear ad duplicem adnm fpécíé d i f lmí 
dum , putandum eil moveré ad dúos adus cog-. 
nÍLÍODjs,alterius certa; & evidcntis,alterius i n * 
certae &¿ inevidentis , circa idem raateriale 
obiedum. 
3^ T E R T I O 5 u a d e r u r á p a r i . Po-T 
teíl enim viíio fubobfeura alicuius o b i e d í 
componi cum cognirione evidenci abí l radiva 
ipíuis. Ponamus enim te cum folis Petro Se 
Paulo eífe intra aliquern circumjace patentem, 
arque vndiqne muro comprehenfum c.eteris 
impervio. Tune cene íieri poceft vt á longe vi-í 
deas fubobfeuré Petrum, illumque confuse ar-
que non píene internofeas á Paulo, fedobícurs 
tantúm,ex aliquibus íignis probabüibus.Cai te-
i'um fi tune recordaris te paulo antea rcliquiire-
Paulum dormientem , attl paralyticum in ra 
partera circl viciniorera t ib i , nec vilo modo 
fieri potuiííc vt ram longe abfeederet, iam cvi-. 
denter abftradive cognofeis, i l lum, quera fub-j' 
obfeure vides elíc Petrum , non Paulum. Eccc 
vbi Cum viíione illa fubobfeura Pcrri cohasret 
evidens cognirio abftradiva ipíius,quoad indiw 
viduationeni,qu¿E eadem omnino eft.Ergo eiufw 
dem obiedi poífunr íimul eiíe Gognitio obf-» 
cura5& abftradiva evidens : ideoque exiftenci^ 
Dei poteft íimul evidenrer innorefeere pef 
ícientíara abí lradivam 7 & obfeure per fidem^ 
SECTIC Q V A R T A . 
Argumenta prxcipud contrarix ofinlonisl 
recentibus injlantijs corjjirmatar 
obijeiuntur & ener-
| | / ^ P P O N V N T I . Adverfarí] varrá 
\ J r Scríp.urse & Patrum reftimonia^ 
in quibus docemur, íidem cííe de 
rebus non viíis. Propcerca enim íides ab A p o i 
l o dicirur argumentum non dffarcnttum: 
Propierea criara ChriftusDorainus dixirTho^-
tns : Quial/Kilfti me, Thoma, credidijii-.beari 
qui mn^iderunt & creáiderunt. Vbicredere 
aCcipitur, vt exclniens vifura ad promerendam 
beatirudineiti. Nam fi fupponatuv vifum quod 
tredi:ur,impedir beatirudinis meritum.Ideoque 
aiebar Grcgor iusHorai l . i í j . in Evangelia: Nec 
jides hahst meritum, ybi humana ratiof retbee 
ex^eriníentum. V b i non modd de viíione,fed[ 
deratione hurtima, íive feientia abíiradiva)af-
ferir impediré meritum fidei.Non poteft aut^m 
ímpediri meritum fidei,niíi adus eiufdem fideí 
impcdiatiir,qui femper meritorius eíh Non er-' 
po cohsercre poííunt feientia abftradiva & í i -
des adualis eiufdem obiedi . 
37 REíiP. Fidem efe de non vlfis 
i r i p l i c i ex capitc. Fr imh j n fenfu formali: qitia 
I n Monologion5Pra2fac¡o .Di rp .VII .Sc£t . lV. i i i 
per ípíam fidem non víderuí1 quod creditur,neíí 
videri poteft , quamvis alioqui , íive per alium 
adum vidcatur.NimirLim,eo íenfu dicitur obf-
cura fides.Sic eciam voluntas dicitur & eft cq-
ca , quia per ipfam n i h i l viderur aut cognofci-
rur, quamvis Temperfít allociata alicui aéhii 
'intclleclLis,quo vidcmus aut cognofcimus. Se* 
cunao dicicur fides de non v i f i s , quia plerun-
que aut frequenter verfatur circa O ü i e d a non 
yira,nec aliunde evidentia^auc feita,fed obfeu^ 
ra dumtaxatrqudHa funt omnia qu^ e fpedant ad 
fupernacuralem ordinem. Cum quo coheeret, 
qudd circa nonnulla naturali mentis acumine 
toi'nGfcibiliarverfei.ur fides,quatenus ea obfeu-
re reveíate (mí.Tertio-, fides dicitur de non v i -
lis, quoniam quje folúm abftradive fciuntur, 
non funtproprié vifa,cum non intucamur ea i n 
feipfis immediate, fed folúm in alio cognofea-
mus,quamvis ceno & evidenter. Quare locus 
eft v t fides fit de feitis , quamvis non de vifis 
proprie loquendo. Imd & i j Audores, qui vo-
lunt vilionem proprie d idam & fidem a d u a -
lem coha:rere poile , fucile dicent,id fere nun-
quam accidere poílerquia magna evidencia re í , 
qu .lis eft, perfeda iniuirio,excIudit falcem m o -
raliter,aut difficillime fecum permittic cogni* 
^ionem obfeuram. 
38 I A M Quod addítur & infer iu í 
éx verbis Chrif t i ad 1 homam , fummúm pro-
bat , cum vifione clara omnino &c manifefta 
Chr i f t i redíviví non poí ie coheercre fidem 
adualem derefurredione ipfiusmon autem cum 
cognitione folúm abftradiva. Verum ñeque id 
fequi admittent, quo cenfent vífionem claram 
&: fidem adualem eiufdem ob ied i polle eo-
exiftere. Dicent enim,negari meritum in T h o -
nia,non quia credidit quod alioqui & comitan-» 
tur vidit,fcd quoniam vifio KefurrcdionisChrí 
í l i fuit ipfi mot ivum, vt illam crederec. Quera 
fenrum caufalem denotant ipfa Chr i f t i verba: 
QiÜA^'idrjli me, Thoma credidiftl. Fatet verd 
n o n elle meriioriam illara fidera,quae n i t i t u r i n 
yifione : quoniara per illam non captivatur in-* 
telleclus,nee credit teftimonio obfcuro,fed exw 
perimento fenfuum evidenti.Si autem fides non 
nitatur in vifione , quamvis i l lam comiiem ha-
beat-fedin obfeuro Dei teftimonio5poterit eífc 
meritoria. Eodem fenfu aecipienda funt verba 
Gregorij: loquitur en im de fíde illa,quae nicitur 
in ratione humana & experimento,veluti m o t i -
vo credendi: quo fenfu non habet mer i ium, im-
rno nec eftTheologica fides,vel proprie d i d a , 
fed late & abufive. quo fenfu Auguhinus t rad. 
lú . ln loannem circa médium ad i l la verbaca-
piiisfexti : Non ficut rnanducauerunt pdtres 
Se / ln mjny)it & mortm funt , ita loquitur de 
incredulis I i r ae l i t i s : ^ í í ) Í jmndíécatíeriínt^O* 
mortal ftmt ? Quia ^uodyid€bantl credebant; 
quod non tytdeh'dhf , non intelllgehant. A l i o 
hemloco : I n homine carnall regul* credendi 
ejl confaetudo cernendi.Quod'yident-.creáuntx 
yuod mn'Vident) non credunt. Quamvis verá 
adíit vifio obiedi , f i tamen in ea non nitatur fi-
des,fed in teftimonio Dei obfeuro , cui pra;fia-
tur ailenfus , femper erit meritoria. í \ on enim 
tara confiític fides,nec illius meri tum,in aiien-
fu eir¿a myfterium revehtum ( quippe quod, 
füppofiia Dei revclacione , neceiiario creditu;) 
quam in aíienfu eirea revelationem obícuram, 
íive teftimonium L e i omnino eertum , in quo 
ní t i tur .Vnde inter LXV.piopofuiones novi ís i -
me proferiptas adlnnocemio X I . . íandiísime 
Ecclefiam gubernan.e, XXI .e í i : ^(Jenfus pdei 
fupernaturalis ty^tilis adfalutem^ Jiar cum 
nttitia folúmprohabili reueUíionis immocum 
formiáme^ua yuis jormidet, ne nonfitloiu-
tus Deus, Porro aLenfusipfe inreveláLJonem 
oLfcuram integer manet, ac plañe diffieiliseft, 
<juamvis obiedum aliunde evidens fit. Poteft 
íg i tur coniungi fides meritoria cura vifione 
circa idem obiedum. 
3P DICES : Patres Ecclefise ex illís 
verbis Chr i f t i , Quiayid'jji we,Thoma, credi-
tíí/i/,colligunt, I homam aliud vidi l íe ,& aliud 
t r e d i d i L e i i c i l i c e t , vidií íeeius re íur redionem, 
& divinitatem credidifíe , quam ill ieo agnovic 
áicens-.JDormnus m e u s & Leus w e ^ í . i u p p o -
nunt ergo , Ídem obiedum non poüe fimul vi-* 
deri de credi.Sí enim id fierí poi,et,aLfque v l k 
repugnancia dícerent , Thomam idipíum creH 
didilie,quod vidi t . Hoc autem non aLeruncíe^ 
oppofitum. 
4 0 BESP. Cbiedionem prjeiadam 
n o n vrgeré eos, qui fatemur viíicnem claram 
coha:rere non poííe cura fide eiufdem oLiedíy 
fed folúm cognitionem evidentem abftradivam 
Cum fide compenunr. Iuxta alios vero , q u i v í -
fionem & fidem adualem cenfent coire pofe^ 
dicendum eft , Patres aíieruifle aliud fuii.e v'u 
fum,(3¿ aliud creditum á Thoma : non quiare^ 
pugnec qudd ídem obiedum fit fimul vifura ÓC 
credirumjfed quia vera & Theologica fides non 
n i t í t u r in vifione , quamvis forte eam comhcm 
habeat;fcd in teftimonio Dei obfeuro.Thomas 
autem ideocrediditChrilti refurredionem,quia 
v i d i t claré ipfum redivivum : ideoque i n t l U 
credenda nullum meritum habuir, nec Theolo-
gica fide i l l i aílenfum praeftitit-fedalia impro-
p r i a , & non meritoria, Quare quod aiunt Pa-
tres,Thomam aliud v i d i f e, & :;Eud ciedidiííe, 
intelligendum de adu credendi fide vera & pro-
pria, terminato ad divinitatem Chrif t i ex tefti-i 
monioDei obfeuro.Vidit enim refurredionem,' 
eoque figno reddita fuit credibilis reveluio 
obfeura divinitatis Chr i f t i , cui pofiea aííenfum 
praí Ai t i t fide Theologica , de mer i to r i a : ficutí 
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vifis miraCulis ChríAi, revclaiio obfcura de i p -
ííus divinitaie fuit fa¿i:a credibilis, & fufficien-
ter raovensad fidem merúor iam. Itaque refur-
r e d i o Chrií t i fuúvifa ik. credita íimul perf i -
dern fundacam in viíione , Se meriti experLem: 
divinitas autem non fuit viía , fed credita per 
f idem T h e o l o ¿ i c . m meriioriamque , fundatam 
i n leftimonio Dei obícuro,qu.unvis fupponen-
le myí'erij credibiliratem , vt conditionem ne-
Celiáriam ¿d ciedendum prudemer. 
41 O l P O N v iNT ILAdusf ide ie í l 
liber, vtpote meritorius & pendens ab imperio 
voluntaiis.At nequit e.'e liber,íi aliunde verfa-
tur circa obiedum evidens. Quippe n u i l . I i -
tenas eft ad aLemiendum obieCto evidemij 
'quod cognofciíur non poile alx.er fe habere. 
Erso adus íidei nequitverfari circa obiedura 
aliunde eviwlens. 
42 KESP. Vt adus fidei Ci: Hber, 
f i c u t i £k meritorius, & pendens á voluntatis 
impeiio , non obelie quc>d aliunde fit evidens, 
fal.em abfir^dive ; quia fufficit qudd quatenus 
revelatum non íit evidens, íive quddeius reve-
laiio fii o l feúra , quamvisalioqui veriras reve-
lata í i t manifefía.Quamvis enim afíenfus feicn-
tise fir neceüarius , quia n i t i t u r i n p r i n c i p i j s 
ccnfpicuis 8c neCellari^m conncxíonem haben-
libus cum verkate illatajfemper tamen allenfus 
jfidei eft l iber, quoniam nititur i n t e f t imon io 
Dei obfcuro,cui non pr^ftatur aíienfus fine p í a 
a f í e d i o n e , ^ imperio voluntaiis.Sic e.iam cum 
neceílarid aíleníu circa concluíionem aliquarn 
ex v i medij demonftrarivi, poteft componi af-
fenfus liber ex v i medí] durncaxar probabilis. 
Ratioau.em ea eft,qudd médium extrinfecum, 
guale cl't reftimonium di-encis,nullim varieta-
iem in feipfo accipic propter coniundionem 
cum medio in.rinfeco feienrise : arque aded 
quemadmodum ex fe non cogir ad alientiendum 
rei teftata^fed liL-eríatem relinquit e\peditam, 
ira eiiam quamvis adiungatur medio iatrinfe-
co feientia. Ñeque vlla fane repugnantia elt in 
eo.vt eadem poienria fecundum al iud 8c aliud 
neceiíarid ac licere feratur i n idem obiedum, 
iuxra necefsitatem aut coiitingentiam m e d i o -
rum , íub quibus obiedum proponitur. Quin 
injp cum eiufdem veritatis concurrimt dúo te-
ftirronia,a,Lerum íidem dignum,al.erum homi-
nh íalLcis, prai-ftamus aiienfum , prop er p i iu s 
reftimonium , fpreto pofteriore. Ecccrtéaeque 
auc magis repugnare videntur credere & n o n 
Giederei lem obie¿Uim,quáin aflentiri liberé &C 
receilarid. Si ergo illud prius coha:rere poteft 
propter diverfir.a:ecn teí t imoniorum , muhd 
nugis boc pofterius. 
43 O P P O N V N T I I I . Scientia, 
mam abftradivayafter.; evidentiam ; fides verd 
.inevideiKunipfeu obícuiiutem. Arq^ui eviden-
ua nequi t vlío modo c o m p o n í Cum m é v i d c n - í 
ria,vel obfCuritate : cum ea extrema fim im.iie-. 
dia.e oppoliia.hrgo nec feientia, eiiam abl íra-
diva , vilo modo cum fiJe aduali componi 
poteft. 
44 RESP. Imprimís , iuxra d i d s 
m i m . 3 3 . evidentiam 8c inevidemiam, clarita-
rem ÓC ojfcuri.a.em , in feiemia de fide n o n 
opponi licut formam 8c privacionem , fed fo-* 
lúm d fferre veluti lucem maiorem & mino'^ 
rera,claram 8c fubobfeuram : qua? dúo co/npo-í 
numur in eodem imelledú circa idem obiedum 
materiale fub alia atque alia rarione formali 
attadum , v i pa.ei infeieniia infufa B e ^ o r u m 
c^mpoíiLa cum vilioneDei longe clanore.Per-
mulo au;em qudd chr i t i s feientia; , 8c o^f-u-t' 
ri:as tiiei,opponan:ur v i forma 8c priva'.io,fo •» 
l ú m infertur repugn.mtia vt ambs coexiftanr tai 
eodem fubiedo immediato,nirairum,in eodem 
a d u : non autem in eodem fubiedo mediato, 
nempein ead^m potentia,íive intelledu^&: pre-
fertim rela:e ad dúplex motivum fórmale ejq 
parte obiedi . Quare fummúm coll igi tur , nor t 
poííe eundem adum eílefcientiae 8c lidei Cin e 
idem obiedum macerialernon autem,duplicemj 
8c diverfum í imul ciiCa idem obiedum, quaté-; 
ñuseviden er fc ibi le ,& obfeure crei ibile . C u -
ius dodrinae aliquale exemplum e í í epo . e f t in l 
homine , qui vnum atque idem obiedum per! 
alterum ex oculis clare vider, peraherum verdj 
fubobfcure,Vc fape accidi:: quavis per vn í cumj 
oculum non poísic íimul videre clare 8c obfeu-» 
re.Nimirum,contradidlo chritatis 8c obfcuii-J 
ratis nulla eft in fubiedo mediaro, quod eft ho-* 
mo, vel anima:fed in oculo vno codemque, q u t 
eft í ub iedum immediaium viíionis.Sic eciamj' 
quamviv i n fenrentia D.Thom. repugnenrdua 
accidentia folo numero diftinda i n eodem 
fubiedo immediato,non tamen in raediato.Paw 
riter ergo cLritas 8c obfeuritas non repugnan^ 
invicem in eodem fubiedo mediatOjfed i n im-í 
mediato t a n t ú m . 
4^ INSTABIS I . Aíienfus verusi 
& falfus fimul repugnant í irca idem obiedum, 
quamvis veritas 8c fa'fitas habeant dúo fubiedo 
immeJiata,nimirum,adum verum cognitionis, 
8c adum falfum. Ergo p^ri er licet clari as 8C 
obfeuritas habeant dúo fubieda immediaiav 
fCilicet,adum feientia , 8c a d u m fideij debem; 
repugnare fimul. 
47 KESP. Negando confequentiam,' 
&reddendo difparíratenrquia aíienfus diciruC 
verusaut falíus per conformi a.cm aurdi t íor -
mitatem ad obiedum matetiale fscundúm fe,' 
quod affirmatur vel negatur.Kepugnat vero i n -
relleó'um per vnum au,. plores adus fimul a f . i r -
mare Se negare idem obiedtr, tÍve,quod {)crinde 
e.rt?iudicare iljud ua fe habere A n o n ita íc.ba -
be-
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bere ín té. enim cflec úidícare dúo contradi-
ftoria fimul. Ac verd afienfus dicirur evidens 
vel inevidens , clarus aut obfcurus, ex obiedo 
formali , quod eft diverfum in adu feientia; de 
fidei; ideoque coexiftere poilunc adus veriuf-
que cirC.i obiedum in fenfu formali diverfum. 
Sic" etiam non repugnant alienfus probabilis 
Se improbabilis fimul, vbi aliquis ducitur a l -
tero fundamento probabili, altero improbabili, 
ad exiftimandum aliquid : quoniam n imirum, 
probabilicas de improbabiluas non attendun-
tur ex verirate & exiftentia obiedi materialis 
fecundum fe, fed ex ratione formali diverfa, íeu 
variecate mediorum , quibus obiedum pro-
ba tur. 
48 INSTABIS I I . Ecíam feientia, 
r& fides humana, atque opinio ,attenduntur ex 
ratione formali diverfa obiedi ^five mediorum, 
quibus eius veritas probatur. Ac nihilominus 
non poííunc eííe fimul feientia , fides humana, 
de opinio,de eodem obiedo materiali. Scien-
l ia enim imporcac aílenfiim cercum de firmum 
de eo qudd obieólum non pofsic alicer fe ha-
bere : fides autem humana de opinio incer-
tum ac formidolofum de eo , qudd obiedum 
pofsic alicer fe habere. qu¿e dúo manifefte 
contradi doria funt. Ergo paricec quam-
vis claricas de obfeuricas fcienci¿e de fidei 
divinse auendantur ex Capité obiedi for-
malis , feu mediorum , quibus nituntur j ne-
Gueum elle fimul circa idem obiedum mate-
riale. 
4 9 RESP. PríetermiíTa aliorum fo -
íutione , negando minorem : quia liccc cum 
feientia ncqneat coh.erere fides humana, íive 
opinio includens formidinem adualem deve-
ricate o b i e d i , p l a i ¿ oppoficam iuJiCio certo 
quod afFertfcienti.'ó cohaíret tamen fides huma-, 
na vel o p i n i o indudens formidinem remotam, 
five radiCalem, in eo conliftentern qudd nitatur 
per fe loquendo principijs f i l l ib i l ibus , five 
aliunde íu veri cas obiedi cerca,five non : vt d i -
d u m eft num. 6. Quin de iuxea dida num. 7 . 
probabile eft cum feientia coniungi poíTe opi^ 
niouem,qu2e afterac formidinem adualem pne-
tifivam de conditionatam , qu im ibidem expli-
cuimus. Quippe ea non opponiiur cercitudini 
abiolutíC , quam añerc feientia. Idemque eft de 
fide humana. Adde vUetiús, opinioninon eííe 
annexam formidinem,niíi prout i l l i annexa fue-
ricnegacio feientia;. E.enim intelleótus carens 
feientia adua l i , pariter formidabit de exiften-
tia aut veficate obiedi , five pranerea habeac de 
i l lo opinionem, fire non. Ergo formidoperfe 
coniita;ur feienciro negationem poiiús , quam 
opinionem , qiu^ dumtaxat importat per fe af-
feníum p o í i i i v u m ex v i med í ] íeu fundam;ncí 
probabilis. Quare c]uem^dmodum poteft quii3 
piara aííentiri eidem concíufioní fimuí pe!» 
médium demoníírativiim di probabile ; etiami 
fimul habere poteft de illa ícientiam aólualetu 
& opinionem , feclufa aduali de abfoluta foje-* 
midine. 
50 VRGEBIS : Pides nequic fepararí 
abobícuricaceabfoIua<S¿: aótu.diiquía O jie^tum 
ipíius femper manee formalicer obfeufum , ací 
diverfum ab obiedo feiemice,quod eft evidens.f 
Ac etiam obiedum opinionís eít fonn d i er in-.' 
cercum, de forra id ini oonoxium, per quod difícil 
ab obiedo feientia cerco & fian o. Ergo necí 
opinio po.eít feparari á formidinc de incerti-^ 
tudine abfoluta atque a d i i i l i . 
^1 KES P. Quidquid ali] alíter d i -
cant, incertitudinem de formidinem abfolutam. 
de adualem opinionis , ac fidei humanae , non 
poíie cohserere cum feientia de codera obiedo; 
quoniara eiufmodi incercirudo,&formido,iux-| 
ta dida num. <S. n ih i l aliud eft quam iudiciurn 
reflexum de abfolucura,quo cenfemus obieólum 
pofíe alicer fe habere : Cui plañe contrarium eil' 
iudicium feientiae, quo exiftímamus, obiecbufUf 
alicer fe habere non poííe. Quare opinio , ve 
componatur cura feientia , debet non iiiGludere? 
incertitudinem , feu formidinem aduedera dC 
abfolutam ; fed incertitudinem ac formidinem 
negacivam , aC remotam , quatenus non exigic 
certitudinem firmitateraque pofitivam. Hotí 
enim fenfu fatis difiere á feientia , de cohxrerc 
poteft cum i l la . Obfcuriras auiem adualis &: 
abfoluta fidei non eft iudicium aliquod reHeW 
xum , quonege.ur ab foluté obiedum evidensí 
ícient¡« , vel illius evidencia ex alio capiceifed 
tancúm eft: iudicium affirmans , teftimoniuaii 
Dei , in quo nitícur,non eííe evidens. Qudd eéi-f 
te cohaírec cum eo , ve res ceftaca aliunde eví-^ 
dens fie. Poteft ergo fides de feientia de eo-* 
dem obiedo cohaerere , quarav.'s componi ne^ 
queat feiencia cum formidine aduali de ab-^ 
foluca opinionis. Quo fenfu in:clligendus eí í 
Ariftoteles L . Pofter. cap. 2.4. vbi docet,fcien-« 
tiara de opinionem de eodem obiedo non pofJ 
fe eííe fimul. 
5 1 OPPONES I V . Nemo poteft 
muí diligeré de odiíie Deura , vel quodlibeij 
aliud obiedum. Ergo pariter nemo poteft Í i 4 
mulfcire &credere exiftentiam Dei,vel quod-í 
liben aliud obiedura.RESP.negando confequen4 
tiara: quoniam amor de odium fe excludunt e)¿ 
parte obiedi penes bonitacem de maliciara, fets 
defedum bonitatis. Ñeque enim amari poteftj 
niíi quod apprehenditur bonum , & q u á b o n u m 
eftj nec odio haberi , niíi malura , de quatenus 
malura apparecRcpugnat autem aliquid appre-* 
hendi íimul vt bonum de malura , feu bonica- '^ 
tem Carens. Ergo repugnar etiam idem fimul 
^mari de odio haberi. C«ietU09 fides dC 
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ic iemía non fe excíudunt ex parte obiedi , cúiii 
cadem omnino: ventas , c\ux ícitur , credauir. 
¿o lum i . que ditícrunt ex espite obie¿ti for-
nialiSjquod icU.e ud feientiain cíl médium i n -
trirdecum neceüarid connexum c'um veíiuue. 
íciiaj relaté veidad íidem médium extrinlecum 
divmi teñimoni} coiinexum cum veritate obf-
Ciut revcl.aa qua; dúo hcét diverfa í intmon U r 
men contraria aut repugnamia invicem.. 
SECTIO Q V 1 N T A . 
Vejllgattir mens L . ihom. circa hanc control 
üerfiam & dif iuiriturytn ji^ei attns componi 
gofljt cuwi'ífíOKeh^tijica , aut cum 
notitia eui^cnte vbitúi m hev 
attejiitnte. 
' i z /^\PPONVNT V. D . T h o m . i . i . q . i ; 
O ' art.4.5. & 5>. neg¿niem polle iJem 
fimul eííe feitum ik cteJitum : ti -, 
mi lene aiemem , feientiam non poi.e toharere 
cum < pinícne circa idem obie6tuiT..i LSl ' . len-
tentiam S. Dofíoris tradium ijs locis deberé 
componi cumulia,qaam pofea tradir qu^eíiio-
ne quima are. primo, v l i videci.r nullam inve-
niLe repucnanLLm in.er íidem &c ícieniiam de 
eode.n ol ' iedo, flrifi íic fcienria beatifica, quam 
appellai ccn.eir jd.iioncm Pa.ria:. Ecenim cúm 
in corporci i t icul i pr^mif>i..ec quorundam opi 
n.onem negan.ium fidem Angelis priufquim in 
graiia confirmaremur , propter evidentiam re-
rum divinarum quam habebát,fubdit:CVítf. ergo 
^Angelus anre cor.jirmationem non bahuent 
illam heatltud'incm , i¡ua B e isper eflentiam 
"yidetur , mantjejium eft cjuoi non hubutt fie 
manijejlam cognitione-» (¡uoáexduderetur ra-
tierfteei. Ergo iuxra mentem S. Dodorisnon 
qualiber cognitio manifefia , fed illa tantúm,: 
qua Deus per ei entiam vidernr, excludit fidem. 
Infuper circa finem difiinguens obiedum fór-
male fideí á maieri. li,docet obiedum fórmale 
ab ómnibus cegnofei ohfcuré per fidem j mate-
ri^leverd poaiú.e ab Angelis evidenrer cog-
nofci extra beatificam vilionem. Air enim: 
Quantum ad ea y yux matenaiiter crecenda 
proponuntur •, poteji ciict , ^uod ^Angeli ante 
conjirmationem (¡utedam deaiuinis myjlerijs 
mamjejla crgniiíur/e copiouerunt, qu<£ nuxc 
nos non tojjurnus cognofere , r.ip creden o. 
Atqui Angeli runc etiam cognoverunt illa my-
fieria per fidem hon.inifus communem , vtfu--
prá n.28. ex len entia ipfius D.Thom, & com-
irmni Theok gorum , probatum fuit. Erso ín 
•/fjGeiis fuit lin:ulfides'& manifei.a ccgniiio 
divincrum myíiei?icrum,ci_ra beatificam v i f i o -
r.crr.y fciljcc..,ira,V[ v rácúe haberet idem obie-
¿lum materiale? ¿¿ formule diveríum. Pra:ieiea 
folutionead avgAnc[m:iContemplatic> p ix toüit 
nccs^iCtuem p..ei y eji coi.tem¡lano Patrias* 
Hanc a>ítem comeritpiaiiont r.on htíkéit *yJn* 
gelus ame cor/firmatiune^ fed piara 
manifejle cognoicere puierat de dptymsi'ej&'M& 
bus & rnyjierijs^uam nos pojjumus. N i m i - ^ 
rum,per íc ient iamabt t radivam fupernaruraíertv 
cognovir manitetté prac hominit us plura m y -
ftexia ,qu3e alias credeoar per fidem hominiLms 
communem. Denique in lolut. ad 2. inquít de 
eiideai/ingclis nondum contirmaris:I«eníf / » -
lelleclui tAngeíi cju&iam obfeuritas natura.-
liStfecunüü-n auod o nnis creatura ttntbra ej}y 
cowparuta diuino íurnini ¿ST tuliz tb^urítas 
fujjiat adjidei raiLonem.htíO ex menté S.üo-v 
doris omnis creatura, proindeque non folun» 
fides,fed fc'entia aollradiva h)p-au'ur1ihs/1n-
gelorum^comparata lumini gloriar .elt qiuíi e-
nebra. Atqui eo nono^íimj' in Angelis eft 
hodie fcienJa abftradiva fupernaturalís de 
mytienjs ¡pfis^uje perfedífbimé vident per l a -
men g lo i i s . Ergopar i re ran .econarmi . ione i» 
pomu in ijs etie fimul fides de ijs myílerijs c i 
cadena ícieu ia aLniradivd. Nini i rum v.raque 
earum eft quoddammodo tenebrofa rcl.te ad 
vilionem Lea ificam. Qu re l i cum CJ. coh crcrc 
poiett cognitio evidens abftr.idiva,pa(i er cum 
haccoharere poterit fides,quanivis lenebroíioc 
fit.ücien Jaenim abftradiva non minús d i l t a t í l 
bea idCa in cl.ricate , quam fides á fcien.ia ab-
f radiva^Si ergo v.rj.que prior coexiftere abfo-^ 
lu.é poteft, érlaro veraque pofterior. 
54 I T A Q E V iJe.ur dicendu ex mente 
D . T h o . loco nuperreluo, fidem adualomnon 
políe coh^rere cum vifione béaiiíica circa id.-m 
o. iedumjpoLe t imen componi cü feientia ab-« 
ftradiva : atque ita ¿pnr ig tae in Angebs an^é 
confirmationem in bono.Habuerüt enim fidein 
aduale de exiftentiaDei prout Audoris & finís 
fupernaLuralis , fimul'jue eviden.em cognijo-» 
nem abftradivam fupernaturalem ipfius ex v i 
Cognitionis quidditativ«,aut etiam Cv prehenfi-j 
v% quorundameíFedum fupernaturahum ^.IDC-.'-
t ium connexionem neceliariam cum exi l íen la 
p ra :d id i ,& cum myftcrijs diviuis . is imirü An-i 
geli per fpecics fupernaturales t i i imi as ad 
cognofeendum quidditativé)aut etiam compre-
henfive , adus fuos fidei termínalos ad e.xitien-» 
ri.im Dei Audoris fupernaturális,vel ad myfte» 
rium Trinitar!S,evidenier abftraótivé cognove-* 
runteaivJem exiftentíam , & ir ini tatem: quia 
cognitioquidditativa, praferiim compreheníi-. 
va alicuius adüs , nequit non eíle cognitio ev i -
dens abftradiva obiedi vel termini eiufd m 
a d ú s , v poté eiientiali er atque expl ciiecutu 
eo cOnnexi.Sic communi^er feré Theologi cum 
eodemP.Thom^.p.q. ro.aiunr, Chriftuin Do-i 
minum per íciemiam íupenuturalem infudm. 
I n Monologioñ3Pra5fatio. D i f p . V I L Se£t.IV< 1 1 $ 
Sjua Cógnofcébar quidii tat ívc , aur cíiarrl eoni-i 
prehcnlive , viíionem beacíficam , &vnione in 
h.ypoíUcicam,eognoviííe evidenter abftradive 
obiedum,vel terminum il larum: nimirum, ef-
feivúni divin.mi fubíiftence in tribus perlbnis, 
& rujüíknciam propriam Ver'oi , veluti tenni-
num viiionis. Patee igitur, cuai íide afttuli de 
e.dilentu Dei,vc Audoris fLipernaturalis, óc de 
m.yíierio Triniraiis , fuiiíe in Angelis nondu n 
coníirmatis íciemiarn abftradivam evidencent 
ac íupernaiurabm de eifJem o b i e ñ i s : q tumvís 
illa prior iuxea mencem Sanóli Thom. nequeat 
Componi cutn Viíione bearifici. 
^ DICES Ii D.Tho. locis fupra indicatia 
X i . q . i . nri.^iSc <{. abfolucc d xet ímpoGibile 
cííe yt idem lie íci um óc ereditum fiinuLficuti 
Sí idem obiedum íimul c.ideve íub opinionem 
¿¿feienciam : nec ibidem loqui.ur de feiemia 
beatifica in Decie fed genentim acTcepca prout 
cítahenfus neceílario illa:us ex primis pr inc i -
pijs. Ergo ex ipíius meme nec feiencia quideni 
abrtradiva compoai po.eft cum fide aétuaíi dd 
eode obie í tOj í icui i nec feictia & opinio íimul: 
¡0 KESP.Doarinam illam D.Tho.debcra 
Conciliari eum hac pofteriori: ideoque expo-
hen4:m,auc de rciencia prorfus coníu.nmata S¿ 
peifeóla , qualis eíl folum viíio beatificajaur de 
ícientia 8¿: fide aílu.di ex vivniu3&: eiurdctn 
a¿lus:quoniam repugnat claricatem feien ice 8c 
obfciiricateni fidei ci^e ín eedem fubiedo i m -
niediato,nimirum,in eodem aélu: non autem in 
codem íub iedo mediato , qui eft idem imelle-
dusivt num.45. díélum el l . Itaque poterunc fia 
muí elle in eodem inteíleótu adus fidei,& adus 
diltihchis feientix , t irca idem obiedum maté-
ri^le infpeótum íub alia atque alia ratione for-
mali . lam quodaddituc de repngnantia íciemics 
&; opinicnis Iimul de codem obiedOj aut intel-
ligcdum eíl: per vnicum adum, aut de opinione 
'indudente formidincm adudlem & abfbluram 
de exifientia aut veritate obiedij non autem re. 
moram folúm , vel Conditionaiam, iuxtadida 
f iun l . ( j . 7 .4p i& leqq. 
S7 DICES I I Si fundamenta a nobisad-
'du£ta fcd. 3. ad probandum , polTc coexiílerc 
adus íciendae Sí fidei de éodem obiedo mate-
riali^aliquid evincun^paritér probant-coherere 
poííe aftum viíionis perfedee omnino cl.iriE 
cum adu fidei divinje aut humana circa ideím 
maieriale d ' j i édu . Semper enim a¿tus clarus & 
obícurus fpedát obieda formalia divería,& c ía 
ritas aique obfeuritas Tune tn diverfo fubiedo 
iinmediato , quámvis in codem mediato, quod 
Cíl: jSrsecipüü Caput,vndc probavimus coexiflere 
poile feicntiam abííradivam 5c fidem.Qtiin Se 
¿icl poíTetyS.Tiio. verbis n.53. alícgatis foium 
¡Dcgaííe n b o n e m beatifica &c fide poi:e coha:rc-
M i« eodem adu?nón auc¡; m divcríis,vc nos 
per i l lum exporaituns t o q u í n l o de fide? coaiif 
p irata cum íciend 1 abftradliva. 
58 KESP. Abíoluce loquendo probabil» 
eííe, feienriam i n m í a v a m perfodam, quilis eíl; 
beatifica, poíle coh.vrere cum fide aóluaii ciic.% 
idem maicriale obieclum , píopter raciones irt 
obieólione indicatas, & pl'jrss alias, quis aíterc 
Kipaldadiíp. 12. de Fide í e d . 4 . d e quo nos alia 
loco.Loquendo autem iuxea fenrentiam D.Tho» 
negandum eíl poííe écexiflere viíioncm incuiti-»' 
Vam Se quid-Utativam cum adu fidei d iv ina 
aut kümanj; de eodem material i obiedo : q u o « 
niam magna & apc;a reí cvidcnti i non re l in-
quit locum incelledui vt pra.'í}.ec aflenfum prop 
teroDÍeurum ^eílimonium aherius ioqucntis.&S 
experimentoccnftat,VDÍ clare inruemur Sclem^ 
neminera noítrum pr*liare poííe aíjeníum i l ^ 
luminationí ipíius propcer teí t imonium al e-
rius aíieren/iis So'em lucerc, Quippe i n í e r e o s 
aíTenfus,al.erumaded clarum;& uLerum plan», 
obfcuri]m,aut eíl rcpugn.mtia e^entialis, ve af-» 
ferunt Torres difp. 8. de Fide fééfc. 5. & Lugo 
difp . i .n.y.aut Talcera nitaral is ,& fola Dei poW 
tettate abfeluta ítiperabilis,vt arbitrátur Suarca 
de Fide diíp. ^. fed. n. 1 j . Granados trad.2.áj 
difp.y.fed.vlt.n.a ^.Puencc Hurtado d i fp .30. .^ 
4. & Con in difp n .dub. i . n 1 1 . & 1 4 . Cun> 
cegnitione vero folum abílradive cvidenLi; 
qua: longe minüs clara eíl , $í quoddammcdo 
obfcura,vt e^D.Tho.vidimus n. 5 j .circa f nem^ 
non videtur habere repugnantiam e.ientialem 
aut connaturalem adus obfeurier fidei. Quara 
rationes a nobis propoíux fed. 3. &:pleraqu® 
alia in decurfu Difpucationis tradita , vt l i n t 
conformia dodrina: D . Tho . nen debentaccipi 
de omnino evidenti & clara cogniiione, qualis 
efí vií io beatifica , auc cxpeiimcntalís perfeda 
fenfuum,fcd de cognitíone abí lradiva, qua: i n -
fimum gradum evidcnti¿e obtinet,ac fubobfcurA 
eíl.Sie eciam Cum viíione beatifica Dei , proptefc 
fummam claritaíem , qua cognofeit fuaimumi 
bonum,repugnat adus peccati , qui camen Con-, 
iungi poteíl, Se de fado coniundus fu ic in mi- i 
lis Angelis primd peccantibus cum feiemia ab-* 
l lradiva evidenti ipfiusDei,tam naturali,quátíi: 
fupernarürJi, ob minorem eius claritatem. E t i 
eo á í i m i l i , Sí ob candem rationcm, licct cuiu 
viíione Dei nequeat coninngi obfeuritas fidei,! 
poteíl cohserere eü feienria eiufdem abílraaiva»' 
55? OPPONES V L Cum afíenfuobícuro 
fidei nequit componi npiitia eirifdem obied l 
eviden^er cognití in atteílanre.Ergo ñeque cog-i 
niiioobfcura fidei cum noiitia evidenti abílra-
diva.Antccedens fupponitur ex frequenti Theo 
logorum fententia : oc confequentia fuadetur á 
parirate rationis. 
60 RE.SP. Admiíib antecedente, negandoí 
^onrequsntiam.Difvrimen enim apertum eíl i n -
I n Op ufculu ra I . S. A NSE LML Tr aóU. 
ter v t rLimqi ié , tuppoí í tá d o £ l r i n a eorum .Au^o--
r u m . M a m nullus e í t l o c u s ad dupl icem af-
íeníi ' .m fpccie d i l t i n d u r a , v b i non c ñ d i -
ve r í a r a t io f o r m a l i s , fen cognokibiJ i ras ex 
pai^e or i e d i . A t q ü í in t e í l i m o n i o d i v i n o , n -
vc evidenter coenofcatur , í ivc obfcure , non 
cf tdiverfa ra t io formalis , íive cognofcibiliras-
ex pane obiecl i , fed vna eademque , n i m i r u m 
aiittorÍLab diceni is . Ñ e q u e en im obfcuritas e í l 
aliqua rat io formal is inducens peculiaiem cog--
l idfcfbí í i ta tem , c ú m íit negatio q u í d a m c l a r i -
t a i i s , qua per le nequic c o n í t i i u e r e o b í c ^ ü í t i 
i n i e l l i e L ' i l e v i l o modo.Ereo t e f i imon ium d i v i - ' 
n u m , ü v e evidemer c o g n r i i j m , ( i v e o h f c i i r é , n u l -
l u m praifiai l o c ñ dup l i c i a í lenfu í í p e c i e d i í l i n -
6 o : q u ^ í c s p ro fe¿ d íun t noticia evidens o b i e d i 
i n Deoatteftante,&; noci i ia obTcura fidei.IiaAu 
¿lores i l l ius fen ten t i í e , in terquos fpeciat im l e -
g e n d u s A m i c u s T o m o l V . d i f p . 1 i . f e 6 t . 1 n . 3 8 . 
Q u ¿ m v i s rat io pr,]edi3:a,cui i n n i t i t u t , d i fhc i l i s 
íic,¿¿. ex qua inferatur, n o t i t i a m evideniem rc i 
i n Deo arreftan e non elle a d u m fpecie d i f í i n -
£lü ab a í u f idei^iquidem iuxta d í d u m A u d o r e 
n o n eft aliena pecü l i ^ r i s rat io fó rma l i s in ohic 
fío vnius adus p r s o l ieóio al.crius.Confeques 
aure efi p l a ñ e fafílim. \ ' e t ' úm qu idqu id fie de v i 
i l l ius ratfonis-piop er i l l a m i j Audores no lun t 
t o m p o n i vnquam p o í i e evidentern no t iaa rn reí 
I n Deo a u e l b n .e, & obfeuram fidei: ca;cerum 
í c i e n i i a abf i radiva de Mes adual is cohazrere 
p o i unurquoniam o b i e í l ü vt í c í b i l e , & quaienus 
credii i le . exp r imi r diverfas raciones formales, 
a l eram intr infecam connexionis pr^d'icatorum, 
al era ext' infecam audor i ta t i s divinan i n d icen-
do:nec v l l u m prsterea inronveniens apparec i n 
eo,vr i j adus í i m u í circa icíem o b i e d u m mate-
x\a\e ve r í en tu r . Si autem íuppona i i i r o p i n i o 
c o n r r a r i a a í l e r e n d u m , pofie cohjerere no t i t i am 
obfeur- m fidei cum cognicione eviden.i eiufde 
o b i e d i i n Deo aneftan.ejconfirma ur inde n o -
ftra f e n t e n t i a p o . i ú s q u á m iinpugne'.ur,ci\m ac« 
cedac n o v u m exemplum ad eam probandanir 
S E C T I O S E X T A , 
Occurr i tur ratiombus dabitandi ¡ n i t i o p r o p o n 
f i ú s , & e x p o ñ r u r ¿jualher ex'fletia D c i 
pofsitjide TheoLgicd credi. 
é l A ^ I .Ra t ionem dubirandi n . z . p r o -
^ ¿ X , p o f í t a m n e g a ' . u r a í ' . u m p t i o . P o t e f t 
enim elle cerca fecundiim fidem 
• cxlOcntia Dei .quippe quacredere o p o r ; c a r , q u ¡ -
cunque ad D e ü accedir,teRe A p o f i c l o ad Hebr . 
1 1 A n.ne anicm cuod credi;ur.vc ad Deum ac-
cedArru3,cft cerium fecundiim fidera, A d Í . F r o -
h^iioncm dico,orr,nc qued fidei af íenfum t e r m í 
nac,debereeile obfcLirum, fub ea racione qu 1 i l -
l u m te rmina^ fivealiunde fie evidens,five n o n . 
H o c e n i m de material] ' aut per aCcidchs fe h a b é t 
ad cerminandum fidei aí ;enrum:ficm.i ad t e r m i -
nandum a l í e n í u m probabi len i de maceriali fe 
habet quod resprol>abilicer cognica a l iun ie üt 
d e m ü í i r a b i n s , v c l a l ! a racione d e m ó í i r e c u i f u n u l , 
61 A D I I . Probacronem negacur m i u o r , 
P o t c f t c n i m credi Deum exiftere,quia á D e o i ^ 
r eve la tu r ,& fuppofica pro p r i o r i revekcione..Nc 
que ideo debetfupponi fannal i ter ex i í t c re D e a 
p r o p r i o r i ad revelaiionem , fed v i r .ua l i r c r ran-
l ü m ^ u c implic ice ,nedeiur ín i n f ín i tum progreC 
fus: id^oqueve crcJatur Deum revelare, non c í i 
opus credi p r i ú s D e u m formali .er e x i í i e r e , f e i 
fuffici t íi v i r a u l i . e r &. i m p l i c i t e i n ipfo a d u 
r cvehnd i credaiur. Itaque ex eo q i idd cred icur 
D e u m e x i f í e r e . q u i a D e u s r e v e l ic feexi i fere ,noa 
fequitur p r i ú s c rediDeum ex i f t e re jquám creda-
tur c.\ i fie re: fed f o l ú m pricis vircu di.er & i m p l í 
c i i é credi ex i í l enc iáDei i n ipfa revelationc f u p -
pof iLamjquám expl icicé & f^rmal i tcr credacurJ 
6$ A D I I I . 1 robacionem. Cognic 'o e x i » 
flencise divinse , quia á D c o r e v e l . u u r , n o n e í l 
per m é d i u m in t r in fecum &c á p ' ior í , fed per ex-
t r i n í e c u m 6c á p o í l e r i o r i . Qu.ire ve credacut 
D e u m revelare exif tentiam fuam , non ef toous 
Credere e.vplicite & formaliccr exiflenciam D c í 
p r i u s , q u á m credatur , Deum i l í a m revela-
re : fed p o t i ú s debee explicicé & formalúeif 
pr ius c iedi Deus revehns , q u á m exiftensJ 
N i m i r u m , h ic eft proprius modus cognofH 
cendi rem per p r i nc ip i a extrinfeca , five Í 
pof te r io r i , v t p r i ú s cognofeacur explicicé effe-
d u S j q u á r a caura ,& p o ü c r i u s q u á m prius. O p - . 
pof i to modo con t ing i t i n probacione auccogw 
n i c i o n c r e i á p r i o r i . Oporcecenim pr iús cauLtxi 
¿ o g n o f c e r e , & ex eaeftcdum colligere. 
ó'4 A D IV.Severa d i í í e r e n d i mecho-* 
dus fo lúm vecat concineri expl ic icé i n p r x m i f -
fis quod infertur i n concluf ionemqnautem i m * 
p l i c L é aut v i r .u - l i ce r . I m m o fie eft necel ium: 
quon iam conctufio iliaca concineri debet i n 
p . q m i f s i s , vt i n caufa ; l h m i m p l i c i t é aut v i r ^ 
tuali .er continente. I n i l l o an.crn p o í l e r i o r í 
f y l l o g i f m o , & : m i n o r i propof i t ione , D e a J re-*, 
uelat fe ex í j í ere non affírmácür e pl .c i tc e x i -
gencia D e i led i m p h c i i é t a n t ú m r q u a t e n u s O m -
ne quod Deus revelat, eft verum, & Deus r e v é -
l..c fe exiftere. N o n en im i n i l l a m i n o r i p r o p o -
íi j o n e dicicur abfolucé Deum exíftere fed Deu-
rcvel.re exiflenciam fuam:quod eft l o n g é d ive r -
fum. Vnde nuH i nueatio auc cau:olo2;ia c o m -
micirur in confequente v b i \nferwr:Eri>o D e u s 
e x t f l t f S e á i p o iús iuxea c-.nones Dialeóliccc in*;-
fenur expl ic icé ,qciod implicice í o l ü i n i i i p r ae^ 
mifsis concinebatur. 
6<¡ A D D E , O b i e d i o n e m eandenii 
f o l v l debe ré , eriam ab i j s ,qu i no lun t a d u m fi^ 
dei de e x i í l e n t i i D e i cohaerere po í i e cum a ¿ h i 
In Mono!ogion > V t x h ú o . Diíp.VIII. ScdJ. 
( thf í í i 'z aSf in í i ívs .nam & i] íareamur nccef-
fe eft, fakcm ab indoóHs & niñ ic i s fide C h r i -
ftiariá imbiuis cre l i exiílcntiam Dei . Vnde & 
'ij rationem reJdere debent , cur aut quomodo 
credamr propier divinam revclationem exí-
I I / 
fíen tía De i , qua: omnino fupponí deber an t é i 
quam Dcus aliquiJ revelec. ConcludiLur ica-
que, rum in re , tum ex mente An íe l r a i , exi^' 
í lenriam Dei pol íe eíTe ábfttáftlvé éviden;eni 
ijs ipíis,á quibus creditur per obícur im fi j s r a . 
j é D Í S P V T A T Í O O C T A V , 
A N M Y S T E R Í A S V T E R N A r V R A L í A 
POSSINTCOGNOSCIIMMBDIATE E T Q y i D D I T A -
TIVE LVMINE RATIONIS NATVRALI5; 
T i p U A T Anfelmus fepifsime in Monologio qmdam myfteriafttperna-
tur alia rationibus ná-uralibus, pr<efertim uero ífldúU é ad generatto^ 
nem Verhi^ procefsionem Spiritus fandi, Tñnitatemperfonarumfüni-
tatemque ejjentu in ijs fpeBant\ qmn ^tj nonmdla alia cp¿¿pertinent 
W -vlrtutesTfjeoloTtcaSy uteraque fupematUYalia dona, ftjheatitudinsm ¿termm 
futmam.Quod&fepr£fittitmm>m ipf¿ Prxfatione Monologij polltcetm. Oportet 
itaque exa ninare an rucre ea myflena rationis natural', s ammine cognofa autprohari 
ftj mediata.Prior eft qu<£ hahetur de re cognita in feipfa alojque medio ah^ no ducete 
inipfius cognitionem, qualisprofeSo haheturper^ifionem ^fcu intelleSiialem, few 
experimentalem fenf mm, tura internomm, tum extemomm i inter quas intelíeciualís 
dici folct qutdditatinja : quoniammeaquidditas ipfarei efiratioex parre ohiecíi 
mcruensintelleEtu ad affenfum^elfa tem aliquideminenter continens ipfam quid-* 
ditatem.quo[enfu njifio creaturarum inDeo dicitur cognitw ipíarum qmddivatiruaf 
ftj aquinjalet cognitioni euidenti immediat&J?o¡íerior vero e[i cog ni fio eliden j rei 
mediante alio,cum quo necejjariam omnino connexionem habst/alts apojienorv, m a 
g/abfiraEh~ja dicitur.Depriore Ulanmprocedit controruerfiapráfens: depofteriore^ 
mtem^quÁ moxfequetur* 
SECTIO PRIMA'.1 
Reldtis Thcalogoritm[ententijs ^eligitttr yute 
negat fupeynaturalia obieftt pofjt enidenier 
immedidte cognofei AHÍ f roban nciturdi lami-
ne intellcñus cve,tti: fítádóturijue yarijs 
tejltmomjs ScrifitHY£,sínfclmiy 
dtyue aliorttm Patrum. 
p TORTOR 1 
J_ matieaq 
Theologoi'um fentenrfa affí^ 
í ue traditScotus in 4.dil't. 10. 
q.S.Baiiolis q .4 . concl.^.Maior í b l -
dem,Ckamus q.4.Gabriel i b id .& in Canonem 
M i í i « J e a . 4 ^ . lie. X.Anglas in i . d i f t ^ . q ^ . 
difíkuli . 1 i.Pxada i.p.conLrov.S.Philippus Fa-
t e r i n 4 .d i f t .43 .c .5 ,& abj quiJaiilexSco^iftis, 
Eandem opíníonein probabiíem arbirranturPa^ 
lacios in 4. dift. 10. ^ ¿ i d i u s á PrxfsncaJono 
l i b . i i.de Bcatiiuiineq.8,arc.3.n.i l y .Con ink 
^.p.q.yíí .arc.y.n. 1 1 4 . & 1 iS.Favcc Caiec $.])J 
q . j^ . an .y . i n foluíione ad vlcimam confirma-
tioneniiVbi loquéns de Angelis,inquic: Fidem± 
fpe?n>& chmtátem^non^er ndturalem cognl-^  
tionem in propio genere nouerut ,m(i hahentes 
illas in feipfis-ytpote ad eos fpéEkantes* V b i v'U 
detur concederé vnicuique Angclorum natura* 
lém cognicionem in prdprio genere, nimirumjí 
eVidéhtecb & iminediatam, babi.uum fiiperna* 
turaliu fi jei,rpei,charitatifque,quibus ptraedicus 
erat .Quávis rerdScocus idipíu'/n Ceníear,ramea 
in ^.dift . i .q. 1. loquénsnomrnatiriP d e v n i o n í 
jb^o í la t i ca negat cadere fub evidsniiam quld^' 
V A M 
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dítativam aut ínimediatam íntelleftüs crcatí^ 
Quodipfuin , velud commune apud Scociílas, 
tradiiPontius dirp.37 CurfusTheolookiq. 3. 
3 P O i l E K I O R , Ez communis 
Theologorum,ncgat. lllam íupponic, auc tradit 
.Anfelmus locis infrá n u m . 4 , & 5. & 1 1 . i n d i -
candis : arque expreíse Sand. Thomas 1. pan. 
qu íe f t^y .a r t . í . 6c in 4 . d i f t . io . quxft.4.arc.4. 
Sotus ibidrm arr. 7 . Kicardus are. ^.qiiáift . i . 
Paludanus quseñ. 4. arc.i. Bonavencura qu^fí.-
vlc. Durandus in i . d i l t . 3 . qujeft.y.num. 15). tk. 
20.&quarf r .S .num.í j . & in 4.dift . lO.quxft.S. 
B^ñez 1. pan. quaift. ^7., arr. ^.vbi opinioncm 
conirariam ceniei plufquam icmerariam , Z u -
mel ibidem á q i tef í . i . concUif. 1. & 4 . aílcrens 
í l h m elle proximam errori. Nazarius controv. 
l .part , ! . 2. 3. 4 . e.uílimans elle diilcma* 
neam fidei,/:lvarez de Auxili js difp.^ i .nu.ió". 
^Scdifp.iiS.num.io. Molina i.parc.qujefl.57. 
an ,5 .di rp . i .concl . i . Valentia.difp.4. q u x f l ^ . 
puncto 4.Vázquez difp. 114 . cap. 3 . n u i n . i 3 . 
ítrfubal d i rp . iy i .dap . i .Suarcz l ib . i .deAn^eí i s 
cap.25).r¡um.4. &c Lom . i . i n 3.part. di íp.3.fed. 
icm. j .d i íp . ^ . f e f í . j.Granadus t r a d . í . d c 
AñPtlis dií'p. 1. fed.z. Kaynaudus in Theolo-
gia i \aLur.dift .4.nuin.i5>.&inDifciplina M o -
r a l i d i í t . i . num.170. Rip;.lJa d i fp . io . de Ente 
íupern. Aftiicui tom. 6. difp. 2 . feóh 1. &: 3.a. 
num.zp. vbi veirur ratione communiad omnia 
obiede fupernaturulia, íicuti & Anconi ' Pérez 
de Incarn. difp. 3. c.2. alijque innumeri,obitec 
f< lúm rem dilcuLiences, auc íupponentcs, vela-
t i cenam omnino : quíbus libemer fubferibo. 
4 P R O B A T V R I . Scripcur* t e f t i . 
monijs.prxferpiTLapofíoli i .Cor in th .2 . in i t io , 
vbi loquens de praedicarione myfleriorum { u -
pernari]ralium,cuiinciim'bebat,aic,il]am eííefu-' 
prá omnem rationem humanam , abreonditam 
in myílerio , &: cuius veritas íblum agnofd 
poísit per oíleníionem fpiricus ac virunis di-r 
vinse/Verba^incer a l i a , ! ! ^ V . 4 . * Sermo meus, 
„ óc prxdicatio mea , non in períuaíibilibus 
3-, humana; íapiemís: verbis , fed in ofleníione 
„ fpiriius, & vinuds: vt fides veftranon íit in 
fapiemia hominum , fed in virtute De i . ^ Ec 
„ poli, pauca:^ Loquimur Dei fapienna in m y -
f, fterio, qux abfcondicaeí^quam prxdeñina-. 
j , v i t Deus ante ísecula in gloriam noftram, 
5, quam nemo principum huius íarculi cogno-
v i t * Si aurem myfteria /upernaturalia políenc 
Cognofci immediace & quiddicative per vires 
ji.uurj: poíÍenc plañe prasdícari in perfuaíibili-
bus honaanje íapientiae verbis, nec fuperarenc 
omnem rationem humanam , nec proferren.ur 
veluti myPieria pnneipibus fa-culi hu-iusim-
pervia, quje omnia comradicum verbis / \po-
i lo l i . NimirL m,ea omnia obie f ía longc fubli^ 
p i i c r i lumine cognofeuncur & probancurj 
quam íit ratío aur fapíentia humana. Ideoqué 
opportune aiebat Origcnes Ub. contra Celíum 
i.Djfctplinct noftrd (n imirumjdotk inamyi le-
r io rumChr i í t i ans ñáei) fropnam habec qHiín* 
dam demonjlrAttoncm , dittimonm-, quArn jinc 
Gr'tcoYum demonjh'dtiones : c¡u¿m ./jfiojlo-, 
las nomindt «vjoJUi^ta ^ K i / ^ m r ^ j ^iy^íé-
^UÍÍÍ ( id eít , oíleníionem fpifltus & virtutis) 
'Vrpore Spiriru perpropijerias jiusm adjíruerifs 
tjs, qitx dé clwijlo ferunrur j ^irtute'yerh per 
prvdigia, (¡u* jaÜit creáimtts. Deinde hb. 6. 
contra Celíum ipfum , eodem ícnfu Apoüol i 
verba prícdida incerprctatur , diírn aic: " HCEC 
verba quid aliud. fibi volunt > quam non íatis 
„ elle , ve verum íit ^ <S¿ natun ad movendum 
ánimos hominum , quod dicimus, n i f iDo- . 
¿tori divinitus conceila l i t vis qu ídam , de 
j , d id i s cius adfic gratiae coleÍUs energía >Ec 
hoc cft quod ait David P ü l m , Cy. Dominus 
dabit verbum evangelizantibus in virtuta 
m u l t a . Q u O icem íenfu idem teíHmonium i n -
terpretantur al i j Patres ad litteram,& nomina-, 
t im Anfelmus rem late explanans , atque poft 
plura alia dicens : * QIKE fapientia abícon-i 
dita cít á fapientibus & prudentibus fecuH, 
& ideo Ihil i i t ia putatur ab cis, quia nefeiunt 
,-, i l lam. Abfcondica c ñ , dum non in verbis,fcd 
„ in virtute eí l ínon humana ratione poísibi l is , 
, , fed fpirituali efficacia credibilis. Vcl loqui* 
mur eam in m y l k r i o , id eíl , in oceulto Sa* 
^cramentorum,QVOD N E Q V I T 1NTVE-
„ R Í OCVLVS R A T I O N I S N O S T R ^ 
„ S I N E LABORE I N V E S T I G A T I C N I S , 
„ ET I L L V M I N A T I O N E SP1RITVS S A N -
„ C T I , QV^E A B S C O N D I T A EST IM 
„ C O R D E PATRIS , Q V I A V E R B V M 
„ E R A T A P V D D E V M . ^ I taquemyíicr ia ; 
íive Sacramenta fidei noí1ra;,qu^ gencratim ap-f 
pcll imus obieóla fupernatufalia, iuxta Apoftol í 
dod r ínam , &; Patrum cohxrentcm explanacio-» 
nem,lumine aut ratione nacurali non cognofeü-*' 
tur,aut probari polluncfcd illuminationeipirí-f 
tüs fandÍ5& ofleíione mirabilis virtuds divinqj 
5 P R O S E Q V I T V R Apoí lo -
lus eandem dodrinam , & inquit de eifdem 
j , myílerijs: * Nobis autem (ca) revelavir pcC 
„ Spiritum fuum. Spiritus enim omnia 
ícrutatur, etiam profunda Dei. Quis enim 
„ hominum feit qux funt hominis , nifi f p i ^ 
„ r i i u s heminis , 4ui i n i p f o c ñ ? I t a & q u » 
Dei funt nemo cognovit, niíi Spirims De i . 
Nos autem non fpiritum huius mundi aCT 
„ (íipimus,fed Spiri:um qui ex Deo cít,vt feia-
.,musciujea Dco donaia funt nobis. * Vbí 
plura obfervanda func ex fenfu y\pof;oli. P r í -
; / /^myí ter ia noílne fidei,non fpiritu aut ratio-;' 
ne humana pervefti^ari^íed SpiriiuDei & revé-
Jitione divma. Vndc Ajnfelmus ibidem , nit; 
In MonologiofyPrasfatio. Difp.VIIL Sed.L 1 1 $ 
HíCC nohts per Spiritittn fn i i t reuelata: ¿ u i a 
Spir i tus omnta fcrutatur^tiAm profunda D e i : 
id el} > qu<t i n Deo U r e n t , l ongé remota a 
creaturdrum cogninone.Vai.ct itaque,eiufmodi 
obieda non ciíc fpíritui humano pervia íeu i m 
mediaie 6c quidditative nota lumine rationis 
naturaíis. Secnnditm-, Apoílolum idipfum pro-
bare á pari hominis vniufeuiufque , qui íolus 
ícic . quamam in corde fuo agicetiquoniam ai* 
can.e cogitationes funr proprix iplius. Vnde 
,> Aníelmus íbidem,inquit : Ea quae íunt ho-
minis nemo novitjnifi fpiricus hominis.Non 
enim novi quid cogites5aut tu quid Cogitenií 
¡,, Ipfa enim íunt propria nofíra, quas in animo 
5» cogiunlus. Ec cogitationum vniuícuiuíquc 
„ hominis,ipíius fpiricus teñís eíl.Alius ne ích 
„ quid in i l lo agatur : fed ípíricüs eius novic. 
Ergo quae Iunt Spiricus Dei ( n imi rum, myñc-> 
jria, & obieda qualibec fupernaturalia ) folus 
novit SpiritusDei,non autem fpiricus hominis. 
Vnde homo nequic ea Cognofcere,feu perfpeéU 
habere^ifi Spiritu Dei revelance.Qiiarc Chry-
foAomus Homi l . 4 , i n cap. i.eiufdem Epir to l* , 
>> inquic: * Qux exuperant racionem, fola fide 
9, indigent. nam íi vtlimus perfuadere racioni-< 
9> bus quomodo Deus fadus íit homo , & i n -
?, grcííus fie Vcerum V í r g i n i s , & non rem fidei 
^permilferimus ; i l l i , fcilicet, Gentiles,magis 
'irridebunc.Nimirum,quoniam fi rationibus no j 
ftris dumcaxat nítamur, id potiús apparebic re^ 
pui 'nans.quám pofsibile. TVKí^w eft ,Apoílo-
lum non modo loqui de Incarnacionis myfterio 
(hoc cnimScocus,& ali] fuprá allegaci fatencuí 
non poíTe racione nacurali immediate cognof-
ci) led ctiam de alijs obiedis fupernaturalibuSé 
Id enim apene denotant poftrema illa verba 
A p o l t o l i : V t je iamas q u * a Deo donata f u n t 
»o6/5.Scilicct,vt exponic AnícXmw^Yedemptio* 
n e t n , & peccaturum rem\fsionem i^ i t tu tHm-i 
$H€ m u l i l p l i c a t i ú n e m ^ ¿eterna beat i tud in iá 
fpem. Ea veró patet eífe obieda fupernaturalia, 
donaque inferiora Incarnacíone.Nulla ergo ií-.'. 
lorum innocefeunr quiddicative & immediate, 
lumine naturaíi. 
6 DICES í . Ápoftoíum loqul de fa-; 
píencia hominútil ,¿ui non pacent divina myfte-
ria,aut quaelibetobieda fupernacuralia,nifi per 
revelationcm : ideoque opus eíl vi hominibus 
non prasdicentur iuxta naturaíis rationis prse-* 
ícriptum , fed in oftenfione fpiritús & virtutis 
divina?. Cum hoé vérd coharret, quódal iqua , 
aút pleraque ex divinis myfterijs naturalicer 
lAngelis innote/cam. Ita fere Scotus vbi fuprá 
S ^ / í d conjirmationem. 
7 SED Contra. Apoftolus enim di-¡ 
yina myftcria non folúm efferc fuprá cognicio-
inem hominum,fed ciiam ait folúm innoiefceré 
jper oftenfionem f^inVus & vinutis De i7?ac 'fgt 
révelationem'divínam.Hoc autem Commune eíl 
Angelis 6c hominibus. D e í n d e : A i t , qu-e fum: 
propria Dei ,n imirum, ea obiecla íupernatura-
lia,neminem nofcere,nifi Spir¡cumDei,& illos^ 
qui Spiricum Dei aeceperunt , vtfciancqus á 
Deo nobis denata íunt. Ergo nsc Angelí ea 
obieda nofeunt , n i f i Spiricum Dei accipiant; 
Preererea, in hoc ipfo fenfuPaulum incerpieca-. 
tur Chryfoítomus ibidem , dicens: * Ame ac-
ceptum Spiricum , 6c d i íc ip ímam Dei ,ñeque 
noilrüm , ñeque Prophecarum quifpiam hec 
5j inccllcxic. Etquanam racioneiVbi ñeque An-* 
j> geli hsec noverunc ? Quomodo ergo cognovH 
j , mus,inquic.Per Spiricum» Non ergo per ex-í 
teriorem fapientiam: qu^ non permifía eíl ve 
incus admittatur,& D o m i n i prtefíc myfterijs. 
, , Vides quantum incerhanc illam inreiíic 
, , fapienciara. Q u x Angelí non noverunc, ea 
nos docuic* * Loquicur ergo Apoftolus deex-í 
Ceílu eorum myfteriorum , non modo fupra 
mencem hummanam , fed Angelicdm. D e m A 
f^eÉ": Qua-cunque in Sacra Scriptura aut Con^ 
cil i js traduntur géneracim de nec'efsi^ace gra-í 
tise ad iuftificacionem , 6c qua-libec falutaria 
opera, non modo incellíguncur de hominibus, 
fed de Angelis quoque , iuxea fenfum commu-{ 
nem Theologorum.Paiec verc);agnicionem my-* 
íleriorum fupernacuralium eíle opus falucarejj 
íive ad falutem aecernam conferens. Dum ergo 
Apoftolus generatim doeec , illam haberi non 
pofie fine illuftraclone Spiritus Sandi (qua; fa^ 
né gratia Theologica eft ) loquicur plañe non 
modd de hominibus,fed ecíam de Angelis. V i J 
de infrá. num. iOi 
8 D I C E S I I . Quamvís Pauíus? 
generatim loquatur de hominibus 6c Ange-j 
l is , adhu¿ non negare ijs, vt pofsint immediacq 
cognofeere myfteria fidei j fed folúm vt de fa-j 
fko 6c reipfa ea pérfpeda habeant fineilluílra^ 
tione Spiritus fandi . Quamvi.s enim ita fiedé 
fado j adhuc tamén íuxta vires incellcdú^ 
fibi ipfis relidas , poífent éa myfteria pr^efen-j 
tire , 6c quidditative cognofeere. Ita refponde-^f 
r i poííec ex Aureolo in i . d i f t i n d . i . quaííl . i^ 
a r r . i í 
S S E D Cont r i . Paulus enim cd 
loco commendac fublimitatem myfteriorum 
divinorum ob éxccllentiam fupra vires in-, 
telledíis creati. Inanis autem eííec com!Tien4 
datio , 6c fublimitas propemodum nulla , íí 
non négaret vires congení tas in adu primo,fed 
vfum auc fundionem dumcaxat. Quin 6c ob-í 
leda inferiora v i r tu t i cognofeenci oceultarí 
poííunt , Deo ica volente , ve fórmica , v. g. dsí 
fado fubterfugiat eogniiioncm Angelimec ta-i 
men inde colligitnr fublimitas aliqua formi-^ 
cae fuprá mencem Angel í j vcpo:é habencis v i m 
na tura l í^ rcomprehenf ivam iilius? quamvís de 
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fado & peí aCc'idens impedicam. Ergo nec do-
mines nec Angelí vim naruralem in a¿iu p r i -
mo habent ád cognoícendum immediaté my;-
itería fidei,íive obieda fupernaturalia. Prate-
rea eadem Apoíloli verba non modo de víu 8c 
funfíione3fed de facúltate ipfa,reu virtute men-
tís creatje intelligir S.Proíper ad Demetriadem 
p.íí . dicens: * Plené ergo veraciter c o n í i -
„ tenda gratia Dei,de cuiüs hoc primum mune-
re e ñ , rt auxilium iplius fentiatur. Fropter 
„ quod dicit Apoftolus: Nos autem non f p i r i -
„ tum mundi accepimus , fed Spiritum,qui ex 
„ Deo€ft,vt fciamus,&c.Vnde fapientes huius 
^, mundi evanuerunt in cogitationibus fuis, 
^ & oblcuratum eíl cor iní ipienseorum:diccn-
, , tes enim fe eí'e fjpientes, Oulcifafti funt. 
Videfne qualis fuperbis retributio debeatur^Sc 
quali mercede repleantur qui,fi quomodo ad 
, , veruatis cognít ionem acceilerunt, fus hoc 
T pientia: uMbuunt ? Et de natur<ili ingenio 
ij, e.lorian.ur, tanquam non Dei muñere , SED 
„ P R C P R I I I N G E N 1 1 F A C V I T A T E COG 
„ N O V E R I N T . ^ V b i non loquiturde vfudu-' 
taxat,fed de facúltate,íive adu primo , aut po-
lefiate cognoícendí myfieria fidci.Alioqui non 
prsciderfet Taulus, nec cum ipfo Profper, crea-
turis rationalibus occaíionem íuperbíendi .Glo-
r ian enim pol.ent de facultare íibí connaturali 
ad cognofeendum immediaté & quidditative 
qu^libec divina myñeria , perinde ac veritates 
nacuralesrquoniam ñeque has fado ipfo cognof 
Cum , íi á Deo impediantur, feu non iuventur 
ipíius concurfu. 
i o C O N F I R M A T V R Ex eodem 
rApoftolo ad Ephcf.3.v.8.dicence: * M i h i o m -
nium f ido rum mín imo dataeft gratia hsec, 
„ In Gentibus evangelizare inveftigabiles d í -
vitias C h n í t í , & illuminare omnes, 
„ quse fit dilpenfatio Sacramenti abfeonditi a 
;,, fáculis in Deo;qui omnia creavic:vt innotefr: 
cae principaribtis, & poccflatibus in cceleíli-
bus per Eccleíiam mulriformis fapientiaDei. 
"Vbivertigationcm,feu cognít ionem divitiarum 
Chr i í l i í ibí communicatam , non ingenij v i r i -
bus,fed gratis Dei accepeam fert: í imulque I n -
Carnatiónem Verbi appellac Sacramemum a b í -
conditum á fáeculis in Deo , atque oceultum 
principatibus & poteíiatibus.Cenfec ergo n o t i -
riara eorum myíter iomm - non eíTe connatura-
k m intelleótui crcato, fed fupra ipíius vires, aé 
plañe opus gratis : idque non modo relaté ad 
hemines , fedad ipfas quoque Poieftaees , 8c 
Principatus, ex quibus confurgit dúplex Sp i r í -
tuum coeleftium ordo: vt proprerea eo loco i n -
telligi omnem milÍLÍamAngelorurn,tribusHie-
rarchijs & novem ordinibus dift indam , m o -
neant Anfelmus,Chryfoí ;omus,&Hieronymus 
apud Corneliura ibidem.Porró verba Anfelmi, 
ínter plura alia funt : Jn cognlñone hmus-fdZ 
fientix {mmimm , myíieriorum fupernatura-
l ium) euam ^Angelici Sprnus per JiuUfium 
frcjecerunc quia, dum ea/n ChrijtHs-.leíi'erfe^ 
~)>el per ^fof io íos injlrucbdt, pLurima jecrcíd 
duitcerunt *síngelí^Hie igncmh^nt.Md^nu eji 
igitur ü.ifpen¡d¡:io Sdcramenti, ybi aiduerunt 
difeunt,etiaml'irTí4íeSv¿rgclíCee:& 
ndjides rfl dttribuendd Verbis iiitus> c.ui tan" 
tum Sdcrarnéntnm di¡pen[¿t. Ergo ron modo 
humanis mentibus, íed etiam AngeHcis, íecua-» 
dúm naturs vires fpectatis, ifuiccelVa eít íul l i -
mitas myCieriorum Chr i í l i , & divinarnm i p -
íius. Plura alia5qus huius loci non íunt j circa 
íntc l ledum e ius loc i , vídeíis apud Cornelium 
allegatum. 
í i P R C B A T V R Il .Patrum tefiimonijs. 
Ac primum quidem Anfelmus. in ipía Pntfa-
tíone Monologij,fatctur imbécil¡itatem fui i n -
genij adres divinas evpliCandaS,etiam illas,qu^ 
rationis naturalis lumine vcíiigarí poilunt; 
Quamd magis ad cognofeenda immediaté ca, 
qux per fe abfeondita, & fupernaturalia omni -
no funr?Deinde infrá c . 6 i . devenicns ad expo-^ 
nendum myfterium Trini tat is , inquit: ^ Vidc-
, , tur mih i huius tam íublimis reí íecretü rranf-. 
,,cendere omnem intelledus aciemhumani. 
Infupcr in Prcfologio c. i<>. loques de inaccef--
íibili luce,quam inhabicat Deus,aii:^ Non po-
„ teft intelledus meus ad illam : nimis ful¿er, 
non Capit illam,nec fufter: oculus anims me<j 
diu intendere in illam.Reverberatur fulgorc, 
vincituramplitudine , obruitur immcníiearc^ 
„ cofunditur capacítate.O fumma & ínaccefsi-» 
, j bilis luxIO tóta & beata veritas ,quam longc 
esa me,qui tam prope t ib i fum! ^Deniquc, 
vt plura alia eíufdem D o d . loca prs tc rmí t^ 
tam,lib.de Incarn.Verbi c.i.invchiiuradverfus 
il los, qui abfque lumine divinitus dato tradarc 
& difputare audent de rebus fidei, qus natura-
lem mentís capacítate fuperant.Ait en im- .^Pal í . 
naque eft, quia i l l i non habent fidei firmiea-
}> tem, qui ,quoniam quod credunt intelligerc 
non poííunt^difputant contra ciurdem fidei a 
„ S.Patríbus confirmata venta:cm:veiuti fi vcf-
„ pertiliones & noduae non,nifi in node ,ccclu 
videntes,de meridianis folis radijs difeeptene 
Contra aquilas lolcm ipfum irreverberato vifa 
intuentes.^ Itaqüe longifsime á mcteS.Anfelmí 
fuit femencia adverfa,qus tanta vim in te l l edu í 
creato tribuí c,vt per proprias vires perfpeda ha 
bear, íive omnia, five aliqua ex myítcrijs fidei, 
qus [encratim dicuntur obieda fupernaturalia,; 
í i 1DIPSVM Paladoccntnli]Patres,fivc-
dum generatim negant myñeríá fidei cadere fub 
evideiem connaturalcm notít iam intclledns 
humani : five dum nominatim de arcano illa-
Trinitat is Sacramento agunt ^ íive dum dc; 
In Monologion, Prefacio. Difp.VlíI. Scd.L 
ínCamat ione Vérbi , fivc dum deniqué de prae-
fetitia Chif t i D . i n Eucharií t ia. A d primam ex 
ijs quatuor chfsibus fpeclani: nonnulla ex cefli-
monijs nuper eSifcripcis, in quibus fermoeft de 
myíkr i j s íidei genei-atim.Verúm prxter ea pla-
cee adiungere alia loca non minús i l luf l r ia : ac 
primo qaidem Hilar i ] lib.4.de Tr inú .d icemis : 
Non [uheunt ingenia nojlrd in coelejiem fcíe-
tiam^neque incomprehenfibdemMrtMtem[en-
fu dliqwo infirmitas noftrd concipidt. Jpfi Deo 
de fe credenditm m ^ & ijs , ^«<€ cognitioni 
nojlrdi tr'ihtiitt oofe^uendum. Vbi cúm plañe 
babeatur fermo de obieftis fupernaturalibus> ad 
eacapienda indicicur netefsicas luminis fidei. 
Audor quoque Expoíi¡:ionis Fideí.quas habetur 
ínter Opera l u í l i n i Mar£yris , ínquit : ÍÍVÉV «»-
Qgá&ois T» y Oeícdf (xa<pts-> oís EWluxav ¡rofes 
T<? t<pQívl*ró. nulld diftinarum rerum metni-
fefld efl hornimbus. (¡ttod Gr&corum quiddm 
fdpiens dixit. Res autcm d i v i n a dicumur pro-
prie , qtiae fupra naturam funr, Cyrillusetiam 
Hicrorolymir-inus íimíli fenfu Catech. 4 . aie-
bac: din yxg rzipi reo f Vííav , K*) dyíav WV~ 
c^éas ftvijyipioovi Scc. Oportet de ditiims <& 
fdnBis jidei myflenjs , ne tdnullum quidem 
trddi fine facris iittens: ñequefimpliciter pro* 
hdbili reramfpecie, ¿utl/erborum artificio^ in 
trdrtfííerftim ahripi. Et rationem reddic altcr 
Cyr i l lus , nempe Alexandrinus Tomo V . Día-, 
logo de Trinitate,dum invehitur adverfus il los, 
¿¡vi ea qua funt fuprd mentís captum^ mifera* 
rftm ratiuncularum inuentis,temeré deJinlté 
exdminare coatendunt. Itaque ea myiteria non 
infito rationis lumincfed fideí illuítracione, &c 
dodrina faCrarum litterarum anobis perc ip iú-
tnr. Ideo¿jue Antipater Boñrenfis apud Damaf-
Cenum in Ecclogis T i t . 7 2 . diíícrens adverfus 
commenta Origcnis, a i t , non efje inris noflriy 
cüm tantis de rebus^erbdfdcimus^rdtiocindri, 
tanqudm a nobis ipfis. EíTet autem plañe iuris 
nofíri de myfteríjs fidei ratiocinari,canquam á 
nobis ipfis , í ive(quod perinde eft apud Paires) 
exviribus naturíe & ingenij noílr i , íi eaobie-
í la paterent naturaliter mentibus nofíris.MittQ 
a4iorum Patrum teftimonia. 
13 D E I N D E Loqucndo fpeciatim 
de quibuíHam myfterijs,vt Trini tat is , Incarna-< 
tionis,&: Eucbarií l ia^nihil antiquius Patribus, 
guám illa collocare fupra oranem cognitionem 
mentís creata:,fidei lumine deftitutíc. Pauc'a fe-
ligam e multis , qux alibi in hoc ipfo Operé 
locum habebunt opporruniorcm. Demyfterio 
Trinitat is loquitur DionyAus Areopagita c'a-
pite primo de Divin .nomin. inifio(allegatus á 
D . T h o . i p.q.39.ar.2.)dum ait: KabcK* Toiyx-
fiy a' 7i>\(4iníov íivrtív^Scc.nemini committe-
dum efje Vf dicat 5 dC y el cogitdtione quidem 
tratlet S f m d de fHperfabftdntuli O* arcand 
deitate, prcetey illa, qu& dluimtus nobis e fd* 
Cris Scripturis reueldta funt. Si autem T r i n i -
tatis myñer ium pateret manifeílc alicui men t í 
créate , non eíiet opns divina relevelatione ad 
tradandum de ií lo. Similiter Hilarius lib.S.dc 
Trinitate agens de ffodem myñerio, i r ,qui t ; i Í6C 
Ecclefid intelligit : hoc Sinagoga non credit: 
hoc Philofophid non fapit : ynum ex^no , & 
totum a toto I } e u m & í 'dium j ñeque per na-
tiuitdtem Patri ddemijje quod totus tjl-.ñeque 
hoc tpfum totum ndfcendo tenuijje. Si amem 
hominibusevideseí íe t per fe & immediate hoc 
myfterium , fané i l lud acciperct Synagoga , de 
Philoí'ophia faperet : quippe quse n i h i l per fe 
evidens nefeít. Q u á m autem veré Hilarius 
Philofophis neget Tr in i ta t i s notitiam , patet: 
quoniam nemo Philofophorum lumine natura-. 
H rationis vnquam vel á longé invenitur p;aí-
fenííííe hoc myfterium: ¿k fi aliquí forte qu id -
quam de i l io locuti f u n t , aut e facris iitteris id 
haufiíie conñat ,aut idipfum pluribus erroribus 
tonfpurcaí ie . de quo nos late in i t io T o m i fe-» 
quentis. 
14 DE Incarnatione pariter loquun-
tur Patrcs veluti inaccefsá menti huraan^^imei 
Si angélicas feCundúm natura vires, Hierony--
mus in locum fupra expenfum Ephef^.inquic;, 
^duentus Chrijli non folum nobis, fed etiam 
udngelis > cunBifque in ccelo yirtutibus pro* 
f u i t , & dperuit fdcrdmentd,(]U£ antea nefcie* 
bdnt. Quomodo autem nefeirent Angelí IncarS 
nationis myfterium , íi i l lud eíiet immediat^ 
evidens intel ledui creatoíPrseterea ex Concil io 
Toletano Il.circunfertur fententia i l la; Partus 
Vtrgmis ñeque ratione colligitur¡ñeque exem-
flo monftratur'.quiaJi ratione colligere. ur, no 
potertt efje mirabilis-,Jt exempío , non erit f in -
guldris. Id autem, quod ratione cc l l ig i nequir,' 
nec éxemplo idóneo monftrari ,plañe fupra oms 
nem rationem naturalem & evidentiam e l l / 
Propterea loquens de eodem myfterío Cyril lus 
Alexandrinus l i b . 5. contra Ne í lo r ium in i t io 
aiebat^ípíí» yoig « A ^ a S j & C . E f l emm reueri 
fapientia, nec humana quidem'yllo modo ; fed 
dimnapotius , atque in reconditis quibufdarn 
profunditdtibus, & incomprehenfis difjjcul* 
tatibuspofita,illud Chrifli myfterium. Deni-; 
que plura alia de hoc ipfo proferemus in i t io 
fere T o m i Wk Commentariorum in Anfel-* 
mum , vbi de cognofeibilitate Incarnationis 
fermo erit. Lege interim eruditifsimum Peta-» 
vium in Opere de Angelis l i b . i . Cap.S.prarfer* 
t im á num.y. 
1 í D E N I Q V E De Venerabili Sai 
cramento Euchariftise rat ioni natur^li prorfus 
inacceííb , iiluftris eft locus Damafceni l ib .4 . ' 
de Fide cap. 14. vbi docet , praTentiam Chrif t í 
ip £uchan íUa ,noo poile capi intelligeni¡iá, fecj 
ín Opufculom I . S. ÁNSELM1. Tra¿í. I . ' 
'íbla fidé Credí'.quoniam íupfa naturam efl.Véí-
bafuntcolumna 2. 7tí xjyivpaTos tvtfyííaL 7a 
vz?tp eiv t f y á l í t at' ct v Jlv vara/x&píi <XAI 
fei ¡¿ti ¿w*e« n a t j l / j . i d e í l , Spirirus Sdnttioye-
raiione h<ec fupra naturam operaiur ( Deus) 
¿¡uá nonpoteji capercnifi fola jjaes.Ncc íatif-
íacirScocus vbi ftiprá $., ^Ad-Cünfirmat'onem^ 
ybi e. pouic Damaícenum de íola intelligenda 
na[ur..h humanaiqudíi locus íii vt angelicae pa-
íeat nauraliter pr^eíentia Chi-ifti in Euchari-i 
fíia. H . ncenirn evaíionem nullius momenti 
eíie.paie. dupliciter. P R I M O : quiarat ioDa-
mafceni in eo nitiair , quod precíentia Chr i iU 
in Euchariília íit tfs7fcg yvjw ftifra nAturarn. 
Quidquidaurcm íupta naturam eft , non modo 
excedn in elligentiam humanam ,fed etiam an-
-gelicam, vtpo.é pari.er naturae limitibus cora-
prehenfAin.iiECv NDOtquoniam idem Damaí -
cenus ítaiim Tublungic : -crcíí ícr]cii peí rifroy 
j , ¿kc. * Quomodofiet mih i i í l ud , d í c i t f anda 
„ Virgo,quoniam virum noncognoko ? Ref^ 
pondet Gabriel Archangelus : Spiritus ían* 
dus fuperveniet in te , Se virtus Al t i f s imi 
oí umLrabit t ici :&nunc interrogas: Quomo-
^ do pañis fu Corpus C b r i ñ i , & vinum atque 
^ aqua fanguis ChriruíRefpondeo tibí Se ego: 
^, Spiritus fandus obumbrat, ET H A . C OPE-
„ K A T v R S V r E i l S E R M O N E M ET I N -
TELLIC E N T I A M : pañis autem & vinum 
tranfurrun ur. ^ Sicvertit antiquus Inter-
pres,quod c ñ Gríece zjapaKafijzocvofTca.lá aute 
qu^d Tupra fermonem & íntelligentiam eft,íivc 
Jupra omnem metitis intel l igemiam , vt vertit 
B llius ibidem , plañe excedit mentera angelis 
tara j í icud 6chumanam. 
SECTIC SECVNDAJ 
'Exdm'mantur rationes , ¿¡uihus a l l j d t q u é 
tílij ex Theul'.gis Scholaflicis j praefertim 
J í c c e m i o n b u s , prohmt eandem 
doftrlnam . & deferuntur^ 
yeltiti enerues. 
"Ty R C B A N T I . R a t í o h c m u í t i e x T K c o J 
^ logis, prxfercim T h o m i f t í s : Q u o -
niam omnia obieda fupe matura l ia 
pendent á fola libera volúntate Dei. Qusecunf 
que autem funt eiufmod-i, nequcunr ceno ¿og-¿ 
noíci,nifi ex divina revektione : íicuti nedar-
canae cogirationes vniurcuiufque poíTunt cerrt^ 
deprehendi ab alio; ílve homine , ítve Angelo, 
abfque revelarione ipfius hominis cogitantis, 
<]uoniam ab eius libera volúntate pendenr. 
17 ^EE» Ratio hsec non apparet om^ 
niño efficax. P R I M O : quia etiam creatiocoeli 
& rerrac, atque omnium Angdorum, pendet i 
fola volúntate libera p e i . Et umen ccelum aC 
ierra certd-atque évidenter ínnotefeunt nrcnií 
humana: citra revelationem divinam , íicuti Se 
cuilibet Angelo evidens efí cx i í i enc ia alterius 
Angeli . Ergo quamvis obieda füpernaturalix 
folúm exiftant ex libera Dei voíuntate^ocerunE 
citra revelationem cenó innotefcere^íive Ange-
lo,íive etiam homini . SECVNDOrquia faitena 
pofsibilitas obiedorum fupernaturaiium sioa 
pendet á libera Dei volúntate : vrpote fuppotita 
neceliarid ante omne liberum eius exerci.iu n . 
Ergo Lltem pofs ibi í i tas quorumlibet obiedo-^ 
rum feu myíleriorum fupernaLura í ium cric na-* 
tural i ter evidens , íive Angelo , íive komin-L 
T E R T I O . Piura entia íupcrnatifralia nonpea-J 
dent á fola voluntare libera Dei , fed pr.c-terci;^ 
noftro libero confenfu : vt adiones libera fu^ 
pernaturales, Se augmentum habituum infuíb-í 
r u m , & gloria ipfa per modum GoroníE:qa.e ra -
men omnia exeedunt Cognitionem immcdia-{ 
tam evidentem mentí ¿reatar, l ecundúm ingeni-* 
ras vires. Ergo adxquaca racio, feu á prioi i , vi; 
obieda fupernaturalia praetergrediantur imme-; 
diacam Se evidentem no.it íam mentís crcatXjj 
non efí fica in eo , vi pendeant folum c x l i b c r i 
volúntate Dei. Q y A K T O . Si exemplum ali-.' 
quid probar, colligitur Angeles fingidos nartt^ 
raliter perfpeda habere dona fupernaturalia fi-{ 
b i communicata, quamvis n ó alijs:íicud vnuf* 
quifque pcrfpedas habet cogitationes cordi^ 
proprij,quamvis non alieni. 
18 P R O B A T I I . Théophi lus K a y j 
haudus vbi fuprá Cum alijs. Quotics m o d u ¿ 
éífendi alicuius obiedi fuperat modana eíícndí 
potentíse cognofcent'is , etiam fupoat modun» 
Cognitionis ipíius : quoniam in potencta Cog-^ 
noícente modus Cognofcendi íequitur rnodnrnl 
ellendi,6<: ipíi adaequatur.Atqui omnia obieda 
fupernaturalia fuperanc modum eflendt Cuiusli^ 
bet intclledús crcati,íive angeHci,íive humaní j 
Ergo Se fuperant modum cognitionis ipfius;' 
ideoque nequeunc ab «o evitíenter & imincdia^ 
te cognofei. 
1 9 R A T I O HxC probabilis quiden^ 
cftjfed non Concludens:quoniam aliqua obieda 
habent modum cífendi fuperiorem modo e í l enJ 
di potentiae cognofccncis,& tamen ab ea pcrcH 
piuntur évidenter, íive immediaté Se quiddita-J 
tive,five mediaté Se ab f í fad ívc faltem-.Primum; 
patet in Angelo fuperiori , qui habet moduni 
eíícndí fuperiorém modo cífendi i n t c l l e d ú í 
Angeli inferioris:&: tamen ab eo rmmedíaté Se 
q i j idd i ta t ivécognofc i iur , i m d 3c compreheivíi-í 
ve iuxtaaliquorum fcntentiam.Quin Se proba--
bile eft , imelledui animae feparatx eííe debi-f 
tam cognitioncm evidentem quiddirativam 
Angclorum,quamvis longe fupericrum in mo4 
do eifendi. Rurfus,myfíerium Triniratis habet 
modum c i íendi infinité fugeríorc modo eílendj. 
fe? 
In Mor,o!ogion,Pr£efatio.Dirp.Vin. Sc£í.l. 
antellectus éíéatí ,adhuc quaténus perfníí lumí-
ne glorié) ve patee.Ac nihilominus Trinitas e ñ 
immcdi.ue evideils iniel ledai creato, quatcnus 
psifurokimine glorije. Deniqne manífeña m i -
rácula, ve refuttedid morcuórurri , habent eííe 
longe íuperius modo cliendi n a i ü r J i imelle-
étus co^noícenris : & ramen ab co immediate 
percipiumur, vbi aliquis morcuorum p^lam re-
ÍOígít.Brgd ex eo quód íupematural ia íecudúra 
moduai Ciiendi iuperenc rnoJum d íend i intel-< 
lectus creaci , non facisab eo excluditur noticia 
evidens immediata ipforum. Secundum auiem 
pari.er l iqoet: quoniam Dens vt Audor rerum 
lutundium , prjeíertim ex nihi lo produéíarumy 
lubet moduin eílendi infinité fuperiorem mo-
do e^endi intelleóliis creati: &C tamen evidenter 
abííraótive ab co cogiioí^cicurivt paiebit ex A n -
fclmo T rad.fequenci. Ergo cutn inaequalitatc 
in molo eiiendi in:er obiedam 6¿ poten iam 
tohcerei: quód obiedn Tupernaturalia evidemer 
abí i radive ab incelledu creito cognoícantur¿ 
í>edde hoc vberiús Dirp.fequemi. 
zo P K C B A f I I I . Siurez , 8c aKJ¿ 
Quoiies enticas aliciiius rei fuperat Lcultatem 
in.clleaus niiuraíem) eciam incelligibilitas i l la 
fuperar;quoniam rei inielligibilicas adeequatur 
Cum encicate ipfius^elut í proprietas inde fecu-
tci.Aiqui entitas rerum fupernaturtlium fuperat 
faculatem naturalem intelleftüs creati , ve pa-
tet. Er.^o Se intelligibiluas earuudem rerum 
illam Tuperat : ac proinde nequit intelledus 
crearus viribus proprijs cognofeere res fuper-» 
naturales. 
l í H ^ C Etíam rario probabilis 
eft,vcrúm non omnino vrgens: quoniam eciam 
in.elii .^Lilitasquidditativa Dei , íicut Sí iplius 
entilas , í'upera: faculcatem naturalem incelle-
¿tus, eiiam prout elevati per lumen glorian. Ec 
trinen imelledus prout elcvaius per lumen 
gloria , videt quidaitative atque immediaic 
Dcum. Ergo quamvis in.elligibilitas , ficut &C 
cntitas rerum íuperni tural iumj fupereí: natura-
lem f.icuha.em inrelleftíis creati poterit immé-
diatc & quidditaiive ab i l lo cognofei. Eadem 
quoque ra.io proponi potefí in entitate & i n -
idügibi l i ta te Angelí fuperioris relaté ad infe-
riorem , & in Anoelis generatim reíate adani-
raam feparatam-.ac denique in operibus exiernis 
píaríé miracuíüfis,quarum emitas,prout íuper-
naturalis , Tuperior eñ facúltate in.elleftüs na-. 
IUIMIÍ^ qua tamen percipí immediate videtur. 
Verum de prxterea aliquis contendet , aliqua 
entia intrinfecé f.ipernatur.dia eife penes en t i -
tatem, atque aded peaes intelligibilicatem, i n -
fjiiora inLclicólu creato.nirairura vnioncm hy-« 
poltaticam corporis Chr i í l i y ialtcm in triduo 
inortls,ad perfonam V c r b i , qua: intrinfecé f u -
pemauiralis ei^fimulque ina;erialis in ancitate,. 
vtpote permanémer afficiens Corpus Chrif t l 
mortuum. Eni i tasauiém materialis e ñ inferior 
fpiri tuali , qualis e i í facultas naturalis intelle^ 
¿lüscreati . Ergo vnio i l la corpdns C h n l i i i n 
triduo ad perfonam Verbi eft inferior lecundúm, 
emitatera tk intellígibili taiem imelledu crea-í 
to.Ergo poierit percipi quidditativé & immeW 
diaté ab imelleclu creato P R i £ i E r . E A . V i r i u -
tes morales per fe iiifiifje, vt fordiudo, ¡8d tem-
perántia, fiint intrinfecé materiales , cúm reci-
pian.ur i n appetiru feniiente 5 de que nos la.e 
egimus Tomo I.de \ inutibus ¿¿ Vicijs difp.4,! 
quací t . í . Ergo aliquid intrinfecé fupernaturale 
c ñ inferius creato in ie lkótu .Denique intelligi-i 
bilitas infinitá DcÍ,ficut & enanas fuperat cbf-. 
que termino vi lo v im naturalem in elleótus ad 
Comofcendum abí l radivé.Et tamen intclleólus 
per ingénitas vires cQgnoícit evidenter abí t ra* 
d i v é iníel l igibil i taiem infinitam, Ccut ¿kentíij 
tatem Dei • vtpo:¿ de quo demonftrat j c-ie ena 
ínfini:um per e í íen t iam,& inññi té intelligibiw 
le. Ergo lic'ct fupernatur J ia excedant ín imel^ 
l ig ib i l í ta te , ficuc & in entitate , f .culcatcm ín-¿ 
telledus naturalem , po.erunt ab ea immediatq 
di quidditat ivé Cognofei, 
11 P K G B A N T I V . Arrubal & G r a í 
hadus.Omnis cognitio quidditativa obiedi ha-j 
betur per fpeéies quidditativas ipíius. A tqu i 
intelledus crcatus ex fe non habet fpecies quid-, 
ditativas o b i é d o r u m fupernaiuraíuim.Ergo neC 
Cognitionem ipforum quidditativ.im. PróbatuC 
minor. Angelas enim ( de quo folo poííet eLc 
difsidium; non habet fpecies quiddiiativas rc« 
rum fupernaiuraUum miíias ab iplis obiedisi 
Cum Angelus non accipiat fpecies ;Iiquas at» 
obiedis : ñeque prsEterea illas habet inditas ái 
Deo t i tulo creationis'quoniam omnia dona íu-« 
pernaturalia excedüt ordinem naturalem crea-
tionis. Ergo inielledus creatus , d i am angel í* 
cus,non habet ex fe fpecies quidditativasebie-j 
dorum fupematuralium. 
2 » SED Ñeque probatio hice píurí-4 
múm vrget Adverlarios.PrimO enim ab ijs f o l -
v i poteíl aíTerendo , dona quidem fupernaaira* 
lia non deheri abfoluié Angelis:carierum ex hy-l 
potheíi exiíleriti¿e donorum , deberi ijs fpecies 
quidditaivas. Sic neC Beatis debecur vnio hy-. 
poftatica : & tamen fuppofua ill ius exiftenti* 
debetur ijs fpecies quidditativé reprsfentans 
vnionem hypoílaticam.Sic necnaturali oculo-
rum Limini debetur exiftentia operis externí 
minculofi , vt refur. edionis mortuorum , auü 
exilientia: eiufdem corperis in duplici loco cir-J 
cunfériptivé : & tamen eá fuppotitá i deben'.uc 
oculis ipecies evidentes atque immediatse eiuf-
dem operis extcrni,li in próximo loco íiat. Ita-. 
que dici poterit , fpecies illas Angelorum c e 
íjuidei^ inditas a Deo, 6ú nacuralitcr atque i m -
í i 4 ia Opufciikira I . S.ANSELMI. Traa.I.' 
medíate íepí'seíentát'ívas renim rupernaturaliu^ 
vei úm dependenter ab ipíarura exiíientia.,velu-
ti condirione neceíiaria. í>ic eiiam vnus Ange-
lus habet inditas fpecies naturales ad repríefen-
landum arcana coníilia aherius, dependenter a. 
I I era ipíius manifefíatione, veluti condkione. 
Et quernadmodum inoculo vidente opusmira-
ciilofum & fupsrnaturale non eft neccilaria 
exiílentia fpecierLim vifrulium intrinfece íu-
pernaturalium : íiC neC in Angelo neceiíariae 
eruncad videndum res fupernaturales, íi. íemel 
edftant. 
24 PRC B A T V.P . Amoníus Pérez 
ybi fuprá num. <¡.8í íeqq. Quoties natura per fe 
eft íufhciens 3c decerminata ad oppoíitum. 
exiítentia: alicuius co'jniiionis , auc effeélús, 
cen poteft ralis cognicio auc effeftus eííe nam-
ralis. Atqui natun exfe eft fufficiens ¿ede te r -
minaca ad oppoíicnm exiñemiíe cognitix>nis 
terts aut evidemis cuiuslibec efteílús miracu-
loíi aut fupernaenralis. Ergo natura ex íe nequit 
habere cegnitioncra cercam aut evidentem al í -
Cuius eEeéíus mk&mloü aut íupernaruralis. 
Maior propoiicio videair conípicua : quia non 
poteft elle naiurale , feu procedensex viribus 
natura: id,ad quod exc'udendnm íive impedien-
dum natura per fe fufficiens & decerminata eft.. 
•Ivlinor ainem fiude.urmuJtipliciter. P K I M O : 
qnia natura per fe fuificiens & determinara eft 
ad inducendum curfum connaturalem vbique 
ac femper iuxta caularum lecundarum difpofi-
tionem & exieentiam. Curfus autem connatu-
ralis rerum vbique Se femper iuxta Caufarum-
íecundarum difpoiitionem & exigenciam , eft 
eppofitus exiftentise cuiuslibet efte<ftüs mira-» 
culoíl , & ¿erra? cognitionis fupernaturalis. Er-
go narura ex fe eft íufticiens & determinata ad 
oppcíi.urn exifientiíE eftedus miraculofi , dC 
tognicionis cense fupernaturalis. ¿ E C V N D O . 
Katura íibirelisfta cum folo condurfu penerali 
non fufhcic ad producendam Cognicionern cef-
íarn, aut evidentem miraculí , íive eñedus fu-
pernaturalis.Sibi enim, feu íuis vi-ribusreliga, 
cum folo generali conCurfu,nullum poteft ede-
re rairaculum,aut eñedum fupernaturalem. Eo-
verd non edi-co,nequit haberi cognitio certa 8c 
quidditativa ipfius. Ergo natura ex íeeft fuffi-
ciens 8c decerminata ad negationem eííeílüs 
miraculoíi, & cognitionis quidditativae fuper-
nati iral is .TERTIO.5i na ura fufííceret adcoe-
nitionem evideniem miracul i , fufSíerec etiam 
ad miraculi ipfins exiftemiarn : quod enim nou 
fufhcitad exilien ü m miraculi muhó minús 
ft.fñcíet ad iptius mir jcu l i vifum. * ¡u h^nc 
,,• atv<-umentationerr(inquit Perczius) exiftimo 
„ ehe cbnfsimam : n-m iuxta Nazianzenurrv 
V) efícérus fupernaturabs eft id-quod eft impof-
JJ íibile per naturamj Deo aurem voíenci pofsi j 
Vrbilé aur ind ubi ta ruin eíTe videtur.Si obiéciura 
„ aliquod eft impofsibile per naturam , á for-
^ t i o r i eius intuitionera, íg¿ cognitionem evi-»' 
5, dentem exifientix ipíius, aut certam,elle i m -
pofsibilem, patet. iiJioquin Unís eiiet poísi-r 
bilis per naturam ciun tamen médium, pee 
,,, quod venitur ad i l lum finem, íit impofsibili» 
per naturam. quod nec íntelh'gi quidem po-
,5ieft. Ac propterea mérito Auguítinus libro 
de. Spiritu Óc Liccera probavic fupernaturali-
j . , tatern aílenfus fidei propi.er mñ'acula ex fn-r 
pernaturalitate ipíius miracul i :^ in libro de 
>, Prcedeftin.SS.probat iníufíicicntiam noftram. 
ad fidem ex ínfufficientia noftia- ad cognitio-* 
nem , qux fupponitur ad fidem. ^ Haólenus 
ille fubtilis. & celebris Theologus. 
25 SED Enim. videtur enervis hsetí 
probatio:vtpoce ex qua folúm h.ibeatur , natu-« 
ram non halere vires ad efticiendum i d , q u o i 
neceíiario fupponitur ad cognitionein eviden-f 
tem obiefti íupernaturalis, vel miracul i ; non 
tamen ad cognitionem ipfam,ex hypOLhcíi exi-^ 
ftencia: rei fuperna:uralis,vel miraculi.Quippe 
poteft huius effidemia fuperare natura: vires^&r 
tamen eííe iuxta illas cognitio evidens, cxfup-.1 
poíit'oneexiftentice eífeáus miraculou , fuper-^ 
naturalifve. Id exemplis fuprá indícatis p u e r j 
Efíedus miraculofus & fupernaturalis eft,quo(í 
corpus humanum iam fere in ciñeres refolu-< 
tum,e fepulchro confurgat redivivum ; quóc | 
idem corpus palpabili &c qtuntitau'vo modo 
occupeiduo loca ada:quata , &c poíira in prof* 
peduj quodccccus á nativitate fubico & perfe4 
de videatabfque vllius medicinas , velexternxi 
opis auxilio. Necvllae vires ftint in tota natural 
creara ad eum cffedum prxftandum : quin po4 
t iús illa per fe ac fufficienuer determinata eft ad 
impediendum illum , fervato vbique tcnore SC 
Curfu vfitato caufarum ac difpoíitionum natu-
ralium.At nihilominus fuppoíitá exiftentiáeo-i 
rum effeduum fupernaturalium ac miraculofo-f 
rum , naturaliter atque evidenter hominss csi 
Cognofcunt.quippe qiisc palam in oculos íntíur-^ 
runt. Vnde loannis í .d ic i tu r : SequehcVur eum 
multitudú magna , ^uia /^idehant figna qudS 
faciebat fttper ijs7ejti¿ tnfirma'oantur. QuoniaJ 
nimirum, opera illa eranc manifefte miraculoW-
fa, & conípicua ómnibus.Deinde Cap. 1 1 . feque-
ti,narrara refurredione miraculofiLa2ari ,v ,4f J 
dicitur; M u í t i ergo ex Jndxis, (jtn'yeneranC 
ad Marta (JT Manham, E T V I D E R A N T 
Q V ^ Í E F E C I T I E S V S , credidertí m eum. 
Poteft ergo cognitio evidens , feu intuitio ali-i 
Cuius operis veleffcdusefle omnino connaru-» 
ralis,quamvis ille fit fupernaturalis-, five mira-J 
tulofus.Rario aurem diferiminis intercauí di- ' 
tatem & eognitionem evideniem alicuius efir4 
dus eft manifefta : quonifun caufa efficiens dac 
elle 
In Monolo^ion, Praefatio. DÍÍD.VIIL Sed.íí . 
¿íTe reí , proíndequc debéc i l lam prseeontínére: 
cognicio vero evidens , auc intuí[iva , n.on dan 
elle obieólOjfed p o d ú s illud íupponic, & a b eo 
accipic eilcj ve á caufa formali extr iníeca.Cüm 
igitur naiura per fe conííderata non contineac 
cñcStum fuperaituraleaijfeu miraculoíumjcon-
fequens eít ve fuis viribus nequeac i l lum ede-
re: pofsic tamen clicere cognitionem illius evin 
deiuem ,poítqnam femel exiftit. PoLeft,nirairú, 
in uiiio naturalis dependeré ab o b i e c í o miracu-
lofo fíve rupernacurali exiílence , velud á caafa 
formali excrinfeca , íive termino fpeculacionis: 
quia nulla coneradidio eft id eo , vtens igno-
bilius dependeac ab ente nobiliore , illudquc 
íupponac exiftens : repugnat vero vt Caufa efíi-
ciens produc'at eííe¿Uim,c|ucm nullo modo in fe 
coniincr.Nec naturalis in tu i t io , de quá loqu i -
mur , eft finis praccipuus operis fupernaturalis 
vcl miraculof^íed aiieníus fupernaturalis prs:-
fíandus teftimonio divino : de quo a0enfu i n -
icllioendi funt Nazianzenus Se Aueuftinus lo -
cis allegaiis : quoniam ille non tam attendic ad 
opus exiernum miraculofum, quám ad ceftimo-
nium Dei , vel obfeurum , vcl manifeftum peí 
í igna.Imuit io autem naturalis abftrahit á tefti-
monio divino, & folúm fpeétat opus exrernum 
fuperans natura vires ; quamvis inde manudu-* 
carur intel leáus ad prjeftandum afl'enfum fu-^ 
pernaturalem.. 
K í C O N F I R M A T V R Impugna-j 
t ío rationis ciufdem, Quod cnim Dcipara per-
manens Virgo anima & corpore parcrec C h r i -
(lum D . fuit plañe opus fupernaturale. A t hoC 
ipfum evidenter fuit ipíi notum Cognitionc 
naturali. Quippc manifefte novic experimento 
fenfuum,& inli to mentis lumine, tum vi rg in i - . 
tatem fuam, tum panum, ilíxfo clauftro pudo-
ris. Dcprehenfo autem vtroque per íin2uIos; 
t&us iudicij naturalis , potuit vnico adu par i -
lernaturali evidemer cognofeere partum i l lum 
virgincum, plané miraculofum &¿ fupernatura-
lem. Ergo fuppoficá exiftentiá alicuius effettüs 
fupernaturalis & miraculofi,potcft ille eviden-
ter cognofei per adum naturalem. Eadcm ratio 
eft in exemplo fuprá indicaio,fi(iuxta fententii 
probabilem) Deus conílitu^rec loannem ob 
oculos meos circunfcripcivé in duplici loco 
*da:quato & vicino.Etenim poííem vnico in tu i -
tu naturali videre loannem fimul in duplici lo -
co prazfcntem quamítacivo modo:quod fane eft 
opus miraculofum Se fupernaturale. Aliquod 
ciyo opus miraculofum Se fupernaturale po-
teíl evidenter cognofei per aftum naturalem, 
1 7 DICES Cum eodem Antonia 
Pérez vbi fupra num. 1 6 . in eo eventu oculos 
non pervnicam , fed perduas vifíones percep-
turos idem corpus ín duplici loco pofí um : fed 
taincn conflatum ex vtraque viiione, five fi'mul-
itatém vtríufquc vífionis fore fupern:t irAl:ra Se 
miraculofam, quamvis vnaquaeque viíio íeorfun 
fie naturalis. Addit vero ftatim idem A u ü o r , l í -
multatcm illam duplicis vbicationis eiufdem 
corporis , quatenus talem > non poüe vilo fenfu 
percipi , nec prsterea ab imelledu per í i m p l i -
cem cognirionem naturalem evidemem , fed 
fupernaturalem dumtaxat. Vnde Se infere , B. 
Virginem potuiiie duplici cognitione naiurali 
agnofeere evidenter,tum virginitatem,tum n u -
ternicatem fuam: vnionem tamen, live coniun-
élionem vtriuíque cognicionis fucuram faiííe 
fupernaturalem. 
18 V E R V M Evafio haeC prsocc'u^ 
pata fuit num. i<¡. Se z6. ac prcEterea reijeicur: 
Q u i a ad fenfuin paret , nos vaica v i í i one perci -
pere evidenter ac fimul dúo corpOra invicern 
vicina,ac pene contigua, ve loannem &:Pauliá; 
quoniam propier magnam vicinitatem conft i-
tuunt vnicum obiedum terminativum eiufdem 
numero vífionis í idque adhuc clariús apparec 
vbi quis fimul ob oculos habet dúo ova valde; 
v íc ina .Tunc enim vtrumque fimul Se vnica v i -
fione cernic.Ergo fimili.ercafu quo Deus loan-» 
nem ftaíueret fimul in duplici adsequato loco 
admodum vicino , ac pene contiguo, ob oculos 
meos, viderem i l lum in duplici loco fimul, Se 
vnica vifione. H¿ec aurem eilet plané naturalis 
non minús, quám vifio qua fimul Cerno loanne 
Se Paulum,aut dúo ova vicina.Poteft ergo efíe-
dus fupernaturalis Se miraculofus evidemee 
percipi per adum naturalem V L T E K I V S . Da-, 
ro quód id per duplicem folum vifionem fiac, 
aut fieri pofsit , nulla vnio fupernaturalis inecí 
Veramqeie vifionem Cum fundamento cogitarí 
pote í t , magis quám ínter dupl .cem vifionem 
duorum corporum in fingulis locis propríjs; 
ñeque opus eiíet addere oculis virtutem aliquam 
fupernaturalem,aut vifiünibus,vc p o á ü s perci-* 
piant duas vbicationes eiuídem corporis fimul,' 
quám duorum corporum.Ergo natuialicer vide->' 
rí fimul poííunt du¿e vbicationes eiufdem cor-í 
poris>ficu:i Se duorum,per duplicem vifionem* 
Nimi rum, differentia foleim eft in prsefuppofi-
to Se ex accidenti omn!no,quod ín aleero even-j 
tufupponatur miraculum,in akero non fuppo-
narur. Al ioqui tam naturaliter cernuntur du», 
vbicationes vicinar. eiufdem numero corporis,: 
quám duorum. Non ergo fimulcas vifionutn 
vtriufque vbiCanonis eiufdem numero corpo-
ris eft miraculofa in fe , fed in pra;fuppofuo SC 
de materiali tantúm. 
1 9 P R E T E R E A . Qii idquid fie, aii 
dua? i í l^ vbicationes eiuídem corporis, quate-
nus duse íive quoad Qmulcatem, ve loquicurPe-
rezius\percipiamuf íenfu aliquo, nécnej id cer-
tura exploratümque eft billas naturali cognitio-» 
ne iníelledéis íinjul percipi ÍQ eodem numero 
cor^ 
!n Opufculom I . S. ÁNSELMí. Trad. t 
£oi'poi,é , ñon míliús quam in ckiobus vícinis. 
Intelledus enim experimento oculorum,ac for-
te etiam ipfms tadionis, informatus, evidentef 
agnoícit idem c'orpus elle , vt fnpponimus , in 
duobus locis vicinis ad^quarifcjiie fimul: idque 
tam nacuialicer , & abíque vlla. eíevatione per-
cipit.cjuám duas vbicadones duorum eorporum 
vieinorum.S'imilicerB.Virgopoft noadam ex-» 
perimcnwlem tum virginicacis fii¿e , tum panus 
illibati , pomit vnico adu imellcdus nacurali-
ter arque evidenter a; noícere fuum parcum vi r -
gincum p.-r medum vniús ojierii^íicjt i & nos* 
etiam leclufafide illud concipere poíiumus, 3c 
de L¿to concipuur ab h¿ererico virgineum par-
tum confi eme, & alios fidei artículos negame^ 
I s ih i l enim credit fide theologica , fed humana 
dumtaxat. A tqni virgineus partus eft opus m i -
raculoíum 5c l'upernaturale.Poteíl ergo exiften-
tia iam luppohta alicuius operis miacu lo í i Sí 
fuperDaiur.lis percipi cenJ , aut etiam eviden-
ter,coenitionc puré naturali. Itaque fatio pre-
lada non videtur omnino convincens. Vide 
plura alia huc fpedantia Difp. feg. a num, 60* 
laie, 
SECTIO TERTIA3 
"pY&wifsis ait'tbufíiam clrcd "y.iridrn dCceptici 
nem ent 'n ¡uyernAtHYdíis -i prfjhdtur 4 p n o r í , 
ohietlct p y . p n é futematurul id non fojje 
cognofci q u i d i i i d í i u e ^ A r i h u s n<itH~ 
Y * crcutx & creahiUs. 
r50 * \ ~ r ^ Sentenriam Commnhem aé veram 
y folidiüs probem , prxmittenda cft 
di í i inét io rerum fupernaturalium, 
quarundám quoad fubfianííam , quarundam 
quoad moJum, Priores func,quarum cntiras,íi-
ve rcalkas,abíolute de iníeipía fuperat exigen-
tiam rotiusnatucs crearse & creabilis , nee in 
cius viribus adivis conrinetur:íive phyí]cis,feu 
-íntentionaliDus. Huius generis cft gratia fan-r 
dificans,^: cutera dona, qtiazcumque i l l ampeí 
íc Éomitantur,vel ad illam diíponunr, auc gra-, 
dum faciuntriremque aduseiufdcm ordinis, aC 
prcXÍerám vifio beatifica^iiée^uxta defínitione 
Concil j . Gencralis Viewnenfis fub Clemente 
y.bdberi-non poteft ííne luminegtorix d i v i n i -
tus indito, quoniam imelledus ex fe non babee 
vires phyíicas ad proferendam vifionem DeiraC 
prxterea^ieñe ^poñolo , i l la cft aliquid fubl jme 
admodum^pocí nec oculus y¡dir,y*ecduris d í i -
¿ f u i i . n e c i n c o r hominis dfce^dif.Q^omzm^Á-. 
mirum , excedh vires inteUigibiles mentid ac 
ve luntatis creatx , feorfim ac per fe coníidcra-
tas. Quod autem dicimus de ijs rebuscrcatis» 
potiori racione aCcipiendum eft de Deo , prout 
¿ u d o r e illarum : qua racione cognofei ncqui:2 
íive íntelHgi,nifí in ordiné ad talía eHetta. Pd-f 
fteríores funt,qux fecundum cntiratem quidem 
Contíncntur in:ra vires phyíicas & incelligibi-
les nacunt: c^terum rationc alicuius cerci modi 
illas vcCumque excedunt. 
^ 1 RES Supcmamraícs quoad mo-{ 
dnm tripartito dividiincur. Q i ^ d a m funerales 
propcer modum aliquem Hatriníecumj five aflfe-» 
¿iionam fuperantem omnes vires natura; creatae 
& Creabilis, vt vnío bypoftatka imer Verburrti 
5c Humanitacem ChriíH j iuxea aliquorunj 
opinioném , modns afficiens quan[iiatcm pro-| 
dudam creatione diftinda ab agente ¡k. termi-i 
no^fimilicerque a d i ó fupernaturalis produCens 
habitum naiuralem,quam aiunt eíle modum in-* 
trinfecé afficientem ipfum habitum naturalem; 
de quo legendus Gonineh X, 1 . difp.4. Kipalda 
difp.1.num.30. Et de ijs quee íunr quoad mo-» 
dum fupernaturalia in hoe fenfu , perinde exl^ 
fíimandum eft, ac de ijs qua; fecundüm entita-í 
tcm abfolute fiipernaturalia íunc. Idcoque de 
myfterio InGarnationis aiunt facrx lit.erce , 5c 
Parres3raiione humana iniperveftigabilem eíTe^ 
vt fedione fecunda vidimus. SECANDO dici-i 
tur aliquid fupernaturale quoad modum eX.pin-f 
fece íe habentem: vt q.uoties a d í o naturalis i n 4 
terna aut externa fie ex imperio charitatis,qua4 
literpafsim contingere credicur in adibus vir-,1 
tutum moraüum adquifitarum clicitis ab ho4 
mine iufto ,quin ad illos derivetur modusalU 
qnís intrinfeCus fupernaturalifquejí'akcm phy-« 
íjcus ,vt muk i Thcologorum volnnt. Simili ic^ 
Continsit eüm adus aliquis fecundum entitaJ 
tcm naturalis fie per auxilium intrinfece fu-j 
pcrnacurale, vt exponir Alvarez l ib.3. refp.cap.1 
8 .num .7 .& 11. quem imicatur RipAia allegad 
tus .TERTlO denique poteft quidpiam eílc fu^ 
pernaturale quoad modum, p;,rum imrinfecum5 
rebus partim extrinfecum : vt quotics vifusre-i 
fliiuitur ccEco,auc vnum corpus peneeraturcuni 
aHo,feu ponitur in eodemioco , eádem vbica-^ 
tiene nacurali',quá poncretur,!! eíTee ab eo feiuJ 
d u m . Ecehim a d i ó reftiiuens vifum coeco, 5c 
peneerans vnum corpus cum alio,diciair fuper-
natui'alisjnon quidem propteremiiaiem termi-»f 
ni produ¿lam,qu3e ín le natural-ís eílj led prcp-.; 
ter colledionem miram plurium entita.um 5c 
circunftantiarum, in quibus impofsibile eft na-i 
tura: creata: &:Crcabili proferre u l cm eííedum¿ 
idecque ad edendum illum opus eft adionc fu-.' 
pernaturali. Quarc faóta cclIedione,tum adio^ 
nisdivinx , tum terminorum 5c circunftantia^ 
rum , conüatum illud eft fupernaturale quoad 
modum, panim imrimecum, p i r d m e::trinfe-f 
Cumj incrinfecum quidem quoad adionern ip-» 
í am , qua? á folo agente fuprmaturali elicipo-í 
i<íft i extrinfecum vcrcJ quoad confluxumrcrurrv 
5c cirCunftanciarunj, qux fearíim accepca; íuni 
n a -
Dirp-vin. sea.iir. 
naruraíes, fimul autem Tupernaturales extrinfc-» 
ce,five exigentesadionem Tupernaturalem age-
tis cxcrinfec^qui íülus poteft in ijs circunftan-
tijs proferre efíedum. Hocetiam fenfu refurre-
¿tio monuorum dicitur fupernaturalis quoad 
modum:quia licet vita reftiiuta fit omnino na-^  
ruralis Se eaJem quae antea naturaliter fuit; po-
nitur tamen in rerum narura fupra ipí iusexi-
gentiam,five in ijs circunftancijs di ípoíuionum 
contrariarum, temporis, & locí, inquibusnon 
poiíee proferri ab vilo ágeme naturali. Propie-
reaque dixit Ámbrofius l ib .4 . Commentar. i n 
Lucam cx^.^.RefiirreBionem mortuis irnyerd-
re , fúliñs diuinz ej} poc^jl:.ítis. Quin Se A r i -
íloieles nefeius rerum fupernaturalium,dixit in 
Categorijs cap.de Oppoiuis num.10. fine : O'TÍ 
rv¡p'\os yívó {¿i «í 7/? , TJXÁIV cevtíÍKc'4'ívy 
íkc. Ne fue enim cjui excus fuSlus e j l , rurjus 
dffe KU'.ñeque caíyus comam receftt'.nec edén-
tulus dentes ewZ/iír .quoniam,licét oculus,ca-
p i l l i , Se den.es, fint aliquid namiale, rehii:utio 
tamen il lorum in ijs circunftancijs eit contraria 
ómnibus cirCunílantijs difpofiáonum natura-
líum , ideoque per íolius natura vires fieri 
nequic. 
^2 M 1 T T O AHam acceptionem 
rerum fupernaturulium quoad modum v^lde im-
propriam iuxta quam dici folet fupeinatur.de 
quo.id modum id , quod efi fupra vires alicuius 
ilacurcE,auL individui , in ijs vel i l l is circunítan-* 
tijs,quamvis poísit fieri ab ¿lia natura i-Ut i n d i -
vi lut) con u tu rJ i t e r , vel ab eodem in circun-
ítan.ijs diverfis. Hac ratione dicunt aliquí 
Theologorum , auxilium requifitum ad opera 
frequemia moraliter bona in materia virtucum 
adquiíitarumjeííe fupernaturale quoad modum, 
five propter indilierentiam voluntatis, prxfer-
l i m in natura lapfa j five etiam quoniam datur 
inLuitu racricorum Chrif l i .De quo nos late di f -
feruimus in 1 radatu de Gratia.At e^  acceptio, 
vt aiebam,valde impropria efluum quia auxilia 
ciulmodi etiam darentur in ftatu pura: natursej 
inqua tamen n ih i l eíier proprie fupernaturale 
quo.id modum: tum pr^eterea, quia tota entilas 
Se honeftas earum adionum contínerur imra 
vires adivas natura: rationalis,exigen,is proin-
de auxilium,feu concurfum divinum Ll .em in 
vno aut alio individuo , in hac vel i l l i occafio-
ne , ne facultas próxima naturas raiion dis ad 
agendum honeíle , reddatur frufiranea. Ñeque 
obííat quod auxilium detur imuitu meritorum 
Chrií t i . Id enim mere extrinfecum. Se acciden-
tarnim efi adioni , nec fufneiens vt illa dicatur 
proprie fupernaturalis. Alioqui eciam omnia 
bona naiur i l ia ,& fubftaniia ipfa hominis praí-
deiliuati \ dicerentur fupernaturalia quoad m o -
dum quoniam danturá Deo intuimmeritorum 
Chrifi i) atque ex fine beatitudinis ipforum f u -
pernaturalis , íuxta frequentem Theologorum 
íentent iam. Patet ver<3 eam locu:ioneai,fi ad-
mittatur,eíre admodum impropriam. 
35 P O K K O Precipua conrroverfii 
imprxfent íarum eft circa ob ie ih propri¿ atque 
in.rinfece fupernaturalia,five quoad entitatem, 
five quoad modum, v^ vnionis hypoftaficcE,veI 
prsfsntise admirabilis corporis Cnrif t i in E u -
ch ¡riftia-.five adionis ipfijs miraculofe,qua fie 
aliquid fuperans totius natura* vires, mulid au-
tem magis circa ipfa myfieria fupernaturalia, 
quje in Oeo locum habenevt Trinicatis perfo-
narum cum vniiate eilentiae, genera.ionis Ver-
bi , Se procefsionis Spiricus fan£ti. qua; omnia 
generatim appcllamus obieda fuperna:iir.dia 
proprie atque imrinfece. Itaque probandum 
modo eít , ea omnia fubterfugere cogniaonem 
quidditaiivam & evidemem totius natura, fe-
cunJúm proprias vires fpedatse: qu'dquid fit de 
obiedis fecundum omne fibi inrrinfecu n com-» 
prehenfis intra genusnaumej de quibus in próJí 
greí'ii. 
34 P R O B A T V R fraque ratione a 
pr io r i . Nullum obiedum excédens vires phyfi-
cas Se intentionales natura creatse Se creabilis, 
poteft quidditative Se evidenter agnoíci per fo-
las vires naturas. Atqui omnia eniia proprie Se 
imrinfece fupernaturalia funt obieda exceden-. 
lia vires phyncas Se in.enLÍon des naturas crea-
tae & creabilis.Ergo nulla enúa proprie & fim-
pliciter fupernaturalia po..unc quidditat ive Se 
evidenier agnofei per folas vires naturge. Con-
fcquentia eít in figura Se modo perfedo. Ma-* 
ior propofitio eft manifefta : quia inter poien-
tiam connatur.iliter ac quidditative cognofeen-
t em,& obieitum fie Cogniium , debet eile pro-
portiojfive fecundum ordinem,five penes eun-« 
dem gradum : quoniam omnis po:entia conna-
turali:er Se quidditative cognofeens aliquod 
obiedum, debec fupponere intra preprium fu-» 
biedu"n,five fuppoíuum-, vim adivam cognof-» 
cendi proporcionatam cum pafsiva Se quiddi-» 
rativa obiedi cognofcibilitate.Atqui vbi obie-J 
dum excedit omnes vires phylicas Se intemio-l 
nales natufae creatse Se creabilis, nulla eft pro-* 
porcio inter obiedum Se naturam co^nofeen-
tem, ñeque fecundum ordinem , ñeque penes 
eundem gradum , vt patee. Ergo nullum obie-. 
dum excedens vires natura; creatS Se creabilis,' 
poteft quidditative Se evidenter cognofei pe í 
lo l is vires natura» crearse & cveibilis. Ñeque 
vlla inftantia véroGmilis i n oppofi;um afterrí 
poteft. Non ín mentibus B;aiorü i quoniam vbi 
clare Se quidditative vident Deum , iam func 
perfufe lumine glorias elevante;vt fide fandum 
eft,&habe¡;ur definitum in Concilio Gcneralí 
Vienncnli fub Clemente V . ad quam deí inir io-
pem edendam dumtaxat ©overe potuíc defedus 
i i 8 ín Opiifculura í. S.ANSELMI. Traá . í . 
proport íohís cohñaturalis ínter intc l lcdi í c'fea-
lum & cognofcibilitatem quiddicaíivam Deíj 
quam prcportionem folius ordinis £¿ gcome^ 
itricam mentís Creatac ctim eíTentia divina aftert 
lumen glorixjmentem creatam elevans. Non in 
Angelo inferiori relate ad íuperiorera , quem 
Connaturalicer 5c quíddicativé cognofcic : quo-
niam habet connaturalem proportioncm cum 
,'illo intra eundem gradum naiune ínielligentis. 
quíerat ío etiam quoddammodo apparet in ani-
feparata;propcer modum eilendi prerfus í m -
materialem, de liberum acorpore, l'pecielque á 
Deo inditas, vi quarurn habet aliquam propor-
,tionem penes gradum cum Angelis , íi illos 
quidditativé Se clare cognofcic. Vera ergo Si 
'inconcuíia eft illa maior propollciOjCx qua pro-
C edímus. 
3 5 I A M Minor príecipua eiufdem 
íyllogifmi , traditur communicer á Theologis 
in tradatu de Eme fupernacurali , aucfupponig 
íur pafsim:vt videre eft apudRipaldam difp.3. 
'¿.Se ^. Quippe in eo fita eñ generacim racio 
entis fupernaturalis propríe & intrinfece ac-
Cepti, ve fupersiediacur vires omnes phjíicas & 
intencionales natuiíe creatíe & creabilis.ín hoc 
enim primo differc ab eme naturali generatím 
acceptomecf •cile vllumaliuddiferimen aequa-. 
le,feu acque principale , afsignarí poterít íntéí 
ytrumque.VLTEKIvS eadem propoiicio ratio-i 
ine fuadetur quaíiá priofi . Pofsibilis enim eft 
aliquis ordo, íive aliquod genus entiumj fupe-
^antíum vires omnes phyficas ¿k intencionales 
ínaturK creara: Se creabilis. Nuila enim,vel ap-
parens. repugnancia illius afsignatur ab Advef-
fan)s,vel á quopiam alio afsigniiri poceft.Om-
ne auiem id , cuius nulla emnino repugnancia 
apparet, dehec cenferi pofsibile. At íi femel id 
cií pofsibiíe , nuila eft racio Cur talis ordo, íive 
genus entium , non íit ipfum ens fupernaturale 
propríe Se intiinfece didum,generacim loquen-
do. Ergo il lud ú.perat vires omnes phylícas SC 
'inteniionales natui'-e creat* creabilis. DE-
I \ I Q v E. Aliona cebec eí.e racio a priori , cur 
iuxta fieras litieras, Concil la,& Parres allega-
tos feettone prima , myfteria fidei ibidem me-
morata fupergrediamur omnem noticiam qui.d-
dicativam natura: creatíe &e creabilis.Atqui nu i -
la alia ratío á príorí Se generatim afsignari 
jpoííe videtur , quám quod fint proprié Se i n -
trinfece fupernatundia , ac proinde exCedanc 
vires,non folúm phyficas,fed etiam intcntiona-
lesjuaturae creats Se creabilis. Erro ^eneratim 
ómnia obieda prcpvie & incriníccc fupernatui 
ralia excédeme vires omnes tocius natura: crea-» 
lae & creabilis. 
; • 3^  C O N F I R M A T V R R a i i o eadem. 
KUUUE eñedus fecundúm fuam encicatein ac ra-
ionera pro^riam exigens grocedere ab aliqua 
Caufi fupernaturali , poceft pfoduci a hatuf^ 
cieaca auc creabili fecundüm vires proprias; 
Atqui omnis cognitio evidens £c quidduativ.-i 
ob ied i proprie & intrinfece fupernaturalis, 
íecundúm fu tra entiratem & rationem propria 
exigic procederé ab aliqua caufa fLipernacuralí^ 
Ergo nulla cognicio evidens Se quiddícativa 
obiedi proprie Se incriníecc fupernaturalis po-
teft produci á natura creara auc creabili í ecun-
dum vires proprias. Syllogifmus hic paricer,ac 
pr2ecedens,eft 111 figura 'Se modo perfedo, M a -
ior pacec : quia omnis eftedus eiufmodí debe: 
elle ílmplicicer Se proprie íiipernacuralis, M i - j 
ñor autem fuadecur : Quoniam omnis cogmicio 
evidens Se quiddicaciva obiedi proprie ac íim-. 
pliciter fupernacuralis, fecundúm encicatem SC 
racionera propriam, exigir procederé ab eoJcm 
pbiedo fupernaturali , auc immediarc per feip-^ 
íum , aut medíate per fpeciem quiddicativam 
fu i , qua: fu ipfum obiedum fupernaturale prouc 
in eíle ímell igibil i .At obiedum,íeu immed.iatej 
concurrens per feípfum, vel per fpeciem quid-* 
dirarivam fui , eft caufi Cognitionis ad quam 
inovet.Ergo omnis cegníi io eiufmodi fecundeimj 
entitacém Se rationem propaara exigit proce-^ 
dere ab aliqua Caufa íupernaturali. 
37 DICES Raticne hac fummum 
probari repugnantiam cognitionis quidditatívsc 
ob ied i fupernaturalis,qu£ fie intuitiva exif(en-: 
t i i j non autem qu« períeptiva fie pofsibilicacis 
dumcaxat. SED Contra. Probacio enim nupei; 
adduda plañe demonftrac irapofsibilera eiíc 
omnem cognieionem quiddicacivam n.\turakm 
pra:dicatorum eilentialium obiedi íupernatu-f 
ralis, five fecundúm fe accepti, five vi involvi^ 
éxiftentiam : quoniam vtravis coníideracíonc 
exprimit fupernacuralitatem quiddicacive cog-( 
nícam,veluti caufam movaem,fcu obiedivarajj 
áquapendec ipfa cognitio quidditativa fecun-»' 
dura fuam entitacém Se rationem propriamJ 
Omnis autem effedus dependens feCimdum 
fuam entitatem & rationem ab aliqua caula f u -
pernaturali, eft fupra vires tocius naturae creatas 
&: creabilis. Ergo quidditativa cognitio o b i e d í 
fupernaturalis, five quoad pofsibilicatem, five 
quoad exiftenciam,eft fuprá vires tocius natura: 
treata: Se creabilis. V L T E K I V S . Pofita 
tione quiddítativa rei quoad pofsibilitatem, 
iiulla eft dificultas in eius cognícionc quoad 
éxiftentiam in rerum natura poíicam : ciun ea-
dem fine prxdícata cíícntíalia rei eviftenris SC 
pofsibilis , nec exiíientia addat perfedionem 
aliquam cílentialein,lcd fummúm aliquem mo -J 
dum , vel ftarum accidentalcin cllcnrix. Vnde 
Angelí eildem fpcckbus á crcatiorie ínfulís, 
quibus cognofeeoane quiddicacive obieda na-
turalia Se íupernaturalia adhuc pofsibilia, coi1;-; 
pofcua^ ea imuít íyc ybi exiftunc. Ergo ¿ogni^ 
tio' 
In Monologíor^Prasfauo. Difp.VIIL Sed. V. 
t 'íoquiííclicatívaóbiedi fiipernaturalis porsíbí-i 
l i s , fufficic ad cognofcendum illud inuii t ive ex 
fuppoíicione folius exiüencix. 
38 1NSTABIS. Fieri poteft vt cog-
hicio quiddítativa pofsibilitatis rei compecat 
alicui fecundum natura vires, S¿ tamen non 
competat eiiitdem cognitio quiddítativa quoad 
éxiftenciam : ve patee in quolibet Angelo , qui 
fecundum vires proprias , íive fpecies fibi de-^  
bitas tirulo creationis, novie quiddieative cog-
nitiones pofsibiles aberius Angeli , non ea-
men exiftences. Eírgo etiam fieri poteft ve 
cognieio quiddieatíva alicuius entís fuperna-
turalis Cn iuxta naturx creaex vires, non ta-
men cognitio quiddítativa ipfius iam exi i 
ftentis* 
357 SED Contra» Qudd enim Á n -
gelus nequeat cognofeere al.erius Angelí co-
gitationes arcanas eáftences , non provenir 
a b e í c c i u i l l a rum, íive elevatione fupra v i m 
percep^ivam alcerius Angeli : cum eadem om-
nino íínr predicara ellencidlia cogúat ionum 
exiftendum , ac pofsibilium , quas omnes A n -
gelí quiddieative noruneifed dumcaxae prove-
nie ex defedu confensüs alteiius Angeli , qui 
dominium peculiare & ius babee ad occulcan-
dum exteris fuá confilia , quoniam agens l i -
berum eft. Ita enim exigic bonum commune 
toeius ReipuLlicx ralionalis ex Angelis &c 
jhomiaibus compofitx. H x c au^em raeío mora-
lis non milieae in entibus fupernaturalibus 
Confideratis penes pofsibilíeatem & exiften^ 
ttiam, vt patee. Mul . a enim fupernaturalia do-< 
ina exií lunc, quin libere poísiderneur : ve gra^ 
tía parvuiorum , dona fupernacuralia dormien-
tium , &í amentium , ac Beaiorum , charaóter, 
ac nennulla alia. Laque fi obieda fupernatu-
ralia neuueunt quiddieative cognofei viribus 
harurse qr.oad exiilentiam , id fo íúmef tp rop-
ter excellentem ipforum condiJonem fupra 
totam. nacuram cieatam & creabilem. Atqui 
eiiam vt pofsibílía habent eandem éxcellen-; 
cix ¿ondiiíonem fupra totam naeuram crea-
jtam S¿ creabilem , vt probatum eft : quoniam 
eadem fuñe prxdicaea eílentíalia ipforum , feu 
pofsibilium , feu exiftencium. Ergo adhuc ve 
pofsibilia nequeune quiddieative cognofei vi-* 
ríbus natura:. Qiia: plañe eft fententia Chry-
foftomi H o m i l . i . in loannem , vbi de loanne 
'ipfo ínquit: x'Átv ocv$(cax3ivóv ¿¡uív ftgtt, Scti 
Ñ i h i í emm humánum nohis eloquetur: fed. 
ex avyfsU Uiis fpirítudthui 'jttodcmnjuedl-
XO'it , depromptum : ex lilis i injuam ar-
Cdnís, Q V ^ E N E- A N G E L I Q j s l ~ 
T s E M ^ I N T E Q V ^ M E S S E N T FiA~ 
CT^Í , C O G N G V E R V N T . Ergo fuperna-
turalia ante fui exiftentiam non inno¡,efcLinc 
quidddicaúvtí & evid^neer Angelis^ 
40 C O N F I R M A T V R ; Den'iquéi 
Nullus adus viribus naeurx creara auc Creabi-
lis elicieus poteft habere ex natura fui conne-
xíonem neceílariam cum aliquo proprie 8c 
inerinfcCe fupernaturali. Nimirum , ratio en-
tís proprie & inennfece fupernaeuralis ih co 
fuá eft, ve fuperee exigentiam , ac proinde con-
nexionem cuiuslibee na tur¿ cíeatse & creabilis. 
Atqui cognieio quidJitaeiva cbiccli , feu exi-
fteniiSjfeu pofsíbilis , babee ex natura fui con-
nexíonem neceriariam cum fuo ob i e í í o , íive 
immediate per fe raoveme , five raedianee fpe-« 
cíe quiJditativa fui , qu<£ eft ipfum ob ieduu 
prout in eííe in ie l l ig ib i l i . Ergo nullus aclus vi-< 
ríbus naturde creaeae auc Creabilis elíciíus po-; 
teft elie cognieio quiddieatíva obiedi , feu exi-,; 
ftenrís/eu pofsibilis,quoi íl. proprie 8¿ intrin-f 
fece fupernaturale. 
41 ívl I T T O Alias rationés a? 
príori , quas proponam fuo loco ad proban-í 
dum in fpecie , .um myfterium Trínieacis , 
tum Incarnacíonis , excederé vires omnes men-J 
tis Cceatae: 5c creabilis ; 5c quarum aliquas 
idipfum generarím fuadeanc de omni obie¿lq 
proprie 5c inennfece fu pernaturali. 
SECTIO o y A R T A ; 
ídUte ratlones a poflerlon excludentés a 
neituvet inteíleítudli cresta C7* creabill 
Cogmttor,e,n immediutam & quidditd^ 
tiuum ohieñurum proprie dt jue 
intrinjece fuperndtíird--
'42 F.CVNDA I n ordíne raeío , ' éaquá 
^3 a pofteriori , fie. Angeli nequeunt; 
cognofeere immediaee & quiddiea-
Iive fecundum proprias vires obfeda fuperna^ 
turalía. Ergo nulla exíftie natura ration.li¡í 
tre.aca,ímo nec exiftere poteft,quar eadem obie-í 
da quiddieative arque immediaté cognofeerd 
valeat proprijs viribus. Confequenda pateca 
quoniam inter omnes naturas rationJes crca^ 
tas,írao 5c Creabiles, Angélica eft evcellentifsii 
ma ex genere fuo : vt frequeiuer Tbeologi do4 
Cent in tradatu de Angelis , ac pr^terea dumi 
aílerunt > repugnare omnino fubftaniíam fupet'4 
naturalem creaeam, five cui debita fie connatuJ 
ralíter rifio Dci , au: alia dona fupernaturalia:: 
de quo nos late in progréííu Operis.Antecedens 
antem erad une communiter Tbeologi cum D.j 
Thom.i .p .q .^7.ar t .4 .& j.&.Patffes ab ijs alle^ 
gaeí. Nimirum , in ordíne ad gratiam , ac cae-i 
tera dona proprie fupernaturalia , perinde exi-l 
ftimandum efic docent ^ ac de hominibus^ 
quoniam vtrorumqpe natura eft inferior, 6 í 
egens ekYalione. Legendus ea de re Suarez 
In OpüículüBi % S. AtNSELMí.TradJ. 
praferrím l i b . i . de Angelis cap.ip. & vberiús 
adhuc Peuvius I i b . i . TheologicorLim Dogma-
mm de Angelis cap.8. Angeli ergo fecundúm 
prcprias vires nequeunc cognofeere quiddiiaci-; 
ye ^ immediace obiecla fiipernaturalia. 
43 KESPONDET Scoms vbi fuprá, 
Angelos poíTe quidem natura viribus nofeere 
quiddicative obieóla fupernaruráliajcsterü pro-
hiberi á Deo , feu impediri ab eorum noticia. 
SED Gohtrá. Nrdlum enim efl: fundamentum, 
ve ha:c noticia impediamr in Angelis , íi femel 
jis connaturalis eíbq.iippe in Angelis, etia ma-< 
lis , omnia nacuralia íntegrá & fplendida per-, 
manferunt, vt docet Dionyíius Areopagita, 8c 
Theologi cum ipfo, Deinde dato quod ea noci-
tia impediretur á Deo ind^emonibus, nulla eft 
ratio cur prohiberetur in fandis Angelis,quibus 
data eíl alias feientia infufa fupernaturalis eo-
rundem obiédorum. Ergotam boni,quam mali 
Angeli , fecundúm naturales mentis vires ne-
queum quidditativé &c manifjfte Cognofeere 
obieda fupernarnraIia.Denique;Pacres &:T}ieo-
loei tribuunt Anpelis infeiciam rerum funerna-
turalium prop:er horum fublimitatem. A t hxc 
ratio frivola cfíet,ü pofsint naruralicer ea feire, 
fed tamen á Deo impediren. ur. Hoc enim fen-
fii,vel ignol il ia quxlií^et oHeda Angelos l.ite-
re p^ííunt.Ergo nequeunt naturalitcr feire obie-
da fLipernaruralia. 
44 T E R T I A Ratio. Myfterium T r i n í -
tatis nequir evidenter mediaté p.rcipi á natura 
inrelleduali creata,independeníer á revelatione 
divina.Ergo nec vifio beatifica, nec fides explí-
cita,ñeque amor fupernaturalis ciufde Trinica-
tis,percipi pofiunt quidditativé Se immediaté a 
natura in.eilcduali crcata,indepedenrer á d i v i -
na revelatione. Amecedens eü aded exploratum 
r.pudomnesTheologos, v tBañez i.p.q.32, ac 
Suaiez;¿c vr¿lentia,exiícimet i l lud fidecertum. 
de quo nos loco fuprá indicato. Confequentia 
au em probatur : Quia cognitio immediata Se 
quidditativa vilionis beatificoe , fidei explicitje, 
aC fupernaiuralis 3moris,quibus videtur, credi-
Tur,¿k amitur explicité Trinitas ipfa,nequit no 
eüecoeni t io evidens mediata éiufde Trini tat is . 
Etenirn cognitio quidditativa immediata cuiuf-
libet a d ú s difeernit quidditativé Se immediate 
praedicata enemialia Se propria ipfius,prout d i -
f t i nd i á quolibet alio ;.du:ac fubinde difeernic 
evidenter mediaré obie6tú proprium eius,prüuc 
d i ü i n d u m á quelibet alio obieóio.Atqui T r i n i 
tas eft cbiedum ecrum aduum, quorum p r x d i -
Caw c en i dia Se propria confiflunt in cogni-
tione e>pl cita &amore ipfius Triniratis. Ergo 
Ticqucunt i] adus quidditativé Se immediate 
coonoíci , quin evidenter mediace innotefeac 
myílerium Trinitatis. 
45 DICES Cum Aureolo in i . dift . 
1. q . i . Trinitatem non eíTe obiedum cíTentíaler 
eorum aduum, fed eil'enti.im, vericatem, Se bqf-
nitatem divinam. SED Contra. Non enim 
loquimur de adibus , quibus videtur vteumque 
divina eíieiicia5Crediiur;veritas, aut amatur bo-
nitas jfed de ijs,qiiibus explicité attingitur T r i -
nitas. Eienim ij adus ex propria & eíTenri.i-
l i r a t ione íped in t explicité eandern Trinitatem 
vt obiedum proprium : ac proinde nequeunc 
quidditativé Se evidenter innotefeere, prouc 
d i f t i n d i ab alijs adibus,nili proprium ipforum 
obiedum evidenter mediacé percipiatur. Ipfa 
enim eorum quid Jitas eft tendeada eorum ex-
plícita in tale obiedum. 
4 6 C O N F I R M A T V R . Si enim 
Angelus inferior quidditativé Se immediate 
cognofeit viribus proprijs adum fidei , qna 
ipfe credit explicité myfterium Trinitat is , 
Angelus fuperior , aut fabem fupremus., natu-
raliter eundem adum íibi ab inferiore mani-' 
feftacum comprehendet, propter exceíium per-
fedionis natúraiis. Nequit autem din com-
preheníio alicuius adiis , quin fu cognitio ev i -
dens mediata termini , vel obiedi eiufdetn 
a d ú s : c ú n debeat elie cognü io adazquata 
ill ius, quantum ex proprijs mericis pecic co-
nofei. Ergo Angelus fuperior , aut íal.em fu -
premus , evidenter mediaié agnofeet viribus; 
proprijs myfterium Trinitat is . Immo iuxta 
fen.entiam , qu^ docet omnes Angelos fe i n -
vicem comprehendere , idem ipfum de quol i -
be: eorum licebit inferre. Quin Se de vnoquo- '• 
que ipforum in qualíbet opinione vidcturcolli-; 
g i naturalis comprehentio eorum aduum , qui-í 
bus explicité credunc myfterium Trinitatis , fi 
femel aíTeruniur naturaliter habere notiiiarrí 
ipforum quidditativam. Si enim illam nátutáUH 
terhabent circa aliquid fupernatunle , qualísr 
éft adus fidei explícita: circa Trinitatem^' 
nulla apparet ratio cur non pofsinc natura-? 
lúer habere noticiam illorum comprehenfivamJ 
Quippe Angeli videntur comprehendere om-i 
nia illa , quíe in feipíis naturaliter quidditative 
norunt. 
47 Q V A R T A Ratio. Si poííem; 
viribus naturae cognofei quidditativé Se i m -
mediaté obieda fupernaturalia , idem eífec 
dicendum de vnione hypoftatica , qute l o -
cum habet inter i l la . Atquí hypoftacic.-c vnio-¿ 
nis nequit haberi viribus natura: cognú io 
quidditativa Se immediata. Ergo nec fuperna4 
turalium ob iédorum. Minor propofi io con-i 
ced'tur vltro etiam ab ipfo Scóco , Se plcríf. 
que Adverfariorum : Se mérito quidem. Eft 
enim exprclía in facris litteris,vt viJimus fupri 
í e d , 1. á num. 4. Se pafsim tradita á Pa-' 
tribus , etiam relaté ad Angelos , apud Pe-
javium vbi fuprá. quibus adiungo aliud' 
IB Monologion,Prafat¡o.Dirp.VíILS3d.V. M Í . 
ex Díónyfio Areopagita cap. 1. de D i v i n . no-i 
tnin.aiente : Imo 0* ( yuod totius jheologiá 
enidentifsimum eji ) ipfa J E ¿> V in carne 
dpparitío ineffabilis eji; ¡ermone omni, & om~ 
ni ignora Inteíligentití : ¡fíl ¿¡Hoque anti-
yuifsifno ^Angeiarum frirnati non cognira, 
Maior auiem propoíído fuadecur : Quoniam 
yix vlla ratio afsignari poieft ne vnio hypo-
ík t ica ¿ognofci pofsic quidditaiivé v i t i tus 
narurje , quin pariLer vrgeat circa relíqua dona 
fupernaturalia: vt apparebit Difpucatione ven-
tura : pra'íertlm cúm vnio hypoflatÍGa fu mo-
dus quídam créatus , in quo cognofeendo non 
videaiur habere maiorem difficukatem perf-
picacirsimus Angelorum íncuitus , quam in 
cognoícenda habituali gratia , aur lumine g lo-
riai , qu¿e íunt realicaies abfelutse ordinis fuper-. 
naruralis. Si ergo poílunt cognofei viribus na-
tura caeten fupernaíuralia dona, cur non eiiam 
vnio hypoíiática? 
48 NEQVE Salís huic difficulta-
Vi occurrit Cum Adverfarijs Philippus Fabef 
ybi fuprá y éx eo qucU vnio hypoíiatica pr¿e 
alijs denis Involvat notitiam imuiiivam Dei 
repugnanicm natura: creatae íecundum pro-
prias vires. In oppoíitum enim eft qudd cog-. 
ni t io quiddicativa vnionis hypoflaticas, quam^ 
vis neceíiarió connexíe CIMI perfona Vcrbi , 
non infert cognitionem quidditaiivam Dei , 
íive Verbi , íed abltraftivam tantum. í>ie 
etiam vifio beatifica , & explícita fides T r i - . 
Jnitatis , habet esencia!em di iinmediatam con-
nexionem cum Trinitaie ipfa : & tamen.pof-
funt quiddirative cognofei , ae de fafto ita 
tognoÍGumur ab anima Chr i f l i per ícien-. 
tiam rupernaturálem infuGm , quin prop-
lerea vi illius T r i n i tas cognofcaiur quid-
ditative i íed abEraelivc tantum. Et ratio eft 
vtrobique cadem : quoniam íicut quiddi-, 
las vnionis eft re.diter 3c adsquate diver-
fa á quidditatc Verbi v n i i i ; ita etiam qu id i 
ditas vilionis , & fidei explicitae de myfterio 
Trinitatis eft diverfa reipía &; adjequate á 
quidditatc Trinitatis ipíius. Cognitio au-
tcm quidditativa alicuius r e í , non debet eííe 
tognit io quidditativa reí prorfus diverfa , í*eu 
conftaniis alia quidditate , quamvis in obliquo 
dC abftraétíve debeat extendí ad cognoícendos 
Illius términos eíientiales. 
45) Q V I N T A Dcníquc.Si natura fa-
tionalis pobec fuis viribus habere notitiam 
quidditaiivam aftuum íupernaturalium, poflec 
vnufquiíque naturali.er habere notitiam evi-
demem quidditaciv.im , am Lhem experimen-
taiem , atluum di ledionís Dei fuper omnia, 
quarenus Auítoris íupernaturalis , íimilitef-. 
que contritionis perfed^ , quam reverá e l i -
pe. Si enim non obíiai- íupenuturaliLas eo-. 
rum a f íuum , n i h i l prjetérca obftare vídetnrj 
ISec peculíaris ratio id negandi eñe poteít 
i n vtroque pr^dié to aótu , ex co qudd vterqus 
feratur in Deum luper omni i : quod ele cog-
nitu difíicillimum. Contra enim eft , quód 
edam a£tus fidei ik. ípei theologicr íuper om-
nia adhasrent fummse veracicati divina; in lo^ 
quendo , ¿k omnipotenLÍaj ac. fidei i ra ti in re-
munerando : & tamen iuxea Adverfarios po-
teft aliquis naturalicer habere notitiam evi-i 
dentem 6c experimentalem eorum achiumJ 
Ergo & aduum di ledionís Dei íuper o m -
nia, ac contritionis peifcdje* Confequens au^ 
tem abfurdum eít : quoniam índe fíerec , polfé 
hominem cura fpedalem reveUcionem Dei 
eíie omnino certum de lúa iuliincatione : vt-i 
pote infailibilíier connexá Cum adibus dile-' 
dionis Dei íuper omnia , & contritionis perfe-
da: , ex promifsione Dei i n i d l i b i l i , in Gcris 
liaeris tradíta, & á Pontificibus definita Contra 
Michaelem Baium. Porro abfurdum eííe , irad 
& hsrecicum, concederé alicui abfolutam cer-í 
títudinem de í'iu íuftificatione , citra peculiar 
rem revelatíonem divinam , patet éx Triden^' 
rinoleíf.<j»& nemíni non obvium eft. 
SECTIO Q V I N T A : 
Argumenta precipua contraríe rplnionisf 
foleta t & regsfta m ^ d a e r -
fanos. 
V / ^ V P P O N V N T I . Adverfmj.Res na^ 
\ ^ / turales 6¿ Tupernaturales non d i -
ftinguuntur quoad entitatem, five 
fubftantiam, fed folum ex pane agentium i u x u 
materia: dirpoíitiones , vel fupra illas, Ergo 
quemadmodum naruralia cognofeunrur quiddi-j 
tativé & immediaté á natura intel iedual i , 0% 
tem Angelicaj ita etiam fupernaturalia , niíi ai 
Deo teganrur:ficuri ob eandem ratione tam im-{ 
medíate & quidditative cognofeitur homo re-J 
d ivivus , ac quilibet alius homo , quamvis hiá 
iuxta materia; narufdles difpofitiones produdus 
íit,iJieverd fupra ipfas. 
51 H v T C Argumento tenctur fa-tisfacere eiiam Scotus , negans Incarnationetn 
poife per natura: vires quidditadve 6c imme-l 
diate cognofei : nam fi fupernaruralia non di-{ 
ftinguuntur in emítate aut fubñantia a natural 
libus, nec vnio hypoftatica erit fscundum i l lam 
fuam qualemqualem emitate diverfa á qualibee 
alia vnione naruralí eífeacke Creatae cd propría; 
perfonalitaterae proinde erit naturaliier & quid 
ditative cognoícibilis^íahe ab Ariüelis. Deinde 
íiqua vim habet obiedio,evincir ,{upernituralÍ3 
omnia comprehendi naturaliier ab Anselis, qu í 
goin^rehe«dunt omnia naturalia,. l í ixtaíat is re1--
InOpufcukra I S.ANSELMl.Trafit.! 
teptum Theologoiíum rententlam.Denique íi i ] 
habent vím naturalem coprehendendi., auc íalce 
cognofcendi quidditadve omnia dona fuperna-
turalia, non eft CUJ: á Deo Impediancurea nacu-
raliier nofle, prceíercim Angeli beati, quos rum 
cognitíone naturali, tum fupernarunui, perfe-
ftifsimos eiíe oportetrauc fruflra Deus illis earrt 
facuharem naruralem dedillet, vtpoce nunquant 
in adum reducendam.Iam ver ó ad areumencum 
refpondeo negando amecedens : quod plañe re-
pugnan communi & certíE íencencia: Theologo-
rum aílerencium exirtenriara donorum intrinfe-
ce íupernaturaliura. de quorú numero elle fal-
tem gratiam iuftificantem , & habitus infuíbs 
íídeijípei, ac" charitatis,nernoex Cathoíicis hoC 
tempore forfan negare audebir. Ideraque dicen-
dum eft de modo imrinfecé rupernacurvili , fea 
vnionis hypoftatica:ií'eupra!remi.E Eucliariñia:,' 
íeu alio fimílii Vnde ea omnia fubterfuajunü 
v im naturalem méncis ¿reatas & creabilis.Lon-
ge verd aliaratio efl de ijs , quce funt fuperna-
turalia quoad modum exirinfece folúm 5 qualis 
e ñ homo redivivus, aut vifus cceío refticurus. 
Eaenirn quoad omnia íibi inrrinfcca poilunE 
natur^Iiier quiddirativc cognofci ; quidquid lie 
de a l ione íupernatur.Lli per quam fiunc: de quá 
éricfermo Difpurarione lequenti, 
INSTABIS Nonnulla éx entibus 
naturalibus excedunt peffedione plura ex ijs, 
quxdicuntur intriníecé íupernaturalia. Ange-
lus enim fpeftans ad crdinem natura eft longe 
peifedior ,quám habírus temperantije aut fort i -
tudinis incrinfecé fupernaturalis.Vterque enim 
eft quoddam accidens materiale : Angelus au-
tem,fubftan[ia fpiriíualis.Et tamén vnus Ange-
lus eviden er quiddicativé cognofeicur á quo-
libet alio Anéelo. Ereo muí 6 mac-isaliqua ex 
ijs qus dicunmr intrinfece rupernaturalia,pof-
•func quiddicative immediate cognofci á quol i -
ber Angelo. 
SED Inftantia hsec regeriturin 
Adverfarios , parirer'ac argumencum pra?ce-. 
dens , veluci nimium probans. Nam l i habi-
tus per le inditus temperancia &: for t i :udi-
niseft imperfedior fubitantia fpir i tual i , eciam 
dona omnia fLipernaturalia , quae func acci-
dentia , & vnio hypoftatica , qux eft modus, 
erunt aíiquid imperfeftius Angelo : aeproin-
de omnia illa erunt immediat¿ quidditati-' 
ve nota Cuilibet Angelo , íicut Cxteri Ange-
lí : imd & comprchenfive nota Angelo , f a l -
tem fuperiori , comprehendenti iriferioremy 
ac fübinde fi.pernaturalia clona , qus mino-
ris pctfeftionis func Pater verd , verumquer 
id eííe abforJnm , adhuc iuxia Adverfarios. 
Deindead inftantiam ipf im , omifsis aíionim 
íokirionil us, dico , accidentia fupcrnaiuralia, 
tk íubftantias quaslibet ordinis naturalis fe 
invicem excederé leCundum varías Confidei'a-
tiones , quidquid lie de qiisftione illa apnd 
Scholafticos folemni , vter exceilus íu m a i o í 
íimpliciter. Id l'alccm cenum eft, dona incriií-
fecé Iupernaturalia ( quorum exifteir.ia füppo-
nicur ab ómnibus Theoíogis ) elle ex propm 
rationé fupra omnem fublimLiam , fivenatu-
ram i quia participanc perfe¿l iones De i moda 
quodam peculiari , valde fub l imi , & elevato 
lupra naturam rationalem crearam, Hinc au-^  
tem tfrfc'tcur , quamvis vnus Angelus fu alte-
r i quiddicanve notus , non tamen fupernatu-
r..lia dona Angelas : quouum omnes Angelí 
percinent ad eundem ordinem natura?, conftan-
temex ijs , ¿k ca-teris fubftantijs ; & ad eun-j 
dem gradum fubftan[ia: fpirúualis compleLíe„ 
Quare omnes invícem funt obieda naturali^ 
ter proportionara:ae proinde murud fe quiddi-. 
rative cognofeunt. C¿eterum encia fupernaLura-
l ia non íunc obiecla proporciónala naturali 
facultad inLelIedivx,eciam angelice ; ctim linc 
in ordine fuperiori, ad quem non, nifi per gra-« 
tuicara elevacionem , políunt afcendere. Quare 
non fufricíune vires naturales incelle¿í:üs ad e* 
quiddicacive cognolcenda. 
fí4 VRGEB1S. Si res fupérnaturales 
non funt obieóh proporcionara intelledui crea-j 
to ex natura reijneque etiam eííe poterunt obie-
¿ta' proporcionara ipfius ex elevacione. Ideo 
enira.vifus nequit elevari ad percipiendos f o -
nos , vel fubftantias fpiricuales , t^uia non func 
obieda naturaluer ipíi proponionata. Certum 
autem eft , incelledum propordonari ad cog-. 
nofeenda quiddicativé obieda fupírnuuralia^ 
falcem ex elevadone.Ergo eiiam naturalicer pro^ 
porcionata func. 
^ V E R V M Obiedio h z t toll i t d é 
medio omnem elevacionem ad videndum 
Dcum , definicam á Concilio Vienneníi , ve 
incelledus creatus pofsic Deum quiddicati-j 
ve cognofeere , feu videre. Excludic deinde ne-; 
cefsicatem illuftrationis Spiritus fandiadere-
dendum ficuc opor:ec ve iuftificacionis gra* 
tia concedatur, á Concilijs ftatucam , & prx* 
íercim á Tridencino felT. 6. can. 3. Quare ne-
gó aíTumptum,& caufalem probationis. Ratio 
enim cur vifus nequeat elevari ad percipien-
dos fonos, auc fpiricus, in eo ílca eft , qudd íinc 
omnino extra obiedum ada:quatiim Se fpc« 
tificativiím ipfius , quod eft color luce maic-
riali perfufus, Supernaturalia auiem licec fine 
fupra quantitacem virtucis naturalem, five pro-
portionem intclleílus cread , concinentur 
fub obiedo ada:qiiato & fpecificativo i p -
fius > quod compleditur omne verum , feu i n -
telligibilc : quoniam incelledus eft potentia 
ornníno immaierialis, ideoque nullicoardado-
ni obnoxia5Vtad|,ceri;u aliquodgenus inic l l ig ibi-
l iutu 
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l íü rénrínp-atur.Quare qus:ea'que non poteft v í -
deie aut quidditativc cognofceíe f o l i quamica-
ie vircutis naturaks, po.eü per elevadonern at-
ti-ngerc, v d u d fub ambicu fui obiecli adarquari 
comprehenfa.NcG plora de hoc:quoniam locurn 
habam in illa concroverila Theologorum , A n 
Deus aB imelledu croaio videri pOÍsic. 
\6 O P P Ü N V N T II.Angelí natura-
li.er videnr fe eííehearos,ac proinde cognoícunc 
per vires n.uurx í lum vifionem beatiíica quid-
dicative.AÍioqui éífent riarnraliter incercidc i l lo 
feliciísimo fíatu quem habént, ae proinde natu-
raliter iriiferi.Deinde, íi per poceílatem Dei ab-
folütam coniungancur du« qiulicates contrarice 
(ve fér. probabilis opinio) modns ille vnionis, 
qui delec efíe intrinfece fupernaiuralis, videcUC 
quiddicativé agnckendus ab Angelo : idemque 
appareede prxfentia admirabili eorporis C h r i -
l i i D. in Euchariftia.Aliqua ergo obieó^a incrín 
feCe fupernaturalia cognofeun^ur quidditadvq 
ab Angelo per namrx vires. 
57 R t i P . Negando orrtnia, quse ín 
tobieftione continenrur, & quorum nulla ratio 
affermr ab Adverfarijs. Ñeque enim alicuius 
momenti eft quod dicitur, Angelos fbre natura-
Jitermiferos l i naturaliter ignorarent fuam fel i -
gicacem fiipernatüralem. AÜoqui liceret colíi-. 
cere,eoíUem eííe naturuliier iniuftos,feu pecca-
ltores,fi naturaliter non habent fuam fanditatern 
íupernaturalem. Itaqne v: Angelí non íint na-
turaluer miieri , fuíHcit halere Gognitionem 
abfiradivam perfediíiimam Dei ve Audoris 
ínarurq,& íimili.er diledioneni,in quibus a d í o -
nibus litaeíl felicitas naturdlis creaturarum ra-
íionalium:vc late docuitnus in Opete de V irtu-. 
libus & VUjsDi fp . j . q .P . Vcraque ergofeliciJ 
tas feorfim coníideranda ert > 3c propr js l i m i t i J 
\)\xs coercenda'.vc proinde ficut felicitas naturaj 
lis AngelorLini non pendec i fupernatur.Ji, ita 
ñeque ab eius cognúione, M o d i auiern i l l i , i r i 
obiedione afsigna£Í,{i funt intrinfecc tuperna-
rurales , nequeunt naturáli intelleólüs vinuta 
cognofei, íicu: Tuprá de vnione hypoítatka di-. 
dum. eft.V ide Diíp.lequenti num. 50. 
58 O P P O N V N T Ill .Propríuna cíl 
Déi inacceílum él:'e , iüxta íllud Apoíioli 1. ad 
T i m o t h . ( j . ^ í foíus h^bet imrnortaíirdtcm 
lucem habitat inaccefsibile-n. Hrgo res Crcaac 
quamvis fupernaturales , non funt inacceíl-c l u -
min i naturali, Nam íi folo lunaae fuperna.ura-» 
l i poíient quidditative cognoíci^eíTenc in^cCeí-.' 
fse licut Deus , qui etiana fupernaiurali lunainc 
cognofei poteft. 
¡ 9 PvESP. Deum dic i inacCelTum,! 
quia á nulía creatura comprehendi potei0c,e:ianii 
elevata: vt Interpreies ioidem exponunc. Dohaí 
autem fupernaturalia ab imelledu elevato com-J 
prchendi poílunt. Quare eo fenfu proprium eíí' 
Dei,vt inacceíius íit. Deinde ab alijs l u x inacA 
cefiibllis eo loco adive fumirur j vt aííeratuií 
proinde, tantam vim Cognofcendi Deo cornpe-i 
iere,vt comp/ehendat folus omniaj ac praeterea; 
pafsive.vt íolus illeihcompreheníibili ' ; íit Q\iq 
éft interpretatio S.ThOm. ad ea verba dicentis; 
Lucem habitat indccefsibUcm: quia. incomprc-j 
henfibilitds D e i m duobí tspatet . P r i m ó , qulct 
tranfeendit f t t l d f m á i n creaturis eji compre" 
henfibile. Secundo,quia hoc ipfUm^uod D e u s 
eji> omnium cov.prehenfioncm exced í t . Paiét;' 
verd, vtrumque id alienum omnino efíe á rebus 
fupernaturahbus creatis,quamquam naturali i n^ 
telledus acíe nequeant quidditative cog^ 
nofei. Plura alia huc fpedanda expe j^ 
diemus Difpucationc fequenti* 
In Opuículum I . S. ANSELMI.Traa.I. 
DISPVTATIO NONA-
A N O B I E C T A S V P E R N A T V R A L I A 
POSS1NT EV1DENTER ABSTRACTIVE COGNOSCI, 
AVT DEMONSTRARI RATIONE NATVRALI? 
1 l^P £ 7^10 %1 Difputatione dixlm4S,oiiecla inírinfeccfupernatHra-
lia ejfe fupyd omnem cognitionem t m m e d i á t a m f t j qulddítatiuam 
rationalis natur¿> humante g / ángeljc<£, ere ata g / creabilis, fecundum 
propriasrviresfpeElat¿, ^ m c utroquáftionis eft) an tdipfumfitexi-
Jl'manduni de coanittone ahjíraBi^a euidenti mediata^ Videtur autem tllam 
concederé AnfelfrfksmFrújatione huius Opu[ciílí y njht ajjurnit proíandumraiíom-
tus necejjari;s quidquid tradtt in tilo. Tradit autem in tlloplura myjhna fupernatu-
r a l i a ^ t Trinitátisygenerationis Veríiyprocepionis Spiritus(anEli\ fimiliterqueplura 
cjrca fidemy fpem, ¿gj charitatem theologicam, ac íeatitudinem ¿ternum futuram, 
iju<e omma funt intrinfeceflipematuralia, Ergo iuxta mentem Ánfelmi ^videntur 'jby'Z 
fe enjtdenter abftraciinje cognofci feu demonjirari ohieBa intrinfece Jupematnralia* 
V^ixautem hocloédifferenius de cogmfcthilitate myflenj Trinitatis j quoniamlocunt 
hahthitexprcfejfoTomo IL Difp.LL 
SECTIO P R I M A . 
JleUris lAuflorHm ¡ c n t e n t i j s , f r t m i t t u n t u v 
^(íXilum- obferHdtu digna ad contrafierfi.im 
dirimendam. 
x T N HaC re omnes Th€ologi,qul Difp.prq-
cedemi n. i . docu.erum viribus naturae 
poílecog^ofci imrocdiaic & quidditati-
vc obieda fupernaturalkjmultó magis admittüc 
cognicionem illorú evidente,qu¿e íuabftraftiva 
& mediata. Verunl & ex Audoribus n. 3.ib ídem 
fi,llegatis,qui priorem iilam n£gant,poííeriorem 
hancconcedunc Vázquez i . i . d i í p . i . c . z . A r r u -
bal i .p .di lp . 1 j . c . í . & ex Noftris lüuílrifsimus 
D.Fr.Anconiüs Pérez Archiprxful Tarraconcn-
íis in Laur.Salmant.cert. 5.Scholaft.dub.3^.31. 
quatcnus docent,ex príncipijs natura poiTc de-
nionílrari pofsibilicate cognitionis quidditaci-
vae & imuitivde P e í , qux plañe fupcrnat-uralis 
efí.Addit Vázquez í .p.difp. i 14.n. 3 feqq. 
modü exiOendicorporis ChriftiTub aCCidetibus 
Eucharifticispoíle evideter cognoíci abAngelis. 
3 SECVNÍ>0 Aíij ex oppoíitd omne cog-
fiíítionc eviden em mediatant/eu abfíraftivam, 
obíeftoru fupern3turaíiurn,impoísíbilc eííe do-
tci viribus rationalis natur^perinde ac quiddita 
tíVa & immédiata.Ita Aurores ibide aílegacín. 
3.cxccptís Vafquio,& Arrubaícntiper indícatis. 
4 T E R T I O Deníque alijconvcniun^cunj 
fecunda opimone in eo vt íupcrnaturaliaobíc&i 
nequeant evideter abürad ive Cognoíci aut pro-
bari ex principi]s naturxtainnt tamen ruppolii.is 
principijs iñdei, & operibus miraculofis, acfu-. 
pcrnaturalibus,poíleAngelos homineíque cíEco-
tiam & exirtentiam miüerioru^üve obiedorum 
ítipcrnatufani^aique ipfius vifionis beat if ica5£ 
v-níonis hypoftacica:,evidcnicr abltradive cog-. 
«ofccrcifcu demóflrare . I taSuarezTom.lI . in 
Jí.dirp.3 i . f e d . j . concl.i.Albelda l .p. diíp .24j 
Concl.i.TanneruS T ó m . i . difp, ^.q.^.dub.j.n,' 
11.8c Molina i .p .q . sy .a r^ .d i íp . l .pof t Sylvc-.' 
fírü in Conflato í . p . i ] . i iM. i . § . J t e rationcSc 
Caiecanü i . i . q . 1 .ar.4.& q . i y i . a r ^ . Porro ve 
cotroverfía perfpicue,& abfquc vocum diísidio 
procedat,nonnulli pnemittere opoiiet. 
5 P R I M V M Eft,Cogniiionein abftradivá 
hoc loco accípi pro ea,quae atíingit vericate ob-
'ie¿li,non immediate,red mediatej^: quidem in 
rnedio,autex medio no cotinentc eminenter ip^; 
fum obiéfíü.Itaá-,differt á Cognícionc intuitiva^ 
Se quidditativa. A priore illarü qi]idc:quoniant 
intuitio ex propria mione terminatur ad retn 
exiftentem,vt exiften[cm:propi:ereaque frequcíis 
fementia eñ , neC divinuus fieri pollc, vt attia-
gatóbie&um abfens: de qúo nos plura dixímus 
diTp.S <¡.(eS..y.de Anima. Ideoque í j .Tí i .q^ .de 
Veriu.art^.ad K.úthxv.Scientid'^ifionis addíty 
fftf¡ra fimpiiu cognitionej admiflione alicuitts* 
In Mouologio^Pnsfatio. Difp.IX. Sed.í. 15 5' 
m o i eft extrdgenus cognitionls, fclllcet, exi* 
Jicntiam rerum.Covnhio autc abílraótiva nu l -
lacenus attingít: obieólü exiíiens,prout exiftenSi 
A pofteriore vero earum diftert: quoníam cog-, 
nit io quiddicaiiva í m m e Jiaré attingic per pro -
priani ípeciem , vel obiedum ipfum(live exi -
üens, five porsibile) vel íaltem mediü aliquod, 
i n quo illud emínen:er continetur. Cogniiio 
verd abüratt iva nec obieótum ipfum , nec me-
di i i eiufmodi attingic immediate. Icaque folúm 
illam Gdlligit difcurlu formali, auc fal tcmvir-
tuali, ex priori cognicione medij alicuius rafe-
rioris , feu eíeótus perducencis cer .d atque in-^ 
fallibiliier in cognitionem rei>íive obiedi fupe-
rioris. Hac via feu ra ione Philofophi Gentiles 
inveiíigarunt exiñentiam D e i , & perfediones 
íimplices abfolutafquc ipfius, q.uoíquot naturje 
lumine deprehendi po í iun t , ex effedis quibuf-
dam, perducencibus in evideniem illarum n o á -
tiam,fed abí l radivam &¿ mediatam. Eodemque 
modo Anfelmus in primis capitibus Monolo-
gij demonfírac Dei exifientiam , vnicaiem , &c 
muliiplicem perfedionem nacuralicer cognofci-j 
bilem per eñcda & a poüerior i . 
6 PORRO Obieda intrínfeCe fu-: 
pernaturalia non poífe quiddicacive cognofci 
viiibus natura:, nec in Oatu pofsibilitatii(quod 
peraner ad n odtiam abí lradivam perfeda ) nec 
i n fcacu exi í lemis (quod proprium eft cogní-
lionis incuiciva)pr2eceden[i Difputatione con-
cluíum eft. Itaquenunc inquirimus,an eadem 
obieda intrinfece fupernacuralia pofsint evide-
jer abí lradive cognofci viiibus naturs ratio-
n<ilis, five humana;, five angelice , mediace fo-
lúm, five ex effedis , aut ex medio aliquo non 
continente eminenter calía obieda. JEvidencer, 
inquam , & oranino cerco, nam de cognidone 
folum probabili fere nulla eft concroverfia , 
facis apparebic ex progrelíu. 
7 S E C V N D V M , Qusftionem poííc 
cxagicari geneiacim de obiedis incrinfecé fu -
pcrnacuralibus,vel fpeciatim de aliquibus. qua ->, 
l i a func myfterium Trinicacis , Incarnationisj 
J:uchariftia:,beaticudinis fupernaturalis, & c¿e-
terorum donorum, five adionum qur ad i l lam, 
veluii finem ordinanrur. Porrd nunc precipua 
controverfia de ijs ómnibus generatiin proce-
dí caique etiam fpeciatim ; fed de hoc parciús, 
quoniam proprio loco de fingulis eorum vbc-
r.iüs diíierendum eft. 
8 T E R T 1 V M , Omnia & fingulaex 
príedidis obiedis e í íe fupernacuralia incrinfe-
c¿,five quoad fu'oftanciam , five quoad modum 
aliquem ex propria racione fupcrancem natu-
ra vires. Ec quidem de aumftifsimo ipfo T r i -
nicacis myftcrio nulli dubium eft, quin incrin-
fecé & ex coto fupernamrale fie, five quoad 
fubftanciam. De gi'atia iufdfiíantc , & c^teris 
qualicatibus habícuilibus per fe inditis a Deo, 
qu¿B i l lam comitantur , communiter Theolo^ 
g i exiftimanc elle fupernarurales quoad fubf-
ranciamdd eft,quoad encitacem íuam: quoniam 
per fe fpedacs fuperanc omnem exigendam 
connexionemque nacurae créate &í creabilisy 
elevaneque il lam ad peculiare genus participa-
tionis peifedionum divinarum:ac proinde exi-
gunc per fe procederé á Deo , ve agente fuper-
nacurali.. Eadem verd rado eft de aótioaibus 
ipfarum , & de vifione atque amore beadíico: 
Vtpote per fe exigendbus fupernituralé p r i n -
c ipíum , cum incernum ipfius vivends, tum ex-
ternura atque increatum. Denique I n c a r m -
tio communiter cenfecur fupérnaturdis quoad 
modum intrinfece : quoniam vnio hypoftati-» 
ca & fubftandalis ad perfonam divinara e í l 
fupra exigentiam omnem naturse codus íivé 
Crcaca:, feu creabilis. Similiccr prxfencia co-
dus quancicatis Chrif t i in EuChariftia , i nd i -
viíibili modo , & in pluribus hoftis firaul^ 
excedic prorfus exigendam nitur¿e Creara; 8c 
Creabilis : qux ex fe , & fecundúm vira na-« 
turalem caufarum poftulac ve quamiras mo-
lis , . íicut neeeifarid conftat pardbus d i v i -
duis , ica eeiam oceupee locura modo ex-
tenfo & diviíibili. Icaque modus ille príe,4 
fentiae, admirabilis plañe eft, 5c intrinfeCe fu-^ 
pernacuralis. 
9 Q V A R T V M , Media,íivé efíeda^ 
de quibus difpueare licec , elle in duplici difte-
renda. Q u í d a m func prorfus nacuralia , feu 
fada fecundúm folicum nacurx curfum : qualia 
func , quse á caufis fecundis procedunt iuxta 
earum exigentiaraj vel á Deo ciculo folias creá-
tionis. Q u í d a m au¿em funt quidem nacuralia 
in éndtace , fed tamén in ijs circunftandj» 
éxif tunt , auc fiunc , vtprazccrgrediamur & íu-» 
perene nacura; exigentiam curfumque , proin-* 
deque foltim fieri pofsint ab agente fiipet?-
nacurali, Huius generis e í t 'v ica moreno re-í 
ftituta , Sí oculus coeco reddieus , Sí alia eiuf-j 
modi . Verúm Se imer ea id diferiminis eft, 
qudd qu ídam folum exigant agens fuper-j 
naeurale ad fui produdionem , primamve 
exifteneiam j quardam vero praícerea ad fui 
confervadonem , feu 'condnuaeionem. Exem^ 
plum priorum éft in ipfa vi.a refticuea , au¿ 
oculo reddito per miíaculum , quo fuppo-v 
filo naturalicer durant, Inftar y h x aut ocu^ 
l i per nacuralem generaeionem. accepd. Exem-
plum pofteriorum eft in duplici quancitaee 
peneiraca , aiir duabus qu^i ía t ibus contrarijs 
in eradu inrenfo coniundis. Vnio enim ea-
rum non folum eft miraculofa la ido , fed 
edam in progrelíu feu concinuadone : quo-
niam nullum eft iaftans , in quo vna quan-
ticas nauu' i l i^r non exigat expuUionem ales-
In Opufculura I . S-ANSELMI. TrjéV.I. 
riusaruo loto , & vna qiuliras expuIííoneiiT 
¡áierius quaUtaels concrari.s in gr.uki intenfo 
aruoíübie«5to. Neuira autem earum vnionura 
videtur cííe aliouid intrinfecc fupcrnaturale, 
fed mera indiflamia localis duarum quantita-
U!m5auc qiuliratum, íive cocxiíientia in codera 
loco aut fubiedoj quamvis racione circunltan-
tiarum exigens aélioncm fupernaturalis pr in-
c i p i j , vinccn is naturaíemvim & refiftentiam, 
q tu vna quantiias expellit ¿Iiam á fuo loco , Sc 
vn^ qualitas in.enfa aliam quílfíátem trudit a 
íiiofubieálo. Quajfíio igiiur de vtroque me-
diorum genere procedí t, &c inquírit , an ex co-
rum cognicione pofsic evidenrer probari l u m i -
ne naturas aliquod obiedura intrinfece fuper-
nattu'ale , íive quoad exifíenuam , ílve quo.id 
pofsibilita'.em. Nam fi eftedus , vel médium, 
íitcmitaS) vel medus in:rinfecé fupernaiuralis^ 
non poteñ evidenrer immediax cognofei v i * 
ribus naturs, vt fuperiori difputatione fuit de-» 
monílrarunr.idcccjue nullus cft locus,fed pociús 
implicantia in adiefto , vt in elledus crcatus 
Viribus proprijs ex ralis med.'j cognirione 
'immediata babear cognitionern evidencem abf-
trañivam tk media:¿m alicrius obiedi in t r in- ' 
fecé fupernaiuralis. Quod femel obfervaíle fufr 
ficiat. 
SECTIO SECVNDA. 
oh'iefld. intnnftci fHfsrn^títfAid non pojjt 
nhjlr BIHC sui.íenrtr úagfiójei Viribus nuturx 
ex M & u afi uo peudu n curfur» ordinarium 
rerttm p v iuBo , itefui juoaJ. pofsibi[itatem7 
ñeque <ji*o<ii exiftentiam. Probationes 
quadámalio remijj^-tiu^ddjn nunc 
fnmum frcfójtc-4. 
i o A S5E?vTIO Propoíita in ipfa fcaío4 
j fm\r nis epigrapha conílat plañe ex d i -
¿Us Diíp.pra:ccdcnri f e f t . i . latea 
ñum.4. Etcnim argumenta ibidem propoíitaex 
Scriptura & Bairíbus xque cxcludunt a creatu-
ra rationali fecundüm proprias vires fpeclata 
couniiionem evidemem medi.ítam & abí t ra t l i -
vam , ac iinmediaram & quiuditatívam obic1-
dorum intrinfece fupernaturalium, vt confide-
ranti palam erii,nec repeccre opus efi.Dcinde i n 
Ijs tcívimonijs palam excluditur á vírtu e natu-
íeli intclledüs noferi relate ad obieda fuperna-
turalia,Cognitio illa evidens, quze ip í iconcedi-
rar in ordine ad naruralia obieda, v.g. ad fubf-
tanuas ordinis naturaíis. Atqui in ordine ad 
ftibftániias naturales, praefer:ím purc fpiritua-
les,concedí tur virtuci naturali imelledns noíír í 
cognúio evidens abüradiva &¿ mediata dumta-
íá^. Non enim illas cognofeimus immediacé 8c 
quidditative in feipfií.fed medíate, % per éífe-
dus^n quibus i l l j ! non continentur emiuenter. 
Ergo eadem teítímonia in ordine ad obieda íu -
pernaturalía cxcludunt cognii'ioheni éyldéñtif 
adnuc mcdiatam,¿^ abftra¿Uvam. QudJ íí ver3 
dicas,indidem iolum excludi c o g n í ú o t i e m eiuf-
modi a.b intelledu humano , non autem ange-
l icojhec evaiio fatis pra;clufa fuit ibidem a n.<í.: 
11 D E I N D E Psaiiones ibidem pro-
poíitot f e d . j xque p.iriter excludunt ab in:cllc-
dujfive humano,Iive angélico-, cognuionc me^ 
diatam & abrtradivam, ac immediata & qu id-
ditativam obiedorum intrinfece fuperaatura-
lium,cum quoad e x i í l e n r ú m , tum quoad pofsic 
bilitatem. Et licet pofsic excogitan aliqua eva^ 
fio ac ratio d i fer imínis itt.er co?nieionem i m -
mcdiatam quiddiutivaqueex vna parte ,& me-« 
diatam ac puré abftradivam ex alia ; ca facil^ 
prxcludi p o t c ñ ex didis ib ídem,ac pra: terca fe* 
quentibus coní idcrat ion íbus . 
í i P R I M A Ratio , caque á pr ior í ; 
dcfumitur.cx propria rationecognitionis medial 
ríe abí lradivte , qua; haberi debet ex medio evi-< 
denter cognito > 8c neceüar io connexo ¿um 
obicdo,vt huius cogn iáo evidens íit. Vndc íic 
diíputare licct.Omnis cognitio evidens mediata 
alicuius ocie di,haberi debet ex cognitione evi-
denti immediata alius medij , five eíledüs nc-
Ccílarid connexí Cum ipfo obiedo. A t q u i r c -
pugnat médium, ( ive efleótus Curfu naturali pro-, 
dudus, qui fu neceüar id connexuscum obie-t 
do imrmfecc fupernaiurali. Ergo ¿k: icpugnaC 
ex cognicione medij,íive e'Tedús curfu nacura-t 
l i produdi , haberi cognicionem evidentem me-* 
diatam alicuius obiedi intrinfece fiipernatura-» 
l i s . M a i c r e í t manifcña:quoniam concinct pro-4 
priam tk notifsimam rationem diferiminis i n^ 
ter cognitionern evídenrem mediatam , atque 
immediatam .Minor autem fuade.ur facilc:Qiiiii 
médium , feu efledus curfu nacuraii produdus, 
cO: il!c,qui tam fecundum cntitatcm, quám pe* 
nesmodum quo fit,continetur in cauíis natura* 
libus. Repugnar autem effcdum,tam fecundum 
cntitatem, quatn modum quo fít, con cntum int 
Caufis naruralibus , connedi neceüario cura 
obiedo aliquo intrinfecc fuperna'urali, ve pa* 
tet.Quippe ftipernaiuralia intriníecc tf.lia i n c a 
Coní i f lunt , vtexcedant omnem connexionera 
exigentiamque rerum puré ramr.tlium. Ergo 
repugnat médium , íive efftdus curfu naturali 
produdus, qui íit necci íarid connexus cum ob-f 
iccto in-rinfecc fupernaturalí. 
i } C O N F I R M A T V R . Omnis 
cognitio evidens, q u a m v i s ' a b í l n d i v a , & me-, 
diara , debet habere connexionem neceílari im, 
cum fuo obiedo : quoniam cíicntialiicr eft ve-» 
ra, & cor.formís cbied t per ipíam aftirmato.' 
quod nec cíic , nec i m e l l i g í quidem poceO: í i -
ne conne::i:inc neCefiaria cum ventare ipflus' 
cbiectiva. Acniii repugnat ex medio, vel elTcda 
íeCundúm nacuialem curfum caufaru prod.f-io 
ha* 
In Ivíonobgion, Pr^failo. Difp.IX. Scd-.lí. 
liaKcrí cognú'íonem neccííariá conncxam Cunl 
obk-fto imrinícce fupcrnarurali.Hrgo & repug-
nac cognuio evidens abftradiva peí' m é d i u m 
vel eflctíum curfu naturali produdumjde obie-
¿to intrinfece rupcrna.ur1ili..SLndetur minor , ia 
qüa fola poÜet eíie difsidiumiQuoniam raediOi 
vel c í e ó t u i curfu naturali produtlo , cjuaienns 
rali repugnat omnino ñeceüaria connexio CL-m 
obiecto au: piincipio intiinfece fupernaturali, 
v: paulo antea demonüratum ci\. Ergo eiiam 
repugnat connexio e ídem cognitioni habiticex 
tidi medio vel eíFedu. Quippc hic, íiciu non 
po:eft in cognitionem fui derivare cert i tudi-
nem , aut verkarem formaíem , niíi veramque 
obiective habeat in fe : ita ñeque connexionsm. 
fcrmalem cum obiedo intrinfece fupernatura-
lijlíiíl illam in fe obiedive babear* 
14 DiCES I . Etíam cognitio proba-
bilis naturalis,de obiedo inrriníece fupemacu-
ral i , v.g de posibi l í ta te vifionis bcaiifícce, ba-
bee neceiíariam connexionem Cum rali obie-
•<do. Et tamen haberi p o i e ñ ex medio, fíve cffe-
d u per Curfum natur Icm rerum produdo. Er-
go qiumvis cognitio evidens ¿bftradiva Se 
mediata de obiedo imrinfecc fupernatur.ili ha-
beac cumeo connexionem neceiíariam , po.eric 
haberi ex medio five eñedu produdo fecundum 
curfum rcrumnaíuralem.Miuorpropoli t iofup-. 
ponitur ex dicendis poflca iuxta Communem 
fere Theologorum fenfum. Maior autem pro -
batur duphciter.Pr/Vwo: quia cognitio naturalis 
prohjbilis de co obieéto intrinfeíe fuperna-
t u r . l i , eft intrinfece ¡k eílcntialiter vera : l i -
quiden! eft de obiedo éHientiakitcx & intrinfe-
ce VCÍO: nimirum, de vitione beatifi¿a, C u i o m -
nino repugnat eí.c f .ifam. Secundo : quoniam 
talis cognitio refertur in id cbiedum conne-
xione tranfeendenci, proindeque l loi cílemiali 
£¿ neceilaria. 
1 ^ RESP. Negando anrecedens, v é -
lu t i omnino L.llum : cum cognitio pcobabilis, 
feu opmativa , ex propria rationc, ¡k quatenus 
diuerc á cognitionc cer.a aut evidenti, non ha-
beit neceliariam connexionem cum obiedo 
per ipfum affirmatO, fed potiüs includat formf-
dinsm , veladualera , vel radicalem faltem, de 
verit uc obiedi . Itaquc nec e ñ intrinfece & ef-
fenti iliter vera,ncc refertur ad obiedum conne-
xionc eíTentiali fwe tranfeenienti, fed felúm 
probabili &¿ fal l ibi l i aut cont ingemi,quantúm 
in fe eft. Noque obftatqudd obiedum per i p -
f.un afíirmatum, vivo bcatlfira v.g. íit eiíentia-
Hter verum in fe. Id enim fe ha'oet omnino per 
accidens ad cogniriunem probabilem^U^ ^quo 
{roDabilis cífet, qujmvis obiedum per ipf.un 
áínimarum non e í í t t verum, fed L l fum. Pcrrd 
ÍJ aliquii m^lus Sacerdos ex duobus f. uflis pa-
ñis aUetum confecre: dunua::;u , 6c Vcru.mquc 
rctinquai: fupra ménfam , f icr í poteíl: vt quifpiam 
adveniens, & rei nefeius omnino, probabilitcr 
iudicct in v.roque fubÜantiam pmis exiílere:. 
Vi'pote nullam pruden-em dubi íandi rationait 
haben.s de cppoííLO. Et tamen cúm iudicium 
i l lud ílt sque probabile cifea va'unqus fruíUim. 
p -^.nis , circa aherum eií verum, & Llfu:n circt 
altcrum. Non e r g o iudicium probabüe baibteíl 
nece-iariam connexionem cum vericate aut faU; 
íi:ate obiediva , fed poteít sequé bene cohaírere 
Cum vrr que. Quin tk id videre licet in i p u vÁ4 
íione beatifica, circicuius circunííarrias pU.res; 
funt coiururice opiniones , e j s q u e probabiles, 
Theologorum, hinc afarmantium, indenegan^ 
tium , quarum tamen alcer.i fola eft vera, & ds 
pnfcdicato ipíi vi l ioni n e c e L i a r i o convenientej 
Quamvis ergo poísibilitas íit intriníeca ík ne-
Ceífaria viíioni be-itihc^ , po.eft cognitio p ro-
babilisil l ius non habere veritatem neCcnai-iam 
per fe loquendo & intrinfece , hcet , i l h n i 
habeat extrinfsee & per accidens ex parte obie-< 
d i afí irmati . 
16 DICES I I . Cpe-ramíraculofiiVc 
homo redivivus,¿<: oculus cceco reüirutuSjíunt: 
eñedus intrinfece natur.Jes,quamvis fa6ii p r a e -
ter aut fuprá naturalem curfum rerum.Er ramea 
ex ijs p O L C Í l haberi cognitio evidens abf l radi -
va & mediata adionis fupernaturalis,quá fiunty 
& fieri exigunt in his circunílantij-svcl myfiei" 
r i j , i n cuius confirmationem fiunt. Ergo qu i m -
vis opera fada fecundum Curfum na.uralem 
ílnt inirinícee naturulia , po:erit ex ijs haberi 
cognitio evidens abí lradiva & me.lia.a a l i c ú i 
ius ob iedi intrinfece fupernaturalis. 
17 b E:P. Díverfam omnino r icíoJ 
nem elle vtriufque,quidquid in oppofuum velic 
Ripalda inf^a fe¿l.^. impugnandus.Difparitas 
auiem ibidem reddcnda eft , & nunc breviceC 
indicatur : quia opera miraculofa , licet quoad 
entitatem & intrinfece lint naturalia , funt :a* 
men fupernaturalia extrinfece , iive fecundum 
modum , quo fiunt. nimirum in ijs circunftan-
t i j s , ve íint fapra exigentiam ac d i f p c í i á o n e m 
omnem naturas creara; de Creabilisjiuxta quani; 
ad id, quod omnino pra'teritum cjftiíeg corrup-j 
tum,non eft regreííus. Itaque ex ijs probari po-^ 
teft evidenter, quamvis abftradive í o L m $¿ 
mediare , caufalitas agentis fuperantís vires 10-
tius natura, vel obiedifupemaiuralis, in cuius 
confirmarionem fiunr.Cícterum efTeclus produJ 
d i curfu rerum narurali funt omnino naturales,!' 
tara quo¿d antitaífim , quárn quoad modum: 
ideoóue cam penes fubftantiam , qtum penes» 
circunftantus , in quibus producunrur , f o lüm 
poiumt perducere m cognitionem abftradivaru 
agenriuai & obiedorum naruralium, 
18 SECVNDA Ratio inf t i tu i po-I 
teít excurrendo fpec ia i ím per pracipua c b i c -
ín ODufcukl'm I . S. ÁNSELMI. Trad. I . ' 
'da fupématiiralia.Aeprimú'm qu'idem,nec myS 
íterimn l 'r initatís,nec Incarnaiionís,porie cv i -
dentur abriradive & medíate colligíex aliquo 
eftedu aut medio fecundúm nacuralem curfum 
rerum edito , certum explorarumque efí , etiam 
apud Adverfarios. De quo redibit fermo Tomo 
íeq. Difp. L I . exprofeíio contra Raymundum 
Lull ium , Sí qnofdam alios. Tora itaque, auc 
precipua difficui-as eít depofsibilitate ví í io-
nis beatifica; , quam ratione natunl i poile de-
moníirari exiftimant Vázquez, Se ahj ex alle-
gatis íuprá num.z.quorum argumenta fed.íeq. 
expendemus.Nunc verd oppoíiai.m probetur ex 
in l l i imo : Quiavt evidenter medíate probatur, 
five demonftretur pofsibilitas viíionis beatifi-
cx;oporLet,neCebumque omnino eft,vt eviden-
ter immedia.é innotefeant, vel demonürentur , 
q u í d a m principia, feu p r i m i l l a prorfus neceí-
f i r ia ad pofsibilitatem ipllus viíionisj qua; ta-
men nec evidenter immediatc innotefeunt l u -
mine naturse , nec ratione natural! dcmoníirarí 
poi.unt,ex principio vel medio aliquo natural!, 
Éye effedu fecundúm curfum natura produdo. 
Ergo nec pofsibilicas vífíonis ipíius lumine 
naLur£E demoniiraLilís e í í . Ccnfequentia patct: 
quia nulla propofítio demcnflrabihs eft, niíi 
principia.quií us nitícur aut iromedíate, & per 
fe nota fint, aut demonflremur ex alijs princi-* 
pijs prioribus.Amecedens vero probatur excuc 
none quadam per principia , feu prxmiíTa, á 
quil us pcfsibiliras viíionis beatifiese, ac cste-
rorum fe'e aduum fupernaturalium , omnino 
depender. 
19 P F J M V M Exijs principijs éft, 
p',Jje credturam eleuari ad clicicndum añum 
~lii..l~m-¡impoJsih¡{emper folasl/ires naturales 
iKieíuSii iSi acyoLíintatis. i uppcn ímus enim 
<íx Cathoíica dodrina Conciliorum,pra'fertim 
A'iennenlis fub Clemente V . & Triden tini feíí. 
'íj.can 3.intelledum creatum , voluntatemque, 
non habere ex fe fufíicicntes vires adivas ad 
videndum Deum, ideoque egere lumine gloria; 
clevan-c : íicuti neque ad ctedendum , fperm-
dum, dil]gendum,ac poenitendum licur oporter, 
Isne preveniente Spiritüs f u i d i infpiratíone> 
atqueeius adiutorio.Ergo vt íit naturaliier evi-
dens eos adus eífe polsibiles,etiam naturaliier 
evídens elle debet capacitas creaturs rationalis 
vt elevetur ad eliciendum adus vitales impofsi-
biles per folas vires naturales intclíedüs ac vo-
luncaüs. At eiufmodi capacitas ad ekvationem 
non efl: naiuraliter evídens. Ergo nec pofsibíli-
tás vilionis , aur reliquorum aóiuum fupernatu-
ralium.Probaiur minor fubfuinpfa,tum genera-
tim,rum fpeciatim.Generatim quídem mam po-
icntia obedientialis ad recipiendam elevatío-
inem in ordine ad fupernaturales adíts , nullo 
principio.natuiali «videmer colligi poteít ,fed 
fglá fide credítiir:quin 8¿ illa videtúi4" íoníf.inaí 
omnino curfui naturali rerum , iuxta quem 
omnis potentia víralts debet moveri V - X e ^ in 
fe,id eft, per virturem propriam , íibique ad.e-
quue debicam &: inr imim ad agendum. Spe-
ciaiím vero idipfum pfobatur excurren j o pee 
varios modos,quibus alij arque alij QS. Theolo-
gis eiufmoJi capaciratem ¡k elevatíonem ex-
po.iuiit.Quídam enim adum viíionis beitiíicce 
á f o b Deo fieri aiunt , intelledu dumraxatpaf-
ííve fe habente,aut folum influente in vnionemj 
Hoc autem ca;teri,ac feré omnes Theologi^e i j -
ciunt veluti omnino abfurdum. A l i j volunt i n -
telledum ex fe vim partialem adívam habere 
ad fupernaturales adus: alij e contra remotani' 
dumraxar,vt proinde auxilium elevans íir rotalis 
tatio próxima agendi; & quidem acri comen-; 
tione partium. Quídam prsterea volunt id ficri 
poile per auxilium exrrinfecumjfivc per Omní-f 
potentiam appljcaram incelledui aut volunratí 
crearse : alijs contra in co repugnantiam inve-t 
nientibus.Micro alias diííeníiones minoris no-v 
tae circaeam rem ínter Thsologos.Ergo cipaciJ 
tas intelledús & voluntatiscreare ad elevatío-
nem Ciíca fupernaturales adus non eft naturaliw 
ter evídens,nec fecundúm fe,nec fecundúm mo-J 
dum, quo fir:ac per confequens nec pofsibillta^ 
eorum aduum eft evidens naruralíter. 
zo A L T E R V M Principium eíí,j 
intelle&um creatum eJJ'e capacew ad recipien-
dam fpeciem [upernaturalem reprxfentantem 
f¡hi Leiim^rout in fe ej i^cl ai^nionem cum 
ejjentia dimnajeipfam qutdditatiué repr&fen.-
tante. N i m i r u m , nifi altero ex ijs modis. Herí 
nequít vr intel ledús nofear quídditativéDeunii 
cúm ex ob'iedo & potentia pariatur notitia. Ac 
neutrum ex ijs duobus eft naturaliier evidensj 
Ergo neC pofsibilitas notiiíje quidditativa;, ferf 
vifionisDeí. AlTumprio quoad priorem partem 
probatur: Qu iaD. Thom. i .p. q . n . & maiorí 
Theologorum pars cum ipfo , exiftimat repug-( 
nare fpeciem creatam reprarfenrantem Deum 
prout eft in fe.quam fententiam licet nonnul l í 
alij impugnent, adhuc probabilcm fatentur, ve 
propterca faltcm non íir evidens poísibilitas ta-» 
lis fpeciei.Quin & nulla ratio probabilis invc-' 
nitur fuadens pofsibilitatem fpcCiei i l l ius, niíi 
in ca fupponatur pofsibilitas viíionis, de cuius 
cosnofcibil'tate evidenti ac naturali modo dif-
putamus. Denique cúm fpecies i l h debeat eííe 
fupernaturalis, femper reítai Adverfarijs often-
dendum , vndeaut quomodo illius pofsibilitasí 
ab in;el!cdu ereato per propii.:s vires demon-
ílrari pofsit. 
i i POSTERIOR AíTumpiionis 
eiufdcm pars fuadetur: Quoniam indernonítra-i 
hile omnino eít ratione naturali quód eí'entía 
d í v p a poísit immediatc vni r i tanejuam forma 
m-
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intclligíbilis ménticreataetcLuti i d videaair pra: 
fe kí'ix njevum informatíonis , recípcionis , 6c 
conítiLUUOnis alicLl'Lis tertij,omnino repugnan- . 
fem Deo.Ec licet vbi hxc difficuícas proponitur 
concia Theologos aíleremes Deum vn in ve for-
i j i a r n intelligibilem ad viííonem f u i , fufficien-
•ter ab ijs íolvdtufjnemo tamen iílorum ratione 
r L u u r a l i invenitur poficivé arque evidencer pro-
balie id d íe poísibiIe,abfque imperfedione a l i -
qua repúgname Deo.Aliud enim efl: folvere ar-
gumenta contra poísibilicatern alicuius reí: 
aliud vero,¿<¿: longe maius acdifficilius, pofui-
ve acque evidenter probare pofsibilitatem i p -
fdm,Ergo nulloex capite poiluraus haberc cog-
niiionem abftradivam Se evidentem , quamvis 
mediatani j de pofsibilitate viíionis beatificaew 
Kimirün i , eadem fere raúó eíl,ac de pofs ibi l i -
tate vnionis hypóftatic<E,circa quam n u l l u s i n -
tclledus humanns, a ü c Angélicas, poteftinvc* 
ñire rationem evidentem lumine naiuríe,vt pof--
íic perfonalitas divina abfque naevo informacio 
n i s compleie naturam ex:raneam,& conftituer¿ 
vnum tercium fubftantiale cum ipfa. Et fanc 
omnia)qux iuxta curfum natura fiunc,videncur 
repugnare : cum omnis forma conftiíUens cer-
tiumaliquod, five in eflíe naturalij fxve intelli-i 
gibili,habeat informare fubiedum , & l imi t an 
ex quadam dependemia ab ipfo. Ergo exnullo 
efiedu fecundúm narurae ¿urfum produdopo-
teft evidenter abftí'adive probari poísioilitas 
vifiónis Dei)íicut nec vnionis hypoítacicse. 
l í C O N F 1 R M A T V K Dodrina ca-
demiQuoniam vt oñendatur evidenter pofsibi*; 
litas villonis beatifica in incelledu creato, 
oftendi etiam debet evidenter,Deum nonprop-
terea comprehenfum i r i ab illo.Quippe Deum a 
creatüra comprehendi, eft evidenter impofsibi-* 
k iArqüi ex nullo effedu leCundúm naturíe cur-* 
(um produdo poceñ evidenter probari Deum 
íemel vifum non forc comprehendendum. N i - . 
mirum pociús didare videtur ratio naruraíis, 
ob i édum prorfus ílmplex & indivifum, qualis 
eí\ Deus,aut non videri,aur videri totum & tow 
taliter,atque adeó comprehendi.Et licét Theo-
logi d u m impetuntur eó argumento , fuffícien-
icr rcfpondeant, tueanturque pofsibilem vif io-
rem Dei , quje ipfiüs compreheníiva non íir; 
adhuc tamen notüm eft , quantum in eo labo-
í e n t í & quam procul fint ab evidenti ratione 
natuíali tn id probandum 5 contenti potiús ex 
principijs creditis , q u a m ex demonrtratióne 
aliqua folvere id argumentum^ Non er^oex 
eñedu aliquo nattire curfu produdo probari 
evidenter poteft pofsibilitas 
vifiónis beatifico:. 
S E ^ T I O T E R T I A . 
jD¡fjicnltates contra dothindm f>r<tcedsnt¡s 
i i / ^ V P P O Ñ V N T 1. Adverrarij. Inte!-. 
\ ^ J I le6tus creatus , pra;fercim An^e l i -
cus,ex creaturis curfü rerum n uu-
tal i produdis cognolcit a b i t r a d i V c e v i d e n t e r 
Deum cíie o m n i p o r e n t e m , aC ptoinde ficerc 
poiie quidquidnon implicat contradidionem. 
Aliunde vero evidenter cognofeit plura ex ob-
ledisfupernaturalibus nuliam implicare contra-. 
dictionem.ErgO ex c r e a i u r i s curfu naturali prp-
dudis cognofeít abftíaátíve evi^eníer aliqua 
obieda fiipcrnatur.ilia. Probatur minor. Qudd 
humanicas Cnr i í l i fepare.ur á propvia fubfiite-
t i a , & quancitas EuchariftiCa exiííaií lne fubie-
d o , eft aliquid fupeínaturale. At V i r u m q u e id 
hul am implicare conifadidíonem , ev iden .eC 
abftradive nofeit imelledus, fal .em AngelicusJ 
Q u i p p e eviden.er,imd & compreheníive-novic 
diftindionem realem natura creatse á propria 
fubllítenria, & eííentialem quantitatis á fub ie -» 
do,cui inhxrec. Similiier dum éilcntiam natu* 
r s creatíe & quantitatis ¿omprehendit , evidea-# 
tci feic, neutram ciíentialiter dependeré á pr.e^ 
didis extremis^Déum aucem poiie per o m n i p ó . 
tentiam fuam efficere quidquidnon eft contra 
exi^entiam rerum eñcntialerh.Ergo íuiiiine na* 
i t i rai i intelledus Angelici cognofei poteft e r 
•íebus curfu naturali produdis aliquid fuperna^ 
turale. 
RESP. Negando mínoremw Adí 
^robationem dico feparationem natura: creatae 
á propria fubfifteniiaj& quantitatis Eucharifti-. 
cze á fubieclo,non efle aliquid intrinfeté fuper-
naturale , fed fummúm extrinfece, five ex parte 
«.dionis requiíitx ad feparandum ea cx:remaj 
Etenim eiuímodi feparatio mhi l .liudeft,quam 
defedus,feu carentia mera fubíiftentias; propriae 
aut fubiedi. Patet verc),puram carentíam ^príe-,' 
fertim reÍ5Íiveform¿e naturalis, noneíle in t r in* 
fece fupernaturalem, ímmo néque ens,aut m o -
dum intrinfecum encis. Vnde permiílo q u d l 
Angelus evidenter abftfadive cognofcai pofs!-
bilem eíle eiufmódi carentiam, non ideo inferí 
tur , faltem per immediacam confequentiam^ 
t02;niiío evidens abftradiva alicuius o b i e d í 
intrinfee fupernatütalis. Verüm quoniam id 
mediata illatione colligitur , permiíTa maior í 
propofuione , negó Angelum evidenter abftra-^ 
diVe cognofeere feparabilitatem narur^ creatse 
a prúpfia fubfiftentia , aut quantitatis á fubie-
do . Nam licet evidenter agnofcat díftindio-j 
nem realem & eilentialem corum extremorumy 
fion umen quod vnum gcfsit elle fine alio i n 
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rcrum natura.íd enlm non fpe¿i:at ad efíencí.iüi, 
vel capaciiatem pafsivam naturalem , qux fok 
' c'oirprehenditur ab Angeloj fed ad obediemia-
lem,qua; omni nacur¿e creatq &:creabi!I fecun-
düm proprias vires fpeftata: incompieheníibilis 
eÜ. Ica4ue Angelus non fcir prorfus cerro &C 
evidenrer, an fubíhmialis naturapofslr Confer-. 
v a r i fine rubfiOemia,vel accidens íine Tubieíto: 
^uin,quanrüm eft ex effedis curfu naturali pro-
•du¿tis,prcpendet in id negandum. Et q u a m V í S 
nullam evideruem coi:tradi¿lionem i n eoinve-
niatjnequic pofifivé evidenrer oftendere aut c o g 
noiccre , nuliam i n eo conrradidionem e l í e . 
c^uod fane exigirur o m n i n o , vr taHum o b i e d o -
•rum abftíluram pofsibilirarem cfvidenrer abltra-
fiive nofcar. 
24 DICES : Angelus lumine narurar 
evidenrer agnoícir abfolucam pofsioiliraretn 
o m n i u m eorum, quorum exiftentiam evidenrer 
agnofeir. Qnippe per fe nerum eft, q u i d q u i d 
exift ir ,eí ie abíoluie poísibile.Ar lumine n a r u r a í 
• cv.denier agnofeitin Ch : i f to n e g a r i o n e fubíi-
íleniix humans , & in Euchariftica quanritare 
defedum inhsíionis ad fubie^um, Cum e n i m 
-neutran e..rum videar,ac k i a r fe vrranque v i fu-
•rum fi i t i adefier vapore comemam inira fphx^ 
•rain fiifie coíiniuonis,immo & ccmprehenlionis 
•naiurulis^evidenter colligit vrriufque d e f e d u m , 
f e u caientiam;periudicium reflexum.Eo aurem 
ípfo qudd vírar.que videar e x i f t e m e m ( e o feníu 
-quo pnv^nor.es negationerque exiftenres videri 
^obunt) .\z fubinde poíbibilem «brolutéjítatira 
-evidenrer mediaré cognoícir pofsibilem e ík , 
imó Se iam exiílen:em > añionem fupernatura-
l e m , qu - Gonfeivar naruram í i n e íubíiñenLÍa 
propria,iS<; aedides fine fubiedo.Neutrum enim 
c o r u m fieri poteA adione narur^li: cüm vrrun-
que i d fuperer vires & exigentíam natura; ¿rea* 
'tce tk creabilis.Ergo de primo ad vltimum An-. 
^elus permediaram illarionem , aut formalem, 
aru filrem virtüaklrí , evidenrer abílraftive a g -
noícit pofsibiIiratem,immo & exiftentiam ali-j 
Cuius acíionis inLrinfecc íupernaturalis. 
15 HV1C Diíñcili o b i e d i o n i dí-' 
•verfimodc oceurrere folenr A A . n o ít ra: Ten ten-
Jr5¿e, quorum varias íblutiones hoc l o c i expen-
-dere & impugnare n o n vacat.Quare i j s r e l i d i s , 
tiegarur minor propoí i . io , Quamvis e n i m A n -
gelus fecundüm vires naruralcs mentís fpeda-
tur, babear nobe, i : r d & comprehendere fubfi-
•ftenuam crearam , & inh^fionem accidentium 
quoiuraliber ad íubiefium,ac fubinde & i n d i r e ^ 
¿teabfemiam vsl carentiam vtriuíque, vbicun-
•que non íuntjadbuc ramen dum neri'r ;m earum 
vide,- in Chrilto , non indeccíl iguevidemer &í 
-ai- folu e abfentiam vrriufque/ed dubius hcerer, 
?.n id fibi occulterui áDeo cb arcanum aliqnem 
'ánem, an non. Quippe Angelus, evidencer íeit 
Dcum libere concurreré C u m Cauíis íeímViísV 
tum ad efficientiam,rum ad cognitionem^ejani 
c ü m p r o x i m e d i f p o f K í e funt ad agen dum. , ¿ ó 
cognofeendum: ac proinde poíle negare pro l í i 
hito fuum concuifum vr asjant & coonofcanrJ 
Quare Angelus videns humanitatem, igi quan-. 
titatem , non videns autem fubliftenriam , nec 
fubie£tura,aut inha:íionem ad ilíud,dubius hx^' 
reret círca abfentiam fubfiílentia:, aut fubiedi j 
ideoc iue nefeius adionis fupsrnaruralis termi-
natíe ad vnionem natura: humanse cumfubfí-ij 
ftentia V€rbi,vel ad exiftentiam quamitatisEu-
cbarifíicx fine omni fubiedo. Et h o c quidern'y' 
loquendo de Angelo fecundrim naturales vires 
mentis fpedato. N a m e x í i g n i s & miraCul is [ 
Chrifti fortafe aliaratio eft , dequafedione: 
q u i n t a * 
16 I N S T A N T Kecent í o r e s advér-t 
fus folurionem han¿ dupíiciter. Prhno,ouU i n 
Angelo nullus eft locus dublrationi impruden-» 
ti ,fed rationabili &¿ prudenti dunuaxat Prudens 
autem dubitatio nequit eííe in illocirca idquod 
fibi evidens eí^fivecirca pra:feniiam fubfiften-/ 
tix aut fubiedi,vbi neutrum eorum vide^quod 
necellarid videret,íi eílet príefens. Alioqui dC 
nosviderues tenebroíum aercm , dubicare pru-j 
denierporiumüs,an reverá Sol luceat,íed occuU 
tetur nobis á Deo negante c o n C u r í u m v i f t i i n o J 
í t r o . Non ergo Angelus dubitarc poteft de ab-j 
fentia reali íubfiftemis i n humanitaie Ghrifti,1 
aut íub ied i in Euchariftia. Secundo ex A r i f t i 
l ib . i . d e Anima cap. 10. text. 103. &:lib.3J 
cap.z.text. 138. docente, lumen tk tenebras acj 
éundem fenfum fpedare.Ergo ad eundem intel-
ledum Angelicum fpedat videre formam 8¿ 
illiusprivationemjproindeque fubliftentiara Se 
quantitatem , ac privaiionem feu carenriam 
viriufquc. Sicut ergo viderét cerccJ Si evidentci-
lubíiftentiam Si. íubiedum,íi adelfeiujita e:ia.nx 
c e r t d Se evidenrer agnofeit defedum vtriufqué^ 
yb i abfum. 
27 RÉSP. Obied íone hacnullue^ 
m i s labefadar^folutionem traditam. A D I.Du-í 
b i t a t i o in Angelo quidem prudens elle deher,' 
-ac proinde rationabilis. Porro rationabilbeif 
p o í l e dubitare Angelum in veroque cafu, paterJ 
Cúm enim íblbus femper íit videre quamlibet 
naturam affedam propriá fubfiftenti quod^ 
libet accidens inhrerens proprio fubiedo 5 vb i 
naturam S¿ accidens vider,r.ec ramen fuhíiftcn-í 
riamaur fub.'edum inhxfionis vider,deprehenA; 
dit plañe ib i alíquid praiternaruralc. Si infoli*; 
tum omnino.Conque id pofsir provenire vel ex 
adionc fupernaruiMli •, q u á Deus vniar ÍÍL>i h y - . 
poftatice naturam ill.imru>r ¿bníervet accidensí 
abfoue omni fubiedo^vel ex Tola negatione co-i 
curfus cum imelledu ipíius Angelí ad cognofw 
c e n d i u n de fado fubfiítcntiam auc fubiedum j 
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mérito a u b í u t i m i o n i b í l i t e r á u é , vtrum eorum 
in cania fie, ne ipíe videac, quod alioqui & fe-
eundum naruralem curfum videret. Quare non 
iudicau ib i adeííe cenó aétionem fupernatura-
lem,ied íbluni dubitat,an intercedaníüpenlacu-
ralis a d í o , vel dénegatio concuríus ad cognof-
cendum. Ñeque ideo toílitur de medio eviden-
tia natunlis, auu in Angelo, aut in nobis,circa 
res.quas videmiis,aut non videmus. Nam vbi 
nihi l in ijs apparec procer naturaleni curfum, 
certum &: evidens eft , adeíle reipfaqus; vide-
mus, & non adeííe qux non videmus intrade^ 
bitam fphxrani fenfus &c cognitionis. 
18 A D I I . Inftantiam , certum eíl, 
quamvis ad eandem potentiam cognofeentem 
Ipeítet forma & privauio,non tamen xqualiter: 
quoniam forma , cüm fíe aliquid poíicivé exi-
í i en s , poteft per fe terminare cognitionem in-» 
ruiiivam j privatio auiem folum indirede, 6¿ 
per fpeciem forma: oppoíirse •, quia non habec 
entitatem aliquam , ac pcoinde neC veritatem, 
qux íola per íe efí obiedum cognitionis.Ita col 
ligicur ex Div .Thom. i .p.q. 14. are. i o . in fine 
Corp.& q. i^.art.^.ad i.dc q. i8.art.4.ad 4.do-
cente ijs locis , in Deo non dari ideas proprias 
privationum : quoniam Deus non cognofeit i l -
las per proprias rationesearum , fedperpofiti-
Va,quibüs opponuntur. Quídquidautem íit de 
modo íoquendi, an privatio alicuius forma: v i -
deatur , necne; dicimus, Angelum folum poífé 
videre abíemiam fubíiílerttisE & filbiedipec 
fpeciem rcprccfemativam eiufdem fubíiftemiie 
auc fubieéli. In vtroque auiem eventu raro I n -
carnarionis , 3c Euchariília: , liccc habeat fpe-
ciem repr^íentacivam fubíiÜenti« crear* de 
íubiceli inhxfionis, nefeir tamen an id verum-
que adíic,- fed oceultatum fibi á Deo per meram 
íuípenlionem concurfús , quz nec eít fuperna-. 
turalis , nec arguít evidencer aliquid fupernatu-
n le qudad fubítantiam , fed quoadmodum & 
extrinfece tantúm>an potiús reverá abl i tv t run-
que , & aftione intrinfece fupernarurali á Deo 
íuppleamr.l taque dubius ha:ret inter eaduo, Se 
nefeit vtr i eorum praeftet alíenfum. Nunquani 
ergo cognofeit evidenter aliquid íntrinfece íu-
pernaturale. 
19 O P P O N V N T I I . Luminé natu^ 
fc-cprccfertim ab AngeIis,cognofcitur evidenter 
abüraí t ivé ex rebus curfu naturali produdis, 
divinara potemiim eííe infinitara (impjiciter, 
ac proinde omnípotent iam. Ergo eodern lurai-
re evidenter cognoícitur , Dcum pofl'e faceré 
^'lura a l i a , quatn quíe curfu naturali fixitipro-
jndeque ad fuperiorera ordinem rerum fpe-
¿t.uKÍa,qua: appellaraus íupernaturalia.AÍioqui 
éüet aliquis ordo rerum exhauriens divinara 
pn,entiam,l3ve attineens eam perfe¿Uonera,quá 
nullam maiorem Deus pofsic extra fe proferre. 
Vnde iam pbtent'ía Del non eííet infinita j ve 
fupponitur, fed finita. Quo argumento vfus.eft 
S.:í liornas Q^io.de Veriiate áicens: Super Q$ 
nict qu€ D a i s poieji^adhucpotejl alia dijsimi-' 
lid. faceré , & nouus fpecres, & nouAgenera: 
quid ntinyuam id quod faíilum eji , yirtutem 
fúctentis adcefúare poteji. 
^o RESP. Quamvis lumíne natufae: 
cognol'catur evidenter abílraólive, Dei poten-
tiam eíle limpliciter infinitara, 5¿ omaipoten* 
tiara j inie folüm col l ig i \ Deura pode ficere 
quidquid noniraplicat contradidionem. qua-
lera non videntur implicare novje fpecies , ¿k 
nova genera prseter ea , quse fecundara natura-
lera curfara exiltunt. Vnde longe probabilioc 
fenteat iaeí l qd« affirmat,quára qux negat)eíre 
progreísionem infinicam quoad naturas perfe-
¿tiores &c perfediores, vr proinde repugnec na-
tura aliqua infra Deura perfedifsiina Oínniuni 
poísibiliura. De quo nos late egiraus m Phyfi-
ca difp. 24. per totara. Ñeque ampliús probat 
teñ imonium D . Thom. in obiedione éxícrip-
tum. An veró repugnet aliquis ordo rerum f u -
blimior , íive fupra exigendam omnera natura 
Creatq & creabilis,incercum atque ínevidens cíl , 
fiando in fola racione naturali: iuxea quam nec 
bftendi poteft manifefta illius repugnancia,nec 
¡non repugnantia 5 quamvis manifefie ofíenda-
tur , i l lum poíle fieri á Deo,fi veré non repugW 
nat. HaeC tamen evidentia non eft abíoluta,fetí 
conditionara dumtaxat ^ qus n i h i l conferc ad 
prarfentem concroveríiam. Deinde argumencum 
ipfura regeritur in Adverfarios , veiud nimiurn 
probans;videlicec,poiie fieri a Deo ordinem re-i 
rura fubliraiorera íupernaturali &: hypofhtico; 
quoniara alioqui potentia Dei exhaunretur, de 
proinde non eflet infinita íimpliciter. Conie-
quens antera negari meritc) debet ab x^dverfa-
rijs,qiii dicenr> repugnare ordinem rerum crea-
tarum fubliraiorera fupernaturali &hypof t a t i -
cojac proinde non obftare infinitati divina; vir-' 
tueis , quje folum poteft faceré id:quod non re-
pugnatjnop. antera id;qnod involvit repugnan-; 
liara terminorum. 
^ 1 DICES : Crearurs ordinís fuper-
haturalis non funt evidenter impofsibiles, nec 
involvunt evidenrera repugnantiam. Ergo func 
evidenterpofsibiles, &: habent evidentera noa 
repugnantiam : quoniam inter ea dúo cdmradi-
doria nequít dati médium. Ergo faltem Ange-
lis eft evidens ex infinítate divina: potentia 
pofsibilitas creaturarura ordinis fupernatu-
ralis. 
5 í RESP. Negando confequentiamí 
quia licct inter pofsibile & impofsibile abfo-i 
kue & in re non fie médium^eft tamen médium 
relate ad evidentera cognitionem alicuius rer-
t i j , cui poteft obiedum aliquod nec cueevi-
den-
f • ^ 
i 4 ^ í n O D ü f c i i k m i í . S. 
'dentéi1 poí*sibíl¿ , nec impofsibííe : q u o n ú m 
vtrinque ocurrunt i p i l rationes dubitandi, q u x 
impediunt aííenfura omnino íirmum & evi-
dencem ín alerarn pariem.AUoqui cúm myfle-. 
rium Triniratis non íu evídemer impofsibile, 
eflet cviden:er p o í s i b i l e c u i l i b e t creatur je ra^ 
tionali^ comra íenfuzn omníum Theologorum.' 
Itnmo quilibet homines tuberemus evidenciara 
de p o í s i b i l K a r e omnium earum rerum, quarum 
imporsibilicas non e ñ nobis evidens. quod re-; 
pugnat manifeftíe ¿í communi experiencia, 
iuxta quam paísim dubicamus & dirpucamus 
depofsibiliraie aut impoísibilicate plurimarura 
rerum, quarum neutra eíl nobis evidens. Aüás 
cnim fruftranea eifec dirpucatio. 
^ C I T O N E ^ l i l . Lumínenarur» 
evjJcnsefl: 5 Deum eile infinice miferiGordem, 
íeu clemenrem, ac proinde poííe peccata remitr 
tere.At remiísio eiie nequic abfque dono íuper-
naiurali , leu habitualis gratis , feu extrinfee» 
cendonarionis, íeu vtriuique íimül3vt commii-
niier Theclogi decent iuxta a l i as a tque a l ias 
ícn:encias,Ergo lumine natura; evidens eft pof-. 
íioilitas doni íupernaturalis pecca ta remit-
rentis. 
54 RESP. Sicuti evidens non cft 
lumine natura: Deum noíiris peccatis offendi vt 
finem & Auólorem fupernaturalem , ¡ta ñeque 
evidencem eiie porjbllitatem remifsionis p e e -
tati-prout commifsi contra finem & Audorem 
fupernatur..lem. VnJe noninreriur,evidentem 
el e poísib.ili:atem eratia: habiiualis^vel con-
donatíonis peccati fub ea raiione.Solum icaque 
permi i t ímus , aui concedimus, evidentem elle 
pofsibilicatem remifsionis psccaii , quatenus 
commifii i n finem &; Auctorem naturalem, v t -
cumque ea remiísio fieri debeai:id eft, five peí 
mcrum conucnationem ofíenfe , íive perailutn 
aut habitüm di leñionis Dei fuper o r a n i a v t ñ -
•nis & Aucloris naturalis, five per donumal í -
q-ued gracia inrrinfece naturdíis inhsrjns im-i 
inediarc 5 n i m o , í l v e denique a l i o quovis modo, 
intra lirnires narur:e contento , óc hominibus 
ínevidenci 5 quamvis forte explórate Angeíis,' 
qui comparta habent omnia , qu¿c ad ordinem 
natura fpechnt.Itaque nunquam probatur, a l i* 
quid i n a i n f e C e fupernarurale poííe evidentet 
lumine naturs cegnoíci,vel quoad pofsibilita-» 
tem^vel quoad exiücnt iam , ex rebus curfu na-
turali produftis : mulio aucem minús ex rebus 
intrinfecc fupernaturalibüs, qyaj fuperant 




SECTIO QVARTÁ.1 f 
Quihus rdtiomhus ducll alipiot Jlecentiores 
üjjeruntyfofsibditdtemyifwnis beatijic* 
euidenter dhjhdtt'me cogm¡ci1¡& 
ilíuram fú latió. 
35 P P O N V N T I V . Viílo b e a t i t ó 
ex communi fenfu Theologorum 
eft incrinfece rupernacuralis. Ac 
nihilominus eius pofsibilítas eft abí t radive 6c 
medíate evidens ex principijs naruralibus , 8i 
e ñ e f t i s Curfu communi naturas. ErgoaliquoU 
ob ieáum incrinfecé íupernaturalc eft abftradi-j 
ve ik mediare evidens ex principijs naturalibus,' 
& effeólis communi c u r f u narurae.Minoran c\\ix 
foUeft difsidiumjfuad«tur mulclpliciter. P n i 
nio ex Scoto in 4.dift.4^.q.8. fere lie arguente. 
Ex principijs naturalibus.feu efteSis communi 
C u r f u , evidens eft abftradivc, intelletlum crea-* 
tumpoile cognolcere perfefte , aC proinde peí 
viíionem , q u i d q u i d cadit fub obiectum iplius 
ad^quacurn : íicuti evidens eft , quaslibec a l ias 
pocencias poííe pervenire ad perfc6Um eognv-. 
tionem fuorum obiedomm , v e l aiiecurioneni 
fui finís naturalis. Alíunde a m e m ev idens eft,1 
Deumcadere fub obiedum ad^quatum i m e l l e - » 
¿ t u s creati > q u i extenditur ad cognofeendutr^ 
omne ens. Ergo evidens eft abftradive , í n t e l l e - * 
£lum creatum políe perfede cognofecre, a t í 
proinde videre Deum. Alíoquifolusintelleftus 
creatus inrer omnes potentias cognofeitivaá 
e í i e t naturaliter incapax cognoíccndi per ícd^ 
f u u m obieí tum ; quod víuecur ablurdum , &C 
alienara a potencia omnium nobilifsima a<5 
perfedifsima. Secundo probar idípíum Vaz-j 
quez vbi fuprá. Evidens eft nullum defideriuml 
iníitum á natura eífefrufiraneum : quia natur* 
procedit ordinaro modo, ac proinde n u l l u s e ius í 
appecims contendít in aliqnid impoílbile. Ac-
qui ómnibus hominibus natura índirum efti 
d e l i d e r i u m aííequendi fummurn b o n u m , quo j 
eft fi .um in viíione Dei. Ergo e v i d e n s eft duf-j 
modi deíiderium non eíf; f r u f t r a n e u m i a c proin-^' 
de fummum bonum homínís,íeu vílionem bea-í 
t l f i c a m eííe pofsibilem. Tcrtro probat ArrubaLf 
Non obftanti, quddDeus ín infinitum exCcdat; 
Crearuram rarionalem , eft naturaliter evidens, 
poííe ipfum immediatc ac per fe amari ab illaJ 
Ergo p.irirer non obftame eodem infinito e x -
cclTu , evidens eft polle Deum immmediaté &. 
per fecügnofci, id eft , v i d e r i á rationalí crca-« 
tura. 
REvSP. Negando minorcm, quam 
relíqui Theologi f a ' í am exiftirnant, & nos fu-
prá á num. 18. reiecimus. A D I . Probationein 
ex Scoto negatur maior. Solum enim eft evi-
dens, poíTe imeík¿ tum pertingereadeo^niáo-^ 
j i e r a 
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n e m pcvfcSi?.mCui o b i e é i í pfoportionatí 5 n o r t 
aLuem a d a í q u a i i , íeu coaleícends ex proporció-
n a l o & improporcionaco: íicuclicec evidens fie 
polfe imellectum pertino;ere ad cognicioneni 
tomprehenfivam fui obie¿U proporcicnac^non 
tamen improporcioniti. Al ioqui evidens eflec 
poísibilitas viíionis comprehenfivje D e i , qu^ E 
certe impoísibilis eft n i c u t ó raciónale Creacae, 
eciam e l o v a c ^ . Icaque ccim Dens clare viíus fie 
plañe obietlum improporLÍon.uu:n raencis crea 
zx (v poce indigencis elevacione ad ipíum v i -
dendum, ve fídes doce*.) & c i f C á poísibiücaceni 
i p ü m viíionis Dei neceiíaria fine p r i n c i p i a 
plura fuprá explicara , quse fola fide i n n O t e f -
cum-y non eft evidens, poííe Deum v i d e r i ab i n - * 
relleftu c réa t e , f i ve perfe5te cognoíci , fed a b f t r a -
¿íive cancum.Ñeque oppoficum colUgicur á p a r í 
aliarum poccnciarum,quas evidens eft p o í í e p e r -
fede cognofeere fuá propria obieda adaequaca^  
Id e n i m provenir ex impe fcélione eílencíali 
ipfarum , qua reítringúcur ad cercum genus r e -
rum fenfibilium cognofeendum, veluci propor-
tionacum fibi,ñeque vilo moio excedens. Incel-» 
ledus au.em í r e a c u s , cúm íu pocencia prorfus; 
íbiricualis, n u l l i s rerminis obiedorum cognof-
cibi l ium ccerCetur , fed pe r omnia v a g a r í pe-» 
teít, aut incuicive , auc í a l c e m abftradive,fi fine 
fupra narundem i p i i u s CApcum. Vnde foliim e f t 
evidens pofsibilicas cognicionis abílradivse 
Dei,non au.em imuitiva:. 
37 NEC Eft neceííum ve peifedid 
quac convenic inferiori natutae aut poteneide, 
conveniat fuperiori in rebus creat is .üppoíuutn 
e n i m couftat,tuin exempl:S,.um racione.Exem-
plis quidemmam incorrupcibilicas eft perfeólio 
aliqua,convcniens coció le materia; pr inixjnon 
tamen hommi,aut animali,qiiodgeneratim l u -
perius eft & pr^ftancius coció, aC maceria pr i -< 
iná.nimirum,omne vivens eft fimplicicer excel-
lencius non vivence,vc obfervac Auguftinus l i b * 
de Vera Keligionc c a p . p . v b i cúmcoelorum p e r -
fedioncm, quamvis inanimam , muLiplicicec 
cclcbraíiec , inquit: Non /ju^lifcutn^ue moles, 
(juunc¡íiiim ijiu yifbiti luce prxfitlgeat , / í 
ta Cdre.it^magni xjU>ndn¿d eJi.Q^ieliber mn~ 
tjtteyiuíí ftibjhmcia cuilibet nonl / iHá fab-* 
j idnt i t ndturte lege prapotitur. Idemquedo-» 
cec D.Thom. 1.contra Genr.cap.2.o.&: q . 10.de 
Po:entiaart.í>.ad i^.dc i . p . q . j . a r r , i . c o r p . P a ^ 
tec itaque, perfedicnem incorrupiionis conve-
nire natune inferiori,&: n o n fuperiori. Simili-» 
lerdaritas eft perfedio fimplicicer cognitio-
íihy&í t a m e n Hecc conveniat fcientia;,non p r o p 
terea convenic fidei, qu« feicnciam fimpliciceí 
excedic. Vifio queque matcri¿lis habec p e r f e -
dionem cíaiicacis lonoe ¿lienam ab eadem fide, 
& ccgnliione íntellectu di abítra¿Hva,quamvis 
i l lam fuperance exceím incomparabili. Ecgo ex 
éO q u o d inrelíedus fíe ponencia íonge nobilior, 
q u a m feníus nonbene colligicur q u d i fi íeníus 
poceít perfedé ik. claré percipere q u i d q u i d ad 
ipfius obiedum fpedat , poísit paricer in ells-^ 
dus. 
3 8 R A T I O Aucem vniverse reddí 
poceft quod licec p r ^ i i G i r u m i l l u J el iricacis/eu 
cognicionis incuicive , abitrade í u m p e u m , fie 
perfedio fimplicicer 5 coiicradum camen ad ca-
lem v i f i o n e m , n i m i r u r a , ce poream , h ibecuC 
modo valde impeifedo: é converfo a u t e m con-
tradum ad viíionem inreiledualein , habecuC 
modo perfedifsimo,&: valde f u b l i m i , q u i proia 
de videacur inac'ceiíus & impofsioilis incelle-
d u i crearo relacé ad obiedum infinice exce-
dens,quale eft divinum,fiveedencia Dei,quim-i 
Vis appareat poísibilis relace ad alia ooieóta in-i 
feriora Deo , ve in ordine ad v i i e n d o s Angelos, 
aue animas feparaeas,6¿ non fokim obieda íen-
íibilia , ac maierialia. Denique fi obieclio .d i -
quid probarecevincerec f a n e , i i i i e l l é ^ u n l p o i l e 
per vires nacurales videre Deum , fictír qüiHbct; 
fenfus naeuralicer percipie a u t v i d e c f u u m obie-
d u m . Confequens aucem abfurdam e l l e pa-i 
tec. 
A D Il.Probarionem, quam acce-; 
pie Vázquez á D . T h o m . i .p .q . 11, are. i & 1.2.' 
q.3.are.7. & q . 5 . a r e . i . omnes íere Ineerpreces 
ipfius refpondenc, illam racionen! dumtaxat eííe 
probabilem, Ac primd quidem obíervandum 
eftjSsnd. Dodorem non loqui de appecit u i n -
naeo beac!tudinis,five vifionis Dei fed de elcci-
to. Porrd licet appeJcus innacus femper fie i i i 
ordine ad bonum aliqubd reipfa po ís ib i le , quia 
non eft fruftra indicus á natura,ve in obiedione 
aíiumicur; elicicüs camen poceít fecri ad aliquicl 
reipfit impoísibile , quamvis appreheníum ve 
poísibile. Iníuper ferri pOic f t in ^Equid reipfa 
quidem poísibile , fed ea tamen poísibilicace, 
quam non aílequieur evidencer raeici ndcuralis:, 
ve patee in appeciru elicico vnionis hypoftaeic? 
alíequenda:, qui eft de re abfolu:e pefsibili, fed 
tamen non cognicá evidencer abftraétive lumi-^ 
ne naturse, adhuc iuxea Scocum, 8c alies ex A d -
ver/arijs.Ergo ratio illa á Dív. Thoma propoíi-» 
ta,&: mutuata á Vafquio,felcim eft congruencia 
quazdam , non autem demonftracio : cúmeíTe 
poísie appeeirus elicicuS circa vifionem Dei, ' 
quimvis i pía eííe c impofsibilis in rejaur pofsi-» 
bilis quidem , fed eá eamen pofsibilicaee , qumt 
racio nacuralis fufpícari poísie, aut probabduec1 
conijeere j demonftrare auiem nullaeenus 
poísit. 
40 SED Dices, appecicum il lum v i - ; 
dendi Deum non m o d ó elle naturalem , ve na-* 
tunde epponicur fupernaturali fed eciam vt d i ^ 
fíinguioir contra liberum: quia eft necefiarius, 
faltem quoad fpeciem.Nemo enim poteft odíiís 
vid 
1 4 4 í n O p u f c u l u r a L S - A N S E L M Í . T r a d . j . 
•vifioncm Del , velnon appetere i l lam, faítcrn 
{"uppofuo quod fu elicúurus circa eam aliquem 
eftectum, & non veríecur in aliquo ingentí er-
rorc,auc ñupore mentis. ídeoque aiebat S. Áu-< 
guftinus in Euchiridio cap .S í . Beariejjel/'AH-
mus , & m'ije/i ejjs non ¡olum nolumus , fed 
nviuc^eüe pcfjumus. Ex appeiiiu aurem , qui 
eíl naturalis in prscdicto feníu , videtur plañe 
colligieiie inditum á natura,acproinde verfari 
circa bonum pofsibile : quoniam alioqui eííet 
fruríraneus.Nullus autem appetitus á natura i n -
diii!S,ell fruftraneus.Ergo ex appetitu beatitudi-
nis naturali pr batur evidcmer pofsibilitas v i -
fionís beatificae, feu beatitudinis. Quod argu-
ificmum feré continetur in alijs eiufdemAu-
guíüi i vcrl-is lib.4.contra lul ianumcap^. vbi 
a i t : Nejue o nnes hoynir.e.. natttruli injiintti* 
imrhvttdíes: O* béatl cfjk ycllcmus^nifi tJJe pf* 
femus. 
41 RESP. Duplicem éíTe beatitud!^ 
nem hominis , ¿1 eram communiier diftam/eu 
ConfiAentem in aíiecutione boni generatim ac-
tcp t i , iuxta quam vnufquifq; neceíiarid quoad 
fpeciem appccit omnia fub ratione boni veri 
velapparentií(de quo late difleruimus in Ope* 
rede Virtutlhus & Viñjs difp.l.n.^ )alLeram 
ín fpecie, verfamem circa determinatum genus 
fconitquoniam a l iqu i in honorejalij in divicijs, 
feíij in volupratcalij deniquein diverfobonorú 
'^ enei'e fuam beatüudinem conñiiuunt . Porrd 
licct appetitus prioris teneris fit naturalis,non 
moáó vt naturale diftinguitur contra íuperna-« 
turale , fed et k m Contra liberum i proinde«qué 
fempcr verfeiur circa al'quid pofsibile (quod 
folum colligitur ex Auguíi ino) appetitus tamen 
poflerior eíl omninohber, etiam quoad fpe-
ciem.ld patet experimento: quoniam mult i ho-* 
mines inventi funt)qui beatitudinem fpecialem 
ab alijs expetitam , 3c pofitam in aliquo peCu-^  
l i a r i bono,v.g.ín divitijs,exofam haberent.Ne-
me aurem neceííario feu naturaliter quoad fpe-
ciem amat id bonum, quod poteíl odiíle, Cum 
i i i t u r viíio beatifica fit beatitudo hominis^non 
in genere , fed in ípede , quamvis omníum fu -
prema-, nemo hominum viatorum illam amat 
neceííario quoad fpeciem,íecl potelt illam odif-. 
i'e libere , M e m íi in magno errore vérfetur, vi; 
i n ipfa obiedione fupponitur. Ergo appetitus 
illius non eft naturalis , prout naturale d i f i i n -
gintitt contra liberum , fed elicitusj ac proinde 
tal is , ve verfari etiam pofsit circa aliquid im-* 
polsibile. Vnde ex appetí.u beatitudinis, quam 
omnes experimür , non probatur evidenter , fed 
fummum con?,ruentiá quadam, pofsibilitas v i -
fiónis Dei , Quod & ingeni-d fatetur Caietanus 
exponens rationem D . Thoma: fupiá nuvn^?, 
'indicatara. 
$2. INSTABIS, Non folum appeLÍ^ 
mus naturaliter 3c necéííaríd quoad fpécíetrt 
etie beatijíed etiam fatiari,vt n i h i l a m p i i ú s de-^  
fideremus: quia nulla eft vera beatitudo,vbi ap^ 
petitus non fatiatur. Atqui per folam vifionem 
Dei ( íubindeque per aliosadus fupernaturales 
illam C o m i t a n t e s ) fatíamur , vcproinds ni-.; 
h i l vlteriús defideremus. Ergo naturaliter & 
neceííario quoad fpeciem appetimus viñóttem • 
Dei. Cum ergo o m n i s appetitus naturalis , de 
neceííarius quoad f pec i em veríetur in bono 
pofsibili , plañe atque e v i d e n r e r coll igitur, 
vifionem Dei eífe nobis abíoltue poi'sibi-; 
lem. 
43 RESP. Si quidquam probar obieJ 
dio;probari ex illa,verain folidam, &fupernaJ 
turalem beatitudinem , qu.i folá fatiatur appetiw 
tusnofter, efie naturaliter pofsibilem: quia ap-^  
pstitus naturJis &c neddlarius folum eft cnc i 
bonum pofsLile naturaliter. Deinde dico,du-í 
plicem eífe fatietatem alteram incompletamj! 
8c fuccefsivam.quce habetur ex aííscutione b o -
n i quod defideramus, five appetimus fub com-* 
muni ratione bonijfive beati.udinisjalieram fo-^ 
lidam,co;npíetam, & permanentern,qua: coníi4 
ftit in vifíone, & fruitione Dei./friorem i l lani 
appetimus naturaliter & neceílarid quoad fp-J 
ciem , arque illam qualemqualem , ac valde t e i 
nuem aflequimur : quoniam beatitud© commu^ 
niterdida eft humana, 6c imperfeda, ac mma4 
tionibus obnoxia. Ideoque aiebat Ar i f t . H b . i i 
Ethic.cap. 10. Beatos ex yiuis ¿kemus^ulhui 
adfunt , ad futurayue funt qua ¿Ixtmusi -
l¿au.ct%íiss aU ájüpazTifSiheutos auteml/t hom¿'\ 
nes. nimirum,impeifeda beatitudine,murado^ 
nibus obnoxia,& non plene fatiante appetitum4 
Pcfteriorem autem fatietatem, folidamquejnon[ 
appetimus naturaliter & neceííario quoad fpe-{ 
ciem,fed liberé omnino.Idque patee á pofterio-^ 
r i in ómnibus Philofophis Gentilibus, quorunl 
innumeri de felicitate hominis difputárunt, &C 
adeo diverfimode fenferunt,vt Varro vetuftifsi-1 
mus Audor íuo tempore enumeraverit odo-j 
gima ¿ c o d o o p i n i o n e s fupra ducetas circa id,! 
in quo i l la fita e f t , ve refert Augufiinus l ib . is>\ 
de Givit . C a p . i . Et tamen nemo illorum inve-í 
nitur pofíuiíle feliciratem hominis in vifione 
tiara Dei^aut illam pofsibilem cogitaííe. Nan i 
q u o d Arifioteles l ib.10. Ethic. cap.y.Sc 8. &: 
ante ipfum Plato,atque alij quidam, illam Col-» 
locaverint in contemplatione rerum divinarum^' 
minitre obftat : quoniam locuti funt de con-» 
templatione abftradiva Auéloris natura, quam 
folam arbirrabantur pofsibilem.Ergo appetltusi 
naturalis & neceííarius quoad fpeciem n e n eft; 
circa vifionem claram Dei.Si enim ita eilet,tot' 
prsftantcs Pljilofophi,8Ut aliqui faltem eorumy 
eogitaílent pofsibile id,quod natur£e ímpetu ací 
neceífario apgetebanu. 
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' r44 VRGEBíS : Viíis eftedibus, na-
tlirale oritur deíiderium videndi caufam :quia 
omuishomo naturalitcr deíideraE fcire & per-
venirc ad perfeíhin coonicionem cauíarum. 
Atqui Phdorophi videbanc eiíeciusDei , &c ex 
ijs exiftentiam ipíius evidenter colligebam.Er-
go 6c naturaliter excitabamur ad videndum 
Deum ipfum jveluci fummam csterorum om-
nium caufam* 
45 RESP. Viíis eftedibus natura-
liter excitari deíiderium videndi eaufam j non 
cjuídem abrolutum , fed conditionatum : n i m i -
rum,íi pofsibiltí eft caufam ipfam videre. Qua-
re hoc íummiim lenfu admittí poteft naturale 
deíiderium viíionis claree Dei . Verürn cúm 
íntelleflus creatus non habeat notitiam evi^ 
dentem , adhüc abftradivam , de pofsibilitate 
abfoluta viíionis ciarse Dei (vtpotc quae üeceí-
farid fupponit plura principia fola íide nota,vc 
patet ex di£tis a num. 18.) confequens eft, ve 
nec habeat illius defiderium naturale abfolu-
tum. 
4 ^ A D I I I . Probationem Amiba-' 
lis ex num. 3 ^ . fine, inquirendum eft ab eodern 
Audorc , an loquatur de amore immediato 
Dei,vt AuCtoris finifque naturalis, ande amo-
re íupernaturali? Si de hocpoíteriore loquaturj 
éadem difficultas eft in antecédeme , ac in con-
féquetitc. Cum enim amor eiufmOdi fecundúrn 
encitacem fuam llt íupernaturalis , zeque exce-
¿li cognicionem evidentem naturalem , ac ipía 
viíio beatifica. Si autem íoquitur de i l lo p r ió -
re, regeritur obiedio in ipímn Audorem ,ve -
lu t i nimium probantem. nimirum n a t u r a l i -
ter pofsibilem efte vifionem claram D e i , ve 
Audoris ¡k finis naturalis , íicud amor íimi-* 
lis cíl naturaliterpofsibilis, feu per naturje v i -
res. Patet vero, confequens abfurdum eííe, cúm 
omnis vera viíio Dei debeat eííe intrinfece fu-
pernaturalis. Verúm de quocunque amore l o -
quatur Arrubal , & permiífo gratis anteceden-
te, ditparitas clt manifefta : quoniam viíio Dei 
exigit imraediatam vnionem mentís crearse 
Cüm eiíentia divina/zt forma inreIligibili ,quod 
fumme difficile captueftj non ítem amor: viíio 
Dei , cúm clare percipiat obie¿him fuiijmq 
fimplex , difficulter eximi poteft á compre-» 
henfione illius , prorfus impofsibil i ; fecus au-
tem amor. Itaque nulía demum ratione pro-
barur^ex efíedis fecundúrn narura; Curfum eVi-
denter abftradive coll igi pofsibilicatem vi í io-
nis Dei . 
47 DICES Deniqué. Angelus natu-
rallier hibcr cegnofeere , non folúm pofsibil i-
ratem candidoiíat&n , fed eriam abíoluram v i -
íionis Dei.Haber enim naruralirer comprehen-
dere virrurcm nacuralem intclledus c r é u i , 
proindeque & viri,u¿em íeü poceaciam opedieiv 
tialem ipfius vrpoie indif t indam relpfa í v i r -
tüí?e naturali. Ergo í icut iex coxprehení ionc 
virtutis naturalis cognofeit evidcnierabfolu-
tam pofsibilirarem e í i eduum ipíius riatuialium,' 
ha ex Compreheníione viriutis ol:edientialis 
evidenrer colligir pofsibilitaiein abíolutaraef-
feduum íupernatural ium, atque ipíius Vjííonis. 
48 KESPi Negando antecedens. Ad 
probarionem fateor, Angelum ex í ecompehen-
dere virtutem naturalem inielie&us creati , íaí-
tem propr i j , aur etiam in f e r i o r i i : negó aiucm 
id dsvirrute obedicntiali. Ñeque olftar cued 
opponirur,obedientialem porencíam el.creipfa 
indif t indam á vir tuic naturali comprehenfa ai> 
Angelo» Imprimis enim id negari poteft, iuxra 
fenrenriam qu-s docer, virtutem ol ediemialem 
abfolure produdivam efieduum íupcinatura-» 
l i u m non eííe adsequaté iden\ifícatam natura;^ 
fed partim natura:, partim extrinfecre Dei ele-» 
vationi fuperanti v im naturalem ccmpiehen-» 
livam cuiuslibet Angcli.Deinde permiíia icen-, 
titate adsequata virtutis naturalis Se obedien-
tialis quoad intrinfeca, dici poteft,obedÍentia^ 
lem virtutem non ef e cennexam erm abíoluta. 
pofsibilirare doncrum fuperuaiuralium | fed 
dumraxat condirionara ; r i m i n . m , fuppOÍJLQ 
qudd illa non repugnenr, & Deus velit ea gra-« 
tuitd confene. Vnde non fequitur ex compren 
henliüne potentiae ol edientudis cegnitio evi-j 
dens abfoltuse pofsibiliiaiis ¿cnorum fuperna-j 
turalium, ac proinde nec vificnisLeaiifícs'. Se-j 
£us accidit in comprehenlicne virtutis natu-* 
ralis quoniam hac conneditur neceíiarid cum 
abfoluta pofsibilitate efíeduum naturallum.De 
quihus omnil us lege Kipaldam difp. 32, dé 
Ente, fupernaturali, Denique permiíia gratis^ 
tum identitate adstquara virtutis naturalis Se 
obediencialis quoad intrinfeca, tum connexió^ 
ne pofterioris cum abfoluta pofsibilitate eñe-í 
duum fupernaturalium 5 adhucvtraque difl in-; 
guitur adajquate ex parte connotatoriim,& fpe-^  
dat aecns diveríi oidinis;ac términos lon^e dif^ 
íimiles: ideoque poteft comprehendi vinus na-» 
turalis, quin obedicntiali.» comprehendacur vir-s 
tute propria ab Angelo, 
45> OPPONES V. Angelusvirtutá 
naturali experitur manifeftc fe videre Se ama;-| 
re Deum. Aliunde feit abftradive évidencerfc 
non pofíe videre Se amare Deum per adus i n ^ 
triiifece naturales, fed fupernaturales dumtaxarj 
Er2,oAn?elus virttne naturali coenofeir eviden-í 
ter abftradive ftros a6tus viíionis Sí araoris 
Dei . Frobatur minor : tum quia Angelus evi -
denrer abftradive feic Deum in inílnirum ex.-( 
cederé vires naturales inLelleélús creati , at-
que aded per ilUs folas videri non poííe runa 
eriam qura adu tefiexo ccgncícic ma-; 
nifeftg fe non videre naturaliter propric» 
S 0 S k 
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afíus vííionis & amoris Dei , quos eyperitur-, 
. viíuruni au cm íi i j eífenc iurrinfecé natura-
Jes.Ergo evidenter collígir,eos adus vifionis & 
atnoris efie intrinfece fupernaturales. 
50 C O N F I K M A T V K . Dqmones 
evidenter agnofeunt fe elle in a:ternunQ priva-
íes viiione Dei, in poenam fui ícelerisrac proin-
de fciunt evidenicr íe vííuros Deum íi non pec-
canent. in quo pLne fupponitur abfolu. a pof ^  
íibilitas ipíius vifionis» At id non k i u m peí 
adus incriníceé l'upernaturales : vtpotc qui 
nullumi in díjnionibus 6í ca-teris d^mnatis l o -
cum habent. Ergo fciunt id per adus intrinfece 
pai urales. 
51 FsESP. Impiimls negando maior 
emrquoniam Angt l : per folos a¿lus fuper.iatu-
ralcs experiunrur , fe videre & amare Deum. 
Deinde , nec narurali.er fciunc fe poiic viJere 
:Deum,auc lupein.itur<ili;er amare,quamvis for-t 
tal.e fciant;fenü pone videre Deum cognicíone 
nacurJi. Ad hoc enim fediadum fufíicitinfi-
niiá fui ipiortim diftantia á DeOjijs naruralitef 
nota : ad i l iud vero vlteriüs exigiíiir evídens 
CogniLi'o abfüluiíe pofsibilítatis beatifica v i -
fionis,quam fupra á num. i8,demonílratum eft 
fuperare omiuno vires naturales mentís créa-
t e . Denique , qu.mvís Angelus adu refle-
xo naturali eviden.er experiatur fe non vide-
re cbos adus proprios, cuám incriníece natu-
rales , non ideo natmali er ¿k evidenter co l -
ligic fe elicere alios adus fupernituralcs: 
lum , quia illos non expericur naturaliccr , ve 
d idum eft : tum pr^terea , quia feic , ad 
huc fuppofico qudd exiftant , poífc i l l o -
rum aau»lcm notitiam reflexam fibi occulca-
r i a Deo. 
(¡i A D Confirmationem refpondeo 
duplicircr. P K I M O ex efteólibus plañe mira-
culofis poiie h..beri cognitionem naturalem 
mediam &¿ evidemem obiedorurn , feuadio-
num intrinfece fupernaturaíium : vrconñabic 
fedione fcquenii. Porro quod d^mones tor-
queamur ab igne materiali , & alligemur ad 
-cogkardum afsidud. ariernam fui exclufionem 
a vificnc Dei . , eft e^eduspLne miraculofuSy 
non fupra , fed comra naturalem exigentiam. 
pertedionis Angel íes ,qu i proinde á folo agen-
•re fupernaruialj induci poteft. V nde n ih i l m i -
-rurn ti ex i l loeñedu Cognofeant evidenter pof-
.fibilern vifionem Dei, íicut evidenterabftradi-
-divé co^ncfcuiu aénonem Dei vlcifcentis fu-
perna uralcm S E C v N D O d i c i püieft,d(jmones 
-adu fidei fuperna¡ uralis,quam vis coads-.e-pe-
r ; r i oU credere poísi. i l i u t cm vifionisDei amif 
• fáí in.pccnam fcelsrum: nec abíurdum c e vt in. 
ijs exiííac aliquid intrinfecé fupernaturale , í i -
cut in bominibus damna is / iu i B ip;¡fmum auc 
Crdinem receperuiu, pemunec seiernúm chara-
der íupernaturaíis , in majorera ípforum'ígho. 
miniameve docent Theolog' euraD. 1 hora.3.p. 
q. t í j .ar t . 5. ad ^.Quin & Durandus in z . d i l t . j . 
q.7.11.20. fine, a i r , d^mones per revclationem 
agnoleere eífedus fupernaturales.Ec dift.y.eiuf. 
demlibriq.3.n.44fupponit,d^mones poííeplu^ 
ra fupernatur^lia cognofc'ere ex revelationeDei, 
vel beaterum ípirituum. Denique in 3. dift .25. 
q.5?.n.p.i!k io.probabilecenícc,tum in homin i . 
bus damnatis,r.ura in d^monibusjpermanere i u -
bitum & a¿ium fidei infufE in máius ipíorunl 
torraentum , & aecernum conícientia: vermeni. 
Quod iplum doeere videiurDiv. Thom. Alen* 
íis, &¿ Salmerón > allegaii á Suurcz l ib . de Fide 
difp.<>.fed.5?. n. 8. Nunquam itaque probatuC 
d^mones adu naturali , & ex effedís Curfu naH 
turali,evidenter agnoleere pof>ibiluateni viíio» 
n i sDei , 
SECTIO Q V I N T A : 
Qjiccdrtm alia argumenta, o h i ñ a & fotuta: 
Vbi ¿n fupp'fecis operibus flane miratultfis 
pofiit naturuLuer hiiberi eaidentia meitAta C?^  
abjlraíliua ob:efíorttm1el a£tionnrn m» 




PPOKES V I . Qudd dona Se 
obieda fupernaturalia excedme 
omnino vires naturx > nonex-» 
cludít noticiara naturalem illorum abftra* 
d iv^m 8¿ evidemem. Eienim Deus y vi p r i -
ma caufa rerum omnium , íive v. habet raiio-
nem ent isá fe, cognoícitur evidenter abftradi-
ve per vires intelledus creati ex eftedisabip-* 
fo iuxta naturae curfum. Ec tamen Deuaí 
fub racione primar Caufe , íive encis á fe, 
in infinitum excedit vires naiuralcs intel-^ 
ledus creati , ac longe niigis , quam obie* 
d a fupernaturaüa illas excedanc. Ergo m u í -
td magis obieda fupernaturalia , fufera 
creara , per vires naturales in.clledüs creí'» 
t i pótenme cognofei evidenter ab í t r ad i^ 
54 RESP. Rationem cur obic-? 
•da fupernaturalia nequeant eviden.er abflra-t 
dive viribus naturx nofci , non eíle fi.am in 
•qualicunque exceliu fupra illas , fed in excelfu 
vltra omnem connexionem neeellariam & den 
terminacam naturas crcaioe & creabilis. Quip* 
pe ex communi 1 heologorum fení'u fup* 
ponimus , fupernaturalitatera inirinfeeam, 
live proprie dictara, ineoe>,eeííu perfedio-. 
n'S íi iam eii c , nullunque eíief'um o n i n i -
no naturalem ¿um ijs ncceiiarid aé deter-
tcrmina.te conneíH , aut ea vteunque c x r e -
re. Quare ex efredis puré atque omnino 
I n MoRologion.Prasfacio. D i f p . l X . S e d . V . 
ñátunííBus non poteíl haberi cognitio evideñs 
abÜra¿íiva obiedorum inrrinfcce fupernatüra-. 
lium , adhtic creacorum, Ccecerum res omnss 
naturales Curfu cominuni eííeclíe , quanivisin 
jníiaiiuin & longe magis diüenc in genere en-
tis á prima Gauía,habent connexionem neceíla-
riam & decerminatam cum illa , íiüique eíTen-
tialem.Erenim ex primo fuo concepcu ob ied i -
,vo íum cntiaababo , at proinde peí fe coime-
xa cúm eme a fe, a quo immediate dependenc. 
Cüm igirur caufa per fe cuiuilibeteffedüs ne-
ccííarid cum ea connexi pofsic evidemer abftra-. 
divé cognof-i per i l lum feu mellante i l l o , n i -
h i lmi rum vt exiítentia Dei , quatenus eñ p r i -
ma caufa ,ex effedisplanc de evidencer c o l l u 
gaíur. 
OPPONES V I L Conclufio de-
duda ex'/na praemilTa feiemise infufje eviden-
t i fupernacurali, & altera natuíali, , eft natu-
xalis. Ac talis concluíio poteft elle de obiedo 
intrinfece fupernaturali. Ergo aliquid imrinfe-
ce fupernaturale poteft evidencer nofci l u m i -
ne naturali.Minor fuadetur exhibito in médium 
hoc fyllogifmo : Omnis ymo ncitura cum 
ferfonci eji fuljlantialis. ^Atí¡uil>mo hyfoflct-
t i d ejllrnio natur<e Chrijli cum perfond Ver-
hi. Erga Itnio hj^oflaticd efl [ubftitntiaiis, 
tVbi concluíio cft evidensex prxmifsis, & ma-
niíeíte illata lumine natura j quamvis eius ob^ 
iedum fu fupernaturctle intrinfece. Maior au-» 
lemprobatur. Concluíio TheologiCa illata ex 
vna prxmiíía fidei, 6c altera naturali, eñ na-
luralis : vt Theolo^i frequenter docenc. Ergo 
€tiam concluíio Ülua ex vna prtemiíla feien-r 
liee infufa: evidemi ac fupernaturali , &: alte-
ra naturali. Nul lum quippe diícrimen intéc 
vtrumque app^ret , nec ratio vlla , vt p r i -
mil la vna naturalis coniunda alieri fu-
pernaturali fidei pariat naturalem conclu-
íionem , non auteai coniunda al.eri prarmif-
fe fupernaturali ad feientiam infufam fpe-
dant i . 
^6 RESP. Negando maiorém. Ad 
probationem admiíTo aiiíecedente , negatuí 
confequentia, & reddirur diíparitas : quia con-
cluíio evidens de obieólo intrinfece fuperna-
turali , connedirur per fe loquendo ac deter-
minare cum aliqua p r i m i l l a evidenti fuper-
naturali feientise infufa: , in qua lola contine-
r i , & á qua fola profluerc poreft : quoniam 
de obiedo fupernaturali non efl alia pnemif-
,fa evidens , qua: pofsit fubíliiui pro illa. O m -
nis aiucm conclufio , feu notitia pe.- fe con-
Jiexa vi. derenninaré cum principio aliquo fu -
pernaturali , debet efie fupernaLuralis omnino: 
quoniam vei intrinfece naturali repugnat eiuf-
modi connexio. Ccccerum conclufio Thco-
logica illata ex vna prajmiíla fidei ? haltera 
naturali , licet de fado coll'gatur ex alíquofu-J 
pernarurali pr incipio , non tamen per fe l o -
quendo , ñeque propter n.eceííariam connexio-
nem cum i l lo , Quippe cúm non fie conclu-» 
íio íirapliciter evidens , íed obfeura, potuic in-j 
ferri ex ahera prcemiíia obfeura, fubílituen-H 
te vices prxmiíise fidei. divina , ¿¿ fpedan^ 
te ad fi jem humanam. Concluíiio au.em fo-
lúm de faólo procedens ab -aliquo fuperna-; 
turali principio , abfque dependemia per íe, 
aut connexione intrinfeca cum i l lo , eíl pla-
ñe naturalis. Patet igitur , pofteriorem con-
cluíioneranaturalein eíiej priorem vero íntrin-i 
fece fupernaturalem. Plura qux hoc: locipof-.' 
fent opponi , ípedant ad tradactiin de Fide,' 
Interim lege Ripaldam difp. 55. de Eme fu-j' 
pernat. 
57 OPPONES V I H . Myñeria fa^ 
pernaturalia , eciam judicio naturali funcevi^ 
denter credibilia peí: fidem divinam. A t quid-^ 
quid eít evidenter credibile per fiJem divi-^ 
nam , efl evidenter verurn. Ergo myfteria fu-< 
pernaturalia etíam iudicio naturali , funt evi-' 
denter vera , ac per confequens de ijs poteil b i -
beri evideiltia abflradiua lumine naturali.' 
Confequentia patet quoad vtramque p.ir.em,' 
Maior conftat : quia myí le rú fupernatüra-j 
i i ita funt. credibilia , ve obligént inexcufabi^' 
liter omnes infideles ad fui aílenfum perfi-í 
dem divinamé At non íic eos obligarent,ni-
í ievidenter , etiam iudicio naturali , credibi-j 
lia eíient. Ergo funt evidenter credibilia,' 
etiam iudicio naturali, per fidem divinara. Mi-^ 
ñor autem fuadetur : Quia evidens efe fidem1 
divinam non poíle alienfum prsterea fal-, 
íisjfed veris: íleut evidens eft Deum , cuius te-i 
ft imonio illa ni t i iür , non poííc te ihr i alí-{ 
quidf i l fum. Ergo quidquid eil: evidenter cre-
dibile per fidem divinam , eít etiam evidente^ 
yerura. 
58 R E S P. Myfiería fupernatuJ 
ralia duplici fenfu dici poíie evidenter cre-<; 
dibilia per fidem divinam innixam tefiimo-' 
nio Dei. Primo ita , vt evidens fií exiften-í 
tia revelationis divina , aC fubinde myíle-i' 
r i j revelati: quoniam evidens e í i , Deum non 
poíTe revelare aliquid fdfum. Secundd ita, 
vt evidens íit obligatio imperandi, feu prse-; 
cipiendi aíTenfum divinse revelationis , aC 
fubinde myílcri] revelati propter í l h m , 
quamquam reipfa non exiílerct talis d i v i -
na revelati©! Pond ha:c pof erior eviden-^ 
tia ciedibilitatis. non parit , ñeque inferr evi -
dentiam myíierlj revelati : quia poiefl eíle 
obligatio evidens iraperandi feu prjecipien-j 
di alienfum in rcvelationem , licet ha^ c reip-' 
ílt non exiíbit. Vt íi omnes homines do-¡ 
d i & pi j , apud quos verfatur aliquis ím-. 
í n O p ü í c u l i i m L S A N S E L M I . T r a d . I . 
«fcritüs l aíTeruñt aliquid eíTe Cercá reveía-
tum á Deo, & creduuin íide divina ab Ec-
cleíia Catholica ^ quod tamen nec reipia 
eft á Deo reveLtum , nec ab Ecdeíia cre-
ditum divina fiie j eric oMigatio evidens 
imperundi arque el:ciendi alienfuni in d i v i -
nam reveLtionem : ve docet Suarez de Fidc 
diíp. 4. íetí . 1. num. p. & Coinck di íp. 11 . 
nuiTi.47. Quumvis in eo evencu íolus aftus 
impenj p i ^ añetUonís pofsit eííe Tuperna-
luralis : non umen aílenfus ex ipíb fequentes, 
quoniam non exiílic veré revelado divina, 
qua: eft obieftum fupernaíuralis aflenfi s. Ad 
rem igitur dico , myiteria fuperriatüralia non 
eñe evidencer credibilia priori feníu , íahem 
ex efteftis communi natura ¿urfu : quia ex i]s 
non eft evidens divince revelacionis exiften-
t ia : quidquid íit an ex miraculis manifeftis 
fu evidens revel uio , de quo poftea.' Qua-
re nunQuam funt evidenter vera indicio na-
turali . ¿uní tamen evidemer credibilia po-» 
íleríori fenfu : ideoque infideles vrgen-
tur obligatione mor^liier evidenti ad ¿reden-
dum. 
I N S T A B I S: Suhem vbi ad-
íum manifeña mirdCuLi, vu reíurredio mor-
tuorum evidens , 8c fubita , atque alia eiuf-
modi , fafía in Confirmarionem fidei, infe-
TUIK evidenter exifíentiam divinas revclatio-
n is , feu teftimen:] Deí íummé veri : quo-
niam evidens lumine nacune eft Deum non 
poiie miraculis teftari auc Confirmare aliquid 
Llfum. Ergo falccm tune myfteria [upematu-
ralia eciam iudicio naiurali funt evidenter 
vera : proindeque obieda imrinfeCe fu-
pernaturalia poílunt evidenter abftradive 
cognofei per vires naturales in.elledüs crea-; 
ti. , 
60 H V I C Ob icd ion í refpondet 
Ripalda difput. 11. deEnrc fupernar.fcd. 1. 
num ,7. opera füpernaLur.dia quoad modum, 
feu miraculofi , non eííe fufficiens médium ad 
cognoícendum evidenter abftiadive aliquid 
fupernaturale quoad fubftantiam : quoniam 
non halent neccííariam connexionem Cum i l -
lo.Fieri enim poííunc plura miracula abfque eo 
ve Deus antecedenter aut confequemer con-
ferat aliquod donum rntrinfcCe fupernaturale', 
fwe illud íii res , vt gratia fandificans & habi-
tus íllam comitames ; five modus , vt vnio hy-
"pnfíacici. QUK enim necefsiras Deo conferendí 
cadena, quamvis morruum bominem fufei-
tet , autvifuin caco reddat in ihfianii? Mulla 
cerré. Ergo nec opera miraculofa , & fupra 
Curfum natura fa?da , funt media in quibus, 
aut ex quibus haberipofsit cognirio ab í i rad i -
va evidens obiedorum incrinfecé fupernaiu-
rulium. 
61 SED Contra I . Quartivísenim 
Deus ea miracula operans non tohíerat pr^e* 
terca donura aliquod fupernatur-dé i n t r m -
fece , ipfa tamen a d í o quá Deus opératuí 
miraculum manifeftúm , vi refurredionem f u -
bitam hominis iam in ciñeres redaóií j aüc 
quauriduó iacentis in fepulchro , qu.ilis fuic 
Lazarus , eft intrinfeCé fupernaturuíis : vt-» 
poee fupra difpoíitiones & exi^enriani na^ 
turse creatae Se creabilis in í j | circunltan-
tijs. At ea a d i ó divina cognofeitur eviw 
denter abftradive ex tali miraculo : quip-* 
pe Cuius praecipuum Audorem elle DeumT 
íuinine nacur¿E evidens eft. Ers;o ex m i -
raculis manifeftis poteft evidenver abftra-
dive cognofei aliquid intrinfece fupetnaiu-; 
rale. 
£ 1 C O N F I R M A T V R . Lumine 
natura evidens eft , Deum vt Audorem na-
tura non operarí miracula íimplicúer tk pro-
prié dida : quoniam vt Audor natürse íolurn 
operarur íuxta narurx leges, aut exigemiam, 
vel difpofiLionem caufarum fecunda n n j non 
autem fupra illas , qualuer fe geric in m i -
faculis proprié d i d í s , & manifeftis, vtfubit4 
monuorum refurredionc , & quibufiam alijsj 
Ergo eodem natura: lumine evidens eft > De. ni 
talia miracula openri vt Auctorem fuper-, 
naturalem: atque aded exiftentü Dei ve Audo- í 
ris fupernacuralis, aique ipfius a d i ó , eviden ec 
abítrac^ive colliguncur ex ijs miraculis ratione 
naturali. 
6} C O N T R A I I . Poííunt fíen 
miracula externa ac manifefta heceílarid ar-
que evidenter connexa Cum obiedis in . r in -
fecé fupernaruralibus. Ergo tune LLem ex m i -
raculis externis nacuraliier haberi poceft cog-
nit io evidens abftradiva alicuius obiedi in-t 
triníece fupernaturalis. Confequcniia pater, 
tum ab everfione folutionis comrarije : mrti 
eciam quia cognicio evidens alicuius medij vel 
effedus neceflario connexi cuín aLquo obieí to 
aut principio , eft notiría evidens abftradiva 
& mediata eiufdem obiedi,auc principi j . A n -
tecedens au:em fuadetur:Quia poiíiírit fieri m i -
racula maniíefta & externa in confirmationem, 
feu teftimonium Incarnationis Verbi,aut my-
ílerij Trinicacis , vel Euchariftise . qux omnia 
funt obieda intrinfece fupernatur.dia. I m á 
éa mir .Cuh fa:pifsimé fa¿ta leguntur in ex-
preífam ecrum myftcriorum confirmatio-
nera : &c Chriftus Dominus in ceílimonium 
fui adventus de coció , feu mifsionis á Pa-
rre , qu¿e plañe atque imriníccc fupernatura-* 
lis fuic , operacus eft ftupendam illam' re-
furredioncm Lazari. Ideoaue immediacc 
antequam illud miratulum f-ceret, oravicael 
ratrem ? dicens loannis 11. verf. 4 1 . PrfívT, 
I n M o n c b g i o D , P t ó f a í i o . D i f p ^ X . Seft. V . 1 4 ^ 
grat'ids dgo t i b í , quonium dudifli me i ego 
dutem fciebam qttia femper me dudts : jed 
propterpopidum (¡ui circunjiat dixi , V T 
C R E D ^ N T I \ A T V M E M I S * 
S I S T Í . H<ec cmt dixifpt, l^ oce magna da* 
maule : L ^ 4 Z ^ 4 R E , V E N l Í O R ^ S , E t 
j}atim p'odijt c¡ut fuerat mcrtuus^ &c . \ bí 
conííat plcinc,Chriílum id miraculum ramma-
mfcñurn aditantibus feciííe , vt cognofcerent} 
ipfum fuiile á Patre miílum $ 0 mifsio -¡fivt 
a:[ernji , fi icmporalis , eerte fupeinaturalis eft 
inrrinícce. Ergo illud miracLilum c o n i i e C i e b a - » 
t u r evidencer & neceíTario cum vifione íuper-; 
nauirali Ghrifti , i n cuius tefíinicnium íiebac¿ 
Hviuens enim 3¿ ncceííarium cft , vtverum íic 
il lud , quod Deus teítatur manifeíto miraculo, 
íicnti evidens eíi Dcum non p o í k m e n n r i , au t 
piiraculis teftari falfum. 
^4 D I C E S : Vi ta La zari refulgen-
tls, &: quídquid in co fuit ternpoie refurreóíio-
n i s , ac poftea , fuit aliquid inir infcíe naturalei 
A t n ih i l intrinfece naturale conneótiiur evi-
denter aüt neceííarid cum aliquo intrinfece 
íupernarurali 5 aC proinde nec poteft efe m é -
dium perducens ad cognitionem evidentem i U 
lius , adhuc abfíradivamí Ergo v i t a Laza-
r i rcfurgcntis , &; quidquid fuit ineo tcmpo-
re íefurreftionis , ac poltca , non habuit ccn-
íiexicnem evidentem aut neceílariam cum ali^ 
quo intrinfece fupernaturali 5 proindeque 
nec potuit e f í e médium perducens ad cog-
nitionem evidentem illius , adhuc abflra¿ 
¿¿tivam. 
6^ S E D Contra. Quainvis v i t a 
t azar i refurgentis quoad omnia íibi i n t r i n -
feca e l l e t naturalis ; quoad modum extrinfe-
t u m , & circunfiantias, in quibu.s reftituta eft, 
fuit fupcrnaturalisi Nulla enim caufa natura-
lis , crcata , aut C r e a b i l i s , potuit virtute pro-| 
pria reflitucre illam vitam quatriduo iam 
amilTam , ide juc momemo temporis , prouc 
á Chrifto reftituta fuit. Nul la etiam difpo-
fi t io aderat ex parte materise , autenuíarum fe-» 
C u n d a r u m , v t v i t a i l l a íubitd reftitueretur. O m -
ne autem quod fit f up ra v i r e s omnes natura: 
Creata: & creabilis, ac f u p r a exigentiam om-
n i u m diípoíitionum & caufarum naturalium, 
iiecellario & evidenter connotat adionemfu-
pernaturalemjqua fiat i n i j s c i r C i i n f t a n t i j s 5 q u a - . 
v i s abfolutc ta kySc quoad intrinTeca ¿onlide-^ 
ratum ,nullam adionem fupernaturalem éxigat. 
Ergo v i t a Lazari p r o u t in i js circunftanrijs ne-
teilaricj , &: evidcnter eonnorabat adionem 
fupernaturalem. Er.it igirur m é d i u m íufficíen-
ter perducens in coguiiionem evidentem a b -
í tradivam adionis divinje intrinfece fupcrnaj; 
jturalis. 
66 V L T E R I V S . Líc¿c vita Lazan 
quoad imrinfeca efiet cmnino naturalis , re-
Itituebatur tamen evidenti miraculo f¿do i n 
confirmationem manifeítam n ilsicuis Chr i^ 
fíi á Patre ,vr,patet ex verbis teíiimonij fu-< 
prá exícriptis ; quae mifsio eft intriníecé fu-i' 
pernaturalis. A t evidens miraculum rnani-, 
feíié cor.firmans aliquid intririiecc íuperna-
íurale , eft médium perducTens ad cc^ni r io-
ncm evidenLera aLíhaétivam i l l i u s , vt patee. 
Ergo quamvis vita Lazari quoad omnia íibi| 
inuinfeca efiet naturalis, ita fuit reítiiuta , ve 
efiet médium perducens ad cccnñ icnem evi-j 
dentem abí t radivam alicuius myí'.erij i n^ 
trinfece fupernaruralis. Mi t t p alias impugna-r 
tienes , quie huc advocari facile poLent ex d i - ' 
dis Di íput . prseced.á num. 14. ad piotanclum^ 
íuppoíita femel exiOentia alicuius eíleólús! 
plañe miraculoíi , pefle illum naturaliier cog-j 
nofci evidenter. Vnde infenur, poñe evi-j 
denter abftraftivé ecl l igi adicncin luperna-t 
turalem , qua fit. M i t t o v h e r i ú s , po í -emi^ 
rácula fieri in teñimonium exif.entiíe aliené 
ius doni intrinfece fiipcrnaturalis : vt cün4 
t ig i t Chrifio Domino dum dixit Lucas .^"f 
verf. 24. Vt amem fciatis quia l i l ius ho-\ 
minis hahet poteflatem in tetra áimmit-^ 
tendí [eccata ( ait faralytko ) Tibi dicoi 
Surge : tolle lettum tuurn , & yalde in do^ 
mum tuum. E t conjefiim cenfurgens co4 
ram illis 5 tulit Icítum , in (¡uo 'tacebat, & 
abijt in demum ¡uam , m^gnijicans JJeumJ 
Ergo tune faltcm effefius intrinfecé natu^ 
ralis furgendi de ambulandi , habuit eviden^ 
tem connexionem cum potefíate intrinfece fu-
pernaturali exiüente in Chriflo ad remitten^ 
dumpeccata. 
6 j I T A Q V E Communis illa do^ 
drina Theologorura aíTerentium , resintrin-^ 
fecc fupernaturales excederé cmnem conne^ 
xicnem , exfgentiam , & cognüioncm eviden-^ 
tem tot ius natura: creatse & creabilis , imelliJ 
genda eft in ordine ad ea qu3:funr puré na-í 
turalia , id eft , tam fecundúm fubítamiam,1 
quám fecundúm modum quo fíunt | aut fie-i 
ti exigunr. Nam íí in ijs cirCunftantijs null<3 
modo ficri pofsint ab agente naturali créa-í 
to aut creabili, fuperentqne difpoíitlones om^ 
nés naturas , & foíitum ipíius curfum ^ pof-
funt neceíTarici & evidenter conne£H cum' 
attione intrinfece fupernaturali , qua fiancj 
&c cum myfierio feu o b i e ñ o imnnfec'Q 
fupernaturali , in cuius confiimationens 
fiunt. 
(í8 Q V A R E A d cbicéHcném pro-
poGtatn num. f^, concedo libemer cuod in 
auiuniiu? ¿ -Se plcne probaiur. Quanivís 
1 5 ° I n Opufculura í . S . A N S E L M Í . t r a & . í . 
cnim ex í j s , quas jfíunt ímíü naturali ferum. 
non pofsic cvidemér abltra£live inferri exi-
lleniia aut pofsibilitas alicuius obiefti in^ 
trinfecc íupernaLuralis, vt tota fere Difputa-
tione ojñeníumeft j adhuc tamen ex ijs , quz 
fiunt raanífefto miraculo , ¡k príeíertim in 
tonfirrnationenl alicuius myfterij , poteft ha-
beri cognitío evidens abüradiva alicuius 
afíionis vel etiarrí obiefti imrinlece fuper-: 
natuivlis. Et fané tune evidentiam haberé 
cenfentur onines i j j irt qnorurrt confpeítu 
íiunt mifaCtila manifefía in confirmatio^ 
nem al'cuius myfteri] , fultem íi íinr v i r i do-
• &.Í. Sciunc enira evidenter miracuíum verurti 
acmanifelíum , exigerc omnino aétionem ÍU" 
pernaturalem , & fieri non poíle in confirma-' 
tionem alicuius rnendacij , quoniam Deus 
nequit falíitatem aliquara miraculis confir-
mare. Nec tamen ideo concedendum,eft intel* 
leftuni creatum abíbluté pef folas naturas v i -
res cognoícere evidenter y adhuc a b ñ r a d i v e , 
aliquod obieftum aur myñérium iritrinfecq 
fupernaturale 5 fedfolümex fuppoíitionc a l i -
cuius operis mmculofi , Se manifefté fuper-
naruralis quoad modum. quo íeníu iam invol-r1 
v i tur revclaáo Dei , feu teítimonium ipfius, ve 
Auétoris fupernaturaiisincn quidem cognicum 
'in feipfo iramediaté , fed mediaté folúm , 8c 
períigna externa aÉ manifefta. Quare cognitio 
'indeíecura,l¡cei. in í*e íir operatio natura , pne-¿ 
fupponit neceífario opus gratis , cui p ro in-
de adicriúi debet, Vide fuprá Difput. 
num.31. 
69 VRGEBIS I . Omnís éognit io 
evidens quamvis abñraáUva, & mediata,talem 
connexionem habet cum obieí lo , vteodefi-» 
tiente ipía quoque deficiac,íeu non pofsit eílé,. 
etiam quoad entitarcm. Atqui nulla noritia i n -
trinfecé naturalis haber, nec habere poteft ta-f 
lem connexicnera cum obiedo intrinfece f u -
pernaturali , vt eo deficiente, ipfa quoque defi-. 
ciat/eu non pofsit eífe. Ergo nulla not i t ia in* 
trinfece naturalis po.eft eíle cognitio evidens 
abftraítiva cbiedi fupernaturalis intrinfece» 
Maior propoíuio patet: quia omnis cognitio 
evidens, etidm abftradiva, ac mediara, eft in-» 
trinfece & eflemiaíiter vera , ac conformis fuo 
obiedo, eo modo quo obiedum affirmatur per 
illam.Ergo habet connexionem intrinfecam de 
eflencialem-cum c o i c á o eo fenfu,quoper illam 
affirmaiur, vt proinde eo deficiente , íive non 
exilíente, ipfa quoquedeficijt,feu non exiftat. 
Mincr au-em luadetur: tum quia ralis ¿onnexio 
eft contra concep:um eniis incrinfece naturalis 
prout díifert ab ente intrínfecc fupernaturali 
generatim;tum pra:ierea,quia notitia intrínfecé 
naturalis Lazari redivivi eadem omnino eraí 
quoad fpeciem ac racionera efíentialern, ac n o -
ticia eiufdem nondum vita fundí . Haetí autéiti 
non connedebatur cü o b í e d o intrínfecc fuper-
natur¿li ,nimirum,cuin adione miraculofa, q tu 
revocacus fuic ad vicam^t patet, Infiipervifío 
externa, 8c cognitio experimentalis Lazari redi-
v i v i , eadem fuic quoad intrinfeca i n i j s ,qu iv í -
deruncmiraculum il lud refurredionis, & in ijs 
qui non viderunc : vtpoté viíio 8c cognii ío ex-* 
perimentalis ciufdem obiedi , í ive einídem vira: 
humana: Lazari. Ergo ficut viíio 8C cognitio 
experimentalis v í t« Lazar i , in i jSjqui non v i -
deruni miraculum refurredionis, non conne-
debaturcum adione fupernacuraii miraculoía, 
ita ñeque in ijs qui adftarunc vbi miraculum 
íiebar. 
70 RESP. Negando mínorem. A d 
priorem probationem dico, notitiam inirinfecc 
naturalem pofíe habere connexionem incrin-f 
fecam , quamvis folum mediatam, cum obie-f 
d o incrinfece fupernacurJi , íi h tbeac conne-. 
xíonem cum aliquo obiedo ÍIJÍ immediato,; 
quod íic íupernacurale extrinfece & quoad mo-* 
dum, nimirum.quod in ijs circuníhnti js exigac 
omnino adionem incrinfece fupernaturalem^c 
fiat.TunCenim noticia intriufece natunlis evi-
denter abftradive infere, eftedutn i l lum mira-j 
Culofum non polfe procederé ab agente natura-
li,nequé iuxea naturse leges,fed a fupernafurali; 
& viera illas.ícaque cune folüm notitia natura-
lis nequic habeíe connexionem neceííariam ab-í-
ftradivam & mediaram cum o l i edo incrinfeCel 
fupernaturali, quando eius obiedum iinmedia-. 
tum eft al iquidpuré naturale,id eft,fadum iux-í 
ta Communcs natura leges.Taíe enira obiedum^ 
nec fecundúm fe , nec prout in his circunflan-f 
iijs,habec connexionem vllam cum adione fu--
pernacuralijac proinde nequit perducere in no-f 
titiam illius. Vnde noticia incrinfece nacuralísí 
Lazari redivivi, prout r ed iv iv i , erac fpecíe ef-j 
fentiali dift inda á notitia eiufdem Lazari non-
dura vita fundir quia ha:c polterior terrainaba-i 
tur ad vitara Lazari quatenus habicara moda 
8c curfu nacurali; prior aucera illa ad candern 
vicam , quacenus recuperatam fupra leges aC 
vires nacurae crearse 8c creabilis. qua ratio-» 
ne habere potuit eüentialem conne.uoncm, 
quamvis mediacara , Cum fupernacuraii ad io-
ne Dei refticuencis vicam Lázaro. Ad pofte-
riorem probacionem concedo anrecedens de 
viíione excerna eorum qui adftarunc, 8c eorurn 
q u i ñ ó n adftarunr miraculo refunedionis La-Í' 
zari. Vcrorumque enira vifío idem omnino 
obiedum habuic: nimirum , feníibilem co ló-
rera 8c fiyuram omnino eandem Lazati. Ne-» 
queenim oCuli , aüc fenfus a l i j , perciperepo-
tüerunt circunftantias i l las, propter quas vita 
Lazari prout reftiturafubitd , habebat cOnne-. 
xíonem neceíTariam cura aít ione Dei incrinfece 
fe 
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füpei'mtin'alijquá révocatns fuú ad viram. CÍ^' 
tenun cognitio iníema & expji'imencalis fuit 
ípecie diverfa in ijs qui videruht i l lud miracu-
lum , in ijs qui non viderunr. In hiíce enim 
poíierioiibus toaim obiéérum cognitionis ex-
perimentalijs Laz . r i , é ra t ip le Lazarus, próuc 
exiñcns iuxta modum áccürluiti reíúm natura-
lem , íive prarfcindendo ab omni miraculo : in 
il i is vero prioribus Lazarus , proiu exiítens híc 
6¿ nunc íupra leges ac vires omnes naiurae créa-
te , & creabilis. Paree verd, virumque id oj ie-
£tum,licéc maceri.iluer idem, form^li fenfu d i -
verfum eíTe. Ergo & veraque notitia interna de 
experimentalis fuic ípecie diverfa. 
7 1 VRGEBIS I I . Ex c t ó r í n a P. 
Anconij Pérez difp^.de Incarn.cap.z.n.S.Na-
turalner evidens eft evidentiá pbyficá dari 
negationem sercrnaití de í t rudivam pro tota 
aftérríita'te exiílenjje cognirionis affírman-
lis evidenter ^ aut cer ó , ca í ien t iam mira-
Culi , vel effedús fupern.uur.ilis. Eft einrrt 
evidens phylice , d i r i a;ternam miíaculi ne-
gationem , cü;n qs.ia neceiiarid conneditur ne-
gado ipfius cogniiiouis naturalis evi.Ientis 
aut certae.Ergo rcpu¿n.tt naturaliscogniiioevi-
dens & certa,adhuc abftradiva , alicuius mira-
c u l i , veleftectús rupernacuialis. Corjirmatur. 
Pofsibilitas próxima cuiuslibet miraculi , íeit 
cffedüs fupeinaturaíis, etiam ex p;rce Dei , non 
eit folaÜmnipotentia,qnce evidenter abftradi-
ve cognofei poteft natura viribus , fed et iam 
voluntas Dei libera Scintriníeca agendi fupra 
leges & vires totius natura?, qu.e conftituic 
adum primum eiiediis miraculoíi.feu fuperna-
ruralis. HJEC au em voluntas libera nequit per 
Vires natura; evidenter cognofei, ñeque imme-
diate in feipfa , Vl paterjneque per efTedus na-
turales , quoium c u i í a n o n eft,nec pofsibilita-
tem proximam conítituit. Ergo nulla evidens 
togni t io naturaliter eíie poteft eífedús rpira-
tuloíi,feu fupernaturalis. 
7 2 RESP, Obiedione hac fummúní 
J)robai"i}non poilc daricognitionem evidenteri| 
alicuius efredus IntrinfeCe fupérnaturalís, necí 
immediate in;fe(üuod late dOc'uimus Diíp.pra:-
cedenti ) nec etiam í n medio,au: ex med'Ojí ive 
eíreóUi puré natuTali,id eftjprodudo fecundum 
naturce cur l 'um: quod f u p r á fed. 2.. ex nrofeilO 
ftatuimus. Suppoíiio sutem femel miraculo,íea 
efíe¿iu fbpefnkrufali quoad modum , Omnino 
itnprodncibili i n his circunítantijs á natura 
creara Sí Ci-eabili,ijón eft evidens d.¡ri n é ratio-t 
nem atternain cogniiiouis naturalis evidenter; 
ác cenó afSrmantis exiftentiam ipíius , fiibihí 
deque & tnediite adionis fupernaturalis, quá 
fola fít, & fieri poteft h íe , ;& nunr: Q u i n im(J( 
verólongé prob.tbilius appaiet,t..lcm notit iam 
evideruem ¿lie poüc , í'olere , vbi niauifeña 
miracuh fiunt in confirmationem alicuius f u ^ ' 
pernarur-dis myfterij , vt á n ü r a . j p . probatum 
e f t . ^ Z ; ConfirMAtione?n,(.]uiácimdfn an pof-
f i b i l i t a S próxima éiTedus fupernaturalis , vel; 
miraculofi , conftituatur pariialirer perliberam 
Dei voluntaíem circa agendum fupra natura: 
lege (quippé i d difíicultate n o n Caree,cum ralis 
voluntas potius videatu: confti uerc fucuri i o -
neeífedí is miraculofi auc fupernacuralis.quám, 
porsibilieaiem proximam ) dicendumeft, illairt 
ipfam voluncarem Dei liberam & inrrinfecam, 
poiie eviden.er medíate cognofei pernatuíse 
vires; n o n quidem i n medio auc eñeétu produ-4 
d o fecundum natura curfurii:fed i n medio au¿ 
effedu fupernacuraii quoad modum, c u m s pro-« 
dudio accidae in talibus circunftantijs, ve ma-i 
hifefte excedat omnes vires natura: creara;, 8c, 
creabilis.Talis enim effedus h i c , & n u n c habee; 
connexionem neceííariam , & manifeftam c u n t . 
adione fupernatiKali, quá fie, &: cum myfteiio^ 
i n cuius confirmationem fit: ideoque poteft i n -
telledum perducere i n cognitionem illiuscvi-2 
denrcm,folum abftradivam & mediatam. Vids 
Difp.prarced. á num.24. ac pr<eterea qúx dice-i 
mus inquirentes in progreífu Operis,anmyftcJ 
ria Trinitat is 8c InCarnacionis pofsin; 
evidenter cognofei lumine 
patuca;. 
i n ÓDufcu lom t % Á N S E L Í v í I . T r a á . I . 
D I S P V T A T I O D E C I M A 
A N P O S S I B I L I S C E N S E R I D E B E A X 
S V B S T A N T i A 1 N T E L L E C T V A L I S C R E A T A , 
cui connaturalis fie vi f io D e i ^ u c cognkio obie-
¿ l o r a m í u p e n m a r a l i n m . 
m m m 
O S S I B I L I S y tnquám:¿¡ma defaSlo m l l a eft i n t e l l e E l u a l i s f h í j i a n ^ 
fe i t í a ere a t a , <jM<e non egeat Ittmim e l e f a n t e a d intuendam d i ^ v i -
n a m e j j e n t i a m f o t defimtum cenfemr generatim inConci l ioVien-
nenfi fub Clemente V . P m t e r e a f t ) de fubftantia inte l leElual i 
agimusy q m [ o l a i n t n e r i D e u m poteft , cum f i t e x t r a ohieBum 
add^uatum omnisfotenticefenfiti~jd, fg/ tantumfpintual i m e n -
t í s adeperapi u a l e a t , E o d e m autem ratio apparet in cognitione obieElorum quo-
rumlibet fupematural ium, f^f m quohhet affeEiu njoluntatis circa j inem fupernatu-
ralem. T^atw duhi tandi defumttur ex Anfelmo : qui in hoc Opufculocap.G4., firj, 
feqqsatiomhus naturalihus p r o h a t u e n t a t e m njifwms amor is Le a t i p a in creatu~ 
rara twna l i .Omneautemquodt taprobatur > debet ejje connaturale a l icui raciona^ 
l i c r e a t u r á j f a l t e m pc f s ibü i i 
5ECTIO PRIMA,' 
Stdtmtur l>era & communis ¡ententid ne* 
gans j eacjne fpeciatim fuadetur dtfcurfu ex 
I)ionjfio,^ínfelmo^alijfjue S S Fatribns 
defumpto , iuxta'yerhu 
2 " T U A C E T In l i ac re Communis fenten-
j [ tia omnium ferc Theologorum , tam 
Veierum , quám Recemiorum , vfque 
ad hunc annum M . D C . L X X I X . quocquocno-
bis legere licuit : qui negant eiufmodi fubftan-
tiam pofsibilem eííe. Ideo íinguíos fpeciatim 
allegare otiofum d u x i , Contentus poftea fed.^. 
illos indicare , qui oppoíitum quoquo modo 
tuentur, & pauCi funt , prop:ereaque allegaru 
faclliores. Omittendum verd non eft, primum 
'ínter Scriprores , quí hanc controverfiam late 
clucidarunt, fuiíie lllnftrifsimum D . D . Fr .An-
tón ium Pérez , Generalem Noftrae Congrega-
tionis Hifpanicse , & poftea Archiepifcopun: 
Tanaconenfem,¿« Ldurea Salmantina Certd* 
mine IV.SchoUjlico, 
3 P K O B A T I O Precipua íit de-
fumpeaex Apoítolo t . ad Timoth . 6. vbi de 
Deo aic t Quj lucem habitat inaccefsibilem. 
guem nullns hominumVidit > fed necyideh 
poteft. Sc'ilicét, natura viríbusmam medio íu-^ 
mine elevante videri de fado á Bcatis fidefan-^ 
dum elt.Quamvis autem Apoftolus pofteriori-
bus verbis, exprefsc folüm loquatur de homi-* 
nibus, idem de Angclis fubincelligendum eft,| 
vt docet S. Auguüinus l ib . i i . d e Civit.cap.^j 
íicuti Concilia vbi definiunt gratiam eíl'eho-f 
minibus neceilariam ad falurem.cenfentur quo-
que idem definiré de Angel ¡s : idemquccftdá' 
lumine elevante ad videndum Deum , quod vb i 
hominibus neceflarium ftatuitur in Clemcntin^ 
vdd nojhum de Hserecicis , cenfetur quoque 
cádem certitudine ipfis Angelis neceííariumj 
Probantcme eum vnivcrfalem fenfum pr io r í 
verbai quibus Deus inaccefsibilem lucem habi-
tare dicicur. Inde enim plañe conftat, lucem 
quam inhabicat Deus, aded fupereminentern 
cíTe,vi: omnino inacceíTa íit cuicumque naturje 
crearx> íive humana; , five y\ngcliCx. H^ceft; 
inviíibilicas t rad i taáSS. Patribus, praferi ím i ' 
Dionyíio Epift. 5. ad Dorothium , fie ea verba 
expendenre : Caíigo dimnd e¡} inaccefsiínlis^iri 
qud habitare dicitur D e u s . H ¿ c efl muifibilir 
propter eximidm clarttatem , O* indCcefsibiHs 
fropter imrnenfam lucís cociam Eodem attinec 
illud eiufdem Dionyfij cap. 1. de Div.nom.ibis 
« ya g yt u J&S ISXÜUÍ i (¿v o vra TO CJÍ fas e^f f " 
ciéin 
I n Moaologion , Pr¡afatio. D l f p . X . SedlJ. M í 
cúm notit'ud omnes fint eníium , C?" "m entid 
definant j qu<e entitcttem [uperat omnem [ub¡~ 
tantiAjcidem cogriitíone ommfuperior efl.kn^ 
íelmus quoque in Profologio idem docec cap. 
i6.cuiepigrapha: Quhdfit lux inaccefsibdis, 
quam Deas inhdhltat. Vbi ita Deum al loquí-
tur : Veré , Domine, h¿c efl lulc inaccefstbiliSy 
in qua. hdbitas. Veré enim non efl. abúd^ ¿¡uod 
hunc penetrct, >r ibi te pernideat. Veré ideo 
hanc non VUeo^ qu'u nimia mihi eji^Scc. Non 
$otefl iniel lettnsmeuSdáil idm i nimisfulget: 
non Cdpit ilUm : nec fajferc oculus dnimá me<t 
diu intendere in ilLdm. Reuerberdtur fulgore^ 
VmcituY dmplii'udine , obruitur immenfitdte, 
tonfunditurcdpdcitdte. O fummd,& inaccef-
fibilis /«JC&c.Ibiprum luculemer docet l i b . de 
caíu diaboli cap.2.<3<: ^.S.Maximus quoque i n 
prima Hecatontade loquens gcneratim de omni 
cognitione Dei fupernaturali, ait : Non potejl 
anima ad cognitionem Dei attolli > nift Deus 
ipfecondef enfu vfus ipfam tdngdt^ & ddfeip 
Jumeuehdt. Non enim tantum potejl humana 
mens furfum fern "it diuinum aliquemfplen-
dorem Cdpi.\t, mfi Deus ipfe edm dttrdhdt, 
yudntum mens huminis dttrahi po te j í .Conh-
nant in éundeni Dionyíij fcopum Auguíiinus 
lib.de Corrept. & Gratia cap. 11. & loco nuper 
allegató , Athanafius in Epift. ad Serapionem, 
Ful^entius l i b . i . ad Trafimundum cap.3. Ber-
nardus ferm.z i . in Cántica, Gregorius Magnus 
in i.Reg cap.i . atque Homil ía 4. in Ezechie,-
lem, alijíque pluresSS. Patrum & Imerpretum 
in illa verba Apóíiolirprjeier plura alia qu¿e d i -
ximus D i f p . V I l I . ( c d . í . qux omniahuc advo* 
cari pollunt. 
4 H I N C Vero Confícitur tale argu-í 
mcntum. Ideo ñeque Angeli , ñeque homines, 
quotqüoc de faólo exiñunt, connaturaliter vide-
xe polfunt Deum, quia ille lucem habitat ina¿-
tefsibiíem , ac p;oinde inviíibilem naturaliter. 
Sed hscc ratio pariter probat de omni fubftan-
tiacreatá abfoluté poísibili . Igitur nulla fubí*-
tantia creata abíolu^c pofsibilis videre poteft 
naturaliter Deum. Probatur minor. Ideo enim 
ratio illa inaccersibilitaas Se inviíibilitatis Deí 
probat , non eife ipíum naturaliter viíibilem ab 
Angelo 8c homine modo exiftentibus, quia i n n 
portat infinitum exceífum fupra iIlos,vt ex D i o -
nyfio audivimus, &i per fe patet. At hxc ratio' 
pariter probat íefpedu Cuiufcurrique fubftantiseí 
t í é l i x abíolute pofsibilisj cúm (k h¿ec infinite 
excedi deheat a luce inaccefsibili atque infinita 
Dei.Ergo eadem ratio probat, nullam fubftan-
tiam creatam abfolute pofsibilem , videre poiíe 
haturalicer Deum, Quo difeurfu pr^oecupua 
fnanet folemnis Advcrfafiorum evalio,prKdi6ia 
verba Pauli inrerprerantium refpcítu fubílari-
^iacum intelledualium de fado exi í lemium, 
Inaccefsíbilitas enim Del oritur ex infinito ip^ 
íius cxceíiu,qui certé finem nefeir, tam in o rd i -
nead omnes fubílantias intelleduales pofsibi-
Ies,quám exifiémes. 
j C O N F I R M A T V R ; Simul6ue 
prsecluditur eadem Adverlariorum evaíio. S i 
enim inaccefsibilitas & invifi j i l i tas Dei in íá-
cris liticris expreíí'a locum hiberet, folúm re-
laté ad creaturas intelleduales exifiente.s, non 
autem ad pofsibiles 5 p a r i t e r omnia Scripcurse 
teflimonia, & Concil iórum , quibus Deus / « -
comprehenfibilii perhibetur , i n t e l l i g i p o í l e n c 
íolúm relate ad creaturas exiftentes, non aiitéoi 
ad pofsibiles. Liceréc itaque aííerere , iíbcíis 
Scripturae verbis,&: m i n i m i d e i e d á f u D l i m i ; a " -
te inaccefsibili Dei, pofsibilem e l l e cieaturam," 
quse Comprehcndat naturaliter Deum. Eodem 
quippe verborum tenorc , quo Deus inviílbilis 
i n S.Scripturá dicitur,etiam incomprehenfibilis 
pronunciatur, nullá adi f .da diveríitatc in o r d i -
ne ad creaturas. Nequé OJÍUI,ÍI obijeias, Deum 
a creaturá elevará de fado viílbilem eífe , & ta ^  
men adhuc ex elcvatione coraprehenfibilem 
non e í l e : atque aded difparitatem d e b e r é a í s íg -
hari inter invifí j- i l i tatem 3c incompreheníibi- ' 
litatem ipfius. Non , inqüim,obftat:quia ex eá-« 
dem Scripturá.qu.e appellatDeum in viílbilem, 
conítat viübilem eae ac videndüm ficüci eft á 
Beatis;cúm tamen illa Deum ita incomprehen-í 
íibilem aíferat, vt nunquam indicet^ne á Beatis 
quidem aliquandd comprehendendum i i i , conH 
preheníione firidá &: á Theologis Communi-í 
ter intel ledá.Vnde il lud Ter-.ulliani in ApologJ 
Cap. 177. Inuifth'dis eft DCAS , Licét^idedturz 
invomprehenfibilis , licet per gratiam reprce* 
Jenterur, Ócc. ttd ettm yis magnitudinis, ^ 
mtum hominibus obiecit & ignotum. 
6 I L L V S T R A T V R Amplius eadení 
ratio.Quia viíio Deijfeu vita eterna abfolu.é i a 
facra Scriptura appellatur gratia Dei ( J i c i tu í 
enim ab Apollólo , Gratia Dei Itita ¿terna) 
ideo communiter Patres aC 1 heologi , nullo 
demp[0,inteliigunt non folúm homines, verúm 
íieque Angelos , videre Deunti niíi ex gratia &. 
dono liberali ipíius.Vnde & de Angelis definía 
tum exiftimant,vt fuperiús monui,quidquid de* 
finitum leeitur de necefsitate donorum eratis 
circa homines,tum in Scriptura, tum in Conci-i 
l i js . Ergo pariter,quia Deus abfolute inaccefsi-' 
bilis & inviíibilis abíblutc dicüur , id intel l iJ 
gendum eft non folúm in ordine ad creaturasí 
modo exiftentes, fed etiam circa quafeumque 
poísibilestmaxime cúm tatio divinte eminentisc 
refpedu omnium eadem fit , íicut & exceiTüS 
viíionis Deiac donorurii "t'atise fu, ra Ahoelos 
& homines idem eft. Al ioqui licebii- afereré 
Angeíum,faliem aliquem,elTe, cui connaturalis 
l i t viíio Deijintelligendo teftimonia in oppofi-» 
tum 
1 5 4 h O p u í c i i l u m í . S. A N S É l M I . f r á a . t : 
him de hómíniSus f o l i m l , aut de Ángelis infe-i 
r-ioribus íblúm, aut de ómnibus quidem h u C u í * 
que nods, n o n au:em de quodam aiio ijs ómni-
bus luperiori , qui aileratur habcre vim conna-
turalern videndiDeum. Cúm ergo interpretatio 
h s C finiftra íit, .S'criptui'*e n o n cohserens, <k ad^-
ve r f a Patnbus ac' Theologis ; idem exií l iman-
dum de interprctatione , qua inacceisibilüas 8c 
invifibilitas abfoluca Dei reíiringitur ad crea-
turas de fado exiftenres , ¿k: n o n extenditur ad 
qudfcumque pofsibiles. 
7 1LLVSTRATVR Denique. Si 
enim iavifíbiliras tk. ínaccefsibilicas Deí In 
facris litteris abfoluté prolata reítringúur in 
ordine ad íolas crcaruras,qua: modo exií1unt,d¿: 
n o n ad omnes pofsibiles extenditur , etiam te-
AímoniaScripturx , quibus negatur creaturara 
imellectualem poíie cognofcere fecreta cordis 
alieni, coardan poiient a d folas creaturas mo-
áó exiílentes. VnJe parüm , aut nihi l obftarec 
q n d d z.Paralipom.ó'.v,30.de Dco dicatur: TÍÍ 
folus nofti corda jiUorurn homlnum. Quippé 
poíTetdici fenfum eí:e , q u d d folus Deus ínter 
ca omnia qu» exi f íun t , Í Jnuea tur latebras cordis 
humani,quamquain abfoluté pofsibilis íit crea-
tura a l i q u a j C u i i d pronum & in apeno íiu Pa-: 
rúm etiam obef ie t illud leremix l y . v . i o . Frd* 
^um cfl cor homínis & infcrutahúe : (¡uls 
cognofcet illudlEgo Dcminus[crutdns cor, & 
frohans renes. Vb i Hieronymus : Hinc difci-* 
rnus^uoi nullus cogitationum [ecretd cognof-
cit^nifi folus Deus. Parüm, inquam, obeiiet. 
Pvefponderi enim polTef,folum Deum ex ó m n i -
bus e x i f t e m i b u s í'crutari corda , quamquam ¡k 
hoc a i i c u i creaturae nondum exiflentipofsit e í í e 
tonnaturalc. Parum prsterea, quddfucurorum 
con t ingen ' . i um Cerca prxnotio foli Deo in fa-
cris Ihterisadfcribatur multis locis , prxfertini 
K A x ^6.v.9.Reccrdamini fnoris feculi, quo-, 
mam ego fum Deus , & non eftMtYd. Deus, 
nec ejl fimilis mel. .sínnuncidns ab exordio 
notiifs'imHm , & ab tmtio qudt nondum jatíd 
funt, Curenimea prsnotio n o n adfcribatuí 
íoli Deo imer ea tantúm, quae exiftunt, aííertá 
interimcreaturapofsibili fu:urorum prafciáíSí 
enim inviíibilitas Se inaccefsibilitas Dei ab A d -
verfarijs reftringitur relaté ad folas creaturaí 
exiñencesjp^ri ctiam ratione futurorum prxno-J 
Vio ad eafdem l imi tar i po:erifdicebitquc aflere-
recrea uram aliquam abfoluté pofsibilem, quas 
v i m connaturalern habea t pnsdicendi futura l i -
bera & comingemia. Quod tamen, quám alie-
n u m fu a germano Scrip.uiJe fenfu , & Patrura 
ac ThcoU-gorum f i e q u e n r i indicio , nemo n o n 
yidet. Lege,fipl.icet,qu3e c i r c a hoc dedimus 
Tomo i . l heclogisc Florulentic Lu-
do fere per cotum. 
SECTIO SECVNDAJ 
Probatio alta yerje O* communis fentent'iÁ 
argumento def^mpto ex D . ^éughjltno 
m eadera l/evba iApoJidl. 
^ A LTERA Ratío defumitur éx D . Au-í 
guft inoTom. 2. Epift.Cap. 14. vbí 
verfans eadem verba Apoíloli a 
principio exfcripia,íic loquifur:^/ quarls quo-
modo Deus dtttus j i t inuifibiUs, filrideripo-i 
tejhRefpondeo^nuiJibilem ejje natura : yideri 
dutem cum'}ult, j icut^ult Quafi dieercc.Erd 
fublimitatis ac raaieítatis diviníe eft tranfecn^j 
dere naturalem quarumeumque fubftantiarum 
intelledualium noticiam,illamque inComparaJ 
biliter fupergredi,folumque manifeftari pro fiuc 
voluntatis arbitrio & fpeciali favore.Vel terre-j 
n i Reges talcm maieftatis fuá; venerationen^ 
afFedant, vt non ómnibus , pr^efertim e media 
plebe.fe pafsim videndos aut alloqucndosexhi-í 
beantjfedraro,aut íicubi prol ibi to eos praefen^ 
tía & alloquio fuo dignari voluerint , quam-( 
quam & ipíi mortales inftar aliorum hominuni 
fiat, Quid? qudd fEcuIorum Rex ita inacceííus^ 
exiftat,vtnullius creacureafpedui crebro & fa^ 
miliaritati pateat, fed fupra omnium aciem fic^ 
nullique five ex exiftentibus , íive ex pofsibili^ 
bus pervíus,n¡íi Cuí ex fpeciali favorc ac digna^ 
tione fe praeítiterit íntuendum? 
9 SED Nc difeuffum hunC potiú'^ 
oratorium , quám Schokfticum Cenfcás, nota^f 
haudmodicam perfedionem effe an im« ratioJ 
nalis, quod ita fenfuum omnium metas fupeT'J 
grediatur,vt nul l i ipforum pateat,vel pervia fit/ 
Similítér magna Angelorum perfedio eft,quó(í 
nec fenfibus nec intelledu hominis pro hoóf 
ftatu naturaliter videri pofsint:íed folúm ab al í^ 
quo puro fpiritu , & corporis Cuiufvis expertcí 
Cúm ergo in Deo cogitare debeamus íiimman^ 
& infiniram perfedionem fupra omnes creatu-< 
ras exilien tes ac pofsibiles j necelfum eft fuer^ 
nullam efie,qu£e naturaliter pofsit ipfum intuc-j 
ri.Vnde ex i l lo ipfo capitc , quo Adverfari] v í ^ 
denturpartes agere Omnipotentiae divinae , vtj 
pofsit prodúcete creaturam naturaliter capaceini 
videndi Deun^deprimunt fane eius excellentia 
maieftacem, afsignatá creaturá pofsibili, cu^ 
fecundúm fe fpedatae nequeat fulgorem fuas di-^ 
vinitatis abfeondere. Vt ergo fumma illa pcrfsJ 
dio,quam omnes ftatim in Deo apprehendunrj 
digné íeftimecur,dicendum eft ,repugnare pror-4 
fus creaturam intelledualem , quse ex propriaeí 
natura- viribus pof>ic intueri Deum. 
10 DICES , Sublimitati Dei fatiV 
Confuí um i r i , fi nulla cognirione naturali, feíí 
folavifione fupernaruralí ac beatifica quiddita-J 
jive intel l i^ i pofsit. id yero ime^r¿ verificar!^ 
^uam-
I n Monologion,Pr se fat i o . D i fp .X 8 Se ¿ l . I í. 
qiiamquam poísíbílis Cu treatura alíqua ordí-« 
nis fupernacuralis, quai éíufmodi viííonem exi-
gar. S'emper enim vifio ipfa fupernatunlis aC 
beatifica eric, proíndeque digna Cui dívinicas 
paceac abfque vilo fuDÍimicatis difpendio.Idque 
roborare perges ab inftantiá mentium beaca-
rum)qii« perfufx íumine glorias , & ex illius 
íuppoiitione naturaíirer de fíabilicer Deum i n -
tuen.ur,ne min:mo quidém maieftatis viía; de-
iedu. Poterii ergo íimiliter eñe creatura sequi-
valens conflato ex intelledu &c Iumine glorise, 
quíE vifione fupernaLurali abfoIuié,6¿ íibi con* 
natLiraIi,Deum intueatur. 
i i SED Contra I . Magis enira Con-i 
fulitut infinita fublimicati Dei, í i aíleratur eífe 
fupra Cognitionem quiddítativatn omni crea-
tura; pofsibilem ex proprijs v inbus ,quám iux^ 
ra il lam, Sedcognitio quidditatíva Dei,tam i n 
re , quám iuxta Adverfarios, eft fupernaturalis 
viíio.Ergo magis confulitur infínitce Tublimita-í 
l i D e i , l i afleratür vifioném ipfius fupeinatura-
lem eíle fupra vires omnis creaturse pofsibilisy 
quám iuxta illas. Minor cum cónfequentia pa-» 
tec.Maior probatur multipliciter. l->RIMO,& á 
priori-.Qiiia cognofeibilitas quiddirariva fequi-
tur ad entitatem ficut pafsio ad eílentíam. Sed 
magis confulitur infinita: fublimitati Dei , fí 
afieratur habens elTe fupra eniiiateni omniutrí 
creaturarum pofsibilium quam iuxta i l lam:imd 
i taneceüum eft diceíe &: íemire ad falvandunt 
divinitatis concepeum , aeíliraationemque Deo 
dígnam.Efgo 6¿ magis confulitur infíniede eius 
fublimitati,fi eius c'ognolcibilitas quidditatíva 
aíleratur elle Tupra vires proprijs omnium crea-
turarum pofsibiUumjquam iuxta il las.SECVN-
D O probatur éadem maior.Quo enim obieóhini 
aliquod magis ac magis íupergreditur vim cog-
nofeitiram connaturalerrí inferiorum,eó íub l i -
miorem perfeftionem habere dignoícitur. I d 
cnim manifeílú cuique eñ . Ergo magis ínfinitae 
fublimitati Dei coníulicLir,fi quidditatíva ipfius 
cegnitio aferatur fupra vires Cuiuslibec creatu-
rac porsibilis,quám iuxta illas. T E K T I O . Me-
líus Confulitur infinitse fublimitati D e i , fi ex 
fola fuppofuione creationis cuiuslibet crearurae 
pofsibilis,pofsit fe oceultare pro Iibito,6¿; cicra 
vllam violentiam, quám fi non pofsit; At data 
creatura pofsibili , qus. ex proprijs viribus cog-
nofeeret quidditative DeLim,non póíiet ex fup-* 
pofitione íolá Creationis,fe ocCultari ipfi pro l i -
b i to , & citra vllam violentiam ^ vt patet. Ergo» 
meliüs confiilitur inhnitse Dei fublimitati ne-
gata , quám aííerta., creatura aliqüá pofsibilíy 
qua: proprijs viribus cognofcat quiddicativei 
Deum; 
i z C O N T R A II .Et í imuí retorque-
tur Inílantia folutionis preia¿Íq,adnótatopriús,> 
Vnionem hypoítaticam natura crearse cum <jua3 
libet pérfona dívíná,ñon mínus íupernaruraieni 
ellejquám cogniiione quidditativam Deiiquod 
cuique obvium efí. Modd fie. Q u i a qua;libec 
períona divina infinite extiperat o r a n e m natura 
creacam,nülla e f l pofiibilis,quse ex proprijs v i -
ribus exigat hypoftaiicam vnionem C u m i l l l i 
nec fatis confulérétur eius fublimicati , poíitá 
natura creatá & fupernaturali, qua; ex i^e rec 
é a m vnionem pari:er íuperriaturalcm. Ergo pa-
riter, quia cognofeibilitas q u i d d i t a t í v a Dei i n -
finite exuperac ómnem v i m c o g n o f c i d v a crea^ 
tam Se creabilerri, nulla eft p o í s i ^ i l í s , qdee ex 
proprijs viribus éxigac cdgnit íoaem quidditati-
vam Dei ; nec fatis confulitur eius f u D l i m i c a t i , 
pofuá íubftantiá creará 8c fupernaturali, quae 
exigat eamcognit ionem quidditativam, pariter1 
fupernaturulem. Vrgeo adhuc. Q u a m q u a m dd 
fa¿to exiftat natura creara i n Chri í lo quse ex 
fuppofitione vnionis hypoíhtica: 8¿ fupema-
turalis coniungatur flabiliter pérfona divinse, 
hon licet propierea opinari ,pof , ibiIem eííe na-
turam creatam , quse ex fe eiufmodi vnioneni 
éxigat.Ergo íimiliter quamquam dé fado fp i r i -
tus Beatorum ex fuppoíícione luminis elevantis 
& fupernaturalis cognofeanrquidditative Deu, 
ñ o n licer Adverfarijs colligere, pofsibilem eííeí 
ip i r i tum , aut natüram intelleólualcm creatam, 
qux. ex fe eiufmodi lumen éxigat,aüt quse ^quí-« 
valeat complexo ex intelledu & lumine ele^ 
Vante.Sed de hoc' pleniús pofíea f e d . 3 . 
13 DICES I I . Niliií fublimiratí^ 
Deo derrah'i pofita creatura pof s ib i l i , qus: fo -
lüm cogniiione quidditativá 5¿ finita, nonau-i 
tem comprehenfiva ¿k infinita exigat Deum i n -
tueri. Adhuc enim cognofeibilitas Dei eílet in-i 
finíté maior,6c ftibíimior v i cognofeitivá ilUus 
Creaturse, quandoquidem ab eá nunquam adje-t 
quari pofiec, 
14 SED Contra T. Non folúm eníns 
c ré fublimitatis divino: e ñ , quod nequeat viri-» 
bus natura: comprehendi , f ed eciam qudd ne-? 
qüeat quidditative v í d e r i ; n i l i ex Dei indulgen-» 
tia,5: elevatione ipfius creatura: : ficut é re cu-
iufeumque riaturce fpiritüalis e ñ , n o n íb lum 
qudd ab inferiori Se materiali comprehendi noa 
pofsit,fed etiam quod nec quidditative COgnof-^ 
ci-.&Regum maieñas non modice affulgetin 
eo quod non pafsim,nec,niíi iuxta fuum placi-i 
tum "Se fpecialem favorem , á fubditis Ínfima 
fortis videanrur, etiam citra compreheníionemJ 
At infinite magis diftat Deus i n fublimicate ab 
omni creatura pofsibili , quám Cre .uura fpiri-* 
tualis á materi.di,& Kex á fubdito infimx f o f - i 
tis,vt patet.Ergo tanta e ñ fublimicas Dei,vt no 
folum nequeat viribus proprijs alicuius creatu-? 
rar comprehendi , verúra nec quidditative v i * 
derij 
15 C O N T R A Il.Sublímicatí c u i u ^ 
I n O í u f c u k n n l S . ' m s U M . t a M : 
íiber pérfohíe dívijiae obñat ,qudd aliqua natufl 
creaba aut crcabiiis exigac vnionem peifonalem 
tum i l l a , non fclum ínfinitam 6c ¿omprehenli-; 
Vam , íeu adarquaram , verúm ñeque íinicam ¿k 
"inadcequatam. Imd íi illam vtcumque exigerer, 
certc exigerer iníinitam. jErgo & contra íubl i -
nVicatem naturx áivinx eñ qudd aliqua natura 
creara aut creabilis exigat cognidonem claram 
ipíius,non modo ínfinitam ¿k: ccmprehenfivam, 
ad íquaumve. íed eciam finitam, inadecquatam,, 
quiddiiativamve. Imd íi quidditativam exige-; 
rec , gíane queque exigerer comprehenílvam. 
Qiiidquid emm creatur^ metas íupergreditur, 
nequir nen eíie divinum , ac phne infinitum; 
feu5quod perinde eft,nequit non efieDeus ipfe; 
cum fupra omnem períedionem crcatam,milla 
fuperíic niíi increata,iSc realiíer cadem cum Deo 
ip ib . 
' i ¿ C O N F I R M A T V R Precipua 
fació.Quia rublimicas Dei infinita eft vhra om-
nes creaturas, nulla apparet pofsibílis , cuí de i 
beatur cognitio liberorum Dei aduum , feu de-
cretorum circa futura contingentia. Ergo ob 
eandem cauíam nulla crearura eít poísibiIis,cui 
debeatur quiddicativa iplius Dei nocitia. Con-
fequentia pacet tum á í imi l i , tum ab identirate 
rationis, tum denique argumento á forciori , ve 
aiunt. Lon?é enim excellentior eft , ac lonae 
ínagis approximans Deo quidditativa notitia 
ipfius , in quá folida beatitudo cí felicitas fu -
prcma crearurx rationalis contiftit , quám certa 
ci 2,niuodecreiorum,reu liberarum terminatio-
num Dei , qux etiara viatori & Prophetae con-
cedí folet. Antecedens vero , in qud elle poííec 
diísidium probo : Quia repugnantia exigendí 
coqniiionem liberarumDei terminatienú aliun-^ 
4c prevenire nequic, quam ex fublimitaie in f i -
nita Dei vbra omne: creaturas : in eamque fo-
lam revecatur feientia Dei & infeitia creatu-
ramm in ordine ad fuLunveftimonio illo ipíius 
Dei fuprá exferipeo apud Ifaiam cap.4<í. v. 6, 
ÉÚo foin Leus (JT non efl \ i tra Deus , nec eft 
fí i inlismei. ^Annuntians nh exordio nouifsi-
mzrn c^ T abinitio qutí nondumfdfld funt.Er^ 
go quia fublimitas Dei infinita eñ vltra omnes 
creatuns^nulh ilbirum pofsibilis ef t^ui de leá-
tur cognitio liberorum Dei aduum, feu termi-
nacionum aut decrctorum circa futura. 
17 DICES, Non ex fublimitatc Deí 
oríri repu?.naniiam illam vteius libera decreta 
patesne creatune alicui connaruralicenquia ho-
mo eíl lonje'inferior/ingelo 5 & lamen ipíius 
Ifberts deierminationes nequeunt Angelo ex 
pteprijs vjribus inriotefccrc,id€mque eft de i n -
feriori Andelo reLic ad fiiperiorem, Imd hinc 
videtur políc infhiri adverfus difeurfum pntia-
¿ium. L i c u cnim yni s Angelus exigac cogni-
jjfympi c]uici4it3civam akeí ius , ívve fupefioris^ 
íive inferioris , n o n ideo dcbciur ípfi ¿ogfiiciq 
a í loum liberorum alcerius Angelí 5 vt ómnibus 
perfpicuura eft. Ergo ex eo qudd null i cieatur^ 
pofsibili debeatur cognitio decretorum, íeu ü -
berarum decerminaiionum Dei , non bene p io-
bauur repugnare creaturam , qux exigat cogni-j 
tionem iplius quidditativam. 
18 SED Contra I . Kcpugnaniia e n i m 
vt aftus liberi v n i u s creaturae namralicer paceác 
alteri n o n oritur ex fiiperioriíare illiu*; ad hanev 
fed ex fationc ^enerali & communi ómnibus < 
liberis creaturis-feu ratiomlibus,quarum fecre-. 
ta ex n a t u r a rei expedir ne invicem pateant.Iux-
ta n.uuralem enim ordinem huius Reipublic»! 
c r e a t u r a r u m rationalium eft, ns illarum arcana 
& fecreta confi-lia alijs confpicua lint: quoniant 
i.aoponet, ne la:datur mmua illarum íbeietas^ 
ne Íurgiaexoriancur,aut diísidia í n t e r ipfas.lnw 
de eciam oritur ius , quod q u i f q u e habet, per fe 
loquendo & fecluíis ciicunftan.ijs fpeci.dibuSy 
ne ipíius epíftola: aperíantur , ne fecreta aberí 
c o m m i í í a vulgentur. Vnde patet ad inftantiam 
hominis C o m p a r a t i Angelo,& iaferioris Ange-^ 
I i relaté ad fuperiorem. Quod vero repugt et; 
Creatura naturaliter confeía f e c r e t o r u m Dei,!!^ 
oritur ex eádem communi racione,ve patee. N o 
enim inde fequi poífet difeordia aliqua,auc dífj 
fidium , vel inter ipfas creaturas , vel cum i p f o 
Deo. Poí letenira , aut noncondere c r e a i u f a r a 
eiufmodi, auc illam n o n confervare, aut nc?a rc 
ipfi concurfum, quamquam iure crcationis de-.; 
bicum ad ea fcCreca iplius Dei intuenda. Cum-i 
que cadem creatura dcbcrcc elle ab intrinfeco 
impeccabilis, vi conftabit ex dicendis, n u l l u n t 
diísidium , n u l l i Deioffeníio fequereturex eq 
qudd ipfi concederctur debitus concurfus ad n o - í 
ticiam íecrctorumDei. Igitur repugnantia eíuf^ 
modi creaturae n o n oritur ex ratíone illa com4 
m u n i , q u a negacur pofsibilem eíle ¿reaturam na. | 
turalicer confeiam fecrctorum alcerius c r c a ^ 
turac. 
SVPEREST Igirur j vt repugnantia ilía 
oriatur ex fublimítate i n f i n i t a Dei,ve indic'atur^ 
imd & fufficiemer exprimítur teftímonio prae-^ ' 
iaéto Ifaíae.Scilicct, ipfa dignitas & eminenti* 
fummi rcrum omnium Principis cxigít,nc illius: 
fccrcca,feu decreta libera alicui creatut-aru om-*' 
nium naturaliter innoteícant : fed folumex i n j 
dulgentia & favorc fpctiali.Hinc autem i n f l a n ^ 
tiatur confirmatio argumenti , qudd pro fequi-.; 
mur. Non m i n u s fublirnis eft divina cilcnria^ 
qulm decreta Dei libera:imd tota horurn fu!; l i -
m i t a s coníiitíc in eo, q u o d important indi f t in-
¿lum a divina eífentia. nam aljoqiií,& ex pane 
obliqui,vt aiunt, important aliquid crcaii'.m,&: 
inferiitbDeo. Ergo Ii racione fublimitacis iníi-; 
nica.' Dei repugnat Creatura naturaliter c o n l c i a 
deerstorü ipíiusiparicer^auc mulid magisreptrj;-
n a J 
I n MonologionjPfasfano. D i f p . X . S c d . I I I . ^ 7 
habít cféatura haturalúer exígens cognitioncm 
claram & quidditacivam divinje elíeil!:í¿e. 
C O N T R A I I . Si enim praeci-
puuin Adverfarioium argumeni:um,quo probare 
íblenc, pofsibilem eííe creaturam proprijs v i r í -
bus exigeatetn divina éiTendaí nOii i i m quid-
ditacivam:evincic aliquidj evinciefane pofsibí-
lem effe crea.üram proprijs viribus conlciam fé -
creiorum Dei.Ideo enim prímum probanc, quia 
contíatum ex incelleclu 6c lamine gloriae , cui 
deheiur nOLicia quidditaciva Dei , elt finirum j iC 
proinde Omnipocéncis d iv inx pofsibils eíl 
pro.iucerc creacuram aliquam fínicam , eidem 
conflato equivalen.em , quje feipfa Se abfque 
elevationc exigac eaniem nonriam intuitivam. 
At eciara cenflatum ex intelledu ¡k lumine, 
íeu illiukatione elévame , cui debemr noiiria 
fecreiorum D e i , finicum eft , ve pacer. Ergo fi 
quidqiíam evincic argumentum ipforum , eciam 
probar Omnipocen-.icE divina pofiiuile eííc 
producere Creaiuram aliquam finicam eidem 
Conflaio ¿equivalenretn , quae feipfa , Si abfque 
elevatione aliqua exigát n o j j a m fecretorum 
Dei . Vade & pervia illacione deducecur in ipfo-
rum doftrirta , pofsibilem fore crearüram, que 
naturaliier pra:nofcat fu ura quaque libera ik 
contingeniiarfiquidem HÍEC ílacirn apparent vbi 
decreta Dei libera circa eorum exiítemiam fu-
turam innotefcunt.Quod tamen.vcfupiá monui 
n u m . i í . adverfacur Scripcurse teftimonijs, qui-
bus idvelu i i proprium Deo adfcriüimr. Vndc 
i l lud Ifaia: ^i.^4nnnmiiite '¿uáyenturafunty 
& feismus íjuta dij ejtis I/OÍ. Confonancque 
'ibidem,&: píuribus ulijs locis facri Dodores Se 
Interpretes, negantes pofsibilem elle Creaiuram 
naturalicer prxfciam éiufmodi futurorum. Vidc 
Valentiam i.part. quícít^S. pundo 3. Vázquez 
di íp .zoS.cap. i . v b i denfam Pa^rum, agmen al lé-
gant pro eádem d o d r i n á . 
SECTIO T E R T I A ; 
Tertlt Ydtlo midtifllcltcr & fpeciattm ex* 
pendltur oh repugnanrium >f natura creatd 
cxigat intnniecé feyfici per ali^nid 
increatttm. E¿¿funes pr*-. 
clt*[*. 
zo ^ T P E R T I V M Argumentum defumítu^ 
J [ ex difeurfu ac verbis S.Lconis Papx, 
relatis & approbatis in V I . Synodo 
Generali.Adione 17. vbi Ínter alia h^c haben-
tur: Ne ¡ne qiiod crédtúm ejl in dininam edu-
C.ímus ¿Ut'nridm, riec¡uc cjuad exirnlum c(i d¿~ 
pinte n.icurti in competentes deijciunins crea-, 
tur* [ocum.[-iiUCuL]ue L e o , ^ Conciliumicau-
tc ac prudenrer monens ne auc proprias Dei fo-
lius perfediones deprimamus ad compe^entem 
crearurs loCum j aut crcaturain aliquam eveha-i 
mus ad id^jiiod increacum ac plañe divinum eíl . 
Ex quá doctrina colligimr , omnem peifedio^ 
hem , feu rationem idemificatam icab^er cura 
DeOjita eííe ipfiüs propriam,VL- nul l i aberi con-
venirc poísit connaiürali ter,non moco per ide-^ 
titatera5Verüm ñeque per re^lem vnionem. De 
idemitate efi: manifeíumi , tk Lci lc denionf ra-
tu r : Qu.'aomne quod identificaiur cum Leo, 
t í i realiter ipfe Deus.At íiulli ¿LerijCji^m Leo, 
potefi: connacuraliter convehire eüe i^eum. L r -
go &, null i alcerlj quám Deo , convenire p c e í l 
couhaturaliter vt ideniiíicet fecum aliquid ide-
tificatum cum Deo. i 'óüer ior autem p^rs füade* 
tur:Quia generatim loquendo nulla nacura.pr^-
íerúm inferior ^ exigere poieft connaturaliiec 
vnionem realem cum peifectione , aut ratione 
propria aLeriüs naturce^póiiLimum fuperioris: 
quod ex prima terminoiüm apprehei.ílone > Se 
indudioae L da in omni l us prcprieiatiL us c ó -
fíat. Aiqui omnis natura ciéaia ¿k cieabilis eft 
íLfcrior relace ad divinara , & huius propriat 
perfedio,íive ratio eíljquidquid ipía fecum ide-
tificat. Ergo nulla natura creaca , au^ creaLilis, 
éxigere poieít connaturaiiter vnionem realera 
Cum eo , quod divina natura fecum idencificat. 
QU<E ratio fere coincidit cum difeurfu S. T h o -
mae i . pan. q ü s f t . i í . art. 5. ad ^. & 3. contra 
Gent.cap.18. 
. 21 H I N C Plura colliguntur , robo4 
randse dodrin3E,quam proíequimur , admodura 
ópportuna. PKIMVM:repugnare prorfus na-, 
luram creatam^juae exigat connatuialiter vnio-
nem realem cura aíiqua perfona diVijiai quam-
quam ex indulgentiá & elevatione mjrabihi 
pofsit illarn obdnere. Nimirun^qu^libec per-
íbna divina eft Deus5& quxvis períonalitas;auc 
fubítantia divina,eft perfedio aut rádo idenri-
licata reipfa cum Dco,SECVNDVM:Impofsi- . 
bilem efle naturam intelledualem creatara5quje 
tonnaturaliier exigat inLelIigere per adum me-» 
t¡S divin¿e,aut per lumen increatum intimé c ó -
municatum in ratione prinCÍpij proximi ad v i -
fionem: éíto verumqué ex gratia & elevatione 
afíequi valeat , in quo vtrimque Theologi dif-
putare folent. Scilicet,neutrum fieri poieít abf-
que reali vnione alicuius perfectionis divinae 
cum natura intelíeduali creara , auc imelledu 
ipíiusjquse vnio viera omnem creaturarurn exi-
gentiam eft. T É R T I V M : Repugnare pariteií 
creatunm liberara exigenrem operari per auxi-
Lum extrinfecum, five y^uod perinde eft , pee 
Omnipocentúra íibí applicatam immediate in 
ratione principi], auc comprincipij proximi ad 
agenduiraquamvis forte id contineere pofsit ex 
elevatione. Quippe Omnipotenda eft peife¿tio 
propria Dei,&realiter eidem cum ipfo, impo-
téfque applicari in ratione principi j immedi.uí 
ad 
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- adagtndura fine verá vnione qux omníum 
trearuramm exigentiam connaiuralem fupcfr 
gredicur. Omnia h¿eC pUne inferuntur ex alis-
gatis verbis V I . ¿ynod i , & ex do¿tríná prs-i 
indi . 
21 IND1DEM Vero iam defeen-
dendo ad prsecipuum feopum noltra; controver-
íía-jinferreiicet, repugnare prorfus naruram i n -
telle6lu.:Iem creacáis^ufe eAigat coí-natura,li:er 
Dei viíicne.Id aucem íub hac arguendi formula 
extorqnere poíiumus.Quidquid exigic connatu-
raliier viíionem Dei^exigit edim vnionem rea-
lem cum aliqaá proprietaie vcl perfedione Dei 
propriá.Sed nulh creaíura exiílens, aur pofsibi^ 
lis eíl , qux exigac vnionem reilem cum aliqua 
proprietace, au. perfedione Dei propriá. Ergo 
nulla crearura exiftens aur poísibilis eft , quae 
exigat connaiuralicer vifionemDei. Diícuríus 
di confequentia formalis eñ ín fecunde modo 
fecunda fi?ur¿e.Minor iam demonftrata eft nu-« 
per,& inftantijs Confirmara. Maior ,m qua ro-
íum diísidium ciíe poreft, fuadecur lie. Qu id -
quid exigir eonnaruralirer viíionem Dei , exigir 
quoqué vnionem realem cum eífcnciá. divina 
íub muñere fpeciei impreflíe. Vifioenim beari-
£ca non alirer orirnr ab íntelledu creaio, quám 
fcecui daro ab ipfa divinicate, realirer ipfí vnira 
fubmuñere fpeciei irapreíTie.Sed eiTenriadivina 
fub muñere fpeciei impreiíx eft proprieras, feu 
perfefíio Dei propria ; vipoce fumme neceílaria 
& idenrifica-a cum ipfo Deo. Ergo quidquid 
éxigirconnaturaliierDei vifionem^exigir eriam 
vnionem realem cum aliqua proprierate , aui; 
psrfedionc propria Dei. 
23 H V I C Rarioni, quam efficacif-. 
- íimam ce -leo , o£curri poreft mulriplicirer éx 
doctrina Adveríaricrum.Refpondebis I.negan-
do maiorem, & illius probationem : quialicec 
viGo Dei exiítens de fado exigar, imd & prse-
íupponar neceílarió vnionem realem éfíenriíE 
divinís cum inrelledu crea:o , in v i fpeciei i m -
preíiíe;adhuC pofiibilis eft alia viíio^aur fpecie, 
aur numero d i ñ i n d a , qui:. folrirn procedar ab 
inieliecíu fcecundato per ipeciem impreíTam 
crearam, Dei repr^efemarivarr^ ac proinde abf-
que pnc-via vnione reali cura Deo. Ergo adhuC 
locus eft;vr pofsibilis fir creacura-^uíe connaru-
raliter exigar hanc pofteriorern viíicnem , quin 
- praeterea debear exigere vnionem realem cum 
Deo. 
24 SED Contra I . Vr énim proprío 
loco ctendemus , repuínat omnino fpecics 
cieata quiddííaúviá rcprcef'ncans Deum; proin-
deque & vifio ipíius. non prcefuppouens realera 
inreüeii-üs creati vnionem cum eifemia divina 
1 fub munerefpeciei imprclíae.Cúm rnim ex Ph i -
lofophiacompertum íit, ex obiedo & pocentía 
p.U' nocúiam , miellettumc^ue non pofíe quid-
q u i m Concipere,nili intrínfeCe fcÉ¿:uhdéti]i?, veí 
peripfum obiedum vnirum in racione fpeciei, 
1Í vniri poreftjvel media fpecie fui vicariajeo^ 
fequens eft, vt quandoquidem repugnar fpecies. 
vicaria Dei in ordine advifioiiem iplius, necef-
farid príefupponacur vnio eñéáúé divina, íivs 
eiufderaDei Cum incelledu fub muñere fpeciei^ 
Ñeque alirer porerir inrelledus fieri res inrelle-» 
d i in eíie imel l ig ib i l i , vr omnes loquunmr,; 
quám habendo illam inrelligibilicer vniiam, iti 
v i forran, feu ipeciei repr.EÍcntariv¿e. Ideoqus 
nulla poíenúa mortua , feu non cognoíciriv^ 
obiedi , fit vilo modo obiettum ipíum ; quia 
folum rendir ad i l lud, non verd id haber vllate-
nusintrafe. Arqui inrellectus videns Deum, fiq 
Deus intelligibiluer. Ergo necelíarid deber ha 1' 
bere illum inLciligibilirer vnirum , feu imra fej 
Cumquc ncqueai habere illum íibi vnirum me-^ 
dia fpecie diftinda ad viíionem,confequens eftj| 
vr debear habere ipíam divinitarem comuadan^ 
fub rarionc fpeciei. 
2 ^ C O N T R A I I . PermiíTa eniui 
vktó pofsibilitaíe fpeciei impreíís creatfie aci 
videndum Deum , adhuc ípüus aíierrores illan^ 
negantdefado : quia aiunc, & mérito quidem^' 
íoanaruraliorem eííe cognicionem obiedi me^' 
dia ipíius vnione,íi per feipíum vnir i poceft QCL 
intellcdu,quam media vnione fpeciei d i f t ina^j 
Sic licer forre Angelus poííet feipfum cognof-^ 
tere perfpeciem accidenralem & diftindam^dd 
fado feipfum inruerur foliara per fpeciem in-^ 
diftindam á propria fubftantia , quia id con-i 
naturalius eftj & quidquid apparet conformius; 
naruris rerum , aileri deber de fado, & attenta 
fuari ProvidetiaDei,vbi nulla vrgens racio fua-í 
det oppoíitum,qualirer in prefenn. Kario auccm; 
á priorÍ5Cur vifio exigar cónaruralirer vnionem 
immediaram cum obiedo , fi obiedum irame-j 
diacé vniri poreft,éa eil: Quia viíio obiedi po-j 
tentis fe intelleduí immediare coniungere , eft 
perfedifsima ín fuo genere ; vtpote Coniundi 
obiedo fui máxime perfedivo. Id parcr in cog-| 
nicionequá Angelus imuecur feipfum,& viíio-j 
ne quáconremplarur Dcum.Prior enim eft per-i 
fedilsima in ordine naturali, pofterior vero ia¡' 
íupernaruralirquoniam vnaqu.eque in fuo gcne-< 
re rendir ab obiedum potcns immediate vn i r i 
inrelledui, ac proinde ipfms máxime perfedi-j 
vumiarqueaded vrraque in fuo genere pcrfediT-
fima eft. Ergo & vrraque in fuo genere exigit; 
connaturaliter vnionem períedifsimam cura 
obiedo;quaiis eft folum immediara vnio , non 
auiern mediata. 
x6 C O N T R A I I I . Quamq tiara íií 
mulcorum epinione pofsibile íit voluarateni 
crearam operari per auxilium puré cxtriufeCumy 
five per Omnipotcciarn immcdiaíe applicarain, 
ye viiLUtem agendi j adhuc i4 de fadonon con-
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C e d í c u r . quia tonnaturalius efí voluncarém cóT-
zhüi pjtencein operari per virtutem inhaeren-
t e m &c incrinfecam , quám puré afsiñeniem &C 
extriufecam. Ergo pariter , quia connuuralius 
eíl po.enciam cognoícicivam imelligerc per 
fpeciem indiñinólam ab obietlo , quám d i -
í t indam , e í i o ha:c poísibilis íic , d e f a d o d^ri 
n o n deber. 
C O N T R A I V . Si quidquam e n i m evin-
cir pra:CÍpLium Adverfariorum ar^umencum, 
probar pl.aie pofsibilem ene fubftanciam i n -
teilectu .lem crearam , q u « nacurá fuá exigac 
vnionem cum exíemiá divina ve forma i n t e l l i -
g i b i l i , e í t o lir pofsibilis alia fpecies creara D e i 
repraefenraciva.Adverfarij enim máxime nicun-
lür i n e o , qudd conflacum ex rubftantiá intelíe-
6í;uaíi creara & lumine gloria: íir fínitum , aC 
proinde adx-quabile ab vnica & fimplici entica-
ta finita. Nunc e j o . Sed conflatum illud ex i n -
telleótu 8c lumine doria:, exi<>it connaturaliter 
vnionem cum fpecie nnpieí la increata , v t ipíi 
faténtur,adhuc data pofsibilitate fpeciei crearse. 
Ergo fi quidquam probam argumento fuo, pro-
b a n t pari.er , pofsibilem eíie intelleótualeui 
creaturam , live intelleétum , qui vnica & fim-
pl ic i entitaie lúa sequivalear i l l i complexo , aC 
proinde exigar connaruralúer vnionem cum 
fpecie imprella increata, quimquam creara a d -
mittatur pofsibilis.Qiio diícurfu obicer proba-
t u m eft,adhuc admilía v t pofsibili alia vifione 
Dei fpecie drfíinda , poísibilem fore,ex pr inc i -
pijs Adverfaríoru/n , creacuram incelledlu.ilem, 
quíK exigat eandem viíionem fpecie cum hac de 
fado exilíente : fidur c o n f l a t u m e.í iniellectu 2c 
lumine modd exiflens il lam connaturalúec 
exigir. 
27 RESPONDE BIS I I . N o n repug-
nare creaturam incelleftualem , qu^ e coiinatu-
raliter exigac vnionem in entionalem cum Dcoj 
fed folüm qux fubfímti dem vnionem exigar. 
Katio diferiminis e ñ : Quia per hoc pofterius 
genusexigenti^arguitur nece: i i r id complexum 
vnionem cum Deo fubíbinialem exígeos , fore 
fubítantíalúer Deum , ve p .tec i n Chrif lo . Ex 
priori a u r e m exigentía n o n collíguur , comple-
x u m fore fubíliniiali:er Deum , fei f o l ú m í n -
lelÜgibiliier. Quod n o n extrahere,: illud á ra-
tioae creatura:: ficu.i qudd quilibet Beatus m o -
d d lit in.el l igibil i ter Deus,non ex.rahir i l lum á 
ratione creaturx. N i h i l ergo mirum, fi repug-
nan te creatura intellechiali exicren c vnionem 
fuinlantialem enm Deo , ño r repugne, creatura 
exígeos cum ipfo in.emioa.dem vaionem. 
28 SED Contrá I.Ideo enim repug-
nar ¿leaaira exigeus cum Deo fuofbmialem 
vnionem , quia termlnus fubuantialis vnioais 
debet eíie de linea fubflantiíe divína:,qua! prop-
ter íui emír.catiam fummam c.vcedit exigctiani 
totius n a t u r a c r e a r a & Crcabilis.Sed étiam ter-» 
miaus inLencionalís vnionis eít de linea perf:-
dionis diviníe , qux propcer fui eminentiam 
fummam e x c e d e r é deber vires totius natura 
c r e a r a & creabilis.Ergo eriam repugnar creatu-
ra exi-^ens vnionem intentíonalem cum Deo, 
C O N T R A I I . Licéc non repugnet natura crea-
ra exigens complerr fubílantialicer per aliquod 
praídicatum. divinum ex fuppoí i joae vnionis 
hypoftatica: & elevantis,vt pacei: in hura.-mica-
te Chrif t i i repugaat tamen natura ab incrinfeco 
eam vnionem e x í g e o s , q u i a terminus talís vnio-
nis increacus eíi.ik proprius Dei . Ergo paritec 
licét non repugnen imeliedus creaius e x i g e n s 
compleri intelligibiliter per aliquod prardica-
t u m divinum ex fuppolitione luminis vldmd' 
difponentis ¿k elevancis , v t in mentibus Beato-
rum accidit; adhuc repugnat imel íedusab in-« 
trinfeco exigens tale lumen, aur intentioaalem 
vnionem , quia terminus eius increarus eñ dC 
proprius D e i . C O N T R A III .Licer m o d d c o m -
plexum ex humanitate &: perfona Verbí ííc 
Deus fubñancialitcr, complexum v e r d ex n a t t H ' 
r a imelleduali & fpecie ímprelia increata íic 
folúm Deus ín.elligibiliLer, ¿k creatura abfolu-
te^vt in Beatismihilominus nuura í a i e l l edua -
lis ab iacrínfeco exigens divinitaiem vt formam 
inicllígibilem , debet elle natura i t K e l l e d u a l í s 
increata.Ergo debec conñituere Complexum in-í 
ereatum. Pro JO fecundara panera anrecedentis, 
qtue fola indiget probatioae.Natura fubñant ia-
lis ab intriníeco exigens aliquid divinum v t 
formara hypoñaticara, debet eíle natura fubñá-
t ü l i s íncreaia •, quia exigit compleri per aliquid 
increatum. Sed natura intclleítualis ab imr in^ 
í e c o exigens diviaitatem ve fonnam intellígi-i 
bilem,exigic eciam compleri per aliquid increa-.' 
t u m . Ergo nacura ín te l leduJ i s ab incrinfeco 
exigensdivinitatem vt formara intdligibilera, 
debet eñe nacura intel ledudís increata. Debec 
itaque confticuere complexum increatura:quoi 
plañe eñ fupra corius natura: creatie Se creabi-» 
lis exigemiam. C O N T R A I V . Licet m o d d de 
fado,coraplexum ex narura inrclleduali crea--; 
ta , & fpecie increara quarenus manifeñanre 
fecreta Dei confilía, feu decreta libera circa f u -
t u r a coat iageat ía , fit aliquid creatura ; n a t u u 
t a m e n exigeas ab ia.rinfeco eam fpeciem qua-! 
tenus manifeftantera feCreta Dei con í i l i a ,nequ í i ; 
n o n eñe increata , & conñituens complexura 
aliquod increatum. Ergo pariter,licet m o d d de 
fiólo ¿omplexum e< natura intelleduali creara 
& fpecie increata fu a l i q u i d CreaturiV,natura t a -
men exigens ab incrinfeco eam Ipec'iem, nequie 
non eíje iacreata , & conñicucn? complexum 
increatum. Ratio autem eadem v t r i u í q ü e e ñ , 
quoniara divinícas fub ratione fpeciei, live r e -
prxfcntet foiarn divinara eilentiam, five etiam 
i ¿ b I n Opufculura í . S. Á N S E L M I . T r a á . ! . ' 
cxtendarur ad rcprxfcntandum arcana Del con-i 
filia,vtrobique ci\ perftdio Dei propria, ab eo-
que indiítindajac proinde increaca, di. propria 
íolius complexi increari. 
50 KESPONDEBIS IILCreaxuram 
ill.im inrellsdualem folum exaóhiram vnionem 
Cum eííencia divina ve forma imel l ig ib i l i , fini-
to modo communicarajnon autem infiniro,qui 
foliús Dei proprius efi.Quare non aílurgeret in 
aliquid iníinirum , aur íncrearum j íed fempet 
Coníiííerer imra limiies crearura. 
31 SED Comra I . Repugnar in rer-
minis natura fubftanrialis ab incrinfeco exigens 
coraplerí fubñantialiter per formara divinara 
hypoltaricam,nili modo infinito,Se conílituen-
tccomplexum increatum.Ergo & repugnar na-
tura imelledualis ab intrinfeco exigens cora-
pleri imelligibiliter per formara divinara i n -
lendonalem.niíi modo infinii.o & conftiiuence 
complexum incrcatum. Et rario vtriufque á 
priori cadem eft : Quia,nimirum,omnisnatura 
ab incrinfeco exigens aliquod complementum, 
five fúbftanciale, five inrelligibile, exigit plañe 
i l lud veluti perfedionem propriam, ac proinde 
fibi commenfuraram 6í adjequarara.Quare nul-
lius Angeli natura ab inrriníceo exigi t , aut 
fubfifteniiam.aut fpeciem inditam,quíe adequao 
te & fecundúm fe locara non vniarur ipfi,quía 
eft perfedio propria ipí ius ; ideoque cum ea 
adxquari 6c commenfurari deber. At natura 
exigens ab incrinfeco compleri fubftan;iaHLcr> 
aur imelligibiliter per formara increatam alce-* 
rutrius ordinis, exigerer illam velud perfedio-
ncm propriam , v: pater. Ergo adaequarérur &: 
tommenfuraretur Cum illa : ac proinde exigerét 
e^ .m ada:quare & lecundúra fe tetam. C O N -
T R A I I . & explicatur ampliús. Omnis natura 
ab incrinfeco exigens aliquod complementum, 
-'íive fubftantiale, five incelligibile-reípicit illud 
tar.quam perfedicnem fibi connaturalicer de-
b;cam , propriamóue. Omnis aurem perfedio 
connacur.di.er debita & propria alicui natura;, 
afficit illam adiequaré Se cociliter.QusElibet er-
go natura exigens ab intrinfeco aliquod com-
plementum, five fubftantiale, five intelligibilc, 
deletabeo affici adxquaré &: roralirer. Ergo 
qusvis natura exigens ab in rinfcco,five fubfi-
ftenriatn increarara , five fpeciem divinara i ra-
preíiara , deberet ab ea affici adazquaté & tora-
liier,?.c proinde infiniio modo. Vtraque confe-
quentia eíl perfpicua. Minor , quee for:e in du-
bium vocaripoiiet,fuaderur,tum ab inftantia in 
qualiber perfedione propria alicuius natura:,fen 
creara,íeu increpa; rum racione á p r i o r i : Quia 
omnis perfedio connaturaliter debita & pro-
pr'a alictii naturae, adxquare & roraliter confia 
I'tit in coqud J perficiac tatem naturam, five m 
eíie/ive in operafi. Vnde nec fiibiiítcnLía, nec 
proprieras, nec fpecies impreíTa, heque aliquíg 
aduseftin divinis,aur creatis^qui ada;quate $i 
totalicer non afíiciar naturam i l lam. , cui debe-
rur connaturaliter ve perfedio propria. Ergo 
omnis perfeólio connaturaliter debita alicui 
natura: &í iplius propria , aflicit illam ad-equacé, 
&í roraliter.COiÑITRA I I I . Repugnar omnino 
natura creara auc creabills exigens complerí 
fubftanrialiter per hypoftafim Í4icreatara,adhu<? 
modo finito. Ergo 8¿ repugnar prorfus incellc-
dus crcarus exigens compleri incelligibilitéií 
per fpeciem impreüara incrcaram, adhuc modo 
finiro. C O N T R A I V . Vt minimum enim, &C 
ínter alia,fequeretur ex dodri . ia oppofita pofsi-i 
hilera elle perfonam crearam cui ab intrinfeco 
deberecur rnaior feu perfedior fpeciei impreílas 
divina communiCatio , ac fubinde perfedioij 
Dei vifio Sí diledio, qua qua: de fado commu-. 
nicata eft anima: Chrifti.Coníequens aute fd-.; 
fura eft.Ergo & dodrina, ex qua infertur. Se-' 
quela patet'.Quia ftatura femel pofsibilitate perV 
íon^ creara: ab imrinfeco exigemis vnionem cíí 
fpecie impreífa increata, vifionemcjue,& dils^ 
dionera Dei; concedí etiamdebet aHa,& aliaV 
perfedior fubftantia pofsibilis in íi>fin¡tura,qu^ 
exigat maiore vnionem, feu pe r f ed io re^á^n i i 
de f i d o habuit anima Chrifti cu fpecie impref^ 
fa divina.Pono etcnim ex Comuni fere fentecia^ 
cara animae Chrifti vnione fuiííc adu finita,íi-
cut 8¿ grariam,& vifione,& amorcm ipíius ad 
Deum-,ac proinde in gradu aliquo finito,5¿ de-« 
terminato,quamquam pra:cellentifsimam. Ergol 
pofsibilis eííet períona aliqua exiges omnia hqC 
in gradu perfediori adhuc,quamquá finito.Pre^ 
terea)cu omnes feré ftatuant poííe abfolute Deía 
concederé purae creaiur¿e imenfiore graciam ha-» 
bituale,vifionem,& diledione, quam huraani^ 
taú Chrifti;neceííarid infercurex principiJsAd-
verlariorü,pofsibile efíe perfonam creata naturáí 
fuá aequivalente ciufmodi créaturae elevara , ad 
proinde exigente ab intrinfeco eafde perfedio-» 
nes lupcrnaturales in cquali aut perfediori graJ 
du.Ergo óc exiger perfediorc feu-maiore vnionq 
Cum fpecie imprefla increara,perfsdioremq; vi-¿ 
fione & amere,quám fie de fado inanimaChri-
íli erga Deum. Iam veró abfurdítas cofequentis 
facile liqueicquia repugnar perfona creara habes 
aequale rimlum ab intrinfeco ad prsedidadona^ 
ac htimanitas Chrifti:fiquidem hxt ratione fi^ 
líaticnis naairalis D e i , five increata; hypofta-l 
fcos,cxigii costera dona fupernaturalía;c)uotitu4 
lo infinite inferior eft quilibee alíus convenies 
ab intrinfeco cuilibet natura:,feu perfona: crea-i 
tae & creabili. Ergo repugnar crearura exigens» 
ab intrinfeco predica dona in gradu fubl i -
iuiüri,qLiam fint, feu exiganrur ab hu-
manicate Chrif t i . Vcrúra de 
^06 al ibi . 
f i S t 
SECTIO Q V A R T A i 
Vtfofimlllor alia pracedentis drgumenti fó¿ 
latió » miii[i¡liciter re* 
fe í luur . 
V - E S P O N D E B I S I V . Repugnaré 
quidem quod naturas creatse auc 
creabili debearur ex niuurá reí 
vnio ¿um aliquo prccdicato divino , tanquam 
incrinfecc perfe£livo:quia n ih i l divinum &: i n -
creacum potefl eííe peifedivum incriiifece , n i -
íi nacuríe increatec. Vnde impofsibilis eft na-
tura c r ca t a exipens vnionem perfonalem cuín 
Deo , & intelleélus creatus exigens vnionem 
cum fcientiá increacá , íi lie ha:c pofsibilisj 
quia tam natura per fubíiftennam , quám i n -
telledus per feienciam adudlem , perficitur 
intrinfece. At vero nec natura , nec intelledus 
creatus, perficitur incrinfecé per vnionem cum 
fpecie i m p r e í l a inCreata,fed extrinfecé tancúm. 
Islon enim vnitur cum illa tanquam cum for-
ma i n t r i n f c C a j fed tanquam C um comprincipid 
adivo vifionis , aut tanquam cum obiedo ex-
trinfeco. Porro fpteiem impreíiam , feu eíícni 
tiam divinara fub muñere fpeciei \ non vn i r i 
incrinfecc vt formara intelledui creato , inde, 
omifsisalijs , colligitur , quia de fado vnituií 
quorumdam incelledibus n)agis , &vcvideanc 
plura pofsibiliajqnibufdam veró minüs , & v ¿ 
pauciora videanc. Hocaucem impofsibile eííer, 
íi divinitas vniremr intelledui vt forma i n t r i n -
íeca: quia íic deberec vn i r i necellarid vfque a d 
vlcimum potencia; , & penes totara capacicatem 
obedientLlem intelledus , quae eft ad plura &: 
plura pofsibilia fine fine videnda.Ideo nec fub-
íiíientia, nec fatídicas Vcrbi vnitur humanitati 
tninus , quám fecundúm tocara Capac ica tem 
obedientialera ipfius humanitatis, & i tav tma-
gis vn i r i non pofsit,minufve. Idemque elíet de 
incelledione increata, cafu quo vniretur intel-
l edu i creato. Deberet enim explere totara po-
ienti:.ra obedientialera illius. Et racio eft ora-
r i u m eadem:quia pofita capacicate,five natura-. 
li,íive obedicntiali,in fubiedo,Deus non eft l í -
ber in eommunicando ipil formara magis vcl 
minüs j fed necellarid delec illam conferrei 
ex fuppofitione collationis ^ ita vt expleac 
totam fubiedi capacicacem. Cura érgo Deus 
iic libei in vnienda macis vel minüs Beaco-
T u m mentibus divinitace ve fpecie impreííai 
confequéns eft ipftra non vniri vt formara 
incrinfecam : a tque aded intelledum crea-
tum , quamvís exigerec illam , non ided exa-
durum vnionem c u r a aliquo praedicato De i , 
á quo intrinfece perficeretur ? fed ex^rinfecs 
tantúríi,. 
3 H i £ C Solat ío omniiirn probabi-i 
l ior vídetur,6<: qus difficilms i m p u g n a r i po f s iú 
SED Contra I . Vnio enim m t e l l é ^ f ú s cum fpe-
c i e imprelía ex gene re fuO , & abftrahtndo Á 
qualibec fingulari,eít v n i o p C i e n t i x cum forma 
i n t r i n f e C e perfediva fu i . Ergo íme l l edus ex i -
gens connacuraliter vnionem cum eí íe ; ! . ¡ a d i -
vina vt fpecie impreíla,exigeret pLne í l l im, vi: 
formara intrinfece perfediva íu i .Con íequen t i a 
pacec, &: ancecedens probatúr. Vnio enim irtíelnj 
ledus cum fpecie impreifa ex genere fuo ,& ab A 
ftrahendo á quolibst fingulari , eft c ó n í u n d i o 
duorum, quorum alterum fe habet ve intrinfec^ 
pcrfedibile,&: alierura ve intrinfece períiciensy 
ac füecund.ins in genere intell igibii i .Etenmi,vií 
latédixi,S¿ probavi i r i l ibr i sde Aninlá intelle-» 
dus ex fe eft veluti cabula rafa, in q u i n i h i l eífc 
depidum;&: veluií potencia pafsiva pLÍre,acqu¿ 
indiíferens ad cognitionem huius & illius ob-< 
ied! ,n: í i intrinrece íoecundecur, de termine tur-' 
6ue per aliquid , repraefeheans vnura o b i e d u i t l ' 
prae alio. Ergo vnio intelledus cum f p e c i e ira-* 
preíla ex genere fuo , & abftrahendo á quolibéc 
l]ngulari,eft vnio pocenciae cum forma intrinfe^ 
Ce perfediva fui .CONFIRe í . Si loquamur d é 
intelledu d i v i n O j patet ipfura intrinfece p e r í k í 
per divinitatem v t fpeciera ímpreííam: í i auteni' 
de creato , conftat etiara intrinfece períici peí} 
formara intelligibilera intra fe recepta. At q u o d 
v i rque intelledus incrinfecé perliciatur p e e 
ípeciem,inde folüra oritur, qudd veerque ab e * 
foecundetur \ quod munus propríum eft formac 
intrinfecae. Cúm ergo intelledus creatus peé 
vnionem cum fpecie impreíla increaca í acun- ; 
decur eciam ab ea,vtex veroque paríatur noticia 
intuitivajneceiium quoque ef t ab e á per í ic i , tan-
q u a m á forma imriníeca. Ergo fi pofsibiíis eí t 
intelledus c r e a t u s exigens foecundari á fpecié 
impreíla increata j ille proculdubid ex igec in-^ 
trinfece períici per formara increatara. quod eft 
potifsimura abfurdum illatüra tota haC fedio-i 
ne .CONFIR. I I . Ideo vnio naturae creatae cuni 
fubfiftentia Verbi e í t i n t r i n f e C a , & tanquam c u 
forma hypoftatica intrinfece perficicnt?,quia e í l 
vnio c u prqdicato aliquo Dei prajftánce i d , q u o i | 
praeflacura erac fubíiítencia creaca , íi i b i eífetj1 
quamquam fine defedu informatíonis j & de-*¡ 
pendentia:. Sed eciam vnio intelledus c r é a t i e f t 
c u m fpecie impreifa increata , prxftante id,»' 
quód pr^ftatura erat fpecies impreíla creaca^' 
í i ib i eiiec \ quamquam abfquc defedu infor-.; 
ttiatidnis & dependéncia'. Ergó & vnio in-^ 
telledus creati cum fpecie impreifa i n c r e a ^ 
ta eft incrinfeca , Se veíuti cum forma iri-i 
t c l l ig ib i l i intrinfece perficiente. Alioquí o m ^ ' 
ne munus prCrj&ítim fpeciei impíelíae negan-4 
dura erit eflentiae diviiiGe in ordiné ad imelle-4 
^wmgréaqura ; o u o d communi X^eoí0goruría 
1 6 2 . I n O p u í c u W n I . S . Á Ñ S E L M i X m M * 
fententicerépugnatjdicen-dumqué erit intelledií 
C r e a t u m non indigere fpecie aliqua impreísáj 
neC creaca^nec increata,ncc: propria,nec aliena, 
V t videat Deum.quod camen ij íolum dicere au-
debunt , q u i c o n t r a c o m m u n e i n &verifsiniatn 
csterorum dottrinam, omnes fpedes impreílas 
de medio tolluntrquos late refuiavimus in l i b r i s 
de Anima. 
54 C O N T R A I I . Ex eo enim qudd 
eííemia divina per modum forma: fcecundet me-
tes Beatorumjneutiquam infertur deberé ómn i -
bus xqualiter communicari , aut totaliter: fed 
adhuc locus efl)vt quibufdam magisjquibufdam 
minús , ómnibus a u i e m finito modo communi-
cetur. Ratio eftjquia eíientia divina in ratione 
fpeciel non communicatur per modum forma; 
vecumquej fed per modum forma? ex natura rei 
exigentis aliquam difpofitionem pneviam in 
imel ledu , elevancem i l lum, ad ipfam recipien-j 
dam,vt prebae S.Thomas i.par.quseft. t i . a r . 
& cum eo c-cteri. Vnde irifertur,eam non com-
municari aqualiter ómnibus Beatis i fediuxta 
menfuram difpoíitionis , feu íuminis elevantisi 
quod in^quale eítj& femper finitum.Ergo cora-
municatio eílencise divinae , quamquam fit f o r -
inalis,ert inffqualis,& femper finita. Sic etiam 
anima rationalis , íicec Ce forma indivif ibi l is , 
non ómnibus membris communicat omnes gra-
dus ; fed iuxta capacitarem & difpofitionem 
'illorum^nec gradum radonalitatis communicat 
pedi , fed Capici:quia licet pes & caput eiufdem 
materiae fpecifics &: eílentialis fint j tamen pes 
caret difpoíitione, feu organizatione 3c t e m p e -
ramento neceflario , vt recipiac animam fecun-
dum gradum rationalem, Imd ( q u o d máxime; 
nocandum efl) etiam fecundúm gradum ratio-r 
palem perfeftius a d u a t a n i m a caput meliús dif^ 
poíi tum, quám minús bene difpolitum, quate^ 
ñus in primo exercet a¿hi m u n u s radicis per-
fediorum fuLlimiorumve operationum , quám 
in a l io .Vnde Arííloteles 2. de Anima t e x t u 5>4» 
in meüorem delicatioiemque fenfum tadus,re-
V o c a t nobilitacem ingenij , & fubtiliores ani-
ms. operationes. Patet igitur, formam, íive na-
turalem, five intelligibilem , non recipi arqua-
liter in o m n i fubiedto , íi in i l lo ex n a t u r a rei 
prsfupponat difpofitionem aliquam,qua: pofsic 
Se foleac eííe ineeqaalis, 
3 5 H I N C Ori tur diferimen fpeciei i m -
prebse incrcatse.á perfonalitate & fanditate i n -
creaca. Licet e n i m omnes illae vniantur veluti 
forms imrinfecae , fula prima illarum vnítur 
iuxta difpofuicnem prxviam íul ieót i , non ve-
ro caeieiiE.KulIa enim difpofitio praevia fuit,aut 
e í i e poteft ex natura rei in natura aílumpta , fi-
ye vt luppoíitetut^ five vt fandificetur á perfo-
na,auc fandicate increara. Ñeque hae v l h m 
f iuímodi difpofuionem ex natura rei exigunt^ 
fed folam Capacitatem o b e d i c c í a l c m naiuríe af-
fumpise, qua fuppofita i l l i communicant totum 
i l lum eftedum compíecionís , fandificationif-
que,cuius efl: obedientialiter capax,qu3eciimque 
íic natura aífumpea ; íeqaaliter omni , íi fie 
aqualis non repugnantia in fubiedo. Specics 
verd increata Dei e x i g i r ex natura rei difpofitio. 
nem aliquam' pr tmam in intelledu ex v i l u m i -
nis:qua; d i f p o f u i O j C i i m fit inícqualis, &c fempcC 
finita, infert vnionem divinae eíientia inaequa-^  
len^paritertjue finitam.In quo etiam difíerr ab 
n t e l l e d i o n e increata, qua? íi vnireiur intelledui 
creato,aut v n i r i poíTet, nullam per fe loquendo 
prxexigeret diípoíicionem in i l lo : fiquidem tííC 
lumen glor ía non eífet neceliaria difpofitio, fed 
fuperfluaj vtpotenullum concurfum pr¿eftatura 
in aduna in te í ledionis increatfe. Qudd ficon-
tendas , faltem ad vnionem cum illa exigendum 
fore lumen veluti difpoíicioncm ex natura rei; id 
vbrd permittam. Sed tune dicendura erit idem 
de intelledioné increata , ac de fpecie imprclla 
increataj feilicee, communicandam fore magis 
vel minús iuxta menfuram Iuminis , ac fempe^ 
modo fínico. 
3 ¿ 1NSTABIS. Quoties aliquid 
Communicatur per modum form¿e fubiedo ca-
paci, quacumque vltima difpoíitione poí i táad 
aliquid fui , eftedus forraalis fecundúm gradan 
fpecificum & atomum, communicatur necella4 
r io totus ille , & aequalicer in quovis eiufmodi 
fubiedo.Id patet in qualibet forma fubftantia-j 
l i &: accidencali, Óc prsefertim indivifibili,qua-i 
lis eít anima rationalis: quse totaliter 6c sequa^ 
liter communicatur cuicumque capiti huma-í 
n o , quia in quolibet illorum fupponit capa^ 
c i ía tem,& vlcimam difpofitionem qualcmcunH 
que ad recipiendum eífedum fpecificum & 
atomum. At intelledus creatus eft fubiedum 
abfolute capax cuiufeumque vnionis cum fpe-l 
cié increata impreíía,6c veré acrealiter ind v i -
íibili . Ergo íi haec communicatur per modum 
formaj, pofita qualicumque vi.ima difpoíitione 
luminís in intellcdibusBeatorum, five a;quali,' 
five inaequali , ómnibus ijs communicabicui; 
totaliter 6c «qualiter. 
3 7 RESP.Maiorem ad fummum concedí 
poffc in ijs formis, quae funt delinea fubftantias 
aut e í í e n i i a : j vipote non recipiencibus magis vel 
m i n ú s , fed Confiftencibus in indiviíibili. Vnda 
oritur, quamcumque vliimam difpofitionem ad 
aliquid e ñ e d ú s fpecifici ipfarújfufficere ad totíi 
eífedumjquia in eono eft aliud &c aliud,adhu(í 
virtualiter. A t verd neganda eft maior de ijs for-
mis^uae no funt d e l i n e a fubftátix,fed qualita-{ 
t i s , í ive foim3liier,five emineter talis:quia eiuf-
modi f o r m e admittut magis & min9,ac proinde 
admaiorc fuicomunicatione folü e x í g ú t ex na«J 
tura rei minore difpofiáone;& maiere ad Coraui' 
n i * 
I t i M o a o I o g i c b , P r a ! f a t I o . D i í ^ . X . S c d . V . i 
h k A i l o ñ é a i íi-ií maíorem. Eííentía autcm divina 
coníideraca íub muñere ípecieí íoipreílae , non 
exprimit m u n u s forms fpectands ad linea fubf-. 
tan[ix-,five eílentix,vc pacetifed ad genus quali* 
í a t i s^uamquam formaliter non íit qualitas, fed 
eminemer íolúm : quia íicut fpecies impreíía 
creara penineL formaliter ad genus qualicatis, 
iía & fpccics increata impreíla , quatenus prce-
ítans idem munus abfque imp^rfeílione, expri-
mit raiionem qualitatis eminenter ; atqueaded 
fufcipic , vel admictit magis & minús in fui 
communic.itione. Vnde palam fít,non quacum-
que vltima di ípoCione exiftente in lubie£lo 
deberé totaliter communicari fpeciem impref-
fam increatam , ñeque vt reprsefentativam om^ 
nium pofsibiliu,fed magis vel minús,iuxta ma-r 
áorcm auc minorem difpofuionem fubiedi . 
38 A L I A M Probationem á repugnantía 
treatura; omnino impeccabilis prcetermitto hoc 
loci:quia opportuniorera locum habebit in pro^ 
greííu Operis^ 
SECTIO QVINTA: 
'j4r^umentd fracipud fententide dduer/je 
obijciuntur-,0' enoddntur^c plerum'jtte 
in ^¿Herfaríos regernntur* 
& T 3 R ^ T E R M I S Í > I S ali]s ranonibus, 
JL. quitáis noítra fentccia fuaderi poílet, 
venioiamad proponendu ¿kdi luen-
dum precipua argumenta opinionis adverfa:, i n 
|quam ex Amiquis Theologis inclinavir M a i o í 
i n 4.dift.49.q.4.fine,dum dixitjnon efle o m n í -
no cerram repugnantiam fubftamice exigentis 
tonnaturaütervi í ionem beatifícam,Molina i .p . 
C j . i i ar.^ d i í p . i , veluii dubiam rem alijsdefi-
niendam relinquit. Valcntimis Hcrice tracl.de 
Vi f ioned i íp^S .cona tu r facisfacere argumencis 
fentcmias ncgantis^uamcuam non audeacrecé-
dere ab e á omnino , íicuti ncc Alarcon r r a d . i , 
difp.2.c.8.folum eoa¿íus Theologoru commu-
ni conrcnfu,alioqui receílurus. Denique primus 
omniunvquos legerim , Ripalda l ib , 1. de Ente 
fupernatLii,.diíp.24.fe¿l:.4. affírmativam partem 
vt omnino probabilem amplexus eñ , eamque 
vindicare conatus ab ar?umentis,tum abautho-
jitaie , tum ex rationc. quod & nuper fecic I z -
quierdo tom.i.de Deo trad.S.difp. 18.quamvis 
mullo addito fundamento fupn ea , quibus vfus 
fuerac Ripalda. M i t t o alios ¿criptores minoris 
no ta? 4 
40 ARGVES I.Exigcntia conattiralis bea-
tifica viílonis, ac fubinde f p e c i c i impreíía: i n -
cre.uíe non e x t r a h i t rubOantiam inrellcóiualem 
a fph.^ra crcarurs.Ergo po:eit convenire alicuí 
íubíhnriíc c r e a b i l i . ConfeqnCtia pater,^: anre-
tedens fuadcLt i r muliipii¿i(cr. P R I M O , & 4 
pr ior i : Quia exigemía vníonís finirá dum D'ÍO 
non extrahit fubítantiam intelle£i:uaíe;n a fohe-. 
ra ereacur^.Sed exigentiaconnaturalis beatifica 
viíionis, & íubínde fpecici imprciia: incrcatce, 
eñ exigentia folius finiue vnionis cum Decjvi:-
pote circa vilionem finitam. Ergo non exirahic 
fubñantiam intelledualem á fphxr-l crearurse.. 
SECVNDO probaturidem antecedens.Ccplc-^ 
xurn exmi&lh&á & lumine eíorfié exisii con-< 
naturaliter viíionem beatifícam,,^ fubinde fpíe-jj 
ciem impreílam increaram,quia eft vlamd dif-, 
poíitum ad i l l am ,& omne fubiedu vhimd dif^ 
poíiium ad aliquam formam.ipíam exigit con-» 
naturaliter,Et tamen complexü il!ud ex intellc-f 
6lu & lumine non íupergrcditur íphxt^m erea-* 
íur«,vt p a t e t . Ergo conna.uralis exigentia bea-r 
tificae v i í i o n i s f p e c i e i i m p r e Ü J B increatíe,nori, 
cxtraherec fubftantiam intelledualem á fphxra 
Crea tura : .TERTIO.Grat ia habirualisj& ipfum 
lumen gloria,funt quidcreaiumj &C tamen exi-í 
eunt connaturaliier viíionem beacificam, ataue 
vnionem cum elTentiá divina,ve ípecie impref-^ 
sá.Ergo idem quod prius. 
41 RESP.Argumentum preia£lum,íicut 8£ 
plcraqué aut omnia Adverlariorum, inftaníiam 
paii ineludabilem, tum in natura prout affeda 
modo vnionis hypofUtic2e,& raiicne illius exi-j 
gen ie perfonalitatem divina ; tum in intelleíli* 
ex il luñratione fpeciali confeio d e c r e i o r u De í 
circa futura contingentia, & íceretorum cordis 
humanij tu denique in Crea tu raex motion^ De^ 
& qualitate fupernaturali ac fluida operante mi", 
rácula. Quemadmcdú enim exigentia eonnatur< 
ralis pr^dictorum in ¿ o m p l e x o , ^ ex fuppofitio-i 
re elevationis, no extrahunc á fphserá crea tur»! 
exrraberent vero íi naturse alicui convenirem; 
abfque elevationej fie etiam, licet cennaturalis 
exigentia vlfíonis beatiíica.,, ac dívinítatis VE 
fpeciei irapreíTae , rationc forman elevantis, no» 
é x t r a h a t complexum á limitibus creaturx j ex-^  
traheret i l lud íi conveniret omnino connatura-i 
liter & citra vllam elevationem. Qua; inílanriK 
prae oculis e í í e debent,& vitanda moleílixeau-* 
fa femel indicara fufficiant ad qusecümque ar^ 
gumenta recorquenda. 
41 D E I N D E Ad obieítíonem in £bi§ 
ma,nego antecedens: quia, vt late oüenfum e f t 
fed.3.exigentia perfedionis increat^ foliDeo, ' 
íive enti increato, connaturalis elíe poteíl . A D 
I.Frobationem negó minorern: Quia exigentia 
omnino connaturalis beatifica: v i í i on i s , 8c f u - ' 
binde fpeciei impreffse incrcatíc , nequit elíe 
exigentia vnionis finita: éum DeOjfed i n f i n i n J 
Nulla enim natura exigit omnino connaturali-
•ter vnionem c u m pcrfe¿tione aliqua-niíi tanqul 
íibi ad.equata , & totaliter comraenfurata , ve 
fupra á num. 31 . probatum eft : ac proinde 
íi t^lis perfedio íu increata infinita , v ; i 
i ( Í 4 I n O p u f c u i u m Í . S . A N S E L M I . T r a d . ! . 
divinitas fub ratione ípeciei impréílx , exigec 
vníonem cum ea iníinicam. A D l í .Probat ione . 
C o m p k x ü ex ituelleétu &L lamine gloria ex i -
gic connatunLter viüonem beatifican!,& vnio-i 
nem cum ípecie imprelía increata , non ratione 
vcriufcjuepartisjíeidlceriiis camámj nitnirum,' 
ratione formíe eíevantis qu« cíl lumen,indebi-
tú omninoaí .er i parti rciliccr,imellc¿tui.Qua-« 
re exigencia HTa non eft perfeíté connatur^lis, 
fed imperfeótc inad^qu.ue ac cantiira raiionei 
vnius extremi , ve in inltantijs nuper indicatís: 
ac proinde non extrahic compíexum á ratione 
entis c r e a i i . At verd íi eílec intelledus alíquis 
independenter ab omni forma elevante,&: í e i p -
ío,aut per aliquid íibi debiium exigens vi f io-
nem bearifícam j eo ipfoexigcret omninocon-
n turaliter & perfede formam,feu perfeftioneni 
aliquam increatam jnimirum, divinitate vt í p e -
ciera impreiiam ad inieliigenduaT.Quod folúm 
conveaire potefí fubftanii« & intellcftui i n -
creatO:ficuc in exemplisreíatisexigentia omní-
no connaturalis divina: aíicuius perfonalitatis, 
vel noticiíE fu[urorum,veI cogitationum cordis, 
v ú qualitatís miraculorum operativa , imo' &c 
pcríefíionis ctiiuslibet ijsconnexce,argint plañe 
eiurmodi natuiv.m f o r e increatam. A D Í I L P r o -
bationem. Graua habirualis s & ipfum lumen: 
glorise exigunt connatur^JÍLer viíionem beatifi-
cam, n o n per m o d u m fubiedi , fed fub ratione 
form. i rum elevácium fubieftum ad altiorera 3c 
divinum ordinem:quo fenfu non repugnat crea-
tur je exigere peifeótionemaltquim increatá .Po-
tiús enim eo ipfo oilendi.ur perfcdionem i l U m 
Dei fupereminen em , & infinite cxccllenrem 
eíTe y vtpo:é ad c u i u s confordum creaturanon, 
Cfifi ex elevaaone & inJuh'encia, pervenire po-
teft.At tn im verd natura,vel in clleclus exigens 
per m o d u m fubiecti, & c i t r a eleva:ionem, a l i -
quid increatum, velud formam fui imrlníece 
perfetíivam, deber cum eo habere ¡equ^liiaiem 
& commenfurationem; ac proinde neceííum eft 
ve in fe íit aliquid increatum. 
43 ARGVES I l .Cui l lbet acddenti cít 
connaturalis ordo ad fubiedúiac proinde c u i l i -
be: a c c i d e m i deber correfpondere aliquod í u -
bietlum connaturale cum quo etia connaturali-
ter connedatur.Sed lumen elorice eil: accidens. 
Ergo i m p o r c a i naturalcm ordinem adfubiedum 
a l i q u o d ipil connaturaleJeu habens cu ipfo l u -
m'ne connexionem naturalc.Pofsibilis ergo eíl 
n a t u r a in te l l ed tK. l i s ,qu¿e per modu íubic&i Co-
n a t u n l i i e r e x i g a t lumen g l q r f a i , & conneélatuü 
c u m i l lo^acproinJe cu vilionebeatificá» & ípe -
cie í m p r e f s a increa ta C O N F I K M A T V R . A c c i -
dens vioíemum (eu pr¿e:ernaturale , nequir i m -
portare ordinem narurale ad íubieaum,cui i n -
n a u n a l e au. c o n t r a r i u m eíU Ted folúm ad i l l ud , 
cui eít connaiurJe,& annexüjvt patee in calore 
relate adaquam & ignem.Ergo & aecidqisí 'u* 
pernacurale nequic importare namralem ordine 
ad i l lud fubiedum,cui fupernaturdle eftjfedíb-. 
lúm ad aliud íubiedum , cui íir connaturale Se 
annexum : proindeque eiuímodi fubie¿tum eft 
pofsibile,íive refpedu luminisjíive relaté ad v U 
lionem , live tándem ad accidemalem vnionem 
Cum fpecie imprefsa increata. 
44 RESP. Argumcntum iní lant iam 
apertam pati i n vnionc hypoílaticá , quse pa-
riter ordinem naiuralera importar ad v t rum-
que extremum vnibile , ac proinde ad naturarr» 
creatam , quae vnitur j . quinexinde colligatur^ 
poísibilem eííe naturam creatam qux naturali-
íer exigaceam vnionem Idemqueeí l decáete-
ris inftamijs r v t fuprá monuí . Deinde,omifsis 
aliorum folmionibus , negó maiorera. A l iud 
enim eft , omne accidens importare ordinem 
naruralem ad aliquodfubiedumjaliud verd im-. 
portare ordmem connaturalem. Primumvni-J 
verse loquendo verum eft fecundum vero fal^ 
fum , íi de accidente lupernaiurali accipia ur: 
Quia ordo connaturalis eíl: ordo naturalis non 
quomodocumque , fed perfede Sí murud ex 
paric vtriurqueextremijquJ.lis eíie nequitinccc, 
accidetia fupernaturáli-^iik: fnbieó>urn jpíorum* 
Ratio á pnor i eft,quia accideiuíi fupernatura-» 
l iafulum refpiciunt fubiedum in ratione for* 
marura elcvantium,&: evehen.ium illud au i a -
feriori adíuperiorem 5c indebi.um ordinem: ac 
proinde nequeunt elle fubiedo connaturalia)ne i 
que ab ipfo exigí. Cum hoc tamen coharret 
quád naturalem ordinem importent ad lubicw 
dum , vt i n eo lint » quia accidens extra omne 
fubiedum eíie nequii nacuralicer.AD Confírm. 
paterex hac ipsá dod r iná . Accidens enim vio-; 
lemum óí prxternaturale nequir naruraliter or-^  
dinari ad illud fubiedum , cui violemum auc 
prdeiernaturale eft-, fed potiús illud naturaliied 
veluti íibi adverfurn refuglt, 6c congenirá pro-i 
penfione tendic ad aliud íubiedú íibi conforme, 
Se cuius exiüentiam per fe loquedo exigit,yt in 
eo íit.At verd fupernaturalia dona non rcfugiüt 
fubiedum naturale , feu naturam raiionalem, 
quoniam ipíis adverla non eíl: : íed potiús ill.an 
exigunt veluti proprium fubiedum, ab ijs má-
xime perficiendum 8c elevandum,& inquo fo^ 
lúm exercere pofíunt fuam cauíalitatcm forma-
lem elevationis, 
ÍÍ; 45 ARGVES I I I . Foteftnatura inferioí 
exigere conaturali.er cognitione quiddirativam 
natura fuperioris,& fpeciem impreiiam qu;e ad 
id fuerit neceiíaria.Ergó 8c poteli natura creata, 
quamquáinf;ríor- .exigereconnatunli ercogni-
tione quiddirativam natura: divina*, licet fupe-
rioris , ¿¿fubinde fpeciem impreiiam ad id ne-
ceflariam. Confequentia videcur fequi , rum i 
p i r i vtriuíquc , tum ab everlione praicipuarum 
ra-
I h M o n o l o ^ i o n , ñ M m h D i í p3X. Sea. V . i ^5 
r.rdonü noñtx fememise. Antecedens vero pro-
baiur plaribus inftcUuijs.PKÍ M A fu in Angelo 
i n f e r i e r e Connacurdlüer exigente cognirionera 
quiddiiacivam Angelí í'upericris, imó Sccom-
preneníivarn in alicjuorLun fenteniiá. SECVN^ 
DA in anima feparatá exigente nauiralicer quid 
uitativam notitiám natura Angelicse, q u a m q u a 
fuperioris rpecie,im6 & genere proxímo.TEK-
T í A in Angelopoísibil i exigentefubíiíiereper 
faam eientiam,& abíque ccmpofitione eüenci? 
ac rubíiílcniiíc,qui certe fublimioris longe gra-
dus ei.et^quám Angeli nunc exiílemes.Ec tam¿ 
hi naturaliter exigerent quidditativam notuiam 
eíus Angeli longe íupericris. Q V A R T A in 
fiibílaniiá feníitiva pofsibili , habeme v i m a d 
percipienda fpiritualia obiefíaj q u x tamen , ve 
paiec/uperioris ordinis funr. Q V I N T A in ipío 
intelleCtu angélico & humano , qui narurali-
ter exigit cognitionem abftraftivam Dei,vr A u -
éloris naturae,quamquam Deus fub hac coníide-
ratione infinite fuperior fie. £rgo idem dícen-
dum de cop;nitione quidditativajTaKem per or-
dinem ad intellcfíum poísibilem. 
4í> RESP.Negando antecedens:Quia, 
vt docer S.Thoroas i.par.q.x2.arr.4.& 5'aC 3* 
conira Genr.cap. 18.& ^z. incelligens 5í obie-
éhun connaruraliter quidditativé intelledum 
debene cíie in eodem gradu imma:erialitatis. 
Cognitio enim quidditativa folúm fieri poteft 
per fpeciem propriam obieéti , qua: proinde ia 
eíle in te l l ig ibi l i haber eandem immaterialita-
tem & perfedionenKac ipfum obiefiiim.Nequit 
crgo natura ir.fcricr exigere naturaliter cogni-. 
tionem quidditativam obiedi fuperioris. A D I . 
rrobationem.Vnus Angelus íbhim fpecificé i n -
ferior eft alio non autem generice & quoad 
-^radum. C-mnes enim vnivoce cenveniunt in 
codem gradu immaterialitatis , excludentis 
compofuionem ex materia & formá:ac proinde 
oranespoi unt íe mntuó & quidditativé cog-
nofeere , & probabiliter comprehendere. Ac 
quemadmodum nec Adverfarij exinde colli-r 
gime pofsibilem e l l e naturam creátam , qu.'E 
-naturaliter comprehendac Deum j ira , nec 
-colligere valcnr pofsibilem eíTe , quxnatural i-
•ter exigar notitiam ipíius quidditativam. Ratio 
vrriufque eft , quoniam Deus fuperat ordine 
Sí gradu,tam fpecifico, quam genérico, omnem 
naturam creatam & crcabilem; ac proinde nec 
fpecies impreíla ipfius , nec cognicio quiddita-
tiva ipliusab illa exigi poteft. A D I I . Proba-
lionem. Anima feparatá non exilie ablclu-
tecopnatui'.ditcr cognitionem Angelorum per 
fpecies infufas , fed lolum ratione ül ius fta-
UJS preternatural i s fibi, & i l lo fuppcfito. Suh 
conamque forn^litcr confiderata cxcludit cor-
pus,& fubinduit modym immaterialitatis an-
g e ü c K , fpcciefc|ue aCcipit conlimiles angeli-
c is , quimquam non ira peifeiras. Yn.Je' vide-
tur 6'."1 bomas i.parc. quxft .Sp .art . i . excíude* 
re ab anima fepar.iía notiriam quidditativam 
Angelorum , pi-a:tei-quam in verbo ^ íblim-i 
que concederé a lúruni animarum quidditaci-* 
vara cognitionem medijs fpeciebus proprij.í 
illius ftatus j Angelorum vero mir.as perfe^ 
dam , & infra quidditativam. A D ÍIÍ , Pro-
bationem. Si admúratur poísibilis ánge lus 
carens compoliiione naturae Sú íubii^entiiC} 
aliunde neceííarió aííeri debet compoíiius , vel 
ex natura &c exií lenúá , vel vt minimum ex 
genere & difterentia , ex fübftanLia & intelle-
dione : nam fine aliqua harum compofuicnum 
nequit eiie creatura. Si autem cre^tura intelle^ 
dualis manet i cxceíius fupra Angeles moád 
exiftentes folum materialis eric , inftar illius> 
quo fuperior Angelus excedit alium , in :eam • 
conveniens vnivece in gradu communi íubi-* 
tanti^ Completa immaterialis. \ nde n ih i l m i -
rum qudd quidditativé á caateris Angelis ceg-; 
nofcere:ur,ficut nunc luperior ab inferior!. A D 
IV .Probationem,nego poísibilitatem eius fubf-
tantia: , quse abfurdé & abfque fundamento ab 
aliquibus iniroduda cf t ,& pr^fiat fúndame.um 
ex ipiorum pr incipi js , vt irrationalia bruta 
elevan pofsinc ad Deum videndnm : quodeicra 
horrorem audiri non poteft. A D V. negatují 
vtriufque paritas.Difcrimen eft, quoniam obie-^ 
dum fola cognitione abfíradivá attadum , 8c 
confequenter per alienas ípecies, non debet ab, 
ijs adaiquari, ac proinde nec a potentiá, au. na*í 
tura cognofeente. Sufncit enim , fpecies illas 
ada:quari cum obiedo immediato , quod quidr 
ditative repraifentant j nec requiritur ve eiiani 
commenfurentur cu obiedo mediato. Si. lolútii 
connotative atque indirede cognitO ; quale eíl 
obiedum increatum refpedu cognitionis abf-í 
tradivse. A t fpecies deferviemes cognitionx 
quidditat ivs; , lunc proprix ipíius o b í e d i , ÜC 
eiufdem immaterialitatis cum ipYo : ac proinde 
nequeunt exigi naturaliter ab intelledu,vel na^ 
tura non habente xqualem immaierialitatem,í 
ac ipfum obiedum.íaltem qud ad gradum, Imó 
cúm Dei nulla íit fpecies propria , niíi inCreata^ 
qusecumque natura ilb.m exegerit , neceilari^ 
erit divina & increata. 
47 ARGVES IV.Poteíkte abfolura Det 
fieripoteñ intelkdus fuá enticate fimplici equi.^ 
valens complexo ex intelledu Si lumine glorie.' 
Sedcoplexü ex intelledu S¿ lumine gloria exi-i 
git naturaliter ípcc i l impreííam increata , ficuc 
& vifione bea ifica. Ergo poteftate abfolura Dei' 
fieri po:eft inielle¿tus fuá fimplici e niitaie ex 1 
gens naturaliter fpecie imprefsa increata Óí v i -
fione bea t i íká . Minor cum confeq.pater.Maioií 
prcb.Poteftarc enim abfoluta Dei ficri poteft i n -
tclU-clus perfsdiot ac perfedior in iafinitum, ac 
L 3 E r Q Í ^ 
I n Opt i icu lun i I . S A K S E L M l . T r a a . l ' 
pfGiadeíua enticate fimplíci equivales cuilibet. 
complexo finiiO, Sed eoraplexinn ex in .e l lcóiu 
di lumine gloriar üni tum eit;vt patei.trgo po-
teiiue abíolucá Dei fieri poceli inielleótus fuá 
eneitiiLe í implic i afquivukas coniplexo ex incel-! 
•Ifóiy Sí lumine cloiivC, 
48 HÜC/\ rgumcnrum ,quod prarci-
•puemovic Molinamj ve oppolucs él uffirmanti 
opinioni propemoduin adh-erere: , iaíUntias 
omnes luprá n.41.indicaras conint íe h.ibeL,in-
•íuperque pL res alias, in vanjs complexis finí-» 
-lis,quiL us xquivalens endus íia-plex nequic 4 
Deo proiuci , qaamquam pofsic eííe peifectior 
perfeóuor ia iníinkutti. fale elt complexiun 
ex nacura ¿k labfihencia , ex pocen ia Óc opera-
tione,ex íucí iui . ia ¿k fpec'ie reprxfeniaúva ob-
K á i d i l t inc i i , Omnia enim eiuínaodi complexa 
func finita.Ec tamen iuxtacommunem Theolo-
•gorum fementi im produci á Deo nequit emitas 
finirá ínrp'ex ijs a;quivaiens,quamqLiam qua.li-
bec naiura, poienria & lu: í;áíia poisii elle per-
feólior ac perfectior in iivfinicu.Qnare ad forma 
arguméci negó maiorc. Ad probat.concedo pof-
fieri imcliedum perfediorern & perfediore 
in infiniíum lyncache^orematice ; icem 6c 
^omploum perfectíus ac perfe¿tius ex imelle-
- du <x lumine perfecHore in iafiniium , L L e m 
:-in individuo & penes in-.enfionem: non tamen 
inrelledum fuá limplLci encicare xquivalentem 
vcl mínimo-complexo ex imelledu & lurnine 
-gloriie^uia-einfinodi emicas exigeret compleri 
•in.rinfecc per aliqium formam inrclligibilem 
•divinam , quod folius imelledus d iv in i pro -
pniun elt. 
49 I N S T A T Molinamulupl icí ier . 
•PRIÍviü .Quod inteliedus creaius ex fe nequeac 
videre Deum,non provenir ex eo quod Deus fie 
e xrra obieótum fpecificaiivum ipfiusjfed ex de-
•fedu vir.uds , quam non habec ad idfüfñcicn-
tcm.ñi potuo quocumque inceücdu creato po-
teít Deus efficeie alium SÍ alium perfedioris 
r i i cutis abíque termino,Ergo poceric effícere in • 
telledum aUquem ex fe Válemem videre Dcum. 
•SECV í s D j . I m d i c d u i crea.o ex fe nonrepug-
nac viribus prcpnjs videre Deura, ñeque ex r a t . 
í ionc communi íntei l -das j cüm id competat 
ímel ledui divinojneque ex racionecreatii quia 
anceliedus cteatus eí l p.íriicipacio imelledus 
divini,pocens magis ac magis cieícere in perfe-
í t io re euentLli • acque ade¿ vfque ad sequiva-
l endu rn coníLto ex intelleclu &: lumine, modd 
e x i í i e r u i t us. Ergo ex nuil o capiie repugnar i n -
t e l l e d ' . ü creaio vinbus prcpnjs i n r u e r i Deum. 
1 Ei'i i i1 - .L i men i n e l l e u u J c a d e ó p ó c e l e creí-. 
C a c i n peife-iione eiieociali.vt ex fe fie p r inc i -
.pium p r o x i m u m v i l i o u i s Dei: quod pacer in l u -
mine gloriai .Ergo í&¡ ipfe imelledus aded cref-
cei e p o c e í t X m v f q u e cd (tevenice feciindikn 
perfedionem eíícncialemjVr ex fe fie principinm 
pro dinum videndi L'curn , non m i n ú s , quam 
ipfum lumen. 
50 RtSP. Totam obiedionem parí 
omnes & finguldS inítaniias fup. i indiCataS jVC 
expendenri confubic , tive aicen.a macena, hvc 
forma argunienci.AD f. Quod irucllcctus ciea-
rus ex íe nequeac v i d e r e E'euíD,onlur ex def^ctn-
v i n u t i s non cuiuslioer, íed o r ú i n i s fuperioris, 
qux nul l i i n c e l l e c i u i creato comuiurJis cíie 
p o c e í i . \ nde quamumvis crefcat inreiledus ia 
perfeccione e l i e a t i a l i , fi que perfeótior & perfe-
diorfecundúm fpeciemin inf in i rum,nunqua/ i i 
ed confurger, vr abíque elevacione j leu addica-. 
meato virrihis fuperioris ordinis , incueaiuí 
Deum.In quo fane difiere ab oculis nodii2e,quí 
nequeum: Solem auingere diredc,defe¿'tu v i r i U " 
tis incra eundem ordinem naturalem j ! non au-. 
temdefedu virrutis ordinis fuperioris. AL> 11. 
Intelledui creato repugnar videre ¿onnaturali-
ter Deum , non ex racione comrauni incelledus 
abfirahemis á Creato &¿ increato.fed ex ra t ion© 
paniculari inteliedus creari , cui repugnat ei:e 
eiufdem ordinis cum Deo per nacuram^ut e x i -
gere ab intrinfeco perfedioncra aliquam Deij 
licet pofsit iliam exigerc ex elevacione , five 
íuppofiúone lumiuiselcvamis.Vnde quamum-
vis crefear nequic xqu'.valere conílato ex ineci^ 
ledu & lumine mine e x i i emi. AD l í i .Lumen 
imelleduale fupernaturalc po.cfi cíie pUMS 
perfedionis, ve ex fe fu principium proximuna 
vifionis i p í i u s non quomodocúquejfed per ífio* 
dum virruris elevanris,& i n contorció pocentias 
ignobilioris á quá deprimicur.Qiiare v e l ipfutn 
clevaeionis genus , quod pr^ftac, plañe iudicac 
rupereminenriam D e i , adeuius noeitiam crea-
tura non,nifi ex eLvacione alcendere paceAJAí 
tclledus au:cm fi ex proprijs viribus poLietirt-
tueii Deum , excluderet omnern fui clevario-
ñera; ac proinde eCíec «qualís perfedionis cum 
Deo; 
51 A D Rarioncm dubitandi initio. ' 
Difpucaeionis propofiram ex Anfelmo infrá c.' 
6 4 . & feqq.paree ex didis Difp. I X num. i8.Sc 
feqq. nullam rationem puré narurJem ef e quae 
probet exifienciam aur pofsibilira.em viliouis 
beaeifíese. Nec raciones addudee ab Anfelma 
ad cam probandam funr demonílraiifi 
y£e:vL app.;rebic ex Comraentanj* , ^ 
ad capira indicara. 
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D I S P V T A T I O V N D E C i 
i i i i l i I N T E L L E C T V S A V X 
V O L V N T A S C R E A T A S E C V N D V M P O T E S T A T E M D E í 
L; A B S O L V T A M E F F I C E R E V A L E A N T A C T V S V I T A L E S 
s v p e r n a t v r a l e s a b s q v e h a b i t v A V T 
auxilio intime inherente & elevante? 
' A E C D i f f cultas celehris eft ínter 7{ecentíores Scholafticos 5 g/ i t a d 
nohisproponitur m ipfa difptttatioms epigrapha, ^vt facile ex ipfa 
appareat ,quondm fenfu procedat. 'Non enim q u m m u s ^ m aMio 
jMpernátural iSypofs i t d foloDeo f e r i ¡ m t e l l e B u c Y e á t o f o l M n p a f s i -
nje J e hahente : q u o d a l t e r i u s c o n t r o u e r f i á eft: fedaninte l lectus 
nje lruoluntas c r e s t a werepofsmt efficere a c l u s fupernaturaies n j i * 
iales,al?fqtie á i ix i l io intr infeco inherente'ft^ve i l l u d f i t habituspermanens^f^oe q m ~ 
l itas fluens.Hoc en imparum mterejl aipr<& f e n t e m c o n í r o n j e r f i a m , (SMecfimihtermo^ 
do nohis cur<e eft > an pofsit intel leclu s ^vel w o l untas creata intelligere a u t ^ e l l e p e r 
a & u m d i r u i m m e n t i s a u t u o l u n t a t i s fihí intime communicatum : de quodifjemnt 
Theologi tra'tiatu de Scientia Chr i f tL D a t o e m m quodper eos aEtus increatospoffent 
intelligere a u t ^udle , adhuc ü non fierent ab i n t e l l e c l u a u t ¡ v o l ú n t a t e creata : cum 
emmdi'vino a E l u i r c p u g n e t u t f id ty f i rüe caufam efficientem h a b e a t . L o q u i m u r i t a ^ 
que de fohs affitbus fupernaturalibus ^ / n j i t a l i h u s , qui ab inte l lec lu ftr) n j o l u n t a t é 
creata j i u n t , an pote f í a t e ahfoluta D e i f ieri pofsint fine rv l lo auxi l io intrinfeco f f j i n * 
hterente. Vtautemmoremgeramus%ecent ionbuSy qu ihanc controloerfiamcoynmu* 
n i t erexatant circa uifionem beatifica n , m m i n a t i m de illaprocedet qu^ftio 5 q u a m * 
w i s eadem r a t w f i t de c<eteris a Clibus ó b i i a ¡upernatura l iSy firue a d inte l ie c í u m , fi~. 
w e a d <voluntatem fpeElent. Porro licet Di fputat io h ¿ c n^n habeat Locum a p u d A n * 
f e l m u m in Prrfatione Monologi/^cuius Commentar iumprofequimur, f e d in Frofolo^ 
g i o \ p l a m t i l l a m hoc loco excitare y quod ¡ i t < i t í m e affinis p r x c e d e n ú b u s . 
SECTIO P R I M A ; 
Proponitur fementU rffirfnans.Eius freyuen-
úürdfttndxmenta. expenduntur^ enermet 
ojlenduntur, at^tte enodantar. 
I S I O N E M D e í , & gencrat'im quamli-
operacionem fupernaturale intel' 
ledüs volutatiíciue.lieri poíle á nobis 
íiné lumine vel auxilio intrinfeco , per folá ex-
trinfeca afiiítentiam Ortiniporeiuiie & decreti, 
quo Dcus paratuseft concurrerecil intelleftu $c 
volúntate ablqjomni intrinfeca clevarione,do-
centmulci ex Scholifticisrvt Scocus in ^. CI.J4, 
q.i.S.luamum ad fecundufizúolis ib id .q . i .a . 
i . M a y r o d . i i . q . i . J l i d h o n q . i . a r . i . & in i . d . 
j^ .a .ó ' .Aureolus Quod.^.ar.3 .Argemiflas i n 4. 
d.4^^.1^^.1X0^1.1. Maíor q.4.conr.^.c6cí.í 
Dürádusq .2 .n .X4 .E f t cómunis iater PP.ÍJOciec^ 
eamque tradunt Molina i .p .q. n.ar.f.Suarez I j 
l.de di^.attrib.c.Kí.Vazquez i.p.difp 4^. 
Arrubal difp.20.C. 1.Atnicus tom, i .di íp.p.fedJ 
n.Alderetc difp.n.fed.3.Oviedo i . z . t r a d . i j 
Cotr.S.pund.i.Ripalda de Ente fuper.difp.34J 
Izquierdo de Deovno trad.S.d. x^.q.^.Quiros 
l.p.d.ig.fed^.alijqueplures.Solus Efparza ex 
eadem Schola arbitratiu^re incerta elTe,&: neu-
tram ex opinionibus extreme contrarijs íuñl* 
cienter á luis Audoribus probari. lea ille l ib . U 
de Deo q. 11 .folut.ad ^.Denique ex Thomiftisí 
eandem fentenciam tradunt Vincentius Relect^-
dcGraria Chrií l i q . i . d i d o ¿.ipoft.ó. concl.&: 
Curiel l .p .q . i z , are. ^.dub.i.quatenus ijs locis 
L 4 opii taí^ 
l o Opufcu lum Í . S . A N S E L M I ; T r á d . ! . 
opínamut , Dcum Teipro poííe vnir i iatelícftui 
beaco peí modum luminis gloris.quo cafa cer-. 
te irnelledus eliceret viíionem abfque lumine 
creato informante. Placee verd ini t io contro-
veríicE expenderé fundamentaeorum Auftorum, 
&í ofíendere non fatis firma eilejueque ijs fuffi-
cienter eam fentemúm probari : quodiure aC 
méri to P.JEfparza arbitratus eft. 
3 P i \ O B A N T I . Exvarijs teftimo* 
nijs D . T h . P R I M V M hiabetur i .p.q. lo^ .a r t . i» 
Corp.vbi Eaec habentur : Frroneum eji aiceret 
Qeum non pcjje per feipfnm faceré umn-es de~ 
termínalos cjJcttiiSyjuijiuntper ^Hámcumque 
caufam creatam. Katio autem eíus dodrints a. 
S. Dodore afsignata , eft, quoniatn Deus in fe 
continet omnem perfedionem cuiuslibet caufe 
Creaíae ; ideoque fe folo prsftare poteft effedus 
omnes,quos medij&'caulis fecudis prjeftat.Cúm 
igitur medio lumine creato conftiiuat intelle-
fíum in raiione efficientis viíionem beatifica, 
ik. viventis per ilíam, etiam fe folo, íive abfque 
cefonio luminis cread Jdipfum p; eftare poteft.. 
S £ C V N D \ M defumitur ex eodem in 4, d.49. 
q . i . a r . / .vb i úv.Miraculüsé j i cn poreft^t ali~ 
quis intelíeÜtiS) nonhubens, niji dijfcfitiones 
yi^^eleuetur ad^idenáu Deamper tjjentia At 
lumen gloría creaium,íive communlceiur per-
manenj:er,five tranfeuníer,n.ü eft diípoíitio vi^k 
Ergo miraculosé fieri poiett , vtaliquis intelle-
dus íine lumine gíorix c r e a ^ í i v e cómunicato 
permanentet-fne tranfeiinter,eleve[ur ad viden-
dú Deum per e i icn t iam.TEKTIVM habetur q . 
10.de V erít.ar. 11 vbi diftinguens duplice mo-
dum eliciendi viíionem, alterum ab intrinfeco, 
alterum ab exirinfeco,inquit:Aíe»íi autem no~ 
J¡r& in fletu^iá non poteft connenire l/ifio 
jDeiper efjentiamfecunaum prmum modu.hi-
%p exifíimat,menti noftra: in ftatu viae covenire 
pofíe viíione Dei fecundo modo.fcilicet^b ex-
rrinfeco : atque aded abfque lumine intrinfeco, 
íive permanenter Iive tráfeunter communicaioi 
quoniam,vtrovis modo il lud communic^retur, 
vílio eíiet ab intrinfeco. 
4 V E R V M Pradada teftimonia n ih i l pro-
ban'0ficileque explican po i i un t .PRIMVM de-
bec intelligi de i]s efi:edibus,qui per fe loqueda 
íolúm pendent á virtu.e creata,live á caufa fecú-
da in ratione principi] efíicientis.quippe ea om 
nia pollunt á íolo Deo prjefuri,íicuti & creari. 
t f edus vero qui ex fuá ratione formali & eíse-
úali pendéi á vir ute Creara in .genere caufs for-
malismulhtenusá Deo folo pr^Oari pofsút .Hac 
raiione regugnai Deú fe lelo conftiuiere corpus 
vivum fuUtantiali.er, au* proxime intel ledivá 
animam,auc intellectum vidente: quonia n i m i -
jum.p i imiu efíec us ex ijs tnlus feCundúm fuá 
rationem eí encialem provenid ab an:ma, fecun-
dus ab imelledu,tcrüus dexiique ab intelledio^ 
ne,in genere caufa: formalis.Porro viíio Leat'ifí* 
ca,qua: fír medio lumine creato , non modo de^ . 
pedet ab i l io in genere caufe efficieiuis,fed etia 
muLd magis, imd eílentialiter, in generecauía? 
formalis conftituentis intelledum in aítu primo 
próximo potentem ad videndum Dcum:quoniá 
eo fecluío,intelledus eft inrniifecé incapax tíxí 
ciendi'vifionem.defeálu continetia: &í virtucis, 
Quare fieri non poteft, vt á folo Deo prxfte.ur 
vifio,quq.fic medio lumine.SECVNDVM f i m i -
liter non probar.quia lumen gloriíe tranfeunter 
communicatum, eft di lpoíiúo vise,non quidein 
exada a ftatu viateris, fed permiila, & qux i u 
MoyfcPaulOjalijfque ñonnullis viatoribus, l o -
cum babuil^e creduur, vn raptim & in traníiiu 
viderent Deum.Quare ex eo qudd D.Th.dcCear, 
miraculosé fieri poíléjVt aliquis intelledius non 
habens,nifi difpoíitiones via;,elevetur ad viden-
dum Deum, non excludit nccefsitatem luminis 
intrinfeci,tranfeuntercemunicati. T E R T I V M 
denique teílimonium non vrget: quoniam 
T h . eo loco non excludit neCefsita^em luminis 
intrinfpci per inha:íionein , cum vel ad motuni 
violentum exigat ibidem motione, feu qiulita-. 
tem inharemem á motore impreílam:fed íclúra 
excludit nccefsitatem principij m u m í e c L tun» . 
dimanantis á naVüra, tum etia de: i t i ex v i Pro-. 
videniije generalis in fiipernaturali ordine. N i -
mirum,l]quando datur lumen viatori ad videa-, 
dum Deum in uanfuu > illud nec ducit ortum á! 
natura, nec debetur iuxta leges comunes Prov i -
dentije fupern.,turalis,íed diípenfatur prx.erauc. 
fupra omnem illarum exigentiam : coque fenfu 
dickur lumen convenire abextr níeco quamvis 
veré intelledui inhaereat, inftar aliarum quali» 
tatum clevantium. 
5 P R O B A N T Secundd ratione Lumen 
gloria? intrinfecum de facto concurren^ ad vi-» 
lionem Dei,ex fuo conceptu formali & abftra-» 
do,non importar imperfedioncm;quamvis fub 
rationc creati , & accidentis, imponet nsevurn 
imperfedionis.Ergo íicuti ob fimilem rationem 
Deus in ordinc ad naturam humana poteft per 
feipium immediate gerere munus fubfiílentix, 
imd &c exifientice , vt in Chrifto Domino : ita 
etiam poterit immediate perfeipfum gerere ra-
tionem luminis glori^.Itaque inielledus huma-i 
ñus poteritviderc Deum proxime rationc l u m i -
nis inCreati , íicut humanitas Chri í l i proxime 
fubíiftit & exiftit ratione hypoftalis fk CAiftca^ 
tiac increatar. 
6 C i £ T E R V M Ratioha:c nihiípro^ 
bar : Quia lidet lumen gloria: prout abfíraheas 
ab intellectu creato &: increatc((cilicet^lux i n -
relltítualis ad videndum DeLim)nullam impor-
tar ex concepiu formali &; abltrado imperfe-, 
dionem ^ lumen tamen glorix elevans in relie-
¿tum creatumad videndum Deum,ex ipfo for7 
ma-
I n Mono!ogion,Pra:facio. D i f p . X I . S c d . I -
malicon^epru elevandi memem imponat im-r 
perfeóiionem Deo repugnantem. Nequic enim 
elevare, n iü tribuac incelledui prcecontinen-
tiam vifionis fupernaturalis, quam ex fe milla-
tenus habec: praccontinenciam verd daré non 
p o t e í l , nifi i l lum intime afficiac & informer. 
quae plañe eft imperfedío repugnans Deo. 
Ñ e c eft parrado de fubfifiencia 5c exiftentia: 
qus nec ex racione formaii abfirada á Deo &C 
c'reacuris, nec ex peculiar! ratione reddendi na-
ruram humanam fubfiftentera de éxifientem, 
imporrant imperfedionem aliquam.Non enim 
danc humanicaci praecontinentiam aliquam in 
adu primo,auc remoto,aut proximo.-fed folúm 
illam complenc 8c cerminanc intía genus fub-
ílantix , vt fit perfedé extra fuas caulas, & i n -
communicabilis reddatur aLeri , vr fuppofico:, 
quod cotum abfque inforraatione , &c per folam 
terminacionem fieri poteft. Ec cercéobied io 
inftanciam patitur in incelleótu, qui fub abftra-
dione á creato Se increaco nullam importar i n -
formarionem : de ramen non propterea inreile-
dus divinus poteft vni r i animee ra t ional i , ve 
Confticuac illam proxime incelledivain: quia ad 
hoc neceííarium eft, ve pr^ftec animse pra:con-
tinenciam intelledionis,quam certe non poteft 
communicare abfque imperfedione repugnan-
te Deo. 
7 INSTABIS: Eííencia divina vníca 
mentibusbeatorum fub muñere fpeciei impref-
fde dac illis praecontinentiam vifionis fubaliqua 
ratione formaIi;tum,quia dxt i l l is prqcontinen -
tiam verbi , quod exprimunt , túm illa folum 
proveniat ab obiedo foecun.lante, óc vnito per 
fpeciem:rum, quia in veriori opinione , omnis 
ípecies impreíla concurrir cum inrelledu effi-
cienter ad cognit ionem, tanquam virrus obie-
di.nulla aurem vircus concurrir efficienter cum 
imelledu ad agendum, quin tribuac i l l i aliquam 
eiufdem adionis praecontinenciam. Atqui non 
propterea eflentia divina fub muñere fpeciei 
imprefis importar aliquam infonnacionem,auc 
fi illam pradtar, id gerir abfque imperfedione 
aliqua. Ergo porerir lumen increacum vnir i pa-
rirer inrellecluí crearo,&daré ipfi pr^conrinen^ 
tiam vifionis abfque informarione alíqua; auc 
informare ^uidem,verúm proculab omni nsevo 
imperfedionis. 
8 H V I C Obiedioni communitéc 
oceurrunt Thomiftae' negando maiorem : quia 
quunvis fpecies imprella concurrat efficienter 
ad cognitionem , non pr<sftat intelledui p r x -
cominentiam aliquam , fed prxfupponit toram 
eius virtutem in a£lii primoconftiruram ad i n -
tclligendum : folumque haber complere & de-
terminare ex parre obiedi , vr fimul cum pocen-
tia pariat noticiam,&: conCurrat ad intelledio-
nem. Quarenoneget informarione aliqua, fed 
folúm vnione íntelligibili , quae ñullatenus re-
pugnar Deo. 
? SED Enim haec folutio non ener-. 
vat v im obieólionis prseiad^e , quae conrendir, 
ípeciem impreífam foecundare inrelledum per 
modum virtmis adivae , quanquam fe liabencis 
ex parce obiedi . Non poceft aucem fcecundare 
incelledum per modum virruris adivae,nifi ipfi 
fe communicer formaliter , & fubinde praeítec 
inrelledui Concinenriam verbi quod exprimir. 
Ergo fpecies impreiia fe communicar imelle-
d u i formalirer , ipfique praeílar continentiam 
verbi quod exprimir. Omnis autem virtus^qute 
fe communicar formalirer fubiedo,^: i pfi prac-
ftar concinenriam alicuius eífeótus , vnirur i p i l 
per informarionem. Igitur fe eííenria divina 
vnirur inrel ledui in rarione fpeciei impreíííe 
concurrenris efficiemer , communicatur ipfi 
formaliter,& tribuir continentiam exprefsivana. 
verbi per informationem. Ergo pariier pofíec 
v n i r i per modum luminis , & tribuere cont i -
nentiam vifionis,media informacione.Aut cene, 
fi abfque illa poreft rribucre cominenriamper! 
modum fpeciei , curnon etiam per modum l u -
minis? Par enim videtur vtriuíque rario. P R ^ í -
TEKEA. Incelleótus pro priori ad fpeciem i m -
preífam non continet obiedum in adu pr imo, 
nec virtutem adivam i l l i u s , qu^ e eft ipfa fpe-* 
cies j Se pro pofteriori ad fpeciem impreílam 
íam Cominee in adu primo Se próximo obie-^ 
dum,ac virtutem i l l ius , quá pofsic fubinde ex-
primerej& parere verbum mentís, Ergo incel-, 
ledusab obiedo habee virtutem,quá centineacy 
de fubinde pariac feu exprimac verbum mencis. 
Omnis igitur fpecies impreiia ad ivé concur-] 
rensad cognitionem , tribuit potentiae aliquam 
prsConcinenciam in adu primo Se p róximo, 
quamvls fe habentem ex parte obiedi . D E N I - , 
QVE , fi fpecies impreiia nullam continen-^ 
tiam , ñullam virtutem praeflat incelledui i n 
adu primo ad intelligendum , nonapparec quo 
feníu concurrar efficienter ad intelledionem; 
fiquidem haec pro priori ad fpeciem impreífam 
iam praefupponecur conceca in intelledu quoad 
omnem rationem formalem , ab eooue fimul 
efficienter proceder quoad ornnia predicara, 
Quare nullus erit locus vt fpecies imprefta con^ 
currar efficienter ad cogntionem , contra quam 
in obiedicne aííumicur, Se in folutione conce^ 
ditur. 
IO VIDES Difficulcarem non lé -
vem , cui extricandíe vnica apparet via , eaqua 
fentcntiae noftra: cohxrens , iuxta quam eft i m -
pofsibilís aeque fpecies expieiTa atque tspreí ía 
creata, repraefentans Deum quidditative : quo-
niamficur Deus inmovendo ad cognitionem 
claram fui exprimit rationem adus p u r i , ideo-
que moveré non poteft per fpeciem impreílam 
I n Opufculu iu í . S . A N á E L M i T r a c l L 
Cfeatam & a fe dif l indam: ica etiam in termi-
nando coeniionem fui intuitivam exprimir ra-
rionem adus puri,ideoque i l h m terminare non 
poteft per fpeciem e^preíiam crearam, & á fe ' 
cli í t indam. H^c vero do¿trinafuppoíua (quam 
íuo loco fuse probamus ) confequenter dicen-
dum , eüenciam divm..m vnitam fub muñere 
fpeciei imprells men JbusBeatorum niillam ijs 
pra:coniineniiam tri[ uere , inflar aiiarum fpe-
cierum creatarum. H x ecenim ideo dant pra:-
Continentiam aliquam intellefíui, tribuunique 
virtucem a6tivam media informatione , quo-
niam il lum coníiituunt in adu primo próximo 
ex parte obiedi poientem exprimere ipfum 
obie¿tum,feu parere verbum.Cüm igitureiTen-
t ia divina vnica fub numere fpeciei imprefíae) 
nonconíHtuat intelledum in adu primo pró-
ximo ex parte obiecti po.entem ad exprimen-
dum ipfum obiedum leu ad pariendum verbuni 
Ceeatum(quippe quod omnino repugnar viíioni 
beatifica ) confequensefi:>Ví illa nullam tribuan 
'íni.elledui pracontinentiam^ut vircuxm a d i -
yam : ac proinde quod nulla egeat informatio-
ne. Vndc f.-quitur etiam, fo'ius fpeciei impref-
fie creatx efle,vc efíicienter concurrat ad cogni-
tionem: quiavnhur potemix vtvirtus adiva fe 
habens ex parte obiedi , & dat veram praecon-
tinentiam exprefsivam verbi.Eífentia autem d i -
vina vnita in racione fpeciei impreif^.non con-
Curru adive ad viíionem beatiticam, fed folum 
de.erminaiivé, feu in genere caufe formalisex-
trinfeca;, quamvis intime afsiftencis: ideoque 
nulLm exigir informationem Deo repugnan-
tem.Lumen verá ¿lorÍ3e,ex ipfa ratione formali 
e'evandi ih elledum dat i l l i praeconcinentiam, 
6c virtu em produdivam vilionis , quam ex fe 
nullo modo conanet : dtqueaded importat nc-
celíario informationem repugnantem cuilibec 
perfedioni d-vinte. 
11 P R C B A N T Tértíd.Potéft tran 
fire intelledus creatus fine informatione, aut 
mutatione incrinfeca, de non conJnente v i f io-
nem bea;ific.-m, ad continentem , & complete 
potencem illam elicere. Ergo non eft omnino 
necei íarium lumen creatum ad eliciendam v i -
ü c n c m . Afiumptio probatur mulciplkí inftan-
tla. PP,IMA eft in Calore , qui ex fe non pne-
continens ignem , redditur continens i l lum &: 
potens preducere , per meram fubordinarionem 
adignem á quo procefsit , & cuius vircus pro-
dadiva eft. SEC'/NDA in phancaíia, qu:e ex 
fola fubordinarione ad intelledum a?entem, 
habet vim continendi Sí producendi fpecies 
fpirirúhles. Id ve ió totum fit abfque mutatione 
in-rinfeca perc.ualitatem fpiritualem:quiaillam 
reCipere non poteft,cum fit fubiedum materia-
le. T E R T I A in virturibus moriim,ous ex fo-
Ja ceniundione ád chantatem , attinguntpro-
prium finem illlus,quem ex fe ñoñ actíngebaarJ 
QVAP^TA in appeiitu íentieme humano, q u í 
ex lubordinatione ad voluntatem &c huelle-» 
dumattingic bonum rationis : ideoque eft fu-« 
biedum vinutum moralium:vt la-e ciocuimus 
'in Phil .Morali Difp.4.q.7.Ncc videtur ille ca-
pax mutationis incrinfeca; per qualicatem ia fe 
receptam , cúm fie eiufdem fpeciei eíícncialisy 
ac appeticus fenticns brutGrum,cui omnis qua-
litas fpirítualis repugnar. Q V I N T A in femme 
humano, quod ex fe non conrinet peccacmn 
origínale : tk tamen perfolam conno acionetn 
peccati Protopareiuum , illud prsecontinet, 6c 
transfundir, abfque vlla mutatione intrinfeca.: 
alioqui efíicererur qualicate illa mórbida , ab 
Ariminenii confióla , qua: iam diu á Schollsí 
exulavit. SEXTA in pramiiíla natural i , qua; 
ex confonioad aliam prcmiííam elevaram red-t 
ditur potens concurrere ad inferendam conclu-
íionem Theologicam íiipernaturalem , abfqué 
intrinfeca elevationetvt in hoc fyllogiímo:Owi-
ms homo ejt rifihilis : Omjhts eji homo: Ergo 
rífibilh. Vbi maior illa propofuio , qu.c na-, 
ratulis eft , & incrinfece inelevaca , in coníor-» 
tio minoris propofítionis revclata: parú Con-i 
fequentiam fupernaturalem. Pari.er ergo i n -
telledus extrinfece folum eievatus parere p o , 
teft viíionem Dei , quamvis fupernamra„ 
lem. 
11 VERVM Aííumptio argumenti 
Llfa eft,nec probatur inftanrijs addudis.AD I . 
Calor v i odo , qui folus haber vim primam ad 
producendam ignem , non prscontinet i l lum 
formJitcr ,cúm fit merum accidens,in quo for-
m^liter nequit concineri fubftantia longe fupe-
rior.Solum iraque coiuinet ignem , tk produCÍc 
i l lum , in vinme fubftantiae, cuius inftruraen-í 
tum connaturale eft ad fubítamiam fibi fimilem, 
producendam:i ieoque non eget eLvaiionead^ 
dita, ñeque i l la, quamvis daremr , fufficeret vt 
ignem contineret in virtuie propria , quia femW 
permaneretin ratione inftrumen.i.Ignis verdV 
cumfircaufa princip^lis efíiciens alium ignem, 
debet i l lum continere in virtute propria , fibi-
que intrinfeca. Cum igicur intelledus efficiaj; 
vifionem bearificam,tanquam caufa printipalis 
i l l i u s , 5c non ranquam inítrumemum C v^potá; 
vitaliter agens &femovensab inrriníeco i n -
tra limites íui obiedi fpecificativi) debet don-' 
tínere vifionem beatificam inviriute propria; 
í ibiqne imrinfeCa , qua: eft lumen creatum , &: 
fibi inhíerens .AD ll.patct ex eadem dodr ina , í i 
admittatur , phantaíiam in homine concurrere 
a d i v é inftrumentaüter Cum intellcdu agente 
ad produdionem fpecierum fpirimalium. Sive 
enimelevetur ab i p ío intelledu agente per qua-
litatem fluidam fpiritualem , quemadmodum 
Sacramenta materiaüa elevamur per raocionem 
fluí-
I n Monolog ion^r^ fac io . D i f p . X I . S c a X 1 7 : 
fíuiJim rpiritualem 3c fupernamralem, in ferír 
r c m i . i D i v . Thoma:^ íive non elevetur in:rinfe* 
cej dimitaxac concurrií vt iní irumenium, quod 
non debec conánere efledum in vimue pro-
pria. Longe camen verius eft , &c conformius 
AnireHco Oot lor i i .pari .quxft.y ^. arc.z.ad 
& qudeít.8<j.ir.(3.fine corpo.is,¿<¿ Q u o d ü b . i o . 
arc.íj.ad i.phancaíi.im fcliim conCurrere in ge-
nere cauí;e maceridlis ad proJudionem fpecie-. 
rara ípuiiual i iun.quaienus riibininifírac mate-
riara inrelleítui agenci. Legatur eo loco Caie-
tanas. A D I I I . VirLui^s morum non ex l o l i 
coniundione ad charitatem , fcd prxcerea ex 
aliqu i illius mocione intrinfece reeepra^habenc 
VÍ atcinganc eiufdem charicatis finem , & me-* 
rcmcur vitam xternam. Non enim fufficit ad 
eiuímodi meritum a d i ó aliona virtutis mora-
lis, eciam in homine iuflo^niíi ex irapeiiocha-
ricatis aduali , auc vircualiter faliem manente, 
dirigatur in obfequium Dei finis vicimi. AD 
IV.diximus loco indicato ex Phi í .Moral .n . j 5. 
& fcqq.appecícum fentiencem non evadere í i ;n-
pliciter hoerum auc capacera eliciendi adus 
mordlicer imriní'ece bonos , conformefque ra-* 
t icui , períolarn fubordin.uionem hubitualem 
erga volumarem , n i t i prseterea ab illa accipiac 
mocioirem a6lualem ad agendum libere ) per 
quam quoddamodo e l e v e ^ ü r ^ trahatur ad ip* 
íam condicionem voluntaiis moventis. A D V . 
iemcn humanum non habec vim tcaducendi 
p.hyiice pcccaiuai origínale: quia cúm bocnoQ 
cgníiüac in allquo fpcdantc ad genusphyficumj 
nt)n po^eít phylice iraduci. Solúm icaque eft 
condicio.vc peccaiura oiiginale rnoraliter indu-i 
catur in poíteros ex peccaco Adami, moraliceí 
iíiancnce5prouc fuir peccacum capitis. A D V I . 
¿i¿ negetur influxus adivus principalis pra;-
inidaruin in coclufionem, obiedio nullam v im 
habet. Verum adluic eo fuppolira , dicendurn 
prciuillara naturalein non influere adive, n i l i 
prout incrinfece eícVacam : quia fie folúm.pra:-
conunet conclulionem íupernaturalem ,. quam 
iníerc iu coníorrio al.c^ius prjemiilje reve-
Utae. 
13 DICES : P n r n i í í a il la naturalis 
non cominet: conclulionern fiipernaturalem i n -
ira fphsram íui o> i e d i adxqiuci , qu.t toca 
«auual is cíl. Ergo nequic incrinfece ekvari ad 
il lani efneiendam : íicuri incelledus non poííec 
intrlníece elevari ad efíiciendam vifionem Dei, 
r.itl Deus ipíe concinerecur incra fplia-ram 
obiedi ad^qnaii intclledus creati. V L T E -
] \ I y .S.IIla praraiua natundis eft adusquidam 
íccundusMC proinde incapax recipiendi. incrin-
icee elev 1.. ouem ad cauíandum , qux certe de-
bec Ipcci.tve ad lineam ad^.s p r i m i , Ten v inuüs 
«ffedricis. 
14 MSPt, Í<e2anjq amec^kns. I l U 
ením propoficio,o»í»i5 homo eft r : f bflis, imvi 
fphxrarn ada^quaram iui obiedi cominee orr;-
ne individuum poísibile natura: humanse , íivc 
il lud íic perfona creara, í ive increata: atque adeo 
eominec ChriOura Dominum , cuius rifibilitas 
infertur iu ccncluíione íupernatural i . ' Q u a c e 
p r i m i l l a illa p o t e í t imrinícce ekvari ad ea«a 
eoucluíione iníl-rendá, íieuci iatelkdtiiS in t imé 
elevatur ad videndum Deum. Ad v L c u o r e n a 
iníiantiam dicimus , proporirioncrn i l i . ir. íub 
m u ñ e r e propofitionis ebe a¿ urn kcundi imt íub 
muñere auiera praraiiííe habeie raLionetn adr.s 
primi^feu virtutis a¿t iva,vt in obie^t ione fup-
ponitur: ideoque poile intriníecc elevari , ve 
a d i v e inferat fiipernaturalem ccnclufionem' fi-
c u c i e a d e m propofuio naturalis eít c apax in 
adu primo , vt i n confortio alterius pra¿miii^ 
m e d i c a , geométrica;, auc aítrouen ica; , bFeran 
conclulionem fpedantem ad Medic in ím,Geo. -
metriam,vel Aftronomiam, \ erüra adhuc dato 
quod propoíicio illa naturalis ebej: merus a d u s 
fecundus, a d h u c políet per elevacion.ern i n i r in -
fecam conílicui p e r modum aóius pruní ad pa-
riendara a d i v e concluíionera rupematuraiem; 
ficuti ablucio in Bapülmo , vnctio in Copfir-.' 
mationc , & ExtremauudiQne, ¿c ab(oluEÍQ ip . 
Poenitentia,íunt: quidam a d u s í ecund i : q u i t i - ^ 
men imrinfece elevamur ? veluti virtutes i n -
ürumentari¿e , & eñeíirkeg ad caufaedatr! 
liara, itrn • trtsít 
SECTIO S E C V K D A . 
Exquifttiord. ulia argumenta, fro eaáem opl^  
m o n c á f f i r m x n t s e x a r m n e i n t u r ^ mhii 
demum probare cunam-' 
QHntar* 
t f T 3 R O B A N T V I . A u d o r e s r e l a t i o p í ^ 
nionem Aura, prsfercim , Ripr.Ida, 
Oviedo,& Izquierdo, q u a í l á p r io-
ri ' Q u i a adniirci debee tanquam poíslbile Deo 
omne id , quod nullam repugnanciam i n v o l v i K 
nullam autem repugnanciam involvic q u o d vi- , 
fio ebeiacur ab ime l l edu folúm extrinfecc ele-. 
vaco,Neque enim idrepmmu ex capite v i ra l i -
tacis , ñ e q u e ex capiie lupernacuralicans. jNoa' 
primum : q u i a lumen glorise de fado ex i f t ens 
non e í t vitale iuxta illorum fememLm: atque 
aded viíio ex capite vitalitatis non exigit cllen-
tialiccr lumen deiado exiflens, fed lufticiemeií 
proceder exlumine increaco & ex;rinfeco Prse-
rerea,qudi vi i io beatifica íit vitalismo impedie 
ve procedata fpecie Inipreíla,cux extrinfecc fe 
haber,&non concurrit vitalúer : ñeque ve dq-
pendeat á c o n C u r f u divino , cui cerré extrinfe-! 
Cus ,eíi;,& vltali-er non concurrit in vifionetnV 
Jírgo viialitas vi í ionis non impedit, ve illa pro-; 
ccdUt paricer | |ii¿rnioe extdwíeCo, & non con^ 
272- I n O p u í c u l í i m t S. A N S E L M I . T r a ñ X 
cúrrente vitAlírer. Non eciam fecunJumiquii 
vr VIÍÍO fu fupernacunlis' , íufhcit ve i l l a ad luí' 
éxiOentiam omnino exigai: aliquod principiir.n 
proríus indebiium naauvo : eo nanque ipfo íu-
perar exioemiam idius natura: , inquGe^cetLU 
coníiílit ratio encisiupernainr.ills.Ar vifio pro-
cedens ab intellcdu iolum extriníecc elevato, 
exigic omnino ad lui exiftenciam aliquod pr in-
Cipium proríus indebitum narúrae : nimirurri^ 
exiítere non po eñ , niti auxiliance extrinfeco 
Deo,vi íupcrnatunli Auihore, & íupplcnre vi-* 
ees luminis inurinícei : quod toaim natura: 
^n'orius indebiium eít.Ergo íupernatur.ilitas v i -
lionis non uiipedit vt oriatur ab intelledu ex-
irinfece folúm elevato. 
16 C^ETERVM Probatio hsec, i n -
ftar pra:Gedentium,inefficax cft;eiufque alTump 
-tio negaiur : ouoniam viíionem fíeri per auxi-
l ium eXtrinfecum , repugnat ex vtreque capite, 
fupernaturalitatis, ¿k v i u l i u t i s . Ñeque obñat 
inipugnatio quoad priorem partem: quia iuxta 
Authores contraria lenLencis. lumen oloria^íi-
Cu.i & omnes lupcrnaturalcs habi;usfunt vita-
lesTf auoyere ac preprie : íku: i gratia habi-
rualis veré preprie eft vita animx. idóuc 
Ciiam Aldercte , quanquam tribuens in:clle¿tui 
vires partíales & con> cuitas ad vifionem Dei, 
fatetur vbi fupra. Quod auiem additur de /pecie 
impreíla, & cencuríu limulcaneo Dei ad vií io-
nem,pr<Eter rem eíl: quia nec ipecies impreífa, 
nec concurfus eiuímodi , iribuont intelledui 
prscontinenciam vifionis, íed íupponunt i l lum 
•proxime conftitutum in aftu primo íufíicienti, 
tam vuaVi ,quam l'upernaturali.ad vlficncm l l i -
CÍendam,Guan úm ad totum id;quod {e haber ex 
parte potcnLiiE : TolumQue complenc ex parte 
ob ieé t i , & operationis. Non obftac fnniliier 
impugnatió quoad poíleiibrera par.:em: quia ve 
-vifio fie íupernamralis non fnfíick dependen-
"tia ab aliquo principió natura indebito, íi illud 
•fir chinr-ericúm & repugnans, 7'ale au:em ap-
paret auxilium exn-infeíi-m gerens vices lumi-
nis inrrhiíeci : íi-]iiidcm ve fupplerct v ices i l -
lius , deberet daré in.elleftui continemiam íu-
pernaturJ.caáSjquam cerié abfque informatio-
ned .renon poteil. Chima:rícura au em eft 
quod auxilium fu increatum & extriníecum,& 
tamen vniarur in.ellec^ui per informationem, 
ipfióne continentiam fiipernatnralitatis prsc-
í\et. Sicetiam chimanicum eííet auvilium ex-
irinfecum quod dicere.ur fnppiere vices intel-
l eñ i s, vt anima eliciat vifionem Dei: quoniam 
ad ídopusci ie t informatiorie,qü.im non poteft 
' a n i m c i í prícilarc auxilium increatum & extrin-
•fecum. 
17 INSTA N T Adverfarij m u l . i -
pl ic i er. P R I M O . I n hoc conflato ex intelleítu 
te auxilio cxtriiiíeco-ümnipotentiíej concille^ 
ib*! 
tur tota viiio : nam eius vhah'ras dcntínetur'irí 
inteliedu 5íupernaturalitas autem'in ipla O m * 
nipOtemia.íeu auxilio increato,^ natura; pror-« 
fus indebiiO.Erjo conflaium ilhid ex iiKcllcótup 
u 
&: Cmnipotentia auxiliante , poieft elicerc vi-. 
Conem totam. S E C V N D O . bi au.uiium i n -
triníceum, quod de Léio inharec intelle6Uii ati 
viíionem eliciendam,poneretur ab eoindifíans 
abfque informatione vlia , fufñccre: ad eliciea-. 
dam viíionem ab inielledu: licuii íufficit íp?. <. 
cies impreíla indirtans , quamvisnon informec 
jnteliedum:&: calor indiitans á iubicóto quam-4 
vis non inbser.ens per miracuUun,adhuC fufíice-i 
ret ad caleLciendum. Ergo íimiliter Omnipo^' 
tentia , live auxilium increatum , quamvis nefi• 
informet,nec inlijereat in.elledui,fufHcit vt il 'e 
eliciat vifionem. T E K T I O . Concritio vl . imp 
diíponens ad'¿raciam , in Ten entia plurium ex 
Thomií i ís , procedit ab ipla gratia in vi auxilij y 
non quidem informantis , (cá dumtaxat intime 
aísiílentis;quia contritio pro illo priori natures 
difponit ad receptionem inform tionemcuie 
gratia; advenientem pro alio poferiori . Er^a 
'poteft pariter v i í io Dei provenire ab auxilio 
non in&buéme > aut infonuante, fed dumtaxat; 
praefente. 
18 H i € C Tamen non obí lant , g¿ 
faclle folvuntur. A D I . In eonflaro i l lo . ex in-, 
telledu & auxilio extriníeco Omnip-uenrias 
continetur quidem vitalitas Se fupernaturalitas 
vifionis remote5non autem proxime:quoniam, 
iuxta Thomiftarum fententiam lumen intrin— 
fecum eft rota ratio próxima agendi vilioneni 
adxquate fumpeam. Vt autem v i í ío eliciatur, 
non fufficit caufa remota , nifi prxterea addatu¿ 
próxima. Non ergo fufficit conflatum illud e^ 
inteliedu & auxilio extrinfeco , niGprxterc* 
addatur intrinieCum lumen, ad viíionem eli^ 
eiendam. Quin & adhuc permitió qudJ lumci^ 
non fu tota ratio agendi vifionem, & huius v i -
talitas proximé condneatur in inielledu ; ad-» 
huc fupernaturalitas eiufdem vifionis debeí 
praxontineri in:riníec¿ te proxime in . .Iquo 
fe habente ex parte potentia; , vt h^c vivar fu-»; 
pernaruraliter in feníu forn'tili per i l l .m;vt in^' 
frá apparebic. Quare conflatum illud non fuffi"^ 
cit ad viíionem eliciendam.AD I I . Si auxilium 
inrHnfecum , quod de fado inha:ret intelleíiuí 
ad vifionem eiíciendam,non inharcret, nec in.-< 
formaret;fed folum eííet indiflans, non fufficc-. 
rer vt imclledus vifionem cliceret : qui» noti 
poteft elicere vifionem , nifi eJevetur 6: pr*^, 
contincat in adu primo próximo vifionem lu-
pernaiuralem:non po.cft p.uicm elevari,& i l l mi 
pra:conii¡ ere in atiu primo próximo , nifi pee 
receptionem Se iníounaiioncm luminis fibi 
communicati in geiiere caufjp fornulis, Ncccft 
par ratio de fpecie imprefia inertata , quia ha:c 
non 
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non pi43eftar ContínenLÍam aliquam, vt num. id* 
d idum eft.Quc)J l i vero íermo fu de ípecie i m 
prella creau,cám hxc pr^fíe»; incclledui con t i -
nenciamobiedi,ad ipíura éxprirnendum,(3<: pa-
riendum verljura,vt iDidem dixiiiius,debec o m -
nino informare incelledum , Sí in eo recipi. 
Quare immeriid^íAÍderece vbi fuprá exiít:iinat> 
Angelum intime afsiíteniem aLeri, polic gere-
re munus fpeciei impreííae , ve ab ipío cognof-
cacur.Q.uippe afsiitentia i l l i imimu. non fuííi-
cit ad fcecundandum inielleótum aLerius A n -
gelí > ñeque ad pra.'íianJum ipíi con.inenciam 
obieéti , qua exprimat & pudar verbum. ¿oiúm 
lo Angelo cognoíceme íe ipfun admittiraus 
cum D.Thom.qudd ipíius fubñancia gerat mu-^ 
ñus fpeciei impreílse. Semper tamen eft verum, 
t o u m Angeli cogniuonem, quá feipfum intue-
xur , contineri in fubftantia & intclleótu ipíius 
Angeli,tam fecundum eílenaturale quám o.;ie-
élivum tS<: íncelligibile. Viíio autem beatifica, 
non continetur toca in i n i e l k d u feclufo l u m i -
ne inha:ren:e & iLformame. Nec pr¿eterca vr-
get inftantia caloris , qui fepara.us ab omni fu -
biedo inh a;íionisjadhuc ct-.Lf ceretrverúm tune 
fubiedura ipíum, cui íolúm cifiifieret , &í non 
inh2Brerec>nulla:enu!> fe haberet active ad cale-
fadionem. Inprafent í aucem loquimur de in- -
telledu aótive fe habcn.c & elicience viíionem.. 
quod eílet impofsibile , íi illa proceitrec á l u -
mlne afiiítente,&: non i rformjnte. V nde exem-
plum ipíum reiorquctur in Adverfarios. A d 
l í í . Audores 'llius opinionis.non negant con-
iritionem prov^nire á gratia ve inforoiante fub. 
munerc auxibj , fedfolutn fub muaere forma; 
1uítiricantis,quoJ intel l igúur advenire pro po-
íleriori naturr. Itaque adhuc in ea opimonc 
contricio provenir ab auxilio incrinfece inhse-
rence & informante voluncatem , fub muñere 
pioprio auxi l i j . 
19 P R C B A N T V.AUereccQuiros, 
& alijex Rcccncioribus. 1 lures enim adusfu-
pernaturales fiunt, aur fJ .em fien" poííunc, per 
auwlium cxtrinfeCum.Ergo etiam vifio beaiifi-
caxum in ea fie omnino par ratio. A í íumpáo 
fuadetur multipliciter. P K I M O . Qinlibet ho-
mo iunus,&: prarditus virtutibus iufulis in quo 
libec gr3.dti,poceft fupernaruraliter oper.iri viera 
intenhonem habituum pr¿eexiñentium , idque 
femper: quoniam Deus hortatur nos femper ve 
ipíum diligamus coto corde,eoea anima & totis 
VÍribus:ac'proindc pucari deber pirarus oppor-
tuno auxilio,vroperemtir fupernuunlirer quo-
vís tempore tora inreníione, eti.:m viera in en-
fionem habituum prxe.xiften ium. AceiufmoJi 
auxiliumnon ed ipfe habitus virturis prsexi-
fíens:hic enim jfolum poreft adiuvare iuxea me-
furam íntenfionis fu^ s : ncréf t aliqua qualieas 
fupernaturalis fiuens j quoniam íí hxc ciiec, de-
t>erec verque fingulis momentís var ían & i n ^ 
fundiá Deo,ac plerunque incalí um , cúm pau-
ciísimi hominum iuftorum operenturfuperna-. 
turaliccr vbra ineeniionem habituum prjeexi-« 
I temium.íncredibile aueem apparet, Deum tara 
innúmera auxilia , irrita , feu nullum eñeótum 
pariencia,íingulis feré momentis difpenfare.Su-
pereíí igitur , ve iuíli pofsint operar i viera i n -
reníionem habieuum , ex v i auxilij exerinfeci, 
feu Ümnipoientise afsiñentis, &¿ paratce ad fuC--
turrendum in quolibet gradu intcnfionis. SE-
C V N D O . llluítraciones fubit^E intelledüs , Se 
pia? afíediones indelil erata: voluntatis, 'in qu i -
Lus conílílie gracia excitans & pra;veniens ad 
fidem,non procedunt ab i lüus habieu, qui non-
dum eft , nec forcaiiecric: necab alijs adibus 
viealibus indeliberatis quoniam de ijs fiee idem 
argunjenium , erúque in i n f nitum progrefaio. 
Kec praetérea procedune á qualitaiil us fluidis á 
folo Deo caüíatis:quoinaiTi cúm Cei tiles,eiiara 
Barbari & qui nunquam audierunt C h r i í l i n o -
men, habet'.ni fufficientia media p.-.rata ad íalu-; 
tem , ac proinde gratiam excicamem & piseve-?' 
niemem idque femper & abfque in.ermifsione 
Vlla ; non videntur id haberc exvi qu . l i ta turn 
fiuidarum, quae deberent eíle íingulis pene mo-
mentis diverfa2,&: irritse fere femper evaderenc.' 
Ergo auxilium illud gratide excitantis , prseve-? 
niencis, & adiuvantisí quo püfiunt converci ad 
fidem,efl: puré cxerinCecum, íeu Omnipoieneia 
ad fubveniendum paraca. Quippe in ca nullum 
ex ijsabfurdis apparct. 1 E K T I O . Fieri potefl^ 
divina v i m r e ve calor remiííus producat calo-
rem intenfum : quo cafu , a d i ó caloris eiiee fu-í 
pernaturalis ,vcpotc fupra omnem exigeneiam 
caloris remifsi. SimUúer , poceíl homo divina 
vmuie , ac merico íidei, transferre momem:6c 
a d i ó illa iransferendi montera,cilee fupernatu-í 
ralis , vtpoce fupra exigeneiam humanarum vi? 
rium & plañe miruculofa.lara ergo a d i ó fuper-
naiuralis 8c miraculofa fieri poicfí per auxi-» 
l ium exerinfecum. 
ÍO V E R V M AíTumpeío argumentí 
f«Ifa eft , nec fatis confirmacur probacionibus 
pneiadis. Ad I . Sicuei de fado ac femper praj-
veniuncur omnes homines auxilijs fufticienti-
l us ad bene operandum,eciam dura male agunej 
nec tamen ea auxilia fuñe extrinfeca, fed i n t r i n -
feca , quatr.vis plerunque irrita, feuin v. Cuu ra 
recepea,vt loquicur Apoftolus: itaeciarn,fi om-. 
nes iufti de fado ac femper praeveniuntur au-< 
xilijs fufficientibus ad agendum fupernaturali-
ter, vbra inienfionem habituum prjecxiílentiu, 
eiuimodi auxilia func intrinfeta?vtpote elevan-
tiaincelledum,voluneaeenquc Vi yofsint elicerc 
adus inteníiores habicibus. Auxil ia verd eiuf-
modi fuñe qualitates Atientes , quemadmodura 
¡fe ordine ad al¿os quoslibet adus íupernatura-
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les non pi'xfupporieñres habifum. Et quemad-.• 
modum hoc de fado non apparet Theoíügis in -
c i e i ib i l e , ! ^ , potiús conforme bonicati ac Pro-
viden.i.E divinse , quam aísidua cura nofíráe fa-
lutis tangir: fta etíam nec debec apparere incre-
dibile iu ordine ad aftus excedences inteníio--
ncm habiruum. Q n i n i m d , cúm opinione A d -
verfariorum per indeí i í , Deum fuL/Venire auxi-
3io fpeciali exrrinkc'o , ac q u dicate Huence 6¿ 
nobis intrtíifébi ücaii nuííum abfurdum putanc! 
éfie in eo , ve Deus pararum habeat auxilium 
escrinfecum , quamvis plsrunque i r r i tum: ica 
edam , nec abfurdum putari debet ve fempef 
fubminiílret auxilia intrinfeca , quamvis pie-
íünque irrica. Ñeque enim proprerea Deus de-
fuigacur, aiit difpendium vircucis, vel indecen-
l lmi vllam fubic-ícd magis ac magis cbariiatem 
& beneñecntiam fuam commEdac. A D l l . l l l u -
ílvaciones fübitsd inrel ieáús. & pías afte6tiones 
indcllLeratq vcli;ntitis,quibus Gentiles Bar-
bar! quique, ad quos livangelij prardicaiio non 
pervenic, excicanturad íidem íupernatura l ;m, 
íeu Lié feu í ir iáé d ió tam^^ ad opera íJucaria , 
leu Vtcunque conferentia ad falurem 5 prove-
niunc eciam á qu.dicatibus fluidisjinhxrentibus 
in:ellectüi ac vciunrati. Nimirum, C u m , ceíle 
Apollólo , Deus velir omnés homines íalvos 
íieri; 5>: ad cognitione vericatis venire,nul!a ell 
ríaric tarn barbara,cui afsidud Se abíque inrei1-
mi í s ioneno fubrainiüier auxilia ad faluie, fivé 
internis infpirationibus , íive alienis m o n i i i o -
nibus, exemplis, d id is , faclis,acdemum inrer-
yenru cxlorum, elementorum, &c creaturarum, 
veluíi Inftrumenrorum ad humamm falutem 
eperandam. Quod incer alios Eccíefi^ Parres 
luculc-nier expenir Sand. Proíper l ib. i . de vo-
tar,Gent.cap. ^.dum aic: * Secundum Scriptu-
,,Tam credimus , & pijfsime confiLemur qudd 
nunquam vniveríicati hominum divinse Pro--
j jVidentise cura defuerir. q u s licét exceprum 
íiri popuíum ípecij.libus-ad pietatem direxe-
•>•) 
5, r i t infuanis , nulli tamen nadoni hominum 
bonitaris íuae dona íubrraxi t , vr propbecicas 
5) 
voces & príecepta legalia convineerencur in 
elementorum obfequijs ac tefiimonijs aíce- . 
piííe.Vnde inexcufabiles f i d i funr qui Déos 
, , r i b i dona fecerunt, 6c quie creata eranc ad 
,~, vtendum, venerad funt ad colcndum.^- Qu in 
& eodem loco , ait, Deum fubítúuilfe ín exre-
fioribus crearuris, Se mini í ler io natura , í n f t i -
fncionem Evangelic.-m^lve telUmonjum íuumj 
"Y- & arternce legis tabulas , vt in pagítííl ele-
„ menrornm, ac voluminibus rcmpr,rum;com-
munis & publica divina ití&iíütktoik d o d r i -
nalcgeretur. * QiíaKfgí vero id lrirelli-~endi]m 
fie , tk an ei'jfmoui illultrationes ¡notioncfque 
íint inirinfecé fupernati'.rales, í k u d an fpedent 
ad ftrídam iidem ¡ vel íolum late didam ¿ an 
etiam cenferane proxíme , an foliim remore ad 
iuítiíicationem j non eft huius loci examinare. 
Lege Ripaldam difp. 20. de Ente fupern. oc de 
Fide difp. 17. vbi rem late di ícudt . Habendmn 
au:em eí\ prx oculis , ¿5. D . N. Innocentiuni 
X I . incer L X V . propoíitiones damnatas hanc 
proferiplifie, qute eft numero 13. í ides late á{-* 
Ud ex tejlimonio crecitítrarum-. fimiliut motl4 
>Í7J (td iujUficaliomm fujjicit, i \o ! .is adpra;-. 
fens íat eit dicere , illufirationes illas inielle-
duis, & mociones voluncads , quibus infideles 
excitantur & prjeveniuntur ad hdem,eíle qu. i l i -
tates fluidas, inflar aherum auxiliorum-quibus 
á Deo prxvenimur circa falutares aclus: eaíquc 
pafsim autfirpe infundi Gentilibus á Deo , ve 
füam falutem qu-eranc, aur alioqui inexcufabi-í. 
lesmancant. In quam rem illuftre eíl teí l i ino-
nium Pauli Orofij va Apología de libértate,, 
longe ante médium: vbi inquit: f- Mea iadubi^. 
tata fententia ac fidelis hseceft, Deum adiu-
j , torium fuum , non folum in corpore ÍUOÍ 
5, quod eft Ecclelia , cui fpecialia obcreden-
5, tium fidem dona largitur , veriim eciam vn i^ 
5, verlis ín mundo Gene ib us J propier longani-j 
mem fuijKLernamque clemcmiam, fubm.niJ 
5j Arare : non vt tu aíleris cum difcipulo HJO 
Cosleflio, cui íam apud y\fricanam Synodum 
occuKa illa impiorum dogmaium natura 
5, contufa e i^ in lolo naturali l ono , & libero 
arbitrio gener¿licer vniveríis vnam gracian> 
ji, contributam : SED S P E C I A T I M quotidiey 
,•5 per tempora5 per diesjper momenta, per ato-^ 
„ m o s 5 C V N C T I S ET SINGVLLS M I N I -
STPvARE. ^ Itaque Deus femper & vbique 
plurima dona infundir homin íbus , vtfuamfa-4 
latcm quaerant 5 non modd Chriít ianis , fed & 
Gentilibus5 live vtcunque poíitís extra Ecdleíiq 
Macris íinum. A D I I I . Fieri quidem potcíl di-.' 
vina virtute vt calor remillus rroducat caloreuv 
ir,;cníum 5 & homo transferat momem : verúm 
inftrumencaliter, non autem in genere caufsi 
principalis, feu agentís virtute propria. quipps 
]u;c modo nulla creatura poteft patrare miracu-i 
la. Incelledus auicm relate ad viíionem fe ha-i 
bet vt caufa principalis : ideoque folum poLeíl 
illam elicere in virtute propria íibique intrin-j 
reca,qualis non eft Omnipo[cniia5 vel auxilium 
extrinfecum, fed íoliim lumen íncrinfecc inhaej 
rens. 151 
21 DICES: Pocef t in te l ledusconní -
tui in racione potentia: próxima; ac principalis 
ter cfneiencis adus fiipernaturales,per auxilium 
extrinfecum.Ergo quamvis íit caufa principalis 
i l lo rumj ion ideo cget lumine inhícrente & in-/ 
trinfeco. Af íumpdonem prol.ant Adverfaiij^ 
qma omnis caufa fecunda crearajV.g. volunta ^ 
eonftituítur in a£tu primo próximo ad agen^ 
¡dum U libere vclepdum , £er decretum ouo 
peiis, 
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Deus p a r a tu s eft ¿uní ea conCur r c f e , hon autcrri 
pro priori ad i l lud. Narrt íí pro pr ior i a d e iu i -
modi decrecum voluntas poííec agere acl ibere 
velle , etiam dato qndd Dcusdecrevi í íe tnul lo 
modo cum ea concurrcre , haberecpoteftatera 
proximam ad agendum & l i b e r e volendum, ve-» 
pote prs íuppoíuam pro priori ad taíedecíe-» 
tum. Hoc au:em ef t impofsibile & c h i m s r i - » 
cum. nam c h i m f e r a e f t quód voluntas proxime. 
poísic poneré aftionem eífentialicer penden-
icm á concurfu libero Dei ( v t reverá ab i l l o 
pender omnis a d i ó &c effedus c r ea tus ) vbí da-
tur d e c r e i u m ímpediens concuríum liberum. 
c i u f m o d i . Voluntas igitur proprior i ad decrc-* 
tum liberum Dei de concurrendo , nonpoteft 
proximé agere 8c velle libere. Igitur in racione 
potencis proximé agere libere velle, C o n f t i -
uiicur voluntas creara per decrecum liberum Deí 
de C o n c u r r e n d o ^quod fane exerinfecum ípfi e f t . 
Ergo 8c intel ledüs confticui poteric in racione 
pocentis proximé videre Deum per idem de-
crecum liberum de concurrendo5quanquam íibí 
extrinfecum. 
2 1 RESP. Mí rum eífe fí quifquam" 
Authorum ruenciura epinionem prseiadam, 
ycacur hoc argumenco,quod 8c n imiúm probar,-
8c procer rem e f t . N i m i ^ n i probac: quia fi ali-« 
quid evincic, probar, de fado potenciam proxi-
mam intelledus,voluntatis,& cuiufeunque de-
mum caufe fecunda ad íuas adiones operacio-
neíquejconftitui per decrecum liberum Dei de 
¿oncurrendo cum i]s. Hoc aucem patet eífe fa l t 
f u m : quia conCur fus divinus,ac proinde decre-
i u m de concurrendo , prxfupponic virtutent 
proximam illarum ad agendum:v.g.in i g n é c a -
lorem approximaturp, in anima incelledum 8c 
fpeciem ad cognicionem nacuralem , íicuci 8c 
voluncacem cura appreheníione boni ad arao-j 
r e m naturalera illius : 8c denique i n veráque' 
potentia habitus vel auxilia fupernacuralia i n -
hxrenciacirca falutares a á u s . Ec hoc quidera, 
a d h u c iuxta Scholajn Societatis , quse de f a d o 
non negat vircuiera proximam cauíarum con-
ílitui adarquacé per aliquid c r ea tu ra , 8c ijs in-. 
trinfecum.nam á l i oqu i , í eu iuxtaScholamTho-
miftarura , non modo concurfus Dei íimulca* 
neus, fed 8c p r«vius ,qui i l l um antecedir, p r s -
íupponi t tocara vircuiera 8c pocemiam p rox i -
m a m a d agendum , folunque d a t u r per modura 
applicationis ad agendum , vel ad ipíum agerej 
n o n aucem ad polie agere,ve i p í i loquuncur. Eft 
etiam prxter renr.quia in pnefenti controveríia 
non a g i i u r de decreto aue concurfu divino ge* 
nerali 8c vniverfalifsimo , á quo dependee o m -
n i s a d i ó caufe fecunda: ve e x ¡ f t a t : f e d dedecre* 
ÍO 8c c o n c u r í u fpeciei i , quo Deus d i c i t u r fup-
plere defedum luminis intr infeci , negantibus 
i j u i b u f d a r a i d fieri á Deo go l i c , a l i j s c o n u á 
a f f í r r a a n t i b u s . Patet í t a q u e o b i e d i o n e r a n i -
miúm p r o b a r e , ,íí q u i d q u a r a p r o b a c , 8c prdetei; 
rem elle. 
i j , D E I N D E Dico,nec ineelledumí 
nec v o l u n t a e é r a , nec vllara d e m u r a c a u í a m fe-
c u n d a r a p r i n c i p a í e r a c o n f t i c u i p r o x i m é p o c e n -
t e m a d o p e r a n d u r a per d e c r e i u m l i b e r u r a De í 
de c o n c u r r e n d o C u m i l la i fed í b l ú m per v i r t u -
tem íibi i n c r i n f e c a m & finieam , q u á c o m i n e e 
o p e r a t i o n e m 8c e f í e d u r a j q u e m pra:ftac.Veium, 
q u i d e r a eft, vircucera p r o x i m a m eiufmodi n u l i 
l a t enus in a d u m prodicurara , aue a l i q u i d ope-
r a c u r a m de fado,fine c o n c u r f u l ibercDei ,á quo' 
i m m e d i a t é depender o m n i s a d i ó c r e a t a j O m n i f ^ 
que e f f edus i l l i u s , v t in re ex i f tac . Caeierum in-; 
de non p r o b a t u r dependenc i a c a u í a : fecundse k 
c o n c u r í u Dei,vc p o f s i c p r o x i m é opera r i , f ed ío-^ 
lúra ve de f a d o o p e r e t u r : q u o n i a m pro p r i o r i a4 
o p e r a t i o n e m , aut i m p e d i r a e m u m o p e r a t i o n i s ^ 
iam ¿aufa f e c u n d a per v i r e s á Deo i p f o p a r c i - . 
p a t a s , p o t e f t p r o x i m é in o p e r a c i o n e m p r o d i r e ; 
q u a s Cereé r e t i nec in a d u p r i m o p r ó x i m o q u a m -
vis Deus l i b e r é deCernat non c o n c u r r e r e , í i v e 
i m p e d i r é i l ü u s a d i o n e m . non e n i m p r o p t e r e a 
v i r t u e e m , feu f a c u l e a t e m tollie. Quis e n i m d i « . 
cae , igni Babylonico a b l a t a m f u i í í e á Deo vira 
p r o x i m a m c a l e f a c i e n d i , cúm i m p e d i c u s fu ic 
c o m b u r e r e eres puerosíCeree tune i g n i s r e e i n u i c 
vira p r o x i m a m c a l e f a c i e n d i , qu£e eft c a l o r ipíi 
c o g n a t u s , l i c é c i m p e d i t u s fuer ic ab a d i o n e . N e - , 
que i d e o in c a u f a f e c u n d a e r i t poce i tas p r ó x i -
m a ad a d u m c h i m a e r i c u m : q u i a l i c é c c h i m a j r a t 
fie a d i ó e x i f t e n s fine d e c r e t o 8c c o n c u r í u l i b e r o 
Dei ,non eft c h i m a s r i c a p o t e í t a s creaturae a d 
a g e n d u m in adu p r i m o a b f q u e t a l i d e c r e t o . Sic 
c h i m a j r i c a eft a d i ó f u p e r n a t u r a l i s e x i f t e n s fine 
d e c r e t o a b f o l u t o 8c c o n c u r f u a d u a l i Dei^noa 
tamen p o t e n c i a p r ó x i m a ad e i u f m o d i a d i o n e m , 
Sic eciara c h i r a c e r i c a eft c o n v e r f i o p e c c a c c r i s 
i n re ex v i f o l i u s a u x i l i j f u f f i c i e n t i s , feu ineffiT 
cacis,tara ab i n t r i n f e c o , quára f u p p o f i t a feien-* 
tiá m e d i a ( vt i n o m n i o p i n i o n e l o q u a m u r ) 8C 
t a m e n e i u f m o d i a u x i l i u m íu f f i c í i ence r C o n f t ü u i ? 
p o t e n c i a m p r o x i m a m ad a g e n d u m l i b e r é , í i v e ve 
p e c c a t o r c o n v e r c a t u r . Ratio á priori eft, quo-í 
niara a d i ó & e f f e d u s q u i l i b e t d i f t i n g u i t u r zdq-¿ 
q u a t é á fuá c a u f a , & vircuee C a u f a n d í e f t q u e a l i ^ l 
q u i d p o f t e r i u s a d illara : a r q u e a d e ó p o t e f t de-* 
pendc re , ,&: de f a d o depender á p l u r i b u s requiíi-; 
tis,á quibus non dependee Caufa aue v i r c u s p r ó -
x i m a in fuo eífe. Sic" a d í o calefaciendi p e n d e n 
a b a p p r o x i m a c i o n e , 8c o r a n i s i n f l u x u s a d i u l i s -
c a u f e in e f t e d u m ab i n d i f t a n t i a loca l i : 8c ra-; 
raen po te f t a s p r ó x i m a ad calefaciendura 8c c a u - í 
f a n d u r a p r x f u p p o n i t u r anee i p f a m a p p r o x i m a - j 
t i o n e m 8c ind i f tanc iara . I taque o r a n i s a d i ó i n -
t e l l e d ü s v o l u n t a t i í q u e pendec á dec re to & c o - ; 
c u r f u l i b e r o Dei ; v i r t u s a u i e m p r ó x i m a i n c e l l i - j 
I n Opufcu lum I . S. A N S E L M Í . T r a S . l 
gendi Sí volendi p ra íupponuur intrinfec^ 
coníli tuta ame iplum dedetum. 
SECTIO T E R T I A . 
PnefertHrfenrentia neg<ws.StatHÍtHf\ Deum 
nonpojje Vniri intclleílm in racione ínjnimS) 
fei4 principij c^ uo eleHantis ad eliciendam^i-
fionem : nec (upplere defecíum Umims i n -
hxrentis-, fupv';Jii¿ fementi.t-t an* docet, illxd 
ejje ad£ ¡h*ram r^tiune-n proximxm 
continendi & elicienái 
^ifiunem. 
SE C V N D A Sentént ia ,pr£sCedent í ex* treme contraria , negar intclled.um 
a u . volunrarem poile clevari ad el i^ 
t i e n d o s fiipernauírales adus per auxilium e x -
trinfecam , generarim loquendorac proinde ne -
gat poíiefieii abíolmá J'ei poceítace , vr imel -
leétiis c i ea rus tl-:ciit v i í i o n e m beatificam, a b í -
que huniiiine in r r i n í ' eCo . í i b íbue inherente. Ira 
C^prcolus in 4 .dilt . 45). q.4. arr. i .concl.z. ik. 
an.j .ad 1 f c o i i , Palu.fanusq. i.art.3. c o / j c l . 3 . 
Sotus q , i . a n . 4 . § . Q u d d (i argtns,quamvis ibi-
dem fa.eatur fe c l im ali.cr íeníiííe , Ferrara 5. 
t o n t r a Gent. cap.^.ad i.Caiei.anus i . p . q . i i . 
arc.^.ad i .vb i 6c Buiez dub. 3. González dub. 
27. íeStri, Z u m e l di í 'p .z . íld-phonlis Michael 
dub .4 .Godoy difp. 1 S . C a r m e l K X ¿Almant.diíp. 
4 . dub.4. loannes á Sáfl t . Thom. d i í p u t . 1 4 . 
art. 5. ¿¿ alij plures. 
ZS PÍ \0 Rcfolutioneconrroveríise 
bbfervandum eft,dupbciccr imelhgi poíTe,qudd 
intelledus crea.us abíque lumine gloriiE i n h e -
rente, five auxilio informante, eliciat viíionem 
Dei,du: quemlibet alium fupernaruralm adúni i 
Fr imd, ita vr Deus vniacur íntel iedui beaci pe r 
modum luminis , í ive principi j (juo elevamis ad 
éliciendam viíionem, autquemvis a r i u m f u p e r -
naturulem adum.S'ecundd ita,ve Deus non h a -
beat rationem principé] / «c ehvantis/ed dum-
taXat per afsilíentiamdive decretum concurren-
di í'peciacim cum intclledu , fnppleat d e f e d u m 
luminis inhxrc.i t is , & imrnediatéad viíionem 
concurrat. Rurfus hoc fecundurn tr ipl ici fenfu 
difputari poreft. Primo abfoluiei & a b f l r a h e n -
do ab illa celebri cóntroveríia i i n q n á d i í i e r í -
t u r , an l u m e n glorix inhsrens fit toca . f a t i o 
próxima agendi fiipernarurales adus. Secundd, 
íupporira fencemia frequente Thoniiftarum id 
affirmante. Terrid fuppoíita opinione celebrí 
Authorum Socieracis id negaa ce,& concedenre 
in elleótui vimproximam p irdaleque adivam 
vifionis D e i , & c.f terorum a¿tuum fupernatura-
l:um,quatenus virales func. Porro ha-c omnia 
i n i r i o adnocare epus eftiquoniam plerique A u -
jhores dum hanc contíoveríiam exag i t anc , p a f -
íim eam confundunr cum il la alia: nequé qüíd*' 
quaili hoc loco deCernunt, quod non pendeac ex 
reíoluiione illius cóntroveríia cui hanc i l l iga-
tam Vulunc. Nos autem vnam ab alia indepen-
demem exiílimamus , feoríum dirirnendám: 
Quod ftarim. prx í íamus varijs Aíiercioni^ 
bus. 
i ¿ P R I M A ASSERTIO. Rfepffgfl 
nat omnino Deum vni r i fub ratione luminisv 
feu principij ^«^elevatis imelledum creatum, 
vt eliciai viíionem beaiificam , vel quemlicet 
alium adum fupernaturalem. Condalio hsÉC 
non legiturexpreilaapu 1 Anf t lmum.hñ tamen 
confentanea dodrinse iplius i n Profclovio c^p, 
1. & 14. vbi pabim exprimit inc'apacitaiem 
mentís &:voluntaiis humana: ad atiingendum 
Scamanium res divinas , niíi Deus íple lumen 
di víies ad id pra:fiet adiu;oriogratia: fux,cle-. 
vaniis intelledum. volunratenque. Ncqueunc 
autem adidelevari , niíi per donum imrinfe-
cum, vt infráapparebit. Q t o d fatis indicar co 
cap. 14. dum ita Deum alloquñur úliquando 
bcan.em: Quomodo n.injue irteíiexil (anima) 
hoc,nft yidendo lucerr. & yerttatem'i.iHtp Auit 
omnino atiyuta inrelli^cre de t-é\nífiper lucem 
mam & y i f-¡rarem tuam ? N i m i r i i m , per l u -
men , tanquam per adionem agendi, aut tota-
lem,aui fahem partialem.Quare huic fen;enti« 
fubícnbunt communíter fere Thomifíce,aC ca'-
teri Theologi cum Dodorc Angélico qua:fK 
vnka deCharit.art. 1 .corpore,vbi docet,impof« 
íibile elle vt voluntas diligat Deum mediante 
Splritu fando, vt principio elevan e, & abfqué 
forma intriníece inherente. Quare coi.cludit: 
idflus igitur-, <j¡t*i excedit tvtumf. cultatem 
naturit humance-inonpoteji cfj'e homimlfolun-
tarius^nifi fuperaddatur nat urdí human* ali-* 
(¡uidintrlnfecum^duntatemp erfeiens r r 4 -
UsaSlusa principio intrínseco prcueniat. Ea4 
dem vero ratio eft de viíione Dei, 8c omni adu 
vital i fupernaturali i cúm ctiam excedat totam 
faculiatem naturae humana, 3¿ íit vi tal is , qu í 
proinde debeat or i r i á principio intrinfeco. 
Nec dubitari po eft Sand. Dodorcm loquij 
éciam lecundiim poceftatem abfolu^am Dei:tum 
eodem loco dicat, id ei-e omnino impofsibile, 
& contradi doria involvere : vt le-enti con-
fíabit. 
27 R A T I O Afer t ionís fub han? 
diíTeredi formalem propon i poteft.Omne pr 'n -
cipium ^«^ clevans imelledum ( idemoue eft 
de volúntate ) ad eliciend.im operationem fuH 
pernaturalem , deber ipil vn i r i tanquim formíl 
phylice de realiter infoim.ins. At impoíslbi'lá 
omnino eft , vtDeus vnia;urin elledui crearo 
tanquam forma phyíice & realíterjnformans*' 
Ergo & impofsibile omnino eft,vr Deus vnia-
tur imclledui creaio> tanquam pnneipium ejuo 
I n M o u o b g i o i i j P r f f i f a t í o . D i f p . X L S c c t ü L 
ckvans ad eíicíendam opérauoném fupernatu-
raiem.Confequcntia eft legitima in quarto mo-
do fecunda: figura:. Maior propoticio non f o -
lum ef t D i v . l ' h o m . 2. contra Gent. Cap. j p . 
& i^pa rc .qua ' f t . yó ' . a r t . i . f edec iam planécol l i -
g i c u r ex Arif tot . í i b . l . de Anima textu i 9 . vbi 
p r o b a r , a n i m a m vni r i corpori ve formam, non 
e x t r i n f e d u s afsiftencem , vt pucabac Placo;, fed 
p l i y í i c e & realicer informan-iem , quiavnicur 
corpori v t principium ^«ooperacionum vita-
l i u m . Ec fane nulla alia racio nacuralis eft ad 
rcfellendum illum errorem Flaconis, acPycha-
goreorum,íive ad probandum^nimam raciona-
lem e í f e formam imriniece informancém c o r -
p u s humanum , quám quia i l la eft principium 
^«0 vivimus,fencimus,loCo movemur,5¿ incel-
ligimus primo : ve patee ex i j s qux diximus 
tom.i.Philof.Nov-anciqu? d i fp .7p . fe i t . 1.T0-
tumque id á priori p r o b a r Sanét.Thomas gene-
ratim íoquendo : q u i a vnunquodque operatur 
f e C u n d u m q u d d eft in adu : atque aded fecun-» 
düm quod mtrinfece conftituicur per formam, 
veluti principium formali operandi. Deinde 
etiam fuadetur in fpecie i l l a maior propoíicio: 
quoniam omne principium quo elevans i n c e l l e -
d u m ad eliciendam operacionem fupernacura-
lem , debe t i p í i vnir i tanquim principium t r i -
buéns prjecontinentiam eiufdem operaeionis 
fupernaturalis inadu pnmo,vtpocequam intel-
l edüs ex fe non habee. At nequic vn i r i tanquam 
principium tribuens praconeinentiam opera-* 
ilionis fupernaturalis in adu pr imo,n i í i vniacur 
tanquam forma phy íke & rcalicer informans. 
Solüm enim media informacione reali poceft 
iribuere prsetoncinentíara intrinfecam , n o n 
autem perfolam extrinfeíam afsiftenciam. Er-. 
g^o omne principium ^«c elevans intclledum 
ad eliciendam operationem fupernaturalem,de-
fcét ipfi vn i r i tanquam forma phyíke &: realiter 
¡informans. Minor amera pra'dpui fylloglfmi 
facile fuadeturrquia Inforraacio p h y f i c a &: rea-
IÍS, fiCuti &: recepcio , eft defedus quidam, &: 
amperfedio , qua; nullum in Deo locura haber, 
Iñlpofsibile igitur eft , vt Deus vniatur i n t e l l e -
t t u i ¿reaco,vcíutlfoíma phyíicé 6¿ realiter i n -
foímans, 
28 C O N F I R M A T V R . P r inc í -
^ luni ^«o tribuens in.elledui in adu primo 
j)ra:£ontinentiam adionis vitalis fupernatura-. 
l i s , debet eífe intrinfecura ipíi v iven t i , & fe 
ínoventi per i l lud. Quippe id eft de racione 
vic¿c gencracira & vniversé , ve procedac á 
principio inerinf&co. Omne aucem pr inci -
pium incriníecura viventi fe movenci, de-
bet eííe ipíi incrinfecura , auc per idencicatera, 
aut per informacionem. Cura igitur Deus fub 
raúofté luííiinif nc^ue^ vilo gado elíe a l i -
quid incrinfecura íncel leduí creato \ néc peí 
idenc icacem , nec per informacionem ; nulío 
eciam m o d o poteft eidem vnir i , v e l u c i tribuens 
pr¿econcinenciara adionis, vicalis fupernatura-
lis in adu primo. Qudd íi verd huic probación 
n i o p p o n a s ,Deura vnicura í u b racione ípeciei 
ime l i ig ib i í i s , eciam eribuerealiqium pr^con-
tinenciara v i í i o n i s fupernacuralis ta adu p d -
mo , quatenus viílo élt e x p r e f s i v a verbi ; híec 
e v a í i o i a m f u p r a n u m . 10. á n o b i s p r a ^ Ccupa-a 
ta f u i c , n e g a n d o v i l i o n i beatifica vira e x p r e f s i -
vara v e r b i \ q u i d q u i d dicanc alij ex Auchoribus 
n o i t r í e fencencia: , q u i nequeunt confequemet 
procederé , & íi 'ú íimiles perííftere in hac con-i 
troveríia , íi viíioni beatifisse t r ibuantvim ex-; 
priraendi. verbum. Illara enim vira deberec par-
ticipare intelledüs , non á lumine/ed a fpecia 
impreifa , veluti tribuence pr3:concinenLÍam i í \ 
adu primo. 
%9 C O N F I R M A T V I I I I . Raticí 
cadera ex dodrina D i v . Thora. l i b . 1. C o n t r a 
Gene.cap. 2. & l i b . 3.Cap. 51. &: ^3. vbi do-' 
Cet , probatque Deum non p o í f e vni r i ineel-»' 
ledui veluti formara in síTe nacurali, fed int 
in te l l ig ib i l i duracaxat í quia omnis forma i f i 
eíle nacurali conftituit vnara aliquam nacu-*, 
rara cura fubiedo , íive extremo , cui vnitut^ 
ad quod neceííaria eft incomplecio veriuf-
que exererai. Cura igitur Deo repugnecora-í 
nis incomplecio , vtpoce elíentialiter habenci^ 
racionera adus puri 5¿ perfedifsirai irabibí-{ 
tara in omni prxdicaco fuo ; etiam ipíi re-» 
pugnar ve vniacur veluci forma in eífe na-*, 
turali creaco intelle6tui. Si aueem vnireeuc 
in racione luminis , feu pdnctplj quo elew 
vantis ad v i í i onem, profedd vnirecur ve for-^ 
ma in elle nacurali : vtpoce cribuens pra:^ 
continénciam phyíicara viíionis ex parte po-| 
tencia; in adu primo, quod eft propriuraí 
forrase in eííé nacurali , prouc ditíerc á f o r -
ma in eífe inecll igibil i . Repugnar igieur^ 
Deum vnir i intelledui ercato in ratione lu^' 
minis. 
30 C O N F I R M A T V R . D e f 
ñique : Quia ex coramuní Theologorura fen<i 
f u repugnad Déura v n i r i corpori humano 
veluti formara vivificantera , animae fub 
racione intelledüs. Ac i d folum repugnan 
ex eo , qudd impofsibile íit Deum vnirij j 
vt formara in eíle phyíico , & per raodum 
principi] dancis prd:eoncinentiam intrinfecatq 
o p e r a t i o n u r a VÍCK. Cura igitur nequeat v n i -
r i per raodum principij quo , íive luminis a á 
viíionem , niíi vniatur , ve forma in eir<á 
phyíico , dans p r ¿ E C o n c i n e n c i a m ineriníecaai 
operaiionum viea: paricer repugnar , D e u i B 
v n i r i im^elledui creaco per modura luminisy 
173. I n ODufcu l i u» I . S. Á H S E L M I . T í a & I . 
Nec pkcet i inmorarí referendis & reíellendís 
cvaíionibus , quibus vainque occurri políec 
fundamento prxiado; quoniam illa: omnes h r 
c'ile exd id i s preocupan poiuinr. 
31 SECVNDA A ^ E K r i O . S u p p o -
íito , lumen c.Ioriarene adctquatam racionem 
proximam.agendi. operationes v i t ^ íupernatu-
ralis , repLLMuc omaino in elledum crea.uní 
elicere viíionem beaiiricam ablque luminc 
glonx crearo,libique luhaffíen e.. Aliercio ha-c, 
vel ab ipiis nn horibus prima: fcnieuíi^ vide-
turfuppom: cúm omnia illorutñ argumenta ad 
probandura , pol.e iJKtlledum abíijac lumine 
crea-o elicere viílonení D e u i n eonitantur ^vc 
inielledus habens ex le v im adivam panialem 
ad videndum Deum, pofsít extrinfece compleri 
per deCretum & ct ncurfum d i v i n u m , á q u o 
proxime procedae fupernaturalitas vifionis , í i -
cuti eius v iú l i tas proximé ab inteliedu oritur. 
Si autem é contra íupponacur , nec vicalitatem 
quidem vifionis proximé contineri in intelie-
d u , facentur non políe illara elici ab intelleda 
abfque lumine creato fibi inh-^rcnie : quoniam 
elici ab eo non potrft , nif i aliquomodo prs -
concineatur in virtute próxima agendi fibi i n -
trinfeca. In ea autem opitiione , non poteft vilo 
modo intelledus prxcontinere vifionem in v i r -
nite próxima agendi fibi intrinieca,nifi rationc 
luminis creari 6¿ fibi inhaeremis:ac proinde ñ e -
que i lLim elicere^ 
31 D E I N D E Suadetur facile id ip-
fum ex eodem fefé funJamento , quo probaca 
eft pr<£cecens Alier io. C!mnis enim a d i o v i -
talis elícita ab inteliedu , ac proinde Sí vifio 
Leacilica , debec etíe á principio intr infeeoíc 
movertte: ac proinde aísignari dsbet in vívente 
ípío aliquod princípium intrinfecum , rationc 
cuius fe moveat ad eliciendurn talem adionem 
v ícs . At fuppoííta i l la opinione , non poteft 
afsignari in vivente ipfo aliquod principium 
intrinfecum , rationecuiusfemoveat ad a d i o i 
nérti v inrmií i lumen creatum &¿ inhaerens.De-» 
crerum enim & concurfus divinus, non afficic 
inrrinfecéjfed extrinfece dumtaxat intelleótum. 
N o n v n i t u r i l l i per identitatem , aut informa-
tionem , fed dumtaxat per af^iftenaam , quse^ 
ciidlifcunque fir, eft ahquid extrinfecum. Hrgo 
fuppofita il la opinione- non poteft actioaliqua 
vi ta l i s , aut vifio beatifica t l i c i ab inLelledu. 
C O N f L - . M . Nequit intelledus elicere v i ta -
liter vifionem Dei , n fi i l lam intrinfece ÓC 
proximé pr con ineat, fi ve adjequa;e , five i n -
áá^gúarc f. ' l em : cúm id vniversé fit de r .uio-
ncc .uíjc efíiciens p r inc ip . í i s , qiulis eft fine 
dul io in elUdus relacé ad vifionem. At í u p -
poíita illa opinione prazcontinentia imrinfe-
ca Se próxima v:fionis Dei , tam ad-vqua-
te , quam inadicuaie , eft folüm lurtien crea^ 
tum, & ínhtcrens. Quippe dedrerum ^ : Coñ¿ 
curfus divinus non dant iorelleCtui pr.econci-. 
nentiam inirinfecain Se proximam, ñeque ad¿B-
qiuram ñeque iaad^quatam , cúm fine aliquid 
extrinfecum. Ergo h'ppoíira illa opinione,in-
telledus nequit elicere vitali.er vifionem Dei' 
fine lumine creato & inhajreme. Verúm fru-
ftra immorer accumulandis rationibus ad pro-
bandum id , quod Se Thomifta: mordicus tuen-
tur , 6c Authores ijs contrarij , veluti inda-
bium explorarumque fitentur , fi ea opinio 
fupponatur-. Quarc ft ^ereftjVt exagitetur con-
troverfia , aut abíolucé , au- fuppofita, in intef-
íedu , Se data vltro Advérfarijs parcialí a d i v i * 
late ad vifionem». 
5ECTIO QVARTA: 
JmpofslLilem ej]e Dei l t i j ímem folo auxilio 
extrinfeco elicitam dh tnteüeBu credto i tum 
abfolute , tum etum fitppofna in ill ,virtute 
próxima partiali adlfidendu Ve tir>. 
£ nafta nes ^duerfuri rurn mid~ 
tiplkiter prxAttfo* 
} * ^ - p E R T T A A S S E R T í O . AhCohi 
J _ té loquendo , & independemes 
ab illa qu.citione , An lumen 
gloria: fit ada:quata & próxima ratio agendi, 
imd & permitió incell ídum ex le Inbercvim 
tyai i .lcm proximara :d ivam vifionis > repug-» 
nat hanc elici ab inteliedu fine lumine crea-r 
to fibi incrinfece inherente. Quare in o m -
n i fenfu cenleo veram poílerioreru fenten-; 
t iam. 
34 P O R R O D i v . Thomam i lhn» 
doCuiíie in Summa Theologice loco ftatim 
allegando , facetur ex Advérfarijs Amicus toraj 
1 .difput.p. fed. i z . Ac mérito quidem. nam 
z.z.qu^ft:i7S.art.3.ad i . a i t : ^ D i v i n a ffíen-
tia videri non poteft , nif i per lumen glo-« 
„ r i s ab inteliedu creato. Quod umendu-t 
j jp l ic i te r poteft : vno modo per modum for-
raa: immanencisj &c fie Besaros t cu in pa-. 
, , t t i a : alio modo per inodutn cuiurdam p4f-
fionis iranfeumis , ficu. d idum eti. de lu-; 
, , mine prophe.íse : Se hoc modo lumen fuic 
i n Paulo. ^ Sirnilitcr quaeft. 20, de Verita-í 
te are. 1. Divina elíencii y inquit , eft f u -
pra conditionem cuiuslibet RálUIS crea-J 
ida. X'nde nulla cr;.'.,.ur. poceft ad hnc peH 
tingere , nif i aliquo lumine eleve,ur in i l -
yjl.itn beatam vifionem. quod lumen in a l í -
,,quii.us vnitur ptT modum p.ifsionis - qua-
fi per.ranfeundo , vt in r.-p 11 f: ( ¿Uu H( ad 
r .ptum D . Pauli»cuius mente/n i l lu l i ru- .m hoc 
modo fjiííe docuerat ibidem q u s f t . i j . a r e l . ) 
in 
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ITÍ Chrlfl* autem fult "Vr hdhlttts ammam 
Chrifli beAtificans. Confonarqne plañe .Saníl. 
Anfcimus in Commenrarijs Epií t .adCorinrhios 
Cap. i i . in i l la verba A p o f t o l i : Rctptus efl m 
friradifum , auditñt arcana yerba^ux m n 
Umt homlniloqui. Vbi ex. profeiio docéf jpro-
bacque , Apoítolum in eo rapcu vidiííe eiien-
tiam & fübftantiara ipfam Dei > non per fpc-
culum in aegnimaie^ed facie adfaciem, quam-
vis in tranluu. Vndc eruítur probado. Deas 
COmmunicans intélíeílüi in via vifionera f u ^ 
cíTend.cnon arnt fecunddm poceílatem ordina-. 
riam, íed abfolutam. quippe iuxta legem ord i -
m n a m viíío Dei aLeri & meliori viese ferva-. 
tur. Aredam cuoi Corrimunicat in via intelle-
étui viíionem fui , illa non elicirur fine lumins 
intrinfeco 3c ínhairenre. Ergo adhuc íecundiim 
po:ertareni Dei abrv)lu!:am vifio Dei non poteft 
ab intelledu elici fine luinine inrririfeco & i n -
hxrenre. Quod aureni refpondec Arrubal, D i v . 
.Thomam nomine luminis gloria: tranfeuncís 
inteHigere vifionem ipfarn elkiram fine lumíne 
gloria inhíerente , fili 'um & infulfum eíl . Sic 
enim fenfus Sanft. Dodor í s efíct,non poííe i n -
tclledura creatum videre Deum fine vifione: 
qua: plañe eñ propofitio infipida , & aliena á 
S a n á . Doftore prsefercim ciim expresé dicat: 
JSÍUIIÍÍ creatura poteji ad hocpsrnrígere, n'tfi 
hec Ittmtnc eleuetur in iüam bearam yifio^ 
tiem. Ergo plañe exigir aliqnód lumen p r x -
yíum , feu praríuppolirum per modum formae 
elevanris ad eliciendam vifionem. Similiter & 
refelluntur Authores omnes conrrariae opinio-» 
¡nis, exponences Sanít . Dodcrem , vt nomine 
luminis intelligarur concurfus Dei fupplentis 
vices luminis, In oppoíuum enim eft , quod 
Sand.Thom. loquirur de lumíne, recepro in i n -
tclledu, vel per modimi pafsionis flusntis %vel 
per modum hibicus permanemisjad eliciendam 
vifionem. Neucrum autem eorum Convenic 
toncurfui divino : qui , iuxra eofdem Advcrfa-
rvos,non eft aliquod Ijmen receptum in imel -
le£tu per modum pafsionis aut habitus , ad e l i -
ciendam vifionem. Deinde loquitur Santt. 
D o d o r de lumíne elevante intellcdum crea-
lum pro priori ad eliciendam vifionem , aC 
proinde fe habente ex parcepotentiae , fiveip-. 
íius íntel ledus ín adu primo. Concurfus autem 
divinus non elevar iruelledum pro priori ad 
eliciendam vifionem : cúm ín opinione Adver-
íaríorum fir realiter indi í t indus ab ipfa v i f io -
" ií&-,nec fe habeat ex parte porentia;,fcd aétionís 
dumtaxat. Idemtiue eít de decreto concurrendi 
ad vifionem. Ergo Sand. Tbomas nominelu-
minis non imelligic concurfum divinü. D e n í -
que Sanci.Doctorcm in eádem fuiíTe lenícniía, 
patetexdidis, fupra n.2<r. vb i exhibuimuslu-
Culentum ip í ius te í t imoniumpro i !U ? ümul ¡k_ 
rationern vrgenrenT, quam pofté», expendemu^ 
3^ R A T I O Aíierci priecípiu- de^ 
fumitur ex ferie omnium caufarum e f í i c i e n -
t ium principalium, quo^quoi appareut in c r d i -
nena.ura: ¿c grotije ; nulia quippe earum eit, 
quse non connneat in vircuce propria , íi'oicjiie 
i;icr}aíeca,au: per identitarcm,aut perinfomia-
tionemj e l íedum , quem prajftat. Ne]i]eeniin 
ignis,v.g. producit ignem 5 ne^ue planta, bru-^ 
tum, aut homo , generant fibi íimile, r i i l i í l l u i 
pr^concincant incra (z> cum fufñcientí propor^ 
rione intca eundem ordinern. Similiter i n o r -
dine füpernaturaii intelledtus de voluntas ds 
fadonOn eliclunradus fupernaturaies vitales, 
vt fideí,foei,eharitatis,&: aliarum quarumlibe^ 
vircu.um per fe indiüimmjfine habitu,vel a u x í ^ 
l i o intime elevan:e , ratione euius contineam; 
fupernaturalitatem illorum , fibi indebitam fe-j 
Cundúm natura vires-.idque nominacim loqum-* 
do de ipía vifione beatifica definitum eíl i n 
Concil io Viennenfi, & habetur in Clernentinay 
vdd noíirH-m de H^re t ic i s : vbi damnatur h x ¿ 
propofitio: .Anima non indiget lumínegíori<ñ 
ipfam elcuante ad Deum^iaendum:.<i¿r eo bea~ 
té pcrfrttenium. Vbi nomine luminis gloria; 
animam elevantís ad Deum videnduin, non i n i 
telligi vifionem ipfam, fed aliquid ipfi p r ^ i u p i 
pofiiura , per modum forms elevamis , palana 
eü > & conña t éx d id is numero pr^cedenu 
contra Arrubalem. Ratio autem ipfa. qux fua-
det-,omnia hjec ita fe habere de fAdo,xquc pro-«, 
bat. infpe£tá abíolut á poieftaie Dei . Repugíiác 
enim omnino caufam efñcientem principalenii 
cuiuslibec eífedus, non continere illura in vir- i 
tute propria, fibique imrinfeca, aut peridentii. 
tatem, aut per infermationem. Cum igítur i t iJ 
telledus eliciar vifionem beatificam vr cauf^ 
efficiens principalis , neceíiarium omnino efi:^ 
etiam infpeda abfoluta poreftare Dei , vt i l lamj 
Contineat in virtute propria,fibique intrinieca. 
At non continet eiufmodi virtutem p e r í d e n t i -
tatem : Cum vifio fit fupernaturalis, ac proinde 
virtus fimpliciter i l lam continens debeat eííc 
fupra naturam entitatemque intel ledüs crcatí.: 
Ergo fupereCc vt illa debeat prsrcontinere per ín-í 
formationeluminiselevantis ,ÍÍbici ; i nh í r enn ' s ; 
5(? H V I C Ratiorr i , quá convincor^ 
poteft mulciplicúer oceuri ex dodrina Adver-
fariorum Prime) exFaí íolo i .p .q . iz .dub . iz .6c 
aHjs,poíl Suarcz, dici poteft, pr^continentiani 
'inrrinfecam cuiusíibcr efíedus exigi in caufa 
cíficiente pr incipal i , vt probar tatio prx iada : 
non autem in inftrumentali : quoniain liare noni 
caufat effedum in rirtute propria, fe i altenus.' 
in.elledura vero non elíe caufuu efficientem 
principaíem viíionis , fed inrcrumenralem-curri 
ad ipfam non concurrat rcipfa fine elevatlonc,' 
t^uod eft proprium inftrumcnti. 
SEÍ} 
í n Ooafculam í . S. A K S E L M L T r a ^ J . 
^7 S Contra. í . Falfum ením 
omníao eft^iri [elledum cancurrere ad viiioncm 
per modiun inlirumenri pvoprie loquendo: 
quia ícil. inílrumencum proprie diftnm , & 
proui: contrjpolirum cauí^ pr incipal i , iolüm 
operatur ve nioíum ab agence pr inc ipa l i , non 
autem vrfemovensab intrinfeco : ñeque afsi* 
m i h r cñ'eStum l ihí,fedfoli arenti principali, a 
quo moveiiir: nec acic virahter inira íphícram 
fui o'üieíii fpecifícativi , íed íolum toncuvfa 
in in imo , füprá fphaeráiri fui ob^eíti ípecifiCa-* 
r i v i : ve éate-texcurremi per oinnia iniiiumenta 
í lr iéte accepta,c¡ualia precipue íunc iní irumen-
ta aríis,graiia;, 6c miraculorum. Afqui imelle-
cí:us non operatur viiioncm beatificar vt puré 
motusab agente principali , niir.inunjDeo, f e i 
pranerea vt fe movens ab intrinfeco ; vepoté 
viraliier operan sí ñeque afsimilat viíionem fo-
l i Deo , fed fibi ád v i n c t i perquai» elevatur: 
nec agir illam concuifu in¿riimo, fed v i t a l i , 
incra liraiies fui obiedi fpeciícat ivi , fub quo 
con íinetur crane verum creatunijtk" increatum. 
Ergo non concurrir ad viílor.em ve cania efíi-
ciens i n í l n m e m a l í s proprie di ¿la, fed vt pr in-
cipali s. Áíioquí élSrh voluntas in oidinead 
afíus Aipernaiuiales fe h.teret vt infiruir .cn-
tum inánime, qui eñ error confixus in Tr iden-
rino. i E C V N D ü . Si po:tntia obediemialis 
aftiva j ab ijs Authoril us aísignata intel!c¿tni 
circa viíionem Dei , ut proprie infirumentalis, 
"in-.elíeérus non eri. m.- gis capax eliciendi v i -
üonem beatifrcr.m , quam voluntas , imó Se 
quám poientia quxl i -c : máterialis. Qu;ppe 
opínione il lorum potencia obedientialis aít iva 
¿í infiiumentalis ad qucir.libc t etledum fuper-
naturalem , eft e.'.dem Se xúiYiík in omni crean 
tura. A'tqui Llfum omiiino vi abfurdum e{l , in-
telíectnm perinde folura concurrere ad eüe ien -
dam vi l iorem í^eí; ac poiiet concurrere voluQ-
1 lars , vtlpoicnn'a afraa i matcríaí is . ív'on ergo 
toncurrit vr infirumenium proprie di¿ium, íed 
vt cauía efñciensprinc p i l i s . M i r t o plures alias 
pugnatione:, (tuoniam alibi íede^n hübent. 
T E u T í O p e n n i i í a íoluiionis doarina, i u x t a 
mentem eorum Autho; tim jfequiiur imelledum 
nullatenus egeré lumine intrinfeco elevante, 
adnuC de f aáo & connaruraliier ad videndum 
Dentn : contra q u s m definitum efe in eodeni 
Concilio Vienneníi v b i íupra. .Se:;ucli proba-
lur :Quoníam in opínione J lorum, innrumen-
ta.vt cauíent mfimme»táliíéif/¿on egent f o r m a 
intriníecc elevante,Si ery.o in.ellcitus non c a u -
f-t prii-cip Htcr viíior.ear, fed innrumenralitcr, 
' nullo ¿todo epebií lumine elorige in.rínícce 
elevante. Q V / v R T O , denique. Vcl in ípfís í n -
íiruiííeñíis,exigir S.l hom.formam inheerenrem 
a b aj'entf principali fupéraddiíani, v b i illa íunt 
proprie infaumenia : v t patc t ex j .par t . ^ u ^ r 
61. a r t . t i & qnxfí . 78. ar":'4. QuodFiisc dg| 
mente Sanél. Dottoris probar Amícus rom, 7.' 
di lp. <¡. quoniaro aliier nuil un pra^eon-r 
tinemiam ciíeítuum habere poüunr , ac proinde 
nec vllarn efncicnLiam phyficam. Quanidma-
gis neccliaria eiit forma elevaus & inharens, 
vt iniclledus in genere caufe princip:'lis con-, 
tineat , & c f f i e i a i : viíicnem fupernatura-t 
lein> 
38 RESPONDEBIS I I . Vt inrel íc-
éhis contineat & efriciac vitionem D e i , tan-» 
euam caufa principalis , íufíiicere virnr.em par-
t i . t l e m adivam obeuientialem,quam ex fe h a b e t 
relate ad quoslibet a d u s íupernaturaíes, & ad 
ipíam viíionem , p r ü u t vitalis efei nec prectere^ 
exigí intrinfecara illius pr^coníin¿nt!am,prouc 
vifio eft fupernaturalis. N i m í r u m , í i c e t requi-í 
ratur conúnent ia v i í i c n i s aclarquata , I ixcnou 
débtl elle o ra niño intrínfeca i n r e l l c í l u i , í e d 
p o t e f t eífe parcim inrrinfeca , five C o n d i c i o n a - i 
ta?, v t Icquitur Ripalda , fivc abfoluta , v t a l i ] 
dicunt : &par t i i n extriníeca, racione decre-
t i , leu concuríus d i v i n i , íuppíentis defe¿Kiin 
Itiminis in t r iníeci . Quare, intclleclus in c a -
fu quípftionís concuncrec ad viíionem in «je^ 
n c r c caufa? efñcienris principalis per viríu-^ 
icm intrinfecam , non quidem adiquatam 
fed inadxquatam. Ita o m n e s aut fere om^ 
nes Recentiores Societatis inicio quxüio-j 
n i s allegati ; qui tercio cuoque verbo ío lu-
tionem hanC ómnibus Thomi í la rum argu-J 
mentís adaptant. 1 lerique autem ex eif^' 
•dem Tliomií l is recurrunt ad iir.pu^nandum 
' i l lam virtutem panialcm. quod (anc alcc-
rius controvcríiáe c ü , tk in prxfcnti omictí 
deberct. Ideo e á praetenniiiá, aut eciam fup-,' 
•poíira , impugnare oponer íUucionem pra:ia4 
C:am. 
35? Q V A R E Contra ílíam muí t í^ 
rp l i c i e r argumentor. P R I M O : Quia etiairf 
-iuppolito , incelledum ex fe habere v i r t u r e n i 
•pattialem a í i i v a m v i í ionis , a d h u c cercum eft 
•illam n e n efle proporrionatam ad cencinen-
dam Se eb'ciendam viíicnem : ciim ba:cíií 
• pernacuralis. / - l i o q u i anee clevacicnem , 8c 
: independenter ab i l la r quilibet i n t e l l e C t u s 
• t r e a r u s , etiamin animal us damnatorum, e í í e i ; 
naruralicer proporcionaius , Sz potcnsfim-
p l i c i i e r videreDeum. qux eft prcpoíitio con-
t r a r i a definitioni Concii i j Viennenlis. Ergo 
etiam fuppofica illa adiviraic pnrt ia l i , íniel-i 
l e í l u s indiger p r o p o r c i o n e adcominendam S¿ 
eliciendam viíior.em. At ciuímodi proportia 
p r x f t a r i non poiefi á decreto S¿ c o n C i n f u d i v i -
no. Q u i p p c d c c i e li & concuríus divimis,cum 
omnino excrinfece ad íniclleítum comprren-
tur.ncc fe b a b e a n t ex parte potecie i n aclu p r i -
p i o ( v t p o t c c u i n i h i l inipi'imunr,auc C o n f e r u n r ) 
fccf 
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íed ditmtaxat ex paf.ie a í l ionís (cu effeftus , ad 
quem concurrunt j millam proporcionem t r i -
buiint imellectui , vt pr^concineac & eliciac 
viíionem fiipematuralein. Ergo adhuc fuppoíita: 
i l l a virnue parciali , n o n íufiicic decretum Se 
concuríus d iv ínus , ve inrelledus eíiciat v i í i o - i 
nemv '• •" • • r •.'' •:'*''' : : - * 
40 SECVNÍDO. Répugnat vírtuteni 
aftivam prlncipalem, ex iré i n adum í e C u n r 
dum, niíi íic cornpleca i n aftu primo pi-oximo, 
pro priori naruríE ad adionem : quoniam ab 
aélu ad pocentiam prKruppoíicam eíl: evidens 
i lUt ío , & omnis a d i ó eíieniialiier prsefuppo-
nic completam virtutem agendi caufse íuje in 
a d u primo. Ergo repugnar vinucem adivam 
principalsm intel ledüs exiré in adum fecun-
d u r a viíionis ñipernaruralis , niíi íiccompleta 
i n adu primo próximo , pro priori naturce ad 
ipíam vilionem fupernaturalem. Aiqui per de .^ 
"cretum Se concurfum divinum n o n compleruf 
i n a d u primo próximo pro pr io r i naiura» ad 
ipfam viíionem : tum , quía n ih i l ab eo recipic 
i n a d u primo & pro priori ad viíionem : tum 
quia decretum íolum addir extriníecam deno-
minationcm , nec pra:í'tar ínrelíedui vr pofsit, 
ícd VI agatt tum quia concuríus De i , iuxea A d -
yerfarios , eíl ídem realiter 6¿ fubiedive cum 
'ipfa adione t au íx fecunda:; atque a d e o n o n 
tcmplec adum primum proxiraum caufas , fed 
i l l um pnefüpponit p í o priori natura?. Ergo ré-
pugnat virtutem attivarn prindpalem intelle^ 
d ü s exire in adum fecundum viíionis füperna-
turalis ex v i decreri ¿c concurfüs d iv in i . 
Proindeque, vltra i l lum efi neccíiarium aliquid 
fe baberíl intime cx-parte potentise , íive i n -
tel ledüs , quo ille conftítuatur in a d u primo 
próximo potcns complete ad viíionem íuper-
naturalem. 
41 T E R T I O . Repugnar viíionem 
íupernaturalem elici reipfa a b i n c e l l é d u , niíi 
alie fubordinetur perfedé Deo ve Authori íu-
pernaturali. Atqui n o n fubordinaturperfedé 
Deo Authori íupernaturali ex v i íolius decreti 
^ concuríus ad fupernaturalem adionem , niíi 
prasterea det i p f i intrinfecam virtutem fuper-
U a t u r a l e m in a d u primo ad agendum. Ergo r e -
pugnar viíionem fupérnaruralem eiici reipfi 
ab in te lkdu ex vi folius decreti & C o n c u i f u s 
-ad fupernaturalem adionem. Probatur aí lump-
t io duplici exemplo. Si e n i m homo per impof-
fibilc haberec á fe virtutem proximam agendi, 
•'inrra ordinem natur.e , n o n fubordinaretuí 
pcifcdc Deo Authori naturali per hoc qudd ab 
•eius dcc'reto & concurfu dependerct in agendo. 
Sirniliter quocics ex duobus hcminibus vnus 
non poteft moveré navem fine eonfortio ahe-
ríus, n o n proprerea virrus vnius motiva fubor-
dinatur perfide virtuci alterius ? quamvis n e u -
t e f e a n i á d i o ñ e m p r a : f í e i fine d e c r e t o l i b e -
r o Sí c o n c u r f u a l t e r i u s , Ac v t r u n q u ? ideo e ñ , 
quia i n primo*exemplo homo n o n a c c i p e r e ^ 
v i r t u t e m i n t i m a m o p e r a n d i i Deo , v r A u c h o - . 
r e n a t u r a l i : ¿ ¿ i n f e c u n d o n é t í r c r düorum h o -
minum r e c i p i t ab a l t e r o v im m o v e n d ; n a t u -
r a l e m ; Ergo í i i n cafu q u s e f t i o n i s ínWlí^áfüs 
non r e c i p i t á Deo i n t r i n f e c a m v i r t u t e m ' f u p e ' r -
natur.í lem in adu p r i m o ad a g e n d u m , bú'ámVis 
dependea t á decreto l i b e r o 8c concurfa a d 
a d i o n e m j n o n f u b o r d i n a t u r p e r f e d é ipíi V t A u ^ 
t h o r i í u p e r n a t u r a l i . 
4Z Q V A R T O . Dependentia a f o - ; 
l o d e c r e t o l i b e r o Dei de C o n c u r r e n d o , & ab ipi¡ 
f o c o n c u r f u , v i i n t e l l e d ü s c r ea tu s eliciac cog-5 
n i t i o n e m n a t u r a l e m > non o b f t á t ipfe Intewéi 
d u s ex p r o p r i j s v i r i b u s habe¿c v i r . u . e r n pro-i 
x i m a m a d í e q u a t a m fibique in i r in íccam a d 
C o g n o f c e n d u m o b i e d a n a t u r a l i a . Ergo e t i a n i 
d e p e n d e n c i a á f o l o dec re to l i b e r o D e i de c o n ^ 
C u r r e n d o j & ab i p f o c o n c u r f u c i r c a f ü p e r n a t u - : 
r a l e m c o g n i t i c n e m , n o n o b f t a b i t vt ipfe i n t e ! - ; 
l e d u s ex p r o p r i j s viribus habeac v i r t u t e m 
p r o x i m a m adaequatam , í i b i q u e i n t r i n f e c a m , 1 
a d v i d e n d u m Deum , 8c c o g n o f c e n d u m quse.— 
l i b e t o b i e d a f u p e r n a t u r a l i a . N i m i r ü m , pr¿e-?' 
f u p p o n e t ü r í n ip ío i n t e l l e d u e i u f m o d i v i r t u á ; 
p r ó x i m a 8c a d ^ q u a t a i n a d u primo , ahfqué 
vÉt e l e v a c i o n e . P R ^ T E R E A . Iniellc4 
d u s f e c u n d u m p r o p r i a s v i r e s e r i c c o m p l e t é ; 
pOtens ad v i í i o n e m D é i , c o m p l e m e n t o p ro -» 
p r í o caufje fecundas , í i c u t in o r d i n e ad cog-*: 
n o f e e n d u m q u o d l i b e t alíud o b í e d u m n a t u r a - ; 
l e : quia e t i a m ad hoc f e c u n d u m r e i p f a p n s - í 
ftandum e t i a m egec d e c r e t o l i b e r o Dei d a 
C o n c u r r e n d o ^ , & : c o n c u r f u ipfo i n re e x h i b í - ; 
t o . Abíurdum a u t e m ef t , 8¿ C o n t r a r i u m Con-
c i l i o Vienneníi a l l e g a t o num. 35. qudd i n - í 
t e l l e d u s ex p r o p r i j s v i r i b u s h a b e a t p o t e n - * 
t i a m p r o x i m a m 8¿ c o m p l e t a m , complemen4 
t o proprio c a u f e fecundas , ad v i d e n d u n ^ 
Deum. 
43 NEQVE Enervatur vis huius; ' 
r a t i o n i s , fí reddas d l í p a r i t a t e m ex eo , qudd 
d e c r e t u m 8c c o n c u r í u s ad v i l i o n e m Dei eft 
i n d e b i t u r c i n t e l l e d u i f e c u n d u m p r o p r i a s vi-^ 
res , d e b i e m n v e r d ad c O g n i t i o n e m o b i e d o -
r u m n a r n r a l i u m . C O N T R A enim e f t : QucM 
e i u f m o d i deCre tum 8c c o n c u r í u s ad vi í io* 
n e m d e b e b i t ú r 8c non d e b e b i r u r mréHe^ 
d u i . Debebirur : Quia ornni p o t e n t i . s pro-i 
xiíríac 8c c o m p l e t a r i n a d u p r i m o , cora-^ 
p k m e n t o proprio c a u l a » f e c u n d a , debe-; 
tur naruralicer decretum 8c c o n c u r í u s diví-; 
ñ u s : ve paree in c m n i p o t e n t i a c rea ta p r ó -
x i m a 8c compleca i n adu p r i m o , l i v e 
t i r c a a d i o n e s n a t u r a l e s , í i v e circa f u p e r -
n a t u r a l e s 3 & i n i p f o i n t e l l e d u p r o u c de 
i 8 i I n ODufcul t i in L S. Á N S E L M I . T r á d . I . 
f a d o c p r n p l e t u r proxime in a£lu primó 
p e r l u m e n inhcurens ad v i d e n d u m Deum. 
í>i er^o inLelledus í e c u n d ú m proprias v i r e s 
habec p o c e n t i a m p r o x i i n a m , & complecam i n 
adu primo , c o m p l e m e n r p p r o p r i o caufs f e -
cundíE,ad Deum v i d e n d u m ; debeb icur i p í i c c n -
n a t ü r a ( ú e í dec recum S¿ c o n c u r f u s D e i . v i l i u a d e 
v e . d n o n debebi^ur i p í i , c ú m íic d e c r e m m de 
p r a : í t a n d o c o n c u r í u í u p e r n a t u r a l i , five íupra 
v i r e s & e x i g e m i a m i n t e l l e d u s . Quaredebeoi-
ru r ,& non u e l e b i t u r . K V K 5 V S , l u x t a p l e r o f r 
<que Ádyferíánprünj , poíl: Ripaldam, repugnac 
v i í i o n e m e l i c i . a m per f o l u m auxilium e x t r i n -
f e c u m , p r o c e d e r é ab i n t e l l e d u e l e v a i o per au-» 
x i l i u m ^ f e u l u m e n i n t r i n f e c ü m j V i : fed. f e q u e n c i 
apparebi t .Ergo q u e m a d r n o d u m v i l i o n i Dei e l i -
t i c s per a u x i l i u m i n r r i n f e c í u m refpondec po-« 
t e n c i a a l i q u a p r ó x i m a ik completa , cuí d e b e a -
tur d i v i n u s c o n c u r r u s : ica e c í a m v i l i o n i De i 
e l ic i t se per a u x i l i u m e x t r í n í e c u m r e f p o n d e r e 
deber a l i q u a p o i e n t i a p r ó x i m a & c o m p h e a , cui 
c o n c u r f u s d i v i n u s debeamr. Quippecuiübec 
a d i o n í c a u f £ fecunda ; p e n d e n r i á c o n c u r f u 
l ^ c i , c o r r e f p o n d e r e deber p o t e n c i a p r ó x i m a <S¿ 
c o m p l e r a j c u i calis a d í o & Concu r fus conna-
t u ra l i ; e r debearur : q u o n i a m aba¿tu ad po;en-
l i a m valer c o n f e q u e m i a . At e i u f m o d i p o t e n c i a 
p r ó x i m a & c o m p l e c a in adu p r i m o eft i n r e l -
l e d u s í e c u n d ú m p r o p r i a s v i r e s : ve f j rpe d e d u -
x i m u s ex Adverfariaum d ^ d r i n a . Ereo C o n -
o 
c u r f u s d i v i n u s ad v i l i o n e m Dei e l i c i c a m per 
au . i l i u t n e x t r i n l e C u m , e r i t d e b ü u s i m e l l c d u i 
íecundúm p r o p r i a s v i r e s . Quo d e m u m fiec, v t 
Imelledus í e c u n d ú m p r o p r i a s v i r e s f p e d a t u s 
í i e p r o x i m é & c o m p l e t e in a d u p r i m o capax 
yidendi Deum, v i í i o n e i l l a qux fit pe r a u x i l i u m 
e x i r i n í e c u m , t a n q u a m fibi c o n n a c u r a l i c e r de-
b i t a . D E N I Q v E, Omnis a d i ó p r o c e d e n s a 
caufa fecunda vt e f f i c i e n t e p r i n c i p a l i , eius 
c o n d i i i o n i s e f í e debec , vt e x i ñ a t , v e l f a l i e m 
p o í s i b i h s Cu aliqua p o . e n t i a feu v i r cus p r ó x i -
ma , i l l a m exigens in i p f a caufa f ecunda . A t -
qui a d i ó videndi Deum per l u m e n e x t r i n f e -
c u m , ab Adverfar.ijs i r a d i c a , procederec á Caufa 
f e c u n d a , n i m i r u m , a b n r e l l e t t ü , Vr agen te p r i n -
c ipa l i^quod i p í i , p r x t e r q u o f d a r a num.37. i m -
p u g n a t o s , f u e n t u r . Ergo auc e x i f t i c a u c í a l t e t n 
p o í s i b i l i ) eft a l i q u a pocen;ia , feu v i r t ü s p ró -
x i m a , qua? illaai e x í g a t i a i p f a caufa f e c u n d a , 
five incelledu.At illa non p o c e ñ ef.e a l i a , q u á i n 
imellectus fecundúm v i r t u c e n i n a t u r a l e m , five 
íecunjúrn. proprias v i r e s . Non enim p o t e í l 
elle in elledus ipfe > prout inirinfece e levacus 
per lumen gloriae , aut aliud auxilium i n t r i n -
íecum i quoniam, iüxca Adverfarios , vifioni 
Dei elici.:^ per auxilium exirinfccum r e p u g n a t 
íieri per lumen auc auxilium i n t r i n í e C u m . Ergo 
de p r i m o ad y l t i m u m in^ellectus c r e a c u s í e -
C u n d ú m propría^ vires éxiget vihoném Dei , í i 
ha:c per auxilium extrinfecum í i e r i poteft. 
44 C O N F I K M A T V R KatioprarJ 
cipua , q u a m propoiiuimus n u m . 3 5. firnul 8C 
impugnatuf denuo íolcuio Adverfariorum nu, 
38. praeiada , q u a m hucufque refellebanus. 
Q u a r a v i s in calore ve qúatuor , éxempli c a u f a , 
ínpponatur virtus panialis próxima ad produ-; 
cendum calorem ve odo , repugnac C a l o r e m ve 
quacuor producere in genere CJUÍÍE principalis 
calorem v t o d o , n i ( i fuperadditur ip i l v i r i u s 
íncrinfeca , racione cuius pc^contineac i l l o s 
alios quatuor ¿aloris gradas exc'edentes : q u o -
niam omnis c a u í a efhciens principalis debee 
pra:continere in virtuce propria , atque adec) 
intrinfeca übi , omnem eftedum, omnernáué 
gradum, feu intenfionem , quam producir i n cf-
fedu canquani agens principale. AIioqui,fum^ 
múrn efíiciet principalicer gradus i l l o s quituo^ 
caloris íibi proporcionitos : CK ceros verd ex-^  
cedenecs , inftrumentaUcer & per mir^Culunnj 
vapore nullo modo concentos in v i r^uxproJ 
pria , fioique íncrinfeca. Ergo fimilicer , quam^' 
vis i n inielledu fupponatur vir.us parcialis 
próxima ad vifionem Dei fuperna:uralem, 
repugnac q u d d illam producac in genere c.iuf« 
principalis , niíl lupefaddatur ei vir us incrin-
íeca , racione cuius conrineat iílius f u p e r -
naturaíitarem , íive peifedionem exceden* 
iem. Alioqui folúm. inltrumencaliier il lam' 
producet q u d a d exceffum , quodfuprá num.37.' 
improbatum e f t , Se reijcieiur vberiús ex d i c e n -
dis. 
4$ DICES. Ad menrem Adverfario-í 
í u m , incclledum in Cdfu qu^ftionis non c o n - , 
curfurum in genere caufje princip.ilisada;qua-
ta:, fedinadaequatíE , feu parcialis dumtaxat ad 
vííionem D e i , í icutmodd concurrtt. De fado 
enim , p r o L U condi í t indus á luminc inharrente 
Se incrinfeco , folúm concurrit ve caufa parcia-
lis , quae coneinet quidem rotara vííionem,' 
non tamen fubomni racione formal i , fed fub 
aliqua eancúm. Non enim cominee i l l a m p r o u c 
fupernacuralis eft , fed f o l u m prour eft vitalis.' 
Similicer ergo in ca fu quaeftionis concurrercc 
Cura auxilo exrrinfeco ad vííionem •, tanquam 
caufa parcialis:& prouc condi í l indus abeodem 
auxilio coneinerec cotam vííionem , non tamea 
í u b o m n i racione formali , fed fub a l i q u a t a n -
iúm5nimirLim,fclius vicalicaris. 
4(j SED Concrá. Non f o l ú m de fado,1 
fed in qualiber hypochefi abfoluie p o f s i b i l i ^ 
inrelledus eliciens in genere caufje efricien-
tís principalis vifionem Dei , deber illam elice* 
re,non modo ve víralem , fed eri-tín vt fuperna-
turalem formaliter. Ergo etiam in qualibec 
hyporhefi abfolure poís ib i l i , deber incrinfecé 
continere ? non.modo yicalitatem , f e d eciara 
jfuper-
I n Monologion5Pf a f a t i o . D i r p . X I . S e a . I V . 1 8 } 
íuDeínátuíalitaréni vil lonis. Coníequéntía e(ÍE 
maivifefta: quia i n omni hypoteíi abfolute poí^ 
f ib i l i eñedus procedens á caufa efficiente prin-i 
cipali , fub omni racione formali,fub q u á p r o i 
ceditabilla , debet in ea intrinfece contineri. 
quippe nemo daré poceft vircuce propria illu4 
elle , quod in fe non habec. Miecedens auiem 
probatur mulciplicirer. P R I M O . . Tam defa-i 
¿to,qüám in qualibec hypoceii abfolure pofsibi-. 
l i , inrelledus eliciens in genere c a u í s p r inc i -
palis vifionem Dei , denominacur videns ab ea,, 
non modó ve vicalijfed etiam prout íupernacu-' 
ral i . N i m i r u m , denominarur formalicer ab ea 
yidens Deum, quacenus obiedum fupernacurale 
e ñ formaliicr: quoniam hac racione Deus eft 
obiedum vifionis fórmale.Nequit aucem inrel-
ledus denominar! videns Deum á vifione ve 
fupernacurali, nifi illam eheiat prouc fuperna-. 
turalem formaliter: quoniam in adionibus i m -
manenribus, qualis eñ vifio D e i , idem omnino 
íub iedum, quodelicit ad iohém , denominacur 
ab illa in fenfu formal i : vr patee excurrenti pee 
omnes adiones vicales & immanemes. Ergo i n 
qualibee hypotefi abfoluee pofsibili inrelledus 
eliciens in genere caufa: efficientis principalis, 
debet illam elicere , non modo vt vicalem , fed 
yi fupernacuralem formaliter. S E G V N D O. 
Pofsibilis eft cognicio aliqua obiedi fuper-
nacuralis , quaeenus exprimeneis fupernatuiali-
tatem in fenfu formali. nimirum, illa cognicio» 
qua credimus exprefse , Deum eííe Au..horem 
donorum fupernaiuralium;aur grariam habitúa-» 
lem ipfius elie fupra coeam natura: exigenriam. 
Sané eiufmodi cognicioelicirur in genere cau-
fae effícieneis principalis ab incelledu,non mo-
do ve viialis eft (qux eft racio Communi.v) fed 
etiam fecundúm propriam & fpecificam racio-
nem fupcrnaruralicatis , fub qu 1 refpicic fuuru 
peculiare obiedum. T E R T i O . Vifio Dei e l i -
cieur ab incelledu, non racione pocencis adiva: 
naturalisi fed obedieniialis , iuxea Adverfarios. 
alioqui viderec Deum fecundúm vires natura-
les.quod erroneum eft.Ae pocencia obediencia-
lis a6tiva eft in ordine ad adionem fupernacu-
ralem,vc íupernaeuralem. Ergo incelle¿tus e l i -
Cere debee vifionem, quacenus fupernaeuralem. 
Q V A R T O . Ideo caufa fecunda concurren» 
cum Deo ad aliquem effedum 5nondcnomi-
natur ab adione fuá , prouc habeme raeionem 
concurfus íimuhanei , quia fub hac racione 
formali non oricur a d i ó á caufa fecunda, fed á 
Deo. Ae intellcdus eliciens vifionem Dei , de 
Cognitionetn obiedi c.xprefse fupernacuralis, 
denominacur in fenfu formali videns & cog-
nofeens obiedum fupernaturale : atque adeo 
denominacur á viíione &cogni : icne, quacenus 
in ícnfu formali fupcrnaruralcs íum. Ergo jn -
telledus elicic vifionem cognii.ionem eiuf^ 
jnodi,prout func fupematurales ín fenfu fofmai 
l i . Quarc in omni hyporhefi abfolure pofsibi J 
l i , inrel íedui non fufficic vis parcialis adiva 
vi f ionis , quacenus hx€ vicalis eftj fed exigiruc 
rieceífaric) aliquid incrinfecé fuperadditum i n -
í e l l e d u i , racione cuius prscomineac vifionis 
fu.pernaturalieatem. 
SECTIO QVINTA: 
Confirmatur iShiut i dúttriña ecidem \ etldM 
foppoJlca'yirtHtefiartiaU próxima i melle* 
Bus grirnluntatis ad acias VUAUS ¿ 
fupernat torales» 
4 / T r j A T l O Seíuñda noftrse fenténeLf ^ 1 
5c cohsErens prascedenri, defumiruC 
ab abfurdo.Si enim fuppofica adi<í 
vitare parriali in inrelledu , fufficic auxiliunj 
exrrinfecum Dei ad adus füpernaruralcs , í u^ 
perflua erunt auxilia inerinfeca , 6c habiius 
ineime devanees incelledum in adu primo* 
quoniam fufficiec decrecum & Concurfus D e i 
in eofdem fuperna cúrales adus. ConfequenS 
autem abfurdum eft, cúm de fado exiítanc efuf-' 
modi auxilia , & habieús imime elevances^ 
prasfercim lumen, gloria , ad eliclendos adus 
fupernarurdles 6c ipfam Dei vifionem: idqua 
non inucilúet , auc fruftrá. Ergo fuppoíic* 
adivicace paniali in imelledu , non fufficic 
auxilium extrinfecum Dei ad fupernacuJaleS 
adus. 
48 DICES j N o n fruftra effe auxíW 
lia inerinfeía , 6t habitus inhaeremes de fado^ 
nam racione il lorum incelledus connacuralicec 
exigie decrecum de concurfum Dei ad fuperna-5 
turóles adus j &c quidem non concnrfum fpe^ 
cialetUj qualis eflee in cafu quseí t ionis , fed ge-í 
neralem. Quare nunc incellectus connacuralieeií 
elicie eos adus per auxilia inerinfeca : in cafu 
aucem quseftionis ehcerec adus illos pneternafj 
turalicer. 
4P SED Conera t. Hac enimeva^ 
íione v t i non poíTune i j , qni de fado docenc^ 
Deum auxilio excriníeco concurtere de fa«í 
d o a d adus fidei fpei ( quod ex Adverfa-*' 
rijs opinancur Alderece , Q ü i r o s , 8c alij ^ 
aliofque fimiles , precedentes infufionen? 
habieuum : fimiliterque ad adus fupernacura-i 
les intenfiores habicu prasexiftenre. Quem-Í 
admodum enim id de fado 6c connaruraln 
ler accidere volunt j cur non femper , auc 
communirer loqueado > Par enim vtriuf-*; 
que rario eft. C O N T R A I I . Concurfus 
enim Dei paratus in vrroque cafu eft idem: vc-J 
pote fupernaruralis , indebitus vinuci parriali 
inrelledus 2 6c idsndficaruscum ill ius aóHone^ 
M 4 . i m 
184 í n Opufculura t S . A N S E L M I . T u & . t 
auxta omnés Adverfarlos.Ergo n o n magís c o n -
íiaturalicei: aget i n t e l l e d ü s fine habitu , quám 
C.um h - v b i t u , per eiufmodi auxilium, íive con-
£urfum:atque adeo fuperfluit auxilium i n t r i n f e -
c u m j O m n i f q u e habitus f u p e r a d d i t u s . 
50 DICES I I . Deus robuíliori con-* 
t u r f u influit in produdionem ign i s , q u a n d o 
folus i l lum producit, quám vbi l imulcum alio 
i g n e influinquia in priori cafu fupplet defedum 
ignis caufaturi, 5c fe gerit vt caula parcicularisj 
in poñer io r i a i u e m n ihi l fupplet, & fe habet ve 
caufa vniverfalis. Similiter ereo Deus Caufans 
viíionem per auxilium excrinfecum, robuííiori 
concurfu influit in viíionem:quia fupplet con-» 
curfum, qui pr¿eí\ari deberet alumine inhaeren-» 
te , íi adci^et : ac proinde fehabet Deus con-
currens per auxilium e x t r i n f e c u m , v i caufa, 
particularis: per intrinfecum verd, vt vniverfa-
lis caula.Ita feré oceurri poteft exRipalda difp. 
^4.de ^.nte fupernat.fe¿l.8.num.45?. ac proinde 
d i c i , va'unque concurfum eíl'e diverfum, neu-
ü r u n q u e eorum,vbi exiííit,fuperfluere. 
51 SED Contra í . Ideo Deus fe f o -
lo producens ignem^ fe haber vr caufa panicu-
lar is ,& non folüm vniverfjísj/upplerque vices 
Ígnis,aíiás caufaturi,quia producit fe folo i l lum 
ipfum ignem,quem alioqui alius ignis,vt caufa 
peculiaris eíiec produfíurus. A tqu i Deus con-
c u t r e n s ad viíionem per auxilium intrinfecum 
non producit i l lam ipfam viíionem,quam alio* 
qui auxilium vel lumen intrinfecum eííet pro-
dudurum.fed longe aliam víñonem. Nimi rum 
jdem Ripalda eo loco num. 46. & f equentec 
Adverfan] docent, vifionem feipfa eíTentialifcr 
penderé á íuis cauíis efficientibus, eíleque fpe-
cie diveríam pro va r ie tace illaram : ac proinde 
v iüon i elici;^ per auxilium intrinfecum repug-* 
nare ef entíaliter , vtper extrinfecum auxilium 
fiat, &c é contra. Ergo Deus Concur rens per au-
x i l ium ad vifionem, non concurrit vr Caufa 
particularis , ñeque fupplet vices luminis i n -
trinfeci,alias Caufa tu r i viíionem. Vnde nec ro-
buíl iori concurfu dicendus eft Deus influerc 
per auxilium extrinfecum , quám per intrinfe-
cum: quia maius robur i n concurrendo , folúm 
poííetcolligi ex eo, qudd concurrens p e r auxi-
l ium extrinfecum, fuppleretvicesauxilij i n -
trinfeci, ac fe folo p r s f t a r e t eundem effedum, 
íeu vifionem , quam in eius eonfortio prjefta-
tutus e í ie t .SECVNDO.Ideo Deus fe folo p ro -
ducens ignem fe gerit vr caufa peculiaris , 8¿ 
non foli m vniverfalis, pr2eftarque robuftiorem 
concurfum , quia ignis produ.tus natura fuá 
exi'jebai produci fimal á Deo, v t caufa vniver-
f . l i1& ab alio igne,ve peculiari caufa. At viíio 
c a u f a t a per auxilium extrinfecum non exigit 
n a t u r a fuá produci fimul á Deo, vt caufa v n i -
&vcrfal i , á lumine intrinfeco,vcpeculiari Cau;-
íá: quin potiüs Adverfaíij id repugnaré doc'enfj 
Ergo Deus concurrens ad vifionem per auxi-j 
liurn extrinfecum , noo fe gerit ve caufa pecu-
liaris, fed vniverfalis, nec exhibet robuíliorem^' 
fed eundem concurfum. T E R T I O . Solus il le 
Dei concurfüs eft robul t io r , qui fupplet ma-
iorem caufsfecundíe imbecillicatem. At vter-
que concurfüs fupplet sequalem intelledüs 
imbecillitatem in ordine ad viíionem. N i m i -
rum , intelledüs in ordine ad vtranque v i í io -
nem , íive per auxilium extrinfecum Lcien-
dam , íive per intrinfecum , folúm fupponituc 
habere vim partialcm j improponionaiam , 8c 
ftipernaturali elevatione egentem : atque adeá 
aequaluer imbecillus eft. Ergo neuter eorutn 
concuifuum eft robuftior altero , fed ambo 
prorfus «quales lunt. 
5z C O N F I R M A T V R Rat ío prs--
cipiuaj Si enim adus fupernaturaíes funt iu 
duplici genere, altero eorum , quibus ejieníian^ 
le eft vt fiant per folum auxilium extrinfecumj 
alteto il lorum , qui eHentialiter po í iuhn t íierí 
per inrrinfecum auxilium, tana connaturale erir 
vr fiant ab intelledu adus priorisgeneris, a¿ 
pofteríoris .Nimirum,vtrique i l lorum fientrfe-
cundúm qudd propria illorum natura 8c elíen- -
tía exigit. Ergo nulla eric ratio cur dicamus, 
adus fiipernaturales de fado elici abincellédu 
& volúntate potius per auxilium intrinfecum, 
quám extrinfecum : ac proinde nulla erit ratio, 
qute perfuadeat, adus ilIos,credendi, fperandi, 
diligendi,ac pcenitedi íicut oponer, quibus ho-. 
mo fe difponu ad iuftificationem , fieri potiuy 
per auxilium intrinfecum , quám per extrinfe-. 
cum.Confequens autem videiur adverfari Con-
c i l io Tridentino feíl.^. can. 3. declaranti, fine 
fYXteniente Spiritusfanfti infpiratione ai^he 
eias ciiiHtorio Jiomiriem non pofje credere,fpe-í 
rctre , dtligere> dut poenitere ^ futtc oponer 
ei iuftijicdtisms.gratid concedatur. Sióiilsteii 
8c cap. 5. eiufdem fefsionis tradicur, non poííc 
horainem fine gratia Der fe mouere ad iujlifi-
Mtionem.yhinon vt homo eliciat,íed vi pofsíc 
elicere eos adus fJutares, 8i difponen tes ad i u -
ftihcationera,indicitur necefsicas, tum in/pira-
tionis Spiritus fanéti, tum &adiu io r i j ¡pfuis, 
quo ipfo fatis deciaratur , tam inipiracionem, 
quám adiutorium Spiritús f indi ,e i ie neceífaria 
per modum adus p r i m i , five potencia: próxima 
ad eos falutares adus : atque adeo deberé cííe 
intrinfeca homini : quia omne quod fe ha* 
bet ex parte adus pr imi five potentia; p r ó -
xima: ad adus vitales fupernaturaíes , debet 
eífe ipíi potentia; intrinfecum. Ergo de fado i j 
adus per auxiüum intrinfecum fiunt. VP^AL-. 
TEKEA.lam fuprá á n^p.mult ipl ici ter oOen-
furn eft , auxilium extrinfecum ab Advcríarijs 
afsignatum , non daré intelledui aut voluntati 
v i r -
I n M o n o l o d o n j P f í e f a t i o . D i f p . X I . S e d . l V . 
vímuem ín afíu primo próximo ad elkiendnui 
•iupernatur^les a á u s , fed illam prxíupponere: 
quoniam a d i O j f e u a d u s fccundns pra;íupponii: 
totam poceníiam , feu adum primi.m coníH.LU-
tum. Aux i l ium auiem extrinfecum , iuxta A d -
vérfaríos , efi concurfus divinus , idenufkaiüs 
realiter cum ipfo adu fecundo, five aóHone f u -
pernaiurali homínis . Ergo auxilium extrinfe-
cum, i u x t a Adveríarios , non dar i n t e l l e & u i aut 
voluncari viriutem in adu primo próximo ad 
eliciendum illos íaluiares adus, fed illam pra:-
fupponit datam v i infpirationis, adiutori) , feü 
grati.e Spiriius fandi , dan.is intrinfccas vires 
iA adu primo.M autem elici poiunc'ab inLelle-
d u aut volúntate adus f-ddiares f i ne intrinfeca 
yircute fupernaturali, & exigentes fieri folo au-
xi l io exinnfeco Deijnulla ratione po^uii.et du -
ci Concilium ad definiendum.ea auxilia in t r in -
feca e l l e neceLaria, feu requi r i , v t homo pofsit 
elicere eos faluiaresaóíusxúm «que bcne poliec 
homoelicere a d u s fiipernarur des ad iuílifica-
lionem difponentes per folum auxilium e x * 
u'infecum. 
^5 V L T I M O , Omifsisali jsrat ioni-
bus, probari poteft nofira fencenciaá pr ior i ex 
natura caufc primae &: fecund¿e concurrentíum 
ad quemlibct effedurmquarum quaelibercft to -
talis feu adaequata in fuo genere:ac proinde vna-
quxque illarum debet c o n ñ i i u i in adu p i imo 
próximo ad concurrendum pcrvirtULem proxi-
num( ¿k proporcionatam cfíedui dif t indimque 
adaequaté a vir:u¡e alterius.Vbi enim caufce dif-
f c r u n t adsequate & totaliter etiam vinutes pró-
xima 5c proportionatas,quibus í inguU conftH 
tuunturproximc in adu primo^ebent adjequa-
tcdifferrc ínter fe . Ergo quemadmodum Caufa 
conftituítur in adu primo próximo a d c a u f i n -
«Jum adus nofiros fupcrnaturales per Omnipo-' 
jeruiani/uam paracam a d concurrendum : i u ctía 
caufa fecunda, iíive homo,confí i tu i debet potes 
proxime in adu primo ad ehciendutn eoídem 
adus per virtutem aliquam cum ijs prOporno-
natam, Se adcéquaié diihoftam ab umnipoien-. 
tía divina parata ad concurrehdum. At ciufmo-. 
d i virtus picportionaia adibus f^pernaiiwáU-i 
bus ex p.a.e Cuufje f e c u n d a : , a d x q u a t é d i f u n -
da ab Umnipotentia parata ad ccncuirencium, 
milla alia ei.e poteft , qu*m auxiliurn fupernarú-
rale imriníecum, Vt pa et. \ is enim adivana-» 
turalis in te l ledüs VÍ luntatiíque creatae ad eos 
a¿lus,qiiamvis fupponatui eí.e p r ó x i m a , p a r -
tialis,non e í i proportionata, led in ordine i n -
feriori ; 8¿ ihdigehie proí íüs elevatione.Ergo de 
primo'ad vbimura omnino necebarium eít au-
xi l ium inrrinfecum in.elleótui 2¿ voluntati ad 
eliciendos fupernaturales a¿tus ,Qu¿e ra do cúm. 
procedat ex d i í t i u d i o n e eiientiali ad&quata 
c-ufae fecunda á prima , Si ex improponicnc 
pariter ehendali naLurae ad fupernaturales adus, 
non folúm probar fecundum poteíiatcm D e í 
Ordinariam,íed edam abfolutam. 
54 C C L L I G I T V R FÍané ex d id i s ; 
ad diriraendam hanc controverfíam n ih i l refer-* 
re, v.rúrn íntelleíius Si voluntas creata habeanc 
vim proximam adivam fupernaturaíiü aduum: 
an podús auxilia in.rinfeca Se fupernaturalia 
fint tota ratio próxima agendi. Quamcunjque 
enim ex i j i opinlonibus fedemur, autfuppona-
mus , pariter concludendum vidciur , auxilium 
inrrinfecum eíle omnino neceíiarium , eiufquc 
defedum á Deo fuppleri non pofe. Quamvis 
hoc ipfum faciliús defendatur iuxta Thomif t a i 
•rum fententiam , negantium intel lcdui Se vo^ 
luntati vim proximam partialem adíuper^ 
naturales adus , qualitercumque 
coníideratos. 
^ R A T a : 
A T V 
S E C V N D V S 
D E E X I S T E N T 1 A E T E S S E N T I A 
S V M M ^ S C A V S A C O N T R A A T H E O S . 
X P L A M A T A Príefa t ionc S. A n f e l m í i n M o » 
¿ i P . V j ^ y t í ^ no log ion , §¿ pr¿Emifsis i a m D i í p u t a t i o n i b u s , 
• I f c ^ ^ ' ^ ^ ggaí oppor tun íE v i f e íunc , veluci prooemio ad 
^ K ^ ^ w S ^ ^ t radendam Theo log iam iuxta fenfum ipfius, 
i^mT^ y^M-ílé^ ¡^q-j ad i p í a m Monolog i j licteram exhiben-
3 dam, explanandam , 6 ¿ Difputat ionibus i l lu -
" ftrandam acccdamus. 
C A P V T P R I M V M M O N O L O G I i : 
Q j i h d f i t q t t o d d a m o p t i m u m , m á x i m u m , £5* f a m m u r t i 
o m n i n m , q u & f m t . 
IQ\rIS Vnam namramfummam omniatn^qu^fuiltífolam 
íibiinarrernabeacicudinerua íufficiencem,omniburque re-
bus alijs hoc ipfum^quod aliquidfunc, aut quod aliquomo-
dobene funt, per omnipotencembonitatem fuam dantcm, 
& facientem,aliaque perpluraj, quas Deo, five de eius creacura, neceíla-
lio credimus, aut non audiendo, aut non credendo ignorat: puco, quia 
eaipfa ex magna parce> íi velmediocrisingenijeft 3 poceftipfe fibi fal-
tem fola racione perfuadere, 
z ( V V O D Cüm mulcis modis faceré pofsic, vnum ponam,quem 
illiscftimo eíTe prompcifsimum. Ecením cúm omnes fruifolis hiá appe-
tant,quae bona puüancuri prompcu eft, ve aliquando mentís oculum cor 
vercac ádinveftigandum illud, vnde íint bona eaipfa, qua! non appcuic,, 
hiíiquiaiudicac eíle bona • ve deinde rarionc ducentc , & illa perfe-
quente, ad ea, quíe írracionabilicer igiiorac, racionabiiieer proficiac. 
IN 
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3 IN Qup cameh íiquid dixeró, quodmaior nonmonílrat audo^ 
ricas^  fie voló acdpi, vcquarnvisexrátionibus, qü^ mihi videbuntur, 
quk^ neceílknumi 
fed tantum fie interim videri poíTe dicatun 
4 F ACILE Eftigicur VC aliquis fic^ qui fecum cacicus dicat: CUJH 
tam innuiTierabilia bona fin^quorum cam maltam diveríitace>& fenfi-
bus corporeisexperimur^ & ratione msntis difeernimus: eíl ne creden-
dum elle vmim aliquid, per quód vnum func bona, qu^cumque bona 
íuncjiuc íunt bona alia per aliud \ Cerdfsimum quidem & ómnibus eíl 
volentibas adveitere peiTpicuum , quia qu^cumque dicuntur nliquidi 
ica vt ad invicem itiagis aut minus, atit ¿qüalíter dieancurj per aliud di-
cuncur: quod non aliud & aliud, fed idem intelligitur in diverfis five in 
lilis ^ qualícerjjfive insequalicer confiderecur. Nam quxcumque iufta di-
cuntur adinvicem^five parícer, five magis vel minus, non poíTuncincel-
íigiiuíláj ñifi per iuftiriam, qua? non eíí aliud & aliud in diverfis. Ergo 
cum certum fir^quód omnia bona^fiad,invicem conferancur^aut equa-
lit er auc inarqualiter fine bona : neceíFe ell: omnia fint per aliquid boña, 
quod incelliíicur ídem in diverfis bonis; llcécaliquando videancur bona 
di<ci alia per aliud. Per aliudenimvidetur dici bonus equus, quia fords 
eí per aliud bonus equus^quíavelox ert.Cúm enimvideacur dici bo-
nus per foititudinemy& bonus per velocicacem: non tamen idenl vide-
tur eíTe velocitas^ forticudo.Verum fi équiusquia éft fords^ auc velox, 
b'onuseílrquomodo fords & velox latro malus eíl:?Podus igicur quem-
admodumfordsJ& veloxlatroidcom aliiSí quia noxiuseft : ica fords 6c 
velox equus idcirco b onus e íl^qu¡a vtilis eft. 
5 ET Quidem nihil folecputari bonum^nifi aut propter vdlitatem 
.nliquam^vcbona dicicur falus <5¿ qu^ fálud profuncauc propter aliquam 
toneílatemíficutpulchritudoa^ftimacurbona, &qu^ pule hri tu diñe m 
iuvant.Sed quoniam iam perfpeda ratió^nulío potefl: difolvi pado, ne-
ce jjomne qnoque vtile vel honeftum^ fi veré bona funt^ per ipfum 
elle bona.per quod neceíTe eft cunda eíTe bona> quidquid illud fit. 
6 Q^VIS Autem dubicetj, illud ipfum ^ per quod cunda funtboña, 
eílc magirambonum?Illud igicur eftbonum perfeipfum: quoniá om-
nebónumeftperipfum. Ergo confequitur ve omnia alia bona fine per 
aliud.quam quodipfa funt:& ipfum folum per feipfum.Ac nullum bo-
num,quod per aliud eft^eílsquale, aut maiuseo bono, quodperfeeft 
bonum. Illud itaque eft fummébonum^ quod folum eftper febonum. 
Id enim fummum bonum eft,qucd per fe eminet alijsútá ve nec par ha-
beat.necpr^ftancius. Sed quod eft fum me bonum , eft eciamfumme 
magnum.Eíí igicur vnum aliquid fummémagnum^ fummé bonum, 
id eft,fummum omnium^qu^ funt. DIS-
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D I S P V T A T I O X í í 
E E X I S T E N T I A D E L 
C O N T R A A T H E O S . 
L l T T E R A T l S S I M V M E T N O B 1 L I S S I M V M D . D . 
C A R O L V M D E V I L L A M A l O R E T V1BEP.O , C A L A T R A -
VENSIS O R D I N I S E Q V 1 T E M ] S V P R E M I I V S T I T I A E 
S E N A T V S C O N S I L I A R V M > OLIM G R A N A T E N S I 
P R A E T O R Í O P R A E F E C T V M . V I R V M E X l i M I A E 
P I E T A T I S , E R V D I T I O N I S Q V E , & c . 
j m exagl tanda occmrit m x t d 
mdamentum c&terarmn y in 
Qíiifyi's de L e o agitur ; idecque e t iam D . J h o m a s arduas 
de D e a f t j rehus d i u i n i s exataturus (juafilones , i l l a m fe-* 
c i í i m ü u m F r i m a P a r t í s (k<t Theo log ic¿ Summae, 
SECTIO PRIMA. 
Vtru^n f^nfeímus iure ac merltv ajjumdt 
proBandan, rcuionibus exijhntiam De/ contra 
^/ítíieost E t <¡uidde hac contranerfiu fentiant 
Futres » ac Theologt Scholajiici í Vbi 
plura ex [¿cris e^* profams 
Utteris* 
^ C r COPVS Anfelmi in hoc Capire éíí, cíe-
monftrare ex i ikmiam alictriüs boni , 
cpLÍmi , & maximi , & fammi om-
!nium,qLE-e funr:quod Deum appellamus. Eiuf-
rhodi ver¿ difputatio videbícur alicui fupeiíva-
canea. Narn.vc inquit Ariñ.o;eIes í ib . i .Top ic . 
Cap.i.diilerensdeprincipijs : Sunt ('Mi)'lera 
& priMiiijux non th AÍijs-* fed a feipjis filem 
hdhent. Ne^ue eniw in [cicntiarumprir/cij ijs 
^u£n'du,r-uanjoí>remfint^rdtio ejl; fedl/ntém-
quoájmfi pnníipium ipfumper ¡e efle fide dig-
num oportet. Atqui eíus generis principium 
videturjéxifientia alicuius bcnÍ5pp[imij& ma-
x imi , quod Decm appellamus. <juod ju i dubi-
t á t , ihquic Cicero liw. i . de Natura Déorum, 
haud far e intelligo , cur no^idem, Sol f i t ^ n 
nulLus fit, dubitare pcfsít. PramiíTerac vercJ: 
Quid ¡poiejl ejje tam aperturq , tamaue perfpl~ 
XHunixurntalum fu peyitwtís cxlejiiayue co~ 
templan furrtHS^itaw cjjs ali^uod rmrt.cn prje-
Jlanrifslrn* mentiuejuo hxc regdntttr .^ Fruít^a 
~igirur AéféíffluS hoc íceo ftudet probare éx i -
•ftcruiain a!:cüius bem op ihni ,£ : maximirquod 
Deum appeíknius. Quippe id víderur pr inc i -
pinm pi ímum,acper fe norum,quod potiús Tup^ 
ponendum eí^quam probandum. 
8 V K G E I V R Ú ¿ t ipfa ratio dubi^ 
tandi: Q i i o n i a m j V t eodem loco i n q u i t Arif lo4 
teles agens de nacura : ViietHr ndiculum eam 
ejjs demonjtrctre "í'dle. Mamfefltim efi cnitn 
eururn qux funt ctuj/hidt* ejjé mnltárfua na~ 
tura adminíjlrantur. Porro ¿¡u* manijejia 
funt per obfeu-ra demonjlrare, illias efl , rjui 
quidper fefe^aut non per [efe petfpicHtím fif9 
dijudicave non potejl. Cui conTonat Clcmcns 
Alexandrinuslib.5.i>trom.aeon inquicns: Qu¿e 
aperta & inpropatttlopojira funt j de bis n i l -
lam ejje qiixjiionem: yelut cum dies efl ^trum 
diesfit. Ac prarterea f u b d i c , '¡tidfdamex q u ü -
Jiioníbus fenfu opas habere \ "Vf fi quifpiartí 
qiiíerat, an igms fit CaliMS^dut n ix alba.alias 
admonitione, & vicrepanone , "Vf a'it ^4rifloA 
teles-.l/elut efliflapercontatio> anparentes hoJ{ 
novare oponeat.quufdam etiam poenam mererii 
CHiufmodi efl illa.demonflrari fibi pe; ere , (Jjs 
pr uidentiam. Atqui Deus ipfe cft Narura ííc 
Providcntía rerum. Si ig.tur ridiculum cft velle 
detnonílrare e x i ñ e n t i a m Naturse, pcena dig-f 
ísutr. petere demonftranoncm Providemix •, pa* 
rirer queque e.ft ridiculum & posna dignuir* 
velledemonftrare exiuentiam Dei . Quin &: id 
jfieri n u í l a ^ n u s poííe, viderur doce rc ac p:'ob:rc; 
í d e m Clcmens,dum a.ááitydifputdtioncm tlldm, 
tjude de Veo fufapitur , tratlatu dijficillinjam 
ejje. Nam cum bmnis reí principium inuefli-
garedifficilc efl : tumlero primum & anti-
^nifsimum omnium ^rincifinm omnino ad 
í n M o n o l t X M Q í ^ P r ^ f a t i o * D i r p . X I I a S e d . L o I 05? 
¿emonfcnmcAim efe 'iifficillimum-.píod & ct^ 
teris ómnibus c m f a e ¡ i , >r proditcantitr , & 
¿¡YüduÜd CLnfiihtm.QLuü. arguer^í Clemens in 
hunc modimi. Omne quod demonlirarnr, 
probari ex aliquo fui principio. Atquiexifcen-
t iaDei non pOieít probari ex- aliquo íui p r i n -
cipio, quippe qua; nullmn fui principinm ha-
ber,quin podús carterarura rerum oinnium p r i -
jmuni & antiquifsimum principium eíl. Hrgo 
exiiteütia Dei null.uenas dsmonílrari poceft. 
Quar.s videcur Aníclmus fruílra hoc loco labo-
rai:e>vc ilLim demonílrec. 
5? SED Enim, non iinmeriio , ueC 
fmfira Anfelmus aflumit probandam exií len-
tiara alicuius boni , o p t i m i , 5c maximi , quod 
Deum appellamus : quemadir.odnm & plur imi 
ex Patribus ín hoc Cpufculo allegandis , i d i p -
furn fufeepere probandum: £<: ame illos Ar i í t o -
teles, acquealij pr^í tantes Philofophi,adverft:s 
Atheos. Non imiueriioiquia rationes dubican-^ 
t l i j & auítoricates nuper obiecíx , foliim evin-
cunt , non pofie probari á priori exifientiani 
Dei . quod libcmei fatemur cum D . Thomal ib . 
1. Contra Gences cap. i í vbi ceníec erroneum 
didere , ex iücndam Dei poííc á nobis probari 
cicmcnltratione á priori;fsu propter ^«/(i .Quod 
jplum docenr Vázquez i.p.d.ao.Francifcus de 
l u ^ o l i b . 1 . in i .p.dirp.i4.csp.2. Quiros irací:é 
2. de Eiicntia ¿k At t r ib .d i fp . i 3. & plures al i j . 
Cícierum dcmonílraucnc a polteriori , íive ex 
e t icáis , oprime probari poteft «ciñencía De i . 
Quod ira cercum exiltimac Div . Thomas loco 
allegaiOjVt oppolitum exiflimei errorem. Con-
fentii ¿cotub in 1. dift 2. q . j . Ckam d i f t . i . q. 
i o , l i [ t . O . Aureolus in 2.di í t .2 .q.2.ar t . ( j . llcU 
larminus l ib .4 . de Grada cap. i . Suarez t o m . i . 
M a a p h . d i l p . i p . f e X i . n u m . ó . Q u i n ¿k M a r t i -
nor.us i c n . i . i n 1 p.difp.2. f e c l . i . 1 : ^ : 1 1 . 4 . í * 
purat fide certum che , cxiilcnriam Deicertp 
probari poííe : nec dubitat oninioncin contra-
riam inuicre ha.-rel'eos no.á. O t e r i Audores 
frequen-.er il l . im , vt mini inum temerariamexi-
iiiaianr,ac noíinm.qu?e ilnfclmijceriam ar-
bitrantur.Idem D . l born.qui fuprájq 10.de Ve 
rúa tea r . 12, referens opinionem con t ra rúm ' in -
, quit, efle manije]]e fdfam , eo c¡uoi Philofophl 
rañombiiS irrefragabíiibíts hac l/eritatem ncL-
tíivúlitcr pYohíO/cnnt. Fundarncntum de/umi-
tur ex Apofcolo ad Romanos i . loquen.e de 
Ccutilibus, fidei lumine defliiutis, aC dicente: 
Qiiod notum eft Dsi,mur>¡jej}um efi UUs. 
JDtas evim i [lis m.nifejtiuir Inuifibil'ui, cniw 
JDc: ¡er ea , qu<tf.:thi f'tvty inieUsBa cortfpi* 
Citt'Htty: fewpiíernu fua^etus .Vtr . tu¿ ,* ac 
¿ininiuis itd } t ftnt inexcufubiUs.Wdc p í j ra 
ex di£Hs íupiá Djfp.V.íe¿\ . l .per rotam.Vbi no-
tana^ funr voces i l U , n i t u n efi, manije;}tím 
ejf, inttlféfcu¿ónfájfhntHr ; quilus llgniMca-. 
tur, apertifsimam co^nuicnem, arqué aded dc-
rnoiütr.uivam inviíiDiliüm perfeéitionum Dei , 
hiberi poííe ex rehus invífiDilibus ab ipío fa-
a is , id eíf, á pofteriori; ve nroinde figuis negee 
exi^ennam Dei , nidlarn ppísit excuílirionein 
obtendere. Prseierea Sripientise 13. v .^ . dicitur: 
magnitudinc ¡pcciei & crcarura comofeí-
hiliter poierat Crearor horum 1/iden. ¿ ive , vt 
LXX.lerunc in emcnclata edicions, ¿At^bfab 
KahKovFr.S KT 1a ^ c:r(¿vA magniiitcAm puLCnn-
inálms creaturarum, Nimirum;e:dncle potelt 
Creator omniuni videri dvaxJ yas^ogrwicibib' 
íCívíivCjiuxca Cregorium í ib.zcí . ívlcral.cap.8^ 
tntt'líigioiliter'.am ex proportivneyi vertit i ü -
dorus Clar ius :autpí ' r proportionem, iuxta edi-j' 
tioncm Sixti V. D E N I Q v E , fi non poieíl ha-
beri man i feñaDe i noritia , nec ornnino ¿erta¿ 
fed l'olum cbfeura & probabilis , á Gentilibus 
lumine naturali ; porcrunt i j paci ignorantiara 
exiílentise Dei probabilem , immo inv inc ib i -
lem: atque aded non erunt inexcufabiles,contra 
quam docet Apoííolus. Cuiusprariada¿ui¿icri- ' 
tas in fenfu iam explícate imelligitur á Parri-
bus.Augufiinus enim trad.Z'.in loan.ait: Deas 
fotejl inuentn per creaturam ehidenter-.díce^ 
t? ^lpo¡lGlo:InnifibiUcí enim i^Jíus^Sccimeí^ 
leflaconfpictintur.Ei Hieronyrpus ihióemiTam 
eiiidenrcr inteíleíla ¡ u n t , "Vf confpccU áicdfi-
r . ' í r ;S,Maxinms cent.3^ cap. 8. Confpicua crea-
turadaram pyxbet n'-'Titiam^uodJtcConclirori 
at non cj í idisfn. Mi t ro plurimcs alios eodem 
modo loquenies Difp.V. íe¿}. i .& 1. Patet igí^ 
.tu^ex efFectis,Gve a pofieriori,poile demoníira-. 
r i exiílenciam Dei ratione na.urali : ideoque 
Anfclmum non imineritd in id vires fui in;'e-
o > 
ni j exerere. Yide quje pr^mifsimus fuprá late i 
n u m . Z j . 
10 ADDO,NeC fruílra id ab eo fíeri: 
cúm ciufmodi cognitio de exiftentia Dei , eiur-i 
que perfeitionibus, mirum in modum perficiaC 
menrern hominis5pra'ferrim contemplationi dew 
ditam. Fraecerea, opuseí l ciufmodi demoní i ra i 
tionibus vei adverius Athcos hom'ines,feu div i - . 
nitatem funditus negan-es. Tales oíim fuefunq 
( re ík Sexto Empírico lib,8.centra Mathemati-4 
cos)Diagoras Melius,Prod:cus Ccus, Euheme-; 
fus, Critias, Frotagoras Abderita, Epicurus, 5c 
Tbeodorus cognometo Arheus.Tules & Acro-i 
theitúe il l i ,feu Thces, quos ex Theophra í lo re-
fert Porphyrius i.de Abít!nenria,(3<: Simplicius 
i n cap. 38. Enchiíidi] Epicteii , pames fubito i 
térra ahforpros fuii.e ob impieratem fuam, h u -
inan.i & comniuni maiorcm. Talis Eurípides, 
iuxtaEufebium l i b . 14. de Pr^parat. Cap. 6. 8C 
Bion Theodori difctpu'us apud Laenium iib.4. ' 
omnium numinum irriforLuci.mus , atque 
pb cam impietarem difcerpuis á canibus , teíie 
Suida. Tales i ) , de quibus generatim Cicero ini 
' i $ 6 l o Opafca la in 1. S . Á Ñ S E L M I T r A l l 
primo dé Natura Deorum : Equldcm drlítror, 
iiiítítds ejjsgenres fie immMtTdte ejft'riUaS)lft 
ápudeus nnÜa fofffCtó d omm flt. Talis ule 
inííplens.qui iuxta Davidein Re¿em , dixit in 
Corde fuo. Non ejí Deíis.Vúna.m íuiííi íint; áé 
auibus videaLiir id prsdixi í ie Prophera , iriquin 
. Auguílinu.s lib.3.contra Pet. cap.2 i . Tales m i -
peri quídam de i)eo dubitantes, apud Cardina-
íemHoíu im EpW, lop , quorum dubitationem 
vícit impius ille ex Ciívini í la Aclicus, de^uo 
M.udonacus iñ c i ó . M?.ih.v.i6. inquit, ferip-
Jifje libnim dearts nihil crciendti (á quo illud 
y».krhyerif i lmt dítff/eti eportereprius Calíti-
nifldmjieriipii lAchei/s eflelseltet. Quare int 
poenam tanri fceleris Lutetiicexudus fuit . A d -
dit,non abfque faíejMatdonatus i l lud Ariftore-
l i cum, l'^/c/íK-í.'f ífl fxd drte crelendítm ejjí'. 
Cur vero é Calvinifmo í i : faciíis ad Atheif-
mum tranlitusj protuíit quídam Atheus Metcn-
íis iuridice intenogatus apud Raynaudü T h é o -
, logiae Naturalis d i í l . 5 .q . i . a r , 7 .Cúm enimaíte 
'imbibíírec virulcnaím ilfumCaívini errorem de 
• Deo adpéceandum foníter adígenre homínes, 
vidcrcLÚue qnám iñdignum id Deo vero eííer, 
Conclufic apud fejfatius eííc, prorfus Deum ne-
gare , quam ilíum faterí cum Calvino fcelerum 
auclcrem.quaíi 'profedd le^iíiet ilíud Ladantij 
de dijs Gentilium íiciciitibus humanum in f a l 
Cnfkiís ¿ n g u í n e m : -Przjhret nullos hxhers 
decsspikm habere ttímjrndeles. Aut i l lud A u -
guftini l ib.y.dé C iv i c . ca^ .dken t i s : HÍÍKC 
jAne Deiim^enes qiiem J u 0 gmnesCdufé'yfd1' 
tiiticir/i or.iiium nMuram naturciiumtjUe re-~ 
vunvifi joUempoptfti ctpfeiUnt~;f& tanrts con-
tumdijs. tamque fceíejiis criminationihus ca-
lUriftetriorc[úcrííegio feje íibftr 'ínptnt^ quam 
J l &»íli*m putarem Deum. Q w r e Orígenes 
l ib .5.contr i Ceífuníjfuo & C}iri%anorutn no^ 
tnmii'QUofuts cyucuírus/inquiuperferimxspo 
titis.qua n Jcfucwfdte.tmur efjc Deurn.Nejife 
€ni-n eundtm Crsdímiti JDeum & Súkbaot}}'. 
i;nmo ne DeurH qutdcm Jvuem , fed ¿¿mond 
queidx-.n^u: deicclatar hoc nomine-¡infenfuTn 
í#0t4j&fninibusy& immickjn JDeol/ero. Denique, 
prarter plures alies e gregé Caívini , de quibus 
le¿endüs Serarius in cap.z.ProIegom.Bibíic .q. 
z. videtur iure Atheis accenfendus Machiavel-
lus cum íuis redatoribus vt Cenfec Lefsrus dé 
Erovidéniiá cap. 2. quoniam iuxta ilios , credí 
Deum .ex l/fu Vitét cjl, quod ipííim ferc de fa-
bulofis indignifque Etheicorum de Deo oj-n-
n ícnibus dixit olim Aríüóicles l i b . i z.Metapli, 
re.\ru ^o.c'; de love armato Peneca írb.2.Nattíf. 
QQ.c jp .42 . ümniaverci eiufmodi Atheorum 
ino;.:ua rporruit eíiminari ab Anfelmo ratio-
jiilxr-manifoílis quibus probat éxifietiam De i . 
Cniiiíl UÍ cnim recte philoíophanribíis oporíe t 
i l l ius vcriuteiTi exiftentiamcjuc probare ? frirtái 
7c¡v tzriTijdlívjxvrcúv ¿Míurv.tA xAmcop 'fffi 
¿ttyicrlw proprcr coS) nm cjjeyllum Deum ne-
gantes, impictatisgenus fujeipitmi longe om-> 
fiium máximum : vi loquitur P h i l o l i b . i . dd 
Monaích ia . 
1 i A D Ratlones dubitandi in oppo-
fitútó facile rerpondemus,ijs folúm evinci, £rü-¡ 
fira eí![é,immo 6: ¿Jlv.pafóv qnoddam , demon-
ílrare velle exiftentiam Dei,co aemoníiraaor.isi 
genere, quod dicunt aprion, Cweprepter quid-, 
Vten im evincitlocus ille Cíementis Aíexan-
dr in i ibidem exferiptus , Deiexiftemia nuirunrt 
fui priíicipium , nuilam rationem a p / ior i fup-
ponit;ex qua probari pofsit r cum i l h íit rcruní 
Omnium ZJ^ JOT^  km! zrgijfiviÁTj; (xp¿£>i t r i -
mum & antitjniffimum prinCipium. Quod 
ípfum,prjcter TheoíogOs fuprá num,47.allega-
ros , docent Patresapud Cyparifsiotam decadeí 
i . cap.7, & 8, & pra;fertim Dionyíius deDiv : 
nomin.cap.y.dccens, Deum ex fuá ipíius n.uu-i 
ra eíle ignotum,6c excederé omnem coeni t íone 
ac fehfum noftrum , folumque cogneíci poíTe 
ex creatuí isab ipíb fi£lis.qü¿ noa^ia certé nerf 
eíl a pr ior í . Inde vero nulfatcnus impediiur,vc 
demonflraf i valeat ex efíe^is , íive á poíleriorií 
vtvere illam demonflrant Philofophi prardan-; 
tes,& Theologi" Sicholafiici.poü Anfelmnm,acl 
D.Thomam 1.contra Genr.cap. 12 .& i.p.q.7.j 
art.5. Verüm id obfervare oporret ex Granad» 
con t r . i . de fubfhntra Dei d i / p . í . & Récupi io 
q.<7.cap.4.duplex eífe genus demonftrationum•: 
alcerum earum-,qua: ftatim extorquet aííenfum, 
& omnem imelle&um convinéuntj qualesfunt 
demcnPiratíoncs mathemauce:alteium ¡ILriim, 
quae inferunt neceísitarem afíentiendi-non cui^ 
libet intel ledui, íed dec i l i , £c ingenutíj qualcs 
funt , quibus probari íolet exrflemia ma cria; 
primoe,formarum fubftantialium,& quarundam 
aliarura vericatum : quarum probationes exijílí-
manifir verx demontlrationes,iuxta naturam & 
qualitatem materix in qua veifamur Etenim)vc 
áít Arir t ¿.Metaph.icxtu 16. ik. indicar prx\e-i 
rea l ib . i .Ethic . certitkdinem fermonis mati,?. 
tndtici non oportet tn cunñis r-uxrere. Vt igi-J 
tdr diíamus exiñentiam Dei polle ex cffedtts 
demonílrari,fatis eü fi pofteriori demcnf.ratio-< 
num genere illa probetur. 
12 DICES , Ne hoCpofícriori quí-{ 
dem generé demonílratioruim probari polle CXÍJ 
ílentiam Dei . Non á príori , vt fuprá conccfsí-í 
mus. Non etiam a poílerlcri , frvcex rífeé^sj 
quae fnnt contiucentia Deo, cum ab ipfo liberé 
proJucantur. Ex eflcclu ajitem contingente noi> 
probatur evident^" exiftenria caufcC defedu c ü -
nenoni? cum i l la .SECVNDO.Aut domonfifá^ 
retnr cxifteiia Dei ex crcaturis imnvediatt proüC 
funt eíícüus'rclate ad Deum,veltiti caulam f u i : 
aut rnediatc í d u m . Primara CÍ\ L l íum : quo-
piam7 
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n í a m j C ü m relulva fint fimul cognicione, opoí-
terec dicere exiílendám Dei eíle per íe & imme-
diace x i ü c a m , f i c u c i exíítentia creaturarum per fe 
imraediate noca eft. Negam vero plerique 
Theologi exiílemiam Dei eíle per fe 6c imme-
d i a i é n o i a m , cum D.Tho.lib.i. centra Gentes 
cap. n.vbi prceterea air.; Non-omnibus notum 
eJUetiitm concedemibus Deum ejje.quod Deus 
f u ¡dijifo muius cogitan non prfsif.cú'n rnulci 
imlifiHí'rum rnundum ijlum ¿¡xerint Deum 
efje.Non ergo exifiencía Dei ex creaturis imrné-
diate demonílnri poteít.iecundiim vero pariter 
repugnacrcúm poísit evidenter cognofei exifte-
tia alicuius rei, quin videacur illius cauía. Sic 
vifu percipimus exiíientiam colorís j cuius ta-
men Canfam neC videmus^ nec deinonftrare pof-
íumus.Quin 8c ía:pe exiílit aliquis efíedus non 
exifiente cauíaivt quando m o r t u o paire,perma-
ner filúis.l EKTIU5rationes q u i b i i s fuaderi fo-
letjDeum elíe, n o n aded iirefragahiles funt: ve 
patet in ijs^uos íupra num.io. teemoravimus, 
Deum prorfus negantibus. Demonfírationes 
auiem, eiiam fecundi generis, e ius conditionis 
eí^ e debenc,vt á quolit ec intelletiu h o m i n i s do-
fíi,aut ingfnui, a í . e n f u m extorqueant. Ira fere 
cbijciunt a l i q u i laci.o n e m i n e allegati á D. 
Thoma vbi fiiprá : quos imitantnr Petrus de 
'Aliaco, Maior 3 Gabriel j di alij veieresScho--
laflici. 
13 VER§rM Diffxcnlcates propoíiM 
tac non vi'genr. ÁD 1 . Quamvis Deus non con-^  
netlarur neceíTario cum creaturarum exiílen-* 
tia, quam libere prodüdt, IIÍEC neceílarid illum 
íupponit j vt c a u f a m priniam Óc'generalem re-
rum cmníurn , qu^ cilentialiter funt entia ab 
alio,ideociuc neceílario fupponunt ens a fc,ve-
luti principium fui. Sic etiam homo non con-' 
neditur neceílarid cum aáionibus vitaíibus 
deambulandi,í'tandi, loquendi, &.c. quas libere 
3c contirgenter exercec: illa: tamen neceílarid 
fupponunt eAiílentíam hominis , veluti C a u f E 
próxima &c perfe illarum. AD 2I.Fatemur,exÍM 
ílentiam L ei non el!c únmediatc per fe no-
tam, fed mediate 8c ex eíteétis , quorum coeni». 
jío perdacic mentem ad cognofeendum exiften-
TtTam cau£e.Nec eñ par ratio in alijs eíFcdibus, 
q u i fen^ u* p^tent, latente illorum particulari 
Caufa. >^eus cn'lm omnium rerum creatarum 
vnive/-J;scaura 
eft , cuius exiílenria demon-» 
Oramr ex eo , qt-dd omnía fint, aut per fe , aut 
per a l i u d éns non fadum : vt poílea apparebit. 
A D U l . Non omnes raciones¡quibus Theologi 
& Phiíofoph' probare conantur exiftetiam Dei, 
fun;- ^podiética: , five demoníiraiiv.T, fed quí-
dam dufnrayát:& hx fiifriciunc, v t illa fit abfo-
In e demonf nbilis. Qux C e n é fi a t t e n t e , & fe-
rioconaru veritatis .i{iequcnds,expendantur ab 
omnl hom'ine rationis víu pr^di tOj 8c nullate-
hus pra:oCcupato ténebris erroris C o n t r a r i j ;pro -
culdubió ab eo a ñ e n f u m extorquebunt. Quare 
ij,quos r e c e n f u i m u s num.io. negantes o m n i n o 
Deum.fiqui illorum in l ' p e c i e m do6li fuerunj, 
Veré i n f i p i e n t e s 5 p r o c e r v i , 8c vani f u i í í e p u r a n d í 
func : vt d i o s a p p e l l a t S'piritus fanólus cap. illo 
Sapienti¿c 13 . á p r i n c i p i O j v b i dicitur:Fíí«7 rf« -
tem funt omnes homines^n yuihus non fubeji 
fcientia Dci: & de his^uxl/identur horu^non 
fotuerunt intelligere eum, (¡uiejl j ñeque epe-
ribas atiendentes agncuerunt yuis efjet a r n -
fex: fed aut ignem, aut ¡piritum, ciut ciratum 
aeremiautgyrHmJieilaYum^aut mmtam acjtiay 
aut S o l e m ^ Luriam.reiteres erbis terrávum 
déos putanerunt. Vbi omnes ÍJ'VÍÍW/dicuntur^  
Gra:cé ¿táiaoi: quse vox etiam fignificat idem, 
ac J i i t t t í , vt patet ex principio f.ccleiiaftK ia 
ipfo textu Gr^co. Itaque quicumque in ipe-
ciem dodi negarunt , auc neganc Deum , {iulcí 
exiíiimari deLent , proue e x i f t i m a n c u r á Paulo 
ad Koman. i . v . z j . i l l i s v e r b i s : E t obj&ttratuvt 
eji ir,[ípiens eir um : dkentes enim fe ejje 
fapieraí s j í u l c i faftifunt. Ex quibus ómnibus 
p a c e t , e x i f i e n c i á m Dei rarIonibusnaiuraIitus3&: 
á p o í l e r í o r i , d e m o n f i r a r i pofíe: i d e o q u e S. An-. 
f e l m u m iure ac mérito in id C o n a r i hec loco 
adver fus Atheos, Vide fuprá Difp. V. fed.x^ 
jper totam. 
SECTIO SECVNDAc 
SCHOLIA IN CAPVT PRÍMVM.; 
Digeritur per partes, & illufiratur multipl l í 
ciier ex dottrma Patrum, Philofüphorumrjne,. 
Itrceracapitis, & precipua ratio , ¿¡HO. *dnfelf 
mHSpYubat exiftentiam al'.cuius[ummi ¿7^  
^r^Jiamifsimiboni-a. ^uo cutera om^ 
nía Juarn bomtatem acci-
ftant, 
14 Q J Q V I S V N ^ M N ^ T V J l ^ M 
S V M M ^ M , 6¿c. Hiíce verbís 
Anfelmus probare aggreditur exi-j 
ílentiam vnius natura fummx, folius fibi fufíi-« 
cien£Ís,bonicace & omnipotencia fuá dantis 8c 
efficiencis in ómnibus alijs rebus id,quod funt; 
habemifque plures peifedíones : quam Deum 
appellamus.Exifíimacque-quemliber hominem, 
étiam fíde , aut prardicatione Evangelij deftitu-. 
tum , fi vel mediocris ingenij fu, ppíle íbla ra-^  
tioneadigi, feu cogí , ad illius exiítentiam ag-5 
nofeendam. 
15 Q V O D , C V M M V L T I S M O ¿ 
DIS-> \rc. Indicat, plures extrogitari poííe ra-
tiones in id p r o b a n d u m , & p e r f u a d e n d u m : def 
quibus fedione fequenti. \ erúm eámarbitratutf 
yalde efíicacem ad eonvincendum, u^a; defumi* 
I n O p u í c u l a m I.S. A N S E L M l T r á o t a L 1^2 , 
I h i r c x nm\h bonitatís , quara neceíTum eft,auc 
p a n i c i p a r a m e í í e , 8c a b a l i o j auc i m p a n i c i p a -
tam,¿¿ á fe .Prxmit t i t verdjOmnes appeteref i 'u i 
ijsfolisjqux b o n a e x i f t i m a n i i Cü/n omneSi inU 
quic , / r« í ftUs Ms d^etctnty yu* bona putanT, 
¿ c . N i m i r u m ea eft definítio boni apud A r i l l o -
te leml ib . i .Eth íc .Cip . i .d icentem: Bcne Vete-
res bonum ipfumjd ejje dixerunt-* quodomni* 
dpperunt Qu<\m d e f i n i i i o n é m p r o b a n t ex Patria 
bus Dionyüus cap.4. de D i v i n . nomin. B- i f i l ius 
i n Pfal.44.Nyrienus lib.de Ifaac & Anima c.7. 
Boetiusde Coníb la t .p rofa l o . i n q u i e n s : Omrnu 
expetendorum jumma » dique caufa , honum 
eJi.Quod enim ne<¡ue re , nec jlmiUtudineMltí 
%n fe retinet bonum , H expeti nuilo modo po-
tejl Contrdque etidm ^ qux ndtttra bona non 
funt y tdmen fiefjeYideantur » quafi\era bona 
fintidppetuntur. Quo fit-, ^ t i fumma & carJo 
expetendirtim omnium , bonitas ejjey¡dflatur. 
Cicero queque l i b . i . deFinibus illam ab ó m -
nibus Philofophis recepcam tcüarur. Confentic 
Séneca Epiit . n S . n o f ^ u e Jace illam c o n f i r m a -
vimus in Opere de Virtucibus Se Vitijs diíp. 1. 
q. 1 .per totam. 
16 I N Q V O T R A M E N S I Q V I D 
1)1 X E R O * & c . Non vulr omnia, qu¿e in hoc 
Opuículo p r o p o n i t , a u t probat^erta & explóra-
la h a b e r i , niG a l i u n d e g r a v i o r i auótoritatc fir-
m e n t u r : idque c t iamíi ipíi Anfelmo videanaií 
receííario concludi. Quod p o t i f s i m ú m v i d e t u f 
dicere p r o p r e c r a t i o n e s , quibus i n progreííu 
Operis v á i u r ad p r o b a n d u m plura, qux fpcdac 
ad m y í l e r i u r a Tr ini ta i is , & nulla d e m o n í l r a -
tione n a t u r a l i probari polTunr. Alia vero, qux 
jpedani ad Deum, prout naturae audor eft)non 
hegar á fe d e m o n f i r a r í . quod in hoc Capire reip-
ía pra:fíat, vt pofíea a p p a r e b i c . Vide qux p r se -
mifsimüs í u p i á D i f p . l . á num . z^ . 
17 F U C I L E E S T i G l T V R & t . 
Procedic iam ad p r o b a n d u m , ex i n n u m e r a b i l i -
b u s b o n i s 5 quorum tatn mulram d i v e r í i c a i e m 
C x p e r i m u r fenfu,& mece p e r c í p í m u S j é i í e v n u m 
a l i q u o d bonum,per q u o d funt bona,quccCumqus 
bona funt :nimiru: i i3naturam f u m m e b o n a r a , & 
p r a e í l a m i i s i m a m , quam Deum a p p e l l a m u s . I d 
vero fie fere probar : Q u o t i e s plura C o n v e n i u n t 
i n aliqua r a t i o n e , í íve a :qual i :er , í ive insqual i-
ter , o p o r t e t v t c o n v e n i a n t in ea per vnum a l í -
quid, quod non íit aliud , & a l i u d , fed idem Tn 
i j s j a u t 2Equaliter,aut i n s q u a l i r e r c o n í i d e r a t u m . 
S'ic q u s c u m q u e d i c u n t u r iufta ad i n v i c e m , íive 
aqualiter, f w e i n ^ q u a l i t e r ; n e q u e u n t intelligi 
"iufta , n i f i per iuíHdam , q u s non eft aliud ^ 
aliud i n diverfis, fed eadem forma, í i v e a:quali-
ier,five i n s q u a l i t e r in ijs exif tens.Eademáue r a -
t ioeft dec^teris ó m n i b u s , i n quibus plura a l i -
< j u o t c o n v e n i u n f , íive x q u a l i t e r , f ive i n ^ q u a l i -
ger ? in quolibet genere entis, p e r f e a i c n i . f q u e . 
Cüm igiturcertum fit omnía, qnxcumíjUd fi/ac 
<S¿ diCuntur bona , eíle talia séqualiteí auc ina--
qualiterj neceílum eft, o m n i i illa elle bona per 
aliquid j quod incelligimr idem in diverfis bo-
nis. Quam probadoncm videtur Aníelmus m u -
tuaíleab Auguñino Tomo 8. Ennarratione fe -
cunda in Pfalm.2(>.vbi nhiDefiderabitis quod* 
dam bonum, Quale bonum ? Ornnis boni '00* 
numrvnde omne bonum: cui n m addatur quid 
j i t ip¡uhí bonum. Dicttur enim bonus horno) 
& bonus a g e r ^ bona domus-<&- honum ani-
mal i& bona arbor,& bonum C o r p u s ^ bona 
anima.uddiunxljlhquoties dixiji 'hbonum elL 
Bonum fmplex ipfttm honum^uo cuntía funt 
bonajpjum bonum^ ex quo cuntía junt bonaj 
Ecprseteiealib.ii.de Civir . Cap. 10. E j l itaque 
honum folnmJlmplex, & oh hoc folum incom-
mutahUe^qnod eji Deus. *Ah hoc bono creata 
funt omnia bond , fed non fimplicia, & oh htC 
mutabilia» 
18 L I C E T ^ Í L J Q V ^ N D O V I -
D E ^ N T V R B O N ^ é D l d ^ L l ^ i P E R 
v A L I V D Cxxm praemifsiffet, qlíaeturaque funE 
& dicuntur bona ad invicem,eíle bona per vníí 
aliquid & idem generatira , quod eft fummum 
& vniverfale bonumj fubditquxdamfpeciatiin. 
bona elle & dici per aliquid peculiare , d i f t in -
ftumqueabeo , per quod a l i a in íingulari funt 
bona.Exemplisremilluftrat.Per aliud enim v i - , 
decur dici bonus equus, quia fortis eft : & peii 
aliud bonus, quia velox cft. Sciikec aliud eft 
fortitudo,aliud velocitas, ratione quaíum aliteií 
& aliter dícitur bonus equus. Quin & eadem 
fortitudo, ac velocitas , propter quas equus alio 
& alio fenfu dicitur bonus-, funt forma: quxdá, ' 
ratione quai'um latro dicitur malus,& cd pcior,/ 
cud fortior 6c vfclocior cft adnocendum. Sicuc 
enim latro dicitur malus, quia eft nocivus j ita 
equus bonus^quoniam vtilis cft. 
19 E C Q V I D E M N I H I L SO-! 
L E T P V T ^ R I B O N V M , & C . At t ingi t 
C o m m u n e m illam divifioncm boni i n vtile, ho-; 
neftum,& iuCundum : quam o m n e s admittunc 
C u m A r i f t . l i b . i . E t h i c . C . j . v b i profert illudccHl 
l ebre effatum : Tria funt) oh quo; quijpiam ex» 
petitihonejiuwyl'tile, & iucundum: triA 
illis contrana^oh qu*jugif> turp€¿nttttle,dt~ 
que moleflumSimWhtt l ib .8 . cap 3. conftítuílí 
triplex amicit iae genus, honeftum,vtile , & i u J 
C u n d u m , iuxea diviíionem y / X » / » , id eft, ama-' 
bilis, five appetibilis. Nec obftat qudd Aniel-; 
mus hoc loco folúm videatur afsígnare d i í l in -
¿lionem boni bímembrem in vtile & honeílum.' 
Ecenim honefii a p p e l l a t i o n c m v i d e t u r lacius 
vfurparc, prout fub fe Cornpiehendi t e.iam i u -
cundum. Id Indicant verba i l la ipfius: Praprar 
quamlibet honejidtems ftcut pulchritudo ¿ f l i -
m a t u r h o n a ^ ^ u ^ guíchritudinem iuvant, 
m 
MonoIoglor- jCap.I . D i f o X I L S c a . l l . i ? ] 
Vb'i geheranm a C C i p í t honcílum , íic'uti 8c pul-
chriun j q u o d íanc abítrahit: ab honeño p ropr ié 
di£l:o,&c iucundo , nonnunquam i p í i comrario. 
Propterea aiebat Teítüllianus lib. de cu l cu f c c -
annarum cap. 2. Et f i accitfmdus decor non eji, 
y t felicitas corporis, l>c diuinü plaflicje accef-
fioylrt an imó alicjua "Vefiis Urbana ; timendus-
tamen efl propter imttriam j & yiolentiam 
fpeSlatorum.quibúSy nimirura, aíiediones ho-
^eftaticontrariasparit, & illicium-dd curpitu-
dinem eílc folec. ideo Chiyfoitomus Homtí.in 
Pfalm. 50. pulchricudinem corporis appelhu, 
prxciphium patens , yenenum iaj'ipientibus-
compofitum. Theophrailus apud Laércium iu 
Ariftocele , tacitarn deceptionem. Theocricus 
ihlázm^eburneum detrlmentum.opóátklWczty 
afpectui gratum íit, fed ferax damnorum. ¡ta-
que AhMíüus per honeftuicm quamlibet intel-
ligit bonitatcm, feu pulchritudinem abÜrahen-
fem ab ea , qua; proprie honefta diciiur , & ad 
animum fpe¿taf, <5: ab illa, qua: vtcumque de-
ledatjíive iucunditatem parit. Proprerea enim 
pulchrutn , Grxcc ?o K.ÍKO V dicitur, xzso r s 
Kiíkin xctl U\ym., a dcmulccndo & dlliciendo, 
vt inquit Philoponus l i b . 7 . de Opificio cap.7. 
-íive , vt arbitratur Dionyíius de Divin.nOmin. 
C3p.4. cí; X3ccv¡ct &fos ¡avie xzaxév. tanquam 
adfefeomniayocuns. N c c m o á ó K*KOV, id ell, 
-pulchruniipfum, d i v i d í tur in honeftum & iu-
cundum , vt ab Anfcluio fieri ridemns : fed 
etiam interdum idem eft , ac xfvf'&w í id eft, 
ytile : vtconñat exPIatone in Híppia maiore, 
vbi inquitrro' ;L<w xp>í'ri¿4ovi 5cc. Quod efl ^ t i -
l e . & quatentts ^tile, 0* ad quod^tile efl, 7^* 
guando ytile ; pulchrum ejje dicimus: quod 
autem prorfus mutile fit-, turpe. Vbi plañe 
uceXoi', íive pulchrum perindeac b o n u m gene-
ratim in vtile , & id , ad quod vtile eft , nimi-
riim,in honeflum & iucundum;dividitur. Ni-
hil itaquc abfürdi cóminetur in diftindionc 
boni,ab Anfelmo i n d i C a t a . 
IO S E D Q V O N I ^ M P E R S -
P E C T u 4 R . A T 1 0 N V L L O P O T E S T 
D I S S O L V I P\ACTO> &c. Nimirum, quo-
niam neceflum eft , quxcumquc conveniunc 
!n ratione boni , cíTe bona per aliquid ijs com-
mune , íive tequalicer, five inxqualiter , vt fu-
prá fuit aílumptum : ncceííum pariter eft , om-
. ne vtile , & honeftum , fi veré bona funt, eíie 
bona per id , per quod necelie eft cunda eíie 
bona,quidquid íit illud. Nimirum , cúm om-
jhis inulcitudo rcrum conveniencium in ali-
qua ratione,vel perfedionc, rcducatur ad vnum, 
vnde cañera funt j oportet, vt multitudo va-
ria & multiplex bonorum reducatur ad bo-
inum aliquod vnum , á quo illa funt bona. Sic 
omnium rerum inferiorum corpora revocan-
gur i n cqr^ us Cgleftc2 lux i n lucem Solis ? mo-
tus in motúraprimí mobilíá, qiíi eft max'im^ 
vniformis,&: íimplex^ac raenfura Cíererorum-.vt; 
late expofuimus tom. z.Philofophiae Nov-antij 
qme difp.7b. 
n Q V I S y í V T & j k D V B I T E T l 
T L L V D J P S V M y P E R Q V O D C K N C l \ A , 
S V N T B O N i A y E S S E M ^ G N V M B O J 
N V M \ Nemo íaíre, nifi mente vacuus. Namt 
id,per quod cunda funt bona,deber cííe bónum 
pr¿eftantiísimum,&: plañe fummumjVfliui fons 
& origo ornnis boni.Ideo aiebat Dionyíius c.44 
de Div.tlom.Deüm eííe ro xya^cv, %'ai<xíJiíS 
ccyctüvv. ¿kc.ipfum bonum,ac fummumytaqua'in 
fubjiantñ/um borj-um> in omnia, qu* funtybo-
nliutem dijfundens. Cmus pr3eftantiá fupra bo^ , 
na estera ab ipfo derivata op.irae exponit Au J 
guílinusin Prálm.134 dicei:sde D;o: Cum bo~ 
nafecerity multoyuefit meiioriqulfecit,quaiñ 
ijU^qudsfecttjnon inüemes meíiHSyquídds illa 
dicasy nifi quiabonus' efl Dominus ; ft fame/i 
inteliigas proprie bonum , a. quo Junt c<ñ:eríi 
¿ow.í.Pmereá Tom. 1 .lib.i. de moribirs Maní-. 
cha!Orum,ait:^//«í/ e/f bonimiquodfumme ac 
per fe bonum efl*, & nonp.irticipatione alicu* 
tus boniy fedpropria natura & ejjentia'.aliud^ 
-qmdparticipando b o n u m ^ habéndo. Habet 
tíutem de ilLo bono fummoy y t bonum fit^ in fá 
tamen mdnente illo,nihilcfue amittente. Quo-. 
niam, nimirum, de fumino illo bono,nihil rai^ 
nuiiur,aut impenditur, dum in alia fe diftun-4 
dit. Et Tomo 10. Sermone tertio de DiverJ 
fis: Omniabona , fed fafta bona : & k Dea 
bona, non a fecit hxCy fuper omni(g 
eflbonus: quia nullus etm fecit bonus , fe£ 
a feipfo bonus efl. Et Torno 6. lib. de na-
tura Boni contra Manichxos : Summum bo¿ 
numy quo fuper'uis ñon efl , Deus efl : ac pet* 
hoc incommutablle bonum efl , c¡S7* ideo > ^ 
re ceternum , 0* yeré immoYLile. Caterá 
omnia bona , nonnifl ab illo funt. Et fan¿ 
íicuti lux Solis , omnia corpora illuminans, 
nequitmon eífe p^ftantifsima , veíuti fons 
cuiuslibet lucís inferiorís : ita Se bonitas 
Dei nequit non eífe magna & fumma, 
cúm fie fpns Se origo quarumlibec bonica^  
tum. 
11 Í L L V D I G I T V R E S T BOU 
N V M P E R S E I P S V M y &c. Quod inde 
probat Aníelmus quoniam omne bonum eft fice' 
ipíum.Ergo fequitur plan¿;,omnia alia eííe bonat 
per aliudxquám quodipfa funtj ipfum vero non» 
elle bonum per aliud , fed per feipfum. A':qui 
nullum bonum per aliud , eft requale aut XOÁI 
ius bono , quod per feipfum eft bonum. EtS 
go nullum bonum eft a;quale auc maius bo^ 
no illo , per quod extera funt bona. Id vc-i 
rd bonum , per quod omnia alia funt bo-' 
na > cui nullum aliud bonum .TQuale 
K ' ' :". eft 
I n Opufca lmu I . S . A N S E L M l T t a a . l l . 
eft aut ma'ius , debet eíTe í*umme bonum, 
& fumme magnum. Ig í tu rde primo advlcirnü 
coi ívinci iur , elie i n rerum natura vnum aliquid 
fumme magnum,¿k fummé bonum ínter omnia 
jáiije funtjquod Deum optimum, máximum ap-
pellaraus. Quse ipfa ratio tradicur ab Audore 
l i b r i de Cognitionc verar v í t s , editi Tomo I X . 
.Operum Auguitini c.y.dícente : Omne bonum 
dut per fe bonum eji^aut per aliud.Sed diuerfa 
bonapirticlpatione^musboni bona. efje necef-
fum cfl. Diuerfitas quippe recipit magis ¿7* 
mimts. Reflatigitur his máximum & fum-
mum bonum^e quo ommbusinferioribuspro», 
j íuat bonum: & hoc bonum Deus efl, de quo^ 
quafi dejante , cunfta bonaprofluunt 3 & i n 
eundem cuntía refluunr. 
13 H O C E ñ p o i i f s i m u m difcrimenbo. 
norum ínter fe,ex quo Anfelmusprobat exifíen-
¡tiam alicuius fummi maxinii boni:quod alia 
omnia bona non á feipíisjíed ab alio bona lunt, 
bonitatem adventidam habentjvtpoce ab alio 
participatam.Illud vero ipfum,á quo bonitatem 
panicipant,non ab aliojhabec bonitatem, fed á 
ieipfomeque ipíi advetitia cñ bonitaSjfed elíen-
ítirtlis,«3c quá n i h i l prius auc antiquius i'n eo íir, 
vel cogitare lic'eat. QIJX fané cñ dodrina D í o -
nyfij apud Damafccnum l i b . i . de Fide cap. 12. 
dicentem: a i ¿Ué ¿ y d ¿ÍUVO JIOS fVJtvjidiC, 
•QupnudmQdum fanftus Dionyfius dicit, pri-
inum(Vei)nomen efl Bonus.No enim de Deo 
licet dicere,primum efje,deinde ejje bonu.Vaha. 
autem ipfius Dionyíij habentur cap .4 .deDív. 
r o m i n . v b i T>f yatyaOcúfu^aai^ideíl, bom dppe/-
lationem, feribit, aTheologis excelíenti qua-
dam ratione tribuí fuperdiuin* deitati, atque 
€X ómnibusfecretam, adeol/t ipfadiuiniprin-
cipdtHS extantia B O N I T A S nomlnetur N i -
m i r u m , cura í o l a i l l a ílt á fe ] &C eííeñtialicé¿ 
C o n v e n i e n s Deoj non abalio, au t ex accidenci, 
quemadmodum competit creaturis. Quare v e l 
i p f i Gentiles Philofophi folum Deum rayaticv, 
ipfum bonum appellare confueverunt, prouc 
diíferc ab alijs qu£ b o n a dicunturrtanqium a l i -
q u i d longc fublimius í i t ipfum bonum , q u a m 
bonum. Vnde Produs l i b z . in T í m x u m i n v e -
hitur adverfus eos,qni Deum i l l u m fecund i or-
d i n i s , C o n f i g u r a á Platonicis,& A ^ u ^ y ^ t f / d i -
dumjappcllabant Txyctücv, ipfum bonum: q u o -
n i a m hxc appellatio poílerior eftpropria futn-j 
n i i Deíjilla v e r o p r i o r , C o m m u n i s . Non enim^ 
ziifidem efi ipfttmmet bonum & bonus. N a m 
iíLud ipfum per fefe non partiapatur •> fed ab 
ómnibus exceptum efl. jfle autem eo bonus 
efl,quod illius eflparíiceps. Vnde quemadmo-
d u m creaturae dicuntur in facr'is litteris non 
eile,íi conferantur c u m Deo,qu i proprcreafolus 
& anconomafíicé dicicur eíléúca eciara cum i p -
fo comparac£,qui folusper ellentiam bonus efl, 
dicuncur nullam bonicatem haberc.vt i d e m A n * 
felmus p r o b a t i n f r á Cap.iy.Quae eft coníidera-
ü o S.Auguftini in Pfalra. 1 ly.dicentis de Deo: 
Tanqua folusfit^dixit Exodi 3. E G O S V M i 
Q V I SVM.quoniam in eius compurationeeat 
qux facía funt^non funt ilUcompardnda,quo~ 
niam ab dio f u n t ; úli autem non comparara^ 
quoniam ab illo funt : ficy quia nullum inue~ 
nins bonum, quod non ab ipfo fit bonum, bono, 
facienspeuti efl proprie; fie bonum eft proprie. 
Efje enim efl, fjcut bonorum bonum , bonum 
f/^.Patet i taque,mer icd ,&; iuxta doftrinam a l i o -
rumSapientum , probariab Anfelrao , ex i f t e re 
deberé alíquod fummum 8c prxftantifsimuin 
bonum.Ha:c ipfa ratio illuftrabiturampliús ex 
dicendis. 
C A P V T S E C V N D V M . 
D e e a d m r e . 
E M A D M O D V M A u t e m ínvencum e f l , aliquid eíTe fumme 
bonum>quoniam cunda bona pe rvnüa l iqu id funt bona, quod 
eftbonum per fe ipfum:fic ex necefsitate colligicur^alíquid eílc 
f u m m é magnumvquoniam quicumque magna fun^per v n u m 
aliquid magna funtjquod magnum eft per fe ipfum. Dico autemnon mag-
num [patio, v t eft corpus aliquodrfed quod quantb maius>tato melius>auc 
dignius,vt eft fapienuia.Ec quoniam non poteft eíTe f u m m é m a g n ü , ni í i 
id^quod eft f u m m é b o n u m mecefsé e f t , aliquid eífc m á x i m u m > &c op t i -
mumíideft^ fummum omníum^quas funt. 
SCHO-^ 
í n Monolog ion , C s p . l l . D i r p . X I I . S c f t . I I I . i g y 
SCKóUÁ IN CAPVT SECVNDVM: 
SECTIO TEKTIA. 
Qnd Yciñone dtrnonjhdtur exljlenúci dlculus 
fitmme boni prokm exiflentiam dicuius fmn-
me & infhñie magnidlíit¡iratíir muíti* 
fUcírcr doftrind ^Anfelmi, & ocpo/w-
tur magnitudo Del . 
>4 T ) ROSEQV1TVR Anfelmus confide-
Ji'. rationem ipram pracedcncis capiiis: 
& quemadmoclLun in illo probave-
rat exiftentiam alicuius fumme boni, per quod 
bona íinc^ jU.ccuraque bona funij quia illudde-
bec eíie bonum perfeipfum:ita modo infere, de-t 
bere exiítere aliquid fumme magnurn: quoníam. 
qua;cumque magna funis debenc eíle magna pee 
vnum aliquid, quod fcipfc, five per fe ipfum fíe 
magnum. Raiio enim ibídem propofica , & á 
inobis expenfa á n.i7.eadem eftin magnicudine, 
acque in boniraie. 
15 D I C O ^ V T E M N O N M ^ 4 G X 
N V M S P ^ l TIO* V T E S T CORP VS ^ L I ~ 
Q V O D j &c. Pnrcidit imperiiis occalionem 
errandi, feu exiftimandi , íummam Dei magni-. 
iudinem,cuius exiftentiam probar, seftimariTe-; 
tundúm ípatium loci, ve accidic in corporibusi 
que-e cenfemur magna penes magniiudmem lo-
ci, quem oceupant , 6c co maiora,quo maiorem 
loCum implenr. Itaque appellac Deum fumme 
magnurn, non mole, fedvirciue, íive dignitatej 
vt quanto maior eft,ramo melior & dignior fit. 
Exemplumque adhibee in fapienria , quaí tunC 
magna dicitur , ¿úm peifcíb eft 3¿ excellens in 
íuo genere. 
2.6 V2DF.TVR Anfelmus didiciffe 
liunc loquendi modum ex illo effato celebri S. 
'.Auguftini: I n ijs, qhét non mole., fed^irtuce, 
niagnit fu&ti tanto ali^Hidejl maius , yuanto 
rrielihs.la fere illc Iib.í>.de Trinic. cap.8. Sed 
audiendus prxierea eft in Ifalm. pj. vbiDeus 
a l'fahe dicicur magnus nimis. Qux verba ica 
expendit S.Dodorr/'/^í^/f yerbd Dauid; l>ole-
hut dicere: Qucintum magnus1. Etfi tota die di-
ceret, Alagnus, Alagnus, quid magnurn dice-
reilTotadie d'.cens, Magnus,finirec aliquan-
áo^quiaf ini tur dies. Magnitudo UUus ante 
¿tes , yltra dics. Sine die ergo , quiddiceretl 
Qnonlam magnus Dom'mus , & laudubilis 
nimis. Qmd enim diñura efl lingua oarua ad 
laiidandum Magntttni Dicendo , N I M I S* 
emifsit 'yocem , {¿z* dedit cegitationi quod fa-
quir , tdnvuim dicens ; Quod fonare tantum 
f mfiWhtu cogita, CP cum cogitaucris, parum 
eytti QvoawgitatuS nullus explicat, lingua 
alicuius exolicat:Magnus Dominus, & U w 
¿dbilis nimis. Vide /üud iiluftre tefeimonium 
ipnus infrá in Scholijs da cap. 1 ^. ^ 
17 S I M I L I T E R Magnítudínem 
eandem ac fummam Dei , non p?ncs quantita-. 
tem molis, fed peifedionis, explanavit D'iony-
íius cap.5?. de Divín.nomin. dicens: Magnitu-\ 
do h¿tc O* infinita efi, E T Q J ' ^ Í N U T ^ l * 
T E C ^ R E T t í T N V M E R O : dtque h#c 
excellens fecundüm ahfclutam & fútreme 
expanfam incomprehsnfibilis rncignitudinis 
redandantiam. Pra:terea eodem íeiiíu. Nyíleé. 
ñus Oraiione in verba illa Gencfeos 2. Faaa-> 
mus ho?ninem)tkc.vbi inquit: E a magnitudi* 
ne eji DeuSj ~)/t compreliendi , circunfcnui quí' 
nejueat .Mógnum cogita, & hhic magnopius 
etium^atqueeiidm^adie etiam, quam cogirajlii 
atque ita expíe cogltdtionem tuam.ne^ue enim, 
quic infinita funt , ^nquim capiet. ^ A M * 
P L I T V D O E S T Q V ^ N T I T ^ T E C u í ^ 
R E N S , quam non capit ammus tuus. Eo-» 
dem quoque fenfu Plocinus Enneadis fT.lib, 4J 
cap. y.ait de Deo:Ipfu natura infinita efi 'VniA 
uerfirn, M ^ é I V S Q ^ E . A L I Q J / W i , 
Q V ^ ú M V T S E C V N D V M C O R P O R E A 
N ^ T V R f c M ^ 4 G N I T V D I N E A l 
J £ S T 1 M E T V R . Parum enim quiddam re* 
Be cenfetur huic Vniuerfo tribhere, quat enust 
yidelicei hoc illius ferré l>alet. Nimirum, 
mundus hic exiguus admodum eft , vi; Dei 
magnitudinem haurire pofsit, prorfus intérml^ 
nam. Ideoque Fhilo libro de. lemuíeníia ne-^  
^imundum ejjeplena libevditdtis cap>iccmr 
eo quod quafi parua lactina , infÍHente mag^ 
no donorum Dei fvnte , celerrime repleta fa~ 
pereffiuat. Si autem mundus tam longe ac h-? 
re patcns eft parva perfeclionis lacuna relat^  
ad Deum , cuanta cric magnitudo huius CCea^  
ni > Quare idem Plotinus, quem paullo anceaj 
allegavimus,Ennead.(j. üb.7. cap.31. Magm-{ 
tudo Dei ejlyinquh^níhil eo potentius cjjc^ n i i 
htl eequan pojjc cum dio. Qttomodo enim ex: 
fuis (tqttdn tlli quis pofsit, cum nibilpnfsideaC 
idem'i Scilicet, Deohabenti magnitudinem a*; 
feipfo , nuliacenus ajquari aut conferri poteíl; 
quolibec aliud,nullam ex fe ipfo perfeclione auq 
magnitudinem habens, fed foliim ab illo libera-{ 
licercommunicatarn. Patee itaque,fummam eííes 
magnitudinem aliquam , five aliquid fumme;' 
magnurn , perinde ac furnme bonum , exiüerej 
quod Deum appellamus, 
28 SED A.udiendus prcetéréa eft Au-^  
dorTheoIogi^ ; €^gypcíc-rurn lib.z.c.5.dicens; 
5") Dei magnitudinem conemur or uio?¡e expli^ 
care, y el cogitatione comvleÜi^eamyix poteri-i 
mus attingere. E S S E N T i f o E N I M 
D I G N I T ^ T E S V P E R ^ T C ^ T E R ^ i 
O M N I i A . Vbi eodem fenfu , quo Anfel-Í, 
mus , fummam illara Dei magni.udinem ex-j 
palnac ? non per quantitatem molis > feipcij 
N A eíiend 
1C, la Ó p u í c u l u m I.S. A R S É L M I . T r a á : J Í J 
cíTemise dígnícatém.Ideo & DamaíCenus l ib .4 . 
Fidei cap. 12. docet , Deum magnitudine fuá 
compreiiendere omnií^o'¡cv TI zríhctyos xeícts 
ítTsageifjiiixí aoftalcv. ~Velutt quoidam ejjcnttts 
feigtis in f in i tHfn^ mdetermindtum.cmusy 
-.iiimirucn , compiratione csetera omnia funr, 
quaíl non eíienc. Kem opcime exponic Cyrillus 
Hicroíol. Cacechefi 6. vbí conliderans quomo-
do homines ignoremus lerminos teríiÉjdí qüál i-
ter dixent Abruhamus feipíum terram & cine-
rem coram Deoiinquic: Ejine quiiiquctm cmere 
y¡liits CT leuitist Recipe compd'Mtionem cine-
YIS cid ¿Qmitmi & domits ad cimtatemt & el* 
uitacis ad proHÍncíam,& prottintice ad Roma-
nar um Imperium, & Imperi] Romanorum ad 
ymuerfam terram, 0* rurfus omnes términos 
terne totltts ad clrcundans llíam cceíum\cuius 
tanta efl campar ai lo > quantum eji punElum 
clrculi ad totam clrcunjlantlam (. tanta enlm 
ejl coeíl ad terram comparatlo] & prímum cce-
lam bocquodapparer, mlnus ejje tntelllgas fe-
cundo & fecundum tertlo,tkc.Vnáe infere de-
mnm quám íntermina,¿iC infinito exceíTu fupra 
qua-'Iibet alia , fít magnicudo perfeótionis Deí . 
Ve proprerea nulh exaggeratione vfus fueríc,fed 
loge parciús,quám res ipfaexigicjloquutusfue-* 
r i t Chryfoftomus in P M m í 11 5. non longé abi 
inicio,hifee verbis: Qiíipjms Ineffahllem Dei 
magnltudlnem aculo coráis contemplatur, 6 ^ 
cognofeit Deum homme tanto [ubllmlorem^ 
juam 'o coelum fórmica fuhllmlus^mhil mlrum 
f i ¡iupefcat Intra fe-, & dicat : ££0 autem hu~ 
mlliatus[um nimis. ParciuSjinquam:quoniani 
fórmica ad ccfilum dumcaxat finita penes mag-
ninadinem diftancia eñ , rernm autem quarum-
libet creatarum ad Deum infinita prorfus,quena 
admodum & magnitudo perfeftionis ípfius eíí 
abfokue & fimplici:er infinita. 
%S> DíCE¿»:Si magnitudo Dei eíl i n -
finira five rumina,vt loquitur Anfelmus, feque-
rur inde , magnitudinem perfeftionis in ó m n i -
bus creaturis eííe asqu ilem , feu aeque diítancem 
á magnitudine perfedionis divinar.quoniam ab 
iníini .o omnia finita xqualiter d iñan t .At con-
fequens abfurdum eft: cúmeer tum íit, eíTemias 
creacurarum efie insquales fecundum perfeftio-
nem. Ergo magnitudo Dei non eft infinita í im-
plici:er in perfedíone , feu infinité diílans á 
creituris ómnibus íimul. Ita fere aliqui apud 
Caietanum tom.^.Opufc.trad.z.circa in i t ium 
corporis,aientes Deum non elle,auc falcem non 
ofiendi in magnitudine fuperiotem totacolle-
dione omnium perfedionum creatarum , quas 
eminenrer cominee: fed dumcaxat maiorcm fin-
gulis illarum, 
30 SED Enim ea exiftimatio abfuf-
da & pucrilis eft. Propcerca enim fingulx per-
fediones creat«e diílanc infinite á magnitudine 
perfedíonís dívince , quía hjcíí ¿ompetíc Déo \ 
fejabfque vlla dependencia, aut principio i ñera 
íieo vel extraneo limieaeionis ; fin^ulis verci1 
C r e a t u i i s non á fe , fed per parcicipationem ab 
a l i o n e per confequens C u m limitatione á p r í n -
cipijs incernis & externis. Ac eadem ratio v r -
gec incolledione omnium perfedionum crea-f 
tarum : cúm & íllse omnes fine parcicipatx á 
Deo , & col ledio ipfa limicetur per dependen-
í iam ab eodem principio externo, atque á p r i n -
cipijs intraneis , qus vt minimum mecaphyíi-
cam compoíit ionem ínter fe habent.Ergo quem-
admodum Dei magnitudo infinité diñar fecun-¿ 
dum perfedionem á íingulis creaturis,ita eiiam 
á t o t a illarum colledione.Deinde,fi darecurcor* 
pus aliquod infinitum mole , quá parte i n f i n i J 
tum eíTet,verfus Orientem v. g. nullam omnino 
poilet additionem fubire: quoniam verfus illam 
partera careret omnino terminis, five extremís, 
penes quae tatúm cogitari p o í l e c addicio.in quo 
differtab infinito meilcirudinis,cui,mathemati-.; 
t é feu abr t radé loquedo,íi pofsibile elTet, addi-t 
no fieri poíferj&: i n quo vnü alio maius C o g i t a d 
re l icee.Sícergo dicendü de magnitudine perfe-; 
dionis d¡vinae,omnino Carere terminis, feu ex-*' 
t rémisj ideoque nulla additionem fubire poüe, 
íive accipiatur íimul Cura íingulis perfedioni-
buscreatis, íive cura tota illarum collettione, á>; 
<]ua fumme,atque i n infinitum diftar. 
31 NEC Obiedio propofita vrger.' 
Ncgatut enim abfurdum inde ilhtum:quoniarn 
ex pluribus diftantíbus infinite ab alio , poteft 
vnum diñare ab eo magis , quam aliud j íive q 
converfo apropinquare magis. Sí enimdareiue 
linea infinita verfus Orientem , quee fecundum 
e x t r e m a r a fui partera finiretur veríus Occ'idcn-
tem , cercú eft vicíniora corpora huic partí mi -
m i s diftatura ab infinitare lincee , quám corpora 
remoriora. Quippe íi ex loco iftorura migran-
dum eiíet verfus Orientem,longiús his perage -» 
d u r a eiTet iter,quára illis.Rurfus íi dies ab aetern 
n o inf ini t i fluxiííént, vt opinatus fuit Arif lotei ' 
Ies,dies hodierna raagis diftaret ab ¿eterno tera* 
pore pre té r i to , quám hefterna dies : quoniam 
mundushodieantiquiorefl,& eliet tune, quám 
heri.Ratio omnium eft : quoniam licéc i n linea 
illa verfus Orientem,& a:ternitate a parte a m é , 
eííet infinita diftamia á qualiber finita duratio-
n e auc longitudine nihilorainus ipfxduratio-
nes & longitudines finitae fum inxquales, & 
ptoinde altera magis accedit ad il lud infinia 
tum , quamvisvtraque infinité diftet. Sic v ú -
tur , c u r a creaturse fecundeira quantitatcm 
virtutis , feu perfedionis , lint inaequales , 
vna excedat alterara , poííunt magis vel m i -
nús approximare Deo , quamvis omnes ab 
eius magnitudine diftent infini té . Patet i ta-
gue , citra abfurdum aliejuod ? magnieudinem 
Dei 
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0eT cí le í ímplic l tcr infinuam^ infinite diña- '& optimum omnium , qux funt;eádem quoque 
«etii ab ómnibus CreaturiSjfive feoríim,íive c d l - fuaderi e x i ü e n t i a m alicuius entis fumine atquc 
lective acceptis. Patee prcEterea,quá necefsitatc infinhé magni, -qnod Anfelraus aíiumic fibi 
íoncluditui; ex iüere aüquod boniini íummurn? probanduní. 
C A P V X T E R T Í V M . 
Q u o d f i t q t t a d a m n a t u r a . p e r q u ¿ m e f , q m d q m d e f i : q u & p e r f e 
c j l f m n m t i t n o m n U m , q u a f t w t . 
E N I Q V E Ñ o n folum omniabona per ide atiquid f u n t b o n a ^ 
omnia magna per ide m aliquid tune magna: fed quid quid eft, 
per vnü aliquid videtur eíTe.Omne namqicjuod e í b a u t p e r a l i -
quid^aut per nihihSed n ih i l efk^per n ih i l . N o n enim eftivel co-
gitan poceftíVt fit aliquid^no per aliquid. Q u i d q u i d ig i tur eíl-3íio nií i per 
aliquid eft .Qaod cuita ííc^auEeíl v n i a u c f u n t p í u r a ^ p e r q u ^ func cü¿tn> 
q u ^ funt.Sed fi funcplura, tuncipfa re fe runtür ad vhu a í iquidjper q u o d 
fuiit^aüt eadem píura finguía funr per re:auc ipfa per fe invicé funt. A t í í 
plura ipfa funt per v n i i a m non funt omnia per plura^fed potius pe r i l lud 
vnüjper qüod plura funt^Si vero ipfa plura finguía funt per fe3vtiq;eft vria 
aliqua vis>vel natura exiftendi per fe>quam habentjVt per fe í i n t . N o n e í t 
au té dubiüj,quod per ipfum v n ü fint^per quod habent,vt í int per fe. V e -
nus ergo peripfum v n ú cunóla funt^quam per plura:qug fine eo vno eíTe 
non poí funt .Vt vero plura per fe invicé íui t ,nul lá patitur rario* quoniar í i 
irrationalis cogitado eft^vt aliqua res fitperilludjcui dat eííe. na necipfa 
relativa fie funt per invicem. N a m cum dominusJ& fervus referarítur ad 
i n v i c e m ^ ipf iho im'nes ,qu i re fe run tür , omnino no funtper inviceni : ét 
ipfe relationes^quibus referuntu^non omnino funt per invicem.-quia ea-
d é funt per fubieda. C u m itaque veritas o m n í m o d o e.tclu dat plura eíTeV 
per quae lunt cunáa- ,ncceí íe e l l v n ü iüud eífe^ per quod funt cun¿ta>quíé 
funt.Cluoniam ergo c u n d a q u ^ funt,funt peripfum vnü : proculdubio, 
& ipfum vnumef t per fe ipfum. Qu^cumque igi tur alia f u n t , funtpei* 
a l i n d a ipfum folum perfeipfum. A t quidquid eft per aüud , minuseft , 
quam illud^per quod cunda funt alia,& quod fo lum eí t per fe.Quare i l -
lud,quod eí t per f e ,máx ime omnium eít, E í t ig i tur vnum aliquidjrquod 
fo lum m á x i m e ^ fumm é ornni i lm eft. quod autem m á x i m e ómniüef l : , 
& per quod el l jquidquid eí t bónum3 vel magnum, & omnino qu idquid 
a l i qu ide í l \ i d necefséefi:, eífe fumme bonum, & fumme maonum, Se 
fummum o m n i i í n v q u ^ funt. Quare eítaliquid3quod>fiye eífentiaj five 
fubílantia^five natura dicatuc, op t imum > & m á x i m u m eí t , & f u m m u t ^ 
omniumjquxfunr , 
U ) S C H O L l A i 
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SCHOLIA IN CAPVT TF.RTIVM: 
SECTIO QVARTA; 
Oflendituv illud fumrné hottuhi) & fumme 
magmm, éfjeétiam fummum ens , ex eo piod 
omneens fit fer ¡e .ant ier (iUud.Ecindem 
mtionem ab dlijs Putrihus frrf-
ditam fhijje. 
§ 5 T? ATIO Ipfa)quá Anfelmus vtroque; 
capité íuperiori probavic ex i fien-
tiam alicuius entis f u m m e b o n í , 
[&c fumme magnijdigeritur hoc loco addemüí"-. 
trandura pariter,eíre aliquod ens á í e j í u m m u m 
omnium,qu¿e¿umque funt,& á quo estera om-« 
pia fuum efle habeant.Id autem fuí iús , ac feve-. 
riús probaequam dúo illa pr^Cedentia : fimul-«. 
queevincir , illud ens eííe vnum , nonmulci -» 
plex : quod m á x i m e ateinee ad feopum huius 
Ppuículi. 
34 D E N I Q V E N O N S O L V M , 
r&:c.Sicuci fuprá oftenfum fuir, cmnia bona per 
ídem aliquid eííe bona > quod líe iumme per 
íe bonum ; & omnia magna per ídem aliquid, 
quod Ct fummé &¿ per fe magnum : ita nunc 
probatür,cmnia quazcumque íniK-per vnum ali-
quod efle , quod eü fiimmum 3c per fe ens. Id 
autem fere fie fuademr. Gmne quod e í l , aur eft 
per aliquid-aut: pernihíl. Atper n ihi lnon po-
teft eífe alíquid.Neque enim aut reipfa erie,aut 
COíTuari poiefl:, vt aliquid habeat fuum elle pee 
nihil. Ergo omne quod eñ , deber cile per ali-
quid.Hoc fíatuco,piogredicur vlteriús racio.Si-
quidem omnia qu¿e funt , habent elle per ali-
quid; vel hoc e í l viiuniíVel plura. Si plura íunr, 
cmnia illa debem referri ad aliquid vnum per 
quod fine ( ve fuprá nnm, 16. ¡k ii>. probatum 
efl )auc í ingula erunt per fejaut ipfaperfe inv i -
cern,ad raodum circul i . Porro fi plura ipfa funr 
per vnum , iam non funt omnia per plura : fed 
pot íus per illud vnum , per quod plura funt. 
Quod autem plura ipfa í ingula íinr per fe , non 
Jpoceíl eíie,niíi iit vna aliqua vis,vel natura exi-
itendi per fe.quam habeant vr per fe íint.Potiús 
er^ o dici debet.Cuneta illa e í íe per ipfum vnum» 
quám per plura , í iquidem abfque illo vno eífe 
non po í íunt . Quod deniqué plura per fe i n v í -
cem lint ad modum circul i , n u l h patitur ratío: 
Qji,omam irrdtiondis ccgitatio ejh inquic, 'Vi 
ali^üctrei fit yer illud cm dtt ejje láaue exinde 
conl iñnattquia nec ipfa relativa,qus adeo C o n -
riexa funt,dant íibi eííe invicem. Ñeque enim 
dominus fervus,aut homines invicem relati, 
'vel ¡pfas form.-e quibus mutuo fe rcfpiciuat, dac 
fibi eíle invicem: tjuici eüdem funr per¡tihieíhu 
inquit. Hoc eft, quia non comparantur inter fe 
vt caufae efíicienteSjVel formalesjad quas pert i -
inet dárécílerfed fubié6i:a,quíE dénómiriañtúr m^ 
"vicem relata,lunc caufe efíicientes , fundamen-< 
raque ipfarü relationura.Quamvis enim rélatüí 
abfoluce íit forma fubieóli relati per illam,nul-; 
latenus eft efficiens aut formalis Caufi relationis 
íibi oppofe : fei dumcaxat eft forma fubieai, 
in quo fündatur,& á quo dimanac. Nulla igitutí 
rarione locum habere pote^vtplura aliqua,etia 
rclativa,unt per fe invicem,ad modum circuli. 
Cüm itaque omnia qua: funt,no pofsinteííc pee 
plura,neeeflum eft vnum aliquid eííe, per quod 
omnia fmt (vt alTumebatur ÍHÍLÍO dilemmatis) 
atqueadeó illud vnLim,per quod omniafunt,eflc 
per fe ipfum.Igitur estera omnia-funt entia pecí 
aliud:illud verd vnum per feipfum. Vide infra 
fea.j, 
35 HINC Autem colligítur cífd 
vnum aliquid.quod folum,& máxime,»^ fum-.' 
me omnium fu. Quídquid enim haber efe peií 
aliud,longé minus eft illo , quod haber elle per? 
fe & á fe. At folúm illud vnum habet clie per fe 
& a fe j esetera autem omnia ab illo , íive pee 
aliud. Ergo eserera omnia funr aliquid longc 
ininus,quára vnum illud. Quemadmodum verá 
fuprá probatum eft, illud vnum eíle folüm , & 
máxime , &c fumme bonum , ac magnum ¡ntéij 
omnia, quia eft bonum & magnum per CJC-
tera aurem omnia per illud : ira eriam dempuf^  
tratur, illud vnum eííe folum , & máxime , 8c 
fumme ens, quia folum eft ens per fe, íive á fej 
Costera autem omnia per illud, five ab illo. Igi-
tur de primo ad vltimum exiftic aliquod vnum, 
ens, optimum, & maximumj & fummum om-. 
nium, quíe funt: five illud dicatur eííenria, íive 
fubftantia,ÍÍve natura, quod Deum appellamus: 
Quam ipfam rarionexm videtur ab Aníelmo mu^ 
tuaííe Kichardus Vittorinus lib. i . de Trínira-. 
te cap.i i . dicens : I n tctntci muítitudine re-i 
rum exijlentinm , & tam mnltiplici dife-
rencia graduitm , ej]e oprtet aliquid [um* 
mnm. Summum yero omnium dicimus* 
yuo mhd eji mams y nihil melius. ^bpjue 
dnhio AHtem melior efi natnra rationaíiSy 
quam natura trrationalis. Oportet itaejuc 
aliqua rationaíis fubflanria f u omnium 
fumma Id vero explicarius probar cap. n . 
fequenri, in hunc modum : i l lud autem cer-
tifsimumeji) quod in tota rerum Irniuerfi-
tate nihil efjepotejl, mfi pofsibilitatem eflev-
di i y el a jeipfo habuerlt , y el aliundeacce-
perit. Quod enim ejje non potefl , omnino 
non efl. Vt igitur aliquid exijlat , opyr-
tet y t ab ejjendl potentia pofje ef]e accipiat: 
Quaie cúm vnum illud , quod á nullo ha-
ber vt fitjá feipfo habe.u e í íe , tk ab illo omnia; 
confequens eft vt folum, 3c máxime, de fumme 
lir prs alijs ómnibus. ; 
36 EADEM Ferc ratío traditur ab Auftoré 
libri 
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Credturd ¡¡ti Creáturd dutem ád Aiquldy ¡c'di* 
Cety ad Creatorem rejertur. Solus ergo Creator 
per feipfum & in fnpfo exijht : omms autem 
írtátura per ipfítm fubfijHt. Si enim uh dio 
ejje habet, tune Deo maius eft , a quo hoc ha-
bé-.qU'd Deo ineonueniens eji E t cum mhil 
pr<eter Creatore <& creaturam exiflat.p L e u s 
ger feipfum m n habst ejj^ynecejjano qpnjfq&i^ 
turfvt per creaturam exijlat.^uodhconue^ie-
tijsirnum e/I.V erüm de hac ipfaratione plcaiug 
diíieremus in pcogceíiu» 
íTorí de ¿bgnitíoñé vérx v i c s , qui ínter Augu-
Jftini Opera editus eft Tomo I X . cap.y.Eíemm 
éxinde colligit Deum etic,quoniam omne quod 
í"ubfiftit,auc per íeípíum fubfiftic,auc per aliud. 
Cum vero mundus íive vn verlitas creacurarum 
plañe fu^fiftat,& non per íe > confequeni eft ve 
fubftftat per ahud^quod Deum appellamus. V cr-
ba precipua e x h i b e o i y V l ^ ^ í f ^ m ^ i C o ^ r . 
Omne autem, quodpurtibus coniungitur, l/el 
inpartes refuluttur , ab aíi'juo^ti-jue comun-
tiionemCvel refoluiionempúútur Mundus er-
go m n per fe fítbjijiit; i ? Ueo fequitur ^uod 
C A P V T Q V A R T V M . 
T)s eadem re : quod ficut illa e(l per fe > alia per illam $ i tá 
alia fít ex fe > & alia ex illa. 
M P L 1 V S , S í q u i s i n t e n d a t i n rerum natumsj vclir^nolic? 
fent i tnon eas cmnes concinerí vna dign'tacis paricare» 
fed quafdam eai'um diíb 'ngui g raduumimpar i t ace íQ^j i 
enim dut ícat^quod i n natura fuá l igno melior í i c e q u u s j 
& eque pr-asftannor horno^ is profeso non eft dicendus 
h e m e C ú m i g i t u r n a t u r a r u m aíi£ alijs negari nonpof -
func meliores; n ih i l emínus perfuadec ra t io , á l i q u a m i a 
cís íic fuperem'nere, ve non habeat fe fuperioré. Si enim l iu iu rmodi gra-
dunm diftiíi£tíóiUC eft infinita, v t nullus fitibi gradus fuperior, quo f u -
perior alius noninveniatur:ad hoc ratio deducitur v t ip fa rum muldcudo 
hat i i ráruni nullo fine claudatur.Hoc autem nemo non pücat abfurdüm> 
ni í i quí n i i n ' í c f t a b f u r d u s Ef t ig i tu r ex n e c e s í t a t e aliqua natura, qu^e 
í iccf t alicui^vel al íqüíbus ftíperiór^vt nulla í i t , ru i ordineturinferior. 
3Í? H A E C Vero natura,qua? talis e f t í a ü t f o l a e f t , aut plures huiuf -
niodi ,6 : xquales í l int . V e r ú m fi plures funt> & íequales funt > cü ^quales 
cíle non pof i in t per diverfa quardam^fed per idem aliquid : ' l lud v n ü p e í 
quod arqualíter ta magnas funt^aut ef t idipfum,quod ipfe funtjid eft, p^-* 
Tiearum eíTeiltiauiut aliud, quam quod ipfe funt. Sed finibil eftal iudj 
quamipfarum eftcntiajíicut earum eí f tn t íx non fuor plures,fed vni.-,ica, 
¿c natura non funtpluresifed vna. Idemnamque nacurám hic í n t llieo* 
quod effentiam.Si vero id,per quod plures ipfe natura tam macinx funr,, 
aliud e f t , quám quodipfe funnpro certo minores ful i t , quáid> per quod 
JDag iré fun t .Qj i idqu id enim per aliud eft magnun1, i t i inús e ft, quam írf| 
per quod eft magnum. Quare non funt íic m a g t e , vt i l l i n ihü fit ma íus 
aliud,Qjaod íi nec p e r h ó r , q u o d f u n t , n e c per aliud,poGibile eft raies eííc 
plures naturas^ quibus n ih i l eft pr^ftanriLIS; nullo modo p o í í u n t efle na-
N 4 cur^ 
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t m x plureshuiufniocli. Reftat ig i tur v n a m , & rolam naturam aliquam 
efle-íqu^ fie e ñ alijs fuper¡or,vt nullo íit inferior. Sed quod tale cft > m á -
x i m u m ^ op t imum eft omnium^qux funt. 
39 H O C Autem eífe non poteft , ni í i ipfa fit per fe, i d , q u o d e í b Se 
cunda ,qu^ funt , í in t per ipfam id ,quod funt .Nam cum paulo ante rado 
docuer i t id , quod per fe eft , & per quod alia cunda funt)efle f u m m u m 
o m n i u m exiftentium,aut é converfo.-id quod eft f u m m u m , eft per fe, &¿ 
cunda alia per i l lud,auterunt plura fumma. Sed plura non eífe, manife-
ftum eft.Quare eft q u í d a m natura, vel fubftanda, vel e í fent ia , qu^e eft 
per fe bona,vel magna-, & per fe eft, i d , quod eft, & per quá eft qu idqu id 
v e r é , a u t t onam,aut magnum aliquid eft',& qu^ eft f u m m u m magnum, 
fummumque bonum, f u m m u m ens, five exi f tens , ide í t , f u m m u m o m -
n i u m , qu^efunt. 
40 Q V O N I A M Itaque pla^ccquod inventum efl úuva t inolagare, 
V t m m ha^cipfa natura,& cunda ,qu^ aliquid funt, nonf int , n if iex ipfa^ 
quemadmodum non, n i f i per ipfam. Sed lú é tpoífe t d i c i , quiaqnod ex 
nliquo e í t ' r t i a m p e r id ipfum, quod eft per aliquid,eft ,& ex eoipfo: que-
admodum quod eft ex mateiia , & per art i í ícem , p o t e í t etiá dici efle per 
ma:enam,&ex artifice : quoniamper v t r u m q u e , &exvt ' -oque> & a b 
vt1 oque haber, v t í i t , quamvis aliter per materiam, & ex materia > quanx 
per aitific-em,& ex artifice. Confequenter ergo, quom.odo cuní lc i , qua^ 
funt,per fummam funt na turam, id quod f u n t , & ideo illa eft pier fe i p -
'fam,alia vero per aliud: i taomnia ,quíE funt, l un t ex eadem natura í u m -
m a , & idcircoil la ex feipfa,alia autem ex alio. 
SCHOLIA IN CAPVT QVARTVM*. 
SECTIO QVINTA.' 
DcmonjlrcLtur ex inxtfualttate perfeítionum 
'difrerfarum in rehus fuibttsliter , exiftentia 
- emfdem r/atnr<£ iumm&,Porro euml/nicam 
ejji.' deberé, non yíures Rut 10 ^Anjelmt 
m id yrobdndiir,! j l lujlratu ex 
Patrihus. 
41 "T T RGET Anfelmus ranonem fupc-
y rioribus tradiram,& ex insequálica-
re perfeftionís rerum omnium per-
gir colli?ere exiftentiam alicuius eíienrÍEe , na-
iurae ,vel fubílantia;, fuperiorís & in infinuum 
.cxcelienr.ioris cseieris ómnibus,quam Deum ap 
pelLmüs.Id vero fie fere eollioir.Kemo eft um 
hebes,& plúmbeo ingenio , vt non videac inx-
qualem rerurn quarundá inarqualitatem in per-
fectione^ dipniiateve.Quis enim dubi-ec equum 
nacura; conjiiione pr«ftarc ligno,homincequo> 
' Eademque ratio eft afcendendo ab iníimaruiri 
rerum Coníideratíone ad cxcellentía quaeliberJ 
JEa vero gradaiione ^ evenimr tándem ad aliqua 
naturam aded fui Iimem-vi nequeat invcniriailí-
qua íupcrior,vel excellentior : quxque proinde 
fu fummé perfe£la, 6c dignitatis Timpliciicr in-
finitq.HanC ipfam conliderationcm ex jAnfelmo 
mutuaíie videiur Kichardus V idorinus verbis 
íuprá num.3 ^exícripiis. 
4 1 H O C I L A T I O B U B V -
C I T V R * tkc Nimirum , raiio hxc ita vrgec 
Atheos,vt devorare cogantur proccllum in infi-
niium,íi exiftentiam alicuius natixae íumme ar-
que in infini cum perfedos nol'nt fateri. Cú:h 
enim omnes res,five quíe fub afpe¿^ um cadunt, 
íivequK mente percipiunrur,ium diverfitatena 
nacurarum, íint perfeéiione inx-qu .les, & vna» 
quaeque illarum prclhmior aliajaícendendo vl-
teriüs de vKerius per varios gradus, tándem nc-f 
cellum eft deveniread vnam aliquam omnibu* 
ijs íuperiorcm , & proinde fummam omnium. 
Alioquienim nullil'i confiftec mens noi^a, feol 
irrequieio conatu afcendet ad vi eriora,& vlcí • 
riojra: proindeque cri^  in iníinitum progrclsic. 
Quan> 
I n Mono log íon jP ras fa t io .Di rp .XIL S e d . V . 
Quam íaciohém dedit Aríft. Uh . j . Phyí íc . t . i l 
i\[is v e r b i s : ^ f non ininfimtum hocproficifcl-
tur: fed ¡iabit tándem aUcubhdtquc erit quid-
pidm^quod primo caufd erit^ut omnia moucan-* 
tur. Pra:miikratc[uelíb.2. eíufdem Operisc.3.. 
texcu 83. Oportet autem femper yuterere cau-
fam fitmmam omnium, quemadmodum & m 
cxteris. 
45 H O C ^ V T E M N E M O N O N 
v v r ^ i r A B S V R D V M . N I S I QV; I N I -
M I S E S T ^ B S V R D V S . N i m m \ m , z b f a r á i C 
íiaiLun eft dari progreííum infinicum in ijs, quce 
gradarira afcéndunc á minore in maíorem per-
feótionem. Quce abfurdítas non eft inteíligenda 
de perfeftione eíTenciaíi rerum pare pofsibi l iú: 
cjuoniam hacratione citra incommodum vl lum 
plerique Philofophi, & Theologi eontra Dura-
dum, docentdari poííe proceílurn in infini tum, 
Aiuntenim in quolioec genere pofsibilcs efle 
ípecies pcrfcftione insquales, infinitas in pote-
iÍa,ideft ,non tor, quin plures &í plures: fimiíi-
terque repugnare crearuram omnium pofsibiliú 
perfeólifsimam : quoniam afsignata qualibet, 
adhuc i l la infinite diftat á Deo,qui i n infinitum 
participabilis eft;ac proinde fupereft alia de alia 
perfcdtior pofsibilis abfque fine. Quod nos late; 
& ex infticuto cum communí feré fententia do-
fcuimus in Phyfica difp.24. Idque docct plañe 
S.Dionyfius cap.8.de Divin.nomin.prope i n i -
t ium his verbis: Dtcamus Deum inpnitayiac 
potentiaprjeditum.non folum (¡uodyim omne 
íucem proferat: fed etiam quod omnem quo-* 
queYim ipfam multum fuperet^ quod^uepof-
fit etiam infinité infinitas aliaspotentias^pree-
ter eas qu<e funt-, in íucemproferre, neque^n-
quam potentia infinita <& injmitdt in íucem 
pr jlat<£>effcñionem potetiarum effeÚrkis eius 
poíenti£yqudí omnem mjinitatem¡uperat^obf* 
curare & obruerepofsint^ex eo quod ineffecli-
bilis, & ignota > & incogitabilis efl , cuntta 
sgrediem ipfiusyirtus.Quod teftimonium ibi- l 
dem vrgenter expendimus. S'imiliter D.Thom;. 
de Veruate qu2ft.z0.ar.4.inquit: Super omnia 
qux Deusfecit^adhuc potefl alia difsimiliafa* 
cere & nouas [pedes,& nouagenera: QJf l tA 
N V N Q V ^ M I D , Q V O D F ^ C r V M 
E S T , V I R T V T E M F ^ C I E N T I S ^ Í D R r , 
Q V y l R E P O I E S T . Non itaque repugnat 
progreísio in infinitum penes maiorem & ma-
iorem perfedionem rerum, five fpecierum pule 
polsibilium. Abfurditas ergo progrefsionis in 
infinirum accipienda eft de rebus quibuslibec 
cxilíentibus:qiue,cúm numero finita; fínt, pro-
^reísione & gradatione finita exhaurir ipoílunt , 
vt propierea afcendendo ab inferioribus ad fu-
periores,tándem in vnamaliquam ómnibus ex-
cellentiorem fupreinr.mc]ue deveniamus. Qiiaí 
eft ipfa S.Anfeími illatio ijs verbis: Ef l igitur 
ex necefsitate aliqua natura^u^ ftc efl alicui, 
yel aliquibus fuperior , "K nulla fu cuiordi* 
netur inferior', id eft , relate ad quam inferior 
íit.Alia plura circa eadem ratíonem & progref-
fum in infínitum,explicabimus fedion fequen. 
44 H ^ í h C V E R O N*ATVR*Ay 
& c . Probatá iamexif tent iá natura nullam per-
feétioremaut fuperiorem fibi agnoícentis, per-
git ad probandam illius vni ta tem.Ñeque frulíra 
in eo laborat S. Dodor ad excludendum po ly -
theifmum , feu pluralitatem deorum á Gent i l i -
bus confidam. Pofíet enim quilpiam oceurrere 
rationi preeiad3e,dicereque, ex ea fummum co-. 
v inci exiftentiam alicuius natura itaperfctls, 
yt nullam aliam fuperiorem habeannon tamen, 
quod illa íit vna folum , fed dúplex, aut multi-í 
plex: quafi poflent multce naturiE aequales inve-i 
n i r i , quarü nulla aliam excellentiorem fupra fe 
liabeat ; ac proinde fitlocus pluribusdijs gqjú^j 
libus omnino inter fe, 
45 E A M Verd evafionem fie fere 
prtEcludic Anfelmus.Natura ita peife£la,vt n u l -
lam aliam fuperiorem habeat , aur eft vnica, 
aut muídplex, & sequalis i n pluribus. Si vnica 
eftjerit profeftd vnus & foíus Deus.quo ftatuta 
Corruit polytheifmus,feu plur^litas Deorum ab 
Ethnicis Confida. Sí autem plures natura funcr 
6¿ íequales, eam sequalitatem habebuntnon pee 
diverfa qusedam , fed per idem aliquid, Etenim 
ratíoné prsdicatorum eflentialicerdiverforum 
nequeunt eííe £equaíes,fed inaequalesj cúm om-» 
hes fpecies íint inter fe inaequales, íkutnumen,; 
Ergo oportet vt fint a:quales per vnum aliquid,' 
Hoc autem vnum , per quod squales & aded 
n iagn» funt naturas i l l a : , aut eft idipfum quod 
i l l ^ íunt , id eft , ipfaearum eflentia ; aut aliud 
quám quod ipfse funt.Si primum afieraturjpro-
.fedd,ficiit earum rerum non funt plures e í len-
t'iae,fed vnum aliquid,vt probatum eftjííc etiam 
narurge non funt plures, fed vna. Idem quippc 
hoc I0C0 intelligitur nomine naturse , & eflen-» 
tiae. Si autem dicatur fecundum ; certe i d , péí| 
quod plures naturce tam magnas funt,erit aíiu-J, 
quám quod ipíaz fun f : atque aded illae minores 
erunt , quám id per quod tam magnas funt. 
Quidquid enim eft magnum ratione alterius, 
debet efle mínus eo, per quod magnum eft. Er-
go iam naturas illas non funt ita magnas, ve non 
íit aliquid ijs maius, contra quam in folutione 
dicebatur .Cúm igitur,nec per id quod fuñones 
per aliud,pofsint eífe plures naturas aecuales, %C 
ita magn2e,vtnulíum fuperiorem habeanr; nul-» 
la demum ratione fieri poteO. , vt íint plures 
eiufmodi natur¿e. Ergo de pr imo ad vltimum 
fateri debemuSjVnam aliquam & iolam naturam 
exiftere, ita casteris fuperiorem , vt ornnes alise 
fint inferiores , & illa omnium máxima atqus 
optima? abfque sequali. 
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4 ¿ ILLVSTRATVR Ratio eadem 
ex Pacriblis, qui íimili fere argumento probac, 
inon plures vno déos eíie , fed vnicam naturam 
deLere agnoíci, exteris ómnibus fuperiorem, 
fummamáue^ tJíE fola fit Deus verus,abfque al-j 
íerius aequalis confortio. Ac primo quidem ín 
catá¿ratiajtn audiendus eft Tercuílunns lib.i. 
tonrra Marcionem dicens; Deu5,ü non vnus 
eít,non eft: quia dignius credimus non eñe, 
quodcuuqae non ita fuerit , vt eiic debébic. 
Deum áuretn vt feias vnum ¿líe deberé,quqre 
quid fu Deus & non iíiier invenies. Quan-
uim humana conJitiodc Deo definiré poteft, 
„ id definió , quod £¿ omnium coufeientia ag-
9, n()fcu,Dcum fummum efle magnum.in seter-
>, nitate conftiiucum, &c. * Et poíl pauca op-. 
por.uniús ad rem no.cram : ^  Quae erii. iam 
>, coudiiio ipíius fummi magni? nempe vi nihil 
5, illi ad(jqueair,id eft,vtnon fit aliud fummum 
magnum : quia fi fuerit , adsequabi.ur i cC fi 
?, adqquabitur non ericiam fummum magnum, 
everfa condítionc,&:,vt itaduerimjlegCjqua: 
„ fummo magno nihil linit adxquari.Ergo vni-
cum fie neceífe eft , quod fuen'c fummum 
, magnum , par non habendo , ne non fit fum-
mum m-gnum.* Ac pr^ terea: # Cené quem-. 
j , cunque alrum Deum induxeris, non alia po-
„ téris eum forma tueri Deum , quam vt & :1H 
, proprfüM divinitatis adfcripferis, ficut xiei* 
,,nu;n,i-a 6c fummum magnum.Dúo ergo fum 
ma m igiia, quomodo confiftent, cuín hoc fie 
fumn'um magnum,par non habereípar autem 
, non L.bere^ni cGirpetat,induobüS eñe nul^  
y lo modo pofsiv' f Quid pukhrius, aut é re 
m-ftra magis ? Confonat primis Tertullianis 
verbis Athanafius lib. comra Geni, vbi Droí 
ejje mulr&s pennde tjje, air, ac nullos dicere: 
irtdemque yrincifum mnltitudínem , dnar* 
thiam ejje. Verba Gra-ca exhibeo. a j v i g ydp 
VTOÚ* ziáyun Tyv uoXva^íav apap^mv í7vcíif 
47 AV'CTOR Quoque libri de Tri-
ili;ate,Novaciano adfcriptij ita ioquitur cap.4^  
* Ideo Se vnus pronuntiatus eft , dum parem 
non habet. Deus enim quidquid efle poteft, 
j,qucd Deus eft , fummum fit neccelfe eft. 
¿ummum autem quidquid eft , ita demum 
íummum eífe oportec, dum extra comparem 
„eít. ET IDEO í>OLVM ET VNVMSIT 
„ NLCCESSE EST , CV1 C O N F E R R 1 NI-
, HIL POTEST , DVM PAREM NON 
,, HABET. Quoniam nec dúo infinita eíTe 
, poííum , Vl difta- ipfa natura.^  Quin & re-
ppgháüitiam vt plures di) incer fe ditferant peí 
aliquid , five difiindum, five indiftindum, ab 
/.níclmOafsignar?.m, rradit ineundem feopum 
Boer'us lib.de Trinitare,dum z'ñí* Deus a Deo 
nullo drífert ? nec vel accidentibus, vel fub3 
„ ftantialibus differentijs ín AibíeSo poñíié 
}, diftac. Vbi vero nulia ef t diífereniia , nulU 
eft omnino pluralitas. Quare nec numsrLiS> 
„Ergo vnicas tancúm. * ¿imili feré racions 
lib.3. de Confolatione profa 20. réfellit plura-
litatem duplkis nacurje fupremaE , feu Deorumi 
I , aequalium: ^ Qux diferepant bona , inquit> 
3, non e í í e aLerum , quod fie alterum , liquet. 
Quare neucrum poccriteíie perfedum,cúm 
aKerutri aKerum-deeíL Sed quod perfedum 
,> non fit, id fummum no eft'e,manifeitum cft.¡ 
„ Nullo modo igitur qua: fumma funt bona,ei 
„ poílunt e í í e divería. * Ladantius quoqus 
lib.i.cap.3. eandem rationem afsignat, dicens; 
^Virtutis perfe¿ta natura non poieft eíle^ 
, > nlfi in eo,in quo toturn eítmon in eo,in quo 
pars exigua de toco eft Deus verd1fi perfedus 
, , e l i (nam peifedus efi) vt e í i e debet j non po-i 
teü eile mfi vnus, vt in eo lint omnia. Deo-; 
a, rum igitur virtutes ac poteftares infirmiores 
j , íint, neceífe eft: quia tantum fingulis deerit^  
quantum ín exteris fuerit. Itaquamoplures^  
„ tanto minores erunt. ^ Qux verba videtuií 
pra: oculis habuilfe Prudentius in Hamartig^  
dum cecinit; 
^ u t ynus Deus eft i rerurn cmfummii fo* 
i efl as: 
*AHt yuia Iam dtto funt^minuHntur difid^ 
re fumwo. 
Torro nihil fummum , nijt plenis Itiribus 
y k n m , 
Diflantes quonidm proprium dum quifquf 
rO/ulfo 
Vindkdt imperio , nec fumma > nec omnia 
pofjunt. 
48 PAVEO Aliter ídem Tertullia-l 
hus, qui fuprá , lib. 1. contra Marcionem tx-i 
tionem eandem Anfelmi , quam illuftrare pcf-í 
glmus, confirmat. dum fie reijeit duas naturas 
j , fummas , & sque magnas: * íam nunc dúo 
,) fumma magna, dúo paria, cui operae príetio^ 
cuí emolumentodeputarentur? Qmd interfuÍ!; 
,,numeri , quumduo paria non dinerantvno? 
,,Vnaenim res eft, quae cadem in duobus cftj 
„ Etiamfi plura eííenr paria, ramun Jem omnia; 
,, vnum fuiííent, nullo ínter fe difterendo- qua 
paria. 1 orró fi ncutrum ex duobus abalcero 
„ diftat, iam vt ambo fumma magna , quá Dei 
,) ambo , neucrum plus ahero prseftat , nullam 
rationem numeri fui oftendunt, prxftantiam 
„ non habentes. Numerus aucem divinitaris 
fumma ratione Conftare c'eber.^ Nimirum,;;!-
teru-er duorum fruflra eífet, cum alier fine ú t t4 
ro efíec fummum magnum, be fufficiens. Quod 
adbuíclAriás exponit Sand. Edmundus Can-^ ' 
tuirieníis in Speculo Ecclefi^ e cap. 28. his ver-
bís! * Si duoeliencex hoc fequeretur neces. 
?> fario gudd ambo dij eííeni; ftipciflui j & di-
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í , miniHÍ,íímuí & ícmel. Nam primus foi'er (etf 
peifxuL!S,quia reCLindus fufficeret.alicer enitn 
non eíiec Deus. Per eandeoi rationem elíec 
íecundus fuperfluus, cum primus eíTec íblus 
fufficiens. ^ I m m o r e f í e colligic MaximuS 
Sand. Dionyíij Inrerpres ad cap. 4.de D i v i h . 
^ o m i n . tí yxg iñv áf)%<*\ Jiiciyofoi -cJctvTas 
cc-creigoaXvhts cpavvacvrai. Si fíur<i frlncipid 
j i n t fore infinita numero, Quod ipfum abfur-
dum laciüs íufcrc Abaelardus l ib . 3. Introduót. 
Theologics dicens : ^ Infinitos itaquepras-
dicari oporcec d é o s , vt infinitam eius glo^ 
riam magnifícemus: praeíeriim cúm nulla íic 
ratio , quá ad cenum numerum aliquem ea 
„ rcduci queat. Quam iuxra prEcdidam ratione 
ramo magis ampliíicabimus, quanto ampliús 
numerum eius extenderimus. Atqui ita plura 
eííe fumma bona,qüám inferiora,conveniretj 
„ immc) omnino infinita efie. ^ Quod tamen 
quám abfurdu.m íir,nemo non videric. 
45) D E N I Q V E Rationem eandera 
tonfírmare poflemus ex luftino in Cohorrat.ad 
Graecos, Clemente Alexandrino in Protrepti-
c o , & l i b . 7 . Stromaieon, Cyri l lo l ib . 1. contra 
lulianiimjEufebio l ib . 1 5. de Preparar. Grego-
rio Nylíce Antiftite in Prologo Catecherici l i r 
bri,Bafilio H o m i l . i . in Hexaem.Didymo l i b , 
contra Man¡ch;EOs Tomo IV.Biblioth.PP.Za-
charia Mitylenseo lib.de Opificio Mundi ,Me-
thodio apud Phocium Códice 12,6. lo^nne 
Damafceno l ib . 4 . Fidei cap, 1 1 . Nazianzeno 
Carmine 3. Arcan. Auguflino íaepe in libris 
contra Manicha:os, Richardo Vidor ino l ib . 1. 
de Tr in i ta t .cap . iy .Div .Thom. i .c'ontra Gentes 
cap .41.máxime dum úv.Qitpájier fuperabttn-
dantiam dicitur > tnl/no tamum inHenitun 
& i .p .q. 11 .are. j.iík: Ladantio l ib . i . c a p ^ . v b i 
oprime & opportune concludit: Idm ergo Cae-
ten (prxter vnum ) nvn erunt dtj , fedfatelli* 
tes, ac minijlrr, qnos i'de l/nus máximum O* 
fotens omnium , hit officijs prgfecit, "Vf ipfi 
eius imperio , ac nutihus feruiant. Denique, 
prster alios,¡js accenfe Prudentium in Apothe-
fi ita accinentem: 
Ecquis in idobo recuhans , inter [acrd 
WÍ/Z/C, 
Júdícuiof([ue déos \eneyans [ale , cefpite, 
iharCi 
Non putat effe Denm fummum , & fuoer 
omnia folum\ , 
Quamuis Saturnis, lunonibus, & C the-
reis, 
Portentifíjífe alij< fumantes confecret aras--, 
lAttame.i m C(£Ín>n ¿¡HOUCS fufpexit > in 
Cphflittttt ius omne Deo^cui feruiat ingens 
Virtutum ratio yartjs injlrutla mim-
SO H O C * A V T E M E S S E N O N 
POTEST^SccSemcl demonfiraco, exilíete ira* 
turam jl lam,qu£ í b l a íit fumma,&: quibuslibec 
álijs rebus exccllentior; infert Anfelmus, i l l a n i 
deberé per feipiam elle id , quod eft ; & cutera 
omnia per i l lam, quidquid íunt . Quemaim'o-
dum enim ratione probatum fuic, id quod per 
íe e f t ^ per quod alia cunóta func > elle fum-
mum omnium exiñemium: ita eciam c conver-
í b , id quod e f l fummum rerum exiAemium,de-. 
bet e l l e per f e , & reliqua omnia per i í Iud.Al io-
qui erunt plura fummamimirum, quorum nuí-» 
lum pendebic in fuo e l l e ab alio , nec habebk 
e l l e per aíiud. Auqui i a m fatis probatum f u i r , 
non e í í e plura fumma, fed vnum. Ergo exiftic 
natura, vel efientia , vel fubfUmia aliqua ) qu.e 
per fe eft bona,&: magna,& id toium,quod i l l i 
e f t , & quidquid veré bonum aut magnum e í l : 
ac denique f u m r a e magna , fumme bona, fum-» 
mum cns,ÍÍve exiftens , fummumque omnium 
qu¿e funt. Si enim aliquid ex i j s , non per feip-
f a m haberetjfed per aliud 5 iam profedd m a i u S 
e í í e c i l lud aliud, quám ipfa 5 ideoque non e í i e c 
fumme magna , fed haberet a í iqu idmaius &C 
excellentíus fupra fe , contra quam demoní l ra-
tura e f l prjecedentibus. Eam vero Anfelmi do-
¿trinam luculenter tradunt alij Paires , ex quo-
rum t e f i i m o n i j s vnicum feligere p laCet Gyri l l í 
lib.<?.in loan, dicet is ; í^ í ro^Oa* yocg a'Aa^coSy 
&cc. * Nequáquam cenfebimus fupremam 
„ illam omnium fubíhnt iam bonorum eííe 
capacem-.fed nec adventitium ei dicemus bo-
5,norum omnium genus , quemadmodum i n 
nobis: fed ñeque v t diverfum quippiam i n 
„ alio cenferi j veluc in homine ícientiam d i -
xeris. Non enim homo per fe eft fcientia,fed 
, , f c i e n t i í E prorfus capax. SED I P S V M M E T i 
, , B O N V M V N I V É R S V M , Q V O D C V M - i 
„ Q V E ESSE C R E D A T V R , H O C PRO* 
,,P1UE IPSAM ESSE D I C I M V S D I V I -
„ N A M , E T I N E F F Á B I L E M N A T V R A M . * 
Itaque non per aliud,non ex accedenti,vt in no-
bis contmgit,íed per fe,¿k: ratione e í ient is fuas 
habet illa fumma naturajquidquid b o n ü , q u i d -
quid magnum,quidquid peifedum éf t .Videin-
frá Scholia ad cap. 1 <¡. 
51 Q V O N I ^ M I T > A Q V E P L ^ A 
C E T Q V O D 1 N V E N T V M E S T , &:cr 
Poftquam Anfelmus probavit , illam fummam 
naturam ef ie p e r fe quidquid e f t , & omnia alia 
e í í e per illam id,quod funr ; procedic ad inqu i -
r e n d u m ^ i n eadem natura f u m ' n a , ^ cunda qu? 
aliquid funt, non lint nillex: ipfa , quemadmo-
d u m non funt n i í i per íp/rfiw. Qux difputatio 
eadem ferc eft, ac illa q u a m excirat Sand. D o -
d o r i n Opuículo adverius Grarcos de Procef-
íione Spiritus fandí c a p . 1 0 . a n idem íit, Spir i -
lumfandum procederé ex Vnucper l i l ium, 
pro.-; 
1 0 4 I n O p ü f c u l u m L S . A N S E L M Í . T i ' a á . I I . ' 
procedefe <f.v Filio. Dé quo nos íbi plura dice-
mus in Commentarijs ad ídem capucQuemad-
modum vero ibidcm apparebic, pacpüíiciones 
tüiíi&c ftx,nimirum,^,¿\: í?A',ía.pe idem figni-
ficare,& eandem vim habererira hoc loco con-
cludic AnfelmuS) quemadaiodum omnia qu.^ 
func, dicun.ur ene per fummam naturam , &C 
hxc üúxpey feipjtim^cxtzu auiemper aiiud'.hi 
ica eJam omnia qn-x fuut , dici deoere ex eá-
dem n^rura fummaj ideoóue iilam elíe e < fetp-
fd^Mi vero ex «í/ío.Idque probat Sand.Dodor: 
Quia qnidquki pef aU]uid habeL-eíle , poteft 
cciam dici ex illo eHe : qnemadmodum id5quod 
eft ex maieria,&per artiticem potefl: c conver-
fod ic i eíTe permaieriam , & ex artífice, quo-
niam per vciumque & ab vtroque habe^vc l i t i 
quamvis ahter, id eí i , in alio genere caufce d i^ 
catur habere eíTe ex. materia & per matemm, 
quám ex c r a í k e , & per arcificem. N i m i m m ) 
Cauíalitas p r ' o r e ñ in genere CJU^ E material iS) 
poíler ior vero in genere efricieniis. 
51 NEC Tamen ideo exiñimes^am 
i*eipfa , ant ex mente .Anfelmi, iilam fummam 
naíiiram elíe ex ipfi ,aiK per feipfam , inaliquo 
genere caufx. Hoc enim & Llfwm eñ , & iam 
paulo ante a'á ipfo exclufum, dum dixi t , quid-
quid i i h natura eft , quidquid bonitatis, quid-
quid magnirudinis , per íedioni /que haber, to-
tum id per feipíarn eiíe , id eft , abfque diftin-< 
£):ione vlla,íive per identúatem. Quo plañe ex-
cluditur omnis cius Cauíulitas in perfediones 
proprias-, cúm evidens fit, nnllam eííe caufali-
tatern eiufdem entitatis ad íe ipum, fed ad aliud 
diíUnftum. Quod idem Sand.Dodor alijs l o -
t is luculencifsime doce: : prsefertim infrá í a p . 
14. 15. & 16. 
S E C T I O SEXTA; 
Trlncipict^fiueejfcitd ex (¡uihuspvocedit Sdnft. 
lAnfelmus > adprobandxm exijientiam^nius 
ncíturá furnms , a r.uüojaiíit , ac c.ttera 
omnia. efjicifKtiy,expldnnntur.&conjirman', 
tur aduerfus ^írheos Vbi de ctreulo can-* 
farumi & progrefsione in 
tnjinitum. 
r53 P O S T Q V A M Expl.mavimus 5 & raultipliciter illultrare üuduimus ex 
do^rina Patrum radones,quibus S. 
Aníelmus probat exiflent i:im vnius natura:, c í -
íenii*:,vel íu t í l an i i s íumma bonitate, magni-
tudine,8¿ vi exiflendi prcedit^jqua- per fcipfam 
i d habeat, 6c nullam xqu ilcm , aut fuperiorem 
admirtat, omniurnqne aliorum entium pr inc i -
pium 6¿ caufa fie , quam D E V M appelhmusj 
placee modo fevenús examinare &: confirmare 
eaídem rationes ad praeícripi.um Scholarum, 
sdvérfus Atheos , & Ethnicos: qúoítini pr ídf l i 
Deum prorfus negant^poíleriores plura n u m i n í 
finguntjeaque íequalia, quorum nullum ab ú i o 
fíat. 
S4 P O R R O Arifelmus in id pro-} 
bandumjfíatuit pnemilia qua:dam, vekui p r i n -
cipia : quorum aliqua videntur per fe notajali^ 
qua vero probatione cgen t .PKIMVM eOiOm-f 
ne bonum , magnum,& ens aut id habei per fe 
aut per a l iud .SECVNDVM.NulIa res veré exi-, 
fiens j eñ fafta per n i h i l . T E R T I V M . Ó m n e 
quod eñ fadü,ab alio eft fadumo autem á feip-» 
fo. Q V A K T V M . Vr plui'a per íe invicem íinr, 
nulla patitur ratio * quoniam irrationalis cogi-^ 
tatio eft, vt aliqua res lie per i l lud , cui dat etie. 
Italoquitur fuprá cap. 3, excluJens piorfus c i r -
culum caufirum. Q v ' i N T V M denique cradi: 
cap. quarto dicens, abfurdam omnino cenferí 
progrefsionem in infiniaim , del-erec]iie tándem 
fiíli in vua aliqua oranium caufa prorfus im-i 
produda.In ijselíatis Anfclmi e^pheandis co-* 
firmandis, vindicandis adverfus Atheos , & 
Ethnicos, oportec nonnihil .emporis & laboris 
impenderé , vt exinde probemus eultcntiaru 
vnius primse caufae Cceterorum omnium , quam 
Deum appellamus. 
5 5 P K I M V M Effatum vix probatio J 
ne eget.cúm ens (proindeque & bonum, tVre4 
l i q u f proprietates entis) in prima fui divifione 
hiparJid & adajquatc dividatur in ens á fe, &: 
ens ab aliotqux dúo extrema funt direde oppo-^ 
fi ta,& mullid fe excludentia. Omne igitur ens, 
bonum,magnum, & peifedum,au;. haLet id peí; 
fe;aur per aliud. 
5^ S E C V N D V M Etiam videtur ma-i 
nifef.um.Quippe apparet fíacim idquod eft ni-j 
hil,non poíle daré a l .er i , vt fu aliquid. Nemo 
cnim dat>quod non habet. DEINDE.Omne i d , 
per quod eft aliquid , debet cüe illius caufa: atí 
proinde debet veré exiftere pro priori ad etfedu.' 
At id quod eft nihil,non exifiit vere pro pr ior í 
adefte¿tum , immo abfolute non exiític. Ergó 
per id quod eft n i h i l , non poteft eí;e aliquid.' 
PK/E7 ERE^. Omne quod eft per aliud, debet 
in eo prscontineri aut formaliter , aut v inuif i 
f í l t ^cúm ab eo aCcipiat eíTe. At nullum verum 
ens praconrineiur in n ihi lo , nec formali:cr, ve 
patetjnec virtutc,cúm nulla fit vinus non éntisj 
Ergo nullum verum ens poteft el e per n i h i l ; 
Vnde ,^ cenfequenter , infertur caufam imme-« 
diatam cuiuslibec entis deberé ipíi coexiOcre ii> 
primo inftanti,in qiio accipit c! e nec fuffícere, 
íi antea extiierit, ve! poftea exiftat: quia fi non 
exif t i t in primo i l lo inftanti , tune eft n i h i l , & 
nihd:feunon ens,eft incap;.x c. ufandi alicjuid.' 
57 T E R T I Y M Eftatum inieni^uiiC' 
depr imoeíTereiabfolute & limplicíter. Quod 
moneo propter cosqui exiftimant n ih i l abfurdi 
c 
MoDologion^Cap.lV. DIfp X I I . Sea.VL 1 0 5 
éííe ín eo,vr aliqua res rribuat fibí fecundü eflfé, 
aÉjs c o n c r a negantibus. De qua re legendas 
pro opinione afíínnance Eximíus Suarez 3.pire, 
difp. ^o.Arriaga in Phyíka difp.y.n. 14. 1 ellez 
ciifp. 2.6 fe<S i - Compcon difp.ip. Pro negante 
auiem Vilentia $.v>.áifp.i.q.i¿. Vázquez i.p. 
áify. 176x1?. 3 .Coninch,3 .p. 4,7 J . n . i 7 6 . U i -
e o difp.y.de Euchiriít.reót^.Moncseus dif.io. 
cap, 16. Oviedo in Phyíica c o n t r . 8 , pund.io. 
& Poncius diíp. 40. Curfus Philoíbphíci, ve 
alios omurara. Intelligendum igicur eít id effa-
tum de primo e f í e reí: atque eo fenfu proba-
tur^omne quod eíl fadum-.deberé eííe faólum ab 
aiiojnon a u i e m á feipfo.Etenim omnis res^qu» 
limpliciier Se primó fii;,per effedionem adqui-» 
ríe primuen Mi eile : res aucem quee efficic aíi-. 
quid, íupponicur pro aliquo priori habens pri-
mum fui eííe. Ac repugnar omnino , éandem 
r e m , quse per eííedionein accipii prímum fui 
eüe , fuponi ante iílam pro aliquo priori ha-
bentem primum eííe, ve patee. Alioqui íuppo-i 
n e r e i ur prius aC íimul eíie 8c non efle. Ergo re^  
pu.mat eandem omnino rem íimplicicer & prí-. 
mó faceré feipfam. DE1NDE. Quidquid fie, 
a n t e primara fui produótionem fupponicurnon 
dura exiíiens: quidquid au te ra facic,ante ipfara 
effedtionem fupponitur exifíere. At repugnan 
eandernrem fimul fupponi exifíere & n o n exi^  
Itere. Ergo & repugnac eandem rem efficere 
íeipfam. PKiETEREA. Ideo admiíTa illa prio^ 
ri opinione poteft aliquid efíicere feipfutn 
<}uoad fecundura eííe , quia anee illud fupponi-
tur habere f u u r a eñe íimplicicer &C primum. 
Atqui nulla res anee primum fui eííe fupponi-. 
tur habere fuum eííe íimplicicer & primum, ve 
patee. Nulla igitur res poteft feipfam cíficerc 
quoad primum eíie. 
58 QVARTVM Prmcipíum,fcil. 
non poíle dúo aliqua, vel plura eííe per fe invi-
cera , five fe mutuo efíicere fecundúm idem fui 
eííe,pariter demonftratur , reiedo circulo cau-* 
íarum, prsefercim contra Atheos. Etenim nulla 
res poteft efíicere feipfam quoad primum eííe, 
vt nuper demonílratum jfuit. Ergo ñeque poteft 
efficere caufam fui efficientem , íive immedia-
taradivemediatam. Ergo repugnat omnino cir-
culus, feu mueua produdio caufarum efíicien-5 
tium;íive immediata,íive mediata. HaíC fecun-
da confequentia fequieur manifefte ex prima. 
Prima autem probatur. Ideo enira nulla res po-
teft efficere feipfam abfolutc , quia nequit efíi'. 
re aliquid , niíi prsfupponatur exiftens, & nc-
qule práíuppont exiítens ante feipfam,feu an-
teviuam fie. At ñeque etiam poteft efficere ali-
quid, nifi prííupponae exiílencem caufam íui 
efficiemem, tara immediatam,quára iramedia-
tamicúm ab ijs accipiat fuum eíie íimpliciter 
& primum.Ergo nulla res poteft efficere caufam 
fui efficientem , five ímmédíaeam , íive media-» 
tam.Corruit igiturjveluti impofsibilis, circuí 
lus caufarum. 
55, EXPLICATVR Ampliús. Prl-i 
md enim repugnae vt aliquid efficiat caufam f u i 
efficientem immediaeam. Slc enim fe ipfuni 
efhceree mediaee in eodem genere caufo? : quod 
repugnar. Deinde daree eíTeíua: caufse efficientí 
antequam ab ea acciperee eííe,vel illud haberet. 
quod parícer eft c h i m í e r i C u m . Prseterea eílet 8c 
non eííec exiftens pro priori ad fui Caufam ef-
ficiencem:qu3e ef t aperea concradidio, idque in 
eodem genere. Denique eííet prius firaplicitec 
feipfo quoad primum eíie , íiquidem e L e t prius 
íimpliciter caufa efficienee , á q u a accipit pri-? 
mura efle:quod ef t immane abfurdum. Eadcni 
vetó inconvenientia inferuntur plañe>qualiter-» 
cumque intelligatur c i r c u l u s C a u f a r u m media-r 
tus.Fingamus enim caufas omnes e í i e quatuor, 
A,B,C,D.ex quibus A efficiat B, &: B efficiac 
C,& C p r o d u c a t D, &: D candem producat ip-f 
fura A. Eademque r a t i o eft in maiore & maio-. 
re,feu numeroíiore caufarum efficientiuiu c i r -
culo. Non enim minus,íed f o r t e maius a b f u r -
d ü fequitur ex eo quod A medíate fíat á D , q u á 
á B. Quin immo magisrepugnare videcur quod 
ab A fiant tria entia B,C,D, fuo ordine , ante- , 
quam A accipiat fuum primum e í í e á Dj q u á n i 
quddfolúmab A fiat B, quod efficiat mucud 
ipfum A.Sic enim A multd prius quám habeac 
e í í e áD,effic'ít ipfum B,quod ancecedit,,feu eft: 
prius quám B.Patee igitur,non minus,fed forte; 
magis repugnare mucuara duorum efficiemiam 
mediaeam,quám immediaeam.Cura igiturvira-» 
q u e repugnee, plenaque fie manifeftis comradi-
tíionibus, repugnac paricer circulus caufarum 
fe invicem efficiencium : ac proinde Anfelmus 
mérito aic i n pra:fenti cap. 3. Vt plura per fe 
tnuicem f i n t ^ » ¡ l a pat¡tur ratio: quonlam ir~ 
rationalis cognitio efl , yt aliena resfttper U* 
ludiCtti dat ejje. 
60 Q V 1 N T V M Dénique e f t a t u m 
Anfelmic.4. eft , abfurdam deberé cenferi pro-
greísionem infiniiam fecundúm maiorem & 
maiorem perfedionem rerum: ideoóue devenirí 
candem a d vnam aliquam improdudam , íivé 
n o n fadam , qua: íola fit omnium prxftantifsi-
raa , & á qua esecera alia quxlibet fine. Quod 
l a m fuprá num.43 . probavimus n o n deberé i n -
telligi de progrefsione fecundúm perfedionem 
cííencialem rerum puré pofsibilium , cúm ha; 
fint infinita in potencia fecundúm fpeciem,fub 
quolibet genere, nec afsignari pofsie creatura 
omnium poísibilium yerfedifsimajfed qualibec 
afsignatá adhuc fit locus ad aliara 8c aliara 
perfediorem pofsibilem. Accipienda igicur eft 
dodrina Anfelmi de progrefsione fecundúm 
fpecies r e r u m de fado exiítentium , qus finiese 
func 
í n O D i i f c u i u t n t S . Á N S E L M I . T r s á . I I . ' 
»unc penes mulcícudínem , ideoóue progrefsío-
)ne hnita exbauriri pouiinc. Alioqm direiut 
mulcicudo rerum fpecie diveríarum adu infini-
ta : v po.é quje nulla progrefsione, nu lh nume-
racione exhauriri poüei. fecúdúm nuilcirudineni 
ípecieruni aóiu eMÍtentium. Idauiemde h d o 
admiiiere, eíl manife í tum abfurdum : iranio 8c 
de po í sLn l i , quoi contradióiionibL'.s obnoxium 
Üc , fatis Aiperque o í i end imus in Phytica , pr^-
í en im difp .zi .per tOLam.Suppoli.u veid mul -
ticudine adu finita rerum omnium perfedione 
e í í e m i a h inazqu.ilium , patee per hnitam pro-
gieiiíoacin , orad-itioneinque á minori ad ma~ 
í o r e m perfeciionem,deveniri tandera deberé ad 
aliquam fpec iemjí ive naturanj,qua: lie omnium 
e x i í l e n i i u m perfecii ísi ina,¿k íuraraa ,ac proin-
de v n i c a x u m dua;,a,iu plures í p e c i e s , nequeam: 
€Íle ?:qu.les oran i no fecundúra pcifectionem 
eueniLlera} nec íit ICCLIS ad dúo aut plura fum-
inébona , au t fumme raaf na, ve l e í i i o n e prxce-
demi demonílracum eít , ¿c a m p l i ú s conltubk 
D i í p . X i l l . 
61 VrERVM Adhuc foítallc maío-
rem vira habec idem eftacum^rout ab Anfelmo 
aecipi iur codera capire quano acl probandum, 
i l h m naiunm fumrae perfedam , CEeteriíquc 
ó m n i b u s rel uí. eNccllenciorcm, dclcre elle cau-
í imil l . rnm omnium j repugnareque omnino 
pro2,refsioncrn caularum infinitara) aut c i rcu-
lura,quin tandera devcniaiur ad vnam aliquam, 
qux á nulla a l ia pendear , & á qua pendeam 
reLqu« omnes : "Vr ipfa fu fer fe yhoaeji ; O* 
cuntía (]u>z [unt, f intjer tffam td^uoa j u m i 
ve ille loquiLur. Eara vero progrersicnem infi-
nicatn repugnare omnino in íene Cauiurum, lie 
f robaiur. ."^i pofbibihs eiiet euilraodi progref-
íio , Vi vna res fíae ab aüa, & ha:c ab al ia, ik íic 
¿eir.Ceps in infiniium,quin vnquam deveüiaiuií 
ad vnam aliquam cauíam iraprodudam c¿ete-
rorum omnium , íive eodem tempere , íive d i -
verfo 5 idque L d u m iea í"uppünatur,vt Aihei 
ccn.endua., eveniec profodo, ve infinita caufa-
rum c o l h á i o gradaiim caufantium víque ad 
hec ia íUns fuerie f ida vr paiet .Modó íic argu-
meneor. Toea ha-ccolledio Caufarum,qu¿E exi-
Íiunt5¿: e\'ti erunc,curn ómnibus íu i s panibus, 
nulla úerapea , fada fuie , iuvra Aiheos, quoad 
primum fui e i íe . At non fuit fada ab aho;quia 
extra tocara coiledionem cauürura praterica-
rum , & e x i í l e n i i u m , m d í a dempiá , non cft 
allud, á quo fíat, vel fada fie. t rgo fada fuie á 
feipla , vel ab aliqua ex par.ibus ipfam conf i i -
tuenti'ciís, Atqui á fcipfa fícri non potuíc: ciim 
nulia íes poúicefficere íeipfim,nec iminediate, 
r:ecmcdia:e, vt fnprá á num. ^7. probavimus. 
Nec eiiam fada fuit abvlla aliquu íuarura par-
tÍLim : qui?. quxvispars eius collcdionis fada 
fuie ab e i í ecundúm aliquam fui pariem? re-
pugnar circulus caufarum mutuo Te c índerr-
rium, etiam mediate , ve demonfuatum fuie nu^' 
5S. Ergo eoia coí ied io caufarum exii lentíum, 
ik pr^teriearum , cuín ómnibus íuis parcious.y 
milla derapcá, fuit faéta,ve Achci ÍLh}>poniint,#í; 
íirau! non fuie faóta,vc raeio noítra plañe extor-.' 
x]ue[. Manifeila au.era coneradidio eíl:, eain 
tocara colleótionein fu ií]e faótam , &c non fu ítíe 
fadam. Ergo de pnmo ad vKinium in toca col < 
ledione cauíarum pra::cnearum , ¿k' exilien-, 
tiura , debee elle caufa aliqua á nullo fa¿l;a,quas 
proinde fie caula aliorura omnium. 
67. VEL Secundó íic proponicurra^ 
cío cadera. Omnisrcs, omnií(|ue caufa ex i íkns 
in totoencium & caufarum cumulo, aut efí h-{ 
da, auc non fada : quoniam incer h¿ec dúo co. i-
-tradidoria nuí lumeí í médium. At non oranis 
res , nec oranis caufa in COLÓ euciuin ck caufaJ 
.ruin cumulo cxiíiens,eíí faóia. Ergo aliqua res,1 
vel aliqua caufa exiílit in toco encium iü caiH 
farura curauIo,qLK*; non fu fada. Confequentu 
éíl evidens : q u u luec propoliiio , Nun omnis 
res¡nec omms taufu IU toto entinm & cauia-
rttm cumulo exiJ}ens,cfl fu^a,xquipo\kns eíl 
huic : ^ í l i^ua yes, Vel alipta cuufa m toto en* 
tium O* caufarum cumulo exijtens^ji fuct.í. 
Proindecue fi hxcpropofiiio , qi!K fuitminoii 
eiusfyllogifravconcedicur; illa alccra, qu« e i l 
in conícquemij negari non poeelt. lam mincií 
ipfa fuadetur. Omnis res,¿>: omnis caufa,in co-
to enJum &í caufarum cumulo exiüens, íi fadaí 
cfí,ab alio efí f .da : ciim demonítra.ura íit fu-* 
pra,nullam rem aut cauíV.m poíle efíiccre feip^' 
fam fimplicÍLer,five quoad primum clíe Acnon 
omnis res, nec omnis caula , in coco enrium vC 
cauíarum cumulo exifiens, efl f i da ab alie; 
quia extra cotam coiledionem rerum Se caufa4 
rum,noneft res aut Caufa ulia : ficuci extra om-i 
nia n ih i l efí. Ergo non oranis res, nec oranis 
caufa in coto rerum & cauíarum cumulo exi-i 
ftens,eñ fada. Vnde iam per evidenecra illacio-t 
nem colligicur, in cota rerum & caufarum ipriej 
fentium ac prxtericarum colledione , er.c ¡úi-{ 
quam rem & Ctufáfú íiraplicicer non f.dam.' 
Ñeque in hoedifeurfu fenfus colledivus ira-; 
portar abfurdum aliquod , ve f. lee cum agiti r! 
de infinito in potencia: quia nunc loquimurde 
colledione rerum di caufarum omnium a da 
exifíencium, & prx te rúa rum, qux plañe finica 
fuit & efí, nullumque prxíefcrt abfurdum. Ira-
nio quamvis fupponaiur muundum extitiííe 
ab zeterno , & feriem caufarum infinitara pr.r-« 
cefsiíie 5 adlmc nullam repugnantiam involvíc 
íenlus colledivus , prouc aceinee ad rem no,-i 
íirara,vc in f fáp lme confíabic. 
63 VEL. Tercio proponi porefí i n 
hune modura eadem demonfíracio. Omnis ef-
feruia Cümpoiua?Cu;us ptaues ^ üngulx parces 
Monologbi^CapaV.Difp-XiLSea.VII. t 
funt fidse j debet habere extra fe aliquam Cau^  
íam, á qua fiat. Atqui eííemia colledionis re-
rum & caufarum omnium quovis cemporecxu 
ftentium, eftcompoíita, 6c eius conJitionis,vt 
omnes & lingula; illius paftes íinc faSae , vt 
Achei dicunt. Ergo debet habere extra fe aliqua 
caufam,á qua fiat.Confequentia eí\ in modo & 
figura perfeóta. Maior, qua; íola probationem, 
deliderai,fuadecur mult¡pliciter,PKlMO:Nam 
eo ipfo quod elfentia fitcompoíita ex panibus, 
quarum íinguías íinc fadíE,eciam ipíadebec eíie 
fadaj cuín nihil aliud ílt, quám colleólio fuá-: 
rutn panium.Ergo debet habere extra fe caufam 
aliquam , á qua fíat. Si enim nuilam extra fe 
caufam habeac, fed fada íic á cauú exiüece in-
tra fe ; infercur plañe eiufmodi caufam , á qua 
intrinfece componitur 6c fit eíTencia ipfa, de-
beré efficere reíiquas partes,quibus cí'iencia illa 
confíat;ac proinde vel fieri á rcliquisparcibuiS) 
quas efficit, vel á feipfa. quorum verumque im-
plicat contradiáionem^/c íuprá probatum eft. 
SECVNDO probatur eadem maior propolicio. 
Si enim omnes partes cius eiícntiíe compoficíe, 
funt fa6he á caufa exiftence, non extra, fed in-
tra ellentiam j eriam hxc eric íxdx ab eadeni 
c:.ufa : nam qui efficic omnes parces alicuius ef-
fentia: compoíicx,etiam illam cfficit. Id autem 
eft impofsibile. Caufa enim iumnea efficicns 
omnes panes illius ellencia:, ac fubinde ipfam, 
aut eft vna parsdumcaxar, auc aliqua, aut om-
nes.Si vna tantúmjfequitur ve illa faciendo om-
res, feipfam efficiat. Si aucem aliqua,auc om-
nesjinfertur ecíam , ve vel illa: direfte effíciant 
feipfisj vel quod mutuo 6c invicem fe facianc. 
Ñeque enim aliter imelligi poceü , vt omnes 
parces, & fubinde eííentia quam componune, 
habeant caufam efficientem intra fe, 6c non ex-
tra. At ea omnia abfurda 6c impofsibiJia eíie, 
fuperiús dcmonftratum eft. Ergo de piimo ad 
vlrimum omnis cf.entia compolita, cuius om-
nes 6c fingulaj parces func fatta: , debee habere 
extra fe caufam aliquam , á qua fiat. Eiufmodi 
autem Caufa extra omnium rerum faólarum 
Colleftionem exiftens , de'cec eíie aliquod ens 
'infedum,five non fadum.quod Deum appella-
inus. 
SECTIO SEPTIMA. 
Ratlones hdElentts pyopofitds ittxta mentem 
Sdnñi lAnf lmi,non folüm haberel/im incol-
U ü .one ent'tum& cdiifayum j imta ^-yerum 
etiam infinita , quamuis eayltró admittatur; 
ijffue plené probari exiflentiam 
altctiius entis non 
¿ 4 IDEAMVS Modo , an forte fu-
pcrfic Atheis eífugiura aliquod 
ad eíudendam vira tationuhl', qüas h u C u f q u e 
propoíuimus, iuxtamentem Anfelmi. Poíienc. 
autem dicereij, auc alius quifpiara difputatio-
nis graiia,i'ationem prorcipu^n,nuper propofiU 
tam , folúm habere vira in colíectione caufa-
rum finicarnon autem in infinita , qualis profe-
¿íd fuiifec , fi mundus ex acternitace condicus 
eúct, prout Ariitotelescenfuic,nec inficiabutuí 
Athei. Quippe íi coüedio caufarum c o n f t a e 
mukitudine illarura finita,evidenter colligimr, 
íi omnes illa fun fa¿{3e,deüere eíie caufam ali* 
quam externara,á qua fiat colleftio i pfa,falcem 
quoad aliquam parcem fui. Exemplum fie in 
quacernario rerum f a d a r u m , n o n habentiura 
caufam extra fe: quoniam qualicercumquecom 
binenciir illa , quoad ful produftionem, neceí-
fum erit devorare , autmutuam earura caufali^  
ratem in eodem genere, auc quod eadem res ef«. 
ficúc feipfam,falccm mediaee.quod manifeftuni 
apparebit percurrenci finguías combinaciones^  
qua in quatuorcaufis eiiífdem collcétionis ex^  
corítari poliune. Si enim prima producat feá 
cundam , fecunda tertiam , 6c tercia quartam; 
iamfolum fupereft vt quarta produCar primam, 
ac proinde perficiat circulum , efneiendo me, 
diate íeipfam.Qua ratio parirervrget in qualis 
bet colledione finita c a u f a r u m fadarum ,11011 
iubencium caufam aliquamexcra fe.Licét enim 
pluresfieri pofsint C o m b i n a t i o n e s , qud nume-i 
rofior fuerit colledio ; tándem neceíTum eft 
circulum perficere,&; concedere,aliquaraearum 
caufarum feipfam eíncere, aut iramedíate^ac 
medíate efficiendo cauíarn aliara, á qua illa fty 
Qua omnia func abfurda fuperiús reieda. 
6^ Ci£TERVM Loquendo decoU 
ledione infinita caufarum faóhrum , videnruií 
omnia ex oppoíuo accidere. PP\IMO:Qu{a fé-i 
ries caufarum fadarum,íi infinita fit, nequic ia 
circulum conforman: quoniam circulus ex fuá 
racione eilenriali eft feries finita , vtpote cer-
rainiscircumferentia claufa. Ergo in ferie in-
finita caufarum non eft neceíTum,vt deveniatur 
ad caufalicatem mutuam per modum circuli. 
SECVNDO. Suppofico quod feries generatio-
n's humana fuiíletab aterno,ornnes 6c íingulí 
homines eius colledionis , nullo demp.o, f u í f -
fent geniíi ab alio homine : ñeque vnus aliquis 
afsignari poffecqui non haberec alium 6c aliutn 
. praecedentem , á quo genitus fuiíiet: quoniam 
ea colledio hominura eifet Infinita á pane a n -
te , de cuius rationé eft ne vnquara recroíeda-
tur ad hominem aliquem,qui fit omnium abfa^  
luce primus.E tamen inde n o n fequitur anee co-í 
tam colledionem hominura fuiífe a i r a r a 6c 
aliura hominera ; n e c in ipfa hominura Colle-
dione cÜe circulum caufalitatis cuiufpiam iit" 
feipfum, adhuc mediaté. Ergo ñeque colledio 
tou omnium caufarum fadarum debet habere 
caui 
í n O p u í c u l u m t . S . A N S E L M I . T r a d J I . 
fcaufam alíquatn fui , quaravis ííngulx illius 
parces diüribiuivc accepts, habeanr caufam fui 
cfficientera. Vnde nec infertur circulus , í iea 
^lipponatur infinita. T E R T I O denique. N o n 
enim opus eft vt colledioni infinita: conveniac 
^dipíum , quod convenic ómnibus 5c íingulis 
cius partibus diftiibutivé Confideratis; vt patet 
i n colledione partium temporis infinita á par-
íe p t í í t , cuius omnes & í inguls partes d i f t r i -
burivé acceptse funt eius conditionis, vt nulla 
carum íit, vhra quam alia non fu futura. Ec ta-
mer¡ vltra totam temporis futuri colledionem, 
non eft aliquid temporis futurum, vt patet. Pa^ 
riter quoque nulla fupereft pars temporis , qu¿e 
r o n poísit preteriré : immo íingula; de fado 
í u n t p r s t e r i cu rxxúm tamen integras col ledio-
t i i infinita temporis fururirepugnen aliquando 
tándem elle praiterituram. Al ioqui iam eííet f i -
r i t a . Igitur íimiliter Coha*ret opcime quod ex 
coilectione infinitacaufarum5omnes Se í ingu ls 
á i f i r ibuuve acceptae lint ixdx ab aliqua alia, 
<l'Jn inde coI]igacur,integram colleélionem efle 
£ich;m ab a l io , feu habere caufam efíicientem 
«xtra fe. 
66 V E R V M Si rationes propofiríe 
ifuperiori fedione coníiderentur attentiús , & 
«usfer t im poftrema illarum á num. 61. facilé 
evaneícen. evafiones Se obiediones prseiads. 
P R I M A ilhrura ex hypoihefi ipfa Atheorum, 
vcl aliorum ftudencium eludere demonftratio-
nem propoiuaíT7,!nvolvicrepugnantiam ipfam, 
iquam nobis opponit. Supponunt enim infini 
iam colledionem caufarum , quarum cmnes dC 
im2,ulx fmt Ldx . ab alia exiltenie íntra ean-
dem colkdionem.Eoautem ipfo tenentur con-
ieve ¿k negare,admitiere & renuerecircuíum 
caufarum mutuo fe efficientium. Licet enim 
qua paite aiunt, feriem iilam ciie infinitam,ne-
. cene c i rc id jm, de cuius racione eft vt terminis 
- uiajque ccfrcca'ur ac proinde finitusfitjaliun^ 
de lamen jllumrenentur concederé : quoniam 
• mirarum fuit,íi ccl ledio fíve eiíen-
ei -. corwpon^rur ex partibus , quarum quselibee 
dil t rü u.ive fit "fada ab aliqua caufa exiftence 
hon exir i fed inrra ipíam colledionem, neCcí-
. i u m eíleTvr \ el aliqua pars efficiat feipfam , vcl 
r rumo ffficiac caufam fui efíicientem : in quo 
circulus caufarum. Ea ig i iu re f t r e -
u ,non racionis noftráe,íed erroris con-. 
> fu & non íit caufarum circulus. 
67 SECVNDA Cbiediofupponi t 
íid omnino falfum,& impofsibi]e,de ferie 
:r?tionum duda ex aeternitate: quamlatifsi-
B reieci in Phyíica difp.44. per totam, velutí 
pagnahiem , etiam fecundúm poteftarem Dei 
í\ lutam.Et cerré rationes,quibus ibidemvfus 
f iT i :n i fallor, demonftrationescenferi po; unt. 
Sed quoniam certius eft demonftrari exiften-, 
t íam alicuius prims caufe prorfus irapfodudc^ 
quam impofsibilicatem feriei generationis hu-. 
mana: ab asternoj oportet adhuc oceurrere p/áé^ 
iadse obiedioni . Pro quo obfervandum eft,nec 
reipfa, néc fenfu nOftro opus eííe , vt omne id 
quod convenir íingulis parcibus colledionis 
infinita: acceptis diftributivé, conveniat eídem 
tot i co l l cd ion i : ve patee in exemplis ipíis,qu:e 
nobis obijeiuntur.Alia verd predicara funt,qu^ 
vel propcer tranfcendentiam,vel obaliam pecu-.' 
Harem rationem, nequeunt cOnvcnire ómnibus 
íingulis partibus colledionis,eti.im infinite^' 
quin toti col ledioni conveniant. Exemplo fine 
pjxdicaca entis, aut non cndsj exiftentia'íim-
pofsibilitatis,6c a l iorú .Si enim íingulae partes 
cuiuslibet col ledionis , etiam infinitiEjfint en-¡ 
tia , aut exiftant, autrepugnent; ipfa quoque 
colledio erit ens aut exiftens, aut impoísi-
bü i s . 
68 C ^ T E R V M Vt hxc ipfa do-
dr ina locum habeat , neceffum eft eiufmodí 
prxdicatade fingulis partibus colledionis ve-
rificar! abfoluté, &:nulluenusexcluío aliarum 
tonfor t io .Alioqui enim fieri poteri:,vt conve -
n ian tómnibus 5c íingulis parcibus, quin prop-
icrea verificentur de tota colledione fumpea fi-. 
muí divifim & indivifim. Quod manifefté 3p^ 
parebit, fi ponamus lingulas panes huius colle-
dionis A,B,C,i ta poíledeficere,vt tamen nulía 
carum in fingulari d e ü t , nifi aliqua ci-tera-. 
rum permaneat. Qua: fane hypotelis non eft 
th imsr ica j fed abíolute pofsibilis in quolibét 
entium genere,Deo itadecernente. Tune autem 
de fingulis partibus vere dicitur poíle deíicerc, 
totaliter •, ¿c tamen de tota illarum colledione 
non vere dicetur poííc deficcre totalncr , c ú m 
neceííum fu aliquam illius partem pérmanere. 
A d hunc ferc modum fieri poteft,vt aliau 1 prar -
dicata conveniant fingulispartibus Colleítio-
nis infinita: fimul fumpeis, quse tamen eidern 
col ledioni divifim fimul 5¿ indivifim accept.e 
convenire nequeant. Atque huius generis func 
i l l a , qua: ín vtraque pofteriori inftantiá attin-i 
guntur. Suppoíito cnim qudd feries generado-; 
num duda & continuata fuiííet ab íeterno, 
quamvis íingulis hominibus eius infinitíe col-
ledionis diftributivé acceptis convenirec ftip-
poneré alium & alíum hominem generantem 
jjnc initio á parte ante^ non tamen id compete-
rec toti col ledioni infinita- diviíim íimul & 
"indivifim fumpta:,quia extra totam iilam nullus 
homo pra:cefsiíTet,vel eíTct.Similiter in poñe-i 
riore inf tant iá , quamuis íingulae temporis in f i -
mt í futuri partes praeterire pofsint, & de fado 
praeteríturae finí j non propterca integra &¿ i n f i -
nita illarum colledio, diviíim fimul 3¿ i nd iv i -
fim accepta , poteft prarterirc , neC tándem a l i -
quando prxterítura eft. Nímirum?in priore i n -
In Mbnologíon.Cap.íV. Dirp.Xií. Seíl.Vü. xo9 
f b . m ! a , ita pi'xííéüerunt íínguli hominés,vt añ-
leíingulos "neceíruin fu pr^ cefilie alios acque 
a l i o s i n iníinicum á parce anee : & in inítamia 
poíleriore, ica prsetemurse func fingulae tempo-
fis parces , v e c a m e n neceírum fu poftTingulas 
illarum fuccédere aliasí:&: alias,qu« pmereanc 
in i n í i n i c u m áparcepdñ. Quare neceOum ef t 
a l i q u i d pnoriscoíleítionis práeceíiile,&: aliquid 
p o í ' t e r i o r i s fuperelíe , abíque inicio in vna, & 
ab'fque fine in alcera. 
69 SOLVTIS Iam obiedíonibusí 
V í g e c u r ratío ipTa^uarrí íupra profequébamur: 
Quia priedícacum encis ab alio , feu encis faóU 
aballo,eíl cranícendens, íicuc pra:dicacum poí"-» 
íibilisj& impofsibilis : arque aded nequii con-
V e n i r e íingulis panibus colleftíonis,cara finiese, 
^uám infiniiíB,accepcis difl:ribueivé,quin ince-i 
gra: coll;fíioni cronveniac. Si enim fingulíe 
párcescolledionis'íihe pofsibiles, aiic impofsi-í 
bilesseiiam ipla colledio. Si íingulje exiíUnr, , 
íoea colledio exiflec. Si íingula; func encia ab 
alío,vel f a d ^ ab alíojid'prum de coca colIedlicJí. 
ne exiftimari debe:. Dura igicur Achei neganc 
ef íe aliquam primara Caufara , feu ens nullate-
|nus faftum j concederé cenemur , cocam colle-
(¿lionem enciüm &c caufarum efie ens faQum ab 
alio , ficuci; id c O n C e d ü n t de fingulis parcibus 
eiufdem coiledionis.Vndenecefiura elt,vc ¿ol-
l e f t i o ipfa fiac ab aliqua ex parcibus,quibus i ñ * 
t r i n f e c e coraponiiur ; vé l quod aliqua ex pareí-
bns efriciac f c i p f a r a j vel produCac caufam fui 
cfficientem. qu» orania abfurda eífe , fuprá non 
í e m e l demonllraturn efl. igicur nec illa d e v o -
rencur conera i n f i i u m racionis lumen , oportet 
faeeri, incra ipfam coiledionem omnium en-, 
^ i u m & caufarum eíie aliquod ens n o n fadum^ 
a l í u u a m prímam caufam prorfus improdudaraj; 
a qua pendeant & fianc o m n e s reliqua: partes 
c i u s colledionis, í i v e é a f u fínica fecundiíin\ 
i n u l i i m d i n e m , five.fingacur i n f i n i c a . PRÍ£T£-Í. 
iREA.Iuxca hypothefim Acheorum,omnibus &: 
•fingulis parcibus colledionis infinicae Cau fa -
rum, convenic elle f a d a s ab aliojidque abfolu-
fe , & nullo eaecerarum conforcio exclufo , i n 
iquacumque cemporis menfura fieri, & e x i f l e r e 
•íupponantur. Igicur eciam e f l neceífum e x i f t e r e 
jocam coiledionem aCcepeam diviíim firaul 
^ndivifim. Pacec b ^ C c o n f e q t i e n t i a retorquendo 
í n eofdem Adverfaríos ve ranque iííam i n f l a n -
tiara f u p r á n u m . ^ . o b i e d a m . Si e n i m i i n g u l s 
par tes c o l l e d i o n i s h o r n i n u r n i nhn i t a . " á p a t i C 
aneé,auc c e m p o r i s i n l i n i c i í d i f l e i b u c i v e f u m p í s , 
a b í o l n e é p m e r i c r u n e ; n e q u i c n o n p r ^ c e r i j í l e 
i n f i n i e a coilédio h o m i n u m & p a r c i u r a cempo-
ris.Ac hoc ideo e f l , q u i a de v c r i u f q u e colledio-
nis i n f i n i e a íingulis p a r c i b u s diftribucivé de ab-» 
f o l u i é a c c e p t i s ^ u l l o q u e a l i a r u m conforcio ex-
c l u f O i V e r i f i c a c u r p r í e t e r i j l f e . Ciim i g i r a r eciam 
de í i n g u l i s p a r c i b u s c o l l e d i o n i s i u f i n ú a ; ci u-v 
farum omniual v 'erificetur , iuxea Acheos , eiíe 
f a d a s ab alio , idque diííribucivc , a b f o l u c é , Se 
nullo aliarum eopJorcio exclufojconfequens efli 
ve paricet de toca ea c o l l é d i o n c V e r u m íic , eiíe 
ab alio faótam.Eo verdfemel coníeíTo, redeunq 
impugnaciones &; abfurda f u p e r i u s indicaca. 
70 ^ VNDE Iam demum racio prxciJ 
púa S. Anfelmi j in qua vrgeáda- tandiü verí'ací 
fumus, fie brevicer praíílringi poceft. Vel omw 
nia, qu-e func & fuerunt in coca r e r u m vniver-| 
li'caté/unc encía fada, v e l aliqúodex i ] s e f l non 
fadum, Primura repu.gnac: quia inie fequicuC 
manifefle, auc cocam rerum vniveríicacera fecir-V 
fe feipfam,auc aíiquara éius pareém feciífe caü^ 
fam e f f e d r i C e m fuirquorum verunque e f l plañe 
impofsibile. Si dicacur fecundara ; i a m in c a í 
vniveríieace exiflie aliquod ens non fadiun , fec^  
e x i f l e n s á (¿ipfo^uod Deum appellamus. Ob^ 
muceféanc igicur Achei, qui contra omnem r a ^ 
tione, Sc fenfum tocius natura,Dei exiftenciam' 
negahe. Lieeat icaque claudere Difpucaeíonent 
& conlignare clave áurea ex Ladancio diceneeí 
J//OÍ , (jm nullum omnino Deum ejjcdixc^-
r u n t , non modo Prnlofoghos , [ed neqhc homi^ 
nesfuijje dtxerím.qm brutisfimillimi ex folo. 
corpore conjliterunt,nihil cementes animo,fec¡. 
dd/enfum corporis cunña referentes,qui n im\ 
futabant efje, nifi quod OCULÍS contuehantítr* 
Micco plures aliorum raciones ad probanduni 
exiftenciam Dei > &c illam poeifsimúm , quan^  
m a g n o apparatu proponic, aC lace explanac tue-^  
curque f u m m o vir ingenio Renacus Des-Caree^  
in Operibus Phiíofophicis Medicacione fecun-f 
da.Nobis fatis fuerie raciones ab AnfelmQ 
ind icacas vrgere,qu3e &: faciliús 
rn. percipi poliunc. 
i im r:.v • losníoad r 
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DISP.VTATIO X I 
DE VNITATE DEL 
CONTRA ETHNICOS. 
A D C L A R 1 S S I M V M V I R V M , O M N I B V S Q V E D O C T R I N A R 
E T E R V D I T I O N I S O R N A M E N T I S I N T R V C T V M > D O M . D . 
I O A N N E M G O N Z A L E Z D E S A L Z E D O , R E G I V M C O N -
S I L I Á R I V M I N S V P R E M O S . I N Q V I S I T I O N I S 
H I S P A N I A R V M S E N A T V . & c 
jEmonJirata In fuperiorihus exijíentia allcmus Entis increatt y quod 
Deum nominanws, ea^nepleneflatuta contra Atheos, Jiupidifsimum 
hcmmumgems; frogredimur ad dijjerendum de ^vnitatc ipfius Del 
ad^erfus Ethiícos^lIospr^Jertimy^m pol júhe^ , fea pluralitati 
Summum ementitomm dediti fuereé 
SECTIO P R I M A : 
'^An rdtiones S. ^Anfelmt aemonjtrent, Ens 
increatumifiue Deum^ ejjeynum^nonfluresy 
Mtiérfii Polytheitas , yui infanarn Deorum 
multitudinem commentt funt. Quindmex 
ijs adhieferint tdm fiupiia errori \ & A 
c^mhufnxm ex Pdtnbus im¿ 
pignát i fuerint* 
| ; T 3 A T I O N E S Sanfti Anrelmi haaé-?-
X \ l ñus píopoficíe ad fíabiliendám ali-^ 
cuius veri Numinis exiftenriam, 
eius condidonis í u n t , vt neminem ex Atheis, 
riifi plúmbeo prorfus ingenio fit , non adigant 
ad eam profitendam. Idem nunc fentiendum 
eft de ijs argumeníis , quibus in íeda tur Poly-
tbeiías,í"eu plurium Numinuirl cultores.Eorum 
aliqua propoíuimus Difput. pr¿Cedent.'re6t.'5. 
num.4S. & 50, quibus plura aliaaddere opor-« 
tet. Porro ex rationibus, quibui Anfelmus eam 
veritatem probar, nomillfe pr'iús á Magno i l lo 
Theologorum duce Auguftino indicatar fue-» 
runt.quod fatis ílgnificat ipfe Anfelmus. lib..de 
Incarnatrone Verbí cap. 4, ini t ío fere, dicens: 
QHO¿ Etique Deus^na , & f'--U, & indiui-
di i¿ .&fimplex f u ndturd- S ÍZ .SanñorumPa-
trttm^dr máxime B.^ugujlihi^pofl ^poflo-
los O- Eadngeliflds ¡inexpugnabilihus ratio-
nibus difptttutum ejl. 
$ SED Ancequam illas proponamus 
fcáioiie fequenti, oportec prxmirtere , rotum 
fere Etbnícorura vulgus ín Polytheifmum p t z l 
c ip i t i ác ececo érroris genere incidiíle. HínC 
tanta Deorum ab ijs excogitara multitudo; 
quorum Maiores aliqui. , Minores a l i j , Aerijv 
AquatilesJgncijTerreftreSjCcrtiJncerti^oti, 
Ignótí jArborei , Fluviales, Fontales, Coeleñesy 
InférnijÍndigenae5Alienigen2e, Patrij, Penates, 
álijfquc irínumeris nominibus deíignati á Mar-< 
co Varrone l ib . 1. de re ruftica cap. 5. Cicerone 
Hb.de Dijs Gentium)Seneca l ib . i .Na tur . Q Q j 
cap. 4i .Legendi quoque deea vanifs imaNiH 
mínum pluralitate Ladantius l i b . t, cap. io2 
Arnobius lib^.adverfus Gentes cap 12. Augu^ 
ftinus lib.4.de Civitate Cap.8. & exmul t ip l i c í 
antiquórum ledione Lilius Giraldus l i b . de 
Dijs Gentium,yElias Schedius de Dijs Gerrna-» 
n is , prsefcrtim Syngrammate I V . & Alcxandctí 
ab Alexandro l ib . 6. Cap 4. allegans Varronem 
proxime citatum,tanquam afteruerit, fuo ípíius 
xvo numerum Deorum vfque ad triginta mil^i 
lia excurriífe. 
4 V I D E T V R Autem adc¿ ínfana 
multitudo Deorum excogitata ab Ethnicis^ 
non in Dijs maioribus, fed minoribus ,quos 
Nafo alicubi dé plebe Déos appellat , G r x -
ci Da . -mohaSjLa t in i Genios n o m i n á r u n t . Q u i p -
pe conim triginta m i l l i a c x p r e f s i t v c c u f t i f - : 
f i m u s Poeta Heliodusdum a c c i n i t : 
Triginta milita funt Geniorttm in almd 
térra immortalutm^ 
Q u i cuflodesfunt hvminitm articúlate lo* 
^uentinm. 
Monologion.Cap.íV.Difp.XíllSeaj. Z l í 
'Crpbéusqüoqué, ant'íquior adhuc refeít,^  
AaiuoyctS cu ^ vusi.ikciá eíl: 
Genios coelejieSi& aéreos,& ín ayuismo-
Ydmes. 
E t terrejirss,&fHbte>'r(ineos,&¡ter ignem 
me¿nies. 
Quin ¿¿ longe plurés triginra millibus, ira-
ino irjfiniios quoddainmüJo exiftituatos ab 
ijs, conijcere hcet ex LaerJo alierence , Dijs 
f íenum éjje aerdijuiper deflaXítm ah exhala-
tione (e m oculos infinuenr. Sed clarms ex Ai** 
zinoodkeme-.Sitnc & alij Gemj, quos Déos-
gentíos "Vacare Ubet, ín fingults elementis: 
alijyifibiles , alij inuipoiíes , in^therej 
ignc, aere , dc¡uci: V T N V L L A M V N D 1 
P ^ R S U N I M ^ A C ^ Í R E ^ T , QJ^fc 
M O R T s í L l P O T I O R S1T. Quoca exiñi-
mas Deorum minorum mulcicudo , ad tocius 
mundi fpatium diviíim replendum ? Sed adhuc 
jmimerum augec i€neíius Platonicus lib. dé 
Anima \ dum Déos minores , fie á Pía one ap-
pelL-iiOs , difiinguens in Angeles ¿¿demones, 
inquit! AyyeX^ v ^ Jiai^o a^v xvhvgvs o ¿vp, 
•„ ¿kc. ^  Angelis & Geníjs plenus efí aer , ple-
y, na {erra^ mare, & omnia qua: fub térra E[,V£ 
„ aliquis Sapienrum apud nos dixic , VA^ 
^ C V V M MHIL EST , NEQVE QVAN-
5,1 V M ACKKIS A V T F I L I IACTVS SIT , 
„ ita,vt licéc velic Deus vitam ad infinitos an-
nos prorogare , non pu<em fieri poíle,vt ani-^  
í, mx homuium arquent ni;merum Angelorum 
Geniorurn. Dcnique alius quídam Veceruni 
.aixiUefertur,NüN AERA ÍESTAIE MVS-
C I S TAM PLENVM E S S E , Q V A M GE-
5 ET Sane nullum ex ea Deorum 
iurba fuiíTe fuperiorem ca:terisjac phnc fupre-
nium , fed omnes minoris not¿e , colligit An-
gullinus ex ofricijs, quibus ílnguli depuraban-
iur,iudiCÍo ipforum Gentilium. Etenim l ib . 4 . 
de Civitate cap. 8. poñquam commemoravic 
deam Cloacinam, quíe cloacis, Volupiam , qu^ 
yolupíatibus, Libentinam, quae Iibidini,Cuni-
nam , fjpaí ennis inf.mium, & Vagitanum, quí 
yagitibusprseficiebatur, fubdit: ^ Quando au-
^tem pois ntvnoloco libri huius commemo-
^ rari nomina omnia deorum aut dearum , qu^ 
v,, illi grandibus voluminibus vix comprehen-
^ dere potuerunt , fingulis rebus propria dif-
penientes officia numinum ? Necagrorum 
^ munus vni alicui deo committendum arbi-
„ trati func fed rura, á t s Ruñnüj iuga mon-
,,tium,deo Iugatino5Coíl ibus,dcam Collinamj 
'„vallibiis Valloniam prtefecerunt. NeC faíiem 
po;uerunt vnam Segetiam talem invenire, 
iit íui íemel fegetes commendarent : fed Tata 
„ frumenta, tjuandiu fub térra eiient , prarpóíi-
1, j tam vpluerunc habere deam Seiam: cúm verd 
„ iam elTent fuper tsrram , &: fegetem facerenr," 
„ deam Segetiam : frumentis verd colledis zt* 
?, que reconditis,vt tuio íervarenrur,deam Tú-
j ; tilinam prepoíuerunt: cui non fufhcere vide-
},recur illa ¿egetia , quando feges ab inicijs 
5? herbidis vfque ad ariíias aridis perveniret. 
,,Non ramen Gtis fuic hominibus deorum 
mulLitudínem am.uuibus, vt anima mifera 
5T deemoniorum turba: proftimerecur , vjrííuá 
v veri Dei caftum dedignata compIexnm.Prx-
j , fícenme ergo Froíeipinarn frumentis germi-. 
nanci'ou.srgeniciilis nodiique culmorum deunt 
n Nodütum : involumentis foíliculorum deam 
Votutinam :cúm folliculi p.uefcunt , vt C^ 'H 
„ Ca exeat^ deam Paielenam: cúm fegeces ncvi5 
>) ariñis aequantur,quia Veneres square hoftire 
„dixerunt, deam Hoñilinam: ñorentibus fru-i 
mencis,deam Floram : laótefcentibus , deunt 
Ladurnum : maturelcencibus, deacrt Maai-< 
j? ram: cüm runcantur, id eíl, á térra aufenm-
?) tur , deam Pvuncinam. iNec Omnia commo' 
>, moro:quia me pigét,quod illos non puder, * 
&c. Hucufque Auguflinus:ex quo fatis app.i-< 
rec, infínitam propemodum deorum turbam ab 
Ethnicis euleam fuiiíe , quamvis minorumv 
vbi vel agrorum cura toe dijs deaburque di-
viíim coramiífa putabaiur , quorum quiW 
libet cenes fibi in re agraria fines haberet prs-
fixos, nec alijs curandis priEíicerecuí'. Vf-« 
que adeo deíipuerunt Eihnici , de pr^ efer-» 
tim Komani , apud quos omnia pene aliarum 
Gentium fabnlcia numina £icile excipiebantur, 
IdeOfjue SanélXee .berm.i.in Natali SS, Apo-
ftolorum Petri 6c Pauli iureac mérito de ipfi 
Roma dixit: Hcéc cimtas ignorans fu<eproué~i 
í í ioms auflorem , cüm yene ómnibus domÍ4 
naretur gentibus , ommum gencium fer~ 
yiebdt tYrorihuS'i & magncimfibiyidebatHr 
ajj'.imvfíjje reltgionem j ( ¡minul idm refpaebaí 
fdífitatem. 
6 ÍDEM AuguOínusHb. j.eiufdeni 
operis Cap. 3. obíervat , quemadmoJum qud 
maior eíl navis, plures exigit nautas ica quá. 
maior erat Roma , ecJ pluribus dijs cómmif-
fam fuiíTe , indicie Ethnicorum.Quin & prx-f 
terea , ficuci cuilibét rérum fpeciei fingulos 
dees deputabant , lea etiam finguHs humaní 
corporis partibus: vt lovem capiii, Minervaiii 
cculis, Ñeptunum pedori, iiixca illud Ho^ 
mericum. 
Oculos & cdput fimiles Iota , teyfji Che* 
rduno-, 
Mdrtl u n g u l u m , ^ fetlus Ne^tuno-
Mitre plura alia huius generís , quee exíibr:"g 
Ethnicorum pafsim in eCulos incurrunc , & 
quorum quídam iam alibi á nobis indiCata S¿ 
reieélafuni;. 
O í A D J 
I n O D u f c u k i m I . S . Á N S E L M I . T r a d J Í . 
7 ADVERSVS Infanam rot deo-
ínm muliicudiném, immo colkiviem, ícripíe-
runr ex Patribus íuílinus Marcyr ac Ph i -
lofophLis iñ Párscñefi ad Grecos , Clemens 
Alcxandrínus in Prorreprico iive Exhonaúone 
adGen.cSjTercul'ianus in Apologético, A che-, 
nagoras in Legationc pro Chní l i an i s , qux ha-
beturapud Magnam Bibliochecam VV.Fatrum 
editionis Aniííonians: M . DC. L X X V I I . T o -
mo I I . S. Theophilus Patriarcha Antiochenus 
Comía Chriítianai' Reli^ionis cal^mníatores, 
e o d e m Tomo I I . BiblioiheCs , Tatiarius ÁíTy-
rius Ontione contra Grecos/¿Í le/», Athanaíius 
i n Oratione adverfus IdoU,Theodoretus l ib . i . 
Hxrecicarum jFabularulii/Cyrillus l i b . i . contra" 
lulianum, Eufebíus Cxfarieníis l ib . 13 .de Prx-i 
paratione , Minuiius Félix Chrifíianus lur i f -
confulcus in Odavio , qui habecur in eádeni 
Bibliocheca Tomo I I I . Arnobiuslib.2. contra 
Gentiles, Laélancius l i b . i . Divin.iníi i iuc. A u -
guílinus lecis paulo ante indícacis , 8¿:Ameí5 
mus impr^eíenci : ac poít illos v b e r r i r h e Ange-
l icusDodor in libris contra Gentes ver¿ admi-
randis, digniísinrnTque vt pridem Hebraice ex-
preíía fuerint^udjnimirunijmulti ex Hebra:is, 
de atheiHno luípecSi ( i n eam quippe errorum 
voraoinera impcílit pérfida ludxotum fupsr-
íli t io ) diícant vnumacverum Deum colere, 
qucm verbo tenus profitentur , faítis autem 
ex animifentencia videntur negare, 
SECTIO SECVNDA; 
Coíluliem íllam ementitorum Deorum retj-
clTVel ab iffis GentUibus^Mi celebnores habí-
t i f u n t , tttm Poetis, ínm fhdofophis , Deum 
^•num fxpremum profitentibtts. Jnjigniaduo 
loca Minti ,t i j ,& Tertullidni. Porro jhofdam 
H£retkorHm commentos jmjje 
ditos y quofdam tres 
Déos . 
8 V A M V I S Vulgus Echnícorum 
l I vfqueaded deliraret in í ingen-
da deorum mul.iiudine , qua-
íem & quantarn indicavimus fect. ptxteáenúj 
t amen i j , qui caueris íapientia anteftare puta-
bantur , illam ex animi fententia reiecerunt, 
vnum Deum íiipremLim , 3c exterarum o m -
niurn rerum princ'pium agnofeences, N i m i -
rum ,ha:cveritas pene iníita efl omnium ani-^ 
mis,vt niíi fponte fuá coecutire velínc, aut per-
íurbauon;bus rapi , illam facile difeant , & al^ 
te infixam geftent. Ncc loquar nunede S'ibyí-
l is , cuarum cracuta pafsím hanc tf írti ra , id 
eft , vniraremDei teftantur , íicuci & alialon-
gc ablirufiora íidei myíleria : quoniam de ijs 
again ex profeíTo Tomo 11. Difpnr. LÍ I I . í 'uf-
fici-ic nunc ex plurimis earum carminibus i n -
dicare hoc deílimptum ex libro oólavo Ora-
culorum Sibyllinorum , iuxtaeditionem loan-
fxis Opíopan: 
M ÍVMS y<x§ QMS épliy^ou cvx. fc'aJíV hc-S 
Svlus enim Deus ej l : non efl Detts alce? 
ab tilo. 
p EX Poetis Gra^cís, Homerus re-.' 
líquorum facile princeps,eandem veritatem te-
Oatam reliquit : cuius verfus Latiné reddid 
hi iunc. 
Júpiter omnipotenS eflprlmus & yltimus 
idemt 
Júpiter efl caput,& médium: Jcuis omnit 
múrius. 
Omniporens rex efl : reí & omnis Jupitey* 
ortns, 
NImírum , Jovem appellat fumínurrt ae fupre-i 
mum Deum,qui principium íinifque eft rermn 
áliarum omnium. i im i l i t e r apud Sopho^ 
clem: 
Solus reuera,folHs>atque~)>nus L e u i 
Terratvjí4efecit ,&polorum yerticesí 
Prererea apud Virg i l ium l ib. 10. Uncidos; 
íummus Deus appellatur , diuüm pater atqitc 
homiman Rex. De quo & prxcerea accini^ 
O pdter > o homtnum diattmque ceter-i, 
na poteflas. Mi t to plurima alia huius ge-» 
íieris , qux pafsim oceurrune apud Poe^ 
tas. 
10 PHILOSOPHI Erhníci , quoc-| 
quot feré célebres extiterunc , rcieciíTe inve-| 
niuntur illam turbam deorum , 8c vnum ac ío-j 
lum Deum vniverforum conditorem agnoviíTe, 
' Ideoque de ijs generatim inquit Maximus: 
Tyrius Sermone 1. Si Plnlofophos omnes^om-
nejpte artes in confihum yoces , iubeafque 
flmuí omnes decretol/no de Jubflantia Dei 
Jententiam ferré , Ucet diuerfi diuerfa fen-
t iant , tamen tnhoc folo conuement j quoi 
ynus fit Deus. De Mercurio Trifmegifto 
conftat ex cap. 4. Pimandri , vbi inqui : ; 
Cernís ¡ó fili •> <¡uod corporacocleftium trahf-
cendere nos epus efl , >f ad l/num [olum-
que Deum tendamus. Videplura alia ex ipfo 
circa vnitatem ellentise , & Trinicatem perfoJ 
narum,qu3e late expendemus Tomo II .DifpurJ 
L I I . 
11 De Pythagora Clemens Aléxan-Í 
drinus in Protrepcico idem teftatur dum re-« 
fert hec ipfius effatum : c ¿uliu' út-'s u'j , dcc. 
* Deus quidem vr.us cíí. Is auiemnon eft,ve 
„ quídam exiftirrtant,extra mundum,fed in ipfo 
, , totusji; i torocircu!o,pra;fes omnisgeneratio-í 
„ nis,vniverrorum lemperatiojfemper exiftensr 
„ de opifex fu^rum YÍi ium? tk operu omniumí, 
I n M o n o l o g b i i j C ú p . I V . D i r p . X I I L Seót . IL % 1 3 
í,', ín CGeíolííutWinator, omnium p.iter mens, 6c 
j , aniautio cotius c i r cu l i , omnium mocas. ^ 
CyrilliiS quo^ue vbi íuprá huáxt Porphyrium, 
qui in liDro qiuno Hiltoriíe Philofophica; ar-
bíiratur , n/vaTcoi-íií J^U ¿uZo»' i^a cppccJti axxiv 
zDtphvasQcy . iáeñ ,PUtonem & fenfifle, & 
IvCítiurn cf¡e de'yno Deo , ¿kc. Idque fenfme 
Ariftoielc,uon modc) tefíarur Athen.igoiMS, íed 
luculemiísime conítat ex l i o roy . Phy^corum, 
& Metaphyíicorum prjerertim IiL;. i i.ac l i b . i . 
de Cosío , 6c liinde Mundo ad Alexandrum, ve 
íads oítendiuJus in Phyfica dirp.40. De Marco 
Vairone ceítaiur Au^iutinus I ib . 1. de confeníu 
Evan^eliir.cap. 22. líbi fernper exploracum h i -
buiiie a Deum ipi'um á ludxisadorarum, veluci 
íummum, fíic il.lum ipíura , qui íub lovis no-
mine , tanquam rniximusDeus, á Gennlibus 
colebatur.Verba funt: f Varro,quo dodiorem' 
l , , apud feneminem inveniunr Genfiles, Deum . 
?, ludjco.um lovem puedvie i n ih i l in-Lereíle^ 
'^ceníens quo nomiue nuncuperurjdum eadem 
„ res mrelligaturxredo il l ius fummicate derer-
rirus. Namquia n ih l l íuperius folenc colere 
l \omani,quám lovem, quod C.ipitolíum eo-, 
I , , rum facis aperieque ceílutur, eundemque Ke-: 
^em, omnium deorum arbitrati func; cúm 
animadver eret luidos fummum Deum cole-
a r e ,n ih i l aliud pptuit íufpicari, quam ¿cvem. 
y ide Di íp .XI I .num, 1 z. 
12. Q V I N . Ei: i ta fenfiiíe omnes fere 
íh i lo íopl ios feribit Minutius Félix a^Icgatus: 
jjfque accenfec Vi rg i l ium , dum a i t : ^ Quid 
Manuianus Maro ? Nonne apertiús , proxi* 
miús,verius, Principio,aic, coelum & térras, 
U & entera mundi membra ¿picims intusalit,. 
v,, & infuía mens agita;? Inde hominurn, pecu-
dumquegenus,&: quidquid aliud animaHum.' 
^ Idem alio loco mentem iítam , & S p i r ú u m , 
9, Deum nominar, h.TC enim vera func. Deum 
I , , namque iré per omnés terraíque , t rañufqué 
maris, coelumquc profitndum. Quarc de eif-
clem Gentilibus Philoíophis veré dixit Oroíius 
Jib.íj HiÜor.cap.i .eoSj dum intento mentís 
Si, iludió quqrunt,{crufanturque o m n i a ^ N V M 
„ D E V M A V C T O K E M U M N I V M KEPE-
„ RISSE,AD Q V E M V N V M O M N I A R E -
5 , F E R V N T V R . Vnde etiam nunc Pagani^ 
^ quos iam declarata veritas de contumacia 
¡¿i mngissquámde ignoranria conv incit,cum á 
„ nobis difcutiunmivnon íe plures déos fequi^ 
!f} fed fub vno Peo magno plores miniftros vé -
ncrari fatemur. Rellat igi iur de intelligen-
tia veri De i per mulcas inrelligendi fufpi-
-s, cienes confufa dilienlio , Q V I A DE V N O 
„ D E O O M x N I V M PENE V N A OPINJO 
^ ES TÍ 
15 SED Et Laéhnt ius vbí íupra ex 
corundem Paganornni yo t i s , precibus, ae ne-
Ce/sicacibus , Confirmateam ipforum exiftima-
tionem eiíe d e b e r é , m i l defipiant j dum ai:: 
* Nara & cum iurant > tk cum optanc , & 
cura gracias agunc, non lovem , auc Déos 
^rnulcos, íed Deum nominant. aded ipf i veri-. 
, , tas,cógeme natura, eciam ab invicis pe¿ to r i -
,,bus erumpic. quod quidem non Lc iunc in 
proípens rebus. Nara tum máxime Deus ex 
memoria hominum e h b í t u r , cum benehicijs 
, , eius fruentes , honoiemdare divina: i n d u l -
/ , , gentite deberent. Ac vero l i qua necelsitas 
gravis preiierit j lunc Deum recordantur. S í 
, , Delli terror infiemuerii jf i morborum peftife-. 
ra vis incubuerit j fi alimenia frugiüus tongai 
,,.íiccicas denegaverit i i i farva temperas, ít 
,,grando incubuerit j ad Deum Confugium j a, 
,, Deo petitur auxiliumjDeus ve fubveniat ora-. 
, , tur . ¿iquis in mari vento Cevienre iadatur/-
, , h u n t invocat. Siquis aliqua v i affíictatuiV 
,, hunc procinus implorát. Siquis ad extremaui 
, ,mendi¿andi necefsitacem deduólus , v i d u m 
precibus expofcir,Deum íolum obceftaturj¿^. 
,-, per eius divinum atque vnicum numen h o -
minum íibi miferícordiam qu^erir. Nun-^ 
quam igitur Dei meminei unt , niíi cúm inr 
, , malis funt. * Verúm & ex ip íb teí í imonio 
Ladantij evincíiuf , plerofque fahem é Paga-
nis,cum profpere habent, ¿ ¿ c u n d a ijs ex vota 
contingunc, nu l l i veri Dei recordatione tann 
gi j íicque ad inanem illam deorum turbara 
animo & c'oeJtatione revertí. Leeendus idetn 
Ladantius toco feré libro primo , VJÍ eandem 
Dei vnicatém , íive fingularicatem coníirmac 
teO.imonijs Philoíophorum & Poetarum. Ve-, 
rúm quamvis plerique illorum , & quocquoc 
prctftaniifsimi extiterunt, reélamdc fingulari-
tate Dei fententiam habuerintj alij mulci, 6C 
rotura fere vulgus Ethnicorum , immd &ple-í 
tiq<ue C^faíes , aC Tyranni ínter illos , non 
agnofcebanc vnicum Deum omnium alia-í 
i'um rerum auólorem , fed plures j quibus 
proinde 'fuas preces , & íacrifícia offere-j 
bam. 
• 14 D E O R. V M Pluralitatera c¿ 
Gentilibus didicerunt füb ChriíUano n o m i -
ne tixretSd aliquoc , &; in ijs Apelles , qu í 
primus índuxilie creditur dúos déos , alte-4 
rum bonum , & malura alterum , teüe Epí^ 
phanio Híerefi 44. Se Auguftino - Hccre-* 
Í Í 2 3 . Vnde ipfius fequaces d i d i funt Ap-{. 
pelleiani , feu Appelliani. Verum cúm ip-» 
fe ira fuum errorem exponeret, ve deus i l lc 
malus á Deo bono procréaius fuilíec , noix 
videtur exifíimille plures elle Déos íéqua-» 
les > & pariter increatos. HoC enim fo4 
l i Mamcbaí! tradiderunt ( quoriím f ca^ au-; 
ftor fuit Manes ) allerenres ) dúos illos 
gfOg ? bonwq s i xm ) él malura alcerum; 
0 1 efl^ 
214 h Ópüfculdm I.S. ANSELMI.Traa.il . 
éf íe i n g e n í e o s , i n e r e a t o S j C o e t e m o f q u é , quoíunl -
pi ior lucís incorpórese Se inviíibilis audloií 
fuiuec j p^ft^rior autem tenebrarum , Sí r e n u n 
afpedabilium. De quo errore hgendi Tune iJem 
tpiphunui.s H'i. reíi 66.¿k TheoJoreíus vbi í 'u-
pral ib. íf Verúm & anee M^nem ipÍLiai Cer-
d o n rempore Hygini Papa^  tX' poíl: ipíum Cer-
donem xVlarcion , c o m m e m i lunc dnos déos, 
quorum alcer elíec igno.us mundo , & Pateí 
Cñíifti , ac ÍN'ovi TcíUnKn. i auíííor,i¿ bonusj 
alernocus homrnibusjvindcx fcclerura a u ^ p j - , 
tiuscrudelis, &aud.">r Teftamemi Veceris, a ¿ 
phne maluSj^ rerum omninm Üpifex ita C o l -
ligsbur ex eodem Epiphanio Í-Lereíi 4 1 . Ircnx-o 
l i o . 1; adveríus haref, cap. iS . Euíebio l i b . 4. 
Hií loi .Cap. IO. Tenulliano lib.de Pí^fcr ip i io-
hibuscap. > 1, ¿k 1. adverfus Marcionem. 
cap 6. Porro Maních ei á Marcione dltíerebani: 
eo nomineíCjudi hic rerum omnium opificiuiTi 
deo m . d o adlcriberet j l i l i verd molitionern re 
tum inrer dúos ilios déos p a r t i r e n ur , VL paulo 
ame ái&am eñ. Manich«:s Conrení'erunt Prif-
C i l l i a n i ñ x , & j l a r i b u s p o l k a ú ' c u l i s A lü i j cn -
íes. Cum&ae i j ne-jarene Deum bonum elle cu-
h é p a m n i j l i auriorem p! mti e . i am n e g a í r e v i -
demui*,dcu!n ilíum.quem M i l u m n o m i n a b a n r , 
ab eo condi um fuiiie. Vnde verumque í n c r e a c í í , 
& vnumquemque eorum ab a l . c r o independen-
tem fiiueiun.. Denique Tricheiiae htereticí> 
fumpia o c c a í i o n e ex myllerio Tr in i t a t i s , ríes 
deob induxerunr.quem errorem n o m i n e Perata-
rum vul^arum proícripfic T lieodorems l i b . 1.' 
h s rec ic . f^ ind .Cip . iS . illumquc Philopono : r i -
b u u m aliqui apuJ IÑicephorum l ib . 18. Hifíof. 
c. p . 4S. ¡k. Suidam v. l o a n n e s Grammaticus, 
íicu-.i de Vigilan cío aclfcriL^rur ab Aurore 
Commentarj] i n Boe.ium de Tr ln i : a : e , edití 
mthx Beda: Opera.Eandem h¿eieíim docuicGal-
lus quid-m icmpore Saní l i Anfclmi c i r c a ^ n -
num Domini MXC.adveilus quem idem S.Do-
&or fcripli : liorurn de Incarnarione Verbi. 
Cumbue iatn cumulaius eller toe f^culis, i l luni 
a b orco revocare c o n a j funt aliqui ex 5edari,s 
recencibus piááfdctim Vnleaiinus Gemi l i s : ve 
leyere eft apuJ BelUrminnin l i o . i . d e C h r i r t o 
czTp.i. Recupiium l ib . 5. de Deo q u s e í i . 3 . 1 eca-
vium Tomo i i 1 h e o l o g i c . Dogmarum 
l i b . i . 
I L L O K V M Error,quamvishse* 
re icorum , & qnoddammodo admifteneium 
Scrip ur.m facram^auuc refcllcndus n o n eft l u -
culencilsimis ipfius teítimon js , qu.e pafsiai 
cccu riin:. Id enim & Paires inicio huius fe-
¿xio.HS allegatj , & Anfehmté ipfe libro de I n -
c.ivnaiione Verbi nuper indicaco ( in cuius 
C^ommemario nos nerani de hoc) 8c Tb ró ipg í 
ínnumeri abundé praeíli.erunt. óufnciat dicerc 
t u m A u ^ u í t i n o Tomo l l í . l i o . de a g o n c 
Chrifl.Cap. 1 ^. * Nec eos audiainns , quí m*, 
dignancur ¿i ílomachaniur 5 quia non tres 
deos colenJosdiciinus. Neíc iuu: enim qubci 
íi : v m eadctnque fübltan[ii,& phantafmaii-. 
„ bus íuis illuduntui-jquia íolcn: videre corpo-.' 
i , r.tlieei',vel a n h n i l u eria,vc! qLKvcumqne cor-
5, pora fria,locis fuis eíie fjparaca. oic purane 
ineelligcniam lubl iu iam iJei, & mul.um er-
ranc, quoniam fuperbi lunt, & noa poímnc 
j , diícere, quia nolunc credece. * Di í í e renJma 
eñ igiiur dumeaxat raiionibus iníiío nacurje 
lamine nianifcRis. ijs enim evidea er demo:;-. 
ítraii poíie Dei vniearem , live lin^uliritaeem, 
coacurs Theoío^orum Itíaiemia e i t c u m A n -
íclmo in prr í 'emi , 6c D i v . T h o m . i pae quieft^ 
11.are. 3. Legendi ea de re fpeciaeim , Fauolus, 
Quirós , Izuuierdo , 3c Vázquez ibidem, ¿uarez, 
difp. 25). Meeapli. f e f t . i . & 3. Gilhus l i b . i . d t 
Deo t ra i l . 3. c. p. 7. Rcí:upi:i;s I b . 5. de Deo 
qu£ft .4 . Paíqu Ji'j,us T o m . I . de facra doí t r in* 
d i f p . ^ . l e í l i.Theophdus Raynaudus in Theo 
logia Nacuraü d i l l y . qua'ft.i. are.i. Petavius 
Tomo L Theol, Dogmaeum lib. 1. cap.4.Sco^ 
tus cum Tuis fedaroribus api.'d^miíin;;um traftj 
3. de Deo Vno difp. 1. q-asñ.i ve ai ios omie-
ram. Oppoíieum docuerunt ex ScholaÜicia 
Aliacení is , Baiiolus , Maior , C k im, & en ta 
Gabriel in i . d i í t . i . q u x f t . 10. a r . 2. exíf t i , 
manees , vnitatem , live í iaguhrliaiem DeiVr i-i 
rior.e naeurali cvidenier demonürar i noi^ 
poíxC. 
SECTIO t e r t i a ; 
Vun<e demonfirationes ex ^nft'Lmo eYtitx^ 
nonplures. 
16 X ] ) O R R O Deí vníeaicm, fíve fingula^ 
ricatcm , evidenter demonürari p o f - j 
femulla alia via meliiis oftendc.ur, 
quara exb.ibendo di vrgendo raeiones; ipfas» 
quibus Anfelnus in praefenei capice tercio 5c 
cuarco , V i i t u r in idem prol andum. Ulx verd 
omnes n i . u n t c i r in exiftencia alicuius cn-j 
íis á Te , live n o n faíH , Tepe iam demoaüra^ 
lá ab ipfo Sand. Doétore, ¿k a nobis cum ipíbj 
Accedamus ieaque ad cas fuo ordinc propo-i 
nendas. 
17 P R I M A DemonOratio (uH 
hanc d i i i e r e n d i formulam proponi poieíl . Eo 
ipfo qudJ exiftae a l i q u o d ens á fe , Uve 
non f a d u í n - , ü l u J n o n lubee v ! l im fui caufam, 
raqae uded caree omai prorfus l i :n i ta t ione :quía 
o m n i s l i m i í a e i o debec proveniie ab aliqua cau-» 
f : . Ergo ciufmodicns debee cífe prcríus d l i m i -
tacum & iníiuieutn íimplici ter irt omni genere 
per-' 
MonoIogioi^Cap.! V.Dsrp.XÍ I LSea, líí. 
p e r f c á í o m s ! a r q u é a d e ó defcec contincrc oi-n-
nem prorí'us pei fect íoncai , aut íormaliccr, auc 
eminen.er : formaluer quidem émnetn perfe-
¿tionem excogicabilem fibi idemihcacamjemi-
nenter vero omnem perfcdionem rea l i i e r á í e 
d i í t i ndam. Alioqui i a m aliqua conlideracione 
limirarura ac finiium eílec. Nequic autem co;i-
tinere i n fe eminemer omnem excogiLabilem 
perfcdionem á í ed i í t i ndam , niíi l icprincipiú 
ck caufa efficiens omnium excogitabilium per-
fedionum á íe diüiaftarum : quia nulia res vel 
perfedio comiaetur cmine[iter,niíi i n í u o p r in -
c i p i o & cau fa effi.cieme fuperiori & excellen-
ti.Ergo de primo ad vbimum i l l u d ens á íe de-
beteíle principium & caufa efhciens omnium 
perfectionum á fe realirer d i r t indarumádeoque 
n u ü u m relinquit locum vt exiílat aliud ens a fe 
fivc non fadum. Si enim eífec aluid eus a fe;íi-
ve non fióhimjiam non omnia ftcla fuiHent a b 
'il)oenie,Cuius exiüentiam fupponimus demo-
ftratam;nec in eo cminenter continerecuc, ve i n 
principio & caufa efíiciente 5 n e c iüud efiec 
prorfus in í inuum & il l imitatum in omni ge-
nere cnfis^cic proinde nec ens a íejcontra hypo^ 
ihefim dcmonílratam. 
iS SECVNDA Demonfiratio ex 
«edem principio fit.Hoc i p f o quód e x i ñ a t a l i -
quod ens a íe , indepcndenfque pi-oinde ab o m -
ni aliovtexiftat neceílario exi í t ic atque adeo 
exi l l i t u)ukiplex,íi muliplex elle poteft. A l i o -
q u i non cffet ens íumme neceífarium in exilie-
dojfedpcndensab alio vi exiftat. Si aurcm exi-
f t i t neceüarid mukiplex ens á fe , Uve non fa-
í ium j nulla erit ratio c o r ad certum aliqusm 
numerum coarétetur. Quippe omne genus ea-
tis,aut perfeuionis abíoluiq, íi femel inulcipl i -
cabile eft, poieü multiplicanabfque cer o nu-
rnero, ímo & ID infiniium : v t patet, tum indu-
¿ t ionefada i n quolibet genere entis: t u m ex 
identitate rationis , q u x non eft maior ad cer-
t u m aliquem numerum,quám ad alium. Si i g i -
xurexiflit dúplex,aut muhiplex ens á fejnccefi. 
fario ctiam exiílent infiníra:ac proinde iníiniti 
d i j , invicem independentcs.quod eft monftrum 
anaudiium, & in nullius hominisj niíi f o r t e i n -
fani,mcntem venit.Quare ne id feqiiatur,opor-
tet fateri vnicum ens a fe cxiRere,quod proinde 
íir Caufa & principium cauerorum omnium 
en d u m » 
10 H A N C Rationcm a l i j plures 
oKm tetigerunt in idem fere piobandú. ac p r i -
mt) quidem Ariíloieles l ib.8: Phyfic. texru 48. 
probans exiftemiam vnius primi motoris , i l l is 
verbis: ÍSnum magis, ¿¡ak-n mulca , O* finitiu 
¿juam infimta¡opvrf€t exiftiin.ire.Sewper enim 
j h i t . i , potius qiwm ivjinitd-, fumenda funt.fi 
j ¡ moáxiejdemfiint.In i j ¡ enim&fmt funt 
twu finittmfit£otiits)& id ^mámeiius efl. 
oporect, f i meao e p pofsit. S V F F I C I E N S 
^ V T E M E S T E l V N V M y Q V O D , € y M 
V t t i M V M I M M O B I L 1 V M S I T , P £ f t ~ 
P E r V V M V E , C & T E R I S E R J T P M Ñ J 
C J P J V M M O T f S . Si aucein e n s á f e , f i v e 
mofeas imraobiieeí t píufquam vnumj opone-
bit plañe eí lemiihipiex, nec numero finito co-* 
erí:eri,fed in intinitum muliiplicari> contra ra-
tionem oranem. Similúer Sand.írarneus lib.2.' 
cap. 1. contra hserefes arguit pro íingularitate 
Dei ; 6¿: Tertullianus l i b . 1. cap. f. contra Mar-» 
cioncm gemina deitatis aflertorem, vrgens i l - . 
lum,&; inquirens, curduos tantúm déos indu-
xerit : íiquidem oportec locupletiorem exiftí-
mare íubitantiam Dei , & in longe maioretn 
nuroerum c:vcurrere,ÍÍ femel numerurn artingir. 
Add i t áue lon"e liber..l;iis fe eefsiíieValentinü, 
qui examen divinitatis eliudic ad triginta /Eo-
num ÍOZÍUS : ideoque Marcionem ipíum hone-* 
ftius fadurum , íi poíluiliec plura & plura i n -
dividua deitatis.Si enim i l la numerum patiiur, 
prefedei excurret in infiniium. ViJe plura alia 
Patrum teftimonia huc ípedantia D i í p . X l í , 
48.Nequequ!Tqu irn obijeiat, ratione pr^eiadá, 
íi quidquam probar,exrurbari pari;er numerum 
trium períonarum in divinis,certum, ac dercr-
minatum. Ea quippe o b i e d i o n u l Ü u s e i t r a o ^ 
menti:tum quia tres divinje períonx conÍLitunc 
vnicum ensá fe fummé neceífarium in exiften-
do ( i n quo fita eft vis rationis pra'iada; ) non 
dúplex, aut triplex abfoluté:tum pra?terea qui\x 
nulíus eft locus muhiplicandi peribnas divinas^ 
niíi rationeoriginis , feu emanationis n.uuralis 
per intelledum & voluntatem,quK dúplex tan-
iüm eífe poteft: atque adeo fufüciens folum ad 
exiftendam vnius petfonx ingenit2e,ac duarum 
ex ipia procedenlium. Vt autem natura ipL:,vel 
fubftantiaenris á fe, fit dúplex,aut triplex, 00-
liüs quám in alio numero maiori.aut etíam í n -
íinito,nulla ratio elle poteft,prou: fuprá probad 
vimus. 
20 T E R T I A Demonftratio indícirui? 
hoc loco abAnfelmo, & luculentius rradi:ur 
lib.deIncarnat.Verbi cap.4,circa médium,ill is 
verbis: Quoi dutem ficyntts Deus , CJT* m h 
plures Jiinc fucileprob¿ctir',qtiU aut Deus non 
cj} fummum honum * aut funt plura fumniít 
bona y aut non funr plures dij, fedyñus jo{ítíf 
&¿c. SiC autem illam digerere poíiumus. Se-
mel fuppolita exiftenda entis á fe , i l lud de-, 
bet c:,e fumme bonum , fummeque jpjsrfo^ 
dum ; vtpotc carens omni principio aut can-
ia limitante : ac proinde comprehendens in 
fe omnem perfedionem omnino í-mplí-
cem ( quam definít Anfclrus , vt íi-: w f -
lioripfa , fitam nonipfa , Cív* (juarn opp'ficu-n 
cttm ipfa. ) Ergo debet eke vnicum. Patee 
hoc .: quia íi cíiec dúplex , iam al einm 
Ü 4 CQ-t 
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¿crum non cíTe fummc bonum , & fummé peí-
fedum , feu continens »omnein períedionem 
omnino fimpíicemrillam, nimirLim,quám con-
tineret illud aliud cns á fe. D I C E S : Cominerec 
aliam xqualem. C O N T R A . Aut eííec peife-
¿tiovtriulquefequalis rpecie,aut numero. Non 
piimum-quia diverfje ípecie natura debent ha-
bere bon i :atem 3«: perfeótioncm diverfamjaC 
proindc ina:qualem. Non fecundüm : quiavbi 
perfcftio nacuríe fecundum fpeciem eñ diverfa 
ina-qualis, nequeunc elie xqualia individua 
conrrahentiaeam naruram. D I C E S I I . Perfe-
fiionem vtriufque aut muhiplicis enris á fe 
fore diverfam & ina-qualem fpccie , quin alte-
rum eoruin ab altero pendeat,vt nos de Angelis 
dicere folemus. SED C O N T R A . Sialterum 
corum entium efí minus in perfedione , feu 
inaiquale iecundúm naiuram aheri; iam non 
crit ens á lejContra hypotheíim.Non erit enim 
ens fummé bonum,¿¿ fummc perfedum.Quaré 
habet pnncipium aliquod , feu caufam limíta-
lionis illius, obquam non adaequat illud ens á 
íefuperius & excellentius. Patet itaque ens á 
íe non poíie eílc muhiplex^fed vnicum. 
21 C G N F I K M A T V R . Semcl dé-
monflrato , ens á íe exiñens deberé eííe fummé 
bonum & perfedum,plané conftat illud deberé 
cíie tale,vc nihil perfcdius exií]ere,aut cogitarí 
pofsic. Immo omnium animis id infixum eft^ vt 
re ac nomine E N T I S A S E , ííve D E I , intel-
ligatur id , yuo nihil mclius , aut excellentitts 
ccgitari pofsit. Ideoque Aníelmuslib. nupeí 
indicaiocap. 3 . non longé á fine ait: S iqui l -
quamcíicíí alijuid Deo maius fe pojje inteüi-
gere , tranfit eius intelleftus Mtra Deum. 
¿¡uod nullus facerépte f l intelleílus. Si autera 
exiP.eret dúplex aut muldplex ens á fe j iam 
nullum eorum eiíet eiufmodi. Non enim eíTec 
omnium e.scellentifsimum , nec rebus alijs om-
íiibus praEÍlantius; fiquidem haberet aliud Ubi 
acqualerac proinde non eflet id , quo nihil me-
lius,auc excelienrius cogiraripoteft. Nimirum, 
togitari poteft ens omnium excellentihimum, 
& alijs ómnibus rebus prxfíantinstquod tamen 
ín cá hypoihefi non exifteret , feu non habe-
. let locum. Quod fi vero dicas , al erum eo-
rum fu'urum fuil e inafqualem alteri j id pla-
ñe invclvit manifeí^m repugnantiam cum af-
ferrione duorum aut plurium enaum á fe , five 
deorum. Iam enim aherum illuJ, quod eííet in-
sequde, fue inferioiis perfeótionis , non eífec 
'id, quo nihil melius & cxcellentius cogitar! 
potelt : ficuidem exifíeret aliud ens á fe me-
lius 6í excellentius illo. Ergo altcrum i l -
lud inferius non eíiet cns á fe , five Dcus , & 
fimuleíiet. qus eíl aperta repugnantia. H.'nc 
rationem retigit Anfelmus loco nuper i i'.:ica-
to, verbis iílis: Summum ergo humm efl^ttod 
fie prasftat alijs bonis, W nec fdv habedtnec 
t>r<iejiantius-,ikc. 
2 1 C O N F I R M A T V R I I . Eííe ens 
ómnibus alijs longé excellentius 3 habere vim 
effedricem omnium aliorum entium , veluá 
fontem primum tocius bonitatis &¿ perfedio-
nisjhabere fub dominio fuo omnia a l i a , abfquc 
divifioneimperijj funt perfediones fimpliciter 
d i d s e , quas habere melius fie, q u á m non h a b e -
re. Ergo omnes i l U neceiTarió debent C o n v e -
ñ i r e ent i á fe, hoc ipfo quod fit ens f u m m é b o -
n u m & perfedum,abfquelimitationevlla. I n -
de autem evidenter infertuf, m i l l u m elle locum 
alteri enti á fe. Sic e n i m omnes illje perfedio-
nis pluribus convenirent. q u o d apertifsimé re-
pugnat. Immo neutri illorum convenirent: 
cüm neutrum altero excellentius e í í e t , nec 
haberet v i m alterius eftcdricem , necdomi-
nium fupra alterum , nec imperium i n d i v i -
f u m . 
23 I L L V S T R A T V R AmpliCis hcC 
jpfaconfideratio. Etenim vis illaeffedrix a l i o -
r u m entium , nec polfet eííe ajqualis in veroque 
ente á fe,nec injequalis. Ergo n u l l a . Pono non 
futuram inaequalem , ve l ex eo convincieur, 
quddvtrumquc fupponatur pariter exiftensa 
fe , proindeque cum xquali independentia ab 
altero.Ergo nullum eílet Caput , vt vis, five p o -
teftas effedrix in v n o , eííet minor , quam in 
altero. Iam vero nec futuram a:qua!cm , facilé 
fuadetut: q u i a in neutro eorum e í í e t omnipo-
tencia , fed potius imbecilla poteftas. Neu-
t r u m e n i m eorum poflec qujelibet aliatreare, 
aut faceré pro libito : cum pólice impediriab 
altero a:qué potente , & volente oppofi.um. 
Deinde , fuppofiiis duobus inviejm repugnan-; 
tibus, vt vita & morte , annihilatione & con-i 
fervatione vnius eiufdemciue hominis 'n eodem 
inf tanci temporis-, fi alcerum ens a fe vellec heri 
primum,alteri placeret fecundumjquidquid i n -
de íequatur , eft aperta contradidio. Si enim 
dicatur, vtriuíque voluntatem impleri i id pla-
ñe repúgnate ficuti hominem fimulviuum Se 
morcuum exifiere, elle Se non eííe. Si aiferatuc 
neutíum ex ijs aC£Íderejneu:rum q u e q u e ens á 
fe peierit exequi aut faceré quod vult. q u o d eft 
contra perfedionem ent i sáfe , feu veri Dei . 
Q u o d eft abfurdum illatum ab Anfelmo vbi 
fuprá Cap. 3 .circa finem,dum ait: Quippe ft fe-
cundum illui quod funt feparatim , habent 
dimmtatem \ erunt tres dij ; & ijiem pte< 
runt inrelligi fineyoluntateacpoteftate, &C.1 
Sed áiuina natura fine Volúntate <& po~ 
tejíate nullatenus intelligi "yalet. Si d e -
ñique d-Catur , aherius eorum volunta-
tem praevalere , & alcérum v i n C i j i a m 
hoc pefterius non habebit vim aequ dem eífe-
dricem}fed longé inferiorem?qiura illud príu»:. 
quo4 
In MonoIogiüHjCsp.IV. Diip.XIII . Seft.III. x \ 7 
quod pariter rcpugnat fumms perfedioni cntis 
á í'e. Sequitur crgo in qualibec hypo:heíi naani-
feftaconcradiclio, ponas rifu , q'uám feria i m -
natione diana. S'ic fere argamímab^ruc Xe-
nophanes lib. i . M y í h o l o g k Cap j.dicens : M 
fUres fint dijinecefle el} eos fjjé% pari^'el 
impM'l porejhíte. Si fint quide n impares ; ¿¡no 
fciBoiidnliores fint dij.ipfeyiderit.Sin omnes 
pires exijlttntiO* nolens alium piolen stn im -
pedid res iam ñeque fien ^neque non fien pote 
rit. quod nonpotefl fine rifu, intelligi. Multa 
igftttr odia>&pugn<e multx & a¡si..u<e ínter 
dfos intercedent: quoniam fcmpicerna: interce-
den: caufá, Similiter TrifiTiegiftus i.parte P i -
mandri ferm.i. aiebac: Impafsihile ejl pltires 
ejjtfAzores.Ñeque enim ordo^nus feruaretur 
tn mtilfis.nam qúi inter illos imbeciliior ejptt 
pntentiori inui. e/et: ex quo feditio orivetur. 
Denicue .A.tbanaíius eandem ferc rationem tédU 
git, üratione Cintra idola , vbi ita loquiturde 
duobusd h-.^quein ambobus ejjet potejhts,0* 
tmbectllitas Par quidem poteflas,quod alter al-
terius yoluntatem ^mcetei o ipfo^quod altero 
inulto efjl' pojlet. Par item imbecillitas qubl 
nolent.bus ipfis.eayqu^. nollent, euénirent: fe-
qmdem'ynus prceter alteriits 'Volúntatem exi~ 
j ieret .Vctió detnonft a.iojquam hucufqucpro-
pofnin^us exnum. 10. nonvriaell, fed multi-
plex,quamvis ex eoJem principio. 
14 Q V A R T A Demonfti'atio eaque 
prxcedencí affini^rraditur abAnfelmo lib.alle-
guo de Incarnatione Verbi cap.S.dum ait: Vbi 
pbtralitas ,ibi dinerfitas. atlfbidiuerfitas, ibi 
non ejl perjeSla concordia-, &c. Quali hsc ne-
queat elíe in hac rerum VniveríuatCjfi no vnus 
& fupremus Deus;fed plures imperénc. Quod 
ipfum fere rradiderat Ariíto.eles lib. 12. Me-
taph.dicens:£/?f/rfnolunt malégubernari.Non 
t ñ bona pluraliías pnncipatuum. Vnus ergo 
Princeps,lácoque &í nos cum ipfo in Difputa-
tlonibus tahicis difp. i^-. q.7. late probavimus 
"ínter omnes Politi* , íeu Keipublica: formas, 
Monarchiam cííe ex¿eIlemifsimam,&)Coní:or-
dise flabiliendse apcifsimam. Idem quoque Ari-
fíoccles , vel fiquisalius audor libri de Mundo 
ad Alexandrum inquiv.Quod m naui eflguber-
natorjncurru auriga , in choroprxceotor, in 
tiuitate l e x j n exemtu Impcruor-Jwc in M u -
do Deus Laftantiusquoque lib.de ¡raDei cap. 
11. Non poflunt in hoc mundo plnres efje re-
ílores-.neque in \na domo multi d>mini.ñeque 
in natura ^na multi gubernatores: ñeque in 
armento autgrege duecs multt ; ficut ñeque 
dmm<e plures in^nocorpure Ideo S.Cyprianus 
in Prolpgo llhri de Vinutibus Chrifti Cardina-
libus úeh^v-Núnpotuerunt mníta & diuerft 
rerum ejjeprincipia', quia nifi a á ^ n u m cunSt* 
rCjpicerentyiifcvrdia & infinitate cuntía yol*, 
l/erenturin chaos, repugnarent & collide* 
rentur ¡n fe difcordes materia: , nifi ommbus 
fations ancloritas tmperaret > & y ? * i u s mo* 
narchia poteflatis caufas & effi'jientias ordi* 
TWKÉ'f.Damafcenus deinde lib. 1. de Fide cap ^: 
Quopáti-j ab huiufmodi multis gubernabunr 
mandUs, & non dijjoiüei ur , accorrumpetttr, 
atienta in ijs ipfisgubernantibus pugntá Dif~ 
ferentta emm contrarletatem inducit. Speftac 
huc elegans illa fententia Athanafíj fuprá exf-
cripta num.46". fine, prxferám dum concludit, 
T>iv üjo'wcco^av, a.'agxiav uyau multorum 
pnncipatumjejjeprinctpatum nullum. ñeque 
enim incomplexa voce anarchiam incerpre-i 
tari poliumus, HinC vero formula deraonflra-i 
tíonis crui poteft. Omnis gubernatio commu-3 
nitaris, vt perfeftiísima í i t , debet elle fub vno 
Principcfeu Monarcha. Alioqui enim pericu-, 
lum erirdifeordis , & confulionis rerum , íi a 
píuribus gubernetur. Ergo & gubernatio vní-
verlitatis rerum,quáe fane perfedifsima, ¿k ó m -
nibus excelíencior eíTe deber, fub vno Deo, 
Principe,feu Monarcha eft. Aüoqui magna re-* 
rum omnium perturbacio , 8c confufio imaii^j 
neret* 
2^ M l T T ó Alias rationes qutJ 
bus vtitur S. Anfclmus in Profologio, in idena 
ferc pfobandum : quoniam eo loco á nobis d i -
gerentur &expendentur. Qu.ecumque vero in 
ijs fedionibus diximus, fufficiant ad often-
dendum , raciones , quibus Anfelmus probac 
exiftentiam de fingul-iritatem D e i , cifeplañe 
apodifticas , feu demonftrativas: qu« proinde 
omnem intelledum convincant , tííñ plum-
beus, aut protervus fu. Qui plura vo-
lee , adeat.: Audores indicacos 
fuprá num. 7. 
(:?.) 
m i l m 
í i S : In Opuículum I.S. ANSELMI.Tiad.il. ' 
C A P V T _ Q V I N T V M . 
'Qjiodilla fuwmanaturá non (¡t vlla adiuvante cmfa ducia a i 
s íjp¡ nec tamcn ftper nihiU ^ mhilo: ( f qtiomodo intelligl 
pofslt tjfe per fe > & ex fe. 
V O N I A M Igi tur non femper habec eundem fenfum, 
quod dicitur eííe per a l iqu id , aut eí l ex aliquo *, qu¿eren-
dum eíl: di l igenciüs, quomodo per fummam naturara, 
vel ex ipfa f u n t o m n i a , q u ¡ r funt. Ecquon iamid , quod 
eft per fe i p f u m , i d , quod eíl per a l iud , non eandem 
fufeipiune exiltendi radoneniiprius feparatim videamus 
de ipfafumrna natura , qusperfeef l : : p o ñ e a d e his, quxper aliLidfunt. 
C u m igi tur coní le t j quod i l la eíl: per feipfam, quidquid e f t ^ omnia alia 
funt per i l lam i d ^ ü o d funt,quomodo eíl ipfa per fe? Q u o d enim dicitur 
eífe per aliquid^ videturefle, au rpe reñ íc i ens^au t permateriam, aut per 
a í q u o d al iud a d i u m e n t u m ^ v e l i n í l r u m e n t u m . Sed quidquid ex aliquo 
his tribus m o d i s e í l , per aliud e í l , Scpoíler ius, & aliquomodo minuse í t 
eojper quod habet^vt í i t .At fumma natura nullatenus e í l per aliud 5 nec 
e í l po í le r io r jau t minor feipfa, vel al iqüa alia re. Quare fumma naturai 
nec a fe3nec ab alio fieri potuitmecipfa fibi^nec aliquid aliud i l l i , m a t e r i a 
V ñ d e fieret, f u i t : aut ipfa fe aliquo modo^áut aliqua resipfam, v t eífet, 
cjuod nonerat,adiuvit. Q u i d igitur? Q u o d enim n o n elija quofaciente, 
aut ex qua materia, aut ex quibus adiumentis ad eífe pervenerit; i d vide-
tur ,aut eífe nihihautjfi aliud efbper nihi l e í f e ^ ex nihi lo. 
27 Q V O D Licé tex bis, qua^ rationis luce de fumma iam a n i m a d -
ver t i f jbílantiaj ,putem nullatenus i n i l lam poífe cadete: non tamen r ie-
oligam huius rei probationem contexcre.Quoniam namque ad inagnUi 
& deledabile quoddam me fubitb perduxit h^ec mea meditatio^nullam, 
velfimplicern^peneque fa tuamobiedionem, mih i difputantioccurren-
t e m , negligenter voló p r e t e r i r é , quatenus, & ego nihi l ambiguumin 
prxcedentibus relinquens, certior váleam ad fequentia procederé : <S¿ íi 
forte cui, quod fpeculor, perfuadere voluero, o m n i , vel mód ico r e m o t o 
obí laculo ,quí l ibe t tardus intelle¿lusj,ad audita facilepofsit accederé. 
18 Q V O D Igi tur illa natura, fine qua milla eí l natura, í i tnihi l j 
tamfalfum eí l , quam abfurdum e r i t , fidicatur quidquid eí l , nihi l eífe. 
Per nihil vero n o n e í l , quia nullo modoin te l l íg i p o t e í l , v t quod aliquid 
cíljfit per nihi l . Aut fiquomodo eíl ex nihílo',au t per fe,autper aliud, aut 
per n ih i l e í l ex nihilo. Sed coní la t ,quia nullo modo aliud eí l per n ih i l . Si 
igi tur eíl aliquomodo ex nihi loj autper fe, autper aliud eí l ex nihi lo. Per 
fe 
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fe aucem nihi lpote í le íTe ex n i l i i lo : quia fiquicí eíl ex n ih i lo jpcr aliquod 
neceíTe efbvcicLpcr quod éf tpxius ric.Q^iioniamigicur h^c eflentia prior 
feipfa non e í b n u l l o modo eft ex nihi lo per fe. Ac ti dicicur per aüqua na-
turam aliam ext idí íe ex n ih i lou ion eíl fumma o m n i u m j e d aliquo infe-
r ionnece i l per fe.hoc quod.efl:>fed per aiiud. I tem íí per alíud éft ipfa ex 
n i h ü o , id per quod ell:, magnum bon i im f u i t , cum cau fa tañ t i boní mtt. 
A c n u í l u r n b o n u m potef t in tc l l ig i ante i ! l u d b o n u m , fineq'io niKil e í t 
bonum.Hoc aucem bonuiTbfine quo níhii eí} b o n u m , fads liquec, lianc 
cíTe fummam naturam de qua agicur.Qjjare xves nulla^vel in tc i le t tc i^pr^ 
cefác ,per quam iíla ex nihi lo eílec* Denique íi h^c ipfa natura eft aíi-* 
quid,au c per nihil ,aut ex nihiIo:procuIdubicbauc ipfa non eir per f e ^ ex 
fe>quidquid e í l í au td i c í tu r ip í an ih i l . -quod vcruí t ique fuperfluum expo-
n^re^quam falfum fie. Lie et igicur fumma fubí lant ia non fie per ahquid 
cfficiensriucex aliquamateriaj, nec aliquibas adiuta fie c a u í i s , v r a d e í í e 
perduceretur: nullatenus tamen eft pernihihautex ni l i i lo ;qi i ia per feip-
f a m ^ ex Teipía eftjquidquid eft. 
29 Q J ^ / O M O D O Ergo t á n d e m eíTe i n t e í í i g e n d a e f t p e r f e , S c c ¿ 
fe^fi nzc ipía fe fecicjjnecípfa fibi materia extidtjnec ipfa fe quolibeemo-
do,vt quod non eraCj, eíTet^adiuvitíNifi forte eo modo incelligendum v i -
detuoquo dicitur>qiiia luxlucet , vellucens eft^ per feipílim, & ex feipfa. 
Qucmadmodum en ím fefe habenc adinvicemlux, & lucere, & lucens; 
fie func adinvicem efíencia^eíle, cV-.ens-, hoc eft, exiftenf, five fubfiften?. 
Ergo fumma eíTenda, & fumme eí íe , & fumm é ens, ideft 3 f u m m é ex i -
11 ens,five fum 111 é lubí i f tcns^non diQmil icer fibi conveniunc^quam lux^ 
6c lucere^^lucens. 
SCHOL1A I N C A P V T Q V I N T V M J 
S E C T I O Q V A K T A : 
'ExfomtttY litterd ^ n f e l m i , 6^ iuxta ¡pfus 
wentem ¿¡Jjerit'Ar, ¿jua rMÍone, fiye QUO ¡enfa 
D e u s f r ¿ dlijs nuih'Aslibct rehus diccitnrr 
O* fit ens per fe , aut ^er 
ejjemtum. 
exillentiam, &: íin^ularitatem natu-fgo jp O S T Q V A M Anfelmus demonftravíf 
cuiufdam fumma-, exiftemis á íe, 
& cfficicntis ¿tetera omnia 5 pei2;it mine ad ex-
ponendum vberiús ínmmam eius natura: inde-
pendenriam ab enrni caiifa,rive externa five in-
teriuscomponcncc. Edil.erit quoaue, quomodo 
l i l i non fir per nihil, aut ex nihilo : &í demum 
qua ratíone fit ens per fe Se ex fe, 
3 1 Q V O N J ^ é M I G 1 T V R N O N " 
ignac rationem^eu caufam 
cüííerendi de JJsqux in ep'ígrapha huías C s p i t i í 
indicantur : quoniam n o n íemper eodem fenfu 
accipirur ei:e per (tlifjutá , & eíle ex dliGuoí 
ideoque oportec dífigéntér con^lderJre,quomo-!, 
do omnia quae f u n t , habeanr e í l e per fummam 
naturam , aut ex illa. Siir ilirer , c u m diverfus 
exiítcndi modus fit ex i f t e r e per fe , & exifierc 
per aUtíd; expedit priús con'iderare , quomodo 
fumma n a r u r a fit per íe , & quomodo alia om-* 
nia per aliud5five per illam. 
31 C K M i G l T V R C O N S T F T r 
íkt. Proponit rationem dubirandi ín hunc feré 
modum. Dií^um eft fuperioribos , demonftra-l 
rumque , naturam i lirn fiimmam e i l e per fe 
quidquid eft , ¡k omnia.alia eííe per illam íd '^ 
quod f u n t . Ingerit vero difficulcatem, quomodo 
illa fir. per f e . Omne enim quod dicitur e i í e peC! 
aliquid, comparatur ad illud , velari ad c a u f a m 
fui efficíenccm, aut materialem, au t aliud deni-
que penus Caufe : 2c" proinde dictrur éfte pcií 
aliud?& exiftere pofterius natura, tk eííe quod-.; 
In Opuículutn Í.S.ÁNSELMi Trsck.II. 
'dammoclo mínus eo^perquod eñ,ííve á quo ¿a«-
farur. Aiqui íumma natuia nullarenus compara-^  
jurad aliquid, veluci ad caufam fui efficiencem, 
aui. iruremlem, vci cuiuslibec alierius genensj 
neC dicitur elle per aliud, nec exiílere pofterius 
natura , nec e í l e quoddiinmodo minusaliquo. 
Ergo fumifia natura nullatenus e í t - p e r aliquid; 
ac proinde nec per fe,nec per aliud. 
3 3 Q V . A R E S V M M i A N ^ í ~ 
T V R i A ^ Scc. Vrget ampliús eandetn rationem 
dubitAndi. E:eníai i l l . i íumrna natura , nec á f e , 
n e c ab alio fieri potuiünéque ipfa |[ibi,aúc quid-
<\Mxm aliud fuit mueria ex qua fieret: nec detnu 
ipfa fe adiuvit,vt e^e/^nec ab a í i o adiumentum 
accepit,VL exifteret edeive quodnon erar.Orane 
'au.em id, quod n u l l a m omnirto Gaufam fui ciít 
habet,aut e í l nihil:au:,íi eíl aliquid e f l per nihil, 
di ex nihilo.Er^o illa fumma na tu ra ,au. e í l ni-
hiliaWjíitft aliquid, debet e^ e per nihil, & ex 
jiihilo. Nulla igicur ratione d i c i poteft e j e per 
f e . n a m quod cxiñii per fe, ñeque eíl; nihil; neC 
per nihil, auc ex nihilo. 
34 Q j f o D L J C E T E X H I S , dcc. 
Cccurrir Aníelmu1-preceden .i dubitationi , & 
aic,nullum ex indicacis abfurdis fequimec Cade-
re poíie in illacn naturam fummam , ve habeat 
aliquam fui caufam, aut in.ra, au: extra fe: neC 
vi ii. nihil,vel per nihil au t ex nihilo. Quippe 
'ex di¿Hs i n capiiibüs prcecedentibus confiar, 
eiufmodi naturam e l l e f u m m u m ens , furame 
b o r i u m , í u m m e perfedum, in f e , & proríus in -
dependens ab omni d l i o . Qu.e omnia evidemer 
'•pti^ nanr c u m eo y quod e í t habere c a u í a m intra 
ftuc extra íe^vel e i ie nihil ,aut ex nihilo.Coh^rct 
Witut c p . i m é q u o d natura illa íit aliquid per fe 
tóiílens,& independens ab omni Caufa . 
Q V O N I ^ M N ^ N Q V E 
M ^ O N V M , & C Addit S. Dodtor, fe , d u m 
h-efecum expenderet, íubied r a p a i r a fuiile ad 
quoddam raagnum,&: d e l e C t a b i l e . q u p n i . i m , f c i - . 
lice[,fpeculinribus Dci perfe¿Hones pura men-
te & corde,<3¿; deíegencibus in ijsvcritatem a l i -
quam prius ignotam , fuboritur nonnunquam 
deleótaiio ingens,ac l o n g e maior iucundiorque, 
quam qua; ex corporacarú rerum ra£iu,gufíatur 
qu: nercipitur. Nec mirum id contingac c o n -
templan.irus res divinas.nam v e l ijs,quí in Ma 
t h e m a t i c i s difciplinis cxcellun;: , quoties inve-
niunt arcanum a l i q u o d Aftronomice , auc Geo-
m e a i r , tanta interdum. deledatio oritur, ve 
e x t r a fe rapi vídeantur. Exemplo lu admirandus 
ille Archimedes;de q u o Plutarchus i n Marcello 
teftatur, ¡i fuá tjuddaw fcnviUan perpetuo de-
mulcltum firene1& cibi 'Jiliuilci, & corpuris 
cur-tm reUnyuere fUitum , eumjue yciperetur 
fuhinde \nmtm ad^ignendutn Corpus , ^ ¿d 
hdneumjn joco figuras geométricas exanre % 
& áímyngeretm'idiicere dimito lineas. tanta. 
illum dulceilnc drtis C(tptimt<& r f í t M i j ^ S f 
rtiatiim fuijje. Cum autem maítei & prxcíar'ít 
tnuenijjet, áicitur ab dmicis & prcpn-jiHS f i -
tijjje, yt cyírnirum [píiardm compkllentcní 
fepítlchro unponcrent > itifcñhersntauepropov-
tionerh, quatenas fulidum continens excedit 
contentum. Infuper ídem Plutarchus inlibro»; 
cui ütulum fecit'A^c lucundé ']HÍde7n'\ii{ipojje 
fedt/jdít-// Epicúreos, miram quandam eiuídeni 
Archimedis deledaiionenijad phreneíim vf^ne,-
refert ijs verbis : f-^ u wa'píuos ( « í (pavtv) ¿K 
&c. E t inier lartandíím (Ittjertur ) cum e^ c 
fnperfufo humare coronx poderxndti rationens 
intellcxijjet, yelut ¿juodam furore percitus¿ 
exilijt inclamans: 1 N V E N I : t í f ú i fubinde 
iterans incedeb.it. JVemmem autem acccpimf;Í 
helluonem tanto affeclu dixiije , M ^ í N D V ^ 
C ^ í V í s nec amoribas áedltum , OSCVL*A~ 
T V S S V M ab húmínum m{?/7?o^.f.Itaque An-f 
felmus dum íummam Dei perfeiHoncm in exi-» 
ílendo,ab omni caufa independentem, medita-{ 
rénit, fubitd raptus fuit in fummam quandam 
dcledationem. Addit verd,vt ctiam in Prologo 
huiusOperis prxmifferat, fe nolle omittere ajC 
príeterire obiediónes,quamvis fatuas, aut ener-
. ves,adverfus ea quaz Icribk. Scilicct ita fieri ab' 
eopeiierunt & impecrarunt Monachi BeccenH 
íes: eoque praeftiio nullus erit intellcdus adej 
hcbes,aLU tardus , ve dodrinam huius Opufculí" 
plené planeque perfpedam non babear. 
36 Q V O D J G I T V J l I L L ¿ 4 N ^ i - i 
1VRA-> <3¿c.Ilefellit íam per partes obiedioní: 
nuper propoíitam; ac primo quidem quod ín e.i 
inferebatur, naturam illam íummam , íi nullan^ 
habec caufam vt exiliar, deberé cífe nihil,aur ex 
nihilo,aur per nihil. Refellir,inquam,eani ijU j 
tionenj : Qiúa evidens efi:, naruram illara> fine 
qua nulla eft natura, &: a qua om'nes ali^ e natu-i 
ICE procedunttinon eíle nihil, fed aliquid, immq 
aliquid fummum,Indidem verd paríter confiar^ 
illara non eííeper nihil: cum nihilum nequeal* 
elle caufa alicuiusrei,pr2efertim fumma:. Kur^ 
fus nec ex nihilo eííe poceft. Si enim cílet exí 
nihilo, auteífec ex nihilo perfeipfam , autpeií 
aliquid aliud,aut per nihil. Nonpnmnm qui^ 
íiquid eíl ex níhilo,neceíTe eft ve habeat,feu aC-« 
cipíat elle ab aliqüo-jac proinde vt id,á quo ac-.; 
cipiecilecx nihilo, exiílat prius, quám res ipfí 
ex nihilo fada,vel extrada.Atqui repugnar illa 
naturam fummam exiftere priús^uám ipfa ür.' 
Ergo & repugnat ve illa fie ex nihilo per feipJ 
í\vs\.Non fecundtim: quia li illa natura cllet ex 
nihilo , feu edudafuiflet ex nihilo , peraliquici 
al ial non e^ ict fumme perfeda , neC omnium 
pra!cclicntifsima,nec ens á fe, fed abaliojcon-* 
ira hypochelim fupe'rius demonítratam DElN-^ 
P E , Cum natura ilU iie tam ingens bonum, ve 
2R-í 
Monolog;on>Crip.lV.Dirp..XIlLSea.lV. 
áídium efl, íi per aííud fuiííet eduda éx n'íhi'o; 
id per cjuod illa eft , profedo eílet magnum bo-« 
num:vtpote tanci boni caufa exiíiens. Elletque 
vlterius bonum aliquod prius exiítens bono i l lo 
á fe caufato. Atqui vtrumque id repugnac. De-
monÜratum quippe eíl in prcEcedentibus,nacu-« 
ram ilUirj,de qua agimiis,eiie fummum bonum, 
di omnium excellenufsimum : aC proinde nu l -
lum aliud bonum eiie fuperius , aut «equale, in 
quo coruinea.tur,vel á quo caufeíur.Demonltra-
tum prscerea eft , illam eíle füntem, & pr inc i -
pium omnis alterius boni : ac proinde exifiere 
ante omnealiud bonum, tum reipfi,tum fecun-
dúm coníiderationem mentis noftrx. ^Ñeque 
enim vel cogitare licet aliquid eá antiqníus,aiit 
prius : fcd illa ómnibus modís precederé deber. 
Mon ergo natura i l la eft exnihi lo per aliquid 
aliud.A/ow terttum denique.Si cnim natura illa 
fummaefiet ex nihi lo per n ih i l j iam non eííet 
cns per fe, five ex fe, Contra quam fuperioribus 
demonílratum fuit. Hrgo de primo ad vli imum 
i l la nullo prorfus modo eft ex ni hilo , quamvis 
non habuerit elle ab aliquo principio efíicien" 
ii,aut materií.li,aut qualibetalia caufa.^upereft 
igitur vt fu folum ex fe & per fe. 
37 Q V O M O D O E R G O T ^ A N * 
2 ) E M t ¿¿c.Reíumitfationem dubiiandi fupra 
propoiitam.Si enim natura illa fumma,nec feip 
-fam fecit , nec i p f i íibi materia extiiit , nec in 
^ l io alio caufae genere feipíam adiuvit vt exi-
' Jfteretj quomodo dic i veré po.eft, i l lam eíle peí 
íe,&: ex le ? Huic vero dubitationi refpündec,id 
quoddammodo intelligi deberé , ficuti de luce 
r intel l igi tur , quód fu lucen?,& luceat per fe, & 
ex Icipia. Non enim lux Solislucet per lucem 
aliam,aui oritur ex alia luce: fed per feipfam,&: 
ex prepria natura diciiur hábere vim luccnd¡,&: 
luccre. Sicuti autem fe habent invicem lux , S¿ 
' lucefe,& lucens: ita etiam eí]cniia,ef¡e, & ens: 
ho¿ eft,exiftens,five fubíiliens. Ergó quemad-
modum lux Solis per fe , & ex feipfa eft lux, & 
habet luccreJ&; efl lucens: ira etiam fumma illa 
nauira per fe,&: ex fcipía,eft fumma eíreniia,& 
íommé exif t i t ,& fummum ens eft:fcilicet,fum-; 
nje exiftens,5c fubfiftens. 
38 HVGVSQVÉ Anfelmus: á Cuhs 
'dodrina norrvidentur difierre 1 heoiogi Scjio-
laftici,dum aiunt,Deum folum eíle ens á fe,íive 
l per ci!entÍ2m,quamvis id mulLipliciter exponac. 
Caietanüs i .p.q.44.an .i .air, Dcum dici ens á 
fe,five per eíientiam,quiaexiftit per fuam eílen. 
t i am,& non per aliquid abea d i l i in f lum: crca-
turam veró dici ens per participarionem , quía 
, non exiftit per eiieniiam fuam , ícd per aliquid 
ipítrealiicr fuperaddiLum.Qux dodrina confo-
íiat ijXqucc tradidmuis in PhyfiCa difp.j;. vb i 
latcprobavimus diftindioncm realem eilenticc 
fercats ab exlitentia. Verilm eá ratio eft loDsé 
alia ab ea, quam h o C l o c o tradít Anfelmus: ne€ 
ratio enris á íc, qua: indubié fol i Deo compeiit, 
reftringenda eft ad aliquam íememiam incer-
tam,qualis eft qu^ diftinguic exiítentiam crea-. 
tam abeíientia.Itaque fententia Caiecani in hac 
parte nec contradicit, nec fuffragatur Aníe lmo. 
39 5COTVS In i . d ü l . z . q ^ . d o c e c , 
ideo Deum dici ens á fe j ive per eí lenriamicon-
trá verd creaturam efle per participationemj 
quia eiie Dei eit perfedum & il l imiuauraiel íc 
a u t e m Creatura; perfe¿tüm,illimitaiuraque. Sed 
míi id ampliús explicetur , res obfeura maner. 
Quin poiiús ideo,&: á priori;eiie Dei eft perfe-
¿ium & illimitatum in omni genere perfe6tio-i 
nis,quia eft á fe,íive per eiientiani! vt demonf-
rraium fuit fedione pretcederui. Ex eo enim 
qudd íit ens á fe , five per elíentiam , exe lud ie 
prorfus o m n e m limirationem a qualibet cania; 
ac proinde includit necetiarid plcnitudnie e í lea . 
di in o m n i perfedionnm genere. Non igiíuif 
e converfo ideo eft ens per eííemiamjííve per fe 
exiíiens, quid eft peifedus ¿k illimitarus in fuO 
efie.Eademque ratio eft in creatura a C o n t r a r i o . 
N o n e n i m ideo eft ens per partJcipaciünem,íive 
ab alio, quia habet eíle íniperfedum (Scíimita-
-tum j fed potius ideo in fuo eíle eft limitata &z 
.imperfeda,quia non habet il lud áfe , fed parti-
cipatum ab al¡05ex cuius dominio 6c libera V o -
lúntate habuit vt exifteret, acciperetque cantam 
-perfe6tioncm,& non maiorem, 
40 A L I I Opportunius, & proximiás 
ad mentem Anfelmi, rem exponunt. Theophi -
lus Raynaudus in Theologia Natur.dift.(>. q. 1. 
art.3.ait,ideo Deum dici ens per elíentiam,quia 
eíientialiter , five ex conceptu quidditativo ha-
bet ex i f t e r e : fecus v e r d creacuram, quas, adhuc 
fuppoíita identitate ellentiie iam p r o d u c t cuín 
exiítentia , non exigit hanc eflentialiter , ficuc 
nec productionem fui. Vix ab hac expoíuionel 
diñert Kecupicus l i b . i . q . p . dicens, i d e o Deum 
dici ens per elíentiam,íive á fe, quia eft ens per! 
propriam elíentiam , abfque refpedu ad aliatn 
eílentiam: in quo plañe difFert á creatura, quiE 
non eft ens per elícmiam propriam abfque ref-í 
p e d u ad eirentiam aliamjnimirum,ad divinam, 
Cuius panicipatioeft. Eodem fere fpedifquod 
ait G i l l i u s l i b . i . t r a d . i . c a p . 4 . i d e m eíledicere 
Deum ens per elíentiam,ac ens imparticipatum,' 
five increatum. 
41 T R I P L E X Hic dicendi modus 
folis vocibus diñen ab expoíüione S, Anfelmi, 
docentis,Deum dici ens á fe,íive per eílentiam, 
quia non ab aliqua caufa intr iníeca aut extrin-
feca ) non per participarionem aliquam , fed ex 
propria quidditate, & conceptu ehen tü l i exigic 
fumme exiftere, & f ü m m e fubliííeremimirum, 
ebentiali 6c omnimodanecefsitare.In quo prof-i 
fus diñerc ab omni ente crcato:quia nullum ens 
creaJ 
1L1 ín Ópuículum Í.S. ÁNSELMI.Tra^.IL 
treatum ex propriaquidJitatejaut eflentíali Co-
tepru , e-xieir exiftere , daio qudd eliencia ipíius 
non diüingiumr realiter ab exiftenJa. Adhuc 
enim haeC eft príeter cuiddicatis exigenti.im, 8c 
'accidens lügicum,feu raecaphyíicum ipíius : fi-
tucicommunicer dici folet de íingularitate rc-t 
late adnaturam creatam,eciamli non diftingua-
turab illa,ne quidem ex natura re¡,iuxta verio-
rem fentendam. Immo & exiítencia ipfa creara 
íecundüm raiionem foiinalem eílenaalemque 
non exigit exifíere, feu poní ín rerum natura in 
a6u exercito,vt aiunt : ledíolúm iuxea liberurn 
Dei confiliura , de comingemer ponitur, ínftaí 
Ipíius natura: creatíe: quamvis in adu lignaio,8¿: 
ex conceptu eílentiali fií foimalis racio, proptei' 
quam natura cveata exiítit & ponitur in rerutn 
natura.Exiilentia autem divina , cúm non pen-
deat ab vlla c.;nía, vel agente libero, vt íit,iS¿ in 
aftuexerciiO reddar nacur^m Dei exillentemj 
hoc ipfum habec ex fuá racione formali, eílen-
jtiáHqúeiác proinde omnino difiert ab exiilentia 
treata.Hoc igitur feníu Deusprx omni créatura 
diciturens per fe , ííve pereiienciam : íícuti & 
fumme exiltens pereiienciam. 
4Z E A D E M Queque ratio eft, CLH: 
Deus didatur fumrm ftibfijhns^t loquitur An-
felnius. NiiniruFn,rubÍ!Ílentia eít aiSus,íive af-
f>-üio propria fubftanúx abñrahentis á creara 
£v increpa : íicuci exifíeniia eíl aótus , leuaf-
fectio propria entis abftrahemis á creato & i n -
fcréato.Eos enicn dicitur ab adu exiüendi,ficuti 
'& lubftanda ab actu fublíltendi id eft,exiflendi 
per fe cum repugnamia vt communicetur alte-« 
ri,tanquam fuppotlco. Deus igitur, five divina 
fubfíanria,prou: diírert ab omni alia , exígitef-
íenrialicer luoliftere in adu exercito , indepen-
denter protfus ab omni caufa ^ proindequéabf-
que vlla limicatione, de fummé perfede. Qua-
proprer folus Deus dicitur fumme fubfiñens á 
fe;üve per elien.iam. Creaturs aurem,quotquoc 
natura fubftan[ialiconüant,folúm dicunturper 
participationem rubfiñeré'.qunniam ¿x;ercÍtíur3 
fubíiítendi no exigunc eileniialiter, ñeque iliud 
ex fe habent,fed foium dependenterá libera v o -
lúntate Dei , cuius eñ daré,pro libito naturis» 
creatis vt exiftanr & fubfifíant. 
43 P O R R O Exemplum ilkid luds^' 
quo vtitur Anfelmus^d exponendum quomodo 
Deus fit per fe ¿k ex fe ens,exiílens,& íubíiltens^ 
non elt adarquatum. Ñeque enim divina: & in-í 
créate res, qu£ infinite fuperint omnia creara, 
vllum exemplum, vel lirniluudinem ada:quatam 
in creaturis habere poli unt.Et,vt ídem S . D o d o í 
monet in Opufculo de Procefsione Spiricus 
fandi^a in exemplis eiufinodi non eft quaerend* 
exadiojfive idénticas,fed aliqualisproponio lí-< 
militudove. Ea vero ínter lucem Solisj &cna.tu4 
ram divinam,folum in eo íicaeíljVtquemadmoJ 
dum ens divinum independencer ab omni alio 
ente exifíit , quoniam eñ primum ens , & fonjí 
exterorum entium:ita ctiam lux Solis indepen^ 
denter ab omni alia luce materiali luceat, quo-jj 
niam eñ prima lux materialis , & fons cstera-l 
rum. Hoc igitur fenfu dicitur lux Solis lucere £ 
í"eipfa,& per feípfamrquia fuppofira produdio-* 
ne fuí ,& exiñentiá, á Peo libere prseñttá, e x ü 
p t perpropriam naturam lucere, indepcnden.eJÍ 
abomni alia,tanquam prima & precipua in "e-í 
nerelucis materialis. Rurfus íimilitudoíitaeft 
in eo,vt quemadmodum ens divinum no ex ac-i 
cidenti 9 ied ab intima exigenria habet exiftercí 
ita etiam lux omnis , non ex accidenti , inftatf 
aeris, vel akerius corporis diaphani , fed iuxrá 
exigentiam proprias naturse babear lucere;íicutí 
Sccorporibus gravibus competir ab intrínfeca 
moveri deorfum, & levibus furfum. Sicigituí 
accipienda eft illa comparatio aut fimilimda 
lucis. Ea vtuntuí ali) Parres ad exponendum res 
divinas, prarcipue vero generarionem cercrnan> 
Verbi áPatre,veIuii lucis aut fplendorís a Sote; 
vt legere eft apud Cyrillü l.í .Therauri,& Ma-¿ 
ximum Taurinenf.Homil.i. deEuíebio Ycrceí, 
C A P V T S E X T V M j 
Quo modo alia omnia fint per i l lamfé ex illa? 
[^ "^ 1^ ESTAT Nunc de rerum eamm vniverficate> qua: per aíiuá 
funt, cüfcutere , quomodo fint pe í fuíttltíani ^bftantiaftíí 
vcium^quia ipfa fecic vniverfa, aut quia materia fuit vniver-
forum? N o n enim opus eft quasrere,vtrumideo fintvníver-
faper ípfaiTbquia alio facíente,aut alia materia ex í í len tc i l la t an tü quol i -
bet modojvtres omnes effent, adiuvat j cüm repugnet his > qua: lam f u -
In Moaobgic^Cap.Vi.Difp.XíILSeít.IV. 2,2.} 
p r l pa tue run t , í i fecundo loco, & non príncipalicer í in t peripfam i qnx~ 
cumque funt. 
' 45 P R I M V M Icaque milií quarrendum eíTe p u t o ^ c r u t ó ^ v n í v e r í i -
tas rerum^qu^ per aliud funt, fit ex aliqua materia. N o n autem diibi to 
hanc mundi molem^cum partibus fuisjficut v ídcmus^formatam cortare 
ex térra, & aqua,& aere,& i^ncqu^e funt quatuor elementa, aliqtzo m o -
do intel l igi poíTejíine his formis,quas conípic imus in rebus formatis, v t 
coruminformis, aut etiam confuía natura^ videatur eífe materia omniü-
corporum,fiiisformis d i f c r e to rum.Non , ínquam, l i oc dubito:fed qucero 
vnde IIÍEC i p f a ^ u a m dix i ,mundana í molis materia í i t . N a m f i huius ma-
teria eft aliqua materia; alia verius eft c o r p ó r e a vniverfitatis materia. Si 
igi tur vniverí i tas rerum,feu v i í ib i l ium, feuinvi í lbi l iü , eft ex aliqua ma-
teria; p rofe í to non folum non poteft eífe: fed nec dici potcft ex alia ma-
te r ia ,qúam ex fumma natura; aut ex fe ipfa, aut ex aliqua ter t iaeífent ia: 
({U¿e vtique nulla e f t .Qu ippé n i lu l omnino vel cogitan poteft ,eíre prarter 
ülud fummum omnium^quod eft per fe i p f u m , & vn ive r í i t a t em eorum> 
qnx non per fe , fed per idcm f u m m u m funt . Quare y quod nullo modo 
aliquid eft,nullius reí materia eft. Ex fuá vei6 natura rerum vniver í i tas , 
quas per fe non ef t , eífe non potef t : quoniam ü hoc e í l e t , a í iquo modo 
cífetper fe ,& peraliudrquoniam per id,perquod fun t cunda :& n o n f o -
lumid,per quod cunda funt:qu¿e funt omnia faifa. I tem omne,quod ex; 
materia ef t , ex aí iquo e f t , & pofterius eft eo. Quon iam igi tur n ihi l eft 
aliud a Fe ipfo, vel pofterius fe ipfo , confequitur, v t nihi l fo materialiter 
ex fe ipfo; . 
46 A C Si ex fumino materia naturíe poteft eífe aliquid minus ipfa, 
fummum bon í ímu ta j i , & corrumpi poteft; quod nefas eft dicere. Qua-« 
proptcr,qiioniam omnei quod aliud ef t , quam ipfa, minus eftipfa; i m -
pofsibíle eft al iquid aliud hoc m o d o e í l e ex ipfa. Ampl iús rdub íum noa 
€ft,quia nullatenus eft bonum,per quod mu tatur> vel corrumpitur f u m -
m u m bonum. Q u o d fiqua minor natura eft ex f u m m i b o n i mate ría v 
cum n ih i l íit v n u m c ü q u e , n i í i p e r fummam eíTentiam, m ü t a t u r , & cor-
rumpi tur fummum per ipfum bonum. Quare f u m m a e í í e n t í a , qua^ eft 
ip fum f u m m u m bonum,nulIatenus eft bonum: quod eft inconveniens. 
Nul la igi tur minor natura materialiter eft ex fumma natura. C u m ig i tu r 
corunl e í r e n t i a m , q u ^ per aliud funt, conftet non eífe, velut ex materia, 
ex fumma eífentia,nec ex fe,nec ex alio ; manifeftum eft, quod ex nulla 
materia e ft. 
47 Q^VARE, Quoniam quidquid eft3perfummam eíTentiam eft: 
nec peripfam aliquid aliud eífe poteft, n i f i ea , autfrcicnte, aut materia 
exiftente : confequitur de necefsitatc, vtpra^ter eam , n ih i l ut , nif ieafa-
ciente.Et quomam n ih i l aliudeft, vel fuít,nifi i l l a , & q u x fadafunt ab 
Ülaj 
23.4 í« dpufculum Í.S/ÁÑSELMi Tracl.i l 
i lh'y n i l i i l omnino faceré potuic per aliud > vel inf t ramenmm > vel ad i l i -
mentum^quam per fe iplam. Ac omne^ quod fecir, fine dLibio> aut fecit 
ex aliquo velucex matena>autex n ih i lo . 
43 Q V O N I A M Igitur cercifsime patetj, quia eíTenda o m n i u m , 
qua? procer l u m m a m eífenciam funt, ab eadem fumma eífentia fa£ta cñ> 
& quíanul la materia eft 5 proculdubio nihi l apertiús > q u a m , quod i l la 
fumma eíTenda, tantamrerum molem, tam numerofam mult i tudinem, 
tam formóse formatam, tam ordinate variatam , tamconveniencer d i -
vcrfam^fola per fe ipfam produxit ex nihilo. 
DISPVTATÍO XIV-
DE DEO. VT PRIMA CAVSA:* 
AD C L A R I S S 1 M V M ET ERVDlTlSSlMVM D.D.THOMAM 
V A L D E S , R E G I V M C O N S I L I A R I V M I N S V P R E M O N O V I -
OREIS S E N A T V , E T A C V B I C V L O IPSIVS l V I R V M ? 
M O R I B V S A N T I Q V I S , E t E X I M I A E 
P O L Y M A T H I A E , & c . I 
T A T V T A Iam pims quinqué capitlbus exiflenttawnlus Pnml Éntü 
nonfaBi, fed a feipfo exifleniis, progreditur Anfelmus ad^eftigandum^ 
qualiter cutera omnia ai tpfo procedant. 
' SCHOL1A I N C A P V T S E X T V M : 
SECTIO P R I M A ; 
J)¡fjuiritur cum vdnfelmo , ¿n yniuerjitas 
r-trum procreatdrttm , & tpfd materia ex <¡ua 
Conjiantjnabucnt efje ex alia materia j aut ex 
Deo in ¿enere édúfk matérialis^ andero 
¿Hmtaxat efficientis'i Vbi obíter 
rejeLluntur ¡dures errores 
í T T ) O S T Q V A M Statutum fuít , éxífleíe 
vnam aliquam naturam íumme peife-
ftam, qus aliarum quarumlibet rerufn 
Caufa íii,prcíequiruir Anfelmus ad veítigandum, 
quomodo cabera omnia ab illa proceilerint: an 
quia ipfa fecerit vnivería,an potius qudd mate-
ria illorum fuerit. Ñeque enim iam opus eííe, 
a i t , diiierere , an ideo folum íint vniverfa pee 
il larn, quia alio faciente , aut alia materia exi -
líeme , íumma illa natura res omnes adiuVerir, 
yeluti caufa fubfecuncfcria , vt eíTent. Confíat 
enim éx diélís fupra, pfíefertím Cap.-3 .narüranl 
'illam fummé pe r f e f t a rn , five Dcum, fuiíTe & 
e f í e C a u í a m principalem aliarum rerum omniu^ 
Quare modd folum inquiritur , an omnia exi-. 
fíaht per illam , feu ab ea pendeanr, tanquam á. 
Caufa efficiente , an potius tanquam á materia 
comiuuni ipforum. 
3 Q V A M V I S Autem evídens appa^ 
réat,fummam naturam,five Deiim,non eíTema-<| 
leriam lerüm aliarum , fed cíficientem caufam.í 
á d h u C non immeri td . Anfelmus qusefíionem' 
excitat de h o c ad refdlendum aliquorum errores» 
c í rCa idipfum.Primo cnim David de Diñando^ 
t e ñ e D . T h o m a i.p.^.^.a.r.^,tortore,Jiultifai-
me ¿ixit-, Deum ej]e rhateriam pnmam. luxta 
quem errorem oponeret i vt omnesres creatar, 
dicerentur e l l e ex Deo, velutí ex materia, Pra:-' 
tereaHermogenes c l im aufus fuit d i ce re ,maié i 
riam primam rei u m nullanl f u i cfneientem cau-i 
fam habuille. q u a m epinionem de Sroicorunaí 
ponicu ab co dcoiomptam ait Tcrcullianus l i b j 
l . contra ipfum cap. i . Quin di pr^terea l i b . í J 
adverfus Valeminiunps c a p . 15 .eundem e r ro rena 
iría 
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tribiiu Py^-ig^n^is, acPlatonicis. Eorumque 
Aiíteíigaáño Plaipni illum adfcributu ex Pa-
tribus luítinus iu Oraáone Parsener. ad Gent. 
Ambrofius lib. $. Hexaem. cap. i . Atharuíius 
lib. de Incarnai. Vcrbí initio : & ex Bhiloíu-
phis Plutarchus lib. i . de placiiis , Philopo-j 
ñus 1. Phyíkor. textu 6. 3c Themiílius tex-
iu 3 1 . 
4 I T A Q V E Tot & tamorum viro-i 
rum teñimonio Placo longe ante Hsrmogenem 
pofuic mareriam primam rerum omnium pror-
íus increatam,:quamvis yEneas Gazqus in Theo-
phraílum initio addat, impegiíle Platónicos in 
eum fcopulum , quia non obíervarunc diligen-; 
ter varia difta Platonís , dum congerie diverfo-
rum plaeita.quo ipío Indicat, Platonem exani-
mí fementia in eo errore non fuiííe. Addic 
deínde,eam opinionem de materia incréata dif-. 
plícuiífe Chald^is , 8c á Porphyrio reiedam 
fuiííe,vt phne impiam. 
5 P O R R O Snppofica exiftentia ma-i 
rerije prim¿e increat2e,ex opinione Hermogenis, 
Se Platonicorum 5 inferrur plañe error Davídis 
de Dinando,exiíHmantis, Deurn eíle materiam 
primam rerum omnium corporatarum. Quippe 
ens reale adxquaté coníidcratum dividitur in 
creatum3& increatum , íive in Deum & crcatu-
ram. Ideo aiebac Auguftinus lib.i.de Trinicar. 
cap.fí. Omnis fnbftantia«jr/íC Deus non efl, 
creatura ej}:& <¡M<€ creAturd non ejl^Deus efl, 
lufíinus quoque loco nuper índicato : Jles ip/as 
íjítce funv j diuláetmus : repeviemus namptCy 
Omni* itd efje difymtk* , >f Itel creatit fint^ 
y'él in&eata, <¡uid¿¡Hid enim in rehus extat, 
üut creara natura. eji,aut increatd. Porro cum 
¿iuifio ica habeat^atque Diuinitas^uce "tífafué 
incréata e j l , c r credtura , mhilprxterea me~ 
diuni) fine tertium efle conjir:nent; <¡[uid¿juid 
acreatura yariat , a diuina natura non^a-
riat. Conrtatquc plañe ex prima entis divifio^ 
ne in ens á fe, & ab alio. Confiar pra:terea ex 
demonllratis, ens increatum, five á fe , eo ipfo 
eñe fumme perfeóhim, vnicum , & excellentius 
rebus ómnibus,ac¿azterorum caufam.quodpro-^ 
prium eft lolius Dei. 
6 NEQ,VE Audíendi funt qui médium 
aliquod excogitavere inter ea dúo extrema,aded 
'immediate oppofita. qualcs faiíTc conftat erro-
nes aliquos,impiignatos á Cyrillo lib.7. Dialo-
go de Trinitate, & apud Cyparifsiotam decade 
S.cap. lo.vbi multa ex Patribus proferc adverfus 
idíigmentum. Quod aliqui quoddammodo in-
Kovaturn volunc ab Eugubino,&: nonnuílialij á 
Turriano,dum loquitur de igne Thaborio. Ve-
nan illc fe purgar ab ea fufpici.oncm *Antopo-
logctico de refidsmia Fiijvjrum. Nefcio tamen 
quomodo eximere fe pofsit; Peirus Galícndus, 
qui Tomo!. Fhilofophice f.picurece á puí .¿o$. 
latifsime tuetur, fpat'ium imaginarlum eíTe rcm 
quandam aetcrnarn, iminobilem, incorpoream, 
qua; nec fit fubftantia,ne¿ accidens:& prxterea. 
pag.^KÍ.addit, fpacium illud non fuilie factura 
á Deo, quia non eft de genere rerum producibi-. 
lium, fed earum, quje ex ferealicatem xternarri 
& immobilem habenc. Quaní exifeimacionera 
aded abhorrencem á fenfu omnium Philüiopho-
rum,ac Theologorum, ne quid amplias dicam,: 
ex profeílo reieci in Phyíica diíp.io.feíí:. i.pre-j 
fertim ex Scripiurs teftimonijs, quibus videtuf 
direde adverfiri. Itaque omne qued reipía exi-» 
íli.c,aut eft Deus,auc creatura: ac proinde fi m a -
teria prima in rerum natura exiftens effei: in-^ 
creata , vt Hermogenes cum Flatonicis aííere-i 
batjilla eíTec Deus:& per confequens Deusipfe 
eííecmateria5ex qua conftarent res omnes.quemi 
errorem tribuit S.Tho.Davidi de Diñando,¿kS-' 
Aníelmus hoc loco refellit. 
7 F R I M V M i T ^ Q g E M I H t 
Q V t A E R E N B V M , &c. Antecuam accedas 
S.Doftor ad veftigandum , an res cmnes pcn> 
deant á Deo tanquam ab effícience,vel tanquam 
materia, vel in alio caufse genere;pramictit dít-j 
bitarionem aliam , & inquine , an vniverfitas 
rerum earum , qua? non func á feipíis , fed ab 
alio , compenatur aut fie ex aliqua materiaj 
Nec videtur quceftionem excitare de ijs ómni -
bus abfque vlla excepticne , quantum ad 
compofitionem ex materia : fed dumtaxac de 
corperatis rebus, vt apparet ex pregreífu. nam 
de incorporéis, quales funt Angeli , &: ratio-. 
nales animx , aC qualicaces, operationefque fu-í 
pernacuralcs & fpirituales , alia ratio eíl^ cum, 
plañe fint materiíe phyíica: prorfus expertes.' 
Nec dubitar, hanc raundi molem , qualis 
quanta in profpedu eft , parcibus fuis forma-i 
tam, confiare ex cerra , & aquí, & aere, & ig-
ne ( quíe funt quacuor elemenca ) 5¿ aliquomo-i 
do incelligi poííe fine his formís , quibus ex^ 
cuica &: decocataeft j informemque & confu-; 
fam manere , veluti materiam communenl 
cmnium corporum. Quippe quemadmoduca 
inicio mundi, 
Vnus erat tota natura yultus in orhe, 
Qucni dixere chaos, rudis ir,digt¡laí¡ue moles 1 
ita etiam nunc cogitari poteft informis, autar-5 
bitrio Dei exiftere,qualis initio fuit. Non, ín.-4 
quam de hoc dubicat S.Do£tor:fed inquirir,"!'»' 
dehdcc ipfa mnndan<t molts materia y í : , vel 
extiterir. De quo eiiam legendas D.Thomas 
p.q .44 .ara. 
8 N ^ M S I H V I V S M ^ 4 T E ' 
RIiAEi&ít , Deccrnichuius materir communís 
rebus ómnibus corpcraiis non eífe alia materia,' 
ex qua fie i¡la,vel cxtiierit: proindeóue foíü eííe 
locum ve illa á Deo prodierir, feu pi ocreaca fue-
ric. Quod fere fie probac. Si maieris communir. 
In Opufculutn I.S.AÑSELMi Tisd . I I . 
eíTcc a l i a materia j, p rofe£l¿ n o n illa , Ted hcCCy 
eilet materia rerum vniveríarum , &illius ma-
t e r i a communis. Rurfus de materia rebus ora-, 
nibus abfcluté communi iterum inferri poteft, 
íi illa ipía eiiet ex alia materia adhuc magis 
comrauní, non illam , fed hanc , e í fe materiam 
c o m m u n e m omnium omnino rerum. Cumque 
iterum , & iterum redeat quceftio eadem de hací 
ipfa materiaj erit progrefsio in infinitum pror-
fus abfurda,^: fuprá reieda c.4.Ergo liftendum 
eft neceííarid in aliqua materia prima, 8c rebus 
ómnibus communi, qu¡E proinde non íic, nec 
initium habuerit ex alia materia. Quam ipfam! 
demonftrationem videtur accepiííeab Anfeímo 
D . T bomas 2.contra Gentes c.i 21.&: q.3. 
de Potencia art.3. Legc loannem á S.Thoma 1. 
p .dífp iS.árt.i . pr3;fertimánum.7. vt materia 
eiufmodi habuerh eíie,aut ex fumma natura,auc 
ex feipfa , aut ex tertiaaliqua eííentia. At non 
ex tercia aliqua eilentiatquia nihil médium effe 
au t cogitan poteft interiedum incer naturam 
fummam , íive Deum , &c creaturam : vtfuprá 
oftenfum e ñ . N i h i l omnino (aic Anfelmns h o d 
loco^f/ cogitaripote/} ejjey pneter ¡ l ludfum-
mum ommum , (¡uoi ejiper J'eipfum ; 6r">»í-! 
yerfitatem eorum^qu^ non per fe, fedper idem 
fummum funt. Ergo nihil tertium , í i v e mé-
dium ínter Deum & C r e a t u r a m efle poteft , ex 
quo materia illa habuerit eíTe. 
10 N E Q V E Etiam p o t u i t haberé eííe 
ex feipfa. Sic enim haberet eííe per fe , & per 
aliudjfive,quod idem eft, á fe,&: ab alio ; nimi-
rum , ab illo fummo &: m á x i m o , á quo omnia 
.fíe & procederé iam i n fuperioribus capiti-
bus demonfíratum f u i t . Deinde : id quod habet 
efle ex alio , e x i f t i t poftefiüs illo , veíuti prin-
cipio & caufa fui. Nulfa autem res eífe poteft 
feipfa poílerior , nec e x i f t e r e principium &C 
Caufa fui ipíius. Non ergo materia illa com-
munis rebus habet eíle ex feipfa. Solüm igítuC 
y reftat vt habeat eííe ex Deo. 
11 ^ 4 C S I E X S V M M ^ E H A -
materiam illam communem rebus ómnibus 
corporatis non efle ex alia precedente materia, 
nec ex feipfa, fed ex fumma natura , íive ex 
Deoj nunc direde refpondens quxftioní initio 
propoíiice,negat,illam habere e í l e ex Deo, velu-
t i ex caufa materialindque* probar feré hoc m o -
do.Omne quod habet rationem materia?,ex qua 
componitur aliquid, eo ipfo eft capax mutatio-
nis , fívecorruptionis. Atqui fumma: natura;, 
íire Deo , repugnat vt íit capax mucationjs,íive 
coWuptioniSi Igitur fummaj natura;, íive Deo, 
repugnat vt habeat rationem materia: , ex qua 
aliquid componatur. Confequenda eft manife-
fta,& fimiliter minor propofuio : cúm evidens 
fiif, fummum naturam exiftere á fe , ac proinde 
eííe fumme perfedam , & úiCapaíem cuiuslibec: 
limitationis; ex qua fola oricur vt aliquid íic 
capax fubeundi mutationem , corruptionenive» 
Maior autem propolitio facite fuadetur : quu 
enme quod habec rationem matciiaí, ex qu.i 
componitur aliquid , deber in fei^ jfc? reciprre 
formam aliquam, per quam mucetur, aiít e:i.int 
fiat capax cotruptionis, deftru¿lionifve. Quip-
pe , vt aiebac Plato ín Timizo , & per fe parce,. 
omneCüllrgatum-, id eft, ¿ompoíi'.um ev m.ue-
ria 8c forma , áíjjolm poteft, Tum preste rea: 
quia omne quod habec racionem maceria; , ex 
qua Componitur aliquid, debei ordinari ad ip-
fum cornponendum, veluti qusecíam pars ad ro* 
tum : atqueadeo debet elíe minus , Se ínfdrius 
toto ipfo. Ergo etiam debet eífe capax aliíuius 
mutationis, five diil'olutionis, íicut torum ip* 
fum. Cúm igitur fumm:e natura repugnet fu-
bire mutationem, corruptionemve , aut ordinal 
riad Cornponendum aliud , aut elle minus bo-* 
nurn alio quoíibet bono j repi>gnat pariter ve 
illa íit materialis caufa , ex qua componatur* 
vel materia communis rerum vniveríarum , vel 
resipfiE. Exquibus confutatus manet. ftulíif,i-
mus ille ei'ror, quem D. Thomas initio fere í c -
dionis allegatus, tribuit David de Diñando, 
oppoíitum aííerenti. 
11 Q ^ V A R E Q V O N i ^4 ¿ ± 
Q V I D Q V I D E S 2 \ &c. Poftquam conítU 
l i t , fummam naturam , íive Deum , non eííe 
Caufam materialem, nec materia; communis,. 
nec rerum materia conftantium ; fubdit, 8c in~ 
ferc, Deum elle eiufdem materia caulam efíi-
cientem» Etenim cúm demonfíratum iam íic 
inpraecedentibus, fummam naturam, íive ens i 
fe, efle caufam ex qua castera omnia procedunt^ 
neCeííum eft vt omnia ex illa proCedant , fiver 
tanquam ex materiali caufa , íive tanquam ex 
efficienti. Ñeque enim aliquid dicitur eíle auc 
procederé ex aliquo , niíi vel in generecaufas 
materialis,vel efficientis. Atqui materia com* 
munis rerum , & res ipfíe , non funt ex Deo, 
tanquam materiali caufa , vt probatura eft. E r -
go dumtaxat funt , vel procedunt ex ipfo, tan-
quam excaufi efíicienre. Quamdodrinam ele-
ganter tradiderat antea conira Manichxos Auw 
guftinus Tomo V I . lib.de Fide cap.41. dicens: 
Eligiteergo nunc , yuidfcjuí yelitis j Deu>n 
rninüspotentem & injirmiim\ (¡ui m necefsi-* 
tdtepartís ¡u<£ ín miferia con-jlitutdt-) amare-
riarfWrn ¡pfe nonjecerat^t mundu.rnjctícret^ 
adiutus eft. in Veum omnipotentem^ui nulU 
necefiitate, fed prop-ia l/oluntate, & fumma 
poteflate áixlt-, & faÚa funt; mandanit, & 
creara funt: (¡ui yocut ea^u* non funt, tan~ 
(¡uam ea (ju<t funt. 
13 E T Q V O N I A M N I T - I I L A L I V D 
E S T V E L f F / i y ^ c . AddhvUeii¿s?Denm fe 
folo. 
Motiologion, Cap.VI. Difp.XIV. Sed.I, 12.7 
Íbío,'& abfqüé alíquo inñrumento,vel adiume^' 
to;extiiiíÍe caufam tfiicientem materia; p r i m s , 
& fubinde rerum omniura. Quippe nulla alia 
res cxiüic,aüc extitit vaquam, niíi Deus, 8c res 
dEcer^eab ipío faftx. Ergo inter Deurn res 
cuteras ab ipíb faftas,nullumeft médium inter-
iedumjquo potuerít vtí,velLiti iníl:rumen[0,auc 
adiumenco, ad facienda cutera omnia. Quippe 
de illa rejíive caufa interíe6ta,neceííuni eííec pa,. 
ritcr, vt á Deo fj.da fuiíTet: idemque elle: de 
quolibec a l io ,& «lio inftrumemOjprogrediendo 
in infínitum.Ergo íiñendum ell tándem in ali-i 
quo immediate procedente á Deo, vt Caufa effi-» 
ciente , abfque vilo medio, five inltrumento.1 
Qiiam ipfam do^rinam tradit Irenseus l i b . z . 
Contra harref.cap.2.. & ía?pe alij ECcUCix Parres 
adveríus Arlanos, qui aílerebanr, Deum Patrern 
res omnes procreafie per Verbum ílium , veluti 
per tnftrumentum. Kefellunt euim illos, quo-. 
niam Dei Omnipotentia nullo eget inOrumen-. 
to adqua-libet facienda. Ita Athanafius lib.3.' 
cetra Arianos,& alij.Vide infrá D . X Y I I . & D . 
.Thomam i.p.q.44.ar.z. Eo vero ítatuto,peroii; 
S.Doftor. Ümne quodDeus fecit, aut fecitex 
aliquo,veluti materia,aut ex nihilo.Ñeque enim 
Co^irari potefl: aliquid feciííe , niíi alterutro ex 
'iis modis. A t non omnia fecit ex aliquo, veluti 
ex materia: cum materia ipfam rerum vnlvería-j 
rum non fecerit ex materia aliqua , vt fuprá dé-J 
monñra tum eft. Ergo materiam ipfam rerum 
vniverfarum fecic Deus per feipfum ex n ih i lo : 
proindeque &c omném aliam eíléntiam, Omnís 
enim eíientia d í ñ i n d a ab eílentia DeÍ,aut conw 
ftat ex materia, aut eft immaterialis. Si conftac 
ex materia, quoad illam debuice í íe fada ,non 
ex aliqua materia, fed ex nihi lo . Si eft iuimate^ 
ri.tUs,repugnat vt ex aliqua materia íit faéta.Er-. 
go vniversé loquendo , omnís eííentia diftinéli 
ab eflentia D e i , faéla fuic ab i l lo iminediatér 
inon ex aliqua materia , fed ex nihilojvel quoad 
materiam fahem , íi eflentia eft materialis, five 
corporatarum rerun^vel quoad quiddítatem to-3 
jam, l i eft res immaterialis. AG denique , quse-í 
Cumque demum creatura íit, debuit eiíe fub nÍ4 
hilo ante fui produclionem : idque five in tem-í 
pore habeat efle per creationem,íive per pdudio-i 
nem, genérationemve. Si enim accepitcíTe pcij 
treationem,non fuit fada ex materia príefuppo-j 
fita,fed ex puro n ih i lo . Sí autemedu¿ta,vcl ge-
nitaifada fuit ex nihilo fui«quamvis ex materia 
prariaecnte. Cüm vero hxt ipfa materia ex nf-^ ' 
hilofucrit fada , demum evincitui4, creaturaiii 
omnem produdam vcl genitam qualitercum-í 
que,quoad omnia & fingula in ea contenta,fuif-
fe á Deo fada ex puro nihi lo . Ex quibus ohiréif 
pr-eoccupanturdifucultates aliqua:,qua; polfen^ 
obijei contía, dedrinam Si ratiqnsin £ $ 4 
14 Q V O N h A M I G l t V R C E R 4 
T I S S J M E P ^ T E T y & c . Aianifeftum eiie 
ait, eííentias omnes rerum qüarumlibet diftinw 
das á fumraa eílentia , five Deo , fuiííe ab ipfof. 
fadas. Quod non eft ita intelligendum ira ve ex; 
^lernitate habeant aliquod eííe reale pofitivurn^ 
quocumque nomine i l lud appellemrjíive fadiuu 
a Deo,five non fadum) íeu phyíicum, feu obieW 
divum Si d imínutum.Quippe id toturn eft pla-^ 
ne commentitium , & á nobis reiedum l i t é i a 
Metaphyfica cUfp.3. Dum igirur Anfelmus do-í 
Cec, omnes rerum eííentias , prarter fummamy 
fuiíTe á Deo fidasjloquitur de íjsjnon ab ster-» 
no confideratis , ned fecundum connexionemí 
pr^edicatorum eírentialium abftrahentem al^ 
omni tempore, &c loco, qua ratione nullara ter-» 
minantDei caufalitatem , ab eaqueabftrahunc^ 
fed de i j s , vbi ponuntur á Deo in ftatu éxiften^ 
tÍ3E,proferunturque in luCem , ex n ih i lo , in qua' 
antea erant. Nira i rum, tune non modo illarutri 
éxiftentiaproducitur á Deo , fed eílentia ipia^ 
qu^ antea n i h i l erat in feipía.Quse tota dodr í - i 
na illuftratur admodum duplici teftímonio D j 
Thomge.Alcerum habetur i .par t .quoef t . í i .a r . i , ! 
vbi zh.Solus Ueits eft ab aterno : hcce umjj - i 
des Catholica indubicunter tenst:& omne con. -é 
trarlum ejl ficut h&reticum refutandum. SÍC 
emm Deas cyedturas produxit ) quhdeds eos 
nihilo fecit-) id efl, pflquum nihil fuevant¿ 
Alterum Gonnneturquccft.3. de Potencia art.^J 
ad i . i l i i s verbis: Hoc ipfo quod qmdditdti ejje 
tnbuitHY , non foíúm ejfey fed ipfi quiddnas 
creari dicicur : quid dntequdm habeat ejje m4 
hil ejl ; nifi forte in intelletíu creamis, yhi 
non creaturd) jed Deus eft. 
15 E T Q V I ^ E X N V L L ^ L 
M ^ 4 T E R J ^ 4 E S T , & c . C ú m oftenfum iani 
fit, totam rerum proereatarum coí ledionéni ' 
éx nulla materia ortum ducere ; nec increatá^ 
qua: nulla eftjneC Creatá , quia hsec ipEi eft par^ 
eiufdem Colledionis, 8c nequit efieex feipfaj] 
condudit Anfelmus, fummam illam eííentiam^ 
five Deum per fé ipfLim fuiíTe Caufam effícien-4 
tcm , 8c ex nihi lo produxiffe tantam rerun^ 
molera,tam numerofara muLítudinems 
jam pulchre formatam , cam v a r i | 
diftindara, tam conveniente^ 1 
diftributara^ 'J 
' m i 
t i 
ín ODüfcuIum I S.ÁNSELMI. Traá.II. 
S E C T I O SECVNDA.' 
vitlones S. ^Anfelmi inhoccapite , ficut 
frohant 5 Deum non ejje materidmreram, itx 
frobent non tpfe ¿pjarum formctm. Vhi 
fluya ad erudltionem fcícrdm ^ 
philofcphicam ¡peftctntict* 
¿ $ "T T NVS Reftatfcrupulus, fi forte cjulfii 
j y cjuam obijciac , rarionem Anfelmi 
n o n elíe adcquaram.Quatnvis eniai-
cx i l l a fufficienrer confiet, Deum n o n elle c a u - ' 
í a m materialem rerum omníum , adhuc poílet-
dicere a l i q u i s , n o n inde colligi,deberé e í l e cau-
fam efficíentem, íed vel efíícientem, vel forraa-
lem.Nimirunijnon defuerunt qui dicerenc, Deü. 
e0e formara , feu fomulera Caufam rerum om-
nium. Ac primum quidem Democricus , teñe; 
Eufebio Casfarienfi lib. 14.de Prxpar.cap.<J. d i -
sít,Deui"n.efle animara mundi, ^« vovv Í V avpl 
cacti goaJlJ i d e f t ,^ mentemm igne fph&rxo. 
Eundemque errorem tribuir S^oic is tpiphanius 
Üib. 1 .ha'reli ^.quamvis D.-mafcenus l i o . d e Ha:-
refibus aherat, n o n omnes .Stoicos, fed iJlorum 
aliquos ica exiftimafie.Pychagoras quoque apud. 
Ciceronem lib.de Natura Deorura aiebat, Deu 
ejj? cini/num per nxtttrÁm rerum omnimn /«-> 
temum,& commeantem. Cleanihes apud S.o-. 
b^um í i m i l i í l i i o a i t , Qihvuvsti -.nv rb' K O J ^ 
-ívxvv, Deum ejje mnndi mlmdm. Alij dixe-
runt, Deum eiíe a n i m a r a p r i m i coelí. Quin 
ex Chriflianis , quamvis á Catholica religione 
degeneribus, Carpocraces apud Trenceura 1 i b . 1. 
contra hKrel.cap.i4. & Cerdo a p u d Theodorc-
rum lib. de Divinis decrecis, & iuxta Auguíli— 
nbiD Iib.de Hccreíibns cap 46. & 70. Gnoftici, 
Manichcei , & Priícillianifta; i n e o d e m errore 
fuilie videnrur, c u m diceren[,animura hominis 
divinara eíle fubftantiara , vel illius partera; ve 
tonftarex Concilio Tolecano I . i n Confeísione 
FiJei,^: Lccne Papa I . i n Epifíola ad Turibium 
XCIÍI .cap .^.Quod videncur didiciííe á Laertio 
jn Zénone dicente , T5" -r CXODV 4y^;ijS (¿ípn 
íirai T<tj e» rcTs la'oís. ^ n i m á Vniaerfi par-
tes efje mimmtium animas, ErabEpideto 1. 
di ikrt .Cap . i4 . vbiait: v 4 n i m £ tta illigut<£ & 
coKíunclíZ Deo fnnt-, 'Vt pirticttl* fmt eius^ 
& decerpta.Ac denique ex Plucarcho3qui quo.-. 
dam loco inquic: ^ Anima mentís & ratiocina-
tionis confors^non opas folüm Dei. fed & pars 
efi, nsc¡ue ah ipfo. fei ex ipfo eflfaíía, Abai-
lardusquoque, apud Bernardura Epifcipo. au-
fus fuitdicere , Spiritura fanílura efíe a n i m a r a 
mundi: 5j:poüea Almericus tempere Innocen-
ti] IlI.aíleruit;omniaeírevnum, &eiufdera na-
tur-rjim6omniaeííeDeum,&Dcnra ipfum eííé 
lerum oraniura efíentiam'. Quare illum , veluti 
ime í i cum damnavit idera Innocentius Cap. 
¿anamus de Turamá Trinitare &; Fide Calhplí-* 
ca.Almariani quoque,iuxta D . T h . i . p . q . j . a r . S . 
dixerunt, Deum eíle principium fórmale rerum 
oraniura.Iuxta eiulmedi vero exiflimationein, 
Deus eííet caufaformalis, fivé forma confíiuies. 
res omnes Vniveríiratque aded ex eo qudd Dcus 
íit caufa rerum oraniura á fe dillind^rura n o n 
videtur Anfelmus rede colIigere,íi non eíl illa-, 
fura raaterialis cauía,deberé eíle efficiente-jCÜin 
aliquis pra;di¿lorura dicere poílec , Deum. eile 
aliat um rerum caufam formalera. 
1 7 SED Eniraratio Anfelrai ineluí iabí . 
lís eft,propter plura.Primc) enira foliim d i í í e r i r , -
an res vniverf^, 6c materia ipfa , qua conñant, 
habeat eiíe ex Deo, veluti ex caufa raaieriali,aii 
potius efficiete.Omne enira quod eíl ex aliquo^ 
íúlúra poteft ex illo eiíe i n eo duplicí genere,fe-í 
cundúm proprietatera partícula,feuprepoíitio^. 
nis ex,qua: nullatenus dicitur de caufa forra ali,1 
ficut nec de finalijfed de raateriali;aut efficientc 
dumtaxat.Dum igitur Anfelmus probat,creatu-. 
ras elle ex Deo, & non tanquara ex caufa mate4 
rialf; probatplané, deberé ex illo eíle, tanquam 
ex caufa efficiente. Ea quippe eñ lex diviíionis 
adxquatx in dúo exrrema,vt exclufo ahero illo-; 
rura divifum necefiarió affirmetur de aKero. 
1 8 S E C V N D O Reijcitur eadem tvaíiod 
Quiaratio,qua probatAnfelmus Deum non eíld 
Caufam materialem r e r í l aliarura,probar pariterj 
nec formalera eííe.Ideo e n i r a probat, Deura n o n 
e i í e materialem i l l a r u m caufam,quia omnis res 
á Deo diítindacft aliquid longe minus Deo ip-
ÍOi hnó infinite minus : atque aded non poteíí: 
coponi ex Deo,tanquaex parte eilenticili.Quip-
pe nullum totü eft minus,feu mínoris perfedio-í 
nis,quára quaelibet-pars eíTcntialis illius:iind 8Q 
quodlibet t o t í í debet elfe perfedius parte quali-
bet ,v tpote ad i p f u m componendü ordinata.H^C 
autera ratio,ficut probat,Deum non e i í e parterre 
m a t e r i a l e r a alicuius creatura:,íic e.iara nec for-j 
malem ;vt paret.Ergodum A n f e l m u s demoRrar^ 
Dcura nuliius creaturx materialem C a u f a m elíe,' 
probat pariter,nec eíle pode formalera. 
15? T E K T I O Refutatur.Idco ením probac 
Anfelmus , Deura non eíle caufam, íive panera, 
materialem alicuius reí á fe diftinda;, live co-
potiti,quia alioquí fubiret mutationcra aliquain 
per f eCcp t ione ra a l i c u i u s forma:. Materia enira 
perreceptionera forma: intrinfece mútatur.Indc 
vero pariterdcducitur,necDeum eíle p o í l e for-
p i a l e m caufam , five partera formalera alicuius 
reí five compoíititquoniam omnis forma com-
p o n e n s ellentialiteraliquod totu:n,muratur pee-
inforraationera , óc a c c e f í u r a ad componenduni 
C u m materia. Patet igitur , rationes An&JinJ 
probamis repugnantiam vt Deus íit cuiufpiarn 
c- mpofui caufa m a t e r i a l i s j p a r i t e r ab eo exclu-
derc r a ; i o n e m caufx forraalis. 
;. - 1 QVIN 
MonologionjCap9VLDirp*XÍV*Se6i:.L 
20 Q V I N Enam,cum demonño tu rn 
Se cap. 5. & 4. Deúm eíTe cauíam efficientem 
ommum aliar.um rerum , inde fatis colligitur, 
nec ilíarum caufam , fi?e partera formalemeíls 
potTe,nec' materíalem.Vc enim optimé arguine-j 
„ t a t u r D . T h o . i . p . q . 3 . a r i . 8 . ^ Caufa efíiciens 
cum forma rei fadee non incidit in ídem n,u-
mero, fed (oliim in idem fpecie : homo enim 
„ generat hominem. Materia verá Cum caufa 
efficiqnte non incidit in ídem h u m e r o , nec in 
„ idem fpecie : quia hoceft in p o i e m ú •> i l lud 
vero in adu.Secundó: quia cum Deus íit pri-. 
ma caufa efficiens , eius eft p r imó &: per fe 
agere : quod autem vénit in compoíii ionem 
„ alícuius,n6 eft pr imó & per fe agens,fed ma-j 
';> g1'5 compoíitum. Non enim manus agit, fed 
^ homo per manum; &: ignis calefacitper caloi 
Ú rem. Vnde Deus non poteft clfe pars alicuius 
compofui. Terció: quia nulla pars compofuí 
poteft elíe fimpliciter prima in entibus^neque 
„ etiam materia 6c formajquaí func partes com-j 
poíitOrum prima: : nam materia eft potentiaj 
¿, potentia eft pofteríor aítu fimpliciter: forma 
r7, autem quae eft pars compofici,eft forma partí--' 
l,,cipata. Sicut autem parcicipans eft pofterid¿ 
eo,quod eft per éíTendamiÍEa & ipfum p i r a -
•„ cipacü": íicut ignis in ignitis eft pofterior eo '^ 
^ quod eft per eirentiam. Oftenfum eft autem, 
^ quód Deus eft primum ens fimpliciter.* Ha^, 
ftcnus D.Thomas: cuius rationibus illuftratud 
iraxime dodrina Anfeímí.quam hucufque p r o 4 
¡fequebamur. 
I Í , ERRORES Autem ínícío feáio..; 
his reían, honmodó funtcontrarij rationi na-í 
t:urali,vt hadenus oftenfum eft , fed etiam fa-
í m litteris,6¿ dodrina: CatholiCíe. Quod enim 
Deus dicatur elle, vel materia,Yel forma eífen-í 
tialis, íive anima mundi, aut cceli , reijeicur é* 
yerbís lobi 2 1 . vbi de Deo dicitur : Excelfior 
coeio efl. Et 2.Paralipom.c.2. Coelum , C?* ca l i 
cociaríim.et^m cayere nonpcjjunt Si aute Deus 
c í l e t j V e l materia,vel anima mundi,aut Coelijeílec 
Certe ihtra ipfum c'onclufus , definitufque , ve 
propterea extra illius ambitum efle non poíTer. 
Sicenim materia, & forma quslibet, intra ter-.' 
minos fui compotiti definica & cocluía eft. Le^ 
gendus ea de re Auguftinus lib.4.de Civit.c. 12.' 
6c 1 3. arque ib id . Ludovídus Vives ín Coment.! 
22 P R ^ T E R E A ErrorPrifcillianifta^ 
rum,aliorumque harreticorum, cum qulbufdam 
Philofophis fuprá relatís, aíferencibus, animas 
raiionales hominum eíie quandam Dei portio-; 
nem, five partem 5 damnatus fuic ab Eccleíiain," 
.Concilio Toletano I . ^ ¿ a Leone I.Papa, loéis 
íupra indicatis-.vbi & Leo ipfe concludit, nulla 
tam prxeipuam elle faduram , cui Deus ipfe íit 
iiatura; id eft,forma.Eadem exiftimatio,táquam 
fca:reciC4 cxplqdiiur in Concilio Braclwreníi I¿ 
m.'¡.&c ab Athanaíío \ib. Q Q . Cáp.de Anima; 
ChryroftomoHomil. 1 ^ . i n cap,2.Geñeí.Au^u-r 
fíino l ib . de Origine Anima* cap.2. & D . T h o ; 
i.p.q.po.af. 1. Se 2>contrá Cent.cap.8 ^. Conf-
tacque vericas ipía Catholica racione manifefta; 
cum lumine naturx exploratum , ac fuprá c , i¿ 
& 4.demonftracum ÍÍt,Deum ex ratione encis a, 
fe deberé e í l e í u m m e atque i n f i n i t e perfetíutn 
inomni perfsfíionis genere : ac proinje n u l l a m 
limitacionem, mucationem, vel diminucionem 
fubírépOÍTé.Si autem feipfo e í l e t anima iiomi-* 
his,fubirec plané limitationem , mutationeque?; 
Vt fuprá probatura eft genecatim: quemadmodií 
fianimae hominum eflent panícula quEedam, Se 
decerpea ex ipfo , proculdubió partitionera fu^ 
aut diminucionem fubirer.Non ergo vllus locus, 
e f t jV tan imae hominum íínt , vel ipfaDei fübf-j 
tantiajVel illius parciculaí,auc decerpea quedara.] 
23 NEC Refert quód aliqui ex Plii-j 
lofophis,pra:fercim Gentilibus,alicer locuti fueH 
r in t . I j enim racionibus prqiaftis raanifefté con-f 
futantur.Quin de plúres alij Phllofophi,pari[e4 
Genciíes , i n í i c o natura lumine oppofuura ág- J 
noverunc, & reieCerunterrorera i l lum. pr^fer-* 
t im veró Trifmegiftus Cap. 10. Nam licét ib í 
dixiíIé::^í/;"V^íí Vmuer{i *slmmci omnesdni-
m<e exifitént j yrommctnt 5 poftéa addidit í 
vdmmusjfme mens'non efl abfcifjns oh effen* 
tía Del: fe¿ c^ uafi dijfufns & extenfusy jicut 
Solis fplendor.lia.que vul t ,quemadmodü fplen". 
dor n o n eft pars,fed efteftus folis,íme huius no^ 
xa aut decriraeco ab eo derivatus; ita étiara ani^' 
mas horainura non eííe partera abfciíTam aK 
efíentiaDei , f ed delibationem exteníionemvd 
ípíius,nuÍlam diminucionem fubeuntis.Qnin &c, 
fortaíTe aliqui ex Philofophis in oppolitum al-j 
legatis,dum appellabant Dsura raundi animaniji 
folüm intelli?,ebant,Deum eííe fontém Se o r i s i -
nem forraarura omniura , &animafum y quot-{ 
quot in mundo funt. Quo fenfu accipiendurrí 
videcur i l lud Socraticum, jW«»í/j* dnlmamianl" 
mdrum ommum fontem me. Sed quidquid íi¿ 
de illorura mente , animara hominis nullarenus 
f)dYtknldm Del ejjecreddmus j fed credturdm^ 
Q U X íunt verba Magní Auguftini Epift.a4 
Pptatura Millevitanura, 6 d i b . d » 
Civitat . 14. Cap. vlc. 
( ) ( •? . ) (} " 
^ ? § ^ *®%€** 
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C A P V T S E P T I M V M . 
Q V O M O D O J N T E L L J G E N D V M S I T 
quod omnia fecit ex nihih. 
E D Occurric q u í d a m dubitatio de n i l i i lo .Nam ex q u o c u m q u ¿ 
fit aliquid^id efl:> caufa eías> quod ex fe fit: & omnis caufa ne-
cefsé eft aliquid ad eíTentíam effedus prabeat ad iumen tum¿ 
Q u o d fieomnestenentexperimento, vn edam nul l i r apú tur . 
concendendo,vtvix v l l i farripiacur decipiendo¿ Si ergo f adum e í l e x n i -
hi lo aliquid, ípfum n ih i l fuic caufa eius , quod ex ipfo faótum eft. Sed 
quomodo i d , quod nul lum habebac eíTe, adiuvi ta l iud , vt pervenirec ad 
eífe ? Sí autem nul lum adii imentum de nihilo provenit ad aliquid j cuiV 
mí qualiter perfaadeatLinq'uia ex nihi lo aliquid efficiatur? 
25 PR O P T E R E A , N i h i l , auc fígnifícat aliquid^aut non fignificat 
aliquid. Sed fi niKM eíl a l i q u i d q u s c u m q u e fa£fca func ex n ih i lo , fada 
funcexa l iquo .S íve ro nihil^noii eft al iquid: quoniam intel l igi nopoteft , 
ve ex eo,quod penitus non eft, fian aliquid n ih i l fit ex nihi lo . Sicutvox 
omnium eft^quia nihiljde n ih i lo . Vnde videtur confequi , v t q u i d q u í d 
fitjfiat ex aliquo. A u t enim fit de aliquo, aut de n ih i lo . Si igi tur n ih i l fie 
al iquid, five nihi l non fie aliquid, confequi videtur, v tqu idqu id f a d u m 
eft ,fa£tum fit ex al iquo.Quod fi verum eífe pon i tu r ,omnibus ,qu£ f u p r i 
diiputata func,opponitur. Vnde,quoniam,quod erat nihi l ,al iquid erit; 
id ,quod m á x i m e aliquid erat,nihil erit. Ex eo namque,qubdquandam 
fubftanciam m á x i m e omnium exiftentem inveneram, adhoc, v t omnid 
alia ab ea fada eífentrfic, v t nihi l eífetjvnde faóta eíret ,rat iocinando per-
veneram. Quare fiillud > vnde fa6ta fun t , quod putabam eífe n ih i l , e í l 
a l iqu id : quidquidinventuma^ftimabam de fumma e í l en t ia , ef tnihiL 
Q u i d igi tur intcl l igendum eft de n ih i lohiam n i h i l , quod videbam pof-
fe obijei t i b í , pene iam facuum > ftacui in hac meditatione neg l í -
gere. 
16 T R I B V S I t a q u e , ve p u t o , m o d í s , q u o d a d p r c T f c n t i s i m p e d í -
menei fuf f ic i texpedímcntüm , exponi poteft, fi q u a íubftantiadicicuir 
eíTefactaex nihi lo . Vnus quidemmodus eft, quovolumus intelligi pe-
nitus non eííe f a6 tüm,quod dicicur ex nihilo effe.cui fimile cft,cum q u ^ -
renti de tacente^vnde loquatur,refpondctur,de nihi lo , i d eft, non l o q u i -
tu r .Secundüm quem modum de i p f a f u iiima e í T e n r i a ^ de co, quod pe-
. , ni tus. 
Mono!ogIcn,Cap.Ví!.Dirp.XIV.ScaiI. 131 
hkus.iiec fuit^ñec cñiquasrent i jvnd e fadu m ^fi 
de n i l u l o . i . n e q u á q u a m f a d u m eíK qu i fenfusde mi l lo eorunij qua: f£^ 
d a fun^incell igí poceíl . 
27 A L I A Significatió eft, Mx dici poreft quidem vera, efle carnea 
non poteft.vt í idicatur^í iceíTe factum ex n ih i lo , vcex ip rQ.n ih í ló , i . ex 
e o , q u ó d penitus non eft>fadum fit; quaf i ipfum n i h i l , fit al íud exiftens, 
ex quo pofáit aliquid fieri. quod, quoniam femper falfum eft, quocies efi 
poiiitur>impofsibiíis inconvenientia confequitun 
L S T E R T 1 A Interpretado, qua d k i t u r aliquid eífe faAum de n i -
h i lo ,cum intelligimus eííe quidem f a d u m i fed non eífe aliquid,vnde fie 
fadum.Per fimilem fignificadonem dici v i d e t u r , c ú m homo cotriftattis 
fine caufa,dicitur contr í f ta tus de nihi lo . S e c u n d ú i g i t u r hunc fenfum, í i 
in te í l iga tur ,qüod fupra conclufum eft, quiapr^ter fummameíTendamy 
•cunda,quíE funt áb eádem,ex nihi lo fada funt, i d eft, non eft aliquo-, fi-
cut ipfa conclufio prascedentia convenienter fequetunica ex eadem coiW 
clufionc n ih i l incoüveniens fübfequetun 
19 Q V A M V I S Noninconvenienter , & fine omni repugnantia> 
ca,auíe fada a creatrice fiibííantia> dici poíTunt ex n íh i ío , eo modo , quo 
dici folet,dives ex paupere,& recipiífe quis fanitateni ex egricudine.i.qui 
prius pauper erat,nunc eft dives,quod antea non erat. E t qui priús habe^' 
bat sgritudinem,hunc habetfanicatem, quam antea non hábeba t i H o c 
igitur modo non inconvementcrintelligi poteft^fi dicatur creatrix eífen-' 
da vniverfa fcciíTc de nihi lo:f ive, quod vniverfa, per i l la ln fada funt d é 
hihi lo , id eft,qua: prius nihi l e ra t ,núc funt aliquid.Hac ipfá quippe voce* 
qua dicitur^quia illa fecit,five quod iftá f á d a funt, intell igitur:quia cu i l -
la fecit,aliqua feci t :^ cu ifta fada funt>no n i f i al iqüa f á d a funt.Sic enira 
nfpicientesaliquem de v a l d é h u m i l i for tuna, mulds opibus ab aliquo> 
honoribufque exaltatiim,dlcimus:Ecce il le fecit i f tüm de nihilo-,aut fa-
dus eft ille ab ifto de nihi Io , id eftripfe, qui prius, quaf inihi lumreputa^ 
batur,nunc i l lo faciente,vere aliquid ^ f t ima tun 
SCHOLIA IN CAPVT SEPTIMVM^ 
SECTIO TERTIA' 
Quomm [enfíí a ia tur ~, JDeum omnlafécljje 
ex mhilo > Jlatio dubitandi propojitaj 
funul O* folutit trifliciter dh ^nfelwoi 
cuius dottrinci rnultipliciter iL-, 
luflrdtur ex Pa~ 
tribus, 
f i Q E D O C C V R R I T Q ^ V ^ E T>^ 4 M 
£>VBITiATIO, &c. Didum & pro^ 
tatunl fuit capíte íexto 7 (umpaiij 
illam natirfarii jFuiíTé tauhm térutá alíaruñ^ 
omnium j non quidem materialem , fed ef^ 
ficienrem , qua; illas produxerit ex nihilo^ 
Nunc veró adverfus eam doftrinam ; quam4 
vis éxploratam 8c Certam i obijeit Anfelmus 
quandam difficultarem , in hunc feré moduirU 
Omhe id ex quo aliquid fir,eft CnuTa eius quoj 
fie ex ipío:& omnis Caufa debec ceferre aliqu-idal 
feu praeftare quidquam adiumenti in éxiftecia;nt 
éius^cuius caufa eft. Ita enim omnium animisi 
'ihfixum eft ex ipfa notione principi), & Caufe^ 
Principiü enim dcfinimrjííi ex quo dlí¿¡uidpro~ 
cedit: &í CAuíi^idex quo dbud férjaitur. k qui 
defini^'one vix rcigfa differunt c'ircumferri 
m 
i 31 ín ODufculuiiv 1. S.ÁNSEL'MI.'TraiífJI. 
/olíc^.LegendüS ea de re D.ThomasHh . i .Phy-
fi c. 1 c d . 11. .S u a ix z d i í p. i i . ^1 e c a p a. f e d , 2. p r. -
ter ea quEe diximus in Phylica difp. 13. ñeque 
opui eft reponere hoc loco,Si ergo i^eus omnia 
fecit ex nihilo , y t i n íupeiioribus conlUmcum 
eítjipíum nihil fuic caula eorum omniu/n, qu¿ 
ex.ipfo facía fuéíu'üc.Hoc aucern víde¡ur-invc;l-
Vexc in-inifeibinrqni n. njiain.Quodeaim nul -
lum empino ene h^bet, nequic eíic cauKi alicu-
ius encis neque o^i jquun adiumenci prarítare, 
ve ilíud exií tat .NuíL quippe caiía prxítave leu 
feu conferre poceít id , quod i» íe non habec. 
"Atqui tftma n ih i l nulluin elle habec. Non ergo 
pocell: eae caufa, nec adiumemum prcEÍlare , ve 
resaliqua exiftar^ m ^ . M m * ' n \ ^ 
31 P R O P T E R E ^ i N I H I L ^ & c . 
,VrgeE amplius'S, Doctor duaita-tioneai p^opo-
íicam.Dum dicitur-, -Deum omnia alu ex: nihiio 
feciííejauc ^fl?/Lenificat aliquid- aun non. Si 
'prímum aiieia¿ur,idem evit dicere,Deum omnia 
iecilie e;; n ih ikvic e r ¿ Iiquo.S:í ¿lue.n . / n - n í no 
eft aliquid j profedd ex i l lo non potuit aliquid.. 
fieri/ed nihil,iuxta jllud l'hilo/ophorum axio-
m.< E X n v i o m ' o i l fir C u m { ¿ H U Í dliqoid di-
Cimr f-idum ex nihilo, proüi in^ra üaitMi Éuitj 
dicere coníeqnenter de. cmus , ipfum mhd cLc • 
aliquid > ac proinde omnia ebe Lcta ex aliquo, 
¿ u m dicuntur f .¿t 1 t \ nihi lo . Coníequens au-
ieme.ii pl.ne c-.n.rarium fu per i us traditis , & 
•demoübratis.ContTariamreriam naturaü raiio-
, ex qua conñat , nihil & aliquid eile dúo 
ex .rcm.. coiicradictorie oppoli.a quorum proin-
de Jterum ab «l.ero exetu li;ur , penes affirma-
ticnem & negaii'oriem, qua eft fumma oppoíi-
l io , n l ioqui licerei quoque dicere , i^ fura ali-
quid eíle nihi l ,Dum etiamdidum eíl prjecede-
•tiiius,nihil ebe quod caufa fe illius na;ure furn-
m.-c, perinde ei;et, ac dicere , aliquid elle quod 
illius naiura fummx caula íit. Hocautem eft 
Tumme alfurJum & repugñáns.E'rgo ipfum h i - , 
<hil,non eít aliquid. Quare redi; prior difficul-
tatis pars,in qua dubi:a.ur,^uomodo omnia di-
can iur a Deo fadaex nil-)ilo,íiquidem n i b ü u m , 
íicu: nullam habet enti:atem , nulLun quoque 
cauLlitaícra in aliquid hai ere po;eft. Quod íi 
alicui videarur futilis obieftio p rc ro í i i a ,^ : tri-
cis aur c^villis p l e n a s c u f u fe Anfclmustquo-
niam , ve prxmibi i : in Prologo,iniponunti ro-
gatus fuit á difcipulfs , ne vllam difñcultatem 
occuiremem,quamvis levem, omitteret,aur íine 
folu iope relinqueret: ideoque inquit hoc loco; 
£ J \ \ v , [ . < ¿ u r d l / i d e u m p c j j e o h i j c í t i b í pene t ¿ m 
f d t ' H i i m , ¡ l a t u i m huC m e d i r a t i o y / e n e g l i g e r e . 
53 T R J B V S I V ^ Q V É , V T 
O P I N O R . N O B i S , &c.Poftquam diffiCuU 
latem prceiadlam íibi oppofüit ,nunc iam acCe-
dic ad eam ex'riCandam; idque muldplici fo lu-
.lione, fenfu , quo aliquid poteft dici eííe de 
nihilo.Primo enim intellígí'potéít omnínonorC* 
cíic.factum,,quo4 dicitur.ex nihilo eiie. Veluti 
í iquisde Kómine t-icenie m.erro¿ec,de qnoaiiu 
loquaturtrefpon debí tur c ú D e nioiló Niniirum., ' 
iu.ua counnunem loqucndi mOrem-, qui •omní-
no tacet,dicii.ur de nihilo loqui.Sic qui nu i l in 
hibec quarelainTaut dwoí tni , d¡ci'Uf deja 
•conqueri, aut de nihdo doleré, luxia bafififec^ 
modum de fumma na{ura,;five D e o , ^ d e a m | ) l 
-eo quod nunquam fuit, nec eft , ü" iñiérrdgenúií 
vnde fida,aut ex quo fada iint>|r¿ípo'ñáÍi¿ifeiiit 
r i . d po..i.ii:nu5:E^i'.úlo. Pcri(ide eniar eft :.c 
dicere ea nuIKuenus f id . i {uu.e.qjod tamen 
cere non podumus veré M'Vp , qu e fá¿hí íimr„; 
Huc ípedar quodd .minqdo caliyitjis; V lyh? 
apud Homerym Odyís . 1. dicenfis Pplyphemo, 
fe á r i f appelL-rt, id'eft, w , vei nemimml 
atque ipü vnreum, quem in fronte gerebar,ocu-Í 
•lum eiueniis.Vbi atiLem Pol; piiemus acri dolos 
re percimscfamabal: ,'4ácjn i.uiauxil.un voca-
i bat GigauLés.alíOsjilíi ab-:éo rogáí/a'nÉ^'^«/^ii? 
fercursii r, llleaiuem reí/GndebatíipUjdEurip^ 
dem.» /s ¿M'OT.TÍ» rti/tv i d eii , NMIIHS mejfer^ 
-áidit, aut percudir. Quod exteri tíig irúes pe-
. rinde iruellexenint, ae li iJolyt)hemus dicerct, fa 
p. .nullatenus peremium , aut lefuni foiltei live-dc 
millo conqueri.' Quaíe ab íjs veluJ infanus ¿ 
furens,derifus eft. : 
34 [ H f f l f e f S J G N J E I C ^ T I O 
EST> &cC. Secundus fenfns, in quo poteft a i i -
..' ¡qúid dici f i d u m fex: n ih i lo , eft,li ita accipíaturt 
Vi ex. ipfo nihi-ÍP-j íi\te eic ép quod rpeij^s non 
efl:,d}catur aliiquid fadum: quaíi ipium t l f h í l fie 
aliud exiftens,ex quo poísit aliquid Herí quern-
admodum dicimus teftam íieri ex luto , aut cra-w 
rerem ex a uro vel. argén o pr^exiftence. Por-
ro licé.t hic íenfus alíquam veritatis fpecieui 
pra feferat, reverá f\Jfus eft I quoniam mcruai 
n i h i l / n u l l a m vcr¿m exiben iam feu cntitateni 
habet , ex qua poísit alt ]uid fieri :,ideoque ver-
" b u m - f i T non poteíí piefse de i l loaCcipi c i t r i 
impoísibilitatem aut abfurdum^qUítmvis ex m o j 
do loquendi , Se larga quadam íignificationc, 
vtamur verbo EST dum de i l lo diilerimus, fo ^ 
lúm ad denoxandum veritarem obiedivam cnüi-j 
tiationis , qu^ po.eft cadere ft pra privationes^ 
negationeíque,&: candbm fupra ipftim nihi l ,ap-
prchenfum in ratione obiedi.Quam dodrinam 
Confirmit D.Thómas 1 .par.q^S.arr.i.ad i . h \ i 
VQrois-.Ens d u p l i c i t e r d i c i t u r : yno modo f e c u n * 
diun quol f i g n i f i c d t e n t i r . t t e m r e i ; < & hoc ?//o-
d o p r i u d t i o n o n e j l cns: a b o m o d o , f e c u n d u m 
CJMOÍ f i g n i f i c a t l s e y i t a t e m p r o p o f r t i o m s : & ¡ ¡a 
c o e c i t a t e m d i c i m u s E S S E i n o c u l o ^ e l c j t i u r n -
C u m q u e a l i a m p n i t a t i o n e m . Verum 6: loní '^ 
"antea Au;ruftiniis Tomo X . l ib . de Vita^eacJ. 
fubtiliter idipfum cxplicuerat , & oppor^une. 
Loquensenim de egcltate, qux profedd eft n i -
h i l , 
MmiolbgíoDjCap*^ ¿3:5 
Aíí, íívé mera privado rerum earum,quibus I t f f 
„ digemusjinquii:: t Neício quomodo dicam9; 
Haber egeftacem. Tale eft enim, ac íi locum i 
„ aliquem, qui luaiine carear, dicamus habere-. 
5 , tenebras, quod n ih i l aliud eft, quáin lumen' 
non habere,Non enim tenebrse quaíi veniunt,^ 
autrecedant:fed carere lumine^oc ipfum eft 
, j tenebrofum eííe : vt carere verte , hoc eft eíie 
nudum. Non enim veíle accedente , veluti 
aliqua res mobi l i s , nuditas fugic. Quam-
„ obrem, vt quod vedo exp]icem,íkut pomun, 
ita dicirur , haber egeíbtem ,• quaíi dicarur: I 
Haber non habere. ^ Quid íubrilius? Eruitur-
que totum idex Arif t .5) . Meraph. rexru z. ilíis 
verbis-.T.pfum non ens.ejje non ens áicinms, n i -
inirum,n6 quia nihil,Teu ipfum non ensríir a l i -
quid , vel habeat aliquod verum eíle : fed quo-
niam apprehenfum ab intelledu ad modum env 
iis , eí tcapax alicuius veritatis obiediv^e , fe-
¡Eundüm quam de illo negamus eíie aliquid , éc 
í í í irmamus eíie nihil ,feu al-fennam, aut pr iva-
Honem i vel negalionera ends. .Sed de his qui 
piura voler, inveniet aítatirn in Phyíica noítra 
difput. 1 1 , per tocam. fraque iñ hoc fecundo 
fenfu non dicicurDeus omnia ex nihilo feciíí'e, 
quaíi nihilum ip íum St aliquid reverá e.viítens. 
Hoc enim impofsibile eft , <¡k contradidionem 
involvir. *~ ^ ? * f \ ; • f 1 
• T E J l f l t A I N T E R P R E ^ * 
T I O •> ¿^c. Terrius fenfus , iuxea quem dicirur 
aliquid ebe f i d u m ex nihilo , is eít, ve i i l t e l l i -
,r qyridem UiqtriJ eíie faótum \ non tamen 
aliquid eae , vnde , live ex quo faótuai fit. S'ic 
dum homo fiác Cauía con.riftatur , dici folec 
contriftitus de^^iró:quóhiám7nimirum ,"nulla 
caufa , íive occafio pr.éceí'sit , vr tr if t i t iam i n ' 
animo Conciperet. lux ta huuc fenfum, abfque 
„vllo inconveníen.ti., immo & cohxrenter cum 
í i o d r í n a luperioribu? tfadiíá, dicí poteft, om-
nia qu¿e fada funt a fumma eílentia , fuiíie ex 
nihilo fadaj id eft, non ex aliquo. Quin & eo-
^em feníu id cxpr.íTum habetur in íacris litte^ 
ris i .Machab.y. illis verbis: Pelo, nate^t <</-
^icids adecelum & terrcim , & ad omnia qu<ñ 
inea funt ; i m e l U j & f j m á ex nihilo fecit 
.ilid Deus^ST homi^umgenus.yndcinConci' 
l i o Lateranenfí fub Innocentio l í l . i n cao.Fir-
miter de Cumrna Tr in i r . defini;ur, Deum/ud 
minute omntpotenti.in initio tenipnris^tran* 
que de nihilo condidijje credturam, fpiritua-
lem & corpordlem')ts4 ngelicdm^iMicet, & 
mumidndm&C. 
¡ 6 Q V ^ Í M V I S N O N I N C O N * 
V E N I E N I E R -, &c . InterpretatiouiprseCe-
demi fubiungit aliam paullo diveriam , aC fere 
Icohsrenrem , vt ea omnia,qua: á creatrice fub-
í lai i t iafada funt , dicanrur facía ex nihi lo eo 
fenfu, quo' dici folet aliquis neri dives ex pau-
péí'e,& fanus ex infirmo. Nimirum , q u i ñ ó n 
erat antea dives , fed pauper , nunc dives fadus 
eft: quique antea non erat fanus, fed iníirmus, 
nunc accipit fariieatem , qua oinninocarebar. 
S^ ic igirur civra abfu^dum aliquod dici poicít , 
creatricem eííent iam omnia alia fecilíe de n i -
hilo : cjuoniam quae áruea n ih i l proríu!: crant, 
poílea aliquid ficia funr. Idque íigii'ificaiur 
dum dicirur, eaiada fuiíre : quoniam fisri a l i -
quid , eft incipere eíle aliquid , quod aniea non 
erar, Hoc fenfu,vbi quempiam videmus ex h ü - -
m i l i fortuna ab aliquo exaUatunn ad honores 
& divitias,dicere folemus de benefadore : H i c 
fecir i l lum de nihilo,quoriiam,nimirum, arttea. 
n ih i l honoi-is,auc diviriarum habebat. Ho¿ ñ a -
que modo dici eciam poteíl , eííentiam creatri-
cem omnia al iaiecií le de nihi lo , quoniam a n -
te quam íierenr erant n i h i l . 
• 37 ET Nocandum , iureac méri-c¿. 
Aftfelmum hoc loco . femel & iterum loquí 
nominatim de e f j e n t i d c r e a t r i c e , vt probet i l -
la omnia feciííe de n ihi lo . Nimirum,fa£ereex. 
puro nihi lo aliquid,propn'um eft virtuiiscrea-
tricis,íeLí Oraniporenria;: alienum vero ab o m -
n i agenre crearo.Hoc pofteriori fenfu accipien-
dum eft eftatum illud Veterum Phi lofophórum, 
in i t io fedionis obiedum: E x n i h i l o n i h ' d f i t . 
Ñeque audiendi funt quoteumque ex ijscrea-
tionem negárunt quam non modo fides tradit, 
fed muKiplex evidens ratio demonftrac : prje-
• ferdm illa qu e^ duciiur ex co quod Deus íir ens 
á fe(ex quo principio pleraíqué chefes fuas de-
ducit Anfelmus).ic proinde potens abfque vi lo 
j limite,five omnipOiens.Tnde enim apertifsime 
coll igi íur , v í r a e i u s eíTedricem extendíadfa-
ciendum omnia, ac proinde ad creandum , five 
faciendum ex n ih i lo : in quo máxime fita eft vis 
Omnipotentia. Quam dodnnam mireil luM 
fírant Patres,íuxta eundem fenfum Anfelmi.Aí 
primo quidem Theophilus Anthiochenus lib.' 
2 . ad Autol . ita reíellit Platónicos id negantes: 
, , Qtií¿aj) n Jlvv^uiSy & c . * Dei einm1 po-
tentia in hoc apparet, qudd ex non extantí-» 
„ tibus facit quje vult.^Et paucis ín re r i ed i s :* 
, , Quemadmodum igicur in his omnibns po-
„ téntioreft homineDeusií ic in eo.qudd é non 
extamibus faci t , ac fecit illa, q u x funt , oC 
quoteumque vult,quomodo vuít. ^ Eufebius 
quoque Emiífenus Homi í . 1. de Symbolo: 
' , , * Méri to iiaque omníporens,inquit , i ta crc-
ditur,qui cüm S'olem de luce , fplendorem de 
„ fplendore protulerit, fie ea omnia ex nihi lo 
inprarcepti celeritate pérfecit. Cunda enim, 
qux antea non erant.tanquam fubird alíundc 
produí ía , ante nutum eius vclociter aftite-
runt,nulla apparente materia. Origo fuit re-
rum efficax Creatoris i roperiüm.^P^eterea 
Fulgentius l i b . z. de Fide ad Pecrum cap. 3. 
zJi í n Opufcu lum A M S E L M ! TracS. íí: 
I n eo enlfH) ait, elns Omntfotentia intelligi^ 
tur , y u i c t omnem e r e u t u r a m yiJiblUm atque 
inttifibilemM eft> corpordlems acffiritualem^ 
de mhilofecit. Sed 5c longe antiquiorTertul-
lianus l ib .2 . contra Marcionem cap. j . ifiquit; 
Opera C r e a t O Y Í s l > t r H n < ¡ u e teflantur, & bonii 
tatem eias^ua hona^ficut ojlená'mus^ & po* 
tenticim^qua tantd&P qu'iiem ex mhilo. 
28 SED Nec pmereunda fuhtilH 
lufíria tefíimonia Magni Auguüin i , quibus 
apene tradit eandem Anfelmi intérprecatio-
nem , iuxta quam Deus , quia omnipocens , & 
Creator > dicitur cunda feciííe de n ih i lo . AC 
p r i m ó quidem l ib . contra Adverf. Lcgis S¿ 
Prophetarumcap.S.ait: *4hjit^t dicatur om~ 
nipotens non poiuijje faceré , nifi^nde facerét) 
inuentret. Prsecerea Serm.i l i J .deTepote tKwí-
WfK/íe ereatur^ ad hec neceljaria efiOmmpcté" 
tia^vt crearetur. n i m i m m , vt lieret ex nihilo* 
Vlteriús in l ibro de Fide &: Symbolo Cap. i t 
Tomo I l l . i l l o s omnes, fiveEthnicos, five h e -
réticos , quimaceriam quandam eíle dixerunr, 
quam De:ts omnipotens non creauerit, de aud 
tdmen ijimn mundum fahricduerit, ita Pd~ 
trem ommpotentem negare Deum] Tfiquiti 1$ 
non eum credant mHndumpotuiJJefacere.nijl 
adít tm fahrkdnddm dita natura-, feiliest-, (¡HG 
iamfuerat, CÍT* quam ipfe non fecerat ,"VrcKf-
tttri &c. *At j i omnipotentem Denm fabrica^ 
torem mundi effe concedunt F * 4 T E ^ 4 N A 
T V R N E C E S S E E S T , E X N I H J L O F E -
C I S S E Q V f c F E C I T . N o n e n i m dlijuidefff 
potejl) cuius Creator non efjet^cum efJetomn¿4 
potens. Que omnia adneftenda func iradltis 
ab Anfelmo fuprá^C3p.ó".& á nobis ibidemjprei 
íertimnum.i j . 
$9 H O C Loco videbatur difTcren^ 
dum , an folius Dei proprium firproducere res( 
ex nihilo,five creare, vt propterea id nulli pror-i 
íuscreaturíe convenire pofsit,ncquidem ve in-if 
ftrumento. Videtur enim eximente Anfelmi iní 
przefenti>&: Cap.tí.luprá, omnino negandum,icl. 
creatur» alicui competeré políe: cúm id conve-f. 
níac De05quiaefi: ens á fe, &omnipotens, ciH 
iusproinde eñ efficerc rem quoad omnia, a<5 
proinde ex nihilo puro, in quo confiltit crca4 
tío. Verúra de hoc ex profeílo agemus infrá ii^ 
pregreílu huius traáationis. 
D I S P V T A T I O X V 
DEDEO VT CREATORE 
C O N T R A E T H N I C O S ; 
ET HiERETlCOS QVOSDAM. 
rJín Mtindas hahueritep a Deo per creationem \ idque raúoní 
natttraliprohari pofsit? 
' A D N O B 1 L I S S I M V M E T L I T T E R A T I S S I M V M D O M . D.' 
A N T O N I V M R O N Q V 1 L L O B R I C E ñ O , R E G I V M C O N S I -
L I A R I V M I N S V P R E M Ó N O V I - O R B I S S E N A T V , O L I M I N 
S A L M A N T I C E N S E A C A D E M I A P R I M A R I V M I V R I S - C A E -
S A R E I A N T E C E S S O R E M INS1GNEM , E T T O -
G A T V M I N C O L L E G I O M A I O R I | 
O V E T E N S L & c H 
X l S T Z *NTÍ A M péij rvelutifommd acpr¡m¿e ommum ctterorutii 
caufe,prol?a<vit hucufefue Jnfelmus ex effetíis ab ipfo y g / non qmli-
termmque effeciis y fed éx nihilo, quodpropnepertinet ad creationem* 
Fndeconcludit caputfexfum: N i h i i apercius^ quam quod illa 
fu n i -
In MonologionjCap.Vil. Difp. X V . Seól.L z 5 5 
fumma eífentia tantam r e m m moiem^tam numerofam multicudinem, 
tam formóse formacam, cam 6rdinac¿ var iatam, tam convenienter d i -
v c r f á m / o l a per feiplam produxitex n ih i lo . QíMredifquiñmm3anrum-ver~ 
fitas remm ^ vere habuerit ejjea Deo ex nihilo y id ejt^et creationem) ídcjue non moda 
iúxta fidem,fed etiam fecmdum mtmdem rationem-* 
ÍSECTIO P R I M A j 
QHofdam ex Philofophls Deo negaffe creatio* 
nemypr<efertim Mundu^uofdam aJJerHlJjeiat-> 
que m bis ^ ñ f l o t e l e m . Hareticorum etiam 
multos illdm im^ugnajjeyquid^uid dicubi 
TertullUnus de ijs 
dixerit. 
| T ^ H I L O S O P H O R V M Veteñira tom. 
J muñe feré effuum íuh ^ex mhilo^ 
mhiífieri.QuaTpropter creacionenl 
iomnmo negavit Zeno lib. de Eííennia > Clean-. 
thes lib.de Atomis, Chyíippus lib.i .Phyíic. in 
fine , proutrefere Laércius lib 7. Aílerebanc 
cnini,diio elle omníum rerum principia,nimi-
Xum,agens,& paciésjid eft,Deum 3c materiam: 
proptereaque Deurn n5 produxifle mundum ex 
nihilo, íed ex materia prsiacente. Eundem ér-í 
rocem Platoni tribuunc mukiex Patribus infrá 
num.io.allegandis , quorum indicio Philofo-
phus ille Deum non mundi XTÍJ^TÚ» , id -cft, 
treatoremjed -craimTiv ^ (/Ivpixgyev faftorem 
& artijicem ex fuhiefla ?ndterid (vt vertíc In-< 
1.ciprés luñini referenris ipfum Platonem) cen-, 
fuic.ideoque á Patribus erroris noratur: quam-» 
vis illum purgare fludeanc abeo nsvo Theo-. 
dore: us Iib.4.conrra Graccos circa raed.Nicetas 
lib. LTlicfauri cap^.^k S.Thom.in lib.S.Phy-
lic.led.i.Prseterea ex eiíciem Genñlibus crea-
tionem de medio abnulerunr Procíus de Mundi 
•íeieiniiate arg.s>. 11 . 8c 11. Simplicius lib. 8. 
Phyíic.in digrefsionc Contra Philoponum, quse 
liabeturpoíl textump. Averrces quoqué idip-
íum tradidit Phyfic.8. ad textum 4. quidquid 
in oppofuum dicat Pomponatius lib.de reaáio-. 
ne fedt.i.cap.i, vbi teítatur , ipfum cenfuiííe, 
nullam produftionem egere fubieóto , & han¿ 
elle opinioliem trium legum^imirumjChriíli , 
Moyfijac Mahumeti.Id enim videtur commen-
titium ,cúm ipfe Averroes loco indicatopíané 
dnecat contrarium. Galenus quoqüe lib.z. de 
vlu partiüm refellic Moyfen , qudd creationem 
rerutn induxerit Philoíophorum fenfui con-
irariam. Denique VviclefFus, vti pafsim alias, 
•circa rem hanc erralTe leo¡irur apud Vvalden-
femTom. i.Iib.i.cap .17. Negavit énim poííe 
rem aliquam de nihilo fieri , propter clíe obíe-
divum , quod res omnes ex aeterno habent in 
mente divina. Sed enim iníípiens ille debuiííec 
advertere , cum illo eÜeobiecíivo quod res ha-
bent ex ajternitate in mente Dei , cohserere ve 
in feipíis íinrnihi^five nonduin fint,t'um quoad 
éxiñentianvum quoad eilenciam (quod íecun-
dummalenegant quídam ex Catholicis, á no-
bis late reie£ti in Metaph.difp. 3.)ac proinde ve 
in tempore extrabantur á nihilo , íeu creen-j 
Uir. 
3 D E Ariftotelis fententia in ha¿ 
parte non vna omnium ceníio eít. Quidam ar-
bitran tur illum negaíi'e omnino creationem: 
Ita exiíHmat Magius lib.i.de muridi exift.capJ 
i.Cameraceníis in 4.quxft.i. lict. H. Pererius 
lib. 5.Rerum Natur.cap.y.acValleíius controv. 
S.in íine,addens,jt7«frfrí ^írijlotelem[ommc(f~ 
Je creationem , eorum hominum ejje, cjui qu<s 
nefetunt^ciunt. Alijs verd placet, Phiíofophíí 
illum de creatione dubitáííe,aut parum & obf-
ture himis eam noviíTe.ItaSuarez diíp.zo.Me^' 
taph. feél . i . num. i í í . & Molina i.part. q .43; 
art.i.Caiterum probabiliusapparet,Creationeni 
fuiííe Arifloteli notam , príefertim creationem 
anímse rationalis.Ecenim lib.i.de Generat.Aní 
mal¡umcap.i3.inquitde illa: Jleflat igituryt 
foia mens extriñfecus accedat^aque [ola dim-{ 
na Jlt.Wbi animam rationalem príe c^teris do-i 
tetjiion propagatione accipi,aut í ieri , fed ab 
extriníeco agence-,nimirum,Deo,corpori infun-
di, quod plañe non,niíi per creationem eíle auc 
inteiligi poteft. Prseterea lib. de Proprietatibus 
EÍementorumdocet,/^ nato jierifpirituml/itg 
iujjit D e i , & ita^ideri non ejje traduftum a> 
parre. Infuper hanc fuiffe eius mentem probac 
Sand.Thom.S. Phyfic. led .2. ex eo queid ipfc 
lib.z.Metaph.textu 4.dixerit, omne ensejjeab 
eoyquodeji máxime ens.Ynác inferí Sanfi.Do-^ 
£tor,ex ipíiüs fenfu materiam fuiííe fadam i 
Deo.Cumque materia, indicio eiufdem Arift» 
non pofsit fieri per generationem , fuperefí ve 
per Creationem fafta íit.LegeAlamanium q.8p.. 
art.2. praeter ea quaj nos diximus difp.81.de 
Anima fed. i .& inOpere de Virtutibus & V i -
tijs difp.j.qu^íi.y. Quibus adde, illum prste-
rea lib. 1 z.Metaph.textu 1 6 . paíam dicere,aní-
nlam non príeexiflere corpori. Ex quo teftimo»» 
nio Cseteris adiuníto confiat,ipfum negaííe an-« 
tegrefsionem animarum ad corpora,áPyth3go4 
jicis fidam j de cam ra;ionalis animi creatio-
nem 
. ín Opüícülun^l .S .ÁNSÉLMI.Tra ia . í í i 
hém agnoviííé , quá illé prímum á Deo eíTe aé-
cipic. Prjeterealib. i . deCoelo á texru io .a i t ,á 
íempicerna Dei yiniue communicari ómnibus 
eñe & vivere,licei: non ómnibus aíqualicer.ln-; 
fuperlib.de Mundo ad Alex.. c ip . 7. audo-; 
em rerum omnium.Aii; enim : Vecus fcimd eft, 
& quidsm btíreditíínd mortdlium omnlnm^ 
^muerfuk Deo, <& per Deam nobis efje con-
Jlituta. Nsc yero yíld naturd per [e jujficit, 
orbxtj fulute, quam Me ferat. 
4 M I X T O Alia teíHmonia éideni 
Philofopho ab aüjs adícripta , quee camen auc 
aliena í u n t , auc fahem apocrypha. quale eft 
Iquod Argentina in i .d i f t . i.aliegat ex l ibro,cuí 
epígrapha, áe pomo , CS7" fecreta fecretorum ad 
¡Alexandrumwhi ait palam tradi ab ipfo Crca-
lionem.Sed revera ea feripta nec ftylum nec~ in-. 
gcniumAriño:el is referunt.Aliuslocus allegan' 
íblec ex libro de Xcnocrdte, Zenone, & Gor-
^ í t ) i n quorefertur hoc argumemum Xenocra-
t i s ; Oponet mandam ejje aternum , quia ex 
nimio mhil fit. Sic aucem refdlirur id argu-; 
mencum in eo l ibro : NihiL fortajje oógftyl/t 
huic dogmati acqttiejcamus-) qitod mhd ex n i -
hilo fien flavuit; cttmyna quxdam ex rton re-i 
tfis ea opinio fit.Vh'x palam adílruitur creátioi 
fed palam non eft, i l ium librum fuiíle ab Arift^ 
ícripeum. 
5 VERIVS Itaqué vidécuí^Créatio-j 
nem AriPcOreli in locis paulo antea laudad^ 
fuiíle notara, quemadmodum. & alijs Philoío-; 
phorum Geniiiium:vt Theophrafto ipíius d i^4 
cipulo ac fucceílori libro deSaporibus,teft.)ncif 
Deum omnia creaíTe , non vtcumque^ed de ní-j 
hi lo , idem docuerunt Plotinus l i b . de Mundo,1 
Cicero multis locis apud Noflrum Genebrat^ 
dum l ib. i .Chronogr. in append.pag. mihi 16'^, 
Macrobius in Somnium ¿clpionisarque inSa-
turn. Séneca de Vita beata cap. 3 1 . &: 
l i b . 1 1 . Natur. Q Q . & generatim fere Pla-
'jccnici,£picurei,ac Stoici,teíle Varrone. 
6 C / E T E K V M Hsredci quídam 
prioribus i l l i s Philofophis,Zenoni,Cleanthi,&: 
ChryGppo adhsrentes , Creationem Vniveri» 
Deo negarunt;quamvis Tertullianuslib.de Re^ 
furreft.carniscap. 11 .omnes fere heréticos exi-» 
mat ab eo errore quorundamCemiliun^diCens: 
Tiene apud philofophos habes , qui mundum 
httnc mmtum , injeñumyue defendant: fed 
multo melius-, quod omnes fere hxrefes natum 
& fattum mundum annuentes , conditionem 
JDeo noftro adfcrihunt.Qu'uppe dum id affirmat 
Tertullianus , procul á vero aberrat, d¿ íibi ipfi 
non conüar. Q u i p p s ex IrenaíO, ¿¿Ep iphan io , 
pate^Simonem^enandrumjSaturnilumjBafU 
lídem, Ca.rpotratem, Cerínthum , antiquos 
liaireíum arChiteños, vradidiíic, mundum hunÉ 
a b Angelis, vclu^i raincribus dijs ,condicum 
fuilTe.quod Se Valentiniani ampíéxlfun^ab íp^ 
ío Terculliano reietti integro libro. Praecere^ 
Cerdo tk. Mareio dúo principia prima fbtue-j 
runt,alcernm bonum,aUerum maium: & ab hocí' 
nuindum fuiiTe faftum.propceréaque idemTer-| 
tullíanus eos reiecic quinqué libris advérfW * 
éundem Marcionem. Non érgo íibi conftat;-
dum a í t , omnes pene híerecicos conditionem; 
mundi Deo noftro afíerere : cüm mulci eorumí 
acpra:cipui cohtra exiftimaverinti Quodip-j 
íum patet pr^terca ex Athanaíio contra Genr4 
pag.5.alenté, h<ercrieos,yui ab Ecdefta dottri~ 
narecejjerant > & infide nrítifraginm fecej 
rmt^malítmfropriam [ubflflentiam dixiffe.ac 
fraterytrtim Chrifli Patrem Deum fibt aíte~ 
rufnjinxijje , & hunc Ingenitum malí optjjJ 
cem^auÜoremcuieprauitatis, necnoncreaturodi 
conditorem.]?iiei itaque,magnam híeretícoruní 
parcem nagaííe vero Deo mundi Creationem^ 
quidquid Tertullianus íibi non Conílans ns^ 
fmiilis aliquapdo dixeric. 
SECTIO SECVNDA; 
JtejelUtur hcerefts negantium Deo creatio^ 
nem^r*¡ertim Mund'hcx facris Utteris.Eua¡ 
[iones hdtreticorum praduf* m M p l i c i 
impugnatione ex Patria 
bus erhta* 
c ONTPvA Erfofém felatum f e ^ ftíone prseCédentl infticuitMoy^ 
fes facram hiftoriam Gencfcosí 
íérum,átqu€ ín ipfoeius limine aíc: I n princi-i 
pió creauit Deas ccelum & terram. Vbi Hé^ 
braicavox fc<"lD,id e f t^y í ' j ^ / f ,fignificat prodti-
dionem ex nihilo , f a l t e m exconfequenti , au^ 
implicice. nam potifsimus feopus Mofis fuí^ 
tribueré Deo C o n d i d o n e m rerum vnivérfarum^ 
ideoque Gr^ci verbum illud Hebraicum verec-j 
runt, non per Groecum ¿'xTitrí, creauit) fcdpe^ 
itzoíyuTt.jecit. Sed adhuC inde colligitur manÍ-< 
fefte produftio cceli & terríe ex nihi lo , vt po-j 
fíea apparebit.Itaque Mofes inicio Geneleosini 
i d potifsimum tendít, vt omnes homines Deurrj 
fufpiciant, velur.imolitorem & conditorem re^ 
rum vniverfarum , a cp r imúm quidem Cocli atf 
ierraí:quafi prsvideret^uturos^qui eorum fíruJ 
duram Deo criperem, & tribucrent , feu alrerí 
fabulofo deo/euAngelisjVeluri minoribus dijsj 
Quod lapienter obíervavit Phílo ludams ini t io 
Cofmop.dIccns:T/v6 s -yap IOV n ó c r ^ o v ^ < ¿ K \ o v r 
ÍJTOV HOCT/AOVJOIOV Q<*vf.'dsauns^íkc. * Quidatn{ 
„ mundum magis , q u á m mundi creatorem ad-
mirantes, i l lum quidem non fafíum, & ieter^ 
num afierunc: Deum verd alio in otio degeré 
5, impic mcntiuntur:Cüm debuilTent contra ká4 
3) ius? vt conditoris, 5c patris admirari potenn 
liara;' 
la Monologion,Cap.VlI. Difp. X V . Scá:.lL i 
K uam : íííuni véió non pr'íetei' modum vencía-
j-i. ^ Refellicur deínde eo teftimonio , five , ve 
verbis Ambroíij initio Hexaemeri Víai^pW/díor 
^ér l jhtc les^ui mtíndum femper jaijjc ZSPfo* 
re'Vfiirpctt dícere. Quem errorcm nos late pro-
fiigavimus in Phyíica difp.41.per totam,eiiani 
éx PhiloíbphorumGendlium decrécis.Refellü-. 
tur prseterea, inquic Baíilius in Hexaem.pag. J J 
complures a í i j , eodem iuro haerente.s, qui 1/eí 
fempteranm extitijje cum Deo caelum urbí-
tniti funtil'el ipfummet Deum ejje prinapio-
carentem ac finedíxerunt^ fingulayum re-
YHm dífpenfciniarti'm aufiorem, Quibus po-' 
ítremis verbis videcur refellere Plaronem ia 
Epinomide aíentem,DÉ,«w ejje coelumrfuodrvt 
C i c r m fdciunt dimanespáriterd^dij^h^nors 
nos profer¡ui;id<¡uepotifsimítmprecaví, aqtiíf-
fimum fie. Itaqué omnium eorum praedudmiií 
error,qui mundum,feii coelum,aut ex asternitare: 
fuiííe aiuntjauc ex feipío, veluci paris eiufdem-i 
ve cumDeo digtiicatis:rtatuÍLurque,coelura ip-
fum &c terram,id efi:,pulcherrimatn hanc mun-
di molem initio icmporis a Dco procreatam 
fuiííejíive priinamíui exiAentiam accepiffey 
ctiam quoad fui matcr'iam.Vnde ChryrfoftomLis 
Horail.2.in Gencfnn Inquh. Siue Mitmchtius 
prodeat ¡mAterUmprius extitijje dicenst, fine 
Murcio fine Vdentinus\fiue Gentiles >'dicito 
ipfis: I N P R I N C I P I O C R E ¿ I V I T D E V S 
C O E L V M E T T E R R ^ A M . 
8 C O N S O N A N T Eidem veriratí 
alia Scripturse teíb'monia fatis illuflría, á qui-
bus aliqua íblum adverfus heréticos iilos ín 
médium proferam.Tale éft illlad 2.Machab.7. 
v.zS.Pefo, nate^t afplcias ad cxlum & ter-' 
ram, & ádomma. ¿juti in eis f u n t . & intelli-
gas, Q V l * A E X N I H I L O F E C I T I L L ^ 4 
D E V S , ¿7* hominum genus. Prsrerealoan-. 
msltOmnid per ipfum fafta fnnr, & fine tpfo 
fíiftum eflnihil. Ifai^ 44^.14.^^0 fum Do-, 
minuSi fuciens ommd : extendenscoelos foius, 
Jiabiliens terram,& riullus mecum, A d C o -
„ IOÍÍ.I.V.IÍJ. ^ In ipfo condita íunt vniverfa 
in Ccelis, & in térra, viíibilia , 8c inviíibilia, 
five throni,íive domInationes,five principa-
5, tnS)five poteftates: omnia per ipfum,£<: in ip i 
,,í'ocreata fum: & ipfe eí't ante omnes, de 
omnia in ipfo conílanr. ^ Denique, vt alia 
'loca omittam,cümPfafm.i48. invitentur crear 
mra: omnes ad hudandum Deum , dicitur v. ^. 
Jpfe d i x í t , fatta funt ipfc mandauit-, & 
creuta funt. la quse verba awdire par eft Hila-
rium • ea comparantem cum illis alijs paulo 
antea ex Geneíi addudis,ac fie reijeientem va-
rios errores infidelium hominum : * Primum 
errorem hunc humana; ignorationis avertir, 
quo fortuitis concurlibus hunc mundi habi« 
j») cuna in le coijlTe, atque itacx inordinatione 
r,, i n ordine ConfíitiíTe i quídam aufi funtopí^ 
nari. Tum quod alij 5 hunc i p f u n i mundum 
Deum e íre ,qui fe agitet^ac movear,tk: in an-? 
,,nuam temperiem curfu dimenfe rationis 
moderecur, exiíliment, Poftremd qno.l qua:-
,, damíibiex his ipíis vnufquiíqiie l e g i r ele-. 
-,,.ment ís,au t coelu in , au c _Soíem, au c ai]u.1 m , au c 
aera,quibus Dei honorem inaní, atque impia. 
„ religione deferret .Omnem igitur e r r o r e r n i g - . : 
,,norationis exclufit^dicensrQuoniam i p í e d i -
xi t , & fa¿la funt: ipfe mandavic, & Crea ta 
„ funt. Nullus igitur híc fortuitorum concur-4 
fus5nulla naturas propria; virtus , nulla ffiter-. 
nitatis ex f i u m e c fubftatia in his, quse c r e a r a 
„ docentur, admittitur. In quo d i d o eciam i d 
3B docetur, quod Se Geneíis diftinxit, Se Evan^ 
7, gelia teftata funt , 8c Apoílolus prsdicavir^ 
T, Dei iuílu fada effe omnia , non per fe extiv 
„ íille : tanquim ipfa illa materia obedientias 
,, vitalis exifieret, cum eííe ac fubíiftere iuhe-. 
rétur:fed omnia é x mandato crea ta e l l e , & dí-í 
,., é i u m fuiffe ab e o , qui dicebat, vt fíerent. Ita¡ 
enim Geneíis ef t locuta;Et dixic Deus , Se fe -
, ,c it Deus.Ec nunc propheta aít: Dixít 8c {¿Qa.. 
, %funr. Non enim íibi prjecepit ve fierec 3 fed 
funt faéla c ú m dixit.^ Eodem fere modo l o -
quitur Cyrillus l ib . i . contra lulianum. Itaque 
abunde confíat ex faCris litteris , Deum f e c i i f e 
ex nihilo,- feu creaíl'e coelum 8c terram,&: om-. 
nia quse in eis funt, five viíibilia, five i n v i í i b i - j 
liaifeli, vt cum Anfeimo vbi fuprá loqnamuí'* 
tetntam rerum molem^tam numerofam multi-* 
tudinem ¡ folumper feipfum produxiffe de » / -
hilo, 
9 D I C E S , Heréticos iUosfacilq 
reípondere poífe i j s Scripiur^ tefíimonijs, af-; 
ferendo , Deum íecille quidem coelum 8c t e c -
r a m , non tamen materiam, qua coelum 8c t é r r a 
conftat.Sic homo generat five effícit homínemr' 
8c e q u ü s e q u u m nec tamen efhcit materiam, 
fed vel íblam vnionem materice p r , 2 e x i í l e n t í s 
C u m forma, vt contingitin homine ; yel pr£ete-: 
r ea formara ipfam , vt i n ómnibus viventibus 
prseter hominem accidit. Itaque potuiíTe ptx^ 
exifíere materiam rerum oraniurn infeftain 
prorfus, ex q u a Deus hanc mundi molem con-
dideric , veiuti ex fubiedo prxfuppolito : a.C 
proinde n o n per creationen^íed p e r generatio^j 
nem ,edu£lionemve. 
10 SED Contra I . Hanc enim eva,-
íionem praroecupavit Anfelmus pr.tcedenti 
C a p . ó", mulíipliciter prbbans , ipíam quoqué 
materiam á Deo faólam fuilie:, á quo omnia,' 
quse funt;facla eííe perhibentnr: v t diximus i n 
Commentavio eius loci. Cúm isítur materia 
non fuerit fada exíeipfa , quia nihilex feipio 
fíeri potéfí , f iCut ñeque eííe priüs feipfo j netí 
e i^am ex alia materia fuppofua (alioquí eíTei in 
l¿4 
¿3 S In Opufcukm Í.S. ANSELMI.Trad.lí-
infinitum progrérsio) c o n f e q n e n s t f í j V i : materia 
r e r u m o m n i u m ex puro nibilo fa,£la , &:psc 
cenfequens c reara fuerií.Vere ergo, ¿k in fíri-* 
¿to fealii creationis, cjuatenus e í íp rodud io reí 
ex nihi lo , Deus hunc inundurr), f eu coelum de 
terrani óreavit. q u o d Mofes per Verburn "^"O, 
^r^5Gra:ci per 6 «r/7£5propríé exprimunt.Vn i 
de in íenfu creationis, feu pioduí l ionis de t&cj 
hilo ea verba Genefeos explicuit Concilium-
lateranenfe fub Innocentio I I I . i n cap.Firaii tet 
de funnrsa T r i r . i r . di Fide Cathol. v b i Deus di-, 
';, cirur, * Crcatcr o m n í u m vif ibi l ium & i n v i -
í i b i l i u m , fpir i t iui ium & corporalium j qui 
?, fuá omnipocenti V i r t u t e f u n u l ab i n i t i o t c m - . 
p o r i s Vuramque de n i h i l o condidic c r e a m -
r a m , fpiriiualem & ccí^or-ilem , Angelicara 
';<, videlicec 8c mundananijac d e i n d e h u m a n a m , 
„ quaficommunem, ex f p i r i t u Se corpore con-^ 
ftitutr.m. * Cum i g i t u r materiarerum o m n i u m 
comprekendatur nomine commuiii rerum v i h -
b i l iumaut inviíibilium, c c r p o r ^ l i u m autipirí-» 
t u a l i u m , c c n ñ a t p ü n e r ' e u m í lLm i n i c i o tenW 
poris ex n ihüo condidi.ie , ac proinde creaííe. 
Q m p p e m a r e r i a cominLinis r e r u m , ciun Í!t pri-. 
mum íiibíediim5non potuit fíen ex a l i o fubie-, 
¿lo pra-c€deme:aut certé de i l lo ipfo fieret idetn 
argumenrum , abducerecúue heréticos in pro^ 
grelsioncni i n f i n i t a m . 
i o C O N T R A Secundd ex Bsrnaf4 
nardo lib.5.dc Coníiderat.cap.(j . v b i fubdliceií 
&nervosé eam í p f a m evaíionem pra:cliidir,di-» 
cens: ^ Frufrra Philofophi raateriam quec-j 
r u n r . N o n eguit materia Deus. Non enim 
„ o í f i c i a á m quccfivic-non artificem. Ipfeper fe, 
5, i n fe c m n i a fecit.Vnde? De n ih i lo .Nam í i ex 
' ,, aliquo feci t , i l lud nonfecit! ac per h o c , nec 
oinnia. ^ V b i piare demcnArative probac 
Deum cmnia ex n ihi lo creai lejUeC eguille prar-? 
iacente materia.Etenim lumine naturje conltat? 
Ceum cmnia alia feciííe, cüm íolus fit ens á íey 
8¿ estera entia ab a l í o . £ rgo eodem lumine 
conf ía t , Deum materiam ipfam rerum feciííe. 
A H o q u í , n o n féCifitt omnia. Quemadmodum 
itaque m a t e r i a m fecit independenrer ab alia 
materia pra:exiílente>ifa e c i a m omnia alia face-» 
xe potuit ¡ndependenter á materia prsfuppofi^ 
ta. Q u i p p e fummus artifex , íicuti alio artífice 
opus n o n habet, ita nec o f f i c i n á , f e u materia, ex 
qua faciar. HoC codem fere argumento vfi funt 
jn ídem probandum r n i i l t i ex Patribus de S'crip-
te r í tus apud Etifebium l ib .y .de Pr^par . cap .8 . 
a c p r x t e r e a Irensus ] i b . 2. contra Hxre íescap ; 
T ^ J u í l i n u s Philofophus &: Martyr ínParxneíí, 
Ter ullianus l ib .concra Herrcogeném , qniduas 
materias dIiunc-uebat,aLeram infeftam & met* 
íiim&l&titíi in t e m p o r e C o n d i t a m , Atlianalius 
l ih .de ínCam.Verhi i n i t i o , Nyííenus Iib.de ho-* 
ín inisprccre .uionecag, a^. Ch^foflgmHs-How-
m i l . i . in A d a , Ambroíius in i t io H¿>:aéméiT^ 
Sanft. Meihodius l ib . de libero arbi.rio apudl 
Phot ium códice a jó .Laé tamius l ib.a. ínílitur» 
cap. 9. Augufíinus ad Oroí ium cap. a. 
a l i j . 
i x E A D E M R a t i o f u i r etiam pro-V 
pofita á Phiíopono , quamvis Genti í i , m r e Í 4 
ponlione ad nonum argumentum Procii, vbi ita 
, , l oqu i tu r : ^ Qiiis non videat , eum róH'éríá 
, , Deura,qui dicat Deum creare non poife, c t m 
3) quod priús non erar, in naturam rerum pro-» 
„ duci t , niíi eo modo , quo íingularum rerum 
vnamquamque n.uura producit ? Nam íiefn-* 
): cit ars,efíici£ &¿ natura5 non tamen vtriufquc 
5) eadem eíl & fimilis efficiendi ratio. Verúru 
5) ars quidem, v.g. f.ibrjlis, nullius quidem i l b 
j j r e i fubftanciam extrinfecus procreans ,foI.t 
5, lignorum corapofitione , abad", aut ianu.-e f i -
5 , guram effingit. Natura autem non lolum teni 
pjperamentum,^: eíementorum e f f í c i t eompo^ 
>, lu ionem, verum etiam ipfas queque rerum 
fubftantias, & fpecies, qu.t prius non erant^ 
?, in naturam producitnempe carnis forman)^ 
?, de ofsis, venas, nervi, <k reliquarum animalis; 
„ partium , & v i ta in ipíis eftedncem f iculca-f 
tem 5 d e i n d c n u t r i e m e m , a u g e n t e m , femicnW 
?, t em,aCmoventem,&reI iquas f acu lu t e s ,qu¿ 
^ in eíementorum certa compoíitione,&: tem-
jjperatione coníiftunt: 8c í h ' r p i u m pr^tere» 
„ fexcentas fpecies^olürum, fuccorumjmetaU 
„ l o rum, infinitas differentias & varictaies^ 
Ciim igitur tantum artera fuperet natura^ 
>, qui fieri poceí t , vt non íit necelíe Dei opifi-. 
cium incemparabili excelíu naturam Tupe-j 
j-) rare ? Quare fi natura formas, qu^ priús noi i 
^5 eílent, in naturam producit, materiam IURM 
ex i j s , qua: iam funt, in qna formas ipfa pro4 
crcat, qula non pofsit, niíi re aliqua fubied^ 
fuam efficiendi vira exercere , fed re alicuiai 
j , fubieda omnino indigeat,ín quam ipfa agar^ 
, , v t q u x in fubiedo coníiflar, line cjiio nec C04 
hacreremec agere pofsitjomnino eíl neceííejít 
Deus etiam efricir,5<: res q u x funt in naturainl 
producit,rationcm eius efficiendi aliquid f u -
, , p r a naturam obtinere.Sed m i l l a in re naturam^ 
fuperabie , n i í i ex eo , quod modis omnibusi 
nullum l ie , res pofsit in naturam procreare,! 
^ fed perlnde atque a rs , & natura ipfe antece-
5,clcn[ere a í i q u a fubiefta indigéat , in quam' 
fuam eÁ-primac efficientiam ; ñeque tanto (¡m 
peret naturam , quanto artera fuperat natura^' 
Si igitur quoddixi incemparabili exceííu ai 
Deo naturam fuperari oponer, natura autrnt 
ex ijs , cuae iam funt, fubiedum &:ma''eriariii 
nada,fclas rerum formas,& fpecies efficicnsy 
prí.vehit in naturam^ modis omnibnscftrie* 
ceíle , vt fi quid Deus ex eo^ quod non fit, ini 
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„ qu^ éfficíunturj vcrúm & f u b i e a u n i , quod 
priús nullo modo eíiet,in naturam produCar. 
Alioqui nulla in re naturam íuperabit. Efíi-
citur igitur vt nullo modo fie neceíTe, quem-: 
admodum in rebus fingulis ¿x ijs , qux iam 
„ íunt,vnaquíeque efficitur,ric S¿ vniverrum,fi 
„ a Deo procreatur , ex aliquo procrean , quod 
priús coníti teri t . * Hadenus Philopónus, 
íatis nervose, & opporcune. Summa autem ar-
gumentationís eius fub hanc diilerendi metho-
dum proponi poteft. Deus multo atque infinite 
magis fuperat naturam créatam in agendo,quám 
haec excedac arcem. Atqui natura creata ita ex-, 
cedicartem , vt prx illa efficiar fubftantiam re-
rum quas quotidie in Jucem proferc , quantum 
ad ípfirum formas, & compoíira, quaecumque 
incipiunt eiíe. per naturalem propagationem, 
Ergo multó potiús Deus ita exCedir. naturam 
creatam , vt pra: illa poísit efhcere totam rerum 
fubftantiam,id eft,non folúm formam)&: com-
pofita , verúm étiam ipíam materiam primam, 
qua conftant. Hoc autem eft crearé feu effícere 
res indépendenter ab omni fubiedo. Ergo,&c. 
í i CONTPvA ÍII. Vt enim opti^ 
me argumentatur Methodins l ib . de libero ar-
bi t r io apud Phocium códice i 3^.Deus infinité 
excedic omnes artífices crearos : quos tameri 
quotidie videmus ex non extantibus mol i r i ex-
tantia, atque in luCeni proferre 5 vei domum ex 
non domo, vas ex non vafe, immo &:artem i p -
fam ex non arte. Vnufquifqiie enim dodrina &c 
exercitatione fibi parar & efficit artem , quae 
antea non erat:vt. cum Ariftotele l i b . 2. E th i í . 
Cap. 1. tradunt omnes Philofophi Morales , Se 
nosibidem late explicuimus in Commentarijs. 
Ergo Deus, qui fummus artifex eft , Sí infinite 
potemior,multo magis poterit mol i r i Se effice-
re fubílantias ex non fubftantijs, materiamque 
ex non materia, ac proinde ex puro nihilo alir 
quid.Verba prajclpua, Methodij apud Photium 
pag.^ 5>5?. l un t : a TOÍVVV rcoro UTuSí^av tzr' 
oc>lpo¿TJo¡v iJlíilct(xtv^ S Í C * Si igitur res ita fe 
habet in hominibus j nonne magis Convenir, 
vt Deus non folúm qualitates ex non extanti-
bus efficére pofsit; fed etiam fubílantias ? Eo 
v enim ip fo , quddé non extantibus fieri poílc 
, , quippiam apparet, id in fubftantijs locum 
, , haberc monftratur. * V b i direde refellit di-, 
t tum ll ludPhilofopborum,£x: nihilo nihilfit: 
quemadmodum ¿k Max imus Manyr apud Eu-
thymium in Panop.par t . i .u t .ó . i l lud impugnar 
ex infinica virtute , feu omnipOrentia , Se fa-
pientiaDei. A i t enim:cr^círcj» ¿MÍV ^ctv^etl&á 
n vovs, &c . * Pr imúm quidem admiratione 
, , mens fufpenditur , divinam cogitans in om-
„ nibus infinitatem i Se immenfura i l l u j ñeque 
„ permeabile pela^us. Deindein íluporem ra-
, . picur, quemadmodum e nihilo rerum extan-
tíum fubftantiam ad Id , vr elTcnr, provexe-
r i t . Grsci igitur faceííant,qui ex n ih i lo íleri 
n ih i l polfe iaditant. Nos autem dit imus, 
quemadmodum magnitudinis fadoris non 
, , eft finisjfic ñeque fapientix ac virtutis i l l ius 
jjeíTe comprehenfionem. * Qu id illuftrius? 
Non ergo lolúm Deus res efficit ex í u b i e d a 
pr2eiacente,five materia, fed etiam ex puro n i -
hilo,f icuti Se materiam ipfam: quoniam n i m i -
rumjvmus eius interminaeft:)& fapientia i n f i -
hifa:qüc proinde fuperat leges communes agen-
tium inferiorum , n ih i l éfficientium , m l i ex: 
aliquo. 
SECTIO T E R T I A . 
Rdtlones SanÜi ^Anfdmi, & D l u . 7'hom^i 
quibíis fuadetur dduerfus Gentiles Phl* 
lofophos pofsibilitas & exiflemia 
creutionis. 
i } ' T y A T I O Prima ex Anfelmo 
J \ _ eruta, & Luiús á nobispropo-
fíta in Commentargs ad cap, 6. 
iMonologijjfub hanc formulam inf t i tu i poteír . 
Materia, ex qua conjftat hsec mundi moles , five 
vniveríitas rerum procreatarum,eft fada áDeo. 
A tnon eft fada ex fubie.do aliquo precedente, 
autfuppofito. Ergo ex puro nihi lo fada cft,ac 
proinde per creationera accepic. Vtraque cófe-
quentia eft manifefta , Se minor fimiliter: quia 
materia,quá conftat híjemundi moles,five vni-. 
verfitas rerum procreacarum,eft materia prima, 
feu primum fubiedum , ex quo aliquid fit : ve 
paiet ex definitiooe Ariftotelis l ib . 1. Phyfic. 
communicer admilTa. Repugnar autem materia: 
prima:,feu primo fubiedo,vt fiat ex aliquo f u -
biedo precedente : fie enim eíTet Se non eñec 
pr imum fubiedum. T u m pra:terea-.quia de i l l o 
alio fubiedo preiacente fieret idem argumen-t 
tum,&: de alio, atque alio ab Adverfarijs conf í -
do,vt proinde vitatá in infinitum progrefsione 
deveniatur ad aliquod fubiedum omnino p r i -
mum, feu non fadum ex alio fubiedo. Maioc 
autem prsecipui ac pr imi fyllogifmi iam in f u -
perioribus demonftrata f u i t , cúm de exiftentia 
vnius fummae ceterorum entium cauf^ difpiH 
taremus: Se mine breviter Confirmatur rarlone 
apodidica Se plañe luCulenta. Omne il lud ens, 
quod non habet eííeá feipfo , Se independenteü 
ab omni caufa, eft fadum á Deo , qui folus eft 
ens d fe. Quippe in entibusnoneft daré m é -
dium inter elle á fe , Si ab alio , vt conftat ex: 
prima acporifsima divifione entis. Manife-
ftum eft autem, materiam , ex qua ¿onftat hac 
mundi moles,non habere elle á leipfa , nec i n -
dépendenter ab omni caufa : tum ob imperfe-
dionem fuam , Qua deprimitur infra omnem 
fub-
a 4 0 I n O p u í c u l a m ! . S . A N S É L M Í . T r a t l . í L ' 
fubftancíamrpirímalcim: tumob dependentiara 
á formis fubftamiuiibus , ve habeac iniegram 
pecfedionem & decorem : rum denique quo-
il iam rei materiali,ac proinde ignobi l i , repug-. 
nat fumma pcrfedio,qur;lis eft entis á fe. Ergo 
materia,ex qua conílai: hjee mundi moles>fa&a 
fuicaDeo. Qua demonfíratione non folúrn 
cxdudiíur error Philofophorum illorum , qui 
materiam íinxerunt increatam, aut prxterea ab 
ipfo Deo indiftindam 5 íed etiam eorum, qui 
creationem omnino neearunt.Patet enim ex ra-
lione prsdadajtres il'Iüs errores adverfari l u m i -
n ina turx . 
14 R A T I O Secunda ex eodem 
Cap.{j, Monolgi j . Omnis fubüantiarerum 
ente increato & Caula prima efficieme proce-í 
dentium^ut efí fnirirualis > aut materialis. Si 
fpiriiualisj debet eíie per fefubíiñens, Ik índe-
pendens á materia,V£Angelus,& rationalis ani-í 
n u : ac proinde nonfada dependeuter á mate-¡ 
yia. Omnis aucem fubflantia qux íic indepen: 
dcater á maceria , íive fuDieóio , hahet efieipec 
creationem,vt patet.Si autem cñ materialis, 
tem quoad maLeriani nen ü t dependenter ab eá-« 
dex-n materia,vel ab alia pnf i ippoí i ta . Non ab 
eadem ; quia íic materia dependeret á Icipla ve 
fiere:,eíle!:ciiie principium fui iplius maieriale. 
quod aperté repugnar. Sed nec ab alia materia 
diverfa 6c pr ífuppoíi ta: quia cúm materia cu-
iuslibct compofiti fubftantialis íir prima,nequic 
fupponere aii¿m materiam fui : aut edamde 
materia i l la d i í l i nda redirec idem argumen-
tum, abireíinufque in ir.íiniium. Ergo omnis 
demura fubílantia materialis,faltem quoad ma-
teriam, quá conüat , fit independenter ab omní 
fubiedo pra:fupporuo; ideoque accipit efle per 
creationem a Deo. 
15 R A T I O Tenia.Omne id quod 
dependec á folo Deo immediare in fieri, ab i p -
fo fit per creationem : quia quidquid per crea-
tionem nonfir , fed per eduólionem , dependec 
prajierea immediate ab alijs pr íncípi js , di fal-
tem á principio mateiiali,ex quo fit. Atqui ma-
leria prima rerum omnium corporearum á folo 
Deo imrned i i í é dependet in fieri. Ñeque enim 
"vlla spparec caufa creata, á qua immediate de-
pendeá!,vt á principio efficiente, aut materiali.' 
N o n vt á princip.o efhcienre^uia, vtobíervac 
Anfelmus loco fuprá indicare , & perfepatet, 
Deus ad conditionem coelí , & terrae , fahem 
^uoad materiam , nullo imeriedo agente aut 
miniüro opas habui^vel vfus eí}. Ñeque enim 
ímdiendi í u n t , qui finxerunt , Deum non eíle 
caufam emeientem imnrediatamjfcd media-am 
folüm earum.aut ali?.rum rerum , fuafi illas, 
"yeíat ludiCYum quiádam dijs ¿lieriis fs.hrican~ 
das mandatierit.vi loquebamur quidam Ethni -
c i apudCyrillum l ib . fecundo contra lulianum;' 
Sicuti enim Deus nequit delegare a l ícuicre^-
tufa vices fuas , vt il la decernar, aut cognoíc¿c 
nomine ipl ius, folúm mediare de&ccnentis arte 
cognoicentisrita nec poteft delegare vices lúas 
mincribus d i j s , five Angelis, vt eius nomine 
agant, aut moliantur quxcumque opera, Dea 
ipfo foliim raediate eíhciente.Huc fpecUt q. io . l . 
SS. Patres,tum in Concilio N ice no, tuna í'^pe 
alias, obfervarunt conrra Platonem aliofúuc 
Genriles, & máxime adverfus Arium, res ©tiJy» 
nes,.qu¿ntumvis exi^ius;fuiíle fad"as,non \u.a\ 
£anrü;n,fcd rnanu etiam, id eít , efficientia De i . 
Aiebat enim Arius5Filium creaturam effe : f e i , 
i n hoc diñerre á ceeteris, qudd ccuíaccs, id e t l , 
nullo medio interiedo fuerít fadus áPatrejre-» 
l iqus vero creaturas non immediate ab eo pro-^ 
cel íer int , fed iufíu tana\m ipfius í:Mx fiutj 
Hunc autem errorem Ar i ] de í'equacium reij-( 
ciunt Parres, ac máxime CyriJius l ib . 15. The-* 
fauri,ex pluribus Seripiune teflimoni), in qui-f 
bus aíleritar,Deum omnia,qu:e exil]unr,effice-¡ 
re , & procreare, acdefingulis piovideiuiam 
tabere immediatam: ac proinde diferimen Filij^ 
á creaturis non in eo ccníiíleie , qudd folus ille: 
Ce fadus immediare á Deo j cuín hoc etiam 
omni creatura:,quanrumvis exigua, conveniar; 
fed in eo dumtaxat qudd folus ille incrcatus fit^ 
& non per efficientiam , fed per gencrationcm, 
confubltantialis á Parre proceirerit. Verba Cv 
r i l l i íunt: ¿XX' érot Tvyov CVK iíJlávíS úrgcjx-
•a¡ií7t Tcf (diuT^dcc. ¡JTÍ impudenter at ro~ 
gantiam adfcribuntDeo.J¡cent(s ipftim dedig-
nari minimornni ejje fañorem.Si ergo Cre 
ejl omnium, & ad minima'yf'¡íie fertingic 
propter benigniratem, & ab ómnibus capitHr-y 
tnanis eji hareticorum¡pedes aicntium, pn.p* 
ter minores creaturam produílnm ejje Filtum* 
nimirum,tanquam in hoC differat á mincribus^ 
ideft,rcliquis ómnibus creaturis.Non ergoap-
puet caula aliqua efhcicns immediate mate-
riam c^lorum7prjeter Deum.Sed ñeque aliquo.i 
principium mareriale fu¡t,á quo illadependereq 
m fieri : quoniam illuddebcret elle, aut cadem 
materia , aut alia difh'nda. quorum vtcumq1. 
fuprá explofum fuit.Ergode primo ad vhimum 
materia prima rerum corporearum fuit f a d a i 
Deo per ceaticncm. 
16 R A T I O Quarra ex Div . T h o m ; 
i,pcirt.quaíft.45.arf.i.in idem probandum.po-; 
teít preponi fub hac formula. Quoi íes quif-i 
quam facit aliquid ex materia , live fubiedo 
prarexiftente,materia ipfa velfubiedum non fi: 
pertalcm adicnem,fcd fupponiiurexif ens an-
te illam : vt patet in artilicedum f cit íl.'.tuini 
ex auro vel marmorcj de in quclil et vívente 
dum producit , five educie Gbi fimiíe ex mare-
ria difpolita. Ñeque enim adicnc fuá acilícx 
dateíle r.uro vel m^rmorij nec vivens maíeriir, 
ex 
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^ # ü í p í ó S ü C i t fibi fimiíe; fed eaoraníafubíe-» 
fta anee talem adicnena fupponuntur produ--
¿te. Atqui non femper anee adionem Deíf i ip^ 
ponitur materia, vel fubiedum. Ergo non fem-, 
per Deus facit aliquid ex materia aut fubiedo. 
prxéxirtcnce;aC pronde alquando creat. Proba-
tur minoran qua fola poteíl eífe difsidium. Si' 
enim femper ante aólionem Dei produótivam 
alicuius operis extra fe fnpponerecur exiftens 
matecia/ive fubiedumj illud certe hiberet elle 
ante oranem Dei adioncm: ac proinde ahqu íd 
m rerum natura exifterec independencer ab 
adione feu caufalicate divina, quod non modd, 
íepugnatfidei Ca;hol ica í , fed evidentibus de-j 
monfirationibus, quibus íam fupra probatum 
éft,quidquidvére ex i í l i td i f t indum á DeOjhai 
bere efle ab i l lo , vt prima 8c vníverfali om^ 
inium aliorura rerum caufa. 
i 7 C O N F I R M A T Idípfum Si 
ÍDo£lor:Quia omne quod eíl tale per participa-
tíonem , debet procederé ab eo , quod eft tais 
eílentialiter1. Atquiomnia encia i Deo diftín-l 
da func exiftentia per parúcipationem. Ergo 
debént procederé a Deo , quifolus eft exíñensí 
á fe/ive eífentíaliter. Non igicurante omnern 
adionemfeu caufalicatém Dei,fupponitur ma-
teria vel fubiedum aliquod exiüens,vc proinde 
íblúm depéndénter ab i l lo Deus fuá opera mo-i 
liatur.Sun: itaque aliqua opera,feii effeda Deí , 
qua: independenter á fubiedo producuntur ab 
iÜOjacproinde creantui'. 
i 8 DICES Div . Thomam ímmér í t J 
áíTumere ,omne id quod eft tale per participa^' 
ñonem,debcre Cauf.iri ab eo,quod eft eilentialiJ 
ier tale. ígnis enim eft eílentialiter ignis: nctí 
tamen omne quod eft ígnitum per participa-
íionem procedit ab igne , fed quandoqué etiam 
taufatur á Solé, qm formaliter igneus non eft, 
luxta veriorem fententiam late a nobis tradi^ 
itam difp. 64, de Ccelo. Homo etiam eft eiíen-
tialirer animal! nec tamen ideo omne animad 
íum ab bomine eft.Angelo deniquecóvenicef^ 
fentialiter gradus inrelligendi , quin propterea 
caufet gradum incelledualen^quem homopar1^ 
l i t i pa t . Nec fatis oceurritur huic difficultatí fi 
dicatur j etiam plura alia pratter hominem & 
Angelum eííe animata atque intellediva eífen-' 
tialiter-, Deum vero fclüm efle ens á fe,íive fe-
t undúm eflentiam füam. In oppofícum enim 
eft , qudd omnes ¿rcaturaé exiftentes habenc 
fuam quídditatcm , i]s cíTentialiccrconveníen-í 
tem.Quippe homo v.g.éííentialiter eft anima!; 
ac proinde vivens , & fubftantia, & ens. Nun-" 
quam ergo probatur, omne quod eft tale pan i 4 
tipationem deberé caufiri ab eo quod eft talé 
per eüent iam. 
i p S E D Contra. H x c e n í m evaíio 
praroteupata fuic fuprá in Scholijs ad cap, 5; 
n u m . ^ i . ^ : 3 2. Deusén im non dicí turénspe^ 
eíientiam ex eo folumqudd eííentialiter i n -
cludat rationem entis (hoc enim ipfum Conve-i 
m t cuiiíbec natura creatse ) fed quia folus a fe '^ 
Se independencer ab omni cau£a haber exiftera 
omnino neceífaricJ.Hoc enim ipfo folus á feipw 
fo habecomnem plenitudínem. eíiendí,ac proin^ 
de eft caufa c.steris rebus ómnibus vt exiftantr 
Cutera enim alia , quanquam fuas proprias 
quidditates habeant , &c eilentialir.er includane 
propria pr^dícata,aC fubinde gradum emisjnon 
tamen habenc eílentialiter exiílcre , fed folutn 
dependencer á caufalicate Dei , cuius partieipa-j 
íiones funt. Vnde corruunc inftantiae ín oppo-^ 
.íitum addudse. Ñeque enim ignis haber pleni^ 
tudinem eífendi in ratione ignis: cüm etiam. iti 
Solé is gradus eminencer conrineatur, proinde4 
que ab eo generarí pofsit. Nec prxterea homd 
i n generé animati , aut Angelus in gradu inrel-. 
ledual i haber píenicudinem eífendi, fed parten^ 
folara perfedionis a Deo delibaram ; ideoquei 
locus e í l , vt plura fine animata independenter! 
ab homine , & homo ipfe intellígac indepen-í 
denter ab Angelo.Nulla auiem omnino creacu-< 
ra exiftere poteft independenter a Dea , qu í 
folus haber á feipfo píenicudinem exíftendi.,' 
Vnde nec materia prima rerum vllam exiften-j 
tiam habec,nifi á Deo parcicipatam: quara ceí-j 
té foíúm per creationem accipere poteft, vt fu-^ 
prá demonftratum eft. 
10 R A T I O Vltima^ omifsis alijíjj 
píoponirur ab eodém Angélico Dodore quseftj 
3.dePocentia art.i." Deus i prout diftindus abj 
omni alio ente , eft adus purus ab omni po-j 
téntialirate , ram phyfica , quám meraphyficax 
quia cúm folus fu ens á fe , non habec a qud. 
vllatenus limítetur. Ergo Deus , prout d i f t in í 
dus ab omni alio ente , continer eíTentialiteí 
omnern pérfedioném qua; eft auc eíTe poteft 
in totalatitudine entis. Ergo poteft prs quo l í -
betalio ente caufare quamlibetrem totam , S i 
quoad íingulas partes: vtpote cüm nulla earurrf 
i n i l lo non contineatur. Omne autem id quod 
jfit fecundüm fe tocum , 3c quoad fingulas par-^ 
í e s , plañe creatur , feu eruitur éx puro n ih i lo j 
Deus ergo pr^ quolibet alio ente poteí l crearej 
feu rern quamlibet eruere ex puro nihi loj 




• * -A- * A A- tfj jf * * if. 
^ fí -k * A" J 
- 5* J 
s 5@ 
1 4 * I n O p u í e u l a m ! • S 4 A K S É L M I . T l ' a e l . I L , 
S E C T I O Q V A R T A i ; 
*4rgHmeyita. aduerfas pofslbiutíitem & exi? 
¡ h a t U m crmionis tfoluta. 
21 > ^ \ P P O N I T I.Averroes. Omnis 
a d i ó , qua proJucumur res 
qua:Hoet ¿afila Deum, e í tqua:-
dam miitaiioilIarum;vipoie per quam iraníeunt 
de vno íl^tu in alium. Omnis au.em mucatio 
«depender á fubied:o,jlIudque íuppvmit : vt pro-
bar Arif t . Ub.8. Phyfic. rextti 4. quoniam m u -
tatio de vno in aiíum ftacum e.xeiceri debei 
neceilarió in aliquo fubiedo. t r g o omnis 
a d i ó , qua producuncur res qushbei infra 
Deum , depender á íubiet to : ac proinde nulla 
a d i ó Dei , live cauLluas , poieít eíie cieaEio1. 
C ü N t l R M A T ^ C ü m dieKur. n^¿rum:í^er^ 
€X all o , faoe non diciiur pei fe, quaíí ipfum ál-
bum convenatur i» nigrinn : íed dicicur per 
aecidens , quia receden.e alhedine fübiediun 
mucatur per recepcioivcm ni^redinis. Omne 
aucem quod eíl per aecidens, reduckur ad id , 
quod eít per íe , nimirum , ad fubiedum , quod 
lolum per fe haber eiíe ¿c íieri. Ergo omne 
Jieri peí íe locuendo confiitic in mucacione 
íub i ed i . 
i i S E D Ením arguménrum prs;-. 
l adom nullam vim haber, cúm maior propo-
ü d o , ex qua procedit , íir plañe Llfa. Nam 
quamvis omnis a d i ó , qua producimr res 
<juoád fscundum eííe , five quoad aliquam no-
vam parrem fui , íir rautatio , aut faltem affe-
rat comiíem fibi mucationem aliquam j a d i ó 
tamen qu¿e producic rem roiam quoad primum 
Ciie , non oporrec qndd fir muiario , nec ve 
depenJeat á fubiedo : fed pociús ipfa poieft 
daré fimpliciter elle Tubiedo , tnnfeunri de 
non exilíeme fimplicirer ad exiílens. Ec hoc 
modo fie aliquid cürn á Deo Creatur, quoad 
materiam. C ú m vero ccearur anima rat io-
naíis á Deo ,quamvis nulla in hoc fit muta-
t io proprie dida ( de hac enim loquimur) 
infenur mutatio aliqua in materiam prarexí-
ílentem , & tranfeuntem de vna forma in 
aliam. Sed hic tranliius, five mutatio , n i h i l 
refert ad hanc quxflionem : ficut ñeque i l le , 
fecundúm quem dicitur nigrum ficri ex albo. 
Tune enim fatemur intercederé murationem 
ab vno ormino policivo in alium , qua? proin-
de exigir commune fubiedum vbritífcjue, 
quod dicitur mutari. Creatio autem non eft 
tranlicus ab vno termino poíitivo in alium, 
fed á puro nihilo in aíiqurd r & l i in a l i -
quo feníu diCenda fit mucatio , non phyfi-
ca , fed lógica appellanda eft, eo feníu quo 
pofsíbiHtas d k i folet potéritia logíéa , qiiaf 
reducieur in adum exifientise : vt proi-u-. 
de creatura tranfeat , feu mutetur quoddam-* 
modo , á ftatú poís ibi l i ta t is ad ftatum exi-. 
ftcntiíe. 
23 OPPONES I I . S i e í T e t p o f . U 
bilis , auc exiftens aliqua a d i ó , qua a l i qu i i 
crearetur, illa cerré etlet aecidens , ac proin-
de haberet fubiedum inh-zefionis. Al iundí 
aruem il lud non haberet: quoniam omne ac* 
cidens habeos fubiedum inha;fionis depender 
ab eo,tanq.uam á caufa materiali prxfuppofita. 
At creatio, fi dareiur,non dependerer ab aíiqu^ 
caüfa ma:eriali pra;.fuppofiía:quonam ipfa Len-
deret ad producendum' feu d^ndum eue fim-
plicitei íub iedo:ac pioinde po:.iús ip f i pr^ce-* 
derec, quam fequ.jrci.ur exiftemiam fubiedi . 
Creatio igitur,,!! daretur, haberet d¿ non habeJ 
tec íu . iedam inh^fionis. qus dúo-pugnan^ 
í i a í u n r , ! 
24 H V I C O b í e d i o n i refpondeni; 
Audores diverfimode , iuxta varieiatem opi--* 
riionura circa rarionem formalem creationis?. 
five confideratam er parte D e i , five ex parts 
íe rmini . Quídam enim, quamvis ¡ILm afleraric 
dif t indam reipfa ab í idibne Dei Mmmanenii, 
& formal iter tranfeuntem extra, adhuc negant 
i l lam habere fubiedum inhoefionis : quoniaml 
exiftimant eííe adionem fubftamialem. Sed 
vero folutio hj:c ptCCM dupliciter. P R I - . 
M O : quia fi creatio eft a d i ó reipfa á Deo 
dif t inda , &c exteriús fluens , fummum etic 
.fubftantialis extrinfece , & denominaiivc á 
tciraino, quem producir ••, ficuci generatio d i -
citur fubftantialis depominatione fumpta .Jé 
íubftanriali termino. At nihilominus generatio 
.eft verum aecidens in fe habcique íub iedmn 
inhsfionis. Ergo 5¿ creatio eric m fe verum 
aecidens , & habebit inh<Efionis lubieótum. 
S E C V N D O : quoniam permifio quod 
creatio fubftantias íic i n íe fubftantia , crea-
t io ramen accideniis.,fi femel á Deo fluit, non 
haber, vel ¿pparemer , vnde dicarur qudd fub-
ílantia in re íit. Ergo falcem creatio acciden-
tis erit in fe aecidens : 8c tamen non habe-
bit fubiedum inliaefionis , vt i n argumen-
t o contendiiur , quin potiús repugnabir ve 
illud habeat. quod eft plañe repLgnans: 
quia licct divinitus lieri poteft vt aliquod 
aecidens de fado , & prcEtcrnaturalitcc 
írt extra fubiedum * impofsibile eft tamen 
aecidens , cui ex natura reí repugnar fubie-» 
d u m . 
25 A L I I Autem exiftimances a d i o -
nem recipi in termino per ipf im proJudo,nt)n 
reputabunt abfurdum qudd creatio in termino 
vel eftecht fuo recipiaiur. Sed tamen i\\k 
opiniodifUéitis plañe eft, & obnoxia pluribu* 
i n -
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JnSommodis : qua: adhuc maiofa apparent in 
creationé, íi dicatur recepca in fuo eñed:u. nam 
cum illa ncn fupponat vüum omnino fubie-
ctum/ed pociús praecedat veluú caufa cfíieiens 
ipfitTs , nullo modo poteft dependeré ab i l lo 
qi^oad fuam ent¡catem,live exiííentíam. Quippe 
tjuaravis poísi t eííe mmua caufaliras inier plu-, 
raalia,vt nos in Phyfica difp.13.íe6t .3.docui-
musjramen repugnat vt caufa cfficics alicuius 
rei dependeac ab illa quoad fui exiítemiam^qug 
omnino fopponi & antecederé debec eífeílum 
a fe produí tum: quoniatn caufa efíiciens pra; 
alijs cauíis tribuir fimpliciter eííe effectui , aC 
proinde deber fupponi in a¿tuexiüentía2 ance^ 
quam caufet. 
M E L I V S Iraque,íuxtadoclrí-
ham Anfelmí infiá Cap. n . a c D i v . Thom. i» 
parr.qu£eft.45,art. an. 5. & dePotentia quceft. 
3.art.3.dicendumeft, creationemadive fump-
íam elíe ipfam divinamIocutioném,five ad io -
nem índ iñ indam ab eífentia fumma , cum aIÍ4 
qua-relatione rationís ad creaturam : pafsiv^ 
amem acceptam efle ipfam creaturam ex n ih i lo 
produ£tam , cum relatione dependentiíE á Deo. 
Quarc negamus creationem eííe aliquod acci-
tlens , cúm reipfa fit ind i í l inda á fubftantía 
Dei , & adione immanente voluntatis ipíius: 
yt pleniús apparebit in Scholijs ad cap.11.nu-
per indicatum.Non ergo opus eíl,vt creatio ha-i 
jbeat fubiedum ínhcefionis. 
%7 OPPONES I l í . O m n í s eífedus 
rdebeceíié ín aliquo fímüis fuá: cauf^ e efficien-
t¡:ac píoinde ve materia prima rerum á Deo 
íiat,deber ipfi in aliquo éíle fimilis.At ín nullo 
íimilis eft , cúm Deus fíe purus adus, materia 
amem pura potenria pafsiva > ínter qua: dup 
iiulla apparec fímlli¡:uJo. Ergo materia prima 
rerum nequit fieri á DeOjaC per confequens nzt 
treari. Qj.iare faciliús capítur qudd agens mÍJ 
í lum ex porentia pafsiva & aólu produCar maw 
icriam , quam Deus omnimod¿e potómialitatis 
^xpers .CONFIRMATVR.Quia Deus eíl pu-
ra bonitas nullius malitia: capax, nequit efíice-. 
re ,feu eíTc audor pccCati , prout malum eft. 
Ergo pariteí , quia cft purus adus, nullius po^ 
lentialitatis Capax , nequit effieerc materiam 
primam , quatenus potencia purc pafsiva 
eft. 
28 R E S P . Negando minor'em. 
Quód enim Deus íiepufus adus, eíl ipfaplc-
hicudoperfcdlonis in tota latitudine ¿ntis. Ens 
aurem fecundúm totam fuam latirudinem di-* 
viditur in a¿tum & potentiam : ac proinde noñ 
foliim formis^ve a&ibus,convenic ratío entís, 
fed etiam materia:, qua: eíl potencia pafsiva. 
Qinre materia prima rerum poteft procederé 
efficientef á Deo, ipííquc aisimilari fubratío<-
Íle cnti? .5 quamvis non fub íat iónc ailus ¿u r i . 
Q u ^ foíutio tradítur á D i v . Thom. allegara 
loco de Potemía quoeft. 3. art .r . ad 13. vbi i n -
n q u i t : ^ Materia prima habet í imilúudincm 
cum D e o , in quantum participar de ente.. 
j ,S icu t enim lapis eft íimilis Deo, in quantum 
eíl ens, non vero in quantum eíl inte! leftua-
j j l i s r i t a materia prima babee í imilúudinem 
5J Cum Deo, in quantum eíl ensi non in quan-
j , tum eíl ens in aélu. nam ens commune eíl 
„ quoddamodo porentia: &: adu i .^ Hnei.fque 
Sancl.Dodor.Ad Confírm. negatur confeqi;en-< 
tia , 6¿ redditur difparicas: quoniam malitia 
peccati opponitur omnino bonicati ac fandi-ñ 
tati Dei , ideoque nequit ab eo procederé : ma-J 
teria autem prima fub nulla ratione opponi-J 
tur Deo , fed potiüs defervic ad naturalem 
Compofítionem efredum ab ipfo penden íüin:t 
ideoque eius Caufalitatem & efíicientiamfu^ 
bire poteft. 
25? INSTABIS : Quamvis material 
prima non opponatur moraliter Deo , íicuc 
peccatum j opponitur tamén phyfice: quoniam 
nullam íimilitudinem phyíicam cum eo babee 
fub peCuliari ratione potentiae pafsiva:, fed fo^ 
lúm fub gencrali & communi entis. Sícuc ér-
go peCcatum íolúm fit á Deo fub ratione entisy 
non autem fub peculiar i racione peCCati , iux-« 
ta quamnul íam habetCum Deo fimilitudinemj 
ita fimiíiter materia prima fumraúm fiet á Dea 
íécundúm communem ratíonem entis, non au-í 
tem fecundürn peculiarem potentia: puré paf-« 
íivje. Igítur ficuti veré ac íimplicícer dicimus 
Déum non eííé Caufam efficientem peCcatíj." 
ita dicéndum íimpliciter ac veré , Deum non 
eííe caufam efficientem materia: prima: j aC 
per Confequens nec ill ius Creatorem tmu 
ílere. 
3 R E S P , Negando Confequeii-
tiara, he rcddendo difparitatem. Étenim mate-
ria prima , licet fub ratione peculiari & fpe-» 
cificá fcCundum explicitum coníideratá non 
habeat fimilitudinem aliquam Cum Deo , c'ofl^ 
tinetur tamen in eius omnipoténtia eminen-i 
ter, veluti in Caufa aquivota , Cui efíedus nori 
debetevaderé íimilis fecundúm fuam peculia-* 
rem rationém. Sic Calor continecur eminen-* 
ter in S o l é , & ab eo p r o d u c ú u r , veKñi a cau-* 
fa 2:quivoCa i quamvis hullam Cum ilfO 
fimilitudinem habeat fecundúm fuam fpect-» 
ficam rat ioném. Ac contra pecCatum neC 
emlnentér quidem in Deo continetur fe-
cundúm fuam rationém propriam : quia zí-i 
fentialiter oppcmtur bonitati , & fandi4 
t a t í d iv in í e , & nequit terminare ipíius amo-¡ 
rem , qui eíl caufa rérum omnium , fed 
potiús odiurri. Adde , materiam primam^ 
licet feenndiam propriam rationém. nori 
fit adus ? nec perfedio phyíiCa , eííe 
Q a jameri 
1 4 4 I n O p u f c u l u m Í . S . Á N S E L M l . T r a ^ . I Í . 
tamen, íuxta multcrumopinionem , z&um , 8¿ 
perfedionera metciphyíkeloquendo : quoniam 
pcopria & eifemülis iplius diftereniia efi adus 
in genere mecapbyfico , ve plerique volunc, 
qn.unvis il lorum fententiaá nobis reiefta fue-
r i t i n Phyfica difp. 4. í ed . 1. Si autem penes 
propriam ditíerenuam habec adum mecaphytl-
cum,íam habec íimilitudinem fufíicieniem cura 
Deo vt ab ipío c'auíetur. Adde denique, oiiara-
vis ín op'nione ncñra nulluin omnino adura 
ihabeai: ex fe,eíie ramen complemenium narura-
le atque eílenriale alicuius encis tn aélu j quale 
eíl rubftaniialecompofi um,quod ipfa complet. 
Vnde fam habec adiulicatem mutuaiara á for-
ma &: compolico fubftantiali , ita e á a m c a p a -
cicatem habet ve caufetur.feu ñ n á Deo, prop-
terbonüra ipfius forra-e 5¿ corapoíiLi. Quocies/ 
ením aliquíd efl: capax terminandi caufalícateni 
divinara, eciam quxcumqne a«d ilíius compie-
mentum Óc integricatem naturalem exigumury 
capacia eííe debenr caufalica[is D e i , auc p r x -
feniis,aiu iam fuppoíi.^e. 
31 FCJiSET Prcetereaobijci , nuí* 
lum eñe locura creationi , íi íemel íupponacuc 
pr^íent ia phyhca fu'.urorura lií accernica e, qua 
videtur iradere Aníelraus infrá cap.zi.2c 2.2* 
éc in Profologio cap.zo.& lib.de Caíu Diabolí 
cap. 21 Sed de hoc ibidem in Comnientarijs 
fernio erit.Poííet vlcerius idem abfurdum iñfer-
n ex opinione aíleremium creaturas, antequam 
producantur,habere aliquod elle reate eíientiae. 
Verum quomodo non fequatur id abfurdum^i" 
derintij A A. quos propterea late impugnaraus 
i n Metaph.diíp^.prsefercira á n.(j.vfquead 27J 
D I S P V T A T Í O X V I -
A N C R E A T Í O I T A P R O P R I A S I T ¡ 
D E i , V T N V L L O i M O D O P O S S I T C O M P E T E R E 
C R E A T V I U E > V E L V T l P R 1 N C 1 P A L I 
C A V S M l 
A D R R . E T SS.P. D I D A C V M D E L A P V E N T E H V R T A D O , 
S O C Í E T A T I S 1ESV P R O V 1 N C I A L E M PRIVS I N C A S T E L L A 
V E T E R 1 E T N A V A R R A > N V N C I N T O L E T A N O R E G N O ; 
1NS1GNEM Q V O N D A M T H E O L O G I A E P R O F E S S O R E M ^ E ^ 
S T V D I O R V M P R A E F E C T V M I N R E G I O C O L L E G I O 
S A L M A N T I C E N S E I L L V S T R I V M D I S C I P V -
L O R V M M A G I S T R V M . & c 
O C V 1 T A n f e l m m f u p r d c a p . ú . D e u m omnia initio tempons ex n i h i l a 
creaffe^nec n j l h m confortem hahmffe-, m t m i n i f i m m ^ v d i n j i m m e n -
tum3adpreferencias res in U c e m . Vnde a k de f u m m a ejjentia > ¡ l ^ j e 
^ • m t u r a ^ i w A omnino faceré potuitper aliud^vel i n f t m m e n -
tumjvel a d í u m e n c a m ^ q u a m per r e ip fam.^ ípaulopof leaf ie concluditcaput? 
Niliíl apercius >qiiam quod illa fumma cílencia tancam rerum molem, 
tam numerofam mul t icudinem, tam formóse formacam, tam orJ ínacé 
variatamjfola per feipfam produxit ex m h ' ú o . Q m b u s loas non modo u i d e t u r 
negarepofsihilem ejfe n a m r a m a u t <virtí¿tem e x t r a D e u m capaceM ereandi a l i q u i d 
in genere caufk principalis, fed e t iam mflmmentar id . V t m m q u e i d tgi tur in examen 
rvocamus: dequo Scho la f i t c i cumMagi f t rom i J i f i . ^ . & i % ^ S o l e t e t i a m > f p c . f t J 
in ^ J i f ^ x a ^ n j l t , D e pr imo agimus in hac qu&jiionc :dcfecundo in [ í y t i c n t i . 
I D í h X Y l S c a j . ^ 4 $ 
SECTIO PRIMA; 
Vlrtutem Creandi de faflo falcemproprldm ejje 
j)€Í,nc<¡HeVdicY€citíiY<z communicíitámiptid-
íjuid al ipn commenti ftierint tn appajituml 
Controuerfidm itdque[olum ejje depofsibilí, 
área qudm pr&miituntHr ali^ua j c3^ 
referuntur yeiria opi^ 
niones* 
Q 
V V O R V M D A M Ph!íofopho4 
rum Gemilium exiñimatio 
fuic, Deum uon omnia im^ 
mediare in lucem inicio proculiíTe , feciqu^-i 
dam per interieftas Canias, & agenda interrae-i 
dia,acque effedus inferiores rnediantibus fu-f 
perioribus. Ita indicar Audor l i b f i de Cau-
fis, & Avicenna atque Algazelius in Meta^j 
phyíica opinaci dicuntur. Enndera fere errow 
lem rradiderunt plurimi éx Arianis , aiemes 
hocfoío difFerrc Fi l iuni Dei á caeteris crea-* 
tu r í s , quod ille d^taas ^ id éfl:, abíqne medio 
vilo , creatus fuerit á Deo ; rcliqua vero iuíTu 
rantum ip í i u s , non mana efficientiaque , ab 
ipfo Fi l io creata fuerint. Icaque Filiuni 
Dei aflerebant cííe quidem crearnram , led 
lamen prxditnm vittuce eréandi Cacera era-» 
i i ia . lea ex i l lorum mente relkrnr Gyrillus 
l ib.? . Theíaur i , cuius verba exbibuímus Di fp : 
X I I I . num. i f . E t fane cüm inicio Evanrelij 
loannis, omnia perVerbum faña fuiíTedican-^ 
tur ,non potnerunt Ariani vlla veritatis fpecie 
inegare Filio Dei Creationcm rerum Cíeterarura; 
C ú m verá aliunde impudenier ip i l divinita-í 
tem eriperenc , a:qne in íacris licterris tefta-» 
):am , docuerunt fimul eííe creaturam tk Crea^ 
torcm. Quam illorum perfidiam impiccatem-í 
que vberiás exponemus Tomo I I , Difpuc.' 
L I V . reijeiemu^ue lace Diípuc. L V I . & fs-, 
'<quenr. 
5 SED Ením fides ipTa , que docéc 
mundum Imnc a Deo fadum inicio tempo^ 
•ris, paruer docet, ab ipfo folo fafíum ípilfe. 
Quod confían ex apercis Scrip:nr¿c leílimon 
n i j s , qux éxfcrípíirausDifp.prsced. á num.8, 
yLí Tolus ille Creator omnium d ieñur : aC 
prsterea in Concilio Lateraneníi , cuius ver-, 
ba ibidem éxhibuimus , dicicur Creator om-^  
v'iHmVifihiíium & inuifíbilium y £<c. Ita-» 
que cerrum omnino eíl:, íolum Deum de fado 
eíTc Creatorcm, neque id communicatum , vel 
Aiígelis, vel CLiipiam alceri ex crcarurís. Quod 
pafsim Ecclefix- Paires fupponcinr, aut docenn 
prerfertim verd Tertulí ianus íib.de Frazfcrip-
tionibup , Auguñinus Hb. 12. deCivitat. cap. 
•24. Cyriílüs l ib . 1. contra lulianum /ub íi-
ncm, plürcíquc ali], Ac pr^terearatione nacu^ 
rali conftat quia cteatiq fahcni eft i a j m 
Commnnem de haturaíem Curfum Cauüruní 
fecundarum, quar, ficuci habenr eiie poíentiale , 
íive miílura ex poten tía 6>c g&a , ica nequeunq 
aliquid operan, niíi dependenter á pocencid 
paísiva, íive fubieclo : ac proinde nunquam 
agunt per creationem, fed per edaótionern tan-, 
t úm, faltem attento Curfu naiurse. Aliunde au-^  
tem non conftac, nec vlla verofirailis ratio ap-.' 
paret, ve id de fafto &: pra:teraacuraíirer conW 
CeíTum fiierit alicui creaturae , nec fupremo 
Angelo quidem, Icaque cercum efí ^ vir:u.eni 
acque adionem creandi eííe foli Deo connactM' 
ralem , neque v l l i creatur^e eommunicatam de 
fado. 
4 V N D E Obirer í e ieda manee ic i 
meritas quorundam R.ecenciorum , quiinani-j 
bus experimentis dud i femt auli invehere: in; 
Schoías v im naturalem creandi q u í d a m eífe-.' 
da. Il lorum opinionern, ae debilirsímum fanW 
damentum propofui Se refutavi Tomo Ii¡ 
Pliiloroph. Nov-antiqua: dífput. 3. á num. J^¡ 
nec vacat reponere boe íoci . Quin d¿ ratio-/ 
hes in progreííu bnius Controveríi^ éxcluden-. 
tesab omni prorfus creatura vírtuteiii crearía, 
é i , faitem fufficienc ad reíjeiendam iílara d¿ 
fado, Quare tocum difsidium ert de pofsi-
5 V E R V M ad rcm ipfam ; 
Cardínem , íft quo vertitur quícftiOjaccedaraus^ 
fupponendum eft, vircutem creandi poííe acci-í 
pi aliquibus modis, ab infticuco noftrO alienís,! 
íive circa quos nullum eíl difsidium. Primt^ 
ením diíferi políer, an vircus principalls Crean4 
di vniverse omne obiedum creabile pofsii; 
Communicari alicui Creatura:. Sed tamen id. 
diflenfione dignum non eft ,cum plañe íic im-( 
pofátbitéyíiCuti impofsibile omnino efi:.,vt crea-J 
lura-aliqua habeatvircmem adivam íimplicíW 
ter infínitam. N i m irum, ta lisdeberec efievií-^ 
tus principalis ad créandum omne creabile^ 
quoniam debéret adu forraaliter aut eciarq' 
eminencer continere in fe p¿rfediones ípécic 
ac genere diverfas , &c lyucachegoremati-i 
Ce infinitas , omnium creaturarum pofsibí-í 
l ium I neque vlla in his aded perfeda eñe aü¿ 
cogitari polFer, qua: in tah" vircuce principa-í 
l \ non contineretur fectihdúm totam fuarn 
perfedíonem , aut formaliier j auc eminen-
tér. Vnde v ix , au tne vixquidem difterretab, 
omnipotentia, feu vircute adiva Dei , qux pla4 
ne eft infinita fímpHeicer , de ipíius propríaj 
Pr^teréa apparet manifefía repugnancia tam 
ín virrute creatrice prineipali , quám inftru-i 
menrali, circa omne ens creabile: quia íi vjrtus/ 
i l lapoflet creare vniverse omne ens creabile;,-
poílet paritcí creare feipfam , vtpote etiam; 
conrentam fub latitüdine entis fcrcabilis, feu f H 
k Vio , Pat^ et auveín manifeíle repugn^ntia^ 
A i ai 
la Ó p u í c u l u m L S . A N S É L M í . T v a á r . í r . ' 
vt al íquid pofsit efficeíe , aut ¿reare, feíprum: 
quo.i edam mcnuii: Ánfelmus fuprá cap. 6. Se 
íajpe ali-as in Opufculo de Frocefsione Spi-, 
r i tüs faníli contra Gríecos.Repugnat ergo cu i -
libet crearurs virrus principalis ad creandmn 
v ni verse omne ens creabile. Hac eadem raíio-, 
jie eft aperta repugnancia in eo vt aliqaod ex 
generancibus habeaí potenciam generandi om-» 
ne id quod efí generabile : quoniam fie ha-
berec vim efticientein fui ipíius^qu^ e í l o m n i -
no impoísibil is .Indidem quoque repugnan i n ^ 
dividuum prsd í ium vi erFetlrice in totam 
fuam ípeciem: quoniam ipjfum fu'o ea compre-
henditur > 6c ínfeipfum vim efíiciendi habere 
pequic. 
(í Q V A R E Quaeíliodumtaxat po-
teft habere locum, circa deterrninatumgenusj 
ípec i em, au: individuum creabile ; an poísit 
crearurje alicui compelere vircus creatrix i l -
l íus, qu.uTivls hxc non e-s.cendarur ad alia gene-
ra,fpecies , auc individua , nec ad fcipfam, veí 
ad propiium fubieftum. Exempli caula: A n 
pofsi.a Deo condi íubíiancia ahqua fpíritua-
JisjVc Angelus cjuiTpiam exccllenrirsímui" , ha-
bens vim creandi aíiquid maceríale , veí aliam 
íubffamiam fpiri:ualem inferiorem. Quid-
quid vero de hoc conftiierír.pariier fere de alijs 
éxi{tim;:ndum eriú i^enique Se príemicten-
dum efi:, non proprerea excludi neceísitacem 
concuríus caufs prima: , Jive D e i , cum ab eo 
ei:en.:i.iHter pendeat omnís ¿uifa fecunda 
creara de creabilis in agendo. Quémadmo-
dum itaque caufa: fecunda operantur abfdu-
bio d ia effeda , aut principaliter, aut ínñru-
mentaliíer cum dependentia ab aduali Dei 
concurfy, ica vefiigaraus an aliquíd creare pof-
fit 5 feu virtute priricipali,feu inílrumentali, id 
confonio Dei fuum exhibentis concurfum 
vniverfaíem. 
7 P R I M A Theoíogorum fententu 
^nullam repugnamiam invenic ineo , v ta l icuí 
creatur^ communiectur virrus principalis ad 
Creandum.Ira Durandus in i . d i f t i n é t . i . qu.Tft. 
4 . vbi hanc contfoverfiam ex profeílo tra-
¿l ins , & proponens príecipua argumentafen-
tenria; negantis 5 ea omnia fo lv i r , & decernit 
num. 23. quamvís nulü creaturae íit de fado 
Commuaicacum vt creer j adhuc nonapparere 
raiionem alíquam omnino concíudenrern , fivé 
qux neceílarid preber illius repugnamiam. 
Vnde ftacim pergu probare , nec exigí viriiuera 
ínfinicam ad creandumjnec de raLione eííencia-
M omnis agenris creati aut creabilis cíTe , ve 
femper agac per mocum , veí murarionem , at-
que aded ex fubiedo prarfuppoíirc. Eandcm 
feré opinionem fequ i tur Gabriel in i . d i f t i n a . 
l . qu^ft; '4. art.3. ^'plures ex Recemiori-
busfuf í ráganmí, ^uarenusaiuntj nullahaae,3 
Dusradoneconduden t í próbaram fuiííe repug-
nantiara,vt aliqua creatura, faltcrn ex poís ib i -
libus , habear v im princip.iíem ad oréala* 
dum. Confenriunc ex Recentioribus M.1I0-
nius difpuc. 5. cap. ^. Arriviga in Phyíica d i í -
puc.i 1. 
S SECVNDA Ex oppoHtoexxladic 
ab omni creatura, tum exiftente, tumpofs i b i -
lí , vircucem principalem ad creandum. íc* 
MagiÜer lods num. 1. indicatis , <k cum eo 
omnes fere Scholaftici, ac Div . Thom, 1. .p.u'u 
quzeñ. 45 . art. Ü ibidemque ipíius In:erprc-
tes, tam domeñici? quám exttanei, quos incü-
gicare iongum eíiet : Scotus quoque in 4. d i * 
f t i n a . i . qusft. i . c u m fuis Seftatoribus pr.e-
fercim Fabro ta 1. difput. 4 . Rada pare. 
controv. 2. M a ñ r i o tomo 2. Curfus TheolJ 
•dirput. i . quceft. 1. Ex PP. Socieratis hanc fen-
tenriam illuürant 5uarez difpur.2. Metaphyí . 
fed. 2. Vázquez i . part. difpur. 17$. cap. Z J 
Hurtadus difput. i 2 . f eé l . 6. Albercinus tcmj 
2 , Coroll . quxñ . 17. Theologica ex p r i -
:mo pr íneípio Philofoph, Granado 1. parr: 
ad quxft. 44. Oviedo in Phyfica Controv. 15J 
pundto 4. Amicus tom. z. Curfus TheologJ 
difput. 2. Ruiz & Faílolus 1. pan. quxftj 
4^. Prsterea Ídem docer Avería tea. h 
de a l i j . 
SECTIO SECVNDA 2 
Vlrtutem principalem ad creandttm nulll 
ommno creatur* exijlcnti aut pofs 'tbili com^ 
municari pofje : idjus ex mente SS . Prf-; 
trum , quorum idifuot teJiimonU JeUgtm-{ 
tur. Examinantttr rationes , quihits idij 
atque alij ex Theídogis^tuntur in id 
jprobandum •> & oflenditnr 
illarum infujfi-
cientia* 
• p T " * X I S T í M O Veram ferirénq 
j j tiam negantem , poíTe Compe-t 
tere vim creandi principalemi 
aíicui c rea tura: , íi ve exif temi, l ivepofs ib í -
l i : & ad il lam cligendam ducor porifsimumí 
communi fenfu Patrum , ac TheoIogorum?,, 
prsefertim vero Anfelmi verbis allegatis ini-i 
t i o Difpucationis , i n quibus adhuC virtu-i 
rem in'drumentariam negat potuille á Dcq 
creatura alicui comraunicari ad crean ^  
dum, 
10 P O R R O Parres ? quotquot de 
ha¿ re quadanrenus diíTeruerunc , aut obhei: 
ecrerunt, negant omni creatura: vim crcandiiy 
íku i i & annihilandijabfolut¿,eamque fol i Deo; 
ailcrunc ? propter infinitam cius yhiütem: 
I n M o n o l o g i o n j C a p . V I L D i r p . X V Í . S c ¿ U L J L 4 7 , 
Kx pluríbus lllofum teñímonijs alíqua ( d U 
gere oporrec. Ducai: cjeterorum agmen A u -
guítinus Theologorura dux , qui id tra-
d ic i ib . 3. de Triaic. cap. 8. &: p . & l ib . fu-í 
per Geneíiin ad litteram cap. 15. ¿ ¿ l i b . n . d e 
Civit.Cap. 24. vbi adverfus PLitoniíos illos, 
qui aílerebanc , reruui creacionem minoribus 
d i j s , Id eft Iruelligencijs, elíe CommiíTam , air, 
„ príeier plura atia:^ Nequéenira fas eft vllius 
„ natura , quarrdibet minimíe , raort.iliique, 
5> creatorem , nifi Deum excederé , acdicere, 
?, etiam antequam pofsic intell ígi . Angelí au-
tem quos illiDeos iib<ent¡üs appcUanr3eciam-; 
íi adhicencvel iufsi , vel permifsi, operatio-i 
nem, fuam rebus, quse gignuntuc in mundoj 
„ tam non eos dicimus creatores animalium> 
quam nec agricchs frugum atquc arborum.-^ 
Quam dodrinam ampliiis confirmat Cap. í ó , 
fequenci > & cum ipfo S. Profper in liDrum 
Sent. Auguftini, fenc. I4(í . SimilÍLer id tradiq 
Athanafius ferm. j . contra Arlanos diccns; 
Quomoáofi fcchndüm Iros ex non entibui 
extititipoiens ejl non entict^t e n t u [ i n í ^ o n ^ 
dere-tarcjue Archtteftari'iNeyue enim^el ^4n* 
geli qmd^uam creare poJ]'unt:cHm & i¡>J¡ ftnt 
creaturtt. Qua: ratio de omni creatura exiften-¿ 
te & pofsibilipariter probar. Quin 8¿ alioquí 
imllura clíct argumentum Athanaíij. probantis, 
yerbum non habiturum v im creandi , íi exti-. 
lilíecex non ente/eu creatum fuiftec, ve Ariani 
íúebant. Rcfpondcrenc enim, quamvis Verbum 
íit creatura , ita eminere ineer omniaCreara, ve 
virtus creandi reliqua ip i l compctat,íi femel i l la 
a l icuicnt i creato competeré poteft. Vnde 8c 
íubdic: ^dmlniflrdre creattmíritm & feruo-
tum eji.comiere autem <& creare,¡qVius Deif 
eiufiue Verbi & fapienti*.. Ai omnis creatu-» 
ra,feuexiftcns , feu pofsibilis, eft ferva D e i ; 
N o n ergo poteft habere v im principalcm 
Creandi. 
11 E A N D E M Do&rínam traditS: 
Cyrillus Alcxandrinus varijslocis. Ac primd 
quidem lib.a.contra lulianum m(\uk:InacceJJ.i 
natura funt ea, ¿uce proprie funt folius 0* 
omnium fumm& (ubjlanfite. quorum ^nunt 
fj]e dícimus^efficaciter operarlpoffe yt creato* 
r e m , & producere res, ¿¡u* alienando non 
(mmr.nimirumjqua: antea nulla fui p^rté erane: 
alioqui enim á creatura produci poífune, & 
pafsim folent. Si autem fie producere feu Crea-
re , proprie eft folius fumms omnium fub-
ftanti^jfcilicet inCreatxj patet id nulliprorfus 
Creatura conven he poíle. Infuperlib. 2. The-
j , fauri c áp . i . i nqu i t : ^ Virtutem creandi fufen 
3, pere creatura ncn poteft.Ac l ib . j.cap.3 .Non 
«ft officium artis ex nihilo creaturas produ-
v> cerefed ineffabilis creatricis virtuiK.Aréis 
5i enim eft ea,qua: funt?quafi per materiam íii^ 
^, biedam folum modo immutare : creandi 
>7 autem virtus ipfam rerum fubftaneiam a 
n ih i ío ad eííe p e r d u c i c . D e i n d e hoepo-
ftremum clariús ediííerit l.ib.6. cap,2. dicens; 
„ ^ Nulla creatura vnquam íubftanciam ex n i i 
hilo producerepoierit. finita; nanque viranis 
,? id eííe non poteft."^ Qux ratio vniversc pro-, 
batde.omni creatura exiftente ac- pofsibili:, 
ctiai omnis illa debea£ eírevir tut ís eífentia-; 
liter finitae. Ec l ib . 14. cap. 6. concludir. P Ü -
tejias creandi diuina folummod? inefl na-
tures. Itaque conftans vbique <S¿,íibi í imi^ 
lis eft Cyrillus in ea fententia tradenda. 
12 SIMIL1.TER. Damafcenus lib'j¡ 
a. Fidei cap. 3. cúm late naturam , perfe-j 
¿íionern , ¿c officia Angeíorum deícriptiifee^ 
i n fine capitis invehieur adverfus eos 1 qui tri-^ 
buebanc Angelis virtutem creandi, 8c inquit^ 
Quptt¡UQt autem funt , qui efjentiam ^Uamy 
qucectím<¡uc tándem illa f u , ab *Angdii pro^ 
creatam ejje contendunt , horum ore pata* 
ipforum diabolps b j u i t u r . Ra t ioném veroj 
lubdit Sand. Dodor » á laCobo B iü io pr^-« 
termiííam in fuá verlTcne , alioqui exaóla , 8C 
pereleganti, i l l is verbis Graecis : XTÍ?narsí ykp 
¿'•/li^^vKtial Aviui%gyo).iá cñ^Cnm enim fmt 
creatans > non funt conditores. Ac prsecere* 
ftatim : Deus enimefl,!¡ui omniafecity omni". 
mbus prouídet acpro/picit } omnia conferuaty 
folus increatus. Atqui ratio illa á Damafcew 
no adduda, qudd Angelí fine creaturae , ac 
proinde conditores feu creaeores eífe ne-í 
queanr , pariter vérificarí debet de quocum-í 
que alio ente extra Deum , íive exiftenté , íivé 
pofsibi l i . Eigo nullum demum ens extr^' 
Deum , íive exiftens, five pofsibile, creare po-, 
teft. Eodem fenfu a.íebac Hugo Vidorinus 
l ib . de Sacramcntis cap. 6. De nihilo aliquiá 
faceré , fiue de aliquo nihi í , folus Deus po* 
íefl. N i m í r u m , ve aiunt C o n f u l t i , omnis res( 
per quafqumque caufas nafeítur , per eafdem' 
diíTolvitur. Quemadmodum , ergo folius Dei| 
éft daré inicio eííe ex nihi lo Cuiíibet; reí , ic^ 
etiam diflolvere illam, feu redigere dé aliquo ínj 
n i h i l . 
13 D E N I Q V E H u c f p e a a ñ c a f q 
gumenta Raíilij Magni l ib . 4 , contra Euno^' 
mium , inde probantis Fi l ium Dei verum 
Deum eííe, quia creare poteft, íive quia , íuxtaí 
facras litteras , omniaper ipfum creara funt,* 
Quo etiam argumento vtitur Auguftinus trad.; 
1. in loannem circa médium. Ea ver3 ratlci 
nullius eííet ponderis, fi creatura aliquapoííec 
efie principalis caufa ad creandum. Rurfus 
Patres Eccleíiar contra Macedónium fré-
quénter probanc divinitatem Spiritús fan-i 
d i ex verbis i l l is Pfalmi 1O3. veríic. 30.' 
Emitres Spirit^ra tuum , crcabunturj 
Su0'i 
Z 4 8 I n O p a f c u l u n i Í , S . A N S E L M l . T i - a a . I Í . " 
Quod oportune obfeívavic Cliftovéns inGom-
rcencarijs adlocum Daraaíceni paulo ante ex-» 
fcriptum : príeter plura alia qn¿e hue advocart 
poíientex erudiciísimó Pecavio l ib. i .de T r i n i -
iatecap.15 prxíercim num.i 3, vbi exícr ib i t iU 
luftre teñimoniu'i í Fulgentij l ib . jp^y&kau* 
mundum^uodjquia aliquamo longius eft,príc-
termirto. Nec Parres aÜumunt ijs locis, repug-
nare creaturs virtutem creandi independemenv 
á Deo, íiveab ipiius concurfu : fed ab lb lu té i l -
lamnegant. Al ioqui facilé refpondercnt Arius 
¿k. Mac;edonius,Verbura Se Spiriium S.habcre 
quidem vim creandi.,fed participatum á Deo,6c-
dependentem ab ipfius concurfu 3 queadmodum 
Durandus , de eseteri Auftores contrarij aiunt^ 
pofsibilem eíle virtutem creandi in pura crea-
tura. Quare argumemum il lud Patrum eífec 
prorfus enerve , de nullius moment i , vt pAtet. 
t r g o vt efficax & firmum íit , ftatuendum e f í , 
Repugnare omnino virmtem principalem crean -
di á D e o parcicipatam , five ab eius concurfu 
dependentem. 
14 I T A Q V E Probatá iam Aííertio-r 
ne ex communifenfu Patrum , difíiculcas p r e -
cipua eñ in afsignanda iJlius ratione: quoniam 
vix quifpiam ex SchoLfricis eft , qui fidat fatis 
in probationibus aliorum jnec qusrat vel exCo-
gitet aliqu^m peculiarem. Ümnes autefuppo.-* 
nunt repugnare Cuilibec ereaturs virtutem í i m -
pliciier infinitam. Omnes item aílumunt pro-
bandum , virtutem creatricem , etiam minimae 
rei,deberé eíle infinitam fimpliciter. At pauci, 
íi forte aliqui, id probaile inveniuntur.Excurra-» 
mus iiaque per precipuas aliorum ratio-
nes. 
15 P R C B A T I . ^ g id ius Quodlib. 
^. nec dííTentit Suarez vbi fupráin hunc fere 
modum. I\ulla aftioentis creati potefi elle fine 
motu aut mutatione;quoni¿m nullum enscrea-» 
inm eft adus purus,& lolius aftús puri eft age-
re íinc motu aut mutatione. At creatio eft fine 
omni motu aut mutatione, Ergo creatio nequin 
elle a d i ó alicuius entis creati. Minorjfive af-
fumptio , in qua fola eft dif icul tas , íuadetur; 
Quia omnis motus feu mutatio debethaberq 
fobiedum.Ac creatio nullum habet fubiedum, 
cúm fit produdio entis ex nihi lo . Ergo creatio 
cíl fine omni motu aut mutatione. 
16 C O N F I R M A T I . Oviedo lo -
co allégate ,fub hanc fere formulam. Omnis 
a d i ó procedens á creatura , petit recipi i n f t i -
bie'do-.quia modus operandi fequitur óc imita-
tur modum eflendi:modus autem ellcndi cuiuf-
libet creauíra:,eft vt íit capax receptionis pa í s í -
va:,&aliquorum accidentíum. Ergo repugnac 
adicnem procedencem á creatura eíle eius ra-
. tionÍ5,vt exigat non dependeré á fubie6io.Talís 
autem eft creatio, cuiplañe repugna; habert 
fubiedum. Non ergo creatio poiéft eííe a d í o 
alicuius creatura?. 
17 C O N F I R M A T I I . Hurtadus. 
Quíelibet a d i ó debet eíle propordonata modo 
eíiendi fui principij,At milla entitas creata eft, 
live nullum principium creamm, quod non ba-
bear Compoiirionc,vel ex materia, Se forma,vel 
ex lubieólo Se accidente, vel ex natura Se fubíi-
ítentia.Ergoríulla entitas-creata eft, cuius a6iia 
non fit pars álicuius compoli t ionis .Créat ioau-
tem nequit éíle pars alicuius compoíiiionis: 
cúm nec í i t fubiedu , nec recipiaturin fubiedo 
aliquo. Ergo creatio nequit elfe a d í o alicuius 
principij creati. Mi t t o plura , qu£e in eandém 
rationem coníirmandam proferí Amicüs vbt 
fuprá num.4*.quoniam eodém ípedaínt, neuiic 
áddunt quidquam alicuius momehtí . 
18 SED Enim licét radio pr^iadai-
i£gidi j ,&coní i rmata á Recentioribus,fit pro~ 
babilis , facile folvimr ,<non folum a Durando 
vbifuprá quíBft,4. num.z7. etiam á ScotOy 
Se alijs nofíre fencentiaí patronis, quibus i l U 
infufíiciens vifa eft. Ac primo quidem non fa-^ 
tis prebaturab i£g id io omnem adionem crea-
imx deberé eííe cum motu aut mutatione,ex éo 
quod nulla creatura fit adus purus. Ve enini 
a d i ó creaturse íit , quatenus diftinace abadu 
puro , fufficic ipíi dependeruia ab efficientc 
creato, quae repugnet adioni propn¿e aduspu-, 
riiinfuper &campofitio ex genere Sí difieren-»' 
iiae:ac denique receptio,vel in agente creato,veí 
i n termino per illam prouudo,iuxta varias, c i r -
cá id opiniones: nec opus prceterea eft, vel eífa 
vlla ratione probatur , vt agat ex fubiedaptíe-» 
íuppofiro, vel ineo recipiatur, inftar mutatio4 
nis , aut motíis. Non ergo fatis ex eocapi-» 
te probatur , repugnare creatura: adionent 
Creandi. 
19 A D I . Confirmationem é^' 
Oviedo patet fimilicer, quamvis a d i ó procer 
dat a creatura , Se fubinde babear modum cf-j 
fendi fimilem ipíi , non ideo deberé producere 
eífedum ex prxfuppoíito fubiedo. Al iuden im 
eft dependeré á fubiedo, five in eo recipi: aliud 
producere independenter á fubiedo prscfup-. 
pofuo. Primum quidem debet convenire 
omni adioni créate , hoc ipfo qudd acci-i 
dens fit. Vnde cafu quo creatura aliqua ha-
berét vim principalem creandi , a d i ó reci-
peretur , vel in agente , iuxta opinionem 
qux id docet generatim de adione uan-
feunte : vel in termino , iuxta aliam opinio-
nem, quee docet, omnem adicnem, aut fal-í 
tem creationera recipi in termino per illam 
produdo ; nec abfurdum efie qudd a d i ó 
in genere cauf¿e materialis dependeat á ter-
mino-, invicem dependente ab eadem adió-» 
fie i n genere cfficientis caufie. N i m i r u m , 
Ta 2 
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fatís réCépta rencéntia eft , caufas eífe í íbí 
invicem caufas in diverfo genere. Secuhdura 
aui:em,ídefl agereexpríefuppof i to rub ie f tOíno 
convenirec cre.uioni:quoniam per i lLun creacu-j 
ranoneducerec formam ex maceiria pr^exiften* 
ri,auc dependenter ab i l ía,fed ex nihilo puro in 
lucem exilientiamque proferrec. 
to A D 11.Gonfirm.ex Hurtado paree 
ex eadem dodrina. Ve enim adio procedens á 
crearura íir proporcionara-fuo principio efñcie--
l i iaeis eít vt compoíiea íir,veí parsalicuius co-
poíiíi. Neque enim par compoí ie io exigicurin 
adione,&: quolibee- alio accidente,ác in fuo ef-
í iciente principio. Hocenim communicer fere 
cocnpofuum eít phyficc; aé l io autém,&: quxli-r 
bet forma accidéntal is eft í implex phyf ice lo-
quendo;Porrd,qiiamvis a d i ó creandi oriretur a 
creatura, imitaiétur illarn quoddammodo tk íz-t 
lis quoad plura.Primd qua enus eíiet Compolica 
mecaphylicé ex genere & di í íetentia. Secundo 
ineo qudd eilei parscompoLens,velcum agen-
rejvel cum termino, í i in aherucro illorum reci-
pereeur, vt nuper dicebamus. Tert id quatenus 
componerec cum relacione í imi l i tud in i s adr 
alias í imiles adiones, iuxea veriorem fencetiam, 
quaz diftinguic rélacionem rcipfa á fundameneo 
proximo:quam lace iradidimus in Metaphyíica 
difp. 1 z. Non ergo racione prasiada excluditué 
omnino á creatura virtus creandi , í ive agendi 
percieaeionemi ' 
21 P R O B A T I I . Rubíon in 2. dift . 
i . q . 5 . a r r . i . Repugnar virtus Crearrix cuilibec 
agenci,cuius omnis eftedus pofsibilis exigir per 
í e p r o d u c i ex fubiedo praefuppoíito. At omnis 
crearura eft agens eiufmodi. Ergo repugnie cui-
libec creacura; vireus crearrix .Minoran qua fo-» 
la eft difficulcas probatur: QüOniá omnis crea> 
tura,feu caufa fecunda, eft eius condicionis, ve 
í o l u m pofsicproducere formam maeerialem^um 
íubftantialem,tum. accidentalem, quarum vtra-; 
-que per fe exigir fieri ex fubiedo pra;fuppoíiro. 
22 A T Quis non videat, probario-. 
hem hanC prorfus enerve eífe,&: in eius a í í u m p -
lione fupponi quod probandum erar: nimirum,' 
omnem creaturam elle eius condicionis vt í o -
lum pofsir producere formam rtiacerialem , tum 
íubftantialem , tum accidenralem 3 Durandus 
enim ait,nullam apparere repugnantíam in eo, 
vr crearura , feu caufa fecunda , producat maeei 
riam primam , vel eciam raeionalem animam. 
Deinde non omnis forma materialis exigie per 
fe produci ex potencia maeeriíe : cúm frequens 
femencia doceat , formam coeleftem, immd d¿ 
clementarem in prima rerum eenefi non fuiíle 
c d u ¿ h m ex potencia materia , federeatam, feu 
concreatam fimulcura marería ipfa. PoíTec igi-* 
iur creatura aliqua fublimis admodum condi-
tionis prodúcete formam coeleftem materulem, 
quin educeret illam éx matcrÍ3rnífi aliunde pro 
betur id repugnare. Denique íicut quantitas Eu J-
chariftica,qii^e eft forma macerialisjexiftic d i v i ^ 
nirus íine íüb iedo , ica etiam divinitus poílee 
produci independenter ab omni fubiedo pra:-
íuppoíito, Cur ergo non pocerit produci eodem 
r&odoab aliqua creatura pofsibili?Neque enim 
id repugnare cóvincitur ex eo q ú d i omuís cau^-
fa fecunda folúm poísic producere formas m.\i 
teriales,cúm 6c illa fie materialis forma. 
23 P R O B A T IlI.Scocus in 4.d¡ft. 1,' 
q.ii$<Lie9 dici fotejiy & cum eo Vázquez 1 .p. 
difp.17 ^. acnovifsimé Maftriú& vbi fuprá n.' 
ip .Omnis creaturaexiftens & pofsibilis,vel eft 
materialis , vel immacerialis & imelligerisl Ac 
íieurraex his creare pOteft. N o n immaterialis. 
Haéc enim nequit agere immediaté per naruram: 
íiquidem connaturalis modus agedi natura im-, 
materialis eft per adus intelledüs & voluncatis.' 
Cúm verd i j adus íint accidentiajuequenne ha4 
bere v im phyílcam Creandi fubftamiam , faíiem 
per modumGauf<e principalis : quoniam caufa 
principalis debet excederé aut falcem sequare i n 
perfedione eftedúiaccidens antera nequit sequa-, 
re fubítanciá.PrcBcerea.Omnc aCcidens,aC proin 4 
de omnis a d í o ineelledus & volúeaeis angelice 
per fe exigit fubiedum in eilendo, ac proinds 
in agedo. Alioqui cerminus per i l lam produdus 
eííetabfolucior á fub iedo ,quám ipfa,proindeqi 
perfedior.quod repugnae eftedui comparaeo cu 
íua caufa prineipali. Ergo natura intelledua* 
alis neqnie creare fubftanciam eanquam caufa 
principalis. Sed nequé aliquod accidens per fe 
exiftens : quia íicue accidens nequit nacuralieeC 
eí íe independencer á fubiedo , iea nec poteft ab 
vlla caufa creata produci independencer á fubie* 
do.Quippe nulla naeura creaea aut creabilis eft 
capax producendi per modum caufa: principa-* 
lis aliquid miraculose^five Contra naturale i l l ius 
exigentiam.Ergo nec producendi accidens inde-^ 
pendenrer á fubiedo.lam verd qudd nec crearu« 
ra marerialis pofsir creafe,convÍnCirur ex rarío-J 
ne pneiada. Si enim id repugnar creatura; im-í 
material i , Sé longe perfedior i , quantd magís 
materiali Si ignobiliori?Accedie,neque idproE-i 
ftari ab ea poííe per maeeriam,vt rationem age-
d i : quoniam materia peima eft potencia puré 
pafsivaj&; quamvis fingarur ad iva , eft admo-<' 
dura abiedae condicionis ad creandum. Ñeque 
id prxftare poteft per formam materialetmquo-. 
niam íkuc illa per fe dependec á materia , ita 
etiá omnis terminus virtute propria abeapro-» 
ducibilis pendet per fe á materia, ideoque debet 
fieri dependenter ab i l la . Nec denique per a l i -
quod accidens :quia nullum accidens poteft Co-I 
tinere fubftamiam , ac proinde nec eífe virtus 
precipua ad illam producendara.Ergo de primo 
ad vltimum nulla creatura exiftens aut pofsibi-i 
• " " ' l is 
í 5 » I n O p u f c u l i i a i Í . S . A K S E l M i T í a c l . I I . 
lis habere ' p'oteñ vinutem principalem ad 
creandum. 
14 R A T I O Harcprobabilis quidem 
éft,& ingenio fubtilís Dodoris dign.uTed quam 
lamen haud difficuher folvi.polle cenfeam nnü-, 
t i poft Duranduni vbi fuprá num. 11.proponen-
tem illara, 8c poftea folventem. Poteft icaque 
refponderi, omifsis aliorum folutionibus, non 
elle repugnamiam in eo ve natura immaterialis 
habeat virtuiem principalem creandij non qui-? 
dem íiwm in aótibus imelligendi & volendi, 
neque i n a d u pocemia: excautriéis,quamvis hed 
fupponatur dutinda ab imelledu volúntate: 
quoniam , vt optime arguit Scocus , quadibec 
aétio creacurs eft accidens, & nullum aCcidens 
poceft ei.c virtus principalis ad produdionem 
fubíiantiíe.Icaque virtus eiufmodi elíet ipfa na-
tura five fubftúntia immaterialis, qu^ lamen 
ageret media potencia execucrice,& iplius adío^ 
ne , in genere caufíe efhcientis : medijs autem 
aft i lus intelledüs in genere caufa: dirigeniisj 
de media volúntate , ve movence & applicame 
ad adionem illam. Sic,nimirum, contingit i n 
produdione fubííanLix per generationem pro-
cedencis ab alia fubftancía, ve cauía princip JÍ5 
qux per interiedam virtuiem accidentariam,^: 
illius operationera , produci; quocidie fubílan^ 
tiam fibi fimilem j five calis a d i ó folum attin;.' 
gat difpoíicionesj vt vulc Scotusslivc eciam fubn 
í tamiam ipfam genitam, ve docent frequenciús 
ñliijqiiorum fentenciam fecu:i fumus in Phyfica 
di íp . i í . Concurrente in animalibus cognitione 
6í appetitionejal'.era vt dirigente,akera vt mo-j 
vence di applicame ad agendura.Quin de in ar-
tificibus idipfum apparec.nam idea,feu forma iri 
mente ipforum exifiens concurric ad efficien^ 
dam flatuam media potencia execucri¿e(cogni-
tione vero folúm dirigente,& voluntaré appli-
Cante adagendum. Immd quamvis concedarur, 
pocentiam executricem elle indi í l indam ab i n -
telledu pradico,feu á volunfate 3 adhuc medijs 
iplius adibus poí íec fubüamia fpiritualis pro-s 
duccre fubftanciam aliam: quonianfvirrus pro-, 
dudiva non confifteret in ipiis adibus , ve d i -
dum eft,ñeque inipfa potentia cxeCutrice, quse 
s&ti* veriorem fentetiam á nobis traditam difp. 
8 3 .de Anima,eft accidens:fed in ipfa fubftantía 
imraateriali , qua: agerec medijs poíeneijsá fe 
d iñ ind i s .Nec demum obeflet qudd adiones i n -
telledus & voluntatis fine ímmanentes.nam ad-
huc verum eft,naturam immaterialem peradus 
potemioe exeCucricis poife agere & moveré plu-
ra alia extra fe j ideoque Incelligentias moveré 
Coelos,& plurimaalia pra:ftare;qux nosnullate. 
ñus agere poffumus per folos adus intel ledús 
volunratifque.Non ergo probatur facís repugna-, 
tia vt fubftantía a l iqiu creara fit virtus princi-5 
pal is ad creandum aliam fubft^ntiam. 
15 SED Nec apérb ¿ft tégirghantíi 
creandi aliquod acCidens.Nam liect racio Scoií 
probet non poíle illud creari feparacum ab omni 
íubiedo,quoniam id eft miraCulofiim,ac proin-; 
de fupra vires natura: creatce & creabilisj adhud 
tamen creari poílet intra fubieótum , fed inde-
pendenier abi l ló inf ier i , ficut anima rationalís 
creatur á Deo intra Corpus , fed independcnreií 
ab ipfo in fíeri.Nimitum, ficut anima rationa-* 
lis non educicur ex po:ent¡a materia;, quamvis 
intra illdm,vt fubiedum connacurale, pioduca-
tur:ica poiiec accidens produciab aliqua crcacu-
ra incra fubiedum quidem,(S>: cum dependencu 
ab eo in eiie di confervari,fed independencer m 
lieri,quia non educerecur ex potentia iplius fu-* 
biedi,fcd ex puro nihilo.Icaque modus exiftent 
di fine vilo íub iedo excedit vires omnis caul-e 
creata; di creabilis quia miraculofus eft. QudJ. 
autem alíquidfiat independencer á fubiedo pr9» 
íuppofuo , non eft miraculum ( alioqui creaio 
eilet preprie mir^culofa , ac proinde opus íu-! 
pernacurale)fed aliquíd fimplicicer naturale, no| 
folúm quoad fubftantiam,fed etiam quoad mo-^ 
dum,contentura in Deo,vc Audore natura:.Dc^j 
Dique Durandus faciliús adhuc fe expediré po-
tuie abeaobiedione alferendo , poíie aliquocj 
accidens á Caufa fecunda creari non per le p r i -
ird,fcd feCundarid di confequenter adereacio-j 
ncm tocius:ficuti intel ledús di voluntas,fuppo^ 
fita d i í l indione reali ab elíentia A n g e l í , fun¿ 
accidemia treata fecundarid de confequenteij 
adereationem fubftantix angelicae: fimilicerque 
accidemia propria corporum cceleftium , de 
eltmentorum in prima rerum genefi, creata fucñ 
ruñe feCundarid de confequenter ad fubftantía-
rum illarum creaeionem.Hocaurem ipfum dic'í 
poceft de accidencibus proprijs illius fubftan^ 
tíae , qua* per le primd crearecur á Caufa feCun-i 
da. Quare dum hoc pofterius non Impugnatuíjj 
íéu demonftratur impofsibi^fruftra Scotus i m ^ 
pugnat i l lud príus. 
16 D E N I Q V E Qiwd obíjcítur de 
natura materiali ne pofsit creare ^bí lanciaraj ' 
probato femel id non políe ficri á natura ímma-4 
teriali,minoris adhuC momenti eft.Primd:quia¡ 
de fado natura materíalis producit fubftañtiant 
materialera, quam tamen, nequít produCere na-j 
lura immaterialis Angelorum : vt palam docemj 
Auguftinus di Damafcenus locís num. 10. d¿ 
jz.indíCaiis , & cura ijs frequenterTheclogíj 
Erao pariter ex eo qudd natura immaterialis ne-
queat creare fubftantiam aliquam , non rede 
Colligituf , nec naturam materialera id faceré 
polle. Ratio eft: quoniam hic excelíus virtutis 
ad creandum poííet aliunde compenfari per ex j^ 
teftum fimpliciter in immaterialitate & perfe-
dione intelleduali, íicuti de fado coropenfai 1,4 
esccíTus vicuuis ad prcduCendum fubftantiaraj 
I n M o n ü l o g i o ñ j C a p . V n . ' p i í p - X V I . S e ^ . I . S i 
SécunLMlqüoniairi dici poteíl,ran'oném forma-í 
lem creandi in illa naiura maceriali eífe formara 
•fubítaniialcm,V€luti pfincipium (¡fáo principa-, 
le agendi.Ñeque obftat quod ralis forma depen-
tierct in fuo eik á fiibieao,ac proinde no poikc 
produccre formara aliara fubílancialem á fubie-
do independentera.Refponderi enim poteft,tara 
formara raacerialera creanrem , quára creatam, 
fore dependentera á fubieÓLO in fuo eífe , non 
-amera m fied. Sicuá enim comra compoíiíurn 
nratetiale D v. g. fíerec ex nihi lo puro á cora-
pofíio materiali C,ita hoc ex nihilo faíhnn fuif« 
fec á corapoíico materiali B,&: hoc rurfus á co-
poíuo A Jcaqueparis omnino condicionis eííenc 
forma fubftancinlis creans Se creata,atque ¡eque 
•dependentes in eífe, & independentes in fieri á 
pr.efuppoíi.o íubiefto : íicuri de fado a;qualis 
conditionis perfedionifqire funt forma fubftan-
tialis generans &c genitajquoniam «que depen-
dent á. fubiedo,feu materia in eífe de fieri. V n -
dc íícuc modá vnura compoíitum fubftantiale 
generar aliud íibi íimile, ira tune vnura corapó-
íinim fubítanciale crearet aliud íibi fimile-. Ex 
quibus patet folutio ad íiugulas partes rationís 
Scoti. 
27 P R O B A T I V . Avería i . p . q . 4 í ; 
red.5 &í cura ipfo Maf í r iusnum.13 . fuppofita 
communi fententia docente, creationem no eiíé 
infiuxum dif t indum á creatura produda , fo -
luraque importare in ipfa relationem eííentialis 
dependenti^ á Deo 3 fibi reipfa identificatara, 
iuxtadodrinam Scoti in 2.dííi:.i.qu£Eft.4.& j . 
Nam vniverse qu^Iibec relatio eft identificata 
•fundamento , quando repugnar fundamentum 
exíltere íine termino talis relaiionis. Atqui re-
pugnai creaturam exifíere fine termino relatio-
nis eiufmodi, nimirum , creationis pafsivaz, feu 
eííentialis dependentia: á Deo.Ergo talis depen-
dentia per creationem pafslvam iraportata eft 
identificata ipfí cíeaturje. Vnde idern fubtilis 
D o d o r in 4.dif i . 13 .q. 1. docet, creationera eiíe 
treatura: intimiorera qualibec alia rehtione.Ea 
vera dodrina fuppofita , fie arguunt Avería «Se 
Maílrius. Creatio in communi, & iuxeacon-
ceptum quera de eaformantTheologi acPhild-
fophi,eft ordo rranfeendentalis dependenri¿c ad 
Deura. At fieri nequit vt relatlo fpedans eífen-
li.dicer terminum aliquem , deducaturad refpi-
cienduraalium terminura. Eiígo & fieri nequit; 
vt creado paísiva , pfetter re ípedum ÍUum ad 
Dcum , imponer rcfpedum aliquem ad creatu-
xam, Minor probatur-.Qura rclatio capít ípecienl 
a termino,qnem eflentialiterrefpiciti Ergo ea-
dem manere debet eífentíaliter: vt pr'¿eter refpe-
;dum ad vnüm terminura nullatenus traníeat ad 
refpiciendura terminura alium. 
18 C O N F I K M A T V I i . In generé 
taufcc efíicienus non datur eí ientúl is depen-
dentía créatufos , nifi in Oídme ad primara cau-. 
fara. Deus enim poteíl faceré omne aofolucum 
independenter ab omnieo , quod non efi: de ef-
íentia ipfítfSj quia íolura dependeré potefi ab eo 
veluti a caufa fecunda extrinfeca5 6c omnis de-
pendenda eiufmodi efí contingens^iusta Seocu 
i n 4 . d . i 2 . q . i . Ergo repugnat aliquara rera ira., 
portare eflentíalem dependentiam ab a l iquí 
creatura , quaíem importar creatio pafjiva, : zC 
proinde repugnat aliquid fieri á creatura ^ vg 
caufa principad,per creationera. Vnde concia-.' 
dit Maür ius ,hanc rationera,Ucuti & preceden-
tera íuprá á nobis íolutam,eiie Cceteris evideri-i 
TÍorem,& magis convincentem; vtpots éx coa-í 
ceptu eííentiali Creationis defumptaoi; 
t9 V E R V M T A M E N Nec ratío hqt 
plene probatdmmo & multa in ea aííüraunturv 
aut fupponunrur,qude fub lúe opinionum funr, 
aut fadle reijei poííunt.Ac prirad quidem longe! 
verius eft creationem adivam de fado importa-; 
re infiuxum. á Creatura diftinóhim , hirairura^ 
adum iraraanencera divins voluntatis , indi-? 
fíindum ab ipfa fub íbnda Dei,vt ínfrá cap.i ÍJ 
docet Anfelmus , & nosibídem cum ipfo pro-< 
babimus. Similúerque creado a d í v a , fí compe-
teret creatune, eíTet infíuxus difiindus reípía a 
término , 8¿ fe h.ibens ex parte principij crean-
lis.Loquendo autera de creatione paísiva,in qu ai 
obiedio nititur^diílinguere oportet. QuaedaTn 
enira á Deo creari poiiunt , aut etiara de £ \ d o 
Creara funr , quibus taraen non efi eílentiale vq 
habeanteííe per creationem. Si enim Deus de 
fado creer aliquem equum, quera alioqui poííec 
éducere ex eádem numero materia pra-fuppofi-» 
ta,creatio paísiva non eft eiTentialis ipfi equo:, 
' vtpoté eidem eflendaliter atque individualiterí. 
futuro,fi Deus illum non creaífec , fed eius fot-i 
mam ex eádem materia , qua confiar , eduxifTer^ 
Ergo relatio dependentis á Deo,vt creatore for^ 
malicer , non conveniret ipfí equo eflemialiter*, 
íed accidentaliter & contingente!' dumtaxar: aí¡( 
propterea parirer poííet importare relationem 
dependéndíE ab aliqua caufa fecunda creante;' 
non quidem eííentialem fibi, fed accidentarlara 
& ContinCTéntera. Sicetiam forma; coelorum &; 
elemencorura in prima mundi geneíi creatíe 
funt d e f a d O j í e u concreatíe fimul cutn materia^' 
i n veríori fentemia, cura raraen abíolute potué-; 
rínt educi ex materia Coelefti fuppofita pro p r ío -
r i natura:, iuxta receptara opinionera. Eo verá, 
íuppoíito,patet creationera paísivara ijs fermis 
éflentialera non eíiéjíed accidentariarn,qiia íu-^ 
blata exdera fpecic eííentiali ac numero exifie-j 
lene. Ergo parirer ex accidenti forma; coclorum 
poííent importare re ípedum accideralera Cíea-* 
tionis paísiva; ad aliara Creaturara, ficud il lunt 
de faóf o importanr in ordine ad Deura. N i m í ^ 
ruin?iolura eft diícn¡nén2qu<id a Peo folo pen-
2-5 í n O D i i f c ü l a m Í . S . Á N S E L M Í . T r a S . I Í . ' 
.deanc eííentialucr ih fuoeíTe , S¿ abñrahendo a 
íncdo efticientia: divinae , five per creationem, 
xive per eduí t ionem. Cíeierum á DeOjVt crean-* 
te,non effencialiier, íed de fado ío lum, 8¿ con-
tingencer pendenr. £rgo eciam poílenc penderé 
ab aliqua caufa fecunda créame , non quidem 
dlemialicerjred de fado Se contíngenter. 
30 Q V J E D A M Autem ita á Deo 
Creara íunt,vc nullatenus poruerinc ab ipío pro-« 
ducijinn per creationem : ve materia prima, '&: 
iubí lani i i t qucxlibet Ipirituales.Ac loquendo de 
j j s dici poíler, relationem dependentice ipfaium 
Sa. DeOjVt c reante^üe accidens jeipfa fuperaddi-
.tum illarum entitati, inítar aliarum lelationum 
prícdicaraentalium , iuxta dc-fírinam late á no-
jbis ftatucam in Metaph.di íp. iz.praifeiiim a n. 
i i . E r g o pariter pol'enc fubinduere aliam reía-, 
tionem prxdicamenralem , veliui accidens íu^ 
peraddiiumjad aliquam Caufam íecundamjvelu-
^ i creaiiiem, feu conCreantem de fado. Verúm 
permiiio gra is, relationem dependentise earnm 
rerum á Deo3vt creante, ijs eílentialem elle , atí 
reipía d i í i indam , adhuc non infertur qvóá ne-
queant fubinduere aliam relationem comingen-
tera & íuperadditam ad aliquam caufam íecu-
dam creanrem de fado. Quod probatur ratione 
jpfa Scoti in Adverfarios regcíia. Propterea 
cnim aiunc, relationem dependentiv^ ad Deum 
crean:em elle eííemialem de i nd iñ indam á tér-
mino creationis, quia repugnar i l lum Creari, &: 
non á Deo.At c contra,qiumvis contingat eu-* 
dem terminum creari etiam á caufa fecunda , id 
éü cencingens, cúm potuerit a folo Deo creari. 
Xrgo relatio termini ad caufam íecv.ndam cre^-j 
tem non erit eííentialis 6c indif l inda, fed accí-< 
denralis 6: fuperaddíta. Vndc neC variaretuí 
creado pafsiva quoad í ibí eííentialia, fecundúm 
qu^ adiquate Conílitueretur per dependentiam 
i Deo creante:fedfolúm quoad refpedum aCci^ 
dentalem Sí fuppéradditum ad caufam fecudam 
-Creantem^ve concreanrem de fado & eontin-j 
genter.Imd &¿ terminus ipfe pereandem nurne-* 
ro relationem fortaííc dependeret á Deo & Cau-
fa fecunda creantibus 5 á Deoquidem per fe 3c 
primario } á caufa autem fecunda de fado fo-. 
lLim,live ex accidenti, ¿k fecundarid : íicuti eá-j 
dem relatione , qua fundamentum proximura 
refpicir rerrainum primarium , icfpicir etiana 
fecundarium. 
31 V N D E Brevúér ad formulam 
argumenií refponden" poteíl:, diftinguendo ma-
iorem , & concedendo illam de rebus ijs , qius 
eiíentialiter fieri pofluknr per creationem j ne-. 
gando autem de cxterisjquamvis de fado creen-i 
lur's Deinde negatur minor propoíi t io. Fiepí 
enim poteft vt relatio.qus eílencialiter refpicir 
aliquem terminam , de fado & Gomingemer 
fgeder terminum alrjmiyt radone 2i exempli? 
Confirmavimus. Nec probatio míhorís vllatn 
v im habet: cúm folúm íit vera de termino cileni 
tiali de primario, non autem de contiucenti 
fecundarlo. A D Confírmation.em quoque faCÍU 
refponderi poteft príerermiílo antecedente , ¿n: 
conceíla prioreconí'equentis parte,negando po-.' 
ílericrem : quiacafu quo aliquid fieret á caufa 
fecunda per creationem, res faóta non importa-
rer refpedum eílentialem ad ipfam , fed durma.i 
xat accidentariam ¡k contingenten! , ve di-i 
dum eft. 
31 P R O B A T V. Amicus difp. 1. 
Angelis num.43 .á poftcriori.Quia creatio fup-
penit in agente perfedionem adús puri repug-» 
nantem omnino creaturze. Eñ enim a d i ó tran»-
fiens independens á fubiedo inha:fionis: quiai' 
cúm fiar ex nihi lo , nullum prtefupponit fubie-{ 
dum,cuí inhxreat , fed folúm terminum, Cimi; 
quo producatur , & reipfa idenrificetur. N u i l * 
autem autem a d i ó traníicns quoad independen-; 
tiara á íub iedo poteft effe perfedior adione 
immanenti eiufdem agentis,a quo procedit ipfo, 
a d í o traníiens : quia omne agens per adionem 
iramanemem períicit feipfum, per tranfeunieii> 
autem perficit aliud á fe. .Repugnar autem pej-
fed ioremeíTeadione , qua agens perficit aliud, 
adione quá fe intimé perficit:quoniarn feipfi-Jn 
perficit primarid , aliud autem á fe fccundarid^ 
Ergo a d i ó traníiens creativa quoad indcpendS-
tiam a fubiedo nequít eííe perfedior ad ioné 
immanentc eiufdem agends*. ac proindefuppow 
nit in agente adionem immanentem indepen-J 
dentera á fubiedo inhaerionis. Atqui omnis 
a d i ó immanens independens á fubiedo inh¿c4 
íionis fuppcnit in agente adum purum. Debec 
enim efle a d i ó no accidentalis in entitatc^alio^' 
qui inhcererei)fed fubflantlalis,íive identificara1 
cum fubílantia iplius agenris : quod propnum( 
eft adús puri . Ergo de primo ad vltimum crea-^  
l i o fupponit in agente perfedionem a d ú s pn-i 
rilae proinde repugnar agenri creato. 
L3 3 c i T E R V M Nec probarlo ha:< 
fatis confirmar fententiam communem. FRI-( 
M O quoniam refponderi poteft iuxta probabi-V 
lera fententiam , omnem adionem tranfeuntecn' 
recipi in agete,vt in fubiedo inha;íionis:proin-í 
deque & adionem creandi, íi ab agente creato 
proeederét,ipfi inhxfuram.quod plañe repugnaf 
adui puro.SECVNDO: quia dici poí íc r ,ad ioJ 
nem creandi recipi in rermino produdo, vr i n 
fubiedo inha: í ionis , á quo depender in genere 
caufar marerialis, qu.-mvis rerminus ipfe vicif-^ 
íim ab capendeat in genere cauüe effieienrls, ve 
íupra n u m . i p . obfervarum fuir. Quare eriatn 
a d i ó immanens eiufdem agenris récipercrur i n 
ipfo,vt in fubiedo i n h s í i o n i s : ac proinde fup-; 
poncret in eo aliquam imperfedionem repug-
naprem adui puro. T E I V Í I O ^ c-uia non redq 
v i 
I n M o n o I o g l o n ^ C á p . V I I . D i f p . X V L S e d . I I I . 
probat Amíeas perfedíorem deberé efíe adío-i 
nem immanentem tránfeunte : cúm a d i ó tran-
íiensjíive generamis^íiive creancis,producat íub-
lkni:¡am,ab eaque fpeciem mutueij a d i ó autem 
immanens non producat fub íhmiam » fedal i -
quod accidens,aD eoque fpeciem capiat. Patee 
vero perfediorem elle a¿iionem ex fpecie fuá 
fLibllantiaIem,qLiam accidentaíem. 
34 l \ t C Sansfacic idem Audorhuie 
poñrema; obiedioni num.47. dum refpondecj 
adtionem traníeuncem produótivam fubíiannas 
eííe perfediorem in encicate , non autem quoad 
independencíam á fubiedo inh^íionis:perfedio-
nem vero íimplicirer maiorem adionis ex hoc 
poñeriori capite dumtaxai: sefíimari debére.Co^ 
trá enim eft quod hoc" gratis fupponitur , nec 
probaíur aut probari poteft ex principio i l l o 
einfdem Audor i s , qudd a d í o immañens perfi-
ciac agens primarid &¿ in fe 5 traníiens vero fe-; 
cundar.'d 6c in ordine ad aliud : ac proinde i m -
mañens debeac eíle perfedior , quám tranfiens. 
Hincenim aut nihií colligitur, aut infertur,en-
titatem adionis immanentis deberé eííe perfe-
diorem fimpliciter , quám tranfeuncis: íieutí 
peifjóiiores funt in quolibet vívente pútentí¿ey 
quibus immanemer operatur, quám ilLc,quíbus 
ifanfeunter. D E N I Q V E : Uve Creatío íu a d í o 
inhsrens agenii,íive exterius fluens, non appa-
rec cur deberet eífe fubfíancialis in entitate, 
quamvis produceret fubítantiam ex nihilomam 
generatio fubítamialisjlive recipiatur in genera. 
tc,íive exterius fluac , producir íubfUndam: nec 
ramen ideo eft a d í o fubfíamialis in entitate S>C 
in-.rínfece, cúm omni ad ion i creatse repugnec 
vt fit fubífantiai fed folúm extrínfece , &c deno-
minatíve á termino produdo, quo fenfu dicitut 
ab eo fpeciem defumereTofíet ergo a d i ó crean-
d i eíle aC:identalis in entitate , quamvis produ-^ 
cerct fubítantiamiac proinde non íupponere in 
agente peifedionem adús puri . 
SECTIO T E R T I A : 
^lice rdtiunes frontera & communi[ententU 
ex£enduntur t & oflenduntur minus 
ejjjcaces dd eamjlabiliendam, 
(5 S C E X T O Probant Henrícus, Richardusí 
^3 Argentina , tk Capreolus. Ens difíac 
infinite á non ente.Ergo vt ens íiat ex 
non ente opus eÜ virtute infinita , ac proinde 
increata. Quippe fola virtus fimpliciter infinita 
poteft vinceic infinitam diftantiam, Al íumpt lo 
íuadetur multipIifiLer. P R I M O : quia ínter ens 
& non ens nulla eft proportlo.Vbi autem nulla 
elt proportío,eft diftantia infinita.SECVNDO: 
quia ínter omnia conn\ d idor ía eft arqualisdí-
í lantía.Atqui inj;eraliqua comradidGria?vt í n -
ter D e u m & non Deum i eft infinita diftantia. 
Cúm ígíiur ens ¡k non ens lint contradidoria, 
ínter ea dúo eft diftantia infinita. T E R T Í O , ; 
Maior eft diftantia ínter ens & non ens , quám 
fie ínter dúo entia.Atqui ínter dúo entía,vt Deu 
& Angelum,eft infinita diftantia.Ergo ínter ens 
¿k non ens eft diftantia infinita. 
36" H J E C Ratio,qu¿e nobis aliqnan-. 
do placuit in Phyíica difp.j .feóf. i .vifaeft inef-. 
fícax, non folúm Durando , fed & Scoto com-
munem fententiam tuentí . Negant enim eíle 
diftantiam infinitam ínter eqs óc non ens: quia,-
ens tanto diftat á non ente , quanta eft perfedió 
entis .Cúm enim diftantia hjec íít formalis, fu-» 
m i debet ex formalí exceííu perfedíonís vnius 
extremí fuprá aliud , quemadmodum diftantia 
inter Deum ¿kereaturam defumiiur ab excelíti 
perfedíonís increata: fuprá creatam.Atqui om-.' 
nequod creatur , eft finitas perfedíonís. Ergo 
ínter ens creatum & non ens , non eft inf ini ta , 
fed finita diftantia.Ex qua dodrina negaturan-
teeedens, '& refpondetur ad finguLs i l l ius pro-
bationes.AD l .Qudd ínter ens & non ens nul-j 
la fie proportío , non probat infinitam diftan-. 
tiam , fed defeólum conveniendi in aliquo p r^ -
dicato communi , quoníam aherum extiernum 
eft pofitívum, 8c altérum nega i ívum. Ad vin-. 
Cendum autem eam totalem ímpropor t íonem 
fufficit virtus finita : vt patet in SoIe3cuius vír-í 
tus,quamvis imita , víncic ímproport íonem to-. 
talem5qu^ eft ínter tenebras éc lumen:quoníain 
ad id fatís eft producere perfedlonem finitam 
luminísexcludentís tenebras.AD ll.neg'aturJn-» 
rer omnia Coatradidoría eífe sequalem diftan^ 
tiam. Maior enim diftantia eft inter Deum 6c 
non Deum, quám ínter Angelum S¿ non Ange-* 
lum : fiquídem nulla virtus poteft faceré de non 
Deo Deum 5 aliqua tamen ücere poteft de non 
Angelo Angelum. Ñeque obftat qudd o m n u 
contradi doria íint a!que íncompofsibí l ía:quo-
niam repugnantía eíufmodi folúm confift i t in ' 
mutua excluíione, quse eftaequalís ínter omnia 
Contradidoría , ficut & ínter omnia privatíve 
oppofíra: diftantia verd fumitur ex formalí ex-
ceííu vnius perfedíonís fuprá al íam,qui in Deo 
eft ínfinítus, ¿c ínquo l ibe t ente creato finítus. 
A D I I I .Ma io r eft diftantia ínter Deum 2c An-. 
gelum , quám ínter Angelum Se non Angelum: 
quoníam Deí peifedío fupra Angelum eft infi-. 
nitaj Angelí verd fupra non ens, finita. Eadem 
verd ratio eft de omni ente creato , fi compare-
tur cum non ente : quoniam omne ens creatum 
8c creabile eft perfedione finitum. 
- 37 I N S T A N T Rccent iores .Termí í 
ñus creatíonís y quí eft n íh i l fimpliciter, díftac 
¿equaliter ab omni ente , ííve imperfedo , íive 
perfedo , íive etíam perfedifsímo 8c infinito.' 
( í úm igi iur ab ente infinito diftec fumme 8c 
i 5 4 I n O p u í c u l u m í o . A N S E l M í T r a d J L 
infinite , étíam á quolibet eme infinite d i í b t . 
Probatur antecedens: Eienim nihi l fiaiplicitec 
eft merum non eire,quod non fufeípit raagis aut 
minús,nec minorem improportionem habet cu 
Vna en:iiare,quám Cum alia:íiquideni Cum nul-» 
la omnino emítate habet convenientíam vllani 
i n aliquo príedicato. Ergo sequaliter diñac ab 
omni ente. 
38 H V I C Inftanti^ poflet oceurrí ex 
Durando ín z .dif l . i .q . i .n .6". negando ereatio-
nem habere pro termino á quo n i h i l , fen non 
cns. Quamvis enim Audores ita communiter 
loqui foleant , tamen proprie loquendo non eft 
Vcrum : quoniam fola il la attio p^oprie habe? 
términos, qus habet commune fubieilum vtri-* 
«que termino ín t enedum, nifi vterque terminu-a 
íit poíicivus(quod addit Durandus proprertran-
fubftantiaticnem pañis in Corpus Cbr iñ i . ) Ac 
t reat iono habet aliquod commune fubiedumí, 
cúm repugnet ipíi fubieílum prxfuppoíitum*1 
Ergo proprie non haber, feu non verfatur inteí 
dúos termimos. Pneterea. In omni aftione ha-< 
beme términos neceíTum eñ qudd ipíi terminí 
íint incompofsibiles , & quüd vnus neceííariü 
pracedat alium,nimirum, terminus a quo-) ter-. 
minum ct¿ quem. Ai nihil,feu non e í ícnequi t 
prcrcedsre habicum natura, vel duratione ; cuín 
fecundura fe & in fe non fie aliqua natura , neé 
habeat vllarn durationem. Ergo fi aliquomodo 
prscedit , hec eft ratione alieuius natura: fibí 
fubicSar. Cúm igitur in creatione non fít alí^ 
qua natura fubieda , í icut nec Commune fubie-i 
durojereatio nequit habere términos. Hxc fere 
ille ad verbúm. Quibus addi poteft, fi nihiJjfeu 
pon eííe fimpliciiet eííet terminus ú quo crea-^  
tioinis ciíentiali tcr, nullum eííe potuitTc locum 
vt Deus conderct aliquid ex sternitatej cum an-
te crearionera debuiíict prxcedere non eííe illius 
r c i ; & nih i l pofsit pra:cedeie id , qnod exiftit ab 
a:remo. Confequens autem, quamvis verurn fie 
in noítra fentencia , quam fuse tfadidimus i n 
Phyfica difp. 43 . in opinionc arguentium eft 
fallum. Non ergo creatio íupponic eílentialicer 
n ih i l , feu non eííe reí creatce, vn terminum 
rt <¡no. 
35? V E R V M AdhuÉ CoñCej[ío,nIh!í, 
íeu non eííe rci,precederé creationem vr termi-
num k ?«o;falfum eft antecedens;ex quo proce-
dit obieclio.Nec ibidem fatis probatur: nam H -
Cet «6» ejje , feu nihil ' , non fufeipiat magis & 
tninús,nec maiorem cenvenientiam aut propof-
•ticnera aut convenientiam habeat cum vno en-
ie,"quam cum alio, immo nollam conveniente 
aut Proportionem habeat Cum aiiquo enre i ad« 
huc tamen non difiat tequaluer ab omni ente, 
íed magis aut minus iuxta maiorem aut mino -
rem perfectionem entis.RaÓó eít qúia diftántia 
íumitur fecundum exceííum perfeaionis vnius 
extremí fupra aliud.Patet vercJ áííqúa éñtía í r t 
Cederé magis aut minus in perfeíiíone nihilura'r 
feu non elle, & ec] magis, quo peifediora funt. 
Convenientía autem leu proportio non atten^ 
ditur fecundum exceflum vnius extremi fuprá* 
aliud , (ed penes participatíonem alicuius pr;rW 
diCati communis vtrique extremo,qu3e nulla pa-
riter eft ínter meram nih i l , 6¿ quodlibet ens, 
íive perfedum illud í i t , five imperfedum, ñniw 
tum aut ínfinkum. 
40 DENIQVEProbab i l í . c r dicipo-i 
teñ,quamvis omnis negatio confilht i n i n d i v i -
fibilimec pofsit crefeere aut minui,adhuG tame^ 
vnam negationem coraparatam akeri elle ma-j 
iorera aut minorem , iuxta magnitudincm aun 
parvitatem extremí vel perfeólionis ncgatar.Erc-*' 
nim negationes fuam fpeciem qualem qualem 
menfuram fumunt á terminOjVel extremo quod 
negant: ideoque quoddammodo maioresfunS 
ybi negant maiorem perfedionem, minores au-«' 
tera vbi minorem.Quare licct negatio,feu n i h i l 
íimpliciter, fit terminus creationis , non diftai; 
a:quaUter ab omni ente , fed inarqualiter luxt^j 
eius perfe¿Honem:& ínfinice quidem ab infinin 
to ente : finitc autem á quolibet ente finito : aíí 
proindé vr vincatur ea diftantía non eft opu5 
infinita virtutevfed fufficir finita. Non ereo ar4 
guménto pra:iado probatur necefsius v i r tu t i^ 
infinitae ad Cfeandum.. 
41 SEPTIMO Probat Eximíus S u a í 
í ezd i fp . 20. Metaph. fed. i . quía íi pofsibilis^ 
eífet creatura habens v im printipalem creandi^ 
illa fane fuifiet de fado perduda: fiquidem con-.' 
ftitueret ordinem, feu gradum peculiarem entisf 
diverfum á féliquis : Thcologi amem cum D j 
Tho.i.p .q .^o.aiunc, Vniverfum eííe perfedum 
quoad omnes gradus pofsibiles. Atqui certutn 
eft eiufraodi crcaturam non éxifterc de fado^ 
idque vt mínimum doc'ent SS.Patres.Ergo quia; 
i l la non eft pofsibilis. 
41 C O N F I R M A T V R . Q u í a répug-| 
hat ¿reatura altiorís gradná , quam fint Angelí 
fupremi ordinís,qui attingent fummum apicem 
perfedionis in toro genere intelledualiu crci-( 
lurarum.Ar i j nulíam habent virtutem CrcandíJ 
Ereo ñeque vlla alia creatura ex pofsibiübus 
cam virtutem habere poteft. Qua ratione A i i i 
guftinus líb.3 .de Trini ta t . cap.8. pro comperto 
habuit,!! Angelí non poííunt crearcjnulli crea-í 
turse po l í e ideonvenire. 
43 A T Q V I Ratio hxCj l íca proba-
bilis fit , & q u a m imineritd fpreverínt aliquí 
ReCentiores^tiam cjuídem in í t i t u t i , vt Arria-*' 
ga,& Oviedojadhucfacile folvi pdefljfi nege-
tur,omnes gradus pofsibiles entium fuifle a Deo 
produdcs. Ñeque enim id aliqua condudena 
ratione probatur .Quín immo D.Thomas q.ao. 
de Vcritaie art.4. aiebat ; Su^ev omm¿ ? qu* 
JD<u* 
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X)e»s poteft adhuc potejl alia difslmiUafacere, 
& nonas fpectesy nona genera : ¡ ¡ m a n a n ^ 
<juam idyqtiodjattitm efi , 1/irtutem fatientis 
adxyuare poiejl.Adzquitet auiem, fi í i ipraa l i -
qtiem gradum exiftemem de fa£to , nonpollet' 
Deus condere alios atque alios. Sic etiara o p i -
• nione eiuídem Suari] di íp. 13 .fed. lo.pofsiüile 
cít corpus fimplex careras compofitioue eílen-
ifalí materia & formx : quod cené contf imerec 
diveríum gradum ab ómnibus corporibus de 
fado produdis á Deo. Ec tamen illud non exini 
í l i t de fd-do 5 nec ideo Vniverfurn detinic eífe; 
perfedum fuffícienti modo. Ergo quamvis pof-i 
jíibilis eílet gradus creaturarum habentium id ra 
creandi, non propterea eilet necefium vt exifte-
ret ,& abfque i l lo vniverfurn eflet fufficienter 
perfedum. Ratio autem á priori defumicur ex 
(Omnipotemia Deij qua; eñ fimpliciter infinita, 
í& exhauriri nequit:vt pmpcerea nec exiíVat,neC 
pofsibilis fit creaturaaliquaomnium pofsibiliíí 
perfedifsima,firc vltra quam nequeac producere 
alias & alias in infinirum perfectiores : quia 
íjuselibet afs.ignetur,adhuc diítat infinité á D e a , 
atqueadeo relinquit loCum aLeri perfediori & 
jíublimiori participationi Dei.quod late confír-
'-mavimus in Phyfica difp.Z4. per totam. Quod 
^autem ibidem ex veriori fententia diximus de 
naturisfecundúm perfediónem fpecificam, pe-
•nes quam poííunt á Deo multiplicari plures ác 
'perfediores fine termino , poteft pariter dici á, 
Durando de aradibus entium. nimirum , fupra 
gradus rerum adu exiftentium poííe á Deo pro-. 
düci plures & perfeóiiores ininfinitura. 
^-4 A D Confirm. negaret imprimís 
Purandus maiorem propofiaonem 6x ratione 
•nuper indicara.Deindc eá vltro permifsá, nega-
ret adhuc confequentiam,6c redderet rationem: 
íjuiacoIisererepoíTct Vt creatura aliqua habens 
v i m creandi excederetur ab Angelis quoad per-
fed iónem eílentialem, aliunde verd ¡líos exce-
•derec in virtüte creandi fubftamiam aliquam. 
•Sic cene agentía 'materíalia,quamquam fimpli-
citer ignobiliora Angelis , habent pra: ijs pro-
ducere fubftanriam ex prxfuppofito fubiedo. 
Ergo etíam poííet á Deo creari alíquod agens 
materíale fimpliciter ignobií íus Angelis , quod 
¡pro; ijs haberet virtutem producendi fubftantia 
ex nullo fubiedo przcfuppolito.Nimirum,ficuti 
exceífus agentíum matcrialium quoad produ-
¿tionem íbbftantias ex fubiedo prarexiftente 
jtompenfatur abunde per immaterulitatem 8c 
intelledualitatem Angelorum , queceft aliquid 
íímplíciter éxcellentíus qtjaíibct virtute mate-
riali: i ta etíam in ea hypothefi abundé compen-
íaretur fimilis exceffus ex eodem capite.Augn-
ÍHnusverd loquiair de rebus adu exiftentibus, 
quarum nullí conceiíaeft vis creandi, ac proin-
de «ec Angelis, quibus ex congruentia quadai^ 
daca fuiííetjfi al ícui al.ceri creattirse ingncbiÜor^ 
communicata eüec. . 
mívvfj i ' i be i m cwáí . . -y , • ¡ 
SECTIO QVARTA. 
El igkur pracipmt ratio ex D . Thoma •> 
j mídti^íiciier epujirmatur , aduerfus 
: ¡l imes impugnatioves Veterttm & 
Recentiorum, 
4^ C T A V O Piobant Thoraíftae ex do--
'• d r ína Angelicí Prxceptoris i .p . q , 
45.art. j . fub h.mc feré. .formulara,, 
Eííe ín communi eíí propriuseftedus , íive ter-^ 
mínus folius caufie fumme & vniverfalis reruoi 
omnium.At elle in communi eft etiam p: oprius 
eííeílusjfíve terminus creationis. Ergo ¿k: crea-i 
tío eft á d i o propria folius fammee 8c vnívcrfa-i 
lis.cauííe rerum omníum. Confequemia pacec^ 
quoniam vbi terminus vel eí íedus cuiusIibeE 
adionis eft proprius alicuius cauf3e,etiam.adio 
ípfa debet eíle illius propria.Maior autem pro •* 
pofício vídetur man i í e f t a^u ia eifedus maxirná 
vníverfalis omníum adfcriDi debet caufa; v n i -
verfalis rerum omnium.At eíie in communi eíl 
eftedus máxime vniverfalis. Ergo eft eíFedus, 
íive terminus proprius folius cauf¿B fummée & 
Vniverfalis rerum omníum. lam minor pr imí 
i l l ius & prscipui fyl logifmi fuadecur: quia pe¿ 
creatíonem folam producítur ens in quamuni 
cns,6¿ extrahítur e puro nihilo ad eííe,veluti ad 
terminum contradidor ié oppoí i tum.Non enini 
creat ío tendic ad producendum homÍ9em,fub 
racione propria Homínis, vel fub alia vníverfa-
l íore corporis, quarum prior fpedatur per fe abr 
alio homine generante, poíterior verd á corpo-i 
ribus coeleftibus-: fed foíum fub ratione enLís 
máxime vniverfali. Ergo eífe in communi eft 
proprius eííedus,íive terminus Creationis. 
4^ V I D I T 5eotus ybi fupra ratio-» 
nem hanGS.ThomlC5& impugnavit propoíuio- , 
ñera í l lam,ín qua aííumitur, ejje rei,five ensjeííe 
proprium effedum cauíae fummae 8c máxime: 
vniverfalis;quafi fenfus Í^Deum. folúm efficere 
ipfum. eíle in qualibet creatura,& caufie fecun-
da: non concurrant ad ivé feu efricienter ad pro-
ducedum elíe exíftenci? fuorum eñeduum.q'uod 
•eft manifefté falfum : cúm veré homo efticía^ 
hominem,ignÍs ignem,&c. 
47 SED Inftant dífcipuli D . Tho-.; 
rna:,quafi Scoiusautnon íntel lexeri t^ui nolue-
r i t íntellígere germanum illius fenlum , quera 
aiunt non in eo confiftere , fed in hoc , ve fob 
caufa primaconcurrat ad omnes eftedirs fub ra-
tione communi eatÍ5,rron autem fub aliqua ra-
tione fpeciali, ínftar caufarum fecundarum : ex 
quibus homo generar hominem fub pecuUarí 
ratione homínis 2 ccelum lubrayone corporis: 
Deus 
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Deus aütérii folus fub Communíísima farioné 
eniis .I taqué locum efie, vt Caufe fecunda: ope -^
renmr & a6livé Concurrant ad fuos eífeclus fub 
ratione pecu'liari,aui-mintis ampia, cuius Hmí-
libus coercenturjquamvisDeus Tolus,cuius cau-
íalitas omnem terminum ncícit , illas producac 
fub ratione ampliísima entis. Porro cicationem 
lerminari ad rac'ionem entis , feu ipíius eííe i n 
Communi:quia ex natura fuá non limitatur c i r -
Caccrtum genus vel fpeciem entis : proindequé 
virnuem creatis'am,íi femel potefl: ex nihilo pro 
ducere aliquod ens , políe pariter producere 
quodlibet aliud ens, í¿ extendí ad producendum 
omne ens creabile : quoniam virtus creanJi pet 
fe extendí;ur ad omné ens Creabile , íku t vifus 
ad omne obietlum vi l ib i le ,& intelledus ad om-
,íie intelligibile Patet vero , virtutem fe exten^. 
dentem ad producendum omne cns creabile,eíré 
íimpliciter infínitam , 6c propriam fumma: at-» 
que vniverfalis rerum omnium Gauf.e. Ergo 5c 
virtus Creandi vel minimam fem , eft propria 
éiufdem fumma; c a u f c H í c efí fenfus germanus 
S.Thoma:,^: difcipuíorum IpíiuSi 
48 \Eí\ViVl ín hoc ipfo píufa ap-»' 
parent difíicília, atquc id imprimís , ratione Dr 
Thoms , adhuc ííc explicata, fummum probari 
repugnantíam;Vt caulas alicuí fecunda: commu-
picetur virtus creandi vniverse,íive qu^ habeat 
pvo obiettO aut termino omne ens creabile, feu 
ipfum eííe , prout íncludit totam latítudinern 
cííendí per parcicipationem. quod vltro fatetu¿ 
Durandus, ¿c nos in iuo qu^ftionis íuppofui--
mus. Cazterum índe non videtur éxxludi pofsí-* 
bííícas virtutis creatscqux íit refirida ad peCu fi 
liare genus aut fpeciem entis creabilis, & fub 
éa peculiari ratione. Sic Ceits homo habet v i r -
tu.em generaLívara r eñ r idam ad peculiarem 
fpeciem humanam, &: non totam, cúm nequeac 
feipfum generare, fed ex par^efolam coníidera-
cam , ¿k íub certa aliqua & re í l r ída ratione. 
Quin & clariús adhuc id Cernirur in virtute 
generandi fen educendi ex porentía materi^qua* 
vniverse accepca in ordine ad omne ens genera-
Btié feu educibilejCÍl propría folius Dei,pra:fer-
t im i i coníidcretur independens: non autem re-
ftrifté accepta ín ordine ad certum genus , fpe-^  
ciein,aut indíviduum generabilc,feu educíbile . 
Ergo fimiliter, licet folius Dei propria íit virtus 
creandi in ordine r.d omne ens creabile,non ta-
rnen virus ¿reandi reftrída in ordine ad Certum 
"gemas, fpeciem, aut indíviduum. Vndecúm D . 
Thom. loco citato i n q u i r i r , ^ ' » fviiui Del fit 
Credre, vrrenr ReCenriores : Vel quazílio eft, an 
ío l iusDci firlireafe omne creabilejvel an crea*, 
tura aliqua pofsit creare aliquid inferíus fe. Sí 
primum dicaror,qn«ñío eft inutilis cúm evídcs 
fitapud omnes, Dei folius eííe propriam v i r t u -
tem ad creandum omne creabile, & repugnet Jn 
t e rmín í s^ t aiunt,id couveniré aíícuí cfeataíae/ 
vel ex folocapite impofsibilícatis ad creandum 
feipfam, ve monet Augurtínus l í b . i . d e T r í n i t J 
Cap, z SÍ autem dicatur fecundumrergo porentín 
ere indí,de qua excitatur qu^ftío,non extenditmí 
ad omne creabile: ídeoque male inferturcxten-J 
lio eíufmodí ex eo , qudd pcfsic aliquid mini-{ , 
mum creare. 
45) A D H V C Tamen íat ío D . Tho4 
mx ínconCuíTa perfiftit ex muhipl ic i capice; 
P R I M O quoniam ex i l la non folúm reíjcíiuí; 
polsibilitas vtrtucís creata: ad omne creabílejl 
qus plañe atque extra controveríiam chimuerí-i 
caeíljíed etiam virtutis creat¿e habentís creare 
aliquid peculíare, quantumvís leve aut mínimí^ 
íit. Erenim h^c pofterior vinus per mediatanj 
illationém deber eííe fufliciens ad producen-^ 
. dum omne ens creabile. Sí ergo virtus creat^ 
tirca omne creabile eft impofsibiIis,etíam im4 
pofsibílis eft vírcus creara ad aliquid pcculíará 
aut mínimum creandum. AlTumptum probo ra-< 
tione á p r i o r i , íive ex«ipfa natura propria Crea-4 
tionís^qus:,prout dift inda ab edudíone, termi4 
naturad producendum totum effedum fub ra-( 
tione formali entis parcicipabilís, ín qua omnia 
creabilía conveniunr. Etcnim per quamlibec 
ad íonem crcativam fit totum efíe r e i , non fow 
lúm vt tale eíie,fed quoad elfe íímpliciter.vipoW 
te contrapoíitum nihi lo íimpliciter,ex quo rerrt 
éxtrahít.Ergo virtus quaeííbet Creativa termina-i 
tur ad totum effedum producendum fub rationé 
formali entis participabilis, in qua conveniunc 
cmnia Creabilía : ac proinds debet eííe virtu¿ 
vniverfalis ad producendum omne cns part id^ 
pabile5feu Creabile. 
50 SECVNDO. Quilibet effedi^ 
dicitur per fe primo fierí fub ca ratione , quas, 
non prscefsít ín íllo. Nam íi prscCefsit fub a l i -
qua coníideratíone , non fit per fe primo fecun J 
dúm illam,fed per aCcidens aut fecundarid, SlC 
vbi generatur ignis ex aere, non fit per fe prime). 
- rat ío corporis , autclementi , qua: pr^cefsit irf 
aeré,fed ratio ígn ís , qua: non pr¿ecefsit. A tqu i 
cmnem cuiuslibet reí creationem prxcefsit non( 
elle fimplíc.irer,cúm extrahatrem ex puro n i h i -
lo . Enzo omnis creatio cuiuslíbei rei facít illant 
per fe primd quantum adeífe íimpliciter. C ú m 
igi tui efie íimpliciter fu ratío fnb quet-, non ie4 
ftrida,nec peculiaris, fed vniverse communiá 
Cuilibet entí partícipabili j omnis demum crea4 
tío termínatur ad quemlibet eífedum fuum peií 
fe primd fubfatíone communiomní enti partí J 
cipainli .Non ergo .locus eft vtvinus Creandi fie 
. r e ñ r i d a ad certum genus, fpeciem , aut índivi-» 
duutn rerum creabilium, íed vniverse porrigítuíj 
in omne ens creabile. 
51 TEKTIO.McC ipfo qudd virtud 
Creatrix facial rsra ex puro n i h i k ) , habet pro 
m i 
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^ m i n b a qm iprum non éns íimpííciteí' ; ní-* 
mirum , tam non eíle t e rmin i , quám fubiedi , 
ex quo res fiar. Ergo rario jub qua rem quam-
l i b e t j ^ quancumvis minimara , peculiaremque 
producit,eft rario entis fimpliciter j non auiem 
rario ralis entis. Haec enim folúm eft rarió 
yute producirur, non aurem fub qua produ-
citur rerminus. Atqui íario entis íimpliciteí 
f ad i ex non enre fimpliciter eft vniverfa &C 
communis omni enti creabili.Ergo virtus crea-
ir ix,vt creatrix, fpedat rationem fub ^wrf com-
munem omni enti creabili. N i m i r u m , illa eft 
rario fub qua virtus quadibet , proindeque &: 
treatrix, refpicir terminum íuüm , quas direde 
ppponitur termino a quo ipfius. Sola autem 
¿ario entis fimpliciter & vniverse opponiruü 
d i r e d é non enti fimplic'iter , feu puro nihilo^ 
¡quod prxcefsir ex parre termini a quo. Ergo 
íola ratio entis fimpliciter & vniverse eft ratió 
(ub qua virtus creatrix refpicir fuum terminum. 
51 Q V A R T O , Kcpugnat potemia in-» 
Íellediva,qu3e non refpiciat omne intelligibilej 
'fedlimiretur ad ceftum genus,fpeeiem , auc i n * 
dividuum intelligibiie í quoniam intelledus 
ex fuá ratione formali refpicit verum & ensj 
yt terminum rfí/^cw , oppofitum di redé non 
y e r o ^ non enrij quamvis in exercirio artingat 
aliquod verum & ens peculiare. Atqui eciani 
yirtus crearfix ex fuá ratione fotmali refpicit 
ens fimpliciter, vr terminum ad quem , diredé! 
pppofitum non ertti fimpliciter, five nihi lo) 
quamvis in exercirio producat aliquod ens pe-
culiare.Ergo pariter repugnar potentia crearrixj 
Iquée non refpiciat omne creabile , fedlimitetut 
ad certum genus , fpeciem , aut individuum 
trcabile. Inquo fané diífert á potentia edudi -
¡va > vt infrá n u m . í o . apparebit: quoniam vis 
Creata ad educenduíti Se generandum , ex fe eft 
reftrida.Ex quo pater ad impugnarionum Scotí 
i i .48.obiedam. Nec vrger poftreraa illius pars: 
nam licét quxftio hxc immediaré perveítigei;, 
an creatur.c pofsit communicari virtus Creandi 
i l i q u i d inferiusfe , ex illius creadone coll igi- . 
tnus potentia íequalis ad creandum omne 
ens participabile á Dco ,& fubinde ad creandum 
|feipfam,qu3e eft aperta repugnantia. 
53 D I C E S I . Ex dodrlna Suarl] 
Nbi fuprá num. ¿ 8 . Etiam equus generat 
tquum , non modo éx non équo , fed etiam ex 
non animal i 5 nimirum , éx femine : quippe 
aune per fe geutratur , non modo équus , fed 
!& animal. Et tamen inde non infertur qudd 
pofsir generare omne animal , ñeque quod 
virrus cius generativa refpiciat equum fub 
jarione formali animalis. alioqui pofier ge-
inerare quodlibet animal , quod eft aperts 
falfum. Ergo ex eo qudd virtus crearrix pro-
giucac pon folúm tale ens } fed ens fimplicía 
t e í , non infei'tur q ü ó i pofsít producere om-i 
ne ens, nec quod producat í u b ratione forma-; 
l i entis. 
54 SED Contra. Imprimís enim fií-í 
. fum eft, éqüum generare equum per fe loquen -
do fub ratione animalis : quoniam íic om-« 
nes potentia; generarivcE animalitim fpeciedi-
ftindorum eflenr eiufdem fpeciei atomx : q u u 
omnes per fe fpedarent eundem terminum, 
five eandem rationem animalis. Confiat ve^» 
ró diverfam fpecie potentiam genera ti vaní 
effe equi ,hüminis , & leonis. Ergo equus noi^ 
generar equum fub ratione animalis , five nou 
generat per íe animal , fed equum. Itaque noa 
generat per fe animal ex non animali , feci 
equum ex non equo , cuius non effe , feu pri-^ 
Vatio per fe fupponitur vt terminus a qtioé 
oppoíitus termino ad quem equina genera^ 
tionis. V L T E R I V S , PermiíToqudd equus pro-i 
ducat per fe animal ex non animali adu exi-j 
fíente, producir tamen animal ,in adu ex a n i -
mali exifiente in potentia pafsiva j nimirurti( 
ex materia difpofita ad formam animalis , po-
t iüs quám ad aliam formam. Atqu i vir tu^ 
breatrix producir quemlibet eftedum ex noní 
eí íe ipfius, tam in adu , quám in po ten t í^ 
pafsiva : cúm nec eíFcdus in feipfo fuppo^ 
natur , necfubíedum , ex cuius potentia paf^ 
íiva fíat, aut proptef Cuius difpofitiones exir( 
gatur potiús vna , quám alia forma, vel eífe-^ 
dus vnus prae alio. Ergo virtus Creatrisi 
non producit per fe animal ex non animad 
l i , hec vivens ex non vívente , fed ens fimpliW 
citer ex non eme fimpliciter í at proinde f ó ^ 
la ratío entis fimpliciter creabilis eft t erm¡4 
ñus formalis per íe infpedus á virtute crea^ 
trice. D E N I Q V E : omnis potentia edu-í 
d í v a fpedat terminum , five .effedum fubí 
aliqua ratibne peculiarí , feu m i n ü s ampla^ 
quám fit ratio communifsima entis : quia fpe^ 
dar effedum vt prox'imé Cohtenrum in po-j 
tenria pafsiva materia; , quse íígillarur & de^ 
rerminarur ratione Certarum difpofitionum po-^ 
l iús ad vnum effedum , quám ad alium. Ac.'^ 
iqui virtus Creatrix non fpedat terminum^ 
feu effedum vr proximé contentum in po^ 
tentia pafsiva materia: j fiéc' fupponit illani( 
íigillaram vel determinatam potiús ad vnuntf 
eftedum , quám ad alium : fed fpedat fuun^ 
effedurti > vt ex puro nihi lo j five ex nullofu^ 
biedo , nüllaque previa diípofitione ptedu^ 
t ibi lem. Ergo virrus Creatrix non fpedaS 
terminum , vel eñedum , fub aliqua m i o n d 
peculiari , aut minas ampia , fedfubcomma-, 
nlfsima ratione entis. Patee confequentia es 
eflato i l lo Dialedicorum : Voi affirmatia 
efi caufa affirmátionis, ibi negátio efl cm~ 
fa mgationis. 
s m 
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<i < DICES l í . Ex Arríaga, Oviedój 
& Maítrio,locis fuprá allégacisjpoli'e vircuíem 
treamcem iimicari ad producendurn ceiTum ef-
fedum pociús quárri a l i um, ex alijs capicibusj 
quám ex íubie£ió,aui: ex dirpoíicionibus, á q u i -
bus non pender* Nimirum , limicari poíTe ex 
parre termini prc)ducibilis,á quo fpeciem capit; 
vel ex propria naruía , qua cOardarur pociüs 
ad producendum hunc eifeóiiim fpecie aur nu-t 
mero , quám alium. Sic agens vnivocum, v.gw 
ignis, ex fe determinarur & limitarur ad edu-
cendam ex materia formam íibi fimilem , po-f 
giüs quára diverfam. Et vrgeri poteft arapliüs 
cadera dodrina exeraplo adhlbito in ipfa ma-« 
teria priraa, quaj ex fe eft indiffetens ad oranes 
formas. Sane fi Deus producat creaturam a l i -
quara cura virtute ad educendura formas ex i l la 
íic indifferenti, & nullis difpofitionibus affe-
d á , n o n potérit creatura i l la educere ex ea ora-» 
nem fubftantialem formara pofsibilera , fed fo-
liara hanc vel i l L m determinati generis auc 
fpeciei , iuxta conditionem 8c menfuram fus: 
perfedionis adiva?. Ergo fímilirer quamvis 
terminus d fuo creationis fit indifferens, ned 
vllas difpofitiones , aut potemiara pafsivarn 
íncludat ad vnura cns potiús quám ad aliud, 
poteritDeus condere creaturara aliquam prce-
-ditam virrute creandi , qua: non pofsit crea-
re omne ens pofsibile , fed folúra hoc vel 
i l lud determinati generis aut fpeciei , iuxta 
conditionem de menfurara fuse virtutis crea* 
rricis. 
^ 6 SED Contra, HoC ipfo qudd ví r -
tus treatrix non liroitetur aut determinetur ex 
íubiedo,neC ratione difpofiJonum , ad produ-
cendum vnura efredum poiiús quára aliura^ 
vtvere non limitaturjnequit l imitari aliundejfi-
ve ex parte termini, íive ex conditione propria. 
N o n ratione te rmin i : quoniam terminus crea-
tionis,nec exprimir, nec infert vlíam l imi ta t io -
rera virtutis creatricis: irad exprimir indepen-
demíara ipfius á fubiedo & difpofitionibus in 
operando:quod práefcfcrt ingéntera perfedione, 
& maicrera quám fit,de fa¿to faítem, in ó m n i -
bus caufis fecundis , quas novimus. Nec obeít 
qudd virtus crearrix dicatur fpecicra fumérc á 
termiiiomara d¿ vinus crearrix Dei fub denomi-
natione creatricis dicitur á creaturis fpe¿ie fu -
mcrc,quin propterea limiretur,autCoardetur ad 
creandum vnura eífedura potius quanraliura. 
"Nec pnjterea ex conditione propria l iraitari 
potefi: quia probato femel ex natura creationis 
térrainum formalcra ilíius cííe vnivcrfum tk 
illimicatum , vt hadenus probatura cñi nulíus 
fupereft locus vt virtus creatrix per fe lirattetur 
aut coardetur' potius ad vnura erfedum crean-
dum,quára ad omnes. Quod illufiratur ópt imo 
exemplo virtutis principaluer opeiíatricis alicu-
iusver í mira¿ulí , quse ncCeíTaric) Se fubíndé 
extendí debet ad quadibet miraeula edenda: 
quoniam ratio formaíis per fe infpeda in opere 
miraculofo eft excelius quidara fupra vira , d i f -
pofitiones, Se íeges natura; oppoiitura exigen-
t i s , quera qui femel vinute propria fuperat, 
poterit femper füperare* Sic etiam cum nullo 
fundamento fíngi poteft intelledus habens vira 
connaturalcm ad cognofeendum quafdara cog i -
tationes arcanas alicrura, Se non omnesj vel ad 
pramofeendum quxdara futura contingencia,^ 
non orania. N imi rum, in ijs. Se alijs íimilibus 
operationibus, eadem forraalis ratio apparetex 
parte terraini, nullara liraitationem exprimens, 
aut quoquoraodo inferens in porentia cog-
nofeente aur operante.' Quare nec locus vllus 
eft ad aííercndum, potentiam ex propria condi-
tione limitatarri efle,veí reftridara ad vnam auc 
aliara operarionem vel cognirionera edendatn. 
Idem ergo in prjefenti. 
57 Q V O D Autém fubditur de 
agente vnivoCo , quafi ex fe liraitatura fit a i 
edendura determinatos effedus , extra rera eft: 
quoniam ilíud ex omni capite eft coardatuni 
ad producendum fibi fimile. Etenim ex pro-
pria natura, Se qualitatibus operaiivis, quibus 
vtitur ad agendura,exigit in materia difpoficio-
ties determinaras, futfque firailes , vt eftedura 
fus fpeciei producat, alioqui n ih i l produdu-
rura. Ergo agens vnivocum ex omni capite l i -
ra i tatufad producendum ccrcum aliquem eífe-
dura. Agens aucera prxditum virtute crean-» 
d i , ficuti nullara materiara , nullafquedifpo-
fitiones fupponit , quibus l imitetur , reípicic 
terminura forraalem illiraitatura j atque aliun-
<ie ex propria Conditione, aut virtute operativa> 
nullum praftat iimitationis fundamentum. Er-¿ 
go quemeumqué eífedura. creare pofsit, poteft 
paricer omnes. 
^ NEQVE Obftar quod oppom-l 
tur Cafu quo Deus conderet creaturam pra:-
ditara virtute ad educendura formara aliquam 
ex materia indiíferenti , & nul l i í difpofitio-
nibus afíedá. Si enim obiedio procedat de 
virtute inftrtiraentaria folura , extra rem eft: 
Cura virrus infirumentaria ex fuá ratione for-
rrtali fit limitata, nec pofsit aliquid agere, n i -
fi ex nutu aut motione principalis agentis, qu í 
poteft vtiea in ordine ad vnura efFedura prs 
alio,Si aiuem argumentura procedat de virtute 
principali , folutio eft facil is: quoniam v i r -
ius eiufmodi ad educendura formas fubftantia-
les ex materia prorfus indifpofita , eft plan¿; 
vi'rttis principalis ad aliquod verura rn incu-
lum edendum , quale abfdubid eft generare fub-
ftantiara aliqua fine vllis difpofitionibus.Qmre 
ea virtus ex nullo capite eliet limitara,fed habe-
ret totam naiuram cíuícme leges fub imperio,' 
V5 
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ve paulo añréa dicebamus; extendereturque üa-i 
lurá fuá ad quadíbec miraculi edenda. Ergo pa-« 
riter virius principalis ad producendum aliquod 
ens íine fubiedo auc dilpofuionibus^íieteciain 
j)ra:cipua virius ad producendum quodlibec ens 
inde'pcndemer ab ijsjac proínde omnino i l l imi - . 
tata & intermina. 
55? DICES Il l .Pocent íaedudíva formaJ 
íum in Deo exiftens , excenditur indiviíitn ad 
omnes formas educibiles ex materia. Et camen 
locus eíi ve folám inada-quaté parcicipetur a 
,vir¡.Lite príncipaU creata:id eíl:,in ordine ad edu-
cendum has vel illas fornjas, non autem omnes* 
Ergo qu .rnvis potentia creatrix in Deo exíílens 
'indivilim exi-endacur adomne ens creabile , eric 
locus vt pariicipeiur íolum inadiequaté ab a l i -
qua virtute principali creata;id eft,in ordine ad 
creandum h.ec vel illa entia, non autem omnia. 
60 SED Contra, & redeunt inftan-
xlx fupeiiús indicá is de potentia agendi mira-
tula , ge de vi compreheníiva arc marum cogín 
jtacionum ahe r íu s , quae indivi l im extenditur in 
Deo ad omnia miracula &. ocCulta cordiumj 
nectamen propterea participan po.crt inada:-
quatc folúm,feu ex parte,ab aliqua virtute ffiia$ 
cipalicreata.Iiaque ratio cui* potentia eduáiva 
Dci fe extendens indivil im ad omnes formas 
educibiles ex materia, pofsít inadsquate folúm 
tommunícar i alicui virtud principali creatáe, 
ConfiíHt in eo , quád virius edudiva principa-» 
lis non haber aliquod c.iput, ratione cuius exi-
gat , vel inferat ex' produdionc vnius form¿e 
virtutem produdivam csterarum. Etenim na-
tura fuá exigir materiam certis quibufdam 
idifpofuionibui atíeílam , vt proxime pofsic 
prodúcete vnam formam potiüs quám aliam: 
ac proinde ficuii vlrtus illa in fe non haber 
omnes qualicates omnium formarum , ñeque 
vnam exteris ómnibus fiofsibilíbus a:quiVa-
lentem ( alioqui elíet fimpliciter infinita in 
genere qualitatis ) fed deicríiinatas 6c finin 
[tas ; ita etíáín non exigir ín materia om-
ines difpoíuiones ad quaslibcc formas pofsi-
Jbiles , fed cerras &¿ determinaras dumtaxac. 
,Quarc demum pcteH: eíle virtus edudiva qua-
rwmdam fubítantiarum formalium pr.^ alijs. 
Ca:terum virtus creatrix fecundum fe , &: ex 
kerminís , vt a íur i t , nullam exigir materianii 
'difpcíícioncmVc ad produfendum effeftum^ 
ideoque n;.turá fu i non refiringitur ad pro-i. 
ducendum vnum efTcdum magis quám alium.-
Ergo repugnar ^ír'tútém eféatricem Dci pnf-
t i c i p i r i inadxquate , live folúm ad creandum 
qu ídam efieda: non repugnar autem participan 
inadscquate virtutem Dei edudricem formarum 
ex materia. 
61 DICES I V . Dato qudd vírrus 
principalis ad creandum aíi^vúd deberet e% 
fufficiens ad creandum plura alia > immo Sz 
infinita efíeda fyncachegorematice , n o n i n -
de colligeretur , illam elíe virtucem f u r p l i c i -
ter intinitam , fed folúm altioris ordinis i n -
tra gradum entis creati. Ergo adhuc eííet fnn-. 
pliciter finita 8c creara. Probatur amece-
dens dupliciter. P R I M O : quia virtus éorpo-* 
rum cesleftium extendicur ad producendam 
per edudionem infinita eíleda fyncathegore-
matice corporum inferiorum fpecie ac nume-»; 
ro diverforum : nec tamen ideo eíl virtus 
eduftrix fimpliciter infinita , fed folúrn fu-{ 
perioris ordinis ad omnem virtutem edudi- í 
vam corporum fublunarium. SEC V'NDO: quo-í 
niam imelledus exiendirur ad cognofeendum 
inielligibilia fyncathegorematice infinita, i m J 
ad omnia intell igibilia : nec tamen ideo vir-i 
tus eius cft infinita fimpliciter , fed folum' 
fuperioris ordinis ad omnem aliara pocentiani 
v i cognofeendi prsdjtam. 5unt & aiis iníban^' 
Úx fimiles,qu2e obijei poííent. 
61 RESP. Kationem prceiadam i t i 
é o n i t i , vt virtus principalis ad creandum ali-í 
quid , reí mínimum , deberet elíe parúer fuf-;' 
ficiens ad omne creabile ; quoniam omnium 
creabilium xqualis ratío eít. Indidem verd^ 
plañe colligitur , eam virtutem deberé eííe fim-^ 
pliciter infinitam , 5c indiftindam ab Omni-»¡ 
p.fltentia , cuius propria notio & pei'fe¿tiq 
eft pofle virtute propria creare omneenscrea^ 
bileíeu pofsibile. Qao feníu negó antecedens 
obiedío . i i s .AD I.Probarionem. Virtus edud i -
va corporum Coeleftium non extendiiur de fa-^ 
do ad producendum per edudionem plura efife-j 
da ,quám de fado exíüunt ab i n i t i o ad finent 
mundi. Ea veró omnia funt fpecie ac numero 
finita, tam adu, quám poLcntia. Vnde nec vir-j 
tus corporum ccclefiium eO: vilo modo infi-í 
nita. Virtus aucem creatrix de fado extende-» 
fetur ad omnia creabilia : ac proinde eílet fim-i 
pliciter infinita5ficut Omnípotent ia Dei . Prs-j 
terea quamvis fingaraus j cdelos virtute i l l í 
prceditos ab xterno in arternum , fempiternam 
caufalitatem exhibere in ha?c inferiora petí 
meram edudionem , adhuc fpeC'cs reru.m om-j 
nium effenr humero finitíe totO arternitatis de-í 
curfu. himitum illa; dumtaxac , quarum in ipfa 
mundi creatlone produdíe fuifíént virtutéá 
fcminales. nam his ntín produdis á Deo , nul-j 
lus eft locus vt agens aliquod Crcatum edu-j 
Caí formam aliquam ex materia. De quo legen-í 
dus Augüftinus l ib ,3 . de T r i n l t . ó.ip.y. & 8 j 
ac fepe in l lb r i s de Genefi ad liireram , Sí Sj 
Thotn, i .part . quKft.11 ^ á r t . ! . ' Quodquaiitcc! 
intelíigendum fit, fase extíofLiimus l á Phyfi* 
ta dií]^iu. 6'. concra Lalémandeium. Cúm igr-' 
tur virtutes feminaíes , etiam íl creatx fuií-r 
f saub .-eterno , debuiífent eííe fecuadam m a l -
i (?o I n O D u f c u l u m 1 . S . A N S E L M I . T r a d . ! ! . 
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tiLudinem ípeclficam a£ perfeótionem eíTemia- paíem ad Creandum quodlíbct éñs, eciam min i* 
lem finit3e;e[iam fpecies omnes rerum ex ijs 01:- mum de nullius precij. Ac ímé Durandus non 
tarum deberenc eíie piriter finita:. A D 11; Pro- docuic abfoluté oppoíicum j fed íolüm dixic, 
bationem eft difpariiasrquia licec intelleétus l i t milla racione evidenci aut ineludabili convin-
ad omnia intelligibilia, qux funt infinjra, non ci eam repugnantiam.Sedcnim qaamvis fin^u-i 
tamen deber continere omnia illa quoad perfe- Kc ex propoínis in decuríu Difpucationis poí'-
dionem ipforum, fed intelligibilicer loluinj 8c íint, aut probabiliter j aut verofimiliter folvi; 
cjnidem ea dumtaxat, quorum fpecies repnefen- omnes tamen fimul, praifertini accedence con-, 
tatívas habec.Híe autem prorfus ñn'nx. íunt .Vír- fenfu Patrum, inducunc cercitudinem moralem 
tus autem creacrix principalis^cúm tribuar efíe doctrina; iraditíc.Preteréa id confirmar omniuni 
rei créate fscundúm fe ¡.oram , debet cenrinere Philofophorum Gcncilium Confenfus: quorum 
ictam eius perfeétionem. Si autem continerec nemo fere crcarurx alicui legitur tribuiíic vira 
iocamperfe£tionem quarumliber. rerum creable faciendi aliquid ex n ihi lo: immd & paucifsimi 
lium,eiiet plañe íimpliciter infinita.infíar O m - docuerunt id elle pQfsibile,vel ipfi Deo,ri forcé 
nipocenciíe divinas. a]iquí:vc vidimus Difpucaiione prscedenci. A r -
6} I T A Q V E Racione prxiafta D . gumencapofiiiva in favorem Duraudi , nulla 
Thomse , aC potifsimúm ceñimoni]s Anfelmi, func. Polknc tamen adapcari nonnulla ex obij-* 
aliorumque Pacrum , & vnanimi ipfofum con-. ciendis Difput.fcq. Íe6t.3. vbi i l lorum folutio^' 
fenfu , ducor ad negandum omni crcaturíe, nem exhibebimus, 
Ltüm exiflenti, tum pofs ib i l i , v'irtutem pr inci -
D I S P V T A T i O X V I I 
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L V D O V I C V M D E T I N E O . O R D I N I S P R A E M O N T R A T E N S I S , 
S A C R A E T H . E O L O G I A E P R O F E S S O R E M E M E P J T V M , 
P . E G I V M C O N C Í O N A T O R E M , A D D . N O R B E R T I 
M A T R I T E N SIS A B B A T E M , G R A E C E E T 
; L A T I N E E R V D 1 T 1 S S I M V M . 
T ^ J £ C £ D E ' Ñ T I D i f p t i t a f í o n e f o l u m é g f a f t s d e u h ' t u t e p r í n c i p d l t : M 
eni/.ndum.^Num deinf irmnental i comatura l i dijferendu efl bre^vitíS: quo* 
m a m m u l t a , ¿¡Ük hucfpeclant > i a m ihidem í r a d i t a f u n t , ñeque opus eft ea 
reponere.Pono Anfelmus n u l l u m omnim inj lrumetum a d m i t t i t , quo Deus ufusf t ier l t 
a d creandum a l i q u i d f N a m imprafentiaru c.6. dtjferens de creatwne r e m omnium ai t : 
N i h i l o m n i n o faceré poCLiit( Deus) peraliud vel i i if trumécu, vcl a d í u m c -
t u a m per fe ipfí t m V b i no modo f a c i u m , fed g / pofs ihiü tatem negat. Jmo q m a 
fofsihilitatcm n e g a n j e r a t j i e g a t f a Ü u m in fine capitis^ftj c o n d u d i t N f o A apcrcíus> 
quam q u o d i l l a f L i m m a eí lentiatfantam rerum molem, tam numerofam 
m u l d t u d i n e r n j n m f o r m ó s e f o r m a c a m , t a m o r d i n a t e v a r i a t r a m . S O L A 
PER S E Í P S A M P R O D V X I T E X N I H I L O : V e ¡ i t g a m u $ itaque> an ea 
c tof fma Anfe lmi r u e r a f í t . 
S É C T Í O 
¡n Monólogíon, Cap.Víl Difp.XVíí.SedíL % 6 v 
SECTIO PRIMA, 
Reldtis TheologoYum [ententijs , JíatuitHry 
& fuadetur ex ¿oí lnna KAn[eímh& aliorum 
Fairumirepugnantia creaturee , qu<t. fitcov* 
naturds inflrurnentum dd creutisnem* 
Rdíiones aatenhquihah pleri^tte id 
grohanti exumimmur , 0 * 
reijcíttntur. 
P R I M A Senténría doeer, poíTe á Déo communicari creacur^ virtutem i i i -
, ílrumentalem connacuralem ad creau-
Hura.Ira Magifíerin 4.diít.5iCiip vlc.cuius opi^. 
nio videtur alíquando phcuií le Angélico Do^ 
Ctotí: nimirum, in i . d i f t . i . q. i .an.3. Se in 4 . 
dift.s.q.i.ar.3-quíElliunc.3,ad 4. Eandém pro-
babilem reputat Palacios in 2. d i f t . i . d i l p ^ i 
de abfo^u.c fequicur Albercinus tomo 1. C o -
ro l l . 1. ex principio fecundo ciica finemj 
muI.tJ auiem magis idipfum tndunc quicum-
qué exiftirnant, adhuc virtutem principalem 
ad creandum poíle communicari creatur^. 
n imífam,! ] , quos allegavfmus Difp.prxeedeuci 
num.14. 
3 SECVNDA Negat.Ica D.Th . i .p , : 
q.45.ar.5.& 2.contra Gent c q^.de Po-* 
jtentia art.4. cmnefque fere ipíius Iniei'preceS} 
ium domenicijtum exiranei, in primum locum 
ex indicatis:aC przeterea Ioannes.de Bachone in 
2.dift .3Z .q.i.arc.4.Gabriel in 4 .d . i . q . i . a r c . j í 
dub.z.Ve^a l i b . y . i n T r id . c. 13. Suarez tGm.i . 
i n 3.p.difput. trigeíimaprimaí'ecl vh.Amicus 
tom.2.d!fp.i.red44. n.ó '3. & coirimuniter fer¿ 
difcipuliSubtilis Dodoris in 4 .d i f t . i .q . i.prse-. 
fenim Maflrius t ü m . i . d i f p . i . q . j . 
4 S í T I .Allert io. Repugnat omníno 
í o m m u n k a r i creatur2e exíftenú auc polsibÍH 
3i vircutem inílrumencariam connacuralem ad 
treandum. 
s F V N D A x M E N T V M Paiirsimum, 
'f[uQ duccrad ítabilieodam hanc fententiam, eft 
íuidoritaSjnon modo S.Aníclmi, verbis inicio, 
exícriptis , in quibus ale, Dcum nih i l omñino 
ireare pounileper a),iud,vel inflrurnentum , ve! 
adiumentum j fed eciam aliorum plurimorum 
Vecerum Pacrum. Lcenim cam i j , qui adveríus 
'Arium,quám qui concra Macedoríium, proba-
xiinc divinicatem Fiüj & Spiricús fanftijeo po-
íiCsimüra argumento vbi íunt, qudd Viriqucia 
S.Scíripcuratribuatur virtus ad creandum. Plura 
aliorum teftimonía lam exfCripfimus Difpur. 
prccced.íeft.i.qnae pariterhuc ípcSanc, necre-
perere opor;er. In ijs vero ailumunt vniverse, 
rcpugnanciamcííe in eo, vt treatura aliqua ha-^  
beat vira ad Creandum. Neó diOinguunc intei? 
virtutem principalem , vel infírumentalem , ve 
fjatr i^íorunn vcvbis. Quibus adiuugo aíiu(j[ 
t eñ imonium Hilar i j l i b . í i . aient'ís : H u . r . ^ 
n# imelligentiX fenfus l oe refpmt, ye c^xtor 
Creatara fit , fuid crcatio psr cricLtorcm cji: 
Prauerea Cyr i l lus l ib , 3 i.Theíaur.irr.juic;: v 
£t?7¡¿lü?ci yv jts Jmyva7ni.Tect , 5íc. id eíi: 
Uiuinx & domincttnx nut^ni co nmKÍ^é 
dign&fcitur-i quodfcíciendi & creandi Vim ha-
let: fcrHd cmtem Ó* credtd natura , eo tiuod 
fa^ajiCy^y ad ortum perduflai Qjioma>7i ergo 
ommam ofijex ejl Filius-, riegue y n j s ern ex 
ómnibus> ñeque inter faúa cenfebitur is , ¡¡bi* 
ex eo ¿¡Hod potejl creare , diuerfg a creaturú 
naturia ejje monjlratur^ ac fupra fermlem mo'i 
dum a¡jitrgere,adeo^ne intva dominacrich fnb-
JlantiG términos exurgere. Quin í] AdveiTari] 
velínt ea loca incerprecari de fula vircuce pri¡:ci« 
pali (ve reíponderi lolei) redditur argumentum 
jpforura Pairum , enerve Se nullius roborisad-* 
verfus pra:dl¿l:os herét icos.Reíponderenc enim, 
facile,tam Filio5quám SpiJicui fando, tribuí. i i \ 
S. ScripcLira v im crcandi , fed inftrumenraleul 
folúm:ae propterea vtrumque eíie crcatu:am,Vc 
ergo argumentum illud íic efíieax,dicendum cft,: 
repugnare creaturs vim naturaíem adcrean Jum^ 
non modo principalem , íed infl:rumencalefn¿] 
Ne£ pra:terea locus efi sxponendi ipíorura cefíí-
monia,quaíi fenfus íitjnullam Creaturam habe4 
re poííe vim ad creandum independenter a con-i 
curfu , vel fpeciali motione Dei : qni.t parite»; 
refponderent Arius 8c Macedón las, Verbum 
Fil ium creare quidem , fed dependenter á con-; 
curfu, vel fpeciali motione Dei : ideoque.nonj 
probari ex facris liuxris divinicatem ipíori]m,j 
Ergo ve inelufiliabile lie argumentum illud SS{ 
Patrum,neque vilo probabili eífugio h.^retico-í 
rum eludi potueric , opus eíi negare omní 
Creatura; virtutem naturaíem ad creandum* 
adhuc infirumentalem. Difficulcas aucem eft 
i n reddenda racione Aííerci. ñeque enim omw 
nes Audores noílr¿c íéntencia: in vna aliqu^' 
eonveniunc* 
6 P R O B A N T I.AÍiqui: qula etnrA 
ad creandum peí virrutem ini irumentamm 
naturaíem exígimr vircus infinita fímplicU 
ter. A t IIEC plañe repugnar Creacursc. Ergo Se 
vircus naturalis infírumentaria ad creandumj 
Maior probatur mulciplicicer. P R I M O : qui*4 
ex terminis íoncurfus a¿Hvus, íive per moduní 
eaufe efficiencis in ereacionem , traniferc eiTc^ 
dum creacum ab vno término infinite diüan-í 
te in alium: nimirum, á n ih i lo ina l iqu id . So-i 
la autem virtus íiropliciter infinita pOícH: 
tnnsíerre efFedüm ab vno termino inñniw 
té difiante in ;dium. Cum etgo virtus iü-í, 
firumentaria naruralis concurrat active live petf 
modum cauuc efficiencis a-d creationem T plañe 
^ekec efic fiinplkiLcr infinita. SEGYNDO.; 
i ¿ i I n O p u r c u k i m I . S . A N S E L M í T r a c L I I . 
^ideni aftIo,eandcni virrucetn exi-gíc. Aí t io aü-í 
tem infíriimenti Se c.uiLe principalisefl: eaclem^ 
C i W e í g o á f t i o c a n ü principalis ad creandum' 
éxígar virtateái llmpliciter infinicairi> idem d i -
cendtun de al ione c.ui^ infírurncntalis ad crea-
,tioriem.TEKT10;VircaSqu¿e Tufficic ad crczh-
düm peí" módum inílrumenti aliquem eífeclum^ 
e-Jam fuíltcir ad creandum infinicos genere aC 
fpecie diftindosrcnm no í írpcnior ratio vnius, 
^uam eriusjñeque vlía determirutio ex pane 
nLueri.tí,auc diípofiaor.urríjquce nullum habenE 
locum in ordine ad ciéationem. Ad creanJurn 
aií:em iníiniios etfectus genere au[ fpecie d i -
ftindos, quAlicentumque id fu , pkne exigiiur 
vtrrus íiavplicfier infinita.Ergoeiiam ad quem-
libec eftedum creandum permodarn inürumen-; 
t i naturalis. 
7 • SED Gonrra.Imprimís h s é ratio ob-
noxia eft impiignaiioniLHis ijs.quibus i>ifp pr?-
cfed.le6t. 3 fi iecimus aliairi l imiíemHenrici,plu. 
riumque al;ofum quí ex infinita diftantia incef 
n ih i i & eííe rei probare con ib intur nece/sitat e 
jñfihitíE vinu.is ad creandum in genere caufe 
prir.eipulis. Oilendimus aurera i b i , diflanciam 
illam'elie íimplíeicer finiram ideoque ex ea non 
facis probari necefsiraiem virruris princip.'dis 
sd creandum íimpüciter iníinir^. Ergo multcJ 
minús ex eadem diftan:ia collíge¡ur necefsicas 
'ihñnirae virciuis in í l rumenral is .DEINDEjqudi 
eadem ílt a d i ó inítrtvnenrí & Cauf.e principa-
l is , non probateandemei;6 deberé aut ísqualecn 
viriufque virtuccm : q lin poríus oppofitum v i -
de vu m .nifeO.e conílarc ex diícrimine vcriufque 
cauLe.Quare facis communis fencencia eft,5c a 
nobis tradita in Phyfica d i íp . i j . f ed . ? . ac prce-
terea de Generar.diíp^S.virtucem inñrumenta-
r i \m naturá!em)(Sc caufam principaleminimirü, 
fubftantiam agemisjCOncurreré ad eundem eííe-
érum fubüantialem gcnerandum eadem adione: 
q'.uv-,proúc á íuhí tamía, cjQ caufalitas principa-
lis & mediata;prouc abaccidente aiKem,inOru-
mentalis & immediata. Vbi Hccc aétioeadem 
íit,diverfam vircurem exigir in cauía principa-
pr,ac in inítrumentali. Poííer igítur aélio eadem 
'Creandi in;agente principali exigere virtutern 
inf ini tam,& fínitam in in íkumenta l i . D E N í -
QvE:l icet virtus principalis fufhciens ad pro-
tíucérídoi;eñect'-usinfinitos' genere ac fpecie;de-
beateííe infinita í implicner , qifoniam deber i t -
loium pcifedionem adíeqnaté Continere non 
tamen vinus infxrumenr.iria. H¿ec enim non 
eragic ad.vquuam pr?cCOn-inentiam efFeóhium, 
:fed folum aliquJem proportionem íum p i i n -
cip-di agenre , & cum efteflu ipío próducendo, 
-Sicincdore nonexigitur maior vinus ad pro-
duce .Jum cum vívente c".\rnem,Quám cum ignc 
•i-''¡cin • quamvis efíeaus i j íitu'fpecie diverfi. 
Ergonecad producendum cum agente p r i n -
cipali infinitos eirTcchís exigícut* vírtLIS'infinita. 
8 PROBA N T I I . A l i j . Omne i n -
fírumentum connmirale debet habere aliq'uani 
aftionem, prauer illam , qua íimul cum p r inc i -
pali agente attingic pracipuum eiieóium j qua: 
aótk) previa conferaf aiiquid natura lúa ad 
produdionem eftedus caufy princip dis. At re-
pugnat aiiquid creatum habere pr.cviam a<5tio-» 
nem natura f u i coníeremem aJ' principalem 
eíie¿lum creationis. Ergo ik. repugnat aiiquid 
creaium elie inítrHraentum connaturale ^d CICIM 
tjpnem. Maior piobatur ex ratione propria i n -
fh'umeiKi connaturalis , prout difíináti ab obe-^  
dientiali. in eo íitái vt natura fuá attingat.efie=» 
¿tum principalis agentis , cum fubordinations 
ad iUud i cúm tamen obedientiale, non natura 
fuá >fed ex libera eleólione principalis agenris, 
conferat in effedum producendum. Minoraut-
tcm fuadetur. Omnis aftio prxvia conferens 
natura fuá ad principalem eñeítum deber indu^ 
tere in fubiedo difpofítiones aliquas ad for* 
mam producendam , Uve ad principalem eíFe.» 
dum.At nullum eftfubie¿lum, nuliaque diípo^ 
fiJo,qu3E in ipío fubieao inducatur , relate ad 
Creationem : quippe qux rem efficit ex n u l b 
ftibiedo pr^fuppolito. Ergo repugnat aiiquid 
creatum habere -adionem prceviam natura fuá 
coníeremem relate ad creationem , íive ad pr in-
cipalem illius effeótum. 
p SED Kaiio ha:C foliim eíl probabí^ 
lisjnon autem omnino convinCens.Vt enim mp« 
nuit Gaietanus vbi i ^ i ^ ^ d e i t i á e n t i a m i 2¿ 
Isuñez 3 .p.q.<íi.arc.i ' . difftcult.7. ad z.repl.5: 
argum.& mulci abj probabiliter docent;non eft 
cpus Vt inftrumentum connaturale habeat natu-
ra fuá aftionem di íHndam ab illa , quá íimul 
Cum agente principali producir vlcimum 8c 
prcecipuum effedum 5 íed fufficit vt vel eadeoi 
a d i ó oriatur proxime ab inftrumento,^: reme-
te ab agente principali s vel inflrumentnm ps^ 
adionem fibi propriam cooperetur agcnii piin-5 
cipali in ordine ad efleftum pra:cipuú. Id patee 
exemplis.ac primo quide in lumine glorix^uodi 
muKorum Theologorü opinione eft inOrumen-j 
tum connaturale ad produtendam viíioné beati-
.fi¿am.Et tamen lumen ipfura nullam alia actíft-
nem pr^viam haber,qua praparet fubiedum,í i -
ve inielleaum,ad proelucendum ipfam vifibne; 
Deinde idipíum apparet in habitu charitatis> 
qui-licct dicatur concurrerc .vt naturale in f i ru -
inemum ad amorem beatificum , non propterea 
vllam prxviam aí í ionem haber, dUUnítamque 
ab ea , qua concurrir cura voluntare ad Deum 
neceííarid' am3dum.Pra:terea in fententia T h o -
miftarum charaéter Sacerdoti] eft inftnimetum 
connaturale ad confíciendumcorpusGhrií t iex: 
pane , abfque vlla adione.'prxvia : fimiliierque 
phantafu íeu itnaginativa,in opinione pluriu ex 
I n M ó n o l o g i D ^ C a p . V I I . D i f p . X V I L S o & Á l z 6 $ 
JJs i eft mSíuméhrum Conriamrale ad fpeeiera 
iniclligibilem producendam,fimul Cum intelle-t 
agente , quin tamen in i llum habeat vllain 
pr^viam aét ionem .Cum enim intelledus agens 
f u e i feproportionatus ad í p e d e m i n t e l l i g i b í i 
lem rccipiendam ,nulli eget d i fpo í i t ione prsv ia 
per adionem phanrafise induíta , ve habilis fíe 
ad fpeciem illam in fe recipiendam : prarferrim 
tura phantafia fo lúm pofsit virtute propria i n -
ducere difpoluionem materialera , qu« p lañe 
inepta eft potenúa; fpirituali vt recip'-at fpe-. 
ciem intelligibilem .Non ergo omnino ñrmiter 
aftumicur in ratione pranada , inftrumentum 
naturale, prout diftintium ab obedientiali) de-
beré habereactionem pr3eviam,fibÍQue propria, 
praeter illam,qua concurrir cura agente p r i n c i -
pali ad prEEcipuura eftedum. Kat io huius do-. 
ñ í l a x eft:quoniam finis primarius inftrumen-
t i connaturJis, prout d i f t i n d i ab obedientiali, 
eft natura fuá, & per fubordinationem ad agens 
principale,attingereprxcipuum illiuseffedum. 
C2eterum difponere fubiedum ad recipiendura 
illum,eft finis fecundarius,&: fo lúm neceíiarius 
ex fuppofitione qudd adfic fubiedum,&: difpo-
fitione egeat.Ergo íi nullum fie fubiedum,vt ín 
treaiione.aut adíit quidem,fed per fe aptum fit, 
non eric opus adione praevía inftrumenti cou^ 
jiiaturalis,quá difponacur.Icaque cune falvabicut 
ratio inftrumenti connaturalis quoad finem pr í -
xnarium & abfolutum , quamvis non falvetur 
quoad fecundarium & Condicionatum. lea pro^ 
babiliter rcfponderi poteft , etiam loquendo de 
inftruraencis proprié d id is : quamvis nos abfo-
Jute oppofitum cenfeamus tradiderimufque dif. 
^8J^hyficse f e d . i . 
10 P R C B A T I I I . Maftrlusvbí fu-
prá num.2.4. poft alios. Omne inftrumenturn 
jiaturale, fi íupponatur adivum (ve fupponituC 
5n hac quaeftione ) deber habere innatam pro-
portionemíVel ad att íngendum effedum agentis 
principalis , vel fahcm ad inducendam difpofi-
jionem eidem e ñ e d u i proportionatam.Alioqui 
inullomodo concurrerec , adhuc inftrumentali-? 
¡ter , ad produdionem calis effedus: quoniam 
iomnia inftrumenca inveniuntur alterutro fal-
tcm ex ijs modis concurrere, vt indudione pa4 
lee. A t nulla creatura poteft habére innatam 
proportionem , vel ad accingendum c í í e d u m 
principalera treationis , vel ad induCendam 
difpoficionem eidem effcdui proportionatam. 
Ergo nulía creatura poteft efte inftrumentum 
Connaturalecreationis.Minorem,Ín quafo ía eft 
difficultas, probat: tura quia vniverfaliter l o -
quendo nullum inftrumentum eft a d i v u m , 
(altera ita vt pofsit attingere effedum princi -
palis agentis, adhuC virtute alterius: quod fup-
ponit á fe traditum in Phyfica difp.7. qusft. 
Cícacurae íemper eft aCCidentalís^aé proinde de-^ ' 
pendens in fuo e í íe á fubiedo. Ergo 3c in ope-
rando connaturaliter dependec á í u b i e d o : atí 
proinde inepta eft ad creacionera , qua; pullühl 
fubiedum fupponit. lam veid qud i nec pof-
íic induéere di fpof i í ionem proportionatam, 
e í e d u i principali creationis , probar : qui^ 
in creatione nullum efi: fubiedum quod dif-3 
pona tur. 
11 SED Ením ratio p r « i a d a noii 
vrgec,eiufque alfumpcio facilc negari acque im-{ 
pugnari poteft. P R I M O : quia non eft contra 
racionera inftrumenti , faltem connaturalis , vi; 
ateingat immediate e í f e d u m principalis agen-j 
tisjquamvis non virtute propria, id efi,proprio 
pomirve,íéd alieno:vt nos docuimus etiam l o c í s 
num.y .indicatis , & plañe fequiturex fententia 
docente, fubftantiam non eííe immediate effe-» 
dricem alterius fubftantise , fed fo lúm median-j 
te accidente vt virtute inftrumentaria fibicon^.' 
natura(i,qu£e perfolam fubordinationem inna-i 
tara adfubftantiara principalis agemis, de abf-» 
que vlla prama motione ipfius , vel quolibec 
alio fibi fuperaddito, actingit Se efneit fubftan-s 
tiara nobiliorem íe;ideoque non eft caufa p r i n i 
cipalis,fed inftrumencalis} non quidem impro^ 
portionaca ex fe , ve concingic in in f trument í s 
artis,alijfque fimilibus, quibus nul laadivicas 
intrinftea eft; fed proporcionara ex fe , Se a d i -
vicaté prxdica in e í f e d u m pocifsimura princí-í 
palis agentis. Ergo parieer creacura aliqua pof-í 
fec immediacé accingere prsscipuum eíreduni,' 
creationis , reluti Connaturale inilrumentura^ 
íi id aliunde non obftat. SECVNDO : qui«' 
qudd vlrtus inftrumencaria creacuras fempei* 
fie accidenealis , ac proinde dependeac áfiibie-^ 
d o in operando , ficut in e í lendo j non po^ 
téft vrgere iuxea opinionem ciuídera A u d o j 
r i s &c aliorura arbicraneium , adionem tran-í 
feuntem ( qualem aiunc efíe Creacionera j 8¿ 
omnem adionem caufse efficientis aliquicf 
extra fe) non recipi in paíTo , fed i n agen-{ 
te ipfo. Si autem debec manere in agen-^ 
te , neC poteft traníire in fubiedum extrae 
neum , diffíeile poteft reddi ratio j cur it^ 
i n operando dependeac á fubiedo extraneoj 
Yerúra fínamus illam in operando depende^ 
re á fubiedo exeraneo ; inde fo lúm pro^ 
baeur , adionem ipfam , five inftrumenci , ít-{ 
ve Caufas principalis creantis , dependeré tri 
genere caufa; materia lis á termino ipfo , q u | 
per eam caufatur efficienrer'. quod multis pla-^ 
cec , nec facilc poteft fallicaeís convlnci : vi| 
m o n ü i m u s Difpue.prceced. num. 15). Se ^ . í m - ^ 
pugnantes hanc ipfam probacioaem quoad caa-i 
(ara principalera creaeionis.Adhuc e n i m v e r i í i -
Caretur,terminum ipfum)five effedum principa 
|e creajionis fieri sx nullo fubiedo pr^fuppofuo! 
í 6 ^ I n O p u f c u l u m I . S . A ^ S E L M I . T r a a . I I . 
iquamvisadlo qua fieretjiaberet fubie<S:um,fivé 
i l ludeí le t agens princlpale , ííve terminus ipfe 
per creationem productns. 
IÍ D E N I Q V E Probationis eiurderii 
pars poflrema, difficilis ert.Quod enim creacu-» 
ra aliqua. pofsit habere vircuiem naturálem ad 
producendam dirpoíitionem propórtionatam 
eñédu í principali crcationis j immo & quód 
'illam h.ibeardefaéloiVÍdecurevidcns In genera-
tione humana. Homo enim generans efficit pet 
fubfíanriam Tuam virtute propria, & media v i 
generativa, vt infírumento naiurali, difpoíicio-. 
nes proporciónalas eftedut principali creatio-
nis n!mirum,animx rationali. Eienim difpofi-
t io orgánica , & propria natura humanse , qua 
niaieria prima eft vKimc) habilis ad recipien-
cLm radon-.lem aniraam á Deo íbló creatam, 
€ft diípofitio plañe proporticnaca ipfi anima:-: 
vipo.é fumme idónea ómnibus eius vfibus Si 
fundionibus in corpore proferendis. Ñeque 
enim harmonía illa & temperatura,ac ftruftura 
orgánica fummopere admiranda,qu^ in homi-
re Cernitur, pra: quibuslibet alijs animantibus, 
& qus prop.erea iplis EccIeficE Pacribus ac Phi-» 
loí'ophis inítgnibus llupori eftjdigné pararetur, 
hiíi rationali animae , omnium animarum pr-e^ 
fíantifsims. Si ergo Maftrius ad connuuralc 
inftrumentum creaiionis putat fuffieere vini 
naturalem produftivam diipoíitionum propor^ 
tionatarum eíieCtui principali Creationis ; iam 
plañe de'^ et concederé de fado id , quod docec 
eííe impofsibüe. Sed de hoc ampliús pofte* 
fed.3. 
13 P R C B A T IV.Amidus vbifupra 
h u m . ^ í . Quia inftrumenrum connaturale ad 
cjuemlibet effedum , debet differre á vircute feu 
•taufa principali.Atqui nullus loCus eft difieren 
tide eiufmodi ad creationem.Ergo nec poteft da-
r i infírumentum Ccnaturale ad creationem. M í -
norem probatrquia ratio formalis per fe infpeda 
ín cteatione non eft entitas termini abíolutc 
infpeda,fed foJum prout fada ex nihilotquse eft 
fatio formalis vnica , & prorfus indiviíibilis, 
adhuc fecundúm conGderationem. Ergonequic 
refundere differentiam aliquam in agens pr inci -
palé & inftrumentum creationis. 
14 SED Contra. Poiíet enim facile 
refponderi,diverfam elle rationem formalem ín 
termino creationis relaté ad agens principalc,&: 
ad inftrutnenrummimirüm, ad illud comparari, 
ve producibile ex nihilo virtute prooria , feu 
proprio nomine: ad inftrumentum vero vt pro-
ducibile ex nihüo virtute alcerins, feu nomine 
alterius. Paiet hoc in termino fubftantialisge-
ncrationis,quicompiratur ad agens prineiplle, 
I& ad connaturale inftrumentum, fub formali 
rationegenerabilis 5 fed Cum difcrimine, penes 
hoc ? vt ad agens principale corapatetur, prouc 
gencrabilís virtute propria^ ad ínílniméñrunl 
autem aliena. Ergo íicuti difterunt ambo per pe* 
dinem ad gerierationem,ica illa dúo differrení i n 
ordine ad creationem. 
SECTIO SECVNDA.' 
Soliáiori rdtlone onfirnutur noflra fententia* 
Ohiettioms aíi<jíiot in oppojitum 
refutÁntur* 
A T I O l.Aííertionis éruitur á priorí 
ex condicione propria inftrumemt 
naturalis,prouc d i f t ind i ab obedic^ 
t ia l i . Eténim omne inftrumentum connaturale, 
quatenus tale,debet efie in eodem ordine & gra-
du perfedionis cum caufa principali, Cuius in-< 
fírumentum eft. At rcpugnac virnuem aliquam 
créatam aut creabilem cíie in eodem ordine & 
gradu perfedionis cum caufa principali creatio^ 
nis.Ergo repugnat virtutém crea tam aut cceabi-
lem eiíe inftrumentum connaturale creationis, 
^Minor íupponiiur probaca Difpuc. prsced. vbi 
mulcipliciter oftenfum fuic^Caufam principalem 
creacionis deberé efte l impl i : i ;er inhuicarti , & 
adum purum. quod vliro ibidem docentpi?ri,-t 
que Audores quibufeum modó difpucamus.At-
qui repugnat virtus creata aut Creabiíis, qU£e üc 
in eodem ordine & gradu perfedionis Cum caq-
fa fimplicicér infinita, & adu puro.Ergo repug-
nat virtutem aliquam creacam aut creabilem 
elle in eodem ordine & gradu perfedionis cuín 
Caufa principali creationis.Maior autem propo. 
íitio p r imi fyllogifmi,in qua eft difsidiumjfua-í 
decur : Quia omne iftrumencum. connaturale, 
prouc diftindum ab obedientiali, eft naturalis 
proprietas & vis adiva agentis principalis, quo 
conftituitur proxime poiens ad agendum a l i -
quid pr^eftantius ipfo inftrumento. Id patee ex-
curfionefada per omnia inftrumenta connatu-» 
ralia,quotquot habemus perfpeda. Calor enini 
eft connaturale iníírumenrüm, fubindedue na-í 
•turalis proprietas, & vis adiva ignis,qua conftíw 
íuitur proximé potens ad gencrandum alium ig^j 
ncra nobiliorem ipfo calore. Similiter po.eníia 
generativa viventis cuiuslibet in genere eft na-
turalis proprictas vis adiva illius,qua conft i -
tuitur proxime potens ad generandum fubftan-
liam viventem íibi fimilem, excellendoremquc 
•quoad entitatem virtute ipfa generatrice,vtpo;e 
accideme. Idemque eft de relíquis inftrumemis 
Connaruralibus , quotquoí explorata habemuj-V 
Omnis autem naturalis proprietas & vis adiva 
debet eííe in eodem ordine & gradu perfedionis 
cum eo,cuius naturalis proprietas eft : vt índu-
dione eiiarn patet. Igirur omne inftrumentum 
connaturale , prout diftindum ab obedientiali, 
debet eije in eodem ordine & gradu perfedio-
nis 
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ais Cum agenté p n n c í p a l í , cuius inftrumen-
tum eft. 
16 E X P L I C A T V R Amplius ea-
dem ratio Ssepe quidem naturalis proprietas &c 
vis aátiva agentis principalis eft inferior iplo 
quoadentitatem:quia comparatur ad illud , ve-
lutiaccidens proprium ad fubftantiam, &: om-
nis fubftantia quoad entitatem eft perfeóliot 
fuo proprio accidente. Atque ira c'ontingit jií 
qualibet Tubftantia creata producente aliam 
medio inítrumeniOconnaturali-,vi naturali pro-
prietate,ac vi proxime adiva.hjec enim femper 
eftaliquod accidens in creacis , quod proinde 
vintitur perfeeiione á fubftantia,cuius proprié-
tas eft. Cíeterum adhuc de ilk> verificatur efte 
•in eodem ordine &c gradu perfedionis Cum 
fubílantia ipfa:quoniam ambo fpeóiant ad eun-
dem ordinem natura , atque éntis finiti j & ad 
éundemgradum immaíerial i rat is , aut iinmer^ 
í ionisin materia.Hac ratione omnes Theologi 
aiunt,]ntelle¿tum &voIuntatem Angelí elle i t i 
code ordine & gradu immaterialitatis, feu per-; 
•fe6"tionis,cum fubftantia ipfius , cuius proprie-
tates Bí vires adiv^ funtiquamvis intra eundem 
ordinem 5c gradum íint quoad entitatem i m -
perfcttioreiiVtpote accidentia,iuxta opinionem 
vcriorem,qnae diít inguitreipfa intelledum 5¿ 
voiumatem áfubftantia fpirituali . Quin &c irí 
omni fententia adus intélligendi & voíendi i q 
eifdem Angeíis funt accidentia,ac proinde i ra-
yjerfecliora qúoad ehtitatemjeiufdem tamen or«t 
dinis 6c mradüs immacerialítatis cum fubftantia 
aingelica,á qua profluunt. Similiter ergo omne 
inlirumentum connaturale , cum íit naturalis 
proprietas agentis principalis,& visadiva Con 
naturalis ipfius , debet elle in eodem ordine &c 
gi'adu perfedionis cum illojíicei f spe , ^ gene-
taitim in creatis , fit quoad entitatem inferius 
agente ipfo,ficut omne accidens eft quoad enti^ 
la.tem inferius fubftantia. Si ergo eflctpofsibile 
altquod inftrumentum connaturale, ac proinde 
naturalis proprietas fubftantia: principalitef 
operaniisCreationemjillud deberet eíTeeiufdcm 
teniinis gradus perfedionis cum ipfa. Ctim 
er'^o fubftantia principaliter operans creatio-
neno neceííarid fit in ordine & gradu a d ü s pu-
r i S¡t fimpliciterinfiniti,vt probatum fupponiT 
mus 5 etiam connaturale eius inftrumentum de -
berei: in eodem ordine exiftere. quod plañe re-
pugnat omni'creatursi. 
17 DICES I . Nullum accidens po-
íéft éfie in eodem ordine cum adu puro & fim-
plicitei1, infini[0,vt patet. At inftrumentum coa 
natural^creationis efíctaccidcns:vtpoté inftrtr-
niéntimi proxime adivum j Cui repugnan eííe 
íubítantiam. Ergo inftrumentum connaturale 
creationis non ellet in eodem ordine cum adu 
puro,6c fimpliciter infinito. D E I N D E . Omne 
quod eft eft inferius fubftátiá quoad encitatem, 
eft etiam inferius ordine & gradu entis puri de 
íimpliciter infinitijac proinde fihitum &.crea-. 
tum, Atqui inftrumentum connaturale ad crea-
tionem eífet inferius fubftantia creante quoad 
entitatem : ficuti omnis proprietas naturalis &: 
vis adiva fubftamiíE eft inferior illa fecundúirt 
entitatem,vt modo diéebamus.Ergo inftrumen-
tum connaturale ad creationem eííet inferius 
ordine ac gradu entis p.uri,& fimpliciter i n f í n i -
tijproindeque finirüm & creatum. Videmur ica-
que contradidicnem aliquam involvere in ipfa, 
probatíone Aí íeh i . 
18 SED Contra. Nuíla enim con-i 
tradidio eft , vel ín Alferto noftro , vel in eius 
probatione; fed folúm in ipfa Adverfariorurti 
dodrina, ex qua íimul infertur, inftrumentum 
Connaturale ad creandum deberé ede &: non eíle 
in eodem ordine,& grada perfedionis a d ü s pu-
ri,ac íimpliciter infinit i j , deberé elle & non eífc 
fubftantiam ; ac denique inferius & non infe-
í iüs fubftantia quoad entitatem.Porrd eiufmo-í 
di inftrumeiatum deberé eíle in ordine &c grada 
perfedionis adüs puri,ac fubftantiam,nec qua-
lemcumque fubftantiam , fed infiniram fimpli-í 
c i ter in perfedione, probatum eft ratione pr^e-
iada:quia deberet eííe naturalis proprietas 8C 
vis operatrix agentis principalis fimpliciier i n -
finiti,atque adüs puri in operando: atque adecJ. 
eiufdem ordinis Se gradus perfedionis cum 
i l lo ; proindeque non accidens, ñeque ai iquid 
fubftantia inferius, fed perfe¿tifsimura de i n -
finitum quoad fubftantiam fuam. Aliunde veird) 
élTet accidens,& inferius fubftaritia quoad en^ 
titatem : quia eííet inftrumentum connaturale 
fubftantiae, & proxime adivum. Omneauceni 
inftrumentum connaturale fubftantia;, omnif-
quevirtus proxime inftrumentaíiter adiva,efl: 
aliquod accidens inferius fubftantia. Eííet i g H 
tur &c non eííet id vtrumque. quse eft manifefU 
contradidio. Sane nofter arguendi modus, i n 
íimilibus qu£eftionibus obvius eft, & frequens 
apud Theologosmec ideo enervis,fed efficax,in 
quo opinio contrariacogituradmiítere aiiquid 
impoísibi lcfeu concederé dúplex Coníradido-
r ium. 
15? DICES 11. Ratione noftra fum-í 
müm probari , virtutem illam inftrumentariam 
ad creandum fore ordinis divinijfinitam tamen 
intra eundem ordinem. Siccerté lumen glorise 
eft virtus naturalis inftrumentaria Dei in ordi^. 
ne ad vifionem beatificam : nec tamen ideo eft 
infinitum,fed finitte perfedionis intra divinutii 
ordinem. Immo & lumen ipfum frequenter d i^ 
citur á Theologis foli Deo connaturale , dura 
i .p .q . 12. docent repugnare fubftantiam fuper-* 
naturaiem , íive naiura fuá exigentem lumen 
glorije: quoniam ainrfc, lumen glonae foli Deo 
m i 
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Connaturale eífé. quo ipfo videntur íupponére, 
efie folíus Dei propriecaicm namralem, ac v im 
prOAime aá ivam vilionis. Ec tamen licet Deus 
í i t a d u s purus, ac fiinplici.ef infinitus,lumen 
'ipfum folam cíi fínúum intra divinum o r d i -
t.em. Ergoquarnvis inüxumcn.um connaturale 
Creationis ei.e propHecas naturalis. ac vis pro-
xime aítiva agentis principalis íimpliciter i n -
í n i j , aique adus pu!*i,non ^-rap.erea deberet 
elle infini.um, íed pociiisüaicum cíTct intra d i -
yinum ordmem. 
ao ¿ED Contra. Vb i enim ngens 
principóle quoad fubftamiaiíi fuam cñ í impli-
Cir.cradus purus &: infiniius, oninis proprietas 
naturalis 5¿ vis proxime adiva ipíius debet eííe 
CmplicKer pura 8c infiaitandeoque cuines na-
turales proprietaies DéijO^ni lq- , virtus,qua i n -
tcl l igiiur coníticui po.vime po.ens ad agenium, 
funt adus purus & infiniius, ^c reipfa indiíHn-
ítus á fubítan i a Dei : ve plané dcmonñrat A n -
felmus iiifrá cap. 15. Atqui probacum eft iam, 
'iiiítrumemum creaiionis conna urale deberé 
dífc propriet i^éin n itnralem , ík vim proxime 
ad ív jm p. incip . l i i creatoris, quoad ítoftan -
tiam fuam íimpliciter inf ini[ i ,&: adús puri.Er-
g- i &í fufricienter probacum eft , inftrumeníum 
conna urale creaiionis deberé eííe íimpliciter 
infiuiiura & adum purum.Quandoautem a l i -
qui ex T heologis aiunt , lumen gloria elle v i r -
tu.ém inftramen arLm ccnnaturalem Dei ad 
vilionern Leaiiticam, aut ipíius naturalem pro-
prietaremjimpropricloquuntur quoniam Deus 
Cx ratione ad .ü puri exigie idemtiíicarc í u i 
omnem virtu e-n connaturalem proximam ad 
aoendum, omnemque ptoprictatem naturalem: 
nec coníticui poteft proxime agens,vel phyíicé, 
Vel in,elligibilicer,peraliquidcreatü.Iraquelu-
men «lorias folum eft pioprietas naturalis gra-
íix- habicu^Iis confummatse , íive prout inftatu 
pcrfedo:media qua,vt virtute próxima, clicitur 
adus vifionis beatifica;. Ñeque adprobandam 
repugnantiam fubftamix fupernaturalis , livc 
éxigentis ab imrinfeco lamen gloria , opus eft 
aftumere, lumen ipfum deatum eííe proprieta-
íém foli Deo connaturalem : cum id fit plañe 
falfum,folumque verum de lumine increato,íive 
de lumine g l o t i s , prout abfelute debito fub-
fUntia: intelligenti. qu i ratione eft vera pro-
prietas D e i , & repugnat Cuilibet natura; crea-
tx & creabili. Ex qua ratione obiter colliges, 
n i ln l creatum eííe poííe inftrumcncum conna-
turale D e i , ñeque in genere natura?, ñeque in 
ordine grada:: quamvis pofsit eííe inftrumen-
tum obediemiale:de quopoftea fed.4. 
R A T I O I I . erui poíTec ex d id i s Difp. 
prceced.fed.4 per totam.Quippe illa ron modo 
probat repugnantiam caufs principalis crear» 
ad creandum 2 fed c ^ m inftfuraenjais ¿ y¿ 
Confideranci palam cric ? tict ié^tiété o 
eft. 
SECTIO T E R T I A . 
Qnihus fotifiimum argamentis ^d^erfarij 
yrohtnt, injlrumenítirn connAturule ad crean* 
dum ejje pofsibih > (thf de fuño exijhns^ 
& eorum germamt(dntioy 
alijs refíitutis, 
11 / ^ X P P O N V N T í. AdverfariJ p r ^ 
fertim Recentiores , dúplex 
exeipplum,in quo appirec CÍCA-Í 
tuinas aliquis de fado hibere vir.u em iaítru-r 
mentalem conna.uralem ad creandum. Primum 
eft in igne calefaciente fpecies confecratas viní 
in Euchariftia. Etenim medio calore, ve inf t r i i -
rnenuo connaturali , producicur calor in ipí is 
fpeciebus, nullum habentibus fubiedum. Krgo 
ignis habet vim connaturalem adproducendura 
calo/em extra omne íub iedura , atque adeó ad 
Creandum. Secundum eft in homine, qui habej 
vircutem naturalem inftrumcntariam adprodií^ 
cendumin fbetu difpoíij 'onem oreanicam pro-
priam corporis humauí , & nuural i icr exigen-í 
tcm anima: rationalis creationem.Omne autem 
agens naturalem vim habens produCcndi ÍQ 
fubiedo d i fpo íu ioncsnuura l i ccr exigentes al i-3 
quid per creationem faciendum, eft plané pr«^ 
di um vircu.e inftrumentaria narurali ad crea^ 
tionem. Ergo de fado exiftic eiufmodi virtus in 
aliquibusrebus creatis . 
n RESP. Priorc e x e m p l o n i m i u n í 
probari, aCproinde n ih i l . Ignis enim , & edea* 
ipíius,non Ve caufa inftrumentalis , fed pr inCi-
pdis , e f í ic iuntcalorem,feu calefadionem indu-
Cunt in fpecies vini confccrati.Si ergo Calor i d 
eas indudus nullum habet fubiedum , ignis 
calor eius in genere caufae principalis prodü-j 
cunt aliquid extra omne fubiedum , í ive inde4 
pendenter ¿b illo : ac proiude funt caufa prín-^ 
cip^lis crcationis. Q u o J nec Durandus dicet€ 
aufus fuic.Deinde facile refpondeo,quantitaieiu 
Euchariíticam eííe fubiedum reliquorum acc i^ 
dencium,ac lubindecaloris provenientis ab ex-
rrinfeco.Vndedum ignis circunftans inducic iaí 
easCdlorem , nonproducic i l lum independencej( 
á fubieó^o. 
13 A D Inftantlam pofteriorem dífJ 
ficilior eft folutio.Maftrius vbi fijprá num.24; 
refpondet difpoí icionem orgamcam indudani1 
ab homine generante in materiam, non inferrfi 
necefsitatem í i m p l i c i t e r , fi¿ ex natura rei, ad 
Creationem an im» rationalis, fedfolum ex d i -
vina difpoí it ione .Quod ampliús pergit expone-j 
re num,5<í. príefertim circafinem , vbi inquir, 
organizationem corporis prsviam adercatio-' 
pepa a n i m » ratioíialis non fufficcrc ; vt inde 
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p r o t ó u í éxiftentía ínftrumentl connatuíaíís 
proprié aftivl eiufdem creacionis, qualicer ca--
lor eñ propric inítrumeátum aóliviim ad pro-
dudionem forms: ignis. Diícr imen'vero ia eo 
fuum d^)cet,qLidd quando iafíi'Lunenmra nattr-» 
rale, ve Calor, ordmacur ad edaGenddm formam 
ex Íubie6k),per praiviam difpofícionem, á fe in-
dudam , infere necefsicatem ex-nacura rei , <X 
limpiiciter d i d i m , ad produílionein fubftan-
l ü l i s forma?: ideoque n ih i l ipfidecítvc íit i n -
ítrumencum propric aéb'vum: At vero quando 
a^ens organizando corpus di íponit i l lud pro 
recepcione animee rationaiis , licec necefsicaEeni 
infcrat Deo, vt naturaj Auftori , ad creationcm 
¿s: infulionem eiufdem animse 5 non tamen ia 
eo neceísicatis gradu, quo calor in ligno recep 
rus exigir educlionem fofmae ignis--, fed folúm 
ex divina difpoíuione , • & pado ini .o inrer 
creaturam & Deum,vt natura Andoremddeo-
que non eíit inftrumcnajm propric adivum in 
¡ordinbadcreationem animx, 
24 V E K V M Inhacfolurioneplu-i 
ía íunt diffiéilia. Primum ert ,quód in opinionc 
eiufdem Audoris,tum loco allegaeo, tum di íp. 
7 . ^hyíice qviccfl. 5. qu.í communis eí't Ínter 
•Difcipulos ¿ c o n , n u ) I u m inürumenrum , nec 
tonnaturalc , nec obedientiaie, h.ibei: accingere 
jmmediate effectum principalem, fed difpoíiLi-
ve tailcum;id eft,qaareuufr inducit in maceriam 
difpoíitioncs j racione quarum illa exigir finí-. 
pliciter, ex natura rei,priiKÍpalem etfedumj 
formam,feilicet, fubítancialem, vel accidenta-
lem per fe infpedam. quod i j omnes fufheere 
aium vre in ímodi infírumeníum fie proprie 
activum talis forma?: quia licet non attingaril*. 
lam in fe^rcingír tamen difpofitlones ex natu-
ra reí eonnexascum illa, & eam exigentes fim-* 
•pliciter. Atqui cciam homo indueu in mate-
iriam difpofiviones ex natura rei Connexas cum 
Creaiione rationaiis animíe, eamquc fimpliciter 
exigentes nOn minus quám calor vt odo in l i g -
vno exigat formam ignis. Ergo ficuti calor ignis 
^encramis eft proprie inflrumcnrum naturale 
adivum igriís :gcniti, ita etíam virrus hominis 
:>gcnerahtís eft infirumentum naturale proprié 
adivum ratioríaHs- aninix. - Probatur- minoc 
' j)ropofit io. Toca enim ratio cur calorvt odo 
íSifdudus In lignum exigat fimpliciter exnatu-
iraí reífoíniam ignis, eft 'qudi non ex accidenti, 
'fíédex hauifa r é i , fu di fpoíuiovhi tna ad illam 
•inducendam. Atqui etiam organizatio illa per-
'feda, qu.x' eft in iftantí gelieranonis humanae, 
"eft difpcfiiio vliima ex natura rei ad indud io-
nem rationaiis animee in materiam.ñeque enim 
-exigitur iam vlterior dilpofitio , fed omnia pa-^  
tata funr a natura , vbi fatus eft perfedé orga-
• nizarus prouc exigitur ad fundiones proprias 
hominis. • Ergo etiam illaprganizatiahumana, 
exigir fimpliciter &: ex natura rei índudionerft 
formíe rationaiis,feu propria; hominis. 
C Ü N P I K M A T V K Impugna-
t ío eadem:Quia licet rationaiis anima l u per íe 
fpiricuaüs, habeac eíie per creacionc, ve Ca -
tholice fateniuri eft umen per fe & eíienci.ilicer 
fornia corporis humani : ve definixum eft in 
Concilio Vienneníi fab Clemente Y . ¿x habe-
tur Clement. vnica §. Porrc) de íurnma TrinirV 
hiíce verbis: Düftr.inamifeu ^ofiiionem^sm^ré 
ajjerentem , ctut yerteniem in dubihm quoii 
fuhjldmia a m m £ rcttlonaits-,[en intell'iBiudet 
yeve ac per fe humani corptris non jnfurwcti 
% erroneum,<& l/eritctti CadsoliCce mimiccirrí, 
fYxdiftQ. approbcínre Conciíio reprobamus. Ex 
infer-íus fubditurfVr quilquis tkinceps affererey 
defenderé ¡apit venerepertinaciterpr&Jftmpfe-' 
r i t , quód anima ranonalis non Jir forma cor* 
parís per ¡e & ejjentiaitTer* tíinqucim kAretim 
cus j i t habendus. Idipíum decernit Concil inm 
Laterancnfe fub Leone X.íéd.S.omñefque Phr-
Phi io ícph i , prxfertira Chr í f t i an i , traduntací-
verfus Platonem, qui dixit,animam rationalecn 
íolum aísiftére corpori,vc mocorem mob i í ^non 
autem informare , aue cum eo componere vnum 
-per fe in genere fubftanda:.De quo nos ipil late; 
egimus difp.75). de Anima fed . i & diípue.8 f, 
í e d . 2 . Itaque fide í a n d u m eft,animam rationa-. 
lem per fe & eílentialiter elle formam corporis 
humani.Atqui corpos humanum, prdüt huma^. 
luim, eft corpus organicum ea organizadone, 
quee eft propria hominis , prouc d i f t ind i á es ^ 
teris animancibus, Ergo anima rationaiis per fe 
Si eiientialiier eft forma corporis organici ea 
oreanizationejquíc eft propria hominis, ptouí 
d i f t i n d i á txteris animantibus. Igitur eiufmo-
di organizatio , v b i primum in fostu eft perfe-
da , exigit per fe 5¿ ex na tura rei produdionem 
animx radonal¡s ,non minéis quám organizatio 
propria equi,vbi numeris fuis eftabfoluta, exí-j 
gi tperfe &; naturaliter p^odudionem forran 
equina; 6¿ calor vt odo iududus in lignum exi-4 
gi t formam ignis. Non ergo folúm ex inftiruí* 
rione divina, aut ex pado inito inter Deum &C 
hominenr.fed ex natura rerum ipfarum, organi^ 
7atio induda áb homirie generante éxigie pro^ 
prié ac per fe , cteationem aniracc &: vnionem 
cum corpore. Si ergo eiufmodi exigentia per fe 
ac proprie dida fufficit vt aliquid fit naturale 
inftrumencum proprie adivum creationis, ve 
Maftrius fatecur j neceííeim eft ípfi vt concedac 
de fado in creatis aliquod inftrumentum natu-
rale proprie adivum creacionis , quod ille ex 
ptofcííb negar. ' 
16 t: V R G E T V R Ampliüs. Sí fecui 
humano íam perfeele or^anizato neearet Deus 
jnfufionem anima? rationaiis, non minúsmira-í 
Culoscjaujjíeipía, vel contra exigentiam natura^ 
lem 
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Icm rerum ppcfafeíut j quam íi .foe;iii equino 
r u t r o i s fuis abfolutOvaiL ligno calido ve odo, 
ne.garec fornum equi aiu ignis. Ñeque eniai 
aliquod idoneiub diferiajen exigenti* imereas 
vki.ims diípcíiiioftes ad íingulas formas vide-s 
mt poííe afbignari. Higo foems humanus perfe-
¿íé organizatus infert neceísicarem ílmpliciiei: 
& ex natura rei Deo , prout Ai idor t eiuídeiu 
natura,ad creationem anim£ rationalis , íicuci 
iílitn infere fce.us equinus peifede difpoí;.us> 
ad producendain formara equi, & lignum cal i -
dum vt odo ad formam ignis. Ergo,iüxta do-
drinam MaílriJ, non rainús potencia generati-
va hemin i s eft infítumentum naturale aétivurn 
ad creationem animae ra; ionalis, quára potentia 
generativa equi ad produdionem equina for-
ÍUX , auc ci lor vt odo ad educendura formara 
íubftantialem ignis. 
27 DICES Ferian : Gratia iuftificans 
eft vita anima; , íicut anima ipfa rationalis eíl 
vira corpons humani. Aiqui anima v ldmó dif-
poíira peradum diledionis vel coniritibnis 
perfeda; ad gratiam iufliíicamem, non ideo i n -
f^rt necebiíatem ílm^. l i : i ;er, autex natura reí, 
ícd feluro ex infiiLutione divina, vt Deus gra.» 
tiam iuRificaiionis infundatj lemperqué ha:C 
cenfetur novum d¿ indebiium beneíicium fupra 
anxilium datura ad diledionem vel contri t io-
nem , vt fuíe decuimus trad. de luíliíicationé 
írap;]. Ergo quamv s affedura organizatione 
humana , íit v l t i r ro dirpoiitum ad recipienduin 
animara rationalem, non prop erea Deo inferec 
necefsitatem firapliciter , aut ex natura rei , fed 
folum ex inRituiione divina/zt illara creetjfive 
torpori infundat. 
28 SED Contra .Quód enim Deus 
Eulla necef.sitare)aut debÍLO ex natura rei tenea-
tur homini perfede contrito infundere gratiara 
luftificaticnis, fed adhuc illam largi:tur, veluti 
bene£cium indebitum , conílat plañe ex facris 
litteris 6c Ccncilijs , ve eo loco oflendimus. 
Ideoque in Tridentino í ed . i4 .cap .4, pofl ex-i 
pLnaíara naturam contritionis perfeda: , d i c i -
tur-.Fxit autem ¿IUO xis tempore adhipetran-
dam yenicim pecatot-um Inc contritionis mo~ 
tus necefjtriaste. Patet vero, impe:rationcra 
elíe in ordine ad benefíciura indebitum. Czie-t 
rum nec in facris litteris,nec in Concilíjs habe-
lar, fuppofira perfeda organizatione foetus hu-
mani > creationem tk ir.fuíionem animae ratio-
lialis eüe benefíciura indeb.tum. quin potius 
oppofitum colligin.ir plañe ex Concilijs V ien-
•renh.& Lateranenlijq'icruniieüiraonia expen-
dimusnum.i^. F.tctcreaex raticne eíl raanife-
í tadi ípar i ras : quia perfeda ccn^riLio autdjle-
d i o n o n eft difppfitio ex natura rei neceiiariaf, 
mul o minas aucem vlíímaex np.iura rei , ad 
gratiam babituakm.fcd folum in aduUis^oc pee 
aCcidens,ratione péecati commifsí,<?uius fctfaí-
dat io exigiturex inftirutione Dei,quamvis 
fundata in morali exigentia rerum. quod nos 
loco indicato late explanavimus, 6¿ multiplicí 
ratione confirmavimus. Vnde nih i l mirum 
quod cOntriiio perfeda non exigac íiraplic'itcr^ 
auc inferat neceísitatera ex natura r e i , vt Deus 
veniam peccatorum iargiatur , auc gratiam iu-. 
íhhcat ionis infundar.Canerum pei feda illa or-
ganizatio fceríis humani eft vKima difpoiiuo 
ex nauurarei ad infuíionem animíe raiionalisj 
non minus q^uám peffeda organizatio foetiis( 
equiniadedudionera foi'mx equi. NibÜergO 
mirum, vt inftar ipíius exi^at fimpliciter infu-í 
íionem rationalis animi, Rtcefsitatemque infe-5 
rat Deo.quatenus natura Audori,ad creandun^ 
di infundendum i l lum. 
19 Q V A K E AlirefocCurrendumeí^ 
inftanti>e pofteriori obiedx num. 21. dicen^ 
dumque generatim , omne inftrumentum pro^i 
prié adivum alicqius eñedíis deberé ipfum im-^ 
medíate 5c in fe attingere , non quidera p roprú 
yirtuteaut nomine, fed principalis agentisjCuí 
fubordinatur i n operando. Qute dodrina eít 
communis extra Scholam S c o t i , & á nobistra-» 
dita iu Phyfica d i í p . i j . f e a . j . a c difp.18. Por-j 
ro vircus generativa hominis , lic¿c producai; 
organizationera vlLirao difponentem a d a n i m » 
Faiionalis vnioncm cura corpore orgánico,not^ 
attinglrjfeu no efñcit ipfam animara,fed dum-i 
raxac difpofnionem vltimam.qu¿e eft organiza^ 
l io perfecta j & prtctetea vnionera fubftantia^ 
lera eiufdera anima: Cura corpore,five indiftin'-j 
dam reipfa ab vtreque extremo,live diftindara,! 
ye nos longe verius exiftimamus > de ílabiliví-* 
musTorao nuper indi¿ato difp. 14. per totaraj 
.Verum id diferiminis adhuc eft, quodvirLi^ 
genératrix efficit organizacionéra illaraacci^ 
dencalem ve virtus principalis próxima; vnio^ 
nem autera fubilantialcra arjimíir rationalis agi 
corpus)vc virtus inflrumcntaria naturalis,ac vis 
adiva , &propr ia hominis generancis. Itaque 
hsenon conctírric inílrumencaliter adive aci 
creacíoncm aaimse rationalis : íed folura ad 
vnionera fubftantialera ipíius cura materia, feyj 
ad receptionem imra Corpus , quge fupponit ip^( 
fam animara pro priori naiurae creatara á folo 
Deo imra l l lud. Nunquara ergo verificamr^ 
pocentiara generacivam hominis eííe inf tr iH 
mentum adivum in creationetn animae ratio^ 
nalis. 
30 INSTABIS i Suppofita índíftín^ 
dicnc reali vnlonis ab exiremis , nequit vircuá 
'•encrativa hominis attingere efficicnter irame-í 
uiaic aique in fe vnionera anima: ranonabsaa 
corpus > Ptifi ctiam artingat ipíam fubftantiara 
anima: efíitienter, &: immediate: quoniam er^ 
titas eadem2 feu reipfa indift inda 7 nequit efií-.' 
In Monologion^Cap.VIi.Dirp.XVII.Scd.III. z 6$ 
cíe hter aítingí & non attíngi íimul.Atqui /ub« 
llantia anima; rationalis nequic effkiencer at> 
iingi,niíí percreacionetn. Ergo fuppofíca indi-. 
IHnctione reali vnionis ab extremis, virtus ge--
nerativa bomínis nequic atringere éfficiencer Sí 
immddiate vnionem animée rationalis ad COÍ-
pus,niíi atdngat cfficiemer aniinam rationalem 
per ipíiuscreationera, 
31 HyEC Tamen obie£tíó íolúni 
yrgcre poteft Audores illos, qui vnionem an í -
mx. rationalis ad Corpus aííerunt reipni ind i -
ítinftam ab extremis. Ip i l itaque refpondeant, 
quorum opinionem eo fere fundamento reíe-
cimus difp. 14.nuper allegara num. 18.In noñrá 
iiutem fementia vnionem reipla diftindbm po-
nente,facilé íocus eftjVt vnio per generationerrt 
iiat, non tamen aniraa:ac proinde, vt virtus ge-. 
neratrix conCurrat aétivé infirumentalicer ad 
1vnionem,& non ad fubítantiam ipfam rationa-
lis animx. Id vero moneo , inftantiam nupej; 
obieílani) fi quidquam probat, evincere plane^ 
cjuemlibet hominem generantem eíie caufara 
principalcm produélívam entitatum anima: ra-
iionalis,(&: materiae, fuppoíita illa opinionejfí-
t u t i eít cauía pfincipalis efficíens vniohem ab 
entitatibus materise & formaí indiüinólam. 
Cumbue entitates materije &: rationalis animi 
fola cieatione fietí pofsint, homo generans eric 
Cauía principalis ad illarum creationera. Quodi 
eft plañe abrurdum,^: viderui colligi ex femen-
tia ilía. Videant igicur illius Auólorcs qualite¿ 
ab ea difiicuhate fe expcuiant. 
3 i O P P C ' N V N T I l . & e f t í n f t a r i . 
lía adverfus íblmionem datam fuprá num.zz: 
"in :pfo Sacramento Eucharifti^. Licet exterat 
accidencia ihíint quamitati Euchariftica:,vt fu -
bie¿lo , quanritas ramen ipfa confervatur exi-
ítens independenter ab omni íubieáío. At id 
fieri pocéfl virtute aliqua infírumentali creata? 
¡íive ipfms Corporis &:¿angiunis Chr i f t i , íivé 
Sacerdotis confecranris.ñeque enira in alterutro 
corum, aut in ambobus apparet contradiólía 
aliqua. Ergo aliqua virtus inftrumentalis créa-
la confervac, aut confervare potefi quantitatertí 
Euchariflicam independenter ab omni fubieíio i 
Ergo etiam poííet eam primo píoducere inde-
pendenter ab iIlo,aC proinde creare. Non enim 
minor virtusexigitui' ad aiiquid confervandum^ 
quám primo producendum. 
31 C O N F I R M A T V R . Vbí fpe-
cíes Ccnfecratíc corrump.untur, & íubftantiall-
tfit nií^antur in a l l i ^ v t in vcrmcs,auc cinéresr 
fubíip.ntiail l^qu^ de novo prcduci[ur,fit píané 
per af.ionem alicuius agentis crcati. At non fit 
ex aliqua materia pfséxiftentc , cum in Eucha-
r rü ia nulia efiet matería^fed fola accidentia pa-
i n i s & v i n i . Ergo tune aliquod agens crcatum 
producit formam fubÜAUÚalem ÍHdepei>demcf 
a materia prcefuppofica: atque adec) per creatio« 
nem. 
34 RESP. Ob'ieíí ioní pivccipitó 
negando minorem : quia nullum agens creiptirel 
aut creabüe poteft confervare quanLÍtatem abf-
que omni íubiedt) , íicur nec illam primo pro-
ducere independenter ab iUojidque tam '^ er mo-
dura caufíe principalis, Vt íuppeniauis ex D i f -
putatione pra:cedenti j quám infirunienti con-
naturalitei^vt Vniverse probatum fuic num. 1 ^ . 
Quare nec Corpus 6¿; Sanguis C h r i í l í , nec ^a-
cerdos confecrans,íunt iní irumema connatura-
l ia , aut e í lepoí lünt , ad quantitatcni ííne íubie«. 
¿lo primo producendam aut confervandam. A n 
verd pofsint efle inftrumenta obedientialia?í 
Dilputatione fequenti apparebif. 
35 A D Confirmationem difficilioc 
éñ fokitio propcer varietatém opinioníim Ín-
ter Auílores. Quidam aiunc, cafu quo fpecies 
Corrumpuntur, permanere quantitatem Eucha-
rifíicam gereniem vices maierice prima: , at-
que ex illa educi formam íubíknt ia lem vermis, 
cineris,&c.componereque cum ipfa tocum Uta 
quod fubfíantiale xquivalcnrer tale. Quod «li-
quando docuit S. T h o m . de poft iprum ex No-> 
ftrisplurimúm i l l u ñ r a r u n t , ^ in hac Saímanii-
ceníi Academia exprofeíia docuerunt,atque ití 
pubíicis certaminibus propugnáruni:, p r imúai 
quidem Magiñer Colmenares , qui infignem 
traólatum de Euchariftia fcripíit 5 deinde verc? 
Tubtilius adhuC Reverendifsimus D . a c M a g i -
fier meus D.Fr.EracifcusCi'efpo.SercnifsimiD. 
D.Ioannis Auftriaci á Confefsionibus, poftea 
Abbas S.Vidoriani ih Aragonia, V i r accerrimi 
íngenij,atqué infignium Operum feripior, im- ' 
matura morte vivis ereptus.Ea vero opinione, 
de quafuo loco^nunC fuppoíita,obieftio hullam 
vim habet quoniam ex corrupríone illa fpcCie-j 
tum facramentalium nu lh refubat produftio 
materiíe, aut forma: fubfUntialis indep'endentcí; 
ab omni íubieílo : nam quarititas ipfa perma-( 
nens eft fubieftum , ex quo fübñamialis forma 
educi tur na turali térab agente creató , quemad-; 
.modum ex materia prima , fi i b i ádeííctjeduce^ 
36' VEL Secundé,íuxta frequenLiog 
rém aliorum opinionem dici potefl,tun<ímate-
iriamprimam a folo Deo creari,atque introdu^ 
t i pritis natura fub accidentibus pra:parantibus 
ad introdudionem noVr fcrrnse fubftantialis. 
Eo autem fuppoíito , agens ereatum naturaílreil 
educir pro alio poReriori natura: formam noJ 
vam fubftantialcm ex maíeria,perinde ac íi okt 
priús tempore extitiílet. Itaqué tune nullum 
acens crearum concurrit ad crear i oí: em mate-
riar, fed folum ad edu6Honem fubftantialis for-J 
ma; ex fubie¿]:o pro pr ior i natura prarfuppoíi-; 
to:Et hpc quidem iuxta o^inionem? quee docetnj 
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matenam primara eífe fubleóliira proximura 
acci demiLun. 
37 VEL Denique , íuxca veriorem 
íentenLÍam,á nobis craditara difp. ^o. de Gene-
ran one,qiix docec, fubiedurn immeVliacum ac-
cidenrium non elie mat^eriaip pr.imarñjfed com-
pofituíi! fubítaníi.ileidici poteítjCOtruptls acci-
denefbus , & alceracione lilorum id natunl i te í 
exigenre ex fuppoluione pr imi miraculi-produ-
cí a icio Deo tcuam fubüanciam compolium 
V(?miis,auL cincris, dic. íive per veram creatio-
nem , five per unalem coaverfionem acciden-
t i u m coafecraiormn in novam 8¿ intégtánl 
fubrtantiaín ex maieria & Torma coakfcemem, 
eiuídenique radonis quoad ípeciem, ac íi í ub -
Oancia integra pañis & vini íuíffec fub acci-
dentibus Eucharifcicis. Tune aute compolimni 
fubftanri^le noviier produdum, recipü in fe,aC 
fuitencat accidenúa il la, qua: producuncur poft 
Corruptas ípecies. Itaque iuxea nnllam ex i]s 
opinionibus agens creacum conCurric a d a l i -
qmd creandum. 
38 O P P O N V N T Í I Í . ^ q u e d i f -
ficile eíl anníhilare , ac creare, aqualiseft 
diüantia ex aliquo in nihil,ac ex nihi lo i n a l i -
quid. Atqui poteíl agens creacum nar.uraliter 
annihilare. Ereo &: creare. Erobatur mlnor t r i -
p l ic i exemplo. P R I M O en.iiñ modicum frigus 
fepararum miraculose ab omní fubiedo poííec 
in purnm nihilum redigi á vehernemifssmo i g -
ne. >ECVNDO idipíum apparec in Comipiio-
Sne fubftanciaH. Quocies enim agens naturale 
deñruii formam equi , n i h ü omnino eiüs per-. 
rnanet, quamvis fubiectum manear. Ergo um 
veré annihil nnr éntitas eiu?, ac fi nullum pei"-
rnanerer fubie^um. T E I I T I O . Pcícaror, quo 
ties gravirer uelinquir, vidéiúiomnino annih í -
]are gratiam habicualein , quia iliam cotaliter 
deítruic. 
35> M V I C -Argumento refpondec 
rMcrU vbí Tupia negindo maiorem, 8¿ redden-
do diferímen : quoniam ante annihilationern 
fnpponirur aliquid ; nimirum, res ipfa in níhi-^ 
jum redigenda3qiicc prxexilut: ín quam proinde 
agens creacum po'cft introducere diTpotitiones 
parames viam ad annihilationern.Ante Creario-
ñera vero non fupponimr aliquid rei-Jed folum 
prsecedic purum n i h i l , ín quod nequie agerc 
Ciwuura. Quamvis ergo annihilare porsíc, non 
lamen creare. 
40 C/ETERVxM DifpIIcec omnino 
hxC Minio : quoñiam par fatío ert vcriufquc, 
ve reAe aíTumitút in argumento, Keque vllafn 
diferíminis r.uionem íddneam afsignát Avería: 
cnomam ficiui ante cicaiioiiCm non fnpponi-
rur ahquid , v: (ulieO.hiv. ex quo fit res facicA-
. da,fed pufurn nihiljVc terminus a quo fir trari'f-
fei'enda ín aliquid.'ita in annihiUa'one non fup-j 
ponituc aliquid vt f^bíeduífl qito res $é l 
í^ruenda íic, fed folúm vt terminus poíltiv us, a 
quo res fit transferenda in purum n i h i l . Si ergo 
agens creatum potell transferre quiJqu.vm ab 
alicjuo,Vt termino i ¿¡ho, in pLirum nihil,pote-, 
r i t eciam ex nihi lo , ve termino a aito, transfer-
re in aliquid,ac proinde creare. 
41 IDEO Aluer oceurrendum eñ,' 
Concella maiori propoficione,^: ngando mino-
reñijOb rationem di¿iam , qu e par eÜ in anui r 
hihtione,ac in creatione.Deinde adefl nunife-' 
í lara t io necreatura polsic annihilai-eiq-uOniaiT» 
annlhilatio non eftaliqua a d i o p o í u i v a jCUiíi 
non ípedec aliquid poíuivum, vt terminum cti 
quern: fed efl: mera ceflatio ab a£lione , qua res 
confervabatur fecundñm fe totam. Sicut amem 
nequie competeré alicui creatui'ce vt remal i -
quam confervet fecundum fe toram , fed íol í 
Deo , ira nullius creaturaj effe po:cft ccllatio 
totalis á confervatione rei,fed fólí Deo id Con-; 
venire poreit.Non ergo cieatura,fed Deusdum-
taxat, habet v im annihilandi. Itaque qiiamvig 
delic concurfus confervativus r e i , quam prje-í 
ítabat agens ¿rea tum,& propíerea corrump.uuij 
aliquod compoíitum íubftantiale auc acciden-» 
tale, dependens ab eo Concurfu, vr. cauía necei-i 
fária de fado &: ex natura rei ad permanentianr 
'jpfius(qua ratione Corpora coeleítia concurruiVí 
ad confervationem mifiorum ) non proptere.t' 
decft concurfus Dei confervativus materiie 1.<Í-
tém;á qua tale compoíitum dependebat in fierí 
& eiíe.ac proinde nunquam fequimr annihila-i 
t io. Inftantias autem inargumemo adduder, íi 
qüidquam proban:,certé probant virturcm pr in 
cipalem creandi,licúe Si annihilandi,polle com.; 
pecere agemi creato ! quoniam aftiv.us caufa-j 
rrtm ibidem indicatarum , fioua eft , ad genuS 
cauf¿e principalis fpcdar. Vndeab ipíisAdver-» 
farijs folvi debée obiedio . A D 1. P R O B A -
T I O N E M negó , vehementifsimum igne¡rf 
poíle deílruere frigus ab omni fubiedo fepara-i 
tum: quia licuti ignis non confervae i l lum, feu 
r o n habee vllum concnrfum confervativum i p -
fius, ita non poteíl ab eo totaliter celiarc. qua 
íolüm ratíoné deflruí pollet frigus feparaturn' 
ab Omni fubiedo.Vndc eiusdeí lrüdio, l icut i 8¿ 
confcrvatiOjfoliusDei efl.AD I I , Quamvis ia' 
"cerrupcinne fubfbntialt deílruatur forma rna-w 
terialis, & n ih i l eius in feipfa maneae jadhutf 
mrmer fubiedum ex quo illa fuie eduda, 6: i 
quo dependebat in elíe £: fieri, tanquam a cut-
ía materiali. Dum autem manet caufa mH&jtífl 
lis,a qua res dependet in elle & fieri , res non' 
dicicur annihilari , fedfolúm corrumpi: cuem-
admodum vbí prxfupponiiur caufa matcrialis,1 
éx qua res dependet in ficri & ciTc,res non cre.i-
tur, fed edneitui*. Ex quo obiter folvi 'ur obie-
d i o , C^UÍE ficri políet in anima rat ional i , qmm 
Deus 
J4 
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Deus potcñ anníhilaíé j manenré adhuc maté-
ria,cui vnica anreá fuic. Materia enim nullate-
nus eft caufa materialis animas rationalis, ñ e -
que haeC ab illa dependet in eíle aut fieri. Vnde 
fiCuti anima creatur intra materiam pra^exi-
üentem , i tapoííet ahni hilari,materia in rerum 
natura permanente. A D I I L P R O B A T I O ^ 
M E M negó peccatorcm j duni graviter delin-? 
quic, annihilare gratiam. Sí¿uc'i enim dum 
illa ipfundicur5non creaiur,,quia fit depcndenter. 
a íubieélo , n imirum jcx potentia obedientiali 
anima:, á qua depender in fieri Se eííe, tanquam 
ex caufa rnaterialii ita dum deftruitur , non anw 
n ih i l a tü r , quia manee idem fubiedum , ex quo 
in fieri & eñe dependebac. Sed de hoc la-« 
tiüs a l ib i i 
^ D I S P V T A T I O X V I I L 
P O S S I T N E C R E A T V R A E 
C O M M V N Í C A R I A D E O V 1 R T V S O B E D I E N -
T I A L 1 S A D C K E A N D V M ? 
y* A % V S D i f p t i t a t i o m í u s pwcedentwus oflenfumfuit , non pojfe 
communicari creatur^ a l i m i rv i r tu temprmcipafem, n e c i n j i r u m e n t a * 
t i a m natura lem a d c r e m d u m . ^Nuncde u i r t u t e ohedient ial i idipfum 
wefl igareoportet .Q^controraerfiaddhucfubti l iorefty g / m a g i s p r o -
hr iaTheologomm, quoniam in ea tanguntur p l u r a circa caufa l i ta t tm p r o d u S i ' V a m 
g r á t i d í i d i o r u m q u e donorum,ftj e f f e í i m m f u p e r m t u r a l i u m . Porro A n f e í m u s i n p r A -
J e n ú c a p . G . d u m aperte atque ^vm^ersenegdt Deumpotuiffe rpiti a l i q u o ^ e l i n f r u -
m e n t ó y u e l a d m m e n t o ^ d c r e a n d u m ^ u i d e t u r p l a ñ e negarepcfsihilem effe n j i r m t e m 
omneminf iYum^ntalemad cveandum :proindeque n o n m o d o n a t u r a l e m , f e d e t i a m 
ú í e d i e n t i a l e m . Q t M r i m u s i t a q u e ^ u i d in hacre fentiendum pt:de quaScholaflici cum 
M a g i f l r o i n ^ . d i f t . ^ . p n e ^ / p r d í f e r t i m S a n c i i l h o m , S c o t m , a c D m a n d u s l o á s i n - * 
J i d indicaaidis * 
SECTIO PRIMA; 
ReUtis Theolcgorum fententijs,eligÍTuv negdi 
tina, ydutt conjormis do£lrin<e s. *Anfelmif 
acterorum PatrUm. Rationes <¡HÍbHS 
illa probari folet , €xamiz 
nantur, 
2 T ^ ) R l M A Senrcntia doCccpoíTc Cfcá* 
JL turam elevari á Deo,veluti inftru-
mentum obedientiale ad crean-
dum. í ta Magifler loco nuper allegato , cuius 
opinio aliquando placuit S. ThonicC ibidera 
qua:ft.i . an. 3.quscft. 3. ad 4. & in í . dift. í . 
qua:ít. 1 .art. 3 .Durandus ibid.qu$ft.4.num . 13. 
Bachon in z dift^z.quarft. 1. art.4. Gabriel in 
4,dif t .1 . quseft. 1. art.3. dub.z. Vega l ib.7. in 
Tridcnt.cap.13. Suarez tom. 2.in 3.part.dirp. 
3 i . feá .vk .Alber t inus tom. 1.quseft. 1.Theol. 
Ccrol l . 1 .Lezana traft.7 .difp. 1 .quaeft, 3 .Hurtad 
dod i fp .n .Phyf ic íc fed .ó .Amicus tom.i .difp, 
2 . fed.4 .num.t j j . Arriaga in Phyíica di íp . n ; 
í e d . s - ftib í ed . 2. ac generatim omnes i j , q u í 
docent poííe creaturam. eífe caufam principa-j. 
lem,aut inftrumentum connaturale creationis. 
multó enim magis & faciliús ipíi tribuent» ve 
pofsit eííe inftrumentum eleVatum, quod vulgá 
dicicurá Scholafticis obedientiale. 
5 SEGVNDA Nega t . I t aD. T h o ^ 
mas i.parc.qineft 4í .arc . s . & 3.part .quxft,i? . 
art.2.&: 2. contra Gent.cap.20.ac 2 1 , de Po-, 
tentia qua:ft.^.arr.j .ad v l t i m . Sequuntitr com-í 
muniter Interpretes ipíius in allegua loe < tam 
doraeftici,vt Caietartus, Ferrara, Medina, N u -
ñeZ , loannesá S .Thoma,quám extranci,vt Car-
melita: Salmanu. Molina,citata qu .e í t .45 . ar.- .^' 
difp.2.Averfa fed. 5. Vázquez d i fp . iy t í .Va len-
tiajRuizjFaílolus ibid.Oviedo in Phyf.cor. 13. 
pun-
ínOpiífculura I.S. ANSELMÍ.Trad.IÍ. 
•pundo 4. Moirifahus á l íp .^ .Vhyücxquxñ. iS . 
Scoius cutnfua Schola in 4 .d i í l . i . qus í i . 1. 6¿ 
ex-ilh prseferdm Rada parc.z. eontr . i . Faber in 
i . d i f t ^ ^ M a ñ r i u s i n z.difp.í .arc. 4 . & al i j . 
4 H A N C PoÜeriorem opinionem 
tcnfeo pra:ferendam , Véluci conformem Anfel-» 
mo,vt: vidimus ínitio Difputationis, &ca:teris 
Patribus , vniveríe negantibus poíl'c crbaturara 
íiliquid creare , íive parvum, íive magnum;nec 
dií l inguentibus de caufalitaie printipali j aac 
inítrumeniali ; de naturali, auc obedientiaii: vt 
yidimus inicio fere duaram Difptfcationuni 
prarcedencium : quarum precipua probatio ex 
auíloricate huC tranferri poteñ: prxíer t im qua-
tenus in ea aíTumebamus, irrita fore, & nullius 
momenti argumenta Patrum adverfus Arinm de 
Macedoniurn,neganciü divinltatemf i l i ] &c Spu 
titus fandi , illamüue próbantium. "ex eo qudd 
vcriqne tribuatur in facris litteris virtus ad 
Creandum , qu£e nullacenus poteft competeré 
aliCuipur¿e creaturíe. Ergo nec per modum in-» 
fírumenti •obedientiaíis,íive eíeváti. Patee Con-
fequencia : Quia alias poílem Arius Se Mace-
donius dicere , Fi l io Se Spiricui fanfto compe-
lere vim creandi 5 veluci inftrumemis elevatis, 
jdeoQue non probaíi ex creatione divinicatem 
Vtriufque , cúm id pur« creatúcurs conveniré 
pofsit. Difficulcas aucem praecipua eft in red-* 
denda ratione Aíícrti» _ _ 
5 P R C B A T í . Vázquez loco cí-» 
tato. Nulla res ex fe carens omni virtuce aftivá 
Cuiuslibet effedus , poteft elevari vt inftrumen^ 
«um ad illam producendam. At quadibec crea-, 
tura ex fe caíet omni vi adivaCreationis.Ergo 
nulla potéñ elevari ve inftrumentum ad crca-< 
tionem. Minor propoficio fupponituf ex dictis 
vtráqus Difpucatíone prssCedencl, (SíConCedí-
¡turvltro á plerifque Adverfariorum. Maior au-
lem probatur: Quia cffe£his non modo refcnuií 
ad caufam principalem , fed etiam ad inftrii-5 
mentum : quoniam étiam ab i l lo d&pendet in 
íuo elle. Ac íi res ex fe caree omni vircute adí-» 
ya , nequit effedus referri in illam , veluci de-
pendens in íuo elle. Ergo nequie elevari vt inJ 
ílrumenrum ad illam.Qudd ü vero dicarur,rem 
ex fe nulla adivirate praedicam poííe acciperé 
virrutem aliquam ex elevatione , feu mociónc 
Caufa: principalis , ac proinde reddefe efíedunl 
a fe dependentem j Contra eñ . Aut enim illa 
virtus ex elevatione provenies eft proporcióna-
la efiedui producendo 5 & íic non eric in í l ru-
•rr.encabsjfed principalii : quod repugnar in or-
dinc ad creacionem:auceñ improporcionara» tk 
• íic egebu rnrfus alia acque alia virrure elevante 
donccprcporcionecitr.Ergo aut nunquam potc-
r i t reduere efíedum dependentem á fe , aut eríc 
caufa principalis-contra hypotheíim. 
6 .YEKVM {Ut io bec dcpíicue^ 
peceat.PRIMOrqtiia ad probandum feñrchiuni 
communem fere omnium ) alÜimit Se fuppouic 
dodrinam minus communem , & m i n u s p r o i , 
babilcm,quíe tradir, infirumenta obedientialia 
non acciperé virturem fuperaddieam í ib i a p r in-
cipali agente,vt veré feu phyíice agant. Oppo-
fuum quippe probabilius eíiy¿<: á D i v . Thoma 
íxpc , ac pleriíque Theologis cum ipfo tradi-
tum , dum aiunt Sacramenta non polie abfqtic 
'qualicare aut motione incrinfece elevante con-
currere inflrumencalicer phyíice ad caufandam 
gratiam.caüfalicas nequie i]s conveniíe niíi raW 
ti'one phyíice qüalitatis ea elevantis ad con-
Currrendum cum principali agente in effeduru 
prxcipuum fupernatüralem. Idemque eft de in^' 
fírumentis arcis in ordínead effeda arcificialiaJ 
V b i ea effeda nen folum refemneur ad caufan\ 
principalem ,fed eciam ad inftrumcncaíemjnon 
qüidem fecundum fe infpedam , fed prout elc-i 
vatam á principah agente jfub qua confidera-^ 
tioneefFedus veré ab illa dependet 5ac ñt. Ergoi 
pariter icreatio poíiec dependeré etiam abin^ 
fírumencojnon quidem fpedato fecundum fuani 
énti tatem, fed quatenus clevato ab agente prin^ 
t i p a l i . SECVNDO peccat i'atio eadem : qui*' 
facilé refpondcri poteft ad vlteriorem ítíÚittj 
tiam,virtutcm illam rei fuperadditam vt ihftru-j 
mentaliter caufet , proporcionare illam cum ef-¡ 
fedu producendo 5 non quidem complete 6¿ 
adaequatc (íic enim eííet caufa principalis con-J 
tra hypotherim)fed incómplete feu inadazquatcj 
id verd neceííarium elle & fufficere ad rationeni 
inftrumenu phyfice ad iv i , quod ex vno capiré 
deber aliquomodoprarcontinere efFedun^vt ÜJ 
l i exiftentiam tribuat j ex alio verd debet noiV 
ada:qiurc i l lum , quoniam hoc eft propriuqj 
caufae principalis. 
7 P R O B A T í r . Scorus, & C u m ecí 
Maftrius, ac plerique Thomíftce ex parre ,locis 
índicatis num. 3. quia bmne ínftrumentun^ 
adivum phyfice,debec haberc innatam propor-í 
tionem,velad acringendum immediaté effedunj 
ipfum principalis agentis , vel faltcm ad excrW 
cendum pfxviam adionerti , aut induCendarn 
difpofitionem ad talem efíedum Ordinatam^1 
Alioqui enim intelligi nequie,quomodo inftru-
mentum habeat veré vllam a£tivitatem in efíe-
dum. At n ih i l ex ijs poteft Competeré Creatu-
rae alicui in ordine ad crcationem. Non pro-.' 
portio innata : quia alias eflet inftrumenturrl 
connaturale iam antea explofum. Praeterea ne í 
proporcio ex clevacione conveniens: quia ha?c 
debereceí íc accidenralis, ac proinde recepea in' 
fubiedo inhazítonis , á quo dependerec in fuo 
eífe. Er^o pariter in operando dependeret a fu -
biedo, & per cenfequens inepta cíTct ad crea-
tíonem, in qua nihi l fit dependencer á fubiedo 
^rxfuppoíi to. íam yerd cjuo4 nulla crcatura 
pof-
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f oísít HiBeíé a^ionem prscviam , aut índuCértí 
difpoíitionem ordinatam ad efíedum crean-í 
dufn,probdnt:quia t a ineaa¿ t io ,quáa i indu6lio 
dirpofuiontim , debet eííe círca íub ieau tn 
diíponendum , quod in creatione eft nulluni. 
N o n ergo creatura poteft elevan vt inílrumenJ 
tum ad creationem. 
8 C i £ T E R V M Fundamencum hoC 
éíl idcm fere , quod ex eífdem Audoribus pro-. 
pofuimus & impugnavimus Di ípu t . prxced. a 
nu. lo.vnde plura huc advocar! poílent. Itaque 
AdverfariJ fjcilé dicent , non opus elle i n í k u -
memo proporcione innata ad creandum, fed fo -
lüm additáex clevatione & motione principa-. 
l ia agentis.eam vero > quamvis inharrentem fu-
biedo,poí ie agere aiiquid independens á fubie-; 
¿to virtute agentis principalis , íive D e i , quí 
hullaienus dependet in fuá operatione á fubie-
do aliquo. Dicent prxterea , i l a d i ó tranfiens 
recipiatur in ipfo agenie(vtScoíuscurnfuisfe-
fiatoribus tueturj non efle opus vt a d i ó crean-
di tranfear i n fubicdum extraneum , fed políe 
'illam infirumencalicer prodúcete aiiquid exrra 
fe^quod á nullo fubieóto dependeat.Dicent de-
nique.quamvis a d i ó illaexteriús tranfeat,poíTe 
¡fcitipiin termino ipfo, habentealias. & : i h d i - , 
yerlogenere , rationem caufa: materialisrelate 
ttdadionem creandi, quamvis ab ea psndeat in 
genere caula? eftícientis.Et licet íingula horum 
difíicilia f in í , non tamen ita, vt nequcant pro-
babilicer fuitineri ab eo,qui arbitratur pofsibilc 
elle imirumentum obedientiale creationis* 
í? I A M Quodadditurde adione pra:-J 
Via necefíaria in inílrumento, perquam opere-, 
tur in paíio,illudque difponat ad eíredum prin-i 
cipalis agentis,quamvis commune fere íit ime í 
.Thomiflas , & Scotiftas, ab alijs negatur, ob 
'tationem eo loco num. p. circa finün á nobis 
indicatam.Ac prarterea Sotxns vbi fuprá lol t im 
eam dodrinam concedic de inftrumentis con-
naturalibus,vi femine ad generandum vivens,(Sc 
íle calore ad ¡gnem producendum,alijíque funi^ 
libus: qua: plañe impottant ordinem ad princi-» 
palem eífedum ex natura fua,&: ex eo fine p r i -
mario debent habere adionem pra:viam , feu 
pr^paratricem fubiedi.Inftrumentaautem obe-
dicntialia aic nullum natura fuá importare or-
dinem ad e t í e d u m prxcipuum,íed folúm obe-
diencia lem potentiam vt eleventur ad il lutn 
Caufandum : quam proinde habere poilunt circa 
creationem , quamvis hxC nullum fupponac 
íub¡edum, in quod illa exerceant prxviam a l i -
quam adionem. 
10 I N S T A N T Thomtft<r ^x d o d r i -
naAngelicl Prccep:orIs i .p .q^^.ar t 5.quia cm 
ne inflrumenrumverum.live natura fuá ordine-
tur ad efíedum, five folum ex elevatlone, vt ad 
Jtaufandam eratiam ? vel patranda miracula^c-
bét ínfervíre & míni í l raíe p r ínc ípa l í agentí p é t 
aélionem prazviam , feu p rspara i r í cem í u b i e d í 
ad eftedum principalcm Caufandum & reci-t 
p iéndum. nam l i iolúmafficiat ,non aucem pne--, 
paret, erir caufa principalis priús quám iní iniH 
nicntalis.Ergo debec habere ex proprijs aliquam 
adionem,vel quaíi adionem pra;viam, VETE* 
RIVS.Si ad rationem veri infirumenti non exi-
gitur ea miniílcriaíis ad ió , fed íufficít acciperc 
vircui.em ab ágeme principali ad operándum,&, 
moveri ab il loiomnís caufa fecunda erit ver? &C. 
proprie inftrumefiium caufee primae reLceael 
quemlibet eífedum : qvioniarn omnis caufa fe^ 
cundaaccipitvirtutem á primajab eaque moveW 
turad operandura. Atqui-non omnis caufk fe-i 
Cunda eít veré ac proprie inítrumentum primae 
ordine ad quemlibet efifecium , cúm plures íiaq 
Caufae principales eftecluum fuorum.Ergo vt alr; 
quid fu proprie inílnunencü agentis principalis 
non fufiieit ab cq recipere virtutem agendi, SC 
moveri,fed prseterea opus efl,vt miniflerialite^ 
iJli ferviac per praeviam adionem," 
i i A D H V C Tamen, quamvis íia:íS 
pro'pabilíter d ida íint inxta fententiam D . T h o ; 
Iccis indicatis fuprá in SummaTheologi^,pof-í 
íunt etiam probabiliter f o l v i , ¿k. fclvuniur ab 
Adverfarijs ex ¿ o d r i n a contraria ipíius i n l i - i 
bros ¿entenuarum : vbi c ú m plañe tradideriií 
cum Magifiro opinionem centrariam , negará 
debuit , iní trumentum obedientiale exigere pr^-^ 
viam adionem,aui indudtionera di fpoí iáonuat 
in fub iedum: quoniam Crcatio nullum fubie-j 
fium habec, ex quo eñedus principalis produ-( 
Catur.Itaque idem S.Dodor alijs atque alijs lo-, 
cis percuti.t & medetur opinioni contraria;: ve 
proinde n ih i l ex ipfo concludens a u í m a n i í e ñ í 
adverfus illam elici pofsit. Ñeque dua: impugH 
nationes nuperob ied íe vrgenr multum* NOIS^ 
P R I M A : cuius maiorpropofitio negari poteftj 
V t enim prannilíum fui tDifp. prarced. num.pj 
ex rauliorum fententia, plura funt inftrmeuta, 
ccnnaturalia , qua; prajter adionem, quá fimuí 
cum principali agente cocurrunt ad prsecipuuní 
eñedum,nul lam prepriara autpra:viam aéHo-
nem in fubiedum habent.Ñeque oppoí í tü fatis 
convincitur de omni inft.rumento,etiam flride; 
acCepto-.quoniam íinis primarius illius eft con-; 
currere nomine agentis,& non fuo,ad eíFedutis 
fe prqfiantioremtdifponere autem fubiedum ad 
talem efredum recipiendum,folúm eílfinis fe-¡ 
Cundarius,& necilarius ex fuppoíitione fub ied í 
egentis di/poíitíonibus prxvijs.Quare vbi deci^ 
cit haje íuppof ic io , id eít,vbi nullum adeft fub-J 
dum ,quod difpónatur (vt id Creatione)vel ad-i 
eft ouide fed previa dilpoficione non cgei(qua-
litcr in exemplis ibidem indicatis)infirumcxa:ii 
no debet habere prxviam & propriam adione.¡ 
Nec fecunda impugnatio vrget: quoniaru ücc? 
f 
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CaufiB ( eámáx aCÉÍpíanc vircutem agendí á 
Deo,6c ab ¡pfo moveantur, non propcereaíünc 
Inftrumenca Dei in ordine ad omnes effedus 
íuos5 fed ad ilfos cantiim, quos non prseconci-
nenu ad^quaté lecundúm vircutem ab ipfo par-
ticipacara. qua raiione fe habenc omnia in í t ru-
ñ e n ta , quoniam concurrunc ad effedus prs-
ft:antioresfe;quos proinde neqiieunc perfeóte 8c 
adsquace prcecontinere. Vnde femper manee 
locus vt caufee fecundje fínt principales in o r -
dine ad efFedus adeequate in ijs conteneos'. I ta-
que non fatis probatur exigencia elíentialis pre 
v i s &c minirterialis adionis i n inftrumenco, 
fulrem ex vi racionum prjedídarum. An verd 
illaaliunde probetur,ex progreífu apparebir. 
SECTIO S E C V N D Á . 
Solidiores rationes prxezdentis ^Afjertí. V&ei 
rior eorttm conjirmatto inprupnum 
locum remiffa. 
Í 2 . A I I V N D E Itaque 8c firmíús 
j t \ , ftabiliri poteí> nofira Bí com-
munis fententia eodem fere 
Div.Thoma? fundAmenio,quofupraDifp.XíX. 
fed.4. per co;am e.xclufimus vircutem creandi 
i n genere cauíce principalis ab omni creatura 
exiñence ac pofsibili . Quod ipfum paucis mu-
tatis adaptar! poteft ita,vi seque probét repug-
irantiara ad creandum per modum inftrumenti. 
Formula autem probationis fie in i t io propon! 
poteft. Nulla vircus fimpliciter inf ini ta ,& pro-
pria vniverfalis caufie rerum omnium , poteft 
communicari creaiurae, ve inf t ruméntoobe-
díent ía l i . Atqui vis proxime adiva ad crean-
dum eft fimpliciter infinita , & propria Caufae 
vniverfalis rerum omninm. Ergo vis proxime 
a diva ad creandum non poteít communicari 
creaturce, ve infirurnento obedientiali. Conle^ 
quencía eft in modo &c figura perfeda. Maior 
eft perfpkua: tum quia nulla creaeura eft capax 
vireutis limplicicer infini:ae , & propfiíe Dei, 
adhueper modum inftrumenci: immo idipfum 
áddie fummara repugnanriam,cúm ratio inftru 
menci fie valde ignobiiis & imperfeda , cui 
proinde repugnar communicari perfedionem 
infínítam.Tum prscerea : quia fi vircus fimpli-
citer infinita & propriacaufs vniverfalis re-
rum omnium, poíiec communicari aiicui crca-
tur^,vt Inftrumemo obedientiali j poíiec etiam 
'ipfi communicari vircus ad efficiendam inftru-
mcnealuer feipfam-,vepoce contemam incra ara-
bítum rerum omnium creabiliurtuqua: eft aper-
ta repugnancia, abAuguftino indicata Hb, i.de 
Trinic. cap.i . & ab Aafelmo fepius tradita in 
Epíft .deProCeísioneSpiri tusS. Tum denique: 
nam alias Omnipoteneia Dei fimpliciter , & 
abfque v l U refmdione5Communicari potuiííet, 
í m m o Se de fado communícaía fuiííet Huma4-
nitat i Ghr i i t i D . i n ordine ad omnia creabilia, 
& quslioet omnino eífeda. quod elt plañe fal*! 
íum ¿k reiedumab ómnibus Theoíogis 3 .pare, 
quseíi. i ^ . Iam vero minor primi illius pr¿c-
cipui fyllogiími, fuadetur. Qua^Iibet vis proxi-* 
me adivaentis creabilis in communi, elt i i m -
piieicer infinita ? & propria caufaí vniverfalis 
rerum omnium. Atqui vis proxime a d i v a a i 
Creandum eft etiam adiva encis creabilis i n 
communi. quia per creacionem fol.im,vc d i f t i n -
dam á c^ceris adionibus caufarum, produciiut!. 
énsquatenusens ,& extrahitur epuronih i lo ad 
efle,veluti ad terminum contradidorie oppoii-
tum. Ergo vis proxime adiva ad creandum de-»-
bet efíe fimplieieer infinita , & propriacaufat 
vniverfalis rerum omnium. C¿eiera hucfpe-
dantia vide late eo Ioco,plureÍque evafiones,& 
obiediones refutataslaté á num. 4 6 . vfqueact 
finem Dilpiuationis.-
r j I^EQVE Vlla prsterea evafio 
poteft eífe Adverfarijs, fi dicant, vinutem obe-» 
dieneiaíem ad creandum,hoc ipfo quod iníir U-Í 
mentalis fic,debere eíle finicam, imo & imperfe 
dam valdc,atque accidecariam, te rcftri¿tam a i 
agendum aliquid decerminacum «JumcaxaT, l a 
oppoficum enim eft , quod licet id immcdü tc 
colligatur ex ignobili muñere vircueis inftru^ 
mentarías jaliunde ¿¿rat ione apr ior i ,n i íper i n -
dicata,convincitur,cara virtucem fjrc infinitara 
fimpliciter ex parte termíni formalis. , adquent 
producendum extendicur. Itaque eiiet fimul &C 
noneílec vírtus inftrumetalis ^ fínica & infinita, 
creata & increata.qu^ eft plané aperta concra-
ditl:io.Sic eciam eolligeremus repugnantiara ü-r 
miiem,fi confticueres aliquam vircutem inftru-. 
mecariam,qu2e per adionem indiftindaraafu* 
cntitate produceret quaravisrem , adliucmini^ 
mam. Ecenim racione Concíudenti probaretur^ 
illam fimul fore fimpliciter finitam & infíni-. 
tam , creatam & increatam : primum quia id 
fupponercs in ipfo muñere ignobil iconcurrendí 
inftrumencaUcer:fecundum,quia foía vircus i n -
creaca ac fimpliciter infinica poceft identificare 
fibi operacionemjcum id fit proprium a d ü s pu^ 
r i in operando.Similicer cego in prjefemi. 
14 SECVNDA Ratio direde militat ad-
verfus dodrinam EximijS'uarez , qui eft pra-ti-. 
penis defenfor cotrariae opinionis.Nequit enirm 
alicui creaturíe competeré vircus obediencialis 
creandi,nifi vel rationcqualitacis alicuius in t r in 
fecc elevantls,actribuentis creaturae vim proxi-
me adivam ad creandum:vel ratione folius po-
tentia; obediencialis, qua: per fubordinationern 
ad Deum,t3nquam agens principale, pcísit a l i -
quid creare.At neutrum eorum efie poceft. N o n 
primum , vt ipfeSuarcz faterur, qui jequalem 
repugnanciam invenic in ejualicate phyficel 
ele-
InMonoIogío^Cap.VILDifp.XVlIlSca.U. % 7 y 
elevañtém 5ÚJ cít'éandum, ac in vjrcute tohnaru-i 
r ^ I i ad c r e i n d u m , quam n o b i í c u m Üi /p . pra:-
ced. reiecir. Quare nec in Sacramends admirtit 
vinutem,feu qualicatem elevanrem,adluic flui-
dam, 6c incomplecam , ad caufandam granamj 
nec in creacuris ad parranda miracula. S¿d nec 
frcundum : quia omnis vinus proxime a d i v a 
cuiuslibci: effedus, quamvis inílrumencaria íir, 
veré dar- iílj éHejác proinde debet illum a l iqnoj 
modo pr^coruinere.Atqui potencia obedientia-
l is , fccluía qualitate inrriníece elevante , nullo 
modo concinet effedum aliquem: cum lie mera 
non repugnancia ve elevetur,& aüumarur áDeo 
ad aliquid agendumjquod in fe nullatcnus pr(j-. 
habet.Ergo nulli crcatur^ competeré poceft oben 
diential ís vircus ad creandum efifeótum alique. 
i Í C O N F I R M A T V R . Omnis can-
ia concurrens a f t ivé ad aliquem. éfFedum debec 
habereformam aliquam incrinfece adivam, ra-
tlone cuius illum c o n í i n e a t , vel in eí íe quieto 
ante omnem aé l ionem , & motionem agentis 
fuperioris ; vel in fieri faltem , dum moverur á 
fuperiori agente. Nimirumjante omnem a d i ó -
ncm e í í e d r i c e m , í i v e adum í e c u n d u m , q u o a l i -
quid fic,eíie debec adus primus adoperandum, 
¿ v e permanens, í ive tranfiens: vt omnes perípc-« 
^ u m habemus in qualibec Caufa efficiente , 6¿ 
vinuce aól iva. Ergo Ve creatura aliqua veré h a -
beat vircutem adivam obediemialem ad quid-, 
quam Creandum , ante adionem Creandi debee 
€ÍÍe forma aliqua imrinfece ad iva , racione cu-
ius aliquando concineat eftedum creandum,vel 
permanenter, vel falcem in via 6c tranficu, dum 
mouerur á fuperiori & increato agente. Acqui 
Suarez nullara formam aís ignat in potentia 
übedient ia l i incrinfece adivam^neC permanen-í 
j[er,ncc in tranlitu, racione cuius contineat a l i -
quomodo eftedum creandum.Ergo nullo modo 
luxta zpfius fentenciam comperere poceft alicui 
treajj#í« vircus obediencialis udiva adereatio-
nem. I m m á fiea vircus aótiva ineft cuilibec 
creacur^e ad creandum proxime , exigec plañe 
conforciuin , í ive concuefum adualem div ina 
Omnipotentia: : ficuci omnis virtus proxime 
ad iva ,& nulla incrinleca elevacíone cgens, na-< . 
íuralicer exigic conCurfum Dei adfuam opera-i 
nonem.Quare efíeda i lla non erunt fupernacu-
ralia pocencia: obedientiali adivee , fed nacura-
l i a , contra hypocheí im quxftionis , & ipfius 
¡Suaríj. 
l ó V R G E T V R Á m p í M s . Si e n í m 
Vt Creatura habeat v im adivam creandi aliquid, 
iionexigitur peculiaris virtus elevans , racione 
tuius tontineat aliquomodo effedum crean-
dum , Se potius vnum effedum quám alium; 
qoalibec CréacuJa cxiilens, quantum vis imper-
feda, habebíu de fado v im obedientialem a d í -
yam ad Creandum guo41itei,alic}4} quain tumyig 
fublimc & perfedum. Iraque fórmica ex'n prae-J 
dita virtuce adiva obedientiali ad creandum 
Anselum, vel coum c a l i machinam. Idemoue 
cric de formis concranjs. narn <k frigus íuinme; 
incenfum poterít abfque vlla intrinfeca eleva-
tione obedientialicer efticere fummum caló-
r e m e é concrá. qua: omnia plañe paradoxa, £c 
abfurda funt.Iam vero íequela proDatur : ü u i a 
leclufa peculiari virtute elevante, & rribuence 
inírinfecam prseconcinenciam eftedus creandi,, 
ac pocius vnius quám alcerius, omnes creatnrse. 
exiííeines, five perfedae, íiv(; imperfecta; , fum; 
a:quales quoad pocenriam obediencialem; cCim 
omnes xqué fubdancur Omnipotencia; divinas 
i n ordine ad idjquoad nuilam implicac concra-^ 
dicHonem. Ergo quaelibet creatura,Ikec igno-i 
bi l i s , eric inítrumencum obedientiaie aptum ad^  
quamlibet aiiam , quamumvis exCellenrem,! 
creandam. 
17 V N D E Ob'iter refumit vires 
priorrat io num. 1,2. propoíira : quoniam ÍJ in; 
mundo non exifíerec n i l i vniéa creatura valdc 
imperfeda, ve pulvifeulus arenx , feclula omn^ 
intrinfeca elevarione poíler adive obediencia^ 
liter producere quidquid reliquum Deuscrca^ 
v ic , ¿uiufcumque ordinis & perfedionis íicj 
Vndevis eius produdiva obediencialis excen^ 
derecur ad omne creabile,faltem ab illa diíUri^ 
dum.quod patee elle falfum,¿kvix defendi po-^ 
teft , quin eidem potencia obedientiali t r i b u a l 
tur virius adiva limpliciter infinita : quoniam 
ad producendum reeam fer¿ Vníveríi molemjj 
&c toe crcacurarum fpecies aC genera , tum irt 
ordine nacurx, tum gratis , non poceft incélUgí 
vircus fufdciens , adhuc incompleca , & cgen^ 
concurfu divin¿B Omnipoi.enLí¿e elevancis, 
quin prxConcineat quoddammodo tam muí-.; 
tiplicem rerum perfedionem , qu=e in vna' 
aliqua virtuce ílmpliciter finita contineri non,7 
poteft. 
PLVRxA Alía adverfus éahdeñg 
opínionem P. Suarez hot loco exhibere pof-j 
fem. Verúm ea milla fació , quoniam fpedanc 
ad alios traóhtus : tum de Incarnatione, vb* 
difquiricur an Chr iñus Dominus operataá 
fueric miracula , & quselibet effeda fuperna", 
turalia non vitalia , per qualitacem phyficaní 
incrinfece elevancem, an per nudam pocenciam,' 
obediencialem adivam , extrinfecé folura ad^ 
iutam ab Omnipotencia Dei j dequo-Thso-
l o ^ i Cum Div . Thom. 3. part. qusft. 13» 
tum ad tradatum de Sacramencis , vbí dif-; 
quiritur , an Sacramenta phyíicé inftrumén-i 
taltcer efliciant gratiam, id¿[ue per virtuteni 
feu qualicatem aut mocionem intri^íecc ea 
elevancem , an potius per nuilam illam po-« 
tentiam obedientialem adivam : tum d e n í -
gue ad tradatum de Virionc ^ vbi gqsjgiért! 
^ 7 
In ODufculom I . S.ANSELML Tfad.II. 
aniníelleftns abfqué dono intrinféce elevante 
pof: ic elic'cre viironem bearificam, auc quosli-
bec alies fupernacunks adus.Ex doftrina vercJ, 
quam tradiiiitis ijslocis, pleniús apparebic inep 
liíiido pocenris obedientialis ad efficienduin 
aliquid fupn vires naturales , nifí addaturali-
cjnalis pr«con fnentia effeduum per qualítarem, 
íen motionem intrinfecé elevantem, í-ihem in 
tranfitu , 3c incomplecé. Eadem vero doótrina 
ampliias adhuC vrget hoc loco: quoniara in or-
dine ad creandum longc maior virtus exigitur, 
quám adeducendum qaáslibét eñeólaex po;en-
tia obedienuáli fubiefti. quod íai em evrncunc 
jtoc raciones tribus hifee Difpuutionibus ex-
penfíe. Si ergo repugnan virtus obedientiulis 
treara,qux ablque inrrinfeca elevatione, aftivé 
pcfsit cocurreré ad eduttionem efleduum quo-
rumlibet excedennum vires náturaejmülcd ma-
gis repugnabic virtus obedientialis creata , quq 
abfque elevatione intrinTeca pofsit a¿ t ivecon-
fcurrere ad creationem.Interim lege P. Vázquez 
jr .p.difp. if^.Cáp. ' j /& 5 p.dirp.57.c.5.& difp. 
1 ^ i .c . j .Coninch - .p.q.ói.ar 4.dub.vnico,l<i-
paldam dirp.40.& 41.de Enci ¿upernat . Alde-
rere tom.z. de Incarnat.diíp.50 fe£t. i , & difp. 
51 .feft ( í .prí ier plures aliosj qui eandem difíí¿ 
tulcacein exprofeíTo t raáan t . 
SECTIO TERTIA: 
frxcipudargmientci dduerjíe optr/loms ohij' 
ciunthY & foliiuKtiír, 
19 S~*\ O N T R A Sehténtiam hoñratn 
cbijei poflunt nonulla argu-
menta ex ij"; , qua: propofuimus 
Diíputat ione prsced. feñ . 3. ex cuius tamen 
doótrina íolvun ur. Obijci etíam políent ra-» 
liones illae , quii. us aliqui ex Difcipulis Scoti 
/probare conantur, gratiarn habírualem ficri á 
Peo per creacionem. Ciim verd aliundeiuxta 
D i v . Thomam Sscramenta concurrant inftru-
mentaliter phyíice.ad gratiarn caurandam, con-
íequens erit 7 vt in i js íit virtus obedientialis 
aftiva ad Crcandurn. Verúm ea argumenta func 
levia , & opinio ipfaíonge minús probabilis, 
iquám contraria : ideoque Thomilt íe i l lam ne-
gantes, alTerentefque gratiarn educi ex potemía 
obedientiali animse , confequenter docentj Sa-
tramenra novse legis habere vim obedientia-
"lem phyíice aélivam gratice , non quidem per 
crcacicmenufed per edudioncm. Quin & Ma-
frrius - recens Audor , rSc líluftris difcipulus 
Sco.i.ram eximente ipfius Subtilis Dodor is , 
quam fuá, tuetur, vebti probabífe admodum, 
gratiarn noncreati, fed educi. lea i l l e tom.z . 
Theolog. difpur. 1. qu^ft. lt Veniaraus 
itaque ad alia, argumenta propria huíus loci í 
10 OBI ÍCIES I . Síqua repugnan-; 
t ía eííet infirumenti obedientialis adive con-
currentis ad creationem , ea certe orireairex 
repugnancia creaturíe adagendum aliquid i n -
dependenter ab omni fubiedo. Ateanullaeft 
de fado in genere inftrumenci ebediencialis. 
Ecenim fuppoíicá íententia Div . Thoma; aííe-
rentisSacramenta pervirturem phyficc ehvan-; 
rem concurrere adive ad cauíandam gratiarn, 
confequens eíl:, vt Sacerdos etiam per vir.uiem 
phylicé ehvantem concurrat obedienualiccr 
aótive ad converíionem totius fubfíantia: pa-
ñis in corpus Chri í l i . Ac ea converfio eft a d i ó 
independens ab alio , ve fubiedo j ideoque fo-
lúm non eft creauo , quia connotat ipfum cor-' 
pus C h n í t i prarexiftens , 5c fubrtantiam pa-^  
nis , ve tenninum poíicivum , a íjtto. Inreli-J 
quo autem a d í o illa actingtc adive obediea-j 
tialicer toium corpus Chriftí independen-i 
terabomni fubiedo. Ergo etiam poiret obc-i 
dientialiter adive creare aliquid , quamvis 
creario producat eí íedum independenier ab 
omni fubiedo. 
i 1 C O N F I R M . Ad produaio^ 
hem corporís & fahguínís C h r i ñ i in Euchari-
fíia,pañis &: vinum non concurruuc i n genc-j 
recauft materialís, vel in alio, quod impediac 
veram creationem : fed folüm vehui terminus 
poíitivus a quo-» fine vlladependencia inrrinfe^ 
Ca connoiatus : quoniam eadem produdio 
foret, five corpus Chr iñ i fieret ex pane , íive ex 
lapide, five ex ferro , five ex ligno , aliave ma-* 
teria. quippe tune íolúm variaretur extrinfc-i 
Cum connotatum. Ergo a d í o illa producic 
Corpus & fanguinem Chr iñ i independenier ab 
omni fubiedo.Ita fere Amicus torno z. d i fp . i j 
fed.4. 
21 CONF. I I . SaCerdos , ^ p o f i r i 
é 'dem fententia Thomiñarum,concur r i t ad ivq 
vt inñrumentum obedientiale ad defitionem 
tocius fubñantise panis:qu£e,ljccc non fie anni^ 
hilatiojquia terminus ad quem tendir, eít poíi-.' 
tivusiConvenitcum annihilatione in eo,vt nul-.' 
lum lelinquat fubiedum. Ergo paricer poíTe^ 
creatura adivé concurrere ad annihilationeiriil 
quamvis ha: t nullum relinquat íub iedum. 
23 H V I C Argumento íicilc ref-
ponderi poteñ iuxta principia , quibus nos víí 
ftimus ad probandum repugnantiam creaturíe 
tuiuslibet ad creandum : nimirum , non exeq 
qudd crcatio vteumque producat rem indepen-
denter á fubiedo , fed quoniam terminus for-
malis illius eñ ratio entis fimpliciter, extrada 
ex puro nihí lo , vt termino ¿ qao : ac proinde 
folüm poteft attingi á caufa vniverfali re-
rum omnium. Hxc autem ratio nonmil l ta t 
i n converfione totali pañis in Corpus C h r i -
ñ i : quoniam permilio qudd SaCerdos phyficc; 
la MoDobgion.Cop.VII. Difp.XVIII.Scd.III. 
^Fó3ii¿et 'íílud indcpendenter a (uhic&o , non 
tamendat i l l i eñe fimpliciter , cum íupponac 
corpus Chrif t i in rerum natura exiítensjíed ÍOH 
lum efficic sllud quoad novam terminationem, 
qua dicirur íieri ex pane : & adhuc fub hac con-
•fideracione non efficit illud ex n ih i lo , VL termi-
no a quofad ex ipfa fubftancia pañis , vt termi-
no poíitivo. Quare in converíione illa quamvis 
independen te á fubiedo.non apparet illapecu-
liaris ratio; qux obftat Vt creatura concurrac 
obedientialiter a6t¡vé ad creationem. 
14 A D Conñrm. patee ex eadem 
doñr ina . Quamvis enim ea aólio Sacerdotis 
producat, modo di¿lo, corpus Chri í t i indcpen-
denter á í i ibiedo , non ramen dai i l l i elle t im-
pliciter , nec extrahít ipfum e puro nihilo - vt 
germino i juOjícd ex aliquo poíiiivo. in quo no 
apparet peculiaris illa repugnaniia , proptec 
cjuam r.egamus iníírumentum obedientiale a d í -
yum creationis. 
25 A D I I , Coníirrtt. patét fimili-
íer,indeftru¿tionerubitancÍ£e p a ñ i s , dumeon-
venitur in corpus Chrif t i , non elte fpccialena 
illam repugnantiam , quas cernitur in annihila-
tione:quoniam in hac ierminusrfí/</«í??2eít pu-
Tum n ih i l , oppoíirum cnti fimpliciter: ideoque 
íolúm porelt induci ab illa caula,cuius eíl daré 
«He fimpliciter per creationem. Terminus verd 
ad quern converfionis EucharifticDe non eft 
purum nihil,fed fu 'oíkntia ipfa corporis Chr i -
í t i quo^d novam & politivam terminationem, 
<]uae nullam importat repugnantiam,vt obedien 
^ialiter proJucatur ab inñrumento aliquOj» 
proindeque á Sacerdote. 
16 E T Ha:c quidém dixcrim , per-
miíla gratis phyfica Caufalitate inftrumentali Sa 
cerdods, veletiam Kumanitatis ipíius Chr i í l i , 
m convcríionem ilLm,deritionemciue áfubiedo 
.jindepcnucntem, vel etiam ad íuftentandum ac-
cidentia üneomni fubiedo. Nam negatá Illa, 
obiedio nullam vim habet: cúm exea íolúm 
colligauir pofsibilitas inflrumenti moralitei* 
a d i v i in conveifionem totalem vnius fubftan-. 
t i s in aliam indcpendenter á Tubieclo : quam 
candem moralem caufalitatem competeré crea^ 
turíE alicui in ordine ad crrcacionem,vltro con-
tedi poteil citra abfurdum ahquod. VOÍYÓ ne-
g¡ari pütefl caufalitas phyfica inílrumetalis cu i -
libec cnti crcato in ordine ad cdnveríionem,de-. 
fuionem,& fuftentatloncm illaín accldentium, 
adhuc fuppofíti fenremii T homifUrum conce-
dente Sacramentis influxum pbyüeum inf íru-
jnentalem In ordine ad gradara, 6c Humanitatí 
Chr i lU in ordine ad úpxlibei eftech Tupernatii^ 
r a lh & miraciilofatquoniam in his non militar 
peculiaris illa repugnantia operandi indcpen-
denter ab omni fubieóio, qux invenirur in con-
jreríione 6c defuione ac fuftentauone Euchari-
fíiía:ideoquepoírunt AA.ilI í íonftare fibi/Sc ín' 
earencentia períeverare,cocede)itcs iníirumenra 
phylici obedientialia ad i l lud prius, & negantes 
ad hoc poikr ius .Simil i ferc raiione di ícr iminis 
dudus DoTh.^.p.q . i j . a r . i . conce f s i tHuman i t í 
Chri íHD.vim aólivam inflrumentanam ad om-
nes mucationes iPÍraculordS,& negavit illam i a 
ordine ad creandü atque annihilandü.Aic enim,. 
^ aniraámChrilí.i ,vt inítrumencum V erbi,ha 
Luifle inílrumentalem virtutem ad oranes i tn 
mutationes miraculofas faciendas,ordiriibileS 
, , ad Incarnationis tinem.Immmutaiiones verá; 
, , creaturarum , fecundum qutád funt vertibiles 
in nihil,correrpondet creationi rerumjprouty 
„ ícüicec, producuntur ex nihi lo ^ (nimirum^ 
ex nullo fubiedo prxíuppofuo) * & íic S I G V ^ 
„ S ü L V S DEVS P O I EST CREARE , I T A 
„ S O L V S DEVS FOTEST CREATVRAS, 
„ I N N 1 H I L V M R E D Í G E R E . 
27 OBUCIES I L Aliquid elevari ve ih- i 
{Uumentunijnc) eft accipere vinutem á prinCH 
p j i agen.eia ordine ad effedum, ad quem alíti 
mitur led dumtaxat eft fieri p.irticeps at l ionis 
principalis agencis in ordine ad talem e í e d u ^ J 
Atqui licet nulla creatura pOTSK accipere virti?^ 
tem á Deo ad creandum , poteft íieri parcicep? 
adionis, qua Deus principaliter creat. ín hod 
enim nulU repugnancia apparer, ñeque .iliquicj 
quodin inftrumento exigat virrmem inñniramj 
Ergo poteí't aliqua creamra elevari vt iníku-* 
mentum Dei in ordine ad creationem. lea Le-t 
zana t r ad .y .d l íp , i . q .3 . 
28 RESE. Negando minorém; quia vt in-i 
ftrumentum veré aliquid agat , feu op^reiur 
adu fecundo , neceilarid debet in eo fupponi 
adus primus,quo veré infliiai in effedum. Ne-« 
que intelligi poteft vt id;quod ex fe nullam ha^ 
bet adivitatem in ordine ad effedas fuperioris 
ordinis,ac prorfus improportionatos prxñeE iní 
illos veram efficientia fine prjEConrinentia aIi-« 
qua intrinfeéa ipforumjcúm evídens íir,neminc 
poíTe daré id quod non habet. Ergo vt c c a t u n 
concurrat ad creationem ,velut i inftrumencum 
veré adivumex e!evatione,neeílarÍLim omnino 
cft,vt áDeo agen:e principali accipiat aliquaín 
virtutem,qu:ilitatem,aut moiionem, rationecu-J 
lus prcecontineat in adu primo,imcomplere SC 
imperfede íalcem, effedum fuperíorem, & in-4 
genitas ipfiüs vires e\'cedentem¿ Ñeque alitéíj 
fieri poterit particeps adionis principalis ni 
adu fecundo,quara fiipoofi^a participatione viií 
turis precipuje in adu p r i m o . i i c , ^ : ob eandem 
rationem diximuí fupra Difpur. X í . imelleéíu 
nott polle fufhcienter elevari per anxilium purq 
exfrinfecum adeliciendos adus fupernauirales; 
quonia omnis adus eiufmodi necefürió ínppo^; 
nere debet in petentia virtute proximam ipG ín^ 
trinfecá di proport;ionaíam cu eiledu fr.perna-! 
^4 «i 
27 S In Opuículum I.S.AN'SELM¡.Tratl.irJ 
tunli-.nec fieri poteft vt íntelleólus Cu illoprG4 
porcionemr perOmnipotentiam extrinTecé folu 
aísiñen[é1au[ per illius concurfum actuale:qiiia 
cü hicfpedec ad aótum íecundum , nequicdaré 
potentiíe vim proximé operacivam in a£tu p r i -
nio^ec parcicipariab illa, n i l i priús abea par-
ucipe.ur virtus ekifdetn Oranipotenti^ peí? 
qualicatém aut mcnionem elevantem.Cúm ergo 
cciara in opinione Adverfariorura repu^nec 
qualiras , live vinus phylica elevans potemiam 
obediemiálem crearam in ordine ad creatio-
nem , repugnar deraum inrtrumencum obedien3 
tiale aótivuai ad creationem. 
25> OB1IC1ES I I I . Longé raaius 
cpus eít Incarnatio , & longé magis íuperans 
vires naturae, quám creatio. Et tamen dari po-
left^ac de fado exr.itit ? inftrumemum obedien-
tiale creatum in ordine ad Incarnadonem i vt 
patet in B.V'irgíne , quse de fado cooperara eft 
Incarnarioni Verbi , canquam inflrumentum 
©bedientiale aéliviuTi, Ergo rnulcd ¡nagis dari 
poteft inftruinencum obedienciale adivum in 
ordine ad creacionem; 
3o KESP. Duplícirer P R I M O iux-
ta al iorum op nionem negando mínorem: quía 
B.Virgo licec Ífi¿ vera & naturalis Mater C h r i -
l l i , quiagcnuir eius Humanicatem coniundam 
períonse Verbi i non tamen ad ivé produxic, nc 
infirumencaliier quidem , vnionem hypoftati-
cam eiufdem Humanitacis ad ipíiim Verbutn; 
vrpore qus eft füpremum opusDei ínter omnia 
pofsibilia , ñeque in aliqua virtute creara auc 
-treabili vilo modojeciam incboato-ói imperfe-
d o , prcmc ad rationem inürument i exigitur, 
contineri po.eft.SECVNDOjConceíía minore, 
negó confequenciara quia repugnantia creatunc 
concurrentisaótivé ad creationem , iuxta noftra 
princípia)non oritur ex fubíimitate operiseffe-
d i : cúm eandem contradidionem inveniamus 
in eo vt creatura habeat virtutem naturalem auc 
obedientialem creandi totum mundum) acfor-. 
rnicam,vel palenm. Oritur itaque repugnantia 
cxeo Gudd ratio forraalis ftth qud crcatíonis 
« íend i tu r per fe ad omne ens creabiIe,quod éft 
proprius terminus virturís íimplícíter ínfinitse 
arque omnipotentis : ideoque nul l i creatur» 
couvenire poteft,adhut ex elevatione.ín Incar-; 
natione autera, íeu vnione hypoftaiica, quam-
visíit opus omnium pofsibiliura excellentiísí^' 
mum,non apparet ratio aüqua formalis ex parte 
terraini,qiii£ excludat omnino virtutem finitam 
Se creatam á caufalúate adiva fui.Etenim mo-
düs ille vnionis hypoftaticní eífentiali.er dc-
pendet in fieri & elle a potentia obedientiaíi 
pafsiva HLimani..atis , tanquam á fubiedo ,ex 
quoeduciair. Nulla aucem forma, nullus mo-
dus, nulia demum emitas educitur á Deo ve 
agente principali expotemia pafsiva alicuius 
fub ied i , ad quam educendam repugnet Deum 
v t i aliquo inítrumento veré adivo : ideóque ad 
caufandam gratiam iuíüficancem5lumen gloriíB, 
Caeteraque íupernaturalia dona;,i3¿; quselibetmi^ 
raculoía efteda, vtitur Deus Sacramentis, alijf^ 
que inftrumentis veré adivis. Ergonon reóie 
^ol l igi tur , poíle Deum v t i inítrumento obe-
dientiaíi adivoadcreandum,quamvis pofsii e» 
v t i ad incarnandum. 
31 Q V ^ C V M Q V E Verd hadenus 
diximus, accipi debent de inftrumento phyriCe 
adivo.nam íi de morali fermo fít,id eft, impedí 
tratorio,íivc in cuius confpeduDeus moveacuf 
adaliquid creandumjillud non repugnat:immc> 
fortaíie nec caufa principalis moralís ad crea-, 
tionem. Siccerte i jSandi ,qui quorundam ho-»' 
minum conceptionem ex í lenl i matre,aut alias 
íniraculofani , impetrárunt precibus áDeOjvi^ ' 
dentur fuiíTe inftrumenta moraliter adiva Crea-, 
tionis animse rationalis illorum : immo & po-
tuerunt eííe caufx principales morales, íi ad-, 
fuit sequalitas meritorum cum premio, ¿kreli-J 
quse conditiones ad condignum meritum ré-
quiíitse. Sic etiam muid ex ijs, qui docent gra-' 
tiam habitualem á Deo creari , addunt Sacra-^  
menta eíle inflrumenta í'olúrn moraliter a diva 
iprius,non phyQce: quia nullum inftrumcntuni 
phyíice adivum adrnittunt in ordine 
ad creationem. 
D I S -
In MonolDg!()n,Cap.VíI.D¡rp.XlX.Se£l:J. 
D I S P V T A T I O X I X 
r A H C R E A T I O S í T A L I Q V I 
D i S T I N C T V M A S V B S T A N T Í A D E L 
A D N O B I L I S S I A Í V M E T E R V D I T I S S I M V M D . D . CHISTO-=. 
phorum de CorralYpenarrieta, í a c o b ^ u m Equicem , Suprcmi l u f t i -
z l x Senatus Confil ianum^Magni Parends ac fummi iliins V i r i D . D . D i ^ 
Jad de Corral & Arellano dignirsimum filium, paterna: piecacis 6c d o -
& ú u x a m p l i r s i m u m h ^ r é d e n i j o l i m in Salmantina Academia p r ^ í l a n ^ 
t iGimum In í l i t u t i onum Crfarcarura A n t e c e í T o r e m ^ T o g a t u m 
i n Vc tc r i ac Maior i Sandi Bartholom¿EÍ 
ColIegioj,6cc 
^ 4 S E L M V S Suprdcap.6 , f ined i jprensde f u m m a n a t U r ú , fáS 
f u í f t a n t i a D e i j C o n c I u d i t , folani per feípOuTi vniverfa fcciíle de 
n ihüo . ^ m t e m cmnia feat perfeipfam t ergo non per á í i q t t a m at i io- . 
nemdiftmffamafe.V^erhm g / in fract ip , 11 tdi [ [cnns de aciioney finje 
' i c c n t i o n e ^ c í D e u s o m m á a-eaui t (ipfe enim dixit^d: fa^ta funt \ mandavit> 
& creara funt, accinit ' % m á s V a t e s ) doce t jSan i ejfe indi f tmeiam ah ej jent ia 
D e i V n d e c o n c l u d i t * Q u \ ¿ magisneceíTarium^quaiTi hanc m m m a z . eflenciíS 
locutioncm non eíle nliud^quam fumiTLam z f t z n ú i x n \ D t t í i t a r m s k - a q i i e z 
an eadot i r ina fit ^vera.Circa q t iü /n S . J h o m a S j S c o í u j y D u r a n d u s , f ¿ ) d i ) ex Schola^ 
M á s rverfantur C M K Adagif lro z J i j i , i . fg/ ' ín 4 ,d i [ i , r 5 i alijfy'ae lecis . 
S E C T Í O PRIMA. ' 
Jlelitis ^duñorum opniomhns, eligitur qua 
(tjjirmAt, dttioncm , fiuc excrcitium Cyeandi* 
Xmrr.o & ejfio en di ptdfnlWet rcm efje <dtyyld 
¡ndifltnctwn ¿féMjitófÁ Dci .Seleád Pdtrum 
tejlimonuí, icT* VJhhnei ex jjs ern-
t<s ) in id orobun* 
dnm, 
É T T ^ R Í M A Thcoíogofum fcnréxnria docír 
creátioiiérfl cidivam/cu adione crean-
di,élíé pforfiis díñinóLmi á AibOancía 
DCIt^: coníiíiCfc in alítíüó ¿vefeifío extra Deu 
Ipfum.ItaDiirandus ín; i .d iÜ. i .q . i .Mayi 'o q.^. 
'^Lgidiu, q. ^ .a r t . i . Ariminenlis q. 5. Aureoius 
in i . d . i o . a r t . l . p rop . i . & d i f í . i 7 . p . t ^ r t . i . ' f . 
Kcíhr ,Argent ina in " i -d i f i . ip . c t r . i . Bachün ih 
á . d . 54 .q . í . a r . 3 .& 4. adj?. Molina í .p.q. 4 J . 
a r. 3. S u a r c c 1 i fp, i o. M c t a o. fe d . ^. A m i c ü s r o i t i . 
Ü.diTp. 2. red.4.. Oviedo in Phylic. contr, 13, 
punéto.2.Vázquez l .p .d i fp . iy- .n l i jquc píurcs. 
g i i l j Hcet conveniant in eo v t actio creandi fie 
prorfüs ÚiMkBi a divina í'ubrtsnti.i, ádhu¿ v i ^ 
riant inter íe in aísignanda pofiiivc ratione for-j 
rnali i l l i i is ,vt vidcbinv.is feclione vhima. 
3 SECVNDA Ev oppoiuo a í ñ t m ^ 
treatlonem eííc aóHoncm reipfa manemem ití 
D c o , & ab cius fubftantia i nd i í i l naam ,quá fes; 
ex nihilo próferr. Hanc videtur doc'ere Anfe}-
rnuslocis inicio indiCuis, & palam traditDij 
T h o . i p q . i ^.art.i.ad 2.2%: q.4^.ar.3,ad i.at-j ' 
que alibi fa?p¿:&cum eo ThomifícCjium Vere^ 
res,tum Rccemicres.Súñragrari viderur Scorus 
in 4 d i f t . i ^ .q . i . í .Adhuius jSc ad argijm.2.R.i-; 
Cardus in 2. d i f t . i . á r t . i . q .^ .Rubión c . i . a r t .2 j 
Ckanq. i .G.ibriel q.i.art.2.Valentía i . p . d i f ^ 
y.üt£!úmáS. i . 
4 I-ÍAÑC íoRer iorem íenténtíarh' 
exiflirro veriorem , non folúm quoada6Hon?rh 
cre.i.i'KU,fe'd vniveríe quoad omnem áfíiofienfi^ 
qná Dcu:: oper^tur quxlibcc éffe^taiuye coiífeí-; 
vando,{ivc cduccnuo,{iV£ qüovis alio" modo. £É 
órnifsis cjuorundam probat iónibuí , qu.'c minOiS 
ponderis habere v¡dea[i.ii',düCor ^otifsimüm 33^ 
i 8 o In ODufcuIütn l.S.ANSELMI. Tfad.II. 
£torita:c Patfum^ tum Gíscorum , tum LáLino-
rura, qui loquencesde energía, üve adione aut 
operacione Dei , generatim accepcá, docenc eíle 
indií l inciam ab ülius íubñanciajeu volúntate, 
non antera inoturn aliquem á Deo fiuentem. 
Ducat agmenPatrum S. Gregorius Nyílse An-. 
riftes l ib . 12.contraEunornium, dicens: cv yocg 
affTttp é m -r ¿ÁÁcoviScc.xd eü : ^ Non enim íí-* 
cut in alijs,-quibus ineft á natura efficíendt 
, , vis, & facultas, altertim potenti.. coníidera-
tur ( in Deo) al:erum iecundúm a d ü s e x p l a -
nacionem. Quemadraodum, exerapli caufa^ 
navium fabricatorem femper eñe potentiá di-* 
cimus eum,üui sedificand^ navis arte pra:di 
tus eft j operari vero cúm in operibus ipiís 
fuam oñendic fciemiam. At non perinde res 
habec in illa beata vira : fed i l lud vniverfum, 
, , quod in ea intelligicur, a"6\uofum eft,6¿ ipfa-
mee a d í o j dum nullo interpoíito medio rvo-
',,Iuntasad eum nnem transfertur, quém fibi 
propofuit .^Haóienus ilh.ItaqueDcus ab omni 
agente creato diíferr,quatenus pra i l lo nfinquam 
elt in po;entia ad agendum.fed femper in adu: 
ve proinde vniverfum qu©d in eo incelligirur, 
íir aduofum, & ipfamec a d í o voluniacis, nullo 
interpofuo medio esequentis omne id quod 
decrevit. Prancrea l ib . primo eiuídem Operis, 
quem lacobus Gre.tíerus in lucem ediditjabfur-
.dura cenfec aííerere in Deo potentiam ad fa-
ciendum aliquid,experrem adusiquoniamDeus 
eít pucus 3.C merus adus per fuam fubftantianu 
N o n ergo a d í o creandi-r vel efhciendi quid-
quam, eft aliquid diOindum a Deo, vel fluens 
ab ipío , fed i pía eíus fubñantia, qu« per í e i p -
fam eft adio,íic:ut & aóbus purus. 
5 VER.VM Longe antea eadem do-
drinam , immo Se rationem peiípicue tradide-
rac S.Iuftinus Philofophus &Mar tyr verbis bis 
á Pliocio obfervatis , 8c á loanne Cyparifsioto 
exfcn'pns Decade i o. cap.4. >Alid autdem po~ 
tenñd funt c\h¡udndo ZST a ñ u . D e n s autein^t 
rnens ferívlcax wteWgfre poreji , [emyer ejl 
enerp. i j i eM, añit.- Non enim ex imperfeto 
dá per fe el u f. rocedic; IV E C ^ 4 L I V D Q V l £) -
Q V ^ d M P R / t . T E R J P S V M P E R S E 
^ 4 C r V M , E S T I P S ^ 4 P E R S E S V B -
S T i A N T l A , Itaque ex fententia lu f t i n i , 
Deus , cúm fuinmc perfedus íit , nun-quam ab 
imperfedo ad peifedum procedit : ac proinde 
mtHusefl loCus vt aliquando lie in potentiai ad 
aeendum a l iquid ,& aliquando in adtr.fed fepa 
per 6c vbtque per (uam fubftantiam eft in adu 
operaiionis , re vilam vicifsitudinem fubear. 
Ccnlencir InüinoThcodorus cognomento y í A -
•iP;o f in co libro, quem fcripíit adverfus Icono-
claOasivbi redarguit iílos, quicommenti funr, 
Verbum divinum poft Inc rnaticncm , nobif-
curn eííe íecundun? fubftapnam ?apudDeum ve -
rd fecundiim adionem dignitatcmqué. Redaí1-» 
guic,inquam,ilios:quia fubíhntia 6c ad ió Deí 
non difterunt, quoniam illa eñ fumme fimplex. 
I n Jimpltcihus & iriccrporeis^nc\üh,»ihii tMd 
dijj-'erunt: quid non fí-tnt heec difeernenda : 
qnod eji ¡uprd omnem fimpíicitdtem , compoji-
tume'JJc inteüigdtur. Si igicur Verburnpoft 
Incarnacionem manlle fecundúm ad ioneapui 
Deum, etiam-manere debúit fecundúm fubftan-. 
tiam,qu^ in Deo eít ipfa a£Uo. 
6 CYKÍLLVS Alexandrinus D i a -
logo 2.eandem fere doólrinam 3c rationem tra-. 
die á íimili contra Arlanos illos,qui generatio-
nernVerbi folum temporaneam allercbanL,quafi 
voluntasgenerandi Fiíium eüet quidem seterna 
in Patre,adio autem generandi lolum ex tem-»' 
pure.Kefellit autem illos aíierens,/ctt/uwíi¿>ijí 
inuri notaw Pdtn : c\uQnhm mutationem e í 
affingunt , ^ apud quem non eft tranfrauta^ 
tiOinec vicifsitudinis obübraiio,vt aijt Scríp^ 
tura lacobi primo. Nam quid hoc aliud eft^ 
quam converíio , 6c craíla q-jadam velut v i -
cifsiiudo,á pocentia migrare in adiim?Nain 
quod eíle pocentia eiuímodi . qua eí; íetun-. 
, , dúm naturam,putaim-,iíondum verd iñud ip-j 
fum a d u recipityadhuc ftac ta potenza, c ú m 
non'dum motionem ad adum fufeeperit, fed 
, , in eo movemr , quod initio erat j ac prinidJ 
Qudd fi forte motum ad adum fuíceperit, 
ad aliud quiddam traníibit,quám id quod erad 
initio : fiquidem non in vno 6c eodem loCo 
, , ftatuunc id quod eííe dicitur potemiá,6c quod 
adu.^ Hac ille. Cuius ratio generalis eñ c irca 
cmnes Dei energías íive adiones, vtnullaex: 
tempore ortum ducat,fed cmnes ex aterno firc 
abfque vlla vicifsitudinis vmbra. H ^ c autem 
ratio , quemadmodum contra Arianos probai; 
adionem generandi Verbum aiternam ene in 
Deo , 6c ind iñ indam ab ipfius fubfíantia j í ic 
eiiam omnem Dei adionem, qua efíicit quam-
libet craaturam: quoniam alioqui Deus eliet in 
potentia 5 6c non in adu circa illam. quse fanq 
eñ vicifsitudo aliqua Deo indigna. 
7 I D I P S V M Antiquiori js omní-J 
bus docniííe videtur Dionyíius fub finem capi-« 
lis noni de Divinis nominibus. -Nam explicara; 
quornodo nonnunquam motusDeo tribuaturm 
facris litteris, ait: x/vticQj yccgávjw tovi&ciiS 
vo>ntoi/,Scc. MoHm lpfumi religiofe Intelli* 
gendnm cjl-, non fecundúm [dttonemy l/el mn-
tdtionem^>el dlterdtionem^el conuerfionem, 
y d loíAem motum ; non retid , non indreu* 
ium.non miftd ex dmbobus agitdtione^mn i n -
telligioili , non dnimee proprid , non naturtliJ 
Qua: verba exponens S.Maximus Marryr, eius 
Interprcs , aic:^ cvv Qíis cu narcc ¡xíav rovTcc» 
uffirAt) 6cc. Deus igitur nullo ex i 'p ge-
nera mouetur : ftd motas eins j q»i eji 
immo* 
In Monologion.Cap.VIÍ.Dirp.XVIII. Sca.I. 2.81 
immohlUs , ¿7* eodcm modo femper hahenS) cf* 
^eiídturiffiHs'^oLuntds, jUÁ^kU ea qtt<z funt 
j i e n , fine prouidentia ipfius adomníct procef-
J io .Gtzcceñ zjgécJlos ápud Máximum , quam 
Latine procefsionem vertimus. Eamque tam in 
Dionyfio, quám in Máximo, loannes Cyparif-. 
lioius Decade 3. cap. 10. incerprecatur produ-
élionem excernarum rerum , Turrianus autem 
emanit íonem quarumlibec rerum á Deo ipíb. 
Itaque coniungendo ea omnia^ex menee Diony-
í¡] & Maximi^produdio rerum quarumlibec, na 
eft aliquis moeus á Deo fluens, qualitercumque 
id exponacur de quolibee mociis genere:íed ean-
rum eft voluneas Dei immobi lh , quá vulc fieri, 
quajeumque fiune, íive procefsio divinse p rov i -
deneíse ad omnia,eodem modo femperfe habes. 
Quare fubdit Cypariísiotus , Deum nulla ex 
fjs motionibus^uas Dionyfms ingenioie enu^ 
meramt^noiteritúU tcintüm excepta^ qttdt ex-
terna e ¡ i , & qua credtttras per (ttas emcimtio-
nes produxít^mttltipiicatusy & dtjpertitus, ac 
¿ijlributHS ; non (¡uatenus ipfe eji , S E D 
Q V ^ Í T E N r S M ^ t N E N S J M M O B I * 
J J S . É T I M P ^ R T I B l > IS> E í ' M V L r i -
P L I C ^ T I O N J S E J C P E R S , E T E O D E M 
P R I V S ^ 4 C P O S T E A . T E N O R E , S O L ^ 
V O L V N T ^ d T E O M - N l s í P R O D V X I T . 
Itaque cúm Deus creat,feu qualitercumque a l i -
quid excra fe producic, non eft cogicandus mo-
tus aliquis cuiufquam generis,vel in eo manes, 
vel abipío fluensj fed dumcaxat voluntas ipfius 
immobilicer volens 6í producens qusclibec efte-
•¿ia excra fe. quá folá racione Deus incelligicur 
externe moveri,immocus in feipfo manens. 
8 E O D E M Spedanc illa Pacrum ce-
-fíimonia , quibus probacur, Deum fecundum 
íubftanciam , feu eíienc ü m fuam eííe in rebus 
l ingulis , quia in fingub'.s earum exercet ad io-
i iem, quá primo illas producit , auc eciam con-
servar.Qua: caufalis non eliec alicuius momen-
i i , & : praicer rem vfurpare:ur,fi a d i ó , quá Deus 
res primo producit &; confervat, eííet dif t inda 
•ab ipfius fubftancia.Quicumque enim ex Echni-
t i s negáruncDeum fecundum fubftantiam efle 
-prsfentem rebus Gréatis(negárunc aucem p lu r i -
m i ) refponderent fatile , id argumentum eííe 
proríus inane. Nam íi a d i ó Dei,quá creat,pro-
íluclr.,& confervat res fingulas , eft aliquid d i -
í l i udum ab eius íubftancia , & prorfus cidem 
excraneumjquo iure col l igi pocerit , Deum per 
íeipfumelle incimum rebus lingulis? Nimirum, 
fola ad ió ijs incima cric , non autem eífencia 
vel íubftancia Dei prorfus diverfa.Sic a d i ó So-
lis in corpora fublunaria eft ijs incima,fubftan-
l ia autem Solis prorfus difsíca & abfens eft. Ve 
igícur argumentum il lud Patrum efficax omni-
ho fit ,&concludens, prouc reverá eft, aiíereré 
debemus? adionem guá Deus extra fe quaelibec 
effeda operatur, eííe i n d i ñ i n d a m ab ipfius fub k 
ftantia. Sic enim ex eo qudd Dei aótio imme-
diaté tangae res fingulas in prima íui p ioJudio-
neaue confervacione,paricer i8£ optime co l l ig i -
tur idipfum de divina fubftantia , qus vnum Se 
ídem cum ipla a d i o n e e í t . 
9 HTEC Katio perfpicue traditur a 
Patribus:fed á nullo opporcuniüs,quám abAna-
ftafio Pacriarcha Antiocheno ( Cuius Opera m i . 
ror ediea non fuiífe in Bibliotheca Ma^na A n i f -
lonianaanni M . DC. L X X V I I . alioqui vbem-i 
má & inftrudifsiraá) qui in libro vmco de i n -
circunfcripca Dei eíieneia invehicur graricer 
adverfus quofdam , qui aiebanc, Deum adione 
fuá eííe ómnibus rebus prsefencem 3 non aucem 
per íuam eiientiam & fubftanciam.rH í^t^yí^y 
a'dlct^ cSi &c. íd eft, ^Aiunt, Deum in omnilus 
efje fecundum efficaciam vperandi j [ecunáürñ 
cjjentlam l/ero nufrjuam. Vim hanc operato* 
fiam dicunt ejfettum ] qui procedit ex ea. efji* 
Cada-, perinde at.jue fi nauis compingendee pe-
ritus in tpfa iam a fe adornara nauiy<5P textor 
in fuo a (epertexto hahitu confpiciatur. H x c 
i l l i . Anaftafius verd in oppofiium démonft rar , 
Deum non modo adione, fed eciam fubftantia 
fuá rebus ómnibus pradentem eííe : ac p r i m ú m 
quidem ex eo, quia efficacia tfla diuinx opera-
tionis a Dei natura feparari non pote]} Ec poft 
pauca : Di(tina enim natura , qu anda qui de m 
-^imt.acyiuas haber afilones fuas , fine fub-* 
fietntia autem impofsibile efl añlonem procede-
re^yhicumque apparebir attio, l/na & cum ea 
fttbftanna confiderarur , a <¡ua ÚU procedit, 
Vrrum^ueenim (eñ) Inclrcunfcriptum. Quo 
fit yt neutrum ab altero prorfus pofsit ficerni. 
Ipfum enimopus larenrem in fe fubjlamlam 
predicar.lArrendltur enim cum ejfeftrlce fub* 
fiantla prafens afilo, fine qua efje non pojjet. 
10 S I M I L I T E R A l i j ex Pacribus eam 
tacionem proponune in idem probandum. Bafi-
lius l ib . 5. contra Eunomium dilíerens de DeO 
i n q u í t : / » fimpUa & cor por is expérte natura 
{Dci)eadem eji rarlo fubjiamU , & afilonis, 
Quare fi a d i ó Dei eft prccfens rebus fingulisr 
etiam illius fubftantia.Qu¿e illatio enervis eíiet, 
l i a d í o Dei ab ipfius fubftantia diíferret. Par í 
colledionis genere Anfelmusinfrácap. iz . Sí-i. 
cut nihdfafium eft, nifi per Crearricem p r £ -
fentem efjcntiar7í\ita nihlly-lger, nifiper eiuf-
dem (eruarricem pofcwfww.Quoniam,nimirú, ' 
potentia & eiíentia Dei funt vnum omnino 8c 
idem. Deinde libro de Incarnatione Verbi cap.; 
4.red u*guens i l los, qui aiebanc,Deum non fub--
ííanciá, fed poceftate, vbique efle, eodem modo 
coll:gic:7¿/m eft t[fe De'h & poteftas eius.Si* 
cut naque poteftas Dei eft femper & ubique: 
¡ta ^md^Hideft Densj yhique^ O* Jemperejh 
i Sa In Opufculum I.S. ANSELMÍ T a c t . U , 
Fortaííe éx Anfelmo fimilem argumematíonena 
didicic Hugo \ idorinus l ib . 7. Erud. ' Iheol . 
táp.iSt.ákcns'.Si DCÍ "linus Vbtque efi > cum 
did nvn fit Dei l / inus , ptcim Deus-, conjiaT^ 
quoi nifjíjuam Deus dee/iA-rxicrei: Deus^ui. 
per femeilpfitmcuvtid fropria yirtute facit^ 
pnefens eji o¡e>-e , fv&lcm .ctiam 
nxejje eft y i Jit deitate. Mi r to pluraalia Pa-
trum leííimoma j in quibus cadem fere racio 
Concine.ur. 
11 I T A Q V E Parres probanres,Deuai 
vbique pnrfenrem elle per elíenciam rebus om-
nibus , ex eo qudd adionem ("uam vbique exer-
tear,rum producendo, tum confervando, fuppo^ 
nunt plañe,omnem adionem Del circa res créa-
las eiíe indiftindam ab ipíius lubllamia. Nam 
íi hoc non íuppcnant, fed ncgent, vel ab eo ab-
í lraLmr, inhima redduur ecrum raiio , &: qux 
minime exiurbec errorem illum Ethnicorum, 
i m r r ó & quorundara Chriflianortm , divinam 
fobíiantidm cale allig.;n.ium.QuOs prateriam 
allegaros > impugnanc T'itus Boíireníis Tomo 
iV .Magn^ BiDliorh.IÍD. 1. contra Manichxos^ 
Theodoretus in Pfdlmum 138. Hieronymus in 
Capuc Efaix 66. eam opinionem appeiLns If*-
¿aivum€rr:vem , Ambrolius in Trad.dc Sym-
bolo / poüolorum cap . i i .Auguü inusEp i í i . sy . 
& vi-errime Aníclmus Noltcr infrá cap. ij?. 
,5¿ feqq, 
11 A C C E D I T , Pnscipuum argu-
menrum , quo Recentiores impe.unt noílram 
fenientiam , proponendurn fedione fequenti, 
iam áPat r ibus prjevifurn & folutum fuiüe , ve 
ioidem oüendemus , prolatis in médium ip ío-
rum teuimonijs fatis iüuílr ibus. Qux omnia 
íirmiter fuadenr,hane dodrinam SS.Anfelmi & 
Thomam eíle veramivrpotc q'jam,vcÍL!:i d iv in^ 
perfeciioniconfenraneam, & prorfus Deo d i g -
nara exiíHmaverinc toe clarifsima Ecclefiae l u -
mina. 
15 INSVPER Adverfar i j , vt fuam 
epinionem tuentur, recurrunt ad varios dicendi 
modos inter feoppoíuos , & plurimis difficul-
tatíbus obnoxios, quos propterea reijeiemus fe-
dionevbima: ve pateac, non ali terpoííe digne 
exprimí Dei cauíalitatc efiedricem in qus l i le t 
treata,Quam aíierendo adicnem feu produdio-
nem eiieab eo prorfus indiftindam , proinde-
que ab eiientia Dei,quíE perfeipfam eíi O m n i -
poicntia, íive fummn putejlas Dei: vt demon-
íirac Anfeltnus infrá Cüp . i 5. 
14 K A T I O Autem precipua huius 
'AOei' i cap.ó . indicata ab Anfelmo , & poícea 
pteniús ab ipfo cradira cap. 14. 6c 15. eíl eadem 
5pfa,qua vrirur S.Thomas z. contra Gene. c.57. 
eruiaex infinita perf-díone Dei,qui elícntiali-
ter eft adus purus: ac proinde identificare deber 
omnem perfcdionc fimpliciter fnnpliccm, Oiiij; 
néque éxercltium fuum feu heíeííanum;ren 114 
berum,live in eíIendo,live in operando.Eíl enim 
de rationé adus puii,ve per íeipfiim,¿k per ide-< 
titatem fummam , habeat vlcimam aóhialicaieni 
in quolibee genere ellendi & operandi,quod de 
iílo digne prqdicari poteft.Ergo quemadmodum 
ob eam rationem identifiíat Gh'j adus neceíía-» 
rios & liberos intelligendi 6c volíndijlic etian^ 
identificare debee adionem creandi^ 
1 ^ C Q N F Í K M A T V R . Omnis po-í 
reniia, feu virtus operatrix. , completar v h i m ^ 
per exercicium adionis, íive operationis: atqua 
aded virtus creairix divina compíetur per exer-^  
titium,five adionem creandi. Repugnat autem 
virtutem creatricem Dei compleri per adionem 
diitindam á fe, non minias quám inielledum 
aut voluntatem divinam compleri per intelle-í 
dionem aut volitionem á fe d i i t indam,cúm ini 
ómnibus i)s viranibus crcandi, intelligendi, atí 
volendi squé imbibatur ratio adus puri . Ergo 
a d i ó creandi nequit elle reipfa diftinda á vir -
tute creairice Dei , qua: plañe vnum 6c idem 
cum ipfius fubftantia eft. 
U RESPONDET Arnicas vbi fuprí 
hura.8 5 creationem elle coraplemenium virtu-» 
tlsCreatricis, fed excrinfecum tamen: qnoníam 
iion eft a d i ó immanens, fed traníiens, qua; noq 
debee exiftere in ipfo agen.c,ve D.Thom.docei; 
cum Arift.3 Phyíic. textu 5. vbi a d i ó traníiens 
generatim deíinitur , dílus ab ¿gentein dliudi 
colligiturque ex definitione potencia adivas 
tradita ab eodem Philoíopho , ve üiprincipium 
tranfmutandi aUutUin (¡uantum aliud. Vndc 
tota perfedio intrinfeca potentia: adiva; eft; 
poííe perficcre aliud : adu vero perficere aliud,' 
Iolúm eft perfedio imrinfcca , feu cxtrariuru 
complementum ipíius. Vndc nullum eft abfur^ 
dum , quod potentia crcatrix Dei in racione ex-
triníeCae denorainationis compleaturab aliquo 
extra Dcum exiftentc-:íicuti voluntas Dei in ra-f 
tione volicionis libera; completurper extrinfe^ 
cum connotatum extra ipfum Deum. 
17 SED Contrá. Rarione enim \ 
nobis propoíita contenditur, nullam Pci adio^ 
nem elle formaliter in fcipfa tranfcuntem,quanv» 
vis aótiones quibus operatur ext^a fe lint vireu.i-
liter 6c eminenter tranfeumes, quia abfquc nae^  
vo aut imperíedione aliqua operantur aliquid 
extrinfecum, ac íi formalñcr tranfeuntes eflcnt, 
five egrediemes á Deo.Id vero probatur : Quia 
repngnac virtutem adivam fumme perfedam,' 
6c habentem rationem adi:s p u r i , exerceri pctl 
adionem non fumme perfeótam^iCC adum pu^ 
rum:liquidem omnis a d i ó debet eiie proporiio-| 
nata v i n u t i a d i v x , & milla proportio e:¡e po-^  
teft inter virtutem adivam fumme perfedam^ 
6c adionem aliquomodo imperfedam. AequI 
yinus crcatrix Dei eft fumme perfeda 6c adus 
In Monologion, Cap.V I I . Dlfp.XlX. Se ¿U. 1 8 j 
pufu's : omhís áutétn a d í o formalitér traníiens 
cft aliquid ímperfeáum , & longi{sime diftans 
ab adu puro , ve patet. Ergo repugnar virtutem 
creatncem Dei exerceri per aótionem formali-i 
ter cranfsíunteni. Vnde vera eft doótrina A r i f t o -
telis, &c á nobís confirmata difp. i p . Phyficse 
f e d ^ . v b i cum ¡pío probavimus,omnera a d i ó * 
nem formalitér traníeuntem egredi reipfa ab 
a g e í u e , ^ recipi ín palio. Verúm id praster rera 
adducicur : cúra argumemum prxiadum extor-
queacjOmnem Dei adionem, quá operatur,íive 
imra, íive extra fe, deberé eiie formalitér imma-
nentem quae ex omnium fententia debet et íe 
¡mra ipfum agens. Cum¿|ue intra Deum n i h i l 
elle poísit ab ipllus fubítantia i n d i ñ i n d u m , 
confequens eft ve a d í o creandi fie indif í inda á 
divina fubítantia. 
18 C O N T R A II.Quamvis voluntas 
divina libere volens compleri poísit extrinfecé 
per aliquid extra íe exiftens, veluti per terminíí 
connotatum, iuxta opinionem eiuídem i iudo- . 
ris j & reliquorum ex Connotamibus, Diípur. 
XXXVII. impugnandam; non tamen poteíl c ó -
pleri per aliquod liberum exercitiumjíive ope-
rationem liberam formalitér tranfeuntem , fed 
dumtaxat per immanentem , & i n d i ñ i n d a m á 
fejquamvis tranfeuntem virtualíter &eminen-
teradextra. A tqu i id to tum propterea eft,quc5d 
voluntas divina , etiam prout libere volens, íit 
fumme perfeda , nec vilo modo exuens condi-
tionem adüs puri, de cuius ratione eft identifi-
care fibi omne exercitium fuura , omnemque 
adum fecundum. Cúm igitur vinus creatrix, 
feu omnipotentia divina , etiam prout libere 
creairix,fit fumme perfeda,nec vilo modo exues 
conditionem adüs puri j pariicr debet idencifi* 
carc fibi omne exercitium , omnemque adum 
fecundum,qualis eft a d i ó creandi. Quarecom-
pleri quidem exterius in ea opinione poterit per 
aliquid extra fe^imirutn , perrem ipíam libere 
creatam , veluti per terminum connotatum: ve-
rúm tanquam per exercitium , folá aóHone for? 
maliter immaneníe , fibique identificata, com^ 
pleri poteft. 
ii? N E Q V E Obftat qudd exercitium 
creandi conveniau libere & contingenterDeo, 
aiquc in ordine ad extra.Na vo lü io ipfa crean-
di convenit liberé di contingenter Deo, qu i , fi-
¿ u t p r o l i b i t o potuit non creare , pomit etiam 
non velle creationem. Et tamen exercitium íive 
a d i ó volendi creare non eft formalitér rranfiens 
in Deo,& quoad intrinfecum non diftinguitur 
ab ipíius fubÜancia , quoniam voluntas divina 
eftadus purus,idco¿]ue nullum admittens excr-
cii ium á fe d i í l i n d i i i n . Cúm igitur pariter v i r -
ÍUS creatrix Deifuadus purus,quamvis exerci-
tium creandi conveniat ipíi libere & Continge-
¡tcr,atque in ordine ad cxtrá? non erit forraaliiei; 
tranfiens, aut d i f t índum quoad intrínfeca ab ip* 
flus fubftantia. Iraque nulla diferiminis ratio 
videtur eíie quoad immanentiam formalem,, 
identítatemve cum fubftantia divina , intec 
adiones liberas in te l ledús &¿ voluntatis , atí 
virtutiscreatricis-.neque vlla feré difñcukas pro-
poni poteft contra creationem formalitér imma,-. 
nentem in Deo , quíe non patiatur apertam i n ^ 
fíantiam in adibus liberis fcienticS ¿¿volunta-) 
tis divina:, qui omnium confenfu funt imma^ 
nentes formalitér. 
S E C T I O SECVNDA. 
JDlfficilis ohieüio aduerfus doÜrinctm p'&Ce* 
demem> yrgentihus infiantijs roborata, 
examindtur, & foiuitur.Vhlylura. 
de aÜibus íiheris Dei . 
10 ^ ED Ec¿e dlfíkilis & irretitus nodus^ 
^5 Suo implican videcur fententia no^ 
ftra, & ratio ipfa hadenus tradita.1 
Deusnon creavit ex ¿eterno mundum,red in tem» 
pore,vt fides docetrideoqué non diciturCreator,' 
nifi in tempore, vt Parres & Theologi loquun-
tur. Ergo non fuit in Deo ex xternitate a d i ó 
treandi,fed i n tempore folúm eft,vbi reipfa ali-j 
quidereat. Atqui ex seternitatefuit in Deo om-; 
nis eius adus immanens,6(: indiftindus á d i v H 
na fubftáiia-.ideoque quidquidcognofcit,quid-.; 
quid v u l t , feu neceflarió, feu libere, abseterno 
cognofeit & vult.Ergo crcatio non eft adus De^ 
immanens formalitér , & indiftindus á divina 
fubftantia. Hic eít nodus propemodum inextri-» 
cabilis , inítar iÜius qui communiter oceurrere 
folet circa conftitutionem aduum liberorum 
D e i ; cuius causa motus Ariftoteles docuic 
Deum neccílarió ex xternitate mundum creaife 
seterno motu , immortalí adione: vt :onftac 
ex l i b .11 . Metaph. cap.ó1. «Scy. ac prsitereaex 
l ib . i . de Ccelocap.3.ijs prxíer t im verbis: Oes 
Jit évígyvctiCíQavctaice. TBTO cPttdli lav cti'cPtos^  
tícrjí xvccyHv ref Qíicú ttívvcriv aiJlicv vzrx^eiv». 
D e l atfio immortditas. Hoc efl autem perpe-
tua^ita-, "Vf necejjum fit dimnitati motum 
perpetuum inefje.Vemm apage abfurdam i l l a -
tionem, & fidei Catholica; contrariam : q uatn 
propterea late reiecimus in Phyfica d i fp .4 i . pet 
totam. 
11 COMMVNISSolu t iohu iusd i f - i 
ficultatis,ab Audoribus^oftrae íentenciáe tradi-^ 
ta, in eo confiftit, quod nulla aólio Dei , feu l i -
bere decernentís , íeu creantis, coraparerur ad 
virtutem divinam,veluci ad principiumefnciesj 
N a m cúm potentia adiva Dei fu adus purus, 
& proinde exigat identitatem realcm cum onH 
ni exerCitio fuo, feu neceíiario , feu libero; ne4 
«juitcojnparari yt principíwiii aíd.lvuml feu effi^j 
a 8 4 M Opofculum I.S. ANSELMI.Trsa.Ií : 
Ciens,ad fu im aáionenijfed diírntaxat ín ordine 
adterminumvelei fe í tum per ilhm produóluoi. 
Eeonveríb res accidit in virtuce Creata , quas 
íemper eü impevfecla , mifta ex a&u ac" po-) 
ícncia paioiva;ac proinde compara tur k pr inci-
p ium efhdens ad fuam a61:ioiiem,¿k non moda 
ad terminum per i l l i m eftedum. Hinc autem 
iGriiur,vr quemadmodum Deus eterno afta , dC 
indi l t indo á fuá volúntate, vuh res non exiíle-
íes nec produdas ab ¿eterno , fed in temporej 
ita etidin cetcrno a¿tu, & indiítincto á fuá v i r -
m e creatrice .producat res quaslihec,non prop-
tereacxiitemes ab eterno,fed in tempore folúm. 
Islimirum , qucmadmodum divina volnptas re-
duciüur in aclum liberum ex a:terno a libera 
Voüdonccreandi , quin propterea terminus a l i -
quis ab ea cgredia ur víq'je ad tempus definitú: 
icaetiam divina omnipo.entia in aítura reduci 
poteü ex ceierniiats á fuá adione creandi, quin 
terminus ill'.us fie crcatus ab íeterno. Quemad-
modum enim vojicio libera creandi coniunda 
per idencitatem velunut i -iivinx non femper 
infere eíredum hbere vedi.uní, fed dumcaxat in 
aiU difierenria temporis , pro qua exii.nms de-
ternirur: iia ctiam a d í o creandi , quamvis pee 
identicacem coniunéta omüjpoLcnaa; divina:, 
non femper infer. e t íeaum liueie creatum , fed 
folúm iti ea temporis dirrcreniia, proqua illius 
exiítenrü. ponitur extra caulas. Ita loannes á S, 
.Tho.¿cali j i . p . q ^ ^ . a r . j . 
11 v L i \ V M Há:c folutio ingentes 
patitur difhcultaies. PK IMA eü , quódl ice r ne-
gé; uraótionem creandi comparari adomnipo-
tenaam , veluci ad principium etHciens ipíius, 
adhuc tamen necelium iic •, adionem coaiunt tá 
principio cpenin.i.pra.fertim ideniiíicatam cum 
i l l o , conftiiuere ipíum & denominare operans 
in excrcitio. Nequit enim forma eílein fubic-
do , aut quafi fubiefto capaci ad recipiendum 
eri¿£tum,vel qu.iii eíTedum formalem,quin prq-
ílei i i lum in exercicio. Eífedus au:em formalis 
Cuiuslibet adionis & operationis,eft confiiiue-
re principium in ejercido agens & operans: fi-
Cu:i &í eííe¿U;s reía ionis eft conílicuere fubic-
¿tom in exercicio relatum.Ergo íicuti propcerea 
r-cquit exiftere vlla vera relado in fubiecto,quin 
Conlütuat illud relarum in exerciiio : íi¿ eciara 
a d i ó creandi nequit in Deo ab a::erno exiftere, 
quin il lum confiiiuat in exercitio creamem ab 
aeterno. Idquc exiorqustur exemplo ipfo v o l i -
4Íonis divina: , quo fe^munic obicétio. Etenim 
quia volido libera quarumlibec rerum dumra-
xat i n tempore futurarum , exiftic in Deo ab 
seterno , neceííum eü ve conftituat de denomi-
netin exercitioDcumab aeterno libere volen-
tem. Ergo fieciam a d í o creandi exiftit in Deo 
. ab averno , conílituerec in exercitio Dcum ab 
eterno libere creAn;em. Vnde & perviáillatio^ 
nc collígicu^muí-idum fuiíTe ex setérnicaré cíéa^-
tum .quod docuu Arifioceles , Si execratur Ca-
tholica fides. 
23 SECVNDO. Créatio eft ipfuiri 
exercitium-quo caula pocens in adu primo ex-
trahere eftedum ex nihi lo, i l lum de fado extra^ 
hit & ponit extra canias. A,t repugnat efTcctum 
extrahi ex nihilo de fado , 3c poni extra canias, 
ab íEternOjquin piriter ab a;terno e x i í b r , Ergo 
¿¿repugnat creadonem mundi ab í c t e r n o c í l e , 
quin mundus etiam exiftat ab a;ccrno. Idquc 
vniverse verum eü de omni a¿iione produdiv^ 
reicuiuslijec: quia cum confiflat in aduaU 
exercido tribuendi exiítendara u l .e r i , repugnaq 
ipíam exiílerc pro ea menfura durationis , ivi 
quaetfedus non recipit exiítentiam ab illa:quo-¿ 
niam daré 6c reciperc ex i í t endamj íunt correla-i 
tiva,quorum neutrum elle poieíi fine alcei'o.Er-í 
go fi ab aeterno exiltit in Deo a d í o creandi das 
exiltendam mundOjiieceilum eíl vt mundus ip-j 
fe accipiat,feu acceperit exirten^dam ab JEternoj 
Vnde reddicur di (crimen creationis á voliiione 
libera creandi. H-ec enim non eft exercidmn 
ipfum potenris cxequcntis , fed volentis ac de-^ ' 
cernentis.-ac proinde quamvis ab ceterno exiftaC 
in Deo circa res in tempore futuras > non deno i 
minat Deum excqueiitem aliquid cara fe, feci 
folúm volentem ac decernentem pro certa a l i -
qua durationis menfura. Crcatio autem eftip.,; 
fum exercitium pocenti^ cxequentis,íive crean-j 
tis : ideoque nequit ab arterno exiüere , quiñi 
Deum conítituat in exercitio creantem & exe-. 
queiiíem, 
14 i T E R T I O . Theologi ad éxpo-( 
nendam illam difíicilem concrovcríiam de c . ^ ' 
fíitudone aduum Iibcrorum Dei abfque vlla 
mutationis aut vicifsitudiids vmbra in ipfoda-i 
borant plurimüm,&: recurrere folent ad diñin-.' 
¿Uonem vir£uaiem,aut connotaiivam,inter adu 
liberum & neceflariumrrationc cuiusaiunt po-i 
tuiííe Deum libere & abíque mmatione deccr-í 
•nerejaut non decernere v. g. creadonem mundlj 
vclle aut nolleab xíerno , quin propcerea defi-
fíere poruerit ab adu ncccííario.Nimirumjeam 
diftindionem vírtualcm , aut penes connotara^ 
volunt fufficere,vt ex i}s adibus altcr non po-. 
tuerit deficere,alLer potuerit deSccrc quoad tef i 
minationcm. Et quamvis id a;gre ac diffifuheí1 
capiatur, íitque vnum ex myíterijs capeum hu-i 
manum fuperancibus,communiter tamen defen.H 
di tur ,& exiftimatur probabile ad rcm zácó ar-' 
canam vrcumque exponendam.Ea vero d o d r i a i 
n ih i l prodeíle poceft ad explicandum, quomodo 
Creatio íu inDeo ab seterno , & tamen Deum 
ab arterno creamem non confíituat,denominer-
que:fed fummúm conferret aliquid ad expone-
dum,quomodo Deus poiuerit libere creare ant 
pon creare aiucdum ab xternopquanwis creatio 
no» 
In Monologíon.Cap.VII. Difp.XlX. Sea.íl . z 8 5 
fifon díftirigüáitüí reípfa ab éíus í u b ñ a n t i a , auÉ 
.volicione neCcíTai'ia, niíi virtualicer, aut penes 
connocata tantúm.Naiu regeritur inftan[ia ipfa 
a¿tüs liberi in oppoíituai. Qiumvis enim adus 
líber Dei pocueric elíe in ipíb aut non elle ab 
eterno,tamen ex hypocheíi exiftenciae lux ^ter-i 
íi3e,ConñitiiicDeum ab ¡Eterno libere volentem. 
Ergo quamvis creacio mundi potuerit eíie auc 
pone í i eab ¿eterno, ex hypothcíi tamen exií ten-
¡tise fuse zeternse conítituere debuit Deum ab 
íeterno libere creantem.PR^TEKEA.Quia vo -
l i t io libera eft pnedicatum adsquatc inu infe-; 
cum Deo, non potcft coníiicuere Dcum volen-
tem alicjuid in tempore, quin i l lum coníti tuenc 
yolentetn ab seterno. AHoqui Deus in tempore 
íubirec rnutationem. Ergo pariter íi creatio eft 
aliquid ada»quaté inírinfecum Deo , non poteft 
Conftiiuere i l lum creantem in tempore,quin i p -
fum conftituerit creantem ab anerno. Al ioqu i 
i n Deodabitur mucatio. 
25 D I F f I C I L I A SanéhxC fum: fed 
noh vfqué aded , vt nos dimoveant á fententia 
SS. Anfelmi & Thomx , quam iam pridem ve-, 
jrioremexifiimavimus, & cenfemusconformio-
{rcm fummai immutabilicati divina;,iuxta men-f 
iemS.Auguft.lib.iz.de C i v i l , cap. 17. vbi ver-* 
jfans fere hanc difficulLatem,& referens o p i n i ó n 
(nem illorum , qui nolebant Deum in tempore 
(aliquidcr¿are,fed ex (jcernitaie nealiquammu-. 
^, tationem rubiret,ííc eos refellit: ^ Qudd me-
^ tem divínam omnino immutabilem, cuiusli^ 
?, bet infinítatis capacem, &: innúmera omnla, 
^ fine cogirationis alcernatione numerantem,de 
^, Cua mutabili,humana, anguftaque metiuntur. 
^,Et fit i l l is quod ait Apoftolus : Comparantes 
^ c n i m femetipfos í ibimetipfis , femetipíbsnon 
¿, intelligunt.Nam quia i l l is quidquid novi fa-. 
ciendum venit in mentem , novo confilio íaJ 
ciunr, mutabiles quíppe mentesgerunt-profe-
p, d.ó non Deum , quem cogitare non poirunr, 
^, fed JÍemetipfos pro illocogitantes,non i l l u m , 
9, fed feipfos,nec i l l i , fed íibi comparant.Nobis 
^, autem fas non eft Credere , aliter Deum affíci 
5, Cum vaCat, ali tercúm operatur: quia nec affici 
?, dicendus eft , tanquam in eius naturam fiar 
j) , aliquid, quod non ante fuerit. Patitur quíppe 
¿o qui afficitur, S¿ mutabile eft omne quod a l i -
^, quid patitur. Non itaque in eíus vacatione 
,?,cogíüctur ignavia,defidia, inertia: íiCut nec i n 
eius opere labor , conatus, indufiria. Novic 
^,quiefcens agere , 8c agens quiefeere. Et poft 
^,pauca:In i l lo autem non aheram praecedetem 
P, altera fiib/equens miuavit,aut abítulic volun-
5, tatem:fed vna , éademque fempiterna & i m -
mutabili volúntate, res quas condidit , & vt 
Jj, priús non elientegit , quamdiu non fuerunt; 
de vt pofteríús elicnt, quando eííc Cceperunt.-5*1 
f k c ille-^ux lucera nobis afferent in pro^reí íu. 
i ¿ PORRO Creatio a d í v ^ ( idem-
6ue di£tum efto generatim de omni adione^ua 
Deus aliquid extra fe operatur,live folus,five in 
coníortio caufarum fecundarum)conitituiiur a 
nobis in Deo tanquam actus quoad incriníeca 
indiftindus ab ipfius fubftantia: quia Deus nec 
inLra,nec extra fe agit quidquam , niíi per adus 
imelle£lüs & voluntatis , qui fum ind i f t ind í 
i'eipfa ab eius fubftantia , ik fonftaljief imma-. 
nentes , virtualiter autem íive eminenter tran-i 
feun[es:id eft, habetes vim & efíicacicaccm pro-» 
ducendi eftedus ad extra , perinde ac íi egrede-. 
rentur ab agente,&: tranfirent in palium. Laque 
inter eos a¿tus,prout forradlitef iinmanentes, 8c 
virtualiter traníeunteSjeíl aliqua di f t indio vir^; 
tualis: quia fub racione immanentium fonnali^ 
ter comparantur ad agens inciieaium;quod per.5 
ficíunt, feu coníti tuunt 6¿ denominant in .e l l i -
gens & volens.fub rationc aui.ein tranfeunJum 
virtualiter comparantur ad effeéUis,five ad crea-
turas,quatenus in re procedentes, & accipiemes 
eíle á Deo. Nimi rum , in órdine ad connotara 
adeo d i f s imi l i a ,& infinite diftantia, n i h i l m i -
rum fi aliquam dift indioncm vircualem inter fe 
babeant.Nec tamen ideo confticuimus alk¡uem 
adum liberum Dei^vel ipfam creationem ad t -
vam, per conotata externa & produda á Deo, 
adhuc in obliquo: quia nulla caufa aut Caufalii 
las íonf t i tu i tur vllatenus per efledum l'uum, ve 
apparebit infrá Difp . X X X V I . fed íblum dic i^ 
mus,a6tionem Dei virtualner tranfeuncem ex-
primí in ordíne ad eftedus,quos connotat. 
i j H I N C Autem o n t u t ) vt iuxea 
Conditionem eorum connotatorum conftituant 
& denominent Deum in exercitio.Etenim quia 
íub racione immanentium formalÍLerexprimuiu 
perfedionem propriám agentis increati , quas 
seterna Se invaríabilis eft, confticuunt & deno-. 
minant i l lud ab anerno intelligens 8c volens, 
quamvís n ih i l ab aeterno producat, fed folüm 
'in tempore.Quia verd fub fatione tranfeumium 
virtualiter non exprimuntur,nec debent exprimí 
i n ordinead perfedionem ¿eternam agentis, feá 
ad temporariam perfedionem rerum fadarum 
i n determinata durationis menfuraj confequens 
eft vt non conftituantmec denominet Deum i n 
exercitio ab eterno, fed in tempore folúm , 8C, 
pot lús in vna durationis menfura,quám in alia.] 
Cum igitur feientia 8c voli t io libera mundi,ft-t 
ve decre um creandi res in tempore , exprimanc 
perfedionem formaliter immanentem in Deqj 
debent i l lum ex anernitate conftituere 8c deno-
minare libere intell ígentem, volentem , 6c de4 
Cernentem.Císterum creatioadiva,cum non ex-
primat formaliter perfedionem immanentem 
Dei,fed exercítiü circa creatuías accipientes ia 
jempore perfedionem ab ipfo ; confequens eft, 
yt necconftúuatjnec de^prninet Deu ab anemo 
a U Opufculiim I.S.AÑSELMÍ Traa.II. 
treantem^ed folum in tempore , £c w ú a t n t n -
furam durationis, in qua fingul^ res ab eoacci-
piunt exiítentiam ; quamvis reipfa quoadfaam 
cntitaretT» in Deo ícmper exticeric abíque müta -
tione vlla-Nimirum hjec eft propria excellentia 
voiuncatis Deiimmurabilisjlive, vcloquar ver-< 
bis Dionyíij l ib . de Eccl. Hier. tap. 3. O g ^ í x ^ 
¿Ae¡KM(¡i¿T¡',s, id eñidiuini principcttas bedtt tas. 
De qna í h í i m fubdic : Etjt ¿Unnct bonitate cid 
rerum facrutar»m> qu£ ipjius funt participes, 
communicationem prcceait; non tamen imnw-
hilem fectmáum fubjl.mtiamfiatum ctutftabi-
Utatem egreditm\ Similiter Auguft. l i b . i . de 
Geneíi ad lict .cap.iS.ad rera noítram ait: Non 
temoordibus quaft dnimi fui motibtiSiaut cor-
foris , Gperdri Dtum, ficut opcratur homo'yel 
•Angelus: fed titernis , atjue incommutáhdi-
l)us\&flabihbus rmonibas coaerernijibi Ver-
hi f í i 'h& qmddmrvt ita dixerimflatttpariter 
co&terni fdntti Spiritns fui. 
28 V N D E lam appafet probabilis 
íblut io (quíppe evidens , inaccelTa eít homini 
xnorra!i)obieélÍoní príecipuíe ex num. 10. Fate-
mur enini CatholicéjTnundum non ex seternita-
ie,fed in tempore conditum fu ilíe. Fatemur In -
fuper cura Theologis, Deum non denominan 
ab ¿eterno Creatorem , fed in tempore folúm. 
Fatemur pneterea, omnem adum imraanéntcm 
formal!ter,quateiiiis iaimanentem/uifie inDeo 
i b 2ererno,illurnque eonftituifle & denominaf-. 
fe femper inrelligenrem & volentem , tum ne-
cesario,tum liberé , iuxta conditionem obieclí 
Jiberi aut neceilarij.AihüC tamen dicimus,erea-
jrionem poiíe duplicuer confiderari: vel prouc 
'efi: aftus immanensformaliter,vel prout cñ v i r -
jiualiter tranfiens. Priori confiderationc , n ih i l 
aliudeft, quára ipfa libera voli t io creaturarum, 
prout períkiens , feu afficiens Deum ipfum ab 
stemo in arternum immutabiliter , fuppoíito 
jqutJd Deus /emel decreverit aliquid ¿reare: 
^deoque denominat ipfum ab íeterno & in ejer-
c ido libere volentem. Pofteriori fení*U5ert ipfa 
Jibera voli t io , non vt afficiens aut perficiens 
Deum, fed prout perficiens aéHve Creaturas i n 
determinata menfura durationis : ideoque non 
fconfíítuit aut denominat Deum creantem ab 
£Eterno,fed in tempore folúm.Vnde patet,quám 
Icnce íit íentcntia noftra ab érrore Ariüoteí is , 
qui pofuit Deutn ab eterno & neceflarid crean-í 
lem.Qu'je eft folutio & difparitas expreffa apud 
D.Tho . i .p . q . i 4 .ar t . 1 ^.ad f . Videinfrá Difp. 
X X X V I I . n u m ^ S . & D i f p . X X X V I I I . n u m . i p ; 
Et quidem vix alia apparet via ad folvendum id 
argumentum , quo multi ex. Gcntilibus vteban-; 
tur, veremes ne Deus mutabilis íit íi aliquid f o -
Jum in tempore agere dicatur.Quorum nomine 
videtur dubitare Cyrillus Dialogo 1. dura ait: * 
g Quoraodo ergo pon vanado erit in Deo,cúrn 
^, íam ftatura non fervé(:,quí éíí íeíüñdum po4 
j , t e n t i a m j fed experiatur quoddararaodo„!no-.' 
tionem ad a¿tum \ * Similiter & aliqui apud 
Auguitinum l ib . n . de Civ i t . cap. 10. * Sí 
cnira vIlus,aieban:,motus in Deo novus exti-
t i t , & voluntas nova , vt conderet creaturamy 
quam nunquam amea eondiderat 5 quomodo, 
iam vera a?ternitas, vbi oritur voluntas, quíe 
non erat. Ecceargumentum Adyeifariorurn 
feré ad litteram adverfus íententiam noííram. 
quod iuxta iUam diluit Auguílinus ipíe n. 15.) 
aüegatus. 
19 PORRO Solutio éíus difíicul-/ 
tatis interie£í:a num.i i .vcram quidem contincií 
doctrinara , quamvis infuffteientera obiedion^ 
folvenda:. Quare adíingulas eius impugnatioJ 
nes , prout folutioni nortree adveríari pollunr^ 
refpondeamus.AD I.ex nura.i z.fatemurjaólio-J 
nem coniunftara principio operanti, prxfcrtirt* 
i n d i ñ i n d o ab ipfa,debere pr^ftare i l l i eífcdumjí 
autquafi etredum formalem fuum , ac fubinde 
denominationem,fub ea ratione qua afficít pr í rn 
t ipiura ipfura j non autem fub alia , fecundiirrí 
quam non afficit, nec coniungitur i l l i . At veíc^ 
licet crcatio fub muñere aí l ionis forraaliter ira-i 
manentis afficiat Deum ab seterno , ipfumbuei 
proinde denominet ab ceterno libere volentem 
creaturas aliquando extiturasjfub muñere ramc 
adionis virtualiter tranfeuntis non afficit Deurrr 
ab £eterno , fed in tempore folúra , atque in eal 
duíationis menfura , in qua íingulae res crean J 
tur:proindeque nec conftituit nce dominat Deíi 
creantem ab eterno,fed foltira in tempore. la^ 
flantia autem quse obijeicur in reIatione,potius 
nobis favet,& aliqualiter in exemplura confertj 
Sive enira relatio ¿reata differat reaiiter á fun-J 
damento próximo, five non,coramunis fere do-{ 
drina eft, patrem cadera numero relatione, qua? 
refertur adprimum filium init io , referrí poí lc^ 
ad íecundum,priore fuperftite. Vbi plañe con-* 
ílat,antequam genereturfecundus filius,relatio^ 
ñera ad ipfura exiftere in genitorejnon quidem) 
fub muñere illo,íive extenlione fecundaría,qua 
poftea habitura eft ad filium fecundura ; fed fo-^ " 
lúm fub muñere primario , 8c potifsima exten-V 
íione ad primogenirum. Quare donce fecundus 
filius gignatur, non conftituít nec denominaC 
patrem relatura ad fecundura íiliura,fed ad p r i ^ 
mum : denominabií autem poftea , abfque vlíá 
fupeíaddítione intrinfeca , vbi pofterior filius 
extiterir. Similiter ergo quoddammodo , !icei¡ 
eadem íit entitasadionis forituliter iramanen-^ 
t i s )& virtualíter tranfeuntis in Deo ,Td eft, vo-« 
l i t i o l ibera,& crcatioj poruit afficere Deum ab' 
aererno fub muñere quoddammodo primario 
adionisformaliter immanentis, feu volit ionis 
libera , & non fub muñere fecundario adionis 
yiríualiicr tranfeuntis; guod fplun^ excrect íu 
I n M o n o l o g i o n , C a p ^ V I t D í f p . X l X S e d . I I I . % 8 7 
témpo?é, vbi ponitur, feu producúur per ipfani 
connocacum. ítaqué tune eadem a í l io , qux ex 
xternitate denominabat Deum libere volentem, 
vbi in tempore extenditurad efficiendam , íeu 
ponendara in re creaturam, fubit denominatio-. 
nern creacionis, tk confticuit Deum in exercitio 
creantem,abfque vlla intrinfeca mutations eiuf-
dem aétionis. Non ergo exigitur vt ab xterno 
conílituat Deum creantem , licut Conftituebac 
libere volentem. 
10 A D II.Exercicíum,quo Deus po-
téns in adu primo eruere rem ex nihilo , illatn 
cruit,atque ta lucis vfuram profert , eft creacio 
quidem}non tamen fuj muñere adionis imma-< 
nentís formaliter, fub quo extític ac denomina-
yi t ab aecerno Deum liberé volentem crearej fed 
íub polteriori 8c fecundarlo muñere attionis 
virtualiter tranfeuntis, feu produdionis adua-
lis , fub quo folúm exiftit 8c denominat Deum 
i n tempore. Itaque non fequitur, mundum ab 
jeterno exiitiíle:quia non ex.icit ab « t emo crea •> 
tío fub muñere , íeu exercitio i l lo adionis v i r -
tualiter tranfeuntis , quo res in lucem profert: 
íed folúm fub muñere primario adionis for-
maliter immanentís, quo afficit feu perficit i p -
fum agens.Ñeque obftat quod additur, creatio-
nem non eííe adum potentize volentis, íed exe^ 
«juentis : ideoque exiftere non poffe ab averno, 
quin exequátur ab aeterno poíitionem rerum, 
Etenim quod diximus de adione formaliter i m -
manente & virtualiter tranfeun[e,parlcer intel-
ligicur de adione intendente 8c exequeme. N i -
mirum, eadem a d i ó divina: voluntatis, qux ex 
primaria confideratione intra limites termina-
l íonis non neceiiaria: eft incentio , aucetiam 
eledio ¡eterna rei faciends , poftea in tempore, 
vbi res fit,fubit munus fecundariü adionis exe-
Cutivae,id eft,creationis,vel produdionis adua-
lis1finevlla fuperadditione intrinfeCa^per folam 
illationem , feu poíitionem efFeclús incipientis 
exiftere in tempore.Itaque ficut creatio non ex-
l i t i t ab averno in Deo íub muñere expreíío a d i ó 
pis virtualiter tranfeuntis,fed folúm formaliter 
immanentis: í taab a:terno non extitit fub m u -
ñere expreiio executionis , fed imentionis auc 
cledionis; ideoque dútaxat denominavir Deum 
ab aeterno liberé volentem,imendenten^eligen-
rem,& decernentemj non autem creantem , vel 
exequentem aliquid ad extra. Nec mirum ita 
comíngar .Non enim aliter dicernic Deus adum 
Voluntatis fuae exercere vim adionis executri-
t is , quám in certa aliqua durationis menfura, 
quamvis omnes alias terminationes formaliter 
immanenies exprimat ab xierno. 
31 AD1Í I . Fateor,dodrinam illam 
tircunferri foluam de diftindione vir tual i , 
feu penes connotara , inter adum liberum ac 
«cceííarium, directe folúm Conferre, vi adus l i -
beí1, prout diftmdus CneceíTano , potuerit notí 
eiíe in Deo quoad denominationem l iber i , five 
quoad Hberam terminationem. Caecerum eadem 
ipfa indirede, í ive á par i ,p lu r imúm conferí , ve 
poüta etiam diftindione virtuali inter adani 
formaliter immanentem,Si virtualicer rránfeun^ 
tem,poiuenc a d i ó creandi exiftere ab aeterno irt 
Deo fub muñere p r i o r i , 8c non fub pofteriori . 
N o n enim minús dtfficultatis auc corirradidio-; 
nis praefeferc,q'jód ídem adus neceífarius 8c li-» 
ber,pocuerit deficere 8c non poiuecit deficere 
penes aliam atque alíam racionem formalem, 
quám qudd idem adus formaliter immanens 8C 
virtualiter tranfiens, penes vnatn rationem for-
malem extiterit,&: penes aliam non exticericab 
aeterno. Quíppe non minús opponumur, per fe 
loquendo,poiic 8c non poífe deficere,quám exi-i. 
fiere ab eterno 8c non exiftere ab aeterno. Dum 
autem re?,ericurin nos inftantia a d ú s liberi ab 
aeterno denominantis Dcum liberé volen[em,vc 
pariter creatio,íi eft intrinfeca Deo , conftituat 
ipfum ab aeterno libere creantemjnegamus con-
fequentiam iuxea d ida num.prtCced.Katío enim 
adaequata cur vol i t io libera conftituat 8c deno-
minet Deum ab aeterno libere volentem , non 
coníiftit in eo folúm qudd íic intrinfeca Deo, 
fed praecerea in eo qudd tocum fuum exercitium 
direólum exprimat in ordine ad Deum,tanquam 
a d í o formaliter immanens ^ 6¿ quaíi perficiens 
ipfum : omnis autem perfedio , feu adualitas 
Dei formaliter immanens , debec eíTe aeterna* 
Creatio autem fub exprello muñere creationis 
non eft formaliter a d í o immanens , aut expri-. 
mens adualitatem in ordine ad Deum,fed vir- i 
tualíter ttanliens 8c perficiens effedum ad extra 
i n é a durationis menfura , pro qua ille ponitufi 
extracaufas.Vnde licét íit intrinleca Deo quoad 
enciratem , non éxiftic ab Aeterno fub munerí! 
creationis, fed in tempore,quo creatura produj 
citur.Sed de hoc latiús fed. fequenti. 
SECTIO TERT1A. 
pluyes (il¡£ recentes infldntidt aduerfus edri^ 
dein dottnnam , pr&fertim circa termi^ 
m ú o n e s D e l , obíjciuntur , & 
enoádntur. 
31 T NSTABIS í . Omne quod eft i n m n f e i 
Cum Deo,quatenus tale,debet eiíe ecer-
num. Alioqui Deus in tempore fubire 
potérít intrinfeCam mütationem , leu alicer fe 
habere quóad intrinfeca. Atquí creatio , iuxta 
noílram fententiam, adhuc íub muñere adionis 
virtualicer tranfeuntis eft intrinfeca Deo ada:-
quacé , vtporé ex toco idencificata in re cum 
voli t íone l ibera ' , ac fubinde cum fubftantia 
divina. Ergo creatio , adhuc fub muñere 
a d k n 
Í S 8 í n O D u f c u I a m I . S . Á N S E L Í V Í Í . T r a & I Í J 
aftíonls vlrtualítsr í ran íeumís , dehec eíTe aK 
seierno. 
33 RESP. O m n e q u o d e ñ imrlnfé-. 
£nm Deo , quatenus tale , deberé eik xternum 
quoad entitatem fuam intrinfecam , & quoad 
omne iliud exerciíium,in quo e^primicur perfe^ 
d i o , liveadualicas aliqua immanens in ipfo 
Deo. Creado aiuem,prouc virtualiter tranfiens, 
íive fub muñere produdionis adualis, non ex-
primit endcarem intrinfecam¡neque excicitium 
aliquod perficiendi.aut aduanJi (v t i t a loqua-
inur)immanencer Deumi fed msrum exercitium 
perticiendí eífeda extra Deum per adualem 
produdionem. Vnde fub ea ratione formali aut 
muñere non eft opus ve exiftat ab íeterno in 
Deo ,redfolum in tempore , vbi eñedus ipfi á 
Deo creantur. Nec in hoc apparet vlla v i c i f d -
ludinis vmbra in Deo , fed in creatura tantúm, 
quae tranfit ex non elle in eiíe.Vide infrá num. 
38.SÍC inftantia,(S<: quidem opportüna,in í'ubfi-
ílentia \ e rb i , qus tum quoad entitatem , tum 
quoad Lenninationem divina? natura, extititab 
eterno , non au.em fub muñere terminandi in 
exercido naturam humanamiquia hoc pofteiius 
exercitium folúm exprimitur ín ordine ad exte-
rius & temporale connotatumdlludauiem prius 
'in ordine a i connocaturn Deo intrinfecum oc 
ÉEtcrnum. Pra:terea,exercic:um vnionis eíienciae 
divins,vt fpecici in elligibilis , eft nccellarium 
&: acternum Deo in ordiue ad cognicionem,qua 
íeipfum intuetur j non tamen in ordine ad i n -
telledum creaium,cui folum in tempore vni tuí 
ípecies intelligibilis increata, vt Deum videat. 
Q u ó d f i verd dicas Cnm Connotatoribus ( q u o -
rum opinionem lace impu'¿namus infra Difp. 
X X X V L quoad adus Dei liberos) ea exercitia 
terminandi naturam humanam , & inrormand: 
infellisibiliter creatuen inrelledu, elleab sscer-» 
no in Deo ex parte redi,l icet non ex parte con-
notatijidem d idum accipe de creatione. Quare 
íicuci id priraum fufhcic y ve Deus abfoluce d i -
Cacur non fuilíe ihcarnátus ab íeterno,nec vifus 
ab aliquo intelledu creato; ita fecundum fuffi-
tiec,ne Deus dicatur aliquid creaífe ab alterno. 
Si au:em dicas, exercitia illa terminandi nacu-
ram creatam,¿c informandi incelligibiliterme-
Ües Beacorum,non elle adc€quacé inirínfeca Deo, 
fed importare modum aliquem vnionis creats 
interiedum vtrique extremo \ contra eft : quia 
er2;o non infii io in eiuímoJi exercido creato, 
fed in terminadone i p ü fubíiftcntia: increatx, 
& elícndae divina , prouc confticuu-nt alcerum 
extrcinum adualc cius vnionis,Sane fub ea :t> -
íideratione , cefinmadv-í illa quoad redum ex-
prefse fumpeum non exifticab aterno: íicuc nec 
Incarnatio^ieC víf iobeati íki . Ec tamen termi-
nado ipfa quoad redum expreís¿ fump^um eft 
prxdicatLim re ipú indift indum a fubfjftcntia 
aterna V c r b í , & fpecíe íntelligibilí inéfeatad 
Ergo ex eo qudd in noftra fentenda crear ¡o fub 
muñere expíeiTo adionis virtualiter tranfeuntis^ 
feu produdionis acUialis,íit pra:dicatum i'eipf^ 
indi l t indum á fubftantia , & volicione eterna 
Dei , non fequitur qudd fub co expreíío muñera 
exticerit ab averno. Katio omnium eft: qudd zx 
exercicia,licec increata quoad endeatem, & ab-. 
folute seterna , non exprimantur in ordine ad 
Deum,fed ad al iqudi temporale, quaecnus a d « 
produdum. 
34 INSTABIS II.Eciam providen-í 
tía <Sv prjcdeftinado divina , exprimunt aliquod 
exercuium, non in ordine ad Deum , fed adei 5 
qu¿e fiunt in tempore : vt patee ex vcriufque de-f 
finicione. Ñeque enim Deus providec libi,auií 
pra:defíinat feipfum , fed alia á fe,pro eamenr< 
fura durationis, in qua exiítunt. Ec tamen Deu¿ 
abteterno dicicur providens , ac pr.edcftinans: 
quoniam vtruraque id importar exercitium Deo 
intrinfecum adxquate quoad redum , licecex-í 
primat aliquid extrinfecum quoad Connocatumj 
Ergo.pariter fi creatio imporcat aliquid Deo in-f 
trinfecura quoad redum , licst exprimat ali4 
q<iod connoracura extrinfecum , Deus diceiut^ 
creans ab a:temo. 
3 S RESP.Providentíam & pr^defti-i 
nadonem fecundum fuam rationem formalcní 
exprimere adus immanentes divini incelledüsjj 
quem proinde primarid afficiunt,quamvis con-i 
notent extra Deum effedus aliquos in tempoi'd 
proferendosddeoque Deum dici ab sterno pro^ 
videntem & pr¿edcftinantem.Ca?cerum creatio^ 
Ve creatio, fecundum fuam rationem formalem 
non exprimit adum aliquem Dei formalitei^ 
'immancteirijfed virtualirer tranfeuntem; pro in-
deque non perfedivum Dei , fed rerum creara-? 
rum,quas incemporé efficit.Quare n ih i l mirum 
quód Deus dicatur creans in tempore folúm , ¡<C 
nonab xterno.PRyETEREA. Quemadmodum 
ídem adus voluntatis divinx eft formaliterne^ 
ceííarius , & eminenter feu azquivalenter con-^ 
tingens, vt proinde penes aliam & aliam ratio-j 
nem non potuerit non eííe , & potuerit non eííá 
ab 3:terno,vc dicemus D i f p . X X X V I I . ita eciam 
idem adus>feu eadem a d i ó Dei libera aiKCon-^ 
tingens, penes rationem formalem terminado-j 
ais immanends eft formalicer íeterna, tanquam 
Deum ipfum perficiens aut afficiens : penes ra-j 
rionem autem formalem terminationis vi r tual i -
ter tranfeuntis , eft eminenter & sequivalentcií 
temporanea,velud folúm perficiens crcamras in( 
tempore : arque aded non prceitat Deo dcnomi4 
nadonem asternam creantis, fed temporaneam 
tancum. N i m i r u m , ficud eadem a d i ó Dei obi 
infinitam fuam eminendam compleditur abf-ji 
que vlla imperfedione ratíones neccllarij & 
condngends 5 ifaedain xterni 3c temporane!. 
jaon 
In Mon(S!ogion,Cap.Vn. D i f p . X í X . S e É U I Í . z 8 
Noíi cnim mmús priores prxfeferunt con^ 
í.i-d.riecaücm,qLiám hx poíteriores,. 
S6 INSTABIS U I . A ¿lio Dei for-
malitér immanens, eít indiíterens ad exercen-i 
dum , vei non exercendum munus a d i c n i s v i í -
inali.er tranfeunris , ve ex v i illuis producatur 
reipfa,au^ non producaiur effedus.Ergo peral i-
^u id determinan debet vi fit a d í o virtualicer 
iranfiens, íive adualis produítio , pouús quám 
non produdio.ldauteiB determinativam nequic 
cífe aliiid,quám conaocarum extrinfecum: quia 
pra:ter illud epea a d i ó quoad imriníeCum pra;-
fupponebatur fub in-iúíerentia illa. Ergo fo -
lum connoiacuai ex.iiníecum eft de^erminati-
yum adionis iíHos form.ilirer immanentis ; ac 
proinde tale Gonnoatium in tempore exiííens 
erit a d í o virtu.diter tranfiens,íeu creatio.Qudd 
íi vero dicatur, adionem form Juer immanen^ 
tem Dei determinare omnipocenciam vt fequa-
tur exercitium ñdionis virtuJiter tranfeuntis, 
qua; cíl creatio, contra eft. Id enim non fufri-
cit>vt a d i ó Dei formJiter imraunens fie eadem 
adiocum creaüonc: í ic tuiquod Deuspsr pro-
ynifsic nem cftcdüs futuri deeerminet omnipo-
tcniiam adeífedum in re ponenJum , non fuf-
ficic vtpromifsio divina , fie eadem a d i ó cum 
r d executione. Ergo viera adionem i l L m Dei 
formaliter immanente debemus afsignare adio-5 
fiem d i iündam,quje fie creaiio. 
37 KESP. Obiedionem }ianc,in qua 
plurimum fidit Oviedo in I hyíic. controver. 
¡ i z . p u n ó t o i . num.4. in í tanaam manifefiam 
pati inadu libero Dei. Eienim adus neCeiía-
í ius volitionis divinae etiam apprehenditur ab 
seterno inditierens ad liberam volit ionem , aut 
politionem creandi'mundum : i m m o a d v o l i -
lionem creandi mundum poeiús in vno tempo-
,ie,quám in alio. Ee tamen frequens ac preba-
fcilis íementia docet , eundem omnino adum 
yoluntatis divina; quoad inirinícea eiíe libe-
xum de neceftarium , folamque eiie vtriufquc 
tl ift indionem viriu:.lem, íive penes Connotata: 
quia vo l i i io neceílaria connoeat fclam boni-
jatem divinam in fe j libera aueem bonitatem 
creatam , Cui exiftenciam decernit. Ergo pari-
jer quamvis a¿tio Dei formalucr immanens. 
apprehcndatur ab averno indifietens ad exer-
cendum vel non exercendum munus adionis 
.vinualucr tranfeuntis , po.erit elle quoad i n -
irinícea eadem a d i ó cum ipfa , folumque ab ea 
dií í ingui vinualuerjfive penes connotata. Ita-
cjue ficuti vo l i Jo necenaria Dei , inJifterens 
ad volendum aut nolendum libere creare mun-
dum , vel ad volendum creare potius in vno 
lemporequám in alio , determinatur per iilam 
pceuliarem exprefsione'n , feu terminationem 
liberam formalitér immanenLem ab aeterno in 
Deo , fed tamen connoíamem extra ipfum a l i -
lauid in tempore fuijurum^t^ue i ^ ceri,a ienipo^ 
ris menfura , abfque fuperadditioné alíqu?. iviA 
trinfecs perfedionis:ita etiam deeerminatur ir^ 
tempore per i l h m peculiarem expreísionem^ 
vel termin.uionem vireualieer tranfeuntem,qua 
producit & connotar eftedum exifíencem ift 
certa ternporis menfura , abfque additione vlla 
perfedionis intrinfeca;. Ee Jicét nDsi lhm opi^ 
nionem Connotantiura reijeiamus Difpurar.' 
X X X V I . allegará, quatenusdocecaduslijeros 
Dei confticuí per ipfa conno.ata , fivj parcia-, 
li.er in redo, íive folúm in oLliquOj adhuc ta-; 
men faeemar, adionem creandi prout ,'ireua.li< 
ter cranfeuneem , quamvis in re 5c adaiquaté fie 
aliquid Deo inrrinlecum , non exprimeve id,fed 
dumtaxacexerciaum aétuale produCendi crea-^ 
ruram ex nihilo,per quod folúm in tempore de-<i 
term¡nitur,feu execucioni mandatur libera vo^' 
l i t i o Dei íeterna. Quare de¿erminativum adio-4 
nis formali:.er immanentis in redo eft tetmina-* 
tio aótiva Dei virtualieer tranfiens j quamvis e^ 
parceobliqui Connocans produdam creaturara^ 
ik e>¿iíteneem v i ipfius. lam quod additur de 
promifsione divina,fruftra eft: quoniam omne¿ 
adus liberi mencis & voluntatis divina,feu de-. 
ccrnentis,feu eligeneis,f¿u promieteneisjíea exe-¿ 
quencis, iuxea noftram feneentiam funt Me nu-i 
mero adus adaequate intrinfecus Deo, licec fu>4 
beae denominationes varias.Idemque eft dec5-«í 
eurfu limuleaneo adive süpeo,& de quovis alio 
adu.quo Deus aliquid extra fe operatuf .Quippí 
Deus n ih i l molitur dseerní;: , opera turveni- í 
fi per adus intelledús & voluneatisjquifub mu-« 
nere intelledionis & volit ionis funt imtnaneees^ 
formaliterjfub muñere au:e efFedionis, iive prq 
dudionis exerCicx funt vircuiter tranfeuntes. 
38 INSTABIS IV.Creatio adhuc fub ex4 
p l ic i to muñere adionis virtualieer tranfeunásíi' 
eft aliquod prxdicacú verú & reale Dci^non fa-j 
d ú . E r g o adhuc fub eo muñere explicico eft ide-. 
tificata Cu eeternicate Dei,ac proinde exiíicns ab> 
se ter no, P. ES P. id e a rg u m e t ü deber e fol v i ab om • 
nibus fi fíat de ipfa terminatione volitionis crea^ 
di múdu,qu3e adhuc fub eoexpreíío muñere eft 
aliquod prtcdicarü verú & reale Dei non fídúJ 
Ergo adhuc fub eo muñere idemifiíarur cu suma 
necefsitate Dei in exiftedo,ac proinde eft prqdíw 
catú nccelíariú.Deinde dico,i l lud mun9adion:S 
virtualieer trafeútis fuiile quide inDeo ab eterno, 
quoad omnía fibi intrinfeeajno tame explicuilía 
in exercitio vim fuá vfq;adcereú tepus;quoniana 
licct fit ide adus,eft formalitér a:ternus,&: emi-l 
neter teporanéus;ficur ide adus immanes vol i í i 
tam divina éñ f irmalirer neceíTai ius ,& eminei 
t¿r cotinges.Quocodc modo accipiedai íunt in-i 
ftáti(j n . i^ .cbíervare circa í'ubfift.Verbi,& fpe-
cie intel l ig. increatá.Nam quod eminecer tepo^ 
raneú eft,preftat fine imperfedione ide,ac fi efi 
^B0W98§ í^gái ter i f i feiHi ^erminaLio liberal 
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Del folum emínenter' Se ícquívaíenref cont ín-
gens,prjeítaL fine imperfedione ídem, ac íi eíiec 
Comingens formalicer. 
35? INSTÍIBÍS Denique. Quslibet 
a d í o in Deo e.-cinens debet habere pro obieóto 
form. h Deum jpfum , five aliquod pra;dicatum 
ab eo indiítinctum reipla. At creado attiva 
non habec pro obiedo formali Deum , aiu ali^ 
quod pra:dicarum ab ipfo indifdndum. So-
lúm enim po:eft ¡libere pro obie¿to forma-
Ji ai;quid creabile, iicu i iacelledio aliquid i n -
teüigioile , & amor aliquid amabile. Deo au-
tem, &: cuilibec prícdicaco ipfius repugnat eile 
treabüe.Ergo creatio adiva non eft aliqua a d i ó 
'in Deo exiftens. 
R E i P O N D . Eojem quoqué argumen-
to probandum i r i ab Adverfarijs, nec pr¿edefti-
nadoncm , nec eledionem , elle adas in Ded 
exifiemes: quoniam nec Deus, nec aliquod 
cius predicaium , eíl capax prjedeftinationis 
aucelefdonis pafsiv:e. Coafequens au:em ab^ 
íurdumel l minifeiic, immO & contrarium fa-« 
cnslitteris , in quibus docemur Deum pra;de-
ílinaiie &c ehghie quofdara ame mundi con -
fticudonem : ac proinde non per adus a l i -
qn s pra:deftini[ionis 5c eledionis creatos, 
íive in tempore elicitos, fed increatos , Se aver-
nos. Deinde dico , Deum vnico adu neceíla-
r io inrelledús 8c voluntads feipfum cognof-
cere & amare , vt fummutn verum , Se fum-
múm bonum •, eamque rationem folam elle 
primariam in ijs adibus , qui proinde folam 
veritarem fuinmam, 5c bonicatem Dei fecun-
dúm fe , fpedant veluti obiedum form.de. 
Deinde accedunc terminaciones l'.berse forma-
licer immanentesj qux, licet íint primdrias rela-
té ad alias virtujlicer tranfeuntes , qu:e poftea 
fe^uunrur 5 abfolucé tamen func fecundante, 
& furponenres tocam radonem formalem 
aduum imellcdils voluntatifque divince in 
ordine ad o j í e d u m primarium & ncceíTa-
rium ipforum. Quare prout funt terrainatio-
nes form.ilii.er libera praedeftinandi , cligen-
di , praid fhniendi , &c . non exprimunt fpeci-
ficationem aliquam ab obiedo i l lo primarioj 
fed folúm habitudinem , five connocationem 
aliquam ad res creandas , tanquam ad obieda 
fecundarla, puré terminativa , Se denominati-
va illarum. Sirniliter er^o terminationes v i r -
tualixr tranfeuntes creandi, incarnandi, bean-
d i , Sec. q u í funt rnuí o mag¡s fecundaría;, Se 
Deo folum convenien.es in remporc quoad 
exprei.um & aduale exercitium , non ¿xpri-
munt fpecihcationem , vel habitudinem ad a l i -
quid increatum , fed dumtaxat ad creaniras exi-
.ílentesjcirca quas exercentur, tanquam ad con-
r .otataquíEdam ,non quidem confticuenria, ad-
huc i n obliquo , fed texminanda caufalitatciii 
JUarutn. 
40 Q V A R E Ad formulam oKiedío-
nis eiufdem dico , quamlibet adionem in Deo-
exifíeniem,fecundúm primariam & neceilaríain 
radonem deberé fpeciem fumere ab ipfo, atqué'-
ab eo (oio denominari : penes fccuiidanam aucc i 
terminationem Se concin^entem non e p i i me-
re fpecificationem aliquam, ñeque habüu íinem 
ab obiectum primariu n(quamvis illam i tnp l i -
ce.)fed habitudinem liberam ad obiedum aut 
terminum fecundarium denomin in.em.Creado 
autem jileen quoad implicúum Ht ipfeadus ne-; 
cellarius voluntacis divina: terminuus adboai-
tatem fummam , tanquam ad obiedum p ima-
rium ; quoad expliciium tamen folúm exprimit 
quandim terminationem virtualuer tranleua* 
tem ad res e nihilo edudas , á quibus proinde 
capit denorninatlonem , tanquam ab eífedis.' 
Itaque fernper verum exiftic,cjeadonis fub.^an-. 
tiam elle adionem ipfam immanentem volun-.; 
tatis diviu;r:qux ex prima; radoneeft amor Dei 
neceiiarius: ex fecunda fubit denominadnnein 
volicionis feu atnoris liberi,quamvis formali.ee 
immanentis j ex terda denique Se poftrema ex-» 
primic habitudinem virtualiier tranfeuntc crea-
tionisjedadionis.concurfusj&'c. accepta deno-i 
minatione á termino vel etíeótu.Nec tamen ne-
gó eas ipfas terminationes Dei , feu formali. re 
immanentcs,feu vircuali.er tranfeuntes, ¡nfeirsp 
fuos effedus in ordine ad bonitatcm increatam 
De i , tanquam ad finem vl i imum rerum o m n i ú ; 
Solúm aio,fub eo muñere explícito terminatio-» 
numnon exprimí habitudinem ab obiedum p.rí» 
marium, fed ad obiedum fecundarium Se maW 
teriale,vtpo[e creatum^^od connotanc,& á quo 
denominationem accipiunt. Flura alia mincris 
notje , qux hoc loco obíjei poiienr, prxtereo^' 
quia ex didis facilem foluiionem habent. Plura 
verd alia circa conftuutivum terminacionum 
liberarum Dei,prout illud a nobis ftatuitur,vi-» 
d e D i f p . X X X V I I . p e r totam. 
SECTIO QVARTA.1 
Confirmatur yberiüs ncflra fentemid ex im* 
pugnatione opinlonisaduerfo-, tuxea yitríos 
modos,quibus eiiís.yduttores exponar.t 
ratwnem formaleot creationis 
á ftinttctm reipfa k Deo, 
'41 T T A C T E N V S Immorat í fumus é lp l l ^ 
candae Se tuenda: fenteti^e SS.AniaU 
m i Se Thomae coftituentiíí creati\)i 
nemadivam in Deo^eluti reipía indif i indá ab 
ipfius fubftantia.Nunc ad vberiore eius confir~ 
mationem placct refcllcre Adverfarios: qui,licec 
conveniant in eo,vt crcatio adiva fic-aliquid ex-, 
tra Dcum, aiiunde inter fe plurimum difsidenr, 
dum aliier atque ali;er exponunt , quidnam fit 
i l lud creatum,in quo illa confiltic. 
V R l * 
la Monologion.Cap.VlII. Difp.XlX.Sea.lII. 
P R I M O Reijcíunrur i j i quí 
ü o d e n t , créationem effe aliquod accidens reip-
í*a dif t indum a termino ipfo, íive eífedu créa-
te. Omne enim accidens connorat fubíeftum, 
t u i inheereac: cura ex communi racione acci-
dentis habeac elíentialiter eíle ens i n alio. 
Atqui creatio nullnm connotac íubiedura cui 
inhjereat. Vel enim i l lud effét difiinótum á ter-
mino , vel indiílinótum. Non priraum : quia 
nullum apparec fubiedum á termino diftin-i 
iftum , in quo recipiatur Creatio materia: p r í^ 
roae, v.g. práeíertim íi ponatur ¿reata nudc , 6s 
abíuue omni forma. Nec ecúm creatio quan-
ticatis fepáratce poteñ refpicere Tubiedum á 
quanticace d i ' ü n d u m , nec creatio Angelí, VE 
patee, ied ñeque poteft refpicere fubieítum 
inditb'n-Stum á termino ipfo , propcer vrgen-. 
¡tcs rationes, quibus generatim probant omJ 
hes fere Philofophi Contra aliquos Recentio-
jres l ib.3. Phyíic. nullam adionem produdi-
yam poiíe recipi in termino , feu penderé ab 
eo, vt á maceriali cauía : nam quamvis in alijs 
jebus admittacur mutua caufalitas penes diver-. 
fura genus cauíse , repugnar tamen rerminum 
Vel eftedum phynce eaufare aélionem illam, 
per quam í i t , & á qua accipit cotum fuum 
eíle : üc enim caufarec feipfum : íicuc mate-
ria veré caufat formara materialera ex ipfa 
¿dudara , quia recipit in íe adionem genera-
¡tivam,per quam producitur taíis forma. Si er^ 
go terminus creacus recipit adioncra ipfam> 
qua fit, veré erit caufa fui ipfius. quod omnino 
repugnar. 
43 S E C V Ñ D O Refelíuntur quot-
íquot aiunt, Cfeacionera eííe raodum di í l indura 
a termino creato* Contra enim efl , qudd vel 
pille medus eft accidentalis in re ^ vel íubftan^ 
¡lialis. Primum nuper reieftum eft : quoniam 
tomnis modus accidentalis debee habere fu-í 
biedum ihhaefionis. quod repugnar creatio-
hi.S'ecundura antera eíle non potert : quoniam 
tomnis a d i ó dift inda a termino , efl: propcer 
111 uní , 5¿ eílentialiccr ordinatur ad illura pro-
ducendum. Repugnat aucem fubftantiara eííe 
propcer aliquid extraneura , vel eííentialiter in 
Hllud ordinari Í cura omni íubftantia: convé-¡ 
jniat ratio emis per fe. Ergo íl a d í o creandi 
eft dift inda á termino , nequit effe fubftantia, 
feu modus íubftantialis. P R i £ T E R E A . Crea-* 
lioquamitatis feparata;, nequit eííe rnodns fub-
l\ancialis:quia faltem repugnac aliquid íubftan-
iiale ordínari ex natura fuá ad aliquid acciden-
'¡tale producendum , qualiier omnis a d í o or1-
dínatur ad terminurn. D E N I Q V E , qualiter-
tumque a d í o creativa dicatur eííe modus á 
termino diftindiis j id plañe repugnat : quia 
Omnis modus dependet in genere éatif^ ma-
íe í ia l i sá rcCuiüseft modus. ñeque ením appaj 
réc aliud genus caufa*, ín quo modus dependeac 
á re, cuius modus eft.Atqui probatura eft numj 
prsced. non poíie adioue creativam dependeré 
á termino in genere cauíse rnaterialís.h.1 go ne£ 
poteft vllaten9 efte modus d i í t i ndus á termino.; 
44 RESPONDET Oviedo in PhyGca 
¿ontr. 13 .pund. 3,adionem creativam elle mo-. 
dura t e rmim,& ab eo dependeré, non tanquaiil 
á caufa, fed tanquam ab extremo, Cum quo ha-
bet neceílariam connexionem , licét illura není 
fupponac priús natura in aliquo genere caufíe.' 
Quod exponit duplici exemplo : altero vnionis 
integralis partium quancitatís , quse depende^ 
ab extremis vnicisjCura quibus eft connexa,noa 
tamen in aliquo genere caufae : altero in vnionc 
fubftanciali ínter materiam & formara , edudo 
éx poientia ipfius materia:, quera pariter arbi-j 
tratur dependencera ab ijs, non tamen in aliquci 
genere eaufee. 
45 SED Contra.Si enim creado a d í -
Va eft modus aliquis diftindus á re creara,! 
quam producir, eciam edudio adiva ericrao-.; 
dus diftindus á re qux producitur per illaraS 
par enim vtriufque ratio eft. Atqui poíno quó ' i 
edudio adiva íit modus reí produda: , debei; 
recipi, vel in ipfa , vel falcem in maceria ipfias* 
& ab ea dependeré, tanquam a fubiedo caiH 
fa material i , ve concedunt oranes , qui poJ 
nuntadionera tranfeuntem , vel in termino^ 
vel in paíío. Ergo pariter creatio adiva de^ 
bec recipi , vel in re produda , vel in aliona 
ipfius, & dependeré ab eo, tanquam á fubiedo,' 
feu caufa materiali. P R ¿£ T E R E A; Omnis{ 
modus , etiam vnionis extremorura , debet ba^ 
bcre aliquod fubiedum , feu caudm materia-* 
lera fu i . Modus enim vnionis ínter mate-^ 
riara & formara , educicur ex potentía pafsi-
va ipfius maierise , vt faceiur Oviedo. O m n é 
autem quodedueitur ex porentia materiíe , de4 
pender ab ea , tanquam á caufa materiali : vt ex 
termínis patct, Conftatque in formís íubftantia-í 
libus,excepta anima rationali^qua: propterea deJ 
pendent á materia,tanquá á materiali Caufa,quíai 
ex potentía ipfius pafsiva educuntur. IdemqueS 
eft de modo vnionis integralis partium qüant i^ 
tacís,qiii ét iam edueitur ex potentía macerix SC 
dependet ab ea natüraliter ^ veliui á materiali 
cauía,tura ín eííe)tum in fteri. Ergo dato qudcí 
ereatio fit modus , inftar vnionis matenae 
forma', partíumqué quantitatis , debet educi es 
aliquo fubiedo^vt causa matériali. 
4(j T E R T í O Impugnamur qnorquoí 
aiunt,Créationcra efle prorfus índif t indá á teí^ 
mino cre.uo.Quemadmodu cnira caufa efficiens 
nequit elle eade éntltas cura fuo eñecliijica neq; 
CáufaíitaS eiufdera caufae efficíencis.Ratio cniiíi 
cureffedüs nequeat eííe ídem reí pía cum fuá 
taufa^cft dependencia ab i l la , quee nequit eíie i n 
In Opuículura I.S.ANSELMI Trad.IL 
al iquo r'eíaie ad feiprum. Atqui parúer fk i m -
inCcUatíus depende,; eftedus á cauíalitace efn-
cieñas , per qium ñ:. EruO cum creatio fie 
cauf..li..ts efneientis rem creatam , nequic ha-
bere re^lem idemicatern cum ipía. Quod con-
íinnarur etiam á pari aliarqiti produttionum, 
qua:, ob eandem rationeirijdillinguuníur in re a 
íuis efi'edis vel ierminis. 
47 C O N F I R M A T V R Impugna-
rlo eadem ab abíurdo.5i enim en[i[as,qiia: crea-
tur, eiiec indiltinóla ab ipla Cieaiione , nulla 
res produda per crcacionem eiiec capax ve hit 
per eduítionem: aique adeo cafuquo quantiras 
íep.iraca ab omni fubiedü creardur á Deo, non 
cüec capax per íe loquendo aedípiendi eííc 
per edudionem. Coníequens eñ abrurdutn. 
Ergo de ancecedens ex quo infenur. Ábfurdi-
tas confequentis paiec : quia quantiras per fe 
loquendo ell accidens , non cOtevum maierix 
prim¿e,nec aceipiens elle per creaiionem , fed 
per generalionem fubítaniiiE maieri .lis , pr^e-
fertim m veriore fenrenria qux docec , Cu< ie-
¿tum quanricaiis , & fubiiide rcliquorum acci-
dencium , non ei.c maieriam prímam , íed fub-
ítantiale compoíuum ex maieria & forma : ve 
lar.e diximus difpur. 45>. de Generar, per to-
lam. Omne amem compofi um fubicamia-
le,Lliem fublunare , per fe loquendo eft ge-
ner^bile. Er^o ¿¿ omnis cius quaiuiras per 
íe loquendo generabilis eñ , five capax vt Hat 
per edudionem. lam vero fequela probarur. 
bi enim enritas qua; crearur , exempli caufa 
quantiras , cffet i n d i ü i n d a á crearione , in hy-
foth.-li creationis fus , per fuam entirarem 
el.et ceatio Ipfa. Aiqui repugnar creaticni 
habere eiíe per ctearionem ciim creado & edu-
d i o fine adiones cílentialiter cppoíiix , qua-
l u m vna necelfario excludit aliam ab eadem 
emicaie. Ergo.enritas fada per crearionem , ve 
quamicas, non eííet capax per fe loquendo vt 
per edudionem fiercr. 
48 DICES Ex dodrina P. Vázquez 
i.par. difp.173. cap.3. in entitatibus fadis per 
Crearionem non dilUngui ab ea terminum: quia 
hic feraper eñ aliquid per fe exiíiens, ac pro in-
de r 6 folúm imporcar fuam eni.i[atem,fed eriam 
modum exiílendi per fe,á quibus íimul fumpeis 
non difíinguitur creatio , nec feparari vnqüam 
poiefi. Quare folúm fequiiur, quanrirari per fe 
¡exifienti repugnare vr per edudionem fiarjnon 
au-em quaniirart feCundúm fe confideratse , feu 
ábrtrahemi á modo exiflendi per fe. 
49 SED Centra. Quantitas,vc con-
d i ü i n d a ab il lo modo exiííendi per fe, eft edu-
cibi l is , vt probatura eft ; ac proinde prour con-
diftinda ab eo modo , non idencificat fibicrea-
tioaem. Ergo fi in aliquo fenfu illam identifi-
cac, id dumiaxac accidii ci ratone illius m o j 
d i . Ergo noii entítas quantí taas éréit'je , íed 
dunitaxat modus ille , eft ipfa creatio. Qua-
re redeune impugnationes fup¡'á propoíice a 
n u m . ^ j . prxfercim Cum Vázquez non pofsit 
negare modum illum quamitaiis cre.ua: eífe i n 
re accidencalem , ac proinde habere fabiedum 
aliquod. Ergo etiam creatio idencificua cutn 
i l l o mododebec habere fubiedum: quod camen 
ídem Audor vitare conatur. KVKS VÜ hoc i p -
íum fiíficaiis convincitur. Si enim exiften-» 
tia per íe eíl modus afficicns quancirarem , nc-« 
quii eíle terminus primarius creationis : quo-< 
niam h^c priús debee produCere fubiedum, 
cui inhsret modus , quám modum ipfuni. 
Cum enim nullus modus pofi>it terminare 
adiohernprodudivam fui independenter á f u -
biedo ,Cui inh^erec , pr üs natura debe- crearí 
fubiedum , quam modus ipfe producaf.ur. Er-i 
go dum Creatur quantitas , ipfa fecuniúm 
fuam entitatem , tk pro priori natura; ad mo-j 
dum i l l u m , terminar crearionem , acpro in^ 
de ídenrificar illam , íi femd crearlo idemili-» 
catur reipfa cum termino. Ergo eiufmodi quan-. 
ticas per fe loquendo , 3c pro priori naturas 
ad modura i l lum , non erit capax vt fiar pef 
edudionem. quod eft inconveniens illaturn. 
Cuius abfurdicas adhue maior apparebie : qui» 
eadem numero quantiias , qUcE per crcacio-
nem fieret , poílet annihilari a L V o , & po-, 
ílea eduti ex potencia materia , vel alicuius 
compofiti fubftantialis. quo ¿afu cene fepa-j 
rarerur á creatione. Ergo nunquam habuic 
identitarem cum crearione : quia nulla res 
vnquam á feipfa, five ab aliquo íibi identifica-» 
10,feparari poceft. 
50 Q V A R T O Improbarur opiníoi 
i l lprum , qui doc'enc crearionem identificar! 
folúm inadxquate cum decreto Dei , five prin-4 
cipio créame , ira vt adxquata eius ratio coa-; 
leícat ex aeterno Dei decreto , tk re treata i l - ^ 
lud eííenáalirer íupponente : vr proinde nun* 
quam dici pofsit , crearionem fuille ab íeter-»' 
no fimpliciter quia defuic ab zcrerno pars 
altera , feu confticurivum inadaiquarum eius 
concreti, in quo ponunt creationem. Con-*' 
trá enim eft : quod eriam res in tempere 
eduda eílentialiter fupponít aeterpumDci de-
Crerum de fui edudione : Se tamen edudio 
in eorum Audorum opinione non conftitui-* 
tur , adhuc inadazquaté , per decretum divin 
num •, fed adaequaté confiftit in aliquo crea-
to. Eriio quamvis res creara in tempore elicn-
tialiier fupponat serernum decrerum Dei de 
fui produdione , non ideo creatio confti-» 
tuí debee adhuC inadarquate , ex xter-í 
no Dei decreto •, fed pocius debet ada:qua-
te confiftere in aliquo extra Deum, W&i 
gue enim vlU idónea diferiminis ratio apparcr.1 
l a 
In Monobgicn, Cap.Vn. Difp.XlX. Sca.lIL % 9 $ 
í n iSoííra vero í e n t e m u , tam édud io adiva Te 
habcns ex par.e r 'ei)quám creaiio adiva, adx-
quaté idenuficaiur cum aciu Vülumaus divirxjj 
pon quidem prouc iiumar.ente foraidlucr , led 
qu.itenus vinualkcr traníeume : cum quo opfi-
mé cohcerec ve eductio a¿tiva íc haü'cns ex pdne 
rei L¿iae coníiitudiur ad^q iu ié per ahquiu fa-
¿tuiTi in lemporc: mmirumTper aaionem ipíam 
agenúscread,qudcenus prociuceruis aliquid de-» 
pendencefa fubiedo prx íuppoluo . 
^ i M F T T O Alios dicendi modos 
minus verofimiles, quibus Adverfaiij explicare 
folent,in quonam confiñat crea lio,quam á Deo 
dilanclam volunc.Satis eaim nobis fuerit Oucn 
di Je,non eíie ucani ín aliquo reipfa diítincto á 
tennino , ñeque in vilo ipíius modo , ñeque in 
e dem tennini encicate , qualhercumque id ex-
ponatur. Vnderobur novum accipit ícncentia 
SS.Aníelmí ¿¿ Thomx illam ponemis adxqua-. 
xh í n D e o ipfo : íiquidem nullacenub locum h.t-
bere poteíí , adbjjc inadfcquacé , extra ipíura 
Deum. Huc ípe í ta ic illa rationum momenta) 
quibus excludumur obiecla quxvis ¿reata i 
coníi i i iuivo aótuum , feu termínacionum l ibe-
rarum D e i , adhuc inadxquato , vel connoiaco, 
folumque admittuntur veluci effecla q u í d a m , 
jtotam illorum rationem formalem íupponen-
t ía . Sed de hoc late 3c opportuniús ín progreífu 
Pperiis. 
" 5a H O C Loco inquírendum vide-' 
batur, an crearío ita íit productio entís ex n i h i -
| o o yt non fupponat aliquid i^f ius , non mod^ 
quoadexíí lentiam , vt patet, fed ñeque quoací 
euentiam. Verüm de noc late dilieruimus i n 
Metaphyíica d i l p . j . per totam : vbi non íblura 
refutavnnus erroreai v vicletó ^rburaniis crea-
turas ex seternitaie haberc ahquod eLe re^lc 
di í lmctum aDeiie Deij verútn etiam opiniones 
p lúnum aiioruai e Calbblifcjs } quorum aliquí 
ei.eadjs rerumjaaLequani producamur, tribuunÉ 
aliquod eile ooiectivum inthnieeum rc íu l^ns 
Iciemia Dei alterna , quj, cognoícuniur : alij 
Vero ij1) coaceduac alíquód eae reale , qudd ap-« 
pelant aominale , cümradiíiin^uunc ab illo^ 
quód paracipiale vocanc^ive ad ítacum exilien-» 
tide fpetlans. Videamur qux ibidem la iedixU 
tnusjpraefertira adverfus Keccnuoreidiverírmo-. 
detuerues & explanantes vtramque illam opi-* 
nionem. Sane Aníelraus cap. ^. 6. huius 
Opufculi folum agnofeit nihií > veluti termi-4 
num i e¡H-o , pra:íuppoíitum creationi, nequs 
v l lum, vel leve fundaraenium tribuít > vt cogí-» 
temus ex ipíius mente eiientias creaturarum, 
habuiiíe aliquod ene intrinfecura dUtinCtuni 
ab eiíe Dei , qualitercumque illud appeiletur, 
antequam ín tempore herer,feu proferrentur a4 
lucem. Quare tribus capuibus íequentibus ío-* 
lum ijs coacedit aliquod elle potitivum ta Deo,! 
praeíertím tanqiurá ín Caufa exemplarí , five 
idea : proptercaque Capite odavo mox Tequenci 
tradít, eaqus fada func ex nihilo , non f u i i l ^ 
n ih i l quantum ad rationem facientisj 
plenius apparebÍL ex 
progrcüu. 
1 W S m w m ^ M l ^ ^ M m 
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C A P V T O C T A V V M . 
j g ^ i ^ q t i a facía f m i e x n i h i l o y n o n e r A t i t n i h i l > q u a n t u m 
a d r a t i o m m f a c i e n t i s . 
E R V M V í d e o r m i h i videre quoddairi ^ quod non negl í -
^ ^ ^ ^ 1 gencer difeerncre co^ic, fecundum quid ea > q u ^ facta 
funt> antequam fierent, dici poí lunc fuif lenihiL N u l l o 
namquepado fieii pote IT: aliad ra t ionabi l i re raba l íquo , 
n i f i i n faciencis ratione pra^cedar aliquod rei faciendo 
q u a í i e x e m p l u m , íive (vt aptiús dicicur) forma, vel f i m i -
lleudo^ au t f ego í a . Patee itaque quoniam priufquatn fierent vn iver ía , 
e rancín ratione f u m n i c E naturas quid , autqualia> autquomodofutura 
eíTenr. Quare cum ea, qu^efa¿ta f u n t , clarum í¡t n ih i l fuiíTe antequaiu 
fierent, quantum ad hoc quia non erant quod nunc funt , nec erat ex 
quo fierent i non tamen nihi l erant quantum ad rationcm facientis, per 
q u a m ^ f e c u n d ú m quam fierent. 
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5 C H Ó L I A I N C A P V T O C T A V V M . 
SECTIO P R I M A 
Qualitcr intelUgenda fint exempldrh mentís 
Ü m $ 4 i [en rationes , ¡ ine idex rerum pro~. 
creandarum, ex mente ^Anfeinth & uliorum 
Patrumyprosfertim D i o n j f i j ^ u g u ¡ } m r 
O* D i u i Thomx. Porro PUtonern 
longé diter , ^ perperam 
locutum, 
Á TPJ C S T Q V A M Anfelmus Capí te í"cp-
Mt\ rimo tripliciter eNplanavit , quo-
n.an íeníu dicatur, Deum omnia 
fsdiííe ex nihiio , ítatuit¿[tie omnia fu iuen i -
Jíil antequam ab ipfo fierent j addic nunc , ea 
^pfa fuít e aliquid quantum adrationem facien-
lisjfive in mente divina. 
3 V E R V M V J D E O R M I H l 
V I D E R E Q V O D D ^ M &cc. N imi rú ,pof t -
iquam diótum fuit;omnia,priufquam á Deo fie-
tent , nih¡l fuiíle in leipfis j ocCurrit Anfelmo 
cogiratiodivinarum Idearum, qua íunt forma:, 
íeu rationes rerum ficiendarum in mente Dei , 
j n qua proinde res ipfa: aliquid eranr,antequam 
f ic i en i , vel in feipfis exifíetem. Quod fie fere 
probat S . ü o d o r : Quoties aliquid fit rationabi-
luer ab aliquo ágeme , debet prxcedere in eius 
mente forma aliqua , five exemplar, ad cuius í i -
militudinem fiat. Atqui omnia, qua: ex nihi io 
prodierunt , fada funt rationabilicer ab agente 
iummo,five Deo: vipoté agente per iiuelledum 
perfeítifsimum, voluntatemque lumm racione 
duólam.Ergo in mente fummi 3gcntis,five Dei , 
prxcedere deouii forma aliqua, íive exemplar,ad 
cuius íímiliLudinem fierent omnia,qux ex n i h i -
io prodierunt. Vnde & confequens efi,vt licec 
"ín feipfis elient n ih i l vt fuprá conftitucum fuit; 
client tamen aliquid in ratione facientis,five ia 
Idea,aut exemplari,ad cuius fimilitudinem f.ida 
funt. ExempUr¡,inquam,quod Dionyfius cap. 
11 . de Div.noroin. zrct^áJleiy^a proprie appel-
lat,&: exponit in eodem fenfu, quo accipiturab 
Anfelmo, illisverbis : xsa^a^tiyaja JLé yafiwy 
3, &c , * Exemplaria vero dicimus eííe ratio-
„ nes, qua: in Deo funt , qua: rebus eííentiam 
tribuunt, ac fingularicer ante fubfifíuntiquas 
.jjTheologia prxdeíHnationes vocat,ac divinas 
&bonas voluntates qua: definiendorum , 8c 
faciendorum, vim habenr entium : fecundüm 
3, quas illc fubftantia fuperior omni entiaoin-
nia prardeltinavit, af: produxit. * N imi rum, 
ex funt Idex , íive primigenix formx in Deo 
ciicntialicet exiftemes, abeius fubítantia i n d i -
ftindx ¿si adquas ille omnia fuá opera exigir, 
velucifummus & fapiemifsimus anifex. lll^e 
«tiam funr , quas Plato 7 vt exiftimat luftinus 
Marryr l i b . contra Gentes, didicít.ex loco i l lo 
Exodi , ín quo Dominus oftendit -Moyfi exem^ 
piar tabernaculi,quod fieri iuiierar.'.6>; ait ad ip-^ 
fum in fine capitis: INSPICE , E l F/iC SE-
C V N D \ / M E X E M P L A R , Q.VOD 1 ] B i I N 
M O N T E M O N S T K A T V M EbT. Quibus 
(& alijs reftimonijs ¿cr ipeurx perledis , Hato 
(fubdic idem lu í t inus ) exijiimanit ¡peaem 
^uandim feparatam ante ni^fioajlnJibUe ejly 
exijhre.quod & zragadajpa. id t ü ^ x e m p U r 
eorum ^ u t e f a ñ a j a n t , Jcc^e non.ir/at.látm ipT 
fum de Platone exiftimat Clemens Alexandri-, 
ñus l i b . 6, Stromatum , quem allegai Eulebius 
Cxfarienfis l i b . n . de Prxparac. Evangé-
l ica. . ' ;, • • • : ; : .- í . . 
4 V E R V M Plato , licet forte eam 
de Ideis, feu exemplaribus rerum faciendarum 
notitiam haufericex facris litteris , vbi pura di 
l ímpida exiftit ; poftea il lam redoidic luíulea-
tam. De quo plura diximus in Philofophia Ra-
tionali difp. n . 6c in Commentarijs ad l i b . i . 
Eihicorura Ariftotelis cap. 6. ac denique ia 
Opere de V inutibus de V itijs difp. 3. quxft .4. 
6c 5. qux hoc loco non eft opus, nec vacat re-
peyere. Audiendus eft ea de re N a z ñ n z e n u s 
Orat. 3 3. alias prima de Theologia , prope fi-
nem : vbi ínter varios Philofophorum errores 
reijeit duplicera opinionem Phtonis , aKeram 
circa Ideas,alceram circa rranfanimationem,feu 
l¿íTtti4vxco¡riv A i t cnim:Pl¿tonis ideas impe-
te^animorumíiue nojlt-orum in alia atque alU 
corpord migrationes , & c . Vbi dodi ís imus In-
terpres lacobus Billius pag.440. italoquicur: * 
Plato IDEAS,hoc eft,rerum,qux fiunc,exera-
piaría , docuitex didis MofisExodi 15. &: 
Kí.vt ícr ib i t lufiinus in Parxnefi ad Gentes^ 
„ ¿k Eufebius cap.i 1. l i b . n . dePrxparat. «Se 
plerique alij Scholaftici Scriptores.Verúm in 
boc errabat Plaio,qu6d Ideas/id eft,exempla-
res rerum formas,extra Deum ítatuebat: aie-
batque,Dcum ín hscquafi exemplaria,refpi-
„ cientem res fenfibiles condidiíle.At nos Ideas 
n ih i l aliud eííé d idmus , quam rationes 8c 
confilia Creationis, fecundüm qux Deus v n i -
, , verfa in ortum perduxit : qux etiam apud 
Deum femper fuiíie affirmamusj ñeque pofte-. 
, ,nore aliquo tempore , prxcedente quadam 
,,quafi cogitatione^five delíberatione, primum 
inftituta. ^ H x c ille fideliter exponens fen-
fum Platonis, lonee abhorrentera ab eo, in quo 
1 atres ac Theologi Ideas divinx mentís acci-
piunt .Hi enim cum Dionyfio,Anfelmo in p r x -
fent i , & ali js , illas intra folum Deum confti-
tuunt,veluti exemplaria,& rationes rerum age-
darum , indiftindas á fubftantia Dei : ille vero 
eas pofuit íeparatas 8i difsitas á Deo , in illas 
refpiciente , quemadmodum pidor ob oculos 
lubens Regem 2 ad í imil i tudinem illins fingic 
J 4 ynaiq 
! n O p u f c u l u m I J . A N S E l M I . T r a í t . I í : 
Vnam píurefve imagíné's, quse il l ius vukum co^ 
jbribus 6c litíea'meiiífs exprimani:. 
5 SIMIL1TEK Elias Crcreníís, an-
Hquus di g^Avis ínrerpces -ciurdem Nazianzeni 
mOrationem 10. ipfiusad num.23. margina-
lem ica loquúur ; *• Plaio & An í lo ides Phi^ 
'^lorophi nobiliGimi fuerunt: ex quibus Plato 
5, Ideas primus excogicavit, canquam vniverfa-; 
lem hominem, vniverfalem bovcmjVniverfa-
^ lem equum-,& quxCumque i n genere cogitar i 
53 poífunc. Qusc Guidem nos, opifices quidem 
„ rationes pié exirtimamus, tk appellamusj pet 
j , quas Deus omnia procreavic apud eum exi-* 
y, fteníiaj non aurem ex cogicacíone porteafa-
?J da.Simul cnim Deus,&: fimul apud eum oni-< 
'^nium lerum, tam qux inincelledum , quám 
qux in fenfumcadunt,raiÍones funt .PLATO 
5> A V T E M E X T R A D E V M H A V D PIE 
^ E S S E D I C I T , eumque tanquam in exempla-
^, ría quxdam iníucmem , ea qu¿e fenfu perci-s 
piuntur .condidiiíe a i t : alíaque multa prodi-; 
9, giosc fingir, de quibus á nouis in diípu^atioJ 
%, ne adverfus Eunomimos d idum cñ. * l u í i í -
nus quoquevbi fupráaic , Flaíonem errálíe, ^ 
,) quia exiílím .vu ípeciem quandam feparatam 
ante id , quod fcafíbilé eít, exiílere. quod & 
exemplar eorum, qux funt fada, fa:penomi-< 
tiat. 'v H-ec k]^& pluresali], quibus magisdefe-
rendum e ñ , & Arifíoteli eodem fenfu Platonetn 
í ape incerprccanci , quam Maríilio Ficino i n 
Evitoms Par.nentdis , Francifco Mayroni, 
Georgio Gemiño Plsthoni , lavello , & alijs» 
cxiíUmaniibus Platonem Ideas folum Intra 
Deum coliocaiTejVeluci rationes agendorum : aC 
reprehendencibus Ari í totekm de ingrati animi 
yitioergapr^ceptorum fuum^uafi i l l i cont ra j 
r ium figmentum impofuerit. 
6 ANSELMVS Verá ímprxfentí 
Ideas non extra Deum^vt Plato,fed intra ipfum 
poni t , dumait : Prius ptamfierent^ninerji, 
er¿nt in ratiune ¡ummis, nátUYit. Quo eodem 
ílylo loqui:ur Dionyíius fupra allegatus,& A u -
guílinus Jib. OSoginta Q Q . quaíft. 4(3. ita 
5,Ioquens: * Ideas Latine poííumus,vel formas, 
«, vel fpeCies dicere , vt verbum e verbo tranf-
>,ferre videamur. Raciones enim Grece y.ó^ot 
appellan[ur,non idea;:fed tamen quifquís hoC 
5, vccabulo vri volaerit , á re ipfa non errabit. 
Sunc nempe idea: principales formx qua:-
dam,vel rationes rerum,fiabiles atque incom-
muubi les ,cu£ ipfaj formatse non íunt,ac per 
hoc xtem£e,ac feraper eodem modo fefe ha-
^bcntcs,quae in divina inreMieentia continen-
1,) tur. Ec cum ipfs ñequeorianrur, ñeque inte-
„ reant, fecundum eas tamen formari dicitur 
„ omne.ciiodoriri, & inrerife pofeñ,&: omne, 
„ quod Gri ur ,ó: incerit. ^ Infuper exiílentiatn 
caruiidein Idearum in mcn¡.e Dsi probat eádcni 
omn'ího fát'iohc,qua vi'ítuí SíSel iSuí Soe \út&X 
9) Ai t cnim^neminem eríe,qui non ^ proíitcaiuií 
omnia,quae fundid efí,qtiíecumque i n fue ge-^  
„ nere propria quadam natura con.inentur , vt 
íint,Deo auílore elle procrcata,coque au£tors 
omnia,qusc vivunt,vivere: arque vniverfalerri , 
) , rerum incoIumiiatem,ordinem^ue ipfum,quq 1 
„ ea^use mutantur^uos temporales curfus cefi 
to moderamine celebrant,fummi Dei legibusí 
j jCondner i j í í gubernari.Quo conftituto.atqud 
concedo quis audeat dicere Deum irracional 
^b i l i t e r omnia condidiÜc> Quod íi rede dicí^ 
& credi non pocell , reftat, vt omnia ratio-i 
ne fine conditajnec eádem ratione homo, qu f 
equus.hoc enim abfurdum eíl exiftimarc.Sin-j 
„gulA igitur proprijs funt creata racionibus^ 
, j Has autem rationes, vbi arbitrandum efi elTe^ 
niíi in ipfa mente Crcatoris>Non enim extr^ 
„ fe quidquam poficura incuecur , vt íecundunt 
„ idconttiiuerec, quod conftituebar. nam hoS} 
„ opinari facrilegum eft. Q^iod fi ha* rerutní 
,,creandarum) creatarumve rationes, in diviné 
mente continentur , ñeque in divina mcmfll 
„ quidquam, nifi seternum, atque incommuta-^ 
bile potefi: eííejatquc has rerum rationes prin-j 
„ cipales appellat Ideas Plato : non folúm fuñé 
5, Ideaejfedipfx verx funt,quj,a aetcrnx funt, ¿¿ 
„ e i u í m o d i , atque incommutabiles manentj' 
5,quarum particidatione íit,vc íitjquidquidcft,! 
quoquomodo efl. ^ Aurea certe funt ifta , Ú 
tanto Dodore digna , qua: videatur ob ceu lo í 
habuiííe Anfelmus dum hec caput odavunt 
feriberec, 6¿ exeraplar rerum procreandarum in¡ 
divina mente conftitueret,ac probaret. 
7 SED Nec prxtcreunda funt iníig-^ 
nía alia eiuldtm Auguñin i loca , 6c acque op-í 
portuna ad illuftrandam eandem , quam verfa^ 
mus, Anfelmi dodr inam. Eienim l i b . 11. dé 
Civit.cap. zo.ait: ^ In vna Dei fapicntia efle; 
, , i m m e n í o s quofdamjatque infinitos thcfaurosl 
rerum intel l igibi l ium, in quibus funtomned 
„ invifibiles atque incommucabilcs R A T I O ^ 
NES R E R V M , etiam vifibi l ium , & muta-í 
5 , b i l i u m , qux per ifiam fadx funt : QVÓ-^ 
N I A M DEVS ( vide ipfam rationcm AnfeH 
„ m i ) NON A L I Q V I D NESCIENS FECIT: 
quod nec de quolibet homínc arcifice rcólí 
dici poceft. Porro fi feiens fecit omnia , ea 
, , vtiquefecit , quae noverat. * Siaiilhcr l ib , ?, 
¿t Genefi ad litteram cap. 13.14.&: 15. ac Tra-.' 
da-u i . i n loannem, exponit, 6c ex profdío do.* 
cei,omnlii (jUtíjiunt. avtctjUüm fierent,!n no* 
titU fítifje fdcientis. vt propterea nihi l aliutl 
Idea: nomine in elligendum veniat , quam Dei 
intelligentis notio , quam Platonici dixcrjnc 
vífáif r i ®& inte¡ligent'\Am Dei; 6c fimiliceí 
tvioiav T S (dta", norionem Dei : vt Audor eíí 
Jheodorcius Sermone ^.contra Gentiles.Mirto 
alia 
! n M o n o l o g i o n , G á p . V I I I - D i í p . X X . S c d . L 
htia Augufííni teí í imonia, num. 17. exícriben*. 
¿ajvbi üpponuniorem ícdem habeiit. 
8 M A X I M V S Queque celebris I n -
jerpres Dionyíij fuprá allegati , apudEucliy^ 
mium in Panopl. par t . i . codem modo}qu<i Art -
íe lmus jdeas divinas exponic,dicens: TVS KóyüS 
zsxi¡civ 7«K yíyovtTav t^au o 06*S>5¿C. Ra-; 
tienes omnium,qu2e fadafunt, habens Deus 
?, ante faecuía in feipfo íubíiftemes , fecundúm 
j,icas.táín fubafpeótum nencadentem , quám 
?) aípeCtabilem creaturam preduxit, epper tunó 
3, tempore faciens ram vniverfalia,quám fingu^ 
?, Uria. Nam raao vnumquodque eorum q u £ 
9) funt aniecefsit, fetundúm quam ülud eft fa-
?i dum. Quocirca r i t íones omnium in D e o f í -
xae lunt,fecundúm quas ex non extancibus i l -
y, la produxú ; ac fecundúm eaídem raciones 
y, cognolcit omnia,aniequam fianc. Has porrd 
5,raciones Arcopagua Dionylius zjgocjuj-ftous 
^, KÍÍA.6», ^ ou h ia üthhitctjct , praedeftinaciones 
¡5, Vocac, dlvmafqué voluntaces. ^ Licec enim 
Jdese pociús in menie,quám in volúntate fedem 
liabeant, proptereaque a Üionyíio , 6c Cxtcrís 
Pacribus dicantur »'UÍÍÍ?«ÍÍ . ¿úm, tamen earuni 
f u n d i ó í i te i rcares agendas , quod prxftatVo-
Juntas divina deerdo & efficientiá fuá 5 fimul 
per incelledum volunratemque expianancur. 
Propterea ilhs Zacharias Mitylenaeus l ib . de 
GMundi Opificio (nuperrime recufo Tom. IX* 
Bibliothtfcae Magn« VV.Patrum AmíTonianje) 
appellat Jin^ns^ytKcvi Xcyas^cítiones efficten-
ffí . í icutí & Maximus nuperallegatus in cap. 
Dionyíi j de Div in . n o m i n i S ^ / x a ctirta, prin~ 
tipiu originem dantia. vt proinde ex eorun-
dem Patrum fenfu intelligamus , caufas illas 
txcmplares,tive Ideaj,imporcare non folúm no-
lienem mentís, fed Se voluntatis deCretunijquo 
jira:finitur rérum exiñentia. Hoc tamen folúni 
eft ex confequemi.nam prefsiús, & iuxtaritura 
Scholae loquendo , ipfa natura divina , prouc 
Centinetresprocreand.ts, eafquc non modd re-. 
prcefentat, verúm eciam decernic de inlucem 
profertjídca aduefa nominarur. 
5) I A M Vero quód Anfelmus for-
íiias illas cxemplares rerum in menee divina 
cxiftentes,appellec íimilitudines,íivé ima»ineS| 
Coha:rct etiam cum dodrina Patrum,ac prsfcr-
Damafceni Orac.3. de Imaginibus: vbi dil^i 
ferens de varijs imagtnum generibuSíaíc: Atu'-^ 
rifes Tfé&ds tiumHí&tfcsi * ijecundusmodus 
imaginis eít eorum,quse áDeo facieoda íuntji 
necio, qu^ c ineft i pü : hoc eft íajculis aneccior; 
5, ómnibus eius voluntas > qu* eodem modo 
femper haber. Eft enim divinum immurabiís 
„ humen,eiu.fque volunras iniciüm non habetj, 
qua;,perinde arque anee faecula voluir, in de^ 
finito ab ipfe tempore fimu , quse definit* 
» func.Imagines enim & exempla í;acicndoruiH 
ab i l lo,üngulorum eít iploruni notio:qíi32 &C 
,^ praedeiiinarienes apud 5. Dionyí ium vocan^ 
5, tur. Nam in eius confilio cxprfcñá contine^ 
„ b a n c u r F O R M i É A l Q V E I M A G I N E S 
„ R E R V M , antequam fierenr,qu3£ quidem ab 
„ ipfe praefinit¿e , ¿k fine dubitatiene erant fu-* 
turae. * Verúm hoc locó Dionyfius , licuti 6¿ 
pauló ante Maximus,ac Zacharias Mitylenqus^ 
non videntur locuti de Ideis divinis infpediai 
fecundúm fuam raiionera formalera ac primad 
riam , quae fiítit intra mentem , 6c abftrahitabj 
Omni voluntatisdecreo;íed de ijs,prout aduof^ 
funt,ex muñere fecundarlo.Sic enim involvuni; 
d iv ina voluntatis propoficura ,quo deCernitur} 
earúra rerlim exifteniia : vt nup';r dicebamusj 
Ideoque Auguítinus I ib .83 .QQtquxf t .4 í í illas 
abfelute confideratas appellat formas p-inci^ 
pales^ucs diumet mtéUigchHk cominentur. Éij 
D .Thom. i .p .q .44 , art. 3. corpore, m-.Oportet 
quódtn diuina faientUfmt rariones omnium 
rertimiquasfufríí diximus ideas.id ejijormas 
txemplares, in menté áimña exijlentcs. QH& 
qmdem Iket multiplicenthr (non re^fedr aticW 
pe) fecandum refoeftum ad res j tamen non 
funt realiter aliuá a, diuina cjjsnúa prout eius 
fmilitudo (i diuerfis participarípotefl dttt frJi-{ 
mode.Vbi S. D o d o r expenic prepriam Se for4 
rnalein Idearum rationem penes aíiquid fpé-
dans folúni ad menc¿m , & independemer atí 
Omni voluntatis decreto circj rerum procrean-? 
darum exiftentiam. Etenim quamvis i l ludnon 
exifteret in Deo,adhuC in eius eflentia Se mentó 
éflent Idea: rerum quarumlibetjnon aduefse Im 
exerCÍtio,fiveadu fecundo, fed primo tantúm^ 
C^uod torum in nulío devíac á dodrina 
Anfeími impraefenciarum.S'^ 
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C A P V T N O N V MJ 
j$uo4 l l l A r á t i o f ¡ t q u & d a m r e r u m l o c u t i o , f t c u t f a h e r á k i t p r m s 
1 0 É f f j ^ K ^ A Aucem forma rcrum , qua^ i n eius ra t íone^ res 
creandas prccedeba t íqu id aliud eft^quam rerum q u í -
dam inipfa ratione loquucio? Velut i ,cum faber f a d u -
rus aliquod fuarartis opus , prius i l lud incra fe dicic 
men t í s concepcioncMcncem autem, í ive radonis con:cpC!onem,Ioru-
t i o n r m hic incclligo:non cum voces rc rum íignificativ é cogiCcintur^fed 
cum res ipfe > vel fu curie y vel iam exiftences acie cogícadonis in menee 
con íp iduncur - Frequend namque vfu cognofci tur>quiaremvnamGim 
pl ic i ter loqui po í fumus . Aucen im resloquimur íignis feníibiübiLsid-
c í t , qu^fenfibus corporeis fenciripoílunrfenfibil icér vtendo antea-
dem í i e n i j q u ^ foris fcníibílía funr^intra nos fenfibilicér cogitando; auc 
nec fenfibilicér bis firnís veendo^fed resipfas,vel (o iporumimaginado-
ne5vel racionis incelledu^pro rerurn ipfarum diverficace > incus ín noftra 
mrnte dicendo. Alicer namque hominem dico, cum eum hoc nomine, 
quod ©ft homo, fignifico : alicer c ú m idem nomen tacens cogico ; alicer 
cum eum ipfum hominem mens,auc per corporís imaginem^aueper ra-
tionem intuecur: per corporis quidem imag inem, cum eiusfenfibilenx 
í í gu ram imaginatur: per rationem vero,vc cúm vniverfalem eius eífen* 
liam^qua^eft animal raciónale morcale^cogicat. 
11 H A E Vero tres loquendi varietatesj,fingulas verbis fui gene-
ris conítant. ' fed illiu.squam terciam^^; vlcimam pofuijlocucionis verba, 
c ú m de rebus nonignoracis íunr , nacuralia func y & apud omnes gentes 
funreadeni. Ec quoniam omnia alia verba propcerha^c func inventa,vbi 
i í ta í u n c n u l l u m aliud ve rbumeí lnece í f a r iu rn , adremcoenofeendam: 
Se vbi ifta eífe non poí funt jnul lum aliudefl: veile ad rem o í l e n d e n d a m . 
Poífunc eti jrn non abfurde dici canco yeriora, quanco magis rebur, qua-
rum func verba.fimilia func, & eas exprefiús fignanc. Excepcis nnmquc 
rebusill is,quibusipfisvcimuopro nominibus fuisad eafdem fignifican-
da^vr func q u í d a m voces^vcluc^vocal is rexcept is í inquam his^nullum 
aliud v e r b u m f i e dicicur rei Gmilccuius ell verbum > auc fie eam expri-
m i t , quomodo má fimilícudo, q i i íE i n acie mentis'rem ipfam cogi tant ís 
exprimic. lüudigicur iure d icendumeí l>maximé propr ium,& principalc 
rei verbum. 
t z Q V A P R O P T E R Si nulla dequalibetre locu t io , tancum 
propinquacrei,quancumilla,qu^ huiufmodi verbis conftatjnec aliquid 
aliud 
ín Monologiohj Cap.X¿ Dlfp.XX. Scdl.I. i 
I . , i ,3; , ' * J ! ^ ' t ' t ( • • ' t i i / 
alíud tam íimile reí futura?y vel iam exiftencis, i a racione alicuius poceíl 
eíTe.-nonimmerico vidcri p o t e í l a p u d i p f a m f u m m a m f u b í l a n c i a m > ta-
Iemrerumlocuc ionemí&fu i f l e j an tequarne íTe iu , vcper eam ficrciic, 3 ¿ 
eíTe c ú m fafta funt^vt per eam fciantun 
C A P V T D E C I M V M . 
<2j*od t a m e n m t i l t a f t i n h a c f i m i l i t u d i n é d i f s i m i l i t u d a , 
13 I s í Q u ^ a m v i s fummam fubftantiam conftet priusin fe 
quafi dixiíTe c u n í t a m creacuram, quam eam fecun-
d ü m eandem^&per eandem fuam in t imam l o c i i n ó - -
nem conderenquemadmodum faber prius mente cóit-
cipit ,quod poftca^fecuadúm ment í s conceptionem opere perfici trmul-
tam tameninhac í lmil i tudine intueor difsimil i tudinem. Il la nanique, 
n ih i l omnino aliunde aíTumpíitíViide^vel eorum, qua? fadura erat, for-
mam in fe ipfa compingeret; vel ea i p f a^d íquod funtj perficerec.Faber 
yero penicuSí nec mente po te í l aliquid corporeum concipere imaginan-
do^nií i id>quod aut to tum í imul , aut perpartes ex aliquibus rebus a l i -
quo modoiam didicif, necopusmente conceptumperficerei fideíic, 
aut materia i a u t a l i u d í i n e quo opus prascogitatum fien non pofsit. 
Quamquam enim homo tale aliquod animal pofsit cogitando:, vel p i n -
gcndo , quale nulquam fit, corifihgere S n e q u á q u a m tamen hoc faceré 
valet j n i f i componendo in eo partes, quas ex rebus alijs cognitis in me-
moriam atcraxit. Quare in hoc difFerunt ab invicem i l l ^ i n creatri-
ce íubftantia , & i n fabró fuorum operum faciendorum i n t i m a l o -
cutioncsj, qubd il la, nec a í fumpta , nec adiuta aliunde y fed prima, & f o -
la fufhceret fuo artifici ad fuum opus perficiendum. Ifta vero nec p r i -
majiiecfola^nec fufficiens eftad fuuminc ip iendum¿ 
14 Q V A P R O P T E R . Ea, qux peri l lam creara fun t , omnino 
l lón funt aliquid,quod non fit per i l lam. Q u ^ vero per ipfam fiunt, pe -^
i i i tus noneí fent , nííieíTet a l iquid ,quodnon fit per ipfam. 
C A P V T V N D E C I M V M . 
QjtodhtcfMmma cjfcnth loctttio f i t famma ejjenttd* 
i5 ^ ! E D C u m pariter ra done docente fit certum,quia quicL* 
quid fumma fubftantia fecit , non per a l i u d , quam pef 
femetipfam;& quidquid fecicper in t imam locu t ioneñ l 
fecitj íivc í ingula fingulis verbis, í ive potius vno verbo, 
fitñUI 
5 oo ín ODufculum IS . ÁNSELMl. f t i a M M 
í i m u l omníadiccndo;qindmagisneceí rar ¡Lím vidcrí p o t e í í , q ü a m hanc 
fummar t f fcnúx locutionem^non eííc aliud^quam fummam eí lent iam? 
N o n igicur negl igeñter pr^tereundam htiius locudonís c o n í i d e r a d o -
nem p u t o : fed priurquamde illa poGic craótan diligencer y du fdem 
fuinnice fubí lanag propriecaces aliquas i ludióse in vei t ígádas ed fbmo. 
5CHOLIA 1N CAPVT IX. X . & Xí} 
SECTIO SECVKDA. 
jdeds rerum Ci eunddrum in mente díulna ejje 
fiítttt exen^Ur in mente anifcis > cjuurnuis 
& in hoc a l i juá rationes ¿ifcñmims fmt . 
porro Deum yer iocutionem indiftintlam a 
Jttit j'ubftctntici ejje caufam rerum. l ü u ^ 
Jirdntur eu bmrijd ex duñrlnd 
Patrum. 
J 6 T R I A H?c capíta íblúm füEJ continiatio quíedam capiciscéta 
v i ; in quoiani diximiis ex mente 
ÍÁníeltr.ijCrearuras onmes, anicquam riant,con-
linerí in meme divina, veluíi in exemplari, feu 
Idea i l h r u m . Nunc au em pcrgii S. Dodor id 
vberiús explanare : & aLerir 5 illam i-diionera 
íun-imam rerum nih i l uliud eííe, quamlocutio-
nem quandam Dei circa agenda , quemadme-; 
dum fjber loquiiur priús apud fe opera ill^quaj 
poi'-eareípía a-que epere exequitur: quamvis 
add.,r poifeajfiiTi iliiudinem hanc anificis creatí 
non elíe adajquaum , & plur imúm diñare ab 
ane ipentis divinx in rebus moliendis,efFiCÍenr 
o ,{que Demum concludic, eam locuúonem ni--
h'\\ j l iuü eiie, qu¿m ipfam fummam eflentiam, 
•jn (sig cominenrur rationes omnes rerum pro-
tréandaruná. Ec hsc generatim cft fumma ifto-' 
rum irium capicum:qua: nunc panitc & fuo or-
dine explanare vix opus ci \ , cum admodum fa-
t i l u inicl iedu íinc. 
17 I L L ^ ^ V T E M F O R M i A 
J?£ i í KjVl ¿¿c ldeam, feu exemplar rerum qua-
rumlibet precreandarum , iam antea in Deo 
fcOtiftíiutá>addit nunc n ih i l aliud cJe ,quá locu-
líonem quandam mcutis divinae , per quam d í -
cit Deus apud fe ea ipfa, qu^ e poftea in tempere 
exeqnitur: Velxti cumfaber fs.clurus alijüod 
jw<e artis opas^prius iüud dicte intrd fe mentís 
conceptione. Aááhque iníira. cap. 34. quidquid 
faSum eft , fuilíe priús vicam & veritarem in 
roenre De i : íicuri guslibec fabrica exterior 8c 
inanima,priüserat vica ín menre anificis. Quo 
eodem exemplo loqge antea rem ipfam expla-
naverat Auguftiniis T r a d . i . in Ipanncm, d i -
„ cens: * Faber facit arcam. Primor in arte ha-
betarcam. Si enim in arte arcam non habe-
23 ret?non eííei; vnde fabricando ilíam proferrec. 
„ Sed arca íic cñ in arfe,vt non aréa ip f 1 (11,005 
„ videturoculisJn arte iavií ibi l i tereí i : in ope-
ó t e Vi í ib i i i t e rc r i t /Mc paulo pdit:^ Ai{endi-í 
te ergo arcam in arte,&: arcam in opere Arca 
, , In opere non eñ vitararca inane vita efhquia 
j , Vivit anima arnficis,vbi funt i{\a omnia,an-» 
tequam proferantur. Sic ergo fratrescharifsi-/ 
„ mijquia íapientia Dei , per quam fada funii 
^ o m n i a j S E C V N D V M A R T E M C O N T Í - í 
N E T O M N I A ; A N T E Q V A M F A B R I * 
CET O M N I A 3 hin¿ qux fiunt per ipfarrt -
, , artem, non continuo ví.a funti fed quidquid 
fadum eft, vira in illo eft. T e m m vid^s . cít 
in arte térra. Coclum vides:efi: in arte ccslumJ 
Solem & l unam vides: funt & ifta in artcj 
„ Sed foris corpora funt: in arte vita funt. vIra-. 
que ficun opus antequam exreriús fíat , eft iii 
mente ar[ifícis,atqueintra ipfam vita eí>,quam-t 
vis in feipfo íit Corpus inanímum: ira res om-i 
nesantequam ficrent,in feipfis n ih i l erant: ve-^ ' 
rúm in men.efumrai artiíi.cisJ& aliquid3& ip-j 
fa vita erant. 
18 A L C I N O V S Etiam fenténtianf 
Flatonis de ¡deis exponens Cap.9. eodem excm^ 
pío arrificis vtitur. Aic enim : ^ Eft autenr 
„ IDEA j quod ad Deum, attinet, notio Dci:ac| 
nos verá primum intellígibile : admaterianl 
•„ modustad mundum hunC.tjui in fenfus cadiry 
exemplarrad fenfum veid,elientia. Quidquid 
',, enim adhibíto fit inrelledu, ad aliquid refer-5 
, , r i neccííe eft. Quemadmodum íi aíiquid ab' 
aliquo fiat 3 vt á me mei ipfius imago , eius 
„ exemplar poni priús oponer. Et íi externúnK 
„ n u i l u m í ] t , VNVSQVI.SQVE A R T I F E X 
„ I N S E I P S O I D P R I M O CONCIPlENS, ' 
5,EIVS DEINDE F O R M A M I N MATE- j 
R I A M TRANSFERT.Def in iü t au:em í d e ^ ' 
5, z j a g x / e i y p a r K a r a f j r i y j i c á v u v . exemplar; 
jeternum eorura , qux funt fecundúm naraJ 
ram.^ Quippe licet fecundúm naturam íintinl 
feipíis.in mente facientis funt fe cundúm ancm^ 
qua concipiunrur priufquam pf oferantur in iu-^ 
cetn.Quam inrem elegantia, funt trita illaBcc-» 
t i j carmina l ib.5. de Con íoh t . Metro 9. Deum 
alloquenrisjVeluti artifícem fummum: 
7-;, cunfea fuperno 
Ducis ab ex€j)lo^ pulchríí pttlcherrimits ¡pfc 
Mi*ndí4m mentegerens ,Jimiliqne in imt-
gine formetns, 
Terjeflafane iabes perfeftííabfoluere pcirtesi 
S I M Í . 
In Monologion, Cap.XL Difp. XX. Sed. I I . 301 
19 S I M I L I T E R D. Thomas exem^ 
pío arciiicis exponic cauialitatcm Dei , tam fe-
cundum fcientiarn , quam fecu-ndúm Ideas, in 
quaelibet effeda. Ac primo quideai i .p , q.14. 
an.8.'diiíerens,An í c ieni ia Dei íit caufa rerurn, 
í la iu i t conduí ionem afíirmantem : í i la inóue 
probac íic in corpore aniculi : ^ Sic enim 
n ícíeniia De i fe habet ad omnes res crearas, 
ticui: íciencia artificis fe habet ad artificiaca. 
Scientia auictn artificis eft caüfa arcificiato-
rum,eo qudd anifex opentur per fuum in te l -
leduni. vnde oporcecqudd forma inceliedus 
, , íit principium operationís , llcut calor eft 
„ principium calefdCtionis. A<:Deinde quaeít. 1 ^ . 
fequenci artic, i .nominaiim dií'pucans de Ideis, 
cas in Deo coníHtuit j & probat hiíce verbis: 
^ ín ó m n i b u s , quse non á cafu, generancur, 
„ nece í le bft formam eíie íinem generationis 
cuiuíCumque.Agens autem non ageret prop-
„ tcr formam , nifi in quantum íimilitudo for-
,,, m e^ eít in ipfo. Quod quidem coiKingit du-» 
, ,p l ic i [e r . In quibuiddin enim agentibus prsé-
, , exiílit forma rei fiendce fecundúm elle natu-
rale, íscut in ijs,qu¿e agunt per naturam: íicuc 
homo generat hominem. 3c ignis ignem. I n 
quiuuidam vero fecundum elle intelligibilc, 
vt in ijs, quse agunc per intelledum : S I C V T 
? , S . M l L I T V D ü D O M V S P K i E E X i S T l T 
?, I N iVlENTE / E D I F I C A T O R I A ; Et h x ¿ 
'9, pocefí dici IDEA domusrquía artifex imedí t 
5, domum afsimilare form^ , quam mente con-« 
cepit. Quia igitur mundus non eft cafu fa-. 
„ dus , fed eft á Deo f.idus per inuelleólum 
3, agentem(vc infrá q.4(?.arc i.patebic) neceiTc 
eft quod in meme divina fit forma, ad fimi-
,,licudinem cuius mundus eftfaótus. Et in hoC 
conliíiic ratio ídex. Iiaque apcum eíl exemr 
plum artificis ,quo Anfelmus Deum per Ideara 
agentem exponit ,¿¿ aliorum gravium ScripLO-
rum fíyio conforme. 
20 Q V O D Autem eodem Cap. 5?. 
Anfelmus formam , feu Ideara memís divince 
docet elle locutionem rerumin ipfcí ratione, 
ipfe poftea in fine eiuídera capitis, & cap. 10. 
vberiús exponit dicens , cam locutionem eífé 
ípfara íummam eilentiam. Nimirura , e í lentu 
divina,prout intelligibiliter continet,6¿ reprs-
íentat mentí increatae omnes creaturas poís ib i -
les, five eas tándem aliquando prolatura lit in 
;ucem,íivcnon,vi fuprá num.í?.monuimusi d i -
t i tur Idea, five exemplar rerum omnicim. Cúni 
v°rd ¡Eterno & libero fu.E voluntatis propofíto 
dícernic res condercjfcu efficere in tcmpore,di-
ciiur locutio rerum in ipfaratione divina, qjjje 
aduncium & comirem habet voluntatis adum, 
eñuie ldea pradica, five aduofa, &c caufatrix 
eanndem rerum.Vnde D.Thom.poft verba illa 
mmero praxedemi allegai;a cx i . p . q. 14. art.8. 
fúbdit:^ Confiderandum eft quod forma na-; 
, , turalis, in quanmm eft forma manens in eo, 
cui dat efle , non nominat principium a d i ó -
, , nisj íedíecundúm qudd hatet inclinationem 
5,adeffedum. Et íituiliter íorma imelligibílis 
, , non nominat principium atUonisjfeCundúin 
, , quod eft tantúm in imelligeníe , n i i i adiun-
,,gatur ei inclinatio adeftedum, cuse eft per 
, , voluntatem. Cúm enim forma rntefligibilis 
, , ad oppoliia fe habeat * (nimirum, repraríenn 
lee res inier fe con t ra r ías , & qiurum a'hera ex-
cludat alteram) f non producerci deiermina-
,, tum eftedum , ni f i determinaretur ad vnum 
„ per appetitum,vt dicirur p.Mecaph. text . io. 
„ Manifeítum eít autem quod Deus per iniel^ 
„ ledum fuum caufat res , cúm fuum eíie íic 
, , fuum imelligere.Vnde neceíle eft quod fuá 
íciemia fit caufa rerum, fecundum quod ha-
, , bet voluntatem coniundam. Vnde feiemia 
5, Dei i fecüdumoudd eft caufa rerum,coníueviE 
, ,nominar i feiencia approbationís. ^ Haclenus 
Angelicus D . cuius ratio defumpta ex indiñe-
rentia formae intelligibilis divinse adoppolita, 
ficut proba: in fcientia,íta & in Idea: ciim hxC 
quoque indifterens íit ad inducendos eftedus 
contrarios, quos sequaliter repra:í'enrat. Laque 
v i fit m adu fecundo Idea aótuofa , feu locutio 
rerum fáciendarum,& felÍ2,endarum ex immen-
fo i l lo thefauro bonitatis d ivins , opuse í t de-« 
creco voluntatis,vnum pra; alio eligemis Se de-* 
finientis.V.g.in Idea divínae mentís reprsefen-. 
tatur vniverficas natuíarum pofsibilium , quae 
íimul exiftere nequeunt j immo & pofsibiíis 
natura aliquacum ijs accidentibus,aut contra-< 
rijsjfub ijs circunftamijs temporis;velloci,om-
nino oppofitis,Ó<: repugnantibus ínter fe. Sane 
ad eaextrema indifferenterfe habet Idea divina, 
& aeque ea cmnia reprsfentat.Vt igicur natura 
vna potiús quám alia, aut eadem potiús fub his 
affedionibus, aut circunftantijs, quám fub op^ 
poíuis,proferatur in lucera ; opus eít decreto l i -
bero voluntatis divina; de altero eorum extre^ 
rnorum pr<E altero. Sicque Idea illa,quse íolúra 
fpedabar ad fpeculuionem metis divina, red-, 
ditur aduofa, &c eperatrix rerum intempore 
futurarum , & vnius natura, príe aliajaut eiuf-
dem potiús fub his aftedionibus,quám fub alijs 
omnino contrarijs.Et tune Idea dicitur locutio 
Deí;quOniam,vt inquit Regius Pfaltes, fp/i? ¿z-. 
x i t , & fdttct[unt 3 tp[e manddhit, & creata 
funt. 
21 V E R V M Non propterea Ides 
divina; veram aliquara compofítionem admit-
tunt ex fumma elíentia , naturas omnes inte l l i -
gibiliter Contineiv.e ac repraefentamc , 6c ex l i -
bero propofito Deíj íive, quod fere perlnde eft, 
ex notione mentís, 3¿ voluntatis decreto. A l i o -
t^ui, v t rede argumentatur S.DíonyfiiiSjeiuíque 
h Dpüfculura Í.S. ÁNSELMI.Traá.IÍ.' 
fixtttipiéí Máximas apud Euchyrníum in Pa-i 
inopLpart. i . tic.3. efiec ú iqui dhuhcn.id eftj 
duplícicas , íive compofido ex fumma eílenua, 
íive Idea,^ (iccreto voluntatis.ltaque ipfaluni'í 
ma ellen[ia repraífenfatíí naturas omnes po í s i -
biles rnenti divinie,habenfque formaiem ratio-
jnem Ides, eft per íeipfam , abíque reí alicuius 
vel modi A)peraddí:ione,locucio ipfarurr^íkuci 
& voluntas eíficax , qua decernitur earum exi-. 
ílencía. Quod non eft huius loci examinare: 
t ú m fpectec ad dirputationem ilíatn obicur l ís í -
mára de racione formal í , & peculiari acluura 
liberornm Dei qua: alibi fedem habet. Sufíiciac 
Cum Anfelmo dicere hoc loci , i l l amDei locu-
jtionem nihi l aliud elle , quám fnmmara eflen-
t iam,íiveformam exemplarem rerum omnium, 
qnarenus deternit naturas pofsibiles in lucera 
proferre e vaftifsúno i l lo finu > in quo comine* 
bantur íub indifferentia quadam, ve crearenmf, 
aut i n ílatu merce porsíbilicatis reiinqueren^ 
íur . 
2 2 C O N F E R É N D A Auiém eft hxC 
ipfa Anfelmi doflrina cum qu.idam alia capitis 
frigeíimi fecundi infrá , vbi hanc lociuionem, 
quá Deus dicit , aC decernit faceré omnia , qu.í: 
an tempere futura erant, docec e í íe Verbum ip-< 
fum íEternnm & increatum. Deus enim,inquit, 
yno máejhfúfi Verbo áicit fei^fnm , <$r qu&l 
cumque jecit. N imi rum , Verbum ipfum eft 
í u m m a eííeiKÍa,&: Id(,'a illa^qua fummus artifex 
Deus loquiiur, five dicic feipfum, & qusecum-
cjue molitus eft in eftedum perducere. Quod 
iam anee Anfelmum oppc r tuné tíadiderac Au-^ 
puñinus líb. 6. de Trini tate cap. 10. dicens: 
^ Verbum Dei eííe aftem quandam o m n í p o -
tentis arque fapiemis D e i , plenam omniuna 
L , rationum viventium immutabilium : & om-« 
nes vnum in ea, íicut ipfa vnum de vno, Cura 
quo vnum.^ Ac pmerea Traét . in Pfal.44.ait: 
Quidquid fafíurus erar Deus in creatura,iam 
L, i n Verbo erar: nec eílet in rebus, nit l eííet i n 
Verbo.-quomodo 8¿ in te non eííct in fabrica, 
^ ,n i í ié í lec inccnf i l io . Sicut in Evangelio d ic i -
tur: Quod faclum eft, in ipfo vita erar. Erat 
5, ergo quod faftum eft , fed in Verbo erat: & 
omnia opera Dei ibi erant, de opera nondura 
crant.* Sed ante ¡píos Auguftinum, & AníeU 
m u m , id docuerat Crigenes Tomo I . i n l o a n -
nem ad iíía verba : I n pnnapto emt Verbum: 
vh'ihiyov ínrerpretatur rcttwnem , inftareius 
Í^ US eft in mente arrifícls: ^ Vt fecundúm 5'a¿ 
í )p icn ; i am, & fecundúm fecundúm figuras ecl 
led-ionis inrelligemiarum, qu?; funt in ipfáy 
fiant omnia. O p i n o r e n í m , íicut domus, 
„ navis fabricatur , vel a:dificatur iuxta figuras 
& formas ,memibus eorum , qui ftrudurK 
, , ptxíident,Concepras-, domo, navique p r i n c i -
v. PÍULN íumemibus ?.b ijs í igur i s , 6c raiiorn^ 
,5 bus , quee funt In artificé : í i¿ vmvci'fa f iSá 
, , fu i í ie iuxta rerum futurarum rationes , u i t l 
antea á Deomanifeftas in 6"?,pienr.ia. O m n i * 
, , e n i m i n Sapiemia fecit. Dicendumque eft, 
, , D e u m , c ü m animatam Sápicntiaín^ vt ica 
loquar)creaílet * nirnirum, alludit ad locum J1-
Jum celebrem Proverbiorum 8. in quo Sapicn-r 
tía creata, id eft , genita dicitur ) ^ illius cur* 
, , pcrmiíii"ie,vc ex figiíris,& fpeciebus,quas ip-i 
5^ ía (opinor) habebat/ubfíftemi i m , & pLifma-; 
, , i ionem,¿k formas, pr^beret eniibu.s,& mate-; 
ria^.^' H ¿ c il!e,in quibus fpeciacim tribuít \ 'cr-
bo, ÉsveSapientiaE increaese , vt per illud Deu* 
fuerit molitus,& inluCe prorulerit omniacrea-4 
tajac pioinde eadem íit locuiio , íive idem Ver-
b u m , quo Pater secernus feipfum dicit , & e* 
omnia (jucc fecit. qu.e eft ipfa Anfeítni dodri-j 
na. Sed de hoc iterum cum eodem S. Dcdore 
infra á Cap^S.vfque ad 32. Vbi pleniusde lo^ 
tutione Dei di í 'er i t : ac praiterea cap. 34. v b i 
ex inftituco docei,quidquid á Deo creacum fuit^ 
antequam fieret, fuiííe in Verbo ipíius vitam, 
& veritarem. 
13 M E N T E M ^ 4 V T E M , S I -
V E R ^ t T J O N I S C O N C E P T J O N E 
H I C 1 N T E L L I C O L V C V T I O N E M l 
&c. N i m i r u m , conceptio ipfa men t í s , quá ex-, 
primitur obiedum cogniuim , appelUturdi^ 
dio, í ive locutio qusedam. Ea vero conceptionr 
non voces rerum íignificativíe cogitamur , fe4 
res ipf£e,aut exiftentes,auc futura:. Quod vt pla-
n i ú s ediflerat A n í e l m u s , di f l ingui t triplex gc-í 
rus locutionis. Primum eft i l lud, in quo loqui J 
tnur íignis fenfibilibus , quze fenfu aliquo cor-i 
poris percípi poíTunt. Secundum genus eft, ínl 
in quo fenfíbiliter cogitamus intra nos illa ipf» 
figna externa , feu verba íignificativa rerum,' 
Ter t íum deníqué, in quo nulíatenus Ytimur i j j 
íígnis:fed dumtaxat res ipfas cogitamus imagiw 
natione, aut dicimus imelligendo intra mentiá 
noftrae íuuis,iuxta propríam illarurfi coudi t ío-
nem. Quod totum cerneré eft in homine:quenj 
poííumus dicere , vel hac externa voce Homo-y 
vel folüm cogitando eandem vocem •, vel dení J 
queintus Cogitando aut concipiendo, non vo-I 
Ecm , fed hominem ipfum j íive penes figurara! 
Corporis, quod advim imaginandi fpedat; fivé 
penes eííentiam vniverfalem omni h o m i n i , & 
quidditatem animalis rationalis, quod ad íolutí 
intelledum attinet.ncque cnim ese ratirnes aM 
fírada? & vniverfales íenfu aliquOj etiam inte'J 
inOjpercipi poflunt. 
24 H / t V E R O T R E S L O Q V E y - i . 
J ) I V ^ R I E T ^ J T E S , & c . VniCuicue ex 
tribus generibus locutionis iam explanatisrcf-
pondet verbum aliquod preprium : fed ranea 
quod refpondet tercio gencri, prorfus natir.ile 
c f t ^ idem apud omncsgentcs.Nimirum,'ciba 
In Monologion, Cap.XÍ. Difp.XX. Scd.II. j o j 
externa,íeu éxteriús prolata, íeu imus Cogicataj 
lolum habent v im ílgnificandi ad placitum ho-
minum ; immo & ex illorum arbitrio adcó va-
ria íuntjVt quod in aliquo Ré^no, aut provin-
cia íignificar aliquid cerium •> in alio Kegno, 
pioviuciave auc ligniíket nihiljaut prorfus op^. 
policum. Concepdones auiem rerum non i g -
nonuarum , habent vim naturalem repra-fen-
tandi illas, & ícqué apud omnes Gentes. Non. 
enim pendent ab inílituto hominum, fed ex na-
tura fuá hibent vim lignific.mdi propria oble-; 
da: idecque voces,íeu verba externa, adinventa 
íunt ad manifeítandum i!l-is,nec aliier v l l i v t i -
l i ta t i eíTenc. Similiter e iuímodi conceptiones 
dici poiiunt veriores,quám externíE vocesjquo-
niam íirailiores funt rebus cognitis , eafque ex-
preísiüs fignificant , Llzcm exceptis i]s rebus, 
quibus Vcimuí ad eas íígnificandasi quales funt 
voces aliqua: naturales,vt A . & quadibet alia ex 
vocalibus. Ece enim vbique , ¿k apud omnes 
Gentes,di6t3e prolatione í implici , eundem o m -
íiino íbnum habenc, nec aliud funt in íignifica-
•ticne,& aliud in re. Caíterum relate ad quasli-
bet alias voces , mubd proprior & verior cfi: 
fignificatio verbi mentalis, íeu conceptionis 
interna: , quse ex natura fuá eft íimiíitudo reí 
.Co?nit3e. 
Q V ^ P n o P T E R S I N V L * 
" Z ^ & c , Cúm iam probaium fit, nullam loCu-
\ionem de qualibet re tanitun ir íi uppropinqua-
re,quantum internam i l h m conceptionem men 
lisjnec aliam efiepoile tam íimilern rei exiften-
tl,aiH fuiurje, quám illa cOj colligit Anfelmus, 
apud ipfam fummam fubftantiatn deberé eífe 
'incimam ,feu mentalem rerum exiftentium Se 
futnrarum locutionem, per quam intelligantur, 
fiant.Debet enim aísignari in Dco pc'rfediü 
íima rerum carum cognitio, & produdio. A t -
qui perfeñifsima rerum cognitio & produftio, 
Ün illa interna locutione eít uta:ytpot¿ propria 
fubftantia inielligentis, & artificis,ac confor-
mior rebus ipfis,vt probatumeft. Hrgo in Deo 
debet elle íntima illa & mentalis rerum exiften-
íiam & futurarum locuiio. 
16 CAP. X . S E D Q V ^ M V J S 
S V M M ^ M S V B T ^ N T J ^ M S c c C ú m 
i n pra'cedenti capite Ideammentis divina:, feu 
exemplar rerum creandarum, explanaííet Sanft, 
Do í .o r cxemplo formee illius, qu¿e in mente ar-. 
tificis ieíidet,dum molituropus exiernuin artisj 
nunC íubdi t , eam fiimlitudinem non elie adse-
quatam, & adhuc píuricnum diferiminis inter-
ci'e. Subüantiá enim fumma nih i l prorfus 
aliunde accepit,vt vel formam,íeu Idcam rerum 
condendarum fibi compingeret, vel eas in eíTe-
£lum perduceret. Quippeiam luprá Cap. (j.de-. 
monPratum fuic, Deum á fe habere , vt omnia 
alia efíicia? ex nihilopabfque ppe aUerius?& m3 
dependentet* á quovis inftrumenró. Faber vercí 
nec mente concipere poteft aliquid corporal 
tum, nif i quod aut totum íimul, aut per parces^ 
accepit feu didicit ex rebus ipíis.Vt enim Phi-i 
loíopiii ingeminant: N i h d e j im imelletlu, 
imnynus fuerit in fenfu : n ih i l autem eít i n 
fenfumifi per fpeciem,íive formam haufum ab 
ipfis obiectis íeníibilibus. Pr^eterea nec fabec 
poteft opus mente conceptum períicere , fi defic 
materia,aut inílrumen[um,vel requifitum aliud, 
line quo i l lud nequeat executioni mandan'. 
Quamvis enim fingere fibi pro l ib i to pofsit; 
aliquod animal,five cuíus vera fpecies extec, fi-í 
ve quod chimaricum fit, vt hircocervum 5 auc 
hippocenraurum : non tamen il lud faceíe valet, 
fed felum componere intra imaginationem fpe-
cies partium , quas minií ler io feníuum in me-; 
moriam attraxic. Quam ipfam. Anfelmi do¿tn'-i 
nam tradit Sand.Thom. i.parr.q.iz.ar.p.ad 2. 
dicens: ^Uquct potenrix cognofcniua¡tmíy 
qu<z tx fyecfhus pnmh conceptis cthas formare 
pojTunt; JICHÍ ¿mííginaiío ex p-etconceptis ¡peA 
citbus montis & aun formarfyeciem monas 
ameijdec. 
zy Q V ^ P R O P T E R E^A Q y R \ 
& c . Coll igi t ex praídicto diferimine Anfelmus,! 
artificem creatum,nec pr imumel íe , necfolum^ 
nec fufficientem elle ad opus fuum exequedum: 
increatum vero artificem eíie condi t ionis lon-
ge fuperioris, quoniam quxcumque per illurti^ 
creata funt,nihil omnino habent, quod non ha-< 
beant ab ipfo:& id ipfumquod funt,non eiienr, 
nifi eííet aliquid.quod nec á feípfo, nec ab alio, 
fit fadum. Vb i obiiernota propoficíonem illam 
A n f e l m i : ^ <p<epcv diam (fummam elTeniiá) 
Creata funt •, omnino non funt alivuid > quod 
nonfitpertllam. Vnde col l ig i tur , peccatum 
commifsionis ex mente Anfelmi non conliñere 
in aliquo pofitivo : quia alioquires c r e a t í c n i - . 
mirum,adus mali iam effent aliquid, quod non 
fínt per Deum, Sed de hoc fufius opporiuniorí 
loco. 
28 CAP. X l . S E D C V M P A R I * 
TER- , <kt. Decernit Anfelmus, quod lámante 
monuimus, hanc fummse ellentia: locuiionem 
non eíle aliud ab ipfa fumma eííentia. Quid-j 
quid enim il la fecit > fecit vtíque per feipfam.' 
Atqui fecit ornnia creata per hanc loCutioném: 
vt iam explanatum eñ.Ergo fummx eííentíg lo- ' 
t u i i o non eft quidquam aliud ab ipfa fumma 
eííentia. lllaitaque per intimam locutionem a 
feipfa indiftindam omnia alia fecitjfive fingula 
fingulis verbisjfive potius vno verbo fimul om-; 
nia diceudo. Vtro enim modo ex ijs faílafue-j 
l int ,non difputatur hoc loco. Itaque monec,dc 
hac locutione diligentius tradandum eííe : vé-< 
rum oportere vt prius aliquot proprietates fumJ 
niáe fubftanUíe perveftigentur. 
5 ^ 4 ía Opuícubm Í.SAKSELIvíl.Tra&.Ifa 
t§ tX Qua d o d r í n a viderur c o l l í -
'gÍTAnfelinum in eafenrencia fuilie. ve Deus in 
adu fecundo coñftftuicurcauía efneiens rerum 
per locuiionem, íive coacepcionem memis, i n -
d i f í i n d a m á lúa fubftanria, Iraque creatio, & 
qu^libei Dei a d i ó , quaexequicur opera extra 
fe , noneftaliqua a d i ó traníiens in materiara 
cxíernamjfed i m m i n e n s , & i n d i í t i n ¿ l a a b eilen-i 
tía Dei , iu\'ta fcnfnm Anfelmi, tiim hoC lotd^ 
tum infrá C.14.& l í . a tque in Profologio c. i S j 
Quam ipfam dodrinam tradít D . T h o . i , p.q.; 
45 .a r .» .& pleriquc ipíuislncerpreres ibidem,e5-
tra ahquos exiftimantes , a d í o n e s quibus Deus 
efhcit aliquid extra fe, eife tranfeumes, & om-
niño diftindas á fubfbntia divina. De quo nos 
l.ué egimus fuprá Difp.ip.per totam. 
C A P V T D V O D E C Í M V M . 
Qjsod fictit cmniú f>er Jumm¿m tffintiam fac ía f m t > ita vigeaní^ 
per t^ farr)* 
io6o666<lxx5 
^ O N S T A T Ergo per fummani namram eíTe fe« 
¿ L u m ^ q u i á q u i d n o n eíl . idem i l l i . Dub ium aacem, 
non, n i í i i r radonabi l i menti ^ eíTe poteft , quod cun-
óta^uíE fadla func, eodem ipfo fijllinente> v i g e n t e 
perfeverant e íTcquandiu í u n t , q u o fadence de n i h i -
lo, habent eíTe, quod funt. Simili namque per o m -
liia racione, qua co l ledum eft^omnia, qux func, eíTe per vnum aliquid^ 
vnde ipfum folum el l per fe ip fum, & alia per aliud; íimili, i nquam, ra-
tione poteft piobari,qu{a qu^cumque vigenc, per vnum aliquid vigent. 
Vnde i l lud fo lum viget per fe ipfum, 6c alia per aliud. Q u o d , quoniam 
alicer eífe non poceft, nifbvt ea,qua^ funt fada,per aliud vigeane, & i d , a 
quo fa¿ta func,vigeac per fe iplum-,necefsé eft, v t ficut n ih i l f adum eft, 
n i í ipe r creatricem p r ^ f e n t e m e í f e n t i a m j ica nihi l vigeat nií i pereiuf-
dera fervacricem potentiam. 
' i -
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c a u f a f r i m a effciente,feu trihuente rehus exi f lent iam ab ifiitio. % u n c 
de illavurn f ermanent ia f t ) c o n f e r í a t i o n c y p a r i t e r dependente a h ¡pfa 
Deo y agit . N o n enim y ni ¡ i i r ra t iona í i l i t e ry cogitan pote[ i y crea turas 
emfies d Deo p e n d e r é in p r i m a f u i produBione y m e l u t i ent ia ah ipfo p a r t i d p a t a ; f ^ f 
non p e n d e r é pari ter infuz c o n J e r v a t i o n e M m i m m y / i c u t Detef ie j fe g / p e r m a - * 
nereperfe ipfum: i t a ft) al iorum ommum ent ium ej i ejfe g / p e r m d n e r e p e r a l i u d y j i * 
weper e a n d e m p n m a m f £ j f u m m a m caterorum caufam. H ¿ c eft f u m i n a huius c a p i -
tisycpua nohis anfam pr<e¡ ia t e x c i t a n d i g r a u e m ftjcelehrem hocfdculo controuerf iam, 
SECTIO PRIÍMÁÍ 
^ » yermánentU in exlfltndo fit Itd pTopr'id 
jyei ) >f repugvét omnini criatura eflentiali-
ter yeYmcmensifiHc in xrernum fine adeertum 
tempus ? Eligitur fententia S. lAnfelmi, & 
iUujiratur [c i tá is Patrttm teflimoníj* tum 
JLcttinoruni, tum Crxcorum , ^ 
Platonts, at/jue ¿4ri» 
fiotelis^ 
c 
V M DcmoDÍlratiim íit iri biá:¿ 
tedentibus Capitibr.s, per fum-
mam naturam fifta fuiíTe illa óirH 
hía,qu3c norl funt vnum & ídem cum ipfa; í n -
fert Anfelmus hoc locOjueminem ratíonc vrérí-
tem ambigere pol]e,quín omnia qua: f ida funt, 
vigeant,& perfeverent, confcp'cntürque ab i l lo 
eodem principió, á quo fuenínt f.ida c:.' n ihi lo . 
qulppc cmdem omnino raiioncm cíTc vtriuf-» 
que, Propterea (ínim d i ó l u m f u i t í n fupefiori-
bus, omnia qu<c faéla funt , elle per vnu'm a l i -
quid,idc]Li? nullatenus Et'flum, quiafoliím i l lu4 
Habet éííe á fe, ¿íetéra verd omnia ab alio. AcS 
qui etiam folum íllud v ige t , perlevecatque ai 
fe ipfo ; extera autem omnia per aliud , íive abj 
al io.Non enim funt entia prima,fed fecunda,&: 
fub omní ratione in ijs exiílente participata ^ 
primo ehte. Ergo omnia qüa* fa£la funt, vigentí 
& perfeverant pet aliquid vnum nuilatenus fa-i 
d u m . Itaque neceííum eft , Vt quemadmodum. 
n i h i l fadum f u i t , nifi per creatriceth eílen-* 
t iam,í ta etiam nih i l vigear, aut psrfeveret, n iS 
per eiufdem fervatricem pbtetttlaiii. Quam ipH 
fam dodrinam repetit infiácr.p, 27. dicensa 
^ Omnia qua: funt aliud , quám ipfe Dcus," 
non imméí i td negantur fimplicitcí , per fe,; 
%\ & abfolute eííc j aííeruntur fere non efie, 
, , Se vix eííe;cvim de non éile venerint ad ei:e, 
& hon pef fe,fed per aliud^Si cum de eííe re-
deantad non eííe, quantum ad fe, nifi fuíh* 
néantur per aliud. 
5 E X Ha¿ dodrina Anfetmi 
detur omnino corruere , & improbar i op in ío 
Receutiorum aliquot exiftimanciurn pofsibí-
lem ei]ecreatUiam,imd & iam éxiftetem, falrem 
jotra ordinem gratis , qus femei fuppcfua fui 
3o5 In ODufculum I . S. ANSELMI. Traa. í l . 
p r o d u á í o n e a Deo libere praeíHra , exígat ctai-
nino permanere , üve ad certum tempus , íive 
eiiam in aEternnm , necporsic vllatenus á Deo 
dertrui.cuiufmodi aiunt eiie vnionem hypofta-
ticam, ¿N: vihonem beadfícam , ínira ordinem 
gratise ; aliaque nonnulk intra genus natura, 
eíientialiter exigentia aliquam fui diuiurnica-
lem poííquam'lemel condita funt. Ita al iqui , 
quos fuppreíio nomine alíegant Alderete difp, 
3 6 . de Incarnat. Izquierdo Tomo I . Üperis 
Theol .difp, i i . & fequitur ex pane Arriaga 
difp.io.Phyficx á num. 17. ac noviísime M a -
ftrius Tomo I.Curfus T heol.difp.i.o.íT. art.4¿ 
Ca;ierum in oppofuum eft expreíía raensAu-
felmi hoc loco, 8c in Profologio Cap. 5. verbis 
il l is ad Denm:Quidquid ejluliudpr&t-er folum 
te.-patefl cogitari non ejje. Quare illius fenten-
liam placet confirmare 8í illuÜrare íuculentis 
teftimoniís Patrum5tum Latinorum, tum Gra:-: 
Ccrum,qui non modo illam tradunt, fed prarte-
rea probant ex eodem fere príi:cipio. nimirum, 
q u d i omnes creaturx , íicut pendentá libera 
Dei volúntate & Omnipocentia, vt extrahamur 
é n ih i lo j&pr imo in relum natura íintjita eíiam 
vt permane.int; durenique, íive ad certum tem-f 
pus,íive in peípecuum. 
4. i 3 v C A T Latínorum Paírum ag-
mén,Theqlogoriim dux A u g u í ü n u s : qui varijs 
'locis luculeniet docet, ac generatim creaturas, 
,non oh almdprjje dcf.cere , nifi rjuodex nihilo 
/"««r.Ita ille t p i f t . ^ . Q u í e ratio sque de 
xymni creatura, cuiuícumque ordinis íit, probar 
pLne poííe deficere,feu rediré in n ihi lumi quia 
quzecumque illa íit, ex n ih i íc fafta eft, Deinde 
l i b . 3.contra Maximinum cap. 12. exponens il la 
verba / ipof lo l i i . a d T i m c t h . ^ . ^ í J l l u s habet 
immortaíitdie}ÚÍ:Solas Deus lü-im habere di-
cititY^uid efl immutabilis fol9.Eroo fiCuti nul 
la cmnino creatura eft prorfus immutabilis,ne-
qu í in perpetua,nec in certum aliquod tempus: 
ica de nulh eft immonalisjfeu incapax delicie-» 
di,nec in perpetuum, ñeque ad certum tempus. 
Deiade Epift. i<í docet,immortalicatem feu i n -
capacicatem deíiciendi,loliusDei propriam elíe, 
quia íolus ille á fe exiítit . Atqui nulla omnino 
creaiura eft, aut eúe po:eft, quí?. vel in ceterntí, 
vel tempus a l iquoJ ,á í'eexiftat. Nulla ergo eft, 
au: eííe poteft ,qn£ íit irmnoi tal:?, íive incapax 
deficiendi , vel in arternum, vel ad tempus a l i -
quod, Denique alio quodam loco i n q u i t : Hoc 
fci(jyBe:tin 'nttnjH.im^nufqHctm^nHiU ex parte 
fofjs depczrssÚT a f/Mt deficere^H<e ex nihilo 
fuctdfbnt. Qu^ratio vniverse de omni crea-
tura probar •, Cdlufctfm^tíe ordinis ea íic , 8c in 
quicumque hypoihcfi 8c duratione íuppon i* 
tur exiftens. 
5 C O N S O N A N T Auguftino,íiciic 
&: AníelmO; alijPatres : ac primó quidem Pul-
gentius l i b . de Fide ad Pétrum, ínqu'icns: ideo 
ndtur<£ a Deo fufí*proficerepof¡nnt, piia ejje 
experunt-.ideo dt fu ere , quia ex nihilo J ^ I G 
[nnt .^úd dejettum eas conditio ¿ucit or'igihin 
ad p'üfeÜHm^er'opvoi;ehitgratia S a t í a t o r t t 
y h i quamvis direde fermo íit de defedu mo-
rali , ratio afsignatur a:qué probans de defedu 
phyíico , feu redi tu i n nihilum , vnde omnes 
creatura; prodierunt Idem Fubentius apud 
Pho tiurn Códice 2 3o. InDeo^ itiquhj ens cjh 
fitpmejje. >At nojirum ejje, ñequepropneens 
ejt.Qiiomodo emm ftprcprie ens, quod a non 
e?ne defcendtf} & quod natura (na in non ens 
tendit i Qux dodrina vniverse locum habet in 
ómni creatura, cuiufcumqe ordinis íit, vt patee 
Quis auiem dicat eLe incapax denciendi,aut la 
íeíernura,aui in cenum tempus,id,qtiod proprieí 
non eft ens, & á non ente defeendie, 8c tendic 
natura fuá in non ens, íive in nihilum > Quod 
ipfum luculeiiier tradir Grcgorius Magnuslib. 
Kí. ívloral .cap. io. ad illa yerba Scripturs: Ipfe 
folus eJlAhcnimiCuníta ex nihilo a funt 1 
eorumque cjjentia rurfum in nihilum tende-
retynijl eam ^4uñor omnium regiminif mant* 
fujiineret. Sutfragantur ex Noftris pariterAl^ 
chuinus l ib . 1.de Tr in i , a e circa fínem, 8c Ber^, 
nardus íerm.5 i . i n Cántica. 
6 N Í M L W M A l e infedít d o d r l n i 
hsc clarifsimis i l l is EcckTix luminibus,nullani 
omnind rem á Deo divetfam exifteie poíTe,' 
qux non tendat natura fuá in nihi lum, niíi De í 
benéfica manu conícrvetur á qua ex nihilo edu-
da primum in lucem fuit. Ideoque aiebat Ma-¿ 
ximus Eccleíia; Dodor Hieronymus ín cap. 
adEphef. Fuit tempus , quandolrviuerfa non 
fuerunt i& rurfum Jl^cíuerlt Creatorjn n i -
hilum reuertentur. Et Kicardus Viótorinu^ 
l i b . i.ds Trinir .cap.4. Ow«/d , inqui t , qu<ecx-
jperuKteJJe ex tempere,pro beneplucito Candi-
toris fo¡si.bile eft ejje , pofsibile eji non ejje. 
Ambroíius quoque lib.3,de Fide cap^.Cc-n-ap-
t e U , & mortis^ettam f i non morutur->& pee-
cetrCapax efl omms c ^ f « r d . E t paucis in[er-< 
l e d i s : ^ i m efl immortalitas , qua donatur; 
aUa,qu<£ fine cap.Kitate mutabilitatis ejl fern* 
per. Nimirum,prior illa eft improprio d i ó b , & 
poteft rebus creatis copecere : pofterior vero eft 
immortaliras proprie dida j feu aeternitas fíri-i 
da,fcl i Deo convcniens.Quod totum clegantéc 
cxpreísitS. Frofper Epigramrn. 3. vbi ad rc;a 
noftram accinic: 
Nam qudSi ^t Jcluit , rerum Sapientid 
Mub.is l/ita quidem efl prtfiita per-
petua. 
Sed quüdcunivuepotefl Kfe fe amplius , aut 
minus ejje, 
Qupdam fíi'.c iffif quodfueutj m.ritur. 
Se l 
ID Monologton, CspcXIL Difp. X X L S t d t . í. j 07 
Sed nlhtl rternwn , ^«o i commtttahiléfií* 
ttum ejh 
Q u o i fuperefl cun&is , femyer Ídem 
Deus cfi. 
7 V E N I A MVS lara ad Patres Graí-
íios, qui non ininús pciTpicue,quám Latini.tra*'. 
dunc candem doí l r inam, 6c ranonem Aníelmi. 
Ac primo cjuidera omnium illorurn anciqui 
mus, &:Theologiae Ccryphíeus Dionyí iusl ib . 
de Divimnomin.c 'p . 16. Deum appéüai xjavli-
XWTÍ*) ideft, omni-tenenLem: quoniam omnis 
creatura, nifi manu Creitoris cenerecur, íiatim 
dccideiec in nihilum,vndc prime} proceísít .Vn-
de ioquens de Omnipotemia Deijinquic: Om-
n U fine dio ¿ifaenrent. Similñer Zacharias 
Jvdyciljcnus in eleginti i l lo Dialogo de Mundi 
Cpiíicío,tom.i.BibliothcCae V.V. Grarco La t i -
nas pag. 3 5 ^ .pulchre exponit eam Dei excellen-j 
¡tiam fupra creacuras omnes illis verbís. 7< ^ ' «V 
Hoc pnejlanrifsimum (efi) waximeyue 
confentdncum il l i natur<epretcoraHm , fiectm 
fY&iicemtéS in xtcrnum exijUre, * A C SO~ 
I ^ Í M I M M V T s í B l L l l E R y nnlUíéS eo-
rum,<jHdtf¿fía fftnt,indigentesjeo ^uodperfs-
ftd fiOST fibi fufficiens, O" eodem wodo ¡em-* 
fer habeai ftmpliciter 1/no modo. Proprium 
ígitur eft D e i , & alienum , ac repugnans omni 
Creatur», vt exiílat inxternum immucabiíiter, 
five cum incapacitare deficiendi. Quare i j A u -
ro res ,qu iou ícum dirpuramus, dum aiunt pof-i 
fibilem e í ie , aut iam exiftemcm creaturam , es 
íuppofitione wiltcncia! fuai iinmutabilicer ^ter-
riam,& incapacem dcficiendi; plañe illam eve-i 
i u n t vltra creatura; limites, veluci nullius i n d i -
gam , & iam íibi fufhcieniera , qu» ejñ propria 
divina: nacutae , & cxCellentice notio.Chryfofío-; 
mus queque in illa verba P a u ü a d Hebra-os Pi 
J>ortans omniA yerbo Virtutis jita id reíti-
i l imoníum exponir.:Po»'fííí cmma jdrftifurfHm 
tenet.ne decidant& in nihdum renertdntur, 
l/nde creata dh ipfofuerant.ln opinione autem 
contraria,id non cliet vniVerse verum'quoniam 
creatura illa immutabiliter exiliens in íeternu, 
aut £iltcm aliquandiu permanens ex fola hypo* 
ihefi crearionls,iam non haberet opus,vtporca-
íetur,id eíí,teneretur Verbo virtucis Dei,Íed peí, 
fe ipfam neceííari6,& eíTentiaiiter permanerer. 
8 NEMPE Omnes i j qturumlibec 
«rearurarum permanemiam , non ipfarum exí-. 
^entix tribuum; fed foli Deo aflerunt* Vnde S. 
Ireneus l ib . i .cap . í í4 . italoquicur: * Quemad* 
I , , modum coeliim^q'iod eft fu pernos firmamen-
tum,& Sol ,& Luna,&: rcliqux ñcWx, &: om 
„ nia ornamenta iproru'.n,cüm ante non eííenr, 
, , fjdaí 'unc;& multa corpora perfeverant feeü-
„ dúm voluntatem D c i : í k , iSíde animabus,5¿ 
pfpir i t ibus, 8¿ omnind deomnibus? que fadí» 
f u m , & c . * Etpaucis íntcr'pofiíís:^ Ómul^ciu-e 
., h d i íunt , iní t iura quidem fadurse fuse íi.i^etj 
„ perfeverant auiein quoad vfque ea Deus , ík 
eíTc, & perfev erare voluerit. ^ Simiiirer Da* 
maícenus i ib . i .de Fid.c.¿ . Ioquens de Angelisy 
in quibns cadem, aut maior eíie poíTec d¡fñcu!-<' 
tas)quám in animo raiionali,inquic: csQcíuxrasX 
ffá&ifkQJmvídfdiis , non nsaurd-, feclgratid} 
(íeilicet beneficentia graruÍLaCrsa :ori^)^í?í¿f-í 
lus.Omne emm^uod initium habuii^ dt Ciñere 
Juíipré nuturapoíej}. Idemque habetiib.i .c.S. 
fine.Et in Dialogo deManichaiorum ha:r6íi,non 
modo eandenn eneraiem rationem reddic-de om 
ni creatura a:qué probamem j (cd rpeciatim de 
Angelis,íubijC:ir.; Oxare .Angeli^tn principié 
hahent^jinem etidmhabent ñutiera fuá tama j í 
dluinagratia yurfus ejje incipíunt-.& ínñktí-i 
rdntfir.ldí]ve adhuc explicare pergit íimilitudU 
ne motus circular!s,ac rote, qux circum.igiíur, 
& aísiduü impulfum á morore accipir.quo cef-* 
fante defínerecj aut vlterius non moveretur. Ira 
píané Angeli,niíi afsidua Creatcris benefkemiá 
coníervarentur, i n n i h i l u m é quo prodierunr, 
redirent. Ratio autem , quam Damafcenus ¿f-
fert , acque de omni prorfus creatura p r o j 
bat« 
9 ET Tam de Angelís , ouám ce rá-i 
tionali animo.íoquicurSophronius H:eroícíy-¿ 
mitanus in Epiít . quae habetur tom. f. GonCiI. 
pare. 157. i n A í t i s V . I . Synodi Generalís , vb í 
hace ínter alia preferumur: ^ Ac principio o m -
nibus temporario conñi tu o, c a quidem,quac 
fub feníum cadunc , íiniri yolutt Deus i n 
s,tempore: imell igibi l ia vero , &í UyWMtíi, 
„ maiori^quam ilia,vc.luií honore afficere. Ita-
j , qué nullo pado moriuntur, ñeque corrum-i 
puntur,vt in feníibilibus accidit,qua: in fluxu 
poiita runtj& facile prxiereunc.Ñeque tamea 
natura funt immorrali i , aut ad incorruptam 
ítibílamiam tranfirum faeerant : verum gra-í 
i , tiam ¡js indulfi t , qus á corruptela , & intc-í 
, , r i tu illa vindicat. Sic hominum anira^ cor-í 
ruptionis espertes manenr. Sic immcrtales 
perfeverant Angelí j non quíjd namram re-* 
„ verá incorrupesm habe.int , Vt diximus,' 
„ aut fubftanria proprie irnmortali conítenti 
fed qudd gratiam divinirus fon i t i funt, 
, ,largitricem immortalitatis , & ircorrupw 
, , t ibi l i ta t is eonfervatricem* ^ Quid íiluüfius! 
aut é re noftra macis ? Habet verá gravifsimum 
authoritatis pondus praiftta Epifíola, quoniam 
dir,na eft habita , vt Ad i s p r ^ d i d i CcnciliJ 
OEcum.enici íftferereturj ideoque eius teRimo^ 
nia Theologis riíaxim^ venerationi funr. Le-<; 
gendus circa id Chriñianus Lupus In eruditif* 
ílmís Schclijs ad éandera Synodum . tom.z. 
pra:íeriim pag. ^37 . Ex illius autem verbis 
conjftac, x?cc A.ngelos,nec rauonalesanimas,' 
y A immor,-} 
In Opufculum I.S.ANSELMi Trad-ll. ' 
immortcJes ¡ aut íncorrüpnbiles éíTe natura 
füá;fnni]ptá, fcilicét , ímmortalicate , &iJ icor -
yjpdbilicace pro imporemú oinnimoda , auc 
eíientialí deficiendi; íed tan;úm ex dono De i , 
quo vlndicamur , íeu liberantur á corrupcione, 
& interiru. 
10 V E R V M Quod de Angelis , &c 
rarionalibus animis nominadm du i í i oph ro -
niusjid ipíum ahj PP. GÜÍCCI vniverse de omni 
creatura tradnni.Quate ¿.Cyrillus l ib . 8 .1 he-
íauri cap. i .a i i : Omniajquce ex nihilo p r o d u c á 
l'unt.poiiünc edam, íi Creaior voluerir^id n i l i i -
lum devenire. Similiuer Epiphanius Ha-rel. j 6 . 
f | a , &c . Qjtidfuiá hábet príncipinm ,finem 
etiam habebit , fi ei libtterir, qai eh yitod im~ 
tium dccep'it , > f ejjet) tribuir. Quid opportu-
níus^aut chrius?Nicetas c.uoque lib.4.Thefaur. 
Cap.i. íirnul eandem dodrinam , de radonem 
propofuam , t radidit , dicens,: Q V I D Q V ^ I D 
C R E ^ i T V M , I D E M E T M V T ^ B I L E 
E S T . I N C R E ^ T V M S O L V M E S T 
J M M V T ^ é B I L E . Acpra:terea : Qtiidjuui 
cc£pit,Uem & natura d e f i n i r ^ in interitum 
tendit, Ea vero dodrina5íimuI & ratio,plené, 
ac plañe prebae de omni re creata,&: creabili,ex 
hypotheíi exifiendíe fu£e;íivead ordinem naru-
r x fpefíet, five gratia:. Igi[ur de primo ad v l d -
nium ex meme ¿iS.Patrum ineapacicas íubeundí 
mutadoncm, & deficiendi, íoli.Deo competir, 
& repugnar omni prorfus creaturse , fuppofita 
ipíius creadonc. 
11 D E N I Q V E Vel ipfi Gentiles 
Fhilofophi videntur infito naiurx lumine ean-. 
dem vericatem aí lecut i , prá:fenim divinus ille 
Plato in Tir7i(£0: cuius verba á Cicerone Latine 
reddita líb.de Vniverf. ha;c funtjveluti nomine 
íummi Dei proíara ad minores Déos, íive A n -
gelos: H&cyos , aui Deorftm fatu orti ejiiS) 
üttendite : Quorum operum ego parens, ejfe-
tforijae fitm, jUie per faf ía , non funt üifm 
Joiuca me i n u l t o . Q y ^ l M Q V ^ M O M N E 
C O L L I G ^ T V M ( id eft compoíi tum , qnale 
¿f tomne ens creatum , & creabile ) S O L V I 
P O T E S T . Nimirum,deficere íeu abire in n i -
hilum.Subdic ftatim : Sedhdudquctptam boni 
efl ratione yinfküm'VéÜe dijjoluere. *At fua-
maw orti e:¡is.immortales '^ os cjtiide?n cjje ,& 
in diPjOluhiles non poteJ}is.Neuti<juam turnen 
difjiilítemlni : necltos l/tla mortis fata peri~ 
ment. Aurea ha>c funt, & íententijs SS.Patrum, 
Tam ex fcripíis furnme cohaerentia : inquibus 
Flato minoribus Di j s , i d cf!:,Angelis,íivc In te l -
li^encijs ,rú;er¡t imínotaliratem ; nouquam ex 
propris n;j;urar diiini-a.e , aurconditione exi-
pam, qir'ppc-, qU£ coliigata, id eft , compofíta 
ÍJtr¿c inicium hahucrití fed quam á fummoPa-
leme , &rerum cmniumcenditoreobtineanr; 
quem non deéet , feu cuius bonitas ñon í ín í t , vt 
qucE ratione prcedita funt, folvantur,^ in n i h í -
lum abeanc. Qux ratio certé de omni navura • 
creara, & creabili probat: quoniam omnis iiia, 
íi exiítat, init íum habere debet, eclligaticnem-. 
queal iquam,íeu compolt¡:ionem,metaphyfícarn 
íalcem. Similiter Arilioteles ille , Natura; l(k¡£ 
licct parcus in commendanda omnipotentia.,^i: 
P):ovidentia,alicubi luciilencér ilíarn traJi ' i i ik' , 
de eandem dodrinam confírmaire , invenitur, 
Etenim libro de Mundo ad Alexandrum, ait: 
Q&'iji fijgitium ejjét tn dijpittiitions reram 
munúi pr&terire ta-» quod fttmmum tn 
do hahetur. Itaque^etusfama ej}, <& <¡uidem 
hereditaria mortñlium omninm , V N 1 V E R " 
S^A ^4 D E O , E T P E R D E V M A70-' 
B I S E S S E C O N S T I I ' V T ^ Í . N E C VE-* 
R O V L L A N A T V R A P E R S E S V F -
F I C 1 T , O R B I T A S A L V T E , Q V ^ A M 
I L L E F E R y l T . Igitur iuxta Ariftotclis men-
remjqudd aliqua res creara perftitura fit, debec 
elle conílitutum á Deo){ine cuius ope milla na-
tura íibi íufficiens eft , nec permancre vm-
quam poteít . 
SECTIO S E C V N D A . 
líluftratur Ajjertio eadem, 0* do&rina ^Ani 
felmi 5 teflimonio celebri S. Scriptur*, ^ * 




12, A V I. O Alifer fententíam ip-J 
J fam Anfelmi cchaerencem íenfui 
SS. Patrum , confirmare , Se i l l u -
ftrare poíínmns ex celebri loco Sapientise n v 
ver f . ió .vbi Sapiens ita Deum aIloquitur ; í>»o-
modo autem aliefuidpermaneret^niji tuyoluif-
[e&tAut cjuoda, te^ocatum non efót , confer-
Iraretur l Quorum verborum litteralis , & ger-. 
manus apudPatres,^ Interpretes JÍenfus ef t ,om-
nia eodem modofubíacere Deo, eñjfque liberq 
poteftaci. quoad confer/ationcm, & quoad p r ^ 
mam produílionem. Nimi rum de hac inte!!'!-
gunturpofteriorailh verba: ^ «Í?Í/<Í re"Vo:^:»»^ 
non e^t .Vocari enim a Deo dicuntur , quie .ib 
ipfo Creantur, feu rransferuntur de non eíle, aií-
elíe .Quodconfonat verbis i l l is Apof iol i ad:<<)w 
vnanos ¿{.v . iy .Vocat ea,tju<e non funtjamo.uA 
earfux funt.Sive vtGra cc habetui-ra^^ §9*1$, 
»" vvTa, id eñ^non entia, (¡uafi entia. Cundas 
Ci':im f.tcit Deusluo verbo , feu imperio Tuo^ 
ideociue ca vecare dicirur: vt obfervat Chryfo-
í lemus ibidem , &c eii;ditif?.imus Lorinus cum 
alijs in prsdichim Iccum.ConOaique id pl .nü 
ex P f a l j z . v b i dicituf: Vcyho Dni Cfxlifirmsti 
[HHt 
Iti Monolog!on>Cap.XII. Difp.XXí. Scél.!!. 5 o<>; 
f { { r ? t , & ffirltu oris eluSiOMnisli lrtus eorum; 
Kimirum,Deus verbo füO,&: ípirícu oris,vocac 
y i lint ea,c]Lis nonüum eranr. Habemus icaque 
prsdióto loco Deum «que libere fe haberé 
increando , vel non creando res qnaícumque, aé 
in ¿onferyando, vel non confervando: cam om-» 
nia pariter ipíuis voluntaci, & dominio Tabia* 
e e á n c , vam ve íncipiant elle , quám v i perma^ 
nsanr. 
13 ' H I N C Autem eruícur fatio ín^ 
eluítabiHs fémtencis prííia£tíe , quam digererc 
fie poriiumis, ^uaíi redordiendo, Coníungen-
doillam cuín ratione Anfelmi. Nulla rescapax 
deftrudionis eft proprie, feu eííemlaliter xití-» 
pa. Ac omrds prorfus creaiura , in quocumqué 
ordine exiñat,eí"i: capax defíruftionis.Ergo nul-j 
lapiorfus creatura , in quocumqueordine éxi^ 
ílatjeft proprie íeu elíentíaliter xterna. Confé-j 
quencia efe in figura, & modo perfecto. Maio¿ 
propoíiiio eft per fe not:a:quiacapacitas fubeun*1! 
d i deftruftionem ex terrninis opponicur immu^' 
tabilicatid ae proinde aecernicati proprie , & ef-
íentialiter diélae. Minoraucem, fíve aflumpcio 
íuademr altero íyllogifmo perfeao. QuidqukJ 
cadit fub dominio peí fe So aherius , eft capax 
deflruaionis, five, vt pro l ib i toá Aio domino 
deílruatur. At omnis prorfus creatura, in quo^ 
tumque crdine exiftat, cadic fnb perfeao do-* 
j n i n i o D e i . Igitur omnis prorfus creatura , i i t 
quocumque ordineexiftar,eñ Capax deflrudio^ 
jiisjfive vt pro l ibi to a ü c o deílruatur. Maioc 
propofitio , in qua fola difsidium elle poflet^ 
|)lané conñat ex definitionc dominij á P h i l o - . 
íophis Moralibus, & lurifconfultis tradita,vc 
íit facultas vtendi re pro l ib i to abfque aiteríus 
injuria. Hx ijfdem quoque patet ínter adus do-
ni in i j precipuos numeran rei venditionem,' 
alicnationem,vfum,deftruaionem, &:c. Si au-j 
tem id generatim eft de ratione domini j , é t iam 
d i m i n u i i , quale eft politicurn , & humanumi 
quantó magis erit de ratione dominij divini¿ 
quod fupi"emtimj& abfolutifsimum eft? 
14 C O N F I R M A T V R Ratio ca^ 
dem, iuxía íenfum illius teftimonij Sapientic 
' t i i .SI non obítante perfeítifsimo Dei dominio 
'id omnem ereaiuram, cííet aliquaqux non pof-3 
fet deftrui ab ipfo, ex hypothell exiftentiae, 8C 
í r e a t i o n j s f ü J e , étiam eodem dominio non ob-i 
ftante poísibilis eílec creatura aliqua , qusc exi -
gerct primam fui pi'oJu(ftionem>ita vt non pof-
íet Deus i l l i m non produccre. quod quám ab-
fuidum íit, <k Scripturae eontrarium, nemo nori 
videt. Scquetam probo: Tum, cuia ex loco i l lo 
Sápicmífié 11. conftat Deum pariter liberum 
elle, circa rcruiti confervationem, ae circapri-. 
inatn produ6aonem : T u m ctiam , quoniam 
millura appate: diferimen , cur l u de rarione 
p e í ^ a i i s i u i i domini] D c i gollc pro libito 
produceré5aut non produceré ereaiuram quam^ 
libet,fi non eft de ratione eiufdem dominij ip.f 
liuspofte liberé confervare, aüt non cenfervaré 
iUam,femei produdam.Immbvrgentior,& du4 
plex ratio eft ad íecundum , quám ad priraumj 
Qudd en ira nulla creatura exigae elí entiaíi-í 
terproduci á Deo , folüm oricur ex d iv in i áoA 
mini j excelíentia , cui nulla creatura inferre po-; 
teft necefsitatem, ve illam transferar de non eíící 
ad elfe. Quod vero milla creatura femé! produ 
i b eííentialitcr exigat fui confervationem, fí-« 
ve permanentiam, non folüm oritur ex fubli'H 
mítate dominij d i v i n i , .'er fe loquendo ; feá 
ctíam ex ipfo titulo prim.^ produdionis , (¿Q 
treationis , i n qua íundatur reliquum omns 
exerchiura dominij in eandem Creaturam > 6¿ 
aptitiido próxima ad illam deftruendam. Not^ 
enim deftrui poteft , quod non fupponitur iani' 
produdum , & exiftens. Quare Theolog? 
frequenter docenc , relationem j de exerciw 
r ium dominij In creaturas , non Competeré 
Deo ex sternitate ,fed foium i n tempore , de 
tatíone creationis : quoniam Creatura; in ftatu; 
pofsibilicatis non funt capaces , vt Deus iílisf 
pro l ibito vtatur, doñee eas ín exiftentiam per^ 
ducac , qua fuppoíita fie Ipcus advar íum , SÍ; 
multipíicem illarum vfura. Si ergo cum fu^ 
premo i l lo Dei dominio cohaerere poteft , vq 
creatura aliqua íam produfta non pofsít pro^ 
l ib i to ab ipfo deftrui j rauhdmagis c o h » ^ 
rere potéric , ve aliqua creatura inferaij 
necefsitatem Deo ad ill lam pr imd produSen^ 
dam. 
l i DICES Éx doadna M a ñ r i j , Ég 
teliquorura Auaorum Contrariaé opinionis, 
cífe latum diferimen inter vtrumque : quia/ 
Deus in creaturas pofsibiles nullum exercuiit 
dominium. Quare, ft creatura aliqua por^' 
f ibil is ínferrec Deo necefsitatem , vt iííam pr í - i 
md produceret, eiufmodí neeefsitas püecon^^ 
ninó antecedens , feu nullum liberum excrei^ 
tium fupponens in Deo j aC proinde labefada-
réc ipíius dominium. A t vero confervatio re ] 
iam produdíe fupponít exerdtium liberum do-í, 
min i j d iv in i in ipfa Creatíoné. Quare l í ^ 
Cec Creatura aliqua ex hypothefi folins p r í^ 
mse produaionis eflentialiter inferac neceCí 
fitatem i n Deo ad illam confervandam íqj' 
siernum ^ éiufmodi neeefsitas eft confequens» 
ae proinde aullo modo la-dens dominium d i v i ^ 
num. 
16 SED C O N T R A I . Q u ó d eníid 
Deus libero fui dominij exercitio rém prodki^ 
duXeritjnon eft,ñeque elle poteft aliqua fu^H)-. 
íu io inducens necefsitatem confequeruem aá 
illam confervandam , aut deftruendam, 1$ 
fuadetur multiplicitcr , &C p r imd , de a prío-^ 
5 io In ODufcuIum I . S. ANSELMI. Traa.Ii: 
Bféationís , tea primee produftionís fundatuí 
expedita facultas Dei , ad vcendum creatura, 
piout voluerit , &¿ ad ilíam dePirnendam : quo-
piara creatura nulli vfui eíle poteft nec de -
í l ru i ,n i í i íupponatur exifíens. Ergo repugnat, 
quddin ipfoexerciiio gratuito, & libero crea-
tionis fundetur alicjua necefsitas confequens 
Dei ad rem confervandam , íeu non deítriien-
d^m. Vnde ex eo , qudd Deus omnia creave-
r i c , Scripmra eolligie perfeftifsimum ipíius 
dorainitmi , ratione cuius nulia creacura pofsii; 
ipíi refiftere : vt confiar ex ülo Eíther 13. verf. 
I O . T X feaj l i cosíum, O* teryam, & nmiquiá 
cceh ámbitti continctur. Dominus \>mHerfo* 
r n ^ t u t s ,n^c e j i , qui refijlar maiefiati tu<t¿ 
Rellílere aucem Deo polle videretur creatura 
inferens eiTenculitér neCefsitatem confequen-^ 
tern ad fui coníervat ionem, D E I N D E . Vel 
•ipli homines per primara alicuius rei extru-í 
fíionem non inijeiune íibi necefsítatera con-
fequentem ad illam Confervandam , fed pof-» 
func illam defuuere pro l ibi io : vr patet i n f i -
£,ulo , qui aque über efi ad vrceum , refiam-
Ve primo confiruendam , & poíiea defiruen-* 
dam , quin vl].:m fíbi necefsitatem confequen-. 
tem inijeiat ad Confervandam i l lam. Deus 
amem, refie / \poíiolo ) fe gerit inftarfiguli , & 
haber dominium infinite maius in omnein 
cie:uuram , quára fígulus in reílam , aüc vr-
ceum , á fe con í t rudum. Ergo muLd minús 
Deus ini jei t fibi necefsitatem coníequemem ad 
¡rem confervandam , feu non defíruendam ex 
hypotheíi primje prodaftionis. D E N I Q V E . 
I d repugnat condicioní abiecls Cuiuslibec 
Creaturx relate ad Deum. Lon^e enim ma-
•a P 
ius e t l , 6c prudenter eligibilius, ( fi pofsibii 
le eiíec , & optio daretur ) vt res aliqua ex hy-i 
potheli fuse creationis effentialiccr inferac 
/ necefsitatem confequentera , vt á Deoin seterr 
<p\im confervetur } quára vt femel deílniétay 
•áb ipfo reproducatur : vt patet. Atqui hoc 
íecundum eñ plañe chimiericura , & íepug-
líans cendiaoni cniuslibet creaturíe. Ergo muU 
tó magis repugnat illud priraum. 
27 C O N T R A I I . S i fuppof i t íodo-
fitnmíj d ivmi femel libere exerciti in creatio-
i r e rei fufncit,v[ abfcue illius difpendio.creacu-
Ta edentialiter fexfeat confervari in xternumj 
^Tiullum eric caput , falíera ex ratione natura-
t f i ^ t ó í Angelus , oí anima rationalis , fuppofi-
ta Creaiione D^o libera, e iulmodí exigentiam 
jsCfetvtíalerra n::n habeanr. C ú m enim, & fides 
cioceat, 5c naairalis racio demonfirec fpirirum 
oran! materu, & contrario carenrem , duratu-
rurnin «ternura 5 non aj-paret , cur exigentia 
ha:c , jpfí éffemiális non fít, fi fernel in a l i -
qua crentura cdepoieftex rupporiacne folius 
produaipnis, .ÍS:ec ^ c U j oppoíhum proba3 
n poíTctin materia prima , ¿$¿ coció, fuapre há3 
tura incorruptibilibus, pofiquam femel creara 
funt. 
18 A D D O , Nec ex principijs fi-
dei probandara einfmodi exi^emix carend.rai 
i n Angelo, 6¿ anima rationali, & cc£lo,íi quid-
quamprobant Adverfariorum argumenta , q u i -
bus volunt vnionem hypoíi:aticam,&: vifionera 
beatificara de fado exiílentem , eíTemialiier 
exigere, ne defiruanturá Deó. Hoc enim i tatu-
to,nullus manet locus ad probandum ex d o d r i -
na revelara , idem non contingere in Angelo> 
anirno rationali, & ccelo, pra;fcrtiin Empyreo. 
Si enira alicjuod teíi imonium coneludens aííer-i 
r i pofíet in id probandum , maxim;i i l la , quas 
exhibuimus fuprá , tara Scriptura; , quám Pa-« 
irum, in quibusallericur folura Deum immor-j 
talera elle j omnia ipfius voluntare confervariy 
Se fub eius dominio eíie poí i ta , ac ftatim ceí-
fura in nihi lum , nifi eius nutu , & raanu om-l 
nipotenci confervarentur. At i]s teüiraonijs 
n^inime obftantibus Adverfarij aiunc , ali-* 
quid creatura ( vt vnionem hypoüaticam» 
vííionem beatifícam ) de fado cxiíie-
re , quod efientialiter exígat a temara fui per-; 
manentiara ex fuppcfirione produdionis, 
ita vt nullacenus á Deo defirui poísit. Er-> 
go ijfdera tefiimonijs , rainimé obfian[i-, 
bus , ídem poílet impune aíferi de Ange-
lo , anima ra t ional i , de ccelo Empyreo , &: 
materia prima ? nunc de fado exiílemi-i 
bus. 
ip C O N T R A I I Í . íuxta folutio^ 
hem enim aísignatam, falccra infertur, non re-
pugnare creaturara , quee íi producatur a Deo 
libere ab zeterno,debeat durare per totara xier-^ 
nitatera , tam á parte ante , quára pofi , nx ve 
íecundum eíTentialem exigentiam , nunquani 
deftiterit , definatve exifiere. Ar Confequens; 
falfum eíl omnino ; & abfurdum. Ergo^ 
& dodrina ex cua infertur. Sequela pa-
lee : quia illa exigentia efíemialis duran-; 
d i per totara xternitatem , fi quid probac f e 
lu i io , non eílet amecedens , fed confequens 
liberum Dei exercítiura , 6c ex fuppoíicio-
nes creationis Deo libcraer Ergo quemad-; 
modum hanc ob Caufam Adveifari) aiunt^ 
pofsibilem eíTe , aut etiara exifientera Crcatu-
ram, qua: eííentialiter exígat xrerniratem pdfi , 
fuppofita crearione j ita etiam.dicere poi.ent, 
eíle pofsibilem creaturara , qu s^ ex fuppoíi-
tione creationis Deo liberae , exígat eilcmia-
liter perraanere ab aeterno an ré , ce pdít ,?.C 
proinde íit eííentialiter íempiterna. Rur-
fusprobatur eadera fequela ad hominem con-j 
tra Adverfarios. Aiunt enim eííentialiicü 
tonvenirc vifioní seterniiatem , de futuro, 
c^uia afüímac il^am pdU 2 feu <Je fuiurj , 
t r g o 
lo Mónologíon, Cap.XII. DíTp. X X L S c G t . I I . ) i t i 
E^rro íí Angelus videns Deum fui0ec creatus 
ab «EreriK'jViíio afhrmansíuam auraaonem ab 
jeterno inxcernum , eílemialirer haberec anne-. 
xam ^¡ernicaiem an[é,& pcJfl:5Ídeoque eiienua-
lúer eüec fempiterna. 
20 CONSEQVENS Verd abfur-
dum plañe eft. Sic enim nullus effetlocus , ve 
fcmpÍLernitas, five immorulitas afíeratur pro-
pria Dei , ve docec Scripcura, & Patres. Daca 
enim creatura, qua: ex íuppoíluone folias crea-
tionis exigac elientialiter durare per tOiam 
«ternitacem ance/ck p6ft,folimi diñerrec a Deo 
penes durationem , in hoc , qudd Deus mbeat 
gecernitatem á ie,illa vero per p.ir'.icipjcionem, 
Hcc autem non fuffícit, vr xcernitas dicarur, 3c 
íiepropria Dei . bic eile íubftanciatn fpiritua-
lem,auc intelligentem,non eft perfeftio propria 
D e i , fed communis Angelo , 8¿ animac raciona-» 
l i j l i c a Deo conven jar á fe , & cieteris per par-
ticipátionem:idemque eü de pluribus al , j i per^» 
fettionibtis. Ere.o, vt seternitas aíieracur in fa-
crislitteris, ^¿ apud Parres perfedio Dei pro-
pria.nequit convenire elíeniialiier Creatur¿e ad-
hut per parúcipaúonem ? íive ex íuppoíicionc 
i ieat ionis . 
21 CONFIRMATVR. Si enim 
éíTec aliqua vifio beatifita , qua; exigerec eííen-
lialiter aeternitatem ante, & pd í l , non exigerec 
i l lam rarione creationis, qu* accidentaliccr ipíi 
Convcniret, & prieter debitum ; fed ratione fu» 
cíieniis-.ficuc Angelus,& animaexigitéi ie fub-
ftaiuiam incorpoream. Ergo quemadmodura ea 
« b caufam eiuímodi rationes non funt Deo pro-
pria; , fed communes etiarn homini ,& Angelo; 
tita & femp-Iternitas, feu íeternicas j aneé , & 
pdft , non efíce propria perfedio Dei ? contra 
< u^am Scripcura,5c Patres docente 
SECTIO TERTIA; 
Qulbus dvgttmentis mtctntuY Recentiores 
Aiqul ajjeriínc fofsibilem, aut etiam exi~ 
flcntem creaturam aUqudrn , cui ejjentialis 
fit permanentid ex hypothefi crea-
úonis j & illorttm 
foíuttOi 
%% j f \ B I Í C I E S í . Dahrui1 de fado, 
aut fakem dari pollunt res a l i -
qua; , quibus elíentiílicér re-
|pugnat permancre , incerrum t e m p u s , a ü t i n 
perperuura, ita, vtnnli.ucmis á Deo Confervari 
pofsinc. Et camen n ih i l índe imminuicur do-
minium Dei ad coníervandum, aut non confer-
Vandiím creaturas. Ergo quamvis dentur de 
faólo, aut dari pofsinr creaiorce ali-qux ellemia-
Jitcr permanentes ad cempus, vé! in perpecuum 
itajvc á Deo deílrui flequeanc, n ih i l propterea 
immínui tur Dei dominium. Et ratio á pr íorr 
vtriuíque eft^quia nec dominio, nec Omnipo-, 
tencia; divina; detrahiiur , in eo qudd nequeat; 
fdCece aliquod impofsibile, quale eft, quod a l i -
qux creacurse defirüancur, & alise confervencuí; 
1 Otusdifcurfus videcur efficax , nü i , qudd ma-j 
ior probacionem deíiderac , qua: eít huiufmoJí. ' 
Duraciones, perquas fingulis momencis confer-» 
vatur animarationaliS; & Angelus, caliseílen^' 
tia: iunt, vt ijs repugnet permanere. £ t vniver-i 
íim cmlibet inl lami reali ceaiporis , ac 7nu-tato 
ej]e moius ,omr)ino repugnac diuciús perfiíleie„; 
Quih, 3c CardinalisdeLugo di íp . ip .de Incar^ 
natjnum. 22, exiílimat omnes adiones, £c ip-í 
fam vifionem beatifícam eííéntialicer duraré 
per vnicum inftans> quod hésea infrá ampl iús 
difeutietur. 
2^ RESP. AdmiíTa maiore , & tní-i 
¡nore.negando Confequen[iam,&; parÍ£acem;quií 
quod aliqua creatura nequeac durare, niíi pe^ 
infíans, oricur ex fumma iplius imperfectionei 
quaeomni permanenciíe , ac ftabiíitati repug-* 
nat. Vnde ex impotencia confervandi V'heriúsf 
i l lam , n c í n minimo quidem derogicur d o m i ^ 
íiio perfeétifsirno Dei . Ar vero , quod aliqua 
creatura eflentialiter ex'igat temporalem , auc 
«ternam permanenciam in íuo elie, foium o r i ^ 
r i poteft ex perfe-dióne ipíius creatura;; ¿ ¿ r c -
pugnat creaturam tantse perfedionis elle , ve 
ti tulo creationis , quo fundare debebae pote-5 
ftatem , vt á Deo deftrui políet , fundet impo-; 
tentiam oppoíjcam , vt á Deo deftruacur. Eft-4 
que quám óptima inftantia ía impcccabili-^ 
tate. Etenimdatur creacura ab incriníceo im-« 
peCcabilis ob fui imperfeftionem, ve lubftan-^ 
lia quadibet irrationalis , quin Deus illam fa-i 
cere pofsic peccabilem ; idque abfque v l I o d i U 
pendió divinae iufticia: vindicativa. Et tamca 
in coenmuni Theologorum j ac Patrum fen^ 
tentia, repugnar creatura rationalis, ab intrin-j 
íeco impeccabilis j abfque divinse iuítitfaB 
vindicativa: difpcndio : quía éiufmodi crea-í 
tura , ratione intrinfecs perfedionis eíletfan-í 
d a , ac proinde proprijs viribus eximerettrC 
ab omni peccato , &c confequencer , íabie¿l* 
non eifet iuftitia; vindicativse , cuius exerci^ 
tium neCeííarid prcslupponicpeCcatum increa^ 
tura. 
24 NEQ.VE Oporret ve imperfedio 
Creatura: xqux ítibdatur dominio Dei,ac perfe^ 
d i o , tam in ordiué ad produóiior.cm, quám re-
late ad confervationem fui.Sic íuxta opinioncm 
ai erentem carencias rerum ab xcerno,5¿ negan-. 
tem creaturas poiuiíTe ab jeiemo éxiítcre, 
(de quo lace egimns próprijs íocis ) caren-í 
tia; illa; necellarid funt ab aeterno , eo modo,' 
quo carentia exiftere poceft ; Se non pendent í 
dominio divino ; ve ab seterno exticerititj 
Y ^ cuna 
In Opurcukim I.S.ANSELMl Traa.ií. 
cúm tamen Creaíuríe , feu entía queque pofíci-
va,ad exiílendum qualitcrcumque , £< períeve-
randum , pendeam nccefiarid á dominio Dei.. 
Male igimrarguimr ab impeifeótione rei i m -
potenüs durare , ad perfeíhonem rei exigentís 
durationem perpe¡uain. F\VRSVS , qualiter* 
Cumque alierancur exiítere caretKia: rerum d i -
ftinft:e á quolibet eme reaH>ab cererno fuic ne-
ceííarid carentia huius duracionis hodiernx^ 
quin pomeric á Deo impediri , auifierí dura-* 
íicnem hodiernam poiuilie exiítere ab aeter-
no.Poteü ígitur res aliqua ob fui imperfedio-
nem , & fíuxam natur.im , exit'eré eííentialiter 
carentia;r) permanemis , ita ve fub dominia 
Dei , non fu illam coníervare j non poieí tvero 
creatura aliqua ob fui perfeóiionem elientia-
liiér exigere permanenciam ád tempus , vel 
in a:ternuin;¡ta vt nsqueat a Deo defírai. 
25 DICES. In eiulroodi rebus i n -
fíma; peifedicnis.momento tranfeuntibus, non 
;nfenur ex eo,qudd nequeant á Deo libere con-
fervari , quod ctiam nequeaiu libere ab ipfo 
produci. Star enim optimé, quod libere á Deo 
producantur, 8c tamen nec libere conícryeotofí 
nec vi lo modo ccnfeivati pofsínr. Ergo 6c alijs 
xebus perfeítionis prepemodúm íummajjexed, 
quod nequeant á Deo liberé deftrui, non infer-
tur , quod nequeant libere ab i l lo produci ; íed 
.ílabic quam opcimé , quodlibere á Deoprodu-
can(ur,6c tarden.nec libere defíruanturjCcc vilo 
modo deRrui pofsínr. 
16 hESP. Negando confequentiam, 
quse íatis excluía manet diícrimine nuper a í -
iignato,ex imperfedione prioris creatura: , cui 
eo ipfo repugnat permanencia in fuo e f í e ^ ex 
peife í l ione poüerioris creaturs , quse nequic 
ed aííuraere , vt eíiencialiier exigac permanen-
tiam in fuo eííeSi enim illam exigeret, exime-
recur dominio Dei in fui confervatione, idque 
radone perfeftionis propri¿e , atque aded per 
i l l itionem reílam colligeretur exemptam elle 
codem dominio, qud ad fui produftione: íicut 
ex eo - quod cr¿.mira aliqua, ratione perfedio-
nis (use exigen.'!: eiíentiaíitér permanere in 
aüuAi operacione, independenter ab afiualí 
Dei concurfu , inferretur plañe il lam non pen-
deré a Oeo in fui produótione : ex eo verd, 
quod crei:uris prsdióí is repugnet permanere 
in acluali operatione , adhuc fecunditm pote-
fíatem Dei abfolutam , ob ipfarum eilentia-
lem imperredioncm , minime infertur , quod 
non pendeam in fui produ£tions á Deo. 
27 K A T I O Verd á p r io r i , prajrcr 
traaitas , heec eft : q^dd vnaqu^que res,natura 
íua,ccrcan-! , acdehnitam perfeétionem habee, 
fine qui nequic a Deo prodoci, aut confervari. 
Per íedio tamen illa , quahfcumque ÍÍc,íi capax 
eft Cünferyationis? nequic a Deo , n i l i libere, 
confervarijfiCu.t nequic ab i p í c v i í í i libere, pfo^í 
ducí. Quemadmodum enim produitio non va-v 
riat príedicata efíencialia rei , ita nec coníerva-
tio:ac proinde,cum praedicataeiíentialia omuis 
creaturae á Dei libértate pendeanc, quoad p r i -
raam fui produdionemjnulla omnino pofsibüis 
eít Creatura, qusc qudad primam exiftentiatn 
Dei dominio eximacur. Cúm vero aliqua: taláT' 
éiienti^ íint,vc permanere non pofsint;3Íia: ve-
rd talis eiiemije, vt permanere poísint j con í e -
quens e í t , ve priores nequeat coníervare Deus, 
quia nequic variare illarum eíientíasj poTtír ío-
res auiem poísit quidem lijere coníervare , G. 
velitjnon tamen teneacur,quia,6¿ ín hoc var ia -
recur ipfarum eíleruia , quod eft impofsi'oileu 
Quíppe de silencia cuiuslibec creatura: eft jgssX 
fcdé fubieótam eíle libero Dei dominio, qudad 
omnem perfeclionem poíicivam , cuius capax 
eft. Cúm ergo períeveraiitia inefíe recepto pee 
primam productionem fie perfedio poíiciva, 
coníequens eft , vt qudad illam plcne fit fub 
dominio Dei,ac proinde in quolihec momento 
pofsit ab ipfo liberé , auc confervari, aue dc-r 
fíruí. 
i S ^ I N S T A B I S . N o n ípedae ad 
dominium divinum, ve hanc vbicarionera pof-
fit redigere ad minus fpacium.Scd pocéft aliquai 
exigere eiíentiaíitér maius fpacium. Ergo ncC 
fpedat ad idem dominium , vt pofsit redigere 
creacuram adminorem 6c minorem temporis 
durationen^fed aliqua potericexigere ellcntia^ 
litér duracionem maiorem. 
25? KESP Prxtermlí ío antecedente 
negando confequentiam , óc paritatem. Quia 
produdio, five prima creaturíe exiftencia, non 
eft ticulus, vt eius vbicacioncm pofsit Deu:5 rc-i 
ducere ad fpatuira minus i l lo , quod ip ía f ib i 
eííentialiter exigit. Quippé ipfius vbicaiionis 
quidditas illam fib íphxram dererminat: ficur,' 
6c qusevis creatura , proprijs l imi t ibus , quoad 
effentiam coercetur, qui praeteriri non poíjiijr, 
auevariari. A i verd produdio , feu prima reí 
exiftentla,eñ titulus, ratione cuius pofsitDeus 
illam de carero deftruerej ac proinde brevia-
re magis, ac magis eius durationem. Qua; do-
drina , de produdione creativa , feu prin 12c 
cauíos propria , eftd í l r ida creatio non fit, í t í-
telligenda eft. Alioqui enim produdio genen-
liva , tam divina , quám temporalis, non í im-
dat ius ad deftrudicnem termini prodndi : 
nec Pacer ^¿ernus poteft deftruere Filium,' 
quern genuit : nec temporalis Pacer habei iu.s, 
ad deílruendum Eilium , quem genuir. Qi/a-
re libera poteftas deftruendi rem produdam 
accipicndi eft de caufa prima , relace ad 
quofeumque eftedus , qui íicut eííentijlitcC 
psndent ab illa in fieri, ita ctiam in coníer-j 
vari . 
RE-
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j^EPLICABIS Subtiliter. Ipfa 
feivbicatio poteíi exigere eiiencialicer tatiLum 
locifpacium, 'óí non minus, ú a v tnon pofsit á 
Dcocoardariad minus ípacium loci . Ergo 6¿ 
ípfa duratio rei poreft eilentialuec exigere tan-
tum fpacium temporis ¿k: non minus , i t a v t i 
Deo coarélari ncqueat ad minus tempus. Ergo 
quemadmodum ob eam rationem exigencia i a 
vbicatione divinurn dominium non Ijedit , ira 
nec exigencia eÜ'entialis in duraúone. RESP. 
Admit ió antecedcnci , negando confcquentiam: 
oiiia,qu6d vbicatio rei exigat eilencialicer tan-
jumloc i Tpatium , & non minus, eft prxdica-
tum quidditativum ipfius vbic'ationis, tivepro-
ciuCatur in re, íive non íicur eíie íimul animal 
rationale, & non minus, eft conCeptus quiddi-
tativus hominis, íive produdi, íive non produ-
;¿U.Et in neutro illorum derogacurdominioDei, 
Cuius libera diípoÍKÍoni,non íubiacent eííenti? 
creaiurarum, quoad raiiones quidditaiivas, fed 
íbIum,quoad ítatus accidentales produít ionis , 
aut non proJuftionis j permanenti.e , auc non 
permanenci*. Caecerum duracio incriníeCa rei, 
non poLeílelíendaliier exigere tancum tempo-
l i s fpacium, & non minus-, quia duratio intrin-. 
feca rei créate ex fuá racione formali eft quid 
per fe confecutum ad primatn rei produftionem, 
;Yipoce perfiüencia in exillendo-, & repugnat 
quód vbi prima rei produdio fundar ius Dei 
adrem deftruendam, proquolibet inftanti,pcr-
fiflcncia, feu duratio ad illam ¿oniecuca, fundct 
íus aliquod proprium , ne á Deo dcüruatur i a 
ícquenci cemporis fpatio. 
31 VRGEBISAdhuc.Du^atiocxteiS 
n a , ve dies,effentialiter exigit permanentiatn 
fui , quamvis fuccefsivam per v ig in t i quatuoc 
horas,& non minusjita ve nequeac exiftere dies, 
nif i á Deo per tancum horarum fpacium confer-
vecur. Ergo,^: duratio incrinfecaalicuius crea* 
i n r x permanentis poteft exigere eam duratio-
nem externam & non minorem ,icavt nequeac 
exiftere,niíi á Deo per totam illam cfonfervecur, 
RESP. conceílo anteCedenti, negando Confe-
'q\ientiam:quia duratio externa diei , non exigic 
permaneniiam fui per vigint i quatuor horas ex 
fuppoÍHione creationisjnequéeft aliquid per fe 
ad creationcm , productionemve Confequutumi 
fed ratio ipfa quiddicaciva,íive ponatur in re , í i -
ve non ponacur, five moveacur ccclum ftatis 
horis per vtrumque hemiípha'ríum,five no mo-
vcatur-.íicuti, & de eííentia hominis fecundiW 
fc,eft elie animal raciónale,independenter á pro . 
duódone.C^cerúm duracio intrinfeca cuiufeum. 
que rei,in ijs ómnibus, qus durare poiTunr, auc 
aliqualem permanentiam habere, eft exercitium 
per fe confecutum ad primam produétionem, 
qua:,vc fjepe dixi,fundar ius divinurn ad rem fin-, 
gulis momencis deftruendam. Vnde repugnar^ 
eam intrinfecam durationem eírcnrialltér e x i -
gere aliquam temporis moram : quia hoc elfee 
deftruere dominium divinurn , in ipía rei pro-
duótione fundatum. 
31 OBIICIES Il.Poteft aliqua créa-
rurafemel produda exigere eíientialiter,ne alia 
particularis creatura ad cercum cempus , vel in 
£Bcernum deftruatur.Ergo etiam poceft dari c r e i -
tura aliqua eííentialicer exigens confervacionem 
fui ad cercum tempus ve! i n asrernum, ex fuppo-
íicione creacionis. Ancecedens pi.et in revela-. 
tionede exiftencia Pecri, vel adeertum cempus, 
vel in perpeíuum,qus eiíemialiter debec eíie ve-
rane proinde exigens nePecrus deftruatur,intra 
i l lud tempus,aut inperpetuum. Confequsntia 
autem probatur: quia nulU ratio eft,ve creuura 
il la nequeac elíentialiter íibi exigere perfedio-
nem, feu duracionem illam , quamalceri exigir, 
cúm prius refpiciac perfedionsm propriam, 
quam alienam. 
33 RESP.Admiíro antéíedence, Ú&4 
gando confequenciam, 6c reddendo racionem 
difparicacis á priori .Quia non fpedac ad d o m i -
nium Dei , ve poíica vna creacura , eo ipfo, five 
ex califuppoíicionepofiie deftruere aliam: Cum 
dominium Dei aduale non fundecur circa vnam 
rem in creatione alcerius omnino dift ind.e. 
Quare exiftencia vniusrei poteft eíTe íiippolicio 
confequens refpedu produdioais alcerius rei , t i 
haec pr£eí'upponaeur,habens connexionem cífen. 
tialemcum illa j qualem haber reveheio d iv in í 
de daracione cemporali)aue a:cerna alcerius re i , 
cum illiusdiirarione : m exime,quii in illa ipfa 
revelatione incluiieur decrecum fórmale , auc 
vircuale falcem, de duratione illa rei alcerius i n -
fallibilicer futura. Ac vero dominium Dei ad 
deftruendam rem aliquam fundatur in creatione •^ 
ipfius:ac proinde repugnar, vt res ipfa ex fup*.' 
poíitione folius creationis eíTentialiter exigac 
durationem fui,veíad Cercum tempus, vel íecer1-
nam,icavc nequeac á Deo deftrui: quia impofw 
fibile eft,vc eadem rei creacio,qu^ fundac poce-; 
ftacemDei liberam , ad ipíius deftrudionem; 
fundec etiam impocentiam,vt deftruatur. Quare 
nec ipla fuppoíitio creationis includic eííentia-
licer fórmale , auc virtuale decrecum non de-
ftruendi , ranquam fuppofnionem confequen-1 
tem,&; inevicabilem : quia cum poceftas libera 
deftruendirem illamoriacur ex creacionis cied-
lo,nequic ex ipfo orir i fuppoíitio confequens,íJC 
inevieabilisnunquam deftruendi eandem rem. / 
34 INSTANT1A Appoíicifsima fie 
i n ipfa produdione prima rei. Poteft. quidem 
vna encicas ex fuppoiicione produdionis fui 
elíentialiter exiyere,vt altera fianil exi í lac , feu 
producacuf , vel quia ab illa eíTentialiter pen-
dec, vel quia cum ea eíTentialiter connedicu. 
Nulla tamen entitas eft^ quse exigac eHentialicet 
proj 
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produdiohém íuí . Idqué o w m ducir ex íupre* 
m.i e.xcclleacia dominij d iv in i , cui nulla creatu-
ra poteít inijeere onus, leu imponsre neceísita-
ictn,vt ipfam primó producat. Caitcrum ex fup-
pofuione ÍÚZ creutionis poteít eííentLditer exi-
gere cxiiientiam aícerius r e í , fi cum illa eíTen-
tiaiiter connedatur , vel ab ca inevitabilem de-
pendendam habeacj vt materia prima ab aliqua 
forma iubftantiali,in opinione facis recepta, Se 
aótus cognitionis intuidva:, ab exirtentia obie-
fíi^-el íakem fpeciei expre[Tce,& prepria; eiuí"-
deniobie í t i & quodibet emitas creata ab exi-
í k m i a fuperaddi:a , in probabiliori íententk-. 
Et ratio á pricri eñ,quia fada fuppoíi:ione crea-
í ionis , quslibet res ellentialiter exigit fe exi -
{lerc in eo inñant i > ac proindeeádem neccfsi-
tate exigit, vtexiilat , vel pr imó producatur id^ 
í juequo impoisibilis eft ipíius exiftentia.Pari-
ier ergo poteík vnareSjVt revelatio divina,exige-
reeilenticiliter exiíientiam rei aLcrius, aut p r i -
rp.am ipíius produdionem , dtirationemve, r á -
tione depenJentice alicuius , vel connexionis 
e. enti.Jis cum ipfa : non camen pOLeft exigeré 
eíTeDiiaJiter durarionem fequentem íui ipíius, 
íicut nec primam prodnclionem. 
Qv-^KE Diípücet omnino o p i -
jnio V vLidingi riM¿l.i.de íncarnat.difp i.docen-
íis nullam eüe entitatem creatam , quam non 
|)OÍsit Deus courervare,abfque omni alia. Re-
feljiiur enim plañe ex prazdictis infiantijs, & 
prarterea aótu fidei, quo credimus de fado San-
¿tos in coelo videre Deum-.qui adus ellentiali-
ter verus,& certuseft,&: confervari nequit, ad-
huc divinÍLUS,nifi vi l io beatifica exiftat-DirpIi-1 
cet quoque dodrina Mccrati-j trad. de Angel. 
d i fp . iS . f ed . i Monea:i in Seledis. d i f p . i . 
-Cap.S. aílerentium generatim, quidquid eft po-
ílerius alio,poiie impedjri,yiríUie falrem abfo-
íu ta Dei,ne exiílatípofuo priore in ferum natu-
irá.Id enim eu'e falfum conflat, vel vnicoexem-
plo revelationis divinx circa rem futuram : ve 
omittam plcraquealia. 
3 6 DíCES.In fententia frequéntíoré 
^ocentium, poruilíe mundum abíeterno exilíe-
le quoad res permanentes , crearura ab aeterno 
pioduda exigerer eifeniialiter vi creationis, 
. prout íeternae, permanentiam fui ipíius per i n f i -
nitam durationemj ¡ta vt intra illam non poííec 
der»ruiáDeo. Erpo nen eft contra rationem 
creatune , vt ex fuppofitione creationis exigat 
ei.eniialiter permanentiam a;ternani , aut d iq -
turnam,in.ra quam non pofsit á Deo deftrui. 
37 KESP.Ita neceííarid diccrc debe-
re Audlores illmsopinionis, quam potilsimum 
éam cbeaiiGm reiecimus in Phyfica difp.43. 
prsfcrtim anum. i p . quia nequit non detrahi 
dominio divino , &: libérrima ipfiüs poteftati, 
p e r h o c , qudd creatura ignobilis ex v i folius 
creationis, quá deberét fundare íus parsívurrí aá 
deí t rudioncm fui, fundet ius elientiale ad uífia 
nícam fui permanentiam. Idem auiera dicimus 
imprüefenti, & quoddaramodo potiori ratione. 
Islam in creatura ab íeterao .produda adhuc pof-
ícnt dícere ij Audores e.ugentiam permanen;i<| 
infinita:,non oriri ex natura ipíius creatura^nec 
ex vi creationis qualitercumqi^fcd ex v i crea-
tionis seterna: , qua: formalker , aut virtualiteí 
connotat, feu invclvic deCrctum confervandi : 
rem per infinitam durationem, tanquim confe-
qutns , & neceííarium ex fuppofitiüne decrétí 
creanJi illam ab a:terno.Quüd ipfum licetibiV 
dem reie:erimus muldplicuer, adhnc tolcrabÍH 
lius apparet. In prccfenci atuem hxc evalio Ion 
cum non babee ! quoniam exigencia,permanen-^ 
ú x infinita: ex fola fuppoíitione creationis adí-j 
Cribitur perfedioni,íeu natura ipíius rei ceja 5; 
ideoque Adverfarij poiirsimúrn loquiimur Uc, 
vnione hypoftatica , ¿¿ viíione beatiHca, ve lut í 
creaturis omnium pnecellentifsimis, Kepugnac 
autem creaturam aliquam talis peifedionis etie^ 
ve poftquam creata eft,íubierfLigiac UbcrafP Dcí 
difpolitioncm ad illam confervandam , vel de-
fíroendam ; llCut, & repugaat aded pe rfedairi 
eflei vt eximatur libero Dei dominio, ad iílaui 
Creandara,vel non creandam. 
38 INSTABIS . Srat o p r i m í , qud4 
Angelus, anima rationalis, & Coslum^aKetn 
Empyreum , ex fuppoíitione íolius creationis 
exigant connaturaliter fuam a:tcrnam conferva-í 
tionsm, ita vt non pofsint á Deo deftrui, iuxta 
cuifum naiuralem, & ordinarium. Ergo ftabic 
aliquam creaturam, ijs perfediorem eí;eniiali-l 
ter e:cii:ere sternam fui permanentiam, ita,vt i 
Deo deftrui non pofsit,nec feciindüm providen-^ 
riam prjeternaturalem,auc extraordinariam.VL-l 
TER1VS. Prsedida: creatura fuppoíita femeí 
treatione, ex perfedione íuse natura: fundanc 
iijs,ne iuxta curfum communem deftrui á Deo 
polsinc. Ergo non repugnat, qudd alia creatura 
ijs perfediorjfuppolita creaticne, fundet ius ex: 
propria péríedione eflentiali,ne vilo modo pof-
fit á Deo cleftrui.DENIQVE.Pra:did<E Creaturq 
nullum habent ius connaturale antcquam fint, 
vt a Deo prcduCanmr, Se tamen poftquam pro-
dudíe funt habent ius connaturale,ne á Deo de-; 
ftruantur. Ergo & fi nulla creatura ijs perfedio¿ 
habeat e í l emia le ius,vt á Deo producatur, pof-
libilis eft aliqua , qua: habeat ius clíentiale , & 
proifus inevicabile , ne vnquam á Deo de-
ílruatur. 
39 C O N F I R M A T V R I . I n íp fo dí-i 
vino decreto creandi Angelurn, animam ratio-
nalem, fk ccelum , imbibirur dscretum conre-
quens, non dcíiruendi eafdem res iuxta curfum 
naturalem & ordinarium. Ergoetiam in ipfo 
decreto creandi,feu primd producendi alia cntia 
per-
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perfeáiot'áí poíTét imbib i eflentialíter decretud 
minqium omnino eadem deftruendi .CONFIK. 
I I . Ipfa creatio A n g e l í , ita fundar dominium 
dívinum, ad Angelum confervandum, ve íimut 
fundec irnpotentiam Dei,ad ipfum deftruendum 
luxta curfuin naturalem.Ei'go &: creado al cerius 
fei,Angelo perfe£t¡oris,poceft ita fundere dorai-
niurn d iv ínum ad illam confervandam, ve íimuí 
fundec Impoienúani ipíius ad cara de í trueni 
dam. 
40 RESP.Permííío antecedente, ne-
gando confequenciam: mm lltét Angelus, an i -
ma rat ional ís , 8c Coelum fuppoíi .a c r e a á o n e j n e -
queant deltrui lecunJurn curfura c o r r u p á o n i s 
inaturalem, 6c omtnaíciuiH , quiaCarent conctra-
po73c proínde incorr'up. ibi l ia func , adhuc ta-
men abfolutedeitrui poriunt,pei* meram fufpen-* 
iionera concurfus confervacíví*. quod fufficit, Vd 
abfolute maneani. fub dominio Dei quoad eilej 
& quoad non eííe, Ac ver6 fi creaiura aliqua, 
treatione fuppofira, e.dgeret e í íemial i ter , nun-< 
quam deftrm,rub[eifugeret plme divinium do-
miniuaijquia non fubiacerec ipfi quoad elle, 3c 
quoad non e í ie . Ex hís pate: ad vlceriofeiu i n ¿ 
í l a n t i a m . 
41 A D VÍLimam. Prxtermjfsís alio-» 
í u m f o l u t i o n i b u s , diceudum eft, Angelos, ani-* 
rnam racionóle n , Coelura, imrao, 3c materiaov 
^rimdm , fo lúm dici predica iure Connaiuralij 
pe á Deo deítruantur , quatenus iuxta curfurn 
4iaturalem,nulla fubf tamiaá Deo deftruitur,niíi 
per inductionem contrarij .Quidquid enim de-
•itruiturde fado , íbiura eft per corruptioneni 
vnius, cauíatam ex generacione al.erius incom-
•poísibilis cura co. Manifeílum eíl autem , res 
ptxdidlas non habere aliquid contrariura ftiíe 
íubftanci£,ac proinde dorrupcibiles non eile,íed 
'incorruptibiles; & quidem eilentialiter , c'uni" 
cíTentia; ipfarum repugnen aliquid contrariura 
habere. Qn^re ijs repugnat omnino per verara 
'itorruplionem a Ueo deíh u i , í i c u c , &c pfoduci 
•per verara generaúonem: ideoque ius eilenciale 
• habent, ne corrump;.ntur. At vero nullura iu;; , 
nec eí\entiale,nec connaiurale habent, ne á Deo 
annihilentur , per mcram fubtiadionera con-
Curfusconíervativi , de abfque indudione Con-
traríj. H o c enim eíl nefieííariura ad falvandura 
í n Deo dominium , & fufhcir. Sícuc enim ve 
Deus dominium habeac cirCa primara ipfarura 
produdionera, fufficit, quod pro l íbico poGit 
'illas producere per crcationera,quam vis non peí 
generationera i ira ve circa deftrudionem i l l a -
rum dominio pleno gaudeat fufficit, quod pof-
íic illas deílruere per annihilatlonera, quamvis 
• jnon per corruptioncm. 
4Z A D I . Coníirra. In ipfo decreto 
¿reandi res príedidas imbibicur e l íent ia l i ier dc-
jCretura confequens non def t íuendí illas iuJvta 
Curfum naturaíera 1 quí eñ íbí íus eorruptionís^ 
non autem imbibltur,nec eílentialiter,nec con-
naturalite.i'decretura confequens , nunquam eas 
deítruendí,prqter curfura folitum,per Verara an-
nihilationem. Quippé,quc)d praedidx res quo-f 
libet momento perfiltant, grana, Be indebitunt 
beneíiciura Dei eü,longe aliter fe habens,quáni 
proprietates refpedu natursejá qua fluunt,6c Cuí 
debentur CODnacL¡raliüer,quandiú ipfa extiterit.; 
Quod vniveríira conftat ex Patribusj pafsim af-2 
íerentibus Angelos folius De! arbitrio,gracia,&í 
Volúntate perliílere in i lio eíle,quod acceperunt^ 
Lege, quse ex ijídein príemifsimns in Phyticsí 
difp.43.fe6i;. r.;prcefertira ex Auguftino a n . 17 ; 
6c pi\eterea videbis Suarez , &c Vázquez locis? 
allegads á ptincipio difputatíonis,Vnd3 ,5t n o -
hul l i ipforura dic i vécanc iramortiles Angclosjj 
animafqae horainum, quoniatn ijs eripi á Deo 
poteíl vita illa,5¿: incorruptio per annihiíaticH 
ñera. Et de ccelo ipfo Audor Qujeftionura ac^  
Grcecos apud luftinura Martyrera pagina I J I -
ait:<»' suaves Kriv i las TÍ¡S ris 6 ^ jSi<X>í e^cofl 
¿'^fi TP x fQagTov. id eft , Coedmnper creado-
nem, ex De l Volúntate haber, "K fit incor-
ruptum. 
43 A D I I . Confirm. Creatio A n g e l í 
hullara impotentiam fundat ad deftruendum 
Angelum per ¿orruptionem , quia iacapacitas 
COrruptionis .ftridse eft eirentialis Angelo , 6¿ 
fuppoíi t io ahtecedens refpedu Dei,íicuL i n ho^. 
miné eíTe animal rationalejac proinde non con^ 
veníc Angelo iure creationis, fed ex prajdicatis 
effentialibus, quod per ftridam corruptionem 
deftrui nequeac. Vnde creatio Angelí í o l ü m 
fundat exercicíura liberura Deí circa ipfíus co ^ 
fervarionem,aun anníhiLttionem. Quare, negó 
anccccdens ob ied íon is ,&: confequemiamiquU 
repugnar creationem fundantem proxímam po.^ 
teftatemDci , ad quamcuraque rem deftruen-.' 
dara , fundare impotentiam oppofuam , Se Deq 
indignara;, 
44 EX Hís collige ímpotéhdam de-
ftruéndi íreaturara illam ab Adverfarijs ftatu-4 
tara deberé "eíie impotentiam antecedentein 
oranino refpedu Dei.Nara impocentiadenrue-
di Angelum, 6¿ animara rationalem, 5c materia 
primara per í l r idara corruptionem, eft omnino 
antecedens ípíi Deo , qui eílentiaíes rerura éxí-^ 
gentias variare non poteft,aut deftruere concep^ 
tura quiddicaiivum ipfarum,neC facere^t homo 
íit equus, íive fuppolica earum rerura cre.ttíone^ 
í ivénonfuppolua, Nulla ergo ratione Advcrfa-
r i ] componerc poíTunc perfedum Dei dominiu, ' 
Circa gcternam illam creaturs duratío-nem, íicui; 
nec Deus dominium babetalíquod , circa noti 
corruptionem fubftanti^rura fpir i t iul iura, auc 
circa exigenciam cuiddicatívara clíeniiaruai, 
Keitat i ^ i m 1 g | guIU aniraa xfii^lws Angciusi 
Ifl Opii{culumlS.ÁNSELMI.Tra^.ít 
S3 
natía á e n í q i í é í f h t ü h ordítíís hatura?is, aut As* 
f ernaturalis ilc pofsibilisjqiice eílentiaücer exi-; 
gat , nunquatn á Deo deftrui. Collige vltcrius 
ex nuper diá is ,nec vifionem beatificara exigere 
Connaruraliter ne á Deo deftruacur per meram 
fufpcnííoncm concuríusifed folúni,ne torrurn-» 
paturper advencum c o n x i r i j j ícilicer, peccacij 
idque eliencialiíér. Impoísibile enim eft , ve 
íían:c viíione Dei,voluntas peccare pofsir,adhu6 
ín íeníu divifo,vc proprio loco late probamuSi, 
SEGTIO QVARTAv1 
Ohijcituy alind celebre dYgumentum Beceril 
tiornm contenáenuum , Vifionem beatificam 
CX fuii rdtione ejjentiali tjje arernam. Variti 
folfttiones ^AuÚrorum noflrt & com^ 
munls fententiáy rejernntHY} &4 
improbantur. 
O P P O N V N T Il i .AcWranj. VÍÍÍó beatifica t i hypocheíl folius exi-r 
ftentia: fu^ E eíTentialircr cxigic 
permancre in srernum , cum omnímoda repug-* 
inantia vt á Deo deítruatur. Non ergo omnis 
creatura exiltens pendet á (ibeío concurfu D c i 
yt permancat poftquam femel exiAít. Aííump^ 
tum fuadeturdupliciter. P R I M O . V i f i o beatifi-. 
t i eflentialitereü beatitudo , feu felicitas fum-i 
mi Creaturx ratíonalis. De ratione au temíura* 
mz felicitatis eft , ve reddat animum fecurum 
omnino de fui ¿eterna durationé. Idcoque ale-* 
bac Auguüinus l ib . to .de Civi r .Cap. jO.^foví í í 
felicitas beatifsima ejjs non poterit , n'ifi (it 
oefua teternitate cenifsima.'Et l i b . 11 .de Givir . 
Cap.3i.ait: S dnlilos in [HhlimihHS cisli feiibus 
¿e [na ¡táffctnk & ^evd felicime feunrus & 
Urtos ejje, nemo dmbigdt, Acprajterea in En-
Stliiridio cap. 19.PlcW'.Htltniuerfitdtis Cyedtori, 
"Vr multicudo ^An^elorum^hce cum D e o p r á -
vxtiterat-,de fad certifsiwé cognitd femper fe~ 
llcitdte fittuYd gAnderet. Id^pfum luculenteí 
jtradit S. Anfelmus infrá t i^.69. €ui epigrapha: 
'Quoi omnis hnmdnd dnima fit immortdlis. 
(Vbi loquensde anima iam beata inqti i t r iWc f i -
tnove torqneri poten't , nec jdlUci fecuritate 
¿ecipi^iec eiustfummz. eí?cfitia:,fciíiCet)<W«/-
gentidm idm expertd potent ilUm non dmdre, 
nec i lU deferét dmdntem (e^néc aLiqmieritpo-
tem'ms^qnod edm fepdrct i n u i t a m . Q V ^ R E 
£ V y 4 E C V M Q V E >ANJM*A S V M M ^ 4 
B E A T I T V D I N E S E M E L F R V I C O E ~ 
P E R I T , A E r E R N E B E ^ T ^ A E R J T . 
Pra:tcréa in Profolo^io cap. l^ . loquens de arfi-
mabus, & qúibuslibct fpiritibus beatis, inquit: 
S i l e r a fecttYttas certe tta certíerhnt^nunqud, 
& m t l m n u s ifla V / potivs ifludbotiumfi-
hi defat í irxm : f m t sem t m m , / < non ¡ H A 
[ponte HUd dmijfuros ; nec d i l e ñ w t w V é u m 
illud dlleñoribtts fuis iaaitis dbUturHm\ nec 
dUqnid Dso potentms inultos Deum & iíios 
fepardtftrum. Hxc i l le , port Atiguftinum. Ec 
íane niíi ita eíret5VÍfio beatifica permitteret íe-i 
Cura aliquem timorem , aut anxietatera de fuá 
aíterna durationé. quod repngnat íurama: f e l i c i -
tati . Ergo ex hypothelí exillentice fuje cllentij/4 
liter exigit perraanere ín xternnm , cura omni-f 
moda repugnancia vt deftruatur á Deo. 
SEGVNDO Suadetur aOumptioí 
eadem. Viíiobeatifica femel exiftens,eí]entiaHi 
tereft verajcilm fie adus fupernaturalis fpecia-f 
tied^nfufus á Deo, qul fumme verax eft. Ergo 
babet clfentialem connexionem cum eo , quoc| 
aífirmar. Atqui afrirmat fuam aeternam duratio-? 
«em. Ergo vifio beatifica femel exiftens cíícn-i 
tialem connexionem habet Cum íua xterna due 
íationerac proinde eílentialíter eft aeterna , fea¡ 
ínCapax deficiendi,in quo fita eft xternitas pro^ 
prie di da.Non ergo hxc eft folius Dei propria^ 
fed quíe con Ven iré etiam pofsit alicui CreatnrxJ 
Quod ipfum fere argumentum alij RcCcntioreí 
extendunt ad vnionem hypoftaticam, quafi hactí ^ 
fie eíícncíaliter connexa cum viíione beatifica^ 
ac proinde cum durationé fui eterna.Flacet ve-i 
rcJ referre,ac rcfellcra foiutiones aliorum , antc^ 
quam proprium luc in re fenfum , de modun^ 
diccadi aperiam. 
47 RESPONDEBIS h Ex Oviedo 
i . t taófc . i .Controv.^ .pund. j . num.^.vif ionen^ 
béatificam ex proprijs, &c intrinfecis pr.edica^ 
tis, ex v i quorum femper indiget poficivo D e i 
toncurfu, ad fui exiftentiam , conícrvationem^ 
(lue,CapaCem elíe corruptionisjabfque vll.i roa^ 
l o r i repugnantia ad deftrudiouetn fu i , quám íw* 
in AngclOjaut animo rationali,quos Dcus cicfa( 
Vllam Contradidionem poteft in nihihim rediJ 
gerc,aiit non creare; Caeterúm fuppofito, quo-d 
vifio ipfa affirmet fe in ^ternura duraturam,re^ 
pugnat ipfam deficere ; non quidem eo , qudd 
xternam durationcm ab intrínfeco exigat, fetl 
quiaDeuseftimpotens mora(iter infundere «r-^  
rorem,feu aftum fupernaturalem falfum, ¿¿cu^ 
ius obieóhim revera non fe habeat,ficiui per ip-j 
fum afñrmatur.QuippejCum omnis adus fuper-í 
naturaíis iudicij,ac proinde vifio beatifica aftif-j 
mansdurationcm fui sternam,procedat a Deoj 
Vt fnmme veraci,& fpeciali Audore,nequit fal-
íificarij non quidem ob aliquam indefe¿tibilI-J 
tatem,quam ab inerínfeco habeat, fed ab exirin-^ 
feco.^c racione fumm^ veíacicatis Dei , cui re-i 
pugnat moraliter cíTc fpecialem Auílorem erro-^ 
ris.O«ara impotentiam,fiibdit poflea ídem Ati-í 
dor.licet mcralis appe l l c tu rqu ia ex dcCentiai 
fumma & dignirate Dei o r i tu r , non eííc rnino^' 
CCfn xmpocentiá phyficá. 
^ 4 ^ . 0 ^ Í Q h « f i vldecui! infuffí^ 
^ien?J 
In Monologion, Cap.XIL Diíp.XXI. SedJV. j 1 7 
c í e ñ s . P R I M O : Quia arguméntum prazíadun^ 
non folum niticur in verirate viGonis beatificas 
affirmantis füam stemam durationem, fed etiá> 
& mulcó tnagis,ÍD natura iplius villenisjCui ef-
fentüle eftjquoi fumiTia felicitas íi[,ac proinde 
videat durationem íuam ^ternam , fine qua. yí-i 
lIone,qua íe reflexajnec felix fecuritas, necfecu-
ra felicitas cííe poceñ. Ergo permiílo gratis) 
qnodvifio beatifica fub racione aclus infuíi á 
Deo,vc fpeculi Au¿l:ore,non fit eííentidli¿er, &C 
ab inirinfeco xterna^aUem fub ratione vilionis 
beatifíc3E, feu beatitudinis í u m m ^ efientialicer, 
Se ab imriní'eco eth , indefedibilis. SECVN-« 
D O , & . immediatius. Quia adbuc íblúm confi-
derata fub ratione aélus iudicij infufi , videtur 
ciíeniitliter , 6c ab intrinfeco indefedibiíis in 
co,quod affirraat.Affirmatautem fuam ¿eternam 
duraiionein. Ergo eí\ eílencialiter indcfeólibi-
lis,quoad cEternam durationem.Probo maiorem. 
Yií io beatifica adhuc íolúm confiderata fub ra^ 
tione aébjs iudicij per fe infufi eílentialiter,&: 
ab imrinfcco exigic procederé á Deo fumme 
veraci,vt fpeciali Auátore. At omnis aclus i u -
dicij eiíeniialíter, Se ab intrinfeco exigens pro-
cederé á Deo veraci.vc fpeciali Auítore, eodeín 
modo exigir indeí¿£Hbilicateni in eo,quod afñr-
mat.Ergo vifio beatifica adhuc fub ratione adus 
iudicij per fe infufi eiiemialitei^Sc ab intrinfe-? 
co exigic indefecHbilitatem in eo,quod afirmar. 
C O N F 1 R M A T V R . Omnis adus eílencialiter, 
ab intrinfeco exigens procederé á Deo , ve 
r.Au¿tore fopernaturali, eft rapernaturalis e í len i 
iialitcr. Ergo,& omnis aftus iudicij e l lemiaí i -
i e r ,&ab intrinfeco exigens infundi á Deo , ve 
íirmmé veraci,ei1entialiter, 6¿ab intrinfeco ve-. 
Iu.seft:ideoaue elíenciali ratione exigicvtobic^ 
fíum ab i l lo affirmatum reverá fe habeat, fiíuc 
affirmatur.At duratio íeterna fui ipíius affirma-
iur,per i l lum adum viíionis , tanquam iudici j 
exi&entis eiíentialiter, & ab intrinfeco infundi 
a Deo,vt fumme veraci Ergo i l h vifio, fub ra-
lione iudicij ciufmodi ab intrinfeco,& eiíentia-
liter exigic fuam durationem aeternatn. 
45) RESPONDEBiS 11. Ex dodrina 
ñlioram,non quidem abfolucc tradicaá Kipalda 
lo rn . i de Ente fupern.dfp. j p . á num.y. (quam-
vis in eam videaiur inclinare, & non nemo ip i l 
eam adfcripferi^fed foltim cxpenfa,non repug-
nare eíienciuliier adui iudicij á Deoinfufi elfe 
falfum-,quamvis id ex natura reirepugnec, vt ide 
Audor difp.^S.num.i.praimiiTerat.Vnde ex eo, 
quod vifio beatifica affirmet fuam durationem 
'in accernum futuram , minime infertur, quod 
"illam eiienri.ilicer exigat, fed folcim connacuta-
l i t e r ,& iia5Vt abfo]uie,&contrafuíexigentiam, 
pofsit defirui á Deo. 
50 V E R V M Dodrina huiusfolutio-
nis , eft abíurda , Se quae fidei nofirac fummain 
Ceítitudinem perídulo exponar. Sí enim vi'.ion! 
beatifica;)non repugnar eiíentialiter elié fah-am., 
quamvis fit adus iudici j fpecialicer ihíufys 
Deo •, nee etiam adui fidei repugnabit ene ral Tt 
fum eíientialicer. Quare poterit divinitus fieri, 
vt falíus fit. Quod nmen concrarium videtuc 
Tridencino feíl.^.vbi aíieritur certicudinem fi-
dei eiíe abiolutam , ^ cm non pojííc fub ejje 
/íí//fó#z.Repugnar etiam Augufiino l ib .7 . Con-
feii.cap, 10. aienci ; Fucilius dubiturera t t e l i -
uers^uAm ejjel erd) ¿¡u<£ auáiui. Ec Richardo 
á S. Vidore Hb.i.de T r i n i t . cap.z, p u quadam 
audacia fie Deum aHoquemii D o / ^ c , j i error 
efl, (¡uem credimus , a te áecepti fumus: i j ia 
enimnohis (feilicee fidei dogmata)frí//¿wí fig* 
ms confirmara¡Hnt , ^«¿g non-, nijl a te,jieri 
fotuerunt, 
f i DICES Ex eodem Audoré ,Con -J 
eilium folúm docuifie,adui fidei non poíie {\x\> 
eífefalfum ex fuppoiitione revelationís Dei,qu^ 
tamen revelatio non exiíieret , vbí adus fidei 
eííet falfus.SED C O N T R A I.Adus enim fidei 
Theologic« , non accidentaliier , aut ex aliciua 
fuppofitione contingenti,fed eílencialiter,& ab 
intrinfeco praífupponic divinam reveiarionem, 
cui nit i tur ad affirmandüm.Sed adus eflentiair-i 
ter, 6¿ ab intrinfeco innixus divina; revelationi 
eft eilentialitet'verus5ficut,&: ipfa Dei revelatio* 
Ergo adus fidei Theologica; , eft eílentialicej: 
verus.Confequentia patet •, & mínor etiam co-
ftat:quia verítas eííentiaíis Catholica; fideimon 
aliunde oritur, quám quia nititur ab intrinfeco-
i n revelatione divina,vt fa;pe SCnptura,& G6-
cilia docent. Maior autern probacur. Quia íi 
adus fidei Theologic3e,noTi niceretuí ab i n t r i n -
feco, & eiíentialiter i n revelatione divina \ fed 
folúm contingenter , aut etiam connatimlicery 
non haberemus fummam cerciaidinem , & fir-
mitatem omnímodam i n ómnibus ifs , qua: fide 
Theologica crsdimus. Non enim haberemus 
fummam Certicudinem de exiftentia divina re-, 
velationis , fi adus fidei eiíentialiter non pra»-
fupponít divinam revelationem. Sine renitudi-) 
ne aurem abfoluta, & fumma divina; revelario-' 
nis,nequit adus fidei nofirse eííe fumme cenus, 
&c omnin'o firmus. quod impium d i d u , ¿¿ cre-
dicu eft. 
C O N T R A I I . Si en'im adus fidei Theo-
logica , fecundüm poceftatem Dei abfolutarn 
poieft non fupponere revelationem divinam d«-
illo,quod aífirmat, liceret füfp!Cari,auc dubita-
fe^naliquando, ita contingerit,falcem, vt Deus 
libercatem fuam in hoc exequeretur , five prop-
teralios fines oíailcos 1 auc quando iri fiera 
Scripcura fuñe teftímonia É>pecie tenus oppbfitá> 
¿k qua; difñciílime in Concordiam redigunrur, 
Ergo dubitare,auc fufpicari merit<3 poííenius í n 
aliqu id in Scriptura contentum, awc ai» Ecclefia 
8 lo Opufcularn LS. ANSÉLMI.Trad-.IÍ.' 
tanquam cértum fíie traditum , non prsfuppo-
fueric d iv i ium revcLuioncm, ac proinde verutu 
pon fit. Quod camen quantám á fenTu Eccleíisc 
abfonet probarejOpaí non eft.Nec difficulcarem 
effugies, íi dicas a varijs S'crip arx ceflimonijs 
conlhiejcercifsima ene,8c á Üeo revelata, que 
jn ea continemur. Etcnim de ijs iplis teftimo-
fcijs inftuuam id^m argumentum.bi non impli"'* 
Cae obieftum per íiJeai crediium cíiereipra f i l -
ÍHtn;& divinam revelacioneni non prarínppone-
rejvnde erimas omnino, & abíblace cení de eo, 
cpód id non comigerk in ijs iplls teílimonijs? 
Í Í vlicrius:quandoquidem aüqu^ generales re-, 
cuke l5.Scripiur¿e,aliquoiiespatiunuir exceptio-
rem j cur hxc regida de omnímoda cerricudine 
rerum per íidera credicarum, non poterit fnbeíTe 
exceptioni alicui,in cafu i l lo pofsibilinon pr^-
íuppofita: revehtioni.o 
C O N T R A i H . Ñeque enim lud .e i , aut 
Seítarij , neganc aliquid eormn, qu^ e Cacholici 
credimus,ex fuppoíítione,qi3dd id revelaiu fuc-
ric á Deo. Ncmo enim tam pkimbeo ingenio 
eíijau, ica ííupidus , ve neger veriísimum eííe, 
quidquid prima veríiss afiirmat media revela-
tione. Solum ergo neganc In i x i , & Hxre í ic í 
exiíicnti^m divina: rcvelaiionis quam Catholi-
ci fupei omnia credimus > & íupponiraus cirCa 
pmniay& llngula,qu2E per fidem creduntur.Er-
go a^enfus fideí noí ;rx,vt diíiinfíus abaíienfu 
iílorum, non íol um crciic omnia, Si fincrula ex 
íuppoíiJone-quod exi íht revelacio Dei abfolu-» 
R pocens non exiftere ( hoc enim modo condi-» 
lionato, í<c pr¿edicH credunt) fed abfolutá ? SC 
omnimoia cerricudine > quatenus fuper omnia^ 
te prius credit exiílcnciam abfolucam divinas 
vevcluicnis.Vnde iocer LX^/.propoliciones nu-
per damnacas á 5 Í . D . N . I N N O C E N T I O X I . 
v;-;eíima p,irna tíi-.^AP^ofits jidei fu^ern^Tu^ 
rMi* &'Mil is adfalti.eot jlAt cum nettiietfo-
I U M pfobabili reneUtioms : immocitm formí-
dirje.ne nonhcunis(it Deus, 
S z i-ESPONDEBIS I I I .Ex Amico 
difp. ip.de Inearn.num.iS. Vifionem beatifi-
c.;m poíie ccnfiJerar" diip!iciter,nempe,vt vi l io 
cíl,6<: vt leacifica eíl : & prior i quidem feníu 
po^edclirui á Deo , non au.em hib pofleriori, 
quia hoc modo invoíuic cílencialiíer decretum 
Pei adu manifellacu BearO;de duranone alterna 
eiaidcm vílionjs.Quare,qu6dVÍÍÍOJVV.beatifica, 
l u eíiencialitcr iterna.non éfl íuppoínio necef-
far'u.aui aníceedens rcípefra Dei,fcd confeíjucs 
Iberum ipfuis deere.um. Í>£D Contra I . Nam 
quod vifio Dei ex jOcns de fado fit beacifica, cft 
Cjuíd e..entibie eidern vifioni,máxime in Tenten 
lia einídenr» Auaoris ,& aliorum fere omniura, 
cíiira ^eholam Scoti, aí.crencúim hcariiudinera 
euenuJim confifiere,aui ex toto,auc inad^qna-
ú íaUe^in vifione Dei. Sed vifio?vc beaúíica 
exigie én'cnríaliter,&: ab ín t r ín íe íb dur.uíonért^ 
í c t e r n a m s V t in daca íblucionc aííericur.Erpo v i -
íio de fifío exiííens cÜentiaiicer, Sí ab incrinfe-» 
co exigit durationem ceicrnam. Quare non ob-* 
fíanti fcluaone tradica redkvis noíiri argutne-
t i infereniis,eam non fo íc íub perfecto Dei do-í 
minio,quia poitquim exilti[,non poceric ab 
fo libere coní'ervari,aut deílrni . 
53 C O N FRA ÍU LiCcc enim vlfio 
bearifici, ve beitifica, dicuur edenrialiter inde 
fó^ibiiis,qu1á fnb hac racione invoívic cilcmia-
licer liberiim Dei dscrecuai adu minifertacurai 
de iuracione aicema eiuídem viíioaisjnihil inde 
imminuicur difticulcatis: nequic enim eííe for^' 
malicet liberum decrecum , de confervanda in' 
aecernum, vel ad tempus cre.icura, nec conforme 
dominio plcnifsimo Dei , íi exigitur eiíenciali-* 
ter ab ipía creacura. 6'ed ciufmodi decrerum, de 
confervanda in sternum vilione;Cxigiior crien-i 
tialiicr ab ípfa vifione , quae íku t cífcncialitcc 
beatifica cft , íic eiiam exigie videre íuam con4 
íer /a t ionem in arternum. Ergo eiúfmodi decre^ 
tum^nequiceíleformaliter liberum, ntC confort 
me pleni ís imo Dei dominio. 
54 RESPONDEBIS I V . Ex Cafdí-: 
naíe deLugodifp. ip.de Incarnac.nutn.ai.meQ^ 
tes Beatorum,nonper ipfum adyrn viíionis,vi-í 
derc durationem ceternam ipíius viíionis , fed 
per alium adum á vifione d i í i i ndum. SED 
C O N T R A . Etenim iam fuprá á principio hu-. 
ius fedionis contenditur, tum raiione, tumau-í 
doricate Auguílinijde clíenvia beatitudinis, atH 
que aded,^: v i í ionis e l íe ,q .od fie cercifsiraa de 
seterna fui duratione.At quidquid eft de eficnci» 
vifionis debec i l l i convenireper fe ips3,non vc4 
xó per adum aliquem ab ca dif t indum , qui 
fummum poceft cífe í l l ius propriccas, non verc^ 
raiiotonñiLUtiva eíTentialiter. Ergo beatitudo» 
feu vifio Dei,per fe ipfam, non veid per adum 
aliquem á fe diftindum,debec eííe cercifsima de 
fuá terna duraiione, arque aded & videre i l láj 
Eiúfmodi auicm certitudo nequic eííe obícuraj| 
qualís viatorum per fídem, fed qualis Benorum 
in Patria.CONTRA II.EÍto namque vifio bea-? 
tifica, non per fe ipfam , fed per adum á fe d i ^ 
flindum,rrbi tamen eíTentialem incueatur fuim 
durationem xternam , arguraentum perfiftic in 
fuo robore.Perinde enim eft,qudd eíTentialiter^ 
& ab imrinfeco exigat vifio beatifica intuitio-» 
ncm fux durationis ceterniim futurGe per fe ip-j 
fam,velper alium a d ú fibi eífenciaíemjVt vero-» 
vis modo fit eilentialiier eterna. N i m , & illa 
adus fpedabic ad illius eílentiam, & eritiudi-» 
cium per fe infufum a Deo,ac proinde,non mí-; 
pus verum. í í ccrcum,qu2m ipfa vifio. 
5 5 IDEO Cum codem Audorc, & 
Derkennisdifp.y.dc Deoc.ip.5>.nijm.<j9. atque 
Izquierdo tora. i . d i í p . 2 1 . num.57. dices: 
alicer 
In MonologíonjCap.XIL Difp.XXI.ScíUV. 31 ^  
alicer viílonem beatífícam ÍIngulis moment ís 
yariari, acque adec) non poííe affirmare de feipfa 
efle duracuram perpecuo,iinmo nec per dúo i n -
fíaniia decerminata temporís noftri.Quare Bea-
ms per illa folüm reddicur fecurus de aicerp.icatc 
fux beaticudinis, non tamen pereundem aduna 
vi í ionis /ed per aliosj&alios in infinicum.VE-
R V M Sohuio hsec videtur diffícilis. Quidquid 
enim fit , an adiones individuencur á tempere, 
aut inftanci,quo fiemr, non potell habere lo íum 
opinio affirmansin viíione beatifica.Eííet nam-
que máxima impe-fedio in illa , eiufmodiva-í 
riacionibus afsiduis fubiacere. P K i £ T E R E A . 
Sicut vnum indivilibile íucCeísivum additum 
'ímmediate al teri , tíon facit quantum, at exten-
fum,vel maius: ita, nec vna vifio indivifibiliter 
dufans five folúm per inñansjaddita immed.até 
aLeri, faceret beaticudinem extenfam , íive diuw 
lurnam in duratione. 
$6 RVRSVS.Dnrum apparetjintéí-. 
leduque difficilllmum,qudd Deus nequeat con-
iervare vifionem beatificam per totam seterni-
tatem numerice invariatam: idque, five fit qua-
litas abfoluta,&: fupponens adionem fui produ^ 
div.-'m^ve fit a d i ó de predicamento adionis. 
Negari enim non poteñ divine Omnipotentic 
id,quod no importat manifeflam repugnanciam. 
Is'ulláaucem importare videtur,qudd vifio bea-
tifica, five fie qualitas, five a d i ó , confervetur a 
Deo per aliquod cempus, vel in perpetuunr.ne-
que illa facile afsignabitur.DENlQVE.In com-
muniore fententia affirmantium potuiííe Ange-
lum ab eterno exiftere , Se intelligere(quam ex 
predidis Luecur exprefse idem Izquierdo difp. 
^.num. T 7 0 . & d i fp . i 3.)illa intelleótio neceíía-
r id duraílet infinite : quia, quod ab eterno eft, 
lemper fuit, & repugnat femper fuiííe id , quod 
vnlco inftanti durat. Al ioqui defivilíer ftatim 
incclledio illa;ac proinde , ficut eius corruptio 
ab eterno non fuiuet.ñeque eciam imelledionis 
produdio precedens vnico inftanti fuiííet ab 
eterno. Vt omittam,fülucionem preiadam v i -
deri concrariam Auguftino l ib . i ^ . d e T r i n i t . 
cap.16.vbi loquens de cogitatiomhus Beato-
rum,inqult: Non crunt l/oluuiíes cogitittiones 
m ¡ l r ¿ a b a l i jun alias cuntes, Jed omnem ft-
rntd¡lientlam nojham-, lino Confyeftul/idebi* 
mus. 
RESPONDEBIS V.Cum Aldere-
te difp-.55.de InCarnat. &:Efparza tom.x.Cur-
fusTheolog l i b . 5 . & al)js)vt vil io lit beatifica, 
fufficere, quod Beati cognofeant eternum dura-
tionem hlue felidcacis,five per hunc,íive per illtí 
adum viíionis quo durationem ecernam fue 
beaticudinis vident.Dum modo enim nunquant 
Caricuri fintperfedi pollefiione Dei , in nihi lo 
minuitur ipforum felicitas, per hoc quod il lam 
habiiuri fiQt,vnicO; eodem que vifionis adu? an 
p í u r i b u s , ^ fibi ímmediate fuCcedéhríbus. Ad-; 
dic Aldrece,poíIe adum vifionis attingere fuam 
durationem eternam iri decreto D e i , non d i f -
cernendo,ad quam numero vilioncm terminetur 
illud , qualiier fepe videmus hominem á Ion -
ge,6¿;tameri non difcernimus,an ille fit Pecrus, 
vel loannes.Addere vlteriús po í íecfepe nos i n -
tueri claré, & manifefté aliquem aóium, quin 
propierea cognofeamus eius obieótum in i n d i -
viduo, fed folum in fpecie. Sic fepé palam i n -
tuemuroCulum alcerius, vidamem al iquidco-
loracum: & tamen no cognofeimus quodnam i n 
individuo fit coloratum i l lud quod videt.Pote-
r i t igúur vifio beatifica aperte inmeri decretum 
liberum Dei de eterna felicítate huius hominisy 
quin propterea videat, que in individuo felici-í 
tas in eternum futura fit,an per ipíum adum vi- ; 
fionis,an peraliuiji numero d i í t i ndum. 
¡^8 SED Contra I . Quidquid enim 
íit de ceteris Beatis, Cbr iñus Dominus per v i -
fionem Dei , five feientiam beatam , cognovic 
quidquid Dcus nofeit per feienciam liberam v i -
fionis, vt communiter doCent Theologi cum 
D.Thoma 3 .par.q. 10. a r . i . A t Deus per feien-
tiam liberam vifionis cognofcit,non folúm bea-
titudinem eííentialem anime Cbrif t i perpetuó 
fu:uram;quau in fpecie aut vagé-, fed etiam de-
t e r m í n a t e ^ in individuo,vt ex fe patet. Ergo 
Chriltus Dominus per vifionem Dei,non folúm 
cognofeit beaticudinem eílentulem fue animae 
perpetuó fuiuram , quafi in ípecie, & vjge, fed 
de te rmína te , & in individuo. C O N T R A I L 
Certa enim, & communis Theolou,orum feme.-i 
tía eft, vnunquemque Beatorum videre de fado 
omnia ea,que ad ipfius ftatum fpeólant. A t q u i 
fpcdat ad ipfius ftatum vi l io eternum futura, 
non folum generatim,aut vage,fed etiam deter-r 
mína te ,& in individuo ,vt ex fe patec.Ergo q u i -
libetBeatus Cognofeit vifionem fuam eternum 
fucuram non folúm generatim , aut vage , fed 
etiam determínate,& in individuo, 
59 C O N T R A III.Decretum liberam 
Dei non eft vagum in fe, nec indecermínacum, 
ad hanc',vel illam vifionem ecernúm duraturamj 
fed determinatum, vt fupponimus, ad hanc nu-
mero vifionem perpetuó futuram : ideoque cutn 
ea in individuo confiderata connedicur. A l i o -
qui enim poííet Deus non poneré in re , ac de-
ftruere hanc numero vifionem,fi non connede-» 
retur cum decreto efficaci, quo prediffiníta eftj 
Modo fie Vifio beatifica videns eiufmodi de-
cretum efientialiier cum eo connedí tuf . Ergo íi 
decretum connedicur eílentialuer cum duratio-
ne eterna eiufdem vifionis in individuo, viíio 
ipfa conneditur enentíaliter cum fuá eterna 
duratione,prout in individuo. Proba tur coníe-
queniia,& fimul folvuntur inftantie folu'ionis 
preiadie.Quamvis enim pofsit dari vifio alicu-
ius 
i l O ín Opnículum I.S.ANSELMI.Tra¿l.IÍ. 
tus adt]S,qiÍ2e exprefse non cognoícat ob iédum 
determinatum ipiiusj nequit dari vifio eflentia-
liLer connexa, cutn alic¡no decreto , quin etiam 
Cum termino eííentialiter infpedo ab eodem 
decreto. Cura ergo decretum illud eíTentialicet 
tonnedatur Cum duratione ¿eterna huius viiio-f 
nis in individuo,íi v i íio eíTentialiter conne<5H-
ítir cum eo decreto , eandera habebic connexio-
nem cu fuá duratione cecerna,íive illam incuea-; 
tur , í ivenon.Hoc enim fecundura fufficit,vc v i -
í io fie eííentialiter ¿eterna,& immutabilis ex hy-
ppt'hcfi exiítentiíe fucE. Ec Cerré non minüs re^ 
pugnac creatura-fmtionalis^cerna eíTentialiter, 
guana ratione 5c cognitione prceduat 
SECTIO Q V I N T A v 
VY&notdtls ali^mhus i eXfonitur quo fenft* 
\ij%o bedtificayidejt & ajjirmet fuam aeter-
Tiíim durationem , ahfque l&fione (enteritis 
Communis ex ^4ugujiln-o & ^Anfelmo 
tradit<£. obiefliones üh-juot difjici-
les in nojintm dtcendi modbm 
S ~ ! \ V A N D O Q V I D E M Omáes modi 
i J exponendi difíicultatem prxfen-
t&m , videntur minime fufficere, 
reñac videndum , fi forte alius verofimilior i n -
veniri pofsic. Pro quo nocandum^non elle de 
conceptu eíTentiali viíionis D e i , vt vifio ipíius 
eíUqudd aeterna ÍKj immd^ec quód diuturna.ld 
diecte teaentur.quotquoc a l íe runteum D.Tho, 
i i . p q . i z . a r . i i .Moyrem,& ApoftolumPaulara 
i n fuo raptu , vfque ad tertium ccelum ^ vidilíe 
divinara eílentiam,fclara in tranfitu,& ad tem-
poris morulam. Idem de Deipara frequentiús 
adhuc aíleritur: & nemo Theclogorum, quem 
Iegerim,negac pofl'eDeum abfolute elevare ho-. 
minem viacorem ad videndum ipfum pro brevi 
temperis mora; ífatimqne auferre ab i l lo vifio-
nem,ac relinquere in puro viatoris íh tu . In hoc 
enim nulla,vel apparens cocradiciio eíle poteft. 
Omnes etiam tenemur dicere , vifionem illam 
Dei,quamvis in tranfitu folúm coraraunicatam, 
eíTe quoad eflencialia eiufdem fpecie¡,& ratio-
nis cum vifione alia quaiibet beatiñcá:quia ha-
be: idem obiedurn fórmale,nimirum, eflentian 
divinara, protu eíl: in fe éognofcibilem. Qudd 
enim folúm in tranfitu illam attineat,folúm ar-
guie diftintíionem accidentalera , qualis folúra 
eíl inter vifionem ocuhrera, quieíam, aut fubi-
tara eiufJein numero colorís. Ñequeampl iús 
probatur ex eo , qudd abera procedac á luraine 
tranfeunte.abera a permanente. Hoc enim dif -
crimen folúm evincic accidentalem diverfita-
tem vifionunv.vt ínter adusfidei,&:alteriusCu-
iuilibei; vittutis fuj3craaiuralis2procedentes ab^  
auxilio fluido in CatheCum6no5aüt h^iétltó fe^ 
Ccn ter folúm,ac diípofitive converfo; & ab ho-í 
mine iu í loper habitum permanenrem. Alioquí 
cílent afíus íidei theologicx diveiíi ípecie. i 
61 P R i í M l T T O i í . E c c o n f e q u e n ^ 
ter , non eíTe de racione étfencialí viíionis De? 
fecüdúra fejVt affirraet,fe duraturam diutiuSjaui; 
in perpetuumtvc pacec in viíionibus iam raemos. 
ratis ivloyfi,¿^: Pauli,alijíque pofsibiiibus eiuf-^ 
dem duracionis. Cúm enim parúm duraverintji. 
non pocuerunc affirmare de fe ipfis,elle multum,' 
anc perpetuo duraturas, nifi falfte ellent, quoct 
repugnat aftui iudicij per fe infufo á Deo .Cúm 
vero iam probatura fie , eas Dei temporarias,1 
traníeuntefque vifiones eíTe eiufdera eííencise,; 
Cum qualibec alia vifione Dei modo exiílcacej' 
fíe confequens, ve nulla vifio Dei, quoad eíT^>-j 
tialia exigat affirmare fuam diuturnam,aui per*' 
pecuam durationem.Ieaqi?e,íi quando vifioafniH 
rnac fuam durationem , vei ad cempus , vel iti 
íeeernum , non babee id ex racione eíTentiali vi-* 
ííonis De¡,fecundúm fe confideracá,fed ex acci-í 
denci lógico,feu prxdicato , quod fie praiterip-, 
líus eíTeneíam. 6ic etiam plura poteft affirmare 
vifio Dei,qua2 prxter ipfius eílentiam funr. Po-i 
teft enim vifio Dei affirmare feipfam in Chrifto 
v.g. eíle intenfifsimam omniura , qua: exiftuntí 
& tamen hoc eft prteter ipfius eílentiam ; cúm 
poílet illa integre falvari , etiam in gradu eo-i 
dem incenfionis abfolute , quamquam cxiflerec 
alia vifio Dei intenfior, Vti reverá exiftere po-
teft,Deo íta volente. Poteft prxterea vifio Dcí 
vt ofto,affirmare le eíle in;enfam,ve oíto,<^ ta-
men eiufraodí intenfio non eíl de concepta ef* 
fentialí eiufdera viíionis, quee feCundüm quid-t 
dkacera falvari poteft in gradn remiiio. Immo,' 
3c poteft vifio Dei affirmare aliquid Contra pro-j 
priam,& connaturalém fui exigenciam.Quxli^ 
bec enim vifio Dei connatural!ter exigie amo--
rem ipfius in volúntate videntís : de tamen ali-j 
qua vifio affirmare poceft abfentiam talis amo-
ris, fi hic á Deo impedíatur, vt abfolute impe-í 
dir i poteft. Etiam connaturaliter exigit inferre 
dotes glorias in corpore videntis Deum , & de-; 
pcllcte ab i l lo omnem tr i f t i r iam. Ec tamen in 
Chrifto ante refurreólionera , ñeque in tu l i t de 
fació eas dotes,ñeque depulic crifticiara omnem; 
ideoqué affirmare potuit abfenciam dotum , Se 
prxíentiam tr¡ftitix-quamquam v^rumque efiec 
contra inclinatícncra , aut exigentiam ipfius 
connaturalém. 
Í^I P R y E M I T T O t i l , Omnem adum 
per íe infufum á Deo,five fie vifionis, five fidei, 
five fcientÍT; inditíE exigere efienti^liter , vt ex 
fiippoficione, qua aliquid affirmet , verum fie 
ülud, quaraquam fnppoiuio affirmandi, fir ipfi 
accider>uli<!. Id conftac ex co , qudd cuilikec 
eíurraodi adus fub ratione aífiraíantis ab i n -
t r i n j 
InMoaologson3Cap.XILDifp3XXLS€¿t.V, 3^ ; 
ttxnkto cxígít provenire á D e o , vt Auro re 
lpt:ciaU,taaqaam iplius teftirtioaiünijcuj proin-
de non pofsit fubeíle fiíúni]. Quod iam fuprá 
á num.$o. vberius f imai i im eft. Ergo quilibec 
eiufmodi adusjicct accidencaliíer habeat afhr-
mare plura, ex fuppoíicione tamen, quod affir-
metjexigit eiieníialiter eííe verum id,quod affir-
mat.Sic homini acddenuiitfr couvenic elle al-
buni:ex fuppoíuione taniejqijpdalbus ficeíTen-
tialiier exigit cíie difgregacívum vifus. S:c na-
tiu'cSj ílve éi'entiie cuilibec creac» , quid logice 
¿cidenjaíe efi,qiiod á Deo ptoduCaiur. Ex íup -
poíuione autem piodudionis exigit eíi'entiali-
ier exifíentiam realeni , quía produéiio rei ex i -
ftemiam ipíius elleruialuer infen. 
. 6^ VNDE Infenur plañe,fi quando adus 
Viíionis Dei ex accidemi affirmet fuam duratio-
nem diuiinam , aut arternam, tune e>.igi ab i l lo 
eiufmod'i durationem eileiKÍaliiei5 no aLfolute, 
Sí íecundúm quod eft vi l io Dei pra:cisejfed fo* 
lüm ex fuppcüiictie ,qu6d femel i l l .m affirmet-, 
quiain omití eo,qudd afhrmat, exigit e í ícnt ia-
l üe r veruatenvum form^lem uim obieétiva. 
Quarc vifio'oeatifica^per quam Chriftjas D o m i -
nus iuxta D.Tho .3 .p q. lO.ar.z.cognovit quid-
guid Deusnofcii per feieciam liberam vifionis, 
¿cut ex accidentí lógico hubuit tocam illam ex-
tcnlionem ad infiniia obieda fuairajíine quá faL 
vari poi;e[ qud ad eí!en[iam,imd,& qi.o ad i n -
tenfiouem ioum,quantam habet eirca efíenciara 
divinams iia eciam lícet viderit. Se uffirmaveric 
fuam aeternam durationem,id habuit ex accide-
l i lógico, fine quo falvari poílet quo ad eíTentiá 
vifionis D e í s m o &L quoad incenfioné illam to-
lim;quam habet ciica divinam eíTemiam .Poíret 
énim eííe xque intenfa ac modo eft, & perfifte-
recade numero vifio,quamvisnullum fuenrura 
attingcrec,fcd folam Dei elleniiam,^' pofsibilia 
Cum ea connexa , iuxta numerum proponiona-; 
fgm fux intenfioni. 
^4 P R i E M I T T O Deniqué poíle Confide-
tari beaticudinc quo ad pra^uicata quidditaLiva 
beaticudinis,vtl qutí ad in.cgriiace eiufdc bcat i | 
sudinis.Priori fenfu folu in.poitat predicara ef-
femialia viíionisDei,feLi pbíieísíonis fummi bo 
jni,in qua folá confiíiit teatirudo cíTeniialisjíe-
clufo quocunque alio adu , ad voluntatem fpe-
dan[e,vt laie oftendimus trad.de Beatit.Pofter. 
auretn conlideratione , licut ex pane veluntatis 
exigit amorc,&; fruitionern, & gaudium omnis 
• triftitiíe depülfivüjíic etiam ex pane íntelíedus 
exigitjnon íolum vifionem Dei,vt radicem CÍE-
icrorum bonoru eius felicifsimi ftatusifcd etiam 
- Cenimdmem abfoluram, affirmaiionemí]ue I n -
fallibile a:tern3c durarionis, fine qua certitudinc 
nequit elle plena beatitudo , & omnino integra 
aC perfeda felicitas,Ex quo plañe deducitur,vi -
í ionem D e i , quamvis fecundum fuá pnEdieat^ 
quiddítativa fie beatitudo eííent!aIIs,no éxígerc 
eáentialiierifed ad fummu coa^ai:uralúer,cer[i-' 
ludinem illam & affirmadonem íua; durationis 
zeieni^ficut nec amorem,necgaudiü , nec f r u i -
tionem,nifi canquam propriccaces integrales i l - . 
Iius felicifsimi ftatus. 
6 5 EX P r s i a d á dod r iná , i n qua n ih i l á 
nobis didum eft,quód á Theologis receptú non 
íu,facile oecurrere poílumus argumemo piOpo-
fico,inuio fedionis prxcedecis.Negamus enimy 
vifionem beatificara ex hypochefi folius exiften-
l i x fuíe exigere permanenviam in E e t e r n u m ^ c u m 
repugnantia omnímoda , vt á Deo deítruatur.; 
A D 1, Probationem dico , vifionem beatificara 
eílemialicer eñe beaticudinem , feu felicitatera 
fumuam creaturam rationalis. Negó amera de 
ratione efienciali fumma? felicitatis eíie, ve red-i 
dat animum omnino fecurum , de setern; fu i 
duraiione. Qui lpe beatitudo, feu felicitas quá 
ad eífentiam fita eft in fola poíi'efsione fummi 
Loni,prout eft in fe, abftrahendo ab e05Vc tera-« 
poraria fit, vel ¿eterna. Ñeque oppofi.um coll i- i 
gixiir ex Auguftino ibidem obiedo. Non é a i m 
ioquiiur de felicicate Beatorum abfoluté , Se 
quo ad eíTemiam Ccnfideraca,fed 'fxouihedtifsi* 
mu eft. Eííe autsm beatifsimam , non eft dé 
ccLcepiu eüemiali ipfius , fed peninetad in-¿. 
tegritatem illius fiatus, fecundum quam Bea-j 
t i funt omnino cerci de ¿eteruicate fuje f j l i c i ^ 
tatis; qua integricate cartee poííet vifio elíen^ 
tialicer confiderata. Ñeque quid quam ampliús 
colligitur ex teñiraonijs Anfelmi ioidempro-4 
dudis. Faiemur enim , Beatos de L d o fecu-
ros elie de fuá teterna felicítate , ñeque v l l d 
timore angi , aut periculo obnoxios eííe : cae:-; 
terum ea fecuritas , non eft aiiquid cíTenriaíé 
vif ioni beatificaí , fed tantum pertiner ad in-J 
tegritatem ftatus beatifici , vt d idum eft. Vn- | 
de vifio Dei ; & beatitudo,qud ad eílenciam pof. 
fetcohasrere fimplicitér,& abfolu:e,cum aliquíí 
timore,aut anxieíate , quamvis prsternaturali-* 
ter,aut contra exigentiam naturJem ipfius v i J 
fionisificut cohsrére poteft aLfuluce, & contra, 
naturalem exigentiam;cum abfentia amoris, & 
dotum gloria:, 
66 A D I I . Probationem dico ,, v H 
lionera beatificara eílentialitereCe veram in eo* 
quddaffirmat , & ex hypothefi affirmationisj 
Ca'terúm , non habet eílentialiter affirmaré 
fuam durationem apernara , fed dumtaxat pra:-^ 
dicata quiddi ia t ¡vaDei ,& omnia,qu^. funt in-^ 
tra ipfum necefíaria, Al ia vero obieda crea-i 
n , & exifientia , aut extitura , & fuam ipfius 
durationem dereliquo , folúm habet aftiimaie 
ex hypothefi revelationis divin?: abfcluté fe-^  
parabilis de corum exiílemia , aut futuritio-
ne. Itaque concedimus vltrd , vifionem Del 
cQemialitéc exigere yerura eííe 2 qu idqu i i 
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IpG affimut , fada hyporhefi aíñímuionls, 
Yerutn e.i h3/porhelís, íeu affírniitio durjiionis 
fLuurx,íiciu é¿ aliaruoj rením exiftentium extra 
Denm,aut extitnmruni^ndn eñ eirentialis vifio-i 
ni,fcd íeparabilis ab ipfa. 
¿ 7 DICES Í.Vifio illa affirmat cíTen-
tíalitcr fuam xternam durationem. Ergo eílen-i 
tiaíis eft ipíi teterna dnratio» Aííumptio fuade-
rur multipliciter. P R I M O . Viíío illa afhrtnac 
íuam íternain diiratione,quatenus beatifica eft. 
Sed eft beatifica eiientialher. Eieovi í io illa af-
hrmat eílentiaruer fuatn xternam durationem. 
S E C V N D O . V i í i o illa non affirmat íuam azter-
nam durationem per aliquem adutn á fe d i f t i n -
dum,vc l'uprá num.54.diximuscontraCardina-
lem deLug,o,fedper í'uammet entitaie.At quid-
quid viíio affirmat per fuam éntitatcm , affirmac 
eftentialiíer. Ergovifío illa affirmat fuam aeter-
nam durationem e í í en t id l i i e r .TERTlO. Vif io 
i l la eíTemiali.er eft adus iudicij affirraantis ea 
omnia, quie vider. Sed videt fuam artcrnam du-
rarionem^vc concedímus. Ergo viíio illa elicn-
tialiter eft adus iudicij afrinnantis íuam íetcr-
nam durationem. 
(J8 RESP. Negando antecedens , cu-
íus f.liífas a num.óo.fat is demonftrata eft. A D 
f.Próbat. diftin^uo maioictn. Viíio illa affir-
fliai íaam zecenum durationem , quatenus eft 
\)eatifíca,ex primario conCeptu bcatitudinis ne-
gó raaiorem:ex fecundario, & coníequenu con-
cedo, Deindediftinguo minorcm:cft eíTentiali-
ter beatifica quoad concep.um primarium bea-
t imdinis concedo : (juó ad fecundarium,nego 
minorem,5: confequentíam.AD U.Probar.con-. 
Cefsá maiore,nego minofcm. Plura enim affir-
mat , feu afñmare potcft vi fio D e i , qu.^ fltecrt 
non affirmer, fed prsrtcr , immd óí concra exi-
Gemiam fuam connatuVaIem,vt inftancijs mani-
feftis probatura eft. Ñeque r edé colligitur exf 
eo, quod aliquid conveniar rei per identitatem, 
deberé ipfi e í íenáalúer convenire.Natura enim 
creatapcr idemitatcm eft íingularis, & i n d i v i -
dua, cura tamen expíoratum fit, í ingularitatcm 
i l l i eiíentialiter non convenire, ñeque alia,qua; 
ratione íingularitatis COLfequuntur.Sicnilúer in 
cpinione facis prcbabili , fundamento próximo 
reli t ionis pi'jcdicamentalis convenir per fuam 
enátatern refpicere terminum , & tamen non 
prop-erea exercitium reípicicndi terminum eft 
ipfi eííemiale, fed accidcntiíe logice. Ira eriam 
\ iíioni lo^ke accidir , qudá fit affirmatio fuse 
ariernaí duraiionÍ3,efto idí-ffirmct per fuam cn-
tiratem,de quo pofteaj 
fp A D III.Probat.Vifio illacíTentia-
li.er eft adus iudici] affirmaniis ea omnia, qu¿e 
elíentialiier videf,non vcrd ca,quE videt folútu 
acci ientaliier.LiCet autem viíio eiíentialiter v i -
deat omnia pratdicata neCeííaria d iv ina;& ter-
minum Cu ijs neceíTario conn¿xu,a¿ raritá zh^ '' 
riüs,qud illa inceíior fuerif, alia tamo non v..;dec 
ellenriaHíer,red accídetalicer folúra qualia func 
omnia decreta libera Dei,circa quxlibec futura, 
¿¿ coníequenrer refum decretará fuíuriiio. Vnde 
nec illa obieíla affirmatíiiec durationem fuá f u -
rurara , ex fuá rarione eiiencíali, fed folútri ac-
cidencali loszice Acciditenim vifioni Dei.fécíi-
dura íuara eiientiam con[iderarx,qu¿d execridi-» 
rur ad videndum decretum liberum Dei de dura-
tione srerna iplius : ac proinde accidic vi f ioni , 
qucHextendacurad fuam q.ernam durationevi-
dendá.Ergo,tk accidir ip f i , qudd fuamduratio-
ne s te ruá affirrae:,lice[ redupíiCatá affirmatio-
ne illius iara fit eílentiale vifioni eííe veram , í a 
eo,quod affirmat,ac proinde habere duratioíiem 
aeiernaificuci plura alia,quae funt pr£etcr,aut co -
rra exigentiam connatufale ipíius vifionis,fupc-
rius hidicata,iam funt ipfi eí]entialia,fuppofito 
íemel accidentaíiterjqudd ab ca afrirmeniur. 
70 INSTABIS : Quia faltem vifio i l la fub 
rarione affirmaniis fuam asternam duraticne eft 
eílencidliter connexa cu ipfa duratione ¡Eterna, 
ac proinde eíTentialiter inJeftruíbilis. Sed vifio 
illa fub ratione affirmamis fuam duratione cter-
nam,crt creata.Ergo iam admittimus crcaturani 
aliquam cíTentialiter indeftruibilcm. Igitur ea-
dem ratione diccre poííemus cum Adverfarijs, 
vifionera béarificam eiíentialiter coníideratam 
videre fuam zeternam durationem , aC proinde 
eííe prorfus indefedibilcm. 
71 RESP. Si res fubtilirer Confideré-
tur,vifionera , vt affirmanrem fuam duracioncíH 
a:ternara,eíle quidern connexam eíícn.ialitcr cifc 
ipsá duratione aeterná,non tanquamcum pcrfe-{ 
dione íibi erientiali,8<: inírinfecaj fedtanquani 
Cum obicdo,veI termino extrinfeco:quemadmo. 
dum íi affirmarer durationem seternam aher iu í 
creaturíe,Connedcreíur eiíentialiter cum ea,ve-
lu t i cum puro termino, velobiedo: 6c fimili'.ec 
l i affirmarct non exifícntiam amoris beatificí 
divinitus impediti, haberet neyum cíTcnrialcm 
Cura i l la , non veluti Cura aliquo iritrinfecc de-» 
bito)fed potius repugnante exigenria: ab fo lu t i , 
6¿ connaturali vifionis beatifica: fecundüm fe, 
& íolüm debito ex fuppofitiohe,qudd vifio Deí 
contra propriam inclinationem aflirmet non 
exiftentiam amoris. Idcmque eílet íl vifio affir-
maret non exiftentiam fui pro inftanti B. Ha-í 
beret enim connexioncm eflcmialem Cum non 
eíie fui pro inftanti B. non quidem abfoluté 
conlidcrata , fed folum ex fuppofiiionc afíir-
mandi defedum exiftentix , vt terminum e*-
trinfecum, &: non perfedivum fu i . Vnde nun-
quam infertur, creaturam aliquam efemiali-. 
ter exígerc íuam aeternam durationem , aut in-
deftruibilitatem ? veluci peifedioncm in t r in -
íecam. 
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71 VRGEBIS.Ergo paritef vlíio bea-
uí lca fecundum fepolíet connedi eíTenualicer 
cum fuá duraiíone aeierná,non canqua cum pec-« • 
fef t íonc intriníecáj 'ed canquá cum terminOjVel 
obiefto per illam affirmatotcjuod folátn Adver-
farij volum.Probaturconfeqücnciarquia n6 m i -
nas crdtura eft fub ratione adus affirmanus,ncc 
minús fundat docninium diviníí ticulo Creaiio-
nis,quam fub ratione adus videmis Deum.Ergo 
fi hoc non ob íhn i i poceíl fub racione afnrman-
ti-s connedi e í U n t u l b x i cum duratione fuá 
íBt€rná,etiam fub racione videntis ü e u m poieric 
éffentialiier cum ipla connedi, 
73 RESP.Negando confequfentiamiqüia 
Vtprobarum eft á ii.6o.wiCio beatifica fecundum 
íe ablirahit á duraciotie longá,vel brevi,iempo-
ra-íi, auc azternájfaltem fecundum fuumtlonCep-
l i im p r imar ium^ ' quidditativiim(quamvis co-* 
naturaliter exigat felicicatem secernam Beati)3c 
ticulo palsivje creationis fundac ius divinum,vi; 
pofsit q'aollibet momento deftrui per fufpcnlio 
nem concutfus confervativi. At verci fuppoíico^ 
qudd iam fu affirmatio fuá: ceternae duracionis, 
clientialicer refpicit decrctum liberü Se confe-
qyens Dei de eadem daratione fui eterna,tanqua 
obiedum feu mocivum a fñrmandi : ac proinde 
cflemialiter teípícic ipfam durationem xcernaj 
vt obiedum proprium infJl i f icabi le ,^ tanquá 
jterminum immediaium,6c infaliibílem eiufdem 
ó t e t t d . Quod inconveniens non cít:quia tota 
i l la nccefsicas pernunendi) orcum ducitex folo 
Dei decreio confequentejnó vero ex óreationci 
ieu primaprodudione vilionis,quaí abftrahebat 
ex fe á tali decreto. Vnde vil io (á'o rac ic ic affir-
piaiionismon eft quid terminans creatione, vel 
primam produdionem;fed quGedam cxteníio ac-
cidentaria viíionis iam prodüdíe , qu.'e extenfio 
cfleniialicer connotar decrecum Dei a d u mani-
fcftatum,& prorfus infalfiíicabile de fuá seterna 
duratione.Inftantia fu in oplnione aííerente,pa-
trem in creatis referri ad lecúdiim fiiium,eadem 
Telauone,quá ad primum,add¡tá folúm extenfio. 
He accidentaria logice ipli relationi iam pra?exí. 
l l en t i ,& produdcej quse tamen extcnfiOjVt talis, 
«líentialiter connotar fecundum filium. 
74 DICES Il.Pofsibilis eft aliquis a¿íus 
í ide i affirmás ex cóceptu primario, & clíenciali, 
omnem adum fupernaruralem eííe duraturü i n 
«ternum: quia duratio aeterna omnium aduutri 
fupcrnaturalium abfolute pofsibiiis eft,& reve-
labilisobfcurc á Deo:atque aded credibilis a d u 
fidei thc(ilogicje,nullum aliud obiedum prima-
xium habente.Ergo htiiilfmodi adus haberéc ef-
ícncialem conexione Cum ecterná duratione om-
nium aduum fupernaruralitr.íicucí omnisadus 
íidci affirmans allquid habet eflenciale conexio-
ne cti obiedo p¿r ipfum affirmato. Atqui in iUo 
obiqdo affirmato daüdi tur durario ^terna ipíius 
adus affirmaricls^úni e t í a i l l i ; íic adt i s fup;rna- í . 
ruralis,&: affirmec durarionem Eecérrtam omnift 
aduum fupernaturJiü .Ergo ille adus ex prima-
ria , &c elíenciali ratione haber connexioncmy 
Cum fuá duratione seterná. 
C O N F I R M . Pofsibiiis quidem eft adus í i , 
dei divinas nu l lú aliud obieótum habens, quátn 
durationem fui seternam,á Deo fpecialiter reve< 
latamrquia in hoc ntilla apparec concradidio.1 
Ergo e i u í m o d i aduseilentialicer, 8c priro.arid 
connedere;ur Cum duraiione fui. seterna : aC 
proinde nulíatenus poiíet deftrui á Deó . 
7 5 KESP.Poísibilem quidem e l leaduni 
fiiei affirmancé ex concepcu primario & eften--
tiali d iv ina veracicacis r e v e ü n c i s , o m n e m alium 
adum fupernaturale diftindum ab i l lo e í íe per< 
pecuó duraturum (quia in hoc nulla repugnaría 
cft).itque adeó c o n e x ú eí íent ial iccrcü duratione 
íeterna exterorum a d u ü fupernaturaliu,tanqiu 
c ü o b i e d o affirmato per propoí i t ione eiiencia-
lirer verá,acque infullibile .In hoc auiem eventu 
csteris adibus fupernacuralibus folü covenirec 
exigentia durationis asrerníe extrinfece , de pee 
m o d ú obiedij quanrüm eft ex pane adusaftir-* 
mantisrnon auce ab intr infeco,aüc ellencialíter:, 
í icuti lapidibus,&: plantis convenirec íolu obie^ 
d i v e , nonautem ab intrinfecOjexigcntiadurai 
t ion¡sxcerníe , í i Deus revelarec a l icui j lapides ,^ 
plantas seterniim duraiuras. 
76 NEGO Autcm durationem ^ternam i p i 
íius adus ftdei afhrmácis eíTe po í íe obiedu prí-« 
mariú ,adhuc inaddequatú^lliusuum quia nullus 
adus cognicionis ex primaria ratione poteft ha-
bere fcipsii pro obie61o5etiá inadaequato,quoni$ 
íic fpecificaretur,^ cauíaretur á feipfo, fiquide 
iuxra veriorc feucenciá , quam docui in Phyficü 
difp.zp.duratio n5 d i f t ingui tür realicer ab exi-. 
ftencia rei duranciS: atque aded adus habens pro 
obiedo primario parciali fuá ipíius durationem, 
haberet pro obiedo fuü cífe iilcrinfecu ,five ex'ii 
ftentla propriam; cum quia Omnis adus cogni-» 
t ionisjí ióuc Sí volitionis,ex natura rei, feu pri-í 
mariá ratione eft tendencia ad obiedu extrinfe^' 
Cum,in creatis falcem : Cognitio éninl cendir aá 
trahendüm obiedum extrinfecUm,Vc illud pdaat; 
incra fej & voli J o fertur ab extrinfeca bonkatfi 
obie¿ti : tü denique, quia Omnis adus fidei ex iJ 
xlt natura fuá non durare in íet'ernum: quoniant 
ex fe otdinacur,véIuti d i fpo í i t io quaedá íive prc* 
paratio,ad adum vi í lonis beatifica,tanquam a4 
confümmat ionem vitse fupernaruralis. Si auccra 
naiurá fuá exigeret adus fidei durare in seternü, 
exigerrt quoqtic natura fuá^Uc vnquam exifteret 
in eo fubiedo viho beatifiia^uoniam hxc fal< 
tfem ex natura rei inCopófs ib i l i s eft cum ndu fi-
dei. Repugnar auce difpoí ic io ex natura r c í e x i -
^ens xternam exclufionc illius forms, ad quam 
difptJnit. Eígd i & j;cpugnat-adus fidei habens 
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pro obiedo prImarIo,adhu¿ panía íü , aeternara 
fui duracionem. Ex quibus patee ad Coníitma-< 
tionem5Cuius antec'edens eft plañe falfum. 
77 1N6TABI5. Salcem actus feien-
liae In fufa; fupernacuralis nullam habens op-. 
pofuionem ex natura rei cura viíione beati-
fica , poílec ex fpeciali i l luñratione divina af-
firmare permanenciam omniura aftuum feien-* 
tiíe infaf^ in ^ternura , ac proinde permanen-
tiam ^ternam fui,tanquam obie¿tum partiale:íi-
cut poteft affirraare de omni atlu feientix i n -
fuf-E fupernaturalis elic verum elíendaliter , a¿ 
proinde id afrirmare de fe ipfo,tanqua contento 
fubearatione generali.Ergo eiufmodi adusef-
íentialiter exigit permanere in seternü.Quod ip. -
fum , fie ampliús vrgetur. Ponamus in homine 
juño hos adus fupernaturales elicitos medio 
dono feiemis: vt primo quide ex fpeciali i l íu-
flratíone Dei cognofcat omne aftum doni feie-
eliciendum poft infians A . elle duraturü in 
íeternü:deinde vero ñatim poft inftans A eliciat' 
ex eodem dono feientise adu priorí correfpon-
dentemjqui cognofcat íe elle a£tü doni feientia: 
clicitum poft inftans A.proindeque duraturtl in 
íeternum;eo,qudd divino decreto ítabilitú íit,vc 
omnis adus doni feieti^e fupernaturalis elicitus 
poft inftans A.duret in ¿eternum. Ergo bic adus 
íahem, íicut conneóti.ur eíTentialiter cii ptxce-
den i^iia eiíá cum vericate formalij6¿ obiediva 
i l l i i^quaí eft de duratione fui teterna. Ergo hic 
adus eflentialiterexigit durare in seternum. 
78 RESP. Impofsibilem elle adum fcien-i 
lia: infufx,quiex primaria,&ellential i ratione 
habeat feipsü pro obiedo,adhuc partialÍ5vel per-
feclicnem aliquam fibi intrinfecá: quia hot eft 
proprium a d u ü divinorum intelledionis,& vo« 
lü ion i s divin¿E5Vt p r imar io ,& eíTentialiter ha-
beant pro obiedofuam ipforú perfedione:adus 
aute creati femper tendunt ad o b i e d ü cí ientía-
licer diveríum ab ijs:idq;adhuc verü eft in Cog-
nitione naturali,quá Angelus habet de feipfomó 
enim direde,aut primarid coníiderat feipsa,fed 
íubftancia ípíius Angeli omnino diversa ab eo-
dem adu cogni t ion is .Quare l icé t adus feientise 
infufs non fie incopoísibilis cu vilione beatifi-
ica,ex eoque capite ditferat ab adu fideij aliunde 
illoconvenit in eo,vt nequeat habere feipsü 
pro obiedo pr imir io ,ñeque propriá perfedione 
eJentialiter refpiciatjeti^vt obiedum partíale. 
Adfummu itaque adus feietije infuía: poílet ex 
accidemi lóg ico ,& fecundarid extendí ad afhr-
mandutn permanentiá fui ¿eterna,queadmodum 
luprá didum fuic de vifione beatifica.Quod fíe-
.ret , i i idc nunneroadus^üiaff i rmatduraturos in 
acternum omnes adus feienti^ infufa:,extendcre-
tur-vcl á principio, vel pofiea, ad cognofeendu 
fuá ipíius durationem aternam per fuam cntita-
tem,poíica illuftratione o b i e d i v a , f o l ü r a co» 
noxata ab enmate pr^exiftenec. POÍTCÍ ínfiipei 
íeterna duratio illius adus cognofei per aliutn 
a£lum reflexura feientis infufx afíirmantis pi 10 • 
rem adum fore duraturum in perpetuum. Venara 
exinde no probatur exigentia intrinfeca in prio 
r i adu ad durationem fui «temara,fed tantu cx-
trinfeca, 6c obiediva , qualisconveniret ctiara 
fórmica:, aut planta; , íi per feientiara infiilara 
coonoícerentur <eternúm extitur^;, 
75> A D Inftantiam vlteriorem pacetex nu-
per d i d i s . N á ille pofterior adus doni feientia;, 
nequit direde &C prira.irid terminan ad fdpsú , 
five ad propriam perfedioneifed tá.ura ad a i i u i 
extra fe:quonia omnis adus mentís Sí volunta-
tis creatíe eft tendentia ad o j i edu j , tanqtiara ad 
aliquid extrinfecú,á quo fpecificeiur,feu caufe-i 
tur in genere caufac formalis exirinfeca;jqLi i ra-. 
tione,neC á feipfo, nec a propriá, Se intrinfee* 
perfedione caufari poteft. 
80 DICES I I I . Abfurdum vidctui'tribuertí 
aduivifionis beatifica idipfum,quodyrheologí 
in adibus liberis Dei pociús Credunt, quára cx-^  
ponant ,dü aiunt illos elle neceftarios qvioad cn«; 
titatem,& pode deficere quoad terminationcra,1 
abfque vlla fupcradditione , auc mutatione fu i . 
Hoc autem ipfura videmur admirterein viíionc 
beatificaifiquide fuprá á n . í i . d i d u m fuit,eideni 
vifioni invariatae íecundúra entitatera accidcrc 
poiíe vr videat,aut non videaf,affirmet,aut non 
affirmet fuam seternam durationem 5 ac proinde 
vt pofsit aut non pofsit deficere. 
8 1 RESPOND. Impr imísd ic i pofn 
fe , v i l ioni beatífica: in cafu qua:ftionÍ:s aCcH 
dere modum aliquem intnnfecc additura , quo 
extendatur ab videndum & affirmandutn fuam 
aeternara durationem, & quodlibet aliucíl oble-
dum comingens. Per quod fufficiemer differE 
ab adibus divinis , qui ratione fummae perfe-. 
dionis fuse nullam intrinfecam additioneni 
modi alicuius admittunt. Deinde , penni í lo 
quod vifioni beatificsc nullus accidat modus 
intrinfecus ad affirmandum obieda cont in-
gentia, dico, nihi l mirum cíle , fi in adu fum-
me perfedo vita: fupernaturalis, Se pa r t i c i i 
patione fpeciali feientioc increato: , qual i í 
eft vifio beatifica , adrairtamus aliquid af-
fine i l l i mylterio : quemadmodura , & i n adti 
amoris Chrif t i indivifim neccliario , ó'c l i -
bero aliqui fatis frequenter admittum qu id -
quara íimiilimum adibus liberis Dei , V-erura 
nos null.nenus concedimus adum vl l ionis 
beatifica elle liberum , Se neCeííarium , fiem 
Í!.:cm adus feiemiae divina, aut volúionis i n -
trinfece invariatus , eft ncceílaríus, Se liber: 
cura certum fit Beatos nullarn habere libcrta-
tera , ñeque .mrecedenrem , ñeque confequen-
leni , in videndo Deum > 8c extera omni.\ , 
qujccumquc percipiunc media viíione , Uve 
ípeótec 
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fpc&ec ad- oSicftuni prlmaríum ipílus / f i * 
ve ad í'ccundariutn,& acceílorium. ¿o lúm ita-
cjuc dicímus vilionetn bcatincam elle í imi-
lem ícientise increacje Dei in eo , quod i n -
ítar illius pofsic raancre invariaca quó ad en-
Itiiatera , perfedionemque eííemialem , licét 
varieiur qud ad Leraiinaiiones concingen.es ex 
dcfeíiu connouti . Quod eiie pofsibile , ad-
huc in rebus ordinis naiuralis , & ínferio-
ns , probat plañe inftantia luperíús indica-
ta in relatione praidicamencali iuxta probabi-
lem íenientiam , quae ÍH.UTI non diliinguíc 
realiier á fundamento próximo. Eadem quip-
pe quan[itas,poíitá alia quancitateeiurdem niag. 
nivuJinis , per fuam enJtaiem eft ^ q u t l i -
tas cum illa, & eá maiori fadá eft inxqua-
l í tas . I inmó , 6c in íenteniia oppoli á, ac pro-
babiliore , quam luie [radidimus i n Meta-
píiyfic. diípuc. 1*2. per totatn , éadem lelatio 
pra:dicamental is realiier fuperaddica fundamen-
10 próximo per ordinem ad primum termi-
num, peftea í'eipfa , & abfque vlla fuperaddi-» 
tione intrinfecá, extenditur ad i-efpíciendiini 
leCundum terminum eiufdem rationis cum 
primo \ íi ille novirer in rerum natura po-
catur. Idémque elt f^re de ípeeiebus Ange-
lo infuíii á principio fuá: creationis , quíe 
feipíis , al Ique vila addicionc haberir re-
preí^n are obieóla noviter produfta , & fub 
Curum (phara contenta. Ñeque ideo om, 
tiém dottilnam conhOtatorum admictiraüS , fed 
t ü m dcled'u , & iuvea rcgülam eo loco prcef-
Criptam fettione 4. á numero 43. vt , n i m i -
rúm , quoties nova deuominatio non transfert 
rem , ilve fundamehtuni proxirnum ád no-
vum genus pra:dicamentale, nec involvit a d i ó -
nem novam j futíicere poíiit exteníio , íeu con-
potatio termini , de novo eAiüentis. Quod 
poñremum verificatur in^vifione , quae i n í -
r io reprefemarát: í'ola predicara quiddica-
jtiva bei , & poísibilia neceílario conne-
xa cum illái Poilet enim per fuam enti-
ráícift poüca extendí ad videndum plui'a del 
'Vado exiílentia ) quae antea non videbac, 
( idque moJó de faóto Contingere , mihi 
¿übium non eft ) U iriter ea dcCretum li-
berum de alterna fui duracionc , quod non 
'innotuerat a principio. Nimirum , non ideo 
vifiobeatificaprxexiílens transfertur in aliud 
^ e h ü s e n t i s , fed íolúm cxtCnditur ad viden-
dum aliquod obiectum fecundarium , quod 
antea in;elle6lui non manifeftabatür j neC 
^ríetereaterminaraílioneni aliquam nOvam,fi-
ve produóllonem fui , fed folúmaííionem De'í 
coníervautem , quá ab in i t io produda fuit. 
]Son ergo opus habet aliqua addi ione. Ét 
quidem banc dodrinam Connorantium ad-i 
plitiere tirca adum yillonis j íeu Cieatse, 
fen inCreatae, n ih i l íncommodi affert , quo4 
niam illa non afíicic , fed potius fupponic 
obiedumi SeCus verd eft de a d ü libero v o -
luntatis div ns , qui nequíc vi lo modo cora-» 
pleri per connotara externa , quonlam eft cau-, 
faefüciens i l lorum ; ve lace ofiendemus infra 
D i f p . X X X V i l . 
82 DICES I V . Ñ o n minus pro-
prie di : i iür apüd facras Utreras , & Patres 
Dcus x ctux-pr 1 ro; , lc(x impsccabiíts ^ quáni 
immutabilis , feu indefedioilis in fuo efle. fia 
qnemadmodüm Patres docent omnes crearu-
ras libera? eííe capaces peccandi ^ quia es 
nihi lo LLÍSÉ fuht 5 ira etíam aíierunc omnes 
iilas elle defeótioiíes in eííendo , ac verge-
re natura fuá in n ih i luJ i , quoaiam ex n i ^ 
h i lo funt fictic. Ac hoc non obftahti pof^ 
íibjlis eft créatura - ordinis fupernaturalis^ 
Cui repugtiec ab intriníeco peccare , aur cf4 
fe principium peccandi j ¡mmci 3c de fa^ 
d o exiftic : vt patee , non modo in vn io -
ne bypoftatíca > ¡k viíione beatifica , quas 
prorlus excludunt á fübiedo po;.entiam pec-
candi , fed etiam in quolibet üábitu , &i 
adu fupernaturali , quibus ab intriníeco re-« 
pugnar^ vt lint peecaca auc principium peí-j 
c^ndi. Ergo , & i l lo non óbftanré , pof-' 
íibilis erit creatura ordinis fuperaátural i^ 
Cui repugnet ab intrinfeCo defícere { aut cf-< 
fe principium deficiendi. N imi rum j queras 
admodum dodrina illa prior Scripiurje , & 
Patrum, teflringitur ad creatuias oi'dinis na-a 
tur^lis , ita & pofterior reflringi pocérit ac| 
¿afdeni : vt veré reftringiíur ab Adverfarijs» 
qui vix aliam :reaturam ab intriníeco ind'e-
üruibilem cüe aíierunt, quáni vifionem beai 
tificara: 
83 R É S P O N D . Difsimilcnt 
omnino eííe rationem vtriurque. Nam ex cif-. 
ckm faefis Htceris , 6c Patribus allerentibus 
vni Deb immortalicatem fumpeam pro impo-
tentia peccandi feu rhorieridi per peccatum^' 
tonftat etiam,dona Dei fupernaturalia non pof-
fe efie principium peccandi , ñeque per fs 
tonferre in peccarum , quin potius , qumtúna 
'in ijs eft , avenere á peCcando : ideoqu'-j loan^. 
riis dicitur : Omnis , nátas eji ex Geoi 
non ¡eccat. Ac pranerea : E t non poteft p cea-* 
re : ¿juia ¡emen Dei ejl in ilío. Nimirum^' 
quamvis homo iuftus peccaré pafsie íirapli-í 
citer , quatenus homo eft , &í quacenus l i - i 
boro arbitrio conftat ; non tamen quatenus 
itiflus eft , five quaienus prxdirus gratia De i ; 
quippe i qux nequit elie principium pec-
candi , vel inclinare ad peccarum. Quare 
teftimonia illa , non de orhni criatura l o -
quunmr , fed folum de omni natura creatá; 
Jibero arbitrio praídiiá, vt nulia fu?aut éíie pof^ 
In Opufculum I.S.ANSELM1 Traai.II. 
fit ex fe ínCapax peccandí j fed fi quaímpeCCa-
bilis exuicric » id folúm habeatex Dci í^vore, 
íivc gratia. Quse doílrina eft expreíla S.Augu-
i f t in i l ib .3 . conira Maximinum cap. 11. aien-
ú%\CmcHtn(¡ti€ p ' f jhtur peccure non pof~ 
fitjjoc non efi natffr*) fedgratia.qua ranune 
folus Dcus haht iinmortalnate/n qu¡ non cu-' 
tufcjHdm gratii , [ed ndtura fuá , necfotuit, 
necpoteric yíU rarione peccarf. 
84 C ^ E T E K V M Omnis cfcatura, 
Cuiufcumque ordinis Íit5feu vniverse locpcndo, 
ra'mapud farras Htteras, quam apud PatVeis,t^!-
cimr penderé in fui exiñeniia , & volumate a 
Deo:V[poré,qui operarur omnia íccundum eon-
ril ium volunracis (uz.Et de quo dicitur Sapien-
tiae \ i.Qupmodo emm aliquid revhhineret ni(Í 
ttil'oltéijjest aut quomodot nifi * IC^/Í carum^ 
conferuaretur ? Q\ix verba , fjcur, & alia 
plnra a nobis proprio locoobrcrvaca^encrariin, 
tk fine excepdone vllá , de orani creaiurá lo-« 
quuncur. 
CAPVT DEC1MVM TERTIVM. 
Qjsod fumma ejfsntia fst in omnihus , CS* omnia fint ex ilU9 
ef ptr illam , & in illam. 
%5 V o ^ Si ica ef t , imtnoquiacx necefs i taceí íccíf . 
confequicur, vcvb i ip fanon c & n i h i l fie. Vbique 
ig i turef t , Scperomni.-i, & in ó m n i b u s , A c q u o -
^ ^ ^ ^ í ^ ^ í abrurdum e í l , v t fcilicer^ quemadmodum 
aliquid creatum nullacenus po te í l exire crcancis 
& fovencis i m m e n í i c a t e m , fie creans & fovens 
n e q u á q u a m vaieat al 'quomodo excederé fadorum vnivcrficacem*, l i -
quec quomodoipfaeft^ qua^ cuneta alia p o r t a t ^ fuperac, claudic^&pe-
neCfat.Siigicur ha^c i l l i s ,qu^íuper ius runtinvenca,iungantur-,eadem e í í 
qu^e in ó m n i b u s eft , &: per omnia , & e x q u a , iScpcrquam 3 & i n q u a 
omnia. 
DÍSPVTATIO XXII 
AN DEVS IMMEDIATE PRODV-
C A T ET CONSERVET ÜMNES EFFECTVS, ET1AM 
P P . O C E D E N T E S A CAVSIS SECVNDIS? 
1 
S Ifff^  Confroruerfid occafmempr^Jiat Anfelmusjwm in hoccapltejum in 
! DI prtcedenti, pofea ^videhtmus, E t licet (jmad aElus hheros ere atura 
rationalis ab ipfo luculmtius traEletur ali '/s ¿ocís, u b i q/nes m Ccmmtn-
tan s rern ex inflituto examinahmus',placmt mnchrenjitcr dijferere cir^ -
ca omnia effetiageneratim, ftf cíjeruare nonmlla, <¡i<& luccm afferant doíhin* i ra-
dttd in hoc Traciatits 
SECTIO 
iogioñ>Cap.Xin. Difp.XXH.Sea.L j 
S t H O L Í A I N C Á P V T XIIÍ.; 
SECTIO P R I M A . 
'gligltUV' ftntentia dffirmans S, ^ n f e l m , 
illtíflratur mí*Uipíicíter ex facris 
litteris, & Patribust contra Dti~ 
tandttfn , & dios (juofdunii 
prxfertim Rccsnúo-
' res* 
S 1 3 E S V M I T Anfelmus ex dodr ína fú-í 
perioribus capitibus tradita , ornnia 
C[\xx exiílunijvígerc;& foveri á Deo, 
Vt n ih i l poísit eile j nifi fadum ab ipfo *, n i h i l 
permanere in íuo cíle,niíi co fovente5& cunda 
portah[e,6c fuperante,& claudente.Vnde & rur-
íusinfirc , fummam eílentiam cíTe in ómnibus 
jfcbus,&: ad omnia extendi^veluci principium ex 
quo,fi(: per quod,&: inquo funt.\ bi non folúra 
redie feirtio de caufalitate Dei in omnes creatu-. 
i:as,tum per produdionem primam illarum,tuin 
per ¿onfervatiouemifed eiiam circa pr^fentiamj 
quara habet vbiquc,íive in rebus omnibuSjquas 
producir & fovet. Verúm prxtermiíía hac po-
fteriori parte víque ad Difputationem de I r t i -
mcnfitate,qu3e infiá oportuniorcm locum habé-
bit j placet modo veíligare , an Deus concurrat 
Immediaté cum caulis íecundis ad omnes earum 
^dionis 6¿ cffedus i tum primd producendos, 
^um confervandos.De quo nos late dilleruimus 
5nPhyfica difp. 16. nunc autem breviús agen^ 
durrtjík fuppoiitis quae ibidem diximus. 
4 D O C V I T Anfelmus fuprá Cap. 5'. 
Deum quaelibet alia , cuiufeumque generis 
í i n t , per feipfum immediate , leu abfque i n -
frumento aliquo , prodüxilTe de nihi lo . Vn-s 
de & in fine eiufdem capitis concludit : N i -
hil upertius, t¡u(t/n quoíi illa fttmwa efjcnt'ui 
tantamrerum molemitam nnmerofam multi ' 
tudmem^ tam formóse formatum , tam ordi-> 
mdtt yariatum > tum conuenicnter dinerfami 
füU fer feipfdm produxit ex nihilo. Ratio ve-
jó ab ipío ibidem afsignata eft , qudd omnia 
treata fintentia ab alio , ac proinde immedia-
gefada ab illa fümma eiientia , qu« fola eft 
cnsperfe. Prxterca in príeced. capite ex inft i- . 
lutodocuic, quemadmodum omnia á Deo fa-
;d:a func ex nihi lo , ita & cmnia ab co con-
ferVari, ne in nihilum abeant. Sic enim clau-
dit & Confignat caput : Necejje eft , "vt ftcut 
nihil jdftum ejl , nifi per creatricem prcefen-
tem (n imirum , non mediame alio , fed per 
feipfam) éjtéfíUAm j itd nihil yigeut, nift per 
eiufdem feruatricempotentiam. Id autem col -
l igí t ex Co qudd omnia qua: fada funt , per 
íummam ilíam ¿ílciuiam fada íunc ex p i h i -
lo : aC proinde ab ipíius poréntia Se virtüté de-i 
beant confervari. Sicutergo fada func ex n i h i -
lo immediate á fumma eiientia>ita ab ipfa con-
íervantur immediate. Infuper lib.de CJafu D ia -
b o l i i d apene docec de omni ente , immo <¡k de 
adioneprava. A i t enim cap.zo. Qnidmirum 
Jidicimas, Detsmfacete Jingulas afliones^vis 
fiiint maUl/olunrate-yCHr» fateawur , enmfd^ 
cere fingulas fubjliintias , (¡na j iun t imuj}<t 
yoluncate, & inhonejld díííone ? Quod ipíum 
communiier docene 1 heologi^veluti cercum, &C 
pene expieiium in facris l iuerís .Etenim Pfalm.' 
i4S.v.4.dicitur de Deo: (¿ui fecit cxLxm Ó * 
terram, mdre, & omnia-, <p<e in eis fum» Ec 
Pfalmo 146. v 9. Q u i producir in monúbus 
fxnum^ & herbam feruituii homnum. Ifaias 
z6 . Omntd opera nojlra operatus es n'.his» 
loannis i . Omnia per ipfum faSíd funt & f n c 
ipfo fa í lum efl mhil. Q u « teftimonia , Sí 
plura alia , pariter de ómnibus creaturis lo-í 
quuntur in fenfu litteraíi & proprio,vt Deus eaí 
omnia feceiit , féu pr imó & immediate jprodu-; 
xerit.Similicer de ipfarum confervatione d i c i ^ 
tur Sapientia? 11. Quomodo dlitjuid permdne* 
ret, mfi tnyoluijjesi aut quod a te yacatum 
non ejjet , conferuaretur ? Itaque non., ni í i 
iuxta lacras litteras , tribuir Anfelmus Deo pa-3 
riter immediacam produdionem , íicut & con^j 
fervationemi 
5 E A D E M ComparatTone intésí 
t réat ionem & confervationem creaturarum 
cmnium á. Deo immediate praeftiram , Vtüíí^ 
tur alij Parres : ac prsfertim Magnus A u J 
guftinus l i b . 4. de Geheíi ad lítterara capj 
i i . verbis hifee obfervatis a Profpero Sen-í 
tent. 217. * Creatoris potentia 5c c m n i -
,,potentis atque omnitenentis virtus eft CAU-
5,fa fubfíftendi omni crearura; : qnge virtus; 
abéis , qua: creara fufl t , regendis fi aíiquan-i 
, , do ceíTaret , fimul & iliorum cefiaret Ipc^' 
cies , omnifquc natura concideret. Ñeque 
enim ficuc ftruduram sedium cum fabri-j 
,,caverit quis abfeedie , atque i l lo CclianH 
te , atque abfeedente , fíat opus eius. ^ 
V b i plañe reijeit opinioncm Durandi infrá. 
referendam , arbitrantis Deura caufas íeCun-* 
dasfemel produda-s quafi reliquiííe , ae per-i 
miíiííe ijs , vt operarentuc abfque immei 
diata illius caufalitate in adiones earumJ 
Proícquitur Auguftinus : 6¿ ex verbis i l l i s 
Chrif t i apud loaniíem Cap. 5. ver. 17. P^-
ter meus yf^ue nunc operatur i co l l lg i j 
ftatim continudtionem cjuandam operis eiusi 
yua yniuerfdm creaturdm conúnet , rff-
que adminijircít. Addic deinde : E t ¿¡uod 
¡criptum efi de Saplsntia eias: P E R T I N -
G J T „4 F I N E V S d V E F I -
N E M F O R T I T E R i E T D I S P O N J T 
X 4 OMz 
}2rS In Opufculum Í.S. AÍSíSELMI.Tr adJÍ. 
O M N I A S V A V 1 T E R i deqftctitemfcrip-i' 
titm eft, í « o i motus eins agilior , celeriorji»€• 
fit ómnibus mctibus » fatis d^aret refla in-
tuentibHS , hunc ipfum iacomparabilem , C *^ 
inejfabilemi & , Jt pofsit inte l í ig i , j iabdtm 
moi um ftitim rebus eum pr¿bere fuauiter dif-
p o m n á i s : Q V O V H Q V E S V B T R ^ A C I O i 
¿ I ^ I B H A C O P E R y i T i O N E C E S S ^ - K 
V E R J T , E A S C O N T I N U O P E R l l V -
JLiAS. Vbi plañe doc'ec, Deum nunquam intcr-
micrere pperaticnem fuam íive motum in res 
ornnes^uas inicio creavit, vt iuxta fuum senus 
períeverent, & e>;erceant fuos naturales mo-us. 
Quod explicatiús docet, dum fubdít : Ne "bno 
yuidem ate cejjajje Deum ab opere regendh<¡Ui& 
creunit^ne moíits (uos naturaits^uibus agun -, 
tur, at<fue yegeramnr , > r omnino nciturtt 
f i m & in eo (¡uod fitnt pro fuá ¿¡udcquegene-
re maneara, illa amitrerent , ejjediquid 
omn i no defiriere nt , f i eif fubtrahercrur mo~ 
Tus ¡líe jariiemicc Dei^jno difponit omníd [na-
«iZer. Nomine au em motus íaplentiíe Dei, ne-* 
quit aliud inte l í ig i , quám ipíius operado 3£ 
cauíalicas in omnem naturam crcatam , & íin-» 
|[ulos ipfius mo¡üS , eiiam narúrales , quibus 
agi ur , arque vegetatur : vt ex concextu patee. 
Qua efilm adione Dei primtí &: immediare 
producunturjC. dem quoque confervantur. 
6 S IMIL1TER Chryfoftomus eo-
\dem prorfus modo expenit , quali^er res o m -
nes á Deo ex nihi lo producancur , eonferven» 
tur, & foveantur. Ecenim in H o m i l , de Paraly-
tico circa íinem,aii; y' -aagnyuyí e^vov o Qcos 
j , r» tf XTÍJIV , 6cc. * Non folúm creaturam 
produxic Deus , fed productam etiam fovet, 
„ & confervat. Sive tu Angelos dixeris , íive 
Archangelos , íive cccleíics Virtutes , íive 
vifibil ia , íive inviíibiiia j hsc illius provi -
^den i i a fruunmr : ac íi eius efíicíentiá de-
fticuantur, abeunt 5 & defluunt , ac pereunr. 
Deinde H o m í í . i n Epiflol . ad Hebríeos , ex-
ponens verba illa Apoftol i , * Portans omnia 
fy verbo vir tu t i^ íux; ica loquitur: Hoc eft, gu-
bernans , de QUX concidunt fovens ac con-
„ fervans. Etenim coníervare mundum non 
minús eft , quam condere, 5c j , íiquid d i -
cendum eft admiratione dignum , etiam ma-
ius e í i .Nam creare eft e nihi lo , eft quippiam 
producere:confervare.verdea quse fada funt, 
in nihilum abitura , conrinere , 8c invicem 
pugnaníia con;ungere. * Nec tirnendum ei;c 
aitme qui potuir prjeftare primum non íufíi-
ciar ad íecundum : nam , vr idem S. Dodor 
aic Homil . ^. in loannem; Deus erji decíts mil~ 
lie': tales efe mund'js oporteat , aur etiam in~ 
finiro^idsmmanet, fufficiens ómnibus, non 
r-i'i'u nad tilos producendos; fed etiam con-
feruandost poji^am fabrimi ¡unt, Hxc il lc: 
in quibus aíTerimr Deo pt'opría efficíehtia ad 
resomnes confervandas., ficut & prim.d^rodu^ 
cendas. 
7 CYRILLVS Alexandrinus parí-i 
ter l ib .p . ín loanaem, allegans verba illa Apo-j 
„ ftoli ad Areopagitas,:*:lnj'pfo vivimus,mo ^ 
, ) vemur, 8c fumus; eandjm dodrinam.coníir-3 
j , mar,dicéns : Cunda enim viviíicat, .cúm fe-' 
cundúm naturam vita $t , onmiumíopifex, 
propriecatis fue vim incxpli.cabili ratione 
„ i]s infundens. Non enim ali.er confervari, 8C 
„ ineo,quod funt,reí.neri pocerant ea, qux or-» 
tum e nihilo fortita funt. Al ioqui ftatir^'a^ 
„ propriam naturam , hoc eft , niliilum , h-e-í 
„ dijiient 5 nili neceísitudine ipfa vquam Cual 
, ,eo, quod eft , habem, orrus fui naturam fu-* 
y, perarcnt. * Vbi docet , Deum pariter omniaf 
vivificare, 8c opificerti omnium eiie, ve íint, 
vt conferventur , quia omnia eduxit e nihi la4 
Quod ipfum dcCec Nazianzenus Ürat . i . dc 
Theologia dicens.^wowüiio er^o^niuerfa, hád, 
rerttm moles, 'Velprolittla ynquam. c/Jec, >£•/! 
confijhret, nifi Deus htec omma in rerum na -
turaprotultjjh, atque conferuJret} Sicut erga 
Deus omnia confervar immediaic,etiá opiniona. 
Durandij ita 8c omnia producít immediaíé. 
8 M I X T O Alia [cftimonia^Patrura^ 
quae in idem probandum Congefsic Thcophi-» 
lus Raynaudus in Examine Novae Thcologiaq 
Contra Sequanum Thcologum , id eft , contr» 
Ludovicum Dolam , qui in Difputatione Qua-
dripartira noviter aufus fu ir negare cu Duran^ 
d o i n i .d i f t . i .queft .5 .&: d i f t . j / . qu^ f t . i .Deun í 
Concurrerc immediate cum caulis fecundis ad 
ipfarum operaciones. Qua: opinio duobus ferci 
faeCulis ante ipfum Durandum , id eft, temporc 
Magiftr i Senrentiarum , circa annum Chrif t í 
M . C X L . folemnis erat inter Dodorcs , tefte 
Argentinate: illamque docuit, inter alios, P r « ^ 
poíirivuS, quem D.Thomas iníignem CicriCum 
appellat: 8c Cardinalis Aurcolus in 1. dift 14^ 
quaeft.a.ar.j.aiícritjVaronem ita feníilíe, Ean-
dem vero iam pene obliteratam recenter i n Scho 
las índucere tentavit Ludovicus Dola nupec 
allegatus,nec minori ardore Lalemandec d i í p . 4 , 
Phyíicse pare. 4. in decilionc , quamvis vter-^ 
que illorum íolúra-loquarur de adibus l i ^ 
beris ordinis naturalis. nam de fupernuu-» 
ralibus non audenr negare , fed fatentur illos 
penderé á coneurfu immediato Dei . Ab eá-i 
dem opinione non videntur omnino recedeií 
re alij c Rccentioribus, & inter eos Arria-» 
ga in Phyfica difput. 10. fed. 1. fubfedio-
nc 2. poft Hurtadum difput. 10. §< 33. qui 
dúo arbitrantur, faltem pofs ibi íe fuihe , auc 
e!:e , vt Deus cauíis fecundis permitteret cau-
falicatem proximam 8c totalem íuorum efic-
duum, non concuírendo cum ijs immediate. 
^ED 
InMonoIogion, Cap.XlII. Difp.XXILSed. 1 . 3 
9 SED Eníméa éxlftimatío refel-
Jítur plañe ex tcftimonijs Scripíurx & Patrum 
allegatis;in quibus pariter aíiefitur,Deum o m -
íiia producere,efficere,& conférvafe. Non enim 
íblütn matcrii prin1a)&fubítanti^ ípiricuales, 
quae creatione fiunc, & pcrmanenc immediatc 
Deo confetvamc } nec folum adiones fuperna-
turalesífed & natural i poteftate afbitrij e l ic ic», 
dlcuni.ur limplicitcrfieri aDeoiqui omnia operd 
nojira operatus eft ncbis, vt ex Pfalmo' audivi-
musí Omnia dcindeper ipfumfctftct funt. Ipfe 
ctiam prjduút in montibns faenum , & her-
¿í í^í jquamvis res ignobilesjdk abiett.e fíñt. Ea-
dem vero ratío c'ft de ómnibus e lement i í , Se 
inixtis ; non folúm vegei-abilibus , & fentienti-
t)us,verúm etiam inanimis .mul i¿ au em Vrgen-
l ior de adionibus liberis &: Tpiritualibus crea-
tút± rationalis, quamvis incra ordinem natura-
lem fintjcúm fupcremineant ijs in perfcób'oné. 
Quippe omnia abfque vilo difcrimine dieuntur 
íieri á Deo in facris l i t i e r i s : & iuxta Anfel -
inum,ac Cae teros Patres, abfque medio vilo i n -
jeriedo fiünt á Deo3íicuti & confervantuf. 
10 V L T E R I V S . Si aíiqua entiafünr, 
quae non abfque medio vilo , fed mediantibus 
Cauíis fecundis fiun: á Deo^non erit Deus pro^ 
prie Caufa i l lorum efficiens , fed minüs proprie. 
Caufa enim, quae non proximc,íive immcdiaté 
Concurrir ad produdionem alicuius effedus^no 
cíl proprie ipfiüs caufa,fed impropric , 6c Lrga 
quadam acceptionc. Quod falcem verum eft de 
caufis remotis , qua: non operantur mediante 
al io , vt virtute próxima agente ipfarum n o m i -
ine. Atqui proprie dici políunt efñcientes cau-
íae ! proptereaque locus eft v: fubllantia pro-
prie efficiat media virtute accidentali,vt in f l ru-
jnento connacurali.C.rterum caufa remOta,qií3C 
í b l u m operatur mediante alio fuppoíito (qual i -
íér Deus iuxta Durandum operatur medijs cau-
jis fecundis) non eft fíride, proprie , & per fe 
Caufa* Atqui prseiada Scripturae teftimonia 
Deo aíTcrcntia caufálitatem effedricem rerum 
omnium ,nullá prorfus excepta,intelligi debenc 
i n fenfu proprio & ftrido j ac proinde de effí-
cientia proprie di da .ñeque enim vlla veroíimi-
l is ratio elt,ne ita aCcipiantur. Ergo res cmnes, 
nullá excepta, fiunt á Deo proxime , 5c immc-
diaté* 
l í PRiETEREA. Sériptura & Pa-
ires allegan, Ccu.i & pluresalij, quorum teft i-
tnonia de induftria prxcermitto , codem prorfus 
modo aiunt Dcum omnia primá producere , &: 
tonfervareiimmo &c eádem omnino adione fic-
r i aiunt: ideoquePhílofophis folemne effatuni 
eft, confervationem eíl'e produdionem conti-
puatam. Atqui certum eft, omnia quaj perma-
r e n t i n rerum natura, immedia teá Deocon-
¡fervari^cque idDurandusdifí i tetur locis ipdU 
Caris; Ergo 8c certum debet efle, omnia illa ím-í 
medíate á Deo íieri, feu primo producí, Q u i ñ 
ímmo vero ctím Patres probent,res omnes i m -
mediare á Deo confcrvari,ex eo quod illas p r u 
md condiderir, fupponunt plané produdionem 
illarum fuiíie immediacam.Alioqui exinde non 
poííent colligere illarum confervationem , niíí 
mcdiacam.Non enim poceft in confequente i n -
ferri aliquid , quod non contineatur quoddam-
modo in antecédete .Hsc ipfa ratio novum r o -
burmutuabit coníiderando,Deum abíque dubio 
poíie immediaté annihihre quamlibet creatu-i 
ram: ac proinde fufpenderc immediaté concur-; 
fum illius coníervativum : quoniam in ealuf-
pentione co'ififtit annihilatio. Ergo quia Deus 
confervat omnes creaturas concurfu immedia-* 
to .Alioqui non püííec immediaté illum fufpen^ 
dere,ac proinde nec immediaté creaturam an-
nihihre . Quin 6c cúm plañe pofsit Deus cau-» 
fam fecundam neceííariam, 6c proxime difpo-» 
íicam ad agendum impediré ( vt patuit in igne 
Babyíonico) plañe etiam colligitur ipfius Dei 
concurfusimmediaíus,quo üifpenfio, feu nega.-j 
to,nulla omnino caufa fecunda aliquid agat. 
í i V R G E T V R Ampí ius . S a n d í 
enim Patres fsep'e argumentatifunt,vt oftende-* 
rcnt,non tantüm iüfluDci,fed manu quoque,id 
eft efficienna,produdas fuiííe res omnes,etiam 
exiguas,& nullius pretij,contra Platónicos op-* 
pofitum aíferentes.Infuper 6c ex eádem doctrina 
difieruerunt adverfus A r i u m , qui folum Filiunt 
ít^ícrcúí, id eft, nullo medio in te rpoíuo , aiebat; 
fuiíTe procrearum á Patrej esteras verá ereatu^ 
ras iu i iu Patris á Fi l io fadas fuiíTe. Eum verc^ 
errorem Patres in Concilio Nicoeno impugna-
r u n t , 6c poüca Cyr i l lus , ex reiatis Scr ip .ur« 
tcf t imoni js , alijfquc,in quibus aíTeriturjDeum 
Omnia creaííe, omnia faceré , omnia de n ih i lo 
produxiíTe. A i t enim ille l i b . f. Thefauri l o -
quens de Arianis:«\A' oiiret rv^cv c« Y. tlJltrífi 
x3£oaocT3]x<rt Ta)" 0tw",&C. * Acifíi impuden^ 
ter arrogantiam adfcribunt Deo, dicentes ip-i 
„ fumdedignari minimorum efle fadorem. Sí 
ergo Creator eft omnium , 6í ad mínima v f -
que pertingit propter benignitatem , 6c ab 
„ ómnibuscapi tur j inanis eft hsereticorum fpe-t 
cíes aientium,propter minores crearuras p ro -
^ dudum eííe Filium. Vb i reijeic plané exi-i 
ftimationetri illam AriJ tribuentis Deo f o l ú m 
mediatam creaturarum efficicntiam : infertque 
exinde nihi l diferiminis fore inter Fil ium , 6c 
res CcCteras, íi ille ut creatura, v t i afíerebatur ab 
A r i o : íicjuidem Commune eft omni creaturae, 
etiam minims , & nullius pretij, vt dut^a^iá. 
eft immediaté á Creatore procedar,& guberne-
tür.Éandemque dodrinam repetit l ib , 31 eiuf-
dem Thefauri:Ac prxterealib. z.contra luba-» 
numreijeic errorem Placonicorum aientium, 
?:erum 
5 3° In ODufculum í. S. ANSELMí. T r a á l í : 
í emm tadüííarum &c flaxarum non eííe ímmc-i 
diatam in Deo providentiam , efñcicntiamve, 
¿¡hafi i l i a s^e lh t i l i i d i c r » m <jHÍddam,dijs¿lijs 
(n imirum, minoris notae, five femideis ) f abr i -
C¿nd(ís mandduerit. Hinc amem vrgeiur argu-
mentum, quod proíequimur, in opinionem ad-
verfam. Quia enim ex teítimonijs Scripturs 
conítat 5 Deum omnia feciííe ex n ih i lo , & o m -
nium itidem curam habere j San d i Paires infe-
rutit contra Ar i i im ,nL ! l lum fore difcrimen inier 
Yerbuni &: res Caceras quoad fui produfiionem 
immediatam ,11 lemc! Verbum ceníeaiur nume-
ro creaiurarumiquoniam omnh creamra, eciara. 
cxigui, aur nullius pene momenti, immsdiate a 
Deofada fuic. Snpponum ergo Pa-res, Deura 
hdbere efncientiam immediaram ín omnem 
eieaturara5qulECumque ea l i ! : . Al ioqui enim ar-
gumencum illorum facillimé eludereiur ab 
Arianis. Kefpondereni: enim5fatis diílerre Ver-^ 
bum á crcacuris alijsjquoniam prse ijs ci^i^ca^ 
feu immediaie á Deo fadum fuirjcúm ¿lia non, 
nif i mediame ipfo V'erbOjfuiífent á Deo condi-
tst. Vt ergovim habeat argumentum , íuppo-
nendum cíl , Patribus Certum explorarumque 
fuilTe;Deum eíTe cauíam immediatam efficien-i 
icra omnium creaturarum. 
13 Q V A P K C P T E R Auguftinus 
Tomo I I I . l i b . 5. de Geneü ad litteram cap.20. 
expendens veiba illa Chrif t i Domini j Pciter 
me a si/fque modo operatur, CÍT* ego ofer&n i m ^ 
pugac exinde eos qui dixerunt, Deum ab inicio 
quidem condidiüe creaturas j ijfque permifiirc 
de estero generaciones , íeu procreariones efte-
duum, vt Une cocurfu ilHus immedíato open-
rentur.qui plañe eft feníus genuinus contraria 
opinionis. Eumveró dicendi modum fie refel-
l i t Auguñinus : * Conrra quos proíertur illa 
fencentia D o m i n h PATER MEVS VSQVE 
„ M O D O OPEP.ATVR , ET EGO OPE^ 
'5, R O R . Deinde , quia non íblum magna , & 
precipua. verúm etiam iña terrena & ínfima 
^ ipfe operacur,vc dicic Apoltolus.Et Sapieatis 
5, 11. Quomodo poílet permanere aliquid, nif i 
'jo tu voluiíles^am quodá te vocatum nonelíer , 
¡Eoníeivarecur ? ^ Vnd^ corruit evaíio Durandi 
locoallegaio, inüafe t de Recentiorum alíquoti 
pr3sfer:im Arriagsevbi f u p r á n u m . 8 . aíferen-
tium , fufficerevt C i v í x feCundae dependeant á 
permirsione Dei , ü n c m l s cas operan", quamvis 
nou pendeam ab aliquocius influxu imm'rdia-. 
to-.ílcad vt pendeac ignis ab approximatione ad 
comburendum ,fufficic íí apprcximacio ipfa íir 
conduio neceiíaria , nec exigimr ve concurrac 
'immediaie. Corriric,inc!uam,ea evafio.iuxra i l -
lam enim parirer Arun i potulffenr refpondcrc 
ary,umcnco memoraco Pacrnrn , fat diferiminis 
ínter Vcrouni,& alias crearuraSj quod Ver'* 
^umfueri i immediace a Deo creatum j cstcfa 
véi'o creaturs ipfius caufalícati éommiflas, I )éc | 
íolúm permictence illarum produdionem i m + 
mediacamVerbo. Vnde argumencüm SS.Patrum,' 
nullius cííet roborís. D E I N D E . Vt Deus dica-. 
tur abfoluté & veré, vrdicitur in facris licceris^ 
¿aufarerurn omnium , etiam miriimarum, nou 
íufficit ve permictat alicui aüí pluribus canfis 
fecundis immediatam illarum produdionemj 
Al ioqui vbi Deus caufis libéfís permiede ve 
peccencdiceretur abíoluce & veré caufa peeca^ 
ti.quod impijísimum didu & creditu eñ . RVR,1 
SVS. Id quod íie habet dumcaxat per modum 
Condidonis , non eft veré & proprie caufa: ne-j 
que ,vllus Philofophus id dixiííc invenitürj 
pi'cpcereaóue nec approximado , nec indiftan-í 
t i a l o c i , qus funt condiciones ad efficicndnm^ 
cenfemur veré & proprie efficcre aliquid.Si er^ 
goDeus íblum íehabee vt approxímatio relatQ 
ad ignem,vcl ranquam Conditio,vt aíiqux Caufat 
fecunda operemur fuos effedus, Deus non eric 
corum veré & proprie efñciens Caufa. quodfa-5 ' 
cris licteris omnino adverfatur. 
SECTIO SECVNDAJ 
enus eudetn opimo ratlone k fYio^ 
r í c r u r a ex Bionyfto & ^4n¡€lmo. E e c e m i o j 
rttm euafiones f r a c l u d u n t u r . C<e2 
tera \ n a l ium locum 
remijjiU 
T4 1 3 A T I O Amém a pr íor í fefrá 
tenticE vcr3e , & communis i n ^ 
ter Theologos , efuiiur ex A u -
felmi dedrina tn praefcntijquam & tengé ante4 
tradiderat Dionyhus cap 4. de Coelefti Hierar-* 
chía , i l l is verbis : uávjct fxtvity cvra ^ í i i^e t 
v g e v o í a s , 6¿c. O m m a e n ú a funt participntio^ 
nes pYOuUent'i* manantis ex fupeYcjjemial i 
& caiija ommum diuinitate. N o n enim ef-i 
¡ e n t , n i f i entium ejjenti* O*pYincipi jres Í U G 
pciYtmpes joYent. Vnde fie crui poteit ratio íub» 
íeveriori formula diííercndi. Omne quod in re-» 
rum natura exiftit procer Deum , dependec im4 
mediaré ab eíficientia primx caufí-. A t cmnis 
caufa feciunda,eiufque opcra[io,&. eíícdus,funi; 
aliquid ín rerum natura exiftens,praeccr Deum, 
íive diftindum á Deo. Ergo omnis Caufa fcH 
Cunda,ciufqii? operado, be effedus, dependen^ 
immediaté ab efficientia prima: caufde. In hoC 
fyllogifrno, qui plané perfedus c ñ , fola maioC 
propofuio ,quam Aidverfari] negant, egetpro-.' 
batione. Suadecur vero íie ad mentem Dionyfi j 
vi Anfeími. Omne quod in recum nacura exi*» 
í d t , praeter Deum , immediacé & per fuam ef« 
fenciam , eft ens ab alio , fi ve per parcicipatio^ 
nem a prima caufa. Ñeque enim ratio entis ab» 
a l i o , & per gardeipauoncm á ptima cauía,conW 
yenis 
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Vctiit Creáturis medíate , íive mediante alio, fed 
immediate per fuara entitatem tk eflentiam, 
lanquam ratio tranlcenJens,& imbíbita in v l c i -
rais difterentijs. Ac omne quoJ immediate peí 
fuam entitatem & ellentiam eít ens ab alio,íive 
per partícipanonem á prima Cauía,dependet im 
mediatéab eiusefficicmia, vt patee. Nonen im 
dependet abea, vt cania formali, auc maieriuli: 
quoniam eiuímodi caufaiieasnon deCetDeum. 
Iviec folüin,VL- á caufa foraiali:de qua non pro-
Ccdic controveríía. Supereít i g i t u r , vt omne 
quodexiftit ín rcrum natura,procer Deum,de-
pendeac immediate ab efHciencia prims caufa?. 
1^ DICES Ex docirina H u r t a d i ^ r -
fíagasjí^ aliorum , quamvisomnis cre.itura ex i -
ílens lie eLentialiicr ens pmicipatum á prima 
caufa., ideoque connaturalicer & de faQó pen-
deatab immediata ilíius efficientia j adhuc l o -
cum eflede poí i iüi l i , vt folúm pendea t abeá 
medíate, peimiticnte Deo , aut delegante caufis 
fecundis concurfum immediaturn, quemexhi-" 
bere poiíet , íi vellet. quod etiam vltro fate-ur 
Durandus locís indicatis. Ineaverd hypotheíi 
efficientia Dei dumtaxat eílet mediata.5ed ha;c 
tvafio , praeterquam ex didis praroecupata eftf 
refclliiur deni;o ik muliipíiciter . P K I M O ; 
Quia ideo de faíto <k connaruraliier omnis 
treaiura,omnis caufa fecunda,eiuf^ue operatio, 
& eñsctus , dependet immediaie ab efticien'ia 
Dei,quoniam íunt entia ab alio,five participata 
a prima caufa. At ei.iam in qualibet hypotheíi 
Se ñatu pofsibiíi debent eíle entia ab alio, feu 
participata á prima caufa: cúm ideonveniat i)s 
eíientiali[er,¿c eí]enti¿e rerum in nullo ñatu va^ 
r iari pofsint. Ergo etiara in qualibet hypotheíi 
ÍX ftatu abfolu.c poísibili habeant eí íe , depen*-
<lere debent ab cfticientia Dei immediata. S E -
C V N D O . Kepugnat omnino aliquid creatum 
to l loca r i in ftatu, vt ratio entis abalio, í ive per 
participationem, non conveniac ipi l immediate 
& per fuam ellentiam. Ergo paricer repugnar 
collocari in co ftatu , vt non dependcat ab effi-
cientia Dei immediata. T E R T i O . Kepugnat 
omnino ftatus , ín quo Dcus vltro abdicet á fe 
Confervationem imrnediatam creaturarum,eam^ 
quedelegct alteri. Al ioqui non pol;et tune i m -
mediate illam defíriiere,quianon exhiberet con-
curfum immediaturn , quem fufpenderc poli'er. 
A t hoc ideo eft, quoniam omnis creatura eílen-
iialitcr & immediate per fuam ellentiam eft ens 
participatum á prima caufa, Ergo ob eandem 
rationem omnino repugnat ftatus, in quo Deus 
vltro abdicet a fe produdionem iramediatam 
treaturavum. 
16 C O N F I R M A N T V R Prxiaf t^ 
ampugnatíonestripüci inftantia. P R I M A de-
rumíturex volúntate de fcientiaDei:Qü¡a en'mi 
amba: funeperfediones Dei proprÍ3e?&: f impl i -
citer infinita; in proprijs gencr íbus , répugnaj; 
Deum fuas vices delegare alicui creatura:.vt de-« 
cernatik cognoícat immediate aliquid Dco ip^ 
ib folúm mediaré <iecernente & cognofeeme. 
Atqui etiam ratio caufa: prima: , &: im-mediatic 
ommura entium per participationem eít peife-
fíio propria Dei , eaque limpliciter infinita i n 
fuo genere,vt patet.Ergo etiam repugnatjDcum 
fuas vices delegare alicui creaturai,VL jmmedia-» 
te efficiat aliquod ens per pariicipa(ioiiem,Deo 
ipfo folúm medíate cauíame eíhcíen.e. ¿E-. 
C V N D A inftantia eft in ímmeníí;aie : qua:, 
quia eft perfeótio ptopria infinita Dei in cr ^ , 
diñe ad replendum oimiem locum, nullum prae-
í la tadi tum , vt E e^us deleget táas vices alicui 
Credturie , quáe nomine ipíius íit immediate i n 
loco aliquo , cui Deus immediate pra-fens non 
l i t Ergo pariier üicendum de Omnipo;-ntia,ieu 
vírtute caufatrice. T E K T I A , 6¿ cohxiens pr¿e-. 
Cedenti,íita eft in eo,quod non minús proprium 
Dei íit eííe vbique per poientiam , qi ám peí* 
cílcntiam. At quia propriumeft Dei eiie vbi-. 
que per eílemiam , repugnat exiftere creaturam 
aliquam, cui ipfe per eííentiam non ííc prceíens 
immediate fed medíate folúm , íive per aliqaid 
i l l ius vices gerens. Ergoparí ter , quia proprium 
eft Dei eííe caufam primam immediatamque re-
rum omnium , repugnat exiftere rem aliquam, 
quam ipfe non caufet immediaté , fed mediat^ 
folúm,íive per aliud ecrens ipfius vices. Prseia-
¿iís inftamijs poílet addi quartaex traefatu de 
Viííone Dei . Quia enim proprium iplíus eft 
moveré per modum o'oiedi ad viííonem clarani 
fui (eft enim adus purus in genere obied i ) re-
pugnar, vt ad illam moveat medíate,feu median-
te fpecie imprelia, dif t inda realiter á divíni ta-
te : ideoque iuxta fententiam longe veríorem 
Theologorunr cum D . T h o . i p . q . n . impofsi-
bilis eft fpecies creara quidditative repríefen-
tans Deum,Ergo íimiliier cúm proprium fit Da* 
eñe caufam primam 6c immedíatam cmniura 
entium per panitipationem, repugnat vt Cauíet 
aliquod illorum folúm medíate , íive mediante 
creatura a fe cauTata. 
17 DICES I I . I n fententia D . T n o -
ma:,quam nos late probaviraus ín. Phyíicá difp. 
15. & ín l íbr isde Anima difp. 8^. fubfiamia 
creara nequit immediate agere ac proinde aclio-
nes vitse folúm medíate procedunr ab anima, 
Et tamen ea:dem adiones vitae per fuam eííen-
tiam arque immediate definiuntur in ordine ad 
animam , veluti ad pr íncipium intríníecum fe 
movens per illas.Ergo pariter Coh^rere poteríí 
qudd omnes creatur^ per fuam clientiara & im-! 
medíate definiantur in ordine ad primam cau-
fam, 6¿ tamen folúm mediante ab ea procedant. 
18 V E R V M H x c folutio & inftan-
tia refellitur muliipliciter.PRIMO: C^uía quod 
IB Opuículutri I.S.ANSELMI.Traa.]L' 
íubft. iniu,vel anima nt íonal is jnon elicíar i m -
medíate adionemjquá operatu^fic v iv i t j oritur 
i n ea rentencia ex repugnantia VE fubítantia crea 
taguas non eft aftus punís, iit per fe ipíam v i r -
lus proxime operarrix^uje in cfeácls Ipedatad 
g^ enus cjualicaús. nequeunt autem dúo genera 
aded diverla coníungi in eádcm en Jcate. Atqui 
'in Deo eft ratio proríns ccncraria : cúmpofsi t 
ípfe.ü velic^eciain in cpinione Durandi)iinme-' 
diace concurrere Cum omni caufa fecunda ad 
cperandum. Eigo quemadinodum fi lubílanria 
veí anima poilec immediate ágete, neceííum ef-
íet vt immediate ageret,dum agic: ira etiam nc-
teíTum eric, vi quan Jo caufa fecunda operatur^ 
Deus immediaté concurrat, ü poteft immediate 
toncurrere. At poteft Deus immediaré concur-
rere quoties caufa fecunda opera ur^ i iam iuxiá 
Purandum. Ergo & neeellum eft vt immediarc 
concurrat quoties caufa fecunda eperatur. SE-
.CVNDO.Lice i in ea fememia adiones vitq no 
oriantur immediaieab animajfeu homine, i m -
medianore vinutisjoriuntur tamen immediaté 
immcdian'one f i ppoíiii agrntis & vivenris .Ñe-
que enrm a];ier i l l * ex ratiore eílent L l i defin!<-
reniur in crd.ne ad hominem,vel animam'.quo-
niam depei.demia (8c ordoeftet;us adprincipiü 
meuiatum, media icne:vc ita diCum, fiippofiti) 
non eíi alicui eftedui ei.entialis.fed accidenta-
lis:vt paiei in a¿íi( n i l us f l i ] relaté ad fuppofi-
lum parentis;á quo procefsit.Atqui omnes effe-
dus creati deHniumur eíjeniialiter in ordine ad 
ju imam caufam:ciim ef:entialiier,&: immedia-
it-^er fu-^ m enciia em, fint entia ab alio,five per 
participationem á prima caufa. Erco neqneunt 
á Deo dependeré íolúm mediatc , mediaticnc 
ío\ po l i . i . ^ l i oqu i dependentia ab ipfo eílet fo -
¡um accidentalis. Kul lum igiiur fuppofitum 
creatum interponi potcfí,feu elle médium,ínter 
Deum concurrentem, & creamram operantem. 
T E R T I O , & vrgentius , retorqustur infUntia. 
Adiones enim vitae ideo folúm comparantur 
mediaté ad anímam , veí fubílanriam crearam, 
quia nequeunt ab ea prodíré,niíi mediante v i r -
turc próxima realuer ab i l l ad í f t índa , qux eft 
Üntelledus,volutás-,aut fénfus.Atqui nulla a d í o 
vit2e,null que operario creara pOteft áDco pro-
dire mediante vinute próxima ab ipfo Deo dí-< 
f l inda. Cúm enim Deus íit elíentialiter adus 
purus^nequir aliquid intraaut extra fe agere vel 
operari mediante vlrtute próxima á ferealitet1 
diñindajfed dumtaxat per fu^nl eíTenturíí, 
Omnipotentiam. Nulia igítur a d i ó viras , ve! 
operario creara , pOteft a Deo prodirc mediare.' 
iNon enim mediante alio fuppoliio , vt nwpec 
probatum fuitmec etiam medíame vimlte MíUü 
ter á Deo diíxinda,vr modo probavímus.Qo.ire 
pra:ter rem adducitHr inftaruii illa tn adioni^ 
bus vira:,&: operaríonibus fubftAnti^ creari:. 
19 DENIQV E Foiíet cadem Alfef-J 
t io conrirmari muliiplicirer rationibus ijs,quas ¡ 
late propoíuimus in Phyfica difp. 16.vbi ex ilkvi 
flituco reiecimus pnedidam opinion^niDuran-; 
di,ciufque argumenta folvimus, Nunc fufficiac 
piuca q u í d a m maioris momenci adverfus íl-j 
lam libaíle. I d vnura addendum contra Dolarn^, 
& Lalemandctüm , eandem omníno rarionern 
eHecircaádlusfupernaturales.ac natonles. Ybí 
enim voluntas creata eft prctdúa habicibus ftí-.| 
pernaturalibus ad agendumrnon égebit concuf-" 
íu immediató Dei ad fapcrnaturjles aduí j f i no 
eget i l lo ad adus naturalesmon enim minús pro 
s imé capax,feu poiens eft ad priores ,quám ad 
pofterioresmeque vlla. prxterea ratíó atíetrur ab 
Authoríbus opinionis contrariae ,qua' non ex-» 
cludatdependentiam áconcurfu immediaioDeí 
quoad Llutares adus , fi femel íllam cxcludic 
quoad adus naturales. 5olúm itaque diferimen 
c r i t , qudd ad cliciendum adus fupernaturalcs 
fuopus qualitate aliqua fupernaturuli elevante 
potentiam. Caetefum il la fuppoíita permodutn 
h a b i t ü s , iam al fque vilo Dei concurfn a d u i l i 
poterít homo elícerc quoslibet fupcrnaturules 
adus, & mereri pafsim vitam aíternam , & f e r ^ 
vare omnia ac íingula prscepta , & petfevcrare 
in graria. Quas ramen omnia , ouain contraria 
finr dodrinse Carhclicx in Concilijs Araufi^ 
cano,Míllevi iano, & Tridentino definirse, cirJ 
ca necefsitatcm auxlliorum divinorum , nemo 
non videt, & i j dúo Audores agnofeont, dum 
aiunt,fe non tueri opiníonem Durandi circa fu-J 
pcrnaturalesadus, quos fatenrur immedia:c a 
Deo penderé. Ar non minús paLim cvincírur^ 
nu'.lam diferimínis rationem afsignari pofTít 
ínter vrrumque genus aduum , fuppofi¡a pote-
ftate próxima & in adu primo , ad illos eli-^ 
ciendos:vt modo oftenfum eft.Sed de hoc 
yberius T o m ó Vl.inCommenrarijs 
ad Hbrum Anfelmi de Con-j 
tordia Grariae, & 
T R A -
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T R A C T 
T E R T I V S 
DE ESSENTIA ET PR 
PRIETATIBVS DIVINIS 
B Hoc capitc X I V . Anfdmnsaggredictirtraíiacia-
nem de fubfbrma, five efleinia Dei 5 ciufqoe propne-
tatibus, quas Scholaftici Accribuca dicunc. Prísrnitcic 
vero S- Dodorquasdarn circa nomina varia Dei^qui-
bus illiüs nacurara 6¿ pcrfediones vccumque ex-
primere folemus. 
CAPVT DECIMVMQVARTVM. 
Quidpofsit aut non pofsit de fumma ejfentia dici fab^antiaUtrn 
A M N o n i m m e r k o valde moveor^quatn i lud iósepo íTum, 
inquirere, quid o m n i u m , qu$ de íüiquo dici poíTunt > huic 
tam admirabili natura queac convenire fubftand.alicer. 
Quamquam enim mirer , f ipofs i t in nominibus í vel verbis, 
qu^apcamus rebus fadis denihi lo^ reperiri, quod d igné dicatur de 
crcatrice vniverforum fubftantia 5 tencandum tamen eft, ad qu id hanc 
i n dagacioncm rntio perducac. 
z I T A Q V E De rcladvis qu ídem n u H i d u b i u m , quia nu l lum 
corum íubftantialc c f t i l l i , de quo relacive dicitur. Quare f i q u i d de 
fumma natura dicicur relat ivé^ nonefteius fignihcacum fubílanciale. 
j 34 M Opufculuai I . S. Á N S E L M Í . T r a a . I I i : 
V n d e hoc i p f n m , quocl fumrnd eft o m n i u m , ílve malor ómnibus^ qnaí 
ab i l la fada fuiKí velaliquidaliucU quod íimilicer rclativé dici poceíU 
inani fef tumeí l í qt ióniam non eius n^curalem dcfignac eíTehriam. Si 
enim nulla earuin rerum vnquam e í í e t , quarum relatioilc f umma , 6>c 
maíor dícicLir ipfa; nec famma y nec maior inteliigeretur; nec ramen í d -
circo minas bona eflc^auc eíTcndalis magnitudinis In aliquo dccd-
menciim pateretiu. Q^-iod ex eo nlanifeí té cognofeitar: quoniam ipfaj 
qaidqaid b o n i , vel magni eí l , non e l lpcr aliud , quam per fe ip -
fam.Siigicurfummi na tu ra í i cpoce f t in t e l l i g i non fumma , ve tamci i 
n e q u a q u a r á íit m a i ó r , auE minor 5 q u á m c ú m intelligitur famma o m -
nium-, manifercum eft 3 quoniam f u m m u m non fnilpliciter fighificáéil-
l a m f u m m a m eíTerrrianlbqua? omnino maior3 & meliorcft , quam qnict-
quid non e í l , quod ipfa. Q o p d aü tem ratio docet de fummo^non difs i -
milicerinveniturinfimü.iterrelatiVis.l l l isicaque,qUa2 re lanvédicuntur^ 
omiCüisi quia nul lum eorum íimpliciter dcmoilftrat alicuiuseíTendam^ 
3 A D Alia d ' í cudcnda fe convercat intendo.Equidem fiqui^ 
í ingula dil,:genc¿r intu:ai:ur, quid quid c í l procer rclaciva> aut taleeft^vc 
ipfum omnino melius f i t , quam non i p f u m ; aut tale, v t noi i ipfum 5 i n 
aliquo melius quam ipfum. I p f u m autem, & nonipfum^non aliud 
hic mWUigb,qimm verú & non verum,cdrpus h non corpus,& his f i m i -
lia. M c l í u s q u i d e m eft omnino a l iqu id , quam non ipfum : ve (apiens* 
q u á m non fapicnsúdef t^mel iusef t fapichs jquám noi l fapiens. Qium-
vis enim iuftüs non fapiens mel iór videatur, q u á m non iul lus fapiens; 
camen melius í implicker eft 3 fapiens, quam non fapiens. Omne enim 
non fapiens í implicitcr ^ in quantum non fapiens, eft minus , quámfa-* 
piensrquia omnenonfapienc,melius eíTet^cíTet fapiens. SimUiter o m -
n inó m:íiús eft v e r u m , q u á m non ipfum;id e f t , quám non Verum: 5¿iu-
ftum,qüam n o n i u f t u m , & v i v e n s , q u á m non vivens. Melius eft autem 
in rJiquo,non i p f u m , q u á m ipfum:vt non au rum, quam aurumu Nam 
melius eft hpmini ,c í re non a u r u m j q u á m aurum; quamvis forfitan me-
lius cífet alicui aurum e í T c q u á m non a u r u m c í T c v t p l u m b o . C u m enim 
vtrumque>fci l icet , l iomo,& p l u m b u m , í i t non aurum, tanto melius a l i -
quid eíl homo, q u á m aurum,quan tó in fc r io r i s natura eí íct , f ieí íet au -^
rum: & p lumbum tanto vilius eft,quanto prctiofius eíret , í i aurum eífet. 
P A T E T A u t e m ex eo , quod fumma natura fie intel l igi poteft 
non fumma, v t nec f u m m u m omnino melius í i t , q u á m non fummum> 
nec non f u m m u m alicui melius, q u á m f u m m u m 5 multa relativa eíTe, 
quaí nequáquam hac contineantur d iv i í lone . Vtrum autem aliqua con t i -
nean tu i , ínqu i re re fuperfedec: & ad p r o p o í i t u m fufficiat, quod de ilus 
no tum eft,riullum, feiliect, corum í impl iccm fumma^ natura fubftaiv 
t iam defi^nare. 
* C V M 
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4 C V M Ig imrqu idqu ida l iudef ty fí f í n g u l a d i f p i d a n m r , auc 
•fin melius, quamnon ip fum y aucnonipfamina l iquo & m s l i u ^ quam. 
ipfumsficutnc fas cft pucare^ quod fubftantia fumma? natura fít a l i -
quid,quo melius fi t aliquo modo non ipfum; ííc necefsé e í i , v t ííc q u i d -
quid o m n i n o m e l i u s e f t í q u a m non ipfum. I l la enim lola e í l > qua peni-
tus n i h i l eí l melius & qua: melior eft ó m n i b u s i qu^e non funt, quod-
eftipfa. 
y N O N eft igi tur corpus,vel aliquid eorum, qux corporei fen-
fus d i íce rnunt . Quí'ppe' bis ó m n i b u s melius cft aliquid , quod non eft, 
qaodipfa funt.Mens enim rationalis^ qua: nul lo co rpóreo fcnfu , qu id , 
vclqualis,vel quanta í l t ipcrc ip i tur^quanto minor eíTet^fieífet aliud eo-
rum,qu:c corporeis feníibus fubiaGenctanto maior eft^quam quodlibec 
corum. Penitus enim ipfa fumma eífentia dicenda eft non eífe aliqaid: 
corum,quibus eft aliquid^quod non ef t , quod ipfa fun t , fuperius: & eft 
omnino (ííc ratio docet) dicendum^quodlibet eorum,quibu$ eft omne, 
quod non eft^quod ipfa, iiiferiuso 
6 Q V A R E Neceífe eft eíTe eam viventem^fapientemj. poten-
tem. Se omnipotentem>veram, i u f t an l , beatam , asternairb & quidquid 
í implici ter abfolucé melius eft, quam non ipfum. Q u i d ergo qua^racur 
amplius,quid fumma illa íit na tu ra , í i manifeftuií i eft>quid o m n i u m fit, 
de quod non fie? 
Hm^Ti^TTo" xxTíT _ 
AN A L I Q V O D NOMEN EX H 
QJ/IBVS D 1 V I N A M SVBSTANTIAM, PERFECTlO-
NESQVE DEI EXPRIMERE SOLEMVS, 
P R O P R 1 E 1PS1 CONVENIATE 
A D C L A R I S S I M V M E T L I T T E R A T I S S . P R I N C I P E M , D . D . 
Petrum de Sarmiento & Toledo ^ I l l u f t r i f s imorumComi tum de G o n -
domar P r i m o g é n i t u m , v t n u f q u e Magnas Arboris de Sarmiento & T o - , 
ledo , delibatum florem, lacobasum E q u i t e m , Supremi Senatus l u ^ 
ftitiasConfiliarluiTb o l im Salmanticenfis AcademiaRedorem, & ado-
lefcenticE Hifpanas Principem,deindeCollegij Maioris Árchicpif -
copalis Purpuratum Sodalem , Se lurisCasfarei 
Profeíforem celebre m,&:c. 
P ¡ C F ^ A P H A Dtfputatioms nofira, ft) capkisquarti-deemí, eadem 
| fireeft>&^erfaurinnommíus Dei • arcac¡u<efluya ocmrmtdignaob^ 
fervatH ex doctrina PatrHm,PhiloJb¡)hommqHc, 
1* ^ 
1 
3 3 ¿ InOpuículumLS.ANSELMiTraa.lIí; 
| C H O L A í N C A P V T XIV, „ N I A . Hsc auretli íunt éntía ; & ens. I l l u i 
j , igitur en;e fupcfius.Quod enim eft í u p u ens, 
S E C T Í O P R I M A . non dicíc lioc alicjiad. ñeque enim ponii: aii-, 
i ) , quid j ñeque nomen illius dici:;ícJ. ¿útv: í p -
Dettm effe Imjfahilem , inncminah'dem^ „ lum hoc ipfum , non cít hoc. 1J ¿i.u.cm ^ i - i 
tux t¿ l'ü'rres & Ph)íofoi i}os. Porro ex nomi- ciens,neüiiquañi comorehendit iprum.Ridi-i' 
BÍÚHS y fuibu* yíCumíjue fignijicarntis HitS culum eít enim ve'íe ímmenü.m ULim com-.; 
^rjeclione-n híerminam-, porilis ipji cotigruc-* ?, 'prehendere naturam. f N lmi rum, cum ^ cus 
re aegcintid.qukm afjirmArtiui: *)? trague tamea nuil o cene -genere comprehendi pÓfsic , nequs 
lun¿€ inferiera ejje ad tAmam etiam digne íign;ficari valer nomiire a i : quo. 
rtm expaoitm- Omnia quippe nomina, nuibus v'cimur ad lig-<, 
dtttn. iiificandas res Ceros generibus compfehenías 
inítiiiHa ímu. Ideo Mercufius Ule ad T a ü u m , 
N Q V I R I T Anfelmus hoc t o c í , qusnam. XZ^Q Sichxo, ÚQlzv. Qicv ytv vorjcti^aXí^ót, 
prsdicari , feu dici poís'nc fubftaiuuliier yjjcja.-f'itj * / . 9 j » j o v , Deum cogitaré , diffriU 
de íumma eííencia : eacue occatione plura éJh'cloqkl'\€)i-o ,Ímpo[siíuíe. Qudd ipíum ferc 
tradlt digna accaraio examine, & diícuí.sione, dixit Flato' in 1 ima:o ilüs verbis: Covciitorem 
luxta r i ium SchoLiem. purentcm'yni^erfií.iris hutasivm intteni~ 
7 Q V ^ M Q V A M E N I M A 1 I - re difficile ejl,ritm i l t inkenerij c i ó w i im^of-
R E I i t 'c . Ai t 5. Dofío^vh- .aut ne vix quidem ji^/Ve.lnfuper apnd Auitultinnm lib..9. de C i v i -
ene nomen aut^erbum eorum , qu^ sptamus tate p e í c.;p. i ^ . ' ^ Deum l'ummum omniurtt 
Creaiüris ex níhilo h á i s , quod digne dicatur Creatdrem, quem nos verum Deumdicimus, 
de íuoítan.ia i l l .ru;n c;ej[r ce;íeJ tamen adhiiC , , i i c á Flatóne pneaican aíleverai: (Motínus) 
ícn;jndu:n e..e , íi quoquo ruejo eius i n termi quod ipfe lie folus , q u i n e n pofsit penuria 
n.e peifediones noí t r í j vecibus adumbrari, vcl fermonís humani quavis oratione vel modi-r 
wcumque ngnmcafi ppísínL Ac meriid ita ío- , , ce cOtnprehendi.* 5iibdir Auguftínus praete^ 
cunur nnfelmusiqMoni^m ,Dei nomen ineffibile - rea, magnos illos Philofophos faterí , * víx fa^ 
C i t , proindeoue ntildi.s nomjnibus aut 'yecibus . pientíbu^ viris, cum {e vigore animi ,qvian4 
noílris vnqmm e x p l m í r i , au td í cne íignífícari túm lícuít, á corpore removeninr , intellc-» 
valer. Quod vel ipi l Gentiles fafsi funt,3c in íjs £lum Dei , id quoque interdüfn, veluc in cer-« 
PhTmici .qui Deum x-p/¡rr¿v, id eíí, irfcjfAhi- „ tifsimis tenebris rapidifsimé corufeamice l u ^ 
lem dixeruntrfdeqqué Max:mus Tyríus Gra r . i . tnen tandidurn ímermícare. 
I;xiu-:i5 ic íuma-io i l lo Qea Platoni^ aií de e o - ¿ ¿ ' ..8 ' SANE Mirabilius eft , Eíhníco sf 
dem Philofcpho : TÍÍTB « foua ptv cv híyai fidei lumine deítiiutos ira l o q u i , quám Pililos 
rL'.íiii ( fummi^Dei) nomen neutiquam cío- faem,qui in facrís lírteris eruditus facile pocuíí 
f n í t u r . n c pí^terea fía:inr.r¿ díi' htov ¿ ¿ g a r c v legere, Dei nome d í e itfefTabilc. Porro i 11c \\h¿ 
c ?*a\ucU,ctP'P VTOV poúvH\DiuinHm [nomen) de 'Nominum commuratíone fub iniiíura sea 
CVAIÍS minime drv~cl^hde il/occ in explicioile. de Deo loquitur : * Kationí coníentaneum 
Iníuper Sí Orar.38. Deusal>ipfo dicitUr, Üihfc j , erar, vt nullum ei proprium nomén imponi 
rvpoi vcfitovtrvs, id eft , legiiUtor nomine ca- „ poííet,quod reverá EbT. Nonne vides quem-
rens. Confentic Plocinus, & ipfe Plaronicus, admodum Prophera: reí veritatem Oudíofíus 
Ennéadis quinta l ib .3 . c¿p. 1 j . d i c c n s , Deum inquírenci, quídnam nomen illius quetrentj-
,r ^ reipfa, cííe ineftábilem^nequc nomen vllum ,,bus refpondei'e oporteret , ita eft lodutiys": 
, . habere. Quldquid enim dixeris, aliquid tan- [>» EGO SVM , QVl, S V M : ranquam diceret: 
, ,uem dices. Sed enim,quqdeft fupra omnia, Natura mea eft ef.e, non dici . 7 Ac pri-tcrca 
,,~fupraque men:em atíguiiifsimanl , ínter orn- ín libro de Leg^atione ad Caiufn negat , poíTé 
Addit verd üat im fefé eadém vérba , qnre A n - yniiíerfurd -, f i in cirt'icíiUtdm')/oceml>crter e-
o lelmus proíer:; hoc Joco :. * S t á no? quoad tur uUvrd fá* coMgnWyocahuU reperturum* 
„ poiiumus , nonnihil de i l lo Ggnihcare con a - Q u í i pulchriu'? 
nn.r.-* Similíter l i b . ^.eiffJem-Énncadis c fp.<y. . j? I D I P S V M PatréSuum GrarciVnm 
ne?ac poüé 4ic^ propríc aliquod de Deo no- Latini luculemer rr.uhinr./'srGuc ex Gr^cís q u i -
c e n , cjiná nihi l ' ceni ac determina:! efe i l l o derri ffi'íintfs Dionyfsiis'" in libro de Dívlnís no-
pr^.ican poteft,cuni fie pnV.cipium rerum o m - mínibus cap . i . ex inftituto docet , Deum efe 
, , .nium. A l t enim : * Quótífam cr^o n ih i l eft a nó^vjcím id eft, nomine carcre, n imimm pro-
V. ccxuin,foIwn id dicatur: E S t SVPKA O M - " f rÍo:ac p á t e r a v0M¿fv}ícv? i d c f l , p / « n í » o -
mina 
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m¡na.hahentem , fci l icet , impropria. luíh'nus 
queque Manyr in Cohonauone ad Grecos 
doceL,nullaLenus pofje , 1/f yrufiníim ah-
t^má nomen Deo m6«dí^K .Rationemque ad-
á i t : Etenim nomind ad defignationem & di*i 
jhníHonem fabieflarum rerum imponunturi. 
qUíS mulrtej áiutrf&que funt, QUAÜ argueret 
fuo hanc formulam. Omne nomen proprium, 
debec eLe eius conditionis, vt defignec rem íig-
niíicatam proprie , & quacenus d i í t i ndam ab 
alijs.At nullum nomen ex ijs, quoe Deo t r ibu i -
mus, deíignac proprie ipfum, quatenus d i l t i n -
¿tum a.b alijVíed dumtaxat fub ratione pluribus 
couimuni : VL patet excurrendo per fíngula no-
mina ent í l jboni , íubííantiíe, ¿kc. Ergo nullum 
nomen ex ¿js^quae Deo tribuimus,eíl: ipíius pro-
prium.Aliam eiufdem dot ínna: raiionem aísig-
nat in Apología pnoie. Eoílquam enim dixit ; 
Cvo¿.ix 7Ü) UXÍ^OIV ¡ z a r p l ÜÍTC» a y í v v r u i oyri 
w a - í j ^ í v ^ id eú7 nomen l/muerforum Patri 
ingénito nuLlam impofnum eft i fubdít raíio-. 
nern -.fiiuidem (¡uoenm^ue tándem dppeüetur 
noitiineidnticimon'm feip¡o habeat oportet ettm, 
¿¡¡ti n-jmen impofuerit. Quaíi dicat,oporiere ve 
l i qui nomen Deo proprium imponi t , longé 
anuquior íit Deo , ve! plañe ¡eternus íicut Deus 
ipfe. v nde 6c in Apología poíleriore concludit: 
JS/omen ineff.ihíir De;: nemo potej} imponere» 
Quoi f i ¿¡His ^ í l u m inejje auaebit dicerc7is in -
teujpcrantcr infunus efi. 
10 S I M Í U I E K A l i j Parres loquuntüf» 
Kyiier.us Uo. 12. adveifus Eunomium iaté pro-
bat)nullum corum nominum,quibus vtimur,pro 
pric Deo convenire:quoniam íola illa,quar Ctg-
r/i oi junt nobis^normnam dppelUtionibus ex-
iprímtincQu* ditrcm cognitionem nojlrdm fu-
^rant^nul i i s yoCdbtilis compnhendutur.Quo-* 
m do enim nota aliqua cifcernerepotejl id^uod 
ejipenitíts ignotum i Aliam rationem afsignat 
Clem€nsAlexandrinus,quddDeus nixhil definits 
ac determínate fit^íC ne^uegenus-, ne^ue dijfc-
rentla. ñeque fpecies neaue ind'iuiduum^ nejuc 
nitmerua.jed nec accidexs, nec fubieñum acci-. 
denriXurníiue fola eiufmodí íínt,quibus cove-
ijiunt proprie nomina vfu comuni Contritaico^ 
fequens eít)Vt hx<¿ proprie in Deo non habeant 
locum.Ñeque ab ijs Patribus difsidet Orígenes 
lib.t?.contra Celfum,vbi quod ipfe dixerat,Deu. 
no e í í e o v c ^ a j ^ c v y l á eñ,nominabilem,diñmgu\ 
deberé ait. * Sí enim eo íenfu intelligatur, ve 
n ih i l in di6tionibu§ aut rebus íignificatis po-i 
fitum Dei proprietates exprimerc pofsií,vcré 
5, íüud eft d id tb&c.S in íta nominan" poíle aC-
j , cipiat,qua,renus poíliun9 nominibus quippia, 
quod ad eü pert¡nef.exh¡bere,vt auditore veluc 
| j manu deducat,& deDeo nonnuüa cocitare fa-
ciatjqualia poteñ hominis natura Cofequijní^ 
h i l abfurdí e ñ f i norninabile il lü elle dicam9^ 
Itaque nnllu nomen ex íjSíquae Deo rrihuimus^ 
proprie expriraere pot/eit Dei perfodiones, q u » 
prorfus inellibiies funt:íed dütaxat manuducere 
in aíiqualem Sí imperfedam eius cognitionemi. 
12, EX I,atinis Patribus nonnulli et iam 
idipfum docuiíie inveniü tur .Novat . l ib .deTr in ; 
5, c.4. í' Nomen Dei proprium,inquit>edici no 
poteft , quoniam non poteít nec concipi. Icf 
enim nomine comineiur,quidquid etia ex na^ 
tur^ fue conditione cómpreheudicur .Nomsn 
enim ílgnificátia eius eft rcí^qua: comprehendí 
potuitex nomine.Ac quado id,de quo agitur^í 
„ tale eft,vt condigne nec iplis íntel iedibus co l 
j j l iguu^quoraodo appellationis digné vocabu^' 
, , lo pronuntiabitur> Itaque exNovat ianí fen-
tentia folú id proprie nominari á nobís poieíty 
quod comprehendí poteñ:Deus autem compre-i 
hendi no poteft ideoque nec proprie nominarí.í 
Aliam rationem afsignatAmbrolius,qu^ fere eft; 
¿adera ¿um ratione Anie lmí , dicens : Quidejh 
emm mmen>nifi juo proprie ynuffuifque fig* 
nificatm^qued ei nonftt commune cum c<ete-{ 
ris>At n i h i l deDeo íignificam9 nomine aliquo, 
quod non ííc ei commune cum caítens. Nullunt; 
ergo éx ijs nominibus eft proprie nomen Dei.'. 
Deníque Auguf t in .Trad . ín Pfaí. 3 ^ .Q^tiidquíi 
"^is/mqul^tíludl/oceí^nía non ejt yuod"í>ocasi 
t¡ma non potes congrattm nomen inuenire^non 
remanes inl;no nomine Ac praetereaTrad.i3J 
mloinnem-.Omniapr-JJunt dki de Deo^ty ni-i 
hd digne dicitur de Deo.Nihil Utius hdc ino-i 
pía. QJÍ&YÍS congrítum^non muenis. Q¡mew£ 
yuoquo modo dicere j omnid muenis. Iraqué 
aliena & minús propria ad Deum íignifican^ 
dura nomina pafsim oceurrune: proprium au-^  
tem invenire non pon-umus. 
12, O M N I A Icaqué nomina,quibu^ 
vt tümque figníficamus perfediones divinas, íi 
habeatur ratio ini l i tu t íanis , priús d í d a func ds 
creáturis,quibus comunia íunt;vc obfervar,poft 
allog.uos Parres,Duradus in i . d i f t . i . q . i . .n. 11, 
Ideoque Grcgorius Nyü^- Andí ícs l ib . quocí 
non íunt tres d i j ,d ix i t , omnia Dei nomina elTe 
íignificativa,t?c ex modo fígnificandí folis crea-í 
turis convenire,Etenim ratione eius modi fem-. 
per importanc imperfedionem aliquam : quo-i 
niara.vt tradiruríib.deCaufis prop .22,& obfer-j 
vat ibidera D .Tho . í i lint nomina abftrada,rig-< 
nificant per modum forrace , qua aliquid eftj a(S 
proinde dumtaxat ímperfedionem aliquam nort 
fubfifiendi per fe.Si vetó íínr concreta,íí^nificác 
ad modum compofiiionis, quee plañe importac 
imperfe6tionem,á Deo prorfus aliena.Vnde op4 
t imé Infere Manzolisc. i7.formalitatuirj,ex eo-I 
dem S.D.q.y.dePo'centía ar. ^.ad i .omne nomc 
poíle negari deDeo quantum ad modum íignifi-
candi.Verü cúm nomina non ta inOituta fuerint 
¿id íignifteandum modum iUü?qLiám rem ipíam^ 
it mi 
j 3 8 lo Opuículurñ I.S.ANSELMI.Tfaa:.IIÍ. 
menió o'aíervat Beiloviííus trafl.j.de teím.C.y ¡ 
nomina illa íunpiicicer cñerri poííe de Deo, 
quamvis propria eius nomina non íint,íed crea 
turis eciam cOmmunia5á quibus adinvenra funt. 
i'i NEC Abijs , qu£ diximus cum 
Aníelmo , &ai i j s Patribus, diísident Tholog i , 
dum ex dodrina »S. Dionyi i j l ib. de D i v i n . n o -
min.diílingunc duplicem rationem coonofcen-
di Deiim5 alteram,qu¿e afjjrmans dicirurj ake-
ram,quíE neg(íni,c]uóá dé Ded negec aliquid i n -
d ignum: fimiliterque dúo genera nominum, 
quorum q u í d a m hriHoc Grxcl , Latini Schola-. 
ítici pojtnuíí dícuntiquc-edam vero xcpctig&rmx, 
id eít,ú¿j/.íf/«íí,ÍÍve «e-^wf/íí appeüan t .Quam-
vis enim vtrumque nomínum genus deDeo prq-t 
dicetar, neurrum ipíius propriuni eft, nec natu-
ram & propriecates ípí iusprout in fe fnnt , í ig-
nificantrfed dumcaxai quatenus fe diftundum in 
efíefticreiata , & ab ijs partícipari aliquomodo 
poílunc .Qus; eft doctrina Nyíleni l i b . 11, con-
rra Eunom.fupra allegac05vbi ait:* Dcusperfe-í 
ipfum elt quidquid elle credicur. Nominacur 
aurem ab ijs , qui invocan:, non ipfum quod 
j , elt (eft enim natura EÍVS Q V I EST,inexpHr 
,,cabiHs ) fedexijs , quxcirca viram noftram 
„ operari creditui: varia cognominaTonitur.'*' 
Simili;er Syneíins Orat.de Kegno, ^ N u l l u m , 
inqui t , vfquam nomen invenrum eft , quod 
„ Dei naturam attingerei. Sed cúm ab eaexpri-
t) menda hcmincs aberrarenc, per ea , qus ab 
j , i l lo manant,ipfum áflequi Conantur.Siv.ePa-
„ trem , íive Ccnditorem, Uve quidquid aliud 
, , nomines, íive principium , íive caufamt hsed 
omnia qu ídam iilius funt ad ea,qus ab ipfo 
oriunrur , habitudines. ^ Nimi rum , eaedem^ 
ipf3e,quas Dionyfius vbi fuprá C a p . i - appellat 
ccycifisgycjs 7* itap^-ías -apoóJlxs. id eft, boni 
eficientes diuiniprlncipatus emandtwnes.laí' 
mó ijs nominibüs,feu affirmantibus,feu negan-
tibus,expíánari digne autproprie nequit virmS' 
8¿ poren' ia Dei in crrdine ad effeóla creara , fed 
ex parre foíaniicv imperfeéle admodum.Q.uippe 
i jsfolúm vci poííumus fecundúm conditionem 
rerum creararum, ad cuas fignihcandas invenra^ 
funt. Res autem omes creara; funt exiguce , <S¿: 
nulUus pene moment i ,ad cognofcendam inte-
gre potentiam & virtiuem Creatoris , v td i f e r i ^ 
docet Bafilins l ib. í . adverfus impium Euno-
mium , inde id probans, quod vir tutem,& fa-. 
p i e n t i a m ^ artem(Dei) non ipfam fubftan-
„ tlam oflendunt opera : aC ne ipfarn quidem 
•,, artlficis potentiam neceííaricJ totam exhibenij 
3 ,cum evenire pofsit , vt artifex non omnes 
„ vires fuas in eífeaíones explicef,fed de labo-
rumcontendone inmoliendis artisoperibus 
„ non n ih i l remirtat. * Quam ipfam rationem 
Dionyfius vbinuperc . i . indícaverat dicens: ^ 
„ N o n enim accuratafimilitudoeft inter efFc-
£t.t Caufafque. Sed habeiii quidem effeáai 
, , caufarum quantas capere poflunt irnagiaesr 
caufae autem ipfaí efteóiis excpta: funt, íupra-. 
„ que eaconfurgunt pro fui principij ratione. 
Ex vtroqueaucem videtur hauí i í íeD/í ho.q. io. 
de Verir.arr.4. fententiam iílam valde nocanda: 
Super omnia qux Dcus poteft , adhuc poteft 
, ,alia difsimilia£icere,& novas fpeciesjik r.ova 
„ g e n e r a : Q V I A N V M Q V A M I D Q V O D 
F A C T V M E S T , V I R T V T E M F A C I E N -
„ TIS A D ^ Q V A R E FOTEST. * Paiet i g i . 
rur,non modd naturam,fed nec virtmem & po-
tentiam E!ei,plene aut perfeéte fígnificari políc 
ijs nominlbus,qus inventa funt ad íignificanda 
iplius efíeóta. 
14 ^ I D Autem obferuare oponer* 
quavis Deus prcpr ié aut peifede fignificari non 
poísir nominibus^eCafíirmaniibus.nec negan-
tibusjadhuc minús ineptam de incongruam efle 
orationem illam, qua aliquid de ipfo negamus; 
vtpote quajjVt inquit Dionyí.c . 13.de Div.nom^ 
animam á rebus cognatisO* Congeniris fihi ab-
dMCir ,&per diueríds omnes intelieBiones trií-
fityfupra (¡uas dttcUitur idrfUod omnenomcriy 
omnemc¡ue fermonem , & ctgmtionerh tYm(~ 
Cí-^í/íf .Prsmiflerat vero c.4.explicationem per-
feftionum divinarum per negationes, non q u i -
dem vacuas^fed myfteriorum plenas, & íignifi^ 
cantes illarum exceflum incomparabile ád qu^-t 
libet creata.Verba funt ipíius de Deo: ^ In ipfo 
foIo,&: fubftantíq expers fubftantice eft excef-i 
„ (us-.tk vitácarcnsjexcellens qua:dam vira: &: 
5, mentis expers,praftans quxdam fapienti: at-^  
„ que ira cutera,qux in Bono i l lo antecellcmc 
formationem exprimunt eorum,qu^ fpecie & 
ri idea non habént.^In que verba Maxim usScho 
, , liaftes ita loquitur:* Privationes in Deo func 
efficaCes pofitiones affirmantiü.Qu^ etíi eiusjl 
quod non e í^not ione habere videnturjinDeo 
iame,qui fubftantia omne eílentia fuperar,' 
^•ac n ih i l eft eorü,qu^funt,éxceIletiá fignifícau 
1 5 EX Qua dodrina Dionyíi j in^ 
fert Damafc. l ib . 1. Fidel c.4. ^ convenientius 
efte ita de Deo predicare aliquid,vt ei omnia 
detrahatur.Quippe n ih i l eft eorumyqnq funij 
, , non vt nihil í i t , fed vt íit fupra omnia, quK 
„ funtjimmo vero fupra ipfum elle. ^ Indidem 
quoque loannes Cyparifsiotns De<5. z. cap. 5».' 
col l igi t ,* magis propriíí efle philofophari de 
Deo per negationes, quám per affirmationes, 
quatenus Theologia affirmans vim habetco-i 
,,parandi, & figurandi, & Conieíhndi j & hoC 
rantum probar,fcilícet,Dcum elle fupra o m -
nia: ac veriratem máxime allequitur , qui d i -
cit,non elle Deum quidquam coru,qu3c funti 
fed elíe fupra fubftiintiam , &: fupra omnia, 
Verúm & pieniús adhuC rem ediííerit Marius 
Vidor inus l ib .4 . adverfus Ar ium, dicens, De» 
e í í e 
In Monolog¡on,Cap.XIV.Dirp.Xxni.Sca.!. 3 5 f 
t í í e prorfos íncomfrehenfihtle & e[ft , ^ " V Í -
y e r e ^ intelligerr.nec ¡olutn >f incomvrehen* 
ftbile emi fit eJ]€>&yiuere-)<& intelligere:fed 
l / t neceffi iftA yideAtitr ; ¿¡uod tile fuper om" 
nia j i r . Quare & CCVVST**finas » 6c xvvvios, & 
¿«&íj:¿^|»«s>wi eftifine exiflentia finejub* 
Jl i ínt ict , yí»e i n t eü igmt id , f i n e y i t a dict tun 
non quidem yt t t x U ^ ^ ^ ^ U ejl^frittcttionem', 
fed per[upraÍAtlunem.Qmmd enirrii <¡urt yoces 
twmindnt , fo¡ l iffum. fun t .Vndf neco^fed rnd* 
gis zsgoév-, Quia,ni 'Tiiri im ,non tara ens , quam 
fupra ens dici debet. ítaque ín vocibus íeu no-
minibus negativas,quibusvdmur ad figniíican-
dum perfedionesdivinas, non removemus a l i -
qnid á Deo per rneram privatione, fed per excef 
fum quemdam incomparabile fupra omnia alia, 
qu^ in eo.geneie creaturis Copetere inveniuniur, 
16 V E R V M Quaravisnegativa no 
mina pr^eftent afhrmantibus,reu pofuivis vcta-
qne coniungenda tk cemperanda funt , quocies 
de divinis perfeótionibus loquimur. Nonen in i 
pugnant invicem : imino potiús mutuo fe ÉÜjhj 
ciunt,vt CCjUigi-tuf ex Dionyfio alIegaco;& pa-* 
ice in rationibus formalibus fubftantix , vitse» 
snentifque , quas iile Deo tribuic quantum ad 
yerfedionisexcel íum,& negat quoad ímperfe-
¿ i o n e m . q u a m in creaturís haben^Quare vtraí-» 
que Deo tribuendas monet Thodorus Abucafa 
Opufc. 3 i t d ^ t qux i n mbis (unt prxf ldnt i f* 
f imd fine ddmiflioneylldpdfsion-Hm, & deci* 
dentiitm^in iüttm trdnsferdmus.Pcívó nullara 
ínter ea nomina affirmamia 3c négantia contra-
yietatem eíic , probat Cyparifiotus vbi fupra: 
„ ^ Quia quod atfirmatio affirmavic , hoc ip-* 
¡3, fum negado non negavit. quin ímmo ficuc 
'3-, affirmatio non ponic quid fu Deusj fie ñeque 
L, negatio tollic quid íit Deus. quod enim non 
i , ,poni t , quomodo collat ? Deniquc seque non 
^a i í equ i tu r fubftaniiam Dei > tum affirmatio, 
í,, tum negatio. Hoc folúm ditíerunt,qu()d pro-
^, piús accedit ad vericatem qui d ie i t , Deus 
^ n o n efl hoc quod nos exiftimamus. * quia, 
inimirum,hoc quod nos exiüimamus^eft admi-. 
í lum impeifedioni nullum in Deo iocura ha-
benti.Dum autem id de Deo negatur, adfcribi-
lur ipí i cxcellentia perfedionis ab eo nsevo l i ^ 
beríe 3c immunis»Quod eleganter exponic idetn 
Dionyfiuscap,i.de Mylh'ca Theologia dicens, 
1,, ^ veram Dei cognitioncm elle, non videre atí 
„ cognolCere. Hoc enim eft reipfa videre , ac 
3, cognofeere , ac fuperfubílantialem fuperfub-. 
ftantiali modo celebrare, eorum , qusfunt, 
omnium remotione. quemadmodum i ] , qui 
nativum fimulacrum faciunt, omnia detra-
?, hentes,qu2C llncerum eiu3,Guod oGcultum cíl , 
l , , afpedum impediunt-, atque ipfam per fe la-
tentem pulchritudinem fola dciraftione pa-
|am of íendentes^ Hoc íenfu apgellamusDeu«i 
immcnfum , infinirum , inéomprehenfum , í n -
citxumfGri.ptumjincreaiumiquiajnimirum ¡cares 
menfura,fine,adKquatione, & caufadji'que ítü^ 
perfedionibus detradis apparec fumma ipíius 
pulchritudo,quaravis adhuc iraperfe6ite,& raul-* 
td infetiús, quám in fe Í3t. nam vt aic Maximus 
i n c a . e i u í d e r n Dionyíij de Divin .nomin,^í / ; /¿ 
de Deo dici poteji congrue a nobis , quod tíl ius 
propnetdtem ajjejndtur > necjue f i p r iHAt iom-
b u s y t d m i t r ^ t funt , immortal ts , & jimiíiu'^ 
neyue affirmdndo^t eji yira^Bcc. 
17 H O C Ipfura difcrirñen negan-^ 
tium nominum prae afiirman tibus idoreorura 
ad Deum íignificandum,agnoverunt Philofophí 
Gentiles.Sané ciim Arilíoieles l ib.Cáteeoriarí* 
definiílet fubüant iam orani alio entis genere 
fuperiorem,per voces negantes,ve iu,¿¡ttce ne^tte 
de fahie&o ÚU-JHO dicitur , ñeque i n fnbietfQ 
tneji tí/^»&jAmmoniuseara deftnitionem pro-» 
bat > quamvis non traditam per voces affií-ó 
mantés , fed negantes. AdJirque oporcuné fa-^  
tis : * Im no vero e contrario dícimus,defi"í 
, , nitiones , qax negatione conftant, rcm ( u b i 
, , iedam magis ornare.Ita enim cumDeum fíg4 
nifiCare voíumus 5 non de eo affirmaraus aliv 
quid : fed ad negationes venímus: ve divinuá 
„ atíerit Plato.Nam cumTím^um interrogairee 
Socrates:Quid efíDeus?rcfpondit i l l e :QVOL^ 
„ N O N S I T , S C í O : Q V I D S i l A V T E M ; 
N E S C I O . * Quod ipfum fere genefatim de na-| 
turs cognitione tradit Plo:inus,vt pot iús nega-? 
tionibus,quá affinnationibus inno.efcat.^Opo^ 
tet,inquic, nauiram vniufcuiufque coníidera-» 
re, ad ipfum eius purum refpicientes. N a n í 
quodadiundum eñ,cognicionemeius,cui éíOfi 
„ a d d i t u m , femper impediré foiet. i M n e t Jlt. 
ccfí\cí\>. id eft. Confiderd ig i tur duferendn, SI 
hoc vniverse denaturis rerum dixi t Plotinus^ 
quariíd magis de fumma illa eíTentia ? Quippe,' 
vt inquit Herennius PhiIofophus,& ipfe PIato-4 
nícusJ ib .deMetaphyi ica ,^ quod primum eft,! 
fupra formara eminet : néque quidquam i í l í 
convenit afíingere ex i js jq i i^ ín fecüniis cer^ 
„ nimus ñeque transferre in ill.ud,qu3e noftrútiil 
,) propria funt. Quamobrem afíirmationibuSjCa 
de illoagimus, v t i s q u u m n o n eftifed potiusí 
negationibus feciidorum.Quippe aíHrmaclo^ 
o nes c'érti aliquid avent^ (fie Latine vertit Pe-. 
tavi9 quodGrxce eftvT-sríi/^yjrij/) ^ co^nofeerea 
„ némpe aliud in alia infi.lens; Primum autern 
j j ignotum eft ijs nocitijs, qux funt rebus affi 4 
nesmee poieft accipí quidquam velut iníit 
, ,fi:fed potiús ranqua non iufit . Hadenus illeJ 
18 EX Qtiibus Omnibus pater, quani; 
iurc acraeritd Anfelmus diiíerens denomini^ 
bus ijs qua: fubftancialiter dicuntur deDeo^pr^^ 
miitat,nullum invéniri nomen,quod proprie ií 
lius ellefjtiara íígnificec. Quávis cQÍm negativa 
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jiomina potius de Déo dicantur, quam afíirma-; 
tiva , neucra tamen íads exponunc fummam i U 
h i n & veré ineflfabilein perfedionem naturas 
divina , 8c proprietatum i p í l u s , ve in íe íunt; 
quoniam omnia ea nomina í'unc ex prima ho-
minum ir.ftiturione inftictua ad íignificanduin 
res t iuüas, & impeífeítas:atque adeó non pro-
prie nec ad-equate Deum íignificare pollunt. 
Quodnam vero ex ijs nomímbus habeac maio-
rem vim ad íignifícandum nacuram Dei eo 
mojo , quo ab hominibus illa percipi poceft in 
hoc fíatLbinfra cum Anfelrao diíTeremus. 
SECTIO SECVNDA. 
l l l u j l r d t u r licterd cdpitis ymad reliqucts par- • 
tes .Nt i l lum nomen yeUti)>am fignipcare fub-
Jldntictm Dei .Dif l in t f to perfeftionítm i n j l m -
flices [en- yuras , miftas ex, imperfeShione, 
dtpte y t ra ru jue expojtrio. Forro priores dU-* 
r u m omnes competeré Deo formciliter\ 
pojienores yero non^ n i f i 
eminenter* 
l 
R E L ^ T I V I S TiAQVE BE 
QVIDEM, &C. P i á t i i g a í i A n -
fe]mns dúplex genus eorum no-
minum , quibus Deum íignificare políumus. 
Q u í d a m funt ahfo l i i td^ lu vero reldtiud-, quse 
aGrcecis dicuntur a - a c a l d e V írcrumquea l í -
qua funt affirmamia, aliqua negantia. De ijs 
ómnibus diéhim eíl: cum S. Dodore fedione 
pra:cedeníi, nullum eorum perfediones Dei ex-
plicare perfedé , aut Otoapez?» s, id eft, prouc 
dignum eft Deo. Qu?mvis vero ira fu , inquir i -
^ tur,analiquod eorum íignificei ipfam Dei fub-
í lant iam^iccc imperfedé,&: quacenusá creatu-
ris in hoc ftatu cognofei poceft.Huic quíeftio-
ni refpcndet pr imó Anfelmus, fubftantiam d i -
vinam non fignificari nomine aliquo relativo. 
Quod probat: quia generatim loquendo nullius 
rei fiibrtamia fignifícatur nomine relativo.Om 
nis enim raiio fubüantia; eft abfoluta , vtpotc 
entis per fe exiflenasromneautem relativum eft 
lotum in ordine ad aliud. Ergo nullius rei fub-. 
ftantla, ac proinde neC ipíius D e i , íignificatur 
nomine relativo, 
20 V N D E H O C I P S V M ) &¿C. 
Deícendit in fpecie Anfelmus ad coníideran-
dum i l lud nomen relativum , íeu comparati-
vum, quo natura divina dicitur rnaior ó m n i b u s 
rebusfadis ex nihilo:aíferitque,eo nomine nul-
latenus fignificari naruralem Dei eííentiaiT^vel 
fubftanudin.Ratio^uá id probat,eft manifefta. 
Eienim cilemia vel fubltantia Dei fo lúm expri-
mipo-e í l eo nomine, cuius fignificamm ne-
celiarid ac per fe conveniat Deo , independen-
terque ab omni exiftentia creaturarum : cum 
Deuseilemiali.erfit ens, 8c bonus? &i magnus. 
& pérfedifsimus atque infínitus ?ri omni gé^ 
ncre. Atqui eíie maiorera ómnibus rebus fádis 
exnihilo,non eft íigniíicatum neceiiarid ac pee 
fe conveniens Deo , independenterque ab ex i -
ftentia creaturarum. Potuit enim abfoluté atf 
libere Deusnullam omninprem faceré: ^ fanc 
tune non eilent res aliquíe fada: , quibus i l lc 
maior eftetjac proinde eliet implicantia in adié-
d o appeUare i l lum maíorem rebus ómnibus fa-¡ 
dis. Ergo nomen íignificans Deum éfte rnaio-
rem rebus ómnibus fadis ex n ih i lo , non expri-[ 
m h eílentiarn5vel íubftantiam Dei Eadem verá 
ratio eft de ómnibus nominibus , quibus Deus 
relate ad creaturas exiftences ligniíicatur: qu.vlu 
func nomina Creatoris,Confervator¡s,Proviío-
ris,Domini,Legumlatoris ;&c.Exercitinm quip 
pe ijs nominibus importa;.um , non convenic 
Deo efientialiter, aiu neceíiarid, fed pro libito. ' 
Nu l lo igicur nomine relativo íignificatur eiíea-
lia,five fubftaniia D e í . 
11 S I D ^ Í L I L A J D I S C V T I E N I 
D ^ i SE C G N V b R T t A T I N T E N T l O y 
Sic. Relidis iam nominibus relativis , veluti 
inepris ad fignificandam fubftantiam,feu eílenW 
tiam Deijproccdit ad ea nomina,qux non cen-J 
fentur relativa,fed pociús abfoluta:^: air,ea ef-( 
fe in duplici difterentia. Quaedam enim íignifi-,' 
cant aliquíd,quod ipíum fit melíus limpliciter,' 
quám non ipfum. Quéedam vero íígnifieam; 
aliquid eius conditionis , vt non ipfum in a l i -
quo íit meliusquam Ipfum. Vorró ipfttm > & 
non ipfum , n ih i l aliud hoc loco intelligi vulr* 
quam verum 3c non verum, íapiens 5c non fa-
piens, corpus Se non corpus, aurura & non au-i 
rum,atqiie his fimilia.Loquendo de rebus 8c ro-j 
minibus prioris generis , aliquid efieomnino 
melius iptum,quam non ipfum,patet in fapien-» 
te.Melius enim eft fapientem elle,quám non fa-
pientem, fimpliciter loquendoj quamvis iufiuá 
noníapiensfic mclior,quám non iuftui fapiens^ 
Omne enim non fapiens íimpliciter , quaienus 
non fapiens,eft minus quárn fapiens ¡ quoniant 
melius íimpliciter eílet,fi fapiens eílet.Sic eiiam 
íimpliciter &omnino melius eft verum,quám 
non verum; 8c vivens, quám non vivens; 8c iu-» 
ftum,quám non iuftum.Loquendo autem de re-
bus 8c nominibuspofterioris geueih3melius eft 
in aliquo non ipfum, quám ipfum j vt non ati-
rum,quám aurum.Homini enim melius eft non 
efleaurum, quám aurum: quamqnam al ter i ,n i -
mirum,plumbo,fortaíle mel us foret tile aurumy 
quám no aurum.Giw e n i m y t r t i m j n e i inquir, 
j á i u etjjomo , & plumhitm , [¡t non dnmmy 
tanto melius ejl hor,io^ndm d u r u m ^ u i í t o i n -
jerioris ndtura cjjct-,fi ej]et duruni'.ifT* j lubnm 
tdntóVt l ius ejl.audnthpretiofiuf eflet.ji duvu 
ejjét Quo írcm fenfu iuxtaAugu.ft.lib.de natura 
Boni contra Mauichseos cap. ^. natura aliqua, 
ctiam 
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títitlp CovytLptítjmellor efl adhuc , quamj i t in~ 
corrupta atiera , (jute minare modo > £7* fpefie. 
n a t u r a í l infer í th ordínacaeji Mel las eflenim 
corruptum ammn^ quArn mcorruptum a r g é n -
t t u m & m e l i u s efl corruptum argentum^Ham 
f í u m b u m inCurruptmn, 
1 1 EX Hac dodrina Anfeími duxít 
onum illa perfoótionum dií t inclío celebris in 
puras, íimpiicefque , íive íimpliciter di¿tas j «Sí 
impuras,íeu raiitas. Priores,quas Graci rí'Aeic* 
KcsTy¡yogqí¿ciTcí.l{de:ttyperfefía p r t ed ica t a^p^ú-
lan[5runc qua-' per fe ,& íeCundúm propriam no i^ 
tionem abfolucé confideracas^ n ih i l haberu i rn -
perfectum, nec pugnans cum meliore.Tales func 
rarioues encis^icaíjíapientíae, iufliua:, &í í i m i -
l ium. Non enim vllani per fe imperfedionem 
liabcnt , ñeque excluduntaliquid úibl iraius, l i 
fpeóteniur feCundum fuam rationem form.ilenij 
pr^ciram ab omni a l io : quin pocius meliorcs 
fuiu iprE,c]iiani non ipfa:,& quám omne aliud 
pugnans cum ipfis. Pofieriores vero func, qu^i 
|icec intra fnum genus pcrfedá: fine, in ipfa ra -
[done formali habenc aliquid imperfettionis 
adnufuim , propterea excludunc aliquid me-
3ius & excellLmius: vtellc corpus- aurum ar-
ceivum,& fimilia: qvtx vincumur in perfedip-
¡ne fimpliciier ab al!js,quiE non í u m corpus,au-
rum,vcl .irgeruu!n,íed J iqu id íublimiuSjík pla-
pc cum ijs pdgnánS in eádem re. Mellas enim 
ciVeíle ípiritum , quam corpus 5 inteliigens, 
quám auri¡-Tjiuítum quám argencum, vt patetj 
nec ea. paria vni eidemque reí convsnirc 
poíiunti 
23 P ^ T E T ^ V T E M ¿ X E O , 
Infcrt rurfum, mulca relativa eÜe,quae hac 
diviíione non comineancur,reu non fpedent ad 
genus pct ícdionum fimplicium & purarum. 
yUioqui enim quodbonum eñ & peifedum re-
late,íeu alicui, eílec r.;elius,quám fumma natu-
j a cum en pu?:nans : ¡k quod cft íumroum a i i -
c u i , cííet melius, quám fummum íimplicirer. 
Quod coníiat eííe abiurdum falfum. Muha. 
ígi tur relativa excluduntur ab ea diviíione, íeu 
ízcnerc perfcíHonum í implicium; 
¡ 4 V T R V M ^ i V T E M ¿ 4 L 1 -
Q y \ A C O N r i N E ^ A N T V R , I N Q V l -
R E R E S V F E R S E D E O . Foruíle hocaddíi: 
propcer relaciones divinas, qu-irum vna aliam 
exdudit ab cadem períona propcer op^o íu io -
nem rclacivam: quin ramen vna ex divinis reía--
lh)nibus tic melior,quám alcera. Quod pertince 
a d i l l i m Thcoloi^orutn quxftionem , in qua 
dilTeritur , an divina rclationcs ex propria 5c 
formali ratione importent peifeclionem a l i -
quam pecidiarem & relativam. In qua rehu id -
quid lir de opin. ' nibus varijs, id cenurn explo-
ratumque eílc debec , íi vnaqua:q jc e\ divinis 
relacionibus imponce propriam & pecuHarcrn 
perfedíonem , eam non efle fimplícem & abío^ 
lucam,íed cum, addito in relativo genere. Aiiow 
qui ex ijs aliqua eííet melior, quám altera t u o i 
ea pugnansjíeu oppofitauc proinde vi>a ai iquj 
ex divinis períonis elíet fimpliciter xnelíor &C 
perfedior , quara alia, quod repugnar Symbolq 
Athanafij. Verum eam quxftionem miilam fa^ 
cít hoc loco Anfelinus j ¿k. quidquid fie de ea, 
concludicnullam relacionem habere vim íigni^' 
ficandi íimpHcem í'ubftantiam natur¿e fumra^J 
Quod iara generatim de omni relatione probad 
yit in i t io capitis. 
25 > C V M I G I T V R Q V I D O V I D 
¿ A L I V D E S T ; v í t , l ñ í z n /.nfelmus excellen^ 
t i demonítrativo dodíinse generé; íolam naAj 
turam fummam íive Deum,e í iecui convenian^ 
omnes perfediones fimplices be pura; abfeus 
limitatione aliqua. Quia omnis alia natura eíí: 
eiuscondicíonis , vt non fie fimpliciter & oni-i 
n iño melior ip fa , quám non ipía , Ted.adhuc 
pofsit afsignari aliqua natura mel ior , cura e.t 
pugnans, íVu illam exeludens. Omnis quippe 
natura creata &: creabilis dsbet neceíiarid ha-I 
bere admirara imperfedionem aliquam , f a l -
lera compofitionis , anc.limitacionis ad cenurn; 
genus, ratione cuius fie decerior, feu inferior^ 
quám alia natura : idque deprehendicur afeen-f 
dendo ab inferíoribus naturis ad fuperiore<?7' 
doñee deveniatur ad vnam natüram fummam^ 
fnmmeque perfedam , qua: proinde omnino 6¿ 
abíolucc fie melior ipfa , quám non ipfa , 8¿ 
quám omnis alia cum ea pugnans. Vnde & ne-; 
ceíium eÜ ^ ve eadem natura fumma fie per fe 
quidquid omnino melius eíl ,quám non ipfumjj 
quoniam debec eíle melior fimpliciter omiübus 
alijsrebus, 
1 6 NOISÍ E S T I G I T V R COR-
' P V S , &c . Infere fubindejnaturam iliam fum-í 
mam non eíle corpus, ñeque quidquam eorutii; 
quK corpóreo fenfu percipi poifunt. Cuni 
entra probatura fíe, quidquid. convep.it fum-i 
mx eílenti;?; deberé eílé tale , vt mslius fie ip-i 
fura , quám omne aliud cum eo pugnans i Sé 
aliunde manifeftum fie rationern formalenaí 
corporis non efie raelíorem , quam fatio-l 
nern ípirítíis cum ea^  pugnancém , íed 't>otiüs( 
deteriorem ; plañe infertur , Deum non effd 
corpus, fed fpiritum. Mehs enim rationalis^ 
qux prorfus incorpórea eft , nulloque fenfi^ 
percipi poteftvfpiritus ell ómnibus rebuscoc-
pereis ac fenfibilibus excellentior, Ergo Deusj! 
qui mente ipfa rationali, 6: ómnibus rebus ere* 
t i s , infLnñe fuperior e ñ ; non corpus, íed fpici-í 
tus eflee debet. Ac generatim loquendo new 
ceilum eft ve natura Dei fit infiniré excellen-
t'ior ómnibus rebus, que non funt vnura idem-j 
que cum ipfa j i.'Leque prorfus inferiores.' 
Ñecelliim quoque ef t ; ve omnía i l l a , quas 
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ex fuá rat ioñe forrnali ímportv\nt perfe£Honcni 
firiTpliceim ac.pLiram, convenianrfürmalicer i l l i 
iv. i , ." , ideüüue ablolure de illa prsdicentunvt 
pioinde veré ac proprie dicatur Deum eíle f p i -
rirum^/ivenrem^rapieníen'.: quoniam Deocon-
ven :re debet omne id , quod ipíum liiDplícír.ec 
eit rnelius , quám non i p í u m , 6c quám omne 
aliud cum eo pugnañs . Qux vercJ non impor-
tant perfeélionem í i m p l i c e m ac puram, fed mi-* 
íram , ce foeculenram , ca non conveniunc Deo 
fonndli ierj íed emineiuer, Teu virtiue : ideoque 
de ipio non prsdicantur in redo , fed oblique. 
Non enim Deus d ic ícur eííe corpuS) aurum,ar-
gén, umvejfed íblúm corporis, auí i , argencique 
perfe¿tionem in íe excellentirsima quadam ra-
tione c o m p l e é ^ q u a t e n u s omnium rerum crea-
tarum, ac perftdionum , fons Sí origo pr^ce l -
lentifsima ei\ , inqua Concinetur quidc^uid eft 
bonijVerí ,ac pulchr i . 
2,7 Q V O D Totum iníito natura; 
lumine,aC PhiJorophííe fludioagnoverunc E:h-. 
nic i &c in ijs Arirto[eíes,riim in MecaphyíTco-
rum Iibris,tum l ib , í o , Ethícorum CJ.p. S .vbí 
loquen? de Deo, immo & de I n . e l l í g e n n j s , rc-
movet ab ijs omnes eas virciues , qux ex fuá 
radone formali fp°¿iant ad corpus , amaliam 
quamlibec imperfedticnem cliudunt. Vnde i n -
:)quic: ^ Déos enim m á x i m e beatos efle pu:a-
mus atque felices. A t quo íham aftus tribucré 
„ ijs o p o n c h i u f t o í h e ? An r id icuí i videbuntur, 
„ íi commutent,& depofita reddant, & huiur-
,5 m o i i cutera aganc ? An fortefne , propterea 
q u d i formidoíofas res í i ir í inenc,pericuhqué 
íubeunt honettatis ipfius caula? An liberales? 
Ac cuinam ddbuni ? Abfurdum eft infuper, íi 
i , , nummos etiam babeant , aut aliquid tals.An 
3, lemperímesíAt quidnam fuerint?An laus eft 
•5, importuna, ü pravas dij cupiditates non ha-
L,, bere dicantur?Iia perorania diícurrentijCun-
¿ta qtise funt circa adus , parva quxdam , 2c 
' , ,non digna dijs immortdlibus, íane videntur. 
„ At vero vivere ipfos vnivcrí i putant quare 2c 
eperari.^' Hccc ille. in quibus diftinguic perfe-. 
diones puras vivendi & operandi, á perfedio-
nibus miftis íeu impur i s , quze per Corpus & 
organa fentuom exercentur, ac priores quidem 
Deo concedir ,poíteriores verd negatjnimirum, 
'in fenfu formali. Similiccr Plorinus Enncadis 
cuinrse Hb.^. cap. extremo diííerens de fummo 
bono , fcilicet , Deo, eius í impl ic i tarem nullo 
deieriore admixtam íic exponic : * Quare n ih i l 
nos poüer lorum addamus , & minorum : feá 
í . iíta de bis d i í i eramus : ve ille omnia illa fa^f 
rb, pérgreííusjhorum caufa fitjñón iutétn ipfc i l - i 
la íic. Eft enim ea boni natura, non vt ipfum 
„ omnia í l r , aut vnum aliquod ex ómnibus.- . 
Al ioqui fub vno eíTct, & eodem cum oa^ii-. 
bus.Porro íi fub eodem cum ómnibus foret, 
diíierrec ab ijs í o i o aliquo , quod proprium 
eilet:adeoque tam difterentia , de addicamen-, 
„ tum ei quoddam ineííet.Quare iam d ú o eíicr, 
non vnum. Ac quibuídam ihtcriedlis , Tubdií; 
^ Qiío circa quod eft primd , & ipfum bonum, 
tum fúprá omnia,qu^ funr, nobiselledemon 
,) flratum eítjtum íolum bonum , nec in fcipfo 
ecutinens aliquid, fed nullis omnino permi* 
ftum , & fup-ra omnia, &¿ caufa omnium. ^ 
Vbi plañe di í í inguü perfediones puras, íive 
fimplices, 8¿ primas, ab impuris & poíteriGri-j 
bus: illaíque priores tribuit Deo per identita-^ 
tém,atque in fenfu fórihalij pofteriores vero fo-i 
lúm eminenter 6¿ caufaliier , quatenusille eft 
caufa 8¿ fons earum ornnium. Quo itcm modo 
fere loquitur Dionyfius cap.4.de Divin.nomina 
3c ante virumque Plato , cuius doCrinaí ambo 
addidi fuerunti 
18 Q V A R E NECESSE E S T , & ¿ j 
Infert demum , necelíarium efe , vt ifla fummá 
natura fit vívens , fapiens, porens , 8c omnipo-j 
tens,vera, iufta, beata,2Erterna, & quidquid fim-i 
pliciier atque abfolute rnelius eft,quám non ip-* 
fum. Qua eádem fere concluíione finit Capuc 
fequens*aC prxterea inProfoíogio c.<¡.a.i::Qjiod 
ergo bonum deeji fummo bono per juodej} om^ 
ne bonumi Tu es itacjue iuf lus^erax- ,ea tus , 
& rjuiiiqittd mebui e/i e j ] e q u e i m non ejje, 
M d \ us nanque efe ejje l u j i u m , yuam non / « -
fium\he¿tum^u(tm non beatum. Vbi & indi-i 
Catur ratio eadem ab Anfelmo tradJta in Í10C 
capite:quam redordiendo & recexendo ab inicio 
poílumus fub hanc diílerendi formulam prcpo-i 
rere. Deus éft ens á fe , ac proinde abíque v l U 
limitatione. Ergo per feipfum babet in fummo 
gradu omnem perfedioncm puram , Se í impl i -
cemjquíE meliorefi ípfajquam non ipfaj & quá 
omne aliud cumea pugnans. Atqui elle vivens, 
f.ipiensSpotens^mnipotens^erum^'uftumjbea^ 
tum,2eternum,6>: aliaeiufmodi, funt perfedio-. 
nes purs & ÍÍmplices:vtpote qua: meliores funt 
' ipíe,quám non ipfae,& qtíam omne aliud Cum 
ijs pugnans.Ergo Deus per feipfum eftvtvens, 
fapiensjpotens.omnipotens^eruSjiuftns^catus, 
seternus , S¿ denique quidquid fimpliciceir 
atque abfolute rnelius eft , quám 
non i p futn. 
( ! ) 
D I S -
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D I S P V T A T I O X X Í V 
Q V O D N A M S 1 T C O N S T I T V T I : 
U VVM ESSENTIiE »SIVE SVBSTANTi^£ D l V I N / F ^ 
E T O V O N O M I N E P O T 1 S S I M V M 
e x p r i m a m r ? 
' A D Í L L V S T R Í S S I M V M E T R E V E R E N D Í S S I M V m D . D . F n 
H d c p h o n f ü m A g u a i o , E p i f c ó p u m C ^ f a r i e n f e m ^ á C o n f i l i j s C a c h o l i c a ? 
M a í e P j a t i s , o l i m B e n e d i á t i n ^ R e l i g i o n i s P r o c u r a t o r e m G e n c r a l e m i n 
R o m a n a C u r i a ^ R e g i j & v e r é M a g n i M o n a f t e r i j S a n d í F a c u i l d i 
f e m e l & i t e r u m A b b a t e m f p e d a t i f s í m u m , e l c f t u m -
q u e C a i e t a n a ? E c c l e í i ^ A n -
t i f t i t c m ^ & c * 
| j f p s ^ ^ J S P V f A T l O H¿cpuclptú' totms TraSiatm y im-m ¿/' hmm 
m '^wBí Tcmi, mllibí mehus fedem hahere potefi apnd Aafelmtiin, qmm 
in Comwentarijs ad hoc caput XJ l^ . <vt ex ipfius conttxtu ¿ fff 
progrejju coníroruerfi^ apparebit,pY<&fcYtim num. 3 6. 
SECTIO P R I M A ' 
'Dijfer l tur ldte , ün nomen Q V , I EST , fiüe 
E i \ ¿ T l S ^4 SEifignificer (HbfiantUm , /er* 
eflent'utm Dc i , froar diftinSiám ab a t t r i * 
Otttis dm'tnis i & ab omni ente creato ? Refe* 
fun tu r fententice Theoiogornm , & p r ^ 
; mi t tHntu r juddam necejjkrict 
dirimendít contro-
G G R E D Í M V R C o n t r o v é ^ 
logos Scholaftkos : Cui anfam 
3edit Anrelmus in hoc capite dccimoquaf^ 
to ,vbi inquirens, quid pofsit aut non poísit d i -
c i fubftantiallier de fumma elíentia, aic inicial 
{tvciQuampiam miver J l pofsit i n nominlbus-, 
yell/erbis 1 tuiz aptamus rcb^s fa&is de n i -
hilo ¡ reperiri quod digné dicatur 'de creatrke 
Vniuerforum ftíbjlantia 5 t én tandum tamen 
t f l y d d f u i d hanc indigationem rutio perdu-
cat. V b i íjculcatern nobis indulgcr perquiren-
di hoc arcanuní : modd ramen id debita ani-
m i fumíniTsione fíat , propter Celfitudiñem 
Jnacceííam fubftanda: divina::. ne forcé (quod 
íh íacrls líttér'ís ¿avcmc) ferucacór maiefta-í 
tis opprimatur á gloria. Scatuendum i t aqué . 
inicio eft cum Anfelmo , nullum eíle nomen es 
i j s , quibus res creatas fignificamus , q ü o D e í 
fubñant ía , íive elíentia , digné exprimatuf.] 
idqüe á nobis Difpur. prsecbd. ex infticüto tiM--
ditümfuic. Facendumquc propcerea , í i q u o d -
qüam nomen eft , quo illa aiiquanid digné íig-í 
nificetur , deberé eíle longé aliud ab i j s , qua; 
creaturis adaptamds: & adhuc per iilüd n o b i ¿ 
ihnotefcere abyííum illam perfeéHónum irt 
terminam , haud plené , & admodum imperfe-.-
de. Quam Imparilicatem noftram ad ferutan-f" 
dum eam inacceíTamlucem , agnofeere oportet 
i n i t i o cum Nazianzeno in Hymno fuo ad 
Deum illis verfibus: 
Jlás ve'ciccüfóvei crfcj&C.id éft, 
Qupmodo mens te contemplahltur* T u emni 
nulld mente comprehenfwilis es. 
Solus enim inexplicabilis : quia produsif l l 
quatcumque fcrníóne dicuntur. 
Solus etiam ignotas quia pyoduxij l i 
quxcumnue ín ts l l iguniur* 
Et cercé ín re aded fubíimí & divina , pccíúá 
ftandum eft facris l i tcéris, &Pá t r ibus divino 
lumine edodls , ^íiám fpceulaponi no!lra;J 
Sl«aB¿ 
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quamvis fuppoíua dodrina ex ijs punfs lmís 
foncibuseruta , ü i vherrima diílerendi occafio 
ad pra:ícripium ¿choLrum j vt pof í eaappa-
rebir. 
O B S E R V A N D V M Eft autem, 
nomen Q V I EST(quod plañe eftidem,ac no-
men E N T I S A SE ¡ íive E N I I S PER ES-
SEWTIAM ) non el^ e adinventum ab aliqua, 
creatnra : fedab ipíb Deo manifeftatum Moyíi 
E.vod.3.v.i4.Cúm enim ille micteretur adPha-
raonem , imerrogavit á Domino : Si d ixennt 
mlh i : Q¿ÍO(L eji nomen eius t quid dlcdm eis\ 
D i x i t dutem Deus ad Moyfem : E G ü S V M 
Q V I S V M . i A m S k dices filijs Jfrael: QJ<I 
ESTymifnt me dil/os, In quo teftimonio Pa-
ires Eccleíi^, í.c Theologj Scolaftici pKirimum 
myfterij derexerunt > tanqnam tradito ab ipfo 
Deo , & nullatenus adinvento ab hominibus. 
Quare veftigamus > an eo nomine, & re per i l -
Jud íigniíicata,expi'imaiur fubftaniia,íiv(;elTcn-
lia Dei, tamprout ab ómnibus creaturis diñerr» 
quám prout racione leu coníidemtione d i -
íb'nguicur á divinis attributis , de relatio-
nibus. 
31 L I C E T Autem íínt multse 8c 
difsidentes Theolo?crum íententia; círca ra-
tionem formalcm , qua conftituiiur eílentia 
Dei , , placet i lLs omnes contrahere ad duas, nc 
videamur vagír i extra epigrapham fedionis, 
& inculcare quse iam ab alijs fuse examínala 
íunt ,Pr ima itaque fementia eft eorum, quine-
pant,eiientiam divinam fecundum fuam ratio-
nem formalem íigniíicari nomine Q V I EST, 
ftve entís per eiientiam.In hac conveniunt o m -
nes i j Theo!ogi,qui divinitatem íitam aiunt in 
gradu imell i¿endi, hvc ille accipiatur pro radi-
ce intelligendi, fiye pro intelledicne aduali , 
quaíiiercumque illa explicetur.Eam opinionem 
al.ermro ex ijs modis explanatam ampleduntur 
plerique Kecenriorum allegandi infrá fed. 6^ . 
inicio. Moneo vero , illos omnes imerfe exe-
rere ingenij vires ac ñervos , vtprobenr , ali] 
quide n ellenriam Dei in radice intelligendi 
toníiitcre j alij vero in intelledione aduali: 
quifi afcertura dumraxat ex ijs opinionibus ve 
re fte ,necopc r¿eat tempus infumere inrefc l -
lenda fementia conltiiuente eíientiam Deí in 
e n ' e á fe;íive per eíientiam ; quam cmnino fal-
fam ci¡e,po:ÍLis fupponunt,quám probenc. Nos 
itaque poítea in ea coníirmanda ferio non cu-
rabimui domefticas illorum , & veluti. civiles 
impugnaciones, quibus ínter fefads implican-
tur : fed probantes fenientíaiñ oppoíicam , mox 
lefeiendam , vno qnafi irnpecu omnes eos d i -
Cendi modos reijeiénius, qualitercumque expli-
centur. 
31 Í E C V N D A Itaque íen temía, quam 
facns Htieris, 8c dodrins Patrum omniao co-
bxt'entem , ac veram exiftimo, do¿^ t , iioméii 
Q^VI EST, íive entis per eilentiam,eiíe quo es-
pritnicur formalís ratio divinse eílentia , prouc 
d i f t indx abattributis 8c relaiionibus,ac de.nu 
ab ómnibus eíientijs creatis. Quia vero fentea-
tía Ilec eft minus trica i n Sclíolis, placee l i n g i l -
lat im referre Theologos Recen ciores, qui eam 
tuentur. í ]autem funi,Eftius i n i . d i f t . 8 . § . í . j £ -
«e.Bañez 1.pare.q.3,are.4.& q.4,arf,3.1oannes 
Vincentius Reledione de Gratia Cht i f t i c. 14, 
8c feqq.B.iíiíiusIegionení]s i .p . Variar.Reled. 
^.prope íinem, Averfa t rad.d: icientia Dei , qv 
z. f e . 2 .Sm iíingus trad. 1.di íp. 2. num ^ 11.G i j -
lius l i b . i . t r a d . i . c . i 4 . RecupiLus l ib.z.dcDeo 
quxft. 14. cap. 4. Pe.avius Theolog. Dognu.,' 
tum de Deo 1.1 c.<>.P.Antonius Pérez de 5cíep-t 
tiaDei difp.i .cap.S.á num.i8(í,Alderete i,par. 
difp. 1 ^.fed.j.Efparzalib.i.de Deoq,s,Ex N o , 
fttis eandem fencentiam illuftrarunt, Revcren^ 
difsimusP.Masifter Fr,Benedídus de la Serna» 
ol im Generalis HifpaniciE Congregationís , ac 
Decanus Theologorum AcademiE Salmanti-^ 
ceníis; 8c poftea RR. Magifter Somoza, nun¿ 
Vcfpercinus Theologije Anteceiíor' i r i eádent 
Academia, 8c CacholiCc Maieftatis Theologus-
a Confilijs Regij 8c Supremi S. Inquiíicionii; 
Senatusjambo in tradatibus deScientia Dei ad 
i .par .q . i4 . 
N E Autem controveríía hají acf 
folum difsidium voCum redigatur, vt ííepe íierf 
foletjprajmitto ex communi Philofophorum 8c 
Theologorum fenfu , rationem formalem , feu 
eíientiam vniufcuíufque r e i , ex quatuor capiti-t 
bus deprehendi.PRIMVM eft,ve reiconveniac 
primó" aC per fe, prout confticuitur i n fe, 8c d i -
ílinguitur ab ómnibus alijs. S E C V N D V M , ve 
concineat totum id , quod pertinec ad quiddiea-; 
tem rei:quiaeíTentiíE rerunv't in proverbio eft^ 
funt indivifibiles inftar numerorum , quibus í í 
aliquid,vel minimum,addas,aue decraha^,diííoI-
vitur fpecies numen". T E R T I V M , vt íit ratio £ 
pr ior i omnium perfedionum aliarum , quse reí 
conveniunt incra fuam fpeciem. Q V A R T V M 
denique, vt lie ratio perfedifsima omnium i l l a -
rum,qu2e in re inveniunturjvtpote earum ori?o 
8c radix,in qua debenc contineri)aut formalitcr, 
aut eminemer. 
34 P R ^ M I T T O VI:erius,ens á fe, 
íive per eíientiam , duplicicer coníiderari poííe. 
Primd enitn poteft accipí , quatenus excíudic 
reaísm dependenciam ab omni caufarid eft prouc 
contrapolicum enci ab alio , veluti alceri e duo-
busmembris, in quje dividitur adarquaie en» 
reale.Et fub hac racione certum eft, ens á fe non 
Confti uere eíientiam Dei,prouc racione d i f t i a -
dam abaccribucis & relaiionibu^-cúm ómnibus 
ijsconveniac ratio entis increatí,veluti tranfec-
dens omnia divina predícala . Nulla quippe in 
Deo 
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Deo psrfe¿lIo,milla proprietas,nulla relatio c í i , 
cjuje in re &c per identitatem non íic ens íncrea-^ 
tum : Sí tamen non omnia illa coriftituunt ex-
plícice ac mecaphylice elienciárh Dei , fed i l iud 
l an tüm, cui conveniunc qúatiior conditiones 
nuper explicatEE. Secundo poceft aCdipi ens p e í 
cflentiam,quatenus excludu dependcniiam om-
nem,adhüC fecundum coníiderationem ment ís^ 
ab omni alio,vt racione á priori.Quamvis enim 
ens increatum omnia tranfcendat, & íic reipfá 
vnum atque idem cum ómnibus divinis p r x d í -
catisjtum abfcknis, cum rclativis j adhuc locus 
eft, vt fecundum confideracionem in rationibus 
formalibus rerum funda.am,vniun praedicatum, 
concipiatur veluti ratio á pr ior i alterius. Hoc 
igitur pofteriori fenfu accipienda eft fecunda 
fencenci». quas fortaíie plurium Theologorurri 
animis infediílet,!! hoc ipfum,qudd modo ob-
fervamus, ab ipíius Audoribus nuper allegatis 
noratura elíet. Itaque ens per eftefitiam , prouc 
excludens dependentiam , non folúm abomni 
Caufa reali,fed etiam ab omni principio vinual i 
(vt inScholis loquimur) eft in quo explicitc 
confticuitur formalis ratio eíTentiEe divina, iux-
ca verum incelleclum pofterioris fencentiae, 
quam confirmare peí gimus. 
S É C T I O S E C V N D A : 
E j j t n t l am díu lnam fecundum fucim rationern 
formalemconfli tui per ens a /<f, C^* ftgnificari 
nomine Q V J EST,pr<e alio quolihet nomine. 
Probatio ex facris l i t tens eruta , admenteni 
, A n l e l m h & aliorum Pat runiquorum 
insignia loca expen* 
duntur . 
1 
/ " ^ t V M Afsignats fint fedíoné 
V j prscedenci quatuor notae, q u i -
bus deprehendicur cíientiacu-' 
luslibet reí , & incernofcitur ab i j s , qua: ellen-
íiam confticutam fupponunti placee etiam qua-
tuor rarioníbus inde peticis fencenciam noftram 
confirmare. P R I M A nicitur in teft imoniofu-
pra alíegato Exodi 3. vbi Moyfes á Domino 
inquirens,quodnam elíet eius nomen,audire ab 
' ipfomeruif.EGO S V M . Q V Í S V M . Etpra:-
v¡te¿:H<ec dicesfilijs Ifrael Q V I EST.mifsit 
me adyos.Vbi plañe Deus ipfe reftimonio fuo 
üdem facic , nullum, nomen fibiantiquiús, ?uc 
magis proprium eíle, quám vt fit, Q V I EST, 
five ens per eífentiam , prorfus imparcicipatum, 
de independens ab omni alio. Vnde eruitur ra-
t io fub hanc dilietendi formulam. Omne & fo-
lum illud pr^dicatum , quod primo convenir 
cuicumqne tei,prouc conftituicur in fe , & d i -
itinguhur á qualibee alia, eft formalis ratio e í -
fentíae ipííus. Atquí ratio cntis á fe,five per ef-.' 
fenciam , eft prasdicatum quod primo convenic 
Deo , prout conftituicur in fe , & diftinguicüc 
ab omni alio.Ergo ratio entis a fe, five per ef-
femiam,eft formulis ratio eñen t i ^ Dei . SyUo^ 
gifmus eft peífedus,&: máior propoíi t io c o m -
muni oainium Confenfu certa . aC per fe noca. 
Minoraucém, í ive a í íumptio, videcurcontenta 
in locc i l lo Exodi : vbi Deus Moyít inquirenci 
quod nomen habeac , ve fie ab «ÉgyptJjs fideiai 
mereacur, fuadeaeque ijs,fe pro vero D;o lega-
tionefungij non refpondec, fe eííe fubftaníiani 
incelligencem , ñeque intelledionem adualem 
( in quorum altero Adverfarij ccllocane divU. 
ham eílentiam ) fed ens per fe , five per eíl'en^ 
tiam. tanquam id fie primum pra'dicatum» 
quo conftituitur , & iniernofeicur ab o m n i 
alio. [ ¡r ¿i .Vi . ¿X'íh • . ^ 
3<> HANCIntcrprecaiionem eius Io-¡ 
Ci efadunt Sí illuftrant SS. Patres. Ac primd 
quidem Anfelmus in capltibus pr^cedentibus 
tertio,quarco,& quinto,fummam nacuram, five 
eílentiam e^ponic pafsim, vt íola fit per fe, five 
ex íe .qux eft ipfa formalis ratio encis per efien -
tiam.Deinde in hoc ipfocap. i4.fummam eífen. 
tiam confticuJt ineo^ vnde pr imd / eu á pr ior í , -
probaeur omnem perfeóíionem fimplicem , five 
puram,Deo Convenire in fummógradu. Ea verá, 
eft raeio encis per eílentiam: ve in fine fedionis 
prascedencis ex ipfitis Anfelmi dodrina c o n c l u í 
fimus , vberius conftabic fedione fequenti.' 
Deindedum ini t io huius capieis ait ,mirum eííe 
fi inveniri pofsie in nomimbuSj vel veibis,qu3s 
aptamus rebus fadis de nihi lo , quod digne ex-í 
plicec fubftaneiam Dei j fatis indicar, poíle aliw 
quod aliud nomen efle , non ab hominibus i n -
ven[um,non creaturís apcatum, fed ab ipfo Deo' 
traditum , quo eius eííentia fignífícari digne 
poísieje.: ,nimirum, decencia , auc proporcione, 
qua Deus á viacoribus nominari , tk quantum 
fieri poteft pro illorum capcu , innocefeere po^ 
teft. Sed clariüs adhuc infrá c a p i i ^ . fummam 
eiieneiam,prouc diftindam ab omni alia ,expo-
nic per racionem encis á fe. A i t enim: Cum ipfx 
[ola omnium n.UHrdrum habeat A fe fine a U 
terius naturie auxi l io ejje yuidcjuid eji ; (¡uo* 
modo non efl j lngulanter ttbf<]tte alterius crea* 
t u r * con[ürtio,quid'jmd ipja ejl ? Véniamus ad 
alioruen Pairum eeftimonia. 
37 S.DÍONYSÍVS-Eximius divina-
rum vericacum fpeculaeor,& Theologorum co-j 
ryphsus, luculenter eam inierpreeationem era-
dle.Ecenim lib.de Divin.nomin.cap.s.docer,ra-
tionern encis per eiieneiam éjlé primam , & an-« 
t iquirs imam,&máxime propriam Dei-, Ú q u i -
dem mul:d magis,quám ratione vicie pereíien-» 
tiam Sapiencia:,ÍÍmiliiudinis,aliarumque perfe-
dipnum divinarum. A i t enim^prayer alia infe-^ 
riiis 
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rius cxfcrlbéñdá : o^a b j ] iv «v io avro re 
fa? t f [um P E E SE ESSE cíntiiíiH4S{iá eft, 
cognitione prius) juAtn ipfifsimAm ej jeyi t i tmi 
& tpfofuto&M e(je fdfienuam , i¡>¡Íjsimdm 
ejje ¡ImiLituiinc/n diutndm) dC d e t e r d ^ í i ^ i td 
Cutid fdrticipdnt, y t dnte omnid i j la , fjff&fá 
ejje pur//t/i't'«f. Et concludit ; J g i í u r .nenio 
wmctfdms ' omhihas'ulijsy íjfttytHtin ENS*, 
Deus.ex dono CAtens o.-nrubus ¡uis donis dn^ 
ti]Í:ÍÜ^.celebydtur. Quiá i [ \úñvi i \ s^Kmo cr^o 
encis per eiientiameit qux p r i i rd CÓvenitDeo, • 
prout coníHtuitur in íe, ik diftert ab omni al io, 
i¡j¡Ú» eít aiiumptio iilius í yüo j i ími . 
38 SED Et quoddammodoopporra-
Wiora l:unt aliorum Patrutíi loca , qui rehtum, 
Exodi locum adlitreram interpretantes,perfpi-. 
ícue noftram Sentenciara crádunt. S, Gregorius 
Názianzenus Orat.36.inquit: O-JOV Á t i v í a r* 
vi-i'íir.ixpiK-i-tív-, Sic. id eñ t ^ íg'itur quantum 
nobis aííequi datura, ENS, & DEVS, magis 
j , quoddammodo eífentia; nomina íuntj ex i j l -
que eiiam ENTIS voy ad eam indicand.im 
?t ap;iorefí 5 non ideo tamúm , quod ípfe^cúm • 
Moyfl inmonte oraculum ederet, qua-rereí-
fase iile, quo nomine vocaretur , ica f-eipíum 
appallLvicindicens-ícilicei eijVt ad populuni 
h¡N verbísvcereiur : Q V I EST mifsit me: fed 
„ ctiam, quia nomen illudaiSgls propriam ciíc 
v, cora per i mti s,"* Sed vnde,quefo,vl crius cora» 
per iíii,d Bea;e,id numen ciíe omnium d iv inó-
mm máxime preprium ad l igniñcinJam Del 
eíkntiam'íPergit ipfe,& reddit raticnem ipfam, 
cui inlli[timus,his veibis'.^aérs oU ^yer/v t e r ^ - -
rxíuíi>,tkt.Nos'yef O elitímodi ndturdm i n z u í -
rmtí t t j <]u<z Ipfum, ESSE PER SE hdbeAty 
¿c m n cum ciiifúú d io copuLtínm, E N S yero 
P R O P R í ^ M jüidem efl D E I , de totum nea 
UffsíPl díipiA re,nec pojleñore [non enim erdti-
ne j í t e e r i t ) definitumi de circurncifmn. Quid 
'Miuftrius^uf é re noiíra magis?Habemus itaqué 
es Nazianzeno,per n ih i l aliud a:que benc ex-
plicari eílentiam Dci,ac perrationem ent i sáfe 
i¿To:t>oh folúm , quia id probant relata Exodí 
verba,quibus Deus alloquitur MGyfem:fed quia 
nomen E N T í i eft ipil máxime propriun^etiam 
Comparative ad nomen DEVS:vrpotc cura nul -
la crearurá copulaturajauia ob fummam eílendi 
r.ecefsitarem-jjefcir prsteritionen^ac futuricio-.-
nem5CLiiuscapax eft Qu?íiÍbet creacurj. 
$9 DA M-ASCKNVS Queque maní-
feHc iutiragatur eidem do£trinx l ib.4.Hdci p r i -
mo cap, 11. ihquicmí (PeütU ¿Jitiiv HV^I'J}'zipsv 
TSFX V¡<ÚV 7íi<j íxj; ÍJí^  htybfttv<íy:¡í?3f¿ccr(ú*j8cCi 
Vidct'.tr ommHm^uz de Deo dicuntur,nomi-
num rnáxime proprium ENS.cjucmadn.olum 
M c y f i re'pondens i n monte, d i x i t : Dic fitijs 
ífrael; Q V J E S T m p p t r n e . Q w á itatim pro-
bat ratione hat : » Afc yicí.^  t d v r ^ ( rv^h^f t^ 
ty® TO u "M; ÓccTotam enim i a (eipfo cemprc-
hendens hd'aet ejje y d u t qaodddnt tjjcf -itids 
pelagiíS inf int t f tm & ináe termindtnrn . Quo 
plañe teftimonio Damafcenus tren modo ex 
oráculo divino col!Í2,it raiionem eí;entix d i v i -
nz. explicari máxime proprie nomine enc¡;--fci 
etiam id probat , quia pei.igus infinimm pjrfe-
dionnm eius,nulla aiía conceptione m-clms . 
niíicari valx.Vnde & Cíidovx-u? in Commenr.; 
eius loci ait , eo nomine fpecianm íignifkarí 
fubftaniiam eüentiamóue Dei. 
40 E P I P H A N í V S Hx-fefi 69. n .yoj 
eodem plañe fer.ft: inquit : IS'JÍ* tv l1 •> a X1 
vrígtXjic^diC.Vftd eji) non penufid idej% f d -
cidtdtis inj lar fuppetens: fed í i l ad ivfum •jnod 
ej},yí dic Moyfes: Q u i efl mtjsit n.e : D i c fi-
Irjs Jfrdel. Qu j efl tu r , efl ens. Ens dutem 
• efl ipfd ejJemidrfUte efl. Quid cxprefsiús,v: ex 
mente Epiphanij in ilíis Exodi verbis per ra-
lionera ENTIS , íive Q V I EST, proprie 
fcilicet ejflntid Dei intelligaiur, non verd/í"^ 
iuf id , qu.e íignificat aliquid adicdivtim,abun-. 
dans,auc fuperadditum rationi eíTenciali,& ma , 
xime neCeliaria?? 
41 P K ^ T E R E A Plures alij ¿ P á t r í ^ 
bus Grscis eodem modo, ac fenfu praeiaduni 
teílimonium'interpretantur. Clemcns Alexan-
drinuslib.i.Psedagogicap S.docct nomen i l lud 
íHÍV) ícilicet, e«5,eirc máxime proprlum D e i 
quia txvxitvÁi-irev cvrtíiS ¡¿ífoy c vret, &c . reipjd -
i l i u m ^ u i foíus e x i f l i t , & e r d t & e f l , & e r i r » 
quibus ftgmjicdndis temporibusynHm noment 
impofitum efl, Q V J EST, Maximus Dionyfi] 
Interpres ad lib^dé Divin.nórain. cap. 5. íimili^' 
ter tí» íiv*;, fcilicet,e^e-jprimam^c prxftanrif-i 
fimam divinae cilentia; notam , ac nomen D e í 
máxime proprium aíferit ? probatque dura a i t í 
eduzco TCÍVTI-V 7:]v -aQojvyofíai it^tro o ©:í.5 
¿kc.Stbi tpfi hdC dppellutionem imj'ejuit Deus y 
dicens: E C O S V M E N S . Prafenque cam 
rationem quibuslibet alijs dicens : * Iraquai 
ante C3etera,qu2e de Deo dicuntur,cuiufmodi 
¡o eft vita,fubftan[ia3& alia fimilia, meri.d non 
men c caí/ i l l i t r ibuirur,&c. In hoc enim p r i ^ 
mo incubitu ftaiim mePs imendit , ac pri^» 
mum cogitar,ipfura eíTejdeinde lie quoddun-' 
modo ifta confi Jcrat.Quam ob rem í impl ic i -
,5 terebejnon quoddammodo efíe dcmonftravit^ 
, , cúm dixit per fe ipfum elle. * Qux ratio opw 
rima eft , & ipfifsima S.Thomse poftea éxpen-J 
denda. Dcniquc idemdifenís verbis tradit Phini 
lo Hebrxus traíl . de deccrioris invafione in idr 
quod melius eft pagin. 114. edit ionií Turnel í 
inquiens:^ 7*^ ¿ffíTav, ti ytt» Qíis zrgos «Kn-
tyaáv i r h i &c . E x yir tut ' ibus ed,<ju<e Dei ef l i 
re iffd efli fecundüm ejje confiflens: fjtior,iarrt 
O* DQHSfoíus i n ejje Jtut.Propterea necejjdvlo 
da 
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de felpfo dicíf. EGO S V M , Q V I SVM' . t dn^ 
qncim ea qu.t po/í ifféM hxhsnt efjey retpfa no 
pnt i fcdexi jhmci t ione tenas fubji¡iereyidean* 
t u r . Vbi radonein cutis fumme neeéllarij Deo . 
íbli pfopriam adfcribic,taiK|UAm psr ipfam dif-
ferac ab omni creacurá.Qp.ue & lib.dc Abraha-
mo alTeric , nomen Summi Dei máxime pro-
pnum in ücripiura Sacra eííe ¿ av , ens , íive 
cxiitens. AÍ.eqae infixum Temper ttík Patrious 
Gr^cis, n ih i l .equc proprium Deo,ac r.uionem 
ientts ú h m q u z priüs deberé in ipfo coníiderari> 
quám .iIíaítí qiumlíbcc : quod ÓC Rabbi Moí'es 
Miicmonides l i b . i . M o r e N e b . c a p í í j & c x 
Gentilibus PÍucarchus i ib. de £ í apjd Deiphos, 
lk Plato i n T i m s o paulo poft in i t inm, ac N u -
menius ibid.plurefpe ali j perfpicué [radiinr. 
41 EX Patribus Latinís eandefndo-
¿trinam,3¿ ínrcrprccationem :radic S, Auguf t i -
nus trad.38. in loann. &c in traftaiu quodam 
brcvi de illís verbis: Ego f u m ^ p á fum^ qui ha-, 
bemr 1 om.ó' .Opsrum ipfius:H¡eronymus in c. 
j .epift .ad Ephef. Hilarius ini t io Iib.i .circa ea-
dem verba Exodi,incer alia inquiens N o n emm 
alitíd proprium magis Deoyyuaw efje, i n t e l l i . 
g i t u r . AmbroíiLis in Pfalm.4 j . apen iú s adhuc; 
6¿ non de nomine foÍLÍm,fed de re ipsá,t3<: quid-
ditaie Dei,in[elligcndum vuíi,dum a i i : D í « / ^ « e 
cognofeens mentem eius 'yfts) Deas non 
rcfpondit nomer^, fed hegotium : hoc ejl^ rem 
exprefsit) ñon dppellationem^áiccm: Egofum-, 
qui fum : Q V I ^ 4 N I H I L T u d M P R O -
J ? R I V M D E I , Q V ^ I . l S E M P E R E S S E . 
Audor Hypognoftici l ib . 1. cap.4. dil'crirnen 
eflemiale inter Deom , fk ciearuras aísignans, 
pra:cipuam difficultaiem huius conrroverfix l u -
eulencer explanac, dicens: ^ Quidcyjid Dcum 
^, fcciile dicimüs,habet ef.cnuam. EbSENTIA 
enira dicirur ab co, q u o d e í h qux tantum de 
íblo Deo dici deber, recundum illud , quod 
, , r c r ip t i im eft in Exodo Moyfr.Dices eis,id eft, 
, , populo ,QVI EST mií'sic me ad vos. Tamen 
„ & decaíteris treacuris dici poieÜ , quddha-
»,beant eflemiam:fed non ücLit de D c o ^ u i i n i -
5} tium non habet quod eíl: ícd ex quo accipic-
tes initium,quod fun: , elle Cocperunc* Vides 
ejuá propriérate de Deo éj]'enud dici :ur , prouc 
ab aüjs quibuslibec diíícrc,eadem quoque ratio-
r.em entis proferri. Viderur autem prceiafti te-
ftimonij dofírina mutuata ab AúguíHno lib.^.-
deTr nit.Cap.i.aiente: * Eíl t a m e n D e u s í i -
ne dubiiatione íubíhncia j ve!, fi meliús hoc 
áppellacur, Eílenria , quam Gra:ci iStri** vo*. 
cahe. Sicuc eninü ab co, quod eft r.!pere,dicia 
eft fapiemia, & ab co,quod eft rcirc,dida eft 
,,fcienua j icaabeo , quod eíl EÜSE d idá eft 
E S i E N T I A . Et quid magis EST, quám i l le , 
qui dixit fámulo fuo Moyfi : Ego íum , quí 
^ í u m : ^ dices íilijs l f rac l ;QYl EST miíi i t me 
'5,'ad vos? * Vb i exííngulari fatíond ¡ q a a Deus 
prse al i jsómnibus rebus feipfo exiftir, AuguftU 
ñus eolligie propriam Dei elientiam üve ¿¡rirtp. 
43 I N T E R Laiinos Parres non pa-
mm. illuftranc eandem dodrinam Benediótiuí 
Doctores.Rupenus AbbasTom. 1. inCommenT 
tarioExodi Iíd. i . c a p . 14. poft plura alia fatis 
opporLuna veríans dictum locum,cum premiíif-. 
lee lilis verbis: Ego ¡'um, c¡úi f i tm e \v \ \c¿ú no-
men naturas divinas , poftea tirca finem capitis 
í i ibdic:/^/f«r Deus,y a i non formatus^ fed f o r -
ma r a n t ú m ef t , refíe tam üí js , qui d icuntur 
quidem-t fed non funv , quavi creaiurlS omni-* 
bus^ttart tm á ' iHerf i fs inmformat iones^el na* 
turte funt^ folum fe excipier/s, f uumed ix i t 
proprium yocahulum, dtceno.o. E G O S V M , 
. Q V I S V M * ' & c , H<ec dices f d i j s l ¡ r ¿e l 
Q V I E S T nafslt me^ad ^oSi V ides éx mentí 
Kupcrti propriam Dei nbí ionem,quá ab o i r n i 
,bus creaturis lonpo dífsidet imervallo , eiie ra, 
tionem entis,non ab alio fbrmatam, fedexter, 
omnia formantem.Bernardus quoque admirable 
l i i l l a , qua pülIebat,eloquenüá,(S¿; ftilivenufla-
te, l ib . i.dc Confider. ad Eugen. c.6. fíe de Dec 
perComatur.ac fibi ipfí reípondet: * Qui? eftí 
Non íané occürri t melius, quám Q V I EST» 
Hoc ipfe de fe voluit lerponderi: hoc docuit 
diceme Moyfe ad populum, ipfo iniungente: 
Q V I EST mifsit me ad vos. Meriici quidem.. 
N i h i l competentius seternitati , qúse Deus 
„ eft. Si bónum , fi hiagnum, íi beaiüm, fi fa-
pientcm,vel quidquid tale de DeO dixeris , m 
„ hoc verbo ihftauratur , Q V O D EST, EST. 
Nempe hoc eft ei eÜe,quod omnia eíle. Si & 
cemum talia addas non recefiíti ab effe. Si ea 
dixeris ^ n ih i l addidifti : íi non dixeris, n ih i l 
„ minuif í i . Si v id i f t i hoc tam ímgulare , tam 
„ fumrnum érv:,non nc in Comparatione huius, 
quidquid hoc non cft,iud.icas potius non elle, 
quam elle ? Quid item Deus ? Sine quo n i h i l 
eft.Tam n ih i l elle íine ipfo-,quám nec ipfc fi-
ne fe poteft. ípfe í i b i , ipfe ómnibus eft. AC 
,,per hoc quoddammódó SOLVS EST IPSE,' 
Q V Í S V V M ÍPSÍVS EST , E T O M N I V M 
ESSE. * Quid magis aureum? Deíípio,fiqaid 
purius,aut nervofius legifti.Sane Melifluas i3o-i 
dor potifsimam Dei perfeftionem , quá estera 
omnia in infínitüm fuperat , non in bonicate, 
magnitudine,felicitate,aliáve i i m i l i ratione co-. 
íiftere doCec,fed tantúm in eo, qiiod á feipfo fít, 
íuxta memoratum Exodi locum. Idemque prae-» 
cipuum Dei diferimen a creaturá noiác S.P.; 
Gregoríus Magnus lib.16. in Job c. i(>.vbi poft 
píura alia ctíncluditcíica íinem capitis;/^, om* 
n i i g i tu r caufdy folus ipfe intuemlus efl^ e¡ui 
pr lncipal l tér ej}. Q j t i etiam ad Mcyfem d'cit: 
E G O S V M , Q V I S V M . E t h<ec dicesflijs 
Jfrael: Q V I EST mifsit mead^os. 
4 8 f n O ^ í m l a m L S . A K S E L M Í r a C t M l 
ÍSECTIO TERTIA: 
t^íffertio eadem prohatur Ydtionihus erutis eos 
gropnd mtioneCHiiisLioet ejjeatice ; í ú ^ e 
i u x t a mentem Saní tor t tm D i o n y j i ^ 
^ n j e l m í , & Thoma^ctc Bernardi, 
Vbi ylnrci ohferudt* 
d igm. 
44 A M Vero ratíonibns Confirmare. íicct 
éandern íentenuam , ijíque eruris ex 
notione propria cuiuslibet eí ienrix, 
iuxta qiiatuot conditioaes ex omnium Philofo^ 
pbovum confenfu ftatutas íaprá fedione prima. 
P R I M A íub hane diflerendi formulam proponi 
poteft.Id quod prira¿ concipitur in quaübec re^ 
prout conítituirur in í e ,& difiere ab Omni alio, 
eft plarje ipfius eiíeniia. Atqui ratio entis per 
eíTenriarn eíl: cjux primo <!onci-picur i n Deo., 
prouc coníli tuiinr in fe,& difierí ab omni alio. 
Ergo raiio entis per^efiemiani efl propn'c elien^ 
tía Dei.^íiiimpiiO} íive minoran qua (ola por-
fíe eíie diísidium , iradirur exprerse á Patribus 
allegatis íed.pra-cedenii, prícterca fuadciur: 
qoia rano entis á íe efi máxime vniveríalis.om-
ni.um eari]n%qu£e de Deo pra-dicamur: id aurem 
quod eft máxime vniverfale , eft qnüd primd 
app'.ehcndiiur ab in[elléciu,cii us proprium ob-
'iedum cil- ens in vniveríum. DEINDE fuadetur 
cadera aCumpiio: quia,vc infrá demonñrabitur, 
Dcus conííi iuitur in fe, & diftinguiturprimo á 
Creai:uris,pcr raElonem entis á fe,íiveincreatÍ3 Íi-
curcreaiura, vt creatura, primo coníl imitur in 
fe,&; difiinguitur á Deo , per rarionem entis ab 
alio.five cveati D£NIQVEfuade tur :Quia quod 
Deus fit ens á fe eít ratio á priori omnium pro-
prieraium iplius, ac perfectionum in fummoiS: 
infinito gradu : vt demcnftra!; Anfelmus híc 
Cap.i4.2¿: i .^ac poílea pleniús apparebit. Ergo 
ratio entis á fe eít qua: pr imo coníHcuii &: d i -
ftinguic Deum,11011 modo á crearuris,fed etiam 
Coniparatione fada eílentia; ipfius cum reliquis 
perfeftionibus ab ea dimanantibus, tanquam ex 
¡racioneá pr ior i . 
4^ 5 E C V N D O Probarípoteftaí ícr-; 
tum ex alia nodene propriá eflentise cuiufque 
rei , vtcontine:. , quidquid pertinet ad iplius 
quiddiratem , iuxta ea , qux ex omnium fenfu 
prxmifshnus fuprá. At ratio entis per eílentiara 
contiitet quidquid pertinet ad Dei quiddiratem. 
lllaerpo eíl racio propria eííentia; Dei . Proba-
tur minor .PRIMO ex P.N.Anfelmo %Íik cap. 
| i l ó . v b i fie loqui;i¡r: í Quemadmoui;!!! vnum 
55 eft, quidquid eflentialiter de fummá fubítan-
, , tía dichur-ita ipfa vno modo, vná cenfidera-
,,tione eft , quidquid eííentialiter eíl. Ec cum 
aliquishomod'.cltur Corpus,vel rafionalis,& 
>? ^ omo ; non vno modo ? vel c^nfideratione 
j ^ t o tria'dicítur.iHa vetó fuñica énéñm'ñutJ 
lo modo lie efl; aliquid, vt i l iud idetu / jcua-
,, dum aliorum modum , vel íecundúm ali.un 
con-fiderationem non lu:quia quidquid elicn-* 
tialiiereftjhoc efl torum, quod ipía cíi.'Y" At . 
ratio. entis per eíTeatiam cominet quidquid 
eíl,feu quidquid habet eile eíienrialiterjcúm fit 
ratio fimpliciter infinita in toto genere entis*1 
ErgO continet quidquid pertinet ad eílentiara,' 
iive quidditatem Dci .SECVNDO Probatur ca» 
dem minor ex ¿ ionyf io l ib . de D i v i n . nominj 
cap.^. dicente: ^ct ^«^o'Gfeos ¿ |»«tsi¿¿|jÉ oV^ 
&íc.E{emm Deus no tjttodddifjmodv eft E N S ) 
fed fvnfíiciter , ac non dvtermlníXTe, totAm i n 
fe ejjc Cümfleftcns^tqHC occHpJns. Ergo ratio 
entis per eiiemiam cóntinet omnera perfedio-j 
nem/implicúe^&Lvniverse : ac proindequid-^ 
quidfpedat ad Dei quiddiratem. T E R T I O , ex; 
Dama fceno,verb is 1 is fupra num. 3 5».addu is^ 
quíbus vt probet nomen QVI E5T, five ENS 
elíe máxime proprium omnium nominum,quíe 
de Deoxlicuncur,hant ra-'icnem aísignatiTotuní 
én'im in feipfo comprehendens habet clíe,veluC 
qucddam eííentix pelagus inf ini[um,& inderer^ 
minatum.Ergo ratio entis.pra: omnia l i á in Deo 
exifiente cominet totam quidditatern5& perfe-í 
dionern Déi . Alias non bene probaret inde no-J 
men Entis eíie omnium máxime proprium 
Deo. 
4tf C O N F I R M A T V R Exprefib te^ 
fiim.onio5& raticne S.Thomaj i .p.q. 13 .ar. 11^ 
vb i & do^rinam fuperioribus traditam lutu-í 
lenter probat,& rationem, in qua "erfamur fo-.' 
l idíorem reddit. Etenim pro concluíione flatuií 
in corpore articuli, hoc nomen Q V I EST , eííé 
máxime proprium Dei •, idque fecundo probad 
„ propter e iusl 'n iuer j í i l i ta tcm. * Omnia enioi 
alia nomina,vel íunt minus communia:vel fí 
converrantur cum ipfo,tamen addunt aliquíci 
„ fupra ipfum fecundüm rationem.Vnde quod-j 
^dammodo informant ; de dererminant ipfuniw' 
Intelledus autem nofler , non poteft ipfam 
„ Dei eífentiam cognofeere infíatu vize/ecun-i 
dura quod in fe eíhfed quemcumque modum 
j , determinct circa id , quod de Deo inteüigit, ' 
, , déficit á modo , quo Deus in fe cñ . Et ideo 
w quantd aliqua nomina funt minüs determi"' 
^ nata,&magis communia, abfoluta, tanto* 
magis prepric dicumur de Deo á nobis. V n -
, , de , & Damafcenmdicit, quod principal;us 
„ ómnibus ^ qüx de Deo dicumur, nominibus, 
^ eO,Q.VI EST'.tctum cnim in fe ipfo comprc-
hendens (babet eíie) velut (]uoddam pelagus 
„fubílantiae infinitum , & indcícrminatum. 
, ,Quol i lec enim alio rornine dererminacurr 
aliquis modus fubflamiaj rei. Sed hocnomea 
, , Q V I EST nulluril modum eíTéndi d e t e r g í -
?, nat p fed fe habet indeierminace ad omnes. Ec 
Ideo 
In MonoIogiotnCap.XIV.Difp.XXlV.Sea. II f . j i 9 
ideo nomínai: 'ipíum pelagus rubftantíce wifi-i 
nitum. * Haec D.Tbomas. Quibus ideo pro-
bat nomen Q V I EST , eííe máxime propi-ium. 
Dei,aptiufque ad explicandam ipfius fubftan-. 
tíam , quia non eíl reüriótum ad parcicularem 
modum eílendijfed indeterminatum,& vniver-
falicer continens toium pelagus perfedionuni 
divinarum. Igitur íbla raao encis á fcipfo, ilvé 
pcreílentiam eíl ómnibus oppominior ad ex-
plicandam fubíkni:iam,íive ciientiam Dei^noñ . 
vero inteliedivü radicale,aut incelleóHo adua-
lis ,quomodoCumquc íumatur : quia cüm dccer-
minet modum íive gradum eííendi reílríctum> 
déficit á modo,c|uo Deus in íe eft. 
47 C O N F 1 K M A T V R Secundo ex 
codem Dodore Angélico cap.4.de Euuj, Sí Ef-
rentiá;vbi explicans modum propi ifsimum quo 
cllentia cñ in Deo ád d i í t ind ionem creacura-
L,, rum, fie loquitur inicio capiiis: f. Al iqu id eft 
íicuc Deus, cuius elientia ell iplummet fuum 
,,cfle : ex quo didum eíi á Phiioíbphis , quod 
„ Deus non habet quiddicatem , íeu eiíentiain, 
quia cílentia non eít aliud , quam eííe eius. * 
„ Et paucís interiedis: ^ 6ic fimiliier elle d i v i -
num , quamvis íit eíie taniúm , non oporcer, 
qudd deficiant ei reliqua: perfe¿Piones,^: no-
bilicatesnmó habec omnes períediones &c no 
9) bilicaces, qus funt in omnibuis generibus: & 
3, haben eas modo cxcellentiori ómnibus rebus: 
5, quia qux in eo func vnumjin alijs diverfuate 
5, habenc.Et harc eíl ratio quare omnes i í lx per-
,5 fediones convenianc íibi fecundúm fuum eííe 
fimplcx: fícut fi per vnam qualitatem aiiquis 
poíiet efficere operaciones omnium qualita-
tum , in illa vná qualitate omnes qualicares 
, , haberct. lea Deus in ipíb fuo efle omnes per-
fediones haber. * Igicur eñe divinum, feu ra-s 
t ío emis pereílenciam , prouc diílinguitur ab 
omni eme creato,rive per participaiionem,ex 
mente S.ThomcC omnes perfe¿liones quorumli-
betgenerum includit,veluti forma qiuedam finí 
plex : arque aikó ex propria ratione cominee, 
quidquid fpcdac ad quiddiutemjive eiíencianí 
V c u 
48 C O N F I R M A T V R III.Eiufdem 
•Angelici Prxceptoris te í l imonio, i .p .q .Z7.arc . 
i .ad ^ . i l l i s v i t h h ' J n ipfa enim ferjeBione d i* 
y in ie j je continetnr^ & Verbum in te l l ig ib i l l* 
tef procedens pnndp'iHm Verln,ficut > & 
qtidtcumcjuc ade iusper fe f l ioneperñnent . I g i -
mr fatio encis d i v i n i , five per eiíenciam,coriti-
necex conCepru peifedionis propria:,ram pr in-
cipium , quam lerminum generationis divina*, 
$¿ quidquid ad illius perfeétíonem périinec. 
Cumque hxc íiepropria notio eifenci.c,vc fuprá 
llacucum c l l , evincitur ex tóente S. Thom;E ,in 
ratione entis d iv in i , íive per ciientiamjCünfiíle-
te quiddi^a^em Deí . 
45> D E I N D E Ratione pfobatur f icí^ 
le eadem raínor. Etenim ens per eilenciam five: 
imparcicipatum,^: independens, ex propriá, de 
eílentiali ratione caret omni p r inc ip io ,& caufa 
a q u á limicetur:ac proinde cUudit,ampleditur-
épac in finu fuo Vaítifsirao omnera perfedionem 
concentam in totaiatitudine entis: atque adec)>; 
&í quidquid perfedionis eft in efíencia divinad 
Quod certc non habent intclledivum radicale, 
nec imelledio a¿tualis ex propria racione, qua-
litercuraque conliderentur. Ex intriníeco enim 
concepcu, ad fummum exigunt quidquid perfe-
dionis fpedat ad lineam incelligendi,non verci, 
'cjjendi-) íeu in toto genere entis. 
50 T E R T l ü Prxcipue probaturaf-í 
fercum ex tertia notione propiiae elientiae cuiuf-
libet r e í , vt fie ratio á priori omnium proprie^ 
tatum , ík perfe¿tionum , quae fnbiedo conver 
riiunt. A t f o l ú m ens per eiientiam eíl ratio a 
pr ior i omnium proprietatum, 6¿ perfedionum, 
quíeDeo conveniúnt . Ergo folúm illud propric. 
conftituic eiíeniiam Dei. M i n o ^ i n quá tancúm 
poceft eíie difsidiun^probatur. P R I M O , ex S. 
Máximo Marcyre , ac Dionyfij Interprete loco 
allegar.num.41.illis potifsimum verbis: I n hoc 
enirn (feilicet, ente divino , de quo loquitur) 
p r i m o j i a r i m incubitu mens i n t t n á i t , acpr i f 
mum cogitat ipfu?n ejje : deínde fie ^ttodi-tm^ 
modoifla confidcrat.lghur ex ratione entis pe í 
eÜenriam,ranquam á priorijmanuducitur i n i e l -
ledus ad veftigandum determinaras perfedio-
hes,&proprierates Dei .SECVNDO.Exprefs iús 
probatur eadem minor ex P . N . Bernardo íer .8. 
i n Caniic.dicente:ATe^«eewí?M aliunde bonus, 
e¡uAml>nde magnusinejue aliunde iuflíiSidHt 
f a p í e n s ^ u a m ynde magnus 1 & bonus. Nec 
aliunde denique j i m ü l h<£C omnia efl , quam 
ynde Deas: E T H O C EST, QVJ>A N O N 
E S T ^ 4 B ^ L l O y Q V ^ A M J . S E I P S O . 
Vides Bernardum apertifsime revocantem o m -
nes perfediones divinas, & ipfam deiratém , i n 
conCeptum entis á fe , ranquam in rationem a 
pr ior i omnium illarum. T E R T I O . Ex D . T h o . 
qul i .p .á quaeíl.3.vfque ad 10. probat fingiUa^ 
t im quaslibet Dei perfediones ex eodem capite 
enris per eflentiam,tanquam ex ratione á pr ior i . 
Etenim q.3. arr.y. probat íimplicitatem Dei , & 
q.4. arci-Tummam perfedionem ipíius, & q.(j. 
art^.fummara bonitatem, 5¿ q.y. art.i.ad 3.Si 
art.i . infinitatem fimplici.er, & q.S.art.i . i m -
menfitatem vbique prjefentem,& q.i?.ar. i.ac 2.' 
immu:abilitatem Dei-,6¿ tándem quseft. io,ar.2. 
£Cternitatem,quia Deus eíl ens per eílenriam,íi-
ve íuum elíe lubfifiens per feirrecep um,^: im-í 
participatum ab aliomon vero quia eft aólu in-í 
tplligens , aut q-aia intelleduali gradu confiar.' 
H x c enim nec á D.Thom.al íumuntur ,nec op-
portuna ellei.it, á priori falcem , ad probandas 
55a lo Opufculum Í.S. ANSELMI.Tra'á.IIÍ.1 
pr id i^as Dcí ptoprietates^C perfedíones. So-
lúm igitur cns per ellentiam cñ racio á priori 
omnium propiietatum , & perfedionum , cpix 
Deo¿onveniunr . 
51 I A M Vero ratíone probarur l i l i 
minor. Hoc enim i p f o , qudd Deus fie ens peí 
eflentiam, five imparticipaium , caree omni l i -
micativo in racione entis , ac proinde eft a¿ius 
punís in tota entis latiiudine , & per confe--
tqacns daudit abfque menfurá aliquá fimplici* 
i3temboniratem,peifedionem, infinicatemJniT 
mutabilitatem,^iernitacem,immeníicatem,fum • 
mam vim intelhgendi, volendi , exequendi, ací 
denique quidquid perfedionis in tota laticudi-» 
re entis invenire eü.Ergo ens per ellemiam, eft 
quafiradix , & racio á p r io r i omnium proprie*, 
ta tum,& perfedionum convenientium Deo. 
f i C O N F I K M A T V R . l l l a eft ratio 
formalis cííenrix^i qua ortum duCunc á pr ior i 
omnes propriecates,(3c operationes ipruis,vel Te-
cundúm rem,vt in creacis, vel í .xundúm confí-
derarionem foiam in ellediis, ve in d i v i n i s ^ b i 
omnia abíoíura re .ü .er ídem íunr. Ac eiufmodi 
cft in Deo íbla racio entis per eíleni iam,non ve-
ro incelledmim radicale, aut íme i l ed io adna-
lis . Ergo racio formalis eííentice Dei ílca eft,»3¿c. 
Prcbatur minor. Nam ab ente per eílemiam 
valec á priori hxc illatio:Eít Deus ens pete l íen- . 
t i am,& á íeipíCKergo illimitatus in tota la t i t in 
diñe entis^c propterea futnme bonus, fimplex, 
peifedus .immu.abilis, íEtcrnus, immenfus, fa-< 
piens, iufius, &C. Alias admitteret l imi ta t io-
nem aliquatn , ac proinde h^beret caufam , vel 
pvincipium limitatlvum fui cife:quod repagnat 
ex terrninis enti per eí íentiam.Non autem valec; 
Eftaólu iiueiíigens,aut intelleétivus :Ergo ill í* 
miratus in toca laticudine entis , &ÍC. Feísima 
hamque, Se ne apparens quide f.íret illatio. Imd 
quamvis aííumas in antécedentijEft intelligens, 
aut in:e!ledivüs per ejjentUm.x uon inferes a 
p r i o r i , & per coníequenciam formaIem,prÉedi-
¿ías proprietaces,ac peifectionesj fedad íummu 
doll!ges,quaíi á priori,quidquid pr^terea fequi-
tur intra lincam fpecificara inteJJigendi, ac vo-? 
lendi. Cum ergo íolum ex ente per ellentiam á 
pr ior i colligan!:ur,& per formalem confequen-
tiam inferanrur omnes perfediones, proprieta-
tes,6<: operationes Dei 5 in i l lo tantúm putanda 
confifiere formalis ratio divinse eííenrise. 
$3 Q V A R T O Frobatur ex v l t i n u 
hotione eilenciíe,quse confiflere debet in ratione 
illa , qux eít perfeftifsima omnium , quotquoc 
iríyeniuntut in fubiedo. Debet namque in feip-
ía forisaihínsaut eminenre;-, vel radicaliter c u -
teras omnes concinere, tanquam principium á 
quo emanant:ac proinde elle psrfeéh'or alijs om 
nibus ; vel fecundum rem , vel fahcm prae-
cifionem mentís, v_t in divipis, vbi onyiia rea^ 
litér vnum func, excepta oppoíítioné relativa.Al, 
ratio entis eft perfedifsima omnium, quocquoí 
in Deo inveniuntur,fecundum Confiderationeni 
mentis. Ereo in folá illa confifiit formalis ratio 
divina eflenii¿e. Frobatur minor. F k I M O . Ex 
Dionyfiolib.de Div in . nomin. cap.5. vbi inteC 
alia íat isopportuna, inquic: w x ^ w é * t u J m i 
frincipaltüs ómnibus alijs , tantfuam E N S ¿ 
I)€HS ex dono exteris otnnibus fttis donis an-
ti¿¡Hiore edehratur. At non c'elcbratur Deus 
pt incipal iús , quám ex omni alio capite,niii ob 
rat ionem,qu£ in ipfo maiorem exprimir perfe-í 
diouem. Ergo ratio entis ob quam cclebratuií 
iüxta Dionyfium prlncipáliüs , quam ex omni 
alio capüe,maiorem in Deo exprimit peifedio-. 
nem.SECVNDO. Ex Damafccno,& D .ThomA 
verbis num.^G. ex feriptis, in quibus a iun t , ^ ' 
tionem vniverfaliorem omnium feu raagiscorn<| 
munem,exprimere maiorem perfedionem, raa-« 
gifque propriam Dei, quám rationem determi-* 
natam,(S<: particularcm:quce hoc ipfo ,quóJ talis 
fitjdeficit á modo , ¿¿ perfeítions propriá Dei j 
A t ratio entis per eíTentiam eft ratio vniverfa-j 
lior ómnibus alijs , quae in Deo íunt, & magis 
communisjVtpotc continens carteras omnes,t íH 
quam determinataSjparticulareftjue. Ergo ratio 
entis per eíTemiam exprimit maiorem per feá ioa 
nem}magifque propriam Dei ,quám qua:cuniquc 
alias. T E K T I O Frobatur cadem minor. Qui^ 
ens per eíícntiam , tanquam radix , five tatio á 
priori aftert omnes alias, ¿k fingulas perfcéUo-
nes Dei:vr oflenlum eftjá num. 50.At quidquicí 
per modum radicis, feu rationis á priori,affen} 
íubie£to omnes, & fingulas ipfius perfectiones,' 
eft ratio perfedifsima omnium,quotquot in ip-* 
fo inveniuntur:vt pa:et ab indudione. Ergo ra-í 
tio entis per eííentiam eft perfedifsima omniíí 
quotquot in Deo inveniuntur. Q V A R T O Fc< 
locum á contrario. Ideo racio entis per particí-.' 
pationem in creacura eft minús perfeda alijs 
quibus}ibet,quia non continct illas tanquam ra-j 
dixjvcl ratio á p r i o r i , fed pot íúscont inetur Inl 
eis,^: períicitur , tanquam potentiale tranfeen-í 
densper proprium adum determinancem. A t q 
contra ratio entis per eííentiam in Deo conti^ 
nctomnia alia , q u « ipfi conveniunt, tanquam 
radix,vel ratio á priori,vt fuperioribus traditutn 
eñíeaque ¡mbibir ,& perficit tanquam quid fum 
njc perfedum:quod de fe patet, fatifque proba-J 
tum eft á S.Dionyfio fuprá num.45.Ergo é Con-
trario ens per eííentiam eft ratio magis peí feda,' 
ómnibus alijs convenientibus D e o . Q V I N T O . 
Perfedio vniverfalis in cllendoexteris parikus,' 
maior eft,quái"n parcicularis in ea Contenta:quia 
vjira iftam additaliam, vel plures alias,quibus 
excedat. At perfedio emis per eífentiam vni-J 
verfalis eft in cflen4o:perfedio aurera linex in^; 
In MoRobgion,Cap.XlV.Dirp.XXI V.Sc,a.iV. 3 51] 
telledu.itis éfi: par'i:)culans,& Continetur in i l la, 
ve de fe patee. Maior ergo perfedio exprimitur 
in ente per ellenciani,quám in linea ín te l ledua-
l i . C O N F í R M . Ideo enim fpecies intelligibi-i 
les fuperiorum Angelorü perfediores funt, quia 
vaiverfaliores íunt.Reprefentanc namque obie-
da fpecierum inferiorum,& aliquid aliud pras-
teréa. Cúm ergo raeio eneis íic vniuetfalior i t i 
Deo, quám raeio intelligentisj& contineat tam 
ipfam lineam intelledualem , quám plura alia, 
exiñimari debet fimiliter perfedior fecundum 
mentis coníiderationem. 
SECTIO QVARTA.1 
J?y: do t i r ina fuperiorihus trddita , & infuper 
alia j i ngu la r í ratione , rei jci t i t r freq^ens 
Jentenda ujjerentium , ejjentiam De i i ng rad í t 
inreLligenái f t tam efle^nditercumque i l la 
accipiatur, fiuepro radica fiueaftft. 
Quddam C rollaria tnjez 
rumur* 
^4 (^ f VPERIOR1BVS Satis fuperqué,vtéxíJ 
üimo,pr¿eoccupata eft vtraque Receñí 
tiorum opinio , hoc tempore celebrioí 
ih Scholis : quarum altera docet eííentiam Dei 
proprie, ac metaphyficé loquendo,íicam efíe in 
ihtelledualitate radicali,prqfuppofita cum fun-
d:,memo in re ad intelledum/peciem intelligi-. 
b i lem,&intel ledionem: altera verd in intelle-
dione adua l i , non prout a d i ó immanens eft^ 
fed prout haber rationem vltimac adualitatisi 
cxpfimentis fupremam , & contínentis totam 
perfeólionem gradus intellcdualis. P R I M V M 
dicendi modum tradunt Caietanus i.part.q.14. 
ár.4.$. Ad hoc dicituf, Sylvefter in Coriflato q . 
I4 .ar t .^ .Bañez i .p .q . i4 . iam allegara art.S.vbi 
&, Sapientifsimus Salmantinae Scholse AnteCef-
for Magifter Curiel ,Noftr i Collegij D . V I N -
C E N T I I decus,etíam poftfata: plureíque alij e 
JRecentioribus,vc Ruiz difp.S.deTrinit .fed.5. 
U feqq.&dilp.8' . de Sciencia Dei fed .^ . Alar-, 
t o n t iad . i .d i fp . 1 .cap. ^.Arriaga difp, 16.1 .par. 
fed.S.Illuftrifsimus Godoy t o m . i . in i .p.difp. 
;4.pertot.Ferré trad.z.deDeo q .3 .§ . ( í .SECVN-
D V M tuentur ex Antiquis Aureolus in 1. dift. 
3 5.ar.3.Gabriel ibidem:&; ex Modernis Herizc 
,1 .p.q. 14.difp. 3 .C. 3. Suarcz l ib . 1. de Artributis 
Cap. 5 .concl.4.3¿ lib.3.Cap.i.(5¿ t o m . i . Meta-
phyricíe,difp. jo . fed , 1 (í.num. 14.Albiz difp.2. 
l ed .5 . Carmelita: Salmanticeníes, & I o a n n e s á 
S.Thom. i.parr.qusft.i4.aC novifsime P .Qui -
ros in 1 .par.difp. 3 í . f ed . 3 .alijque,quamvis non 
n i h i l diferepent imer fe.Mitto plures alias op i -
niones minorisnotae,quasfuse diftingine,ac re-. 
fert Izquier4o t r ^ d : 1. de Deo Vno. dirput. i¿ 
guceft. ioa 
P R ^ O C C V P A T A J n q u a m ^ a ^ 
net opinio híec iuxta vtrumque dicendi modum; 
quoniara iuxta dodrinam communem Paerum^ 
in divinislieeeris fufricicneem fundatam,& pr^-j 
iadis hucufque argumentis munitam , eííentia 
Dei , ve quoddammodo príecedens attributa, aC 
relationes,debec coníiftere folúm in ratione en^ 
ús á fe:quia illa tautum eft pr ima,& prop.ifsiW 
ma ratio,quám intelleólus aitendie inDeo,prouc 
ditfert ab omni creatura : praeterea continet ef-. 
fentialiter omne id , quod fp-dat ad divinani 
quidditatem'.rurfus fola illa eft radix,vnde con-, 
cipiuntur emanare casterce omnes Dei perfedio-' 
nes,&: ipfe gradus inceiledivus,tam pro radice^ 
quám pro operacione acceptus : ac denique ex-4 
pr imit rationem omnium perfe6lifsimam,quoe-2 
quoe in Deo inveniuntur. Hae autem func pro^ 
priae raeiones eilenei* cuiufeumque rei,ve de feí 
paeet.Solum ergo ratio emis á fe eft , qu e^ pro^' 
prié, 6¿ theologice intelligitur conftitüere efo| 
fendam Dei . Quibus argumentis plañe rei)ci4 
tur ab illiusconftitutione formali gradus intel-< 
Iedualis,í ive pro radice accipiatur,íive pro vl-í 
tima adualitate operationis : vtpoté pr.Efuppo-5 
nens eííentiam Dei integre coníh'eutara per ens; 
á fe inal iquo pr ior i rationis. 
f ¿ C O N F I R M . Qual i tercumqué 
accipiatur gradus intelledivus, íive proradice^j 
íive pro operatione , aut vlcima adualitate, ex-J 
primit perfedionem generis decerminatí infra 
íubalcernum v ies ,& fupremum entis. A t iuxta 
Patres allegaeos á num.37. & raciones ibidemí 
afsignaeas, quxlibec perfedio generis determi-í 
nati infra fupremum , eft minús digna ad Con-j 
ftituéndam elientiam Dei . Ergo gradus imeíle-.' 
divus,qualitercumque accipiatur,íive pro radíJ 
ce,five pro vltima adualitate, eft minús dignus] 
ad conftituéndam eííentiam Dei,Sola autém ra«í 
í iq entis á fe , five per eflentiam exprimit perfe-í 
dionem generis fupremi & indeterminati pe í 
aliquam lineam particularem. Sola érgo ratio 
entis á íe apparet magis d igna ,oppor tuna , vj; 
tonftituat eííentiam Dei . 
57 SECVNDO Impugnarur í é l a t í 
opinio qud ad virumque modum fingulari fun^ 
damento,&apud me efhCaCifsimo .Nulli eííen-í 
tía particulariseft demonftrabilis proprie, 8¿ a 
pr ior i .At gradus intelledivus De i , five pro ra-j 
dice,five pro vltima adualitate fumattir, eft de-J 
monftfabilis proprie , & á pr ior i . Ergo gradus 
intelledivus j five pro radice , five pro vlcima 
adualitate fumatür,non coftituit eííentiam par-» 
ticularemDei.Confequentia eft ópt ima in quarJ 
to modo fecunda fígune. Maior eft tritum axio-( 
ma Philofophorurn cum Ariftotele l ib .z .PofteíJ 
cap. 7. vbi tradit efl'entias rerum elle indemon-i 
ílrabiles máxime illis verbis : err^ ¿^A cíi^ertf-
¿Vi 
j í j In Opufculura I.S.ANSELMI Traa.III.' 
¿ \ t ^7»") €» n n V a í a £n;.id eñ . Deinde necefjct-
rinmej]e dicimm , "Vf p^r demo/ifirduonem-, 
ytiodv'n probecur ejje-, n i f i f i t eJJenrta.íLi ratio-
ne perl'picua conítatiquoniam elientia Cuiusli-
bec rei eíl prima, ac proprijís-ima ratio, qux in 
illa Concipiiur. Ergo non prxfupponic aliam 
priorem,ac propriam in illa,ex qua á priori i n -
ferri,&: demonítrari pofsic.Aliunde ex íolo pre-
dicato communi eidem eílemias cum alijs,pro-
barinequit : cúm non valeat illatio afñrmativa 
á prx'uicato communi,ad particuUre. Nulla er-
go ratione a priori demonflrabiliseíl panicula-
ris eííentia alicuius reí, lam vero aiíumptio illa 
prxcipui difcurfus f .Cile excorquetunquoniam 
cxra.ione enas á fe demonítratur á prioriDeum 
Conftare natura inielleóiuali ¿k peifedifsime 
'iniclligence.Ex hoc enim,quod fu ens á íe, evi-
denter excl i i i i : omne l¡"nicativum in genere en-
iis:ac proinde exigir infini;am,& fummam per 
feftionem in toro eo gei.ere , vt arguir^emarur 
S.Thomas i p q.4 .ar .2.£rgo c ú m perfedio i n -
tel ledu . l is , f.vein ratione radicis , íivevltira^e 
adu.'luaris; fub genere en.is comprehendaturj 
Deus ex primo concepcu enas á fe , & á priori 
exiüi te im períed oncm. 
^8 C O N F I R M A T V R Probatio 
eiufdcm minoris.Nam íemel decnoníifatá á po-
í:.criori exiílentiá vnius entis á fe , ilUque fup-
poli 'a, eviden.er conílat illud ens á fe non ha-
bere^nde limiietur. Solum enim l imitari po-
íeii ens ab alio, 6: parrkipatum, íive ex volun-
tare dantis tanram perfedionem, tk non maio-<' 
te'njaut ex capacirate recipiendi magis,vel m l -
liüs ab alio,ortá ex potencia pafsiva,aut ob ied i -
vá. Atens á fe ex terminis, *k á priori infertre-
pugnantiam,vt íir ab a l io ,& parciciparum.Ergo 
etiam ex terminis, & á priori infere repugnan-
tiam,vr liraitetur,aut ex volúntate alicuius dan-
tis tancam perfeólionem , 6í non maiorem, aut 
ex c. pacitatc recipiendi ab i l lo ortá ex poten-
lia. parsivá,vel obiedivá . Siaucetnens á fe non 
haber,vnde limitetur ad certum g e m í s , vel gra-
dum perfedionis3 plañe deduCitur, habere in fe 
omnem perfedionem l inex intejledualis , 8c 
al.erius cuiuslibec , in fummo , atque infinito 
gradu.Ergo de primo ad vltimum ex ratione e n -
tis á fe demonílratur á priori omnis perfedio 
l inex imellcdualis in Deo. Cum erpo nullius 
te i eilentiá pofsit de ipsá á priori demonílrari , 
confequens e í l , vr eííenria Dei non Confifbt in 
feliqua Hncx inrellediulis períeótione , qualif-
tumque ea fu. Vide P. Suarez difpiir.30. M e -
taphyfic fett.z. &í feqq. pra cipue red.14. vbi 
Varias djmonítrationes congerirad probandum 
Peum ex racione enris á fe exigere , arque i n -
t luiere infinitam perfedionem in omni ge-
rere: ac proinde in ratione v ivendi , & intc l l i j 
£endi. 
^ D I C E S I . Démcñfli'ata a p d í 
fíeriori , 5¿ /uppofira exiílenii.i vnius De i / 
eciam demonílratur á priori i l ium eííe ens 
á fe, & nullicenus parcicipatum ab alio : quia 
naturi; Dei repugnar ex terminis,& á pr ior i , vt; 
abaliofir . Ec ramen in noÜra fcnteiuiá ratip 
entis á fe coní lúu i t eilenciam. Deí . Ergo pa-. 
riter in oppolicá perfedio gradüs in tc l led iv í 
poteíl conñitucre Dei e l í en t i am^ iumvi s i l laá 
priori demonílrerur, fupp j íu i , ac demonílrata 
ratione entis á fe. 
66 ¿ED Contra, Obiedio enim es 
xquivocatlone procedic: crim priús í iedemon^ 
ílrare á poílenori exiílenciam alicuius entis 4 
fe, quam oílendere á priori il lud ens á fe cife 
vnum , & non plura. Porrd eiíiftentia aücuiuS 
enris á fe, quod Deum appell imus , quamquinj' . 
evidencer probetur,non tamen á priori , fed fo-» 
lum á polteriori, 5c per efíeóta : ve pafsim apui 
Ph i lo íophos , Se Metaphyíkos , tum Vetercs,' 
tum & Recenticres,legere eft.S'uppoíica autem, 
ac demonílrata á poíleriori exiílentiá alicuius; 
entis á fe, iam eíl locus demonílrandi a priori 
i l lud eiie vnicumjinfinitum in omni genere peí* 
fedionis:ac proinde íumme inrelligens. Eceniní' 
enti omnino improdudo repugnar omnis íirniw 
tatioorta ex dependenria ab aliqua caufa, tam 
excrinfeCa,quam intrinfeCa, ratione cuius exi-j 
gat hanc perfedionem íimpliciter fimplicém 8¿ 
non illamjaliafcuc omnes j velingradu aliquo , 
finito,& non in fummo, ac infinito gradu.Ergoi 
ex ratione entis improdudi , íive á fe , ranquam 
ex racione á priori,oritur exigentia identifican-; 
d i fecum omnem pofsibilem perfedionem Cim-i 
pliciter Cmplicem : qualis eít furnraa vniras peí? 
excluíione aherius encis á fejfumma v i s ^ per-; 
fedio inrelligendi 3 arque adeo quidquid Dep 
dignum.eí l , in fummo, ac perfedifsimo gradué 
Srat igitur rarionem entis á fe , folúm á pofíe-^ 
riori demonñrabnem,coüíliruere divinam eílen-^ 
tiam: non verd gradum inrelleótualem , q u i e ^ 
ratione entis á fe demonílratur á priori . 
6 i C O N F I R M A T V R H.Et í imul 
prxcluditur obiedio prx iada . Demonílrata 
enim a poíleriori exiílentiá enris a íe , íive im-i 
produdi ab aIio,ílarim, 8c a priori apparec ré^ 
pugnanda dependentiae ab exrtinfeco. índe au J 
tem non minus a p e n é colligírur repugnantiá 
Jntrinfecx limitationis j feu perfedionis Iimi4 
tatx ad cerrum genus,vel gradum,& non inclu-í 
dentis in fe omnem perfedionem íimplicireí 
fimplicem in gradu infiniro,&; fummo,quaruin 
vna eíl perfedio fumma intelleduaüs.Alias n o 
repugnarer ex rerminis ens a fe, five ab extrin-j 
feco independens omnino quod ramen eífer i n -
trinfeCe lim'tarum ad genus, v. g. fubílamiíe 
Corporex includenris vitam : 8c ad genus vicae 
exeludemís feníacioiiemj, 8í iniel ledíonem ab, 
In Monologion,Cap.XIV.Dirp9XXiy.S£¿l:JV. } j 
iDínnCeCO, a í peí' C^nfequens non repugnabit á 
p r io r i ,& ex ieLaiinis\ens iínproductuin.íitnpli-
ciier minus perfcílum^quám fórmica; aut ignis 
improJu£tus,habens folam vim vreiidi:imd, & 
innúmera encia omnino improdufí:a,quoru fin-; 
gula minimam eiuitatem hab«rentv& pcrfeólio^ 
Rempuje lamen onyiia abíurdifiima lunc. Pro-, 
bacur fequela: Quoniara íi ratio entis á fe,iive 
omnino improdudi non exigic omnem perfe* 
dionemVan¡que in fummo gradu , ex terminis 
coluerere poterit cum pcrfedione ad certum 
genus de;erminatá) id¿jus infimum; de in quo-, 
vis gradu finito , admictente piura alia e n á a 
improduc'ta eiufdem generis, gradufve, aut d i -
vertí. Pofiíoenim , i lümitat ionem ab extrin-
kco non inferre repugnantiam intrinfecK l i -
mitationis , po;eric hxe efie maior , ac minor 
i n quovis genere , 6c gradu, 8c numero, quam-
quam ens alioqui improductum fie. Cum igi- ; 
tur hsec omnia manifeftum abíurdum c o i i i i -
neanü , dicendum eíl rationieniis omnino 
produóli repugnare ex proprio concep.u , & 
á priori , qtumli'oec límitaríonem imrinfe-. 
cam : ac proinde afíerendum exigere fum-
mam perfettionem in toto genere entis , fub 
quocominetur genus imelledu^le. Ergo fum-
Ina perfedio imelledualis á priori deraon-
ílratur in Deo ex ratione ent is á fe 3 ac proinde . 
non expliCat primum Dei conCeptum , in qua 
Confiílic illiuseílentia. 
C i DICES I I . Quod fumma per-
fedio imelledualis á priori.^demondretur ex 
ratione entis á fe , non probat illam deberé ex-
cludi á coníutu t ivo efíenti:o. Ergo ratio pra:-
iada, non vrget. Probatur amect^dens. P i v I -
M O . Etiam ratio fubílann¿e , Se ratio fub-
ítantia: determínate , feilicét fpiritual'tSyi 
priori demonílratur ín Deo ex ratione en-
tis á fe. Ec tamen ratio fubftanti<E , ficut Se 
fatio determinara fubj lunt tx fp in t í t a l i s , non-
excluditur á, ¿onfthuüvo divinx efientise.Neu-
tra enim cenfetuf ínter attrilnua : ac proin4 
de íolúm reílac 5 vt penineat ad fórmale con-* 
íii tutivum efíentiíe. Eademque i'atio appa-
ret in "radibus fubftantialibus intellioen-. 
O t ,' O 1"-' 
di 5c volendi. Quamvis enim in Deo pro-
bentur á priori ex ratione entis a fe , non 
propterea func attribuca Dei , fed potius fpe-
dant ad quidditatem ipfius: ficuti ijdem gra^ 
' dus in nobis non func proprietatcs , fed quid-
ditas ipfa , parricipata á quiddiiate Dei. SE-
C V N D O Probatur idein antecédeos. I n f i -
nitas perfedionis Dei in omni genere , de-
monurá tur á pr ior i ex racione entis á fe, 
vt íVcpe di:;imus. Ec tamen infinita perfe-
d i o Dei in omni genere peninec ad fór-
male conílinirivum divinae efíemiie. HXQ 
enim fica eíl in eo j c^ uq n ih i l melius ? per^ 
fedlufqué ex cogitan poteft : qnoc pla"^ 
re ídem exprimic , ac infinitas pciiet t ionis 
i u omni genere. Ergo coluerec i imil ite: , fum^ 
mam perfedionem imelíeóuuíem Dei a piio-. 
ri demonílrari ex ratione entis a fe , «S¿ ta-» 
men non excíudi a tormali confiieutivo di-^ 
vine eilentix. T E K T 1 O. Exiíicnria , ll-i 
Cuc eííentia Dei , pertinet ad formalcm ratio-¿ 
nem eílcntia; divine iuxta do¿írinam o m . 
nium Patrum , quos allegavimus , toco feW 
re ex curfu precedenci. Omnes enim i j af-
íerunc , tfyfiu 5 five cjjj apprehcndi vt; 
primam , ac proprijísimam rationem omnium! 
quse in Deo confiderantur. Ec tamen exiílen-j 
tia, üve efjz Dei,a priori demonüratur ex ra-< 
tione entis a fe : cum ex i l la criatur exi-í 
gentia exiftentie carentis principio 5 de fij 
ne. Q V A R T O i Ijdem Patres videnme 
coníli tuere eíientiam Dei in ecernitate ; ve 
indicant Greci , ac L. i : ini , quos. apoeíla-j , 
vimus a numero 40. Ac nihi lomínus XÍCÍ-Í 
nicas a pr ior i demonílracur ex immmucabili-í 
tace , vt conílat ex D i v . Thorna 1. parcj 
quefl:. 10. are. í. corpore. Ergo fcederaturí 
íimul , aliqnid a priori demondrari ex alia 
perfedione divina.) cCíamen conílituere ip í iuS 
eíientiam. 
6^ C O N T R A Tamen eíl taiio 
propofica a num. 57. que his obiedionibus»; 
aut potiús evafionibus nullaicnus enervatur^ 
fed femper .vrget , tum a communi audo-» 
rítate Phi loíophorum , tum etiam a priori*1 
Quare falso afíumiiur in cbiedione , poííe 
fpedare ad conílitut-ionem formalem alicuius 
rei , i d , quod de i l la a pr iori demonitratur; 
ideo.que negó ameeedens. Ad I . Probationerni 
ccncefsá maiorc , nrgo minoiem : quia íiCec 
ratio iubí lant ie implicite , & efientialiLer im-j 
bibatur In Conccptu formali entis a fe , Ci4 
cut j 5¿ ratio fpiritüs í ¿ o n tamen exprimid 
tur in i ik i prima ratione eilentie metaphy^; 
fice folum confiderare. Ñeque vrget , qucJi 
ratio fubílantie , 6c raiio fpiritualis cenferí 
non foleac inter actributa. Nam preter quaoj 
quod n ih i l abíurdi eíl íi dieatur vtramque in-{ 
ter attributa computari deberé , ficuc etiam 
quidquid fequitur ad rationem entis a .fe , quo-j 
niam totum id ab intelleólu attribuitur eiíen-< 
t i e iam conflicute ; adhuc dici poteft , ideo 
vrramque minime appellari attributum, Quiaj 
ad hoc de'oerenc ambfe conéipi veluá Correípon-. 
dentes aecidéntibus creatis , Se non fubílan-^ 
tia'. Ideo enim intelledus, voluntas , feiencia,' 
amor , potenria executiva , duratio, pradeu-
tia Icealis, aliaque huiurmodi , attributa cen-> 
fentur,quia non modo prefupuonuat éfiéntiafn 
Dei meraphyficé confiieucam , fed eriamc'on-
cipiumur ¿ ve correfpondenda a,ccidencibu§ 
In Opufeulum I.S.ANSELMI.T raa.IIÍ. 
crearis poilus quam fubñamiiE. Rano ífa-
quc (übíúttiiíc immaterialis , & imelledua-
lis in Deo, ¿úm ex vna parie non correfpondeaE 
accidcncil us ercatis , & ex alia pnxíupponat-
primum conceprum eliencialem entis á (c, vn-
de omnes ali] dimanant , nec eft proprie at-
iribu um , nec flride conü i tuú eílcmiarni fed 
íolúm eft quídam conceptus íceundarius ellen-
tiae iam conftituts •, quem propterea lata qliá-
d.:m acccpiione licet appellare attributumj 
quatenus attribui pOieft per intellectum eílen-
ti.e iatio prxfupncLi.a: : non tamen eft proprie 
aitiibuium , ob rationem pauld ante indica-
tam. Ñeque ohOat quod i j gradas fubftanria-
les vivendi Se in elligendi in rebus creatis con-
ft i uant naiuram, & nullo modo íint illius pro-
prieta es. Ecenim ereaturíe conftituuntur gra-
du i l lo , quo prímd á reliquis ómnibus diífe-
runt : hic autem eft vlcimus illarum : casteri 
communiores , folüm fecundario conftituuni: 
effen tiam. Ac vero Deus primo ab omniL'us 
alijs quibuslibec rebtis creacís d iñen folo 
gradu encis á fe : ac proinde folo i l lo incel-
ligirur primand conftitui. Quare grados fub-
ftancüles vivendi & incelligendi Iblúm fpe- : 
¿vanead ¿onftiiutivum fecundaríum. Vide fu-
piá num.51.& ^3. 
64. A D I I . Probaiioném diftin-í 
guo maiorem. Infinitas formalis Dei in orri-
n i cenere demonftratur á pr ior i , & ex racio-
ne entis á íe coi:cedo : infinitas radicalis ne-
g;o : quia hxc , cum lie ipüfsima racio entis 
á fcVáuílá ratione á priori poceft demonftra-: 
v i . Solüm iraque radicatis inñnicas Dei ef-i 
fentiam confliiuic : quia fola illa eft p r i -
ma , ac proprijísima ratio , quam imelle-
tbus in Deo app:ehendit ) ve radicem om-. 
rflü'rh calerarum, Quod autem obi]cÍ(ur,ef-
fentiam Dei coníÍrie;e in eo 3 quo nih i l per-
feítius excdlemiufve cogitari poceft j verucrt 
cjuidem eft. Ac id folum convenic infinica-
l i fadioali > ad nullum genus particulare de-
terminarle j non vero infiniratibus decermi-' 
n.ui generis, v. g. in linea fapiemias , amo-
r i s , poremiíe , &c . quse hoc ipfo , quod de-
terminata: íinr, deficiunt á modo proprio De l , 
ininufque perfedionis exprimunt , quám paií 
ftt ad conftifuendam ipíius eirentíam,qua; con-
f i e r e dehet in ratione formali , omniumdivi-t 
narum pra:ftantifsima. 
^4 • A D l í í ; Probationém nega-
tut raaior j nanr ve inquie Philofophus I i b . 
2, Ahalyt. Pofter. Cap. 7. re Si uvai ÍS'K 
SVfia b^ i ' v i . id eft, Ejje autem nul l ius rei 
ejfntta efl. Quod fi nullius: ergo nec Dei . 
Hoc autem imelligimus d i redé , ¿k i n ré-
t\o i nam in obliquo , & de connotato ex-
freflo veré fpedat ad Concepcum forraalem ef* 
íenticE divinx 5' qux nequit incel l ígí v' éfts á {c¿ 
quin de connotato intelligatur eiie cxiHenti¿e 
ipfius imparticipatum:fícuc nec ens creaium,vc 
tale imelligi poteft , niíi de connotato incelH-
gatur exiftentia p:micipata. Parres vero allegatt 
í e d i o n e praecedenti prascipuc loquuntur de Wjí 
Dei fumpeo , non pro adu exiflentiae , fed pro 
gradu entis, quod mafculine appeliarur <5 ce'/,& 
neurraliter TC ¿>, á Parribus Grscis .Vide pra;-
cipue Nazianzeniim,ac Dionyfium allegaros n . 
37. & 37. Latini autem Patres raro vcuncur no-, 
mine entis, inuíiiato apud Veteres, fed per ejjff 
intelligunc emitatem exiftentem ; 5c de in-í 
creata do¿ent conftiiuere elientiam Dei, quam-» 
vi-s entitas illa neqn^at i n t c l ü g i , non imelie-
¿lá exiftentia ímpart ic ipaiá ab alio. Quo 
fenfu diftinguenda eft maior : & prstermifT 
sá minore, negarur confequend'a. A quá fo4 
lurione vix difsidee alia refpcndenriumjdivi-
nam eíTenriam non conftirui per efie accep* 
tum pareieipialiter, id eft, pro adu exifteni 
t i « , fed nominaliter pro gradu eílentiall entis 
a fe. ' • 
66 A D I V . Pariter négacur maior: 
quia ffiternitas f o r m á i s eft attributum fuppo^ 
nens immutabi4icatem i ac proinde , & tocam 
Dei elientiam metaphyí icé conflitutam in o m -
ni fencentia. Quod íi aliquando Patres alle-
gaci, eo loco indicanc , n ih i l ica proprium 
Dei , ac femper elíe j ab ómnibus exponen^ 
di fuñe de seternitate radicali : quse quidem i n 
eo folum , ac propiie conllftic , qudd Deus 
fu ens á fe ,'ac proinde fumme nece i íar ium, 
ideoque Carens p r inc ip io , & fine. Nullus ira-
queobftac fcfupulus, vt fecunda racio á no-
bis propoíira inoffenfo deCurrae pede, probeta 
qtie efficaciter gradum incelledualem , qua l i j 
tercumqne accipiatur , non ¿onfticuere eííen-j 
tiara Dei , quia demonftraeur in ipfo á prkM 
ri , quomodo nullius rsi e í lentia demonftrari 
poteft. 'i 
5?7 PLVRES Alias eíufdem opinio-' 
nis,vrrovismodoaccepraE, impugnaciones, qu¿e 
communiter circumferri folent , &C obvia: fun^ 
apud Audores allegatos, praeterm lerendas cen-
fui.Muhaenim ab :js o m i í í a , ¿k í ingulari fpe^ 
Cuíaeione digna,nos vrgenc, ve á t r i t i s ,& eom-|' 
munibus abftineamus. Nunc Corollaria ali-. 
1 quo: ex d idis in prxeedentibus deduCcre opor^ 
ter. 
¿8 INFERO h Contra ^ g i d i u n i ' 
de Praffcnr. 1. 1. tom. 1. l ib . j . qiucft. 3; 
are.3. $.4. num,2.7. & z8, alibiquefa 'pe, 8c 
Ruizium dífpue 5». de Trinieae. fe¿L 5. a nunas 
^, plmefquealies Recentiores, prasfertira N o -
ílri' Ordinis , e0enriam Dei non confifte-
re in pelago perfedionum , prout impor-
tat ag^regaium ex ómnibus divinis per-
fc. 
In MoaoIogion.Cap.Xl V.Dirp.XX5 V.Sc d.V. 5 5 í 
f c d í c n i t u s : qwu íic tollérentur de medio ve-
ra , & propria attribuca , quae ab cíiencia i n -
telliguniut dimanare , velutí á radice p rx -
fuppofica. Si quando ergo Paires aiunt > 
femiara Dei habere rationem pebgi , aut i n -
dudere omnem peifeüionein,auc efíe omniura 
bonorum aggregaüone perfedam j non func 
íncelligendi in feníu , formali , fed radica-
l i j ica , ve omnes per íediones firaplicitet 
íimplices conúneamnr in ehencia Dei , aeqiM^ 
Valentet , & velati in radice , á quá imel l í -
gun;Lir emanare , cuique incenfive loquea-
do null.im peiiedionem inirinfcc.ím íuperad-
áinn. Simil i fere modo expon i Cplenc , quoc--
quoc ex Patribus aiunt , beatnudincm crea-» 
turx raiionalis elle fíaium omnium bonorum 
aeecegatione perfeótum. Aut ením loquunuii: 
de beatiiudine fumpeá pro ÍUtu : auc cercéi 
íi de i l la fecundúrn eílentíam , fo íú in acci-j 
piendi func in fenfa radical i , 8c aequiva^ 
ícni i , quatenus ex beatitudine eíTemiali oai4 
nia alia bona Beacoium propria eminant, í n 
eique condnen.ur , tanquam ín prima r a -
dice, 
69 INFERO I L Bonítatem á fe, 
íive per eíTentiam , íi accipiatur pro eodem, 
ae emitas perfeda á fe , de independen ice 
ab abo, coiuíituere proprie eííentiam Dei : 
quia fie folo nomine difTerí ab ente á fe. Quod 
Í^Lem ¿vincic tertimonium illud Dionyfij cap. 
12. de D i v i n . nomin. Ipfa qttoque bonitas 
dinincan toram ejjentlam , cjuid'jHll t á n -
dem J i t , deftniens , atjue enuntuns. Et 
aícerum Danidfcsnilib. 1. FiJei cap. í i . DÍO-
nylium exponemis , aiemiíquc : Quemudmo-
¿ ¿ m tiit S. Dionyf iús , p i m ¿ r i n m nomen 
JOel ejl bonam. N o n emm pr imum diceyi-
¿ n m deDeoefl fjí/^, fed ipjum bonum. Sen 
yuens "Vero nomen ejl Deas. Diffici l ia fa-
ne verba, & fpecie tenus contradicentia relaiis 
ex vtroque fuprá niim.37. At íi ita accipiantur, 
Vt peí honum intelligaiur idem , ac ens fumme 
perfeSum , íive á fe, facile omnia conciiian-
tur , verumque deprchendiiui, bonum per ef-
femiam, ficut éc ens per eííentiam, eííe nomen 
Dei abfolu.é primum , & precederé ipfum 
(¡je exifteniioe, quamquam il lud expreíse con-
noiet, vt monuimus fuprá. Pcrrd non elle i m -
propriam accepcionem fummi boni , feu per 
eííentiam j pro ente á f e , evineit raiio ¡Ha, 
¿¿ au61oritas S, Thoms; , 1. part. q u a í l . 6. art. 
j . corp. Vnumaíiod ' j í iedici tur bonum-t fecun-
dúrn quoá ej} perjeclum: perfecho autem p n -
w . i alicuítss rei ejt-, [ecnndum q u o d n [Hoefjs 
Conjiit m t u r , 
70 SI Aurem bonitas per e í íentiam 
accipiarut" pro íbrm.Ji exprefsione cómunica-
^iliiaus fummie?feu amabilicads fupremíC?quaín 
haber emitas ipfa D e l , non fpeilat proprie a j 
fórmale con í i i tu t ivum divina: eiiendcCi fed i U 
lam prifupponit in ente áfc , ranquam in radi* 
ce á p r i o i i infereníe íummam bonítatem hosí 
modo acceptam. ¿icut enim ens in communí 
infert a pr ior i rationem bohi , ica & cus á fe 
á pr ior i infert benitatéra á fe. Ni i l l iusau e¡n 
rei eiienüa formalis eíl á p r io r i d e m o n ú r a b í -
lis ex prcedicato aliquo eiuídem r e i , vt fuprá 
fatis ortendimus. E r g o b o n i t a s á fe , eo mo^ 
do intelle6U , non e ü fornuslis ellentia Deív 
1 lura de hoc vide apud ALerete erad, de Scien-3 
tiaDei^difp. 15.^61.$. 
5 E C T I O QV1NTA. ' 
O h l j c ° i u n t u r & enodantur plnra cirgumentá) 
t i t m communid , t u m ftecidia ádíierfus 
noftrdm [cntentlam, Vbl de mente 
S. Thomx CÍYCA i l U m : 
71 B l l C í E S 1. Audor í ta iem DiVi! 
Thom.eodem loco ex i.parc.1 
quíeft. 13. art. n . ad í . p r o 
nocís fuprá expenfo. I b i enim D o d o r An-J 
„ g e l i c u s a i t : ^ Hoc nomen Q V I EST , eft 
magis proprium nomen Dei , quám hoC no-
men Deus , quantum ad id , á quo impo-i 
,5nitur , fcilícec , ad ESSE , & quamúin 
ad modum fignificandi , & coníignifican'.. 
d i . Sed quantum ad id , ad quod fignifi-. 
candum imponitur , efi; magis proprium 
„ hoc nomen DEVS , quia imponi.ur ad íig-» 
„ nificandam natui'am divinam. Ex quibus lie 
5, arguitur. ^ Id , quod íigaificatur nominé 
Q V I EST , proprie loquendo efí ens á íe , 
íive per eííentiam. Sed id , quod íignifica-
tur proprie eo nomine, non coníti tuic natu-* 
ram divinam iuxta S. Thomam. Ergo iux-» 
taeundem, ens á fe , íive per eíTeatiam,noa 
coníl i tui t naturam divinam. Probamr minor; 
Quia iuxta Divum Thomam nomen DEVS di-' 
í l inguitur in eo á nomine Q V I EST , qudcj 
primum impoÍKurn eit ad íigníhcandam natu-
ram Dei , non vero fecundum. Ergo id, quo j 
proprie íignificatur eo nomine , Q V I EST, 
non conflituit naturam divinam. Abas ga<í 
dem natura divina íigníficaretur proprie vtro^ 
que nomine : quod S, Thomas apene neJ 
gat. 
72. R E S P. Pra:termifsa alíofurrf 
(üluúone-, ejjent'iam , & naturarn rei culuf-
libet , licet (it éadem realitas, imó tk formad 
litas indivifa ex pane obic6ti , adhuc im- i 
portare dúo muñera, feu exprefslones Jnad^-J 
quatas eiufdem formalítaiis , quarum prima 
denominatur ejj í 'nti í , fecunda auiem nd* 
tara . Prima defumiiur per ordincm ad e í l c 
3 5 <í In Opuículuin I.S.ANSELMl Tná.UL 
nixra i l lud Auguílini l i b . 5. de Tr ín i t . Capi" 
i . ^ i b eo> anoá efl ESSE , fofra efi E S S E i V -
T I s l , Secunda verd exprefsio accipitur pet 
ordinem ad proprierates,¿s: operaciones,vt con« 
fíat ex detinicione propria na[urce,qux eft pn^4 
cipinm motus eius^ i n quo eji pr ímh, acper fe. 
Parre) priorem e í íe cjuoddammodo exprefsio-
nem e l íent iae , quám naiurae , exínde convinci-
tnr , quóá exprefsio eílenrijc íic , quafi in or-
diñe ad fe , five ve íit in (e ipfa ; exprefsio ve-
to natura; , quaíi in ordine ad aliud , n i m i -
rum ad propriecaces, 6c operaciones. M a n i -
feílum eít autem j priús quoddammodo con-
c i p i deberé rem , v i confticutam , quaí i in or-i 
diñe ad fe, quám per ordinem ad aliud. F.r-
go , di exprefsio eílencíse , priüs quoddammo-» 
doconcipi debet, quám exprefsio , five musí 
ñus naturae. RVRSVS. Ratio eilemia; eft 
communior , quía convenir omni enti , q u á m 
ratio natura: ftriéie accepcae } quse nul l i acc i -
denti convenit , ñeque fuppoíuo , ñeque alijs 
pluribus. Ac ratio communior,eft et'iam prior 
fecundúm intelledurn. Ergo ratio eílencia; 
eñ prior , quám natura; feCundum intelleftiim. 
Nomen ergo Q V I EST , cenfetur primum, 
& máxime propiium Dei j quia exprimir mu-, 
ñus eiTemiíe per ordinem , feu £onnotatio-í 
nem ad exiüenciam increatam : nomen ve* 
ró DEVS , licét propriüs expriíuat munus na -
iuras^c aic D.Thomas, denocat munus fecun^ 
dnm , tk prc-efupponens primum. D E ^ N l -
Q V E. Idipfum evincitur expreífo teftimo-
nio eiufdem Ang.elici Dcfíoris i \ part. quaeO:. 
, , 35). art.2. ad 3. illis verbis: * Quia natu-
,,radefignat principium a¿Uis efíentia verd 
ab etiendo dicitur , poííunt dici aliqua vnius 
naturse , qu£e conveniunt in aliquo aéiu, 
ficut omnia calefacientia. Sed vnius eílen-
tice dici non po í lun t , nill quorum eft vnum 
, , e í f e . Ec ideo magis exprimicur vnicas d i -
vina, per aoc , quod tres perfonse funt vnius 
clíencKe, quám íi dicerecur, quod funt vnius 
,,natura3. * Ex quo maniferté conftat iux-* 
ra fenfum S. Doé lo r i s , aliquod eiíe diferí-, 
men eífeha'ce á natura , faltem ex modo fig-
niHcandi : quoniara natura exprímit princi 3 
pium adíis , íive operationis eílentia au-» 
tem principium eífendi : ideoque loCus eft, 
vt q u í d a m dicantur vnius natura; , quoniam 
conveniunt in ratione prinCipij alicuius Cer-
ta; operatiouis ; Se tamen non fínt eiufdem 
eílentia , quoniam non habent vnum eííe, feu 
Idem principium e l íendi. 
73 H I N C O b i e d i o n í p r o p o í i -
tse haud difficile occurri'tur alferendo , no-
men Q V I E S T , elle máxime proprium 
D e i , quia exprimit munus eífentis , quam-
vis non natura; ? fub propria ratione natu^ 
r z . Exprimit enim divinitatem",'prout é f t ñ * 
t io prima eíTendi exdudens omne p r i n c i -
pium fui , tatn reale , quam virtuale : qux eft 
proprijfsima ratio elfentise divina; , qnate-
nus difterc realii.er , ellentialíterque ab 011-
niencecreato , accreabili ; 3c fecundum ra-
tionera ab omni alio preedicato divino. NoJ 
men vero Deus, licet magis proprié expri -
mat naturam divinam, fub muñere ñarurse > ad-
liuC tameri eft nomen fecundum , faña com-
«paratione cum i l lo priori nomine : quoniam 
exprefsio natura; eft fecunda , & cííemise p r i ^ 
ma : vt pauld ante oitenfum eft. P o n ó hocí 
nomen DEVS non fignificare eífentiam pro-
prié , fed naturam , fub exprefsione natu-j 
rae, patet , vel ex ipfo teftimonio D i v i ThoJ 
mse , quod nobis opponunt AdvérfariJ. SoJ 
lum quippe a i t , i l lud elle nomen magis pro •« 
prium , quantüm ad id ^ ad quod íigniíican-i 
dum imponitur : Quid imponitur ad J í g n i j j ^ 
dindum naturam dimnam. Non dixi i , ef* 
Jentlam , íed naturam , qua; funt diftindíe 
expresiones eiufdem formaíitatis indivifa; ex 
parce obieai . Infuper , & arcic.p. eiufdem 
qua;ftionis ad 2. eodem fenfu , ac ftilo lo-< 
quicur : Hoc nomen Deus eji appellatiyum¿ 
& non proprium : ([uict jlgmjicav n a t u i 
ram dimnam, prout i n habente "tllarn. Quq 
eodem ñi lo íoquutus fuerat Athanafíus DialJ 
i . de T r i n i r . i n i t io dicens : Hoc nomert 
Deus naturam ftgmjicat omnia contemplan-
re m , & peruidentem» Cohaeret igitur ex 
mente D i v i Thomíe , quod nomen Q V I 
E S T , íit abfolute primum , & proprijí-f 
fimum Dei , quatenus íignificat primam , de 
pioprijfsimam rationem ípfius , quam ex-< 
primic munus eíTenti^ divinae : licet nomea 
Deus íit magis proprium ad fignificandurn¡ 
expréfsionem natura quoddammodo fecun-í 
dariam , & fubfecutam. Sic etiam nomi^ 
na ceternitatís , «S¿ immenfitatis funt magis 
propria , quám nomina Q V I E S T , Se 
D E V S , & quadibet alia j non quiderrt 
abfolute , fed ad íignificandum dumiaxac 
durationem Dei , ac vim repletivam loci,' 
qua; funt attribuca feu afte£tiones pro-
pria: Dei. Ec fane teftimonia Patrum íupe-í 
rius exferipta irunifefte evincunt ex ipfo-
rum fenfu , nomen Q V I EST comparaiuíri 
alijs quibuslibet , eííe máxime proprium, aC 
•primum , & ve habet Dionyfius , anttquif-
J i m i i m D e i . Videantur qux praem ifsimus nu-
mero 37. & feqq. Quibus adde Nazian-
zemim Orac. $6. colum. 3, fine dicentem^ 
Q u a n t u m ergo nobís afjeíjui Comejjum e j l i 
E Ñ S » & D E V S ejjentU nomina f u n t . 
E x i j fp íe etiam E N T J S 1/ox ad eam i n d i -
candam aptior efl. 
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74 S O L V T I O N E Argumemipra:; 
'kf íá vidertur praocCupari , aui nullam v im 
habere, plures ol ieóticncs , quil.us adverfus i l -
U m invehiiur Il iuílr irsinms Godcy trad. i . 
i n 1. part. dirput.4. § . i z . Adhuc tamen pla-
cee nonnullas earum proponerc ad vberiorcm 
rei explicacionem. P R I M A £ S T . Si nomen 
entis a. fe exprimerec munus eíTentise d í v i -
n:e CíCin nomen Deus exprimic munus natu-
ra: divina: j tam proprium eíléc nomen entiS 
a f e ^ m eiiam magis piopriura , quam DEVS, 
quanium ad rem figniHcatam per nomen. A i 
confequens negar D i v . Thomas verbis fupi'a 
r u m . 71. allegatís. Ergo & negar nomeu 
e/iíis d (e exprimere munus enencia; divi-j 
i ix , ficut nomen Deus explicar munus divi-; 
nx. namric. S'equela auiem probatur : Tura 
quia S. DoAor loco nuper ex feripto é i . pam 
quxft. 45?. an . i . ad 3. indicat munus elíeniiae 
eííe magis proprium quoddammodo , quam 
munus nacurae : ideoóue magis exprimi v n i -
tatem divinam per hoc , qudd tres Perfonee 
dicantur eíle vnius cílemise j quam per hoc 
qudd aíTeramur vnius naturie : T u m etiam 
cuia Cuiuslibet rei tam propriá eft eílentiaj 
quam natura 5 cúm ambx Convertibiliter de 
elientialiter de illa preedicentur : Tum deni^ 
que : quoniam fi exprefsio eííentise , quae 
eít prima r e i , dií l inguitur ab expreísione na^ 
turae in Deo j h¿ec pofíerior eric artribu^ 
íum illius : atque aded , quemadmodum at-í 
tributa , l i te t propria fint Deo , iunt minús 
propvia , quam efientia , íic & natura fub ex* 
preísionc naturse , minus propria Déo erir; 
¿ i ergo nomen Q V I EST , (\\c entis a fe, 
expiimit munus divinee eíTeniias , erit seque, 
am magis proprium , qud ad rem í igni íka^ 
¡tam, quára nomen Detts exprimens munqs na¿ 
3urae divinse. 
75 KESPOND. Coneedendo fe. 
quelam , Sí negando illam efíe iontrariam ver-
bis D.ThomK, relatis ex i.parc. qua^ft.^. am 
,11. ad í. vt nuper dcmoníiratum efí ¡ n í b l u -
tione pra:cipuá argumenti j idque ad mentem 
Patrum , qui diíerté aiunt , inter ha:c dúo no-
mina ENS & DEVS, quamvis eiíentialia l in t , 
magis proprium quoddammodo elle prius no-
men í quam polterius. Itaque D iv . Thomas 
co loco folúm docet ( quod vhrd fatemur) 
nomen DEVS, eíle magis proprium, quam ñ o r 
men Q V I EST , nen quidem ad fiunifican-. 
duraeliemiam Deij íub muñere proprio cilen-
ti¿e(hoc enim numquam D . Thomas dixi t ) fed 
ñaturam ftibexprefsione propriá narurae. Ñ e -
que bine fequitur naiuram fub expreísione n a -
tura eíie attributum. Nomine aurem attriburi 
i d f t lum iniclligitur, quod quiddicati iam ple-
iie eoRÜiEüta; at tr ibui 'ur , guodcjue in creatiifis 
haber, fatíonem accklcntis fupeíadditi : v t f up r i 
num.68. pritmiíium eft. Patet vero exprelsio-. 
nem propriam naturje non fe habere hoc tftQÍí 
do , fedfpedare ad concepium quidJicativum 
rei,quamvis praifupponat expreí'sionem eiien^ 
tÚE>ex quarum v^raque quiddicas ad.Equate con-j 
fíiiuitur. 
76 ET Sane Illuftrifsimils . t e f u í ; 
ac celeberrímus Magilter , negare non po^ 
tuit doáh inam á nobis traditam eíle v^lJc 
tonfenraneam verbis , ac' fenfui D i v i T h o -
m « , qui numquam dixit nomen D E V $ | 
efle primum íimpliciter , ñeque proprie i n -
íl i tutum ad íignificandum eiienium Dei , f e i 
naturam : & hoc quidem non quaíi á p r io^ 
r i , íed á poüerior i tanrum , five ex operad 
tionibus , 6c eftedibus Dei ipfius. Quod di-; 
ferte docuic codem arcic. nobis obie£to^ 
5, vbi inquit : * Qiiia igitur Deus non eft no^ 
5, tus nobis , in fui natura, fei innotefeit no-l 
,> bis éx operát ionibus j & efíedibus eíus^ 
„ ex his pollumus éum nominare , Ve fupraí 
„ díctum eft, f. Ec artic. 8. eiufdera quaeCtio^ 
ne prsmiíTerat in corpore : ^ Imponítui^ 
, , enim hoc nomen ( Deus,) ab vniverfali re-, 
^, rum providemia. Omnes enim loquente^ 
j , de Deo ¡ntendunt nominare Deüm,quod ha-í 
„ betprovidcntiam vniverfalem de rebus. Yn-i 
„ dedici t Dionyíius cap. 11 , de D i v . n o m i n | 
s, qudd Deitas eít qusc omnia videc previden^ 
dajóc bonitate perfeíta. Ex hac aucem opc-^ 
^ rationehoc nomen DEVS aflumpeum cíl ád 
„ fignificandüm divinam naturam. ^ Vides p ía . 
ne ex Angélico Doftore, nomen DEVS a po-^ 
íleriori , &c ex operá t ionibus , quibus omnia vi-»' 
det j atque ómnibus crearuris provider, impo-
fuum fuiííe. Quare locus eft , ve nomen Q y t 
EST,rive f>?m ¿ fe, Cu máxime proprium Dciy 
quoniam velut á priori íignifícat primam illamy' 
rationem eí lent is , QÚX inDeo ipfoapprehcn-4 
dirur.Quod exprefsit ad mencem div in i Diony^1 
íij S.Maximus eius Interprcs , verbis i l l i s iam 
fuprá allegaiis : I n hoc enim ( feilicee q u ó á 
D c i i s ú i z n s k (e)primo ftútim incuhltu mens 
in t ená i t , ac pr imum co^itat {pfum ejje : détto* 
de f e qttodd.immodo ijía confiderat. n imirum 
Deum elíc per fevitam , per fe fapiemiarrf, ÓC 
plura alia, quae de Deo praídiCamur , dequil üs 
locutus fuerat Dionyüus verbis núm. 37. éx-* 
fcrlpús. 
77 SECVNDA Inftanna eft \ Q u o i 
niam alfque fundamento multiplicamus riow 
mina , quorum vnum figniíicet eilcntíam Deí^ 
alerum naturam. E.ením non alí:er Deum ño* 
m'namus , quam ínftar rerum Creatarum. Ac 
omnes res efeatas vriieo nomine fignificomus 
quó ad élíentiam, 8c naruíaili ipfarum : ve paJ 
^e; in homine, & Angelo. Ergo vnico nomine 
1 i . Q n 
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Q V I EST,aut et'iá hoC nomine Deus^xpl i ía ru í 
indiv i l lm eius ei]cnúa.)6c natura. Non ergo ell: 
locus difíínótiom^vc nomen Q V I EST/o lu í i g -
niíicet expreííum munus eíTemias, nomen verá 
DEV¿> expreííum munus natura tancummodo. 
78 RESPOND. Etiam in Creatnris 
locum eífe duplici nomini , quorum ahefo í i g -
nificctur munus proprium elientia; , altero m u í 
ñus naturas. Idquepatet in ipfo Angelo,in quo 
niucur argumentum : nam eífentia i l l ius fub 
niunere proprio eilemia: íignificacur per i m -
maierialitatem •, nimirum , completam í i u r i 
genus fubftantiae ••, natura vero per intelleótua-
litatem , etiam completam intra idem genus: 
de quo infrá vberiús. I n alijs autem rcbus 
Creatis , fi non invenitui ea nominum m u l t i -
plicatio , & pr¿eciíio , in caufa eft penuria 
vocum , five quo'd adhuc in fpecie non fue-
rint excogiutx. Sufficit vero generalis do-
dr ina ex AriÜOLele,D..Auguftino,& D.Thoma^ 
alijCque pluribus , diftinguencibus dúplex m u -
nus in quidditatibus rerum , quorum alterum 
íit efientis;, & natune alterum. In Deo autem 
invenimus propríum nomen Q V I EST , ip-r 
lius voce prolatum , quod iuxta SS¿ Patres pro-
prie fignificat eilentiam ipíius.Cumque aliunde: 
nomenDeus adinventum í i t , ipíique impoí i -
lum a coníideratione, & operatione, ad fígnifi--
.candum eius naturam , vt principium primuni 
operandiiconfequenseftjvt vtrumque id nomen 
in Deo locum habeat. 
79 OBIICIES I I . Rat ío entís á 
fs nequit confiiaiere eííentiam Dei , ñeque 
ex gradu entis , ñeque ex dlfferentia ajeita-
ti.s , ñeque ex v i vtriufque íimul. Ergo nul-
lo modo ens a fe conftiuiit eiíentiam Dei . 
Clonfequentia eft evidens. Antecedens quo 
ad piimam partem liquet : quia gradus en~ 
ris communiter accepti nullam eilentiam par-
ticularem conítituit , ideoque i n nullius de-. 
finitione fpecifica ponitur. Qud ad fecun-» 
dam partera conílat : quia afeitas eít con-
ceptus negativus j cura folum fígnificet Deum 
non habeie elle ab alio , non autem denotet 
pofitivé , ipfum habsre , feu accípere eííe á fe: 
h o c e n i m e í í e t aparte falfum. At nulla elfen-
tia pofitiva, qualis cÜ divina, ¿onftitui poteft 
concepra negativo , adhuc partialiter, vt de 
fe patet. Ergo ens a fe ex diíferencia afeita-
ü s non coníti tuit eilentiam divinara. lam ve-
ro indidera extorquetur tertía antecedentis 
p:n-s : quia complexura ex poíliivo , 3í p r i -
vativo refultans, idoneum non eft ad conf t i -
lueadam eilentiam,integré,& adsequate poí i t i -
yam,vtpoie fummé perfedam, qualis eft divina, 
80 C O N F I k M A T V R . Quia per-
ípííTo gratis,complexüm en ente &c afeítate eí íe 
. ^dequate poluivum ? nequit particularera Dei 
efTentíam c60.ituere:ficut nccc6píe\ : im í i tntlg 
&c abaiietate^ vt ita loquamur,particLiíar£m e í -
íentiam,quamquam adxquaté íit pofitiva. 
81 RESPONDEO Negando antr i 
Cedens que) ad omnes partes. Ad probatio-
ne-m p r i m x dico gradum entis coraraunem 
nullius eftenciam particularera conftituere , ís 
htec creata íit : fecus fi lie increata. Ra-
tio eft : quia ens communiter accepram, Se 
in prima fui divifione, dividitur ini ens á 
fe , d¿ ens ab alio j quoJ eít idem, ac in 
Deum, Sí creaturam ín corarauni. Deus ita-; 
que ex vna parte eft membrum imraedia-
inm v &c vnicum eius divifionis ex alia 
vero parte creatufa in-communi > non ve-
rd in particulari. eft aliud membrum eidem 
oppolitum. Ergo quemadmodutn creatura irt 
communi conftj.cuiíur cffentialiter , « im-« 
medíate per rationem communifsimam en* 
tiS) & differentiam , ab uí:o ; íic eciam a l -
terum membrum i l l i oppoíi-ura in divilionc 
t^ni1, nempe Deus , conftituitur eiTentialiter; 
'&c immediate per rationem comráunifsimamí 
^ f / í ,&d i f f e r en t i am á fe Cüeterura cura efíen-; 
l ia particuíaris Cuiuslibet creatura non fie 
membrum immediatum i l l ius divifionis com4 
munifsimae , fed alierius reftridioris , fecun-^ 
dura gemís, & fpeciem; confequens eft , vr ne^ 
que conftituatur , ñeque deíiniatur psr ra t io^ 
ñera communifsimam entis , adhuc partiali-4 
ter; fed folum per genus proxiraum , &c difFe-^  
rentiam fpecificam ) qua illud dividir , 8c con-i 
trahit immediare. Sic etiam animal ita díví-i 
di tur in rationale , 6c irrationale, vt rat ionaíé 
Conftituat fpeciera determina tara hominis,irra^ 
tionale autem non ítem , ob rationem íimi-?' 
lem. Quare argumentum , in quo Audoies 
fententiíe oppotitie fidunc , íi r e d é expenda-i 
tur,potiu,s evincit,Deura imraediaté conftitut 
ratione entis á fe , íicuc eí íentia creature ir¿ 
communi conftituirur immediate ratione entis 
a b a l l o , 6¿ elíentia creaturae particuíaris Con-
ftituitur immediate per proprium genus ? Se 
difieren tiara. 
82: A D I I . 8c l i í . Probaríonem! 
ciufdem antecedentis, negó dfeitarem cl í ; con -
ceptum negativura. Quemadraodum enim ia 
creatura, iníufficiemiaex fe ,& defeftus necefsi-
tatis ad exiftendum ex fe ipfa , eft prcedicatum 
pofitivum ita é contra fufficientiá & necefsitas 
Dei ad exiftendum á feipfo , eft quid pof i t i -
vum : vrpote contradiclorie oppofitum i n -
fufficientix , & defedui negativo creaturmmi. 
Vnde complexura ex ente , 8c afeítate procul-
dubio eft poíiíivum adeequate, & ouíj ad ú n g u -
las rationes partíales, quibus Co.defcit: quam-
quam fecundand,&communi vfu loquendi ex 
poni foleat afeitas Dei per negatíoaem ciíendi 
/ ab 
In Monológio^Cap.XlV.Dirp.XXiV.Sca.V* j 5 ? 
ab a l í o j ^ u t etíam perfeítús fübftantíiíe peí nc^ 
gationem eilendi in alio. 
83 OBIICIES HI.Et fpeciaíius. Si 
ens a fe conftirueret divinam ellenciam, ha:c 
inultipliíaretur in divinis Períonis: quod plañe 
adverfatur fidei. Aífumptum probacur. Ideo 
S. Thomas i .pan. quceft.30. are. -3 i ad i> docet 
vnitacem muliiplicaii in divinis Perfonis, quia 
^nitas eft rado. iranfeendens , idemque docet 
de realicate ob eandem rationem tranfeenden-
t l x q u i f l . 3Í>. fequenti are. 3. ad 3. Quare 8c 
S.PéN.Aníelmus l i b . i . Cur Deus homo cap. 3. 
ait : Omnes Cimjllams [entire perfonas T r i ~ 
mtutis , fecundüm propria > & perfonaíiix, ejjé 
tres res ; fed fecundurn efjemidm ejje ^natn 
rem^ dbfque fepardtione aliqna , 'VeL dihifione, 
Ec ratione id ipfum evincitur : quia ratio tranf-
cendens trahitur ad inferiora per fummara , d£ 
eílentialem incluíionem in modis, feu quaíl 
difterentijs ipforum proprijs : ideOqüe dici fo-
lec , ens in fubflantíá elle formalifsímé fub-
ílantiam , in qualitate accidens, in relaliona 
jrefpectum ad aliud. Ergo mul.iplicatis infe-
j:ioribus modis , feu quaíl differeni.i]s , muU 
tiplicatur etiam ratio tranfeendensi T u m fie» 
Sed ens á (c eft rat ío tranfeendens omnia 
praediCata divina s tam abfoluta , quam re-< 
lai iva , eodem modo , quo vnitas j &c reali-
las á íe . Ergo ratio entis a fe muliiplicatuií 
3n divinis Perfonis veré,non minias, quám vni-j 
jas , & realitas. Si igitur en^ s á fe conftituic 
eilentiam divinam , hse veré multiplicabi-; 
tur in divinis Perfonis. Non enim ftar,ratio-. 
pem proprié conftitutivam eíTentix mul t lp l i -
icari , q^uin efíentía conftituta eodem prorfus 
modo multiplicccur. 
84 C O N F I R M A T V R . Quia fa-j 
l i o entis ab alio conftituic eííentiam Creatu-
» quoties multipliéatur ratio éntis ab alio, 
jnultiplieatur etiam eílentia creatur-s : ve de 
¡íe notum eft. Ergo íi ratio entis a fe confti-, 
ituit eííentiam Dei , multiplicatá ratione én-j 
jCis a fe , mulciplicabitur etiam Dei elíemia. 
'At ratio entis á fe multiplicatur realiter i n 
divinis Perfonis j cúm íit tíanfeendens , 5¿ 
íranfeendentia in perfonis realiter mul t ip l i* 
tentur : vt probatum relinquittir. Ergo dé 
pr imo ad vltimum , fi tatio entis k fe con-¡ 
í t i tu i t eííentiam Dei , hxc multiplicabituí 
in divinis Perfonis , quod eft erroneum i n 
8 5 ^ E S P O N D . N e g a n d ó fcqueíam; 
ÍAcíprobationem , permiíío rationem concep-
tus tranfeendenrs fufliceré , vt aliquid m u l d -
plicetur in divinis perfonis ( quod tamén , íi 
alia non adfint, minimé fufiieit 5 vt patet ex 
eodem D.Angélico in i^díft .z ^.quxft. 1. art,4. 
gdi t i shl negat de conce^tu entis idemgue 
eft de conéeptu a l i j u i d ) negatiit1 mihor fub-^ 
fumpea. Licet enim ratio entis íit tranfíen-j 
dens omnia pradicata divina , tam abfolu-í 
ta , quám relativa > ideoque muítiplicetur i n 
divinis Perfonis ens , prout coiuraponituc 
nihilc(quod rede animadvertunt PP. Cdrme-¿ 
litse Salmanticenfes , tomo de T r i n i t . pagin; 
385.) tamen ens , vt coniundum ajeicaij fíot^ 
eít tranfeendens : ac proinde non muhipli-* 
catur. Porro rationem entis , vt couiungi^ 
tur djeiiati , non t i le tranfeendemem , con-jj 
ftac ; quia fub eá exprefsione non impor-i 
tat aliquid commune exceris Dei p ardica^ 
tis, quod trahitur ad propriam rationem ip-< 
íorum, vt i nece íhr ium erat ad rationem tranf-j 
cendemis : fed íolum explicat fufíicicntiam^ 
ik necefsicatem eilendi ex fe , 8c indepen-
denter ab alio , qua: eft propría exprefsio ef J 
íenti^e , ve diftinóte ao alijs ómnibus foc^ 
malitatibus , tam abfolutis , quam rtlaáviis:{ 
íicut exprefsio intc l ledüs, «ík volumat $, funt; 
proprio , 8c minimé tranfeendentes , quam-{ 
vis emitas vtriufque tranfeendat divinas pe í J 
fonas. Ex quibus patee ad argumentum , 3¿ 
confirmationem. Ad fummum enim pro4 
bat, rationem entis mukiplicari in d ivinis 
perfonis : non tamen rationem entis ve Con-i 
iundam afei taí i . quod erae neceílarium , víí 
inferretur abfurdum muliiulicationis eílentia^ 
Dei . 
8<í DIGES. In omni prsdic. to Ci'eatii-
tac eft tranfeendens, non modo ratio entis, fed 
ét iam ab.ílietds 3 feu modus ab alio , quia tra-4 
h i t a d fe rationem communií 'simam entis pe^ 
eííentiam iucluíionem. Ergo pariter i n otnJ 
ni prtedicaco divino eft tranfeendens , non fo-^  
lárn ratio entis 3 fed etiam afeitas , íive nio^ 
dus á fe. Ergo quemadmodum eam ob cau-^ 
fam , in omni creatura multiplicatur ratio en-| 
lis , etiam prouc determinaia per abalieta-j 
tem j íic etiam in omni relatione divina mul^ 
tiplica'oitur ratio entis > adhuc prout coniun^ 
£ta ajeitati , 
87 RESP.Negando éaufalcm maio-3 
fis. Alias omnis ratio aenerita eftec tranícen-^ 
dens > quia etiam trahit ad fe rationem cora* 
munem entis per eílentialem incluíionem : 6¿ 
pariter omne attributum divinum , aC natu^j 
ra Dei , qualitercumque conftituatur, ex pro-» 
pria ratione eííer tranfeendens qaia tra"^ 
hit ad fe rationem communifsimam emi^ 
per eílentialem , 6c intimam incluftonemj 
Quod ergo non foíum ratio entis , fed etiam 
abaíietas tranfeendat omnd prxdicatum crea-í 
turce, ideo eft , quia quaclíbet creatura non mo-t 
dd fecundüm rationem communem , fed eeianii; 
fecundüm aeomam , qua diftinguitur ab a l u 
Ctea^ura ? imbibit eíientialiter fuadj fpecialern, 
t i « 
In ODufculum I.S.ÁNSELMI.Traa.III. 
¡Be propmm dependentíam á Deo in exifíenJ 
¡do , qua conftituitur ratio tranícendens abalie* 
tatis. At é converíb non omne prsedicatum 
divinum , v t d i ñ i n d u m ab alio, imbibic pro-
priam , ¿k. fpecialem necefsitacem exiüendi á 
feipío : quia necefsitas exiltendi eft vnica, ad-
huc fecundumconfiderationem mencis, in ó m -
nibus pra:dicacis divinis , ram abío lu t i s , quam 
lelarivis. Quamvis enim abfoluta diftinguan-
lur ratione imer fe , ik. relativa realiter , om* 
nia tamen habent indiviíam , & vnicam necef-
íi.atem ejjendi ratione eílentise divinse , á quá 
imelliguntur emanare:licuci omnia habenr v n í -
Cam exiftencíam , 8c durationem , de prsefen-
riAlita.ern , de vircutem operativam omnino 
eandem. Ergo licet raiio entis ttanfcendat 
omnia prxdicata divina , non tamen rf/Ví-
tus , quae coníiítit in fumma netíefsitate eííendi 
a fe. 
88 INSTABIS.Quaclibet relatio divina, 
Ve di i t inda realiter á correlatione íibi oppoíi-
tá;,habet propriam vnítatem,realitatem,& enti-
íatem relativam; 'At non ab alio, ve patet. Ergo 
a fe: quia inter vrramquc non eft daré médium. 
Ergo non íolúm ratio entis , fed etiam afel-
tus multiplicatur in relationibus divinis. A t 
i n ijs elíentia Dei non multiplicatur. Ergo 
dfeitds non eft ratio formalis conftituens ef-
fenaam Dei . RVRSVS. Afeitas non prxfc in -
dit obiedive á relationibus d iv in i s , fálcem 
íuxtaprobabilem fententiam , quse negar p rs -
ci(iones obi'etlivas in Deo. Ers.o iuxra i l lam, 
laltem afeitas eft pr^dicatum tranfeendens d i -
vinas relationes. Ac proiude ,íicut in ijs mu l -
tiplicatur vnicas,realieaS5& emitas, fie 5¿ d/eH 
Ííís, feu necefsitas fumma eíTendi á fe. 
8.9 RESPOND. Conceífa vtraque 
pr^miíTarum , negando confequentiam : quia 
quselibee relatio , vt diftinda realicer á corre-
lacione íibioppofita , explicat ex terminis v n i -
íacem , qna diftingtóattff \ realicatem, qua for-
ma realis lie , & encicatem relativam , qua, 
opponacur pur^ privacioni. Correlatíones nam-
que divina ex terminis imporrant oppoí i t io-
nem in relativa entitate, ficue in vnicaceac rea-
lítate relativa. A t in afeítate nuüatenus ex-
plicanc opofitionera aliquara , fedpotiús iden-^ 
litatem fummam , ficut in duratione , praefen-
ti.ilitate, exiftentia, de vircute operativa. Alias 
ellenc in divinis eres increati fHbflantiué , íi 
«[uemadmodum correlationes dicunc propriam, 
ac d i í t indám vniufcliiufque entieatem relati-
vam, fie etiam haberent propriam', a c d i í h ' n -
dam kftitdtéht. quod tamen adverfatur il l ís 
•verbis Symboli S. Achanafij : N o n tres f k * 
creati. Kacio á priori huius diferiminis eft: 
cuia emitas, vnicas, & realuasex terminis i n -
^ifierentes í m t 7 vt contrahatur per aliguid abj 
folutum , vel relativum , tanqúam pe? mó4 
dum , aut diííereneiam intraneam : cúm ex; 
propria ratione formali n ih i l explicenr decer-5 
mínate abfolucum., auc relativum. Vnde mal-i 
tiplicato abfoluto , aut relativo , multiplica-» 
ruríimilieer vniea.s , rei l i tas , 6¿:enLÍi:as. Ac 
c contra afeitas ex terminis deiermitacé ex-
primir aliquid abfolucum: quia ex propria ra-i 
tione formali figniñeac fufficientiam , & fum-
mam necefsicatem efiendi ex fe ipfo , Óc abf-
que indigencia aherius. Quk ratio aperdfsi-
me explicat quid abfolutum , Se liberum abr 
ordine ad aliud. Ergo non contrahitur perre-^' 
lationes, tanquam per modos , aut diífererH 
tías intráneas j ac proinde nec mult ipl ica-
tur , quamquam relaciones mulciplicentur; 
vr 'paeet ab exemplo na!:ur3e 9 ik ateributo^ 
rum. 
5)0 A D Id , quóá additur, fcilicét^ 
non poífedari médium,ínter ens ab a l io ,& áfe,l 
Refpond. verum quidem elle loquendo i n re; 
arque aded quseíibct relatio divina re ipsáümc),; 
»S: fecundum concepeum obiedivum eítens á, 
fe, ensincreatura. Csterum fadá reduplicatio^ 
ne in fenfu formali , & expreífo , proui vna re-J 
lacio diftinguiturab ahera , darur médium : ic* 
vt relatio explicet vnitatem, realitatem, & en-^ . 
litatem , & non ab alio, fed ñeque á fe : q u i í 
afeitas ex terminis eft ratio abloíuta,ac proin-j 
de non expriraitur in encitate relativa , vt re-J 
lativa e f t .HlNC Patet ad Il.inftantiara. Nan^ 
vt aliquid proprié fie ratio aliud cranfeen-í 
dens, minimé fufficit , qudd ab eo , non prasf-g 
cindat obiedive. Alias in eá opinione ne-| 
gante prsecifiones obieóiívas in divinis , quod-¿ 
libet attributum tranfeenderet naturam Dei , 6¿ 
é contra : fimiliterque relationes tranfeende^ 
rent eflentiam , & eflentia relationes. quod 
lamen improprijfsíme diceretur , & meritdj 
negatur in eá opinione. Similiter , & definid 
t io ac dcfiniium fe mutud tranfeendereneridem. 
<]ueeíletde ente^, 3e ípfius proprietatibus i n ^ 
vicem comparatis , quoniam obiedive noi* 
prGefcindunt. Vt ergo aliquid fit proprié traní-j 
Cendens refpedu alterius , prcecer obiedivani 
incluíionem, requirit in fe aliquam fuperiori-j 
tatem ad plura realiter dif t inda, in quibus i n H 
bibatur in t imé, mulaplicetur, contrahatur, 8c 
diverfificetur , tanquam per differentiam in-* 
traneam: ve patee in ente refpedu D e l , 8e crea-» 
tura;, fubftantis , & accidentis. Hoc autem 
non convenit áfei tat i refpedu divinar'um rew 
lationum , ve d idum eft j imd nec refpeótu at-^  
triburorum. Ergo rí/í/rrfí proprié non eft tranf^ 
cendens. 
i?i SECVNDO Et facilias fefpon-' 
den* póeeft principaíi argumento ex numero 
83. negandofequelam : ^üia dato ? gudd ens 
I d MonoIogion,Cap.XIV.D¡rp.XXIV. Sed. V. 3 6 t 
á íe,í"ub fatíone tranícendentís formaluef mul -
tiplicetur in divinis períbnis ; non tamen con-. 
ílituit eílentiam divinam,fub racione commimí 
tranfcendentis, fed fub alia fpeciali, & prorfus 
immuUiplicabili,adhuc virtualicer. Non enim 
conftiiuic eíTendara D e i , quatenus importac 
precise rationem entis increati,feLi excludehtis 
omne principium realis dependenti.XjCaufalica-' 
tifve in fuá entitatej qua ratione eft cornmune, 
& tranfcendens pra:dicatum : fed confticuit d i -
vinam elientiam , quatenus exprimit primam 
rationem eilendi,tam reali[er,quám virtualiter: 
i ta, fcilicét, vt non folúm excludat dependen-
tiam, originemque ab omni caufa,6<: principio 
rea l i , fed etiam virtual». Nim¡rum,proba tum 
fuitnum .^o. 8c 57. folum ens á fe eííe ratio-
nem á priori omnium aliarum perfedionum 
D e i : ac proinde folum il lud exdudere omne 
pnncipium,tam real e quam vinualc,fui.Quod 
íkne proprijfsimum eft eífentise inter o m n i i 
prsedicata divina. Cúm enim fii-.racio á p r i o r i , 
ícu principium vircuaíe omniura caecerorum 
pr¿edicatorum Dei , extluditomnino quimlibet 
fui rationem á pr ior i ,&omne principium v i r -
tuale fui. Qu i conceptus expreíius eft peculia-
lifsimus, 8c nullatenus conveniens alicui alterí 
prxdicato divino; nec abf.Tuco,nec relativOjVt 
ex fe patet. Quo fenfu accipi poteft doótrina 
communis Thcologorumjdiflinguentium in ef-
t iá divina munus eílentiae, á muñere tranfeen-. 
dencis , aC dicéntium eam multiplicari fub po-
{leriori muñere , non autem fub pr ior i . Vnde 
corruunt impugnationes , quibus noviier Ferré 
t r a í l . i . d e Deo quEef t . j . ^ . inveh i tu r adveríus 
Efparzam. 
S E C T I O SEXTA.1 
Dlfficílis alia ohieBio, i n qnci dfjumltur^ gra-
¿ n m intellettualem ejje i n Deo perfeftiorem 
fecundum rationem , ¿¡ukmgrddtim entis per 
ejjentiam^rgetur mul t ip l ic i ten 
& tándem fol-¡ 
y l t u r , 
'pi V A R T O Oppoñes.EíTehtía 
\ ^ } divina debec coníiftere in pr^-
dicato,feu racione formal i pee 
feftifsima omnium divinarum. Sed ratioperfe-
éiifsima omnium divinarum, noneftaliqua 
ípedtans ad gradum éniis)fed folúm ad gradum 
vitíe intelligen;is , feu inrelledualem. Ergo 
clfentía divina nonconí iñ i t in pnedicatOT feu 
i n ratione fpeclante ad gradum entis,fed folúm 
ad gradum inte l ledu.úem.Maior fupponitur ab 
ómnibus . Minorverd probatur multiplicicer. 
P R I M O ¿ká prior i . Quia éx termin¡s,& ab-
.ftrahen49 ab omni íubiedo?gradus incelieduaj 
lis exprimir maíorém pérfedíoném,quim gra-
dusentismam gradus incelledualis conciDet ef-; 
fentialiter gradum entis, 8c pra:terea addic per-
fedionem vita: nobilifsima:, quam gradus entis 
non haber ex fe. Ergo etiam in Deo ratio per* 
fedifsima omnium , non eít aliqua fpeclan: ad 
gradum entis,íed folúm ad gradum inieílcciua^ 
lem, Patet confequentia; quia, quod h.ibent ra-i 
tiones formales ex terminis, 8c abftrahendo ab 
omni fubiedo , debec eciam de eis verifican i n 
DeOjVt patet ab indutlione. 
í?3 SECVNDO Probatur cadem 
minor á pofteriori.ln crearuris enim p.ircicipa-i 
libus perfeóliones divinas,perfedior eft gradus 
Ímelleétualis,quám gradus entis : ideociue A n -
gelus,¿k homo prasvalenc csteris creaturis i n 
perfedione , quia viera gradum encis commu-
nem , panicipanc íingnlariter gradum intelle-
dualem.At omnis perfedio creaturarum coníi-J 
ftit in maiori afsimilatione ad Deum. Ergo pa-j 
riter in ipfo Deo parricipato maiorem perfe-» 
dionem exprimic gradus incelle¿lualis , quam 
gradus entis. Alias creatura: decrefeerene in íua 
perfetlione ex maiori afsimilatione , 8c imica-
tione Dei .quoi eft abfurdifsimum. 
9 ^ T E R T I O . Gradus . Cui coíref^; 
pondec perfedior adualitas, rnaiorem in Dcq 
expr imi t^ fpe i fed íonem.At gradui intelledua-; 
l i Dei correfpondet perfedior adualitas, quáin 
gradui entis.Scilicet priori correfpondet intel-j 
leóUo perfedifsima explicans miiorem perfe-í 
dionem , quám exiftenria mera ccrfefpondens 
gradui entis.Ergo gradus íncelledualis maiorem 
i n Deo exprimic perfedionern , quám gradu? 
emis. 
5>5 Q V A R T O . Saltem cseteris pa-
ribus , gradus imelledualis excedie perfe¿Hone 
gradum entis,vc ex terminis patet: quia meliuS 
eft incelligere,qiiám exiftere tancúm. Ergoetia 
gradus intelleduaíis per ejjentiam-, ü v e a f e j 
maiorem in Deo explicat perfedionem, quám 
gradus entis ítye.Patee confequentia: quia quod 
ex vno capíce importar sequilitatem , 8c ex alio 
exceíTum, maiorem proculdubid iraporrat per-; 
fedionem.At gradus inte l leduaí is a /¿,ex Capi-
te afeitatis importac jequalitatem curn grada 
entis ít fe •>8c aliunde éx capite intelledualita^ 
ris éxcedit entitacem. Ergo & in concreto gra-í 
dus intelledualitatis a fe maiorem , ¡n Deo (sx&j 
primic perfedione,quám gradus entis a fe. Ap^ 
liús itaque videtur Conftituenda cííencia d i v i -
na in intel ledual i tá te , vel intelledione a fe¿ 
quám in ente a fe. 
96 H V I C Argumentodifficili ,quod 
miror prsetermilTum fuiile ab Auchoribus in 
prgcfenci,cúm ftatim oceurrere videacur,&: pun-
gere animum , refpondendum eft ex dodnna 
nura.Sj. [radiía? negando mínorem, A d I.Pro-i 
In Opüfculum I.S.ANSELMI.Traa.I!K 
Ibatíonem ] COñCedituf raaior,fiestera fintpa'a 
ria^ecus fi in^quáliaabfolute,& ratio cntis ha-j 
beat aliquod capuc, quo exeedat perfedione 
gradum inteliedualem. Nimi rum, potefl: dari 
gradus encisjqui íic ex íe ratio á priori & p r i -
ma radix totius perfedionis inteiledualis, alia-
rumúue omnium , vt de gradu entis i fe prae 
omni eute participato probatuin fuit á nu. j o . 
vfque ad 53. Id verd quod eft radix, feu ratio á 
priori aliarum quarumlibet perfedionum , ex-
primic abfque oubío maiorem perfedioneni 
í implici ter , quám expriaiatur á quilibec perfe-
dione determinará. Quo feníu diximus ex Da-< 
ínafceno,& Div,Thom.ibid.pr¿edicaca ed ma-
iorem perfedionem exprimere inDeOjOud v n i -
vcrfciliora funt.Ergo licet gradus inieliedualis, 
prarciGs alijs circunilantijs exprimat maiorem 
perfedionem , quám gradus entis fecundum fej 
non tamen maiorem j quám gradus entis a fej. 
íed potiús minorem íimplicicer. Inftantia i i t i n 
Omnipotentiá.Ex terminisenim maiorem per-» 
fedionem prarfeferc eííe omnipotentem , Se 
adum purum,quám conítare natura imeliedua-
li,aur incelligente. Et tamen Adverfaríj docem; 
naturam inteliedualem,íive adu inielli^entem, 
in Deo exprimere maiorem perfedionem, quia 
radicar, Omnipotentiam, adum purum, & ex* 
tera attributa Dei . Ergo limilíier nos poílumus 
íoqu ideen te a fe •> comparato gradui intelle-
dual i , imd & multo potiori ratione: Cum ev í -
dentius íit ens ayVradicare totam lincam in te l -
iedualem , quám hanc eííe rationem á pr ior i 
Omnipotentia:,&adus puri . 
97 A D Il.Prcbationem. SlhomO 
participarec gradus perfedionum divinarum 
prout in Deo funt5& adsquaté,maiorem perfe-, 
dionem exprimeret in prxdicatis communi-
bus, quám in fpedalibus, & determinatis: a€ 
proinde in gradu entis , quám in intelleduali 
gradu, Cxterura, ñeque Angelus, néque homo, 
ñeque alia creatura , participare pollunt perfe-^  
diones divinas, prout inDeo func,&adeequate, 
íed in.idxquate ío lúm.Idque eíl de ratione par-
rieipacionis , qua; íignifíear partem Capere , Se 
partem relinqutre.Angelus itaque,& homo,ex-i 
primunt maiorem perfedionem in gradu intel-
l edua l i ,quám i n gradu encis:quia etiam in Deo 
gradus intelledualis ex terminis ímportat ma-» 
iorem.petfeólionem , quám gradus entis fecun-* 
dum fe,&: inadsquace coníideratus, proutab-» 
ílrahit ab dfeitáte : quá ratione íolüm parcici-
paturab A n g e l o , h o m i n e . Quibus fuppofitís 
concedo vtramquc prxmiílara , & di í l inguo 
confcqutns. In ipl'o Deo participato , maiorem 
exprimit peifcdionem gradus intelledualis, 
quám gradus entis fecundum fe , & prout ab i 
fírahensabrf/mdre concedo : quám gradus en-
tis,vt decetminatus per ¿fcitcitm j negó coníe-
quentiam.; 
98 DICES : In Angelo ^ & hemíns 
gradus intelledualis non modo exprimit raa-< 
iorem perteótionem ex terminis , quám gradus_ 
entis fecuadum fe, ík abíkadéjfed etiam maio-
rem , quarn gradus entis , vt determinatus peí 
dbiilietíitem-) leu rationem eflendi úh alio. Ergo 
íimiliter in Deo gradus intelledualis , non ío lá 
exprimie maiorem perfedionem ex terminis, 
quám gradus entis íecundúm fe,& abfíradéjfed 
etiam maiorem,quám gradus entis,vt determi-* 
natus iper afeitatem feu rationem elíenji afe¿ 
KESP. Negando confequentiam , ¿\: paritá-5 
tem:quía in Deo gradus entis, vt determinatus 
per a feitatem eft prima , ae proprijfsima ra^' 
tio , quá Deus diftinguitur ab omni ente créa-
l o , quaque intellígitur radicare eseteras omnes 
perfediones,viárationis formalis: vt oftenfum 
efi: num. 3 í .8¿ a num.44. Ar e converfo in crea-í 
tura gradus entis , ñeque fecundum fe , nequá 
prout determinatus per ab alietatem eft prima,; 
ae proprijfsima ratio , qua differatab alijs oaiW 
nibus , fed folúm á Deo: nee deaique eft ratio a 
priori proprietatum,& perfedionum,qux con^ 
veniunr ereaturis , fecundum fpceiem determi-
natam. Hoc enim folúm convenit prardieatisí 
fpecificis,vtde fe patee.Nihü ergo mirum,íiírf 
qualibet ereatura gradus intelledualis , & raÚQ 
fpecifica , exprimanc maiorem perfedionem^ 
quám gradus entis <<6d//0iin Deo antera e con^ 
íraaccidat quó ad gradum entis í / e . 
99 A D I I I . Frobationcn^coneer^ 
fa maiore, negó minorém, Confequenterad do-5 
drinam praeiadam. Licet enim int; Hedió ej^ 
terminis maiorem ¿xprimat perfedioneraj,' 
quam exiftémia divina Inadsquate concepta^ 
& prom abftrahens ab afeitate^non tamen ma-
iorem,quam exiftentia ipfa, ve determinaca peí 
afeitatem. Sic enim exprimit primam,ae pro-t 
prijísimam aduali tatém D e l , vt d i f t ind i ab( 
omni creatura,ae fuo modo radicem quarumli^ 
bet aliarum adualitatum in gradibus determi^ 
natis imel l igendi , ac volendi: & proinde ira-f 
portat fub ea coníiderationcproculdubic) maio-
rem perfedionem , vt nu.per de gradu entis d i ^ 
dura eft.Vide fuprá num.ó"5. 
100 A D I V . Cúm (tfvitas CnyoúÍJ 
íima ratio omnium divinarum perfedionum^ 
i l le gradus ex primer maiorem perfedionem, 
Cteteris, qui proxímiús , & ímmediatius deteí-
imnaiur per afeitatem , quám gradus intelle-^ 
-divus. Nam ens in prima fui diviíione eontraJ 
hiturper a f e , & ab íí/Zo^tanquam perraembra 
iinmediara. Ergo gradus entis in Deo exprimie 
maiorem per íedicncm, quam gradus intelledn1 
Vns. Ñeque obeftj quc)d etiam Deus íit intelle-
dualis íífe : quia afeitas non convenit intelle-
duali'rati divinas primario, íivevt rnembro p r í -
divifiojm^ fimpliciter j fed fecundario » &: 
In Monologion.Cap.XlV.Difp.XXlV.Sed.VI. 3 63 
tamquam m é m b r o alcerius feCundce d í v í í i o n í ^ *. 
naturje rn te i^St iá l i s , in creacara, de inefrearam, 
íive a fe, &¿ ab alio. Pacec igirui* gradum encis a 
fe , ex iminediata racione afeiaris excederé 
í impl idier íecundiirn mentís confideracionem 
gradam incelleólualem , cuius precipua perfe-
d i o , nimiram afeitas , convenic gradui entis 
primojac per fe, 
101 I N S T A B I S . Quandin ensftort 
efl; inte).le¿livii¡n, in nihilo fuperat bruta : imex 
& Ucee intellectivum fie , quandiú non in te l l i -
gic adn, perinde fe babee, aC truncus, hpis, aC 
dormiens, ve l o q u ü u r Ariftot . 12. Metaph.c.í?. 
textu 5 i.Ei'go ñeque ratio encis, ve decermínata 
per afeicatcm exprimir perfeílionem dignam 
coníl i tnedi eííemiarn divinara: quia per afeita-" 
t c r n ^ i abftrahic a gradu intel ledual i , licét ex* 
Ceiac omnem creaturam ex ratione communi, -
non camen intelligitur fuperare bruta , vt ratio-; 
ne carentia : i m á , & per incelledualicatem, ve 
abrtrahíc ab íntel ledione aótualij non cenfetui' 
prfeceüere fupra hominem dormientem.Gradus 
ergo omnium perfeólior ad conftituendam Det 
eflentiam non eft entis a fejed intelleftualica-i 
t is j i tnd, Se intelleéb'onis adual is .VRGETVR. 
Ens a fe ve abfíraheñs a gradu in te l le í tual í , 8c 
intelledLialicas , ve abftrahens ab aduali intel-» 
leí l ione , non exprimir l'ummam Deife í ic ica-
tem^ iue in aduali Cognicione fui ipfius conf i , 
fíic. Ergo ñeque exprimic fummam Dei perfe 
clionem, quia hxc fita e ñ in íupremá ipíius fcá 
licitate. 
1 0 1 H i £ C O b i e í t i o ecíam deber 
folvi ab ijs Authoribus, qui divinam eííenciani 
conñicuunt in gradu intelleduali , fub ratione 
rad ié i s , 8c excludunc adualem intelledionera. 
Deinie refpondeo , Deum ex primaria ratione 
non deberé conftieui ex noítro modo concin 
pieadi per aliquid, qud immediaie fuperet bru-
ta>vt ratione carentiaj ñeque hominem, vt adu 
dormientera, aut nondum fummé felicem : fed 
lantúrn per id,quc) primo difiert ab omni crear 
iura,vc cieatura eft , Se membrum adsequaté di-* 
fíinótum a Deo in prima entis divifione. Ma-
nifeflum eft autem id , quo primei difiert Deus 
ab omni creaturaj vt creatura eit , & membrum 
ad^equate d i ñ i n d u m a Deo in prima fui d i v i -
fione , confiftere in fola afeítate oppoíua ab-* 
(tliecati creaturarum. Deus ergo ex primaría 
racione ex nofiro modo concipicndi>non de-
bet conftieui per aliquid, quo fuperet bruta ho-
minemve dormientem , aut non felicem fub i]s 
racionibus exprimentibus deeerminatum genus 
imperfedionisifed folüm psr. afeitatem oppoM 
ficam ahalieturi creaturarum , &c radicantem 
perfe¿Hones feqnentes intelledualicaeis , in te l -
le6tionis,ac felicicatis adualis. Qua: folutiofa-
tis opporcune colligitur ex S. Gregorio N y í f e 
Ant i f t í tc l ib .de Gpificío hominis Cap.i<?.aien4 
té: * Quid igirureft,¡n qnoeilenci-c d iv inx , 
3c eius, quee ad divinam eft conformata)dil-i 
crimen perfpici pofs i[? Illud vero in eo per-. 
fpicies,quodPei natura ext i t i t inCreata, ho-
minum verd per creationeai eft orta. HoC 
deinde diícrimen alia qua:dam conícquuni.ur'. 
Qu id aptius? 
105 V E R V M Quidem eft, fi eííentia De í 
ad-equaté confidereturjfecundum omne id quod 
imporcat re ipsa , imd & fecundum forniAlitai 
lem obiedivara, imd 6c (quod í t r id ius eft) fe-«, 
Cundúm munus radicis c^ecerarum Dei perfe-j 
d ionum, nec efte nec cogieari pofte, nifi imel-^ 
ledualem,¿<: adu imelligencem, & fumrne fe^ 
licem.Cceterum in prima exprcisione omnium, 
qua incelIigiiuL coníi i tui in fe &c diftingui ab 
omni elienti creatá5fclúm intelligitur ex mo-J 
do noftro toncipiendi ímperfedo , camquami 
ens a fe : quia pofícá folúm hac exprefsione, 8c 
negatá Deo per impofsibile intellcdualitatéy 
intelledione, &c felicítace fummá , adhuc Densi; 
eí]encialíter,& perlocum ab incrj'níeco;diftin-« 
gueretur á cieaturis, fecundum rationem ¿om-. 
inunem omnium ipíarum : licét ab ijs confide-; 
ratis , íceundúm propriam cuiufque imperfe-i 
dionem gradualem, nullatenus difterret.Verum 
h¿ec confideratio Dei pofterior, & fecunda.^ 
ria eft-
104 Vl tGEBIS Adhuc. Etiam ma^ 
téria prima allígara vn i formse íubftantiali vC 
fe, (ve muhi docenc de materia coeli) eft pri-j' 
mum dif t indivurn fui Compofici ab alio quoJ 
libct.Et tamen non ideo eílentia talis compofití 
fita eft folúm in materia , fed eciam in forma, 
quafubftamialiter complecur.Ergo licet afeitas 
íic primum Dei diftinótivum ab omni alio,non 
tamen in ea folúm coníiílec eftentia D e i , fed 
prseterea in gradu fubftantiíe inielledualis,fineí 
c¡uo nondum intelligitur fubftancialicer com-
pleta. 
10^ RESP. Materiam primam éx fe; 
alligatam vníca: formse eííe primum di f t ind i - , 
vum partidle,&: imcomplecum , nonauremto-
tale, &c completum •, ac proinde n ih i l mirum^ 
quod nonconftituat adsequate effentiam i l l ius 
compoíiti,fed inada^quaté folúm, 3c in coníor-j 
t io formse, cui alligata eft. At énim verd ratio 
entis a fe, eft primum dift indivurn Dei adaj-i 
cuate , 3c Complete ad omni creatura, ex pand 
íollus afeitatís : íicuc primum , 3c adseqnatum, 
drf t indivum creatnrae in communi á Deo eft: 
ratio entis ab alio ex parte folius abalietatisj 
Pr^terea.Omne compolltura ex materia,& for-s 
ma,continetur eílencialiter fub genere fubftan-; 
ú s , 3 c fub fpecie determinatá 3 ac proinde noii 
conftituitur adasquaté , & complerémifi exdu-í 
p l i c i parte incompleta intra genus fubftancia^ 
3 ¿4 In ODufculom I. S. ÁNSELMI.Traa.Iil. 
& inadazquata íntra propríam fpecísm. Deus 
enim eiieiuialiter eft fupra omne genus fub-
í lanii je ,& íupra omnem fpeciem: ac proinde i n 
In fuá eíTencia nec parcialiter conílicui debec 
pcra l iqu ídde genere fub flan t i íb , aur de ípecie 
intel lcáualí tacis: fed íolum per rationem entis 
a fe, qua fupereminet omne genus,& rpeciem. 
DEN1QV'£ Vt rede notar.Arriagadirp.Kj.de 
/Ciencia Dei,fed.4 licec alioqui nobis contra-
rius , non quodlibet prsdicacum primo di f t in -
Cuens vnum ab alio , conf túuú adccquacara el-, 
fea iam ipíiusj niíi «3 d i ñ i n g i u r , vt íit radix, 
íeu rauo á priori cairerorum , eaque contineac 
i n feradicalicer,& qusifi eminenter.At materia 
prima aliigata vni form3e,non fie fe habet;vt de 
fe patet. Ratio verd entis á fe ita diftinguic 
Deum ab omni creaiura, vt íímul exprímac ra-
tionem á priori omnium divinarum perfedio-
n u m , caique radicaliter > ¿k quaíi eminenteC 
Cenfeatur continere ex modo concipiendíj 
^uamquam ab eis obiedive non prcefeindac. 
SECTIO SEPTIMA; 
Idtn cum do&rihd preetatfa cohíeredt,quodho-
mo & á n g e l u s alijs creaturis intrage*. 
ntts naturce , & g r a t i a habitualis i n fuper-
naturalt ordine ^ f i n t peculiares deitdtis 
participar iones,feu, adima^ 
ginem D e i i 
p 
I O T I S S I M A Dlfficultasnoftr^ 
íententia; , prsetermilTa ab A u -
ihoribus ji quorum opera prado 
edita videre licuitjab alijs vero in m.s.brevíter, 
ac levicer folum tada , oritur ex dodrina Com-
muni Theologorum éum Div . Thom. 1. p. q. 
P3.art .2.& 3.docentium,Angeli]m prae homi-
íie , & homincm prae brutis , arque inanimatis 
rebus, in ordine natural;, gratiam verd habitúa-; 
lem p ix alio quecumque accidentí in fuperna-i 
xurali ordine cííe ad imaginem Dei , quia afsi-
m i U t u r i p l i , fecundúm fpeciem , ízu vltimam 
diíieren iam gradus intelledualis j cúm taraen 
bruta folúm afsimilentur in gradu quaíi gené-
rico vicie , Se inanimata in gradu communifsi^ 
mo entis. Porro inter plura alia D i v i Tboma; 
verba arr . i .hxc precipua íunt: ^ Requirítiic1 
autem ad raiionem imaginis , qudd íit fimi-
?5 litudo feCundúm ípecíem, íicut imago Regís 
7 ,ef t inf i l io fuo : vel ad minus fecundum ali^ 
5^ quod accidens proprium fpecici,5<: prac ípué 
3, fecundum figuranr.íicut hominis imagodici-
9, tur elle in cnpro.Vnde íignanrer Hilarius d í -
5, cit , quod imago eft fpecies inditFcrens. M a -
nifeftum eíl auLera,quod fimilitudo fpeciei 
3, atrenditur fecundum vltimam difíereniiam. 
.?> Afsimilantur autem aliqua Deojí Primo qui^ 
^ d e m , 6<: máxime (ommtsnítéj Tn quantuc^ 
Tune.fecundo vero in quamúrn vivunc. T cr-
), i ic) vero in quantum frfpiunt,vcí imell iguni; 
j . qux vt Auguftinus dícir in i ib. 83. QQj na, 
func Deo timilitudine pioxima , ve in cieacu-»' 
ris nihi l fie propinquius. i'ic ergo parei ,quii i 
folcE incelieduales creatur^e proprie loquen-j 
„ do/untad imaginem Dei.-* Ha:c ibi.Et arc.^j 
fequemi probar Angeíum pr¿B homine elle a j 
imaginem D e i } k u imaginem iplius eííe magis 
in Angelis,quám in hominíbus , fu¡4 i n t züe -
Bualis natura perfettior ej] i n eis , ve inqui^' 
S.Gre?orius Macrmis. 
107 H I N C Verd mulcípliciierar-í 
gui poceíl adverfus nollram fen:enciam. Idear 
homo, &í Angelus prx c^ceriscreaturisjfunt ad 
imaginem Dei , qua non modo afsimjLncuií 
Deo in gradu communiís imo entis , ve inaniw 
mata , ñeque in genérico v i t s , vr piante : feá 
eciam in fpecifica,& vldma diíferenLia intel!e-j 
6tualitatisdivinae. ígicur Deus, quaíifpecifíce^ 
& vlcimd conílituicur'in f e ^ d i í f c r t abomni^ 
bus creaturis, non per grádum entis , aut vita:; 
fed per imelledualitaremrae proinde in hac {$4 
lumconfiftit illius eílentía fecundum ratio^ 
iiem, quaíi fpecificam , differentiam vlci-( 
mam. 
108 C O N F I R M A T V R . Sí ¿nin^ 
^ífentia quaíi fpócifica Dei íoíúm confifiit ir^ 
gradu entis, inanimata^plantíe , & bruta, quae^  
proculdübio participant ab ipfogradum entis^ 
erunt plañe ad imaginem Dei . Deindenequd 
h o m o , ñeque Ar.gelus v i gradus incclleóliv^ 
v i lo modo erunt ad imaginem Dei , fed fo-
lúm ratione gradus entis,perinde , ac inanima-í 
t a , ^ plancx,& brutameque erit,cur in Angelo 
íit perfedior imago Dei ^ quám in homine, ex 
perfediori intelledualitare, fi hceC non Conni-* 
tuic divinam eíTentiarn in fpecie , ex cuius fo-í 
lius íimiliíudine dicitur al iquid eífc ad imagi-| 
nem Dei . Haic autem omnia abfurdifsima funt>| 
& ex diámetro contraria p r s i ad í e dodrinse D , 
Thoms , ac Gregorij , quos ca?teri Theo log í 
Ccmmuniterimicantur. 
kí? SE G V N D O Argüí poteíl:.! 
Quia pv!Í¿.o, eííentiam divinam exprimere fo-; 
lúm enticatem á fe,non erit quomodo habituad 
lis gratia prae alijs donis íit pardeipatio fpecia-sí 
lis naturae d i v í n s , vt communiter Thco lcg l 
loquuntur, & colügunt tum ex filiatione adop-
tiva , quam gratia praeftat fubiedo: tum ex iHo 
Petri 2.cap.i.v.4. Per omm m á x i m a ^ f>r<e~ 
tiofa nobis promijj.t donauit , l ' t p e r htec effi~ 
ciamini diuin& nattírae confortesStqútls . pro-^ 
ba tñ r .Vten im aliquid íit participacio fpecial?s 
naturae divínae prfe alijs, debec p.anicip?.re pra; 
ijs rationem illam , qua natura divina exprelVe 
éc meiaphyfice confíituitur.At £ratiahabi-:uaHs 
non 
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l ioh paa íc ipa t prsc alijs rationem entís a fe, 
q u u rationem entis folúm parcicipat > íicuci 
quslibecaliacrearura jdfeitatem vero nullatc-
mis parcícipat, cúm grada eílentialiier íir. ens 
ab alio , íeucreacum. Ergo non cric quomodo 
gratia pr^ alijs rebus fie participatio fpecialis 
divina nacuríe. Ñeque eric candera , cur homo 
racione gfatiac íit ad imaginem Deijciun racio-
ne gratide nullam exprimac íimilituJinem fpe-
cificam cum natura Dei,quam D.Thom.exigic 
ad racionera imaginis. 
110 C O N E I R M . 1. Vt aliquid pra: 
eseteris lie parcieipatio natura divina:,non fuf4 
íicic participare á Deo rationem aliquam in d i -
vina natura conÜitucivo implicicé claufam: 
íed oporcec mutuarc ab e i rationem i l lam for-. 
maiem, qua ex'prefse confticuitur. Alias omnis 
creatura parciciparec naturam D e l : quia nulla 
crcatura eíljquas non pirticipec aliquod prsedi -
Cacum impÜcité claufum in divina natura. A t 
gratía habitualis , litéc parcicipet intelleauali-, 
tatem quaíi radi¿aiem implicite chufara in na-
tura D e i , non tamen dftítcttem , quá exprefsé; 
confticuicur, tamquara racione formali , iuxta 
noftrara fencenciam.Ergo gracia habitualis pra; 
eseceris non eric parcieipatio divina: natura. 
Idemque argumencurn vrget in natura humana, 
& Aneehca, comparatis cum irrat ional i ,& i n ^ 
•animara. 
m C O N F I R M . I I . Aut natufá 
divina coníiftic in fola racione entis á í e e x -
prefsé, & formaliter , gradu intelledivo foiura 
niaterialiter , aut etiam implicite fe habence-, 
aut pr^terea exprimic gradum incelledualem 
íimul, cum racione emis á fe. Si primum dica-
tur-, ñeque gracia habituilis in ordine fuperna-i 
turalijneque homo,auc Angelus in naturalior-. 
diñe , participabunt pr<E irracionalibus Crearu-
ris na'turam Dei ;cúrade ratione entis á f e n i h i i 
proe ijs parciclpenc,vt de fe patee. Si, verd dica-
tur fecundum , iara corruicfundameníum , quo 
fuprá, pr^fercim num. 3 5. probacum eft rat io-
nem folam encis á fe conftituere exprefsé Dei 
éííenciam , quia afeitas fola eft prima , ac pro-
prijf i imaratio D e i ^ quafi radix gradus íntel-
le£lualis,aliorumque. Corruit , inquarajíi pr^^ 
terea expreísio gradus intclledualis confticuic, 
- quamvísinadjequace divinara eíTenciam.RVR-
SVS. lam eiíencia Dei exprimec non modá 
perfeftionem vniverfaliísjmam ex gradu entis) 
íed etiam decerrainatam , 8c reftridam gradus 
inceíleítualis: quod eft deíicere á modo Dei , ve 
argumentabamur á num. 46, ex do ¿trina Da-
mafceni, & D . Thom, Ne igicur abfurda fupra 
índicaca fequaniui: , <S¿ inconí'equencer proce-
damus , dicendum eft, nacuram Dei folúra in 
gradu inielleduali coníiftcre. 
} 12, PPvO Solucioné Nota i .Quidquid k 
nobis in tota hac cocroveríia di£lum eft^iur ex'-
feripeura e Pacribus , exprefsé proceiiiie de cf-. 
lencia Dei lub nomine , tk muñere propi lo sf* 
¡ent iza non vero de natura divina íub nomine, 
& muñere proprio m t u r £ * Ve enim prcemifsi-J 
mus num.72. licet ellencia , & natura cu ius l í -
bst rei l u cadera entitas, imc> & íormali tas in-* 
divifa ex parce obiecti,adhuc dii t inguuntur fe-
Cundcim expreflam connotacionem diverfarum 
aduali tatum.Eílencia enira, vt ibidem oftendi-
musex Auguftino , exprimitur per ordinem ad 
eiíe proprium , five exiftenriara cuiufque rei: 
natura verd per ordinem ad potencias , ¡k ope^' 
rationem,vt conftat ex iplsus definitione for-; 
mali.Probacum eft infuper eodera Ioco,expref-. 
fionera efíencia: priüs quoddammodo intelligi^ 
quám nacurae : quia prius quoddammodo debec 
quajlibec res incelligi, vt conílituca in fuo eiley 
quám per ordinem ad operationem. Vt orait-» 
tara, quod ibidem pr.emonili , ipfam notionent 
eííencise vniverfaliorem eífe , quám noiionem 
naturíejatque adecJ priús quoddammodo ab in-;' 
telíeátu apprehendí , 
115 . N O T A N D V M íí. Non de-: 
bere ira cdnftitui eírentiam ,naturam ,vel quam-
libet aliara perf ¿lionera De i , vt tota rat iofof-
malis ipíius vnivocfi participecur á creatura,fed 
foiura anaiogicé, feu proporcione quadam. I d 
enim extorquet iníinicus exceffus cuiuslibec 
perfeátionis divina fupra creatam, ratione Cu-i 
í u s , nequic in aliquo vnívóce cohvenire cunt 
Creatura,ñeque co l l od r i fub determínalo gene-* 
re,aut fpecie.De quo vide qus diximus fusé i n 
Logic.difp. 27. 
114 Í N O T A N D V M II I .Etconfe4 
quánter : Eííentiara divinara , fub muñere pro-
prio eflenti.e , &: naturara fub muñere proprio 
natura, fíe conftitui,vc fub pno r i ¿oníideratioJ 
ne exprimac. yrimaní rationem exiflendi a f e j 
íub poíteriori ¿mem primaw rationem, feu r a í 
dicem operámii a Je: quorum primum folo no^ 
mine diftert ab ente á fe , in quo hadenus coI-5 
locavimus rationem formalem diviníe eílenti^}1 
8¿ fecundum íimilicer folo nomine difeernituü 
ab exprefiione radicis proprietatum , 6 ¿ o p e -
rationura divinarum,in qua conít i tuímus nacu-i 
ram divinara fub muñere proprio naturas. 
115 Ex quibus infertur,quidditcltent 
Dei , tara fub muñere eilentia;, quám natura, 
participar! tripliciter pocilsimiim á nacuris 
creacis. P R I M O , communifsíma a ícept ione , 
quatenusfunt prima: raciones exiftendi, & ope-
randi per parricipacionem á dlvinicace,ficut ip-J 
fa eft prima raup exiftendi , & operandi peü 
eíTenciam. S E C V N D O , & minus laté,quaie-i 
ñus íunc prima ratio exiftendi, tk operandi vi-« 
taliter per parciciparíonem a divinicace,qu3e eft 
prima ratio exiftendi ^ & opeíandi vicalicer peij 
la Opuículum I.S.ANSELMI.TraíUII. 
eííencíam, T E R T I O 2¿ proprius: Quatenus 
í iuu prima raiio exiftendi & opsrandí ín grada 
imellcdueH per parEÍcipaiionsm a d iv in iu ic , 
(\Í\X eft prima ratio exií^endi, &c operandi i n 
eademlinea intellefíuali per eííeníiam. P R I -
M A parcicipatio cOnvenit naturis ómnibus: 
6 t C v N D A vivcnti'^us in genere: T E K T I A 
verd incelleftüalibus: ícd cum hoc di ícr imine, 
quddadhuc intralineam inteilsftualem fint d i -
vcrf.E parcicipationes, íuxta maioi;em, v t i m i -
norem perfettionem exifientise , & cperatio-
rsum. Gracia enim habi;:ualis perfectiús parci-
cipat divinicacem incraiercium gradum, quia 
éft prima ratio ex i í l endi , & operandi inielle-
ítualicer in ordine fupernaiiir^li j quám Angé-
lica natura , (]ux íolúm in naturaii ordinej Se 
Angelus perfectiori racione , quám natura ho-
minis. Qu-ire hic cercius gradus non exprimit 
aliquam ípeciem.quafi aiomam,fed tantumfub 
alternam jcúm in plures ípecies participacionis, 
ve mínimum dividacur: fclumque appellari po-
teft fpecies decenninaca, íive vl:ima,prout con-
tra poi.itur fecundo , & primo gradui , veluci 
íonge amplioribus. 
lió N O T A N D V M V l d m d i i m a 
íficla a num.4<í. ex Damafceno,& D . T h o m á , 
prcedicati divina prouí in ipío Deo, rarir(3 ma-
ior tm perfedioaem exprimere, quan:o vnsver-
faliori íppeílvrione lignihcanrur. Quod p r^ i é -
rej ibidern mulciplici racione probacum manee: 
o^jia predicara vniverfahora in Deo inferurtc 
per modum ra:.ionis a priori cutera omnia dc-
•termin.\ci generisj eaque continec aítuaHCsimé, 
di infuper adiunt excenlionern ad aliquid 
• aliud. Vnde in Deo gradus entis /(? rnaiorem 
exotimic perfedionem , quám gradus vic^ , Se 
gradas v i es a fe maiorem , quám gradus intel -
lediulicacisií fe. E comra in creaturis predica-
ra , qud refíridiora Tunt ad aliquem exprxdi -
¿lis gradibus, eo maiorem perfedionem i m -
porcant: quia prxdicaca refirictíora , funt ratio 
á p r io i i omnium perfedionum , que cuilíbec 
crearure coveniunc, eafque inferunc per ¿onfe-
quenciam formalem. Non enim vaiet : Eíl ens: 
Ergo fubrian[ia.Ñeque etiam: Efl animal;Ergo 
intelledivum.Yalet vero á priorirEfi h o m o ^ ü -
go animal-vivens5Í'ubílaníiajens. Vnde prfedi-
eata fuperiora creaturarum continenrur in in-« 
ferioribus, quaíi in racione á priori , non verd é 
Comra. Fra^iicaca aiuem inferiora Dei , feilicet 
magisdeierminata , e converso j concinencur in 
fuperioribus.íívc vniveríalioribuSjVt in racione 
á priori. & onafi radice. Quod cocum imelíigc 
loquendo de pr^dicaris divines vci in ipfo con-
Cipidebent, íceundúm merira obiedi . Nam 
¿faendo a r;!odo /-ei , ve loquitur D . Thomas 
loco allég. & confiderando pra:d:cata divina, 
non proui' coníHcuunc Deum j iuxta modum 
propríum í'píins,fed prout áiialogrcc,& F í rpe^ 
fe¿té parcicipancur a creuuris, maiorem perte-
dionem exprimit in Deo gradus inceUigendi,' 
quám viVendi,iS¿ gradus vivendi* quám ensndí j 
Quod facis explicuimus n.96.S¿ íe^ij-, 
117 H I N C Ad (ingulasobiediones 
facile refponderur. Ad I , fuppoíi'.a dodrina D¿ 
Thom.e ibidem allegara , concedo ancecedens, 
de negó confequendam ¡quialiCer Deus racio-
ne incclledualicatts vhimd diüinguatur ab i r -
rai ionaübus creaturis;vt irracionales funt, noa 
tamen ácreatnris ih communi.Ab ijs enim fo -
lum diftinguitur ratíone afeitatis , que eü ipíi 
ditferentia,quaíi atoma,ricuc difíerentia créacui 
rarumjquaíl atoma,vt creacure funt , eíl; aballe* 
tas^eu eííe ah alio. Deus autem in fuá eíienti» 
primíd conftitui debet per idjquo ab omni crea* 
tura in communi dií lert .Non ergo per intelie^ 
dualitatem,fed folum per dfcítatern. Vide fu-j 
prá rum.S'i?. 
118 A D CONFIRM.NegofeqiHN! 
Iam5qu6 ad omnia membra. Quia ad racionena; 
iraaginis requicitur & lufficit parricipacio le-,' 
cundúm gradum fpecificura, quocaufi parcici^ 
pabilis eñ , de non ío! i i m fecundüm pradum 
comrnünifsiaiUm,aut eciam genericum.Ccnílat; 
autem ex predidis num. 11^. ex tribus gradi-
bus in Deo pari'idpabilibus creaturas inanima.-
tas folum mutuare primum communem omni^ 
büsjanimatas veid ratíone carentes , fecunduru 
quaíi genericum j ac denique rationc vtentes^ 
terdum, qiufi fpecificum. Vnde fole iiiaeprot, 
pvic loquendo funt ad imagincm Dei. PorrcJ iia 
íuppofuo maioris ül ius propofuionis clauditmí 
aequivocatio.Non enim afíerlmus racionem en-5 
tis vicumque efie prxdicatum ípecifícurn Dei,/' 
íed folum rationfem encis prouc a fe^&c coníidc-
rato Deo , vt pr imó coní i i tunur in fe ipfo , ad 
diftinguicur ab ora ni alio , quod non eft DcusJ 
Quamquam íi coníideretui' fecundarid impe?-' 
fede,&: frout parcicipabilis eíl á creaturis raH 
tío encis precise,foIumappareat análoga, ratio 
vivencis quaíi gerierica,ratio intelligcntis,quaíi 
fpcciíica , & cuius fola participatio fufficit ad 
imaginem Dei, 
0 9 ^ I I * Argum. negó feque-. 
l a m , ^ probacionem minoris.Vt enim p remí f -
í i m u s n u r n . n j propefinem, quamquam nori 
vnivocc i gratia habicualis pre omni alia crea-
tura,eriam intelleduali, tamen analogice parci-
cipat divihitatem,tam in v i eí íentie i quám fub 
numere nature.Nair. eft prima ratio exifténdi, 
Sí operandi in ordine intelleduali, & fuperna-
turali perparauicationem a divinitace.que fub 
viroque muñere eí'encie , Sí nacure exprimit 
primam racionem exiftendi , & operandi íí fe,-
abíque vlla limicacione ad cerrum eenus, tara* 
^u \m rado á pr ior i omnium gerfedionniti.' 
H i< 
In Monobgion.Cap.XlV.Difp.XXiY.Sea.VII. 3 6^ 
H i t vero modns participanonis inord inefu-
pernaturali nuil iaLeri creaiurx , quarn gracije 
habí;uali>communis efí:,Ví paíec; ideoquc mé-
r i to iuxta lacras lir.eras appellacura Theologis 
participatio ípeci^lis divincC naiura?. 
I I A D I . Confirmationemj tenen-
tur reípondere quicúqueexAdveríarijs docenr^ 
cilcntiam , feu na;uram Dei exprefse conftitui 
jiitelleftione aduali, implicante íolúra intelle-
¿tu Jicatem: quia gratia habiuulis non particí-í 
pac intclledionem divinam , fecundum expref-
fum inrelledionis: ac proin-ie póciús vi í iobea-
ta , quae parcicipat eam rationem , quám gratia 
habirualis, erit participatio naturas divinar.Nos 
verdracile expedimur, conceíía maiore, & ne-
gaco fuppoíito mínoris jquo fupponitur intelle-. 
dualitatem folúm implicitC imporcari in na-
tura Dei .Vt enim príemifsimus a num. 1 1 1 . l i -
cét divinicas fecundum exprefsionem primam 
€j]enti<e di í í ind .e ab omni eílentia creata in 
communi , folúm confiiiuacur ratione entis a 
f e y feu > quod ídem,eft prima ratione eífendi a 
íe,nibilorainus,fub expreísione nacurse dífíin-
dseabornni natura creata ecnflituicur per ip-
íum ens a fe.vt exprimit rationem primam ope-
randi <t fe. RVlvSVS : .Sicuc divinitas fub ex-
prefsione fecunda ejjeníiás d iñ indix ab omni 
eflentia creaturarum vii/eniium confíituicur per 
ens a fejVc explicac primam rationem exifíendi 
i n gradu vita'illc etiam divinitas,fub exprefsio-
ne « á f » ^ di ftin ¿te a cxieds naturis viven-
l i u m creaturarum coníiiiuicur per ipfum ens 
a fe ve explicat primam rationem operandi v t -
tkliter a le ipfo.Denique íicut divinicas fub ex-
prefsione tenia efjtínrice , ve diflindíe ab omni 
ejjentiacreiu vivemium irrationaíium coníli-. 
xuiturperens a fe , vt exprimic primam ratio-i 
nem ellendi in gradu intellecluali, fie etiam fub 
exprefsione propría naturre,vt diftindas ab om* 
n i natura creata vivemium irratíonalium, con-
ftituirur per ipfum ens a fe,vt exprimic primam 
rationem operandi in gradu incelleóluali. Ec 
rurfus imra illum,adhuc diíl inguendum eñ í n -
ter ordinem fupcrnaturalem , ac nacuralem, 8¿ 
notandum , elle in hoc gradus quofdam alijs 
perfediores,vt monui num. i 1 ^.Exquibus aper 
té dignofeitur quomodo natura intelle¿t.uatís 
creata , & gratia habitualis, vnaquseque in fuo 
ordine, fint participaciones fpceiales diviní ta-
t i s , tam fub muñere natura , quám ejjen-i 
t i x . 
I I I QV O D Verd addítur^ afeitan 
tem non parcicipari a eratia,ac proinde nec dif-
ferentiam quafi fpecifícam D e i , ab ómnibus 
Adverfarijs folvi debec cúm faierí debeanc,ef~ 
fentiain divinam , quatenus folius Dei propria 
cü,exprimere aliquid null i creaturse commune, 
Sí prorfus incommunicabile a i ter i , atqueirn^ 
participabilc. Alias conceptus naninE íntellc-
tiualis eíiet vnivoce communis Dco,^ ' creatu-
ris ratione vcentibus j i m d ¿cqu.elibet i l l an im 
eiieniialuer eiiec Deus.Nos cene d i d n u i s ¿ W-
fdfewDeijprout in ordine íupernaturali , parci-
cipari a gracia , non vnivoce, 6¿ adxq iu té , fed 
íoiúm analogicé,& proporeionalííerjidcj'jc cam 
privacivé,quám poíieivé. Privativc qmJem, & 
iuadctquatéinam üaxiicifeiias Dei, prour in o r -
dine fupefnacurali, íolúm inad.cquaee concep-
ta, importat negationem dípeadencix ab omni 
radice j íic etiam graeia h.ibicualis in eodeni or-
dine afferc negationem dependeaeia; a qnoUbec 
radicis genere : cúm impofsibilis fit entitas 
fubltancjalis,aut accidencalis,á qua gratia,velLi-
tí a radice phylíca,emanet,in ordine füpérnai i -
rali : quod nul l i alceri creacura: convenic , neC 
virrucibus per fe infuíis.lcaque eí illa adsequacá 
negatione dependenti<E ab omni c tufa ,quam 
imporcat afeitas divina in ordine íiipernacurali, 
íolúm panicipat gratia aliquid ínadaíquatum: 
fcihcét negationem dependenciae ab aíiqua ra-
dice. Pofií ine aueem aceitas divina , prout ia 
ordine fupernacurali,eJan] pareícipauir a gracia 
prs omni alia creatura, proporcione, feu analo-
gía quadamad Deum : nam Gcuc ¿cfeitvLi Dei , 
prouc in ordine fupernacural:,exprimic primam 
quafi radicem exiítendi , &: operandi. \ ica Se 
gratia;quamquam finicé, & iníra perfedionem. 
fummam : in quo confiíHc parcicipaiio inada:^ 
quata, análoga, & fpecialis eíTenci^ Dei,prouc 
confideraeze in fupernaturali ordine. Quicdo-
d r í n a íi paulo aaentiús coníidereiur, prxoccu-* 
pac quam plures obieciiones , quas daca opera 
prjeíermitcimus; 
112 A D l í . Confirmationcm, pa-í 
tec ex d id i s ,divinicacem in eodem formalifs¡-| 
mo conceptu vtrumque expnmere,&: rationem 
á pr ior i exiftendi a fe, & rarlonem a p r io i i , fea 
quafi radicem operandi a íejidque t r ip l ic i con-
íideraticne nuperpropofica,prouc differc a crea-^ 
turis penes diveríos gradus , tam fub muñere 
ei:enti¿E,quám natura.Creatura verd ipedan^es 
ad gradum intelledualem participant illam fub 
expreísione , non folúm rationis a priori exi -
í'{endi,&: operandi, vt inanimata quslibet: ñ e -
que tantúm fub exprefsione rationis a p r io r i 
exiftendi,8¿ operandi intra gradum v i t ^ , v t v i -
Ventia irrationalia: fed f t r i d io r i t i tulo rationis 
a priori exiftendi, & operandi in gradu intelle-
duali,quamvis inadeequaté, & minas perfe ¿le.; 
Patet igiftir racionales creactiras fliictiús pacti-
ciparedivinicatem .quam írratiorialesvác proin-i 
de eile pise ijs ad im.-iginem Deir Nec ideo cor-
ruit dot l r ína a num,^ ^.fiimata.lbi cnim loquí -
mur 'e divinitate fub exprcííd muñere eilentiae^ 
ve d i í t i nd^ ab omni criatura.quod priús quod-
dammodo concipitur?quára munus natura^imd 
jé3 In ODufculom I.S.ÁNSELMl.Traa.U!. 
& prius , cuám tnunuseiufdem ejpntice prout 
i n ['¿cundo,tk tcrtio gradu vivendi arque intel-
ligendi,vc nijm. 120.pra:milsimus. 
i'z* 1AM lllud , quod fubijcirur', 
divinitaícm, íi exprimar gradura dererminacum 
'iiucliigendi, & nonmoJo communem entis, 
deficere a modo proprio ipíius Dei, vt nos nu, 
$8. argumentahamur, nullam difíiculcatem i n -
gerit.^uoniam nos aííerimuSjdivinítatem qua-
tenus infe primo ccnuituitur, tk d i íungui tur 
ab omui creatura , tam fub muñere ellentiíe> 
quám natura: , folúm exprirnere rationem a 
pr ior i ex i íkndi , ¡k operandi a fe vniverGm, &: 
non determinando aíiqucm gradum reftri&uin • 
éxiflenti^ , vel cperationis. Cum hoc ramen 
í; || quóá eadem divinitas in fecunda, & tercia 
coníiJeratione,prour comparata diverüs gradi-
bus creaiurarum, exprimat tam fub muñere eí-. 
fcntix, quam natura:, e.Niftentiam, & operario-
nem intra gradum deierminatum. Vcrúm hoc 
iam eft deficere a modo proprio D e i , vt loquí-
tur S. Thom. &: confiderare divlniratem , non 
ram prou: in fe/.juám prouc diveríimode pai'ti-
cipabiJem a crearuris. 
í 24 INSTABIS Contra prscipuam 
doclrinam,cx qua proceí'simus.iíi in divinicate 
munus cílemia: prsecedit munus naturs^ tam-
quam exprefsib diñinóla ; c'ÚWi in crcaturis 
xnunuseírenii¿e erit pj ius.quám munus naturccj 
6c di í t int la exprefsiOjVt mínimum.quod tamen 
vidcmr filfunKoiiia in homine y, g. eadem ex-
prefsio ¿í/7/?;2.t/;j rationdlis conüi iu i t fub mu-
rcie cíFentiáe;>(& natura:. Alias na tu rahomín is , 
& aherius cuiuslibec > poilec demoníirari a 
priori ex muriere eíler.ria: prxfuppoíuo; quod 
non minus abfuruum videtur j Qu;im aiíerere, 
ciíenciam in vi eíleníia: demoníirari poilc , vt 
fupra argüebaiiius a num. 57. Icidemque col-. 
lí'j,irur nacuram-Dei fub muñere namra: de-T 
monfirabilem fo;e a pr ior i . quod abfurdifí>i4 
mum efL 
12^ RESP. In d ív in i ra temunus ef-
fenci í ) & munus natura non eííe e> prefsiones 
ad-^quare di ft instas ex parte r ed i , ficut expref-
liones iuf í ic i^ j oc mifericordiie in opinione 
negante pv^cifiones obiedivas inter attributa; 
fed folum inadíequate , & ex parte connotats 
ínrra eamdcrn Iineam;quia diviniras fub muñe-
re efíentiic exprefsé connorat éxifientiam a fe^ 
& íub muñere ncitur¡£ exprefsé connorat ope-
íationem a fe ; cúm tamen eadem formalifsíma 
ratio iniell¡gatur,adhuc exprefsive, ex parte re-
d i , ídemque videre eft in natura humana pro-
pon ioualiier : cum u n í m d rat:ovale , prout 
connotar exif;enciam humanam,explicét eí íen-
t iamliominis , fub muñere ejjent'cc , & p i o u i 
connorat operationem difeurfus explicet natu-
ram hominis^íub muñere natura. Ñeque \ e t ó 
repugnac naturam cuiusübéc reí fub mufiéréí 
na tunt demonítrari a pr ior i ex eílcntía í u j 
muñere eííentis , vtpore prjefüppoíito. ¿íciníe»» 
reme illud per coufequemiam formalem. Ad id 
tamen prar;requintur j vr intelledus penetres 
connexionem formalem, & a p; icr i iir.er eiien-. 
tiam talis rei fub exprefsione ej jentid, tk natiH 
ram fub exprefsione natura:, quod cene paucis 
datum eíl , ¿?c vix ab aliquo pne íkb i .u r circa 
naturam cuiuslibec rei , excepta natura Dei, &c 
Angclorura. Ecenim divinicatem elle racionem 
operandi a fe, a priori probatur ex eo , que^ d íic 
ens a fejac proinde carens omni limicacivo per-
fedionis fuas in coto genere encis. Similicer dC 
naturam Angelicam elle imelledualem, leu ra^ 
dicem'intelligendi , demoníiratur a prioriex; 
immaterialirate conflitueme eiientiam Angelí^ 
in vielíentia:j non prout immateríjlitasexprí-^ 
03tt meram carentiam materia , fed proui; imw 
portar poficive rationem ípiricus, quem dida 
carencia comitatur. Philofophus au[em,ncn di.H 
xit naturas , fed elíentias rerum,a priori iude-» 
monftrabiles eííe: quia nimirum, 1 cec efjent'm 
n ih i l prcefupponat in ful iedo ex quo iníeraturs 
natura fub exprefsione natura prífupponic 
inadxquaté munus eíTencice, ex quo per fe,& a 
priori valeat demoníirari; quamvis de fado, ¿¿ 
defedu aCuminis , non a quolibet intelledue^ 
deracnílrat io íieri pofsit* 
SECTIO O C T A V A , ' 
t A n cum eadem fententlaconjlituente quiddi^ 
tatem Dei ente yer effentiam , componatu^ 
¿cod procefsio Verbi pne Spiritus f an t t i 
frocefsione f u l e r a & pro* 
pna 'k$S04Uol 
116 T T L T I M A Díffícultas , caqué 
^ y non levís , adverfus noílrarri 
feiitentiam,, contendit , non 
poíTe cum ca componi diferimen procefsionig 
Verbi a procefsione Spiritus fandi , vt pra; haíj 
í i tvera d¿ propria generatio , falcem iuxta do-; 
drinam D.Thomac. Etcnim exclufo gradu inJ 
relledfialitatis ab expreíío muñere eííen cía? di-j 
vina:,& polito in ente a fe,nulla apparct vrgenS 
ratio vt Verbum prte Spiriiu fancto vi fuá: pro^ 
cefsion'is evádat íimile fuo principio in naturaV 
Ratio enim ,qua id probar D i v . Thom. i.parr* 
qux-íí.27.art.2. 5¿ pleriquc Theologorum cum 
ipfojca eí.l, iqudd Verbum, quaténus d i í l i n d u m 
a Spiritu fando 3 procedat per intelledionem) 
qua: ex fe haber vim afs imüandi ; & fi infinita 
íit vt in Deo , afiimilat infinite ¡eiminurn fiio 
principio , arque aded in eadem numero natura 
inteileduali,qua: fola concipitur vt radix iurel-
lectionis gcnerative.Supponunt igirurmaturani 
d i v i -
In Monólogion, Cap.XIV. Difp.y^üV.Scft.Vl ü. 3 ff9 
diviruni coníiftcrc ín radice in tc l l igcnui , qus 
rroinde habeacrationem principij iniellcóiio-
rits gaieEiiivjB , Itque formal.is termimis per 
iafárn cornmunicatas Verbo. Hkc vero í u p p o -
lirio , 5: íubinde tota ratio evertitut,fi eiiencia 
Dei noa conftituatur explicicc per intelledua-
licatem/ed íolum per ens a re,vc patet. 
117 Y K G E T V K 1. Ens a fe ex 
propria 8c formali ratione non magis exprimic 
raJicsm aitributorum Deí,quám operacionum; 
n-ec magis rationem a priori in[el í igendi,quám 
volendi:ciim orania h^c exciudancur aconcep-
tu explícito encis a íe^tk claudanü.ir in ipfo i m -
pl icué . Ergo fi ens a íe exprimic naruram Dei , 
h^c non magis explicatur per intelledionera, 
quam per volicionem,vt potiús per i l iam,quám 
per hanc , communicetur Verbo natura divina; 
velini formalis terminus generationis. Mulla 
itaque ratio erit, cur intellecliio, per quam pro-
cedu Verbum.fit fpsciatim generatio. 
118 V K G E T V R l í . Ñeque é n i b 
erit enr perfona fecunda T r i n i t a t i s , prouc di -
fiincla a tercia , evadat Verbum. Ecenim ratio 
.Verb^noníolúm communiter & improprfe d i -
£ti, fed etiam perfonalíicr tk proprié , exprimic 
per modum termini gradum imelleóíualem. Ac 
pofito, naturam Dei conílicui per ens á fe , fe-
cunda perfoni vi íux procefsionis ^ non ex-
primic per modum termini gradum intel-
ledualem. Ergo vi fu» procefsionis pra; rer-
•tia perfona non evaderet Verbnm. Aí iumpt io , 
íeu minor propoficio , probatur. Poiicoenim, 
naturam Dei coiiftitui per ens a fe , principiuni 
radicáis procefsionis fecunda psriome expri-
mcret gradum folúm e f í e n d i a f e , non amem 
inielügcndi : nam principium radicale procef-
íicnis eít narura divina formaliter. V b i aucem 
-ex parce principij non cxpr imúur gradus incel-
ügendi ,ñeque etiam ex parte termini expr imí-
• tur idem gradus. Quippe in termino procefsio-
nis id folúm exprimicur, quod in feníu formali 
- pra-cedebae ex parte radicalis pr incipi j . Ergo 
pofito naturam divinam conílicui- per ens a fe, 
fecunda perfona vi íu¿e procefsionis , Ce pef 
' modum termini, non exprimec gradum i m e l l i -
gendi. 
119 H O C Argumehmm fdíúm 
p o t r i l aliquid diíheulratis habere iuxta il i tun 
moJurn,quo Thomifife folenc e:>ponere d i fer i -
ineii pioceísionis Verbi a proceísione- Spiritús 
fanft:;non aurem in alijsplunbus opinionibus, 
mv'- communitercircumfcrunrur ; queniam ia 
'ijs non receurritur ad conditioncni propriam 
intLdíccíionis.vcl gradus incelügendí, prout d i -
• f i i i i . ' i i a rradu volenili De av.ó ex inít iruto dif-
Icrcírus in Scbolijs adcipur 38. .Suppofitoau-
icm, fett admiílo nuuc co dicendi modo, aC ra-
tione diíci'imjnis ? dice > curn ea non Pugnare 
quod eíTcncía divina coníticuatur per ens a fe. 
Per quodeumque enim deltas comíi tuaiur , de-, 
bec communicari per iniejlcdiouem habei)|en^ 
v im afsimilandi ; ve proceíbio lit proprie gi-me-
racio.Etenim poteí t coniiuerari iiuelleLtio par 
terna fub expreísione propria concemplationis, 
vel íub muñere exprelio didiunis propagativa. 
Pr ior i confideratione deber exprinure gradum 
inielligendijt um in principio gcntraniCjtum in 
termino. Poíleriori auiem íeníu exprimir ens i 
fe.veluci raiionem a priori omnium proprieta-
t u m , & operacionum Dei, ac íubinde ipfms in-. 
telledioniSj live qua coiuemplatio eít, llve qua. 
dictio propagativa tk. a ís imilms in eadem nu--
mero natura.Ratio enim a pr ior i cur Deus ha-
beac vim generandi , feu dicendi Verbum con-
fubfcancialc f?eneranti)CGnfiiüc in eo, vt fie cus 
a íejaC proinde ornnino lilimicatumj quod men 
día incelledione habeac vim aísimilandi ii.fini-4 
téjatque in cádem numero natura.Sicutí aiuen^ 
ex parte pr inc ip i j . generacionis exprimicur ens 
a fe , vt prima radix intelligendi & generandi; 
iea etiam ex paree termini íormalis .Quod docuic 
luculenter idem Div .Thom. loco in obiedione 
allegato,dicens: I n perfethone diíiir.i ejjs con-í 
tmetHYi & Verhav* ¡ntcilígioiUicr proíedens, 
6^ principium Verbi; j ¡ cn t pictcum fue dd 
eius pevfcÜionem pfí'r{«c«f .Itaque in te l led io , 
cua: ex fe vim babee aís imilandi , prout orea ex; 
ente a fe 5habcteíTe ir.finitamjac proinde aís í i 
milare terminum fuo principio in e. dem nu-i 
mero natura, qui eít concepius proprius inííní-i 
te generaiionis. Voluntas autem non habec e3< 
íe af;.imiiare,fed íolum inclin.rrejícu produCeres 
impulfum : arque adeó Ucee innnica fie in DeoT' 
non babee generare, fed inclinare , aur. prarílarQ 
impulfum inf ini tum. 
I30 A D I . Infíantiam , fécoíendi 
lunt qui; prazmiisiinus num, 112, Qc n ^ c i r c s 
d i ñ i n d i o R e m natura ab ellcncia , nen qnoac-J 
formalitacem obiedivam , imm.o nequoad ex-^  
prefsioucs adeouace diÜinólas.fed quoad explí-
cationem ¿iufdem formalitaiis obiedivíe íni 
crdine ad adusexiftendi & operandi , quorum1 
priorem connoiat explicire íub muñere eíícnti^,' 
poñer iorem veró íub muñere natura:. íníuper! 
obfei'vandum ex didis^xpreri ionem picpriam 
eiiencia: priorem éíle exprcfsione p^epria na->' 
turceex parte medi ccncipiendi:qnia ex termí-l 
nis prius efl: eíiejquam operari.Eo vero fuppoíi-; 
to dicimus 1 eris a fe íub cnimeíe proprio eííen-i 
fía non explicare , nec airributa V nec opera-í 
- tioues inrelligendi tk volendi, fed folúm fuffi-J 
ciemiam & necefsitaierh fummam cxiílenui^ 
. quam Deus a íe ¡pío habec. Sub muñereau-i 
tem proprio natura: exprimir rad'cem.. ac-4 
tribtuorum, 6c eperacionum perincel íedum S¿ 
yolunuteii i j idque ordine fuo., ac priús noí iro 
A a, jjóg^ 
3 7a In Opuícüluíii I.S. ANSELMi Trad.IIL 
concipiendi modo vnius atrribucí , quám alte-
r i u s ^ : ia;e!ló:dionis,quám volictonis. Id verá 
iu íñ t í t , vé inrelkdio pre V(,li[ione habeaf 
communicare dis'íniratem íub muñere cam ef-
fentie j quám natura: j quia folus imelledio 
ex prepria racione formali babee aísimilare: 
ac proinde aísimilare in eádem numero eílen-
tía , & natura , vbi illa eíl infinite perfe-; 
Pfi A D I I . ínftanciam negacur 
íequcla : quia principium primum , íeu radix, 
auc ratio á pr ior i intelledionisdivina:jtam fub 
numere coniemplationis, quám didionis feu 
generationis, eít ipfum ens a fe, quod elt ratio 
a priori omnium perfedionurn , proprietatum, 
& operationum divinarum , proindeque intel-
leóiionisfub eovtroque muñere, Quare Verbo 
divino ex v i fue 2;enerationis incelii'^itur com-
municari , non foltim gradus intclligendi 5Ícd 
ipí um ens a fe5quod eft ratio a priori cocius l i -
nee intellefíualis. Quod vero in Verbo termi-
nante generacioncm exprimatur gradus ín te l -
ligendi, non ideo eft , quia terminus formalis 
generationis confiftat adequace in graduin-
telíeótuah (hoc enim falfum eíleconítat e x d í -
í l is ) íed quia cfiufmodi cerminus adequatut 
communicer per aótum intelligendijac proinde 
exprimere debeat gradum intelledualem, qui fe 
habeat ex parce terminij íkut & ex parte pr inc i -
p i j ad iv i . 
131 INSTABIS A d h u c . í n t e l l e a i o 
paterna per diíreremiam incraneam,vc loquuu 
tur frequenter Tbeolcgi , &c fiftendo i n t r a l i -
mites ini elleftionis infinite , exprimit ratio-
nem generationis Verbi j vt d i f t i nd i á Spiritu 
Sando.Sed iniel ledio paterna per diíferenciam 
intraneam, & fiíiendo incra lineam inceüed io -
nis infini te , exprimic folum naturam incelle-
¿iuaIem5Ví rudicem^ non vercí racionem entisa 
fe , que fwium prefuppofiiive , & de ínace-
r i ú i fe h.íbetad inceiledionem pacernam,vt i n -
t cüed ioe f t . Ergo generado Verb i , vt d i f t in -
d i a Spiritu fanéro , exprimit folum naturam 
inrellecíuJlem tamquatn radicemjnon vero ra-
tionem entis a íe^que folum prefuppoíiclvé, 3c 
maierialicer fe habebit ad racionem genera-
tionis. 
135 K E ^ P . Adhuc fuppoíito eo 
modo loquendí p 'urium Tbeologorum,ab alijs 
reiedo , neceiiarid diftineui deberé in ínielle-
dione paterna racionem /peculationis,feu con-
tetnplaiisoriisj á muñere produdionis , íive d i -
dionis j cum fub priori exprefsione n ih i l pro-
dcicat , fed íolurn fpeculerur ; fub pofíerio-
i i autem , veré prqducat fecundara perfonam. 
Ac preducie fecundara períonam fub expreífo 
• muñere generationis. Ergo diftingui debet i n 
imelledionc paterna ratio, feu munus fpecula-
t ion i s , a muñere generationis quam Tupía 
appellavimus didionem propagacivam. Efto 
i^icur intelledio paterna exprimac fub priore 
muñere naturam intellcdualem, vt radicem i m -
mediatam , quia folíus nature intelledualis 
cf t íprcular i , & Contemplan5 nihilominus íub 
muñere pofteriori adionis propagative expri-
mit racionera emis a fe-.vt radicem:quia íolius 
entis a fe , ac proinde íumrné perfeóti , eft fe 
communicare íummo , ac psrfedifsimo modo 
pofs ib i l i , atque aded media genei'atione. í m d 
adhuc loquendo de incelledione pacerna fub 
muñere ípceulacionis, licét exprimat incelle-^ 
dualitatem ve radicem immediacara , non ta-' 
raen ve primam abfolute , & fimpliciter. HeC 
enim folum conliftic in ente a fe , quod eft ra-
tio a priori omnium proprietatum , 3c ope-j 
racionum divinarum,atque ipíius fpeculationisy 
vt late oítenfum eft prefertim a num. 50. Se 
57. Cüm verd eiiemia divina confiftat i i i 
radice prima abfolucé 8c fuppliciter é t e r -
ne generationis , confequens eft , vt non i q 
gradu intelleduali , fed in racione encis a ls 
fita fíe formalis ratio divine e í ien t ie . 
SECTIO N O N A ; 
In j e r t a r ex dof t r im tmditct^rdtionem forma* 
lem ejjentue angeliCie non ejje f i t am i n i n~ 
telleÚuditcLte) ¡ e i t n tmmcttertditate : econ* 
t rapero rationem formalem ncturds. l l U u o 
m u l t i f i k i i e r p-obatnr. Vbi non^ 
n i h i l de anima yrf-
t i o m l i . 
134- T L L A T I O Propoíica ín epíg^aj 
J [ pha íed ion is , eft coherens do^ 
d r i n e tradite progreftu difpti-» 
lationis, prefertim verd num.72.6i 1 n . Sua-, 
deturque inftaurando breviter argumenta,quii 
bus fuprá oftenfurn eft , eílentiarn Dei fub ex* 
prefsione propria eilencie confiftere in en-
te a fe , non verd in gradu ;intelleduali. P I I I ^ 
M O Quidem. Nam foh racio entis a fe 
eft que intelligitur primd conítituere Deum 
i n f e , & diftinguere illurn ab omni eo , quod 
non eft Deus: cura ens in prima fui divifione 
immediate dividatur , in a f e ^ t k abalio. Ac 
etiam ratio ¡ubflantidí immaterialis eft que 
intelligitur primd conftituere Angelum in fe, 
Sí diftinguere i l lum ab omni alio,quod non eft 
Angelus 5 cüm fubftantia predkamenralis, 
etiam in prima fui divifione dividacur i n 
immaterialem , que eft Angelus ; 6c nía- • 
terialem , quales funt cetere creacure ; non 
verd in incelledualem , 8c non imelledua-
lem , ve pites ex ar bore predieamentali. 
jtrgo 
In Monologio^Cap-XIV. Difp.XXIV.Scd.lY. j 71 
Ergo íicuci rauo il la probac, eflentiam diví^ 
fub exprefsionepropria eílcnti¿c coníiílere 
íblúm in eme a fe, non amcm in gradu inLélie-
¿tuali-, íic eriam evincic ideraticas rationis , ef-
íenjarji Angelí Tub muñere eüencíx licam elle 
ío lúm in nocione ftthjlanües immAtcricilíS) 
pon vero inceliedualis. 
135 D I C E S . Eciam Deus, & 
anima rarionalis cenfetur nomine , & re 
Jiuntue immdteriaUs.Ei-go hqc nocio.niíi alii,d 
addatur,non conrtÍLuic , nec diÜingui t luíí i-
cieruer Angelurrt a b o m n i e o , cjuod Angelus 
n o n e í l . R E S P O N D . Nomine [ u b j U n t i * 
immüteriai is irnpríEÍenci iniel l igi praedica-
mentalem j íive quse in predicamento direde 
cbllocatur i ac proinde finicam , & comple-
tam: non ver¿ infínitam , qualis eñ Deicasjne-
que incomplecam , qualis eñ anima rationa-
lis . Semper icaque verum e l t , rationem fubi 
í l an t ie iramaterialis;ícilicéti predicamenralis 
eííe ,qua pr imó ccnftituiiur Angelus i n í e , 6c 
diftinguicur ab omni eo,quod Angelus non eft; 
Alias eadem obieftione conrcnderes, ñeque ra-
nem fubftancise inteüeótualis coníiifucre t fk 
íentiam Angelí : quandoquidem , &¿ Deus, Se 
rationalis animus fubñan[íae intelleduales 
funt. , , 
1*6 P R O B A T V R S'ecündcJ' ex I I ; 
argum.a nura.45, Quía íicut ens a ¡e i m e l l i g i -
lurcominere qoidquid ípectac ad quiddícaicm 
JJei, iia ík [ub ¡ iúnu¿ immcitvrialis quidquid 
fpedat ad quiddicatem Angelí. Sicuc enim 
aíeitas d i redé , ¿k primarid confiderata eft 
prxdicamm pofitivum íignificans Deum á fe 
"iplo habere Tummam necersicatcm,8<: fufíicicn-
l íam exiñendi , 8¿ comínendi omnem perfe-
fíionem in toto genere entis, quamquam fe-
cunddiió exprimac negationem dependemis 
aballo : íic eeiam immateriahtcís lubfañi ix . 
Angeíicx direde > Sí primaiió efl prsdica-
Jum püíiiivum fplrl tuali tans , fignifícans 
Angelum per parcicipanoaem á Deo habe-
re nccefsicatem , &í lufficiemiam tontinendij 
(quidquid fpeótau ad g:adum ípiiiLualiuiis i n 
genere , quamquam lecundarió imporcec ne-
garionem materlse. Vnde l icud cam ob cau-
íamítacuimus radoném formalem eííentisedi^ 
v ins in enre a fe, lie pariccr Angelicée in Cub-^  
ti?, iramateriali. 
137 P R O B A T V R T e r t i Ó e x I I I . 
argumemo a num. 50, Qpia propria nbtio ef-. 
fentiíeeit , v t in r a t i o á priot i cmnium peife-
dionum , quse conveniunt Inbiedo inrra fuam 
íphceramj quod ibidem probainm cíl , de ra-
tione entis a íe. At eciam ran'o íubílantias 
immateriaiis in genere re ípeda omnium A n -
gelorura , & ratio ralis rubiianria imniate-
f i a l i ^ in, fpecie j-efpedu Cniuslibst Angelí 
eft ratio a priori omnium perfedíonum cje^ 
terarum intra propriam íphaeram. Ergo 
t ío fubltaníía; ímmateiialis eíl propria notio 
eíisntiiE Angeiorura.probatur minor. Namvc 
D i v . Thomas ex profeíloprcbat: l.parr. qu.íft. 
14.an. 1. Si cum iplo Theologi frequeiuer. 
ex immateríalicate á priorí demonñraiür gra--
dus inteÜeílual is , vis ínceüediva , ik. inteí^ 
l ed io : aeper conícquens voluntas, & quid* 
quid perticit- neccílarid fntelleduüi , voiuri-Jj 
tacemqne.ln his autem cominetur omnis per^ 
fedio propiia Angelorum, Ve de íe parce, t r g o 
notio íubílantias ípiriiualis eít ratio a pr ior í 
ex qua ínfer.ur omnis propria , 6¿ neceilari* 
Angelorum peif tdio. 
138 I N D I D E M Quartt í convín-j 
cirur , immateriali taíem exprimere predica-^ 
tnm perfedrfsimum cmriium , quotquodAn^ 
gelis conveniunt. qus:eí} vitinn-eirentiíE noJ 
tío expenfa a num. 53. Id en m , quod om-« 
nes abas íub ied i perfedioiles continet, inJ 
fenque per modum radonis a pr ior i , íeil 
prima; radiéis , nequic nen eílc peifediísi-j 
mum ínter omnia pra'dicata , qti;e íub ic -
d ó conveniunt. Quia exprimít rationeni 
períedifsi 'mam , vt ce íe patee , & probatuí 
ab í n d u d i o n e j a c prarterca per locum á con-, 
trario ex taateríalítace qüx eft ratio imper-i 
fedi ís ima omnium quotquot fübiedo con-* 
veniunt , quia ípfa eñ ratio a pr ior i tO-J 
t i us phyíicae imperad ion ís , qux i n £ubíc¿ 
d o cO. 
i35> Q V I N T O Dcniqüc 
ftaurari poteft argumencum preiadum a nunl. 
57. ad fuadendum intelkdualitaiem non 
coníl i tuere eííenciam Angelí fub expreísio-. 
ne propria eílentise. Qúia nulliusrci élícn^ 
ria , in quamúln efichtia , eft demonÜrabiiis * 
p r i o r í , ve ibidem ex AriítOcele , ex coníen ^ 
fu Philoíophorurrt , tk raiionc vrgenti often^ 
fum eft. Ac intelledualitas a priorí dc^'' 
monftrat.ur in Angelis ex. rátione fubftanH 
rise immateriaiis, v t i illarn dcrnonQraht T heow 
logicum D i v . T h o m loco nuper nllega^o. Ergo 
ejfientia Angelorum fub exprefsionc propria 
eíien tía; non conftitüicur per íntelkduaiica-; 
tem. 
140 DICES I . Nulla demonílra-i 
tione convincitur exiílenua Angelorum , fen 
fubftamiarum immatenaliüm , quas Angc* 
los appellamus , v td idum eft tcm. 1. Theo-j 
Io^ík Florulenise , L n d o i . f é d . I . Ergo ne-í 
que iílorum immaterialitas , ac proinde ncá 
inteí ledual í tas . RESPOND. Licec éxiften-
tía Angelorum hadenus pleni demónfirara 
non íit , defedu íufficieDiis acuminís inj 
humano intelledu , vt eam demonftrec, adw 
huc a ^of te r io r i , & per effeda 2 id abíolucei 
3 7 2 . In Opufcalum I.S.ANSELMI.Traa.lIÍ. 
poísibile eííe : cúm pofsibilis fie effeftusna-
luiaiis connexus neceilarió cuín cxiítencia 
An^eli : noque enim vlla racione repugnan-
t ia i l l ius oílendi poieít . Kluíus , connexio 
illa cadic intra fphaeram obiedi proportio-
naii mentís humana, vt proinde per fe lo-. 
quendo evi.denter percipi pofsic, & fubinde 
exiftentia alicuius íübñzmix ípiricualis cum 
qua connectitur : vt muhi exiftimant deefFe-. 
¿tibus raris magise admiranda: , & quibuf-
damalijs mirabilibus in arrepcitijs» 6c eneí-
gumends j qui afolo dosmone proven iré pof-
íuru iuxta di¿ta á nobis luco ulíegato. Quo 
poüco negatur amecedens , & confequen-
l ia . Demonttrata enim íemel á potleriori exi-
íientia fubrtaniiarum Ímmarerialium,aui: eciam 
quali-ercumque fuppofua , ílatim «Se á priori 
ex immatenalicate ipfarum deducitur vis i n -
tellediva earumdem;íiciií íuprá num.ó 'o . d i x i -
mus demonürata á poñeriori exiíiencia alicu-
ius encis 4/i?,quod Deum appellamus , í ía t im, 
& á priori ex afeítate demonñra r i , ipíum ca-
rerc limirativo maceriEE , ideoque eííe incelle^ 
duak . 
141 A L I T £ R Quoque, permi í lo 
antecedente,negatur confecuentia; Quia adhuc 
non cognitá demonítrative exiftentia fubílan-
íiarum immaterialium , feu Ipir i tual ium, quas 
Angeles appeilamus , í'empcí demonítrabi-» 
lis eft eorum pofsibilitas 5 tum ex O m n i p o -
tentia Dei , tum ex non repugnancia termi-
min i . Suppofita autem pofsibilicate eius fub-
{x:.ni\x ftacim , 6c á priori demcnílrari po-
leíl i l lam elle incelledualem , difeurfu i n d i -
cato Div . Thomx : qu^m in prxfentiopus non 
eít expenderé, fed fufricic, vekui effieacem fup-
poneré. 
141 DICES ÍI . Ergo pariter de-
monñrara a pofleriori exiftentia anima: puré 
inunaterialis, dcmonürabi tur á pr ior i ipfarn 
racionaíem elle, five inteí ledu prjsditam :quia 
imrnaceri.iücas eft ratio vniverse probai^-s vim 
intell,:gt'!vji in Deo , Angelo , 3¿: anima puré 
úrimatcniali. Ac nihilominus eílentia anírníe 
ílib expreí'sione eíientix , non conft f t í t ineC, 
quod imniaterialis rif,fed in eo tantüm , qudd 
rationalis íic. Ergo á í imilj ,quamvis ex imma-i 
terialicate Angelí probetur á priori ipfum i n -
teílccíiuiíem eife , eiíentiá i l l ius fub exprefsío-
ne eíícntice , non coníiftcc in immacerialita-
te , fed in imelledualitaie. Probatur m i -
nor : Quia eílentia bominis fub exprefsio-
ne pvopri.i eílentia; coníifiic in eo , qudd ra-
u o m ü s ílc > non in eo , qudd anima immate-
riali conficc. Defmicur enim elíentiali ter 
hemo per a m m d ratianale. Ergo pari-
íer ebeniia animse fub exprefsione prc-
pria eílentiíE pon ccníiüet ineo , quqdim-
materialis í i r , fed in co tantiim , qudd r i r i o - . 
nalis. 
145 R E S P. Semper obfervandam 
eííe propriam inít i tutionem & ienfum genui-
numvocum , vbi Scholaftice difquirimus em-
pháíim, &¿ proprietatem germanam vniuícuiul-
que. Oílenfum autem eft fuperioribus prse-i. 
íertim num.y 1. & 111. ex Aiifeuftino , Ar i i to^ 
» cr -
í e l e , alijícjue Philofophis , notionem pro-
priam ejjen'íice ex fui ratione formali deíumi 
per ord;nem ad exiíienriam ; n a t m ^ verd 
in ordine ad operadonem. Vndc p.ilam íic, 
ñeque eííenciam Angeli ñeque anima; rat io-
nalis , fub ex precio muñere ejjsnnes: explica-» 
r i deberé per ordinem ad acium operacio-J' 
nis incellectualis vniufcuiufque propria:, fed 
per ordinem exifíenciam immaterialem v n i -
cuique in fuá fphaera convenienrem : licéc 
fub expreflo muñere naiur¿e , tam forma An-^ 
gelica , quám humana explicecur per o rd i -
nem ad imcíleótionem. PRy£TEKEA. A n i -
ma in communi immediate dividitur inma-* 
tenalem , & immaterialem y íicut de fubftan^ 
tía prsdicamencali diximus fuprá j & intel-. 
leíta immaterialitate anima homínis intel-, 
ligicur qud ad eííenciam , fub muñere ejjentia 
fufficienter conftituca in fpecie atoma , & d i -
ítinéla ab omni anima > quse immaterialís 
non eft. Er^o eílentia animx horainis íub mu4 
nére ej]enti<6 , po t iús per imraaterialiiatem 
explicatur, qnam per rationalicatem , in qua 
importatur expreüus ordo ad operationem^ 
propriur. naturse fnb muñere na tura . Qua-
re vbi ex communi vfu rationdlis ia:piús ál-i 
citur , quám imrnatenál is , ideo fil , quia 
potiús explicamus rationem natura ex ef« 
fedibus , quám munus pcoprium eften-
tÍ2&. (3 
144 H I. N C Ad obiectionem in 
forma , conceiTa maiore , negorninorem. A d 
probationem negó antecedens ; quia licetde.-j 
i in i t io illa homín i s , íic & appelletur 
tialis •, non tamen ita ftnde , ve explicet 
propriam notionem eííentias , fub muñere 
efíentiíE í fed folum natura operatricis fub 
muñere natura , qucC, vt fuprá á num. 72.. di-í 
ximus, non importar formalitátem diftindarn 
ab eííentiajimmo ñeque exprefsionem ada:qua-
té diftindam ex parte redi j f^d foiúm inadse-
quate, & ex parte connorati. Ideo, & proptec 
voctim penuriam , quibus facile non eft exprU 
mere eiíentias rerum fubpropria connotacio-
ne ad exiftenciam cuiufque , V c i m u r e a ccñni-« 
tiene hominis exprimeme potiüs energáátri 
natura operatricis , quám racionen! for-
malem eilentiae. In anima verd rationa-
l i fuppeiunt voces propria; quibn.s vira-, 
que notio explicecur : eíjcntiíe <quidcni 
pB: 
InMcínologionJCap.XIV.Dirp.XXIV.Sca:,X. }7y 
peí fanoném ctmm<t imm4ter¡a i ls , íive f f i r t * 
r;#íí/;íiícili¿ec,per raodum partís^-: iiicotnple-n 
to raodOillcuc nnim.í ipía ex terminis incoáis, 
pkca eíl: natural vero per nocionem ctmma r a -
tiohalis , qua exprimicur ordo ad cperaiionem. 
t x quibus deducicur, demonftrata íemel á po-
ííeriori exifíencia animas iinmaterialis in ho-
l l ine demonñrar i , poíTe ipíum eñe animal 
íionale prout raiionaUtas imporcat mnnusex-
pL^iíum natarx , prEeíupponencis nocionem 
t j k m m vti iam in íuperioribus de Angelo, 6>: 
de ipío Deo á íimili diclum eft. 
i C O L L I G E 5 , A n g c l u m , & ratio-
nalem animam,duplici [itulo íinguUri,ac pro-
prio,eiie ad imaginem Deí . quia pra; ómnibus 
alijs creaturis imitantur iprum , non modd in 
jniclleduaücatej quá exprimum nocionem na-
turigjred eiiam in imm ucrialitaíejleu ípirítuax 
l i u t e i qua explicant notionera fuae elientiae 
propriam i & quidsm completan! inAngc lo j 
proindeque compoíicionis phyüca: expercemj 
incomplecam verd in anima,vívocc ad compon 
nendum in con íbn io corporis deputatam. 
s e c t i o d e c i m a : 
J)e mul t í ^ lk t acceptione iy í t t r ibu to rum, t u m 
úphd Patrcs Grcecos & L-xt'moSjtHm 
tyhdTheologos Scho~ 
iitJllCOS» 
¿4(3 T T Auiáüi accíngamus ños 
í V a^ ^ut3- difeutienda de ca-: 
dem ellentia Dei (cui expU-
bandae hadenus iníli t imus ) Comparata curtí 
proprictatibus ipÍ3us,prseuntesAnfelmo in hotí 
ipfo cap , i4 .& íeqq. obfervandum eft,qua2dani 
pr¿;dicata Dei á Theologis appellari Attribuiá> 
idque iuxea mencem SS. Patrum. Ea, vero func 
proprietaies ¡lis. , qua: efíentiam Dei fuppo-
cuntConflicuram^cainque modificare,aut quod-
'dammodo afficere inrelhguntur. Vnde ex 
í o m m u n i modo loquendi gradus entis íub-
f tant i* , viventis , & intelligencis^c prauérea 
cxiftcntla , 6c iubGüenria , de ratio adus purij 
non compuramur comoiuniter ínter attribiua: 
quia cenfentur fpedare ad ipíam Conftitutio-. 
ncm eífenciakm D í ; modo quodam ab attrlbu-
tisdiverfo» P o r t i l l a varijs nominibus appel-
lari folerítá Patribus. Grcgon'us Nyíí.'e A n i 
j iüesl i 'o .pr imo contra Eunoraium ea,a^;c);u<»^ 
7-£4,&: «|iúií,id eft/digniia.tes, nbminat. ac prx-
ttrea itziTncPíó tiarac, quas vox íijnificat p^o-
friajlitdidvtiliiízmuío^xc ! & denique illa a]2-
pellatTítí vuórv ras ^ Tai T iJlicffiocrcSv cfticíS 
(pcpaSidcciá t í i . Qí-talUcites, & propietatum 
á i m r e n t j a s , ¿¡lior^uat arca ejjentiam ratione 
cogimíoms i n t 0 g u m u r , Libto Ueííi áuodep 
cimo ca zprielUt iof}/.t*ra, 8z i v v c í a s i d eft,' 
mtlones , quamvis Scholaítici mt ionam ap-. 
pellatione f/otiús relativaspioprieuies , quán^ 
abíoluras íipniíícare foleanc. Inter Lai imís ve-
l á Tertullianus l ib. primo adveríüs M.-.CÍOW 
nem cap. 2 1 . attribma Dei n.u:urdes proprn* 
tMes appeilat: Richardus Vidonnus l ib . 2.. de 
Trinic. cap. 1. MÓpehtatBi : nullo prx-terea ad -
dito: Anfe'mus cap.ió". btona Det , idefi j per-; 
fediones quardam divina: naturjc iam con-
ftiiUtx , quiE illam afíicere intcll iguniurí 
Verúm vt id pcniiitis intelligatur , oportec 
plures atiributctum ^ diviíiones apud V a i 
tres & Tiieologos fparías oc í e rva re , ^ expo-; 
nefe. 
147 P R I M A Attr ibulorüm Dcí 
dif t inft io eíl in afíirmaniia , 6L neyaniia»' 
Priora íunt , quious aliqnid poiiiivum de DcO( 
affirmamus: vt euc íapiencem ^.ocentem , )ibc-« 
l'um , (ScC. poíleriora , quipus uegamusde io íq 
aliquid , ve cúm dicimus intinitLiln , immen-i 
fum , immortalem , quoniam repuguat ipíi ter-í 
minus, menfura, &: mors.Qu^ di l imct io cele-j 
bris eft apud Véteres 1 hologos, & inde ot*ta)v^ 
inquit Cyrillus /dexandriíjús Dialogoprimoir 
y u o i duplicitey ea * (¡na fabjranriu'é d m i * 
nye ndíurce conuentunt,(,Yri<iment¿ j igni j icáre 
confuemmtts. Vel enim ex i j s , qu>£ eít jpla; 
vcl ex ijs, quse non eñ , femper a nouis Cognof-i 
citur. Potro illam ante aíios Patresex inítituto» 
doeuit Dionyfius l ib . de Myfíica T heolcgU 
„ Cap.i. dicens : * Oportec i n ipfa (deicate> 
omnes ornniüra rernm affirmaiiones áffé-J 
verare, & penetc , tamquam omnium caufa}: 
,í Se eafdem magis propric negare , taniqtuii\ 
qux fupra omnia fu. Nec exiíVlmanium eft^ 
„ contrarias elle negationes affirmationibus; 
quin po[iús m u i d priüs eííe ipfam primam 
caufam íupra privationes , cúm lit i'npra 
, ,omnem , & abiationem , &c pofulo^ 
nem. % Ratio'nem verd Cur potiús at tr ibu-
tis , nominibus negantibus , qtiám af-i 
firmamibus , vtamur ad exponehdum per4 
feiliones Dei , tradit idem Dionyfius l ib . ád 
Coelerti Hicrarchia cap . i . petitam ex kiblimí-; 
ute Dei , 8c exigua Capacitáre mentís noftrxrj 
A i t e n í m : ^ Hoc opinor magis proprie ipíi 
„ convenit, quoniam vt Sacerdotajis tradiiior 
,5 dotuit,hoc quidem veré víurpamüs, nul l i eo-.' 
n]m,qL!¿E funtJllam eíle íithílem-.ignoramuS 
aurem fuperrubftaniialem ípHus» & menté^ 
ac fermone incemprehenfam illius infinita^ 
tem. Iam \\ negationes in divinis verr funr^ 
^ affirinationes vero arcanorum occuírationí 
r„ non congruuntítonfentaftea ma^ís eft in i]s^ 
, , qua: non funt arpe¿iabilia,ennarratio ilía,qlí^ 
per difsirailes nftiones procedit. Vide quí3 
c i r w 4iíUn¿}ionem nominum afñrmaháum S¿ 
3 7 4 
I n O p u f c i i l t m i L S - A N S E L M l T r a d J í í . 
nceanrium praM-nusimus difputatione prscc-
denci X X i i i . n u m . i i . SirniHa rradunt liaOüus 
l ib. i .contra Eunomicim,CIemens Alexandrinus 
i ib . 5.Síromaieí)n,AuguÍtinus in P ía lm.8s .a l i j -
que PirJts,Sc cum iJsD.Thom.i .parc.quc^ft.5-
arí .z .&: 11. 
148 SECVNDA Divifío eft in ab^ 
íokna & relativa,íiveiquod perinde eft,in com-
munia &: perfonalia. Vrraque énim veré Deo 
atíriDuantur > & elíentix iam C o n ñ i i m z adve-*. 
ñire intelliguntur-fed ramen folum eá,qu3eab-.. 
foluta ítihi > proprie apud Scholaíticos appelk^ 
lionem aaribu:oriun íibi vendicarnnt: oux aur 
tem relativa,íivc perfonalia funr, porius notio* 
fíesMú&tú atti:ibuta,dici folent. Pono commu-; 
r í a &L abíoíuia funr , quse Deo Conveniunr,. 
prout vnus e i l : ideoque ratione nauirali inve-
ftigari po¡.iunt, ac reipfa demonfirantur ab A n - • 
feimo in hoc capite,3<; íequenti . V i Dcum efie 
fummam boniün j 'iüfíum , omnipotencem , fa-
piente j 8cz. Etenim in ratione fonmli i l lorum 
n i h i l appner, in quo Triniras agnorcarur , five 
quod non incelIigarurDeo Coiivcnirc íeciindúm 
praidicuaaí^oldia, ab omni reladonum perfo- ' 
n^nrnque di l l indione pnsciía.Kelariva auterrt 
feu pci íonalialfun<: qu^ proprie-Deo,ve Trlnoy 
Cünveniunt.quaíia funr, elie P¿irrem, fíliuiTj^aC 
Spiri'.ucn f ^ n i t r n ííve inabflraf ío, paterniras, 
filiatio^oc vtraque fpiratio.quamvis v td ix i ;no 
foleant appelhri aítribuca,, fed relationes, fea 
notiones,quibus perfon^ divina diílinguuritur2 
& iruernofcunujr. 
149 A T T R I B V T O R V M ÁbroíuJ 
icrum ouxdam func Oíniiino ad incraj qutEdam -
ad extta quoddammodo dicunair.Priorafunt: i r i 
quibus nullus videtur íignificari refpeñus ad 
creattiras, ve Deii-n eñe vnum , fummé íimpli--
cem, jmmutabilemjaiternum, & alia e iuímodí , 
quee Deo in íeipíb conveniunc , nullo habito-
refpefia ad aliquid extra ipfum.Poíleriora ver¿ 
funr i quorum rarío formulis , 6^  fundió nullo-
inodo intelligitur abíque relacione aliqua, auí 
eonnotatjone creacurarum : ve Deum eííe í i h 
üum,rRÍiericordem,omnipotentGm,&c. Nequá 
enim Deo intra feiprmn vllus locus efí excr-^ 
(cendre mifcricordi¿e ? iuílitdas, ant omnipocenj 
ti^,fed dumtaxat in crearuns. Oitínía vero il í i 
dicuntur fimpliciter atrnbuca áUfoMcS : quo-
niam íecundam tocarn íliam perfedionem ne-
ceííariam t5c for¡T.aíem Deo conveniunt, &. ip-i' 
fuis eííenciam affiícre imeHipuncur. 
150 T H R T I A Anribncorufn div:%' 
íio , eaciue minüspropr ia [ eft in ncceííafia 'dC 
tOiUÍngeniia. Priora íunr qux necefiarid Deo 
conven i uc f i : nullatenns deficere poiiüni quo.id 
rationein foi-makrn , {Iveeorum funíí ic exiliar, 
íive non;vt eiie mIfer:cordem>iuílurn)OiTinipo-. 
tentem. ñeque enirn ea pendent ab exercuio 
miferendi, puniendi, autereandi. Pofleriora 
vero (uní qujecumque libere Deo conveniunt, 
vr géneratim omnes act:ú¿ líberi ipíius , quaic-j 
mis íiberijfeu quoad cerminationem conringen-
tern círca crearuras : & fpeciadin , éiíé creiro-1 
rem,gubernatoorern, dominum,^ remuneraron 
rem in exercitio. Porró haec folürn larga qua^ 
dum 5c impropria accepcione dicuntur aaribu-; 
ta,6¿: vix vnquam.eo nominefii'nificantur apud 
Scholaiíicos. D'cumur interdum lemporanea,7 
quoniam in témpore íolum exercenturj & pr2e-.; 
terea extrinfeca , quía complenrur per aliquici 
creacum quod éxtnn/ecum Deo eíl.Priora verj, 
illaappelíantur scerna , quoniam Deo ex íeter^ 
mtaie,&: necefl'ario conveniunt;ac jft'&i&i i á 
irinfeca, quoríiam intra Deuní ipfutn, & inde-i 
pendenterab exiftencia Creaturarlílri,6¿ íine v lU 
eíus connotationé íuam racionem formalení 
ádsequaum habent. 
i n - O M N I A Verdattribi]tatri |)Ií-: 
tér aCcipiuntur. P R I M O in concreto: vt Deumi 
eííe bonum)a:ternum, iuí lum, íapientem. SE^ 
G V N D O in abftrado , feu ad modum formee f^ 
vt fít per hxC nomina, bonitas, iuftitia^apien-j' 
t ia. Vtroque ex i]s modis fignificantiir ab An-! 
felmo in praefenti. T E R T I O per modum exe^ 
c i t i j : vt cum dicimus, Déum creare, provideré^ 
mifereri , & c . Praecipuaverd acceptioillormnl. 
i n decurfu Opéris e r i t , qua in abí t rado figni-^ 
ficantur: fie enim oportet ad veíh'gandam i l l o j 
yum rationem formalera,& di í l indionem^ 
^ut indiftindioném ab eílentia. 
atque iníér fe. 
I fe'.; 1 í3 ":" í ? ) : " ' 
1 
7 ! . 
í n M c n o l ó g v o n , C s p . X í V t D i f p . X X V . Scü.h 3 7 5 ; 
D I S P V T A T I O X X V 
r A H E S S E N T I A D I V I N A D I S T I N - : 
G V A T V R A B A T T R I B V T 1 S E T R E L A T i O N I B V S , 
d i f l : i n £ l i o a c a l i q a a a d u 3 ! i , a n t e c o n l i d e r a -
t i o n e n i m e n c i s ? 
A D R E V E R E N D I S S 1 M V M E T S A P Í E N T 3 S S 1 M V M R M , 
F r . F f a n c i Í G u n i R e l a z / j r d í n i s P r x d i c a c o r a m M a g i f t r a r n i a P r o v i n -
c i a H i f p a n i ^ i ^ S a l r n a n t i c e n f i A c a d e m i a S a c r a s T h ' e o l o g i x P r i m a -
r i u n i Á n c c c c í í o i x m E m e r i t i i m , n u p e r c o m m u n i p l a n í u ^ b i n í l g n e n i 
p i e c a c e m , i n t e g r i c a t e m m o r u r ó , & d c - c l r i n a m , e l c d u i u R e g í s C a - ; 
t b o l i c i C A R O L Í I I . C o n f c f f i n u m , & ; C o n f i l i a r i u m 
S u p r e m a a c G e n e r a l i s I n q u i í i c i o n i s 
H i r p á n i a n u n , & c . 
J & l . f S 4 / l ^ l ^ ^ ü t i u a h y precedente omnem intelleElus confiaeratio-* 
nem i f w e i l l a fit realis l imp l i a t e r y f i u e forma'is ex natura r e i , fi^ué 
modú l i s .Di f s tdmm de diftíncíione rea l i f impl icker d i B a * qualis eft mter duas e n t L 
tates, ínter efientiam fg/'proprietates c r e a t a s ^ e ^ e n t e r d Scholajikis pr&ter^ 
rHifiufoefisaMfolum o h í t e r i n d i c a t u m : d i a m m t a m e n acctiratim exammetm 
cum A n f e l m o i m p r d f e n t i c a p . 1 4 . 1 5 . g / 1 8 . P o r r o D i f p u t a t i o i p f a , p a r t í m D o g m a t i c é 
ef ispart imScholaf i ica^tapparebi t ex progrejjlt . 
SECTiO P R I M A . 
Refe r í tn tu ryunne o p r n o n e s ^ examinantur 
}>cnhiu> y tum errores quorttmácim Veterum, 
¡ r a í c r ñ m Gregorij PctUma-, & Gi lher t i 
Fo r r c t ámi t i tm ¡>Ucita Scoti, 
rfc T)iiYcindi._ 
R Í M O Alíqui Veterum exiííf-i 
m l r u n r , divinas propriecaces ab-
íokuas,quas frequenter Accributa 
íiominamus ^diftingui reipía & íimplicitec ab 
eliciuiaDei.Primus omniiun ecruni videcür fui l 
íe Athenagoras Chri í l ianas Philofophusrqui in 
Oratione pro Chr iñ ianís infcriptá Iinperacori-
bus M . A m e l i o , ^ L.Commodo (quíe nuperri^i 
mz edita eft in Bibliocheca Magna Anií íontana 
a n n i . M . D C . L X X V Í Í . T o m o IÍ.)cenfiiic,honi-
tatem elle reipía eííenci^Dei fuperadditamjve-
lut i accideasaucqu¿iliratem quadam.Ait cnirní 
imér nónnuliaal ia , ds bcnitate d iv ina: hcít* 
cr.vpjóí finaos to^iv ccvrcf •> >iou .^ovuxjxp^cv , ci ; 
^d'cs acü/uciTi.ld eft , Secuniam dccldensinejl 
i p f h & f i t n a l e x i f l i t ^ d n ^ i u m caky incorgoré. 
Subfcripíit ex parte Laéhnt'i'us Se alij admíc^ 
rentes in Deo qiiofdani aftedus advenddos , ve 
i r K , & pqniceux'.de quibus infráDifp.XXXlV^ 
fed, 4. Sed c lu iuá in eadem opinione fuiiíe vi-í 
deturTheodorusMopíueftenusjprouc colligitutí 
ex Leontio Byzantíno, T o m o I X . al légate Bí-^ 
bl.Iib.3 .contra Nefior.vbí ita Theod.ipfüíTi re^' 
&xt^mi:Dcu. putas non ejje ¿>o»« !ícr;cú<^fc"í,ideft, 
fémj&rn fHbjfayiticí.&íC.Dic nob í s^nde accepit 
bonuUpfe emm no g/J opinione tuaper fe bonui 
3 POST Veteres iilos aíiqui generatirn, 
atttibuca omnia diftingúi rcipfa inter fe , & ab 
elíentia Dei exiftímárünc.Quem errerem GuaH 
tero cuida cribuit Niphus l ib . i2 .Metaph.difp0 
I3 ,c .3 . & lacobode Vitürbo Argentina in 
dift .8. q.r. ar. 4. Iri eundem inciderunt poftea 
aÜquoí exGr3ccis5pr¿?fer£.im Gregorlus PalamaS 
M o n h u s , de po :]eaT'hc.falonicen{] sArchiepi fH 
Copus.cuius Opiifcula excant Tom.XXVI.al le-* 
gata: BibÜoch.Ule ipfe, caius librü Contra duo-í 
decixn c. íoan.BcciConftannnopoIi iani Patriar-» 
che confutavic dodifáimus CardinalisBeííarióJ 
HlftGriá eiufdeíii(3regorij,& cccafionl errando 
Aa ^ ^ 
j7¿ la Opuículum I.SANSELMl-Traá.Iir. 
refert DemecnusCydonius libro íingnkr' i Corra 
Ipfum,6i Pecavius Tomo I . Theolog .Dogmatü 
lib.i.cap.n.ConfequeriLer idemGregorius Pa-
lamas exiíiimabat, attributa divina elle aüquid 
inferius divina íubíbmia.Eüenim in l ibro quo-» 
dam , quem fcripíitconrra Bariaamum Epifco-
pum Hieracenfem, alias Gyacenfem (íic i l lum 
allegare foiet Chriftianus Lupus in Sdiolijs 
Conciliorum) ita loquitur: A.a\ tyj) rasoÁcts 
áyatyocifyiy.i TVtvoítííV upcóJl'á? íivat r x cv* 
ericú ni) TdvTa, füJiKX 0 6<jy,&C.id z{k\Ego 
yero Vnitíerfíts Dei honxs progrefsiones ateo 
effe lüct lubjhmtíatict natural i a D £ Í i & 
injeriorj. dimna fubjxarjtia, ac diuerfa tarn ab 
hxcrfucim *, fe inu¿cem:nempe[ap ien tu im^i r -
ttitem^cpcrationem^itam^onitatem, & ¡an-
Bitatem , <& omnia- qxG dimnum numen & 
e j } , & efl'e dicitur. Quin & eafdem Deiperfc-
¿liones, feu attributa .tefte Demetrio Cydonio, 
vbi paulo ante , appellar OÉo'Tjjrcif , ide í í ,d iv i* 
nitates , quaíi plures quidem in Deo íinr infe-
riores divinitate pr^-cipu fubftantí(jDei quam-
vis ipíi coaeterns:. Vnde in libro alio cu i Pala 
mas ipíe ritulum fecitj Ehiyxxs urozxci^ id 
eft, Refutar iones 0* abfurda > inquir paLm: 
©£^, i/'^íif^íjírrt o-jvaidfcs áv&tí'i E j l ig i t t t r 
Deiras alta prater fttbfiantiam D e i , ^«cc ejl 
ipfico&terna. Subícripfere eiderri ímmani pa-
ratloxo alij é Grarcisjquos difsidium i Romana 
Eccleíia in cantum errorem dedit precipites. 
Moneo amem in editione Pariíicníi Bibliothe-
c^ e VV.FP. Margarinide la Bigne anni M . D . 
L X X X I X . T o m o I X . col. i j o p . v b i habetur 
quodam eius Opufculum , adhiberi ipíi in épí-
grapha laudem íanítifsirni & fapiemífsimi. 
Quo iure id fadum , alij viderintj ñeque enim 
invenio feriptorem aliquem , qui rerri ediiierat. 
4 SECVNDO A l i j incer eíTentiam 
Dei Se proprietares relativas commenti fuñir 
diftindionem realem íimpliciter talem. Ir.a 
harecici i l l i , q u i in tenia íeda 5everitarum d i -
¿i.i fueronc rheodofiani)& Angelírs: , & Da-
mianiftcE^t refert Niccphorus i ib iS .Hif tor ia ; 
Ecclefiaftica; cap.24.ante médium. Il íorum er-. 
rcrem videtur inftauraíie Clericus quídam i n -
ceni nominis in Francia tempore S. Anfelmi: 
qui illum propterea late impugnac libro de I n -
carnatione Verbi per quatuor priora capita : vt 
videbimus la t ius ín Commcnrarijí; ad ealoca, 
5 DEFNDE Gilbertus Porreranus, 
EpifcopuS Pi¿lavienfis, quadraginta annis cír -
citer jjidKt obirum Anfelmi eu'ndem errorem, 
iam lepuhum, ab OrCo fevocavit, conftituens 
rcaíeni di nindionem ínter eíicntiam divinam 
& relationes.Legendi iunrea deré,S.Bernardus 
Serm.80. in Cam{ca,oculuus teOis dogmatum 
Gilbeni ipftus , ¿k accérrímus impugaaior ¡n 
Concilio R ' n e m é n í i ^ t h o Fr i í ingéhí is l ib . i . de 
Geftis Frederici Imperatoris , Se Macimis Pa-
rifieníis in Híftoria Angí icanaadannum C h r i -
ftí M C X I X , atque ex Keeentioribus Vázquez 
i . p . difp. 1 Pvuiz de Montoya difp. 11.de 
T r i n . & Petavius Tomo I..Theoíog,Doma2,Lum 
lib.S.c.z.Vide infrá imm.i6.3c feqq. 
6 P O R R O Pr^didus O í h o , q i a 
opinionem ipfam Giíberti pr¿ecipue lcrip:G 
evulgavit,íuit Scrip'tor finguinís fplendore c h -
rifsimus , ac morum integntate con!pjeuus:qiH: 
res geftasFríderici L Imperatoris, fui ex fratre 
nepocis, adhuc viventis, duobus íibrís comple-
xuseftj & in priote illorum aliquoc capita ácÁ 
putavit recenfendx opin ión! Giibercí. de quo, 
incer al.ia,cell:atur,C(?«/'«ír«w ex ¡nbtil is i n g d 
m j magnitndine^ac vationurn aCtt>mne,multA 
pr&ter comniunem homtnum morem dicere: 
Ex quibus, alijfque verbís ipíius, colligit Peta-* 
vius , Ochonem aliquanco p^us iufto propea-
fumfuíífé erga Gilber um , minüsvero circa 
Bernardum:ideoque poíiea, inftante mortepro^ 
feíium ftquidpro fententia M.agiflri G/7-
bertidixtjfeyifus ejjet* quod quempiam pojjet 
offendere , ad piorum & áoñorum arbitriunt 
C"rrigeretur.lia.enlm teftatur Radevícus Con2 
tinuator Hiftoris; ipfius l íb .z .cap . i 1. 
7 C R E D E N D V M Itaque eft magís 
S.Bernardo allegato Serm.8o.inCática,&; GauT 
frido eins focio in diíputationé contra Gilbcr-í 
tumiqui dúo teftamur, i l lum diíiínxiífe fumma 
eííenciam reipfa á tribus pérfonisj ac príeterea,: 
cúmBernardus ipfeab eo f c í f c i t a r e tu r , ^« f u m 
mam tl lam ejjentiam, qua tresperfonas prof i -
tebaturl /num Deum>creáeret ejje DeumyGil-i 
bertumnon dubicaflé id negare. Vnde & reieda 
fuít eius opiniOiVeluti manifeftus error,á Pacrí-; 
bus Conciü j Rhemenfis:de quo poftea fed^eq: 
S T E R T Í A Sententia eft Durando 
qui Inter eíTenciam & attributa nullam diftinw 
d í o n e m adualem éx natura reí conftituít,néqué 
ínter ípfa attributa ; exterum comparando ca 
omnia cum relationíbus aí'sígnat diftindionem 
adualem,non quidem abfolute realem , vt Au-; 
dores prímx; opinionisjneque formalem ex na-? 
turarei , íive mediam ínter realem & rationis y 
quam exprefse impugnar: fed modalem. Vulc 
enim relaciones , eííe modos affícíehtcáeftcn-. 
tiam divinam , & ab ea diftindos ante omnem 
(Coníideracionem mentís noftre. Priorem huius 
fencencix partem de indift indione aduali Ín -
ter eííenciam 8c accribura , atque artributa ipfa 
inier íe,cradi£ in i . d i f t . i . q . z . pofteriorem ve-
ro eodem libro dlft.3 j . quxf t . i .num. í f . & 27: 
ac pr ecerea dlft,3 5 - q 1. vbi nunquam enm d i -
ftindionem eíientiará relacionibus auder ápJ 
pellare realem íimpliciier,fed folum cumf addi-
tOjideft^modalem. 
H A N C 
I n M o n o l o g i o n , C a p . X l V . D i f p . X X V . S e d . I . J77 
p H A N C Durandi opinionem al í -
qui ab iprorclaci ftaiim iraducendam exiflimá-
runt^quaíl eadem eífec cura errore adfcripco AbT 
bati Ioachimo,& proícripto longé antea in C ó -
ci l io Laceranenll iub Innocemio I I I . Veriitn di • 
veríam vr.riufque í snccntum fuiile,patee. Eie-; 
nini} vt ipfe Ducandus demoniirat , iuxta fen-
fum & crroremlOiChimo iribucura,afsignabatui¡ 
múltiples numero eiíentia in peífonis divinis , 
fola vnitascollediva ac í imilúudinaria pe-
nes illam. Quod teíhcuni habecúr de ipíó in 
cap.Daranamus,de Suaima T r i n i t . 6¿ Fide Ca-
thol.il l is verbis: Qitdmms cocí^f( Ioachirnus) 
quoi Pdter , & f i l i t i s , <& Spricus f an t t í t s , 
f i t n t ^ n í t e f j e n t i d ^ v * fubj iánr id^nj i j f ie na-
tura: yerutn l/mtatew ei'-tjmoü n o v l / t r á m & 
propriam, fed j u x f i Colí<:Üí'4iifni(y* qHdfí f i m i -
l ín id inur iam ejjí faretnr : quanadmodum ¿ i -
cuntur m a l n homivei^nus popüíus-)& m u l r 
t i j i d d e s y n a f e c / ^ í Darándusverá Catholi-
cé ynicam numera elíentiam, fubftantiam, íive 
naturam in tribus perfonis fatetur.Longe igi tuí 
diítat opinio Durandi aberró te i l lo ,qui tribuí-, 
turAbbati loachimo. de cuiusfenfu, &:anfua, 
an semulorum , atque invidorum Culpa, earri 
inal¿e dodrinae ndtam fubierit in Concilio La-
t eunen í i , examinabimus iri Commentariji; hu-; 
iiis Cpufculi, diííerentes de myRerio Trinita- . 
í i s . Interim legé erudiciísimum Bivarium in 
Apologético proeodem loachimo, qui habetur 
tirca finern Commentariorum ipíius ad FUvium 
Dextrum. Quin & Pater Vázquez loco infrá n , 
x f i al'egando vix vllara diveríitatem in re ag-i 
tiofeit ínter opinionem Durandi , ac Scoci moje 
referendam, quanium ad diftindionem cííentiae 
divinae á relatíonibus. Pacer verd , opinionem 
Scoii longifsime diñaré ab errore loachimi.Ei;-
go íimiliter ab eodifiacopinio Durandi. 
10 Q V A R T A Opinio eñ Scoci in 
primum dift.oftava qua^ft. cenia , vbi haec ad 
3, verbum habetí ^ Ad quxftionem refpondeo, 
&c dicó , quód inrer perfettiones elíenciales 
^ non eít tancum diíFcrentia rarionis , ho£ eft, 
diverforum modorum concipiendi idem ob-
„ ieétum fórmale , ¿kc. Eft ergo ibi diftinclio 
',, tertíapri£cedens intclledum omnt modo : Se 
,s eft ifta , quod rapiemia eft in re ex natura l e i , 
„ & bonitas cíí in re ex natura reí j fapientia 
aute in re formalice-: non eft bonitas. * Vnde 
apertiísimé conftac, Scocum ínter anributa di-« 
vina, qualia func bonicas Se íapiencia , pofuiííe 
diftindioncm formalem in re,ÍÍve ex natucarei^ 
6¿ Omni modo príecedente coníiJeraiionern in-* 
telledtis:ac proífus diverfarri á d i í l ind ione fo-. 
lum virtuali, auc eminenciili , qüam Aaidores 
quinta; fententí* & commünis jnfrá referend^, 
i n Deo agnofeunc. Eodetn fenfu locucus fuerat 
idem Subtilis Do^pr i n i .dift.z.q.; dongé poft 
médium qu?ftionis>num.4í .¿.S'tfi /)/<.,dnícrens 
deeilencia divina comparecí cum reluiombus. 
Aic enlcn-.Dico fine ajjortione , O* pr^ iuá ic io 
fententi& melions, ratio, jna.forma!it?r 
¡uppofi tum ejl c o m m u n k a b i í e r a t i o efjen* 
titf) ye eljenctdSi habent ali(¡tta-m dij i inci t -f¡em 
frxcedeníem omnem a í l n m intellettus creati. 
Vbimodeí le , ¿k: potiús dubiundo , quám alie-: 
rendo loquicur. . , 
11 N E Q V E Quidquani obeft quod 
idem Scocus eam diituiélioneiii appsl l í t v inua-
lera,feu rationis.nain ipfe lU t in i id evponic iux . 
ta p r^d idum íeníüin,dicens, pofje h a n c á i j l i n -
Úionem appeílari ratioms-, fumpea ration? pro 
qúdd i t ace , & definitione^mn'yero pro dtjje-
rsntia^feit d i j l i ná ione formata ab w t e l U t t u , 
V b i plañe ftacuit dif t indionem adualem quid-, 
ditacum & defiñicionum , independenter á d i , 
ftindione fada per incelledum : folumque ap-
psllat vir.ualem , quia Ucee fie vera &adua'i is 
d i f t iadio apud ipfum , vircüce & árquivalemeC 
prarftat idiprum.,quüd prjeftarct d i f l i n d i o abfo* 
lute realis quarumlioee rerüm diverfarum. Vn-. 
de Óc fiibdíi:: * Brevícer dico, omictendo ver-
ba illa de dif t indione ratíonis , & de dí í l in^ 
^ dione virtudli ,6¿c. Dicó quod in eiiemia d i -
, , vina ante adum imelledus éft eniítas A . 6c 
^, eft emitas B. &c haec non eft fonruliter i l la : 
ita qudd incclledus paternus coníiderans A . 
5c coníiderans B. habee ex natura reí , vnde 
ifta compofuio fu vera : A non eft formali-» 
ter B : & non prxcise ex alíquo I\Í\Ú incelle-, 
d ü s . ^ Haé^enus ille : qui pr¿;térea in i¿ 
d i f t . i i . q u ^ f t . i . § . con t r i ijhtrfi expteíse i m ^ 
pugnar opinione;n j quae penii: imer ea prardi-
cata divina dif t indíoncnl racionis. £c íané dum 
inicio fuam opinionem expromit fub formidi-, 
ne,veluti peculiarem , denOtat fe recedere á fen-» 
tentia communi ponente íblam dif t indionem 
fationis. 
i i I T A Q V E Iuxta opinionem Sub-i 
t i l is Dodoris inter ellentiam divinara & atcn-j 
buca,íicuci 5c ínter candem eífenciara 5c reheio-i 
ne5,dacurdíftin¿í:io aduaí is pr^veniens confide--
rationem intelledusjnon quidem realis abfolu-» 
te, 5c ínnpliciter , prouc inveniiur incer duas res 
diverfas-jfed formalis ex natura r e i , liv¿ rajo-» 
num formalium nacura fuá diftindÁrum , qua-j 
ruravnavere & formaliter non eft alia.Quo co-
dera fenfu Scotum interprécantur fideliores i p -
íius DIicipuli:vc Licherus,Pccrus Aquil inus, Se 
Mayron in i.áiñ..'Á.q.i.§.nu*7C quar tó , 5cc[ .^ 
per toeam,&q. ^ .§ . His viíis,Biftolis in i .d i f t . 
zi.quarft^.ar.z.Nicolaus de Ni i le tic.1.par.3. 
Guilieimüs Vorilotig. in t .díft.S.q.vn. atque e í 
Recentioribus Scoiiitis Philippus Faber in IA 
d i f t . i . difp.20. Rada l.pan.Concl.4.Sofa in 1. 
(4.2.4.7. Theodorus Smirmg. t i t . i . de Deo Vna 
9 -9 Q In O p u í c ü l ü m I.S.AÑSELMÍ Traclíli: 
dí íp . i .q . z , Maftrius Tomo t . Curíus Thcolo-
^•ici u i íp . z . q . i . Quin &c Durandus, qui paulo 
poít ¿coíuna fcripíit, inid & forte eodem tena-, 
püre ,quo 6coius florebat , Theologiam doeuit, 
diftiudionem ab ipfo traditam,eodem fenfu re» 
fert ik impugnatin i . d i f t . ^ . q . i . Merinerus in 
Lógica cr4p. i.de Vniverfalibusdilt. i . q.z.fed. 
i .éc Pomiusdifp.4.Metaphyíic. Ted.i.aC prae-
terca in i . d i l l . i . q y . in Commentarijs Scoti n i 
l í o , P o r r o i j omnes eam di íHndloncm appel-
lant mediam ; non quia iit media Inter diílin-. 
¿boncm raiion¡s ,qu^ dumtaxat in t ra in te l ledü 
ellicC realern,quíE eít extra intelledum.Quippe 
evidens eíl,ípíis etiam Scot iñis , inter dúo con-
rradidoria médium veré dari non polle. Siau-r 
tem eííer veré dif t indio aíiqua media inter d i -
ft índionem rarionisqux eft dumtaxai intra in-
telledum , de d i í t ind ionem realem, qux exrra 
intellednm eftj veré daretur médium inter dúo 
contradidoria. Itaque vt vitent id abíurdum, 
t cnü i iuun t dúplex genus verse & adualis di-
ftindiünis,reu ex natura rei: &alteram quidem 
appellant realem ex natura rei ; alteram verd 
formalem ex natura rei,quat fie media inter rea-
lem íimpliciter didam , & fadam abintelledu, 
ijlque duabus inter íeda.Porrd realem ex natura 
íei afsignant inter Ca extrema, qua: nullá omni-
no inter fe identitatem habenc, luntqueres íeu 
emitates fimplicitcr díftindae: & hanc nullate-
nus admittunt inter praedicata abfoluta Dei, fi-. 
ve invicem comparata,five cum relationibus: in 
quo plañe Cum eseteris Gathoücis difsidéntab 
epinione prima num.i.relata.Formalera itaque 
ex natura rei cor.íliruum ínter ea prsdicata d i -
vina, ficiui &í in Creaiis inter omnesconceptus 
obiedivo.s,feu formalitaieSiaut rationes forma-
les,quas ali] fi utiores ijs contrarij docent foliara 
per intelledum habere adualera d i í t ind io^ 
nem. 
13 H I C Eft genuímus fenfus Scotí, 
Si diícipuíorum ipfíns , exCeptis Kubione , & 
í:crrera,qcii Tomo I.difp.S. qua:ft 15. & difp. 
i 4 . q u K Í t . i . vult, Scotum folam diftindionem 
virtualem ", feu eminentialem pofuiííe inter ea 
prjedicata divina, quod etiam de eodem Subtili 
Dodore exiüimarunt Pater Juárez dirput.7. 
ívletnph.fed.i.c^' l ib.4. de T r i n i t - cap.4. Salas 
i . i . q ^ . r i i . i . &c Fctrus Hurtado á i í p . 6 . Meta-
p b y G c . f e d ^ . f . ^ i . & feqq. Verujli potitisdefe-
rendum eft expr.efsií teftimonijs ipfius Scotí 
fupra, exfenptis,^ communi expofitioni Inter-
prctum-.inrer quos Mayron fupra allcgatus,cum 
alijs , o.-^rv.u cuaruor peñera dif t indionum. 
Prima oici:ur cí'cntiali,s,qua vna quidditas ex i -
ftens x l i f t iníuüur ab alia quiddiiare exiftenie: 
vt hunianujs equinitate , de homo ab equo. 
Secunda e-ft realis timpiieiter:. qUai|s intei-veníc 
ínter pati:era di iiliuw?qaamvis aliogui nog áií<, 
fefant^ed conveniar. ín prícdicatis eííehtíaíibusi! 
Tertia dicitur forrmlis eft natura rei, iuxta quií 
quidditasjfeu ratio formalísvniusmon eftquid-^ 
ditas,íeu ratio í;)rmalis alrerius.quo modo aiun^ 
fe habere in divinis fapientiam,bonitatem,c3e-
1 teraque actributa, tum inter fe cOmparata , tuin 
etiam cum relationibus.Quarcam appellant mo-^ 
dalem, quoe eft incer quidditatem 8z moJum i p -
fius, ve inter fapientiam ,eiuf]ue finitatem, auc 
Infinítate.Priaiam ex ijs appell .mt omnium ma-
ximam , vtpote verfantem ínter res e í í e n í i a l i r e í ! 
& adsequatediverfas.Secundara huic proximatn 
conftituunt , qudiverfetur inter duas cntitate^ 
adjequaté d i f t indas .Ter t i am conílituunc media 
inter realem fimpliciter,ác modalem j i l h m q ü c 
formalem ex natura rei appellam .Denique quai% 
tara , id eft , moialem aílerunt omniura earuncí' 
infimam: quoniam modus adveniens formalita-í 
t i a l icu i , non variat illam,fed auget aut minuic 
intraeandera rationem formalem.Ex ijs qUattiotí 
d i f t i n d i o n i D u s , nec primam, nec fecundara ad4 
ruittunt inter prsdicata divina abfoluta compa-* 
rata incer fe ,& C u m relativis:fed íolüra tertiaraj 
Quartara verd ponunt ínter quodlibec attríbu* 
tum , eiufque modum , vt finicacera , 8c inf in i^ 
tatem. 
14 1TAQVE Diftindionem formaJ 
lera ex natura rei appe l lant mediam duplicifcn^ 
fa .Pr imd,quía mediar inter diftindionem fim4 
pliciter realem, & r a t i o n i s , V í fupra vidimusj 
Secundd , quoniam mediar, inter dift indionent 
realem,five encitatum, ex vna parte, &c moda J 
lera ex aliattanquam fit.priore i l la minor ,6¿ h a C 
pofteriore maior. Eandera in creatis admictunc 
i'onfeca l ib .^ .Meraph.cap. í .q .^ .Gonimbricen^; 
fes in praefar.Porphyrij q.4.art.z. & i£gidius a 
Prcefent.lib.5.de Beatitud.q.<í.ar.4.& ^ . imd 8c 
nonnullí Thomiftarum cum Aram.o eanden? 
tuentur inter adionem., pafsionera, & motura j 
quá dodrinae cohserentia, ipíi viderint. Hiec d i -
xerira latius folito circa opinionera ScotijCuiu^ 
honorificentifsima éathedra in hac Salmanti-| 
cenfi Academia decorarus fui o l im: vt quamvisí 
eius dodrinam in bac parte non fequar5menten^ 
tamen & fcníum afiéquutus vidéar. 
1^  Q V I N T A Sentencia, caque Corrió 
muñís,non folum excludit dift indionem adua-í 
lem realem fimplicner,feu entitatum ínter pfaE4 
dicata divina abfoluta , comparata ínter fé , Se 
Cum relativis,fed etiam formalem ex natura rei¿ 
& modalem. Itá Anfelmus in hoc capite 14. 8c-
duobus fequentibus aded erprefsé, vt n ib i l c h ^ 
rius pro omnímoda iñdiftircdicne corum pra:-J 
dicaterum ex narura rei estos;!tari pofsit. Etn^ 
dem dodrinam tradit Magr ík r in i.díft. 8. S.1 
Thomas i.p.-q.i3.ar.4.¿¿ 11. dePotentiaq.7.; 
btvtfñík 1. contra Geni.cap. 54. 8 ¿ j $ . Richar4 
dus in i .dift .2.ar . i .(^.i .& :3.BacchGn q.^ar.!^ 
I n M o n o l o g i o r ^ C a p . X i V . D i f p X X V . S e a . l I . 5 7 ? 
eo'n c 1.2.. A1 i at e ii fis q. ar. 2. Ocham q. 1. A u reo 
lus ai i t .bí .p. j .ar .^. Capreolus q.4.ar . i . Caieta-
nus tic Eme i rad.y . q . i 2 . & : i . p . q . jP .a r t . i . 8c 
cum ¡pío ibidem Báñez , Carmeli[a; Salmanti-
ceníesjlodnnes á S.Thoma , ílluilrífsimus Go^ 
doy,Gonet,& generaiim Thomif t s oaines : ac 
pr^cerea Juárez líl?.i. de AciribiKis cap. 10. 5c 
Vúi.^.úc T r i n i : , c.4. Valentía i . p . d i f p . i . q. 15. 
Mol ina 1.p.q.28 .ar.2. d i í p . i . Vázquez i parc. 
d i f p . i K í . e ^ i2(?,Faíio!us i.par.q.4.arc.2.dub. 
12.cc i j .Turr ianus Opufculode idemiiate re-
lation uní jTannerus 1 .parr.d t fp. 2 .q. 2 .dub. 2. Se 
d!fp,4.q.i .dub./.Arrubal i .par.difp. ico.Ruiz 
de Montoyatom.de Tr in i t . d i fp . i i . pe r toram, 
i^micus toai.i.Curfus Theolog. dirp.3. fed.i; 
Izquierdo í r a¿h i .de Deo Vno dirp.2.q.2.QLiu 
ros erad.2. de Eílentia At t r ib . difp. 14. ( c d . ^ : 
Erparza l ib . i .de Deo q.4.Imd & muhi expríe-i 
di¿tis ¿cáeó cenatn hanc fententiam volunt i VC 
oppoíítaui Scotiílafum muli ipbci nota inurant. 
Bachonius enira 8c alij díxerunt,illam cí iecon-
trariam f i n t t i s PatrwtiS ' . i iüiz cuik Molina 8c 
iVazquez, ClÍjíii hoc tempore temerarUm ejjet 
& parum r ^ f í t ^ : Suarez,^*?/^ fJfórft: l o r - . 
ies^maíé fonantem tn fid^iZumel i.p.q.4.ai',2, 
q.3. no^i¡cmsconfonare j idei : Canarienf^Ba-» 
'¿ez ¿i alij ex Thomiíás.erronecim i n j ide . Egó 
.verd á ceníuris abííraho ,vt praemifsi in Lógica 
i rad .^ .d i lp . i l e d . i . num.7. diííerens de di-n 
üiniftione graduum metaphyficorum: nec aude-* 
ho vnquam ciarifsimam Scodftarum Scho-; 
lam cot viris eximia fan ¿titare 8c dodrina con{-
picuis plenam inurere cenfurá aliqiiá:pra?.fertini 
poflquam SS.D.N. I N N O C E N T I V S X I . ílbi 
refervavit cmnem cenfuram quarumlibec opi^ 
fiionum ínter Catholicos controverfanim. 
SECTIO 5EGVNDA; 
Stcttttltur fententíd Catíwlicd negdns diftln-* 
tfíonem realem ín te r at tr ibuta di nina j f ine 
CGmparxta cum efjentld , f ine inter fe > fias 
turn ieídtionibui : & irohdtttr ex á o ú r i n a 
ConciUorttm , ddiunftis facris l i t te r i s , 
E x d m i m t u r dccurdtius & ex~ 
píodi tur error Qilber t i 
JPorretdni. 
T M P R I M I S Explodendaeft opínío pr í -
mó loco relata,& ñatuendum, veluií 
íide Catliolicacertum , íive attributa 
iComparenrur iutec fe, five cuni eííéntía, aut re-
latíonibus-ríullam elle Inter ea d i í l indionetn 
realem^fed pociús identitarem.íía Aníeímus i n 
prxfcnti cap.14. &duobus {"cquentibus , atque 
omnes A u dores Cat hol i c I . Quam v is en i m a 11 
qní inter ea prjedicaca divina coníticuam d i f t in -
étionern fornialem ex, natura r e í , vi; Scotiílcei 
a l i q u i autem modedem , vt Durandus: nemo ra-
men ex ijs audet poneré diiUndioncm realeai, 
í iveenti :atum,quarum vna non í n a l aifed oin-i 
nes vno ore aiíerunt Inter omaia ea pra:dicata 
eííe identiratem realem abíolute , feu entiLati- ' 
varnjVt in Schoiisfrequcnter Icquimur. 
17 C O N ^ T A T I . Hxc veritas ex 
Ad i s Concil i j Rhcmcnfís Coadi anno Chr l iH 
M . C X L V IÍ.l.pra!Íente ¿mmmo Pontífice Euge-i 
nio I I Í .& multis Cardinalibi!5,:itque Epllcopj'sjj 
ce S.Bernardo Cía uvv.. lien ti Abbate , qui eiuf^ 
dem S'ynodi mentiouem f^cit Sermone 80. I i ^ 
Cántica. Porro ibidem damnati ílinc erroresj 
Gilberd Porrerani, hifee propofit ioníbus coa^ 
cemi. P1UMA: ^ Qudd natura divina, quas 
„ divinitas dicItur,Deus non fitjfed forma,qua; 
Deus eftiquemadmodum humanitas homo m i 
eft, fed f o r m a , quac íU iomo . SECViNDA; 
„ Q u d d cúm Pater , ¿¿ Filius, & Spirltus fan-
„ d u s , vnum elTe dicuntur , ñon n i l i vna divi-^ 
nicate efí'e intelligantur j neC convertí pofsitji 
„ vt vnus Deus,vel vna fubí"tantia,vel vnum a1í« 
, , quid Pater, & Filius,¿k Spírirus f a n d u s ^ í í e 
5, dicantur.TERT JA. Q u d d trespejfon^ tribus 
vnitacibus fine tria , & d iñ inda : proprierates 
5, tribus, qua; non funt IpfcE perfon^e , fed func 
. , i ireá res alternas, 8c ab invlcem á divida (üh^ 
5 , lian ti a i n numero difFerentes. Q V A K T A í 
5, Qudd natura divina non í i t incarna'ia. * Hac 
funt propoGciones Gilber t í . 
18 , IIS Verd totidera alia; definítio^ 
nes ex adverfo refpondent , non quidem a toto¡ 
Concilio editcefed a Pacribus Provi'nciarun^vc 
ibidem dicitur.Ideit-;ab EpiicopIs:&: S.Bernar^ 
do v n a c u r a i j s . P R I M A : ^ Ctedimus & con-i 
„ fitemur, íimplicem naturara divinicatis elíe 
, , Deunijnec aliquo fenfu Catholico políenc-t 
„ gari,quln divinitas fu Deus, 8c Deus d l v i n i ^ 
tas. Sicubi verd dlci t Domini í a p i e a t i a ^ O M 
minum Gpienna fapientem , magnitudine 
v magnum,divinicate Deum eíTe,& alia huiuf-. 
mod'jcredimus,non niíi ea fapiémia, qu¿E eft 
i , ipfe DeuSjfapientem eílemon niíí magnitudi-
, , n e , qua; eíl ipfe Deus^agnum eííe: non níí l 
9) ea2eternuate,qu^ eft ipfe Deus,i'temnm elTe; 
'5, non nIG ea vnitatc vnum , olií: eft ipfe-, nont 
?, nit i ea divimtateDeura,quaí eft ipfejid eft^e-j 
ipfo fapientem , raagnum , KterWtüíj vnum,' 
, ,Deum. SECVNDA. Cúm de t r ibui perfoni^ 
lüquimur,Patre,Fil io,& Spiritu faníloj ipfaS 
vnum Deum^nam divinara fubft.UKiam eíífl 
ÍAcemur:&; e converfo, cüm de vno Deo, vna 
, j divina fubftantia , loquimur , ipfum vnum 
Deum , vnam divinam fubfhntiam eííe tres 
„ perfonas confitemur. T E R T I A . Creiimus 8C 
,,Coni:iteraur, folum DeumPatrera, & Fil¡um¿ 
2c Spiritum f a n d u r a , asiemum e f í e m e c ali-^ 
p guas orazu^q í e s , í i v e rsladones, Uve proprie^ 
i t é !n Opufculura I.§.ÁNSELMi.T ñ M í i i 
tares,Hve ringularltates,vel vnúatesdícanru^, 
„ vcl alia büiufmodi , adelie Peo , quae Imt ab 
2eicrno,tk non íinc l/eus. Q V A l < , r A . Credi-
-5, mus 6¿ conficetnur, ipfam divinítatem , fivc 
j , fubftanciara divinatn , fivenacuram divinaai 
, j dicas,incarnatam eíle,red i n F i l i O i 
19 K E F E k T Aurem Oito Frifin-
genfis loco fuprá num.5).índicat.o,Cap. 57. Car-
dinales, qui ad Concilium ipíum Rheraeníc 
¿r,nveneranc,füií.c conqucfios, quod íjs incon-
fulíis ciuidquam adverfus Gilberium fuiflecdc-
íinicum: liernardurn vero lolica modeftia Epifr 
Copos 8í íeipíum excufaüc , quoniam id fece-
ram, non ve fine confenfu Pontificis Óí Cardi-
nalium aliquid vlcifnb iiididio decernerene: fed 
quci>iam Gilbertus peíierac,vc Epifcopi Gallia-
Tum,¿5¿ ípfe Bernardu^qui cum co diíputaverar, 
feníum ac tidem fuam ícripco expromerent. 
Eugcniusverd l í l . Pontifex, qni Coneilio ade-
rar, dijfévit n^ Symbolum id ab Epifcopis ed í -
lum haberetur vt regula fidei , excepco primo 
Canone , de quo erar rota diTcepcacio cum G i l -
berco.DcHaivit autem illum hiíce verbis ab eo-
cteí)3 Oíhone vbi íuprárelaiis : N e alijHA vario 
iniCY n.:r¡4rd.m><& perfonam diHideret: ne^e 
JJÍ'ÜÍ' diuind efjemia diceretur i n fenfu abUti -
y i ta.niHm , fedetidm nominAtim : hoc eji , ne 
Jolwrt é j ca tu r : P . A T E R D E J T ^ T E E S T 
D E V S . fed: E S T JPS\A D E J T s l S . Ybí 
direde damnacur vna ex propoíiiipnibus praz-
cipuis Gilbert i , in qua negabat,Pacrem efle ip-i 
íam Opi lar ía in cafu nominativirquoniam exi-
üimabac , paternuatem eCe reipía diítiftctam á 
íapienci.i.Uaque ex príedicta declaiationc Pon-
tificis in Concilio Khemenfi babemus fide fan-
fí:um)el-cii.ia.m,feLi Lpientiam divinam, a rela-
tione paternitatis no diíferre, fed vnum & idsm 
reipfa cum illa eiíe. Éadem au:em racio e í l de 
elien[ia,& fapienna> acéceteris artributis com-
p.iratis cum qualibec relarionej & adhuc vrgen-
ii 'or,l! ipía pradicara abfoluta comparenrur in-« 
rer fe.Ergo iuxta íídem predicara Deiabíolu ta , 
nec dií t inuuuniur reipfa á rejativis, neC ina 
ter fe. 
20 C O N S T A T I I . Al íenío éadem 
ex Concillo Generaii Lareraneníi íub Innocen-
t io Ill .prouc habetuí* in cap.Firmirer,& in ¿ap. 
DamnamuvJe fu^uma Trinir .6c Fide Ca tho l í -
Ca:in quoíi 'm priore dicirur: Pdter^ & Fílius^ 
& Sfirttits faníluSi tres ¿¡uidem perforuc; fed 
y m efjtihtííai f¡*hjUnt'hi, feu natura f implex 
ommno, Siaucem incer predicara abfol uta De i 
.iemeeni Comparara, au: cum relarivis, eíTer d i -
f i inSio rtalis ••, eííét quoque vera compoíit ioj 
ac prG:nde non limplex fabftancia, íeu natura, 
contra definÍLionern Concili). Po ík r io re autem 
ex ijs c^pitibus decernitur, in Deo íblúm elTe 
Jrinicatemjnon quavernicatera : Q^uin ^utUbst 
triuyn yerfondrum ejl ¡lid reS) fyfdtlkefl ftiB¿ 
f tanr id , ejjentid, fea naturÁ dítí ind. Si auteni 
eííentia diíiinpuerctur reipfa á tribus perfonis^ 
feu reiarionibus, plañe in Deo non folüm eífes 
vera T r i n i ; f ^ fedetiam quaternitas; nec q n x l i -
bet irium períonarum ellet i l i . i res commuak?; 
live eííentia, fed aliquid reipfi adder^c fnpra i l -
lamificiiá homo non eft anima, «Jnia vhr i an i -
mam addic reipfa corpus ab ea d i l i in i ínm. Ad-; 
diturineodem capice : j d j i i - n i e j i Parer , e j l j 
FiíiHSi & Sf lnuts [an&us ídem omn'viO. AC 
prxicrea : SHhjidntia Patris omnino f implex 
ejl Erdenique: Eadem res ejl Pater^S" FIIIHSÍ 
& SpirithS f txnñus.Qux omnia plans nuiluni 
haberénc locum, ñ predicara abfolu:a D e i , vel 
invicern,vel á relauvis diñerent reipfa 
11 C O N S T A T 111. Ex Conci l io 
Generali Florentino feíí. 17.18. 6¿ i p . vbi Pa-
rres Larini 6c Grsci inviccm difpurantes con-j 
fentiuntin idemicate real: elienciac atque attri-i 
butorum ínter fe, & cum relationibus,nec vlKirrii, 
inier ea dif l indionem , nifi folius ratíonis, ad-; 
mictunr^Quare in ea fefsione i7.aiont : H-it td* 
qudfHdmfHtare dehemus-> >f re áiffjt'AntiiuZ-
doejuidem [ola ratione atit intelligentid dijferrC 
credtinthr.Et infuper fefs. 18. poíi médium di>i 
zuuv.Di i i ind [Hojiantia & yerfond-, re quldem 
fun t idem: [ecundum dníem modum intells^ 
flionis noflra dijperreyidentur, Denique fe£tj 
2.5.columna nona, alias quima, in quadam Fi4 
dei profefsione a Larinis ad Grecos miiTa , hxC 
habentur: * Porro autem,nc idencitatem,con^ 
„ iundionemque divinas fubñantise diñribue-» 
S5rejaC ipfam realem fubfiantíam remon au;ctn 
„ fola ratione, ab hypofíaiibus & perfonis dif-
„ ferre,crcdere videamurj nec non ne quifpiara 
5 , credendo , Sandum Spirirum ex folo Parre 
procederá , rres in partes vnicam illam divi-J 
nara fubftantiam dividi mente concipíat: idH 
circo verbum, EX7 F1LIOQVE, neceíTarium 
5, in Symbolo duximus éííejprontetcs,Sandurn 
„ Spiricum ex Parre Filioque, ranquam abvní^ 
„ co principio procederé. * Quae omnia Gtzz i 
tándem communi Confenfu excepere in eaderd 
fefsione,vl.ima eius Concil i j , quamvis i n i t i o 
deiredarent íubferibere procefsioni Spirirus 
fanítiex Filio.Solúm cnimeirca hoc diísidiutn 
fuic.Si au:em eílenria folüm ratione aur cogira-» 
tíone noftra,nori autem reipfa, ab hypoftatibwaí 
feu perfoni: diftinguirur j idem ipfi!.m de ilEi 
comparara cura arrriburis exiftimari deber , cá-^ 
dem,aut vrgentiori teffápf&t paree. 
ET Quidem contraririm op ín lo J 
nsm looge anee vtrumque Concilium , Latera^ 
nenie. Sí Florenrinum , immo & independen-
íer á definirlone EugeniJ I I I . in Conc'iíio Rhéf \ 
menfii harrericam cenfuií Bernardus á i d o Ser •* 
; , aione 80. in Can^ka? dicexis; 5 Recedanc a 
In iMonologion^áp.XíV.Dirp.XXV.Seaai. 3 81 
nobís, cliarifsími,recedant novelli , non dia-
Is¿tici;l'cd haretici , q u i ougnicuainem, q u i 
„ raagnus cft Dcus,6¿; iteni bonitatem, qua bo-. 
nus,fcd &C fapientiam, quá fap iens , & iu í l i -
[iani) quá iuitus ••, poílremd divinitaccm, qua 
Deus elt , Deum n o n eííe impijísimé difpu-« 
cant.Divinicace^inquiunc, Deus eft: Ted divi« 
„ nicas n o n eít Deus. ^ Nimirum,ira loqueba-
tur Gilbertus.Subdit poüea Bernardus: f V n -
de n o n immeritd nuper in Conciliojquod Pa-
pa Eugenius Remis celebravic,iam ipi i^quám 
c.eteris Epircopis,perverfa vifa eft §£ omnino 
fufpeda expoíuio illa in l ibro Gilberti Epif-
copí r i¿ laviení is ,quo fuper verba Boetbij de 
Trinitate , fanifsima quidem atque Cathol i -
ca,commcntabatur hoc modo: Pacer eft ve r i -
„ cas, id eft,ve'rus: &í h i eres íimul n o n tres ve-
ricatesjfed vna vericas, id eít, vnus verus. O 
obícurarr^pervcrfarnque explanationé! Q u á m 
„ veriüs, faniuíque per coacrariutn ica díxiiiei! 
Pacer eft verusjid eft5vericas: Filius eft verus, 
, , id eft,veritas:Spiritus fandus eft v e r u S j i d eft, 
„ vericas:¿k hi eres vnus verus, id eft, vna veri-
tas. * H¿ec illc.Quibus addic Gaufredus oCu-. 
latus ceftis , vbi íupra , Gilbenum callide ter-
giveríamem hac eíufdem Bernardi intcrrpga-
,,,cione c o n í k i ó l u m fuiile : * Quid n c c e í l e eft 
„ circa huiufmodi verba diucius iinmorari?No 
^aliunde procedic fcandali buius origo , niíi 
quód piares credere vos credunt, & docere, 
„ qudd divina eílencia •, vel nacura , divinicas 
„ eius, fapientia, bonicas, magnitudo , non eft 
„ Deus,íed eft forma^qua eft Deus. Hoc fi cre-
„ dicis,palam dicice-, aut negate. Fafta verd 
, , imerrogacione hac.,. Gilbenus ^ auíus eft d i - ; 
cere : Forma Dei 8¿ ( lege elt) divinicas , qua 
„ Deus e f t , & ipía n o n eít Deus. ^ Subdic Gau-
ffedus,' fe ftatim eidem Gilberto obiecilíe , ne-
gaííe ipíura in conventu Paritieníi Clericorum, 
fe tale quippiam aut credidiíle vnquam,aut do-
cuule: Giloercum vero non; vaíeniem id negare, 
«;oniidenter dixiííe : QHidp i id tuKC dixerimy 
modo hocdico.Ex qiíibus ómnibus conftat, tum 
^ i i b e n i opinionem in eo fuUÍejVc divinicas5fa-
piencia , 6c alije pei íedioncs abíolucas Dei , d i -
iHnguancur reipfa á Deo in concreto,feu á per-
íbnis ,& reíacionibusuum practerea, illam dam-
B a t a m fuiíle,quia haerecica vifa eft Eugenio Pa-
pa:, & Ca:tcris Pacribus Kemenfis Conci l i j .Ad-
duuc tamen idem Gaufredus , & Ocho Fr i f in-
genfis i Eugenium Papam ita damnaíTe opinio-
u e m Gi lberc^e iu iqne í ibrum, vetaraen auétorí 
pepercericquoniam is fe ftaturíim promifsit i u -
Bicio eiufdcm SummiPoncificis , & Ecclefiic. 
Atque hxc forcafis cauía eft , ve conijeit Vaz-
qiiez ,cur difpucatio i l íacum Gilberto, eiufque. 
opinionis damnaii'ó , non babeancur in^Aá i s 
ConcilijIChemeníis:quamvÍ5?vcdixiraus?vcrani, 
que referanc,Ocho,MacHa:us Parifieníis,Bcrnar¿ 
dus,¿«: Gaufredus,loéis indicatis. 
24 ¿>I Aurem inquir ís ,quonam fun-! 
damenco d u d i Pacías C o n c í b j Kemcnlis dam-
naverinc opinionem Gilberti , Se harecieam i u -
dicaverincjKelpondeo, id meriid ab ijs faiUunj 
quoniam ex íacris lirteris conftat inanif.*ílc op-
poíicum , in quibus direí té ¿c abiblucc práídi-
cantur de períonis divinitas,ventas,vica A iq 
peifeétioncs .quod tamen iierl non po i i er li per-
íonce auc relaciones á peifetiionihíis Dei a b f o -
lutis reipía diílingúcrentur.Patee id ex innu;r,c-i 
ris Scripcura; locis , quorum aliqua íoliira del i -
babo. Ecenim Chriftus Dominus loannis 1 0 . 
a.h:Ego & Patcr ^nurn[umusÁz'ú'iQQ^vnx dt 
eadem divinicas , vcConftac ex communi tOciuS 
Eccleíize feníu.lnfuper loannis 14. £ § 0 fum^iay 
'Ver i tc i s& Yi td . V b i eiufraodi perfediones ín 
abftrafto praedicat Chriftus de íua ipliusperfo-
na. Conftat príeterea ex facris licteris, Deum 
Omnia alia feciííe, ac proinde á millo fuiííe fa-, 
dum, Quod ipíum diferce. de íingulis perfonís 
Trinitacis traditur ín SymboloS.Athanalij .In-» 
de autera evidencer colligicur^iullum elle locum 
limitacioni in Deo , ac íubinde nec d i í t i n d i o n í 
reali incer naturam 6¿ perfonam^eu fuppofuü; 
Quare eiuímodi ind i f t ind io aperciísimé con-
tinebatur in ipfadodrina revelata,& prouc Co* 
renta in i l l i , iam fpedabat ad íidem , quamvis 
Concilium Remenfe n ih i l ea de re definirec. 
SECTIO T E R T 1 A . 
Confirmdtur cddcmfentemict Cuthollca ¡eíeÜis. 
tejiimonijs. pcttrmn , infupeyaue üqfcftjfS de-
monjiranombiis erutts ex á o t h i n á ivjornm^ 
fns je r t imyero \yínfch?7Í, contra errores 
F d á m & < & Gi lhzr t í .ob ie t t iones 
1 i n . jdntce. 
V A M Q V A M Ex d id i s fedíone 
prscedenci facis reieda fucric 
. prima illa opinio,íeu potius hse-
reíis,conftituenLÍum diftindionem realem inrer 
eííenciam & relaciones,vei eriam incer ipfa pre-
dickcaabíoIuta-D^ijplacec príecerea ilU&i re íe l -
lere,o¿ CachoHcam fencenciam conhrsnare lucu • 
lentis teftimonijs Parrum , quorum al iqtá esí* -
fcribam,alíavero indicabo folum.vc in ipíorum 
Opciribus legancur. Porro Anfelmus in primis 
hoc iprocap. i4.¿k duobus lequenfibus;non i n -
cídenter, íed ex infticuto illam eradle: ac puere-i 
rea infrá cap. 48. loquens de Pacre & Fi l io i n -
Qwv.Quoniam "vtripte non eft ¿/¿W habere ef-
fent iam^uam efjeniiam ejji': ficn t hahet alter-
alierins cfjenticc^-: + i tx efi alter dlrertus ejjen-
r/"diVbi nnllam d i ü m d i o n e r a poni[-itít;er elíen-: 
tiam & perícnam?live relaciones. 
m 
I n O o u f c u i u m I . S . A N S E L M I . T r a í t . ü L 
lüj V E R V M Prinnus c Pambus quí 
hanc dodriiirim ÍCripto trádiderunt , videcur 
íuiííe Dionyíius toto capirc guineo de Divinis 
riomin. vbi excludicomncm prorfus d i ü i n f t i o -
pem incer Dcum,& ipí ius perfectiones. Aíque^ 
inier aliarinquit, V'KOCÁXO r«iy, ugu XÁXO rhu 
lo)¿w^ n TÍXJ'acepíay i & c . N o n dUudeJJe I D 
QVOD í ' ^ r ( n i m i r u n i , Deum) almdyiwini 
aur fdpientiam j /teaue plures ejjé caufas , j l u e 
fnnciftcL: " W diHÍniratcs, c¡uurum dU<£ alia. 
producíint-iCr dlióprceftamiores j i n t , d h t t i n * 
feriares :fed Ismns De i ItniHtrjas ejje bonds 
pr'A'efsiones. V b i ¿¿rationem fuggerit validiír. 
limara , poñea espendendam. Pra:terea docee^ 
quemadmodum in pun^o, id eft. Centro, Unes 
omnes coficurrunt, caique centrum ipfüm in í e . 
habet indiítindas'.ita ctiam in Deum concurrere 
pe i í ed iones oranes , abfque diftindione vlla, 
exindeque profluere de dividí in fcreaturas.Qua-. 
xe (ub í inem eius Capitis concludit: utxija x'? 
atvTu" TCS avrctj ikc. * Omnia igiviir , quse 
funt , íecundum Vnam excepwm ex ómnibus 
vnionem, iJJi tribuenda í"unt. quandoquidetn 
9> ab ip ío e í le rubítamifícíam progrefsionera Se 
boniratein inchoans, ac per vniverfa com-
means,a[que ex íefe eííentia complens omniaj 
6c in ómnibus, qua? func, €xul[ans,prius in fe 
habee omnia, fecundüm vnicarn limpliciratis 
excellentiuni; duplicicaceni omnera refpuenSi 
Omnia porrd eodem modo compledicur,ra^ 
lione íuperfimplicis infinitaLÍs íuss, aiquc ab 
ómnibus finguUriter pafiicípatur. quemad-
„ modum vox, vna cura fir, Si cadera,á nmlcis 
„ am'ibus;canquam vna, panicipaiur. * Vbi 6¿ 
oi>poriunum exemplura ia vniea vece á multis 
audiu exhibec 5 íicuci & antea appofuerat i n 
ir.onade , feu vnitate, qux prorfus íimplex &: 
indivifa in fe , eíí principium omnis riumeri. 
Nullusitaque locus eñ d i í í i n f í i o n i reali ínter 
eíTentiam ík quaslibec perfediones, feu praedi* 
cata Dei,ex mente Dionyíi j . 
27 AVGV6T1NVS Simíliter varijs 
lods idtpfum Uadif:. Ecenim lib.d.de Trinitate 
, , £ a p . i . inquit: Eadem eius magnitudo, quse 
9, v i r ius j& eadem eííemiajqus magniiudo. Ac 
pi'ÉEiereaíín il la fimplicitate non cft aliudfa-; 
pere,quám eíle: eadem ib i fapientia eft , q u » 
, , e ü e n t i u Et cap ¿í". Nequs in hacTrinitate 
^cumdicimus perlonam Patris5aliud dicimus, 
quám fubñantiam Patris. Et rurfuscap.7. fe-
„ quenti.Eadem raagnitudo eius cfíjquíc fapie-
„ iiai£< eadem bonitas,cjuíe f ap i en t i a ,magn i 
ri idcj& eadem veritas,qua: ilía omnia. Atqué 
i n í u p e r h b . 1 ^. eiufdem Operis cap. 5. & 6. 
Non eft aliud, fapientia eius , aliud eííentiaj 
„ cid boc eí> eík-quod fapientia effe. Deniqué, 
v i alia loca pr-eteieam, herra. 58. de Tempore 
¡I) col.3. inqui t ; Trinitas vnus Dcus ío lus^ 
bonu^magnus^ te rnus /omnipotdñs : ípíc fibí 
vnitas,deitas,magnit'udo,bonitaS,omn¡po£eíi« 
„ t i a , & quidquid ad fe fubfíamialiter dicitur."^ 
Quem eundem íoquendi modum i m i tatus vide-^ 
uir Anfelmus irnprsfenti. 
28 E A N D E M Dodrinam tradí^ 
Gregorius ¡Magnus l ib . 10.Moral,c .20. dicens: 
,) ^ Deus hoc eft,qtiod habet: ^ternitacem quip^ 
pe habet, led ipfc eft íeterniras : lucera lubcr, 
fed lux fuá ipía eft. Non eít ergo inco aliud 
eiie, & aliud habere. * Boechiuis quoque l io . 
de T r i n i t . i n fine: ^ Hoc veré vnum , in quo 
„ nullus eft numerusmullum in eo aliud , pi¿e^ 
•„ ter id,quGd eft. ^ Bernaidus pafsimfereüérm; 
8o.in Cántica: ac pr¿eterea lib.^.de Coníidéra^ 
tionc ad Eugenium circa médium inquit: * 
Perfonarum proprietaíes non aliud , qiíáíH 
„ peifonas > ipfaííjue non aliud , qúam vnuni 
Deüm,vnam divinara naturam,fídcs Catholi-.; 
, , ca confitéiurv. ^ ínfuper^ue ex contrario, , 
5, Gilberti errore infere hoc abÍLirdum:Niíi om^ 
nía vnum in Deo,& cura Deo confideits, híM 
,,bebis mulciplicem Deu-n, ^ V-bi & rationeru 
fu ggerit poftea expendendarn. Idem docént la-* 
cobus Apoftolus apud Clementem lib.8.- Apo-¿ 
íiolicarura ConftiruL.cap.i2.nthanHÍius Dialo^ 
go primo deTrinitaie longé poft^ínedinm , 6¿ 
Dialogo fecundo fub íinem : Baíilius l i b . i^.de 
Fide prope médium,&: lib.vnicode Spiriili fan-^ 
d o cap.8.& i^.Cyri l lus Alexandrinus l i b . i . i n 
loan.cap.S. 5).ac l ib.y, Thefauri cap.4. Da^ 
mafcenus l ib . 1. Fidei cad.i 1.& 18. Fülgentiü§ 
lib.de Fide ad Petrum cap.i.circa íinem.Gicgo-. 
rius Nyfsae Antil íes l i b . ad fAblavium in fine^ 
Hilarius libro nono de Trinitate , Leo Papa 
EpiíL,? } . qux eft adTuribium cap. i . Profpejí 
Aquitanus adveríus Coílatorem cap.iy.Pvichar'j 
dus Vidorinus lib.z.dc Tr in i t . cap . i 1. Se i z ¡ 
& l ib.^.Cap.i í j . Rupertus Abbas l i b . i . in Exo^ 
dum cap.14.poft médium, & mulci alij Fatresj| 
quos allegar & fequirurloannes Cyparifsiotü? 
decade 5>. cap.8. & decade lO.Cap.i.plurefque,! 
quos pro eodem plácito congerunc ex ReCentío i 
ribus Faílolus i,par.q.4.an.2.á n11m.2p.ad 35^ 
Kuiz Tomo de Tnni t .d i fp .3 í? .& eruditifsirauí 
Petavius Tomo I . Thcologicorum Dogmatum 
de Deo lib. 1 .Cap. 13. vbi late éxaminat SÍ reijJ 
cit errorem Palamitarum, fie denominatorum a 
Gregorio Palaraa Epiícopo Theíjalonieníi j 
príEtcrea Barlaami cuiufdam,& Acyndini ,a l io^ 
rumque,qui diferimen penes rcm pofuerunt in-^ 
ter eíTentiam & attnbutaDei,perinde ac i j ,quH 
bufeum modo difpuramns* Huc fped.mt pluri-i 
in a alia , qua: circa fimplicitatem fummara Del 
obfervamus infrá Difp, X X V I I L per toíam, 
Ani"elrao,& alijs;Patribus, 
19 N I M I R V M í P a t r e s alíegati vna^ 
n í m ú e r convcBiuuj: in gluabus éftatis?quoruin! 
In MonoIoglon.Cap.XIV.Difp XXy.Sea.III . 3 8 5 
vnumquodqu^ phne i u g a ü t errorem contrar ía . 
I1 ú i A i O eaim aiunc,divinara fubíianciamj ef-
íenaam,í ive naturam^elíe psr fe ipfamorane i d , 
quod eí\,Sc de ea prjedi.catur.Quod certe falfum 
eíTcijG proprietates abfoluta; auc relativa; ab i l U 
rpipfa diftinguerentur. SECVNDO,docent,di-
vinara íubftaruiam nullis quaíitatibus,feu acci-
dencibus aftici i fed omnia, qua; de ea dicuntur, 
prjedicari de ip fa in eo quod quid eíV.idque ora -
mura apercifsirae tradu &. ptobac Anfelraus in 
pi '^íenti, máxime Cap. 16. $c nos infra in eius 
Coraraentario lite coníirra.ibiraus.Si autera at-
iriDtua & relatioaes eiient aliquid reipíafuper-
additura eíTentia; vel fubf tant icE divinse , eiienc 
plañe accidencia , vel qualitates ipíius. T E R -
T I O , de eífentia ipfa predicara: in ab í l r ado 
oranes eas perfediones,quse de i l l i dicuntur: ve 
fapie¡uiam,iuPiÍLÍam,omnipotenciara,&c.quod' 
ipeer oranes Paires vberrirae exponit Anfelraus 
cap . i^ . Omnis autem vera paedicano exigít 
realera ídentitaíera pr.edicati Cura fubiedo.DE 
KIIQVE huc fpedant teílimoaia omnia Patruai 
aíTerencium Deo fumraara íiraplicicacera , vtex 
inRitut.o pr'obabiraus fuo iocó. Indidera verá 
tollitur oranis vera di í l i n d i o ínter eíTentiam 5¿ 
attribuca^ive ínter fe corapiraca.five cura rela-
lioaíbus , quoniam ex illa fequuur plañe vera; 
compoíitio divina fimplicitati contraria. 
30 R A T I O N I B V S Demoníkare 
poíTuraus mulciplicicer eandera veritatem, eru-
tis ex eifdera Patribus.prxfertira vero ex Aniel-! 
mo in pra;fenci,cap.i 4.1 5. & 16. PRLVlA de-i 
ducitur ex ratione entis a fe , qux convenít ef-
fentialíter Deo. Exea namque infertur evidea-
,ter,Deumcarere omni liraicacione , aeproinde 
per fuam eflentíam coníinere omnem perfedio-
nem püram,íive íimpliciter íi ^plicem,vt Theo 
logi vüc.mt. Atqui omnia attributa abfoluté,&: 
propríe dida , importanc ia Deo perfedionem 
puram,rive íimpliciter íiraplicem:vc patee in fa-. 
píentiajluftíciajOmnipotetía,&c.quoniam me-
liores funt ipíat^quam non ipfje, & quám omne 
aliud cura ijs pugnans. Deus ergo per fuam ef-
fencíam continet omnia actributa abfolute 8c 
propric dida : aC prolnde nullus eíl locus ve ef^ 
fenría divina ab ijs reipfa diftinguatur. ( 
31 V R G E T V R Ratio eadem quoad 
attributa & relaciones firaul. Vt eííentia divina 
lltens á fe, ac proinde íimpliciter illimitata 8c 
infinita in coto genere encis,debec elle per fuam 
encitatera oranis perfedio,& orane pr^dicatum,, 
quod de ea digne dici poceft. Alioqui ením,feu 
poíica d í ñ i n d i o n e reali á quolibec eiufraodi 
praedicaro,iam eííentia ipfa erit limitata ad cec-
tam perfedionem, vel aucenum genus eífeadí. 
Acqui omnia attributa func perfetlionss D e i , & 
1 tara i l la , quám relationes, func pi-a;diCata, quj; 
digne de eius efíemü dicuntur,ve patee. Ergo 
eíTencía divina debec eíTe per fuani cnticatera 
omnia actribuca , &c reli.iones í ac píoiíide non 
diílinguicur ab ijs realiter. 
31 SECVNDA Ratio eruiturex con^ 
ceptu aduspuri , qui convenir Deo ex ipfa ra-» 
tione entis á fe.Indidera enim raanifcfte exciu-» 
dituc á divina e l í c n ia oranis p a e e n c i a l i t a s , fea 
Cipacitas reCipiendi quaralibeL p e r f e d i o n e r a j C ' ú 
quodlibec pr^dicacum reipfa TuperídJi.u n . i>i 
enira a u : attributa, auc rel u íoaes , r e ip fa luper-» 
adJerentur e í í e n t i a , h.ec proculdubio ea in Le 
reciperec , ijfquc per i a f o r r a a c i o a e r a aUqjain 
afficerecur:ac proinde non eilec purus a£tus, íed 
aliquid raiüura ex porentia p i í b i v a & a d u , 
contra hypotheíim deraoniíratara ex p^i'fedioue 
entis á fe. 
33 TÉPvTIA Ratio. Eííentia d i v i i u 
ex conceptu entis á f^, debec eííe principiura ¿C 
caufa re^lis efiieiens oraniura aliorura emiumí 
ve fuprá cura ¿Anfelrao cap.4. demonílracutit 
fuit. Vnde neccí íura eíl: , ve li actributa &C reía-; 
tiones diAinguuacur reipfa ab eílen;Ía , proce-; 
danc ab illa.vt principio 8c caufa reali eflicien-» 
te.Orane autera quod habet cauíam fui cfHcien-. 
tem reipfa,eft ens ab a l i o , & creatnra.ac proinde 
indignum pr.edicari de Deo,qui íimpliciter, 8c 
íeCundura fe totum eft ens á fe , & increatunij 
Quaare actribuca omnia , & relationes , etunc 
aliquid prorfus indignum ve prsedicetur deDeo. 
quod eft contra infuum raiíonis lumen , Se do-
drinam'fidei. 
34 V R G E T V R Confideratiocadetn.' 
Ratio entis á fe non poteft ciíe nifi vna nqaie« 
ro^vc fuprá espite 5. deraontlravimus cura AíiH 
íelrao:acproinde íi auributa & relationes func 
enticates reipfa diftind^e ab e í íen[ ia ,qua: eft ens 
á fe,erunt píané , non encía á fe , fed ab alio 8c 
creaca : proindeque indigna ve praídicentui: de 
ence fumino 8í increato. 
3? Q V A R T A Ratio. Q u d rnagis 
aliquid recedic ab vnitate 8c íimplicitare , eci 
ampliúsdiftat á perfedione:ídque vniverse pa-* 
tecindudione fáda ín rebus ómnibus , quíE ed 
imperfediores inveniuntur , que magis ab vni-j 
tate & íiaiplicieáce recedunc. Cura igieur om-
íies iníico racionis luraine cognofearaus, Deum 
elle fumrae perfedum , 8c quo n ih i l perfedius 
eíTeautcogicarí poteft ; oranes icidera ab eo,ex-« 
cludere deberaus quidquid recedic ab vnicate 8c) 
finiplicitate. qualiter fine dubiorecedit mulci-', 
•plicicas períedionuai ateributaliiun reipfa dí^ 
ftindarura ab eíTentia,&; ínter fe, aut á relacio-
nibus. Nec tamen exinde collitur vera Triníras 
períoaarum,quia h¿ec cohíerec cura fumraa í i ra-
plicicace 8c vnitate ín eíTeacia, 8c ia omni p r £ -
dicato abfoluto : ve conftabie ex dicendis Difp. ' 
V l . n . í r . Non ereo locus eft vllus reali diftin-i 
d i o a i ati.ributorum ab elTencia^uí í i r d a r i o n i -
buS;aut inter fe. Q Y l N d 
I n O p u í c ü l u m I . S . ANSELM.Tf í i ¿ U I 1 I . 
3^ Q V I N T A . Lumine naturx Con-i 
ftir,£: rupraDirp.XIII.dcmonftrarum (al: Cura 
Anfehno.repu^narc plura cntia á fe , fpecie auc 
luimero djítin£b ,Í2u pliu'es deos.Indidem veró 
pariccr evjncicur,abfolucasDeí p^rfeftiones noa 
clfc reipía difiindas. Cum enim evides íi[,orn-
nem Pe í perfeftionem abrolnram deberé eíré 
ens á fe; fi iIIje multíe eííenc fpecie ac numero, 
v r í . ! p ; e n j a , iuf i i t ia , o m n i p c r n t í a , dzt.^ñcm 
plañe plura eruia á fe numero &i fpecie diñin-. 
daj ac proinde plures dij ípeeie ac numero d i -
vertí,contra hyporheíim demon í l r r am. 
37 DICES : Quamvis qiiíeliberex 
perfonal taribus divinis íic ens a fe , & i l U re-
i p f i invicem diftínguantur numero, 8c quafi in 
fpecie, non propterea infertur elle plura entia á 
fe,rive plures déos fpecie auc numero d i ñ i n -
ilos. Ergo ñeque idem abfurdum inferretur 
quamvis quodliber prsdicatum D e i , íiveabfo-
Itítura , fíte reía ívum eáet reipfa diTíinóliuiñ 
numero,auc qüjííi in fpecie a c^teris. Nimirum 
adhuc co fuppofíco, vnicus Deus quaíi inregra-
recur ev onmjbi)-; ijs prjedican's reipfi d i l h a -
¿tis , íicuii de ficío inregrarur ex túbiis pei'-
foncilicatibus re.di;er diverfis : ideinque eíl 
devnico ente á fe , confcanid ex i j s iomai -
bus. 
34 KESPOND. Itixta dicla Difpur, 
•XXIV . num. 8 ^. &í feqq. ( qfeáé máxime ob-
fervare oponec ) fingulis pe. f o n a l icacibus con-
venire quidem ve ünt rbalirates , íicuci Se e n ¿ 
litates d i i i i n c t K , atqnc invicem oppoíiríe, 
prouc ens rea'c abftrahic ab eo ve fu a b f o -
lurum , a ó t relativum , íive qintcnus oppo^ 
niiur niai lo. Cseierum non iingulis perfona-
luacibus , quatenus relaiive oppoíi.is , con-, 
venic ve Ünt á fe : quoniam afeitas ZLC pfGc-
dicaium abícluiura ex propria racione forma-
lijCiim c-fprimac fufficientiam 8c necefsifa-
t e m fumnnm exifíendi á feipío , quae pror* 
fus abíolüta e l l . Traque tres perfonaliraces d ¡ -
v'w.x , ÍWíX tres res veré diüinéL^ , ví tria en-i 
t i a , prouc ens opponítur nihilo : non ramén 
$r ia en;ia á fe , íive rria enría increata pro-
•prie &í theoíogice loquendo( alioqui in d i -
vinis eiient tres increari fiibfíantíve , con-
tra quam in Symbolo S. Atfaanaíij doce-
mur) fed vnicum ens increacum , feu á fe, 
í k u d vni¿us Deus. Nec inconveniens eíl, 
cjudd muUiplice'.ur in divinis emitas relati-
va,82 non afeitas, quamvis idenmatern cum ca 
haber.s. ve ibidem mouuimus : -fíturi fnConve-
nicnsnon e u , l e d potiüs neceííarium fecundúrti 
fidem ve muleiplicentur perfon^ ín d iv in i snon 
multiplicara eííentia , qu^ idemitarém babee 
cum ijs Cercrum in op!nioné ,qüam imbuf¡na*. 
Tnus,ncce(íum éllcc, vr quxlibet perfeftio abfo-
luta Del eííer ens a fe prorfus dift inaum ab ef^ 
fentiaraeque aded vt ín ijs muliiplií^i'jtur ratió 
enris á le.íive increaci) íicue emitas & perteccio 
abfoluta. SimiliterCum reheionjs ab Advería-
rijs dieanrur encía prorfus diítin¿]:i ab encieate 
eiienj'.ej Sí alioqui cei'cum lie, $ks non elle en-
tia creara,(ive ab aliojaecelium ell , iuxta illos» 
vt mubiplicenrur in divinis eír.ia relativá á fe. 
Eruncergo plures di j , tu;n abfolnci, curp re f i f i í. 
v i , inxt ul loruru opinionetn, turn mniero tuai 
f p e c i e d i v e r íi, i n a r p e r f e ¿t i o n u m a b f o K u a r u; n , 
& relacionum. Quare demonltraeio propoéi-
ta ineludabilis e¡l iuxta opinionem con.ra-í 
riam. 
3$ D E N I Q V E Poiíune hucadvo-
cari raciones , quibus infra Difput. X X V Í I L 
feít. 5. demonílrabitur , compoliiionem rea-j 
lem in Deo nuüdm loium habere. In ie au^ 
tem manifefte colligitur,nec in eoeiic poliedi-í 
fíindionem re:dem aceribu Orum ab eiíencia,' 
auc rclationibus. Síc enim darcrur vera diíl in ' j 
¿corum vnio , ex qua in egrarcur vnus Deus; 
ac proinde vera corapoíltio , qu^ e in eiufmodí 
vnionc ílca eíl. 
f é L 1 O P P O N I T Gualeerus. 
qax (uní in divereis pi'jedicamenris, aut qua-t 
l i preedicamencis , fuñe primo diverfu in.er fe^ 
átque aded realirer dií l ínguuntur.Atqui e . renúi 
Dei eíl- in pra:dicam:nto auc quafi pr.ed-Camen-; 
to íubüanéisjfapiéneia aucem & iufeitia, arque 
aliaatcfibtKa eiufmodi;in prrsdicamento quali^' 
taris,8c denique perfonúlicaces in prsedicamento 
relationis. Ergo eííentia abateriburis , &vcra -
que á pcrfjnaliraeibus divinis , d iüinguuntu^ 
realicen 
37 r R É S P O N D . Maiorcm propoU 
fitionem, 6i qua procedit Gualeerus , adhuc in 
creaeis incereara e í íexum mulei ex Fhilofophisf 
adionem & pafsionem prazdicamenealem no-í 
l int reipfa diiíerre ínter fe , nec relacionem ^ 
qualicaee auc fubílantia , ín qua proximefun-» 
-dacur : de quo nos late egimus in Cuifu P h í ^ 
loíbphico : prjefertim in Phylica difpur. ií?J 
8c in Meeaphyfic. difpue. 12, QuidqLiid ramea 
íic de hoc , faítem in divinis nullus loeus eíl diJ 
ílín¿iioni reali incer fubjftantiam i , atrributa, 8C 
relaciones: tum quia n ih i l ecrum eíl-in ge-( 
net'e, feu prxdicameneo aliquo : ve docée i n ^ 
frá Aníelmus cap. 1^. de 16. nofque ex fn^ 
ílituco probabimus D i f p u e , X X I X . cum eeiani 
quia Deus ellentialirer eíl ens á fe , ac p r o i i H 
rdc íuíenüs ab cmni poceneialieate 8c compo-; 
'íitione , quam proculdubid • fubiree , íi iniee 
ea pr?cdícica eilec reslis diflincUo 5 ve fu-
-pra prebarúm elT Nec vllus eííugij iocus eíl 
•Gu d ero neganti exinde fequi compofitionsai 
'in Deo,quoni:iiD e-iuímbdipra:dicara non fe baw 
'béne ve ;-¿uis <k p.-órciieia,. In oppohcum enim 
c{l>qudd omais eiTentia diíl incla realiter á pro.-, 
prie-
In Moítobgíori, Cáp.XIV. Dirp.XXlV. Sea:.lV. 3 S 5; 
pi-IetaLÍbus fuís , fe lubct ad modum pocentí^ 
m oidine ad i l las , veluci formas , quibus Ínix% 
me afficicur & perficÍLur. Ergo eodem modo fe 
haberec elíencia divina in ordine ad attribu-
ia & reUtioneSjíi ab ea realiLer differrent.Dein-
de ex eílencia 8c actribucis refultarec vnica &c 
incegra divinicas, non canquam ex parcibusbo-
raogeneis, fed hecerogeneis , cúm raciones for-
males illorum fine diverfec. Omne autem tocum 
reíulcans ex parcibus hecerogeneis, veré ex ijs 
componicur i 2<. vbi illag íunc racionis formalis 
diverfa^habeni fe ve adus &C potencia.Ergo d i^ 
vínicas vere elíec aliquod cocum compolicum ex 
a¿tü «Sé potencia. 
38 O P P O N I T Gilbcítus apud 
Othonem Friíingenfem í ib . de geftis Frederid 
I.lmperatoriscap.s<3. Sí $7. fundamencum (ux 
opinionis diíl inguentis incer perfonam & d i -
^ vinicacem; * Ne fi indecerminacé proficere-
?, tur divinitacem eííe Deum, id eft,quamlibec 
perfonamjCogeretur fine decerminacione con-
„ cederé quidquidde Gualibecperfonarum,& de 
eíTentia: fleque in h a n c inciderec abfurdicace: 
'„ auc ficut perfonam Fi l i j j i ta divinara ei íentia 
A indecermindíe incarnatara,& pallara conficé-!• 
recur: ex qua abfurdirace facile fenfus hsEretí-
„ cus iuxea Sabellium emergeret : & eadém res 
5, diceretur & generariS,iS¿ genicaj & eadem fc-i 
W,* infam "enuiíle. Qudd aucem inter nacurani 
?', ¿k perfonam , non machemaucaabítradione, 
fed theologica coníideratione quoquo modo 
dividerec r a t i o , ^ racione & aufíoritatepro,^ 
^bare nicebatur. "v" Itaque fundamencum Gilq 
berti fummatim reducicurad dúo capita. AIccj 
rum eft , fi perfona quxlibet in divinis eft in-* 
dif t inda realiier á natura,inde lequi, incarna-^ 
la vna aliqua ex divinis perfonis , eííenciam 
quoque fuiiíe incarnacam. quod plañe abfur-
dum eft:cum inde fequatur, non minus Patremi 
de Spiricum f anf tura , quám Filíumjaííumpíüíé 
tarneiii. Akerumeft , indidem fequi,non m i j 
iiüs é f í e m i a m , q u á m perfonani F i l i j , fuiííe ge-
nitam : itidemóue generantem, íicuti perfonam 
Pairis.quod item abfurdum eft. Vtrumque ve-
ro íeqcii, probat Gilbenus: quia eidem prorfus 
reí , eadem omnino conven iré debenc. Ergo íi 
perfona &: esencia funn eadem omnino resj 
íicud perfona aliqua incaimaca eft , aliqua ^e« 
herac, 8c aliqua generacur j icaeciam eííencia. 
Ne igííüc híeí abful'da fequantur, videtüt ne-» 
cciíum poneré diftindionem aliquatti realem 
inrer eííenciam ¿c perfonam , ve hxc ad3át a l i -
quid reipfa viera illam j ac proinde racione fu-
peraddici gener:-.re,aut g i g n i , vel incarnari d í -
«a tü r j quin idipfum íle opus afrirmare de e í -
íencia. 
3 p - HVIVS Argumenri difHcilis fo-
luíionem dabinins infra a num. p u Se Toma 
íequencí. Nunc obfervarc óporrec , Scotum S¿ 
Durandum codera fundamenco víbs fuiiíe ac^  
confticuendam veram Se adualcm d i f t ind ioJ 
nem incer eííenciam divinara , Se relationes; 
quamvis i l lam Scocus appellsc folum fórnaaf 
lera. Sí Durandus modalem , vt fuprá vidimusi 
Ac énim dura eo fundamenco nicuncur, ve ConJ 
fpquenter procedanc , aílerere cum Gilberco de-^  
berenr diftindionem realera abfoluce incer ef-í 
fentiam Sí relauones,vc poftea pL'obabo. Qua-<v 
re dum recufanc admiccere illam , deberene pla^ 
n¿ nobifeum qua:rerc aliara eius argumencí 
íolutionera , Se negare imec.ea pra:dicacaj 
divina omnem diftinótionem ex namra.reí , íi-^ 
ve ea dicaeur formalis)íive niodalisi Sed de ho^ 
laii'us locis indicaeis. 
S E C T I O Q V A R T A j • 
Offlenditur dduevfus Durandum & Scctunil 
Ín te r ejjentUm dtmndni , & arcribtt ta» ¿ a 
reUnones cum tjs coíLitas , nu tUm ejjá 
di j l inf l iovem a&uMew , dnts confidercinonetn 
i 'atelleílus n o j h i , fme ex appelletítr 
fowndlls ex nuturu rei, fine mod.iliss 
Probatio prima ex Concillo 
Remenfi. 
•^ .b T T A Plañe infsrri vídetuí éx d i d i á 
J [ veraqus fedione prcececienti adverfusí 
érrorera Gilberti . nam omnia argu-j 
itienta, quibus i l lum impugnavimus , videnemí 
páricer exeurbar^ diftinótionem modalem stí 
Durando cradicara incer eííenciam Sí relacio^ 
nes j íicutí Sí formalem ex natura reí á Scoh[ 
to cOnftirucara inter eftenciam , Sí accribuc^ 
íingula , ac relaciones cum ijs collacas. Qua-¿ 
íe placee excurfu quodam indicare adapca-í 
re huic infticueo omnia auc pleraqueex ijs ar-l 
gumencis : & fi forte evafio aliqua eííe pofsíi^ 
pro Durando, auc Scoco, iuxta peCuliarem mo^ 
dum dicendí vniufcuiufque , illam pr¿ecludere; 
conabor. 
41 P R I M O Icaqué reijeieuí ea d í - | 
ftindio ex nacura r e i f i v e modalis , five for^ 
malis, ex deíinicione illa Eügcnij I I I . in Con4 
•icilio Remenlí fuprá relata num. 19. vbi ad^ 
verfus Gilbertum fuic definicum , ne aiijuct rx* 
tío tKter ndturdm 0 " perfonam diuideret: ne~ 
"Ve Deus diinna ejjentia diceretur i n fenfa 
abíatt í t í t m i m n , fed etiam nomina t iu i ; hoc 
•eft .nefolmndicdtur : P ^ i T E R D E I T ^ é T E 
E S T DEVS' . fcd, EST I P S ^ Í D E I T ^ S * 
Vbi cúm Poncifex definic ne aliqua racio diví^' 
dar, ínter naturam ,& perfona loquieur plañe fc-í 
cundu phrafim Gilberti , diftinguentis interna^ 
tura Sí perfonam,non racione Sí coníi ierationeí 
mathemaLÍía?^u.e íolius abftraitioüis aut men-
3 8 6 In Opufculum I.S. ANSELMI Traa.líl. 
ralis prarcifionís értifed rauonc 8c CoíiJeratione 
iheologica : ve patee ex verbis iplius Gilbertí 
apuJOthonem fed. prascedentf num. 38. ex-
feripcis. Alioqüi damnaret Pontifex, &:exclu-«-
deret diftindionetn rationis abñtahencis auc 
priífcindcn.is inter mturam 8c perfonam d i -
vinam.quod eft omnino improbabile,& á nullo 
iradicuíTí. Nomine autem dift indionis fecun-
dúm racionem 8c coníiderationem theologicam, 
prout diverf.c á diftindione m a t e m á t i c a ab-
íirahenre auc pi'íefcindente , non folum in te l l i -
g i tu rd i f t índ io rcalis abfolute dida , íive inteí 
rem , 8c rem j fed ctiam quadibet d i f t ind io 
adualis ex natura rei,(ive modalis, íive forma-
lis. Immo potius hete videcur a c c i p í : quo -
niamdift inótio inter rem 8c rem , potius vide-
tur phyíica , quám coníi ierat ionis theologic£ . 
Ergo Pontife* in Concilio d í f t indionem á 
Gilberto traditam refpuens, paricer reijeit om-
rem diftindlionem ex natura rei ínter naturam 
6¿ perfonam, íive ea dicacur moialis , íivefor-sf 
naalis. 
42 DICES Pro Durando & Scoto^ 
arque huius fedaroribus , Poncificem in ea de-
íinitíone Concil i j íolúm reijeere d í f t i n d i o -
nem inter naturam divinam 8c perfonam prout 
á Gilberto ponebatur. eam verd fuilfe realetn 
abíoluté , tanquam inter rem 8c rem ; non ve-
rd modalem , aut fjrmalem , quarum neutra 
eo cemporé excogitata fuerat; fed poftea prior 
illarum fuit in Scholas induda á Durando , 8C 
poílerior á Scoto. 
43 SED Ením evaíio hcec precia-
diturmulcipliciter. P R I M O : Quianecexde-*, 
finiiioneilli , nec ex propofuionibus Gilber-
t í fuprá núm. 17. relatis, nec ex ds í in i t ioni-
bus Epifcoporura Gallice contra illas num. 18. 
eHcriptis , nec c< Bernardo aut Gaufredo oCu-< 
latís teilibus eiijs difputationis, conftat fatis, 
Gilbertum pofuiile díf t indionem inter natu-
ram 8c períonatn , veluti inter rem 8c rem; 
vt patebit íitígáfe ¿onfiderantí. Quin potius 
íüxta didam Pomificis definítionem folum po-
fuit inter naturam 8c perfonam díftindionem^ 
non dhllraBinrie mdt hematíe a > fed theo'ogi-
Cá confiderat onejii vídimus ex aecurata narra-* 
tione Othon í s , Atqui nomine ac reipfa d i f t in -
dionis íecundüm íheologícam confideratio-
nem í prout comrapoíitas d i í t í nd íon i fecun-
dum abftradionem matbematicam , nulla eft 
ratio cur potius intelíigatur d i f t ind io realis 
abíoUue, quám modal ís , aut formalis ex natura 
r e í : ii^uidem etiam vtraque iftarura contrapo-
nuur al.ftr.idloni mathematic^ , cúm antece-
da! cmnem adum íntelledus abftrahentís 8c 
pra:ícinden;is , iuxta Durandum 8c Scotum. 
Ergo Gilhenus ínter naturam 8c perfonam 
non pofuú díftindionem , potius abfoluiq 
realem,quám modalem, aut formaíemex natuYa 
rei. 
44 C O N T R A I I . Potiusenimvi-,1 
detur pofuift'e Gilbertus dií t indionecn moda-
lem,quám realem abfolu^e,inter naturam & per, 
fonam-feu períonalirafern.ld conijeio uonlevi-' 
ter, fed ex mulciplíci fundaménco. Etenim pri-i 
ma ex piüporuionii)usGií jef t i num. 17.relatis, 
h¿ec el i :Q^O:¿natura ditiind^fite d i i i i n i t d i di-] 
c i tur , Deus non jit-> fed forma, (¡ua Deus efl: 
c^uemadmodum humanitas homo no i ejl , f e l 
format cjua eflhomo. Atqui nullus vnquam d i -
xi t ,hominem , í íve fuppofuum aut períonam hu-i 
manam , fupra humanitatem addere rem a ü -
quam,fed ad fummum modum quendam , quo 
determinatur 8c redditur incommunicabilis ai-
teri,vt fuppolito. Immo 8c eum modum p o l i t i -
vum fupsradditum negat Durandus , adhuc ia 
creatís, in i .dif t .34. q 1 ponens folam diftia^, 
d iqní 'm rationis,leu penes modum couc íp ien -
di , inter naturam individuam 8c íuppoli.uui. 
Scocus quoque in i.dift.23.q.vnica, & d i f t . 2 ^ . 
q.vnica, 8c in 3.dif t . i .q 1. negavit modum í u -
peradditumjpoíuicque folam negationem quan-; 
dam additam natura ind iv idu í í Icaque nulius 
audoreorum, qui communicer circumferuntur; 
aut quos nobis hadenus vídere licuic , vnquam 
pofuit d í f t indionem rei á re inter naturam 8c 
perfonam i leu perfonalitatem , aut fubíiften-; 
tiam , fed fummum díf t indionem modalem e^ 
natura rei. De quo videri poííunt qua; late tra-
didimus In Metaph.difp .(j.& 7 .Ñeque aliundtí 
probar! poteft , Gilbertum ínter hominem 8C 
humanitatem,feu,quod Idem eft,inter fuppofi-í 
tum 8c naturam , pofuiíie d í f t ind ionem rei á,' 
re,fed fummúm modalem. Ergo Gilberrus i n j 
ter naturam &: perfonam , feu períonalitaiem, 
divinam , potiús videtur pofuífíe d i f t ind io* 
nem modalem , quám abfoluté realem. Igituií 
Pontifex dum In Concilio damnaí prímam íl-j 
íam propofitíonera Gilbertí , reijeit diftln-i 
dionem modalem inter naturam divinara 8C 
perfonam., 
45 C O N T R A I I L Eteníra S; 
Bernardus , qui «ídem Concilio Remenfi i n -
terfuit^ 8c corára difpucavit cum Ipfo Glíbér-* 
t o ' , damnans eius opin íonem Sermone 8oj 
in Cantíta , reijeit d í f t indionem realem qua-
lemcumque , etiam modalem, Inter naturam 
8c perfonalitatem divinara , prse omni ef-
fentía 8c perfonalitate creata. Air e n i m : ^ 
„• Sola fumraa 8c increata natura hanc libí 
j j V e n d i c a t meram fingularemque fuse ei íen-
>, ifae íimplicitatem , Vt non aliud 8c atíud, 
„ non alibi quoque 8c alibi , S E D N E 
„ M O D O Q V í D E M ET M O D O invenia-
„ tur in ea. N E M P E l . N S E M E T 
M A N E N S t Q Y O D H A B E T , EST: 
ETj 
la M o a o I o g l o ^ C a p . X l V . D í r a X X V . S e d . I V . j 8 7 
F,T Q V O D E S T , S E M P £ R , E T V N O M O . 
„ Ü O EST. * Quidclanus > Ergo Güberms 
ínter naiuram 6c peiíonam divinam pofuic 
d i Ü i i v f t i o n e i T i rnóBaieai , reiedam á Ber-
nardo, 34 a CEcieris Pairibús eiuídera Con-
c i l i j . 
4 ^ C O N T R A I V , Ve ením fa^ 
pra n u m . 38. auJivimns ex Othome Frif i t i -
g e n ü , Güberius ü l a t n d i í l indionetn inter n a -
toram 6c períonam divinam á fe poílcam , n i -
tebatur probare , n o n ratione mod'd , fed au-
doricaie. Porro auóloricas n u l l a a l i a eííe po-
terat , quám delumpia ex teftimonijs Auguft i-
n i , & Damafccni , quos pro-íe allegar Duran-
dus íd i . d i l t . 33. qu¿eft .i . n u m . i y . I j autem 
dúo aiunc, reUtíones divinas non fignifieare 
cíícntiam , í"ed eílentice modum , ve conftabíc 
legenci , & poítea palam cric í e í t . 8 . nutn.88. 
F.Tgo Gilbertus ínter naturara divinara 3c reía-
lionem ponebat d i ñ i n d i b n c m , vehui rei á 
modo. Igitur Durandus hanc diííin¿Honefn 
ccnñituens,tuerur ilíam , quam Paires ConciliJ 
Remenfis i'n Giloertodan^narunt. 
47 D E I N D E Singi lk t im reíj-
t í t u r íolutio num,42,. tradita , qiutenus favec 
Scoto. Pontifex énim Eugenius in Conci-
l i o reijeit diftinctioném ratlonís theologíc^, 
prouc difterr á d iñinái íone mathematica , i r l -
ternaturam &C perfonam divinara. Atqui di-.-
íb 'ní i io formalis ex natura rei , eft fecun-
dara rationem rheologic'am , prout difFeri: 
á diftirt&ione mathemarica. Ha:c enira fo-
H m habec eíle ab adu imelledüs abftrahen-
lis more matheraatlco j illa antera éx naru • 
ra rei haber efíe > de independénter ab in te l -
l edü , íuxta Scotum. Ergo Pontifex in Con-; 
cilio reijeit d i l l indionem formalem ex nattN 
ra rei ínter efientiam & perfonam. Nec re-
fert quod ea d i f t indio dieaiur fuiíi'e poft 
íempus cius Concil i ] excogitara á Scoto. 
Quidquid e n i r a íic de hoc , Pontifex datn-
nat generatim , &c reijeic d iñ ind ionera r a -
lionis iheologicae , prout differt a d i f t i n -
idione mathematica ; arque ade¿ darahac 
omne genus d i í l ind ion is adnalis ex natu-
ra rei , quocumque nomine ea appellc-
rur 5 & five antea fuiífet iam excogicata , five 
non. 
4§ P R ^ T E R E A . Vt fupr^ num. 
' n . vidimus éx Mayrone Scotí difcipulo & 
interprete , maior dif t indio eft formalis éx 
natura tei , quám modaüs. Qnippe prior 
illa eft eííentialis j vtpote penes d e f i n i c i o -
nem divérfam ¡j & iranslatidnera rei ad aliud 
" genus, v e í ad aliam rationem formakm : po-
ílerior vero non eft eííentialis , quia non 
addir definitionem diverüni , nequé tranf. 
fen réin ad aliud genus ? yel a4 alura fatiq^ 
nem forra alera : fed folara ilfarti afíkit & de-i 
lermiiut intra propriam, ípeciem. Priorimo-^ 
do fe haber , iuxta i c o t u m , ratio abíclucat 
eiienriie comparara cum pr^uic.uis rel i i iviá 
( immo & cum ari'ribtnrá ) poííeriori átítéfíl 
lolüra iuxta Durandum > qui loco ^ ! j ;ra io 
docet ex profeíio-, rclatioues eije moJ-.-.s ef-' 
fentice. Ergo queraadmodum ex dcfmiiione i l -
la Pontificis in Concilio Kemcali refpuiruí 
diftinóHo mod.ilis eiienti.e diviñas á reljtio^' 
nibus, vt probatura eft i lie etiara , immo & 
muhc> magis reijeitur formalis diftinctio ex 
natura rei inter illas; Quod ipfum á for-
tioriconftac de atiribucis , five ínter fe col-; 
latís , live cura eílencia : cum ea omnia fio| 
abfoluta ^ ac proinde íonue vrgencior ap-< 
parcat ratione di í l inguantur invicem , qaara 
á~ proprietatibus relativis. V L T E R I V í>.! 
Scotus ipfe. in verbis ailegatis fuprá nutuj 
20. fub finera , videtur exprefse Concede^ 
re ínter eílentiam & reutiones aliara at-í 
que aliara entitatem formaliter , ame ora-
nem adura íntel lsdus coníideraniis. Ea ve-
vó d i f t ind io eft pLne nlaior , quáai rrtoda-
l i s : atqúc aded videtur magís repiigiidrts Coa-
ci l ío Remeníi. P R JE T £ R E A. Q u r n i l i -
ber eariira foroíaliratura deberé elle realíta-j 
tera & entitatera omníno diftindara ab alia 
foimalitate , fusc probavi in Lógica t r a d á t u 
dirputatio i 5. fedione 1. nec irepetereva^ 
cat. Ergo di f t indio formalis ex natura rei eí^ 
íitnplicitcr realisi 
49 D E N I Q V E Reijciiur vterque 
modusdicendi , ftve Durandi , five Scoti i ex 
prima illa propoíitione Patrum eiufJem C o n -
c i l ij , arque ihter eos Bcrnardi , num. 18. rcJ 
lata: Credimus & confiremur , f i m f l k e m nd* 
turdm diuitciús efje Dettm : nec alíÁuo ¡en~ 
Ja Catholico pofje negar i quin d¡HÍhitas J ¡ t 
D e u í , Deus d i i i n i t d i . Vbi íerrhonein 
cííe de Deo fecundúm perfonam, communis de 
certa eft Theologorum confenfio:quia illa pro^' 
pofitio eft comra Gilbertum , qüi liullara di4 
fíínélionera afsignaiie íégitur in:er Deum ablo-{ 
lute fnmpcura i & dehatem j licut ñeque inteí 
eífcntíam & attiributajíed dümtaxat ínter Dcura 
perfonaliter fumptum,& deicaiem: ve propterea 
ih eiiis oplnione non liceret diccré , Pdter eíh 
¿Citas,in Cafu nortiín.mdijfed iolüvn^Pdter del* 
tdte eft Düiis: íkut i néc fas eílet dicero : Pdtev 
e/í/rfp/Vwrirfiin cafu nominandi ; fed durataxac 
in cafuauferendí j Pdterejl ¡dpientia. f j f iensí 
Et hoc raodo érrorem Giloerti expomint Ber-» 
na rdüs , Gaufreduíque , oculati tefies, atque 
Ütho Ftfííngeriíis , qui toiam eam eon-ro-' 
véríiara aecuraté feripto tradidit. Porrd H 
natura divina diiferc á reiaiionibus , feu 
a Deo ^eífoñalitsr accepto , ex natura rei,' 
j88 In O p a í c a l a m I . S . A N S E L M I . T r a c t . i l í . 
Cve dífh'nfUoné modali , vt vulc Dufan-
dus , íive formali , ve opinatur Scotus, 
iam in aliquo vero f?nfu & Catholico ne-
gar! po.erú , Deum eíTe divinicarcm , 8c 
Uivinuaccm elle Deum psrfonaliier fump-
tutn. qu e eft propoíicio comradidoria i l l i dc-
finitioui Parfum. Quories éním dúo aliqua 
ex natura rei diftinguuncur , íive vt res 5c mo-
dus , five ve diverfje ratiOncs formales , po-
tcíl vna negarí veré , &c in aliono proprio fen-
fu de alia. .Sic verc & proprie dicimus , H o -
wo non eft hum.initas y quamvis inter vtrum-
que id extremum fíe f o l i di lb 'ndio modalis: 
quemadmodum ecíara in opinione Scoti re-
£lé dicitur , Humctnitcts non eft animali-* 
iás ; ve! ctiam , Jl.itlonditas non ej} ani~ 
malitds ; quamvis inter ea extrema , iuxta ip-. 
fgm , fu íblúm d i íHndío formalis ex natu--
ra rei. Ergo pariter in aiiquo vero, proprio, 
& Catholico ícnfu , licerec dicere , Dsusnon 
eft di ni nicas íive ( quod perinde efl ) Pd* 
ter non efl diuimtas , fi hxc á paternitate 
d i í i inda eílet ex natura rei , fíve d i ñ i n d i o -
ne modalí , fíve formali. 5equitur ergo ex 
opinione Durandi & Scoti , veram efie pro-
pofitionem illam , quam Patres Concil i j Re-, 
raenfiscenfent omnino falfamj& in millo íen^ 
fu Catholico proferendam. 
SECTIO Q V I N T A . 
Trohttio nteviot communls & l/eri t fen¿ 
t en l ix aauerfus Durandum & Sevtum% 
ex Concilijs L-iterdnenfi , ¿7* Floren* 
t íno.Solutiones ^diferfdr iorHm 
mhlcípliciter re i jc iun-
tu r . 
5o d E C V N D O Confírmatur nofira (eti* 
^ j ) tentia , & reijeicur oppofita , iuxta 
vtrumque dicendi modum Durandi Se 
Scotí , ex defínitione Concil i j Lateraneníis fub 
lanotcni io 111. prout habetur , tum in capite 
J i rmi te r , mm in capite Damndmus, de fum-
rnaTriaitate 6i Fide Cathoíican'n quorum prio-
j^ re d i c i iu r : Pater , & Filius , &Spir i tus 
j , fan¿tus)tres quidem perfona: , fed vna eí len-
tia? fubüantia, í'eu natura fimpíex omnino. * 
In pofterioreautem : "^Damnamus & repro-
bamus libellum, íeu traí tatum, quem Abbas 
loachim edidit coníra Magiftrum Pcrrum 
„ Lomu-árdum de vnúaie feu eílentia Tr in i ra -
, , tis, appeíUns ipíum híereticum & infanum 
pro eo, qnod iufuis dixic Scntentijs ( í i b . í . 
dift-s- ) quoniam qusdam fumma res eft Pa-
„ ter ,^ Fihus, & Spiri'.us fanéhts •, & ilía non 
etl i'cncr.ms, ñeque penlca, ñeque procedens. 
Vnde aMerit qudd ille non u m Trinitatem, 
„ q u a m quaternícatera adñiUcbat ín Deo .v iJe -
licct,tres per(oD-as,Ó<: illam commünjem- cúcn • 
tiarn , quafi quactam : manifefle p ro teüjns , 
quod nulla res eft, quas ü.c Patcr, ¿k Filius,5w 
bpiiiius fandusínec elt ciknita, nec íub.íiia-
, , tia,nec natura:quamvis concedat qudd Pater, 
& Filius, ik. Spiritus í andus , í'unt vn.i e.'ren-. 
,> tía,vna íubítatuia,vnaque natura.verum v n í -
tatem eiufmodi non veram. & proprian; , (cS 
quafi colleótivam Se fimilitudinariain elíe 
,) fatetur)queniadtnodum m u k i homines dicun. 
tur vans populas, ¿emuíc i íideles vna Eccle^ 
fia,iuxta illud Aótocum 4. Mailtitudinis cre-
dentium erat cor vnvjm, & animavna,, 8>CC. ^ 
Damnato autem eoiibello , & opiriione rdata 
Abbatis IoachifDÍ,fubdit Innocentius Pontifex: 
„ Nos antera, facro approbañte Concil io, cre-j 
„. dimus Óc confiterriur cum Petró Lombardo,! 
^quod V N A Q V i £ D A M S V M M A RES, 
, ,EST, incomprehenfibilis quidém tk incífabÍJ 
^ l i s ^ V ^ VERA C I T E H EST P A T E l ^ E I l 
„ FILIVS, ET i P í R I T V S SANCrvS,tres fi-i 
, , muí perfonaéjac fingillitim qua:libec earunde: 
j j E T I D E O I N D E O S O L V M M O D O T R I < 
„ N I T A S E S T , N O N QVATÉRNITAS:qu í a -
, , quxlibei: trium períonarum eft illa res, vide-. 
5, licéc/ubftacia,cflentia,í,eü natura divina, quK 
fola eft vniverforum priacipÍLim,pr2eter quod 
„ aliud inveniri non p o t e í l : de illa res non eft 
genérans,non eft generans, neque genita, ne£ 
, , procedens:fed eft Pater,qui generat;8c Filius,t 
qui gignitur-, & Spiritus fandu5 ,qui proCeditr 
ve diftindiones fint in perfonis, & vnitas i n 
„ natura,&c. * Denique ad fine capitis,non da^ 
natur vt hqretiCus loachimusjquamvis eius opi^ 
nio reijeiatur vt hxretica : quia ille omnia fu* 
feripta fubiecit Apoííolicai Sedis iudicio.Porreé 
magna eius capitis panem ad verbum exfcripíi^ 
quoniam illius verba non modicam face prcefcJ 
runtad hant controverfiam dirimendam , & ad 
plures alias in progrcííu Operis. 
51 EX Pranada defínitione InnoJ 
¿ent iJ I I I . in Lateranenfí Concilio ímpugnárunc 
mul t i opinionem Durandi , quafi cadem fie 
Cum illa , quam Concilium damnat in Abbai 
te lóachimo. AíTumptionera vero probant: 
quoniam pariter Durandus, ac loachimus, ad-
mittere videtuf in Deo quaternitatem ex tri-i 
bus perfonis & cííentia ijs communi. Cúrn 
enim ipfe alferac, eííentiam ex natura rei dif-<' 
ferré á relationibus, feu perfonis, veluti á mo-
dís reipfa fuperadditis 5 videcur confequencec 
admitrere quaternitatem ex vnica efíentia de 
tribus perfonis coftantem. Infuper & Scotu alij 
exinde impugnant, quod in eius opinione non 
folurn quaternitasjed adhuc maior nurnerus re .^ 
rura intra Deum fit.Nimirum, cum ipíe d i f t in -
guat formaliier ex natura rei elleruiájnon folü á 
tri-t 
I n M o n o l o g í o n , C a p . X I V . D i f p . X X l V . S e é l . V . } § 3 
tribus péríonalitátlbus , fíre relationibus , leú 
criara ab attributis, de íingula i l lorum imer fei 
Coníequemer admittere videcur numerum longé 
maiorenrj quatetnarío. Concilium autem co leu 
Cofolam Tr in í ta íem rerum admutenS)non mo^ 
do reijeit qua[ernira;em , fed eciam quemlibeE 
alium maiorerrt numerum. 
51 V E R V M T A M E N Dürándi o p i -
mo longirsíme differc ab errore loachími , ve 
conftaí exdeHnicione Innocencij iluper exferip-
ta,&: ipfe Ourandus locoaüegato ex i.Sentenc. 
3 3. quiEÍl. 1. á n u m . j ó . plañe demoartrac. 
Duocnim íunt, qu^ e ibidem damnantur in loa-
Chimo. Alcerura eft,qudJ Pacef, Filius, &c S p í -
ritus fandus , non fine vnum numero in í u b -
ílanria,ciiencia, auc nacuraj Ted dumcaxat vnuní 
Colledionc aut íimilicudine quadam > in iptius 
opinione. quod fane haerecicum cft * Se affine 
perfidia: Ari j iqui eciam facebarur , Fi l ium elíe 
Patri fimilem in natura , quamvis negarec effe 
¿fitoveiovdde&i confubftancialera, feu eiüfdcín 
iiumero íubfbmiíe cum Parre. Vnde 6c Duran-
dus ib i loachiraum ¿p'pdhi 'yerifs imítm s í r i d -
quamvis in eo eveedat: ium,quia ille non 
erravit pertinaciter, fedCum animi íubieíaionc 
ad iudicium Eccleíix, ve Poncifcx d e c l a r a t i L u m 
eíiam,quia nuil i b i legitur dixilfe , Verbura eíle 
Creaturam,aiu fadum á Deo Pacre,vti effuiiebat 
Arius.Aleerum deinde,in quo damnatur op in io 
loáchi ra i^ef t^udd imponereeMagiftro Semen-
tiarum errorem qnacernicads.quafi ipfc docuif-
íec , praecer eres perfonas eííe vnam aliquam ef-
fénciam communem , ab ijs & á qualibee ea-^  
!rum reipfa diftinecam. I n veroque ergo damna-
tur loachimus: & definitur concra ipfurn , noti 
folum ciíc vnara numero ellemiam in eribus 
perfonis, quod ipíe negabatj fed pr^terea, runt 
ex meme Magiftri Sententiarum j tum in reí 
yericate , tres perfonas, §£ vnamquamque ea¿ 
rum,efíe illam furamam, &: Vnicara rem , non 
generantem j nec genitam , ipfis communem: 
aeproinde in divinis non e í le quacernitaceaii 
fed Trini tarém : quia quaelibet trium pcffona-
rum cft illa ipfa res communís tribus , quse d í -
ticur íübftancia, eíTentia , auc natura , ñeque 
generans , ñeque genita. Neutrura autem eo-
yum negare fe , ait Durandus eo loco : atque 
adeo immericó fibi imponi errorem Abbacis 
l o a c h i m í . Loquor ita , non proptérea certuni 
exiftimans , loachimum veré in eum errorem 
ancidiflé : Cum muk i fufpicenrur perverfam ¡I-
Jam de Trinitat is vnitate opinionem fuilTe h 
quibufdam loachimi ínimicis addicam l ibe l -
}o ipfius. pra:fertim cum ille p r o p h e t i í e f p i -
r i t u , miraculis , & omnímoda vita: fandicate 
fuiífe Credatur : ac príeterea extent plura eius 
i l luf t r ia teftimonia , quibus perípicue fatetur 
i n tribus perfonis l /nam f & fumme y m m i 
& fupra yuítm diel fofs l t fimplicem natu* 
ram. quod fanc Catholicum cíl , & dire¿f¿| 
comrarium p t í ed ido errori. Legefis do t l i f s i ^ 
mam ea de re Apologiam Bivarij ad finemr 
Commentariorum Dextri 7 prjefcnim § . 4 
num. i z . 
$3 A D D I T Vero ftatim , Iblderrf 
non damnarí quamlibec quaternitatem j ci\nn| 
omnes Theologi agnofeant in divinis qua-^ 
tuor relatioass. 1 taqué folum damuari eo l o ^ 
co quaternitatem illam , quam loachimus i t n -
ponebac Magiftro Sententiarutn : n imirum^ 
quaternitatem perfouarum , quoniam nec in-í 
telligebat aliam , nec intelligere poterac iux-^ 
ta íua principia. Dató autem , ibidem dam-( 
nacam quoque fuilfc quaternitatem rerum(quo<i 
¡pfe Durandus negac ) fubdic j exinde fo-^ 
lum damnari airerences , elfentiam & tres per-{ 
fon as elTe qoatuor res : non verd dicen tes^ 
eíientiam d i l l ingu i ex natura reí a petfo-," 
n i s , feú á per íonal i ta t ibus , t a n q u a m á m o - t 
dis. N o n enim proptérea cílentia t i l quar^' 
ta res : quoniam c á m claudatur ín concep-j 
ru íncriníeco perfonarum , non poníc in nüH 
mero cum ijs. al ioqúi bis numeraretur ; fe^ 
mel per fe , 8c icerum in eo quod coníUcuicJ 
HaiC feré , 6c nonnulla alia Durandus co lo-j 
co. Ex quibus plañe conftat, plurimum díf^' 
criminis elíe inter ipfius opinionem , & erró-J 
rem loachimo ádfcriptum, 
54, S I M I L I T E R Pro o p i n i ó n 
ne Scocí refponderí poteft , i l lam p lu r i ^ 
mura differre ab errore i l lo : tum quia Sto-i 
tus Catholicé fatetur vnicam numero eflen^ 
tiam in tribus perfonis , quam numero t r U 
plicem comminifcebatur loachimus : tiink 
eciam , quia GOncilium LateraUenfe non daiii^ 
natquamlibec quaternitatem , fedillara fol i im^ 
quam imponebac Magiftro Scntentiarüiii Iba-á 
Chimus; n imí rum , perfonarum ( quam folainj 
intelligere potérac confeqUencer ad fuá pr inc i^ 
pia)rum denique , quia dato quod ib i alia qua J 
ternicas,aut raaior numerus damnécur , debci^ 
intel l igi de ijs quae proprie numerum Conítí-J 
tuunr. Non conftituic autem numerum m u í ^ 
liplex formalitas d i ñ i n d a folám ex narur« 
rei , fed dumcaxat multiplex realicas 3 fívc 
cntitasada;quatediflinfta : quoniam numérws 
proprie importat diferecionem vnicatum ab» 
invicem. Cymcjué in divinis fint folum tre^ 
róalitates , feu entitates perfonarum d i f e r í 
tíe , quibus nec effencia , nec artributa ad-i 
dune entitatem , realitatemvé dift indam^ 
fed fplúm aliam & aliam rát ionem formad 
lem ex natura rei 5 confequens eft , vt nun-
quam ex opinione Scoci inferatur in d i v i n é 
quaternitasilU ? vcl malor numerus reiedus 
ConcJUo. 
m w . i 
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55 A L I V N D E Taaicn vrgcrl po-* 
tcft DuranJus mulcipliciccr ex cádeni defini-» 
lione Concilij Laccr není is . P i U M O : Quia 
non m o j o Jimnat crrorcin ÍOichirni , íed in-i 
íupercoa í i . c íur cjui M i g i í t r o ien .cnLÍarum, 
^ r u m (¡uanddm fumotarn rem e je^nimuum, 
é.Ieiiíiirn d iv in i iu , yitce ytracucr j i t Paier, 
Ci^ Fiitus , O* Spiritus fa/iñuSy tres f i m u l 
ferfor/íe , & f ingala t im quaelibet earundem, 
Quod quidem multó an.ea docuerac Magi* 
l i e r , quám prxdiótus error , auc ellet início> 
aui dolo malo aliquorum irreperec in librurn 
loachimi. H i c enirn obije anno Domini 
IMCCXÍV, eiLifque libellüs anno proxime 
lequcnci del irusfuic ad Conciliu n : CÜm ramen 
Mdgiüer feptu.iginra reno annis floruiífetiní-
n~iirum , anno M C X L V . i l la veid p iopoíu io 
Magiftri definica á Concilio , ei.et pl.;ne faifa 
iuxía opinionem Durandi. i i enim lupra vnam 
fummam rem, nimirum, eílentiam, qua-lu.et eü 
perfonisaddu inodum ex natura rci di i iacíumj 
illa non erit veracner ires períonac , nec í i a g u -
lanm qiidelibec ilíarum, i d enim quod veré . 
eíi iden)cum aliquo , íeu quod de aliquo ve-
re prerdicaripo el:, non addh inodum aliqucnl 
fupra i l lum, Propretcaque , non e ñ vere i Jcm 
huvnanitas, & peifona humana 5 nec potefí hx'C 
veré prardicari de illa, quia fupra humanica-.em 
addit modum aliquem , i u u a frequentem fen-
tenti^m. Al ioqui licuti in Q w i l o e ü períona 
divina.íic etiam humanizas cí.ec perfena huma-
najaique cd'd dúplex periona. qua: fuilhsereíís 
Neílori j .Sicuii eiyo humaniías Chri í l i non po-
telivere & Caiholice dici perfona humana,aut 
fcreaia 1 quia hsc fupra i l lam debet addere mo-
dum aliquera proprium hominis , &: creaiunn 
ica d iam íi qusclibct perfona divina vi ira efien-
tiam addit modum aliquern revera diíHn¿tum> 
eílentia non erit veraei er triplex perfena , aut 
Vnaquct'que ex perfonis d.vinisj nec porerit Vc-
ré 5c proprie aliqua i íL rum de cílemia pradi-
cari.quod plañe con.rarium eft illí definitioni 
Concil i j La;eranenfis. Rado auíem in ge-
rere eíi, quia ñeque pars , ñeque id quod fe 
hibec admodum partís , prasdicatur vere de 
joto. 
¡ ó S I M I L I T E R Seo:í opinio exín-í' 
de ímpugnar í pocefi. Maior enim Cenferi de--
bet forma!is d i í i inél ío ex natura rei ab ipfo tra-
dita. quám modalis : vt fuprá num.48. probar 
tum fuit. Si igitur cum diOinéiione modal í 
perfonarura ab elíentia non coha:ret quod hzee 
tit veraciter triplex perfona . aut vnaqu^que ex 
tribus perfonis d iv in i s , vt nuper oflendimusj 
m u l t ó mi'nús idcohicrere poterit cum d i f t i n -
cíione formali ex natura rei inter eíTcmiam 8c 
perfonam. Vnde non videtur i l lxfa perfíflere' 
definitio il la Concili j . Quin pocius Contra i l « 
lara licebíc potitis , immo 8¿ muí t é veríüs 
dicerc , E l j e M u non eji Pacer, v . g quá .n id 
afrirmare : íicuti insta principia ip ius icc»{í 
potiús lícet d icere ,ñ- í f^«4 / / rá í «í>r/ ejl h-/mo9 
quám id afíirmarc : quoniam homo v i r a ra-
tioiulitatem addit aí iquiJ d i f t indum f ormi -
literex natura rei. Quod i i vero diejs mino*-
rem eíie diAindioncm Scoei > quá n Durandi, 
quoniam ille ponit vnícam entiiatem cu-n 
mulciplici ratione formali , hic vero non v n i -
cam , íed duplicem quoddammodo j con t r i 
eft. Imprimís enim Scorus viJe-uiJ palaoi 
poneré inter eílentiam Se rehtiones aliam 6¿ 
aliam emitatem , quarum vna formiliter non 
ert altera, ante omnem confiderationem imeN 
líótus. Etenim in i . di(>. z. qujefl. 7. nurti; 
, , 4 1 . a i t : ^ Brevicerdico , omiitendo verba 
i l h de difíinclione rationis , & de diftin-; 
6li0iie (otmAí , 6c de diftinétione virtua-* 
l i , 6cc. Díco quod in eílentia divina anJ 
teaótum intelleáus efl cntitas A , & eft en^ 
titas B , de hcEc farmalüer non e{\ illa,' 
ita qud J inre l le í tus paternus contideraas 
„ A , & coníiderans B , habee ex natura reí 
j , vnde ifia compofitio fie vera ; A non elí 
foimaliier B : tk non prsc isé ex a6lu a lU 
quo incelledus. * Idemque ipfum con-, 
ftat ex ijs , quje fuse profequitur num.44# 
per totum.Arqui d i f t ind io inter alij i i i &c alian» 
enticatem eft maiot' 4 q u á m inter entiraienf 
6c modum , vt patee. Ergo maior diftia-j 
ctio eít Scoci , quám Durandi. R V R S V S * 
luxta verba eadem Scoii emitas CÍÍentiae , & 
emitas relationis ponunt in numero , í iqui-
dem funt alia & alia emitas formalúer ex 
natura r e i , íive ante omnem intelleQus con-» 
fiderationemi luxta Durandum veró relatio 
non ponit in numero cnití efíentia í fiqui-» 
dem iuxta ipfunt non differiinc vt alia Se 
alia entítas , fed tanquam entiras de mo-i 
dus¿ Magis ergo diñinguic Scotus eííen-í 
tiam á relationibus , quám Durandus. Si 
ergo iuxta minorem Durandi d i í l ind ionera 
eííentia divina non eft relatio ^ nec tres per^ 
foiice , nec íingulatim vnaquaeque i l larum; 
mul>d minús id habebir locum iuxta maio* 
renl difl indionem Scoti. Vtrumque auten* 
quám contrarium íit definidoni Concil'J L a * 
tcraneníis} pater.; 
57 S E C V N D O Refellituf c p í 4 
r i o Contraria , iuxta vtrumque dicendí mo-j 
dum, tam Durandi , quám Scoti^ ex! illisver-» 
bisprioribus eiufdem Concilij:/-^áfCr & F i * 
Huiy & Spr i tus f jnSlus , tres (itudsm 
fon* , S E D V N i A E S S E N ~ 
T I A . S V B S T ^ 4 N T J A > S E V 
N ^ A T V K A , S Í M P L E X O M N I -
NO. Y b i ea idénticas eíTenti* cura tribus per-
In Mono!og!on,Cap.Xl V.Difp.XX V.Sea.V. j c, i 
róniSj&r vñaquaque carum , traditur, vr fie íub-. 
i ' u i u i i f implex , Scnonquai i terCümqüe l l m -
plex; fed omnino.Cüín ea Vero dodrina vix,auc 
ne vix quidem cohasrere poieft d i í l i n d i o ex na-
tura :rci,aut modalis, aut formalis, inter el íen-
tiatu ¿k rclationes. Ea namque ftatuta , ne-i 
deííum eft vt fubftantia divina fubeat a l i -
quod genus vers compofuionis ex eílencia 
& rehtionibus, íive tanquarti ráodis, íive tan-
quam formalicatibus ex natura rei fuperad-
dit is . 
58 BESPONDET Durandus nu l -
h m fequiCompoíitionem veram inDeo , ex ef-
fentia 6c relationibus , quamvis l i s í in: m o i 
di fuperadiiti. Quod vt exponac , plura t ra-
du loco allegatO iu l> dift . 33. quíeít. 1. Ac 
primo quidem num. 15. prasmictic , ens rea,, 
le , leu rem limpliciter folám praedicari dé 
cntibns abfolutis j non autem de relationibus» 
feu modis eilendi : quia non tam func res , veí 
cncia , quam peculiares aftediories entium, 
ijs eífeniialitcr iíligatae j cum tamen nüllum 
cns abfolutum , five fubftaniiale , íive acci-
déntale , fit elíentialiter in alio , lave affeólío, 
aut modiíicatio alcerius-, íed ad fummumha-
beac id connaturaliter > five ex confequentí. 
H i n c infere num. 16. nu l l i modo eílendí 
Competeré vt íit per fe fubíiftens , vel alte-i 
r i inh&rens : quia omne quod per fe fubfiftic^ 
aut inh.eret alteri , eft res habens modum efn 
fendi fibi competentem , non elíentialiter , fed 
tonfequenter folum, aut denominative. A l i o ^ 
qui vnius modi elíee alius modus , 6c fie i n 
jnf i t l i tum. Infere rurfus num.17, nullum moT 
dum éiícndi faceré compoíicionem cum re, cu -
'ius moduS eft , feu cui converíie denomina-
jtive : ideoque dúos modos eífendi , quvilés 
íune modus quo forma informae raateriam, 
Se modus quo materia recipie formam , non 
tomponere Cum cifdem forma 6c materia , fed 
lOtaro. compoíitionera elle inteí íolam ma-
teriam , 6c formam , quibus i j modi éonve^ 
niunt denoráinativé. Rationemque afsignatt 
quiaomnis compofitio debee eííe extremorum j 
¡quorum vnum inhxret alieri. Modus autem 
¡purus non inhaerec aleeri , cum non ponae i n 
numero , fed lie res ipfa íic aut fie íe ha-
bens. Ergo purus modus non facitconipofi-
tioncm Cum re , Cuius eft raodiis. Quare de-
m ü m ¿oncludit num. 37. relaeiones non fa-i 
tere compofitionem cum eííeníia > nec de-
íog>re ipfius íimpíitiíati : quoniam func 
modi i l l ius ex propria ratione formali , net, 
ponune in numero cum illa , fed fun? 
ipfa cííentia divina íic véí fie fe ha-
bens. . 
{P SED Contra I . Fulfum éním 
píl i ne 9u í4 apipl^s feara | g e í í o g a l i ^ 
tes, feu relaeiones conftitutívás perfonarum( 
in divinis elle modos ftride auc proprie l o ^ 
quendo , ve Durandus vult. Non enim ver^ 
func m o d i , fed res omaino d i f t i n d i t . Q u o i 
paeec ex communi Catholicorum Confeníik 
apud Anfelmum , qui aie : Omnes Chr ld 
Jiianos fa ter i per¡on<ts diulnas fecundutn 
propria f ib i cffe tres res ] fecpbnáum ej]en-i 
ttctm yero yridtn rem abfjue a í iqa j . j e -
parAtione , aut dinijione. Infuper l ibro de 
Incarnatione Verbi cap.3. non longe á p r i n -
cipio , inquic : Nema CiriJ}i¿nits cunji-i 
tetar Parrsm 0 * F i l i u m ¡ecundam hxd 
dúo propria ^nam rem effe , fed duas* 
Igitur hypoftafes , feu relationes , quibus 
conftituuntur perfonx , funt res di í t inchej 
N o n ergo veré 6c proprié func modi. Immdj 
cum omnis modus lie entitals qua;dam d i m i -
nuta , 6c valde imperfecta , repugnar ve a l í^ 
quid intra Deüm , veré fit modus. Infupei^ 
modus ipfe habebic fuam eííenciam qualem^ 
qualcm ex natura rei diftindara ab elTentiai 
De i : arque adeo pacérnicas , v. g. non eriij 
Deus 9 íed creatura. Procedec quoque ab, 
eííentia divina ve Caufa efhciente per verani 
6c realem emanationem , ficuri plures mo-; 
d i procedunc efíiciencer ab e íkn t ia creata pcií 
emanationem ; 6c quemadmodum in motU 
locali vera cffkiencia intervenir , quamvi^ 
non fiar niíi modus ex natura rei diftindusf 
á mobi l i . Omne autem quod habec eííe pee! 
efficieneiam , eft veré creatura. Ergo 6C 
paternitas divina erie creatuta. D E I N D E ^ 
idipfum fuadetur ab abfurdo. Sí enim pcí^ 
fonalitates , feu rclationes conftituences per4 
fonas, elTenc veré 6c proprie modi , non da-
retur i n Deo Trinitas realis, fed modalis j ne-' 
que Trinitas perfonarum , aüc rerum , fed mo-í 
dorum dumtaxat, Quippe folum poteft dar? 
in Deo Trinitas penes id , in quo dif t inguuni 
tur perfonx ; non autem penes id in quo funtí 
vnum 6c idem numero. Atqui iuxta opinio-í 
nem Durandi perfon^e divins penes id , ir^ 
quo diftinguuntur , non func tres res , fetj 
tres modi. Ergo non dabitur in Deo T r i ^ 
nitas rerum , fed modorum : ac per confc-J 
qttens non etit Trinitas realis , fed raoda-^ 
lis > íive non eríc Trinitas fecundum rem¿ 
fed penes modum dumcaxae, Quis autem Ca-^ 
tholicus id dicere aüd¿ac ? R V R S V S. Sx^ 
pe vna 6c eadem natura creata afficítur plu-j 
ribus modis firoul : vt exiftentiá , aut fub-
fjfientiá j vnione , alijfque Omilibus afFe^ ' 
dionibns , que funt puri modi i l l ius : ned 
tamen prepterea in ea datur realis dualitas , auG 
t r in i tas , fed modalis, dumcaxac ; quia t e i 
eft vnica , lícéc modus fie dúplex aut t r H 
mi éM 
I n O p u í c u l u m L S . A N S E L M L T r a d . l I I . 
résped moH-,hon efit in divinis Triniras reaíis , 
fed modalis. C O N F Í K M A T V K impügnatio 
cadem ad hominem ¿oncra ipfum Durandú,4ui 
in i .d i í t . i 2,q.z. docecex profello, fpirationem 
adivam difíeireex natura rei á paternitaie & fi-
l iadóne, veiuti modum peculiarem & diveríum 
ab viraque. Nec tamen cxinde infcnur contra 
ipfum, Pdtrem & Fil ium cüc Trinicatem reale, 
íed fummum modalemrquia in vtroque perma-
net vnica realitas eiientice, quamvis at íeda t r i -
bus modis dif t indís .Si ergo hypoliafes conft i-
tutiv^e triüm perfonarum non íunt tres res, fed 
tres m di di í i indi jquamvis in ijs üt vnica rca-
Jitas eílentia;, non erit Trinitas rea í i s , íed mo-
dalis.Quod l i vero dicas juf íkere ad Trinitatem 
realem quod eííentia divina íit res fimpliciier, 
&c afficiacur tribus modis coníl i tuentibus per-
fonas,quia denominatio realitatis potiús defu-
rniiur ex eiTentia,qu2: eft res fimpliciter, quám 
ex modis íuperadditis j contra eft, quod codem 
proifus modo poteris dicere, in Deo quaterni-
tatem realem eíie , ac Tr in i ia icm realem , nec 
miuus pt oprie ilíamjquám hanc. Sequela pacet: 
qüia in opínione nuper iclata Durandi eílentia 
divina afhcúur quatuor modis reverá d i í l i nd i s 
inter fe*, n imi rum, quatuor relationibus, quas 
ipfe ponit ex natura rei diftindas^ca vt fpiratio 
aóiiva non fit vnus numero modas cum paterni 
taie & í i l iai ione. Si ergo daiurvera Trinitas 
yealis, & proprie d ida , q/iia eadem realitas ef-
íenticC afHciiur tripHci modo perfonalitatumi 
d ibhur etiam in divinis non minüs vere Se pro 
prie quaternitas realis, quoniam eíTemia: réali-
tas in opinione Durandi afficitur quatuor m o -
dis reverá di í t iní l is inter f,\Confequens autem 
quám alienum fit á fenfu Catholico5pater. 
6o C O N T R A l í Si enim relationes 
funt modi ex natura rei d i f t i nd i ab eííentia,ne-
qucunt no componere cum illa veré Si proprie. 
E'enim compofitio n ih i l aíiud eft,quám di í t in-
clorum vnio ad coníi i ruendum aliquod tertium. 
i \ t fi relationes funt modi ex natura rei d i f t i nd i 
sb eí:entia,vnicntur veré & proprie cum i l laad 
conftituendum aliquod tertium: n imi rum, per-
fonam, qttó ex natura Se reJatione conftituitur, 
velutiex duabus rationibus foimalibus,fiye ex-
ircmis. Eiizo inter eílentiam & relatirnes dabí -
tur vera & propria Compofitio. Quare divina 
fubftantia non erit fimplex omnino, contra de-
íinitionem allegatá Concil i j Lateranenfís.Quod 
au em Durandus ipfe opponit in exercitio vnio-
ms in.er materiam & formam , eft omnino ex-
tra rem. Extrema enim , íive partes, ex quibus 
coalelcit natura compofita , non funt vnioues 
partíales materise Se forms,fed ipfa materia Se 
f» '.ma , prout vnits: invicern j quo fenfu vere 
componunt totum aliquod.Verúm forma prouc 
vnita materia, vere Ífi|fo|m^ ilUín? ^ m ^ Ú í 
prout vnita formas, vere illam redp í t : & toruna 
inde refultans veré ac proprie componicurex 
materia Sí forma,vt partibus; Se ex p^rtialiDus 
vnionibus ipfarum , veiuti modis cnemia l i t e í 
jngrediencibus ad conftiíucndum id tertium.A? 
enim pofica diftinótione vera,feu ex natura reij 
inter eiientiam Se relationes, iuxta Durandumy 
extrema ex quibus confticuitur perfona qu.-cli-* 
bet divina , funt ipfa eílentia Se relacio vnitae 
inter fej íive praetereaaddanair, íive non addan-. 
tur vniones, aut quafi vniones pariialís vtr iuf-
qué. Ergo inter eiientiam Sí relaiiones , prout 
vnicas, dabi.ur veracompofuio. Sic certé o m -
nes Philofophi diiiinguentes exií tenuam vel 
íubfiftentiam ab eílentia, v d m i modum íuper-. 
additum, Ltentur ex ijs duabus refuhajee veram 
tompofitionem ; nec cbftafequcJJ fúbíiíiéntia, 
an't exiftentia lu raodus cilenti e , vt v c i é rilara 
affícíat,& cum ea cotrponat, veiuti aherum ex-^  
tremum huius concreti, quod dic i tur, Subj i -
fiens , vel Exi j lens . Immo ¿k exjnde proban? 
diftindionem eíientiíE creara; ab e/.ihentia, auí 
íubfíftentia,veiuti á modo íioi fupeiaddiio^uo-. 
niam nulla eííentia, prster divinam, elt íummé; 
fsmplex,fcu adus purus: atque aded ornnis ef t 
feniia,praeter divinani > componit cum exiften-j 
t ia, aut íubfiftentia , vt modo fibi fuperadditoj 
Suppónum i g i i u r , modum poíie faceré compo-j 
íiiionem cum rc.cuius eft tnoJus.Pvatio ápr io^. 
r i eftjquia relationes, fi íunt modi ex natura re* 
diit inóti ab eílentia , non funt modi vnionuns 
inter extrema aliquot, qusc proindenon ponanq 
i n n ú m e r o cum ijs j nec excrcitiaextremorums; 
fed extrema ipfa, ex quibus, Se cíTerítia, reíulta^ 
tertium aí iquodjnimirum, perfona : ac proinde 
ex i j s ,& eílentia, fiet vera compofitio perfon^^' 
obílans fumma; Dei íímplicitati. Ñeque obftac 
ratio Durandi num. 37. ex eo defumpta , quddl 
Deus totaliter confideratus , íive vt Trinus , íit 
limplex, quamvis conftet tribus perfonis d i f t in^ 
d i s : ac proinde ídem pcísir dici de ipfo- quam-» 
vis confíec éííentía Se modis íuperadditis^ 
Refpondemusenim , fi ezemplum Durandi ali-j 
quid probat,eriam probaturum, quamvis eííen^ 
tía &;reIatio eílentres fimpliciter d i f t i n d i , fi-i 
Cut tres perfonaz.. quod eft abfurdiísamum,' 
Peinde dito , pcríona.s inter fe cotapararas 
non vnir i ad Conftituendum vnum,ideoque mxi 
tomponéré. Si autem compareotur ad eííen-^ 
tiam, non vniuntur cum illa , íed habent (utñ-i 
mam vnitatem,atque aded incapacitatem com-i 
ponendi. Oppoíi tum autem per omnia con-j 
tingeret íi relationes eiíént modi veré fuper-^ 
additi eíIentÍ2E,vt dicium eft. 
6 i C O N T R A l l h Se Confequcí i¿ 
ter. Ex eadem enim Concil i j definicione con-^ 
ñ a t , quamlibet perfonam divinam elle fumme 
fun£liceEn2 ac proinde in fimplicirate íuperio-; 
rem 
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rem qnalibet perfóna creara. HoC autem falíum 
cric,(i perfonaliracesjreu relaciones diviha: con-, 
ftituentes perfonas , íint modi veré abelientia 
d i f t i o d i . Nam fie periona angélica erit «quq 
fimpíex ac divina:íiquidem ^qué excludit cora-
poficionemex forma materia j & f u m m ú m 
admiccit perfonalicatem fuperadditam natura: 
angelicae , vt modum quendam , ad conftituen-
darn peifonam,in confortio ipfius natura.Non 
ergo fimplicior erit perfona divina,quam ange-
Üca.Vnde 8c altera i l lat io obvia erit)aut perfo-
nam divinam in ratione talis non eífe adum 
pürum,auc rationeni aftüs puri competeré etiara 
perfona angelie¿e,vt taü: n í m i r u m , non raimas 
aliena á compofitione ex potentia 8c aduj 
quam fit perfona divina. Vtrumvis autem eo-
rum abfurdifsimum elíe pater. Nec proderíc 
Durando recurfusadaccidentia , quibus íubell: 
perfona angélica , prae divina. Etenim r a t i o á 
nobis propofita folúm procedit de perfóna , ve 
perfona, íive intra limites fubííamise.quo fenfu 
jaullum accidens,nullaqueaccideniium reCepcio 
futficit ad diferimen perfonse angelkíe 8c divi-? 
cae penes fimplicitaiem. 
6z I N D I D E M Vero parícef , aiíC 
etíam vrgentiús.reijcitur formalis d i f i i n d i o ex 
natura rei a Scoto excogicata inter eííentiam 
áivinam 8c reLuiones, feu perfonalicates: quo-
niam ea d i f t ind io maior eft, quam medalisí ve 
probatura fuic nura,48.6¿: $6.Si ergo cum fum-
ma fimplicitace divina , á Concil io Lateranenfí 
defínita , non cohetee d i f t i nd io modalis Du-. 
randi i minús cum il la coheerebit formalis d i -
ftindioScoti. Ec certé neutram earum diftín-
¿t ionum componi poiTe cum fumma Dei fim,-
plicicate , patet. Nequit enim intei l igi relatio 
ádveniens e í len t i* , aut fuperaddita veré , íive 
Ve raodus, íive vr, forraaiieas dift inda ex natura 
íe i ,n i f i i l lam veré 8c intime affíciat,veluti no* 
*a adualitas, extrahens illam ad aliud quafi 
genus , fíve ad aliara perfedionem , prsefercirn 
"iusta Scotum ponentem eiufraodi d i f t í n d i o -
nem inter eííentiam, attributa divina. Vndé 
«í)portebit compofitionem fieri ex eííentia 8c 
sdationibus, aut etiam attributis , tanquam ex 
potentia pafsiva, & actu. Quomodo ergo fub-
ifíaritia divina erit funiraé firaplex > Quomodo 
adus punfsimus, 8c ab orani potentiaíitate l i -
ber | Quomodo prorfus immunis ab accident í -
bus, vt Patres vno orefarentar > Qu íppe nulla 
erit racio , cur relationes de attribüta , rao-
¿laíiiér aut formaliter ex narura reí fuperad-
dita eííentia! divinae , non fiíu aCcidenda ip-, 
ílUSi 
D E I N D E Condiliam Lareranen* 
ft , dura définit fummé íimplicem fubftantiam 
D e i , definir plañe ica fimplicem , vt níhiffim,-! 
plicius eíie? auc cogitan poísit;; ac proÍQ^e fa^  
lera ,vc neque relationes , ñeque attnlmta fint 
al iquid ipíi fuperadditum ex natura r e í , fc4 
prorfus indift indura ante operationem imel-i 
l e d ü s . Al ioqu i cogitare licebit aliquid firapli-
Cius^ac proinde perfedius L)eoj 8c reverá cogi-
tabiturab ijs , qui Communera fen ten tiara fe-, 
quiraur , omnem eiufmodi d i f t indioncm ref-»' 
puentes : irarao 8c ab ipfis Adverfarijs , dura a 
nobis id ipfum audiunt. Quo argumento vfu.s 
eft Anfelmus in Profologio cap. i . 8c l i b . de 
Incarnat.Verbi cap. 3. non longé á. fine , verbis 
l i l is : Si omne CjmpofitHtn faicem cogi t¿ twne 
dij jolm potej i icüm ^c 'n(quifpiam) JDeumejje 
compojítum , dicit Deo al iquid maius fe pojje 
inteí l igere. 7'ranfit i tafue eius tnTelleftus'yi-
t r a D e u m . quod nullus faceré poteji inteüe~ 
f í^í .Sirai l í ter Bernardus l ib . 5. de Confiderar.' 
reijeiens errorem Gilberti fedione tenia refu-í 
tacum, codera atguraemo vtitur dicens: M i h i 
y é r h non deeji quod cogitem melius eiufmodi 
Dea tuo,Queeris yu íd lMera f impl i c i t a s . Vero 
iudicio natura f impíex mul i ip l i c i antefertur, 
Porrd hsE impugnationes adverfus Durandum 
8c Scótum defumptse ex fimplic'ítare fumma 
Dei , novum robur accípient ex dicendis D i fp . 
X X V T I I {cd . i .8c fequent.vbi pIuriraisPatruiTj 
teftimonijs , 8c rationibus il lam ptobabi^' 
mus. 
<>4 V E N I O Denique ad teftimo-
niura celebre Conci l i j Florentini: in quovtra-» 
que d i f t in i i io fubftantis divinse a peifonis/eu 
relationibus, five modalis, five formalis ex na-i 
tura rei,videtur omnino reieda vnanimi con-
fenfu Patrura Latinorum 6c GraCcrum difpu»1 
tantium in eodem Concil io. Aiun t ením de ijs 
fefsionc 17 .Hdudpiaquam putare dehemus^c 
re dtjferanr : quandoquidem fola ratione aut 
in te í l igent ia differvs creduntur. Patet verdy 
difieren tiara fohus ra t ionis , five intelligcnti¿ey 
élle prorfus aliara a d i f t indioném a d u a í i es? 
natura rei,feu modali,feu formal i ,& longé mí-» 
norera , nec exiftentem ante confiderationení 
intelledus. Deinde íeíí. 18: poft méd ium dici-í 
tur s D i u i n a fubftantia & perfona re quidem 
f u n t tdem : ¡ecundum autem modum imel le* 
Bionis noJir& differre Videntur.Va.tei vero dif-
fereñtiara fecundúm modum intelledionis no." 
í l r s , longe aliam &:minorem eíle modali. ad 
formali,príeveniencibus modum in te l led ionis ' 
noftr3e,&: ante illam exiftentibus in re .Pfóterea 
feíí. í ^ . anremediurij: N e tdmsn re differre 
hoeputetis , fedapprehenfone tan tum & i n ~ 
tel l igent ía . Sermo autem ibidem erat de natufa 
8c hypoftafi , an re, an ratione folüm diíferanr, 
Et in fine eiufdem feís ionis : Perfona Pat rU 
non d i f t ingui túr a paternitate,aut a fuhftanÁ 
tiay m j ¡ r a t i o n e . Quid clarius? Rurfus íeíí . i í .1 
iauQi Pajres ^ g^ ei fo^ niwUm ad Graco*? 
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miccunt, tk m i t t alia alunt: Porro autcm ne 
idetntitatem coniunñtonem<¡ue dmince (uby 
f tan t iA dijinhuere 3 ac ipfam realem (uhflan-
t iam re , non antem(ola ratione ab hypoflati-
I H S , & perfoms differre credere l/ideamur) 
¿¿cAíqu i differencia lolius íacionismon habec 
eíle in aftu ante operarionetn inteIIe£í;Lis;&; d i -
vería oinnino eft a modali Durandi, & forniali 
Scoti , quas omnem intelledus operationem 
prxveniunc. Ytraque ergo di f t indio ab ijs tra-
dita opponitur dodrina; Patrum ConciliJ Fio-» 
í cmin i . 
€<> D E N I Q V E Tam madalís d i -
f t i nd io Durandi , quám formalis 6co t i , re i j -
Ciuntur vnanimi coníenfu Patrum, allerentium 
Deo fummam íimplicirarem íicuti & rationem 
adiispurifsimi, omnem potentialitate exdude-
tis* propter quod omnia &: íingula prs-dicata 
divina ( excepta cppoíi t ione relati va) mutud 
pr3edicantur,non íolúrn in concreto, fed i n ab-
í l r a d o ; ac de vnoquoque eorum omnium intra 
Deum exiftente aiuar, eííe Deum j nullumque 
omnino cum altero exponere. Quoplancfup-
ponunt, nullam adualem inrerea d i f t i n d i o -
nem eíle ex naiura rei, fcu formalem. Porro te-
ftimonia eiufmodi plura, & luCuIenta afiérc-* 
musDifp . 28. vbi de fimpliciutc djviiia le r -
nio eric. 
S E C T I Ó SEXTAS 
Oflendituwvriscipudm rationem, i n ¿¡tid 
t u r n a r Durandus & ScotírS , dttt m h d om-
mnoprohdre^quod é r e {p[orumjit ;díí t prohdre 
¿ift inÜi 'mcm eJJentiG ac reldt ionum prorfus 
redlem , traditam d, Gilberto j ^ 
damnatam ab £ c -
ílejld» 
é ¿ /^S, V O N I A M Üufandí & 5 ¿ d ¿ 
ti,aé fequaciura, prajcipuüm 
fundamentum ni t i tur in i l lo 
éffdto Ariftotelis , O j i a / u n í eddem y n i tef t ioi 
f u n t eaáem ín t e r fe ; vt ex reali d i f t indione 
perfonamm inter fe inferdnt,non poíTe illas eííe 
vnüm & tdem omnino ex natura reí cum trno 
tertio , feu efienria divlnáiplaéeí modd ofíen-< 
dére,éx ülo principio aut nulíam dif t indionem 
adu.iíem ex narura reí probari , nec rnodalém, 
nec formalem 5 aut ínferri realem in Gilberto 
damnatam ab Eccleíia in Concilio Remeníi , ve 
fnpra vidimus fed. 3. Vtaureni id oftendam, 
nonnulla neceflnm eft prasmittere omnino cefr 
&ij de qua: ne ab ipíis quidem defenforíbus D u -
randi & Scoti hegari pofsint. 
67 ; P R I M V M Eft ,G¡lbc?EumPoí. 
íe tanumlonge antea í o d t a i i^fosumiuij^amcí^ 
'to,ex eífato i l lo Ariftotelis defumpto , vfum 
probandam dift indionem realem inter eilen^ 
tiam & hypoftafesjfeu perfonas divinas: vt pa^ 
tetex luculento teftirnonio Othonis Friilngen^ 
íis fuprá exfenpeo num, 38. neceí t opusmoddi 
reponere.Nimirumi iaferebat i l le ex identitate 
reali elíentix cum hypoftafibus , feu perfonis^ 
incarnata perfona F i l i j , pariter quoque eiicn~ 
riam divinam indeterminaré fuiíie incarnaram: 
íimiliterc]ue generante Patre , & genito Filios 
eílentiam pariter generanrem & genicam fuiile, 
a tqueadeó genuiiíe íeipfam. lílacio aiuem eo^ 
rura abfurdorurn non aliunde petebatur, quánj 
ex eoj qudd quoties dúo aliqiu funt idem inteÉ 
fe,quidquid competit vni deber reipfa copeteré; 
alteri ipforum.Hoc autem nititur in illoeffato^' 
Qjiee funt eaiem eumeno tertio j ¡ u n t eadew 
inter fe. Si enim dúo aliqua funt idem re ip í^ 
cum allquo id quod eft vnum , eft etum aliudd 
cadem vero res, atque indivifa , non poteft íiw 
muí ene, 3c non elle aliquid , ve incarnata S>C 
non incarnata,gcnerans 8c non generans,genua 
& non genira. Si igitur eífentia 3c quxlibcE 
perfona divina eft vna & eadem res, incurnata 
aliqua perrona,etiam cííentia communis incat-, 
nata fui t : f i perfona Patris generans éft, i5¿ per-^ 
íbnaFlijgenitajpariter eíTcntia divina eft geae-i 
rans & genitajac proinde genuie feipfam.Porrd 
éodem effato Ariftotelis, & argumentojVtuntu¿ 
Durandus & Scorus,aIterad inferendam diftm,4 
£íionem modalcm inter eílentiam &c hypofta-i 
fes , alter ad probandam dift indionem formad 
lem ex natura rei inter illas : quia fine aherutra, 
éarum dif t indionum imelligere nequeunt quo^ 
modo generante Patre, & genito F i l i o , cüentia( 
pee génerct,nec generetur. 
68 S E C V N D V M Eft, ftatuta femel 
diftindione modali,aHi formali, prcut i l l aue^ 
i l l o cffatoAriftotelis; fervari deberé omni axio^ 
maca ideíntitatis 6¿ diftindionis ab codemPhi-¡ 
lofopho & csteris Cum ipío tradita , éx eífato 
ípfo: ac proinde codem fenfu, quo dúo aliqua 
funteadem vni tertio , deberé eftc pariter ideral 
inter fe : ¿¿ codem fenfu , quo dúo aliqua íunc 
ídem inter fe , deberé vnumquodque eorum ái*{ 
ftingui ab vno tertio.Si enira Durandus 5¿ Sco^ 
tus ex illa regula colligunt, quoties duoaíiquai 
€x natura rei fuñí omnino eadem vni tertio^ 
deberé eííe ex natura rei eadem omnino int€¿ 
fe ; profedd parircr ex co qudd dúo aliqua ini 
íenfu reali, modali, aut f o rma l i , fint cadera vn í 
tertio5inferetur, deberé efíe in fenfu real; , mo-| 
dali , aut formali , eadem inter fejaui d if t ínguí 
ab vno tertio.Quippe par omnium racio eí i ,neé 
magis vnum jquara aliud cOlligere Ücet. ex eífito 
j i l o , nifí Adverfarij fenfum cius con torqueré 
veiínt iuxta íuum votum , & íiñe fiindamentó 
vilo3Qua|e iirx|a j>ri^€Í|>iaDura^i ¿ i t eft op t i -
mus 
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mus ryllogíímus cxpoficorius: Sfiratioafti i tÁ 
eji modusex ndti ira reí diftinftus a genera* 
tione.Sedfytraiío díVutuefl reUtio commttnis 
Pacrl & h i t o ' Ergo reUtio communis Pa t r l 
& Filio e¡i modas dif i lnt tas a generatlone, 
Símili tcr iuxta dodrinarn Scotí bonus eft hic 
íyi logifmus eiufdeoi generis: Spiratio aftiuct 
é f i j u r m d i t a s dif l int ta ex n.ititra reiab ejjsn-, 
t i ad imna . Sed fpiratio acilua eji reUtio corn-
munis P a t r i & Filio.Ergo reUtio communis 
P á t r i & Fil io efijoX-maUtas di j}in ft¿ ex na-
tura rei ab éjjéntid dinind. Cerce eodem modd 
optimus eft hic fyllogífmus e x p o í u o r i u s , a¿ 
vcercjue prsecedens, in feníu r ea l í , & abfolute: 
Rationalitds non eji e^mnitas.^ Sed r m o n t l i -
tds eji forma con f l i t uúua hominis. Ergofor* 
ma cónf t i tu t iua hominis non efl e(¡uinitasi 
Nimírüi i i j in ijs tribus fyllogiímis infercur pa-
riter & vniformitsr ex idemcitate duorum intci? 
íe fLiiilis d i f t indio ab vno tenio. Poííunc i c i -
dcm conformari fyllogífmi cxpoíitorij ad pro 
bandum j non dil t inftionem duorum ab vnó 
t e rdócx ídemtitate incerfeiíed idemdcatém í n -
ter fe ex idemcúatécum vnó tercio,fervato vbi-» 
que eodem fenfu reaIi,modaIi,aut formali. Nec 
cxhibeo formulis illorum , quoniam obvi-e 
fun t ,& vix divcrfae a prscedendbus. 
6$ T É R T I V M Éft , confirmatid 
doftrina: praícédéntis i de Tcrvando vbique & 
conílantér eodem feníu idemticacis cum terció 
ad inferendum idémtitavem aliquorüm ínter fej 
aut idemcitatis duorum ínter fe ad probandatn 
diftinótionem ab aliquo tenioj íí Durandus 6c 
Scocus períiñant in regulis díaleólicís, iuxca i l -
íud cffatumArifiotelis,quüd vniversé accipiunr,1 
& fíri&éincerpreancuCiS'i enim fiac rraníicus a 
fenfü realÍ5aut rationis j n raodaIera,aut torraa-
lem éx natura rei,argumentac'io prorfus enervís 
erit5& nulíius m ó m e n d . Ex eo enim quc)d dúo 
aliqua íinc idem vni certio realiter, male inferec 
quifpiam,quód íínt ídem ínter fe per rationemj 
aut eodem modo le habere,aut eile eandem for-, 
maíuácem ex natura rei ínter fe. Quippe íicuc 
nulla bona confequemia eft , que non conti-; 
neatur in p ísmifs is j nullus etiam fcnfus ídem-
titatis duorum ínter íe poteft inferriex idemti-
tatccura tert ío, niíi iuxca eundem fenfum, quo 
íunc ídem cum tertio : nulía ítem d i f t ind ío ab 
alio tertío,niíi iuxta fenfum, quo funt vnum 8c 
iífem ínter fe.' His conflitULÍs ? iuxta p r i n c i -
pia Scoü & Durandi j iam ad rem ipfam acce^ 
damus. 
70 P R O B A T V R Itaque aíTump^-
tum. Sí ením ex i l lo axiomate Ariftotelis i n -
fere Durandus diftin¿tionem modAlem,&Sco-í 
tus formalem ex natura reí in'tér e'ílentíam & 
hypoftafesi etíam inferre vterque debet diftín-» 
iftíonem realem ab Eccleíia damna^am in GÍI3 
berto, & a b ijs ípíls reÍe6tam:vtpoce Catholicc 
proficeacibus , tres hypoftafes í imul, & vnam^ 
quamque earum , eiie vnum idem realuei^ 
cum eílentia.Alluraptionem probo:Quid accep«í 
to ftride i l lo Ari l toiel is eftaio,piout ab ijs ac-' 
cipiíur,f i l íat ió, & pacernitas íunc idem realitcií 
abfolute cum vno icrtío: nimirura, cuni cíieu-j 
t ía d ivina . Ergo debent elle idem realiter abfo-
lute ínter fe. ÍVtet confequemia : quia ex i l l o 
principio fíride 6c vniversé accepio ? nonfo^ 
lúm infercur idemticas duorum ínter fe ex íde-« 
licate Cum Vno terrio j íed étiam in eodem fen-^ 
fu, t abique variccaté vlla : vtpiobaium fuíff 
Vcroque numero praecedemi. C ú m igicur i a 
fenfu reali & abfülute filiacío & paieráitas íini; 
vnum & idem cum eilencia j ve fide íanólum 
efíjexdem quoque i n fenfu r e j l i 6c Kbfoíútq 
eruncídem inter feiQui plañe eft error Sabellij, 
Cuius vitandi gracia Gilbemis extogitavicdi-« 
ftindionem rcaiem eííentiae ab bypoftaíi-; 
b u s , Durandus modalem j 6c Scotus formad 
í emí 
71 , V R G E T V R I d í p f u m , ^ expiad 
hatur amplius. Adhuc pofica dift indione rao-.: 
dali , auc formal i ex natura rei, inter cííencíaml 
&hypoftafes , Durandus 6c Scocus Cuhol icq ' 
ifaiencur , ea extrema e í l e vnum 6c idem realíteC 
inter fe. Ego oportebit ve i n eodem fenfu realí 
dif t ínguántur ab vno tectio. Acqui íuxta fident 
hypoftalls Fílíj d i í t íngui tur realiter ab hypo-j 
ftaíi Patris. Ergo 6c eflentíá divina realiter di-¿ 
ftinda e í le debet ab eádem patris hypoftaíi. q u í 
eft error damnacus in Giíberco. Dum er^o íra 
ftriété interpreiantur Durandus 6c Scotus i l lud 
axioma Aríftotelis ,non fatis eft ijs recurrere ad 
d i f t índ ionem modalem aut formalem ex natu-I 
ía reí inter eíferitiam 6c bypoftaíes ; fed opus 
eft aííerere vlteriús ínter ca extrema dif t ihet io^ 
ñem realem , qualem Gilbértus poüui í íe c r c J 
dítur¿ 
72 RVRSVS. Tora vis illíus axio^ 
matis Ariftotelicí fita eft in repügnaníia i vt de! 
vna eádemque re veriíicentur dúo contradido^ 
ría. qualía videntur e í le , dum de vna eádemque 
re affirmatur 6c negatur ídem praedicatüm, eá-
demque d i f t indio ab vno aliquo tertio.Ea verá 
Contradidio non magis vitatur ftatuta , q u á m 
negatá di f t indíone modal.i aut formali ex natu-* 
ra reí ínter eíTéntiam, 6c hypoftafes,durn aliun-i 
de 6c Catholíce fatemur eam eííe ideen realitei* 
cum ijs.Etenim de Hypoftafi F i l i j negatur verej 
6c realicer eííe hypoííaíim Patris*, 6c de efíentia 
veré ac realiter affirmatur eííe hypoftaíím Pa-j 
tris. Ergodeéádem ent í late eííentiae 6c hypo-; 
fíaíís Fi l i j negatür 6c affirmatur in fenfu realí 
d i t t i n d i ó á Pacris hypdfta í i , ac propterea dúo, 
concradidoriá. H^erent igicur i n eádem falebra 
Durandus 6c Scotus ? nec poííwnt fe expediré á' 
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dífficulíate Ilía pér* rcíurfuni ad diílíná:íonerrt 
mod.ilem^uc formalemex natura rei,ínter eilen¿ 
£sain Se hypofta/cs. 
73 1NSVFER. Exínde potirs ímúni 
Purandus & ScoruSjatque huiusdifc ipul isre í j -
ciunt d i í l indionem racionís ínter eflentiara ¿Jí 
hypoílafes , o^jia pra:dicata cont radiáor ia con-
ven iunt ijs, non per rarícnem íb lúm > fed ame-
Cedenter ad omnem adum íntcllecíús>& ex na-
tura rei.Et]en:ia enim ex narurareí eñ coramu-
BÍcabilis Fííio^ non aucem paterniras : eílentiíe 
ex natura reí non convenic genera r í , ííliacioní 
yero convenic generan, ame omnem coníídera-¡« 
lioncm noñr i inrelleftus. Sed enimexhocar-
gumento,fiquidquam probac, ínferre ipfi debe-
rent dilHnftioncm rcalem fimplicirer ab hy-
poftafibus^eii a pacernicatc 6c fil íauone.Eienim 
cííentia fimpliciter & realúereft communiCa-
bil is Fil io: paternícas autem íimpliciter ¿crea* 
liter eft incommunicabilis Fi l io : Eíientia non 
^cneratur : filiarjo íimpliciier rfeuli-er gene* 
racur.Ergo íi ad verifícanda eíufmodi contradi-
í l o n a , aut quaíi contradidoria , non fufficic 
d i f t ind io raiíonisj nec íufhciec d iü iné t io mo-
dal i s , auc formalis ex natura reí ínter eí lentiam 
& bypóíiaíes , l'ed opus erit d i f í índ ione realí 
fimpliciter ínter ea excrema, quse eft hcereíis i n 
Concil io Remenfi damnata. 
74 D t N I Q V E Sabellíanam h z t é l 
íim , confequencíamque paríter ínferrí aut non 
in fc r r í , conceíía aut negata ínter ei íentiam &C 
b.ypoíiaíes dii t inft ione modali aut formalij 
probacur exhibendo hunc íyllogifmura expofi-
icr ium in prima figura. Ejjentict d imná ef t f i* 
Uariq. Paternitas e¡} ejjencia diuina. Ergopd-
Termtds e j i f i íU t io .^b i maíor &: minor propo-
ficio abío lu te , in re ,& prout iacénc,funt Catho^ 
licíe & defiuicx ín Concil io Rcmeníí contra 
Gilbertum. Confequencia verd bserecica &Sa-; 
bellíana eft. Negant verd illam Durandus Se 
Scocus,quia aiunt ad negandum illam fufficere 
diílínóli.onem modalera)aut formalem ex nacura 
reí ínter eí lentiam Se patcrnitaiem.Verúrn con-
ícquenter ad i l lud effatura Arif íotel is , prout ab 
5]s prefse accipicur,- fruílra illám negant: quía, 
vt probatum fuícnum. (38. & 69. ídem feníus 
jdemeitatis duorum ínter fe debet in éonfequen-
te fervari , qui fuérat vtríufque cum vno tertio 
in prajmifsis. A tqu í praimífías i l l x funt ve r» 
fimpliciter & in fenfu r ali,adhut pcrmüTa d í -
ftindione modali auc formali ex natura reí in-. 
tér eiíentiam collatamcum paternicatc ¿cfi l ía-
tione.Ergo eciam permiíla ca d í f t í nd ione , con -
fequens i l lud, Puternitas eJljUiatin, debet eííe 
verum fimpliciter ín fenfu realí. Cum ígitnr id 
fie haereticum , 8c plañe Sabelíianum , frufíra 
Durandus & Scotus ad illud vitandum excogi-
jaruni; 4 i A f f l ^ i y ^ y mpdalem, aa^ forraaleg?» 
7 Í Q V O D Si verd A d v é r í a n j , p r ^ 
fertim ScotíñcCjadhuc ínüftác í n fuá illa d ü t i n - t 
clione formali. dícanedue ea fíatuia m i n u í dif^ 
ficulcatem illdin infuperabiiem myfíeri] frini-J . 
tacís perfonarum in vna eíientia , ¿ c í o l v i vc-> 
cumquepoffe nodum deíümptum ex axiomate 
A r i ñ o t e l i c o , Qu^funteadem, &c . plañe hx.é 
íolucio refuraca nuper efl mulciplicícer. Vemui 
adhucea p e r m i í l a , a l i ü d e i j impugnan poflunt,! 
velutí prorfus evacuantes difíiculcatem i l l a m , ^ 
íubíimicatem ínacceíTam my^er í j . Ecenimeo^ 
dem axíórnate Ariftotelico du i l i probanc d i -
fiindíonem formalem ex natura reí ínter gra-i 
dus metaphyíicos,animaIitatis v. g. & ratíona-j 
l i tatís:quoníam ante omnem a£him intel íeí lu^ 
convenir homini í imilítudo Cum equo fecun-
dúm a n i m a l H a t e m , & dif3Ímilícudo,feu negatioi 
íiinilitudinís penes rationalitatenijeíle príncí--
pium feucíendi , 5c non eíTe prínCipiura íen-í 
t i end i , fed diícurrendi 5 atque alia huiufmodíjt 
quas funt ín ípeciem pr¿edícat:a realiier contra-
ria^aut con t rad ídor ia . Quare vt i l la veríficénJ 
turdeeodem hominc , conñi tuun t d i íh 'na io- í 
nem formalem ex natura reí ínter anímal i ta tem 
5cratíonalítacem ipíius.I ta í l l i . Icaquedum in-^ 
ter eílentiam d iv ínam Sí hypoftafes ean<den% 
d i f t i nd íonem formalem eonftítuunt ad verifi-i 
Canda pr^dicata c o m r a d í d o r i a , generandi Se, 
non generandi,communicandi Se non commtH 
nicandi *, plañe eádem regula met íuntur altifsi-í 
mura i l lud Se ineffabile Tr in í ta t i s myftríum^ 
acquamlibet entitatém Creatam metaphyíicisí 
gradíbus confíantem : cademoue folutione t o ^ 
nantur refpondere difíicultati levi eirCa ídemti^ 
ratera realera graduura mctaphyí icorum, accir^ 
ca idemticatem realera ellentíae Se hypoíUreon 
divinarum.Quare deprimunt Celíitudinem i l l i u ^ 
myíleri j , quee prímis ac fummisEcclefise lumi-j 
nibus ínacceíía 6c inexplícabílis vifa eft. I d e ó -
que Anfelmus lib.de Incarn,cap.(3. verfans h a n é 
ipfam diffieultatem adverfus errorem quendam^ 
inqui t :^ Si negat tria dic í de vno poííe,fi(fi«; 
nos in Bis tribus períbnis , 6c vno Deo fate^i 
,5 mur, quoniam hoc ín alíjs rebus non víderj 
^ ñeque in Deo intclligere valetj fufiineat pau-í 
liíper aIiquíd,quod eius intelleótus penetrare 
„ non pofsit j i n Deo efíc : nec comparet natu-^ 
^, ram, qux fupér omnia eft libera ab omni ]e4 
Í¡, ge^íc loci , 6c temporis, 6c compofitionis: Se 
», credat,aliquid in ea cíTe)qüOd í n alijs eflenei 
queat. Et Certe vel ex hoc vno capi te^uam-í 
vis ¿artera deeífent , reíjei deberei Scotica opí-1 
nioTqudd myfterium íneftabileTrinicatis quoadí 
i d e m t i r a t e m eíTentís 6c di í i ináionern pcrícU 
n a r u i n comniunibus dumtaxat regulis idemtí^ 
tatis 6c diftinftionis,coniradi<SLÍonifque mei l r í 
Velic 5 nec in eo maiorem dífíicuUarem r c l i n -
^üat ?Quám , íu in grad.ibusíiietaphyiicis homiJ 
íiís? 
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nís , ímmo & formicíe , quibus etiam convc^ 
niunc in re a l i q i u i n fpcciein cortitaria aut 
contradidoriacircadifíicuIcAcém vllaai , poíica 
iater gradus eadem diftinótione formali . Mee 
retorqueas obiséfcióncm hanc, cjuali de nos í cU 
diftindione vircuali coroponaraus pr<Edicata i n 
rpeciem concradidoria auc conir^ria, etiam i n 
creiiis. Non e t i im inToL dift iníUone vircuali 
nirimur quantum ad divina » ícd in perfedio-
ne Si f^cundicate infi.iica eliencia;,qu.e e í l rac ió 
peculians,v'r pacebit infra D i f p . X X V I I . 
S É C T I O SEPTIMA* 
I>!é<e alia rdtiones ex ^.nfelmo erutét aduer-
fus etndew doclrintin D u r a n d i & Scoti. 
Euafiones ^4duer[círiorunt m u l -
t'¡¡)liclter ¡)Y<t-
76 T r \ R i £ T E R Impugnationcs > q u i -
J[ bus hadenus reiccimus opinio-
nem Scoti, fum plures alix:,qui-
bus réfellitur formalis di f t indio ex natura rei 
ab ipí'o excogitáu^ five generatini abftrahedo á 
divinis de creatis , ílve ípeciaiim intcf gradus 
mecaphyficoscüiusiibet natur* crcata:. Verüra 
cas i i ié fiíexiníliiUL-o propofuirnus inLog i¿a 
trad.3. difp. i 5. nee modo repetere vacat. Su-
pereít i g u u r , V E nonnullas alias Cubijciamusi 
quibus cxcltidatur formalis d i ü i n d i o ex natura 
rei iníer eílentiam divinam , five comparacani 
Cum attribijtis,íive Gtim relaiionibusj íimilicer^ 
que modalis d i f t ind io Durandí. 
77 P R I M O liaque argumentor ra-i 
tiene eruta ex S.AnfelmOj Hbro,feu Epiftolade 
Procefsione Spiritus faniti contra Grxcos cap. 
tenio , v b i femel de iterum ftacuic regulara i l -
h m . I n d i u t m s omnu funt'V;'ittmy''vbi non oh-
ypat relarionis opp 'fuio. Quam ipfani ex Con-
ciíijs &, Pátribus probatRuiz de i rinicate difp. 
i . í e d . 3 . Scáiíp.si . Ted, ^. Kec opudlatinos 
modojíed Grxcos eViam recepta cft,vc propie-
rea Manuel Cilecas l ib .de ProceísioneSpiritus 
íandicap.35>.dixerit; é u ^ l M i t o í l ©esXeyo'-. 
¿¿¿va }íotv(¿Si2¿c,iá eft, Omnui fü& de Deo d i -
cuntur communiter, CJ7* fine dijferentia vlla, 
^Yttákdn de omríibus perfonis^bl non obt*Ut 
rddiionis oppofttio. Ratio auterri á pr ior i eius 
tegulje e í lquod omne praedicatum d i v i n u m fie 
cfíemialuer increatum, íive á fe. ac proindeef-. 
ícntialiter i l l imitatum ra omni genere rerum, 
qüáci ímque de eo affirmarl digne poíTunt.Ergo 
omne praedicatnm divinúm efié'lítialíttif, five 
per íeipíum , eft omnia alia prjedicaca divina, 
five.ibroluta,five relativa,vbi n o n obftacaliqua 
relationis oppofitioad ejuímodi idemtitatem 
furamarn. Qudd enim vna res abíbluca non fit 
ex natura rei idipfum , quod aliaifolum or i r i 
potelt ex limicatione eííenciali ,¡uxu q ium cer-
r i l rerminis coercccur, extra quos egredi non 
poic l l , nec per iJenuicatem lubcrc , uuodres 
alia habec Ergo vbi n u l l i omnino limicatio eíi , 
nulla etiam diít ihdlio mod,iIÍ5> vel formalis ex 
natura rei^cife po teñ^eü póüus idemíitas í u m -
rna.Vbi autem fumma idemcicasaliquorum eft,-
nulla ex natura rei d i í l i n d i o adüal is cliepo* 
teñ , five modalisT five formalis dicatt-r. Ac(.|ui 
ínter eíiéntiaoi divinara,five comparacam cuai 
attribütis,five cuen relationibus, nullae(l reía-5 
tionis oppoficicvt patet. AVizs illa d i í l ingue-
retur rcalitéf omnino ab i p , ficuc vna perloni 
divina ab aüa , qui eít error raanifi:ftub in fide. 
Ergo eiie-atia divina per fe ipl'airi , íeu elíencia-» 
licerjeít vnum Se idera cura actributis, ik rela^ 
tionibusj ac proprerea non diftinguitur ab ijs 
ex natura rei, five diftinólione modali, five foc, 
inal i . 
78 DICES , Ex axíomate ülo A n -
felmi,6¿ racione propofita, foldm probari,oin-i 
nia in divini.s eíie vnum vnitate re.ili fim-
pliciter dida , vbi milla obviac oppoh io re-» 
laciva; non auterri vnitate ráodali , auc for-. 
mal i . 
j p SED Contra I . Ideo nulla realís -
d i f t i nd io efl in divinis , prseter oppoficionein 
relativam, quia vnumquodqüe priedicamm di-« 
vinum eft realiter ens inCreatum,reu ens á fejac 
proinde in re excludens omnem limitátionera» 
qua prohibeatür elle vhura de idem cum o m n í 
alio divino prxdicaiO. Atqui vnumquodqüe 
príedicacüm divinum non modo ícciindüm en-, 
titace,íed etiam lecundúm omnem formalicate, 
quam habet in fe ex natura rei j eñ ens increa-i 
tum , feu á íe ( quippc rátio entis á fe tranf-J 
cendic intime omnia divina pr^dicaca^acproin, 
de ex natura rei excludens omnem HmicatioJ 
nem,omnemque limitarionis raodum.Ergo non 
folúm fecundum entitatem,fed etiam íeCundiim 
omnem formalitaterajquam liabet ex natura rei , 
eñ vnum de idem ( excepta oppoficione relaci-.' 
va) cum omni alio divino pra:dicató , de cura 
quolibet modo cuiuslibec divini prxdicati. 
Quam Tplain irnpuenacionern deíiimo ex An-. 
felmo in prarfenci cap. iíí.verbis i\Us: Quemad-
moduml/num efí^dic. 
80 C O N T R A I I . luxra íd effatum 
Anfelmi , communé apud Paties &Scholaf t i -
cos,in eo danúaxat íenfu, quo efl oppofitio re-» 
laciva in divinis , eiTe poteil; diftinótio aliqua: 
quoniam aliunde illimicatio lumma exlgit ora-», 
niraodam ideirititatem. Er^oficuti nulla in d i . 
vinís d i ü i n d i o realis e í ^ n i f i vbi adeíl realís 
oppofitio relativa; ita & nulla d iü in í í io eir? 
poieü ex natura rei, aut modalis» auc formalis, 
nif i ínter ea extrema, ínter q u » fuerit oppofitio 
aliqui 
Iñ C D u f c u l u a i I . S . Á N S E L M L T r a d . í I I . 
afiv<|alréUtíva modal ís , aut formalis ex natura 
rei. AtCjiii iuiIIa eiuímodi oppo í i j o relativa éfl 
irs-er e l i e m ú m ÜC attributa, íive ínter íe colla-
ta,íive Cum relarionibos. Ergo ínter ea extrema 
núllaefí ciiftiniftio ex natura rei , nccmodalis. 
nec rormalis.Qiiippe par vtríuff]ue ratio eft.Af-
fumptíonem , (cu minorem ftibiumpcam faclle 
probo: quiaomnis oppoficio relativa in dívínis 
cít fccundtim originem. ideoque durntaxat ver-
fitur ínecr producens & produdum. Atquí nul -
lá ex natura rei origo , nulla habitudo produ-: 
ctmis & product! eñ ínter e í l e n t í a m ¿¿at t r i -
buta in^er fe , auc comparara cum relationibus: 
ñeque vllusvnquamTheologus id d ix i l í e inve-
nicur. qr.ín potius omnes Catholici duas fblúrn 
p roceísiones in divinis admittunt,quarum neu 
t r ac í l attributorum, auc relacionum ab eíiencia 
(alioqui non dua: íblum , fed quain plurim.-e 
proceísiones ellcnc , iuxtanumerum attributo-
rum & relationum ) fed perionx durataxat ge-
nítae aut /pirata a períbna generante^ princi-
p io fpirante. Nulla igítur oppoíuio relativa ex 
racura rei éíí ínter elientiam &atíríbL?ta, ííve 
collata ínter fe , íive cum relationibus, íive 
modalís,íive formalis. 
81 C O N F í R M A T V R Eadem af-
fumptionis probado. Si enim attributa aut re-
laiioues procederent ex natura rei ab eííentia, 
vel tanquam proprietates, vel ranquam modi 
fupperadditi ante omnera mentis coní idsrai io-
nem ^Pater non erit omnino ingenirus, í:ve im-i 
produóius j quoniam paternítas ipfum coní l í -
tuens veré producía eric ab eííentia : prjeterea 
í i l i u s non vnica, fed duplici procéfsione habe-_ 
bi t efféjatrerá íiliationis ab eíieruia , communi 
Caeteris relationibus} altera pecuüari perfona; á 
Patre : ac deniqüe Spirims fandus non moáó 
procedec á Patre & Fi l io , veluti vno eodemque 
principio , fed en'am ab eííentia íeCundúm rela-
tionemiquain fe ipfo confíícuitur.Atqui ea om 
nía abfiitdifsima funr , & plañe contraría do-
¿irinae Catholicq,vt confideranri apparebir.Er-
20 ateribura , ¡k relationes non proCedunt ex 
natura rei ab efíentia divina , ñeque tamquara 
proprietates, ñeque tamquam modi. 
81 S E C V N D A M Impugnationem 
eruo ex eodem cap. i d . S.Anfeímí, verbis i l l is : 
Cum enim aliquis hoxio , & c . fub iianc d i í le-
rendi formulam.Minor d i í t i n d i o debeteíTe ín -
ter eílenciam dívinam ,comparatam cuca relatio-. 
n íbus , & quibuslibet pr¿edícatis í u b í U n t í a l i -
buSjCjuam íic in opiníone Durandi ínter c í í e n -
l'tam creaum , ¿V relationem per fecumipfa 
c o n n e x a m , & in opinione Scoti ínter íingula 
i f í i o s p r e d i c a r a fubfiantialia.Atquí in opinio-
ne Purandi inter elientiam creatam & relatio-
nemper fe Cum í p f a connexam-eft d i f t inaio 
ínoclihi ex natura reíjVt ipfedoeet in i . d i ñ . j O i 
qnc^í l . i .num. 14. ín opiníoné autém SCQÚiñ% 
ter íingula prsdicata fubftancialia ellencise 
creat3;7ert diít inélio formalis ex n a r u r a rei.Eruo 
o 
egfenua divina nec diñinguirur modaíiter á rfe-" 
lationibus,nec formaliter ex nauira rei á prídi- j 
CaJs fubftantialibus. Pond praedicata fubüans 
tialia func in Deo omnia attributa \ ve probac 
Aníehnusin hoc capice 14. quoniam non func 
accidentia aiiqua veré in Deo , & omnia qus 
de i l lo dicuntar digne.conveniunt ipíi per fuani 
fubftuitia. Maior autem propoíit io fyllosifan 
prjeíafti fuaderur ex iumma & infinita perfew 
¿lione Dei per eiíentiam , ratione cuius, í icuti 
íummum ens , & fatnme vnum, ira etiam fum-j 
m^feupfce omni alio enrcexcludit diflin(3:io, 
nem oranium priediCatorum, qua: de ipfodíc i í^ 
iur)falva oppoíicione relaciva.Eténim quo magí í 
vnum eíl aliquid,ed magis excludit diÜia3;io-j 
nem-feu pluralitatem.Cum ergodemonfíraruru 
nuper fit , nullam eííe oppofitíonem rclacivani 
inter eílentíam dívinam xomparatam cum fcía-i 
tionibus & quibuslibet pra;d¡catis fubüanciali-
bus j confequens eíl vt minorem ab íjs d i f t in -
fíionem habeat, quam eíTeruia creara a relación 
nibus fuis, & praedicata fubftantíalia eiufdcrti 
e l íent is créate inter fei 
83 DICES Cum difeipulis Scot í ; 
dívinam eflentiam habere fummam vnitatem 
pofsibilem cum attributis &C relationibus, qua-^ 
lis eft realis, feu idemtica; non autem i mpofsi-
bilem,qualiseft formalis ex natura rei inter cay 
quorum ratio formalis, feu definitio, per fe,a!:-
que ex terminis efl alia & alia, eiufmodi verdí 
elíe rationes formalis effeni;Í£,fapicntia: jiuíU^' 
tix,6c relationum. 
84 SEO Contra. Diecerc enim,im-í 
pofsibilem eífe idemeitatem formaleai ex natti-¡ 
ra rei inter elíentiamí fapientiam, iuftitiam,de 
relationes divinas j eft refpondcre id ipfum, 
quo eft quxftio , nullam aísignando rationeni 
eius d o á r i n s ; , quam impugnamus á priori eá 
fumma perfeiliione entis á fe,exigent;is fummam 
vnitatem, ac proinde fummam idemtitatem cu 
ómnibus qua: de ipfo prEedicantur, íive íint ab-i 
foluta , íive relativa. Summa autem v n í r a s , & 
fumma idemtitas non eft , qua: admictit dift in-! 
dionem formaíem ex natura rei ínter praedicata 
abfoluta invicem,aut collata cum relativísj fed 
qu^ ornnetn diftinólionem ex natura rei exclu-j 
dicquíecumque ea fic, '^ fummúm permirtit di-í 
flindionem ratiortis. Dura ergo Adverfarij fa^ 
tentur Catholicé in eníe á fe fummam vnira-» 
rem , ac proinde fummam idemtitatem ínter ea 
prsdiCata , fiteri etiam tenentur pofsibilcrríi 
e i i e in i e r i l h idemtitatem, qu.-e exeludat om^ 
nem di l t indicnem ex natura reí . Eadem ve-íi 
rtí impugnatio vrgeri poteft, contra Duran-Í 
dum , H func pro i l lo aliquis xe.ípondeac, 
cjuem? 
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tjuemadmodum pro Sco-o vidírnus refpon-; 
deri. 
85 C O N T R A Vlteriiis. Nonob-
fíanti qnod fubAancía in íc lkdua l i s creata dif-
ferat Iimpliciter fecundum rem á fapiencia , ir\-
ie l ledioae , iü í t i t ia ,& varijs relationibus,adhiií 
Scotus ipi^einíque diícipuli fateatur Catholicé 
fubítanciam iruelledualem increatam non d i t -
fere íimpliciter íecundiim rem á i'apientia , i n -
tellectione, iuüi t ia , & relationibiis : quoniaiii 
fubftantia divina pra; creata cít aétus purus,ac 
proinde habere debet eam idemtitatem , quamr 
vis impofsibilem iñ rebus creatis. Ergo í imi l i -
tar,dato auc permiíío gratis ,qu«libet prsdícata 
fu- ^antialia in rebus creatis eííe ex natura reí 
invicera d i í U n d a , & a reIationibus,adhuc locus 
eft vt in divinis ea íínc vnum 3¿ idera ex natura 
rei prop:er eadem p^rfedionem fummam a d ü s 
^uri,qiuE Deo ex natura rei competir, prs om-
m íubftáila creata.ítaque quemadmodum idem-
üicas realis íimpliciter Ínter fubftantiam. Se fa-
pieuriam , relationemque , eft impofsibilis i n 
creatura, pofsibilis autem in Deo, immo & ne-
ceííariaad falvandam perfedionem a d ü s puri: 
i ta í imi l i te r dacoqudd idcmtitasex natura reí 
íit impofsibilis in creatis ínter prasdicara quas 
habent aliam 3c aliam ratiónem formalem peí 
fejin De0 tamen pofsibilis,'immo & neceííaría 
ceníeri debet , propcei: fummam perfectioneni 
a d ü s p u r i . 
8(í C O N T R A T e ñ i d , '& vrgéti-
iiús.Iri opiníone Scotí in i . d í f t . j . q . i . haicceí-. 
tas •, íive íingularicas diftinguítur formalíter ex 
natura reí á natura Creata , nullacenus verd ab 
increata- Item iuxta Scotiftas, tefte Licheto i n 
2.dift.3.q.i.^.dico,gradus dífferentíalís naturaí 
treatse diftínguitur formalíter ex na tuca re i á 
genérico.ín Deo verd , ¡uxca Scotum Quodlib. 
i . q . i . § . d e aÍLero, íncelledualifas,qu2e eft quaíi 
difterentíalís gradus natura divina apud i p -
fura , nullatenus diftínguitur ex natura reí ab 
eadem naturá,cúra fu ipíi eíientialis.Hoc aucem 
diícrimen aliunde non orí tur , quám qudd Deus 
pr^ omni alio ente íit actus punís, inhnitus, &C 
illimitatus fimpliciter.Ergo ex eodem principio 
dicere debent Scotíftaj, vrconfequenter &vere 
loquantur, quamvís praedicata abfoíuta creatu-
rarum diítinguantur ex natura rei ínter fe, & á 
reíacivisjadhuc ínDeo ea omnia nullacenus dif-
ferré, fed pociiis habere ínter le ex natura reí 
idemtitatem formalem. Nimi rum, induSíone 
patee i qua:Cumque in inferioribus difperfa auc 
diftinfta funt, in fuperioribus vnita, aut i n d i -
ftinfía ex-ifteré.Vegétativum enim, í e n í u m i m , 
& leco-motivum , in plantis &í brutis realiter 
difperfa , in eandem hominiá entitatera reipía 
confluunt,ei:íam per Adveríarios, quoniam ho-. 
mo c^eterís vegetantibus 8c fentiencíbus pr^ceí-
l i t .Vis caíefacíenii Scexíkcandi , q u . ü f u n t i n 
elementisdíf t incte reipía,in Solé coincidunt in 
vnícam &c eandem ratíonem forma!?m. quod 
fateturex Adveriarijs Mayro íuprá nuai. 1 1 . a-
legatus. Vis perCÍpiendi colorís ,odoris^ í 'apo-
r í s , fon i ,6cpr imarum qualicatum, di fper íarea-
liter ín químjue fcníibus externis , aOunatur ín 
fenfu c o m m u n í , atque in intelle¿lu, ín eandem 
racionera formalem. Generat imúuc aícendendo 
áb infcriorÍDus ad fuperiora,qud h.vc íubhraio-; 
ra funt, ed magisvnite , feu maiori idemtitaic 
continent, qu-e i n inferioribus dilperia ac d i -
ít ínfta inveniuntur. C ú m ergó Deus pcif¿¿tio-j; 
ne in iní inirum fuperet omnia í3c lingula enci* 
creata , five.abfoíuta, líve rcLtívai conícquens 
eñ ,vt cum ómnibus perfedíonibus5Íive pra?dí-i 
tatis íuis, tum abfolutis,cura relacívís, fummam 
vnicacem, & ideraiitatera habeat , íaívaoppoíi^ 
t íone relativa perfonarum jac proinde nullara ab 
ijs díftín¿tionem habeat ex natura reí .Porrd hqC 
etiam impugnatío paríter fer^ vrgeri potelt 
contra Durandum. 
87 C O N T R A I V . Si enim q u i i 
perfediones abfcUn^ funt in creatuns d í í i m -
d¿e ex natura rei,debenc eandem in Deo díítín-.; 
dione'm fervarej confequens erit ve in Deo fub 
nomine cuíusl ibetat t r íbut í ftngularís innumeríi 
fpecíe attributa diftínguantur ex natura reij 
Scíencía enim i n nobis mülcíplex ín geneie efty' 
Si deínde fub quolibec genere multípíicatuC 
fecundum fpecíem: vt patee ín Phllofophia Ra-
t ional í ,Nacuial i ,&; Metaphyfica,feu Tranfna-
íurali-.itemque iñ Marheinatica,cuius plurimí* 
fpecíes diverla: funt : ac praterea inArte.,qu2e 
varia & multiplex fpecie eft. Oportebít itaqne 
i n Deo totídem feientias 8c artes ex natura rei 
diftin¿las poneré. Quín Sccúm nos alijs atque 
alijs fpecie fciétíjs cognoicamus obíe&a natu-» 
ralía, ác fupernaturalia, Deum 8c creaturas,neí 
Ceíjum erit poneré in Deo totídem íclentías 
formalíter ex natura'•reí d i f t índas . Similiceií 
cúm alia & alia íit per feratío formalis poten-.' 
ú z crearais, 8c edücentis , opus erit vt iri Dea 
potentía creandí,& educendí,di{íerant ex natu-
ra reí,ñeque fub vnica Se eadem ratione formali 
Oranipotentis: contíneantur. Cumque demim 
nosdiveríis numero ac fpecie actíbus in:cl!e-; 
d ü s Sí vokmtatis, cognoicamus Se apperamus 
varia obieña díverfse veriratis Se bonitatisfocw 
rnalÍ3,paríter in Deo eadem obíefta cognolccce 
& volenteaísígnandi erunt totídem adus men-< 
tis &: volantatis,diftiniíH ex natura rei.Confe-
quens autem , quám aííenura fita raente om-i 
nium Thcologorum, Se quantum deroget fum-
mse perfedioni ac fimplicitati d iv i^ 
na:, nemo non v i ^ 
derir. 
m i 
4 a a I n O p ü f c ü l ü m L S A N S E L M . T r a a . l I L 
SECTIO O C T A V A ; 
iPr^cipud argumenta opinionum contraria-
r n m ohijciuntur , O* enodantur peculiarl fo~ 
lu t lone i tux ta mentem S . ^ n f e l m i ; & 
plertfmjtfe m ^duerfarios 
regeruntur, 
§8 í ^ ^ P r O N V N T I.Adverfarij varia 
teíl imcnia Pairum.An/elmura 
enim l ib . de íncarnat. Verbí , 
tap. i .al legantiqu. i í i í b i d i x e r i t , aíiudejje^ ejje 
JPatrfm ia l tud efji Deum. Deinde Augufíinus 
lib.7.de Trinit .cap,i .aic, in qualibet re id.quod 
relaiive dicitur,fupponere aliud non relaiivum. 
Et Cip.4.inde concludit, Patrem non ejje Pa-
trcm.qua Dé-mw. Pra^terea Patres aiunt Pater-
niratem eíle extra conceptum eíientise divinsc: 
aliara eíle totam ad aliud ; hanc vero totam ad 
fe, five ablolucam. Huc fpeéhnt quardam alia 
loca allegara á Durando in 1. d i í t . ^3 . q u s f t . i . 
pro fuá opinione , ex Damaíceno l ib . i . Fidei 
cap.p.vbi inqnii iOmma c¡u£CH?nqHe habetPa-
ter j F i l i j f u n t , p r ü t e r n o n generatlonem^ qit(t 
nonpgnijicat (ubf lant i* d'ffcremlam ^ ñeque 
digmtatem, fed modum exijientids. Et da r iú s 
cap. 13 .Ingenit u m , & g e n i : u m , & ¡>rocefsibl-
le.non jitbjldníi<z funt fígnifidxtiua^ JedeiuSy 
qua a i mutcem ejljhabittiatnis & exijlenti<e 
tTiodl. Ergo ex mente Patrum íubüaruia divina» 
íive citencia , eíl aliquid aliud a relationibus. 
Cumijue non fu aliud realiter , five ílmplicitef 
loquendo, vt fide fanftum eñj reííac v t íic aliud 
quoddammodo, id eft > vel forraaliter ex natura 
rei , ye vuh Scotus-, vel raodalner^t cenfet D u -
randus. 
85> RESP. Patres apértifsimedoce^ 
re eíieniiam divinara eíle vnum & idem omni -
no cum orani eo, quod de Deo dicirur, five ab-
folutum Cc,riyerclAtivum.Pafsim quoque aiuC) 
Deo idem eíle prorfus * haberc perfeólionem 
quamlibec , aut przedicatura quodvis , ac i l lud 
f i ie . Iníuper omnia in Deo vnum Se idem eife> 
feclufa oppohtione relativa perfonarum. Ipfc 
Anfelmus , quera Adverfarij nobis opponunt, 
'in hoc cap. 14.6c duobus íequcntibus,ex iní l i* 
tuto aneri:,prob3ique ,quidquid de furnma na-
tura dicitur , eiíenciaíi er de ipfa pra?dicari, & 
vno eodemque modo. Nec verba illa i n obie-
¿tione aílegata habentur eo loco : 6c quamvis 
habereníur,íolúm probarent alietatem rationis, 
feu InteUig^ntiac inícr eíientiara 6c paternita-
tem. Ausuúinus quoque, quera Durandus ap-
peilare audec in defenlionem fuá; opinionis, 
apertc ipl i contr^dicir,eodem loco in obiedio-
ne relato , vbi Deo ti i'oui; fummam Jimplicita-
fem^tF fumme fiMplicem ejJentiam.quGá fane 
pon eiiei., ü reiacio eííct modus ex natura rei 
fuperaddirus eíl'entiíe áfvinae. Quaré tocls (ti 
obiedione indicatis fo lúm ftatuit inter eíien-. 
tiam relationefqne diftinítionera rationis>íicuC 
£c alij PP. Denique Damafcenus eodem I w A i 
Fidei , vbi allegarur á Durando,cap, 1 j .loquens 
de eñentia divina Comparata cum relationibus, 
ait quidem , relationes elle exifíemiaí modoSj: 
verüm príeraittir eiufmodi propriecaies rciati-, 
vas, íeu modos , ratione folum 6c i m e l l k e m ú 
diñerre ab c&nt ia . A i t enim paulo anee mediú 
Capitis : Karct accv]** tv í l j ty o zzar vp ifeu & 
vieSihjL*. 70 x'yíop x^vivf-ici-, 6cc. Sccundum om-i 
nia ^num {ttnt Pater> & Fi l ius , ' & Splntus-
¡ a n ü u s i f r & t c r { f r i t a dicaniHí)ingignentiam7 
gignent!am;&procefstonemi Subdiivero ÍVa-
x'mixí&iviíúi Jlt /ñn^yiuívoi^&íz.iá eft,i?u^-
T I O N E U V T E M E T ' I N T E L L I G E N -
T l ^ i H O C D I S T I N C T V M . Sive, vt imer^ 
precaturlacobus B i l ü u s : Q V O D ^ V T E M 
J N E>A D I S T I N C T V M E S T , C O G I J 
T ^ T I O N E S O L ^ Í D J S T I N G V J T V R J 
V b i folam diftindionem rationis adftruic in-i 
te r i d , in quo vnum funt tresperíonee, 6c i d , m 
quodií íerunt: n imirum, in[ere í ren tum,6cre la^ 
tiones. Subdit autem continúe); N a w ' yn i im 
dgnofclmus Deum, i n folis quidem propr ie ta¿ 
tibus paternitatis yfilietatis , ^ proccfsionis^ 
fecundum caufam ¿ T caufale \ &per fona lem 
perjeBwnem , id efl , E X I S T E N T I & M O ~ 
D V M intell igimus. Ecce vb i apertifsiraé; 
Damafcenus perfonalem perfedior.em(lic eníiu¡ 
Imerpres lacobus Faber vertir q u o i Gradeé eftj' 
i a ríKciov i? vxzoafeéincúS ) quam appella^ 
^ v cra^Éw? Tgczsov, ex i f temix modum, prae-^  
miísitjratione 6c inteliigenria dilferre ab eíi'en-í 
t ía .Non érgo ex narura re i ,ñeque vt raodusjnc-j 
que vt formalitas ahee omnem imelledtüs Con^ 1 
íiderationem diftinda.Itaque relationes dícun^ 
tur modi eflentiíe divina» , non quia veré íin^ 
modi(ari.oqui eíient aliquid valué imperfeclum,1 
6c Deo indignura ) fed quia á nobis cogitantu¿ 
veluti modi , feu adiacentcs determinationes 
eí lcnt is communis , quamvis veré íint res inteí 
feoppoíit^ 6c diftindíE:'v[ fuprá num.^.often-i 
fura fuit.Sic etiam dificrentice eíTentiaies foíentí 
appellari modi relate ad concep:um generis : Se 
tamen nulluenus ab eo difterunt ex natura reí . 
Vide infrá Difp . X X V Í Í I . num. ^ .27 . 46 47.1 
6c Difp.XXIX.nura.4.6c 5 . ^ 4 . ^ . v b i illuftriá 
teílimonia eorundem Auguílini 6c Damarcení 
pn^feremus in médium , quibus phne excludi-
tur omnis diftindio ex natura rei inter divi-. 
nam eilentiam 6c relationes. 
0o G P F O N V N T IT.Aliquo dift in-
d i o a6íualis ante omnem racntis coní iJerat io-
nem elie debet inter ea excrema , quibus reipía 
conveniunr pr^dicata con , r iu id . ; r ia f m u l . 
(Alioqui h^c íimul eíient vera j conira n o r i b i -
mutn' 
In Monologion.Cap.XIV. Dirp.XXV.Sea.VíIL 401 
mum i í lu i pr íncípium , Quodlibet efl W ncn 
eji . Attiui elientix divina , &c reLtionibus 
conveniunt reipfa prxdícaia concradidoria: 
n imirum , elicmia realiter eft cocnmunicabilis 
F i l io , pacérnicas vero non eft realicer cornmu-» 
nicabiiis Fil io ; eliencia non general, nec ge-
neratur realuer ; pacernitas autem , feu Pa-
ter generac, tk Filius generatur reipfa : eííen-
tia reipía eft Coramúnis tribus perfonis j fiul-
la verd reiatio in íingulari eft communis 
reipía tribus» perfonls. Ergo aiiqua dift in-
£tio afíualis ante omnem mentis coníidera-
tionem debet eíle inter elletuiam , de rela-
tiones. 
91 C O N F I R M A T V R Ex illo pr in-
cipio Ariftoielis Gommüniter recepto : Qu<t 
func eadem l / m ienio , funt eadem inter fe. 
¿ x quo confequens eft i l lud aliud : Q j t x f u n t 
e.uiem imer je , d i j l ingt tunrur ahyno tertio. 
Vtrumque autém id axioma corruerec, fi eííen-
tia divina non diftin.,;uere ur a¿lu 'ante o m -
nem pperaríoñem iiueliectus á relationibus, 
I rimum eorum quídem fiiíum. eiiet: nam pa-
terniras & filiacio eilent vnum Se idera a¿U; 
cum eííentia ante cmnem imelieílüs coníide-
raiionem i cúm tamen non íint vnum & idem. 
attu ínter fe, fed plura & diftinctar Secundum 
íuniliier corruerec : quoniam ellentia tk pacer-
nicas elienc a6tu idem inter fe , nec tamen am-. 
bíe diftinguerentur adu ab eodem tercio ( n i -
inirum,a filiatione) fedfola paternicas. Poteft-
qne idetin argtimentum clarius aíiquanrd pro-
poni in ef entia compárala cum períOnis. Si 
enim Paier & Filius func idem adu cum eííen-
tia , erunt idem aftu inter fe. qux eft hacreíís 
Sabeiliana. Rurfus: íi Pater eft idem adu cura 
efientia divina , ficut ille eft alíus á Fi l io, ita 
.esencia Patris erit aiia á Fi l io ac proinde hu-
ius eííentia erit alia ab eííentia Patiis, qua: eft 
harefis A r i ] . Dehique. Si perfonalitas F i l i j &¿ 
natura eft vnica emitas : ergo quemadmodum 
vnio hypoftacica fuic fada in perfona Verbi, 
fie etiam in natura:atque aded cresdiviníe per-
íonas incarnatse funt. Quae erat obiedio i l l ius 
Clerici , adverfusquem difpurat Anfelmus l i b . 
de íncarnat.Verbi,veluti.abcrrant.em á Catholi-
Cafide. -
H O C Vno eodemque argu-
mento víi funt GilbertusPorrecanus i E)uran-
dus, & Scotus: primus ad probandum d i f t i n -
dionem realera inter cíTenciam & hypoftafes: 
fecundus ad inferendam dift indioncm moda-
lem : tertius ad exterquendam diftindionem 
formalem ex natura rei. Quin potius & il!o 
ipfo vtuntur Ebioniraj recentes hsretici tn 
Polonia , atque ex i'p nominatim' Crellius l i b . 
í . k S t . I . cap.5.pag. 5157. a é c x g u p a g d g i g Sa: 
Zto h n & x Triniratis myfterium : quaíi nc-s 
queat coh.erere quod Pater, Filius, &: Spiritus 
fandüs , habeanr iiemticacem in vna numero 
eííentia , & tamen il lam non habeant incer fej 
Et ccrce quamvis atrox de infana fie ha'relis 
C r e l l i j , mul£oquei incolerabilior quam erroc1 
Gilberci,qui Cacholicc prbfitebacur myfteriuiu 
Trinicatis } tamen vcerqiie coh.ercn:er a d i l l u j 
efficum Ariftoielis , in quo nitebacur , locucus 
eft , colligens diftindionem realera abfoluce £ 
tercio ex reali idem.icace duorum inter f c i o i 
realera idemeicatem duorum incer fe , ex rcali 
idemtitacc cum tercio. Durandus autem Se 
Scotus eidern efia.o innitcn.es , inconíequen-
ter ppfuerunc folara diftindionera modalemx 
aut formalem ex natura rei inrer eiíentiam 5c 
hypóitafes. nara fiq isdex eo eJato colligitur» 
proutab Ariftocsle craditum fuic , inferri debeq 
imer ea extrema di f t indio abíolutc realis: v: ex 
profclío oftendi fed. 7. per tocara. Quare duin,' 
i j non func auíi poneré dift in lionera rea-
lera ínter eiienti.tm óc relaciones ( vipóté dara^ 
narara in Concilio Kemeníi ) debuilienc 
abftinere ab eo argumento , quo vfus fue-^  
rat Gilbenus, auc niraium probante , aucnihi l j 
5>3 P O R R O Argumencum ipfum 
difficile eft : fed Cuius plenuui ex imen , ¿ f(H 
lucio exada ípectec ad tradatum á¿ Trinicace, 
vbi nos ex profedo ea de re dilferemus, Sí ex-^  
peodemus varias Audo.'um folutiones. Nunc^ 
ijs pr.ctermifs¡s, confequemer ad ea qux tradi-; 
dimus in Lógica difpu:. 15. fed. 4.. nara,43 J 
6cdifp.i(?.fed.s.5c trademus Dilput. X X V I Í J 
fedione quinta per cocam , dicendum eft, praH 
dicata lila in argumento propofica , elíe in fpc-j 
ciem contradidoria , non autem in re : quía 
non afíirmantur , & negantur de eadem emitan 
te divina vinualiter , fed realiter folúra^' 
Qiiippe' inter elientiam , 6: relationes, datuij 
d i f t indio vinualis intrinfeca , ratione cu-j 
ius 5 ac prxterea perfedionis fummx , & fce-j 
cundicatis infinitas , poílunc Convcnire Dea 
eiufmodi prsedicata , quaíi contradidoria , ve 
Pacer gencret, elicmia non generec ; Filius 
generetur, eííentia non genereiur; pacérnicas 
fu incommunicabilis Fil io , eííentia autetn 
Communicabilis , de alia eiufmodi. Icaque di-i 
í l i n d i o virtualis , non quaíifcumque , fed ii> 
confonio perfedionis , S¿ foecunditatis inli- l 
niro: ,fufficit ad hoc , vt pnedicata illa qua-j 
íi contradidoria cenveniant reipfa , Sí an* 
te omnem conlideracionem intelledus, ei^ 
dem entitati divin.e , prouc eft emineméí! 
ríiulviplex , &r aeqtiiyalens abfoluco , & relati-l 
v o , incer fe omnino dif t indis . Qu:e d o d r i n » 
nulium cxemplum idoneum in rebus creatisha-^ 
bet 2 fed ñeque habere poteft j nec decet vires; 
4 0 i I n O p u í c u l u m I . S . A N S E L M 1 T r a d J I I . 
Theoíogos ¿xquirere idónea exempla , qu í -
bus id explanent 5 cúm fie myílerium ineffa-. 
bile , Se in infinitum excedens humana: memis 
capaim: de quo nospluradiximus , loconuper 
ind!cato3& dicemusTomo íequeiui . Ex eadem 
infinicaie Dei , & sequivalentia fupereminenti 
ad plures res crearas, diñinft ioneque vinual i , 
oritur ve , coramunicaca pcrfonalitace Verbi 
Humaniraci C h r i ü i , non propcerea communi-
Cara ipfi fuerit imménfitas , immutabilitas om-
nímoda , fapientia increata , & alia eiufmodi, 
quamvis reipfa indifiin£taá perfonalitate Ver1-
b i . Idemque efl de ipfa peiíonálitate , prout 
exercee vim referendi ad Patrem* Non enim 
íub hac ratione fait communicata Humanitati, 
nec veré illam referr ad Patrsm , fed tanrüm 
complet an ratione jfuppofici Scperíonae. N i -
mirum , relatio ipía filiarionis divina?,cüm fie 
infinita feu illimitata, atque eadem encicas cum 
ipía eííentia D e i , íequivalec, immo íS¿ íuper-
eminet perfonali;ati & relationi creara; , rea-
liter ínter fe diílinéh's : aique aded eft virtua-
liter multip'cx in ordine adfubeundura in re 
dúo quafi conrradidoria j quaíiaíunt commu-
nicari Sí non communicari Humanitati. c<arn-
municarí , inquam j quoad reddendum illam 
fubíiftentem5&: non communicari i n re quoad 
referendum illam adPatrern. Quddfi in qui -
bufdara alijs prsedícatis divinis inveniatur, ijs 
competeré reipfa dúo aliqua contradiftoria> 
abfque víla vera comradidionejrevocanda funt; 
i n idem cíPuc vircualis diftinólionis , qu:e eft 
propria rerum divinarum, prout infinité exce-» 
den j u m res crearas. 
5)4 E O D E M Modoj oceurrénduni 
eñ confiimationi ciufdem argumenri, pecitce 
ex i l lo axiomate Arifíotelis , Qtíct func ea-
d e m l i n i tertio > & c . Dicendum enim eñ , id 
efratum habére Iccurn vniversé in creatis, i m -
md eriam in d iv in i s , vbi non obviar aliqua 
relationis oppofitio, fundara in infinicá perfe-
ftione , & foecunditate divina. Haec enim eft 
fupra legos communes Díaleóiicte , & ílliuS 
cffatí , quod folúní habet vim in ijs, qua; iux-
ta rationern naruralem íunrj non autem in fum-
mo i l lo myñerio , quod infinité illam fupergre-
ditur. Qik'e foíutio eft exprelia S'andi Anfelmi 
lib de Incarnac.Vrerbi,cap.^.vbi attíngens hanc 
ipfam feré difficulcatem , ínquír adverfus erro-
nem quemdam : ^ Si negar t r i ad ic i de vnó 
nnííe , & vnum de tribus, cum tria non d i -
5, cantur dé invícem , ficuc in his tribus per ío-
, , n i s , & vno Deo facimus j quoniam hoc in 
alvjá rcbu.snoh vider; nec in Dco inreíligere 
valear: fufferac pauüfper aliquid , quod intel-
leííus eius penétrate nOn pofsic eñe in Deo; 
/ nec comparét naturam , qua; fuper omnia eft 
„ libera ab omni lege l o c i , & cemporis ,^ 
compofitionis partíum , rebus > qu^ loco 
aut tempore clauduntur , aut partibus com-
ponuntur: í é d credat aliquid in illa e u e ^ u o d 
inif t is efie n e q u í t , Sí acquiefcac authorica-
ti C h r i í í i , 'nec difputec contra illam. * Ha-
denus Sand. D o d ó r . Quod etiam inceHí-. 
gendum eft ctim eodem Sando Doctore m 
pra:cipua dirpuratione , quam cradat i D Í d e m : 
ve quamvis natura <. Sí perfonaliias'Filij íí¡; 
eadem encicas, adhuC virio hypül lacka f u e i i i 
fada in perfona , Sí non in natufa. n i m i i u m , 
ob vírmalem d i ñ i n d i o n e m ilhus enricatis d i -
v i n a » in infinitum excedeatis qualibet crea-
ta. Idipfum feré antea dixerat Cynllus A l e -
xandrinus l ib . 11. in loannem > iliis verbísr 
él (¿íy 7íef T¿ Jlitigycv 7í¡Atv >¡ «wc '^ t^ i^y 
fl'Acos tí? Jiayofotv ñfedes re ^ Q Í W , &c» 
^ Si n ih i l ínter nos Sí Deum eft diícrimí-. 
nis,divina noftris metiamur. Sin aurem in- ' 
„ compreheníibile eft inrervallum , cur t h t ú i 
ra: nofti-se defedus, canonem, Scregulam, aC 
„ normam Deo prxfiniunc, ex ijs , qua: nobis 
„ iropofsibilia func , necefsítací íubijeien-
,,tes nacuram omni necefritate pociorcm? ^ 
Quid opportunius ? Solúm itaque mt ráBéüh í 
"ipíum aísignare pofiumus , í e u indicare í i -
miii iudinem aliqualern eius a r C a n i , dum in ip^ 
lo ,prtE ómnibus rebus creatis, invenímus prae-
dicata plura idemtitatem realem habeniiacum 
natura ; quae tarnen , in rebus alijs quibusli^ 
bet , lunt natura , five eíiend¡£ fuperaddí^ 
ta. Sic cerré racione natural! convincitur* 
eííentiam divinam per í u a r a entitatem eLefa-
pienciam , iuftitiam , fandirarem , cognicio-í 
nem , anioremque , Se a l i a eiufmodi ; quae 
tarnen o m n i a , r e l a t é ad naruras crearas func 
accidencia prorfus diftinda , Sí realiter fu -
peraddita. VndeBernardus Serm. So. in Can-j 
, , rica aiebatí * Sola fumma , & increara na^' 
rura hanc fibi vendicat meram fingula-* 
remque fu* efientiíe íímplicitacem , non 
aliud Sí aüud , non a l i b i queque, Sí ali-^ 
, , b i , fed ne modo quidem , Sí modo inve-
5 ,niarur in ea. Nempe in íemet manensy 
, , quod haber , eft : & quod eft , femper , 6¿ 
, ,vno modo eft. * Sic etiam ratione natu-
rali demonftrarur, entitatem adüs liberi d i -
v i n i , elle re ipfa indift índam ab enücaH 
teadus neceííarij ; quamvis difficillimum ex-í 
plicatu fit i Se 1 forte nul l i viatori con-j 
cellum , exponere plené rern ipfiim , áutdif t i -
culcatibus oceurrentibus faceré fatis. Quid^r- ' 
go mirum , q u d d in fummo niyfteriorurn oftn-
n i u m , ^ prorfus ineítabili,fic aliqua diffícultas,' 
rationi humana: inacceíia ; Sí q u d d ín i l lo 
nuilum habeat locum efíatuin íllud Ariftote-
telis , quod folutn iuxea rationem naturalem 
procediií 
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5¡j A R G V M E N T O Il lo iam íblu-
to^quanivis oh'ner j evanelcic afíinis feré Scoú 
obiedio ad probandum , auribuca dilferre io» 
ter te rorrualicer ex na:ura rei, quam in hunc 
modum proponere íolent ipllus ¿edatores . Ea, 
de qaibus ex natura rei verinCaniur duX> con-
iradictoria,riequeuiu elle vnum 6c idem ex na-
rura rei formalicer.Alioqui enim de vna eádein 
oainino re dúo concradictoria erunc vera.Atquí 
de imelledu & volúntate divina verificantuc 
C T n a t u r a rei dúo con:radi¿l :om.nimirum,qnod 
\ erbum proceJac per in:elle,6tum , non per vo-
luntaiem; ¿piri ius fanclus e contra per volünr 
tatem , Ted non per in íé l ledum. Ergo intelle-
¿tus , & vcluntas divina nequeunt eííe vnum 
8c idem formaliter ex natura rei. E.idem-
cjci; fere racio proponi potert eirca alia d i v i -
na attribiua , aut comparata inter fe , auc 
cum ellemia , aut cum relitioniDus , ad 
extorquendum ínter ea íimileai dií l indio-j 
^em. 
96 E V A N E S C I T , Tnquam , hxc 
obiedio : nam quód imelíedus divinus habcac 
vim producendi Verbum, &c voluntas Spiritum 
Ícin6tum, ineaden? nutuero natura cum p r i n d -
pio producente^oricur ex in f in i ta perf¿dione tk. 
foccunditate naiur¿e divina; ^ qua; per luam i n -
diviíam & íimplicem entitatern ^ eminenter 
muláplicem , habec vim generandi 6c ípiran-
di dúos términos incra fe, quorum ahe r fuF i -
l i u s , aher Amor , confortes eiufJem numeio 
naturar cum principio genereran^e Se fpiranté. 
líaque non eii opui vt imel íedus & voluntas 
difterani ex asiéiti fei inteu {e d i f í ind ione 
aliqua aduaí i , led lufticit eminencia infinita 
emiutis divina; . 6c fumma ipíius foecundi-, 
tas , veluti fundamentúm , vt Verbum dicatuc 
procederé per i m e ü c d u m , ¿ i non per volun-
tatenij Spiritus fandus autem per voluntatem, 
6¿ non per inteliedum. Verúm id diferirainis 
obfervare opor^et , ínter eílemiam & relatio-
n-es ex vna parte, & inteliedum 6c voluntatem 
(idemque eít de ómnibus prsdicatis Dei ab-
fokuis Inter fe collatis) ex alia : qudd eííentiar 
[6¿ lelationibuseonveniunt reipfa, & ante om-
nem confiderationem i i K e l l e d ü s , extrema i l la 
qiufi contradidoria j vt generari á ¿ n o n g e n e -
rari ,communicari 6c non communicari, prop-
ter infinitara perfedionem fecunditatis, v i r -
rualiter 6c eminenter multiplicem. C^verura 
predicara quiifi contradiótoria intelledus 6c 
vohincaiis non conveniunc entiratí divinaT 
adiuli terex natura r e i , íed iundamencalirer1 
tan.um. Ereüim ex natura rei intelledus 6c 
vcluntas, í i íuti 6c ejlentia , & tota éncitas 
abfoluta Dei , in Patre exifíens , eft p r inc i -
pium ^«o generationis Verbi j c.idcmque exi -
ílens in Patre ? 6c Fil io , eft principium ^«o 
fpírationís , feu procefáionís Spírítus fand i ; 
ac propterea loquendo in re veré procedic 
Verbuui per voluntatem , & SptrittM fandus 
per inteliedum , quoniam in re eadem cn-i 
titas abfoíuta , per quam, Vtercue procc-* 
dic , eft indiviíim imel'edus , 6c volun-f 
luncas : atque aded quod vni earum in rc '^ 
6c adualuer conveni; , etiam competic al-» 
teri . 
5»7 QVAPvE Ad obiedionem ne-
gatur rninor illa propohiio , 6c illius nrobatio 
quoad panem negantem. Licec enim vera fie 
pars atfirraans , in qua ailumitur , Verbum éx 
natura rei procederé per inteliedum j falíacft 
pars negans Verbum ex natura rei procederé 
per voluntatem ; cúm ex natura rei prcced.it á 
Patre per elíentiam , q u ^ inuívifim eft intelle-
dus 6c volunras.Idemque fuo modo eft de Spi-
r i t ü f a n d o . Quando autem Thcoiogi vtuntmí 
i l íapropoluione in fenfu negante , loquuntut; 
Scholafiice, 6c fuppofica prarcifione aut d i f t i n -
dionerationis. per íimplicCm apprehenfioncin 
factá ab intelledu n o ü r o , Cum fundamento m 
emineniia entitatis divin.e infinite foccund¿B.; 
N i m i r u m , fupponences em inenJara i lUm,&:' 
dif t indioaem vircualem in Deo j diftinguunq 
adu per rátionem inteliedum á volúntate d n 
vina , 6c néganc alteri ex ijsjquod fpedat per fei 
ad rátionem formalem alerius. Vndenullaeftí 
c'ontradidio vera propofuionum i i l i r um penes 
affirmationem 6c negationem : quia afnrmati(> 
6c negatío in fenfu formuli , quaj eftopus i n ^ 
tellcdus, non verificantur de eodem 8c íecun^ 
dúm ídem , prout érat neceíianum ad veratií 
contradidionem & repugnantia;m : led verifi-í 
cantur íolúm penes aliara 6c aliam rationent 
formalem , i a m a d ü diftindam 6c mulaplica-
tam fimplici apprehenfione al) inieiiedu no4 
í l r o , cum fundamento in eminencia ó b i e d í 
mulciplicis viniulicer. Qjaae ratio licét paritetí 
videatur militare ineíTentía ceparata cum re-
lationibus , &'quibüfdam videatur íp í ic t ian í 
adaptanda : veré in ea non fufficít ad praí-i 
cipuam difficulíatern íóivendam : quoniam i d 
peculiare eft fumino Trinitat is myfterio, 
vt veré ¿c ante omnem operationem inteU; 
ledus eílentia comraunicetur Fil io , 6c nóm 
pacérnicas; filiado generecur , 6c non eílentia-
Atque id vt minimum excorquec communia 
medus loquendi , conus Eccleíice , & Sando-^ 
rum Patrum. Propoíniones autem illa; circ.i 
procefsiones per inteliedum f, 6c vo\im4 
tátern , non ípedanc immediare ad my-,' 
P.erium ipfum Triniraiis , nec inferumur ex 
ilío evidenter , fed folum valde probabili-
ter , auc .cerritudine quadam apud ca:te-¡ 
res Scholafticos. Ideoqué Durandus , 6c 
quídam aíiqui Catholice aiíentientcs myfterio 
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Trinícatís j hegant procefsioncs divinas coní í-
ítere i n adibus intelledus, voluncacifque j Se 
aii¡nt illas immediace ducere ortum á natura. 
Sed de hoc alibi cppormne Difp. X V I I . fed .4. 
Quare circa illas non eft opus Concederé quaís 
coruradidoria ex natura rei, ve concefsimus i n 
ipfo Trinitatis myñer io , ob fummam illius 
celíicudinem 5 fed folum quaíi contradícloria 
per raiionem affírmaníem & negantem eadein 
príedicata de incelleólu &¿ volúntate,iam antei 
per noítram coníiderationem d i í t i nd i s , cum 
funddmento in ipfa eminemia obie£H,&: xqui-* 
valentía ad entitaies d i ñ i n d a s intelleftus «Se 
voluniatis, 
í?8 DICES: Diftindiofandamenta-i 
lis, feu virCLia!is,í"eu eminentiaHs,non convenit 
intelled^ui & voluntati divina in ordine ad 
Dcom ipfum, qui nequitfaíere aliquam di f t in -
dionem rationis, ficut ñeque entia rarionisjfed 
in ordine ad noflros conceptus rantúm, quibus 
ciuímodi d i ü i n d i o n e s & íigmenta faceré pof-. 
fumus.Et camen propoíi.ío negans Verbum pro 
cederé per voluncatem , ac ¿pi r i ium fanóturn 
procederé per intellefium , eft vera in ordine ad 
ipíum Deum.Ergo veritrs vtriufque propofitio-
nis negantis non íumúur ex d i l l indione fun-» 
damentali , vir iual i » aut eminentiali, Tcd ex: 
aduali,conveniente ínte i íedui 6c voluntati d i j 
v ins ex natura reí. 
99 HJEC Obiedio nullarn apud 
me difrieultatem habet: cúm ex profeílo docue-^ 
rim in Lógica t rad . i .d i fp . io .per toram,Dcum 
p c ü e faceré entia rationis 5 d iñ ind ionefque 
eiuídem generis. Ea verc) dodrina íuppoíua, 
negatur maior propofitio : quoniam virtualis, 
feu fundamentalis d i f í ind io inteiledús volun-* 
tatirque divina in ordine ad illas propoíí t io-
ne? quaíi contradidorias , non folúm eft ín or-
dine ad nos, fed en'am relaté ad Deum ipíum, 
cui einímodi propoíitiones funt ver^ e in fenfu 
formali. Casterum permiíía opinione contraria 
negante , Deum efneere entia &í difiindiones 
rationisiadhuc verum eft > & exploratum apud 
omnes feré , Deum eiufmodi figmenta á nobis 
fada cognoícerc. Hcc autem fufficit vt d i f t i n -
d i o illa v inba l i s , íit fundamentalis etiam in 
ordine ad Deum ; non quidem vt caufam efíi-
cientcm dift indionesrat ionis ; í edv tcognof -
centem di í i ind iones eiufmodi , qucB á nobis 
fieri poíiunt cum fundamento in ípfo obiedo, 
feu re mult ipl ici virtualiter , & íequivalente 
pluribus. Quare non eft opus poneré vllam d i -
ftmdionem adualein ex natura lei iuter intel-
ledum & volnntatetn divinam : nec vlla vera 
contradidio fequltur^el apud Deum, vel apud 
nos : cúm propofuiones i i l x (pedantes ad i u -
diciumjíupponamdift inaíonem rationis adua-
lein,fadam á noftro intelledu cum fundamento 
ín emínen t í aob ied í j ac proíndé nóñ fine affffS 
mationes $c negaciones eiufdem deeodemíe - ; 
cundum idem , prout exigitur ad ftridamcon-* 
tradídionem,fcd fecundúra diverfa, fivefecun-
dúm aüam 8c aliam rationem obiedivam , iam 
ab in te l íeda d i i l indam. Quod fi vero fin-
gas hypothefim , i n qua repugner inteliedus 
crearus > qui eam dift indionem efficiat, d i -
co , ea permiíía , intel íedum , & volunta-, 
tem nullam diftindionem, virtualem aut fun-« 
damemalem habicuros , vt Deus illorum d i -
ftindionem adualem per rationem cognofw 
cat^ necfore veram veramque partem contradi J 
dionis prsdidae apud Deum , fed affirmantein 
tantúm. l taque tune otnnino faifa eífet propoli-^ 
t io negans Verbum procederé per voluntatem, 
aut Spiritura í andum per in íe l ledum : quo-j 
niam ambo indivifim per vtrumque procede^ 
rene. Verum fuppofuió ipfa eft plañe chimse-
rica. 
100 O P P O N V T I I í . Quscumquc 
differunr defínicione, etiam difFerunt eííentiali^ 
ter : quoniam defínitio eft oratio maniícftans 
eftentiam rei cuiusíibet. Acqui divina attributa 
differunt de{initione:vc patet i n fapientia,iufii^ 
tia^mifericordiajcognitione, & amorejquorum 
omnium defini t io, ficuc 8>C ratio formalis, cí t 
diverfa. Omnia emo illa diíícrunc eíientialiterJ 
Cumque non differant in entitate, vtfidefan-l 
d u m eftjfaltcm forraaliterex natura rei differre 
debent. 
101 SED Ením obiedio hiEC, quae 
dsfcipulis Dodoris Subtilís eft familiafis, 
probat n imium. Quae enim differunc definí-, 
lione , & eííentia , differunt plufquam nume-i 
ro , ac proinde in entitate differre debent. Ec 
íane entitas reí eft ipfa eius eílentia. Oportebic 
igitur, í i v im habet obiedio, concederé diftinW 
das numero, immo &c diverfas fpecie entitates 
i n attributis divínis. qui eft error Gualterire-
iedus ab otr.nibus Catholicis. At revera neu-j 
trum eorum concedendum eft. Maior enim 
propofitio, ex qua proceditur, folúm eft vera de 
ijs , qu¿e differunt deíinitione adaeqüata. HseC 
enim compleditur totam eftemiam rei: & plu-j 
reseíleníiae totales néqueunt non diñerré reip-. 
fa. Et i ta contingit in perfedionibus creatis,1 
dum adsquatc definiuntui* diveríis definitioni-. 
bus. Attributa autem,feu perfediones divinse, 
ob fuam illimitationern nequeunc cocrceri ter-
minis alicuius definitionis adxquatK ab in-.' 
tel íedu creato j fed fummúm inadíequate ab 
ipfo defirtiuntur, cum pra:CÍfionc , aut diftin-. 
dior.e rationis á caeteris prxdicaiis d iv í -
nis , cum quibus vnum 6¿ idem reípfa íunt . 
Quare nunquam probatur , ea differre eiíen^ 
tialiter , aut ex natura r e i , fed dumtaxaríe- ' 
cundúm confideraí jotiem noftram. Et cene fí 
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Vnumqucdque eorum eíTec adicquaté definíen-
dum, omnia pra;dicaca divina debeienc ingredí 
deíinitionem ipíius: cum omnia i i l a eí lemiali-
ter concineat ex ratione entis á íe, q u x in con-. 
cep;t] obieétivo includiE i.nfinicaiem peVfeólio-
ms l i irpl ici ter in orani genere. Ideoque Anfel-
mus in íine huíus capitis decimi quiru,aC p rx -
terea feqiienti.s,volens V í c u m q u e defínireDeum, 
cxpreísii. generatirn omnem perfedionem í im-
plicern,6í nominatim piürimasiquaíi e s omiíes 
ad coníl i tuiionem divins natura: Ipedenr. 
I O Z D I C E S : D i í l i n d i o eífcncialís 
neqüic provenir^ ab aítu coníiderationis f i n -
gencisi íed ab ipfa natura rernm. Acqui di í t in-
¿lioattribuioruni cíl ellentialiss vtpote fecun-
dúm definitioneoi & rationem Éormalera vníuf 
cuiuíque ipíorum. Ergo nequic provenirc ab 
a¿iu confíderationis fingentis ; fed á propria 
eorum natura. RESP. dií t inft ionem eflenria-" 
l en i , quoe veré caüs eft, non poíTe provenire ab 
adu coníiderationis fingcntiSjíed éx hatura re-j 
rum ; ícCus autem illam , qua: non eft veré; d i -
f l índ io eííentialis , fed pee rationem tantúm. 
Eiufmodi autem eíl diftinftió attributorumj 
qu33 nofler incelleftus folúm inadsquare con-
íiderat , & quoddammodo part írur, ac fubea 
prseCiíione definic íbldm imperfeíte de inad^e-
quate , cum fundamento aiiquo in eminentia 
pbiedi indivifim «quivalentis pluribus perfe-
¿Honibus creatis reipf.i 5c eíTentialiter diveríis. 
Qu.tre nulla dift inftio en natura rei aftualis 
eclligicur ínter divina attributa , fed íummiim 
fundamentalis, qux. & virtuaiis ,& eminentia-
lis , communi .Scholarxicorum víu appellatuf. 
103 O P P O N V N T I V . lua i t i a ve 
'iuftítia non eñ fapientia. alioqui énim iul t i t ia 
¿reata cífcl fapiemiamam quod covenit i u f t i t i ^ 
íecundum fe, debet eiiam ipfi convenire, v b i l i ^ 
bet inveniatur.Ergo iuftit ia, etiá prout in Deo, 
hon eíl formaliter ex natura rei fapientia , fed 
íolum eric infinita intra fphserara propriam 
jufticiíe j & per hoc fumrae diñabit á iuftítia 
Creata , quin praererea ex natura rei invadat terj 
muios fapienúíe,vfii alterius attributi. 
104 RESP. Etiam hocarguménrum 
íolvi deberé ab ipfisdiftipulis Subtilis Docto-
ris. Nam iuftitia in creatis differc limpliciteü 
ícipfa a fapientia: de tamen in divinis non di/w 
fcrtreipíafimpliciter ab i l l a , vt ipfi Catholic^' 
faienturifcd potiüs conftituiivham numero ón-
ticatem Cum illa. Ergo p.irltcr ccnftlíuere pote^ 
rit iñ divinis vnaVn formijiiatem ex natura reí 
cum ipfa , quantumvis id non habeat in creatis.1 
Ratio vcriuíque a pnor i eft quod veraque in 
De'ó ílt vnicum ens á fe, ac prorfus indivtíi!¡iiT 
cui repugilac omnis limicatio oc natura rei} aC 
proinde omnis d i f t ind io vera^jus non oriaiuc 
ex oppoíiLione relativa.OeinJe ad obief í ionem 
dico, iuítitiarn vi iuftit'ia, id eft , prour abftra-
hentem á creata & incrcata , pari^r abírr.iherc 
abto ve idemticarem habeát cum fapicníia 6c 
exteris abfokuis perfedionibus , nectie.cont'rar 
¿lam vero ad increatam, non folúm deberé elíó 
infinitam in fuá fph<icra>fed etiam eandem om-
niño ex natura rei cum cauerís praidiccis d i v i -
nis , ex ratione aítiis pur i : íicuti contracta ad 
creaiam non folúm debet efle finita in fuo ge-i 
nere , fed etiam reipfa & íimpliciter divería ái 
fapientia de alijs perfedionibus, quoniam non 
eft: adus purusjfcd aliquid conftans ex potentia 
S í a d u . 
i o j INSTABIS , Vnitas,fíve idem-j 
titas, 8c d i f t í n d i o , opponuntur ímmediate: a<2 
proinde cui determínale non convenit alter* 
iilarum,debec convenireahera. Atqii i iuftitia: 
abftrahenti á creata & increata non conveníq 
idemtitas cum fapientia. alioqui eriam in crea-
tis ambíe elíent vnum ideuique. ErgoiuftitiSí 
abftrahenti á creata &c increata convenit d i f t i n -
£Ho á fapientia : atque adeo etiam in divinisj 
"diílinguuntur ex natura rei. 
106 RESP.Eiiam obiedione hac vr^ 
gerí Advcrfarios/zeluti probante diftinctioneoi 
firáplicitér realem,aut nuliam ex natura rei, in-j 
tér ÍVpie'itiam 3c iuTiiriam divinam.Dcinde d i ^ 
co.quamvis vnitas,feu idemtitas opponatur i n l 
mediata pluralitati, feu dif t inft ionij adhuC ref-
p e d ü vtriufque poíTe dari mediumjnoii quidem 
reipfa; fedfecundúm abftraítionem inte l lcdús 
coníiderantis aliquid fecundúm fe indifferens 
ad veramque. Sic Certe eíle á fe, 8c eííe ab alio}' 
efíeinfinitum^& eííe finitum;efle independens, 
8c eííe dependens, opponuntur immediate ; ad 
propterea nulíum ens ín re poteft eíle médium 
vtrique eorum extremorum imeriedum. C¿etc-i 
rum adhuC poteft dari médium fedundúm ab-
ftradioncm mentis : vt patet in rarione com^j 
munifsima entis abftrahsn,tis a 
Deo , & crea-
turis. 
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D I S P V T A T Í O X X V I 
A N ATTRIBVTA ET RELATIONES 
C O N S T I T V A N T S V B S T A N T I A M > SIVE 
eíTendam Dei? 
A D P.EVERENDISSIMVM P. P E T R V M H I E R O N Y M V M 
de Cordova^ExcelIentifsimorum Marchionum de Priego dígnifsímam 
fobolem, Societatis IESV in Regnis Ca&cWx&c Navarra ríunciteruin 
Provincialem.CatholicommRegum PHIL1PPI I V . & C A R O L 1 1 L 
ConcionatoremiTlieologi^ Profeílbrem olinií V i rum 
mentis capaciísimcE, & ad omni i 
natura^ 
^ ^ ^ ^ 5 ^ ^ ^ D*rpu ta t*oneprMtden t iy qualiter a t f r i í u t a dinj lna m L 
Imn dif t inclwnem a E í u a l e m e x n a t m a r e i h a h e m t m t e r f e ¡ n e c a b e f ^ 
fentidj necanlatiomhusJeuhypofiafihus + sMmcautem inquirendum 
efl) an eadem a t t r i h u t a f t j relatwnes t t a fint mr ium idem cum ef~ 
fen t i a ex natura rei 5 r y i conftituant i l l a m efjential i ter , feu, quod idem ef l , fpec íent 
a d conceptum ( j m d d i t a t i n j u m i p ¡ i u s . H a b e t ^ e r o l o m m h ¿ c d i f p u t a t i ó apud Anfel~ 
m u m hocipfo cap.i 4 . g / d m b í i s fequentihus,njtpofleapatebit 5 apud M a g i f i r u w t 
inpr i rño d i f t . t e r t i a , f t ) quar ta , g/ o f f i ava , f t j ^ j i ge f imafep t ima g / quadragep* 
w a q u i n t a : f t ) i n t e r t i od i f i . p r ima : i j í e n i n i loas excitaturhcecqu<efiio aScholafticis, 
X u b l o v e ^ A u r e o l o ^ Arimmenjí3al i / fque: apudDuranduminpr imodi í l . fecunda 
. qus f t . i . & : Ái&. iyvCpixf t . i .Scumm'm i . d i f t . 8 , qu^ í l . 4 . §. ad quarcurn, 
D . T h G m a m i . ^ z n . q i i x í k . i j . art.i .ad 3 . & quasft.zS. arc.2.& quadt.35. a r u 
3, ad 1 ¿ p í i a í i p f i u s I n t e r p r e t i b u s e a d e m c o n t r o n j e r f i a í r a B a t u r . 
SECTIO P R I M A : 
Senftts Controuerfiee , *At*ftorum f lac i td l 
S ta tu i rur ex méa t e S á n t t o r u m ^Anjc lmi , 
^ t i g u j { ( r ñ , & Thom&JiíhflctntiámJeH ejjen-
t iam D e i conftitui fer omnU & fin i 
gula attr ibuta ejjen-
t ia l i ter i 
2. 'VT^ Quifpíam exiííímct f upemCa í 
\ ¿ ream cíic dífputacioncm hanc",poft 
probatam difputatíone prxcedenti 
idetiíatem éx naiíira rci inter attribuca omnia, 
five intet fecollaca) fivccuni cllentía , auc rela-
tionibus i obfervanduni eftjalind eííe quód dúo 
aliqua auc plura Gnr vnü idemque ex natura rei) 
aliud,qL!c)d ynum eorum conítit iuc alieriim,rcu 
fu de copcepui efícntialí ipfius.Poteft cnim co-
tirgere illud prius abíque hoc pofieriore:vt pa-
ici in feiucniia íere communi adverfus Scotum j 
quz docet, difFercíuiam fpeciíicíani ñeñ diíferfé 
ex na ura rei á gradu genérico; nec taraen ideo 
affirmatjajíerum eorum el^ e de radone auí con^ 
íeptu eííencialiaheriusjíedpocius negar.Idem-j 
que e ñ de íingukritace comparata cum narur* 
Creara.Rurfus poííer. forte aliquis opinari,nuIluL 
attributorum ccnftituereeílencialiier aliud j 8>C 
tamen velle , omnia attributa conftiruere eílen-í 
t í a m Dei:íicuti in p e d i d a Communi fententi» 
raciónale & animal non fe í n v i c e m coriüituürV 
neC alterum e ñ de concepiu cílentiali alieriusj 
& tamen ambo fimulconühuurtt cííeniiam ho^ 
minis. Itaque qusltionis cíl, an ficuci arcribuca 
6¿ reUtiones funt vnum & idem e< natisra reí 
cum e í lentia divina,ita étiam ilíam confticuaní 
ciíeatialiter , íeu fpcfterit ad Conceptuiti quid-j 
ditadvum ipíius : non quidem exp l i c i . é : hatí 
enirriratione eíTenúá divina íolúm coní l i tu í -
t u í per ens a f¿ , aai per iníeUe&uAlüatem,' 
m i 
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¿ut per adualem intelIe¿líoncm,Iuxta variasAu 
üorun i opiniones íuprá relatas Difp . X X I V . 
í e d . 4 . í e d .implicíi:é,atque ea ratione íolúm.qua 
in ente claüditur verum & bonumjin íubftantia 
immateriali íntelledualitas , aut capacitas ra-
dicalis ad voíendum , in homine ratio fubftan-
tÍ3ei & in hypoñafibus divínis munus referendí 
adterminum. 
3 I N Qua re varlse ac difsidentes 
A u d o r u m opiniones, ad tres revoeari poíiunt. 
Prima doceí, nec attributa, nec felationes fpe-
Claread coníUtutionem eíTemix d i v i n j e j e d i l -
íam omnino conñitutam í'upponere. Ita Scotus 
loco fuprá indicaco,ac prsetcrea Quodl ib . i .q. i . 
§.de primo, &:5.de altero, & omnes eius d i í c i -
pul i . Nec alter i ) circa rem hanc, opinari pof-
íunt , vt Coíi:jerCnter loquantur: cum plañe do-
teanr^atíributa & telaciones difFerre formaliter: 
ex natura reí ab eííentia, vt vidimus Difp. prae-
Cedenti: id autem quod ex natura rei diñerc ab 
aliquo,nequit ipíius e í lenJam coníl i tueré. Ve-
yúm prqtcr Scociftas íunt aí i j ,qui ,cúm reijeiane 
dift indionem illam formalem ex natura reí , 
adhuc negenr 5 cílentíam divinam metaphyíice 
conftitui per attributa aut relationes.ínter quos 
eft FaíTolus i .parc.q^.art .i .dub, i> 
4 6ECVNDA Sententia docet,faI-. 
í e m reíationes non fpedare adquidditatiyum 
fconcepium divin¿e e í l e n c í í E , ¡quidquid íit de ar-< 
¡triburis, quae vhro admittit ingredi ad confti-; 
{tuendam Del quidditatetn. Ita Durandüs in i . 
;dift.i.qu2:ft.2.num.7.& d i f t . j j . q u s e f t . l . Ra-
b ión in i .d i f t , ^ . quseft. i . conel ¿ , Ferrara z. 
centra Gent.cap.5>.Zumel l.part.quacft.iS. art. 
i . d i í p ^ .conel, 1 & quceft.3 9. art. 1.difput.2. 
¡Vázquez i . p a r t . d i í p . i z i . c a p . i . Suarez l ib .4 . 
deTrinit.Cap j.Sc íeqq.Molina i , par r .q . iS . 
arc.z.dilp.í j .Arrubal difp loi.Cap.i,Granados 
í r a d . 3 . de Tr iní ta te difput. 4. fed. 2. BeCanus; 
j r a d . de Tr in i ta t . cap. i . quaeft. 5. Turrianus 
¿ifput. s-dub. 1. AlarCon ttad 'l 5. difput. 2. 
Cap. 13. 
^ T E R T í A Deníque doeec , tam 
tektlones, quam attributa, fpectare ad concep-
xúm quidditativum divina: eí lentia. Ita Anfei-
nius iri hoc Cap. 14. & duobus fequemibus,in-
frá expendendus, Magifter in t . dift.S.Gap.víc 
p|¿ diít .47.listera C. Altííiodorenfis l ib . 1. cap. 
'^.quazft.S. Alenfis i.part. quxf t .^ i . membr. i . 
a rc . i .^gidius dift.8.pari:.2. qu^ft. i . Aureolus 
,in i.díft. 1. art.4.nne Se dif t .4.part . i . de dift. 
'4.5,arc.3.propoí.x.Arimiccníis qu;sft.2.art.3.. 
'Maior quxft. i . Capreolus dujeft. 4. art.2. A r -
gentina d i f t . q i i í e f t . i . a r t . 2 , ad 2. loannes de 
Bachonc dift.2.qu.í:ft. i . a r t . i . concl.3. Gabriel 
ibidem quxft . i .art. 2. B.mez i.parr. quxft.28. 
art. 2.dub. 3.ad ó', alkgans alio? Thorniftas, 
farmeliEx Salmam.trad.^ de Tnaúat .d i fpuc , 
j . dub . í í . Valentía 1. pai'c. quxft. 3P. díCputac^ 
1 ^.pundo i.ad vlcimumargumenium, Amicus; 
Tomo I.difp, 15).fed. ^.Godoy Tomo l í l . i n 1 . 
part. difput. 77. aC deniqtk omnes ij qui do^ 
cent, relaiiones fpedare ad conceptum quid-í 
ditativum eííentiíe divinse , confequenter d>¿ 
;neccílarid doCent idiprum de attributis. N u l -
la enim ratio elle pOteft id pVobans de rela-j 
tionibus , qiue vrgentiús non evincat id-^ 
ipfum de attributis : quoniam h.ec propiüs; 
fpedare videntur ad eifentiam , 8c couve-?1 
niunt cum ea in ratieñe perfedionis ab^ 
folut^ j íive habentis eííe in ordine ad fej; 
Cum tamen relaticnes fint totae ad aliud. 
6 D I G O I . Attributa divina fpe-
dare ad conceptum quidditativum eíícníi^s 
divinaj. I ta Anfelmus in pr^efenti Cap. 14. vbij 
ex ín í l i tu to docec, probatque , om nia quoc d i * 
cuntur de Deo , predican de ípfo fubftantiali-r 
ter.Et quoniam aíiquis dicere poterat, indw fo-^ 
lúm colligi realem idemtítacem artribuio^j 
rum cura íubftantia divina , non autem c í í cn-
tialem, de qua eft qu^ftío , ftatim cap. 15. no-í 
, ftrara fententiam aperce tradit, dícens: Si qua-l 
rd tm^qu id j i t tpfa fumma nalitt írákfaiáíférífa 
refyondeturyquarn út t f ikíal Addi tque .cüm di - . 
c í tur luj ius Deus i non ¡¡ualls , f e d q m d f i t j 
ojlenditur. Quod ipfum in fine eiufdem capí-; 
tis concludit , de quolibet attributo dicendutní 
CÍle.Praítereacap. i í í . íequenti docct, quidquicJ 
dicitutde Deo , predican eííentialitcr de i p f o , 
¡ aC divinam íubftantiam eííentialitcr elle, quid-r 
quid eft. Subdiique : N i l n l dict tür •> quod de 
eius efseci¿yere d i c í t u r ^ n eo cjuod qualis^et. 
y í i a n t a , S E D I N EO Q V O D Q y i D EST, 
Yb í apertifsime denocat, fe non loqn? deprac-^ 
dicatione raateriali, quam Scholaftici idemti^ 
tam appellantj fed de e i ient ia l i , five quiddira-
íiva , in qua praedicatum non folúm conveaítf 
ftibiedo fecundúm rem, fed etiam penes ratio^' 
nem. Pr2emiíTerat vero : Quemadmodxm 
ynurH sfl , quid'jmd ejjcntUUtcr 'de f u m m á 
fu'bjictntid diCtt í t r i i tdtÚayno modo^n j . con¡~ 
JiderMÍone ejtj quidquid ejl^ eñmftu t í te r . V b í 
omnium , quae de divina ftibftañtia praedícan-f 
t u r , eíieritiaíem incluíioncm ínter íe , 8c cumí 
ipfa, luculeniifsím(} docet. Ac prarterea^ne vl-í 
lam , vel apparentcm , fui lenfüs dubitaiionunt 
reliiiquat , fubdit , c ú m aliquis dicif.ur homoy 
yationalis , 8c corpus, hon vno m o d ó , veS 
coníideratiohe dici ea omnia 1 ( qaippe quo- í 
rum vnum áb ulio prmfcindit ad^quate Coníi-j 
deratio noftra ) in Deo au.em alitér philofo-( 
pbandum e í le : quoniam lila fumma cfjcntiú 
nullo modo fif eji '¿Uftfta^i't i l lüdidem ¡ectin-. 
á w n cihum modíím, aut fecuridüm cdlctm con-
f i i c rdúonem m n ftr.quict quidquid alicitio mo-
do ejfemhdkw eJlMc eft torHm qmdipfa c jh 
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*** ** n 
4° 8 I r O p u í c u l u m I . S . A N S E L M I . T r a a . l I Í . 
Quibusverb ís Ánre lmícominer í magnumin 
tota Cnnfli Ecdefia & pcrVemrandum pnin-
cif i n m , ait vir gravi/sírnus. Thoraas Valdenfís 
l o m o l . l i b . i .arc. i . cap. 2. inicio. Igicurex 
menee Anfclmi omniaqus de Deo dicuntur ve-
ré,príedicantur de ipfo, non praedicadone ma-» 
terialiauc ideratica, qualúer gradas corporis, 
aut animalts proEdicatur de rationaii i fed prx-t 
dicatione eíien ia l i , five / « ^«ií¿, prom AnfeU 
mus fjepeexponiccodem eapice. 
7 CONSONAxNT A l i ] ex Patria 
bus, dura generatim tradunt, divinara fubílan-
tiamj feu eilemiam , per j'eipfam eíle quidquid 
eft,&; índiviíim habere in fe perfecliones o m -
nes>quxde iila prcedicancur.Teftimonia p l u r i -
ma ipfoiü,in quíbuspuraníur id docere in mé-
dium afierre poiíemus. Verúm ingenue faieor, 
ca poífef x i l e folvi ab Adverfarijs; veluti pro-
bantia folara idemtitacem realera, feu ex namra 
rei, incer eííeniiam & omnia, quaí. de i l lapr íe -
dicantur^sec plus aüquid evincunt plura loca, 
qus ex Philofophis, pr¡£ferrim Plocino , & A l -
cinoo , in eam graiiam expendic Theophilus 
Kaynaudus in Theoícgia Naruraí i dí.íi.í?. q.a. 
art.2.num.7 5. & y í . Q u i p p e ea folúm probanc 
vniratem idemticatemve realera cum eliencia 
divina, quam modd lupponiraus, & laté con-
finn ivimus Difp . pra'cedeiui.Vnus i taqueAu-
guftinus videtur allegari poiíe ad rem l ib . 7 . de 
Trinicaie cup. 1 .vbi inquit: Non.alio magnusy 
alio De'iSyfrd eo mdgniís,íjuo Deus: (¡md non 
aí iud l i l i meignum efje , a l iud Deum ej]e. Vb i 
loquif ur plañe in fenfu formali,vi¡ proinde mag 
nitudo Dei , quas eft quoddam eius anributum, 
tonveniat Deo efíennalicer. Quo eodemíenfií 
poftea cap (j.eiufdem l ib r i i nqu i t : Hoc i l l i ejl 
ej]e , quod Deum ejje, quod mágnunhejtioiho*. 
nmn ejje. Pr^terea libro 1. de moribus M a n i -
chaeorum(qui haberur Tomo I . ) cap.4.1oquens 
de Deo inquit: ZT/'í honum ¿¡uoi [umme aeper[e 
honum eji, & non f Jrticipcítione alicuius bo' 
n i Jed propria natura & efjentia.. Porro boni-
tas Dei inter ipíius attributa computatur:(S¿: ta-i 
raen ab Au^uíl ino dlcitur Deo convenire fe-
cundúm naiutam & cílenriam. í m m d &,quod 
magis efi:, non loquitur ib i de bonicate tranf-
cendenci,fed de ffioraIi,quae honeftas diciiurivi: 
patet ex conrexcu , iS¿ obíervat eruditifsimus 
Pecavius Tomo I . l ib. t í .Theolog. dogmarum de 
Deo cap.z.num.<3. JEt tamen il lam, quaz prefse 
artribiiíum eft, docer competeré Deo fecundúm 
natüram & eíientiam.Simil i ierOngines lib.<j. 
contra Cellum dccei, (¿cvtvViJif uva/ laJlotS 
<xy¿:o - . \1 i jo ium Deum.ejje ejjentialicer 
honum Infupcr Boe ius Profa ío . l i b .3 . ne ra-
tione quidem beniratem pra:fcindi patitur ab 
ei'.cmia Dei raininíe contenáis iderriticate reali 
bonitatis cum jpiius natura. ídque probare ag-
§| greditur ab abfurdo ííc:^Qtiod íi natura qní-, 
- , , dem ineft , fed ratione diverfum, cura de re- . 
rum principe loqu itur Deo , íingac qui po-
teft, qui j ha;c diverfa coniunxeric. Poftreraá 
„ quod á qualibet rediverfum eft,id non eft il-11 
, , liid,á quo in:elligitur eííe diverfijm. Quare 
quod á lummo bono diverfum eft fui naiura, 
í d f u m m u m n o n eft. quod nefas eft cogitare 
„ de eo,quo conl l i t riihiíeire pr^ftantius, ü r a 
n iño enirn nullius rei narufa fuo principio 
poterit melior exiftere. Quare quod omnumi 
, , pnnc ip ium fit,id etiam (üé fubftanti.e funi-
mam eííe bonum , verifsima racione concia-
ferim.^ Poterunc deinde plura alia ex dicendis 
fedione tercia adapcari huic infticuto. Patrss 
- enim ibidem aílerenües, relaciones fpedare ad 
conceprum eífencialem divinitatis, á for i ior i id 
üicerent de actributis , in quibus vrgencior r á -
tioleft. 
8 D E N I Q V E S.Thom. videtur ahU 
dubio eiTe iñ eádem fenrentia.Ecenim 1. p.q.3. 
arc.4.& 1.contra Gene.cap.21. ailerit, n ih i l i i l 
Deo eüe j quod non fie ipfius quidditas, íive e í -
fencia , Se in éius defínirionera iiOu caderet;^ 
defínibilisefíec. Si au em actribuca non conf t i . 
tuerent eíientiam1 Dei , vt Audores pnms epí-í 
niohis volunc} aliquid in Deo eífec , quod non 
eílet ipfiusquidditatisinec clus defioitionem in 
gredereiur , quamvis definibilis eílet. Deinde 
c.28. eiuidem l ib r i ait > Dcum eíle totum íumn 
elie.Ergo cúm ejje ílt aliquid conftituens quid-
ditatemDei,6¿: aliunde totum ii lud comprehen-
dat omnia quae inDco í u n t ; plañe omnia i l U 
conftiiuunc quiddiratemDei.Nimirum7S.Dod:» 
ibidem accipit ejje to tum, prout comprchendic 
vniversé orane eüe determinatum, abfque l imi^ ' 
tatione vlla : atqueaded prout eonftitutum peí-
omnium perfe6"iionum divinarü genera:ideoque 
Ferrarienlis in Commentario eius l ib r i cap.2 f .| 
§ . ad evidenciara, dixic non poííe perfedam de 
Deo demonftratione haberi,fed imperfedam,í iJ 
ve á pofteriori: N a m omma .qH& m ipfo f u n t , 
de ipfius rationefunt. Vnde non reUri j u i t m 
vatio pertinens ad ipfius quidditatem3& vatio 
pernnens adpafsionem , 'Vtl/na demonjireturi 
alia demanjirationis fit médium. 
cf PK^ETEKEA Loquendo de finguJ 
lis atrribucis,idipfuratradic S. Doól. eodem ií-' 
bro. Ac primd quidem de Bonitare aitcap.38. 
ciufdem l ibr i : Veas non tantum ejl ounus, ¡ed 
fuá bonitas , & per effcntiam feu ejjentialiter 
¿c;n!?í5.Deindec.4^.agensde intcliedu & in te l -
k&jone^nquh i ln t e í l i ge re Deiefr ef jent i¿Lei : 
Rát io verd.quám afsigna^ell communis ómni -
bus prsdicaris divinis:quoniá,rt«/ííf W ¡nJbeo 
e f l j i t u n a ejjentia e f t . é r diuinum éjjeej} ipfe 
'heus nam Deus efl fuá ejjemia & fuum efje. 
De volúntate quoque Sí iptuis aéiu ait cap.73. 
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V'oltintAs De i efl ipfa ejjentiu Dei,non minus-, 
q#am ipfius ímeíligere^ejl ivfum ejje D e i . V n -
de prícduJiiur evatio Adveríarioruin i d a c c i -
pieniium in fenfu idéntico : cum aperte doceat 
voluncaLein cíle Dei eüencian^pennde ac intelr 
lcct ioním,quain aliqui ipíorum docent confí i -
tucre eí ienúil i ier quidditacern Dei. Infuper de 
Vinuie diííerens cap.pi.aii : Vi r tus i n D?o no 
efl ¿li juis hahít í ts , fed ems eflentia E: de Vita 
cap.pB.Dewí efl: f i iumli i ¡ tere , & fud'Vita.De 
BeaútüUiné queque czp. io i .Deus efl f t t . i bea-
t i t i ídO)& heatUíido efl ipfius ejjenciu. Rurfus 
lib.i.cap.S.idipfum de PoLentia docec. DCIÍSÍ 
i nq i i i c , ^ i fita poientia: ípfaque ejjéntia D e i efl 
ÚHÜ atíma'yirCHS.DeLÚque i . p . q . i 3 .ar.6.aic, 
omnia nomina qn¿e de Deo pr¿edicancur.ejj.'^-. 
t ial i ter prxdicariipi'íeiniiferacque ar . i . folut . ad 
^. einímodi nomina tignificare eííentiam Dei. 
Porrd nomina ipfa íunc inftituta ad fignificani 
dum attributa Dei ideoque Patresjac imprimís 
Dionyfius, de divinis actributis diíTetunc fub 
t i tulo Diviriorum hominum. Ergo de primo ad 
vlcimum ex mente S.Thom^ attribura predica-
iur eiíenti-uiier de Deo, ac ptoinde conílituunc 
cius quidditacern. 
SECTIO SECVNDA. 
Eadem conjlitutio e j jemi* dimnde per e¡udtli-
het attrihura, fuadecar rationibus ex, *A.n-
¡eimo & D . Tnoma enttis. E j f a g k 
^due r l a r io rum p-xcln-
dumur-
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felmi in hoc capice décimo quarco, 
ac íequent i , vbi ex inftituto docet, 
Deum fumme fimplicem eííejac proinde quid-
quid deeo digne dicicur , eiiendaliter ip i l con-
venire,&: predicar! de il ío,non in qudle,necin 
quantum, íed in eo quod quid: ve Tuprá num.£ . 
exiptiusverbisvidiv-nus. Vnde fub hanc d iüe-
¡rendi formulam argumenuri licec. Hoc ipfo 
quodDous íii fumme fimplex,vc Coucilia defi-
niunc,Anfelmus cum crteris Patribus docec,ac-
q u e r a ü o naturalis demonftrat ( de quo infra, 
D i í p . X X V I I I . & feqq.)Jebec excludere omuein 
compoíiiionemjiion folum phytlcamjfed eciam 
nvetaphyficam,ex perfetlionibus obiedive pra:-
c'tfis. At fi eiléntia divina non conlticuerecur 
eUentiaiicer implicité per attribuca , quamvis 
excluderec phyficam com poíÍLÍonem,non carnea 
rnetaphyficam. Quippe hsc neceliario refulcat 
ex períeólionibus obiedivé prxCifis , quarum 
nUllá confeituie eilentialirer aliam , fed.pocius 
elt exira quiddítativum eíus coceptum: ve pace: 
inducjtione in ijs ómnibus , qu£ inecaphyficam 
compofuionem íubeunt. Er¿o elíentia divina 
"conrticuicureííentialiterjquanivis !mplicícc,pei; 
•ateribuca. 
I i C O N F I R M A T V R . Sí enim eh 
fenria divina non includerec in íuo concep a 
quidJieativo,fed duai.a^ac phylice, arque in te, 
ateribura , hxc advdnirent ip l i Larh ¿oaftiLuíse 
quoad cocam fornulicuccra obiectiv.iin;ac p ro iu , 
de eílenc accidencia mccaphylic.i iplius , qjam-j 
vis non phyíica. Omiie eni¡u,qüod adveníic ef-.' 
fenií.í: iam conflitucx í'ecunjum fpjmalitaiccn 
o'oieódvam.li phytjcc ipfi advenid,eR acCidcus 
phvficumifi aüteif» inte l l igibi l i er addac novaai 
formalitatem obie6tivam;eí\ ¿ccidens metaphy-
íicutn.Ergo eiíenria d'fvihá'Cpmparáreaiií ad at-< 
tributa , veiuci accidencia mctaphyíica. Faceré^ 
igitur cum ijs me:.iphyuc.un coinp6( | i ionén | 
fumen^ funplicitati repugñamem. 
I I DICES. Qu.unvis eífentfá á í y i j 
na non conüicuamr qüldiícative p-r accributa,! 
feu illa non clauiac in fuo coacep.u eilencialí 
obiedtivo j adhuc tamen habec exigenciam cf^ 
fencúlem idenciíicandi attribjca : 8¿.per ¿páfeJ 
quens non comparatur ad i l laveluJ accijencí.i 
metaphyíica , ñeque vll irn cum ijs^corapoíi^ 
tionem facic.SED Coaírá .E.eni .n a i inecapliy^ 
íicam corapoíitionenj , í'ufacic , qucí 1 exrre-n.i 
duo^uc p'ura obieftíve prarfeindamur ia eadeítl 
enticace,quamvis aherum eorum habeac exigc'-í 
tiam elíeadalcm iden Jcatis realis cum aliero. 
Vtpicec in racion.ili , quod eiieatialitei' exigic 
idencitacem rcaletn Cum anim di:¿¿ camea;qula 
obietlivc pr^feiniieur ab ¡IIo)compoaic meia-í 
phyí icecum ipfo,voli.ni accides tríecapKyllcWj 
idemque eíi de ómnibus ijs prQ^riétatibüs cf ^ 
fcatiarum creatarum , qux ex y iü pareé lubenc 
idencicacem rcalem cum i j s , & aliunie praefeini 
duncur obieólive ab ipíis.Ergo ü eííencia divina 
non cominee edeadalicer actribuca , quainvTs 
exigat identicarem realera cum ijs,fubibii pLns 
Com poíi c ioncm ule cap h y licam. 
13 DICES I I . Compoí idonem rae-j 
taphyíicam eílefolius racíonis,ideoque in nul-rf 
lo derogare íimplicitati fumín a: Dei.SED Con-
trá.Etenim mccapHyíióarri compoíi.ioaem pror-
fus Deo repugnare, eft conrtans SS.Patrum feh-
tencia infrá á nobis confirmanda ex profello 
D i íp . X X X . & fupponenda hoc loco p e d ü s 
quám probanda. Obicer tamea fafncíac ad-j 
monerejCompoíiiionem metaphylicamjiie;: iou, 
maliret habe.u elle ab iricetleftu, fundari tamen 
in i imítadone pr-edicacoru n euearialiura , qua; 
prorfui repugnat Deo. INSVPER: Vt monee 
Anfelmus in Piofologio cap. i . .¿- i éx ipío DivJ 
Thomas , 'dum Déii§ alieritur iuxta fidem fum-
me fimplex, fuíncieacer declaratur , vfque adeá' 
fnnplicem eíie, ve n ih i l limplicius exiftere, auc 
cogicari pofolc. Si autem fubire!: compofuio-
nem ir.e:aphyíicam? iam aliquid funplicius co-»' 
girarj 
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j^ítíri poítcr. n ímírum,prout de f i d o cogítatut 
a nobis ipfis , quí hauc fencentiam tuemur, de 
ipfj ciiam r.d'-erlarij cogirant,dum nos audiunc 
i l aí lerentes.Miao cuteras impugnationes vf7 
^ue ad prxdidum locum. 
14 S E C V N D A Ratio éruicuréx 
Conceptu entis a ft, cui elíentialiccr annexa eft 
pleniiudo eíiendi in omni genere perfcílionis 
ob fummam repugnanci.un cuiuslibec limitan 
tíonií, in fuo concepcu obiedivo. Vnde fub haC 
formula difputare licec, Eílentia d iv ina ron fo, 
3um in re loquendo , verüm etiam fecundüm 
íuum conceptum quidaicativum ex parce obie-
íli,eft ens a fe. Ergoíicuti , quia inre eft ens 4 
/f . identi í icat reipla omnem perfedionem attr i-
bucalemjica etiam,quia eilencialiter eft ens a fcy 
idenciíkat quiddicativé ex parte ó b i e d i quam-
libec atrribuualem perfedionem. Confequemia 
pacetab idencicate rationis : & anrecedens fua-
detur faCile : quoniam eílentia divina non fo-
lum in re.íed diam fecundüm concepeum quid-
ditat ivum,& obiedivum,includic ratioiiem có 
inunem entis, Vfpoie tranfesndentem. Ac non 
rátionem entis ab alio.Ergo i fe.Iízque non fuf-
Íicíc,qudd.reipfa ideriíicet atrríbuca,ñeque qudd 
eííemialicer exigac idencitacem realem cum ijs, 
Ve paulo anre probavimus. fed necetíurri eft, vt 
'per ea conftituatur eílentialiterTÍicuti per ens a 
fe, & per ipfam plenicudinem eíiendi. 
15 DICES. Vt eílentia divina ex 
concepcu obiedivo , eílemiajique , íic ens ¿í/e, 
íufficere quod cítenrialitef exigac habere omnes 
perfediones artributales fioi reiU;.er idena í i ca -
tasjnon autem inclufas in fuo concepcu olrie-
'divo.Eteaim exigencia eñemíal is idemificandí 
íéati tér perfediones omnes, fufficienter d i f t i n -
oyic eiíenciam divinam á creacis,ac proinde fa-i 
tis digne con'ftituic i i lam in fe , quin pranerea 
eaídem perfediones claudat in fuo Concepta 
bbie¿tivo,veI per illas confticuatur. 
16 SED Contra I . Ipfa enim forma-
litas obiediva i?k//5 <</(?, eft formalis plenicudo 
éfíendi in omni gencre:quia ipfa formaliras ob-
jediva ehtis a fe expreíse omnem limitat ionerá 
éxeludie in toca latitudine entis, ac proinde for-
maliter includii cmnimodam píenitúdine eí:en. 
di.Ergo eíf-ncia divina, ve conftituatur digne in 
fe ipfa , non folúm clebec cííentialicer exigere 
iJeniicatem realem cum perfedionibus at r ibü-
talibus, verúm éciam illasclaudere in fudcon-
tepeu ob ied ivo .SECVNDO.Ei íenda divina no 
folum debet conftiiui realicer d i í t i n d a ab om-
iai eí'ent:,á créatá,verúm etiam diverf i ,& longe 
fuperior fecundúni formalicacem obiedivam, 
e.;leiuukmqiié. Ac quia realicer diíferc ab omni 
élfenci i cread,includic realicer per idemitarem 
perfediones fuorum attHbinoíÉm. Quippeef-
íentice ercataEjá perfedionibus pL'oprietacü faa-
riim,Llcem aliquaYum, reipsa S¿ ñéCeíTarid á t l 
fiinguunrur.Ergo eíiencia divina,quia diliercab 
omni eílentia creara fecundüm formalicaiem 
obie¿iivam,deb;c in ea cl iudere per idencicarem,' 
omnes perfedi jnes attriou o um. Itaque non 
fufíicitexigentia eiíentialis ad idcn in .e n rea^ 
íem Cum íjs , nifi 6c pr^.ere t illas iJenance. ia 
fuoconceptu ob ied ivo ,TEi l 1 K ) . Q ¡d l en'un. 
cJencia divina fecundam fuum concep.um ef-
fencialem. exigac idencicacem reale.n cum p,;rfe-; 
¿tionibus accributalibus , no;i íuin 1. ad exciu-' 
dendam ab ipfa pocenriaÜcacem p ifsivam , re^. 
pugnancem en t ra fe-, 6i. adui puro. Id patee in; 
gradibus metaphyficis crearurarú. Gradas enitní 
genericus animalis, v. g. feCundüm fuam con-' 
cepmm obíed ivum exigic ideniitaLem realení 
cum gradu allquo d i í e renc ia l i : vcpo.e í i necu -
ius idencicate exiftere omninonequit.E c camen^ 
quia non concinec ¡llu n per idencitacem con-* 
Cepcus obiedivi ,&: eftcncialis, fed potius ab eo 
pra;(cindic, eft gradus pocencialis, paísivus, &C, 
perfedibilis per differentiam gradum.Ergo íi ef-
fenriadivina fecundüm co icepiu n obiedivuirt 
íolúm exigic idemitarem reabm cum psrfedio-J 
nibus artribucaiibus,ñeque i lhs ideacificac adu; 
6c eifín ialicer fecüdum eandern formaiicateai^ 
erit plañe pocentíalis, prrfedi j i l i fque , contra( 
racionem entis a /K&C adtis purí . 
17 DICES , Hac rationé nímíuní[ 
pfobarimimirum, quod perfediones actributa^ 
les nullo mododifteranc incer fe,3cab etíentiájj 
fecundúm rátionem cum fundamento aliquo e¿ 
parce obiedi.qu^ eft opinio Nomifialium,Com-( 
municer reieda á Tbeologis , 6c infrá DifputJ 
XXXI.impugnanda.Aftumprio proba tur: Quia/ 
íi perfettiones attributales diftmguerenrur ab 
eflencia divina per racionem aliquomodo cuní 
fundamemo ex par te obiedi , iam illa conciue-. 
retur in potencia obiediva , ¿k paísivá adeaf^i 
dem perfediones, fahem fecundúm expJic'itümJ 
Ergo fecundúm fuum Concepaiu'i explicicumt 
ñeque haberec rátionem emls a fe , nec a d ú s 
püri, l i quidquam noftnE raiíones probanc. 
18 SED Concrá.Ex eo,qiidd eííentia 
divina ob eminentiam fuam infinicam , 6c im-. 
becillitacem noftri incelledus^tribuat fúndame-» 
tum ad diverfas exprefsienes ciufdem formali-j 
tatis obíediv£e j nulia fequítur imoerfeítio irt 
DeOsiiulli poieniialitas,nuila compolitio,etiam 
feCundúm racionem,fed pociús fumma pleniru-
doeilendi inconfufa,& feCundúm i l lum ordine,' 
diftindionemque perfedionum,qn3: Deü fúña-
me decec , 6c á Scripcurá , 6c Parribus cradicur.' 
Quod ibidern ex profe.ífó oftendemus: & modo 
breviier fuaderur: Quia pocencialitas pafsiva es 
terminiseft in ordine adcompolicionem phyíi-» 
Cam, auc mecaphylicam, ex pocenda pafsiva, 6¿ 
adujlive forma alcerutrius gencrís. Neuiraaucs 
éxí 
I n M o n o l o g i o n j C a p í X l V . D i f p . X X V L S e d J I . 411 
ex i)s píopoíicionibus fequiruf, poíicá Toluni 
abltruótions formAli auriburalíum pcife£Honu 
abeLcntia. Non prior : quoniam illa fupponic 
idencicatsm réalem extremorarrijíine quá nequíc 
efíe compoíuio phylíca. Non pofierior: quia 
compoluío metaphylica , folüm veríatur intec 
duas formalicaies obiedivas eiufdcm entitatis, 
quarum neucra includic alterara a¿tu,ñeque im* 
plicite, ñeque explicice. ideoque ínter ens v n i -
verse accep ura,»^ iplius proprieiares franfccn-
dentcs, nuíla eft corapoíicio raecaphyíica, quo-
niam forraaliias obiediva in ijs ómnibus eft 
vnica per inclulionera adualera, &c implicicarti 
omn'ura, quanivis inceiledus cura fundimemó 
ex parce o'oiedi illara diverlimode CNpiiraar i t i 
ordine ad varias fundíones.Ergo íirailiicr nulla 
eft c o m p o í i i i o róérapHyüca ¡nter eíietniam , 8c 
perfediones attributales , dura in i]s ómnibus 
aíicritur eadem formalitas o b i e ¿ H v a a d u , &C 
implic'ité omnia contxnens^quamvis ab inrelle-
du n o ñ r o c u r a fundamento ex pane obiedi ex-
primatur modd in ordine ad vnara fundionemi 
lnodcJ in ordine ad .1 ara. 
i p OBI1CIES. QuceCumque perfe-
diones ex termínis , & íecundum fe diíierunr, 
deíiniíione,genere, & prcedicamemo, nunquam 
poífunt coire in eandeni formaíitatera obiedi-i 
,vam,elienii.ileinqüe.led feraper retiñere debenc 
diverfam rationem formalem , & obieóliv^ d i -
í l í ndam.Atqu i eiufmodi funr perfediones fub-
ftanti*)inLelledüs5Voluntatis,viri.urumque ora -
nium ini'elledualiura, 5c morAlium j cura illas 
oranes Ipedent ad rationem formalem ^enus- 3c 
praedicamenium qualitatisjOmnino diverí'ura a 
pra:dicamenio fubítantíce. Ergo nunquam Coire 
poilunt in eandem formalitatem obiedivara 
Cura fubítaniiá,íívc eflenciádivina.proindeque 
pequeunt iilan» eLiemialiter conftiiuere. 
i o RESP. Obicdionem hanC pofi'é 
íétorqueri in Adverfarios, veluti nimium pro-
bancem,íi quidquarn probar. i£que énim miliiac 
c o m r á ideniitatem reálera íubftanci* divinas 
cura aunbuiis»quarn omnes Catholici fatemuf. 
Siquidem perfediones fpedantes ad genus qua 4 
licatisdifFeruhr reipsá á íubftamiá praedicamen. 
tali i D E I N D E Refpondeo ex dicendis DifputJ 
X X X . per tocara, Deum millo prorfus generé 
tontineri,nec prccdicaméntali cogniro ab Ari-* 
íloccle.nec quopiara alio excogitabili:quoniam 
id repugnar emi I fe proríus i l l imitato. Vnde 
perfediones inte!ledús,voluniaris,vírtutumque 
íimplicíum , & purarum , abOrads á Deo, &C 
Creáturis , fecundúm abflradionem formalem, 
pariter abñrahunc ab eo3vc vel in rc,vel fecun-
dura fo^raalitarem obiccHvam lint fubfbncia, 
vel accidens: quoniara n ih i l horüm per fe Tpe-
dat ad rationem formalem explicitam earunde. 
guare ybi i n re jnveniuncur conirada^t rahuAí 
tur íuxta modum, & conditioném fubiedi , cuí 
conveníunc:6¿ in creáturis quidein, propter i p -
farura l imiu t ionc in realera , eilemialeinque, 
funt phyll¿a accidentia íubftantijs rea lucr fu-
peraddica;in Deo auLem,qui eílentialiter i l i i i n i -
tacus e ü , nullo modo funt ^ualicaieü^ aut acci-
denja,ne metaphyfica quideraj fed ipía forma* 
litas obiediva ellcntiíE , prout diverlimode ex-, 
prelía in ordine ad fundiones varias imeiligen"; 
di,auc volcndi ,&c. 
a i DICES. Inrellc¿lio, etiam prouc 
tontrada ad Deum,debec ípedare ad forra J i u - i 
lera ob ied ívam,d i í l i ndam ab eiientiá iam íup-j 
pofuá:üquidern fpedac illara tanqium o b i e d ú ^ 
de omnis adus fpeculativus praiíupponic ftium 
obiedum addequaié conititucum fecuadúm for-
maliiatem ób ie í t ivam.REiP . Nocii'enaam ío-^ 
larn,fed eLÍ.un quidquid cñ intra Ücum, fpeda * 
re ad ooieduin divinx fcienn"a;,Í!nmc) & feien-
tiara ipram:quoniam Deus videns le ipíura, vi-; 
dec pariter fuam IcientiarrUvipce i r t j i í t indanl 
a fe , &: squlvAlentem fcientias reflexje ablquc 
imperfedione vliji.Quure o i ed io j l i quidquafn 
probar, p-iriier evincic duplicem formalitaieni 
obiedivara ícient ix in Deo , aKerius per mo-* 
dura obiedi , alcerius per modum aótus. q u o i 
plañe abfurdum eft , etiam apud Adverfarios; 
D E I N D E D icO, quemadmOduna Cíeterx perfe-* 
diones.in creáturis reipsá diíperfse,apud Deum 
toeuntin vnicam entitatera : i t ae t í ; r a perfe-» 
¿tiones fcienii¿e,& obiedi fcibilis. Hocautem 
íuppoíico ex fide$pariier dicimus,raciones feie-i 
tÍ2e,¿k obieóli fcibilis, apud Deum coafiusre i n 
vnicara formalitatem obieótivam, ratione entiJ 
íatis á fe,íive a d ü s pur i , 6L i l l i r a i a t i l implicí i 
ter in tota latitudine entis. Quare folúin inferí 
tur,Deum fub exprelsioncpropriá obiedi pr íe -
fupponi fecundúm expl citum ad coguitioneni 
fpeculativam fui j non aucern feéundúm impli-^ 
cicura,aut penes formalitatem obiedivara. Hotí 
enira eüet Contra racionera eilencialein adu^ 
puro. 
'SECTIO" T E R T I A ; 
JRcldtlones <¡uo(¡ue eJfemiciUter conjiliuere 
dimnitdtem , feu [ub jUnt iam Del , ¿ u x t a 
áo t í r imin Concdiorum C^ * Patrum: 
¿¡uorum áifficilíd & y a r i u loca 
aecuraté expendantur. 
i i f fiLC AíTértio difficiliov eft príece^ 
denti : ideoque illara neganc etiara 
aliqui es ijs,qui nobifeum conlcn-
tíunr clrca eflcntiam,& aitributa divina.Verúm 
ve apparebir ex progreiTu , par ratio eft de rela^ 
tionibusjac de a t t r ibut is ,^ vniverse de ijs otn-i 
nibusjquse digne prsedicantHi' de eíiemiá divi-f 
412. l a OpLiícuItim I.S.ANSELMI.Traa.IírJ 
tiá.Eí imprimís de menre Anfelmi in hac parte 
dubicarc non licet:qi!oniam in pr^femi cap. 15. 
¿k 16. generatim allerit , quidcjuid dicicur de 
fumma eilencia prazdicari elísndaliüei' de ipsá, 
8c in eo, fl«oíi ^«/¿.l lecolantur iplius verba fu-
prá expenfa num. 6. ne íit opus repetendi hoc 
loco.Ñeque obÜat^qudd imprjefenti cap, i 4 . a f 
fcrit , quidquid lelacive dicitur non fpedare ad 
concepíum eilenri£e>vel i'ubítantia: divinee. L o -
quicur enim manifeÜé non de relacionibus ad 
in[rá,quas tides agnoíeit in Deo , fed dumtaxac 
de relationibus adevcrá , qus: Deo convenium: 
contingencer,& ex íuppoíicione rerum procrea-
tarum,vc patee ex ComextU) &í infrá Difputatio 
XXXIV.vber ius expendam. Qudd fiquis con -. 
tendac pervicaciter , ipíum loqui vniverse de 
relationibus divinis^ eo gratis permitió,5¿ non 
conceüo, apparebic infrá,nihil indehaberi toa,-* 
tra Alíeríionem noíiram. Nimirum^ccipicn-» 
dum erit eodem fen/ujquo plura teñiraonia Pa-j 
trum infrá exponenda á num.27. 
23 P K O B A T V K Í.AiTertio generad 
rim ex ConciIijs,cs: Parribus : nam loquendo de 
eiíencia divina, íive comparara cum attributis, 
íive ctim relationibus , folurn afsignant Ínter ea 
diriinclionem rationis , nec raai'orem á relatio-i 
nibus, quám ab attribucis : quamvis híec inter 
vtraque fu difterentia, qudd attributa, fiduti 3c 
cíleniia,dfcan[ur ad feitelaciones vero ad aliud. 
Inreüquís auiem nulla maior d i f t i nd io feCun* 
diim racionem in:er veraque ceilligi poteft.Quin 
poiius Cum in Concilijs Remeníi fub Eugenio 
III.Laceranenii fublnnocentio III.¿k Florenti-
no fub Eugenio IV.aficrarur fimpliciter, &c fine 
addito , Deum fumme íimplicem eíTc , pa.rirer 
evincitiir3reIaLÍones,ac a'.irib.uiaieíie decoceptu 
eílentialij tk. obiedivo divinítati^.Etenim ideo 
Deus non eilec fumme iimplex , ú attributa non 
conftiiuerent ellenrialiter divinítatemjquia {¡0$ 
malitas obiecliva eíientiaí cum fundamento ex: 
parte, obiecti co:2cipere:ur , ve potentia pafsiva 
Preceptiva formaliratis obieótiV¿e attribato-; 
rumrac proinde non cííet eíientialiter aóhis pu-
ius.de fummé íímplcx, fed alíquid metaphyíice 
Ccmpofitum ex po^entiá pafsiva, & a£iu. Hccí 
auiem ipfum fequitur, fi relarlones non Conrtí-
tuant elientialiter divinitatem.Etenim forraali-j 
tas obie¿liva eílemia; concipitur Cura funda-
mento ex parte obiefí i , vt potentia pafsiva , & 
receptiva rciatiorium fecundúm obíedivarn for-
malíratem ipíarum. Ergo eíiemia divina no erít 
eífemialiteraólus purus, & fummé fimpíéx, fed 
ali 'i:!.) cornpolitum meraphyfice ex potentia 
palsiva,& a í iu .Nee proderit AdvcrfarijEJreCU:'-
fus ad identjtarem realem , veí ad eííentialerá 
exigentiam ipíius. Hxc eninievafio iam in í i -
m i l i pra-oecupata fuit fect.prarccd. num. 12. Se 
16.Ec hac ip .á ratione , prout modd propojfiu 
fu i i i p t x d u í a mane r. 
2,4 CONFIR M A T V R ijkRi&tf. 
teí l imonijs aüquorum Patrurn , qui luculeuiei: 
afíerunt Deum eilentialii.er confiitui per rela-j 
tiones. Et imprimis Athanatius ferm.4. cou:rar 
Arian.pagin^.ai t ; Qjtpmam Films ej{ imago 
Patrís necejje eji; "Vr cogiteSidt:i.ícitem>&fro~ 
prietarcm Patní ipfam effintium Fdijcanfti^ 
tuere. Eadem vero ratío eit de proprictate rch-r 
tiva Pañis ,ac de Cceteris relationibus, ve pariící 
conftiruant Fili j elíenriam.Pi;viET£i<EA Orar^' 
contra gregales ^abellij inquit : Vniuerja ple-i 
nititdo .Cr miegritás dsitíXiis j^i Pater^ >r PÍÍ~ 
xer;& Filias^yt FttluSytkc. Igitur ccnccp.us^ ^ 
eiíencia: divina obieótivus non falvatur plenc, 
S>¿ integre fine relationibus in ea claufis .PK^^ 
TEREA.Cyrill'jsAlexandrinus l ib . i^ .Thefaurj 
Cap. i . a i t : SpinthS fanttus m ipfo Deo ejjen-i 
ttalíter ejh Non eiiet autem elientialiter in i p J 
fo Deo Spirims Emólus , nifi cius propriecas 
perfonalis eonñiiueret eüentidlitcr Deum. Atí 
prxterea cap.2. Spiritum fandutn appellac úpáé 
rationem í jj'cntialem in propria hypoRaíi pro-j 
deuntem,¿<c in ipfo Deo manen em.Quibus ver-j 
bis denotac,Spiritum fanajtn eífentialiter con-í 
ftiruere Deum.DENIQVE.Inter nullum ex pre^ 
dicatis divinis,feu attributalibus, leu relacivis^' 
diflingui deberé quoad conftirutionem realem 
divinitaus,colligÍLur ex Gregorio Nyííeno l ib^ 
„ d e S .Tr in i t . ad Euftathiura dicénte: * Orn-j 
j , nía tum nomina,tum notionis ,& ment í scon^ 
,)ceptus Deum decentes,eiufdera,ac parís con-t 
ditioni? fum : 5c idem ínter fe valent in hoc^ 
j , v t £ i r c a fubieati fignificationem diferepenr^ 
atque difeordent. Non enim ad aliud quoddá 
j , íubieclum boni app.ellatio,ad aliud fapíentis^ 
poteniis,^ iuíl i ,mentem ducit: fed qu¿eCum-i 
p que nomina protuleris , vnum eíl quod ped 
„ omnia fignificatur.Et íiDeum dixeris,eundeii| 
indicafti, quem perreliqua nomina intellexi-í 
^ ñ i . ^ Itaque fruílrá Adverfarij diftinguunC 
ínter prxdicata Dei abfoluta , & notiones ¿etaj 
piov)rie!-ates relativas quoad inclufione in eífen-
tia:cúm Omnia ca, qu¿e Deum decenr,feu digngj 
de ipfo pnEdicantur j quamvis diverfis appel ía-
tionibus íignííicencur,vnicum Deum, feu vnarrlj 
ipíius eiíentiam abfqne diferimine vilo cot•iíii-,, 
tuanr.Mítto aliosex Patribus,qui de eirencia di-í 
vina pra:dicant,tuin perfonas,tum rclationes i n 
abfíraélo. quod certe non haberet locura , nü l 
períona;, &relationes ip fs dauderenturefien-j 
lialirer in conceptu divinitatis, faltem impl ic i J 
to:ííCuti in vniveríuin n ih i l veré praídicatur i n 
abíiraólo de alio , nifi eííencialiter centineatmí 
in ipfo impliclíe fal em. Quo fenfu ver¿ prx ^ 
clícatur bonitas de entitate, entitas de bohitare, 
fubílantialitas de humanirate, & alia cíufmo<;li.' 
25 Q V O D Auiem attinet a,d P i v . 
Thom.conAat plane„hanc eííe ípfius fentcntiani 
yarijs 
In Monologion, Cap.XIV. Difp.XXVI. Se£i-.lir. 41 j 
varijslotis.Ecénlm 1 .p .q . iy .arc .z . inqüi t folur. 
ad 3. /^ ipft ptrfeftione dinim ejjecontmetur-, 
& Verlmm Intelligibditer procedens^ prln-
ciplum Verbh ficut & cjujecítmque dd eins 
perfettionem pemnent, ftcut [nprádiflítmcji. 
nimirum,q|.4.ar.2.. At quxcumque ad perf¿6tio-
nem divini eiie percinencjCcilicei: atiribui:a,cü-
linetur in eiieruia divina eílcniialiier, ipfamque 
conñi tuunt ,v[ probatum eft prsecedentibus - 8c 
ex Adverfarijs facecur Suarez5Arrübal>& Grana 
dosjconftacque fucile; quoniam alioqui d i v i n i -
tas eliencialuer coníiJeraca non elíec omnino 
perfeólajfed ex parte perfedíbíl is , Ergo de Gai-
tera, qu<£ proprie perúnent ad Verbum, pr inc i -
piuaique Verbi, <k per confequens oranes rela-
tiones,c6tinentur eiieniiaÜLer in deita[e,ipfvUTi-
que confticuunr.INSVPER.q. 3 ^ . e íu íd . i .p.arr. 
(í.ad i . inquic S.Doólor: Vnde ficat ejlper fe 
ijiay Pater efl Dens-, ita eji ifla: Deas efl Pa. 
ter)& nullo modo per accidens. V b i c u m D i v . 
Thom. xqniparec vtramque propoluionem ve 
non minús vna)quám altera fit vera per fe,plane; 
colligitur ex ipfiüs í enfu ,qucmadmodü ín prio-
r i illarum deitas cít de conceptu eííentíaíi Pa-. 
tris , ita in pofteriori paternitatem eííe de con^ 
teptu eííentiali dei ta t is .Pí l iETEREA.Si pater-, 
nitas nullo modo prsediCátur per accidens de 
deitate , vt inquit S. Doótor : ergo clauditur i n 
conceptu eííentiali deitatis. alioqui enim jprasW 
dicaretur de illa aliquomodo accidentaliter,faK 
tem vt aCcidens pr^dicabile. Hoc enim modd 
prcedicatur de qualibet re quidquid non confti-i 
tuit eífentialiter ipfam.Vnde nomine accidentis 
logici , feu prccdicabilis vniverse intelligitur 
quidquid convenit rei procer ipíius effentíam, 
quamvis reipsá fie vnum,6¿ idem cum i l l a . 
16 OPPONES Teí l imonium S.Do-
íloris in i .d i f t .33 . q.i.art. 1. ad 5. vbi afsígnac 
diferimen inter attributa, &relationes his ver-
bis: In diuinis eadem eft fítbjlantia, & fciensi 
non tamen eadem efl. fubflantiai& Pater.Er* 
go ideo eft,quia licet feientia, 6¿ alia attributa 
contineantur eíientialiier in fubftantiá divina, 
non tamen relationes. Quare non videtur eííe 
tecla illatio ex attributis ad reIationes,vc paritec 
conftituant eííentiam divinam. 
5.7 RESP.Nihi lobf taretef í imoníum 
prseiaftum : quoniam ex i l lo folúra colligitur, 
eííe aliquod diídrimen inter modum , quo rela-
tiones continentur ex vna parte in eíicntia d i -
v i n a ^ aitributa ex alia.Quippe relationes non 
folúmcont inentur in eílentiadivina fecundúm 
rationes peculiares paternitatis, filiationis, de 
ípirationis , íedetiam fecundum rationera ab-
í i radam relativam & communem ijs ómnibus, 
quo íenfu confíituunt in Deo quaíi prasdicame-
lum relationis difíinótum ab exprefslone quaíi 
prícdiCamenci fubftanjiac.C^teíum fe icntú j de 
quíellbéc perfediones attríbutales , folum exi^ 
ftunt in Deo fecüdúm peculiarem perfedionenij 
non autem fecundum rationem commune qua-. 
liratis : quoniam in Deonulla qualitas , ñeque 
vllum quaíi pr¿edicamentum qualitatis habec 
locum.Vnde confequens eft, ve feientia,6¿ r e l i -
qux perfediones attributaIes,Ioco praedicamen-
t i qualitatis,quod ijs refponderc videbatur, t ra-
hanturab ipfo , quaíi pra;dicamento fubüanti.e 
diviníe in eoque conrineantur implici te , vcluti 
abfolutum in abfoluto. Cxterum relationes^ 
quamvis etlam implicitc Contineantur in eadem 
elíentia, ( in hoc quippe nullum diferimen ha-? 
bent ab atrributis).idhuc tame retinent rationem 
communem reli t ionís expreíse , ¿k formaliter^ 
quamvis implici té claufam i n conceptu obie-^ 
¿tivo fubfíantiíE divinaí. 
28 H A C Eadem folutioné ín térprc-
tari facile poílumus q u í d a m ¿iS. Patrum loea, 
in quibus aiunt,relationes non fpeólare ad coa ^ 
ceptum divinae fubílantia;. Ac primo quidem 
Cyrillus lib.3 i.Thefaur.cuidam haeretico obij-» 
cienti, nomen Ingenin, quo indicatur perfona-^ 
lis proprietas Patris, figniíicare ipiius fubftani 
t iam, quia non íignificat accidens,quod nullum 
i n Deo locura habet j refpondet, n ih i l reipfa ac-» 
cidere fubftanti¿e divínaej neceÜum tamen eífe,' 
vt qua:dam veluti accidentia cogitemus in ipfa, 
quamvis veré accidentia non í i n t , fed íolüm, 
kcit' ¿TSivoíavi'iá eft , fecundum rationem , vel 
confiderationem noñram.Addi tque,Anomoeos, 
quibufeum difíetit, ita fateri deberé, n i f i velinq 
irretiri nodis inextricabilibus. Vnde concludic, 
nomina quamplura in Deum cadentia, non/nb-
Jiantiam ipfam figniflcare^ fed dlujuid eorum, 
qua funt circa¡ubJlantiam.S'nvÁVnet Ai¡gufti-. 
nus ,cúm idem fere argumentum íibi ex Ariano. 
rum fenfu obiei i í íet l ib . j .de Trinit .cap.j .ref- ' 
pondet Cap. 5. * In Deo n ih i l quidem fecuni 
dúm accidens dicitur,quia n ih i l in eo muta^ 
bile efímec tamen omne quod dicitur,fecun-' 
dum fubftantiam dicitur. Dic i tur enim ad 
aliquid ficut Pater ad Filium5& Filius ad Pa^ 
trem,quod non eft aCcidenstquia de ille fem-« 
perPater,& ille femper Filius. Ac prícterea,' 
' j , pautis interiedis:Si vero quod dicitur Pater, 
ad fe ipfum dícerctur,non ad Fi l ium; & quod 
dicitur Filius , ad fe ipfum dicereturmon ad 
"Hft Patrem j fecundum fubñaníiam diceretur de 
i l íePater,& ille Filius.Sed quia de Pater non 
^dici tur Pater,niíi ex eo, quod efl: ei Filius-, 8c 
Filius non dicitur, nifi ex eo, quod habet Pa--» 
trem;non fecundum fubftantiam hsedicun-i 
tur:quia non quifque eorum ad fe ¡pfurrij fed 
,,ad invicem , atque adalterutrum iíta dicun-
„ tur:neque tamen fecundum accidens: quia de 
quod dicitur Pater , de quod dicirur Filius, 
?? «ternura acque incommutabile eft eis. Quam 
«bien) 
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^ obrem, qiumvis divcrfum íi:, Patrem eíTe, & 
y, Filium fi{e-,non eü tamen diverfá fubílancia: 
quia hxc non fecundum lubíbruiam dicun-
& lur^ íd íecundúm rclarivum. quod camen re-
fii Xmvüin non elt accideas, quia non el\ mu:a-
9,bile. ^Hdec ille:in quious vídernr conftiiae-
r<t relaciones excra conceptual eílcmialem di-* 
yin^e íubíUntia:. Quod eciara indicat Aníelmus 
in prxfemi cap. 14. dum f¿mel & iierum a i r , l i -
quid de íummi naiura dkieur relacivé, non eiic 
eius lignincarum (ubítantiale. 
25> POSSVMVS, Inquam}f.)cile i n -
lerpretari ealoía^íicuti teftimonium piulo ame 
obieótura ex D.Thomarvtrelationes divinss/pr^ 
quibuslibec perfe¿tionibas abíolucis atcribuio-
ruin , recineanc in Deo propriam exprefsioneni 
relatíonis,non modo in fpecie,ví paterniracis,^ 
fiÍiationis,í"ed quafi in genere reladonis,j]s com 
muui;ac prop.erea ijs femper reTpondeac in DcO 
aliud quali presdicamemum , quám fubftaníitíe-, 
quoad racionsm fonnalem explicicam; licer i m -
plicite di eííemialüer in ipfa Dei íubñamia 
conríuean.ur, illamque Coníiituant. Cxcerum 
perfedioncsabí. luia: attribntorum , vt imelle-
dus,voIuntaiis,viri:utumáue intelledualiurn,^ 
quarundam inoralium, in Deo exigentes forma-
l i t e r , liece in ipfo recineanc peculiares raciones 
fonnalesjnon camen communem qualicatis^uje 
ijs refpondec in rebus creacis:¡deoáue trahuniur 
ab ipfa lubílamia divina , &¿ abfortencur incra 
proprium ipíius quaíi genus, quamvis folurn 
i m p l i c i x in eo conansanrur , ficu: & relatio-
Des, Trahuntur,inquam, ad genus aut quaíi ge-, 
ñus perredlionisablolutejcum taraen relaciones> 
tani in ípecie 9 quám incommuni coníideracíe, 
íecundúm explicii.um recineanc in Deo quaíi 
genus relacivum, 
-o V N D E Parres ípíi nuper allega-J 
t i ab js locis diTercc tradunc, relaciones proprías 
períonarum ípedare ad divinam fubftantiarni 
í<:i)!ceí,eiiencialiter,qnamvis implicice. Id i rn-
primis cradic ipfc Cyrilluslib. ip .The íaurorum: 
voi cürn Eunomius obieci í íecVerbum non efle 
Pai-ri ót:c¿3-¡of, id eft, ¿onfubftantiale , quia íi 
eiufdem eiíec íubfíanua: cum ipfo , Pacer eciara 
diceremr Verbumríleípondec 6'.Doíior,CQnfta-» 
re apené ex Evangelio loannis, appellacionera 
„ Veibi eííe propriam F i l i j : * Eamque maxi-
„ me ipil cünvenirejSc eius imprimis íignifíca-í 
„ re fubuaniiam. A i t enim : In principio erac 
Verbum,S: Verbnm erar apud Deum.ü<: Deus 
„ e r a r v e r b u m . VIDES V T H O C N O M E N 
„ S I G N I F I C A N D O SVESTANTI^E V I M 
H A B E a T •, Se hoc ipfuoi, nominari VER, 
^ B v'M>id,qi:od eíl fecundum nacuram, expri-
,, rnac.Deus enim,itiquic,erat Verbum. * Idem-
que tocidem verb;s haber In Excerpás l ibri fep -
t irai aeque cótavi Coi^meac;anormii in ipíurq 
loannénKvbi concéndir nomen xJya, qi.o ¡ñ 
Evangelio propn'e íignificarur Verbum, nó íig^. 
nificarc aiiquid prsecer njv f i í n v , ^ a ' j icv . i^ i 
¿Byaaiatíram & eJpmí&m. nimirum, quacenus 
perfona & relaiio propria VerL-i so nomine fig^ 
n i ñca c a, co n ft i c u i r q u i dd i ca te m i p ía n 1, iu ú u ra 111 >j 
five efíenciain I^ei.Augtiftinus qnoque dum ne-, 
gAt5paLernicarem, & filiationem, aderqje rcla-< 
tionem dici de Deo fecunddm íiibilantiam/aon 
proprerca negac5Ílias eílenj-tliier in ipía fiibíla-j 
tia eoncineri. quin pocius id afnrmare videajrjf 
quatenus negar reiauiones dici de divina eiieniia 
fp.cundúm accidens, quod ramea eiíec neceiia^. 
r ium, íi relaciones fupponereac eíleniiam adde-« 
quacé conftituram fecundum formalitaiem ob-j 
ieftivam. Infupcr ídem ipfe alio loco docer, ex 
racionibus formalibus decem Caregoriarum, feu 
prardicamenterum Ariftorclisj folas duas,nimi^ 
rum, lubílan i x , relationifque , locum ia Deo 
habere. Quo ipfo fatis denotar , relationés i n 
Deo retiñere propriam rarionem formalemqüa-^ 
íi generisrelacivijcúm camen perfefíiones aterí* 
butorum5VÍce propn'j generis, nimirum,qu i l i - , ' 
taris,rrahancur in Deo ad quaíi genus fubftan-i 
tice cum qua conveniunt in ratione coinmuní 
perfedionis abfolurx.Inde vero nullarenus pro-j 
hibetur,qudd relariones, íicuci de artriburajim-i 
plicire vC eílenrialiter coníl i tuanr fubílanciartt 
Dei,licer cum diferimine iam obíervaro retine-J;. 
di aut non rerinendi nomen 8c racionera for<" 
malera fui praedicamemi. 
31 Q V O A D Anfeímum vercJ iara] 
fuprá n u m . i i . d i f í u m fuir, ipfum impreíemia-, 
rum non loqui de relationibus conltiturivisí 
perfonarum^aut neceiiarijs, fed quoddammodo 
conringenribus , ex libera íuppoíitione creand^ 
aliquid.De quibus infra ex profeíío idera S.Dp-
aorcap.s. & nos laciúsDifpur. X X X I V . Ve4 
rum gratis permiíío 5 ipfum etiam de prioribu^ 
loqui, inrerpretandus erir perinde ac D.ThomJ 
Cyrillus j ¿c AuguíHnus : cum par aut eaderaj 
cmnium ratio l i t . 
SECTIO Q V A R T A . ' 
Ediem ejjentialis indufio n U t i o n u m i n di^ 
l / imtate fuaderuy rcttionihiis^qudrHm yberie¡ñ 
cojirmAtio i nd i c im dijputdtionem remitt i tHr^ 
Fr&cipuum ^yídaerfdrlorum fnndá* 
mentum i n ipfos retoy^ 
í¡Hettiy>. 
L I Q V I Auñorés ñobis CohfénrTérivü 
íes in dodrina rradira.vbi aCcedunt 
ad confirmandam illam ratíonibus^ 
exinde probare folent, qudd rclaiioncs íinr i n -
difiinda: ex narura rei ab c£en¡ia divina,5¿ h^c 
ab ijsjvc propcerea v/iiea entras abf^uevlla d i -
mi 
lo Moaologión.Cap.XlV.Difp.XXVl.Scd.IV. 41 j 
íHmflioae modal i , aut ( o n m l l ex natura rei íit 
eilentia,& relatio,ac perfona triplex.quod pro-
batum fupponunt adverfus Durandum, 8i ¿>co-
tum. in i idem vero probant relationes eíie de 
concepta quiddirativo ellentiíe divina : quia 
qucrjes dúo aliqua func vmvn,&c idem in en:i-
tate, abfaue vlia d i í t in í t ione ex natuta r e i , ne-
quit vnum non etle de conceptu quidditativo 
aUerius.Er^o ÍÍ eilenda divina eft vna,:&: eadem 
entitasc'Am reíationiDuSjabíque vlb di lUadiO-
iic ex na^Érá rei ab eis, debet illas includere ir i 
füoconcepiu quidditativo. 
33 Enim ratio HÍEC eft enervis, 
5¿ qua: inílanriam patiatur manifeftam in plu-
ribus,qu« identuatem realera habent curtí alijs 
abfque ylla diftindione ex natura rei5 ik. tamen 
neutrum eórum coníti tuit eíientialiier aKerum: 
vt patet ra lingularicate & natura fpecifica, in 
«enere & differentia inter fe colUtis;in adione 
&. pafsione, iuxta aliquos; iu duratione, 6¿ re-
Litione prsdicamentali, fecundum opinionem, 
qua; nort diftinguit eas á re durante, & á funda-
mentGjitemque in pluribus alijs. Etenim licet 
habeanc identitatem realem inter fe,nullum eo-
rum conftituit eilentialiter alterum , fed folúm 
convenit Ipíi accidentaliter, veluti accidens l o -
gkum,aut metaphyíicum.Ergo ñeque ex eodem 
capite ideatitatis realis colligere l icet , relatior 
neíi,feu hypoftafes coaftituere eíTeatialiter na^ 
turam divinam¿ 
34 MEL1VS Itaque probad potéft 
éx fumma íimplicicate divina, quam rationem 
ex Concilijs, 6c Patribus hauftam indicavimus 
in i t io fedionis pra^cedentis, & vberiús ooaíir-
mabimus Di fp .XXVíIL &: X X X I I . Hoc enim 
ifttojqu^d Deus fu fumme fHnpÍex,debet eííe ra-
lis non folum fecundum rem , verüm etiam fe-
cundum rationem: vt r e d é monet Aafclmus i i i 
Profologio cap . i . Al ioqui poteric cogitari a l i -
quid íimplicms Deo, proindeque &; perfeótius, 
vt ipfe arguitj& D.Thomas Cuai i l lo I.Coatra 
Gent.cap. 37. ad 4..SÍ autem relaciones non co-
ílituerenteíientialiter naturam divinam.jfed ip -
fi iam conftiiucce advenirent fecundum forma-
litatem obieclívam,Deus non ellet fumme fim-<* 
plex fecundum rationem,fed metaphytice com^ 
politus.Plura alia eodém fpedantia, vide ibi la* 
te.Veíüm Si praeterea plures alias rationes in 
médium afierre poílumus , quas eodem loco l a -
liús expsndcmusj 5c modo folúm breviter i n -
dicare oportct. 
3? R A T I O I . Defumituí é x con-
cepta Snt'ts a fe> quo conftituitur cxplicite ef-
íentia divina,iuxtanoftram feriiefiaxn fusepro-
batam fnprá Difp . X X I V . per tocam. Qum & 
adhuc in qualibet opinione circa rationem for-
malem explicite confiinitivara divini tat is , eo-. 
dcm fundamento vú poílamus. Q,uippe o m n i : 
bus compertum eííe debct,ia conceptu eííentia-í 
l i de obiettivo divinitatis iacíuai rationem en-
ú s d f e . Debet enim diviaitas e i í e m i a , i i e r in 
conceptu obiedivo incljdere rationem eatis, 
vtpoté tranfeeadeatem. At noa raiioaem eatis 
ab aliomatn alioquidivinitas edet aliquid crea-, 
tum.quje eft chimara. Ergo k fe. Modo lie. De 
conceptu eifencuii e n t i s 4 fe eft excluJere o n -
nem prorfus limitarionem, ac proinde includere 
omnem plenitudinern eiiendi,iive ab:oluram,íi-
ve relativam, qu.ecumque cíe Deo di'j.ne Dr.cdí* 
cari poteft. Atqui naiura divina ex conceptu c í -
fen[i,ili,& obie61ivo,eft ens d fe ; vt nuperde-
monür uum fuit.Ergo de ccncep.u eííentiali &C 
obieélivo natura divina eft excludere omnem 
pvorfus limitationem,&: includere omnimodam 
plenitudinem eftendi, (ive abfolutam.five rela-
tivam, quíecuraque de Deo digne prjedicari po-j 
teft. At non folúm perfeítiones abfoluto aitri-» 
butorum digne de Deo prjedicari poiiunr , fed 
etiam relaiiones}vt patet, 6c fijes docet. Ergo 
íicuci eam ob caufam attributa eíientiali ier CÜ-«' 
ílituunt obieólivum conceptum naturse divina;, 
fie etiam relatioaes. Piures evafiones , quibus 
Adverfarij ocíurrere poííent huic argumento, 
6¿ impugnationes illarum jVide loco allegato ex 
D i / p . X X X I I . f e a . i . & 2. 
$6 R A T I O ILDefumitur ex i l l imí^ 
taiione 6c conceptu a d ú s puri eijentialíter co -
venieate natura; divina;,hoc ipfo,quod fit ens i 
fe . I d autem non poliet habere locumrU relatio-
nes non conftituerent elíenrialuer natürara d i -
vinam^fed fupponerent illam coafti tutam,fecü-
dúm conceptum ooiectivum,advenirentejue i p , 
íi,vt formalitas nova ex parte obiecti. Sic enim 
formalitas naturae divinae compararerur, vt po^ 
tentia pafsiva,¿k receptiva relationum. Ac fanej 
quemadmodum fi natura divina reipsá , íive ex; 
natura rei reciperet relationes, non e í íet in re 
aduspurus,& illimítatus fimpüeiter. itaeciatu 
fi intelligiLiir eas recipere qaoad formalitatetn 
obiedivam,non eric eiíencialiteradus purus,&: 
illimitatus. 
37 R A T I O I I I . Eruitur génerat'ím 
exrepugnantiaprsecifionis obiediva: inter quse^ 
libetprjedicata divina,quam fuse probamus eo-
dem loco. Inde enim pariterconvincitur,reIa-
tioaes eífe de concepm eííentiali aaturte divi-^ 
na;.Alioqui enim conftituerent feorfim forma-
litarem obiedivara adaequaté diftindam petí 
rationem á f^rmalitate ob ied ivád iv in i ta t i s , a t -
queadeo fubireac divifionem , feu prxciíioneai 
obieít ivam abl^.qtiam prorfus repugnare ib i - i 
dem late 6c muhípl ic i ter probabimus.Supereft 
igitur alias rationes exhibere , prxfertim retor-j 
quendo argumenta contraria. 
3? R A T I O I V . Sit. Proprerea Ad-; 
yeríarij aiunt relationes non conltiiuereeííenrí 
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i ialher naturam divinara,quia aHoqui,ficut co-» 
inunicatur Filio natura, íic etiara communica-
recur paternitas obiedive claufain illájac prae-
>ere¿ filiado Óc paternitas eilenc idem eiTentia-
liicrcum natura dívina^ac per cófequens etiarn^ 
inier kyS: denique,quia exinde íequcre[ur,quod 
íicut vnio narurx humaniE ad Verbuni fuit fada 
in fíiiatioriC , feu perfona Verbi, ita etiam fada 
fuillet in natura commoni rribus períonis. A t . 
hice r.uio,atK non impugnat incLlionera eiíen-
tialem relacionum in natura divina,aut impug-
nat identiiacem realera cura illa^uara Advería-
r i j nokiícumCatholice fateniur.Eigo ratio eiuí* 
modi ,aut n ih i l adveríus nos probar j aut etiam 
ab ipíis Adverfarijs folvenda eft. Al lumpt io 
íuadetur quoad íingulas partes. Quoad primara 
quidera:qoia seque difíicile ef t ,& fidei obícur^ 
alíenfum cxigens,aC longe íuprá captura huma-
nura, quód natura divina. íir eadem enritas cura 
paternicatej & tamen coranuinicata etientia F i -
l io realiter , non comnnmicetur reipfa pacerni-
tas. Eo amera aííeníu fuppolico, nulla eft racio 
cur p-iriter dici non poísif,felationes eíTe de c ó -
cepcu eíientiali d iv in i fans ,^ tamen coramuni-
cata Filio divinitate,non comraunicari relatio-
nem ipi l oppoíicam. Quoad fecundara partera 
fuadetiir:Quia ex eoquod paternitas,& íiliatio 
íint realicer vnum, & idem cura dívÍnicatc,non 
infertur quód íint vnum de idem realiter incer 
fe, ñeque inferre licec paterm'catera eííe íiliatio-i 
ne;n reipsá.Evgo pariter ex eo, quód íiliatio, 5c 
pacérnicas frac idem efíenrialiicr cum divinica-
te,perperam colligunt Adverfarij , deberé illas 
elle vnfiV'Sc idem elientialicer inter fe,ac proin-
de dicendum fore paícrnitatem eílentialiter eííe 
íil¡acionera.Quoad tertiam denique panera pro 
batur alínraptiorQuia ex eo,qudd filiatio íic ea-
dem realiter c u m d vinicace.Omnipocentía^'ra-
mcníííate,& fciént iaDeí , non infertur, qudd íi 
vnio natur.e humaníB fiéla fuit in jfiIiatione,feu 
perfona VerbÍ5fada éiíara fueric reipsá in d iW-
nicate, Omnipoíen'tia, icnraeníirare, S¿ ícientiá 
Déi.Ergo ñeque es idencicate eucnciali filiatio -
nis cura divinicatc, (irailem confequenciara ad j 
Veríus nos inferre licec. 
59 QVyE lírpugnationes licet vira 
habeant contra omnes Adverfarios , adhuc ípe -
clatim vroeri poilunt contra illos, qui fatencuf, 
divinitaiera contineri eíTentíaliter in conceptu 
obiedivo cuiuslibet relationis,licec non e Con-. 
verío.Inde en ira raaícrera vim accipic ratio no 
í lra,& vrgcníius retorquerur argumenturn ipfo-
rÓm,ycl aliud equivalcns. Si enira divinitas eft: 
de cor,c:prii eíientiali paternitatis, quomodo 
illa eft communicabilís F i l i o , ^ non paternitas? 
RVllSVS.Quomodo pacérnicas,& filiatio non 
funt e^entlalicer idem inter fe , fi funt efentia-
liter vnum Se idem cum divinitacein ijsobie^ 
dive Se eíTemialicer claufa?Q_uomcdodchiquó' 
vnio naturíE humana: ad Verbura non fuicfaCU 
in divinicate,íi fa¿ta fuicin filiacione cfílemiaií'* 
cer illara claudence in i'uo Conceptu obiedivo? 
Fruftiá igitur Adverfarij nos eo nodo irreciré, 
tentantjCÚra pariter illum folvere teneantur. S{ 
autera recu;rant ad di í l indionern vir t iu íem, 
eminenualerajaut fundamentalera in reexiften-
tera , aut prjecerea ad diftindionem racienis in 
ea fundatam ; cur nos etiam non poteriraus veí 
eadem folut ioneíNimirum^'c plenius apparebic 
Difp.allegara, etiacn nos admiteimus in Ueodi-. 
í l i r .dionem vircualem, eminen Jalemque , qua; 
non modo fufticiaE ad verificanda in re prdtdi-. 
caca contradictoria, feu quaíi contradi¿tociajve-
rúra e:iara ex parte obiedi íit fundaraentum ad 
d i í t ind ionem ratiouis j non quidein obiedive 
pr^fciudenterajfeu acUquatam,quara exiftimai 
mus prorfus indignara Deo 5 fei íolum inadje-» 
quatam penes diverfa muñera , exprefsionefve, 
qu^ e dicicur ab í t rad io forraalis. icaque ea o m -
nia abfurda &e inconveniencia vicamus, f^vata 
íemper fummá limplicitate divina , & pIenicU¿Í 
diñe ttflcndi , in divínitate eliencialicer claufa, 
vt prop crea confticuacur fecun lúm concepeunj 
obiedivura per accributa, &relaticnesj ío lum-
que prxftet fundaraentura^ratione ínfinitae perw 
fedionis,(!k fcecundicatis fuc,ad prEdicata^ua^ 
íi contradidoria in re , abfque contradidione 
v l l a j ^ ad alia , quaíi contradidoria fecundutn 
abftradionera feu prtedicationera forraalera.De 
quo iam nonnulladediraus D i r p - X X ' / . fed.9^ 
laté:& plura alia fubijeiemus Difp.XXVILim-» 
mediaté fequénti. 
40 C O N F I R M . Impugnado prseía^ 
daadverfc:s quoJibet ex Adveríarijs. C^rtutn 
enira eft,Deum verutn exiftemera de fiéto,noii 
folum eííe realicer Trinura in perfonis, fed ef-i 
íentialicer Id habere,&: exigere. Ec tamen inde 
no fequicur,quo'd íiPater eft eílentialiter Deus,' 
íit etiam eiíencialicer Trinus. Alioqui haec pro-j 
po l i t io^r f f f r ejl Filias , (£7* Spiritus f a n í r u s , 
qute plañe liEreciea eft ,& Sabelliana ,eílec vera^ 
Ergo ñeque éx eo^udd Deus lie eílenrialüer pa^ 
técnicas,& filiatio,inferre licec , qudd Pater lie 
eílentialiter Fil¡us,aut paternitas filiatio.Ñeque 
vlíum idoneura diferiraen afsignare poterum; 
Adverfarij. Sive ením recCurrancad diftindio-j 
nem vircualem vnius Dei á tribus perfonalica-
tibus,íive ad diftin¿lione rationis.íive ad idetW 
tituera folcíra inadorquatara cutn íingulis perfo-
nisieadera nos folucione vti poíiumus. Corruilí 
ergo potiísimura fun lamentum, quo labefadare 
Conan;ur incluíionem eííentialem relacionura 
in divinitate.Plura alia,quq huc fpedare vi-; 
debantur , ex Difp. X X V . indicata 
íaepiúsvpcceóda erunti 
& & ¿f. 
^ n ¿t ti -i 
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SECTIO Q V I N T A ; 
propomtur & yrgetur áluerfimoie prteci* 
gnHm argí*mentum ex doúr ind Concilioram 
ac P a t r i t m : & m ^Adaerfcirios regeflum, 
fpeddtirn [ o l u i t m \ Vbi f lnrci 
obferttdtn dignd. 
O P P O N V N T I . Ádvcrfanj varia loca Conciiiorum Pa-
t rumqüe , diftingueniium in 
Deocommunia a proprijs j & conununia ap-
pellanrium eííentialia , propria vercJ eÜentia-, 
l i a , íeu relativa. Si autem relationés comine-
rentur eiientíaliier in natura Dei , & relú 
quis perfe'ftionibus abfoíutis j omnia cffenc 
tommunia eílentialiaque , ac proinde fru-
í^ranea eiíet ea d i í l ind io . DE1NDE i'd Con-
cilijs Latprancnfi fub Innocentio I I I . & Flo-i 
reiuino fub Eugenio I V . dcíinitum f u i t , ro^ 
tam eilenriam elle communem ómnibus per-
fonis cxterum perfonalia eiíe propria vniuf-
Cuiuíque : ac prxterea , Parrcm glgaendo , tOr 
¡tam íubftantiam dedille Filio , prteter ejj'e Pd-
tvem. Si auietn relationés perfonalirateíquc 
omnes elTenrialicer coníliruerenr naruram, non 
íola haec eiíet communis ómnibus perfonis, 
itec perfonalia cííenc propria vniufcuiufqüej 
& Paier Filio dcdiílet eííe Patrem , cum pa-
terniras ei\entialiicr in natura claudatur : aut 
cerré non totam fubftanciam five naturam F i -
l i o dedi í ic t , fed parcem ipfius , íi non dedic 
i l l i paterniratem in ea eiientialiter claufam. 
1 N S V P E R in eodem Concilio Lateranen-
l i , ptout habetur in capirc Firmiter de fum-
n u 1 riniiare & Fide Carbólica , damnarur qui 
dnerit , eíiemiam generare auc gigni 5 eúm 
tamen fide cenum fit , Patrem generari, <5¿ 
Fi l ium gigni. Ea veró quaíi contradidio pr«-. 
dicatorum realium non haberet locum , íi pa-
icrniras & filiatio efientialiter conftituerenc 
3pfam Dei naturam ^ íive eficnciam. D 
l^JIQVE in Concilio Toletano X I . in Con^. 
fefsione Fidei dicitur t Singiilarlter ^nd^juce^ 
que perfond éjl plenus Leus, Ideoque Da-
raafcenuslib.^. de Fide capite 6. aiebat: Con* 
j i . e m u r , dimn'ttdtis ndturdm totdm i n q u d -
y h perfonárum fudrum perfcfíe ejje , to-* 
tdm in Pdtre , totdm i n Filio , totdm i n Spi* 
r i t a fdr Elo. Id autem non eííet verum , íi 
tres hypofl-afes conüituerent eiientialiter na-
iliram divinammam in nuíla fm^ulari per-
íona funt tres hypoOafes , fed v m can-
¡tiim. Ergo hypoíiafes ^ íeu relationés; 
non conñituunc eíTcntialirer naruram diví-í 
nam. 
42 A C C E D V N T Parrum te-{ 
fíímonia perfpicué aflerentium , relaiiones, 
íive hypoftafes eíle excra rationem e.'.enci.ey 
aut aíterius rationis formális ab i l la . Ideo-* 
que Auguftinus libro 7. de Triniratecapi e 4J 
air : Dcus noa eo Deus , q m Pdrer* 
Si autem paterniras, feu Pacer eííer d:1 con-
Cepcu eílemialr Dei , Deus in fenfu for-
malí eíiet Deus eo,quo Pater eíl. Ac pranerei 
inquic eo loco : N u n ej Verbum , año fd-
pientid : quid Verbum m n ad fe dicicur* 
fed tdnítcm reldtiué dd cum , cinus Ker^ 
bum efl. Vbi &; rationem afsigtnc ex diíV 
crimine manifeíto inter abfolutum & relati-í 
vum , ratione cuius nequsunt ambo coirc [si 
vnum oundemque concepcum obieótivum. I n -
fuper libro ^. eiuídün Üperis capirc 6. &z 
fequentibus docec : ReLtiones non pnedicdri 
de Dzo fecundum , fubjidnridm , nec etidm 
fecunduvi dccidens , fed ye dd d l i j u i d . Si-^ 
miliccr Damafcenus loco paulo anre iadi-i 
Caro air i nú io feré capitis : Cjm nune por* 
ro ftíddMm efjentid eji rpdrneniare , per-
fond. Si aurem pcrfonalira^ confticuerec ef-^  
fentialirer naruram, íive eííenr iam , aurvtra-* 
que eller com muñe quiddam , aur partícula-^ 
r¿ canrum. E i m vero di í i in ; i ¡onem naru-4 
r¿e á perfona vfque ad:c) certam aroitratur , ve 
l ib , i . Eiufdem Operis pr-Emilsiiler, 
Toravro 'Kíyetv TUV yvj iv , ^ r^v ¿arór f*^ 
9rnA9 * Id vnum fraudi h.crecicis eft hotí 
„ in genere , quod naturam 8c hypoftalitn 
, i ídem eíle perfuafum habenc. f ^jaia & in 
V I I . Synodo Adione V I . dici ur nomine 
„ Santti Epiphanij : * Ideo ha:retici errantí 
quia n ih i l aliud agunt , quám vt often-* 
„ danc , naruram 6c hypoftafim idem eí íei 
quae fané ínter fe diífeire , veri Catholi-i 
^CE Eccleíiíe alumni agnofeunr. * Si au4 
tem hypoñafes divin.e conílituerenc eiien-i 
tiam D e i , vix ab ea diíFerenc , nííi per ra-J 
tionem inadeequaram , íive penes i m p l i d - j 
cum & explicítum. D i f ü n d i o autem á Con^ 
c i l io 8c Patribus tradira adverfus herericos^' 
longc alia 8c maior cenferi deber > ve p a ^ 
< tct. 
4^ Í I O C Argumcntum íam m i 
tea á num. 38. regefsimus in Adverfarios : v t -
poté quod ipíi paricer folvere tenéanrur ! íi-' 
militerque fuffíoiéatetn folutioncm indicavi-* 
mus ex diíUnóíione eminenriali , 8c virrua-
1¡ inrer prdedicara divina , non vtCumque ( ñe -
que jenim quxlibec d l í l i nd io virrualis , ad-J 
huc in divinis , fufacir ad fubeundum in re,' 
D4 § i 
4 t 8 Ib ODufculum I. S.ANSELMI.Traa.íII. 
Se ante omriém cohíídsrationera intelleftns 
prardicata quafi contradidoria , fed folüm, 
quafi contradidoria fecundúm rationem ) fed 
penes infinitam perfedionem tk foecundita-. 
tem : ratione cuius potell divinitas indivifim 
íequivalere abloluto , He relativo j commu-
ni , & preprio , feu perfonali , communi-» 
Cabüí per generationem , <k incommunica-
bi l i j eeneranti , & non generanti j geni-
to , & ingénito ; d iñinclo realiter &c i n d i -
f t indo 5 vnito hypoílaticc > 8c non vnito» 
Nirni rnm , in divinitate , quatenus eü í im-
pliciter i l l imitata , 8c infinita in omni ge-
nere , ac fumme fcecunda prse quibuslibet 
alijs rebus creatis y Iive exiftentibus , íive 
pofsibilibus , eft eminentia q u í d a m , 8c 
sequivalentia íncomparabilis ad eiufmodi ex-
trema in fpeciem contradictoria abfque vllá 
Contradidione fnbeunda. Ñeque eius myüe -
r i j prorfus arcani j 8c ineffabilis , ac lon-
gé fuperantis captum humanum , quxrere 
fas eft adsquatum exemplum in rebus crea-
lis. AJioqui nullum eric mcricum noílrx í i -
deí circa tantum 8c rale myñerium. Quani 
in rem máxime vera eft fententia illa Mag^ 
ni Gregori] Homi l . i 6 . in Evangel. dicen-
lis : Díumct operario , ¡ i ratione compre-
hená i tu r non ejl acíniirahiíis : nec fieles ha-
het mentum , cui ratio humana pfüebet ex~ 
perimentum. Porro foluiionern hanc fuprá 
Difputatione X X V . numero 4^. 8c 54 . i n 
íimili 8c ex profeflo tradidimus cum Anfel-i 
mo , Cyril lo Alexandrino , 8c Bernardo^ plu-i 
raque alia eodem fpeótantía , quse hoc l o -
co non vacat repeiere : ijfque plura alia fu -
bijeiemus Difputatione fequenri XXVll .pe t1 
rotam j vbi late difquirimus , an inter pre-
dicara divina , prxfercim abfoluta Cum rela-
tiviscollata , fu aliqua d i ñ i n d i o virtualisin-
trinfeca. 
4 4 Q V O D Autem in Concilijs 8c 
Patribus legitur , Patrem communicaíie Fil io 
totam etieniiam , íive totam fubñantiam, pr<z-
ter ejjé P^fre^/jfuíficienter verificatur per hoC, 
qudd dederit ipíi , quiduuid explicité > conñi-* 
tuit effentiam divinara , 8c carteras perfedio-
nes communes tribus perfonis j que propterea 
communi appellaiione dicuntur á Patribus ef-
íeniiales, feu abfolutte j 8c deraum quidquid 
non habet oppofítionem cum Fil io . Quod po-
fíremum addo , propter relationem fpirationis 
í id ivx , qua: Filio communicarur á Parre, tan-
quam virique communis , & in qua neurercum 
altero opuoluionem aliquam haber. Nec pra:-
terea opus eft , vt communicet Filio paterni-
tatem: quia licet luce implicité & elientiali-
ter conúuuac eílemiam divinara, non tameq 
vt prredicatum commune tribus pérlonís > aut 
duabus j fed tanquam de.erminatío propria Se 
íingularis , ac proprcrea incommunicabiiis. 
Quod alij diveríis vocibus exponunt , dum 
alune totam etienriam Communicari Filio ( ea-
dem que ratio eit de Spirieu lando) fed non t o -
taliter* 
45 E X Quibus pacer ad tef.Imonia 
SS. Patrum , quae n ih i l arapl iúsprobant , quám 
didindionem vir tui lem, eminentialemque, ac 
fubinde dirtinttionem rationis aliqualem , íive 
penes implici tum , 6: expliciium , i n i p f i fun-
datara. Quod verd addicur ex Damafceno 8c 
Epiphanio relato in VLSynodo, folum intellí-i 
gltur de hypoftali ¿¿ natura creara , inter quas 
eft aliqua vera d i íHndio 8c adualisex natura 
rei : ve ex cifdem teílimonijs probavimus in 
Metaphyíic. Difputatione 6. fedione i . Ete^ 
nirn ita loquuti fuñe Pacres , prífert ira Damaf-
cenus , ve oftenderenc in Chriflo non ei.e duas-
perfonas , fed vnam duplici natura conflantem, 
prout fides docec contra Neftorium. Vnde 8c 
confequens eft , qudd eííentia creata ex natuu 
rei ditrerat á propria hypoftaíi , 8c feparata fue-
ri t ab illa in myfíerio Incarnationis. Sic enini 
in Chriflo deprehenduntur exiñere naeurce dusj 
non taraen hypoftafes dujz , fed vnica , eaque 
increata. H x c verd ab ipfa cíleneia divina^ 
non dlftinguúur ex natura rei ^ etiara iuxta Ad-j 
verfaríos ; ne£ fecundúm form.ilitatem obiedi-J 
vara , íive prscií ionem ; fed dumraxat fe^ 
Cundum abftradionera formalem , ve d i d u m 
eft. 
45> INSTA BIS. Iuxta regulara iU 
larri anre-prardicamentalem , quando alíquid 
przedicatur de aliquo , quidquid pradicaturde 
prcedicato,praedicatur etiara de fubiedo. Quod 
vniverse verura eft , quoties príedicatio eft ef-
fentialis. Atqui divinitas elientialiter pradi-j 
caturde fingulis perfonis. Ergo etiara de íin-í 
gulis perfonis predicari debee quidquid eílen j 
tialiter prsdicatur de divinitate. Siergoiux-t 
ta noftram fententiara de divinitate prsdi^ 
cancur elientialiter tres hypoftafes diviníEj ee^ 
dem quoque prcedicabuniur de perfonis íin^ 
gulís 5 ac proinde hxc eric vera prxdicatio: 
Pater efl Filius: aut faltem haeC: Pater eft fi* 
Uatio. Patetverd, vtramque illarum eífehcereJ 
t i¿ara,& Sabellianam. 
47 H iE C Etiara ob iéd io eaderrí 
v i rerorquetur in Adverfarios , loquendo dé 
idenritate reali hypoftafeon divinarum cura ef^ . 
fentia , quara ipfi Catholice fatentur. Etenim 
regula illa ante prsdicamentalis, nonfolumeft 
vera loquendo de idemitare eilentiali , fed 
etiara de reali plurium inter fe , fi loqua^ 
raur in creatis. Ñeque vllum in ijs afierre 
licet 
lo Monologíon, Cap.XIV. Difp.X^VI.Sea. V i ; f 0 i 
Iket é^émpíum , ín quo non verificetur, üve 
fecundum eilenrialem identirareni , íive fahem 
realem , qu¿e idenrica appelür i folet. Quin 
eciam in diviníscadem iocum h.'.ber, vbi nuU 
h obeft fpecialis ratio propccr arcanum 
Trini ta i i s myñerium , quod non eft huma-, 
n is , aut dialedicis regults demetiendum. L a -
que omifsís aliorutn íolutionibus , &z coníe-
quencer ad dodr ínam nuper ti'aditam , Sí Di£* 
pucations X X V . fedione V I I I . lace , dicimus, 
ftgukm illani ante pr^dicamenralem , íicu« 
t i 6>C axioma il lud , qax í am eaden vní-
íert io , & c . non habere locum i n myñer io 
Trini tai is , ñeque in ijs , qu^ e immediacé 
Cum eo conneduntur. Erenim ratione in í i -
síiiae perfedionis , eminentiae , & foscun-
dícatis íu^ , poteft Dcus, íive divinicas , abí-
que contradidione vlla coniungere per iden-
jtitatem exiremi adeó difsita , &: contradigo-, 
yia in rebus creatis : vt proinde pofsic a l iqu i i 
prsedic'ari de fubiedo , ¿c non prtedicari de ijs 
omnibus,dequibuspr¿ediCacur íubiedum: pof 
lint dúo aliqua eííe idem eííencialiier cum vno 
icrt io , ík non eífe idem imer fe : pofsinc 
denique dúo eííentialher idem eííe ínter fe, neé 
taroen ideo vtrumque diüingui ab vno tertio, 
fedalcerum dumtaxar. 
48 VKGEBIS. Hinc íequitur de-
í l ruft io tocius anis fyllogifticje , qu¿e in ijs 
axiomatibus fundatur : immd &: deñrui v i -
decur principinm primum omniumque notif^ 
íimum : Qjtodlibpt eji y ^ e l non eji : five 
ipi l acquivalens : Impofsibile efi , a l i i i t i d 
ajfirmuri f imtt l , & negdri de a l i qm, 
Bienim fi natura divina eüencialiter continec 
filiationem , dum natura affirmatur de Pa-
tre 5 & íiliatio negatur •, idem íimul eíTcn-
tialirer affirmabitur , negabicur de Patre, 
centra pfincipium il!ud namrale cenum & 
evidens. Atqui myfterium Trinitatis non eft 
Contra radonem naturalem , quamvis íit ui*1 
pra i l lam. Ergo debemus negare inclufio-
inem eíientialem filiationis in natura d i v i -
na , ne evertantur principia il la , aut ne faifa 
íeddatur ipfa ratio naiuralis. 
49 S E D Quis non videat , ím* 
pugnationera hanc digniorem elfe Ario , aut 
Sabellio , quám Auétoribus Cathol ic ís , qu i -
bufeum diíputamus > Ip l i enim tenentur i l -
lam folvere , ve tue.mtur myílerium T r i n i - . 
tacis. Etenim ad veiificanda illa ettata D i a -
ledicorum , aut non verifícinda in re , de 
qua agimus , vix , aut ne vix quidem vlla 
di ícriminis ratio cft ínter idemicaism realera 
éílentix divinae Cum relatíonibus , quam i p -
i l fa¡.enrur , & inclufionsm euenti.ilem , quam 
I^OS defendigius. Deinde dico 2 í\ ars f^ l lo -
gíüica nitirur in ijs effarís , { onod abflra-l 
hendo á divinis 6¿ creatis neganr aliqui) id 
in ic l l ig i deberé , quoties non ü b í h t aliqua 
fpecialis ratio ex v i my ík r i j fu^erantis cap^. 
tura humanum , quod regulis longc a lc ic i -^ 
bus dimeciri oporceat. Tale autcra eít rayíleJ 
rium Trinitatis y propter infinitara perfedioT 
nem , eminentiam , & fcecunditaiem náca-
ra: divinaj jequivalencis indivilira abíolu-
to & relativo j comrauniCabili & incomn:u-« 
nicabili ; d i t i in í to ^ ind i í t indo j produi 
d o & improdudo. Ñeque id eft con:ra ra^ 
tionetn naiural sm , fed íupra i liara : n a m 
principiura il lud , Impo¡siÍHlc eji d i ^ i l 
j tmuL ajfirman negdri de [ubieño eo-i 
dem , folúra eft verum , vni verse ¿k. abllra-
de loquendo , quoties fubiedura , eft ident 
pmnino in re, u m adualirer , quara viitua-. 
liter : verúra cura hoc diícriraine , quod a4 
fubeundum prsedicaca quafi concradidoria, I i -
ve affitmacionem , 6c neg.itionera ciuldeni 
praedicati , in re <!<c ante oranera coalide-
ratiouem incelledus , non fufriciat quadiJ 
bet d i l í i n d i o vircualisjíed durataxat illa , quje 
propria eft rryiterij r r ini ta t is , auc cura ip-i 
ío per fe connedicur. Ad verinCanda au-< 
tem quxlibec alia quall con r id idor ia fecua-» 
dura rationera fufficit quedibet d i f t indio vic-* 
tualis, íive in creatis , íive in divinis. Vim 
de iftae príedicationes funr vera: : Deus ñor» 
p í tmt per nñfericordicim j fed per itijl 'itt¿m^ 
& ha;c prsterea , Dens f n n i t yer i u j l i f h i m , 
CiT non per miferkordidin. Infispcr &; inCrea-j 
tis iftee func ver^ : Homo aniinuUmte non 
d i feur r i t ; & prceterea : & í m é múomdi íaU 
te difeurrit . Eiufdernque modi innúmera 
alias in médium proferri poiíent. N i m i r u m , 
oranes iJbe funt ver.e per racionera , acque 
in fenfu formali : quoniam non affirmanfi 
v i negant vnura atque idem de eodem fuH 
hiedo feCundura idem ; fed fecundum diver^ 
fa vircualicer in re , & formalLer per inteln 
Icólura. Vb i enim adu iudicij afHrmac 8c ne-i 
gac,mens fupponi.ur iam a^tüalis d í i t i n d i o r a -
tionis fada per íimplicem apprehenlionerat 
cum fundamento reipsá exifience in d i í l i n i 
dione v i m i i l i , feu eminenctali. Vnde nuH 
la fequitur comradidio. In myfierio an-
tera Trinitatis tanquam omnino ful lira i , ' 
3¿ omniura máxime inaccíeilo , falvatuC 
fine conrradidione vericas afnrniationis Se 
negationis in re , & ante omoem inre'le-
dus coníideracionem , proprcr i l h m pceulia-í 
rera difiindionem eminen:ialem , atque a-qui-
valenciam incomparab:le;-n fumm^ perfedio-; 
nis Se fcecundicaiis divina. Verum de ijs ipfis,' 
6c quomodoaccipiendum fie effatura i l lud, O 
D i | f u n t 
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funteadem 'Vnitertto, &ct. videanturqu^ á h U 
mus allegara D i f p . X X V . fea.8. 8¿ alia plura, 
q u x á k c m u s D i f p . X X V I I . & T o m o í e q u e n L Í 
agentes de myíierio Trini tat is . 
50 DICES, Nonvidetur propriuoi 
IneíFabilis myíten) Tr inúa i i s , ve vni eidem-
que entiuci , immo 3c formalicaci obiedivae, 
convcniani: veré dúo quaíi contradi doria in 
re ; fed id compe ere po .eü rebus al i j s , eciam 
extra Deum. Ergo abíque vlla neccfsitaiecon-
fugiinus ad myflsrium , ik recedimus a fol u -
lionibus aliorum , in í i íkn t lum in folá diftin-» 
dione v imia l i in re , aduali per rationem, 
qu3Fcumque ca fu. Probacur amecedens p lu r i -
bus iní'iantijs. P R I M O : quiae í lemiadiv ina 
in rationc ípecíei intclligibilis communícacur 
reipsa meni.ibus Beatorum : de tamen imelle-
d i o d i v i n a , ind i í t inda ab eá fecundum rem, 
immd 6c fecundum formalitatem obiedivam, 
jion communicatur reipía Beatorum mentibus. 
Alizs imelligerem reipía per adum memis i n -
creaca: ¿ L C V N D Ü . Ipfa eíientia divina,prout 
cft fpecíes reprefentativa quorundam poís i -
b i lu im, conimuoica;ur reipfa mentí S. Pecriy 
6¿ noi. pr.;ut eli reprefemaiiv.i Cxtcforum om-
mum pobibi l ium. Ai: nilidominus eít eadem 
fpecies omnium reprefentativa , non modo í e -
cundum entitatem , verúfn eciam íceundúm 
formalitatem obiedlvam. T E K T I O . Hypo-
ftaíis Verbi efi eadem omnino in re & ex par-
te obiedicum filiatione : ar nihilorainusConw 
municacur humanitati Chrif t i Domini reip-
ía fub muñere hypoítaíis , & non fub muñe-
re filiationis : non enim refere humanitarem 
ad Patrem, quia hax non procefsic ab i l lo per 
generaticnem. Q V A R T O . In creatis gradus 
feniiendi, vivendi , &í ratíocínandi , íunt ea-
dem omnino cntitas , immo & forraííe eadem 
formalicas obiedíva in anima rationali. Et ta-i 
men illa communicatur reipfa oísibus fecun-
dum gradum vivendi folúm 5 carni fecundum 
gradum vivendi , & fentiendi dumtaxat 3 ca-
p i t i autem fecundum iriplicem gradum. Er-
go abfque vilo myílei io contingere potéíl , vr 
predícala comradidoria , feu quaíí cont radí -
doria , convenianc in re , & ame omnem con-
íideraiionem iritelledüs,eidem éntitati , immo 
& formalicati obleótivae , abfque contradidio-
ne vllá , propter folam difiindionem virtua-
le£n;auc eminentialem in re exiñentem. 
51 RESPONDEO. Incipicndo ab 
hac poÜrema inílantia , nunquam' in creatis 
conin.gcre veriiatem duplicis, quafí comradi-
dori) in re, ex ví folias d i ü i n d i o n i s virtualis, 
nc in anima rarionali quidem. N a m l i c é t i l l a 
fu eadem encitas , immo ¿k fortaíTe eadem fer-
malitas obiettiva fecundum omnes gradusj. 
( de quo nos late diííeruímus in libns dd 
Ánima , nec vacac modó aliquid reponere) 
adhué tamen diítinguir.ur ex natura reí , vclu* 
l i modus íuperadelítus, v n i o , quam habet cum 
diverfis partibus corporis , iuvta vuiuícuiuf^ 
quecapacicatem. Quippe diversa vnionecon-
iugitur capiti^ pedí, ofsibus, reipsa loquen^ 
d o : quoniam vnio cum pede reaíuer abfein-
d i , <k íeparari poteft ab vnionecum capite , Se 
vnio cum ofsibus ab vnione cum carne , Ci fiac 
aliqua mutiiatio. Quare mirumnon cf t , qudd 
anima non omni corporis pañi pra:íiec o m -
nes effedus, quamvis íu eadem entilas i n d i -
vifa in fe : quoniam adhuc eget vnione fupci 
raddita , iuxta frequentiorern fentemiam , 8c 
meo iudicio verifsimam , quam docui in Phy-
íicaDifputaiione I4.per totam Patet veró ,an i , 
mam rationalem, prouc vnitam , aliquid addc-f 
re fu¿e propris éntitati ex natura rei : atque 
aded nih i l mirum , íi ex defeétu vnionis noa 
omnes eftedus communicet ómnibus partibus 
corporis humani. Cs:terúm natura divina cu i -
libet divina perfonse sequé intima e í l , & , fi 
fas eñ dicere , a:qué vnita , immo ¿equé vna, 8c 
eadem cum qualibet illarum , propter ratio^ 
nem cntis á fc , & adus p u r í , quse non linit ve 
i n Deo fu aliquod pra:dicaium reipfa dif t in4 
dum ab iplius eíientia : vr demoníirat Anfcl^ 
mus cap. 1 s.fcquenti, Se nos cum ipío,Diípur4. 
X X V I I I . & X X I X . vbi de divina fímpIicH 
tate fermo erít. Quar^: femper manet intra 
limites myfterij ineffabilis, & folá fide ere-» 
dibiiis,qudd non communiceturilla cuilibet ex 
divínis perfonis fecundum totum id , quod 
haber in fuá entílate & formalitaje obie^ 
d iva . 
S i A D Tres priores infíamias fa-
Cilius erií oceurreré. Quamvis enim entitas 
i l lorum prsedicatorum divinorum , de quibus 
procedunt , immo 6c formalius obiediva í i ; 
eadem j adhuc tamen eft aliqua di f t indio v i r -
tualis ex parte o b i e d i , feu formas divina; com-
municata: j & aliunde incapacitas in fubiedo 
creato adrecipiendum omnes eífedus conten-
tos in ipfa divina forma , fíve ex limitatione 
fubiedi,íive ex defedu difpoíitionis.Vnde o r i ^ 
tur,quddeffemia divina communicetur reipsa 
mentibus Beátorum prouc fpecies impreífa cft,! 
non autem prout intelled>o j 6c prout reprc^' 
fentativaaliquorum pofiibiiium , fed non om-
nium : quoniam vtrumque id repugnar inrel«í 
ledui creato. Ob eandem caufam hypoftafís 
Verbi complet humaniratem C h r i í l i , non ta»} 
men illam refert ad Patrem , quoniam eft inca J 
pax, vr ab ipfo genererur, Verum n ih i l mirum 
in ijs cornmunication!bus,qux funt ad extra,fii 
ye i n ordine adfubiedum finitum ? 6c realircé 
In Moiiologion.Cap.XlV. Dirp.XXVÍ.Sea.Vil. 411, 
díveifura , qudd cadera forma divina virtualí-i 
ter muhiplex , & rebus dirsius ¿equivalen^, 
communicetur quoad vnum eñeólum , & non 
quoad reliquos , ex incapacitare fubiedi. A t 
vero lernper mirabilecft , qudd eiientiadivi-* 
na folüm vii'tiialirer d i ü í n d a á qualibct pcr-j 
íonalitate identificecur cura vnaquaque illa-i 
runi íecundum aliquid , Se non fecundum 10-^  
tufxij quod ipía realiter identificat : qudd com-' 
niunicetur Fil io per idemicatem cum ipío , Se 
noa íecundum totum ii lud , quod ipía. eft; 
6c plura alia quali concradió^oria huius ge* 
neris > qus millo modo pendent ab intelíe-^ 
£lus Conlideratione , nec íunc ¡n ordine ad fu -
biectum extraneum,ñeque exigunc veram vnío-» 
nem j fed pociüs iupponunt identicaiem pin-
rium realúer d i ñ i n d o r u m Cum vno tercio. 
Hoc íane eíl mirabile & ad quod verifiem-
dum exígiiur quidera d i r i ind io virtualis in 
re:fed non íufíicic, nifi pr^cerea recurramus ad 
'infinitam peifedionem , Se fcecundúatem di-t 
vin i efíe : quod longe fuprá Captura huma-» 
iium , & fine exemplo , pocert citra contra-
didionem vllaru eiufmodi extrema , alio*, 
qui repugnamiajConiungere.Vidc Difputatione 
X X v I I .num .Z4 .& feqq. 
^ V N D E Obi.er colllges , quam 
taale aliqui Conüituanc rationem formalera 
peccati ¿ommifsionis in aliquo poficivo 5c 
rcali. Coguntur enim admictere in quolibec 
a£tu turpi <S¿ vilifsimo aliquid sffine & í i -
mile myíterio Trini tat is . nimirum , quddea-
t k m emitas abíblufe & ante omnem intel-» 
ledus conlidcrationem produCatur , & non 
produCatur a Deo. Etenim íimpliciter & ab-
íblme Deits non tñ. Caufa pcccaci commif-
fionis : Se tamen íimpliciter & abfeluté efi: 
Cania encitatis , qu^ eíl in peccato commif-
íionis. Quippe , ve loquicur D i v . T h o m . quo-
dam loco , ¡Kzreticum eji dicere aíijtiud ens 
rede non ejje a Leo, Si ergo realis emitas 
psecati eíl indiÜinda ab ipíius malicia > ca-
dera ipíius emitas realiter &¿ abíblute erit ¿& 
non eric fada á Deo. Abfurdiísimura verd 
eft concederé in entitate peccati aliquid fi-r 
mile myflerio Trini taus, in quo eadem en-j 
litas in re producitur Se non produ-j 
cicur. Sed de hoc latiús 
alibi. 
« G § § ® » •ÍSÍ§^ t^S;á&i *^§5€^ 
ép§ ^ 5 §®i> y¿$ 
^S§©» ^ S ® » 
SECTIO SEXTA. 
Cdeterd ctrgumentci alicuius momentl tn ^ í i - i 
uerjanos regerifnrstr > CT* fo t -
I tun tn r . 
tf\ P P O N V N T I I . Ac^/erfarlj 
argumentuai , quod in va-. 
rijs ¡radatibus ceiebre elh Pa-| 
ter pro priori originis ad genecatiorjciri Fi-^ 
l i j eñ complete di eücmialiter Deus. E: ta-j 
men pro i l lo priori originis nondura babei; 
elle filiatio : quippe qu.e producitur , leu ha-, 
bcr etíc pro poiieriort originis, Ergo Pateí 
pro i l lo pr ior i eft complete Se eílcmtuditetí 
Deus ante exiílentiara li l iationis. Er.70 h.^cí 
non eft de eílencia divinir.atis , adhuc comple-4 
132. : alio^ui amecedenter ad illara Pacer non; 
eíTec complete Se elíentialitcr- i3eus. Q u i p -
pe nulíurn concretum eiie poteft in,c.-i-e con-
ftitutum in eo íigno oríginis , Vc l rationis , inj 
quo nondura imelíigitur exiftens forma ipiiaí 
conftituciva. 
f í RESPONDEO, I'Jcra argnra^i-
tnra deberé fo lv i ab Advetrarijs4 loqueada 
de identitatc reali : nam pro i l lo príori o r i g i -
nis Pacer seternus eft realicer Se complec^ 
Deus ancequam intelligatur filiatio produdaJ 
Ec tamen inde non infenur » qudd filiatio non¡ 
confticuac in re divtnitatera > que eft princH' 
pinra quo generationis F i l i j . Eigo paricer ns«f 
que exihde infertur , q u d i filiatio non Con-Í 
fticuat ellentialiter divinicarem , veluti prinJ 
cipiura qt*o generationis ipfius Verfii. D r . l N - j 
DE ad argumencum , omifsis aliorurn íc ln^ 
tionibus , dice Pacrera pro i l lo priori origi-^ 
nis habere quidem in re naturara , quse iden-j 
tificac reipfa , immo Se eílencialiter inclu-
dit filiacionem,, quoad implicitura 5 non ta 
men intelllgi habere illara pro eó íigno o r i g i ^ 
nis cum ómnibus prrcdtcatis implicite in 
claufis , fed dumtaxac cura ijs , qute explicit(| 
conftiruunt cííenciam omnefque perfedíones 
abíclutas Sí ipium principium generans.Quip-? 
pe ea omnia per fe requiruntur , Se íufficiunó 
pro co íigno , vt Patee intelligatur complete 
Sí e0éntiali ter Deus. Nomine enim Dei , eciarii 
complete & eGentialifer íumpei , non eft 
cpns , ve intelligatur quidquid implicite , SC 
per modum fclius Complementí peffonalis 
conñituic nuuram div in im : fed fufficit ilw 
lud , quod cvplícite Se elíentialiccr ipfam; 
conftituir ^ & exornar per modum peffe*j 
dionis abfoluta: , C o m m u n i l ó u c . Nocan-I 
da eft im'uper faillGÍa argumenci , quod ex 
fígno priori íecundum racionera durnraxar,' 
guo Patsr prssceditFiiium , infert conícquen-; 
P d i siagjj 
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tiam advérftíá iconüítutionern realem , eíTentia^ 
le n|^üénatura; c í v ¡ n 2 e , n u l h L e n u s áno í l r i scoa- . 
tíderatrbnibus pendcaiem. Sed de hoc latiús 
T o m o fequenii. 
¡ 6 D I C E S . Etiam oranipoten-
fia , & immenficas j v. g. non cohfíicuanc ex-
plicité" nauiram divinam , íed implicue tan-, 
tum. EÍ tamen pro i l lo priori oi i^inis , de-
bec inielligi Paier ve omn:poccns, ík immen-
fus. Debec enim iruelligi pro i l lo priori , ve 
pr.econcinens omne id , quod dac Filio pro po-
l leriori originis : dat aucem Filio pro poíte-
r ior i originis cmnipotentiain , innDenlica-
tetn , csteraque atributa. Ergo fimilitec 
cjuamvis filiaiio non coníticuat explicité na--
turam divinam , fi tamen Coníti uar illara ef-
femialiier impliciié , Paier i l l . m praeconcine-
bit pro priori naturs ad gcneraiionem Fih j . 
Vnde deuri quia pro i l lo priori piccconunet 
«mnipo iemiam , clt & denominaiur omni -
pocens in eodem íi¿no ; ita etiam Pacer ipfe 
pro i l lo pr ior i eric, aique denominabitur F i -
Jius, ob inclufam filiaiionem. cjua; eft ha:reíis 
Sabeliiana. 
57 I A M M o n u i , & farpius pro-
bavi ^ argumenta Adverí^rjorum deberé pari-
rer ab ijs íblvi , loquendo de idencitaie rea-» 
l i , feu iden;lea eiienrice divinse cum relatio-
nibus. qnod idem exiüimandum eñ de inftan-. 
lia nuper propoíita , & de ó m n i b u s , aut fe-
ré ómnibus difficuhatibus , qua: nobis in hac 
concroveríia obijeiuntur. Deinde ad obiedio-
nemdico , Pairem pro illo priori originis de-, 
bere inrelligi omnipotenrem , irameníum, ¿¿c. 
non ideo folum , quia omnipoceniia tk iai<. 
meníicas coníliiULint irrplici té naturam d i v i -
namj fed vlterius, & máxime , quia íunt perw 
fcdiones abíolutíe , co/nplentes divinitaceni 
íub e.xpliciío concepcu diviniratis integras Se 
communis tribus perfonis. Filiatio autem , l i -
Cet implicite conftituac naturam divinam, non 
tamen p?r modum perfectionis abfolutse , auc 
complemenci eiufdem divinitatis integrce,qua-
tenus eít communis tribus perfonis, íed dura-
laxat prout eft complementura perfonale Se 
relativum ipíius in íecundá períoná. Quare 
non eft opus , ve incelligacur concineri in Pa-
ire pro i l lo priori originis. Immo ( quod ma-« 
xime nocandura eft ) íi.loquamur de continen -
tia per idencuatern,riec pro i l lo pr ior i , nec pro 
poíteriori originis filiatio Continetur in Pa. 
ire,necmn haerétióts Sabelliatiis habeamus ver-
ba communia. Icaque fruftrá Au¿tores aliqní 
nobiieum iníentenna convenientes aiunt, pa-
ternicatem eílehtialitéc ei'ie filiationern , aut fi-
ijationem concincri per identitatem in Paire, 
quatcmis conüitui t naruram, non aucem per íb-
nam. Fruüra, inquam, & fonai'ienon fine pé -
nenlo aííentiendi Sabellianis in modo loquen-
d i . Melius icaque ¿k abroluté negandnni eftj 
pacernicatem elle filiacionem, Sí hanc per iden-
ticatem coniineri in Patre, five pro p r i o r i , five 
pro poíteriori originis. Etenim ad id ablolu-
te negandum , & in re , íufficit il .a u iü iaói io 
virtualis eilencia; , &c relaiionuro, quam íeitio-. 
neprscedenci explicuioíus. Nec loquor mo^ 
do de illa alia condnenriá, qu£ dicicur per cir^ 
cuminfeísionem , iuxtaqi.'.am apud Paires La^ 
linos , Se Grecos , vnaqu^que peiiona divina 
dicicur toca elle inalia: ideoque acemie £cclc-r 
fia in hymno quoddam : I n Patre IGIHS FI-Í 
UnSy & totus i n Vnbv Pater. Non loquor^ 
inquam , de hoc genere inclutionis vnius per-» 
lona: in dliá : de quo ex proíelio dillero cuni 
Anlelmo in Coraaicntarijs ad £pií;olain de 
Proceísione Spiriais fancti , c^p.i ^. íed íulúat 
de inclulione per identicaíeín. de hac enun í o í i 
procedebat obiettio. 
58 O P P O N V N T l í l . Repupnac 
modum alicuius rei ipfam elieniiaiiier con* 
ftituere , adhuc fecuniu'n imphciiu/n : vt p i -
tet inductione ficta in ómnibus modis qua-
rumlibec rerum. Atqui relacionas divina func 
modi peculiares eííenciae D e i : v. loquirur Da-j 
mafcenus l ib . 1. de Fide cap. 11. vbi períbna-s 
lem proprietatem appellat exiñent ix modumj 
Ergo relationes non confticuunc eiíenciam De% 
adhuc implicite. 
$9 H O C Argumeñíum primuá 
omnium videtur propofuiíle Dur^ndus in u 
d i f t ind . 33. quaeft. 1. vt probarec reLtiones 
eííe modos ex natura rei d i ü i n d o s ab eílen-^ 
tia divina. Quare ipfi etiam Adverfarij te-j 
nentur rationem reddere , cur non difiinguan-; 
tur ex natura rei ab eíTenda , fiquidem indu-í 
dione conflat , orones modos ex natura reí 
diftingui á tebiis , quorum modi funt. Dein-^ 
de abfokue relpondeo , relationes reipfa lo^' 
quendo non eííe modos , ñeque pr. prie ficí 
appellari : quia modus proprié diótus eft quass 
dam entitas prorfus incompleta , Se imperé 
feóta , quse proínde nullum in Deo lecuai 
habet. Quin neC Damafcenus loco in obie-
dione alkgaio aic , perfonales proprietates; 
eíie modos elíentise divinas , fed folam imt \ - i 
l i g i á nobis , vt modos , fola cogitationé 
diñinóios ab ipfa : vt patee ex concepru Da-
mafesni GxxCo , Si verlione ipfius , tum an-j 
liqua , tum recentiore íacobi 13i 11 ij : ve obfefJ 
vavimus D i f p . X X V . n. 85?. Slc etiam proprie-j 
lates tranfeendentes entis in communi, coa i t á -
tur á nobis veliui modi quida ipfius : (St tamen 
ellentialiter implicite illud conOituune. S imi -
liter difTerentiae a fe S¿ ab alio , licuti etiam per 
fe Se i n alio co^h&muTi Se dicunrur modi de-
terminantes rationem communiísimam?£í ana^ 
logairi 
ín Monologloíi, Cap»XlV. Difp. X X V . Sed. Ví . 41. j 
iO^am cniis in communi:& tamen confiituunc 
i i b i impl icué & eiiencíalicei'.Alioqui concep-
tus. obiectivus ipíius non ciiet analogus , fed 
vnivocus. Pariierergo5& proporcione quadam, 
dicendum eli:,relaiiones divina? non elle modos 
propri^vei ex natura rei,,fed impropria, & fe-
cunduiñ cogicationem noftram j proindeque 
pone divinuatem implicice •> Se eilenLÍaluci: 
conituuere. 
60 O P P O N V N T I V . Si perfona-
licas creata conftituerec implicice & eílentiali-
icr naturam hmnanaiu, deberec eííe in humani-. 
tice Chrií l i : ideoque in Chriflo ¿ífec dúplex 
per/ona.qui fuic error NeíloriJ. , Qiure ad v i -
tandam eam ha;refim, omnes Cacholici negam . 
j:erfonalir.atem créa tam, contineri ei ient ial i -
jer, adhuC implicice , in natura humana, Et-
gofimiliter negare debemus perfonalicaceni F i -
l i j conftituere elíenLialiier implicice naturam 
divinam. Si¿ ¿ñim necelfarium eífet , ve í i -
•cuú in Paire eft natura divina per ídenci-
tatem eíientialem j eciam in ipfo eílec 
períonali tas F i l i j . quee fuit hserefis S'abcIIij. 
61 ' R E S P O ^ D . ü b i e a i onem non 
jenagis vrgere poíiiá inclufione idencica perfo-
nal i ia i i s , feu creatíe , íeu increacae , in natura 
humana,vel divina,quám poíica incluíionc im-; 
plicica,&: cílenciali: vt contideranti palam erir. 
Deinde dico , Ci períonalitas creata eiíet i n d i -
Hinda ex natura rei á natura humana , neCeííaW 
f í u m fore > y-c íjianerec indiftinda ab. ipfa 
Chrifto : quia n ih i l a fe ipfo fepararí potéíl . ' 
Vnde S¿ in Chrifto ciíec períona Cíeata , pra:j 
ter divinam Verbi ; nec cum eá hypoítaticcl 
vnirecur , quia natura humana per picpiiam 
Connaturaíem hypoltaíim tütaliíer complccui; 
¿k exhauricur,nec manet vhrá ter.ninabihs.UiH 
vina autem natura ob inrinicam perfedioíictn 
&í foecúndicatem fuam cft termiiubi l is tribus 
períonalitatibus indiíVindis reipfa ab i l la , ¿C 
diftinólis realicer incer fe , iuxcaftdcm. Q u a -
re , f icu texeo , qudd fie indift inda realitera 
períbnalitace Fiíij , nullatenus fcquicur, qudc( 
fi per realetti identicacem cft nacura divina 'n\ 
Pacre, fu eciam in i l lo perfonalicasFilij : ita 
etiam ñeque ex eo , qudd ha;c confticuat e l íen - i 
tialiter implicice divinitatcm , ínt'erri meritdi 
poceft, qudd íi divinitas eílemialirer conftituic 
Patrem, i ta etiam perfon ditas F i l i j eliencialicieií 
ipfum confticuac. Ratio autem á priori iam f u -
prá tradita fuic ex dift indione v i f t u u l i , tk pe-4 
Culiari inter elienciam & relationes divinas, 
ratione cuius poceft veriticari ex natura reiff 
iqudd natura confticuac eiíen.¡alicer vnamqunn-
que petfonam , non tamen quajlibec relatio^ 
quamvis eJencialicer in natura claufa. Plura 
alia argumenta levioris nocce omiccimus , quo^ 
niam ex diótis facile fólvi p o í í u n t , ^ m a í o a 
yem lucem mucuabunc ex Difpuca^ 
tlofie ? quam ftatim ag-
grcdimür^ 
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DISPVTATÍO XXVII 
A N INTERESSENTIAM D I V I N A M , 
A T T P J B V T A , E T R E L A T I O N E S , S1T RE1PSA 
A L I Q ^ V A D I S T I N C T I O V I R T V A L I S 
I N T R I N S E C A ? 
A D R E V E R E N D I S S I M V M P. M A R T I N V M DE E S P A R Z A 
& Artieda, Societatis 1ESV, in Collegijs, Sa lmandcení ipr imum, dein 
Romano , quadraginta circiter annis pi^ftantifsimüm Theologi^ 
AnteceíTorem, Scriptoremque celeberrimum,Vniverfalislnquiíidonis 
Romana> & Sacras Congregationis Ricuum Cenforem : cuíus 
hortatu potifsimúm nos in S. A N S E L M V M 
Commentarios adornare , & in lucem 
edere decrevimus^ 
i 
O S T Ó V A M Statuimus Difput. X X K nec át tnhuta , nei 
KlWú J¿l¡ ^^lationes diftingui ex natura rei aliquogenere diJ¡in£iionis aElua-
lis al? effentia diurna, infitperque docuimus Difp. pucedenti) ilíam 
ejfentidlitertfuamrvis implicite y conftitui ómnibus prddicatis di~ 
* u i m S y tam attributorum, quam relatiomm; fuperejl inquirendum 
modo3an ab ijs dijlinguatur ^virtualiter intrinfece ante omnem in -
telleBus wnfiderátionem. Qua contronjerfia fub hac efigrapha non legitur apud 
Antiquosy fed a paucis annis m Scholas iwveEla fuit, Habet ruero illa locum cppor^  
tumm apud Anfclmum in prafenú cap, 14.- ac duobus ftquentibus^; njt pojled 
apparebit» 
SECTIO P R I M A ; 
Prcemlt tuntur d i q u d fcl tu necejjkrld dd d i -
rimend.im controuerftxmJ& referuntur 
I/ana A . u Ü o r m n pUclta. 
-1 A N T E Q V A M Ad dírimendam cori-i 
troverfiam accedamus , nonnulla 
pí^mitrereoporcet . Primum eft,m -. 
ter pr^dicáca divina eííe aliquam dif l indionem 
rationiscum fundirnenco ex pane obie6i:i,quani 
appellat rationis ratiocinars.Ita omnes Theo-. 
logi contra Nominales , qui in Deo íolam no-
minum diftindionem agnoverunc. Meque de 
hoc nuncdiííerendií e ü / e d p o í i e a D i í p . X X X L 
Ea vero doótrina fuppofuá, nccéíTum eíi admit-
iere in Deo aliquod genos diftinaionis virtua-
lis ínter pivedicata divina: quia re , & nomine 
iélufmodi d i{ l ind íbn ís ,n ih i l a í íudínte l l íg ímus} 
quám fundamentum in ipío Deo exif tensjVt ip-. 
íius eílenciam ab attribucis, & felationibus di-i 
íHnguat itótelledus nofier , five pra-feindendo 
o b i e d i v e , five íolá abfiradione f o r m a l D c u m i 
al i ter , atque alicer exprimeodo. de quo ferrao 
éric loco allegato.Vtramvis autem earum dif í in-
dionum nunc fupponamus, 8i qua;cumque de-
mum eligaiur , inceger manee huic difputacioní 
loe us. 
3 I M M O Certum videtur fecunJ 
dumfidem , aliquam dift indionem virtual^m, 
fattém inter eílenciam, &: relationes divinas,co-
cedi deberé. Cerrum quippe fide efl, eííentiíe Se 
relationibus d iv in i s , íecundum rem convenire 
prxdicata concradidoriaiquoniam feclusá omní 
intellcdus n o ñ r i confideratione e í fen t iacom-
municatur Fi l io per generationem, non aureni 
p a -
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paiernitasj eíTencia non generar, nec generarurj 
Vacer generac , tic Filius generacur : e í lenua eft 
vnum ¿k idem realiter cum filiatione, ^pater-
nicas ab eádem íiliatione reipla dilTen. Patee 
vero lumine nacurs, de vn i , eademque re iam 
fürmaluer.quam vircualíceri non poíle eííe vera 
in re dúo pr¿edicaca concradií loria : quia id eft 
concra inlitum lumen natura , & adverlatur 
principio i l l i omnium pr imo , aC no t i í s imo, 
Q i o a ü o c t e f l ^ s l non ejbkigo fide m a g i ü r á , & 
comité racione nacurali, debemus faceri falterai 
iruer eííennam & relaciones divinas aliquod 
genus dift init ionis vinualis. 
4 D i M D I V M Iraqueeft j a n eíuf-
modi diftín6tio vircualis , fie incrinfeca in ipíb 
D e o , 5<:oinaino indcpendens abomni d i l l i n -
¿tioae racionis , five conlideratiOne noftri i n -
telledús.cam de f.ido,quárn 4e poís ibi l i : an To-
lum exrrinleca , íive per ordinem ad connocati 
creaca,ex quorum reaíí diftinclione manuduci-
lur incelleítus nofter ad diftinguendüm prsedi-
cata divina,fecundúiii rém indif t inda. Sive ve 
alij diverLis vocibus expomint ( mira enim eft 
confuíio , quá plerique Audores i n haCre l o -
quumur , ve muh i videancur Andabatarum 
morepra l ia r i ) difpucatio eft, vtrum procer d i -
Itindionera ill.un vircualem , quá prEedicata d i -
vina cribuüm fundamemum ineeÍ l :dui noftró 
ad dif i indionem racioñis , fie infuper in ipfis 
pr^dicaeis divinis aliqua d i f t ind io vírtualis 
incrinfeca,racione cuius,independenier á noftro 
'incelledu , fubeane reipfá praedicaca contradi-
doriaiVtrovis ex ijs modis, qui ambo in vnuni 
recidunc, videtur direde tangi difficulcas pro-
p o ü c a i n i p í á Difpueacionis epigrapha. Ñeque 
audiendi fuñe quicumque ex Kecentioribus 
alio fenfu illuia excicanc: quoniam prouc ab ijs 
rradatur, eít longe alia concroverfia, circa fun-
dafneneum pr^cifionis obiedivse , aut folius 
abí t radionisformal is : quae feorfimab hac exa-
minar i debet , éc á nobis difcuiietur infrá ex 
proíeíío D i f p . X X X I I . 
5 P R I M A Sencentia genératim 
docet, incer praedicata abfoluta Dei invicem 
comparata eííe aliquam dif i indionem vircua-
lem inrrinfecanr, 6c quoddammodo dift indani 
á fundamencali, in qua nicitur intel íedus ad 
faciendam incer prsedicata divina diftindionem 
rationis.lcá novifsime M.Ferré Tom . x . i n i .p. 
i r a d . i . q . j . ^ . ^ . &: duobus íequentibus, vbi te-
fíatur de communi Thomií ta rum confenfu pro 
eadem opinioné. 
6 SECVNDA Opimo ex diámetro 
oppofita negat in Deo omnem dift indionem 
virtualém intrinfecam inter predicara divina. 
Ira videnrurdocere i ] omnessqüi ad veriheanda 
quazlibec prsdicata concradidoria in d ivinis , 
genératim foiúm afsignarunc diftinclioncm i l -
lam vínualera,qua! fundar diftindionem adua-
lem racionis ; nec alccrius prxterea d iu indio- , 
nis vinualis,feu intrinfece meminermu. Sunc 
aucen: ij i n n u m e r i , ^ fere omnes,prxcer paucos 
infrá allegandos pro tercia opinione. V e r ú m 
hanc fecundain cuettir exprefsc,^: clarius qua,a 
Caiceri ant^uiores, Granado i.p.cont. 1 .com.3. 
difp.5 . í e d . s . Alarcon trad. 1. djfp.4. c ; p . i . 
Turrianus in Seledis pare, u Cenc.4. dub. 5^. 
Quiros 1. p. difp .t^. ac 16. 6c i i luí tr i lsi ímis 
Godoy T o m . i . i n 1 .p. dil'p. <¡. § .4 . n ^ r í . i r.e-
mií ieratverd num.8. c iüld; difputat. cam cílc 
Communern T h o m i í t a r u m femenciam,quorum 
plurirnos eo loco nominacim allegar. Mirabi lé 
autem eft , dúos Audores eiufdem infti tuci, 
SchoU, 6c Coenobij Salmamicenfis, codem fe-
ré eempore fuá feripea prslo commútences , ce-, 
í t imonia reddere adeo conrraria de communi 
fenfu Dodorum eiufdem Kcligionis.Cuius c o -
trariecaeis ¿aufam in eo iuam e>:illimo,o(udd,vc 
ante monui, h,EC concrov rlia á paucis annis in 
Scholas inveda fie , 6c pra;eerea , íulum paucí 
quídam ex Recencioribus direóte 6c ex profeíí'i 
i l lam difeufine videancur, 
7 T E R T I A JDeniquc fememia di-; 
ftinguic incer pr^dicatá abfcíura invicem c o l -
íaea, auc cu reiationibus» Priori fenfu negat d i -
ftindionem virtualetri intrinfecam, íolumcjuc 
concedit in Deo i l lud genus d i f t ind ionis v i r -
tualisjfeu fundamentalis, quod fuíticie vt incel-
ledus noftercum aliquo fundamenco diftinguac 
attributa ab ellentia , Se inter fe, per racionem, 
de ijfque proíerat prejedicata quafi concradido-
ria in fenfu formali abfque coiicradidione vl la . 
Inter pfaedicata vero abfoluta Dei comparatr, 
cum relationibus afsignat diftinótionem virtua-
l ém intrinfecam , propter quam, indepeudentec 
ab omni incelledu creaco , immd & ab ípfius 
poisibilicate,convenianc Deo pr^dicata contra-» 
d idor ia cicra contradidionem vllam. Ita ferc 
Hurtado de Mendoza in Me taph .d i fp .ó ' . f éd . j , 
Sí 4.Herice 1 .p.diíp. 12.de Volúntate á num. 5. 
Arriaga 1 p.diíp.41,de Triníc.yEgidíus de Pr^-j 
fene.Tomo i .deBeacicüd. l ib . j .q (í. are.7. § .2 . 
num. i í . vbi. allegat Valenciam pro eodem pláci-
to. Exprefsius adhuc idipfum uietur izquierdo 
in'Pharo áKp . i }.(].6.6c 7, 8c Tomo L de Deo 
trad. i .difp. i .q .z .prop.^.Oviedo contr .4.Me-
taph.pundo 4 Compton t .p .difp, (j 3 . í ed . ^.aC 
prxterea fap'íencifsimu s P. Marcinus Efparza 
¡ i b . 1 . de Deo q . 4. vbi rem optime dífciifsic* 
quamvis nonnihil ab eo recefl'uri i imus, vt pa* 
tebic ex progreííu. 
8 V T Autem iudicium feramus di-i 
lucide 6c perfpicue inhaere , obfervandum eft 
cum quibüfdam Recentiorum , 6c ipio Efp u za 
nominacim , dift indionem virtualém infríccfe-i 
cam ,n ihi l al iudeiíejqua[n intrinfecam difere-
4 i In Optifcüktn í. S.ANSELMI.TraaiII. 
pan u m alíquofura quoad alíquod pr^dica-
tinn.coniun&am cum int i inrccáipíorum idem-
titace in¡,er fe. Porro idcmtiías inirinfeca a l i -
qúorum in co íica eñ,vt vnumquodque ipforum 
jmrinfece exigac affirmari in redo de aÍio)íivc 
fu idem viciíiim cum aÜO) non minus , quám 
íibi ipfi. Hac ratione datur idenuicas intrinfeca 
realis inter quoslibet gradus tnetaphyíicos i a 
rebus creatis , ve ineer animal & faliónate , v i -
vens & fenfíbile j fimiliierque in divinis ínter 
quarlibet prazdicaca Dei abroIuca,íive compara-
ta inrer fe, five cum relarivis: ve fupponimus ex 
terca de Cathplica dodrina fupr.á tradica D i f p . 
XXV.Difcrepancia aucem inrriníeca quoad aIi-5 
quod prcedicacum e í i( inquic Efparza) af j í rma-
hilitas ctlicuius prctdicaü de altero extremo* 
r u m idemtitdtis , conmncla. cum negabilitute 
eiuldeyn prxdicdti fecundum fe-> & "M ej} ¿ p a r -
te re'hrefpeftu a í t e r tas extremi eiufdem ídem-
titcicis. Cluriüs 6c brevius ea diferepamia i n -
trinfeca exponi pote/i in eo íica,vt a!;erurn eo-
rum extremorura ex natura rei non babear i n -
trinfecam iderntitatem cum tercio quoddam,cui 
al erum extremorum eít intrinfece idem.Icaque 
diftinctio virtualis intrinfeca dúo commeimi-
mirummegationem idemticatis intrinfeca cum 
tenio , Se idemeicarem mtrinfecam cum aLquo 
CA.remo , qudd veré eíl idem cum terdo i l l o , 
•Hac ratione divina: rclationes , feu hypoñafcs 
dicuntur habere idemeitatem intrinfecam curn 
elientia , &¿ rurfus intrinfecam diferepanciam 
Cum ipfa: ita enim fuac vnum &: idem cum cf-, 
fentia , ve exiganc in redo ínvicem affirmari-, 
Se vnum de alio : ideoque eíícnúa veré e í l pa-
te.rnkas,& pacérnicaseílentia.Caecerum aliunde 
dll'crepantiam intrinfecam habenc: quia pater-
nitas intrinfece exigic d i f l indionem realem á 
filiatione, realicer i nd i í l í nda ab eiTencia idem-
tificata paíernicati.Quin & alíquod pr^dicatura 
Convenit veré , & intrinfece divina; eííentícey 
quod repugnat paternitati;nim:rum,coramuni-
ras,five qudd fit communís tribus perfonis. 14 
enim veré & in re convenit narurae divincemon 
autem alicui hypoflafíjVel perfonaí,Datur ergo 
ínter elTentiam Sí relaciones incrinfeca idemei-
ras coniunda cum diícrepancia incrinfeca, l á* 
que ex nacura r e í , & independenter ab omni 
imelledus conlideratione. 
9 Q V A P R O P T E R Dum ínqu i r i -
ÍBUSyan inter pi'a:dica:a divina abíolutajaut v i -
cifsim comparaca , aut cum relativis , detur d i -
í l i n d i o vir;ualis incrinfeca, n ih i l aliud inqui* 
rimus uuám,v:rum inter ea prsedicota,viera i n -
trinfecam idemeitatem realem, quam íupponi -
mus/Jetur al iqm incrinfeca diferepantia,ira ve 
v e r é & in re , ac per idemeitatem intrinfecam, 
conveniat aliquid vui ipforum, quod non con-
yeniat alteri j quodque veré pofsiq affirmari de 
v n o , & negari de alio Gmplicirer, Sí íntíepeS-
denter ab omni difi indione racionis , five adiij 
exiíientejfiveeciam pols ibi l i . 
S E C T I O SECVNDA. 
EllgitHY f e n t e n ú u c o i f l í t u e m ¿iflinÜ'ionet^ 
l ' í r t H a l e m in inn 'ecdm i n t e r ejjentiam & re* 
Ut ' iones ftuhypofexfes diuindS .Rdtion 'ss Verh* 
(¡tiihus í d i p f u m f r j b a n t a l i y u i , exami* 
v a n t u r X ? ' Velut i encfVes 
r-eijciuninr. 
10 T ^ k I C E N D V M I . Inter cííentiatfí 
divinam Sí relaciones, feu hy-
poí tafés , necelfarfd admití i de4 
be^e aliquam dif i indionem virtualcm iritrin^ 
fecam.ita Audores p r i m x , & tercia fentemisi: 
Verumtamen priufquám Aííertum protem^ 
oporeet quaídam illorum rationes examinare^ 
quibus eiufmodi dif l indionem fuadere ce-
nan tur. 
_ ü P R O B A N T I . Ex Aníe lmoí i i 
pra?fcnfi cap, I4 .vb i inquirens quamam pr¿edi^ 
dicata dicantü'r lubftantialiter de furnma ciien^ 
t ia , dií í inguit inter períediones abíolutas^ SC 
rela ivastac de ijs inquit feré inicio capias: D é 
r d ¿ t i u i s n u l l i dubiitrn , p ú a n u l í m n eorum 
fuhflantidle eji i l i h de quo re la t iué d ic i iur .D& 
abfolucis autem capae fequenti i 5. Sí 16. afic^ 
ritjfubílantiaiiter Sí eííentialicec prxdicari de! 
furnma natura. Ex quo diferimine ineer vtraque 
Dei predicara videtur plañe colí igi , Sand.Do^ 
dorem püfuiííe dif l indionem virtualem in . r i n^ 
fecam inter eííenciam relacionefquc , eamquc 
negaíle inter eííenciam Sí reliqua predicara abij 
foluta. Non enim diferimen aiiquod eíl penes 
dift indionem realem , modalem?aui formalem 
ex natura reijVt fupponimus contra Gilbereum^ 
Durandum,&Scocum;quorum opiniones in fu^ 
perioribus reiedíe funt ex dodrina ciufdemAn-í 
felmi. Sed ñeque diferimen aiiquod eíl penes 
inclufionem eílentialem relacionum Se actri-j 
bucorum in natura divina quoad implicitura^ 
Ea quippe tequalis eíl verorumque, ve ftacucurn 
fuit Difputatione pra:cedenti ex dodrina eiuf-í 
dem Anfelmi. Supereít igieur , ve diferimen ab' 
ipfo afsignacum inter relaciones,& perfedicnes 
attributales comparatas cum elientia , confiílat 
in eo, qudd eííentia dií l inguatur realicer intrin-í 
fecé á relationibus, non aucera á perfedionibus 
artributalibus. 
12 H ¿ £ C Probario nonnihi l ponJ 
deris habere videiur , íi verba Sand. Dodor i s 
primo foliim incuítu atrendantur. Cseterum tí 
penitius confiderentur^x ijs non probatur effi-j 
caciter dodrina AÍIercionis.Etenim S. D o d o r , 
dura aic2 reiaiionesnulli rei ? de qua dicunrur,' 
fub-; 
la M o R c l o g i o n . C a p . X l V . D I f p X X V I L S c a i I . 417 
fijbñAnj'.iíl;ei: conven iré jdumque f u b d í r , / I - p / i 
de ftf&imd narura dicitttr reiAtine,non ejjceius 
Ji¿nipcartimfn'hJianriale.)non loquirurde reía-.. 
tioniDus divinis, ;cternis, & necellarijs.quibtis 
coníüiuunEur per íbn^ 5 fed de concineencibus, 
qu¿e inteliiguncur Deo advenire per compara-
tioacín,five exceííutn ad res creauS)quibus m. i -
l o r ^ u p e r i o r ^ exceliencior dicitur Deus.Paiei: 
í i ex conrexiu,^: racione, qua veicur S. D o d o í 
ex eo,qudd milla Creatura ex iñence ,adhuc Deus 
tocarn fuam fubílanciam , five eííentiam reiine-
ret omaino earadem,ac fmnmam,VLÍ modo ha -
ber.Ergo reiauo illa,five ComparaciOj qua d i c i -
tur elíe í'uperiór re'ous ó m n i b u s creatis , non 
conitituir ipliuS fubftantiam , íive e.ienciam. 
íumiiiarn:idqus,five relaciones eiurmodi in Deo 
adereatufas fine reales , five fo l íus racionis. de 
quo infeá ex profeiio Di fp . X X X I V . Itaqueex 
pnedicto loco n ih i l videcur Concludi , nifí 
aliunde probeí i ire i ie i d iuxea mencem S. D o -
aoris. 
1 ? P R O B A N T I I . A l i j . Tune da-
tur dilt inclio vircualis imrinfeca aliquorum, 
quando in re de vru. per fed íone ob e m i n e n í i a -
lem cen íneníiam plurium verificamur pred i -
cara concradidoria.Arqui de eilencia 6c reheio 
jiibus divinis verificamur in re prardicaca con-i 
tradidoria; vt e í íe cornmunicabilcm , leu com-
munem tribus perlonis,6<: non eíie communem. 
Ergo imer elleniiam./& relaciones datur d i i t i n -
£ u o vinualis inrrinfeca.Ita i] Audores. Verum 
ípfi poflea in hs.c ipfa quaefiione eodem argu-. 
meneo vcumur ad probandum d i í t i r i d i o n e r a 
vinualem imrin íecam in;er perfediones a b í o -
l-urasDei,quafi pariter i js convenianc in re pre-
dicata contradi doria. Aíunc enim in re verum 
efl^Deum puniré per iufticiam, & non per m i -
íericoidiamjdurare per ecernicacem, & non per 
immení i ta t em ; cognofeere per intelledum, 8c 
non per vcluncatem,¿<:c. Quare inter ea omnia 
parirei & abfqne diferimine vlloponunc d i f t i a -
¿ l ionem vinualem incrinfecam. 
14 SED Enim , quamquam ratio 
prs iaóta , prout á principio fuic p r o p o í i t a j v i m 
habeac po(ka expendendam ; penicus i l l a m 
amiit 't , dum í u b i u n g i t u r , id ipíutn militare in 
perfedionibus a b í b l u . i s D e i , fi inrerfe confe-
tan ur.Vtenim lucuiem.cr conftabic expregref-. 
ÍÚ Diípatationis^aiiqua peculiaris d i ñ i n d i o in 
re debec afsignari inter cííentiatn divinam 8c 
relationes, proprer ineffabüe m y ñ e r l u m T r i n i -
tatis, qux non tnveniacur inter predicara í l b , 
que nat.ural s ratio evidenter abítradíve; , & fi-
ne myfterio vilo in Deo co^nofcit.Ergo al iqua 
peculiaris tatio efíe deber,qua probetur e i u í m o -
di d i f t indio ínter cíknciam & relaciones, po-
t iusquam inter perfediones abíolutas Dci . Ica-
que perperam alTumitur eadem probaiio ciíCa 
eíTentiam 8c delaciones, ac cíi 'ci pérfedionesí 
abíoiutas comparatas incer fe. 
15 P R O B A N T I I I .Qu idou id qqnU; 
valec indivif im rebus creatis iuter fe diftind^s, 
debec lubire diftindionem vircu dem incriafi:-
cam pr^dicacorua^ob quam pofsit vnuai jiidera -
que predicari deipfo,¿¿ negari. Atqui elicmia 
& relatio divina equivalcm creacuris rc ipf í 
d i f t indis , nimirum, abfoluco & relativo, í'ub-» 
ítancie 6¿ accideiui,fubfirtenci<j ab ío lu^ .S: re-
lacioni predicamentali.Ergociicntia diitingul^ 
tur vircualiter imriaíece á rclationibus díij 
vinis. 
3 6 V E R V M Ratio hec infirmioíí 
eft prxcedf-nci. Pi<.IMO. Quia equeprobat de 
perfe¿Honibus attribucalibusinter fe coIl.uis,vc 
miíericoidia,6¿ iurtitÍA,üpientia, Á prudentia; 
Vtpoce equivalentibus indivifim vircucibus 
creatis re ipfa diverfis, Debec autem afsignarí 
peCuliaris ratio inter eílenciam 8c relaciones 
divinas,que nullacenus militec inter perfedio-
nesDei abfolucasjvc confiabicex dicendis. Sli-i 
C V N D O deficitrquia in ea aííumitur veluti ex-( 
plor.uum , quod fub lite opinionum eft : n imi - ' 
rum,fuüñanLÍain creatam re ipfa differre á qua-
libet relacione predicarnencali.TEKTIO.Quia 
vna 8c eadem perfedio Dei abfoluca , abfque; 
vlla dif i indione vircuali incrinfeCa , equivaleq 
indivifim creacuris re ipfa d i f t i nd i s ,& ipfaruru 
perfedionibus íecundúm rcm diverfis. Ergo ejq 
equivalencia indivifa adpluies res 8c perfeí t io-
nes crearas omnino diverfas,perperam probatut 
inter eííentiam 8c relationes d i f t indio vircualis* 
incriníeca. Aííumptum probatur pluribus i n -
ítantijs perfedionum abfolutarum Dei.Ecenim 
elíentia & exifientia divina indivifim equiva-
lent e í í e n t í e ^ exiftecie crcace fecundum rem 
dif t indis in veriore fencentia:omrjípo;entia di-í 
vina pluribus pocentijs creatis eílentialicer dU 
vérfis: ímmenl i tas , innumeris vbicacionibus 
creatis, ecernicas duracicnibus , feiencia divina 
habicibus feicnciarum inter fe fpecie diverfis.; 
Ec íamen explcrarum eft apud Theologos, nuK 
lana eíie diftindionem vjrcualem incrinfecam 
eííentie divine ab exiftentia, nec plures omni-* 
pocentias vircualiter intrinfcCe,nec immenfica--
tes,nec etcrnitates,nec feientias inDeo.Ergo ex 
^quivaientia indivifa cílcnuq,& relacionum d i -
vinarum ;ad plures creaturas fecundum rem di>* 
verfas, perperam colügicur d i f t indio vinualis 
incrinfeca. 
17 P R O B A N T I V . A í i j é u m V a ^ 
lentia i . p . d i fp . i . q . i ^. punt.3. pagin. l y p , ex 
é6<4odd folus Deus fie infinitas fecundum pef-
fedionem , ac proinde ia eo folo locum haberc 
pofslt dif t indio vinualis intrinfeca,Uma quam 
fubire valeat idemtitacem duorum réalem, cum 
vera ce intima 4ifcrepantia coniundam ve 
proiq-
418 la O p u í c u l a m I.S.ANSELMI.Traa.lIí,' 
proin ie pofsú altcri ex narur'a reí Compeíeié 
per idcanÍLaíem i d , quod alcerí omninore^ 
pugnat. 
18 H ^ C Tamen probatio efl: i t i - -
fufficiens.Quia lüU infinitas perfeftionis d i v i i 
nx non poteft eííe ratio íufikiens adproban-
dim diít iníUonem viaualcm intriníccam eííen-
t i x á rd .uioníbus . Ecenim ex i j s , CJUÍE lumine 
hirurali evidenter cognofcuncur ¿c demcnüran 
t u r , n ü n po-.eíl probari í'ufticienter aliquod my. 
ílerium fupernamrale ? íive excedens cnnne ni 
naturalem ranonem : prxCcnlm verd cam arca--
nuni,ac myílerium fandiísima; Trinitacis. A t -
q u i infinitas perfeftionis divinas cognofcituí 
cvidenter , & demonftratur abftraáíivé lumine 
natur i l i •, difíinílio autem viriuaiis incrinfeca 
ínter eiíentiani ^relationes, fi veré exiftic, eít 
myfterium aliqnod íiipernaturalé, feu excedens 
oranem naturalem ranonera,& quidem fummo 
cxceííu , qualí &quanto excedit illam mylte-i 
riura Trinicatis.Statuta en i ra femei d i f i ind io -
ne virtuali intrinreca,quam impr^íent i probare 
per^imuS) nulla fupereíc i a m difrteultas in aire-
rendo Triniratis myftcrio. Ergo ex infinitare 
perfedionis divina , n o n probatur íufíicicncej: 
d i ñ i n d i o virtualis incrinfeca ínter eíienciam de 
relationes.PRiE i EREA. Ex milla veritatc na-
luraliter demonürabil i poieíl: defnmi efficax 
probatio ad corrigendum principia i i la , in q u i -
bus fundacur omnis diícurfus legitimuSjOmnif-
que deraoníiracio conformata rationi naturalú 
Atqui infinitas perfeclionis divinse cftnatuía^ 
licer demonÜrabiIis:principia verd illa5/w3pD/'-
Jihile ejl id?m ejje & non ¿gRsac prqterea^ ^«<e 
j u n t eddsm'yni ffrf /o^^c.quoddammodó cor-^ 
rii-untur per diftinctioncm vinualcm intrinfe-
cam;quamvis in ijs fundetur omnisdifeurrus 
gleimus,omnirque demoftratioconformara ra^ 
t íoní naturali. Ergo ex infinítate perfedionis 
divina nequic fufficiemer probari d i iHndio 
virtualis imrinfeca. 
15) S V P P O N E N D V M Igitur eft 
iieceOarid ad i l l a m probandanij myíterium ¡p -
fum Trinitacis in re exiftens; ac proinde, qudd 
eíienria; & rclationibus divinis conveniant i n 
re^nou diCO,propqíííiones conrradidoria; (hoc 
enim repuenac lumini naturali , iuxta quodne-i 
ceílum etl in qualibec materia alteram illarum 
e í í e f a l ú m , ^ alteram veram) fed extrema con-i 
iradicloxia-, vt e í l e Communem tribus perfoniS) 
8c non eííe communem ; cífe diílinctam & i n -
di i0thi6hm,prcduítam & improdnftamjeííe dúo 
v n u m & idem ctim icxuo^k non eiie ídem ín-
ter fe. H^c enira prae di cata fnnr veré contradi-
d o n a Íecun-Jum fe , c ú m in aliero comineamr 
elle v n i u s , & in altero non e í í e ; quamvispropo-
í i i i o n e s nen ínit Conr.rudi í íoria^quia non func 
eiuídem de eodenijíecundúniuidem. Quod me-
n t ó obfervac Efparza hocloi ío adverfus FaíTo-l 
Inm, & qnofdam alios confundentes pr.ídicata 
conttadi¿loria cum propoíitionibus contradi-, 
dorijs. Icaque fuppofito per fidem Trinitat is 
myíter io, &exiñciicia prxdicatorum contradi-
doriorum ex natura rei ia cííencia & rciacioni* 
bus divinis;probare oportct in ijs diftindionem 
virtualem incrinfccam,quod non p r x í h n t fufíij 
ciemer raciones hucufque propolita:. 
SECTIO T E R T I A ; 
Proponít í t r ^ y r g e t u r ratio pruccipua ad a f l 
ferendum dij i infl ionem Virtualem intrinfe-{ 
cum inter eíjhntlam dihinam ( y relationes, 
ydnfelmo eruta. Jnftanux qfutdam 
vdduerfiiriorum refel* 
I t tn tar . 
>o A T I O Itaque precipua ad líaa( 
biliendum in D e o d i í H n d i o ^ 
nem virtualem intrinfecam i n ^ 
ter* eíTcnciam, &; relaciones, eruitur ex Anfelmq 
üb.de Incarn. Verbi cap.í?-. vbi actingens dif f i^ 
(ru!catem5quíe obijeiebatur á Clerico quoddanii' 
in Gallia circa myfterium Trinicacis5quaíi non! 
pofsit convenirc aliquid vni per íons ,quin ctia 
naturas, & fubinde duabus perfonis reliquis,in^ 
„ quit:'* Si negar tria dici de vno poíTcác vníí 
?, de tribus, cúm tria non dicanturde invicem,! 
ficut i n his tribus perfonis, & vno Deo faci-j 
>} mus > quoniara hoc in alijs rebus non videc^ 
,; nec in Deo inteliigere valeat . fufFerat paulif>á 
,,per aliquid , quod intelledus eius penetrare 
, j non pofsit eüe in Deo 5 nec comparet natu-í 
ram,qux fuper omnia efí libera ab omni íegé 
5. loc i temporis , ¿¿compoficionis partium,! 
rebus , quse loco , aut tempere clauduntur, aui| 
partibus componuntur; federedac aliquid irí 
illa eííe, quod in iiliseííe ncquitj&: acquief-
Car authoritati Chrifii,ncc difputet contra il-í 
lam. * Ex quibus in htinc modum argumentan 
liccr. Ad verifícandum prxdicata quafi contra^ 
didoria in re in myflerio Trinitatis fupra omJ 
nes rescrcatas, fupra communes regulas,& na-J 
ruralem Captum inteíledüs human i , debemu¿ 
afsignare in Deo aliquod peculiare fundamen-
tum , quod millo modo inveniatur in rebus éa:^ 
teris, ou* ratione naturali perveíligamur. A?" 
eiufmodi fundamentum peculi.j.re , non eíl foU 
dif t indio virtualis fnndans d i í t ind ionem ra^ 
tionis , qux appelbri íolec diíl i n d i o virtualis 
extrinfeca. Harc enira etiam invenitur in rebus 
crearis, qua; ideanitaiem realcm habent intcí 
fe j nec ramen fubeunr, aut fubire políunr pra:-j 
dicata fecundum re.;licatera quafi coniradidoi 
ria,fed fecundum racionem tantum. Ergo intéií 
e í k r u u r a 6¿ reUtioAes ipeciatim debee dari. á U 
f t i n -
In Monologioti, Cap.XIV.Difp. X X V I I . Scít. I I I , 4 i 9 
íh'n£iio virtualis intrinfeca. Nimirum fecun-»' 
düm hanc í o h m verificar i poceft, e l iencíam, 3c 
reluiones ica habere iJermÍLate realem inter íe , 
v i tamen haDeanc incriníeCam difcrepanuam, 
qnacenus aliquid veré 8c per idemciucera con-
vcuíc aLcri excremorum idemtiticatorurn, qudd 
veré , ik per idemtiutcin non conveniac al--
ter i . 
z i V R G E T V R HxC m í o . Summk 
di í f icuhas , quam paiitur noíter intelledus ad 
aLeutiendum triyfterioTrinicaiis oricurex dúo -
bus i l l i s principijs,quorum prius elt: Impofskt 
hile afl ídem fnnu l ejje, & non ejjé i al.erum 
vero : Q^ÍJ£ fun t eaittn > « / tettw ¡ u n t eadem 
í«re'r /e .iNimirntii cadera paterr.irds eft re ipfa 
ellentía divina; & ramen reipf.i non eít fi l iatio 
ideiiuiricatarealiccr cum eiíeiiLia.Paier CJcFilius 
veré Sí reipTa íunr vuuin,a¡que ídem cura e í i e n -
i ia- ,& a m e n nonfunc vnurn,acque idera re i p -
í a i m e r fe. Ad hoc au:era myfteriura verifican-
dum,& lehiendara ditriculcacem intelle¿tus,ali-
quod fundcimemuín afiignarí debecnull-itenus 
coramunercbus creatls , quas racione compre-» 
hendimus, & inquibus numquam reperiiur a l i -
qda difhculcas eiuímodi:inid necinpeffedioni-
bus abfolucis Dei , quas evidenter abflraóHvc 
coenofcimus. Cura igitur in rebus ijs ómnibus 
inveniaraus paísim diftindionem virtualem ex-
trinfecam , qu3e ííc fundamencum ad dift inótio-
nera adualem rationis; iri rr iyíkrioTrraítacis 
vKerius deberaus afsignare d i í t indionera ^ l i -
quam maiorém incer eílenciara & reladonesj 
Cumque eiufmodi di í t int l io non íic re'úlís 
attualis , ve fide fandura eñ , n c modalis, ne¿ 
formalis ex natura r e i , ve fupponimus contra 
Durancltinl, & Scotumj debee tandera aísignari 
"ínter eííentianl, & relationes diftindio virtua-* 
lis intrinfeca. Nimirura ha;C fcla videmr qua-
damtenus lenire eam difficuliatera , alioqui i n -
íuperabilem: quoniam iuxea eara p o i e ü aliquid 
veré affirmari de eilemia , quod veré nege.ur de 
relaiione aiiqua idemtificata cum ipíaipoílunt-
que duaí relationes ideintificari cum elientia,&: 
taraen diíl ingui realiterinter fe. 
SI Autem cura Audoribus con-
trarííE opinionis, imn)d cum Durando, ac Sco-
Wy inquiras,curad leniendam ilíam difficulca-
tem potiús recurramus ad diíHn¿tionem v i r -
tu.ilem intrinfecam, quára ad modalem íorma-
lera ex natura r e i , auc virtualem ex^infecam^ 
qux eñ merura fundamenmm ad diíünótionem 
rationis;P^eípondeo ad idafierendum cogeré i n -
divihra foecunditatem infinitam Dei cumíu ra -
ma fimpíícttate coniundam. Nimirum foecun-
dicas fumma Dr i infert neceíiarid duis proceí-
íiones na urales, 3c veras pcríbnarum, aKerarn 
per inielle¿tum,alreram per vo lún ta t e l e proin-
dq tres perfonas reipía diítinótas. Aliunde vero 
furnma { implíc i tas Del teñaca in Conci l i j sLa-
teraneníi fub innocentio 111. Kemenfi l'ub Eu-
genio I I I . & Florentino íub Eugenio I V . vrgec 
. omnino ad ne^andum inter e í l e m i a m & reía-* 
nones omnera d i í t ind ionera actualcm íecun-. 
dura rem,etiara modulem, auc formalem ex na-.' 
tura rei,vt Di íp . XXV.fuse probacura elt, DE-* 
N í Q v E , DiOincl io v imul i s excrinfed , non 
íufficit vt eadem cuacas fubeat in reprsdicata 
quafi contradi doria , fed íummum fecuuduin 
rationera,vt probat ratiapraeiada.Alioqui enirn 
eifdera reg u 11s mec i rein ur fu m m ara di fri c n 1 ca 
temmyller i j Truiitatis , ac uua.vlibet alias res 
Crearas.quod abiurdura e f l , & meriid improba-» 
tur ab Aníelmo verbis allegatis. Ergo de primo 
á d v l t i m u m neceís i tas nos cogit ad aíle;endura 
i n íummo Trinitai is myllierio d iñ ind ionc tn 
Virtualem inirf-nfecara inier elienriam & rela-
tiones. N i m i r u m , cum illa cohecrem optime 
foecunditas infinna Dciad incra, tk í i m p l i c u a s 
fumma:vt apparebir ex progreflü. 
24 DICES Ex dodrina iWuñrifsU 
tni Godoy vbí f u p r á á uiim. 66. Etiara in abjs 
rebus prcEier Trinicatis rnyíierium contingic 
Verifieari dúo quali contradidoi ia in re de vnái 
& eadem entitate. Et tamen non piop erea i u 
ijs rebus admittimus di í t indionera virtualem 
intriníecani. quod conítabit amplius ex proa¡reí! 
fu Difputationis.Ergo ñeque ex eo,quc)d de vnái 
& eadem enritace ellentiae rel i t ioni íque vcriíi-i 
Cen:ur in re dúo contradidoria liecbit inferrei 
illarum di í t indionera virtualem inr.rinfecam. 
Maior propofuio fuadetur muldplici inftantia; 
P R I M A eft in anirriali & racionali , qu^ e func 
ídem reipfa. Et ramen animal exiftens in homi-i 
ne convenit realiter cum equo 5 & rationale 
Cum eo idemti íkarum non convenit realiteq 
cum equo. Similiter in eodem exemplo , horao 
per raiionalitatcm diííert realiter ab equo , 8c 
per animalitatem non diííerc realiter ab ipfoj 
cura alioqui animalitas & rationalitas íint vnu 
& idem reipfa. SECvNDA. Veriras 8c bonitas 
ln communi funt eadera entitas; & tamen veri-i 
tas fpecificat reí ipfá ínrelledum , non auteni 
bonitas. T E R T I A . Enriras phyíica adushu-
n u n i caufacur á Deo , non auiem deformicas 
rnoralis cum ea realiter idemtificata in opinio^ 
r.e valde corarauni 8c probabili. Caufariautern 
re ;"pfa 8c non cau íadá Deo , funtduO quaí i 
Contradidona in r e . Q V A R T A , Eadem filiatio 
Verbi conftiiuit humanitatemChrifíi fublillen^ 
tem reipfa, non autera relatara ad Patrem, £ c 
tamen eadem indiviíirn filiatio eft , qu.'e ex fe 
habet vim pr¿eftandi vtrumque munus abfquc 
vlla d i í t indione virtuali i n t r i n f e c l Q V I N T A J 
Eílentia divina foeCundat intelligibiíiter mentes 
Chrif t i & Beatorum re i p í á j ^ tamen non con-« 
l l i tu i t ilUs intclligentes in adu. Aíiunde verci 
null^ 
4 5 ° In Oouículora Í.S.ANSELMl Traa.IíL 
faull¿dlftin£tiovírruaMs intrinfeca afsignaturá 
nobís ínter eílendara divinam foecundantem & 
imcü igemem. SEXTA : Deus veré per inreilc-
S.vtn generat, & non per voliuicatem : iníe l le-
^us cñ virtus produdiva Verbi, non autem yo* 
hincas. Ec tamen iiv.er inteileftum ik volunta-
tem divinam non propcerea d^cur aliqua diÜin-
f t io virtualis intrinfeca. SEPTIMO denique, 
vel in anima racionali id ipfum vi.kre eft.Vnica 
eni'n , & fimplcx entitas iptius coníticuic oíia 
v ivcn t i^ ,& non íencieniiajiiianus fenuences,^: 
non imeHigentes. Ec camen ín anima racionali 
penes gradum vivendi,femiendi, & imelligen-
di non admitcimus dii i intí ionem vircualem i n -
triníccam , quamvis fecundúm vnum illorum 
tommunicerur re ipfa olsibns aut nianibus , 3í 
non fecundúm alium. qose dúo func in re non 
minúscont 'adi¿i;oria,quám coiYimuniCari eflen-
liam ¿k non pa;crni[aiem. Ergo de primo ad 
vkimum etiam in alijs rebus pfa:{er'i rinitatis 
myíterúim contingir veritícari dúo quafi Con^ 
íradicí:oria in re de vna Se eadem emicare. 
25 SEO Contra I . In prcedidis ín^. 
ílantijs nec probarur ab Adveifarijs,nec proba-
r i poieft, quocies dúo alíqü'a func vnum & ídem 
reJicer imer fcjaliquid reipfa convenire vni per 
idemtiíatem,quod veré non conveiliat alf.eii:fcd 
íolúm in fenfu fo rma l i , ^ praeíuppoíica diRin-
ne rarionis per íimplicem apprehenííonem 
fa6ta , negai intelififíus per aftum ii idici j de 
vno q u o d afirmar de altero.Id palam videre eft 
i n ipíis inílantijs.Eíenim loqucndo in re animal 
homi.ais,qiu d per idemticatem eñ raciónale, re 
ipfa convenir cum animali,quod eíl in equo,6¿ 
re ipfa parí er difrert ab ü lo , Iraque propoíitio 
affiimansjtum convenientiam,ium diveríitateai 
vtriufque animalís íecundúm rem, eft vera:quia 
ád vetira;em propolírionis in íeníu reali fufíi-
cic , q u d d pr^dicacum re ipfa conveniat fubie-
fío, cjuacumque fui parte iplí conveniat.Cíete-
rum propoíi i io nfgans in feníu reali, aut con-
venienicnciam , aur diveríitatem hominis ÓC 
cqui, eft faifa: quianegatio eft malignantís na-, 
ráríe , ideoque tocaliter negat prxdicatum con-
venire fubiedio. Certum eft ai]tem,homini Se 
equo ínter feccllatis re ipfa convenire diveríi-. 
tatem fíiniluudinem¿ue,feuconvenienciam a l i -
quam. Ergo propoíirío negans in fenfu reali 
convenieniiam,aut diíconveniemiam ipforum, 
falíaeft. Hinc patee quid dicendum fie adeas 
omnes inftantias,qLi¿e nec proxiiné,nec media-
ré fpaf&ajáí ad myíterium Trinitaris .quales func 
feré oiDnes in ohiedione indicarte. Quamvis 
enim prcpofniores afnrmantes in fenfu reali 
ü ú t vers-, , regantes tamen in eodem fenfu,funt 
falíx.ltaque fecundiim rem, & nulla d i f t ind io-
ne ratíoais prj-{uppofita,vcré affirmatur,horr¡i-
pem per animaliutem elíe íimilsm 6c difsimi< 
lem equo, íimiliterque per racíohaíícarern.'cjuij^ 
niam re ipfa eadem enticas eft animalitatisjsa-í 
tionaIit^cifquej& vni alicui emicaci reali,acque 
índivifa: eadem fecundurn rem pra-dicata ne^ 
cellum eft convenire. Cacterum in eodem íenlu 
reali qu<elibet propoíitio negans de vna , qnod 
veré affirmatur de altera, eft íimpliciter faUa,oU 
rationcm dictam. 
16 ShVi íLlTER Fere diccndumdc 
reliquis inñanriís. Si ením veriiati fecundúm 
rem convenic fpecificare inteí iedum , ideal 
quoque re ipfa competir bonitati j & e contra 
relaté ad volumatem : ñeque id dealiera i l l a -
rum veré , feu in feníu reali negari poceft. Sí 
autem ipecificiiio intelledus ¿k voluntatis a 
bono ik vero accipiatur in fenfutormah fecun-
dúm diftindionem aéíualem racionis ab inceín 
ledu fañam, pócerít negari de vna, quod affir^ 
maiur de altera^ Et in hoc fenfu communiter,' 
proferri foJentillce prepoííj 'cnes affirman:es Se 
negantes : non autem in fenfu reali. Vrgentioi; 
eilet infíantia nobis ob íeda in peccato com-
mifsionis, íí vera efiec, aut probabilis í u u a nOT 
ftra principia. Sed tamen cam ex inftiaj.o reie-J 
ciraus in Opere de Vinut íbus , Se VidjsJ^irp.1 
i .q .2, .& omnino falíam repuuunus , vel ex hod 
vno fundamcntOjquamvis alia deeüent: quíe la^ 
té proponemus l'uoloco in decurfu Operis.Ica-j 
que nobis omnino falfum eft , entitatera adus 
humani elíe vnum idemque re ipfa cum moral í 
deformitate ipfius.alioqui enim in quclibet v i i 
lifsimo peccato cümmifsionis dabitur myfte-{ 
rium admodum fimile myfterio Tr ini taus/ 
quod abfurdum elíe pacer. In íiliatione autem 
coramunicata huraanitati Chr i l i i D o m i n i , ! ! ^ 
mili'terque in eíícntia Dei retacé ad mencesBea-^  
torumjin intellefíu quoque & volúntate in or^ 
diñe ád generationem Verb i , & denique in ra-j 
tíonali anima inaequaliter communicata diver-í 
íís p-ircibus corporisjidem dicendum quod pia-i 
lo ante indicatum fuit .Nimirum propoíí.iones 
affírmantes communicationem fornue ^ acvim 
produ6tivam in fenfu reali de vtroque illorum» 
extremorum eiíe veras 5 negantes vero faifas, S¡¿ 
fcliim admittendas in fenfu pnic i í ívo , auefer^ 
mali,qua ratione poftrema nullum fequicur ab^ 
furdum.Vide infrá n.iZ.Sc D i í p . X X M L k a . Ó J 
27 C i £ T E K V M lue í l emia & rela-i 
t'ionibusdivinis,independen cr ab omni diftin4 
d íone rationis , & fundamento ipfius , acque: 
omnino fecundúm rem,verum eft,euenriam elle 
commnncm tribus perfenis 3 nonaurem patera 
ni(afemjeíTemiara communicariFilio per idem -j 
titaiem, non áutem paternica em 5 Patrcrn clfe 
vnum, eumdemque Denm cum Fi l io , Sí tamen 
non éfíé vnam eamdemque peifonam cum F i -
l io ; Patrem Sí Fil ium elíe ídem realitercum 
lértio 7 Sí non eüe eofdem realiter ínter fej Pa-
irem 
In Monologlon, Cap .X lV .D%XXVII . Sedí.III. 4 31 
trérn generare f s t k m > & hunc á Patre realiter 
eenerari eiientiam auiem divinam nec geñcca^ 
ie,ncc generarijPacrem toram eílemiam dedi í -
fe f i l i o , non camen ipíi dedilíe vt fie Pater.Sic, 
nimirum ; loquuntur Concilia abfolute & íim-
plid;er:vtToIetanum X I . in Ptofeif. Fidei,Re-
meníe fub Eugenio l í l . i n adis advcrfusGilber-
tum Porretanum Lateranenfe fub Innocentio 
Ihíi in cap.Firmiter de fumma Trinitat.£<: Fide 
Catholica-, adverfum libellum Abbatis loachi-
mi i ac deniejue Florentinum fub Eugenio I V . 
íeií. 18.17.& 25 ex communi confeníuPacrurn 
Lacinorum , &c Graecorum , quorum verba ex-
fcripfimusDifp. XXV.feci: 5>. i d autem to.utn 
e á fummé arcanum,&: quod nofírae fidei obfe-
cuium exigir vt credatur,neque vllum in crea-
t i s , ! ^ ^ ^ néque in divinis,quce fula racione na-
tural] perveüigari poííu!it,exempium idoneum 
habet, niíi vbi quoddammodo medíate aut í m -
media ré , per fe camen , conneít i tur cum ipfo 
Trinitatis myfíerio , Fruñrá igitur Adverfarij 
accummulmt prster rem in í í amias , etiam ex 
rebus creacis , & nullius momenti defuraptas:. 
cúm id fir ingerere ncbis & obnudere in quali-
bec entitatulá aliquid arcanum,^ íimile T r i n i -
tatis myfíerio. 
28 C O N T R A I I . Permiíío énim 
gratis, qudd in plerifque infiantis Adverfario-
rum , ínveiiiretur ver.itas ex natura rei inaffir-
rnando & negando idem prcedicatum de eodem. 
fubiedo (quod hadenus oíledimus eííe falfum) 
adhuc tamen id eft omnino pr^ter rem ••, nec 
probat diftintlionem virtualem inirinfecam,fed 
extriníecam dumtaxat. Etenimomnes aut íer4 
omnes eiufmodi affírmationes Sí negariones, 
queecumque in fenfu reali funt verse, conveniúc 
rebus ijs inobiedione afsignatis extrínfece fo^ 
lúm, & in ordinead fubiedum , í iveconnota-
tum extraneum. Qudd enim animal hominis he 
reipfa conveniens & differens á leone, eft prx-. 
dicatum quoddam in ordinead aliquid omnino 
extrinfc;cum , di fupponens intrinfeCam vtriuf-
queexrremi conftituiionem per aliquid reali*' 
1er ada:qu3íe dift indum á conftitutivo excremi 
alcerius.Deinde qudd verijas (pecificet íntelle-i 
dum & non bonitas, pariter vtríque extrínfece 
Convenit: íicuri & intelledus ipfe comparatuc 
ad vericatem, tamquara ad obiedum^vel t e rmí -
rmm excrinfecum: idemque eft de bonicate rela-
te ad apperitum. M i u o inftantiam de adu pec-
cati,qu2e prorfus faifa eft,vc íam dixi : quoniam 
produci & non produci funt aliquid intrinfe-
cuen cuilibet enrirari exiítenti:vtpo:e accipien-
11 per produdionem fuum intímum éííc. iViitto 
vlretius inftantiam imelledus , voluntatifque 
divina;, de quibus infrá. Iam quod addirur de 
eHentia divina fcecundanre mentes Beatorum, 
nec tamen conftitqeme illas inielligentes ín 
adu , íicuri Sí de fiíiatione qu-e conftituir hu-
manitatem Chrifti fabíífi:en-em,>3: non relataui 
adPatremimanifeftum eít ,qudd Ijs tamu n co-
veuiat per ordínem ad aliquid extrinfecum. 
idemque quodiammodo eft de anima racionali 
relate ad diverfas materia: parces iecundurrx 
pafsivam capaciratcm inarquajes. Omncs cixiai 
pr^edida; formx comparan.ur in ord/ne ad íub-
íeda extrinleca,in quibus eft in^qualis cap i c í -
tasadrecipiendum l l ü rume t l edus . Quidcnim 
mirum, qudd ú fubiedum eft incapax quorum ¡f 
dam eftectunm, aucquafi efteduu'.n formal¡um, 
Se aliquorumeapax, hosrecipiat , & non )lios, 
quamvisab indiviííbili forma in re,<S¿ vircuaii-
ter muldpí ic i í Itaque ad fubeunda ea predica-
ta contradidoria (dato qudd in re contradido-
ria l ín r , & veré convenianc ijs rebus ) non eft 
opus diftindicne virtuali in:rinfeca,fed excria-j 
feca rancúm. Vt enim in ijs eiíec d i f t indio v i r -
tualis intrinfeca deberenr dúo extrema habere 
idemtitatem incrinfecam incer fe , cum incimi 
diferepancia , iuxta quam aherum eorum pee 
idemtitatem haberet aliquid,quod. repugnar a l -
terijnon autem folúm penes cominunicaríonem 
extrinfecam , fui iu ordinc ad fubiedum extra-j 
neum Capax,aur incapax.Atqui in pr.tdictis ina 
ñamijs , quamvis de:ur idemeitas incrínfeca ex-
tremorum , non tamen datur diferepantia inrí-i 
ma, ve aheri eorum conveniae per idemeiracem 
id , quod repugnar alteri , fed dumtaxar penes 
communicaiionern in ordine ad fubie£tum ex-, 
trínfecum capax auc incapax. Non ergo in ijs 
inftantijs darur d i f t i n d i o vinualis intrinfeca, 
íedextrínfeca ran;úm. Vidc Omnino^qua; dixi- . 
musDi fp .XXVI .n ,50 . s i .6c ¡ z . 
S E C T Í O Q V A R T A . 
JÜatlones m á x i m e notando , (jmhits excludi-i 
t u r omnis diftinÜto l i r t u a l i s intrinfeca i n re-
bus creatis, immo & i n diutnis , ^ b l adilla/n 





NEERTVR I . Diftindionem vír^ 
tualem intrinfeCam nulium habere 
locum in rebus creatisjqua; ídem-, 
títarem ex natura rei ínter fe habenr. Racioeft 
quam hucufque profecnti fumus.videlicet,etuf-
modi diftindionem eílc propriam entitaiis di-i 
vinaí, prouc infinite perfeda &: fcecunda eft-, aC 
prosnde capax in vníca en tirare fubeundi in re, 
ac per idemtitatem , extrema contradidoria. 
quod non folumeft fupra capacic. t-m cuiusíí-
ber reí crea tac , Se finita; íecundum eiientiam,' 
íed etiam, fupra omnem rationem namralem.' 
Deinde d i f t ind io yirtualis n ih i l aliud eft. 
4 } -
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quam eminentialís 'quídam xquivalentía ad 
di í t indionem realem adualénbquoad fubeunda 
i n re & per idemiicaiem duo contradictoria, 
abíqne vilo imperfedionis n2evo,aut l imi ta t io -
ne.ld autem patet alienum elle ab omni cntitate 
creara j qua; ratione limitaiionis eljemialis ne-
quit habere eiuímodi aiquivalendarr^aut denu-
dariab imperfectione. 
30 V E K V M EC prxterea idipfum 
fuaderi poteftex abfurdis illatis ex oppoíico. Si 
enim eadem emitas creara eít capax íubeundi in 
re praidicata coniradidoria , íecundúm vnicam 
de limplicem entitacemidabitur pal'sim aliquid 
acquivalens fere Trinitaiis myfterio , nullaque 
erit difíiCultas rationi natufali adpraeftandum 
ipíi aíleníum. Quippe poteric indivifa entitas 
produci & non produci(vt quid.im Adverfacio-
rum aiuntde entitate attus mali relaté adDeum) 
vnir i reipía & non v n i r i , creari Sí non crearí, 
exiftere & n o n exiíiere, vivere & non vivere, 
eí íein loco £¿: r.on eíle, atque alia fexcenca hu-
luímodijquje plañe chimqrica íuncQuippe nui 
la vrgens ratio diTparitar is cric adneganduiñ 
ciufmodi contradidoria de quibufdim en.ica-
tibus creatis, ft femel in ijs concedicur d i f t in -
ftio virtualis in rinfeca ad Tubenndum in re ex-
trema comradidoria. 
31 RVRSVS 5 Tolíetur de medio 
diftinctio quxl i l e t realis , aut etiam eílcntidüs 
creaturarum. Illam enim coUigimus ex prasdi-
catis diverfis , & íibi invicem repugnantibus, 
aut coniradicemibus. Poíiiá auiem diÜin£tione 
virtuali inirinkCa , íeu capacítate eiufdem rei 
creaca ad íubeunda in re duo contradictoria 
&bfque concradiftione vlla , non po^erit colligí 
diftin&íone realis aut eílentialis creaturarum 
ex praedidatis diveríis , aut repugnantibus i n v i -
fcem. Poterit enim quis dicere , hanc vel il.Ura 
cntitatcm efíe virtualiter intrinfecé diítinótam 
abaliquo pra;dicato fibi idennificaco, & ratio-
ne ipíius habere poíle quidquid fibi repugnare 
videbarur, iremque elle virtualiter 6¿ tcquiva-
lencerrem aliam cppofuum eftedum prjeftan-
íemjhominem quoque pofie vnica in reentita-
ie tequivalere racionali & irracionili ; equutn 
h inn ib i l i & rugibili .Ñeque vllum ex coniradi-
dione aut concrarietare reali pra:dic.itorum po-
lerit argumentum defarai ad probandam incer 
res creacas diftindionem aituaíem ex natura 
r e i : quoniam licebit confuyere ad mirabilem 
illam difiincticnem vircualem , qua: ea omnia 
porrenra prxftare poteñ.Ncc ex principijs i l l i s , 
JjftfofsmU. eft íaem cjje & non e^je^c prs re-
re.?, Qitá funt eacem tertto.Sic. in quibus 
nitirur tota ars fyUoglfiica , quscumque ratio-
nis na-unlls limitibus ccercemr, licebit a l i -
qiüd coibgeie, feu affirmando , feu negande: 
cuoniam eadem emitas in re, abíque myfterio. 
vilo , poterit cííe capax vt idém ípfum de i | í | 
fímpliticcr afíirmatur aut negetur. quare nca 
niagis vera eríc conclufio affirmans, quám ne-i 
§¿ns. 
32 I N E E R T V R Ih Ne in divinis 
quidem admittendam elle diitindionern vir-. 
tualem intrinfecam, mi l vbi myíterium Tr in i s 
tatis, vel aliquid per fe cum il lo connexum,auc 
quippiam aliudarcanum 6: proifus ínaccei.uni 
human.e inveftigationi oceurrerir. R.atio eft: 
quoniam d i l t ind io virtUdlis intrinfeca eft eius 
conduionis,vt fuperet omnino rationem natu-
ralem^quae docet, impofsibile elle vt aliquid lifi 
ik non íu3aui ful eat per idemtitaiem duo conW 
uadidoria j Se quse funt eadem vni tertio,noa 
efíe vnum Se idem ínter fe.In ijs au.em , quae de 
Deo cognofeimus, nihi l fuperat omnino ratio-. 
nem naturJem , niíí myherium 1 rinitatis, Se 
qua: per fe - um 1II0 conneduntur , & nonnulla 
alia imiccefta humana; inveiiigaiu n i . Qudcí 
enim Deus eAÍflat,quod folus fu á le,quddc£e-J 
cera omnia ab ipfoíqu«'id íit adus purus,fumiT>¿' 
íimplex , Se infinité perfeétus inomnj genere 
perfedionis pura;,ícu límpüciter calis tocum idi 
conftat ratione naturali ,^ íecunJúm ilRm de-
monftratur, quin lit opus verificari propterea 
in re de. Deo fecundúm candem entítaiem duo 
contradidoriajaut corrigi principia illa inqui-j 
bus nicicur ars fyllogiftica. Vnde live compás 
retur ellemia divina cum attributis, íive baeC 
invicem conferantur , nu'lam exigunc, vel ad i 
miecune diftindionem virtualem intrinfecam 
in.er fe,quoad fubeunda in re praedicau con.ra-
didoria . 
33 DVBI .VM Au^em efte poceft , afj 
paríter recurrendum fie ad diftindionem viiM 
tualem intrinfecam, vt explicetur , fculeniatmí 
illa difficultas infuperabilis de d i í t i nd ionc in^ 
iclledionis neccíííariae á contingente , &adu3Í 
neceílarij á libero in divinis; quibus in re con-J 
veniunt predicara contradi doria, vtpoile defi-j 
cere, Se non poííe deficere. Dicendum aute eft 
nüc (cáeteris omifsis vfquead D i í p . X X X V I I . ) 
í iveré Se in re Convenianr predicara con.radi-í 
doria eiufmodi adibus, aut cuicumque aherí 
príEdicatodivino,concedcnd3rn necefíaricJ in re 
fore diftindionem virtualem intrinfecam, quid 
quid íit de nomine,quo illa appeHemr. Erenim 
per rem ipfam fignificatam nomine diftindío-j 
nis virtualis intrinfeese n ih i l aliud intellipi-* 
mus, quám capacitatem ad fubeunda intrinfecé 
Sí in re predicara contradictoria in vnica 6c 
íimplici emiíate : arque aded fi ea capacitas 
eft , íive inter adus Dei neccílarios Se libe-
ros, five inter quxvis alia prsdicata divina, 
fupra rationis nnruraüs caprum ; negan-
da non eft in ijs d i i l i n d i o intrinfeca v i N 
tualis. 
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3 4 Q V I D Q V I D Autem ílt ,an en -
i l n s a¿his neceílarij & contingentis íeu l iberi 
inDeofubeat in re praedicaca contradictoria) 
Certuai camen eíl eíienciam divinam cum rela-
lionibus comparatam ea fubire : quoniam ex j 
preisis Conciiioruin de Patrura tefiimonijs, 
acque ipfa noiione myfterij indivife Trinica-
tis docemur , eiientiam elíe communem per 
idemtiratem tribus peifonis j nullam vero rela-
íionem in re & per idemtiratem elle commu-
Dcm tribus perfonis ; eílenciam ín re efíe inge-
nitam ik improdudamj filiarionem vero geni-
jam , &C fpiracionem pafsivam produdam ; ef-
fenriam elle indíf t indam reipfaá, filiatione; 
pacernitatem reipía d i f í indam á fi'iatione , &c 
alia huiufmodi. Que omnia cúm cerca & ex-
plorara fine, nec ab vilo Carbólico Dcdore ae-
gentur, mirum eít quomodo , aut qua dodrinae 
coherentia , P. Antonius Bernalius de Quiros 
difp. 1 ^ .de Deo,deíiniens dift indionem vinua-
lem incrinfecam , v i fu capacitas fubeundi in 
vaica enticate predicara concradidoria , & ea 
Catholice admittens iaier efleatiam & rela-
tiones divinas,adhuc in ijs neger, ac latifsime, 
impugnet diftindionem vinualem intrinfe-
caai. Kedargueadus enim eít mérito á defiaí;. 
tiene addefiiiitum :cum coacedens inter efíen-» 
jti.im & relationes definicioaem dif i iadioais 
virtualis; concederé panter teaeatur ipfam vit3 
jtualem d i í t i a d i o a e m . 
35 Q V O D Autem ídem Audoc 
íubdit , &ex inítituro aelatifs.me probare ag-
greditur fe¿t.s , & fequentib. ad verificanda in 
re.predieata contradi6toria exigi omnino di-; 
l t in¿lionem realem mediatan^five in tertio (v t 
'jpíe loquitur ) eít exrra rem huius difpucatio-
nis. Vt enim alierat eiufmodi diítinótionem 
media cam,feu in tercio, fupponi neceílarid de-
bet diítin¿t'io virtualis intrinfeca ; íiquidem íi 
pateraitas aoa diít iaguitur virtualiter intrinfc-
Ce ab eilentia , penes capacitatem ad fubeunda 
an re predicara contradidoria ( in quo vnice 
ü t a eft d i f t indio , quam appcllamus vircua-
lem intrinfecam)non poterit diftingui reipfa á 
tercia formaIitate,que eft filiatio. Prima enim 
iormaiicas , q u e c í t paternitas,non comparacuf 
Cum tercia filíationis , nifí per fecundam elíen-
i t i e , vtrique interiedam , vt iplius vocibus vea-
mu r. Qii a re quidquid íit de neceisitate d i f t in -
dionis realis medíate , feuin tercio ( de qtio 
dilierimus Tomo fequenti ) male predio 
-¿tus Audcr negat incer eiíeatíam diviaam, 
j-ehtioaefque , diftindionem incrinfecam vi r -
tualera* 
3¿ I N F E R T V R I I I . Audoi'es 
i l l o s , q u í afterunt poííe divinirus fieri ve v i -
deacur dexias; non vifis perfonis , non propte-
rea deberé recurreré ad diftindionem virtual 
lem incrinfecam ipíarum jpo t iusquám ad ex-
trinfecam. Quippe precipua Jiíricultas cen-i 
era illam opiaioacm oritur ex aaiura viíioa/s 
intel leí tual is , que debec indivifim attingerc 
obiedum íimpíex , ve in re exiítit j ac propte^ 
rea n ih i l in eo poreft prefeindere auc a b ü r a -
bere ex parce obiedi . Hec au;em ratio p uiece 
vrgec poíita diitin¿tione incriaffca vinualí 
formalicatum , aut durataxat exainfcCa , vt pa-i 
tec. Preterea, dúo illa concradidoria in re,qua5 
inde iaferuncur j íc i l icec, eilentiarii videri , ó¿ 
paternicatem non videri j folum conveaiunq 
extriaicce Deo in ea hypochdii. nimirum, tau-í 
quam obiedo exterius aerado. Ad ea verd coa J 
cradidoriorum geaera fubeunda extriafecq 
non eft opus diftindione vinuali incriafe-J 
ca , fed extriafeca dumtaxar. Sic cerce luaiiae 
naturali cogaofeitur Dei vnieas , non auceni 
Trinicas 5 nec camen propter ea prediCaca con-< 
tradidoriaia re fubeuada, vel alia plura, qua: 
eidem reí conveniune exteriús tantüm , po-
nimus inrer eííentiam vaam 8c eres perfonas^' 
d i f t i ad íoaem vircualem incrinfecaai; fed duai^' 
taxat propter- concradidoria illa , que eílen-^ 
t i e diviae 8c relationibus ad iacra coave^ 
niuae. Sic eeiam ex ipfís pei-fedionibus abfola-. 
tis Deijquedam cognofeuntur reipfa á nobis^ 
quedam reipfa non cognofeuntur , fed igao-* 
ranear , auc fub opinionibus poíi te fuñe , tunt 
neganrium, tum affirmantíum, ex imperfodio-i 
nenoftri intelledus: 8c tamen non propte-j 
rea ínter perfediones abfolucas D¿i adalic^ 
l imus diftindionem virtualcm intriníceam,; 
íed extrinfecam dumtaxat. Sic deoique dum 
videmus animal a longé , nec caalea reipfa 
percipimus cuiufnam fpecici fie, non propte4 
rea colligimus diftindionem Vireualem i n -
irínfecam gradus generici á difterentialí 
(quippe quam omnino negamus in rebus 
creatis ) fed cxcrinítícam tantüm. Sed dd 
hoc ia t iús agemus dilferentes , an pofsit d i v i ^ 
nicus videri eilencia , non vifis perfonisJ 
37 I N F E R T V R I V . D o d r í n a n i 
hucufque traditam , 8c deinceps tradendam, 
pariter habere locum in divinis , five i i m a 
íenteaeiam noftram neganeem omaiao p re -
cifiones obiedivas in Deo , 8c concedea-
tem dumeáxac abftradionem formaleai cutn 
fundamento ex parre o b i e d i , five iuxea opi-, 
nionem concrariam. Vtcumque enim res 
fe habeac , 8c fentiendum fie i n ea coatro-. 
veríia , cenum , evploraeumbue eíTe debec 
apud omnes Catholicos , eiientiam 8c relia^ 
riones divinas in re , & indepeadentec om^ 
niño á noftro ineellectu , ira haberé ídem-i 
tuatem UAleni 2 8c omnimodara íimplicuaiein 
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imer fe , v i ramen veré ad intra fubcant proe-
dicata concradidoria fiiperius explicara. Ü m -
nía autcm illa , qu^cumque habent idernti-; 
tatem re^Iem Se íimpliíiratem íummam ínter fe, 
cum capacúatc ad pr^dicaca Contradidoria i n 
re & a i intra fubeunda , proculdubid difein-, 
guuiur virmaliter incriníece. Ergo vtrávisea-
rum opinionum ftatuca , adhuc locus elt d i -
ftindioni virtuali in i r in lec^. iolam icaque dif-
ferentia eft iuxta illas opiniones circa modurrt 
dift indionis virtualis extrinfeca , quam alias 
in Deo afsignare oportct, veluti fundamencuai 
ad diftindioneni adualem rationis racioci-
natac. Qui enim negimus in Deo pr-xpiíiones 
obiedivas , agnofeimus in ipfo folum d i í t in -
dionem virtualem exirinfecam inadaequacam*, 
id eft,tuadan;em folúm diftindas expresiones 
ex parte obiecti: qui aucem ponunc in Deo pne-. 
ciíiones obiedivas, admittunc i n i p f o d i f t i n -
dionem virtualem extrinfecara adazquacam , id 
eft, fundancem di ftin das formalicates , feu i n -
.telligibflicer divifas ex parie obiedi . De quo 
late in fequencibus diíferendum eft. 
SECTIO Q V I N T A . 
*/ ín ¡n intelleÜti & yAuntAte áiuina, i n u i -
cem comparatis locam habeat dtj l intt to "Vir* 
i n d i s intrinfecx l ohieclio prímd d* 
uerf i r iorum multtpliciter exz 
fenJci-)& [olntct. . 
o PPONES I . E x c o q u d d e í í c h J cite 5¿ relationibus convenianc 
praedicata contradidoria in re, 
non iníertur dif t indio virtualis intrinfeca. Er-
go male exinde potifsirnum á nobis probatur 
d i f t ind io eiufmodi. Aííumptio fuadecur. Ec-
enim inter intellednm & voluntatem divinara, 
j ion admiteimus d i í í ind ionem virtualem i n -
trinfecam ; íicut ñeque inter quaelibet praedica-
ta abfoíuca Dei . Acnibilominus de intelledu 
& voluncaie divina verificantur in reprsdica-r 
ta c o m r a á i d o n a ••, nimirum , Deum inteliigere 
per intelleclum & non per voluaiatemjíimili-
teróue , Verbum procederé reipfa per intelle-
dnm, & non per voluntaiem ^ atque e contra. 
Quod probaiur ex Concibo Toletano X I . i n 
Confeil.Ficiei vbi def ín i<ur ,« i5« e[jecredendiim 
c m iPaier ~))olnntate F i l i u m genuefi t , nec 
atiol 'Voluntas [apíentiavi pr^usnerit) fed na-
tu ra . Praiterea in Concil io SyrmíenG Cai:oné 
i \ Á c\*vs\Si (jtiis confil'.o DcifciSlum F i l i u m 
D e i dfferit » anarhema f u . Vb i Riíar íus pro 
confilt-j le'ilil/o l á m a t e í ib . de Syncd. anathe-
ma'.ifmo 34. ^ugciftin. qitoque l ib.^s- QQ.ad 
Orofium uux-ft. 7. inquic; Patrem Voluntare 
m n g e m i f j e FiUnm \ quia p r t i r e Voluntas 
[ap ienúam non potefl. Idem doééñt Híerony^ 
mus in illud Ephef. Qui prsdcftinavic nos^&c, 
Athanaíius Diaíog. 2. de T r i n i t . & pluresalij 
Parro apud RuizTorao de Trini tac .difput .ój . 
f ed . i . & á'iíp.p^. f e d . i . 3c 1. indeque Magi-»' 
fter in 1.dift.<j.lict.C.infere,Deumv«ec>o/í*^-
tate antecedentiy ^el pr<eceíent¿ , genmjje Fi*i 
h n m . Ex quibus ómnibus confiare vide-, 
tur,iuxta dodrinam Conciliorum & Parrum, 
Deum re ipfa non genuiíle Filium vaiun-
tate j curn tamén exploracum íit , & pdsira 
dicatur íimpliciier genuide i l lum in ellettu, 
Ergo voluncaci ¿¿ in.elledui divino reip^ 
ía conveniunt predicara contradidoria, 
non minüs quám eiiemia: , & relacióni-
bus. 
39 H V I C Obiedioni refponderí 
poteft cnpliclter. P R I M O , argumentum pr¿E-i 
terrera eae , qmtenus n i t i t u r in audoritatibus 
i l l is Conciliorum & Pacrum. Quippe pater, 
il lorum dodrinam longe alium feopum fpe-« 
dalle , &: folcira habuifíe prje oculls, Ve confu-í 
íarent Arianos négarites Filium Dei ciíe Deum 
verum , &c CUOTSJÍOV , id c í t , confübflantialcni 
Fatri . Nimirum , Ariani ipfi impeicbanc 
Catholicos hoc fophifmaíe: Vel volens Patee 
genuit Fi l ium, vel nolens. Si nolensj quiseunt 
coegiti Ccrte nemo,niíi maior aliquis, & Pa^ 
tre , & ipfo F i l io . Si aütem volens j ergo libcJ 
re 6c cum conlideratione:. Omne au.em agens 
libere & cum coní iderat ionc, veré praccediq 
eííedum , aut duraiione , aut namrá faltem; 
ac proinde confiare deber d i l t i nda íubftantia 
& natura. Non ergo Pater eiufdem fubftantias 
&naturíe cum Filio eft. Sic inquam , argüe-» 
bant Ariani , tefte Nazianzeno Orat. 3 j j 
quseft. 3. column. 4. & Cyri l lo Alexandrino 
l i b . 8. Thefaur. cap. 8. ini t io , & alijs Patria 
bus. Ex quibus Epiphanius Hcercíi p , num. 6+ 
afFerens epiftolam quandani A r i j , refert i l4 
lum dixifle de Filio D e i , ¿ n h 'h^uur t , ^ 
te, confilio (nimirum ^ Pairis ) an t¿ tem^ 
fora fubftitijfe. Cseterum Parres ipíí , Aria-¿ 
norum cavilíum reijeiebane negando , Patrerai 
gcnuiíie Fil ium volúntate libera libértate i n ^ 
ditFerentise. HoC enim modo libenatis fo-
lúm vtitur ad producendum res crearas, feu 
fadas ex nihi lo . Negabant prseterea , PaW 
trem generare Filíurn voluntare coada , quse 
píanéeft indecens Deo. Itaque áiebant \ Pa-i 
trem volúntate fpon an a , &. oppoftta coa-i' 
d ion i , Filium genuiiíe. Quippe hoc mo-
do certum eft , Patrem voluntare genuiíTc 
Fi l ium. Alioquí quafi fortuitd ^ 6¿ in volunta^ 
rie,&praetef intentionem ipfum genuiftet.Hoc 
autem indi.^num & d idu & Crcditu eft. Sí 
enim ? yel quaravis rainimam creaturam, 
Pe us 
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DKUS non pVoducíc forcuiro , aut invcluntariq, 
l i te procer incennoncm ; quanid minus í iliura 
f.bi coalubltaniialemíRurfus:!! nulbm creatu? 
ram arnac Deus, vel producir per voluacacem 
iníipienter;íed fapientifsimé, & previa cogni-
lione iníellectds proponentis bonicacetn rei fa-. 
ciend s j quanedminus Pater & Filiusper vo-
luntarcrn producenc .Spirmim fandum íine pre-
via cognkione perfeáifsima bonicaiis ipíius? 
Icaque reipta Pacer incelleítu de voluntace ge-
nui i Fi l¡um,& vcerque íciens ac volens produr 
sic vSpiricuiTi fancUun. Quare propoficionem 
hanc , Pttey yolitrítate genmt FUium , in eo 
Catholico feníu aCeptam proferebant ícepe 
Pacres.praícipué anre tcmpus hserefeos Arianse: 
vt luftinus, Aíhcnagoras, TcrEuliianus, alijiqne 
plures : ea vero graílante reliqui Patres in ilia 
oceulcum venenum detCxeruntitanquam Ariani 
per illam fignificare vellerjFHitim fuiíie í i á u r n 
liberavoluniace Patris,veíiici purani creaiuram. 
Iranio & imik icx ijs^qui fe Catholicos in ípe-
ciem exhibébant, in Concilio, íeu potitis coa-i 
ci-liabulo Sirmieníii hunc canonctn ediderunc 
contra Fhocinum , tefte Hilario in Anachema-
l i l m o vigelimo q u i n t o : r t s t*ii üthriauvTot r ü 
TJCÍT^OS yéyíyvncd} Aeya rov UÍOV, &CC, id eíi: 
SÍfUts m í e m e Patre mití tm dicat FÍHHW^ 
anaihenid f i t . N o n enlm coaílus Pater , 
n a t u r J i necefsitate ¿ u f t u s t í u nullet; genuit 
Ii í inm:¡eÁ m o x l / t yo lu l t f ine tempore O* im~ 
fafsibiliter ex fe congenitnm demonjirauit. 
y h i v t palliarcnt; errorem íiium , quo folidara 
divinitacem eripiebani: Fil io Dei , traduxerunc 
palara impietacetn Pho[ini , velad aíferencísj 
Patrem inviio auc eoaítum genuiíle Fi l ium: 
quod ne ipfi quidem Ariani dicere audebani:. 
Quare ea illorumverbajíano feníu interpretams 
cft SC probavic idem Hilarius, tanquam eo fine 
, j (cripta, nc data hcereticis occalio videretur, 
^ ve neccfsitatemDeo Patri gignendi ex fe F i l i ] 
4, adfcribereni:, tanquam naturali lege cogenre, 
^ invito fe ediderit.-^ Vnde 5í fubdir;^ Sed hqc 
5 , pafsionutn non eft in Deo condicio • cúm 
„ inennarrabili &pcrfeda nativitate F i l i j , neC 
voluntas foía genuic Fililí, nec demutata, auc 
coafta imperio naturalis legis eQentia eft* 
•5, & c . Sed ante omnia témpora Pater ex natura 
fuai elíentia irapafsibilicer VOLENS , Fi l io 
dedit namralis nativirarcm eíTcnciGc.^ Itaqué 
nixta Hilarium , Filius volúntate genitns nx 
eft, vttainen naturalirer, &c ex ipía Patris fub-
ftanciafuerit orcus.Idipfiím tradic l ib. ^ . & 6 . á e 
Trinitate : ficut & plurimi alij ex Patt ibus, 
quos allegar Ruiz de Trinic.difpur.^3. feé l . i . 
4 . & 5. aíferenres , Fi l ium á Patre wencrari vo-
luntare naturali & ípanrauGa, feuoppofua coa-
í t ioni i non aurem coaéh , vraiebat Photinus; 
m t libera libértate indiíeientije 2 vt vplebanq 
Ariani . De quo nos l i te Tomo I I . I táquclo-í 
quendo de imelledu 6c volúntate abloluté: 
íumptis ,ac reipfA , & nulla pr.cciíione t:.i¿b> 
nunquam ijs conveniunc dúo coiuradictoria: 
fedve ie& in re Deus imelledu , & vclun^ 
tare incelligir , ac generar : ideoqne DDB cft 
opus dif t indionc^ir iual i intrinfeca vniu íquc . 
S iaü iemfermo l \ d e inceílcdu & volúntate) 
non abíolutc fumpiV, fed nocion.duer , Úé ve -
rumeí l , Fil ium re ipía procedc.e perinrellc-» 
ftum,& non per volunratem : q^oali in in i i o -
fenfu datur d iñ iaól io vinualis iiurinfec; in-. 
rerveramque po.emiam , gencrarivam 6: f p i -
rarivam.ideoque n ih i l mirum fi viriquc convc^ 
nianr praedicaca fecundúm rem contradid^o^ 
r ía . 
40 C O N T R A Hanc pofleriorem 
íblutionis pari;em opponic Magifter Ferie vbí 
fuprá num. 414. Si re ipfa , íive ante ornnc.u 
coaíiderationem nollram, non eft verum dicere 
Deum incellígere per intelleftum Se non pee! 
volunratcm, ñeque etiam re ipfa erir verum d i -
cere Verbum procederé per imellcchuTi nor io-
nalem, 8c non per voluncarcm : quia non pólice 
diftindione virtuali intrinfeca iruer ímeile-j 
ftum 6¿ volunratem abíolutam , relatio produ-i 
6tiva Verb i , non poteri'tante adum coníidcra-; 
t ionís noftr<E determinare incelledum abíolu-J 
tum,quin determince etiam voluncatem abfolu-( 
tam ad produdionem Verbi. Arqui certum eftjl 
etiam apud nos , Verbum re ipfa pocedere peí 
intellcdum nocionalera, & non per volunra-í 
rem. Ergo parirer Certum eííe debet Deum re 
ipfa intelligere per incclíedum , & non pei^  
voluntatem. Ergo ínter imelledum , volun-< 
tatemque abfoluram debet ,e í ie pariter dí4 
ftindio virtualis intrinfeca , ficut inier in4 
telledum , & voluntatem notionalem , a4 
ea contradidoria fecundum rem verifican-i 
da. 
41 VRGET I I . Si intelledus 8¿ 
voluntas abfoiuta habent ralcm , de tan tam 
ideiTiciratem , vr veré dicinequeac in re, Deum 
incejiedu intelligere , &c non fóktiuatejj 
nulla erir rario , cur parernitas in re deccr-; 
miner potius inreikdum abfolutum , quám 
voluntatem •, vt fit principium geHcraii^j 
vum pociüs quám fpirarivum in linea no-í 
t íonali. Vb i enim nulla dif t indio virtua-j 
lis intrinfeca efl: ínter intelícólum volun-( 
tatemque abfelutam , nulius etiam locas eít 
ad veriticandum in re de ijs dúo coniradi-» 
doria ; qja l ia funt deierminare & non deter-i 
minará in re paternítátem , vcfti principium 
generativuiíi. Ergo vt veré dicatui" Ver-, 
bum procederé in re ptr intcHedutn noció-*, 
nalem , & non per voluntatem •, etiam ve-
rtim ^ebec elíe if\ íe2 Deum intelligere abíolute: 
Ee * pe^ 
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per intelledum & non per voluntatem. Porrci 
eadern impugiutiofieri poteft inquirendo, cur 
rpiraijo adiva cominiinis Patrí & Fil io deter-
mínec potiús voiunratcrn abroiutam ad produ-
dionem Spiricus í a n d i ^ u á m incelieóhira ab íb-
lutum , íi hic a voluncaic non diftinguítur v i r -
tualiccr incrinfece, 
41 V E R V M H i * impugnatíonibus 
facile oícur í poteft, negando, parernicarera re-
ipfa decerminare intelledum abíoluuim,pocIús 
quam volunratem , ad generarfonem Verbi: 
idemque eíl de fpiratione aéliva relate ad vo-
luncaiem produftivam Spiritus fandi . Omne 
enim quod reipía derentiinac al{ud,comparatut 
ad ip íum tamqilam ad decerminabile , &í veluti 
adus aut falccra con dicio adporentiam reipfa 
d i í t indam : quía nullo modo poteft vnum rea-
licer decerminare a l i u i , niíi reipía Cu. vnum, 5C 
íic aliud. Ideoque differenria: eíTentiales non 
deccrminamfeipfa conceprum genericum , fed 
racione cancum, quia non diíFerunf ab eo re,fed 
rationc. Cüm igirur íide ranfturn /ic,relaciones 
divinas non differré fecimdum rern ab inreí íe-
¿tu abColuco & volnnrate , cerrum quoque cíTe 
deber , per nullarn illarurn decerminari reipfa 
incelleólum, auc voluncatem adprodudionem 
huius vel illius perfonx divime. Quare íupeieft 
ve folúm íecundúm modcim noürum conci-
piendi cum fundamencoex parre obiedi,pacer-
nitas decerminec inrelletuim abíolucum, potiús 
quám voluncatem, ad produdionem Verbi , fpl -
ratio quoque aótiva eodem fenlu poiiús decer-
miner voluncatem abíolucam,quám intelledurn, 
ad produó^ioncm Spiricus fandi . Vndedemum 
folum excorquecurdiñindio vircualis excrinfe-
da vcriufque fundans diftindionem aüquam 
rationisjnon aurem intrinfeca, de qua procedic 
qa&éf? í loquendode imeliedu 8c volúntate 
Dei,abrüíucc fumptis. 
43 SECVNDO Alicer , & faciliús 
po teñ íolvi argcimcncum p r x í a d u m , negando 
príedicata concradidoría in fenTu reaü conve-
nire inceüedui 6c voíuntarí dívinae , í'ive a b í o -
luce coníi icracis, five eriam notionali íer . Nec 
oppoíicum probant teítímonia ilía Conci l io-
rum «Sí PP.iam plañe íbluta per dif t in^ionem 
i l lam voluncacis Iibcrae,& naruralisrcircaquam 
nih i l cñ opus addere priori rolucioni.Acceden-
do igirur ad pofieriorem parcem , quas procedic 
de diftindione vircuaíi mcriníeCa , dico , íi in 
feníu reali íoquamur , Vérbum procederé non 
potius per inrelíeclum , quám per voluntatemj 
nec Spirirum fandurn potiús per voluntacem 
<.yú¿m per imelíedum. Ñeque iS in aliquo 
Conc i io definitumle^irur, vel á Parribus cra-
dirur in ícnhi reaíi. Quin immo Durandus & 
m u l i aiij cenfuerunt, procefsiones Verbi & 
Spiricus fandi non eüe per intelledum & vo -
luntatém , fed immedíate a natufa dtyídí OTICU 
Hciiceteius opinio falla íic , numqüamtamea 
legicur damnatá ab Eccí¿íia : damnata aucent 
c í ie t , íi in Concilio aliquo legerctur definí-. 
tum,Verbum reipfa procederé per inre]lcdua3*: 
&: non per voluucatem j de Spirirum fandutrt 
potiús per voluncatem , quám per inceliedum. 
Quin de plurimi Patres allegaci apud Ku iz 
difp.p^.cicaca f e d . i . á num.14. 5¿ toca fcd .4 . 
ac ^.abfolucé doceac, Pacretii genuiííe Vérbuni 
voluncate.vc i i m prarmifsimus num.^s^. Quod 
faltem evincits id elle verum in fenfu reaíi.1 
Dum ergo in aliquo ex Saridis PP. veí in D i w 
Thoma,aiu Theologis Scholaftióis, legitur Fí-^ 
l ium procederé per intelledum 6c non per vo-
luncatem i Spiricum Sandutn autem per volun-
tarem &c non per intcllcdura-,paternitacernquc 
potiús determinare intelledum, quárri volunta-» 
tem ad produdionem Verb i , fpíratíonem ver¿ 
adivam potiús determiriare voluncatem, quáoí 
intelledum ad produdionem Spiritus fandiá, 
omnia hsec accipienda func in íenfu formali, 
fupponence dif t indioncm rationis inrerverara-
que porentiam ab iñcelledu fadam cum funda-* 
meneo in ipfa d i ü i n d i o n c virtualf extrinfeca 
obiedirnon autem debent accipi in fenfu ical i j 
iuxea quem omnia, quae veré conveniunt incel-
ledui divino,vere etiam conveniunt voíunta t i , 
nec negarí poíTünt reipfa de illa; & e Contra.Pa-
tet itaque , argumento prseiado nuílatenus 
probari d i í t indionem virtualerai intrinfedani 
ínter intelleólum Se voluncatem. 
44 T E R T I O Poceft refponderi^ 
diftindionem virtualem intrinfecam non f o -
lúm habere locum in ipfo Trinitatis myfterio" 
immediate Ioquendo,fed etiam in ijs, qus pro-
ximé,aucper íe conferunt ad ipíius exifíentianí 
& veritatem. Huius autem generis videLur i n ^ 
telledus & voluntas divina, quoniam proxime 
coucurrunt ad produdionem fecunda de tertise 
perfonae , quamvis in re íinc vna de eadem enti-i 
tas. ¡taque,permiíío gratis, Verbum reipfa pro-' 
cederé per intelledum & non per voluntatemi 
folúm infertur d i ñ i n d i o virtualis intrinfeca 
vtriufque : i n quo, vel aíierendo , vel negando^ 
n i h i l infertur contrarium noiltz fententia^quae 
potifsiraúm in eo fuá eíl, vt d i ñ i n d i o vi r tua-
lis intrinfeca, feu Capacitaste vnaenriras in re 
fubear prsedíóata contradidoria , folúm habeac 
locum inmyí le r io Tr in i ta t i s . An vero cónce-
denda fit , non folúm in ijs , quse immedíá té 
ipfum tangunt , fed etiam in aliquibus alijs, 
qu?e per fe cum ipfo conneduntur * res coa-
troverfa eílojin qua vei conCedendajVel negan-
da,nihil apparec periculi. 
45 H I N C Soívitur inftantia alia> 
qu."e obijei potefi: in hunC modum .Praedicatuni 
Communicatis d iv ina , & p^diCatum confíi tu-
pvum 
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ilvurri hatui'ae divinse, íunc prscdícata sbfoluta,' 
raiíiud idemtihcaca , cum diTcrepantia inírin-» 
leca in ordine ad aliquo j prrdicatum.-quoniatn 
iraturs dívins convenir realiter communicarí 
tribus perfonis 5 illud aurem praedicatum, quod 
eíi elle commune tribus períbnis, non commu-
nicatur rcaliter fingulis. Sícuti enim patcrnitas 
non eíl communicabilis Filio , ita ctiam com-
munitas ad tres perfonas , heC commuuicatuí 
Pairi,nec Filio. Ergo iüxta noílra principia de-« 
bemus admiüere diftindionera vinualem in-» 
tiinfecain ínter dúo predicara divina abíoluta, 
qualia íunc, natura fecundiim luam racionem 
confticutivam,&: communúas in ordine ad tres 
períonas. 
A6 S O L V I T V R , Inquatn , facile: 
^uoniamlicei vcrutnque id prsdicacum fie ab-
ifolúciim , taraen confert per fe & proxime ad 
exiftentiam rryílerij Trinicacis. Ideo enim i l -
lud revera exiitit, quia eadern numero natura 
efteoromunis per iderncítatcm tribus períbnis 
reipfa difíinóiis.Ergo qudd natüra ipía íit com-
.munícabilis tribus perfonis , íeu habeat com-
munúatem realem in ordine ad illas>eñ aliquid 
per fe,6¿ proxime conferens in exiñendam ip-: 
íius myfterij. Vndecitra abfurdum aliquod po-
íteñ admita diftindio vinualis intrinfeca imeí 
ca diioprs:dicata:quia ücét fint abíoluta forma-
liier, alierum illorum quaíi initiative proxime 
eít relativa , prout fundat per fe diñindas reía-
ñones.Sic etiam nuper in tertia íolu:ionc prx-
tedentis obiedionis admiísimusdiftindionem 
.vinualem intrinfecam inter intelledura &vo-
lumatem : quialicet ambo peníneant ad genus 
perfedionis abíoíutíe formalicéf, inúiativé ta-, 
ínen ípedant ad genus relanvum , quatenus in^ 
jtelíedus folus eft proxime decermínabilis per 
paiernitatem ad generandum , & Tola voluntas 
per fpirationem adivara ad producendum Spi-
l'itum fandum.Nuraquam efgo Adverfarij pro-» 
bant diñintSioncm virtualem intrinfecam , aut 
jtcipla elle, aut ex noñris principijs colí igi , Ín-
ter praedicata divina puré abíoluta , & quorum 
nullum habet quidquim admixtum de genere 
Relativo , aut per fe conferens in exiftentiam 
myílcri) 1 rinitaiis,altcriufve arcani 
fuperantis ratíoncra 
naturalem. j 
ÍQ&§Q* ^ ^ á ® » 
S E C T I O S E X T A ; 
Reliquct ¿ygtimentíi maioñs momenti cvntvA 
áíjiínfíionem ^rtualem intririfecdm eíjtrétiji 
á reUtionibus-, recentibus injiintijs roborcitay 
übijciítnr¡*r:& regejia in JAíiutie* 
thr. 
'47 ^ X P P O N E S I ! . Kadem reftímú? 
nía Conciliorum ¿s: Pairumi' 
quK nos in médium protuli-
raus fupra D i f p . X X V . adverfus diítlíiciioneai 
modakm Durandi , & fomulem Scoú , intec 
cilentum &L relationes divinas , vrgene pariíeC 
contra dlftintlionem virtualem inrriniecam vc 
c^pendenti coaÜal>it. Prxíertim vero ieítIrao-¿ 
nía Florentini Conciiij íei l . 17. 18. & 1 .^ int 
quibus aíTeritur,eüe íolam díftindionem ratio-j 
nis,íivc fecundúm noftrum modum concipien^ 
dijnter eiientiim & perfonas^videntur parlteC! 
habere vlm contra dií l indionem virtualem in^ 
triníecarn : fiquidem hite non eft diftindio ra^ 
tionisjimd nec fundamentum ipíius formaliieí 
loquendo, fecundúm noftram íenecntiam. 
48 H O C Árgumcnium magnlíi-í 
Ciunc Reccntiorcs aliqui admiitentes in Deoi 
folam diftindionem virtualem extrinfecam \a-i 
ter eííentiam & relaciones , feu perfonalitatcsj 
Verúm ij non advenunt j íi qnidquam roboris 
contra nos habet, paricerab ijs folvi deberé. Sí 
enira quia in Concilio Fiorcmino aííeritur, fo-
lam efíe diftindionem rationis incer eííentiant 
de perfonas, inferunt non ciíe inter illas dlftinH 
díonem virtualem intrinfecam , quia haec nort 
eft diftindio rationis,fed in re exiíiens ex eo-
dem fundamento inferre debent, nullam irtteé 
illas eí íe diftindionem vircuaíem excrinfecamy 
quoniam hsecexiílit inte, & omninodiftert á> 
diftindione ráiionis , quae in ipfa fundaturj 
Quarc ho í argumento dumtaxat vei poííunc 
Nominales, qui omnem prorfus diftindionem 
virtualem , fubindeque omnera diftindionem 
rationis ratiocinata: in Deo negant.quos prop^ 
tera infrá in pcogreííu Cpcris late impugna-; 
pías. , 
4P D E I N D E Refpondeo ad af q 
'gumentnm direde > teftímonia illa Concilios 
rum folúm excludere ab ciíentia 8c rehtio^ 
nibus dlvinis omnem diftindionem adua* 
lem ex natura rei : quo nomine cenfetur non 
folüm diftindio realis abfoluie a Gilberto Por-.; 
rerano tradita , fed etiam modills Duran-^ 
di , &formaíis Scori. Quippe Omnes eiuf-^  
modi dift.indiones funt aduales ex natQi 
ra reí , & cbftant fummx íimpliciiatí 
Dei in Concilijs definicas. Quire dum fo-
Jam diftindionein aduaíem rationis in 
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Deo admittuhtj omném aium diflíriñionem 
adtuúlem, idefí.,ex natura rci, qualiícumque illa 
üiy'xu Deo neganr. Caícerum d i l t i nd ío virmalis 
intrinfeCa , quam nos inier eileniiam & rela-
lione.s tuemur non eft dif t inft io aftualis in re; 
quia non tollú idemticatem aclualem omni-
modam inrer ea excrema, fed potiús illam fup-
ponii . Solara igicur cft ¿equivalencia quasdam 
cmineniialis Sí infinica ad diAin6Uonern rea-
hiu adu.iíern , abíque nievo iraperfedionís i l -
l i u s , quae in diíHnótione aduali reali inferio-
rum rerura cernicur, S'ic ccrte dicere dcbenc i p i l 
Advcrfan] de d i í t ind ione virruali excrinfccay 
hoc íolü excepto, qudd ipfi aiunc illam exiftere 
vekui fundamenrum fufficiens, tumaddi f t in -
dioncm adualem racíonis, cum ad fubeunda in 
re predicara contradidoria abíque contradi-
dione vibraosauteni afsignamus diftindionetn 
vircualem imrinrecam,velLui fundamemum ne-
ceírarium,vt divina; enticaci predicara concra-
diétoria íecundúra rem convenianc abfque 
Contradidionc vlia, & prorfus independencer á-
d i í l ind ionc rationis > five exirtenre, fíve pofsi« 
b i l i . Ex qua íblLUÍone,íi íerió expendatur, eva-« 
nefcunt plures impugnationes Recentioruni» 
quas eam ob cauíam pra?rcreo íd vnum mo-
nens,ex pr^edida d i ü i n d i o n e uinuali in:rinfe-
ca nulíam fequi veram compoíuionera ín Deo: 
quiaomnis compcílcio vera íupponic necefla-< 
r i d verara diftindionem adualem extremorura, 
qux nullo modo efí incer efientiam de relacio-
nes divina§. 
50 V E R V M Inftabis. Prsediíata 
Comradidoria fecundiim rem non folum d i -
ü ingumur virt iuli ter iniriníecé,fed ei'iam rea-
liter adualiier.Ecenim idemtitasrcalis paterni-
tatis cum cílemia , & realis d i f t indio ciufdem 
paternicacis á ííliarione ind iñ inda ab eflentiaj 
íimiliceique realis communicas eflentia? , <S¿ 
realis negacio communicatis in paternitatc, 
funt extrema adu.iliterrealiter d i ñ i n d a j vepote 
quorum vnnrn adu 8¿ revera non eft aliud.Er-. 
go íi ad veriticanda eiuímodi contradidoria 
fecundum remponimus d i íHndionem vir tual 
lern intriníceam inrer eííenn'am & reheionesj 
pariter ínter illas admictere debemus dif í in-
d í o n e m realera adiidlem in Concilio Kemenfi 
damnacam fub Eugenio I I I . Fundamenrum 
cnim il lud , prouc á nobis proponicur , po-i 
ñus videcuí exiorqucre diftindionem rea-
lera adualem , quám vircualem intrinfe-?' 
cara. 
51 RESPCNDEO , ^dverfaríos 
iíttecin pariter codera nodo quoad d i í í i n d i o -
nfcm vircihilera exirinfecara in re exillentem.& 
ab ijs conce'.Iam, ve veriíicencer íecundüm rerti 
pre dican comro di doria de eí iemia & rela-
tioaibus:vcconííderant¡palám erit. Deindedi-
Co , ad fundandura predicara Cohtradidoría ín 
re, citra contradiótionem vllarn , in rebuscrea-
tis non fufficere diftindionem virtualera i n -
rrinfecam , íeá exigí realera adualem , prop.ee 
iprarum limitationem eílenrialem , qüae prohi'; 
bec in vna enticace fimpÜci excrema adeddif-
íica & repugnancia incer íe. ímrad & imec 
perfediones divinas, quas íola racionenacura-
l i políuinus invercigare , eadem doctrina lo-
cura babee : quia quamvís íinc infinicíe , ni hit 
in ijsvrgec ád conigendutn coenraunes leges 
contradidoriorura , quas racio naturalis p r s -
feribic. Cceceriim incer eífenciam ¿¿relaciones 
divinas eft aliqua peculiaris racio proptér in- ' 
finicam Dei foecunditatem ad incra , qux fiipe-i 
rat oranern humanum captura, & corrigít Icges 
communes contradióloriorum ; non vt duae. 
propoíiiiones contradióloriae íinc verce fimpiy 
citer(hoc enim repugnac veriraci Se rationina^ 
turali ) fed ve dúo contradidoria fccundútn 
rera,vt communicas & non communica: 5idemW 
ticas & dif t indio , p rodudío & non prodn-
d i o , cicra contradidionera vliam conveniancj 
vni i & í impüci encitati fupra racionis naJ 
turalis communes íeges. Inde enim íoliim 
évincicur , in eadem entitatc divina elientiaB 
comparata cum relationibus eíTe idemtita-j 
tem realera Incrinfecam , ficnuí Cura intr iníe^ 
ca diferepantia quoad fubeundum in re tU 
prsedicata contradidoria. qua; diferepanci^ 
ñon eft formaliter di f t indio realis adua-J 
lis , fed squivalenter , & emincuter fo -
Iiim ; id eft , abfque iraperfedione illa &c li-i 
mitatione , quam aftert realis adualis di-j 
ftindio non orta ex oppoflcione relaf 
j:iva* 
Si VRGEBÍS . Dum impugnaba^ 
mus Durandum 8c Scotum Diíp . X X V , dixí-^ 
mus neutri ipforum prodelie diftindionem 
foliim modaletn , auc íormalera ex natura reí 
ad falvandam veritatera myfterij Tr ini ta t is í 
quia períbna; d iv inx non diftinguntur moda-^ 
liter,auc formaliter ex narura r e i , fed diftin-5 
dione reali fímpliciter. Ergo pariter ad ftabi-j 
liendam eamdem Trinitatem perfonarum nort 
íufficit dif t indio virtualis intrinfeía , quam 
nos ponimus i fiquidem perfonae non diftin.5 
guntur vírtualiter intriníece,fed real i tér .PRi£^ 
T E REA. Ideo reijeiebamus vrramque illaní 
diftindionem Durandi &: Scoti , velut inuti-j 
Jem ad ftabiliendam diftindionem rcalem per-í 
fonarum fub eadem numero eífemía, quia ni-í 
íi Cubieda praedicatorum invicera contra-í 
dicentium íint inter fe dift inda fecundiim 
dilt indionera eoriHr=dem pr^dicatorum , non 
pocerunc ea in re fub he. Ergo pariter íi 
nofír i fentenciá eílentia , S¿ rcluiones quas 
funt fubieda prasdicatcrura ftbi invicem 
con-
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t o m r i d i c e n ú u m j o i u m díflingunturvirtuAlicej; 
intr iníece, ipfaprjedicaca non po:erunc d i í i in -
gui realicer. 
53 RESP. Impugnaíiones , illas a 
bis propoficas concra Durandum tk Scocum eile 
yrgeo es abídubic : quoniam i.j meciuntur din 
í l i n i t i onsm perfonarum inter fe iuxea leges d i -
í t i nd ion i s adualis earumdem á :ertio3prJefcr,-. 
tjip Scocus, qui eamdem d i ñ ind ionem íorma-
iem ex natura rei conflituic in rebus Creacis &C 
In peifedionibus divinis extra Trinitatis ray-
íterium. Cúm igitur fide fandum fitíperfonas 
divinas diílingui intér fe realicer í implicuer 
fub vnida numero eliencia , ad hanc vericacem 
tuendani, inuiilis e i l , aut inl'ufficiens , fola d í -
f l i nd io modalis , aut formalis relacionura ab 
i lU . Al ioqui divina; perfonse dilUngueremur 
Ínter fe folúm mo Jaliter, aut formalicer ex na-
tura rci} non autem re^licer. Nos autem non 
niecimur diftinílionem realem perfonarum i n -
icr fe, fub eadem numero eliencia ex dii t inótio-
ne á terciOjfed folúm ex infinita fcecund i tace 6c 
perfeclione divinas encitatis indiviíim aequiva-
lentis abfokuo &c relativo , communi & pro-
prio , producemi & non producenti, produdo 
& non p r o d u d o , d i í l i n d o & indiíUndo.Quse 
sequivalencia indivifa non eft diíHnólio aóiua-
lis formaliter, fed eminemia qu ídam di í l in-
'¿lioni aduali a:quivaíens5quoad fubeunda in re 
eiuímcdi pr^edicata contradidoria abfquelin 
micatione , imperfeótione , aut compoficione 
ylla , qute tamen abfurda omnia plañe inferun-
tnr ex diftindicne Durandi & Scoci, vt ibidem 
pítendimus. 
^4 N E Q V E Vrget pofteriorím-i 
pugnado: quoniam in opinionibus Durandi 8c 
Scoti lex prqdicacorum contradicetium exigiiuf 
Kjxca d i ü i n d i o a e m fubiedorum, quibus con-
veniunt jproprcreaque ad falvandam d i f t i n d i o -
nem prsdicatorum libi inviccm contradicen^ 
tsum ex natura rei,confugcrunt ambo ad di í l in-
dionein ex natura rei inter fubieda ipforum, 
qui3e func eliencia 8c relationes* Vndemeritd 
jmpuenantur, quod iuxea ipforum principia 
non fufficiac d i f t indio formalis aut modalis 
'ínter fubieda, quoniam d i fund ió inter prsedi-
Cata,non eft modalis , aut formalis , fed realis 
fimpliciter. Nos autem nuílatenus metimur d i -
ílinóticnem praidicatornm Contradicencium ex 
diítinótionefubiedorumifed ex foecunditate Se 
perfedione infinita divina; eííentis; , propier 
quam cequivakt íubiedis reipfa dif t indis in 
ordine ad lubeunda príedicata Gontradidoria in 
re. itaque nullam nccefsicatem habemus con-
ftituendi diflindionem realem aótualem., nec 
modalem , nec formalem ex natura rei , Ín-
ter fubieda eorum prardicatorum contradi-
c e n í i a m í b i inviccm j íeq «urajaxac yifiualcni 
íntrinfecam, quE eñ eminentía qua;dam & i n * 
finita acquivalentia ad concraJicrionem realem 
adualem pra;dicatorum ful-etmiim in vnico 
fubiedo fecundúm rem, eoque eminemer nu i l -
t i p l i c i . 
55 DICES Adhuc. V^ídemur m-i 
gaterie procederé , feu dicere Idém pW ídem. 
Etenim paiernitatem 8c eiíeiuiam diftimguí 
vircuali:er intrinfece n ih i l aliud eft , quátri 
vtramque eííe enticatem calis eminen, i e/vt ftiij 
bire poiiet prxdicata contradidoria m re c ica 
concradid'onem vllam. Dum ergo probamus 
pacernicatem 8c eíícntiam diftingui virtualiceí 
inrr in(ccé,qu.a func talis eminemia: , vt fubirc 
pofsim in re prsediexca contradidoria abíque 
contradidione , probamus idera per idem. q u « 
eft mera nugatio. 
c(f KESP. Nullam Comtnítti nuei-í 
tionem in dodrina noíl:ra,fed potiús in ea pro-j 
b a r i a priori exiitenciam diítinótiünis virtua-
lis intriníeC<e ex ipfo myílerio I riuitacis, 8c 
fcecundicatis divina, iam fuppoíuo fecundir.ii 
fidem. Vt enim producens 8c produdum real i i 
ter d i í l í nda inter fe lint idem ex natura reí 
cum eadem numero ellentia fumme fnnplici, ' 
8c lubeant in re pr^dicata tpfi efíeftda repu;^ 
rancia , neceflum omnino eíf , vt aliquam. dii-j 
crepantiam intrinfecam ab ipfa ellentia bxA 
beant cum vera idemticace coniundam. A l i o ^ 
qui enim non pocerunc lubirc in re prcedicata 
ipíi eííentix conttadicemia. Atqui ea idemtiias 
realis coniunda cum intrinfeca d i íc repan-
ria quoad aliquoc prxdicata 3 n ih i l aliud eíl,' 
quám id ipfum , quod nos appelhmus diiHa^ 
dionem virtualem intrinfecam. Ergo non 
gacorie , fed á p r ior i ex ipfo myfrciio Tr in i - i 
tatis , 8c foecunduatis divina , probamus 
exiñeniiam d i í t ind ion is virtualis intrmfe-J 
íeex . Icaquc eminencia i l la emitatis d i v i -
n¿e infinita fecundúm perfedionem , 8C 
foecundítatem , ac fumme fímplicis , eñ r a -
t io á p r io r i inferens diftiiydionem vir<< 
tualem intrinfecam eilenci» á relationi-' 
bus. 
57 OPPONES I I I . Sí e í í e n t í a d ^ 
vina dilHngueretuí'ex natura rei aliquo gene-
re d i í i ind ionis adualis á relattbnibus , cíiec 
reipfa & adu finirá , atque ¡mpeife¿la : vt nos 
arguebamus Difpuc.XXV.concra Durandum 8C 
Scotum. Ergo pariter íi diflinguirnr tíínUAti 
ter intrinfece a relacionibus, erit quoque v i í -
tuditer & incrinfece finita arque imperf;;r:a.' 
Quippe excíudcc in:rinfece virrualicer idem-
tiratem Cum relacionibus , fine vdla oppbfitíó-
ne relativa cúm ijs. Omnis autem éxtUffio r e i -
lis idemtitaíis, non orta ex oppofirionc rchci4 
va , arguic píane limi'íationem 8c imperfedio-
nejis. 
^ 4 KESPj 
4 4 ° 
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58 RESP. Conceí ío anteCedenci, 
negando confequentiam : quiaí íacuto quolibet 
genere dif i indionis adualis ex natura rei incer 
ei'entiam, & relationes, optime infertur l i m i -
tatio & imperfedi'o ex natura rehquoniain per-
fe d i o eíten ti x , non eílet talis, &C t..nra,vt per fe 
"ipfani ex narura rei eílet id ipíum , quod rela-
tiones nulíatenus ipíi oppoíiue. Stacutaaniem 
fola diHindione v i r a u l i incrinfcca, non fequi-
tur limiiacio,vel imperfeciio aliqua,quia eüen -
tia ex natura rei eft id ipTum , quod relationes, 
abfque vlla d i l t indione acíuali ab i j s , ik per 
coníequens abfque llmicatione vlla. Ñeque 
obftat, qudd cum ea idemcitaie coniungat i n -
tr inícam difcrepantiam ad fubeundum predi -
cara in re conrradidoria: quoniam diícrepamia 
ciufmodi , cum vera idemáiate coniunda , tam 
procul eft ab inferenda limitatione virtuali i n -
trinfeca,vt po.iús probec, leu confnmet funmiá 
perfedionem divina? íímpliciratisCum infinita 
foccnnditate coniundam. Nimirumj d i f t indio 
eiufmodi non eft adualis , immo nec proprié 
dift indio,fed emínenter rantum &í fequivalen-
ter , sbfqne irrperfeciicne vlla. 6ic e.iam nulla 
imperfedio eft in Deo , quodeminentcr fie ca-
lidns , quia prarftare fine impcrfe¿iione vlía po-
reft id quod prseftanr res calidíEieíl'et tamen i m -
perte a io aliqua in ipfo, quod proprié, auc for-
maliter caíidus eíicr. Parirerergo imperfedio-
nem argueret in Deo, quod eíTenJa ipfíus fubi-
ret d i í ; ind ionem aliquam aduaiem, feu forma-
lem ex narura rei á relationibus j non auiem 
qudd emincmialem tan.üm , quam nos in 
Kac materia appellamus vircuálem intrinfer 
cam. 
55? OPPONES I V . Deus nullam 
haber compofitionem vir^ualiter intrinfece i n -
rcr eftentiam & relationes. Alioqui non eflet 
íumme fimplex,ncc íummé perfedusjac proin-
de nec Deus vétiis, fed chitr ecra divinitatis. Er-
go ñeque admitric dif t indionem virtualem i n -
trinfecam incer eíTemiam &: relaciones. Patet 
confequentia : quoniam ea pofira,darerur vnio 
prsedicacorum virtuáíiter incriníeCe d i f t i n d o -
rum , ac proinde compoíi i io eiufdem generis. 
Quippe compoíii io vniverse Confiderara eft 
dift indorum vnio in ordine ad rertium conft i -
tuendum. Ergo vnio pra-dicarorum virtualiter 
inrrinfecé dift indorum in ordine ad L>eum i n -
íeí7re conftituendum , el^ er compoficio virtualis 
iiv.rinfeca. 
R E S P , Eandem obiedionem 
fGi-.e:HUm i r i ab Adveríarijs conftituenribuá 
in Deo diliindionetn vir;i!alem extrinfecam 
five fe hahentenj ex parte obiedi in ordine ad 
e- crinfccaconnoiata. Deinde Rel'pondeo con-
cetíó antecedenti negando cenfequenciamrquia 
\0)íCompofiíionis,üzuí £¿ limitationis, de mu-
tationis,& imperfedionís gehéíatlmséft i n d í ^ 
na Deo,&nec cum addito quidem in ipfo ad-
mictenda-.non aucem vox áijtinB'ionis : prct-
fertimcum additur, yirtx.ilts intrlnfecz-y qu i -
bus particulrs explicatur fumma perfediofoe-
cunditatis, fi nplicitacis divine , eminencia 
fuá equivaientis rebus in.er fe diísitis & pror-
fus diveríis. Quareex diftindione vinuali in-? 
trinfeca poiitis excluditur,qiiám ínferaturcom-
poíiiio quadibet; quia hec neceííarid fuppo-
nit diftinálionem adualem excremorum , auc 
raalem , aut precifivam ex parce obieóti : qua-
rum neutra iocum habet in cr eilenciacn & re-^  
tuiones divinas , prop er fummam Dei fim-
plicicatem : Vt iam in fuperioribus traditum 
f u i t , & pleniús ex progreüu Üperis appare-* 
b i c D i f p . X X X I l . 
61 OPPONES V . Si darur in Deo 
d i f t indio virmalis intrinfeca,five nullum ordi-
nem ad intelleótum involvens , inter eííentiam 
Óc relationes^ illa c e r ¿ ¿¿ in lefacietvnum 
& aliud, ac proinde reverá parernitas cric aliud 
ab cíienda. qui eft error Gi l erci daranatus ab 
Ecckfi j , Si autern dieas. non faceré aliud , 6c 
aliud aduali er./ed virttnliter folum, quatenus 
eadem indivifa emicas Patris reipfa fubire pOi 
teft contradictoria predicara , ac fi non eííec 
encicas vna , feddupie:-.; iaoppofi.um eft,qudti 
exinde infertur, quocumque modo nos conci^ 
piamus, aut nominemus entitatem Patris , af-
firmanda i r i veré de illa quecurnque predio 
cata contradi¿toria de efientia & paternitatfl 
feorfim atque veré affirmantur. Sienimeiuf-4 
modi predicara veré Sí in re conveniunt e i ^ 
dem indiviíibili enti.aci Patris , n ih i l referee 
qudd fie , vel aliter a nobis concipiantur , auc 
nominentur, vt pofsit de elíen ia 8í paiernitacé 
ftmpliciter affirmari , quidquid affírmatur de 
Patrc. Confequens autem abfurdum eft. Sequía 
tur enim exinde,veras efie hasduas propofiiío^ 
nes, Pater l i j i inguí tur realicer a Filio: Fjjen-i 
tía diflinguittir realner k Filio : íicut veras 
funt i ñ x , Pater diflinguiiur realher k F i * 
lio : Paternitus d'jlingmtur re.Jiter k Fiíioi 
Abfurditas autem coníequentis paree , quia fe-¡ 
cunda ex prioribus propofitionibus eft plañe 
herét ica. 
61 RESP. Diffícuícarem hanC de-
beré folvi e twn ab Adverfarijs, Cathoiíce Cre-í 
dencibus ídem tiratem realem eiíent ie ik parer-í 
nitatis, fimulque huiu.s realem diftindionem á.1 
filiaticne. Vnde vrgendi erunr, cur priores illee 
due nropoficiones non fine veré , ficut pofte-
ricres. Si enim parernius & eílentia funt ea-
dem entitas cum Paire in re, cur quidquid 
affirraatur de Patre feCundúm rem ,non affirma-' 
bicur veré ele eíientia?Deinde refpondeo,diftin-
dioneoi virtualem inuiníecam inter eiíentiam 
& 
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^pátertMttteíft non faceré a'íud & a l i u d , q u ú 
non elt aétualis. Dumiaxac ergo Lcic aliad 6c 
$\íüá vKai-.h:er,in ordine ad fubeundum reip-
£i pi.'a:dicata con.radidoria.Vnde non fequitur, 
q-jidquid affinnauir reipfa de pacernicate, afftr-
mari p^ riier poile de eiientiarquin pOiiús c o l l i -
gúm: oppofhum,cúm. in eam dumiaxai graiiam 
alieramus eiufmodi d i í t indionem vinudem, 
racione cuius pacérnicas &: el íenja perinde fe 
gerunc ín ordine ad pra:dicaca có t rad idor ía fuf-
cipicnda,ac íi non eiient enticas vna,fed dúplex. 
Qiiai'e no infcr ur vecam elle fecundum ex dua-
busillis propotitíonibus , íicuci ver-e func dua» 
alia: poííerioreb.Quippe Patris nomine ac re i n -
telligicur direde & fv)rmaluer pacérnicas , qu<» 
pl.ire eit d i i t inda realicer á Fi l io . Vndc vera 6c 
Catholica eíl: prima ex prioribus propofnioní-
bus. Ebencís aufem nomine ac re intelligiiur 
divinicas ípía five nacura, ind i í t inda rCdlicer á 
f-'liaLÍone: cuius oppolí.um in illa propofi.ione 
affirmaiur. P i<i£ l EKEA. Argumencum ipíum 
nu Lira vim habet , quia fupponicur in ipfo, 
cuia'íi ex íenfu noñrx opinionis , dirtindionera 
vircualem intrinfecam rcperirí incer eííen.íani 
Se relationes invicem comparatas in ordine ad 
fe.quod omnino f .límn eft. Quippe nos nulla-; 
lenas ponimus diftindionem virmd*m pacer-
nicaiis.ab eliencia, coníiderando vnam ín o rd i -
rx ad dluun pnecii e. Hac enim racione nullam 
diuinótionem vircualem intrinfecam habent, 
íed íunt eadem omnino emitas , in:d & forma-
Inas ex parte oL ied i . k lum diverfm:ode expref-
fa.ícaque dumtaxat ponimus diftindionem v i r -
tiulem íntrinfecá paternicatis <k eCenticc quaíi 
i n ordine adaliud. nimirum ad fubeundum in 
re pr<Edicata concradiéioria, dif t indionis & n 6 
dif t int t ionis , communitatis di non communí -
t a t i s , produdionis & non produdionis, & c . 
Jila au em pr( policio, Fjjeniia. difttnguitHr 
rectliter a Filio , fupponic diftindionem verara 
vtriufqueextremi invicera comp rati in ordine 
íid fe,quara Fides Carbólica proferibie , ik. íen^ 
tentia noftraoranino reijeíc. 
63 INSTAB1S : Nequic eonveniro 
quidquara alicui relace ad aliud,quin conveniac 
ípfi in fe:vc índudione patet. Eigo nequit d i 
ftindio virtualis imrinfeca convenire eiiencíóe 
& paiernitati reh;e ad predicara contradido-
ria,quin conveniat ipíis invicem, feuCorapara-
lis ínter fe. Ergo in aliquo vero fenfu &c re^Ií, 
quera imporiat diftinéiio vinualis íntrinfecá, 
dici poceft efíentiam non elle pa; era hatera, nec 
c contra, quod plañe eft contra fidem , íicuci 
error Gilberci. V L I E R I V S . Si pacérnicas d i -
ftinguerecur aduali;er fecundum retn ab eiien«i 
m,íia:C propofiiio vera etíei^Parerniras fecun-
dum rem áiffert ab efjentia dmlnd Ergo p a r ú 
tec vera eíij: eadem propofickbpoíha d i f t i n d i o -
nfcvirtuali intrinfeCa. Quippe hsecrealis eft,{¡-
cuc í lU,& cura ea convenic ín genere diftin¿Ho-
nis realis omnino índependencis ab incclledu, 
quamvís d i f t indio a¿lu..lis lie maior .Qudd au-
tem maiorl ic , non videcur obftare, vt ra;io ge-
nérica diftindionis re J is í írapliciter & vn ive -
Ce pr<Ediceiur de vtraque : ficuci qudd homo Lin 
animal perfedius l e o n c , n ó impedíc , ve de v . ro -
que Iírapliciter «^c vmvocc pr.cdiíecur animal. 
D E N l Q v E . ímpoís ib i l e eft ve aliqua dúo excre^ 
ma diftinguamur in ordine ad ahquoc muneray 
te non diltinguantur invicem incer íe.Ecgo pa-
ricer repugnar , qudd eííentia de patcrniiás d í -
ftíneuamur virtualicer inrrínfece ín ordine ací 
pr^dicata comradidoria,nec caraen diftinguan • 
lur virtualicer inerrafecé incer fe. 
64 KESP. Eandera obiedionera pa-í 
ricer feié ab Ad^erfarijs folveadara iri loquen1-
do de diftindione viriuali excrinleca)q,j-m co'-i 
cedunc in re imer e.-emiara (k paternitate pro 
prioriad omnem diftindionem racionis. D J n -
de.ad fingidas inftanLÍas,rerpon jeo .AD 1.Con-
cedo diltinclionem vírcuaíem extrinfecara ínter! 
eiiCntiain de paternicacem , racione cuius fun-
danr diltmctas exprefsiones fecnndii n racione, 
quarum abera eApbcité conftituic naturara, í ive 
quidditacem Dei , al eraperfonara Pacris. Negó 
amera diftinctionea? vircualem fncrinfecá vetiuf 
que collara; ínter le príeSise: quia in hoc fenfu»; 
non lolüra func cadera encítas fimplex , verum 
eciam eadem formaiitas ex parce o b í e d i abfqus 
pr¿ecifione vlla , vti didura eft Difpur. pracCed, 
& in progreífu Ü p c r i s fuí iusprobahirur.Ñeque 
obftat qudd quidquid convenir alicui reía e ad 
aliud,debeat i p i l convenire in fc . índe enira fo-
liira probatur quod p i t e r n ú a s de eiTencia de-j 
beant quidem habere in fe diftindionera víiíiia«í 
lera intrinfecam , íive in fuo eífe ; non tamen 
quod ilUra habere debeant compára te ad íuvi-i 
cera in fe ipíis. Hoc enim eft aliquid longc di-t 
ver fura, & omnino fjfura: quia ín fe ipíis con-; 
í ideracs ad invicera n ihi l aliud funr ,qu\m ca-
ricas divina prorfus eadem de omnino íiraplex,1 
A D I I . Difparius eft nunifefta : quia fola di-i 
ftindio adualis eft proprie di íhnpllciter di-; 
ftindio:vtpore folafaciens ve vnü non fit aliud.' 
D i f t i n d i o anténí virtualis intrinfeCa non efl: 
proprie de íimpliciter diftindio,fed f o l ú m c m i -
nentia qu«dam ,ob quam obiedura fimplex 6c 
omnino indivifura a:quivalet diverfis emi ta t i -
bus quoad (ubeundura pr¿edicata contradido-
ria in re, abfque narvo aliquo l imitacionis , vel 
divifionis. Quare l ícet poli'a diftindione reali 
aduali ínter ehentiara & piternitacern, veré dC 
í impl ic i ier dicererur vnara non eííe aliara •, non 
tamen idipfum feouitur potita foíura diftin-
dione v ir t iu l í íntrinfecá , quia hxc non ficíc 
ynum de aliud? íed folum dar ypi « q u i v a l e n t i a 
a l 
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ad dúo , quantum ad predicara contradidoria 
in re fubeunda. Ñeque enim opus eft ve duobus 
zquivale.u quoid omniaMlio^ui non cíle: vnü , 
fed ipfa dúo,contra quam fupponicur, A D Í Í I . 
Quoues dúo alíqua diftinguatuf relate ad mu-
ñera quibus conítituuniur expreíse,& fccudüm 
fuun^ationem formalem eAplicitam, n ih i l m i -
rum ,qiidd íuvicem comparata diftinguan.ur fe-
cundum propn'um cím;ví|»Oíc qu^d primarid Si 
explicice per ea muneia figniticacur, Cdeierum 
quje diílinguucur virtuiliter inirinfecé á nobis, 
non dií l ingumut relate ad pra^dicata illa , qu i -
bus e^.plicitc conftuuuntLu^fed dumcaxa: in or-
dine ad ea,qu^ fequuncur quodiammodo vtriuf-
que confticutionem. U p.uec in ipfo exemplo 
divin.e elienciae ik paternitacís.Qudd enim ef-
fentia lie communicabilis pluribus,ingénita, & 
indift inda realiter á filiitione , non eft confti-
tucivum expl/cicum ipfius , fed velratio emis a 
^ , v e l imelledualica tis,vcl intelledionis perfe-
difsime,iu<ia varias opiniones,iimilicer qudd 
paicrniras fit incommuuicabilis pluribus , & 
ingénita , non eft fórmale 8c expreilum ipíius 
coníliíutivum,aur proprium* cum ea dúo edratn 
conveai^ni fpirationi pafsivjE,qLi£ ne¿ genera-
tur , nec pluribus Coramuuicari po.cñ. Soluni 
igitur paternicas ex propría racione formalí im -
portac explicice relationem conftitutivam p r i -
Qiíe pe rfona:,íive Patris.Icaque,pacérnicas 3c ef-
fentia non diftinguncur virtualicer intrinfece, 
fede^^iníecé fo!u:n,S¿ a¿lu per ratione.quam-
tüm ad ea raunera^ulbus esplicicé de primarid 
coní i i tuuaiur , atqus invicem in íeiplis compa-
rar! pobunt.CíEterum quoad prxdicata con;ra^ 
didoria,qua: in ij? imbibuntur,& r<*ipfa prxdi-
Cari poiiunc,diftinguncur v:r£U.di¡:er intrinfece. 
quod eft folúm diftingui quafi relate ad aliudj 
quoni^m eiufmodi prxdicaca funt extra ratío-
nem formalem & expreííam vcriuftjue.Nec vilo 
modo repugnat vt patírniras & efíemia habeant 
dif t indioaem vinu.Jem iniriafecam in ordine 
ad vaum munus,& non ad aliudaum quia á di-. 
ver»fí$>vt dicitur communicer,aon fit iliatioaura 
pr£eierca,quiapoílunt aequivalere rebus diverfís 
quoad muaus fubcundi prxdiCaca contradido-
ria , & non quoad alia:tktui piper squivalec ca^ 
lo r i quoad raunus calefaciendijnon aucem Con-
Currendi ad geaeracioaem fubftantialem ignis* 
61 VRGEELS Acriter .Quali ícumque 
dlft indio virtualis intrinfeca afsi^nerur incer 
eíientiá'-T] & pateraiutem in orcliae ad príedi-
cuacon.radidcria in re fubeunda^debet inferre 
aiftiqdlonem rcale vtriüfque fimpliciter, quod 
eO cnn.ra fidem.Anump.io probatur: Quia op-
poGcioconu-adidoria eft máxima omnium » ac 
prnlnde m.iior , quam relativa produCentís de 
p:oJudi . /uqui oppoficio relativa producentis 
de p:odiúU íafert plañe d i ñ i a d i o n e m realeo 
adualem.tum generatim , tura ípéciatlm ín d l ^ 
viais: ideoque Concilia Paires adverfus 5a^ 
bellium proo^nt d i í i ind icnem realem. aótualem 
inier divinas perfoaas, ex oppoíicione relativa 
producemis di. produdi^qua; iacer illas eft.Cüni 
igicuroppoficio contradidoria íecundúm rem 
fit maior , quám relativa proJuCenris di ptodu-j 
di5vrgen[iori ratione debet inferre di í t inát io-
nem realem adualem extremerum íúbeuaciuni 
ia re pra:dicata coatradidoria propcer diftin^. 
dionem virtuaiem iatriafecam. 
66 UALC Inftaacia eft difficillima:' 
fed quam ipfí Adverfarij íolvere eiiana tenean-j 
tur. Fateri enim debent Catholies pr^dicat» 
contradidoria fecundum rem convenire eííen-i' 
tiíE de paternitati: vt eíie veré communem , &c 
non eiie veré communem ctibus perfoais j eííef 
ve'rg indiftindam a filia.íone , de eíie veré á fi-i 
liacione diftindanr.quorum prius elieacis:, po-. 
fteriuspaterairati fecundum rem convenit.Vi^ 
deant igíair Adverfarij quomodo ea oppobu'o 
concradi¿i:o.iia pra:dicatorum non p.u"iac rcalern 
actualem diftiadionem in:er eííeaciam di pa-( 
ternitatcm,libad eam inferendam íufficit oppofi^  
t ío relativa,qu£ eft longé minor. 
6 j D E I N D £ , O m i ü a aliorum íolu-j 
tione longe difíiciliore , quám íit argumenruni 
ipfum, refpondeo s elle ia eo arquivocanonetn 
raanifefta. Al iud enim eft qudd elíentia divina 
& relatio propcer vircualem diftindionem i n ^ 
tiinfecim fuoeanc predicara contradidoria iti 
re,ideft,elie de non eiíe aíicuius pr¿edicacijaliu'4 
verd quod fubeant oppolicionem contfadido^ 
riam in re. Pvimum illud eli verum,& a nobiá 
aíieriturjiuxca dothinam Concil iorum^n quH 
bus traditur , eíícnLiara elle communem cribus 
perfonis,non aucem pacernitacem:eíl?ntíam ella 
indiftindam á qualibet pcrfona,& vnamquam^ 
que perfonam elle diftiadam ab alia qua: Certl 
funt praedicata contradidoria penes eile,& noq 
eííeificuc generatim,&: abftrahcndoab idemita-
te aut diftmdione fubiedorum, funt pra^dicatí 
concradictoria, eíie rem communem de no elíc 
communemjdiftindam de indiftindam , genl-^ 
tara de ingenitam , acque ia vniveifum elle 3c 
non eííe cuiuslibet pr¿EdicatÍ,íiye in eodem,íiv'e: 
in diverfís fubiedis: vt iam antea monuimus^ 
Pofterius autem eft falfum , nec v l l ib i á nobis 
iradicum,vc videturin argumento fupponi, f¿(J 
pocius negatum. Gppolitio enim ccnrradido4 
ria eft affirmacio de negatio eiufdem de eodeni 
l impl ic i erád eftjde eodem fecundcmi idem.quf 
necia Deo , nec ia Crearuris loCum ira h.';berc 
po eft, ve vrraque illius pars veré conveaiaí, de 
/epugaec eidem fubiedo fimplici;er-,íive feern-j 
dum idem,iam aduaiirer,quam virtualiter. V n -
de ve ea prxdicata contradidoria enentíae de fin 
gularum relationura va-¿ componamus in d i -
vi-« 
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vlnis abfquc vera oppofiííonc contradidoría , 
aísigiiamus in Deodii t indioneoi vinuaiem i n -
iriníecüm, ratione euius íubire pofsint elkncia 
te p^cernitas ciufmodi predicara , ac íi teipfa 
ambse diñinguerentur ¡nerr fejeíiemqaedivería 
fuoieda.Itaque quamvis oppoliiio contradiSo • 
ria formalis &í rcalis exigac fubieda fecundüm 
rem diverfa , abíkahendo á divinis 8c creatisj 
pr.cdicata camen coníradidoria in re folúm in 
crcacis exiguat realem d i ü i n d i o n e m fubiefto-' 
rum j in divinis aurem í ü h m diñinft ionem v i r -
tu.ilem intrinfecam, ratione ínímuse i l i u s emi-
nemi? & foscunditacis,quá encitas divina aequir 
valec incomparabili exCcliu rebus omnino d i -
vertís, íeu abíoluro & relacivo , ad fubeundntn 
predicara contradídor ia in re.abfque vlíacon-» 
tradicl:oriaoppofii ione,feu repugnancia contra-» 
didionis . Quod opcime advercic contra FaíTo-
lutn, 5í quofdam alios,Erparza in i i io Difpara-
tionis ailegatus > difíinguens pra: .iicata contra-
dif tor laá propoíicionibus concradiélorijs^t 
quidem nulium in Deo locum habeanf ( id enini. 
repugnat rationi 8c veriiati)quamvis illa locum 
l i b i i n eo vendicenc racione di íHndionis v i r -
tualis inirinfecx.Vide dodrinam fedionis Cub-
fequentis pra:ter plura alia , qux de hoc ipíb 
dilierenda erunc Tomo fequemi j vbi plenius 
agenusde (acroíando Ttinitatis myñer io . 
6'8 OPPONES V. Eiientia: de pa-
lernicati divinae convenium aliqua prsedicaca 
con t rad idor ía in re,qua; per d i ü i n d i o n e m vk* 
tnalein intrinfecam nequeunt liberari á Contra-
didione. Ergo fruíira ad fubeunda prsedicata 
comradidoiia in re inducimus diftindioncm 
vircualcm intrinfecam inier eilentíam &c reían 
tiones divinas.Probatur amecedens: eccnim i ñ a 
contradióloria, efjeidem cam P a t r c , & Filio, 
quod veré dicúur de elienda , & non eJJ'e idem 
eum P í i t r e i & Fibo , quod veré dicúur de pa-
tírnicate,non exirauntur á contradidione prop-
ter aliquam diftindionern virtualera,ñeque h^c 
in ijs locum habet. Non enim paternitas 8c ef-
fentia refpedu eorum prxdicatorum perinde fe 
habent, ac fi reipfa diíHnguerentur interfe : in 
quo cof i f t i td iü ind io vinualisintr infeca.Porró 
non ita fe habere , ac fi reipfa diítinguerentur, 
patee : quia in ea hypothefi eíleniia divina non 
eOcc veré vnurn 8c idem realicer cum paternita-
te & filiatione,vt modo de fado ei\. Ergo nunc 
non fe gerit relaté ad ea prxdicata perinde , aC 
fe gereret in ea hypotheü. Eademcjue ferc obie-
¿tio inílitui porefí circa has propofitiones: E f i 
¡emid datinaefl TffvtVeíS : Paternitus non efl 
Trin:.tas,Suní enim vera; fine recuríu ad d i ü i n -
dionem vircualem intrinfücam,pra;dido modo 
explicacam. 
69 RESP. Negando amecedens.Éf, 
fencia enim divina 8c paternita| egenediftin^ 
dione vircuaíí Intrinfcca ad fuNcunda éa om^ 
nía pr^edicataconcradidoria, que exigcienc d i -
ft indioncm realcm fubiedorum , nifi h.cc peí 
eminentiam divinam fupplereiur •equivaicntec 
abíque limicatione, auc imperfedione vlla. Ñ e -
que o!i>ítat,quod obijeitur in duobusillis pr¿e^ 
dicatis, 8c poltea in duabus propofuionibus 
quati centradidorijs: quia adbuc in ijs íalvatun 
d i í l i nd io vinualis inter elVentiam 8í pacernica-
tem quoad tocum id , 111 quo fubeuni prxdic.u; 
comradidoria : id vero dumtaxac e l l d i m i d i u i i 
ipforuminon autem aherum dimidium. Itaqua 
paternitas 8c eilcmia difiinguuncur virtualiiec 
intrinfecé in ordine ad cite idem , aut non eiie 
idem cum foto F í I í o ^ u e eft parsdimidia p r i o -
rum concradidoriorum : fimilicer quoad duas, 
illas propofitiones quafi contradidor ías , q u « 
pofteriori loco obijeiuntur, pai.ernicas diltin-í 
guitur virtualiter ab eüencia quoad eíle idem 
aut non efíc idem cum folis Fil io 8c Spir im 
fan£to.Ecenim emitas divinse paternitatis 8c ef-4 
fentiíE ob eminentiam fuam «quivalent divertís; 
rebus,de quibus ea conuadidoria circa contra^ 
didionem vllam verificarencur. 
SECTIO SEPTIMA. 
*Aliu¿ difficile dYgumentmn a, Theologis 
pYXtermijJnm obijeitur, & 
foLhitur. 
70 / ^ \ P P O N E S V I - Contra ^yporhcfim' 
totiusc'ontroverfiaí, procedentis es 
co , quód elíentiae 8c relaiionibus 
divinis conveniant ín-re príedicaca Coutradido-
ria , qnaliafunt , cíienciam in re communicar í 
Fi l io , paternicatem in re non communicari F i -
l i o , &: alia eiufmodi : ad qus verificanda exigi-i 
mus d i í l ind icnem virtualem intrinfecam eííeni 
úx. & paternitatis. Atqui hypothetis ipfa vide-, 
tur faifa: quoniam licet ea pr^diCata quafí con-j 
tradidoria conveniant in fenfu formali eilentia: 
8c paiernitati , eoque fenfu proferantur á Con-j 
cilijs 8c Pa[ribus5nó tamen reipfi , 8c ame on*| 
nem incelledus pracifionem. Quod probatur: 
quia quidquid reipfa convenic eiíencia; divinas 
per identifatem,conveniceciam per identitatem 
cuilibet relationi j vtpote indiítinóhe a divina 
eilentia. Ergo fi eflentix coavenic reipfa & pee 
identitatem ve fit communicabilis,eriara pacer-
r!Ícati5& cuivis alteri relationi,idipfum per idu-
titatem Convenit. Simil i ier ,& confequencer. fi 
paternitas reipfa efl incommunicabilis , e ú i m 
elientix cum ea identificat^c convenire debet 
reipfa vt incommunicabilis fie,tirulo realis cum 
ea identitatis.Iiaque e.ide omnino encitas d iv i 
na,qu:e eft fimul eilentia 8c rel?AÍo,eft commu-J 
nlcabilisin íe 8c incomíniiaicabilisjCümmunís 
8c 
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r & p r o p r ú , ' a W o l u t a & relativa > ad fe & ad 
aliud;ideoque in re,& ante omnetn diíUnftione 
incellsdus noñri,auc fundamcntuoi illius.quod 
ti i difíinclio vircualis extrinfeca , indivifim &C 
ízmul convenit piterni[aci,íicuii & clien[iae>ci.ie 
communiCibiL'm , ¿k elle incornmnnicabilem,, 
coniraunem ¿c propriam, poíicivé, Teu permo-
dum affirmarionis: ncuiri ainem earum reipfa 
repugnad vel cornmunicari, ve! non coramuni-
Cirij nec ab ea cxcludi in re püteít per modum 
ne^acionis. Quod elt dicere,ex pi-opoliiionibus 
j js , in feníu reali accepLÍs,afiirmantes elie veras, 
negances vero faifas. Quo iplo feníu nosfupra 
DiTp.XXV.á num.pí .d icebamus, loquendo i n 
re Vcrbum procederé per voluntacem,iicuLÍ per 
imellc£hjm : ideoque propoficiones afíirmanees 
id de veraque poiemia cílc veraSjneoantcm vertí 
faifa m in fenfa reali.Nunquam ergo verificaiuf 
hypoiheGs contfadidoriorum in feníu re di cír-
td eilentiam & relationes divinas , fed in fenfu 
furmali tancunrídeoque nec opus eíl diftinclio-. 
nc viraialí inrrinf¿ca, fed extrinfeca dumtaxat) 
feu fundante diítínéiionein raiionisaétuilem. 
71 KEbP. Hoc argumen.uíR deberé 
ab ómnibus Catholícis í o lv i : quoniam cenum 
fide eítjaliquidconvenire per iden Jtatem eifen-
íiae diviode , quod reipfa non convenit paíerni-
tati.nimirum ^ eileníia: per ideatitatcm conve-
nir vt fit fiiiatio , de umen id prorfus repugnar 
paternitati in omni fenfu real i : cíTenua eft F i -
l iús3& camen Pater, qui eíl idem cum eíTentia, 
non eft Filius reipfa. Ergo íimiliterjlicet com--
munitasin tribus perfonis conveniat eílentiee, 
non propterea conyenirc debet reipfa parerni-
tati cum ea identificatae: & pariicr licet in íon i -
municabilitas conveniat per identitatcm pater-
ni tat i ,non ideo convenire debet reipfa elienti» 
identifícala- cum illa. Igi'tur non folum propo-
íitiones affirmanLCs in arguménto memoratae, 
íunc vera: in fenfu realijed eciam negates'.idco-
que ellcntia ¿k paternitas veré fubeunt in re 
prauícaia contradidoria, Et fane iia elle, fatis 
probarum fuit fuprá num.27. ex Conci l i j s , nec 
ab vilo Theologorum , quotquot legere l icu i t , 
negatur. Vera ergo eft hypotheíis, ex qua pto-
tcfsimus ad confíituendam dí í l indioncm vi r -
tualem imrinfe¿am ínter eilentiam & relatio-
nes. 
7 2 SED Infíabis. Ideo licér eíícntía 
ík fi'iatio.paternitas non eñ filiatio,quia vrra-
qiif iftarum eñ invicem oppoíita inter fe , liece 
ncuira opponatur cflentia:. Acqui communitas, 
íctv con'nninicabilitas conveniens eíientiae, non 
oppo.M:t¡r paternitaiij nec incommunic.ibiiitas 
tonvenjGs parernitari^pponitur eííenii¿e. A l i o -
qui enim eLeuda diOingueretur realiter ab a l i -
quo prxdicaco paierniratis peculiari , Se pater-
nicas reipfa djítingupíeiur ab aliquo prjedicato 
proprío eííentise dívínse. quorum Vtftitiiqué abíj 
lurdum,imfno Se hcereácum eft: íicuti hjerecica 
eft , óc in Concilio Kcmenli fub Eugenio l í l . 
damnata di í t in¿l ío reali-i inter e.lemiam & fe-
lationes divinas. Ergocommuaitasconvemens 
eílendx feipía ett pacerni:as, & incotnmunica-i 
b ü i t a s Conveniens paternitati reipfi eft e i íea-
tiajquamvis ellsntia fit í i l iatio,& paiernicas no 
íit reipfa filiado. Igitur in íenfu reali el íenda 
eii communicabilís Óc incümmunicabiIis,íicEÍT 
literque paternicas:ac proinde in feníu reali pro . 
poíiaoncs i i afftrmanres func ver<E , negantesí 
auiem falfse. Kacio aucem á priori eft,quu vnü-f 
quodque eft veré & per idendtaccm roturn id , i " 
quo non diflinguitur reipfa.Si ergo necciien-ia 
diítinguiiur reipfa á pr edicato incommunica^ 
bilitatis convenieme pj.rcrnitad, nec pacernitas 
á predicato communitids reipfa conveniente 
cífentia: *, veré 5c per i i end atem pa.emitas eft 
communicabilís ineommunicibilif^ue fímul, 
& íimiliter ellentia debet eiiet veruraque idpci^ 
identitatcm. 
73 VIDES Dífficidtatem a Théolo^' 
gis prseiermiííam , & fane gravifsinum, cuius 
íoiudonem potius ab alio difeere vellcm, quáoi 
pr^ftare.Inrc tamen aded aijfírufa,& falvo me-* 
l i o r i aliorum iudicio^idstur d¡cendum,pra:Ji ^ 
catum incommunicabilitads Conveniens paterJ 
nitati non convenire eliendcE in re & per idea^ 
titaicmjnec paternitati pra-dicatum communiJ 
tatis conveniens clfenrice in re. Al ioqui eni ín 
non apparct qnomodo falve-ur doctrina i l la 
Gonciliorum ailerentium in fenfu reali ^ííen-* 
tiam e í e communem tribus perfonts, & id nc-^ 
gantium de paternitate. Ratio autem efb quial 
prücdicatum incommunicabilitacis non eft po-í 
litivum,íed negativum in paLernicatc : idsoqud 
licei elíentia íit per idendtatem quidquid eft 
paiernitas pofuive •, non tamen eft quidquid pa^ 
ternitati convenit per modum negationis. S i í 
eiiam eñe ingenitam , eft prxdicatum negatí-* 
vum eílentiac convenicnsjquod verc non conve-J 
nic, íed podus repugnu filiadoni cum ipía ide^ 
lificatíe j & per ident itatem habentí qu.elibec 
prsedicata politiva de abfoluta eíTemice.Quo feni' 
fu dici poteft,eíie oppoíicionem negadvam du-i 
taxat,fj¥e quoad aliquod prxdicacum negativüV 
ínter puerniratem & ciiendam , fieuti Sí inrei^ 
elíendam S¿ íiliationem; non autem oppoíuio-í 
ncm poíitivam^ux í o l ú m verfatur inter extre-
ma pofuive d i í t i n í h , qualia in divinis íolúna 
funt rclationes 8c perfonje inviCem comparat^. 
Simi l i te r ,& íub cadera cenfura.diceadum vide-
rur:prcpdicarura communitatis ad tres perfonas»' 
conveniens in reeílentix divinee^non convenire 
per identicatem paternitati ,ad^quaté confidera-
tum/ed inadaíquace tantum. Nimirurr^fí com-; 
munitas ipfa elientise accipiatuf advequats , ín -J 
I n M o n o I o g i o t n C a p . X V . Difp.XXVII.Sea.Vir. 445 
eludir in réjimmo & in coneepcu expIiciíO^rcs-
pei'fonas,quibuS indivifim comniunis eft: íi au-
ternaccipiatur inadsquate proui co ivenic eííen 
lix. relace ad paternitatem , eít aliquid indif t in-
duraab ipfa paternitarc. Sicuiiergo paternítas 
eft indi í l inaa á ícipfa , diftinfta vero reipfa a 
l iI iacionc,& fpirationc pafsivajita n i h i l miruin 
ü indlflinfta fie á communitate ipfa eííenti:e 
ínadíequatc fumpta circa ipíain parernicatenT,dí 
fiindaautem ab eádem communitate fumpta 
prout ineludíe eciatn filiationcm , & paísivani 
lp i ra t ionem, í ive fquod pcrlnde efljVtraque per-
fonam F i l i j , & Spiriius lantti. Cóhrmacur pr«0¿ 
folutionis pars:quia fíliat'ioni Covenic lióc p r e -
dicatum negativum dift indionis , feUtarisadiri 
idendeatis relate ad pacérnica.em , quod ijcpsiéH 
non convenit e i l en t i£ , iux ta nJem. Lt¿o piricec 
prxdícatum negativum incommunicabiliu-
conveniens paiernitaci pote í l non conVcnirc 
in re efícntía:,quamvis liteadcm r e i p í i c u m pa •« 
tcrnitate.Ea verd doótrina ftatuca > ccilai vis ar-» 
eumenci. 
C A P V T D E C I M V M Q V J N T V M -
i lmd idtmfit m efe iuflam, quod efe iuftitiam , fíf eodem modo dé 
f S qu* de illa fmútter diti pcfwt i & qtiod nihti homm 
monfiret qnalis illa, <vel quanta fit.fed qmd 
^^^0^ É D FortaíTe cútn dicicuriufta,vel magna,vel aíiud íiinilíüiii> 
I ^ ^ ^ P j non oftenditur quid fofed potlus qualis^vel quanra fie. Per 
^ ^ ^ ^ y j qualitatem qmppe, vel quanritacem i quodlíbcceomm dici 
videtur. Oiiine nanque quod iftum eft, per iuftidam iuíluni 
e í l ^ aliahuiufmodifimiliter. Quareiprafummá natura non eíliufta, 
iiifiperíuftidam.Videcuiigiturpardcipatione qualicads,iufl:idq,rciliccr, 
iuíla dicifummébonáfubftanda. Quod íiita elljperaliud eíliufta3non 
per f e i 
í A T Hoc contrarium eft veritad perfpe6t^:quia bona^vel magna, 
vel fubfiilenSíquod eft omnino^per fe eft^ non per aliud. Sí igicur non eft 
iuíWiifi per iuftidan?", nec iufta poreft eírc>nííi per fe i quid ñiágis conf-
piciiumi quidniagisneceíTarium, quam,quddeadem nacuraeíí ipfaiu-
ftidaíEtcúm iufta per iuftidam dicitureíré,idem eftíquodperfe:& cüm 
iufta per fe diciturcíTe^non aliud incelligitur, quamperiullitiam. Qoa-
propcer fi qusracur, quid fit ipfi fumma natura, de qua agicur, quid vej 
riusrefpoildetür,qüamiuftitia? 
^ V I D E N D V M ígitur, quompdointelíigendüm fie, quandoilla 
náturaíquíE eft ipfa iuftida,dicitur iufta; Quoniam cnim homo non po-
teft effe iuftida , iuftidam aucem haberc poteft 5 non incelligitur iu-
fíus liomOíexiftensiufticiajfedhabensiuñidam. Qiioniam igicurfum-
m a n a cu ra, non prop ri é dic i cu r iu ft a, qui a h abe t iu 1H d a m, fe d q a ia ex i (li t 
iuftída.'cúm didtia-iufta^propricincelligiCLirexiftensiurticia, nonauccm 
habensiufticiam. Quare íi cum dicicur exi líe ns iuftida, non dicicur qua-
lis eft>fed quid eft : confequitur, ve cum aidcuriufta non dicatur qualis 
fic5 
4 4 ^ In Opufculum I. S .ANSELMLTraá.III . 
íi^fcd quid íít.Deind.Cíqaoniam de illa (ijprema eíTcntiaidem eft dicere, 
gtífa eíl mi\r->8c quia eft exiñens iuílitia :Sc ciundiciturieftcxíñcnsiníli-
i m i m x i cft a¡iud> quam eft iaftitia.-nihil differc in ttíái fivedicatur,eft iu-^  
ftídajííve eftiufta.Qjaaproptcr^cuin qarerimrdcilla^quideftínon minus 
congrue rcrpondccu riiii1:33quam ÍLiítíi:ia. 
4 Q V O D Vero in exemplo iaílicicE racum effe cónrpicicur, hoc de 
omnibus^qux umillccr de ipfa fumma nacufa dicunturiincelledlus fenti-
re per radonem conftiingicur. Qaidquíd igitur eórum de illa dícatuoao 
quaiis, vel quanta y fed magis quid fie monílrarur. Sedpalatneft, quia 
quodlibet bonum fumma natura fit, fumméillud eft.illa igitur eft fum-
ma eífentia, tk fumma vita, fumma ratio, fumma faliis3 fummaiiiftitia^ 
fumma fápiencia, ftimma vericas, fumma bonicas, fumma magnitudoi 
fummapulchritudo , fummaimmortalitas> fumma incorrupcibi[icas> 
m m m a immucabilitas^fummabeacitudo, fumma ^ternicasjfumma po-
teftas^fumma vnicas;quod non eft aliud, quam fummé ens, fumme vi-
ve|isi& alia íimpliciter. 
l 3 l s p w T f I o ~ l c x v í ~ 
D E S I M P L Í C I T A T E D E L 
A D C L A R I S S I M V M E T PRÁESTANTISSIMVM VIRVMD.r>i:• 
Anconium de Caftro, celebenimum noftri temporis lurifconíultum» 
Scobinfignemdoñrinam , integritatemque , fpedarifsimuin 
Coníiliarium ¡n Regió ac Supremo 
luñidíe Senatu. 
e p ^ ^ r a c O C E T A n f d m u s in hoc capí t e , Deumomnino ¡ ¡ m f U c e m e J f e ; w t p o i é . 
f ctiius fuajiantut m h i l acceci _> ' v d decedat. C i r c a auod plural 
| f S s w i j ft offermt dil igenti examine ac difiufsione digna y i u x t a puras l i t * 
teraSyConcdiayfi) Patres . 
S C H C L I A I N C A P V T X V ; 
S E C T Í O P R I M A . 
Uemovft-.'citur > omnem perfeflionem ahfolH-
tdm, fimplicemyue , magnitndinem ¡um-^ 
mám-tConuentre Deo , non [ecundúm qualltd^ 
tem, dttt (¡lídntitcitem , fed (ecundum jnctm 
fubjli.ní utn & elfenTiam.Doctrina eadem & 
rdtr) lAhfélmi ccnjirynatur ex Puít-ibus 
La-í-ns &Gr£cis ,prtffertim dijje. 
• * rentihiisconira tAmm&oSj 
& . / Inum. • 
Yfsi Anféltiíus qu^ujííec pr^cedenci cap í -
tequid p oísic^aur non pofsii; d ici fubftá-
lialiter dé fumma eííehtía , íivé Deo \ heC dirc^ 
miíTstplace quxftionemjnuncprofequitur cariJ 
detn concroveríiam, & decernit,perinde eíle dí-j 
Core de Deo effe iufium, ac iuíVinam : idemqué 
prorrus exiílíraari deberé de quibuslibec alijs, 
prsdicacís ü l íus , five in abftraéto, five in conw 
cre[0 accipiantur:ac deraum^nihil eorum aCCi^' 
dentaliter Deo¿onvenire, fed íubftancialirerífi^ 
ve in quid. Quod tórum mauifeílc demonflratí 
vt appaiebú ex progreífu. 
5 S E D P O R T ^ A S S E C V M D 1 * 
CITViR JVSTtA.&C.Vníxs quam ad dir imen-
d?.m Qua:ílionem acceda^ quaíi veli^a^ & pro^ 
po-
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ponir n t í o n e m diibícanJi,in huncfere modum. 
Lam íumma eííeacia dicitur iail i , aui magna, 
ve: quidpum eiufmoiijnon vide¡ur id príedica-
tum íubltamiale , fed accidéntale , vtpote ípe-
¿Uns ad qualitatem , vel quamitatem. Quíppe 
cnine quod dicitur iurtum , denominatur á i u -
ítiiia,qua; eñ ípecies qu ídam quaiítacis:3«: om-
ne magnum capit deaominaaonem á magnitu-
dine qu<c eft propiia qiiahtiiads.At qudlitas,6¿ 
quáiicas non íuni intra genus fubftánti¿e,red ac-
cidontñi. Ergo fumma eífenna,düin dici;ur i u -
íta , aui magna , non habet id ex (ua fubftaiuia, 
íed ex accidenti : a iqneadeó non ett per íe i p -
fam quidquid elí,led per aliquid aliud. 
6 H O C C O N T R A R Í V M 
E S V V E R I i ^ A T i P E R S P E C T ^ E . 
Refellit du;:>itaiionem prxcedentem ex dodri-* 
na fi peiioiiuíus tradita : quoniam iara amé ab 
in ido huius C p u k u l i p c r quinqué prioracapi-
ta demonftrauirn fuit , lummam naturam elíc 
bonam, ma^ium , í"u'üíiíten¿em , & perfeéhm 
omrtibus müdis , non per aliquid aliud , fed per 
feipíam.Hfgo etiam cúm dicitur iuñajintcl l igi 
prof¿¿'td deber iufía^nOn per aliquid aliud,quám 
per íeipfam.Cúm veró aliunde nequeat eiie,aut 
imell igi iufta,nili per iuíti i iam; Confequens eft 
vt eadem natura íumma per íeipíam íit iuftitia. 
Quare vbi qüxrirur quid íit natura fummaj apté 
refponderi poieft,il!am efle iuília 'am. Praedica-
tur enim de illa racio iuf t i t ia , qua; ipíi conve-
nitjnon per aliud,vel ex accidenti,fed per fe, 
7 V I D E N D V M I G I T V R Q V O -
M O D O i &c Pergit iam ad extricandam obie-
¿tioiiem init io propofnamj& inquirir ,qi íomo. 
do natura illa,qu£e eft ipía iuftitia per fe , dica-
mr iufta: ac decernit longe aliter illam dici i u -
ítam^quám homo iufíus appelletur. H i c enim 
íi iuOus dicitur non ideo eít, quód per íeipfutrí 
f i , iuftitia , fed quoniam iuft i i iam inhserentem 
habet. Cseterum i l ld fumma natura non dicitur 
i i i f t a^ i ' i a iuftitiam inhqrentem habeat,fed quó 
í i iam peí íeipfam eñ luflii ia exiíiens. Cum ve-
ro dicatur iuñitia exiítens m f é i d j & non in 
í¡uaie i fequitur plañe vi cúm dicitur iufta, non 
dicatur qualis fu,íed quid fu.Qnare efieiuñam,, 
non eft in ea prsdicarum accidéntale , fed fub-
ftantiale.Curaque idem lit dicere de illa elíe i u -
ftam, ac iuftitiam exiítentem j idemque dicere 
eam iuftitiam exiftentem , ac iuftitiam í impli -
citer^ptírinde omnino eft dicere illam iuft i t iam, 
ac iufíam. Quare cum quxritur de ipfa quid 
íiciaque Veré dicitur elle iiiftitianuác iuftam. 
8 Q V Q D V E R O J N E X E M . -
P L O 1 V S T J T I ^ ' £ : , & c . D o a r i n a m tfaditam 
circa iuüiciara, imelligi pariier vult de i]s ó m -
nibus,quíe í imili ierde íumma natura dicumur. 
Propterea enim non ex accidenti , fed fubftan-
tialiter iufl i t ia cft?quia cum fu eos a íe? no ha^ 
bet ab alio ve íit Iuftitia,fed per feipfam. Atqui 
cadem ratio eft de omni perfectionejqua1 de ip -
fa pra:dicatur, cura non habeat aliquam i l l .runa 
ab alio,fed per feipfun. Ergo non ex accidemi, 
íed fubftantuliter eft omnis perfedio , qua: de 
illa pra:dica(ur. Quiprop:er neceílaria raaone 
concliiditur , vt quotic-s aliquid pr.vdicaiurdc 
illa,non prsdicetur, vt qiulHas , vel quantiras, 
íed vt quidditas eius. Cumque Ipfa na ;ur i tic 
fumma,quxlibet perfedio ipti conveniens, de-
bet eíle tumme perfeda. Quare nec^ l lum e í t , 
íummatn illam nauiram per íeipfam , fubí lan- . 
tialiter-,& no ex accidenti aliquo,nec. per aliud» 
elle fummam cliéntiam, fummam vitara, fum-
mam rationem, íummam fálutem fumniam i u -
ftitiam,fumrnam fapientiam,íümmara veritate, 
fuaimam bonúatem , fummam magnitudinem,' 
fummam pulchritudinem,fummam immorrali* 
tatem, fummam incorruptibilitatem , fummam 
iramutabilitaLem, fummambcatitudinem, fum-
mam seternicaíem/urrtmam poteftatem, íumma 
Vnitatcm: quod non eít aliud quám fumme ens, 
fumroé vivens,6>: alia íimplicitér. 
9 • Q V A M v l i Amera quidquid An- ' 
íelraus docet in hoc capite,tit p lañe <k pleneab 
ipfo deraonftraturojplacct idipfutn illuítrare ie-í 
í t imonijs Patrum : ac primó quid^m M a g n í 
Auguftini l i b . f .de Trinitatecap I Q . S C EpiftoL 
54.quibus locis eandem oraniuododrinam Éra«j 
j , dit hiíce verbis : * In rebus j qua; participa* 
j , cione magnitüdinis magnge funt,quibus aliud 
eft efíe, aliud magnas eíle ; iicut magna d o -
mus,& magnus mons, ce magnus animus: in 
j> his ergo rebus, aliud eft magnuudo \ aliud 
^quodab ea magnitudine magnum eñ: & pror* 
5, fus non hoc eft magnitudo , quod eít magna 
domus.Sed illa eft Vera magnitudo , qua non 
folum magna eft domus , Í ] L X magna eft, ÓC 
, , qua magnus eft mons j quifquis magnus eft: 
, ,fedeiiam qua m.ígnum eñ , quidquid aliud 
„ magnum dicitur:vt aliud fu ipfa magnitudoj 
aliud ea , qux ab illa magna dicuntur. Qua; 
^, magnitud© vtique primitusmagna eftjnlul o-
5, queexcellentiúsjquám ea^UcE parttcipatione 
eius magna funt. Deus autem non ea magni-* 
„ tudine magnus eft)qu.e non eft quod eít ipfai 
vtquaíi particeps íit eius Deus, cúm magnus 
i , eft.Alioquin illa erit maior magni tudo,quám 
^, Deus. Deo autem non eñ aliquid maius. Ea 
j , igitur magnitudine magnus eft , qm eft ipfé 
^, eadem mdgnitudo. Et ideo fícut non dicimus 
tres eñentias,itu hec tres magnitudines. Hoc 
, , eft enim Deo eíle,quod magnum cííe. Eadem 
^, caufa,ncc magnos tres dicimus,fed vnü mag-. 
j , n u m t quia non panicipatione magnitüdinis 
Deus magnu? eft , fed fe i p ío magno magnus 
eft 5 quia ipfe fuá eít magnitudo. H o ¿ & de 
bonitate?ik: de ^eni i ta te j 6c de omnipoten-» 
ua 
I n O p u í c u l u n i I . S . A N S É L M I . T r a a . I Í Í J 
tia Del d i ñ u m fíe, omnlbufune omníno p r s -
dicamencis , qua: de Deo poiiunr pronuncia-
„ r i . ^ Vki non modo eadem dofírina Anfelmi, 
íed ¿k. ratio tradicur, vr Deus nihi l omnino ea-
rum perf^dionum,quJe de ipíb prsedicantur, íic 
per aliud, nec ex accidenri, í'ed per feipíum, dC 
yer fu^m rubltaníiam^iieniiamquej Acprane-
rea requenci Capite ai:: * Hajc Trinicas vnus 
'-, Dcusjíicuc diciturma^nus,bonus,(^rernus,om« 
niporensiidem ipfe fie fuá dici poteft Deicas, 
ipfc íua rnagnitudo, jp/e fuá bonicas,ipfe fuá 
„ £Eternitas,ipíe lu í ornnipo.entia-.qi.iia ipíe íi-
bi eft vnitiS, deitas, maguitudo, bonitas,om-« 
„ niporeniia. * Vbi ctiam doílrinam Anfelmi 
confirmac circa concreta & abftrada , ve ajque 
de Deo pra:diceniur per identitatem. 
10 M M L l I T E K Fuígcnuus Inquifir., 
i .ad Ferrandum, loquens de prxdicatis ablolu-
tis, perinde ac Anfelmusin hoc capite, paritef 
il la de beo pronuntiari ait in abftrado , atque 
in concreto^er idcniifarem fubftantiae & eílen-
ú x divina cum ijs. In ijs ómnibus,inquít) 
Lj qu¿e ad fe,hoc efl abfoJure,non relacive, vna-
5, qiMq.ie dicirur in i rinirateperíona , vt Cuín 
„ dicimus Patrem 5 aut Filitim , auc Spiricum 
„ Deum vivum 5 magnum, fapientem, forcem) 
P, bcnumjfic eíle DeumjVt ipfe íit divinicas i p -
?5 faific eLe magniim,vt Jpíe ík rnagnitudo fuaj 
L tic ef.e fapientem,ve ipfe íit fapientia fuajÍJC 
elle fortemjVt ipfe íic^virtus fua^ fic etiam bo-; 
^ num; ve ipíe fie bonitas fuá. Subdic veró, hoó 
?, eiie Cachclicíe V f^l^ s^ Vít cum in Deo d i v i n a 
„ tacent,maguitLidinetri,boriicatem,vIrtutem,6¿: 
¿ qu^libet alia in bis.qua: ad fe proprié dicun-
>: íür,noininamusinoii iíiis diverfis nominibus 
„ quccdam diverfa,ficiK in homine,qui íubiaCec 
3, qualitatí^fed vnum i l lLid ,q i iod eft eñentia^veí 
n.irui 'a,cemísime noverimus. Inde eft enitn 
lyád ipf^ beatus Auguftinus dicic in libro 
naintode Trinicaic, intelligendum fine qua-
jiuue bonuaijíine quanciiate magnü: quia in* 
9; comniutab.iliras íimplicis, arque omnipoten» 
5, cís e i 'Ciu ix nulli.s poteft accidencibus íubia-
5, cere-vbi eadem eft divinirasjquís a:iern'itaS)¿Ni 
„ ma¡eftas-,eadem rnagnitudo,qu^ vinuSj& bo-
nitas. f Quid opportunius? 
11 SED AudiendnspfístereaeftEoéiíus 
lib.de Trinic. & Vnic.Dei,qui rém ipíam,in qua 
verfamuiserudite exponit:atq;inter alia,dc Deo 
a inquit: * Ñeque enira aliud eft quod eftjaliud 
cl.l,quod iuíiüs cfíifed idem eft elle Deo,quod 
„ iufcus.Ice cúm dicimr .raagnus,vel maximus, 
,> qiunLitatem quidem fignificare videmur; fed 
'i**&B£&* n^ R^fa fubftantia. talis, qualem eife 
59 ni-ámuivlira fubftmrJam.ldcm eft enim elle 
Dec.quodmagnus.De forma enim eius fupe-
3, rir.s demonftratum ea,quoniá is fu forma, &í 
„ vnü vere,nec viera pluialitas, & c . Rurfusiu^ 
flus, quod eft qualitas, ica dícuuf, qu.\íi Ipiái 
, , hoc fie, de qu'o prdediaacufs id eft, fi dicamus 
, , homo iuftus,vel Deus iuítus.jpfum homine* 
vel Deum iufíu eíle proponimus.bcd differunc 
, , quod homo alter,aii.er eft iuítusrDeus vero eft 
,, idem ipfum,qiiod iuftum.Magnus etia homoy 
,, ve! Deus dici tur , arque ita qua ipfe íic homo 
raagnus, vel Deus tmgnus. i>ed homo cantürnt 
raagnus, Deus vero ipfum magnum exiftir. 
Icaqimaonifudo,iu{ijtia,&: c^.era eiurmodi,qug 
in creacuris íom qualitates ac:idenrari¿e, i /que 
inhqrentjin Deo ípfa eííentia ¿k íubftantia funt» 
Imó & Bernardus fer.80.in Cántica addic,eiuf-
modi predicata5que in nobis accídétia fuiK,mc-
lius de Deo pronuntiari in a^ftra6to,quá in co-J 
Cieto. Verba func: S i quid áe Deo pyop-ié dici 
fvfsítiveftiüsi congrtientiufjue dicetur-, Deus 
eji magnitHdothonitas.íujiitta, ¡apienthíyjttaj 
Deus eji mcignusJjonuSdHlluSidíit f¿ip;es lá-{ 
ipsü ex Noftris docet Akhuinus l ib . i . de T r i -
nic.c.8.& ame illum A u d o r l i b . de cooniiionc 
vera: vira: cap. 7. edid incer Auguftini Oper* 
Tomo I X . 
11 PATRES G r a c í fimillier eandem 
dodrinam luculenter rradunc , e quibus placed 
feligere aliquotloca , in quibus plerumque ei í^ 
dem Anfelmi exemplis reni exponunr. Ma?«i-í 
mus Martyr apud Euthymium in Panoplia T i f J 
3.Pañis l . eam Deum ínter hominefque difFe-
rentiam ftaiuit : oí ¡¡M, wi4p##>^|u^tw? «yaQel 
ctyVgazroi, &c. * Homincs determínate bo-í 
j£dÍ homines dicuntur , & fapicnces homi-{ 
, , nes 3 <3¿ iuf i i homines. Deus autem abfoluH 
„ té ifta dicitur , bonus, & fapicns , &c iuftusj* 
„ n e c n o n bonitas, & fapientia, &; iufticiaTtan-
quara fubftantia vírtutis omnis. * Idem noú 
oiinatim de fapientia Dci tradit Athanafius 
, , Orar.?, dum a i t : f Sed non ifta , ve qualitas 
aliqua in Deo.Apage. indecorum enim ifíu4 
j , eft. Sic enim reperietur Deus ex fubftantií!; 
& qualítate compofitus ; fíquídem omnis 
, , qualicas in fubftantia eft : ac pvoinde ifto 
j , modo divina vnitas , cura fie indivifibilís^ 
,,corapofiia videbitur, eo quod feélilís fie i n 
fubftaneiam & accidens. * Eadem verd raeiot 
eft 3 idemque compofieícnis abfurdum feque-j 
recur 3 fi iuftieia , & rnagnitudo , & quidquicf 
aliud generibus qualitaeis ac quantitatis cen-.' 
fe tur , non convenirec Deo racione Íué cííen^ 
•; t ix 5 & fubftantise. Gregorius quoqueNyfte-
ñus generatira Tomo 1. H o m i l . 7. in Cami-í 
cal 0 Jlb Kvgios.KCÍTX .7>jv t a v r i fvctv , ofy^ 
1$ Jlvvx^ícdS s a i a ia¡ i . Do'únnus antem 
natnrd (ua idipfum yuod efl , yentatis 3 & 
fcipieníia 3 yirtutis ej} fubfiantict. I d -
ipfum decet l ib . r . contra Eunomium ex edf-
tiene lacobi Greifen ; & Cyrilíus Hicrofc ly-
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Uíi^anus Catediefi 6. Nazianzenus In Epifi.ad 
Ev ig r iu i i i , & Orar. 34. Cyrillus Alexandrinus 
íib.£.5¿ j?. in íoani-cnj, ac i ib. i4.Therauri j ac 
pracierca Ckmcns Alexandrinus l ib : 1. Pxdago-
vi c.S.vbi dei^ci bonicace diiierens aitjW'yw Ufó 
(Uci honumeíji^o nmdy 'irttttem ¡uhe¿t\ <¡uc-
dimodum lujiitia bonHm.ejje üicítítr , non eoy 
ftM'yirtaterñ h¿bet[ejtehim WrífJ ipfaraer) 
fed ¿¡hh.í tpft fecundüm Je , ac propter fe eji bo-
na. H-, c icaqne modo Oeus dicitur iuñus , Se 
quidquid aliud de ipíb pronunci.iri poceft. 
13 I M M Ü Patres, incer alia argu-
menta , inde probanc Chriftum Dominum elle 
vérum Dsiinv&: Patri o*¡¿ánviov , quia ex facris 
l i aer i sconñac , ipfum eíie vitamj lucem, iu í l i -
i i a m , & alia eiufmodi,qu« de folo Deo per ide-
íicatem pronunciari poííunt.OrigériesPrefacio-
ne in Evangelium loannis probat ex teftimonijs 
Scripcura:7Chriftum eííe bona omnia,aC proin-
de Üeum. Vita , iaquic, 6o««/7í eji ynttm : ac 
J E S V S efl^icd.BoaumaíterH/n J a x efl mU 
d¡Uttx'yerailí*x hominum. >At hite ommet din 
citur eíjc Fdins Bei . Quibus addit, pariterip.» 
fumdíc i íapietianijac iufticiam:&: r u b d i t : ^ f / í 
mtem ambigat^n id, yttodper iúftitia efl, 
yíiodqus per fe fanftificatio, atqueperfe psrje* 
hunaemptio ejh fit bonttmlScíiiccíir'ayaQopf 
bonum ipfum purum aC íimplex^qubd cft Deus, 
ümi l i t e r Díonyfius Alexandrinus dilícrens ad-
verfus Paulum¿iamofacenumjdemonltrat^hri-
íium eiie verum Deum , quia non ex accídentí 
ifanausjiuítufve fuit? inftar aliorumj fed natura 
jpfa,taquam vera iufticia & fanditas. loannes, 
InfalitérM e'pt*s iuflitice'.IESVS yero natura. 
Ac pra:terea:A/¿íMr¿i/íí enim Í!*flitia,& di»i¿ 
na y i n u s eji. 
14 PR^ETEREA Adveríus AriaJ 
nos, 6c Anomceos, qui FIlium minorem Patré 
& difsimilcnj aiebant > ijtlem Patres exinde ar^ 
guunt,quod nulla in F i l io qualítas fir,per quam 
difsimilis Patri aiTeratur,imind nec í imil is .Vn^ 
j , de lialilius Epift. 141. aít: ^ Quatnqu un ex 
,-, rei veritace,ñeque í im ihm, neq|üe cfíHíiajileíU 
5, Patri Filium dicimus. Vtrumque enim i l í o -
,>rum ex arquo impoísibile eft. nam timiie, Se 
j , d i l s i m i l e , K J T j r 7.xs tsoíáTtjTxs* id e í i j fecun-
dum qualícates diCuntur. Ar qualicacis Deus 
5,eft éxpers. * Verúm addit in eadem Epiitol.1 
,> aliquid nervofius , dum inquic: " Creátie res 
, ,omnes , vel ex comrarijs conltant , vel con-
traria recipere poííunt : Filius autem t'ii ip-^' 
,5 la per fe iúf t i t ia ,mater isque eít espers. *" % K 
apa KTÍy^ctó v.ús. Non eji ergo creatnva Fi-i 
lius. Similicer Athanafius in fine l i bn concu 
Gríecos, divinicatem Fi l i j probat , quia noa 
modo concreiiis nominibus dicicur potens, fa-j 
piens, auc vertisj fed eciam abfiradis, poLéntú 
Patris,fapien:!a, &: vericas prortunciatur. Ver-
ba Athanalij func : Avvauis ¿jfí r s wctrgos, 
& c . ^Potencia efi Parris, & fapienua,& ra.» 
j , tiojnon fie, ve partícipacione ifta fit, auc hxc 
„ aliunde ipfi accidantjquemadmodum ijs eve-j 
„ n i c , qui ipfius participes func , & pe r ip íuu i 
imbuüntur fapientia , aC potentes ¡Sí rationa^j 
„ Ies in ipfo fiunt: SED EST 1PSA PER Sfí 
„ S A P I E N T I A , IPSA P O T E N T I A , " P R O ^ 
„ PRIA P A T R Í S , IPSA L V X , IPSA V E ^ 
?> R I T A S , IPSA I V S T I T I A , IPSA VIR- j 
„ T V S . ^ Sunc &: alia huíus generis apud Pa-j 
tres , quae de induñria omí t t imus . Ex ijs vercí 
confian , &c plenifsimé Confirmarur dod r in* 
Anfclmi in hoc Capice aiíerentis, iu í lú íaui , po^ 
tentiam , fapientiam , & carteras perfediones 
abfoíutas , convenjrc Deo , non fecundúm ali^j' 
guid fuperadditum ipfius natura;, ^ucfubftan.á 
l ix . , vt in ¿reatur isaccidi t : fed per fe '&j 
fum 2 & íecundum fubAaptúig ' 
eílencise fu». 
4 ^ 0 I n O p u í c u l u m L S . A N S E L M I . T r a c l J í í . 
C A P V T D E C I M V M S E X T V M . 
^ « ¿ i ^ y 7 f J l t n p l e x j V t o m n i a qtt& d e e i u s e j p n t i a d k i $ o J f í 4 n t s v n u f á 
i d c m q u e [ i n t i n i l l a , f S n t h i l d e e a d i c t p o f s i t f a h f i ^ n t i a í i t e r ^ 
n i j i i n eo. q u o d q : ú d ¿ M 
p j ^ ' l V I D Ergo ? Si ¡lia fumma natura tot bona eíl, cric nc compofica 
Í 0 ¿ ? 4 t:am piuribus bonis: anpociús non íunt piara bona, fed vnubo-
num,tam piuribus nommibus lignincacum? 
i G O M N E Enim compofitumi vt fubíiilat, indíget bis, ex qui-
biiscomponicur,& illis deber quidemquod eíl,quia quidquid eíljperilla 
ell:<?e iíla,quod func,perillud nonfunt: & id circo penicus fummum non 
teftí Si igitur natura illa eíl compoíita ex piuribus bonis, h^c omnía,quas 
omni compofito infanr, in illam incidere neceífe eíl: quod nefas falíita-
tis aperca racione deílruít,& obruic,cota3 qua^  fupra patuicneceGitas ve-
ri cacis. 
C V M Igicur ilíi nacura nullo modocompoíita í i t , &c camen omní-
modo,tot illa bona í]ic.'neceíle,vt íllí omnia,non plura,fed vnú íincJdem 
igitur eíl quodlibet vnum íllorum,quod omnia, íivc ílmul, five fingula; 
vt cum dicicur iui.ticia,vel cífencia, idem fignificat, quod alia, vel omnia 
fimul,vel fingirla, 
17 Q V E M A D M O D V M Itaqucvnum eíl,quidquid eíTencia-
liccr de fumma fubilancia dicicur: itaipfa vno modo, vna confideratio-
ne eíl , quidquid eíl cífentialicer. Cúm enim aliquis homo dicicur cor-
pus, & rationalis, & homo, non vno modo, vel confideracione, h^ctria 
dicicur. Secundúm aliud enim eíl corpus, & fecundum aliud rationalis: 
& fingulum horum non eft tocum id, quod eft homo. Illa vero fumma 
eílencia, nullo modo fie eftaliquid, vcilludidem fecundum alium mo-
dum, auc fecundum aliam confideracionem non fie : quia quidquid ali-
quo modo eífentialicereft, hoc eft cotum, quod ipfa eft. Nihiligkur, 
quod de eius cífencia veré dicicur, in eo,quod qualis, veí quanca fed in 
eo, quod quid fie, accipitur. Quidquid enim eíl > vel quaíe, ve! quan-
tum,eft& aliud ineo, quod quid eft ; viide non fimpliciter, fedeom-
pofitum eíl* 
S C H O -
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Dsí im famme fimplicem ejje, "Vf fromde quid' 
^md digna de to ffiedicavur , conueniát tpfi per 
Juam ¡¡ibjhntiam & e$enttdw¿nm jtéd , & 
in qud fmt prorfus l/.nmn ornnes jimplices 
pcrjeftiones , q!4cif?¿\is diuerfis nominibus 
jignin'-entur. DoStrina eadem illujlrcítur 
Jtletljs Fdtrum tejVimonijs , & 
igfiíts tAnjelmi. 
ri8 T ~ ~ \ O C T R I N A Huius £apí[ís eft ven 
hjl - lucí appendix eius, qua: in prxcé^ 
denci tradita fuic.Ibidem enim de-
monñrarum eft , nullaru perfeftionem abfoiu-
iam cííe adveruiciara, vel ac'cidencariam fummj: 
eilemiie , ikc dijftinfiam ab ipíius fubOantia. 
Isiuiic vero additur, i l lara efie vfque adeo í iai-
phcem, vt qua:cumque de ea dici poíiunt,vnuni 
id^ajque prorfus in ípfa íinr , nec poísini de ea 
prxdicar^nifi in eo qued quid. 
19 Q V J D E R G O ? S I I L L A 
S V M M . A N ^ T V J l ^ d . S í C . Cúmccc lu rum 
fuerit íuperiori capite, fummam ciícmia per íe-i 
Ipíam elle 10c bona ibidem in fine mernorata,, 
ouidnam exiílimarc oporiebic i ati forte j ilíatn, 
ex tot bonis coagcrientacarn j íeu Compofnam 
eííeran potius non eíle in ea pluraliiatem bono-^  
íumjfed damtaxat bonuin vnunijalijs atque alijs 
pommibus íignificatun"i> 
10 ~ O M N E E N I M . C Ó M P O S J -
TVM->8¿c. Propoíica ea bimembri dubicacione, 
pollerierem illius parteni eligic, decerniíáue, 
nullara compofuionem .ex ijs ómnibus bonis 
eíie in illa íumrna natura. Ratio ver¿ , qua id 
proba!;,ha:c rere eft. Omne compoíitumi explu-
ribmbonis , vt íubí if .at , indiget ijs,ex quibus 
tompoimunSc i l l i s debet quod eít; quia quid^-
quid eft , per illa eft: ik quidquid ea funt , non 
íunt per i l lud. Atqui fumma natura , vt íubí i -
íiar, non indiget aliquo , nec alicui debet quod 
eft^nec'quidquid eft ipTa, eft per aliud, fed peí 
feipíam-.immo alia omnia per eam íutít ; ve de-
monftratum eft capidbus prazcedeniibus ex eo 
quod fola illa fu eos á íe. Ergo fumma natu-' 
ra non eft compofua ex pluribus bonis. Vide 
anfrá num.37. - , ., 
2 i ' E X P L A N A T V R AmpliVis éa-
dem demonftratio. Omne compoíunm habéc 
eíle ex i]s,quibiis conílat;as: proinde non dat us 
mfciiifíá poriús accipir, vcluti áeau í iS j íeu p r i n -
cipijs intriní'ccis,qüibus debet ve fir. Atqui re-
pugnat fumme natüff ve accipiat elíe ab aliq!!0> 
velhabeat caufam auc principiu intrinfecu í u i : 
cum fu eílencialiter á fe^íW^e primum princi-
pium c^íerarum cm^iunif; jra.Ergo repugnac 
íumm-z vt fie Corapoíiea.Qiufe licct fie ínfiníru 
pclaguspeifeftionum omniuín,iiü propterea esj. 
ijsíubic compoíitionem ^liquam. 
¿v'C, Exclufa igirur compoíiiione ab> 
illa íumraa natura,cúm demonftraium f:. capúe 
prjecedenti illarn eüe tot bona, (£«: tot perfedio-» 
nes íimidj neceiium eft vt omnes i l i . ' : lint vnum 
arque idem omninobonum , nonaurem pluraj 
Quod ipfum fub bac formina propoui poijeAs, 
Vbicumque nulla eft compofhio, fed pura f u n -
plicitasjibi non eft vera píuralitas íed ("ola u i i ^ ' 
tas.Acqui in íurnma natura^^ui'.iquair. ia o m n í 
genere bonitatis peifc£ta,non eft vlla compofw 
tio^ ed pura limpliciuas. Ergo neque \ I ! , . in ex 
eft vera pluraliias, íed fola vnitas. Quaic p^ r-j 
eft vi in ea vnaquícqae perf^dio , vehui cien*; 
t is^uituiacjíapiencia^tk iÍin.líum,lic ind iv i l im 
& iimul perfeótiones rcliqua:; Ex qua doólrin* 
plene dcmonftrata collivic Anlelmus , íiucmad-; 
modum vnum éft quidquid elTentialicer diíi^  
tur de fumma fubftantia j ita ipram vno modo,, 
vna confideratione efle, quidquid eft efemialH 
terjac longc aliter, quám homo dicacur corpus> 
&: r a c i o n a l h o m o . Hic enim non vno m p j 
do^vel confideratione tr iahxc eiic dicimr; q-jo-
niam fecundúm aliud eft corpus , fecunuum 
aliud racionalis,&; fingulum horum non eft 10-« 
tum idjquod eft homo.Illa verd ("uinma eílentia 
nullomodo fie cíl aliquid , vr. i l 'ud idem fecun-j 
dum alium modurn, auc íecundum aliam conl i -
deracionem non fu : quia quidquid eí lemialúcí 
eft,hoc eft tocum cuod ipfa eft. N i h i l cnim veW 
re de eius elienúa d ic i -u r , quod pr^diccrur dá 
ipfa in go quod qualis, vel quanca tic fed in ea 
quod quid. Omne enim quod pr^cdicaiur de J . i -
quo ve quale,vel quaneum.facit cum eo compon 
íieionem > qus eft prorfus aliena ab illa fumma 
eúcnciaomnino f implici . 
13 H V C VS QVÉ Ferc Anfetiruis: 
Cuius dodr ína in hoc capite ad dúo fumma-« 
tim Capica redacicur: quorum alcerumeft, nul-^  
lam ex diveríis perfedtioni'bus compofuionem. 
in Deo eííe , quemadmodum in ncbis cerni-| 
tur ex alijs atque alijs qu.luatibus 5 fed po-
tius fimpiieitatem omnimodam : alcerum , Se 
confequens , eandem eíícnciam non iea eííc 
vnam aliquam ex perfectionibus , qua; de i l U 
prsdicancur , vt non fu parieer atque indivi-^ 
fim omnis alia perfedio , fecundúm eundecn 
• modum o¿ coníidcracionem , abfque pluralica^ 
te allqua iíí irum. Non enim ibi eft pluralicas 
vera perfectionum , fed dárataxac nominum; 
Vtrumque verd non folum ab eodem S, Doclo^ 
re demonftracur>fed etiam áPat r ibus Gr^cis 
Laeinis conñaneer tradicuni eft j quorum ali .j 
quoe infignia loca delíbai'e , 5c in médium pros 
ferré plagie. 
f f i 
45v O p u f c u k i m h í c S . A N S E L M . T r a í a . I I I . 
¿ 4 DVCAT Parrurn GrxCorum ag-i 
men Cyriílus Hierololymitanus Caiechefi fex-
l!a,vbi Deuin appcllat o •oo'Kvtíi vvuov) -¿a vsav -
„ Multinomiam, & omnipoiemem , ¿¿vni tc r -
„ mem fubítan.iam.Non enim ideo quó-i voca-
tur bonus,&: iuíius,& omn3poies,¿¿ babaoth, 
v a r i u s e í t , ^ diveríus^edjvmis cum lu , ídeat -
t, que, innúmeras divinitaas efficié;i.is proíun-
dic.Subdit pra:rerea:i\'oii parcim vides,paríim 
5, vidcndi f.icuhaíe carens : verum toms cúm fie 
ociilus,«!k tcius audii.us,tOi uíque mensino í i -
cut nos,ex parte inielligens,ex par.e non cog-
„ nofcens.Nara blafphen5a,& divina ÍLibítanciá, 
indigna eít hac oiacio. ^ V bi nullam perfe-
étionum ccmpolicionem, aut veram pluraliiaie 
in Deo admiuit , íed dumtaxat nominum. Alcer 
Vero Cyrillü5,id e ü , /\lex.;ndrinus, e.índcm do-
ftnnam non ícmel rr.^ dii.Eienim l i b . i . i n loan-
ncm inde piobarnulL.m qualita;em,veluu Tcie-
tip.m, Deo ineiie, yuodnftlii f u dupíiutas & 
Con^o¡i¡to in natura aiuini : ^«<e fimplitita-
temtan- uam proprtum h/n:iw , (amrháfV^tié 
prtfrfftonem obtmei í'rairtrea l i i .p. eiü/dem 
Cpoi ¡s opp^riuniüí) adhuc ad coníi. manda An-
felmi doétrin.im : * Nequáquam,inquitíCen-1 
?. íeüimus iup.emam i l L n r oninium lubrtátiani 
L onorum elie cap. ceriüfed nec advencicium ei 
dicemus eLe l onorom omnium genus,qiiem-
;,,admouü_jn ní-biv.ftd tveque ve diveríum quip-
5, phri) in .dio cei.íeriivelut in homine fciemiá 
, dneiis.i^ ec cnim homo per fe cíl rcientia,íed 
fciennar pOLiús c.ipax. ¿ed ípíummet bonum 
vnivcrfurn, quoJcúque eíie credaiur,Hoc pro-
5, prié ipíam eiie dicimus divinam 3¿ ineftabi-
lem naiuram. ^ V b i pLne Deü per fuim ef-
íeuciam ah proprie eíie perfectionem omnem; 
hon aute éiíe in poicn.ia ad iilam,Vt in eííen.ijs 
Crcaiis.c. [ i n g i í ^ u x e r ices funr advetiti.e per-
ÍFed'onis & cum ea eompoíinone aliqua f.iciüt. 
2 j M A X I M V S M á r . y r apud Euthy-
mium in Panoplia T ú u l o i .Partís primee idip-
3, fum docst inquies: ^Scla íimplex,& vnifor-
,? mis, & nulliús indigens , ¿k imniutabilís eíl; 
creauix vniveríoru í'ubflanria,At omnis crea-
8 tura compofita efi ex fubírantia,&; accidemi-
L us,2C séper egena provideiix divin¿e,vt quse 
á mutationsnon eít libera.Quareneqjaccides 
vllum.ñeque qualitate in eííe Ceo oportec d i -
,,cere.bunt enim iüa compoíitorü & mutabiliú 
„ piopria. O M N I A VERO Q \ H A B E T 
„ D E V S , NATVPsA HABET3ET N O N A D -
V', V E N T 1 T I A . ^ Idem Maximus Dialogo pru 
íb'tí de Tiiniiaiej&dvtríus Anomaos diílinwue-
tes hypoüaíim divida ab inimortalirare \ í i c lo-
qukuv. Jpfct Jypoflafu etia immorríílitas ef i i& 
non foíñm ]n¡mortalitasx[ed etia íncorrupnbi-< 
lifes..& iuJHiia)& [anítificatio* & redeptio, 
<& domlndtioi&l/írttis'.netjueper Comp^ftto^ 
ne Deus ijia dicicurijed fecunduín diverjas Í O -
Jlierationes.DivetLs^mc^uZy r>on pr¿eciíjcne ií-j 
iiusobieóli. fumme íimplic;is,red íoli'i aDttradio 
ne formalice in progreííu Operis i f p u é b h i ¿c 
deduCitur plañe ex Aníclmo in pr^íca:! Deujq} 
Centuria quarca de Chánta te c 8. í Cáve la - . 
, ,qi!Í t ,ne habitus1&: habilitates requirasiu í u n . 
plici,infinitaojfubíbnria í m á q TnnitaciiUie 
eam creaturarum inñar copofiram facías.quod 
abíuidü íit ac ncf^rium in Deo cogitare.Lt ca-
pite décimo a i t^ola limpiex;.& vnifOriins,j5C 
qu ihtatis expers,& pacata, ac difsidio cateas 
eít.infinita íubíiantia. * 
z6 GKEGORIVS NyíTis Anti.fíes 
OrationeCatechencac. i.eandcra lencentia i l l u -
í t ra t .Aitenim: ^ Cúm íimplex verbi natura, 
v i i par eft,eiíe credarur,nec vjlam duplicita-* 
i€m,ve;l coinptiliaonem in leipia denioaílreti ' 
nemo ampluU in vita, ex v i , . ^ pauicip.monc 
confiderec Verbum.Non enim e.ura con poíi-ii 
tionem erit hsc opinio , íi aherü ineiie ALCÍÍ 
dicatur. bed necei.e eft omnino í implicuatc 
, j confti^uca^pftun ebe vitam V'erbum ailerere, 
non vitae parí icipationcm. * Vbi omne pror-
fus düplici;aiem,compoíitionen'ique in Deo new 
mjkli Athanaíius quoque in EpiíEad African.ita 
reijeit aliquos ponentes i n Deo c o m p o í u i o n e ; 
* Eí quis vos feter iüa iaftantes ? Non emoi 
,, compofiius eft Deus,qui orania ad hoc,vc ef^í 
, , fGnt,compofuir; ñeque eíufmodi qualia funtji 
qux ab ipfo Verbo funt fafta.Abfii- hoc.SimH 
^, plex ettehira fubñan'.ia,in qua no i n e í t q u a i 
j , litas,ñeque, vt dixit lacobus, muratio vlla.veí 
vicifsiíudinis óbumbratio. ^ Vbi Se duplicetri 
éius dodrinae ratione tradít:aherArn,qiidd Dewsi 
principij expers omnia fecerit (qus ít-re eílra-j 
rio Aníelmi).tltera, qudd immutabiiis íic. Indfi 
enim exciuditur omnis compofirio ex forma &C 
materia,five ex fubftantia 5c accidenti,quí; pla-
ñe fine mutatione non eíl. Mit ro alia Grseco^ 
rum PP.teftimonia : ve Chryfoftorai.in Coran 
mentarijs ad cap. f. í o a n n i s , & Bafili] Magní 
varijslocis: niíü quoJ ex libro adverfus Euno^ 
mitim primo oporiear mutuare verba illa : V t 
P^ter ab cmnl compofitione líber eji j ita <&* 
Jilitís fsmplex efi ommno , nenue compojij 
tus. Vbi etiam imer íubftanriam divinara 8c 
relationes, nullam admiitic compoí idonem. ds 
. • #?» ¿Al •' V T ' " ' ' • • • - , quo anas. 
zy L A T I N O R V M Parrum éadem quo-; 
o,ue,atque Grscorum, Se Aníelmijentent ia e ñ : 
qu -.m quibufdam illorura tefíimonijs lucuien-; 
tis exornare opor;et. Ac primo quidem Am-i: 
broíi] l lb. ' i .de Fídc cap.7. zicn<h',.'Deitm na* 
tures j t ^ b e i s efje-, r o comanfl<e,d.t ¡u i compo-
fít£ \ tui n hil i *ém i frd folum rjuod diuí* 
• nmh eji H natíi 'hahm [na, Pjrstcrea l ib . 5 J 
c iu f i 
I n M o n o l o g i o n , C a p . X V L D i r p X X V I I I S o & . U . 4 5 j -
eliifaem Operis c.^.co!ligí[ idipfaai ex í m m u -
Ea)bil4U(e,qga Deus ab omni creaiuradiíferc.Aic 
^ e n i m : * Omnis creacura raucabilís j fed non 
„ m u u b i l i s Dei Fi l ius : non ergo creatura Deí 
^F i l i u s . Ü m n i s creacura accidenria & boni de 
„ raali recipic fuá; capacicace natura, eademquc 
„ deceísionern íent:ir:Dei aucem Fil io n ih i l po-
^teftex eiusdivinicacedecedere , vel accederé. 
y. Non ergo creacura Dei Filius."^ Si aúcem vlla 
i n Deo coinpolicio eilec,aliquid boni acCederec 
ipíius fubfíancijc,ac proinde muratione fubirer, 
inítar creaturarum. Similiccr Hilarius l ib .8 , de 
T í i n i t . N o n enim humano modo ex compojltis 
J}eus ejly > f in eo al iuáf i í ptodah eo ha.bet%V) 
& cííiud f i í ipfe qui haheat-.fed totum c¡Hud ejl, 
'y¡ta e / i .Vbi omnem ptorfus compóficioním ha-
bctis,(S: eius quod habetur,excIudic.Auguftinus 
quoque ex irnmütabilirate Dei , Ve paullo anre 
Ambrofius^omnem compoíiiionem á Deo ama-
dac:íicuti ex imraucabilliiace illani omni crea-
xutv cribuic.Etentm Trad. í 'P .a ic ,omnem crca-
5^  turam racionalem,cum fíe mutabilis, $ perci-
pere diícendo qu¿c nafeiebae, &c amittere de-
„ diícendo quod feiebat. Ec ideo non eft ifta 
íubftamia verifsime fímplex , cui non hoc c í l 
„ elle,quod nolíe.poreíl: enim el]e,nec noile.Ac 
„ illa divina non potefl:,quia id quod habeceft. 
Ac per hoc non lie habec fcientiamjVc aliud fie 
iSj íciencia,qua ícicjaliud ellencia,qiia cÜ:íed 
'„ vtrumque vnum elt.Nec verumque dicendum 
?,elt ( ecce vbi omnem pluraíicarem exeludie, 
echm ex modo loquendi ) quod íirapliciteí 
¿, vnum eft. * 
28 SED Et clarius adhuc S.Leo Papa 
Ipiít,5>3.c.5.ex eádem Dei immucabilicate alie-
ira prorlus a crearuris,probar omne prorfus per-¡ 
feít ionem Deo dignam ¿onvenire ijpfi per eÜen-i 
dam íiiriplicem,abfque additione aut corapoí i -
¡j, tióne vlla.Aic enim: f Nemo hominum veri-
y, tas,nemo í"apien[ia,nemo iuíHtiaeíhfed muU 
5-, ti func participes veritaiis,&: íapienci«,acquc 
iuftitiaí. Solus aiuem Deus nullius participa^ 
y, cione indigus eft.De quo quidquid digné vt-j 
3 , cumque rentitur,non qualitas eft,íed eííencia.' 
5 , I N C O M M V T A B í L l E N I M N1H1L A G -
„ C E D I T , N I H I L DF.PERIT: quía eííe í l l í j 
„ quod eft f empi ícmum^empereU proprium, ^ 
Similicer Bernardas Sermone 80. in Cántica; ^ 
Sola^nqui^fumma ^ increaca natura hatí l i -
„ bi vendicac meram, fingulareméiue fus eiien-
j j t i a : í implicitaíem, vt non aliud & aliud, noa 
„ a l i b i quoque & alibi.fcd ne modo quidem 
modo inveníacur in ea. Ncmpe*m femee ma-r 
nens quod habet, eftj Se qooa efi, í'empcr, <:<: 
vno modo elt.In ea ík nuilca in vnum, & d i -
„ verfa in idem redigu.'-sturi ve nec numcrofitaia 
, , rerum fumac plutulita'em, nec aUeratíonc de 
variecate femiat. ^ Vb i plañe re;jcic eorunt 
opinionem.qui o l im dixerunc,al¡qua ex his,Qu«! 
de Deo dicumur, convenire ipíius eüentiaí, ve-^  
luei modos eidem a{fixos,&: ante omnem inreU 
ledus conluleratione ab ea di (lindos.Hoc eniin 
tepugnat Bernardo,fimiliierq, Anfclmo impr^c* 
íen t i , aiencibus, tancam eíle divina; fubílanciae 
fimplicitatem, vt quidquid digne de illa prsedi-i 
tacur non íblüm reipCific vnutn & idjm c ü e a , 
fed e.iam eodem proríus modo i l l i cóveniat-ldc 
Aníelmus in Pro í log io ca.18. idipíum his ver-^ 
bis tracli:,probatque: Q^idfUídefipartihus t t í i 
ffum,non efl ommno ynum; fed ynoddammo-
dv piura, SS* diaerfum A f€tpfo>& l/el atIu-yVel 
intelieÚU' dijjoUn poceft.quíC aliena ¡unt k te, 
yuo mhií meliiís cogitan potej}. Vbi & aliami 
omnimodse fimplicitatis d ivina rationem cra^ 
dic,í"equenti difpucacione expendendam.Qua fa^ 
né ex codem Anfelmo mutualle videtur Richard 
dus Vidorinus l i b . i . de T r i n i t . Cap,/, dicensü 
Qiiod ex plurthus compojltum e j l , nururaliter 
diuifihde eft:& quod naturaliter efi diuifthli 
lesn¿ttíiraUter & commutahile.&'}hi eft com* 
rnut(ihilitas> non potefl ejje xternitas j & fie 
necy era felicitas.Sed in bono^uod^niuerjaU^ 
ter pttrfcElum efl> nihil horutn deefje puteft. 
Cum igitur Deus fie bonum vniverfaliter per-w 
fedum, proindeque nacuraliter incommuca-j 
bi le , K[erniim,¿<¿ felixjnulla in eo diviíibilitasji 
pulla ex pluribus compofitio eft. Sec| 
jle his vberiús diTpucatio^ j 
pe fcquemi. 
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vecera. 
V A M Ó J / A M É x diEl i s pr&cedentt Difptttatione pro fumJ> 
m a [implicitate D e i 3 rvtdeatm' p r o m t a i eo exclwfa om~ 
HÍS compofitio vedis ; adhttc tomen r ü i j u m dtjjirere [ i n * 
g i l l a t i m a d illarrí n l e g m d a m > p r v e corpórea ¡ i t , fi<ve fpi-** 
r i t m b s * Vnaqudtque enim earum p e c u l i a n n í n & t v u m imperfe* 
¿ í ionis ajferty i n d i g m m p l a ñ e Deo adfcrihatur* 
S E C T I O P R I M A J 
JD'ifjeYitur fcirtita ac fingilUtlm de eadem 
fimplicitate diuimi : <xc primo quidem gene-
ratim , an in Deo locum habeat ratio corpo* 
ris , & compofitio inde orí a. Quinam d U m 
Dea tnbuennt'i Rejclluntuv ratione muí-, 
tiplici ex lAnfclmo erutd > a Philofo' 
phis & Patribus confrmdtdy 
adaerfus lAnrhrGpophormi* 
mitas bacreticos, 
iSt I X I T Anfeímus fuprá Capí te1 
J J 14. loqueos de divina í u b -
üant ia : Non eft tgitur cor-
pus., ^el al ijuid eorum , quá corporet fenfus 
difcernunt. Quo ipro excíufic á Deo ilJud ge^ 
mis Compoíicíonis, quod craísius eft , &: rebus 
corporaiis convenh. Idque plañe reijcirur i n 
facris Htteris loannis 4. vbi d ic ímr ! Sfirltus 
ejl Deus Ec 2. ad C o r . j . Dominus autem, 
fpínrrsef t . Quod omnes Paires 8c Interpre-
, tes íbidem ad líiteram accipiunt de fpiritu pro^ 
prie d i ñ o , & cxdudeñté quTdquíd Ccrpo^ 
reum ac raateriale cfí. Eodern fpedant verba 
i l la 1. T imoth . i . .Eegi fteculorum imfnor-í 
tkli'i & inuifibib, 6cc. quoniam Deus omni-^ 
no inCorporeus e í í ,& proinde inviíibilis. Qua^ 
re hccc veritasdefinirá fuit.in V I I . 5ynodo Ge-
nerali Aftione de in Concilio Lateranen j 
íi fub Innocemio I I L prout habetur in capua 
Firmiter de Summa Trmic.ideoque contrariuni 
dogma eñ plañe ha:reticurn , imd & íhipidunij, 
vt pofíea apparebitr NeC in eo relegando temn 
pus impendic Sandus Dodor , aut multum 
opera; collocavic , fed brevi 8c ineíuótafei-i 
l i ratione id excluíic : quoniam ín Deo non 
habet locum , ni f i id quod eft meííus fim-. 
pl ici ter , quám non ¡pfum , &c quám omné 
cum eo pugnans. At Corpus , & omnis ccr-i 
porea compofitio , non eñ aliquid fimplicí-
ter ineliur,,quám no ip[im>8c qnam omne cuni 
eo pugnans, Melius qffippe eít fpiri tum eíTe, 
quám Corpus ipfi oppoli tü:vt patet in rationalí 
animo collato cum corpore. Non ergo Deus 
corporis ? au^corpóreo; alicuius compofi t ionís 
capas 
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tapax eft.Q.uod non modd cercü éíl omniú con • 
íeuíions Sapicaciun , quá Phjiorophorm,e:iani 
Gentiiiuni>qua Thcologoruoij fed adeo prxie-
rea evidens, vt quicumque oppofitum vnquam 
dixcre) plúmbeo aut nullo fere ingenio fuiíie 
inveniantur. Vnde Philo libro de Somnijs meri -
. . . 1 /, r r - / \ ./ . 
to aiebaí:»;^« 7»^ t/''«scccxpxns woa u t « s cpo* 
aas > «J <w» c/ívy¿ij$ci¡ QÍOV avív aaitcnoi Í & I -
\ai¡7ou to vrctiá&av iáQii,nonnnílos ade¡} hebe* 
tes.& obtüfjs e¡]e nuturd^t Deam fine cor" 
pore inrelíigere nullo modo (¡ueúnt. Eius vero 
adipalis erroris onginem decexic AuguÜinus 
T o m o Vl.l ib .de vtilitace credendi cap. i . quo-
niam-iliqui ním'isin hxc Cvrporaliaproí'refsi, 
arque ÍAp/i , nihil aliad putant ej]e , qudfn 
quod tjtis <jHÍn(iue nunttjs corporis (nimirumj 
extemis íenl ibuí) fentianti & qtiasahijs pla-
gas , dique imagines accepcrunt , eas ¡ecum 
yolyunt, eciam cutnrecedcre cona-'tur a [en-
fibus : & ex earum morrifera & fallaafsi-
ma regula , inefj'abtlia penetralia ^entaris 
Yeftifsimé fe me ir'i putant. Quod idem ob*. 
fcrVai l io .8 . de Trinitaté Cap.i. & Epift. 222.. 
Acpr<£icreaeaopIniolib. 12, de TrinitaLe cap. 
j . a i ; ip íb dicii.ur , turpiteryanacogltatio^u^ 
Deum membrorum corpvralium lincamentis 
(upait arque circtimfcnbit, 
]o V E R V M Licet adeo fiupidus 
fie is error , mulci in eum incidiííe memoran-! 
t u r , ex Gentiiibus, prccfertira indodis : quoH 
rum ea vulgaris exiííimatio fuic i idola , feu 
amasi.ines , quas in fanis <k delubris eolebane, 
non effigies íolúm emencitorum numinum, fed 
dees eiiam eííe. Quod plañe ab ijs credutim 
fuilie evincitur ex imiumeris Scripturse teñ i -
monijs, pr i íer t im Baruch Cap.^. & Ifaias cap. 
'44.& 46. Quin & plures Philofophos Ethni-
COnnn ed erroris prolapfos fuiíie , ve quos ve--
ros Déos putabant , corporacos exiíiimarent, 
íive humana ¿onñan;es fpecie , íeu coelefti, aut 
íderea , pacet ex ipforum opinionibus, quas re-< 
ferunt •> Cicero in libris de Natura Deorum, 
Plutaichus l ib . 1. de Philoíophorum placiiis, 
Minutius Félix in Odavlo , Clemens Alexan^ 
drinus in Prorrcpiico , Orígenes, Eufebius, 8C 
ñlij á nobis allegati in Theologia Florulenta 
Ludo / . & 8.Sed & fpeciatira eum errorem cri-t 
buic Anaximen i Cicero l ib . 5. deNatura Deo-
rum *, Pythagorse & Demotriio AuguftinuS 
Epift, ^5. Anaxagorse Ariílo;eles l ib ,4 . Phyíi^ 
Cor. vextu ^7. Stoicis Sextus Empíricas l i b . 5. 
pyrrhon. cap. 24. vbi idem cradic de Epicureis.. 
Sadducíeos quoque ín eo errore fuille teft'atiif 
ArnobiuFlib.3.contra Gent.quoniam ¡j omnem 
fpúicum ncgabant,id£Oque & Anéelos,& Spi-
ri ium fandum de medio toliebanr. De quo 
videíis Epiphanium Híereíi 14. Quin &c P l i -
• lo ludceorum diíercifsimus Ub*. i . AHegor. v i -
detur óum Salducseis deíipere durti alt : De di-i 
luna fubjhinria defi'nirí nonporeji , fuñe cor-
porea qualitace predica j y el non. Verum re^ 
grediendo ad Gentiles , Stoici opinabuntur, 
corporis nomine omnem eíiemiani includi > ac 
proindeetiam divinamrve propterea Deum, n i -
íi corporeum , non admitcerent. Quod tocuoi 
ex illorum fenfu erudiiifsime eolligie Liplius 
l i b . 1. Pbyfologia; Stoicorum Diílerr. 4. f . 
Quin & generacim plurimos ex Gcmilibus* 
etiam i j s , qui Philofophi audiebant, in eodem 
luto hceíiíie, collígiiur ex facris liccens. Süfh-J 
ciat nunc obfervare illud ex ApoÜolo ad Ko-. 
man. 123.de Philoíophis ibidem memoraJs di-^ 
cente : Ec mutaueruntgloriam incorrupiihi' 
lis Dei In firnilitit^inem tmaginis c^rrnptí-
hilis homims , & yolucrum , C"* quadrnpe4 
ditm > & íerpentium. Nimirum , ea omnia, 
corporata l i í e t , ac villa , déos exillimaverunrj 
Quin & olera , ¿k legumina , & queque ab¡e-« 
difsima,numinum loco habuere p l u r i m i , pra^ 
ferJm i£^ypcij 5 proinde non auü quedáin ex 
ijs comedere. ve meritd ijs iaíulccc luveaalis^ 
dura accinit: 
Porrum, & cepe, nefai yiolarCi ac tangeré 
morfu. 
O fantlas gentes y <¡uibus hxc nafeuntur IrT' 
hortis ' " Numina\ 
j 1 SED Capitaílor adhuC , & ín'-í 
éxtufabilior fuit is error exiftimandí Deiun 
corporeum in Chriftianis aliquíbus : quorum 
priraum extitiile Meliconem Aílanum Epifco-1 
puro. Sardenfera memorac Gennadius libro de 
Dogmatibuscapite 4. 3c Orígenes apudTheoi 
dorecum Quxftione 20. in Exodum , quam^ 
vis eius verba in Gríeco exemplari viciatís 
efle concendat Sixtus Senenfís, refucatus á Pe-j 
tavio. Forte aurem verum eft, eam notam im-i 
potitam fuiíie i l l i Catholico & pijísimo Scrip^ 
tori , vt aliqui íurpicantur : quoniam cefti-» 
bus Euíebio Csfá r ien í i , & Hieronymo , lí-í 
brura edidit inferipeum -at^i ¿vcrapÁTV QtVf 
quod Ruffinus Latine vercít: De Deo corpo~ 
reinduto ': quaíi feriprus fuerit de Deo carné 
fado , • feu incarnato. Vnde poruic fortaííe 
aliquis exiftimare , prxfertim vitiato á líw 
brarijs anrcgrapho , Melitonem Deo cor-j 
pus in propria natura adfcripÍKÍe , cum nori 
nííi de aliena , Sí á Verbo aífumpta , lociuu? 
fuerir. 
32 D I F F I C I L I V S Exeufaripo^ 
teft Tertullíanus áb eo lapfu , cúm ipfe muliísi 
locis fatis apertc dicat, fupponacve, Deum eiTe 
corporeum : vt l ib . contra Praxeam cap. 7. Se 
l ib . de Pxcfurred. carniscap. 6. & l i b . 2 . coni ' 
tra, Marcionem cag. l í . ideoque cum erroi¿ ipíi 
f í i coraj 
45 O p u f c u l ü m l n ^ . S . A N S E L M . T r a d . I l I . 
eommuníter' adfcribunt quotquot fere de hac re 
aguriti& in ijs Auguílinus lib.io.de Genefi ad 
l i t í .cup.z^. vbiaííerii:, Tercullianum non po-
ruiiie coscare incorporeum rationalem animu, 
nec Deum ipíuni:ideoque vtrumque exiílimaíTe 
corporeum. Forcaífe verd iilecorpus pro fub-
í h r u ü vfurpavic,pr2ecipue allegaco loco adver-
fusPraxeam h<Erecicura, Cútn enim hic Dei 
Verbum aííererec rem vacuam prorfus 6<: ina-
nem j TcrtulUanál illud appellavic corporeum, 
quali diceretielle aliquid í'olidum (k (ubfiiiens 
in fe , quamvis appelletur Verbum , autfermo. 
Vnde^mer aliajibidem ait: ^ Quod ex ipfius 
( Pacris ) íubftanua miííum eíl , íine fub-
„ ftannanon erir > Quxcumque ergofubftan-
ua fermonis fuic illam dico perfonam,& i l l i 
nomen Fi l i j vindico * Praeierea l ib . contra 
Hermogenem c.ip. 3 5. negar elle aliquid i n -
„ corporale, deíubñancijs dumtaxac : cúm ipfa 
„ fubrtamia corpus fii reí cuiufque. f Vbi pla-
ñe pro eod.ím víurpat fubñantiam de Corpus in 
qualibec re. Denique lib.de Carne Chrif t i cap. 
„ 1 i .ait: * Omne quod eft , corpus eñ í u i g c -
neris : n ih i l eñ incorpórale , niíi quod non 
„ eít. ^ Quibus verbis pro eodern accipitcor, 
pus, acens reale, latioriadhuc lenfu : indequé 
infert, animam etiam hominis corpoream eífe. 
Vnde Auguñinus l io. de H.erefibus cap.86".ait, 
ipfura non inde h^ret icü credi faftum. * Po-
ruit enim propterea pucari corpus Deum di-« 
j5cere, quia non eñ n i h i l , non eñ ínanitasj 
5, non corporis , vel anima: qualitas : fed v b i -
„ que 10.us , & per locorum ípatia nulla parci-
tus: in íua tamen natura arque fubftanáa i m -
mutabiliter permanens. f Verüm , quidquid 
ÍÍe de exiñimatione quoad rem ipfam , erravic 
plañe Tercullianus vfurpando corpus pro íub-. 
ftantia , autentitaie folida & reali , cúm hxC 
d u o h t i ú s vagentur 3 debuiílecque , quo polle-
bat ingenio , mentem alriús attollere , nec co-
gitare in Deo aliquid , nifi elevatum íupra om-« 
nes fenfus , & corpóreas concrecionis omni-< 
no evpers : ac proinde Deum dicere , non cor-
pus, fed íubfiandam fpiritualem , vel folidum 
fpiri tum, ne autreipfa , auc in modo loquendi, 
delinqueret. 
3 3 DE A l ijs conñat eíarlús in eodem 
érrore fuifle,vt Seícuco, & Hermia,teñe Phila-
ílrio cap.8.& de heredéis i j s , qui Aninropo-
morphiuE appcllati func , qudd Deo humani 
Corporis formam iribuerenr. Horum error tem-
pere TlieodoG] Maioris exortus eñ in ^gypro , 
iu^ra vSocrarem lib, 6. o p . 7. Sozomenum l ib . 
8. cap. 11. & Cafsianum Collatione 10. cap. 
1. & 5. & á Mon.xhis pluribus recepms fu i t , 
quamvis repul íanle Theophilo Príefule Ale-
Xandríno , qui liaeris fuis eos ad fanum feníum 
revocare curavit. Quin be Fauñus Rhegienfis 
faicuío fequenti,id eñ ,qu in to , S ¿ poñéa RatKe-
rius Monachus í sculo décimo , contra eofderri 
Anthropomorphitas fcripfe;unt. nam i l lo rum 
errorab Orcorevocaiusfuit anno Domini .9^4. 
teñe Gualtero in Chronico; ficuci & poítea dn-' 
no i i z 8 . vt fidem faciunt N o ñ e r Genebrardus 
in Pafch.lib.2. & Sanderus Hccreíi 138. Q u d i 
vero Claudianus Mamertus Tomo Ví . Ma^noe 
Biblioc.PP.lib.3. de ñatu anima?,aíTerir,Í!. H i - . 
larium tradidiíle animas hominum corpóreas 
elle i nullam fidem merecur. Hilaritis enim 
íolúm d i x i c , nihd creatum cfje incorpreumé 
Quo modo eriam alij piares Pairum v 6c Vete-j 
rum Theologorum , arque in ijs prcecipué Da-* 
mafcenus, locuti funt: non quod exiñ imarent , 
Angelos, animafve rationales corpore confian 
re : fed quoniam ínfiituta comparatione cuiií 
Deo , quifumme Se peretiemiam incorporeus 
e ñ , CcEteraomnia, eiíam fpiríi.ualía, videanrm? 
non eiíe incorporeá. Sic etiam omnes Gentes 
quafi non fiits fie fum cor¿m eo\ & tanquam 
nihilnm & inane repHtdttf funt e i v r Pro-¡' 
pheca aitmec tamen abfoluié loquendo funt ni-," 
hil,fed aliquid veré exiñensjquamvis relate adi 
Deum vix fint , aut potlús n ih i l appareant : vC 
exponit Anfelmus infrá cap.27. 
34 QV1DQV1D Autera fie de ijs^ 
qui tara ñupido errori locum dederuno , ratiq 
Anfelmi in i t io íc£Uonis propofita , i l lum pla-
ñe exturbat 5 prcefenim fi adiungatur ijs , q u s 
in quinqué primis capítibus tradidk , demon* 
ftrans exiñentiam alicuius fummíe natura, noní 
fad«,(S¿ prorfus ilíimitatEe in omní genere per-J 
feélionis purae ac fimplicis. Quce ratio fie pro^; 
poni poceft. Omne quod eñ corporeum,five ex: 
parte , five ex toro, eñ l imi t a tum , 6c imperfe^ 
dum. At Deo repugnat omnis limitatio 6c im-J 
perfedio. Ergo 6c ipfi repugnat efíe corpoJ 
jeum, five ex toto, five ex parte. Vnde 6c Con* 
fequens eñ , nullam compoíuionem materian 
lem,feu corpoream,in Deo locum habere.Vtra^' 
que confequentia eñ perfpicua j 6c minorpro- í 
poíirio fupponicur ibidedemonñrara ex ratione! 
entis á fe, cui repugnar omnis dependentia , aC 
proinde omnis l imitat io,3¿ imperfedio. M a i o í 
;aute fuadetur muItipliciter.PKIMO:quia omne 
quod eñ corporeum , five ex toto , five ex parte, 
' non eñ melius fimpl!cii.er,quám non ipfuraj(5c 
quám omne cum eo pugnans. Melius enim eñ 
elíe fubñantiam prorfus fpiritualem incorpo-
reamque,quám materialem <S¿ corpoream , cum 
ea pugnantem : quoniam is modus eííendi eñ 
longe fublimíor, & liber ab omni terrena con-
crc.ionis face. Onme autem i d , quo melius 
eñ non ipfum,qiiám ipfumj feu quo melius eñ 
i d , quod cum eo pugnac , eñ p l añe l imíta-
tum 6c irnperfeílum , vt patet ex demonfiratis 
fuprá cap. 14. Ergo omue quod eñ corporeum, 
five 
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jfive ex totcfeu ex parte,eft limícatíí & impcrfe 
¿ t ú . S E C V N D O , Omne id; quo raelius aliquid 
& excellentius cogirari poceft , eft iimícatii Se 
iraperfedum.Quod demonftrar Anfelmus locis 
indicatis, &'at ius adhuc in Proslogio cap. i . 
&c feqq.& iib.de Incarn.Verbi cap.3. non Ion-
ge á fine. Ar omne quod corporeum eft? live ex 
toto,rive ex parce , eiufmodi, vt pofsic cogitan 
aliquid mehus & exCelíentius. Licét enim íen-
íibus noílris non pofsimus cogitare aliquid 
proríus incorporcumjpoü'umus tamen id incel-
leclu apprehendere. idque patee vel ex hac ipfa 
difpucacione cum Anthropomorphicis , in qua 
verfamur. Dura enim concendimus , & racione 
probare pergimus exiñentiam alicuius fubítan-
tía: prorfus incorpórese., plané il lam intelledu 
appreliendimus vt pofsibilém , & reipía exí-
í lemem. Omne igitur quod corporeum efl, íivé 
ex toto,fxve ex parte5eft plañe l imúatum &c i m -
perfedum. 
l i C O N F I R M A T V R Eadem pre-
cipua aiiumptio, Omne quod eft corporeum ex 
toco , conflac alijs atque parcibus , quarum vna 
non eft alia , ac proinde caree perfedicne alte-
r i u i paréis 5 ideoque patee) iraperfettutn id , 8c 
l imltatum eíle. Omne aueem quod corporeuot 
eft ex parte folum debet habere pareem aheranl 
iiicorpoream,& pra;ftamiorem aleefa.Id auteai 
quod aliqua fui parte eft mínús perfe£tum, iatu 
non fumme perfedum eft & Ulimitatum : quia 
quidquid eft íiimmé perfeótum, ex omni capite 
fummum &í perfedum eíie debee. Ergo de pr i -
mo ad vlcimum omne quod corporeum eft, íivé 
ex coto,five ex pareé, éft imperfedum quodam-
modo ¿k limitacum. Cum igicur Deus ex racio-
ne encis á fe fie ieCundúm omnem raeionem 
fumme perfedus & illimieatus; neque ex toco, 
ñeque ex parre poreft eíie corporéns. Hanc i p -
íam raeionem exprefsic Orígenes lib» 1. ut^l 
dfO^cú ,^ id eft , deprincipijS) cap. 1. dicens: 
Non erco aut corpus aliquod, auc in corpore 
s, eíle putandus eft Deus 5 íed inteliedualis na-
' j , natura í implex, n ih i l omnino in fe adiun-
',, dionis admieeens : vei ne maius aliquid , aut 4 
',, inferius eíTe credaeur: fed vt fie omni ex parte ;¿ 
ú ^fyasj &5 ve iea dicam,eotus méns,ac fons,ex : 
„ quo totius inteliedualis natura:, vel mentís, • 
^ in ic iumef t . 
3 ¿ R A T I O Secunda Anfelmi eo^ 
dem cap. 14. defumirur exgradatione quadam 
formarum , quarum aliae alijs perfediores funcj 
veeetantes quidem, non vegetamibus, fenrien-
tes,non fentientibueirationaIes> irrationslibus. 
Vnde neceiium eft,ve anima rationalis,qu¡E fu-
périor abfdubio eft animabus brucorum, non fie 
corpórea inftar earum,fed ípiricualis.Hinc au-
tem coiligiturjdivinitarem/eu formam increa-
(tara Dei?cííc £iorius?imrao & multo raagisin-
¿orpoream.Di vínicas enim ín infínitum e\cel-i 
lendor eft qualibee forma creaca : ac proinde 
perfedio iramiterialicacis coavenicns anim.\; 
racionalis , multd magis, atque incomparabil í 
exceílu , convenire debet divitucacl. Al io ; ií 
Deus n c n e í í e t i d , quo n i h i l melius &:ex'ceU 
lencius elle poceft. Han¿ eciam ratiouern eradi-
díc oi im Placo, Se ex ipío Maximus Tyrius 
DiíTsre.i. i l l is rerbis: ráv ovtav T « { ? V * - X ¿i* 
j» <¿'4^<a, & c . f Encium quxdam quidem func 
i)> inanima , qu'aedam animara. Inanima pon J 
}> fuñe lapides, ligua, & id genus alia: animata 
5, ftirpes,& anitnalia. Eft aueem animacum in-^ 
j , animo praiftarieius. Rurfus animaium , aliud 
5, eft vegetabile,aliud íeníibile.S'enfibile autecrt 
omni végeeabili amecelíie. Item fenfibiíe, 
s, aliud eft rationale , aliud racionis expers : ex. 
quibus raciónale alteri pra:ftae. Quine:iani 
inanima raiioniili , quoniam eft veluc conge-
^, geries qusedam , inelt nueriendi vis , Se fea-.; 
„ ciendi, movendi quoque,paeiendi, & ineelli-
, , géndi. Quara igitur raeionem habecanimiJ 
„ tum ad inanimum , eandem habéc anima 
,)men:e prsedita ad toeam animam : adeoque 
i , meneis pareiceps anima meüor eft ea , qu^, 
„ ex ómnibus congregacis exiftir. lam vercí 
quanam illarum,omnium in parce CollocabÍJ 
mus D e u m í N u m in illa coger ie íNe Deus ip-i 
» fe fiverit. RESTAT I G I T V R , V T T A N - 1 
„ Q V A M E D I T A I N ARCE , D E V M I M 
„ P R I N C I P E M E N T E , O R A T I O N E N O - i 
i , STRA C O L L O C E M V S . ^ Id eft, vt fatea. 
mur i l lum Omnino incorporeutn , & fpiricurri 
jprorfus expertem Cuiuslibet concietionis eérre-á 
n£e;cui proinde repugnec v isnu; r iendl , Se fen-
tiendi,folumqu¿ competat peifedio ineclligen^ 
d í j q u s vna eft digna Deo. 
^7 R A T I O Tercia eruícui* ex eo-. 
dem Sand.Dodore in hoc cap. t í . illís verbis: 
Omne enim compofitum ¡ubfijiat, indiget 
ijs , ex c^ mhus componitur , &c . quae fub hac 
formula digereré poífumus. Omne quod cít 
corporeum , neceíland conftat parcibus : acque 
1 aded ijs eget, ve fie; Se ijs debet , quidquid eft, 
velütiprincipijs,autcaufis intriníecis.At Deus, 
cúm fie ens á fé, ac proinde illimitacum in pqj-J 
n i genere perfedionis per feipfum , nullo alio 
eget,vt í i í i nec debee alicuí principio aue caufíe 
id,quodeft •, cúm repugnec ipíi habére p r i n c i -
pium aüt caufim fui , ficuci 5¿ éííe poftenus 
aliquo,auc penderé ab alio. Ergo Deo repugnac 
eífe corporeum. Hand quoque rationem longé 
ancea tradieam inveijioá Plaronicis. Alcinous 
enim cap. to. loquens de Deo,aic: Caret enim 
pnnhus^eo piód nihil ipfo efi antériks. E t -
enimpars, & idex quo dlifuidconflcit ,pYÍui 
éfi éo>ctfius efl pars. Ndm [uperficies prior e¡l 
corpore ? & linea prior fuperfcie^ Siaiiílteil 
'458 I n O p u f c u k m i l . S . A N S E L M í T r a c l . l í í . 
riotñnis Enñead. lib. 6. cap, 4 . probar Deum 
Compofuionis expercem eííe , quia nullam fui 
tauíam habec: Qvoá enim ftmplex eji , ab alio 
non eji. quod autem rAultivíex ejUautfaltem 
dúplex-, JltT avra xvvpnj cdl ti; ÜÁ7\o.iácñ> 
opjrtet hoc ex alia penderé. Deo aurem,qui eíl 
prima caufa cazierorum omnium , repugnar ab 
alio penderé.Ergo & repugnar ipíi eíie dúplex, 
aur mulriplex j ideoque & compcfitum eíie ex 
panibus.Deni que eadem rarione vdtur in ídem 
probandum Simplicius in Commentarijs ad 
Enchiridium Epicteu dum air : ^ yccp QÍOS 
py c^tu 70 •afÜTovitkC. * Ecenim Deus eíl; i l lud 
primum 5 & omnium caufa. Necelfe eít au-
,5 tem 6c id quod primum eft, íimplicifsimum 
•^5 eíie : quoniam quidquid v l L m compoíuio-
nem habe[)&: rnulticudine,vno poíterius éft.* 
Quin & Cyriílus Alexandrinus candem rajo-
hem tradit l ib . 13.Theíaur. cap.i 34.nimirum, 
„ ^ qudd Deus íit principium omnium : n ih i l 
amern fit principio amerius. Vnde neC com-
politionem espere alicunde pOcerit:íiqufdem 
•,, Concurfus quídam íimplicium ea, qua: com-
poíica (unt,eífícit. 
38 Q V A R T A R,itio rradicur ab 
codem yinfelmo in Proslogio cap. 18. vbi pro-
bar , in Deo nulla^ eiie partes, aeproinde nec 
„ Compoíiiionem vlLm , quia * quidquid el l 
„ par.ibus iur.diim,non eñ omnino vnum,fcd 
quoddammodo plura,& diverlum á feipío:&: 
velatiu ,vel inielledu diílolvi poteft. qu^  
, , aliena funt á Deo , quo nih i l rnelius cogitarí 
potefh* Ea vero ratioefí bimembris, & in du-
plicem demonílrarionera fecari poteft. Priorem 
íub hac formula proponere licer. N i h i l compo-
íirum ex par¡:ibus,eft maxim¿ vnum: cúm in eo 
inveniatur pluralicas partium.Ac Deus,íicuti eft 
fumme & máxime ens, ita & í'umme ac máxi-
me vnus.quod iam fuprá cap.4 & in eiusConi-i 
meniario Di fp .XI I I . r ed . ^.demonftracum fuir.! 
Ergo Déus non eft compoíitus ex partibus. Po-] 
ííerior autem demonftratio fíe proponi poteft, 
Icquendo pra-fenim.de compcíi t ione materialí 
& corpórea, de qua diílerimus in hac fedione. 
Orane compofitum materiale confiare debec 
partibus,quorum vna dividí pofíic ab alia. De-
ber enim eíie , aut compofitum éx elernentis 
contrarijs, qus pugnam & divilionem pariunt: 
aurfal em quantum-, quia quantitas eft proprié-
tas corporis . Se cuiusliber fubftamis maceria-
lis.Omne autem quantum eft reipfa diviíi'oile, 
vtpaietex definitioue, Ergo omneconipcíuum 
in?.reriaie debet eííe divifibile in panes. Cúm 
igirnr luminc naturfe (ícnftctjDeum divifibilem 
non eíie,nec diíTolvi pofie abeo perfeéHoncm 
vllamiconftat parirer , nulb.m compefitionem 
raaterialcm in eo e(Ve. 
H A N C Poftcíiorem rationém 
alij quoque longe antea afsíghafúnt ¡ Iri ídem' 
probandum. Ac primo ~ quidem Naziaiizenus 
Orar.-4. eandem feré tradit bis verbis: ^ Ai\ 
,,corpuseum eíie dices? Quonam vero modo 
„ corpus erit,hoc quod eft infinitum, i n i ^ m i -
„ naijilejíigurx expersjquod nec taugi, nec vi - , 
j - , deri poteft ; Occ. Quomodo culiu di adora-» 
rione dignum eft» íi circumfcríp:um aliquíd 
eft? aüt quid cauíie elle dicemiis,quin ex ele-i 
mentis conftet, in ea reíblvatur iíerum7 
j , aut omnino díi íolvaturíNam ¿opoíicio prin-^ 
^, cipium eft pugn^;pugna autem difsidijj d i l - j 
yi íidium rolutionis.iolutio autem prorfus alie^ 
na eft á D o,primaque natura.Quo circa nul 
j j l u m eft difsidium,ne (it aliqua íolutio: ñeque 
pugna, ne difsidium oriatur: ñeque compoíi-» 
t io , ne pugna exiftar. Ac proinde ne corpus 
quidem eft,ne íit compoíicio. * Additverd,, 
qnibuídam interiectis , ex oppoíito fequi divi-,' 
lionem in Deo prorfus dignam r i fu : quoniam 
^ abalijs fecabitur. qudd ipíis eriam Epicurí 
aromis eft magis abíurdum, & añile. Sicque 
í, nobis excidec,& corpus non habebit, nec foJ 
üdi quidquam hxc difputatio, qua Deo cor-i 
pus rribuere conamur. Itaqne pofita compoíl-i 
tionemateriali in Deo,plañe fequítur, aliquani, 
i n co divificnem cíiepoíle, rifu pot iús , quánn 
feria confutarione dignam.Similiter Prudenrius 
eandem rationém tradidir l i b . 2 i adverfus Sym-. 
machum^bi potiús Theologfce,quám poetice^ 
invehitur adverfus Ethnicos illos , «qui Deura 
parribus conftanrem alTerebant.Vndc fie accinij" 
Dei ipfius nomine: 
Ta>me pr ce tonto , meditáris numinamiUel 
Qu<t fimulesparere meis'Virtistibus^yt me 
Jreryarias partes minuas i cui nulla recidi 
Pars,aut forma potefl: fuia fum [ubflantia 
fímpleXt 
JSJec pars ejje queo.Solis dluifio rehus 
1 Compofitis , faftifiue Jubejl. Me nemo 
creauit) 
Vt fandi yaleam » cuntlorum conditor 
40 Q V I N T A Rario defumirur e¿ 
éodem Anfdmo fuprá cap. 13.probante, Deum 
omnia naturaliter penetrare , & claudere , tz 
portare;& fuperare,quoniam omnium aíiarura 
reíum caufa eftrac proinde vbique eííe , & in 
ómnibus, & per omnia. Hinc autem evidentcí 
fcqtíiiur , Deum non eííe corpus : quia nullum 
corpus haber naturaliter pene:rari curn alijs 
corporibus^aut replere eundem locumxúm om-
ne corpus íit naturaliter quantum , & omnis 
quant iras naturaliter cxpcllat aliam á fuo loco.' 
Pacer igi.tur manifeíié , Deum non eíie corpo-
reum. 
41 SEXTA Eruitur ex Cap. 1 (pprsEH 
cedenci: vbí ex utione emis per fe? fíve á fe5de--
mon3 
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monnrat Anfeimus , omnem perfeftionérn pu -
ram ac íimplicem Deo convenire in fummo 
atque infinito gradu. Arqui eíle íubrtantiam 
ptorius fpiritualem, feu omníno incorporeara, 
cít perfectio pura ac fimplex : vcpOte in qua n i -
lu l apparet impe.fedionis admirtum.ErgoDeus 
eit iubpani.ia prorfus fpiricualis , feuomnino 
incorpórea, in fummo atque infinito gtadu.HuC 
t i iamfpeclat , quod Deus ob eandem rationem 
íit in eihgens , immo intelleftio ipfa per eílen-
Üam: in;elle£Ho aucen» nequic eííe corpórea, cu 
iranícendat omnc obiedum materiale &c cor-
poreutfi. Ex quo eodem principio in libris de 
Animadi rp .^p .á num.ii.probavimus,raciona-
lem animam eíle íubfíantiam prorfus fpiritua-
lem. Huc denique percinec libertas, Deo per ef-
fentiim conveniens , qua; adhuc in nobis, vb i 
íc lúmpari ic ipata exiñic nequic etíe corporeaivc 
jbidem demonílracum fuit : quoniam voluntas 
fWpe fuidio honeflacis fra;nat appeticum fen-
tientem amore 6c profecutione omnis obie-; 
Q$ íenfibilis & corporei , vt adhierear bono ho-
neftOjíive rat ioais,Íongé fuperiori. Patee igicuf 
rationibus manifeí t is , corpus, leu raaceriam^ 
Dullum in Deo locum hjbere pofie. 
42 F V N D A M E N T V M Anthropo-
phormicarum pro contrario erróte levifsimum 
fuit.Dücebaniur enim reftimonio i l lo Genef. 1. 
fadamui hominem d¿ 'mdginem,& fimilitu-
átnem noftram. quafí inde colligeretur, Deuni 
alajuam figuram habere,cuius imaginem homi-
n i indidillet.Huc fpeólaCjqudd in varijs Scrip-
mrx locis oculi,&aureSj&manus Deotribuá-< 
lurjqua; omnia furit corporum propria¿ Verúm 
facile refpondetur , in loco il lo Geneíis fermo-
nem ene de imagine ípirituali quoád imicaiío-
nem Dci in natura i me 11 i gen ce & volence. C u -
tera autem loca , in quibus videncur cribui Deo 
membra , folúm mecaphoricé accipienda funt» 
Quod cotum facri Incerpreteá ibidera Tnonent, 
' & ex ipforum dodrina Kecupitus l i b . 1. de ef-. 
fentia Deijqusft. iz . f ine. 
43 E X D i d i s coníiat mañifeftej" 
JDeurh non ¿íTe vi lo prorfus modo corporeum. 
N o n ex. coto &c divifibiliter inflar elemento^ 
Tum í auc mixtorum , auc lubftantiíe corpórea 
oranino í impl ic i s , qualeCcelum eíle aliqui vo-J 
•luncvauí falcem qualem heri á Deo poile opt-. 
vPantur. N o n ex altera parte , inftar hominis.1 
K o n etiani indiviíibiliter , inftar pundorum, 
,quibus Copuíacur auc terminacur quantitas con-
tinua,Omnia énim h.ec,qualitercumque expo-« 
.nantur , facile reijei políunc adaptando alíquas 
>cx rationibus prxiaólis. Q ú i n & cúm Deum 
vbiqueeí ie , & omnem loCum replete, non í'o* 
lum Conftet ex facris íitteris, fed raanifeftis de-; 
monftraíionibus p íopr io íoco expendendis,pla-
ñe etianí conítat? ipjwm fl^n eííe aUgui4 raaie^ 
ríale inftar p u n d í individuí. Hoc éním dumia^ 
xat replete poteft aliquod indivilibile fpa.ij. 
Ñeque oportct immorari ampliús indebcllan-j 
dis Anthropophormicis, &z iplorum f^datori-
bus,qui, ve finem faciara verbis Auguílini T o -
mo VI.Üb.de Haereíibus cap. ^o.Dettrn fwi fin* 
gttnt cognitium cdrnah in fi/nilitudinem tma-
gints corruvtibilis hominis. Quod riijifucatl 
eorttm trtbuit Efifhumus ,fntrcens ei^ ne di* 
camur hxretici. 
SECTIO SECVNDA. 
*4n \ n Deo fit aUfHti compofitio ex perfeftiol 
nihus , feu pradicatis fpiritttalibus reipfa di' 
fiinftis ? StatuitHY ^Afjertio ilUm negans ex 
lAnfelmo ; & probarur attfloricdte Concilio* 
rum) Pcttrum , PfHlofophoyumjue Gen^ 
t i l ium^ui in ea ^nammiter 
connemunt, 
.44 E X P L O S O Anthropopíiormícaq rum errore, & relegata procul á 
Deo omni mateiiali compofi-
tÍone,feu corpórea j veniamus ad indagandum, 
an in i l lo fu compolitio aliqua fpinrualis cr 
perfedionibus reipfa d i f t indis , quam al iqui 
phyficam app¿llant,íeu naturaíem, prout c.ppo-í 
í i tamal ter i , qu^ e mecaphyíica , feu racionisfo^ 
lius)dici íbice. Quamvis vero ex d id is DifpucJ 
X X V . Conftet abunde , nullam eíle in Deo d i -
ft indionem realem quoad prcedicaca abfoluca*j 
íive incer fe comparata , five cum relat ioníbus; 
adhuc tamen oporcet excúare dubium in ipf» 
épigrapha fedionis propoficum , ad explanan-
dam pleniüs íimplicicatem divinam , a b o m n í 
vera compofitione alienamjfive ea íic ex natura 
¿cproprietatibús, five ex fubiedo ¡S¿ accidente, 
íiye ex eííentia 6¿ relationibus , íive demum 
quaíitercumque aíTeratur vera compoíicio 
partibus auc extremis reipfa d i f t ind is . 
45 ASSERTIO Certa & Catholf-I 
Ca eft:,Deumre¡pía,feu phyficé elíe ens oranino 
fimplex , proindeque nullam compoíi t ioneni 
tealem, íive phyficam, in eo locum habere. hx 
definicura fuic in Concilio Generali Laceranenlt 
fub Innoccntio Ill.prouc habecur in C^.Firmi-{ 
ter de Summa Trinitate & Fide Cathol. i l l i s 
verbis:Pdf^, 0* Filius, & Sfiritus fdnÚ;usr 
tres qiiidemperjon^fed^nct efjentid,jubflan~ 
tid,[eií natm\í fimplex omnino. Idem quoquey 
IíícuIo pr<ECedenci defínitum fuerat in Conci l io 
Rhemenfi fub Eugenio Ill.Patres enira ibidera 
congregan adverfus Gilbertum Porretanum, 
hancFidei formulara protuleruot:Cmi/>?2Wí,££* 
cmfitemttr , fimplicem naturam diuinitatis 
ejje Deum. Denique definica eft in ómnibus ijs 
Conciliorur^ iocisjin quibus fide í agdum fuir; 
4^0 I n O t n i f c u l u m I . S . A N S E L M I . T r á d . I Í Í . 
n ih l l ín Deo éííc diñiní lutn reipía ab ipfíus 
fubítan:ía,feii eíreniia,de quo íupráDifp .XXV. 
late e^imu5, (ed.i . nec opotíCí hoc loco repe-
leré. InJeenim plañe evincicur', Deum phyíicq 
& reaíiter íimpltcem eiíb,nec vlíam in eo com • 
poficionem realem habere locum , quoniam ea 
confiare ácbt\ excremis, íeu p ircibus reipía di ' 
f t inít is . Compoí ino en'im definiim" d i í t i n d o -
mm vnio inordine ad cercium aliqnod ccníh*-
tuendum:ac proinde coir.poücio realis eít vnit) 
extreaiorum reipfa d i f t i n d o r j m , ad confti-
tuendutn cenium aliqíi6d..6i igituríide fanííuín 
e f i , elíenciam divinatn non eííe reipía dif t in* 
ftam ab acrribucis , nec á rclaiionibus, pariteií 
Cer:um fide éft,non poiie cum ijs íacere corapo-
fitionetn realem. 
46 E A D E M Veritas traditur gene-
ratim á Parribus, qui pafsim aiunc, Deum o m -
nino fímplicem elle,ííve per fuam fubftaniiam, 
aut elíenciam e l l e , quidquid eít. lea expreísé 
Anfclmu^ iñ hoc o p ir? & crihus prscedent í -
bus, vbi id ex profeiJo probac.fícuci 8c in Prof-
logio cap.H.^clib de Incarnac. Verbi cap j . v b i 
ÍLibtiliísimc diílericrac longe ante ipfum id do-, 
Cuérat I heologorum anriítes Dionyíius l i b , de 
Divin.nomin.cap. vbi de Deo inquic: rzá la 
fuy tviavT<x) TzpúJt'xei.&íC. Omnid unte hubet 
i n ¡e > jecundum'y nam dimniraus exuperun 
tuim dupliciracem omnem «p / c / e^ í . b imi l i i c r 
Arhanalius I ib. de Synodis diiierens adverfus 
'Arianos,in.er plura alid, inquitde Dto: ctü T 
Tiw ct JÁnvyttcu ¡.taKcigioiv, ¡¡M. UKctTccXnrfev rü 
¿ V T C S tícna - vcd^ív. ipfarn fímplicem •, bea-
iimj!¿r ir,compr^he^fi'ji[em e i u s ^ H I eft^flen-
tum inTeUt^imus Pr^cerea in Epift.ad Epi íco-
pos in Africa circa finem aic, Deum ejjeptnfiti 
cem fnbjianíi¿m. BafiHus quoque Epilt. 141. 
dilierensde Spirüu lanóto, probat, íandi ta tem 
eius ene fu >ftan[iam,quia fiinplex cfí:quod quí 
negat, extremé ítuhus habendus fít. Sin verá 
non eft ficnplex, áit, Spiricus fanétus, ex íub-; 
fíantia & fan£ti[ate compofitus eft.Qiiodau* 
,5 rem eü é?ufmbdir,compf)fií'uíá eft. Ecquisve-
„ rd ftultus ade6eít ,vc compoíltum dicar ¿ p i -
ricum fanctum, & non fimpliccm, ac ratione 
íítnplicitatis Patri confubííanciaíem & F i -
lio? * Infuper Damaícenus l i b . 1 Fideicap . iz . 
TC^ÍTOV tx'ah'í'v > \ou Ü'H á füuüírov, 6cc. 
^Deus eü í ímplex ,&non compofítus. Quod 
au era e mulris & diffeienribus confiar, eft 
co i rpoí i tum.Quare íi increatumprincipij ex-
',, re rsáncorporeum, irDmorrale/empuernuin, 
bor!Mm,procre.mdi vim habens, 8c einfmodi 
j , alia , uibíiaotivas elle dicataus diiferentias 
Dcfjiqc ex rebus ¡He conflatus % non eric íim-
r„plex . Q V O D E X T R E M A 1MPIETATIS 
5,EST ASSEJ^EKE. 
$7 M I X T O Sextenja alia eiufmo« 
di ex Pambifs Grcecís» & venío ad Latinos,qní^ 
bus id pafsim fere in ore efi. Delibabo pauca éj 
muhís . Auguftinus lib.6. de Trinic.cap.íí .y. 6C 
l ib .7 . cap. 1, Deum zhfumme fímplicem. Ac 
prscerea x I n i ü a pmplicicate non eft abudfii-
pere> qukm efe, Eadem ihi japientia e j l , ^utG 
efentia.Ambiofius in Symbolum A p o f i o l . c . i . 
JDeits cornpcfitus efe n-jnpot ef-^cum aliqua eo 
amerióra prceexcuife-.putare nefas fc.i i ichiti 
dus Vidorinus l ib , z. de Trinirateappellat m-í 
¿ f i n u b d e m , 0 ' omnino incomprehenfibilem 
í)£i fmplicitdtem Bernardus l ib . de Coníidi.1 
circa médium,diílerens proculdubid in Gilbcr-* 
rurn Porreunum , ^ M i h i verd, inquir, non; 
deeft quod cogitem melius eiufmodi Deo 
ruó.Quieres quid?Mera íímplicitas. Vero i u -
dicio natura íimplex mult ipl ici antefenur.-* 
Faufius Regicnfis Epift. ad Paul, aic: ^ De íoíaí 
divinicatis fubfiantia fimpliciiatem diccrc 
convenit, Cui n ib i l appofiium, n ih i l á fupe-.; 
riore coílacum, njhii confiat adiundum. Iü-4 
rj fius paricer & iufiicia.vivens 8L vica,fapiens 
8c fapíentia efi,mocus & origo vircucum. In1 
principalibus enim bonis fuis (nimirurajin-»' 
„ cernii) hoC efi ípfé,qtíod pofsidet. Homo ve-j 
5,rc) dúplex intell igi po:efi, qu ív ivens , 8c i u ^ 
fíus, 8c fapiens dici poreñ vita aurem,& iu-¡ 
fiiiia,6<: fapientiadici non potefi,quia itabis1 
„ jnduirur,vt aliquotics exuatur. Quod homin í 
dacurnefi , Deo infiium eft. * nimirura, pe í 
fimplicitacem & idemtí tatem. , tanqnam ea fie' 
divínitatis nota , qua diífert ab omni re creata^ 
HuC fpeñant ceftimonia Patrum,quibns Anfcl-ji 
mus,& casteri Patres alíegati Di íp .XXV.Íea . i j f 
& ^.docent, divinitatem non diñerre reipfa ab' 
attribuiis , aut relacionibus , nec á quoquanii 
prstdicaco ipfius Dei . Inde enim manifefiel 
excludicuromnis compoíu io icalis sn Deo. 
48 DEN1QVE Idipfum quoadom-
nía predicara abfoiuta Dei per ípedum babue^ 
runt Phi loíophi Gentiles. Ac primd quidcnii 
Ariftoi.eles varijs locis id tradít. Nam l i b . 
Ethic.ad Nicomachum f]ne,ex Dei íímplicitate 
infere immutabilem ipfíus operationem. E t i n 
l ib .7 . Moral, ad Eudemum a i t : JÍÍO o QttS'Xíi 
¡.ciay Hgu ct ÍZ^IUJ* x*1^ v'Acvfuj'. Qudmübrem 
Deus ¡emper^nd & fimplici Ixrdtur^olup-, 
ítííf.Fríeterea l i b . 12. Metaph. textu 30.docec 
Deum eíTc aftum purum. quo i pío excludlt ab 
eoornnera compoficionem realem hxc enim 
debec confiaré ex potenda , 8c adu : aut faltem 
non potefi efie punís adus. Quod ipfum tradic 
l i b . ^ . M c t a b . c a p ^ . alijíque locis obfervatis á 
Carpentario digreíí, ^. in Alcinoum. Auctcd 
'quoque Theologite ^ e y p t í o r u m inrer eiufdetn 
AriRotelis Opera ediríc lib.^.cap. i 8 . & l ib.13.' 
cap.5.ait , neícientes Deum eííe íimplicera , ac 
prop!;¿iea v'nurní / ¿ megm grincipij primi ig-i 
ñora-
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nordt'ionsyeyfari. Simílitei* Flotinus Enneadís 
z cap. I . ait: * Ex alijs diipucationibus no-
bis ¿onf ia t , ipluis boni na'uram eí íe í implí-
cem, atque primam. N i f i ea ím prima eliec, 
íunplex elle non poí íet . Coníl i t ir , & in feip-
í'a n ih i l habere,íed vnum eiie, dumtaxac ac-
que eiiam ipbus quod dicúur vnum, eandem 
ei íe naturam: * Praeierea Ennead. 6.11b. 1. cap. 
16. circa i?nem idipt'um pioban ex eo quúd 
Deus fu primum ca:tcrarnrn rerum principium. 
„ A ü enirn : * Oportec alicuid eíle fupra om-
i , nia, idque íimplex omnino , diverfumque ab 
y)cimnibus,in feipfo ConliÜens, ñeque mixcum 
„ fequencibus, ^ &C, Ac paucis interiedis:^ 
N i f i enira omnino íic fimplex, ab omm pror-
^ í u s concuríione Se compoíuione femocum, 
j , pernituíque vnunij principium elle non pote-
í k . * Quam raticnem inírá expendemus. M a x i -
mns q u e q u e l yriiis dilíert. 13. n 103. fine id 
ipíum conüfiTiat^íiCuti di Auctor l ib f i de Can • 
í is propoíit.^.dicens i « ejjepHrü, & yml terú 
(;.)eo nimirum ) non ejl nmliitiuio aii ^uorHm 
Piodomm. Quamo minús compoluio ex reali-
tatibus varij íAverroes Denique in l i b . i z . M e -
taph textu i7.ztierir.yDEPrAl E S S E J N F I -
N E S I M P L I C I T A 2 ' J S . i á eft /umme í íni-
plicem efíe. 
45? PPv^iTER Genciles etíamaudir; 
re par eft Philonem , id e í t , alterum Platonem 
i-Icbrqorum,in tenio Ailegoriarum,vbi eandem 
cioarinam illuílrat,&,prceter plura alia3inquit: 
„ f Deus íolus eft , & vnum non concretum, 
naiura fimplex. Vnus vero quifque nofirüm, 
&¿ alia quaecumque fada ^funt muica. Cuiuf-
modi ego multa (um : anima , corpus, atqué 
animal irrarionale , raciónale. Porro corpus 
i jcal idum, fr!gidum;grave,Ieveiriccum, humi -
dum: Deus autem, non concremm, ñeque ex 
pluiibus c o n ñ a n s , fed impromiícuus a l : j . í* 
Sed rauhus fim,& pené fruüra laboremjin con-
terendis plurium aliorum teftimonijs , cuín 
limplicitaiem divinam ab omni vera compofi-
tione alienam tradiderint gcneraiim PhiiofoH 
phi 8c Pacres Eccleí is ,ceñe S.Máximo Marry-
xe in difpucatione contra Pyrrhum Monoihe í i -
•tam: vbi cum p rxmi í i í lec , compofuionem eíTc 
propriam creaturge , & alienam prorfusá Deo, 
fubdir: T V T O KOIVOV f^ovn^a x¡cci\u)v, ^ ^ 
¿ivalceyayúiv.^tque h<£C quidem efl omntum, 
tum Philofofhorum Gemlliumy tum fapien* 
tum Theologorum EccíeftdS coMmums [en* 
tentid. Quare íuperdít. , vt ad raiiopes 
proponendas acce-
damus; 
¿f. if. ¡f. Sf. if, 
* *• * 1 
SECTIO TERTIA.1 
JDemonftratur nwltipltcirer rttionihus e £ 
^Anfeímo eriitís , compfitionem phjjica 'hfett 
realem , ¿¡uamuis puré jptrttuaic//^ Huilatu iti 
Deo locum Iwbeye. Voi nonnulla citcd 
opiniones Dftrundi, O* 
¿coi i» 
O C T R I N A M Catholica /uperíorí Cei 
¿tione cradicam ex Conci l i j s , PatribuSy 
di Phi!oíophi .s,oporíec nunc racionibu^ 
Confirmare,ijfque poiirsimum erutis ex AnfeU; 
mo imprxfcntt, 8c in caeteris locis íuprá nam,' 
4<í.indica!:is:quas omnes eile veras demonílr.ii; 
tiones e x i ñ i m o , aeCquempiam id nega iu ium, í i 
illas fecum aecuracé expen Jau. 
50 PK1MA Rano eruicur ex ratioJ 
n e é n t i s á Te^us: convenic eííenti¡e divina l 'oli^ 
ex demonftratis ab Anfelmo fuprá per quinqua 
priora capica. Indidem vertí manifeilc bolf l^H 
tur e í í en i iam divinam non po i í e vilam l imi .a^ 
tionem hiberejaC proinde per le ipUm elle in f i^ 
nicam :n loto genere en:is , connner¿c]ue for-< 
maliter in fe omnem perfc;dioneíii,Oínne:n rea-
liratem , omne príEdicuLim Dpo Jtgnuai , í ívc 
i ü u d fie ab ío lutum. í ive relativum íicuti 8c e m i -
nenter in fe continere omnem perfcctioncni 
creatara , cuoniam ommum aliarum eft pr im^ 
&; vniveríal is caufa.Hinc au.em p L n e excludi-. 
tur o m n í s c o m p o í i n o realis elknuas dívinae 
cum quolibet pr^edicato, live formaliter, í ivé 
eminemer in ea claufo:quoni.tm repu^nac realis 
C o m p o í i i i o eiufdem emis cum fe ip íOjUquidem 
ea non reriiltac,niíiex partÍDus,vel extremis re-« 
ipfa d i f t indis^uorum vnum veré non eft ideni, 
aC alterum. 
51 Í L L V S T R A T V R Racio eademj 
V t eíTcnda Dei á fe > & perfuam enricatem fíe 
í implic i ter illimitara , 8c iofinita in toto ge^ 
nereenris, deber eiíe per íuam éntítacem omnis 
perfedioj omni íque encíras, auc formalirer,auc 
eminenter: formaliter quidem , omnis eruicas 
digna vr praedicetur de Deo 5 eminenter verc?, 
omnísentitas á Deofada. Alioqui enim l imi- í 
t a í i o n e m aíiquam fuhirec, contra hypoíheíitn; 
demonftratam. Atqui omnia attribuca 8c rela-t 
tiones divinae funt aliquid dignum de Deo pre-» 
dicari j omnes autem res créate funt á Deo fa^ 
dai.Ergo efientia divina per fuarn entiratem eft 
formaliter idem ipfum, ac quaelibet aitrlbma 8c 
relaüones j eminenterque eft idem ipfum , aC 
omnis entiras creata.Vndepatee nuí lam cum ijs; 
realem compofuionem polle faceré : quia hae'C 
folum ínter extrema reípfi diftinda iniercederc 
poteft, • ' 
SI I L L V S T R A T V R I I . Hoc ipf(> 
guád, eileptia, diviiTia, ex caphe ec|tis á fe fiij 
prin^j 
4^2, I n O p u f c u l u m I . S . A N ^ E L M l T t a a . I I I . 
principium ó¿ Caufa omnis realitacis diftindae 
ab ¡pú^ ebec eiie principium, 6c caufa aiaibu-
jtorum óc relaiionum , íi lint realiiaies ab ea di-
ílinda:: propcercaque iam non erunc entia á fe, 
íed JL'O alio > óc coaíccuencer non digna de Dco 
predican , cunera hypothefun manifeílam. Ve 
crgo digné de Deo príEdicentur, neceíiumeft 
ómnibus ijs & fingulis convenire per idemd-
tatem vi fiiu cns á íejác proínde v: non lint rea-
litates diltinctse ab eil'-naa divina , fed prorfus 
ab eadiítindís. \ nde £k coníequens eíí , illas 
non poiic reipfa cum cíiencia compon-re. 
53 1LLVSTKATVK líl. Ensáfe, 
hcceíTarid debec eíie vnum , non dúplex , aut 
EiüUiplex,vr íuprácap.S. demonÜraium fuii:ac 
pi'oinde fi actríbuta & relaiiones íunc cniicaies 
diftiiidí ab elienüa , non eiunt entia á le , íed 
ab alioininilrum,ab eíicntiadivina,qu« eft ens 
a fe. Omne .uuem ens ab alio eÜ creatum , vi 
pacec : ac proinde inepium ad componendum 
aliquid íntra Detim , qüi totus, feu quoad om-
fcia ci\ cns á íejüve increatum.Vnde vel ex ipfo 
tapi e diíiinciiom's realís ínter eíientiam , &C 
attribuca , ac relationes, excJudítur &: omnino 
repugnit compoíitio vera ex ijs ómnibus intra 
Dcum. 
54 SECVNDA Ratio ex codera 
taplie eniis a fe. Hoc ipío qudd Dcus fie ens á 
íe,debet ei3e ens prirnum omnium íimphciter5aC 
proinde nullum .lüud prius fupponens: vt ex fe 
pjtet, & dicto loco demonítracum fuit. Omne 
auiem ens revera compoiniim fupponit aliquid 
prius. Supponic cnim panes, quibus realiteí 
Componiiur , pr.'ores natura , feu Cauíalitate in 
'ipl'um.hrgo repugnar Deum eííereverá compo-
Ütvtva, \ Li EKlv'S. Enci increaio repugnar ha-^  
bere íliqoam Caufam fui. Omne autem compo^  
íitum reale haber veram caufain fui; nimírum, 
partes componentes funt i.ntrinfeca Caufa com-. 
poQJ.E rgo enti increato repugnar eííe compo-
fmtm rectliier. PKií,TEREA.Enti prorfus illi-
m itato , quale deber ciie ín omni genere ens á 
fe,repugnar dependemia ab aliquo. Omne au-
tem id quod phyfice compoíitum efl, veré de-
vp;ndet ab aliquomimirum, a ííngulis panibus, 
quibus debet id, quod eíi; 5c á quibus baber,vc 
ííc. Ergo enti prorfus illimitato , repugnar eífs 
"phyíicé compofirum. 
5^ VRGETVR Demonfiratío ca* 
dem.Hoc ipfo quod Deus firens á fe,ac proin^  
de .llimiracus íimplicircr Ín roto genere enris, 
repugnar illiomnis imperfeóliorác proinde re-
pngiiacvt dependear á par^ ibus, ijíque egear, ve 
ü:: íimili.erque repuenat ipíi vr conílet aliqua 
períeaionc per fe incompleta , aur perfedibili 
per aram , pbtenti'alive. quoniám hscc omnia 
prxíeferunt imperfeftlonem propriam creara-
rarum. Omne aytem id,quod phyfice compofi^  
tumefl: ,neceírarid indudír eíuímodí ímpcfá i 
£tioncs:vt patebit excurrenti per tínguias Ergo 
hor, ipfo qudd Deus íic ensá íe,ac proiaJe ílli-¡ 
mita tus fimpliciter in ro^ o genere eaús, repug-
nar illi omnis phyíica compoíitio. 
^6 TEKTIA Katio. Ens á fe picr-í 
fus illim.itarum in ocmii genere,deoet in leipío 
habereomnem perfectionem íímpliciterdidani, 
feu pur.im ab omni impeifectione, Atqui eíie 
íimplec phylicé eñ perfedío fimpliciter dida, 
feu pura ab omni imperfeóticne; viporé meliof 
ipía.quám non ipfa,^  quám omne cum eapug-
nans.Indeque elt,vt qud eutia fimpliciora íunr,' 
cd perfeóbora cxiltan , ac meliora, quám enría 
compoíi:a,c2teris paribusivt apparet manifelte! 
gradatim afcendendo a naiuris inferioribus ad 
fuperiores, quse ed minus conipoíii.ioais & 
multiplicitaris habent^ ud exceilenriores 6c íu-
blimíores funr. Ergo ens á fe prorfus iljimíta-i 
tum in omni genere, debet eííe íímplex phyíicé, 
ideoque omnem realem compoíiiionem exclu-j 
dere.Videantur quae fuprá docuitAnfelmus cap»; 
i4.5c nosibidemcum ipfo Diíp.XXV .^fed.i^  
& 3. 
^7 QVARTA Ratio multiplicireií 
demonftrar,Deutn non eíTe rotura aliquod,phy, 
ficé compofitum ex parribus , qualitercumques 
illce accipiantur.PRIMO.Hcc ipfo qudd Deus 
folus fit ens á fe,deber eíie ens fummé neCeíía-
rium in exiftendojac proinde maiori necefsí.a^  
te,quám omni aliud ab éius efientia realiter di-; 
ílindum: indeque Capite fequenti cura An-j 
felmo probabimus, foli Deo competeré im-
mutabilicarem, 3c aeternitarem proprié didaraj 
Si autem Deus eííet aliquid phyfice compoíi-j 
tum ex partibusj iam non haberet maiorem ne J 
tefsitarem exiftsndi, quám Cmne aliud ab eius; 
cííenria realiter diílindum. Quippe nullura 
compofitum haber maiorem eííendi necefsita-í 
tcm,quám ipfius pirres,a quibus accipic eííe4 
igitur artributa & relaiiones, abeiíemia real¡J| 
ter difiindaE:,eÜent parres componenres Deumjl 
illc non haberer maiorem exifiendi neCefW 
fitarem. quám omne aliud reipfa diftindum ab 
eius eiíenria.quae eft aperra conrradidio, & re^  
pugnans prima: illi propoíitiom , per fe notas, J 
vnde procefsimus. 
58 SECVNDO, Neccomponipo^  
teft ex partibus perfedione finitis,nec infinitísJ 
Non primum : quia Deus fecundum pei fcdio-
rcmeft fimpliciter ínfinirus in omn i genere;.^  
proinde quxliher íllius petfedio debet eííe .^n 
íuo tzenere infinira. Non fecundum: tum quia 
qu^ libet earum partium cííer ens ab alio,vtpore 
reipfa diflinda ab ci^ entia , qua? eft ens á fe.' 
nullum aurem ens ab alio eíie poteft infinirum 
fecundum eíientiam ; cura nccelíaríd limiteruc 
ex dependentia a fuá caufa. Jura prx¿erea: quia 
c u s -
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auxllbet carutn partíum , feu perfcdionutn , ad 
coaiponendum cum alia,necciiari<i deberct)auc 
iii ea rccipi,auc illam informarc:quod repugnar 
psríeóUoni infinitse.Tum deniquc:quia íingulíe 
illarum non eHenttanti vaíoris & perfedionis 
eílentialis, ac aggregatum ex ijs. Repugnat au-
tern perfeftioni infinitse fccundum eileniiam,vc 
jCc minoris valoris 6c períedionis eílentialis» 
quám aliquod aggregatum. Non ergo Deus 
componi poteft ex partibus perfedione finitis> 
neC infinitis. 
55? TERTÍO , Nec poteft componi 
ícipía ex partibus fimilibus , nec difsimilibus: 
Quia, licer, ex errore contrario inferatur, ateri-
buta & perfedionesforeentiacreata &abalioj 
aiiunde tamen conftat manifefté , quidquid eft 
intra Deum,eüe plañe Deum,atque ens increa-
tum.At lumine natura: demonftt*a:ur repugnan-^  
lia plurium Deorum, íive fimilium , five difsí-< 
miliurn:Vt vidimus cap.4. Difp.XIU. Ergo eo-. 
dem lumine demonftratur , Deum non compo-
ni ex pluribus partibus fimilibus , aut difsimt-
ilibus. Deinde in fpecíe demonftraturvtraque 
parsaííumpcionis. Non ex partibus fimilibus: 
quoniam hse debenc efíe homogene^ j feu eiuf-
demrationis. Patet veró , perfediones divinas 
non eííe eiufdem rationis, fed diverfarutn : ve 
ceternitatemjomnipotentiamjiuftitiam, miíeri-
tordiam n^célledurajvoíuntacem. Sed ñeque ex 
difsimilibus. Omnes enim partes diísirailes auc 
íe habent , vt materia 6c forma : auc tanqüatn 
partes heterogénea integrantes totum aliquod> 
qualiter membra hominis ;auttanquam fubic-
dura 6c aceidens: aut denique tanquam adus 
& potentia. Acqui nullo ex ijs modispoííunc 
«ííe difsimiles perfediones, five realitates in 
Deo exiftentes/i habeant fe tanqua pari*s: cúm 
in quolibet ex ijs modis manifeíte deprehenda-
tur imperfedio Deo repugnans,, Ergo de primo 
ad vltimum nequit componi ex partibus fimi-
libus,aut diísimilibus.Mitto alias rationes,qu¿e 
facile crui polluntex praecedentibus. 
60 OBIICIES : Vbi eft vera plural!-
tas 6c vnitas, nequic non elle Vera compofitio: 
quia hace confiitic in vnione rerum diftinda-
rum.Atqui in Deo eft vera pluralitas 6c vnitas: 
nirnirüm , pluralitas perfonarum , 6c vnitas ef- , 
íentiscin qua peifonae ípfE vniuntur,íeu potiús 
vnum atque idem func. Ergo nequit non eííe in • 
Deo vera compofitio, RESP. vbi eft vera plura-
litas 6c vnitas reíulcans ex vnione plurium ad •. 
confticuendum aliquod tertium,ibi eiíecompo-
fitionem veram : non autem vbi folúra eft vera 
pluralitas &c vnitas non refolcans ex vnione 
plurium , fed conliftens in iderntitate vnins 
cum pluribus,Et qüidem in Deo pluralitas pér-
fonarum , atque vnitas ellencia:, non fe l abenc 
illo priori modo, fed hoc pofterioji. Ferfonalij 
tates enim divina non vniuntnr Cum eflentia 
Dei; ñeque íinuilcum illa , veluci altero extre-
mo , conftituunt tertium aliquod : fed íunc ca-« 
dem omnino cntitas cum ipfa; quare non ha-
bent cúm ea vnionem, íed idemtiratem, uuar eft 
contraria compofitioni. Deinde eideni perfo-
nalitaies coparata: inierfe,runt ita dift indír,vc 
fubea rationc non componant, feu conftitu^ nc 
tertium aliquOd.Non enim habent adhitfiojicm 
illam , qu<E exigitur ad veram alicuius tenij 
compofitionem : quamvis dici poísin: conlti-
tuere vnum aliquod totum vnica e ordinis , vel 
colledionisjde quo non procedii quceílio. 
61 DICES ; Ergo nec infetrur vera 
aliqua compofitio in Peo ex epinionibus Du-* 
randiik: Scóti , quorum alrerdocet , eíicntiam 
divinam diítingui á perfonaluatibus feu rela-
tionibus, tanquarn á modis fuperaddius i al.ee 
vero conftuuic inter ea extrema diftindionetn 
formalein ex natura rci.Poíiet enim V'.erque di-
cere , reiationes non habere adhaefionem illam 
cum eíientia , qua opus eft ad veram alicuius 
tenij compofitionem: quemadmodum nos de-
relationibus nuperdiximus , quarr.quam reipfa 
diftindis. RESPONDED Negando confe-, 
quentiam : quoniam in viraque opinione Du-; 
randi 6c Scoti datur vera diftinótoium vnio in-í 
rer eíientiam 6c reiationes ad conftitucndunti 
vnum tertium ex ijs refulcans, quod eft vnuíf 
Deus. Reiationes enjrn,íive fint modi Tuperad-
diti,five rationes formales aut refpedus diíiiu-
d i ex natura rei ab eííentiajiuxta eos Ardores; 
nequeunt habere idemtitatsm cum Ula,{ed vnioj 
nem folúm, veluci extremaré quibus vonílituituc 
vnum aliquid, Quare oporcet ve ainciant eífen-
tiam, adhsreantque ipfi : quenjadmodurn in 
crcatis modi, feu formaks ratiónes diveriss ex 
natura rei, afficiunt rem ipfam? quam modifi-
eant 5 6c ipfi adhasrent per inform^ nonem ve-
ram , aut recepcionem. Exiftentia enira , fí fie 
modus additus efientiffi créate (ve ego exiftí-
mo , 6c latéprobavi inPhyfica difp. 10.) ver« 
afficiteftentiam, 6c cuín eacomponit vnum ali-
quod tertium: nimirum , exifíens: idemque eft 
de quibuslibet alijs modis intime rem afíicien-
tibus, qui nequeunt eíle abfque compofitione, 
ficut nec abfque inforraatione , aut receptione; 
Ca:tcrum. in noftra 6c communi fementia, rela-i 
tiones divina? nu'ía diftindione modali , aut 
/ormali ex natura rci,difíerunt ab eíientia: Ideo-
que nullam cum ea vnionem habent, fedl'olúm 
vnitatem, auc idemtitatem, qux prorfus repug-
nat compefitioni verte. Eadcm vercJ ratío eft 
de actribun's , feü proprieratibus 
Dei comparatis inter fc? 
Irt patet. 
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^ compofitisae p h y í i c a , finjc e á J t t m a t e r i d ^ 
Lisyfeu e t i a w fpiri tu a l í s e n m e de a l i a f n í t i h o r í ^ ^ m Smolis m e t a p h j ^ 
j i c a dicifolet^dijjerendum c j t 
SECTIO PRIMA; 
EÍlgltuY fententia negans S.^nfelmi: probd-
turyae ex Cjnctlijs, & commum confenju 
Patrum,acpr<cierea lArijlotelis•& D.Thom. 
tdllegctntur Phiíofophi Schoiajiici, O* Theo-
logi, tum VerereSitum Mecentiores, f » i 
cam tradunt, aut con* 
tyunam. 
A 
NSELMVS ín hod capicé decí-
moíexto diiierens de íimplici-
tace divina , non fühim exeludie 
^ Deo omnem compoíiiionem reJem perfe-
'¿rionnm, íeu quorumlibet prsdicaiorum : ve-
rum etíam illam,c]nze rnecaphylica dici íolet, de 
Confurgic ex diveríis raiionibus , quarum altera 
•habei racionem generis, altera differemiée. Aic 
5, enim.* Cúm aliquis homo dicitur corpus,6c 
5, ranonalis,<3<: homo-jnon vno modo,vel conll-
deratione, híec tria dicitur. Secundüm aliud 
3, enira eft corpus , &c fecundum aliud raiiona-
Ic:& íingulum horum non eft totum id,quod 
,,eft homo,lila vero fumnu efientia millo mo-
„ do íic eft aliquid, vtilludidem fecundum 
„ aíiam modum, auc fecundum aliam coníide-
rationem non íic : quia quidquid cílentialiceií 
eft,hoc eft totum quod ipfa eft.^  VbiAníel-
mus pianc diílinguií & contraponic modum 
quo Deo, & homini, ac fubinde csceriscrearu-j 
riioconveniücpiares perfediones.Homini enim 
eííe corpus, & rationale, non fecundum idem, 
fed penes aliam & aliam coníiderationernjqua-
rum altera haber rationem generis, altera diflíe-
lenti.e } 8c neutra earum íecundúm rationem 
includir rotnm, quod aliera , vel amb.^  fimul: 
quia potiüs fe exCiudun! ex pane obiedi; ran^  
quam determinabile Óc determinans, feu tan-
quam porerida & ;idus. In Deo autem res con^  
irá íc babee ; nam quamvis plurimx perfeccio-
nes prarJicentur de ipío nulla eiufmodi diftin-
d:io iuter illas eft , necvue vna ad aliam compa-
f at ur.vc genus vel diñerenria. Sed- Se ciar i lis 
©andem doólrinam tradii idem S. Dodor infrá 
Cap.i5.5¿ 2<j. vbléx inftituto docér ac probad 
fubftantíam divinam eíie prorfus íimplicem, ÓC 
fupra alias omnes fubítantias 5 nec vilo earum 
tradaru,íive genere comprehendi,nec pervllaai 
differenriam contrahimec cum alijs communio 
nem habere in erada íubítantiíE,fed extra &c fu-
pra omnes alias eíie. Vnde , ínter alia, inquic: 
ft * Quomodo aliquis fuminam narurara in 
„ aliarum fubftantiarum cradatu conrineri in-
„ rell ger j quee ñeque in plures fubftanrias fe 
,, dividir , ñeque in vnum cum a l i q u a aba ped 
ellcncias Communicarionem fe colligit?-^  
Vide eundem S. Do¿torem lib.de Inc trn.Verbí 
Cn'p. j.Quin & rariones plures eius dodrinar 
afferrpoliea expendendas,quibus plañe excludí-
tur á Deo omnis compoíitio ex genere & ditfe-! 
rentia.Cum vero fenicntia hsec digniús de Deo' 
loquatur, quám opinio contraria j placer illam 
omnino fequi, 6¿ multipliciter confirmare , fe:^  
quendo rcgulam illam S.Ambroílj lib. 1. de pÍJ 
ds cap. 7. Qmd<¡ítid rellglofius f e n t i ñ poteft, 
quidqmdpr<eji¿tntiíts ad decorem , qmd^utd 
fttbltmiHs ad potejlatem , hoc Deo intcüigas 
conaenlre. 
3 PROBATVR I. audoritate Coní 
ciliorurn , in quibus aííeritur Deum fimplicent 
eíie , immd óc omnino íimplicem. Etenira ini 
Coníilio Rhemenfi fub Eugenio llf. Parras 
congregatí coram ipfo Summo Ponrifice ^ 8¡C 
cum ijs S.Bernardus, hanc Fidci formuhnl edi-
deruüc: Ctedimtis & confitemur fímpltcem 
natttram dluimíatis ejje Deum y 3cc. Veriirn 
quoniam dicere aliquis poifer , ibidem folúrn 
fermonem elle de fimplicir.ate phyíica, íive fo^  
b.rn phyficam compoficionem excludcnte(quod 
vltro farentur Audores opinionis contrarite 
infrá num. 9. referendi ) addenda eft definitio 
Concilij Cecumenici Lateranenfis fub ínno-
centio III. prour habeiur in cap. Firmiterde 
Svimma Trinitate & Fide Catholica , illisver-
b:is:Patery& í l l i u s ^ Sf iYi tus fárSus , tres 
quidemperfonx , fcd'vna ejjentia , fuhjrantidy 
feu natura ftmplex omnino.\h\ T J cmninOyUQ 
fupervacineum ; feu Cíi^ fum fitj exel udere de-
ber, 
I n M o n o l o g í o t í , C a p . X V I . D i f p . X X X . S e d . I . 4 í 5 
hez, non modo Compoíitionem pnyíícam j quíc 
íaiis per ümplicicacem excluía fuerac, quemad-
modum ¿i in Concilio Khemeníi j fed enam 
metaphyGcam compofuionem , qua: plañe ob-; 
fíat omnimodce limpliciíati . 
4 P R O B A T V K Il.Patrum tefiirao-. 
i i i js , pilam negantium in Deo omnem Compo-
íicionem ex genere & differenda. Id manifefte 
iradic Cyrülus Alexandrinus Dialogo íecundo 
de Trinic . vbi inquli,genus in Deo yl lum fio* 
minare,dienum efje d refla ratione.Ei l i b . i r i -
geíimo primo Thefauri excludit paíiter á Deo 
ditieremiá, ficuci & compolicionem omnem ex 
diftereruia & genere. Aic enim : OfoSfiÉv taivvv 
4 T I xsx.v-io isíg xv JlixoiTO 7 >j v Jlictfepxv , &:C. 
Videmus id omne ^uod dijferentlam vecipit, 
efje compojritHm;mn JÍ mp te X. Quare cum Jim-
plex , minimeque compofitus Deus ommum 
Confefsianefit-.nonpotejt Ingenitum eji últus 
¿tffereniia. Frsemiíierar verd libi. 10. ante m é -
dium: Videmus, fubjhtntialein dijferentiam in 
co -tp'jfitis tantüm muenin. Deus ^e/o f im-
fí ictisimus ej}. C lemens quoque Alexandnnus 
l ibro quinto ^tromateon aperté docet, in Deo 
non CuCf-tvn yivos,(¿¿Tí Jlia<po^ce/i&Q.ne¿¡Hp 
genus^ne.¡ue ¿ijjeremiam , ne-jue fpeciem-, ne* 
^ e indmiduum , nejue numerurn (n imi rum, 
quantitaiivum ) fed ñeque.accidensyllum^ ñe-
que idcui atcidat juiUptam. Similiter Damaf-
cenüs,qu-i nonnunqu an pro coriTraria opinionc 
alle^ari folet,noíiram feu-.eniiam perfpkue tra-
du i in .pamo deFide cap. duodécimo, cui ep i -
, , ^ r a p h j : "' Ue ijs quae de Deo dicunrur.* 
Sia.imv r^o aic : % UEVS S iMPLEX E.ST, 
„ A T Q . E . .B O M i x I C O M P O S n i O N E 
„ ALIE) -V5 . Quod autem ex mulus ¡k divec-
lis conflaruiscompolirum eít.Q.uo circa fi i a -
5, crean.im, «Si pnneipij eAper.em eile, íi incorr 
j , , porc u ti!. i ai m or ta 1 era, £ te rn u m > bon um,rcr u m 
¡L| omnium paremem ¿¿ architedunijCtEteraque 
i , , id genus, fubitanciales Dei diiTerencias/dixe-
„ r i m u s i PKOFECrO. Q v O D EX T a M 
„ M L1LS C O N F L n B I l V R , N O N 6 I M . 
v PLEX 5SED C O M P O S I T V M EFUT. I D 
| j Q v O D E X T R E M A I M P l E r A T l S FVE-
R I T ASSEKERE, * Quibus verbís videtut 
gravifsima hora inurere oplnionéra comra-
riam. Vnde fi forte alicubi oppofimm indicar, 
non id ex proprio fenfu-fed i 'orpbyrij^tk quo-
.tund.'m aliorum ex Philoíophis Gentibbus . d i -
xiííe ptuanduseft. Iníuper Evagrius Monachus 
apudSocratera íib. 3 .c-ip./.air,: Omnis prcpofi-
tío y el genus Continet 0 $ l differenti.im, l>el 
fpectem yel propnumye' ctcciáens^i'el pwd eX 
ijs componitur.sUqui tiiml in forift'd Trinitd-
te eiufmoLliprítejl árxifi. Denique eifdem (Sfse^ 
tisParribusaccenfrndus ven i c Maxim us Mar-
íyi* allegatus á Petavio^dicens^ ^ I n DeOjSc ^ u i 
^ eft, & bonos, & opifex. Se efTéntn pr-eftin^ 
„ t i o r , & infinitas, & immortalis, & qua; his 
3 , í imilia lunt , non dicuntui á nobis difterca-
, , t i x enenciara conftituentesj nc ipfum ex hi5 
compofuum aíleramus:fed appellationes quo-
„ rundam Índices,quse cirCa ipfum funt j n i h i l 
autem eorum, qua: íecundúm fubftaníiam,aC 
, , nacuramfunt ilíius, exprimenres. ^ Si au^em 
in Deo non eft diííerentia lubftaivJalis, nu l ld 
• modo erit corapoíüio ex genere & dlíterentia? 
qucE dúo plañe rem íubftamialiter conftituuai; 
ac definiunr. 
j L A T Í N I Pacres limilicer negaris 
Deum eííe compoiiiuai ex genere & difieren^ 
tia,dum negant Deura contineri fub genere a l i^ 
quo pr«dicamentali . Si enim eílec CompcíicuS 
ex genere , & ditter^ntia , conftaret fanc ex gé«4 
nere fubftantiíe, aut eciam relacionis, c o m m u n í 
adereatam & increatam.Ponc) Deum f u b a u l U 
Categoria.íeu genere prxdicamencali concinerit 
pe íuwfbncia: quidem, docet Auguftinus,vcl ÍH 
quis alius audor l ib r i decognicione ver¿e vicag, 
j , cap.3.vbi inquicí"^ Nomine & verbo cund^ 
5, exprimuacur , quee íub decem pra;dicamentis 
„ humano more concipiuntur.SED Q V O D E X 
„ IjS N V L L V M PKOPRIE DEO C O N V E - . 
„ N I A T , M A NIFES T A RA T I O P ROBATE 
Nam íi dixerimus quod Deus fubftancia fic^ 
,^ qua; ómnibus .íubfittcre cribuat, & per quaini 
j , omn-s res eiíe habeanf,.mox vniverfalia , óc 
individua , de quibus fubítaniia pr^dicaturf 
•,j genera 6c fpecies, in quibus verfecur ; í imuí 
& nov.em accidentiajqua; ei iieceiiarid inhae-J 
^reanr , animo oceurrum. qu.v cuntía liquec* 
quia minirae in Deum Concurrunt. * Ñeque 
obftat quód idem Auguftinuslib.y.de Trinii&c» 
cap.4.aic, omnia quae dicuntur de Deo , dici de 
ipfofccundüm fubftantiam,aut rclationem In-« 
4e eniru folüm probatur ,,ex mente Auguft iní 
Deo convenire ve veré fii; fubftanria, & relatioi' 
non tamen praed'Camentalis, five hai cas ratio-; 
, íaera generisj fed tranfeendentalis, & analogice 
Communí^ Deo & creaturis. quod tamen non 
coiuingit in alijs rationibus formalibus quan-. 
titatis,qualir3£Ís,¿<: aliorum qux fubcommuní 
accidentis racione cominentur. 
6 S I M I L I T E R Seyerinus Boetius 
l i b . 1. de T r i n , Cap. ^. & 6. eandem doótrinani 
tradit his vfrbis: Decem ornuino traduntuü 
¿ pra:dicameiKa,,cuae de rebus ómnibus praídi-
canriir:Subftaniia,Quantitas>&c.At ha:c cum 
quis in divinam verterir príedicationemjCun-
da murantur,quq pr^dicari pollunr.nam fub-
tantia il lanon efe vera fubítanria (nimirums 
qu.e genere vilocoerceatu!) fed vb.ra fubftan-i 
tiam.^quo item modo locutus fueratDionyíius 
Cap. vlt imo Theoíogise Myftica-, Deum oppel-j 
lans je ov viJí{>v<7(oy.?}á eft, ens Jugcrfubftan* 
4 <Jé la Opoículum I.SANSELMI.Tra£l.ín. 
tUle. Bcrñarclu;píartcrca Serra, 8 í . Jn Cántica 
Deum appellat primum puri/simum f im-
flex. quod cercc non e í í e t , íi mecaphyGcara 
compofiiionem admitteret.ídem quoque,vel fi-
jquis a í iusaudor l ib r i de Vita Solitatia ad Fra-
tres de Monte Üei^Ioq-uensde divínitace, 
1nqak,ejifubfiantia non [uhleBa prcedtcamen-
tisyocum:fcd rei'um omnmm fUhfifófi&Cdit* 
faíe frincipium.DemmeiVí aliorum left imonii 
jniíía f.iciam , Kuñicus Diaconus in Dialogo 
contra Acephalos,Tomo X.Maguíe acnovi í s i -
rníe Bibl ioth. Veterum Patrum perfpicue ídip" 
fum docet. Obiecerat enim ipíi hcerecicus, 
„ * vnum fummumque genus habcré divinica-
tem,humanita emque.Subliantiara enim ge-
^, neralifsimum genus eíie divinicatis &í huma-
v,v, n i ta t i s , quae eít per feraecipfam fubfiítcns. 
H u i c au;ém obicctioni refpondec Ruíl icus: 
^ Per fe rubíiliens5cum de Deo dicícur^figni-
5, ficac qaóá nullius al íeriw ad i d , vi fie, i nd i -
geticum vero decreaturis,nequaquam:á Deo 
j , enim eííe fumpferunt, &C, Igiiurccli vnum 
nomen eñ fubftantiae , non camen vna res. 
? 5 N O N EST I G I T V R C O M M V N E GE 
„ N V S SVBSTaNTIA D E i T A T I S , E T 
„ C A R N I Í : íednomen commune tantumrao-
do hoc vero genus non eít. * Plurima alia, 
Pa:rum teftimonia hucadvocari poilunt ex al-
ies^ is D i íp . 2.8 & 19- quibus omnem pror-
íus coiT'poíiáonem áDeo exclnduni:ac per con-
fequenscciara illam , qu¿e confurgit ex genere 
& differentia. quibus addam nonnullas alias 
num i p . Evafiones verd/mibus Advcrfarij oC-« 
currere folenc auftoriiatibus Patrum , fettionc 
íequenci refcram,& refellam. 
y P R O B A T V R I I I . cxAriftotele, 
^qui quotics agit de ijsjqua? concinentur fub ali* 
quo eenere , feu ex iílo & differencia aliqua 
Coa ponuniur, eas notas imperfeétionis adfcri-. 
b i t , quíe nullo modo pofsint in Deum caderc, 
íed in crearuram dumtaxat.Etenim l ib . Carego^ 
riarum cap, de Subívancia loquens de íubí tan-
íia i l la-, qua? ccní túuic genus fupremum , 8c 
componic cum díííerentijssinrer alias eius pro-
prierates hanc afsignar, vt fubítet accidentibus. 
Atqui iuxta eundern Philofophum l ib . i . M e -
taph.rextu 4 1 . Deus nullis fubftat accidenti-j 
bus,Ergo ex menre ipíuiSs Deus non conáne tu r 
íub genere fnpremo rubítant-ix. P R i £ T E R E A 
eedem libro ék'loco Carcgoriarum fubftantiam 
ípfam dividens in primam & fecundam,doCec 
elle fpeciem ac genus: primam verd appellat i ^ 
lam,qna: (ubñit íccuncKr,^: prxierea accidenti-
bus. Atqui Deus non ¿0. fubPantia pnma,au fe-
Cunda^cum nec fubítet accidennbus,nec fie fpe-i 
tiesanc renue ve idem Philoíbphus docet alien 
gato lib, 11. Metanh.cap.^.& 7. Ergo Deus ex 
incnLe AriítQtelis nec eít fubftamia prima, ne§ 
fecunda ac proinde noncontíriétuf fub gíhér'íf 
fvpremo fubí tant i íe .DENIQVElíb .p . eiufdcm 
Gperis textu 17.& ¡j.Phyfic. textu ji.docec i n 
aternis,nimirura,in Deo,non dari elle 8¿ poiier 
quoniam i n i ] > non eít cornpoficio vlla ex ada 
í k p o i e n i i a / c d folus 8c purus adus.Atqui om-« 
nia q u » Conítanr genere & ditferentia , habent 
feiíe 8c poiie , feu componuntur ex potentía 8c 
aólu.Genus enim comparatur ad difterentiam -vc 
pocemia ad actum. Ergo ex mente Ariíioh's 
Deus non confiar ex genere 8c diíícrentia.Quoci 
ipfum docenc cura iiloex Geiuilibus Feripare-
t ic i omnes omnes, 8c Mercurius Triíraegifius 
in Pimandrocap.i.ac prxtera Averroes contra 
Alg;'zeíem difp^.Cap.vlt.Avicena Meíaph.c.4J 
inon longe a íine,íambl)cus de Myflerijs/EgypJ 
tiorum cip.2,Porphyrius56¿, Deuxippus inPr^-
dicam.alijfque plurcs. 
8 PORRO Eandem fentencíatn tra-
dunt Scholaítici cum M a g i ñ r o i n 1. d i f i . 8. ve! 
Alberius Magnus,S'cotus,Durandus, Henricus^ 
Ricardus , 8c al i j in qüaíítionibus circa ipfam 
dif i indioncm licuci 8c D . l hom.i .p.q.^ .ar^^ 
vbi 8í Thomiftae omnes , ac pr^terea iViolina,; 
Valentía, Vázquez, Arrubal, Tannerus,Granan 
dus.&FaíloluSjqui plurimos alios referc:quibusi 
adde Suarcz difp.*o.Metaph.fed.4.PvecupitunV 
l ib . i .de Deo qu«fi.8k Pafqualigum difp.14.de 
Deo feft.^.Fonfecim 5.Meiaph.c.8.q,i.&: Pe-i 
tavium lib.2.Theol.dign.de Deo, c.5.n.4. alijs 
omifsis. Addendum , eam fententiam tara alcéi 
iniediííe OxomcnfiAcademise , tefie Bachcnfl 
in i.dift.5>. qusfiionevnica,vthunc arciculurn 
publice pro tu le r i f .^ / íó í /c í» /^ prima eft in ge-j 
n e r e , ^ non extra genus^error. 
9 ' V E K V M Isonobfiami tamdcn^ 
ío PatruniíSchoiaít icorumjacTheologorum re-^  
centium agmine,non defunt qui añerant exop^ 
potito,Deum componi ex genere 8c diíferentia^ 
Oiiod ex Scholaíticis docuerunc Rubion Ín 14 
d i f l ; .8 .q . i . a r t . i .& ^ .Arimincní isq . j .Marf i i iu¿ 
q. iz.arr.a. Gabriel q. 1. 8c z, Maior q. 2. ini 
eandem di f i . Secuntur quoddammodo aliqui ex; 
Recentioribus, ve Hurtadus difp. p. Metaph; 
fe£l .4iArr iagadifp ,3 . íeá .2 .& i.p.difp.2.n,73 
Pontuisin Logicadifp.11. q. 3.concl.2. 8c 'ni 
Metaph.difp.2.q.2. Smifingus craét. 2. de Dea 
Vnodi fp^ .nu . 52. Bonnetuslib. 1. Theologiae 
Na tu r . c . i .& I í b . 2 . c . i . 2 . 8c 3.Quirds T o m . u 
in i .p . in Commentarijs ad q.5.ar.5. Izquierda 
traí t : 5. de Deo Vno difpur. 1 i . q . 5. 
propoíitione 2.n.55'. 
& al i j . 
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S E C T í O SECVNDA. 
gj:omüdo ^Autlores opmonis contraria oc-
curnínt antlonons Putrum , negantium in 
Jjso compofuionem ex genere O* dijferentiat 
& multiplex Uíorum impugnado ,dC 
confirmaiio [enteníics 
negantis, 
ixo "T T I D l M V S Seftione prseCedencí 
V üjUámaperce PatresEcclefi? ne-
genc in Deo omnem proifus 
coropofitionem ex genere íubíLimiaí, & quol i -
bet alio 5 atcjiieex di í terenda, quaecumque i l la 
íit. Vndeí icpro noflra í'ententiain Adveríarios-
diípurarelker. De Deo fentiendum & loquen 
duin efí eo modo , quo fentiunt &í loquunrur 
Parres Eccleíice.vtpoiequi divino lutnine affla-í 
í i j o n g é meliús quám carteri homines, Deum 
& ipíius perfectiones cognoverunt.Ar i j iiafen-
t ium üi loquumur, ve doceanc, nulium genus 
compofitionis ex genere ¿k dififerentia in ipíb 
locum habere ; vt paierex iplorum teftimonijs. 
Er^o eodem modo nobis fentiendum , & ío-
quendum e ñ , v t omnem á Deo compoíiiioaeia 
ex genere &; difteremia excludamus. 
11 PvESPONDÉNT. I . Adverfarij, P a -
ires non negaffe in Deo omnem corapoíicio-» 
nem ex genere & diíferemia. Non enim negá-. . 
i'uncDeum contineri fub genere fubflanciíe me-, 
taphyíicé (umpr.o;id eft, abftrahenceá fubflan-
tia. creaia & increata : fed taniúra fub genere 
íubitanriae accepto phyílcé 5 id eíi, prouccom-i 
prehendu folúm res phyficas , íive naturales. 
Vnde íolüm excludunt: ab eo compofitionem 
phyticam ex materia & forma, í ub i edo & ac-
cidente, potentia & ai lu; non veró meraphyli-
cam ex genere Sí difíerentia. 
11 V E R V M Licet ad pr^cluden-
damevafionem hanc fufficerem teftimenia ip -
ia ,pra íer¡im Anfelmii iierum in médium pro-
lata 5 quibus nihi l clarius eíle poteíl contra i l -
lamjadhuc ea refelliíur multipiicíter. P K Í M O . 
Paires enim , & inter eos Aníelmus, aperte l o -
qüuntur de generibus praedicameníaíibus recen^ 
l i t is ab Ariílotele , pr^íer t im vero de generé 
prajdicamemali fubftantise. Ea veró non func 
genera phyficé fumpta; cum non fpeclent ad 
confiderationem Phyficíe : fed logicé & meca-
pbyíicé accepta ; vtpore fub alia & alia racione 
formal i fpeáancia ad cor¡íi ierationem Logicá: 
Mctaphyíica:. ErgO Parres non loquunrur de 
genere í'ubitantíq accepto phyí\ce,fed raerapby.. 
i c e : atque jdeo ijs locis excludunt direíie á 
Deo compoíicionem n¡ctaphyíicam ex genere 
& diííerentia. S E C V N D O . Patres excíuciur.c á 
Deo eenera pra:dicamentaíia,accepta fcpundutn 
comniunem fc:nfum Phiiofophorum; iive, quod 
ídem eñ,penes illam feriera graduum vniverfa-
Jiiim Se pecullarium/upcsicrum Sí uiferiqrum. 
Ateiufmodi feries non eft phyfic'a^quide phy-ü 
ficé non exiftic j íed metapíiylica , Sí folius ao ^ 
ftractjonis.trgo Paires excludunt á Deo genera 
prasdicamencilia, non phylicé, fed mecaphyllcci 
accepta. T E R T I O . CyrdliiSjCleraens Aie.van-; 
drinus, Damafcenus,& Maximus Martyr-quo-
rum tefiimonia exfcriplimus num.4,doceníDoLL 
aded iimplicem eiie, Se abomni compofirione 
alienum5Vt nullusin eoiocus íit d'.ffereniiíe ef-
íemial i , feu fubftantiaíi, qua cmn-ah.tt aíiquoii 
genus. Vnde negant, raciones ingenia, iiiCie.uiy 
incorporei , Sí alias íimiles , cíie in Deo ditfc-» 
rencias cJíenciales,l:ve fubftatuiales. A/.quifo-
lúm genusmecaphyticé acc'epcum eíl,quod con-» 
irahitur per eíienciales5fubítanci-ilcfve difieren-* 
tias.Ergo negant in Deogenus.íeu compoíitio-i 
íiem ex genere Sí differencia metaphyíicé ac-i 
cepcis. Q V A R T O . Patres excludunc genus 
difierentiam á Deo folo , prse alijs quibuslibec; 
rebusjquatenus in iníinitum excedit omnia crea 
ta:vt patee ex ipforurn teftimonijs.Si autem lo-¿ 
querencur de genere Sí dififerentia phylicé ac-i 
cepíis,id non eiiec proprium. Dej^prout ab al i j* 
quiousliber rebus difiere: quoniam res crea i.e 
prorfus immateriales , ve A n g e l í , & qu.dibeq 
qualicates fpirítuales,pr2Í'ertim fupeinatimlcs^ 
/une immunes á cempofitione ex geneic Sí álí-i 
ferentia phyficé acceptis: civim íin^ res phylicéj. 
íimplices. Ergo Patres excludunc á Deo genus 
& difierentiam,, feu compoluionem ex ijs , i n 
fenfu metaphyfico. Quippe eiuí'modi f i m p l i c i -
ías folius Dei propria eñ^Sí null i prorfuscrca-^ 
turee poieft convenire. 
13 , KESPONDENT 11. A l i ] curó 
Afriaga vbi fuprá,Par,res folúm negal;eDeo co-5 
poíieioncra, metaphyficam ex genere fubftantiar,; 
Sí differeníia propriajaCcipiendo fubítátiam eo 
íenfu, quo AugiiÜinus ülam accepií j id eft,íer' 
Cundum exercitiú fubftandi accidentibus, quod 
á Deo proríus alicnura eft, Ga;terum eo fenfa 
quoaccipirur fubftantia pnedicamea.alis iuxra 
ritum Scbolarum, nihiLiL;íurdi eíle ineo-quocí 
Deus fie fub genere fubftanti^ Sí ex j i lo ac dif-t 
ferentia peculiari mecapb,yfi,cé cohftiiuatur. 
14 SED Contra. Patres enim allegas* 
á n. 5 .dum aíunc Deum otimino íimpltccm elíey 
Sí fub nuli- genere Contineri, nec vlíam diffe-' 
renciam clientiaíern addcregencr),non afsienaut; 
eam racionem, qu«3d fubftantia praedicamenta-; 
lis debear fubüarc ?.ccidencibus: fed qudd Deus 
fu infinicus in fuá fubftaní ia,&: perfedíonibus;1 
aeproinde nuil im copníi.rionc fubire, nulloque 
genere coercen poísir. f.rgo indepedentsr ab eo 
ve fiibllantía prsdicamentalis débeat fubftare 
accidentibus,exc'udüc a Deo genúf, íubftantiae^ 
D E I N D E . Pat res vniversé excludunt á Deo 
omne genus , non modo fubftantis , fed Sí re-» 
JationÍ6pif.licHmeacaUs,& quodeumejue aliudJ 
6 8 O p u f c u l u r a I a I . S . A N S E L M . T r a a . U I . 
A t c e r n j m e ñ génus reíationis prsdicamentalís 
non excíudi áDco propter imperfeótionem íub -
ítandi accidentibus. quippe relatio pr^edica-
mencaliscam imperfeótionem nonhabec. Ergo 
Pacrcs vniversé cxcludunt aD¿o omne genus ob 
aliam rationem, quám fie ea , quae deíumicur ex; 
imperfedionc íabÁáfidi accidentibus.Quamvis 
iraque Auguftinus forcaÜe aliquo loco cxdu-
dat á Deo genus íubftaitfiáé , ob imperfédio-
nem fubítandi accidentibus, ca ratio iufíiciens 
quide eft; non tame adiEquarai6¿ vniverse prO-. 
bás de cmni genere,quale aíferunc íand iPa t rc j . 
15 RESPONDET l i í .Hurtadus l o -
co indicato nu.p. negari quidem deoere,Dcimi 
continerifub genere íubftantia;,quoniam id né-
gárunr Pacres^uorum veftigia fequi debemus: 
non verd quia ratío alíqua metaphyfica nos vr-
gcat ad exeludendum á Deo omne genus prse-* 
dicamcncale^ub quo contineatur» 
16 SED Enim pr^diétus auétor non 
fatís deferc dodr ins Patrum in hac partC) dum 
ira íequendam ait,vt tamen addat, nulla folida 
raiione illam Tuaderi poífe.lnde enim íequiturj 
Patres iliam abfqne fufficienti fundamentotra-
didilie,inflar quarundam opinionum, quas ali 
qui turmatini ,& abfque deledu vilo fequuntur. 
Ego verd haudquamquam in animum inducam, 
clarirsima il la Eccleíi^ 8c Theologia; lumina 
vnanimiter convenifle in excludenda á Déo om 
n i compoíicione ex genere & difíeremia finé 
vrgenti racione ad id docendum. Quin tk Aug. 
nü. 5. allegarus loquens vniverse de generibus 
pratdicamentalibusait:^^ f ^ ü i ^ ijs nullum 
vroprie Deo conueniat^ manifefia ratio prebat. 
Cui autem potíús déferendum, Auguftino afíe 
renti manifeñam efíe rauonem;an Hurtado ne-, 
ganti?Verúm quam muhiplex ratio fit,vi Patres 
si Deo exclurerinr omne genus prxdicamentale, 
omnemque Compofítionem ex genere & diffe 
íentia , apparebic éx íedionibus fequentibus. 
17 RESPONDENT I V . alij apud 
éruditifsimum Peravium i íb . i .Theologicoruni 
dogmatum de Deoc.5.n.2.Parres ed fo lumcol-
limaíle,vt reijeetene nefarios Anomoeos, qui íe 
perfecte noílc Deum iadabanc. Etenirn aiebantj 
fe percipere naturam ac proprietates Osí^ipídm 
que d i f f e r e n t i a m , / ^ « í f í , If:<reati^touí 
in fe eíl::in fe vero elle diverfam reipfa ácas -
•léris perfectionibus divinis. Quare Patres ex 
oppofico contendebanc, nullam eiufmodi diffe-
rentiam Deo ineíle , quoniam natura eius eft 
fimplex , & nullam paritur divifionem realern 
generis & difíetentise. Iraque éx Patrum argu-
rneíuacionibus íbkim probatuímullam compo-
fitionem realem efíe in Deo 5 non antera mefa-
pbyficam ex genere & differentia , qu e^ folúm 
eftfecundúm rationem. 
18 SED Contra. Non íolum enim Patres, 
qui contraAnomceos difpurabahfjfed et/am alij 
plures ex relatis, vniverse docent,repugnareDeo 
compoficionem ex quolibec genere pr2edicame-i 
l a l i , & differentia : ve patee ex ipíorum verbis. -
At compolitio ex genere & difrerenda non eft 
realis ( qualera dicuntur in Deo poíuiíie Ano-
moei) fed metaphyíica 8c folius rationis.Patres 
crgo)fivequi difputabant^five quo non diípuca-
banc contra Anomoeos, non folúm excludebanc 
á Deo compofítionem realem , fed etiarn metí-; 
phyLicam,&; folius raUbniss 
ii? C O i N T R A I I . Dum Patres affe^ 
runt,Deum omnino firaplicem elle, five fimpli-
ciisimum,piané exeludune ab eo compofirioneia 
Omne ideoque Damafcenus fuprá allegatus aic-
hw.Deus fimplex eft . & ab ornni corneo f u tone 
abenas. Cyrillus quoque l ib . i4.Thefauri Deíi 
appellat fimplicifsimum, arque incom¡>ofitHmr 
E T ^ t B O M N I C O M P O S I T I O N É R E -
M O T 1 S S 1 M V M . Augufl. prseterea l ib ,7 . de 
T t i n x . i Jiimmd fimylicitatem-t&lteré fumme 
fimplicemejjentiam. Bern.ferm.8i. ih Cánt ica 
prope in i t ium , fr'tthñm O* ¡mvifsimum Jim-i 
plex.Ac &mm\Tam fimplexDeiis^uctm^nus 
ejl. Eft autemynusi^T efuomodo aiiud nihilyfi 
dicipofsit^í/nifsimus e/f.ínfuper Bafilius Wt^tJ 
contraEunomium non longé á ñne-.Simplex om 
niño 0* incopofitús, E T P E N I T V S L I B E R 
, A B O M N I C O M P O S I T I O N E . VIteriús 
Theod. apud Ioan,Cyparifsiotá decade io.c.4.1 
toquens de Deo ai t , i l lum elle fupra ornnern fim 
plicitatem. ac prsetereac.j. agens de fubftantia 
Se virtute operativa Dei, inquir ,«í7?//?J^ difféf 
Ye'.c¡uia non fitnt ¡ntc inter fe difcernenda:N B 
Q V O D SVPIi^A O M N E M S I M P L I C I * 
T ^ T E M E S T , C G M P O S I T V M E S S E 
J N T H L L I G ^ A T V R . Itaque nullum Omnino 
genus compefitionis admittunt Patres in Deo, 
fed fummam aC meram fimplicitatcm.Arqui me 
taphyfica Compoficio,fíve ex genere 8>c difieren^ 
tia}eft aliquod compefitionis genus. N o n ergo 
folúm excludunt á Deo compof. phylicand , fed 
Ctiam metaphyfica,five ex genere 8í differentia. 
20 C O N T R A III.Damafc. loco i loal le^ 
gato ex lib. i.deFidc c. 12.Cui ep igrapha ím^í t* 
¿•al hvMyofiív(¿v¿á eft,í/c tjs puede DÉO diA 
cuntuf.ntc verbum quídem habet,ex quo coll i- . 
gatur, ipfum diiTeretc contra Anomoeos j quo-
rum error pluribus antea fxculis reíéSus fuerac 
ab Ecdefia : nec loannes C l í ^ o v ^ u s in Cora-, 
menrario eius loci verbum babee deea hserefi.' 
Solúm iraque Damafcenus eo loco negat inDeo 
locura Babere differetias fubfíaritiales íncorpo-
rei. Increati,yEterni', &c.quoníam fie Deus non 
elíer omnino fimplex j fed compofitus. quod 
aííerere, eo-^cfT^s ccníótiots iají- extrema im-< 
pietatis eft. A tqu i difiíerentis fubfiantiales In- ' 
corporeijlncrcatíj iEiern i j&c. f i eíícm i n D e ó , 
ÍO-i 
I n M o n o l o g i o S , C a p . X V I . D i f p . X X X . Se<3Jir. 4 ^ 
folúni probarént in íllo corapoficionem nieta-: 
phyílcam,tivc ex genere & difíerentiarquale fo-
hmimmediate probant i n qualibet fubftantia 
creata d í í e ren t i^ fubftantiales corporci , cor-
rupnbilis,animatij í e n t i e n r i s ^ c . quibus con-, 
trahiiur íupremum genus fubftanujc.DarnafCíi 
ñus ergo eo loco excludit plañe á Dco connpo-! 
íicionemmetaphyficam, íive ex genere Se ditfc-. 
rentia: quin ¿ illam i n Deo aíTerere , extremx 
ímpiecatis noca Inurere videtur. Sed hoc i p -
fum pleniüs conñabit ex progreííu difpuratio^ 
nis. 
SECTIO T E R T I A . 
Triplex ratio S. ^ 4nfdmi multiplicker rcbo¿ 
rata i » ofmionem contrariam expenditar > 
diaerjimodé yrgetur.Euafionos ^i iner^ 
fariorum pr&~ 
clufo. 
[zi m r \ A T I O PrimaS. Áníelmi p ío 
noftra , & communi fememia 
defumiiur ex hoc capite i ( n 
vbi dotec, probatque, omnia qux fubftantiali^ 
íer de Deo dicuncur,pra:dicaride ipfo in quid, 
íive efíentialiter : immo ctiam longe aliter íc 
habere predicara divina,quam Creata.hseG enim 
eidem reí fecundúm aliucn & alium modiims 
coníidcrationemve , conveniunt: i l la verá ita 
deDeo dicuncur, vt omnía fecundúm cundem 
inodum,3¿ confidetationcm de ipfo diCanturj&: 
invicem eííentialiicr fe includant: quia iásm efl 
tjmdíihetynum ¿üc/r«w, inquit, quod omnia 
fimnlífute fingula. Vnde hxc formula probar 
lionis emi poteft. Vb i omnia prxdicata fub-; 
ílantialia fe invicém effentialiter ineludune, 
& mutuc) praedicatur in quid , nullus eft íocus 
tompofit ioní mecaphyficíe , feu ex genere & 
difíeremia.Arqui in Dco omnia praídicata íub-. 
fíanrialia(qualia eílc omnia abfoluta in divinis 
probatura fuitxap. 1 4 . & i 5.) fe invicemeiren-' 
tialiter includunt, 6c mmuo prgedicantur 
yuid. Ergo i n Deo nullus eft locas compofuio-j 
n i mecaphyficiE , feu ex genere & difFerentia. 
Maior propoficio conftat:quia compofiiio me* 
taphyfica , feu ex genere Se difíerentia , cius 
tonduionis eft, vt neutra ex rationibus Compoá 
nentibus includai efíentialiter alrcfam,néc pracr 
dicetnr de ca in qmd:vt paiet indudione in om 
nibus generibus & difteremijs. Solúm cnim 
identicé, vtaiuntjfive materialicer,func vnum, 
ídem, prsedicanturque invicem. Quis enitu 
d'icat, de fubftantia in genere predican elíea-
tialiter diííercrmas corporctt aut incorpore¿-Az 
vívente fenfihtle , aut mfenfibllc j cúm ab i]s 
plané abftrahant,veluti ab acdJentlbus logicis, 
íeu tanquam á pr^dicads advenicntibus gradui 
genérico prster eííentialcm illius exigendam? 
P i 1 ^ cuam ^ í í cu t ^rajum S^Sg|l5-é&Íí]í5l 
continéri ín diííefentia, aut predicar! in tjuid 
de illajcúm íit plañe conceptus obiedivus fim-
plex,ad2equaté praecifus ab omni genere í Quod 
1¡ adhuc dubites an id ccnum lie , lege oux de 
hoc late difteruimus in Lógica di fp .21. per co-
tam cum Communi fcmentiaincc tricjcredojloj 
cus praiterea dubitationi. 
xz A S S V M P T I O Verd,fcu rnino^ 
propoíit ioeius fyllogifmi pr^cipui , non fohlm 
traditurperfpicuc ab Anfelmo, fed etiam pro-; 
batur multipliciter ratione iplius. P K I M Ü ; 
Quia de Deo debemus digne lemire 5c cogita-
re longc fublimiús , quám de ómnibus rebuá 
treatis: ac proinde aguoícere maiorcm vnita-
tcm, & ind i í l ind ionem inter omnia proedicatsi 
abfoluta ipíius,quám lit in naturis creatis. A t ^ 
qui in naturiscrcatis invenitur ca vnitas & i n -
dí f t indio ,v t praedicata fubftantialia iliarum f¿ 
mutud includant identicé , & praedicentur iu-^ 
vicem reipfa:vt patet inpr^dicatisfubftantisjj 
vjventi i ' ,& rationalis^ua: rciliier indivifa có*,' 
véniunt horaini.Ergo inDeo pr(jdicata fubftan-i 
lialia eíus conditionis efle debent, ve fe inc lu-
dant, non folurn idemticé, fed eíTentíaliteoncó 
íblúm reipfa invicem príedicentur^fed ín quid^ 
feu prxdicationc cíTentiali, SECVNDO fuadc-J 
tur cadera aí íumptio.Omnia pnedicata fubftan^ 
tialia Dei , prout dift inda á naturiscrcatis, funij 
éíTentialíter ens á fe , ac proinde adus purus SC. 
illimitatus fimpliciter. Ergo etiam cíTentialitéí 
includunt omnem perfedioncm abfolutam dd 
Deo praedicabilcm , ac proinde mutud in quid! 
praediCantur.TERTIO.Si non omnia prsdica-i 
ra fubftantialia Dei fe invicem efíentialiter i a ^ 
eluderent, ac fübinde net mutuo prxdicarcntu^ 
in quidivriüm illorum eflet extra Conceptum cf-j 
íentialcm alterius,idcoquc compararetur ad ií-^ 
ludítanquam accidens nietaphyficuín,& pr3edÍT 
careturde ipfo in (¡Hale: vt patet á í imili in d i -
ffetcncijs naturarum creatarum (compararis cun^ 
genere. Atqui adui puro & fimpliciter i l I i raíJ 
tato,qual¡s eft Deus)rcpugnat omne accidens má 
taphyíicum.íicuti, ¿k quod aliquid de ipfo prae^ 
d ice tu r ;» quale.Ergo omnia pr^dicata fnbftan^ 
tialia Dei fe invicem efíentialiter i nc ludun t , ^ 
mutuo prxdicantut in quid. 
1$ DICES Forte ex dodrina Adverfa^ 
f'iorum, pr^fertira, Afriag«,Poncij,LynCcí, SÓ 
aliorum ex Recentioribus, argumento p ramdo í 
íolum probari íimpHcitatem phyficanijfcü rca-j 
lem in Deo.qualem ex Catholica fententia aífe-J 
ruimus fuprá D i f p . X X V n i . & X X I X . n o n au^ 
rem mctaphyftcam. quippe hanc folum fecun^ 
düm ratíonem eííe, ¿k totam imperfedIoncm3íi 
qua tándem illa éíijnon in Denm ipfum, fed ira 
noílrum inteiledum devolví, qui anguftuscft,! 
& abylfum i l h m perfedionum interminam, 
gonvno a ^ u , fed pluribus «Q^fwtore po teñ j 
~ ' : 9 s t ::::: m 
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14 SED Enim hasc cvaíio relinquít 
arp.umentum Aníelmi in úia v i : v ipa tebü con-
ficlcranii finguhs.probaciones parcium pr^cipuí 
í"yllogiími,qiiarum nulli occurricur fa t ís .Dein-
de muí iplícicer illam impugno. Ideo enim 
Deus excludü omnem phyíicam,feu rcalem co-
poíicioncrn , quiacúra reipfa íii ens á Te, etiatn 
reipía cñ afíus purus , ac proindc excludens 
compoficioncra realem , feu phyficam. Atqui 
Deus ipíe eít ens á fe mecaphyíicé & eííeniiali-
ter , ac proinde eíiemialiter habens racionem 
a í túspur i . Ecenim ens á íc babee eiíencialicer 
annexam repugnantíam omnem l i m ú a n u n i s , ^ : 
poíent ia l i tac is ; ac proinde puram Sí fummam 
aítuali tatem. Ergo Deus excludit paricer ora> 
nem compoficionem mctaphyficam j live eüen-
tialcm. Pi\yETEi<.EA. Quia Deus phyficé eí l 
aftus purus, repugna?; ipíi compofirio phyíica 
ex potencia 2c acíu. Aiqui etiam metaphyficé 
eít a£lus purus . cúm id prsdicatum., íicuii |8s 
entis á íe, & i l l imi tau , íu ipíi ebenriale. Ergo 
etiam ipíi repugerar compoíicio mec¿pbyfica ex 
porentia Se a ó u . Genus ametn 6t difterentia 
íunt porentia & adus iuxta coníiJeraciontíin 
inetaphyíicam : quoniam genus eít ratio com-
munis & indeterminata ex íe , quse reducií.ur in, 
exercitium & contrahitur per.dirterentias. Ergo 
i^epugnacDeo copoíicio ex genere & difterentia. 
z y Q V O D Aucem i j Audores 
addunc, metaphylicam CQmpolicionem non eíle 
realem íedrationisj ñeque arguere imperfedio-r 
jiem obiédi5ied iníelletíus po.fíri;reijc¡tiir pla-
ñe Sí á p r i o r i : quia , v: íacis indicac Aníelmus 
hoc loco,, ck.exprefse docet S. Thom, i p. q.3. 
a r t . . ^& de Poceucia^j.ó'.ac 7 . & i.contraGen-. 
res Cap. i .^ compofirio exrgenere & differentia 
foliim pocsil convenire-entií l imitato. Eicét 
enim -fíacab intclledu nofiró j i i t tamen cum 
fundarr.énrcdeíumpco ex limicacione & poten-, 
tialicate obiedi fecundiim prsdicata eii'entia-
lia : racione cuius intelledus noAer in obiedo 
diítingui!; duplicem formaiicacem obiedivam, 
cuaiurn altera concipícur vt poíemia perfeóti-
biiis,altera vríadus perfíciens. Atqui repugnat 
l imitaí io aut pocentiuií'cas: in "obiedo in'créáto 
ík adupuro. Ergo Se repugnat vt inceííedus 
nofter cura fundamento ponatun eó compofi-. 
tione ex genere & diferencia,íive .mecaphyíica. 
16 C ü N F I K M A T V R Impugnatio 
hsec,Deus non minnseííen.tialiter cft fummé íirrt 
plex, fiveadus purus,. quám íir ens fumme né-
Ce'narium in exifíend^ , proindeque imrautabi-
l e , & aeternum. Quippe'rca omnia- efíentialirec 
tonneduntur cum ente a fe , nec poílunc ab eo 
pr . t ícindi cum fundamento. A t quia Deus eíí 
^fíentialirerens fummé nsCeífanum in exilíen-
l o á proindeque iramutabile 6¿:seternum,.,non 
poccü ab i n ' x l k d u cogitan cum fundamento ex 
parte obiedi , tanquam, non íieCeííarid exiñeris, 
aut mutabilis, aut non «ternus metaphyhce io-» 
quendo. Ergo quia etiam eíí eiíentialiter actus 
purus Se fummé íimmpíex , non poteü cogitarí 
cum fundamento ex parce obiedi tanquam 
corapoí i ius , metaphyficé loquendo. RVRS VS: 
Quia Deus cfíenLialiter eü iucreatus & i m m a -
ieria!is, nuilum fundamentum pr¿eftat intelle-
d u i crcato,vc apprehendat ¡Hum tanquam crea-
rum S¿ maieriaiem , Uve quoad fe tocum , ílve 
quoad aliquidfui. Atqui etiam eñ eilentialiiec 
l implex,& adus purus.Ergo nuilum fundamen-. 
tum prarítac incelíedui , vt apprehendat i l l u m , 
Veluci, compofiium,aut potetialitatis capacem* 
five quoad íe iOcum,fiVe quoad aüquid fui . Ig í - , 
tur compofitio meapliyfica , feu ex genere Se 
difterentia,exigens fundamemum ex parte obie-
di ,nui lum habet íocum in Deo. 
27 R A T I O Secunda eruítur ex A n -
íelmo, ini t ió huius capitis, i l l isverbis! Qmne 
compofiíum y r fuhfijht, SíC qux iix hanc d i f -
ferendi inechodum dígerére licec. Orane com-í 
poíitum ex genere &dj'íFereniia,fupponit pr iús . 
eam viramqueracionem, Se vtrique illarum de-
bec id,quod eft. Atqui Deo repugnat fuppone.re: 
aliquid prius fe, aut alicui deberé id , quode íL 
Jirgo. Deo repugnat omnis compoíit io ex genere 
Se difterentia.Maior propoluio huius fyllogif-
mi patet ex natura compotacionis in vpiver-^ 
íum, Eíl enim conrundio;partiuni)veluti prin-i 
CÍpiorum,& caufarü tocias inde refuÍLantis5qu^ 
proinde prius fupponi.debent, vttotum ex ijs 
accipiat id,quod ta fe eft.Quippe omne princi--' 
piurn Se. Cauía fuppüni.ur prius,(&: das e i ie . i l l i , 
cuius principium Se caufa eft.Aíiumptío autey 
feu^ninor propofitio fuadetur ab Anfelmora-
tione á prjoí i ,quia Deus efi fummum bonum, 
five íummum & primum ens. Repugnat autem 
fümmo bono, & primo en t i , fuppon ere aliquid 
prius íe,aut aiicui debeíe id quod eü. Al ioquí 
con ipfum eiltec.fummum bonura , Sí primuin 
€ns>fed il lud qaiod fupponirur prius, Se cui de-
bet ,v t í i t fummum bonum.Vt enim aitAriíior,1 
l i b . 1. Pofteriorum C. z. & ómnibus in ore eft,' 
¿¿a.Semper ¡dypropter quad ^ nanuce^He ves ejjé 
aliquid dkttur'i mógis iffum iftud eji ttle, 
28 V R G E T V R Simul Sí confira 
matureadem racio ex ipfo S.Dodore infra Cap.1 
1 fü& 16. Si enírn Deus phyfíce corapofitus ef-« 
fec ex partibus-, profedcJ illas pbyíice fuppone-
xex.Sí ijs reipfa debcret id quod eft:ideóque np 
eííet pbyíice fummum bonum,nec primum ens; 
feJ id. dumíaxac Convenirct p irtibus ipfins phy -
íicis.quod omninó repugnar. Ergo fi Dsusme-
raphyíice compofitus eft ex panibus (n imirum, 
ex genere Sí difterentia , vt Adverfarij volunt) 
profedó íingulasillarmu metaphyficé fuppo^ 
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SiUjijfqué dcbct Id quod eft : atque adcá Déus 
mecaphyíicé^ve eÜencialicer,non erit fummuai 
bonum, íeu primura ensj fed id tantuni conve-
nict partibus raecaphyíicis ipíius-, gcneri^nimi-. 
ru rn ,& ditícrentise. Hoc auteparicer & omnino 
repugnai:quia,vc fubiungit Anfel!nus,&omni-» 
bus iníitum eíl ipfo naturíe 3c racionis lurninc* 
Deuscft idquo n i h i l aielius auc cxcellendus 
cogitari poteft. Q u i m ipfam rationera facis 
íubiilein Scconcludencem videruf raucuaíTe ab 
Auíelmo Bernardus lib.^.dc Confid.cap.y.dum 
dixic: Qjitd efl Deas* Qao nihil mebtts cogi* 
taripotefl. Si approbas y non oportet affentUris 
eñe dliqmdy quo Deus f t t , & quod Deas non 
fit.Hyc enim ftne dubio melius. Qj^ omodo non 
meíiHS Deo,fi Dews non efl , qmd ddt Deo I r 
y¡r?Quid ingeniofius, auc o p p o r t u n i ú s ? C u i c o i 
íonat i l lud Auguftini l i b . de Tr in ic . fexto Ca-j 
pice primo aientis, abfurdum efje dicereiCandi 
¿um non ejje candorem , dur [apientem fdpien* 
tidm.Vnde probat,fi Deus non eííei: fuá fapien-t 
l i a , aliquid fore Deo íapicntius. Si ergo fuppo-
nunturpr iús mecaphyíice parces alicjuae, quibus 
Deus deoet id,quod eft j illse profédd tneíiores 
crunt Deo ipfo mecaphyíice loquendo,& longe 
inagis quám Deo coveniec vnicuiquc illarura, 
viDeus íi..quod repugnar i l l i principio evidecíi 
Deum elíe i d , quo nihilmelius cogiur i poceíL 
ZS> R A T I O Tenia Anfclmiefthu-í 
lufmodi. Omne quod eft compoíuum, vel a&u, 
vel intelledu diñolvi poreft. Acqui Deus neC 
adu. nec inteiletlu diflolvi poteft. Ergo Deus 
non eft ccmpofitus Explicatur ratioS.Dodoris. 
Omne quod eft compofi ium, ea racione qua 
íompolicum eft , deber conitarc parcibus, aC 
proinde eit totum quoddam in parces divifum. 
Si phyficé compofiium fit, eciam adu divifum 
I n parces invenicur:íi autemfolúm íic compofi-
jtum metaphyficé , dividitur pee inteiledum í á 
parces mecaphyficas;nirairum,in genus Se diífe-
tenciam. Vera eft igitur illa maior propoficio 
'.Aníelmi, omne quod eft compoficum , díftolví 
poííe, auc adü,auc intelledui A t Deus nec adu, 
iiec íntelledu diílolvi poteft: cum fit eííentialii 
jer íimplex,&: incclledus non pofsit Cum fundad 
mentó aliquo ex parte obiedi dividere id,quod 
efíentialiter fimplex eft.Ergo ficuti Deus non eft: 
Capax compofitionis phyiic<e,ica etiam nec me^ 
uphyfv-e. • 
30 DICE^ , Racioné haC nimium 
probari ^aC proinde n ih i l . Probatut en¡m,nuU 
lum efie locum in Deo d i f t ind ioni acrribuio-
rum , adbuC penes alias &c alias éxpc'efsiones 
eiufdcm formalitatis obiedivse: fiquidetn ea d i -
l l iod ione pofita, íara Deus quoddam modo in^ 
tclledd dilioIvi,feii dividí pocerit in plura.Ac-
qui negare non pofiütmis eam actribütorum d í -
I t iudorum penes alus & alU§ exprsfsion8| 
éiuidem formalítatís obicdivse , quamvís indé 
fequacur Deum aí iquomodo dividí per rateUe-
d u m . Ergo nec potlumus negare compoíitio-. 
nem metaphylícam exeo , quddiude íeuiutur , 
Deum dividendum i r i per inteiledum. 
^ 1 SED Contra.Quod ením locura, 
habeat in Deo d i f t ind io attributerum penes 
alias atq-, alias exprcfsiones eiufdem tormdica-t 
tis obiedivse •, nec arguit, nec fupponit i n ipíb' 
obiedol imitat ionem, compoíü ionem, aut po-, 
tentialítatem aliquamjfed potiüs fummam i l - j 
lius perfedionem^ndivifim aiquivaleniem p l u ^ 
íibus : quam proinde incclledus nofter vnico 
adu'non poteft totam exprimere j ideoque fuá 
infirmicate oppreíius illam exprimit' modó inl 
oidine adqusedam ef!:eda,modd ad alia,abiquc 
vllamultiplieitace in ipfo o b í e d o . Q u a r e nun-j 
quam Deus per varias eiufmodi abftradiones» 
confiderationefve , diftolvitur ab íntel ledu no-i 
ftro. Sic nec mente quidem dividimuS ens v n i ^ 
versé acceptum, á bono,6¿ vero: quoniam con-j 
Ceptionibus noftris non fecatur vnum ab alio,; 
fed folüm exprimitur in ordine ad divería Coa^ 
hotaca.nimirum , ens in ordine adexi í teni iamj; 
bonum in ordine ad appetticum , 8c verura ir^ 
ordine ad inteiledum.Ec quemadmodum ex va-¿ 
rietatc exprefsionum inter ens , bonum j Se ve-f 
tum, nulla infertur diviíío per inteiledum, ne<3 
metaphyfica compoíit io, cúm nullum eorum l é 
habeat vt genus auc difterentia relate ad aliud^ 
fie nec i n Deo ,8 í raultd vrgentlori ratione , ob 
fummam eminemiam fu« perfedionis. Si au4 
tcm ín i l l o eíTec metaphyfica Compofuío c» 
genere Se difterentia; diÜolvereiur plañe ab in- f 
telledu, ipfum dividenté in duplicem, a u t e t i ¿ 
multiplicem formalitatcm5Cum fundamento e^ 
paite obiedi-.vt apparec in ómnibus ijs,qua» fu -
beunt eompoficionem metaphyfiCrim ex generé 
6¿ difterentia; Yidéantuí quee dixinius num.2.y 
S E C T Í O Q V A R T A j , 
Vrget ur in ^duerfdrios <¡mvtd iratio ex Zán^ 
felmo erutdjn qua dffuníitftr.Deo parirer re$ 
pugnare compoftionem ex genere <¿r differe^ 
tid cognitis ab ^rlflorele , & excogitatis 
ab eifdemJlecentioribfiS.Varid ípfo3 
Yum ejfligia prncoccupdntur, 
p S"~^k V A R T A M - Rat iohém hohii 
i I fiiggerít A'nfelmus infrá capv 
2,5. ex co qudd Deus folus á 
fe habeat omnem perfedionem, ideo'que in i n ^ 
finitum excedaromnes alias nacuras , Se quael^ 
bec effeéla creaca.Vnde conclüdít eo loco, Deu 
omnino fimpUccm eííe, nec conftarc gradu i l lo 
fubftauti^ cecteris fubftantijs communi,fed alio 
f ^ í á i ^ S ^ i ^ S l É U l S i ^ 1 * íubftantáJ 
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Indi tbm vcrS in Adversarios difputaré , & no-, 
ítram fencenciam confirmare licer, oftcndeíido, 
Deum non compo'.i metaphyíicé ex genere í u b -
ílancije, & differentia increarx, vt ipíi aiuntjaC 
p.oinde nec ex quoquam alio genere auc diffe-
rentia , quoniam omnium vna & eadem ratío 
eí\. Siciiat ' - argumentari poíiumus. Omne 
quod componitur ex genere íubñantiae ( ídem 
elt de aiifs qutbuslibet generibus)3<: differentia, 
debec elle íinicura feCundúm elientiam. Atqui 
Deo rcpugnat elle finitum íecundúm eífentiam. 
lirgo di ipíi repugnat prsedi£ia compoli t io.Ma-
ior propoíicio,in qua íola poteft efle difsidium, 
non folúm eít exprcifa SS. Patrum , vt vidimus 
f e d . i & 2.fed etiam íuadetur rationc manife-
fta , quam idem S.Doótor proponic infrá cap. 
16. Omne enim quod componitur ex genere 
fubftantia?, aut debct cííe genus fupremum5auc 
intermedium,aut infitnumj velfpecies ipíi fub-
í e d a , vel individuum. Ñeque enim quidquam 
aliud d i r e d é in eo genere elTe,palam eítomni-^ 
bus ijs, qui Categorías Ariñotel is vel fummis 
labijs libarunr. Atqu i ea omnía funr finita í e -
cundúm eílentiam vtpatebj't excuríione fa£la 
per ünzüU.E: primó quidemjgenus ipfum fub-
fíantiGs fupremum elle fínitum fecundum eiTen* 
tiam , vel ex eo patet,quia quodlibet genus fu -
premum ex pra:d;Cimentalibus eft diverfum ab 
a l i o , & non includit perfedionem. alteriusfu-
pr imi generis, fed potiús eam excludit á fe. S i -
miliier omnia genera intermedia, infimnque, 8¿ 
fpecies s atqne individua fub genere fupremo 
íubftantix collocata, non includunt, fed potiús 
cxcludunt períediones aliorum generum ,fpe-
cierum,individuorumque fubie¿torLim alijs fu-
prcmis generibus. Quidquid auremnon inclu-
dit , fed potiús excludit perfediones aliorum 
generum,eft plañe finitum fecundúm eífentiaj 
ycpoie limiratum & coarétatum ad perfeéfione 
Certi cuiufpiam generis. Omnía igitur genera 
fuprtinajinr.-rmedia, Ínfima, fpecies,& i n d i v i -
dua ijs rubieda,funt fínica fecundúm elíentiam. 
33 C O N F I R M A T V R Aílumptio 
cadem quoad fingulas partes. Primd enim ó m -
nibus generibus advcníunc differencix eífen-ia-
les,vcluti novac perfediones^nec antea clauf^ in 
conceptu ipforum obiettivorquod fusé in L ó g i -
ca probavi difp. l í . p e r totam..jolúm autem reí 
fuiitae fecundúm eílentiam advenirepoteft, no-
va perfedio, five miea non claufa in eius con-
tep.u obie6livo:quia cum fundamento ex parte 
obiedi debet Concipi potcntialis, vt aiunt, feu 
in porenria pafsiva ad eam perfedionem reci-
picnd ira.DEINDE fpecies omnes intra quodli-
bet genus reale debet che finita in eí]entia:quia 
definir! poiTunt,& definimitur de fafto^acproin 
<ie ceñís terminis fui generis & differetiq coer-
'cernur:ideoque Ariftotckslib.S.Mctaph. textil 
io.dixit,fpecíés omnes efíe fimilés ñuménsjqux 
Cuiuslibet vnitatis additione,aut detradiore va-j 
riantur quoad eífentiam certa mulcitudinc c 5 -
prehenfam.Iníuper vnaquaeque fpecies excludi< 
á fe perfedionem aLerius fpeciei, ctiam intra 
proprium genus. quo ipfo probatur, ne in fuo 
genere quidem infinitam elle quoad elíentiam. 
D E N I Q V E quoad individua facile fjadetur: 
quia nullam addunt formalem perfedione ípe*» 
c i e i : acque'aded fi fpecies eft iinita in eiíencia, 
individuum nequic elle perfedione infini tum. 
VlceriúsrpTmilio qudd individuum addat quid-
quam perfedionis formalis fupra fpeciem , vel 
i l laeííet finiía,vcl infinita. Si finita .ex ipfa, & 
perfedione fpeciei vel generis paricer finita,no 
poílet confurgere individuum infinite pe r fedü ; 
quoniam finitum additum finito non facic i n ^ 
finitum.Si autem infinitajiam cotinerct per fe, 
acfeorfim , quidquid perfedioniselíc poífet i n 
fpecie,ac genere.quarefruftra erit aísignarc per-j 
fedíonem in fpecie &gcnere3quia tota i l i aco^ 
tíneretur in differentia indiyidualí. Aliunde ve^ 
rd patet, abfurdifsímum c í lequdd differentu 
individualis,qus magis compofica eft ,quám ge 
nerica aut ípecifica , infinité vtramque fupercí 
ín perfedione.Ergo de pr imd ad vlt imum patee* 
omne genus,cmne compofitum éx genere & d i f 
ferentiá,omnera fpeciem,& individuum omncii 
deberé eífe finitum fecundúm cífentiamjideoqi 
ea omnia á Deo relegari deberé, Vnde verifsimíí 
eft effatum il lud Clementis Alexandrini l i b . ^ 
Strcmarcon:*!' Qícf ¿tún ytycfy t tyt fpfaí Jiict 
<pcf<x,fiHTí íic/l@',fiti¡7íx7*t¿ov. I n Deo ñeque 
genus efl,nejuc differentia, ne^ue Jpeclesy ne-i 
que indlmduum. Nulla igitur compofitio i n 
ipfo eft ex genere aut diffcrentia^ficut ñeque ex 
fpecie &: differentia individuali . nam vbi non 
inveniuntur extrema, quae funt neceííaría ad fa-» 
ciendam compcvfitionem, nequit eífe aut reful^' 
tare compofitio. 
24 DICES I.Si fupponatuf pofs ib í -
lis quan t í t a sadu infinita penes extcnfionem,auC 
multitudinem,illa Cené Componcrctur ex genei 
re quantitatisjquod vniverse conrinet in fe o m -
nes quantitatis fpecies,five illse fint finita:, five 
infinitse fupponantur. Ergo quamvis Deus fie 
adu infinitus fecundúm eHentiam,adhuc poce^' 
r i t componi ex genere fubftantiae,& differentil 
Incrcatiiquoniam pariter fubftantia inc» mmiH 
n i continci omnes íubftantiae fpecies j five illv^ 
íint finicíE,five infinitíe. 
35 SED Contra I . Impofsibil isenim 
eft quantitas adn infinita,five fecundúm mag-
nitudinem, five fecundúm mulmudinem: vt ex 
profeílo oftendimus cum comuni 5¿ vera fente-
tia in P h y í i c . d i { p . n . 6 : 22.QLiin & ibidcmdew 
racafirata fnit irapoísibilitas raultitudinisadta 
infiniía; , quia (ion políet eiíe i n aligua ípecíc 
ccr2 
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Cém , ntt hibérc decerm inatam eífentiarrr j aC 
proinde nec componi ex Certo genere , ac d i ñ e -
rentia. Quare nec poííec eíle fpecics, nec indí-i 
viduum fub genere quaniitaús-.quia omne i n d i -
viduum debet gffe alicuius certae fpeciei,& om-
nisfpecies conüare debee ex decerminato gene-
re ac difíerentia:& aliunde eflet i n genere quan-
titacis. qu« eft contradidio manifefta. Vnde 
nunc confequenter ad eandem dodrinam afle-
rimus, repugnare, vt res infinita fecundum ef-
féntiam,qualis eft Deus,ex genere & difíeremia 
componatur : fie enim erit & non erit infinitus 
fecundum eííemiam.qua: eft plañe chimara. 
3(S CONTPxA I I . Si enim fuppona-
turpofsibilis,aucexiftensquantitas aduinfini- j 
ra fecundum magnicudinem , aut exteníionem; 
fupponenda eft iuxta opinione Á u d o r u m i l l o -
rum , qui eam pofsibilem exiftimanc. Porro i j 
aiunr, illam fore determinatse &C certse fpeciei, 
aC ñai íx fimpliciter fecundiam eííenciam; infi-, 
nitae autem folum fecundum aliquid-, ídeft , fe-. 
Cündum longitudinem3latitudinemve, aut m u l -
licudinem. Qu¿e duo,licec 5Egré,8¿ difficillimé, 
tomponere ftudent i j Audores: quoniam aiunc, 
cohazrere cííentiam finicam intra genus &c fpe-
ciem quancitatis,cum extenfione aut mul t i tud i -
ne aftu infinita.Atqui Deus,fecundum eífentia 
'infinitus eft. Ergo nullo modo conftare poteñ 
genere & diffetentía. quippe etiam iuxta o p i -
nionem Íllam,omne quod ex genere de differen-; 
t iaconftat j eft certis terminis comprehenfum 
quoad fuam quiddícatem , aC propterea fecun-. 
dúm eiientiam finitum. 
37 DICES II.Cura alljsjratione pr^-
laflia fummüm probari, Deum non componi ex 
genere & difíeremia prxdicamentalibus , íive 
pofitis ab Ariílotele in Categorí js ,quoniam ea 
pmnia plañe func propria entium finitorum fe-
tundum cííentiam. adhuc tamen eíle locum^vc 
Deusjquamvis per efíenriam infini tus, compo-
•natur metaphyíice ex genere & difFerenda alte-
rius rat ionis:nímirum, íi excogicetur aliud om*. 
n iño genus fubftantise abftrahentis á finita & 
infinita fecundum cííentiam.Sic enim ratio ílía 
coramunis erit indifferens ve concrahatur per 
Denm,aut percreaturas : atque aded Centrada 
adDeum , conftituet fpeciem cílentialicer i n f i -
nitami ad creaturam verd non,niíi finicam. Icá 
refpondet Pont iús in Lógica d i fp . l i . quseft^. 
tonel . i .adiundis ijs quae docet in Mecaphyíica 
di íp . i .qusef t . i .ac prxcerea Izquierdo Tomo I . 
Operis Thcologici de Deo Vno trath^. difpur. 
11 . quaeft.^. propoíir .a. n u m . ^ . vbí dcCernic, 
políe á Deo &: creaturis abftrahi conceptus aíi-. 
quos obieftivos ijs prorfus Communes,vc entis, 
five exiftemis, fubftantia:, viventis, fp i r i tus ,^ 
alios fimiles : eos verd omnes fub ea prcecifione 
habere rauonem generij i ex ^uo¿ 6c á i??íent ia 
íibi propria , auc alijs prxdícat is ühl p e c u l i i r í -
bus, Deus citra abfurdum al iquod mctaphy{icé 
componatur.Sic feré pra;didus Audor: qui hac 
vüh eííc menccmca:teroru[n Kcccntiorum eiuf-
dem opinionis. 
38 SED Contra I . Raciones en im, ' 
quibus fuprá probacum eft:,Deu!n non p n í e c ó -
poni ex genere pr¿edicamen£ali fubftaiiíiaí , 8C 
differenciajparicer evincunc,ncc componi poí ie 
ex quolibet alio genere excogitabili , & diííc-. 
renúa quacumque. Primdenim ieqne de medio 
tollicur fumma íimplicitas Dei> á Concilijs 8c 
Patribus pr2ediCaca,vbi Deu- fubic compofuio-5 
ncm ex. genere & differencia, í ive notis ab A r i -
ííotele,five excogitatis á quolibee alio. Deindc 
genus i l lud , qualicercumque exco^i ecur debee 
cííe finicum fecundum efíentiara,acque aded i n -
Capax,vt Deus fub-eo contíne.uur.Ad'ump ione 
probo mulciplicicer.PRIMO.Si i l lud eft genus 
fubftantise,plañe debeeexcluiere á fe perfedio-
nes accidentium:ac proinde imporcac ex fe per-
fedionem finicam eííencialiter, qui í i s eft, qaz 
aliorum generu perfediones exeludit. SEC V N -
DOj í ive il lud genus fie fubíhnti;E,feu entís, feü 
viventis, íive quodeumqué a l iud , par racio eft: 
quia debet concipi cum pocentialicace in o r d i -
neaddifferentias, & ed raaiore , quoad piares 
differemias extendicur. Omnis autem po'entia-í 
litas eft propria reí finitsc per eiientiam. T E R t 
TIO:quiaomne id^cui poceft addi perfedio i n -
ténfiva, feu formalis, eft finitum per cftenn.mi: 
cúm ex fe non omnem perfedionem habeat, fed 
aliquam. Ac géneri illí addi poiíec pcifeéHo in-. 
téhíiva,feu formalis, racione ditíeiciuiarum ad^' 
veniencium. Ergo genus i l lud elíce fiñicurtí peí 
cffenciam: aeque aded inepeum , vt Deus per ef-
fenciam infinitus ex ipfo & difterencia quacum-
que confíicuerecur. 
39 C O N T R A II .Quodeumqué ge-
nus excogiteturcómune Deo 6c creaturis, Deus 
fub i l lo nequic contineri ve genus fupremum: 
quia fub genere aliquo í u p r e m O j q u a l e profedd 
i l lud círet,repugnac omnino concineri aliud f u -
premum genus.Kutfus nec contineri poííee tan-
quam genus intermedium,aut infimum.-quoniá 
omne genus dividitur in plures fpecies e l íent ia-
liter diverfas: Deus autem fubire nequit eíícn-
tialem divifionem in déos fpecie diverfos.Pr^e -
terca nec contineri poüee fub eo genere taquam 
fpedes determinatattum quia omnis fpecies co-
poíica ex genere & differencia,definítur & coer-
cetur ijs certis &anguftis terminis j Deus au-
tem prorfus interminus feu infinitus efe : run 
praeferea,quíelibet ípecies poteft d i v i d i in plur? 
individua;pr.efercira iuxra Adverfarios,qui fpe-. 
ciem quamlibec, etiam puré fpiritualem^ualis* 
eft natura cuiuslibee Angeli)aiunt m u l i p l i c a r í 
p i l e in p laa individua : Peus aucem in plurá 
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indiviJua delcarrs nulíatcnus multlplícarí po-? 
teft.Non ergo coniincrccur ve ípecies. Denicjuc 
nec concinerecurvcindividuam : quiarcpiig!i.iC 
omnino geuus contrahi ab individuo aliquo 
¡immediare, feu abfque ípecie interieda. Quod 
ex profeiío cum comaiuni fenicntia docuimus 
.in Lógica difp. i 8.per totam. Ergo de primo ad 
Vlcimum Deus fub ilío genere ab Adverfarijs 
excogitato nulio modoconrincri poliec, ac f u -
binde ñeque ex ipfo componi. 
40 COxNTRA 111. Ideo genera fu-
prema ab Ariftorele noca íunc potendaüa í i -
nica,ac proinde indigna, ve Deus ex ijs confter, 
aut fub ijs comineacur 5 quia concipiumur cum 
fundamento ex parte obiedi vt in potencia paf-
íiva ad difFerentiam , tanquam ad adum forma-s 
lem,&: perf-dionem adveníentem;quam ex co-
CepiU ciíenciali non includunt. Ac eadem ratio 
milicac in quolibec alio genere excogicabill, 
quod fu Comune Deo tk creaturis: nam & i l lud 
fub e i commuai abñrad ione concipereiurci.m 
fund.iaienco ex parce obiedi prout in p o t e m ú 
paísiva ad.díiferenciasjtanquam ad adus forma-
les ,^ perí¿diones advcnientes,quas ex concep-
íu ejciiLiali non includeret.id eairn de racione 
formalicuiuslibec generis eft.Ergo 6¿ quodlibee 
aliudacnus excogitabilc cííet potencíale ac fi-». 
n i t u m ^ proinde indignun3,vt Deus exeocon^ 
iletjaut fub (.0 ccniineatur. 
41 C O N T R A IV* Vel enim con-
teptus illius genciis fummi excogitati ab Ad* 
verfarijs ¿íict í init^ peifedionis fecundum ef^. 
fenciatn,vel infinitíe.Si iníinita^omnia quaj c ó -
í^arent i.Uo genere edenr infinita per elleniiam. 
quod eft manifeíle falfum : quia , adhuc iuxta 
Adveifarios , fub i l lo genere continerentur res^  
CreataEjquarum nulla per ciienciam infinita efíe,. 
aut cogirari poccíl.Si autem genus il lud eü'et fii 
pica: pcifcdionis, plañe indignum efíet ad Deu 
confticuenduai, quein n ih i l decet, nifi quod i n -
finita: pcifedum efLRVRSVS.Si finita eíl per-, 
fe d i o illius generis, Deus ratione fus diíferen-
t i r elíeacialis adJet ipíi aliquam perfedionem 
forma!e:n, vei omnis difrerentia addic illam ge-
neri.Aut ergo Deus addic perfedionem fínitam, 
aut infinitam.Non primum:quia íic Deus in ef-
fentia rinicus eí]et,quoniam finitum finito addi-
lum non cení l i tui t infinitum. -Ergo fecundum. 
Si autem Deus ratione fus diíFerentice eilcntia-
lis addic i l l i generi infinitam perfedionem, iam 
in hac,ratione fu^ck ve prxícindentis a genere, 
coniinebiciu" omnis perfedio eftemialis j atque 
aded fruflra erit perfeólio ill ius generis ab A d -
yeríarijs excogitati: nam toca quanta eíl, Conri-
nebitui: in differentia propria Dei contrallenLé 
apfum genus, 
42 DICES^enus i l lud abílrahere ab 
gOjyr iníiüiium íic,aut finicum, íicuti omne ge-
nus abílrahir a diffcrenTjjs intéf íe pügfianríbusS 
animal v.g. á rationali irracionali.Quarc ra-J 
r io illa vniverfalis 6: communis DeoaC creatu-j 
tis,nec imporc-irec.perfedionem finiram,nec i a . 
fínitam,fed abííraheret ab vtraque.Quod ipfum 
debemus fateri in ratione análoga íubftantíar^' 
qu^ communis eít Deo & creaturis. Iiiacnini> 
proutabíirabic ab ijs ó m n i b u s , nec exprimit 
perfeótionem finitam, nec infinitam.Ergo fími-« 
licer excogitan poceíl gradus cemmunis í u b - , 
ílancia: per modum generis abfírahcns á Deo £c 
creaturis, proindeque á peifedione finita Se i n -
finica. 
4^ SED Cont ra .Oñih l scn im gi^acíu^ 
naturse genérica:, etiam prout abílrahens á d i f - f 
ferentijSidebet importare perfedionem aliquan^ 
obiedive przecifam á perfedione propria ditíe-5 
renciarum. Quod á nobis late ptobatum eft iri 
Lógica difp. ió". Ec prceterea patee, ctim adhuC 
fub ea racione íit ens reale, immo 6c íubílantia^ 
Id autem eífc non poíiet Ci abííraheret, feu obie^. 
dive prseifum eilec á differencijs perfedioniS 
finitíE>&: infinitíe.Nam difFerentia illa,qu¿e i n ^ 
finita eiíer, per fe ipfam, five per fuam rationcm' 
formalemjdeberet eífe infinita per eífentiamiat^ 
que adeo &c tocam perfedionem illius gencrísf 
concincrct,quia id eíl de racione formali cuiuf^ 
libet in f in i t i per c í íemiam. Non ergo locus efl^  
ve ille gradus communis excogitatus ab AdveH 
farij?, per modum generis abílrahat á difieren^ 
tijs perfedionis finita 5¿ infiniíx.Sic enim pet^ 
fedio ipfa generis tontineretur in ratione for-^ 
mali differentix infinitíe , vt infinitíE percíien-i 
tiamjc¿ aliunde non Concinerecur-.quoniam nuI-« 
lius generis perfedio contincri poteíl in ratio^ 
néformali aliCuius dií íerentis ex i j s , a quibus¡ 
abítrahit & prcefeinditurobiedive.Ea v e r ó d u q 
patet efle repugnancia invkem , Si contradi^ 
doria. 
44 VLTERIVS. Ponamus Cum ípíl¿ 
Adverfarijs, i l lud genus eíle viventis,aut intel^ 
ligentis,quorum vnumquodque abílrahat á finí^ 
to,6: infinito,veluti á diíferentijs proprijs.Cer-í 
te in eo ílatim apparet repugnatia.Gradus enint 
excludens perfediones alioium generum , eft 
poíitlve finitus íecundúm eíTenciamjacque adec^  
incapax vt Concrahatur per diíferenciam policio 
vé infinitam : íic enim terciura inde reíultansj 
cííet fimul Se pofuive finitum per eíientiam Se 
infinitum.quod omnino repugnat.Atqui gradus 
ille genericus viventis S¿ intelligentis exclude.^ 
rec perfediones aliorum generum: feilicet, ora-
nium non víventium,qualia profedd func qus-^ 
libet inanima,¿í¿ accidentia varijs generíbus di-i 
flinda,quibus non convenit ratio viventis. Er^ 
go gradus ille genericus viventis & intelligen-
tis,quem excogitárunt ^Uverfacij , eíl poíi t iv^ 
finitus per elleniiam i ac^uq aded incapax 
ye 
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vt contf-thitur per difFereauam poficive inf i^ 
Dium. 
45 PKitTEREA.Omnisgradus,qui 
concipuur cum tundamemo ex pane obiedi ia 
poieaiia paísiva ad recipiendum perfectionem 
de linea foraiali eiieiuialique, eo ipío iníell igi-
turpoluivc liaiicatus j ac pioinde cum repug-» 
«amia ve coairahaiur per aliquid illimicaruiD. 
Talis eit auiem gradas viveiuis Óc intdligeiuis, 
qusm Adveríaiij conitituunc. Cum cnim omnis 
gradui genéricas ojicdivc pcceícindacur á dif-
terentijjqonir.iheíuibus, proindeque concipia-
tur cum tuadamemo ex parce obiedi prouc in 
potencia paísiva ad recipiendum perfedionera 
dirrerenturum, quae elt de linea formali cüen-
tialiquej idiplum eü-tin necelie eft ctiam de i l l o 
gradu. Ergo lile poíLive limicatus intelligitur, 
adhuc in Itatu prcEQiíionis j ;deoque incapax ve 
conitahatur per aliquid illimitacum. 
4(J QV U D Autcm obijeitur ex ra* 
t íone análoga fucilanlice co;nmunis ad creatam 
Se increaum .ei l Omnino prceter rem. l i l i enim 
non eft aliquis gradas genericus . qui proinje 
impor.ec perfeótionem uliqaam obie.chvé pr^e-
cil.mi á p¿rfe ..tione moderum feu quaíi difFere» 
tiaruin,per quas comrahimr : íed immediaté in 
COiifuÍQ-importacomnem íubit.anciam,íivccrea-
tam, tiv.e increaiam , cjuatenus proportionaliíeí 
conveuiuni: íicu'ui decntc infCommuni dicicur, 
<}Uod arulogura cft, Quare gradus ¿He analoguá-
iu:iííantice,lk'ui £k cniis^po.cft íimul: & .imme-
día ié íquamvis in Confufo,importare perfedio-
nem^um finicam , r,üm iníinitam , infei^iorunt 
íuorum > quaienus pro^rcionaliter conveniunc 
in ea racione communi Ñeque aherum ex in f : -
r ionóus , nempe infiniíum .addÍL aliquam perfe-1 
dioHeni formalem-eííentialemquc •, cúm omnis 
perfedio inferiorum coruinerecur iam in ipíb; 
conceptu obiedivo análogo , quamvis non ex-
plicitejred confusé dumiaxat.quod late explana-
vimus in MeiaphyfiCa difp. 1 .príEÍercim fed.4*-
n fenteneja aucem , qmm modo irapugnamusj 
¡ mnia/ex oppofuo acciderec. Genus enira i l lud , 
^ve fubílaruijs, íive vivencis, five in¡elligencis, 
^xcogitatú ab Adverfariis, importare deber.per-
•edionem propriam obiedive prcecil'am á per-
ífedionibusdilíerenuai 'um contraheniiimi s ací 
proinde.ialem, vt nec includat illas , nec ab eis 
includaturinconcepm eÜentiali & obiedivo: 
quiaid eftde raiione gencris &í diíFerenti« i n 
vniveí íum.Hinc autem infertur. nullam ex dif-
fetentijs.hibere perfedionem infinicam Tccun-
dúm eí ienriam :quia iníinicas fecundum eflenciá 
deber in fuo concepcueííemíali.^: obiedivo co -
tinereomnem perfedionem,&/alrem toram i l -
lam , quse eft aut eíie ppceft in:ra tocum fuum 
genus.,Vnde Adverfaríj in ipfa hypochell gene-
fis i l l i u s } quod exCoguátunc, declinandatii 
vítn ai'Cfumentí dedudl ex audoricate Pairunt 
negantium Deum concineri in genere aliquo l i -
b i iptis conrradicunc,& repugnancia docenc. 
47 I N 6 T A B I 5 : Quodlibet genus 
abfírahit á differemijs fuis , &: íubinde ápeiíc-» 
dionibus proprijs earum , ad quas omnino in - . 
difFerencerfe habeí: ideoque genus Ar i íkne l i cu 
fubftantiae abílrahic omnino á corpórea & in-» 
corpórea. Ergo pariccr pollec ciie aliud genus 
vniveríalifsimum, five fubllmtia:, leu vivencis, 
feu mtolligentis, abltrahens á difieren;ijs creací 
de increati , íubindeque á perfedione finita aut 
infinita. 
48 SED Comtá.HcEC enim obiedio 
iam enervara eñ confiderationibus pi-a;cedenii-< 
bus. Genus enim AriftoLeiicum íubíia-ntiíe cft 
gradus aliqais c ó ñ ns cerca &c decerminaca per-
fedione tífen[iali,fiairaqae qo* pioinde poceft 
oüiedive prxf¿indi , feu non includere eíientia-» 
licer perfediones diífereciarum ,fed po ius con 
p^rariad illas ve pocentia paísiva & teceptiv, 
cum.funJimenco defumpro ex limicaiioncc) 
fenciali ob ied i . Vnde locus elt , ve ditferentk; 
novam ip i l perfedionem addant , qua; nec in-
cludaíu'r in obieóÚva perfeóbouc generis , neC. 
i l l a m eilencialicer includ.if. Cecerunl genus ab 
Adveríarijs exCogiracum non pollct imporrard 
perfedionem ob^edive pr¿ecií*am á perfedione 
difterentiíe infipita^per quam concraheretur , ve 
d idum cftjnec concipi cum fundamento ex par-
te obiedi ad illam recipiendamtquia perfedio-i 
ni infinicíe fecundum eilenciam repugnar omW 
p i n o vü.áoncipiacur reCepáoilis i n Umiedo a l í i 
quo. Prsterea il lud genus haberec:& non habeJ 
rercerram eííentiami& illa fimul edee finita a£-» 
que infiniia;qu¿e eft aperca eontradidio^Habe-i 
ret quidem cerram eí ienLiam & finicam :. quia 
contraheretrarionem communem emis realas,' 
eamque determinatam. ad peculiarem modum 
eílendi, nimirum per fe ; cúm excliáione realí 
novem generuni accidentium,, aut f i l tem cum 
obiediva pra:ciíione á difterenrijs, & porencia-
lirace obiediva ad illas recipiendas : quod folí 
eíTentise' ¿ercae & finicae convenire poceli.Aliú-j 
de vero illam non haberec: quia milla ratioab-j: 
í t rada á cre^ aro !k incfeato,finuo & infinito £tg 
¿undüm eífenriamjpoteft habere elTentiam finí J 
tam, fed ad fummum aliquem concep.um ana-
logum. & confuíum, communem proporriona-i 
lirerDeo 8c creacuris: ve didum fuit num.4¿"; 
$ OCCVRRES D6nique,&dices 
Cum aliquibus Adverfariorum , gradum i l l j r a 
tommuncm Deo & creimris , non habiturum 
rationem generis,nec Ariftocelici , necalterius 
ranonisifed dum.raxar fore Concepcum vniver-i 
falifsimum entis, aut vivenris,five vnivoci,five 
analogi/prscifi obiedive á D e o & Creaturis-.íi^ 
cuci in eorundetn opinioiié Conccpcus qbiedi-l 
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vuseruís prsfcíndúui: ab inferíoríbus vclutí ra-
tio análoga auc vnivoca,nec tamen habec ratio-
ncm gsneris. Hinc autem iuferrecur quidetn in 
Deo compofíciomctaphyíica , feu racionis , ex 
gradu illo óc peculiar! perfeótione D c i , oon ta-
men compofuio ex geners Se differenda , quam 
Parres á Deo excludunr. 
SED Enirn evafio haec mukípU-i 
citer reícllitur. Primo : quia repuenar gradum 
il lum o'oicdive prxfcindi ab infenodbus,(5¿ no 
eílc vnivocum ; íimiliterque nequic eííe vnivo-
cus, quin babear rarionem generis relate ad fuá 
inferiora: vt lateprobavi allegara difp. i .Meta-
phyí ic . fea^ .ncc vacar modd repeterc. Ergo i l lc 
gradus haberer rarionem gencris. S E C V N D O , 
permiíío qudd non eüet genus, dum ramen ob-. 
iedive praefcindercrur ab inferioribuSiConcipéí 
rerur cum fundamenro ex parte obiedi in poren-
lia pafsiva ad recipiendum modos,feu quaíi dif-
ferenrias inferioram, Se fubinde ipíbrum perfe-
¿tiones, quod cñ proprium conceprus finiti (e-
cundúra eirentiam. Ergo illc gradus eílcr inca-
pax vt conrrahererur per idenrícatcm cum Deo 
infinico per efíentiam. Qufppe incapacitas 
aequalitcr infertur poíita priecifionc obiediva 
ab inferioribus, íive rario communis fir genus, 
five non.TERT IO,parirer vrgent in oppofuum 
teñimonia Patrum : quoníam i] negant in Deo 
omnem corapofidoncm generis & differenrías, 
quia hxc deber habere fúndamenrura ex parte 
obie£i:i;& Deus per eííemiam íimplex atque ín -
finicus nequir praeílarc fundamenrum, ve CogU 
tecur compoUtus,aur Cenis rerminis definiatur. 
Si aurem aliqua rario eííc poreft adeequaré prae* 
cifa, quae communis íic Deo & créatutis , iam 
Deus iliam conrrahens porerir cum fundamento 
ex fe cogitari vr compofirus ex illa , & rarione 
peculiari , arque ijs abídubvo términis definie* 
tur.Non ergo per hunc dicendi modum declina-
Cur abfurdum i l l u d , quod omnino averfanrui! 
íanfti Paires.QVARTO deniquerquia repugnar; 
c m n í n o Deura in aliquo praedicaroreali conve-* 
iniie vnivoce cum creamra , propter infínirgm 
exceífum.quo rebus ómnibus alijs anteccllir De 
quo íegendus Anfelmus infrá cap. ay. 6c alij 
Parres ibidem á ncbis allegandi in Commcn^ 
rario. 
SECTIO QVINTA; 
Argumenta contraria , tum ab auÚorltate 
Patrumjwn a ratiom , o h f iuntur^ & 
extricantur. 
S i / ^ P P O N V N T I . Adverfaríj auaor i j 
tatera S.Aiiguftinl lib.^.de Tr ln i r . 
Cap.8.5>.& 10. vbi doccre vidífrur, 
sjuaedam ex graídicamenru dici d : Deo imp^o^ 
prié folum &.tralariclcj vt qualé, quantüín,fi^ 
ium,hibirum,5<: rempusiqucedara veró preprie* 
vr fubftantiam 6c relarionem. Quin & d i d o 
cap.S.videturde Dcopropric accipere prjedicA-
menrum adionis^dum inquir : Quodatit-em ad 
jacitnáum attlnetf foYtajsis de (oh D é o l n r i f -
fimt dicitur.Solfis enirn Densfacir, 0* tpft no 
fie, nejttepatitur. Ergo iuxra Auguftini men-, 
tem n ih i l abfurdi eft in eo,vr Deus dicarurcom-^ 
poni ex genere fubítanrise, relarionis, Se adio-j 
nis,ac diíferenriá vniufcuiufque earum. 
51 C O N F I K M A K V K Ex Damafcc-
no,qui l i b . i . F i d c i cap.^.viderur poneré in Deo 
piopri¿ genus rclationis. A i t enirn ira de Ülo 
pradicari parernírarcm & filiationem , vt h«C 
nomina non fuerinc ex creaturis rranslata ad 
Deum,fed potiús ex parricipationc Dci conve-
nianr Creaturis.Id^jprobare nirirurcx i l lo Apo^ 
íloli ad Epheíios 3. E x (¡uo omnis paternitas 
in cjelo & in tena mminatur. Pracrerea i n 
prima Inít i runone Diaiedica; cap. 7. vbipof t -
quam docuit, eííenriara, quam alij dicunt fub-i 
ílanriamjcíre genus fupremum , eiuíque fummi 
generis fpeCies efle , id quod corpore vacar, Se 
corpus inanimum , fubdit: ce^/e^a yetg J ^ 
v* id eft, Compleílitifr enirn ^ero ejjentia cor-i 
fore Itacans-) Dettm, ^An^elum^ animam, dt-y 
mona. Ergo quemadmodura tria hasc pofírcma 
camob caufam componumur ex genere íubfían^ 
t i á : , ^ diíferenriá incorporeiratis,i iatt[iamDeuí 
nx mente Damafccní; 
53 RESP. N i h i l offícefe fencentia: 
noOraE reftimonia ü b i e d a x ú m plañe conftct ex¡ 
didis (e6t , i . num.4. 5c 5.vrrumque f a n d ü m 
Dodorcm pro nobis eííc. Ñeque obftar locu^ 
Auguílini in obiedione propofirusrquia exindfl 
íolúm co l l i g imr , rationem fcrmalcm illorun^ 
príediCamentorum fubftanriae & rcIarionis,pra5 
alijs rarionibus formalibus quanriraris, qualiraW 
t!S,íir.üs,'& habirus,proprieDeo convenire .quoí 
vlrro fareraur : quia veré & proprie in Deo eft' 
íubfíartria, non quidern prouc fígnificar fubftarci 
accidentibusjfcd folúm prout importar aliquicj 
per fe íubfiftcns. Similítcr ver¿ & proprie iní 
Deofunrrclarionespaterniraris, íiliarionis, S¿, 
fpirationis, tum adiva:, tümpafsivse. A t verc$ 
Augufiinus non a í fe r i t , genera fubftantia: au^ 
relat/ontó convcnircDco 6¿ crearuris vnivoce,' 
aut efle genera relaté ad'Dcum,& ad res crearas: 
arque aded n ih i l doeer;quod Adverfarijs favear; 
Iam quod artinec ad praediCamenrurn aótionis,: 
negandum eft rarionem formalem ipfius in Deo 
locum habere iuxra fenventiam qua: docer, Deu 
adione indi í t inda á Ala fubftamia producerc 
quxliber creaui: quia in ea opinicne a d i ó non 
egreditur á Deo, in qna egreísione ab agente 
•ta eft formalis ratio adiems prsedicamcnraÜs; 
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Iux:a opínionera verojquíE docéc Dcum a d í o -
ce [raníeance producere res creatas, n i h i l refere 
dicerc aótionem Dei 8c creaiurs vnivocé con-
venire in genere adionis prcedicamenialis:quo-
n u i i i Dei a d i ó in ea fententia eft aliquid crea-
lum , qúod n ih i l rairum íi cerco genere Se difte-
reníia ennílituatur. 
54. Q Y O A D Damafceni teftimonia 
iam iXionul num. 4. ficubi forte videturDeura 
poneré íub genere aliquOjid intel l igi deberé, ve 
patiúsex Porphyrij,&: aliorum Gcncilium fen-i 
fu,quátü fuo,locucusfueric S.Oodor .QuOd m é -
i n ó oblervavit erudicifsimus Petavius T o m o I . 
Theolog Dogm.. de Deo l ib . z. cap. j . num. 10. 
Alioqui contrarius íibi eücc S.Dodor,cuiusIU-
culentum pro nobis teftímonium exfcriplimus 
dido nüm 4 .Aurcer [é í i ex proprio fenfu locu-
£us fait» intelligendus eít de genere fubílantiaj 
incorporeáe í^übad rationem formalcm ipíius» 
non vnivoce accepcam, fed aiulogice^vc iiupcr 
cxplicdvimus [éftimonium Augüñ in i .Quod au 
tem ex ipfo addicur , nomina patcrnicáiis & fi-» 
l in ion is a Deo ad creatüras fuiííe translataj 
quamvis adniitcatur, accipi debict, non vt rcla-
lioms genusfueric adlnventurn ad explicanduni 
relaciones divinas primúm , & deinde creatas: 
cúm Ariíloceles, qui id genusinvénít i prorfus 
ignoraveric divinas relaciones.Solúm icaque in-* 
tcllígendum eft,magis proprié & perfedé inve-
Bir i in pacernicate Scfiliacionc divina racioneni 
fer'1 lem relacionis> quám in pacernicate de fi-
l ü c í o n e creata,qux func quoddammodo parcici-
paciones di^inarum relationum : ficuci vniverse 
quaecumque conveniunt Deo formalicer, magis 
proprié habenc in ipfo fuam ratiohem forman 
lem^quám in creacuris ea parcicipancibus. 
5 5 V E R V M Nec omita debec, vo->. 
Cabula paternitatiS & filiationis pociús ex Huí. 
manis ad divina fiñlle cranslata, quám é contra: 
veprobat Vázquez i.par. d i íp .za .cap (í. ex do-
drina Pattum , prsefertim Dionyíij & Bati l i ] , 
aíieiencium, nomina quee Deo tribuimus fiiille 
primúrn infticuta ad fignificadum aliquid crea-* 
tum:ideoque Deo proprié non compererc. Ne* 
que obííac locus ilic Pauli ad Epheíiosnbi enitii 
fatefnitas á nullo Inteipretum ita accipitur, vt 
nomina ipfaPacris &¿ Fi l i j ex divinis translata 
íínf ad humana. Qüin nec ibidern pacérnitas 
íigniíkar relationem formalera, íive dignitatera 
Patris,fed faraíliara.five tribum. Etenim in tex-
til Graxo Apoño l i habetur &tiftp'M , qua» vox 
familiam,five tribum fignifitat. Sic Píalmo 2 1 . 
vbi LXX.habent , -crccani ai zffáTfjtai r ¿ 6 1 ' ^ 
Vulgacus reddidtc, 'Vniuerfce famlltizgentium. 
Acprxterea P ú l m o 515. v.7. vbi L X X . habenr, 
•aaT^iai t- 16i'c¿ i', Vulgatus potuit í imiíicer tra* 
¿ncere, familia gerit¿uní.Non tamen ita vertit, 
ká,pc í tr i#gemif im. Itagué eo loco Apofioíi 
fdternitas non eftldem ac relatío parns , q u » 
•Grarforns pociús G r x c é dici deberec> íed fami-
lia, íive tribus,vt obfervat Damaícenus ipfe eo-
dem loco l ib . 1.Fidel cap..?.nobis obietto, Sivts 
ibidem ^acemitas , vt exponit Cornelius ex 
Hieronymo, ídem eft ac páremela : vt proinde 
fenfus lÍL,omnein paremelam á Deo e ü e , q u i eft 
pacer omnium^nm Angelorümjium hominum. 
Quare nunqúameo teftimonio probatur, forma 
reUiivam Patris,!d eft,craí tj?*; T^ra^eu pacerni-
, tatem,é divinis ad humana fuilie transluam.ld-l 
que prsecerea racione conñrmacur : quia mulcd 
ancequara hominibus innotefeeret i r i n i t a i i s 
myiterium, genitores appellabantur Patres, & 
genui F i l i j , iuxta propriecacem cuiufque Un-< 
gus: íimiliterque nomen generationis humanae 
longé anciquius apud homines fuit , quám di«í 
vinse^quanid i l l ap r iú sab ijs noca fuit. Non er-
go nomen paternitacis: prout eft forma coníU^ 
tuens Patrem , fuit iranslatum á divinis ad hu^ 
mana. 
5^ O P P O N V N T Il.Subftancia Con^ 
iftituens fupremum genus,íive ab Arjíiocele no-». 
tum,five alicer concepcum,prqdicacur d i r edé de 
Deo in quasftione ju'td eji, non minús quam de 
naturis creatis.Ergo ficuci hanc obeaufam natu-
tx creatas componuntur ex genere fubftancíae 
& dift'erencijs peculiaribus ipfarum , ica eciara 
Deus. Aííumpiio probacur : fubftanáa enim 
conftituens fupremüm genus , í ive ab A r i -
ftotele nocum,íive alicer concepeum, eftens pee 
fe exiftens,feu fubíiftens .Atqui raiio cncis per fe 
exiñencis,íive fübfifLentis,pra^dicatUl• d i redé de 
Deo in quxftione <¡úid e/^:immo raagis proprié; 
de Deo,qiláni de naturis creatis pr^dicatuncúca 
Deus pr^ e ómnibus alijs fibí fufficiat ad exiflen-; 
dum íive fubfiftendum.Ergo genus illud fubftá-i 
t i s d i r edé &c in ^ í í / pr¿edicatur de Deo. NeC 
fufficic dicere < fubftaniiam confticuentem illud 
genus habere aliquid amplicis, quám per fe exi-^ 
iterejnimirum, exiftere per íe cóplecé; nam hoc 
Ipfum etiam diredé & in quid prsedicatur de 
Deo. 
^7 RESP.Negando anteCedens. A d 
probacioném dicojíubftanciam analogicé fump-
tam , prout eft communis completa: & incom-* 
plecaejCreata; 6¿ increat^ , fitam eíle in eo quod 
íit cns per fe,prou[ $er fe diftinguitur ab etle in 
alio, vt fubiedo inhsefionis : vt laté probavi i n 
Metaphyfica di/p. s .per tótam. Deinde íubftan^ 
tia completa analogicé í'umpta , prout abftrahít 
á ¿reata & inCreata, folúm addic c ó m p l e m e n t ü y 
íive incegritatem : corifiítuque in ratione entis 
per fe exifténtis, five fubfifíentis integré S¿ Co< 
plecé.quá ratione analogicé convenir omni fup-
poíito,tarn creato,quám increato : qu iaquod l í^ 
bet eorum eft ens per fe íubfiftens integré 5s 
completé. Dcnique fubfíamia con^ituéns ge-; 
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tvjs íuprcmtim^ve Ariftoceli horum;fíve qualí 
tercumque concepcum cum íuffícíenti fun.U-
iiienuO,eít lubítantia per fe exiltens , feuíubÍJ-
ítens compleie^iun quOínodocurnque,fed com -
pkmemo proprio generisj id eft, potenLÍ4li,i3¿; 
pertectibiii ex addiiione difierenciarum elien-
t i i i inm , atque iníuper excludence perfediones 
novem generum accidetis.Cúm igituí eiufrao-
cíi gradus tu pliné potenciaIis,ac fiaitusinequic 
veré pr.tdicari de D e o , q a i e ^ per eííentiam 
adus purus 6a infinitas. Solum ttacpjé de Deo 
prjcdicari poceñ gradus an^logus Tubíiantis, 
leu abítraheniis á comp'era &¿ incompleca y fea 
deierminaia: adeam,qu.e completa eít. 
58 I N ¿ T a B 1 S : Quarnvis Deus fie 
a&us purus & infinitus per eaenciam , adhuc 
•convenií cunrcxieris fubítácijs creaiis,& com-
plecis in racione illa genérica communi, 6c dif-
fert ab ijs raiione propris difterentÍ£e,quá con-
ÍHcuiiur cíicniidluer in fe ipfo. Ac quidquid c ó -
VCnir in raticne genérica curn alijs, & infupeí 
addit differenriam propriam, quá ab ijs differac, 
Contíne ur direde fub eodem genere.£rgo qua-
vís Deus fie adus purus , & infinírus peJ eucn-
í iam, adhuc contintiur d i r edé fub eodem fub i 
í hmia! genere. 
5P l^ESP. Cmiísis aliorum folutio-» 
nibus-.negando-ani:ecedens: quia Deus non con-
;vení; vilo modocum caeieris íubftamijsCreatis, 
& compietis in aliqua ratione po.eniidli , Se 
inipeifeda poíiiivé , qualis eft racio fuofíántise 
prcedicamentciljs genérica: ied cantum cotivenú 
cum ijs propon ioiKJuer,íive íeCundiara quid in 
gradu análogo fubilana¿e conuplecse , commu* 
nífque crsaicctk increarx. K v K^YS.Nec dif-
fert ab ijs per difterenuará propriam metapby-
íiccjid elticontcahemem aliquod genus, aut Co-
fíÍLUiivau.i Ipeciei proprie dida:: fed cátüm dif-
ferc ab ijs per d i í lera iam analogice d idam, quá 
"in infinicum diítac ab omni fubftantiá creará. 
.Nimirum, íicuci cum creatisfubíxantijs, eriara 
comp' -us, non convenic per aliquem gradum 
genericum.fed anaIogum,fic etiam ñeque ab ijs 
difiere ratione aiicuius differentí'a; contrahentis 
genus)fed folum rationem analog.Kn, 
6o. VRGEBIS. ideo. Deus non diííert 
a fubliantijscrea.is, &: compíecis, per diíTeren-
tísm propriam metaphyíicé, quia fie coardare-
lur certis terminis , ne tontinerec perfedionej 
alicrum generum. A t (i h^c rarió alituius nio-
memi eít parí.er probar nec pofle Deum difTer-
re ab i]fckm fubfí'anr'js per diíTereiuiam minús 
.purprié díü^.m,ffcu an;.lo^arri:qiioniam haíc etia 
deberer exiliiütii c a fe peí fed iones earum fub-
fiamiarui.--, á quib^s diíHngueremr^proindeque 
.nOninclu ierer ji las. Ergoau: non difFerc ab ijs 
difíeremia. aliqua aná loga ,auc difrerre deber per 
difterenriara propriam merapliylice,fubindeque 
conrrahentern genus. Sic cerré ñon mínús fub-] 
fíantia creata exciudir á fe perfediones acciden-
l ium racione fiice difrerentiiE miniis proprite, Se 
analogicse , quám genus animalis excludac á fe 
perfediones generis lapidsi per difiercntiani 
metaphyíice ptopriara. 
6 í H V í C Obiedioni , reverá fabtiM 
li,ac difficili^ reípondeo, onmia , qu<e conftanc 
genere» 6í differenciá proprie d icH, habere eiíc 
poieiuiak, óc infimum, ve íespe probacum eit; 
ideoque Cercis illis rerrainis definirí , ne coníin 
neam perfediones aliorum generum. Quare íí 
Deus rationem aliquam gencricam con.raherec 
per difíerenciam aliquam meiaphyficá, íeupro-. 
prie didam,definiretur cerce^ coarótarecur ijs 
terminis ne aliorum generum perfediones corH 
tinerec. HdeC autem racio non militar in diüere-« 
ría improprie d i d á , five analógica cuiuslibec 
prsedicancommunis Deo , &creaturis, foiúni 
proporcionaliter : quia non fundacur in l imi tan 
tionc aliqua,vcl rationis communis,veI parcicu-
L n s i lLra contrahenris) vel vrriulque. íimul-.fetí 
folum compeiic vmcuique analogatorum , fe-< 
cund-um proponionem , & exigenciam fux na-
tura:. Cúm igitur natura Dei ratíone fumms 
attuaiitatis fuae 9 & infinitatis per eüenciam, 
exigat continere perfediones omnium generum,; 
feclulis imperfedionibus,quibuíCum in ereatu-
risexifíuntj confequenseft , vt illas nonexCÍim 
dar,ratione differentiae íuae analogicse ^ 8c mi-« 
nús proprie dióbe. Vnde corroic inñant ía dc-J 
fumpta ex difterentiá analógica , quá fubíUntls 
creata in communi difiere ab accidentibus , Se 
ecrum perfedionesexcludic.Non enim excludíc 
illas prout difíerentia analogida eít quomedo-»' 
cumque/ed prout diríerenria fubftanris creat^á 
quse eo ipfo, quódcreara, fie, limitationem imu 
portar, & coardacicnem ád fuos términos , ne 
contineat perfediones aliorum á quibus qualis 
tercumque differn. 
62. DICES : Deus non folüm analo-
gice ditFert ab omni fubíiaruiá creata , vniversq 
loquendo,fed etiam fpeciíice ab Angelo & ho-¿ 
mine intra gradum communem fubílantias i n ^ 
tclleduaüs'.ideoque homo,6¿; Angelus prse alijs 
Creaturis dicuntur fadi ad imaginem D c i , quia? 
imitantur i l lum in gradu fpecifieo naturse inw 
telledualis , quá Deus confl í tui tun vt decee D j 
Thom. i .par .q . í )3 .ar t . i . Sed omne,quoddiífcre 
fpeciíice ab alio , conftat genere vtrique cora-* 
muni ,& dinerentia meíaphylice,Teu proprie d i -
da.Beus ergo confiar genere,5c diñerentia pro» 
pric .ac metaphyíice dida. 
6$ RESP.Qüemñdmodum ratio fub^ 
frantÍ3ír& vivemis./Sc inrelligenris in Deo non' 
eít genérica, quamvi.'i inlAcgelisiíSí heminibus 
genérica fiíj.fic etiam nec rationem illam pecu-
liarem; ^ua Deusví í imo intelligitur diften-e 
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Areelis » & hominibus cíTe propric fpccificam) 
fed impropric unciimiproindeque nec confían-, 
lem ditteremiá aliquá Tnecaphyíice , feu proprié 
dida.Quod ¿3c'in ipiis differennjs eílencialibus, 
eciara crearií;,aIit]uomodo videre licec.Racióna-
le en im,& hiiínioiie v.g.func concepeus fímplis. 
¿es,qui in racione communi difiíerencias Conve- , 
niunc,non generice,fed analogicé cancum,vccu 
communi íemencia in Lógica D i f p . i i . per toca 
dnl .Nec e iam quarenus vícimd inrer fe d i f t in -
dje,imporcanc fpeciem aliquam comp.ofícam e< 
genere,& dirfereciájcúm in feipfis omnem ciuf-
mod- compofidonem excludanc: fed fe tocis, ve 
vul^d di cicur, incer fe vlcimd diífe;unt. Ica, 8c 
íane raubo vrgenciórí radone,Deus,nec quace-
ñus convenir cum creaturis inreliedualibus i m -
porcac racionem conveniendi genérica,fed ana-
logam; nec quacenus ab ijs v la roó differre cog-
nofci ur, racionem rpecifiCam proprié d í d a m : 
íed cancú'o fímplicem diffeientiam,nuílius gene , 
t í s de erminacivam , quafe coto ditFcrt vlcimá 
ab An^ebs, &¿ hominibus, Q u d i aucem hi prae 
extens creacuris dicancur L d i ad imagine Dei , 
quoniá afsimilancur Deo in gradu fpecificoifor 
lum incelligendum ert de gradu fpec ñco impro -
ptic,c5c relacé dicto. Nimirum ,ed perfediorés 
íunc & a d im iginem Dei^qucJ magis i m i u m u r ) 
quamvis folúm analogiCe,6c e'um infinita diftá-. 
l i a , gradum illum íimpliciísímutn ínceilcduali-
iaiis,íeu perfeélionis, qua Deus vlcimo c o n ü i -
luius á nobis inteJigiiur. 
^4 O P P O N í i S I I Poteft citra abfurdum 
aliquod dari in Deo cóporuio metaphyíica, fea 
racionís ex genere, tk difFerenciá,eaque cú fun-
damento ex parce obiedijquamvis non corapo-
fi||o phyíic realis. Ergo poceft Deus direót^ 
poní íuo genere fubflaci^) ípllque addere peca-, 
Jiarem diri'erenciam. Coníequencia patec^ an-
xecedens probacur : Quia poteíl citra abfurdum 
aliquod dari incer prsdicaca abfoluta Dei d i -
íl inóliq raLÍon¡s,eaque cum fundamento ex par-
•teobie¿ti,quamvis no d i f t i nd io í e a l i s ^ phy * 
ficaiAntecedcns fupponitur,ex fententia freque-
xi Tháologorum diílínguencium penes racione 
eíleniiara divinara ab actribucis,5¿ hsee ipfa in-j 
iter fe'.quara tnebimur laté Difp.feq.Confequen-i 
| í a aucem probacur: Quia non minus elfenciali-
teí Deus aft vnum fecundüai prxdicaca abfolu-J 
£a»quám adus purus.nec minús opponicur vaíríj 
í ad d i f t ind io , quam pura: adualitaci compoí i -
l i o . A t Deus elícntialii.er vnus fecundúm prcedi-i 
Cata abfoluca fubirc poteíl: d i í l i nd ionem racio-
nis cum fundarnenrOjquamvis non reakm.Ergo 
celara Dcu^- eiíentialiter in adu puro coníificns 
fubtre poreft compcí inonem mstaphyilcam.feij 
ía t ioniscum fundamento, quamvis nen re. lemj 
6<í RESP.Prseterraiísis aliorum folut ioní-
t.us? & diceadi awiisj, n e g ^ Q *n^cedeíjsi 
probationem diftinguo illud.Porcíl cicra abfin? 
dum aliquod dari incer práedicaca abíoluca Dex 
d i f t ind io racionís adjequata cú fundamento es 
parte ob ied i ,negó: quia, vt inftá D i l p . X X X I . , 
laté oüendemus,ex tali d iAindione , leu praeCÍ-
fionc obiediva, infertur pariter fereccmpoíiciá 
metaphylica,aut pócciltialitasjíiquidern d ícn t ia 
Dei fecunduin conceptum obiedivum eí??t per-
fedibilis addicione novarum perfedionum ,quas 
non includerer adt^nec implicicéínec cxplici-f 
t ¿ : q u i n p o J ú s eas excludsrec á fuo obiediva 
concepta,íicut genus exeludit difFercncias,& c i \ 
perfedibile íuperadditione illaram. Poceit dari 
Ínter prsdicaua abfoluta Dei d i f t indio l a á o n i s 
inid2equata,íl'u penes implicitum,¿$<: expl icuú, 
concedorquia v i buius diftindionis,nuiia pote-* 
tíalíras , auc perfedibilitas in Deo ponitur j fei | 
pociús adualis inclulio,quimvis impliciiajoai-^ 
niura perfedionum divinarú in cónceptu quid-
dicativo cuerui^ divin¿e>foliiinqueaddkur nova 
esprefsio il l ius, quacenus per fe fe haueí ad mu-5 
ñus huiuSjVel alterius attributi: qu Jrtia hoc gc^ 
ñus dif t indionis neceíTariu eft ad nonconfun<f 
dendas rátiones formales perfedionum dívina-í 
rura:minimsque fundatur in lirnicacione aliqua,! 
aut potentÍAlicate,fed pociús in fumma emincni 
t iá obiedi>quod vfque aded purura ,^ perfedi í 
eftiVt non folúm vnica enticate,íed vnicaecianii 
formalirate obiediva ac^uivaleac pluribus pef-
fedionibus realicer dívihs imer crcacuras.Quará! 
non íequirur prcEterea compoficio aliqua meta-i 
phyíica : quia hste folúm dacur incer forra ilita-S 
res ob ied ivé , & adajqmcé prxcifas , quarunt 
vna eft perfedibilis additione alierius: non au-^ 
tem vbi íolútn datur d i f t in t l io racionis inadaj-
quara, feu exprefsíva ¡; eciam ex parte obiedi '^ 
Quod patct in attributis entis in communi,quae 
folúm diftingumur ab eo hoc genere dift in-j 
d i o n í s inad<equat3E : vt cum fenrenria feré o m -
níum diximus difput.a. MeraphyGc. Et tamenl 
nemodixitens in communi componere meta-
phyficécum fuis attributis, íive propriecatibus* 
ob rationem po.ulcJ anf.e afsignacam. Plura, 
qu? huic folutioni poífunc oppon^le^ 
via funt? 8c quae ex dldis facile. K 
folvantur. 
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; HI V A M V I S E x d ic l i sprdcedent i difptitatlone c o n f í e f , in d í ' v i n i s n o n 
I ^ íi^i ¡ i Í €Jj€ l o w m compofitigm metaphyfica, (eu ex genere ft) differentia 5 adhuc 
llÉiiisj ' t a m e n d u b i o ej i an fit locm diftinclioni intel leclus inter e f f e n ú a m , g / -
atrril?uTa, fi^ve inter fe collata) ¡ l ú e cum rtlanonibus. C m con tro^ver-^ 
JJd a n f a m opportunam pr&bet Anft lmus in hoc capte d é c i m o fexto , n j t f ojie A 
a p p u r e k t . 
S E C T I O P R I M A . 
TYitmittuntur alijad fdtu necefjarla addirU 
fnendam contrauerfiam^ pr¿efcrtim ex traaitis 
' alibi ah *Ai'íi ••c ; CF1 rejevHnluY 
'yaricc The.í/gorum j e n -
tenticc,' ' 
GGET Anfctnms Irapríefentí , quid-
quid de íumtna ei ícnáa, id eft, Deo, 
dicftür.vnum enej ipíamque^wo mo 
do, yna Corifiíier.'.tione etíe quídqiiid eít,eíTen-
iiali"er:uc lonee ali er fe h. bere quaícumque de 
íea dicuntur , quam qu^ de homine fecundúm 
var ios gradus pntdicanrur.H.'cc en;m fecundafn-
aliutn Be . l um rrioduti?, five divetfam coníide-
rktionem;horníni con'-'cniunt.Quíecumque verd 
dicun ur de divina eíí'entia , vno modo , & vn* 
Coníidcrairone pnedicantur de iJIa,nimiriim,ef [ 
í c&Bmeri Dublianuis ifaque,an ea docirina fit 
ve r a ,&qua ínc r r,cc;p:enda. 
5 P ^ £ M i T T Ó Ex frequentiorí 
íentenría, quam I.ue docui i n Lógica d i r p . i í . 
g' adus metaphyíicos niHislibér emís creati ob-
ieí t ive praícindi ab inrelledu : quamvis id ne-
geni: non pauci Auótores ibidem num.i.allega-
íi,Eiccf(é ni!) ?d;fuppomrüT, frufti'a difpucado 
hxc iu^ámeiiii' circa predicara divina. Cúrn 
enirn A u do res opinión is illtus propteréa ncgec 
obiedive praícindi gradus meraphyfícos, qutíd 
reipfa íiru eadtítí) individua emitas,quam í m e l -
ledus 'poísir aliier atqu^'al'rer conciperé , íeu 
formalñer abftrahére non ramen obiedive d i -
viderevn]! parr-'ri: eadeni pl.tne ratic militar in 
eílentia & amibuasdivinis, íive inter fe colla-
t!S5ÍiveCum reíarioníbus. Cum eaím omn'ja i l l i 
fmr vna & indivifa eneiras, vt fide fandum efty 
6e probárum fupráDifp .XXV. non poterunr ab 
intelledu obiedive dividí, aur parti d íecari , íi 
quidquam probar ea ratiojfed í u m m u m abftra-í 
l i i formal! abftradione,five aliter aur alicer con^ 
c ipi . Prseterea l i in rebus minús fímplicibus^ 
qualcs func creatse , non haber locum eá diviíiO 
imelíedualis ex parte ob ied i , multd minús i l l u 
habebit in Deo, quem non íolúm rario manjfe-w 
ñásfed Se fides CatholiCa íummé íimpiiecra elle 
áozetiVí ibidev* oftenfurn fuít.Supponenda i g i -
tur eft hoc loci potiús quam p r o b a n d a , o b i e d í -
vapraeCiíio graduum metaphyficorum in rcbus( 
Creatis. 
4 P R ^ M I T T O I I . Diftindionem' 
í a t í o n í s ^ v e ab inre l l /du fadam,eíie duplicem 
generatim::ilteram omni fundamento Carentem,! 
quam homo pro fao Jíbito fíngit (qualis eft in |j 
ter ea quse folo nomine diPiCí un, ) iLeram ver^ 
fundamenro alícui innixam , exiftenti in íp íó 
cbiedo.- Rurfus híec ipfa b ipani td fecarur ., i n 
prtECÍfi,Aim',& abftradivam.Prior eft,in quá i n -
\elledus partiiur obiedum reipfa indivifum,&: 
vnicá enrirate conftans^n duas formaüraíesobfj 
icdivasv3¿; adit'quatas,quavum aLeram cognof-
citmon cognitá alicra immediaté ,nec explici i^ 
nec implic!t'e,fed folúm mediáte, Se maremli-j 
ter, quatenus attíngit iliam Mlhkfetü in re exi-
ftenrem, Hoc genere 'd i í i indsonis prafeindit 
i n i c i l í dus enría Creara' penes diyerfos gradus 
'metaph^ífCor, hr:beñif*s realetni'iiJentitatem in ' -
•rer fc:v-r late di'iiaVus loco indicato , Se nlenej 
quantiun capicMpvobavirans, ne: repetereopor-.' 
tet. Poíi'eriori auíe;n genere dífiindío^is:vtiruj; 
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ih te l ícSi is , quociés eandecn formaíitatcm obié-
ftivam,^: indivilam,appi-ehendir, modo in or-* 
dinead vnum nuinus, íive fundionenvnodd in 
ordine ad aiiud:ira,vc quando apprehendiiur in 
ordine ad vnum illornra, íimul apprehendanruí 
reliquainon quidem explicuéjfed implicicc tan-
lumjicec immediaie,& in confuro.Icacocingit 
i n ómnibus concepcibus analogis , dum abílra-
huritur ab intelle¿tu , ve laie coníl i tuimus in 
Jvlcriph.dirp. t . cuius doftrina hoc etiam loco^ 
íupponenda eñ.Siinili ter comingit in tranícen-
dencibus^ualiaruntens^erum^oonum^^cSo-j 
lúm enim düi inguntur ab íntellcótu a b f n S i o -
neformali,feu penes diverfa muñera,expiefsio-
neíVe eiufdem íbrmalicatis obiediva^, non ai l -
teni íecundum formalitaceis diverfas ex parre 
óbiedi-.ideoque D.Thom.i.part.quaeft. ^.art.3. 
ad i.docecibpnum non addere naturam aliquam 
fupra ens /éd folum appetíbilicaiera^eu Conve-
nientiarajquoe.non exprimebacur in ente. 
S P R ^ M I T T O I l í . ^ I i u d cííe ¿ U 
ftindionerajaíiud divifionem, prefsé ioquendo: 
quippe prior folúm impoícát defcfíum, feúca-
reniiam,vt aíunt,identitaLÍs, íive vnitatisipofíe-
rior vertí vheríus addic feparationem. aliquam 
vnius aballo. Vtrumque patet exemplis. f i e r i 
enim poceftjVt dúo aliqua, vcl pinta,invice di-» 
ílinguantur per rationem, autreipsá , & tamtn 
nondividamur invice,nec rarione^iecre.Porrd 
ens in communi diít inguiiur ratione á fuispro* 
prietatibus, & tamc nec ratione ab ijs dividitur, 
led dumtaxac abñrahitur quo ad diverfa mune-
ra,exprcfsionefve,vt nuper di dum eft.Similíter' 
iuxra communem, & veram Theologorum fen-
temiarr.j hypoflafes divina,quse /une veré,quafi 
'in íicnete relativo , dííl ineuntuf ratione á reia-
tipnibus divinis, íub muñere evpreílo referendi 
ad terminum coníideratis Sí tamen nulíaíenus 
per rationem ab ijs dividuntur,fed folüm di l t in* 
gunrur pen^s diverfa iruinera , esprefiioncfvé 
COnriicuendi, 8c refcrend! divinas perfonas.Pvur-
fus loquendo de diftinétione reali j poteft i l h 
c^ificre abfque vlla realí diviíione diüinótorü? 
vt parét in facrofando Trinitsíris myftcrio.Ete-» \ 
nim perfonae divina rcal i ter ,diüinguntur ,& ta^ 
men non dividuntur rcalicer, fed po;iijs conftí-
tuurit vnam5&indivifam Trinicatém. Quin Se 
ratione cef t'^ cdoeo)?, id eíf jdírcüinfefsionis, 
vt Parres loquuntur^vnaqusequé ex perfonis tora 
cft in alia : ideoque aCCinebat Ambrofíus,6<: ex 
3p(o Eecleíia : Jn Pdtre iattts Ftlius , E totus 
in Verbo Pdmvltacne in ijs t r ibu;períonis d i -
nir vera,& realis d i f t indio ab/que vera,& rea|í 
divifione. Quod plañe docene Patres , & in ijs 
Damafcenus l ib . 1. de Pide cap. 1 í. vbinul lam 
Veram divifionem períonafum divínaru admie" 
l i r , quamvis realem illarnm diíl indioijem Ca-
tholice íateatur: fimiliierque Meth'odias liMc 
B-efurredionc spudPhcri í í Cod i í e <;,.r.c Cy« 
rillus Alexandr-inuslib.^. inio^u^em c ip .^ . ckt 
ex ijs,alijfque,Beíiaricn Cardiiulis iiL\Je Pro^ 
cefsione ¿pir i tus fandi cap. 5. a que ciu l i j füi-
musPdtaví'us l i b . i.TheoLdog^ ce Deo cap. 10. 
Vide i n f r i r .um.i 1. circa finem , qu^I i^r i d i p -
fum. habeatur in V I . í-ynodo Generan A d . X I : 
Quin etiam íorraíis in rebus creatis íunc aíjqoiás 
ira illigaerc inrer fe,vr eliencialiter connedatur, 
quarnvis lint reipfa dirtin6ia:,ac propterca d i v i -
dí non p o i i i n t : ve cpinamuraliqul ..!c adione, 
pafsionc , ¿c motu iiemque t!e inateria prima 
comparara cüm aliqua forma fubUaniiaii vagtl 
íumptaiomncf-íiue fere aiunt de modo per fe i n -
íliíuco ad rem afñciendamjá quá veré d iü ingn i -
tur,nec tamen dividí poteít,vc per fe,ac icoríiin 
ab ea exiftat.Patee igitur,aliud elle d i f í i n d i o n c ; 
aliud divifionem aliquoruai. qu ipp¿omnis di-i 
vifio ineludie diftindionem,quia n ih i ! á fdpfd 
dividí,aut feparari pofeft : non autem e con t r i 
omnis d i ü i n d i o includit divifionem, cum poí-j 
fint dúo aliqua diftingui re,aurraíione,quiE ta-j 
men nec re,nec racione dividí pOiiunt:vc exem^ 
plis declaratum e ñ . 
6 P R ^ £ M I T T O I V . D i í h ' n a i o n c m 
rcrum generatim,aliam eíle materíalem.forma-» 
lem alia.Prior eft qu e^ defumitur ex a l l a , ^ alía 
materia : ideofcuc D.ThomaS varijs lecis probac 
repugnare plures Angclos materialiter, feu nuA 
mericé dif i indos intra eandem fpeciem,quia i n 
ijs nulla cft materia, vnde fortiantur huiufmodi 
dift indione. Indldemque probari ab ípfins dif^; 
Cipulis folet,repügnantia,vt lint plures D i j folo 
numero di i t indi ,quia Deus íiunme iramateria-í 
lis eft,ac proinde repugnat ipfi pluralir.as numc« 
rica intra eandem fpec iem.Diñ ind io ame for^ 
malis,oritur ex dift indione formarü.Forma au^ 
tem dtspliciter eíle poieft pr incipíum diftindío-, 
nis.Primo propter limirationc,ob quam eft dc-j 
terminata forma, Scdiftinda ab alia, nec illatri 
continens per ídentitate,qu£E dicitur Continetí* 
formaliSinec per emineneiáiqua! appellaturemi-í 
neniialis:fecl reftringitur ad cerros, & proprios? 
términos perfedionis*, neC invadir limites aliara 
formarum.Hoc genere diftindionis formze q u ^ 
libet in Creatis diftinguntur invice propter ipía^ 
lum limitationem eflentiale. C¿e;crúrn in divi-í 
nis locus non eft cinfmodi di f t indíoni for4 
matum , íaltem íecundum rem , aür ex nat'ü-
ra rei : vt fusc Conftuuium fuie Difputatio^ 
ne X i í í . Secundo poreft vna forma diftin-j 
gui ab alia,non propti*! limitationem,fed prop-j 
ter oppoiu;o;-:ein relattvam : ve patet in re* 
larionibus divKns, t\k^ funt forms q u í d a m 
reipfa di í t inda; inrer fe , 8c fermalirer conftÍH 
tuenres. rriplicem perfooam reipfa dlft indam, 
abfque limiracione víU, 3c racione foliusoppo-.; 
ficionis. , . 
m 
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7 I T A Q V E Suppoíicá idemirateex 
fiarurá reí ínter omniaaccriDura,íive inccr feco-
paraca,five cumcllencia, & reiacionibus, dubi-
tamus in prcEÍenci,an eiufmodi prsedicaca d i í t in-
guamur ab imelledu noílro cum fundamento 
aliquo ex parte obiedi . Deinde fedionibus íe-
qoctibuscxaminabimus,an prxcereaá nobisdi-
ftinguantur íecundúm prscií ionem obiedivam; 
an vero duraiaxac,fecunuilm abftradionem fori-
malem diverforum munerum, íive exprefsionú: 
idque íuppoíica ín creacis pr<ECÍlione obiediva 
graduum mecaphyficorum. Placee aucem modd 
proponere opiniones omnes Theologorum Cir-
ca vtrumque i i , ne fedionibus fequemibus illas 
repecere cogámur. 
I N Qua re,dúplex eft oplnio Theologo-
rum.Qiiidam enim exiüimanc,predicara divina 
abfoluca^um collata ínter fe,tum etiam cum rc-
lauvis , praefeindi obiedive ab íntelledu no-
flro.Ica Audores allegaci in Difpuc.praeced pro 
fencentia affirmance in Deo eíie compofítionem 
mee. phyíicam, Similiter & abíírahendo ab ea 
opinione prcEcilíones obiedivas in Deo admit-
tic Molina i .par .qusí l .z^ . . ar . i .ad 6. Vázquez 
ibidem difp. i io.Suarez l ib .4 . de Trinic.Cap.4. 
£¿ Tomo 11. Mecaphyíic. di íp. 30. Granados 
trad.^ dirp .4. Herize erad. 2. d i fp . i z . Cap.i; 
Arrubdl di íp. ici.Peliancius i.par.qusft.iB.ar. 
i . d i í p^ . a l i j que plures,^ cum ijs Izquierdo in 
Fharo diíp. x 3 .quqfi .p.ac Tomo i de Deo erad, 
t .d .z .quisft . i . 
8 SECVND,A Opinio frequens ín te í 
Thcologos, prsEÍertim Thomi í t3S ,ex oppofico 
docee intei eiufmodi prcedicata divina , nullam 
eíie pr^ci í ionem obiedivam, fed dumcaxat abf-
iradionem formalem penes implicitum , & ex-
pl ic i ium, tive penes alias. Se alias expreísíones 
eiuídcm formaütacis obiediva:. Ita fentiunt vt 
plurimum Audores D i f p u t . X X V I . allegati pro 
fencentia aílerente,relationes Conftítuere eílen-; 
tiam divinam, S¿ infuper illam includere eíTen-* 
tialiter in fuo conceptu obiedivo,quamvis non 
exprefse,fcd implici te tantúm.Hanc ipfam fen-
tentíam tuentur a l i q u i , non fpeciatim in Deo, 
fed generatim in ómnibus i j s , quaj veram inteC 
fe idencicace habent.Ita Nomínales numero fe-
quenti allegandi pro tercia opinione.quá quoad 
partcm, in qua negar vniversé praxií iones ob-
iedivas,amplexus fuit Hurtado difp.(j.Mccaph.; 
Oviedo controv.^.Metaph.pund.8. & Arriaga 
tom. 1 ,in i .p .difp . í ) . fed. i . & feqq. quavis h:C 
admírcat praeciíiones obiedivas imer eífentiam 
Se relationes: in qno convenir cum Audoribus 
pvinue opinionis.V'erum;vc fuprá díxi n.5. hoc 
loco fupponere oponer prsciíiones obieólivas 
•increatis,& foliun dif^uirere, an e x i n d i v i n i s 
etiam locum habeanr. 
9 T E R T I A Dcnique íenrent iavi r í -
que praecedenrí contraría eñ aíreféncíum,omnia 
eiufmodi prsdicaca divina(excepta d i ü i n d i o a a 
reali perfonarum) folo nomine ínter fe diíierrc, 
nec diítingui cum fundamenco ab incelle¿tu no-
ftrOjfed dumcaxac,iux{a ipíiusarbicrium,&: mc4 
rum íigmenrum.quae diíl.indio,racionis racioci-
nancis appellari íolec in Scholis. lea Nomina-
les generatim, cum Ochamo in i , d i f t . 2, q .2 . 
Gabriele d i í p . 2 . q. 1. Ariminenlí d i fL8. quKÍL 
a.Maiore quasít. 1. Aureolo dift,8.part,j.arc,<j^ 
p r cpo íu . a . 
SECTIO SECVNDA. 
OflicncíitHr contra Namindles> etliptdm diflln" 
Elionem rationis cum jumitmemo ex parte 
ohiefti* admitn deberé inter perfe tí iones Dei 
abfolutas, inmeem compáralas , & cum 
rdaúombHS. Vbi plur.i ex Conci» 
l i j s , & Patribus. 
to T V T E G A R I Non poreft incer prazdicatá 
^ X divina abfoiuta,inter íe coparaca, SC 
Cum relaci'vis,aliqua d i í í i n c t i o r a n o . 
his raciocinar^,five cu fundamenco.lea Audoret 
vrriuíque prioris fenrenn'se,cóvenienres in hoc, 
veluci in re certa: vr propcerea Juárez de T r i n i r , 
c. i .n . i .opinionem conrrariam Nomina l iü exi-
Rimet pliifqíiafalfam: Martinonus d i fp^ . fcd . ' 
S.n.2^.improbabilcm, alijque randem in i l lain 
veluti abfurdam invehantur. Lege Ruiz di íp .S . 
de Scicnria,6¿ difp. 12.de T r i n i r . Recupirü l i b . 
3.de Deo q.^.Faüqlum i .p.q.4.ar .2 .dub.i4. 
11 ET Imprimís malé aliqui prd 
fenrentia Nominalium alleganr Anfelmum , in 
przEÍcnci capice décimo fexco , quaíí docuerit, 
quidquid dicirur de fummá ellenciá, nullatenus 
ab eá differrejiie quidem confideratione.Erenim 
vr r e d é rnoner erudicifsimus Fecavius Tomo I . 
Theologic.Dogmac.de Deo l i b . i . cap. 11. n.tfj 
Anfelmus impríeíenci folúm exeludie á prasdi-J 
Calis divinis ilíam di f i índione rationis ex qua 
fequiiur compoíitio aliqua mcraphyííca, aur l i -
mitatio eílennalis perfedionum divinarü:qi i í -
rum neutra profeóld fequirur ex dif i indionc ra-
rionis cum fundamento inter predicara divina, 
dummodo omnía illa eílentialiter confthuanc 
quidditatem Dei , vr ipfeS.Dodor ibidem do-
cet exprefse. Quin pociiis tam in ipfo capi-
te , qu?m in duobus prsecedemibus , diflcritde 
cíTcntia , 8c atiributis , cscerirque príedica-
tis divinis, veluci de pltnbus , non folurn p l t i -
ralitate n o m i n i s , fed etiam fnndionnni diver-
farnm ,, fueqi 'S per íe , 8c ex terminis i ñ i -
pe nant ália'rh , & aliiím rationem foimalem, 
quo¿d cxprcí;um fahem. liaque Anfelmus po-; 
tius reíra^atur, quám faveac epinioni Ncínina-. 
l ium. 
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i z P R O B A T V R AíTercio generaJ 
n m ex S c r i p c u t á . C o n c i l i j s . B c PaLribus: i n q u i -
bus ferino úi de perfedionibus divinis^eliTLÍ de 
m u k i s . E t e n i n i loa i in i s 6.7. i f . d i c i m n ^ O r a - * 
n í a , qua: Pacer habec, mea funt . * Ex qutbus 
verbis occafionem fumpí i t C o n c i l i u m F io r en -
cihom fefs. v l r í m . vt d iccrc t : O m n i a , c u s 
^ Patris funr , ipfe Pater v n i g e n í t o F i l i o fuo g i g -
5) rtendodedic , p r ^ i e r cile Pacrera. f: S i tn i l icer 
i n codem C o n c i l i o iefs. Í 7 . loquendo de e í í e ñ -
j i t i . , & h y p o f t a Í j b u s d iv in i s d ic ícur : * H a u d -
„ quaquam putare debemus ví re d i f ferann q u á -
5,doquidei i i í o í á racione , aut i n t e í U g e n i / á d i f -
„ fcrre creduntur. ^ N o n ergo d ü m t a x a r p e n e s 
nomen.Prscterea feís. 18 poÜ m é d i u m dicicur: ^ 
„ D i v i n a í u b f t a m i a , tk perfona re quidem funt 
i , , i d e m i f e c u n d ú m aurem m o d u m i n i e l l e d i o n i s 
3,noftrse , dif íerre v identur . f Rurfus feís. i p . 
ante m é d i u m : ^ N e ramen re dif íerre Koc p u -
recis,fed apprehenfiorte t a n t ü m , ^ i n t e l l i g e n -
r i á . ^ Arque i n fine e iu íden l f e f s ion í s dici-« 
tur : ^ Perfona Patris non d i f t ingu icur á pa-
„ ternicace^tu á fubf tani iá^ n i l i r a t i ó n e . ^ D e -
ñ i q u e i d ip fum habeiur fefs. 15. 3¿ longe antea, 
l í n d i i u m fúifíe i n V l . S y n o d o General i A d í o n , 
X I . i n fcpifiola Sophrom] (quas approbatur i b í . 
dem A t t i o n e X I I I . ) volunc a l i q u i , de i n ijs P. 
Q u í r o s d i fp . i(>. i n i . p a n , § . S E C V N D O ante, 
p r i m a m íe¿l ; ionem : q u a í i i b idem dicatur : Psr 
mjirum InttlíigenticLm femaran ferfeüiones 
¿iitinas, j u á in re feparabiíei non funt* Q u i 4 
c l j i r i u sp ro d i f t i n£ i : i óae ,non no ra inum t a n t u m , 
fed rar ionis Se iniel l¡gcntí¡E,ini ;er pr¿edicata d i -
v i n a a b í o i m a ín te r fe comparaca ( qua: n o m i n é 
perfeQionum í ign i f i caheur ) íive etiam co l l ac í 
c u m relativis? I ta cerce condudendum eííet , ( i 
ve'ré ea verba ib idem legerén tur¿ Ac reverá ñ o n 
anveniuncur j fed longe alia & dirsimili fenfu. 
I \ l m i r u m Sophronius i n ea E p i í t o l a explanans 
p r o f s í s i o n e r n fuic f idei Cathol ica: circa T r i n i -
ta i is m y ü e r i u r a , co lumna quinra ha;c habec: ^ 
^, E ñ v n u s D e u s , vna de i t á s i n i r ibus fu lp r iñea . -
j , tsjs fulgens: & tres fub í t amiá í & perfona in 
ddiare vna c o g n o k u n t ü r . Propcerea perfij-
^, dus D e u s e í l Pacer; per íeclus Deus eí l H i i u s j 
perfe¿Uis Deus eft Spir i tus f a n d u s : ide i rco 
qu6d vnam eandemque fingula queque per-
i i , fona í n f e p a r a b i h m , indiminuram,arque per-* 
fedam habei deicaiem. E'c iuxta quod Deus 
3, quidem e í l , idipfum éxiRic v n u m q u o j q u e , 
dum feorfinj e o a i u l e r a t ü r , . i r S A I N T E L L I -
„ G E ^ s , T I A Q V O D Ñ O N S E P A R A B í L J E 
i\ ( e í O S E P A R A N T E . - - Q ü i b u s p o f t r e m i s ver-
bis,folura tradiruisperfonas divinas, q u a v i s r e -
'ipí-i diftiníías, nuílam í u b i r c diviíionein reaígi 
ícd m e n r a í e m foluru/-;uá feoríim a ndb i scoa í ] -
deratur vnaquxque ü l a i u i n . Quod iaui fupra 
pyftvfc exPai r ibus probatura f u i c ; fed tamsn 
í i i h ü a d ¡rem , de qua m o d d agial.ui i feonferrii! 
1» E X Fatr ibus i d i p l u m cc iúiatj tuwi 
L a t l n i s i t u m Grecis . Vlrra n o m i n u m en un vacie-
t:afem,qua explicamus divinas petfcctiones;c6-; 
Ü i tuunc i n eo p í u r a l i t a c c m a t t r i b u t o r u m ; iduuc 
no m o d o penes efiíeólorum dlverfKaiernjfcd edX 
penes eminenciam ob i eó t i i qu j e eft funJarnemuy 
vt á nobis per pu ionern d i l t i n g u a n a i r . Eainqua 
d i ü i h d i o n e m Gra:ci appellanc,yf;V k^t*e uivai 
ÍCÍV Jltci<pof(¡ty.[á eiiidijfsrCflCiíí rdtluf.t'i VÚQQ i 
ghatio vis^el notionis*, ea quippc o m n u figni^ 
fiCai n fecx^íi J.apud G r x c o s . Á c p r i m ó quident 
Gregorius N y l i . í Ant i f tes l i b . 12.. advtrius EuW 
u o m i u m , i n d e h c e r e t i c ú hunc redaigüu ,q i . idd 
cius d o d r i n a in íeracur ; a t t r ibuta n u i l , ra oauii~í 
ñ o d i f t i n d i o n e rarioní$ habere, fed nocionibusí 
& vocabulis cofufaexiüere .Aíc eiúñv.¿\0KÜJ[* 
¿¿HJIÍ 7f)V -r (AtmxiQcrvvní Kc'yov tfigov X J O C ^ 
i , rxilpn^tvct Tvyucívav, íkc. V i d e t u r n e q u c 
i u f t i t i ^ racio ab i j s ,qu^ d i ¿la f u m elle div¿rfa; 
ñ e q u e f^p icn t i ze ,ñeque vircucisjneque b o u i t a -
^ t i s ^ c caeterorum nominu;quae d i g n é de D e o 
dicuntur . AC nul la üt n o t i o p i o p r i a i m e l l e d i l 
j^rac ionej fed coci nominií catalogo^'na fie f i n 
, ,b ieda í j g n i í i c a t i o : 6c vnica de fe r ip t i o íir.gu-í 
, ) lorumjquae d . c ú c u r j d e f í n i t i o n e m imp lea t . AC 
íi imerrogeris quid iudicis nomine fígn¡íidc«j 
5> tur , interpretare refpondendo. aut íi iu í l i c iaa 
, } definicione reddere oporceats i n p r o m p t u t i b í 
íit ad refpondendum,Incorporei nomen Q u i d 
j , au rém incor rup t ib i l i t a s Í Ígnif icai?Idcm,qu¿dk 
5, m i f e r i c o r d i a , o m n i n o dice?; aut quod iudiciji 
n o t i o pr^e fe fe r t .Ad eunde modum quodlibeq 
9 , o m n i u m i n fe i nv i cem tranfeam j fie ve nu i l* 
peculiaris í ign i f i ca t io ab erum ab a l icro fecet-
nat. Quod fi íiaec Eunomius tanqua legislatc^ 
„ a l iquis ed ic ic» Cur ScripLur.c f r u i r á divinan^ 
5,nacuram varijs nomin ibus appelIani>Ac D e u 
5, iud icem iu0uraTfor iem5pa t Íen tem,verum,mi-
j j f e r i c o r d e m j t k idgenus alia norainant?Nam í i 
n u l l ü nomen i n aliqua propria noiione i n t e l ^ 
l ig i tu i ' i f ed o m n i a i n v í c e m í i g n i í c í a t i o n ú c o -
fu í íone m i í c e n t u r ; i n a n i s e í l Í | bo^mul tas ds 
„ eodern a p p c l h t i o n é s v í u r p a r e ; cum nuí la í l g^ 
n i f í c a t i o n i s dif íerent ia á fe inv icem n e m i n á 
, , djftjnguat.f* V b i Gregorius non f o l u m t r ad íc 
luculenter AíTcrcionem noftram:fed etiam vali-. 
difs ima eius racionem afsignar^qudd non fruílf* 
in í ac r i s S c r i p i u r ¡ s , D e o varice pet f&óüones t r i n 
buantur d iver í is nomjnihus , fed i u r e j m e r i t o q u c j 
quod í ;n¿ non ellcr^G d iver í i s nomin ibus vn ica 
D e i pcrfcr'lío í ig i i i f icarerur abfque v Í U - » o t i o - i 
num diverfuAíe , feu d i f l i n s l i o n e o b i e í l i f i j n i - ^ 
ñcids íeCunddm al iurn , ¡k alium modum c o n -
í iderariouis noilra;. Infuper l i b . i . de T r i n i - i 
tace ad Eufl.ichium aic: Cprfi al lmis l/nlufcu -
iufqtie fyrttm novunnm , & iffiü* NaturJs, 
B | % rtdd¡tt 
O p u f c u l u m í n L S . A N S E L M . T c a á . I I I . 
veddicdc definltlonem^no eundem reddit Irtro-
rum^ue ranonem. H o c autem eí íe nequi : , n i í i 
a l ia & al ia ra t io formalis fie i n Deo,ac proinde 
ai iqua fecundum i n t e l l e á u m d i í U n t t i o . 
14 M A X ! M V S Quoque M a r t y r 
apnd E u t h y r a í u t n i n Panoplia pare. i . T i t . 3 . o p -
p o n u n e admodura i n q u i t : E c ; l t ©£¿,70 avy-hou 
7 0 ccyaQos, ÍTOU ro treos, &c". * I n Deo ens,&: 
b o n u s ^ e u s j o p i f e x j r u p e r f u b f t a n c i a l i s j i n f i n í -
ius, i m r a o r t a l i s , & e i u í m o d i a l ia , non func 
fabllantivae d i ñ e t e n t i s : ne c o m p o í u u m ex 
ijs i ü u m ei íe prof i ieamur. V e r ü m appel la t io-
5, nes e n e d i c i m u s , quae nonnul la í ign i f ícanr j 
5, quac c i r ca i l l u m Coní iderancurj SED N I H I L 
„ E X P R I M V N T E O R V M , Q V ^ A D E l V S 
„ S V B S T A N T I A M j E T N A T V R A M P E R -
T I N E N T . Quaedam e n i m naturas d i v i n s 
convenient ia í i g n i f i c á i : n o n tamen ipfam na-j 
naturam d e m c n ñ r a n t . q ü o d p r o p r i u m eft ea-
j , rura ditFereniiarum , qua: fubfíanr.ivze, ac re i 
C o n í H t u c m c s í u n r . * HxC i l l e r in quibus ,duin 
a'ttributas Deo p r o p r í e t a r e s negar denionítrarG> 
aut ífgnifícare ip í ius ef lent iam,plañe docecfub-
fíantiam d i v i n a m á propriecatibus fecundum 
modurn i n r e l l i g e n d i n o í t r u n i d i f F e r r e j ñ e q u e ide 
o m n i n o í ign i f iÉa tum f e c u n d ú r a ra t ionem elle 
e o i u m n o m i a u m , quibus Dei^per fed iones ex^ 
p r i í n i m u s . 
15 A V G V S T I N V S S i m i l i t e r l i b . 8 . 
d e T r i n i r a r . Cap. i . eodem p í a n é f en íu i n q u i t : 
Non eo Verbum, quo fapienria : quid Verhum 
non adfe dtcititr; fed tantúm relatiue ad eunij 
cuius Verbitm eft, ficut Fíl ius ud Pdtrem^Sa^ 
f>ientidl'erO'>eo)<¡tio effentíd.Ec idem^uidl/na 
ejjentia,l>x,cí fapienria.Ac prsterea cap ^ . e i u f -
dem i i b r i : ^Aliud eft , inquic , Deo ejje.dliud 
Putrem ejje, V b i c ú m certum fie A u g u f t i n u m 
r e í p s a non d í f t l n g u e r e í n t e r relat iva & absoluta 
D e l prcEdicara , ac praeterea fít cer tum a l iquam 
í n t e r ca d i Ü i n t t i o n e r a c o n f í í í u e r e , i n t e l l i g e n d u s 
eft , p o n e r é i n ijs a l iquam d i f t i n ó l i o n e m ratio-. 
n i s . v t propterea fts non fít dicere i n feníu £ o r -
m a í i j P a t r e m paternitate c í í e fap ien t iam, aut fa-
p i e n t i a P a t r e n í . Cuius d o d r i n s ra t ionem eru-, 
d i te tradit Deraetrius Cydonius Grscus T h e o -
l o g u s l i b . de Procefs. S p i r i t u s / a n £ i : i , h i s verbis: 
¿ yftg @ J s XtyíTai x aia , nau ffífía , SiC. * 
Deus en im d ic i tu r f u b l b ñ t i a , & fap iemia , ¿?£ 
fiqüid a l íud eft e i u f m o d i . Sed non ideo, qu ia 
nomina Tunt diverfa^es etiam diverfas figni-
ficarit. Ita en im m u k i f c r m i s , 6¿ d i í s i m i l i b u s 
„ c o n í b n s partibus,&compofi[LVS e í í e t . V e r ü m . , 
quia non poteíV natura noftra vno nomine 
Vi i l í üá i p i u t n , quod e^. v t í u m q u e declarare, i d 
„ c i r co vari js , S^difTérent ibus v o c a b u í i s i i l u d 
„ diverse nominamus : i ta vt difterencia ín í b l i s 
confiderciur n o m i n i b ü s , a c í e c u n d ü m rationes 
ijs Í ub i e6 l a s . V c r b i gratia,qaatenus Cubilan-
„ tiae ra t io eft per fe fubfiftcre, fápíehtise verá ," 
vt fie c o g n i t i o d iv inarum,humanarumque re -
rumjve l c p g n i i i o exi f tent ium c a u í a r u m ^ Í G * 
, , c u n d ú m has rationes Deus d i c i t u r , 5¿ eft f a -
pieiitia,vS¿ f u b f t a n t i a , & quocumque a l io m ó ^ 
, , do humana facultas def iniré poteít . : , í : , V b i C y . 
doniusd i f te ren t iaagnofe i t , t u m i n n o m i n i b u s , 
quibus Deum d ive r l imodc fignificare folemus; 
m m i n ra t ion ibus , qu¿e perea fignificantur, ve 
fubftantÍ£,fapientÍ2e,S¿: a l iarum e i u f m o d i . M I t r 
to plcraque al ia Pat rum l e í t i m o a i a , ex quibus 
eadem doctr ina probatur . 
14$ D E N Í Q V E D T h o perpicue i í l a m 
, ) t radit i n i . d a . q . i . a r . i . v b i i n q u i t : * Q u i d a 
d i c ú t quod ipfa at tr ibuta no d i í fe run t ,n i f i pe-< 
nes connotara i n Creaturis.quod no poieft ef-
í e . A c prxterea ar.3. Sapientia, ¿5¿ bonitais 
, , c m n i a h u i u f m o d i , í u n t o m n i n o v n u m re i n 
3 ) D e o : f e d d i f í e r u n t r a n o n e . E T H i £ C R A T I O 
, , N O N E S T T A N T V M E X P A R ' Í E I P S I V S 
„ R A T I O C I N A N T I S ; SED E X P R O P R I E -
, , T A T E I P S I V S R E I . * Q u i d danus? VerÜ & 
jeque luculenter d . ü . e i u f d e l i b r i ar.3.ad 4 .a i t ; 
* Quae nanque de Deo d icuntur non a q u i v o - , 
c e j f e d f e c ü d ú m convenien t ia a n a l o g a m , ^ ini 
creaturis ra t io v n i u s npn eft ra t io a l ter ius , ¿¿ 
d e f i n i t í o vnius n o eft de f i n ido a l tcr ius i DIS-» 
„ T I N G V V N T V R C V M F V N D A M E N T O 
„ I N l P S O , E T C O N S E Q V E N T É R R A T I O 
„ N E R A T I O C I N A T A . * A t q u i profedo* 
e iu fmodi funt q u ^ c u m q ^ í e r e d iv ina : e í ienr ia : at^ 
í r i b u u n t u r , a u t de ea pr£Edicátur , íeu abfoIuta,feu 
re la t iva .Dicuntur en im de Deo & : creaturis uoíi 
sequivoCejfedanalogice j & ín rebus creatis r a -
t i o vn ius non eft r a t i c alterius,ficut nec definid 
t i o : v t patet i n bonicate, í a p i e n t i a j u f t i t i ^ m i f e ^ 
r i c o M i a ^ c O m n i a ergo i l l a d i f t i n g u u m u r ab 
e í fent ia d i v i n a , Se inter í e , ratione ra t ioc ina ta , 
v t a i u n t , í ive c u m fundamento i n o b i e d o , fi^ 
ve in proprierate ipfius reí, vt l oqu i tu r A n g e l i - j 
cus D o d o r . 
i 7 É A T I O N I B V S A u t e m i d n 
í p f u m mul t ip l i c i t e r demonftrare Ü C e t , fed cur^ 
jfim , q u ó n i a m res f . ic i l is 3c obv ia eft. P R I - j 
M O , exeminentia d i v i n a éífenti íe i n d i v i f i m 
cont inent is omniu ra gencium pertediones , i a 
í u r n m o Se. i n f i n i t o gradu : quas propterea i n t e l -
ledus creatus í n ftatu via: n o n poief t v n i c o 
a d u percipere:ideoqije opus eíí> vt alijs ad ibus 
c o g n i t i o n i s abftvadivce illas concipia t , m o -
do i n ordine ad vnam f u n d i o h e m , m o d o i n 
ordine ad a l iam , vt creandi , mi fe rend i , p u -
n'íéááí 5 gcnerandi , procedendi, & c . Ergo cli^ 
í n d i ó emi ta t i s divinae i n ordine ad eas f u n -
d i o n e s , non eft fira i n fola van'erate no-> 
i n i n u m j íed etiam i n e tninent ia tk funda-* 
mcn;o o b i e d i ad a l L s &¿ alias i'ationes d i -
ftinguéndas. S £ C V N D O . Sola fimplicita-
[C 
l o M b n o b g í ó n , C á p . X V I . D í r p , X X X . S e a . I I . '48 5 
$ Del ruiiima,deberr.us loqui de •perfedion'ibüs 
& prxdicaiis quibuslibec non oppoíids relaáve 
Ihira DeuiTi,abfqu2 confuíions,vc í ingúh í ín^u-
lisfecundum propriam raci'onem fonr.alem dún 
láxat tribuantur.Pofua autem d í í t i nd ione ratio-
fus aliqualicum fundamento ex parte oblecli, 
íalva mane: fumma íimplicitas divinaj«úin non 
propierea ípfi tríbuatur áliqua compoGtio , ad-
huc metaphyÍJ£a,V£ pollea apparebit^ollitLirque 
omnis confuíio,^: íingula fmgulis fecundü pro-
pn'am ratíonem formalem dumtaxar tribuuntur.: 
ve propterea alia fecundum rationem fií fundió 
fapientice,alu iuftitias , alia mifericordiíe, alia 
pacerníratis,vei filiationis,(S¿c.vc patet.Ergo ín.-
terperfcííliones , tk qu^libec prxdícaca divinay 
non oppofica rektíve>admittenda eñ aliqua di-« 
í l inct io ratioriis cu Fundamento ex parte obíé^ 
ñ u T E K T I O . Deus commendatur Óc laudatuií 
jatione vniuscerti atrributi , potiús quám alce -i 
rius,in quibuídam operibus íuis : ve ci\m in 
Cris litteris celebratur eius iuftitia , quiareddic 
vnicuique fuumjrniferic'ordiajquia ignofcitjbo 
nitas,quiabenefaCÍt.Id autem non haberetlocu, 
íi attributa eiufmodi folo nomine , auc rationc 
ratiocinantisdifterrent. Pariter e n i m , ^ in íen j 
fu forraali, íequalique fundamento ex parte ob-, 
iettijlicerec laudare Deum, ac dicere,3píum pe¿ 
iuuiíiaii i ignofeere , per mifericordiam v i n d i i 
Care fcelera,per bonitate /apere,tequie omrtia 
plañe abíurda funt ,& Confuíioncm ingeneranc. 
Q V A R T O , & : vrgetiús.Si enim paternitas nul-» 
lum prxílarec fundamemnm vt diítinguatur péc 
r aücnem ab eílentia divinajfed folo nomine ab 
ea diflerreíj nulla, ne apparens quidem eííec ra,-i 
t ío , cur eiletuia veré communicetur f i l i o peí 
generationem,^: non paternítab^vt fide fanftum 
e íh Etenim, quo: folo nomine üifferunt, ñeque 
vllum in re fundamenmm prxfíanr, ve ab inteU 
leéiu d i ñ i n g u a n t u r , nulia ratio efie poteft , ve 
prsdícata in re contradidorla fubeant, & quo4 
conveniivni , repugnet veré alteri. Q V I N T O . ' 
yarietas íbía nominis, qu idprodeñ , vt.eííentia 
divina in Concilijs dicatur abíbluta , Se totaad 
fe;paternjtas autem tota ad aliud ? Neque^enim 
'idjquod revera rclativum eft , & in re ad aliud, " 
díffért folo nominé eb eo,quodeft in re abfolú-
tum,6¿ ad fe. SEXTO,héc poíTec confiftere ve-s . 
rítaS iñ Concilijs definita,Parrem Filio fuo om-
nia áédlíTejpfáter eüe Patiém.Si enim Pater fon 
lo nomine differt ab eíTemia?profefíd du'm Pa-
ter Filio dedit eííentiam , dediíTet quoqíie i p i l 
eílePatre^qúainvis non íub nomine, íive appel-. 
latione Patris, Quare FIlius Dei in re tam veré 
Pater eííet,ac Pater ípre,a quo genitus túit. qní 
p iaré eft error SabelÜj folo nomine d i ñ : n " u e n -
tisperfonas divinaSjnon autem re ipfa.SEPTI-
M O . Si enim ex parte obleéti niillüm omnino 
íiilcrimen ¿ft incec pateniit^teu] eiíeauaaí¿ 
tam verá cric Se Catholica expirtc obiefti hxc 
pfopohtio,2:>t¿f¿'rw^rf>• eji jiluuio^c i ü a , / ^ , ; -
íiu ej} fJittio.Confec^Kixs autem abíurdura efti 
cuni prior earum íic hteretica Se Sabelliara.Pa-
tee igicur,elkntiam divinam á relationibus non 
difierre folo nomine, íed praeterea, d i í l i n d i o n c 
aliqua rationis cum fundamento ex parte ohie-
¿ti . ld enim vt minimum neCeüarium eít,ad vt¿ 
ritatem myfteri] Trini ta i is ftablliendam. Nam 
quamvis i l l ius exiftentia non pendear á noftrí j 
Conceptionibu$,vel ab illarum pofsib|lÍt2jiq ( m 
quo máxime hallucinatur Hurcadus quafi id a 
nobis aileratur ) adhuc tamen m y í t e m i m Ipíani,' 
á nobis in hoc ftatu nequic vilo modo percipi 
abfque aliqua dif l indione rationis ex parce ob-
i e d i . . . . h, y.- ...-• r , • . . , . 
18 DF.NIQVE Id ipfum íaliera evln-l 
Cuntrationes Scot i , Sí difcipulorum ipl ius , adi 
probandum prsedicaca divina abfoluta inviceni¡ 
comparata, o¿ Cum, reUdvis,differre forraali di-i 
l l in í t ione ex natura rei.. Quamvis enim i l f u n 
non probénr ( quippe repugnantem in divinis^ 
extorquenc fabem aliquam d i í l i nd ione ra v i r ^ 
tualem,quK lie fundamentum cuiufpiara diftin-j 
dionis per rationem. de quá difí inótione vir-ií 
tuali nonnulla iara in fuperioribus d ida funr^ 
pluraquc alia dicenda erunc Difp.fequenr. M i c i j 
to plures alias rationes, quibns hanc ipfam Af^ 
fertionem probar Izquierdo in Pharo d i f p . ^ J 
quxft .p. Contra Hurcadum , & Arriagam, q u í 
opinionemNominaliura iam exoletam in Sel ló-
las ínvexcrunc. M i t t o , inquam:quoniam fuffí-J 
t í un t propofitoe a nobis, in re manifefta , Se abj 
pmpibuspene fuppoíita, 
SECTIO TERTIA.1 
Óhlettlones dlí^uotpro oftnione Nomindllur^l 
'yrgentur diuerfimodé , C^* / b / -
yuntur. 
/ ^ \ P P O N V N T Á u a o r e s t o S é i ú k 
opinionis definitioncm Eugení) 
HE Pap.e in Concilio Remen-
íi contra Gilbertum Porrqtanum , in quá Pon-j 
tifex decrevir , ne ali^tíd ratio ínter naturam, 
t¡F ferfonctm.dutideret. , lea enim habetur eiusi 
definitio apud Othonem Frinfingenfem; de quo 
pluradedimus fupra. Di íputa t ione X X V . í edJ 
j . n u m . ip. lndideój verd videtur c o l l i g i , eífen-j 
liam non différre á pferícna,vel hypoítafi,ne ra-
tione qi.iide!n,nam íi rationediffsrret , iam ra-l 
t io aiiquadividerec inter naturam,& perfonam:J 
quod vetat Pontifex. Ergo naiura,& perfona in 
d iv in is , ne rationc quidem diíterunt , íed foU 
nominis varietate. 
10 R E S P . Omifsis folutionibuS 
Ponj;ujFerre*2> aliorum5Pc-ntificeE9in eá defi-| 
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h i t i o n c l o q u u ñ t u m fiiiífé iuxta phra í í rn eiuf-t 
dem G i l b c n i Porretani diftinguencis inrerna-; 
turam, & perfonami non racione machemacíca) 
quas fol ius a b ñ r a d i o n i s , five c o n í i d e r a r i o n i s 
e í V / e d ratione , & c o n í i d e r a t i o n e T h e o l o g i c á , 
ve paiet ex verbis ipfius Gi ibe rc i apud O t h o ^ 
nemallegatum l i b . i . d e Geft .Frederici Impera-
to r í s cap. 57. vb í i n q u i r d e Gi lbe r to , inceral ia : 
Q H O I Itítíem'inter n a t u r a m , ^ perfonam^noii 
rnxthemcttká dbfirdñione^ fed Theologic¿ con-
Jíderciúcne quoquo modo dittideret ratio , & 
ratione-, & auftoritate probare nitebatur. E r 
q u i b u s p a r c í , d i f t i n f t i o n e m ra: ionis damna-* 
tam á Ponufice i n Gilbcrco non e í lc a b f í r a d i -
v a m j e u ma thema tkam , de qua l oqu imur j fed 
.Tbeolog icam , quíe omnem c o n í i d e i a t i o n e m 
Ümelleótus aritecedic?6c ex natura reí cx i f t i c , an -
tequam T h e o l o g i ad i l L m fpeCulandam acce-
dant . A n veró ex cá def in i t ionc r e i j e i a tu r , 8c 
prorcr iban i r , non foí i im d i í i i n d i o realis á G i l -
bcrco i n d u d a í n t e r n u í u r a m d i v i n a m , & perfo-
n a r a / c J etiam modalis á D u . a u o , & f o r m a l i s á 
Scoto ¡ radi ta j i á íar ís allega ta loco dicuís irx.us^ 
p r s f e r t i m feitl s nec modo repetere eft opus. 
i i C B í I C í E S 11. Deus i n vari js 
C o n c l l i j s d i c i t u r fumme í impíex- ,& á Patr ibus 
Ecc lc f i ^ paí ' s im a í i e r i tu r í impl ic i f s i rous iy t late 
I n fuper ionbus c o n í l i c u t u e í h H o c autem t o c ü , 
m e l i ú s ince ! l ig i tu r ,&: p l e n i ü s í"alvaiur>íi p r ^ d í -
cata d iv ina n u l l u m fundamentum pr'seftent, ve 
pe r r a t i onem d l f í i n g i i a n t u r , q u á m ¿ c o n t r a . Sití 
cn{mDeus ,non modo i n re,fed et iam f e c u n d ú m 
r a i i o n c m nof t ram í i m p H c i í s i m u s cric , o m n i 
pluralnate exclafa , e t i an í per r a t ionem. Ergo 
prxdicaca d iv ina n u l l u m fundamentum prse-
flant 5 v t a nobis dif t inguanenr per rationeme 
Quare fupcreft , vt í o l u m varietate n o m i n u t n 
d i í i i n g u a n t u r . RESP. Summae í i m p l i c i t a t i d i -
v i n a í o l ú m opponi compoGcionem ex natura 
r e i , & m e t a p h y í í c a m pr^eterea , qualis eft, quíe 
per ra t ionem Confurgí i ex genere ,& di íFeremia, 
fe í n v i c e m exefudemibus ex parce o b i e d i , . f e -
c u n d ú m formali tates a d £ q u a t a s 5 Í d e o q u e exc lu-
í i m u s v t r a m q u e á Dcoduabus Difpucat ionibus 
p rox ime pr^cedentibus. Neutra verd ex ijs fe -
q u i t u r e x d i O i n d i o n e ra t ionis p u r é abí t radí-* ' 
va, quam modo i n Deo ü a t u í m u s : quon iam i n 
ea praidiCaca d iv ina , nec re íp fa d i n e r u n t , nec 
racione qu idem,vf genus ,& diflferentia^ed l o n -
gé m i n o r i d i í l i n d i o n e , 
i i I N S T A B 1 S M u í t í p l i c i t e r Con« 
r ra fo l iu ionem hanc. P R I M O : Q u i a compof i» 
t í o n i h i l aliud eft, quam d i ñ i n d o r u m v n i o . A£ 
í u x t a noíh"um dicer.di modum', datur inDeo d i -
í l i n f t c r u m vnio per racionem.Er^o ¿k c o m p o -
í i r i o a í i q o a per rat ionem Hícc autem non cohq -
ret cum f u m m á í i m p l i c ú a t e divina , qüar debec 
aire calis non re f o l u i n , fed & ratione. Ergo d í a 
f l í n d i o p rxd i ca to rum d l v i n o r u m , quam t f a d i ^ 
nHis^non coha:rec cum fumma fimplicitate D e i , 
S E C V ' N D O Inftabis racione S. A n í e l m i i n 
Proslog. cap. 2. Se 3. v b i docet ex profel lo , 
Deura eiie,quo n i h ü tnaius co^ i t a r i po^ik ¡ m i 
deque probat 5 n u l l u m e í ie locum vedividamus 
cogitacione noftra pr^dicata d i v i n a : nam a l i o -
qu i p o í i e m u s c o g i c a r e a l i q u i d magis i n d i v i f u m , ' 
aeproinde melius Deo .quod repugnat.Inde v e -
ré videtur excludi omni s eorum p r^d ica to rua j 
d i í i i n d i o per í a c i o n e m c ü fundamen.o ex parce 
o b i e d i . A l i o q u i e n i m Nomina les í p í i , q u i cogi-j 
lant predicara d iv ina abfque h u i u í m o d í d i ü i n -
d i o n e , cogitabunr p l añe a l iqu d melius Deo,; 
funphc iu lque . quod pari ier rt-pugnac, Q u i p p ¿ 
ncmo ,e i i am ex pecul iar i op in ione ,au t p r iva to 
errore rnencis, cogitare pocejft a l i q u i d melius, ' 
í imp l i c iu fvc Deo.Ergo nul la d i f t i u d i o ra t ionis 
• tum fundamemo ex pane obie6ti eÜ i n d i v i n í s 
admit tenda. T E R T I O : Q u i a Deus eít fumme 
f a n d u s , n u l l u m p rae íh i fundamemurn, vt ¿ o g í ^ 
t e : u r á noftro i n t e l l e d u veluci peccans, aur ca-i 
pax pecCandi.Ergo,quia eft fumme í implex,nuiw 
l u m praeftat fundimencum -vc Cogitecur á n o í l r o 
ince l l edu veluci c o m p o í i t u s . N o n c n i m m i n ú s 
Cont ra r ía rur fumm¿e í impl ic í ;ac i qu^ l i be r com-i. 
pof i t i o per ra t ionem cum fundamemo ex parte 
o b i e d i , q u á m fummie f a n d i t a t i , & ác a^ctp/ij^ 
pía, feu impecCabi l i ta t i divinie quselibec capa-í 
citas ad peccandum per racionera Cum funda-
mento ex parte o b i e d i Q V A R T O : Q u i a Deus 
e í l fumme i m m a t e r i a l i s , 8c f p í r i t i u l i s , n u l l u m 
p r x í t a t fundamentum i n t e l l e d u i n o f í r o , vr co-j 
gi tetur corporeus. Quare vb i cogiratur ad m o -
dum corporis , e i u f m o d i imper fed io í o l ú m fe 
habet ex parce in te l ledus creati abfque v i l o funi 
damentoex par^e De i .Ergo l i m ¡ I i c e r , q u i a D c u s 
fumme í implex e ñ , n u l l u m prceftat fundamenta 
i n c e l l e d u i j vt cogitecur ve lu t i compoficus per 
ra t ionem. Quare v b i in te l ledus n o í í e r d i l i i n -
d i o n e m al iquam í ing i t inter prsdic^ca d iv ina , ' 
i l l a f o l ú m fe haber ex parte incelledus n o ü r i , 
imbeei l l i s ad éa omnia í imul capiendaj non a u -
tem ex parce D e i . 
i3 S V B T I L I A ProfedcJ h^c funrr 
í e d q u E nu í l a t enus exrurbent d o ¿ i r i n a m fupe-
rioribus t rad icam.AD I . C o m p ' f iao eí l q ú i d e r n 
d i í i i n d o r u m v o i o j fed tamen d i í i i n d c r u r a , v e - ( 
l u t i par t ium coeuntium i n ordine ad te r t iu a l i ^ 
q u o d c o n f l i i . u e n d u m . O m n e s a u í e m parres c o m -
ponenres a l iquod terriui:o,aut funi phyíic .E .anc 
me taphy f í coe .Neu t r a autem earum íequunruv i n 
D e ó ex noi t ra fenteniia . N o n priores: cu ín Ca -
thol ice fateamur Deurri pby í i ce k q u e n u o el ;é 
fumme fimpifeerií, íen parcibus rcalihus caren-
tein,ÍÍve é i u í m o d i parres í int e í í cn t iá les ) í ivc i n -
regrances , í ive fe habeanc, ve res , & modus,1 
De quo fatis i n f i ipe r io i ibus dil 'putatum e í l . 
N o n 
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Non cnim pofteriores: Cum iam Difp.príecíed. 
cxclúferiinus á Deo omnem Compoíicionetn 
mecaphyficam.Eft fane,vt ibidcm didum eft,ea 
proprié verfatur imer duas íormalicates ob i ed i -
vas, quarum altera fe habcac ve genus, altera,ve 
differencia. D i í i i n d i o autem racionis^uara in 
praeíenti cuemur, non eft eiufmodi, fed diverfa, 
¿clOnge minor .nímirúm, eiufdem forraalitaiis 
tbieclivse, eminentiá infinita sequivalentis p lu -
ribus rebus , & formalicatibus difsitis , qu^ 
proinde fundamentum prjeitat , vtab intelledu 
cceaco concipiatur , aut exprimatur diverí imo-
de,modd in ordine, ad vnam fundionem , mo-
do in ordine ad aliara,abfque vlla prorfus cora-
poí i t ione , adhuc per racionera. Síc Ccrtc d i v i -
na hypoftafcs ob eminentiam infinitara , quá 
prxcellunt perfonalivatibus , &¿ relacionibus 
creacis ínter fedivi í is , prajftant fundamentum^ 
vt ab intelledu noitro exprimantur diverfirao-
de abfque vlla compoíicione rationis , auc ob-i 
iediva pr^ciiione , modd in ordine ad conft i -
tuendum perfonam , raodo in ordine ad refe-s 
rendúm. Quin 8c in proprietatibus entis vni-< 
versé ab í l rad i id ipfum invenire licec. nam 
ens abfque vlla praeciíione obiediva , á íuis 
proprietatibus «qué tranfcendchcibus,aut cora-" 
policionecum ijs, praeftat fundamentum ex par-
te obiedi , vt diílinguatur á nobis per ratio-
nem, íive per abftradionem formalera dura-
taxac, quatenus modo exprimitur in ordine ad 
ehc , prouc eít ens ; modd in ordine ad i n -
tciiedura , prour eít verurn i raoid i n ordine 
ad appeticum , prout eft bonum j modd in or-
dine ad habendura fuara rationem formalera 
ratam, &c firmara extra animara , prout efl resj 
modo in ordme ad conftiuiendum aliara quid-
ditatem , prouc eft aliquid ; modd denique in 
ordine ad Conílituendam indiviíionern in fe 
8c diviiioem ab aliojdift indionemvé, prout eft 
ynura. 
24 A D I I . Difficuítas in ob iéd ionc 
jtada plura , eaque fatis implexa attingit rra-
danda inScholijseiufdemProslogi]ca.2.& 3* 
I^uncauiem dieo, Anfelmum íbidern excíuíilic 
a Deo omnem Compofitionem,non folúm phy-
íiCara,fed & rae:aphyíicara:quoniam aÜOqui l í-
ceret cogitare aliquid melius , 8c fimplicius. 
Deo.quod repugnar. Probatura eft aiuera num. 
prxced. ex d i í t i nd ionc rationis, quam tuemur, 
tieucrara in Deo compofitionem fequi.Ergo nec 
fequitur exinde cogitari aliquid poffe íimplicius 
Deo. Nec obftat, qudd Nominales, fuani opi-. 
nione fequentcs videantur fibi apprehendere al i -
quid Deo Iimplicius: nimirura, aliquid nullum 
prjeftans fundamemurn ad diftindionem ratiq?* 
nis.QuippécohKi'ec cura fundamento eiufmodi 
omnimoda Dei fimplicitas,re, &: rat¡one,vt nu-
ger demonftractun fuiit .guin 8c gr^terea ty&afc 
Dei firapliCiras debet eíTet talls,vc cohsreat Cutií 
perfedionibus Dei varijs fecundúm íuam racio-; 
ncm formalerajirad 8c cum rayiterio T r i n i u i i s , 
8c veritate pra;ücatorura quaíi contradidoriorí i 
communicandi ellenciam,^ non pacernitatemj 
di í t indionifque realis trium p e r fo au ú inter (cr 
8c non ab vno tertio.íd vero ne apparenter qui-5 
dem verificiri poteítifi in Deo ípfo penes praé-í 
dicata abfoluta , tura inter íe Coraparaca , tura 
etiam cura reUtivis,nó lie aliqua d i í i i n d i o v i r -
tualis, ex parce obiedi prxftaus Ea'ndameatu a4 
dift indiouem rationis : vt probatura fuic f e d . 
prseCed.cirCa finem. 
2 ^ A D IH.Pocentia peccandi ex terJ 
minis,five fecunJúra fe, debec eile realis,vepotel 
ad peccandura in re: aC promde potencia í ecun-
dúra racionera ad peccandura eft chínuerica, ex 
terrainis , nulluraque in Deo fundaraencura h i^ . 
bens.Quare perinde eft dicere, Deñ furaraj fan^ 
dura efle, ac excluicre ab ipfo oranem reale f 1 
culcatenijíeu poecntiara peccandi. Cxterúra di 4 
í t i n d i o per racionera cura fundaraento ex parte 
obiedi ,non eft chirarerica ex terrainis:irad op-
ponicur d i f t ind ion i chiraxriccc.Qu.ire illam in 1 
veniraus in eme relaté ad fuas proprietares ttaf^ 
cendentes, 8c in pluríbus alijs rebus fecundúen 
coíideracionera intelledus. Vnde illam etiara in¡ 
Dcocitra chiraa:rara vllara effingere poífuraus^ 
cura fundamento in erainentia ob ied i aequivaH 
lentis infinité pluribus rebus difperfis. Ñeque 
illa al iquidcompoíicionis habecquo opponatuií 
fumm¿e firaplicirati divin3e,vt didara eft. 
16 • . A D IV.Paccr ex cadétn d o d r í n a j 
Corporelcas enira ex terrainis eft aliquid reale, 
non autem rationis: ideoque Deus,quia fumm^ 
iniraaterialis eft nullum praiftac fundamentum 
mtelledui,vf cogitecur Corporeus.Quire perin j 
de eft dicere Deurti fummé incorporeumjac in-i 
capacetn veri corporísiideoque non niíi chiras-J 
ricé cogitari poceft corporacus.Cseterúra d i f t in -
d i o rationis cura fundamento in re non ift chi^ 
marica,fed fundata in rebus ipíis: ideoque ci t r^ 
chiraa:fani vllam abTcribi poceft Deo,vbi aliun^ 
de ,^ in fingulari non obftat racio aliqua. 
27 VKGEBIS. Deus non folúm eft' 
fumme íimplex , fed etiara furaraé vnus. Ac 
quia furaraé íimplex eft , nullum prarftat fun ¿ 
damentura , vt cogitecur Conipoíitus per ra-< 
lionera. Ergo quia furaraé vnus eft , nullunt 
quoque fundamencura prarftat , vt cogitetmí 
multiplex , feu diftindus per rationem. Not\ 
cnim minús opponitur vnicaci mulciplicicas,1 
quam fimplicitaticorapofitio ex terrainis, fiv^ 
per fe loquendo. 
24 RESP. Non ex aiquo,^: oranino! 
perinde fe habere compofitionem in ordine a i 
íiraplicitatera Dei , ac multiplicitatera in o t^ 
ad vnitasera. Quippe oranis coragoluio exí 
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t é r m i n i s r e p u g ñ a t Deo : q u o n í a m ex t e r m í n i s 
imporcat plures raciones in íornplecas ex parce 
o b i e d i , q u a r u m altera lie p e r f e d i b i l i s , & p r o i n -
de potencialisjaltera per í ic iens per m o d ñ adus. 
Patet verd , ornnem potential i taiem, íive fecun-
d u m rem , íive fecundum r a t i o n c m , e ] í e prorfus 
extraneam á Deo & repugnantem i p f i : quon iam 
re,¿5«: ratione eft adus purus. N o n autem omnis 
mulnp ' i c i t a s repngnat vn i r a t i d iv inac . cüm fide 
f a n d u m íit,in Trinicateelle plures p e r í o a a s , feu 
pluralitacem perfenarum. Efgo non omnis m u l -
t ip l ic i ias r epugña t íum;n:e vnicat i divinse , íed 
il la dumtaxat jqux attenditur fecundum praedi-
cata a b f o í u t a , five imer fe comparata, í i v e c u n i 
re la t iv is . Ea vero non e í t , q u a m impraífent i fta-
tiiimus,fed alia,6¿ longe m i n o r , N i m i r u m , m u l -
t ip l i c i t a s repugnans e iu fmodi prccdicatis iuxta 
Sc r ip tu ram, C o n c i l l a , & Patres,eft f o l a m u l t i -
plicicas ex natura rei inter pvazdicata e iu fmod i , 
& praeterea ad fummum muhip l i c i i a s parcium 
naetaphyf icar í i á nobis reieda ex profei .o D i l p . 
prseced. non autera mulr ipl ic i ras exprefsicnuni 
d i v e r í a r n m eiufdem f o r m a l í i a d s ©biediv^e i n 
o rd ine ad divctfas f u n d i ó l e s cicra c o m p o í í c i o -
nem v i l a m . I m m d e iufmodi mul t ipb 'c i ta tem 
cohxrentem cum fumma D e i vnitaie,nemo p o -
ieft negare iuxta facras l i t i e n s : i n quibus fermo 
eft de a t t r i b u t i s , &: pe i fed ion ibus d i v i n i s , v e -
l u t i d iver t ís i n fenlu fo rmal i . Q u o d abunde ex 
Scriptuca, Concili js ,6¿; Patribus probatum fuic 
í e d . i . • ' ' 
S E C T I O Q V A R T A . 
iV«//rf?w efje pYdtcifiünern ohiettiuctm formáll-' 
tcitwn in Deoijiue perfetliones abfoíuta ctifftu 
fUYenrttr Inter /e, j iue cum propnetatibus re-
latims ; fed dumtctxat ábftr¿ftianem ¡forma,'» 
Um. Eam porri) ejje mentem ^Anfelmi^ 
& D.Thom<£\ex qu'wHS'pretcipHcí 
ratio ertíitnr. 
tp A S S E R T I O P r o p o í u a í n í p f a f e d i o - ; 
J L * \ . n^s epigrapha eft iuxta mentern 
A u d o r u m fecunda o p i n i o n i s n.8. 
í e l aue .Ea fnque dub io procul rradir A n í e í m u s i n 
fioc cap. líí.diXin aic: ihiemadmodum ^num ejl 
luid'imd ejj'emiaLiter de fumma fubfiantia dt-
¿icitttr: itaipfi^ri') modo , V N ^ 4 C O N S I -
D E R ^ T I G N E eft quidqúid eft cftentiali-
ter. Si autera fubftaritia D e i fubiret o b i e d i v a n i 
pr . rc i f ionem Sb accribiuis^ur relationibuSiprO-
fedo non eííet vno m o d o j í i v e falrern vna confía 
deraáor.e quidqnid e f t .Rur fns .Nih i l poteft o b -
ica ive pM-fclndi ab eo, quod efíenriaíicereft,vt 
p.ver: ideoqnehomo neqivir p ra fe ind i á c o c e p -
t ü f f ^mAÍifate obie6tiva fiibrtantia: i nec ens 
a luis proprietatibus cranícendent ibus ,ve l d i f fe -
r e n t i ^ q ü o r u m l i b e t en t ium r e a l í u m á ¿oncepríi 
encis:vt ex frequenti f en ten t ía laré confticuimus 
i n Meraphylica difp. i .per lOcam. ídquegene ra - , 
t i m vel eo luadetur, q t idd mil la res pofsit ab i n -
t e l l edu concipí in fe , niíi concipiamr ex parte 
o b i e d i , í a l t e m i m p l i c i t é , id q u ó d ip í ius euen^ 
t i am c o n f t i t u i t . A t q u i iuxta Anfelmum, Deus 
eft eliencialicer qu idquid eft.Quod palám docee 
hoc capite & duobus praccedentibu,'.Ergo Deus 
non poteft o b i e d i v é pr¿efcindi ab al iquo príedí-
ca to / eu abfoluto, feu relat ivo : q m p p e c u m lie 
vnumquodque eorum ellent ial i ter . Cumque: 
vnumquodque i l l o r u n i fit etiam Deus é ü e n t i a -
l i te r ( q i ú p p e qu idqu id eft intra Deum,e í i en t i a - ¿ 
l i ter i nc lud i t ra t ionem entis increaíi , canft i-( 
tuentis DeunOconfequens eft v t -vnumquodque 
« o r u m clauiai.ur inConceptu e l í e n t i a l i al.eriuS 
( la lva oppo í i c ione relativa) ac proinde n u l l u a i 
eorum a b a l l o pofsit o b i e d i v é pras /c índi . 
^o Q V ' O D bi vero dicas, Anfclmumi 
l o q u i non i n fenfu formali,fed i d e n i i c o : C o n t r á ¡ 
e í í . E t é n í m fere i i n m e d i i t e poft relata verba 
contraponic inc lu l ionem mu u un pra;dicatoru, 
el iencial ium creatorum , inc luf ion í prajdicato- í 
r u m qu í t fumi ibe t i n e í l en t i a Dei:fubdicque,prq-
dicata eliencialiier cónf t i tuénr i a homine ramon 
fecundum eandem c o n í i d e r a t i o n e m , fed diverw 
f i ra , ip í i convenire i i l l a m vero fummam eiíenM 
t i a m n u l l o modo lie eí íe a l iqu id , vt i i l u d idem 
í e c u n d ü m a l io rum raodum,vel c o n í i d e r a t i o n e m 
non íit: quia qu idqu id e í IenciaUter eft , hoc eft 
tocum?quod ipfa e f t .Kxc feré ad l i t teram habe-i 
tur es d o d r i n a A n f e l m i : q u « p l añe corrueret, íi 
non íoque re tu r ín fenfu fo rmal i , fed i demicoJ 
Iuxta hunc e n i m , et iam pnedicata e l ient ia l ia 
hominis fe i n v i c e m includunt , ' c ü m fintreipsa 
eadem emitas. N o n ergo loqu i tu r A n í e l m u s i u 
fenfu i d é n t i c o , fed f o r m a l i . I d ip fum evinciiuC 
ex c a p . i 5.pr<ECed.vbi palam docuerat ,quidquid 
praedicetur de d iv ina e í l en t i a , non p n t d i c i r i in-
qualejeá in quid t a n t ü m . Patet verd praedica-l 
t i onem in jUmi non eííe i d e n t í c a m , fed forma-.; 
lem , cúm íit de pr íedicato cbnftituente e i iemíá 
r e i . Infuper in P r o s í o g i o cap. i8 ,ait: Tu es ipfd 
^nitas nullo intelleftu diuifibUis. Si auíem in 
Deo haberet loCum pr^c i f io o b i e d i v a , i a m Dc t i á 
al iquo in te l l edu d i v i l i b i l i s e í í e t . 
31 S I M I L I T E R n . T h o m a s eandeiri 
A í í e r t i o n s m vari js locis t radidi i le inven i tu r jne r 
gans o m n i n o pr^cifiones ob ied ivas in D e o , t u m 
inter prsedicata abfolura, tum etiam ín ter abfo-«' 
l'jta,i5<: relativa.Ec i m p r i m í s veteres D o m i n i c a l 
ni vfque aded illas neganinr, vt Mag i f t e r Petrus 
de T a r a n t a í i a ( q u i poftea Summus Ponrifex 
f u i t , 5c Innocemius V . eft appellatus 1 fue-i 
r i t aCcufatus ab ijs coram loarme Verccl lcnf í^ 
O r d i n í s Pranlicatorum General! , quod p r ^ c H 
fiones obiedivas i n Deo ftatuerer.quam d o d r i -
nara 
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nam ex ipfuis Gencralrs madato correxic D . T h . 
Ücjiá abá rad ionem formalem reduxic: ve patee 
ex Opufc .XI . ip í íus q u « f t . i . & 3. D E I N -
DEotnnia , cjiiís in Deoíunr , feu aarioutajíeu 
relaciones,elie formaliter Deum,docet i .p.q.3. 
Z Í Í . I . S C q . i j . a r t . j . ad i .a¿ q.iS.ar. 2 .& q .40. 
art. i,de in i . d i í l . i z . a r t . i . q . i . N i h i l a ü i e m p o 
tell eííe fonnaliter Deus,ni í i á deicate íonnal i -
1er incluía ; ílcut neC formaluer homo nil i ab 
humanirate incluía in íeníu formali.Ergo deitas 
in fenfu formali coniine£ur,feu clauduur in á i -
tribmis, & relationibus. Eodcm ípeda t , quód 
q,3Í?.eiwfdem 1 .p.art.S-ad4.6: ^.ad i.expreíse 
concedic prxdicatíonem hanc, Pater eft Deas, 
elle veram per í e ,& in fenfu formali. quod i p -
fum infrá apparebit de relationibgs in abífra-
fto.RVRSVS Q.x.de Veru.art.S.&q.S.dePo-
ient .ar t , i . ad í i . probar yin Deonon leperiri 
geDus,& fpeciem:quia omnia predicara divina 
conveniiihr iri vno elíe formaliter imbíb i to iri" 
jjs. Quod fane non haberet locum , Ci aliquod 
príedicatum divinum obiéd ivé prs lc iuderecuí 
ab alió. Ad hoc enim neceiianum eft; ve extre-
ma prcecifa nori imbibant idem omnino cííc 
formaliter,feddiftinftum obiedive.Prjeterea 1. 
p.q, 3. art. ^. probar inter perfedionesdivinas, 
non dari convenienr.iam genericam, fíve genus: 
quia genus eft extra conceptum eííentialem di t -
ferenti inmi; eíi'entía autem, fíve ens divinum, 
runlo modo eft extra conceptum eííentialem 
alicuius perfedionis , vel relacionis divinae: 
Quam ipfam rationem faepé repc'tit, prsfertim 
ín i .d i í t .y .q . i .a r r . i .ad $ ím dift. 1 i.q.art.(j.ad 
j . v b i docet, elíé, íive eüenciam Dei non políe' 
contrahi per additioncm alicuius diííerentiae, 
nec per rejarionem,íeu perfonjliratem:quia om 
ne quod eft in Deo, eft eílentia Dei: ac proinde' 
n ih i l poteft advenire ipíi, vehui cOntrahéns,aut 
addensditfefentiam. Si airem locus elict pc<¿cw 
froni obíedivae inter eííentiam comparatam 
t ü m perfedionibus abfolutis , relationibufve 
dívihis, profedo eííenti? Dei aliquid adderetuc 
cbiedive per modum difíerentiie concrahentis. 
M i t t o nonnulla alia ex eodem S. Dodore, quae 
Inprogref u Difpurationis expendam. Supercft 
eandem dodrinam racionibus confirmare, prse-j 
fertim ex viróque S. Dodore erutis. 
31 R A T I O íi Eruitur a pr ior i ex 
ConCeptu cntisrf/Viquod rranícendic omnia pre-
dicara divinaiVnde fub hac difterendi formula' 
dífputare licec. Inter omnia i l la , quorum ídem 
omnino eft conceprus obiedivus, nullus eft io-j 
Cus obiedivae pra'ciíioni.Ar eiufmodi funr o m -
nia predicara abfolura Dei,íive inter íe collara, 
íive cum relativis. Ergó «in prardicatis abfolu-
íis Dei,íive collatis inter fe , fivé cum reLuivis, 
nullus eft locus pr.ccilioni obiectivae. SyHo2,ií-
mus eft formalisán modo , & figura perfedáj 
Maior patenQuía obiedíva pr^cifio folum ha-¿ 
bet locum ínter dúos conccptns,leu-forrnaÜuics 
ODÍedivas : vt ex communi docinn . prjenúísH 
mus num.4. Alioqui quaeftio ha%c nulluin habe^ 
bit locum ; namconceila vnica fornuluate ob^ 
iedivá in d iv in is ,n ih i l ampliús comendimus» 
nec,nili ad vocum diveríiratem conirovet í u re-
digetur. Minor vero, íive aliumpuo. piobatur. 
Quia eadem omnino ratio eniis a fe tr^nfeenc ie 
omnia praedicata divina,tum abíüKua,iu;n reí . -
tiva, abfque vllá multiplicaiione luí , ex parie 
obiedi.Quod luadeiur ratione á priori .Quia de 
conceptu eííentiali eniis ¿í fe eít indujere om^ 
nem perfe6tionem ,omneque pra:dicaium Deo 
dignum:liqüidem ens a fe ex conceptu elienii.i-
l i excludit ornnem limirationem , ac proindd 
exigic eüentialiter includere omnem perfecticj 
nem,omnemque formalirarem Deo dignam.Er-
go idem omnino conceprus obiedivus entis . i 
fe includit eliencialner reliqua omnia prardic i -
ía divmina.RVRS VS.Quodcumque ex ijs prx-. 
dicatis,five abfolutis,íive relarivis,fcortlm con-
íideremus; i l lud etiam ebentialicer indudit ra-^  
tionem ¡entis d / f .Quippé cüm ens in communi 
adaíquaté dividarur in ens a fe S¿ ab alio , &: 
vnumquodque ex prsdicatis divinis includa: 
ellentialiter conceptum entis , & non ab alio 
(alioqui eíTet creatura ) necelium elt vt elíen-i 
tialiter includat rationem entis d fe. Igirur de 
primo ad vltimum vera eft alíumpiio illa , i n 
quam dixirnus, vnicum elle conceptum obie-*, 
d ivum praidicatorum abfolutorum Dei,lvve in-j 
vicem comparentur, íive cum rebtivis. Nullus 
iraque locus eft i n divinis , prxcií ioqi obie-i 
divse. -
3 3 DICES. Etíam i n creatis ratio 
entis ab alto tranícendit genus, <k ditrereniiam 
cuiuslibet creatura?. Et tamen exindenon infcr-« 
tur quod idem lit conceprus obiedivus generis 
de diííerentiíB,fed dumtaxac quod neutrum eo-
rum praefeindacur obieólive ácenceptu üloen- i 
tis ab alio tranfeendentis vtrumque, Ergo pari^ 
terlicet rátio entis ¿ / i tranfeendat fingula prae 
dicata abfoluta 5 de relativa Dei, non propterea 
inferturmullatn efle ínter ea pra?ciíionem obie-4 
divamjíed dumtaxar Coüigiiur.conceptum en-j 
t i s a fe includi tranfcendentaliter in ipfo con-
ceptu ob ied ivoanr ibü to rum Se relationum. 
34 SED Contra. Lic¿r enim cadens 
i'atlo entis ab alio fecundum rem íit,qiuc idemJ 
tificaturcum tonceptíbus obiedivis generis,8c 
difierentix non tamen eadem fecundum for-
malitatem obiedi'-am , prarcillonemque m e n -
t í s . Sicuiienim formalitas obic/t iva generis, 
v.g. eft diftinda adarquaié per rationem á for-
rnalitate obiedíva diñerentiíe , v. g. rationaíis; 
ira etiam formalícas obiedíva entis , clauíi i r i 
an imal i , eft d i f t i n d a á fOrmalicate obiediv^ 
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cntis ab alio t b u f i í n f a t i o n a í i . E t f a t í o eft:Quia 
c j c e p u s ob ied ivus t ran ícendens i m b i b i m r i n -
t i m e i n inferioribus , & i n fingulis eft v n u m « 
quodque iUorum,non m o d d f e c u n d ú m rem,ve-
r ú m etiam f e c u n d ú m f o r m a l i t a t e m o b i e d i v a m . 
Vnde fícuti propterea d i c i í o l e c , ens i n quan t i -
tate eíie quanti ta tem,!^ qualitate quali tatem, 3c 
íte de rel iquis aboque additione v l l a , o b i n t i -
mam fui i n c l u í i c n e m i n vhi ra i s modis , feu d i f -
ferentijs:ita etiam conceptus ob ied ivus ent is , in 
a n i r m l i prgecifo á ra t iona l i eft animal j i n r a r 
t i o n a l i verd,rationale.E'rgo í lcut an imal , & r a -
l ionale , fubcunt praecifioneni o b i e d i v a m ift 
duas formal i ta tcs ; ira e iLm ratio entis ab a l i o 
i n t ime c lauf i i n vnoquoque eorum iam prcecifo 
fub i t prcxciiionem o b i e d i v a m duarum f o r m a l i -
S-atum entis ab a l io . 
3 5 I N D i v i n i s autem omnia alia evé» 
h iunr . Q u i p p é non m o d d f e c u n d ú m rem, fed 
criam penes formal i ta tem o b i d i v a m , i .!em con? 
cepeus emis á fe tranfeendit omnia prxdica ta 
d i v i n a propter elientialem i l l i m i i a c i o n e m i n 
o m n i genere , qua ex íg i t i n t ime claudi i n p r x -
diCatis d iv in i s quorumlibc t gencrum.Quemad-
modum enfm,quia i n re eft ens a fe debet i d e m -
tiheare realiter q u s l i l ec alia pr¿Edicata divina» 
í t a et iam, quia efientialiier eft ens a fe, Se pror* 
fus i l l i m i t a t u m i n o m n i genere,debet elaudere 
i n / u o c o n c e p t u o b i e d i v o omnia prxdicata d i -
v ina quoruml ibe t generum. Cumque v n u m -
quodcjuc ex ijs prtedic3[is v k i i s i m e í í en t i a l i i c r 
claudat ip fum ens rf/e^ebec etiam e í í en t i a l i ce r 
claudere omnia alia pr5;dicata d iv ina , falva re-
la t iva oppofuione. Ergc nullus e f t l ocusob ie -
divae pr íecif ioni j í i - e incer ens Ú fe, & rel iqua 
predicara d i v i n a , í i v e inter eadem pnedicata i n -
y icem comparata,aut c u m i p í o ente a fe, 
$6 V R G E T V K Rat io eadem ex d i -
d i s nu . 6. Quemadmodum enim omnis d i f t i n -
d i o realis prsedicatorum, aut o r i t u r ex l i m i t a d 
l i one reali,c)ua vna e lkn t i a non eft al ia j aut éx 
o p p o í i t i o n e relat iva, v t in T r i n i t a t i s myf te r io ; 
í t a et iam omnis pr?ecií io o b i e d i v a o r i t u r ex l i -
n i í t a t i o n e e l í e n t i a l i , q u a vna formalitas o b i e d i i 
va non inc lud i t aliam,nec mvadic i l l i u s t é r m i -
nos , fed cercis l imicibus Coercetur f e c u n d ú m 
fuum concepeum eífencia lem. Ñ e q u e vlla al ia 
r a t io á p r i o r i eí íe poceft, cur gradus m e t a p h y í i ^ 
C i i n creacis o b i e d i v é p r s f c i n d a n t u n n i í i e í í e n -
t la l í s l i m i t a t i o vniufcuiufque i l l o r u m , p r o p t e í 
quam vnum eít o m n i n o extra concepLum ob ie -
d ! v u m alceriusiquamvis re ipfa i n d i í t i n d i . A t -
qu i omne pr:cdicaa¡m d i v i n u m eft í i m p l i c i t e r 
i l í i m i t a c u m , ¿¿ i n í i n i r u m in o m n i genere, nort 
í o l ú m realitev , íed eciam elfent ial i ier , ex c o n -
cepru entis a ff in t ime c h u f o , quod omnem 
p R ifus l imi ra t ionem exeludir. Ergo nul lunt 
p r í c d i c a m m d . iv inwmjquodcwm^ueÜjud 
teft o b í e d i v e prsefeíndi ab a í í ó r 
37 D I C E S , H i n c fequi v n a m q u a t n í 
que ex perfonali tat ibus d i v i n i s ineludere e í í e n -
tialicer a l iam i n fuo conceptu o b i e d i v o : quia 
quarlibei i l l a rum eft ens a fe, atque aded ciíenr, 
t ia l i ter debet ineludere, feu idemtificare praedi-; 
Cata d iv ina quorumlibe t generum,vt nos a r g u í -
mus, Ind idem vero fequi u r , pa te rn ica te ín e í í e 
í í l i a t i o n e m e l lent ia l i te r i n d i v i n i s , ac proinds 
Patrcm elle F l i u m , q u í e p l a ñ e eft haereíis ó ' abe l -
l i ana , V t ergo vi tetur hic fcopulus , deferendj 
eft ratio,ex qua procedebaraus^rta ex concep^ 
t u entis (í fe omnia pra;dicata d i v i n a includen- ' 
t i s , & i n vnoquoque i l l o r u m t r an ícenden ia l i t e j ; 
Claufi. 
38 . H V I C O b i e d i o n i d i f í ic i l i ref-J 
pondent a l i q u i ex A u d o r i b u s noftríe fenten^ 
tíae, perfonalitates divinas poí le duplicicer c o n -
í i d e r a r i : P K l M O , q u a t e n u s conft iruunt concep^' 
p t u m o b i e d i v u m , & o m n i n o fímplicem entis i 
y i?:SECVNDL;,quatenus vnaquieque i l l a rum ej? 
p r o p r i o , tk pecul iar i m u ñ e r e con íHcui - certam 
perfonam. eamque d i f t i n g u i t , & opponic a l t e r í 
pe r íonae .P r io r i confiderationc ¿ o n c e d u n t , v n a n a 
perfonalitatem prsedicari de a l la ,v t p ro inde pa^ 
ternitas Cu filiatio,ó¿ e contra : quoniam fub ea 
confideratione n u í l a t e n u s opponuntur . Poftc- í 
r i o r i autem fenfu n e g a n t p o í í e vnam de a h e ^ 
p r í e d i c a r i , qu ia iuxta i l l u m i m p o n a n t r c l a t i - i 
vam o p p o í i t i o n e m j d i f í i n d i o n e m q u é realem afcj 
i n v i c e m , 
35> SED E n i m l icet prcEdídi A u 5 o 3 
fes fenfu C a t h o l i c o l o q u a n t u r , t imendum eft,' 
ne forte pra:didus loquendi modus d i í l o n e t á»' 
veritate myf l e r i ] T r i n i t a t i s , & n o n n i h i l faveac 
Sabell io,cum quO & e x t e r í s hxre t ic is ,nec v e r j 
ha quidem debemus habere c o m m u n Í 3 : v t p h r a ^ 
íis SS Pa t rLmcf t . Porro iüxta C o n c i l i a , & Pa-3 
trcs,quem3dmodum de e i í en t i a , & relat ionibus 
abfolute , & i n re verificantur praedicata quaí^ 
Cont rad idor ia abfque con t rad id ione v l la , ve 
c o m m u n i c a r i , & non c o m t n u n i c a r i ^ g e n e r a r i i S í 
non generari: ita etiam reípfa convenirc debet 
p a t e r n i t a t i , Vt íit vnum & idem c u m e i í en t i a jj 
Iive eme a fe, & tamen veré íit d i f t i n d a fecun-< 
d ü m rem , & fine addito á , f i l i a t i one , í i cu t vete,' 
& fine addito Fi l ius eft alius :á Pacrc. Ñ e q u e 
c n i m nomine parternitat is ab fo ln t é & fimpli^' 
eiter loquendo i n t e l l i g i t ü r r a t io entis ¿í fe, v e í 
eí iencia communis tribus pe r fon í s , fed t a n t ú m 
i l l a forma peculiaris r e l a t i va , qua c o n f t i t u i t u t 
pe r fonaPa t r i s ,& d i f t i ngu i t u r á Filio,acquc i p i l 
o p p o n i t u r . Quare ha:c p r o p o í i t i o , Paternitas 
ejl Filiatiofin d iv in i s non eft diftinguend.t,ne4 
que i n aliquo fenfu cuncedenda,fed abfolute, 3c 
f in ip l i c i t e r n e g a n d a j í k u t ifta p r o p o í i t i o , Pa:er 
eji Filius. V b i enirn de concrecis ip í ius , Patre, 
^ F i l i o ¿ negatur í impliciLef ^ 2i C a t h o l i c é ea 
p r o -
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fropo{uio,muItd magisnegari debec de forrnís 
r€Ui:vís,quibus ambocoaftitiiuntur, & d i l i i n -
guunrur-.quoniam iuxtá axioma Ariftcuelicuai, 
veriísimurn fane , 8>c eommuniter recepium, 
Propter c¡íio¿'\numquod]t*e t d e & ¡liad rna-
gis. P R i £ r E R E A in Concilijs i loi'entino,^; 
Tolerano X I . i n ConfeÜ. fidei, dicitur deiias ad 
íe ,6¿ relatio ad aüiidjíimplicucr loquerido:qua-
l i de vnáquaque illarum ferrao habendus íicjle-
Cundum peculiarem vniuTcuiufque rationem. 
Ergo queraadmodum Cacholicé faiemur , d i v i -
nas períbnas eííe vniim3& ideal ¡n eílentia,quá 
Conítimuntur in ordine ad fénica eciam fimpíi-
Ciierfaceri debernus, illas realiter d i íHngui , í e -
cundum hypoftaíes reIat;ivas,quibusconíti[Uün.. 
tur, & referuntur ad invicem. 
40 Q V A i E Alicer íblvenda ett 
obiedio prseiada , fimul & contirmanda noOra 
rario, Procedic cnim,vc Tuprá monuimus, íalva 
femper oppoíirione rehtiva Erenim in eá afíu-
mitur, omnem dif l indionem realem , qu£E non 
on\ur ex oppoíitione relativa , o r i r i plaue ex 
Jimitatione reali, qua vna fes non eft alia,nec 
alcerius limiies invadic , íed coercetur prí prijs 
terminis. qus racío nullu babee iocum in d i v i -
nis perfonis,&: hypoílafibus relaiive Oppoíiiis. 
Quare licer vnaqu¿eque ilypoílareon eücnt ia l i -
ier í i tens /e,non propterea debec iderticifica" 
re , auc incíudere per iderncuacem vilo modo 
hypofíafim reíative oppoíicam ; fed dumcaxar 
omnia illa prsdicata divina , cum cuibusnul-
lam oppcíi i ionem relativam habec. Eoque mo-
do falvatur illimitacio íimplicicer in qualibec 
hypoüafi , fub ratione encisrf fe in fenfu reali. 
Atqui etiam efiencialiier Ioquendo,qualibet ex 
bypoñaribus divinis eft ens d fe , ac proinde 
íimpíiciter Illtrnicacum. Ergo quaelibet ex hy*. 
pofíaíibus divinis includic eíieniiaiicer pee 
idemtitaiem qna:libec pradicata divina, excep-
tis his^iuibus rehtive opponicur Qudre i l l i r a i -
tatio íumma vniufcuíuique hypoftafeos opcimé 
toh?¿ret cum diftinftione reali pcrronaruav,ne . 
que e\ eafequitur vcl Parrem eiie Piliucn , vejj 
paternirarem éñé filiauonein , vt Sabelüüs: 
fomniavit. ^ 
SECTIO Q V I N T A . 
•*4ltíe Yátlones pro eadem fententU negtnte-
obtí'tíi tías prxafwves in Deo-, ex ^Anfclmo QT*-
I>. J'homJ. erutis. Euaftúnes *Ad-
l/erfariurum p ' r f -
cluf¿é\ 
i P 
C S T Q V A M Rationem príecí-
puam nofíra: fcnieníi¿e p r o p o -
fwimus aliqiun.d l a t í n ; pLcec 
modo nonríL.lÍAs alias ¿Idein affines fubuinsere. 
fed brevíus,&vcí ' j t i exCurfu qucdam.qn.ic c u í « 
libet vir dodus promoveré l a i iús , vt^cíc f i -
cile polsit . 
4 1 R A T I O I I . E í l huiufmodí O m -
nis divi l ic arguic liinitationem imer exiremá 
d i v i l i , i u x i a modum ipliüs diyiíiqms.r^miifctin 
l i div líio fu ríalis , argniL iimícationcm reaiem: 
quoniam vnum e.\cremu;n hmitatur i n l i u pcr-i 
fectione,ne contineat peifccuoncm jl ierius cx-
tremi ab eo reipía d ivá i . Ideoqut: Conc i l l a ¿s: 
Paires, dum Catholi'ce í a ien .u i reiJcm d iv ina-
rum períonaium djUintiioncmjnc^ani i p f a i n n i 
d iv i lu nem icjlcm : v i íupra Vidu-nu^ num 11. 
Paísin que í anda Eccltlia ingcmin.u,Uudaiquc 
fan¿tuir;,¿'v individu^m 1 r ;n i ta i fm, ideí t , o m -
fti vera divifione carentem.Eadem autem ratio 
eíi de diviíione meniab leu pfs 'cíí iohcobiedli-
va vnjui» formaliiacis ab alia , quoad limitatio-* 
nem eíiemialem Ideo enimiealis diviüo arguic 
limitacionem rcalem,quía vnumquodque exue-
morum ccercetui propnjs ieím]nis,ne per idem 
litatem íit-aut contincat reipía aLud Okt icmü. 
-Atqui etiam in divifioné meniali,íeu praci l io-
ne obiediva, vna íoimalicas coeiceim propi ijs 
terminis, r e cominear eientialuer ¡aiiam, Ergo 
etiam divifio men ta l i s , í eu pra :c i í iocbieaiva 
aiguit limitaticnem cíicntialem fomal i tamm, 
Quare five piaedicata a l ío lu ta Dei ccmpuien-
tur inter íe^ bve cum relativis, nequeunt ab ijs 
nieí.taliter d iv id í , feu pralcindi OLieóttve, niíi 
lubenndo cEentialen. l imi ia t i cn tm pioríus in^. 
dignam DcOj&repuPnámem. , 
45 K A H O 111. Ex Anfeímo m 
prseíenticap 1^. & in Proslogiocap z 5¿ 3. 
eruia,eft eiulmodi.Sicüii Deus eít id5quornhil 
melins &: excellentius cogitari po.eít>ita eiiam 
eft id quo n ih i l íimplicius efíe,aut cogítari po-* 
tefirideoque in Concili o Deus aíleritur fummé 
íjn.plex : íumma autem fimplicitas ul is eít,qua 
maior invenirÍ5aut cogiiaii ñon pofsit.Ac fi í n -
ter prsdicata divina daretur pra:ciíio o b i e d í -
va, Deu« non éíiet i d , quo n ih i l fímplicius co-
gitari poteü Simplieior enim el et, íi nullara 
praci í ionem cbiedivam paicretür, qua ratione 
¿ogitatur á nobis ipíis , qui hanc fententiaoi 
tuemnr, Hrgo irírer predicara divina ntillus eft 
locus pr ic i í ion i cbiediv^. Hanc ipfamratio^ 
nem videmr ab Aníelmo mutuaííe D . Thom. 1. 
¿entra Gent.cap^ 37 ad 4.verbis i l l i s : £)eo nihil 
e(} fimplicius, neijfie ¡ecuridum rem, ñeque fe* 
Cundum ratir>nem,,&cc. 
44 D í C b S . Év obiedtva prceciííonc 
non derogari fummse finiplitíitati Dci Hu]C 
enim ÍCilum derogat Compofitio phyfica , auc 
méraphyíica. Neutra auietn íequiiurex prícei-
llone obiediv 1. Non prior- quia renccn.:ia con^ 
traria Cátholicá fatetur idemtitarem realera 
imer prx-dicita divina abíoíuta invicem com-
para^ 
49 £ lo Opuículum I.SANSELMI.Trád.Il!.' 
p a r a r a , < í u m rel i t ívís .Non pofterioí'.quohiam 
ciulrnodi predicara, quamvis obieclivcpraEci-j 
ía ,nün íe habent ve genus,& differencia, nec ve 
poiem ia &C alius i n genere mccaphyfico : quod 
crac necelíarium ad meraphyíkam compoGdo-
neon. In nullo ergo derogat opin ío contraria 
faipamx fimpliciraci Dei . Quse f chu ío videtur 
affinís cuidara alieri á nobis iuprá iraditíc 
45 SED Contra I . Prazcifio ením 
cbiediva diverfarum formalitatum nequit 
ronarguere metaphyfieam compoluionem. Er-
go nequú non dero^afe fimplicitati fummae 
Dei . Aíiumpcio probaiur : Quia compoíi t io ex 
lermin is eft d iü indorum vnio, ac proinde com 
poíicio metaphyfica eñ vnio d i f t indorú raeca-
phyfice : qualia pcofedd íam ? quae obie£tivé 
prsfcinduncur. Mecaphyíica enim proprie lo-r 
quendo habec priEÍcindere ex pane obiedi 
vnam formalitatera abalia,cum qua idemeita-
tem realem habec; ac proinde vbi formalitaium 
praccifio cbiediva efí in qualibec re , ibidem 
queque eA vnio d i í t indoru ín rnetaphyfice in 
ordine ad rera ip/am cünítiiuendam.Ergo etiam 
eíí mcrapnyüca compoíiciojqus fane in ea vnio 
ne coníiiiic, Cúm igi tur opinio Contraria con-
í t i tua tDeuai ex formaliratibus riietaphyíice d i -
í í i nd i s , & vnitis ta crdine ad Deurn conf t í -
ruendum , plañe ponit in ipío compoíit ioneni 
nieíaphyíicam. Et cené abftrahendo ab hac 
qurcítionc, atque ex cerminis, nulla formalita-
tum obied íve prícifarutn vnio aísignabítur , 
i n ordine ad tertium aliquod conít i tuendum, 
qua: non fu metaphyfica compoficio : ve patebk 
excurrenti per quaslibec rcrum naturas,alijS;at-
que aüjs gradibus metaphyíicis confiantes. 
Idem ergo dicendura erit in Deo , íi ob ied i -
vam aüqusrum formalitatum prsci í ionem fu-t 
beat. Qnippé tatio eadem e,ft , &¿ á príori de-
fumpta ex natura , 6c definitione compofi-
tionis. 
4Cr C O N T R A I L Pofua ín divínis 
forriialiratum praeciíicne úbiediva , neceilaric) 
afsignari debet genus, úifferentia. Ergo,¿?c 
cempefitio metaphyfica furamai ívmmx í im-
plici tai i repugnans. Antecedens fuadetur, íive 
Coníiderando perfediones abfolutas ínter íej 
íive comparando eas ¿um hypoftaíibuSjfive de-
nique hypoftafes ipfas inter fe. Aíhimprio haC 
fuudeiur qi^dad fingulas partes. Et imprimís 
coufiderando peffcót.ones Dei abfoluras,'! om-
r«cr. i l l x obieclive prxfcindantur, poterit ab íjs 
abftrahi , feu obiedíve praeícindi vnica raríp 
abfoímx perfedionis,eaque coramunis íínguíís 
perfedionlbus divlnis , fecundum proprias ra-
tíones conüderatis. Sic aurcm neceíTum eft, 
ratio perfeólionis divíáaé obiedíve praecifa , & 
i n ccrareuni ? fe babear vt genus ad pcculiarss 
pér í íd íones fapientiae , iü f t i t í a : , ^ í e B i 0 f d | # j j 
¿kc, tamquam ad fpecies proprijs difierentijs 
Contantes. Ergo dabitur in ijs cpmpofitio ex 
genere, & diiíerentia. Qucd íi vero dica£;genus 
exigere neceííarió pluralitatem realem ípecie-j 
rum, & ín perfedionibus abfolücis Dei luil lam 
t i le pluraliiatem realem , fed rationis tanciunj 
conirá efí:Q,uia ad genus meraphyticum ftcim-j 
dúm rationem fufhcit pliirali:as ípecierum ra-j 
tiene di vería rum. i rgo ericin Deo compoíicip 
ex genere me.raphyíico fecundum rationem, £2 
ex difieremijs Verúm vrgentiús adhuC procedo. 
Contra hanc ipfam evafioniem,comparando per-; 
fediones abíolutás cum hypoítaíibus. Nequí^ 
eniin non fe habere vt genus id,quod obiediv^ 
praeícinditur áfpeciebus feudiff:retijs,lecundíi 
rera diverfis, Atqui tres hypoftafes divina: func 
fecundum rem diverfse,vc hde lanótum eft.Ergo 
fj perfectiones abfolutiK prseícinduntur obíedí'-» 
ve ab hypoftaíiDUS» debent compararí ad illas 
veluti genus ad fpecies, fiive difierentias fecun-í 
düm rem diverfas .DENIQvE. Id ipfum evin^ 
Citur Coníideundo eafdem hypoliafes inter fe^ 
Si enim ob ied ivá prarcifio Iccum haber jíI 
D e o , poterit á tribus hypoftaíibus ob ied íve 
prazícindi communis ratio hypoftafis divinz* 
Haec verd neccííaric* habebit rationem generí? 
!in ordine ad ilIas,ve}uLÍ fpecie diverfas.Ergo de 
primo ad vltimum ex multíplíci capite fequitutJ 
ex contraría epiniohe in Deo eíic genus,& d i f 
ferentiamjac proinde compofitionera metaphy-j 
ficam: quam D i f p . X X X . reiecímus ex dodrinal 
Anfe lmi ,& c£EterorumParrum,véIucíDeopfor-á 
fus repugriantemJ& plañe indignam. 
47 DICES , Eandem fere difficuí^ 
tatem poííe nobis obijeí , dum fatemur in Deo 
éííe abfiradionem formalem imér prsedicau 
divina abfoluta,invicem comparata, S¿ cum reW 
íatívis.Etenim ratio perfedíonis abíoiutx,&: ia' 
commnni abftrada formaliicr á íínguíisperfe-i 
dionibus divínis, quaíí fpeciedíveríis, cur nont 
habebit rationem gencris ? Similiter , qucelíbeí 
perfedío abfolura formaíicer abftrada ab hypo^ 
ftafibüsjCur non comparabirur ad illas , veluu 
genus ad fpecies diverlasíEademque ratio eü é t 
Üypoftafi divina ín communi fecundara abfíra-í 
¿tionem formalem Comparata ad íingulas hy-
poftafes. Ergo videmur obijecre Adverfatijs ar j^ 
guraeníuni} quod pariter folvere teneamur; 
48 SED C O N T R A . O b i e d i o e n í r a ; 
feu evafio prañada , nullatenus ncbis adverfa-
tur , nec enervat fationem , quam profequeba-
mnr quia ratio generis debet e l i eob ied íve pr§-} 
cifa ab inferioribus, & nonfolúm d i í l i nda ab¡ 
ijs • feenndüm abftrádionem formalem. Quíppe 
vr late coníl iruimus Difp . 1. Metaphy. ex fre^ 
quenti.íententia Philofophorum,ratio commu-i 
nis vnivüCa; ^ r o i a d e á u e ; ^ |;eKgrica2 debet eííé 
fim-i 
In Monologion, Cap.XVI. Difp.XXXi.Sed.V." 49 j 
itmplícirér voa, ac pfoinde obiedive príeCifa á 
diftereniijs infcrioribus: in qup diiiert á con-
cepíu t ran ícenden ,& analogOjqui imprrcat for 
maluer ex parte ob ied i rationem partitn eamr 
dem , paniiníjue diverfam j^amdem fecundum 
tjttid, proui abítrahitur ab infcrioribus abí i ra-
dione folám formali j diverfam veró f impl ie i -
rer7 prouc important ianr.ediate ex parte dbie-
di ,qiwmvis íolum implÍGité, differentias in'fc-
nortun. Mine autem roanifefté fequitur iuxta 
noftrarn fententiam, n u ü u m in Deo íocum ha-
bere genus, & diííercntiam. Ñeque enim ratio 
perfedionis abfolucae in communi prafeinditur 
obiedive á perfedionibus abíolutis i n í ingula-
r í ; ñeque hse ab hypoltatibus 5 nec communis 
ratio hypofíafis,ab hypoñafibus í ingul i s .Nimi-
yura , quselibet ratio intra Deum exifíens, qua-
cumque ratione confideretur , íive feorfim á re-
liquis, five íiniul cum i j s , eí íentiali ter irabibic 
concepmm entis a fe > ac proinde í l l imicatio-
nem limpliciter i n oroni genere , cb quam re-» 
pugnat ipfi mentalis divífio, feuprazcilio obie-
a i v a , á quolibet prxdicaio divino.Ergo illxxim 
t íones toramuneb formaliier abf í rad» á pecu-
liaribus, ficuti numquam ab eis obiedive prs-^ 
feinduntur, fie etiam numquam habent ratio-
fiem generis. Potiüs igitur videntur habere ra-» 
í ionem tranfcendeniisjquatenus in fuo concep-
tu obiedivo eííentialiter inciudunt reliqua pre-
dicara divina, adu, & implici ie, falvá relativa 
oppoíicione. 
4P R A T I O I V . Deducíur ex con-
teptu aó^us j uri.Deus enim eo ipfo,qudd eílen 
tialiter íit ens a fe cñ etiam efientialiier adus 
purus, ac proinde non íolúm in re , fed ex fuo 
quidditativo concepcu excludens omnem po-
tenúali tatem , íive omnem formalitatem pro-
priam potentix pafsivs ex parte obiedi . I n d i -
dem vero manifefte fcquitur, nuliam in p rsd i -
éaus divinis prxcilionem obieólivam hubete 
"IcCum : íiquidem ca adrniíla eílentia ex parce 
obie¿ti ccncipéretur ,vt formalitas quxdam ob-
le 5 i va eíieníia? i n ordinead fingula attribuia, 
relarionefqucvelutí ad adus,five íormas obie-
d ive fuperadditas. Idernijue ¿ííec in inrelledu 
divino,&; voluntare relaté ad adus inteíligendi. 
íufficirAdverfarijsrecurfus ad ídemticatem 
realem prsedicatorum div.inorum : nam argu-
mentum nofirum demonfírac rationem a á u s 
p u t i , excludenris omnem potemiam pafsivam, 
non íolum re ipfa^ fed eííentialirer Dso Conve-
lí ire^ arqüe aded deberé á Deo exclu-Ji, nop fí?-
lum potenciam pafsivam realem; fe^pc-l^m ob-
iedivam. Q u o d i p í u m paíec ab iaftamía i n 
quOsiber eme creato,quaienus diveríis gradibus 
m^iaphyficis c o n ü a m e . Quamvis enim i j om-
nes idenuirarem realem babean £ ínter fe, adhuc 
tamen nullus i i lorum habsr íationcm a d ü s pü-! 
r^quoniam vnus comparatur ad a!ferum,vt po-
tentia paísiva. ex pane obiediva: Borroaliuiiij 
v&; alter ve adus, informans. Ergo in Deo non 
elier ratio adus f u r i eliepcialitef, li Vi\y . Pr* -
carumcomp^raretur ad aiterum,ve]uti potenii i 
pafsiva ex parte obieótivae formalitatis. Nec 
prseterea eftugium aliquod eft Adveríjr i ,s íi rc-
torqueant advetfus nos eamdem raíioneni ,c]iiali 
ex illa paricer impugnetur formalis abftra¿<ÍÓ 
iiiíer praídicata.divina.Quíppe oítenfnmeft í u -
prá.nura.¿j..<S<: i^ .nul lam poientialuatcm,nul-
iam compoíiiionem metaphyílcam ex adu > &C 
potentia inferri ex abftradione formali p r ad i -
catorum divinorum : quia fecundum illam v n i -
ca , de fimplicifsima formalitas ex parte obiedi 
eft, qua: exprimiíur, modd in ordinc ad vnam, 
modd ad aliam fundionem , abique vi ladivi - i 
fione ex pane obiedi . 
j o R A T I O V . Defumiiiir ex retor-5 
fione vnius ex prazeipuis contraria oplnionisj 
¡nferentis ex nofíra , GOLfundendam i r i eííen-, 
tiam Dei cum attributis, & hsc cum relationi-
bus, fi omnia illa indivií im confíituerent eam-
dem formalitatem indivifam , ex parce o b i e d i . 
Id autem abfurdum nullacenus fequitur, fed v i - , 
tatur omnino fiatura á nobisin Deo abftradio-
ne formalí. Qudd non íolúm patet ratione a 
pnori,quia abftradio eiufmodi poni tur in Deo 
propcer infinitam ipfíus perfedionemjquá i n d i -
vifim sequivalec, fupereminetque pluribus, non 
folum entitatibus, fed etiam formalitatibus d i -
veríís , eafque ordinate , &c í inevlla confuíione 
exprimiijverúm etiam luCulcncis exempljj, com-
probacur.Ac primo quidem in ente vniverfe ac-
cepio,& collato cum íuis propriecatibus t raní-
cendenribus. Etenim iuxta veram , & receptara 
íententiatn non príefcindttur obiedive ab ijs, 
fedfol tim diíHnguitur abftradione fotmaH,íive 
qutírtd diverfa muñera » & expreísiones. Et ta-i 
men inde nulla fequitur confufio : fed pot íús 
perípicué componitur , quomodo fub ratione 
éntís íit obiefium Metaphyíicíe , &;intclledüs 
fub ratione ver i , & appecitús fub ratione boni. 
RV:RSVS. Id ípfutn apparet i n obiedo ipfo 
Meraphyíicx , m'mirum ente reali , quod non 
praeícindi ur obiedive , fed dumiaxar abftrahi1 
tur formalirer ab obiedis quarumlibec feien-. 
tiarum realium^ Ec tamen inde nulla fequituc 
confulio , ínter obieda eiufmodi, íed pot íús 
faiv.uur d i f í indio fuffíciéns , vttribuant fpc-
ciém diverfis ícientiarum habitibus. P R ^ T E -
REA. Id plañe, c o n í k t in hypoílafibus divinis,' 
qus citra coi fufionem vllam exercent virn iub-
í i í i e n t i a n i m , o r i g i n u m , & rclationum, cüm fola 
dif i indione eiufdem formaliracis obiedivajy 
eriam iuxra Adveríarios.Ergo paviier^iccr pre-
dicara abfolura Dei iiivicem comparata, 5: cura 
velacivis, nuilarn fubsamprscifionem obiedis 
vam, 
+94 íh Opufculum í . S.ÁNSELMÍ.Traá:.ÍÍI. 
Vam , fed f o l u m a b ñ r a d í o n c r n formalcm ; inde 
pon f e ^ u i r u r confufio aliqua. N i m i r u t n a b f í r a -
£ t io e iu fmodi íufficic,vt eidetn f o r i m l i c a t i o b -
í e d i v a ; t r ibuaniur ab i m e l l e f t u noftro diverf¿e 
f u n ¿ t ¡ o n e s pe r fp i cué ,&: inconfuse,perinde ac fí 
divcrfis formalicacibus, imo & reali tat ibus c o n -
ftaretiid^ue i o n g é íüb l j imius ,&: pe i f edu i s . 
S E C T I O S E X T A . 
Quihus drgumentts fotifslmüm mnitdntur, 
%m Conftituunt Ínter priedicata dimna ^ r ü ' 
Cifionem obicStiuam. Retar juentur 
fieraque illontm» &Jol- i 
%i / ^ P P O N V N T í . A d v é r f a r í j v a . 
r i a t e í l i m o n i a C o n c i l i o r u m , 
p r ^ í e r t i m T o l c u n í X í 6¿ 
F l o r e n i m i fub t u g e n i o V I í n quibus a í l e r i tu t 
d i í l i n é t i o r ac ión i s incer cíTenifiin r e l a t i o n e í -
í juc jac de p r i o r i d i c í cu r eí lc a b í b l u c a m , íive ad 
í e i de p o í i e r i o r i b u s auc'cm eíTe i n o r d í n e ad 
a l i u d . KMRÜVS Ex ip fo rum d o a r í n a , 3c t e f t i -
m o n i j s P a i r ü m , conltac eíTentiam , & a u r i b i u a 
c o m m u n i c a r i r i l i o á Paire , non aucera patcr-
nicatem-.idqae rei'pfa,rea independencer ab o r r i -
íni in íe i le t tür . c o i í i d e t a i i o n e . E c ín C o n c i l i o L a -
lerarienfi cap. D a m n a m ü s de í u m m a T r i n i t a t e 
di i ide Cathobca,de e í len t ia j í ive natura d i v i n a 
dici ' tur : Non ej}geieransyntjuegentta,nepte 
•procedensifed efi Pater^uigeneratiFiliaSi^ui 
gignltur-->Sfiri'ttiS fanftus, (¡ni proceditíl/t 'di-
Jlinctiones fínt in ferforiis ; (3^ Cuitas in nd-
tard V b i i n í en fu rea l í , feu ante omnem i n t e l -
Ud.\}S eonriderar.ioneni,dicituf s l iqu id de pe r fo -
ras , quod negatur de e í l e n t i a . S i i u : e m eadeai 
e í íe t formalicas o b i e d i v a eífeni:i¿e)& paternita-
l i s , ca d o ó l r i n a non habereclocum. Q u o m o d o 
en im i n t c l l i g i poteft eamdem formalicatem o b -
j e d i v a m c o m m u n i c a r i , ik n o n communiCari 
F i l i o 'rcipfa>Sicuti éciam generare,6¿: ñ o n gene-
rarcj generan, & non g e n e r a r í 5 p r o c e d e r é 8c 
n o n p rocede re?DENlQVE C o r i c i l í a , & P a i r e s 
dedaranr, vnionera natura: humana ad Verbun i 
í u i í i e f . idan i , r .on i n nar i ] ra , íbd i n perfona Ver -
b í . Si aucem perfonalitas V e r b i , 8cnatbra,hon 
difTerrent feCundum forroalicateui obiedivarri- , 
ficuc v n i o faéta fuic i n perfona V e r b i , fie e t iam 
íuilíec fada i n natura:qi iod i n i j sConc i l i s d m i -
natur.Ergo fuhem inrer n a t ü r a m , & per foni l ica-
tes divinas,debet dar! o b i e é t i v a p r a ' c í í i o . 
52 H O C Eadcm á rgumen iO vfus fiiít 
í e m p o r e Aí í fé lmi Clencus q u í d a m i n G a l l i á ad 
p rebandum perfonas divinas d i f t i n g u i re ipfa 
í e c u n d & m r.atnr.im,vc í p f e S .Dodor refere t ib í 
de Inc.mi. S l n ú l i i é r G i l b e í r u s Porretanus ad 
fíabiliendam r e a k í n d i f í i n d i o n e m iivvcr n a t ü -
riam, 8c p e r í b n a m d i v i n a m : Durandus c ü o q j i é 
ad c o n í í i i u e n d a m d i f l i n f t i o n e m modalem : Ó£ 
¿en ique Scotus ad excogicandam d í í l i n d i o n e t n 
fo rmalem exnaiura r e í : v t v i d i m u s í u p r a D i i p , 
X X V . V e r ú m ex d i t t i s ib idem íect. 7 c o n í i a t ^ 
eo argunreniOíaui n ü n i u m probari ,auc n ihi l .SÍ ; 
c n i m quidquam evineit , defiruic fane m y i t c -
r i u m T r i n i t a d s , ¿crea lem í imp l i c i t acem D c i ; 
quia e í i e n i i a m c o m m u n i c a r i ,T§¿; non paierm-* 
ta tem j vn iof íem ad Verbum fadam fuiiie i « 
p e r í o n a , & non i n naturaifunt extrema comra-j 
d i ó t o r i a , qux ante omnem operat ionem intel lc-j 
fíus conveniunt natur3E?& perfdnali tat ibus d H 
v i n i s . Vndc l i quidquam e v i n c i i u r co generé 
argumentauonis , "uec pr¿ecií io ob ieS iva íufH-i 
t i e t incer naiuram d i v i n a m , & per fon al i ta te aiy 
nec formal i s d i i t i n d i o Sco;i,nec m o d a l i s D u - í 
r a n d i , í e d neceflaria c r i t d i í t i n é t i o t c a l i s á G i U 
berto i r ad i i a .& : damnata in C o n c i l i o Kemenl i^ 
M i r t i m i t a q u e e ü , í í AudoreSj quibufeum d i f -
pucamps, eodem argumento vtaniur, c ü m ad i l - J 
l u d folvendum pa rum, aut n i h i l dilieranc, p r ^ -
e i í io bb ie ( í l iVa ,quam ipíj t ü e m u r , 6í a b í l r a d i o 
fü rmal i svqua tn nos defendimus. 
5 3 D E I N D E Refpondeo ad fin gulas 
a r g u m e n t í pa r tes . Impr imis ex C o n c i l i j s l o l e H 
t a ñ o X í . 8c F loren t ino , í o l u m k , be tu r d i i t i n ^ 
á i o ra t ionis inier naturam , 8c p e r í o n a l i i a t e s 
divinas , q u i n ib idem d e ñ n i a t u r , a n d i f t i u d i q 
é i u f m o d i fit praecifiva , an f o l ú m abftradivaJ. 
Quare exinde n í h i l a d v e r f u s n o s c o l l i g i r u r , n^ 
in fpec iem quidem. Q u ó d vero addi tur , e í l e n i 
l i a m c o m m ü n i e a r i F i l o , & n e n p a t e r n i r a t é m ^ 
quamvis reipfa indift inótami e í í e n c i a m n c c ge-
neraret ¡nec generari,nec p rocederé^ c ú m tameni • 
Pater generet, í Uius generecur, Be Spiri tus í a n -
¿ lusprocedat - , aedenique, vn iohem ad verburn-
fui i ie fadam reipfa i n p e r í o n a , & non i n na tú- i 
rajdiverf imode ab A u ó l o r i b u s noítra; rententis , 
í o l v i i u r . N o s v e r d i l l c r u m f o l u t í o n i b u s r e l i t í i s ^ 
8c confequenter ad ea, quae d ix imus U t i ú s loca 
a l l e^aio ,&Difpura t i cne X X V l í . r e f p o n d e n h u s , 
i d efle p r o p r i j í s i m u m , &c fingularifsimum en-< 
t i t a t i s d iv ina infinitae í i m p l i c i i e r i n o m ñ i ge-
nere , ve quafrivis fit fumrne fimplex , íit cciam 
f u m m é fce unda ih t ra fejac proinde pofsic reipH 
fafubire prxdiCaca c o n t r a d i d o r i a j a b í q u e c o n -
iradidione v l la ,vr comunicar! , & non c c m m u ^ 
ri icari^vn r i , ^ n o n v n i r i , & C . N e C eius d o d r i - i 
tííe quítrendum eft exempium i doneum, vt i b i -
dem Obfervavimus ex dof ír ina Parrum : quo* 
h iam a l í c q ú i m y í l e r i u m i l ! u d non elíer proiTus 
ádns i rab ik - . E i u f m o d i aucem ípefcup4ícaSv6c i n -
finita p e r f e d i c , c o m p o f i í a cum fumrna fimplí-
fcitate De:,melius a l í e r i t ü r , & cobxre; cum fol . i 
di| i ihflf íoné proedicatorum eiufmodi fecundtlm 
abftrad ;oncm f o r m a b a » , q u á m penes fo rmal i -
taiem o b i s d i v a n i » Q ú í p p e ab í lvac i io foitnalis^ 
vr 
In Monobgion, Cap.XVI.Dirp.XXXl. Scd.VI. 45 5 
vtfacis probatumeft , in nullodcrogat í implí-
cirati fummaej ac pr^ierea fupponic diniacl io* 
nem virtualeni,eminencialemque, non quamli-
bct ( ñeque enim qua:libec d i r t indio vircualis 
fufhcic ad fubeunda in re predicara quali con-
iradiftoria, ve eoloco monuimus) fea inrrinfe-
Cam, & propriam cnticaus infinité perfedíe, &C 
foeCundíe , qux fola mitabilner, 8c fupra cap-
tum humanum , v im habet lubeundi extrema in 
exteris ómnibus rebus manifeftam contradi-; 
dionem habentia. ¡ 
54 SI Autcm fermo fíat d c p r s d í -
Catís contradidorijs-non convenientibus Deo 
reipfa,necante omnem intelícdusconíideratio-* 
hem,qualia funt alia plura quae in fenfu forraa-
lí enunciantur de attributis divinis,five intef fe: 
Collatis,fivc cum relationibusj ad falváhda i l la 
abfque vera contradidione fufficit d i f í i nd io 
rat ionis, iecundum formalem abftradionem, 
fupponens dirtinólionera virtualem extrinfe-
cam,feu fundamcntalcm in re.Quo fenfu verifí-
Catur in fenfu formali , Dcum non puniré per 
rnifericordiam, fed per iufli t iam j Verbum non 
procederé per voluntatcm , fed per intelledumj 
Pacrem non elfe fapiencem paternítate j f ed fa i 
pientia.Nimirum,ciufmodi propofitiones func 
verx in fenfu formali explícito fpedame ad' 
iudic ium,& fupponcnte d i í i ind ionem rationis 
fadam á fimplicí apprehenfione fecundum ab-. 
ñ r a d i o n e m formalem, feu penes diverfa muñe-
ra , fundatam in vínuali 6c eminentiali eorutrt 
praedícarorum d i í l ind ione . Quare non fequituí 
vera con t rad id ío ; quia numquam vnum idem-
que príedicacum afíirmatur & < negatur de vna 
eademque re fecundum ídem » fed penes munus 
aut exprersionem divcrfamiSic Certe de ente i n 
communi veré affirmatur , eífé obiedum intcl"; 
l edüs fub ratione veri, de negatur id de i l lo fub 
ratione boniiquamvis verum & bonum in ente 
fmt eadem formalitas obiediva , folumque d i -
ftínguantur penes abñ rad íonem formalem. Ea-
demque ratioefl deobiedo Metaphyficae com-
paratocum obíedis aliarum feierttiarum rea-
l i u m , a quibus fola abftradione formali differt; 
& tamen de ijs ob íed i s fecundum aliam 8¿ 
aliam abürad ionem Conííderatis verificantuí 
plures propofitiones quafi contradidorigf,citra 
vlkim ínconveniens.Vide Tomo I I . Dífp.LVÍ. 
num. 35. 
S 5 íNSTABÍS .Ex eífdem Concií i js , 
5c Patríbusconftat , Patrem comraunicalie to^ 
tam eílentiam Fil io. Alioqui hic non eííe'c per-
fedus Deus, quod adverfatur Symboio Athana-
ííj. Aiqui non totam eílentiam communicaílet 
Fi l io Pater , íi patemiras fpedaret adeonft i t i í -
tionem iplíus eiientíq.Paternitas enim non éom 
numicatur Fi l io; & n ih i l poteft aíicuí commu-
nicari totum, niíi coramunicécur ipfi omne id^ 
quod conftituic i l lud efleniialirer, five implic i -
té,íive explicitc.Ergo pírerniras,nün COníHcuit 
eílentiam divinam .ncc explicire nrc i m p l i c i ^ : 
ac per confequens diü inguirur ab 01 fcumdual 
adaequatam inteliedus prxcifionem. 
$6 V E R V M Qui s non videar hmc 
ob ícd ionem regeri in Adverfarios,.3c ab ijs pa-
riter folvi deberé,dUmCatholiCe fitcnrnrjO.en-. 
tiam divinam coníli tui realiter per reía,: iones, 
feu ab ijs reipfa indi i l indam e i ie íErcním íí toia 
eí'íemia commuaicatur F i l i o realiier/^uomodo 
ipfi non communicatur pneniitas., qua: vnum, 
& idem reipfa cum illa eñ? Ñ e q u e enim viae^ 
tur eiie locuS;Vt quoties dúo aliqua funr vnum 
ideinque rcipía; aherum eorum c o m m u n i c e t u í 
totum,quin etiam alrerum. D E í N D E . R c f p o n -
dco ,di í l índionem virtualem cílentia:á parerni-
tate eile eius condi ' i íonis , & fubl imitát is , v i 
sequivaleat rebus omnino díverí is , quoadfub-' 
cundum fine Contradidione predicara concra-
didoria fecundum rem: vt iam antea d idum 
eft.Quare vt tota eífent iacommunicerur f i l i o , 
fufficit,qu(3d communicetur ipíi per generat ío-
nem quidquid non opponitur rríacíve cifra 
termino genito,quale eft omne pr^dicatum ab-^ 
folutum in Deo ex{ftens-,quamvis non commu-
nicetur ípíí patérnítas. Etením lideceílentía,&: 
paternitas fint vnica enticas , immd 6c vtraque 
conftiruat vnicam formalitatem o b í e d i v a m , 3c 
iudivifara , adhuc mentaliter , nihilominus di-j 
ftinguntur virtualiter ia re fufficicnti modo, ve 
éxprefsio cífentiae, 6c cuiuslibe; perfedíonis 
abíolutafc , quantum ad omnia muñera realia 
communicetur Filio,nec tamen ipfi communi^ 
cecur paternitas realiter fub e^prefsione, 8c mu 
herc conftituendi Patrem. Quod ipfum fere 
Advcrfarij diccre debént mutato nomine ex-« 
prefsionís , munérifve ín nomen formalitatis 
obiediva:: quae Certc differentia ínter ipforurn 
íement iam, 6c noftram, eft prorfus nulla ín rey 
ádfolvendam difficultatem gravífsimam argu^ 
ment í ,quod totum procedít in fenfu reali. 
57 VRGEB1S. Si divina: hypoftafesí 
fupra eílentiam , 6c estera pía^diCata abfoluia* 
íiullam addunc íotmalitatém obÍ6£í:ívam , fed 
dumtaxat novarh exprefsionem relativam , feií 
tria muñera relative oppofita ; non dabitur írt 
Deo Trínitas perfonarum vera , fed dumtaxac 
Trinitas exprefsionum,feu munerum.qui plañe; 
eft error Sabclíij. Ergo vt ille vitecur, diCendum 
eft divinas hypoftafes fupra pra:dicata abfoluca 
addere novam formalitatem ex pane o b í e d í . 
58 VERVxM Símilíter AdverfañJ 
híercnt ín eadem falebfa-Sí ením,dívínae hypo-t 
ftafés fupra predicara abíolutaDei non addunt 
reaíicatem dift indara,íed dumtaxat tres forma-i 
litates relativas ob ied íve pnecifas j ergo non 
dabitur i i^ Deo T r i n i ^ realis perfonarum, fed 
dumá 
49 í Opufculüm In I.S.AN'SELM.Ti:aa.IIÍ. 
dumtaxat T r í n u a s f o r m a l í r a m i n ob i ed iva rum. ' 
Quare n o n m a g i s e r i t in Deo vera Tr in i cas , 
quam Quctternitcti % aut Centenitas , vt ica l o -
quar cum Bernardo > pofi ta et iam p r e c i í i o n s 
o b i e d i v a ín te r a t t r ibuta , vt á p íe r i fque Advec-
í a r i o r u m pon i iu r . Etenim (i ex perf í jnis t r ibus , 
d i í l i n d i s í o l d m fecundum formabtaces o b i e -
divas rcfultat T r i n i t a s j cur & í imi l icer ex 
centum at ' .r ibutis, v . g . d i ñ i n d i s fecundum for -
malirates o b i e d i v a s , non refulcabit acque cen-
tenitas ; Videantergo ip í i qual i ter idem a rgu-
mentum fo lvan t . N o s c e r t é r e f p o n d c m u s . ü c e t 
perfonaluatcs divinac fine eadem cncicas^mmt) 
8c eadem formalitas o b i e d i v a c u m e í i e n t i a , de 
t iereris p r « d í c a t i s abfolucisjnecaddant n i l i d i -
ve t í a m u ñ e r a i adhuc tamen refulcare veram,6¿ 
rc.ilem T r i n i t a t e m per fouarum : quia m u ñ e n 
trium h y p o ñ a í e o n j func tres realicates invicera 
oppof i t e intra genus,auc qua í i genus relat ionis , 
habentes vim c o n ü i t u e n d i , d i í t i n g u 2 n d i , & op-
ponendi realiter perlonas. Quare non modd r c -
fultat ex ijS T r in i r a s munerum, fed etiam rea l i -
ta tum, & perfonaruoi. Qua ipfa folucioue no--
í^ra vei debent pariter Durandus ,&: Sco tuSj íux^ 
l a fenfum o p i n i o n u m vn in íCu iu fque , vt Ca -
t h o l i c é loquantur. Durandus enim ponens d i -
Í H i i d i o n e m perfonali tatum ab efienria , ye lu t i 
modorum á rej non audebat c o n c é d e t e i n Deo 
folara T r i n i t a t e m mo t io rum»ve rum etiam f i t e -
barur T r i n i t a t e m realero per fonarum.Quamvis 
á n o l is D i í p . X X V . a n . j p . impugnatus í u c r ú 
ex eo capite , quafi non cohíerea t cum' ipf ius 
op in ione T r in i t a s r ea l i s perfonarum. SLmiliceC 
nec Scoius fatebitur in Deo fo lam T r i n i t a t e m 
fo ima lua^um ex natura rei, quamvis ponat í o -
í a m d i O i n d i o n e m formalem ex natura reí inter 
e í i e m i a m , & b y p o í i a f e s : tenebiturqne a d a p t a r é 
h o í t r a m folut ionem fue o p i n i o n i j V t Ca tho l i cc 
tueacur realem T r i n i t a t e m p e r í o r i a r u m - N o s 
' igi tur i l l a m facis ver i f icar i e x i í l i m a m u s pe¿ 
hoc , quod tria m u ñ e r a p r a d i d a í in t realia , 6c 
í ea l i t a r e s v e r é , habemes vím conf t i t uend i d i ^ 
¡ f t i n g u e n d i , & opponcndi tres perfonas r e a l i t c í 
d i f t i n d a s , quamvis a l ioqu i fínt vnica emitas 
Cum efientia c o m m n n í ; in quü con í i f t i t inc f fa -
b i l e i l l u d T r i n i t a i i s myf tc r iu ra , p ro r fu sad -
nwrabi ie , fupra omnem rat ionem humanam,-
abfquc v i l o exemplo. 
^ O P P O Ñ V N T l í . P a r r u m téftí4 
mon ia d l v e r f ^ i n quibus loquuntur de e í l e n t i a , 
& relacionibus,fivc hypoftafibus d i v i n i s , veluFi 
de concepnbus diver í i s in fenfu f o r m a l i . Quam 
i n rem cogerunt varia ioca ,praeferc i raAuguf í in i 
l i b . y .deTr lñ i r . a i en t i s ' . iVüw eo Veybum^jHO [d-
pentid • quia Verhum non ad fe dicltur - fed 
tdntüm reiitiue > ad euw, cuius Verbum ej¡, 
j icut Filias ad Pdtrem : [áfientid~\ero eo, ¿juo 
tfjentid* Etideo iHia^nd ejjemia^nd ftfiert* 
tid. A t ficíTentia, tk h y p o í b f e s á m n i c c n t u ^ 
tucrent vnam formal i ta tem i n d i v i f a m e x parte 
o b i e d i , Verbum eílet eo Verbum , quo Capien^ 
t ia .Convenircc e n i m i p l i e i íe f ap ien t i am, ra t i c^ 
ne e i u í d c m f o r m i l i t a t i s o b i e d i v e ^ u a Ve rbum 
cft .Efgo p e r í o n a l i t a t e s non cohf t i tuun t vn i ca iu 
formal i ta tem o b i c ó t i v a m , fed d i f t i n d a m , ÓC 
pr í ec i f am ex parte o b i e d i . S i ra i l i te r & A n f e l . 
m u m allcgant i n E p i í i . d e P r o c c i í . Sptrirus fan J 
¿ l i , quafi i b i docuerit edent iam differre á pe r -
fonis , í ive h y p o f U í i b u s , veluci abfo lu tum á re-j 
l a t i v o . Sed tamen i b i ea verba non habentu í - ; 
M e l i u s forcalíe ob i j e i poterat locus iptius i m p r ^ 
fenci cap. 14.. v b i videtur eonftituere relation^s 
o m n i n o extra fubftantiam , five e x i r i concep^ 
t ü m cífentise. Ecenim pauld poñ i n i t i u m c a p i -
t i s , i n q u i t : De reiatmis (juHern nulli ditb 'wmi 
PÍÍ4 nullum eorúm fubjidnttdle e j l i l l i M ¿¡uo 
reldñue dicirur. QjQtre fi^md ie fumma na-* 
tur.t dtcitar reldtiue^non eji ems (¡gnijicarfirti 
fjibfldnüuíe. Et q u i b u í d a m i m e r i e d i s a i i : / / / / ^ 
itdjue , p t* relaciité dicítnti*r,omi sis (¡xid 
nullum eosxm fi'/ipliciter deinonflrdt dlicuius 
ejjentiam^udulid difcntienddfe conttertat i n -
tentio. I g i t u r ex mente A n f e l m í r e í a . ' i ones d i w 
v i n e funt o m n i n o extra concep;um f a b í i a n t i a e , 
\íel eíTentise D e í « I 
Go RESP. Patiíes n u l í a t e n u s advéf-
í a r í nof l ra í fenientiíCv nc A u g u í l i r i u m qu idem^ 
62 A n í e l m u m in obied ionea l lega tos , quos p r o 
nobis elle d c m o n í i r a t u m fu i t , , n u m . 25?. & 304 
t|& D i f p . X X V l . f e d 1. n u m . 7 . Gencratim6ue,{ 
ficubi Paire&dift inguunt attributa aut reíat iones; 
ab e í l en t i a d i v i n a , loquuntur de ijs í o l ú m fe-» 
Cundóm taitones expiieiras, quas fatemur ratio-j 
© e d i ñ i n g u i , nen verd fecundum formalitatent 
o b i c d i y a m , in qua ca o m n i a i m p l i c i r e c o n t i -
hentur . Deindc a d í i n g u l a refpondendo , diccí 
Auguf t i nu rn c o l o c o f o l ú m conf i í t uc re d i í l i n -
d i o n c m fundamentalem , feo vi r tua lem in re^ 
formalem autem per i n t e l l e d u i m i m e r perfona-
í i ta tes j f ivc r e í a t iones divinas, ¿k etientiam,fi7ó 
í a p i e n í i a i n . S o l ú m enim d i x i c , i n fenfu formaííy ' 
non ct) Verbum , quo í a p i e n t i a m , quia Verbum 
r o ñ a d fe d i t i t u ^ í i c u t f a p ¡ e n t ú , & : cÚtmkúfa& 
f o l ú m relaiive ad eum, cuius Verbum e ü , ficuc 
Fi l íus ad Paciera.Id autem fufficiemer ver i f ica-
tur i n fenfu f o r n i a l i e x p l í c i t o , f e c u n d u m vtram'-i 
qué c o m r a d l d i o n i s partcm , poíica d i í l i n d i c n e 
v i r t u a l i in re, & a b Ó f a d i o n s fe rmal i per i m e l -
l e d u m incer praedícata abfoluta, & relativa, S i ¿ 
é t i a m comingic in eme , comparato cum fuis 
proprierat ibus iranfcendencibus. N o n enim eo 
ens, quo verum , aut bonom : quia ens db fo lu r é 
dic i rur jverurn autem, & b o n u m relate ad i n t e l -
l e d u m , & appet i tum. Et c^men ens non d i í b ' n -
s u i t u r á vero , !k bono fecundum formal i ta tem 
g b i e d i v a m > fed duracaxat penes a b í t r a d i o n e m 
foí-' 
la Motlologio^Gap.XVLDifp.XXXlI.Sea.VI. '597 
fortmaíemu qu2e fufñcuad afHrmatíones, &í ne-
.^ ativ")nes eiuícaodi in l'enfu formali explícito. 
Ñeque quidquam amplius Colligere licec ex 
i l l o Auguíliui loco, qui copioíus valde cíi co-
íutnn.3,5¿ 4.eíufde l íb .7 . ve legenti appirebít . 
D I í F I C I L í O R Fortaílc vide-
birur íocus Aníclmi ex C.14. príeced. íed enim 
£ atceme confideretúr in nullo derogar fentcn-
l i s noí^-ce. Non enim loquitur de reladonibus 
conílímenríbus perfonas divinas, qua; artems, 
& necellaria: funt in Deo,fed de alijs relatíoni-
bus, qoce contingenter Deo conveniunt. Id pa-
íét ex contextu, Loquitur enim de rcíatione 
illa,íivc excellu comparativo,quo natura divina 
dicitur eíle maior rebus ómnibus ab ipía fa-
disieiii ímodi autem maioritas>vc ita loquamur, 
yiecconüiruít perfonas divinas, neceft aliquod 
praedicatura neceílarium Deo , fed contingens, 
ficut ipíse res á Deo h d x i qúod proinde po-
(tuerit in Deo non eíle. P O R R O Hanc eííe 
menrem Aníelmi conftac ex ipíius verbis eodem 
loco. C ú m enim praemííiííet ea ,qu3e í n o b i e -
dione refcruntur,ñatim fubiungit: * Quare 11-
quid de íumma natura dicitur relativcjucn eft 
^ eius fignificatum fubfíantiaie» Vnde hoc ip-; 
i , , fum,qu2 íumma eft omniumjfive maior.om-í 
?, nib'us,qu2e ab illa fada íunr,vel aliquid aliud, 
^,quod íimiliter relativé dicí poceft 5 nunife-. 
y, ftum eft,quoniam non esus naruralem defig-
j , n a t eflémiaiu. Si enim nulla earum rerum 
y vnquam eífec, quarum relatióue íumma j &: 
p maior dicitur ipíajnec íumma,nec maióf í n -
telligeretur : néc camen id circo minus bona 
'5, eflec,autelíentialis fuae magnitrdinis in a l i -
5, quo detrimentum pateretur. Quod ex eo ma-
y, nífefte Cognoícitur: quoniam ipía quidquid 
'?5 boni, vcl maguí eft, non eft per aliud , quám 
^, per fe ípíam. ñ Patee igitur , Aníelmum eo 
loco non agere de relationibus, quibus conft i -
tuuntur períoníe divins.Vndepoftea cap.i 5.ex 
fjrofello docet vniversé , &C abíque reftriclione 
|vlla,quidquid de íumma elTencia dicÍ£ur,eiTcn-
tíaUter de ea d i c i , & pnedicari in eo yuod ¿¡uid: 
|quia divina eflentia per fe ipfam eft efíendaliter 
quidquid eft. Cúm igitur iuxea fidem Catholi-
tam , & ipíum Aníelmum v e r t í a divina fie 
paternitas, fi l iatio, & fpiratio , eiuímodi rela-i 
tiones dicuntur eífentialicer de ipfa^ & $ $ á i - i 
tamnr in eo quod quid. Non ergo prx íc indun-
ttit obiedivé ab illa:quia nulla res fubire-poieft 
Jübiedivam pr^cifionem ab eq, quod de illa e í -
fcntialiter dicitur feu in quid pitedicatur ; fed 
dumcaxac poteíl fubiie abftradiónem forma-» 
lem .quo fenfu ratío entis, & ratio fubftantiaí, 
chufa in conceptii obiedivo hominis,poteít ab 
eo diftingui abftraóHone formali , non autem 
cbiedive prasícindi, íalva hominís eHenda. 
í ta^ue tonftai; íaii^Auguíli^ura^^c Anfelmuoi 
hof tn: fentemíúC potíus favere , qu im adver^ 
íari . 
62. O PP O N ES I I I . Qux íu r aqus 
abftrade , & vniversc loquendo percinent ad 
genera pteedicamentalia diverfa,nuncuu!n poí^ 
lunt coire in eandem tormalicarem obic¿livani: 
quia femper retiñere debent propriam eíien-
tiarajdefinitionem, rationemque fo:makm)quj 
fe invicem cxílwiuii tab eodem conceptu. (Afa 
qui eiuímodi funt pr^dicata abioiutaDei,col{a^ 
ta cutn relativis. Ergo nuquam poiíunt coire i n 
vnicam eandemque formalitacem obieóiivara»! 
Aí lumpt io , in qua vna videtnr eüe poiie difstH 
diumj fuadetur : Si enim conforamus clientiam 
cum miíei iccrdia , aut iu l i ida, v,g. illa ípedat; 
ad rationem íubftaniia:,h« vero ad genus qua^ 
l i tads : idemqueeftde alijs vírtucibus Dei, leu 
imelledualij-us, íeu moralíbus, l icuti & de ín^ 
,telledu,a¿ volúntate. Si autem ea omnia com* 
paremus cum reiadunibus,pateabas ípedare ad 
genus relationis i abíoluia vero quaclibet ad re-t 
liqua pnedicamenta. Quin be intra eamdem ca-i 
togoriam, íeu g e n u s , q u í d a m ex ijSjiion folúm 
inter fe divería funt ex defínidó'ne , iS¿ ratione 
formad , íed eciam quoddam mocó oppoíita,, 
Quid enim magis ín fpeciem con^rarium i u f t i -
tÍ£e,quám miferícordia,qu^ ipíius rcóiicudinenj, 
enervar? Símiliíer omnes divina: pe r íed iones 
attributales, quee inabftrado conlrdcrauv,, vi-^ 
dencur ípedare ad categorías accidcnds,habeníí 
eífe quoddammodo oppoíí.um fuEftanda: d i - ' 
vinoeipenes eiie in alio,au: perfcErgo pr^dici-. 
ta abíoluta div5na5Üve inter íe collata,live cut^ 
relativis,abftrade, & vniversé loquendojpcrcí-
nent ad genera prcedicameticalia diverfa. 
6$ RESP. Adverfirios paritec eodem 
nodo irredri . Etenim íubíifténiiá, o r i g o , & r e -
íacio , etiam vniversé, & abftraóie loquenJo, 
videntur ípedare ad genera pra:dicamenc;diá 
diverfa 5 fubüftentía quidem, ad genus íubítan^ 
r is ,origo ad genus adionis, aedenique r e l u i o 
ad proprium genus relativum. ¡ Quomodo ergQ 
ratio fubftftenti^,oríginis,& relacionis pofiunc 
•. to l re in vnicam formalitatetn divinam hypo^ 
?.ftaíeos increata:, etiam ín íenteada ipforu'n? 
• RVRSVS. Etiam intel íedus, fpecies in te l t ig i^ 
bilis, intcl leódo, & obiedum intellcdum vní^ 
. versé, arque ín abftrado , ht-ibent definiciones 
varias,ratíoneíqne formales diverías .Quomodó 
ergo ípfi Adveríarij aiunt prxeunte D.-Thfimo, 
i.part.quseft. i4.ea quatuor inDeo e l i eoma íno 
Vnum, & ideni, abíque vllá prxciíione ex parte 
obiecti > DifHcuícas ergo ,qua nos impetunrj 
COmmunis eft , & ab ijs eciam íolvenda. Nos 
cerré reípondemus , quamvis ea omnia in crea-í 
tis habeant díverfas definí dones , rationef-
cjue formales , &; fpedent ad genera diver-»' 
fe 2 in p50 Jupien ad vnicam formalicatetn,' 
45? 8 k Opüículum I.S.ANSELMI.Tra£l:.IIL 
obicdiv^.m fpeéhrcj ficutí liCec in ¿ r ca t í s í o n ^ 
ílicu^nc diverfas encitates, in D r o tamen, iux ta 
Ca tho l icam fidem , coniinentur in vnicá e a ú s 
late cíiemia;. K a t i o á priori defumitur ex con-
ccpru entis ¿ / f , q u o d el lemiali ícrexigit pleni«J 
tudinem eíiendi in toro genere entisjac proin-
de concinenciam omnium perfe£tionum , orn-
niumque pr¿edicatorum, qus digné de Deoa f -
finnar] p o í I u n t , i n eadera formal1 tate obiediva 
ínmme íimplici: q u s non minús , immd longe 
magisapca ef tad eiufmodi concinentiam Deo 
dignam , quám vnica encitas cum mulciplici 
formalitatc obiediva^in opinwne contraria.Ec 
quidem , quod in argumento dic i rur de generi-
bus pra:d;camentalibus , extra r emef l : cúm ra -
t ione nafuMl¡ ,&excommuni dod r iná Patrum 
Conflet-Deum nullo genere coerceri.íed elle fu-
pra omne geniis:vt fuprá D i í p . X X X . ex p r o ^ 
feíio dernoníiratum fu i r . 
S E C T I O Q V A R T A . 
lAliud difficile argamencttm^reieílis Hartadi 
& Ouiedi folu'ion'hHS,enerudtitr; O* oflen" 
dltur , dij}iriftionei?i ranoms inter precdicata 
diuina non efje dumtaXdt per ordmem 
ad connotata. extrw" 
feca. 
tf4 P P O N V N T I V . A d v e r f a r í j ea3 
\ ^ J r dem fe; e argumenta , quibus 
nos fup rá num.17 . i m p u g n a -
v í m u s o p i n i o n e m N o m i n a l i u m . Eorum antera 
vis ad hoc v n u m fumraat im reduci poteft. S i 
mulla cft prsecifio o b i e d i v a eíTencise d i v i n s á 
reía r ion ibusjquibufcurnque n o m í n i b u s , 8 ¿ ; con^ 
Cepiionibus n o f i r i í í i gn i f í cen tu rCognofCan tu r -
que eiienria &¿ relationes divinse, idem prorfus 
cr i t í í gn i f i ca ium Se cogn i tum ex parte o b i e d i . 
E g o q u i d q u i d Catho l icc affirmamus aut ne-
g;imus de ellena'a , poteric Cathol ice eciam af-
firmari 6c negari de r e l a t ion ibus , & e contra 
ex pane oh i ed i j v fpo t e ¡ndiv i í i o m n i n o , t a m re, 
q u á m rat ione. Confecnens amem abfurdum 
p l a ñ e eft : Quippe vera: de Cacholicie í u n t ii\?s 
p r o p o í i r i o n e s : Ejjentid ej} communis tribus 
férfonii Ejjentid ejidbfoluta,fute ddje' Ejjen-
tid eftfiíidtioi Ejjentid vommunicatur Filio i 
Fdtre.Hx autem hxteiicxiPdternitds ej} com-
munis tribusperfoms : Pátermtds eji abjoltt-
td fitie c.dfe.Pdternitds ejl jü idtw. Pdternltds 
communiedt uv Fi l iad Pdtre Ereo & abfur-
dum eft dicere , nul lam eí íe Inter ef lemiam Se 
re la t ióocs d i v ü u s p rax i f ionem e-< pane o b i e -
6 l i . Ratio Tiiccm á p r i o r i eacf l : quia de v n i c o 
eodcmqne conccpiu o b i e d i v o apprehenfo ab 
in e i l edu emuuiar i nequeuni fimul d ú o prze-
Bttat?, conir. d i d o r i a . i d e n í m eííet a í len t i r i & 
di i len t i re úmn\ eidem c m n i n o p r o p o f u i o n i 
o b i e d i v x , feu ídem ipfum dé eodem prorfus 
o b i e d o affirmare pariter & negare, quod p l a ñ e 
confiar eííet i r n p o í s i b i l c . Vt igicur in t e l l edus 
n o ñ e r veré affirmet q u í s d a m de divina e í l e n t i a , 
& fimul veré neget de paternitare .neceiiaria eft 
aliqua p r x c i í i o ob ied iva , j cu d i f í i n d i o V i r i u f r 
que ex parce o b i e d i . 
d5 H V R T A D V S Necans n o b i f -
t u m pnec i f íones ob ied ivas in d iv in i s ,qu4mvis 
l o n g é a l i j i fundamentis & p r i n c i p í j s d u d u s , 
duplici ter refpondet huie o b i e d i o n i , di.fpu..6»; 
M c t a p b y i . f e d . 4 J . 134 .& feqq.Ac p r i n d qui^ ' 
dem ait , m y í t c r i a t idei nullatenus penderé a 
Cogi ta t ionibus , vel p r a x i í i o n i b u i n o f t r i s , nec 
ab i l l a rum pofsibi l i ta tc : ac proinde priores ex; 
p r x d i d i s propofit.ionibus elie veras, de p o l t c -
riores faifas. Uve incelledus n o í l e r inceif ellen-j 
l i a m d iv inam o b i e d i v é pra íc inda t j f ive r o n . 
66 SED E n i m h«C eft mera cvaíio^' 
qua; r e l i n q u i c i n v i fuá argumencum : vipOié iti 
q u o n o n a í l u m i t u r , vericatem myfter i j T r i n i t a -
tis p e n d e r é á concep jon ibus noftr is j fed dum-J 
taxat, non po í l e á ncbis i n i e l l i g j , aut crádi ir^ 
hoc ftatu, n i l i detur aliqua praecifio i n o b í e d í s 
í i g n i f i c a t i s p e r illas p í o p o f i t i o n e s , q u a r u m p r io - i 
resfunc Catholicae , pofteriores aurem hztetí-i 
ex : nec diferimen eííe poífe vtrarumque quoad 
veri tatem aut f tUi ta iem , fi idem eft o m n i n o 
f ignif icatum abfque v l la prseci í ione ex parte 
o b i e d i . N a m de eadem o m n i n o re , 2c i n d i v i f a 
ex parte o b i e d i non poceft idem í i m u l ac re ip^ 
fa affiemari & negari . 
6-; I D E O Alicer í d e m A u d o r ref* 
p o n d e t , difficulcatem argumenti pr^eiadi f o í -
vendam i r i pariter ab Adverfar i j s ,¿k á C a t h o l í -
cis ó m n i b u s . A í í u m p t u m vetd probat' quia i n 
Creatis iuxta omnes, feu prxfcindences, feu ne-
gantes o b i e d i v a m prarcifionem inter animal 3c 
rationale , qu idqu id veré afnrmatur aut negatut! 
de v n o , v e r é eciam affirmatnr aut negatur de al-j 
tero,abfque v i l o di fcr imine.Ei ie nanque p r i n c í -
p i u m d i f c u n r n d i , quod veré d i c i i u r de ratio-t 
na l i veré etiam d e a n i m a l i i n homine a f f i rma-
tur ,ob realem vtr iufque identitatem ,6¿ i n fenfu 
inateriali ,quem idencieum a p p e l í a n t . Et tamen 
i n d i v i n i s , íive pra:fcindarous o b i e d i v é , í ive 
non , affirmatnr ve ré a l i q u i d de efiemia, quod 
veré & C a c h o l i c é aff irmari nequic de pa te tn i -
tarejadhuc 'in fenfu marer ia l i &c idenneo. Ca4 
t h o l i c é en im álcimus^Ejjentid ejl jilhtrioinuU, 
l o autem fenfu C a i h c l i c o dicerr p o í i u m u s , ^ -
terntt.is ejl fdidtio Cmnes i g i i u r feu pr:<fcin-; 
demes, feu tiOn pr£efcindenies obiccHvc i n di-j 
vinis,debemus folveie pra : i . :d i im argumen-um. 
68 Y E R V M T A M E N Licéc fortaíre 
prsecipuum pendus d i f íku l ra r i s prop-tfite eciam 
vrn;eat A u d o r e s i l l am proponentes, í m d & Ca^ 
tho l i ccs omnesjadaic taffieii longc maiore v i m 
ha-
In Monologion, Cap. X V I . Difp.XXXn.Sca.VI. 45,9 
bahetConcra Hur tadum , qu i nullarn omníno 
d i í H n c H c n e i n rarionis ex parte obiedi admit-» 
^kincer eiienciam 8c relaciones, íed folam no-
minura di concepcionum n o ü r a r u t n divcríita-
tem.Quis autem dicac,aut fuadeat vcrüíímiliier> 
hanc foiam íufíicere, vt de e á d e m prorí 'us for-. 
rnalitace obiediva íimul affirmentur & negen-. 
rur veré eadem praedicata? v^uippe indc fequimí 
plané , duas propofitiones ftridé conrradido^ 
rias,vf.póce afftrmantes 8c negantes ídem de eo-
demobiedo fecundúm rem &c rationem, veras 
exiílere. quodrepugnat ev id m i i l l i principio: 
Jmpofsibile ejt idem f imuí ejje & non tffe* 
Kurfus : quomodo ex concepcionibus noitris 
cric vna v e r a , & altera faíí"a,circa propofitiones 
obiedivaS negantes de paternicate i d ipfurn, 
quod afHrmanc de eííentia,íi formalitas concep-
ita ex parte obie¿ti e ñ prorfus eadein, abfque v l -
Jadif í int t ionc racionis 2 Sí vcílis 8c indumen-
l u m folo nomine difiíerunt, certé quamvis alijs 
arque alijs conceptionibus noñris atcingantur, 
n o n poteric veré affirmari de vefte, quod veré: 
iiegatnr de indumento. A l i o q u i duse comradí -
d o r i « propofitiones eruiU o m n i n o ver«. H u í * 
ladus i g i i u r , vt folvar argumentum pneiadum^ 
debet aísignare inter eiíentiam 8c relaciones 
divinas aliquam d iñ ind ionem ex parce o b i e d i , 
^irtualem i n r e , & aduaiem per rationera. 
99 E A R V M SoUuionum in fu f f i * 
t i enc iam agnofcens Oviedo,eiufdem cum H u r -
tado on in ion i s patronusjalitet tentar ocCurrerc 
argumento prxiado contr.4. M é c a p h pund.8a 
num.^í» .^ : feqq.Pr imo ait) idem efíe obiedunl 
cognitum ex parte fubi«di huius propofitionis, 
Ejjentiaejl commttnis tribus yevfoms $ arque 
i í í ius , Paiermtas e(} commums tribusperfo~ 
nis. Subdit ver6,adhuG priorcm ex ijs propoí í - ; 
lionibusfelíe f u m m é veram,& pofteriorem fum 
Hié falíam:quia i n íjspropoíitionibus IcquimuC 
de eodem concepctí obiedivo , nonvtCumque, 
fed ptOiu cognico per diverfa medía i aC fi elíec 
< iupkx conceptus obiedivus j ficuti A u d o r e s 
precí í ionum obiedivarum loquunturde forma-» 
litatibus per ratiohem p r x c i í i s j ac íi rcipfa d í -
^.inguerentur, 
7o . C ^ T E R V M S o í m i o h^c diff í -
fcílis 8c infuffkiens eft ex multiplíci Capite; 
P R I M O : quia conceptus o b i e d i v i , quotquoc 
agnofcimus i n arcano Tr in i t ac i s myf le r io , per1 
vnicam obfcnras revelationís médium nobis i n -
iioiefcum. N o n ergo conceptus obiediyus ef^ 
íentiae diviníe & parernitatis i n crdinead prae-
«lidas propofitiones innoteícit npbis per diver% 
ía m e d i a . S E C V N D O . N u l l a mediorum divérfi-
las potefl: induceré noflrum intelledura vt de 
codem conceptu obiedivo prorfus indi f l indo 
íecundám rem & rationem affirmec negetque 
jSjffqfo 5c i ^e i i i prKdica¿Hm;Alio2«Í f Q i ® f u f ^ j 
Cérec ad veritatem duarura propofícíonum {Irí-* 
d é contradidorjarum,í:Cuti 8l ad allcníum dif^ 
fenfumque íimul cirCa idem omnino obiedum^ 
T E R T I O . Si mediorum diverlltas fufhceretai 
affírmandurn verc 8c negandum idem pra:dica-« 
tum de codem obiedo in fe prorfus indiftin-j 
do , adhuc íecundúm rationemjde ipfa e í ícntú 
divina Cognita per fidem,& per rationem natu-j 
talem (qu« iunt dúo diverfa media ) poíremus 
veré afhrrnare 8c neg.ire,ene communem tr ibuí 
perfonis.Ac confequens falíñm ctt;cum propo-J 
íicio id negans attento lamine naturaj fie in rfi 
faifa. Non ergo mediorum diverlltas fufficicad 
afíirmandura veré 8c negandum idem pra:dica-i 
tum de eodem fubiedo re 8c ratione indif t indo 
ex parte o b i e d i . Q V A R T O . Licéc diverfitas me 
diorum fufficiac ad cognofeendu.m idem obie-» 
dum diverfimodé , non camen ad afhrmandimi 
8c negandum veré ídem pra:dicacum de obiedo 
codem íecundüm rem 8c ratiortern. Sic cené de 
eadem omnino exiftenda Dei poliumus habere 
Cognitionem evidencem abÜradiVam)ac prste-; 
rea probabilem j priorem quidem per mcdiuni 
dernonítrativum, poíieriorem au em per mediu 
probabile. Síc etiam ab inceliedu perfil(b l u m i -
ne gloriai habetur Cognitio clara T r i n i u t i s , ab 
intclledu autem pi'tedíio lumine fidei,cognitio 
obfCura.C^terum ñeque in eodem intelledu,ne(2 
in diveríis,fieri poieft,vc de eadem omnino ex i -
fíentiaDei,ac prorfus indi í l inda ex parte obie-! 
di,affirmetur,6c negeturveré idem prsdicatum 
per ea diverfa media, auc alia qiuvlibet: quia i d 
eíTec afícntiri , 8c dií lenti ie fimpliciter eiderti 
obiedo. quod eft prorfus impofsibile. Q V I N -
T O . Qudd media íinc diverfa : dum obietlum 
cognicum eft re 8c racione omnino idemjfoluin 
probat diverfitacem connotatorum,per ordinem 
ad qux cognofeitur idem obiedum. Diverfitas 
autem connocatorum non fnfíicit ve de obiedo 
re 8c racione eodem affirmetur veré 8c liegetuC 
ídem prssdicacum, praefercim in fentemia A u -
doris prsedidi, qui fcepe,atque in vniverfum cá 
dodrinam connotatorum reijeicatque angue 8c 
Cañe peius exofam habet.VerA.m ea alioqui pec-
miíTa/Sc interdtim neceftarid concedenda, juxta 
regulam á nobis pr.efcriptam in Metaphyíica 
difp. i i . n . 4 • . & f e q q adhuC nullus eft ipíi loCii* 
i n praeTenti: quia cííentia divina non relaté ad 
hoc vel illud corinotacújfed fimplici ter loqucn-4 
do,eftCommunistribusperfonis-, paterniu.s ve-i 
rd fimpliter incomrnfinicabilis, feu non cOni-
munis tribus perfonis* Alioqui licerec dicere,, 
tocara p.Aternititem ex parce obiedi coramunerrí 
eííe tribus perfonis, quamquam communis noii 
fu relaté ad parernitatém creatam^ex Cuius con-» 
horarione á npbis cognofeitur. quod tamen né -
mo dicere audebic. Non ergo diverfitas conno-» 
lat^rwm^feui mediorum, fuffiti i a4di fc r imct í 
t i A £ 3 ^ 
500 I n Opufculom I . S . A N S E L M I . T r a a . I l I . 
earnm p r o p o í u i o n u m pcnesveram & f i í fam i n 
re, n i í i ex pAnc o b i e ^ i deiijr ¡n te r e l íenciam 3c 
rehi ionifs divinas d i í H n c t i a vircualis i n r e , & 
a d a ^ Ü s per i m e i l e d u m . 
71 Q V A i < E R e L d í s í]s f o l u t l o n í -
BuSjal.jfque , quarum i r n p u g t u t í o n e m oaútdf 
mus vi tanda p r o l i x í t a n s graua , refpondemus, 
vericatem myí l e r i j T r i n í u c i s , & prcedicaca c o n -
r r a d i d o r í a i n r.e convenienn'u eflentiíe acre la-
í i o n i b u s div ' inis v i ra á nobis expl icar i o p o n e -
re.vc camen fumma í i inpl ic icas ¿í p e r f e d i o D e í 
i l l a f a per í i í tar . quoJ cerré non fieret5íi i n i p f o , 
feu ex parce o b i e d i eiíer locus prcecifíoni incec 
formalicates divinasrvt füsé probatum eft f e d , 
i . V t a u t e n ! prioresprcpoficiones in argii-^ 
m e n t ó obiedse iinc verse & Gáthóí íóaé , pofxe-r 
r í o r e s anteen falíaz ík ha:retic¿e , nec r equ i r i t u f 
p r s c i f i o ó b i e d i v a i n e c gratis adniiíTa fufñceret . 
N o n r e q u í r i t u r : quoniam v t priores finí verae, 
& pofteriore* faifas; f u f f i c i e d í ñ i n d i o v i r tua l i s 
intr infeca conveniens íb l i Deo quoad myfte-
r i u m Trinirat is , independenter ab o m n i d i í l i n -
d i o n e r a i i o n i s j a m exifiente quam pofsibili:vc 
ex profeffo probarurn fuíc D i í p . X X V l I . pef to -
tam.Encicas quippe d iv ina prout in f in i té perfe-
d a & foecunda, ac plañe fuperans omnem ra-
t ioncm naturalem , habet quoddam genus di-f 
ftindionis eminenc ia í s , oB q u é m aeqaivalet 
reBus d i f í i n d i s , ac prorí'us diverfis, quoad f u b -
eundum in re p.-.vd;caia Contradidoria : vt; 
proinde veré afhrmetnr a l iqu id de eílentia, 
quod negatnr de finguiis reI.icionibus,neC de ijs 
Cathol ice affirraari. poteft. C¿uod , vt ibidem 
dixi rnus , n u l l u m in Creatis exemplum idoneum-
habee, i m m o nec i n d iv in i s , qua: fola rat ionc 
i i a tu ra l i pe rve í l i ga r i p o í l u n c . N e c exinde fequi-
turjduas propofuiones cont radidor ias in re v é -
fas eíle : quoniam e í u f m o d i propodt iones non 
íunr de eodem obiedo tani a d a a l i t e r v q u á n i v í n 
tualiter mcrinfeCe , ve opus erac ad veram c o n -
t í a d i d i o n e m p r o p o í i t i o n u m } íed íunc de obie-
d o vircual i ter irítrinfeee d i f t i n d o , quamvis 
a d u a l i c t r v n o eodemque. 
7 1 N E C P r x c i í i o ómedíva^quaraH 
Vjs vlcro pet ' i-nií laAdv'erfarijs .füfficerccvc quod 
affirraatur in re de e í lent ia , fímplicirer negetur 
de paternitate & c . t r e n s re la t ionibus . fiquidem 
^ d v e r r a r i j ipf i nob i í c u m cuentuf p r í e d í i o n é s 
ohiedivas in e á d e m enricate creara ; nec carnea 
adrnittere p o í í n n r i n ea veriratera pnedicaco.. 
mm c o n i r a d i d o r i o r u m in1 re ; c ú m i d fir p r o -
p r u i m emicatis d iv ina ' , 6¿ m y í t e r i j T r i n i t a t i s . 
qued Vitíp m í f a b i l é non eífet , nec prorfus í u p r a 
Cáp'rum h u n u n u m , fed pbciús cjuoddaiDmcdo 
v i le fee rén íi a l icui entuari crearse íufficeret o b -
i e d i v a p r a c i t i o a d piaídicaca con t r ad ido r i a i i i 
re fubennd.^quod eo loco lacé Confimiavímus,7 
nec modo inculcare oportec. 
73 H i N C A fon¡on ,v t aiunt,Con-5 
ftac,aliquas ex A u ó t o r i b u s nobifcuni neg.^ nces 
pfceeiíionem obiedivam in d iv ia i s , non facis 
oceurrere poife argumen;0 , i n quo veríamnr, 
per cenfagiurn ad abÜradioncm fomvilem, feu 
diverfas expreísiones ex pane obiedi in ipfa 
encicace divina. Quamvis enim nos ecíam tuea-, 
murcuni ipüs eam diveríicatem exprelsíonum, 
feu munium i n enticiie divina es parte ob ied i , 
&r-non f o l ú m ex parte conceptionum noílraruui 
( i n quó ditfcriraus á N o m i n a l i b u s , Hmcado , 
Ovicdo5&: alijs quibufdam : quod máxime ob-; 
fsrvare oporcet ) adhuC tamen non propcerci 
dicimus entiracem divinara poiíe íubire praedÍH ' 
caca c o n t r a d t d o r i á i n re,qualia funr, eiieniiani 
e í íe communem tribus pe r íon i s , parernuatem 
non eíí'e communem tribus perfonis, & alia 
e iu ímodi . Quippe nulla exiftence abftradiona 
fo rma l i in.eíledus no f t r i ea muñera vcl expref-
íiones diftinguenris i n Deo ex pafte o b i e d i ^ 
immd & permiíia repugnancia inrclledus crea-• 
ti,ac cuiu-Iibec abftradionis noftrcEyadhuC veréN 
Scper locum ab inrríníetío enriras divina fii-« 
bire t in re ea pr^dicata comadidor ia cirra c6-« 
tradidionem vllam , radone illíus d iü indioni í í 
vircualis incrinfeese, &:eminenti;? inefíabilis? 
qua sequívalec rebus difsicis , ac p L r i i d j v e r í i s | 
quoad q u í d a m predicara conrradiétoría in re 
fubeunda^icra v l l a m repugnanciam. Ec Certe íi 
ad fuiferenda i l l a non fufñcerec pr^c i i io obie-
d i v a , v t num.prae ceden ti prob.uum fu i r , raul d 
minüs fufficie'c abftradio formalis qus cñ pía-* 
ne minor d i f t i n d i o feenndúm rationem : q u í * 
imprsefenci non eft fermode prazdicafis con-* 
trádidori js i n fénfu formali dumcaxac (ad hotí, 
e h i m qu^evis earum dif t indiouum íuffíceret ^ 
fed abfoluce & in feníu reali. Quare n e c e í f a -
r i u m eft recurrere fupra capfum hurnanum ad 
diftindionem virrualem intriníecarajace á no-¿ 
bis confirmacara Difp;. X X V Í I . iam allegara,& 
dedudam ibidem n u m . zo. ex dodr ina A n ^ 
felmi. , 
74 H C C Loco difqukendum vid¿-í 
batur , an imelledus divinus Coghofcat irame-j 
diacé,ai.K eciam efficiar d iü indionem, rationisí 
quíe eft incer eífentiam, ateribuca, $c a l .tienes 
rpfius Ve rum eiufmodi tontroveríia eadem eft 
Cum i l la , in qua qua;ntur,An Deus efficiat entia 
fationis. Quam nos late tk ex i n r t i i n r o trada-* 
Vimus i n L ó g i c a D i í p u t a t i o n e 10, per roí u n , 
vbi fentenciini affirtSaíítéftí elegimus, 
nec modd retra-
damu-. 
I í i M(ínotogton)Cap.X VI. D i r p . X X X í I. Seü. I . 5 o í 
I S P V T A T I O X X X I I 
D E I N F I N I T A T E D E L 
A D L I T T E R A T I S S I M V A Í ET C L A R I S SI M V M D.D.! 
lofephum de SanClqineiite Se Leaefma ^Numantinsb nobilitcids hitre-
dicaríorplcndorc^a p!uiibusiamfa:culis,illuftremJaroba:am Equicem; 
Vallifolecíin^ k c a á c m i x olimPrimarium lurisPontificijAnceceíToreni, 
& Togacum in Maioñ S. CRVCIS CoilegíOiiuinopoíl: alia 
amplifsima muñera, Supremi luftidae Senatus 
Coníiliariuitú 
^ S E L M V S Si tpra cap, 15. col l ig i tpucipuas D e i p e r f e $ t o n e S y n o ñ 
.jM^Pi ?*w q u a l i c u m q u e g r a d t ó , f e d ¡ u m m o atyue infinito, ex eo cpAod f i t ens a 
| ^ | | | ^ | feip f j y f w e per f e i p f u m , fgj non p a r t i c i p a ñ o n e cmufquam alterms> 
Q u a r e m r i c oportet diffefere i n f i n í t a t e perfeEíionis e im\ 
. S E C T I O P R I M A . . ^ 
infinitas ejjenttk dcVirtutis diitina dffentnr 
ex ¡dcr'is l itrens, adutnfto Patrumcommuni 
confenfn-, & Fhilo(opí)or¡*m Gentil 'mm indis 
ció» VoriVij Catuimam hcerejis, & in-
fdnid in oppofithm, re^ 
fuidíur . 
V O T C V M Q V E E t h h í c o f ü m d i -
víniucem interplures patití funr, 
eo ipíb verumDcum 6¿ infiniium 
he^runt.vipote quoniam veriisDeus,& pr¿ef€i'-
íím. infinirus, oroiiino excludít coníortem in 
faprema i l l i digniuie. :De quo plura fuperiüs 
praítniísíinüscuiii Anlclíno D i f p . X l I , & X I I I . 
Simibter qui cüelo,aut mundo, divinitatem t r i -
^uerunc , cüm vider.em virumque certis l i m i i i -
bu.s coercerijDeo iníinitaccm ncgárunr,qr'3e fa-
lerí'r.mos neícir. Quin ¿k Chrií t ianos non-
ftülíos in co errere fuilíe , vt cenferenc Deum 
^üoad nos iní inimm elle, non autem in íeipíb, 
jeíiacur S.Bonav,in i . d i ñ . 4 3 q, 1 .Alijarbicra-i 
iti í u n c , Deum eííe iní inimm íecundum peten-i 
l iam, non autem, íecundum eííemiam : quibus 
videtur fubfcripliíle Albenus Magnus ibid.art: 
\x. Videcurque huic opinioni pacrocinium ferré 
'Ari í to te les l ib^.Phyt ic , t e^cu^ .^ i ^ . dum aín 
íubítantiam non poiie eííe inf ini tad per fe , fed 
fumraúm actTU ffytffiípfiMSi id eí^ex aCciden-
t i ,ü quanta fie. Deniquc VorÜius nuperus Cal-r 
v i n i feftator ,,inrer plura indigna Deo qua: cra-
citilate ofíendere constur.Deum non eííe íim-. 
plicirer infinicum. nec íecundum eiiemiara,ñe-
que penes operationem. Ita ille apud Bccanum 
j .p . i ra f t . i . cap . 5. 
3 C i £ T £ I \ Y M Cacholid oruues vno 
ore proüteüiurDeum ílmplíciter ín f innumj t i a í 
íecundum ciientiam , quam virtuccm operacii-
Cem:eamque doítrinam íide divina cé rum cxí-«j 
ftimanc iuxea facraslirceras, adiuní lo commuiu 
ferifu Pátrum,acTlicüIogorum, Ecenim Pí.iLnt> 
144 v.$ .áiciiur.Magnus Dowirms <¡¿P Uud^" 
bilis n i m i s & magnitudinis ñ u s non efl finis* 
Vnde omn'es ij eolligune i Deum omni fine ac 
l imite perfeétionis carerejciicque in í in i te mag-» 
num^non mole,ied virtute perfedioneque. AC 
Theodoretu$ inEpitome divinoium dccrccorum 
in primo Capice dePrinc!pio)aii;JDe,«w ejje i n -
jimturn,non circumfcnhipolJe^tHt- yuoadfub* 
fldntidm,dut inoddptentidm , & ex Veierl 
0* pratered ex Nou.o Tejlamcnto dtdici* 
wíííí.Simiiiter Auguftoid natuic,vdiKÍ regulan^ 
fidei Gátbpíicae l ikde Speculo C.3 5 d ú inquiis 
Sicut corde credo ad iuf l í t tamjta vre conñteof 
dd faíntem , teltnum Deitm in magnitudinf; 
tnfmitum.HLi in verba ilía Víú ,? ^rnctgnusDo* 
vi\n9-l& laudabilis mmis-,ia admintions ríiag 
nitudinis infinitíe Dei rapirur his verbis: "*F i -
nivit verba David. Volebat dicere: Quantum 
magnus;Etí i totadie dicerec, Magnus, Mag^ 
ñus, quid magnum diCeret ? Tota die dicens, 
il¡ Magnus, finirec aliquando, quia finiturdicsJ 
Mignitudo iliius ancediés , vltra dies. Si-¡ 
nedicergo, quid diccrer? Quoniam mag-
,,nus Dorninus , &c laudabilb nimis. Q u i d 
„ enim di ¿tura eíl lingua par^a ad laudandum 
Magnum? Dicendo,Nimisjemiísiívccem,(3¿ 
dedit cogitarioni quod fapiat, tanquá dicens: 
Quo i Tonare tancum poííum , tu cogita : 8c 
curn c'ogi[averis,parum erit. Quod Cogitatio 
n 'l^ I!1'^  C'iplicatjlingua alicuius expUc.u?Mag 
5 0 1 Opufculum ín LS.ANSELM.Tr3<a.llí. 
nusDomí;VüS,&l3udábII[s n imís .^ Idemqué 
ferc Kabei in verba iá o i e n p u Pí 'al . i- |4.dices: 
„ * Magnús Dominus , ^ : Ludabílís valde, 
,> Quamuin didui'us erat? Quse verba quarílcu-
5irus? Quantaai corieéptioftcía coacluíic in 
5, vno VALDEJ Cogita quantum vis. Quando 
„ auccm potcíl cogitari , qui Capi non poteft? 
„Lauaabi]iseft valde. ET M A G N í T V D l N I S 
„ E I V Í ) N ü N t S T f í m S i Ideo dixic, V A L -
DE, quia magnirudinis eius non cfl: finís: né 
„ forte incipias velle laudare,& pmes te laudan 
y> do pode finiré , cuius magnitudo finen» non 
,> poíeft habere. N o ü e r g o te putare eum, cuius 
5, nugnitudinis finís non eíl, fufficienter poíie 
laudare. Nonne ergo melius elt,vt quomodo 
„ ipíe non íini[ur,nec laus ipíius finiaturílllius 
rr-agniíudo, fine fine efi : & tua laudaüo fine 
fine fie. Noí ter quoque Genebrardus in eadem 
j , verba.'Magnus Dominus, Si laudabiüs nknis 
j , ob incomprehenfibilem cius eíientiam, poien 
3, tiam, tk mira opera. Laudjbjlis,lauda) us^  vel 
^, laudandus. Finis, Hcbraice NEKEM, invel t i -
, j ga t iü propric. Eius magnirudo efi itnperve-
ítigaWlis ¿k nenarribilisnnfiniia loco, & r a -
l ione.^ Vide lor inum vberius in eundem PíaL 
4 ¿>ED Proferan-usncniínaiim quo-
rundam aliojum Tatrum teílimonia, qui diferté 
candeni Dei infinitatem profuemur. Llionyfius 
c a p . d e Dívin .nom.ini t io inquít de Dco-.Om-
nem numerum fttperat: omnem infinitdtcm 
trdnfdh.Acpíxierer.Mdgrjitudo htec & ir)jir 
nita eji quantitate curet & numero'Mque 
hxc cxcdlentla eji fecundum dbfolutcim & fu 
fremé expanfam incompehenfioilis rnagnitu-* 
dinis reáimddntictm. Bafilius Hom. in princi-. 
pium loxnnh-JnfinitusPdrey-yínjimtus Filius. 
Nyflcnus ipfius fiater Oratione prima in cap. i . 
Genefis ad illa verba^Faciamus hominem, 8cC. 
Mdgnum co^/Vrf^'inquit) & hfiic etidm mdg-
noflusddde , qudmcogitfífli ¡ dt^ue itdextle 
cogituuonem tttdm : neqhCynpidm qua inji-
nitd funt captes. Nec mdgnitudineconcludi-' 
tur,necjinibu5 cohibetur. Nazhnzenus Orat.' 
z. in Faícha non longe á pr incipio Deum ap-
f>e\Ui,pctagus (ju- ddxm cjjenti* immenfum ¿7* 
tnteirminum. Qux verba mutuatus e f t a b i p í o 
Damaícenus l i b . i . Fideicap. n . d u m deDeo, 
pe rnomén Q V I EST fígnificato Exod, 3. i n -
'quicv Aoi/ yetp tvtavTU)" avWctfiav e^e/ TO tT-
v¿i,o'íovTt zsíhctyosiaíüs a es & p ov ^  }iou <xogia~¡ov. 
id eft: Totum enim infeipfo comprehenaensjja 
het ipjíim ejje^eluti c¡uoddampeUgns[ubftdn. 
tix inflnitnm. & interminum. V bi plañe de 
uvanitaie fccimdúní el entiam , arque in roto 
g.ei.ere effitídjkfíáo eít.Premiilerat veid cap,8. 
veliu hdei t ri-nula-. ntjfftvtpíii, tciyotpcvv 
CreJimus ergo m^Aum Deum^nnm^rlnci-
p u m finc^nnci^QjncrmHinangenhum^m^ 
nipermeie Cdrentenh immortdlem ¡aíternum^ 
J N F I N J T V M J N C 1 R C V M S C R I t> T V M * 
I N T E R M I N VM> I N F I N I T E P O T E N -
TEMitkz.Svim Se alia SS. Paírum [¿ulmooial 
liuc fpe¿iamia , quse exfcr'ibcre prolixum eíiec»; 
Sufficiat obíervalie , iuxta D.Tnom.&: Bonav.; 
n . i . allegatos, erroñeam eííe opinionem il iani , 
qu^ docet,Deum íecundúm eíientiam non eilc 
infinituin,íecl íeCundum pocentiam tan:um. 
S E I D E M Catholicie veritati conl^ná^vS 
inquit D . Tho, l ib . i . contra Gcnt.c. 43 . dnti-
quifiimorum PhtlofophorumdiÜd , qui omnes 
infintrum pofuenmt pnmum rerum vmnium 
p-incif ium. Deinde inter illos refere nomína-t 
limDcmocruum & AnaXagoram:lÍcuti & Sim-i 
plicius l ib . 1. Phyfic.Parmenidem & M c l i l l u m 
Se Xenophanem: quos tres fpecie folüm diilen-j 
tientes, idem quoadrern ipfam docuiíie; probai; 
ibidem ad textum 6. Allfgat Laertius Anaxi-; 
menem ;qu¡Deum iolebat appdlare a'írtov asret* 
fov.iá el^cauíam infinitara^ Eugubinus quoque 
inerudít ifsimo Opere de Perenni Philof^phia 
l ib^ .cap .y . in iuo ferc tefiatur, Deum á Philo-i 
jfephis priícis appellaium r¿ h i r o eiweicov, i d 
efijIpíum EnSjIpíam Infinitatem. 
6 A R I S T O l ELES Quoqué,ruin 
Communi alíorum Philoíophorum opiaione, 
m m í u a , infinitatcm Dei teüatam reiiquit va-
rijs locis.Ac primum quidem íib. i .Phyí cap.j , ' 
inquhiMelijjvs'yero dffirrndt,ipfdm ^nitdtem 
ej]e ipfdm infinitdtem.Alibi quoque: Melijfus 
dffirmdt ipfum ens injinitum. Cúm vertí idem 
Meliírus5ficut & alij Veterum, Deum appella-J 
rent TtféV.id eñiípfum:\>mím-) eundem quoque 
infinitum exiñimarum.Verüm non modó Mc-^ j 
liíTum ita exiílimalle,fed alios quoque Vetercs^ 
tefiatur ídem Ari í toieles l ib .3 .Phyí ic .c .2 .& 3^ 
Etenim dííTerens ib i de Infini io)inquir:£r om-i 
ríes dntiqul decevnunt, qt^ cíji quodddm rerum 
principlum.ipfum infinitum Nimirum Deutu 
ipfum aliarum quarumlibet rerum cauíam i n f i -
nitam. Ac pauM pofi ait c.4. ^ ínfiníti nullnm 
,, efi principium.Haberet enim terminum. In-i 
„ generabilequoque eft, ¿k incorruptibile, vt^' 
, , p o t é príncipiuin fiquidem quodgenitum eft,! 
neceíie eft habere íinem : finís auiem ad cor^ 
V/rup ionera ípedat . Qu.iprop.er, vt dicimiis, 
}J huiús non eft j r i rc ip ium;fed nofc principiuni 
cxteroñim elle viderur. Et tominere etiani 
j , ipfum omniajgu'oernarequc dicuntivt ijs quí 
, , prarer infinitum nufías alias caulas k t íú iAt 
Baéfifem , aur toncordi-'.m : & hoc eüe ipfum 
divinum. Eft enim ii^mortale , nec vnquani 
perire poteft,vt Anaximander, & naturiliunj 
Phiít íophi plurimi dicunt. * Vbi in Graco 
•eft fofev , quod Latine verarur ipfúm -diui* 
»íí>?í.n5m.íruin,vel divlnitas-ipfa, iuxta phraíim 
Ariftotelis íajpe á nobis obfefvatam alíj^ locis*; 
Ita^ 
In Moñologiotn ' C a p . X V r . D í f p X X X I t S c a x j o j ] 
í r ique omnis iudicio Ar i í l o t e l í s , Deura in^ 
finiium agnoverunc: quibus ipíe e i in parce 
íub íc r ib i t ; non enim videcuc damnare/ed pro-
bare omnino quod i j dixerunt, TO fiti^i/ x^xva-, 
rjy xvcaXíoov.id cñ^pfam ¿iuinitiitcm immor* 
talsm '& IncorruptthiUm. 
7 1NSVPER Lib.S.Phyfic.texr.yS. 
& 75?,a£ l i b . i z . Metaph.texcu 4 1 . eandem ni-. 
íinicacemDei tradic.Ibidera enim hoc fere f y l -
logirmo vcicunAd moveñdum infinito tcmpore 
requiritur virtus infinita : Deus movet infinito 
íemporetErgoDei virtus eft inf in i ta .Qu» argu-
mcntatio iitem movic implexam admodum ¿¿ 
difücilem imer Interpretes ipfius , quam lavel-
lus l ib . i z .Metaph .q . io . in fine dixic, ejje apud 
fsritos extremx aifficuítatis. Etenim ajibat-i 
que alio fenfu accipitur á D . T h o m . in Com-) 
rnentarijs ad ea loca,CaiecanoTomo I l I .Opufc , 
i rad.z .Rubio erad.de Primo Motó te n u m . > i . 
alijfque pluribUs : quorum ¿onfideirationes va-, 
rice pro itabilienda aatione eiuídem Philofophí 
iion placeñc qüibufdam. Lege Francifcum Pi-. 
cum in Examine vanitacis dodrins. Gentiurá 
Üb . í . cap . iS .Sua rez d i íp .30 . Metaph.fed.2. á 
num. 4. Albertihum Corol!,. 6. ex Pra:dicam, 
y b i , d u b , i . Se 4. Tolecum 8. Phyfic. rextu SG^ 
¡q.S.Raynaudüm in Theologia Naturali dift 7. 
q . j . a r t ^ . Quidquid abeém fie de fenfu & efíi-. 
Cacia rationis i l l ius, qua: ápüd allegatos Scrip-
jores vidyri poteft , idem Ariftóteles infinitati 
Dei eíienciali aperce futFragari videtür 5. Mé-; 
laph, textu 2.1. vbi admiteic aliqúid j quod lie 
perfedum in omni generejid eft, Deüm, ve ex-, 
ponic ibiCommcnc. Príeterea l i b . 10. Metaph. 
íextu 4i.impugnacLeucippum &Pythagordeosi 
qui cocrariam dodrinam tradidiííe videbantur. 
8 F L O T I N V S Similiter varijs locis 
perfeutionem efientialem Dei^ac virtucis ipfius, 
iuculemer tradit varijs locis.Etenim Enneade 84 
l i b . 4. cap. j . loquen» de natura divina , aic:, 
^ Ipfa natura infinita eft vni^/eríim^naiufqüc 
aliquid eft , quam vt fecuíidúm corpórea na-^  
j j türáe mágnitudinem seftimecur. Parum enim 
quiddam reílc ceníetur huic Vniverfo t í ibuc-
reiquatenus videlicet hoc illius ferré valer.* 
N i m i r u m , quatenus angufta nuindicapacitas 
iínterminam illam fui conditoris perfedionem 
delibare poteft. Quo fénfu Philo antea libro de 
lemulencia negavic, niundum eííe plens l i -
,) berali taás capacem, ed quod quaíi parva ía-
cuna , influente magno donorüm Dei fonte,' 
, celerfime repleta fuperefluat.Ac D.Thom.de 
Verit.arc.4. Super ornnia qua: Deus fetít}aa^ 
, j huc poteft alia difsimilia hzerc^dc novas fjjfe.. 
5; cies , & nova genera : Q V I A N V N Q V A M 
, , ' l D , Q V O D F A C T V M E S T , V 1 R T V T H M 
, ,FACIENT1S A D i ^ Q V A R E POTEST.^ 
^ Í B 0 t í á idem Philo al^pU^ Enneade | . U b ¿ . 
tap. 5i.caadem Infinítatera dívínaí pérfc.díoní^ 
exponic per excellum incomparabilem fupr^ 
alia qu^libet , dum mqmv.M^igmtuéo Deiejl^ 
nihd ea poíenüns ejje, hihil eerjuari pvjje cn>n 
illo. Qmntüdvernm exfiiis <epiun Ull ¡¡¡as 
fofs i t^úm nihil pofsideat ídemi 
9 C V M Verd non modd Eccicfi^ 
lJacres,fed & Philofophi Gentiles , naturali ra.^ ' 
tiene d u d i > confenferinc in ailerenda Deo per-» 
fedione eíienciali infinita , ac virtute agendí 
"prorfus intermina , execranda mérito eft fuper^ 
bia Vorftij Calviniani num.i.indicacaiqui ob-^ 
lolecis, & cándía apud alies attritis nugi s , au^ 
paralogifinis fidens , dicere aufus eft, Dcum fi-J 
nitum eífe quoad eílentiam: tum quia eíle in f i^ 
ñ i t u m , & efl'e hoc aliquid, fuñe centradidoria^ 
tum quia in Scriptura ahum íilcntiom eft infi-^ 
bitátis divinaeuum denique, quia nulia creaiura 
eift infinita ci'ientialiteri ac pró inde necDeus^ 
i o H I Sunt arietes, quibus ille ho.^ 
mundo infinitatem Dei labef^dare conatur:fe4 
i r r i to plañe aufu: vt projp.erea Vcrf t io , & alijs 
íimilibus , dicere pofsimus Cum Tenu l lüno i 
l i b . i . i n Marcionem-.O canes, yuos foras *s/p9* 
fioLus expellir , latrantes in Deum \eritacis[ 
H x c ¡unt argumentorum oJJa^Uie corrváitisi 
Atque ve ordine fuo breviter fingulis ocuirdm^ 
in quójquqío ,pr inc ip io habetur,eííe infínitum, 
8c eííe hoc aliquid, invicem repugnare ? Immo 
éx eoqu'od aliquid fie infiniturn fecundum ef-
fentiam, demonflratur plañe deberé e í l e i d v n u 
numero,five prorfus fingularervt patee ex Difp . 
X I I I . feré per eotam: ac proihd¿ delíere eííe h o ¿ 
al iqüid. D E I N D É . Q u o d in Scriptura alí>?m fíj 
lentium habeaiur infinifatis divina:,falso aííu-í 
mic Vorftius:vr patee ex d í d i s n u m . 3. Sedcfto 
n ih i l in ca haberecur expreííum. Quid inde> 
Islunquid plura alia de divina perfedione non 
afferuntur indubitanterab ó m n i b u s , aueetiarn 
ceno demonftrantur , qu£e tamen in Scriptura^ 
non Icguntur expreíla > Pefsima itaque eft i ! I ^ 
Calvinianorum co l l ed io r / ^c nonáicit Scrip-
tura: Ergo non eft ddmittendum.Sicvlim Pe-^  
lagius hcerefiarcha apud Auguíliuum lib.de na-
tura &c gratia cap. ?í?. aiebat: Credamas' quod 
• ¡egimHS)& qmdncn legimus^nefas cre-damus 
rí(i/]•r^^>'í,• Similiterloquebacuretiam Maximus 
9pud eundem Auguftinü ini t io l ib r i pr imi ad-5 
• verftfs eundéra. Nimirum,vbi in Scriptura im^' 
• plite continetur verícas aliqua,acced¿nte com^ 
ranni Panum & Interpreturn fenfu &. Confenfn 
de illa in fenfu proprio & genuino>credenda eft: 
fide divina.Hoc auctm modo fehabere infinita^ 
tem elíencia; acvirtncis divinas , patetex d i d i s 
num.2. P R ^ I E R E A > quod Deusvideatur a; 
Br.uis , íicuc non probat comprchenfum i r í 
ab i j s , ita nec finiium eiTe,aut cognidone i l l o -
¿um fiairi 2 ciiCuai(ú"ibive.; Deci^ue colligere 
504 In Opufculum LSÁNSELMI.Traa.III. 
Deum e í íe l inmim ex ¿o qudd oninis ¿rearnifá 
íi. finirá , ¿equalis impudencia eñ , ac inferre in 
Deocompoficionem , dependenciam, rnucabili-
tatem , & fubinde imperfediones alias, ex eo 
qudd omnis creacura fie compofica , dependens, 
mucabilis,& íimilibus imperfedionibusobno-
xia.Impudencia^ inquam,eft, aut extrema infa-* 
nía,ve opcime obíetvavic in Oracione a d ü a n -
dorum coecum cap. 14. Conftancinus Magnus, 
dicens : * £a vero , quae onutn habenc 1 cum, 
,,iEcernis comparare , extrema; reverá infani» 
,, eft.Horum enim ñeque principium eft,ñeque 
finis i l la , vepoté generara, orcabue, cúm i n i -
, , cium,vt fint & vivanc,cempore lumant,necef-
íarió Sí non fine cauía finem habenc. Ea au-
ten^quse génerancur, cum eo, qui ipfa gene-
rari mandavic, quomodo ex íequo comparari 
poííunt? Ac quamquam hseceum illoconfer-
re amencia e i t , mandacum tamen ve procrea-
j j rentur, poterit ei convenienter accomodari. 
Verúm ne coslefíia quidem funt cum eo con-
feren da: quemadmodum nec mundus ilte fen-
,, íibus íubiedus , cum i]]o , qui imelligencia 
percipí turi nec imagines cum exemplaribus, 
ad quorum fimilicudínein efíinguntur, com-t 
parando. Vérúm hsec cmnium ren-ra confu-
fio, quid eft, ¿u rnon videacur elle r id icuk j 
cúm div in i numinis maieftas,ea,qu£e eft cum 
hominibus & beftijs , cómparatione admo-
dum obfeurecur ? % Iraque obiedio illa po-
ftrem Voraftij , iudice Magno Conftantino, 
iiequicjuifiex íumma infánia procederé. 
l i D E N I Q V E Huc fpedac, quid-
quid feré ex facris lirteris habetur , Óí rationi-l 
bus naturalibus dernonftratur, ¿irca aeternita-i 
tem,immeníítatem, incompreheníibilitatem, 8¿ 
omn potemiam divínam,reliquarque perfedio-
nes, in eo fubíimitatis gradu, vt finem nefeiatí 
nullifqué lirnitibus coerceacur. Quo plañe pro* 
bacur infiniras magnícudinis fingulorum feenn-
dúm perfedionem. Nam iuxra regulam illarri 
Auguftini í ib. 6 . ác Tr in í r . Cap.8. m illis, qua 
non mole magnet funt^idem efl maius elje^uod 
tnebus. ac proinde idem eft eíle infinite mag^ 
tia,acineIiora abíque vilo l imite . 
SECTIO SECVNDA; 
ÉXctmlndntur rationes , qmhus dHjattjUe dlij 
¿emonftrdre condntur,Deum fecunáum ejjen-
údm , & Í>iYtntem operandh 
ejje infinité per? 
feflum. 
i i / ^ V V A M V I S Infiniras élíéntia^ 
lis Deí fatis ftabilica fie pre-
cedenci fedione , non adeo 
pronum eft illam racione nacüraíi demonftra^ 
re. Plerique enim id conati ^ nullum argumen-
tum apodídidura éxcogicare poruéi'uñr l quo id 
omnino firmiter perfuaderent, Icaque opor.ec 
examinare il iorum rationes , Se perpendere aíi 
aliqua il lorum habeac vira ineludabiíem ; vi 
proinde qui in hac controverfia noluni Patruni 
¿k Philofophorum communi femenri:E acquicf-
cere cogantur faliem vi aíicuiüs deraonftracio-
nis inconcuiise. 
13 P R O B A T I . Gregorius de 
Ar imino in 1. dift.42..q 3. a r t . i . & cum ipfa 
Vázquez i . p . difp 1O3.num.7- ex poísibÜitare 
motus velocioris óc velocioris in infiniíum, í l -
vc abfque termino v i lo . Deus enim poteft fíe 
moveré , vt nullus cerminus veíocitatis elíe auc 
Cogitari poísic, vhra quera velociús aliquid mo 
veré non valeac. Quemadmodum enim nunc 
circumagíc primum mobile celérrimo mocu, 
poíier abfdubio celeriori & celeriori in infini-. 
tura. Agensaucem ea vircute prceditum, ve fíe 
moveré pofsii,nequic non hahere vira movendí 
adu infinicam.nam quamvis motus ipfe íuppo-
.natur non elle» nec eiie poííe adu intiniais , fed 
fyncaíhegoremacice folúm , iuxea fentenciara 
_qux negar pofsibilem eííe motum lationis i n 
inftanti j virtus tamen qux adu in fe habe , ve 
pofsit caufare motus velodiores ík velociores i n 
infinitum , nequít eíTe adu finirá,fed infinirav 
Al ioqui exhauriri poííet p e ñ certum numerum 
raoíuum,contrahypochefim.Supponimus enim,! 
illam fuffieere ad inferendum motus velociores 
& velociores fine término,Itaque videtur deberé 
eíTe efficacitatis; adu ínfinitcE, five intenfivé in-¡ 
finita ad movetídum. Viítus autem adu infini-» 
ta nequitcompeteremifi fubftanti£e pariier infi-¡ 
nítse in adu. Ergo rara vircus, quám fubftancia 
divina,eft; infinica i n adujfeu intenfivé ¿k eí íen-
tialiter. 
. 14 R A T I O Hsec probabilis qui-1 
dem c ñ . Verúm illam non ateíngere vim de-, 
monfirationis coneendunc alij,plura opponenJ 
tes, quibus enervari poteft: : vt legere eft apud 
Albertinurn Coroíl . 6. de Predicamento V b i , 
dub. 3. Deinde quamqüám exinde colligatuc 
virtús ad movendum infinita in adu, muhi ne-i 
gant inde ¿olligi eílentiam infinitara : ve re-
fere Pecrusde Tarancafia apud Dionylium Cit- i 
thufianum in i .d i f t^ .quaef t . 1 Denique eafu, 
quo exiftéret gravitas adu infinica (quam m u l i i 
pofsibilem arbitrantur ) inferrec motum in f in i -
te velocem , nec tamen pfopcerea eliet infinita 
fimpliciter quoad eííentiam,nec inferrec in fub-
iedo eiientiam infinitara. Gencratimque ex i n -
finito quantiratis fecundúm quamlibet dirnen-
fionem , aur qualiracis penes inreníionem , non 
coiiigirur infinitas ellencias ve! fubftaniÍ3e,qira-
vis alioqui ese infinicates repugnenr , velaré 
oftendimus inPhyfica d i f p . z i . &í feqq. Ñeque 
ad illas impugnandas vfi fuimuseo afguraenro. 
P R O d 
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1^ P R O B A T 11. Argentinas in ¡ . 
d i f l . i.42..q. vnica are. 3. inicio , alijque plurcs 
cum Pererio l ib . 15. Phyfiol. ex eo quod omnis 
limicatio deprehenía in creacuris inde í icquod 
cauía,á qua fiiint,aut noiit,ant non pofsic ¿on-. 
ferré íuo efíeóiui maiorem perfedionern. Cúm 
i^i tur Deus nuílara fui cauíam habeat, qu.e no-
lie auc nequeac ipíi communicare maiorem 
perfeCtionem , confequenseft , vr illam habeat 
prorfus illimicacanijac proinde infinicam eilen-; 
tialuer. 
16 H A N C Ratíonera ímpugnat 
Scotus in i .d iñ .z .q .2 . circa finem corporis l ic -
hera C . & a Ü j plures poñ ipfum:quia facile ref-
ponderi potefí,lin;icatíoncm poflealiunde pro-
venire , quára ex caufa efficiente quse nolic aut 
requeat conferre eífeítuí maiorem perfe^io-
nem. Nimi rum, poííe provenire ex ratione i n -
trinfeCa ipllus r e i : ficuci homo ex fe formalitcc 
liroitatus eñ ,ne maiorem perfedionem babear, 
quám humanam.ltaque pariter intel l igi poceft, 
ÍJeum ex feipfo limicatum elle quoad perfeólio-! 
nem eíientialem, quamvis nuilam fui efiieien-
íemCaufam habeat,á qua limitéruf. 
17 P R O B A T I I I . Durandus ín 1; 
d i f t . 43 .q . i . n . i 4 . ex eoqudd potentia Pei pof-
fxtíimul producere infinita individua, quodfai 
ne non poíiet,niíi infinita eííer. Natn fí finita, 
haberet cerré terminum : ac proinde dari poííet 
nnmerus individuorüm finicusi viera quera non 
valerec aliquid perduceré. - , 
18 SED Enim Darandus aíTumic 
idipfum, quod fub lite opinionum eü ,quodaué 
longe p r o b a b i ü u s , immo, &: cenó fortaííe ne^ 
gatur. Nimirum , impofsibilis eft numerus i r i -
dividuorum,quaI¡acumque ea í in t , aftu i n f i n i -
.tus:vt late oüendimus in Phyfica D i f p . n . per 
tocam.Quin Zc íbidem á num. %jt probavimus 
late,ex Omnipocentia Dei,quamvis fupponatur 
elle viriutem fimpliciter iuhnitam , non fatis 
prebari poísibiíitatem multi tüdinis infinitas 
in attu , fed in potencia folúm : hoceíl: , quod 
Deus pofsic producere plura &: plura pofsibi-
l ia , feu non toe, quin plura. Hinc autem non 
colligii.ur in Deo vi.rtus infinita fimpÜc'iter. 
Nam Angelus, & anima rationalisjprsefertirn 
feparata , aurpoft refurredionem , poíTunc in 
seremtíítí elicere aftus fyncathegorematice i n -
• finitos, feu non tot.quin plures; nec tamen vis' 
in!cllic,end¡ auc volcndi in i]s íimpliciter i n f i -
nita t-ü.Coelum queque bapei v.n» producendí,-
tum limul , tum luccefsive , infinira individua 
materiaÍia;eandernque rctinéret incorruptam in 
auernum, cafu quo numquafn finienda eilec fe-
ries peneracionum íübíünaríum í nec carnea i n -
de probatur ín eo vinus a6tu infinta. Ergo nec 
in Deo collieicur ex eo capí.fe dumtaxat. Deni-
qus , cafu quo cxíílcrent infinita íigru vnius 
palmi v.g. invicem penetraba , ¿um sequaliap-
proximatione ad ignem proportionatuni,abfa-
raerentur l imul ab i l lo , quamvis in fe finico. 
N o n videcur auccm e.xigi virtus fimplicicer i n -
finita ad producendum fimul infinita Ügna, l i 
non exigitur ad ea comburenda. 
15? P R O B A N T I V . A l i j frequencer, 
6¿cum ijs Raynaudus vbi fupra , ex infinitatc 
fpecierum p;r fediorum,& peifediorum in in - . 
finitum producibili á Deo. qux fanc arguít i u 
éius omnipotentia vircutem ílmplíciter i n f i n i -
tam^ficuti & in divina eiiemia, vt cauía exem^ 
plari, Nam quod non eft fimplicicer pcrfeób'cm 
ne infinicum in omni genere , nequit concinere 
in fepermodum exemphris,aut effícerc perf'vi^ 
¿tiones omnium generum 6c fpecierum infi-j 
hicarum. 
10 V E R V M Ratlo haje non vfque 
aded firma eft apud omnes. Nam Durandus m 
i n 1. dif t .44. qu^ft. 1. num. 13. contendit, i n 
perfeéHonibus fpecificis creaturarum non eíTs 
pofsibilem proceííum in infinicum , feddar í 
poííecreacuram ica perfedara, vt repugnetom-i 
n iño alia perfedior: vbi & iuxea eaqua:pr¿e^ 
miilcrac num.S.negac probari vircutem Dei i n -
finicam m YAtione yotentiG , ex eoqudd pofsic 
producere omnes fpecies pofsibilesjcúm hje non 
fine infinitaj , adliuC fyncathegoremacice , /ed 
cerco numero comprehenf^. Vbi autem termi-
nns producibilis non eft vi lo modo infinitus,' 
nec adu , nec potencia , nequíc ex i l l o ¿ o l l i g í 
vircus produóliva , quae ín ratione calis fíe i n -
finica. 
1 1 H A N C Dodrinam impugnanc 
aliqui ex Concilio Confiamienfi feíí. 1 ^. in qua 
damnatam aiunc propoficionem illam Vvicleffi, 
&; loannisde Hus :Z í í « í nlh'ilpatefl unnihiU-
re^nec mundum mutdre,necmiriuere;fed am~ 
masyfíjue ad certum mtmerum creare,& nori 
>/rr¿í.Quamvis enim ea vcriufque haíreíiarchce 
verba non excenc in exetnplaribus edicis, ñeque 
feÜ. 15 .inter propoíuiones damnacas amborum j 
¿a ijs tribüic gravis & pius feriptor eius cem-
• poris Thomas Vvaldenfis á quo eteceri illa mu^ 
tuárunt.Indidem vero refeíli videcur opinioDu-i 
randi: nam fi non fine poísibiles infinitx fpe-
cies , fed ceno numero comprehenfee j ñeque 
etiam pofsibiles eruncanimae plures & plures 
in infinitum , fed dumtaxac ceno numero defi-i 
niiae. Quippe eadera racio videtur mulcitudinis 
quoad fpccie!n,ac quoad immerum.Confcquens 
aiuem eíi erroneum , in vlcima parte eius pro-
poli t ion i s d^mnatae comentiim. Ergo &: erro^ 
neum eft dicere ípecies rerum omnium pofsibí . 
bilern nou elle plures & plures , five fyncache-
gorecnatice infinitas. 
22 C i E X E R V M Imprimísdifficil¿" 
c'redi poceft r Conciliorura Conítancienfe dam-
naííe 
f ó 6 ín Opuículuín Í.S.AKSlLMl.Tráá.IIí: 
náiíc propoíítíoneni illam : cum nc¿ in A d i s 
*eius üynodi appareac, ñeque in Bulla Mar t in i 
Papse , qui A¿la>illiuS confinnavic pecu íh-
r idec rc ío , in eoque notavü plures alias ihefes 
Viriufque harrefiarcbse. Quate alij a iunt , eam 
propoíicionem non á Concilio , fed á Facúltate 
Theologica Academia Cclonieníis datnnatam 
fuiílej íicut; 8i opinioriem ai íercnt ium,conci-
ruum íc l i s indivifibiliusconftare-, cuius c'cnfu-; 
tam paritermuLi tribuunt eidem Conílantieníi 
Concil io, cúm in eius Adis non extec, nec Se 
veroGmile vnquam extitiífe : quoniam illa op í -
Dio verfatur in re puré philoroph;Ca, quac neC 
immediate nec medíate Confert aliquid ad fi-
dem vel mores. VideFaíToIum i .p . q. 7. a r t . i , 
"düb.2. Alderete T o m ó I I . de Incarn. difp. 5 ú 
lArriagá in Phylica dKp.i^.Ud-.i.dc Oviedum 
tontrov. 14. pun£lo 3. cum aÜjs apud ipíbs. 
Itaque ex Concilio Conílantieníi non poteft 
impugnári folutio & dodrina illa Durandis, 
quidquid íit de Cenfura , quam illa propolltio, 
yvicieff i meretur abfdubió : ve propterea iure 
a i meriíd á Concilio da/nnari pocuc i í t , velutí 
Contraria dominio abíbluco Dei , q u o d í a c r a s 
litter^ t e í t an tu r , eiufque o m i i i p ó t é n t i i E , (J'uam 
racio naturalis pUne demonfirac. 
23 1MMO Permiflo gratis qudd 
illa ptopoíitió damnata fuiiTecinConcilioCón-
fíantieníi, n ih i l inde haberetur contra Durari-i 
dum: qui felum ait loco aHegatO,rpecies poís i^ 
biles rerum non eííe infinitas adhuC fyncathe-i 
gorematice , isd ceno aliquo numero ccerceríj; > 
vkraquem nonfuperfit alia fpecies pofsibilís.; 
Loquendo autem de indlviduis inira quamü^ 
bet fpeciemjprcfitetuif pofsibilia eííe íyncathe-i 
gorernaúce infinita, fivenon tot quin plura. lea 
i l la expreíse in 1 ,d i f i .43. q . i . í n quo ex diame-? 
tro contradicit poílreme parti iílius propofitio 
his,in qu'i ij hx-reíiarch^ cffuáebiíi,Deumpoffe 
cyeciVe dmnfdsyfjae adeercum nttmerúm^ & 
nonl/Ura. Durandus enim e contra profitetur, 
Deum vltra quemlibec numerum individuo-
i:um,proíndeque &: aniinarumjpoííe alia Sialia 
abfque fine creare, five non toe quin plura. I ta-
que eius do ¿trina prajter reni impetitur, vel éx 
auí.horitatibus Concilíj Conftantienfís , vel ex 
affinitate cum illa propoíítiorie impi j V v i -
de fü . 
24 A L I V N D E T a m e n vrgeri poteft 
Durandus ex dodrina á nobis laté conílituta in 
PhyfKa difp. 24. vbi ex profeífo ftatuiinus re-
pumnitiam alicuius crcatürs: omniura pbfsi-
bi l ium pctfsctifsiaia: quoad fpéderfii& quidem 
ijsrationibus, vr vidéatur res omnino íerfa) Sí 
Jjlane demonílrata.Indídem verov colligitur pla-
ñe fpeciesrerum omniumporsibilium^eiíe fyn-
ta:hegorem3ucé infinitas, five non to t , quin 
f>lur¿s & piures 5 quoniam aíicquí fifteretu-s 
tándem in vna alíqua perfediísima c"nin¡um7 
vltra quam Deus non poíícc conderealiam ci 3 
femialiter perfediorcm. Quod p l a ñ e repugna^ 
furfimEe perfedioni divinse eliencice atque om4 
nipócenciie , qúse adhuc íuppofíta qua,libet ía í 
participatione, fuperant c'rcaturarri i l l a m in-i 
comparabili exCefíu.'atque a d e ó funr participa-^ 
biles magis ac magis per íede fecundum fpe-
ciem. Immd vix poteft afsigáari ra t iovrfuj¡ 
qualibet fpecie fint pofsibilia plura ac plura inw 
dividuain inf ini tum, & non plures acplúres 
.fpecies fub eodem genere , quidquid DuranduS 
fruftrá in oppOíitum Contendat eo loco, Si dif t . 
44. q.2. vbi diílerit, A h fit pofsibilis creatura 
omnium perfedifsima , vel ( quod eodem fpe^ 
dat) an fie proceííus in infinitum quoad per-j 
fedionem elíencialem aut imperfedionem in-í 
ier fpéciés. 
25 SI Autera felmel aíTeratur, five 
rupponaeur demonftraeus proceiius infiniiusiq' 
fpecibus pofsibilibusjquin vnquani deveniaruií 
adaliquam omnium pofsibilium fupremam 6¿ 
perfedifsimam,videtur p l m e inde dernonftrarí 
infinitas perfedionis iñtenfivie ir i ornnipoten^ 
tía divina5deinde'in eííentia.Primum patct:aui« 
nealiit non efie infinitum íimpliciter in rationc 
potentise id , quod poteft producere q u í d q u i ^ 
producibile eft fecundum perfedionem eílcn-
tialem maiorem Sí maiorem in infinitum,abf-
q'úe termino vilo. Debet enim adu contincré; 
per modum virtutis infinitas perfediones oon-
nium generum , & fpecicrum multíplicabiíes 
abfqué termino vlio:proindcque perfedicr ma-t 
ior Si maior,qu£e in toto túmulo earum fpeCiei^ 
t u m eft folüm infinita in poicntia , in virtuts 
prodúceme debet toeapr^coneineri,ac percon-^ 
lequenséííe infinita i h adu. Secundum autcml 
liquet: Q u h orane id , quod Deus producir pe¿ 
omhipoteniiain, debet prsrcontineri formalitetí 
auc cminenier in eius éííentía, ve idea Se caufii 
éxempíari. Caufa autera continens perfediones 
eílentialher diverías infinitárum fpecierum 
perfediorüm Sí perfediorum abfque termirio 
vilo,nequit non eííe perfedionis adu & fimpli-j 
ciier infinitre feciindum effentiam. Quia tamen 
inulri audores cum Durando á nobis allegati 
difp.illa 24.Phyfic^ num.2.afíen.jnt,pcft!bilern 
ef e creaturam omnium perfedifsimam quoad 
fpetiémfSc rationibuí: in cppoíÍ!.um reípondete 
conahtur, eorumque opinio ceníetür non om-; 
niño imyrcbaüsj confequens eftsVt ex coniraria 
fcrucntia.quamvis verioré-^Sc apud me cer.a-no 
poísit hcclocierui manífefta demonftratio ád 
proibndum infiniiaiém divina; poremí?:- , aC 
fubinJe eilentise. FIuc fpednba: examen qua-
rundam aliarum rationem f cticari¡m,ex eo que^d 
Deus prx omni alio ante fie lüum eíTe,folaíque 
¿reiré fblúi» V í rü ficu; áíTumpíio non eit om-
niuo 
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pino téit$ in ijs probauonií-ju?: fie ñeque coni-
í'etiuens ert prorfus firmum 6¿ nec^iariuin. Ica-
que oportec exquirere raciones alias piorítiS 
touc iudcníeS) ! ! forcé inveniri po í s i au 
SECTIO T E R T 1 A . 
Rdúonihus ex ^ánfelmo deprompús prohatuf 
infimtds perfeflionis dyain&, rum in ejjemia, 
turn in'vh'-ntte dgenii-)& in rdi juis acíriba* 
ííf. Puíchr* d i * confid/mtiones ex PA-Z 
tribus enttx in i¿ com~ 
p'üb(indhmt 
f 3 A T I O h Anfeírnl ímpr^ í enu 
J | ^ _ c . i 5. colligenris in Deo fum-
macn perfeftionem pocefiatem* 
que/ia eñ,in{inkan1,eruitür ex concepcu encis á 
fc^iciin demoníirato á po lk r io r i in primis capi-
tibus huius Monologij.Hoc enim ipfo quod fo-
lusDeus fu cns á feipío,eft prorfus independens 
ab omnicaufa : ac proiade í l l imi iatUs omnino 
' iníuo eüe 6¿ perfedione el iemiali . Omnis 
enim l i m i u ú o cuiuslibet enu's oricur á p t ior i 
ex dependemia á íuis cauíis , á quibus accipic 
cÜe. Cum igitur Deo repugnei: habere cauíam 
aliqua(n .{ui e í íe , repugaat pariier ipíi omnis 
l imiueso e i í e n r i i l i s . Quare fupereft v l íit om-
nino ilIimi£Atu.s íecundúm perfeíiionem eüea-; 
l í a l em íuae natura: Sí vinutis adiv^e. 1 
l y DICES , Rationem hanC eííe 
éandem fere ac í*uprá num. 1 ^ . propofuam , á 
Scoco in->pugnarám?(S¿ ab alijs pluribus,quibus 
íubícribic Arriaga i . p . dirp .z. num .^s . propten 
íeaque rcfponderi polie , quanivisDeus á ntilía 
Caufa dependeac, adhuc elle limicaLum ín feipfo 
ex propriaratione eflentiali : íicuii homo inde-
pendenter ab omni habicudine ad fuas caufas eft 
"intrinfecé limitatus. 
18 SED Contra. Rat ío enim íIÍa 
aííumebat lolam independentiam Dei á caufa 
efftcience : canquam exinde folám , &¿ íeclufo 
omni aliojdemonÜretur illimicacio perfedioniss 
elíeniialis. Cui argumento vteuraque oceurreba 
tur per limicationem rei imrinfecam , 6c íiue 
confideracione efficientis caufa:c Racio auteuij 
quam nunc proponimus exAnfelmo,aCcipix i n -
dependentiam Éíei ab omni taufa, qu^cumque 
ea fi:, five effíciens, íive marerialis',íive forma-
lisJive finalis.Hoc enim ipfo qudd Dcus Cu ens 
á le,demonRrarur,illura non poíle l imitari^ecí 
extrinfece á cauía cfficiente aut fínali; nec in-i 
trinfecc á caufa material! aut formal!. Vnde Se 
ex eádem raticne entis per elíentiam , Afprá 
Difp . X.XVIÍI.&: X X I X . l a t e demonftrata fuic 
fumma fimplicitas divina,cui repagUat maniíe-
fíe omnis compofitío , ac proinde omnis caufa' 
matecialis de íormalis. Ergo ficu^i esconcepüU 
enrís á fe repupnat Deo limitarío 1 cauíis ex¿ 
tnnfccis,ita ctiam ab iatrinicci's, quar lunt for-í 
nia!is,& matsrialis.Id auicm c uodexcludit o.n-
hera limicationem prbríus, id ert, ram incrinic^ 
cam,quam exciiniecam,eft íiniphciter i l l i nica-, 
tum , ac proinde iafinitum in omni fuá perfe-
dione eüeutial i . Iu homine autem , ¿?c in qua-j 
liber alia creatura, tam exifteme, quain polbi^ 
bi l í , debet eñe l imitat io , non lolum extrinfcQ 
á caufa efficien;e & rinali-Jed incrinícea ex a l i -
quo genere compoÍKionis , five ex materia ¡8g 
forma,ñve ex natura SÍ fu jíiilcni!a,fivc éx fub-^ 
iedo Sí accidente: ve inceritr. ütnittiüflá compon 
fuionem mecaphyíicam , omni creatune elien^' 
ualem,¿k fol i Dea repugnaniem:vc fupráDiípaj 
XXX.pe r totara oíienfum eíL 
19 R .ATIO l í . Aníeími éruitur c< 
Proslogio Cap.i. Sí 3. Hqc ipfo quod Deus fie 
ensa f e , carearque proinde omni prmeipia 
íncrinfecO & extrinfeCo í imitante , eit i d , qu<3 
melius Sí exceilentius aíiquid cogicari non po? 
teft. QuEeeit proprijTsima Dei noció, omniunt 
an;mis inllta , quotquot racione ducunui:, 
etiam Eainici , Sí pcíyiheifmodediri:vt nfaft&i 
vat Auguílinus I!b. i.de Dodr . Chi iü ¡anac 7-0 
dum aic, Dettmab ijs etiam,qui dlio.> fu f~ 
pedntur , <& yocdnty & coíu.nt Veos , fiue In 
ccelo, ftue in tcrrd itd cogiturh ~Vt dlijui.íy^'u 
•nilnl meíius fiCydt jue ¡ublimtns, iííacngitdtip 
conetur dttingcrc:SíC.Nec quiíqudm i n u e n i ñ 
•potej} , qui hoc Deum crcddt ejje , ¿jtto melius 
üli-ju'id efl. Atqui melius longf. cft ens perfe-
dione eílentiali infinitum , quarti finiturn , ve 
patet. Ergo Deus eft perfettione eliemiali In í i -
nirus.AÍioqui poflemus aliquid Deo melinsco-' 
gitare,conrra.hypotheíím ómnibus manifeúam. 
Quicumque enim banc ipfam traótamus con-
troveríiam , inquirentes , an Deus fu infiuirus 
quoad efiencialem perfedionem,cogitamus cer-5 
té aliquid elientialiter infinitum ex parie bbi i i 
d!,Qe cuius exiüentía aut non exiftenda.prnuE 
infinicum eft,difpuratur.Si ergo Deus infinitas 
reipfa non eííct feCundum ellencialem perfe; 
dionem , iam cogitaremus aliquid Deomelius;, 
Sí perfedius. 
' 30 R A T I O í l í . S.Doíloris eruitur} 
éx verbis ipíius fuprá cap. 6. fine dicencisi 
„ * Quoniam igitur certifsimé patee, quia cf-
fentia omnium , quse pra;ter fumnríam eílen-^ 
, , tiam funt,ab eadem íummi eííentia f ida éty. 
'cCC.proculdubid n ih i l apehius , quam q.uod 
, , i l l a fumma eífencia tantam rerum molcm, 
ram numerofam mul-itudinem, tam formóse 
formaram, tam ordinaté variaram, tam con-
venienter divéríam , fola per feipíara produ»' 
, , xic de nihiio."^ Inde vero colligitur-.vircmem 
Dei elle infinitam eíiencialiter in racione vir-i 
lutis operatricis j a ¿ fubinde nacurara ipíius 
etíé 
ESf Ira Opufculu m LS.ANSELMI.Ti;a¿l:.I IL 
¿fíe perfe&:oñe eííenríalí ínfinuam. Prlmuna 
corum oftendiiur.Sive enim fpecies omnes pof-
íibiles fint infinitse fyncathegorematice , iní iaí 
individuürum,íive non, id evidens efl:,omnera 
pofsibileni perfedionem creatam , quaecumquc 
ca ri¡.,in íolo Deo contineri , auc formali[er auí 
eminemer,¿<: á f lo ipfo poíic fieri. Dato enim 
qv.óá alitjua creaiura íinatur gratis poile creare 
aliam , íicuti &c generare,non camcn íeipíam. 
Qn ^re evidens ratio docet 3 orones creacuras 
proi íus íecundúm íium perfettionem eíienaa-
lem &c individuslctn á folo Deo produci poiie: 
atque aded in eo íolo contineri formal i 1er aüc 
eminenter perfectionem omnium i l larum.trgó 
evidens etiam elt, virmcem óc pbcenciam d i " 
vinam, in ratioi^e ralis, excederé incornparabi-
liter omnes ík. fingidas potentias creaiuraríí 
finitas Ergo ipfa elt íecundúm pcrfeóHonerii 
potentijc íimpliciter infinita. Patee coníequen-
,iia:Qu¡a nequic non eüe perfeótione inhnitum 
íimpliciter id , quod incomparabih exceíiu pei:-
feólionis íuperai omne idcjuod finicum eíh Sifi 
Cerie íi daréiur quamitas conrinua aut difcreta 
ancomparaí iJiicr maicr omnialia quantitáte 
finita pofsibili cominua aut diícrera, probare-
tur plañe adu iníinita in determinato genere 
niagnicudinis auc multitudinis. ¿i ergo divina 
virtus adiva eíl incomparabilicer maior, feu 
perfeftior in racione calis, omní alia virtUte 
aftiva poísibili ¿k finita,colligicur plañe,debé-
|e elle infiaitam iimpliciier in ratione virrutis 
afí ivs.Secunda auiiem pars aliumprionis pacec: 
tum quia virtus adiva deber elle adaequata & 
proponionata natura agentis: tüm etiam,quia 
quidquid fit per vírtutem adivam Dei,debet in 
eiu.selleniia contineri, eminenter aut formalí-
ter quoad omnem íuam perfedionem. Si ergo 
propterea virtus adiva Dei eO fimpliciter i n -
finida in ratione virtucis,ctiam natura debe te í - , 
íe (rwphcket infinita íecundúm perfediodem 
ellencialem natura?. 
31 DICES: luxta renténtiam com? 
mune,qu3e docet,fpecies pofsibiles incra quodr 
iibec venus elle fyncathegorematice infinitas, 
fpecies hominis excedit incomparabiliter iri^ 
fínicas alias fpecies pofsibiles intra genus aní^ 
malis: & tame non propterea cñ íimpliciter.in-
íinica , adhuc intra proprium animalis genus. 
Ergo qiumvis perfedio omnipotcnti^ & cf-
femiíe divina: excedar incomparabiliter omnes 
fpecies finitas pofsibiles.. quocc'umque ea? finr, 
Jicebit colligere, i l lam elle íimpliciter infinita. 
31 SED Concra; Adhuc en.m in ea, 
fententia, qnam omnino veram exiftimo j non 
colbejiur"infinita períeólio íimplicicer in fpe-
cie humana: quia non excedit rcliquas fpecies 
infesiores per modum CauCe aut vircutis illas 
ícaUnencis íecundúm propriam & peculiarem. 
differénuam v n i u f c u i u f q u e , ^ foffnáíííéf KéS 
eminenterj fed tantúm quoad rationescommu^ 
nes vegetandi; de fentiendi, quí modus concí-j 
nendi, quemadraodum non íufficir ve ípecies 
hominis íic caufa rcliquarum fpeci£rum,ira nes 
fufficit vt contineat formaliter aüí eminente!; 
perfediones illaruni omnium. Quare aulla in-í 
íinítas perfedionis íimpliciter talis colligítuií 
in Ipecie hominis,fed fummü íecundúm quid> 
relacé ad Vnaraquamque ípeciem animalis. Ef^ 
fencia aücem SÍ virciis divina conticet fo'mia-j 
liccr aut eminemer omnes de í ingulisperfedio-t 
nes pofsibiles quarumlibec rerum per moduni 
caufx i lhrurn, eciam quoad peculiares & pro-< 
prias raciones earundem, cum incompambiíü 
excefsu ad omnes de íingulas, tanejuam encis( 
fummi & per eííenciam ad entia non íu'mciu 
6¿ per panicipacionem.Vnde eiusperfeóHo neJ 
quit nori efie fumma, & in infinicum diííans á¡! 
perfedione aliarum rerum quárunilibct. 
50 C O N í I R M A T V R Ratio pr^-l 
Cipua. Hoc enim ipfoquddin Deo concinea-
tur ornáis perfedio poísibi l is formaliter auc 
eminenter cum excellu ad omnem perfedione 
poísibilem creatam, cuius caufa cjft; perfedio 
eí íemi^ 6¿ vircütis divinseeíl fumma in omn£ 
genere, & tanta,vtncc in re,nec íecundúm co:4 
gitátionem pofsit elle tnaioi'. Id auiem quocí 
ica fummum & maiüs cft Omnibus alijs, nulloj 
ex capite poteft elle finitura, fed vndique ap^ 
paree fimpliciter infinitum. Ergo perfedio e í ^ 
fencix 6¿ vinutis divinse eft vndique ¿^ í im-
pliciter infinita. Ac Certé ve! i j ipfi, qui docenc 
poísibilem elle magnicudinem vcl muíiicudine 
infinitam in adu, non negant, nec negare vc-J 
rofimiíiter poí íunt , i l lud fore capax augracntí^ 
Alióqui per ablationem Cuiuílibet particulse^ 
áu tvni ta t i s , defineret e0e infini tum, ciuíque 
additione rurfus redderetui'infinirum. qua; eft1 
contradidio manifefta:vt f(jpe obfervavimus ini 
Phyfica d i f ,2 . i .&: 12.Si auiem fupponacur,aií!; 
fingatur magnicudo aded iníana, vt nec fecun^ 
dúm poteüacem Dei abíolutam pofsit ef íema-
ior( v. g. quae non íolúm repleret totum mun-í 
dúm, fed eciam rotum fpatium imaginarium)' 
& multicudo aded intermina, ve iara nulliiis 
addicionís capax eííet; nemo hominum eft qu^ 
non cocipiat vnamqüamquc illarum adu infi-j 
nitam in proprio genere magnitudinis, aud 
multitudinis.Si ergoDeus in oráni genere per-J 
feólionis, quá continet in fe & caufar in crea.-^  
rurisítancüs eft, ve nec eííe nec cogicari pofsíJÍ 
maior íive capax augmenti j ex omnium cor? '^ 
fciifu debet elic ado 6c íimplicicer infinims. 
3 1 Q V A R T A Racio depromitur e¿ 
attribuiis divinis, enumeratis &: demonfirati^ 
ab Anfelmo eddem cap. 1 j . i n fine: ac nomina«j 
tira e^xte^icate j^ immcnfiucí; ^uas d«monJ 
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j^rat ínfracap. 17. ac fequentibus. Proprietates 
ciiim ¡nftnicje lecundiim pcrf,*¿liouein íh c m -
nibus, ik. fiñ^ulis generibus, fupponunt eílen^ 
UiiTj,live uaturAiii limpliciter infinite perfecta: 
ptveíenim íl íint proprieutes reipfa índiftinéte 
ab illa: quales eiie omnes divinas cum eíleniia 
corrp.iratas,de:i5onüiat ibidemAníelmus.Atqui 
Oínnes proprietates divina,ac íinguliE i l latum, 
func innai i í ; í"ecijndú:n perfe^ionem in p ró -
prijs generibus. i£tei'nirás enim Dei , ctím ex 
prop i ia rations excliidac prorfus iniLiam f nem-
que, nullo ex capite poteíl eiíe finirá. I inmeníl-
tas, cúm indivílirn occupec omnem loCum abf-
que [ermiao vilo , infinica proríus xñ i i na r i de-
ber. Omnipoccntia , cum extendaíui' adprodu-» 
cenda omnia pofsibilia,nullo ex capite l i m i t a -
tur. Scienr.ia Dei funiluer porrigitur ad omne 
fcibile : & denique idiplurn eft de ómnibus re-
liquisanribuLis-.vicünrideranti palam eric.Orn-
jiia ergo illa lupponunr in Peo eííentiam íivf 
raturam limplíciter in pcrfeílione ¡nfinitam. 
Mi t ro alias coníiderationes i quíe ficilé erui 
poiiuutex eodem S.Dcdore-.quoniAm haótenus 
propolitíe videntur omnino íufncere adcom-
probandam veritatem plañe luculencam , q.uam 
morules omnes ancicipato quodam naturge 6¿ 
racionis iudicio compertam habenc de Deo, 8C 
rebus divinis. 
P R ^ T E R Raripnes iam pío-i 
pofiras., occurrunc pulcherrim» quorundam Pa-
uum coniiderationes -íeu paralleli» quibus ean-
dem Dei iníinirarem exponuni;. Impi i ra i sAu- i 
guftin.lib.y.Confeíí .c. ^.quo pollebat ingenio, 
acliice divina fupra alios mariales, ira exponit; 
infinicam excelkntiam Dei viera reliqUa prn-» 
r.la. : Crajiltuebcun inporífyc ftí* fpiritus mei 
yui¡ ícrfamcredturamfinttam>& te^Domine^ 
ex omni parte cimhientem edm , & fenetriín-
ttm 5 feá l/ffuetfHdqtie tnjinitum: tanpidtn fi 
mare ejjetl'hljue , & l/nát^ue per mmenfa 
wpnhum ¡olum mare; & huberet intrd fe 
jpo'igictm qucimlibet magn-úm > fed jinitam-fta-
meii plena ejjet l/náique fpongia UU ex omni 
fací parte ex imnienjo man.Slc creatyram tua 
fn l t í im te lnj ímto plenamputabam > & dice-
bam: Ecce Deus, & ecce qua creauiti g r ecce 
yuomodo dmblt , atque implet ea. Affíais eft 
tomparatio Chry 'o í tomi Homil.z.contraAnoT 
moecs : vbi prcpofna magnitudiue variarum 
orbis provinciavurn íingillatim, quamlongé ac 
late, ille paiet, ¿¿rota Vniveifi mole , íubdi'r, 
omnia liare relace ad Peum e(Te quaíi ftiíl.un 
ÍÍ!:ulce,& locuftas, ac pulviículuni , vt Propheta 
loquitur. Acprasteiea in Fialm. 11 y non muí -
tum ab inirio ait : Quifrfuts mdicibilem I)el 
maiejtatem oculo cordis contempldtur->& cog-
noícitDeum homine tantolublimiorem^u&n-
toexíftm fórmica ¡ M m i n s > n i h i l w m m f i 
¡lupefcat intrafe, & dicar: Egodutem humi-
liatus fum mwis.x^ws er^o Jubitet^inftuiium 
efie omnino Dcuni , cuius comparatione Vuí^ 
verfum fpmtá "pene n i h i l etl? 
33 C Y R I L L V o Hícrofolymiranus 
Catecheli (í.expendens verba Abrahami f e i p í u m 
appellamis cinerem Se pttK'erem coram Deo, 
fie eius in f in icarcm e.\ponit: * Efine quidquani 
ciñere vilius,vk levius ? Accipe compautio-
ncm cinerisad domum , & domus ad civiia--' 
„ temj&i civicatis ad provinciam,¿k provincia 
5, ad Romanorum Imperium , 6c Imperij Ro^ 
maaorum ad vniveríam terramjSí omnes cer-
5, minos ruríus terr.e lOtius ad circundans i l . ^ 
55Íam coelumjcoiüs tanca eit comparado,quan-^ 
) , tum eíí punclum circuli ad Locam circumfe^ 
3i rentiam.Tanca cít cnim coeli ad rotam terraiq 
55 comparacio: 6¿ primum t üelum hoc,qiiod ap^ 
paFec;niinus elle intolligas lecundo, 6¿ íeCun-» 
dum cerrio, % ¿kc. Quid aurem, fi coelum cuni 
fuoConditore conferacur,qui potuicianc inpXfa 
meros alios mundos, &. coelos longé maiores,; 
^que facile ex'nihilo ad lucem profene, abíque 
rermino vlloíNlmirurn.coclum. 6i orbis terra-: 
rum nobis aliquid magni im apparei , quoníanl 
exigui íumus: Deoauccm colla-cum, quafi n i íú l 
efi. Quod infrá opiime expendie Aníclauis 
Cap.27. 6¿ anee i l lum Sc ",eCa i n pruifacione ad 
lib.3.Natural. QQ.. aiebai: ^ Magna ifia, q u i í 
parvi íumus, credimus. Muli is rebus non e^ 
3,- natura fua,íed ex humilicaie no f t r a ,magn i iU-
do eft. * Plinius quorjue eattdem mun Ji parvi-
tacem confideraü,& fimul i n c u f -; lil-idiosm da-
minandi in quibuídamjdum ai; Ub . i .H i í l . c . (í80 
f; Mundí pundum ( ñeque enini e i i uliud 
ierra inVnive.rí'o)ha;c eít materia g lo r i* no-. 
ftree, lia:c (edes, hic exercemus iii;p.:M ia , h i ¿ 
,5opcs cup'mus, hic tumultua.ur genu^ huma-, 
num , hic iníiauramus bella , cciara cívUfa|l 
nuuuirqu¿ ca:.dibus laxiorem facirnus iec-
ram. Ec,vt públicos gentium íurores tranfea^ 
h&Oj in qua contérminos pcilímus, furcocju.d 
^ j ' v i c i n i cíeípitem n o r t i o íolo añ"odimus,vc q u í 
,}latifsime vera mercatus fueric, vlrraquc íík.js 
,>exegerir acedas, quotá tcrrartim parte gau j^ 
deat ? Veí ¿um ad menruram a v a r i ; i ^ íu^e 
„ propagaveric, quam tándem ponionem eius 
,,dcfundus obtineac ? ^ Itaque multa nobi í 
magna, ; func , quoniam exigui fumus ; eaqus 
ipla collata cum cocío parva í'unc j cum Deo 
áutem omnia ereaca , quali nulUj 
quoniam ab ipfo infinite 
diftant. 
x * w * 
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510 Dpüfcülütn ín IJ.ANSELM.Ti:aa.lIí; 
S E C T l d Q V A R T A ; 
^Argumenta quxdcim In appafitum 
fotuta. 
54 OPP0NES h Defínitioncm írí-finiii traditaai ab Ariftorele 
l i b ^ . P h y í k o r u m c a p . í . vt l i t j 
Cuius partes accipienti alis &; aliae femper re-
Itanc fine fine accipiend<E. Id aucem non com-» 
pecic Deo, qui , cucn í implex fie, caree panibus, 
qu^ fuCCefsivc aCcipianrur.Ergo nec DeO com-i 
petirve fu infiniius. KESP. definitionem illara 
non elle infinin in adu, fed in potentia íb lünu 
iquod ex profeíío ofiendimus in Phyfica difpi 
:ao.á niitn.d'.tnultis ra[tonibus,qua: ibídem legi 
poí lunt , nec vacac reponere hoc loci . Admiuo 
lamen nunC , eandem definitíonerli adapcandam 
5ri infinito pbyí íco in adu apud me repugnan-
li,cafu quo illud exifiererjíive fecundúm ¿iag^. 
tniiudinemjfive penes muIcKudinem^five quoad 
imeníionem: quoniam illud nullis acceprioni-
bus.feu ablarionibus partíum exhauriri poííec: 
fed lemper refíaret aliquid exirá accipiendum, 
vel auferendum. Suppofito vero quód ea defi-^ 
n i t io cenveniac infinito in aétu magnijudinis, 
ínuiíi tudinis, de intenlionis, etiam di t ipocefí , 
i l lam eonvenire quadamcenus infinito meta-j 
iphyfico , five fecundiun eílentíalem perfedio-' 
ñera : quoniam licet in ea non íint partes for-* 
males, quas accípianrur 3c relinquantur j funt 
íaraen partes erainentialcs;five gradus virtuales 
perfedionis , qui rtulla cogitatione noñra ex* 
liauriri políunr. Nam omnis creata cógnit io, 
quantumvis iublimis de elevata fu , étiam ex 
dono gra;i;e,& luminis gloriae,nonpoteO Com^ 
prehenderevcl vnam aliquam ex perfedioni-
bus divinis. Licet ením illam quidditative no-
.verit, zÚhúC neceííe cñ latérc in ca infinitos 
^¡us & latebras perfedionum, quibus eroinenter 
fontinet plurcs 6c plures perfediones creatas 
Se crcabiles in infinitum , maiores, &i maiores 
abfque termino vilo. Itaque feraper manet áli-j 
qifid extra cogitaridum;VeI accipiendutn. 
^ OPi^CNES I l .Perfedio Déleft 
menfura perfeíUonis creaturarum, vr proinde 
harum qnxlibet ed maior í i t , qud rninüs diílac 1 
ab illa.IdeOque Anfeímus infrá Cap.25'.a]t:Arc.i 
tjl ttuque áühium quoiomnis ejjentid eoipfo 
wagis efl , fraftantioryue éjiy ytth fim'uiorefl 
ilh efjentine: , qu£ (umme efl^  & fnmme pra* 
fiat. Si autem perfediones Déi eflent fimplici-' 
icr infinita , perfediones erearae aeque ab ijs d i -
iftárent, nec vna efiet fimilior aut propínquior 
ai iá .Omncsenim difiarentá Deo infinite fim-
pl ic i tcr , atque adeó arquatiter : quoniam ficuc 
vnum infinitum fimplicirer non eft maius alio, 
acá neó yn^ ciiftaAiia fimgliciicí infinita cite 
poteñ maíorjquám alia. Non éi^go pérfedioncá 
divina funt fimpllciter infinitae. 
3(5 KESP. Quidquíd íit de i í h qu^-^ 
fíIoñe,An pofsit elle vnu infinitum maius aliOi' 
Certum efle deberé extrema quadibet finita polie 
insqualiter diftare ab infinito , íicuti 6c ince*; 
fe/Ponc cnim infinitum multitudinis.Ceríé lí-j 
cét omnes numeri finitiabeo infinité díftentj. 
maior numerus minús diftabit , quám minor? 
quoniam pluribus vnitacibus accedit magis ad 
multitudinem infinicam.Idemque eñde infinito 
magnitudinis &c intenfionisjcollatocum finitií 
ciufdem generis, Pon'e vlterius mundura es 
seternofuifíe Gertedies hodiernus & hefietnus. 
diítarent fimpliciter infinité ab illo nunc Eter-. 
nitatis:&: tamen manifeÜum eft , d'em heíler^ 
num minús diftaiíe ab i i lo , quám hodiernuraj 
Ratioefi , tum generatim, quia licet infinitum 
fie vnum & idem jextrema funt interfe inxqua-
lia;ac proinde poíiunc incequal-ter abi l lodir j 
fíare: tum ípeciatim in infinito per eíientiarn^ 
quia licet reipfa fíe vnum, eft elninenter muhi-í 
plex , Se ínacqualiterparticipabile.pro Captu 6£, 
iuxta conditionem extrernorum participan-
t i u m ; Cumque hseC inxqualia fint inter fe, i n ^ 
sequaliter quoque ab eo diftant ? quaipvisíntra 
fpheeram diftantise infinita?» 
37 OPPONES I I I . S Í D e u s eíTcí 
infinité borins & perfedus , exeluderet plañe á; 
mundo omnia mala 8c imperfeda: quemadmoH 
dum fi in aereeflet infinita lux jrelegaret procuí 
omnes tenebras: de corpus infinitum mole ex-
duderét confortium alterius corporis finiti 
fpatio íuo infinito, RESP. ex dicendis infra 
Difp.deBonitateDivina) Dcum eííe quideni 
fummumbonum ,non tamen agens ex néCeísi-J 
tate natür3e,íed liberé. Vnde finit locura ve exí-^ 
fíant plüra mala , tura in genere natura , tun? 
imorum,fcd permiíTa intuitu alicuius autmaio-3 
ris boni , vt ibidem dicemus. Lux autem feníi^ 
bil is infinitajex necefsitate natur<e iiíuminarcí. 
vfque ad vltímum potentia :ac proinde omne^ 
relegarec tehebras.Iam quod additur de corpore 
in f in i t o , prattír rcm e í l : cúm omne cerpu í 
quantum,íive finítum fir,íive infinitum,natura-j 
-liter expelíat á íuo loco aliud Corpus. Déus nii-¡ 
jera, qná infinite bonus eft, non modo non cx-i 
cludit naturaliter aliud bonum ¡ fed potiús efií 
difínísivusfui , & propendet ad cómmunican^ 
dum feipíum ali js , pro vario ipforum capcu^ 
De quo pulcbra Dionyíij atqüe aliorum Parruna' 
teñimonia eo loco exfciibémus. N u n é , pfatejÉ 
ina,accipe infignem femenciam Mercurij illius 
Ter Maximi cap.^.Piraandri dicentis:^ Eííen;-
5, tía divina cirta fe ílabilem adum nullíu^ 
9) egenum, infinirumj fuperabundamer prorri.-
3, géntem poísidet! vnud id vniverforum agcnsi 
'U & j É p á S Í S t>9n«iH. Z ^c ^ inde , pauí is i » -
m e 3 
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reríedis: ^ Mundus congeríís eft malorum: 
Dens autem b o n i , vel bonum Dei exuberans 
plenittido; fupereminenriá nernpe bonoruoi 
„ tirca ejlentiam íinceré fulgentis5a!:que pur i í -
í ime.^ Hec ille,Genrilis licéf.in quibns agnof-
cic infinitam Dei boniratem nullatenus pug-
nancem Cum paniciparione aliorum bonorum, 
aut cum permifsione malorum , quse in mundo 
íunt. 
• 38 C L A V D A M V S Ditputationem 
verbis AuQor isTheoIogi» yEgyptiorum, inteí 
Ariftotelis Opera editae lib.z.cap.j.aientis:^^ 
Dei mAgnitHclinem concmur oYdtlone cxplll 
Cdrervd c gitatione cowpleHi•. eum y j x coterÍJ 
mus attmgere. Ejj^nt'.x enim digmtate fkpe-i 
Yctt Ctetera omnia. N imi rum , incomparabili 
prorfus & infinito exceilu^ju'Iem aníea)quam^ 
visruditer , & vmbratice folúm.deícripíimus.' 
Dicamus igitur Cum Máximo Manyrc aputl 
Cyparifsiocara Decade %x.^.Quomódo non de-i 
miYdtur & objlupefcit weiiSiCoritémplans inj i 
niriim illud bonitati.spelagusl Quo eodeOylo 
loquiturClemens Alexadrinus in fine Protrcpiti 
ci>&Damafcen9fuprá fedione prima allc^atusi 
D I S P V T A T I O X X 
D E I M M V T A B I L Í T A T E D E L 
A N D E V S S I T O M N I N O 1 M M V T A B 1 L 1 S . 
A d c l a r i s s i m v m e t n o b i l i s s i m v m d . d . i o á n n e m 
Antonium de Otalora & Guevarajacob^um Equit tm, olim Togatu ni 
in Veteri ac Maiori S.Bartholom¿EÍCollegio,Salmandccnfís Academia 
xníie.nem ProfeíTorcm, AncecelToremqueCachedr^ Decretaliuna, in 
Sacro Rotee Senacu Audicorem^deindeGraiiacenfiPríerorioPriEfedum, 
ac iaai diu Supremiluftitiíe Senatus integerrimum ac rpe^tadfsx^ 
mumConíi l íar ium, Virutn antiquis moribus > 6c 
í ú t Q í x emditionis-
» f i t . Q Í M ¡ m m e d i a t é or i tmexeoquodf i t fumme f m p l e x : n j t mo 
net A u g u f l i m s U h . i r J e C i ^ v í t . c a p , i o . ^ h i d e D e o i n q m t : Evt i ta-
que bonum íblum fimplex , & ob hoc folum immutabile, quod eíl 
Deu^.Ab hoc bono creata funcomníabona/ed nonfimplicia;^ ob hoc 
x n u v a h i l i a . l t a j t í e p o j i q m m l a t e de Simplicitate D e i d i j j e m i m u s , oportet de ipfms 
I m m u t a b ú i t a t e agere, Q u a r e e i u f m o d i p e r f e B t o n e m p e ñ i t m s weftigare oportet, 
examinare qmdna7n fity ^ q u a l h e r Deo conrueriiat. Di j femnt d e h a c re Scholafltci 
c u m M a g t jiro'm 1 J i f i . S ínter eos D . T h o m , ib idemq.x . S c o m q . ^ ^ . H m u s ex~ 
d u f i ^ - u a , D ú r a n d m q . 3 fBona^-uentttraq.i .gjipfe A n ( e l m u s i n f r a e x p r o f e ¡ [ o c a p . z 4 « 
a l i a s z$ . cmepigrapha: Qubd Deus nuilis fie mucabilis accidentibus. 
S E -
Üpufcuíam !n I.S.ANSELM.Traát.lIÍ. 
SECTIO P R I M A ; 
Jpritmifsls quibufdam clrCd Huerfct rrtutdtio-
n^m ^enerA, referuntur ddirdmentaplurium 
hxrettcorítff} negdntium omnimoddm Vei 'wt* 
' Wtttabilitdtem \ tSP refelínntur rridnijeftis 
tejlimonijí Scrlptf*rcej ConciliorumyPdz 
trum , ¿c Philofophorítm 
Gcntdiiim. 
% J T ^ Í V M Immutabite opponacuí mutabilí , 
|L j ídem proríus íigmficaiur appellacio-
ne irnrnutabilis, ac excludencis á fe 
tnuratíonem. Porrd mutatiojfive mut.ui gene-, 
ratim,, níhi l aliud eft , quám alicer fe h.ibere ¿C 
antea. Id vero muhis medís contin^ere alicui 
po.e í l íed pracipue t r ibus .PKlMOj&p.opr i e , 
quo us íubiedum iam in fe euflens tranfiifuc 
teíTu temporisab vno extremo á fe diílinclo in 
re ad al¡ud diam d i ñ i n d u m , vel íecipiendoin 
fe ai-quid quod aniea non liabebat,vcl amitten* 
do aliquid quod haBebat antea: íictiti ¿um fub-
lefium tranfic de non albo in album>vel de albo 
'in non álbum. SECVNDO, & minús proprie, 
accidít muratio,quando fubiedum fucceílute» 
peris deüni t eilein feipío, áuceíle ihcipit)vel 
convenitur in aliud.Quo fenfu creatio & anni-. 
liilatio,ac tocclis ccnvcrfio, non funt rautatio-
•pes proprie !oquendo,prouc ad pbylicum iní l i -
íutiim atiinet, quia non exercencur in aliquo 
íubiecto communi terminisíí quo^dí di quemi 
Üccc fimpliciter & raátaphyficé fint mutaiiones 
cmnium máxima :ycpo:é in quibus res integré 
ex toco definit eííe quod erat,aut incípit eííe 
quod non erar .TERTIO denique, te intcntio-
naliter accidit mutatio quotics aliquis mutat 
propofifiim quod ante Conccperat, vt proinde 
r.cva ipfi fuccedat fententia. .^uo fenfu volun-< 
íates ñoftra tenfentur infirma & inftabiles, 
quoniam interdurn deCernunt ferio a:que éx 
animi fententia aliquid agere , quod pofteadif-
piiect , & ab ijs non mandatur executioni, fed' 
poiius oppoíí'ium.Ec hafi quidem de tribus pra-
cipuis modis , quibus res aliqua poteft íubiré 
nnuaiionem. Vnde ,^ex 'oppo íño^ogHar i por 
teft reni alíquam ijs tribus modis immutabilem 
efie:vt nuilam ex ijs tribus mutationibus fubire 
pofsit. Mir to píura alia mucationum genera ab 
Arif t . indicata in i t io l ib.Y. Pbyíic. verbis ilíist 
/.AfcTíijStfXXfi Jll JO i^ i.TiM c^tWov. cT<fcK)<3¿c.Quo-
rum fumma eí}, mútationem trifariam cvenire. 
^imiruiTKvej ex accidenti,,ve] racione partiste! 
per fe.Ex accidenti: vt Cam dreimus, muficum 
ambularc.raticne partiste cúm diciüius Socra-
tsm fanavl, quia cius oculus fanaruf. per fe de-
nique^um mutatio compecit reí tot i , & fcCun-
dúm fe.Quod poftremum vel accidit incérconH 
ííadic£nna?vt orcum jk inLericumivel ínter c62 
Íraria5fivé p^íés quantitatemjíivé qnal't;uérrr,ítí 
velocum.Quapropter tum in hacDi'putationej 
•ium in fequentijexaminamus,an Deus pra o m -
p i creatura quamlibet á fe mututione excludar. 
3 QViDAMHaret ic iapudCyr i l lunH 
Alex.lib.de Reéla fidead Theodofium ed infa-i 
n i a devenerunt,Vt dicerent,dívinam Verbi na-^  
turara incarneum Chrií t i corpus fuiíle con ver-i 
Íam5ac proinde mucaitm. Prafertim verd euol 
errorem Apoll inari haretico tr ibuitSXeo Papar 
^, Serm.iX.Quadrageíima dicens: * Sccundúoí 
„ Apoílinaremjin carnetn deitate converfi, ip-i 
íam deitatem Verbi murabilemjipfun eíle fa^ 
dam pafsibilem. * Gennadius quoque l ibro 
deDogmaiibus cap.z. * Deusergo, inqui r í 
», hominem allumpfic, homo in Deura craníi-i 
„ v i c , non natura verfibilitate, ficuc Apolliná-^ 
?, rifta dicunt,fed Dci dignatione: vt nec E)euá 
mutarecur in humanam fubftantiam áííumen-j 
do hominerhjnec homo in divinahl) glorifi-; 
j,Catus inDeum : quia mutatio & vcilibiíitaé 
„ n a t u r a l diminutibnem & aboliiione fub-{ 
í lant ia facic. * Ideo f acundus Hermianenfis 
Iib.(í.pag.Z4i.teftatuf) ex Apollinaris fenfu, ^ 
3 , Deum Verbum coiivercibiliter homihem eífd 
)5factumsideo^ueait,natUi,aí,ü diverfítatem ftuí 
tifsime ab eo confundí. % Denique , omifsís; 
al ioíum Latinorum Pacrurn t e í l imoni j s , eutr* 
crrorera 'adeó' ftupidum eideai Apollinari t r í^ 
buentibus, proculdubid de illo eft intelligeduS 
S. Ambrofiuslib.de lucarnat. cap.(J. vel de ip- ' 
íius fequacibus, dum elegantifsimé , inquic: 
, • Carne Domini &: divinitatsm dicebanc vníusl 
eííe n a t ü r a . Q u a tantum faerilegium inferna 
j , vomuerunt ? Iam tolerabiliores funt Arianiy 
„ quorum per iftos perfidia robur adolefcitj vi; 
5, maiore concéntione alíeran: Patrem & Filiü^ 
& Spíritum fandum vnius non eííe íub íhn- j 
tia:quia i f t i divinitatcm D'omini,6¿ Camemj 
fubítantia vnius diCere léntaverunc. Deinde 
cum iíUdicaht, quia Verbum in carnerada 
pi l lo^fangulnem,^ oífa ítínverfum ef t ,& á1 
^,natura'propria mutarum eft, darur i l l is locu^ 
vt infifmitatem Carnis ad infirmiratem divin 
„ nitatis,quadam faóU divina nacufee ráutatio-| 
j , né detorqueant. Sunt etiam qúi in rantuní 
y impietatis prodierint, ve puteru quia divini-í 
„ tas Domin i circumeifa eft , & imper íeda da 
j , perfedafada eft3& in l ígno nontarefed illá 
,,operatrix omnium fubftantia divina,in car-j 
5,nis ípscie ¿oagulaca pendebat. Quis autení 
j j non horrefcai? Quis aiidíat,quía non ex MaJ 
„ fia Virgine,fedex divina fubftantiá pafsibile 
„ íibi carnem fecerít Dei Verbum t Quod af e-j 
^ rendojed prolabuniur,yt non ex tempore corJ 
pus Domini eííe fufeeptum , fed coarernufíi 
5) Dei Verbo lemper fuiiTe concendanr, Horum 
?,omaiuin audores funt 7 ^ u i dívinitacem & 
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$Zztñén\ Dbtnlni vnius narufze Fuiííe díxírunr. 
Legi enim quod non crcderéínifi ipfe legifse: 
Iegi,inqiiá;in cuiufdara librisíic poíitunii de 
„ organü,¿k: cum á quo movebatur organü>vni,> 
„ in Chrifto fuiiie naruríe. Q^uod ideo pofui,vc 
ex Tcriptis nome deprehedatur auétoris,&:ad-
^ vertanc,quávis exquiíitifsimis arguníen[is,& 
phaleratís fermonibiis,non polie vim verica-
3, tis obduci. * 
4 SI MILITE R Gí^ cíPatrcscüdem Apoí-
linari errore adrcribru,ac praeíertím Aihanaliuis 
inEpiítola .^d Epicletú,ieíianié ex ipíius Apol-
linaris fenfujf TÍ ^ hoyos e<s a<ígKa,>i¡suo a]¿>>toLi 
rfiX«Si upa o hoy j á ^ a f¿íTa$t&\>i rait y¿u ff^-
fayu rñs IJlioii cpva ícas id eft, Verbu in Cavnei, 
in ojjA^capillos,tatuque adeo Corpus^jje concr-
CP fitapte natura mutatu. Similicef Grc-
gorius ÍNyiiae Amiftes in Epift.ad Theoph.con. 
tra Apollinar.teftatur,eos exiftimaííe, aápKivoV 
7 0 V Myovy HM. J'np.üpytv -r aic¿ vap ,74» T¡S oiv-
arx vio* y^ ou Üwriw* TViftV rlw* QÍOTUTI* id 
eü , Verbum Dei carnetijaC fttculoru conditore, 
hominis F i l i u ^ F i l i j dtmmtate ejje marta* 
le Similia habemur apud Epiph.in'Synopíi h¿e-
reíis LXXVII.&: in Anacsphil.Lege nonnulla 
aliaapudChriítianü Lupum tom i.in Ndeísad 
Goncil. V p.771 Eam iní^ niá nuperi quida hs. 
retici ab Orco revocarüt:v[ teftaturRayn.Thed 
lÍog.Nar.d,7.q.i.ar.5.n.57 ve propterea no mí-
femur,í>toicos apud lJliuar.l.de comunibuSi&C. 
C.28.dixiÜe,Deos minores in Deü magnü cOn-
Verti.Quippe abfurdius apparec Verbum divinü 
'in carnem converti,quám Angelos in Deum. 
^ HV'C Etiam ípeélat immanis error illo-. 
tum,qui apud D.l h.j p.q.i.ar.i.comemí funt 
in myíieno lncarn.tranfmutatione,non quidem 
naturce divirue in humanare Apollinariita:-,fed 
vtriuíque in aliqua tenia.Porrd ij fuerre Emyr 
thiani; vrmul iplici Pacrü teftimonio oftendi-. 
mus trad.de Incarn.vbi & lace ea hsréíim refu-
tavimus.itaque tam ij.quam Apolíinar.diviiií-. 
latem v erbi imaginan" funt mutationis Capacc, 
\fS¿ de fado mutatá,five per converlione in car-! 
nem,íive per tranfuü cura carne ipfa Chrifti in 
terriam quana natura.Deniquc eodc feré dttinec 
quodVcrftiusretcns h r^etküs aufus fuit diccre, 
Deum non eíle iramutabilé quoad vcluntate:fed 
iqu^ dá in repore reipfa velle,qu^  ame noluit.Ec, 
quod rairére , idipsü probabiliter defendí po0e 
arbitrati íunt ex Caihol.Lichct.in i.d.i.q.2.§. 
jfiis ,De!phinus Opük.defuturorH euen-, 
ítt^ Se nonnulli alij. 
6 ASSERTIO Autem cefta 3c Catholíéa 
cft,Deü abíolute i^ fimpliciter immutabile elle. 
C^Uod palaexprimitur verbis iílisExodi 3.V. 14. 
Ego fufnsjui fum.fo quo loco Auguft. lib.de 
NaturaBoni adverfus Manich.C. i^ .inferc.-Fe/'e 
yca íerm.de Rubo Müyíis,qui eft XVII. de D h 
veríis,inquic: Ergo tneümmutabtlttas .Dei ijlo 
yocabulo fe dtgnata ejl intimare: E G o s V M j 
Q V J S V M . Anfelm, práterea in Prosl. czz. 
Ti* folhs, D o m i n é i s jnod es, & tu eiyjuies: 
ncí in quo aliquid ej} mutabile^no omnino ejl, 
quod efi.Ac prseterea: Tulfero es^uodes: qnia. 
qmd'juidali.¡Handoidut AÍÍÁUO modo eSjhoc to-
t u s , & jeyjjperes.h'oác ítiiíÚ ea verba Exodi in-rf 
terprecáiur Eufebius lib. i i de Pra-par c fi.FuÍ^ 
genciusde 1 idead Pecrtic.y.Ilidorus l.i.EfynJÍJ 
c.i,5e Greg.Mag.Homd i.in Ezechiclc fub íi^  
nem.Ambroílus quoqüe lib. 1.de i idec.p.dunl 
inquic: lArius dkic mUtdbiie Dti Fil iu. Quo-
modo ergo Deus3ji mtttdbdis, cu ipfe dixerit] 
Ego fumigo /«wíAccipitur verd pra'cipue te-
ftímonii príedidum de immutabiiitate Dei fe^  
Cundúm eílentiam five fubüantiani. 
7 EODEM Senfu accipitur imniutabilitas 
Dei Pfal.ioi.vbi dicicür:r» autelí'er» ipfe es¿ 
& anni m í non rít^/e^f .Nimirú,vr inicrpre-
tantur Chryfoft.&; I hcoJor.r^  ^erh immobiíc 
habes naturá & mutationepyxJlattore.Sitni-i 
liter Sapiertciae j .v.z^.diQhur.Ec cutmfii- \hay 
omnia. potejl & in ¡e permdnehs->omnia inno~ 
y h , Quse verba de furhma divinie elléhtii im-
mutabilicace intelligüt.Augüft.de Fide & Syai^  
bolo c.3>.Dionyfius de Divin.nom.c.^ .Ireuieus 
lib.'i.c.lS & 37,(3¿Iuftinus q.ii.&: j^.adOc, 
thod. Porrd quod in Vulgato habccur,£f in ¡e 
jpeYmanens^ 'm Grsco eft, t^^ so-^  t'vt'avníz 
quoniS, Vt eo loco monee Lo ínus^Deus fum^ 
met ejjé f m ejh ac immotus, inimobilis ejh 
8 QVOD Auiem etiam fecundilm accide-
tía tmmucabilis lit Déus,Conftat parirerex ver«< 
bis i lis laCobi i . w i y .y ípud «ue non eji traf-
mutatio,necl/ ici¡snudinis obHmbratio. Nimi H 
rUm,trSfnlutaíio aliqua reieft,vbi fecipic in fe: 
accidecia,qux ahtea ho habebat,vel amittitqu.'e 
habebac antea.ín Deo aúterii nulla fiujt acciden^  
tia^ uoniamjVt ale Anfélmus impr^ fenti c. 144 
itj.quidquid Deus habeeper íuam eííen-j 
tiam Se íubftantiam eft.Nulla igitur eííe po^ft 
in Deo rranfmutatio.Quod ipfura lucdleierc6i 
firmácPatres á nbbis allegari iiiS'choiijs ad illat 
capíca: ac praelerea HiíariuS Ennar.in Pfalm.i.! 
' áltttis-.Bedtdilla^terñd^perjen-apié VirtutU 
homtdi)nonpatiturcoñuerfione, nec demuta-* 
tur ex alio in dlihd motu rfcc/(/¿,^r/í.Augufti-3 
nusquoque lib.;.de Trinir.C.i. Allte e m ú t m i 
An'yelfuhjldnt'Ke-.dCclpiímt dcádcntid^jUibus 
in eis fiat-^el mdgnd^el qifatáCÚmjUt n.uta^ 
tío.Deo ante allpttd huiufmodi dcadere nepo-
te j ¡ :& ideo [ola fübftaiiu^elejjefitid, íju<t cft 
Deus¿r/comutdhdis eji. Simili er Orig.Homj 
2.^ ,in Num.al iena porro efl diurna natura 
omni pdfsionis&pcrrtiut.ajfítf u-KQiááú verc) 
efí¿eo íocí Deu á hc,p4trelumirtH¿¡>fúhThvt 
í n O D u f c u l o m I . S . Á N S E L M I . T r a a . I I I . 
ab eowtiúáxxuiyicifsítíídims ohUbrdtio-.o^h^ 
vtobfervat Noílcr Magnus Gregorius l ib .12 . 
M o n i c . í y . Ipfamtttabiliids ymbra ej}, ¿¡tue 
(¡uafi obfcuraret luce>fi hunc per alienas yjci¡¡ 
jltudinespermutaret.Sedyuici m Deomutcibi* 
litas non yemt^nhlla ems lumen Umbral/ictf* 
fitudints intercedit.N'imirum,ú\uCio íh ad So-» 
lem quern obi.enebrari iri;erdum videmusex i n -
rerpoíi.ione LuntE,aui: nubiü: quin eciam in fe-
ipfo haberc maculas recemiDus Aítronomorum 
relefcopijs decedas,de quibus nos íacisdilterui-
mus diip.72.de Coelo:quoniá eas ob caulas aii-;. 
quam vicifsitudinis obumbracionem íiibit. 
í? D E N I Q V E Omne prorfus mucarioniá 
genus,quodcumque illud íic, excludicurá DeOy 
tum eodem lacobi celtimonionuper expenfo,&; 
releganie ab ipfo omnem viciísuudinis obum-
brarionemnura praeterea MaUchi^e $,v.6 Bgo 
enimDomtnus 0* non wwfor.Quorum verbo 
rum fenfum pulchré exponíc Dionyfius c 9. de 
^ Div in nomin.dicens; 5 Idem íuperíubitancia-
'?, Hcer aecernú efí,invercibile,in feiplo ¡nanens, 
^ femper fecundúm eadem,& eodem fe habens 
r,, modo5omnibu eodem modo pr^fens,ipfum-
que fecundúm feipfum in feipfo firmiier SC 
,> incemerace in pulcherrimis excelleniis ideti* 
„ tatísfinibuscolíocarú,immucabile,cafui m í -
' j , niraé obnosiú,forte, & conlhiis,inv:Jriabilc^ 
¡mpermiftumámmateriale, fimplicifsimumí 
nulliusegens, qudiíaugeri m i n u i q u e n ó poí« 
5, íit .^ Vbi omnia mutacíonum genera comple-
di tur ,eaqiprocuIá L>eoamandac.Similiter A u -
guüinus l ib.i .de moribusEccíeGse c . io .^ í á 
„ vero aliquid fubílantisejatque naturae ( n i m i -
») rú,divinq)commuca[ionem vel converíionem 
aliquomodo paci poíTe,liquis opinecur, miríe 
dementÍ2e,impie[atifquedamnabitur.EcEpifi;, 
i02.Summ£B Se ineííabilisTrinitacis inviíibi-
lem,:nc6minabilemqc)e natura,ab omnicon-
„ ver[ibilicace,five in melius,íive Ín decerius,!?-» 
5, ve in quoíibec aliud,atque al;ud,remotam at^ 
^ que difcretá, vel fine v iL dubitatione ereda-» 
muSjVcl qualícumque eciam intclügentia Ca-
piamus.'^ Eandemque dodr ínam tradic l i b . 
contra Maximií c . i i .Anaí iaf ius queque Sinai-
ía l ib .4 . de redis Fidei Cacholitce Dogmacibus 
seque generacim inqu i t : O M N I C O N V E R ' 
S I O N E , E T M V T ^ B I L I T A T E , N ^ L -
TVR^Í D I V I N A E S T S V P E R l O R . Q u o á 
ipfiitn longe antea tradiderat Cri^enes l ib . 1. 
•srfegl üfxuiv c.2.dicens: Sapientia Dei^u<e ejl 
ymgemtus Films eius^uoniA in ómnibusin-
Conuertibilis efl & incommntahiUs^, & f u b * 
fianíicíe in eo omnebonu efl^uod^tique mu-
tari citque conueni nmí¡ucim poteP(.hx\.\hdcit 
igicurqulcumque ex harrecicis ejrorem il lum 
Apol ! in iñ .& Eutychisn.demutatione divinita-
tisjiam pluribus foeciiiisfepulcu,exciurut;5ua5 
lís imprimís fuít Luthefus apud PoííévTn.íiB.dé 
Acheifmis ficretic.c,8.& qui illius delif.irai-'ncá 
animo icnbiberunt: ve Andiíeas Muículus apud 
Frateolum n.Catal in fine,plurefqueahjpenes 
Cnoglerum ir iar . i .Symboli Lu herani ancren-í 
tes,divinam Chrift i riacuráin Crucj: pailam SC 
rnorruam fuiíle, qaeni errorem Pacres Eccleltoe 
ab inferís evomicum dixere,uque excrema; ira-
pietatis & iníipienciq damnárunr. 
10 EXPra'didiscoallat, nec tnuracionérn' 
ill.im,quam Szholdñ.mtencionálem appellanr^ 
vllum in Deolocum habere-.quoniam eacopre-t 
hendiíur fub genere triucacionis^iu^ millo fenfií 
in Dcú cadere po'íeft.Sed ¿knominacim de i l U 
videcur incelligendus locus ille í .Reg. 15 Poei 
n lmáme non fíe&ií w . n e ¡ u e emm homo eji^Vt 
agar poemienriam Similitef Numer.25. v 
Non ejl Dens ¿juají homo¡^ Vt metiatnr^nec'ye 
f l ius hominisr^t mutetur. Vbi Orígenes H o i 
rail. 23.ante médium : f i l ien i porro cji diuinct 
natura ab omntpafsionis &permutavionis ¿ f i 
fetfv.Psuet vero ín i]s,qu^ raiione viuntur, af-í 
fedum permucacíonis eflemutatione fementis^ 
feu voluntatís.Porro ea ftabiíicas voíuncatis di-^ 
vinae oritur ex ipfa perfedione & condirionej. 
nacur^ iminncabilis: nam,vt feite ohíervat Cy4 
rillus Dia l . 1. Deus l>eUr defixus & jhbihs 
ejl in b'mis proprijs^nHÍltimtn y tramáis pane 
tranfic(tmfuj}inens:& ejl (¡abilitas illa ejjen-i 
tialis,non ex elefíione manatis feciMtatis in* 
yentftm Cíariús verd idípfumexponit Fuígen-
tius lib.de Fide ad Pecrum c $!:úkcns:Nifi nct-
taraliter incommatabilis ej]ety nun ¡ u á i n rej 
bus mutabilibus ordo yuidam conjUij ac difpo~ 
fitionis eiusincommntabdis permaneret.liicp 
ex fumma imraurabilitate natuiíe Dei oritur, v i 
ín confilio voíuntatis fus femel accepco immuT 
tabilis permaneat.Anfelmus quoque iib.de C o -
cor .p rs íc ienc .&cx . 1.eodem fenfu inquic: HoC 
propojltu?n)fecuncíu ^¡md^ocatifunt fantt'jrt 
¿etemitatejn qua noeftprAterítu^elfuturuj, 
fed tatú práfensiimmuiahile f/?.Plura alia vide 
infra n . i ^ 3 í . & 3 2 . & D i f p ^ X X V I I I . f e d . i J 
i 1 C O N S O N A N T D o d r i n x tradit¿e de-
finiciones Cccilior.pr^fercim Nicami,incerpre^ 
tace Ambrofio 1.1 .de Fide c.jp. de Hilar, in Frágil 
decernemis ñc.Eos quldicunt? krat aliguando 
quando noeratidcc.aut mutabde & conueni-
lile Filium Deí^hos anathemati^ctt Cathclidi 
& ^poj i , Ecclef. Acccándchnhio Concili) 
Ephefmi c.i4.ica loquentis:*?/?- ernm Deas ¡m-
mutdhdis^nullicj alteratio>ii obnox 1 us J p e r ' 
idemifui ff ímil /5 ,"Vf fcrJj>i üeft^matíéns. Qu ib1* 
verbis proferibit errore ilium Apoliinar. & Eu-
ihych.fupra memoi'atum. Símiliter in Concilio 
Later.fub Innoc.I l l .proiu habecur in c.f innircif 
de fumtnaTrin.ckFide Cachol¡ca,dicuur; Vnus 
¡oí" efi yerHsDeiis}<ziernusi& imdmnrahU'm 
SED 
U Moñológioñ, Cap.XVI.Difp.XXXÍII.Sca.I.' 11 j] 
12» SED Et ípfi Philcfophl Gentiles ean-
dem veritatem tradiu,vefiicí natura iumine ma< 
nifeiíá. Ec impnxnis Ariftoieles id exprefsitlu-
culentet: lib. i .de Coelo c.íMextu loo.vbi e[iani 
iater vulgaris Ph i lo íoph i^ decreta hoc vDútn 
eíle tefíatur5¿7-i TO HICVct^tTá^fjTCfctvccyna, 
Tov eitai ro X S ^ T ^ V ^ VJJ. caipáTarav. nimirum, 
diuinum omne, ac primttm, (ummumqttene-
cesario ejje immtttaóile.Quoá ipíuin alijs qüo-
qüc locis palarn doce£,pr¿efertim in Metaphyíi-; 
cis.SimiliterPhiloiius Pythagoricus apud P h i -
lonetn l i b . de Mundi Opií ic io loquens de Deo 
inquit:£»r£<*£» [ ¿ ¿ V I ^ O S «KÍVJJTÚS» otvros ccv* 
TO) a (¿oíos, y ñas femper exiJlesflabiUs (ST im~ 
mobilisictcIn¿ fimlis.Phto quoque libro 2.de 
República idipium connrmac exquiíita difpu-j 
tationcjquam allegat &:iumcnatiin exhibecEa^ 
febius Cacfarieníis Hb.13. de Prcepar. Evangel. 
„ dum teftatur ex ípfius lenfu, * Deum^Sc qus 
^ Dci funt ,quiaquám óptimo íunc in ftatu,c6-.; 
mucari nó políe:íed ñeque á feipío poíTe mu-
tatum variatumque i r i .Al ioquin vtrum tande 
L-, in melius pulchnufque fe ipfe converceretjan 
in detenu5,turpiufque femetipfo.Neceííe^n. 
quit,eTÍt in id tranfire » quod feipfo deterius 
¿ e r t / i quidem mútetur. Ñeque enim pulchrin 
^ tudinis egentem,auc Virtutis dicemits Deum, 
„ Quo Circa cúm ita fe habeat,num fe quifpíatn 
Deorum aut hominü vfquam deteriore ípon-. 
te fifturus videtur ? Non poteft hoc omnino 
ficri . Quarc nec i l lud fieri poteñjVt fcipfura 
rautare veiit Deus.Sed ve appareticútn íit op-
dmus,ac pukherrimus, quantum in íce í l , in 
fuapte forma íimpliciter manet. * 
13 Qv I N Et ex eifdem Phiíofophiá 
Genúlibus funt qui omnem divina: voluntacís 
rnutartcnem reijciant:vt erubefcat Vorftius hz* 
rmcus^ik vel ab ijs fuum errorem dedifeac.Au-
diré p.i.r eft Sailultium l i b . de Dijs pag .3 i .vb i 
íiunc elle cornmunem hominum fenfum,&ha-
jturáindiiura monee.Ait p$im:Cqmu,p£S nótio* 
pesfunt, c-uts mnnes homines , f\ interrogan 
f uerint¡covjitebítntur.yelud Deum ejje honiit 
ejjepdfsioms eXperíem^ejje imrmtahi le .Qüói 
vero loquatur etiam de inimucabilitate i l ^ q ü í e 
ad volúntate fpe6l:at,patct ex ijs qua: flatim íub-
lunglr.Naomne c^ uod mutatur^ant in mdius-i 
dut inpeius mutatur Si in^eius.pt ¿eterius. 
S i in melinSiprlncifio maíum fíut.Yttumque 
antena id plané repugnatDeo,qui neceíTaricJbo-
nusjimó & ipfum bonum eft.PÍaniüs vetd M.a-
>:!musTyrins,icidetn Gemili^DiílertarioDe srí-
cefsima probat Deum nüliatenus pofie mutaré 
fententiam. Nam quicnmqne illim rautat^/t tn 
mellas k deteriore rrantfert únimurh , malum 
ánted cor j i lmm ceperat.sin ab óptimo in óéius 
¿cfc i t i i tmaléyúque a, prime defciuit. Iwpro-
hiteís cwtsm [71 Jjeíí non Crfíf/f.Quid, illi^Ürius^ 
aut opportuniusíDeniqj Philo ludsus fi hovif^ 
fet VoríVium, iudicalict íccleraáfsimura i l lum^ 
libro Qaod Deaspr immurubdis:(]uon\2im ibí 
fceleratifsimos appellat eos, qui arbitiatur Deu. 
fententia mutalic cúm dici tur ,Üeum pcnituiííe; 
qndd hominem crcaíietrimc) Se ícelcraiíorcs ijs,; 
quorum caufa Deus pceniiuiHe legicur. K a t i o -
nemque reddtt: N a maior impiet¿S)(¡u<lM 
eam-,qai matan neqit'it,irut¿bilepiitarc:pr£* 
ferri&t cüm nonnulíi ne homines quidem ¡'en-
tentiaml/anarepermittanttVcni de hoc plnr^ 
ín progrcíTuDiíputat.prxfertim n.3 i.^c 32. 
SECTIO SECVNDA. 
JExpenduntar rationes , quibus demonjlratu^ 
inwiatabilitus omnimoda Deh e r a t á e x 
lAnfelmOiab alijs Patribus ac Phin 
iafophis multtpiicicer itlu-
j l r a tú . 
Q 14 ^ ^ V A M Y I S CathoIiciomhesJmmcJ & Philofopbi , quotquot vero ra^ 
tionís Iumine ducütui", covénianc 
in afíeredaDei immucabiiiia;ejvarianc adhuc i a 
reddenda ratione:vt legere eft apud ipfos veceres 
Scholafticos,tum etiam apud RccemioreSjprs-
fertim veró Fafolum i .p q .P .ar . i .dub. i .¿¿ íX 
Gil l ium l i b . i . de Deo t r aá .8 . c .3 .&: 4, A m í c u 
ipm. i . d i l p ó'.á n . 9 . Izquierdo i o a i . i . ira61.5^ 
difp.y.q. i .Eíparza t o m . i . l i b . i . q 8. PccaviunS 
tom. i . l i b . ^ . c . i .&c a..R,aynaudum in Theolog.; 
Natur .di l t .y .q . i .a . s.vt alies omitíanuquoruíri; 
omnium quidam iramutabilitaiemDei probant; 
ex rationeentis á fe: quidaex r.iílonc actus pu-j 
ri:quidam ex íimplicitate fuinma:qu{dam deni-i 
que ex infinítate perfedionisjvsí ex quibufdain 
aiijscapitibüs. Ego vero omnes aii. fere oranesr 
ciufmodi rationes cenfeo demoní l ra t ivas , Se 
Patribus,aut Philofophis iníignibus propoíliasj ' 
quorum teftimonia exhibebo. 
15 R A T I O I . S. Anfelmi imprar-i 
fen t i , atqne in Proslogio verbis fuprá n u m . í . 
exfc,riptis,qua etiam vticur Durandus vbi fuprá* 
$1 alij,eruitur ex conceptu entis á te.,8c ftjb haq 
formulam proponi potefL Omne quodefí mu-
tabile,debet elle ex aliquocapíre limitatum.Scd 
repugnat enti á fe elle ex aliquo capite limita-j 
tum, Ergo & repugnat enti a í e fubire ex al?-! 
quo Capite mutationem. Maior propoíino efi;' 
evidens:quiaomncquou eíl mutabile,non. h^bec 
plenitudiuem eííendi fnmmam : nam fi illanti 
haberet , rec poíkt habere niagis , nec rnl-í 
nós perffclionis : quorum alccrum eíl neceí-^ 
fumad murationem fubeundam. Minor au^j 
lem fuadetur : quia ens á fe exeludie om-^ 
nem dependentiam ab alio , ac proinde li-J 
rnicaáonem omnegiab e^trinfeco : iníuperque 
5 1 é I b O p u í c u l u t n I . S A N S E L M I . T r a ^ . I I L 
cft ratío á príori rotíuspienitudíniseíTendí, aC 
íiíbinde omníum & fingularutn perfedionurn 
divinarum , ve fuprá late demonftramcn fnic 
Difp.XIX.praeferrim f e f t . 2 . - . & ^ . Ergoen t í 
a fe repugnat fubire mutacionem ex aliquo ca^ 
pite. 
16 H A N C Ipfam rationem ínvénio 
abalijs Parribus rradicam in idem probandum, 
Etenim Mechodius apud Phorium códice 2,35. 
e* eo quód Deus fie X jtyyircSi'id eft)cares p r in -
cipio íeu causa fui eífe, eolligie ejje per feab¡o* 
l u t u m - ^ immutAbil€m-¡nuííiHs egentem-, & 
incorrup'ihilem. Sicniliier T i tusBoüren í i s l ib . 
jj.contra lAimch.Quodingenitttm e /^nimir í í , 
quod nullam fui Caufam haber tihile eft: 
feilicet,nullam mutationem fubire poieft.Prof-
per quoque (tnizm.$.Naturct initiodxrensin-
cremento non mdigens, ficut nuilnm fine-) ita 
nulUm reeípit murabilitatem. Patet ver6,enti 
á fe repugnare,ve habeat ininum,feu pr incipiú 
fui eüe:quia,vt inquic Auguft lib.z.de lib.arb. 
C. 17.* NUIÍJ, res feipfam formare potefl:,quia 
5, nulla potefi daré QM quod non haber. Siqua 
,) verd non haber formam non poteñ á feacci-
„ pere quod non haber.Idem Hb.XI.Confefsio-
num c.4.Ecce funtcoeíum Se térra.Mutantuc 
, , enirr^arque varían.ur.Quidquid a u t e m f a d ü , 
„ non eft in co quidquam, quod anré non erai> 
„ quodert mucarijaíque variar!. ^ Eandem ra-
tionem expreííerat amea Ladantius l i b . I I . c.82 
dicens:^ Solus igicur Deus eft,qui fadus non 
^ e f ^ í k ideo deíhuerc aiiapoteft: ipfedeftrui 
no poteñ.Permanebir femper in eo quod fuit: 
quia non cft aliunde generarus:nec ortuS5neC 
nativius eíus ex aliqua alia re pendet,qu3e i l -
, , l u m mutacadiííolvat.^ Fulgentius lib.de Fide 
ad Petrum c .^ . f imi l i fen{u;^NulIum habens 
,,dcfedum, quia non ex nihi lo fadummullum 
habens profedum,quia nullü habens in i t i ü :* 
Paree vero\omne quod muraiur,íubire defedum! 
aHquem,aut profedum.Deniqué HugoVidori,-i 
nos lib.yoErudicionis Thcologicse c.zo.eandem 
rationem iradir excurredo per varias murationis 
caufas^aíque penirus exdudendo á Deo,quoniá 
nulium fui principium habet^ed torusá feipfo 
,,eft,quidqu!d eft.Verba fumr^Quidquid enitn 
fecundúm forma muratur,vel fecundúm aug-
menrum,ve! fecundúm diminurionem,veire-
5,cundúm aheratíonem mutatur.Deinde íingil-
laumof tendí t , n ih i l horum divínam rec/pere 
. , natui'im.No augerur.Quidquid enim per in-. 
crementum creícii:,3mpliús aliquid femeripío 
sccipir.Quidquid autem prsrer id,quod in fe 
„ rneripfo haber,aliquid acclpir;aliude aCóipiat 
necelie efhquia milla res fibi ipf i , quod non 
haber,dare poteft.Creator autem rerun^á quo 
aliquíd,quod non haber, accíplat,cum omne 
„ quod exiftit?ab ipfo procedapNó poteft igi3 
„ tur crefcere,qui femétipfo ampliús n i h i l p o ^ 
j , teft recipere, ^ 
17 P K i € T E R E A Gentiles Philofophira-
tionis naeuralis dudu eandem cauíam immuu-i 
bilitatis divin¿e exprcikri5nc:ae praeíercim A r i -
fíoreles l ib . 1.de Codo c.5>,text. ioo.vt>i docet¿ 
diuinum ens ejje tmmutabile: racioneque red-. 
dic)quiá nullum aíiud ens eft,á quo moveatur.SÍ 
eriim eiíec aliquod , profedd el.ee divinius i l l o 
divino cnte,quod ab eo movererur.Hoc autem 
Ariftoreles fupponit eíie impofsibile: quia fa-j 
pra ens veré divinum, non poiefi; dari ahud di-j 
vinius^iec caufa aliqua á qua depédeac,íeu mo-5 
veaeur. Quare ex eo qudd Deus nullam cauíam 
habeaC)íed á íeipío lie, eolligie demum fumma 
jpfius immutabilitatem.Simiiieer Triímegiftus 
c.4. Pímandrí probat, aliquid eííe mutabiie ex: 
eo quod principium habeat üve caufam fuiiim-. 
murabile veró ex eo quod nullum fui p r i n c i p i i 
vel caufam hate.it.Verba íünr.Qutdjuidytique 
genitumiimperfe&ttmiditiidaum* crejíens.at-* 
que decrefeens .Eidero,qtiod ptyfeftümjiorum 
ñihilaccidit.Etgo racio enris á fe eft,ex qua pro 
batur,Deum éíle prorfus immutabiíem. Ee qui-t 
ckm n ih i l mirum:quoniá,vc fuse oftenfum fuic 
Difp . X X I V . íuprá alíegata, ens a fe eft ratio á¡ 
pr ior i omnium aiiarum perfectionum D e i , fu-» 
bindeque immueabilitátisomnlmodcn. 
18 A T Q V E Hoc ípfum eft quod fu^ 
jira monuimus num.<j.verbis ill is Dei Exodi 3J 
Bgo fum quiftim, expriraemibus , Dcum noni 
ab alio,fed á feipfo exiftere,ipftus íumma i m ^ 
mutabilitatem denotan.PropiereaqueS.AuguftJ 
lib.S.de C i v i t . c . i r .obfervac,appelíatione illá¿; 
Q V I E S T j o l l Deo tribui,quoiiírim íolus ipfe 
Veré ef t ,& folus inCOmmutabiliseft,vc proindé 
Caetera illius comparatione non fine. Additve-» 
íó.yehementer hoc tenm[je P l a t o n e m ^ dlli-i, 
gentifsime cornmeñdajjc. Quod ibidem Vives 
in Commentar ío multis ex eo Philofopho t e ü i -
monijs in médium alhuis conflrmae.Subditque 
Auguftinusjid peífpedum fuilífiIdla;oni,vel ex 
ledione Vereris Teftamenti,veí pociús ne ioc i -
natione naruralis Theologiss.Similiter Trada-» 
tu quodam dedido DomírLi^Ega(úm qul fum^ 
qui h.berur Torno VI.frequeneer iradir eam ap, 
pellatlone Q V J E S 1 \ Dco cóvenire fecundúm 
quod ¡mmucabilís eftiprópeereaque in fine ai't: 
E S S E cj} nomen incorñmutdbiUtatis. Infupeí 
lib.de moribus Manich.c.i.aie, eidem nomini , 
Q V I V^STJubeJJe manentis in fe^tque ircom-* 
mútab'iliíev [efe habctis niXturx f i intficatíoñey 
idq 0 e yerifsiníé Mí i E S S E - , fám ather fe hahe • 
re nH'nc^iikm dnréa^on poreji, Quod ipsíi fe-
re rndiderar Parmenides, Philofoph.Ethnic.de 
quoPlotinuj. Enneadj's felt'áe í i b . í . c a p . i p . i n -
quu'.Parmenides cum ynum dixiíjéc I P S V M 
E N S ) nóndimohcondi t ¡Qmme(j 'e cidd¡dit 
l a Moñoíógion, ' C a p J C V I . D i í p . X X X [ I I . S c ¿ U i : 
irnvdfsihih, [eiiumtdxdt^ cjuiafit ens ipfuml 
húc enim f d u t x [eipfopofsidet eJ]e.Qup ígica^ 
tnu¿D -jais ab illo ens adimdt.yel dliiid <j(iid']u4 
eont-m^udi reaerdejl i n d Ü u ¡ & quotcnm^ue 
po/sidet ex leipfu>Q¿ídter*9 enim extdtifitdphi 
fuggerit. E j l d.'tte seper. Ergo sut seper & tH& 
Icaqjtjuod De9 pre Ofirni a l io , í ive falus,ííc cns a 
fe , plañe probat fumma ipíius imniurabiliiare. 
15) R A T I O Secunda S.Anfelcní hoc loco 
C. i^quavcicur e c i á ü . T h . i . p . q P . a r . i & cutn 
i j sp ler iq jTheo logorü ,eru icur ex cocepcu a6tus 
puri , feu exchidencis omnem potenLÍá pa í s iva , 
Jive tcceptivam.Vnde fie dlípurare HccciOmnc 
quodefteapaxmu:ationis,debet habere aliquani 
poieiiam paísivanijqua ppfsit: recipere aliquid, 
quod ante non habebai:,,vel non recipeve feu h a -
bere quodhabebat anrea.Mutari enini eft alicer 
fe habere.Átqui puro adui,quatenus tali,repiig-
nat poieiia parsiva,qua pofsic recipere aliquid, 
quod ante non habeba[,vel non recipere,feu ha-
jberc,quod habebac antea, quippe puro a£i:ui re-
pugna! omnis potencia pafsiva.Ergo puro aftui 
repugnacve fíe Capax mutacionis.Seu alicer id* 
ips í i extorquere poflumus fub hac formula.Mu-
cari e í l alicer fe habere,ac ancea:aG proinde fo lú 
fmjtari poceft id, quod eft capax nunC habendí 
id ,qi¡od antea no habebatjaut no habedi nunC, 
quod priüs habuir.Nenio autem poceft nunc ha« 
bei'ejquod antea no habuic,nec non habere quod 
ancea habuvC) nifi qui pócet iápars ivam babee ad 
iubeundum eiufmcdi varietaie.Arqui puíO a d u i 
repugnac oranis potecia p¿ís iva:vt paiet ex p r i -
ruaco^ione aduspuri .Ergo 3c puro a¿Uii repug 
m t í'ubire m ú c a t i o n e m / e u variecace. C ú m igi-; 
tur naturali ratioue demonftretur , Deum elTc 
á í iunjpurum^eádem queque dcmonílracur alie-
nám ab ip ío eiie omnem mutabilicacera. 
2.0 N I . M I R V M , H s c e ü propria iíto Dei 
r;&: fumma p e r i e í t i o in puro ^ d u , & nulli pote-. 
X'ix pafsivx admiílOjex qua Patres immucabili-, 
jtacem divina colligunt.Audiendus ea de re pra;-
f e r ü m Hilarlus in Pfalm.z.diccns: Nwi len im 
in §tirndm tllam & p e r j e ü d m natura,noVum 
inciditme^ue c¡ui ita e¡i?jt qud'íis e¡ l>tdl is& 
femper fitine dliquando r.on i¿é fit3potefl effici 
dliqmd aUudeffe^uam femper eJi.Et paucis in 
tcrkdiS'.Deus ante bedtus dt<¡ueperjeÜHSipyo 
feflt* non eget^ cm nihil deejl.iemuidúone non 
noY efl^iti origineCdret.lyk e ñ ^ u i ¿¡uodefly 
ftpA Al'mnde eft,in [efeefi,¡ecH efi,/UHspbiefiy 
& i'¿[efihl omnid ejl- cares omm demutdt'ione 
vomtaúi'.qín nihd ¿liud,c¡Hod m fepoffet inci-
dereper id^uod ipje fihi totii tof efi, relipiit. 
N i m i r ü , q u d d quidotud perfeí í ionis habere po . 
teí l ,per íe habeac,<jC fu: ve propterea nihi l e íus 
ammere^nihil noyum admitcere pors ícAugurt . 
q u o q u e T o m . I X . T r a í f í . l V . í n prima E p l í l . l o n a 
ekpdrtecorri{pitur,ñecprcficlt*QVlJ/i p ' E R j 
F E C T V M E-i'J' .NimirüjQuia c ü in a£lu puro' 
per fed íon i s .Vcrum 8c adhuc ex'prefsiús atqiop-
portunius ea rationcm reddic Maxirnus Manye 
apudEuthy.cic.3.P¿nüp.verbisill is:uJ¿cV¿i a'ffiA 
v, T Í V iJliov o í>o* íctvrrj avyeiactyíso-ay&cc.^ Om 
5) nis etlentia propria fecum terminü invehens^ 
jVhoc ei l5detefminaca,princf^ii í natura íua mo-^  
„ tus fecundum potendam in ípía coniiJeraLUf,! 
S) Porró omnis ei íentialis mocus ad at-.újCiediúl 
5, eft q u í d a m . N a m & elicncia pollcrior,&: adc i^ 
prior ípedacur .aeqjcmms a á u s fuapte racio-^ 
5, ne nacuraliccr circüferipujSjtinis e ñ eilencia^ 
55 lis illius mocus, qui animi cegitacione anic-^ 
rior ípfo contideracur.Dcus au e necuc prin^ 
„ c i p i ü e f t^eqjmedíum^neque í i n i s . H c c enim^j 
„ noese funt eorum,que tempore dividua f u n c * 
Quorum verborum ea vis & energía eft , quddl 
omnis mutatio i n t e r i e d a í i c ínter potencia paf-
íivam,(S¿ a d u m íive per fed ionemíquá potencia 
ipra formatur.Cúm igitur Deu5 íiic mera forma^ 
fivé purus adus 8c perfediOjac proinde exd iH 
dens omnem pocentiam pafyivam , nuí lus i/i eo 
poteft cííe motus, íive mutacio. Idem íenfus eft 
Cyi' i l l i Alex.Dialogo fecundo de T r i n . d u au;*; 
5, Quid enim eft c o n v e r í i o , 8c craila quaedá n u i -
,5 tatio c ú m á potencia,mqua,ad a d u m lit tr^r., 
5,ruus?Nam quod pucacur aliquid elle naturali 
potencia,necdum tamen illud adu cíl effedu'jf 
55 eatenus manee in potentia,cum nondum aC-« 
„ ceperít motione ad adunr-í^d in eo quod i n i -
5, tio erar & prirad remanes.Quod fi forte 
y, tione ad adum receperit,in aliud quidátrarw 
3, fibii5quám quod in principio fuu.-*- leaq-,. ex 
mente Cyri l l i j tuncfo iü . eft ÍQCUS mutation^feui 
ConverfionijCÚm á potecia ad a ¿tu íit crañücus^ 
per quem, res habeac vel fu aliquid,quod á púa-i 
t ip io nóhabui tauc fuic. Atqui in adu puro^qua-i 
lis eft Deus,nuII.i,eft potenlia^ex qua lie traníi^ 
tus ad adumj nulluíque locus eíUvc craníeac i a 
^ d ü , p e r que habeat,v,el fie aliquid quod á prin* 
t ip io non habuic, vel ftiit. Ergo in adu puro 
nulla poteft cífé GonveilGio^íive mutatio. 
z i T O T I Huic dodrin^ preluxerót quod 
dammodo Get i lesa l iquoc .Phi íü íophi ,¿ \ : nonn^ 
natim A u d o f T h e o l o g i í e v£gypt ior . Í i l í . 3 . c .^ i 
„ dicens;^ Deus femper eft commutatlonis e^-
. „ pers: quonia adus íummus eftjidcque purií- | 
„ í i m u s . Q n o d au:em ab il lo procreatum eft,no 
jvtft immcbile,Guia inreiirepoteft,& ad prio-» 
rem poteftace revocari;idq quoniam aliquan-
do ortum eft, ea condicione teneri eft necelre 
. , (quod aute adu eftjnobiii9 eít eo.quod pote-
ftate fpedau'ír.)adu enim eOjCil ante eílec pd^ 
„ ic.rcace5quodq^p.OLeftate cft,vere no eft.* Q u e 
fane aruithcüseft pukhctrfma; ve ficiu Deus ex 
rarione ad'puri eft immutabilisjica omne Ctéa,* 
j ü g í o g t e r c ó g o f i i i c r . e ex ?,du & goteua fie mu-/ 
(Opufculum ín I.S.ANSELM.Traa.III. 
tabile.Ide ípsu Colllgít éx Parménídc Bocnus h 
3 JcConíoI.proía n -ákens iEa ejl diuracefor' 
mt jiibJlarítuP'C ñeque m externa dtUhdtur^ 
vec in fe externu aliquidiffd (ufclpat: [edfi* 
cttt de ea Parmenides ait,z¡;<x VTOÜÍV iv HVK'KOÍ-
ct q>ígíi> ívahiyKiw a yucv. Platonicis, quoque 
Deus cít avroTtXti; , id eft , per fe abfolíttus 
&perjedttsiü\em¿UTZ(¡cjjli iÍ£¿á eñ,nulU9 
€ges,ví interprecarur Alcinous de doEírind Pía-
ioniS5C 10.Id enim quod per fe abíblinum arq} 
omnino períeétum eft,ííve nullius egensjnequit 
admictere v l lá mutarionem,vel motum, qui eft 
adus emib itnperf¿£l:i,íive in poceni ia .Nimirú, 
vt / r ' í t .dcfiniil b^ .Phyf i c . c . i .motuseñ a&us 
eius quod mpotemta eji^Hatenus inpotenttct 
f/?.Qaidquid autem eñ in potentia,nequit eífc 
íumme pcrfec^ú5nec adus purus.Vnde idePhi-
lofophus ibide textu i j.'inqmt:Mitas quidarri 
ejjelfidemr aflus.Jed t*nperfe^ ":qm(t imperfe-
Bumej} qt oieji ^vet^et^deñ^otentiajCmíts 
tíÚus efl mo us nímiru,potetíá pafsívá.Cú i g i -
tur i u'la in Deo íit potencia pafsiva, quoaia eft 
purus a6rus,null9 quoq in eo poteO elle morus, 
22 DICES,Ex hat doftrina lolü excludi á, 
Deo motnm phylicü,quálein defxnic Ariítoceles 
co loci3quiqus pafsionis pr^dicametalis Comes 
cft^non aü em motü niecaphyíicum, /eu aftutn 
perfed!,qnalcm ide Philofophus aic eíTe quam* 
libec adione immanenteiquonia fupponic íub* 
i e d u i n afítuconítiiutu per forma inielligibile. 
23 SED Contra.Quamvi: enim Ariít.eo 
loci d e ñ n í a i f lúm rnotü phyíicum,qui pafsio-
nis comes eít , in materia pafsiva exerceturí 
adhuc tamen dodrina ipfius habet locü in omni 
niotu/eu mutatione, etiá metaphy. five quoad 
aftus immanentes:qaortiá licét potencia irama--
nencer agenslic i n a d u per forma intelllgibile, 
veré eft in potencia pafsiva ad ipfum aftú i m ^ 
inanenLe,vcpoce que non idemifícat fibijed e l i -
t h BtiSiA ac recipic. Quare necefsu eft ve ex eo 
Capice Tubeat imperfedione aliqua.Deus ante, 
Cum per idecitaté íic purus adus, & íumma per -
fediOjrfuíit ígenus potemiíc pafsivas aut imper-
fedionis admictere poteft.Ergo neq; vl lum mo-? 
tum miradonemve phyíicájauc metaphyílcam^ 
Rur{us:vc optiméinquitíuftinus,veI Gquis alius 
Aufíor Quaeftionum ad Orthodoxos q 123. T S -
Xí/f^ arx^íj? T<> KÍJ9 0 .TÍTSV upoírQfí xnv ,11 ay^yitriv 
Ai^'fiívov íáeñ.fítmrneperfettu ejlidrfttod 
núlU in re acrefsionc'Vel inCrementum poteji 
(tccipere.Ai quiíquis eft capax mucacionis meca-
pi)yficK,poreÜ aliqua in re accefsionem vel i n -
cremecuaccipere:DÍmiru,perfedionei!íá adüs5 
ciua ex ie 6¿ per identiiacem non habec.Cu i g i -
tCti: Dc.is ex racione zd* puri fij fumme peífed9, 
míllius murailonis eñ capax,eriá metaphyíicíc. 
24 'I LuTIA-RatjoS.Anfelmiimprxfcri t i 
- Í M ¡ M a m p S t ex fimplicitate fummaDei?ÍÍCüE 
& infrá c i j.verbis i l l í s : Stcut igirurfmrima 
natura acciaentibHs mutationen* ejjicientibns 
nunquam tn fuá fimpiieitate locÜ t r h u i t , ¡ l e 
fecHndúmeájqu* nullatenus f u m m á íncornti-
tabilttati repugnant^aliquando dici iMfuiá no 
refpíi¡t;& tamcaliquid eius efjenú¿t^nue ipfa 
'Variabais intelligt pofsitino ¿ccidtt.Wnde erui. 
tur ratio fub hac formula:Omnc quód eft muta. 
bi le ,neceüario eft capax alicuius copolkionis^ 
Atqui quod fummé íimplex eft, nequit eííc; c i 4 
pax alicuius copollcionis.Ergo Cum Deus funi-j 
rae íimplex ficjuequitefte mucabilis.Confeque-^ 
tia eftevidens,^ rainorcx terrninis nota: quía 
íicut í implicitasopponitur compoíitioni,ica Se 
fumma íimplicitas Cuivis compoíicioni. T o u 
difficuhas eft in demonftranda maiore : quafflf 
Amicus vbi fupra n.i3.exinde probar,quiaom-
ne'quod eft mutabile debeí efle capax Compone-^ 
di cum ipfa mutatione. Sed certe probatio hxC 
obfeura cft)ideoq',aIiter inftiuienda)&; á priorí^ 
Omne enim quod mutabile cft,eft eiiam capax 
fe habendi aliter ac antea, vt pitee ex deímitio-í 
ne mutacionis in communi. Nequit auie fe ha-
bere aliter ac antea , nifi vel aequirendo aliquidl 
quod antea non habebae vel amictendo a í iquid , 
quod antea habebat. Si enim n ihü acquirat vel 
amittacnon fe habebit alicer aC antea,fed rnanc^j 
bi t omnino immutatum.Atqui enti fumme finí, 
píici repugnar,acquirereaíiquid quod antea n q 
habsbatjvel amittere aüquid q jod habebaran^ 
tea.Si enim acquireret aliquid,iam Componercc 
Cum illo-.íicuci ecia dato quod amicteret aliquid,' 
iam antea Cum ¿o corapoíuiííet. Ergo enti fum-
me l impl ic i repugnat fe habere aliier ac antea* 
ac proinde mutari.Omnc igitur & folú illud eftj 
mucabile,quod capax eft alicuius copofitionis* 
25 V R G E T V R Amplius hxc ipfa ratio^ 
Omne illud quod eft fumme Gmplex,eius nacu-
sx Se Conditionis eft , vt in co nulíus íir IOCUÍÍ 
aísignandí partem Se parce,adum Se potemiá, 
formam & materia,fubiedum & aCcidens:quo« 
n iá hice omnia propiía funt Copofiiorum. Ergq 
id quod eft fumme fimplex,eius natura Se con-i 
dícionis eft,vt quidquid Ín ipfo arsignetur^íu to 
tú id,quod cílé & habere res ipfa poreftiabfquc 
additioneaut diminutione aliqua.Si enim addí-
tione vel diminutione aliqua fubire poííeiíiara, 
jdquod additur,aut minuicurjcoponerec cu re-^  
]iquo5veluti cum aLera parte, íiemi forma Cum 
materia,aut aduscum pofGntia3aut accldeus c l 
fubiedo,aucparsCu parte.Omne aute quod mu-
tarurjeo ipfo poteft alíqi am additionem aut d i -
minunoncm fubire,vt paiet, Err.T.o emi fummq 
' íiranHci reauímat ornnis muratio, 
16 P O R R O Ratlóíié&l eondemah] 
quoqueex Patríbus tradideruntjquorum aüquor 
'illuftria teftimonia exícriberé phce't.Ac pr imd 
ejuide S.Auguft ini l ib^i .de Civi^c. io .dicsnJ 
tis^ 
In MonologioñiCap-XVI. Difp. X X X I I I . Sca.lL' 519 
ns*.5/? itd(jtie bonu foltí ftmpl€X:& oh hoc/b-
'tam inco.mitabih^iuodeji Deus.^Ab hoc bono 
creaca [ttnt omnia bonu: fed nonfim<)licidi& 
oh hoc mutabdU. Similicer Zacharias Micyle^ 
jiseus in Difp.de Müdi OpinciOjdocer, folatio-
ne necejjarih ex compúfnione /e^«!.quippe co-
poíi:ü omne ex nztun fuá ejje dijjolubile.Quod 
videtur defumpíiiie ex Platone in Timseo : vbi 
incrod^cit lummum Deü álloqúetem Déos m i -
nores,vejuti morrales, 8¿ folubiles: quoniam v i 
fu? J'n JlíQtv zsccv ' K V J C V . X ' A eft, omne colíigAtit 
fotui vote¡hQsío\ ipíum vberiüs adhuc & fub-
tiliús demonílrar Nazianzenus Orar.34.verbis 
íWis-.Compofiriopugn<e initiu ejijpugna dutem 
áifsidijsdifs'diufoíiitioms Scintioporrh nullo 
modo tn Den ac primam itictm huturam cadic, 
Quo circd nuílu difsidiüm ddmittcndum e¡l,ne 
folutio confequdtur.necpugnd,ne difsidiu orid* 
tur-.nec copoJitio,ne pugna exiJiat.Qulá argu-
tius,aut íubtiliusílraque ex fumma fimpliciraté 
Dei e^cludirur immediate omniscompoíirioj&: 
pugna,&: difsidium5& folutio:fubindeque om^ 
nis mutacio.Omne enim quod folvirur five mu-
taiur,neqúir folvi auc murari á feipfo,fed ab ali-
quo alio advemirio,& coírarío,fecumque pug-
nante, Arqui fumma íimplicitas excluditomne 
advencírurajomne contrar iü ,& pugna ns cum re 
íummé ílmplici.Ergo fumma íimpliciras exclu-
dit omnem folutionem,tiv'e mürat ionem. 
27 A L I I Patrcs limilírér aísignanc ean-
dem caufam immuiabiliracis diviiuc iuxta mo-
dum illucnVqno pauld ante á nobis probata fuit , 
ex fumma fimplicicate.Ac primoquide Noüec 
Khabanus Maurus l i b . í . de Vniverfir. pag.57. 
^, harc. habett ^ Simpléx dicirur Deus,five non 
amiítendp quod habetTfive quia non aliud eft 
^ ipfe,& aliud quod in ipfo eíí:fícüc in horni^» 
ne,cuiiis aliud eft elic,&: aliud fapere. Ac pr^-
, , tcre.r.Deus habet eíTentiam: haber & fapien-
'^tiam.Sed quod haber,hoc ef t ,&omnia Vnus: 
ac proinde fímplex eft^quia nori in eo aliquid 
accederé poieft. ^ nimirum,per addirionem, 
ficuti nec per ablarionem, fine quibus nulla eft: 
inuratio. Prsrerea S. Euchcrius l ib . de formul¿ 
ípiritualis intelligentiaí cap. 1.probat, ^ Deil 
„ éíle immurabilem,quia murari oranino ab eo 
, , quod cft,non pOreíi.Simplex etiím natura eft, 
& immutabi í is ,& impcrturbaramec aliud eft: 
ipfc>$S aliud,quod habet, quod eft. * N i -
ni irü,qu¡dquid mutatür ,non erar antea id,quod 
nüc adquirirjnec eft poftea id quod mine amir-
tít,feu delinit elle. Arqui Deus.Cüm fit íumme 
íimplex, totus & femper eft id quod aliquando 
eft meque poteft aliquid fui adqu:rere,vel au xr-
lere. Ergo ex eo quod fumme fimplex fit,nidio 
modo mutari póteft. 
. iS DENIQVEPhi lofophi Gentileseande 
fimrlicitarem fnmniAn^ Dei¿ veluti rádog^m á 
prior! o m n í m o d a immntabiliratís,afsi!Tn.tí: ar-
que in ijs Plato lib.2.de República propc fineta 
verbis Htis:* Psefponde qu^ío,v¡.rü [>a:es ab 
„ illa in aliam fermam Deü inuraci,an íiaiplice 
;,, elle & núquam mutat ioné aüquam fujeiper^. 
Siquid ame á forma fuá mutctur,vel a feipíoy 
, , vel ab alio murari néceííariu putas,an bo íNa^ 
c'eíiariú cerré.Quod au i í fammura optimum 
, , potentifsimumqjeft, mutari ab vi lo no pore-^ 
rit.HoeC aucem orania Deus eftmon creo di-^ 
, ,verfasab alio formas accipict.Á feipfo auretrt 
niuratio,qu£e poteft dic i íVtrú nc ad mcl íus , 
„ an ad peius mutabitur?Neceue eft fi quod mu 
i , , tatur oprimü eftiad peius mutari.Viderut i g ! -
,> tur i:ibi,óAdymanie,fpünte fe peius quemqua 
in peius mutare?]vlin¡mc,taqüit.Necclie i g l -
tur eft cu íit p u k h e r r i m ú s ^ t ^ ó p t i m u s , íim¿ 
j , plicifsimü eum eífcae in forrna fuá cotiftan-, 
„ tifsimeseper mancre,* Vndc & eolligie,om-^; 
hes illas raeramorphofes, fea mutaticnes, quis 
Poeta; de Deo fcriptis prodideruiit, commenrí^ 
fias Se fabulofas fuiííe.qaippe qu:e fumm:c fim J 
plicitatí minirae congruanrJdeo & kgem fian¿ 
ferri vo lu i t : Ñ é c m q u d m iícidt Deum tíüóaís 
modo niHtdbilem dpjeílare. 
19 R A T I O IV.Aníelmi eruítur ex i n f i -
nítate Dei c. 1 j . & fie feré propbni poteft. Om-; 
nequod eííentialiter eft fummü & iafiniti^nc-'i 
quit crefcere,aut minui,ac proinde nec mutari^ 
quia quidquid mutatúr,.iur erefeit per adquifi-i 
tionem alieuius nondú habiti,auc rhinuiturpes 
áblatioae eius,nuoíl habebar.A:qi;l Deus eíicn-.' 
tialiccr eft ens fummü &: infinirü.Quod AnfeU 
mus demonftrat ex ratiouc eatis á fc,qus o m n í 
prorfus limitatione excluiir. Ejfgo Deus ei ícu-
tialitereft immurabilis.Hanc ipfam rationÉ af-
fignavir S.GregoriusNyíía; Antifíes l ib . 12 .co i 
traEunomibí,pfoban5, Deam mqus m¿iorer/iy 
nequ^ minorem phfj* j i e r l , "Ve/ dccefsionc^cl 
dccefsione.Qujppemcrementam i\lUÍM»od i n 
maias j* t¿n Infinito íocam non mheti Quod 
dutem ndturd fudpdti nihilpotejunullam di~ 
rhlnuñomscogitdtionem ddmtitit. Similiiec 
MaximusMarryr apud Eurhymium in Panoplia 
• par.i.tir.^.uocet, ex infinitáce proveftirc ccífl$i 
tionem ornnis raOriohis, feu n juMt iou i s : prop-.' 
tereaque infinitatera ipfarn definir,¿'fífliiíVí' 
%IVÍ)atas-iiá cmufcrlhit & defimt omj 
üe rhotnm. Suhá'n ramea,illam a Deo finu.i c¿ 
determinar!,nec v l l i ádmirterc mutationcjquo-
hia in ca ceílat ornnis hiotus.Verba funt:ATur«-
rdlis eorí¿:.'¡ ti £ f¿cld f%nt ,r,íot ion: s finis efi fl** 
'ttiS\ que efficit pofí. fiyntorUtYdvfiiü Infinitas: 
in quo quid mtllñ efl fparitt, mecus omms cef-
fdt eoYUtqnz natUYAÍiter n^ouentur Jgiturge-
nerdtionis omms-¡& motus^dc Jldtus eoru.qu$ 
[itntrfrinüpiu Meiinm-tdC finís cji Deus tán* 
'fj$&tbWiitá ipfofattd[Hnt^cpsr l p f ^ 
5 L O In Opufculum h S.ANSELMI.TracU!I. 
mjuentUY->& in ipfum flatum ac yuietemfd» 
Hura funt i "Vf ¿tti tpfam determnet infinita' 
tem « yudmotus omnis terrninatur.Cúmvctd 
infinúas Dci non fie quíelibec, nec alicuius gc-> 
beris limitibus comprehenfa,fed fumma in tota 
latiiudinc entisjmulró minus Ín ea locum habet 
momsaliquisjfeu mutatio:cúm Deus eílentiali 
ter fie i n termino aC fumino ápice Cuiuslibet 
perfeóHonls j á quo nequeat vltrá afcendere auc 
declinare. Quippc-,vt fupra ex íuí l ino diceba^ 
mus-, fumm'e perje&am eft id-, quodnulía in iré 
accefsionemi "Ve/ incrementumpoteft accipere. 
30 EX Prqiadis rationibus plene ac pla-
ñe Confutata videntur dcliramenta illa n .3 .4 .& 
^.relata^ivcApollinariftarum^ve EurychiancÍM 
rum,five Scoicorá,íive tándem quorundam has-
reiícorú rcCentium,qui omnes mutationem ali-* 
quam in Deum Caderc arbicratifunt,prodigiofo 
jnfani<j genere,& comunes aliorum errorum l i -
mites fuperance.nam vel Athei agnovcrunt,Deo 
annexa elle deberé immutabilÍ£atem,dum Deü 
!negaruut,ne immutabile fareri cogerentur.quod 
placui: Euripidijtefie Eufebio lib.14. de Prasp. 
t.<?.& LuCretio l ib . y.de natura rerüra. 
31 6ED £t pr<Efercin: refeIlendus cíl Yot-
ílius recens h¿Ereticus,iam fupra impugnatus n. 
i i3.quoniáaufus íuitdicere , Deum in tempofe 
reipía velle quxdam^use ante noluic.Rationcs 
enim tota hac feSione propofitse exdudunt á 
Deo omne prorfus mutationem,ac proinde etia 
moral¿m,five fpedantem addcCfeta volunratis. 
Quod adhuc vrgetur magis. Nam vel eiufmodi 
mutatione cogitatVorftiusin Deo penes phyíi-. 
tam mutaiione a d ú s volunLarij,qualiier horai-
nes moraliter mutamur adventu novi a d ü s , & 
conirarij adul pr^cedenti.Hocaute plañe aííerc 
mutationem phyfica Deo,tot demoftraiíonibus 
r e i édam. Vel cogitat itajVt aliquid modo Deus 
velit exillcre,cüm antea noluerit exifterenune, 
volúntate plañe contraria.Hoc autem repugnar 
fummee fapíen:Í£E,prudentÍ£e,&: conñan t i s d i -
vine:CÜm non pofsit Deo ocCurrere nova aliqua 
ratio in tempere,quam non prxviderit ab eter-
no, vel propterqua non príevifam pofsit modd 
prudenter mutare cotiííüjqualiter homines i n -
terdum prudenter facimu5,quoniá oceurritno-
bis ratio no anc¿ psrfpedajpropter quam racio-
nabiliter voluntatem mutare po í íumus . N o n 
ergo poteft Deus mutare confílium per folam 
mutationem obieóH creati. 
31 C O N F I l * M A T V R. Veí en im Déus 
incipere vellet quód ante noluiílet , quia aniea 
vifum eft ipfí maíum,& nunc apparet bonum: 
vel quia nunc apparet meliussquám antea.Vtrü-
que autem eft plané contra fumma Dei fapicn-
tiam,qux nullam poteft decepcione patijcuiqus 
ex a:ternlíate manifeftum eft quid fit bonum auc 
malum 7 quid etiam minus bonum aut melius. 
Qu íppe , vr aít Ápoftolus ad Kebraeos v. o?;? 9 
nia nuda (9* aperta funt oculis eius.Non erg^ 
poteft Deus incipere velle in tem pore quod an-
te noluit . Q u ó d fi vero fingatur,Deum antea 
voluiíle aliquid,quod modd non vult,quia ma-
lum eft , id repugnat eius fumm« honeftati 
Íanditati,qu2e nunqu.im poteft aut potuic ve lk 
rnalum.Nullam igitur moralem mutationem fu* 
bire poteft Deus in vo'untate,five ín adibusi i^ 
beris,qualicerCpmque illa explicetuc. 
SECTIO T E R T I A . 
Ohijcitur prima difficultds petíta ex credtione 
mundi^Uit-, fi temporaria fui t i f ír no <eterna¿ 
in Deo mutanonem argttat. Soluitur 
iUa,pluribus interim obferttatis. 
33 A DVERSVS Cachoíicam doftrínan» huíuíque tradicam poircric oppon í 
diíficultaícs illa?, qu.E obijeiuncué 
totra pofsibilitatem Incarnationis: quali in illa 
ñeecflarium appareac, Verbura divinum fubire 
mutationem aliquam , vt conftituatin cemporc 
vnum per fe Cum Hurnanitate aííumpta incra gc i 
ñus fubftantise.non enim videtur polle illarn i n -
time complere abfque aliqua informatíonc, ad 
proinde mutatione fui . Verüm ea omnia mi l la 
faclmus modo vfqae ad tradatu de íncarnat ío^ 
he , in quo probamus,polTcVsrbum divinü com-
plere Humanitatem aílumptam i n t i m é illa ter^ 
minando, acfupplendo vices fubfiftentiíe crea^' 
íse,abfquc naevo alicuius inforraationis aut tai*-
tationis.Sufficiat nunc dicere cum quibufdá Pa* 
irum:5/c Veus djjumpfit noftrd^t nondimit* 
teret fud. Mutatio autem in aliudfieri ñopo-
te^nifi ejje definat^uodprwsfuerdt. VeníaJ 
mus ergo ad plura alia argumenta . qua; propria 
funt huiusloci,qu3eque raagnis in Ecdefia viris 
difficilia vifa funt,iramó & quofdam eorum hj 
varios errores impulerunr. 
34 P R I M A Difficultas oritur ex creatio^ 
he mund i , quam Scriptura Deo tribuit , non ea 
£eternitate,fed in temporervt patee ex Geneí i^t í 
príEterea ex i l lo Pfalmi 85».v.2.. Pms-fqud mon-t 
tas fierent,aut formaretut térra & orbis,a fg. 
culo&li f iue m faculum tu es Deus. Nullus 
enim eft locus Creationi eiufmodi, nifi Deus in 
tempere tranfíerit ex non creante ad creantem, 
ac proinde alicer fe habueridac antea. Hoc au-
rcm eft fubire mutationem: quia rnutari eft reoi 
alicer fe habere. Eadem quoque dificultas eft 
de dominio divino in res creatas , quod foluni 
in tempore prardicatur dé Deo. 
3 5 HyEC Difficuítas aded infuparabilisví-
fa eft mulds Antiquorü,vc proprsr illam exi f t i -
maverint Deü,non in temporefed ex xternitate 
roundu condidiíie.Atq>imprimis Produsapud 
P h i -
la Monologlon, Cap.XVI.Dirp.XXXin.Se(a.III. 
S u 
Ph i lop . l i b .de^ce r .Müd í arg-^.índe pódfsiniü 
inanimum induxir, mundum ex set/. rno faiííe. 
N a m fi a¡)ifcx{.úebií) rei eji díicuíus opifex-, 
yddftit Jemper ent opifex ; W potentU ali* 
qttamio non femper operans.Quod fi afta fem-
per opifex cjl opifex j etiam opusfemper atlt* 
Jiet» Cum enim caafa efl acía^ait ^írijioteles, 
erit idrfuod a catifa oritur^fimiliter atiu. Sed 
longe amplius cft, quod Orígenes íummo inge-
nio vir , eo argumenio deterritus exiftimaveric 
mundum abaererno ext:iniTe,neDcus vllam i m -
lionem fubiret ex iilius trearione. Qucm erro-
rem ipfi attribuic S. Methodius Martyr apud 
Phor iü codic.z^ i-imnid Se ipfe Orígenes non 
qbfeure i l lum profert l ib. t .dePríncípi js cap.2. 
dum ínquir .^ Queraadmodum pacer non poteft 
„ ciTe quis,fi filius non fítj ñeque dominus quis 
eíle poteft fine poileísionc : ita ne omnipo-
„ i c n s quidem Deus d ic i poteft , fi i ion ficin 
quos exerceat poceftatcm : & ideó ve omnH/ 
potens oftendatur Deus, omnia fubíifteré né-
celíc cft.^ Hsec i l l c , Verüm &c Auguftinus l i b . 
,12.de Civitat. capel 5. cum eandem difficulta-
tem íibi obieciiíef,eius pondere {üperatus,nihil 
íunc decrevic, neefecíe fatis,ea ratione addita, 
"Vr d»i h<tc legunt, Videant a quibtis quaflio-
num penculis debeant temperare ¡nec adomnia 
fe idóneos arbitrentur.Voñea.vetó í d e m S a n d . 
Doctor alio loco folvendum id argumentum 
Ciiravicvn poftea videbimus. 
3<J PORRO Huic dífficultatidupii-
cltcr oceurri poteft. Primo iuxta fententiam 
aííeícntium Deum extra fe operari aftionibus 
forraaliter iranfeumibus ín exteriora effeda, 
pee vilo modo apud ipfum manentibus. quod 
plerique e Recentioribus extra Scholam Div . 
TIIODLI; opinantur poft Scotum Se Durandutri. 
Ijnmo in id exiftimandum potifsimúm ducuni 
tur eodem feré fundamento nuper obiedo:qü6- i 
ftiam fi creatio eííec adus Dei formaliter i m -
jnanéns , pro'indcque ind i f t indusá divina fub-
ftantia , profedt) exifteret ab íeterno , ne Deus 
vllam in tempere mutationem fubiret rproin-
deque 8c mundus ipfe exifteret ab anerno. Po-< 
lico aucem, creationem effe adionem tempofa-i 
riam,6c a Deo fluentem in res creatas,non col-. 
l igi tur id abfurdum : quia ex eo qudd Deus in 
tempore emirtat aliquam adioneim in res créa-
las , milla fequitur Ípfius mucatío : queniam 
adioeiufmodi non perficít Deum ipfum in fe, 
neque vilo modo probat illum fe alicer habere, 
ac antea, quoad intrinfeca : fed dumtaxat evin-
cit , adionem ipfam , 8c fubinde rém eí íedam, 
alicer omnino fe habere , feu mutari es nihi lo 
in aliquld,Deo immutabiliter fe habente. HaeC 
i j Audores, quorum opiníonemlate expendi-
UJus fuprá D i f p . X I X . 
z-f .Ci£TERTvM Iuxta Sentenciara 
contrariam Dív. Thom .T . pa r r . qua j f t ^ . a r r . j . 
ibidera á nobis late conftítucam, diceudum eit , 
creationem poííe duplicíter conliderari : primd 
quatenus elt a d í o formaliter immanens , feii 
pertinens ad inte l íedum 8c voluntatejn d i v i -
Ram : fecundo aucem prout eft virtuali:er tran* 
íiens , 8c in excrcitio ponens eftedum extra 
Deum.Nimirum ea dijo munia i n d i v i í i m e jer -
ceré poteft a d i ó divina ab inrinitam perfe-
¿tionem fuam^icuá eandem obeaufam eadem 
enticas divina exercet muñera intelledus Óc i n -
te í ledionis ^ubftantiie 8c relationis, immo & 
omnium perfedionum purarum , Uve fimpli-
cium,qua: tamen in nobis funt accidencia pror-
fus diftinda á íubrtantia. Icaque ¿idio divina, 
í ive creatio,lub príori confideratione ab xternó 
éxif t i t , denominaeque ipfum libere voiemem 
creare mündum,ticut & a m a n í e m 8c in tc lügen-
tem. Pofteriori aucem fenfu,qui plañe formalis 
feft , Se quoddammodo pra:cifmis fecundúm 
confideraciohem mentís nofiríe , eScitíLl'ec ab 
2eterno,fi Deus ex a:ternitate mundum crsafiet, 
vt Ariftoteles cxiftimavic,& plerique ex Ph i lo -
fophis,etiamCachol ic is^bíolure pofsibile cen -
fenc. CíEcerum ficuci de fado Deus folum m 
tempore mundum creavír , ica e t i im creatio 
a d i v a , quatenus virtu^liter tranliens, fíve c:<-
primens ipfum exercitium producendi mun-« 
dum, non extitit ab seterno, fed in rempore fo-^ 
lúm. Quod ^ua ratione accipiendum fit , St 
qualíter oceurri pofsit muhis obiedionibu? 
difricilibus adverfus hanc ip íam dodrinam, 
Conftat ex ijs , quae diximusloco ullegaco fed^ 
I I . I I Í . & IV.nec modd reponeie opus eft. 
38 H I N C Patee , non fatis oCcuf-i' 
ríífe difñcultati propofiia; Philoponum incon-
fucaiione Procli arguencís pro secernícate muri-
Ü i .Nimi rum Proclus vrgebat,fi Deus ex íecerno 
fuit opifex adu , etiam opiíicium ipi'um a d ü 
exifteredebuíííejalioquí oporceree dicereDeura 
opificcm folum in porentíá , quod eft plañe 
írnperfedum , mutationioue obnosium , 8c á 
Deo prorfus alienum. Phiíopponus vero ref-
ponder, fophifticam éíle hanc obieí t ioneai 
Procli paralogizantis in vecabniis adús de 
potencice. Nam diftinguereoponec, etiam ipfo 
- Aríftocele audore, ínter adum primum & fe-
tundum, ficuci 8c ínter potentíam remoram 8c 
proximam , quae ípfa etiam dicicur adus p r i -
mus , ancequam eñedum ponat in re: fecundus 
verc>non,nifi cum effe dum ín re pon i * Quod 
8c e:<emplís confirmare pergit. Eo veró ftatuco, 
refpondet, Péutíi ab seierno crearorem fuiííé i n 
adu primo,feu pote íbte proxima^ve quantum 
eft ex fe : non tamen ín adu fecundo , five in 
exercicio. Hanc Phi loponí folutionem laudac 
eruditiísimús Petavius tora. 1. Theologicor. 
Dogír .^ . i ibj .Cap.a .^ gum. 1.0. Sed enim argu-
msn-i 
l a OpuículiTm I.S.ÁNSELMÍ.Traa.III.' 
mentum Pfoclí adhuC manee m fuá viquoad 
afium i l lum fecundum cíeandi. Si enim eft 
adioimmanens, debuit abanerno exiftere, aC 
proinde afferre fecum exiftentíam mundi ab 
seterno: quia difficile intelligi poteft produ* 
¿lionem aótualem exíftere line effedu produ-< 
fto.Si autem creatio aéliva eft a d i ó fluens reip-
ía á Deo in tempcrejfupereft afsignanda ratio, 
cur Deus in tempore craníiens á non Creante in 
creantem , ac proinde alicer íe habens ac antea, 
non propterea vllam íubedt mutationem.Quare 
vt íufficienter oceurratur argumento Procli,ne-. 
Ccllarió recurrendum eft ad alterurram ex folu-
t ionibus, quas pauló ante expreislmus vtroque 
numero pra:cedenti. 
35» I N D I D E M Deprehendes lap-
fum Tertull iani l i b . adverfus Marcionem p r i -
mo Cap. 1 2 . & ü é arguentis adverfus Deum i l -
lum Marcionisex aeteinicate ociofum & vacan-
tem,aC tic loquemis, praefertim pofteriori loco 
exindiCacis: * Otium íui natura non novit. 
Hinc Cenfecur fi agat: fi nec noluiíie v ídebí-
, , tur exercere bonitatem interim naturx no-
mine. Natura enim fe non poreft nollej q u » 
. , fe ira dirigir,vr íi ceifaveric,non fíc.Sed ceíía-
, , v i t dliquando iti Deo Marcioms de operé 
^bonicas. Ergo non fuic naturalisbonitas,qu¿E 
„ pocuit aliquando cefíaííe , quod naturalibus 
non licet, Ec fi non erit naruralis , íam ncC 
| . aeternacredenda , * & c . Lapfus, inquamjeft: 
Tertullianusjplus eoatgumenco probans;quám 
oporterec , imrad & quám ipfevellec , quippe 
certior fententiíe Catholicx de temporaria 
mundi conditione , quam alijs locisexprefsic; 
Itaque ve refellerec Deum a Marcione confi-
dums calore ipfo argumenti dudus eft ad pron 
bandum plulquam par eüet •, nec animadvertít 
confici l nec Deumyerum excecerno ab omni 
opere cxreriori vacare poiuifle. 
40 F A T E A M V R Itaquéopof'ter,1 
Deum quidem ab aeterho non exritiííe otiofum: 
vtpore qui menté moliebaeur , ac decernebat 
pulclierrimam hanc Vníverfí molcm, proue irt 
icmpore proferenda erar in lucem : íivequia 
inundus ab a:terno exíftere non poruí r , vt nos 
longé verius exiftimamos , & probavimus in 
P h y í k a di ípue.43. quoad res permanentes, &c 
dirp.44. quoadres fucCefsivas: fivéquia Deus 
ób raciones fibí foli perfpedas noluíc aliquid 
extra íe p r o v e e r é , nifi in rempóre. Quare fup. 
pofua idea,feu exemphri in eiíencia D e i j c i e n -
tia,riCuc de voluntas libera rerum futürarum,ab 
Kterno in Deo fuie: exífientia autem , ficuti 8c 
adualis atque exercita produdio i non fuitab 
reterno. Quodoptime espreísit Auguftinus in 
libelloadCommonitoriuro Oroíij contra O r i -
g e n i f t c a p . 8. vbi tum banc illorum eheíim 
y, propofuiilec Groíius, * Omnia,antequam fa-
5i d a apparerénc 5 femper in D e í fapíefttía fáSa 
, , raanfifte:Deus enim quaeCumque f íc i t j facien^ 
, \ do non coepit: Refpondet S. Dodor ,non fo^ 
5, brie ifta díci .Fada enim guando eííent ance-
quam fada eííent? Sed in Dei fapiencia om-^ 
^ nium ficiendarum rerum raciones eífe potue-
5, nmenon tamen f a d r , & c , Et mox : Noveraq 
?, ergo ea facienda,ncn fada noverat: vt faceref 
, , non quia f;cerat. Proinde quamvis íam notá 
eíTenc, quia nifi á í c iente non fierentinon ta-. 
„ men fada eífe coeperuntjque, vt fierent,fcie-
„ bantur antequam ficrenc.^ Veru iliuftrior eft 
in eadem rem exponendam alcer locus eiufdent 
Anguftini l i b . i i . d e C iv i t . c á p . i / . vbi rcfelli¿ 
Gentiles quoídam Philofophos exiftimantesj( 
Deum ex íecernitate mundum condidiíTe, quo-í 
niam íi in témpore inciperec procreare aliquid,' 
mutaretur. Refeliit autem illos eo po t i l s imútn 
nomine , * qu(3dmentem divinam omninp 
immueabilem,cuiuslibet infinitatis caprcem* 
& innúmera omnia fine cogitationis aíterna-í 
tione numeraruetn , de fuá rnutabili,humana^ 
„ a n g u f t a q u e metiuncur, Et fie il l is quod aic 
, j Apoftolus: Comparantes enim femeripíos fi-
„ b i met ipf is , íe inecipfos non incelligunt.Nam 
, ,quia illis quidquid novi faciendum venic iií 
i , mencem ,novo confilio faciunt ( mutabiles 
, j quippe mentes gérune) p r o f e d ó non Deurn, 
quem cogicare non poíTunt ¿ féd femecipíod, 
5> pro i l lo cogitantes,non illum,íed feipfos,ncc* 
,> i l l i , fed íibi coraparant. Nobis autem fas non 
?, eft credere, aliter Deum affici,CLim vacar,ali^ 
i , ter cúm operatur:quia nec aífici d iéendus efty 
tanquam i n eius naturam íiac aliquid, quod 
non anee fueric^ Pacieur quippe qui afficitui',1 
8c mutabile eft Omne , quod aliquid pacieur^ 
Non itaque in eius vacationé cogitéeur igna-j 
i', via,deíidia,inertia:íiCut nec in eius opere laJ 
, . bor,Conatus, induñr ia . Novi t quiefeens age^ 
re, 8c agens quiefeere. Poeeft ad opus novura 
non novum , íed fempicernum adhibere con-
^, filium^nec pcenicendo , quia priús ceííaveratjl 
Ccepit faceré quod non fecérar. Sed etfí priús 
•5, ceííavic, 8c pofterius operateis éft (quod neí^ 
!„ c i ó quemadmodum ab homine pofsic intelli-.' 
, , gi) ho¿ proCuldubio , quod dicitur prius , ¿k: 
,,5 pofteriúS;in rebus priús non exíf temibus, ¿]c 
„ pofterius exiftentibus fuir .In i l lo autem noa, 
aíteram prsecedentem alíera fubfííquéns miH 
tavicaue abñul i t volunraeem;fcd vna eadem^i 
„ 6ue fempiterna , 8c Immutabili volúntate res 
qtias condidic , 8c vt prius non eflent egitr; 
, ,quamGÍi i non fueri ínt; 8c vt pr iúsnon eííeíyC 
, , c p z , qaamdiu non fuerune; 8i ve poftcriiis 
, , e í ient quandó eííe Carpernne. * Hadenus lile,' 
quo n ih i l nervofius, aut elegantius. Sic etiarn 
l ib . i .&GeneCí adl i t tenm cap. I S.aíTeric,* non; 
2? icfnporaíibuS ? quaü animi (ui > a«e Ccrporis 
mog 
In Monologíoñ, Cap.XVI.Dirp.XXXIII.Sca.l V. 5 t f 
;¡ motíbus operan Déum, ficut operatur homo^ 
vclAngelus fed secernis & incoraraunicabili-
„ bus,^ ñabilib9 rationibuscosternifibiVerbi 
„ f u i , & quodam , vt ita dixerim , flaru paritef 
eoaeterni Spiritus fandi íui.^Vc vidcas quo7 
modo difficulracem illam íibi obieceric Augun 
fíínus, nec pucaverir, confequens eíTc VtDeus 
fubeac mutatíonera alíqüam ex eo, qudd mun-
dura condiderit > non ex aetetniraie 2 fed i4 
lemporc. 
S E C T I O QVARTÁ^ 
pxpenditur d U difficultas circa motiones 
ammi,f>r£fertimiram, & poenitentiam^uas 
Veo tnbmt Scriptuya)&proprté dccipi deberé 
conténduntLaÜdnntts ac Tertul íUnus.ofien* 
ditur^ctiam locutionem effe metciphoriccím^ 
&proinde nullam arguere mu* 
tationem in Deo*: 
& A L T E R A Difficultas , caqué 
^ £ 3 * antiqua & celebris, defumitur 
ex motibus a n i m i , quos non-
feunquam Scriptura DeO ttibucre vidctur, prsc-
íertun vero ir;e , ví t ionis > ¿k poenitcnciae , ex • 
quibuspervia illatione colligitur mucatio ali-t 
qua i (cu vicifiirudo affeduum in Deo. Quare 
aliqui Vecerum eos proprié in Deo locum ha-
bere cxiftimarunt, prsfertim íram: tanquam ca 
Deo négacajtimor ip í ins homínibus eriperetur* 
ideoqúe omnis iiiíeríret religio; Quod impr i -
niis opinatus fuit Ladancius l ib . de I r a D e i 
cap . i i* vbi icaioqiiitur: ^ T imor igicur De í 
„ folius eft , quicuttodit hominum intcr fe fo^ 
^,ciecarem,per quem vita ipfa fuftinetür, mu-. 
nitur, gubernaiur. Is autem timor aufereturj 
^1 fi fuerir. homini perfuafum , qudd irse fu ex-
9,pers Deus^ quera moveri & indignari non 
raoddjcúm in iuüa fiunt, Comraunis vcilitaSí 
^ f e d eciam ratio ipfa & ve ritas perfüadenc. * 
Eccapite quíncodecimo fequentii^ Cura igictré 
, , , fint in rebus humanis bona & mala,quorum 
rationem declaravi j necefíe eft ad Vcraraquc 
„ partera raoveri DeumjSí ad gratiam^cúm iu-i 
fía fieri videi3& ad irájCÜm cernir iniufta. % 
NeC facíes fatis > aut trahere meried poteris ca 
yerba ad femenciam contrariara & commu-i 
nerajfi ea exponas de effedu folo;non autem de 
aííeftu : quafi fenfns íit, Deum rcipfa perindé 
inferre premia & íupplicia pro bene aut male 
a d í s , ac íi in feipro fubiret veré & propric af-. 
fedus i r« & g r a i i « , quibusnos interiüs com^ 
fnovemur ad rependendam vicem aíceri bene 
a ü t m a l e agenci.Non,inquara,fa£Íes ía t is tNam 
í d e m LadantiuJ excludit á Deo alios afFedus, 
velutt t í m o r i s , & cupiditatis ,dum ipíi tribuir 
Jilos alios i r«^di j? l ^ i i u ^ de gratia?. ¿ r a u i g 
dé folo efifedu íoquérérur', oranes Ilíos pariíetj 
i n Deo adraiiterecrquoniam eftedus timor is ¿s: 
cupiditatis cciara i n Deo exp; imuncur ^pud Ca-
erás litteras. Nirnirum, officia timoris íunc,ca-3 
veré 3c providsrein futUrum nequidmali accí-^, 
daf, cupiditatis verd, alliceíre,& blandiiijsjaut 
promiísis trahere voluntatem.qua; omnia Deus 
effedu ip.oprail'tare dignofcitur.Dum ergoLa-i 
dantius Deo iribuit iram ci gratiam, negat ve-; 
td ciraorem Se cupiditatem , non loquirur Je 
effedu folo , fed de affedu, quaíl vcerque prioc 
inDeum proprie cadat , non iiem pclierior^ 
Quod ipfe aperdfsirue íignificat cap. 16. vbí 
diferimen vtrorumque afFeéíliiiin in Deo t o n -
ftítuit, opinionemque aliorum íux concraruraí 
j , fie rcfellic:^ Inania &: faifa reperiuncur argu-j 
>, menta , velconim, cjui curn irafci Deum no-i 
lunt,gratificari volunij quia nec hoc quidetit' 
íieri fine irapoteft ; veí eoiuni , qui nulluni, 
animi mOtum eiíc in Deo pü;ati[, Ec qüia íunc 
aliqui a í í edus , qui non cadutlt in Deum, ve; 
l ibido,t imor, avaritia, invidia, bmni prorn^ 
aftedú eum, vacaré dixerunt. ^ Statim vero* 
afsignat vtrorumque affcdMum diferimen: 
^ H i s e n i m vaCat, quia viciorum aff^ótus funt: 
5. eos autem, qui funt virmiis , ideí t , i ra iñ mai 
„ los, oharitasin bonos, mifer.uio ín afflicKis^ 
„ quoniam divina poteftate funt digna , pro^ 
„ prios,& iuftos,5¿ veros habec.^Quid expref-
í iusíRatíonemque reddic C. i / . v b i in.ernofcens 
motura irac ab affedu vítionis , vtnimque Deo 
^a f í ' e r i t ^ I í ens : ' ¥ S icü t inos po;eñati noftre 
„ f u b i e d o s coercirc debemus:ira cihffi pecca-
„ ta vniverforum Deus CoeiCere deber, quod 
vt faciat,irafcaLur necefíe efttquia naturale eíl 
4, bond ad alterius peccatum moveri. f Paicc 
ígitur)ex mente Ladantij motus it2e,vÍcionis,6¿ 
grarias , ín Deo veré & proprie locum habere. 
Ergo éx illinsfenfu Deus aliquaul affcduum 
vicifsitudinem , proíndeqné & mücat.ionenl 
fubire pote í l . 
44 T E R T V L L I A N V S Quoone ia 
cadera opiníone fuiflé vidétur l ib . 1. centra 
Marcionem hxreticura , qui talem fíngebaí 
Deum, qualem divinara naruram ialagin ibaa^ 
turEpicurei , e quibus Lucretius accinit l ib . i . ¡ 
Semotaa nojiris rebus, feitinflayue tonge. 
Ndm priticitd. dolare omni, priuata pericítSy 
Jpfa juis poüens epibus , nihil indlg* 
noflri, 
Ñ c c bene promeriñs cupitur , nec i a m l i 
tur i r t . 
Éorum verc), ficuii & Marcíonis exí í l i raanoi 
nera,íic refeilitTertullianusCap.iíí .^ Stupídif-
íimus ergo » qui non oñendimr fado, quod 
non anu í íierisquando oflenfa comes Gt fru-í 
í int íe voluntatis.Aut íi offenditur,debet i r i f ^ 
j , cijíiir^ícisur,debet vk i f c i .Nam d¿ vicio fru -i 
$ ¿ | % Ópufcuíam I. S.ANSELMl.Tra¿i.n!. 
5, éús¡é& tikySt i h dcbirum offcnísc, Se oftenfa^ 
ve dixi^omesfruílrata: voluncads. ^ V b i d i -
ftinguens affeftus irce & vldonis , verumque 
pl iné Dcotribuic.Deindelib.de Anima C i p . i ^ . . 
jtribuit Deo iram;quaE íit * rdiiondis ex affett» 
¿ifciplinje.'ptxkíáva dura inquic:/«í/;¿«dí;íf«y 
J)e¡is ranoaaliter , quibas jcilick debet 
conexpifeet rdíionditer <¡i4<e digna fitnt ipfo. 
Nam & waU indigndhitíír, & bomconvn -' 
v'ifiet(nlítttm. Vbi ¿k raoiutn aliquem cupidl-
latis vidwcur Deo tribucre,quem nec Ladantius 
admifsúJdera docet Audor illius übri ds T r i -
nitate , qui Nonmanits infcribiiur, cap.3. vbi 
&occurrirdiff]Cii ltati , cpx oririexinde pote-j 
raí,v[ Deus corruptibilis exiüimaretur.AíieritS 
que mocus irse & víndidae felúm habere vira 
torrurnpendi in fubiecto m a t e n a ü & pafsibilij 
qualiseíl homo 5 non au;cm in fubíUmia ira-^ 
pafsibilijqualis eít divina:prsefertira quiaeiüf-
incdi mocus in Deúm non cadunt ex vitio^vi in 
tios,ícd ex coníilio ratÍoneque:vt propterea nul -
lam exinde murarionem /ubear. 
43 SED £nim omnia hsec á vero 
procuíabcrnmrcüm & fídes Carbólica docear, 
6¿ ratio naturali's mulriplíciccr deinonftrct,nul-
lum animí niotpmjnequidem ira;(qui videbatuí 
tarteris pur ior ,quí i iuftiti(j conforrnior)próprie 
in Deum cadere. Id plañe conñat ex d id i s fed. 
1 &: z. vbi abundé monftrarüm fuir, omne ge-
inus mutationis repugnare Deo j proindeque 8c 
omnenunoiüm iraovlcionis-granaequejíicuti S¿ 
timoris CLipidiratisialíorumqué í in i i l iu iP iquo-
niam i j a í íeduspropr ie accepti nequeunt exur-« 
gere fine mucatione aliqua f u b í e d i , feu alcera-
lionc. qaod viderur per fe nomm. Porro Deum 
inullaro íram intra íe concipere, vel admiíteré, 
e t i amcüm iudicat &: vlcifcitur ícelsranoftra, 
docemur aperre in íacris litteris Sapicntiíe i z ; 
v. 18.verbis '\\\\S\TÍ* autem dom'matorYinuds 
cum tvantjmllitate iudic¿ís)& cum mdgna ré* 
uerentid difpoms nos-./ubeft emm tihi>cum yo-
iaeris, pofje. Nec fdlúm íidés prorcribit á Deo 
irara prour fignifiéat quendam animi fervorcrii, 
percurbacionernque , fed eciara emnem novura 
a í tedum , mommquCj quantumvis tranquílluni 
Qc pacatufñ : quoniam ñeque hic abíque aliqua 
rnutaricne aur vici/siiudine efíe poceñ, nullaíe-i 
ñus in Deum cadente. Fervorem autem ÍÍIuni 
Írje,& genératím omnem jíerturbationenljCorn-
niotior.emque animi. á Deo alienifsimam ¿fié, 
probat Árnobius , Ladantij in oppofítum aileJ 
gad magiRer , l i h . 1. vbi laccísit Gentiles trí-
• buenies iram Dijsfuis, quoniam exinde feqúí-» 
lur , immortalcs & perpetuos non eíle , nec in 
divinitads alkuíus exirtimatíone ponendos, 
contra quárn ipíi aííerebant. SÍC cnim arguic 
'„ Arncbius:*- Vbi enímeft vitas (fiCu: fapien-
j , libus viderur } affedus 2 íbi peíefle eft ege 
^ pafsionéra.vbl pafsio fita eftjperturbatioüemí 
confentaneum cíl coniequi. vbi perturbaiio 
„ cft , ib i dolor 6c ¡figritudo eft. vbi dolor üc 
5', asgritudo eñ , imminutioni & ¿orrupiioaí 
?, iara locus eft, qux dúo fi vexant, adelt v i c i ^ 
mis inrericus , mors omnia finicns,& c u n d í s 
adimfens fenricntibus vitara. Cura igituC 
niors & corruptio repugnencDco ,par i te r ip i i 
repugnant «gritudOjdolor, perturbatio, paísió-
que, ac f ub i nde o mni s ra o t u s íi v e aflfe d u s a n i ra i jj 
Eandem dodrinam repetic l ib . j . opportuniüsK 
adhuc ad conlirmatiónetn Catholicáe doóirinjs^ 
i n qua verfamuí1. 
44 I T A Q V E Quaravísínal iquibuíí 
Séripcurae locis Deo íribuarur ira > id non eít 
intelligendüra in fenfu proprio , fedmetapho-í 
rico : vt proindé nón íigniíkeí affedura illums 
irafcendi, fed vhionern auc pdenam fccleriá 
commifsi á Deo infi idam. Nimirura i radet í^ 
nitur ab Arif t .z .Rcth. ^á^etit'toMtioms cum 
áolore ex illata ínlaria. Arqui Deo repugnac 
omnis dolor, ficuc i& cerrupcib,^: saterituá, a á 
quera dolor dirponir.Ergo etiam Deo repugnac 
ira. Quarédurn in facris licieris dicitur iraíci^' 
id imeíligendunl eít de ira, non fecundúm áffei 
dura coníideraca,ícd penes eífedura vlcifcendi^ 
ac puniendi cum magna tranquüli tate, vt nupeíj 
audivimus ex lib.Sapiéntiié, d¿ íine perturbaiio-
né vlla.Audicndus hac de re Hilariüs inPfa í 2 ^ 
vbiopportune doeénjram Dei n ih i l aliad eíTey 
quárn vhíonem ícelerum, poenamque peccato-j 
rurti ab ipfo fiátutam. Verba funt: * Pcena pa-^  
tienrisiracífecredícur decerneñtis.Atquc itít! 
i , irafdtur D é u s , cura ptír pens dolorem irata 
,,decreti in fe fentiant eííe puniti : quae nojn( 
per dcmuíátioném natura in írara ex placa-i 
5,bilitate commota eft > fed ex conf tumioná 
pcenae ira fit puniendis. Hane autém peénie; 
conftitutionem iram nuncupari, acque ellc^ 
loannes in Evangelio oüendic dicens: Natio 
„ viperarumjqüis monüravic vobis fugere á fu<5 
tura ira? ^ Hódem feré modo loquimr Auguñí-^ 
ñus in Enchiridio Cap. 33. niíi qudd per iraon 
Dei non modo accipic vln'onem poenamque 
fcelerisjfed íudicium etiam iuñum'.qaibus ora^ 
nibus tn'buituf noracn itx per mecaphoram exj 
treaturis defumpram.Ait eninii irum & furo-' 
rem T>ii^lm ejje^uct iuftlfsimeVmdlccit[mbA, 
ieBdnl fb i ad mlnifleriumyniuerfdm creatuj 
Ydnt.At praeterea lib.83. QQ.quaíí't. ^z. inquití 
Quomdm difficlüirnum ¿f i^t homo dliquld 
yindlcet fine ird^indiftdm V d ^ u a fine^eri 
turbdtlone j i t , irdm tdmeh Itocdnddm ifádicd-* 
'S'eKííWf.nimirumjnomine traiar.itío,non autenl 
proprio.Denique idem AugüíHhus iram DeicX' 
alljs eííedibus denoramataiii éxponic, fcilíCec,1 
ex moru iracundia? quo exardeícunt ¡ ú ñ l , cátii 
^idenc diviftira íegeai ab im£i;obís yiolafl £¿ 
In Monologíon.Cap.XVI. Dirp.XXXHI.'Sea.l V. 515 
e o b t e m n í : immo 6c ex iracundia feu indigna^ 
tione reí ipfius fubeuncis poenam á Deo in f lU 
dam.Ica iíle in Fía l . l .&; l i b . i j .de Civit .c .15. 
iram Dei aic eíle^i^diCiítm , ¿jao irrogdtur pce-
ndpeccato.Aique in ]?íi\tio<í.'v¡}(im puttftatern 
liináicctnii iram Dei appelUu.nirnirum accepca 
poreüate non in aftu primo , fed fecundo vlcif-
cendi.Confonac iGdorus Hiípaleníis l i b . 1. fen-
tent.cap.vbi iram Dei,doceL licam eífe,ex parte 
iplius ta ipía iuñiiias aequicate : ex parce auteoi 
creaturae , cui Deus irafci dicicur,in eius furore 
& Índignatione,qii£e pcenam fuüinec á Deo i n -
fliáam.Aic enim Iram Dei elíe ee^nitatem i u -
Jiit'i<e qua reos pttnit: quomctm quoá máican-
t i s a ^ ñ m e f i , furor eft , ináigndtio fct-
tientis. 
4^ Q V A R E Scriprura tribuensDeo 
iram,indignacionem, furorem, & alia id gemís, 
non feníu proprio, fed translacicio , feu meca-
phorico lóquiruf , íuxta fenfum Patrum , quos 
paulo anre laudxvimus. Idemque eft generacim 
dequalibec motione a n i m i , feu paísione , auc 
perturbacione, ficubi Deo tributa legítur. Acci-. 
pienda ergo eñ non proprie & fecundúm afifc-. 
¿lum , fed improprie & penes effectum , quena 
perinde infen , caufarqué, ac íi proprie in Deo 
exií lerer .Nmírum aiebat Ab'ftOteleblib.i.Ethi. 
cap.15. lAjfcttiones appellcírtiUs cufiditátem^ 
iram,t¡mrjrerny duddciam, mmdídm^gdudiHmi 
annclvidm, odium-, defidenum, xmuidtionem-, 
miferkordidm , & ómmnó ea , f é d yoluptds 
l)el dolor confefuitur. Patee vc r6 ,n ih i l ih rebus 
creatis accidere pofle, éx quo Deus incipiat fu-
bire volupratem aliqüarti auc capiat doloreajy 
ti\rn m pafsionum expers. Iramo ex eodem 
principió ipfe Ariftoceles l i b . lo.eiudfem Ope-
ris cap. 8. negat Deo precipuas ex virtutibus 
monl ibus , quoniam omnis percurbationis ex ,^ 
pers éíl 'y folumque ipíi concedic volupcatem ií* 
íani puram Si íimplicem , quamcapit éx con-
templacione perfedifsirria $ ih qua ipíius fum-
mam felicitatem collocac. Verba funt:^ Déos 
, ,enim niaxime beatos efle pucamus , atque fe-i 
j i l e e s . A t quofnam adus tribuere illis oportetj 
iuftofne ? An r ldicul i videbuntur, í icomolu-
tem,& depofira reddar¡t,& huiufmodi esetera 
agamí At foneíhe propíérea qnóú formidolo^ 
„ fas res fufíinent , periculaque fubeunc hone-
,,neftatis ipíius cau(a:An liberales íA ícu inam 
dabúnt? Abfurdura eft infuper , fi nummós 
etiam habe3nt,aiu,aliquid tale.An temperan-
tes ? At quidnarn fuerint ? y\n laus eft impor-
tuna, fi pravas D i ] cuptairates non habere d i -
yy Cantur>íta per omnia difeurrenti,cunda,quae 
, , funt circa aftus,parva q u í d a m , & non digna 
, , Dijs immorcalibus fane videntur.^ HaQenus 
'iíle j tu ius fenfum fatis éxpHcuimus ín Com-
', me^arijs ad e i i m l q s g m j g r s í c r d m n . i i ^ i ^ . 
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4(í H I N C Patet folurlo ad illani 
aliam obie í í ionem ahtiquam defumptam ex 
poenitentia , quam Scriptura Deo nonnunquain 
tribuieprarfercim Genef .6 .v . í í .vbi d ic i t i i r r^ í t -
nituit eum ¡fUod hominem fccijjet tn térra. E f 
tactfts dolare cordis ifjtrinfecHS , Delebo , in* 
qmt-, hominem, (¡uem cream ¿ f d c i e ternt. Ex 
quibus verbis ccllegerun; áliqui Vcferum)íicuti 
imer recensores hxrecicos Vocftius , aftedura 
poenitencia: proprie di£tum , feu mutatioacm 
voluntatis, in Deo locum habere. Sed contra 
han; inccrpretationem,veluii divina perfet t ioi 
n i repugnantem , mil i tanctot ¿cripeurse teftíw 
monia fuprá á nobis expenfa , & omnis fere 
Chriftiana Antiquitas, eam ¿fleduum vicificu-
dinem Deo neganSo 
47 N E Q V E Gbftant verba illa Ge^ 
nefeos \ quorum íenfus non eft Dcum intra fe 
tíoncepiíle proprie affeíhim aiiqusra doloris 
aut poenitemia: : fed fuá dona , & gratiás ancq 
conceíías abftulifte ab ingratis hominibas, 
prop.er ipforum peccata, perinde fere ac lü do-
lerec de imuria íibi iliaca inftar hominam i r a -
torum)quorum more loquirur. Vnde Ambroíius 
ea verba éxponens l ibro de Noe 6c Ax'úx c.ip.4» 
j , inquit: * Ñeque enim Deus cogitac íi'cur ho-
„ mines , vt aliqua ei nova fuCcbdat fenteíntíaí 
i , ñeque irafeicurquaíi mücabilis ; fed ideó 
leguntur, ve exprimacur peccatorum noftro-í 
rum acerbicas, qua: divinam mtrüeric offen-
fara : tamquam eoüfque increveric culpa , Vt 
etiam Deus, qui naturalirer non movecur auc 
^, ira, auc odio, auc pafsione vlU>provocacus v i -
déacur ad iracundiam. P r a í d n a Hiué cxpo7 
ficio, 5¿ Ambrofio digna, Icaque Scriprura eo 
locó non proprie, íed K-w^^ ' ^^^ í^V/Uv t hu-
nlanomore loquirur .qu« eft fumma Dei digna-
t io íe-íe accommodáncis caprui ndftro. Q u o d 
„ opporcuné obfervavic S.IÍidorus fuprá lauda-? 
tus : qui poftquam fuam de ira Del íentenii.im 
exprefsicjnün proprie,fed mecaphoricedida, fi¿ 
•de carceris affecíiombus ipil in S'cripcura t r ibu-
?, tis loquitur : lea ergo intelligere opus eft, 
j , &: alias p ;fsiones, quas de a f í e d i o n e humana 
ducic Scriptura ad Deum : ve & iuxta fe in-. 
5, cómmunicabilis líe Credendus, & tarnen pro 
caufarum effeélibus , vcfaciüús intelligacur, 
nóftrx locücionis,& mucaiionis genere appel 
lecur.Tam cíem^nteí: Deüs humana: inf i rmi- , 
tati confulic,vt quia eum ficuc eft,non poftu-í 
,, mus agnofeere , noftrs; locutionis more feipJ 
, , fum irifmuer.Vhde & membrorum noftrorucn 
,5 quaücatém habere deíci'ibitur •> Je pafsionum 
indigna dic'í de fe voluic :. quaténus adfua 
per uoftra ños haberec •, 8¿ dum condefeendie 
nobis, confurgeremus ei. f- Pr^luxerat verá, 
Ifidoro Auguftinus, tum lib.8 3.Qi<Q.q.^ j . tun i 
l i b r a d SiriJpHcium g . i . v b i ci4ein inquirenci, 
9uaq 
5 t é Opüfculura In I.S.AÑSELM.Traa.llI. 
qualívéí Gt ÍOCUS pceníteritías in DeOjtéí'pondetV 
seque prsefeientiam proprié dici de Deo , quaíi 
ipl i lual iquid futurum quod pr^enofcat j ñeque 
i n eo oiunia vteumque praslciente eííe poífe 
poenicencia. ^Quapropcer^nquic, c ü m k g i -
' „ musetiamOominum dicentenijPOENlTET 
lVlJ:jconííderetr)us quid id elle íbleac. In ho-
5, minibus opus poenicendi e f í , ciim proculdu-; 
biorepericur voluncas mucandi.Sed in hocni-
j jne cutndolore animi eft : reprehendic enim 
j j in le quod cerneré feíit.Auferamus ergo ifta, 
quee de humana iníirmicate, atqne ignorancia 
?, veniuní j &c remancai folum vclle,vtnon ita 
fu aliquid quemadraodum erat.í>ic poieñ a!i-
quanLuIum intiman' menci noflr<2. qua regula 
,,in[elllgacur, quod pcenitec Deura. Cúm cnim 
,> poenuere dici tur , vuh non elle aliquid, ficuC 
fecerat vccíTer. Sed camen & cúm ica eüer, 
}> ita debebar.: & cum ica effc iam non finimf, 
iam non debet ita eiie , perpetuo quodamj & 
„ & tranquillo squitatis iudicio , quo Deus. 
j , cunóta mutabilia incommurabili volúntate 
difponit. ^ Nimi rum, hoc ipíum eft quod pau-
cifsimis verbís prsürinxitEucherius lib.de For 
mulis fpiriialis intelligeníise: vbi fxnitentium 
D e / n i h i l a l i ude í l ea i c , quám flatuTcLmutAre, 
& cjHod priüs alner inchüdrítfüerdt) in altad 
mutdrs. Vbi nomine ftatiuorum , qus á Deo 
mutantur •, non decreta ipfa Dei incelligiimur, 
qux aeterna & immutabilia funr : /ed dumtaxac 
lesípf'je íbtuca: , íive obieóia aut efteda extra 
Deum ftaruta , quotumcxií lentia iam inchoa-
X3 fuit, íed poílea iuíl a caufa fupervenience de-
ílruitur, llve non confervatur á Deo. Icaque ip . 
íius poeniLencia in Genefi expreíl'a non denotat 
mucaiionem alícuius decrecí, fed íoliam difpl i^ 
cenciarn seiernam in peccatis hominum illius 
setatis.in quorum iuñam vliionem Deus ijs v i -
iam abílulerit immenío aquarura d .luvio,quN 
bus antea illam conCeííeraí. 
48 Y L T Í M A DifHc'uItas, omirsís 
slijs minorís notíe^aut aíiunde acccríitis,orituii 
ex dtnominacicnikusquas Deusin temporead-
quirí t : vtCreatoris, Domin i jud ic i s , ¿¿c. qua , 
profefíd videntur reales, cúm id , quod per eas 
íignificatur , reipfa , & ante omnem iiitelledus 
nofíri coníiderationemjipíí conveniat. Aliundé 
v e i ¿ ipíí non competunc ex zeternitaié , fed ¡n 
jemporejVt plerique Dodores volum:íkutinecí 
exercitium pef éas íignífícatum éíí ¿ téfoatül 
fed cemporale.Quare videntur qusedam relación 
nes reales in tempere advenientes Deo. Ncquic 
antera Deo advenirc aliqua relatio realis infi 
tempore fine aliqua illius mutatione: quoniana; 
per ilíam debet íe habere alicer ac antea, n i m i -
íum debet fe hibere rclacive xá creaturam,ciuiii 
tamen ab ce cerno eííet abíolurus abomniiela^ 
lione , Cve re ípedu ad aliud extra íe. Videtuc 
ergo Deus aliquam in tempore mutationem fu-, 
birc pcí ie . 
0 H i € C Obieaio difficilis eft, 5¿ 
diligemi examine digna : ideoque ad illam ex-
cogitandam plaeet inftituere Difpucationsra 
fequenrem: ex quaconñabic , an in Deo a d m i t í 
tendee íínt relatr nes reales adereaturas, í iveex 
seternitace , five in tempore j 5¿ vtrum admiííí^ 
laedant íummameius immurabilíratem. 
^o COLLIGE Ex didis immutabí-
licatem clíc fciius Dei propriam: quiaratioen-j 
cis á fe,adus puri \ fumme íimplicis, 5c f impli^ 
citer infiniti,ex quibus illa in Deo probaí.ur,re^ 
pugnant cuilibet creatura. üe inde id evincituií 
ex i l l is verbis Apoftol.ad T i m o c h . ^ . ^ z folns 
habet immortalitatem. Ea quippe de iinmuta-.' 
bilitate propria íblius Dei exponnnt commu-i 
n i i e r í a c r e s . ^ nominatim Bernarduá Serm.iSJ 
in Cancica dum ait :^ QucJd íolus habet i m - , 
monalitaicm j hoc egó í tor pro co d idum^ 
„qu€)dfo lus íic natura incommutabilis. Verai 
j j namque & integra immortalitas tam non ré-j 
3,cipic mutationem,quám nec finem,quód om-^ 
j j n i s mutatio quaedam mortis imitatio íic-j 
Omue ecenim quod mutatur, dum de vno aci 
aliud traníic eííe , quoddammodo nece0e eíl 
5, moriatarjVt e í í c ine ip ia i quod non eft.Quo4 
9) fi tot mortes,quot mutaciones, vbi immorta-
licasí * Legendus quoque cade reS. Gregorius! 
ívlagnuslib. 12. Moral.c. 17.&: lib ,2^.c.4,Au^ 
gult in. l i b . i . de Ttinic.cap . i .& T r a d . I2 3.irt 
Ioannem,ac l ib .4 . Contra Maximinum cap, 12^ 
quem ali j ex Patribus imitantur, 5c Scholafti-j 
ci communiter ícquuntur. An autem vi fio bea-^  
tifícaj velalia creatura,fahem pofsibilisjfic na-^  
tura fuá) five ab in;rinfeeo immuíabilis.five 
ln¿apax vt áDeo dcílruantur, iam 
íup;áDi íp .XXI . la t .4d i f3 
Cuflum eft. 
lo Mohologídn, Cap. XVI-Diíp XXXÍV. Sed.I. f ¡ j 
DISPVTATÍO XXXIV-
A N C V M D I V I N A P E R F E C T I O N E 
E T IMMVTABíLITATE COHiEPvEAT P.ELATiO 
R E A L I S D E I A D C R E A T V R A S . 
] V A B S T I Ó W 1 Propofiu in ipfa epigrapha anfamprtjlat Difpul 
tatiopr^ceciens ^ in^ua de divina immutamhtate egimus*. cjiíonwMi 
ftatim óccurrit ratio duhitandi orta ex dcnommatwnibus Creatoris, 
Dommi,3{sgis,ali/f(¡ue eiufmodi cowvenitntibus Deo, ft) aliquam no^ 
njam relationem ipfius [ignipcantibtéSynon ex £temítate,fed ex tempo-* 
U\ ratione cpnammrvidetur quoddammodo altter fe habere, ftjproinde mutationem 
fubire. Dijfemnt de hac re Scholaflici cum Magtjko in i .dift. 3 o . <%)|í Duran dus iñ 
1.dift.3o.qu&fl. 3. (acprdtereain ¿.dtft.8. qu<eji.3.) Scotusqu&Ji, i \ AnfelmMS, 
p i u ^ h o m . acplures alij , locis inprogrejju aÜegandis. 
S E C T I O P R I M A J 
JPrdsmlttuntHr aliquot oportuna ex fenfti 
Pítcrum & Theologorum CIYCA reUtiones ali-
yitas contteniemes Deo ¡olttm ex temf>0' 
re> & rejeruntttrtAuñortom 
fLcltct, 
I MPR1MIS S c h o l a a í c í , dum hanfi controverfiam traftantjinirio fuppo-
nuntjdenomínationes veí relationes 
^üperaí'signatasCreatoris,Domini,Regis>aiiaf-
que eiufmodi» non convenire Deo ex zeternoj 
fed ex [empore.Q.üx hypothe fis e ñ ¿oníencanea 
Anfelrno fupra Cap. 14. & infrá cap. 14. verbis 
poí lea expendendis, & l o c u d o n i aliorum Pa-< 
írumjaC pr imó quidem Auguftini lib.5.de T r i - i 
init.cap.15. vbi fupponu, nomina illa O-^ÉT/KAT, 
kle(t,reiitiva}qu3e fignifícanc habiiudinem/ea 
Comparationem aliquam ad res creatas, folum 
ex tempore predican deDeo. A i : enim:^Quam-
vis temporaliier hicipunt ds Deo d i c i , non 
prop'erea ípíi (ubílantisB Dei acciditaliquid; 
fed il í i crearur2e,ad quam d ic í tu r .^Et paucis 
ínteriedis t * Qudd ergo temporaíiter d ic i 
incípit Deus, quod anrea non dicebatuc, ma-i 
'„ nifefium eft relacive dici : non camen fecun-
>, dum accidens Deí quod ei aliquid aCciderit; 
5, fed plañe fecundúm accidens eius , ad quod 
',5díci aliquid Deus incipit reí itive. 
3 T E R T V L L I A N V S Quoque id-i 
'ipfum palam docec libro illo,que;.n fcribit con-
tra Hermogenem hKteticumrqui, quoniam exí-; 
üimabaj; Deum .nunquam n<?u foiííeDomiqumj 
nullo dutem modo ^otu-ijje Diminum haheri, 
ficut & fetnper Deum , J¡ n tn fnifjet aliquid 
retro fe rnper •> cttius femfcs Duminus hüh&íCfc 
turneó erroris prolapfus fui t , ve á i c t m \ f f i $ b 
materiam fempír Deo Domino'.z'c proinde ma-f 
teriam aliquam ip l i Deo co«cenum. Id verd 
deliramentum fie refutar ídem Tertullianus 
3, Cap. i . Del noraen femper dicimus fuiiíe 
apud remetipfum,6>: ia femeiipfo;Dominunli 
5, vero non femperodiverfa enim vtriufque con-j 
, ,d ic io . Deus fubftantia: ipfius nomen , id eit^ 
,,divini,tacis: Dominusverd, noa fu:)üancijey 
,,fed poteítatis. fubftantiani fempar fuiiíe cum 
fuo nomine, quod eñ Deusjpoüea Dominus* 
accidentis feilicee reí menno. Mam ex qua 
eííe cceperunc , in qux poteflas- Domini age-, 
ret, ex i l lo per acceísiouem poceí tu is , 6c fa-
, , fíus, & diclus eft Doniinus. ^ Deinde idip-i 
fum confirmar ex Genefi,dicens:^ ín principia 
,9 creavic Deus Coelum ^ terram. At vbi s¡rt»i 
}, veríaperfeci t , ipfumquevel máxime h o m i -
j ,nem , qui proprie Dommum in/elledurus 
erat j Dorainus ¿ciara cognomína:ur. Tund 
„ e t i a m D O M í N V S nomen adiunxit. Ec aC^i 
„ c e p i c D E V S D O M I N V S homlnem , queni 
„ finxic. Ec prscepÍLE)omlmus Deus. ^ Ve rüm 
hcec pofterior impugnácio nulüus pondei "13 e|}^ 
fí confularui* fons Hebraicus. Nam^vc obfervac 
erudirifsimus Petavius , vox illa ntípios, id eíl:,' 
Dominus , quam Septuaginra ppfueliínt , nod 
íefpondet voci Hcbraicae A -DOÑAI , qua; pro^ 
prieeft xv%¡os, íed nomini I E H O V A , quod 
eft tetragr.imnutori , aC myflicum , & plenum, 
tiomsQ D e i : aepropcerea non eü vfurpatum á. 
í i 8 la Opüícukín I.S.ÁNSELMI.'lVa&ÍIÍ: 
Mcyfe,nifi pléne abfoíuto ú m mundo. leaque 
Uifiltendum eft potius priori impugnarionijquá 
,Ter,ullianus refcllit Hennogenem: cuius erro-
ícm de materia illa consterna Ueo/eu fa¿ta,íive 
;ir.íecta,iam íuprá Dirp .XIv ' .nura . j . & leqq.aC 
Dirput .XV.num.7.& feqq.lace reiecimus. 
4 VEKVMNicolausCufanuslib.de 
do£ta ignoraniia cap.i4.cenfet nomina illa af-
firniamu , quibus aliquid tribuitur Deo relate 
adcieaiuras. atquc in íingularí nomen Creaco-
r is , Deo es -cternitate convenire. A i t enim:^ 
^, Nomina affirinaiiva,!! ei convenlunc,no ni f i 
^ in rel'pettu ad creacuras conveniummo quod 
creaturas fint Cauf«,quod ei convenianttquo-
j , niam máximum ácreaturis n ih i l habere po-» 
lefl: ; fed ei ex infinita potentia ad creaturas 
conveniunt.Nam ab EejernoDeus potuit crea-
^ re: quia nifi po uiííct , fumma potentia non 
fuilleclgitur hcc nomen CREATORjquam 
„ vis ci in refpedu ad creaturas conveniat, ta-
men évíam convenit antequam crearura eíTer, 
„ quoniam ab seierno creare potuit."^ Quod ip-
íum de cseteris nominibus affirmantibus Dei in 
ordine ad Creaturas pronunciar. 
^ E A M Do¿irinam Cufam improbat 
^ fallitatis nocac Theophilus Raynaudus in 
7 heologia Naturali d i f í . y . q . i ar. ^.nura.74.fi-
be. Verúm non efi qudd illam omnino reijciaJ 
mus- cúm probabili fundamento nit i videatur, 
defumpto ex potentia creadijquse Deo ex seteiS 
no cornpciIi:ac prseterea á quibufdam exPatri-. 
bus tradita fii, prcefenim verd á Zacharia Mi? 
ty íenso lib.de Mundi Opificio: vbi propofitas 
fibi obiedioni á GeaóMhuSiQiipmodo conditov 
Hens,nift ¡emyer condat a l i yu id ; Refpondei: 
«re^cúf 7»? JlvptovgytKiís 'Ácy'ií ív íctvTcú"9 
IkC. Qí iomcim condcndi raciones i n feipfo ha* 
het , Jemper eji condttor : (¡uemadmodum & 
medieus apudfe habens medendi ratienes, me-
dicas eji <& íí/c/fwr.Qiiod exemplum fane ido-i 
heum eft in rem exponendam. Quemadmodutn 
cnim aliquis medicus eíl ¿k dicitur propter ar-
te:n medendi qua prxditus eft etiam priufquam 
'infirmo medeatur: ita etiatn Deus poteft haberi 
& denominan creacor ex íererno, quoniam ra-
siones condendi,nirnirum, ideas archeiypas re^ 
rum , ac feientiam & omnipotentiara habuir, 
antequam mundum conderet. Quod ipfuto po-
ílea vberiüs confirmat idem A u d o r : fícuti 5c 
Cytillus in Thefauro lib.4.fine-,ac precerea Ma • 
ximus Centuria IV.de Charitate num^.dices: 
Not i t iam verum.quaab ¿eternoin feipfopriús 
exiflentem habnit OpifeXrfuandol>clitit,f:ib~ 
pflentem fecit.at'jtie prodttXtt. Vbi abum fu -
bindicat evemplmn opificis,feuariiíicis,qui re-
verá eft & denominatur talis propter artera,quá 
."intra fe habet^ntequam aliquid exterius opere 
xunDeus autem in moliendo & condendo V n í -
verfo fe gefsit vt artifex fapíeñtírsi'rnüs. Póruil 
itaqueab seternoeíle denominarique Conditor, 
ficuc &¿ Artifex, antequam illud conderet. Eo-j 
dem modo loquicur HugoEcherianus lib.j.co'-! 
tra Grecos cap.4,vbi ita loquirur de DeoiEraí 
omnitenens conáitor C7* Dominas, jinehabl-i 
indine hdbens ófonium eomm radones , ^«<8 
circa ipf'im perfplciuntur. 
6 I T A Q V E Non eft qudd il lum rao-i 
dum loquendi á Cufano vfurpatum omnino reC^ 
puamus,cúm fufficientem rationem <$C audor í^ 
tatem pro fe habere videatur.Quin neccoutra-i 
rius reipfa cr i i frequentiori modo loquedi alio-j 
rum Theologorü,f idenominationes illas Crea-
toris,^: Domini,¿<¿ alias fimilesjtribuamusDscí 
ab ¿eternOjnon quidem in exerciclo,five in adn 
fecundOjíed quoad poreftatem proximam 5cin( 
adu primo tancúm'.qualiter & medico & artift-í 
ci codera fenfu ea nomina tribuimus,aniequarn| 
in exercitio aíter medeatur, 3c alter operetur^ 
quoniam nlter intra fe haber rationes rasdendi^ 
alter extruendi. Itaque Auguítínus, Tercuília^ 
nus,Anfelmus,D. Thom.'.s,&: Scholaftici c^te-" 
r í ,dumnegant Deo convenire ex seterno deoo-{ 
minatione Creatoris,Domíni,5<:c.íoquunrurde 
ijs in adu fecundo, five in exercicio,quüdken;eÍ 
folúra ex rempore CopetitDeo.Cufanus autein^ 
íicut & Zacharías Micylcn^us,Cyrillus,6¿ H u -
go Etherianas,intelíigendi plañe funt de eifden^ 
denominationibüs prout in adu primo íblutn* 
íivefecundüm poteftatem proximam,quara ha i 
buit Deus, vr, quselibet extra fe produceret an-^ 
tequam mundum conderec. Quare in re null^ 
difeordia eft apud,pr¿Edidos Audores.Nos ta-} 
men frequentiorem in Scholis modum loquend^ 
íequéaiur,fentiemufque:& Deum no ex ^terno^ 
fed tcmporaliter Crcatorera,Dominumque ap-j 
pellabirausrquoniam caí denorainationes ex fre^ 
cjuenti vfu denotant excrcicium Creandi, domí-j 
niuraque aduale in creaturas exiftences, quo^ 
folum ex tempere Deo competir. 
7 SEGVNDO Obfervaré oportéf* 
quaedam nomina fignificantia habitudinem ali- | 
qnam Dei ad creaturas.praedicari fimpliciter 5¿ 
abfolute <íe ilío ex seternirare j five íignifken^ 
refpedum neceífarium^t/ciencia & pocentíaj' 
five Iiberum,vt feiemia vifionis,providcntia,54 
prsdeftinatio.Nirnirum,necefíariura eft Ded v^ 
íciat omnia pofsibilia , caqué pofsit in lucenl 
exiftentiamque proferré; liberum autem ipfí eft 
vt ea íondat ac proinde videat aliquando exilteijl 
tiaiVcl t]s provideat, aut falucem aeiernam con4 
ferar.Denominationes autem eiiiTmodi, feu ha-^  
bitud¡nes,non funt reales in Deo:quoniara om" , 
nis relatio realis debet habere terminum reipfa; 
exiftemem.Cúm igitur nullus ex seterno termi-
nus carum relationum exiftatmequeunt elíc rea 
les. Q a^are minus bejiie loqui vidsntur aliqui ex 
Theo-
InMonoIógloñ.Cap.XVÍ.Dirp.XXXlV.Sea.li: r 5 i ? ; 
Trieoíogís dum aiunt) habitudiues neceííarias 
Dei eiíe relationes reales cranfcenden cales, aC 
proinde elle poile indcpendemes ab cxiüenLia 
termini^nnlloque modo variabiles^uc acciden-
tales,fed intimas fubftanciíc Dei^pliquc identí , 
fiCatas. Minüs j inquam^ene loquütur:quoniaai 
eiufmodi habitu'diues non importanc aliquera 
verum refpeíium tranfcendentalem, fed fidu á 
nobis,qiii non poílumusccniiderareDeum po-
tenrem^cieiemjdeccrnente^ne reípedu aliquo 
ipfius ad creaturas* Re autem ipfá,potencia,fi£ 
fcietia Dei funt perfediones omnino abfolutae, 
[& idencitate habentes Cum ipfius fubílantia,!!-* 
ve cflentia:ac proinde, inílar iplius , immun'es 
firnc ab omni vero re ípedu tranfcendencali ad 
aliud.Ergo íiquam relaticnem tranfcendentalem 
habentad terminum nondum cxiÜente,illa noii 
cft vera & realis,fed apprehenfa dumcaxat:quale 
etiam núper diximus eíle habitudine illam,quaí 
Deo ex aeternitate convenire videtur, quatenus 
ab íeterno denominatur providens , pr^edeíti-
nans,videns,&: vo'lcns aliquid in tempore fuiu-
rum. 
8 Q V A R E Difsidium imprarfemi fo-
lüm e í i circa relaciones illas , qua: ex tempore 
convenium Deo,quaíeniís in adu fecundo, five 
ih exercicio,eft 3i dicitur Creacor,^: Dominus, 
&c.an lint reaies,an folúm rationis.Q.Uíe con-* 
iroveríia feré e í í cadem cum i l l a , in qua diípu-; 
rari ío lec , An Verbo divino conveniat aliqua 
rcalis relacío tiliaticnis ad Virginem Matrem: 
prxfertirn fupponendo,fiiiacioncm non eííere-; 
lacionem per fe & immediáté afficientem na-i 
luramííed fuppofitumiquod i.n Chr iüo vnicutn 
&c increatumeft. 
9 P R I M A Sententia doeét, ¿as rela-J 
tiones in tempore ¿onvenietes Deo,eí]e prorfus 
reales, idque ne in mínimo quide derogare ira-! 
mutabilitati divina:.Ita muhi ex Scholaílicis i n 
I .d.30.ve Ocham,GregoriuS)MarliliuSjAureo-
lusapud Capreoiü m argumeñtis 'contra. fecun.' 
£/am,Rubion ibidem q.^.ar.z. Palaciusdirp.t.: 
Durandus q . ^ . ^ rurfus dift. 34.q. 1 n.2(j.6¿: in 
^ .d i f t .S .q . j . in jd & Gregorius loco indicatóq^ 
3.cont!.4. íictJti & Aureoíus , icacommurieni 
hanc opinionera arbitrafítiir,vc dicant,fe no v i -
dille vllum,aut ex PatribuS)aut ex Philofophis, 
feu veceribus,feu recentibusvid eft,setatÍ£ illius> 
qui oppoíicum exiñimarct.ldem tradh Sireniu.s 
lib.de Perfona cap.15.& fequenr. vbi docet ex 
profeíío,relaciones Dei ad créaturas non eíle ra-
ticnis,fcu fidas ab iniclledu/ed réalesjnbh ta<í 
men terminantes adionem aliquam prodUdi^ 
vam, ne immutab iüus Dei dirpend;um patia-
tur. quod cerré Catholicé prsetníttére oportet 
in omni fementia. Eandem opínioncmex Re-
Cencioribus tuentur Rsynaudus in Thcologia 
Hurtado d i fp . i 5 .Metaph.fed. i . Afriaga difpí 
li.í .bgicx* fed.5?.Oviedo in Mecaph.conciüv^ 
^ .pundo ^.á nura.zi.ac demura omnes i j , quí 
generarim docent j relacionem realera predica-. 
mencalera coaí l i tui ex aequo direde ex fun-» 
damento cerminO)iitamqiie elíe forcn^litcr ia 
coesiftentia veriurque , quin propterea aliqi!Í4 
intrinlecum fiínd.M-nenro accrefcat, ícd dumta^ 
xat extriníeca coexilteinia termini. Nimirurn> 
caopiaione generacim ftatuta , nullurn incon-j 
veniens videtur feqai>íivc i iulü U l i o imrautai 
bilitatis divina , quamvis Deus ex tempore íu-( 
beát relationétn pr¿edicamentalera reipfa adj 
créaturas, . . , 
10 SECVNDA Ex oppoGco relacio-
nes ex tempore coveniences Deo negác elle rea-^  
les.lea videtur docsre D.Thomas i . p . q. 15.are.} 
1.6c z.tontra Gent.c. i i .atque ijs locis Caieta-, 
ñus,loannes á S.Thoma, Carmelicsé Salnianti-J; 
ceníes,alijque einídem Schole comrauniter;e.<;' 
Schohñ ic i s Capreolus in i .d,30«q. I . A T . i .con-. 
cl.j.BonaventUra i b ideman . i . q.3. Richardus 
a r t . i ¿ q . 4 . S^ocusq.z. ./Egidius q.i.Hem-icus 
Quodlib,í) .q. 1 .Tr igoí ius í . p . S. Bonaventur^ 
q-8.ar.7.d.3.addens,íd lea certa cüe)Vc oppoíi^j 
ta fencench non folum lie faifa,fed eciam p : i i - i 
culofa,cemeraria,& errori próxima.quod iprunii 
cenfenr alij laudaci á Magiuro B.inez i.part.q.^ 
i3.art.7. A l i j vero ab Onmi. ceníura c o n t r a r i é 
opinionisiimd 6c eatn probabiícm exillmiaies* 
abfoluté negant Deo relacionsm oranem realctn 
ex tempore adcreuuras: ve Suarez difpac. 47* 
Mecaph. fed. 1 ^ .ex num. i/ .Poncius in L o g i -
Cadifpuc. I ^ .quje í l^ . nura.30. & in 1.41(1.30^ 
q u . e ñ . i . 
S E C T I Ó SECVNDA. 
Vulde prohabilem effe,etiam ex jnente Anfel^ 
mi •>.& lAugitftini) dtqae dlorum Patritm^ 
oplniorem docentem, Deum reipfa ex tem-
pore ad créaturas referri , illája 
pYQrjfisdlmna immatabi-
litdtt* 
I T A Nunc exifb'mo,quamvis olírn m Mecaphyíica difp, 1 i.num.3 ^. obiieí! 
loques de haC re,eam opinionera i m -
pngnaverira.Nunc.verc) ad exiftimindam ülanl 
valde probabiíera duCor potifsimurn alidoatacC 
Anfclmi.tum cap.i4.huius Opuícuü , cura má-
xime infrá cap.24.vbi cura docuiííer,nihil Deo 
accidere poíle,quoniám imrautabilis eft.obiicie 
(\ü\\Qjiomodo nün.eji párticeps accidenth^úm 
(S* hec ipfam quodmaior eft ornmbtts alijs na-
tu,ris-& quodiííis difsimiUs e¡% iíli'yláeatuf 
accidere > Huid vero dubitationi , qu« fanq 
eíl precipua tjvttys concrcveríis ^ in u^-a ver-
5 3 o I N OPVSCVLVM l S.ANSELMI. T R A C T . IIÍ: 
famuf y fie refpondet ímmédiaté : Sed quid 
repugnat quorundam > qttx accidentia dicun* 
tarjiifteptibilitas, nataralis incommuta-
hilitas.ji ex eorum ajju/rjptíone nulla fitoftan* 
ti<econpqHÍc»r'yanahilnííslQuoá vi declaret, 
fíaiim dilUnguic dúplex genus accídenciamj 
cjuoruru alíerum infert mucaticnem fubiedi , 
quoniam abíolucüm eft : akerum illam non i n -
ferr,quia eft dumtaxac rdativum. Verba Tunt: ^ 
Ümnium quippe , qu¿e accidencia dicuntur^ 
alia non,niíi cum aliqua parcicipancis varia-
tione, adeíle & abeile polie imclliguncur , vt 
,,oranes colores. Aliaomnino nulla velaccede-. 
„ do vel recedendo roücationem circa id,de quo 
?, dicuncur,efíicere ncícuncur,vt qusdá relacio-
nes.Conftaí nanque quia homini poli annum 
,ypra?feme naícicuro,neC maior,nec minor,nec 
, , qqualis ÍÍm,nec fimilts.Omnes aucem relacio-
, , nej. has veique cu nacus fuerit, fine omni mei 
mucatione ad i l lum habere potero,& amitte-
?, re,fecundúm qudd crefcec, vel per qualúatcs 
, , diverías mucabitur.Palam ítaque fie,quia eo-
7, rum,qu£E accidencia dicLincur,qu^dam aliqua-
„ cenus attrahunt commutabilícaiem: qusdani 
i , nullatehus íubtrahunt immurabilicaiem.* Ea 
veid dodr ihá ftatuta;conGÍudit ítacim: * S i -
Cm igitur fumma nacura accidentibus muta-
tionem efficiencibus nunquam in fuá fimpli-
5, cicate locum cribuit:fic fecüdúm ea^us nuU 
j , lacenusfummx incommücabilicati repugnar, 
alionando dici aliquid non refpuic:& tamen 
, , aliquideius eííentÍ2e,vnde ipía variabilis i n -
, ,cel l igi pofsicnon accidit.* Ha:c i b i , & p l u n 
e¡ufmodi : in quibus merico exiftimatur traderc 
fententia harc.in qua verfamur:vt veltanci Virí 
auétoricas fola fufficiat ad fpernendu bruraful* 
m i n a , q u í ali jnimis audencer in illam iaculan-
tur : quanto magis vbi toe Theologos pro fé 
haber. 
í i C O N S O N A N T Ali jpluresexPa. 
tribus, imó 8c eádem fefe racione ab Anfclmó 
propofita vrurur:príEÍeriim Boecius lib.ad Syra-
raachú de Trin.circa Hnem: vbi obrervar,mag-
num elle diícrimen interformam abfolucam 8¿ 
relativam quoad acceííum & receílum.Nam for* 
ma abíolucajVt albedo,aut longicudo,affícic rerrt 
fecundúm fe,íive per inheerenciam in i l íat ideo-
que eius accellu auc receilu variacur res.Cscerú 
forma relativa,quamvis fu incrinfec'a reiquan-
iCun ad id , quod principaliter & in redodicic, 
inquit Boet{m,r¡on conjlflit in eo quod efl efle•> 
fed in eo qundeJiJn Comparanone dliquomodo 
fe mberél Quod faKem intelügendum de rcU-
tione genéraiim Se abftrahendo á creatis & in -
Creatis: quoniam retado per fe & abftrafíc lo-
quendo non exigit af!icere,vcl inhíerere reijíed 
dumcaxat tribuic ve i l la fe habeat in compara-
lione ad aliud.quo fenfu nulUm per fe loquea^ 
do arguíc mutatíonem,Sed éxhibeamus ín tégrá 
,,fere Boeti) ceftimonium : * Non igitur dieí 
,,poceft per prcedicaticnem relativam qui iquá 
,,rei,de qua dicicur,fecundúm feadderejvel m i i 
nuerejvel mucare,qu£e toca non in eo quod eft 
elle coníiftitjfed in eo quod eft in copiaracio-
ne aliquo modo fe habere.Nec seper ad aliudy . 
led aliquocies ad idem.Age enim Itec quifquá. 
, ,-Igiiur fi acceda dexterjero ei íinifter. ¡lie ad 
mecomparacus,erit dexter no quod itá fie pee 
fe dexterjveluc longu.Sjaúc albus:fed quod ego , 
,vdexter acceiierim.Kurfus ego íinifter accedo: [ 
idem eric iíle dexter i non quod ille íit per fe 
dexcer^eluc albus,ac longus:fed quod me aC-' 
^cedece fu dexter,atque id quod eft,á me,& ex;: 
„ me elt,rainime vero ex fe.Quare quoniam fe-
, , cundiim rei alicuius,qux in eó quod ipfa eft,! 
proprietatem non faciunc praedicacionem , n i ^ 
h ü alcernarc vel murare queunt , nullamque 
omnino eiienciam vanare. * 
15 S I M I L I T E R Auguftinus can-¿ 
dem dodrinam cradíc l ib , 5. de Trinie. cap 
immd di alio exemplo íimili confirma t.Ecenim 
propofita obiedione adverfus immucabiiicareni 
divinam perica ex denominacionibus cempoJ 
raneis Creacoris 6c D o m i n i , fie difficulcateoi 
„ folvic: ^ Quomodo igitur übcínebimus,nihií 
fecundúm accidens dici Deum , nifi quia ip-» 
fius narqrae nih i l accidit j quo mutetur, vt ex 
5, fine accidencia relativa, quae Cum aliqua mu^ 
iacionererum,de quibus dicuniur, acciduntjl 
&c. * Exemplú vero ftacim fubiungit:^ N u -
s, mus autem cúm dicicur pretium relacivé á i 4 
cicur,nec tamen muratuseft , cum elíe esepie 
pretium,ñeque cúm dicitur pignüs j & fi quai 
5, íunt fimilia. Si ergo numus poteft nulla f u i 
1, mutarione toties dici relativé,vt ñeque cúm 
incipie dici , ñeque cúm definie, aliquid i a 
eius natura,vel forma5qua numus eft, muta-i 
9 , tionis fiar, quanto faciliús de illa incommu^ 
?, tabi l i Dei fubftantia debemus acc]pere,vt ita 
relativédicatur aliquid ad creatüram,vt qua-
vis temporaliter incipiat dici,non tamen ipíí 
fubftantia Dei accidiíle aliquid intelligatur, 
fed i l l i creaturae, ad quam dicitur j ^ S imi lU 
íudi.ni autem allacse ab Auguftino adiungíc alia 
loannes Cyparifsiotus Dec.3. cap. 10. * S i -
cuc fi vna facies manear, Cuius forma nulla 
5, parte ¿knül lo modo varierur , & ponamus 
j , multas circum facies ex fulgore ilbus emi -
5,care-&c. Ad hunC modum refte quis dicat, 
non diftribui , au tpar t i r i , auc muieiplicári 
Deum •, íed nos pocius ab eo, tanquam limi-i 
l i udines imagines exemplarium eius, 
, ,d iOindos ac varia;;os eílc. * Itaque aa -
¿toritatc eorum Patrum videiur confiare , ne 
Grearuras quidem per relacioncm prardicamen-. 
talem fibi advegiemem fubiie muiaticnem, 
a l i -
In Monologíoñ, Cap. XVI.Difp.XXXlV.Ssa.II. 5 j 1] 
álíquacnrfubindeqiie illam non haberc íocum íri 
Deo, qiuinvis in ccmpore fubeat relatioaes ali3 
quas in ordinc ad Creaturas. 
i 4 i D I P S V M Tradiderant longe 
antea Tertuílianus & luíl inus Mar ty r .Nimi rú 
llle)cúm í'spe pronunner, Deum iminucabiieni 
proríus eíie,¿k lib.decsrne Chr i í t i cap . j .d ica r , 
nuílum Deo imminere ftatus fui periculup.^ad 
huc tamen lib.contra Hermogene c.3. in co ad-
niitiic temporarias rchtioneí, ad cre.ituras,prx-
íen im dominij in eas quas condidit.Quin ¿k re 
állufirat execnplo:vc quemadmodura is, qui pa-
;er non eratjincipit elle pater cútn primum ge-
nerai íiliunr.ita etiam Deus,qti3mvis ex íeterni-
tate eilet Deusiin temporc cosperic eíle D o m i -
¡nus creaturarum)cúin primum eas in lucem pro 
tulit.Kationemque reddit ,quoniá Deus eft n q -
^nen fubílan[ix,qu^ in Deo ^terna cfi:Dominus 
antemnon eft nomen íubftantiaejíed poteñat is , 
quam Deus folum ex temporc rcrutn á fe condi 
larum exercet. Queraadmodum ergo paternitas 
treata,quaí eft relatio realis> non mutat homi-
pem . quamvisdenovo adveniat: ica d¿ relatió 
domini] divini,liCec íit r e a l i s ^ de novo adve-
niat Deo , u u l l a n / í n eo mutationem arguii ex 
Cíeme Tcr tul l iani . luítinus verd q u s f t . i 1 -^.ad 
,Orihodoxos palam idipíum doccc. C ú m enim 
obieda íibi eiíet ratio dubitandijquomodoDeus 
non perficiatuí muteturque cum adqúirit ratio-
nem nomenque opiíicis, Reípondet: * A l i u d 
„ eft idem ipfum e í l e j ^ aliud ahcrius eficjidcm 
¿ elie,habitum non admittit: altcrius aute eííe, 
j j habicum admicút .Porro cúm períefitio Dei in 
eo íic qudd idem ipínm en)propte£ea non ai i-
v get cum id,quod altérius eft.Et quemadmodíí 
vnitati n ih i l confert ad perfedione eius quód 
j , , priucipium íit numeri(nam eifs numeri prin-i 
„ cipium non eÜet,perfeda tameh eíie:j&: cCinl 
^, principium eias fa6ta íic,no tamcn auda eft) 
^ lie Deus quoque atice eius creacioriem períe-
dus erat,&c poft eius fereatiooem auftus nort 
j , eft.Non igicur quidquam eorü.qux per crea* 
tionéra rnnt,Deum adaugeg, fed habicum.ip-J 
5, fum,quemad creaturara obt;nec mulcifaria. * 
Itaque ex menté IuíHni,quamvis Deüs incipiat 
ex tempore elle opifex rerura , quod antea noq 
éracinon propcerea accefsionem aut mutatione 
fubit in feipfp: íicuti nec vnitas illam fubit dii 
coniungiiúr alteri vnitati de novo ad numerum 
Ccnftiiuendum.Quare relatioopificis feu Cfca-
toris,quamvisD¿o advenicns qucdJammodó ex 
temporejnullatenus il'.uin adaugeí miuaive. 
15 D E N I Q V E Ariftoreíes & S:Tho-
inas valdc probabilirer pro eádem fententia a l -
legar! poliunt.Eienim )lle íib.^.Ptíyfic. tex, 10. 
docet^on dari per fe motum ad reldtionera:idj 
que p r o b a t : ^ . ^ ditero¡aheunte mutdtionern^ 
dterümmyuúonetn no¡HhlsnsfterQ á i d p i 
tefl dd ali<juid.NimitumM ex|7onic.S.Thoma¿ 
eo loco Ied.3 poteí t relatio reaiis adveniie fu-t 
bieólo abíque vlla eius mutatione. N i i ñ l enim 
adnenit nnhi de «o«t?,inquic,p£,r hoc ¿¡Hod in-i 
cipto alteri' ¿qualis ejje per eius mutaiionem, 
Eaudem doótrinam exprefse tiradic Opufcuío 
48.crad.5.C3p.2.&: 3.par.qu3eft. i(>.;'r.6.ad ¿4 
Ilaque Pbilofophus 6c D.Thomas ijs loos v n i -
vetse iradunt , relacionem realem cathcgoriíarn,' 
advenire de novo rei ftve fubietlo abíque vlix 
jpfius mutatione. Ergo ex fententia vtr iuíquc 
nullum murationis periculum iramince Dco>' 
quamvis ipíi ex tempere adveniat relatio re.disí 
ad creaturas. Itaque íetitenúa praciafía audori-i 
tátis pondus fufficientifsimum p;o fe habet, wi 
iúre aC merhc) probabilis iud.ícciur , nullamqu? 
©mnino cenl'uram mercacur.Ñeque obftac qu64 
D.Th^nas alijslocis negaverit Deo reltcioueni 
Omnem realem ex tempore advenicniem. H 
ehim inccUigi debet de relatione quoad encica-
tem ipfam. quo fenfu etiam á nobi.s negaiur» 
Cum hoe tamen coh^ret vt DeOadveniat qnoai 
exercitium refpiciendi & coUnocandi te rmi-
num : fícut fuprá DÍfpii"¿ X í X . di¿ium fuit d i 
creatione, quamvis inJiftihcta quoad entican 
tem á divina & seterna lubfta'itia. ícaque ea-
de.m entitas divina , qu^ per feipfaín , abfqus 
vlla intriníeca additióne^eft voli . io libera.íicuc 
in tempore exercét tiiunus crcationís, ¡ta etiaiis 
relacíonis ad rem creatam, íéu ía£bm qualiier ^ 
cumque.Et quemádmodum toca entitas ¿reacio-^ 
nis Deo imrinfeCa exiftit in ipfo ab íecerno^ 
quamvis non eonfticuát ipfum oxplicite a tquá 
inexercitioab alternocreantem: ica toia entit .* 
relationis realis ad creaturas exiftit i h Deo ab 
a;té,rno , quamvis folúm ex tempore Con.ílituat 
expliciteac denominet ipíura relacum nd crea-
turas.Quod maximé notandum eft: ad hanc fen-
lentiam expliCandam abfque abíardo, aliquor 
né.quc alio fenfu illam admittimus > vel proba^ 
biiém iudicainus.Vide infrá nuhi.45?. 5c feqq. 
SECTIO T É R T I A . 
Rxdmnantur átt£ rdtlones , yuibus pyd\ir£ 
jolet ¡ute (ententid. EÍlgltur pojicrior 
illdrúm , & confirmatur multi* 
pliciter. 
$¿ T3 R O B A T l.Oviedíis vbí fupraÁ' aííj^ 
eádem proprietate convenirc Oed 
rchtionerrí diveríicatis r^fpecíu crea^ 
fur3e,qt,ja convenir créaturx refpedu Dei. Non,* 
enim alia nuióne uicimus Petrum elle diverfurt» 
ab hoc equo,niíi quoniam ab i l io fpecie diffcrcji' 
habetóue proprieraces ík operationes longe d i -
vergís ab iílius propriétanbus 6c operationibus*! 
A t ^ u i Deusfiiinm^ difFerc á c r e a b a , t ü in fe íp . 
" ' L U io^ 
53i Opufculura In I.S. ANSELIvI.Traa.III. 
fo,tum in pi'opríetatibus 8c operationibus. Er-; 
go Deus eft veré diverfus ab ¡tomni crearura. 
Ac proiode cjuemadmodurn incer Petrutn &C 
huuc equum , quia diveríi invicem (un: , dnuc 
mutuarelacio diveríicaLisjít.i íimiliier intsrDai 
Se crearura.Quippe lumine natura evidens ap-
paret , reUcionem diveríuacis efle rnu:uam , ac 
proínde non poííe convenire aheri exíremorutií 
díverforum,c[uiri tk a l e r i . 
17 V E R V M Ratio hsc eneívis e ñ ; 
quoniam i n éa'fupponitur , diverfitatem eilen-
tialern naturarum elie veram Se muiuam illarurii 
reheione. quod falfurn e ñ ex multiplici capite* 
Pr/wo quia iuxta Ariñoielem lib. 5. Metaph. 
omnis reiado prxdicamentalis fundacur i n quá-
ticatc, qualitace, aftlone &í pdfsione,A[qui d i - i 
veríiias eflentialis naiurarum non fundatur in" 
quantitate , qualitate, aat ad ione & p a í s i o n c , 
fed in ipfa elientia rerutn , propriori ad omne 
quanEitaiem^quaHcaien^adionem aut pa í s ione: 
ve pacet in ei.encia homínis , q u £ íecuná'ain 
prsedicata quiddiraciva ab omni accidente pr^-' 
cifa diíFert, /"eu díverfa eft ab efíentía equi. Er-
go diverfitas e í íení ia l i snamraruni non eft a l í -
qua prsedi'camentalis relatio. Vndenecexeo* 
quod Deus &: creatura e í ient ial i ter di í feram, 
Éolligeieílcet mutuam aliquarn 6: pred ícamen- ' 
talem viríufque rélacioneni.lS'e,c««íio: quoniatn, 
Vtfusé probavi in Metaph.d i fp .n . f e á . i . p r q -
f e r t i m á nura. i2,<S¿ (jy.nulla relatio prasdica-; 
irjcntalís,nec diftin£ta,nec indiñ inf t i já fübíta-
tia, fundatur íupra ipíam iinmediaté aut per Te, 
fed í o i u m mediaré & ratione alicuius aCciden-. 
tis fuperadditi, ve quantitatis, qualitar.is , vel 
aftionis &c pafsionis.Atquí diveríitas naturarü 
fundatur iramediate & per íe íupra ipfarumfub 
fíantian". quidditatemque pro pr'iori ad omne 
e i u í m o d i accidens fuperadditum , i m o & inde-t 
pendenter ab ií.Io. Si enim Deus poteftate a b í o -
luta prodticeret fub íhnt ias hominis & equill-j 
ne vilo accidenti ijsfuperaddito,adhuc diverfa: 
eí íent incer fe ,& ab ipTo Deo,eíientialiter.Ergo 
diveríitas naturarum non eft aliqua relatio prae-
dfcamentalis.Quare S.Tho. lib.4.contra Genr,1 
cap. i4 .exprersé docer,reíat.ionem prdedicamen-
talem advenire í'übftantix poft: alia accidentia: 
ideoejue prsexigere aliquod accides diftínótum 
á íubftantia per modum fundamenti. Quod ip-; 
(iitri repecit l ib. 11 . Mecaph. led.4. vbi docer, 
prxdicamentales relariones elíe accidentia caj-
teris remotiora á rubftantia,ideoque Ipíi no ad 
venire,ni í i poft alia accidentia. Et qoeeñ.y. dé 
Potent.ar.i i.docecfLibftantiam no ordinari ad 
altertimmiíi per accidens, quia eft ens per íe 8c 
omnino abfolutum. H^c autem omnia cenue-
rent^Sc filfa omnino ei]cnt,ii diverfuas natura-
rum.per fe & immediate ijsConveniens,eí iet re • 
lat ió pr^dicamentalis.Sic enim per fe & imme-
diate vna fubftátia ordinarecufad al íamrprom^ 
deque non eílec ens omnino abfolucum^ed'reíi 
pectivurn. T E R T I O : Si enim diveríitas eííenr 
tialis naturamm eííec relatio pr^dicaniñntaíis 
ínter has invicem compararas ; ea convenirec 
fane Deo ex sternitáre , íicuri Se ipíls creaturis 
compararis inter le penes concepturn eííeníiale 
abítrahentem ab exiftentia.Nimirnm,horno n&^ 
íblúm in ftaru exiftentiscjverüm etiam ex Con^ 
(Teptu eflentiaíi abftrahenre' ab éxifíenria , 8c 
Conveniente íibi ab eterno , eft diverfus á Deo, 
íku t i ab equo^íimiliterque Deus abvtroque 
diverfus eft.Ergo fí diveiríicas eifenrialis eft práBÍ 
dicamenralis relatio, hxc cerré debüit interce^' 
dere ab .eterno ínter naturas hominis & equi , í í -
ve invicem comparatas,live cúm Deoiquin eiiá; 
hPDeo ipfo relacé ad vtramque. quod coriftat 
eííe falfum , etiam in fententia Oviedi 8í rd í^ ' 
quorum Auclorum,qiii nullaadmittunt in Deo;-
aur creatürís , reiaciónem pr.edicamentalem ací 
alii!d,nifi ex tempore.Paíec icaque^iverlitate^ 
eí'íentialem narurarum,fíve Dei á creaturis,fiv¿ 
¿reaturarum ínter fe, non eííe reiaciónem pra:-j 
dicamentalem.CEeteras impugnaciones vide lo-j 
cO allégalo. 
18 P R O B A T I I . Durandus, & Cutit 
eóRaynaudus vbifuprá num.7 i.ficuti &c O v i t í 
dü's.Deus anee omnem confiderationern íntel ie-
dus eft effedor crearuríe in tempore produda:^ 
non minüs qnám pacer fie eflfedor f i l i j & qusB-í 
íiber caufaefficiens creara fui effedúsrimd l o n -
gé ftridius eam caufaiiratem exhibet Deus iii 
qua:libet creata^quám vna crearura in ordinead 
aliam. Ergo ficuri hanc ob rationem caufa cffi-j 
cíens creara refertur ad eífedum fuum relacione 
mutua,fundara in adione & pafsione;ita etiam 
Deus ex tempore anre omnem inrelíedus Con¿ 
íideracionem refercur ad Creacurá relatione mu-
llía in adione & pafsíone fundata.Quare fícutí 
immutabiíi tas divina non Isditurex eo q u d i 
Deus in tempore,& non antea, fit eftedor crea* 
turarum ; i ta etiam non lardítur ex eo qudd i u 
tempore íncipiat referri mutua relatío'ne prsedH 
camencali ad Cre •ruram.Ha^c racio vr^endor eft 
prarcedenti.Oporte!; vero evaíiones Adverfirion 
rum pr¿ecludere. 
15? C O M M V N I S Solutiohnic ar-: 
gumelOadhiberi folifa,eft,difparem eíle ra t io-
nem:quia Deus non eft eiuídem erdinis cucreá* 
iura,ficuii creaturse fu'ut ciufdem ordinis inte't 
fe,&; cum eftedibus fuis.Quare liceo incer caa-
fam efriciecem creatam & ipfius eí íedum íit re-
latio manupr í ed i camenu l i s non tan>en inrec 
Deum&: creaturám ab ipío e íkdarn .Eodém fpe 
dar quod alij dicuuc, Deum elle infinicum , atí 
proinde incapace relacionis realis ad creaturasj 
qux tame rarione lirnirarionis fúde capaces fun¿ 
vt fnu ud reíeraqcur ad iuos eftedus. 
C SED 
In Monologioh5Cap.XVI.Dirp.XXXlV.S52a.¡II. 5 S f 
;io SED Hancevaí icnem cpcimé p rx -
tlufu Duramius vUi íuprá num.y.quia dun U i -
t i iu r , extrema iavicem relaca dcuerc eile eiuíde 
brdinis, aut eít í en íus , excrema deberé vnivrce 
convenire, aut deberé eúe creara. At virumque 
.id eít fálluai.Primúm quidera: Nam fubüancja 
Se accidens nen conveniunt vnivoce: & tamen 
inrer v;rumqiie inrercedit mutua praBdiCamtín4 
ralis reluio caufx & efíedús. Ergoreíatio mu-
tua praidicameiKalis cauíse & eftettüs non exi-
g i i ideiuicacem ordinis ínter virumque , í u m p -
^am pro convenienru vnivoca. Deindecdm in 
opinione mulcorum racioencis in communi íit 
ynivoca Deo & creaturis,iuxta illam fahem jo-< 
í u s eric, vt Deus mutuo ad creaiuram referacur, 
Secundúm autem fi dicacur , comicticur petiiio 
principij.Ratio enim propofica inquirítjCur in 
ter principium increatum,^ etfe&úm creamm, 
ron íic lel.icio muma priedicamentalis,quemad-
xnodum eft iiuercaufam efíiciemem cre.uamj& 
ipíius eftediím : quoniam rario eü eadem , Se 
fundara in eadsm dependencia, tramó maio reá 
Deo, quám á CJüfa efíicieme creaca. Vnde di-. 
tere , caufam di efíeótum deberé eííe eiiiídem 
ordinis , quoniam ambo debent elle creaca , eft 
pecicio principij manifeüa.Micco alias impu^-t 
paciones Durandi loco allegaco adveríus ean-
dem folacionem. 
21 SI iMILITER Qudd Deus ííc i n f i -
ihicus.creacura amem ñni:a ,non impedievt re-
lacio in veroque extremo fu realis,quávis inDeo 
inf in i ia ,& finita in creatura. Sic e t íamíapien-
íia divina eít inf ini ta ,& creata finita: & taraeit 
ytraque eíl realis íapientia. Idemque eíl de c.e-
íeris prsdicatis reaübus, iñ quibus conveniuiic 
Deus & creatura. Qnamvis enim fuppoaamus 
cam cenvenientiara non eííe vnivocam^ed ana 
Joganivadhuc tamen illa eft vera 6f realis penes 
predicara vtrique extremo in re conveniencia, 
Ergo quamvis ex eo quódDeus Ge infinicus, & 
creatura infinita,nequeat elle conveniemia vn i -
voca vttiurqus in coceptu relatiünísjadhuc l o -
tus erit convenientiíe reali análoga,vt invicem 
referamur, Deus infinita rclatione, creatura au-
lem relacione finita. 
11 VLTEFJVS. Pofico fundamento 
pro3ámo,racione fundandi,& cermino fecudutn 
rem,debet confurgere vera &,realis relacio.Ne-. 
que enim aliara ob cauíam í'hilofophí commtN 
niíer admictunt exiíienciam relacionum realiu, 
Aiqui licécDetis & creaiura no convenianc yn i -
yocé,difientque infinite,adhuc in ijó datur fem-
damencum proximum^atio fund3ndi,& termi^ 
ñus relatíonis murua: iniertaufam & eíTedlum. 
Nimirüm in Deo datnr reipfa pcrenciacieaciva, 
qux eft Cundamentum proximnmjcreaiió reí c< 
tempere,quie eft ratio fundad;;5: creatura pro-
du£i;a52nse eü terrainus fiye eííectus.. Ergo licej 
Deus Se creatura non Conveniiní vnívoce , íed 
ana!ogice)ricquc infinica dillantia vcriüique,.( i , 
huc debent invicem rcfciri reipía mutua rclatra. 
ne caufie & cíicdtis. 
25 KESPONDEBIS U M d o a r i n i 
aliorum, Deum elle fübílant iam o m n i n o a b í o -
luram ab orani rerpstíu reali ad quodeumque 
aliud extra fc,quia á nullo alio accipit eiie , vel 
pmedionem , vel quodeumque aiiud prtsdica-
tym qua; racio non habec locum in vna creatu-
ra comparaca cum alia, vt paect. N i h i l iraque 
mirucTJ elle,í: ínter caufam crearam , & ipliuS 
eífedum, detur reipla mutua reheio pr¿cdica-i 
mentalis; non autem imer Deum Se cream4 
ram. l u Suarez vbi fijprá numero 25. SC 
a l i j . 
24 SED Contra. Aut enim exeludí* 
tur á Deo relatio realis ad creaturam eltedam,,1 
quia Deus eíl í l ib íhn t ia , & proinde ens per íe: 
atu quia eft infinitus:au£ quia non dependei vet 
accipic eííe á creatura. At n i h i l h'orum obliar. 
Non piimüm : quia eciam pater in treatis cft 
rubftantia,&; proinde ens ps r í e Alijfíftfeíií'íá¿ ta-
men refetíur ad filíum ruum,ílve cíledurn reij)-
fa.Idemque eft de quaiibet fúbnantia creaca re í , 
pedu alterius ab i p ú procedentis. Non fecun-
dunr.quia ex eo qudd Deus fie caufa in f in i ta /o^ 
lúm excludicur ab ipío relatio finita ad ef&Oj 
¿lum,non aiUeni infinita.Non tertium-.quia úvk 
pater i n crcatis accipit eííe a filio,neaue ab i p í b 
depender vilo modo. Ec ramen revera ad ipíuat 
refehür aliqua relatione mutua. Eadenique ra-
tío eft de omni caufa eíficient'e creaca in ordi-« 
ne ad eíFe^um iilum,á quo ipí'a nullacenus pen^' 
dec. Ergo Deus ñeque ex Concepm fubílaniia^ 
ñeque ex capíte infini tat is ,ñeque ex tiuilo inde-i 
pendencia á creaturi.s exeludie á íz omnem re-
la tionem reaíera ad creaturam, 
i 5 DICES í. Difpareni eíTe rationenl 
in caufa efnéiente tt-eata^vt pa.rc rcfpeítu filijs; 
quoniam licet fübftantia patrisin individuo no 
dependeac á fübftantia fií j , dependec tamen ab 
i l l a iti ípccie,üve quoad Confirvationc ípecici; 
ideoque ordinatur feu refertur ad Hlium ititinj:. 
C^eterum Deus nullo rtiodo dependec á cresta-
ra, ideoque ad eam ordínari aut réíecri non po-J 
left; Ita oceuri poteíl ex doctrina P.Suarza vbí 
fuprá. 
í<? SED Contra. Califa a:quívoí:a c'reata 
non depender vilo modoab elfecíu fuo , adfeuú 
qüoad eonfervationcm fpeciei,imÓ néc'^enerisj' 
falte proxtmi:v£ pater i n cofpor i ó c. s c ce le ü i u as 
relate ad miilajquomm Caufae cíGcicmes ^ q i ¡ : -
voCcE íunr. EJ 1 amen ad ea rcíeruntur mu .u^ 
prsediCarncntalítcr. Ergo quamvis Deus ni^lld 
modoaiec quoad individuum , nec quoad wssjj 
ciem dependéat ab aliquo efFeda fuo, pote/l a i 
lllurn referri mutu i relatiorie p-.^dlcainentalíii 
H i m í 
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Nimi rum ] vifobique appjret ratio cadera c t 
parce fundameci,& raiionis fundandi, & termi-
ni,íive effedus.Qudd íi veródicas,cauÍAm ^cjui 
vocam vniveríalcin depedere ab effedibus pro-
dudis quoad confervationem illius racionis ge-
nerícíe &: communis íecundúra quara cum ijs 
Cüvenirjin oppoíitu vrgec:quia íubftantia crea-
ra,ííve íic caufa efñciens vniverfalis, live pecu-' 
íiaris,dum xquivocé caufat aliqua acCideniia, 
non habe: convenicnciam genérica cum ijs,á&j 
huc remocanijfed analogam tantúni:ac proinda 
poteft áb ijs dependeré quoad confervadoneni 
al icuiusrátiónis genérica coalefcencis ex Cauía 
aequivoca atqjefFedu.Et tamen fubftancia aequi-
voce caufans accidencia reíercur ad ea mutua ve-
lacione prqdicamencali.Ergo quavis Deus xquir 
vocé caufans orane ens creatum,non conveníat 
cum co vnivocé in aliquo genere,fed analogice 
folúm , ac proinde non dependeac ab eo quoad 
confervarionem alicuius racionis generic£-,po-
lerit ad i l lud referri mutuá relacione prcedica-. 
menrali.Si auceni dicas^ubflautiam creacam,du 
aequívocé cauíat accidencia , dependeré ab ijs 
quoad racione commune anilogam encis creaci 
coaíeícencis ¿¿caufa &c effeóbijCóira eft,qudd 
inde no probái ur vera aliqua depedecia. Eteníni 
nec ratio análoga cnns reales in communi dari 
pocert,quin concurráí í imulens creatum & i n -
creaium,quod elt Caufa íequivoCa illius. Ec la-
men inde non probaturvera aliqua dependentia 
cntis inCreati á creacoiquia nunquam ens Creatu 
poteft ede vera caufa encis increaii , fed folütn 
akerum excremum eius racionis communis ana-
log^.Ergo ñeque ex eo quod/atio cómunisana--
loga encis creaci dari pofsic quin concurrant 
fubftan¡;ia,vt Caufa sequivoca,&; accidens vt ef-* 
fedus ipfius)coHigere licec dependeciam verani 
fubftancííe creacae ab acc¡denti,qLiod ab ea pro-^ 
ficcfciair per Caufaíicatera «quivocam.Ec taoie 
eadem fubrtancia Creara refercur mucuó ad ipsu 
acciiics^cuius caufa equivoca & omnino inde-^ , 
pend^ns efi.Ergo licetDeus non íic caufa vnivo-
ca,fed equivoca omnis encis creaci,& nullo rao 
do depcndcns-.poiefi: mu:uo referri ad i l lud. 
zy D íCES I I . Cum Capreolo in i , d i 
j o . q . í.ad i .Aureol i , ve vml referacuradaliudí 
deberé iüud fpedare veluci bonü fuum,íive can-
quarr id , ex quo capiac perfedionem aliquam. 
quod nullum íiabet loCum in Deó refpcdu Crea-
tura:,cuius bonoruin ipfe non eger. 
28 VERVN4 Evafio hxc v h diftac í 
pra:cedenci,qua; iá facis pr^oecupata fuic.Cau-
fa eriim fecunda vnívéríalis equivoca, ve cor-
pus cuele fie , non fpedat corpora fublunir.ia ¿k 
inferiora velucí bonnm ali .iuod fuum, íive enn-
quam id ex quo ca>piac perfedionem aliquam: 
ve paiecEc ramen ex communi fcmentla referí 
-iaiiuiid ad ¡lia íecundura recn. Ergo ex eo quod 
Deus non fpedat crearuras proJudas,veIai i bóJ 
num funm^ive ranquam id es quo capiac perfo -
dionem aliquam, pocéis ad illas mucud referri 
íecundum rem.Deinde adhuC in caula peculiafí 
sequivoca idipfum evincuur. Ñeque enim facíi 
apparéc, propcer quod bonum fuum propenJcat 
ignis ad producendum extra fe alium ignem,quí 
íolúm excrinlece poceft clie ipfius bonum,Alio-
qui cum & creatune íiac bonum excrinfecutH 
D e i . poteft dici Deus racione fumma? bonicatis 
fuse inclinatus five propenfus i d creaturatum ef-
feílionem.Ergb fxut eiufroodi inclinatio in igw 
ne íufíicit vt mutud teferacuf ad alium ignemj 
lie etiam fuhiciet ve Deus mutucJ ad creacurani 
referatur.ltaque ex relatione mutuaDei ad crcaW 
iurá,veluci caufiE efficientis ad eíFedum ex temJ 
pore produdum , nulla videcur col l ig i depen-i 
dentia ab illa : íed dumcaxac refpedus ad eam,' 
veluci dependencem á fe,Quod mérito obíerva* 
vic Durandus nura. 2Í>. 
DíCES III .Deum non habituniíií 
relationem hanc,niíi e'reaiura exifteret: ideo^ue 
ab ea dependere,vt talcm relaionetn habeat.Sed 
Concrá cf(,qudd vel in ipíis cauíis creatÍ5}faiteen 
a2quivocis,apparet oppoftcum.nam nec illaí re-, 
íerrentur ad fuos eft'edus,niíi ipíi axifterer.curn 
telatio prsdicamentalis in caufa eííe néquear^ 
niíi dura exiñit effedus. Ec tamen Caufa aequi-» 
voca cteata vniverfalis nulíatenus dependet Í 
fuo effedu. Ergo mulcó minús Cauía increata} 
quaravis eius relatío eüe nequeat pon exiftente 
creacura produda. Deinde nec feientia libera 
vilionis daretur in DeOjnon ex¡Henee creatura 
in aliqua meníura durationis: cum vilto ter-* 
minetuc neceíTarid ad obiedum exiftens. 
tamen non ideo Deus dicicur in aliquo vero 
fenfu dependeré ab exiftencia creacurse quoa4 
feientiam liberara vifionis. Ergo ñeque ex eo 
qudd non pofsic mucud referri ad creaturara^ 
ni t i exiflencetiijColligere licec dependenciatn ip^j 
í iusacreaeura . 
S E C T I O Q V A R T A : 
Ohljcitur preecipua diff cultas ddcterfits fen2 
t€ntídmpr<e{(í£fdm.Varij modiiejuibas Recen-
tiores componere^ulunt reUtlonem Dei ex 
temportCHm tpjlus immutab!lítate, 
mulTiplk'iter impugnatur. 
3o ED Occurrít flatim diffícitís no-
dus , ab Anfelrao pr .múm indi* 
Catus íftfra cap. 14 . & irrecicus 
ab Audoribus opinionis adverfe,in quo exrri-
cando laborare oponeac. Videcur enim v i s 
auc nevix cuidem cohxrerc poííe cura immu-^ 
rabilirate fciiíimá Dei rehtio aliqua realis ex 
terapore ipli advenicns.Ncn enim eil imjinfecá 
imnm-
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jmmuttbi íé i l lud , quod penes incríníecafc ha^ 
btet alicer ac anrearquoniam ex tcvminis mucari 
eft alicer fe habere, &C mutari intrinfece eft a l i -
ter fe habere qucad incriníeca. Ac orane id.cui 
advenit-telacio prszdícamenialis ex rempore,ba-
bee fe alicer aC ancea quoad incriníecaiíiquidera 
íelatio príedicamencalis afficic incimé lubiectüi 
& fe habec ex parce ipíius dura il lud reten ad 
^erraind.Ergo omne idjCui advenir relacio pra* 
diéamenculis ex.tempore,nonelt incriníecé i m -
raucabile.Cúm igitur Deus fie incrínfecé iimnu-
íabilís,nequic ipíi ex rempore advenire relacio. 
aliqua praedicamenealis; 
3 1 HV1C Difficultati Vt ocCurat loan-^ 
nes Pomius in Curfu Theologico difp.3.quqfti 
i j . . i iuni . i4 . inquitj nec audoricate, nec rarionc 
convincendura i r i qui dicerec7poííeDeum in te • 
pore reCipere aliquara relationem praedicamen-
jaíera íimilitudinis aui diísimili tudinis ad crea-
turas produxStasjidque íuppofiíO quod res creat? 
jfiut invicem íimiles am difsimiles per re fpedú 
íuperaddieum & d i i l indum ab excremis.C6fe-i 
quenrer arbieracur,fuppoÍ3ca íeneeneia docenre, 
excrema Compoíui íubftantialis vnir i duplici 
vnione partiali recepta in duobus cxircmis non 
fatilé refucari poile qui dixcrIt,Verbum divina 
fuiííe vnimm humanirati alíumpcse per vnionc 
partialera in fe recepcam.Pbn ó neutrum ex ijs 
obñarcidivince immucabilitatijQuatcnus tradita: 
in facris üetetis,probare conatur.quia ibide fo-
h\m excluditur mutabilitas illa quae atgüit ira-
perfediónemmon autem illa,qu^ nullam Ímpetu 
fedionem infert.Talis aucera viderur mucabili-
ías cofiílens in recipiendo relationem fuperad-f 
ditam^vel vnionera parciale. Nullam enim ítn-
perfedione arguerc videturj íicuc neC mucabi íu 
las illa fubeüdi varias denominaciones ex cera-* 
pore^vc Creacoris,&; Domini',qu2e abfdubideo-
venic Deo cicra imperfedione aliquara. Ñeque 
enim propcerea Deus amictic aliquod praedicacu. 
iibi incrinfecura j vel aliqüa eius perfedio de-
fouieur formaliter aut difpofuive. Pocert igituií 
Deus fubire in tempore relationem aliquam in 
fe rcCet>tam,fuppol3ea fencencia diflingucme re-
lationem á fundamento próximo, acdicemcil -
lam in eo recipi. 
2 I A M Verd qudd nec arténra ra'4 
íione calis mutabilitas fie indecens DeO,probare 
pergie : quia nec ex infinicaie colligicur facis 
qudd ipfe fíbi omnem intíinfecam denomina-
ticnem daré pofsit , quam forma vlla intrinfe-
Ca daré pofleti Id fenim fummüm colílgere ÍÍCéc 
lie dominacione intrinfeca qua; fie necellariaj 
non autera de ea^ quaE contingens efí, ve relatio 
ad creaturas ex tempore. C ú m e n i m ea carere 
abfoluté potuerit , non viderur ilíam habere a 
fuáeíícntia.quancurávis infinita, ñeque abaleo 
jrxdiCa^o fibi Beceila^io. AHo(jui ^ ie i ciiaig 
poííet de rebus crcatls, habere denominationes 
inerinfecas íimilis au: djfsicniiisalceri,<íív: i n i i -
me vniíi,per fuam encicacemiquod illa fen^emii 
relpuic.Preterca creacur«,iuxtail lam opinione, 
non ideo nequeunt per fuam enticaroui pr.oítarc 
illas denominationes fimilis, rel i t i , aucvuici, 
quoniam omnis ellencia creara eft finita : n.mi 
ectam denominaciones eiuícr.odi fmkqt íu . r , ^ 
proinde á forma finita p r ^ í u n poíiunt:fed quia 
creacuris iam exiücmlbus advehiunt concir, re^ 
ter.Atqui etiam Deo iam exiftenci conuiK éieí 
advenit eíle fimilera,aut vnicum Cieacur-e e:< ce-
pore produdas. Ergo id non convenir Deo péi| 
fuacu encicac5,fedper aliquid intrinfece fupeiadT 
ditum.Hinc rurfus ide Audor in f rá difp.á.eiuf. 
dem Cpcris q.z.n.y.céfetvOpinionem Caietaní 
Coilftituencis libercacem adus voluntarij diviní 
in forma al iqua re.di incriníecé Deo fuperaddi-
tajnon fatis impugnan argumento deíumpto CJ^ 
immueabiiitate Dei.Hadcnus feré i l le. 
33 VERVJvl HGCC doótrina videtiu; 
píufquani abfurda.& contraria ceíHmon:]s,cura 
ScripcLíra;,eum Cóci l iorumitum Patrum EccleH 
íia:', quorum denfum agmen allegavimus Difp ; 
pra-ced.íeít . i .per tocam vnaninii'ccr'negann'u!:.! 
omnem proríus rautationem in Dco,*^ ímjñipxiM 
tiüm varia mucationum genera ab alijs aeque 
atquealijs hxreticis excogicaca:quoniara in fa^ 
crislitceris , prxíert im lacobi 1. 7 . 17 , d ic i tur ; 
¿dpi tá fuem non eji trdnfmtitatio^iec y ic i f s í~ 
ttiainls ohiéyrihrdtio.opK verba omnem prcifus 
mutacioncm e^cludüc,íiveabfoUicamt Gvc rela-
rivam.nam & haec eíier aliqua vmbra VÍCÍÍSÍLIJ-
dinis.Et fané fuppoficaopiniooe docente, r d i - ^ 
riones predicameules creamrarum cile abqnid 
intrinfece fuperaddicuin ipfaram encitaci.nemo 
pOtefl in ijs negaré veram aliquam roiuacionem 
dura illas fubeunt5feu recipiuac de novo.Quare 
teñ imonia illa Ariílo!:eIÍs,Anleimi,S.Thoma:> 
Se aliorum fuprá fed. 2. afiereutiam relaciones 
de novo advenientes non afierre vibra mucacio-
nem,fupponuric planeínihil incrínfecé fuperad-
di fundaraenco próximo ex poíicione eenniní ^ 
aue denomínaeione relativa.A!ioqui eórum do-
drina nullacenus percipi poliec: cü rera in t t in -
fece mucari n ih i l aiiud fíe,quam alicer fe habere 
ac antea,quoad intriníeca.Ergo fi fundamencura 
proxiraum ex adventu relationura fe habet al'H 
ter ac ancea quoad intrinfeca,nimirura,recipíé-
do in fe relationem , veluci formara inciraaraí 
plañe illud intrinfece mucatur. 
34 PR/ETEREA. Ghlm:v;rica & 
hadenus inSeholis inaudita éí* d i R i n d i o i l -
la Pontij. ínter duplicem murabiliiaccm/guarnen 
altera afíerac imperfedionetn > alcera non aílc-
ra t , proindeque Deo indigna non fie. Omnis 
enim mutatio intrinfeca ex cerminis eft i m p e í -
£edit> S^^F^VipOte tranficusvel ápirivatione 
tí 4 A 
5 í 
In Opufculom I.S.ÁNSELMI.Tra¿l.íII. 
ad formam innme afficienrcm , vcl ab hac ad 
privacionem, quod plañe contrarium eüper fe -
d i o n i i l l i jquam imporcac fumma immuiab i l í -
tas quoad incrinfeca. Sic etiam ex terminis co-
poficio realis intrinfeca , & realis pocentialitas 
pafsiva, important imperfedionem aliqua Deo 
repugnantem, nec ab ea vnquam denudari po l -
funt. Efgo mtilcd minüs ab ea denudari poteft 
nnuabilitas realis intrinfeca,qua» adhuc cíariús 
exprima cerroinorum appreheníione imporcac 
imperfedionem incimam rei.Quare hallucína-
lur Pontius dum recurric ad denominationes 
novas¡quibus Deus ex tempore videi.ur fe habe-
re aliter ac antea,& proinde mucari fine imper-
feót'ione aliqua. In oppofiium enim ef t , qudd 
rem habere fe aliter extrinfece aC antea , non fie 
mucari illam in feipfa, íed connotari abeaali-
quid extrinfecum mutacionem fubiens. quod 
fuprá ícd . i .conf i rmant ipíi Ecclefijc Pacreslu-
culentis cxemplis. Rem auccm mucari per re-» 
cepcionem Cuiuslibec íotmx intrinfecé? eft pia-
r é ac fimpíiciter mutari in feipfa , feu aliier fé 
habere in fuo eíle per adauificionem aut amif-» 
fionem alicuius incims formse.Ergo hoc"fecun4 
dum prse i l lo primo afFerc imperfedionem re-í 
pugnantem immucabilicati divina. 
3 ^ RVRSVS : Ea intima fupperad-
ditio relaciónis alicuius ex tempore obftac fum-
m£E fimplicitati divina:,quam fuprá Diípucatio 
XXVIII.praefertim fed.IV,lacé confirmavimus 
ex Concilijs, ¿k Patribus, ac varijsderaonftra; 
tionibus fed.prima.Et fanc fícuti Deus noelTcc 
fummé fimplex íi eius elientia componerec reip^ 
fa Cum aliquo accidenti fibi intimé fuperaddi-
to , í k etiam nec fumme fimplex eric fi corapo-* 
nat cum relatione aliqua , vel vnione fibi inti-» 
ma.Quácumad hoc enim nulíum probab¡ledif-<; 
Crimen aísignari poieft intet accidencia abfolu^ 
ra & relativa,fi haec etiam incima aíTcrancur,feu 
imrinfece recepta i n fubiedo. Quare opinio 
Gi íbeni Porrerani aííerencis relaciones divinas 
elle reipía diftindas ab efíencia D e i , damnata 
fuíc in Concilio R.emcnfi fub Eugenio I I I , vt 
laié diximus D i f p . X X V . per tora, 6c ab ó m n i -
bus Catholicis reijeiturvelur h^eretíca,quiare-
pugnar fumrníe fimplicitati divina,qus: nullam 
patltur compoíicionera realeai ex abfoluro Se 
relarivo. Eadem verd ratioapparec in reheione 
temporaria intimé Deo fuperaddíca.nam & i l -
lius elíencia cum rali relacione debee compone-
re reipfa aliquod rertirj,ac proinde evercere firn-
plicicaiem fummam Dei . 
3^ INSVPER. Tam iuxra Parres 
ciufdern Concilij Rcmcníis,quam iuxra Augu-
Oinum l íb . i i . de Civir. cap.io. & Anfelmuni 
impra:ienricap 14.1 ^ & i5 .cúm Deus fit fum-
itié Se perfedé fimplex,quidquid habet in íe ip-
ío^eft ipfe, Indequc omnes Theologi collegej 
runt effarum í i laázQ&dfmp efi in Le(',ejl 
fe DeHS.Er^o fi relatio ad creaturas eft aliquid 
incrinfecé in Deo exiftens,deber elie ipfe Deus, 
Nonergo eft aliquid realiter dift indum á Deo 
ipfo,five i l l i fuperadditum, D E I N D E . Quid-^ 
quid intimum eít Deo^ebee ipli Convenire pee 
identiiatem,neceííarid, & ab Eterno, Atqu i rc -
litiones ad creaturas non conveniunt Deo pef 
ideniicacem,neceOarid,auc «cerno : fed per di-» 
ftindionem,concingenier,& ex tempore, ve fa-. 
tetur Pontius, adhuc pofica illa opinione di-; 
flinguence realiter in creaeis reiaciónem á fun-
damenco. Ergo relaiiones ad creacuras non func 
intimse Dco:cuius oppoíi.um ipfe Pontius do-. 
Cct,iuppofiea ea opinione. VLTEKIVS.Si reía-, 
tiones ciufmodi func d i f t i n d * á Deo, & i n c i i 
piences ellein cempore,,plané debee eíle creatUi 
rse fimpíiciter , licué costera omnia dift inda 
realicer á Deo,<3¿ ex tempore produda. Magis 
autem repugnac fummje fimplicicaci &í perfe-j 
d i o n i divinse recipere in fe ipfa aliquid crea-
tum 8c cemporaíe, quám aliquid increatum 8c 
aecernum,quales fuae relaciones ad intrá,vt pa-< 
tet .Cúm igicur opinio Gilberci ponentis eííen-; 
tiam divinara recipere in fe relaciones ad incra 
increaeas 8c íeternas , fie aliquid concrarium 
perfedioni ac fimplicetaci divina;,propcereaque 
damnacum in Concilio Remenfi j multd man 
gis eidem contraria exiftimari debee opinio af-j 
íerens , eífentiam divinam reipfa in fe recipe-» 
re relaciones crearas 8c temporarias ad crcatu-l 
ras. Nimirum,lumine naturas manifeftum eft,' 
fumm^ perfedioni alicuius fubiedi magis con^ 
trariam eííe recepcionecn form¿e ignobilioris^ 
quám prasftantioris, 
37 D E N I Q V E , Vt píurés alias i m -
pugnationés omittam) reijeitur ea additio rela4 
tionum intrinfecarü ex concepcu adüs pur ico-
veniente eíientialiter Deo. Ecenim concepms 
a d ü s puri exdudic prorfus á Deo omnem poce^ 
tiam veré pafsivam,feu recepciva cuiuslibet for-
mas intrinfec3e,non minós quámconcepeus en-i 
tis fimpíiciter increati 8c infinici excludít ab ip 
foomne praedicatum intrinfeCum, quod fit ver i 
creatum 8c finirum.At íi relaciones ad crearuras 
ex tempore eíícnc formae incrinfecé fuperadditac 
Deo,eííet in ipfo veré pocentia pafsiva, feu re-j 
Ceptiva Ülarum-.ficuti,iuxta illam opinione iai{ 
dicatam aut fuppofiram á Poncio fundaraentum 
proximü relationis in creatis eft potentia veré 
pafsiva feu receptiva i lüus.ErgoDeus ex racione 
a d ü s puri exeludie omnem relarionem témpora, 
neam ad crearuras incrinfecé fuperaddiram. Et 
fané quantum ad hoc nulía. verofimilis diftin". 
d i o elle poteft ínter formas relativas aur abfo-
luraSífí vtrxqne veré diftínguatur & recipiatur; 
par í tcreuim inferunt porentiá veré pafsivam 8c 
repugnantem adui puro. Eademque raiio eft de 
vjnio-.' 
In Monologiori, Cap. XVI.Dífp XXXíV.ScaiV. 5 } r 
vníona (c habenté ex parte Verbi d iv in i termí-
tiantis Humanitacera allun5pta.;n,íi illa aíleratuí 
veré recepta in ipíb Verbo, hadem dcniquc in 
terminationc libera aéluurn voluntaris d iv ins , 
íi iuxta rencenciam illam Caictani) fuprá i n d i -
catara á Poncio , aifcratur rcipfa feparabilis ab 
adu necclíarió, ipíiquc íuperaddita. N imi rum, 
ex i]s ómnibus dicendi roodis evertitur ratio 
adus puri,quáni non folüm fidcs Catholica, íed 
mcuralis quoque racio Deo ailcric5 3c plañe de-
inonftrac. 
38 SECVNDO Poffct aíiquis díce-f 
re» relacionem realera Dei ad creaturas in t em-
pere folum arguere mutationcra ex parte i l l a -
rura prout in menfuradurationis propria : non 
autem ex parte Dci,qui ex aeterno per fuam en-
ticacem refercur ad illas,prout contentas phyíiu 
ce in menfura «ternitatis > iuxta fentenuaiU 
pluriraorum Theologorum.Icaque cúm dicicur, 
Deum ex terapore folum ad creaturas referri,ni-
h ú novum propcereaDco additur,cx quo proin-
de mmaiio iplius colligatur-cúm in ipfo exifte-
recab aeterno relatio ad eafdera creaturas, prouc 
contentas fecundúm fuum eíic reale in ipfa 
azternicatismenfura. Sicuti enim seternitas tan-
quam duratio fimplicitcr infinita & fuprema 
concinet in fe omnem menfuram durationis)6¿ 
quidquid menfuratur quaiibet duratione j ita 
etiam fufficicnti modo reddít praefentes Deo 
creaturas^vtDeusad illas referatur per fuam en-
titacem ex xterno , abíque mutatione aliqua. 
Poftea verd dum Í1I<E incipiunc eile in propria 
duratione , Deus n ih i l novum adqu í r i t , ñeque 
vllam mutatipnem íubít j fed folum c'onnotac 
illarum exiftentiam recens produdam in men-
fura fu<E finita duratíonis. 
35' H I C Autem dicendi modus dif-
ficiliseft. P R I M O enim contra i l lum obfiaré 
videcur communis modus loquendi Pacrum & 
iTheologorum fed. 1. allegatorum » qüi aiunr 
Deum,non ex aterno^ fed ex terapore denomi-
hari atque eile in exercitio Creatorem de D0-1 
ruinum. Si autem ex arternitate referretur in 
exercitio ad creaturas, prout esntentas in men-
fura aeternitatis,nihil obltaret vtab aeterno d i -
ceretur Scelíet Crea cor ac Dominus earumí 
quoniam ea relatio non eft alia, quám CreatOi 
ris & Domin i . SECVNDO » & confequcmciv 
atque vrgentiús. Si enim Creaturae ab aeterno 
contínentur in meníura aeternitatis fufficienti 
modo ad terminandurn relationem realera Dei 
ad illasicontinebuntur queque modo fufficicnti 
ad terminandum creacionem adivam iplius ab 
a;cerno Í quoniam relatio ciufmodi eíl fundara 
inadione & pafsione í ac proinde pro priorí 
naturte aut rationis ad illam fupponi debee 
sd io ipfa creandí. Ergo queraadmodum Deus 
d i c i t u r g ^ eíl reh;us aj^  |terao.a4 creatur^ 
prout contentas In aeternitate,iuxta hunc diccaa 
d i modurajita dicitur eft creans illas inexer-» 
cit ioab alterno, prout in aeternitate conecntas, 
HoC autem male fonat, & nullacenus cohaererc 
videtur cum dodriua Catholica,qua Credimus, 
creationera quarumlibet rerum in cempore coe-
piíie , ñeque vilo Vero feníu ex ¿ecernicatc fuiiíc 
in Deoexercicium adüaie creandí. Ergo ñeque 
vilo vero fenfu ab aecerno fuic i n Deo exerci-j 
tium aduale referendí ad eaídem creaturas^ 
Vtpote in creatione fundatura, ¿k illa n pro 
pr ior i fupponens. Vnde ñeque nos íuprá Difp.j 
X I X . fed.z. & feqq. opinati creationera adí- í 
vam eííe adionem in Deo immanentem , aC 
proinde aeternam quoad omnia fíbi intrin cCa, 
aufi fumus dicere , illam ab aeterno exetcere v i m 
a d í o n i s virtualitef tranfeuntis , fed in temporé 
folum , ne vilo modo videremuf adftruerc ali-j 
quid extra Deum ab aeterno exiftcns# 
40 T E K T I O Oceuri potefl diff i^ 
Cultati pracipuae iuxta opinionera eorurn , qu í 
aiunt > relationem praediCamentaíera Vnivers^ 
confifíere in fundamento & termino , idque e x 
aequo 6¿ in redo ; íive, quod perinde eft, litara 
cífe in coexiftencia vtriufque. Vnde inferunr, 
quamvis Deus ex terapore incípiat ref. r r i aJ 
creaturas, nullam propterea il l ius raurationem 
ínferrl:quia n ih i l intrinfecura Deo addiiur, fect 
folüm ponitur altera pars eius relationis» lave 
extremutu alterum illius coexiftencia: , in qua 
coníiftit relatio ipfa. Itaque folüm coll igi rau-
tationem aliquam extrinfeeam Deo, ¿k i n t r i n -
fecam termino , five creaturae foli^ranfeunti ex 
non elíc ad eife j ac' fubinde complenci relatio-
nem illam inflar alrerius excremi, illara inadje-
quacé componentis.Deum aucem fubireextrin-
feeam mutacionem S¿ temporaneam,nulIum eft 
abfurdum:cüm tota ea mutatio fe habeat ex par • 
te folius creaturae traníeuntis ex non eíie ací 
eile , & complentís parcialiter illam coexiften-
tiam,in qua fita eft ciu tnodi relatio. Ira Ray-í 
naudus in Theologia Natur. dif t .y.q. I .art. Í . á 
jiura .70. Hurtado difp. 15. Metaph.fed.z. A r -
fiaga difp. 11. Logicae fed 9- Oviedo in M e -
taph . íon t r . ^ . p u n d ^ . ánum .12 . . <S¿ muí ti al ij 
ex Recentioribus, quorum opinio mihi p lu r i -
HJüm di ípl icet ,& videtur nullura fundamentum 
habere , vt pacebic ex impugnationibus fequen-5 
tíbus. 
4 í R E I I C I T V R r .Ra t íoen lm po-
tifsima, in qua ij Auólores nituntur, vt relatio 
Dei ex tetnpore ad creaturas,&: gencratim om j^ 
nis relatio prsdicamentalis , conftituacur ex 
sequO & direde ex fundamento & termino,' 
tanquam ex duplici conceptu aut excrem.o par-
tiali^ea eft, qudd nequeat relatio vlla píaedica^ 
mcntalls elle áiu concipi fine fundamento 8C 
ícrmígo. A í ^ i ^ x i n d e ¡non rede proba tur. de-
beré 
Dpufculum In Í.S.AHSELM.Tra&.IlI. 
bere illam aJxquare íeu ex xquo Conííituí es 
fundamento próximo óc termino. Ergo ratio 
potifsima ilíortim nullo modo id probar.Suadc-
tur min<3r.Nam ñeque etiam cognido aótualis 
alicuius obiedi eííe aut concipi poteüjquin í i -
tnulcum illaes iítaT, & cognoícatur ipíum ob-
scóium:idcmque eft de prodtiftíone aítuali c ó -
parata ad fuum eííeólum. Ec tamen certum cíl 
ápud omnes, neC cognit ioném, nec prodüft io-
nem aítualemjconftiiui ex íequo ex entitatibus 
cognitionis &c obiefti,prodü6lionis & efFeótus. 
Frgo ex eo quod relatio prxdicamentalis ne-
quéat exifteiCjaut cognoíci ,noncognit isfunda-
mento próximo, & termino, non redé co l l i g i -
m r , deberé illam ex aquo conftitui ex funda-, 
mentó próximo & termino. 
4 1 G O N F í R M A T V R . Si enim 
prxdifta ratio quidquam probarec, paritcr pro-
barse,relatione increatam paternitatis adeequate; 
Conftiiui ex fúndamemo próximo &c termino, 
feu íiliatione : quia pariter illa nequic exiftere 
aut concipi , ijs non exiftemibus ik imelledis. 
Qua: eft ipfifsima Adverfariornm rai.io.Confe-
quens autem abfurdum eíle, patet: quia relaiio 
increata pacerniiatis ¿onftituitur adsquaié pet 
i l lud pr2edicatum,quo Pacer diitinguitur á Fi l io 
ipfique rdative opponimr. At non diítinguitur 
Pater ícternus á Filio,néc ip íi opponiiur, adhuC 
inadxquaté , ratione íii iatiohis. quse eft ab ipfo 
Filio indiftindajlsdfolum & ada-quaré ratíone 
paiernitatis, vt formar relativse. Ergo ratio illa 
i i imium próbat,atí proihde nihih KVRSVS. Si 
Filiusefiet fctriitíl'e conftitutivum Patris 5 non 
eífec Pater relativé ada^uaté diftindus á Fi l io, 
íed fummúm inadsequatc : ücm compoíitum 
fubfíantiale non eft adsequaté dlft indum á roa-j 
teria, quia hxc eft partíale confiitutium ipíius. 
'Atqui cenum éft,Paírem rdat.ív¿ adxquaté e í í e 
di l t indüm á F i l io . ErgO pariter Certum eft,Fi-
lium non eíle panialicer conftitutivum Patris. 
P R i £ T E R E A . Si Patér íéternus quia nequit 
eíle aut concipi finé filiatione , COnftituitur ex 
sequo & parcialiter ex patérnitate &f i l i a t ione ; 
EÜm etiam Filius nequeat elle aut concipi fine 
pareiniiace, confticuetur ex xquo Se partialiter 
ex fiíiatione tk patérnitate. Ergo idem omnino 
érít ada;quaium conftirutivum Patris, ac FiliJ: 
se proinde Pater & , Filíus idem crunt ad^qua-
lé , & íecundúm eííe perfonale. Qui plañe eft 
errorSabelli], & videtur icíerri ex raiione il laj 
Similiter & in crcatis infertur , idem eíle for-
tnalirer Patrem & Filiüm :quoniam iuxeaidem 
fundamentum , vtriufquc conftimtivum eric 
ídem adsquate. Ybi autem conftiiütivum adíe-
quacum eft idém,oportet pariter idem eíTe con-
'áliturum. 
p R É I í G I T V R I I . Arií ioteks 
«nim libro Cathegoriarum cap. Ad ali^uid > de 
Críra i l lo omnes, definú relatíva,Vt íinr quóíurii 
eíle eft in ordine ad aliud fe habere.At íi relatio 
componeretur in reóio &; adiEquaté ex funda-i 
mentó 5¿ termino , eíle relationis, non eliet ia 
ordinc ad aliud fe habere,Quamvis enim funda-
mentum referretur preedicamentaliteradtcrrai-
num, tamquam ad aliud partíale conítitutiviHU 
relationis», non tamen relatio ipfa, qux ex vtro-
que adaequate confurgeret : íieuti quamvis maw 
teria iranfcendentaiiter rereratur ad formam 
tamquam ad aherum partíale conftitutivum fub, 
ftantialiscompoíiti 5 non ramen refertur ipíum 
compofiíum,quod ex vtraq«e conftituitur adíe-* 
quate^Ergo iuxta deíínitionem rclativorum tra4 
ditam ab Ariftotele,& eseteris cum ipfo,relatio. 
non componitur ex redo Scadsequateex fundan 
mentó & termino. Ec ratio á priori eft: quia ré 
& nomine ordinis^eu refpedüs ad aliud, i m -
portatur d i f t indio ad¿equaía Vnius & alteriusí 
Iieuti re & nomine cognitionis,feu produdio-» 
nis terminatae ad aliud,intelligifur,vnum ab &U 
tero eíle ad^equate dif t indum. Nam quemad-" 
modum obiedura & éffedus funt omnino aliud 
á cognitione & produdione ipíius,& quidpu^ 
re exfrinfecum:ita £¿ cerminuscomparatuscum 
relatione. G O N F I R M A T V R fi fundarncncuni 
eft ad terminum adaequateab ipfo dif t indumj 
multó magis relatio : quia eft ratio referendij 
Ergo>&c. 
44 R E I I G I T V R I I I . Ranone sL' 
priori.Relatio enim gencratim & adsquate eft 
attidens príedicameniale eífencialicer , &i non 
minüs , quámesetera odo fuprema genera acci^ 
dentium: quoniam in ea omnia dividitur acci^j 
dens verum in commurii: ve ómnibus hucufque 
perfuafum fuit .Atqui omne accidens verum,& 
praedicamentale ^ eft forma intrinfecé inh«ren$ 
fubiedo)vtpote ens in aÜOjVt fubiedb inhxüo^ 
nis.Ergo relatio generatim &c adsquate eft fcu'4 
ma intriníecé inhaerens fubiedo : ac ptoindd 
non conftituitur inadsequate &C in redo pe£ 
terminum, quem conftat nuliam in fundamen-í 
to,íive fubiedo relato,habere inhxí ionem.Nort 
enim íiliatio, v.g. inhseret Patri, fed folúm ex^ 
rrinfece fe haber adülum.Cuius rationís eífiea^ 
cía amplias apparet in duabus fubftantijs inví^ 
Cem relatis iuxta Adverfarios. Nulla enim i lh^ 
rum veré inhccrer,nec eft ens in alio^feu inahí!,4 
ra .Item in duabus quamiratibus aequalibus^ aC 
qualitatibus íim'ilibus. Non enim altera inhis»' 
ret alteri. Ergo relatio diverfitatis fubftancia-» 
r u m ^ q u a l i t a ú s quantitatum , & íimili tudinís 
quaÍ!tatum,non eft aliquid ex squo confíacuta 
ex viraque fubftanda > quantitate , aut quali^ 
ijákeíi • • sb'nt . . ¡ ^ 
45 R E I I G I T V R I V . Relatio p r ^ 
dicamenralis, íicuc & cartera novem genera aC-
(tidemium; eft vngai per í s , l a gi:*4i^aaientis 
enínt 
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cnim cerrum eft,cHre6»é non poní cns^ut vnum 
per accidcns j fed iliud dnmtaxac, quod eft ens 
íScvuumper íe. £rgo relatio prsdicamentalis 
debec eíle aut vnum per fe fimplex,aut compo-
fituni. Si eñ Vnum per fe íimplex j eo ipfo non 
Componitur eílencialirer di adsquate ex funda-
mento <S¿ termino: vt pacer. Si amem eft vnum 
per fe compofuum, debet eííe compoíu'um ex 
parnbus, five extremis per fe invícem ordinacís 
& incompletís i ñera proprium genus. Acquí 
fundameatum relationis , & terminus non funt 
partesjíive extrema per fe invícem ordinara,auc 
incompleta incra proprium genus ; fed pociús 
complej ís ima, & nullicenusinvicem ordinata: 
vr patet iií duplici fubftantia j aut potentia ge-
nerativa Patris & Fi l i j , in dupÜcique quanticaté 
scqualijóc ^áalitatibus.Ergo fi reht io práediea-
n)en[alis eft vnum per fecompoí i tum, non eft 
quid compoíituín eííentialiter & ada:quate ex 
fundamento & término. Qua» impugnatio non 
moddexfe efficax eft , íedetiam iuxta principia 
Admfar iorum : qui ideo rcijciunr numerum 
pricdicamentalem á fpeeíebüs quant i ta t ís , &: 
vniráteper fe , quoniam eííentialiter confta: ct 
pluribus vnitacibus, completis, inira propriüni 
genus, & non bndinatis ex natura fuá mutud,feu 
inierfe,vc ipil árguunr. 
^ C O N F I R M A T V R Impugrtá4 
l io praciada. Relatio enim diverficacis ínter 
quantitatem &: quaíitatem , nequic Componi 
eííentialiter ex rebus diverforum pr^edicamen^ 
icrum , completis intra vn'umqúodque eorum: 
quales funt quantitas & qualitas. Eadetn auteni 
ratio eft de eiuímodi reíatione , ac dé qúibusl i -
bet alijsjü auendatur ratio Adveffariomm pre-
cipua. 
47 C O N F I R M A T V R I I . Reíacio 
énm« pt«dÍCamentalis gencratim & in abftra-. 
éto coníideráta , dsbec eííe forma omniho f i n i -
plex-, tam phyíicé, quám meiaphyíicej ik'uc 6¿ 
Caetera odo genera accidentium : qu ia in i l l a 
íiitríma abltradione , nec Componirlir ex mate-
ria & forman ñeque ex accidenti & fubie£Í0jVC 
patee j nec ex genere & difíerentia : ciim fupra 
genera illa íiiprema non lit aíiud genus. Ergo 
relario príedíc.ímenralis generatim & in ab-
ílrafto non componitur a»que & eííentialiter 
ex fundamemu & termiüó : quoniam eiufmodi 
coropoíitio nullácenu-s cohseretcum funirna illa 
limplicitate. Ne^jue obftac quod numerus fíe 
fpecies q u i n t n a t í s , ac proinde forma fimplex; 
& taraen componatur ex piuribus vnitatitus. 
Nara contra eft qud i in opinione aiierentc nu-
merum elle ípeciem q^antitatis , vnicates non 
habent eile completum , fed incompietum , 5c 
vniras rotalisex ijs confurgens efi vnicas m i -
nüs ítrictavic foüus ordinis. Duae autem quan-
TÍutes,quaÍitates?5c fubítanti£e,umt quid lOiale 
Sí completum ín fuá linea :ideoquc ex ijs coa-: 
léfcere non poteft tertium aliquod habens ra-
tionem vnius per fe. 
4Í8 I T A Q V E Ex hifee impugna* 
tionibus patee, relarioncm non conftimi a:qu¿ 
S¿ diredé ex fundamentó ¿¿ terminó gencra-
tim & vniverse loquendoj immo nec fpecia-* 
t im , five loquainur de relacione fub concepta 
comtnuni & abftradifsimó á divinis & creatisj 
five fpeciaiim de lelatiónibus divinis,aut etiam 
decreatis. Quare dum i j Audorc í componerc 
fludenc immutabiliiatem'diviüam cum relatio^ 
ne ex tempore ad creaturas, ex éo qudd h.tc co^ 
fiftat in mera coexiftentia fundameoti & ter-
mini , veluti ingredientium direí te ad illacrt 
conftitüendam ; procedum plañe ex hypotheíi 
opiniónis non vei<E , & folido Fundamento de^ 
ftitucíe. 
S E C T Í O Q V I N T A . 
Éxponttttrrfaa dernum racione cohgréat cniñ 
immHtítbilitcite Dei relario ¡ffias tcinpoi\tneA 
ad Credfaras^r^ferttm iuxta ^nje imum. 
Ohiettionts in ofpojlíurh cx^ 
yediantur, 
49 " | 3 EIECTIS Itaqué modis dícenS 
J f y ^ di aliorum , videtnr vnicafu-í 
peréífe vía ad componendurfl 
ímmurabilitatem divinam cum relatione De í 
rcaliex vemporc ad creaturas,aííeiehdo relaiio-
nem ipfam quoad totam entiiatem intrinfecarri 
exíftere ab xterno in Déo , veluti indi fünétun 
ab ipíius fubftantía , & virtiue creatrics : ques 
camen defedu folius connorati , feu eftettiis 
nondum in rei'um natura poíiti , non denOminet 
nec conftitUac Deum ex seteino relatum ad 
creaturas,fed ex tempóre dumtaxar.Quate licec 
0eus in tempore incipiat reíerri ad creaturas^ 
hon proptetea vlla mutatio colligitur in ipfoj 
Cura non adqUirat al iqüid intrinfécum , quod 
ahtea nonhaberet; nec amittat. aliquid i n t r i n -
fecum^quod haberec antéa.Sine eiufmodi autern 
adquiíitione, veí amifsione, nu-llavera mutatio 
eft; Itaque folum inferair mutatio rérmirtij live 
eífeéius extrinfeCe connorati, qui incipit eíle 
perprimam fui produdionem,^ fu'oinde com-
plet reíationem in Deo pra-exiftentem ^ non 
quidem complemento parcial!, five per modum 
partís in reóto conftituentis reíationem ipfam, 
vt Opínio nuper impugr.ata aíTerebanfed folunt 
per modun-i folius connorati , aut obliqui , qtio 
non prodLi6to)& iam exiftente pro priori natu-
rae ^ virtus Dei crearrix non porerat in cxeicitio 
denominare ipíum relatum ad creaturam. Ac^ 
cédeme iraque exiftemia reali dreaturaé per tem. 
poraaejrin-prodn¿'tiqncmjilla ipfa yirtus,qux ex 
ectec-
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¡Kternodehominabl.Dcum omnípoi:enie,abíque 
y lh incrinfeca mutatione auc íupcr.iddiúone, 
jncipi t denominare Deum relaiuraad crearu-
ram ipí.iin, relaticne fundata in adione & paf-
iionejaétione quidera Dei cíficicntis , pafsion'é 
autem veí quafi paíiione creacura; recensprcu 
dudar. 
50 H O C Amcm ipfum dupliciter 
icxplicari peteít. Prim(3 uuia í'eaieniiani fatis 
celebrsnj,&: receptam5tuín inrra,U}rn extra Scho 
hm D.Thoraa:, conñi tuemem generacim reja-
lionem pradicarnencalem adequaté & incrinfe-
Ce in emita'.e fundamenci proximi , abfque v l U 
additioneaut mneatione inirinfeca iplius ; ex-
jtrinííCe au-em de connccaco íolúm in 1er-
piino,vel eftedu extrinfeco. Qusc quidem opi-
l i i ova l i e probabilís eft , & íufGcienciísimum 
pendus auctoriiatis habet in i\nfelmo, alijfcjue 
l->atribus.¿k Ariftoiele ac Div.Thoma; quorum 
cmniura teílimónia exfcriphmus íupra íett . 2. 
pertotam. Etcnim q u í d a m illorum 2oquuntut 
generatim de omm relatione prardicamentali: 
qu ídam auiem fpeciaiim de relatione Dei ex 
lempore ad creaturas. Vtrobique autem exdu-
dunt^mhem mutationem, quamvis aliquid in-, 
tipiac referri ad aliud : quoniatn. non propterei 
aliquid intimum accedit vel decedit fundamen-
¡to , fed ío\iim poniuir terminus, qui antea non 
erar. Cumque hecnequeat inrell igi ita vi ter-
minus fie partiale conüi tui ivum relationis 
(prout íuprá á num.4i .ofteníum fuiOí'eliquum 
eííjVt iile folúm fit aliquodconnotatum extrin* 
fecum, que non poíito, emitas fundamenti nei 
queat in exercitio denominare íub iedum rela-< 
ium.Fatecr;hanc ipfam fenrentiara. á nobislate 
impugnatam fuiíle in Metaphyfica difpur. 12. 
ferc pertotam : queniam tune non erateuree 
¿odr ina S. Anrelmi,quam poílea ferie) evolvi-
muS)& fufeepimusexplanandam.Nunc aiuem, 
cúm inveniamus illam non obícure iradi ab 
'ipro,cenfemus arapleítendam eííe,veluii admo^ 
dum probabilcm. 
51 6 E C V N D O , Er perfiftendo in 
opinione eoncraria, ibidsm á nobis rradira , & 
conformiore memi Dcfíoris Angeh'ci , pollun 
mus componeré imiruuabilitatem Dei cum fe-^  
latiorrc reali ipíiusex tempere ad creaturas,aííé-
rendoin ereaturís reíaticnem prsdiCamentalem 
deberé d iü ingui reipfa ab entitaíe abfoluta fun-
damenti p r o x i m i , ipGque fuperaddere aliquid 
intrinfecum, & veram mutationem añerre ; ne-
gando autem id de relatione reali Deo conve-
niente ex tempere. Etenim cura Deus íit ac'tu-s 
purus, nequit fubire aCCí5f,sioDera y í í | i.ntrinfo-
eam,nec neceiTanam.necliberara, nec íeternam 
aut temporariam: fed per íuam entitatem habet 
quidquid habet. Vnde quemadmodum eam ob 
Cauíara aftiy immaiier.s forraaliter iatelligendi 
ac vo1endi,& actiocreandi virmalitét* íranfiehs? 
eíl ipfa enticas 6¿ vircus infinita Dei í ubhoc 
vel i l lo muñere, quaravis omnis afiio creatura-
rum fit reipfa d i ü i n d a ab earum emitate 6i 
fubltantia : i:a etiam rclaíio Dei ex tempore ad 
creaturas eft ipfa emitas vi virtus divina,deno^ 
minans Deimi in exerciíio reluum , pofia ío^ 
lurn & coimorata in tempore exiíteníia termi-; 
n i vel efieitus. Quarc fiemi Deus nullara mu-
tationem íubit ex adionibus intelligendi, voJ 
lendi , & creandi, ira nec ex relatione temporal 
íia ad creaturas.Kationes au.em quibus eo loco 
probavimus diftindionem leakm relationis a; 
fundamento próximo , felúm habsnt vim lo-í 
quendo de relationibus creatis: vt confideranti 
palam erit. In divinis auiem , quemadmoduia 
certum eift reíariqncs Kternas perfonarum divi-^' 
narum eíle indiílinftas reipfa á fundamento i p -
íarumjquüdeft divina na iir.i,{ive imelledus d¿ 
voluntas: iia etiam reiatioex tempore ad creaJ 
turas cenferi debet indiflinda reipfa á funda-
mento fuo , qued efí virtus infinita , íive aftio 
increata Dei creaturas in tempore produ? 
cens. 
V N V S Obílaré videtur ferupa-
Ins dodrinse huic , in eoconfiítens, qudd An-í 
íelmus,Boetius,Ariftoteles,6i D.Thomasjtefh'^ 
monijs fed. i.allegatis loqui videamur de relaü 
l ionibus , autabürahendo á divinis &¿ creatis» 
aut fpeciatim de creafis,dum aiunt, ex advenid 
illarum nullam colligi mutationem fubiedi^ 
Ergo contra Anfelmum,& prsdidos Áudoresj! 
aííerimus proprium eííe reiationum Deo con^ 
venieíitium, quatenus diftindarum á relationi-J 
bus creatis , vt nullam mutationem íubiedqi 
afterant. 
^3 RESP. Dodrinam á nobis tra^ 
diram paulo ante-,nimírum n u m . 5 i . n o n o p p o n í 
Anfelrao , aut esetefis Auóloribus paúld antá' 
nominatis. iiam dum ipíi loquentes dequibuf^ 
dam relationibus creatis aiunt,illas nullam fub-í 
iedo mutationem afierre, poííunt exponi de ijsj 
non fecundum primariam términationem , íeá 
penes fecundariam. Quod vi exponam , refumo 
breviterqu^ fufius tradidi allegata difput . iz^ 
Metaph.fed.^.nimirum, vbi pr imúm fubiedo 
creáto advenit relatio in ordine ad primum ter-f 
minum , neCelfarid ipíi advenire mutaiionem 
alíquam •, non phyficam Se acceptam pro motq 
í l r ido (hicenim non terminatur perfe ad reiaw 
tionem ) fed metaphyfidara , ex adventu novx 
forma? intime afficientis fubieíiiim. Poftea atí-í 
tem vbi alij atque alij termini eitjídem rationis 
accedunt, milla addiiur mutatio , ficut ñeque 
vlU forma relativa íupra exiOentermíed eademry 
quaí erat antea , exienditur indívifím ad térmi-
nos vlteriores, conno^ra folúm eorum exiíicn-
l'n. Po r i ¿ hoc fenfu loqui Aniiotelena & DivV 
T h o -
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Thomat i i , dum alicubi negan-r rautationem ex 
relatícne fubiedi ad terminum, oftendiaius eo 
loco. Nuncaucem Aníelmum hoc feníu relatis-
verbisfuprá n u m . n . locutum,ex ijs i p í i s p A t e t . 
N o n enira vniversé de relacionibua creatislo--
quirur , fed de quibuídam; nec deijs fecundúai 
prirmriam terminacionemj íed penes fecunda 
„nam.Re j rumo verba: ^ Ü m n i u m quippeji'n-
quic, quse accidencia dicuntur, alia non,ni í i 
„ cum ahquj p a r ¡ i c i p a n t i s variai:ione,adelle & 
,) abellepode Huelligümur , vt omncs colores. 
Alia ornninonuI!ira,vel accedendojvel rece-. 
dendo,müratíonem circa id,de quo dicuntuc> 
„cfíicere noícumur. V T Q V J E D A M K E L A -
. T l ü N E S . Json dixic, omnes^i de coloribus 
dixerat, fed ^uadam. Uní verd ñeque de i j s fer-
monem elie abfolucc He ¿irea cermínum prima-
j íum,feJ circa íecundarium^confíatex fequen-
?, tibus verbis; * Conítat nanque quia homini 
?j poít annum praefemem naíci turo,ncc maior,, 
nec tninoi^nec xqualis í]m,nec fimilis. O m -
3, nes auiern relaciones has veique cum natus 
>, fu.eric,íine omm mutatione mei ad i l lum há-
berepoiero , & amictere , fecundúm qudd 
„ c r e i c a t , vel per qualicates diverfas mucabi^ 
tur. * Vbi plañe loquitnrde exteníionerelacio-» 
num arquaíitacís &¿ íirnilicudiíiis ad terminum 
fecundaríum , qua: ponicur abfque mutatiüne 
aHqua,vel fupcraddidone forrníe relacivée.Nam 
antequam ponatur anno fequenti nativitas certí 
alicuius hominis minoris,auí íimilis mihi,exí^ 
fíunc iam ín rerura nacura a í i j minores me, auc 
fimiies m i h í , quorum aliquis eñ prímus , feii 
pcimarius terminus relationum insequalicatis, 
auc íimjiuudinis, quibus égo int imé aííeáus Se 
muiatusfui á principio. Vbi autem quaelibec 
relatio alicuius generis exiftit iam in fubiedo 
in ordine ad priraum terminum , non mul t i p l i -
cacur ex poíitione aliorum terminorum,fed í o -
Icim extendicur ad illos indiviíim abfque nova 
fubieóti mucatione. 
^4 EX His ad pra:cípuam obíe-í 
¿tionern nnm.^o.propoficam contra relatíonem 
realem Dei ex tempore ad creacuras, non eric 
operoíum refpondere. Dicimus enim , nuüara 
exinde mutaiionem Dei coiligi , feu nullum 
imminere jtatus fuiper¡culum>vtcüuiTertu\-
liano loquamurj Permitió enim,omne ens ífcea-
tum.cui advenic relatio reaHs,inirinfece murar! 
per illam,qiioniam recipiciri fe novam aÜquanl 
cniiíatem, íive formam , quam antea non habe-
bar-, i d non habei lociim in Deo vhí piimúm in 
tempore incipit refern ad crearuram.Nón enim 
propíerea in ferccipii formam a ü q m m , veí a l i t 
quid difl inñum'fed per fuam virtuiem creairi-
cen-i,a propria entita;e ¡nd-líin¿lam,cjua produ-
cic efi-j'^um pro priori narur^e , extendirurpro 
poflcriori ad refeipiendum illum , abfque ylU 
incrinfeCa additioné auc mutatione : íicuti dici 
íolet in fencentia docence , relacionen, creatam 
adáequate quoad intrinleca eüe iud iü ind .an X 
fundamento,& in noíira, acveriorc,qua: docetr 
quamvis relatio creaca. i n ordine ad p.iimuni 
terminum üt intrinfece fuperaddica fundamen-
to, &: illius mucationem arguat j non tamen ia 
ordine ad cerminum íecundum. Hoc itaque po-
íleriori modo íe habet virtus creacrix Dei , cuí 
omnedrea;um eftaliquid fecundarium,&: nuU 
Iam intimam mutaiionem afkrcns: quoniatu 
per fe eÜ adus purus, libique fufíicieatiísimus; 
aeproinde ex eo quód producac ik rcípiciac 
quodlibec á fecreatum ex cei.cpore,nulLim ent i -
tatis perfedionilve addicionem fubicjacqua 
Bullam veram mutacionern. 
IN .ST / .Bb 1. Reíario deber efe 
purus refpe£lus ad cenninum 5 quia iux ca Arif^*] 
Iib.Caregüriarum cap.Ad aliquid,relativa lunc: 
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quorum ipfum ejje ejl ad aliud qtíoddámmoda 
fe hahere. Acqui ipfum eiíe vircucis crcairícís 
Dei non eft fe habere ad aliqiiid creaiu:n. Eít 
enim infinite perfeda , arque aded abíoiuca a b 
ordine ad creacuras. Ergo yircus creaírix De l 
non poceft per fuam éncitaiem elle relauo rea-
lisipGus ad Cireaturas. Vnde ve referatur ad illas 
ex iempore,opus eric relacione intime fuperad-i' 
dica , qux proinde veram inDeo muwtioncíit 
arguat. 
5(3 R E S P . Maiorem propoficionem 
íummúm eííe veram dcomni reLtione prxdt-
eamencali, ideft,creaca (folúm enim ponun tu í 
entia creata in praídicamentis ) qux proindq 
Ariüoiel i curae fuitmon antera de relacione i n -
creata, qualem in Deo pon i mus adereauras. 
Ea nanque indi í l ihí ta éft á fubüáiitia «3¿ virtute 
creatrite Dei , quse ob fuam infinitatcm poreft 
indivifmi compleñ i diíFerenrias abfolufi & re .^ 
laciviad extra, íicuti) iuxea íidem Catholic.an¿ 
illas indivifim compleditur ad i n t r á . Quemad-
modüm igirüremitas abfolutá ¿ílentise d iv ina 
per ieipfara eft relatio neceííaria 6c eterna pa-
terniratis, filiacionis , & fpirarionis aóliva: aC 
p a f s i v c E } ita etiam per feipfam ex tempore 8c 
liberé feu contingenrer poceíl elle relatio Dei 
Creatoris, & Domini , de Regis in ordine ad 
creacuras iam produdas.Ñeque ex eo imminui* 
tur períeftio &í independencia fumma Dei á 
creacuris. Non enim refpicic i l L s , qua'i ab ijs 
accipiac aíiquid , vel quafi egeac exiíiencia ea^ 
rum;fed v e ' u t i términos puros,quibus pro prio-¿ 
r i nacurx íupponitur exiftenciam dedide. O m -
nisauiem caufa efíiciens aíiquid, quamvis om-
nino independens á fuo eft'efiu, debet referri ad 
i l lud reipfa : ve fuprá á h u m ; i 8 . laie probatüm 
eft , vbi tk plures Adverfariorum obiediones 
prJEOíctipavimus, ^uas proinde nupc inculcare 
non 
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¡íionopoftét.Idvñum addimus,rerpe(3:um virtud 
tis creAtricis ad creaíuras produdas, non elíc 
primariam racionem conüitücivam ipfius, Tcd 
íulum cxtcnfionefR qiundam fecundariam,Iícei: 
rcipfa indiíiinftam ab il la, eamque ccncingen-
ten ex li¡ era volúntate í^ei. quod idem didum 
&ccipe díí terminatione quiü adiva Verbi diví-
iú la Kumaniracem ailumptam , &¿ de libértale 
divinorum aduurn^vt Difp.fequencibus pleniús 
apparebit, nifi quod terminationes liberee no^ 
queunt Conílitui , adhuede connoraio, perali^ 
iquid creatumtquoniam funt caufa efficiens orn-. 
nis exiftentiq ereatae,& nulla Caufa coníli tuitut 
per fuum eftedum.Kelatio aurem non eft caufa 
rermini/ideoque poieñ ille inoredi ad eam con-
fíituendam de connotato. Itaque licet eiufnrio-» 
d i terminariones Deoconveniam per fuam en-
liiarern>non tamen primario coníideratam, ñe -
que quead praedicata neceüaiia) feCundúrn qox 
n ih i l creamm refpiciMed dumtaxat ipfí conve-
nium exteníionc quadam boníracis ÍÚX liberali 
ad creatur2s>quibus vJcro benefacir. 
^7 DICE5 : Omne quod refertut ad 
ñluid , ordinarur ad il lud : quía relaiio eít ordo 
íub ied i ad teimirjum.Quidqüid autem ordma-» 
lur ad aliud , videtur imperfedius eo , ad quod 
ordinamnvtpote íuusn eíie habens per ordínena 
ad illud. Atqui Deus nec ex fecundaría coníide-t 
ratione 1u<e virtutis auc entitatis infinita,ordi'» 
narur ad Creaturam aliquam , vcl fuum elle ha-
bet per ordinem ad i lUm: vtpoté infinité perfe-
d i o r 6c omnino indcpendens.Ergo Deus nec ex 
fecundaría conGderacione fus: virtutis auE emi-
íatis infinic«,refertur ad creaturam. 
58 R E S P . Imprimís faífam eííe 
afiumptionem il lam, in qua dicjtur,omne quo4 
ordinarur ad terminum aíiquem,deberé eííe ira. 
períedius i l l o . ReL.tiOnes enirn d i v i n s , ^ fu-
binde perfonx ip f£ .& ordinantur,feu referun-j 
tur Fiívictoij nec tamen vna perfona auc reíacib 
eíl perfedtior alia. Deinde potentia & habitüs 
ordinanrt-'r feu referunrur ordine5tum tranfeen-
denrali,tum prtedicamentaIi>ád propria obieda: 
& tamen non propterea funt imperfediores 
obieólis fuis/ed potiús perfediores plerumque, 
Perfedior quippe eft potentia vifiva quolibéc 
colore , appetitus íentiensquclibet bono feníi-
b i l i , intelledus quolibet obiedo íncelligibih" 
non ircelligente. Deinde , quidquid Ct de illa 
p ropo íu ione^eneranm, dicopoííe vnum ordi-
nari ad aliud dupííciter:vno modo ad recipien-
dam perfedionem ex ipfo j alio tamquam ad 
efíedum, livejerminum, Cui commanicat per-
dionem. Priori fenfu permitto. ordinationem 
ad alindarguere imperfedionem in co , quod 
crdinatur.PoPieriori autem fenfu negó eííeir í i-
perfedionem aliqnamtquin potiús arguitur cx-
feLus peifcdionis i g co c^uo^ ordinatur a4 
aliud,pracfertim finon ex hamía fuá,íedcu í ibe l 
ra ipíius eledionc ordinetur. Id enim procedí^ 
ex afflueniia bonitatis perfedionifque , quaca 
libere communicat aheri á fe dependenti. 
hoc pofíeriori fenfu poniraus in Deo relatio^ 
nem ex tempore ad creaturaSjNon enim refertuí 
ad illas quali quidquam perfedionis abéis re* 
cipiat,vtpotebonorum noñrorum non egens,^: 
folus fiüi fufficiens:fed dutntaxat refertur ex a f i 
fluentia infinita: bonitatis fu^ e , quara libere! 
comrnunicat rebus in tempore produdis , a4 
quas fubinde refertur , ficutiomnis caufa effi^ 
ciensad eífedum fuum. 
55) iNSTABIS m Ex é o m m n n i 
fentcntla Philofophorura cum Ariftoiele 8¿ 
Div.Thoma,aliqu2e relationes prxdicamentales 
funt non mucux: v.g.relatio, qusj verfatur in tc í 
feicntiara & fcibile. Scientia enim refertur ad 
feibile reipía j non autem ícibile ad feiendamj 
Nulla autem ratio eííe poteft , cur ícibile noa 
refsraiur ad feiemiarn , qus: non vrgeat long^ 
magis in Deo relaté ad creaturasteúm Deus Ion * 
ge magis independens út ab ijs, quám feibile Í 
feientia. Ergo etiam relatio crcarurs ad Deuiis. 
eft non mutua , de fe habens ex parte creatur^ 
folius, non Dc i . Sie ferc arguit Suarez vbi fu-^ 
pranum.25. 
60 RESPONDED AdroiíTa 
dodrinacommuni ^ negando minorem, & red-j 
dendo rationem difcriminis.Relatio enim feieci 
tía: ad feibile nequic efic mutua:quia oranis rc4 
latió mutua iuxta Arifíetelem, 8i reliquos Phí-^ 
lofophos, fundatur in quantitate^aut in qualira«í 
lejaut tándem in adione & pafsione. Pacec ve-
róirelationem inter fcieníiam 5¿ feibile ad nu í -
lum ex ijs tribus generibus pertinere. Nor | 
enim eft relatio art^ualitatis , aut iniequaüratisg 
nec í¡militudinis,aüt diísimilitudismeC agentisl 
de pafsi , cura obisdum non fit caufa efíiciensi 
feiemiae, ñeque é contra. Ergo relatio inteií 
feicntiam 3c feibile non eft mutua:ideoque n i ^ 
h i l mirum , quód licet feientia referacur ad fei-í 
bile velutiad caufara fórmalem extrinfecram,í?^ 
ve menfuram fuam j feibile tamen nullatenu.^ 
referaturad fcíentiam: quoniam a b i l la non de-í 
pendet in aliquo genere caufce.Deus autem ver^ 
eft caufa efficiens creatura:j¿k ab ea ptorfus in4 
dependens. Quare oporect ve inter Déum 6c 
creaturam íit relatio mutua ex tempere, nirni-; 
rurajundata in adione,&pafsione, Oftenfiiní 
eft autem á nobis fuprá á num.2,4. indcpendenJ 
liam caufe efíicientir. á fuo efredu non obftará 
vt ad ipfurn mutuo rcfer.uur , etiam loquendo 
decauíis eíficieniibus creatis , prae/críim v n i -
veríi l ibus & sequlvccis : qualis abfdubio eíV 
Deus relate ad creatüris. Hinc obiter coliigess 
probabilem eííe opinicnem, quar docer, Chrf-
ftura ref¿í|i ad¡ Yirginein Ma^retn relations 
reaiÁ 
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réali filiationis ex tempore. Si enim hxC fequaí 
tur folum naiuram aliumptam , vt contendunt. 
au6tores eius íenfentis j in nullo Isditur i m -
mutabilitas Verbi. Si autem filiacio fequatur 
fuppotitum , v t T h o m i f t « volunt j adhuc non 
prop;erea Verbo advenic entitas aliqua in tem-
pore: fed ipfa filiatio aeterna per fuamentitate 
relativam intrinfecé invariatam connotans 
adivam generationero VirginisJncipit in temn 
pore denominare Verbum,five Chrif tum, reía-
tum veré ad Matrém , íive reipTa Filium Vireí^ 
nis. De quo fuliús di íkremus Tomo IV. Con-
eludo igitür & cenfeo , valde probabilem elíe 
fententiam hucufque traditam de relatione rea-
l i Dei ad creaturas ex tempore, conformemque 
Patribus , .S: expreílam S. Anrdmi , probaiana 
multis Recentioribus, & dignam vt publicein 
Scholis defendatur: quidquid contra dicereaui<| 
deanc aliqui in ea iacuhntcs bruta fulmina,quo-
rum proinde cenfura fperncndaeft. 
D 1 S P V T A T I O X X X V 
Q V A L I T E R C V M I M M V T A B I L I : 
^ T A T E P H Í S I C A D E I C O H ^ R E A T L I B E R T A S 
A C T V V M V O L V N T A T I S D I V I N A E . 
G G % J Í D l A d V B ^ C o n t r o u e r f í a m d i f f i d ü i m a n i c i r c a confUtutio-
nem a B m m h h e r o Y u m D e l coh<treníem cMmphyficaipfms i m m t i t a b i -
l í t a t e , quam Scholafltct T^ecentiorespoflprolixmn ffj accurattxm e x a -
men > ru ix dnimere audenty m h i l f i r m u m wfvenientes : n j t p r o p t e r e ñ 
ü l i q m , e x a m i n a t i s fg) re 'teElis a l ior t ím o p i n i o m í u s j m l l i d e m m n adh^reanty conten^ 
t i hoc dicereynihilcertiea in re definiripoffe > folumque credi deberé i m m u t a -
l i l i t a t e m p h y f i c a m D e i y e i u f q u e p e r f e E l a m l i h e r t a t e m . tnodmnrvero quo futraque 
conaliatmyejje mortalt hommtprorfus inaccejfum. A l i j , licet a l i q u a m e f u á p e m vbi* 
nionem depromant, aut a l ienam t u e a n t u r ^ r u í i <vtn t u m eft a d argumenta in oppoy?, 
tum}ni l jddemumrefpondent , quo di f f icul tat i fac iantfat is y mf i m f y c c u m t a n t k m ; 
autoneri fuecumbunt.Quare S u a r e z j e m hancappe l la t ^vnum exmyfler i js \ e l t g i o -
nis noflr<&yquod in hac a i i t a cognofei nequit: f^azquez^nodum mfolubilem, folis beatis 
mentibusmanifefcum: Molinaydifj icultatemprorfus incomprehenfam abhominibus: 
Bfparzaymyfter ium a d m o d u m fimile inejfabi l i i l l i myflerio Tr in i ta t i s . H a h e t njero 
locum contronJerfia h a c a p u d A n f e l m u m i n prt fent i cap. 1 4 . 1 5 . 1 ó . nabipalam 
negatDeo omnem addittommyomne accidmsyomneque mutahilitatisgenusyacpyoin^ 
de omnem terminationem liberam intr'mfece fpj reipja fuperdditamperfeEliom r.ecef-
f a r i a . D i j p n m t qmque circa i d Scholafiici cum M a g i f l r o in 1 .dift. 8 . u b i docety D e t í 
efje m m u t a b d e m > ff/'quidem folumicui d o c l r i m obf are v i d e t u r libertas d h j i m . 
Quare eo loco S.Thom.q.4.Scoti iS q.4.-ffj D u r a n d u s q. 3, a l i ique plures ibid. d e i m -
muiabi l i ta te D e i a g m t . S m i l i t e r eodem I tb . f en tent .d i l i .^ , d i j j en t Adagiftcry A l i 
f e i e n c i a D ^ i p o f s i r a u g e r i ^ v c l n i i n u i > v e l a l í q u o m o d o m i x i z ú . E a d é m a u -
tem ratw ej i de n j j l u n t a t e , aede feientia l ibera. Quare de i m m u t a b i l i í a t e f a e n t i á y 
pmndeque ffj u o í u n t a t í s d i u m ^ a g u n t ibidem S^fhom.q. \ . a r t . 1 z.ffrj D u r a n -
, dus .q . i . S c o í í i s i ¿ í d . § . o u c m t í i m a d 1, S E -
í 4 4 l A O p u f c u l ü m % S / A N S E L M I T r a S j í L 
S E C T I O P R I M A . 
Referuntur accuratiüs foltto diiíerfd Tltolo-i 
goram ftacita circa conflitutionem aÚtium 
liherurttm D e i ^ f iÜa cohxreat cwn 
tmmutMitdte tf-
$ " T y A T I O D ú b l t a n d í , ín oculos fere 
ílatitn incurrensjea eft,quód videa-
tur nullaienus cohserere polie i m -
inutabilitatem phyficamDeí cum libértate añuu 
jp-fkrs.Quippc oinnisliber adús debét eííe per-; 
fedio inirinfeca agetis liben,vtpote exercitiutn 
\ I Í X manens ifltra ipfum. Omnls etiamlibcc 
afius eft eius naturae, vt pofsit non eííe : que-
hiam íi non pofletnon efie, iam e í f e t adusne -
teflarius. Ergo omnis demum adus liber eft; 
perfedio iiurinfec'a agentis liberi,qu2e abío lu-
té po.uit in eo non elle. Quare ve in Deo íit 
aliquis adus íiber , faieri neceííe eft , aliquani 
5ntrinfe¿am perfedione , qu? potueric non eííe 
In ipfo : fimiliterque aliquam perfedionem i n -
trin'recam adus líberi circa obiedum oppofi-
rum potuiííeeíTe in Deo , qua; tamen de fado 
non íit. Hoc autem nullatenus coh¿ererevii 
detur cum fumma eius immu abilitate, feu in-.' 
Capacitáte fubeundi aliquam intrinfeeam per-
fcdionem.am ea carcndi.Non ergo videtur vi lo 
modocemponi immutabilitas & libertas divi-* 
ina. Eadcm aüt¿m ratio dubitandi apparet de 
ícienáa libera D e i , vt coníidsranti apparebit: 
^uoniam & illa debet eííe inirinfeca perfedio 
feientis , qua: libere in eo exiítat , & pocueric 
abfoluté non eífe^ Monct verid erudiiifsimns 
Pecavius Tomo 1¿ Theologicorum Dogmatutn 
de Deolib.5. cap. 4. hum.i 5. huius íalebrofs 
difputationis veftigium nullum apud Vetereá 
Paires apparerc. FortaíTe vero nonnulla illorum 
leftimonia in médium proferemus , ex quibus 
óbfcurifsima hxc quseftio nonníhi l lucís acci-
piar.Placer vero primúm referre varia Theolo^ 
gorum píacita •> faKem pra:tipua ac Celebriora.' 
ham omhia vix poííem íine magno legentiutn 
tardio. 
3 P R I M A Sententia tribuírur A u ^ 
recio in 1 dift.40.aft.i.propóf. í . &¿ 1 alijfqué 
loc'is , oplnanti, nuílam in Deo eííe voluntatem 
liberam efficacem,feddumfaxat Complacentiam 
recelíariam, tum de feipíb, tum de creaturis:aC 
per coníequens Deum non eífe liberum in vo-i 
Icndo , fed dumtaxai in producendo creaturas 
extra fe: quas quidem liberé prodi)caf,nüti quía 
Id efficacuer velh,fed quia po;eftatem habet i l -
las producendi & non producendi, íicut volun-
tas creara habet poteftarem liberam producen-
di aut nen producendi fuam volitioncm n o l i -
í ionemvc, non quia ea exercitia velit per aliura 
^dii ín liberum prscedepiem ? fed quia ita im^j 
médiate producít volitioném nolíuoñémvg , v | 
pofsit i l lam non produCere. Addit vero idern 
Aureoius , id fufíkerc ve Deus dicatur l i b c r l 
operari extra fc:quia licet in eonuila íit voli t io 
determinans omnipotemiam , & inferens proW 
dudionem ad extra^dhuC tamen voluntas D e í 
irtdiífsrencer fe habet Cura dominio quodatn ad 
eperandum & non Operandum, H u i c o p i n i o n í 
plurimumfavent Vázquez, Arrubal,& Herice,' 
infrá allcgandi, iudicio Ruizij difp. 1 i.de V o -
lunt. fed. 1. num. 3. Illa vero ftatuta, apparéc 
nullam eííe contradidionem inter divinara im-^ 
mutabilitatem 3c libertaiem : quoniam in Dcó 
ex aeterno nulla fuít pOLCÍtas libera ad haben-« 
dam aut non habendara volit ioném liberara tí-i 
ificaCem,fed durataxat adprodudionera aut noa' 
produdioncm creaturarum fubditam voluntatí 
diviníe,n¿ceíiarid coraplacenti in feipfa. Se i d 
creaturis pofsibilibus.ProJudio autem creátu-í 
rafum non eft aliqua perfedio irtrrinfeca Dcíjí 
fed operatío ipíi exrrinfeca^quoe nulla propcerea 
in eo arguii rautationem, üvc adíit , five abfic; 
4 5ECVNDA Opinio eft Caictaúí 
l . p .q . iP ar t .2 .& j.aC 3.p.q.i .art . i .afíercntisíj 
adum Dei liberum addere fupra neceírarium," 
quo Deus fe amaijaliquid reverá Cura ipfo Deo 
idemtificatam ; eius tamen conditionis ,vtpo-{ 
tuerit abícluté non eííe , nec Deo ideratificarl^ 
fi ille ita voluiíTet ab aeterno:C£eterum poftquatu 
femel f u i t , nüllo modo poffe non eífe, aut nom 
idemtiíiíari cura ipfo, Ita fere ille : circa cuius! 
mentcm penit iüs examinandim plura proferc 
Alderete difp. de Volúntate Dei f c d . i . Sub-f 
feribunt Fonfecatomo j .Mctaph. 1 ib.7.Cap.8J 
q.4. fed. 4. & s- Salas i . i . q.6. a r t . j . difp. 1^ 
í e d . 8 . § . 7 . n u . i o . Verüm acíhuc inter eos non-í 
n ih i l diferiminis eft. Caietanus cnim illudad^ 
ditatnentuin adus liberi fupra neceííarium ap-^  
pellat perfedibnem Dei liberaihjqua Deus fbld 
exteníive psrficiatur j ac proinde perfedionernt 
fecundara quid,five cum addito diminuente,VC 
proindé citra abfurdura dicatur, potulíTe illafii 
In Deo noti eííe. FonfeCa autem ex adverfo ait , 
j l lud additamentura nullatenus eííe perfedio1^ 
nem, fed folúm. extenfionem qüandam,feu nrio-
duín divina perfedionis, n imirum, ámoris íieS' 
Ceífarij.quod ipfum arbitratur Salas. 
5 V E R V M Cúm opinioncm hanC 
Tíiéologí pofteridres ijs communiter reieCe-
rint,«S¿ graVi aCmultiplici nota ini]ííerint,ní)n^ 
nullis Recentioruiib placuit illam aíirer cxpli-j 
tarej^i confirmare. Quidam eorum ai'unr, libe-
rum aé^um Dei, five ter minationem liberara,ve 
ipfi loquunmr, eiíe quandam veram formalita^ 
tem ac realera, ídem tifie atara Cum Peo, uÜÜn-
dará virtualiter intrinfecé sb eílentia divina, 
Omniquc prxdicato Dei neceíTarid j rcA't^ 
ter au^era a tenijinarione libera fibi oppoíitaé 
Quem-' 
I n M o n o l o g i c n . C a p - X V I . D i f p . X X X V . S e f í . I . j 4 5' 
Quémadmodum enim rclationes divina: diíh'n-. 
guuncur vircualicer intrinfece ab elientia divina, 
a«J invicem vero realiter per muiuam oppofuio-
ncm ad imra : ita etiam voiunt termiaationes 
liberas invicem repugnantes , vt volitionem .&C 
nolitionctn creandi raundura, d iñ ingui folum 
vircualiter intrinfece ab eíícntia Dei j omniquc 
prsdicaco ncceííario j ab invicem verd realitec 
propter oppofuionem relativam ad extra. Ec 
quemadmodum propier illam diftindione v i r -
íualecn incrinfecam pollunc eííencia 6c paterni-
tas fubíre in re pra;dicata contradi doria penes 
communicari di non communicari Fi l io t ita 
etiam volunt5diftinftionem virtualem intrinfe-
Cam nolicionis libera; ab eííentia íufficere ad 
verificanda contradiftoria fecundúm rem , Vt 
proinde elientia divina non pocuerit non eííe, 
¡nolitio autem libera pocuerit non eílc in Deo ab 
secerno.Et quemadmodum di f t ind ic realis rela-
lionum divinarum non oritur ex limitatione 
,vlla, iedíolum ex fuppoíitione: ita etiam aiunc 
realem diltinftionem nolitionis libera á libera 
volitione non oriri ex limicatione aliqua,fed ex 
oppofiiione relativa ad extra.Denique fuppoíita 
d i í l ind ione vircuali incrinfeca relacionum d i -
vinarum ab effencia Dei , & mutua d i ñ i n d i o n e 
reali inter )llas,quamvis idencificetur in re cum 
cíienda , aiunt prsedidi Audorcs , n ih i l formi-
dandum éüe fi eodcm modo loquímur de termi-
nacionibus liberis.quippe in ijs myrtecium cííc 
íummé arduum, obfcurum, &c íimüliriium my-. 
fierio T r i n i t a i i s , quodproinde vix vilo modo 
intellígi aui expliéari pofsic. ita fsré Efparza 
Jib. 1 .de Deo q ; i i . S C 1$. 
€ A L l l Eandeni opínioriém ali teí 
exponunr aííerentes, liberam terminationem ve 
talem afierre aüquam perfedioncm propriam Ik. 
vnicam in vtroque extremo : vt proinde illa ad 
í u i exiAenciam non exigat deterciinatc vnam 
aliquam ex duabus terminationibus oppofuis, 
íed aherutram cantúm fub diíl indione.SiC enim 
tomponere volunt^vt quilibet adus Dei exiftes 
afíerat perfedionem Iiberam5qu9 fubrogari póf-
íetper oppoütam cerminacionem , quin exinde 
pofsic abfoíuce deücere aliqua perfédio libera 
i n Deo.Quamvis enim pocueríc non eíTe in ipfo 
voli t io creandUnundum , &:adhucdato, qüdd 
hxc de fado in eo non fuiiíet , sdhnc eandem 
perfedionem liberam haberét Deuá in oppoíica 
nolicione creandi mundum¿quíppé íicéc cermi-
nationes ipf^e íint d i í l iudíE i & quarum altera 
folúm in Deo fueric i peifedionem tamen libc-
íam eíie vnicam , & quas eadem numero 6e in 
altera terminatione nuné exiftente ¿ ac eííec in 
tétrnina^ione oppoHta, & nulíatenus exiflente, 
Ita ; Iderete diíp.i3.de'Inc3rnat.fe¿l.i .nL)m.<j. 
dil'r.^.de Voluucace fed 4 . ^ 5. 
£ FsYHSYS Aüj d.iiHngu^ní dao 
figna alterum indifFerentiae voluhtatís divina: 
in adu primo: alrerum verd determinatioius i n 
adu fecundo per volit ionem auc nolitionctn 
oppoíicam, In primo íigno aiunc tam volición 
nem , quam noiicionem eiic indíífcrentem ve in 
íigno poüer ior i ÍÍc aliqiiid divirjum,atque adetf 
perfedum in íe j vel aliquid impoísibile , atí 
proinde omni perfedione carens* ¿i enim Deus 
eligat volitionem , iam liítc in íecundo [\^ i\o 
erit idenciticata cum Deo 6c fumma peiícctio^ 
ac proinde incapax deficiendi , incapacítate (¿f 
men ex fuppofuione determinacionis liberx vo-
luncacis divina: ; nol i t io aucem oppóíiia redde-* 
tur tune impofsibilis, ac proinde incapax iden-^ 
ticacis cum Dec 6c peffedionis,incapacicace ta-
men ex fuppofuione libera decerminatiouis d i^ 
vina: ad volicicnem oppoíicam. 
8 D E N I Q v E A l i ] ita eJtpoiUmcopJ 
poíitionem forraaíem imer volitionem 6¿ noliJ 
tionem divinam, ve ve l in t , n ih i l aliud eíie reñí 
deficere, quam traníiie in idencitacem cum fuci 
concradidorio. Aiunc enim,rem deficere,idc:u 
eífc,ac elle n ih i l , feu i n n ih i l abirc : rem auiern 
eíie n ih i l perinde elíc , ac identificari cum m<\ 
hi lo ; l lcui i iuxta femennam,qua: non difimguic 
reipfa eíientiam ab exiüencia, idem cí\ .rem elíé 
exiítencem, ac identifican cum e.viílencia i rem 
autera eíie n ihü , eít identifican cum nihilqf 
exiftentiae.Hinc autem colhgunt , vbi decít vo^ 
l i t i o divina , iranlire hanc in íidenticatem cum 
nolitione oppoíua exiftente,& é contra j p ro in -
deque volitionem ipfam cum fuá perfedionat 
manere liberam 6c indcfedibüem.Liberam an i -
de m : quoniam poceft tranfire in identicatem 
Cum nolicione fibi bppofica,ac proinde non red-, 
dere Deum volentem. indefedibikm verd qui* 
neceífarid debec manere idenníkata cum aliquo 
exiftente,quod repugnat perfe6tioni,íive forma^ 
l i t a t i fmiplicicer defedibiii. 
9 T E R T I A Sentencia , eaque Com-í 
munior príeccdentibus,cenfec terminicione libe^ 
ram,amons,v.g. eííe ipfum amere Deineccíía^ 
num,non quidení mide & pracise infpedü ( n í 
hae racione patee non eííe ÜberuXed cum addi-
to connotaeionis cuiuídam,aut denominationífí 
excr!nfeCíE,vel femiexerinfec^,qu^ deíumaturab 
obiedo vel alio ente creato, íive exilíente , íivd 
futuro in cerca aliqua durationis mefura. Add?c 
verd eam denbminaeionem pocuIlTc non eííe i?i 
Deo,íicut & eonnoeacú á quo illa fumirur: nec 
tamen proocerea Deum mucari potuÍLÍc,cúm no 
propeerea aliquid ipfi iu;riri{ccü declTe po.ueríi:,' 
Ira Vázquez 1 par.dilp 80. Cap.i. Herice difp. 
ití.cap. lO.Fafolus i ,p .qu$f t . i4 arc.3 niim.^i .1 
. ciariús num. ^ . ¿ k fequenc. Arrubal difp, ^4; 
ce3.4 6c 5. Turriannus Opufc. de Volunr. D^í 
difp.z- dub.p.Bafil , legión, i . p . Variarum q.o.i 
• Ss^olaft.cap. Giilius lib.z.trad.S^.tp.p.He-i 
5 4 ^ I D O p u f c u l u m I . S . Á N á E L M Í . T r a d . I i r . ' 
meícnam í . p . t o m . i . u r . 7 . 4 ^ P ' 3 ^ a P ^- Alarcoií 
t rad^.de Volunc. difp.4. cap,8. Avería q . i p . 
í e d i i . Granadode V c l u n t . i r a a . ^ . d i í p . ^ . f é ^ 
3. Franciícus Amicus lom 1. difp 14. lec t^ . 
Quiros tom, t. de Deo diTp.^P- fed . s .& difp. 
éo.RcCupífUS com.z.trad,2,.q.5>. Paíqualig9 de 
Deo difp. 31 . fed.p. Vckenus de Deo difp. i z . 
cap.^ & dirp.2 3.c.3. Avtrfa 1 p.q.i í7.fed. 11 . 
¿kalij plures apud Kuiz tomo de Volunc,difp. 
í i . f e 6 t . 3 . ¿ed adhuc ínter prsdidos Audores 
eft non módica diiieníio & variecas circa mo-
dum exponcndi eam opinjonem,ídeoque in va-
ria placica dividumur. 
10 P K Í M O Al iqui ex ijs generatim 
éxiftimaníes, denominationem cxirinfecam aut 
íemiextrinlecam importare in fuo formali con-
tepru aliquem refpedum raíionis^aiunt liberam 
terminationem fupra adum neceílarium addere 
aliquam reíationem racionis ad connotatum 
cxirinfecum, lea Vázquez, cum pluribus Thü-* 
miftis reíatis a Ruiz quales imprunis funt Ca-
preolus,Ferrara,Medina,& Bañf z. ¿EC V N D O 
ali] terminationem liberam conftiíuuncin reda 
per volicionem Dei n£celíariam,in obliquo au-
rem five de connotato per creaturam ipfam exi-
ftentem autextiíuram quo eodem fenfu íoquun-
tur de esetéris denominacionibus extrinfecis,vel 
íemiexcrinfecis. Porrd vterque modus dicendi 
ín co convenit , vt libera termínacio connotec 
necefiarló aliquid exura Deum, Se per eiufmodi 
fconnotationém conftituatur : folumque eft difr 
crimen , qndd iuxcá priores conflacum illud ex 
adu neceííarid &í connotaco extrinfeco , nori 
pofsicá nobis intel l igi , fine aliquo refpeduta-
t ion i s ; iuxta poftericres vero pofsit , nec vllof 
xnodo ab eo dependea t .TERTÍO alij prxeunte 
Arrubale , Jk Baíilio vbi íuprá,volunt extriníe-
cum illud,quo compíecur aólus Iiber,non ingre-
di in obliquo, fed in r edo , adeonftituendunt 
i l lurn. Hoc eodem modo generanm docent,re-
lationes praedicamentales eíle quafdam extrin-
fecas denominationes, cenfíftentes indivifim in 
fundamenró $¿ te rmino,d i redé/eu in redo i n -
gredieniibus ad earum conftitutionem. Porro 
ex ómnibus ijs Audoribus, quicumque exif t i -
rnant adionem, qua Deus eperatur efíedus ex-
tra fe,cííe indiftindam ab ipfius fubftantia,co« 
íequenter dicunt, aúr dicere cenentur, connota-
tum illud , quo completuradus líber Dei, non 
efíe adionem Dei produdivam, quÉ pariterim 
rautabilis eft , & eafdem diffícultates involvitj 
fed eñedum ipfum adus liberi,feu decreci.exi-
ftente in tempore.Alij verd negantes adionem 
Dei operatricem ad extra effe increatá,aut aner-
nam , vóluntadum Dei liberumjfeu dcCrétumi 
co:rpien per illam. A l i j rurfus connotatum i l -
lud nolunt eileobieótum ipfum libera: voí i i io-
iiis> fed aliquid ab co diftindum , ne cogentur 
fateri caufam cenftirui per funm eíFedurntacque* 
ita cornponunc in Deo volitiones liberas circa 
obieda neccilaria,autccnditiona:a;qu<£ nuilain. 
mutaticnem inferanc in volantatedivina. 
i í O M N E S Autem i ] ceníent noa 
poííe i n Deo variari terminationes liberas fine 
aliqua varietate ad extra,.Í!ve ex parte connoiaii, 
Non enim capierepoíTunt,Deum vejie nuncaíir ; 
quid liberé quod poiuit non vellej nec velle ve 
taliterriac , cúm poiucric veüe alicer fieri , n i l i 
reipfa detur aliquid extra Deum, quod non da-
retur Deo id noleuce,ex as.ternii-acejvc reverá noí 
íepotui t . Cum enim conctadidoria príedicata 
nequeant reipfa verificari fine varietate aliqua, 1 
de hyec non pofsit intra Deum immutabileiu 
habere locum,conieqiienseft,vt ínveniri debeac 
extra Deum in ipfis connocatis. Redum autem 
ipfum conftituens adumliberum diveríimod¿ 
éxponunt .Quidam enim volunt eííe ipfum adí í -
neceílarium , quo Deus í e a m a t , quídam vertí 
adum , qud DeuS neccilaric) diligít creaturas 
pofsibües: quidam denique adum , quo exifti-i 
mane Deum néceííario & efficacíter amare futí 
disiundione exiftentiam creaturx ^ vel ipfius 
negationem. Omnes autem i ] in eoconveaire 
videnínr,vt Conaotara,quibusícompIenfur adus 
íiberi divini,fint temporánea,hve foíúm in te-i 
pore exiftemiarprseíertim veró j j , qui ea ponufi 
in obiedis Ipfis , feu effedibus aduu liberorü.1 
12, ALí í , Licec prac. dentibus con^ 
fentíant in complcndis adibus liberis per cx^ 
trinfeca connoiaia,addút nibilomin9,ea deberer 
efíe aeterna : ne .voliciones & nolitiones l ibers 
Dei ex Teternitate dicanruí éxift£rues,quin exí^ 
ílat vel fie aliqüoraodo id , quo conftiiuuntur,' 
.quávisdeconnocacofolúm.Porrd ea connorata 
«terna alicer acque aliter imaginantur. Quidam 
cnimvoluht adu^ liberosDei ccmpleri ab astee 
no per negaciones quafdam aetérnas & contin.! 
gentes.Ita Ricard.Lynceus lib.y.Metaph.trad; 
«j .c. io.Vt autem id explicet,fMpponic a d ü vOi< 
luncaris divinae incrinfeeum Deo & neceílariü, 
quantum in feeft,cí]e volicionem omnium vo-t 
iibiliujítideque nolicionem omnium n o l i b i l i u ; 
exterü vedenominee Deum ab xcerno voleote,; 
potiús quám nolentem aliquod obiedum ab ip 
foDeodiftindum prse aLjs obiedis,exigere a l i^ 
quam xccrnam conditionem par i te rá Deo di.-í 
fíind3m,ipfique liberam.eam vero efte negacio-
nem quandam nolicionis o ppofit.T;non quidem 
formalem , quá deítruatur ipfa noliticquse ef^ 
fenciaiiter indeftruibilis eftj fed virtuale folum. 
&conditionatam, qux nolitionem deftri!crer,fi 
hqc deftrui poííer.Eodcquc modoalíeric Copltri 
nolitione libera Dei persererna negatione voli-» 
tionis oppofit!;,Dcc libera,(jíerna,& codi ^ n i -
rá,2rq^ ab ipfo diftinda. A l i j vero ea pierna con 
nocau volüt eíle quaídan: yeriiates obiedivas, 
jdiílln^ 
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diftinfhs á. Deo & crcaturis^afqu^ concíngen-
lis.quanlvis ceternas,qvi¿e nec ímt eruújncc ne-
gutioues entium, nec aíiquid, nec purum n i h i l , 
ÍCvi médium quid incer vtrumquc i quarum pto-
pria ratio obiediva lie deierminare &ccoropleit 
adus internos neceííariofquc intelíedus Se vo-
lancaiisdivine,vr denominenc feu reddancDcünl 
libere incclligentem ac volentera ca obiedai 
quae liberé iriteRígií & vulc lea Cardinalis 
PallavicinusIib.S. Alierc.Theologic.cap.37.52 
feqq.plurefque alijé Recenrioribus. 
13 Q V A R T A Ceníec adum libe^ 
rura^ecretum^eu hbcram termiriationera, eífe 
aliquid oinnino intriníecum Deo, r.ec egere ad 
fui complemencum aliqua connotacione , íive 
denominacione extrinfeca. Id auiem tocum ita 
exponievt íimul Deus Qt imauuabilis,&perfe-» 
^ é líber. Immucabilis quidem:nara nulla [cali-
tas,emuas,períe6tioiaiK vera formalitas^defice-
re Deopcteft aiu pocuit ab ^terno.Liber autem: 
<]uon¡ain adus líber , decrecum , feu libera ter^ 
minatio,in racione liberi, feu decreti? & cermí-
naciotiis libcr<E,pocuii non elle ín Deo ab ¿éter-" 
no. H¿ec eft recepciísima fencencia Theologo-
rum cuiuhlibec Scholce. Illain enim, veluci tra^ 
dicam á Doólore Angélico , fequnmur T h o m i -
ñ x plerique,quos allegant ¡k fequuniurAlvarCz 
de Auxiltjs diTp.y.n^ 2. loannesá SiTho.tom. 
a.in i . p . difp.4. art.4. Godoy tom, 2. in i . p . 
difp.^S.íj .s Sirniliier eamjveluci expreiiam á 
Dodore Subtili,amplediinrur Scotiftae^vt Smi-
finch iom. i . r r .2 . d i i p . j . q . í . Vulpcs t o i t i . i . pi 
par.q. 19. d i íp . 33. are. 4. & Maiirius com.i . 
"Tbeologiae d i íp .z .q .4 .3^ .3 .Ex VeceíribusScho. 
lafticis,pr£ter D .Thom. & Scocum j illam do-? 
Cuerunc Gregorius Ariminenlis > & Hehricus 
Gandavcníis , refte Ruiz difp. 11. de Volúntate 
fed. ^.qui illam laré expünat & tuecur difp. i 2. 
& 13. íicüti ex eadem Schola Valencia 1. p.q. 
ip . pund.3. &c 4.Tannerus t o m . i . di íp. 2. de 
Deo q. io.dub.4.M^ra[ius i , p .d i íp .3 l . í ed .3¿ 
Marcinonus di íp . i 4 . f e d . 4 . GaíparHurcadus 
difp.y.de Volunrate diíf.2 .Raynaudus in Theo 
logia Natur. dif l .S.q.z . art.4. Izquierdo trad» 
10.de Deo Vno difp.3 i .á n.25>i.Suaréz tom.í^ 
in 3.p.dirp. 5.red.i.ac rom.i .Mctaph.di fp .30» 
í e d . 9. Idem feré doc^nt Cürielcontrciv. 7. in 
Cap 4. Sapiencia: a r t . j . á n . i o ú . Zumel com.2i: 
Variarum poíl concl. 5.Machín. 1.difp,41,íed. 
3.Carmelita: SAlmant. t o m . i . crad.4.difpuc.7. 
dub.7.alijque plures. 
14 P O R R O Audores praídidi , Íi¿ 
téc dlverfimodé exponant fsníénciani hanc, Se 
£bí inviceí« adveríenrur ín modo probjndi,aC 
tuendi iíiam ab cbiedionibus contrarijsjomnes 
tamen in eo con íemium, ve decreta libera con-
fíiruautur independentet á quolíbec contioraro 
extrinfeco ¿ five i l l i id 0j remporale j íive etiara 
fingacur «ecernura. Ciim vero ccrict'overíia hxd 
propter toe opinionum variecitcm. Se diísirni-. 
les modos evponeiidi vnamquamquc ilíarum, 
reddita fueric admodum proi ixa , Sci.nií'siaié 
trademr á pleriíque Hecencioribus •, pLcct fo-
lám fumma eios capica libare:ac primum q ü í -
dem reijeere quacuor opiniones priores , quám 
breviier id pr.tiiare poís ím -poí lea autem quin-; 
tam ilLiruinjquam veriorem, 8: A n í d m o con-, 
formiorem exillimo , tucri ¿kab obiedioaibus? 
vindicare Difputatione X X X V I I l . 
SECTIO S E C V Ñ D A . 
JRtfellitur prima fenrentia ^étireoli ctjjerentis 
Denm prupne non ejjeliberum inyolendo.fei 
áitmtaxdt in producen¿o cyeatuvas-yideo^ac 
l/üíuntatent ipfms ejle prcYjiés 
tmmuxahdcm. 
15 T ] 1 A M Aureoli op ín ionem, fiipráj 
J / j n.3.relacaiti,p.on modo impugW 
nant CKteri Theclogijícd praete^ 
ttx gravicenfura notanc. Ecenim Fonfeca,S3i 
las,¿£ Zumel vbi fuprá, i lUm aium, eíle p i rmn 
coníonam divínis S'cripcuriS) &: in fe v^ldeab-i 
íurdam. Süarcz a4dit,eain null.uenus cohxrereí 
principijs fideí.Ruiz exiftimatcrroneain.Fallo, 
lus incapacem defenfíonis , aut alicuíus boní 
ienrus:& propterea, Vaíquium fruílra Ihea p i ^ 
exponenda laboraíle. Reliótis aaiem impugna-* 
lionibus var i j s , quas Ruiz 6¿ alij in eam con~( 
gerund placct pauca q u í d a m Sí vrgsnt ia ^rgu^f 
menta íeligere, 
P R I M V M EruiiUr ex íacris l í r-
tcns ,in quibtj^ f^pe docemurjDeum feciüe ora 
niajquia voluit.Etcnira'rfalm.i ^ . d i c i t u n O í ? ? -
niA quiécumjUe l/olmt Dommus^fecit m f a -
lo^ér in T c r r d & in mdriy& ¡n ómnibus ahyf 
Jls.íL: Bct\e&ifa$9iSÍ ením D'Minas mdgnui 
yoluerit, (piritu intcUigenítá repl'ebh iílnm> 
V b i voii t ip libera Dei prqmittirur,vcCaufa eiuá 
efíedus conrequencis.Sirnilitcr Romanbrum 5^0 
dicitut; Ctúus l/uít^miferetur. quoniamjními-
rum , opus miíerendi ex libera volúntate Del 
procedit. Al ioi tem locoexpl í ta t iús adhiicOp? 
ratar omnia fecundúm confiiium 'Voltintatis 
/"««.Quoníam, feilicer. omnia Dei opera pra!« 
tedit,deHberaíio voluntatis ipfiusjqua: eíl pria-. 
cipium opefandi ad extra.Omnia vero elutrno-.' 
di teñímonia , Sí alia í imi l iaxcmmuni Patruni 
Sí Interpretum iudi í io accipiütur ad l í a e r a m , 
proprie,& abíque ractaphora v í la , ve Deus noa 
folü fítiibec in operanio,fed'cnam iri voicndoj 
feti deternendo.Imd Ciirii ín relai is teft ínvmijS 
dicatur Deü omnia operan" feCundum confilluril 
voluntatis ímCifive cuia vuícjplané í equ¡tur , iH 
bertate De) in operando orir i e>: libertare ad vo-J 
lendú,feu decernendü e fñcacirerexirtemia i l l o -
ru;Yn4sAníeliT\ws ¡n OpufcHU di Volunte Dei ^  
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p.iuío poft inítium exponens varías accepriones 
volnntatisdiviiiaí prirruim & pociísirnum ex ijs 
triluiií pr:efcien[i« &¿ praeordinacioni aetern^ac 
volcintaricc Dei circares in cempore faciendas. 
Airenirri ;^ VolumasDei accipuur aliquando 
in Scripturis aquipollens omnipotenti fus 
„ pra:fcienii¿E & ordinatioDi fagacicer omnia 
yjdiíponemi.Vnde diciiurPfal, 13 4.Omnia quq 
cumque voluic Dominus fecu.Hoc e í i tQuid-
quid Deus ab ícterno fa£turü fe ordinavit, n i -
htl inexplemm rcliquir. ^ Quoniam, fcilicet» 
opere coraplevitjquidquid volumaie fuá ab qiet 
no efficaciterdecrevit.Non ergofoium operatio 
íerum in tempere efi Dco libera, íed eiiam vo-
luntas efficax 6c aeterna operádijá qua procedic, 
vt operatio ¡n tempere libera fie.luxta opinione 
vero Aureoíi ea tefíimonia non fola impropmé» 
fed praípoíterc & infipide accipienda cítent, ve 
üníús iu,Deum velle opera ad extra,quia libere 
bperaturv non autem libere operarijquia vult Se 
libere decernic illorum produótionem. 
17 S E C V N D V M Deíumitur ex modo 
loquendi ipííus Aureoíi , iuxu quem denomina-
tío volenris in Deocft ipíirsima deiiominatio 
liberé producemis.Neqneenim alio feníu docei 
Denm volúntate pfoduxiiie mundum, quá quia 
libere produxir.Hinc au.em fequitur,autDeucQ 
produxiííc mundum libere ab ceterno , sin non; 
voluiíle ab íEierno vt mundus in ternpore fíerec. 
Cotifeq icns quoad vaamvis partem repugnat fi-
dei qua docemur,mundum ex setetno non fuif-
íejD'eumque ante nnmdi conítirutionem elegif-r 
fe aliquos)&; alu u 1 operatum fuiíle in tempore 
Jecunáüm pr<tde[iinatio?¿em feculorum, v t l o -
quitur Apoftolus Ephefiorum 5. Sequela auiem 
probamr: qula fi denominatio volentis eft ipfif-
ma ?.c libere operantis,nulIatenus eíle aut inicí-
ligí potcñ , Deum denominari voleniem creare 
mundum ab alterno, quin imelligatur creare l i * 
beré ab ¡Eternojnec denominancreamern libere 
íolum in tempore , quin inte'íigarur folum ia 
íempore volens i l lum creare, Sequirur ergo,auc 
Deum libere creaíle mundum ab sterno)aut fo-
lum in tepore habuiíle voíumatem íHú creandí. 
18 C O N F I R M A T V R . Deus ab ?terno 
voluít producere quxdarn in tempore. A t i d ab 
íeterno non voluit voliíione neceííaria,íeJ pro-
prié libera. Ergo in Deo ab seterno fuit volitío 
allqua proprié libera.Maior propofitio patet ex 
icftimoriio nuper indicato,& ex pluribus alijs, 
in quibu? Scn'ptura teflatur, Deúm ante mundi 
conftiíinionem elegiré,prc-eordinaHe,& pra:de-
finiviíle res aliquasfecundu propofiium volun-
tatis luae in tempore faciendas. Propceiea enim 
dicirnr Ephef. i Elegit nos tn ipfo ante mundi 
Con¡}ttutionem.^zzz.\\.i\. Vemet ¿ie'> in rcm-
fovr imijuitiitisprcefinita. A&orum i f Credi-
dmh c¡mtaHot erant pncordinati inc i ta ¡ttet-' 
*rf.Ergo Deus ab seterno voíuít produtér í q u í -
dam in lempoie.Minor auií luudeiur^uia ele-
d io jprsord ina t io ,^ pr£ed¡fnniíio,quas jCi^p.u 
ratribuit Deo ab Eterno, funt piopi:e aitiones 
.Íiber<í.Nemoen!m aliquid eligicpi^ordmatjuuc 
praediífinic, hne libera poieíiaie acl cli^cpdum^ 
pra-ordinandum» aut pradeánienduin. ÍLXVQ^C 
omncsFhi loíophiMorales ¿5:1 beologi tú^ . r i - . 
íiOíele l ib . j .Ethiccap.z. Se ^.docem , elecuo-
nem elle liucrum aótum cijfca ea , quc£ eligens-
habet in fuá poueftate.Ergo Deus ab íeterno non 
voluit volitione necefuria producere qua-dara 
in tempore,íed volitione libera. 
14 D I C £ ¿ , Ve Deus dicacur ex JE ternitaté 
voluiiíequjtrddm producere in tempore .Ltis eííc. 
quód ea producat liberé tn tepore^quávis \oliti® 
ipfa ab ^terno no fu libera,fed neceílaria & in-, 
d i f í inda á coplacentia íimplici & naturali Deí 
in creaturis pofsibiIibus,príE:er quánul íusal ius 
á d u s tribuitur proprie volütati dívin^ erga crea 
turas,niíi ratione etfedusfW odif¡e&iYa¡c¡y(ttie 
bonal/elle d i c m & d t e r i n c i l s f i e deexterís 
<jutbujcui¡i--vt icquiturAureoi9 in i . d i í í . ^ . a r 
20 5ED Cont rá .Excoenim foíü quddDeus 
in tepore producat libere cieaturas,neqtm pro-
prié dici ab «cerno velle earum produttionem: 
Quia nemo proprie d id tur velle aliquid in ea 
mefura durationis,in qua no adeít ipf i vol i t ío: 
ueque qufquam nofíru po eli díci hodie velle íe 
íuniú Craítinum ex eo íoíü quod cr is libere ie-
iunamrus lit,fedex eo tantü quod kodie vero & 
proprio voluntatis aííu proponat ieiunare eras. 
Et ratio á priori eft,quia eftect0 formalis nequic 
eííc prqfens ratione íorm^ nnndü pr^fent¡s,íed 
futurx.Ergo repugnat,eñeótum aut qualf efFedií 
fórmale volentis ab eterno defumi folü ex libera 
produéHone futura , & non ex aliqua volitione 
prxfenti atque si.erna.PropcereaqjDeus non fo-
lü ratione efíedus,vt loqultur Aureolus^ed ejiá 
praetipué ac priüsrat ione affedus \c lú ta r i j ,d i -
citur velle ab ^terno ve qusdá in tempore fianc' 
i i C O N T R A ILProdudio enim crcatu^ 
rarü nequit eiIeliberaDeo,niíi fupponat in ipfo 
aliqua determinationeliberam voluntatis ad aee 
dum poiius,quá non agendu:(icuti i:eque in no-
bis,aut inAngelis eííe poteít operatio libera ali 
cuius eftedus extcrioris,nií) fupponat determi-i 
riatione liberam volutatis crcatae ad agenda ali-
quid extra fe potius quá ad non agendú. Vt ergo 
Deus diCatur liberé producere Creaturas,fuppo-
n i neceilario debet in ipfo voluntaria,& libera 
deierminatio , quá po'.iús velit, quám nolit ea-
rum produdionsm. EÍ rai;o eft .quia íicuti vo-
luntarium eft cuod 01;um duci tá voluntateJra 
libcrueft quod procedif ex vdiimntisarbirno. 
Quare quemadmedum generatim in omm 3.?c-
re volúntate prafditO repugnat p rodu í ionem 
ciie voluntariam ? ni l ] deneminaticne dcfum'p-
14 
I n M o n o l o g i o n C a p . X V I . D i f p . X X X V . S c a i o I I . 5 49^ 
h ab éxcrcitio aliquo voluniatis prrfuppofiiOi 
íahem pro pr ion natur¿e ; ita eLÍam repugnac 
produtiionein alicuius effcdus die l¡beraai,niíi 
praríuppolito «iliquo libero voluntatis exerci-
xio.iaíiem pro pnori naturae. Cúm igiturcxer-
cuium voluiKaiis divina: praeíuppoluum ad 
produdionem temporalem quarumiibec rerum, 
i u decrecuiü seterñucniíeu «terna vol i t io crean-
d i mundum j illa phne & proprie debuiceíle 
libera ab eterno,Quje rado & impu^naiio v i -
decur ihcluftabilis , íive potencia cxecutrix Dei 
fií racione dil í inda.five ind i í l i nda á volúntate 
divina: immo 6í í i vea i t io Dei ptoducentis ad 
extra Cu íormaikef in ipto immanens ,üve irán-» l 
£ens. Quodcuinque enim ex ijs fupponaturi 
a t t io Uei pvodiiceiuis ad extra al iquid in tem-
poteinequit elle voluntaria & liLera,nifi ratio-
ne alicuius determinationis voluntariíe , 3¿ l i -
bera Dco , quá potiusvelit producere aliquid 
extfa fe,qiiám non produCere. Ergo non íoliim 
produdso rerum eíí liberaDeo,íed etiam^imaio 
& m-jliC) mágis, voluio producendi. 
11 C O N T R A ULiNcquit eííe aurcon* 
Clpl potencia libera proximé expedita ad agen-
dura, qüce in i l lo inÜanri reali proxims ind i í 
ferentia: non í'e deierminet liberé ad alcerurn 
excrernum concradiótionis , aut contrariétatis , 
Atqui divina voluntas fuit ab ¿eterno potencia 
libera proxime expedita ad decernendum exi-
ílenr.iam,eamque in vna durationej auc in aliaj 
pro l ibi to Dei ipíius. Ergo in divina volúntate 
fuit ao auerno libera aliqua dererrninatio ad ú -
rum eorurn extreaiorum.Proindeque non íolurn 
eft liber Deus quoad producendum aut non pro 
ducendura creaturas in tempore, fed ctia quoad 
decernendum earum futuricioneiíi aut non fu-
turitionem ab cierno. 
i 3 R A T I O Autem á priori dodrinae 
srádítae in eocon í i l t i t , qudd Deus fie agens ra-
ciónale períeótifsimum & íummél iberum ad 
extra 1 vtpote peifectifsimo intelledu & voluu-
íate príeditum, abfque indigencia vlla bonorum 
jioítrorura , aut neceííaria connexione cum eo-
rurn exiÜentia.Ergo pertinet ad ipíum ve in fig-
no i l l o «rernicatis liberé decernaí vel exiOentiá 
rerum quarumiibec, vel non éxiftentiá,& men-
íuram durácionis in qua res producendx funr, 
Se finem proprium ipfarum, & alios pr$ terea 
fines extrinfecos , ad quos libere velu ordinafe 
quamlibet creaturam ponús quam ad alios.H^c 
aütem omnia plme aniccedunc prodwíl ionem 
temporjneamcrearur:(rum,quaiiivis libcram,feii 
liberé á íub íbnt iaDei prócedencern.Imd quam. 
v isproduí t io ipfa creacurarum ellec ab secerno, 
stdhtíc ad illam non ípecbrec libera illa ordina-
í i o ipfarüm pociús ad hos fines,quam ad alios; 
'<]nja produ£Ho,vc calis, íolúm íendit ad rribuen 
dum elle rciiordinaEÍQ autctu a i fit^m, 5c poviás 
ad vnum finem quam adalium , íbliim fpedaÉ 
ad imellcitum voluncatem iiocram,qu¿e iniet; 
plures íines abiolucé pofsibiles leligu vuum a i i^ 
quenijOmilsis cauens. Ergo oiaUdnrínus am* 
ranea creacurarum productiüjquamvis liberé d i 
cacur proflucre ex iubltan¿ia Dei , potuit libere 
illas ordinare p o t i ú s ad vnum quam adaliuin 
fine ex j.oísibiljbus:idccqiie ad eam ordinanone 
ex qrerniíatc facicnd.uii,imd ad diCeruendaiU 
ipíam prüdu¿tiün£m,pociüS quá non productio-
nem,& potiús in vna rr.enluta durationis quáua 
in al¡a ,necdium eít í'upponcre in Dco auernur^ 
decretum 8c liberum voluntatis ea omnia efíi-
caciter ordinancis. 
24 P R i £ I A C T I S Confiderationibus 
accedüt alie non levis iDOBieñti.Niü enimDeus 
ex auerno habeat volitionem liberara ¿k eíficacc 
rerum aut eventuum fuiurorum , non potcíl al) 
seternoeorum íéientiá liberara halicre)ncc feire 
an futura íint,nec ne,aut in qua meníura cempo 
ris.Etenim coijb placeo tía illa neceliaria in ora i 
nibus crearuris poísibi l ibusjquam ("ola aísignac 
i n Deo bureólos ab íeceino,ex íe inditeiens cít 
adillarum fucuriticnem & non fucuii : ionemj& 
muí d magis ad cerrara tempons m e n í u r a m , m 
quaextitur^ aut non extidira; lint,Ergo rationc 
illiusDeus nequicex ¿eterno fciemiam haberede 
earum futurir,ionc,aut cxiítentia in certa tepo. ís 
meníura. Nec'eííuin eñ i^itur afsÍRaare in Deo 
liberura aliquod decretum,feu volitionem effi-« 
Cacera «temara,ratior.e Cuius feiemia illa neceí 
íaria de creacuris poí^ibilibus tranícat in libera 
de eorum exiílentia aut non exiftencia IniFaUibi^ 
liter futura,& de circunflantijs cemporis ac loe* 
&finis,quo illa execucioni mandabitur .Alioquí 
Deus nullam fucurorum deierminatain 3¿ abfo-« 
lutam feientiam ex a:terno habebit, neepoceriq 
cerco futura relevare,comra quam pafsim in í a -
cris licceris edocemur, vbi frequenter ocCurrunc 
revelaciones rerum furtirarum , prsfertim con-J 
tingentium. Ergo neceílum eft fateri i n Dea 
SE terna decreta libera feu volitionem efficacctr^ 
rerum in tempore fumrarum. 
¿ 5 D E N I Q V E , Vt plura alia omic-i 
tam, Deus laudabilis eft proprie in genere moJ 
ris , non íolúm qüía produíit liberé in tempore 
crcacuras,^; confert dona gracia: ex benencemi* 
liberali,fed etia quia ab aecerno decrevir prodiíd 
¿iionem temporaneam creacurarum i & faluteni 
cleSorú.Debeht eniái i j Deü laudare & gratiaá 
ágete, nen ío lu propcer iuftificacione tfithpcirá^ 
riam,ícd eriam ac prqcipué propter aeterná prq-| 
defíinar¡one,qua illoselegit rf«fe mundi confti" 
tutlone^t ejjcíit fanttí in confpcttft e¡us.qu?e 
funt verba Apoftol i füpeti0 índicitA.Ergo decra 
tüm qrtmú produdionis teporari^ CreKU)*arLi,85 
falucisf:lc(ítorurn,niniirü,secerna pr;.edeflináiió^ 
habst libercatem fi'pi propr iam,¿c inesinfecamj 
5 5 ° 
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Narrí omms a ñus quí per fe,& racione fuiMau-i 
d.:bil¡s proprie eít in ge/3e;e rnoris5üebec etiam 
per fe & ratione fui iijdudere UbertaEem.Quarc 
iniiependciuer ab excudone remporanea produ-
éiionis rerum debemus in Dco fateri exiíten-
tiam decretorum liberorum ex íeiernitaie , feu 
volirionis form^Iirer liberae, quá rerum futura-
rum praEdifñnirccexifíenLum. 
t é P a © P T E R Fandameuta huCuf-
que iafía, aut aliqua eorum, vide.ureadem feré 
opinío Aurcoli damnata aby\cademia Lova-
nienfi in Petro de Kivoxuius ilia propoíicio ad 
Summum Pontificcm delatafuit: I n Veo non 
vji l/eíle tntnnfecttm , ^uopnttfcjuam n s y o -
ditcar , ¿eterminetnr a¿ eas producenúas, ditm 
¿B» prodttcít. Monee vero Cardinahs de Lugo 
diíp 25.de íncarn fed. í .Lovanieníes Oo¿tures 
traduxiíie propofitionem illamjeo yuod Petrus 
¿e Riuo in Deo folüm puneret d^umcompU-
centide^uir^t dicebat.nan ejl f rociutt¡yus ñe-
que illo Mdgis determtnaeur Deus adprodu-
cendnm. Porro Dorninus tpifeopus Brixieníis-
Vicarius Summ¡ Ponti£cí$ ex eius delegationc 
daranavi" prr pofitionem íllam , quatenusin ea 
allerebatur , Quhd Deus nonl/ult res ante-* 
qttam prodtiCdntHr. Si autem Rivus fclúm ne-
g?.bat volinonem íiberam Dei,non aucemeom-
p l centiam neceflariam,eadeQi quancüm ad hoc 
erat opinío iplius , ac Aureoli. Verum nolo m 
hot immorarr,ví adaíia progrediar. Lege drea 
id Alderete difp 7.de VolúntateDei í e c t ^ . v b í 
rem late difeutir. Cene cura toe & tara apena 
abfurda fequamur ex ^pinione ille Aureoli , & 
vix aut ne vix quidern cohsrere poísit Cura 
dodrlna in facris liueris expreíía, v t íuprá v i ^ 
d í m u s ; rairandum non eft, íiLovanienfes D o -
dores cam inPetro de Rivo cíaronaverint,íicutí 
ñeque qudd innumeri Theologi eam cenfura 
£ravi notaverint , apud Ruiz, & aüos fuperius 
indicaros.Ñeque vlíum peculiare fundamenturn 
r o atu dignum inven'O , quo motus Aureolus 
in cam exifh'mationem inclinaverit ,nií] fugara 
á difficul^te gravifsima , in quá verfamur. tú , 
m i r u m , ab abfurdo murabilitatis divinae, quod 
videtur colíigi ex voíitione Dei libera ab scer-
no.Quomodo aurem id non fequatur hoc opus, 
hic labor efi:,in quo omnes Theologi vires exe-
^unt^quamvis plcrumque infelici conacu.vt ap.t 
parebit ex proerelTu. 
SECTIO T E R T I A . 
Jmpvgndtur opmio recundct Caietctrl, etlam 
pvout reformataa Recentiurihus : CP oflendi-
tur* \ lirionem Dei Uherdm non confeflere in 
formeditate alic¡uctrealiDeí^qUíe')jere & 
própriefuerir defettif)¡lis,feíi po 
(uerit non exiftere. 
2-7 A M Caiecani opinioném,prout 
'E4 prira^m ab ipfo tradita fuit, po^ 
fíeriorés Theologi varia & dffílmíK ñora \na(4 
ícruntjcriam ex eadem (amilia. Nam Boiiez i l -
lam appellat non bene íbuaw^tti ; Medina, ést 
ómnibus reprobat^m : Kavarreie,nuiL r^tieme 
defeníabilem.AíiJgraviuseam no :3nr.nam Sua 
rez cenfet i l lam non digné de D e o í c n a e m e a n 
FonfeCa aí iquanto audaciorera, & jMftmi tutá; 
Moíina parura in €de fecurarn , ¿v'pias aures 
oftendentem : Vatentia,abfurdam apud omnes. 
AÍias limiles cenfuras ineara proferunt ex íuo 
dí aliorum fenfu Kuiz diíp. 15. de Voluntare 
fea.i.6<: Fafiolus 1 p .q . ip .arc .3 .dub.( í ,n i i .38. 
Gaeterura contra alij ex Recentioribus illam ora 
ni cenfura exímere conamur: vt legere eft apud 
Granadum 1 .p. conc.3- traft.»;. difp. 5. fecuiij 
Arriagam t om . i . i n i.p.d\{p.i'6.kd.$.&. Mar-j 
tinonura i.p.difp.a f ed .3 .& 4 Ego veró vix 
vnquara , nec , nif i cogente necefsicate , audeo 
ceníoriam virgam ferré in opiniones do¿íoruui 
& piorum hominum , qualero fuiíTe imprímis 
Caietanum coníUt. l iaque, quidqutd (le decen-j 
fura,eius opinio,edam prout innovata áKecén-
tiores, ve! quoddaminodo rtformata, fimulatf 
multiplicirer impugr.anda eft. 
z8 P K I M ü : Q u i a praefeferc contra-» 
didionera manifeíiam inter viramque fui par-
,tem , in quarum priore afterit , vol i ; ionem Deí 
liberara con fifi ere in formalitatc aliqua vetéSt 
proprie idemtíficata cura Ueo j m pofteriore 
autem , eam formalitatem veré & proprie po-
tuille deficere , leu non exifiere , ac per confe-* 
quens ñeque idemtificari cum Deo. Etenim lu-» 
mine naturíE notum principium eft , veram de 
realera feparationem efie fignuro diftinQionis 
realisicúm evidens íit nihil,vere ác re^lirer pof-i 
-fe feparari á feipfo.Proptereaqj Ariftotcles l ib , 
7.Topic.c. i . loco ly.propofuis multis kds,e3C 
quibusdeprehendi pofsit realis diftindh'o dúo -
rum aliquorü,fubdit ftatim, veluti evidentifsi-4 
mura cmniumjrealem vtriufque feparationem: 
Aíc enira : er/ VHOTZUV ¿hOtú Jvvaiev ^SITÍ^OV 
JXVÍV ÜciTifTS ov yoeg éSij Tctvrcv. Confderdre 
oportety an pofsit dherum fine altero ejje Jic 
enim idem non erunt. Vbi íermo eft etiam de 
feparatione non mutua,vt pater :cum loquatui: 
de ijs , quorum alierum poteft íine altero eíle; 
quod veriíicatur quamvis íeparatio non íii n;u-
tua. Eodemque pr incipio vtitur" S. Augufiinus 
lib. (J. deTr in . c . í , vt prober multiplicem efíe 
formara ac'cidentariam in corpore humano,noa 
autem vnam & í impl icem: quia videmus vríain 
forma aCcidenralem ab ahera feparaii,five abf-
que alia cííe interdü.Si ergo vol i t ic libera veré 
& proprie á Deo feparari potuit ,f?u non eí e 
in illo,nequit cum Deo habere idea¡tiía;cm ve-
rara & propriara, Qúare eríc aíiquod acci-. 
dens reipfa Deo fuperadditum, quod non mo-
ddAnfelmus iropra;[enii cap. 14. 1.5. 1$, 
ex 
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ex pfofeíTo réi]cir ,& ca:teri Parres Cum ípfo;íed 
a u c a Carbólica fides profenbu , dum decer, 
Peum eüe omnino íimplicem , & proindeex-. 
percem omnis verac compoficionis : viiufupe-? 
rioribus late demonítratum eft. 
zo KECENTIOKES Aliquí,vt huic 
• * • -
tam vrgenti argumento occurránc,auc vim eius 
cludant, aiunt, íeparationem realem argueredí-
í l ind ionem realem o^ídem: non tamen íempeC 
aftu k m ? íed vel ..¿tualemx vel virtualern m -
triníecam. Hanc porro dumtaxat habeie locum 
i n divinis, tum comparando ellentiam cum re-
lationibus , tum volitionem Dei neceíiariam 
tum libera.Quare ficuri di í i inóiio vircualis i n -
irinfeca eílentia: á relationibus divinis fufíiGic 
ad veiiíicanda de ijs contradldoria proprie & 
fecundüm rem^r communicari & non commu-
nicari produci &í non procluciiica etiam d i f l in -
¿tionem vircualem intriníecam volitionis ne-
teífarice á libera íufhcere ad verificandum in re 
ac proprie de ijs prxdicata concradifíoria.qua». 
lia funt,poíie deficere,& ron pcile defícereipof-
íe non exifiere , & non pobe non exillerej eííe 
alteram in Deo ,& non eiie in Deo alceram. 
^o SED Contra. Licer enim dif l ín-
S io vjrtualis inrrinfeca in íolo Deo íceum ha-
beat,eaque fufficiat ad veriEcandum in re príe-
dicata illa contradi Soria , ex quibus nullum af-
fert imperfeótionem alíquam i nen tamen e^ ", 
quorum aliquod includit manifeftam impeife-
¿lionem repugnan;cm Deo.Forró prioris gene-
ris íunt predicara illa contradifíoiia elíentiíc, 
•8í relaticnis divirse , penes communicari & 
3non communicari,proJuCi ík non produci-Ne* 
que enim j l iquod illorum vllam imperfedío-
nem importati Mioqui non baberec in Deo lo -
cum. Ni lü l ergo rairum quod interdivinam c l -
íentiara &: relationem detur dií l inétio virtuaíis 
intrinfeca fundans eapra:dicata contradicto-
TÍa in re, ve communicari Se non communica-
jijproduci & non produci. Cazcerum leparatio 
realisduorum quoad elle • ita vt vnum ejaílar» 
'5¿ alierum non exiltat 5 vel alterum receííarid 
exifíat & alterum exifiatconfingencer,lÍvepof-
íit abfolme & fimpliciter non cxiíierei impor-
tat manifeflam imperfedíonem in estremo 
non exilíente , aur exiOente contingenter , íivc 
itavcpofsit non exiílere. Quidquidenim non 
éxiílic , e f l n i h i l : ¿¿quidquid poreft abíblute 
aui potuit non exiílercipoieít aur poruit eí'íe n i -
b i l limpliciter, atqnc aded carere omni entitare 
& perfedione. Páiet vero eiulmodi eonceptum 
o'oiedivum eííe imi'»crfe6lum>&pt'oinde repug 
nantem Deo,ac Cuilibct prfedie ito idcrncificaco 
reipfa cum Deo Ergo nulíaelle poteft in Deo 
di {"tindío virtualis intrinfeefa fundans íeüaratio-
Iiem redem duorum quoad eí le/ lve fufficiens ve 
pofaij deficere adus liber quead aliquam forma. 
litarcm veré Se proprie, non deficiente adu neJ 
ceíiariovere ¿k proprie. 
31 C O N 1 K A I I . Quamvis inteí 
eíTentiam divinam relat iones in dii l inctio 
virtualis í u f l J c i e n s ad veriíicanda in re i l l i p r « -
dicaca Contradidoria , vt communicari, óí nort 
communicari, produci & non produci; non ta^ 
men ad verificandum vllam veram íeparatione 
quoad cíle ínter elienr.iam vclationc' ,In)ü ne, 
' que inter relationes aut p e r f e n a s ipfas:quOni,ani 
ratione idemitatis cum eíiemia íunt invjcenx 
iníeparabilesjeílqjinier illas n.uitM illa Mjj t fL 
f >JÍ5-/S , leu c i r c i ; m i n i e i S i o , p i < ptciquam Eccic-
íia accinit; I n Patre totus Films , E t totns i n 
Verbo. Patcr. Katio aiucm cur nidia d i ü i n d i o 
virtualis intriníeca fie inter eLentiam 6c reU-^ 
tiones in ordine sd fepat abiliia.em quoad eíle; 
ín coíira eft, quodlumme natura; íit notum,ni--
I i i l pofie veré Ck prepric l e p a r a n á feipló., Ea^ 
dem vero rado eft ne a¿íus liber veré & pro-i 
ptic poísic feparaiiab adu neceilario , l i v e i 
Deo',íi e f t verc ¿ ó proprie ídem cum ipfo,vtAd-i 
veriaríj f ^ e r u r . E r g o ñeque vlla vírrujdis in;! ín-^  
feca d i f t indio eüe poieít inier adum neccila-
.rium & liberum quoad veram ¿k propriam aí^' 
icriusab altero reparauenem. 
3 1 C O N T R A í i í . ¿ i d i f t índio vlt* 
tualis inirinfcca penitur ínter adum neceiíariu 
& terminaiiones liberas, quemadmodum in.cit 
eilemiam relationesj colligetur índe,qiicm-» 
admodum rationeeius d i i ü n d i c n i s yetifícarf 
pOteíUrclaticncs eiie idem reipfa cum ei íentia , 
<3¿ diftingui veré ad realitcr in.er f e ^ ira etiam 
ratione dift indionis einídem vinualis, termi-
nationes liberas o p p o í i t a S j V t voliaoms & n o l i -
ticnis creandi mundum , eílc idem reipfa Cual 
adtí neceiiario , & diftingui vere realiter ínter 
fcConfcquens autem abíurdum cíi.Ergo &¿ áo-i 
d r i i . f ex qua id infcr,ur.6eque!a v:de:cr manU 
feíl^Sc expreíse tradiuirab AdveiTarijs pra- íc r -
l imverd ab Efparza vbi Tupraíac prttterca f u á - ; 
detur: Quia ícrmalitas qu¿e v e r e ík proprie fe 
paratürab aLera, nec pcicft ipíi coexiíiei*c,ve-J 
re 5c proprie ab ea diftinguirur.Arqiii iuxia^d-í 
verfarios formal i tas terminatíonis liber? vqledl 
mundum vere & proprie ícp^ratur á formal'tare 
, terminationis libera: nolendi mundum,nec po-
teít ipíi coexiftere.Alioqui Deus fímutex x r e r - . ; 
uicatefibi Contradicercc.Ergo formaliias terral, 
nationis libera: volendi cs i f ía iam m u n d i v e r í 
Sí proprie dí í l incuítur a •formaiitaie termina-.' 
t ionís l.ocrx nt^Ieadi creare mundum.lam v e r c ) , 
aííump;io illa,íiveabfurdicas conf^queníis.ffia-
detur ex axiomate i l íoS , Aníelmi in Epi¡loí.t 
contraCracos^omun'Mtr áThcoIogís recep^oi 
¿luinls órnnia fnntlff7u^)/b'i non obyiat vs* 
Idtioms appcfino. Atqui ínter liberas termina-J 
i!?Ses voíendi de nolendi creare mundum nuíla! 
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^ v ú t r e l itíonis oppoíir io.Quíppehec iuxra oní 
ríes Parres Óíl heoloucs fundatur in originibas, 
ide<. ú, íolúm veríarur in:cr produícs ik produ-
fíQ.Paiet vero, nulíam elle originem vnius ter-
ininaiionis libere ab alia,ñeque alterarti ab alte-
ra proJuci , qüfri potiús excíuui,ne ambo íimul 
exiííant. Ergo terminuioncs libera volendi ói 
t ioknJi creare mundom non íunc diñinótce rea-
luer imcr fe. Autcercé fi re^Uíter inter íe differ-
renr,id non eílet rations oppnfnionisjquam mo 
do evclufimus i íed ratione limitacionis, quíe 
pn-rfus repugnar, cuihbet prqdicato reípfa iden-
tificato Cum Deo , quales fatentur eíie terminan 
liones liberas ipfi Adver/arij. 
3 3 DICES , llLim cícmrrmnem do-
'ftrrnam Patrum ¿<: Tbeologorum íolúm proce-
deré aut intelUgi de oppoíiiione relativa ad i n -
i r a , q u í E fundari neceilarfd debec in origine 
vnius perfoR£ ab alia ; luill.irenus verd obture^ 
dircinctioni reali vnius rerminaíionis íiberse ab 
alia, quoniam inter illasdatur íolúm oppoíi io 
relativa ad cxíra5de qua Panes non íunr loCucfj 
'racione áu;em ciuíraodí oppolicionis mirum 
non elk íi vna ab ál(cfa diftinguatur. 
34 S E D Enifn evalio hxc facil'e 
pra?cluditur: 4\)ia Patres & Theologi null -m 
hadt-nus difiintlioném realem invenefut i n d i -
•vinis , n i l i fundatam in oiigine vnius perí'onÍE 
ab alia ,rarione ernus confurgit oppaluio tela-
tíva producencis &c producti. Ergo d i u i n d i b 
• realis - termínationum Dei libcrarüm , non fun-
data in origine , aliena prorfus eft á mente Pa-
trum, & T h e o l o g o r u m v K / f m ¿ í , Ñeque imer 
' eas rerminationes literas poteft elle viU vera 
oppofuio relativa ad extra, ü m n i a enim qua; 
rélative opponuntur,runt í imuí natuira & cOg-
niticr.^ , ac proinde fibi invicem coexiftunt: ve 
pá&i in cmnil us oppoÍJiionilus reíativis. A t -
qui terminationes Irberse non Coexiftunt íibi 
invicem-,vt patet, Aí íoqu iDeus íimuí efficaci-
" ter velíet noileique exihenriam mundi.Ergo ne-
que t/llo 'étmh opponunrur rclativé, ac proinde 
nec diftingumur feipía píópier aliqnam oppó-
^ fuionem relativara. Quod íi verd recurras ad 
• qualitates contrarias reíativé oppoficas , & ad 
oppoíuicnem relacivam quant iu i í s maioris & 
minoris , quarum vna alceram exCÍudit^Contrá 
eft: Quia fahem verum & neceílarium eft , ve 
vna ex ijs opponarur a l te r i , vrramque in rerum 
natura exlftere. PvCiatío enim prajdicaraencalis, 
& íubinde oppofiiio relativa > exigú omnino 
lerminum exiftentem, Atqui lerminatio libera 
nolendi creationem munái non eyrgir ex i . 
flentiam terminationis Hberíe voíendi eandem 
creationem , immo nullarenus permittit illius 
exifíentiara, Ergo ínter vtramque Iiberam ter-
minationem nulla eft vera oppol'nio relativa ad 
extra, Nulla igitur inter vtpamquc veradi l t ín-
a ioef t . 
3 ^ V R G E T V R hxC ípfa ímpugna-i 
tio.Si euim Inteí liberas terminationes, quani^ 
vis reipfa indiftincías ab eiíentfa divina eít ali-. 
qua cppGÍiiio relativa, ac fubinde reaüs diítin-* 
¿tío; ideo íolúm er i r , quia obie3;um vnius de-
ftruit cbiefíum al erius , & per vnain decerni-. 
tur extiturum, peralteram non extiturum. E¡'gO 
pari ratione in.er miíericordiam iuítiíiam 
vindicatriccm, quamvis indiftindas ab eííenda. 
divina,erir aliqua oppofitio relativa,ac fubinde 
íealis diftin£lio;nam obiedum vniusmipnirum, 
venia de l id i , deftruic obiectura aherius , quod 
eft fuppliciuin íeternumexcludens omnino ve-
niam. Confequéns autem falíum eíle patet, Se 
contraríum ómnibus Patribus ac 1 heologis 
cum Anfelmo imprxíenti nullara agnoícenti-, 
busrealem diftinttionem inter attributa divi-j 
na,qualitercumque accipiantur. 
36 C O N T R A 1-V. Sí inter aduni 
neceflarium Dei ^: liberum eí:et dü* ind io v i r -
tu ilis intrinfeca fufficiens,vt ahervere 6c pro-
prie fepararerur ab al erojeadern certe ftfticerer» 
Vtal.ervere ik proprie producereturab alierov 
Non enim maior apparet repugnanna in eo ve 
aliquid pr< «jcar feiprum , quam in co VL íepa-« 
"retur a íeipí'o Con'equens autem elt manife-* 
ftum abfurdum contra i l lud evideníifsimum 
principium, Ornne ^ m á f i t , abaliojit.de quo 
nos late in Meraph. difp. 4,. & Tomo íertio 
inCommcnrarijsad Epíftolam S.Aníelmicon-} 
tra Graecos, vbi idem S. Dottor cam doÉtrinatn 
firmat. Non ergo imér a¿tum neceílarium &c 
liberumeft diftinólio virtualís intrinfeda fuffi-
ciens,vtalter verc & proprie fepareair ab al¡.e¿j 
ro.Ñeque occurrnm fatísAdverfari | dum aiunr,' 
dif t ináionem virtuale intr iníecam fufíicere ve 
adusliberi quoad formalitatem liberi produd 
tur folúm virtualiter ab adu neceííaríOjnon au-
tem formaliter 6c proprié^quia non habet eiien-
tiam aur perfeQionem ab eo diverfam. Contra 
enim efl:, quod iuxta ipfos Adverfarios, ea di-j 
f t iní l io vircualis intrinfeca fufficit vt aácus l i -
ber potueri: feparárs veré & proprié abacia 
necclíario^uamvis reipfa indif t inao ab eo^feu 
veré &: proprie non exiftere quoadfórmal i ta-
tem a6lus liberi necefíarid exiftente formaluate 
aflu? neéeílarij. Ergo eodem mododif t inf t io 
virtuaíis intrinfeca fuffícere debet,vc formahtas 
añus liberi veré & proprie, nec folúm virtuali-í 
ter, producatur aba<3:u ncceílario^ive ab efien-j 
tía divina. Si enim diftinótio virtualisintrinfe-
" caita mirabiíes efFedus parir, vt ratione illius 
poísit aliqaid quoad aliquam formalitatem ve-
r ¿ , & proprie feparari á feipftncur non etiam, 
' vt pofTt produci veré , & piopi lé á feipfo? 
37 RVRSVS. íuxta Adverfarios 
aded mirabilis eft vis difi infíionis vinualis i n -
trinfeca f vt eius l í talo formaliús adus l iberi , 
quam-
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quartivís reipri id;m:ificaci cutn ente íiimmo 
heceüar io , üt veré & proprie conring^ns, leu 
polsic deficere , a u c non eííc fonnaluer 6c veré, 
nec loluiii vinu J i : e r .£ rgo cadeai di í i i í id io í,iif 
íicere pariier deber , ve racione ¡llius fornulicas 
aclui hberi,qu.imvis reipfa identificaca Curn en-
te increaio, lie veré 6c proprie ab ¡lio produda 
í euasaca , nec íolam produda virtualicer. Non 
enim minús opponitur Tumme neceilario id 
quod ci\ veré 6c proprie contingens ac defedi-
bile , quám increato id quod eft veré 6c proprie 
produdum íeu Creacutn. i>i ergo illa priora ex-
trema adeó d fsita verifican¿ur in re de vna 6¿ 
eádem en¿itace virtualuer intrinfecé dif t inda, 
cur.non etiam dúo polteriora? 
38 SECViNDü Kefellitureadem fen-
ientia:Quía repugnat formalctaiem veré 6¿ pro-
prié coutingemem, íeu defedibiiem , elle reipla 
idenciticaiam Cum Deo. Atqui,iu%ca i l lps,adús 
liber eit formahtas veré 6c proprie comingensji 
íeu defedibilis. Ergo aóius líber nequic elle re-
jpfa ideniiíica-usCuin Deo.Vnde erit aliquid ip-
i l realiier fuperadditum. quod non moddreijeic 
Aníelmus in prqlerui Cap i 4 . i ^ . & i^ .dc ínouí-
irans nilul Deo reipía 6c intrmíecé addi polfe, 
íed eciam omnes alíj Pairas , & ipia Cathol ic í 
fides,qu« Deum veré 6c íummé ii.nplicem pro-
feéitíf Ma<or au.em.in qua elle poteít difsidiu, 
íuadetur muh ip l í cne r .PKlMOc Quia repugnat 
eindem form.litatem eíle veré & proprié crea-
lufam 6c Deum,íeu creatam 6c increaramjVt pa» 
tet.Atqui omnis formalitas veré 6c proprié co-
t¡n?;e(is,feu defedibilis,eft creacura,vipoté non 
habens f.mirnarn neccísitatem eííendiiomnc au-
lem quod veré identificatur cum Deo,eft Deus^ 
five ens increatum. Ergo repugnat formalitatem 
veré 6c propiié coníiogen.emjfeu defedibiiem, 
eífe reipía ideucifícatam cum Deo.SEC V N D ü , 
'Kepugnat formaliraccm veré 6c p ropr iécont in-
geníem,feu defedibiiem, eíle fummé neceílaria 
i n eflendo : cúm caduo ellemialuer inter fe re-
ipusnent. Atqui omne quod reipfa eft idem Cuín 
Deo,eft veré 6c proprié cus fummé neceilarium 
. i n exifiendo. Ergo repugnat formalitatera veré 
. & proprié comirgentcm, feu defedibiiem, elle 
reipía vniím 6c idem cum Deo. T E K T J O . Re-
pugnat formatitarem eíí fuá racione eiientiali 
impetfedam 6c limitatam-ebe reipfa identifica-
-tam cum Deo:vipoíé Cuius entiLati í 'u;nméper-
• fed* -repugnat idénticas cum ómni fcrmalitate 
"imperfeda.Arqui omnis formalitas veré & pro-
prié concíngens,feu defedibilis, eft imperfeda 
6i limirata ex fuá ra;ione eiiemiali. Excíudic 
enim á feipfa immediacé peifedionem indefe-
d ib i l i t a t i s ,& plcníiudínem eiiendi.Ergorepug 
Jnat fornialitas veré proprié contingens , feu 
defedibil Sjqua; fie reipfa idenciíicata cumDeo. 
,9 C O N M K M A T Y R . Repugnat 
formalitatem veré 6c proprié ¿ontíngentem ve 
CAiftatvel non exiftac pro arbinio Dei , quoai 
íuam veram formalemque emitatc (qualem po-« 
nunt Adverfari] volitionem liueram ) non elle 
creatuvam,ac proinde alicnam ab identitate cum 
Dcü.Vt enim obfervat Ruiz difp. I3.de Volún-
tate fed. i .num.4 . Ariani comendebant Fi l iuni 
libera Pacris volúntate fuiíle produdum, vt m -
de colligerent i l lum non eíle ouoúaicv Patr¡,fed 
creaturam. Catholici Patres é comrá , tum ia 
Concilio Nicaeno,ium farpe alias, vt probarent 
Eilium non elle creaiutain,aiiumebant,no fuiíle 
produdum libera volúntate Patris.ld coní latex 
Elilario l i b . de Synodis dum eNponit Sirmicatn 
Anathemace 2 4 . & ex Conci l ioTole tanoXI . i n 
confefsione Eidei,3c D .Thom. i.pur.quaeft.41. 
a r . i . Verüm vi erius adhuc probari id poílec 
quamplurimis teitimonijs , tum A r i j 6c fequa-
eium,tum Patrum Graecorum 6c latinorum ex 
adverfo pugnantium, congeftis ab erudit i ís imo 
Pctaviolib. 6. de "Priniiate csp. 8. per totum. 
Itaque tam Ariani ,quám Catholici,vnanimi i u -
dicio confenriebant» quidquid pro libera Deí 
volúntate exiííic aut non e;-.iit¡t,nxm eíie Deum, 
íedcrearuram.Acqui iuxta Adverfarios aólus l í -
ber Dei 5cü íitveré 6c proprié contingens,quoad 
íuam veram & formaíem emicaiem, exiftii auc 
non cxiíiit pro arbitrio Dei, Ergo debet elic 
creatura, ac proinde nequic habere ideniitaietu 
Cum Deo. 
S E C T I O Q V A R T A ; 
Jiefcllunturyltsrius altj modi, ¿¡uihus Recen* 
tiüres earn Caietani opinwnem íon^xeriint^ 
& ínnoaar^nt: 
40 T EP.TIO Impugpatiir eadem Gaíetaní opinio,pr£eícrtim prouc á Recencio-t 
ribus inftaurata fuit , 6c , poflquam 
éxclevcracinScholas inveda.Eo ipfo quod v ó -
iicio libera fupra neCeiiariam addat formalirace 
quandam virtualicer intrinfecé ab ea dift indam, 
inftar relacionum comparatarum cum eflencia, 
debec afierre perfedionem aliquam ipílus Dei , 
vírcualiier diftindam á reliquis ipíius pírfe-
dionibus. Atqui nulla peífedio Dei,virtualicer 
dift inda á reliquis,eft veré proprié concingens, 
feu defedibilis.Ergo volido libera Deí non có-» 
fiftic in fcrmalitate quadam vinu.iliter intr infe. 
Ce di l t iuda á volitione necelliria , quse veré 6c 
proprie (It contingens, íeu defedibilis. M i n o t 
eft manifelia : Quia cúm Deus eíTentialiter íiq 
ens á fe, ac proinde neceilario includens pleni^ 
tudínem oranium perfedionum, nulla perfedio 
con^enit ipíi con ingenter , fed omnes neceíía-» 
r io & cíTentialiiertvt demonftrat Anfelmus im-; 
pr.efeucicap.Kí.príeíercim verbi^ i l l i s : Quem* 
adma-
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admodum "Vntim cj\ (¡md^md de fumma jub-
flctntia dicitur•&.<:. Aüoqui pólice Deuscarerc 
aliqua vera perfedione,<ík íubinJe elle irnperfe-
dus quoddammodo. Maior auiem propoíicio 
íuaderur multipliciccr comra i onfecam,5alAm, 
& al ios,negantes volitione:r, Dei liberam.qua-
v:s virtualuer intrinfecé diílinctam ab ¿deu ne-
teliario,importare perfeétioncm aliquam.PRI-
MO,inquam .probatur. i ormaliias illa vol i t io-
íiis libera (eademque ratio eft de (ciencia libera 
viíionisjproiu virtualuer imrinfece diftinéta ab 
omni pr^dicato neceliario Dei^conüituit Déutn 
in ratione ageruis liberi; f:u liberi operationis^ 
Atqui eíie liberé agens five operans, ex termí-
nis eH aliqua perfedio propria natura ítuelle-' 
d i u l i s , five rationalis, ve patee. SECVNDO. 
Formabtas illa voi'uionislibera?,pr<jfertim bcr-
tantis ad virtuiem,&: pro^ibentis viiiumjefc pet1 
"fe heneíta & puenanscum omni malitia mora-
li .Eigo per fe ipíam formalitereft perfedio ali 
qua. í E R T I O . Eadem volitio libera exhortans 
ad virtutem, & prohibens v i t ium, e í l amabilis 
per fe,& ratione ftii,íiílendo ibiiOec progredie '• 
do ad pradicara necellaria Dei;vt patfttinadio-
íiibus honeflilsimis & valde meritor¡js,qu<s dt-
riuuntur ad eam liberam Dei voluntatem i m -
plendam. Omne autem quodeí l perfe amabile> 
efí etiam bonum raJóne fui ac perfedum, 
Q V A R T O . Vol i t io libera Dei deber pr^poni 
liberte v o ü i i o n i creaturarum , 6c impleri á no-
bis. Ergo ex fuá ratiorceft melior , ac proinde 
bona. Q / i N T O . Voliiiones libera:-pra:feriira 
gaudij , íkui i & libera cognitiones, Deum m á -
xime e>o:íiant & deledaniiQuis enira id negeíí 
At idnequit eíieaut intelligi, nif; feipfis ejípri-
mant pevfcdionem aliquam.SEXTO. Scientia 
libera , quam Deus habet de rebus eMÍlentibus, 
etiam prent d i í i inda ab omni predícalo neceí-
fario, ci\ lonsé excclíentior &c ful l i tnior omni 
fcíemia earundem rerum exiüente in creaturis. 
JErgo ex propria ratione affert infígnem aliquam 
pei f id ioncm.Idáue á poíteriorí cólügicur'.quo. 
niam fi aliqua creatura exifierer5cuius íciencfam 
1¡I eram D^us non habeier, profedo feiencia l i -
bera Dei a l íquomodo iraperfeda eííet. Erí?o 
qi'od pkna fir, five sd omnia extendatu^aliqwa 
peifedio propria-pfius eft. SEPTIMO. luxta 
Adveríarios repugnai Deo omifsio pura omnis 
liberze volitíonis ik fci( o:iíe, quoniam illaeiíec 
ímperfedio^dlmC fuppolitis perfedionibus ne. 
ceíiarijs Dei. Ergo é contra voli t io Si feientia 
libera , eriam fuppofnis perfedionibus neceíia-
ii]s Dei,e[l aliqua perfeót io.OCTAVO.Voli t io 
libera efñcax Dei,itemque fcíemia,ert i n f uíba 
b i l i s , c u i refifti non pofsir. Patee verd, in eo 
íp fo exprimí infiniiü exCeífum virtmis & per-
feótionis fupra omnem voluntatem & feientiam 
crcataai.Ergo de primo ad vUlmum? íi adus l í -
ber cíl aliqua peCuliaris fofmalítas vír.ualitéí 
íntrinfecé d i í t i n d a á formalicate adús neCeíía^ 
r i j , debee addere ipfi aliquam formakín perfeJ 
dionem.Cumque iila,íuxca AdverfaíÍGs,poiüCi 
rit veré & proprié Deo deficere , coiligitur de-
mum ex eorura fencencia , aliquarn formaleoi 
perfedionem poiuiíic veré proprie Deo de-
ficere.quod eü manifefium al furdum. 
41 O C C V R R V N T I.Kecemioreshnic 
obiedioni ,3: aiunt,volitionem Dei liberam de 
exiftentia mundi elle quidem racione fui períc-
dionem,fed eam tariien5quíe non potuerit verq 
& proprié defíceremam il laconfii i i t in dis iun-
doaduum libcrorum íibi forraalner contradi-
Centiunvd quorum ahefuirum Deus n e c e l í r ^ 
fe determinare debet, eOque prorfus eadem nuij 
mero perfedio in volitione,ac in nolitione op-' 
pofita.Porrd in hoc nullurn eíle abíurdumjfuaJ 
dere connaair exemplis: ac primüm quidem íni 
hoc numero Deo confiftente in bac deicrminata 
dcitate,& in disiundo huius vel illius p:r íona^ 
litatis, ira vt fi per impoísibile ex tribus perío-J 
niá Trinícacisjdeficsret vna aut altera,perrn.ine-í 
rec eadem numero deltas i n lenia. Similicer ia 
nobis ita cencurrít dúplex oculusad videndum^ 
ve alterucro deficiente, eadem nvimero potentia 
&í peifedió videndi maneat. Vherius,perfedio 
íimplíc'ítcr íimplev, quam aliquiconcedunt d i ^ 
vinis perfonalitatibus raácne f u i , coníiílic i n 
disiundo earum , non autem in vnaquaque de-^  
termínate : quoniam-nulla iu fingidari eíí me* 
l icr , quám non ípiajmelius tamen aliquid eft* 
eííe aliquam illdrum vagéjqiiam nulIam.RatioJ 
nem autem eius dodrínse reddunt, quía vol i t io 
creandí mundum non eft a:flimabilior nolitione 
cppoíita : Coniundum vero ex vtraque non eíi 
vilo modo aeflimabilejCÚm íit omnino impof-j 
fibíle. Ergo tota a'.ftimabilitas & perfedio illa^ 
rumconfiííít In disiundo ex vtraque,vr proinde 
eandem omnino perfedionem habeac Deus ex 
altera ilíarum,aC ex alteraiSie vbi duo bona vtirW 
lia íunt commoda, fed ica vt quodübet i l lorum 
fufficiar , commoditas ex vtroque refulranseíi 
vna numero, & eadem perfi flit,quam vis altcruai 
éorum defir. Ica Alderete locis alK-gatis tüf&é 
x\um.6.dc ali j . 
41 SED Contra I . V b i duo aíiquíí 
fuht vnum & idem omnino,abfque vlla d iü in^ 
ctione vírtuali intrinfeca , nequcufit de ijs veri 
& propríe affirmari duo con radidoria:p!Opte-< 
reaque ad ea verificanda confugimus ad d i l t in^ 
dionem virtualem incríníecam eíientis divinse 
á relationihus in ipfo Triniratis mylierío. At-* 
qtii perfedio volitionis libera , & ipfa vol i t io 
libera,funt omnino vnum 8c ídem , abíque vlla 
cJifiindione vifiuali imríníeea. qüfeq AlJererc 
palam firerur. Ergo de perfedione voíitionis l í -
ber^-,^ de ipfa libela vcÍitione? jae^ucunt verc?. 
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propríé affirmari dúo contradifíoria. Afnr-
marencur auiem plañe, íi deficieiKe libera vol i -
rioíie creandi roundum , pertiianeiet eadem nu-
rceio paf¿£tio ín noluione oppolica , v i paiet. 
Er¿o nequit cadem numero pcifsfíio elle d i í -
iun t i i n i 111 volinoue libera creandi raundum, 
eiuíuue oppoíici noluione. Quod fi vero quif-
quam emendans ex parce dodrinam prjedidí 
Audoris dicat > pérfeótionem i l l j m disiundim 
convenieniem voliiioni & n r l i t i on i liberae d i -
íiinyui virtüaliier ab ijs > atqueadeó deficiente 
al erapolle in uKera períiílercj contra eÜ: quo-
Ixiam lie perfedio illa non in ciisiunéto e> vt^li^ 
tiene 6¿ noluione libera confiftec,vt i l U opinio 
doceill'ed m quandam formaluaie vinualiterab 
ijs diltincta. Dcinde nec voli t io auc nol i i io lií. 
bera,proü[ coudiítindíE virtualiier ab omni alia 
formalitate divina , importabunc pérfeótionem^ 
contra quarn íenten.ia illa docet. Denique fi ad 
perficiendam volitionem nolitionemque libe-
ran) recurricur ad pérfeótionem aliquam virtuai 
licer ab ijs dil t inttam ¡ louge rnebús recurretuf 
ad pérfeótionem cíientiiE divina; aut amoris ne: 
ceíiari j , vei recurrum Audores a l ' j , á quibus 
Alderete dilíennt,&: íe recedere proficetur. Non 
ergo peifcdio illajquam ponit in dtsiundo vo-
licionis & nolitionis liber¿e , dittinguituí vi f* 
tualiter-ab ijá. 
43 C O N T R A l í . O m n c quod in rt¡* 
rum naiura e:xiñít?debet elle fingulare &deter^ 
niinacum,aC proínde confiüere in aliquo fingu-
lari & detefminato.Atqui perfeótio adus hberí 
divini in rerum natura exiftií,vt patet. Ergo de-
b e t e í í e lingularis & determinara , proindeque 
conliílere in aliquo fingulari & deierminato. 
ís!on ergo in disiundo ex libera volicione de 
nolicione. 
44 C O N T R A l l I . S i l o c u s eft vt 
pér fed io adus liberi confiítat in disiundo ex 
volitione Óí noliiionc,loCus etiam eritvt boni-
tas,verítas, tk enritas eiufdem adus liberi con -
íiítac in eodem disiundo; cúm eadem ratio o m -
t i ium appareat. Ergo ficutí ob eam éatffám A d -
ver(ari}aiunt,deficiete volitione libera,eiufdem 
pérfeótionem exifiére indi f t indá prorfusá no-
Íicione:ita dicere tenentur j eaderá volitione de-
ficiente,ex i itere totam illius bonitaiem)verita-
tcrríjSí entitaremque in nolitione oppoííca, ab 
hacprrrfus indiftinóvam.Quod efí plañe repug-
nans,pr3eíertim in opinione Caiertani,& ornniú 
;eoi:um j qúi illam quovis modo feótantur i cúm 
plañe afleram , voliiionem liberam creandi 
mundum reipía diíi ingui ab oppofita n c l i -
tione. 
4^ C O N T R A ÍV.Obied ivusconJ 
Cepius illius disiundi ex volitione & noíñ ione 
libera , aeque abflrahic ab vtrique , ac proinde 
jeque veré de vnaquaque earum prsdiCari po* 
t c f i /A tqu í p e r f e d í o nunc exi í tens in libera VOJ 
litione n.aindijde foia illa veré prrfdic .ri potcft> 
non autem de nolitione oj pi íi ^rquid licuii h^c 
non ex lü i t njOdtí.ita de ea n u l h po.eii praidic*. 
ri peifedio. Ergo perfeótio nunc CMIUÍ.S m i i - . 
bera volitione munui non con l l í l i t in o b i t d i -
vo concepiu illius di.siunóti. 
4ó C O N T K A V . Vol i t io llkerá 
mundi nullatenus tft oppofita peif-ói ioni,quam 
de fado habetiVt paict, icd j ;onús i l L m elaudie 
in í u o formali concepiu. Ligo repugnar peiie-¡ 
d ionem eandem nun cio potui í le exiltere in nOJ 
•litione mundi oppofua. b>\c enim vol tio libe-, 
-ra, quemadmodun; o p p o n ü u r mjlit icni contra-
riae^opponeretur etiam eidem peífeót ioni . Ke* 
pugnat autem eidem numero peifedioni ptor-
íus inVaiiatíE in íeipía , opponi ók non opponí 
eandem numero liLeram volitionem. 
47 R A I I O Aii:em tur nequeat pet-í 
fedio aliqua conlillere in d i s iunó lo volitioni* 
& nolitionis Contrar ia ;^ eil,qudd omnis per -^
feótio abfolute exi í le; .s in rerum natura iit íin-l 
guuris (ñeque enim e x i í i i t a l i q u o d individuum 
vagum,aut idea á fingularibusdÍ5Íunda,qi!.ile!U 
po í lu i í i ccred i iur M a t ó l e proínde de erminara 
ad aliquod individuum exillens.vel ad plura a l i -
qua fimul exiltentia > vt proinde aliquo ex i]3 
variato, aut mutato in oppofitum , non maneac 
eadem numero perfedio, ficuti nec emitas, nec 
bonitas,nec ventas. Vnde corruút inltantia: l u -
prá num.4i.addudtE pro opinione,quam moddl 
impugnamus. Pr imó enim LUo fü| poniiur, 5c 
nullatenus probaiur , auc probari poicfi , ban¿ 
numero deitatem cenfiítere in dis iundo huius 
vel illius períonali¡atis)vt proinde aliqua ex t r i -
bus deficiente per impoí'sibile, perfiíteret eadetn 
deitas numero. Oppofi¡um enim vide;ur cer-
tüm : cum deitas eiíentialicer & ab iri rinfeco 
éxigat fummam foeCunditatem ad incra,aC prop^ 
terea tres p'?rfonaSjnon quidem prouc á v i n o r í -
buscognofei ur folo lumine natura , fed prout 
eft in fe, & quarenus nobis per fidem oíofeuram 
aut aliud lumen fupematurale innoiefcicDein-
de perfedio videndi, quam habemus in dnpl ic í 
oculo , non coníifi it in aIteru¡ro illorum reipfa 
& abíolure,fed in complexo vrrrufque: ideoque 
non fimplex,fed compoí i ta eít .Quare deficiente 
alcero oCulorurn non manet totajfed ex par.e fo-
lúm in oculo íuperflices lam qued addi turdé 
perfonalitatibus divinis, quaíi importeiní perfe-
d í o n e m fimpliciier fimplicem , eamque confiij 
ftcntem in d i s iundo;a í lum ¡ tu r ;&: no probaruF, 
hec probari poteft. Denique nec prodeft ratio 
ibidem indicata(qi)dd volitiocrcan.li mundtrti 
non fíe í eü imabi l ior nolitione oppofita,nec co^ 
plexum év vrraqué fit vlljienus a:ftirnabile,cüní 
Í11 plañe impofsibile. Indé enim fo lúm íequi^ 
ittr?um bonam & per íedatu eííe vnam aC aheráj 
ti 
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f5¿ perfeílionem Vnius xquivaícre perfedioní 
aheriiK^non autem elle vnatu numero perfeótio-
nera vcriulque in d ís iundo coníiüeuiem. Quá-
vis enim in crdine ad nolirum concipiendi mo-
dura phnc impcrfeéíum cogi are poísimus ab-
í t r ade ¿¿ pr^Cifivc aliquod vnlitatis aut boni-
laiis genus coníilícrein complexo duoruín,quOv 
rum ahcro deficicrue fufficiac al erum ; loquen-
do rarr en in re,omni.s vtilivas &. bonitas eíi de-
terminaia , ac pro^nde conl i íkns in vno aliquo 
aut pluribus in Ungulari viilibusaui perfedis. 
48 O C C V R K t i l i .Exal i j snum.y . 
ñllegatis , qui aiunt voliiionem divinam fu fig-
no ¿dus prur . i , íive poísibiJitan's, eííe indi£Fei> 
renten vt pro ñgno a¿tus .ectnidi, íive eviflen*. 
tiaz j fit aüqmd divinum , & Cubiode perfedío 
fummi»vel potii\s chimarra omm perfed one & 
bonira e carcns. Vnde ex co qudd adus vo l i t io -
nis liber exiílenj importec perfedionem , non 
íequi turDeum potuiíie éarere peifedioneali-
qua nolitionis oppolifX,quia nolitio ipíd,í¡cuii 
¿c perfedio cogiíata in nolmone , crt proríus 
chimairica. 
45) SED Conirá I . NuIIa res ín. figno 
bofsihjilicítjs (ÜX eñ índiíferens ad habendum 
¡n íigno a d ú s ítcundí ei^entias oppoíítas ; ciim 
adhuc in íigno poísibiJicatis íu£ convenianr i p -
i l pr^dicua eílenaalia deierminara, ac proindc 
íine i n d ftereniiaad pra-dicataoppoíira,pra:fer-
l i m adeó oppúÍÍ;a,ac ens d;vinum Í Í chim^rami 
iVnde nec homo in íigno aliquo poísibiliratis 
íuaj eft jndiffercns v t íi. racionalis au¿ irraj'o^ 
riiiis ;n adu íecundo infiar brüiorumrquoniarn 
C a d e m prjcdicata eilemi i l i a convenium vm'cüU 
q u e rei exiltemi & pofsiüili.Deinde modus ille 
dicendi i n v o l v i í fummam imprcprieiacem l o -
q u e n d i : q u í a ncc el^néc diciiur chimaera,quod 
cfí abf Jmé püísib;Ie,á¿ i'olúm reddttur impof-. 
fioiíe ex íuppolinone aliqua libera aut contin-
geijii; AHoqui omnes i j homincs , omnefque 
cre.?;ur« , quas Deus noluit vnquam efficacirer 
c o n d e r e , e í ¡ c n t chimsera; : quoniam ruppofua ei 
iiolíiiorie libera Dei , funt impofsibiíes. Ergo 
Cam nolicio creandi mundum flierit abfolure 
pdfsibilis , qiumvis iam ex byporhefi libera & 
contingenti volít ionis oppofitse Cu impofsibi-
Ü s . p e r p e r . u n appelhrur chim<Era.Iraqüe hoc no 
mme folúm íignificatur id,quod ex rerminisjSc 
Siullafida íuppoíitionc repugnar. 
50 C O N T R A 11. Aíiüd énim eíl 
qudd voluntas divina pro fieno indiífcreníi¿e in 
adu primo fu indifíerens ad- volitionem rnundi 
aut nolstionem, quod vltro concedirnus 5 aliud 
vero qudd fit indifferens in adu primo vt vo lU 
tío ftiííjdi íhipfíus noliü'ci Et in hccfatemuc 
ei:e manifeltam chimajtam-.quia ex terminis re-
pugnar ve volitio libera creandi mundum íit ip-
íitís nGliiio. Sed boe non eft rqm,n€c^s de^ 
fervic extricand^ obfcurifsíms difíkulrau , l& 
qua verfamur , ícd adhuc ülam relinquit inte-
gram. Adhuc eníin vrget ratio prazeipua dubi^' 
tandi: quia voluntas divina nequit ebe indiíte-
rens in adu primo ad habendamaut non hibe-
dam in adu fecundo exiftenti^ perfedionem 
aliquam : cüm fu eileniialiier aótus purus dC 
fumme perfedus. Atqui voli t io l iberacreandí 
mundum eft pc.fedio aliqua! vt íuprá n tmi^o^ 
probaium fuii.Er^o voluntas divina nequit eüe 
indifferens in adu primo ad h^bendam aut non 
habendam liberam mundi volitionem in ada 
fecundo exií1enti¿e.VLTERIV¿>.NequitVülunH 
tas divina pro íigno adús elle indifíerens ad ba4 
bendura auc non habendum in adu fecundo 
praedicatum aliquod lu>i incrinfecum : quia i d 
videtuí argucre plañe in ea potemiam pafiivam* 
de mutationern intriníeeara.Arqui volitio libe-j 
ra creandi mundum eft aliquid intriníecum vo^ 
luntati d iv in^j vtpote exercitium ip í ius ímmaJ 
nens,&: vitalc. Ergo nequit voluntas divina pro 
figno adt:s pr imi clíe indifferens ad habendaoi 
veí non habendam liberan vol iáonem mundí^ 
D E N I Q V E . Conceptus ille in adu primo jn«¡ 
differens, quatenus eft Capax vt in adu fecundo 
identifieeiur cum Deo, eft aliqua perfedio 5 fi^ 
t u i i & quatenus Capax tranfeundi in aliquid reJ 
pugnans ex fi!ppofuione)eft aliqua imperfedic 
Ergo voluntas divina prout in adu primo eft 
Capax accipiendae aíicuius perfedionis3aui i m ^ 
perfedionis pro libiíO,quod plañe repugnar. 
51 OCGVKRES 1H. Ex aliorutá 
dodrina,quam fuprá num.8.indicavimus5aien-í 
tiunl , volitionem liberam Dei eatcnus folúm 
deficere pofíe,quatenus tranfire poteft in oppo^ 
fitam noíitior.cm per identitatem cum ipía .Ho^ 
énim modo videmur hsc dúo coh«rere} vt VO-i 
l i t io fu libera,& prseterea indefcdibiüs. libera^ 
quatenus pro l ib i to Dei poteft ipfum non con* 
fíituere Deum vclentera, fed nclcntera: indefe4 
d ib i l i s auiemquatenus nequit non manere, ve| 
i n fe ipfa,vel in nolitione oppofica, 
52 SED Contra I . ChimxnCuir í 
enim eft , & in audirura qudd ex duohus extre-^ 
mis oppoíltis & infociabiiibus alcerum rranfeaíí 
j n identitatem cum altero.Si enim fimulefíe no 
poílunrjquantó minús vnum & ideen eiic poie-( 
runtíSi ergo nolirio libera creandi mundum eí^ 
oppofita libers vo l i t ion i , ¿k cum ca in íodabí ^ 
lis>neiirra po.eft iraníirc in identitatem cura a l -
tera Nifí foné dicatur , id pobe contigere cQ 
fenfu,quo poteft aliquid eonverti in alterum ü-\ 
bi oppoiiiurn > & traníire in idendíatem cuín 
"iílp : vt contingit fabífantiae pañis per conver-j 
íionem tranfeunci in Corpus Chrífti incompof-
fibile cum ipía. VerUm id plañe ehímíuríce Co^ 
^itaretur in adu libero Dei qui iiuIIiusccnverH 
íioais in alium 2 ÍÍCHIÍ, pes mutai^onis capax eñ . 
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Vt omitram , cfonverfionem eíufmodí exioerc 
lermiiium ít jttv iaai exiÜentem)vt cranfeac, feu 
convercatur in ¿HuJ, velmi in icmúnum ad jue. 
/Uqui vol i i io divina íéme! exiíkns , necdíario 
ik. íemper exiítit ío DCÜ raiíone iinmutabilíca-
ds íu^: iJeoque nequic elle terniinus i (¡uo con-
verfionis innoliLionem oppoíicam. Nulla ergó 
ratioue volido libera in nolicionem oppoíicam 
tranhre poieli per idencitatem. 
5 ^  C O N T R A I I . Si enim cum voí i -
lione uiundi nunc exifteme eít identificata no-
l i t i o ipíiusi neutra earum nunc ex i i i i i prse ahe-
ra , íedambú $que exiltunt. Q.uippe corum qu« 
idenciíicjca íani.ü akerutn exií l i t , t i iam exiítc-
re alterum eít neceilum^ Patee vero ridiculum 
eile,nec modci impIicatorium,aiieiere íimul exi 
ííentiam voluioais &¿ nolitionis libers: creandí 
mundum, fixuii 6¿ huíus exiltemiam íimul curri 
non exiflentia componere. Non ergocum v o l i -
tione creandi mundum nuneexiueme eít iden-
liíicaca nol i t id libera ipfíus. RVKSVS, ¿ i cüo i 
vplitione mundi éít identificata ipíius noha'o, 
& e contra , quemadinodum Deus necelsiraiein 
fubit ad al erurram iliarum (ñeque enim volun 
tas Dei poteít maiierc fufpenía circa verumque) 
iía ad vnamqu.unquc earum in íingularijquoniá 
'in quavis earum reíídet per identicatem ahera. 
Ergo voli t io muridi libela non eft, ve fupponi-
ipus omnes,6c ipfi Adverfarij. NeC vacat plures 
alias coniradi£tiones expenderé in co dicendl 
modo^uGe fíatim feré in oculos incurrunt. 
54 DEN1QVE , Sive pra-diéUsmb-í 
dis,ítve quopiam aiio,f pinid Caietani defenda-
ii!r,aLu cxponatur,reforrae(urve,íemper illa vr-
cetur ¡neludabili argumento, Sive enim dicat 
aftum liherum ratione fui afierre perfe^ioneni 
aliquam^íive neget,dum tamen aííeritúrjelTe for 
inaíitatem quandam veré,proprié, tk reipfa de-^  
fe¿íibilem,leu quae potuerít non cíie ití Deo ve-
re proprié S^reipía j fateri neceue eft aliquod 
prxdicarum veré & proprie poteniiaíc aiquc 
imperfedum currt Deo idenciheatum i vtpoce 
quod veré potueríc non eflé. Confequens auteraf 
repugnat Deo ex ratione aélús puri , 8c encisá 
íejaiqne omnino necdíarij in eílendo. Deindc 
videtur eiTé aperta contradidio ín eo , vt tale 
•pnedicatnm veré & proprie potuerit non eiíc 
ín D e o ^ tamen cum ipío fit revera identifica! 
iura:qiiGniam realis feparatio, imd & fcp^rabí-j 
litasaliquorufu íimpliciter 5^  proprié di¿U,eft 
manifeíium i¡»num realis di i tmdjonis . Si au-
tein íemel ex ea opinionc coH)i;,iíur,formaliiatc 
a d ü s hbcri ebe reipfa diíinjcíam á Deo , iam 
tcllitur ab co ratio adus p u r i , funimaqu l i m -
pliciias:quoniain voluntas Dei veré coirpofiiio^ 
nem faciet realem cum a¿lu libero, quenudino-f 
dum & in nobis.Coníequcns auiem non folúctl 
rcpfigtíaj fidci,qua doccmur,Dcum veré «c íuia -
trié funplicem elle, íed etiam rationi datUrali i4 
plañe demonítranti , euam iuxta Philüfophos 
Gentiles: vt in fuperiüus laie cum Anlelmo 
ofíeníum eft. 
^ Í N S V P E R : Vtcumoue deCrctali-í 
bera Dei lint verjs ik reales fornuluates ratio^ 
nefui , identificatx cum Deo quoad emitaiem 
(ve loquuntur Adverfanj) l'eqüiiUr, Beatos cani 
neceííari(i vídere omnia l i ; era decreta Dei , aC 
quaslibei abas formaliiaies veras &¿ reales a 
Deo indiftinótas, ílvé abfolutas, five relativas: 
quoniam ex cómuni feré ac vera Íenieii4 The^J 
logorum qmlquis videt Deum, neceílarid etiam 
videi omnes veras ac reaiej formalitaics curri i p -
fó identificatas.Quare fiquis Beatorum aliquod 
liberum Dei decreium non videt ( v i i pleraque 
illorum non videri á fingulis BeausjCtínfoils eít 
Theologorum íenfus) ]^ erit verc bca.ustvrpofe 
non pofsidens íummum bonum integre , live 
quoad omnia praediCata formalia. Quin ipfe 
Deus habebit formalicatem aliquá veram &: rea-
lem fibi ideníifica(am• volitionis llbcrot mundi» 
connexam ncceíiarid curn illius exiftentia,iía ve 
hac deficiente,illa in Deo non ei''ec. Abfn verd 
vtcogitemus aliquam veram & realem form^H-
tatem Dei itacum creatüris illigaramivc his no 
éxiftentibus,illa veré no exiOeret in Deo:vrpocc 
ente fumme neceílario &: independeme ab ex i -
ftentia cuiuslibec éreatura: quoad omnes formad 
licates veras & reales fibi identificaras,five hac 
propriam perfedionem exprimant.íivc non. 
5<j EXPLOSA Itaqiie fentencia Au* 
féolíjtum & Caietanijiuxca varios modos i l lani 
explicandi^ aut tuendi; ne controverfia h&t n i ^ 
mii i tn profendaiur , placer feorílm aliam 
dífputationem inftituéré circa o p i -
nionem eorura,qui adeonno^ 
tata recurrunt. 
m m i m 
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Í D I M J ^ S Difputdtlone p u c e d e n t i a m m . 9 . c ¡ u a m c o m r n u m i 
Tkeologonm fententia fit 3 decreta Hiera D e i exponit pef 
c r d i m í n a d c c m o t a t a , r u t eius h l e r t a t e m cum f u m m a i n m u t a -
htlitate ccmpcnat, Vidinwspr<eterea i l i d e m , q u a m dirver[imo~ 
de exponatur ea opinio a fu is AuElcnhus : nec repetere hoc loa 
opus eft, Vtdentur autem omries i j ccmmode reducipoffe adtres 
t í a f e s . P r i m a efteorvm, quicum J r r u í a l c , Herice, f t j 'Bafilw Legicnenfi , 1 . p a r t . 
V ü r i a r u m q u á j i . 6. Scholaft. cap. 5. cenfent decretum libemtn D e i compleri per 
comotacum temporalea ingrediens in recio a d i l l m s conftitutionem. Secunda) eaq i í e 
commmis > eomm^qui decreta h i e r a D e i fo lum in ohliquo compleri ex i j i imant per 
tomwiatatcmporalta . T e n i a L ince i f t ) P a l l a í v i c i m a j f e r e n á u m y ea compleri p e r 
i q m d ú m ccmotata ¿eterna. D e fingulis i taque i l lorum dijferendum ejt hoc loá* 
5 E C T I O F R I M A ; 
Bel'fiuuttir quotquot confiituunt decretum 
íihtrum Dei in di^uo extrinfeco , ftneex 
toto-ifmc ex parte , > f cohareat cttm 
immutabilnare diutna. 
'í I MPRLMIS Refelíendaeft opinío quo-
J* rundam exiíiifnan[ium , decretum libe-i 
rum Dei confíilere adxqua.'é in aliqua 
forma c-virinfeca,íeii extrinfeCa denominatíone: 
nimirunvin aá ione tranfeunfe,quá volunt Deü 
Creaturjs ex tempore producere;vt cjueniadm<H 
dum i^nis^.g.denominatur agens,non pe ra í í -
quid imrinfcaim, fed per ad ionüm rraníeútem 
i n paífum, ira Deus denomínerur libere volens, 
r o n per aliquara formam intrinfecam j fed per* 
adionem formaliter tranreunrem, qua producir 
in tempore creaturas.íta ením opinanrur aliqui 
rcUti á BahHo vbi íunrá cap,3, Rcfeílenda^'n-
qium ^efl eaéxiOímatio, velutiomnino abíur« 
da .P í \ IMO:quia vix aurne vix quidem differre 
videtur ab opinione AuícoK impuguáta Diípur. 
pnra ced.feft.i.quoníam iuxra vtramque Dens r o 
crit libere volens produdionem creaturarum, 
pri-fertim ab anerno. Nequi:' enim conRirúi 
^olcnsríiífi per a í tum voUíionis j nec volens áb 
ísetcrnctiiíj pcraá;um voUtionísaeternum i n c í 
volens liberé,nifi per adum volicionís liberu m4 
Atqui a£Ho formaliter tranfiens, per quam i ; 
Aurores exifíimanr Deum crearuras ex tempo-j 
te producere , non eft voli t io (quippe h^ ec eft 
a^us formaliter immanens)né¿ arternajed teni-
poralis, vt íide fandum e í l : ne denique volitioi 
libera3vt patee, íeá mera a d i ó potentia: exccú-l 
tr¡cis,qute in ea fententia non eü formaliter vo* 
lensjnee libera.Ergo iuxta vrrorumque A u d o r u 
opinionem Deus non eí\ libere volens produ-| 
¿tionecreaturarumjprxfertim abíeterno. Quo4 
plañe abfurdum eífe, 8c íacris lirterís ac rat ioní 
Contrarium,ibidcm late ofíendimus. 5ECVNW 
DO:quia denominatio libere voíemís eft vital íí 
& immanens : ac proinde proVenire deber ab 
aliqua forma intrinfeca voIent i .TERT10:quÍ4 ' 
fifolttra provenirec á forma extrinfeéa &¿ tem-j 
porali , nullum eííet abfurdum vt Deus in tem^ 
porefolúm ii.ciperec vellejficur in tempore fo-¡ 
lúm exiftit a t í io ¿rep.ndi, quam i] Audores di-i 
t j n r elle forraam voÜtionis libera. Ccnfequens 
autem contrarium eft ómnibusCarhol ic is , & 
ré iedum in vno Vorftio Calviniano apud Be-
canum i.par.cap.ii.quaeft.4. & j.Faifa ^ r r t i r , 
ne qiíid amplias dicam,eft opinio , que adutn 
Pei liberum adx^uaie Conftiiui in aliejuo extra 
Dcum: 
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Deum : ntc oportet ín ea tefellenda iramoratí 
amp i iú s . 
3 D E I N D E Reijcíuntur quotcumque 
decreiuon liberum Dei aiunr dire¿té & in redo 
confíÜ^ie in aggregato ex alíquo prsedicato ne-
ceílario D e i , & aliquo prsedicato contingente 
creato : íiveea predicara íinr,volitio necesaria 
Dei.iSi caufalitas contingens terminara in tem-
pere ad treaturas, ve docec Arrubal i.part.difp. 
5 3.cap.3. five a d i ó viralis divina, & obiedum 
íeu lermínus i l l ius , vt vulc Baíilius allegaras, á 
quo íolis verbis diísidet Herice t r a d . i . de V o -
lúntate Dei difp. l í . c a p . lo .nura .Si . quantum-
vis fe ab eo diffsidere in re proíiteattir. Vtcum-
que ver<3 ea opinio explicetur, reijeirur: Q u í a 
jnimucabiliras divina ira debet Componi •cum 
libértate Dei , vt taraen Deus ín ratione libere 
volenris non coníl.ituatur , adhuc inadsequaté, 
per aiiquem effedíí fuse liberíe volirionis.Quip-
pe c¿m omnis caufa fit prior natura fu.o eflíe¿\u, 
debet íupponi adaequaté conílituca ante il lum.-
Arqui Deus vt liberé volens , íive libera ipfius 
vol ic io , eít Caufa omnium creaturarum in cem^ 
p.ore esi í lemium : vt plañe confiar ex reftimo-
nijs SCfipturce allegatis Difp.pr^cedemi num. 
^(í.praeíenim ex i l l o Epbef. 1. Q¿ij omnia ope~ 
rutur fecundüm confiilum Itoluntatis fuce. 
Ergo immutabilitas divina ita debet componi 
cum P e í libei'tate,vt Deus Ín ratione liberé vo-
lentis non conftituatur, adhuc inaosquacé, peí 
Cteaturam aliquam in tempere exiflemem. 
4 R E S P O N D E ! I . Arrubal, Deum 
non poííeConftitui liberé volentem per effedum 
aiiquem caufatum in temporejpoííe tamen per 
Caufalitatemjfe-u produdionem adualem ipfius: 
coque fenfu verificari, efeaturas exiRere ac fu^ 
turas eüe,quiá Deus id liberé voluit. 
5 SED Enim evafio haec pr^clufa 
mancr praecedenti argumento. Proprerea enim 
volit io libera Dei nequit vilo modo conftitui 
per efferhim produ6tum,quia eft cania i l l i u s , & 
nulla caufa conftiruitur per fuum effedum. At-< 
qui eadém volit io libera eft vera caufa produ-
dioniá adualis quorumliber effeduum ín tem -
pore, fi produdio fu a d i ó formaliter tranfíens, 
Se aliquidcreaturn , vt fupponit ídem Audor . 
Ideo enim illa a d i ó eft furura aut exifíens,quia 
Deus liberé ab aeterno decrevit eam éxíftere in 
tempore,& effedum producere.Érgo volit io l i -
bera Dei, qua ratione nequit conftitui per effe-
dum in tempore produdum) ira ñeque confti-
tui poreft per produ6tionem adualem ipíius in 
tempore.VLTERIVS. Produdio adualis crea-
turarum procedit á volúntate divina, vt á caufa 
prima. At non vt á voleóte neceiíario, ñeque vt 
volenre íolum in adu primo : hac enim ratione 
n ih i l á Deo exterius p.rocedir. Ergo fupereíi vt 
procedat a yolumace divina ytl iberé yoieuie i n 
a ñ u fecundo f arque adeo volit io Dc> libera eft 
caula a¿)ua!is produdionis. ídque videtur cx-
pr imi verbis HiisPíalmi 17. Sa íyum imfttí&é 
(jtíonunn'^eAnit me. Vbi voÜiio libpta Dei 
lignaturvt caufa adionis la lvandi .DE¿ \ lQV£: 
curo produdio adualis creaturarum in ea opi>j 
nione non íit a d í o immanens,nequit immedia^ 
té deievminarc voluntatfin divinara: arque adeo 
íupponere del et adum liberae volitionis immaa 
ceutem, quo voluntas Dei immediate determir 
netur ad volendam produdionem lemporalem 
rerum p o i j ú s , quám non produ¿Uonem. Ergo 
adualis produótio eft dJcdus libera: volitionisj. 
idecque nullo inedo p.óieít illam conflituere. 
6 1NE5PÜÍNDLT m Herice,vcluio-i 
nem Dei. fubÍJl]t;nten-,qu2e eft in adu primo vo, 
l i t i o omnium vo I ib i l i um,& íufficiens libertas, 
non conftitui per creaturam aliquam : quia íub 
ca coníideratione eft caufa rerum creatarum cf-i 
í icieíjverumque eft in fenfu Caufali, Deum pro-
dúcele creaturas , quia vult : volitionem verá, 
prout in adu fecundo & efíicaciter liberam, no 
exprimere Caufalitatem aliquam ín crearuras, 
ñeque illas natura prajeedere, íed potiüs percas 
conftitui in rarione liberar efñcacirer. 
7 SED Contra. Creaturíe nullarenus 
accipiunt in adu fecundo exiílentiam aui fuiiiM 
ritionem á volúntate divina , quatenus pra^cisei 
eft fubíiflens , & voli t io omnium volibi l ium in 
adu prim05& íufficiens hberatas*, íed quatenus 
determinaré voleme,¿k habenre raticnem v o l i -
tionis adualis,leu amoris efíic^cis.Eienim vo-
luntas folúm priori modo coníiderata , adhud 
manee indifferens , & nullo medo determinara 
ad inferendam potius,quám non inferendara fu-
turicionem aut exiftentiam creaturarum : íicuri 
Omnipoientia confiderara folum in aóUi primo 
eft indiñerens ad caufandum vei non caufandum 
creaturarum exiftentiam.Ergo íicuti ob banc ra^ 
tionem omnes creatura: procedunt ab Omnipp-
teeia prout detertninaca percauíaüracem ín adu 
fecundo : ita etiam accipiunt futurieionera exi-? 
ftenciamque á volúntate Dei,quaienus determi-
naté &c efíicaciter volenre in a&u fecundo.Ergo 
nequit voli t io libera efficax conftieui vilo mo-
do per fueuritionem aut exifteniiara crearurse 
produdse , fed folum per aliquid prius natura. 
Ratio autem á priori eft : quoniam á principio 
indifterenri) prout indifferenri precisé , nequit 
or i r i effedus deterrainatus abíoluté : ac proinde 
ve á volúntate divina oriatur abfoluta fu uririo 
aut exiftentia creaturarum , potiiis quám eius 
oppoíicum.debee voluntas ipfeeife aliquomodo 
determinata. Qudd íl verd dicas,illam detetmí^ 
nari per produdionem adualem, incidís in 10-
lueionem Arrubalis nupec impugnaracn , quam 
ipíe Herice raulcipliciter reijeir. 
í PvESPOKDET I I I , Bafilius, furu-
f i l i o -
5 6 o I n O p u í c u l u m T. S . A N S E L M I . T f a c l l ! 
dt ioñem 8¿ exiftenttam creaturaíüm non eíTe 
etfedum a düs liberi,feu decreti ad<jqua[e íump 
t i , vtno:é con^aii ex volicione neceliaria 6í ef-
fcdu iplo 5 fed durmaxac fumpci inad.equaie. 
Iraque foíám inf--rri,efíedum ereatum non con-
liicucre adum libcrum, vt cauíam fui: ¿um boc 
tamen coh<trpre vt illutn conüiruat addequate 
íump rum,per modura alterius partis,ÍÍvc extre-
ijii,ex quo ille coalelcir. Idque confirmare n i i i -
turBaíilius exemplo atíüs , quo fie ab intellcdu 
noflro ens rationis. Quamvis enim hoc fie effe-
dus adionis illius,adhuc illam compíet , í imul-
quecum ea eonfliiuit noftrum intei icdj ín in 
adu fecundo cognofeendi. 
p SED Contra .Omníscauf i anrece-
¡dic natura fuum e í e d u m , arque aded pro priori 
naturse ad illum fupponi deber addequate con 
fritura in í c ^ non inadjequaré rantum. Atqiii 
vol ido libera Dei , quatenus libera , eft -Gauía 
quaruiiilirec creamrarum exiíientium & futu-
Érarum. Ergo voli t io libera Dci,quarenus libera, 
debe; fupponi ad.cqua;e consienta ín fe ,& non 
inada:quate folüm,pro pviorí naturse ad quasii-
bercreaiuras exifíen:es 6c futuras.Aífumptio,in 
qua lula poííet elle díísidiuni, iam maner fupe-
rioribus probara , & adhuc confirmatur : Quia 
omnes creaiurce exi í lentes , omnifquc iliarum 
fu.uniio abfoluia , procedunr á Deo libere vo-
icnte & deCerr.enve,non autem netcllaridivt í i -
de íandum eí: .Quippe,vt habemusex Apoñolo 
t p b d . i.Dcus omnmopcríítítv fecundumConfia 
lm*m%fídétítart» /««.Et Sapientix l i . n o m o - . 
Va> prima quarumlibec rerura creararum exifte-
l ia , fed edatii permanencia * adfcribitur l íber* 
5, volunta;! L c i i dum dicitur: ^ Quomodoau-. 
lem ¿bquid permaneret-nifi tu voluiííes? auc 
ci!;>; á te vocatum non eiíet,Confervareriir> ^ 
Kccitrea Pfalmo 17.dicitur,ví íuprá obfervavi-
nr.-v.' i-Ivurn fecit,quoniam volui tme.* 
\ b i vol i t io Dei afsignatur vt caufa adionis 
íalvandi. leiemii? 31,^111 charitatc perpe-
, , tuadi!exi tendeo (nota caufaiem) anraxi te 
lüüerans. t í íher is 3 Si decreverir falvare nos, 
1 c o i i n u d liberabimur.Ecclefiaflici 35).Si enim 
Dominus magnus volueritjfpiritu imelligen-
0, tía; replcSlí iliuro. * Sunt & alia Scripturae 
leftimonu ijs afíinia , íicuti 8¿ plurima Patrum 
aberentium vnanimiter, volunratem Dei libe-
ram & efncacem elle caufam creaturarum om-
r.ium. Sufficiatit pauCa qusedam ad luadendum 
re'.1 aded luculentkm.Athanafius Orar.4.corjira 
Arianos fine ir-quic-^ Opera volunraíe placi-
roque emerferunt : Vniverfaque rerum natura 
cupid'me , qua cupijt hoc Deus.condita efí. ^ 
luliinüs Martyr qn.EÍl.^.Chriftiana ad Gentiles 
propemedíum:*Si Deus facít,qbia eí l icoade 
f ici t . Si au em fácil quia vuli j fponte facir, 
• q u a m u n i VU1E?& guale vuU?& quandoyult.^ 
Eíilarius l i b . de SynodíséxpoñeñsCañÓSe'íTl 
Synodi Sirmicse : * Gmnibns crearuris fub-i 
& ítantiam voluntas Dei conculit. Irenít-us lib.; 
i , i.adverfus hxrefes cap.z.poí l médium: * ] p -
fe in femetipfoomnia prxdeít inans facir.que* 
, i admodum voluir.Nylienus in Hexaem,Col.4v 
ll lud nobis poficum,conítirurumque íi[,in nx* 
,) tura divina cum voluntare ira concurrére po- -
?> teftaLem , Vt Dei poiefratis rnenfura fit ¡áfji 
j , voluntas. ^ Mir to quam plura alia ía t i s i l lu -
ftria,Ergo volit io libera Dei,quatenus libera,eft 
Caufa quarumlibet rerum exiíienüum de faJ 
turarum. 
10 DICES Cum eodem A ú d o r e ^ o J ' 
luntatem quidem divinam elíe priorem naturi1 
qulbuslíbet crcatnris j non tamen vt liberam in 
a£tu fecundorquoniádenominatio liberi ÍH adu 
fecundo eft ex^rinfeca , eaque defumpta ab erfe-, 
d u CaufatO)3C proinde nih i l confírens ad Ciufa^ 
líracem. Itaque voluntatem divin mi roliun eííei 
priorem natura Se caufalitace creaturis , prous1 
Hberam in adu primojid eftjquareuus pra:d t i f i l 
faeulrate agendi <Sí non agendijideoque fub haé ' 
confideracione illam non confrítui pcraliquem 
efíedum, Q.uod explicare aggreditUr cxempld.: 
quodam jiuxra opinionem qu* aííeric, deno-ni-
nationem liberi in adu volunratis Créate exíé: 
cxtrinrecam,quamvísadu3,qui líber eft.ad adit-
imperatum concurrat. Non enim concurrir ve 
líber in adu feGundo:quia cum hxcdenomina-J 
tio íit extrinfeca j nequit influere per modurd-
elicienris in adum imperarum. Et tamen hic 
procederé dicitur á volúntate libere fe habente," 
id eft,fecundum facultaíem agendi aut non age-«-
dUquam haber in adu primo. Ergo pariterhV 
Cet omnes creaturae procedani ex volúntate l í^ 
bera Deijnon tamen prout libera in adu fecun-»; 
do fed ín primo tanrumquatenus poteft pro l i - ^ 
bico agerc aut non agere.Quare locus erit.vt vo-
l i t io Dei,quatenus libera in adu fecundo, con-i 
ftituatur per eífedum , íive crearuram , alioqui 
pendentem. ab ipfa,qua£enusConíiderAtá in adi* 
primo. 
1 i V E R V M Evaílo hxC mulripb 'cí-
'ter prJEcludítur. P R I M O : Quoniam divina vo-
luntas non modo eft prior natura &caufalicattí 
quolibeteííeíui fuo , quatenus poreft illu:"n isi 
adu primo caufarc ; fed etiam quatenus Caufans 
illura in adu fecundo : vt pa:et ab inftantia 8c 
indudione quarumlibet Caufarum. Atqui nullá 
e í e d u m caufat neceííarid in adu f cundo , fej 
liberé;vt paret, probatumque eft ex facrís litte-i 
r is . Ergo voluntas divina , non modo eft prior! 
: natura 2z cauf¿litaic quolibet eíFcdu íuo,qua£f3-
nus libera ín aQu primo, fed etiam in fecundo*. 
' a .queadeó neutra confideratione poceftconíH-' 
luí inadajquaTe per aliq^iem efFedum.Vnde dif¿ 
ücu l t ; ^ , qua oinncs in hac controv^r lia premia 
ír.ur? 
í n M o n o I o g ¡ o n , C 3 p . X V I . D i f p . X X X V i . 3 c a : . l I . j í , ] 
tnu^ > quam vitaré fíudet Baí i l ius , nequitab 
Ipfo cxpeJici.Si enim voluntas divinajquacenus 
libera, etiam ín adu fetfundo , eíl prior natura 
quolibet cfíectujllve ente creato; ergo prout U* 
bcra in adu fec-undo potuic non eüe imriníece 
in DfíOj ac proinde aliquid intrinfecum potuic 
Deo deficere. Al ioqui Deus non liberé,íed ne-
ccflarid in adu fecundo vellet exiftentiam ctea-
turarum.quodeft alterum abfurdum,^ «que re. 
pu^nans lidei. 
I Í C O N F I R M A T V R Hoc ipfum 
exemplo a d u ü imperantis, & imperad,ad quos 
recurrit Bafilius. Si enim voluntas creata con-
curreret in adu fecundo ad adus iraperatos pee 
aliquid impotens omnino dericere j non con^ 
currerec ad illos j iberé , fed neceííarió. Quare 
ideo de fado non ¿oncurrit ad illos neceflarid, 
fed libere , quia eoncurrit in adu fecundo peí 
adum imperancem , á fe libere poíuum , quem 
proinde ex l ibi to fuopotuit non habere,feueli-
Cere. Hrgo á fimili, pruportione fervara, v tvo^ 
Juntas divina non neceílarid , fed libere in adu 
fecundo concurrat ad quoslibet eíiedus creatos, 
debet pro priori natura: ad illos aliqucd exerci.-; 
. l i um in ea coníliiui in adu fecundo, quodpo-* 
tueri: pro l ib i to non habere , fivein eapotueric 
non esifíere. Vnde redic diffícultas orta ex im-i 
mutabilitate Dei , quse non patitur in ipfo ali-i 
oued exercitium vel praídicatura intrinfecum 
eius conduionisj vi potuecit in ep non effe, auc 
deficcre. 
D E N I Q V E íuxta dodrinam eíus 
rAudoris nullus videtur fupereííe locus, vt Deus 
producac cteaturasliberé,íed neceflarid tantúmi 
IMon enim in ea opinione caufancur á decreto 
libero Dei fecundúm tíenornmationem i l l . im 
excrinfecam fumpeam ab ipíis , íed feCundúai 
perfedionem neCeüaríam , quam importat i p -
fum decrétum. Atquídquid caufatur ab aliquo 
dumtaxat fecundüm perfedionem ipfius necef^ 
fariam, non eauíatur ab eo libere , led necella^ 
r i d . Non ergolJeus producct creaturasliberé, 
íed neceflarid tantúm.cuius oppofitum Sciipiu-
ta ie(l:atur,&demonftrat naturalis ratio. QudA 
fi vero d¡c:s,creaturas caufari á D t o fecundüm 
alíquod praedicatum,neceíTarium quidem quod 
ciíe .liberum autem quoad terminationem , ílvé 
quoadcauíalitarem in adu fecundojiam deferís 
cenfugium illud ad extrinfecas denominationss,! 
confiííentes pareim in volitione neCeííaria De i , 
partim in efíedu caufato j & recurrís ad erai-
jfieniíam volicionis divina jAeceííarid exiílentis 
quoad efl'e,5¿ folum liberte quoad termina^ 
tioncm; qiiae eft altera proríus fen^ 
tcntia, de qua Difput, íe-3 
guenti. 
SECTIO SECVNDAV 
Corfugicntes ad connvtAtd tcmpordued , "^ t 
immsítabiUratem C7* iibertcitem D t í fartam 
teÜAnt tueuntur , refeilptncur mhlupbciterl 
quoniam ex ecrttm opmone colugitury 
Deum ¿b xtemo non ejj? liberé 
ItoUntem , etnt decer* 
nentem» 
.t4 R I M O : Quia volentcsnclentcs 
I ; inci iunt in cpinioneni Aurcoí^ 
relatam Difpucatione preceden-
t i nura.3. improbatam á exteris Thcologís , &¿ 
gravibusnctis inuftam. N i m i r u m , Aurcolusl 
cxiít imavit , Deum proprié non elie íiberum i i ^ 
vclendo , fed lolüm in caufando live producen-
do creaturas. A t hoc ipfum fequitur fi vol i t io 
creandi mundum confiñit in emitate i p í a a d ü s 
neccí iar i j , vt connotante ex i ftentiam témpora^ 
peam creaturarum. Tune enim folúm exerce^ 
tur libertas ab aliquo, cúm pro l ib i to ponit a l i -
quid , quod pofiec non poneré. At íi vo l i t io 
creandi mundum coníiftit in emitarc adí is nc-) 
Ceflarij , prout connotante exi i lentúm tempo-
raneam mundi , Deus ab alterno non ponit pro' 
líbico aliquid, quod poíTet non poncrc. Ncqua 
enim ponit pro líbico entítatem adus necelía-j' 
r i j j V t p a t e t ; nec prcéterea exiftenciam nsuu^ 
di , quia bsec non ab arterno , fed in tem^orei 
pofua faic. Ergo Deus propric non fuic ab 
sterno líber quoad volitionem creandi mun-j 
dum. 
ñ E X P L Í C A T V R Vis ratad-
hls buius 5 fumendo hoc complexum : Vola 
Creare mundttrni Porro nemo proprie liberm-
tem e^ercet circa complexum aliquod , n i í l 
p ro l ib i to ponac , aut tomm iiiud , auc faltem 
aliquam illius partera, vt paicc. Atqui íi com-^ 
plexum i l lud ab eterno coníiíli 1 in entitaté 
neceflaria jvolitionis divins; in redo , & id 
exiftentia temporánea mundi ínobliquo , Deus 
ab seterno non pofuit pro libito neC totutu 
i d , nec partem. Non enim pofuit pro l i b i ^ 
to entítatem voliiionis iax , quap fupponi-j 
tur neceílarid exiítens : nec etiaro ipíam exí-
íícntiam mundi , quia hsc folúm in tcm-i 
pore coepit : ad per confequens necp ro l ib i ^ 
to pofuit complexum il lud , qued folúm coa-
íiftit in vtroque extremo. Ergo Deus ab íetet-» 
nonori exercuic proprié libertatem circa com^' 
plexum illud : Voló creare mundum. Qua-i 
re fumn üm locus erit ^ vt excrceat liberta-l 
tem per produdionem rempor^neam mundii 
non autem per aliquam volitionem , q u » 
fuerit libera ab sscerno , prout opinabacur A u -
jceolus. 
, DICES ? l o opinione C o n n o u n t í u m 
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fuiíTc locum vt Deas exerceret libertateni 
íiiiir. aba;terno circa complexurn ilíud : quo-J 
niam ad eíus coníticutionem non perrinéc crea-
t io mundi ve adu exiftens, fed vt futura í o -
lüm: hac vero racione poíica fuit á Deo ex íeter-
kiitaie creaiio mundi,quoniam ab eterno fuit 
fuíura,idque ex libera volúntate Dei. 
17 S E D Contra. Permííía aéUo-
ne creandi puré temporánea , & prsterea fucú--
ritionc illa a:terna , de qua in progrelíu ; cer-
rum apparet , fucuritionem illam creacióni¿ 
mundi;,quís dicitureííe ab seterno, effedsnomi-
nationem deíumptam ab aétuali exiítentia, 
quam poftea in tempore habebit creatio: ideo-^ 
que penderé foium ab ea caufa , & ab eo ar-
b i t r i o , á quo pendebíc poítea adual ís Crea-r 
t:.o mundi. Atqui in fen;entia Connotantium 
adualis creatio mundi non pendet ab aliqua 
Dei libértate exercita ab sEterno , íed á liberta-» 
te exercenda folum in tempore. Ergo futuri-
t io illa creacionis mundi , quse dicitur ab seter-
no eflemen pe-ndet ab aliqua Dei libértate exer, 
cita á Deo ab ¿eterno , fed íblúra ab ea liberta-
re, quam excicebit in tempore : ac perconfe:.' 
quens Deus circa creationem mufidi non fuic 
proprie liber ab aeterno.- Confequentia patet 
quoad vtramque partem. Maior autem, in qua 
fola videtur eíle pofle difsidíuní , probatuC 
ab infíantia futuriáonis peccati ludas , qus d i^ 
citur elle ab íeterno per denominatiónem de-i 
fumptara ab a&uali exinenciajquam poíl'ea ha-; 
bcbitipfum luda: peccatum : ac proinde pen-, 
dentem folum ?-b arbitrio ludse , á quo pended 
b i t poñea exifkníia peccati. Ergo pariter fu i 
lu r i t io illa creationis mundi , qu e^ dicitur eíTe 
sb eterno , folum pendet abi l la caufa & ab 
eo arbitrio,á quo poítea pendebit aítualis crea-
d o mundi. Quare hsc nullatenus pendebit 
ab aliqua Dei libértate exercita ab ¿eterno, 
fed in tempore folum : íicu:i a:terna futuri-. 
t iopeccati íudse non pendéc ab aliqua libér-
tate íudx exercita ab eterno , fed íolúm ín 
tempore,qute. eft ipíifsima doélrina Aureoli , ab 
ómnibus I heologis expl jía,veluci Contraria fa-
cris litieris 6¿' ra t ioní , 
18 C O N F Í R M A T V R Eadem iraij' 
p u p \ . io . Deus nullam ab x térno liberra-
tem exercet in fenrentia Adverfariorum c i r -
ca pccCata iíía , qua: videt futura : quoniam 
odium quod ab seterno concipíc de pecCa-
tis fururis , fupra ennrarerri Dei neceíiarirmv 
non addit aliud , quam ipfa peccata futura, 
qua; non dependent a determinatione divince 
volunratis , fed creatura: , foliim esercenda i n 
tempere. Eadem autem raiio apparet de cs:-
lérisvolírionibus divinis circa quaslibet crea-
turas futuras. Sive enim complenda: íinc per 
^onnotaia ponenda ex v i libenatis d iv inx , 
aut creara: j id n i h i l ref¿r: : quoni .m v o i 
l i t i o ¿eterna illarum fupra entitatem Dei n e -
Ceííariam folum addit actionem pfbducljV'ata 
libere exercendam á Deo , vel etiam á cauía 
fecunda in tempore. Ergo ñeque in vila v o -
¡itione creaturarurn in tempore futurarum Deus 
aliquam ab seternolibertatem exercet. Ka i i a 
autem á pr ior i eft : q,uia exerciciurn libena-
tis debet eiíe aliquomoio ortum á potencia 
libera , potente i l lum non poneré , íeu O i n i c -
tere: ve eft per fe notum. luxea opi i í ionem 
vero contrariam nullus raíl exeicitio locus cít 
ab «terno : quoniam a'dus intemus voíi t ionis 
neceftariac ab £ecerno exiftens, nullo modo pen-í 
det á potentia libera Dei vtponaiurvel omicJ 
tatur:a¿lus autem externus creacionis , qui ad 
arbitrium Dei. poni tur , non eft seternus. Ergo 
nullus demura locus eft in ea opinione vt divi-j 
na voluntas habuerit exerciciurn aliquod Jibe-1 
rum ab aderno. 
19 V R G E T V R Amplii is . Iük4 
ta opinionem adverfam poíi t io libera extrin-í 
feci. connocati eft.ipíifsima pofício libera vo-( 
l i t ionis Dei libera:. Ergo exercitium liberta-i 
tis Dei in volendo , eft ipíifsimum exerci-i 
tium libertatis Dei in caufando. A.cqui Deus 
ab eterno nullam omnino libercatem exer-¡ 
cuit in caufando j quia n ih i l ab teterno íiw 
bere caufavit. Ergo ñeque vllara omnino l i -
bertatem ab seterrio exercuic in volendo. Ne^ 
que prodeft quldquara recurfus ad fururicio-i 
nem , qux ipfam externam caufationem de-i 
nominar ab asterno futuram contingenter eo 
ipío , quód in tempore contingenter fuiU-
ra fie : quoniam adhuc futuritio' ipfa non eft' 
aliquid exiftens abfoluie &: adequate ab xtet-j 
no , fed mera denominatio extrinfeía defurap-J 
ta á cauíaiione futura eftetlús j atque ade¿ 
involvens ipfam. futuram caufationem. Ergo 
pariter involvit exercitium libertatis , quo' 
ponicur in rerum natura ralis caufatio. At3 
qui eiufmodi exercitium , quo ponitur l i -
bere in rerum; natura cáufario a d u a ü s , non 
eíl zeternum , fed temperale j íicuti & exi-j 
ílentia efíeciüs caufati non ¿Eterna , fed tem-
poránea eft. Ergo Se exercitium libertatis' 
divinae fpedans ad futuritionem , in ea op i j 
nicne non ¿cternura, fed temporaneum eft. N o n 
ergo Deus circ?. futuritionem rerum vlíam exeí 
cuic libertacem ab seterno, 
2.0 RVRSVS.Nequit Déus habere vo-
li t ionem liberam ab eterno , nifi p o i j i r poneré 
aut non poneré illa pro Hbito in aliquo Ídofu.-Ia 
nullo etiá ícnfu poteft ülam poneré aut non po-
neré pro libito,niíí pariter pro iibitó pcfsit po-
neré , vel réftum ilíius conftiiuíivum , ve! a l i -
quod faltem connotatum , quo ipfa ab aeterno 
compleatur. Ergo ye extiterit i n Deo vol i t io 
libera 
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l & t h at) eterno, oportet fuííTe ica pofica a Deo 
tj'ioad rüdum &connotaiutn,vt potuerit pro l i 
buo non poní a L)eo,<]uoad alterum ex ijs (ALC. 
Aiqui nulía vol iuo ad extra fuie ita p o í i u á Deo 
ab aeterno,vc pro l i búo potuerii; Deus illam non 
poneré,ñeque quoad redum, ñeque quoadeon-
uoracurn. Non quoad redum: quia in opinioné 
adverfaeít aliquod pr^dicarurn Deo nccdíariCu 
N o n quoad connocacum : quia Deus ab ccccrno 
non poíuit aliquid abíoluté ex iñens^ve p o í u i -
vuu;,üve negativum , quod potueric pro l ibho 
non poneré.Iiupriraiscnim nuila eruicas po lu i -
va exira Deum abíblute extitirab tecernotve fide 
certum eli.Intra Dcuai verd,iuxta Adverfariosj 
h ih i l vnquam exriiit,qiiod potueric non exifte-. 
re. h m vero quanivis finarnusaliquas negatio-
nes contingentes ab aeterno eXE!rifle,per nullam 
earum potuit conftirui futurítjo huiusmundÍ> 
qua voli t io libera ipíius complerur ex rneie A d -
verfarioruio. Natn alias faCta hypocheíi qudd 
mundus non eüet creandus,adhuc eílec ab aeter-
no fiuurus;fiquidem eciam tune ab «cerno exi* 
ílerenr omnes negaciones contingen£es,qu2e ex-* 
íicerunt de fado. Ergo de primo ad vlLÍaium, 
iuxta opinionem concrariaai nulla volitioexci^ 
tic ab íecerno iía vt pro l ib i to Dei potuerit non 
p o n í quoad redum^vel connocaturmac proinde 
rul la in Deo fuic vcl i t io íibera ab Eecerno.Alio-
qui extitiflec abfque prxdicacis eiíentialiteií 
ab ipfa exadis. cuse eíl repugnantia rnaní-
fcíU. 
11 V I D I T tlerlee quantum píe'4 
ír.atur fundamento praeiado opinio- ConnoJ 
jamiura , quam ipfe tuetur modo explicaco íu¿j 
prá num. 6. &c refpondet difpücatione deci-* 
ina fexta tap. duodécimo , numero csnteG-
mo fecundo , in Deo non fuiílc ab aeterno l i J 
bcram aliquam decerminationem , ame adua-j 
jiem operationem ad extra , ouae pl.iné coepit i n 
iempore. 
zz C J E T U i V U A u d o f pr^dldus 
id docens , plañe incidic in opinionem Au--
jreoli, ade^exolam caeterisTheologis j S£Ím$ 
pugnaiam lacé Di ípnta i ione praecedenti íecl. 
i . per toram, veluci Concrariarn íaeris litreris, 
i n quibus feepe exprimicnr azterna D i i e i e d i o , 
Qi o rd ina t ío , 6c confilium vojuntacis ipíiuss 
quíe plañe (unt liberíe determinationes , om-4 
rem operationem Dei ternporaneam longe príe-
cedentes. Videantur teftimonia ibidem alle-í 
gata : quibus accedic aliud Apoftoli 2. Ti-^ 
„ r a O i h . i . aientis de Deo : * Qui noslibera-
vir , & vocavir vocationé fuá fanda , non 
, , í ecundüm opera noíh'a , SED S E C V N -
t,, D V M P R O P O S I T V M S V V M , & gra-
tiam quae daca elt nobis ín Chr i í i o lefu, 
„ A N T E T E M P O R A SECV^ARIA. ^ V b i 
ja Deo agnofeit Agoílolus ai^e onigia cenipo^ 
n propofitum faíütís homTnum futuíac , quo j 
plañe ik proprie elt liberum voluntacis decre-» 
tura. Addit infuper, per id propoíitum nobis 
datam fuille gratiam ante témpora fé^úlariá^ 
Qucmodo auccm graciarn aliquam nobis do^ 
naííec Deus propofuo fuo ante témpora feculai 
ria , niíi i l lud eílec liberum > Quippe decrcJ 
tum,feu propoliíum, dum non eft liberum , nc~ 
quic eiíe gradoíum & libérale. EIuc fpeda; 
quod ideen Apoltolas Ephef. fe; l.uidec coui-« 
mendetque mifericordlam Dei , qua elegir nos 
i n Chr i í íoancc muhüi Coaít i tut ionem. Ncmoi 
enim laude aut gíacia dignus eit , nifi prooteíj 
ca qua: libere agit.Ergo f ¡tíri oporcecante tecn-», 
pora eledionem liberara in Deo. Denique ccr-
rum oranino eft , omnes homines teneri ad 
laudem Se grariam Deo referendam ; non folutu 
propcer collacionern bonoruni faótam in tera-r 
porei fed eriam propter íetemum propoíicum &; 
conli l ium Dei decernentis ea Conferre , pra:-j' 
difriniendo fingula bona nol>ra, preordinan-, 
do ca ad riñera falutis noíkaí , quera natura fuá 
non exigunrpleraque illorurá , & pr.edeíl inan-
do quofdam pra? alijs ad a:rernain vitara. H o á 
omnes Catholici credinjus , de didicimus exj 
facris litceris. .Supponimus ergo ciufraodi de-
creta Oénné terapus pfxcedeniia , fuilTe libe-{' 
raabteterno in Deo. nam propofienra benefa-f 
ciendinon liberum , nullara proprij l'aúdem% 
auc gratiarura adiohem mererur. lMSVPEí\ i 
idipfutn ferc colligicur ex alijs Scrípcura ceíU-4 
monijs. quale eft i l lud Ifaia: 4 ^ , verf. 11 . esc 
verfioneLXX.Inccrprecarri: ^ Quifecic ven-f 
tura.Ec ad Rom.y.verf. 17. vocat t \qn .£ notí 
„ funt,canquam ea que func. Ec Cap.3. fequea-
„ t i -.MP.Qaos prsefeivie & prcedeftiaavic. V n ^ 
de, AuguÜinus, inter aíios Parres, l i b . de Pra;-* 
deftinatione dC Gratiacap. 1 ^ . inírió colli 'gic:^ 
Mundus,quamvis pro tempore, ex quo f idus ' 
eft, coeperit 5 in illa praefeientise luCe facienJ 
dus nullum pocuic hibere principium, Gre-
j , g o r i u s q u o q u s í i b 12. Moral , cap.2. C u n r t í 
Deus fucura proefeiens, ante fécula decrevir^ 
qualiier per fécula difponancur.Fulgentius í i^ 
milicer l i b . i . a d Mon.cap.S.tirCa mé'áíúm:A¡ 
quo enim prseparatur per voluntacem fera-í 
píternam , ab ipío datur per indebítam graJ 
tiara.Et cap. 1 ^.HoC homini gratuita iu l t i í i -
catione rrlbult praeparatum , quod in íetcrnaí 
prxdeflinatione príeparaverar trlbuendurn. ^ 
Sunr &C alia ijs fimilía, in quibus palam habecuií 
exiftencia eterna liberorura Dei decrctoru^í 
circa quaslibec res futuras. Vide infra n.3 2. 
25 VLTERIVS.Dtun Herice ad faí-} 
Vandam immucabilitarem Dei negac decreta l i - i 
bera ab aeterno cxiftentia,iliam deprimit ad eatri 
ignobilem conditionem , ve paricer aC propriel 
conveairc; pofsit Cujlibet homini ; contra illucí 
5 (?4 I n O p u í c u l o m í . S Á N S E L M L T r a ^ . I Í 
T^umerofum i%.Non efl Deus <¡udfihomoi'}é 
rnentiatHY-.netjíte l/t Fiíius homims* > f mute-
títr .Scquehm probo.5i enitn Deusfolúm habec 
detercnindiionem liberam quando excquicur i n 
tempore effedum ipfius, tota imtnutabilitas l i -
Leri decfetidivini úcaerit in eo,vtneqiieat face 
re ne fuerit ab setenio futurum,quod Deus decre-
vtricliliere in tempore. Atqui ea immu'.abilitas 
ctiain nobis convenir, quones atiquid liberé 8c 
cum eñedu operamur. Non cnim políumus fa* 
cere,nec fieri vilo modo póteft,vel ab ipfo Deo, 
vt qnod femel libere ¿5e cumeffedu operamur>: 
non fuerit fuairum ab éeterno. Iníuper quemad-
modum Deus impedirénequit denominaciones 
extrinfecas reíultantes ex ftnuriJone & praete-» , 
r i i ione libera: & remporanesB operatioms íuaej 
ita ñeque homo quilibet.Ergo immutabilitas i l 
la íumraá & propna Dei deprimiíür ad eam i g -
robilem conüiiionem , iuxta quam velhominí 
cuilibet convenire poieft. Nec poiíunt reddere' 
AdverfarJ] diícrimen aliquod immutabilitatis 
dívinae ab humana,penes hoc vt Deus antecede-
ler & coníequenter ad exercitium liberum tem-
porale.denomineiur voiens i l lud. Contra enini 
efi qudd inde fclum prolaiui immutabil/cas v e 
licionis neceiíaria; Deij non autem libera, quas 
folúm poterit,iuxta Adverfariosjdici immytabí-
]i,s,quaienus quod íemel libere opcratufjno po-
tu i rnon eí efutuium ab aeterno a parte antéj5¿ 
praeteritum ín jEternuní á par repdíh Pone vlte-
r iús volitionem alíquam neceíiariam in meayo-: 
lumate qua: poflea addat íolúm extrinfecam de-
norninati* nem ab a£lu externo libere elicit©,ÍÍ-
tut Adverfarij ponuric divínarri volitione; cené 
meavolutas pariter immutabilis ericacdivina. 
6 i auiem addas,Deum prae hominé ab «eterno irf 
íeiernura voluií ie illam fuam operationem libe-
ram temporaleinjinde folúm probas immutabí -
liratera volicionis Dei neceílariíe quoadentita< 
iem:quce etiam convenire poilet creaturse ratio-
na ' i ab arterno in aeiernum exíííentJ,& a£iu ne-
ceííario vcluncatis í u s volenti exercititsm alí< 
quod e.xternum libere el.'ciendum in tempore. 
Nunc auiem dilíerimus de immurabiíiraie l íbe-
r i decreri divini:qua; non poteñ eííe maior:qua 
in hominejíi Deus non habec detreta libera ab 
seterno iminobiliier exinencia, íedfolüm ín te-
pore.Sunt igitur in Deo ab aeterno decreta l ibe -
ra, caque immutabil ía , pro pr ior iad omneoí 
íemporaneam operationem. 
¿ 4 D E N I Q V E Iuxta eam dodr ínam' 
nullué fupereñ locus Provideniis divina? ad 
prasordinanda media ab aeterno in fines diveríbs, 
&:prxteraut fupra illorum naturam : quia ne* 
qui tomnino exiftere talis príeordinatio abfque 
adu aliquo volunratisdivínse liberé decernemey 
Vt eá media ijs finíbus obtinendís deferviant,ad 
fjuos ejtpropria condi.ione non conferunt, feu 
perduCunc. Nec praereréa íoéos eflet in Deo 
seternse eledioni mediorum quorudam pra: alijs 
abíoluté poísibilibus in ordine ad certum huera 
obtinendü:quia eledio eiufmodi pUné eít a d i ó 
libera o m n i n o . C ú m iginir omnes períuaíum hx 
bc?.musex íacriá Htteris > immo & ex Naturali 
Theológia,feu Metaphyííca,in Deoeife Previ-, 
denciam perfidifsimam, de eledionem medio-» 
himadcertos fines ex aeternitate piv ícriptosj 
certum quoque eiie debet , in Deo d.iri deCre-
ía libera ab seierno. Mi t to plura alia, quje cir J 
ta hoc ipfum fere tradidimus Dilpur. praeced, 
fed .2¿ 
Z5 OCCVRRES Tándem Cum alijs 
Reccniioríbus aííerendo , multas elle denomiJ 
nationes extrinfecas , quae verificantur de fuis 
fnbieótis in ea menfura durationis , in qua non 
éxiflunt, ratione fundamenti reaIisT ex quo i l l « 
deíumuncur, feuor'.ae funt. Hac racione hodie 
Petrus denominitur dignus pcena propter leelus 
be r icommi l Íum,& prar.mioot) preciar.! fjc?no-¿ 
ra anfeada:quoniam,nirairri,denominaLio dig-4 
n i pcena aut prastnio nunc exiiíens connotac 
opas iniquum aut egregium quod prceceísit , dC 
lam in íeipío nod exiftií.íiic domus aliqu.i how 
diedicitur ík eft vetus , feu an iqua , quoniam 
multo ab bine tempore extru¿t» fiiit:ac p ro ind í 
tempus anciquum iam non esílíens,eft i n i c i e s 
Connotatum ad tribuendam denomina'ionem 
prsefentem.Sic hodie loannes dicicur & eíf ma-j 
ricus Annae propcer matf imoníum o l im cele-i 
bratuai cum ipfa^tiam in loco di(s i to:& Inno j 
Centius X l . q u i nunC rice &¿ f m d é praseíí Eccle-
fí^ s dicituf & eít hodiernus Poncifex propteC 
eledionem fadam tempore iam pr¿eteríiO.Ergo 
pariter Deus poteñ ab aeterno denominati voles; 
contingencer Se íciens creacuras in tempore fu -
turas, denorninatione ona á rebus ipíis fucutis^' 
feu á libertaté exercenda in tempore circ'a illau 
rum produdionem adualem.Non enim apparec 
vlla roaior repugnancia denoininationis prae '^ 
íentis ortse á re futura, quám á pretéri ta , cúinl 
vtraque pariter non es iña t dum cxiític deno-' 
minatio.Deus igi tur ab aeterno pocuit denomí^ 
nari liberé volens &C feiens crearuras futuras^ 
denorninatione defumpta á futurttíone i l la4 
rum,veluti á quodam Connotato prasílame fun^ 
damentum ad eam prsefemem 8¿ seternam de^ 
nominatioaem. 
i 6 SED Contra.Quidquldeninr? fí^ 
de dcnomínaiionibus prsdidis , alijrque íimilí^ 
bus,denomínai:iones tamen volentis & feientís 
nequeunc derumi,niri á forma adaequaté i n t r i n -
feea 5c prsEÍentitqtíOníam funt denominationes 
v'nx perfedifsimae inrentíonalís.qua, p ro indeá 
folisa¿tibus vi t« immanecis & fubieíto inrim^ 
provenire poííuiy.Ergo nequeur copien" per co-í 
noijatuín alic^ucd e j u i n í e c ü ; & nondü cxifiens,i 
De^ 
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Üehomiiianoties aurem ín íoíncioné AdverfaJ 
í iorum indicara íunc longe alije , extriníccse 
ouidem íi phy íké coníiderentur, quamvis noii«¡ 
nulla: illarum fine intrinícea: moraliEer , vt de-
nominatio dígni poena auc prqtiiiü,propter opus 
íiiiquum auc egregium ante adum. Nio i i r iun , 
pulía earum denominacionum eft vicalis , aut 
phyíica: fed omnes funt excrinfecee aut morales: 
ídeoque nihÜ mifum fi íumanuir á forma ex-
¡triníeca auc iam non esiftcnce.VLl EKIVS.ne-
nominationes volencis & feiemís plañe inti-5 
miores íunc Deo,quám denominationes Domi -
tiiytk Creatoris.Ar nequeíu ¿ornpleri de con-
nocaio per fururam fubíeáionem auc c rea t ío -
nem rcranirideoque Deus non denominatur Do^ 
ir.inus auc Creator ex aeterno^ed ex tempore fo-
Júm;vt ex communí Patrum ac Theologorum 
íenfu oñendimu» Difp.31 .fed. i.Quare VLDeus 
fubeat denominationes Domin í aut Creaioris 
neceííaria eñ exiftentia adualis íervorutn , i'a 
^uos denominecur, & produdionis feu caufali-i 
xacisadualis in creaturas.Ergo raulid minúsde^ 
liomihatiünes Dcí volentis de fcienciscomplerí 
poüuni de connotato per exillettciam creacura-i. 
fum fu turam.Pi<i£r£KEA. Adas iniclligendi 
&. volendi pree c¡uibuslibec alijs funt eius nacu-
rje,vt.per priorem eorum traha ur obiedum, & 
ponaiur prxfens incra intelligentemiper pofte-j 
r ioremveró voluncas feíraturad obiedum ama-» 
ium. Nequic vero adus incelligendi poneré to-i 
tura obiedum intra incelligentem,nííi ipfe adu$ 
adsquaté complete fit intimus intelligenci: 
nec adus amoris poielt ferré fecuin voiuntatcm 
abobicóíum a r a a t u m , niíi ipfe íitad£equacé i n -
timus voluntati.Ergo vterque adus eíl adecqua-í 
ie 8c completé intimus inteiligend & volenti: 
ideoque neuter complcri potcíl eflentiaíiceí peí 
aliquodconnotatum extrinfecuaijprsfertim fu-
íu run^nve in feipfo nondum exiliens. INSV-. 
PER.D. Thomas raanífeílum reddit diferimen 
inier denominationes a d ü u m diverferum Deij 
Vt q u í d a m folñm in tempore Deo tribuantur, 
qi^dam vero ab eterno.Harum vero exemplum 
ftatüit in denomimtione pr2:deílinantis, q u G é 
íane ad intelledum de voluntatem fpedat. Ere-i 
nira quaeñ.íD.de Veric. arc.^.inccr alia^d.-c hué 
i , fpedant)inquit: * Ad nonum dicendum qudd 
creatiOíraifsiOjSi huiufmodi,important pro-
dudionem alicuius temporalis efredus, Se 
ideo ponunt temporalem cfFedum eíle : & 
s, propter hoc Oportec eííe temporalia, quamvis 
„ in fe aliquid aeitírnum claud:.nc.Scd pr^defti-
j , natío non importat produétionem alicuius 
^e í r edus iempoi\üis feeundarn fuum nomen, 
„ fed tamummodo ordinem, & c . Ergo denow 
rninatio p r c E d c f t i n a n t i s ^ í i c u i : & k::enVis.& yo j 
lentis,pr^ denominationibus alijs^ornpleri ae-
quií?adhu£dc ionuotat^per aliquid creamm i n 
temporí:quia cíl denominatio a!terna , non í t i 
folúm vt daudat oliqnid qteri)um(hoc cnim e t i í 
claudit inx'ca D.T li.denomin.uio creatis & r-.ic-
icncis) fed ita vtadícqiutc ncterna de inu iní'cci 
Deo í i t .DENlQVE: nec fururitio ipfa rcrom ífft 
aliqua veritas obiediva aut formalis d i ín 'nd i a 
Deo,qu3e ¿b setemo exiftat vilo inodo,ac pro in -
de pofsíc vllatenus comnlcrc decreta libera D- ; , ' 
adhuc de connotato: v: apparebit ex pro^rei'ir., 
Irnqae de primo ad vhimumcolligitur , dccr'.'ti 
libera Dei non compleri, adhuc iaobliqüO^ pe í 
aliqued connotatum libere prododum á Deo in, 
temporcqualiiercumquc i i l u i accipiatur: qüd -
niam exinde fequerctur pl-uic, Deum non fuiíTd 
liberum ab teterno in volendo aut decernendo, 
fed dumtaxat temporaliter in producendo. 
5EGTIO T E R T I A . 
Ejdem vmnio refellitar rutionc ¿priort erutd 
ex concepta cauft efjiclsntts, <ju<e deber adiC~ 
¿¡uatéconflÍTM pro priori ad ejpStíim. ^/id^ 
yerfariorttm effugia. míUfipíiciícr 
pr^cltífa. 
2.7 E C V N D O Impugnatuf eade opínio rav 
| 3 t ' o n e á pr io i i .Ni i l l a caufa cCnítiiuifLií 
vilo modo per fuurn cffedum:qiioni¿!a 
pro pr ior i naturas veletíam témporis, d.ber ci c 
adxquate coníiituta in íe,vc tribuat éjtiífeflftiáawl 
alccri.Atqui volido Dei libera U eflk >x cíi cau • 
f aomniü effeduum creáiorum.ldeo cnim Deus 
creaturam ex tempore producic,quia ex íeten-.i-, 
tatevoluit libere He cfñcaciter illain producere;1 
Vt omittam , id plañe conflare ex tef(ímoni]s 
Scriptura: ac Pacíunl fuprü exferiptis n.s> Ergo 
voli t io Dei libera de efficax nullo modo confti-i 
tuitur pir treaturam aliquam ex tempore pro-í 
dudarntac proinde independenter ab i l la , etiani 
vt connotato,conüicuitnrl ibera & efficax in fe^ i 
V R G E T V R I . In ea opinione Deus nec elle* 
nec intelligi quidem poteü volens libere cre.H 
turani,doiiec creatura ipfa intelügatur exiíicns: 
íicuti nulla denominatio confilfens in coexi-, 
fíeniia duorum,f]ve in redo conítirucntium^ii ' 
ve partim in redo & partim de connotato, inJ 
telligi poieü quinvnumquodqae eorum exiliara 
Er-^o volit ío Dei libera nequic ciíe cania creai 
turai exiftenris, contra quam fupponimus ex fa-
crislittei'ts.Pfobaturconfequencja quia nullum 
complexum eííentialitec vtcumquccoalefcens e>i 
duobus , eñ vera cauía alterius iliorum ; íjuia 
potiiis eft quoddr.mmodo éfícdiis vniufcuiuf-
queamborum , inftar parcium conRitucntiuni) 
qus: quoddammodo priores eiíe d^hent fuo ro^ 
to , vcíijti caufe inrrinfec^e iptlus. Atqui in 
epinione advería volir i o D c i libera eft cora pie»? 
xum qooddam eííentialiier coslefcens ex afta 
neceilario , ¿¿excreatura e^ifíenté , icav: linie 
N n ¿ COCSÍ3 
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Coexiftehna vtríufquc nec eíTe ncC intellígt pof-
fit, Ergo volit io Dei libera nequit e ík caufa 
exi í lent is .VRGETVK 11 Ideo fcien-
tia vifionÍ5,quá Dcus videt cteaturam cxiítcnte, 
nequiteí le huiuscaufa,quia rupponic ipíius exi-
fíeíiam. Non enimcreiruraexií l¡ t ,quja vidccuc 
á Dco, (cdvoiius vídctur, qüia cxiOic. Atqui 
giiá in opinione adverfa voli t io Dei libera fup-
pouir. crca¡uram exiííentem. ^uodlibec enim 
complexum eíTentialitcr conftans ex duobus, 
quamvis altero in reclo,& altero in obliquo fo-
lúm , neceíiario fupponit exiftentiam vcriLiíque 
propr ior i natura,ficuLÍ omne conÜitumm íup-
ponirexiltencia propriori principia confiitue-
tia.Ergo nec voli t io libera Dei potuit eüe caufa 
Creaturae exifíentis. Quare ficuti ad videndanv 
creaturam non determinatur Deus á kientia v i -
í o n i s j íed ab eyjftentia creaturíe fuppofita: ica 
ad illam amandam, feu volehdam,non dererrai-
naretur á voliiione íua libera , íed ab ipfa exi-
fientia creaturx iam ít/ppofua. Quare demum 
íicuti proprié Deus non eft liber in videndo 
Creaturas, quarum exiftentia fupponitur ita 
uon efiet liber in voleado ipfarum exiíieníiam. 
quse fuit opinio Aureolt reieda ab ómnibus 
T h e o l o g i s ^ gravibus noiis inuOa: vt vidimns 
Dirpuc piaeced. k á , 2. arque ipfis Adverfarijs 
cxofa.VKGETVR Decique: Quia ü vol i t io l i -
bera creandi hüc mundum potius quam alium, 
jnvoívir &í fupponit necéílario exiftentiam hu-
ius mundi, prcfeSd nulla ratio idónea dari po-
teric , curhiemundus prse alio exiftat de fa-
do , niíi quia h ic ío lus exiftit. quas refponfio 
eft plañe inepta 6i abfurda. Sequela proba-
tur : Quia inter voliticnem liberara huius 
mundi & aherius folúm erit diferimen pe-
nes hoc , quod volit io huius mundi fupponis 
illius exiftentiam , non autem volitio mun-
di aíterius. Ergo ratio tur exiftat hic mun-
dus pr<B alio foliim erit in eo fita , quod hic 
mundus exiftit , Cúm igitur ha;c omnia íinc 
abfurda, dicendum eft, volitionem liberara Dei 
adxquaté conftitui per aliquid prius omnir 
noquolibec effedu creato , nec huius exiften-
tiam invclvere auc connotare in fuá racione 
formal i . 
18 HJEC Ratio vfque adeó tot-
quet Adveríarios , vt vnus ex príecipuis ípfo-
rum Vázquez i . part. difp. 80. cap. 1. ingenue 
fateatur , illam eíTe nodura infolubilem pror-
fus viatoribus, nec vitari poííe circulura v i t i d -
íum in reddenda raiione decreti divini , cum 
íit verum,crea£uraro exiftere quia Deus vuh; 8c 
iurfus,Deum ita velle quia creatura exiftit. Ve-* 
fúm , vtrede obfervat Raynaudus in Thcolo-
gia Namrali di l t . 8. quieftione 2. nodus ipíe 
non modo viatoribus , fed ipfis quoque coe-
•lilibüs iníolubilis apparet : cura nec ij poísint 
deprehendere verítatera alíqüam íñ eo quod 
prorfus rationi repugnar : quaíeef tqudd Caufa 
libera tribuens exiftentiam etfedui , & proinde 
prior natura , adhuc conñi tuatur eííentialiteí 
vilo modo per ipfum efíectum,eiufque exiften-
tiam fupponat. Micto foímioneni Arrubalis 
1 .part.diíp.,s 5 .cap. 3 .afieren t isjarguaiento pre-
lado íolum excludi conftiíutionem a d ü s ll-i 
bcri per crearurara exifteníem , non veró pet 
teraporariarn illius creationem , ti ve produ-
dionem. Mitco v ínquam : quia hxc evado 
iam fuprá prxclufa fuit num. ^. & pr¿eteiea 
quoni^m ex facris litteris & Patribus vbi íu-i 
prá num.5?. habemus , liberara vo!unti;etn Deí 
non modo eíie cauíam creaturarum , fed etiam 
produdionis illarum , íii hseC f:i aliquid crea-j 
cura, vtAdverfarij exiftimanr de-adioneCrea-
trice. M i t t o denique íoludonem aliara , adi 
quam confugit Quiros & alij Recentiores, qu í 
aiunt , volitionem liberara Dei compler ípeí 
modum quendara dift indum á precipuo ip-^ 
fius obiedo ; vt proinde fuppolíto eo modo de-* 
creium libcrum Dei complete exiftens praece-
dat natura , Se fie cauía pra^cipui obiedi íi-i 
ve etiedús. Miito,inquam-. quoniam harc folu-i 
t io vix diffen ab illa alia Arrubalis : & vrge-j 
rurpariterj quia cum etiam modus ille fit crea-
tura } debet fupponere volidoncra liberarrt 
Dei adaequacé conftitutara propr ior i natura?» 
ve cauíam ipfius. Ergo faLera libera v o l i -
t io raodi illius nequit conftitui aut complc-^ 
r i per aliquid creatura , íive i l lud íic res, live 
modus. 
I D E O A l i j refpondem , volitío-i 
nem liberara Dei non eíie cauíara efficieniem, 
fed formalem: vt proinde íeníus íic, Deum pro-t 
ducere creaturam, quia volitio efñcax, qua vulc 
illam producere, involvit ipíatn produdionem; 
quo eodem fenfu dicicur , hominera eíie ratkn 
nalem,quia homo eft; quoniam, nimirum, hoJ 
mo in fuo conceptu involvit rationale. Dicicutí 
etiara voluntas creara amare obiedum quia 
vulc , non quidem per aliara volitionem refle-* 
xan^fed pcripfam diredam volitionem,qus eft: 
amor obiedi . Nimirum ese caufales non acen 
piuntur in fenfu Caufse efficientis, ied formalis. 
l ia Alarcon 1 .par.crad.3.difp.4.cap. 1 12. 
prajfertim nura. 1 8. 
^o SED Contra.Scripturas éníra te^ 
ftimonia,í]cut & Patrum,exfcripca num.;). pla-i 
né denotant voluntatcm liberara Deí eíie cau-
fam efficientem rerum quarumlibet procreata-
pfita i non formalem , vt attente legenti paLira 
cr ic ,VLTERIVS.Voli t io libera Dei,qiisB afsig-
ifaturvr caufa produdionis cre.uuiarum,neqi)ic 
eíie caufa formalis illius,fed eínv-icns dumtaxat: 
quia produdiocreaturarü in fententia eorú Au« 
dorújnon eft aliquis adus imaianens voluntatis 
d i -
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clivin^fed afíio quaedam temporánea & creataí 
«quae nequit á volicione increata informan , fed 
íolum efíici, infíaraliarum creaturarum. Er¿o 
volit io libera Dei non involvit ipí'am proiu* 
¿tionem iveluti forma i l l i u s , fed {illam caufat 
efñcienter. Vude re^eritur in Adverfarios i n -
ftantia voluntatis amancís quia vulc direde 
amare,fine caufalitate aliqua efficiente v o l i i i o -
nis ínamorem. Quidquid ehim íit de hoc(in 
quo explicando plurimum laborat Raynaudus 
vbi fuprá ) & eo gratis admiiio , adhuc ccrcuni 
¿ebetelle in dodrina ipíorum , pfodudionern 
íemporaneam rerum non efle volitionem din 
yinam , fed verum & realera eftedum ipíius, 
fura aííeratur elíe aliquid creatura. A m ó r a u -
jem voluntatis creatae , & volit io libera i p -
í ius , funtvnura & idem in re : ac proinde in 
inullo vero fenfu poceíl aherura eíie caufa a l -
íerius. Vnde cura dicitur , voluncatera l ibe-
Ee amare,qu¡a VU1IJT¿ C^UIA non fignificac vllara 
Vccam caufalitatera volitioais libera: iü amo-
rcra liberum .fed dutntaxat voluntatis, qus cen-
í t tur imerpretativé velle íüual amorera , aui; 
eius produdionero , eo ipfo quÓd eít pocert-
t u libera fe decerroinans ad volendura, Er-« 
go quamvis amor creacus non comparecur ad 
volitionem liberara <S¿ indirtindam reipía , vt 
adverara caufara fui j creatura tarnen , eiuf-
que temporánea prodüdio,comparantur ad vo-
litionera liberara increatamque Dei, & prorfus 
ab ijs d í í l indam , vt ad veram fui Caüfam effi-
cientem , quse proinde íupponi debeat adsequa-* 
te in fe conílicuta pro pt ior i ad illarum efa-, 
t íent iam. Ñequeenira comparahtür advoli t io-
tiem liberara Dei,vt ad'forrnalem caiifam : cúnl 
vol i t ioni increatse repugnec cOnceptus ver» 
Caufa? formalis relate ad creaturas. Quare fupeí 
eft vt comparencur ad illamjvcluü Caufara efte-
>driccm ipfarura. 
31 C O N F I R M A T V R Ratio prs-' 
t ipua. Cum enira Deüs fit agens perfedifsi-
mura terum omnium creatarüm , debéc ope-
Vari omnia pef inrelledum & volunurém , fi-
ye fecundüm confilinm Voluntatis / « á ; , v t l o -
quitur Apoftolus í . Ephef. Quare ficuti in no'-
bis, confiliura voluntatis aíicecédic natura Se 
Caufalitate ea omnia, qua: Deus operatur 
beie* Vnde quemadmodum eam ob caufara 
confilium voluntatis noftrse conftituitur adte-
quaté per aliquid imimura réfidens intra ean-
dem voluntatcm , nuiioque modo ¿omparatut 
ad opus extemum , tanquam ad connbeatura 
eíTendalíter complens , íed dumtaxat tanqtum 
ad ertedum; ita etiam confilium voluntatis, five 
decretura liberum Dei conftituicur adazqua-
ú per aliquid mJmum Deo , nuiioque modo 
co'mpantur ad creaturam aliquam , tanquam 
ad connotacura eiiegualker cgraplens , íéU 
dúmcaxat tanquara ad efíedum. 
31 E T Sane ita exiftíraare coglc 
illuftris Ifaia: locus cap. 4 ^ . verf. t i . vbi es 
L X X . Inierprctum Verfionc, á Patribus Ecdc-» 
fise ihiaem laudata tk probara , ita (egitun 
cotí reí e aÉj'^tf/ueL'i». id eft , fie dicir D O M I Í 
ñus Deus fa^etns Ifrati •> p i i fecn futu-
ra. Quibus verbis plañe fignificaiur , ante-
quam res futur* porieren:ur in rerum nam-»' 
ra , proferrenturque in lucem , omnes ilLá 
fuille fa¿las in praiparacióne $c decreto aette-
no D e i , veluci prcecipua He prima caufa efíi-j 
ciciue ipíarum. Ita ad litteram interprecan-
titr p lur imi ex Partibus , quorum abqua fo^ 
lura teitimonia íeligo. Hilarius l i b . t i . d« 
„ Trinicate lie ea interpretatur: f Teftis eít 
„ nobis Propheta dicens : DEVS Q V I iE- i 
.VCISTI O M N I A , Q V ^ F V T V R A ' 
S V N T . Qu¿e enira futura func , licet ia 
i i C O j qudd creanda fünc, adhuCfient , Deo 
j , taraen i cui in creandis rebus n ih i l no-
j , vura ac recens eft , iara faó^a func : dura 
temporum difpenfatio cíí , vt creen-
i , t u r i ET I A M I N D I V I N A V Í R T V -
5 , T I S E T PRÍ£Í )CI£NTIÍ£ EFF1CIEN-
„ T 1 Á S1NT C R E A T A . Ac paülo p f e 
Perpetua enira & ¿terna rerura creanda-
^ r ü m eft prseparatio : ñeque partibus cogi^' 
j , tationum vniverficaiis huius corpus efte-f 
, , d ü m eft. * Vbi perpetuaj & sternas pra:-
parationi caufarura , feii d¡^iuTE v i r tu t i SC 
prceíclcntiae tcibnlc efficieritiara in res crearas; 
ámequam rcipfa íianc , feu profsrantuí in IUÍ 
cera. Ergcí ab ipfo decreto Hbdro de aeter^ 
no Dei trahutic omnes lífeS Originera in gene-j 
fé caufae cfficiéncis; AugúftinuS quoque irt 
Pfalmum 44. eodem plañe fenfu ica Demii 
alloquitur: ^ Per confilium natura ex cor^ 
, , de tuo tedificas aliquid , &¿ illa fabrica ari-
, i tequara flac in opera , fíat in confilio :ET/ 
} ,1NEST I A M Q V O D f A C T V R V S ES 
i , l N EO , PER Q V O D FACTVRVS ES; 
& laudas fabricara nóndüm exiftéñcem, non^ 
A dura in fpecie ípdific!;,fed in pfblatione conV 
^ fiíij. * Iraqueconfilium cordis divini j riimi4 
rum, decretüm liberum voluntatis eius , eft id^ 
per quod Deus ínrra fe íediiícac res fueras , Ve 
per quod illas poftea ia tempbre efñcit. Q u ^ 
ómnia manifeftanr tanfalita;em di i ' in i decrec£ 
in genere efftcientts cirCa quaslibec creaiura;:.1 
Lege eundem Trad . I . in loannéra, & i ib . ^. d'« 
Gcncíi ad litteram cap. 5. vbi eadem Ifaiae verba 
hoc fenfu interpreratur. Ambroílus quoque ü b . 
í . de Fide c. 7. eodem tcllimotiio vtüur in t&h 
noftramtficuci £<: lib.2.Hexaem.ca|\ ^. dum alt: 
X)'eus-tav<¡i{a zjlirnatoryrAuerlirati^p'gMides 
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adhucin prlmi operis exordiofunt,finem ofe-
rtscogmtíüne frxueniens.Nec nnrum f¡ apud 
qnern rerum perfetfio non in confíimmatwne 
0$m%i S E D I N S V ^ E P R ^ d E D E S T I -
N ^ Í T I O N E E S I V O L V N T ^ r i S j a i t d a t 
finguia. Itaque iuxta Ambrofium ueus ab Ifaia 
dicaur feciíic qu<E futura fun^quoniam ha;cip-
ía iaa^ cenfcniur fa¿ia,non in íciplis,led m p r á -
dejhnaíioney 4ÍÍgratis dininx.Y-^'¿o ipfa com-
paratur ad res creamLs velut caufi faciens , five 
cíñcies.Sed placer quoque exicrinere verba eíuf-
dem Arnbfofij ex luco indicaco l i b . i . de Fidc 
cap y.vbi uiquit: * Deus qu« futura funciara 
fecit. Q^uomodo ergo ficta funt cuse futura 
„ funi,niíi qu iaOPERATORIA V I R T V S , 6¿ 
fcientia coiupreheudit numerum omnium fe-
culorumíiicuí enim vocarqux non funr,ian-
5, quam ea que funi:lic &: fecic quse futura func,-
„ canquam quse íincquia non comingit vt non 
fine5^-1 neCeiíarid lunt v i ipfe pnecipitr4 Ita-
que res futurae dicumur iam á Deo h&z , quia 
virius operatoria illius, nimirum, voluntas, ex 
«eterno p n E c e p i c vt fierecneceliumque efl proln-
de Vi naor jn tempore. Non eíiet autem volun-( 
tas d;vifia virtus operatoria ad res fxiendas,ni«í 
í i praceptum fjve decretura ipfius eliei caufa ef-
ficiens rerum f ciendarum. I ulgentius quoque 
l i b . i . a d . Monimum cup, i z.opportune-, nec m i -
nú s liiculenter,inquit:/^ .^/ ' .(Chrjílo lefu) ex 
aternitme difpojhiúnis[u& m prttdeftinaTtune 
idm jecií , cjUdCCHmque ejjeflu opens ¡m tem-
pore congruo facienda dijpofuit. Quibus plañe 
denotat, Deum ab aeterno Concepiííe liberum 
decrecum per quod, veluti principium efficiens 
liberum , dicuntur ab eterno fada in prardefti-
natione d i v i n a qu*rcumque poflea in tempore 
excerius fiunt.Mino plura aliaPacrum ceflimo-
nia eodem fenfu verba illa Ifaiae iruerpretan-
tium apud R u i z d e i c i e n t i a d i f p . 2 5 . Í e 6 l . 4 . 5 ¿ 
de Voluntace difp, 1 i.fed.c?. 
33 C O N F I K M A T V R Iterum^rs 
fertim ad menrem i uígencij allegan*. N i l i enini 
ín Deo pr.tcedat ab ÍUcerno hócrum & efíicax 
decrctum quarumlibec rerum in tempore facien 
darkoríjveíuri caufa efñcíens libera &:inevúabi-
lis illarum, nucía erit necefsicas ex íuppoíiiione 
v i Deus i u teenpore eas exequátur, fed tune p r i -
rnúm li^ercatem exeicebic, cúm eas ex tempore 
in lucem profert. Non enim efíiciet quse antea 
liberé & efricaciter decreverit: fed ea dumtaxat, 
ad quorum produdionem voluntas divina ex fe 
indiíferens fueric aL «cerno in adu pr imo.Cúm 
'igitur Fi.ilgencius,íiciui 3i omnes TheoIogi,ag-
nofeane in Deo neccísitacem ex fuppoíicione 
Circa adu.ilem rerum produdionem, quafeum-
que in tempore operarur , hteri oportec in ipfo 
decrctum liberum efHcax abscerno, veluti pr i -
mam cauíam cíficieniem liberam quarumlibet 
rerum ín tempore creatarüra.Eu fané i p f a aduá^ 
lis produdiovíive creacio}cúm i n o p i n i c B e A d -
verfariorum non fie a d i ó Dei immanens , f:cí 
tranlieas formalicer, nequit e í í e libera in fe , 
cuci nec exercitium imtmediacum divinaj volu« ' 
tatls,fed dumcaxac potentice execUíriciSjvirtuaH 
licer ab ea d i f l i n d ^ . Imrao adhuc 111 fen erj-
lia contraria-.quam fusé tradidimus íuprá Oi/pv, 
XlX.quamvis creatio adiva fie a d i ó indiüin- . 
d a á fubítancia Dei , & i n d i f l i n d a á volicione 
libera atque i m m a n e n t i , adliuc íecunduoi qudd 
creatio efl non exprimic racionem formalem 
adionis immjnencis,íed vircualicer t ranfeuncis^ 
ídeoque nec lioercacem exprimii incrinfecam^ 
fed extrinfecam íolúm , & ea fere r a c i o n e qua 
adus imperatus voiuntatis noAr* denomina^ 
tionem liberi íurtitur ab imperante. 
SECTIO Q V A R T A . 
Impugndtio alia ex l/arletdte decretorum U~ 
berorum Dei cthfjue 'y.iriaiione'\'líd in 
connotdtis eoru'/de^, Solutiones 
tAdaerfAriortim veja* 
tdntur. 
34 P T p E R T I O Refellstur opíni'o ádverfa.St 
enim deCreca libera Dei coaíplerea-j 
tur formalicer per conuotaca tempo-i 
ralla , non poíient elle in Deo diverfa & varia 
decreta abíque variatione i n ipfis connotatis 
temporaneis: vt patee , & i p í i fjpponunt. Ac 
confequens eíie filfum , patee : Quia vbi res 
aliquaefl viil is ad plures & varios riñes, Deus 
poceft illam decreto íuo libero ordinare effica-
cicer ad vnuai ex ijs pr£ reliquis : cüm habeac 
vim praeordinandi & eligendi perfedifsimam 
ac liberrimam, Daco au em qudd non adeum 
finem,fed ad alium ex reliquis, eam rem oidí* 
naí le t , decretura Dei liberum eliec díverfurn,' 
vt patet j ¿ k tamen n u l l a eíiet in excernis con-í' 
notatis variatio. Qucd poflretnum fuadecuC 
exemplis. &t primo quidem fupponamus , deJ 
cretum liberucrj'Incarnationis f u i l i e á Deo cou4 
ceptum propter íolam hominum falutem , ve 
frequens apud Scholafticos opinio cuerur. Si 
autem Incarnationem decreviíiet, vt potuir , & 
venus exiflimamus , propter falutem etiatn 
Angelorum; quarnvis decrecum forer diverfum, 
adhuc tamen connocatum eflet idem: n imi rum, 
íal JS hominum , & Angeiorum , quae mode» 
cíl. Infuper , ponaraus Deum de f i d o decre-
vifle exifcentiam Pecri p r o p t e r e\iflcntiam loan 
nis. Cené fi vice vería decreviíiet exiftenciarn 
loannis propter Petri exiflentiam , decrecum 
elíec a í i u d : & tamén nulla forec diverficas i n co-
i i o c a c i s , fed vtrobiqoe Petrus & Io;-.nnes exiíte-
ret abfque varietate v ib . Ergo iuxta opinionem 
ad-
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adverfam dári poreft ín Deo díverfíras ín decre-
usliberis abí-jiie diveríirate v lüfcu variacione' 
in exceniis connoiatis.Idem appiret in pluribns 
alijs. Deus enim pomic decernere collanonem 
gloria: prcpxr merita , vel íolum liberaliter, 
quamvis merica exiitanc.PoteÜ infuper relaxara 
votuni auc iuramencum abíquc vlla mucaüoné 
intimajvel efteduexira fe caufaio. Poceft de-
nique in fenientia probabili remittere pecca-
tnm íola condenatione. quo evemu Certé nulla 
eílec mutatio imima hominis,nuliufque eficftus 
verusad ¿xcra produftus.Sunc & alia ijs afliniai 
ex quibus apparec,fruílra Adverfarios recurrere 
ad connocaca , ve decreca libera Dei compleant^ 
& diíiinguanc. 
3 iu P R i £ C I P V A Adverfariorum íd -
lucio elt j aíij s levioris nor« omifsis,ad varieca-
cem decrecorum liberomm Dei fufñcere varia-
tionem conditionacara ex parce connocacorum. 
eam verd in hoc firam elle , ve ex canee vericacc 
condicional! , exíítac de fado hoc decremm, 
alioqui nort extiturum,!! veritas conciadidoria 
exifteret. Rem exponunr eodem exemplo gloria 
collacíe propter meri[j.Evij]encibus enim abío-
luté > cuín meriris, cum collacione gloria , veré 
cxiílic decretum dandi gloriam propter merita» 
quoníam condiciónate verum eíU eam non fore 
largiendam íi merita non esifterenc. E converfo 
darecur gloria, & non pn p er rnerica, ve reverá 
dari abíoluté pocuic, íi vera eíiet oppofica con-
dicional JS: nimirum, qudd gloria dareiur adhuC 
quamvis merica non exííterenc. ;Ratio aucemjn 
qua nituniur. eft,quoníam arbicramur, cune ío -
lum merica iníiuere in Collacionern gloria;,qua-* 
do eíl: verum cendirionace , gloriam roinime; 
conferendam fore (i merita non adeílenc: tune 
vero nullatenus ii)fluere,quando vera eft condi-
tionalis oppcíii j de exiftencia ejoriae, íi merica 
non adeHem. íraque facencur poíi'e dari varieca-» 
tem in decrem Uberis Dei abfque variecaie con-
nocacorum abfoluca , non camen fine condicio-. 
daca. Ita Recupitus com i . de Deo l ib . i . q.p. 
num.4í?.Vekeniis d i í p . i ^ . d e Deo cap. í j . & alij 
plures. 
$6 SED Contra I .Imprimís permic-
to^ illam veíitatem condicicnalem , qudd nort 
exiftentibus meritis, gloria non conferrecur; 
' ideobüecolíigi , merita inñuere in collacionern 
g lor ía , & hanc propíerilla dari. A i n ihi lomí-
nus deficiente ea vericare conditionali , políunt 
abíoluté,& de f.ído,mer!ia influere in collatio-
.nem g'oriíe.Nulla enim ratío prohibet,vc prop-
der merica exiftenria rribuar Deus gloriam , da-
Turus nihilominus iíiaáj liberalicer , quamvis! 
merita non adeííenr. Erenim veritas illa condi-
tionata , qudd gloria eíiec auc non eUet l?.rgien-
da^ G merica deficereac, omnino prster rem cífy 
ve quando meritaad funíndicacqir Deus glorianl 
conferre propter merita , auc ex alio motívefj 
Nam Uve adlic, live non adlit ea veiiias conJi^ 
tionata , adhuc perbíiere poííunc motiva íuffi^ 
ficiencia imcllectui d iv ino,^ : ínoinde volunta-
tijad collatiünem gloria; adu p r i m ó l e proinde 
Deus ijsduci poteít in atlu fecundo ad gloriam 
conferendam. ¿ic certé ignis de fado i i . f lu i t iu 
calorem hic & nunc produdum , quamvis lie 
conditionaté verüm,eiindem niimero calorem á 
folo Deo cfHcicndum i r i ti igtíifi non adcliei; 
quoniarn adhuc reliare pcLurn Deo motiva íuf-
ticientia vt alias produceret íolus clcircm eua-
dem,qu£e tamen non impedium vt ignis de fado» 
íuas vires impendac ik ¡.cauí^litaiera exhibeaí; 
Ín calorem.Vnde redit ol.iedio & visamumea-
t i p rx iad i breviter inftauratur. Decreium libe^ 
rum conferendi gloriam ptopier merita de fa-
do ex iftenria-^ft divcríum á decreto conferendi 
eandem gloriam liberalicerjik non propier me^ 
rica,quamvis exiítenria.Ec catren nulla diverfi-
tas eft in connocacis: quoni.im vbiqite íunt & 
eíienc eadem merita,eadémque gloria t rgo dari 
poliunc diveiía decreta divina , fine vuriecaci 
vlla connoiaiorum; 
37 C O N F í R M A T V R Eadem i m -
pugnatio. Supponamus, clariiatis grat iá ,Deuni 
dúo folúm poiie habere motiva ad coníeien-
dam gloriam,aíierum iuíticiíe, aherum Iiberali^ 
tacis ( eademque ratio erit fi plura alia motiva 
adíinceacjue nuipcrentur) ac preterca ponamus^ 
verum efte conditionaté , Deum daiurum fore 
gloriam Petro ex motivo liberaliuris, quamvis 
deellet mocivum iuííiciaj.ln h;.C hypo.heli aiunc 
;Adver!atij , Deum non poí'ie d.trc gloriam ex 
motivoiuít i r i íe , id eft,propier tBéíita: quonlanl 
deeñ illa veritas conditionata , non conferendi 
alias gloriam ex motivo liberalicaiís , feu non 
exiftentibusmeritis. Hinc autem fequitur, nec 
Deum pofte gloriam conferre abíoluté ex mot i -
vo liberalitatis: quoniarn adhuc ilío deficiente 
daturus eíiet gloriam ex motivo iuíticia; Eadem 
quippe eft ratio vcriufque, ne vnumquodque ex 
ijs motivis ir-fluat in collationem glori3e,íi h^c 
tondi t ionaré eíiet extitura vi alterius. Indidem 
verd rurfus fcquitur, Deum non pode al íc luté' 
gloriam conferre Petro. Nequic enim i l l i gío-, 
riam conferre , nifi ex motivo aliquo propoíitó 
íibi per iniel ledum,& allicienre voluntacem,&: 
influente in collationem glorie.Cum igicur dúo 
tantcim fupponancur eiTé motiva j Se ¿x neutro 
éorum Deus poísit gloriam Peiro decerncre auc 
conferre; confequens eft,vt abfoiuré illam con-
ferre aUt decernere nequear. Conlequens auiem 
falfum & abfurdum elle patencum quia mani-
feftum eft ín genere , voíumatem piuribus i m -
pulíam motivis,quorum vnumquodque eft ex fe 
íufficiens, vt impra-fenti^ofte ex quolibet i l lo^ 
vuni disiundive moveri , & eligere pro l ib i td : 
tuna 
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jtam fpeCiat ím^uu fumms líbcrrati divinae rér 
pugnar necefsius abíUuta & íimplieiier calis 
cria ex quibusliber vcricatibus conditionacis, 
aurdeíe(9uilIarum,non dependenrium ab ipfius 
arbitrio: qualíter rupponimus non dependeré in 
pracdido cafu : íiquídem hypotheíis efl,duo fo-
lum súe poííe motiva ad gloriam conferendam 
(eadcmque eíl fatio de quoíibet maiori numero 
ilíorum ) ideoque á divina volúntate non de-
penderé , vt ca plura auc pauciora íint . íeu eífe 
poísint-Ergo ratione earum vericatum conditio-
palium , etiamprout ponunturab Advcrfarijs^ 
hon m o d ó n ihi l adftruitur opportunum dif t in-
guendis in Deo libcris decretis ex varietate con-
potatorum, verúm & fundirusevercitur libertas 
divina ad conferendum abíoluté gloriam. Ea-
demque eltraiio de produdione quarumlibec 
treaturarum : quia nuil i earum dcCerni poteft á 
Dcoexciiura nifiob alíquod motivum e multis 
abíoluie pofsibilibus. 
38 C O N T R A I I . Ex eoquddgíoá 
ría non efler a Deo co ;ferenda Pecro íi merica 
inen exif-erenr, fummúm eolíigere licec, colla-
eionem íllius q'ioddammodo dependeré á me-
f ] is non aurem qudd dependeat ab ijs,tanquam 
a ir.on'vo deereti cónferendi gloriam. Adhue 
cnim collatio gloriae poíTe; dependeré á mcri^ 
lisitanquam á mera tonditione, aut caufa phy-
l lca ;& non tanquam á caufa morali de fado ia 
fiuente aut moventes ad remuncrandum. PoíTet 
enim adhuc Deus deCerncre Collationem glo-
riar) non ad rernuneranda bona opera,fed ax alio 
i n o i i v o , ídque adhuc permilio qudd gloria 
eíTeniialem haberet connexionéra cum bonis 
operihus. Ñeque enim vlla connexio ciufmodi 
poteti Deo necefsitarem inferre, vt alrerum dc-i 
ternat e>: motivo alterius,íive propter aliudvcútn 
íuppetanr ipíi plura alia motiva^ vdiberalitatis, 
aut exercendi domini), dcc. Ec ramen adhuC in 
ca hypo hefí connexionís eífentialis^íTet verum 
gondítionatc , gloriam non fore conferendam íi 
deíi'n merita, vt patee. Ergo calis veritas condi-
ríonat-a non probatcer:d , collationem glories 
modo dependeré meritis,tanquam á motivo de* 
iereti cónferendi gloriam. Nimi rum, ve diceba-
mus , poreft modo ab i|s dependeré, tanquam k 
condiiíone , aut termino eíiemiaiiter connexo, 
aur caufa phyíf€a3& non tanquam á motivo de-
treti confer&ndí gloriam. 
35>, V R G E T V R Ampliúsaí la hypo-¡ 
ihefi Connexionís eílentialis.Deus poteft reveh-í 
re ílbi~ merita qua? de fado habés , nullatenus 
perpeccatum ímerrupta aut mortificata: idque 
ex multiplici motivo.nimirnm)vel: in prqmiüm 
tnorurn operum , vei in fíimulum ad vberius 
menrun^vel vt graies ipfi rependas,vcí vr tíaute 
yivas in cuftodia men'torum. Porrd Deus ínter 
ca motiva , pluraqucalia , íeligere poteft yi^ui^ 
alíquod pr¿E reliquís , proptéf quod id tibí r¿-? 
velat. Ñeque enim id negari poteft fine temeri-* 
tace, cúm Deus íit fum me líber, nec vllam ira-i 
poientiam antecedentem hibeac eligendi intcsf 
ea motiva. Pone igitur,revelaíle t ib i menta,vc 
cauié vivas , & non ex motivo alio. Sane afne 
non eft variado aliqua, nec abíoluca, nec Conn 
dicionata , quae non eli'et,íi revelatio t ib i fada 
fuillet ex motivo alio v.g. remunerandi meriras 
íiquidem vtrobique eilet eadem revelatio , ea^ 
demque merita abíolutejeíletque pr^eterea con-j 
ditionaté verutn , revelationem non extituram 
ni adeííent merita j vtpote eífentialiter conne-^ 
xam cum ipíis meritis. Ergo ciufmodi veritas 
Conditionata nihi l refert)live ad influxum meri-^ 
torum in revelationem, íive ad decretum remu-J 
nerandi ipfa merita premio i l lo revelationis,1 
Igítur íimilicer in Cafu argumenti noftri, verí^ 
tas illa conditionata de non conferenda g'oriajj 
niíi merita adeífent, n ih i l refere,five ad influ-j 
xum msritorum in gloriara, five ad dccretuai 
cónferendi gloriara propter merita.Itaque redíc 
vis argumenti, quoniam Deus poteft conferre 
gloriara propter raerica , colhturus illam nihi-; 
lominus íiberalicer , quamvis nulla meríca ad-
eíTent.quocafu efsec decreta diverfaabfque v lU 
variatione ex parte connotaterura , íiquidem 
vtrobique exifterene meriea & gloria ípfa.Pcf^ 
fuñe ergo in Deo eíTe decreta libera diverfa abí-^ 
que vlla varierate tfonnotatorum : ideoque eaí 
non Complentur per connotata.AIioqui finguU 
decreta íingulis & proprijs connotatjs deberen^ 
compleri, atque invidem diftingui. 
40 VLTERIVS Patee idtpfum ari-
tithefi quadam in Chrií io Domino obfervaea^ 
quoniam iuxta frequentem Theologoiam fen-^ 
teneiam non mecuit gloriara eííemiaiem ani-j 
mx; meruit taraen gloriam corporis. Vb i planej 
ad Conferendam Chrifto gloriam eífentialent 
rnocivum decreei divini non fuerunt merita ip-i 
flus, fed cancura ad gloriam corporis confereníj 
dam. Ec tamen adhuc erat abfoluté pofsibils 
oppoíltum ( ñeque enim vlla in eo apparecre J 
pugnantia) imd & conditionate verum eíl,ex^ 
tituram gloriam Chrift i eílentialem propter {p-¡ 
fius mtriia,íi de fado collata non fuiííet abfqua 
meritorum intuiru ; gloriam quoque corporis 
extituram , quamvis Deus non moveretur 
Ghrif t i meritis.Ergo abfque varietate vlla con-
notaiorum , tum abfolur.a , lum conditionaiaj 
poíTunt eííe in Deo decreta divfrfa. Nimirura 
vtrobique exifterene merita,íive cum gloria e{4 
fentiali anim^ , íive corporisineque quidquam 
príeterea aliud fupra id,quod de fado exddt ex 
parteconnotatorum, Mittoalias evaíiones A d -
ycrfaríorum,quas late tefertac rcfellit I z -
quierdo Tta tL 10.de Deo Vno 
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Flures ali<z impitgndtiones breulús fY<eftY¡Eí& 
aditerftts eandern ofmionem connotdntmrHi 
jifte recurrentiítm ad connotctta. tem-
yoruned j fine ad 
eterna. 
4! V A R T O Exploditureadern 
i I opinio: quoniam íuxta illatn 
nequic eÜe vera communís 
illa Theologorum doarina , ab ipíjs quoque 
Adveriarijs traditaiquíe airerit,Deum ex inten-
cione abfoluta & efficaci finís poííe moveri , im-
mo 3c nonnumquam faheni tnoverí de fado ad 
inedia eligenda pro eiufdem finis confecuúo^ 
ae. Sequela probatur. Ncquí t énim id eíTe ve-
yum,niíi finís ipfe eorum medíorü llt quoddam* 
modo caufa,vt patet.Atquí finís á Deo efíicaci-
ter 8c abfolute intentus nequic vilo modo in ea 
opinionc eífe canfa mediorum, necphyrica.,neC 
mten[ionaiis,Non phyfica,vt patet.neque enim 
finís cauflat aliquid phyfice. Sed ñeque etiam 
5n¡entionalicer , íive obietl ívé i quia repugnat 
finem quacenus efficacícer S¿ abíoluté incentum 
Cauílare intencíonalíter media,nifi intcntio ef-
ficax finís ea caulíec effícíemer phyfiíé,ñve pee 
fuam exiflentiam phyficara , vt omnes docenr. 
Arqui intemío Dei efrícax non potert cauííare 
ea media phyfice , íive per fuam exiftentiam 
phyficam, ín opinionc adverfa : quoniam iuxta 
i l h m iníentio cffiCax & abfoluu finís involvíc 
i n fuo concepiu reali exifiendam phyficam fi-
n í s , per eamque comple[ur. Finís autem prouc 
phyfice exi íkns nequic influere feu Concurrere 
ad exiflentiam mediorumjcüm ab ijsjquatenus 
phyficé exíflentíbus, accípíat ipfe fuam realem 
exiflentíara ín genere cauíse efficicntís.Aiíoqui 
intra ídem genus efficíentís daretur mutua cauf 
íalitas incei finem & medía, quod eft prorfus 
repugnans. Ergo de primo ad vlcímum, iuxta 
opínionem adverfdm,Deus ex íntemione abfo-
lura & eíficaci finís non poííec moveri ad el i -
genda medía pro eíuídem finís confecutionc. 
4 1 1 M M O Exíndc pariter colligí-
tur,nec ex Intemione firaplicÍ5feu non efíícací 
finis,poíle Deum moveri ad medía Conferenda: 
Quia 'nc hoc quídem modo Deus moveri po^ 
tefl:,ad ele£iíonem mediorum,niíi priCis cogni-' 
t ío bonitatísfinís.veré ac propríé moveac Deum 
ad ipfam ¡ncentionem : ve patee ín omní agente 
propter finem, five efhcacíter, íive ínefficacíicr 
intentum. At in opinione adverfa cognicio bo-
rn'ratís finís nequic veré & proprie moveré ad 
ipOm finís íntemíonem. Nequic enim veré & 
propríé moveré , nifi exerceat duíal í tarem alí-
quam ín ípfum finem.In ea au;em opinione ne-
quic cognicio finís exerecre cauííaliuccra ali3 
ouam ín ipfum ; quorum tam cognitío Deí,' 
quám iníentio fimplex > complentur per ip íum 
finem , qui in fcípfurn nulUm caulíalitaccm 
exercerc potefi. Ergo nec Deus ex inícncionc 
fimplící finís procederé poieric ad els í l ionem 
mediorum. Quarc demum ex hac & prteccdcnti 
impugnat ionecoi l íg i tu r , Deum non nifi ca-co 
modo polic procederé ad cleííioncm quorum-
Übec mediorum , cúm non poíiic ea eliocre ex 
incentione efficaci aut limplicí alícuius finís. 
43 Q V 1 N T O. Amor ncceílarius 
Deí nec pocefl de connótalo complerí per foU 
bonacreacaabfoluta , vt ijs folum pofitís fu i l i 
lorum amor: nec etíam perbona conditíonsca> 
Vt eis dumcaxat condiciónate pofitís fu eoruai 
amor abíoluius ex parcela6tus, Ergo amor libec 
cuiuslibec boni creací, féti abfoulce ,feucondí-( 
tíonati,nuiIatenus cófti tuítur ex adu necelíarío 
ín reélo, üc ex boaís creatís de connotato.Prioi: 
pars antecedencís fuadeiur-.quía ex oppofito fic-
rer, edarn feienciam neceílaríam Deí complerí 
de connocato per folas verícaces crearas abfo-, 
lutas,vc ijs dumraxac poíiris fie fcíentía illarura. 
Vnde fequítur, Deum nuílam vericatem condi-
tionacam cognofeere ancequam tranfeat in ab-
folutam. qui efi error in fide. Non ergo amoc 
neceííaríusDeí completur de connotaio per íola. 
bona creata abfoluta,vt ijs dunnaxat poíítisfic 
illorum amor. Poñer íor antera pars eíuídem af •« 
fumpeionis fuadecur : quoniam índe colllgítur, 
E^eum modó de fado habere tot decreta effiCa-^  
cía Condícionata ex parte obieclí , quot func bo-
na condiciónate futura ex hypoihefi quarumli-. 
bec condicionum pofsíbíüum, Quarenecíí iun 
erit faceri, Deum de faóio ab íeterno decreviíle 
libere 6c efficacíter qusecumque futura eiient 
contingenter,& ex hypochefi cuimdibet condi-
t i o n í s , ín infinícis rnundi pofsibilibus, fióta 
qualibet Comparacíone &c combinacione exco* 
gícabili omníum entíum pofsibi!¡um,in quovís 
tempore, loco, & círcunftantia. Patee fequela: 
Qu ía cafu quo Deus infinita eiufmodí decreta 
libera & efficacia haberet,nih¡Í in eo eíTec p t i B -
ter id , quod Connorames de fado in Deo cíi'e 
aflerunemimírum, folúm in Deoefiec amor ne-
celfarius, qui ex fe &c in adu primo eft volicío 
quorunilíbec bonorum condít íonatorum,& bo-
na ipfa futura Tub condicione,per qu^ ílle com-
pletur v i fie volítio ípíbrum libera & effiCax: 
abfolute &¿ in exercítio ex parie adüs.quod co-
tum ín Deo admittunt Connotantes mod6 de 
fado. Quo eodem fenfu aiuncjamorem Deí ne-
cefiarium non polle non elle acnorem liberum 
& efíiCacem orrnium volibi l ium abfol íHorum, 
quia efl vol i i io quali ín adu primo omníum 
eorundenv, atque adedXuppofua futurltione eo-
rum abroluta , nequic non e í íe amor i l loruin 
líber ík efficax i n adij fecundo. Confequens 
au-5 
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ñurem Cénfctur abfurclum á pícri^que Theo íos 
gis,£¿ ab ipíis Adverfcifij^quoniam tot ckcrcra 
divina circa quaslibec coríibinationes abloluce 
poísibijes videmur inuiil ia & fruílranea;vtc6-
íer.dit Izquierdo d i í p ^ . q . S . Prajfertim, quia 
indc íicrcc , quotpolsibik-s funt combinationes 
bonorum conditionatcrumjtondcm decreta ne-
ceíí'arió & abfque libercaie víia eííe deberé in 
l)eo ab Ktcrno. quod videtur inaudicum apud 
Theologos & abCurdunitcúm Deusnullum dc^ 
Crecum habéatciica í:rearuras,(Íve abfolLitu,íive 
ConJitiona[uni5quod libcrú non fit.Ergo de pri-
mo ad vkimü amor neceílarius Dei non poteft 
de connotare compleri per bona condíiionata, 
ve ijs íolum condiciónale poíuis evadac libeí 
i l lorum amor. 
44 HJ£C Dixerira , porius infersndo 
aliquid , quod abfurdum eft apud Advcrfarios, 
quám meaopinione.i ortaííeenim d e f a ü o e x i r 
í lum in Deo infinita illa depreca conditionata 
tirca Creatui'ísomnes pofs!biIes,& íingulasea-
ium c o m b i n 3 t i o n e , ' ; v í feiat Deus in aóhi íecun* 
do cmnia CUJC eflenc in re & abfoluté quibuslír 
bet condiiionibus peficis , nec íit vlla veritas 
conditionata excogitabilis^juam Deus neíéiat, 
•íivecuius al:eram contradidionis partem afsig-
nare non poísit ceno & deierminaic.Cúm ver¿ 
Deum ea oinnia feire íic perfedio íimplicircr 
(vrpoté melior ipfa , quám non ipía , & quám 
omne ipíi oppofi-:um ) videtur neceüariü Deo 
convenire. Ac proinde decreta eiufmodi condi-
xionata videntur ncceíiaria Deo neceísitate va-
ga jquia voluntas divina nequic eiie fuípenfajnd 
divinus imelledus íit neícius alicuius veritatis 
hypotheticíe , aut fubeat aliquara irnperfedio-
ricm,feu minorem plenitudinem ícientÍ3e,velucí 
non le extendencis ad omnia feibiliaconditiO;) 
ri^ra.Cum quocohíeret quod voluíitas divina fie 
plenirsimc & perfediísime libera j non íblúm 
quoad omnia futura abíbluta,quorum exifientia 
íra dc:cernir,vc potueric ex eterno decreviííc op-
poíirum : íed ctiam quoad ipfa futura condicio-
i:jata,qua: pocuit ex innumeris medis 5¿ combí-
nationibus pofsibilibus decernete fub vna ali-j 
qua^ajteris prxtermifsis.De quo nos late diíTe-
suimus rrad.de Incarnitione , examinantes quá 
rationc ComponatuisChrifium Dominum fuiííc 
primo omnium pnefinitum á Deo vt Redempt 
rcrem,& ramen Deum non exticiílecauíam pe¿-
ta t i connexi cum redemptione 5 vtpotc alioqui 
eni tur i , & permittendi á Deo vi decreri condi-
tlonati,quod tranfirec in abfolurum. Vide inlc-, 
r im Alderece difp. 1 ^,de Yolnnrate. 
45 SEXTO Keijcíiur ex vanjs ab-
íurdis iude fequutis. P R I M V M cíJ , iuxta ad-
verílím opinirh-m adus divina: voluntatis c ó -
pavatcs tum iuter fe,tiim etiara cum adibus i n -
tel ledús divini?uün pofie habete aíiuaa cidinem 
ínrer fe,quám habeant ipra íonnófan éíftcfñiSí 
per qua dicuntur compleri.Vnde muirá incoai-
moda iníeruncur, & il lud imprimís \ non fuiiló 
decreram graciam Veterum Patrum ex mcritis 
Chriít i : quia decrecum exiítencia: meruorum 
Chrí í t i debuic elle racione poíterius decreto 
cxiílentia; gratiae Vctcrum Patrum, licúe exilie-, 
tia mecitocura Chrií i i fuic duratione pofierioi: 
exiftentia reali gcatíae p rxd idce .SECVNDVi i i í 
^ píicccdenci coksrens ,c í t ,non elle íocum di-¡ 
Üinguendi inter adus divinos ordinem imci i^ 
tionis & execuíionis.ex quorum tamen diíiiri-j 
dione pendenc piures & graves concroverfí^ 
Theologorum. T E R T I V M , D e u m femelpate-^ 
fadis obiedis non poíle celare; coníilia f u i 
adufqucliberostvtpoté confiilentes in adu ne-¿ 
ccííario voluntatis, cuius exiftencialumina na-
turaüs rationis demonftratur 5 ik in conaocatis, 
externis,qucs íupponuntur manifeíhta.QVAR-í 
TVMjfalfam elle iílam Patrum fenecntiara aie^ 
t ium, non ideo exifiereres, quia Deus illas vi- i 
dctjfed pocius, quia i lLs vulc. Si enim volicia 
libera, ícqueac ícientia vifionís,compietur oetí 
exiñentiam carum rerum , neutra carum poteft 
pra: altera elle caufa illarum. QV1N I VMy-
omnipotentiam divinam non determinan ací 
operandum per divinara voluntatem , quippet 
quam probavimus ex opinione contraria neni 
habere aliquod exercitium liberum antequaui 
omnipotentia aliquid exterius exequátur. SEX-j 
T V M , Deum aliquomodo coníVitui in rationc 
videntis & amantis libere,non per íeipfum ads-
quatc j neC fine dependentia aliqua á creaturís 
cognitis & amatis.quod videtur Deo indignumj 
Mi t ro quamplura alia abíurda legenda apu<l 
Kuizallegata d i í p . i i . í e d . 5 . P a t e t itaquemul-j 
t íp l id ex capite , decreta libera Dei non com-, 
p k r i per Connotara aliqua ex tempore produda*,' 
46' SVPEREST Impugneraus eos, quide-i 
Creta libera coenplent per connotata anerna: five 
i l la fiot negationes quíeda xterna;, vr aliqui vo-
lunt:iive quaedam veritates obiedivíe aeíern«,vt: 
alijarbitrantur. Vtautem vtriufque modidicea 
di falfitas pkne appafe3t,qu2edam principia i n -
dicare oportec» P R I M V M eü,omnem negado-
nem deberé elle negationcm alicuius entís pcíi4 
t i v i . S E C V N D V M , negationcm & e n s p o f i L i a j 
vum ^uius i l la eñ negatio,eíTe extrema contra-i 
d idor ié oppoíita:vt proinde alterius poficiojreu 
affirmatiojiu aherius excluliOjS: e c o t r á . T E R i 
T I V M , ínter ea extréma non dari médium ; ve 
prepterea repugnee vrrumque abeííe , autadeíTe 
íimul , íed lemper fie ncceííum adcHc vnum &: 
abeí'e ake rum.QVARTVM, nullani neguione 
eiie Contingentem,niíi contingens fie ens pcíii i-
vum,quod i!U negar.Rario eíl : quia loquimuc 
de negationibus aliquod fundamenturn habfinííw 
busjnciii ¿atcm de chim^rkis^ Porro Tola nega-
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t ío contingens fundaméncum habere po:efí3niíx 
eonringens fu ens gpfuivua^quod ipfa negat. 
Nam fi fu ens neceliarium, negatio illius eft 
plañe im^oísibilis &chim2erica j negado au-
rem entis impofsibilis, non eü coniingens , fed 
neceiíaria.Nulium v e t ó ens exiñere vel excogi-
taripoteft , niíi illud fu , aut neceílarium, auc 
contingens. Nulla igitur negatio elt cont in-
gens, niíi fit aiieuius fecvHs contíngencis ne-¡ 
g a l i o . . 
47 I A M Itaque decreca libera Del 
iion compíeri pcrquaídam negaiiones «ternas 
conringences, fuadetur exemplo adhibito in v o i 
li t ione libera creandi mundum (eadem vero ra-
t ío eft de quoÜbet alio decreto iibero)quara n5 
poííe confi i tui in reéio per volitionern Dei ne-
ceííariam , & in obliquo per negationem a l i -
quam aeternatn & cohtingentemjprobatnrrQuiá 
cafu quo Deus ab ¡Eterno decreviifet n ih i l om-. 
n iño producere,noh eííec ab setenio decrctum l í -
berum creandi raundum, vt patet. Actuncexi-.' 
ílerec voliíio nec'eííaríj Dei , &: pmereaomnis 
negatio cGncingen,s,qu2e de fado e^titít ab eter-
no.Ergo decretum libernm creandi mundum non 
conOftit in volii ioneDci néceílar¡a,6i: negatio-
re alíqua de fado exilíente ab ¿eterno. Minor 
<^uoad pofleriorem parrem , in quafolapoteft 
eííe difsidium,fuadetur ex principio quarto nu« 
per indícaro. Nulla enim negatio contingens 
eft,niíi entis comingentis.Ergo vbi nullum ens 
contingens exiílit , dantur omnesnegationes 
contingentes , quotquot funt pofsibíles. A t q u i 
cafu quo Deus ab aeterno decreviííet: n ih i l caí» 
j$ t ío producere, nullum ens cotingens exiíierec 
ab seterno.Ergo extiiiííent ab seterno omnes ne-
gationes c6cinpentes,quo;qLiot funt pofsibiles: 
aique adeo omnes i l l x negationes,qu2e de fado 
estiierunt ab ¿eierno. 
48 V L T E R I V S . luxta fecundum 
principium ex afsignatis num.45.nequeunt elíe 
lur ul negatio & ens poíinvum , a£ proinde neC 
T t e g a d o contingens & ens contingens. Al ioqui 
pofíent coexiítere dúo comradidoria adveríus 
pr iqcipiúm omnium nctifsimum : Quodlibec 
cftjvei non eft.Atqui negatio contingens de ens 
contingens poííent í>mul eííe, fí decretum libe-
rum de exlftentia mundi tompleretur pe ra l í -
quam negationem anernam contingentem. Po-í 
nDmus enim , Deum decreviffe ab a:terno,vt re-* 
verá potui t , nec mundum producere.noc vl lum 
o m n i n o cnscontingens.Certe eo eventu,debuif 
fet tolíere negationem contingentem aeternam, 
per quam Adverfarij compíeri aiunt decretum 
liberurn oppofitum de exiíteniia mundi. A l i o -
qui. eííet íimul Sí non effét tale decretum. Ne-
quit autem to l l i negatio Contingens , niíi per 
poíitionem aiieuius entis contin?,entis.Ery;o ca-
fu quo Deus decreyiíletí gec mundum ^ ne^uue 
quidquam ens contingens produCeféjadhuC exí^' 
íkre t -negat io omnis contingens.í imul & affir-
matio feu poíit io aiieuius entis contingemisj 
quje dúo p h n é funt con t r ad ido rü .Au i ergo ÜU 
fimul devoranda i'unt contra primum ¿¿ evi-
dens principium:aut dicendumjdecrc.um libe-i 
rum Dei de exiftentia mundi non compíeri pee 
negationem aliqüa'm contingentem aeter-^  
nam. 
49 RESPONDEBIS Ex d o d r i i u 
ÍAdverfariorum, práeícrtim Ríchardi Lyncc: i n 
CuríuPhilofophico lib.y.Mer.aph.trad.p.c. 10. 
decretum liberum de exilíentia mundi non c ó -
pleri per negationem contingentem aiieuius 
entis contingentis, fed per negationem contin^-
gemem noütionis mundi indiliindee á Dco, ac 
proindenecefiari<E j de í t rudivam tamen ipfiuS 
h o l i t i o n i . , non quidem abíolu,.e)íed íolúm ex 
fuppoíirione qt.ód ea deürui poííet. Porro eam 
deftrudionem conditionatam eííe conditionern 
oriundam , ¿k pro íibito Dei contingeuter poli-, 
tam , vt vol i t io mundi í ab ipfo etiam ind i i í in -
da, & neceííaria.. denomineteum vo!entem,íeu 
decernentem m u n d i e x i í l e n t u m . a l i o q u i nolen-5 
iem denominandum,fi vice ipíius Deus fubfíi-» 
lüiííet pro I ibi to negationem oppofitam ? 
COnditionaté defírudivam. noli t ionis . 
50 SED Enim, vt acuii Recemíoresl 
obfervarunt , hiedicendi modus plurcscoraran 
didiones involvic. Repugnat namque veiani 
aliquam negationem coexifiere enti po í i t ivoab 
ipfa negato, vt ftarutum eft foprá num 4^.quo^ 
íiiam vera negatio eft formulis exclufío 6¿ de-f 
í l r u d i o illius entis poíuivi ,qi iod net;,at.At ne-^  
gatio i l la conditionata nolit ionis creandi mü-^ 
dum cópíens volitionem liberam creandi mun-^ 
dum, coexíftit ipfi nolicioni necciiariarj v potq 
cún? ¡llam de fado non deflruat. Ergo neeatio 
illa conditionata,non eft vera negatio Erit ig i - \ 
tur fpium chimíerica,ac proinde inep'a proríus 
ac ridicula ad complendum liberum & realcde-¡ 
crecum Dei.VLTERIVS.Repugnat negatio ve^ 
ra contingens aiieuius émis non contingentis: 
vt fuprá demonftrarum fuit ex principio quar-í 
to. Atqui noí i t io neceííaria Dei non eft aliquod 
éns contingens,vt patet. Ergo repugnat negatio 
vera cotingens noüt ionis neeeííari^ De i .PRiE-
TEREA. Repugnat vnum & idem fimul ac ve-
ré eííe & non eííe. At nolicio neceííaria veré ab 
alterno eft.Ergo non e{]e,)Gve negatio illius verel 
ab setenio non fuit . INSVPER. Cúm interpu-» 
ram negationem & ens pofitivum nequeat dar! 
médium, v t i n tertio principio fuppofuimus-, íi 
negatio illa sererna & contingens, eft pura ne '^ 
gatio nolitionis Del necelíariae, illam plañe ex^: 
dudet ac deOtuec, v t i omnis pura negatio deH 
ftruit id quod negat.Si autem non eft pura ne-
gatio ¿ eticali^uo4 ens p o í m v u m e^iftensab' 
5 7 4 Ó p u f c u l a m I . S . A N S E L M í a r á ñ - I i t 1 
jetcrno pj'o líbico D e í , & ab ípfo diñiaf íum. ' 
[Vtrumque autem cft plañe contra fidcm, Ergo 
de priraoad vltimum necuit volicio l iberaDei 
fLotapltti per negaticncrn nclitionis neceíiarix. 
5 i POSTERIOR Dicendimodus 
íéijcitur adveríus Cardinalem Pallavicinutn 
l ib . 8. Afíertionutn 1 heolog.cap.|7. aliofque 
Kecenu'ores aflcrentes , dtcreca libera Dei coru-
pleri per veritaies obiedivas, eternas, ¿c con-
tingentes >á Deo tk creaturis diílinóias j quae 
fm)plicLer & proprie loquendo,nec funt entiar 
í~,et négatiories ctiiium j üve purum n i h i l , l'ed 
aliquid médium. 
S i C i £ T E R V M Opín ío hace coh-i 
tradidionibus plena efíj&r refeliuur mul t ip l i c i -
tc r .PKIMO:quia omnes omnino horoines übí 
ferfuafum huculque habuerunt, veluiiprimum 
j)rincipium,Quodlibet eíle aut non efíesexinde 
£)ue intulerunt , non elle médium imer ens S¿ 
pon ens j íive ihrei" puram ñegationcm & ens 
jpcíítivum.Quín & Patres EccíeíicE codera prin-
c ip io dudi ita exponunt ü lud loan i s i . Omnid 
fer tpf um ]ÜÚA ¡ u n t , & fine ipfo faflum efl 
JJ/TJ//. N i m i r u m , aiunr, qui-jquid á Deo fa(9:ura 
inon eft , aut eíié Deüm, aur n ih i l omnino eíie» 
Prodcrit audire, ínter alioS)Au^tsiíjnuín M b . i . 
de Triníc . c a p . í . vbi loquens de Fi l io í)ei , air; 
5, * Si fadus non eíljcrearura non efí.Si amera 
^ creaiura nen cÜ } eiurdem cum Patre fubfían-
3, t i s e f t . C m n i s e n í m fubfíantia, quae Deus 
5, non efí,creaiura eft:& qu.x creatura non eñ j 
Deus eñ. '* Eodem modo loquuniur íuíiinus i n 
Espofit.Fidei, Cyrillus l i b . i . in loann.cap . í í i 
Maximus Martyr apud Baronium tora. 8 & 
Tetavium l i b . 5.deDeo cap. 13 .num. i.Ergo illae 
yeritates , quas Ádvcrfarij appellant eternas 6¿ 
tontingentes , aut funr á Deo fad3e,aut non. Sí 
íbnt fadsejaliquid contingens iFuit á Deo fadum 
ab siernojac proinde creatura aliqua ab se temo 
extirjt,conn'a dogma fideí. Síautcm non funtá 
Deo hd.xs ergo veí funt ipíe Deus,vel n i h i l , ve 
Parres ColIIgum. Ergo non funt aliquid difíin-. 
dum á Deo &: crcaturis,vel méd ium.SECVN^ 
D O . ideo Adverfarij recurrnnt ad praediótas ve-
íitates , vt corapleamab eterno decreta libera 
Perqua? fane.íicuti funt vera entia>&: veré exi-
ílentia, iia nequeunr compleri, n iu per aliquid^ 
guod fu veré cris,& veré exiílens. Ergo auc inu^ 
tiles funt eiufmodi verirareá ¡eterna: adíom"^ 
plendum decreta iiüera DQ ; aut debent ill<e eífg 
ab fecerno veracniiaJ& veré exiííentia. Quare, 
cümillíE ailcraniurá Deo difi indsjal iquod ve^ 
rumens,tk veré cx i íkns , á DeodiÜindumjfuic 
ab averno, iuxta Adverfirios. quod ipíi nec d i i 
cun, , nec dicere poílunt5Íalva fiae. i E K l IO4 
Quidquid conlli tuií ¿k complet decretuQ -^ libew 
rum Creandi nHindurn,v.g. veré concurritad l i -
berara produdio. em creandi mundum. S ie r ro 
illa: veritates contingentes tk xiemx i l lud corn 
plent , veré concurrunt ad mundi cieationem^ 
A i quidquid veré concuiric ad produdionern 
cuiuiiUbec efredus,veré debet exirtere,ac p ro in i 
de debet eíle verum ens inrerum nauiraexi^ 
ílens. Oponebir igitur, eas veritates fuiffe vers 
entia,ve£eque exilien.ia ab cEterno.Qy ARTO*,' 
Cui veré, ¿k inítatu exilten[Í2e,conveniunr pro^ 
prietatei emis, nequit non convenire ratio pro-^ 
pría.,live quiddúas enus. Aujui fi eiufmodi ve-
ritaies ab íEierno eomplem decreta libera Dei^ 
veré ijs ab a:terno conveniunt proprietares en4 
tis in ftatu exíítenlicE. nimirura , eñe aliquid 
tontingsns , liberum, pendens ab arbitrio De í^ 
determinans adum neceflarium Voluntatis d i -
vin2e> vtpotius íit VOIÍLÍO Hbera,quátn nolitioí 
mundi j Se potíiJis vol ido libera iSuius mundi^ 
quám akerius poísibilis.Si ergo ea: veritates ab: 
seterno complent decreta libera De i , ab seternej 
ét iam íjs Competic ratio propria 8c quiddi ta í 
entis. Non ergo funt aliquid médium imer en^ 
& puram negaiionein,fcd vera entia,eaque exi-J 
í len t iaab aeterno. M i i t o plures alias impugna^ 
tiones,qu£E facile huc advocari políunt ex d i d i ^ 
iu M e t a p h . d i í p ^ . f e d , ! . de 3.contra eiufmodi 
yeritates «ternas á Deo d i ñ i n d a s . 
52 EX D i d i s patet,decreta Deí llbé-| 
ra nuliatenus compleri per eonnotata extrinfe^ 
Ca,íive i l la fint temporánea , íive etiam aíleran-
lurseiérna. Néc Audores hadenus impugnati 
viden;ur pro fe habere fundamentum aliquoá 
poí i i ivum, fed negativum dumtaxat, defump-; 
fumex impugnationealiarum opinionum.Quaj 
ye fupereñ vt veniamus ad eam expl i -
candam^^is verior &: Deo < 
dignior vig 
| detur. 
1 0 ) 
1] ^ í r ^ ^ l ^ i ^ c ^ ^ / ^ l ^ ^ J / c » ^ 
fí ? ^ f i ] 
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D I S P V T A T I O X X X V I I -
A N D E C R E T A L I B E R A C O N S T I : 
T V A N T V R A D v E C A V A T E P E R A U Q V I D D E O 
I N T R 1 N S E C V M , Q V O D S l M P L l C l T E R E T 
p r o p r i e n o n p o t u e r i c d e f i c e r e í 
X P L O S I S Hmufque njarijsopmwmhtis^Uter atque a l i ter conflitaen^ 
t'tbus f g j e x p l i c m ú h u s inaccejfummyfterium decretormn li 'beromDel, 
plufqvtamCimmeri'jS tenehis c ircumf^fumT^^iamus t á n d e m a l i ^ u a n ^ 
do adferendum m d i c i u m c í f f i r m d t i ' v u m , feu e l e í h n j a m , alicuius fen* 
t c n t i á , C o n / í a t ex d í t J i s la teprobai i s f i ipra •> D e í - m ron modoejje l i í e r u m m p r o * 
ducendo creaturas , fed e t i a m j w m G ñ ) m d ñ s proprie y in <volendo fets decernendj o í 
¿ t e m o f u t u r a m i l l a m m e x i j i e n t i ú m : q m d q u i d olim exi j l imufver i t A u r e o l a s , m i u s 
opiniograrvi cenfura notatur d c t á e n s Theologis, C o n f a t ^ a í t e n u s > a E l u s hhcros D e i 
non confiituiper a l i q u i d ¡ u p e r a d d i t u m aEimnecefJariOy quod potuentnjerey reali .er? 
-gypropr íede ficere,feunonejje.rvt contra C a i e t a r m m , ^ / a l t o s T^ecent ioresfus lo¡h A -
f u m f m t Di fp . X K X F . Conflat denique ex totd Dtfp.proximeprdcedentt yaecreta l i -
bera D e i non compleri per a l iquod connotatum a D e o d i f t i n t l u m , J i v e i l lud f i t t em^ 
povaneumiprue e t iam á t e r m m . Q u a r e folum refta: examinandur/iyan i l l a conji i tuan^ 
tur per a l iqu id addquate intrinfecum DeOyffj eius conditiomsy ^vtpropne, r v e r e , 
reipfaynonpotuerit descereyftunon ejje ab Merno¿ 
SECTIO P R I M A J 
Decreta llhercL Dei adjs^uate conflituiper ali* 
ijuid Deo intrinfecum , quod non fotuertt de* 
efj'e quodd cntitdcemjormalitdtem realem,aut 
fcrfctíionem , "Veré & proprie : fed dumtaxat 
quúád term'mañcnem.Porrohanc dottri-: 
num ejje conformem S.tAnfelmO) 
& dliji Fatrlhus. 
% J ^ Í C E N D V M Itaqué cft, M t á $ 
j t t g l libera De i conüi tu i per a l i -
quid ipíí adzequaté intrinfe^ 
í u m j fed itá liberLim & contii-cens, vt tamen 
nuüaprorfus emitas , milla perfedio fimplex, 
r.ulla forrnalircs vera & realis Dei , potueric ab 
eterno de.ficere.-Hac fenientia v ide tur -ü in ius 
loqui de Deo,ideoque frequemior etl: apud P.e^ 
centiores The-, lo^os: ex quibus, omiísis alijs, 
illarn fpeciatim jlfuuránt Suarez t o m . i . i n ^.p. 
difp, ^.íect, tomo i . Me taph .d í fp^o . Ted. 
<?.Kuiz di íp . 11.de Volúntate í e d . 3. Mceratius 
1 p.diíp 32 . red .3 ,Marünonu5 di íp . i4 . fed . :4 . 
P.aynaudus in Theologia Naturali dift. S.q.Zj 
ai 'r^. izquierdo rrad. 10. de Deo difp, 31 . q.4. 
loannes á S .Ti iom. tom. i . id i .p.diíp.4.arr .4, : 
Carmelitae Salmamiceníss iOin. 1. t rad^-diTp. 
y.dub.y.Godoy tom.z in 1 .p.di íp.48 ^.^.JvLi* 
íirius rom. r .d i íp .2 .q .4 . a r t , 3 . poíl plures alios 
difcipulos Scoti , qui hanc ipíam íententiatii 
tradidifle creditur in 1 diít. 3í?.q.vníca §.iuxta 
pr aed ida, fie u i i 3c D .T hom. q. 2 3. de Ver i c. a r. 4 J 
ad i . & i^.ac 1.contra Gent.cap.82. Qúamvis 
inter eos omnes aliquid diferiminis fic> f d -
lem in modo íoqueridíl 
L; 3 A S S E R I I O N E M Nofiram nori 
tradunt expreísé Parres, quoniam illorum re;v.-> 
pore excicata non fuith.rc controveií ia , fed 
longé poí teaá Scholaíticis inrroduda. Veruin-^. 
tamen i ) , íku t i & Ahfejmus in pra^fenne. 1 
&: ló'.loquenies de íimplicitarc divina,&Deuni 
adum purum agnoícentes , omnem in ipfo ad-i 
ditionem neganti & afñrmam , Deum per feipJ 
fum habere &í ciTeea omnia,qu:e de ipfo afhr-
mantur, íeu prxdicancur, qnin vnquám ea finé* 
dicata compkantur per ttfiquid crcamm , vel t 
Deo diftínc-üim.Vnde Anfelnius c a p . i ^ . ^ / á -
¿mdigt tér eomm de illa dicatur ? «o?? ^uc.ln'j 
m 
í ñ O p u f c u l u t ñ I . S . A N S E L M I . T r a j í n . 
y el <¡iiant¿,fed quidfit monflrdtur. Sedpalatñ 
ffl , quia ([HodUbet bonum fumma natura f u , 
jummemlud eji. Vnde íingilíanm exccurrendo 
per omnia divina prsedicata^oIIígicDeum pee 
íeipfum, nve per íuam efléntiam, ea omnia ha^ 
bere elle. Cúm ígitur libertas in adu fecun-
do, feu exercitium liberum, íitpraedicaium a l i -
quod Dei , Deoque dignum j confequens eíl vt 
ipíi conveniat per íuam eííeiniam , abíque ad-
ditione vlla,vel intr¡nfeca,v€l exrrinfeca.Ec cap. 
16. concludii: N i h d dicituv, quod de eius ef* 
fentinyerc diciturjn eo <¡Hod qualis^el nuan-
taifedin eo quod quid fie» acclpttur. Si autem 
adus liber e ík t formaliras aliqua > autrealitas) 
vcrc,proprie,& reipfa contingens, defedibilif-
que , aut complerctur per aliquid extra Deum 
ipfumjiam non conveniiet ip l i in quidjfive peí 
fuam eí lent iam. Non ergo adus liber confiftic 
an aliqua realícate aut formalicate veré)proprie, 
,& reipfa contingente ac defedibilijaut qu<s per 
aliquod extra Deurn ipíum compieaiur. Prxtc-
feaidem Ar.fehnus fuprá c jp . i i . diílerens de 
adu i l lo , quo Deus decernic rerum creararuni 
éxiíl-ntiam , appellat ijíum loquutioncm ( jpfe 
enim ¡tíxlt - & jafla funi) & ait , n i h i l aliud 
éHc , qi ám íummam eíientiara. Ergo exillius 
mente adusliber confíituitur per aliquid Deo 
adsquate intrinfecum. Vlteriús infrá cap .2^ 
'„ * Sicut igi tur , inquit , íumma natura acciden-
tibus mutacionem efñcientibus nunquam in 
. ' • j fuá fimplicitate locum t r ibu i t : íic fecundúm 
¿, ea,qua; furorríe incommutabilitati nullatenus 
'„repugnant , aliquando dici aliquid non tef-
'9, pou:& tamen aliquid eius efíentis:, vnde ipfa 
^, variabilis intell igi pofsit, non accidit. ^ Lé-
ganrurplurima PP.teftimonia á nobis exfcriptá 
i n Commentarijs ad prxdida cap. 1.5.5c ló.ex 
quibus idem ipíum colligere licer. 
4 V E f \ V M Prauerea indicareopof-
rtét norintilla alia leca Patrum prnpinquius fpe-
dnntia ad trofiru feopum. Porro apud Grarcos 
volunrasj quam ipíi UHHÍTÍP^ ^ UXn^t* appel-
lant-vbí pro adicne fmrii:ur,dici foler fa^vais, 
' & id efi, energía ipfa voluntatis, quví ín 
Schclis yclitio dící coníuevír. Eara vetó Fatres 
Graecí , íicut & L a t i u i , prorfus intimam Deo 
a g n e í c u n r , & predican: , cúm tamen libéram 
íaieantür.Id conf ía tprafením ex MaximoMaf-
tyie apud Baronium tomo 8 ,& Petavíym tcm. 
¡i.de Deo 1 ib. - j . cap. 13. vbi verba ipíiús GracCa 
éxícribir. Inter qux máxime notandum , quod 
non modo ipíam liberamDeí volit ionem,verúm 
& adionem creandi , ait- fubílamialiter íneílé 
Deo, íuecque non poííe deficere. A i t é n i r a ; eí 
UcriaJlas rsfaata^i Tw f^leaí" q JíufiuxpyiHn évtPi-
yeia i » ovolaé'cli zzgoacvra , ^« oévcecpaígí-
r a y &c , iSiBio creandi ftthfiantiáliter inejl 
J)eo : <¡u<t autem fccttnáüm fubjlantiam in* 
funt, nonpoJJ'Hty.t auferri, Vbí o t í té r ¿oESri 
raat fentenciara noftram fuperiús flatutam de 
adione creandi í n d i ü i n d a á fubfíantia Dei . 
autem eam adionem , qu e^ folúm tcmporaliteí; 
gerítur, neC vlíum ex sEternitate exercitium ha-* 
buiíle videtur, S. Maxímus appellat fubÜanci-
vam Deo ,quseqiie nullo modo auferrí,feü dzñ* 
Cere potueritj qüanto magis frixnaiv, f eu lo / í 1 
tionem y quae ex fuá ratione formali eft aótus 
immanens , & aeternus in Deo , cenfere debuij 
íubfiancíalem , & qux non potuerit propríé AC 
veré auferri,feu non eííe ín Deo? Cyrillus quo-»' 
que Akxandrínus Dialogo 5.deTriniiate refeí^ 
lens Eunoraianos, probar, aélíoaem voluntatí í 
divínde indiftindam omnino eííe ab ípfius fuh4 
ílantía. Verba Latine reddícajhsc funt: ^ I?,i-<' 
5, tur quoniam fimplex eft divinitas , & omrJi 
Corapoíitione praeftancíor, vt tibí videturjid^' 
, , queredc,non diverfa efi ab ipfo frxMvtS-, i d 
ef í ,adio voluntatis. Porrd voluntatem í í d í -
„ xeris, Dei ac Patrís naturam fignificaveris."^ 
Quis autem dícet, fubfiantiam & nacuram Deí 
non eííeprsedicatum adíequate íncímuni Deo,^¿ 
proríusincapax deficiendi veré & proprieíErgo 
idem ípfum de adu libero voluntatis uivinas 
ceníeri deber. 
5 S I M I L Í T E R Auguüinus varíjs 
locís videtur eandem feUtentíamiradere.Eteniin 
lib.vndecimo Confefsíonum.capite icem vnde^ 
cimOjháC dubítatíonem propon ít ; $ Si volun-
5, tas Dei fempícerna erat, ve efieccrearufas cutí 
„ nonfempíterua ¡k Creatura?"^ Refpondet vc-^  
í ó poílremo eiufdem libricapite, ita Deum a l -
loquens:Síéuí ergo nofíi ín principio coelurn' 
j , & terram fine vatietate notitía: tua;:ica fedi'ií 
, i in,principio caelum,& terram finé d i í i í n d i o ^ 
n e a d í o n i s tuae. ^ Quod vberiús & cppórtií-j 
níús ad rem noftram exponít l ib .12 . de C iv í -
ía tecap. i7 .dum ait: Voluntas Dei fempíce£-
n a e r t ^ iítimutabílís.^Ac pra:terearfSeCun4 
dúm illam voluntatem íuam , qíta» Cum eius 
„pr:efcí.entíafempírerna eft, profedd \\í coelo^l 
„ 6c in térra omnia,quscumque Volui^non fo^ 
„ lúm praeterita,vel pnefenda, fed etíam futura 
iamfecir. Nimirüm , iuxta ícníum exph'catum 
Dífp.praeced. num.32. Et príeterea l ib .2 i . e iu f -
dem Operls cap.^2. expenic , quomodo Deus 
mundum ex ten;pore íolum produx£rif;6: píuraí 
adhuc reflent ab ipfo producenda terr.pore 
fequént t , cüm decretum creandi in eo prxcef-
fiilete xternitate : * Non quia Deus novarn 
volunrarcm, quam non habuir.tunc habebíc: 
^ íed quía id , quod ex acternitate ÍN EiVS í M 
„ M V T A B I U Pí l JEVk?. .ATV M \lST V O -
. , L V N T A T E , Éuneieritif Itaque Atigufiinus 
fcíentíam l í b c r a m , ^ ázttéxptn Dei de ííngulis 
Creaturís fuo tempere producendis , immd o¿ 
adicziem ilpfam craandi jeteaura ? & prorfus 
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3mir!Ütai3nirateOTe0c docet: ac proinde talem," 
vtnon pocuerii veré proprié ac reipiaDeo dc-
6cere:nam quod iia deíicere poicíl , non eít veré 
inimutabile. 
6 Z A C H A R I A S Miíylenccus l i b i 
de Mundi Opificio,adionem liberam Dei mo-
liencis írruduram creatunrum,perinde a;ternam 
Se iinmatabiIem,3C ipfam divinarn na(uram,eiie 
decer. A i t enim,Dcum avv&vctpx0* H** 
/iov rn" ¿¿«X*?1? 7¿w^ ^ ¿vígyírt)* 
Q^jc¿tiva>v, wau JttifiititfyiiaÜ itiKho'iftm i x g -
xr«7o ^¿XJ^/^&C.^ Deum,principio caten-
„ tem & «ternarn , perinde vt eft ipíius beata 
f,, natura, volumatem habuiííe de ijs,qux bene-
• j ficio affídienda Se creanda erant. Ea verá 
tune produxiíie , cúm creaiis ipílsrebus vtile 
5,futurum erac , arque ratio & ordo poíce-i 
>5Í bat. * Ergo quemadmodum natura illa bea-
ía cftadcequate intrinfeca Deo,&: ira seterna, vt 
deficere nunquara poiuerit,íive poísit:ica etiam 
a d i ó libera voluntatis,qua raundu creavir;Mit. 
to alia loca Patrura)Ví lu f t in i Martyris in T r y -
phonc íub íinem, &c qu^ft. i44.ad Orthodoxos, 
lun i l i j l i b . i . de partibus divina Icgis cap. 15). aÉ 
praucrea Athanafij & Nazianzení , allegata á 
joannsCyparifsioto decade 3.c.ó',&decade 10, 
C.4.quorum aliqua exferibi c Kaynaudus vbi ÍÜÍ 
prá.Ea veroomnia in eo confentire videntur^c 
Dei energiaifivc adio, í i t indi í l inda prorfus ab 
ipfiusnatura;& aetcrna,qu2E proinde no potue-. 
r i tdeeííe. Cum verd aliundc omnis a d i ó libera 
fie cótingcnsj& pro l ibi to voluntatis poísic eflfe 
aur no eíleiin aiiquo faltem íenfujoportei id ex^ 
plicarc componendo immutabilitatem volitio-* 
j i isdivina cum eius libercate,co raodo,qui Deu 
deceat. Poft impúgnalas vero aliorum opinio*; 
nes, nullus modus Deo dignior eííe poíTe vide-
iur ,quám vt dedretíl liberum ipíius non potuerit 
veré proprié ac reipfa deficerequoad entitatemj 
perfedion€m,aut formalitatem aliquara-,potue-
r i t tamen defkere quoad terrainatioñe. quod ira 
progreííu Difputationis explicandura eft. 
7 PORRO D.Thomas videturaper-
íé noftram fentemiam tradidiííe loco illofupra 
jndicatoex q . j j . d e Ver.ar.4.ad i .vb i inquit: * 
'?, Velle Dei eft neceílarium 6i secernum ex paf-i 
«i, te volitionis,qu<j éft divina eírentia;& ex par 
j , te esus,quod eft ratio volendi,quod eft divina 
'5, vc!unias : non autem quantum ad refpedum 
j j volitionis ad volirum.Et íolucione ad 15. i n -
5,q(jiit: Cum dicimr Deum velle aliquid,non 
„ fignificatur illud aliquid inéfle Deorfed tan^ 
,>íummodo importatur ordo ipíius Dei ad i l -
íius éffcdícfícÉft in propria natura: & ideo ex 
„ hac parte déficit conditio abfoluisc neceísita-
tis.Aepraeterea lil>. i .contra Gentes c.8 2.ait: 
^Voluntas Dei vno & codem afíp vulc fe &c 
i) alia ; fed habitudo ciys ad fe eít neCeiíaria & 
naturalisthibitudo autem eíus ad alia eft Íccu4 
dum convenientiam quandam , non quidens 
,»necelíariam & naturalcm,fcd voluntaria.De-
l i n q u e i . p . q . i p . a r . i ad i . i n q u i : : Licct diviw 
num velle fíe eius elle fecundum rem ; tamen' 
},dÍ!Íer:ratione fecundum diverfum modum in« 
„ telligendi & (ignificandi: vt ex fuperioribus 
,>patet.in hoc enim quoddico, Deum e0e>&Odi 
importatur habitudo ad aliquid, licúe in hoc 
„ quod dico,Deum velle. £ t ideo licct non íia 
aliquid aliud á fe , vult tamen aliquid aliud i 
„ fe. ^ In i]s verd , alijlque fimilibus teftimo ^ 
n i j s , Angelkus Do¿^or dúo exigit ad confiitu-í 
tionem aduum libcrorum Dei.Altcrurn eft,en^ 
titas feu rcalitas volitionis necciiariae , ¿c inJi-| 
ftindae á natura ipíius Dei , qux proinde nullo 
fenfu deíicere poteíbalterum vero habitudo,fc« 
terminatio volitionis ipíius ad res li.)erc voli- i 
tas,vel nolitionis adnon eííe illarum : quas h i -
bituáo,fcu terminatíojfcínndúm explicitum eftj 
libera Dco , proindeque potuit non eíle qnoad 
munus cxpliciium terminationisjfive hibitudi^. 
nisilicet quoad entitatem,realitatcm, Se veranil 
fui formalicatem , fit neceííaria , nec potueriq 
vllatenus deficere,feu non cíie. 
SECTIO SECVNDA: 
Rdtlones l/aride nojlrne tAjJcrtioms, i u x t á 
¿oftñncun S. ^Anjdmi , & DÍní 
Thoms. *Ali<zdn<i ex Scüto)& j , 
8 / ^ í V M. Res , in q in veríarnur , ííí 
adeo arcana Se inaccefl'a mentis 
hominis mor ta í i s , íuffíceret ac| 
fuadendara vtCumque aííertionem noftram pro^ 
batió defumpta ab cxcluíicne aliarum opinionu^ 
in qua duas Difputationes precedentes impedí-i 
mus.Ñeque enim vllus dicedi moduS Veroíimíi 
lis reftare videcuryniíi opinionis noftrs,poft rc^ 
ledos illos tam muítos Sí varios,quibtis í tabH 
liendis preclara quarque huius arvi ingenia fuá? 
vires exeruerunr. Cajterura adhuc placet poíiu-? 
Vis fundamentis vti in probationem noftrss 
Aííercionís. 
5? P R Í M V M Sít luxta menrétn SS. An-^ 
felmi Se Thom^,locis allegatis: in quibus om4 
ne prsdicatum,quod digne dicirur de Deo, do-j 
cent ipfi convenire per fesplum ! Id eft , non ex 
accidenti aiiquo,non per dependentiam v l l i m á 
creaturisjfed per eííentia fuam,¿k ab intrinfcCo 
adsqu.ue.Cüm igitur adus liberi vclíitaris d ig -
ne pr^diecntur de Deo(vípo:e quem dccetliberá 
decernere atque operari quqliLet efteda extra fe) 
confequens eft vt illí coníli tuautur per aliquid 
Deo a^^ua^q lAtyiúkcm&Sí prorfus indepen-í 
O o denj 
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<3ens á Creaturís. Omne aurem prsedicatum i n -
irinfecun; Deo, 6¿ independcns á creaturís, eft 
prorfus indefeftibiíe , five fumme neceílarium 
in exííkndo,quoad encítacem,formaIita[em rea-
lem>& perfedionem^'t patet. Ergo aótus liberi 
Dei ccnílituüntur ad^quate per aliquid pror-
fus indefedibile , five fummé neceílarium ¡n 
exillendo , quoadeniitatem , formal i tatem rea-
lem, 6¿ perfoólionem. Aliunde veró nequcum: 
non coníti tui explic'te per aliquid liberum, 
Comingcns, &deíect ibi ie in adu lecundo, five 
in exercitio:cum id fit deratione el ientul icu-
luslibe{ exercitij íiberi, vt pro l ibi to voluntatis, 
five ex illius electione poísit poniaut non po-
n í . Quod non folúm Philoíophis Chrifiianis 
evidens & indubifatum f rincipium efi,fed iptis 
quoque Gentiíibus cum Ariftorcle i ib .3 . Eihic. 
cap íutifconíuliiscura \ Ipianoleg^.fí .de 
divertís rcgiills iuris,vbi dicÍ!ur:£í«5 efl noí ld 
yut potefl CJT* yelie.E: I.4 ff. de adquircnda h¿e-
red.ait idem Wlpíanm-.H'erediTdtem adire noüe 
non l / ideturful non fote}} \elle, Vnde SÍ Sé-
neca l ib. i .de Benficijs C jp . ' i fÁ iémxSf t i s me 
^elle^ffice etidm mepojje nolle. Ergo a dus l i - • 
lerdcbct Conftituí expliciié per aliquid libcruj 
cominccns,& defedibile in exercitio,Id auiem 
n ih i l aliud eíTe potefl , quám terminatio libera 
d>¿ contingensad creaturas,five per raodum vo-
Rtionis5five noíitionis. Ergo adus l iberads-
quaté confideratus debct conflitui per aliquid 
adíquaté intriníccum Deo, indefeólibile quoad 
enticarem , formalicatem realem , & perfetlio-
nem ; contirigens autem Sí. defedibile quoad 
terminationem. Itaquc volin'o libera creandi 
inundtim v. g. vltra arnorem neceílarium , quo 
Deus fe amar , íolúm addlt terminationem 
quandam l i l eram ad creaiuras,qu2 íub ea expli-? 
cita ratioue potuir non elle in Deo ab averno, 
licet r o pGtüerit non efic in ipíoquoad entitate, 
formalhate realem, aut peifedione fibi intima. 
10 S E C V N D V M Fundarnentum pariter 
ex Anfelmo impraeíenii cap. 1 ^.ermunmdefumi-
rur ex fumma insequálitaie & diísimilitudine, 
i'uxta quam perfediones qua:libet exiflüt inDeo, 
ac nobis: vt in ipfo lint per cííentiam Sí fub-
fíann*am,ve!uri in adu puro Si .infinico:in crea-^  
inris autem per partidpationem & ex acciden-i 
n,ouoníam íunt finitas Sí compoíitae ex poten-» 
tía Sí ádu . Vnde fit difputaré licec. Vol i t io d i -
vina íecundúm fuam rationem formalem , Sí 
<Íuarenus d i í t i nda á volicione creata , efl adus 
purus & infiniíus in genere voliiionis. Ergo ex 
fuá intrinfeca ratione, Sí independemer á quo-
íiber fnperaddi;o,haber extendí abfque vlio l i m i 
te ad cmnia volibiíiá,five nccefíarió,five Hbcrei 
Fr^o quemadmodum per íeipfam,8¿: abfque ad-
ditione víl i.eft velitio cbiecii necellari ! ,nimi-
rum , bonitatis increatKjita eiiam obiedi con-
tingentis,qual!s efl omnis bonitas créatíi.Qiisré 
independenter ab ornui formalitatereñli am per 
fedione fibi íuperaddica. Sí á quolibet conno^ 
u to externo , per feipfam ctínftirui (ieber in ra-< 
tione volirionis libere cuiusliber creari obiedi . 
11 DICESrEtiam ícientia divina fecuadma 
fuam rationem formalem,& quarenu-s d i í í i nda 
á ícientia creara, efl adus purus Se infinitud i a 
ratione feientis. Et ramen non h-ibet ex fuá ra-
tione imrinfeca, a:que indepedenter.á quoíil.ec 
exierr.o complemento,íeu connotato,vt fie ície-. 
íia libera vií ionis.Non enim ideo creatur* exi-
flunt, quia videntur á Deo , fed potiús ideo virj 
denturab ipfo quia exiftunt,five aliquando ex-
titurx funt : arque aded feiemia libera vifionís 
fuppcnit crearurarum exiflentiam)vt obisdum, 
vel connotatum , aut completnemum fui in ra-
tione ícientia? libera viíionis. Ergo ex eo qud<í 
volit io Dei fcCundúm fuam rationem forma-í 
k m , & : quatcnus d i í i inda á voliiione creata, fit 
adns purus arque irifínitus,non coüi^iíur qudá 
ex fuá ratione iñ'rinfcca,arqi)c independenter a 
quolibet externo c6plemcmo;feu connotaro.íic 
voliíio libera cuiusliber obiedi creati. 
11 SED Contra; katk; enim propofita pa-í 
riter probat,fcietiam Dei neceíiaria abfque vlla 
intríníeCa addiíione,aui mutaf.ionefLii,per feip-
fam iranfircin ratione ícientiae vifionis libera.' -
ñeque in hoc vllú diferimen idoneum efl.Aliíí-
deverd difsimilis Sí aperra difpariras efl in tc í 
vtráque:quoniá volitio libera Dei,prout diflin-* 
da á ícientia libera vifionís,ipfamqjratione pras 
Cedens, efl cauía prima Sí efficiens quarülibet 
rerum creatarumivt fuse probatum efl ,acmuít i -
pl ici teflimonio Scripturae Sí Patrum cor.firma-
tum Difp.prseced.num.p.ai Sí 32. Nullaaute 
caufa,pr^íertim prima,& efficiens,íupponit fuu 
efíedumjvel vilo modo compietur per illumjíedi 
folüm per aliquid natura priús. Ergo voli t io l i -
bera Dei,prout dif l inda á ícientia libera vifio-,' 
nis,il!amque rationem pra;cedens, non fupponísí 
exíílentiam alicuius creatura?, nec vllatenusco-
pletur per illájfed potius a£ priús natura fuppo-' 
nitur ada:quat¿ confiitura.Scientia aurem libera 
viíionis, íicuti pro príoii ratioryis íupponit de-J 
cretum Jiberum Dei de exificniía crcatúraruray 
ita etiam ipíam exifleriam íupponit ,vt obiedí í 
termínaj 'vum, quod illa non faciJ,íed fpecula-
tur exiílens.Vnde iam íupponit mutarionem h-i 
da in obiedo: quod tamen repugnat libera Deí 
lol i t ioni .Ergo hac adecquare & independenter 
á quolibet obiedo externo, aut connotato , efl 
ínirinfeca Deo per ipfifsimam formalitatem 
adíis üve volitionis necefiaria:. 
13 TEPvTIO Suadétur ratione erura exSco 
ro vbí fuptá iuxta prcsdicld , vbi expendir, 
quidnam fit dé concepto libertaris,prouí abflra-
iiií a creata Sí increau 5 Sí quam perfed ¡enera-
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aíférat íncrcata vltra creatam líbcftarcm Id vé^ 
rd v[ expLnecjObíervaijlibercatem in nobis iri-i-
plici.er confidcuri poiie. Primo ad adus reipfa 
dilt indos 5¿ contrarios: fecundo adoppoliia 
o b i e d a a e r n ó ad oppofuos cffedus.Porro liber 
tatem crcaiam íub prima coalideratione clié 
impr.rfedain :quoniara ex cius liruícacionc o r i -
tur, ve nequeac lendere ad obiecta oppoliu, pef 
viucum actum , fed per plnres reipfa & oppoii-
tos. Cüm igiíiir libertas divina fit proríus illiá 
mitata , poceft vnico 6í t implici adu refpicere 
« b i e ü a qualibet creata,¿c quaníumvis inier fe 
«ppoíica. Ktiríus fi crcaia libertas non poieft 
vnico actu parere effedus oppofitos , id eiiam 
orirur ex ipiiuslimicadone : quoniam in vnico 
aftu finito nequit ilios continere. Ergo cum U -
bertas Dei prorfus ilbmitata fit > po erii vnico 
aSu infinitos &í oppofitos efledus parere. Ve-
lúm cútn prior fie i n voluntare ordoadebie-» 
Óum,qua in habiíudo ad eftefíunij libertas vo-
luntatis priús confiderari debec in ordine ad 
oppofiia obieda , quám ad effeéUis oppofuos, 
Iguur de primo advlJmum primaria ratio l i -
bertatis , prouc abftrahit á creara ó¿ increatay 
ciuíque perfedio pura, eft in ordine ad oppoíi» 
taobieda. Quare licuti Ibertas creata>quoniani 
ímpetfeéta eíi , nequit vnico adu tendere in 
cbiecU oppoíita, ícd diVerfis & contrarijs a d i -
busopus habettica c converfo libertas divina,ob 
íuam illimitationcm tk \ erfedionem fummam, 
poreric vnico adu jendeie in obieda quaelíbet 
ícreata,quancumvis oppofua-,proindeque quórü 
Übet iliorum elle voli t io aut no lú io , amor aiu 
jodium,defiderum aut complacemia pro líbico, 
14 V N D E lutenur ,libertatem div i^ 
lia: voluntaris non importare in ipfa aliquíd ínJ 
¿iííerens ad eL:endum aut non eílencum , vel ad 
^eficiendum aut non dsficiendum vcré^reipfavic 
fproprié 5 quoad aliquam cnticitem, formalita-
ttem , aut perfedionem aliquam fed loium cíTe 
Hndifíeremem vt termincur vel non terminetuf 
5d crsaturas contingcnce.S5Ídque vel íub muñe-
re volitionis ,vcl nolitionis , & pot iúsadl ias 
^r^aruras^uára ad alias, & in vnotempore aut 
loco , pot5Ús quám in alio. Nimirum,hxc eft 
prxrogauva fingulatis & proprijfslma ex ratio-
•ncadnspuri , 6<:Cauí'2E prima: effkiemisqua-i 
lumiibet creaturarum , vt ex libera poteOate Se 
esércitio decernerrdi illorum produdionem^auc 
json predudionem , íub qualiber tohditione 
varicrarc pofsibili , nullum íubcat immütabil í -
tatis fue detriínenium^sullamcjtie vicifsitudinis 
ebumbrationem , vt lacobus Apoft? lus lotjui» 
tur, Quare adus liber Dei non cft aliud, quám 
sdus rec.eítarius vcli i ionis divinse r quatcnus 
ícipfo terminarus ad obieda qu^libet^reaia per 
modum volitionis aut noliiionis libcríe,abfquc 
vl'.a intrinfeca additione formaíitatis realicen-
51 ^ ai i s?aü t per fed ioi] yL 
i 5 QVAPvTO Probatur Cónfidcra^ 
done defumpea ex Magno Auguftino in Píalnij 
j i . concionc i . v b i a i t : Q u a n t u m Deus dijlat 
ab hominCi tantHtn'^vclHntas D e i c í ^ o l u n u w e 
hominis, V ndc fie diíputare licet. Quaiuum 
Deus diftac ab hominc , tantundem voluntas 
Dei á volúntate hominis. Deus auteni ab ho-4 
mine ita difut ,v i quscuinque perfecciones exJ-¡ 
ítuut finita: & diíperfs in hbmine, fiut in Deo 
infinita: ac fimplicifsimé ín v n a e n í i u t e com^' 
prcheníac.Ergo etiam voluntas divina ita diftac 
ab humana , vtqua:cumque libera: determinad 
tioues huius cxiítunt finita > & difperfx i d 
adus finitos ac reípfa difperfos & oppolKos* 
exiftanr infiuiíé & fimplkifsimc in vnico 65 
indivifo adu voluntatis divinx.Quare idipfum 
quodagit voluntas crear 1 diftinótis & oppofuis 
adibus volitionis 6¿ nolitionis,amoris ¿ c o d i j j 
dcíiderij & complaccntiri aget, íive praeftabíc 
voluntas divina vnlctr ¿krirmpíici adu quoad 
entitaiem,formal.;ratem reálcm, 5c perfedione> 
in ordine ad oppofita obieda. Quem.idmodurn 
énim Deus,quoniam infinirus ¿k fimpliciter ÍU 
limitatus eftjVnica &: fimplici entitaie fuá con-^ 
tfhetomnem plenirudinem eüendi3omncmqua 
perfedionem cuiusliber. generis,aur formaliier» 
aui eminenrer , licet peífediones in crearuris 
Cnc difperfae & oppofitaerita voii lo 5píius,quo4 
niam in raiionefeu genere volirionis infinita 
6i illimitaca eft , vnica & íimplici entitate aC 
formalitate reali continet cmncm perfedionem 
amoris ncceliari] & liberi , volii ionis noli- . 
tionis,amoris & odij, detlderi) & ccplacen¡ix. ' 
Vnde (olum fupereíl ad falvandum fornuleirt 
rationer.i liberratis, vt adusipre fu indifferens 
& contihgens quoad meram terminacionem ad 
£reaturas,&: pot iúsad has, quám ad illas, & i n 
vno teirporeaut loco quám in alio. Quodqua 
tatíone inielligedum fiK,apparebit exprogreílu. 
S E C I I O T É R T f A . 
b h i p t ú r f t r x c i p t i d dtfficftltas: & i w p u g v d t í s 
folutionibus ác modis dicendi a l icram , ohfeiQ 
yamHrplurr i n o t a t » digna: ex imbus 
yerojimiliusfol 
%Í Q ED Eíce dffficllltmus hodu's, t a i 
^ 3 fclvendo íubtilifsima qua:quc in*» 
genía plurimum open* impenderunt , quamvísí 
i r r i to pene cenatu. Deus ex rationc entisafc, 
& a d u s p u r i , eíl aliquid fumme hecefiariurra 
in exiOendo quoad omne predicarum fibi iden" 
tificaiura,& prorfus inrrinfecum. Alíoqni pcw 
luiíié dsfícerejeu no eííe,aliquid ipíí Deoidan-f 
tificatum & prorfus ininnfeC'jrn:qüod CénfuiíT^ 
puraiur Caicranus^prop'erea reie^üs i Theolo-¡ 
l i s . A t ^ u i terrainatio decreti d iv in i ad treaiuras 
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«ft prxdicaium Identífícatuni D e o , ^ ipíi pror-
íus inirinfecum,vt nos aflcrimus.Ergo termina-
n o decrecí divini ad creaturas eít aliquid fum-
nic necefiarium in exifíendo. Ergo non eü libe-
fa:qiiia de raiione eíicnriali exercicij libcri eft, 
Vt pro libiio vuluncatis ponatur , ac proindc 
poí"ii[ efi'e aut non e í le , vei quoad entiiatem 
adüsjvcl fultem quoad rerminationem. 
17 C O M M V N I S Audorum noñrás 
í ememix foiutio c l t ,adum divina voiuncatis 
polle confiderariiquoad cntir<itea),formaliiatein 
realem, &Í perfeftionem ; vel foJúm quoad tcr-
minacionem in ordinc ad caeaturas ; ac priori 
quidem fenúi eiie praedicatum ncceiíariü Deo, 
quod proinde nulla racione pocueric in ip íb 
non eíie : poíteriori autcm íeníu elle prsdica-
tüm liberum ¿k concingens,quia pocuit termi-. 
tiariaucnon cerminari ad Creaturas pro líbico 
Dcí .n imirum , id proprium elie aélus volicionis 
J)ur¡ £k inhnii i , ve abíque aiiquaadditione i n -
irinfeca íit neceflarius di coniingens : neceíía-
rius quoad encicatem, comingens quoad termi-
liationem.lca teré Juárez, Kuiz, Mseraiius, de 
Godoy locis nura.i .indicacis. 
18 SED E n i m o b i c d í o in f íaccadeni ' 
cjuedifficulcas üacim in oculos incurrit. Nam 
lerminatio illa , perquam aéhis neceííarius di-< 
t i tu r conftitui in racione l iberi , non eft a l íquid 
íat ionisformali teri túm verc acreipíaconfticuat 
aftum Dei liberum, 8¿ caufam rerurti creacaruoi 
in excrcicio.Ergo terminacio illa eft aíiquid rea. 
le in Deo , proindeque ipfi identiíi€aca 6c a á z -
quace inírinlcca.Atqui nullum prcedicamm rea-
lecum Deo identificaiürn,ipíique addequacé i n -
trinfecum,pocuic non eflein Deo: vepoce quoad 
omnia incriníeca neceííarid exíftence Ergo ter-. 
mínacio illa,per quam adías neceííarius dicitur 
Compleri in racioné liberi, non pocuit non eíle 
in Deo. Quare eríc & non erít te íminat io libcr; 
ra.qux eft aperta concradiíUo. 
19 VLTERIVS,Vt árguít Amaga í : 
pa r .d i rp . iS . fcd . j . terminacio i l la , fivedeno-
minacio , feu quocumque alio nomine appclle-
tur penes id , fecundum qudd eíl Concingens 6¿ 
libera,auc eft nil i í l ,auc mera vcx,aut eñ aliquid 
reile.Sí mera vox,aut pufum n i h i l , non confti-i 
tnac Deurn reipfa liberum , n i f i nomine tenus¿ 
quod eft plañe h^recicura. Si autem eft aíiquid 
realejdü illa dicicur potui í le in Deo non elle ab 
Kcerno,iam concedicur potuifle aliquam encica-
item Dei realem non elle i n i p í b a b stemo.quse 
.eft opinio Caietani á C^ccrisTheoIogisexplofa, 
ÍO PROPTER Hasirapúgnationcs, 
quac videntur infuperabiles , alij ex Aüdori--
bus xxoütx fenten;¡¿e in varia placica de l o lu -
líones diverfas abeunt , quas reCcnfere prol i -
Kum fit , & refellere immení i pene negocij: 
praterquamquqd plyres i lh rum meidunjaersj 
labuhtur ín modos dicendi úiotam-flmpupn^ 
ros vrraqueDirp.prqcedenci.Moneo camcf^Ma-» 
í lr ium VDÍ íuprá á n. i(j8.recurrerc ad immuca-. 
tionem creacurarum in elle obiedivo ab eterno, 
quam añerat & connotec terminacio libera v h u 
náCeíTariam. Si enim terminacio fie per moJuin 
volicionis,ienmutac creaturas in cík obiedivo & 
ftacu mer^ pofsibilicatis in ftacum fuíuricioaís: 
íi au.em per modum volicionis,immucac illas ab 
codem purae poísibilitacís ftacu irí seiernam nc-
gacionem fucurinonis* Nec carnea ideo vuíc fa 
annumerari Audoribus recurrencibus adeon-
nocaca:quoniam i ] aiíeruni volicioaem divinan^ 
intriníeCe percacomplcri:ipfe VCT¿ terminatio^ 
nem liberam ponii vt caufam omnium conno^ 
tatorum , proindeque na.urá priorem i]s j licés 
poftea , quaecnus fut>it denommacionem caullse 
il lorum limul cum ijs imelligaiar, nec pofbÍE 
ab eorum coniTocatiode prsfcindl. HLccf ré¿JC 
plura alia prxdidus Audor, Cáterttm eius ÍOM 
lut io vix differ á dodrinaCardinalis P^llaviciní 
recurrencís ad vericaces obíedivas Comingen.es 
&. aecernasquam faris refucavimmDifp.prxced.i 
a ^ í . f i c ü . i &. in Üv4etaph. d i í p ^ . fed.a. & 3» 
necrcpecereoporcet. jDaWevermínaco ipfa 
beraeft caufa cuiuslíoec mu.acionis creatura-* 
rumjfíve ineí ie exiftentisjfive in efte obiedivo 
füturiíionisícúm nulía érearura habeat ex íe cííe 
exiftentcm,autiucufam-,fed folum ex libera vo^ 
luntace Dei .Atqui omnís Cauíia confticuicur i n -
triníecc S¿ adaequacc per aliquid priüs nacura 
& indepedensab efFedu.Ergo terminacio libera, 
Cofticuirur ad(jquate incrinfecé per aliquid prici if 
nacurá 6c independens ab immu'.aiionecreatu -
raru^ve ineífc cxiftencÍ2,five in eííe obiedivo 
fucuritionis.Vndc redeunt ítacirn obiediones fia 
prá propoíicae. Terminacio enim pro priori ad 
ómnem imrautationcm creacurarum , íiverea,-i 
lem,íive obiedivam,n6 eft aliquid rationis,neC 
mera vox,nec purum nihil , íed aliquod praedicsi^ 
tum reale Dei racum & firmum eíic habes .Ergo 
íi cerminacio deHcerc potuicab «cerno in Deci, 
aliquod ipíius prsedicatum reale pocuit noneíliie 
ab aecerno. Hxret igicur Maftrius in codem lu»? 
to , eciam íi admictamus ipfi mutatíonem illacn 
creaturafum in eíle obiedivo ab Kcerno. 
21 I D E O A l i j freq-uencius aúint,' 
terminationem illam)per quam adus volicionis 
Dei neesfiariíj coftitui tur in raiione adus l iberi , 
eíle quide reipía veram enticatcm,formaÍicate<S¿ 
pevfedione realem,foium pro ¡mpIicico:pro ex,1 
plicicoaute meram cerminationejfeu decrecü H-
berü Dei circa exiftenciam auc non exiftenciarn 
. creacurarü fucuram.Quare ex eo qudd in racione 
terminacionis libera: porueric dcficcrc, íive non 
3 ctie, nutlatcnus coüigiunspOLUííie non eíle, auc 
deficere Deo aliquam encicatem , forínalicaceni 
-irealem¿auigerfedioneíii;{eddumiaxa^ termina-
l i o -
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nOñéní liberam , íub explícito muñere l iberé 
icrmirKuionisj fea decreii: in Í]ÜO nulla apparec 
coiuradidio. 
Í Z V E R V 14 Ni.fi aliud prxrerei 
adJatui', rcdic vis prcecipiíse obicflionis, idque 
rrjuldpliciier. Pnmo : Quia penuj í ío q u d i 
terniinaiio libera,ve calis, non exprimat emita-' 
cem formaliiatera realem,aut perfedionem pe-
feuliarem Dei. , expriir.it lamen aliquid reipía 
ademtittcacuní cum emíicatcformalicaíe reaii,ac 
pei feáione divina. Atqui nulla cnucas^foraia-
licas reaÍ¡s,auc perfeóno-, peruir ia Deo d e í k e -
í e . Al ioqu i non eilec fumme imraiicabiiis, nec 
ens íumme necellariurn in ex íüendo, ne¿ a¿ius 
punís. Ergo terminatio libera, v i u l i s , n ü n p o -
xuit in Ueo deficerc. Probaiur coníequentia: 
.Quia quoíics dúo prxdicata íunc idem reipfa 
Ijgc omnino imer fe , fí nequit alcerum deficerej 
íeu non eüe , nequic etiam defícere aut non elle 
alierum : quoniam idem nequií íeparari á íeip-
ÍOjOmnifque vera leparacio íive mufüa,five non 
inuiua , elt ílgnum evidens realís di í t incí ionis; 
Atquí terminacio illa eft reipfa vnum & idem 
ieuin encuate , formaliiate reali , ac perfeccione 
divina,licet nullam earum exprimac.Ergo ficuci 
encicas , formalitas realis, 6¿ perfeítio divina^ 
non potuic defícere , five in Deo non elle j icá 
etiarn nec illa terminatio libera , vt calis. Sé¿ 
cundo. Terminatio libera , vt taíis, eft aliqua 
formalitas Dei, non fiéla,íed realis;cüm confíi-
luat Deurn reipfa ac fonnaliter liberum Ergo fi 
terminatio libera,vc calis potuic non eífe in Deo, 
aliqua vera formal iras potuic in Deo non elle, 
Tertih. Terminatio libere vclencis>vt talis, ex-
primir perfeftionem vitalerri tendemicE cuiufdá 
intetionalis in Deo, cum dominio íupra rem vo-
litam.De qno plura prsemifiimus D i f p . X X X V ; 
í inm.40 Ergo fi terminatio libera, vt taiis, po-
ítiit deficere,reo non elle in Deo , aliqoa perfe-
fíioDei potuit defícere. i^wrfí'/ó.Terminationí 
lib€rse,vt tali convenir aliqiu ei]entia,reu vera 
ratio forrmlisvconfiftens in Conrtiíuendo Deum 
liberum. Omnis aucem eííentia , &: vera ratio 
formaLs, exprimir aliquam entiratem veram. 
Ergo terminatio libera,vt taíis, exprimir aliquá 
entítatem veram.Si igitur terminatio liberj,'ve 
talis, defícere potuit; aliqua vera emitas potuit 
Deo defícere.í^fiimo denique. Am terminario 
líbera,vt ralis,eí"t alíquidDeo idcmrificatum,&: 
nihilominus defech'bileraut eíl aíiquid reipfa á 
D e o d i í H n d u m , faltcm ex parte connotan. Sí 
-primum dicatur; cftlpíífsiRia Cáietaní opinio, 
quam feré omnes fJfam & abfnrdam cén-
íenr. Si autem fecundnm afíeratur ^ nihi l dífFerc 
übopinione Connoiantium iam explofa ín fu-
perioribus. Nec prodeít tibi rié(pondere cum 
Suarcz vbi fuprá n. 46, volicionern Dei líberam 
'invoívere cauiulnatem a¿\ivam ,cjua cau&uuc 
creatara.eamqueprorfti.s defedibllem, & quant 
pomerit Deus.non vdlc . In contrarium cnim 
eít , quod vel eiufmodi cauíjalitas claudiiur i u 
concepru volitionis libera:,Tahem in o b i i q u o ^ 
h^ ec cft opinio Connctamium : vel eít e.xiu 
conc?:ptum illius 1 quamvis íir eius obiectum^ 
Vnde perraanet tota diffículcas: tum terminstio 
l u cra , fecundám qudd prsjcedic caulialiiateni 
aótivam & teiriporancam , eftaliquid adrquacq1 
imrinlecum DeOjipfiquc identifícatum.Si eigc» 
ternunaiio adíva , piouc ancecedens cauílalita-^ 
tem temporaneam , pocuic defícere ieu non eíítí 
in Deojiam aliquid idei-iLificatum Cum Deo,6¿ 
ipfí intrinfecum adaequatc, po¡uic defícere. quas 
eft opinio Caietan:, non extrañéis modd , fe4 
domefeicis ipfíus Theolo^is abíurda. 
. 13 Q V A R E , Quidquíd fii de ijs, alijfqua 
dicendi modis infuffícientíbus ad expediendjiu 
difficultatem f quaravis forcaíie veris, ali;.er oc-. 
currendum eíl per confugium ad dift indionein 
vinuAlemjfuprá Difp . X X V I Í lace ftatutam lik 
folo Deocirca ea omnia praedicata , quae, cum 
íint vnura & idem reipfa , poilunc ex naiura reí 
fufeipere predicara conrr.idícícría p r c p í e r í n í 
infinitatem,& eminenti^m í ü i D m a m : v c paiec ia 
cíknt ia divina 6c pafernirare,riuljdni ínter fe n.u 
bentibus diftín£lionem reaíem adualem íed í'o-
lúm vinualem incriníecamjfíve eminentialcjraH 
tione cuins in re fubeünt predicara quaficon-J 
rfadidoria, q u a l i a í'unt , communicari J:íliocí-4 
femiam, non vero patemitatem : hanceííe indi 4 
ílinftam ab esencia , & di í l in¿t im á fiüatíonc 
iderntificata cum ipfaef ient ía :^ alia huiufmo,-
di,Nimifum,canta eft emiuentia entitatis divine 
pra: orani entitate creata &í crcabili.vc in feip-. 
fa,abfque vlla reali aduaÜ difíiniVione, aut co-i 
tradidionejubire poííec denomimtiones quo i -
datnraodo repugnantes &r contradiólorias , aC¡ 
predicara invicem fe exCÍudcnia.Ñeque diíiín-* 
¿lio eiuíVnodi virtualis,licet inirinfeca,cíÍ£nriíüt 
divinas á reíat50nibus,quidqiia imminuit de fu/U 
ma idemeitate cum ijs, auc de perfeótionc fu.m-
ma : fícuti nec fumma idemtitas aot perfedio 
impedir vilo modo diíUnclicnem virtualem'ef-
fefleise a rcla[ionibus,auc realera ínter rela;ioncsl 
ipfas , quibus períona: cónfíituuntür & ui í t in-
guunrur ínvícem, difb'n&iorie orea , non ex l í -
mlratione aliqua,íed ex ^pppfiíiGne relativa. 
24 S I M I L I T E R Er¿o in a^u voll-i 
tionis divina: oporcer admittere d iü lnd ionc i a 
virtualem inrriníceam, qiuc verfa-ur imer enri-
tatem, f )rma}ic;uem, & perfeótionem neccilaria 
iliius,qua i'eípicit boniraiem divinam; & termí 
nationem liberam,qua vulc aiunon vult éxifteH 
tiam crea;urarum:vr proinie íeCundurn prÍQrpqS 
cofíderarionc non pofsir deficeie vilo modo,fcd 
íii ens fu'rnmé neccüaruimjrecimdam polleríore 
aute poisít deíicere viriúaUterj& s.guiva^enier. 
p o j ¿i.i 
0 i I n O p u f c u l u m t S A N S E L M 1 . T t $ é t ¿ í t k 
SffcBH cnim cura fumma idemíírate eñenúx Se 
rcUiionum cohaeret diftinítio vir:ualis incrin-
feci in vnlca enmate divina,immo ^: formali-
tate r- ali aique obisdiva , nullam prarcifionetn 
adsqudtarn intelleótu fubeunre , iuxia doclri-
nam rráditacn Di fp .XXvl I . í t a eciam cum Tum* 
ma ricCefsicaiC volitionis divina:, prouc cermi-
na:.^ ad bcnitatsm fummam Dei, coharrct con-
tingentia 6¿ defeétibiihas vinnaliSjfeu xquiva-
lens ipfius,proui: terminatíe ad bcnitatem crea-
ramjidque adhüc íuppoficoquod lerminaciolibd 
ra ék ncCeilaria non íinc dup!ex fornialitas adse-
qua:e prarciía per imellcdum ex pane o b i e d í , 
fedvnica fimplicifsima,cum duplici muñere. 
z ) V T Aucem id penitiús capia-
tur, coníiderandum eft , adum voliiionis ads-
qu.ue imriiiíecum Deo ex fe efle volij.0nem 
omnimn volsbilium j Se rurfus in eaeomineri 
injfinítis voliiioncs virtualiter atque qquivalen-
ter voliiionibus cuiuilibet volibilis coníidcratí 
fub ómnibus 8c infinitis njodis,ac motivis, lub 
t^uibus amari á Dco potefí.ídeinque proponio-
rali'.er coe'íandLm eíí de infíniiis nolitionibus 
vir iual i tér '& xquivulenrer d iA ind i s i n ordine 
ad quaeííbet obieda nolibilia.Porrd ese infini ta 
voli.iones quoad toiam entiratem,formaIita'.em, 
realera, & peifedionern , neceílarid exifíunt in 
Deo, imiDO funt ipíe Deus; Cceterum in, ordinc 
ád conflitueudum , íeu denominandura Deura 
libere voleniemjaut volentem pociusquára no-
lentera , aut volentem pociüs hanc creaturam, 
quám illam , a u t p o i i ú s e x hoc motivo , quátn 
exaI¡o7au[ in biscircuníhnrij .s jocij temporis, 
&c.qiiám in ali]s,ficuti di í l in^uuntut v inua l i -
ter ¿í cequivalenter ab adu neceliario 6¿ inier 
fe: ita eciam quamvis adus neceilarius deíicere 
nequear,poiiuní: virtualiter &í sequivalenter de-« 
fkere , & poiefí vna aliqua earum prse alijsde-
rominare Deum libere volentem, pro libitO 
Pei.Po;efi enim Deus pro l ibuo virmalicer & 
kquivalemer producere tenninationem liberam 
volit ionis, aut nol i t ionis , &circavnum obie-
dum creaiura prx a l io ,& fub ijs circunftantijs 
potius,quám Tub alijs.Quare nunc de fado no-
l i t i o creandi mundi¡m exiílit quídem in Deo 
quojd toiam enntatem, formalitatem realera ac 
perfeótionem : ciíterum quoad tenninationem 
jiberam nolitionis non exífíit virtualicer aut 
sequivalenter : ideoque non praftat Deo efTe-
dum,au: quafi effedum fonnalem ,five denomi-
nacioném nolenr.is creare"mundun» : quoníam 
illa non exiíkmia virtualis^íive a:quivalens no-
litionis , perinde eO,ac non exiftemia formalis 
eiüfdem , in ordine ad non con0.i;uendum 3c 
denorninandum Deum volíntcm creare mun-
dum.E conirá vero uunc Deus denominarur vo-
lens creare mundun^quia tevminatio libera vo-
liiioms,potius quara nolirionis oppoíi.[^,eAÍAic 
virrualiter & sequivalenter : arqué aded prx ilíi 
tribuic Deo íuura quaíi efredum formaiem g$ 
denominationem volencis creare muaduin. N i -
mirura , voíitio ipfa non íolum exiftit nunc ia 
Deo forraaluer ratione iu;ñm.€ nece siiaiis Dcí 
in exiltend.Ojqua; eciam eit communis no lu ion í 
oppoGca:. fed eciam virtualicer d¿ equivalen tt! 
prae ipta nolitione ranndi exifíic. 
16 NHC Prop erea e x i ñ i m e s , nos 
íncídere in modum dicendi relacutn fuprá 
Difp .XXXV.nLim 5. & hte ímpugnatum i l n -
dem á num. 30 i l i i enim AA. ita recurrunc ad 
diftindionem vircualem incrinfecaíTi termina-
tionis liberse ab aélu neceii'arió.vr propterea ve-
l int , lerminatíones oppoGtas volitionis Se no+ 
licionis idemtifiCari Cura i lio , & diílingui rea^ 
liter in er fe. quod ibidem mulcipüciier reieci-. 
mus.Infuper admittunc íimpliciier, lerminacio^ 
nem liberam volitionis feparari polle ab a d u 
neceíTario, & ab oppoíira nolitione.quod diffi-^ 
cill imum incelledu eft , & obnoxium pluiibus 
difficulcatrbus eo joco propoficis. Nos autem 
non agnofeimus vllam diainaionem vircualem 
intriníecam tetminacionum libcrarum ab actit 
necéííario , vt termimtiones oppotlce d i ü i n -
guantur inter fe: realicer ( id enim c iet in,rodu-f 
cere myfteriurn aliud longéraains^ quám T r i -
nicatis.nimirum, idemeitacem realera infinita-, 
rum terminarionum cum tercio, & realera diJ 
fl indionem inter íe;red vir;ualiier ik squiva-i 
lenceríolúra. Eodemque modo dumraxat d ic i -
iniis,poOe deficere, íive feparari vnamquamque 
terminaiionem liberam ab adu neceílario , & á 
qualibet alia l iben tereninatione. Qui dicendi 
modus , quamvis difficilis Capru , & obnoxius 
multis difneulcacibus pofiea expendendis j Deo 
dignior apparet,ac longe rationabilior csterisi 
ñeque vilo ita premitur argumento , vt non ha-
beat exitiim aui íblucionem verofimilem. quoci 
apparebit ex progreífu. 
27 1TAQVE A d obiedionem propoíua 
n. 1 (í.occutrendum inicio eft folucione comuni 
ibidem numero fcquenci data.Ad primara illius 
impugnationem ex n.iS.dicimus, terminatione 
libera eíie aliquid reale in Deo,proindeqi)e ipíí 
idemcificatum realicer Si neceílario: vircualiter 
vero 6¿ sequivalenter dif t indú ac comingensy 
quod proinde in vi terminationis libera: potue^ 
rit vircualiter & íequivalenter non ellein Deo, 
nec denora inare ipfum libere volen^era , Ñeque 
eiuímodi contingencia & defe¿libi)icas virtua-
lis 8¿ arquivalens termin.uionis libera opponí-
tur fummse necefsitati reali 6L formali illius in 
vírica enii'a;e volitionis divina : íicuti in vnica 
entirate Dei non opponitur íümnae idemtitati 
reali cíféfttiáB & paiernicatis d in ind io vircua-
iis imriníeca feu ¿squivalcns , v i Cuius in re 
-fubire poieíl ^ & abfque cuniradidione vila, 
I n M a n o I o g i o n s C a p . X V I . D ¡ f p . X X X V I I . S c ¿ Í í o I I I . ' j 8 f 
bfíedicaia o^pcCta , ve Jcommunicari, & non 
tornoiunicari.Ecgo ex eoJem capice d i í i ínf t io-
iiis virm.ilis feu sequivaleruis eadem encitas vo -
Inionis divina poteric íubirc inre , & abíque 
contradíélionevlla, prardieata longc rainusop-
poíica neceísicaiis formaüs , 6c conr ingemi» 
arquivalententis, íeu virtualis. 
28 EX Qúibus paree ad impugnatio-
nem vl;erIorem /\rriaga; ex num. is>.Refpc»nde-
nmsenim, rcrrmnaiionem illam penes iü, íecu-
dum quod eft concingens «Se l iberaron eííe q i -
hiLaut nudam voceen > (cd aliquid reale ; non 
quidem formaliier fed vircualher & qquivalen-
ter; Non formaliter: quia realitas formalis fo-
ium convenic cermina ioni libers feCundúm 
ímpl i c i rum^ve íeeundúm quod eft vna encitas 
•& realitas cum volicione neíTaria Dei reipfa 
exiftence. Quare in vi expreíía &¿ pceuliari i f i i -
roinacionis liberae , folum imporcat realicatem 
yirtuaheer & arquivalemer. nimirum,illam exi^ 
¡ftcnriam vircualein á volúntate Dei provenien-. 
lem, 6c quafi produdara , ratione cuiusdiftin-
guitur arquivcílenrer á terminatione oppoíira,6c 
exiftit vircualiter prx i l la . Vnde non fequitur, 
aliquid reale exiñens in Deo J Se cum eo idem^ 
íificatum, potuüíe deficere abfolute & l i m p l i -
£:iter,vt Caiecanus allerebat : fed íblüm col l ig i -
tur aliquid reale , virtualiter dif t indum ab a¿tu 
hcceííaiio , efie vínualiter acque xquivaleutec 
ContingcnsjSc hoc dumtaxat fenfu fotulfle non 
¿lie in Deo j non autcm qnoad reolicarem fuam 
íormalem,6¿ fimplicicer di t lam. ítaque nullum 
evidens abfurdum apparec in fumtna necefsicace 
iorraali adus liberi contunda cum coruingen,^ 
tia aiudefedibilitate vircuali. 
25) INSTABIS : Vo l i t io crcandi 
munduai(idemc]ue eft dequalibet alia termina;* 
tione concingeaci ad creaturas) eft libera for-« 
nialuer,& non íolum n s q u i v u k n c e r , aut virtua-
liter.Ergo dcbetConítitui per aliquid formaiitec 
contingens,íive quod poruerit non eífc in Deo, 
non folum t E q ü i v a l c n t e r ^ aut vircualiter , fed 
í ctiam formaliter. Vbi enim Confticuium eft 
aliquid in f e n f u formali $ conftitútivum debec 
paritereílc In fenlu formali. ContingeruiaauH 
íem, feu defedibilitas eft conftitútivum termi-. 
nationisliber2e,vi liberae.Si ergo hsec írí Deo eft 
libera formaliter, contingentia quoqiie feu de-
fedibilitas debec eíle formalís. Vnde iaru dabi-
tu r in Deo verá aíiqüa formaliras a d s e q u a t e ipíi 
jnrrinfeca , quaj íit comingens 6c defedíbilis 
íirnplicuer , vt docuifíé purnttir Caietanus, 
propcerea impúgnalas á ca:teris feré Theold-
gis. 
30 R E S P. Concéíío 2^retcdéríci), 
legando confequent:im:quia licét nulía voli t io 
treata íic formaliter libera-, nifi etiam tíc forma-
Jiter conúngCvis 2 íeu defedibiiis quoad fuAm, 
formalitatem realem ; íd íolAm provenit CTC U -
mícacione voiuncatis creaca:, qux nequic libdrlj 
íe exercere , n i l i per adus reipfas diftindos, ¿c 
oppoíicos , quorum tota enmas 6¿ formAlicaí 
reaüs cxiílíc auc non cüiftic reipía pro libito^' 
creacurce racionalis. Cseterúm Cum voluntas d i -
vina fie infinite perfeda,6c adus purus, vo l i t i o 
jpfiuSjVt fie formaliter libera non exigic conci¡ ^ 
geniiam formalcm , fed íoíiirn vircualem SC 
Kquivalentemtquia contingencia 6c defedib i l i -
tas formoÜs eft pr.edicatum iniperfectüm,¿c rc-^  
pugnansadui purojfecus vero contingentia fo« 
li im virtu dis 6c ¿equivalcns ! íscuti formalís síí 
realis d i f t indio perl'onalicatis á natura eft i m ^ 
perfedio repugnans Deo^no autem virtualis d i -
ftindio,qua: propcerea á Tbcologis communíJ 
ter adiniíiicur.íam vero ad probationem coní'e^ 
qucntiíE dico , vbi Conitumum eft formaliter 
tale, ennrtitutivum quoque deberé elle fórmale^ 
Confti. 'nivum au.em terminación is libers non 
eft contingencia,auc defettibil teas,fed dumcaxac 
racio exercitij voiuncatis indifterencis ad oppo-. 
fica obieda : quac ratío formaliter convenic vo -
lición i efficici creandi mwudum : quoniam illai 
fecundum terminacíoncm ad exiftenciam mun-
d i ,pouús quam ad non exiftenciam, rft e.-.crcí-
tiurn voluntatis diviníc indifterentis ad v t rum-
Uucu Itaque vt denominacio Dei libere volen-i 
tis creare mundum fit formalis,rufficit quod co-^  
ta forma conftimens fecundvim ejiplicicum, 6C 
pariter fubiedum illius , íint aliquid fórmala.' 
Contingentia autem , feu dcfsctibiiiras, non eft 
formalis racio conftimens ad.um liberum ve l:-¡ 
berum ; Cum muha firíe contingencia , feu ex í -
ftant contingencer,qu£E tamen libera non fnn i ; 
fed folitrn eft condirio imrlnfeca exercitij l ibe-
r i jquaí in exercicio libero creato,ob fui l i m i t a -
tionem, eft formalisan iníreato anrem,ob l i l i -
mitacionem íui , dumtaxat a;qui''alenf, feu v i r -
tualis. Vnde voluntas divina eft formaliter l ibe-
ra per exercitium formaliter liberum , 6cfoIi\in 
virtualiter concingens, ficuti voluntas creata 
per exercitium formaliter l iberum, fed con-
iingens formaliter. Sic etiam natura divina efi: 
forma!irer fubfiftens in qualibec perfona pet! 
hypoftalim fonvialem íolúm viriUiliter diftin-. 
dam , ficuti natura creata per hypoftafini 
diftindam reipfa ac formaliter : quoniam i i i 
éxigiceminendi naturs: 6c hypoftafecs divinje 
fcipra creatam. V i de infrá num.^o. 
31 QVAPROPTER Güín f o ^ 
mali libertare volitionis divima: ( idemque 
éft de nolirione ) videtur verofim'íitet! 
tomponi fuíixmá necefstc^s illius quoad en-; 
ticatem , formalitatem realem, & perfedio-i 
nem: quia licct qtioad nih i l borüm fircon-i 
ringéns , aut defcd ib i í i s , adhuc poteft defice, 
XC vir 'üaiúei ' j fea ¿cquivalenter} quoad illarn 
0 o 4 tec-
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térininationem Hbéram,qua decernítv, g. exT-
ítcmiam mundi potiús quám non exiftemiatn: 
quouiam fecundúm illam raiionem expliciram 
quafiaccipii á volúntate divina novam exiften-
liam v:rtuakm , prx nolitione oppoíita j vltra 
exiílentiam formaletn realemque,quam vtraque 
in Deo haber.quo fit vt Deus potiús denomine-
í-ir liberé &¿ efñcaciter volens, quám nolens 
mundi exifteruiam : quoniara haec per fe de-, 
pendet á voü t ione libera proiu exiítenie , non 
realiíer foiura ( hacenim ratione hodie exiílic 
noihio mundi , vol i t io creandi innúmeros 
alios mundos ) fed etiam squivaleruer Sí vir-
íual icer : qua raiione nunc exiflit in Deo > prae 
nolidone oppofiia,5<: voiitionibusliberis crean* 
di alios mundc^quas divina voluntas non pro-
duxit virtualí ter , fed reliquit folúm exiftenres 
reipfa ac formaliter per exiftentiam adus ne-
cedar í j , abfque exiftentia arquivalente ¿¿ vic-
í u a ü . 
31 V N D E Colligitur demum.» 
^quoties volítio Dei neceílaria terminatur ad 
producendam rreáturam , non propcerea Deum 
liabcr^ia (e aliquid fórmale, quod non haberec 
alias , niíi denominationem feu terminatiouem 
libere volemis, qu« accrefcit Deo per hoc fo-
lúm,ve vol i t io ipfa, pne nolicione oppofita,har> 
be ai virtuaíem exiftentiam 8c pee u Harem fiüi, 
prae rormali & communi etiam oppofitse nolia 
l i o n i . Sirniliter quando Deus non vultcreatu-
fam exiftere , nihií fórmale déficit D'eoprster 
denominationem feu terminationem líberamj, 
&oppoí i tam volendij quíe manet cum íola exi-
ílentiareali ac formali , abfque illa alia pecu-< 
l iar i & vmuali,qua: communicata eft nol i t ioní 
opporuK)& exigebatur vt Deus denemiharetue 
formaliter potiús volens, quam nolens exifíen--
tiam creacurse. Itaque five Deus efficaciter ve-| 
lic,ílve nolit producere quamlibet creatutam) 
ex quoliber motivo, & fub quibuslibet circun-
ílantijs,non propterea poteíi amittere , aut ad-
quirere aliquam entitatem , formalitatem rea-; 
]em, five perfedionem ; l'eddumtaxat termina-
tionem liberam : idque non per conringentiam 
auc defedibiliratem i l l i u : formalem , qus pro-, 
pria eft libcnatis fínitae & imperfeda.', fed v i r -
tualem dumtaxat & aquivalentem , quae nihíi 
Deo indignum exprimit , aut contra^ 
rium ipfius immuta-
b i l i t a t i . 
o ) • 
.V. if M. Sí « * * * * * * •. * ^ ^ * 
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5 E C T I O Q V A R T A . 
tAvgHmentcL re l i fudrum cpini'jnumyijudtenu* 
nojtro d'.cendi modo obfijiere f v j j u n t A r g e n t a r 
& e x y e á i u n t u y . l U a i í o m á x i m e notu/tda 
circa alias difficttltaecs 'iheo-
3$ 
láv icas . 
- n i h. -
PPONES I . Ex noñro dicendi 
O modo inferri , aliquam perfe-. 
¿tionem posuífie Deo dehecre, 
feu non elle in illo.quod eft abfurdum commu^ 
niter illatum ex opiníone Caietam.Non folüiu 
enira vol i t io Dei abftrade fumpta , quse vir^ 
tualiter contingensjfive dcfedibilis á nobis di 
citur.eft perfedio vera D e i , fed euam ipfa de-
nominatió volencis.Atqui eiufmodi denomina^ 
rio eíl formaliter contingens ¿k defedibilis.Po-
tuit enim Deus ex íeterno &c pro l ib i to luo noa 
denominan volens formaliter hunc rnimdutii> 
íed potiús nolens. Ergo alíqua vera Dei peifei 
•dio potuit deficere. 
34 o KESP. Negando amecédens. Ad 
probationem dico , denominationem volentis 
creare mundum eatenus eííe perfe¿tionem;vcr 
ram Dei,quatenus tota formad quá provenir,¿£ 
fübiédum cui convenit ipfa denominatio, func 
perfeótiones divinss.Cíetcrum contingentia, íea 
uefedib'ilitas virtualis eiufdem formas , ratione 
cuius poieft non denominare in exercitioDcura 
vcicntem,ndn eftaliqua vera Dei perfedio,nec 
imperfedio fecundúm explicitum : íicut ñeque 
eft aliquid fórmale verum, fed folúm « q u i -
valens.Vnde licet pofsit deficere,feu non eííe in 
Deo forraalis denominatio volentis , non ideo 
dceííe poieft perfedio aliqua:quoniam no prop« 
terea poteft deficere,aut forma intrinfeca denoJ 
ínínans , au t í ub i edum capax denominaiionís, ' 
in quibus refidet tota perfeótio divina : fed fo -
lúm pireft deficere virtualis illa exiftencia eiuf-f 
dem formse , qua: fecundúm explicnurn nec eft 
perfediojnec imperfedio, fed mera conditio ve 
forma perfeda volit ionis denominet Deuta 
formaliter 6c liberé volentem, 
» 35 VRGEBIS. Repugnat aliquod 
totutn eííe fórmale , niíi omnia ex quibus ef* 
íentialitecconftat, fint in ipfo formaliterxútn 
•totii no í i tal iquidaliud praetérea ab ijs, quibus 
eííentialiter co^lefcit. Atquí denominatio libe-
re volentis eft totum aliquod fórmale : cútn 
Deus non íolúm vinusliter & squivalenter^ 
fed formaliter fit, & denominetur libere vo-
lens¿ Ergo omnia ex quibus eftentialiier cooftac 
ta denominatio , debenrelie formaliter imra 
ipfumDeiüac proinde illa exifteniia',quáni vír-
tualem appellamijs,nequit eííentialiter exigive 
exiftat denominatio formalis libere volentis 
pouús,quám nolemis. 
RESP. 
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3^ RESP. Quemidmodum fupra n . 
^o.diMinuSjdcnominationem volentis libere cf-
íe quidem formalem : inde vero folinn colligi> 
panes eius,vel quafi partes ellcntiales,id ert,fof • 
rnara 6c íubietlunri, deberé eííe veras &: forma-« 
les. Cactenun vinualis exiftentia, quá prapterea 
opus habet, vein exertiiio denominccur Deus 
poiíüs volens , quám nolens , Se potiús ex hod 
motivo,quám ex alio , 5c potiús in hiscircun-
íhnci js temporis & loci , quám in alijsj non eft 
pars eius denominationis, led mera conditio-, 
t^ux poreñ eííe íolum vinualis 3í squivalens^ 
duro cectera fint formalia. To tum enim qnodli-
bet potiús debec cenferi ex partibus prscipuis, 
quám exconditione aliqua individuali , á qua 
dependet.Sic homo eilentialiter í o lumdenomi -
natur animal rationale ab anima & corporc, 
quibus con. at , veluti partibus efíentialibusi 
rion autem á produdione fui , &c exiítemia, quae 
íolum íumcondhiones , / t i n exercit o ícnuac §¿ 
raiiocinetur.. 
.7 1NSTABIS. Non poteft veré U 
formaiiter cxiüere totum aliquodmifi eiíam ve-
re &c formalitcr exiltarir omnia illa , á quibus 
illud dcpcndet.Atqui denominatio libere volen-
tís cíi totum aliquod veré Se fornal i tér exirtes* 
Ergo li dependec á prjedich virtualitate,ha:c de 
bec exiÜete non folúm arquivalenter, fed formai-
liten Vnde iam non erit mera vircualitas , net 
lealitas vinualis , fed formalis , contra quatd 
iiucuíque aííerebamus. 
38 RESP.Negando maiorem,íí vn í -
verse accipiatur : quia vt totum aliquod veré 5¿ 
formaliierexiftat, íolum opus eft, ea omnia , a 
quibus depcndet»exifíere fecundúm modum i l -
lum , quo nata funt exiitere. Porro cúm totum 
pr^cipué attendatur ex partibus elíentialibusj 
quibus coaleícit,vt i l lud veré & formalicer exi-
itat, panes quOque ipíius débent habere ex iüe -
liam formalem. Aliunde veró fi dependeat ab 
aliqnOjVt rncraconditionc j fufficit fi haecexi-
Aat iuxra modum , quo nata eít ex i O cre. Cúm 
xgiiut denominatio liberé volentis in Deo fo-
l i im pendeat á forma 8c íub iedo ,v t partibus ef-
íentialibus,ab exiftentia autem vinuali,vt á c ó . 
ditionc mera^ fufficit qudd forma 8c fubiedum 
exifiant formalitcr in Deojexifleritia autem vir-
tualis folúm sequivalenter,vt fert propría ipfius 
conditio. Sic eciam in divina eíientia 8c patera 
nitace exiftit formalicer denominatio commu-
nicabilis 8c incommunicabilis Filio,qua; tame 
depeudet, veluti á conditione ne¿eííaria , á d i -
í t indione vinuali intrinleca vtrmfquc, no exi-
ílente formaliter in Deo , fed sequivalenter tart-
túm. Sicetiam folus Filius eil; veré ¿c formali-
iet Verbuni , pn« ¿piritu fando,dependenter á 
dlftiudione virtuali ínter imelíedioncrn 8c 
atijorem notionalem , con iubente exiílemíaui 
formalem, fed xquivalentém, co modo quo d i -
n i n d i o vinualis exiftere potefl. Sicetiam vnio 
Verbi ad naturara a í lumpum f j i t fada l o r r u l i -
ter iu fola perfona non autem in natuí iidepen-
denter tamen á dif i indioae duuitaxat virtuali 
ínter naturam & períoaam Verbi. Micto alia 
exempla in rebusCreacis, qua: fatis importune* 
ac minús digné uñeruncur ad explicandam hanC 
dodrinam : quoniam ¡Ha arique vi lo idóneo 
exemplo eft in rebus creatis. 
3P OFPONES I I . Ideo reiecimus 
Opinionera Caietani fuptá Diíp.XXXV .fed.3. 
8í feqq.ac varios modos,quibus illa áRecentio -
ribus explicar! aut confirmari fclet 7 quia iuxta 
eam poiiet deficere aliquod prardicatum rcipfi 
iü^ncificatuvn cum Deo.Id autem videtur pari-. 
ter coll igi ex noítro dicendi modomam vircua-
i is il la exiílentia volitionis creandi mundurn^ 
quam nunc fatemur elle ta Dco,eft aliquod pr^-j 
dicatum reipfa idencincaium Cum Deo : quid-» 
quid enimeit intra Deum,veré Deus eft,vt Pa-*' 
nes loquuntur. Ergo íi ca Virtualis exiítentia 
potuit non eíTe in Deo , aliquid reipfa identih-j 
Cacum cum ipfo poaiic non elíe. 
40 RESP. Negando aíTumptíonerm 
ñam virtualis illa exifténtia terminacion is libe*, 
rae, quam nos aíferimus,non eíl aliqua formalis 
en titas,aut realis fonnalitas, vel petfedio, vt iy 
Audoresloquunturt ac proinde ex eo quod vir-¿ 
tualitas ipfa deficere pocueric in Deo,non colli-4 
gítur, aliquam formalem entitatem , aut realetn 
formaliratem , aut perfedionem , pocuilíe nort 
eííe in Dco: quemidmodum inferuir ex opin io^ 
ne Caietani,vteumque á Recenticribus inftau-í 
rata aut reformaca. Ñeque obeíí quod aflumi-
tur,virtualitatera illam eíTe aliquod pnedícacum 
íeipfa identificatum cum Deo:nam quemadmo-
dum ipfa ex propria ratione non eft aliquid rea-
le,aut fórmale, fed virtuale tantúm in ordine ad 
denorninandum Conringentem adum liberuut 
D e i , perinde ac fí efiec formaliter contingensí 
itactiam non eftiaiiqucd prsedicacum identifi-
Catura cum Deo formaliter, fed folúm virtuali-j 
ter 8c arquivalentcr: id eft,aquivalens vt deno-í 
minet adum Dei liberum concingcñtem , pe-< 
rinde ac fi clíecforma aliqua vel realitas contin* 
ocnscum ipfo idenrificata. Quod ju:em Patres 
aiunt, quidquid intra Deum eft, Deum eííej in-» 
telligiturde omni eo quod intra Deum eft peí! 
modum realitatis,aut fcrmaíitaíis vera?iaut per-
fecliónis formalis. quoriim n ih i l Convenit prse-
didaí virtuaÍitati,prout vinualitas quardam eft; 
fed íolum identicé,five quoad imntlcit.iim. quo 
fenfu fatemur eííe indiftindam á Deo. Qua: do-
drina inftantiam habet fatis aptam ín produ-
d iónc virtuali , quam communiier admittunc 
Thcologi in eííentia divina refpedu reht ionf í , 
5¿ adionum incclligendi 8c yolendi. Ecenírn 
pro-
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proJudio illa virtualis non éñ realis produH 
¿iiojuecpeculiariscncitas, nec vera formalitas, 
nec rpecialis perfeftio elleniiae divina;, ñeque 
aliquid cum ea formaliter identificatu, fedvi r i 
tualiter/olum, iunaconditionera propriam , á 
qua fumitur denominatio illius :dentitatis:qua-
vi.sreipfa,íive fecundura iraplicitiim,fit ipfa en-
litas,& reaiiias adús neceílaríj.fivc Dei . I t a i n 
pra-íenti , nifi qi-dd l i h virtualis produftlo eíl; 
necéflana ín Deü:vinualitas auce complens de-
íiominaíionera adí.s liberi non cft neccííaria, 
íed comingeus , qux proinde potuerit non eíís 
ex auerniiatcDicere autem, aliquid folúm v i r -
tualiter identificatum cum Deo potu i ík defice-
re,quamvis difficilc intelligatur, longé minus 
abfurdum prse fe fert, quám aíferc?e , aliquitn 
veram encicarem,formalitatem,autpsi'fe£tionem 
fimplicitercura Deo idemificatam poiuiíle del-
ficerc, quod Caietanus, & reliqui ipfius íeéla-
tores devorare audent. Deinde id millas durum 
apparcr» quám quod plerique Aurores num.2,. 
ñllegati pro noñra fenremia alum,rcrminanone 
liberam reipfa & formaliter eíTe aliquid á Deo 
Jndíñin£lum,& adíequate intrinfecum ipí ispo-
tuiíle tamen non elle in Deo,aC proinde fepara-
r i . Noíterautem dicendi mo¿us,quamvis etiam 
difficiüs , Deo dignior &. tolerabilior apparetí 
idum non audemus diccre aliquid fimplicicer aC 
reipfa & formaliter identificatum cum DeO,fed 
durntaxat virtualiper | pocuiííe in Deo non eíle, 
aut feparari ab illo.idque lolúnl ^quivalenter Se 
VirtuJiter.Ñeque entra cencedimus abfolute Se 
fimpliciier vinuaütatem illam potuiíle á Deo 
feparari,five non efíeiCed folum ?:quivalcncer 8¿ 
virtual lier. 
41 JNSTABIS l . Inter éns de non 
énsnulluul afiignari poteftmediumivr patet ex 
principio ¡lio omnium notifsimo : Qjiodlibet 
tfi-, W non ejl. Ergo virrualitas illa auc eft ve* 
ruin ens,auc n i h i l . Si íecundum dicaturjnequit 
cííe coinplementum aftüs l iberi divinirquijéum 
fie ada?quate aliquid pofitivurn , per nullam ne-
rationem compleri poteft. Si autem alíerarní 
p i imum; iam concedimos aliquam veram enti-j 
tatem Dei potuiíle defícere , 8c proinde relabi^ 
mur in upinionem Caietaní. 
42 KESP.Dtim dicituf , ínter ens & 
ron ens nullüm dan" médium,nomine entis non 
folum deberé inteiligi ens fórmale , fed etiam 
virtunle. Síc etiam íi eodem principio impera-
mur adverfus produftionern virtualem eííentrse 
divina; inferentis relaciones, & ádiones inrelli-: 
gendi ac volendi j dicere debémus, produóL'O-
nem illam Comprehendi fub racione entis ab-
flrahentis á tormali 5: virtuaíi.Iraque exiftentia 
'illj,quam aí^us liber accipit á volúntate Dei, 
r.ou eft nihi l fed ens nOn formaie,fcd virmatet 
ficuti viriü^lis p íodudio reheionum & ad ionü 
intéllíeéndi ac volendi ín o rd í rc 2d eííeritianl 
divinam,non eíl purum nihil,fed ensj non fas* 
male/ed virtuale. 
43 INSTABIS I I . Virmalicas Ú k j 
quam dicimus contineri fub communi racione 
entis,aut in re,atque independenter a noílfis co. 
gicationibus,eíl aliquid creatum,aut increatum^ 
Si eft aliquid creatumicüm aliundeilla ex aeter-
nitacc extiteritjiam concedicur alique i ens crea, 
turn exiftens ab cBterno.quod repugnar fidei. St 
autem eft aliquid increatum > dum dicitur po-
uiiífc illam non elle ab a:tcrno,opus eft conce-í 
re,aliquid increatum , & proinde aliquid Deq 
identificatum, immo & Deum ipfum, potuilíq 
ab aeterno non eííesqui eft error raanifeftus. 
RESPOND. Virtualitatem illam inre^ 
atque independenter á noftris cogni t ionibus^í^ 
íc aliquid folum vircualiteí- creatuín á voídnta-
te divina,pro íibito fe de'tefminante ad volenda 
potiús quam. nolendam effícacitcr exiftentiam 
creaturxjac proinde virtualicer communicance 
peculiarem illam exiftentía voíicioni, viera for-j 
malem 8c communcm etiam nolicioní oppofi^' 
ttEifíCUti etiam produdio virtualis relationuní 
de adionum intelligendi ac volendi in divinis 
éft aliquid folum virtualicer creatum, five proJ 
dudum á natura Dei , v i principio neceííario 8$ 
radice virtuali.Porrd aliquod ens folúm vir tual 
liter crcaiüm exiftere ab íeterno, & quidera exí^ 
ftentiá virtualijiícuti abfurdum non eft in d i d ^ 
produá ione , fie ñeque ín terminatione libcc^ 
yolit ionis. 
44 INSTABIS III .NuHa res éft z í i i 
quid virtualitér , ñifi fit aliquid aliud formali^ 
ter: vt patet excurfu, feu indudione fada in fj$ 
oronibus,qu£e aliquid éííe virtualicer dicuntur^ 
acnominatim In ipfa produdione virtuali in^ 
te l ledionís vólitionifque diviu£e,qü2E formalí^ 
terca ipfa natura Dei , tanquam radix carutn! 
adionum.Ergo fi exiftentía terminarionislibé-
tx eft virtualitér talis^poftet vt fie aliquid aliud 
formaliter jac proinde vel formalitas creata , veí 
increata.Vtrumvis autem concedatur,redit ob^ 
i ed io praecedens, & infertur , autaIiquamfor-( 
malitatem creatam extitilíe ab arterno , aut aü-f 
quam increacam formalitatem potuií íeab xtefi-
no non eífe in Deo. 
45 iRESP. Quídquid íir de vérítat?é 
anrec'edentis, & Confequentis,atque veroque ep 
permiíío, exiflentiam illam virtualem & pecuJ 
liarem terminationis liberse volendi pOtiásqwa 
nolendijfccundúm rem, five p^nestimplicirumy 
elle ipf im entitatem , formalitatem realem, 8c 
pcfedionem inCíeatam Dei , ac proinde fub ea 
ra.tioré non potuiíle defícere in Deo.Icaque e x í -
fientia illa peculiaris ira eft virruaíirer exifirn-i 
ua,&contingenria)& defedibiiitas , veramea 
i n re ^'.^uoad eniitacem Iir formalitas ipfa entte 
ítíJ 
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í n í r e jn & fummé neceltari]. quod pr'oinde & 
ahíoliiíé non pocuic non elle. Ca-teium fub ea 
racione peculiari , qua dicitur vircualis cxiften* 
lin, auc contingencia , auc defedibilicas,non ex-
primir aliquod ene fórmale,fed virtuale tácúmj 
&í íub hac racione potuic virtualiter aique ^qui-
vaíencer descere quoad non denonunandumDeíí 
libere volencem , ac l i potlec deficere formaliier 
quoad tocam enticJtem.Sic eciam productio fsu 
emanHiio vircrulis adionum intelligendi ¿c vo-
lendi á natura divina , licec in re & fecundám 
enc!iacem,ac formalicatem real€m,fic ipía n a t u -
ra divina i fub peculíari camen i i lo muñere fo-
lúmefta l iquid virtuale, íeu sequivalens pro-< 
duíHoni formali intelleóiionis & volicionis 
crea t se. 
46 INSTABIS I V . Vircualitas i l la 
terminationis liberae ad creacionem mundi po-
tius,quam ad no creacionem,quoad rem ipíatn, 
íive quoad impliditum, acqué idenciíicacur cura 
Deo, ac quídibec realis formalitas vel perfedio 
divina. Eigo sequé infeparabilis efl ín re á Deo, 
ac quaelibec reaíis formaíicas, vel perfedio dívi^ 
na:quia quocíes plura praedicata func idem reip-. 
fa inier fe.squalis repugnancia eft vt quodlibec 
illorum feparecur ab alio : ciam seque repugnet, 
aliquid feparari á feipíoquoad vnum prsedica-» 
rum,ac quoad aliud.Si aucem virtual has illa eft 
átque infeparabilis á Deo, ac quaelibec formali-. 
ws realisjVel perfedío divinajxque eciarn inCa-i 
pax eric ad conftítuendum adum liberum Deí 
in racione contingentis, feu defedibilis,vt pa-
ree. Quaredemum incernoHram opinionem,&: 
íllam aliam Caiecani, nulla erit diverficas in re, 
fed in modo loquendi, quatenus nosappellamuS 
virtualica em comingemem, quam ille appellat 
formalicatem realem. 
47 RESP. Virtualitatera termina-
tionis liberse quoad implicitum,íive de maceria-
li ,xque infeparab lem & neceíiariá eííe in Deo, 
ac formalicatem quamlibec realera,6t perfedio-
cem divinarajnon camen quoad explicitum. na 
nulla formaíicas realis , vel eniitas,aüt perfedio 
Pei poreft vllatenus ab eo feparari,ñeque quoad 
implicicum,ñeque quoad explicicum:cúin íit de 
concepcueflenciali adús puri , & infinit i íim^ 
pl ic i cr in omní genere.Csecerum prsedifta vir-. 
tuaiiras quoad propriam & explicicam racione, 
ficui eft vircualiíer & sequivalen;er folúrn defe-
dibil is , i ta eiiam folum virtualiter & tequiva-
Icntcr poteít á Deo feparari: id eft.pennde po-
teft non conftituere feu denominare Deum l i -
bere volentem,ac íi quoad íuam entitatem,for-
rnalitatcm realem, & perfedionem imp!¡"catara, 
non exilterer in Deo. Hic aucem modüs eApo. 
nendi concingenciam liberorum Dei a5tuúm,nó 
-íolúm in vocihus» fed quoad rem ípfacn longi í -
fuñé difUc ab opiniqne Caiecani,vt P'^ ec: cjue-
admodum í o m m u n i s fere Theolo?orum fen-
rencia agnofeens inier pra-dicaca abfoluta & re-
laciva Dei folam diílinólionem vircualem, p!u-| 
rimum difsidee ab opinioneicocica flatuenie d i , 
í t ind ionem ex natura rei formalcm. Deinde \{\ 
nóü ro dicendi modo non devoratur i l lud ttbfú^S 
dum de feparatione íimpliciter dida alicuiusá. 
feipfoifcd fohim cum addito,& loquendo dura-
raxat de fepacacione virtuali , livc íolum a:qui-«' 
valenti.quo lenfu,quamvis adhuc difflcile,ioIeH 
rabiliús laltcm corrigitur, auc exponitur princi-^ 
pium ii lud nacuraliíer evidensjVc in Deo locutn 
habeac íolum \juoad formalia;nonauiem quoad 
virtualia illa prsedicata , quibus Deus fe expli-, 
car in ordine ad creacuras, cum infinito excelíu» 
fupra omnia creata, 
48 V N D E Obiter iiixta hunc dicendi 
rnodum oceurric probabilis explanatio pluriunv 
aliarum diffículcatum Theologis inacceííarura. 
P K I M A eft , iuxea fencentiam SS. Anfelmi Se 
Thüraa: ,al iorumque Patrun^aílerentium aólio^' 
nem creandi eíie indift indam reipfa á Deojc ni 
tamen Deus pocueric libere non creare aliquid, 
ac proinde feparari ab exercitio creacionr . de 
quo egimuslate fuprá Difp . X Í X , .SECvNUA 
eftjqiialiter perfonalitas Verbi per reipfim i rn-
mediaté cerminaverit incrinfece naturatu hu-^ 
iinanaro pro líbico , abfque vlla fui addii'íone.' 
Kefpondemus enirn vtrique difficultati confe^ 
quenterad dida, adionem creativam,^: rermi-* 
Uationem adualem nacurse allumptae ,fctund tn 
munus explicitum non imponare entitatetn^ 
formalitacem realem, auc perfectionem aliquara 
D e i j e d í o l ú m virtualitatem aliquant, qua*. po-» 
íu i te t iam in Deo virtualiter non clíc^vCí fepa-
rari ab ipfo vi ttual i cer 6c aequivalencer quoad 
non denominandura Deum creantem auc hypo-
ílaticé vnitum naturse humana. T E K T I A eft,,' 
iuxta fencentiam cornmunem Thcologomm co-
rra Durandum allerenr.iurn,non omnia poísibi-.; 
lia videri in Deo á íingulis Beatis,fed plura aui] 
pauciora,iuxta mlnürera auc maiorem intenlio-
nem luminis glorise. Vnde ftacim in¿urrit i n 
¿culos dubitatio, quomodo Beaci habences vn i - l 
tam divinicatem in racione fpecicí íateUigibíil| 
l i s , repraeíentantis indiviíim ac fimplici mod.j 
Ómnia pofs¡bilia,pofsint qu ídam illorum dum-
taxat videre; íiquidem habent formara illara Gbi 
in t imé communicatam , in qua non eft priulcia 
píicicas aíiqua formaliiatú/ed vníca formalitaJ 
tes fpeciei inditse, omnia pofsibilia p a r i t e í r e -
pirsefentantis, Reí'pondetur vero conleqaentei: 
ad dida , quemadmodum vnica voli ; io divina^ 
abfque varietaie formal!tatii:n eft volido om-> 
nium volibilium,¿c continec in fe inftniras vir-. 
tUaliiates volitionuliberarum iuvicen fepara^ 
bil ium xquivalenrer in ordine ad denominan-
dum Deum libere volenteji vpuai obiedutn 
crea-
5 8 8 í ñ O p a f c u l u m í . S . A i Ñ S E L M I . T r a á . H t : 
trearurn potíüs quara aliudj ira etiam efícnriam 
divinam abfque varieuce formalicauim eííefpe-
ciem repra;fentatriccmomniutii p o f s i b i l í u m ^ 
ccminere in íeipí'a íníinicas virtnuliiaces repra:^ 
fentacionem fin^ularium quorundaii) poísibi l ia 
pra: alijs, pro líbico Dei, & iuxta maiorem auc 
minorem inteníionem luminis glori^jquae qu i -
dcm repraeíentationes ílnguiarcs poílunc ínvicc 
ífparari vircualicer & ¿cqulvalcnter in ordine 
addennmiñandam Beicum vidüntcm qusedara 
poíi ibi í ia prx alijs. 
SEGTIO Q V I N T A ; 
VJ-UJ argumsntd dduerfas noftram[ententiam 
obietía & f o l u t a ¡ 
¿ 9 P P O N E S I I L Sequi tu réxñ0-
ítra opinione,aliquam Dei per-
fcótionem pomiüe deficere/eu 
Jhon eíícin illo.quod cft abínrdum illarum co-, 
jnuniterconira Caietanum. Probatur afumptío: 
¿juia denominatio libere volencts in Deo expri-
rnir aliquam perfeftionem peculiarenl Dcí: ve 
t o n í h i ex di!:b"s Di íp .XXXV. mira.40. Aíqui 
5uxt8noíir¿m íenteniiam poiui t in Deo defice-
ye oenominatio libere volemis creare mundunij 
V.g.. per defedum íllius terrmnanonis libera: & 
Contingentis, quani appcllainus virrualicatém 
quindúm.Ergo eiiam pocuitilla perfeftio defi-
cere. Paict cüfequentia:qula vt deficiat aliquod 
totjam,fuffici[ defedus cuiuílibet conftiiutivi ef 
femialis>am per modu pañis,aut Godüionis ne-
ceííarise furpíicicer adexifleruiam ipíiüs. Atqui 
virmalitas i l laccnilngénseí l con3itio í impl i -
tiietnecesaria adexiOentiam illíus perfedio-
Inisjík denominaíionis adüs liberi. Si ergo i l U 
ckí iccrepot tm, aliqua perfeítio potuic Deo de= 
^icere. 
50 ÍIESP. Iuxta cpiniof/em illam 
íCaietani & alioriim aílcrentium a á u m Hberum 
^ddere formalitaiem quandam fupra neceíla-
aium, non poíícnegari peculiarem ipíius perfe^ 
¡¿licnem virtualicer diítirjchm á perfedione ne 
ceílaria De^vt ibidém probavimus: ac proinde 
Vipiime colligitur, íi atlus l;ber deflcere potuiti 
alvquam perfeñionem Dei poiuiíTe deficere. In 
noílraverd fentenciaj cúm adus liber íupra ne-
-cclUrium non addar,ni(i virtualitarem quandam 
tomingentem & dcfeétibilem squivalenter , ve 
tonditionsm neceííariam ad praeílandum Deo 
denotmnanonem libere volentis ; non feqoitur 
quod tcrminaiio libera addat perfefiiónem a l i -
cjuam peculiarem , & diflindam virtualiier á 
perfefticne aétus r.eceííarij: ae proinde nec fe-
<]uitur,poruiÍíe ex eterno perfect;onem aliquam 
non elle in Deo.Itaque íicut aflús liber Dei, vt 
piícmifsiinus a n . 30. foltttn coníticuitur Client 
t'ialiter forma volirjonís ful)ie5o ; íiijf qn?.íi 
í ub i edo volentci contingemi aiue.n vircualitíi-
t?,v[ condicione neCeJiaria ad dencminanduin 
Deura fornsaliier liberé volentem : ita etiam in 
ratione perfedionis eadem «iuo tanrúm confti-. 
tuciva babee: quamvis vt l lUm libere eíprima^ 
crga creamras, egeat virtualitate illa concingen^ 
tejíine quajvt condiiione, adbuC in divinis ne-* 
quirei íe aut intelligi aliquod exercicium libe^ 
lum/Etfane i i m a dodrinam Anfclmi vbi mpra 
Cap. 14. repugnac voiicionem liberara Dei iinw 
portare pseuliarem aliquam perfedionem , vir-j 
tualicer d i í t indam á perfedione adus neccíía^1 
l i j , íahem purain & íimplicern : quoniam haeCj 
iuxta ipllus def iní í ionem e/í we/H 'r/^/íí, (¡ukm 
n o n i o s O* qucim cppcjitptmcum ¡pfa. Aiqus 
voiitio libera creandi mundum non el\ melior,! 
quám nolitio oppoluatncque enim Deus perfe-j 
¿tior aut raelior nunc eíl,quára eilcr íi noluiiiec 
creare aliquid. Non ergo volido libera creandi 
ínundura lecund m propriam rationem expri-
ini t peculiarem perfedionem Dei , fahem ¿rn^ 
plicem Se puram. Deinde vniversé fuadecur id-j 
ipfum. Dcusenitn eflentialicer & neceííarid eft 
ensáfe-.ac proinde fummam necersitatem habet; 
vt fu adus punís 6c perfedus in omni generej 
Ergoperfedio Dei in omni genere eft fumm^ 
neceflariaj ac proinde nulla Dei perfedio poceíí| 
eííecoiitingensjfeu defeóHbilis.Iraque perfedio» 
iraponata ab adu libero D e i , íecuridúm deno^ 
minationeralibertatis potuit Deo deeííc:fecun-j 
dura perfedionem verd proprié &í limpliciiej( 
didam deeíie non potuit. 
< 1 1NSTABIS : LIbefras ex gsneró 
eft perfedio q u í d a m naturae rationalis fupra 
irraticnalem-.vtpote exprimes domininra quod-
dam agendi aut non agendiapenes quoad elevad 
tur rationalis natura fupra condiiionem irratio^ 
nalium.Ergo adus Dei liber, quatenus talis, ex^ 
primit peculiarem aliquam perfedionem fupraf 
adum non libeíum : aC proinde fi adusliber^' 
quatenus talis potuit non eiXe in Decaliqua pc-
culiaris perfedio potuit in Deo non e í k . 
5Z RESP.Permií íoame:edent i , ne^ 
gando confequeniiaojiqnia ÜbenasDei per mo-
dum facultátis circa quaelibet obieda creata^ 
eciam oppoíita inter fe,efi prcedicarum Deo ne-
ceflarium , quod nulla ratione deficere ab ipfoi 
potuit.Ñeque enim Deus efí líber ex aliqua íup^ 
poíitione contingenti,aur fibi libera.'íed ex per-
fedione neceflaria lúa: natura, fecundüm quaní 
cosnofeitífe nullam necefsitatcm fubire/ive es 
ímpetu naiiirali,íive per coadionem, in ordine 
ad aliquam bonitacem creatam 6c ííniram.VnJá 
ficuii Deo éx racione émis á fe , & adüs puri , 
neceiíarium eít perfedum ef íe inomni genere, 
ita etiam liberrarem habere per modum facul-i 
latis £¿ d o m i n ^ q u a í i in,a6iu primo.Vridc exer-
citium 
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cítium ejuídem liberratis exprímít quidcm pcr^ 
fcdionemj ícd necellariam Deo, & proríus i n -
diítindiam á peifeáione faculcatis liberal quafi 
in adu primo j íupra quam folum addit dc-
nominacionem liberi formalitec ín excrcido 
pendentem á virtuali 6c peculiar! exiftemia 
ciuídem volitionis,^quivalenter coniingen[e,vc 
íuprá d idum eft.Ec quidem,non modó Caieta-
nus cum íedatoríbus fuis , fed & ConnotaUtcs 
omnes,quacumque racione exponant fuam op i -
ciionem , huic ipfi obiedioni facisfacere tenen-
tur,reddereque rationefn,cur a6tus liber Dei ÍIÍH 
pra neccllarium non addat perfedionem pecu-
liarem , ac virrualicer á i ü i n d a m , quse proinde 
potuerit Deo deficere. 
53 DICES:ExercItuirn ííbcriim crea-^  
rum ex p r lmi t in a¿lu fecundo perfedionem pe-« 
culiarem fupra perfedionem libertatis in adu 
pr imo. N imi rum j rale cxercitiumConfiftit in 
volitione aul noluione libera creata, quae íicuú 
haber emitacem 6c exiftendara & vñalitatein 
reipfa dif í indam á liberuuc in adu primo , ita 
eciam perfedionem reipía abea diftindam.Er-
go edam exercitium libexum increatura exprí-
mere deber in adu fecundo pccuíiarem perfe-
dionem , faltera vircualiter d i i l indam , fupra 
perfeótionern libertatis ineceaese quaíi in adu 
primo coníideratze: quia.edam fupra i l lamaddít 
exií tendam virtualicer dif t indam. 
5 4 RESP. Negando confcquéhtlam 
•propter manifeftum diícrimen. Creatura enim 
iádonal is ob limicationem fuam elíendalera 
íempereft perfedibilis : ideoque fupra perfe^ 
dionem libenads ín adu primo.poieft reciperc 
«ovam & prorfus condngentem perfcdioncni 
•in adu fecundo.Deus autetri éx conceptu ellen 
t ia l i ends a fe;necefianÓ includit omnem pet-
•fedionis pleniuudinem : ideoque íuprá perfe-í 
•dionem, quam haber ex ConCeprn-libenads fibí 
necefíario quafi in adu primo , hequic vlcerius 
íubire perfedionem aliquam condngentem & 
íeparabilem in adu fecundo. 
5 5 VRGEBIS.Nonm'intís éfléhtialís 
eíl Deo rado ends furamé neceflkrij,quám furn-
tné perfedi in omni genere. Ar nihilominusí 
adus liber poteft adderé end íumme neceíTarió 
tondngendam aliquam , falrem virtuaíem 6c 
sequivalencem , nullarenus cppofiram fümmas; 
necefsitati. Efgo etiara addere potéfl énti fum-j 
n>é perfedo aliquam perfedionem , fahemvirH 
tualem & 3eqiiivalentcm,neCoppoíitara íummíe 
perfediohi furmali. 
j ó RESP. Hadénusdurataxac fer4 
inonem fuiííede perfedioné formali , qus in 
Deo condngensefle no poteítíVt probatum éft^ 
Quod vertí rerrainatio übera^cud addit in no-
ílra opinionc cxíítendam vi í tuakm, ¿¿pariíesí 
virtualetg aigue *^uiYa}e«^eig < J É ^ i ^ g ^ ^ l Í 
^ddat perfedionem vírtuaíem & sequlvaíentei» 
perfedioni formaíitcr condngend aduum liDc^ 
rorum creaiur$ rationalis i quoid denominan-
dum Deum libere volencem j nulluii) precíefere 
abfurdum,& citra inconveniensaliquod pcnell: 
adrnitti. Non enim videtur opponi cum perfe-
d ioné fumma & neceílaria adus puri , q u ó i 
prxierea fie capa^ ; proIibiiQ adquirendi aliquam 
perfedionem virtuaíem , g¿ vinualiter contin-
gentem , per quam exprimimr cequivalcmia ad 
perfettionemformalem, ¿s: fornuliier concin^ 
geniem,aduum liberorum creatura; rationdlis^ 
f t fane exifientia importat ex términis peife-* 
dionem : mclius eniq puré & fimpliciter efl| 
exifterejquam non exifícre. Cum igicur termi-
natio libera iuxta noftram opiniopcm addat 
fxiftentise formali pccuíiarem & virtuaíem exi-4 
ftcnciamjnihilmirum fi addaj pariter perfedio^ 
nem virtuaíem peculiarem, 
57 OPPONES I V . Si adus Iibe¿ 
Dei conüitueretur in rationeliberi per aliquam 
intrinfecam contingendam virvualem,adhuc vt; 
conditionem meram, eííec imperfedus ex eo Ca-
piie,íalteni vircualíterrqucmadmodum fi confií-
tueretur i n ratione l iberi per aliquam iiurinfe-
pam contingentem formalem , eílet formaliceC 
imperfedus.Nimirumjíontingentia, í icut & üe», 
fedibilitas,ex terminis importan imperfedioné^' 
aut formalem,aut virtualemiprout ipfa condn-
gentia fueritjVel forraalis, vel vircualis. A t q u í 
repugnat.Deoeüe .vircíialiter impeifedum,ficuJ 
t i & eííe vinualiter mendaccm,aiu peccatorem.; 
Ergoedam repugnat adum Del liberum ir\ra7 
done liberi conílitui per aliquam int infecartí 
tondngendam yinualem, adhuc vi puram coa-
didonera. 
58 RESP. Nefando fequelam: quií! 
ÜCet contíngentia & defedibilitasformalis,quq 
eft capacitas ad non exiílendum fimpliciter, ÍJÍ; 
formalis imperfedio, ,& proinde Deo repugnets 
contingenda tamen virtUdlis & íequívalens fo-. 
l ú m n o n eft.imperfcdio adhuc virtualis. N i m i - i 
itum , folümefl S£qu¡valcntia qusedam a d ü s l í -
beri^diviniadereatum , vt quemadmodum hit! 
pe í tapacitatem ad non exiftendura reipfa as 
fimpliciter cft formaliter defedibilís & condn-j 
gensj ita etiam ilíe per capaCitatem ad non erd^ 
jftendum virtualitef , fit ctiam virtualitér folúm 
-défedibilis,& Condngens squivalenterad prs:.-; 
fíandam ipfi adui denominationem liberi for^ 
• malém.Etfané non eft bona illacio,fi continge.i 
-tia & defedibilicas formalis aíguit in Deo foc-j 
malem imperfedioncm^uddedam virtualis dé^ 
fedibilicas arguat in ipfo imperfedionem v i ^ 
tualem.Id patee á firaili. nam di f t indio formad 
lis ex natura reí , iuxta frequentem fenícntiaai 
Theologorum, argueret formalem impetfedi<H 
fyd l o O p u f c u l u m í . S . Á M s £ L M I . T m ñ . ! í ! ; 
hlbus:díAin^Toauccm vírtualís ab ijs nullaal 
arguit imperfedionem, adhuc virtualem..Simi-
luei^produdio fonnalis relditionuni auc a d i o n í i 
í n i d l i g e n d i Se volendi á natura div ina ,ü darc-
tur,iigucrct in ca formalem imperfedionem: 
v inuj l i s au:em produdionec virtualem i m -
perfedionem arguic.Ruríus fortitudo,& qu^dá 
ÍIIÍE virtutescirca pafsiones, auc adiones, íi in 
Dco formalitcr cüent , inferrem formalem i m -
perfedionem ipfius: ¿ s t e r u m exiftentes in ipfo 
Vinualiter auiaequivalentcr folum,nec virtuale 
Cjuidem imperfedionem Dei arguunc. Katio au^ 
tem omnium eft,quoniam e iu ímodi prcedicata 
í ) c o tribuuntur vircualicer fol ra^ xquivale-. 
ter^uatenus in illo non habenr imperfedionem 
í l l j m qu.i.m aíferunc aut involuunc in fuo con-
teptué . i cnc ia l i &formal i . Q u e m a d m o d ü eníril 
suxra fen enciarrt Arifiotelis á nobis traditara 
la ie in librís de Coelo difp. <í^. Sol cíl calidus 
vírtualiier fo lúm proprer incorruptionem &C 
peifedionem íimplicem natura í u ^ i u x t a quani 
habet vim calcfacíendi a?quivalen[em,ac fiefiet 
talidus hrítíníñét & imperfedus inftar fubüan-
tiarum corruptibilium.-itá etiam q u í d a m pr^di-
feata d;cuntur de Deo virrualúer & equivalen-
ter folúm,quoniaEn abíqué í m p e r f e d i o n e v lU 
prsftat id ipfiim,quod in al.js rebus,feu ab alljs 
emibus prxftarur cum í m p e r f e d i o n e c í í emia l i 
& formal i.Poirrt) huiufmodi eft contiiigentia 
fk dcfedibi l iusiqi iae,f í fit formalís ,vt In adu l i -
bero treato & ptoríus finito quoad emitateru 
íuam,efl eiiam formalis imperfedio: in adu au-
tem libero D e i , tanquam increto Se i l l imitaioj 
fexifiens vircualiter foluminullam arguit imper-
fedionem , adhuc virtualem, Itaquc vírtualís 
511a exij ient ía & conringencia aC dcfcdibilitas 
íiermínaríorHs l íber* divinas abíque nsvo vllius 
jmperfedionis defervirjVt illa evadac formalite¿ 
libera in rat íonc te fminat ion i s ¡ ficuti fotmalis 
Contingetuia & dcfedibilitas v o l i t í o n í s Creatae 
quoad fuam entitatem, defervic vt illa evadat 
libera íibercate ímperfeda formalii Nec eft pail 
ratío de mendacío,aur quolíbec alio fcelere.Non 
cnim folúín répugnanc formalítér Deo , fed 
ét iam vircuali^r : quoniam in divina virturé 
nullaténus continentur ^ nefi í p e d a n t ad ipfius 
taafal i tatemí 
{9 I N S t A B I S i S íe íufmodíco í l i 
'tingcntia,quatti virtualem appellamus,cft con-i 
"diiio neceííaría , vt Deus fubeat in exercít io dé* 
¡nominationern formalem l ibéfé volentis j defi-
ciente c^ificntía virtualí ílliu5 ( vt deficere pa-» 
íuit)pai iter deficerét in D e o e i u f m o d í denomiM 
natio Inde au erh cüll igitur , Dcum fore ímper-
fedurn formalirer : quóníam formaiis d e n o m í * 
í ia t io libere volctitis,iiori éft Deo ex tr in feca jéd 
advquate inrrinfcCa, iüxta nefiram fencentiam. 
Subiedui l l i ^ B . 5aEa?: habe^di a«5 non 
béndí aliquam denominationem forraalerti adf-
quate intrinfeeam, eo jpío eft imperfedum for-
i!naliter,vtpote mutationis intrinfpcs Si. forma-j 
liscapax. Ergo ex vírcualí illa cont íngeni ia jqua 
in Deo aí íerimuSjinfenur imperfedio íormalis^ 
Ergo illa ieft imperfedio a l íquaj íabem virtualis. 
quod in pr^cedenti folucione negavimus. 
6o R E S P . Conce í ía maíore ,negando 
tóinoremiquia l ícét d e n o m í n a t i o formaiis l ibe-
re volentis fit Deo adxquate intr iníeca ) ex eo 
qudd illa pofsic deficerc non fequítur, aliquani 
intrinfeeam formalitatem I^co deficere p o í í e j 
Eienim d e n o m í n a t i o illa tribus í o l ú m conftat^ 
nimirumjVolicione divina,fubiedoaut quafí fu^ 
biedo denomínalo ,per fe indiferente ad o p p o « 
fiiaobieda. Se v i m l a l i e x i f t e m ú acconcingen-
tia ciufdem vo l i i íon i s ,prout explicuimus fupri' 
fed .3 .Porrd ex ijs tribus, dúo priora, nimirum 
v o l i t í o divina , Sí fubiedum per íc índit íerens 
ad oppo fita obieda,{unt veluci partes cí íenl ia-• 
les conftituentes e iu ímodi dsnominatione for^ 
malem liberi in exerc í t io . Vírtualís aurem exi-j 
ftentia ¿¿cont ingenc ia ciufdem v o l u i o a í s prae 
h o l í t i o n e oppofica,eft condíc io ,qua pofica,Deus 
denomínamrformal i t er libere volens, Se negata 
non denorainatur volens libere. Quare ex ep 
qudd ralis denomínat io deíu í n D c o m u l l a prop^ 
terca formalicasintrinfcCadeefi ; quoniam per^ 
manettota formalítas adus liberi confiftens i i | 
v o l í c i o n c Se fubiedo^dhuc permanemibus.So-
liim itaquc déficit formaiis denomínat io l iberé 
yolcncis per defedum virtualem illius peculiarisf, 
dxiñcn:i iK,& cont ingenuíé v í r c u a l i s , q u « nonj 
eft formalítas aliqua a d ú s liben*, fed conditio: 
mera vt v o l i t í o divina fubeat denominacionetn 
libera: formalem. Sic etlam formaiis denomina^ 
t ío génerantís non eft in Filiorquoniam l icét inf 
eo fit i n c c l l e d u s j q u i e ñ formaiis vircus genera-| 
trixjdefícíc ípfi conditio necéllaría paternítatis^ 
/eu primas perfonx;& é s defedu eíus Conditio-^ 
nis , refultat defedus d e n o m í n a t i o n i s formal ís j 
SiC etíara, vel in creatis, ex defedu conditionial 
aliCuíuS, Víapproxímatíonis , déficit incauf^ 
formaiis denomínat io agentis Se efficiemis.cútní 
a í ioquí in ea pérmaneat formaiis agendi i'atíoj 
N i h i l ergo mirum,fi formálís d e n o m í n a t i o ter-í 
minationis libera; in Dco dícatur deficere , pe^ 
folum defedum vírtualís ilbus exíftenii¿e Se cov 
tíngentisBí vt Condit íonis neceíTarlíe , quamvté 
alioqui permanear tota formalítas conñituená! 
denominationem liberi formalem. 
6 i E X D i d í s folvítur alia obledio^ 
pétíta ex có qudd nequCat alíquid cranfireay 
vno contradidorio in al iud^ifi per miuatlonem 
fadam in altero extremo. Atqui Deus conlide-í 
ratus in primo figno srernitatls tranfit ab vnq 
Contradidorio in a l í u d m l m i r u m ^ non volente 
libere in libere vokmem.Ergo debes íub ir í mw '^ 
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ratíohem ín alíqub extremo. Cumqué in feipfó 
neqüe.icíubire mucacionemjfuperert vt illam fu^ 
.beacin crearura,quafi extremo aUero,auc falceih 
connoutodecretum liberum complente.Sclvi-
turjinquam, ex didis hcec obieclio. Imprimís 
e ñ i m tranficas Ule Dei á vélente non libere ad 
l iberé volcnvem,non eft realis,(ed racionís dum-
taxac:ci\m cont íngat in ipfo niinc aeternitaiisi 
apenes eandem encitatem adus quoaa intr in-
í c c i 6¿réáíia; Deinde per i l íum qualemcumque 
traníiium Deus non íc; hibec alicer quoad enci-
tatem , formalirateín veram , auc perfetlionem 
(quorum aliquid necedarium erat ad veram mu 
ta t íonem) íed dumtaxat in íe l l igúur traníire ad 
vircualiíacem qiundam jequivalemer auc emi-
nenter contingCíuem:quje nulUm arguit in Deo 
mmationem , fed pociüs eminenridm í u m m a m 
ílivinse voluntatis, quse per fuam indiuifam en-
litatem.abfque omni muiacione-. fufen denomi-
nationem l íber* formalem.quam volumas crea-
ra ob limitacionern fuam abíque vera muradone 
íubire non poceft. 
é i PLVRA Alia argumenta , quoe 
opponi po í íent ,pretermit ió , five quoniam non 
miluant adverfus peCulíarem dicendi modum 
hucuíque ftabilicunitíive quoniam ex d í d í s ope-
roíum non erit ea íolvere. Id aucem i n g e n u é 
profitcor,poft late ímpugnatasalforum ícn cri-
nas vtráque Djípucacionc pra:cedeiui1 u o i t r l 
vtcuinque muniiam,, a^ e adhuc lixtdfe ímunn 
rei difhcukate opprclíummec fcire v.ru'.u cw-» 
venientius forec in Scholis prjetermiuer: lunc 
controverlíam, veluti inaccetlam mentiba^ bo-
minum morcalium, & fortaíle piop'erea vix H -i 
batamá Pairibus Eccleliarun pociiis ifi oa lor .gi 
& lacé exerere ingenij vires, vt pleru nquc 
í o l e c ^ nos fecinuis, gereaces aiiK morea^íux-
ta ritum SchoU-, Id vero in docum-. a um ao-
fírummutuare liceat ex Hilario apud Ambro-
íium io caput i Epiíl.ad Hebreos '.'Opunec Vuí 
"VeL fermv ¿ef ic i t^d cogiratio explican de Deo 
non poteji,tunc mxgisgijnf.cdye ms Deñ- qui 
talis eft ^'t in:ellettum. tKiírifceaiiít. & c o g ú -
tíoms intaitum Quod íi vero ñeque ha'C in¿C^ 
nuacoafeís ioae adhiia'ca vi/us fueiim coacro-
veríiam adeo difficilem vecumque extfxátTé 
apud ¿qfcfdü ledorem , áíldiat qiiiTqtVis ille eft 
verba illa Híeroaymi rn Apología j d Pamma-. 
chium Epift. 50. ^ u t profer fneliores epuLiSt 
me conutua 1>terei.iut qualicHm¿H€najlrá 
cxnufd contentas efto. 
6$ SVPEREST Tamen adhuc qtK?-,' 
dam alia difíiculcas orra ex did(s,cui fei'triondd 
placet impenderé fequentem Diipucacionem. 
A N C V M D I V I N A I M M V T A B I 
T A T E C O H y E R E A T Q V O D D E V S E X T E M P O R E 
1 N C I P I A T H A B E R E A L I Q J / O D L I B E R V M 
D E C R E T V M ? 
P ^ P ^ ^ É ' a^umm(:€I larMm> intrinfecum Deo; fed folum ^ u i r t m i ¡ t a ^ 
v- ^ q u m d a m r e d i t e r a h ipfo i n d i f l i n c i a m , f&t ms docmmus f r ^ c e -
'dentiDifpMtattone\ w e l f o r m a l i t o í t e m ccnnngentem ^ defeCtibilem, ^vt wo lu l t 
Ca ieúanus f t j eius feBatores D i fput . X X X V . mpMgnati-, (Vel denique conno-^ 
t a t u m d i q t i o d t e m p c r a n e u m á i i t diternum , <vt a j f e r m t p l u r h m Aí íc tores D i f p t í t , 
X X X V I . f m m \ nul la rvideturefje reptionantia^Jt Deus ex iempore ¡nc ip ia t h a -
here a l i q m d l i b e r u m d e c r é t u m ^ U o d é x ¿ t e r n i t á t e non habiterit : quemar/s m l l a dp~ 
paret contraciitUo m eo quod Deus ex iempore meipiat habere tyj exprimcrt r v i r i a a -
l í t a t e m a l iquam. -rvú 'patetin credüóne fub muvere ac t ión i s ^UirUtdner í r a u f c u n í i s , 
( j m m D e u s folum e x p n r m t m t e m a r e y m x t a d&ttrmam a h ú í i s t m d i t a m l a r e D - ; ; - . 
X I X . 
f 0 k Ú p é c t A M l S . A N S E L M I . T r 2 Í i . ^ í . , 
y / / / ' . f£/'¡n rvirtualitate t e t m i n a n d i m x t u r a m h u m m a m C h r i ( i t , D e ¡ r 2 é necrepífg^ 
mnt iaapparety ¿vt fi iuxtaopinionem C a i s t a n i potint a l iqua f c m a l i t a s ^ e r a i n 
Deo ejje m t non ejje oh ¿terno ypofsit e t iam ejje in tempore, ah M n o e x t i t e r i t , 
Benique ( i i u x t a Connotantes d e c n t u m l ihet tm D e i non a d d i t a l iqu id imfihfimjn, 
nec jormdey necruirtuale> f e d d u m t a x a t mutationem creatuYá d decreto libero con-
rntat^nullum omnino apparetinconrveniens in eo quodDeus ex tempore folwn i n -
cipiat habere decretum atiquod í iberum:cum ex'inde [o lumfequatur m u t a t w creata-* 
r¿tH¿c e j i ra t io duhitandi > in qua extr icanda oponet nonmhi í tempom ac labom 
i m p e n d e r é . 
S E C T I O P R I M A : 
Jjscretdiihsi'd Del ejje immétáhUfdi non mo* 
¿o juoad entnatem, jéd etiam füpitd termina* 
tionem. Error Vorjiij reieÜus, & opimo 
quorundam Recemiorum impugnara, 
ex Scripiura CT ^nfelmOj 
alijfque Patr'ihUs. 
$ T M P R I M I S Reíjcíenda eft exiftimano 
VorÜij harecici Calviniani apud Beca-
num i .part.cap. 11 .de Volúntale Dei q. 
[4. exifíimantis, decreta libera Dei eííe vera ac-
tidcntia , reipfa d i ñ i n d a á fubftantia divina: 
jdeoque pocuifíc Deo ex tempore advenire , & 
jhtéruum contraria elle decretis pr^cedentibus. 
Reijciendaiinquanijeft quoad priorcm partem, 
.vcluii hi£retica)& contraíia furnms fimplicita-
)ti Dei, qus non patimr vllum accídens verura, 
aucaliquid reipfa diüinftnm ab ea.five xternu, 
íive emporaneum.Quod ex profeírodocüit A n 
íelmus íuprá cap. 14. & nos late oíkndimus 
ibidem in Commentarijs ex commnni confcn-
fu Patrum,6¿ definitionibus COnci l iorum)^^ 
dcratiombus demonfírativís , quibus evidemer 
piobatur fumma íi-aiplic/tas D e i , cum qua mi* 
n imé cc!hjerec,qudd attus inteJIigendi di volen-
di íint accidentia Vei'a , aut cxercitia reipfa di i 
ítincta á íubftantia divínaiíic enim deberent fa-
csre cum ea vefam compofit¡Oncm,futnmaí firrid 
pl ici tat i repugnantem.Legantur qua» ibidem d i -
simus Di íp . X X I X . ncc repetere oportet: qui -
bus adiunge atiud [eñimonium S. Leonis Papas 
I d n Epíít .5>5.adTuribium c.5.dkentis: Solus 
Deas nullíus participationis eji indigens: ¿ i 
tjuú qmdjtiid dfgne ^tcttm^ue fsntituf , noñ 
aualis eji, fed ejjsntia. incommtitahili enim 
mhil accedir. Vbi ex immntabilitate divina ra-
tionem reddit , né Deus vlla pofsic fubire acci-
dencia^prxfercím in tempoíe.Nimirum.Deo ex 
capiie iramutabilitatis repugnat omne genus 
mucationis •, ac proinde vt in tempore incipiat 
habere nova decreta,quafi accidentia nova,qui-
feu? tjuoddammodo aliter fe habeat. De quo re-
legehda fuñt quac diximus fuprá D l f p . X X X í V í 
per tocam,pr2CÍpué vero á num í . l a t c , non fo« 
lum ex apeáis teítimonijs ScripturaíjConcilio. 
rum,ac Patrum,íed etiam Philofophorum Gen* 
t i l ium , omnem prorfus mutacionem excluden^ 
tiurn á Deo.Eandemque omnimoJam immuta-í 
bilitaiem Dei confirmavimus ibidem manifeflis 
rationibusex Anfelmo erutis. Quarc in exdu-» 
dendis actibus liberis intclleftüs, ¡k voluntatis 
divina; temporaneis , reipfa á Deo d i f i ind i s , 
non eft opus immorari amplias, ñeque adet^  
fíupidus error vberiürem coufutationem ex^ 
poíeic. 
5 SECVNDO AiiJ ex Theoíográ 
Carholicis» profitcntesfummam Dei fimplicí^ 
tatem 8c immutabilitatem , dixeruru neurri ea^ 
rum opponi qudd Deus ex tempore incipia? 
habere nova decreta libera 5 non quidem adden-í 
tiaíealitatem aliquam Deo intrinfecam , quafi 
accidens fuperaddiíumjfed ea dumraxat ratione^ 
quadecretum liberum íeternum áddit aliquicí 
fupra adum volitionis divina neceiiarium, vc-
cumque idexponatur iüxta varias opiniones.Sí-
militer aiunt5pofíe aliqua decreta libera Dei irí 
tempore dcllnere, ñeque aliquid abfurdum eílej 
fi id concedatur de fado.Pro haC opinione allc-
gari folent Maior in 1. d i í l . 3P. qusft. vnica 
prop.4.Rubion ibidem q, t i Gabriel q. vnica^ 
Quibus accedit Lichctus in a.dift. i.q.i.^.iñfjj1 
ergo,vbi inqiiitrA'o» hahebem yro inconuenie-
tii)'oluntat€m diuindm p jje Isellc ¿liyuid dé 
nono fine fui mutatior¡€,&¿c,An[oaws Delphi^ 
fiuSjVnuscx Patribus Concil i jTridentiniJib.de 
rerum cventu cap.23. cum eodem Audore air^ 
probabiliter defendi poíle , 0 6 ? ^ in tempore 
vellc Id) quod ab azterho noluit i & poíle nolléji 
aüt non velle quod ex íEtcrnitáte decrevit.Eideni 
opinioni fubferibit Pennofius in Propugnáculo 
l ib .4 . cap. I4.&: favent aliqui Recemiores api!<j 
Maninonum i . par . difp. í4 . fed . 5. & pfíererea 
Gillius l ib . i . t rad.S .cap. ic.Her'ce i.par.ídifp, 
¿ o . cap. ¿i vbi folüm videtur vol i t ioní divinas 
trlbuere immutabilitatem quoad perfedionem 
intrinfeiam Depjnqn autem quoad terminatioJ 
nem 
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rxtn lá obicéhim créatum , peí1 quod, iuxta íp-
ÍJUS opintoncm , volido divina complecur in 
racioné libera 6c efíicacis. Hoc enirn feníu 
poíteriore videtur cenfere, illam non elíe seter-
ram, nec imicutabiletn : & fubferibie Anconio 
Delphino. Favet vherius Gaípar Hunadus 
diípur. i .de Volúntate difHc. 5. vbi palana aíle-
r i t , decreta eficacia Dei poltquam íuo muñe-
re functafunt, nimirum , femel perado eoruoi 
eífedu,de{inere elle, uec durare vltcrius. Jdecn-
buedocec de defiderijs Dei íimplicibus , qui -
bus deíidcrac creaturis aliquod bonum certO 
dumtaxar rempore duraturum. Subícributu ex 
pane Ribadeneira de Volúntate difput. 2,0. 
cap-j-Sc Quiros t o m . i . deDeo dirpuccí i . f ed . 
f.durO aiuntjdenominaciones Deiamantis ami-
cabiluer iuftum, ¿k odio habentis peccacorem, 
incipere acdefincre in tempore , iuxta vsricu-
tem íiatuum creatura: rationalis: quoniam ne-
quit Deus denominan odio babeos hominem 
dum eft iuftüs ñeque amicabiliter diligensduin 
eft peccacor. V rerque tamen prxdidus Aufíoj! 
n ih i l abfoluie decernit circa eam opinionera, 
eamque al.orum iudieio definiendam permiciic. 
4 C E R T A Autem & communis re-
liquorum Theologorum íententia eft , nuiiutn 
decreium, nuílarn terminationemliberam diví -
lix voluntacis incipere antl deíínere polle in 
tempore, íed neccilarid ex bypoihcfi exiíienti» 
íux durare ab aeterno in aeternum. Id verd mu!-
t i ex ijs ceníent prorfus cenura eádem fide dj% 
vina, qua credimus, Deum iminutabilcm e í íé , 
quibus ómnibus libenter íublcribo : quoniam 
videtur res expreíía in facris i i t teris , quarum 
Varia teftimonia in médium afierre placer. Eie-
nim Numer .a j .v .K?. dicí tur : Non ejl Dens 
qttafi homO)~\>t mentiatur j ntc'yrjUius ho-
tniniSy'Vt mutetur. Vbi mutatio confilioi'umi 
perinde ac mendacium,sxcluditur a Deo> qua-
tenus difFerc ab nomine. Ideoque Origenes ibi-j 
'^dem H0mil . i3.anre médium inqui t : ^ AliéJ 
?, na pono eit divina ab omni paísionis 3c per-
^ mutat ionisat íedu. Sinuliter Pfalmo 32.. d i -
• „ ei tur: Conulium autem Domini in sternum 
•?, maneticogitationcs cordiseius ágeneratione 
5,in generacionem. * V b i apertifsimé declara-
tur teterna immutabílitas & permanentia con-
filiorum j Uve decretorura Dei . Proverbiorum 
, j 15?. Muirse cegitaticnes in corde v i r i , V o -
glumas autem Domini in seternum mancr; 
Apoíiol.quoque ad Hebreos ÚAnqmv. Ábun-
j , dantins volens Deus oftendere immobilrra-
, j tem ccMifjti] fui,iiuerpoíuu iníiuraridum , vt 
„ per duas res iramobilcs, dVc. Qüa: verba hx 
„ expsndit Sanit.Thomas ibidem lc£<:.4 Scien-
^dum eft quod in ijs , quae á Deo procedunr, 
3, dúo funcconíideranda: feilicét, ipfe pro'ceííus 
?, r e r L i m ^ conulium pei?a quo ul i s procefius 
„ Caufatur.Coníilíum Del eft omnino itnmoM-
j j l e . I i a i a : 46. C O N ^ I L Í V M M E V M ¿ T A -
Í, B I T , E t O M N T ü VOLV N T A S M E A! 
„ F I E T . Sed diípoíitio eft beuc mutabilis. 
Idem Apoftolus ad Ephelios 1. ciim dixi;ictr 
^Elegir nos in ipfo ante mundi coaít i tu ¡ 0 -
Leai ( uíaiirum eledione alterna ) mox l u -
biungit eandem in témpora períiftere, aCDeuni 
íecundum illam operati quxcumque operacuréj 
Aic enirn : * In quo eeiam 6¿ nos vocati í u ? 
,> müSjprsdeliinati fccunJúm propolitum eius,1 
,> qui operatur omnia íecund ma convilium vo-
,,luncatis '.ua;. Nimirum , vt inquit Aníelmusí 
, , l í b .de Concordia Cap. 1. Hoc propofi ruin,íe^ 
,1 cundum quod vocati íunt fanóti , in seteriíi-» 
}i tate, in qua non eft pextericum, nec futurum, 
s, fed cantüm prxfensjimraucabile eft. Y" Simili-». 
terexponic Ambroíius eadem verba Apof tc l i , 
dum in Píalmum 6 1 . a i t : ? Dei immobilcin 
voluntatem íegimus íicuc habec ad Hebraeos: 
>, in quo amphús Deus oftendere vokns htEre-
dibus repromifsioais immobilitaiem volun^ 
„ tatis lujcinterpofuic iu í iurandum.Rcde erga 
„ immobiüs volunras Deí. Eodem lenfu Auga-i 
ftinus l ib 12. de Civicare cap. 17. Ad opas; 
j , novumjnon novum,fed fempiiernum adkibeq 
confilium. ^ Denique, vt alia Scriptura* loca 
prx'termittam, idipfum coll igiiur ex verbis i l l i s 
lacobi 1, ^ Apud quena non eft tranfinura4 
tic , nec vicifsitudinis obumbratio* * -Vbí 
prxfertim fermonem eíie de immiuabilitace vo-i 
luntatis divinjí,videcur manifeft-jm: cúm laco-; 
bus ibidem agat de donis,quibus Deus nos ya^ 
Itintane genuit, 
5 S I M I L I T E R Paires éandem coníj^ 
l iorum feu decretorum liberorum Del perma-í 
nentiani immobilem tradunr , & coíh'gunccíC 
immutabiliraie divina,fanpe in íacr is l iueds ex-j 
preiía. Fulgentius üb.de fe-Üéad Befcsin] Cififrí 
„ inqu i t : * Niíi namralüer incornniucabílis 
ü e í lec , nunquam in rebus murabia'bus ordo 
. i , quídam coníüij ac difpoíitionis eius, íncoma 
ís mutabilis permanerer. Vberiás aucem Mag-Í 
ñus Auguftinus l i b . n . de Civic.Cip,^. Non 
j , dicatis, faifa elle quse m i h i Veritas voqc fortí 
in aurcm imeriorem dicic de Vera 2rerniut<í 
Creatoris, quo i nequáquam eius Cubltanuai 
, iper lempora varietur, nec eius voluntas extra 
eius f u M W i á í i t .VNDE N O N E V M MOw 
„ D O VELLE H O C , M O D O VEL1 E ILLV D i 
„ S E D SEMEL, ET S íMVL, ET SEMPER 
„ VELLE O M N I A Q V / £ V V L T : N w M 
„ I T E R V M j E T 1TERVM , N E Q V E 
^ N V N G ÍSTA i N V N G ILLA , NEQ 
VELLE POSTEA Q V O D N O L E B A T , 
„ A V r N O L L E Q V O D PRIVS V O L E -
j , B A T : Q V I A T A LIS V O L V N T A S 
9? M Y T A B l L i S E 6 ¡ T : DEVS A V T E M 
5 9 4 I n O p u f c u I u r n L S . A N S E L M I . T r a d - H L 
3, i t T E R N V S EST. ^ Credendum aurem éft 
inag:s Augultino te í íant i , fe ab ipfa Vericaic 
jncrcaca admonitum voce forci didiciíle do-
drinam hanc , quám paucis Recenúoribns op-
poliium. e cerebro proferencibus, & afíingen-
libus Deo crebras decrctcrum 3¿ atieduum ín-» 
cepdones defííioucfque , arque manifeftas vo-
lunratum vicifsitadines. Deindelib. 13 eiuf-
dem Operis cap. eodem fenfu inquit : * 
Sicuc omnino tu es , tu fcis folus, qui es i a -
commutabiliter ? & fcis incommurabiliter, 
Si vis incocnmurabiliter. * Vb i ex immu* 
tabilitate divinze naturae col l ig i i iramutabili-» 
tatem fcientiae voiitioniíque divinse. Fulgen-
tius queque paulo ante laudatus l i b . i . ad M o -
5,nimumcap. í i . * Illa fempiterna voluntas, 
j , inquit , nunquam mutabilitati íubiacet: quia 
, , ini t ium e n ü e n d i non habet. Quod autem 
femper fie eft,vt eííe non coeperic; proculdu-
„ bló fie eft, v i id , quod eft, non eííe non pof-
„ í i c . VERA I G I T V R ¡ M M V T A B í L I -
„ T A S , D I G N E V E R A V O C A T V R 
^ T E K N 1 T AS. * Magnus Nofter Gre-
gorius lib. IÍS". Moral, cap. 17. Sicut enim 
, , immu(abilis natura eñ , ita immutabilisCo-
,.gitatione. Er mox obiedionem tacítam fie 
5,pr2Ecludit : Cum ergo exterius mutari vide-
5, tur íemeatia , imerius confiliura non mu-
„ tatur : quia de vnaquaque re immucabiliter 
interius cenftiruitur ,quidquid fortis muta-
„ biliíer agicur. llidorus pari'.er l ib . i.de Sum-
„ mo Bono cap.i . Opus , non coníi l ium, ere-
55dÍmusapud Deum mutar i : nec variar!eum, 
quia per varia témpora divería prxcipit : fsd 
maneas idem incommutabiiis 8c acternus, 
„ q u i d caique congruum etíet tempori , ab ip -
fatamen aternitate in cius manfít difpoíí-
tionc coníilij . * Richardus de Sanct. V i do -
re l ib .2. de Trinitarecap. 24. breviter 5c ner-
„ vosé : * Q V I V £ K E I M M V T A B I L I S 
5,EST , VELLE S V V M V A R I A R E N O N 
„ POTEST. Q V O D ERGO SEMEL V O -
„ L V í r , SE M P E R V O L V Í T . ^ P I u -
ra alia siuímodi iegere eñ apud Patres L a , 
tinos. 
6 EX Grarcís queque píacet qua:-
dam feligere tefiimonia , in quibus idipfum 
aperté tradunt. Damafcenus in Dialogo ad-
verfus ManichíEOs Latine converfo á laco-
, , b o B i l I i o , circa médium inquit : ^ Dei vo-i 
,Í luntas bona cli , immutabilis , femper eo-
„ dem modo fe habens..* Et Oratione I . de 
Iniaginibus col. v. pagina 503. ex verfione 
„Franci(ci Z in i : * Confijium eius, inquit, 
„ aeterbum , quod fe habet femper eodem mo-, 
„ do. Itnnnnabiíis enim ertomnino Deus, in 
, j q u ) n u l i a eñ commucatio , aut vicifsicudi-
2?nis obumbratio. * Precia? Conitaniinopo^ 
litanus in Epift. ad Armenos pirí ter omnem, 
mutationem divina: volumatis excludit, duni 
ait, 7* TpísT/w '&<xf<sp}' tVf'is fiivtoiS wítüüí, 
ZJ]OV. \ácft..)YnuiAbiiitcLtcm ejje ajjeüionem na* 
ttirtt przterjihentis : f&bpi&tñé l/cyo •> & 
eodem mí/do femper hahemis , irnmutahilitii* 
fíAfléldem tradunt Orineces lib, 6. conrniCcl-
fura,ZacliarÍAs Miiylen^us lib.de Mundi O p i -
íicio , Maximus Mar/yr apud Euthymium in 
Panoplia T i t . 3 . GregoruiS Nyí l« Aniifícs T o -
mo I.cap,4.in Pfalmos , Cynllus Alexandríaus 
Dial.2.de Triniiate,6c aiij qriibus accenfendus 
eft Philo ludxus extrema impietacis arguens 
eosomnes , qui in Deoquamlibet confiliorum 
, , mutationem comminifeuntur. f Nam quae 
„ maior,inquit,elíe poteit impiecas,quám cura, 
qui mutari nequit,mutabilem pucarc: príefer-
, , t im cúm nonnulli ne homines quidem fen-i 
tentias variare permirtant > * Philoni confo-
nat Maximus Tyrius Phüoíophus Gentilis , ea 
ratione additá , qudd quifquis íenicndam ma-
tat, íl ftííUS 70 fitÁTlOV ¿H T 3 fCtuXOTigÜ [Ai-
„ TctTíQtToii 1 S¿c. id eft, * íi in melius á de* 
„ teriore transfert animum , malum antea con^ 
filiumeeperat. Sin ab óp t imo in peius defei^ 
vit,male vtíque á priore deícivit. Improbúas 
^aujem in Deum non cadit. $ Plura alia vide 
í u p r á D i f p . X X X I I I . f e d . i . 
7 I T A Q V E Manifeftum apparec es 
íaCrislíttcris,6c communi con(enfuPatrum,oin. 
nia decreta libera Dei durare ab sterno in aeier-
num,nec locum eíie vt Deus aliquid in temporé 
incipiat decerncre,vel retradet quod ex íeterni-i 
tate üatuerat. Q^uod non íohim inrcll igi deberé 
de mutatione decietorum Dei quoad cncitaíeai 
aduum ipíorum , contra Vorftium fupra num. 
l.allegatum,fed etiam de terminationilius \ibe-i 
ris,vtcunique á Catholicis exponantur, conítac 
ex eiídem leftimonijs: quse palam cxcludum á 
Deo omnem conhliorum mutationem , Se om-i 
nia iplius decreta appellam immobilia , ac per-
manemia ab aeterno in aiternum. Supereft ig i^ 
tur expenderé raciones , quibus eadem dodrina 
certa Si Carbólica probad íolet. 
SECTIO SECVNDA. 
Examtndntuv rationes , quibus altj atque 
alijex Recentioribus probare conantur,. 
omns dectetum L e í deberé ejje 
atemurn & imariabde: 
ac reijciuntur , Itt 
enerues , aut m-, 
[ujjiciemes. 
R I M A Probatio eft eofum 
Audorum r qui decreta libera 
Dei 
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Deí conCtituunt ex adu neCeííarío , Srconno^ 
u to aliquo extra ipfum , qualecumque hoc lic> 
iuxra vaiios diccndi modos íuprá indícalos 
Difpuc. X K X V . faá. 1. P robamveró .e i do-
d r iná fuppoíuá j decreta Dei libera non polfe 
in leínpore variari: Quia non poceít res aliqua, 
ac proinde nec Uberum Dei decietum varía-
ti , niü varieiur aliquod ex conílirutivis i p -
líus. Acqui nullus eíí IOGUS vt varietur aliquod 
exconÜicutivis decreii l ibcr i i Noneaim en-¡ 
t ius adus neceilarij, qux eft omnino imma-
tabiüs . Non c t i jm ¿onnotatüm ipliusesirin-
fecum , per quod completur: qaoníam ex fup-í 
poíicione exiftencije fu.e in aliqua duracionis 
meníura, néceilarid ac íemper verum eft , i l lud 
cxiftere aliquando , íeu fuiurum cfle. Ergo 
nullus loeus eít,v¡: varictur divinum decreturn: 
ac proinde omne decrecum libcrum Dei eiíede-? 
bec imnuicabile & sercrnum. 
9 V E K V M Racio líase ruillius eft 
roboris : non íolüm quia nicí.ur in opinione 
non vera, quani propterea ref jcaví cota DiTpjc* 
X X K V Í . adverfus Connotantes: fed etiam qnia 
luxta illam decretorum liberorum Dei i m m u -
tabiütas erit propemodnen nulla , & vix , auc 
ne vix quidem maior, quatn immutabilicasde* 
creiorum liberorum hominis. Probo fequelami 
Quia iuxta hjnc dicendi modum irnmutabili-
ías decretoruni Dei íiberoruin in eo fita eft , ve 
id quod Deus libere decrevic exifterc , non pof-
íic non ene fiuurufn ab eterno , ex fuppofiiio-
ne exiftemiiE íux. in aliqua temporis menfn4 
ra. At ñeque id quod horno libere decrevit fa-
ceré , poteil non elle futuru.'h ab eterno ex fup-
poftíionc exiftentise fuá: in aliqua temporis 
nicnfura, vt pacet. Kon ergo maior eft inimu-t 
labilitasdecretoruni liberorum Dei) quánj ho^ 
minis . RVRSVS. Sieuc Deus $ fuppoíicá exi -
jRen;ia ilhus connotati in aliqua temporismen-
íura i impediré nequit denominationes fuiurí 
•& prasiericiab aeterno in íetenmm : ita nec ho-
mo lilas impediré poteft in eíFedu aliquando 
exilíeme dependenter á libero ip fius decreto^ 
Ergo quantum ad hoc non maior eft immuta-i 
bilitas decretis liberisdivinis , quám humanis. 
Quod non folúin racio manifeíta diferiminis 
éí inaíqualicatis iumm<2 inter Deum ik homi-
iiem reípuic : Ted etiam auiSoritas íupra indi-* 
Cata ex l ibro Numer.z^.v. 15?. Non ej} Dcus 
yuufi homo-, Vr méntiatur: ne jue yt filins ho-* 
mirjis.l't muterur. Ñeque obftac quod in ca 
opinione confíñutivurn decreti libe» i quoad 
redum dicatur cííe entitas á6tüs neceífari j , quaj 
cmnino immutabilis & x-terna eft. N o n , i ü -
quam,ol)rtat : quia i ^ p t ^ í é n t i non diBerimus 
de immuíabilitate Dei quoad entitacem (Scper-
-fedionem neceiiariam , quam ex íide íupponi-
gaus j íedouQAd _ceraiiqaíio.aem libcraa^ Se3 
cuhdutn hanc vero, fi foli\m dícitür immutabi l 
le decrecum libernm , quia quod 
tituriira,ex hypoclicíi exifteRtia: fui: nequie noci 
cííe futurum ab xterno , & praEtcricitm in a-ter-^  
nnmi idem kibec decrecum humanum es hy-j 
poiheíi esiítentia: in eo quod libere deceí-j 
n ic 
IO DICES Cum Vázquez i .p .q . i i ? . 
ar.y. in Comment. Quidquid eft fuiurum , cí^ 
ab eccerno futurum , ve propcerea nequeat inci -
pere eiie fuiurum in temnore : &: e converfa 
quidquid non eft futurum , ab ivierno eft non 
futurum, ve nequeac propterca incipere eííe norí 
futurum in tempore. Ergo denominatio fuenrí 
auc non fucuri,non eft temporánea, f«;d eterna: 
ac proinde nequit Deus inciperc veíle in tem-t 
po¡e,vr, aliquid fie vel non íit futurum , fed ab 
seterno.Si enim Deus in tempore inciperet vella 
aliquid eíle futurum,hoc folum ex tempore fu-; 
turum eííetjnon ex aeierno. Ereo immucabilicas 
decretonun Dei , feu permanencia i l lorum ab 
arterno in a:iernum,opiime probatur ex secerni^ 
tate futuritionis connotatorum témporaliuni^ 
per quje co.npíctur. 
n S E D Contra. Impr imís enínai 
obiediones propolita; á nobis contra eam tu-
lionem Vaíqui j , &c alierumex Connotancibus^ 
perfiítunt in fuo robore. Deinde racio ipfa» 
prouc nuper propoíica fuic, videcur conciners 
circulum vicioíum , {ey petere princip¡uni|i 
quaíi in ea a í lumeretur , decrecum liberum de-; 
bere eííe aeternum &c immutabile , quia aject* 
num 6c immutabile eft. Alíumpiionem pro-4 
bo : Quia quodlibet cennocatum in témpora 
exiftens, ideo habet ex aecetHo ed'e futurum im4 
mucabilitec , quia decrecum liberum de iliiuat 
temporali exiftencia eft a:ternum 8¿ immuta-4 
büe . Nulla quippe res crea ta eft abfolute fu^ 
tura, niíi ex libero decreto D e i : ac proinde nec 
ab sterno 6¿ immutabiliter futura , niíi exi 
eterno ¿k immutabili Dei decreto. Ergo di-j 
cera, decreturn Dei efie cecernum 8>c immuta-4 
b i í e , quia futuririo rerum decrecarum eft xtet-{ 
na ¿c immutabi í is , eft plañe committere vi-.; 
üofum circulum. Quod amplius vrgecur. Sit 
enim decrecum Dei cíícc mutabile , quamvis 
ab seterno exiftensvres decreta non eíícc immu^ 
tabillter futura, niíi ex hypoiheü qudd non mu-i 
tetur vnquam divinum decreturn. Ñeque enim 
hoc eílet contraríum iummz efficacicati di- i 
viníe vpluncatis •» ^ potiüs ipíi coh^rens» 
quod folum permaneme decreto libero 3¿ ef-í 
fícaci iplius permaneat fuiüritioj Ergoimma-" 
tabilitas «terna futtjriticnis oritur ex ^tér-í 
na imniutabilirace divini decrecí ; ideoqjc 
dum Vázquez , 6: aÜ) ex Connótantibus^ 
probam hanc ex iminutabilitite seterna futun 
íitiOiiis^QQmmiuunt plañe vitiofutii circuluai. 
* ' m i 
5 ? I n O p n í c u l u m I . S . A N S E L M I . T r a a . I I I . 
Ñeque prodeft Vafquio , quod ali] adduntj 
reru^iiucionein liberara & ilüus immiKabilita'i 
tem ranone dirterre,quon¡5m imrnucabiliras eft 
quali duratio ipíuis/eu coiuinuatio volunraíis 
in terminando : ac propterea licét terminatio 
divina* volunracis Cu prima ratio & caufaíu-
luritionis o b i e d i , concinuan'onem ramen eiuf-
dem terminationis inferrí es continuaciones 
immuubilitate ob ie¿ t i , ex bypocheíí fiicE exi-
l l c n c i a E in aliqua temporis ditferémia. Non,in-. 
qium, prodeft Vafquio hoc éíftígítfrri : nam íe -
mel poí ' to , liberan; voluntacis dtvinae dererrai-
nationem elle caufam abíoluta: futuricionis re-
rum creatarum , cciam ccntinuaiio illius dc-
bec eüecaufa five ratio á priori Continuatio-
nis earum quoad futuritionem. Quemadme-
dum ením verédicitur, obieétum elie fciturum^ 
quia Deus libere decernit illius futuritionem: 
íia veré d ic i tur , obiedum in fuá futuritione 
períilíere quia voluntas Dci in íuo libero de^ 
Crcto pcrfiflic. Ergo non ideo decretum Dei eft 
imtnutabile & auernum > quia fucuritio efl:^ 
aecerna , fed é contra , ni velis vti circulo v í -
nolo, 
11 Q V O D Si vero cum Sforcíá 
Pallavicino , Se alijs Recentioribus allegacis 
fuprá loco indicato , confugias ad connocatá 
eterna, quibus decreta libera compleamur , Si 
ex sternitate eorundern connocatorum proba-
re velis decretum non poíie ex tempore i n c i -
pere V pariter innodaris eodem circulo. Naní 
itta connotara eternajquiliacumque íínt , ¿on-
tingentia fucrunc ex libera Dei volúntate. A l i o -
qui non poílénc íimul cura entílate adüs ne-
ceííari] complere decrecura liberum : cúm iíi 
lioc debeat involvi aliquid contingens. Er-
•go connotara illa íuam qüalemqualem exifíen-
tiam 6¿ cluracionem sternam hjbere debue-
TUP.T ex libero Dei decreto pariter exilien-
te & ^eterno : ac proinde íeternitas decrecí d i -
v in i , leu repugnantía vt incípiat in tempore, 
üequí: probari ex icternitate connoratorum , ítá 
e contra : nifi circulus viiiofus committa-
tur« 
i 3 PROBAT l í . Arriaga de V o -
lúntate difp. KÍ. num. 23. Quia voluntas d i -
vina non potuic ab eterno non exercere d ig -
né fuam Hbercatem. Digné autera exercere 
il lamnon pocuit per puram omifsionem libe-i 
rara , qífae Deo repugnar ob imperfedionetu 
'fuam ; fed peí* adum pofítivum volitionís auí 
nolitionís. Ergo debuic ab aeterno fe libere 
dererniinare per aétum pofirivum volitioni.s aut 
roli t ionis : ac proinde nulla illius voli t io auc 
r o l u i o potuit eíle temporánea , fed folúnt 
' arterna. 
ratio non eft 
• omnino cfíicax.PRlMQ:qaÍA mukorum T h e ü : 
logorum opínióeft , eaque probabiíj$éxíftirna-
ta ab alijs , potuiiíe voluncatem divinara pra 
líbico manere lufpenfam ab « t e m o , nibi l ¿'oío* 
lure decernendo l'ivs per volitionem liberara, 
five per nolicion¿m oppoiicam. Sí:CV/'NDO: 
Quiaadhuc concefsa repugnancia fufpcniionis 
aborani aó tuü je ro pofitivo ex 2eiernirare,neu-
tiquam colligiiur exinde , voluntacera divinam 
non poíie velle in cempore id , quod ex « t e r n i -
títA noluic,aut é corará: cura ex hoc infem ne-
queac, voluncatem Dei manere fufpenfam , auc 
puré omitceniern liberg j vel ab aeterno , vel i n 
tempore : fiquidera vrrobique fe exerCerec pee 
adus poíicivos volirionis 6c noli t ionís libera?, 
etiam invíceoi repugnantes, liaque licet ea ra-í 
tío veram contineat dedr ína ra , infufficíens eft, 
n i l i amplias roboretur, vt infrá nuraer. 30. dC 
ícqq. 
15 P R O B A N T I I I . Al i jcx infini-.' 
tate divinas pr^ícienciae, ad quim fpedar nóíTfi 
e t n ó &i evídenter quidnivid futurura elt. Id aii4 
tem non haberet locura fi Deus poíler aliquid 
decernere in tempore. Cum eniin Deus nc-
qneat prxfcirc aliquid futurura abfolucé , niíi 
ratione decrecí liberi de cfbCacís de ipíius exi -
í tenda j profedei non poííec ab xterno pr¿eící-
re aliquid abíolute futurura , niO id decreviíiec 
seterno 5c irnmurabili decreto. Quare íi locus 
eft decreto alicui teporali,aut contrario pr.cce-
denti 3c aeterno decreto^Deus ex a:ternitate nef-
cirec exifíentiara reí decretse in ceinpore,concra 
hypothefíra argustíenti. 
16 H J £ C Tamen probatio enervís 
eft I Quia probibiíiier refponderi poteft , ad 
infinitatem Icicntia: diviticE fufficcre ve perfe-
difsimé & intinité feiac quidquid feibik' eft: 
5c ad infinitatem prxícientiae , v t f c í a rqu id -
quid eftfuturum ex hypotheíi fucuritionis íuse.1 
Porro onniis abfoluca fucuricío provenir ex l i -
bero Dei decreto : arque aded íi decretum auc 
non íic asterrium , áuc revocetur in tempore peí 
decretum oppofscum , non erit opus ve Deus ab 
jererno prxfcíat rem abfoluté futurara.Ergo non 
ex infinirate divinte prcefeienriíe , fed aliunde 
oportec probare,omne decretum Dei deberé elíe 
íetcrnurn,& non poiie reiradari per oppofiiura 
decretum in tempore. 
S E C T I O T E R T I A ; 
Solidiores prohdttones communis dcyer<e fen* 
tenti*, ex ^nfelmo, & alijs P P . ac D.Tho* 
ma eYut<z, Eudftones (¡norunádm pr<e-
cla¡<6 , tmfugndtioms 
n R A T I O Príraa erultuf ex veí-í jjis Apfelmi nuin#4. allegatis, 
quas 
I n M o n o l o g i o D } C a p . X V I . D i r p . l { X X V I Í . S e a ¡ o I I I . s ^ 
qius fub Hac for^: lem digcrerepoílumus. OÍH-J 
quod aieníuidiur aeterniucc , debec eíie acter-
nuiu. Acqui ojrsnc propolitumjfeu decreium l i -
berum Oeijmeníuratur aeternicate, Ergo onme 
prupoíic'irn^eu decrecum ü e i liberum debec elle 
a-tenuim. ConicquenuA eft in figura & modo 
perfecto. M lior propoír.ío ell per fe nota : c'iim 
idem fu , alkjüid eüe aeiernum , Se menfurarí 
seteraicaie. Minoc aucem faulecurex idencicate 
reaU imer Deum , live voluncatem divinam, 6C 
propoíLum , feu decrecum hbcrum ipllus i non 
lo l m credicá per ndem,& fuprá num.a.ftata* 
ia, íe.J d u m Cap. 14. & 1 j . huius Operiscutn 
Aníclmo dcmonl ta tá , cum íimplicicate d i -
vina j-ueremus. Eienirn quoiies dúo alkiua funt 
vnum & idem reipfa, e r iüeme vnoexiátere de-
bei áliéÉüEní ac proinde cá lem durationis men-
fundebení ambo meníurari. Acqui Deus , íeu 
voluara - diviiiaímenfurajur «¡enutate.Efgo 3i 
propofuum, feu decrecum liberum Dei, íeierni-
rate menfuratur. Rf-pugnac au.em n ü , quod 
« te ruum eU,feu jereruiute menfuraturjincipiac 
efíe in tempere. Efgb etiam repugnar vt aií-r 
^uod liberum Dei decrecum iaci¿iiat: in cern-
pote. 
18 DICES: Etiam Crcatio a^iva eft 
aftiis reipfa ¡ndi íündus á fubftantia Dei : ve 
Tupa Difpur. X I X . díximus cum eodem 
Aíifelmo. Ec umea non ideo deterna eíl , aut 
menúiraiur asternitace-.cúm cenúm fide lie, Deu 
nou ev artefnicafc ? fed in tempore mundum 
itéafíéi Ergo quamvis propoli.um feu decreium 
Dei liberum üt reipfa indiftindum á fubftan* 
t u D e i , non propcerea colligicur > deberé elle 
^letnum. 
i5> SED Contrá. Vt enim ibidern 
BionuimuSjCreatio activa dupliciíer con í iden -
TÍ poteíl .Primo,ac praeGÍpuéjqua'enus eft aótus 
líber & imm.incns divina; vohmcatis, vicali-
ter ¿k imime illam afhciens t & fub hacconfi-
deratione eft aliquid ¿eternum & ab cierno exi* 
íkns:qnod probare imprsefenci nobiscurxeft. 
Secundó , ac pr^cipué , quatenus eíl a¿Uo vir^ 
tuali'er traníiens íub qua coníiaera ione forma* 
l i non cenfetur Deum immaneh.er affícere', íed 
folüm in via &C traníitu cfficere creaturara de 
nihi lo produfíara. quo fenfu , non íeremitate, 
íed icnpore meníuracur. N o n enim fpeSatur 
quoad enticatem divinam & anernam ^ quam 
imp lxa t , quaíi de materiali: led folüm quoad 
nnmus explícitum efiieiendi , Uve cauíandi al i-
quid extra Deum , quod remporaneum eft, 6c 
Cuius condí;ionem induit q i ioddammoáo.Qm-
rc íi res eliec creara ab 2ererno,ipfa queque a d í -
vacrcano, adhdc fnb muñere aftionis virtua-
liter tfaníruntis,exiftcrec a b á t e m e . Nimirutn, 
denorainanones qu^ e conveniunt Deo in cr-
-•'fine ad crearuras 3 ü íunden;ur In a l ione for-
miü te r in imanénce , & ípe^ent creituras i p í 
las, quatenus concencas in Deo, qiules fofli de-
uominationes feicncis, volentis , pr<«deftinan^ 
tis , debeac ipíi ab xterao conveairc : fecus ve-, 
ro denominaciones Dei ex aétione virtualitei! 
traníeunce , qux terminatur ad creaturas Cau-
fandas in feipfiSjfeu in propria menfura; 6c fub 
numere adionis virtuali:er craafcun.is foltmi 
exprimievim adualis produdionis rcm extra-^ 
hentisdenihilo : quod duauaxat fie ia ca dura-, 
tione , in quacrcátura pofsibilis reducicur aJ 
adum esiftendi.Inñancia opporcuna lit in aduj; 
l i cerminatioae peiíoaali ia. ís Verbi ad nacu^ 
ram alíuraptam , reipfa indift inda ab cadena 
períon J.iuce iacreata, <k p oinde a:terna fecun-t 
düai encicacem j non autem fub explicico mu-» 
nere termiaandi naruram alienam , qaod fol .ta 
temporale eít. Eademque dodrina comprobad 
tur in vnione temporánea elíencij? divina: , ve 
forma; imelligibilís , cum m¿nclbus Bcaco-j 
rum , & in a d u i l i cocxilten ia aMeraicacis aci 
que immenficacis divina; cum rebus ÜC loc i s ín 
tempore prodndís ; qu» , licec íi: i n d i f t i n d * 
reipfa á Deo quoad enticacem,ac proinde a:ter-i 
na j adhuc camen fub muñere explicico Coexi-íf 
ftendijiaxta probabiíem opinicnem , non a-tec-j 
nicaté , fedeempore menfuratur. Eadem deni-J 
queracio eft de relacione reali Dei ex cempo^ 
re ad creaturas , iuxea íententiam S.AnfcImí 
fup i i Difput. X X X Í V . ftacutam. Porró d i fer i -
men á nobis afsignatum craditur exprefse á D ; 
Tho. 1 p.quazü. i4.ar i5.ad i .Vide iafrá Difp^ 
XLIV.á num.181. 
ÍO R A T I O Secunda ex codera Anfel^ 
niOíalijí.'jue Pairibus5fed. [ .aUegacis,&: D . T h j 
i . p . q . i*?.arc»7. eruta,nititur in immutabilítatfl 
Dei omnimcDda, quas non patitur, vt aliquid i i \ 
tempere incipiat velle , autab aeterua volitiona 
defiftai:. Nim!rum5qu6d voluntas incipiat vcl-^ 
le aliquid , aurdeíiftat á volitione pr2eGedéntiIj 
folüm poteft dupüci ex caufa provenire; alced^ 
qudd res volita incipiat eííe convenien"; Se bo^ 
na aut mala volencij alcerá , qudd incipiat cog-í 
nofci ve bona,auc mala, cúm antea non cognoí-
cerecur vt ralis. Vrrumque aurem id repugnatj 
immucabilitati divina.Primum quidem immu-J 
tabilirati quoad naturam & fubftaciara Deitquad, 
ex nullo bono crcaco accefsionem aut commo^ 
d u r P o v e l íncornmodum fubire poteft.Secundunl 
VCrd immucabilitatidivini incelfeítus , cuine^ 
qui: oceurrere aliquid in tempore, quod non¡ 
prsvivieric ab aetern^ 
n • H A N C Rationcm , prouc á 
Thoma expenfara Icio nuper indicaco,mulíi ex 
l^cceniiorihus labtfadare conanrur, ex eo prae-
fertim j qudd in illa non númercniur om» 
n^s cauf^ e > ob quas voluntas pofsíc iacipere» 
yelle aliquid dentoyo.Nou enim foiüin i d vide-' 
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tur poííé ¿ohnngere,qiidd res íncfpiat cíTe con^ 
venisns auc bona vokmi , auí qudd incipíat 
cognoíci vr u l i s , cúm antea ignorarecur: fed 
pr^icreaex mot i lo exercendi liberrarerti.Qucai-. 
admodum cnítn agens liberum poceíl nolle a l i -
cjuod bonum i i b i convcniens^ognitum ve u h , 
ex fine exercendi libenacern : ica eciam abfque 
noviratc Conveniencia;, aur co¿n¡cionis, poie-
rit ab iucepio illins amore dstiílere,áUí incipe-
ye velle fi antea noluit. Quod máxime videcur 
habere IcCum in Deo,qui íiui íufHciens eít,neC, 
ex bonis creatis vllum Commodum reportare 
poüeft.Qudd enim potiús voluerit ex (jeernicace,. 
quátn nóluerit mundum crearej non fnit ex fine 
alicuius commodiVed quoníam placuii íibi pro 
l ibi to diffundereíuam bonitatemjabfdubicJ ean-
dem immutabilicer manfuram, fi noluiliec, neC 
íubiiuram mutacionem aliqium quoad fubftan-
nam,vel intelledum.Ergo parner,Ó¿ ob eandem 
lationem , quamvis in xerapore nollet exiíien-
¡tiarn mundi ab seterno velicam , non ideo fubí-
ret murationém qnoad fubíbntíara ex commo-
do aliquo 5 vel quoad ínteUeéhim ex acceííu 
Cognicionis nondum h a b i t X í fed folúm exerce-» 
rec íuam l'bercatem , quam habetad volendum 
aut nclcndum omne aliud extra fe. Ita fere Váz-
quez vbí íuprá, Maftrius t o m . i . d i í p . i . quaeíl:. 
4lnuin. i p ^ . & a l i j . 
21 V E K V M Ratío propoíita non 
ideo amiteir robur: Quoniam afíuraptio i l l ius, 
,enunjerans duas illiscaufas mutandi decreca> 
íolúm procedis: de prudenci mmatione coníilij: 
non amem de imprudenti , quee plané in Deurn 
cadere nequáquam potert. Vnde fie illara in-. 
íkurare licet. Voluntas,tum divina,rimi creaca, 
veriaturcirca bonum cognitum, tanquam circa 
proprium obiedum.Ergo omnis prudens novi-
tas voiitionis or i r i debec, aur ex novitatebo-
ni,aut ex nevitate cognicionis: nam íi ncuirum 
adfic , novicas cognitionis erir imprudens , feu 
irrationabilis. Atqui Oeus i n tempore nuilam 
bonitatem poteft percipere . nuliamqne novam 
habere cogninonem : quoniam immutabijis efi 
quoad íub íhmiam & intelledum.Ergo & nu í -
iam in tempocé volitionem novam prudencer 
habere poteft. \ 
23 N E Q V E Adverfarijs prodeft 
tonfugium ad bonum illud exercendi liberta-
iem,quo folo poífe Deum moveri aiunr,vt mu-
tec decrecum in tempere, aut velle incipíat . Id 
enim duobus folum modis aCcidere poífer: n i -
mirum,vel fufpendendo decretum creandi mun-
dum v.g. vfquc adeertum tempus •, ve! cefían-
do in tempore abseterno decreto creandi mun-
dum. Neiurum autem id afierre poteft Deo 
bonum aliquod exercendi libertatern , prop-
terquod pofsic piudenter fe eer^re. Nam dif-
ferre ex 3Eternúa!.c decretum liberum yfquc ad 
ceñurn tempus , aut ceííare i r ^ m p o í é a decre-i 
ÍQ libero ex a-ternitacc conccpio > potiüs eO ne-
gatio, fivefufpeníio exercitij libcrtatis , quáin 
liberum exercttiura.Non ergo afiert bonum a l i -
quod exercendi libertatern , pro peer quod Deus 
prudemer pofsit , aur dift^rre decreta libera vf-
q,ue ad ícmpus,aLic in cernpore deíiftereab ijs ex 
seíernitate concepcis. 
24 DEiNDE. Vel exerciiium ií^ 
benatis divinse per decretum temporaneum 
creandi mundum , am per reaiporaneun ceiia-
tionem á decreto «terno , incipic eiíe in iera-« 
pore bonum Sí conveniens Deo , vel non. .Si 
primum dicatur-, De is in tempore fubioi; m u -
taticnem aliquam penes bonum aliquod fibí-
conveniens : atque aded non eít iminutaDiíis 
quoad fubftantiam fuam : vipoce qu¿e accefsio-* 
necuiufpiam boni perfíci po .e i í , & fine i l l o 
aliquandiu fuic. Si autem aiieraiur fecundum: 
ram fufpenfio decreti vfque ad tempus , quám 
Ceíiatio in tempore ab eterno decreto , ericim-t 
prudens : quoniam omne exercitium libertad 
tis irracionabilejeft imprudens. Exercitium au j 
temidnul lum prorfus bonurn añ'erens , vide-
tufprorfus irrationabile. Ergo imprudens eft; 
ac proinde in Deum nullatenus cadere poteftj 
Quod fi vero addas, id quidem exercitium fu-» 
turum fuiííe bonum & conveniens Deo ab aeterjíj 
no,non tamen fuilíe á Deo cognitum vt talej,' 
iam adfcribis ignorantis feu infci i ix labem dí«-
vino in tc l íedui . 
15 DICES,Nuilam ignoratíonis auC 
ínfeiciíe labem,inferri divino imelledtui.quani-
vis ex tempore incipiat cognoícere tanquam 
éxiílens id ^ quod cognovit fie ab ísierno: quia 
cognitio intuitiva creaturarum exiltencium l u -
pra ncceííariam pofsibilium non addit pede-
dionem aliquam : ac proinde ñeque vllam in' 
tempore rautationens infert , üeque aliquam ex 
(jeernúate labem vel defe£tum perfedionis.Qua-
íe poíiet Deus vfquc adeertum tempusdiíierrc 
decretum liberum creandi mundum , & interea 
Carere terminatione libera feieria: vifionis crea-^ 
tnrarum exifieniium,c6tencus necelíariá pofsH 
bil ium , in qua efiet tota cognitionis d i v i -
na perfedio. 
16 SED Contra. Licet terminatío 
libera feientiae vifionis non addat íupra neceíTa-
riam aliquam novam perfe6tionem,entitaie,3.uC 
formalitate realem3vt late in fuperióribus oHen-
fum fnisjaddit tame virtualítaiem intima Sí im^ 
maneniem in divino intelledujcletificata reip-
ía cum i l lo : ac proinde acternam, fícut ícrernus 
eft idem i^elledus: vr á íimili num. 17. proba-
tum fuit.DEINDErVinualitas, five qualecum-i 
que id e!},quod terminario libera addit entitatí 
EeceííariíB , ex bypothefi exiflentís fu¿e, debuic 
ab xterno exiíleíe in decreto libero P e í ; ve 
fe 
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fiiprademoníkatutn eft. Ergo parúer exiftere 
tkbuú ab aecerno vinualitas i l h , five id quod 
kienciA libera addú fcieacia: nccelíari¿e, quale-
cumque íic. Alioqui aliquid adu exiíic-is ab 
averno in decreto libero Dei laccrec ícientiam 
ipíius.quod plañe repugnar i n f i n i u t i eiuídeni 
ícientiíB.Sicuti enim,quamvis terminatío fcien-
íiíe libera non addat qui^quam pcrfeótíonis fu -
praícientiam neceííariam,adhucrcientia libera 
Deieifet imperfedi, íl non cognoícere: aliquid 
liberecreatum adu e^iÜens-.ica ejam ímperfe-
daeri t ü non cognofcat virtualicatem illam 
decreti l ibcri adu exificntem. Cum igicur eiuf-
modi virtualiras nequeat habere exifíemiam fo-
lum in tempore , fed i l hm habere debeat ab 
íecerno , ex hypoihefi quod extitura fie ;_opor-
lee vt virtualitas feiencis liberas ex fuppolitio-
neliberi decreti ab eterno exiftenris pariterfic 
ab aeterno. P R i £ r E R E A . Cognitio regulans 
primum decreaira liberum Dei nequit eile l i -
bera,fed neceilaria,vi patet. Atqui omnis cog^ 
i m i o neceílaria dcbci eBe in Deo ab averno, 
quod omnes fatentur. Ergo cognitio regulans 
primum decretum liberum Dei , debet exifte-
re abaderno. Eadem autem rau'oeü de alijsde-i 
crctis l iberis , quoniam ea omnia antecedit & 
reguíat cognitio neceljaria. Vnde demum c o l l i -
gicur nuilam ede raticnem cur aliquod decre-
jum divínura incipiat ex tepore,S¿ non ab seter-
no:cúm nec in tempore afterat bonum aliquod 
Peo conveniens , q^od ab seterno conveniens 
Deo non efíet 5 nec cogniiionem aliquam b o n i . 
^atis non cxillencem ab seterno* 
17 R A T I O Tercia deíuraitur ex 
iiatura xternitatis divinae,qua:,tanquam infini-j 
ta quiedam 6¿ íupereminens menfura,debet adu 
tonrinere ab xterno cmnia eniia creata , quot-
turaque in tempere eniiura funt : vt doeet ex-
preíse Anlslmus infrá C a p n . ÓC 12..ík prfctc-
fea Üb. de Concordia, &¿c. aCcommuniter allj 
Patres 5 quos allegabimus tk fequemur in de-
furfu huius Operis. Ergo oeceííura eft j vt 
quidquid in tempore extiturum eft , decernatm: 
libere á Deo ab alterno.Patee confequentiatquia 
cmnis eviítentia creaturarum i fjve in propria 
rnenfura durationis, five in aliena & fuperemi-
xent i sternitatis , oríum ducit á decreto l i -
bero Dei : ac proinde vt creatura exiftat ab 
seterno prouc in menfura íeternitatis ^ necef-
faria eft exifíemia decreti divini « temí . Aíio^ 
qui eííct aliuuis eííedus exiHens , causa non^ 
dum exiftente.quod plañe repugnar. 
18 G O M F I R M A T V R Ex anti-
thefi volitionis libera divina & creacionis, 
tonllderacarum fub exprelio muñere vniufeu-
jufque : quoniam prior a:terna , poíkr ior tem-
poránea eft ; illa terminacur ad rem in prc-
gria «lenf«¡ra fuerana? ^ua«í eoníutui t M ster-
nl:ate exíftentám ; hrC verd remponuin adiá 
prxíencem , qu£ attenu menfura fui folura 
erac futura. Vnde fie argumencari licet. Vo-^ 
l i t i o libera Dei , prouc d i i t inda abaduali crei^ 
tione , non termmarur ad Crcaruram , ve exi-
fíencem in propria menfura , fed in menfura 
aíiernuatis. íi¿dcque efi,vc in Deo non fi, pro 4 
pric pr.efcienda faturorum, fed VÍÍÍO : quoniam' 
Creatura: , qua: per ordinem ad propriarn msn-» 
furam íunc facurje , iam in ceternitate exi-t 
í t un t : ac proinde potitís terminanc viüoncm^ 
quam proefeientiam Dei : ve docent Patros al^ 
legandi IOCÜ indicato. Itaque voli io li^er» 
Dei , prout difl inda á creatione , conrti4 
tuitereaturas pr^fentes & exiftentes in men-
fura a:r,ernitacis, ve Deus illas ab acternoví^ 
deat exigentes. Ergo ípía voli t io libera muí-, 
id magis debec eíie ab aiterno esiftens. Narai 
vbi eííedus alicuius c.iuíae eñ aliquomodo 
aíternus , mubd m¿gis caufa ipfa debet cííc 
a:terna. Fareor tamen , hanc racionem pa-i' 
rum roboris lubiuiram apud eos, qui negane 
crcaturas futuras , antequam lubeanc elíe i i \ 
propria menfura , exiíiere in menfura a-ter-
nitatis. Verúm cúra fentemia oppofica fit ex4 
preífa Anfelmi , Se communis apud SS. PJIJJ 
trés , digna plañe eíi , vt iiuta illam prooc -i 
mus, quaíí ex fuperabundantia racionum ^ ora-
nemliberam Dei volitionem deberé elle cEcer-j 
nam. 
2.9 D I C E S : Adhuc fuppofitaéi 
fentencia non eíl neceílum vt nolit io libera 
crsandi mundum , ex hypoiheíj exiítentiat fuac, 
elíet aíternái Ergo ñeque idipíum coViigúur dá 
volitione libera creandi mundum. Gor.fequen^ 
tía paiet ab identiraté rationis. Anteccdens pro^ 
batur: Quia noli t io libera Creandi mundum,ex 
hypocheíi exiftentis fu:c , non poncrct aliquam 
Creaturara cxiAentem in aliena menfura , ad 
quam proinde vifio Dei ex eterno terminare-
tur : fed potiús inferrer seternam illius negatio J 
nem , tk incipaciVarcm exifiendi. Ergo nuli 
la eft fatio cur noli t io creandi mundum de-i 
bcrec eíie íBccrna. PvESPOKD. Negando an-
tecedens: non folum quia ra'.iones fuprá pro-
poíita pariter probant de cmni decreto libe-
ro Dei volentis ac no len t í s : fed etiam quia 
ratio poflrema , quam hucufque profequeba-
mur, parem vim haber; Qusm-admodum enim' 
vol i t io creandi mundum debuic elle sccernay 
ex hypoth^fi cxiRentiae fus , vt Deus ratio-j 
he illius potiús videretj quám prsefeiret, mun-
dum ab ffierno , prout exiÜencera poíuive; 
in menfura «lernitatís : ita eilam nol i t io 
Creandi mundum , ex hypoihcíi exíüentit¿. 
fu^ e , debuiuct ab arterno exíftere , vt Deurrj 
pariter con^iiueret potiús vidénism , quání 
pr3eíei¿nteiii rnundi üegationem esercijam , eáj 
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'ratíoné quá eíufmodí ncgaticnés cxifíerc 5¿ 
viJeri á Deo poiiunr. Kc íané quemadmo-
dum iuxca ílUai femcntiam coecitas hodier-
na, aut íurdicas, v. g. Pctr-i , cominebatur in 
inenfura aeíerniíatis, vt Deus ülam ab xterno 
poiius viderec prxAemem , quárn prasícirec 
futuraT»: m etiam negocio esercica raundiin 
idfrní atevtcumquecontinerij 6c á Deo videri 
po£iiis,quam prjtfciri potuit. 
30 K A T I O Quarta erultur ex 
Div . Auguüino verbis num. 5. allegatis. O m -
nis voluntas, quae mucat libera decreta > mu-
labií iseít . Átqui voluntati divina repugnan 
ene mutabilem. Higo & ipfi repugnat muta-
re decreta. Minor patet : quia Deus » i u x u 
íiJcm eñ imrautabilis : proindeijue etiam ip-
fius voluntas , qua? eít vnura 2c ideen cum i l -
lo . Maior autem fuadetur ficilé : qu'a muta-
bilitas propria voluntatis , non coníiftit ín 
eo vt íublre pofsit nova accidencia reipla d i -
í l in¿h j vel ea amittere , aut incipere vel defí-
nereeifC ( hoc enim eíi cemmune omni crea-
tura) ícd in eo ve pofsíi decre;a libera varia-
re , ¿k moddvclie , poñéa. nolfe. j & c . G n u 
nis creo voljn£as,qusE mutai. libera decreta,mu-
tabilis clt. 
3 Í C O N : I R M A T V R , Et expliJ 
caturamplias.Quia mucaciodecrecorum eft í ig-
num evidens voluntacis incoaftancis , & á Deo 
proríus aliena : ve pitee in volúntate humana, 
quee vbi decrei um aliquod mutat in concrarium, 
^nconíiamia: arguicur.Immo íiquando cum iau-; 
de ica fe geri[ , ídeoeO,qú¡a homini occurritno* 
va ratio nondum antea perfpefta , ob quam ex-
cuíari poieft : quoniam tune loCum habet fen-. 
téiv¿. i[\r.SdpÍ€ntls eft mutare corpfilium.Cum 
au:em id in DeoloCum non babear, cui omnia 
ab ¡Eterno peripecia fcinr j nullo etiam modo lo-
Cum in ipío habet decrerorum rautatiojficüt ntí£ 
luconlUntu. 
3 1 DICES : íusrta noílram fehten-
t?am decretum liberum Dei non addic aliquam 
encitafein,peifeSionem , aurformaíitacem rea-
lera , a¿lui neceííario 5 fed folúm virtualitatetn 
quandam reí pía indiftinóiam : c.Uce nullam ar-í 
guit raurationem in ipfOjac proinde nullam ira-
peifeóiionecn, vel iraprndenti^ > vel inconflan-' 
ú x , fi in tempere adveniat. ín ncbis aurera 
qucdÜbet decretum liberum addic novam enti-
tatera,perí>;dionem,ac formalitatera realera, ad 
veré difiinñaru á pradiCatis neceilarijs : ideo-
cjue nihi l mirum , íi inconítaniiarn arguat , vel 
íakem defeítum pr^cedemis cogniticnis inno-
xium,propier quera aliquando excufemur ¿ labe 
inconílañeia?. 
3 3 SED Contra. HKC ením evaíio 
pr.coccupata fuic ratione á nobis propoíitarquía 
pio.ralc vicium ir.conílantis , per fe 6c abüra6t¿. 
loquenáOjnon e ñ in eo fitum,Ví voluntas mutec 
decreta quoad pbyíicam eorum enciiacem ( mu-
tabilicas eniai, íeu rautatio phyíica , clí aliquid 
commune omni emitan creat^Xed in eo io lúm, 
vt murec libera decreta, quatenus libera forraa-< 
luer.Vnde ü per pofsjbile.auc impofsibiIe,Dof-
fec homo per eandem emitatera fui actüs volua-
tari) variare propoíiiura liberum, quaeenus cale, 
6í modo velí^quod antea noluitieiiec in co in?^ 
perfedio maa3fe0.3i& moralis quídem, íeu vin 
tioíajniíi ad mmadura propoliaim denuo occ'u-
rrerer ratio aliqua,nendum ahcea perípeíta, qusc 
ipfum excufarec ai vicio morali inconñanciíeJ 
Cúm igitur Deo non poLí t in tempereoceur- í 
rere nova aliqua racto,)eu non amé perfpedaj íi 
niutarcc decretum liberura)quatenus calcin tem^ 
po.e , non excuíaretut á vit io morali incon^ 
34 Q V O D Vt pení í í 'sínnotefcatV 
oportet coníiderare , Deum ex seternitate pra;^ 
l'entia íibi iubere per feiemiam í impl ic is intel^ 
l igenti* qudlibet obieda creaca diligibilia , (s4 
cundúm otnnes m o d o s , h a b ú u d i n e s , & rationes 
conveniencia polsibiles:ac proinde volíinracem; 
i p í i u s , iuxta fenteniiam loogé probabiliore op^ 
poricá,non potuiiíe manere fufpenfam quoad de v 
Crcra libera circa talia obiefía: fed debuií íe de^ 
terminare fe cirCaaherutram contradiót ionisaiuj 
eontrariecaiisparcem,fivc voiendo eaexilUre,íi^ 
ve voiendo non eufíere. Raeio huius dodrinas 
eft duplexulcera communis omni volun\ací orui 
dencer fe gerenci: qux poftquam íufíicien,eni; 
cognicionem 6c deliberationem habet circa res 
agendas auc non agendas,debec fe in alcerum de-
terminare: altera vero fpecialis in voluntare d i^ 
vina'.quoniam eííe ,aür non efte cuiusliber crea-{ 
turse pender ex arbitrio illius volenris auc nole-
tis.Pendet enim á volütate divina,vt perfede l i -
berare proinde quatenus fe exercente per pofi^ 
tivum a d ü volendi aut nolendi,&: non per me^ 
rara fufpeníionem ab omni a d u . Quodeciá l o -
cura habet in permifsione peccati, quse eciá pet 
adum pofit ivú fpedatur á volúntate divina, auc 
volente non impediré efficacirer peccatuní , auc 
Volente phyíicé concurrere ad emítate illius p c -
fitivam.Nequit igitur volutas Dei circa aliquod 
obiedum crcatü manere fufpenfa.Prseterea adeft 
alia peculiaris ratio in volúntate diViua:quoniá 
íufpeíio rotalis ab omni decrco libero eft quae» 
dara irnperfedio : quam D.Thomas lib.contra 
-Gentes cap. 8 i . appellat potentialítatem. Er-
go circa nullum obiedum creatum , fub quali«' 
bet habitudine aut circuníUmia pofi.ibili , vo-
lumas Dei poteft ex «remírate manere fuípenfa, 
íed debec fe in alrerurrum determinare. Qua-
re íi poliea in .tempore niU'et dí-cretum l í b e -
rumjquaientis Lale;id eft/ecur.d - in terminatiq-
nem ilbim^vei vinualivatem? vel refpedurr, que 
addit 
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acIdiraiSui neceííario j atit inCurret vitíum rao-» 
rale in conrtaniio:,, a u c a r g u e c u r prxcedcniis 
in íc i i iá . vipoie quaíl i^noraveric , quid potíea 
e i l e c bonmn & conveaiens,propcereaque incau-
te aliquid deCrcverit ab jererno. l ^ace t verd> 
v c r u i T i q u e id eííe alieuum oranino á Deo. Er-i 
go Deus nullum poteít in tempore mu tare de-
creturn. 
35 V R G E T V R . Nequic enim vo-
luntas divina e x aiternitace ita manere íuípenfaj 
yt nec alteruiram coniradiél ionis , íive concra-
riccacis parcem eligat^nec decernat quidfucuruni 
poííea in tempore fu: quoniam eiuímodi iulpe-
•íio eft imperf:£tio magnajvideturque auc ex ne-
gligemia voluntacis oriri,autex defedu iniellé-
¿tüs,qui non fatis p l e n e confideravit auc i n d i c i 
vit>quid decerncre oponeac. Nec prseierea díci 
poteft, Deum pro íibito , feu ex hne libemtisi 
cxerccnda',fufpendere in fu;urum deliberatione 
íuam.Aut enim prxícit illam ab xterno,au> no^ 
Si hoc fecundúm aíieraiurjeft manifeíta imper-
feftic divini intelledüs,ex dtfedu pra;lcicniia:} 
& in volúntate Dei infert anxietatem au. í o i i -
iBicudinem de eledione futura, íeu potcncialita-
tem ad eligendum,vt loquarcum D . rhoma,pa-
jicer ímperfedam. Si aucem Deus ab asternd 
praeícit eleaionem liberara in tempere futuramj 
jjcracionabiiiter eam íuípendii; víque ad tempus: 
tura modo rationabiliús poílet fe dcrermiaafe> 
&: deliberare ab xterno.Ergo de primo ad v l t i -
ni i im, omne decreturn Dei liberum debet eíle at> 
« t e r n o : nnllufque propceíea locus e í i , vt Deus 
aliquid libere in tempore decernere incipiai,íi-
veconirarium , five non contrarium xterno 8c 
preceden t i decreto: nam tí contfarium ü c , pro-^ 
bat in Deo inc'onílantiam;íi antem non fu con-
traium,probac fuípeníionera irracionabilem vo-
luntatis ; quarum neucra locum in Deo habere 
po;eíL 
3¿ E X P L I C A T V R Ampí ius .Puóá 
bus raodis intelligi poceñ variari á Deo id,quod 
decrecum fuic femel ab ipfo. Vno modo per mu-
taiionem decrecí líber i propí.'e di ¿tara j id eft, 
fecundúm idem obiedum,& eaídemeircunítan-
lias, vt Deus priús illud voíueric, & poftea n o -
l i t . Hoc autem nequit elle abfque labe incen i 
jftantix,repugnantefumrax prudentix & viruicí 
•divinx : ideoque dlcitur de Deo 1 .Regum i ) . 
Vanítudins non jltBitttr °. ncque enim homo 
¡ejl.yt ¿g¿t pcenitentiam. Similiíerqiie Nume-. 
jrorum i ^ . v , i í ? . Non ejl Deas c¡udjí homo-TÍ/t 
mentídtur : neque^t jilius homims^t mute-* 
rw^.Prxfertim.quia v e ! prsefeiret Deus ab xter-i 
lio femutaturnm in t e m p o r e deciefum,vel non. 
Si hoc feCundum dicaturjadrcribiíur planeDco 
imperfedio in fcieniia , 6¿ adftruiturquafi fúf-
picioaut dubitatio (ipliüs de fuatoñítantlá, & 
tirmitace in gr imo piopolupjqux p íauepeo ic. 
pugnar. Si autem aíieratur primum : tr íbuituí 
Deo levitas quxdam proponendi aliquid , quoi 
íciebac non iuounruai aliquein c í rec tum,^ re-
vocandum i r i per concrarum iplius vohinta-
tem.qux eít inconüa t ia a Deo aliena.Alio a u -
tem modo poteít comingerc varieus circarerti 
decretam, au: amatara a Deomimirum, non fe-
cundúm idem enntideratam , ícd penes diverfa 
témpora , auc ciiCunltaiiiias.: vt v. g. l l d ica tu í 
Deus hodie dih^ere Peirum , cris non d i l i -
gere.Huímodi autem variecas nullun infert mu 
tationem , auc indecenciam in Deo : quoniam 
abíque aliqua eiuímodi UDC poteft Peirus, mo^ 
do peccacor, modo IUÜUS, in vno tempore odio 
haberi, in alio amari , dum tamen vtrumque ití 
fiat aaíquc vlla novuate intiiníeca ex parte 
amantis, qui l imul decrevii. & amare Petrutn 
dum eliet i u f t u s , ^ c non amare dum eílet pecca-
Xúti Hoc igitur polteriori modo fe habei Deus, 
ac vu4c obieda varia abfque variecate vlla i n 
fcipfo: quia nec concipu in cempofe nova de-
cteca>nec mutat aniiqua:íed omnia fingula ex 
xteruicate deCrevit futura pro ímguüs tempo-
í ibus, eaquedilexit, aut odio habuir,iuxta Hio-
íum vaiieiatem , perfeverans in fuo piopoíi to, 
abíque rnutaiione,auc inconftantia vlla. 
37 A N Veió ex eoqudd Deus iu 
tempore incipiac decerncre aliqujd , aut mutec 
xternum decreturn, íequatur phylica iflius mu-j 
tatio immediai.e per locum ab inirinfeco/l 
vel íolúm medíate 6¿ per locum ab exirinfscOj 
ve aiunt jcontroverfia eít min ris momenti 
parum de re : circa quam video plus inflo i m -
morari Rcceniiotes quafdam.Ad rem noOrain,' 
& controvertíam hanc dir ra , íufíicic 
quod m ucatio decretorurn immediaie arguac in 
Deo moraiera imperfeótionem inconftantixi atí 
fubínde & medíate phyficara mutationerarque* 
niara voluntas inconftans,aut moraliter vteura-í 
que iraperfeda , nequit in íe habere omneni 
perfedicnis plenitudiném,ac proinde debet efle 
phyílce impeifeda.Eí hoc fenfu videntur loquu J 
t i Padres f ed . 1. allegati dum aiunt Deum in 
feipfo rautandum i r i ti fuá decreta variaref,auc 
íevocarec ea , quxferael ex xteruicate decrevic; 
SECTIO QVARTA*1 
^Argumenta in oppofitum obieSíd, & mtdti* 
¿ilkiter roborara, fu ly un tur, 
38 ' i t ñ k PPONES I . Ratíonem p r x d á 
\ / puam dubitandi, in ipíoliminfi 
Difputationispropofuara,qua-
ténus adverfatur noftrx fentencix conftituenci 
decreta libera Dei per aliquid adxquate i n i r i n -
fecura Deo, quod nullam entiratera , formalica-; 
^era|ealeni ? auc peculiarera perfeclionera addic 
í u p u 
' m I n O p u í c u l u m í . S - A N S E L M I . T r a & . I i l . 
fupra adum necéíTariuniifed folüm exinsntiatn 
quandam vircualcm , & vinualiter comingen-
tem, quá pofitá, vr conditione, rcíulcat in Deo 
formalis denotninatio liberé vóknci«vc didura 
late fui-. Difp.proximé prarCsdenci.Indidern ve^ 
ió critur difficultasiquoniam iuxta cundem d i -
ccndi inodum videtur,nulíam fore mutaticnem 
aut itr.perfedionem in Deo quamvis ex tempore 
íolúm aliquid libere decerneret , aut decreta 
{Eterna variaret: qvioniam non idcoadquirerec, 
aut amitceret in tempore aliquam emítateme 
formalitatem realem, aut peculiarem perfedio-
nem ,íed durataxac exifteotiam quandam vircua-
jem alicuius decrcti l i be r i , quas, íicu: abfque 
inmatione aut imperfedione vlla Dei pocuit ab 
« t e m o eiic}aut non elle in ipfoiita etiam poílet 
'in tempore inc pere aut defiaere eífe , abíque 
vllaipbus mucatione aut imperfedione. Ergo 
iuxta illam fententiam noftram potuit Deus 
aliquid liberé dccernerein tempore, aut varia-* 
re fuá apierna decreia, citra alicjuod abfuN 
dum. 
3«> A V G E T V R Dífficulcas m u l i -
plici mílantia. P R I M A fie in teLtione realij 
qn*, iuxta dodrinam S. Aníelmi fuprá Dilpuc. 
X X X I i . traditam, advenit Deo ex tempore per 
tírdmem ad creatuns , quin propterca vllam in 
ipío mutationem arguat. SECVNDA in deno-i 
juinaiionibus Dom ini^ík Creatoris5quae, iuxta 
Tatres ibidern f e d . i ; allegatos conveniunc Deo 
íolúm ex tempore, abfque vlla ipflus vifsicudi-í 
í i c . T t R T IA in vnione hypoüatica períonali-
tatis Verbi ad naturam divinam, & intell igibili 
divina: cf;entise cum mentlbus Beatorum ad vi-; 
dendum Detrmqua; certé ex parte perfonalita?» 
í is Se ciíeniiae divince eft inírinfcca,&: ex tem-
pere íolúm jquin propterea Verbum aut divini-* 
tas fubeat mutationenj vllam.Ergo ñeque vllam 
fubiretDeus quamvis íolúm ex tempore haberec 
exercitium i l iud intriníecum iibcr¿e termina-
tionis decreterum. 
40 KESP. Omifsís aííorum íblu-
tionibus , Se Varijs dicendi modis , quosreferre 
ac refelíeie ptolixum efiet, inceptionem tempo-
saneam cuiusliber decrecí in Deu arguere in i p -
ío irrmediaie imperfedioncm moraiem incon-
ftamiae aut levitatisj ex qua fubinde ac mediare 
colligicur imperfsdío ac mutatio pbytica ip-
' í i u s : vt ñum. 38. prsemifsimus. Ñeque cbílac 
qudd iuxta fententiam nofírara rerminario l i -
bera decreri fupra adum ncceílarium íblútn 
addat illam exiÜentiam virrualerj, & v i f t i u l i ' 
ter comingentem; nam vt h^c ipfa adderecur ex 
tempore,&ponerctur á Deo rarionabilue^de-
bebat ex tempore cecurrere divino in te lhdui 
aliqua nova raiio , ob quan oporceret, velalin 
quid de novo decerncre, vel variare quod priüs 
fuefat á Deo decrecum. N w l l ^ aucem l^cus cít2 
vt divino intellcduí ex tempofé o t turñ: alíquá 
ríova racio: vtpoté Cui omnia ex tetemicate pie* 
nifsimé per ípeda func. Non ergo Deus vircua-j 
licatem illam decreti pnteñ poneré rationabili-; 
ter, Quare l i illam penerec , argueretut incon-^ 
ftantise , Se alicuius levitatis in variando fen-^ 
tent¡am:ac fubinde & mediare conigeretur,vo4 
lumarcm ipfius non e í í e fumme pe/fedam phy-j 
íité : nam voíuntati íummum apicem totius 
perfedionis pbyficis atiingenci repugnar omnis 
imperfedio moralis inconftantia?, quemadmo-. 
dum 6c cuiuslibec psccaii. Nec demum vrget? 
qudd opponicur , quemadmodum üta Vtrtüaíi^ 
taspotuic absecerno cílc aut non die in Deos 
itapofíe in tempore incipere aut definere ú lx^ 
fa ipüus immutabilirate Refpo'ndernus enim,e35 
éo qudd potuerit vir.ualicas ilia eííe aucnont 
cíle in Deo ab íeterno , non inferri ínconfiaru 
tiam aliquam,fícüc neC mutationem propoíici^ 
vt patec:fcd íolúm contingendam rllam,qu(; eft 
de ratione eíícntiali exercieij liberi, quod iuxta 
fidem in Deo agnofeimus. Ex eo aucem q u d i 
virtüaiicasillafemcl ab é .erno exiftes definerec 
in tempore, aut fuccederetalia nova, inferrecuií 
plañe levitas q u í d a m Se inconftanría volunta-. 
lis aliquid denuo deCerncniis abfque occurfij 
novíe alicuius rationis. 
41 A D Aügolenrüm díffícultatíjf 
dico^'nnulla ex ijs tribus iníUntíjs,quae oppo-f 
nuntuir > íriiervenire rationem aliquam ex ijs,' 
qu^vetant temporaneam varietatem decretoruns 
in Dcó . quoniam imprimís vinualitaces ill«; 
contingentes relaiionisad creatinas, crcationis 
adivae, dominationis, 6i vnionis hypoflacicar 
cum natura aiíumpca,& intelligibilis cum mea 
libus Bcact)rum,non exprimunt aliquod ptxáiv 
tatum Dei vítale & fermaliter imwanensjquod 
proinde debnerit tile iu DeO ab xterno lecun-
dúm munus fibi propriumjfeddumtaxaíabíira-
hens ab excrcitio vita;, de vínualiter tranfiens; 
¿juod non t^ndit ád perficiendum aut afficicn-
dum vteumque Deum in feipfo , fed folúm a á 
pefficicndam ex tempore creaturam , fn ord ns 
ad quamcapic temporaneam denominationems 
Vi fuprá num.ip .monuiraus .Oppoímim auiena 
per omnia apparér in decreto libero, cuius vír4 
tüalicas exprimir aliquod praedicatum Deo I i - | 
berum & vítale : quod proinde potiús affícer^ 
Videcur Déum in feipfo, quám creaturam:ideo-i 
oue dekuit eííe ab íeterno , & non incipere ip^ 
tempore inflar creaiurarum-DEINDE^ períi^ 
ftendo in poíirema ratione;quam hodenus pro-
fequebamur, ex temporánea indeptione virtus'-j 
litacis illius , qas exprimir munus rehtionisjj 
creacionis, dumin i j , vnionifque hypoftaricpe, 
anc intcntionalis , non colligirur inconftantú 
íilíqua voiuntatis divina,íed potiús temporánea 
•exeeutio eojumjguse Deys ex «¡.ernicare decre-i 
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vi t , & eo tempere,ac íub ijs ómnibus circun-
^antijSíin quibtta fuuiram decrevit. Ex varieta-
tcautem decretortim invicem oppoGcorum, auc 
iocepíione íuiurpiarn eorum in tempere, co l l i -
gicur plañe inconítantia divina voluntati re-
pugnan s. 
41 DICES : Ex imperfeéUone auc 
inconitantia morali infertur muiabiiitas phyli-
ca. Atqut ex eo qudd Deus varict decreta t i l 
tempore nuilatenus colligicur, adhuc medíate, 
mutabiliias phyfica.Ergo nec infertur immedia-
te mutatio moralis. Probatur minor: Quia om-
nis phytica mutatio procederé debet ex amifsio-» 
re aut adquificione tormíe realis , feu phyíicre. 
Si intriníec<£ fubiedo : ideoque quamvis Deus 
potuerit ex sternitate habere aut non habere 
decretum liberum creandi mundura , non ideo 
poiuit pbyíicam mutationera íubire : quoniam 
decretum liberum non addit a£íuí neceílario 
aliquam formam , entitatera , aut perfedionem 
intrinfe¿á, fed folüm virtualitaie illam á nobis 
Difputatione prscedenti eííplicatam , 5¿ reipla 
ab eo indiftindam. Ergo pariicr quamvis Deus 
variaret decreta , ¡k inciperet habere aliquod 
illorum in tempere , non propcerea inferretur, 
adhuc mediaié , mutatio phyíica: íiquidem non 
ideo adquireret vcl amittereí aliquam formam, 
|)erfecUonem,vcl entitatem intrinfecam,& rea-
Iem,íed íolúm virtuaíitatem illam , qua: adeile 
& abefíe potuitex^ternitate^eo phylice inva-
riato.Si enim potuit decretum liberum ab seter-
nodeeífe fub muñere aut vinualitatc terraina-
lionis UberíE, & non fub conceptu fovraas.enti-
íaris,aut pei íedionis realis, ideoque non infer-
tur nunarío phy íka Dei ab eterno 5 cur non 
etiam poteft deeíle in tempere eodem fenfu, 
abfque phyíka mutatione Dei? Denique,omnis 
vera mutatio , de fimpliciter d ida , eft tranfitns 
de non eífe ad eíTe reale intrinfecé fuperaddi-
tum, At íicut in reftra fentcntia ex libértate de-
treiorum non colligitur qudd Deus petuerit ¡ib 
xterno traníire de non elle ad elle reale in t r in -
fecé fuperadditum, fie ñeque ex eo que.i variec 
aliquod decretum i n tempore.'qiieniarn tempe-
rancum decretum non adderet aliquid aclui ne-
ceílario plufquam .Ttcrnum decretum.Ergo ñe-
que ex eo qudd Deus variet aliquod decretum 
in tempore , colligitur vera ipíius mutatio , & 
fimpliciierdida. 
43 RESP. Obledionera hanc dire-
fíe vr|7,ere illosi qui nimis anxie Centendunt 6x 
varietate décretorum temporánea inferri imme-
diate &c perlocum ab intrinfecé mutatiónem 
phyficam De i ,&nen foiúm medíate ac per lo -
cutn ab cxrrinfece. qued negare auc concederé, 
n ih i l ad rem fpedarmec poteft eíle ceníroveríia 
Tbeologis digna , fed Dialedicis. Quia ramen 
cademfere dittiíultasadverfus nos propoui p o -
teft,refpondee d í r e d e negando m i n ó r e m e a d 
probationem , coneclío an leccdemi, negando 
ni inerem. A d proba t i en em, c é n ce l io a n tec eden-
t i , negó coníequemiam ik feddo diiparitaiera 
ipfam num.^o.traditam: quia ex eo i]uód Deus 
variaret decreta in [empore,colHgeretur imme-
d¡aie,¿5¿ per loen ab inítiníceo.labes inconí tan-
tia;: & cenfequenter voluniatcm ipluis non ciíe 
íumme peifettam in eíle phyíico , ícd capacem 
rnutationis per adquifuicncm auc amiísiencni 
alicuius foraue in; imé fuperadditx, autdeper-
dif2e,vt cont ingi t in VOIUUÍate creata. Exeoau-
tem qudd decretum liberum aftu cxiítens i b 
aeterno petuerit deelie fub muñere aut virtuali-* 
cate terrainaiionis, nulla col!igi¡ur in Dee in-i 
conflaniia aut lévitíis pronofui : ideoque nec 
medute colligitur vlia vera & propria in De© 
mutatio. Quare dum Adverfarij non probant," 
nullara fcqui ín Dee inconítantiam quamvis 
decreta mutet, aut concipiat in tempcie,fruftra 
excludere Conancur phyíicam mutat iónem,qu.e 
vel immediate, vel mediatc fal.em colligitur CJÍ 
temporánea dccretorüm varieiate. 
44 OPPONE5 m Deus de fado 
variat in tempore afteétus lux. veluntatis pene? 
amorem sui odium. Di l ig i r enim heminen> 
quandiu iufius sft , & odio habetquandiu pec-5 
cator eft.nec proptera vlla inconfíamix labes in 
Dee arguitur, fed folüm i n nomine,qui fpemd 
fuadeferuit üatum amicicise d iv ins , & t r a n l i -
vit ad inimiciiise ftatum. Nec videcur occut-i 
r i huic difficultati foluciene cominuni aíleren^ 
do v Deum n o n propterea fubire vllara vicifsi-i 
tudinem añe¿tuur¡: penes amorem odium,fed 
virumque in eo ab ¿eterno manere relate ad he-« 
minern coníideraium pro divcríis ftatibus & 
temporibus.Nen,inquam,videt:ir fatis ócCuiri: 
quoniam inde fequitur,Deiim mine ¿k tota ^rer-
nitate fequente habiturum odio fimplicirer S.' 
Petrum ob praneritam negatienem:vipeté cuius 
odium in Dee ab cierne in K t e r n u m perílfletj 
nec felum eiufdem negationis odium,fed ipfius 
S.Petri,preut aliquande maculati fcelcrc negá i 
d i Chr i f ium. Confequens autem videturdu-
rum, Si contrarium S.Scripturse varijslocis af-
ferenti , Deum ampliüs non recordad ícelermn 
per veram poenicemiam dimiílcrum , quale fuic 
abfdubio peccatum S.Perri.Quemodo enim ve-
ré dicecur Deum oblivifei iliius fceleris, í i ad-
huc retinet iliius odium ab ¿eierno in aeter-
num? 
4^ H V I C Argumento , ín que ni t í -
tur opinio Gafparis Hurtado , Pjbadeneirce, 5c 
aliorum» refpondere etiam tenentur , non modd 
Caierarus,& afíecU^qui decretum liberum Deí 
conítiiuiiut per formalitsrcm aliquam realem, 
qua,' veré & preprié petuerit noa eOe in Dee, 
fed etiam ipfi Connotantes, quibufeum p rxc i -
pu¿' 
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pue Contendimus. Nam priores tcnenrur con^ 
cederé fo-rnaluaiern iihra odi] divini erga nc-
gacionem Chiiíh*, óc erga S.Pcrrum, prouc ne-
ganteni Chrií'tuiT!,peim¿ncre in Deoabaeterno 
in aítcrniu'.! : quoniaív» licéc aílerant» formali-
tarem ilüim poruilíe non exiftere ab sererno 
pro l i . iro í^cijaliundc facentur ex hypothfi e i -
íiemia: ab se ci'no,iÍlatn non dsGnere in tempe-
re, nec deheere políe, Polleriores aucem id ip-
fum dicere lenenrur.nam qusrnadinoducn decre-
rum dccernumDei^ proinde amorem odinra 
jpfius ex secernirafe ) a parte ame complem per 
Connotat i temporánea futuraj íic eciara amorem 
& odium ipfius ex aerernicarc a parte pdíl com-
plere debent pcr.connocata temporánea prjeteri-
ta.VivJe & concederé ten^ntur odium Del per-
manfurum in jeternum erga negacionem C h r i l l i 
pr.fteriram,^ circa S.Peirum c]ua[enus negavic 
Chrií tum in eo determinato tempore. Videanc 
ferab an hoc fir abíurdum luxta ipforum opinio-
liem,d: quam dederinr argumento íolutionemy 
eandem á nobis accipiam. 
46 QV1DQV I D Autem fit de alio-
rom rolutíonibus., nos argumemo reipondemus, 
r u ü u m eíle abfurJum in CvmLedcndo odio Dei 
SEierno circa nepationem S. l:)e:rÍ5&circaeun-
dem Apoíh lorum Principem, non ablolqrijfed 
cjuater.us picc.sp cin &: r^gamem Chiiftum in 
co deiermii a o tempere duir.taxatiin quo Chr i -
í un, Degavit. Sícuti enim iuxta Scripiuram 
beus ab A temo lacob di lexi t , Efau autem odio 
hdl ule , priuíquam alicjuid boni aut mali egi í -
íem,prcp:er vnius íanctitatem, Se alieriusim-. 
probituem dumtaxat futuram : ita ctiam echx-
rere ppicft , vt Dcus in a-ternum á parte pdít 
odio habeac cuiuslibet fandi hominisiniqui-
tacem prarteritam, ¿¿ eundem hominem, quai.CT 
misperilJam maculatum olim in ceno tempo-
ye. Et fane íi hodie Deus averíacur pr¿e:ecitas 
reproborum iniqui ates, quatenus primúm ex-
tireruncicur non &eIe£lorum ? Eadetn quippe 
vircrumque ratio eft quanium ad tempus 5¿ 
í h t u m illum , in quo peceárunt, vt pariter let-, 
minent divinum odium fub earationc ab áster-. 
no in KrernunJi quamvís aliundedifsimiles ísnt 
in íiatti prxfenti,iNec propterea í e j u i t u r ^ e u m 
recordari iniquitamtn per veram poeniientiara 
remiiiarum , contra fenftim Sccipiurae , Se pro-
mifsionem Dei expreliam Ezechielis i S . v . j i . 
vbi de homine venm posnicemiam agente in-> 
€\üU:Omniiim im¡uitacum eius.quAS operatus 
eji.non recorcUbor. Nimirum,ad impucandum, 
aur puniendum-.ví eAponunt ibidem facri Inter-
pretes. Nam alioqui cenum fide ac racione na-
turali eft^iciuDeus ab ceterno omnia futura no-
vir, üc etiam ipíum omnia príeierita náí!e,ne-
quevuquam fubiie alicuius corurn ol)!ivionemj 
cjuaíi ex deíedu eicmoris , yi in nobis aGC"idit& 
Quare peCcatorum per veram pceníreñtíim fs^ 
niiüorum dicicur noa recordari 5 uuoad impu-; 
tan-Jura, vel puniendum : quoniam omnis vera 
ratio culpe imputabilis á Dco,omnifque re^ius 
po2nce,ial[cm scernx, deletur &. remiitiíur ven;' 
á Deó per gratiam, ve proinde n ih i l eius in Uo. 
mine iuíto remaneac : prout in Tridennao feílV 
^idefinitum eíí . Quemadmodum ergo in DCJ 
manet pe¡petud co¿ni í io adualis peccati pr.s-
teriti eledorutn , 5¿ íam beatorum hominum^1 
qu?mvis ijs non impuietur iam ad culparn auc 
poenam aliquarn ; ira de eodem modo in aecer^  
num manee odium divinum circa (celera ancea-
diiy & iam remiíia, abfqne v\h imputatione di 
pífieíenti adeulpam vel ad poenam. 
47 DICES : Ergo tam veré Se fitu^ 
pliciter poteíl dici Deum nunc odio habere 
Pettum , prepter peccacum praeceritum, quáín 
amare propter iuítitiam pr.cí'cncem : fiquiderra 
ram veré óe íimpíicicer permanec inDeo odiunj 
peccati prsteriii jquám amor iuíl i t i* pracl'enris* 
KES'P. Negando coníequentiam: quia ücét uro 
odiurn Dei,qiiám amor, permancanc quodd in-, 
iriní'ecaj non tatne qicioad ooieda extrinleca,!^ 
ordine ad qusvterqu.i afredns exprimimr.iNi-t 
mi rú , hodie nullomodo exiflit in ícípíb obie-f 
ftum odij d iv in i , quod erat peccatum , fed íol^ 
iufti t iaS. Pccri,quaí eft obiedum amorisratque 
aded potiús ac íimpliciter verum cftjS.Pecrui» 
hodie,(Sí per reliquam xtemitatcm amari aDeo 
ratíone przefen is Se seternum raanfurae ¡ufíi^ 
rÍ2E,quam odio haberi ratione peccati prxteritíw 
Quare HCÍ: fe habet, ac fi non fuiilec in ordiní 
adnon impediendum se.ernum Dei amorem de 
reliquo erga S.Petrum. 
4S OPPONES I I I . Decreta liberá 
Dei talia eíle deben^vc opcime cohíeream inteií 
fe divina 8c humana libertas, Componünmr aij 
tem optirae ínter fe & cohaerent libertatcs am-y 
ba: . íi Deus pofsit in tempore mutare decreta. 
Pr imó enim per hoc íolum ceníetur Deus 
poííe in tempore plcnifsimé velle & decernere 
quaecumqne voluerir,quin vlhm fubeatnecefsi-
tatem, adhuC ex fuppofrione.'qus libertas certef 
plenifsima eñ.Deinde libertas creara longe me-j 
liús 6<: faciliús ftabilitur: quoniam fi Deus pof^ 
fit in tempore nova decreta condere , poieriq 
ctíam in tempore homines prsedeíh'narc , quid-i 
quid olim de ;js decre verit ab ^terno Vnde qin-i 
líber hominum morulium, fí non efi pnedeíU-j 
narus,poter:t íer id ,^ : cura vivida fpe conari,vt 
á Deo in tempore pr«dertinetur. ¿iin vero om* 
niaex seternitate funr decreta á Deo , vt nulla-
xenus aliquid in rempore decernere aut revoca-
re poísitjhumana libertas & fpes ad falucem afj 
fequendam vidmcur Corruere, cum eo íuppofico 
íic ev¡dei=js,nem¡nem eorum,qu! ab setenio prá». 
deíl inad non funt ? íaluteos reiría afTecucururn; 
iNec 
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Necluvare fatís vldetur cornmunis illa diíVin-. 
Ctio de neceísi:.Ttc coafet^uenciae ¿kconfe^uen-
iis,ex kjppoiitioae &í abfüluta ( inquit AJUO-
nius Dclphinus ) auc alix* linulcs apud Schou-
IHCÜS tncae : quoniam , vt experienda ífeftafftMS 
nulla iihr.iiai phcac turbados ánimos, auc deí-
pcrationis Ímpetu agitaiosjcuiTi f c i an^po íeña -
icm illam, cjux eft in reprobis ad faluiem aí ie-
tjuendarn, poLiús eile libercacen» pocencia; quárn 
víuiri Jibei'caas i ñeque ynquam ica ponendarn 
iíi exerciiio , ve qiiifqiiaai reproborum rcipla 
íaluiein xiernara obtineat. Viderur ergo e rc 
divina» aique bümaníe iibertacis eli'e,vcDeus 
poCsicaliqu-id in tempere decerncre , & t ierna 
decceca revocare. 
45? R E S P . Negando aíínmptum 
qnoad vtramque parce.'tí.Ñeque il lud facivprcy-
biuur argumenno praeiafío. loiprimisenim l i -
bertas in Deo nequic elle perfeda,nec libera ab 
inconítaruia; « levitatis nota , fi pofsic imitare 
df^aetum aliquod íemeí ab sterno GG-nditurá: 
ve fuprá a-num.30. oftenfum eft. Nec periinec 
ad volúntate^ perfcóliisimam, vt manear libera 
ex fuppoíirionc decreri femel cond-m.quin po-
tiüs id propriumeft volunraiis ioíirmaa;, vel in-. 
conflatis. lam quod acrinct ad libértate Iiurna-
rarn, importune i l l i Confuliíur per aliquid Deo 
indecens, qualis prcfeíio eílet mtuabilitas dc-
creiorum,aiK poteftas pra^deftínandi aliquera in 
tcrapore,q'n non eííet pra;deíl1inatusabáteme: 
Ñeque opus eft crigerc fpem bominum ^eUam 
fübe'jnnum mocus defperatiomsjmendacio ¿.H-
qiio,aui do¿\riná indecentiam sliqtiam D e o a í -
ferente-.fed íatis eft noí]e,veluTÍ fide divina cer-j 
i\!m,bené operantibus, 8c charitatem fervami-
bus vlque ad fínem vh& $ repofitum e'fíe prae-
mium ícternom beatitudinis, paratam áb 
&ierno prsdeftinationem. Cüm igitur omnes 
homines in hac vira parara habeant á Deo íuf* 
ficientia auxilia ad bene operandum,^: ad cha-
ritatem retinendam vfquc ad fineta , ex gratia-
Dei,S: per roerita Chriftíj nullo ampliias egenn 
vt íuam falutem quserant, bene operantes fir-f 
mi í s iméin Deum fperent. An vero fimus pne-i 
deftinati ab ai-terno nunc, res arcana eft, &folí 
Deo perviajde qua minime debemus eífc fol ici^ 
t i : feddutmaxat agere quodin nobiseft, 5¿, ve 
hjpríatjur Apoltolu^ Petrus, f.i(ager¿, vt per bona 
opera certam noitram vocationem clcctio-
neni ftdarnus. A ü euim t p i i t . i . cap, ve t í . io . 
Qj^-ipropccr frArres nijgt-t fc[agite,yT per bjaci 
opera certam l/ejlram yocationem eleftio-, 
ñef/ifaciatis. Pr.umiíiefat autem t p i f t . i .cap. 5. 
v. 6. tLufniUa,nini igicttrfttb puiemi manu 
Dei , yc^as exaliet inietnpore ^ifirativnis: 
omnem folicicudinem ^fj^awpwjetentei in 
emn^mmam tpfi cura ejk úe.Hvbh Qu icum-
q-ue moribus dcípcracioui.s agicaiur, anee cnixc; 
6c totis viribus Deo kvvire in hác vita, omnan 
íciiciftidinem íuam rti cism p r c i i e n s , q i i i , eíte 
ApofteloPauJojl/íí/f omms homines faluusjie-
rí j O* (idcogniuoK-em yerttdiistyemre. Plura 
aíia huc fpettamia vide infiá D i íp . 
^o O P P Q N E $ D tn íq le loca i l u 
Scripturaí , in quibus Deus videtur poeniiere 
corun^quíe.antea offsir:quaI¡ier Geneíis 6,v.6. 
dicitur Poemtuit emn cjuh'i homin-em jecijpú 
tn térra. Deinde interdurn legicur prxdixiue 
futura aliqua,qux non evencrunt rcip^ivc mor-
tcm proxiinam Ez-rchia: 4. Regum 2.0. & í u b -
verfionem Ninív is Civiuuis IOÍKIÍ 3. VidetuC 
ergo Deum aliquando decreta mutaí le . Verúna 
ad primum teftimonium Ccnííat ex di f t i sDifp , 
XXXlIí .fJu.4tí ' .& 47. ibidem íenfum eile i t n -
j^roprium & meraphoricum de pcenitentiaDei,' 
í icut & de doleré cordis in verbis immediat¿| 
fequentibüs: E t raBus dolare coráis inrrinfé^ 
cwsjtkc. Solum quippe quoad effedum pocní-7 
tuilieDeus dicitur delendo hominetr. l ibi o ienH 
furajac íi vete peenituiiíec quoad atfeóium-Re-
liqua vero teftimonia intcllicuintur de decretis 
conditionatis, qua: non mandamur exeemioní, 
íiifi inre ponatur coiiditio,qnal)ier non fu i tpo . 
í i tacirca mortem proximam F.zccbía: , & fub-
verfionem Ninivis . Orania antern decreta d i v i -
na runtKterna,& invariabilia. Si enim abíolu , 
ta íunt,executioni abídubid mandancuf. 5i au^ 
tem conditionara , implentur condicione 
poíi ta,& non alher: quia hxc eft 
conditio & invariabi-
litas i l lorum. 
.0,, • ( 0 
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SPVTATIO X X X 
D E B O N I T A T E D E L 
A N D E V S S I T S V M M V M E T 
i n f i n i t o n í b o n u m . 
T 
' N T E ' B ^ P e r f e E l i j i i e s p í u r e s , quas A n f c l m u s i n fupfriorilus demon-
I j j p t c t o i t in D e o f i m a , c a q u e p r á j i a n t i f s m a e ¡ i bonitas: nec q m l í f ó i m q m 
^ n | H y bonitas, fed magua.Ideo enim f u f r á cap. i . r a á o c i n a n d o c p í l i g i t ; Q u i s 
^ ^ ® a u t e m dubicec> i l l í í d i p f a m , p e r q u o d c u n d a f u n c b o n a , cffe 
m a ^  n u m b o n u m ^ . z .^roí ¿2^/ ^ D Í Í / W pariter cjje f u m n e mag m m j á c fum 
f n c b o m m y ¡ i r ü e o p t i m t m 1 ideoque intwlit • Q ü p n i a m n o n p o t e í t effe f u m m é 
j n a g n u m , i l i f i q u o d e í l f u m m é b o n u m ) n e c c í í e eft a l i q u i d m á x i m u m 
o p c i m u m 3 i d e í l j , f u m m u m o m n i u m > q u í e f u n t . D e i n d e c a p . y . i d i p f i í m 
a p e r t a d e m o n f i r á t i c n f ccncludit, eo ¿ ¡ u v d D e u s f i t ens a J e . D t m q u e cap%i$.exevdem 
f r i n á p i o oftendit Deo corro emrefv t fit f u m m a b o n i t a s , p w t per fe ipfum h a ~ 
bere omncsperfecliones ibidem indicatas, Quare oportet) r v t m n n i h d d e f a m m a D e i 
hon i ía t e d i í j erámus* 
S E C T I O PRIMAR 
Vv&mitutm formítlis ratlo Boni , itertietie 
¿imfio in iSjbfolutum , & RefaÜCVrim-, 
VfUe* 
% 1 \ T Q^J ¿ft nobls operóse laboranJ 
J¿ ^ düm VÍ oflendamus , bcnitatem 
D t o coír,perere,cüm id in oculos 
omnium mortalium níQUíra.i.HnniS enim Dei 
honitcttis , aiebat Novaiianus cap.4, de Trinic. 
totffS tíflis eji mHndus jHem non injiitutfjeti 
nifi bonus futfjct. Temanuum.tamen eft ü ver 
cuQique , 5¿ pro nofiro irnbecilli capcu eatn ex-
planare pofííiDuSjVr aliquanid vividiorem eius 
r io t ic iam,^ ardenrem amorem in no'ois excite-. 
íiu!S,pra:cunte JVlagnoAugnftino inPfalm.i34é 
5, verbis illis : * Singularicatem divins boni-
„ tatis & prscedre brevitcrnolo , & comrnen-
„ daré con^rué non fufíicio. Me:uo ne fi biné 
o) Citd craDÍlcrOjego ingratus inveniar.Item me-
i , , tuOjiiec cum hoc explic^ndom fufcepero.íub 
unta dorxiinicse boniutis farcina defuiger. 
Sic lamen accipiis me , & laudaotem ac non 
túCncienietti , vt enamfi non impleátur iliius 
laudís-explicatio, aecepieturlaudatorisdevo-
,> lio. A ppiober me ipfc volniüe, igñofcat non 
¿ impleviiiw'. Ineííabili dakedinc ieneojí > cú|g 
^ a u d í o , BONVS D O M Í N V S . ^ HsCÍlle^. 
aftuand in Deum corde , quce nos tcpido , auC 
forcaíisfrígido exfcribimus.Accedar ilud ipfefsí 
^ q u i vcnh ignem mittere tn t e ñ a n . VL aucern 
aliquid oppommé circa id dieamus , nonnuIU 
pra:miíierc; oportcc. 
3 / P R I M V M Eft , Bonum, q u o i 
Grxc i «ysi^V vccanr, á prifcis Philoíophisde-* 
finitum fiñíle cv Tixil* if ítratAd c ñ ^ u o d o m i 
md ^pe f«» f .ha enim de ijs teftatur Arifloíelcs 
í ib . i Éibicorum cap. i . 5 ¿ n o s l a r é explanaviw 
mus in eius Commcncar¡o,ac prjeterea inüpere 
de Vircuiibus & Vitijs difp. i . q . i . e x eiufdeiTi 
Philofophi fenl^ u 5 & communi Patrum. Q u o á 
non ica acdpiendum,V[ bonitas eoítituatur pe¿ 
ipfam appecinonem , fed per appetibilítarera^ 
quae eílconvenientia entis ipí ius , quod dicirut? 
bonum , cum appenni. V i enim monee AnfelJ 
rousfuprá cap.i omnssfrm folis ijs dcpetunt¿ 
qu&hortíi fuxant. Pucanc autem bona,qu^ ap-
parent convenicntia.Ac.proinde bonicas & con» 
venientia ipfa fupponicur tanquarn ra cío á prio^ 
ri,vc appetantur.lcaquc hoií fenfu óptima eft i l u 
definiiio , feu veriíis deCcripcio boní vniverséj 
tata probáta 6¿ aniiqua,vt etiamCicero l ib . 1 .dtí 
Finibusdixerit : Qmn<¡5 Philofophi in hoc coaj 
•fenferunt, iílndeffe bonum> ¿¡uod ab ómnibus 
experitiir. Sive, VE exponit Dionyfi^s cap.4. de 
Divin.norain. ÍÍSÓTÜXVIJ i a i a l » tcptrcti) &c, 
ad aU0¿ fe conuenunt mm<t > 'Ví/«f d i cm-{ 
gracn-
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gruentem fihijlnem. Item, t i <¡u.od ommA ap-
petant: i'nttfligenw pttdem cumcogniiionei 
fotfu aucempredica c um perceptione fenjnum. 
4 S E C V N D V M £U,Boriuin p r«c i -
pue dividí in abíolutum & refpedivum. Pr í -
mum eíl quod in feipfo d lbonu in : fecundum 
vccd, qaodeftbonum aheri. Hanc divifionem 
íupráteiigic Anrclmus cap. i . allegaio dum d i -
s i í ,n ih i l iolere putaribonum , n i l l vel propier 
vnl i tacenir i^eí t , commodnm, aut deleciacio-
netn, quam afferr. 5 vel propter psrfedionem aut 
palchritudinem, quam habet in fe. Dcfumicur-
que h^rc d iv l l io ex Magno Augultino lib.8 de 
Trinif.cap .5 quem irniiaturD.Thom.in i . d i f t . 
í j . q . i . z t z . z . é c i . i . q . i í ? . arr.4. alijfque locis, 
& reliqui ex Scholalticis. Pond definicio boní 
nupertradica ex Ariíiotele 8c alijs Philofophis, 
éxiftiraatur proprie convenire bono relped-ivo: 
vtpote confiüemi i n aliqua convenientia relace 
ad i l lum,cui bonum ipfum dicimr conveniens» 
five congruum,aut confentaneum. 
5 B O N V M Abfolutum divcrfímo-
de exponi folet. Quídam aiunt ídem efie, at 
perfedum ín fe,ííve tocum,cui proinde n ih i l de 
eñ . Nimirumjperíedum definicur hoc modo ab 
Ariíiotele lib.3 . Phyíic. textü 6$. & l i b . ^ . M e -
íaph.textu 2. i . A l i j doCenc,bonitatem abíolutam 
coníiftere in quadam ámabilitate,feu appecibi-
lítate. Sed hoc generatim convenit bono,id eft, 
non íolum abíolmo^fed etiam refpedívo-.vtpote 
quod etiam relate ad aliquod fubiedum e í l , ap -
petibile,ltve amabile. Djcendum itaque eft ap-
pctibilitacem , feu amabilitatem > vtriquebono 
Convenire:abfülucam vero rationem boníjprouc 
d i í t i n d a m á refpediva , licam elle in perfedio-; 
ue , éc dignicate reí in luo elle, á qua oritur, ve 
appecibilis, five amabilis líe. Qi dd non folüm 
indicac Anft . locísnuper citatis,fed etiam Sad» 
Thomas i . p.q. 5. art.x. illis vetbis: ALmife-
jlttm eji antem yhod "Vnumcfuodque efl appe-
tii?de fecundum quodeji perfeftum. Acpríete-
tea; Omn* ens, in cjuantam ejl ens^ejlin aEíity 
yttoddítrnrnodo perfeflnm:qui¿i omn'ts dÚm 
perfettio ¿¡uadam ejl'.^erfeñim'^CYo habetra-
tiomm ¿ppctibilis>& honi. Itaque bonitas ab- , 
foluca confiftic in ea perfedione, nobilifate, &: 
integritate , quam res habec in feipfa , tum ex 
praediíatis eíienúalibus , tum ex proprietacibus 
& aceidencibus connaiuralibus; non autetn fita 
eft in f<ila integritate.Mam etiam malum poieft 
efie integrum in fuo genere,inregritate defump-
ta ex pr.edicaiis,tum elienii.ilibus,tum acciden-
talibus:& tamen non convenit ipfi ve fie abfo-
luce bonum. Quín potiüs ed peius í¿ remorius 
eft á ratione boní abfoluci,qud magis inisgrum 
eft in genere luo. 
6 Q V A R E Bonicas abfoluta non con. 
llftic ín qualícumque integriute ex pr&dicatis 
omnibns , fed ín ea n o m í n a t i m qus impertat 
peifedionem, nobilitatemque ¿liquam , u i icne 
Cuius dignum aí iquid clt ve ametur. k^típ í cn lu 
omne ens pofitivu éxilíenSiquateiius tale,d¡c:i.uc 
abfol ute bonum .-quia imprimís ab ebcii) :a uta, 
deinde ex proprietacibus 6í accidemibus c e n -
natuialibus , habe: imcgritaccm perfedionis 6c 
nobilitaiíscu1uídam,digr. . t vtametur.Hcc fen-
fu Scripcura quodam Ideo Deum alloqiic-ns aít: 
Ddtgis enim omwa ¿¡ux ft<nC)& ntijil odijH 
cortim^uee fectjii. Nimiiuir.-oinne enspofui-
vum , quatenus cale» amatur á Deü.cuius l>oni^ 
tacis participatio eft,ic volúntate & caulialitatr 
íit.Ideoque Anfoímus lib.de Cafu Diaboii c,.p. 
19.&í iib.de Concordia Col 8. alijíquc locis, í i -
niul cum alijs Pá t r ibus , quorum piurima telti» 
monia exfcripíi in Opere de Virtutibus ¿c V i -
l i jsdifp.x q.2.¿>c 4.docet,nec malum vniverst^ 
nec peCca.um confiftere in aliqua encitacepoíi . 
l iva , fed indefedu aut privaciohe boní : q u i i 
Deus omne ens p o í i t i v ü m j ü m n e c j u e b o n u m , 6c 
cmnera nacuram amat Se e í í ic i t > peccatum a u -
tem non amat aut efficit./ed odio haber, di im-; 
pedit,feu prohibét vt Hac.VndeS'.Leo PapaEpi í l . 
j.quae elt ad Turibium cap .J.aiebatii ' /íií ' í 
ra^ueeej} Cathoíica,ommnm crcatHrj.rurn.fi-
ue [ptrltudliumi fiue coYpordlmm^onam coa-
ftecur ltthj}ant¡(tmt& mali nullam ejje natu-
rám'.quid Deus, ejuiyniuerjttdtis ejl C'jnditort 
mhil non huniim fecic Itaque licet peccaio non 
defit integritas eilentialis' & accidtntalis i a 
fuo genere , adhuc nulla eft abfoluta bonitas: 
quoniam nulla natura^ aut entitas, perfedio,vel 
dignitas in eo eft , vt amecur, aut cermince aífe. 
d u m voluucacis , vel e f í í c i cmiam Cauííalitatís 
divínse . 
7 B O N I T A S Refpediva ex fenfu 
o m n í u m confiftit in conveniencia cuiuslibec 
reí,five obiedi , aut vea-aut imaginaria fo lüai , 
relate ad appecicum alteriuS. Nimirum,eft con-
gruicas illa refpediva, propcer quam aliquid eft: 
appecibile Cuipam, fivein fe & abfoli.ité íítbo-j 
Rum,fiv€ ín fpecíem tantüm. Sola eft concernió 
iuter audores,, an rcfpcdus conveniencia; , quo 
explicatur bonum refpedivum , temiinecur ad 
appetitum,vt quídam volumjan pot iüs ad rem, 
íive natunm appe:enrem,vt al'j alíerunt .Verütn 
id dífs idium facile componiair diftinguendo in 
appetibilirefpedum communem bono ^bfotuto 
t¿ relativo , ác praíterea peCidiarem convenietl-
tÍ3e,quo conftiriticur bonum reípe¿Uvum.Priorí 
fenfu bonum importat refpedum ad appecicum: 
ideoque .S.Thom.q. 1 .deVcric.art i .carpor.íf t-
quir. Conuententidm ergo ¿taitypitíeuni impot-
tcit hoc nomeni B O N V M . Ec 1 p .q . ) .a r .4 .ad 
x.ai-: B jnum propne refaicit d'/petitum P o ü e -
. r ior i autem fenfu bonum importat refpedum 
ád naturam , five fubiedum ^ cui bonurn r e b t i -
VUIQ 
I D O p u f c u l n r a I . S . A N S E L M l . t r a ¿ l . I I I . 
vam cñ écnvéniens. S .Do2or 1.2. q . iS . are. j . ' 
inquic; Vnicitlyutrei eji boniim^uoi conue-
ñit ei íteundwm [ttam formam. Quocumque 
auiera modo ex i]s confideretnr refpedus con-
venientiíe i folüm eft denominaiio qu ídam t í" 
trinícea, aut relatio raticnis in ordine ad appe-
t i tum^el ad fubiedum appetitum.quod ipfeSi 
Dodor luculenter tradir, 3¿ cum ipfo alijíque 
Faíiolus i.p.q.5 art .4 .dub.i, 
8 DEINDE Bt num, rcfpeaivum d í -
vidírur in honeflum , vtile, ac iucundum. Quse 
divifio ab Aníelmo vbi fupra indicatur , iSc ab 
ómnibus accipiturcum Arif t . l ib .2 . Ethic.cap* 
^ . ' i l l i s yexh\y.Triafant^vh fias (¡uifpdm expe' 
ttt ^hovejlumtlttils iucundum \ & t r i d i l í i s 
Contraria , oh t¡u<e fugiti turpe •¡inutileiarque 
mcleJium.Honeñum^ciüod Gr^c í antonomafli-i 
Ce izya':cvAáe{\ honiim íimpliciter dicunt5id€m 
cft,aó appctibile iuxta redam racionem. Quare 
ío lura iüud Bonl appeliatione dignum ex iñ i -
marunt ScOÍci,quibus id eommune eftarum, re-
liqua alia folúm in rpeciem hona eficnon reip-
ía. Iucundum, quod in Scholís deleéhbile dici 
cor.fuevit , eíí quod nullam haber rationem ap^ 
petíHIiraris, nifs quaienus deledacionem affert. 
Vt i le denique quod íolum eft 3ppetibile,quate-
rus conferrjfcu prodeñ ad aííequendum aliquid 
ali id,quod propier le appctibile eft, Ea omnia 
exponii D .Thom. optime allegato loco ex 1. p. 
q.5,art.5. his verbis: "^Dicuntur autem pro-. 
prie ea delc£hbi!ia,qu.2 nulhm aliara habent 
, , rationem appetibiliracis, ni(i deledationem} 
' , ,eúm diquando fmt noxiaj& inhonefta.Vtilia 
j , verd di¿umurvty*x non habent in fe vnde de-
fiderencar:fed deGdviíantur folúm^vt func co-i 
i , diiccntia in alterum : licúe fumptio medicinas 
amar?. Koneíla vero ft int , quse in íeipíis ha-
5, benr vnde deíiderenrur. ^ Alias boni diviíio-j 
nes infrá expUn^bimus opportune ad rem no^ 
ílram/de qua ftatinii 
S E C T I O S E C V N D A : 
Boniidtem V e l ejjc certam tuxtii fdCrds UtteS 
raS\ & multiplici ratione ex ^4n[elmo erutó 
demonjlydY¡)rtec (¡mlemcum^ue hwitatstnt 
fed [ummd'm , & frorftis 
intermmm, 
C Primo quídem , Déum eífebo-J 
j ^ , num , te¡ii$ eft mundus • vt aiebat 
Novatianus n.i.allegarus. Idque ex 
tommuni vece mortaíium omnium reftacurSy-
hefius Oratione de Re^no pag.5>.dlcensi ^ BoJ 
^ n u m Deum vü'que príedicane omnes vbivis 
terrarum popullj tam fapientes,quám imperi-
„ t i : idque vniverfi mutuo confenfu , atque vna 
9, voceprofitenturilicet, guodadal iaper t íne t j 
¡ , varijs de Deo fentennjs diferepent. * Verunj 
adhuc pro more noíiro placet idipfum, tum fa* 
crarum litterrarum teílimenijs , tum rau€Nj 
nibus á pr ior i íimul eum Aníelmo demon^ 
íirare. 
10 P O R R O Scrípturs teftimonia 
obvia funt,qii^ Deum bonum preedicanc. Suffi-í 
ciatex quamplurimis pauci uliquoc indicare^ 
ludith 13 A\Gii\kt:Q&&jitémini ilíi omnss: ¿JÍÍOÍ 
mam bonus. Píalmo 10^. 106. 107. i ^ J 
Confitemini Domino (¡uuntam boatm. iNec vt-
cumque bonus pr^dicatur in facris íirteris DeuSj 
fed velu:i qui íolus fít bonus. Prop erea eniua 
Marci 10. v. 18. cum quidam ad Chri í lum D,' 
áhi&t^M.igíJier bone \ ipfe eorripuit eum d i -
cens: Quid me dkis honuml Ncmo bonus, niji 
ynus Deus, Supra qu.e verba Auguftinus ¡n 
„ Pfalm, 117, fie loqui tur : f Ita proprium eft; 
„ Deo quddbonus eft , ve á quodam coT;peIla-
tus i píe í ilius Dei ,cúm audirec,Mag¡íter bo '^ 
„ ne^ab eo feilicer, quicarnem eius imuens, 5á 
divinitatis eius plenitudinem non intflligcsjj 
„ folúm hominem arbitrabatur , refponderet; 
•}i Quid me interrogas de bonohNcrao bonus,ní^ 
„ fi vnus Deus. Quod , quid aliud cíl dkere^ 
quám,fi me bonum vis appelíare, intellige ¿?¿; 
5,Deum>* Rationem vcrdfubdit in P L L i m 
quoniam licet alia bona fint^nimirum^uOíquoí 
á Deo procreara exifiunt, ^ 1 amen cúm bo-j 
„ na feceritjmulioque íit meHor,qui fecic,quáíil 
, i ifta quse fecit , non invenies melius quid de 
„ illodicas;niíi quia bonus eft Dominusj fí ta-j 
men iníelíigas preprié bonum,á quo fun tc»^ 
tera bona. * Ac pr^eierea e.xponit id luculen-( 
ra fimílitudine eruca ex verbis Dorniaí ad Moy-
íem Exodi 3. ¿ÜCut enim, licet lint-, feu exilian^ 
vnívería illa,qux fecit Deus,nihilominus ille,"^ 
j , tanquam folus íit, d ixiu EGO S V M , Q V I 
SVMiquoniam in eius compiratione ea,qu3c 
fada funr,non funt i l l i comparartda^uoniaíi^ 
^ab i l io íunrj üli auiem non comparara ,quo^ 
niam ab i l lo func : fie quia nulíum inveniasi 
55 bonum, quod non ab iplo fit bonum, bonuní 
boiia faciens ficut eft .propríe , íic & bonura 
,5 eft proprié. Eíle enim eíVJcut bonorum bo-j 
, , num , bonum eft. Confonat Anfeimus infrá 
cap.27. dum ait : Omnia 5 qua?Cumque aliud 
J5 funt, quám ipfe, de non eíie venerunt ad e í l e , 
,5 non per fe,fed per a l i u d : c ú m de eí'e redeaí 
) , ad non efie, quantum ad fe , nifi fuQinéantuií 
j , per a'iud : quomodo il l is íimpliciter conve^ 
„ nic,aur perfedé,fiv8 abfoKire eííe,& non mí-\ 
j , gis vix cfte, aut ferc non eíle ? ^ Vids Scholía 
r.oftra ad eum locum. Quod igitur de elí¿,;%e 
exiftentia creaturarum dicimus iux'ta facras l i t - i 
reras^onferendo illam cura exiftentia Dei;ideiu 
dicendum de bonitate i l h r u m ^ conferatur cuna 
divina bonitate, 
PEJ 
InMonoIogioti, Cap.XVI. Difp.XXXIX.Sca.ir. ÉO? 
í í D E I Bonicirera , & bonuateia 
íummani , demonfírat Anfeímus fuprá Cap. i 
ex racione encis a íe, iam Avpius demonflrata ab 
jp ío quinqué primis capíábus huius Opufcuii . 
Ens cnim &c bonum convercumuruc proinds i n 
eo gradu, quo aliquid eft verum cns, ica & bo* 
rium.AtquiDeuseft fummuüQ ens.Ergo & (aml 
mam bonum.KVRSVS.Ens á fe,cLuii evidencer 
inferac repugnanciam cuiuslibec limifacionis, 
4ca etiam infere plenitudinsm fuitimam omnis 
perfedionis. Acquibonicas eft de genere pertp-
¿i:ionis:imd yixdíffcrc á perfeitione. Cúm i g i -
tur Deus íic ens á íe,babee plenicudine fumrnani 
bonitaeis .PKi£TEKEA.Deus ex racione encis a 
feexigit habere per idemicatem, feu eli'enciam, 
omnem perfettionera íimplicem.at puram ; id 
eñ)iuxca Aafelmi phrafim, ¿ux melUr fit /p/rf, 
qukm non ipfa , & ¿¡uam omne offofuam iílu 
Quodiam fuprá explicniraus in Scholijs ade, 
;.i5.Aiqui bonir.as,& pra:feriim bonicas íumraai 
íeu qua maior cogirari nonpotejljVi ipfe íoqui-. 
tur in Prosloglo c.2,.&: 3.eít perfedio fimplex 
ac pura.Melius enim eft efte bonum, quám non 
bonum , &quá rama lum ipfioppoíi tum, ve pan 
iecJ£rgo Deus ex racione encis á le eft bonus,&: 
íummé bonus. lóíuper. Id quod babee bonita-
|tem,non advenciciciam, fed eírentialemi nonab 
alio,fedá feipíojeft profeótd tummum & pra:* 
fíanciísimum bonum : ac proinde in infinitum 
antecellens ómnibus ijs,quíe ex aceidenti bona 
funr,& per parcicipacionem ab alio.Atqui Deus 
ex racione encis á fe bonitacem babee, non ad-
yendeiarñ, ícd eílencialsm j non ab aUo,fed ex 
íeipfo.Prop.ereaque non modo á Patribus Gc&i 
cis, ied Philofophis quoque Gencilibus,«S¿ no-.; 
• minacim á Plaione,app8lIacur 7tt»y«9í;V, id eft, 
Jpfítm. bonum.Deus igicut ex racione encis á fe 
eft bonum, &: bo/ium praeftanciísimumjacque i n 
Infiiiicum antecellens ómnibus ijs, qux ex accii. 
<kmi bona func, 6¿ per participationem ab ip-i 
f o .DENIQVE. Deus ex racione eneis á fe habeí 
per identicaiem, five per fuam fubftaRtiam,om-
ne id, quod digne de ipfo príedicari poteft.ldco-
, íjue fuprá D i f p . X X V . X X V I I I . & X X I X . d e -
PBOííftrátufñ fuic mulcip'.iciter Cum Anfelmo, 
. nullam eüe compoíuionem in Deo, nullam ve-
ram diftindionem adualcm fubftantia: Sípro-í 
prier.atum quarumlibet,rive abfüluta finc,feu re-
. lacivx Jn quo plañe diñerc ab omnj creacura exi^ 
ílenie áá pofsibilíiqua: neceííarid importare de-
« bet perfsftioncm particip.uim abalio,ac proin-
de fínízftha , 8c coirpüíicam aliquomouio, Ar -
quiboni'.as , ík bonicas íumma , digne de Deo 
prardicatur. Quid enirn Deo magis d i g -
num , aut decorum ? Ergo Dei-s ex rationé 
entls á fe babee per iúentlcacem , five per 
fuam fubftanciam , vt fie bonus, de furame bo-
nos. 
12 Í L L V S T R A T V R Poftrenn li.i-e 
Coníideracío ex Patribus , qui nili¡l a!iti.; 
ftantius auc fublimius in Deo agac ícuncojacu 
vt bonus l i t .Acpr imo quidem D i a n j Jus C ;p..'.. 
de Divinís nomin.ziíirüv\xy<»*}coi>vy<uii,<, id crL 
5, appellaeioncm b o n i , á Theologis cxcellenti 
,,quadam racione tribuí fuperdivin.c doicaci, 
ii acqueex ómnibus fecretam ^dcD,vt ipfa ¿ iv i -
, , ni principarus extantia , bonitas nc niiuea.'r; 
Proptercaque Damafcenus bb. i . Fidei Cap. 11 , 
cum prcemifsiiiee , Dei primaritim nomeiieilo 
# «Vjnimiram, Q V I EST,velEi\S^ íuLdic lla-^ 
„ cim:Vcaih-em S.Dionyfius aííerit,primu!n no^l 
men eft B O N V S . Non enim de Deo iicec d i -
cerejprimüm eííe,deinde e í i e b o n u m ^ QuocJ 
tamen Damaíceni iudicium de fenfu Dionyfií 
difficile eíl:ccim híc cap. 5.JeDivin nomin.pla-
ñe doceac , nomen Q V I EST, eííe p r í m u a i , 6c 
anciquifsimum oranium,quje de Deo dicuntui*.' 
Vide fuprá D i f p . X X I V fed.i.prsefenim n.37.] 
Verúm forcaíTe Damafcenus hoc loco foium ex-
cludit ex menis Dionyfij a)¡ud nomen priusex 
pane rei figníficata:, ita vt eadem omnino fie iri 
Deo ratio entis á fe ;& boni per erieniiam. Sí-* 
milicerAuguftinus in Pf.ilm. 134.^ Si quidqui j 
aliud laudamus, ideo iaudamus , quia bonunt 
eftjnulla cibi maior caufa , 8c melior, ík l i r^ 
mior.dari pocuit»quare laudes Deum,nií i qui* 
bonus eft. * Icaque fumma Dei lai.í in co íiut 
eft, vt fumme ac per feipfum bonus fit. Propte-
rcaque Philo Kebraeus l i b . i . Allegoriarum di-j 
xitio t^os -yJif x/CÍ§¿TÍ}7O-I¿ j)t ra" aiTÍa OVO¡ACI^  
Deusejl hunitatis ipfius caujjz nomen.Sícni-* 
literquePlatonici ob eam rationem,vc fuprá i n -
dicabatnjfupremum omnium Deum,^ abfoluc^ 
fumptum , appellabant TayxU'v , id eft Ipfam* 
honum. qualitec imprimísíoquieur Macol ib .^; 
de República, 8c eius imitaiione PlüiInus,Pro-> 
clus,ac lulianus Apoítata Orac.4.qiia; eft in S'o-| 
lem. 
13 D E N I Q V E Bonicas fumrna D e l 
demonftracur á pofteriori iuxea Anfelmum i r i 
Proslogio cap.1.2. & 3. ex communi omnium 
hominum concepeione, veluti natura! i n í t i n d u 
vnicuique hominum indita.Omnes enim Com-
m u n i , & ancicipata notione apprehendimus^ 
Deum eíÍ2 id , quo melius & excdlentius cogi-
tan non poteft aliquid» Id autem,quo n ih i l meJ 
lius 8c exCellentius cogitari non poteft , plan^ 
eft bonum,& bonum opr.imum,& fummutn i n ^ 
ter omnia bona. Deus ergo eft veré bonum 
quoddam1& fummum ínter bona omnia.Q.uam 
ipíam racionem invenio longc antea indican 
iam á Boetio Profa 10. Ub. | . de Confolacio-» 
ne : vbi docet ymaximé propriam eííe Del ap-
pellationem Boni % ac Deuui rerüai otn-
nium princeps bonum eííe : q m ¿ cornmunis 
conceptio pnbctt ammorum. Num cúm Deo 
nihit 
6 i o I n O p u f c u l u r a í . S . A N S E L M I . T r a j í n . 
hihil mellui excogitan queatyidy yuo mellus 
nihile¡Ubunumt¡fe <¡uis dubicac ? Auguñinus 
quoque lib.i.cíc Dodrina Chdtlianacep.y.ad-
í t ipuhíur idum air,* Dcum ab ijsctiart^qui 
alios & fulpicantur, & vocant, 6¿ colunc 
Dees,fivcincóelo,íive in terra,xtacogitari,vc 
i , aliquid,quo nihi l melius íic,arque íubíimiüs» 
illa cogitatio conerur attirigere,&c.Nccqiiií" 
quam invenir! poiefl , qui hoc Deum credaC 
cíie,quo melius aliquid eít. 
24 P O K R O Deum efle bonum,tum 
abfolucé , tum refpeftive , sequé cenum eít, ac 
bonum & oprimum cíie. Primum patet : quo-
niam ex ranone entis á fe convincitur , ipíum 
habere omnem plcnitudinem elieudi , omnem-
que fubfnde perfedionem in fummo atque in-i 
finiiogradu :ob quera dignus .eft vt ametur fur 
per omnia alu>& propcer ie.Immo quamvis re-
liqua omnia , aut non exiíterenr, auc non ama-
rent, ipíe tamen digniísimus elt qui fuper om-
nia aine i i r , & le neccííarid amat infinito amo-
re, fibfquc ad^quato.Secundurn. autem conftat, 
non íolúm reia'é ad iufios , ve indicant verbá 
i l ! . i Pldími 72. Qnám bontts Ifrad Detts > ijs 
qui refto funt cordel fed eciam creaturisomni-
busrvrpoie quarum nullanon participataliquid 
de boniiatt ip í ius , á qua procedit omne b o o ü . 
Sünt quidem ex rebuscreatis q u í d a m ali jsbo-
nx 1 quoniam ijsconvenientiam quandam affe-
ruritrabjs taraen bonas non funt.aüt ctiaoi noci-
va exiítunt. Deus autem bonitate fuá ín termi-
na bonus ómnibus eft,quia principium & cau^ 
fa exiftic bonicatum oníniumtproptereaque om-j 
i i ium amorem iure exigic. Quare aiebat Augu-
í l inus l ib . 8. de Tr in i t .cap . | V * TOÍI|C hoc 8¿ 
& i l lud , &:vide ipfum bonum, íi potes: ita 
v Deum videbís,non alio bono bonum^fed bo-
nutu omnis bon í ,&c . Sic amanduícfí Deus, 
non bouum hoc 6c ilíud bonunr, íed ipfum 
nbenpen. Ac paucis ínterieélii?: Cura íraque 
audis bonum hoc, 8¿ bonum ilíud, quse pof-. 
funt alias dici etiam non boria,íi pottieris fi-
„ ne ill is j qu« participatione boni bona funr, 
perfpicere ipíum bonum, Cuius parcicipatio-
,,116 bona funt: fimblenim 8c ipfum intelligisj, 
5}CÚm audis hoc auc illud bonum. Si 
.^ergo potuerís , illis detraéis,pci^ 
fe ipfum perfpicere bo3 
num,perfpexeris 
Deum. 
•X -k -r -k -ÍC . 
^ ^ * ^ ^ 
•k k * * ^ j 
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SECTIO T E R T I A . 
Eadem prteftantia Bomtatis dÍHin& explana* 
turbanjs cor.fideratiohfbíts crutis ex doflr 'tna 
ph'dofophoriém ac Patntm^dtfiingHenfiumBo^ 
nnm in Primum i & Pr^prium rerumj^ 
Primo pendentiumiíme in Bonum per 
ejjenti¿m->& Bonum per par-, 
ticipationem. 
/ ^ V V A M V I S Bonum vníversé definia-í 
. L J rur/cu potius defcribacur,^«y¿o»i 
nia ap^etum vcfuprá coní í i tu tum 
fuitjadhuc tamen varia bonomm ¿enera func ¿C 
quorum qusdaoí füb illa valáe coramuni aique 
analógica rationc plurimum difsidet.Nulia au^ 
tem maior diftamia bonorum elle poteft ülá*, 
quam explanare prrgimUs iniérPrirnum,fiveper 
cílemiamjÓ¿ Secundurn,íiye Propirium rerum 4; 
Primo pendentium , quod ex Communi vfu lo-^ 
quendi dicitur Borm per parjicipationem áPri-í 
m o , & fummo Bono* Nimi rü h^c dívifio Boni 
éfí precipua o m n i ü m , ^ celebérrima apud Vc-
teres,íum Philofophos,quOfcurinqoe tetigic cur* 
aliqua ediííerendil perfeáíones ijívinasjtum Ec^ 
cleliae Patres quibus id imprimís cordi fuir. 
16 1TAQVE Bonum Pr imuni , í ivepéc 
eíTentiani, Vcteres Cum Píatone appelíarunt r'á 
yoiüov, Jpfum-bonum ^qúiCí amonomafiiee 6c 
per fe bonum.Nimirum,qüod, iuxta defiriieione 
Hieróclis in Commentarijs ad Aurea carmina 
Pyihagor£e,íf'«6 wí^r^ro t'^f/ éyubfffaiíi d w ' 
x'(Ticcfiitplw ««9 ávrriv-) ¡def l ,«c« hchet adve-i 
titiam bonitatemfedper fefahjíantiata Plattf 
autem in Philebo aluer i l lud deícribir,dum inJ 
qü'uiSummum in'yniuerfa natura.^- ahfolu-
tum Bonum efl i l lud, quodeft menfura cunj 
tlorum. Sed enim haje expofitio, quam Acade-| 
raicicum fuo Antefignano feCuci fun^quamvig 
veré aíicrat id , quod proprium eft Pr imi Boní , 
non tamen fecundum primariam rationen^fedi 
penes aliquid pofieíius. Nimirum aliquid priús 
coníideramus in i l lo , quam cogitetur menfura 
aíiorum bonorum.qúaliter i l lud imaginabamuc 
íjdem Academicijfutnptá analogiá,vcí á centro 
circuli,quod eft principium & finiscundarum 
linearum ab eo dudarum , ideoque & menfura 
eiufdem circuli jvel áSoíejquem appellabantvi^ 
íibilem filium ínvihbilis Boni. Quare me l iú i 
ídem Plato apudProcíum in Commentariolib. 
z.de República aiebat,Deum non vecuraque bo-
'„nurn efl'e,*fed revera bonum.* Nimi rüPIa to 
, , íolct difCernere id , quod veré eft, ab eo,quod 
veré non eft, eo ip ío , quod illud fincerum Se 
nulli admiftum contrario confervec-.hoc verd 
,,repjetum iara deteriore dicat. Vicara enim, 
^lalw* ¿WWÍ, ideft ,revera vitara vocar, & 
„ tnentem atque pulchritudinem veram , qui** 
„ b u s n ih j l ineA corum; o u s í u t u oppofirai 
I n M o n o I o g l o n C a p . X V í . D i r p . X X X l X . S c a . I I I ; ^ t 
5; ñéDipe,nonvIt2,non mentís, & turpítudinís; 
?, Horum aucem quodlibet non veté elie, cui es 
dsierioribus aiitjuid cft admjftum. Deus igi-í 
5, tur ooinino veré bonus eí})íecunJum bonum 
^iubftantiatus, habenfque non adquiíitum, ne-
pquc habíais inílarbonum. Qucd eninivere 
5, bonum eíVion reipíabonl parjiceps fuitJgi-
?, tur hanc exianúam Deus bonus habet, quá 
:3, DÍUS efhira vr non fit aiíud quippüm, deindé 
3, bonus íitifed per febcnus^Vzy^ ro -npaToif 
•^'ctvTcayctücv. id cíht anqu.im P R I M V M IP-J 
97 S V M - B O N V i M . ^ Haítenusille. 
1^  P L O T I N V S Varijslocís nam-
íam eiufdem BoniPrirailimiliter eisplicuÍC5dum 
Enneadel.lib.de Primo Bono c.i.dixit, eíle/d, 
¿¡nod non per aliud fvperadditum Jedfeipfo ho* 
numejl. ñc pr^ecerea»^ quodomnidrelerun* 
ttiY^fumtdmtn adaiiud m i refertur.Deltii 
deeiuídem Enneadis üb. / .cap 1 .ait illud r'ayct 
Qav-ilffum bonum eíié id,e pto omnid fufpenfa 
[unty ipfurn dHtem á nuüo. Deniqueeodcm l i -
bro c. i5> .lonue accuraüus definivit iílud/zt fie, 
tuiu.s pdreiapatione Ccetera bona¡unt , (¿T de 
^no noñeji ^ucerenditm , propter ¿¡uidbonum 
fjr,cum meo ciuid,&propter ¿¡mdjn i¿em~\>e~ 
Wí'íáwr.Quaíi dvterec^Primum Bonr.mcííe fy7/-
WÍ/ÍCÚSÍÍ/¿aOfV, id eft , eíjsntíulittr bonum, cúm. 
timen rcliquabona íolüm habeant Yt finc boni 
HÜTOC avy.&í&Hyo^'iá eft, ex accidenci. 
18 E o D E M . l ere, qub Plonnus,ffylo lo-í 
qliirur Origenes \\h.6. conira Celfum» dum ait; 
Bonum tttifdrfftbd evatcofas e¡\ , lon^e dijffrre 
ítb eo , ¡jtoodaccldentsm & ddusníit¡am habet 
¿•»í¿ríirí,»í.Nimirum,ideft proprium PrimiBo-
»i 1 prouc diftert á rciiquis, qua; participatione 
íaiuúm bona funt. H s c enim non natura fuá 
habemvt íinr,fed doho giaruiro fuiCondkoris, 
qui pro íibiio pocuit ijs exifíenciam largici, auc 
negare: ac proinde nec hshent natura fuá vt bo-
na flnt , íed ex beneficio Primi Boni. nam quod 
per fe non efl ens;nequit eíie natura fuá bonu. 
• Ideoque aiébat Tertullianus l ib. i . contra Mar-
tíoticmcjp.6.BoijHS natnrd Deus foltts, Qui 
emm^íiodejhfíne initio habettnon injiittitio-
ne habet iílkdifed ndtura.ht ante illum Dionjr 
fius, ad CUÍUS mentem Maxímus Martyr in 6.4;' 
de Divinis nom.inquii ,D^«w mn ex deciden' 
te kibereTVelutt qudltdtem dUyudm, fttut nos 
yirtutes habemHs: fedcjje ipfam boni ftibfldn* 
Udm. Gteeorius queque NVÜÍB Antifles lib. dé 
Anima & Rcforrectionejeodem plañe fenfuPrí^ 
rñuiti Bonum évponit antithefi quadam,& fum 
riio íófius excellu vltva qjaübetbona participa-; 
ta aC í'c£unda,du de divinifate,inquit:>í M v art* 
0 $ f é ü Izvaav ctyctvLv' iwciay ¡pv'criS ^ 5¿C. id 
efi. ^ At verá natura illa, quse omnem boni 
^notionem exfuperat, & virrurem excedit om-J 
2, ítem,ve guas nuUius egeac iUoruai?quK ad bo* 
num pertínére íntelIigurnííCum fit ipfacomí 
„ plementum boncrum , ñeque participatione I 
boni vllius in bono fita fír, íed ipfamet boni 
») fit naturaiquodcíique tándem bonum eíie mes 
j , cogitatíons í'ua defcribirjne fperandi quidei^ 
„ moticnem in íeipía recipit. 
19 Rem llluftrat varijs locisAuguftiniiSjCu^ 
nisvoluntas arderuiísimo affeíhi in bcntcatenu 
diviuam raptajduccbacur fublimi eiufdem cog-< 
nuione, inftar Seraphini cuiufdam in human* 
carne habicantis.Ac primó quiden: íib. i .de mo 
ribus Manicheorum c.4.inquit:,f Aliud ert bo-^  
}, num,quod íumme ÍC per fb bonum efíj^c non , 
)> participatione aiicuius boni, íed propm na-. 
5) tura &elíent!a: aíiud quod partiCip.mdo bo-< -
?> nü,ü¿ habendomabet au:em de iiio bono funi 
5, mo vt bonum íitjin fe tarnea maneato iilo,ni^ 
), hilque amittente. "* Nimirum,ex eoqndi peé 
íe fit bonum fummumíCvincitu^ncc augerimeC 
imminuí poíle,inüar ecrum,que participatione 
dumtaxat & menfura quadam bona funt. Quo-i 
ipfe obfervat íib,8 de Trinir.c^.dicens:^ Hascí 
3, t veritas & fimplex b o m l N ó enim eft aliucí 
, , aliquid, quám ipfum bonum,ac per hoc ctiá 
fumraum bonum,Non enim minui vel augerí 
,, bonum poíeíi, nifi quod ex alio bono bonum 
efí, ^ PrjEtereaSerm.j.de Divcrfis, qui habetuií 
Tomo X.Y" Omnia bona,í'nquit,fed íidta. bo-i 
, , na,& á Deo bona-mon á íe.Qui fecit h.rC,fu^ 
per omnia e(l bonus:quia nullus eum fecit bcV 
,, ñus, fed á íeipfo bonus eft. * Denique ex eoí 
quod non per qualítatern fuperadduam, vtreli-j 
qua,fed per fubftatiam fuam bonus fit)colligir^ 
folum Deum eííe bonumjlicut & folum mngnú,! 
atque immenfum, qnonia. abíque quantitatc eíí; 
iragnus.Ica ille lib.Meditationum c;25).dum has 
Deum alloquitur^Magnus es íme quantitatc,8¿ 
jjideo iinmcíus:bonus es fine qualitate,& ideo 
veré Se íumme bonus ; & nemo bonüs , nií^ 
tu folus. 
zo A Y G V S T . Vti ín al ijs, fie etiam haC id; 
parte fequitur Anfelmus Med. lS!tí§vj.iu#j?a edí 
t:onem Gerberonis , dum contraponens Deum' 
creaturis ab ipío factis de nihilo,^ fola partici-i} 
pationebonis,aíc:^Tu ergo,qui fempsr fjií\i,3c. 
es,^ eris,6¿ non qui de non eíle adelie veni- -
fíijfiietiE tibi fempeir e(íefuic,ita femper tibí bó 
nítas & omnipotentia fuit.Et propter hoc noti 
eft tibi aliud eirentia,qua bonitas & cmnipo-
retia.'^ E l §, ^ feq.id diferimen bonitatis divinq 
a creara opportune cxponir,dices;* Sicuc Deus 
Vcluntate bonus eft; fie Ijomo ad eius fimiü-t 
tudinem faótuSjVoluntaie bontis eftnn hoc fi-« 
, i milisCreatCri^quiaC'reaior voliitate bonu:¡,ho 
,, mo vclúcátebon'-.fed In hoc difieres,quia creí 
,3 tor^rrnaliter á feipfo eft lon9,&eftc¡.ialiter} 
horaoverd ideo eft bonus, quia imitatur cu, 
jjtjui ^ternaliter di eílecialitec á feipío eft bon9J 
p t i I n O p u í c u l u m t S . A N S E L M Í T r a d . I Í I . 
Praetéreain Manua l í , quod per errorem Augu-
l\ ino adfcribitur, íed reverá Aníelmi eftíVí v i -
dimus in Prolegominis num. 17. ica Primnm 
Bonun^íive íummum & optimum omnium ex-
ponl í , per elíentialem incluíionern boniratis, 
«jua ¡n irifinitum antecejlic bonis reliquis: 
'„Credimcis ce eííe i l iquid , q u o n i h i l maius 
aut raeiiuscogicari pofsic. Quid ergoes,Do-
,,ínir(e Deus ? Quo maius meliufve n ih i l valec 
, j coeicari. Sed hoc quid es,nifi quod íummutn 
5, omnium fclum exiüens per íeipfucn > omnia 
3, alia íecic ex nihilo ? Quid'-]uid hoc non eít, 
j j minuseo cñ , quo nihi l maius pofsic excogi-
s, \zn : íed hoc de íexogicari no poceñ .QVOD 
ERGO BONV M DEfcST S V M M O B O -
„ NO,PER Q V O D O M N E ¿ O N V M?Itaque 
pocifsiraa difíinótio Primi 13oni á reliquis in 
eo fuá efl,quod pra: ijs ornn'bus folúm á feiplo 
atquc efleniialí.er bonum fi íummé atque inf i -
nlté;ca:rera non nils per parncjpanonem)&:de-
í ibadonem qnandam ab i l lo . 
21 V E M A M V S Ad alierum mem 
brtim'eiuídem d víííí^nis , quod elt Bonum pro 
prium rerum pendemium a i 'nmo , íeu Bonum 
per participanonem. Plounus Enneadis primee 
lib.(> q u t e í t d e Primo Bono cap, 1. definiens 
Bonum Pn prium aic 5 eíie attipnempropriamy 
ncLtiirxque conjentcineum) nuilct €X pune defi-
tientennh ve al i [t^conuerji anem per appetit u m 
áñionemdi Vniuerfi hütmw^Ahezád'crip 
tione vixdiííert q u í d a m alia Linconienfis 1. 
Foít .c 17. aiemis ; Bonum 'yaitífcuitífaHe efl 
Complctnemnm (ecunáíSperjeBionis eius, nepe 
fecunda meraiictfthi <id^nd,m ynut¡U£iiite res 
per Je aptu nata eft, & prcpter (¡úam nata efl. 
Sed tamen vtraque difhnjtio ex eominús 
exada deprehenditur, quod folüm conveniat 
Bono Pioprio rerbin fumpto pro adu fecundo, 
five aSioncj non autern pro priítio, qni eft for-
tñi jvfé eíjerttia, aiic radix, á qua procedit bbna 
aéHci. Prx[erea , virruiinn habitus reverá boni 
fum:& ramen non lunt aSiones , vel operatio-
nes, íed principium ilíarura. ErgóBonurn pro-
prium non fatis exacíé definicur per adionem, 
vcl opera!:ionem,ckc, ficjuídefií ea definicio non 
convenir omni definito. 
' i i ET Certccumillud vagetur per toe . 
rerum genera aded difsita, éc non convenientia 
vnivocé in aliqua rttione comnnini,non poteft 
vna alíqua exaSa definitfone compiehendi, fed 
íolum quidamtenus deícribi.íd autem í'ufficiei 
ter prxrtabitur fi d ca,mus,BonumPropriuai re-
rum pendemium á Primo Bono , vniverse accep 
tum , e'.ie pctrticipdttonem , fett del bdtiúnem 
primi Boni, inxcadiptum Cuínfcunt^ue rei. 
H.jc.niminim , ravione comprehenduntur quse-, 
líber Bona Propina rerarn creatarum. Vel enirrí 
pcnincni: ad eiis : hoc íenfa vnumquod-
que eorum , in quogradu eíl éñs, eA é t iambo ' ; 
ijuin. Vel per.inenc ad bene eíie , ve pOiqtKia:» 
¿c-habiíus : vddenique ad opcr.uioncU) , five 
adionem. Patee veró/.'a omnu eh-par í ic ipa-
tiones,feu delibaciones quaídam Primi Boni , á 
quo eft oinne aliud bonum. 
2* EX Diliin¿t¡one iain íUrura Ín -
ter Bonum Primijm & Secund.iiii , v; i j luJ lie 
bonum eílemialicer á íeipxro, hoc vero ev ac~. 
t idemi & per panicipanonem ab eo, ícjnunruC 
úxx raciones diíc'rirninis iruer vcruauiuejá Phi -
! loíophis eciarei 6c Pairibus obfervaca;. Priam 
efí, ve Bonum Primum prse alio quolibet fu im-.; 
inucabilejac fempi.ernum, quod.proinde cuiuf-«' 
libet accefsionis & deccfsionis czpers fie Vnde 
Euclides Megarka: anieíi¿;nanus fede, teüe La-^ 
dancio i ib . j . lní t ic cap, 12. aiebac, id ejje fum-
mmn honum^uoi ftmde f i t . & idcrn jemper, 
Addic vero Ladanci.us de i l lo : * Imellexic 
profedd, qucE fu narura Aimmi boni licct ici 
non explicavericquid fít.íd eñ aurem.immor^ 
j , calicas^ec aliud omnino quidquam: quía fo-
, , i a neC /mminui/nec augeri^nec imínuur i po-
cefi. Similiier ííídorus l ib . 1. defummobono 
>,.Cap.i.inquit:Si3mmum bonum DCUÍ ef],vjuia 
j , incommucabilisen.,&: corrumpi omnino noií " 
55 poceít. Creac'ufa verd bonum , íed non (um>* 
^ rnura eft ^ u i a murabilis eft ; & d u m íir qu i -
Vi ^ m bonqtn , non carnea e0e poie í t & íum-j 
5, mum, 
24 . A V G V S T I N V S Quoqueeandem 
immiitabílítacem , veluti propriecatem íumraae 
•bonitatis, fímplicítacií'jue divina;, exponie l i b j 
,> 1 i.de Civit.cap.lo.durn aie: ^ E l l icaquebo-
5,num folüm íimplex, & ob hocíolura incom-
mutabile,quod eft Deus. Ab hoc bonocreaca, 
„ funt omnia bona5fed non íimplicia,& ob hoc 
mutabilia.Et l ib . 12.fequenii cap. iiJUc verd,' 
qui non ab alio , fed feipíb bono beaujs efty 
5, ideo mifer non poceft eíie, quia non fe poceft 
amictere.Dicimus icaque incoraínucabile bo-
num non efle, niíi vnum verum Deum bearu: 
„ ea vero qus fecícjbona quidera eíie , qtidd ab 
iilo:verurmamen murabilía,quod non de i!!o, 
fed de nihilo fada funcDenique libro de na^ 
cura Boni contra Manich$os,qui haberur Tom,' 
Vl.inquic:Summum bonum,quo fuperiusno 
,1eft,Deüs eft : ac per hoc incommutabile bo-» 
3, num eft, & ideo veré aeternura , Sí veré ím-* 
mórcale. Oetera omnia bona nonjniíi ab i l lo 
funt,fed de nihilo fada func. 
25 A L T E R A Summí Boni propr ié-
tas eñ,vt: il lud non fu duplex,iu[ mulciplex, fed 
vnutn omnino. Quod iam fuprá cum Anfeimo 
mulfiplici;er demonftrarum fuit D i f p u r . X I L & 
X I I I . v b i de vnicace íive íingularitate divince na-
tura ex profeíío diííeruimus. Sed & idípfum,vc 
adrem praefence a£i;ioei;probat ooporíune Boe-
lius 
I n M o n o l o g i o n . C a p . X V I . D i f p . X X X I X . S c a . l V . É f 5 
t \ü<Aíb.yAs Confoí.Prora 10. hot fyllogifmo: 
Q u * difcrepiint bunAtnon eflc aberHCrum ¡¡uod 
cj} a h e n t m , liquet fUtart neutrum poteyic 
c j j ' i p c s f e f l u m ^ ú m a l teu ir i M e r u m deefl. S td 
quod perfectHtn non f i t , id fummum non iffi 
f n m jej l t irnej} . N n í l o igitur modo j tice f » ftt-
funt tont > ea pofjunc ejje diaerja. Ic.iquc 
Cuín Deus lujurr-mum bonuo^nullus cit locus 
alceri í u n m o bono. In bono duie;n participuo 
a l ü o m n i a eveniunt: quia cum non fie períe-
áumjnec íuimmim, particur rationem commu-
nem bonicum alijsbonis ; ac proinde relinquic 
locura, vtinrtaf iplius parcicipent alicjuid de 
íurr.mo bono. 
16 D E N I Q V E Eadcm rat íoncSum-
m i Bonicoí l igi inr omnimod.i plcnitudo perfe-
étionuir. Dei , (Se nominatim fumíTia ipíiusf^Ií-
dias que io ornnium bonorum cumulo fiü cft» 
Quod eríidiic obíervavií & probavic , tu:n Aa-. 
felmus impr&kaCi Cap.I 5. colíigcns in ípecia 
.Se nominatim ptaecipuas Dei perfecciones CÍ 
eo quidi fie cns iSd bomim áfe pfo; Lum prsetc-
rca Richardus Vi¿toa'nus i i b . i . de Trini t .eapí 
„ a dictos: ? Ei aucem , qui veré omnipo ens 
eíl > cxpe;cndorum nihi l deeiie poreft. Vbi 
^ enim omnipoícmia cít ) n u l l i plenicüdo? 
„ nulla J)crfe¿:íio deeiie poccíl, Al ioqui fi vcl 
5, aliquid de qualiíumque perfedionc fumme 
poicmi decííet, qu.un haberc non poílet, Vc-
^ raCitcr omnipoiens omnino non clíec. Vní^ 
verfaliter auiem perfedum cft, cui nul l ipcr 
fediodccft, led nec dccííe poteft. Ni'nil au-
tem mclius, n ih i l maius pOiCíl eííc co , quod 
^,cí> plenum & perfe¿ium,& perfedum inom-
nibus.Conftat itaque de omuipoLeie^QVOD 
. j l P S E S i r S V M M V M B O N V M . Sicut 
enim jfuperiorcm habere non valct , qui fu-
premum locum tener,fi¿ omnium Tummus de 
^, íuo inferiori bonus fieri , vcl locari non va-
Ict. Quomodo aurem aliunde bo"'js,veI bea-
tus fieri poífet , qui á íemeripío habet cotum 
, ,quod haber? Etl icaque de remeiipía bonu>» 
de femeripfo beacus; Ipfc ergo fu 1 ipf.» futn-^ 
^ n u bonitas,& fui ipfe fumma felicitas.Con-
^ ftat iiaquc quod didum eft , qud J ipfe fie 
íummum bonutn , & quou ipfum ficvnívec-
faliter pírfeclura. Quid enim eft beatitudo, 
nifi bonorum omnium plenitudo atqué per-
„ tima i C O N S T A T I T A Q V E Q V I A B O , 
v N O í h h i S 'VMMO , V N I V E K S A L I T E R -
„ Q V E PER; EGTO5NIHIL O M N í i N O 
^ D E S I T ^ v IVS A D I E C T Í O N E 
„ M E L I O R A R I PO^-
„ SIT , 
(Ó 
SECTIO Q V A R T A . 
Excel lene i j BonitAtis D e i commerjd.itnr ex 
cahfj.ditiite i n >}H<tíibet bona i>r.if..-, / 7 - r j 
caajx finolis¡ejfi. 11 ntis , & cxt'Mpf.iris. v b i 
p l n r u e x PhUofophis , & Pati ibHs 
i n eftm jcopum obferr 
y u t a , . 
i 7 
w A' * A" ' 
if. ^ 
V T auteiri d i l l inÜs , & in alíouíTki Seholae vium e^pluicinus condi-. 
lioncm propriam bm.umi Boni , 
prour fe diñundit ik comniunicac a'ijs , pbiflfc* 
Vanda cft triplex eius C-ulialifus in qv;ainlu3cc 
bonitatern creacam.Ac piimo confidcraii po cft 
in rationefinis,íeucaül ' .e nn iüs .vc aiuftr. qüQ 
fenfu deferibítur ab Ariiloielc l ib . i . iúhic .c ip . 
1 duai inquit : t< Jl»' rt r í h o s ¿rf* f* ufj!.t:C¡:cVf[ 
„ &c.i.d cít: Si quiíquara eil ñ n i i rerum agen-í 
, j darum , quem tk propter fe cxpetiuuis , &C 
,,propcer ipfum cabera > nec onuiia propece 
j^al iud fequimur .^fic enim res progredicur ia 
j , infiniium, v: inanis vaiuifíjuc noiUv appeti-J 
tus (ic íuturus) perfpicuum cfti'Üuni elle bo-* 
,> num,atque optimunii ^ Ec qaamvis Arif t . i ja 
verbis non agat nominatim de fine v{:imo í ia i -
pl !c i tcr ,qui cft foíus Deus, fed de beai/tudiuc 
hominiijqualcm cenfuic haberi polít; in hac ví^ 
ta,&: pernaiucar vires^aur etiam de bei t i tu i ine 
in coinmuniiadhut irucllccta cius ratio deDeO>; 
feu fine vlnmoohiecfcivo &c fimplrciier dicto cft 
plañe demonftra!:iva.Nam,vc alibi id im Philo.-. 
fophus ftaLuir^omnelque in Oro lubcncaC per fe 
maaifeftum cñ.propter ¿¡uod y n x m juod'itie ta* 
le, & ¡ l i .Hirtugis , Si igi:ur omnia alia quas 
a^naniur propter fiaera vicimum, eo ipfo inve-4 
niunturborn , muhd inagis ipfe finis vl iinusü 
qui folúm peopcer fe amatur , d.-bet eílc bonus, 
imó «3¿ c>p[ín:us,I:aque Dcus,five SumrnuinBo-
hum.cíl fíuis vliimüs, adquem icferuncür bou* 
Cxtera,& propicr quein illa amantur Icaque hoc 
fenfu Deus vecumque .deferibi poteft fub hac 
facione^t fie honum '¡¡l*dici.dqHo¿ nAtnrditer 
ordindntuf ( j u t c u m ' j H e b o ñ a f t t n t . t a n j u a m ad 
finem'\ítifVn>n.NimkuiniDs\n omnia proptec 
fcipfum operarus eft,vt íh facris lineris edoce-
munarque aded.qucmadmodum Vniveri'a ab i l lo 
procedunr. tanquam á primo principio , ita i i i 
eum tanquam fincm vltimum reterumur. 
18 SECVNDA Boni Summi caulTa^ 
lítas in estera bóua eft in genere caufai efíicien. 
sis. Quo fenfu S. Dinylius . i f ler icbonam,01^-
cipuo funlmum , eíle'üituísiviim fui , five pro-
peníurnad comraunicandum feipíum. Quin $C 
lonee antea Plato molitionem & produStlobera 
Vniverfi iribuit bonicati divina in Timicó bí í -
Cc Verbis i Cicero c Grxco reddiiis:^ Qu era-i 
?> ritiius caufaifl , qu;e eum impuleric, qui h.?¿ 
Qq 3 ma. 
1 ° O p u f c u l u m I . S . A N S E L M í . T r a a . I I I . 
V) tmchínaíüs fitjvr origíncm rerum^rnolitio-
nem novam quaereret.Boniíacc vidclicet pfaí-
j , líabat : probus autem invidct neoiini. Itaque 
omnia lui fimilia generavir. H¿eCj nimirum, 
5, gigncndi rnundi cauía inftifsíma.^Qud Tpe-
daíle vidciur ipTiLS auditor Ariítoteles Ub í . 
Metaph.cap.2. vbi dixit, ci/wmww numen non 
ejje inuidum, quidquid contra Poeix fabuíen-
tur. Et Afclepius in eundcm Platónis locum 
obfervar > Deum propter bonitcitem fuctm om 
niaprocreafle. Vbi comunxit in DeaiacioneDi 
taufae efficientis. , cuius éft procreare j & finís, 
proprer quera aliquidfít.Aíqueexfcriptá eadéin 
Placonis íenienija,rubd¡t:sx« J cvy tfvi'ctiov TIWX 
zavylw* ocyaQdTvros (pQovuy ; Quorííodo igitur 
fotefi bvnitat¿s,fons iñmderethoáemqiie íenfu 
Hnzianzenus Orat.34.inquit: ProCnl ínuidia. 
efí k ¿inlna natura , fítit omm perturbatione 
Cáret foícíjue bona ej i , c37* domina, ¿cilicer, 
nullius efí invidéic , mil egenris bonoalíquo, 
auragirari perturbatione aliqua. Cum igitur 
Deus nuüo egeat bono, & qusrurnlibet pertur .^ 
bariomiin expersfíc , nulli omníno vnquain in-
vídere pocefl.QoareíupereftjVc bonitatera fuarn. 
tnrerminam, & inexhanOura omnimodx perfe-
élioiiis pelagus loñge lateque deílundat pro cap-
tu Crcaiurarura. 
29 E A N D E M Vniverfi moíitití-
hem efhciennamque bonitati divina- iribuít 
ck^ancer Hierocles in Aurea carminaPj thago* 
r^vdicens: * Caufa molicionis oninium nulU 
fubefí alia rationi confeníanea , prsíerquatn 
íubftanciva bonitas.Erat enim narura bonus. 
, , Acqni bono nur.qiwm incfí vllam ob rem in-
vidia.* Philo qüoque,qui & alrer PlatOj&Mo-
íes atriciflans nonnumqnam aüdit,!ib. z.de A l -
legorijs legísjeandem raiioncm reddit procrea-
tionis rerum , •dicens: ^ Qusrentibus quod-
nam ú: principium reru:n treararum1, redif-. 
íinié po:eft refponderi, boniracem eííe, Deí-
que gratíaín,quam eÍ5quod eñ per íe,largifus{ 
e ü . * Ac libio de nominuni mutanone , inqui -
rens , ¿li* 71 ycv v ¿zzoiá rixV$ret'3 id efí, cnv 
eay<fsi<e mnerantjaciebatl Kcípondec übi icrt 
a y ^ c í ^5 $iX¿$(¿f&iié¡t. yuomam bonus & 
•munipCHS ej}. Idem fere habet Alcinous c. ÍO. 
ad meruem Platonis^ 
30 P A T R E S Ecclefix fimilicerboJ 
nirati furnma; tfibuunt Vniveríi firuduram cf-
ficientiamque. Id diíerté exponit Dionyfius lib, 
de CoeleíH Hierarchia Cap.4.durn inquit:* Im-
primiü veré ifttid vfurpari po[eft>principium-
oranium Deum,acTiiblianiia fuperiorenj om-
ni, eornm, quaz ítiuc, íúbfíáWfias omneS pro-
,,creaíle.& ad hoc Vi eHent perduxiííe.Eíenitn 
S P R C P R I V M ID EST C A V S O M -
„ N I V M , E T £ X C E D £ N T I S O M M A B O -
N i T A T I S , vi ad fui conununionera vocej 
„ ca , qua: funt, quatenus vnsqusrquc Hloruat 
fubilancíapropria ratione dchnitur.^CyrilIus 
quoque Alexandrinu? Dialogo: 4. de TriniuiC 
aiebac^Boní eíic á non.clie ad C;íeaddúcciey 
& cfficere vt íim, QUÍE nondum exitlendi gra-; 
„ tiara acccperát.* Sed & Auguilinus icíúínens 
dodrinam illam Platonís fuperiüs OD:cryiía4H 
jib.i í. de Civit.cap.ii . ~6c alludcnsadpríraani 
rerum genefim in Scriptura teltatam , aiebat; 
Deus vidii lucera,quij bona eñ. Si ergo cjuae^  
„ riraus^quis fueric, Deus eíh Si per quidfecc^ 
j , ric , dixit, i-iat,&: faíia eíí. Sí quare feccrir, 
$ quia bonaeñ.Necauáor efí excellenriorDeo, 
nec ars cífícacior Dei verbosee cauía raelior^ 
?, quám vt bonum creareiur á Deo bono: Hantí 
etiara l laio caufaracondendi mundum iufíií-
Á fijara dixit, V T A B O N O DEO B O N A 
„ O F E R A aEREN.Ti í ive iítaíegerit: fivcab 
„ ijs, qui íegerant,,forte c< gnoverit : five accí-j 
i , ritno ingenio inviíibilia Dei perea,quse fa-
„ éia íuntjintelleau cOnfpexcric íivc ab ijs,quí 
ifb.confpexerum^ ipíe didíccric.^Ac ptZM 
terca Semi í.deDivcrfis;A¡ia qu^ dicun ur ho-
^ n a , ab aíiqup habent, viíint bona. Si autem 
^ quJErimus , omnia bona a quo habent vt fine 
bona , recolaraus quod diáum cñ : Et fecíc 
Deus bona, & erant bona valde. Nullum igi^' 
tur eííet bonum,nifiá bono facüura eilct.qaocl 
, , fadum non eft."* Micto aliaPatrum reftimo '^ 
nia in id probanduraJtaquc Phiíoíophi & Pa^ 
tres bonitati divinae aílcrunt «^dacceptam ferüril 
veluti efficien:i caufde , ftrudufara & cnoíitio^ 
nem rerum quarumlibet. 
31 P O R R O Bonítajs eadem íumma, qüa¿ 
initiura caejeris bonis dcdic,pariicr permanen-i 
tiara addit, vt quemadmodum* e nihilo ad elíc 
pei veneruntjita in ipfo eííe períjftanr^ec in ni 
hilura,vnde prodierantjrcgrcdianrur.Nirairum,' 
queraadmodum á bonitaie íumma proci)! eft in^ 
vklcrecsí^ns vt fine, íiceiiam vt permaneantjj 
idque etiam vbi quxpiam operura ingrata evaH 
dunr,& audoti íuogratiam non referunt.Quod 
vítiraura pukhsrrime obíervatjfxponítque Mag 
ñus Auguñinus in Enchiridio ad Laurentiutn 
cap. zy. dura commendat bonitarem divinam, 
!in perduclles etiam Anéelos , & polleros A d » 
á priraaeva nobilitate ce generes^cnigniísime 
&:afluentcr diffuOam : * non íane Grcatoris 
deljfientc bonitatc , &raalis angelis fnbnií-* 
„ nifírare vítam , vivacemque potentiam (quíe 
rübminiíiratio fiauferatur , interibunt) 5c 
», &. hominum , quamvis de propagine vsJ 
tiaca , daranaraqne naícentium , formareíe-, 
mina , & animare , & ordinare membra pef 
xemporum states, per locorum íparia ve^ 
gerare íenfus,alimenta donare. * Huc ípedac 
ilfud Ambrofij in Pfalmum \i?>. Ni f i Deus 
honus ejjet \[uper urram fiare quis fc]Jet\ 
lea" 
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Itaque boníras fumma Dei eft cauía cfnciens, 
luii) primae produclionis , lum conícrvationis 
quaruiiílibec alürutn rerum. 
3Z i>I Autem opponaSjciufínodi ef-
ficiemiam non cam elic bonitacís divina,quám 
omnipocentiae , quje eft vis Dei operarrix om-
nium aliorumj i\efpondtra,omnipotennaro,five 
fummam pocejiarem , vt loqaitur Aníclmus íu-
prá cap. 1 s- non elie quidquam aliud a Dz'\ bo-
nitaie i quod ipfe eo loco apere demonílr.t ex 
ratione entis á fe :ac praeterea vtramque expri^ 
mere dlífuísionem aliquam feu communicatio-
nem Dei erga creaturas. Quare nihil mirum , íi 
vtriquetribuatur eadem beneficentia , íeu effi-
tientiaaliorura quorumlibet bonorum. Vcrum 
adhuc fupponendo ex frequenti Theologorum 
dodrina aliquam diftindionem ratiom's cum 
fundamento inter viraraque j locus eü vt pecu-
liar! titulo adícribatur vnicuique illarLím pro* 
creatio rerum omnium:bonítati quidem,'/! radi-
ciautfomi totius communicationis & benefi-
centia : omnipotcntije verá , tanquam virtuti 
excquenii.Quod totum optime exponit Fulgcn-
jtiuslib.de FideadPetrum cap.3.dicens: ^ Nifi 
fumme bonus cíiet» non íe gubernandis quo-
j , que rebus infímis praítitiikt. Ig i iur lAiVl 
„ I N MAGMiS, Q.VAM I N P A K V I S Q V I -
5,BVSLlBi iT KEBVS C O N D I T I S , M A G -
„ N A E S T B O N I T A S, A T Q V E O M N I P O -
. ^ T E N T i A C R E A T O K I S . * Vbi vtramquc 
coniumit in ordine ad quxvis opera efficienda. 
•Et S. Dionyfius multo antea cap. 4. de Divin. 
iromin. quoícumque eífedus omnipotentia in 
lucis víuram profert, cuiufeumque perfeilionis 
finí, in divinam bonitaíem refert , quam pro 
modo fuo magis auc minús panicipant. Aic 
enim: (fativig v Jt* vm:ii¡mi fottcHaa GWTÍ . - ' 
Kvs ctya%<3 TiíS,(kC. Qiiandoquidem per om-
nia vadens perfeda bonitas non ad illas íolas 
pervenít,quas circa fe habet,optiinas fubfta-
tías : fed vfque ad extremas extendiiur, fie ve 
. aüjs ad fu ex toto , alijs minús perfede, alijs 
„ denique feíundúm novifsimum perfedionis 
j , gradumjproui vnnmquodquejex ijS,qu2E funr, 
, ,poicftcííe perfedionis illiuspar.itepSj&c.Ac 
^prsterea : Qudd fi non fingulis proporíione 
íumroum adeííct bonum, qtia: diviniísima S>C 
prazOantiísiraa íunt > in infimorum ordinetn 
tedigerentur.* Hadenus ille. 
33 . Q V A P K O P T E R Bonitas Se 
cmniporentia Dei , quamvis ratione diíterant» 
í concurrimt ¡tndiviíiru ad communíirandam re-
bus quibuslibec bonitatemjiuxta modum & c a -
pacitaiem vniufcuiuíquc emirt-:&quiuem bo-
riüás , vclui.i finis vhimus, atque efficienspec 
medum radiéis i omnipotemia aiucm,tanquam 
vlrtus chequeos. Quod totum doeec adrem no-
Vnamyuodiiuc ¿icitur bonttm bonltdte ¿i:u* 
rMtfiCHtpntnoprinsipiu exernpUrt , tjjlciiuo, 
pn¿U totius ¿twVtíf/í.Eodenique íc.;lu ac-. 
cipicndus eü ZicbüijsMiíylenxuíí. lib.de Upi-. 
£cio Mundi apud BibÜOih. Magnain Aiuao-. 
«ianam Tomo iX.dum iaquUtNpnncctftiffSi 
fe¿ bunitus jola yopijici'j ^  eff^ t'tivHt hmits 
inaniapt íñcipiitm ardil i?Wueta(a ej}, 
34 I N Eiídem verbís D.T"ho:r..ini-» 
per exícriptis traditur cauíiali;as Lonicatis di-
vina per müdum e\eiuplaris iu rcliquasboni-
tates inferiores ik panicip.itas, {ecundúm quo4 
ilUmimitantur magis aut minús.iuAta cipaci-
tatcm vniuícuiufque.De hoc cauiuliutis divi-
na genere iam í»;prá dilleruimus cum Anfcimo 
in Scholijsad cap. 8. vbi de idsis divinis itt* 
mo fuic. i\imiruiTijea íua íunr in ipfa eíícntiA 
boniiatc divina,Cognita vt imitibili á crci-j 
tarisjnon íecundúm toiam ipíius perfcdioi»ein, 
qua proríus incermina eft > wk; nullis lunitibus 
coercetur ; fed iuxtacapicitaíem creatiiraruru,^ 
qua pro modulo íuo pinicipan- magis vcl mi -
nús de illoitumenío mari,& abylío inexhauAa 
bonitatis divina. Rem opii-né e\pl m.u Phiío 
libro de ÜpiHcioMandi non (onge a principio» 
vbi loqucns de bonitate, qua Deusia creaturas 
fe rnunificum prabet, inquit ; f Veruauamca 
non pro magniiudine beneficentiarum ÍU -^Í 
rum benemeretur (fuutcnim infinita,aC mo-
di omnis e>penes) ícd ad rerum, qua bonis 
}, afíic:uniur,capium feíe temperar. Quippe no 
quantum ad benefaC'eiidum compara1,ws eíl 
, , natura Deus.tantum id,quod creatum cílibo-^ 
nicapere potefltriquidem ülius vires moduiu 
,,omntím íuperanr.hoc vcid imbécil! iiis,quára 
ve tot beneficia polsit capere.Itaque íuccu.iH 
bercc,nifi Deus quod cuique eíl accommoda-
tum , coníenranee ac congruenter aflimando 
metiretur. Quod experiebamr in corde fuo 
ardentiísimus illc bonitatis divina amatorS*-
Fr^ncifcns Xaverius, Oriemis Apofiolns, vbi 
impatiens incendij,nec potis f^ rre tantam divi-
ni amorís faccm immodicc vrentem imacor-j 
dis, exclamabai-: S ^ Í T I S E S T D O M I N E ^ 
Vade ílíud pup.hemrnum dillíchou: 
E l i Deas, fdtis eji Deus: O* fatfs ignibus 
yror. 
Toüe iinitnam , dat fiYisVinere , to l l í fd i 
con, 
35 HABEMVS Ex pradid;s,Bonuírt 
Prlmuna •> &- 6uír.inum ta quayi| alia bona 
exercere cauíalítacsm Buis, cíncicinis,& c>:crti-
ptarts« Gúmvcnd priús ratione flt qudd Deus 
fir in fe bonus » quá'n qudd fe effijnd.u iü 
alia , prima ac po iísima ein1; coníidentio Je-
.bet cité abíoluta , nu'lo habico rüf^e-
du ad Cieaturas. Quo feníu Primum Bo-
. gaoj defertbit Au^uílinus lib. 1. de Moribus 
6 i 6 ín Opuículuro I . S.ANSELMI.Trad-ílí. 
„ Manichsccfum cap. i . d u m a í t : * Aliudeft 
„ B O N V M 3 Q V O U ¿IVMME AC PER SE 
, ; 0 O N V M EST, ET N O N P A i a i C i P A -
„ 7 1 0 N E AL1CVIV5,SED PRÜPKIA N A -
T v KA ET ESSENTIA. * Ními rum , ea 
delcríptíor.e expi imitur propria ratio bonitatis 
diviive , conliderata abíoluré & íecundüm p r i -
mariam rationcm. Verum fi coniunganjiis tura 
abffdutam , tum reípeétivam bonitatis divina 
ccníidcrationeni , poieíl haC dcícriptione qua-
damenus explicari : SVPKEMA Ei¿>ENTlA, 
O M N E M P E R i E C I I O N E M C V M V L A -
T I S S I M E I N C L V D E N S i E A M Q V E O I F -
EVNDENS I N Q V ^ L I B E T A U A . I V X T A 
I L L O R V M CAPTVM.Quaj expolitio cruitut 
éx allegatis Phiíoíbphorum Pattumque t e ü i -
monijs i 6d in nullo pene diísidct ab ea , quani 
tradít Francifcus Piccolccnincus in fuá Phi-
lofophia de Mofibus Gradu Oél ivo cap. 2. 
flofque ol im cum ipfo ¡h Difp'j.utioiiibus 
f lh ic i s . 
SECTIO Q V I N T A . 
^ í n f i v di<>uod Summum McUim-i Summó 
Bono contYáriurn.Refcrtur & rtfeíUtur error 
quorumitm ¿jpfmctnttHm ¡preefertim Mani -
th<eorum , ac Prifcdiían'flayiím. Or 'igo eius 
hctrejis detetla & iyr^ngnatd ex üctip-
turd y Cünalijs , ac P d ' 
tribus, 
5Ó j j ^ l V M M iíum,íuxta Philofpphos 
\ £ j ¡ Se Paires , n ih i l aliud fu, quára 
boni p r i v a d o ^ ha:c dimetiea-
•3a fit ex bono.quo privar joponet poft Confide-
rationetn Summi Boni nonnihil dicere de i l lo 
Suniir;CiV:aÍo,quDd níul.i ex antiquis cortnmen-
t i f u n r , appellantes illud .t^r#KdKíj',id eft, ip-
fíím-ai^lum mcum ac fimplex.quippe hxc cm-
r i a eo vocabúlo fignificarc volcbant, & ern-
r.ium aliorom malorum radicem fenteaujue 
elle aiebam. Iliud verd Plaromci eííe raaieriúrti 
rerum commünem a rb i tn t í funt, camque fern-
piternam , & infefiam , qua; divinis operibus 
hmaiílz omnium maloruín fcaturigo fit. La de 
ijsreftatur Plotinus Enneadis I . l ib . 8 . Quin &: 
Platoni ipforurn Antefi^nano idem deliramen -
tum adícrihit luftinus Martyf in Propireptico. 
Veruni Pfellus difp 8 3. Phyficae ait , PÍatonem 
hjc in re , vt 5: in a ü j s , non confíitiíle fibi. 
Ercnim inTImqo marériam appelíaí untipc 
jrStfvlui 7^  T" aa ávyc- taícús idcñymatrem &* 
nutnccm generttionis m.:[crum. quam addii 
concurrere íiníul cum ¿nnsme Bono ad gencra-
tioiiem f¿rum quarumlii et. Cseterum in di ípu-
tanonibus Eieata' hofpitis aitjmaieriam deíer-
vircordinatff compofí i ioni; 8¿ ín Philebodo-
ceí,¡ilam á DeocUrivati, 6¿ divin^m ac bomtn 
effí, veluti á Deo penicanr proptéreaque iüani 
ytwHTnv appclUt 1 ticuii aliolíico, tcttam.e l u^ 
fíino.eam etyyivvaio^ id €rt:ingC;iitaa),feu la -
f í dam dixerar. PIOCKJS verd,apud Pieilüm,nec: 
bonam nec raalam arbíiratus eít. 
37 A L l i Ab;em longé aíiter í l lui 
Summum Malum conítirnerum: vt lolum eiiec 
primum priacipimn aliorum quom.nlibec 
m.tlorum , i3í conirarium .SummoBono, quod 
al jsomniDus bonis init ium & originem pr^^ 
bct.ld ver ó Summum M.ilum non videmur exi -
ítimaixe materiarn primam, fed quandam aliara 
naturam inalim , qu :m ^<erná & ingeaitam feu 
infedam appcihbaatiaut potiús k^jtí v ¿ n o y v-
vr,Tcv>vi teitatür Baíilius H o m . i in Hessaem.id 
éñ^rntílmam fuigevitricem ; five, vt venir Eu-< 
fíathius, mal idam , qua non ab alio mutuatA 
eJlfubjhmtiam-.iUimquc aíicrebani maioruirt 
omnium effeátricem , quee eílet Summo Bond 
contraria; Hoc ddiramenium communi.er iri-^ 
buimr Man),¿ q-jo Maníchceorum feéla deno^ 
tninata fim. Sed reverá antiquius eft, ¿k ab al js 
héerecicis Mahe antiquioribus excogitarum,. 
teíle Augufíino Tomo VIw l ib . de Harefibus 
. ,eap .4(í .vbide i i l o , inquit: * í f t eduo princí-
pia ínter fe diverfa atque adverfa , eademquc 
íeterna & coaererna , hoc eft , femper fuilie, 
5, compofuicduafque natnraSv-itqécfubftamiaSii' 
B O M , r c i l i t c t , & MALI^Ícques aliquos. An^ 
liquifsimi h3Er¿ricÍ,rerum principia cOmmentí 
íunt pl uraj Cerdo, duo^Marcion vero tria;Bo«i' 
i , num , luftum & pravum: quod ex Epiphanió 
refert Aiuguftinus loco nuper indicato. Sed 
ame virumque Appclles induxiííe legitur dúos 
déos, altcrum fummé l^onum , alcerum exirem^ 
malum. Id enim de i i io teft^ntur Epiphanius 
Hctrefi 44.¿k AugufiinuS Hxrefi 23. Videquse 
obfervavimus fuprá Diíp X l i l . nnni.14. váida: 
opporiuna in rcm hanc. Esdem errori adhaeíc": 
nmt Priícilliaftiftae: vt conftat ex Leone Papa 
Epift.í>3.&ex Concilio í. Bracarenfi, Addide-i 
runt tamen hi ,c.uiram i l lamprímam maloruDl 
eífectricem eííe diabclum : quod non viden^ 
tur eaprefsiíie alíj haeretici ipforum piodro^ 
mi , 
38 O R I G O Amem tanti errórís,1 
jfi res peni t íás exquiratur,videturfuine'defu/np. 
ta ex quibufdam antiquifsimis Pbi lo íophis , 
Empedocle, Pythagora, alijfque.Sane D . T h o -
mas qint ft. j .de Crea-ione art.íj obfervatc,quof-
dam veterum Philofophorum ex finiftra confi-
deratione rerum Contrariarum in eum erroris 
ícopulü iinpegifte,vt coitimerent dúo principia 
prima. In quo iripliciter proíipli íunt. Primo-, 
quia confiderarunt contraria dumraxatfecudu.n 
diveríitaiem fpeciei \^y,'¿ diffenint, non autem 
penes vnítarem peneris,in quo í onven iunr .Vn- : 
de & coníl imerunt dúo prima principia fpecie 
d i -
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djftia8:a;á quibns omnia contraria orcum ávtcc-
r lñtjñbn autem vnieum, quod ómnibus contra-
rijs originem prasberet.Ideoque & duas primas 
caufas commemi func, quafí dúo prima concra-
^iatvt índicac Ariftoreles ex ipforum menee i ib . 
i.Phyíic.texru 3 2 . 4 1 . ^ ^.Empedoclesauccm 
prsterea dixir , prima contfaria eííe amiciriam 
íc litem,feu Bonum 6: Maliim,veluii duoprin-
Cipia;cefteeodem Ariítoc.i.Meraph.cexcr. 8. Se 
3 SECVNDO errárunr necipiemes squ^litei: 
Virumque conírariorum,Ci4rn aliier faceré debe-i 
renc.Nam cúm al.erum ex ijs femper afferac p r i -
vationsm alccrius i al erum quoque debec eílc 
perfedius , di imperfedius alierum j íive vnum 
rnelius,& aliuddeierius,vc diciiur l ib . i .Phyhc. 
cap.2. Icaque accipiemes sequalicer verumque 
Comrarium, cogicarunc Borum &¿ Malum, ve-
lüci principia a£qualía,& aeque prima.Proinde-
que Pyihagoras cenfuic Bonum & Malura elle 
dúo prima geneía rerum : & fub Bono cojloca-
yic omnia perfcéta , ve luCenij maículum , quie-
tem,ac íimilia: fub Malo autem imperfeda , ve 
fa£minam,tenebras,&C.TERTIO deníque pee-
cárunc non cogitantes de rebusin ordinead bo-
num commune Vniverfníed folúm abíolu{C,aui: 
íummúm fada comparaiione vnius rei l ingu-
larisad aliam.Vnde tk quO[Í6$ inveniebanc vna 
aheri noCivam,aut impetfeéhm relace ad aliam, 
arbítirabamur illam fuiipliciicr malam feeüdúcn 
Haturam fuam-, ac proinde non provenientem á 
Prirno Bono , quafi hoc íolius boni & perfedi 
Caufa elle pofsit: fed á quopiam Primo Maíoy 
quod omnium malorum ímperfe6torum¿]uc 
fons 8c crigo íit.Icaque hsr i t ie i i l l i fuprá indi-> 
Cati, preefertim Manichxi , cum confiderarerit 
qusdam eíie imperfeda refpcdu aliorum , ve 
co riiptlbiíia rebue ad incorruptibilia, & T e -
Üamentum Vetus relacé ad Novum, dixerunt, 
priora quidem illa ortum duCere á Primo Bono, 
pofteriora autem á Primo quoddam Malo ipi l 
concrario. Ha-c iraque caufa tanti eríoris vjderí 
ínrfaifie iuxea D.T homam,qüi fanéquo polle-
bac ingenio, afsidno vfu evolvendi doéirinai 
VeierLim , dextré oquifivic radicem eius harre-
íeos,& crudite ac fubtiliter propofuit. 
35> V E R V M Apagé commentumí 
non fationi modo , fed 6c fidei Catholicae re-
pugnans-.quod propterea in Manichaeis &c Prif-í 
t i i l ianif l is damnavíc Ecclefia, Nimirum in 
5criptura decemur, vnieum eíie primum prin-
cipiirm/eu caüfam primara rerum omnium^i -
fibiíium & Inviíibiíium : quod diferte profite-
mur in Syrnbolo ConíUntinopoli.!:ano,quo veí-
raiii in facrifiílíc) Mi íBe ,« palam ac feorfím de-
finitum fuit in Concilio Magno Lateraneníi fub 
Innocenrio Ill.prout habenn in cap. f irraíceí 
de Summa 7"rínicare & Fide CathoIíca.Pra'íve-
rac aucem Lateraneníi Concilio Bracarcafe 1. 
t«iiis Cañones quofdam hoc locó exfcr'bcrc v i -
fum , nominaticn editoscouvra Manicli^os &, . 
Priíciil¡anii:las,quibus horum iijlulii(si:iii erro-
res circa illa dúo principia , ¿vn.uurara inai.mi 
qaarundam rerum á diabolo procedantium, vcl 
á quopiam alio Primo Malo , expl.uumur , ¿c 
anathernate coníiiuiniur.Canon V I I lie l u b c c * 
,,Siquis dici t , diabolum non lu i i iepr iú í b o n ü 
xt Angclum á D e o fióium , nec Dói opbiciunt, 
fuiíik nacuram eius',fed dicic, cum ex c u o Se 
tenebris emcrUlÍe,nec aliquern fui habere an-
¿torera jled ipfum elle príncipium ai que fub-j 
, , ftantiam malijficuc Manicha:us,&: Pi i íc i l l ia -
„ ñus dixerunt; anathema íit. C A N O N V ; I I . ' 
, , Siquis credic)quia aliquapeas in mundo cica«« 
turas diabolus fecevit,6£ toni;rua, ík fülgura, 
j , de tempcíhtesjís: íiccitatcs ipfa di'.bolus fuá 
aüdoricate faciac,íicücPrifcillianu5 dixiciana. 
chema fit. C A N O N X i L Siquis plafauiio-
j , nem llumani corporis ^ diaboli dicic eíie f ig -
tnsntü,¿k cccepciones in vtc'ris matrum, ope-
ríbus dicit díeraonü figurari; propter quod 8C 
refurredionem ¿arnis non credie, lic'ut Mant-
,,ch¿Eus de Prifciliianus dúcrunt ;anaihcma íit.1 
„ C A N O N XIILSiquis dicic,creationem v n i -
, i verfa: carnis non opificium Dei,fcd maligno-
>, rum efie angelorum,(5Cut Manichaeis & Prif-
cillianus dixeruncanathenía íit. *MitCO aliosl 
errores vcriufque hterefiarchae ibidem Confixos, 
quoniam ditede non fpedant nd h.creíim i i n 
qua refellenda veríamur. N i m i r u m , Caí)oncs, 
quos exhlbuúnus > fatis dcclarmt pr.tcipuaín 
amborum infart iam,quK dum rel:ei'ci!r,reííUÍLur^ 
& execracioni eft* 
40 Nec Mirum quod Ecclcíia íá 
Concilijs ica fanseri¡: quoniam direde corara-
dicicScripturje error ille coníliiuendi natur.im 
aliquam extra Deum , quse vel increaca í i t , vel 
mala. Imprimis enim docemur iuxta Genefim, 
¡ac prKtcrea íoannis i .omnia, ^uTcirr.que funr, 
h Deo fada fuiíle per Vcrbura. Quare ha'recicu 
ÓTinino eft dicerejaliquod aliud ensreale vnqua 
cxcitiíle;auc exifierc, proríus infedum , feu in-¡ 
creacum- Deinde non raincriníania cí^ afierertf 
fubftantiam > naturamve aliquam eííe malam. 
Nam Geneiis i.álchür-.Vidic Deus cuntt¿ ¡¡na 
fecerdt, & erant yalde hond, Eccleíiaíiis 3. 
Cunttd f e á t hond tv temyove tfttoi 1. ad T í -
moch.2.0''?í«/í credíurd V a bona efl. Omnis 
icaque natiira)íubflantia16¿ emitas á Deo f jda,! 
éfl bona. Eí racio raanifeüa idevinci: p,enera-
l im de qucíibet ente, Etenim omne cns rede, 
magnum & parvum, fublimc 3c huraile , Ip.bec 
perfedionem aliquam , qua COnfiirumir ra fe, 
queque profeóíd nihi l aliud e íhquam ipíuiácn-
tí;a:;.QU3: convenicns eft máxime vnicu'qi:e reíj 
Perfedio autem rei vnicuique convenicns , ?¿ 
bonicasjide oajnino funj;. Ergo omne ens reale, 
fiuaa 
í 18 ín Opuículom í. SÁNSELMI.Tf aa.in. 
íjmleííumque l l lud fit , cñ bonuai. Net tnodd 
efí bonum refpeftivé,ícu relate ad aliud,íed e i i á 
abíofótc &: in f e i q u O ü i a n a quemadmodum in is 
habet pfrfwfíionein,qin fie vernm éai^Sc üppo-
firum nihilo 5 ita c t i a m b^uitatem oppoficam 
malo.í'eü p r i v a t i o n í . Quare hícrefiní illam,non 
n.oJci Vi ñdci comrari.srn , f e d tanquam rationi 
irtafrffcfto advcríarr,,reiecerunt Paires, quorum 
dociriua vt peniüús Capiuiur jnonuulla prjeinit^ 
tere eponeí , 
41 A l ' Q V E Imprimís id obfervanS 
dum ex eifdem Patribus, dúplex malorum ge-
mís eííe, Quxdara enim funr fimplicitcr 5¿ ab-
folute m a l a : vt adulteria, furta, p e r i u r i a ^ alia 
íjs l in i i l ia , ex feipíis pt'gnantia eum reda ratio-
ne: quaí Ariftotcles lumine natura edodus Hb. 
¿ . Ethic. Cap.i. dixit nunquam admitteuda cíic 
meai cuiuslibec damni impendentis, nec excu-
fari quempiam poíic ob caufam aliquam , fi ea 
ádmi[tat,vcl in animum inducar. QuGedam au-
tem non func mala íimpliciier &i. abfolutc , f e d . 
ex accidemi folum,aut relate ad v n u m veLálit)^ 
fübiefíun^cui damnum affcrumjquatnvis relate 
ad alium finem bona íint.Tales cenfencur mor-i 
b i , & : calamitatcspublica; ac privara!,&venena, 
q u é qüibíjÍ*dam animantibus connaturalia Se 
proficua íunt , quibuídarn autem exitium ¿f^  
fenvnr. 
41 L O Q V E N D C De priori malo-' 
rum genere , Cenura íide eñ,ac ratione manife-
fla , Deum non exifíere iiiorum audorem., neé 
velle vtfian¡: , fed, potius prohibere , vrgere 
í n o n i i i s , a i q u e i n í p i r a t i o n i b u s ^ terroribus i n -
cu{si"s,nc committantur. Quod vel Ethnici p4r 
hvn profeísi funt. Ideoque Proclus in Rempu-i 
blicam Platonis, qui Ideas mentís d í v i h í B aguo-
vir , obfervat, Dio malorum ideam non efje, 
qaoniam Deus nullius íceleris auólor elhSallu-
i t ius quoque Phiiofophuslib.de Dijs Be M u n -
do cap. 12. decet, Deum faceré quidem omnia 
bona, non autem peccati alicuius caufam eílej 
quoniatn pícearum nullam natufam aut bonita-
tern habecjfed p o t i ü s boni & natura: pr ívat ione, 
inftar renebrarum relate ad lucera. Quod ipfum 
Ciíam Poetíe agnoverunr, & in íjs Homerus; 
apud quem O d y í s . i . lupiter ita impios quof-
da.m hominesreprehendii: 
Pap<e ! (¡Homodo tándem Déos hotnínes in? 
cnfantl 
\A nolis enim aiunt effe vxtla.^ft hi ipfe 
Shis fctleribns prtíter f a t u m dolores ha» 
hent. 
Vrproiiideerubeícant Calvinus, LuthcruSjílloJ 
ruroque ffdatores, quoiquoc exírems impi j , 
Deo adfcribunt noftrorum fcelerum iroprobi-
urem,coniia quám vcl ipfi Gentiles dixerunc,á£ 
ratio namralisdidat i s ómnibus,quibus aiiquis 
pudor eft Jta<|iie COÍP^ B ^ ^ n m non Deus/etj 
homo ipfe caufa cft confilío íuo | ¿ eleéíion* 
prava. C»i*fo eji i n eo qui ehgn 5 Dzos e x t r * 
Ciflpdm cji, aieaat Maximus Tyrius in Scholijs 
ad cap^.Djouyfij de Dívin. nomin. Quemad-
modum autem id malum non proesdie á Deo, 
i u neque ab aliquo principio externo.aut Sum 1 
mo Malo á Manichasis couüclo'.Sedab inremít 
& domejitCd catffdyVL loquiturNydcuus Ín Ca v 
uxheíi cap. 5. bbcra runc ^olitntate confia-* 
tam^cum ub so^ füaihft f f f j i fyweft ) $wd&&Jíf 
amm& rccejjus, 
43 I L L A Vero , qnas dumraxat fun i 
mala per accidens,auc re lax, veluti calami.aces 
publicx,ac privatasj auclorem & effedorem ha-i 
bent Deum. Proptereaque dicitur Eccleíiafticí 
i \ .v. i¿fBon<xi5* metía,^¡ÍA & mors pauper' 
tas & hjneflas^d Deo f*n t . A l io item loco lc4 
gicur^Vo^j ejl malum tn cÍ:titute,qtíad nonje^ 
cerit Donnnus.QvtMc c iu ímodi mala aiunt Pa-
ires o r i r i , tura ab aliquaCaufa fecunda incon^ 
ion io primee & vniverfaliS)iurn ab hac fola.ííli 
ve Summo Bono. Ñeque enim ipfi indecens cft, 
veníala illa , quse aliquoraodo bona func , neC 
mala límplieirerhabentur, inferat, vclfolus^veí 
In coarortio alicuius caulae creaue : prcefertitn 
c ú m ea ipfa non veüc d i r e d é ac per fe quatcnus 
mala funt,fed propeer bonum a l iquod-Nimirü , 
id commune eft omni agemi raeionali iuxta 
Dicnyfiurn cap.4-de Divinis nomin. diecntem; 
zrxi/lcay ^ -r ^aHa n ocp^i&cc.Ommumyadeo^ 
jite maLritm pnnCipiitm dCfinis cric bonum* 
Ecenimboni gvdlid fiitnt omniajam qu<ñ bon* 
fant, í¡Hfim c^ puz contraria. Nam & htec agi-
mus bonum defiderdutes. N E M O E N I M 
J N M ^ L V M J N T V E N S F ^ C l t 
Q y ^ E C V M Q V E F ^ Í C I T . S i u t m o i 
roulid rainüs Deus, qui fummé bomij eft. Vc -
nVra & in hoc obfervare opertet Dei difcrimcnE 
á reliqais ratione vtentibus, qudd hzc veline 
quidem mala illa de quibus aglmus,au: propteif 
verum bonura , aut propeer apparens 6c in Ípe-J 
ciem tantúm.Sunt enimcapaCia peccandúidcoW 
que plura appetunc & moliuntur prácrer ius 6¿ 
fas. Deus autem,qui fumme í andus , & cevapxp^ 
6«T(JS,fen impecCabilis cft jnul lum ex i jsmalis 
improprie diclis vult, aut inducir , nifi propteí 
aliquod verum bonura , &r honeftati coníenu-j 
neum. Non ergo mala eiufmodi procedunt ab 
aliquo Sumrao Malo, qualecumquc illud finga^' 
iur;fed á Summo Bono qui ca femper v u l | 
& infere prop:cr aliquod verura & 
folidum bonum. 
«déiii ^ § e » 
In MonoIogioD>Cap.XVI.DiTp,XXXlX.Seaio V I . 6 i 9 
S E C T I O S E X T A . 
V¿rÍ4¡>y£terea corifideratione , ^uibns dptne 
rcijcitftr illad w rá}iamcv,jine S u m m u m - M ^ 
lum-, iftxtayarios modos, quibtés EthniCh 
& Háreficirchit > cbimtram ilUm 
áciiaciscommenti funt* 
V A M V I S Seá ionc pfs-cédenLi 
aftum fuerií de crrorc illo , tum 
Philofophorum quorunJatn aeji«* 
j 'amíum, tum aliquor. hjerefiarchirurri, qüibus 
alié iníedi[illud UVTO KcttovSeu fimplex a c m é -
ruin malura , qJod ellec prima Caufa aliorurrl 
malorum omníumjfive Deus Malus, vcquidirn 
corum e f i u n e D a n t j placee vberius id figmemüírt-
conveliere ratiohibüs,aut fuppoíiiisex AnrclmO 
iu praecedentibus, auenune pr ímum propoíiiis^ 
toñera infaniam adeó execrandam. 
45 PRIlvlO Pollent hoc loco éxhí-
bcifi-rariones dcraonftraiivae, quibüs Anfclmus 
íaprá cap^.Sc 5.vnitatcm., íive fingularitatem 
Del próbac,&nes cum iplolate in Scholijseo-
lum capitum.ac Difpuu X I I I . per totam. Cuni 
«nim ibidem muliipliciier ofíenfum fic,vnícuni 
«líe Dsum, quiomnium aliarum rerum con di--
íorextiteric , plañe probatur nullum eííe locura' 
aheri Deo infedo, feu increato , qui malartmi; 
aliorum quorumlibet prima caufa exif íáu liló 
cnim deberet eííe verum aliquod ens,act proinde 
fadum a primo ente>ííve Deo,quem vel i] erro-
nes,qttibuícum diípucamus , Summum Bonuni 
faientür. 
4 ^ SECVNDO ,1 Quod illud Sura-
hiuni Malura fit materia communis rerum^pror-
íus infe(3:a,e quá Omnia mala rerpe6lIva,V[ mor« 
bi)Calamiiaces , & Ínfima qnaeque proceflcrint, 
l amíup rá cura eodem S. i ' o í t o r e capice 5. & 
Difput. X I V . explofum fuiexúm íbidem olien* 
derimus, materiam communem leu primara rc-
íum quarumlibet corporararum á vero & fum-
mo Deo procefsiííe , velud á cauía prima effi-
cienre. Non ergo illa cft infeda , íive incrcara. 
Vnde & confequens eil , ve nec fi; Deus Malus, 
íive Summum Malúm proríus «j-yg yj'fjTíjy, feu 
'increatum,quale ij errones Comminircuntur. 
47 T E K T I O j Materiam ipfara elíé 
Summum-Malum, ac primum principium ma-
lorum omnium,ani!is fábula eft nulli fúndame-
lo innixa5& rationi contraria.Cum enimilla fie 
res aliqua veré'exiüens ,vt &í Veteres i l l i fuppo-
nebanr^oer fe mala elle non poteít. Ninj i rum, 
quodlibee ens reale,quatenus ulc,efl: edam va-
re aique imrioíeCe bonum ab imima perfedio-
nc í u « ciientKe á Summo Bono paniciparceícu 
bonitas non ut aliad , quára vera perfe¿tio. . I d 
autem quod vere & intrinfecé bonum eft, quO-
modo pCKeíl elle a m d i c i *iiyt¿bciíteih id eft,me-
rum ac ümplex v ^ ú m ^ ^ c c s á i t ^ x h m í impU-
citer didurn non ín eme al5quo,fed ¡n privano-
ne aut defedu niero boniuus litum euCjC.x cora^ 
mnni feníu omnium Philolophoium M.H-.UICÍ, 
etiam Geniilium, ¿k vnivedorum Eccle i;c P -^s 
reuní. Immo de rnalo morali idipium muícn 
pliciicr comprobavimus in Opere de Vircucir 
bus 5<: Vi:i.is Diíp. 1 ,E;hica q.z.per tOíam.Cu(n, 
í gmi rma te r i a prima non fu privatÍQ , fed ve-
rum eusjuccjuii eiie mal í íiaiplicittx.arque acctJ 
nec Summum.Milum. K-V1\SVS. Id.quodde-
fervit comp^íi io ru^ftanciali,táquam vera par^ 
conftituiique i l lud in fuá bonic.ue & perfedio -
nc eilentiali,,nequif elle mcrum malum.vc puer» 
At materia primaeft eiulmodl. Itaque ai lu ia- , 
mura exaccidemi (Se rehié eft m i!a : qaia cu n 
fie lubiedum comraune formarutn , ac fubinde 
difpoliLionum Contfariarum.qui HIÍ paratur vía 
ad mutationem fubñantiale TÍ i'eft edam caufa 
torrupaonis coníequcmér, dÁ pr^ter primariain 
inclinationera fuc^naicurae : de quo in Phyíica 
d i fp^ . f ed . j . d i í í e ru ímus . 
.48 I N D I OEM Quoque explodituí! 
i l lud Summum-Malumj.quAiccuinque fingatur^ 
Ve caufa aliorum m.doruniifive Diabolus,vt aie-
baiu ha:recici i l l i íupra refutan ex Conciüot 
.Bracareníi^ive quidquam aliud.Vteni.ai í iccau-
faefficiens malorum omnium, debet ciíeverunt 
ens:quia quod veré non cxiftir ,nihil peudí vert^  
efficere. Demonftraium eft aurcm nuper ,omné 
verum ens,- q ratenus tale , eíle cciara veré atque 
intime bonutnteum bonitas íit propnetas cntis. 
Ergoil lud principium efrtciens nnulorum debe-
ret eiie intime bonum. Quomodo ergo eft auj 
dicirur Summum Malum^ive nulli bono admiJ 
íhim,&: íotlus bonitatis expprsHraquc ídeom-j 
nientum efi concradidionibus plenum. VLTEJ 
RIVS.Supponimus demonftratum Difput .XIÍ; 
omneens reale dift indum á Deo , íive Summo 
Bono,procederé efficienier ab ipfojin coqueco-^ 
tiner¡,vt caufa vniveriali aliarum rerum. Si er^ 
go Summum Malum eft aliquod ens reale dí-j 
f t i n d u m á D e o , debuit procederé ab ipfo , ve 
¿ausá efficiente,& in eo praxomineri. At quo-
modo in Summo Bono comineri potuit , vel ab 
eo ficri,quod puré malum eft,&: totius bonitatis 
expersíRVRSVS. C . m ex ijs confterdliudSu-i 
mum Malum non eííe verum ens, conftat pari-
ter,nullam veram efíicientiam in cutera maU 
habere poíletquia quod veré non exiítit ,non po-. 
teft aliquid veré efiieere. D E N I Q V E . Exper^ 
menso communi patet) qinvlibet imperfeda en* 
tía & corrupiibilia fieri ab alijs íiinilibus , & 
fceíera qua;Iibet ab hominibuscommitti , nuila, 
externa caufa cógeme,pro raiione arbítrij vuiuf 
c.uíuíque. Quare abfquet vilo fundamenio exxo-
^i taufui t Caufa aliqua externa habens raiionern 
Summi M a l i , á qoa proinds ornnia imperfeda 
5¿ turpia procedeíent. 
QVAKr 
'€x6 InOpufcukm Í.S.ANSELMI.Tra£t.IlI. 
•49 Q V A R T O Impugnauit auclo-
tirarcjíimül 5; racione S.Dionyíij cap.4. de D i -
ván.nominibus, vbi probat, nec extitilie, ñeque 
cxiílere vnquam-poíie tnaíom merum auc fnn-
plex.Itl enim pro aílertione í h t u i r / i n m inquiu 
t t é't u<»7i» -aaila rpénov íkcQuod'ycro om* 
ni modo ac rattone bono prinatítm fie^  ni*[qHA 
pnitus neíjutfmtMsc^e ej}, mceriíy nec ejjc 
fitcj}. Ictíjjuc fie probar. */íc fi omnino bonnrn 
fuflitlen't; nci'tv fftbflanria erit, riegue > / / . i i 
nc]t*c ¿.tfidenum , ns^ue motw , neijue aliad 
¿tiUjitarfiidiC. Qvpdl'ero Mijinm ejl^rofter 
bonum inter enría locum habet: & fea»ndum 
hoc inter entía & em éj^UüpeWHi boni pañi -
Ceps eji.Vtlpotríts enna om'nia in 'tantum crut 
magís minaftte > ín yituntum bonnrn parrici-
fdnt.HiQenüS iiíe. Cuiüs rationis fumma fub 
hanc feré íormüladí proponi p o i e f r . ü n H i c ma-. 
lum eviftens & pcfsibife , quodeumque per fe 
malum e(t, confiíti; ih aliqui pnvanene l o n i . 
K'ee.u cninj a ü u i q u K ' p ü m aísignan i ) O r e f t , i r t 
quo i i i u J conGíbL / i tqui repognat privatio bo-
n i nulli hofto ¿ámiíia.tfgo Oí repugnat malunl 
puaimjK'é nuüi brno admiílum. Mínor pro-
j p c f í t . ' o , í i /e aílumptin , in qua fola poüec cííé 
diísidium.fuadeiür: Quia omnis privado boní 
í¿lccm dei-et d íc in aliquo fublecto vere exillc-
ti,quod ^roinde íi.. vert cns & bOhum.Ergo dc-
beedie alicüi 'conO adinida. Küirusiomnis príi-
vario boni inducitur proprer honum aliquodj 
ti^m nuílum ¿«gens op^ren.Tprop.tr malum.N'cc 
Deus permití u m J i : m aliquod/eu privationcm 
boni ,niI i c!- á l q jeni b o n u r n finem. Kcpngnat 
igiturp'rí vatio boni hfrlíí bono admifUi 
50 Q^VíNTO RcfelÜcur arenmenH 
tO luOiní , f:u cliioíquaífi alcerius auftoris QQ^. 
ad Grxcoi ínter eius üpufeula : vbi qua.'fl.i. 
oftendimr j in terum nantra non efíe fumnium 
aliqtiod hidliim. ¿dlio¡tti tntm mt&Mm prifB» 
cípmrn pYodaceretur contyartnm Dea , ^«0^ 
Mimchzipérperarn ¿ixerunr. Éji ením abfur'-
dum Dc:iin non Omñia bccupare.nec omnia bo, 
nitate fuá iU'iminaré.Vvids eríiiiur fatio.Deus 
enin-^cúm fit Summum Bonum,etiam Adverfa-
rijs fatencibus, omnia ímpler, illuminarque bo . 
niraie fuá. Si autem tflet aliquod fimplex, pu« 
rum,ae Summü Malutii Deus non in)plerec aut 
lllnmiharet o i n n ü boñicate füa:vtpore quonia 
lllud eíkt intapax omninO participandi aliquid 
de Summo Bono.Non crgo eft aliquod fimpleaf, 
J)urum,ac Sum mum Malum. 
51 SEXTO Reijcitür tonííder'atio-
nibuí Auí'u^iñi varijs lotis: praTertim l ib l i . 
de Civi;4cap.^.& in Enehiridio ad Laurenriura 
t . l í . & lib.de nacufa Boni cap . í . vbi inquit: * 
Omnis na:ura,qüíe corrnmpi pOreft,eriam i p -
i , , fa r í -quoáboaum er t .Nonenim poltet ci no-
?,C€tccorrüpíio 7 nif i adimcwdd & minuendo 
qnod bonum eft. A c prncret'ea Hb.i .de m o n * 
, ibus Manich torum cap. x. probar , non poííar 
, , e í í e íummuni malum , quod .pcrhibetUi: elle 
rublUntia.i\a[ionemqt¡e fubdii Cap.3.Quid-; 
quid enim nocecbono aliquopriva: cam icra^ 
Cüi nocer.Nam fi nullum adimii bonum, ni-j 
„ hil prorfus nocer. * Vnije eruítur hatc formurj 
la aTgumentationi^. Omnis natura diltinéta i ; 
vero Deo & Surtimo Bono , corrumpi poceÜ.f 
y\tquí rjininum mdum corrumpi non poiéftj 
Etgo fumínúin nía lum non eft a Ijqua natura d ¡ ^ 
ítmCta á vero Dco tk Summo Bono. Cumque; 
aliunde evidens (ir repiuruncia vt funimum ma-
l u m í i t ind i l i in idüm a vero DeOjdc fuminobo-í 
nOj in mdh demü natura poicO contilicic (um-i 
mum malum.Maior pmpolrio illius íyUcgiTmí 
cA maiufeila : Quia proprium elt venDei , 6^ 
Summi Boni immuíabilem oauiino eíic;vi con-
ftat ex D i ip .XXX¡I I .&:ex inimcdiate í equet í j 
Minor autem probaiur racione Au.giiítini:Quia 
í o l ú m poceA corrumpi id cuius bonicas adimí>,, 
auc immmui poicít.Aicjui fummum malum non! 
haberec bonuaicm aliquam, qu« proinde ad imí 
aut corrumpi poíler. Eíicr enim nvianacen , i d 
eftjpfum-malum racrum ac fimplex,vt Advcr-^ 
fanj joquuntur.Ergo furaraum malum corrum^ 
pi non p o í l e u 
¡ 1 O C T A V O Exp!od!rnrargumen4 
tO deíumpro ex Magno Athanafio in l i m i i i fcr¿ 
materia dillercmc Orationc adverfus Idoía , ac| 
reijeiente dúos D é o s : quoniam ««^«e in ambo-i 
bus efjet potejlas &* imbecil l ícus. Par yúidcm 
potejias i f u o i a í í e r ü í t e r i a s ^oiuntatem y i n i 
ctrt t co iplo,c¡uol drero inUito ejje pojíet. Par 
irem tmbecillitasyjuhd noltrmbns ívjis ed^Háí 
nollentiCHentrent: fi juidem ^nas pr*ter 
t t r i í i s yoluntatem exifteret. Eadem vert» ratia 
demonftrar,non poííc cxiflerfc aliquod rr irnum 
& Summum Malum j Primo ac Summo Bono 
contrariunr.quoniam eo fuppoíiiOjímcr vtrutn-í 
que elTec inteOinum & implaCabile bellum , ve 
alierum alteri nocerec > ve! ab eo tmpedireturi 
Nimirum i de t'aríone Summi Boni eft cenrra-í 
riCLa^cum Summo Malo3& e conrra:ac proin-' 
deveaker-m natura fuá conaretur ad aEerum 
impediendum. Quare in co diísidio alterura: 
v inci , Se aherum vinCere neeeílum elíet : cum 
omnis pugria,omnecJue bellum,&: regnum d i v i -
fum tándem aliquando finiatur1. Summi autem 
Boní narura vinci non poteft, c ú m <jmnipo:ens 
fu.Ergovincerctuf ab i l lo Summum Malunij ae 
proinde corrumperetur aut minuerecür per abla-
tiouem alicuius boni, quod antea in fe haberer.' 
Qua: eft conrradifiio manifeíla : quoniarn in 
Summo Malo RO poteft elle bonicas aliqu3,qu£ 
Corrumparür,aut minuatur.Aliunde vero nullus 
eílei locus vr Summum Malura vinceretur á 
Summo Bono, y el iUu4 yiRCcícc ; fed te^ue i n 
In Monologíon .Cap.XVI. D i f p ^ X X l X ' . SeabYI. 
dmhohm ejjet poteflas & irnbec¡lHtas)vtAthi* 
nafius loqui tur : v^ura vnunsquodque eorum in 
proprio genere eííet íumaium ac primum : & 
alíerum haberet lantuodein niali,quan!:um boni 
aherum:ac proinde nulla eííec raiio cur akerum 
vinceretr.r: fea ambo conienderent invice seier-t 
no & imcrminabili difsidio.RVRSVS.Q.uem-
adEnodum Summum Bonum eft fummé dirtuíi-
yum í u i , ac proinde luramc poteus ad commu-
rricandum' bonitatem alijs: ita etiam Summum 
Malum,fi cxiüerei: ybétikt furnme potens adeam 
beneficenriam &" communicationem bonicatis 
'áfnpedieadam.Non enim in vno eíler maicr be-
nefaciendi poceftas, quám notendi in aliero. 
Quapropter, aut alterum eorum deílrueretur ab 
aljero , auc neutrum poííct v im íuam di effica-
ciiatem exercere. Cúm igitur pateaí,Summuni 
Bonum eíie omnipotens , ac proinde poíle be-
nefacere &: commUiiicare bonicacetn íuam abf-
que termino vlloj cohfequens eft,vc necexiftat, 
me polslbile fu Summum Malun?» á quo ipfius 
beneívctnm cohibeatur. 
5 5 DICES: Si t'atio propofíta évín-
tic quidquam,prob2t paríter nullum eííe locunl 
aVcui rnalo,eci'am non íummo: qm'a hoc debe^, 
reíauforberi & expejü ab i l lo : quemadmodura 
: fi eiiet aliqua lux íumma vifibilis , excluderec 
omnes tenebras,etiam non fumnlas.ConfeqUes 
ayiem ene fUíum , experimento patet : cüni in 
mundo experiamur innúmera mala , non folimi 
ireTpediva,^: ex accidenti,fed etiam abfoluíc & 
per fe di¿^a:quali.af.üni: ícelera, qu^libet p r i -
vaxiones bonorum naiuraiiumjac moralium. 
54 RESP.Obiediohe hac fóliim prb-3 
t t t r i , non exifíere aliquod Bonum Summuul 
agens ex necefsicate &. imper.u naturíe. Si enim 
il lud exifíeret , flatim & ab alterno impleviífec 
yniverfum illimitata communicatione fus in-^ 
terminse bonitatis necreünqueret IcCum alicui 
niaío. Ñeque ampliús eclligitur excmplo funiM 
ins lucís viíibilisíqua: fané liberrate carens vbi -
t^ic locorum fe diírunderet, ñeque vllas alicubí 
tenébras pateretur.At verd Deus ita eílSummtl 
Bonum, ac íummé beneficum , vt in exercitio 
communicandi bonítaíem fuam fu perfede l i -
ber:ac proinde pofs i t , vel ex roto , velex parte 
fubtrahere officia beneficentia: fu£e,,prout con* 
veniensindicaverit , &c malueric : ideoqueauc 
permitiere aut cmnino excíudsre mala. Sedid 
tarnen cenum cft , quando & quoties mala ali-! 
íjüót rsr-peáiva calamiratum inducit, auc abfoJ 
lira' fcelerum perraiair^ id faceré inruitu alica-
ius íolidi & maioris b o r i . Nam,vt inquit y \u-
SuOinúsin Enchiridio cap. 27. meltus indiCJ~ 
y ir de malis bond faceré , (jucim n u l í a malíteífe 
f crmírrére . Immo addit An!e!mus in Manualí 
cap.32. ^ Cum toius & fumme iu ; ius í i s , 
tamen ideirco ecUm-milis benignas e s q u í a 
„ torus' &C íumme bonns es. Mtr . r i m q r c 
bonus eí let j í inuUimalo ches baáigimst Kfte^ j 
i ior eíí enim qui ik bciús íiraul !& tDabsibo-
,,nus eit , quam qu íbon i s tantum honuseTti. ^ 
Icaquc coh3:rer o p u i r a t v l i q ^ J ^ ^ I n m oó fum-
roura exiíteicdura exiílit BonKm Si:a;ivuia'». Sí 
auiera eñe: aliquod Summum M ü L m impedi-
ré t proríus beiiedcentiiur)' Boni Summi : qua; 
cené impediri nuíiatenus potelt. Vi/Je ^.i'^oí-i 
per Scmeatia C L X . aiebaiex dodriaaicinídein 
Auguftini lib.-tcí.de Civit.cap. 1 3 . / ¡i n.ii .cr.;, 
tn ¿¡na nulÍH-m matatJi ejif fi&i cium mtilíím-
nuílum banum fit, m ñ fotcj}, 
54 D E N l Q V E In eundem erroretn 
'impugnandum afFerri pofient plurei raíioncsex 
D.Thoma q.3. de Creationearc. 6. quas prne-j 
reo ne immorari vidéar debelledo obí^le:o erro. 
ri;,aut anili fabula^Concludcre iraque Hccat,eííe 
aliquod Bonum Summum , á quo bona reliqua 
procedunt, innúmera quideai , & ¡r-ulta ex ijs 
magna,admírahdaque:feii ex ilia ciiínia,ac pene 
nulla,!! cum ipfo eonferantiir: veluti f t i l l s cutrv 
imnpcnfo mari. Malum autem quoppias] Sum-< 
nium nuliatenus eíTe po^eft , tu uuacumque'naH 
tura aut radene id conftituatur.Ntjc eniu* íutn-i 
muin malum,five purúm efí,quod per fe raalurn 
diciíurA'c fcelus quañtüvis immane.Na íempetí 
admiílum habet quidquarn boni^.ilrcm ev par-
te rubieéii quod afficit. I l lud áutem quod íoinrrl 
relate malum dreimr, ve mór t i 82 c-.rlamitaics, 
proprie non eil malan.i : quia licc-t ex finíüi-a, 
dlípofitione c^ufanim fecundarum oriatur, a d -
huc veré audorem 6c coopéraiordn habet DeCíf 
qui 8c ex eo qualicuraque malo plura & maiqra 
bona elicit . Legendi fiíüt pra-cipuc de hoc P'a-. 
tres alíegati toto DiíputátiOnis própreíiu. Q^i-i 
bus adiungo iliuftre teftimonium Galen¡ ,qnam. 
vis Ethnici PhiloJOphr& Mcdicir^ui exconfi-.' 
deratione admiranda: firuaura: corper í shuma-
ni in hanc íenrenria,velut'i facro furore perciius 
videtur ex;u-{iiie l i b . tertío de víu partiuin: ^ 
^, Sacrum ergo íermonem , tanquarn hymnum 
vei'um,compono Gondiroris ncífriMique hile 
i , reverá cültum eíie religiofum exiftimo ; non 
íi multas admodum i l l i tíurorum hecatom-
,,bas facrificem,aut.vnguenta multa , ik cafias 
adoleam:fed íi tura ipfeco^nofcam, tum alijs 
,t exponam,cuiurmodiTft ills f.íp;entia pr^edi-
tus ,^ cniufmodi bonitate.E enim q u o d í p o -
3, icomniaqüám exquifitiisimo orn-iru decora-
re voluit,nec v l l i invidic bona^bfolmiíf imae 
bonitatis idi eíle argumeucum Ihuuo, atque 
„ hoc ille paQo tanquarn. honus ceiebratur á 
,., nobis.Quod autem excogitare i l la ómni i po-* 
tuicquibus vnunquodque quam-ordinat i rs í -
„ inum fieri poiietjrumm.-e id eft íapientiae.De-
^ ñique qudd omniít gnacuraque íibi prooo-i 
íuir, 
W ín Opuículum Í.S.ÁNSELM!.Tr 2^.111: 
^ fuir, efTefta feddidirjínfüperabílts cuíufdam 
¿I eft poteftatis. ^ H^c illejEchnicus l¡cec,dig-; 
na plañe B .íilio,aut Nazianzcno , in commen-
daüone divina bonirai¡5 ,úpiemi^,& potenu'.'e. 
ü C L A V D O Diípiuaricnem hanó 
iile Bouicate Dei verbis Aftfelcn. M e d i i . i , §, i , 
hortamis nos ad imicationé boniratis divinas: f 
^, Sicr¡i!i:udincm ad Deum hoc modo habere 
?, poierimus, fi eum bonum efíe tenííderanies, 
j , , nos boni elle ítuduerímns: fi eum luTium eíía 
5, cognofeenfes, nos iufti elle centendamus : íi 
^ mifcricordem con emplantes, nos miíericor--
'5, diae operam demus.Quomodo aurem ad icna-. 
5, ginem fuam ? Atiende. Deus íemper memirai; 
íui j ínteÜígít fe,amat íe.Ec tu éígQjiipfo mba 
,) dulo cuo infitigabiliter memor fueris Ocíy 
, j inceileseris Deum ^ atiuveiris Deum j eris 
imaginem eius: quia hoc faceré niceris, quodi 
femper facú Dcus.Ad memorándum arque in« 
tclii^sndum & amandum SViMívlVM H 
j jNVMjtOíum deber homo referre quod vivic* 
,5 Ad hec omnis cogítatio , omnis volutatio 
cordis rerorqueatur, aCuatur, coufcrmerur.vj 
,) infatigabili af!edu memer fís Dei, sfcteMigasj 
Deum, ames Deum; & tutexrecirionis digni^ 
5» raienijquá ad imaginem Dei creacuses, faiti^ 
„ bríter exprimas. * Ha:c ills : quai omneSjVti-j 
namjéxequamufi 
DE PVLCHR1TVDINE D i V i NA, 
B L M V S Sapra cap. r 5. inter piares alias perfeBiones di^ vinas^  
colli^ it fummamhonitatem^  fuwmam ^ a^ nitudinem, ftmmam ' 
pvJchritudinemDei^ ex eo (¡uód fit ens a feyacpro'mde haíens a ¡eipfa 
omnemplenltuámemperfeciionum y ¿jmrum complexioperpulchritu-^  
¿ms <-üGíer,i explmatur. FonotraElatio hdc non humanojmmo necangélico férmo^  
ne exprimenda ejjet y ¡ed dkvino j quontam omnis Idus creata y ff) admirado fMi-* 
mium mehíhímsmpar omninoeft, g>/ nhllius momeñti addt^ umampuíchntudinerfá 
expnmmdanL Ttntabnms^  tamen pro modtdo nojiro illa?n <vtam^ ue adumbrará 
ftjexoonere, \ ^ 
S E C T I Ó PRIMA'í 
Pulchrltudj Del an rdtione ¿ijjvsdt h Bonita^ 
te i'pfiHS^yeoftfefeorjlml^efiigari deheatí ÍT/Í-
gitur ¡ententid affirmans S, j énfe lmi . contra 
Pldtonern & fefudees & exponithr ¡¡uod^ 
ndm PuUhritudmis genus Deo com* 
fetett. i'lldtd quxdum opi 
¡ o r í n m . 
IDEBÍTVR AlíCui fupe^atañéum 
agere de pulchrituuíne divina, poft-
anam ditleruinuis de bonitate Deíí 
quoniam bonitas & pulchriiudo idem funt , aC 
proinde vnxa debenc difputatiORe comprehen-
dv Porro bonum & pulchrium ídem eíie dócui l 
í h i o i n Menone : Se in Atcibiade primo air, 
propierea aliquid ei'e pulchrum , quia bonnm 
efí Dcinde in Hippia proponens fibi hanc qua:-
ílioncm exagiuadam; ^ » iáem f ¡ t borntrn^dC 
pulchrum •> decé rn í t , ídem p^oríus eíle vtíuni". 
quejuecalierum ab altero feiiingi polIc.Vnde Si 
quemadmodum difputavit de Primo Boncquocí 
?'ctyaUy appellat, ira ecíam de Primo Pulchroí 
quoniam ficuti á bono íummo reliqua bona 
pvocedunt, ita ctiam íummi pulchri delibatio^ 
nes runr,qua:ci)mque alia obtinent aliquod puí-j 
chritudinís decus.Denique cadem dubiundi ra-J 
t io augeiur , quod rario formaiisboni videatnií 
éadem ac pukhr i . N iml rum , bonum deíinituií 
efíe tdrfuod omnld dppetunt, vt in omnium ore 
eücum Ariftotele l i b . i . Ethic.cap.i . Idipfura 
autem videtur elle , in quo pulchrum conGhit; 
íiquidem in eo íitum e í l , v: omnia in fui amo-.' 
rem alliciar.IdeoÉjue Grarce dicirur KJÍAOV^ UA^  
fi dedudum arzo TS x.st'híiv, id eft , a vocandOí 
quafi orones yocec & alliciat ad fe ; vel «z?¿ 73 
iLrfhíUilá eft, á demukendo. Non enira íolum 
invitat pulthvitndo , íed emoll i t , & attrahic,' 
eiiara agüeites animes j & ab omni humanicate 
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alíenos. Cual ígí tur In nullo differant boníras 
U pulchritudo generatim , ac pioinde nec in 
Deo-, poft tradacionem de ipíius bonirare, fru-. 
ítra videmur diílercrcde ciufdem pulchticudi-! 
ne furama. 
3 V - E R V M T A M E N Anfelmus lo-
co in i i io indicia;© fingillatira colligic & aíie-
r i t in Deo fummam bonitafcm^ac fummam pul-
chritudincm , denotans eas quodd.mimodo inreí 
íe differre. Quod Cene íapieruer fcrípcum fuitj 
cura alia & alia quoddammodo fu rano forraa-
Üsviriuíque , aC proinde in Deo íubnli ter d i -
ílinguenda v-ar ¿&fy¿£**i five fecundura incel-
ligendam. Quod generatim coiligitur ex Ar í -
fíoiele l ib . 13 Metaph cap.3 .dura docec,bonum 
& puldirum dafierre : íffcM illud [emper eft in 
operxtione^áeñ^íi movendo,& excitando:p»/-
chrumyeró siium ini.'nmobilibtás eft. n imi rú , 
i n ijs,qua*. adhuc imajota placenc, 6c delcdam; 
pey rneram ¡ni eX'Jibirionem. Q u ó vidcrur reí"-. 
pexillc SiThoraas i.par.qu^ft. ^.ár.4.ad í i vbí 
vtrumque in hoc di í l ingui t : qniétítoríitm hdbet 
rationcm ftms-.fttlchrtim autem rattenh caufa 
formalis.Nempct ad illam priorem fpetbt rao 
iio:ad hanc ver¿ deledatio etiam abfquemo-* 
tione.Vnde idem Philofophuilib 10.E1hic.cap; 
4.obfervat,pulchritudinem proponiOne quadara 
fe habere inflar voluptácis ííaque Anfelmus ¡u-
re in Deo diftinxic quoddamodo bonítaiera a6 
pulchritüdinera, tanquam prioris fír moveré dC 
exciiare,poüerioris aútem deleftare 6c volupta-
tem afí¿rré. 
4 SED Vt id peniciüs intclligamr) 
obfervandura ex eodem Aríñoiele lib.y.Phylic. 
texcu ly.pulchriuidinem coníiftere in reda pat-
t ium propomone : qucmadmodum fanicasíita 
eft in própórtione humdrum. Nimirum,vt ipfé 
aít loco laudaco ex Metaphyíica , tria in caufa 
fun^vt aíiquid pulchrum méritocenfeatur:fcí-
liceri0rdo,dinienfio,6¿ £§tójitír¿9)iá eft^defini-
tum,íive cOnftans iulta ac definirá mole; PorrcJ 
vnumquodque eorum tíiura appellat fpeciera 
Pulchri,dum ¿uiPulchrí nam^ue máxime fye* 
cies [unt, ordo, commenfurado, O* depnitum* 
V b i plañe ferriio eft de pulchritudine dumtaxac 
illa^uae Corporüm efts 6c fub fcnfum cadit: í i -
quidem comraenfuratio eft prOpria quanuratis,; 
¿c moles ii-fta folis cOrporibüs plañe competit. 
Si autem paulo íubtilius veliraus accipere de-
finitionem il lam, porerimus eam adaptare puK 
chritudini ípirituali : quaíi 6c hscc confiftat in 
ordine quodam perfedionum , 6c proportione 
illarum , 6c magniiudinc iufta , non moh's, fed 
vircuris.NimirumJuC ratione dicitur veré puí-
thricudo incfieanimo á perturbationibus libe-
rot6c virtutibus exornaio in prseccl'.enti efadu: 
qui íané pulcherrimus éft , 6c , vt ait Plato , íí 
©culis apparerec 2 admirabiies exei;arct amores 
í'ui.In animo ením lie inftrudo eft ordo & pro-, 
portio appetuús fentientis, íimilicerque volun-
tatis cúra ratione reda: quorum omnium com-
plexio in gradu eximio coníti tuit animum,uix-
taeiuídern Placonis fíylura , veluti quodd.an<. 
modo D h V M Q V E N J D ^ Í M . J N M O R -
T ^ Í L J C O R P O R E H ^ B I T ^ N r E M ^ 
Verúra vbi pulchritüdinera hoc pofteriori ieu-« 
fu accipimus , iam degena"amus ab illa ra t íonc 
formali , feu definiáone pulchríiudinis tradita 
ab Ariíiotelc , quae certé 6c proprie foliim i r i -
teliigi po:eft de i l lá iqbx corporum propriacft: 
ideoque degeneraraus á fenfuproprio ad meta^ 
phoncum , veluti cuín virorem prati rifara ap-
pellamus, 
5 1 T A Q V E Pulchritudo proprié aC-J 
Cepta iuxta Philofophorum defínitioncm^ad fo-
la corpora ordinara 6c propor-tionata re í t r ingi -
tur.Vnde patet eódem fenfu,non elle idem puíU 
chrum aC bonum: quia hoc longe laiius vaga-j 
tur,6c c o m p l e d ú u r fub íe,non folum entia ma-* 
terialia,6c corpórea,fed etiam Ipiriuialia : qua; 
veré appetibilia funt, 6c qüidem in pra-cellentJ 
gradu , quemadmodum 6c perfeób'onem longei 
maiorem habent, quám qua;ljbet materialia. 
Quapropter in eo feníu diverfa tradaiio debeq 
eíle de Bono,quám de rulchro:vípóié de argu-
mento^quod longiias 6c latiüs vagatur. 
6 CV M. Autem pulchritudo in prae-
d ido 6c proprio fenfu non habeat locura in re4 
bus fpiritualibüs, ac proinde nec in Deo, quertí 
purura 6c íimpliccm fpiritum eífc , non folúm 
docet fides,fed rationes manifeftx demonftrant, 
vtvidimus fuprácum Anfclmo Dil'p. X X V I I Í . 
6c X X I X . exquirereoportét , quonam fenfu S, 
Dodor,6c alij ex Patribus 6c Philofophis, puU 
chritudinera Deo adfcribant , eamquc quod-i 
dammododiftindara áboni ta te . Pollumusau^ 
tem id exponere diftinguentes quatuor accep, 
tienes puíchrirudinis , 6c finguías earum p r o i 
prijs fubiedis adaptantes. 
7 P R I M A Puíchrirudinis aCceptio,' 
caque amplifsima 6c communis rebus fpiritua-
libüs 6c Corporeisjfadis 6c infedis, n ihi la l iud 
eííe videtür , quám complexia debita peifeflia-, 
hftm. Qus definitio ira accipienda eft abftra-^ 
hendo ab eo, vt complexio ipía importet Corn-j 
poíi-.ionem perfedionum formalem, vt incrca i 
turis-,vel folum eminentialem, 6c valde impro-
prié didam,vt in Deo.Nimirum,quarnvis Deus 
íit fumme llmplex,iuxta facras lirteras,6c comu 
muñera Patrum íoquutioncm , rribuuntur ípfi 
plurimíe 6c variae pérfedionesj 6c quidera non 
Vocibus folum diftind¿e, fed etiam ex parte ob-
ied i prxftantcs inteiledui noftro fundamen-
tum vt iílis diftinguac quoddammodo , falten! 
abftradione formali. quod fupra D i í p . X X X I . 
íed.2.6c j . lá te contra Ñominales ftatucum fu ir . 
Quarc 
• !^Ópu^culumI.S.A^ISELMÍ.Trad.I^., 
<2.uare eodem feníu dicí poteft ín Deo eíTe com-
plexio perfeáionum. Quod autem dicatur non 
qu¿elibcc complexiojfed debita, vt indefinición 
?ie pofuiinus,aCcipiendum eft'proportionaliier: 
yt in Deo íit complexio,íive cornpoíkiojíblurn 
tminentialis, in crearuris vero tormalís , iuxta 
condit íonem & uaturam propriam cuiufque. 
Hoc fenfu airtem pater, bonum latiús vagar!) 
cjuám pulchrum : quia quaelibet perfcciio fe-
Jcund m Tiwm tationem formalem fclani , íeu 
abfíradam á í ^ t e r i s j quibus con iunüa inveni-
iur,aut etiám identifícala fecundúm rem,, eíl 
jbona,&exprimit^uam boniute!iy:&: tamenno 
eíl pulchriiudo , vel faltem non exprimit i l lam: 
'quoniam pulchriiudo debet importare aggrega-
rum quoddam perfedicnum, ain reale, auteml-
-xientiale íaltem.ldeoque S,Thom.i.p.q. 3í?,arc» 
8 .exponens tiia,q.ua: necellaria ftmt ad pulchri-
íudinem,aiebat : Priwo quldem exigitur/íífi?-
gritas , ftae perfecíio. Qu$ enim diminuta 
fontihoc iffo turpia funt.Et tamen negari non 
poceñ quod íinc bona,íicuii & entia.Eodemque 
fenfu aiebar Baíilius Homi l . m Píalm.zi?. *a\t) 
. / w ^ i í . a v hapovtxtynAá tíXyFtílchraejl omnk 
anima, <ju<ein bene temperato commenfu pro~ 
•friarnm f¿ciilratHm confuleratur. Patetiiaque 
hoc íenfu, aliud quoddamuiodo eííe boniiatem 
a pulchrimdine : ideoque Aníelmum cap. iy. 
meritd colleeilie íineillatim ac feoríim , tuái 
bonitaiera íumrnam , tum fummam pulchritu-
díiiem in Deo,ex eo quod lu ens á fe: quali bo-
nitas vnicuique ratloni formali iu Deo esiüenr» 
t i , & abítrada: per incelleftum , cenveniat in 
fummo gradu: pulchriiudo autem non vnicui-
que earum íecrfim , fed aggregaio ex ómnibus 
íimi.I. 
8 S E C V N D O Vfurpatur nomen 
rulcbr i tudínis pro ijs durntaxat, quse eleganria 
íum. & concinna in crdine ad vifum & audi-* 
íumrquos dúos feníus Mato exiüimai omnium 
, máxime divinoslEa autem acCeprione pukhr i -
nido deíiniri poteft.íípfíí reritm fenfibilium co-
.pofltiOy debitamprop'jrriünem hdbemitim : ita 
ver6,vt nominererum fenfibilium iniellig.íniur 
íolum lineamenra externa, quaz ad vifum,6¿ fo -
n i , qui ad auditura fpeftanr. Eo fenfu Socratés 
- apud Platonem in Hippia raalore , id eje pul" 
chrum ctttrfuod nos deleffut 5 non de omni l o -
luptatc loqui fe dicens$ fei de earfuaper dudi-
turñ & ^ífum affimt. Hoc autem genus pu l -
thriiudínisjparec alienum elíe á Deo. 
9 TEK TIO Accipi poicñ pro illa, 
qux propria eíl eorporum feníil)ilium,'non quí-
dem omnium, fed iliorum nominatim, qus; in 
Denlos incurrunt. Eiufmodi autem pulchritudo 
íic fere ab ómnibus definitur, co^uemens cor-
{orum cojütíitio, feufartuan eiujdem corpo* 
tisjicumproportions ac fmmeirta. S\C \ vt eíi 
apud Averrpem , proportio ac fimmetna inter 
membra mediaifr extremd.Qudz dsl'criptio n5 
eíl piopria eorporum inanimorumjíed commu^ 
nisetiam i j s , qu<evitá ce fenfu fruuntur , au? 
e:''a;n ex "vivendbus & non viventibus coaleí* 
c u n t. S ic, n í m i r.u m, h^ c m u í) J i . m o l es a ípe ¿t abi -
iis,pulchra dicitur;,& exerciius ordine debito ir i 
tei!ioria¿k: acies diüinclus appellarur pukheí; 
Kurncrorum 14. v. 5. vbi Balaam piophetico 
fpiriiu aftus i n c i u i t : ^ í í ^ pulchrd taljernaCída 
tuaJiiCobi&iicntQri.i t u a^lfr a l .'lÁoivxs que-
que,^- v a l l e s ^ yrbes, viridaria, ¡k arbores, 
vbi debitam concinuitatem fervant,epdemíen-i 
pufehritudinis ap^pellatÍGÚe nobilitari ígfónsi 
Kam vero raiiongin p ulchr itudinis in oculos ia? 
Currentisdouge inferiorem cíle , quám vt Deo¡i' 
immo ¿5c ípiiitibus-qLiibuslibct adícribatur^' 
patee. 
10 
q «joiiífl^j au; 
Q V A R T O , Deniqué aCcipítu¿ 
rulchfitudopropric & nominatim pro illa, qua; 
peculiaris aninumium cíl ,quotquOt fenfu fruü^ 
tiu\livc; pníterea ratione vtantur/ive non. HoC 
fc^ nfu áefiiiiíur apta membrorum compofitios CM 
idónea colorís ¡Udnltate, A qua defiuicione vi^j 
dilíeri'illa Bafilij in Pfal^^.v . ^.^tiAíi' JIÍ T* %» 
re f r lw 'x«^v ixov.Pulchrumyero e j l , quod 
%n membrorum compofitione concinm ac dej 
cerner aptatmn efliat^ne efflorefcentem . habet 
gratiam. Iraque ex qu.ttuor ijs acceptionibuj^ 
Pulchritudinis fola hxc poílréma ell propria,; 
(quce nec in Deum, nec in fpiritualia qiiseiibecfl' 
imraonec feufibiliaGadere po te í l ,n i r i illa quae 
animantiafunr,& quorum decor oCulis vfurpaí' 
tur.Huic etiam conveniunt tria illa ab A r i l t o^ 
tele afsignata ftipra num.4. fciüCet, ordo ,coni í 
menfuratio, & definicum: quíe fatis dcnorantuií 
per aptam membrorum compofitioaem. Poí l re-
mx conditionis defeátu non attingunt pulchri^' 
tudinem quazdam, alioqui concinna : quoniacq 
iullam molem , feu magnicudinem non habenrJ 
Vnde pumiliones quique, five n a n i ^ pygmgei^ 
.exciudunrur á pulchrorum albo , ideoque bellí 
aut venufti dici poíTunij non item pulchri. De 
.quo plura obfervavimus in Commentarijs a<i 
Hb. 4. Etbíc. cap. 3. príefertim circa verba i l U 
, JiriÜoieús ibidem.'xfl jurXAoí ej> ¿t'cccXíú aáitot-i 
71.Pulchritudo in magno corpore (nimirum,fi-j 
ja eíl.) 0 ¿¿lupol cí't c¿a¡etoi1 t-Ju avy.^tíV^o), KCC~ 
jy.oí A' v'. Paruiyero elegantes & concinnhno 
autempulchrt funt. Additur in ea cefinitionc 
idónea colorís fuauitds : quoniam videtur con-j 
ditio necellaria animantis,<k vltiraumcomple-i 
mentum,vc appareat pukhrum. Quod &c Am-i 
broíius fatis dechrat l i b . 2. ín Hexaemeron cap.' 
i .dum ait:// /d efl l>erd pulchritudo^ in f n -
gulis membris ejp piod deceat) & \n xotn-.l/t 
in 
ín Moriologlon Cap.XVÍ .Dirp .^L.Scé i .T . :6i f 
tnfr 'g id í s gr¿f¡¿ > ómnibus ¡ o ; m t conut~ 
ítiéni is f íeni iudj Ualietur, 
i i C O L L I G í T V R Primo ex d í a í s , 
aliarn ene rarionem íormalcín Bbhi,áíiaaa Pul-
chri .Nam ücét oaine pulchrum fie boaqal^hoin 
tameu i converfo. In^unicfa enim bona íunr, 
q u i raraen pulchra non funr ixrkií aliquam e* 
cuatuor ac'ccp.ionibus iani e:,plinatis. jNimi-i 
rara , VL bona íincíuííicic OL:iliícumque conve-
niemia cum appeii.u , rationc Cutusaliiciat &: 
raovéa::; vt autem pukhra íiat exigitur comple-
xio a l iqu iper fe í t ionum, qux ingeneret po.en-
l ía coenoiecnti voluptatem, ísu d-kcheionem: 
vt Tuprá ex Arifiotelc ¿«r D. Thoma pBfervayiS 
mus. Quspropicr mérito Aníelmus dilUnguic 
quoddimmodoboniutemDci ab ipíuis pulchri-
tudine,ianquim hace íupra ilíara addat cornple-
stoncm dívinarum perfedionura, ir. ordiiíe ad 
v im cognofeendi ; illa autem rnotionem quan-
dara in appetitu. Accipe verba D.Thom, i,part. 
quáEÍi.5.ar.4 ad i . v b i rem luculentet opon i t : ^ 
Pukhrum & bonum in íub iedo quidem ítmt 
!5, iderarquia fuper eandeul rern fundantur , íc i -
, , licei^fuper fxM'n!am:& proprer hoc bonü lau-
3,dacur vt pulchrum.Sed rationc di'rerunt: nani 
5, bonum proprie reípicit appetitum. eíl enim 
bonum, quod omnia appctunr. Et ideo habec 
'3Í rationem íinis.nam appítJcus cft quaíi quidam 
tnotus ad rem. Pulchrum anrem reípicir v im 
„ cognofeicivam, pukhra enim dicumur , cjus: 
vifa phcent, Vnde pulchrum in debita pro-
5,portionc coufiuit : quia íeníus deledatur iu 
,> rebus debit'." • roporc¡onat)s5íiCut in fibi i i m i -
,', libus.nam & íeníusfatio q u í d a m eftj& orn-
nis virtus coguofeitiva. Er quia Cognhio fie 
,3 per afsimiljtíonemjfirnilítudo autem reípicit 
5» formam>pulchrüm pertinec proprie ad ratio-
nem caiif i formalis. * Haftenus i l h . íiaqsic 
Pulchrum difícrt á Bono,ex diverfa cauf.ilicate> 
quam inferi,in ordine ad diít inclam facultatcm. 
Bonum enim exercec vira CIÍÍ£E finalis in ord i -
ne ad facultatem appetentern , quam movet ad 
amorem fui:pulchrum autem in. ordme ad facul-
tatera cognokentem in genere caufse formalis, 
quoniam fe habet vi forma quedara & fimili-
ludo deíeclans ülam. Atqui ea,quorum eauíaÍH 
tas alia alia eft , prsfcrtira in ordine ad fa-
culcatem divsrfam,aliqua inter fe ratione difte-
runc Pulchrum igitur & bonum aliquomodo 
difrerunt. Merl o ergo vtrumque in Deo fe-i 
Cundum raiioncm diftfkxic Aníelmus. qu id-
quid contra fenn're videanmr Gui l le ímusPa-
nBehfis 2. 2. de Vniverfo Cap. 120. Cypa* 
rifsiota Decade 5. cap. 2. Eugubinus in cap. 
ó'.Gcrieíeos circa initíum>£¿ Scaliger exercitar. 
3O0.num. 3. 
12 C O L L I G I T V R Secunda, 
Ar i fkndcm, pal ies Philofophos, iure rnc-. 
r i . d in tradeuda deñnitione B o n i , hullam íu-^ 
BtriiTc rationem Pulchri ,feJ án is tancumjCuius 
cft moveré & alliCcre appcritum. Nimitura, 
in quilibe; definitione ? etiam non cxa£b T"Í 
cañones Diafeétics , cur.mdum cíi ne trada-
tur p:r CA , qu* íunt euranea deüni to , Uw 
s lLm rationem formak'm imporant ab ea, 
qux per í : ac proprie díranúo compstit. Pro-
batura autem eft nuper , rationem formaíim 
Pulchri exiraneam eíie Boao , nec expr imí 
perordinem ad appecitum , f¿d ad ficulcatera 
cognoícentem. 
13 C O L L I G I T V R Tercid adverfus 
Platonem , &: Plotinum , nuüaOJ rem proprie 
dic i pulchram,nil} quas partibus conítar, ijí 'quí 
apte collocatis ; fiquidem pulchritudo propne 
dida , & in qua foía exponenda ac definiendo 
Veteres laborárunc , eft príecipue íita in apta 
memhrorum compoíi i ione. Vnde nec materia 
prima íeorlim,nec forma íubftaníialis per fe fó-
lam inípeéra , nec vlla quj i i . as íimpljx, quan-. 
tumvis exceüenti bonitate pnedita , fubit pro-
prie denominat íonem reí puicnra?,defe61u coai-
pofitionis feníibilis partium , & apta: difb'ibu-
tionis membrorum.Vnde corrutt obie£l.io fuprá 
num.2.ex ipfo Platonc propoíita. 
14 C O L L I G I T V R Quaftd, foluna 
tralaritié & metapborice accípi deberé te í í imo-
nia illa Pbilorophorum > inquibus fpiritualia 
queque & compoluioni- exper t Í \ , ob praíftan-
tiara bonitaris fuá? dicuntur pidchra. Sic^imi-J 
s-um^'nttlligédí quorquot potius myí í ico /eu ad 
mores,quam phyfice aiunt, veram pu ' ch r i tüd i -
nem, non in ap:á membrorum pioportione, nec 
in ünearaemis e.<fefnis íttam eííe , fed inrra a r -
canos anima; rtíCcílus habere fedein •, atque in 
folida rnorum probitate coníiilere. Sic acci^ 
piéndus luniüs in Opere de Senecíute , dura 
ai t ; * Admonitnm te voló , qu.dd inventus 
3)quidempulchritudinequadam & rigore fplc-
'„ der. Vera autem pulchritudo , quae deíluxio-
nem fuam divlmtos coramunicaram habens, 
5, aliquibos íe in í inuavi t ; hace, in'ju.un, nuilo 
), morbo,non fainá,aut negledu aliquo , ñeque 
j , longitudine rsranoris oblirerari poreft ; fed 
5, quoCumque & nara,& au:la íuerit^'lüus ani« 
mam nunqüam ivl'quiÜé vifa eft. ''Todc í^n-
fu accipiendur. SidonjusApciiinari,1; l ib . ^ E p t ó . 
lo.durn ait de Pr ignut io , probo pari.cr ¿r. p«!« 
chro viro : * EruB«c«bat forras do:e pí.:-
j , Cuiííe : quippe Cui mérito ingenij íuíreciíí'-'c 
adamari.Er veré optimus quiíque moru pric-
5, ftantiús pulchritudine placer. Porro auicrn 
prstervoiancia corporis decGramema5ci!rrea-
,> tis «vi prof í íh i , defeítuque labefcur.t. 'r" Sync 
& quaroplura alia fimilia apud Patres & .Phi-. 
lofophosiqiice folúm debene accipi de pulchri-J 
^¡udine íueiaplioríca ? iuxta ptimutn illud genus 
í^ís coen-
É2.6 InOpufcuIura I.S.ANSELMI.Traa.III. 
commune rébus ípirítualibus S¿ matcrialíbus 
íupra num.7,explana[um:quaniquam &, ea ipfa 
fie praeítamior puichricudine propria Se mace-; 
riali,vc poílea apparebic. 
SECTIO SECVNDA. 
Pulchrltudinem Del l,'tcum<¡ue innotefeere 
ex renim2.;crcatíiritm txtichritudine , yelnté 
tjftftu > aut radi imagine , <¡udí in injinitum 
. dijfert ajuo e x e m p U r í & pntoTypo.Seíefta 
Phdojophoyum te¡iimoraa in id 
prvhandum. 
I J C [ T A T V T A Haf tenuspulcbniudí -
ne divina, non maceruli auc cor-
pórea, (¡ualem pleriquc Hcbrso-
rum exiftimárunc, quos refere & refcllic Rabbí 
Moyíes l ib . i . D u d o r i s dubiorum cap. i . fed 
fpirirualí & ín complexione debita perfedio-
num confiftence , qualem expofuimus num.y. 
videam us qualiter ha.*c innotefeere potuerit ho« 
minibus in hac mortaii vita , vbi farcina pccca-< 
torum o n u ñ i , & tenebris :gnoranti¿e íepülci,vix 
animum ad cierna illa 6¿ fpiritualia atcollcre 
poíiunc. Porro Apofiolus ad R o m . i . generacim 
docet , iiiviübilia Dei á creajuffa huius mundi 
per ea,qu« fada funtj íncelieda confpici, fem-
píternam quoque eius viríurem Eadem verd ra-
t ío eíl de puichricudine inviíibili D e i ; quam ex 
pukhritudine eífedorum viíibilium agnoviífe 
Philofophos Ethnicos , c o n í h t ex ipforutn 
ícriptis, ¿vobfcrvat Auguftinus Serm. 143. de 
Tempore; & l ib .8. de Civitat.cap.6. dicensde 
ijs: * Coniíderaverunt» quidquid eftsvel cor-» 
pus cíie, vel vitam, raeliuíque aíiquid elle v i ^ 
tam , quám corpas, fpeciemquecorporis elíc 
,, ícnhbiiem^intclligibilem vitae. Proinde i n -
telligiíiilem fpecietn fenfibili príetulerunt. 
Senfiijilia diciraus qua: v i fu taduque corpo-
„ ris feniiri queunr: inídl igibi l ia , qu.-e confpe3 
dn menris huelligi pofíunt. Nuila efl enim 
, , pulchritudo corporalis , five in ítaru corpo-
ris Gcuc eñ figurajfive in motu, íicuc eft can-
tilcna,dequa non aniinus iudicar.Quod pro-
fedd non poí íe t , niíí melior in illoeílec ha:C 
ípecies íire uiroore rnolis, íine ftrepicu vecis, 
ÍHie fpatiOjVei loci.vel temporis.Sed ibi quo-. 
que niü muiabilis ^líeí^nóp aliusalio meliús 
„ de fpecie fenfibili iudicaret: meliús ingenio-
tior,quáni tardiorjmeiiüs periiior, quám im-i 
penriorimeluis cxciíaiior,quam minusexci-
,»catus-, ¿k ídem ipfe vnus cúm proíki t , meliús 
vtique pofiea, quám priús. Quod autem reci 
v ph maius 6¿ minus, fine dubicatione mutabi-
,,Íe;cft.Vnde íngeniofi^v dod i , & in hisexer-
. , citati homines,facilé coliegerunt, non eííe in 
„ eis rebuspíimam fpeciem,vbi muupiliiaserie 
i , Éonvincitur. C ú m igítuí ítí éofum confpédu 
& Corpus & animus magís minufque fpecio-
, , fa eííen£,& fi omni fpecie carcre poiíenr, om-
niño nulla ellent j viderunceífe aliquid , V B I 
„ P R I M A E S S E T I N C O M M V T A B I L I S 
J J S P E C I E S ^ T IDEO NEC C O M P A R A B í -
LIÍ>:acque íbi efle verum princípium r e d i í s í -
me crcdiderunt,quod fadurn non c í íe t , tk ex 
„ quo cunda fada eílenr.^ Hadenus ille inecn-
tifsimus seftimacor divina pulchricudinis: q u i -
que ingenti animi dolore,fimul Se aniore,inge-
minabat:SERO T E C O G N O V Í , P V L C H K í -
T V D O T A M N O V A , E T T A M A N T Í Q . V A . 
i p PORRO Auguftinus in teftimon 
nio exícripto loquebatur de Placone,^: fedaco^ 
ribus.Nimirum ille-,quo pollebac ingeniOjex re-
bus afpedabilibus,earumque variecate & fpecie 
mira, afcendic de conílderandum TO Kcfhcv, íive 
Iprum.Pu}chrum,quod & I D E A M P V L C H l í 
appellaf.quoniam omneal íud pulchrum ab ipío 
eft,no veluti ad^quaca imago,fed deÜbatio qug-
dam,aut güera ex immenfo pulchrícudinis pela-
go derivaca. Ideo in Phcedone negar quidquani 
pulchrü elíe ,nili parciciparione V N I V S SVM-. 
M I P V L C H R I . ^requenterqlíoque ex pulchrí-
tudine rerum procreacarú per gradus varios di-« 
ílribucá afcendic ad cófiderandá I D E A M P V L -
C H R I . Quodobfervavit in ilIoS.Cyrillus l i b . 
3.in lulianum^ & videre eft apud Plitonem i p -
íum sn PhcedfOjtk Hippia Maiore,atque etiam 
in Sympoíio;vbi ex confideracione aliorurn pu í -
chrorú gradacione quada devenir VSQVE A D 
I P S V M C i c a l o q u i r u O P ^ O f r a D F ^ P V L * 
C H R 1 T V D I N I S P E L ^ G V S . Addiique, 
quicumqueed provenerir,infpedurLl fubico -id-
mirandam fpeciem, cuius ñoras fiedeícribit: ^ 
Primo quidem femper eft, nec fít,ncc imer í r , 
j , nec crefeit vnquam,nec decrefcic.Pr^cereano 
hac ex parce pulchrum, ex illa turpe, vel t u i i 
pulchrum,tum minimejnequead hoc quidem 
pulchrum,turpe verd ad illudjvcl hic puichru, 
ibi turpe,vt quibufdam pulchrum ííf,quibuf-
, , dara verd nequaqu.im.Ñeque rurfus imagina-
t íonequadá ipfum pulchrum ifafinge(ur,qui-
fí vulrus puícher,vel pulchrs manus,auc a ü u i 
, , quidpiájCuius corpus eft parc icepi .Ñeque ve 
oratio qusdam/vel rario,vel feiencia qu^dim, 
, , ñeque in alio iacere pu:abi:ur, vt in animaí i , 
j , vel terrá,vel cqlo,aur alio quopiam/ed ípürn 
per feipfutn cum íeraei ipib vniforme femper 
exiftens:ceiera verd o m n i a , q u í e ptikhra fiu: , 
illius panicipationc puldhra.Er poft a l i a c u -
eludir: Qui hu iu ímodi puldirum infpeserir, 
ei aurum, vellis, 6¿ forííioía corpora, fordida 
, , fore qu:ppc qui I N íPSVM S Y N C E R V M , 
„ ET P V K V M , P V T V M , P V L C H R V M , S l -
„ D I SEMPER S I M I L E , D E F I X E R I T I N -
) } , T V 1 T Y M . Í 
F L A -
In Monobgioh Cap. X V I I . Difp.XLI. Seíliall. tfcp 
17 P L A T O N I S Prxcipuus (c&uot 
Piocinus eadem dctír inam illuíirac varijs loéis, 
jirsefercim veró Enneadis fext^ l ib .7 . c.32,. vbi 
Coaíideras pulchruudinem rerum creatarutn af^ 
cendícad iiiC;rea[am,ai[que nulüin ilUrum pul^ 
chram ene íi mentís confidemione adDeum ex-
toihmus. Subdit deinde,De¡ pulchricudinc elle 
fupsr pulchríiudinem ipfam:idque lie probar. * 
?) Cum enim BÍíilum fu encium, quonam p^do 
« poceílelle ÚÍ^ÜA pulchricudo?(iniellige,Geiú 
„ ger.eris) C á m vero amabile lit (nimirum, cíl 
^ p u í c h r i t u d i n i s a u a o r ^ f t demum pukhricudi-
nis vniverÍ2e poteftas ac flos ipfe, pulchra «f-
?, fíciens pulchritudinern.Eam naque generat^ 
^ genitarnjíuepulchrítudinis abundantia cfficif 
pukhriorero* Quamobre pulchriiudinís prin 
cipiüm c l t , & fiiUs.Prxteieac.33.Deüappel-
• lat íuperpulchrum abíque Jrieníura. Ac lib.5>. 
c.4.ait:Oir.ne pukhrunn,& i l lo cíl pofterius: 
& ab illo,quemadmodum oo:íne lumen diurna 
3, a Sole.Cüíonanc alij ex eifdem Plluonicis,&; 
hominaiim Damafcenusapud Eugubinú íaP |á l j 
„ 44>DeÚ a p p d l á s , P l U M V M P V L C H U V M j 
. 3 , O M N I A Pv'LCHRA FAClENS:ac pf^er^á 
^, Maximus Tyrius Dillerc. i .dum a i t : S'cimus 
pulchrum Üeum, tk pulchrura ornniura pul-
j , cherrimum: non tamen corpus pulchrum) fed 
^, í d ^ n d e corport fuá pulchriíudo veníc j n e í 
' j , pratum puichrum,fed id,vnde & prato fuá cfb 
5i pulchrituao. Denique quidquid in fluvIo,auc 
• j , in mari,quidquid in coelo calel l ibuíque p u l ; 
, , chrum vocimus,id omne pulchrurajVi ex péí-
petuo limpidiísimoque fonte , inde dimanat. 
^tantumque finguüjauc pulchricudinis,aut fta-, 
9,biltrati's,aut diuLurnitans/in fe habent, qaan-« 
5, tum e* eo fonte irahuntjíantumqueá pulchrí-
9, tudine recédum > & ád incerltum fuum tsn^ 
p duncquanium ab eo abeuru. ^ 
18 SED Ante omnes iílos Merdu-
iius illeTer-maximus eodem ferernodoex pul-
thritudinibus treaturarum ad divinan coníide-J 
tandam afcendic , eiufque comparatione nih i l 
pulchrum elle teílatus cft.Etenim cap . í .P iman-
dyiDeum appellat ipíara pukhritudinem, prae-
lerquam nihií omnino pulchrum fít. Prop;erea 
'^ením ait : * Pulchrum ¿ k bomim inmundo, 
^, aur in mundi partibus invenire non licer.Ná 
n, quxcumque feníum raovenc, idola funt , SC 
vanas quaidam admirationes. Qus verá fen-
5, fuum crgana í u b L e r f u g i u n c , ; ad puíchruni 
„ bonumqué pertinent.Vtque aciesocuíi Deum 
„ non eernit , de ñeque pulehrum bonumqu.c 
cognofdt.Hs fiquídem parres Dei funr, inte-
gerrimique illius propriit,cogiva[íE,ini"epara-
3, bi1es,prxcipueqiie á:.k£tx:tk ve has ipfe Dcus 
j , amar, íic ab ijs ipíe Deus amatur. Si Deutn 
percipere poteris, pulchrum qtioque bonuerf-
que percipies jpta:fu%eus ómnibus iíluftntíg 
^ , á Deo, Pulchrítudo ením fine íomparatione, 
üne imicationc^onum. DeuS enim comp-ira-
, , i i o n e m , imitaiionemque nullam iui(})itii(w 
Q.uemadmodum ergo Dcum pulcbrum bo^ 
numque noveris , ica fané &5 CAteris viventí-
„ bus, cúm Deo conferri nequcu , nunquam 
communicandum. Si Deum quar í i i i i i , p u l -
chriiudincm ipíam qusrcs. Qux' tandei.; .ui 
j , id feraC)Vuica via eíl, piceas coguiiioni cou -
, , i u n é l a . ^ Mi t to plura aliorum Gcnti l iuiu 
teftimonia , qui idipfum luculeacr tr.KÜd;-) 
runu 
19 DICES i Elíé aperum conrra-j 
didionem ín eo,qudd pulchritudo Dei fu prx-
ílan [ ioromni pulchritudine creara) Se marcriiT 
lijCÚm tamen aliunde aileramus, foUm pulclirí-
ludincm mater¡alern,feu corporumjefíc propr i¿ 
dictam •, fpiritualem verd folúm per metapho-^ 
ram. AlTumptio probatur, Etenim omnia il laj 
quorum bonitas prÉPÍlamiorert ) inagis propriá 
debene íubere rationem pulchfitudinis , ¿juám' 
eajquorum bonitas eA longé inferior: liquidena 
pulchritudo eíl fpecies qused.nn boniratis , feu 
perfedionis; &¿ quxlibec perfeílio debet magis 
proprie réíidere i n eo, quod cxceileatiori boni-< 
tate eft príedirum. Atqui bonitas &c perfeóliex 
divina , cíl longo prxílantior qualibet bonitata 
&; pcrfeílionc creatá,& propria corporum.Ergo 
&L pulchritudo magis proprie debet efie in Deo, 
quám in qualibet creatura auc corpore puichroj 
Non ergo ratio pulchritudínis diciiur mecapho-
ricede Deo : immo folam de illo proprie d ic í 
poteftj decreaturis autem & corporibus meta-j 
phorice. ) • 
10 RESPOND. Denominationés 
i l las ,& ratíones formales, o ú x primo ac per fo: 
conveniunt alicui cerco rerum generi, mulcdlj 
magis propíié de i l lo prajdiCiri , quám de re^ 
bus aherius cuiuslibet generis , enam excellen-
lioris , incuibus prceftantiús 8c fubíiciíiiís i n ^ 
veniuntur. Id paret in foniuidine , caftitatej' 
manfuetudine , & magnificentiá , & magnitu-i 
diñe. Fonitudo enim proprie di¿í a , íi ve aC-
tipiatur pro fo!o robore & firmitaie late-.' 
tum , llve provirtute moraíi inclinante a i ( t i i 
beunda pericula monis ,in bello , iuxra deco-
rum, folum competir animantibus , feubrut i^ 
feu eiiam ratione v{entibu^,& vtrifque inhseret 
i n órgano corpóreo, & appetitu fentienteiinDeo 
autem,&Inte l l ígent i j s jnonexi í l i t proprie, fed 
metaphorice.Et tamelonge excellentius,inDeo 
exiftit fonitudo,quám tn an»mnn.tibus: ideoque 
Exodi 1 5.diciuir: Quidj imt ' i s t m i n j o r t i b u s , 
DominelErep cohxret optime quod denomina-
tio fonitudinis in Deo lit met.iphopc<i,3¿ tamen 
exccllentioris rationis, quám in áttimaotibusjiii 
quibns propria e í l . Eadem efi; ratso de caílitate, 
gua; i n Angelis folum dicirur per meiaphoram, 
1 Íe4 
8 In Opuículum t SANSELMí Traa. lií. 
ícJ exeeIléííus{onge,quam'ín hominíbus^uo- í 
i'uin eft propria. Eadem quoque de manfaeuidi-
ne,c]uc5 propria eft aníaíanciurn,Deoautein in«-
taphorice íol .ra ( r íbui turP^l .B f.v.^.duin d í -
cnm:Qj4oniam tu-,Domine^¡HAHÍS, & mitiSi 
Ertamen illalóngé excellemiús in Deo , quám 
ín hominibi)S>eft. Magnificecia quoque proprié 
d i á a , prcuc exponirur á Phiiofophis Moralibus 
cnm Ariftoiele l ib^ .Etbicorum cap.i . proprie 
foliim coveníí hominibusivt paiec ex nocís,qusc 
ibidcm adícribunmi: viro i"nagnifico:Dcoautem 
folum mecaphorice conven iré pocert. Et tamerí 
inagnificentia in Deo eíl longé excelíenciory 
quam in quolibec homine:ideoque de i l i o dic-i-
íur Píalm.S.v.z. EÍettAtctejk mugmjicemH tud 
/«peKC(r/o>".Denique,magnitudo,proüt á Phiio-
fophis communitcr deíinitur , íolúm convcníc 
proprie quamiiati molis;Deo aucem metaphorijj 
cé fo!úm,tk tnlaticie. Quo fenfu apud Veceres; 
dicuntur quedara MAGNÍE ANIÍM^» & á 
yi rg^ l io 1¿.2.Aneldos N V M I N A M A G N A , 
ac pr-eterea DIÍ M A G N I . A t nihiíominus mag-. 
nicudo in Deo folo funima eil aique in i n f i n i -
lum pigeftvic cuiliben áheri magnicudiní : ve de-
monítrat Aníelmns fuprá c. i Igicur qnamvíá 
pulchritudo íceundúm racionem fonnalem de 
proprie d¡daín,fnb qua definirá fuit á Philofo-. 
phis vbi fuprán.io.folúra conveniat aniraanti-
bus ,^ Deo tralaticie vel mecaphorice ; adjiuá 
üocus eft vt in Deo íir infinite pi'sftaiuior.Ra-; 
l io oninium eíl: quoniam eiuímodi denomina-» 
ñones in rebus creatis, imporcant aliquam im ^ 
perfi-'dionern & ignobiíiraLem accepts: in fenfu 
proprio , a qu i tamen liberce exiiíunc infeníu 
raeraphoricojiuxta quem eminencer folam Deo 
conveniuní,c<¿ tribuuntur. Ideoque in ipío i m -
portanc íuninram perfedionem , atque infínite 
mji()rem,qi)am in rebus creatis & eorporeis. Sí 
au em pulchritudo aCcipiatnf ícciídúm primara 
coníideraricnem n.y.expiicaram, convenú pro^ 
pri¿Deo,&: i i i infiiritum excedit omne aliud geJ 
ñus pulchi íiudini: :qiioniani importat coraple^ 
xionem ddbitatn perfeftionum , quá Deus vkra 
omnem termínum quibuslibcc febus creatis an^ 
leceiücr 
S E C T I O TERTIA. ; 
IHíIchrltudims máter'ulis ¡gnohültds vel Ate 
ddfp'mtna'ew etiam CYeatdm¡& ytrtuftjuedd 
diti'indm. lllujlres Fhilafo^horum, Pdirame 
que fintentiz in id explicamium, 
prcsfertim ex confi¿er¿tione 
Solis. 
2 I ERVM. Pulchrícndinis d iv ina ex-
ceitenriam melius veíligare poílu-. 
mus gradacione quadUm, f^u confi-
deratíone pulchritudinuíii tócrlojis & fp'rí-i 
tualis incer íe collatarura,<3{: deinde ambarum i u 
ordine ad divinara. Ideo aiebat Heüodorus l i b . 
i.Pulcfsrititdinis fpecies dt-yueconjuíeratiu; eA 
>/ pollttrvt prxdonum ipforítrn co>d¿ emolltav* 
morefqtie cjferatos ditcat in ahfe^uiam. Porro, 
quantum ÍK decus morcalis pu'chriiudinis, £<, 
qualem vira habeat ad rapien.ium > non oculos 
tantúm,fcd corda & voluniaies hrm num^ora • 
muni omnium experirnenío patee.[. r^fefrini ve-i 
rd eorunl , quos ad iníani im víque furorem 
pr^cipires agir. A c Ü h ipfa h'j^x , & ev anida, 
eíl ,ac nuliius momencÍ5Íi'coníerari!r cam inter-
na anima: pulchritudine5quam vinutes paviunu, 
& morcscompcí i t i ad tocius honeftacis prjef-a 
criprura.Qüare ad hanc pr?e Wlx hortatur Na ío , 
alioqui profanus, l i b . i . de Arte amandi, dura, 
accinit: 
íormd honum frdgile eft: quantum jue decedfá 
ad annoSj 
Fit m i n o r é fpdtio carp'ttar i m fuo. 
Nec femperyiolíe^nec femper lilÍajlorent¿ . 
E t yiget aviifj.í [pina relifla rufí. 
E t tibí idmyenient Cdni^  f'jrmufe^cdpillií 
Idm yement rugat^qüdt tthi Corpus drentí 
iummUlre ammurfh qai daret, & adjlrné. 
jormdmi 
SOIHS ad extremoS)permdnet Ule rogos. 
Elegantifsimum queque eíl i l lud Sénecas íi$ 
Hyppo l i i oá verfu 7 IS.-SÍ: vbique Celebre: 
iAnceps f mnd honnm mortali?ust 
í.xigu,i dontim brene temporUi 
Vt yelox ctteri pede laheris. 
Non fie prdtd nottoyeye recent t i 
éMEjidtii Cdliáx á'ifpoíidt ItApor^  
S&mt foljhtio cum medius dies^  
E t neftem breuibus pnecipitat rotisi 
Ldngíiefcunt folio^t líliapalltdu, 
Et grdtiz capiti dejiciunt rofa; 
Vt fulgor, tenens qui rddiatgenis, 
Momento erip¡tíir,níilldque non dies 
Eormofi fpoiium Corpons dbjlulit. 
Mes efi formdfíígux.Oujs fapiens hona 
Confidat frdgiiii 
Neme certé,niíi infanus:Cura longe folídio¿ 
confíaciof animi pulchritudo fit.Ideo aíebai; 
„ P . i£ ra i l i u s l ib .8 , ^ forma corporis,oris dig-
, , nitas , frontis gravitas, vulcus maieflas, f j l -
„ goríVÍgor^ac lumen oculorun^fpedantes mo-
y, vet tenetque,ac admonet quinara fpecíes p r í -
5 , mi a fummo artifice ini t io reruro creati ho-; 
minis fiientjqualefqüequicumq.iuíti fuerinc, 
^, futuri íiint in illa felicí immortalicate, Qudd 
fi corporis pulchritudo tanti efí , ve quodam 
luí miíaculo reliquos afficíat,quid fentiendú 
n eft de illa pukhricudin? ¿ nernpe de iufticia, 
InMonologídri, Cáp.XVI. Difp.XLI.ScdJ, 61$ 
^ q ü ¿ Regém Superís facit íimillimíííldso Ar í -
iloieles apud Boeiium lib.3 .ds Confol.profa 8. 
9, aiebatrSi lyqCéis oculis nomines vter<;ntur,vj; 
eorum viíus oblVantia penetraret,noQne imro 
„ pcftisvifceribus,ilhidAlcibadls corpas fupcf-
ficie puicherrimuin , lurpifsimum viderc-» 
j5 tur? Igiiur te pulchrum videri, non tua natu-
ra, fed oculorum fpeclantiuüi reddii fáfiími^ 
?5 tas. 
l i V E R V M Qiialis &c quantaCum^ 
que demu fit puIchritudo,vcl corporis, velani¿ 
m^ve l vtriufqus limul,infinite diítac ab inCrea. 
ta Conditoris,qu2e íiipía omnem fenfum tk ití$ 
tclligenriam eft,i& fülñtn ex parte ac nimis i ra -
perfctíe innoiefcit ex firuélura quorúlibet pul--
chrorum operum. I J eleganter tradit Hilarius 
l ib . 1. de T r i n i t . non mulíum á principio, duni 
j , ait:"* De magniiudine operum, Óí pulchriru-* 
5, diñe creaturarum,£onfcquenter generationum 
s, Conditor infpicirur. Magnorum Creator i n 
?, maxirais é ü , & pulcherrimorum condicor in 
>, pulcherrimis e í h & cura fenfum ipfum fuper-
^ gredíatur operaiio,órnñera tamen feiifumlon-
?,e necefíc cfí excédat Operator.Pulchrum i ta -
que coslumjXtherjierra,maria, & vniveríiias 
?, omnis efl,qusE ex ornatu fuo, vt etiam Grje-; 
Cis placet,digne KíV/<(7í,id efí , mundusnun-íi 
'55 cupari videtur. Sed fi hanc i p ü m rcrum pul-
chritudínera ita feníus naiurali metitur in i t in 
Su , vcetíam in quarundam volucrum ¿k pe-
^ cudum aCcidii ípecic,vt dum intra fentenciam 
, , fermo e í l , fenfus tamen idipíum intelligens 
j^non eloquatürjquod tamen ruríurn, dum ler-
mo omniis ex fenfu eíl,fenfus ipfe fibiloqua-r 
5, tur iníeli¡gens:Nonrie buius ipíius pulchrittiT 
dinis Dominum neí!elle efi: totius pulcbritu-; 
dinis elle puícherrimum i n t c l l i g i , vt cúm 
}, aeterni ornaius fui ípecies fenfum intelligen-! 
?, tiae omnis effígiat,opinion3 tamen intciligea-* 
^ ü x feníus non relinquac ornaius ? Atque ica 
puleherrimus Deus eft confitendus, vt ñeque 
jT imra fentcntiam fie inteiligendi, ñeque extra 
$ íntelligentiam feieudi. * Mafíenus ille Rho-
danusGallicx eloquenti^s Sie eaim appeilacuf 
a Hieronymo; 
23 I D I P S V M Patet confiderando 
feoríim pulclirii:ud¡nem,tura corporis,tum ani-i 
in¡,ex fapientia provenientem.rrior quide ele^ 
gans eftj&admirationcm fui excirat^fed i l l i c iu 
queque parat ad minam muhorum, atque iplius 
poisidcncis.ldéo aiebat Ter.ullianus iib de cul^ 
tu foeininarum cap.2. '* Erfi accufand-is decor 
, j ncneft,vt fcliciías corporis, vidívinx plalti-
ex accefsio,vtaniin« aliqUa veíLá g-rbyria i i ^ 
tnendus tamen e ü propter íniüriam & v iole-
a l i a r a fpefhrorüm.ldco formara vultós éle'.^á-
, , tem appellat Chryfofíomus,prjccip!tium po^ 
„ tens^venenura iníipienpbus cqmpoíñíhTheqj 
5, phraftus, rsciram dcCeptionem 1 Th^ocritüs, ' 
5, eburneum deirimentum.^ Quod muKi^óhuC 
éx GcntilibuSjVt Cavere(ur,cxemploíuo dir^ruC) 
imprimis vetó egregius ille iuvenis,de quo Va-
¿, lerius Maximus ait ; ^ Exccliemis ¡n t i hur ía 
pulebritudinis adolefcens, Spurina nomine, 
j , c ú m egregia fptcie compluriü üluflrium fce-. 
minarum fblidcftfttt oculos, oris decore vul-| 
í, neribus confodit, fosdiiaicnue fan.ti'atis lurj 
fidem,quám formara itrícamentubt aliena; [ i - i 
bidiaiselle maluit.^Polieiior ;ui:?'n pulclni^ 
rudo ex íapiemia proveniens^uamvis exCclíens 
íit>¿¿ inter creatas vera ac fumina,vt inquit A u -
guftinus c a p . i . Retradationum, f^peinquinat 
éos , qui in feipíis illam auenjiusconfpiciunt, 
proptereaque fuperbicntes Deum ab anirao ex-* 
dudüt .Vndcquod deEntelida legiiur apud Pla<, 
tarchura 5.Sympof.q.7.é pulchírr imis muiaturí 
in deformifsima cada vera, ve! ipfo afpedu horri 
íkajdivina: vlrtutis af lcciiu.Taltjs fuille viden-^ 
tur )j Philoiophi,quorum deploraiiísima condi-
tionem & extrema vitia depingir Apoltolns acf 
Román. 1 . v . i i . Q u i a cu éognoitimm Deu-non 
J ICH l iDeu glonjica}ierf*nc,aut gr.u¡as tgerntl 
jecl eumuerm in cogltatiúnibui ¡uis & obfett" 
raí ti efi ivf.piem eor eorU dicemes emm fe ejp 
fapi en r es, fi u le i fafti / » , &c . Pu k h : i i udo a u 1 í 
divina prorfuS innoxiaelf, tum Deo poísidenri/ 
tum abjs illa cofííiderantibusivípote qu¿B nui lt í 
fui amoiera, niíi honeíiifsiráü, genenrepoteft,; 
nec cuiqua o c c a ü o eííe fuperbice ,fcd poi ius h u -
miluatisjdura cotitidsrar,cmne pulc'n-itudir.caii 
creatam , etiam fpiritualem , elle quafi flillan* 
ficíílaé delibatamex iramsnfo tilo pulchriiudinis, 
marii 
Í 4 I L L V S T R A N T Eandcm cb$r iná ajíj 
ex Pairibus,¿k nominatira Chryfoíhin Ffal.41.1 
5,diceris: * Pukhritudoillius beata.'^ a b i m e -
, , ritu expertis naturx^res eft qusedá infinita, 6¿ 
i , , nulla ratione fíiperabiiis , quse omne excedíq 
„ rationem,tk omnem effugit cogitationem. Ec 
j , paucis imer ie£t i s :Quscuaiqni ¡ dixerimus, ntí 
parvum quidem, i m ó ne exile quide veftigití 
3j illiusdecotis poterimus explicare,"'' Ladan^ 
tius quoque lib.í.lnfi.C.z.ex coníidera ioiiC So^ 
lis ad contemplandá De i pulchrliudínera allur-
, , git bis verbis:" In ta parvo ciicu!o(Sole) qui 
propter longinquitate no ampliüs,quá huma-^ 
nicapitis videtur habeie mcníura, tamum eft 
fulaoris,'Vt eum mortal iú luminum acies non 
^ queat coniuerij& fi panlifpCí intederíSibebe-, 
tatos oculos caügoüc teuebra: ccoícquaturj 
j , Quid tande lun;Í!JÍh,quidclatitatis ap^d ipsíí 
Dethpsnes que nulla eft nox,elie arbitramurí 
BaGlius fimiliter eade cóparaiione vtcsJ-Iom.S-,; 
, , HCx.áitiSi eorü,qua'. cernúiur^áta pulchritu^ 
i , do eil,iatuíáiOrnar.us,quatuseft eorü,qu33 fub: 
?, afpeólünó Cadúi^ ic^ l imagn i iud ine ra i io , ^ 
Kr 3 mens 
6 ¡ o la Opuículum t S. ANSELMI.Tf a&Iir. 
5, iricns humana Capere non potefíj quse tandetn 
ratio,qu(j mens rerum xternarura naturam i n -
3, veítigare pofsit? Si is Sol , qui efle aliquando 
„ defiriectanu pulcbrimdine prseílat , & tanta 
magnitudineexcellitj íi magna celeritate agí-. 
,> tatur5ftatis ¿k ratis ordinibos fuu curíum co -
jjficíf) fi ita moderararn 6c convenieniem huic 
vníverlicaci magnitudinem habe[,vc Vníverfi 
proportione non fupereij fi fuá pulchritudine 
,,quari quídam oculus fpiendore decoro hanc 
rerum maChinam illuílratj íi denique ínfatia-» 
bilis eius eft afpe6lus;quanta)qu3efOjpuíchrif 
,> tudine SOL I V S T I T 1 A cxcellic > Si cocea 
damnum afien huius Solis víur^ & aípedus 
derradio^quanrum peccatori malum, quatam 
9l pernicie veri luminis privatio afferet^ * Q u « 
orariia,eIegantiís¡ma ían¿,& Bafilio dlgnajAu-
guftinusbreviier prscfirinxit H o m i í . 38. ex 50. 
hac vnainierroüatione: S J P V L C H E R E S T 
M V N D V S , Q ¿ ^ L I S t A R T I F E J C M V N \ 
D I i Micioelc^ans &: lonízum leltimonium de 
eadem re , apud Auftcrcm Jibri de Cogniríone 
vera; virs c.ip.8.qui3licéí ínter Opera Augufti-
n i Tomo ÍX.babeatr<r,revera eft Aníelmi,iuxta 
Thomam de Argentina tri i . d i f t ^ / . q . i . a r r . i . 
cui confemit Raynaudus in Theoíogia Natural! 
dift.y 0,144 propter modum procedendi jfubti-i 
í e m ^ dialogifticum eius l ib r i > valde familia-* 
• rem Anfelmc. 
25 V N D E Reijctcndus vénit Simpli4 
eius inCap.38.Enchmdij Epi£íeii,vbi)Vt depri-
ma! corporum pulchritudinem relaté ad decore 
animsjcommendat nimii im *anima:pülchri-
tudinem liis íoluta omnibus^ieque iam imai; 
5, ginem pülchrirudinisjfed ipíarn pulchritudi-
; , nem rationcm eííe puram , non alibi quidetn 
puichrain,alibi vero no pulchram,fed totam, 
¿k penitus puichra. ideoque animarn, cutn m. 
: , , íiiam pulchritudine imenderít, aípernári cor-
porum piilcliiitudineai. * í<eijcienduS5Ínqua, 
venic , cuín immodice nímis excuíerit pulchri-
tudinem aniuue , qu^ nunquarn adeo evehi po-
.teft,vr ílí ipía pukhritudo.Id enlm propriüelíe 
•Dei, rarío maniiefía decee, ecllignurque ex i n -
finita peifedione, ac íumma íimpíicitace ipíius 
príe otnni ciea(ura:& Flato vbi íuprá n . i ^ . l u -
culentoceftimouio ccnfiraiat.Solum itaquead-
mittenda eíl dodrina SÍmplic¡j,quatcnus Icngé 
pfffiferc decorem animíe pulchritudini corporis, 
i ¿k ad illius arnorem impeilirjhac poílhabita, ve 
¡pandeni ad Dei pulchritudinem fruenda perve-
. ninmus. Qucd ipTum monet eleganter Flotinus 
, , Erncade \ X\h 6. c . j . dicens: ^ Profeólo ma-
,,yximL;m, e^trernumque animabus propofitum 
j , cft certamen,cuius gratiá prorfus elaborandu. 
• Non enim miíer eft,qüi colores pulchros, & 
< formofa corpora non confequicut; ñeque qui 
. p e t e m i a & prindpatu excidic; í"ed qui huius 
^fo l ius pulchritudínis Carét poíTefs'íorré pra 
,jquaCercé íola^egea^mperiaque terree rotius, 
„ 6¿ raaris atque coeli oportetabijeerejíi r e l id í s 
ijs omniDuSj acque fpretis ad ipíarn quis con-
veríus imueauir. ^Sed pr.eftat id:píum docerí 
á meliore magiftro Ambrollo Serm. 8. in l3íaí4 
raum 118. ad v . i . vbi nervose ¡k eleganter pro. 
more hortatur ad ingenerandim animo pulenrf-} 
ludinem, excolendamque, vt tándem incueri í i -
ceat ipíutn totiuS puíchr i tui inis fontem 
protoiypum* 
i S N I M I R V M , Om ni bus ijs,qua5 
pulchra videncur, & funr, abíque termino v l í a 
anteítat 10 xzo'hv wixayos TX" jtaAs" id eftji 
tnagn¡*m palchri pelagus, vt íoquitur de Dea 
Alcinous cap.io.NrtpGte q i ]Gdfolum,te í le D io^ 
ü nyíio c.4. de Divin.i\1om in. f ipfum per fe, 
}, fe<:umque,8c vniufmodi femper eft pulchrum: 
8c quod ipfum puíchritudinis , á qua pulchra 
omniad¡cunmr ,fonccm in fe excellenter ant^ 
compleóíitur. Ecenim per íimplicem & anre^ 
5, cellentem puíchroruni omnium nacLiraní,pul-í 
chritudo omnis , & omne pulchrum vna 8c 
„ fímplici ratione fecunddni caufam anee fub-í 
íiftit. * Plura alia ibide haber defumpu plañe; 
ex Platone verbis iam fuprá n. i^.allegaíis,quje 
propterea hoc loci non exferibo. 
z7 D E N I Q V E , Q.uidquid puíchrítudí4 
nis apparet in creaturis ó m n i b u s , ííve qua: /ub' 
afpedum caduntjfive qua: fenfu aliopetcipiun-J 
iur,fivequ¿E fola mens agnofeicae tándem tota 
¿k ordinatifsima Vniverll moles , quemadmo^ 
dum á divina pulchritudine . vt forma 8c exem-; 
píari proceís i t , íic ad illam celebrandam ¿k lau-^ 
dandam natura; &: originis conditionc ordinal 
tur. Ideoaiebar Augufiinus l i b . i i . d e C i v i u r J 
5, cap.4. ^ Exceptis propheticis vocibus, mun-i 
,,dus ipfe ordinatifsima fuá imínutabilitate,&: 
mobiÍitate,6¿ vifibilíum omnium pulcherri,^ 
ma fpecie quoddammodo tacitus, 8í fa¿tü íe 
}> efie,& non n i l i á Deo inefFabiliter, atque i n -
vlfibiliter magno^rque iuviíibiliier pulchro^' 
fieri íepotuif lepreclamat .Aclib. 12. íequenú 
cap.4.initio fere air de creaturis omnibus^uo,-
quot pulchrx funt : Eum modum nutu Crea J 
torís acCeperunt, vt cedendo , ac fuccedéndo 
peragant infimam pulchritudinem temponua 
in genere íuo,iftius mundí paftibus congrue-; 
, , tem. ^ Infimam quidem, relate ad fupremam 
illam Del,qua: pulchrorum omnium meta 8c fi-i 
nis vltimus eft.Sitniliter Cyrillus Alexandrinus 
íib. 3. contra lulianum aiebar y ^ oportere ab 
rerum pulchritudinejquse in feníusincidunr» 
ad intelligibilem Dei pulchritudinem aícen-
deieiporro ex illa pulchritudine,qu* ineft in 
3, legibus,& inftitutiSíCiuíde contemplandaelle 
virtute."^ Nimirurajvirrute illam Deí ,qu2B ex: 
^ot 6c ta miris eriedis imjQtefci[?^uafi vefligijs 
fum-
In Monologioo Cap .XVI í .Dirp .XLl .Se&m» <J} ^ 
futnm^ pu lchr í rud ín í s , quam nobis quotidíc 
prá;dicant,& mutis voeibus raaaiiFcíhnt.Naíii, 
vt inqnit Profper l i b . i . de Vocac.c.^. * C^ oe • 
5, lum, térra, 6c marc, omniíquc creatura, qiKe 
^^ ' ider i , atque intclligi pOíeí l , ad hancí pr^eci-
j , puc diípo&a eft humani generis vti l i tatem, 
j j V t natura rationalis de comemplatione toe 
?, rpecierum, deexperimentis to: bonorum , de 
j , perceptione tot munerum, ad cuhum S¿ dde-
tíionem fui imbueretur Aufíoris. ^Denique, 
omnes crcarura; pulchritudinem habent , non á 
feipíis, fed dclibatam, & emendiíatam á Primo 
PuÍchro,quod íolum áfeipfo,& perfeipíum eft 
fumma & apcx ac fons totius pulchritudinisi 
Idcoque Dionyíius cap.4.de D i v i n nomin.aie-
•?,bat, ^pulchritudinem á pulchiodiítinguen-» 
dam non elle in éa cauía qüse vniverfa conti-i 
L, net.Nam ifta in ijs qu^ funt omuibus>in par-
ticipat¡ones,ac paricipamia dtvídeníes,pul-
chrum appcllamus idjquod puíchritudinis eft 
' j , partiCeps:H«AAoí J i i T l w * ¿ufero^Zu/ ^ KOXAOL 
'91 tsoiov r-o Ácúv Kcfhav ÜITÍCÍS ideft pulchritu« 
^ dinem verd.particípationem pulchrificíe pu l -
^, chrotum omnium ciuía». f 
28 SED ^ u i s fuffíciaí ad évplícan^ 
clum digne Del pü'chritudinem infinicam , & 
Sncomprehenfibilem , Cuius exigua delíbatio eft 
.pulchri udo totiusVniverfi,q94lis <3¿ qu mta eft> 
Supcreft ig i tur , vt agnofeemes parvitatem n o i 
ílram,aC magniíudinemjtO'O corde,tota animan 
lora vinute mentis & corporis b.udemus pul» 
tlinrudiuem illam , qux onini laude maior eft¿ 
Cl iudo icaqn'e Difpuutioncm verbis exhortan 
toiijs Anfelmi Medir.1. §. 2. luxta editionem 
.-Gerberonis, cui epigrapha : Qu})d ad hoc faÜi 
fumusy y i Dstiin firikfiée Ltudenmí. Vbi^a^ 
ter plura alia , ira nos i n v i u t S. Dcftor ad I m í 
daudum bonitatem &c pulchi iiudmem d:vina;^ 
^Silaudasi ' ex tote cerde lauda, diligendo iaafc 
da. HJCC eft enirn Sanctis Isudándi pxoppfjdj 
j , regula EccL-luftici 47. v. 10. De o.nai cordé 
„ fuo laudivit Dominu n: Se di levii Dc^m, q^í 
i , fecit iüurn. Lauda ergo, &c ex 10:0 coide \&v\ j 
v da, 3c quem laudas uilige : quia ad hoc fácil 
„ es,vt laudes & diligas. Laucht hamqusjf'e.i e í 
j , to o corde non iaadai,qucm ad bencdicendutri 
Deum profpera demulcenc, fed a bene Jicendí 
muñere adverfa reftringür. Laudit qudquc,!^ 
non d i l l g i c , qui in DA laudibus aliud, vquam1 
ipíum,laudando requiric.Lauda i g i t u r , ^ dig» 
né íauda:v!: nul l i in te Cura , bulla Inieauój} 
nnllaCogitatio , ñufla folicitúdo mentís , itit 
quan:um tibi virtus fuppetic, á laudj Dei íi? 
vaCua.Ab eius laude n u l l i te vic¿e huius prof-j 
peritas rcvo¿et,nulla compefcat adve. íras.Sití 
enim ex totocorde laudabis Dominum. Sei| 
j , cum ex toto corde eum laadavcris,^: diligens 
5,laudaveris; nihi lab eo al iud,quám i p u t m ^ x -
^, peres: vt ipfe fit finís defid^rij t u i , ipfe p r a -
?, mium laboris,ipfe fclatium huius vrabraríi'is 
^ viiíe,j"pfe poíieísío illius beata: v i t ^ . Ad ¡íotí 
itaque fada es,vteu fine fine ¿ollaudes. quori 
j , tune vaque inielliges pleniús^cúm eius beata 
vifione fu limata, videbis te fo iá Se gratuita 
) ,bOnítate i l l ius , cum non eíTes, denihi lo rarrt 
„ b e a t a m , 8c ad tam incftabilcm beatididineot 
crcatauljvocatafn, iuftíhcatam , glorificatam^ 
,jTalisnanque conremplaiio ínf.uí^abilem t i b í 
amorém dabit fine fine laudindi , ex quo, 8c 
per quem, 8c in quo tantis 8í tam imrauiabi-
, , l i busbon¡ s te beatificacam gaudebis, ^ H i á 
denus ilje. 
CAPVT D E C I M V M SEPT1MVM. 
' ^ Qil0 igitur W c tam fimplex natura crcatrk ^ & vigdt 
ómniumfui^vcl vfque epo fu cura eft? Anpociuíjncque 
ex quo3nec vfque quo eft i fecl fme principio)& fine filie* 
Siéniitiprinciumliabets autex fc, velperfe hochabet: 
autexalio^velperáliud. 'autet mhild>vel pro ni hilo. Sed 
conftac per vencatem iarn pcrfpc£lam, quia nullo modd 
exalio, vel exnihilo, vcl peraliud, velper riihileíu Nulloigicurmodo 
per aliudjVel ex alio^aut per nihil, ve!, ex nihiloinicium Tortita eft. Ex fe-
ipfa vero3veí per fe^initium íiabere non poceft 2 quamquara ex feipra,& 
pe r í e ipUmí ic Sicenimeftex feperfe, ve aullo modofica!iaeflenda> 
Rr 4 qu^ 
ífjpf In Opuículum t SANSELMI Traát. lír.' 
qu^ efl: per fe & ex Cc^ Sc alia per quam & ex qua eft.QaicIquicl aurem ex 
aliquo^vclpcraliquíclincipiceíre ; non e^ ft omnino idemi l l i , ex quo, vcl 
per qQodindpiteíTe, Summaigiturnatura non inccEpkperfe, vcl ex fe, 
Quoniamíg imr nec perfe^ nec ex fe , nec peraliud ^ nec ex alio > neeper 
nibiLncc ex nihilo haber principiunr, millo modo haber principium. 
z SED Ñeque finem habebit.Si enim finem habitara eíbnon eíl 
fummeimmorcalisí& fummeincorrupcibilis: fed conftaCjquia eft fum-
XiieimmorcaliSí&incorruptibilis.Nonhabebkigimr finem. 
3 A M P L I V S . Si finem habitara el l , auc volens, autnolcnsdefi-
ciec. Sedprocertononeft fimplex bonum > cuius volúntate pericfum-
mum bonum. A t Ipfa eíl; verum S í fimplex bonum. Quare fuá fponte 
non de fie i e t i pfa jqu a m cer tu m e ft eífe fu mmu m bo nu m. Si ve ro nol en s 
peritura eíl^non eft fummé potens,ncc omiiipotens. Sed rationis necef-
íiras aíferuitieam fumme potentem eífe, Se omnipotentem. Non ergo 
nolensdeficiet. Quare finec volensj) ifequenolens fumma naturafinenx 
habebitjnullo modo finem habebit. 
4 A M P L I V S . Si illa fumma natura finem habebic, velprincí-
píumuioneft vera ¿eternita^quod eft'fupra inexpugnabilicer inventum. 
5 DEINDEGop)itetíquipoteft>quandoincepic>autquandonoa 
fuit hoc verum-, fcilicet^ quia futurum erat aliquid : autquandodeí inec 
S t non erit hoc verum^fcílicetiquia prgtericum eric aliquid.Quod fi neu-
trum horum cogicaripoteft, ¿ v e r u m q u e hoc verum fine veritatceíTc 
non poteft *, impofsibile eft vel cogitare 3 quod verícas principium vel fi-* 
nemhabeat. 
6 D E N I Q V E Si veritashabuícprincipium> vel habuit finem; 
antequam ipfainciperetíVerum erat tunoquia non erat veHtas: & poft-
quam finita eric,vemm eric, quia non erit ventas. Atqui verum non po-
teft eíle fine vericate. Eracigitur veritas^ antequameífec ventas; & cric 
veritasjpoftquam finita erit veritas.quod inconvenientifsimum eft. Sivc 
igiturdicacurveritashabere, íive inteíligatur non habere principium! 
vel finem 5 nullo claudipoteft veritas principio, vel fine. Quareideni 
fequitur de fumma natura,quia ipfafumma veritas eft. 
A N DEVS SIT A E T E R N V S , E T 
Q ^ V O N A M S E N S V í 
^"ST^^P dlíquam effe díternam^cemmuniter expeni foletper hocaft careM 
^ *n*tl0 ac fine' Meoque Anfelmus dijjertums de AEtemítate Dei, ajffii* 
j^iwVyjj m¡t witto exdudendum ab ípfo rvtmwjtte terminum mt i j acfnis. 
SCHO-
In Monologion Cap. XVII . Difp.XLI. Scfluo í. 635 
S C H O L I A I N C A P V T X V I L j 
S E C T I O P R I M A ; 
jUítfirdtfir litterd capitis 3 & oflenditur r¿~ 
tiombtts lAnjebni , Deo repugnare imtium 
jinemque. ^Eternitatem expom .4 Patribns7 
fictttt ab vénfelmo , per ytrami¡tfe 
gmionem principij 
finís, 
7 T ^ C H O A T Aníelmus difpuianoncra de 
I yEiernitate Dei: & primo omnium In-t 
quíri t ,An íimplex natura creatrix & co . 
íervatrix aliarum rerum omniuir^aliquando in-i 
ceperit e í lcau t vnquam deficura fit. Reípondec 
verdjnec ioit ium habuiñe^nec finem habitura. 
Priorem partcm fie feré demonfirat.Omne quoJ 
jinitium babet, aut babee i l lud ex í"¿, Vel pc:r íes 
aut ab alio & per aliud i aut ex nihilo vel per 
n i h i l . Atqui ex tradltis in i t io huius Opuícul í 
(ñ imirum cap.3. 4. & sJconf ía t aperte,Deuni 
non habuiíie initium ex fe,aut per fe,net ab alio 
& per aliudjnec ex nihilo aut per nihilurn.Non 
ex le aut per fe'.quia Deus ita e ñ ex fe & per fe, 
yt nuflo modo fit alia efíentia j quae efi per fe 6c 
éx f e ,£ i alia per quam &: ex quae í l j fedeadetu 
omninOj& iodiftincla ab ipfo.Quidquid auteai, 
in i t ium ab aliquo haberjdiffert íecufidúm e í íen* 
t iam abéo , ex quo vel per quod initium habí t . 
t r g o Deus non habuit ini t ium á fie¡pfo)vel pee 
jfeipfúm. Ñeque etiam per aliudjcum in praeCe-i 
dentibus demonftratum íit,Deum alijs ómnibus 
iebus elle caufam exiflendi; ipfumque rullaiíi, 
lüii caufam habere.Nec denique init ium pocuií 
habere ex n ih i lcau t per n ih i l : tum quia, vt fü^ 
prá oíleníum eft , Deus eft ens fumtne neceiía-
r ium in exiftendo •, ac proíndé nunquam potuit 
efie fub n ih i lo , vt ex illo exuraheretur, feu pro-
ferretur in Iucem:tum praíterea,quoniam ipfutn 
n i h i l nuliam vinutem íeu vim habetcommu-
nicandi alicui exifteniiam. Non ergo Deus ex 
«ihi lo aut per n ihi l habuit effe. 
8 S E D N E Q V E F I N E M B A -
B E B J T , & c . Oftenfa repugnantia vt Deus a í i i 
quando ini t ium habüent,progreditur Anfelmus 
ad probandum,nec íinem habere pofie. Omne 
cnim quód finem aíiquando habet , vel hatee 
p o : e ñ , e í l moríale & corrupcibile i n imirum, 
ínorte aut Corrupcione generatim accepta pro 
defitione qualicumque re¡ . Arqui Deus eft 
fumme immoTtalis, $c íumme incorruptibilis: 
vt cap, 15.oí leníum fuir. Non ergo habebit í i^ 
iiero,ñeque illum vnquam habere poteft. 
í> Q V O D Si vero aliquis opponat, 
seternicarem Dei minús bene bis argumentis 
probar? ab Anfelmo , ex eo qi.i¿d Deus carear 
¿n ido & fine q u » A40!imedia2 íeu fun^aaien^ 
puré negariva,& pfoinde infufficienña axl pró^ 
fc>andum attributum jeternitatis Dei,qt;od vid«^ 
lu rpo íu ivura j KESPONDEO, imprimidaner-; 
nitatem Dei iam fupponi probatara cap, 1 5 pe-
fitivo fundamento,ex co qudd Deus ens á fe, atf 
proinde habens íummam pisnitudincm perfe-
dienis in orani genere, fummamque nec'efsifa-
cera eflendi,quae eft immutabilitas j 6c imc rmi j 
nabilisvits totam íímul arque xternam poíltf-
í ionem ,qu2e eft setcrnitas.Itaque hac quoad to -
tam peife¿tionem fuam,qu2e elt p: jcdicunm po -
í i t ivum, iam fuprá probata fucrac ab Anfcbno^ 
Cura vero illa poiifsirnu innotekat nobis peC 
repugnantiam in i t i j & finís , qua; eft pra;d:ci-
lum negativum , iur í ac mérito Anfelraus pro-
bar a:ternitatcm Dei hoc loco ex eiuímüdt re J 
pugnan ría, 
10 N I M I R V M , ^ceruí ta tera D e í 
éxponunc Parres , probantque ex repugnantia 
habendi principiura finemque , qua; eft dúplex 
negatio.TenulIianus iraprim s l ib íont ra Her-, 
megenem cap.4. ait : * Quis alius Dei cen-5 
fus,quam sternitas?quís alius acternitaiis fta-i 
rus, quam femper fuiíle , 3¿ futurum cílc, es 
,vprqrogativa nullius principij Se fín:s?Ac pr^-
terea l ib. i .contra Marcionera cap,8, fie piobac 
5, Deo vero repugnare init ium : * Quis Deus, 
, , novusjnifi f-;lfus?Ne Saturnum quidem taiu.4 
hodie antiquitas Deum probabicj quia & illíí 
j jnovitas aíiquando prodtnerit,quu n p r imúoi 
confecravit. ^ Similiter Nazianzenus Crar.j 
38. eiufdem duabus negationibus hibendi i n i -
t ium Se fiaem,deí"cribu aeternitacera.Ait enira; 
^ Iam vero cura infiaitura bifariam ípecletur» 
nimirum.racione principij & finis ( na quodi 
fupra hsc eft , ac non in his, infiniium e ü ) 
cúm in anterius profundura raens refpexir,no 
habens vbi conliftat, forraifqae i l l i s , quas de 
?, Deo fingir, innitatur j infinitum hoc, ñeque 
,5, tranfmeabile^j'íK^oí',id eíl,careas initio,no^t 
minavit:cúm autem ad inferiora & poí ie r io-
5, rajiraraortale atque interiiús expers: cuai ve-
ró totura ¡ I ludjContraxi r^ térnum.^terni tas 
-„ enim ñeque terapus eft , ñeque pars ylla tera-. 
„ poris (nec enim cadit in menfuram) fed quod 
„ nobis eft rempus, quod SoÜs converíione m é ^ 
timurjhoc rebus íeternis eíl sevurainimírum, 
ille quafi temporalis quídam raotus <k inrer-
„ vallum,quod fimul Cum sternis extenditur."^ 
Porro ex ijsduobus per negationem e%pli¿atis,' 
prius^uod eft,initio careus Bafiltus l íb . i,con-i 
ira Eunomiura appeílat d ¿ivnrov , Id eft, innd' 
tum, f u e i vfefl um -yoRzi-iiis verá <¿ ^9í<OTo:',id 
eñ , incorruptum, feuCarens interitu: & additj¿ 
vtrumque elle negativum:TV¿tw cu.n In tranfa-
ftd tum fácula relficlmus & omnl fupencrem 
initio Deil'itam intienimus^tum iptumaffiY' 
mamas ingmitnm.Cumyero per futura 
fe-| ínOpufculuM I . S.ANSELMI. Tt&ck.ílt 
cuU mentem e x t t n d i m u s j H n c ' i n j i n ¡ t ( t m & 
Í m m e n ¡ H m . i n e c ' y l io fine c o m p r e h e n f u m Á n C ' j r * 
Y H y t i h i l e r n a p p e l l a m H S . Eam vero sierni ía t is 
expUnacioncm á Baíiíio traditam per duplicein 
nc^ationem , vinditat ab Eunomij rophiíma e 
Gregon'us Ny0íe Anciftes, ciufdem BafiliJ fra-t • 
ter, probatqaeex Apollólo Hebr£eorura 7.v. 3. 
aflereme i id quod «ternum eft , ñ e q u e i n i t i u m 
dieytirn-tnetfíiefinem hahere.Conionu OrigeneS 
lio.ljZJtjj] « ^ « i ' c a p ^ illisverbis: Sempiter-
n u m W ¡eíernum proprie d i c i t n r ^ u o d ñeque 
imtmrhíVt c j j s t .habuit; ñeque c e j j a r t y n q u a m 
f € t e ¡ ] t'Jje. Simiüicr Hilarins l ib .2. de T r in i r . 
ini r io fere de Deo loquícur: * Semper eft anre 
,5 íevurtiiquia tempus ab eoeft. Curre feuíu,íi-
y, quid piras vliirnum eíle ; eum íemper inve-
3, nies : quia cuín íemper iruendas, femper ex 
A quo imendas ; íemper amem í eius locun; i n -
tendere, ita t ibi elt, vt ei eíle femper íine fine 
efi. Sermo in eo deficiet,r!on natura ¿laude-
i)) tur.Iterum rcvclve tcmporajeíle íemper inve-
j , nies- & cum numerus calculi in fermone de^ 
feceric,Deü t a m e n íemper clie non deíiciet.^ 
Mer i .d iraque Aní.l .nus eiídem duabus nega-
rionibus exponii «[crnitatem Dei. quod &i po< 
íiea fecic D.Thom.lib.de Cauíis led t . i . 
11 s í M 111VS: S I F J N E M H A -
"BlIVR^i E S T •> &.C. Confirmat Aníclmus 
eandem repugnantiam Dei ad deíinendum, hoc 
dilemmñic. Si Deu^ enim aliquando finem ha-. 
l:ebi(,prüfefió illum habebii,a uc volens aut no^ 
lens.Non primum:quia oftenfum eft fuprá cap. 
1 ^.Deum elle fumrnum ¿ k íimplex bonum.Ke-. 
putinat autem fumrnum & limpies bonum vel-
le lantum malum, quanium eílet deftruftio fu i , 
íive íuum non ene. Deus ergo finem non habe* 
bit v«Jens. Sed ñeque etiam nolensrquae eft ÍL\M 
rera üi]fmmat!> pirs:Quorjiam parkerfuprá de-
monfiraium eft , Deum eiíe omnipoteniem , ací 
proiiide á n J l o vinci pofie. Vincereí t r aiirem, 
fí noíens five invicus finem haberet. Non ergo 
fincra hibebit-,nec h.ibere poterit nolens, 
1 1 ^ Í M F L I V S : S I I L L . A , &£; 
Supponit his verbisiam- fuprá demonftratum 
fundamento pofnivc^Déum «ternum cíie;indí-
demcjue concludit, Deum non habsre in i t ium 
aut finem:quoniam vera & felida sternitas i n i -
t io proifusac fine caret. Quodnuper vidimus 
ti'aditum á Patribus num.io . 
1 3 D E I N D E : C O G I T E T Q V Í 
P O T E S T i 6cC. Al io infoper argumento vtirof 
in idem probandum i Quia veritas caret ómni 
j n i i i o & fine. Atqui Deus eft vemas, & furaraa 
venras,vt fupert; rU üsfuif demonftratum.Deus 
crgo ini t io & fine feáreti Maior prcpoíiiio , ín 
qua fola pcíiet e l l e , diisidium , foadetnr, Nara 
ancequam q u s l i b e T r e s i r i t i i m fortiatur, quai-
eumque demup exiftú aliquando, neceilumeft; 
VE fempef fuerlt verum dítéré ] ilUm eífe fu l i t i 
ram : ficuti &¿ poíiquam exticit,neceftarium eí^ 
vt femper de reliquO fuerit pra^terita. Ergo ne-j 
ceílumfuit prrceti í íe abfque ini t io veritaiem 
futuridonis, ficút i6¿ abfque fine permanere ve¿ 
ricacem pre ter í t ion i s.Efgo veriías eiuftnodi ca-} 
ret crani principio 6¿ fine. Multo rn^gis ergd 
Deus,qui íumma veritas ert,omni in i t io & fine 
Caret,Hanc feré rationera tradit idem Anfelmus 
infrá Dialogo de Ve; itate cap 1 . vbi fulius eara 
exponemus:^ videmream índicalleAuguftinus 
l ib . ió ' . contra Fauftum Ma,nich¿cum'cap s-vbB 
de veritate rcrum pr^.eritarüm & fuiurarum ín-^ 
>, ^uit: Non ergo eft,qu(id veré dicimus fuifte: 
fed ideov^rum eft5Ílíud fuiílejquod in noftrs 
jifententia verum eft non in ea rejquse iam noni. 
j , eft. Sentemía quippe , qua dicimus aüquiá 
fuiílejideo vera eft,quia illud,de quo dicimus^ 
,,, iam non eft. Hanc fentcntiam Deus falfarn, 
5^  faceré non poteft,qukjioileilcontranus veri-j 
k »!& Qudd íi quaeras vbi fít hsc vera fentltia?) 
p priús inveniíur in animo noftro , cum id ve^ 
fum feimus & dicimus. Sed & fi de animo. 
4, noftro áblata fuerit,cúm idjquod fcimus,obH-
, i t i fuerimus , tnanet in ipfa veritate. Sempetj 
tí en'ni verum eritfuiílc i l lud quod erat,(?cnon' 
Í, c f t :& i b i verum erit iam fuifte quod erat,vb^ 
>, verum erat, antequaqi, fieret, futurum eííej 
j , . , quod non éíat. 
. 14 D E N I Q V E ' . S Í V E R I T A S j 
&CC. Al ia ínfuper confideratione fubtil i probat; 
ab abfurdo , veritatém non habuiíle finem , neé 
habiiuram:Qu.ia fi initf'um üabuif,aníe í l l u J d c á 
buit e í l e verum dicere , quod veritas nonduro 
era-:&: poft finem veré diceretur, vericatem ian^ 
non eíle. Repugnar aütenl ráanifefté verum abf^ j 
que veritate.Ergo & repugnac veritatem habersf 
in i t ium aüt finem,Muhd magis igitur repugna? 
id fummx, Se primíe veriiati.Sed de hoc,vt d i x i ^ 
latius cúm codem S Dodore iu Dialogo deVe^ 
rítate nuper indicato. 
1 j EX Dodrtna Anfclmi excluJentíí 
roto hec cap i te á Deo initium 8c finem , c o l l i -
ges plañe ( prqterpíura a l i i , qaai. idipfura pro^ 
bant) Eíucidarium tributü Aníelmo i u editipnef 
anni M.DC.XÍI.Cpíonia? Agrippinse ex offici-^ 
na Chobnon eííe germanum foetum eiufdem jjj 
Doñof i s )& abfque vil© fundamento i p f i tribuLi 
Nam ini t io fere illius afteritur, Deum non ejji 
fadcreaturct antiqtiiorem tempore, fed digntJ 
tdte, Ctnüs propoíii iónis plañe abfurdce,Sc fa-
pientis hírefim de K t e r n i t a c e mundi,oppofituni 
perfpicue tradit 6¿ probat hoc capite ,ín quo do 
ce^Deójprx quibuslibet alijs rebus^nullum eíTe 
. in i t ium , ficut nec finem. Qudd íi verd Deus 
creatura fuá antiquior non fie tempore, id eft, 
duratíone,fed dignitatejcreatura aliqua nullum 
habqifte^ mi í iu fui ejfefeb extuiflet ab seternoj 
In Monologion>Cap.XVL Difp.XLI. Scdio I I . ^ 5 
qüod adveríatur fidei Catholicx , palam &c l u^ 
¿ulenter iradicse ab Aníelmo pluribus locisi 
prajíertirn vc rd íup rácap .^ . 
S E C T I O S E C V N D A ; 
141U demonftrdtíones ex ^nfelmo erut<e a i 
probandam Dei &{ermtatem> fe ti repug* 
nantiam habendi frincifinrn^ 
dut jinem. 
2 ¿ R ^ T E R Ratjohcs , quibus vtítuí? 
J_ Aníelmus in hcccapite, vtalierac 
Dso aeternicaíem • feu repuganiiatn 
habendi ínitium & finan j fubminiüfat nobis 
plures alias divcrfis locis,quas boc loci exhibere 
placee.PRIMA pedrur ex Lvadiiis íuprá cap.3. 
vbi oíleníura fuitiDeum eñe per íetfivc á íe , in -
dependen ter ab omni alio.Indidem vero demo-
ftratur, tam inicium, quám finan ipfi repugna-
fe .Prior pars fuaderur. Evidens eft, nullam rcm 
pofie incipere , feu habere inicium in tempere, 
j i i f i tunc exiftat alidaid aliud , á quo accipiat 
íuum cíle.nam á feipío patee,nihil o r i r i aui exi-
í lendam accipere poílc. Atqui Deo ex raiiontí 
entis á fe repugnatvi áb aliquo alio accipiac 
íuum elíe. Ergo ex eodérn capice repugnar Deo 
incipere,feu habere init ium in cempore. Poftei 
r ior autem pars probacur excodeni principiOj 
adiunciís ijs:, quse tradit cap. 4 .fequená , vbí 
oítendit , Deumefíe per fe, & aliaomniaex ip-
fo, vcíuii prima ¿k communi Csererorum caufa. 
Evidensénim éft , quidquidexi í t i t , veré folum 
poíle deficere fucCeflu cemporis ^ vel per defe-< 
éium aut fuípeníionem concuríus cauííae con? 
iervaniis5velper adveruurn alicuius formee con-* 
trariar,{ive príediCari repugnantis fuá? conferva*» 
t íoni .Vtrumque aucan mani^fte repugnatDeó 
ex conceptuprimae & vniverialis omniura alio-
rum Caullac.Primum quidem.nam repugnar ipíí 
habere cauffam , á oua Cotiferveiur , vel pofsic 
fuípendi concurfus deferviens confervationi; 
Secundura autera:quia hoc ipfo,quod fu cauííai 
prima omnium , nulla forma, nullum priEdica-
tum poteít advenire fuccefíu temporis, quod i í -
lam deílruar. Evídcns namque eft,nullum efFe-
élum poíle defíruere Cauííam iilam,á qua eílen-
tialírer depender íu eíle, fieri,& ¿oní'ervari, vtí 
cmnia efeata dependene á Deo. 
17 SECVNDA Deaionnrano pecí . 
tur ex eodem capite entii á fe , quod e.xigit om-
nem períedionem fímp'icem, five pur.im, cjuá:, 
iuvta dicta cap. 14. c rn í i í iü in eo,v[ fit aliquid 
meliu.s,qi.jám non eñe ipÜtíSyéc quám omne op-
pcfnum. Modd fíe. Melius íimpliciter eft exi-
fiere, quam non exificrc < & exidere ñecéfiafid 
tum repugnancia haber-di inicium , & finem, 
quám fine UIA. Ergo exiítere neíeíiar.ici cum te-
pugnantia habéhdí inicium &: finemjcf p i - f j* 
d i o pura & fimplex : ac propierca r.ce::i . r ó 
tpovenic Deo. V K G E T V H I.Ex co quód Leus 
lie ens á íe,exigic übi ideiniificire omcem p - i - , 
fedionem fimpliccm purarn in fummo ú ia-
finico gfadu. Acqui exiítere ab irceruo in iccer-
numcum repugnanda habendi inicium aiic l i -
nem , efí perfedlo íimplex & pura in íu;i;mo 
-acque infinuo gradu. Eigo ex co quód Daüs i:c 
ens a. íe , exigic íibi idcnuiic«re exiüentiam ab 
iEecerno in Xiernum ., cum repugnanna h ii cadi 
inicium ¿k finem. V K G E T \ ' K I I . Q i . d d i u -
turnior duracio , feu-permanencia in exirtendo, 
eíl debica alícui reí, cd magis perfeda c l íper fe 
loquendo^uoad duracioncm Ergo ecun Dcus e/. 
racione encis á fe fie íimpí'cicer infinicc perfcJ 
£tus,exigic omnino duracioncm feu permanen-^ 
tíam exifiendi inrtnicam íimpliciter,?.c proinde 
íempicernara,cui repugnec init ium & finis.Hic 
íacionem indicavic antea Tercullianus l ib . 1. 
tontra Marcioriem cap. 3. dicens: ^ Quantuni 
humana condi:io de Deo definiré p ó i e i l , id 
j , de finio,quod Sí omnium codíc ienru a c n c í -
•• j , ciciDcum fummum eiie magnum in acternt-
•,, cace conüirurum,innatum, infcdtum-.fine í n i -
ció , fine fine. Hunc eniin ilatum ícernic u i 
„ cenfendumjQV'iE S V M M V M M A G N V M 
„ D £ V M E F í l C I A T , d u m h o c e f i i n t ) é o i p -
^ fa , acque ica tk. ca:cera j ve fit Deus fnmaii:ívi 
magnum,^ fo rma ,&íadone j te v i , & poie-3 
>, fiare. 
18 T E R T I A Sumitur éx diftis cap; 
i . v b i demonftraca fuic exiftenjia Dci contra 
Acheos. Vnde fíe difpucare licec. Deus exifiic 
íieceifarid, & independcnteC á quovis alio,Ergo 
non folüm exifiit cempore fínico, five indecer* 
minara durarionc , fed in qualibec alia reali S¿ 
imaginaria celnporis. In enre enim neceííaricJ 
exií ieme, & indepeñdenccrá cjuovis alio, nulla 
racio clie po te í l ^ r exiflac in cerca alitjua dura-
tione reaü auc imaginaria, & non in omnibus.l 
Enci autettl neceíiarid exifiemi i n o m n i dura-* 
tione reali acque imaginaria , repugnac initiurñ 
de finis : quia quod inicium habec,iri aüqua du-
racionis meníura non ftt'itíqüod autem finem ha-
ber, in aliquadurarionis cneníura iani non exi-< 
fiet.Ergo Deo repugnar inicium de finis exifien-
d i . V R G E T V R . Nuíla efi pars rcmporis realís 
auc imaginari] veriraque carencia in i ; io 6í fine, 
in qu.iDéus non pofsic exifiere.Quippe evidens 
eft j Deum in qualibec pane rehiporis realis,aut 
iriiaginarij exifíerc poi.le : nsc maior eft racio 
cur in vnapotins , quem in alia. ErgO nulla de-
miim pars eft , in qua de faílonon exiftar, exci-
ferie, & exriturus fir. Alioqui indifferenseííec 
ad exiffendüm vel non exiftendum in csrtadH-* 
qua cemporis veri auc imaginarij parce:ideoquí 
iaronon efiecens necáfiaíio exifieas , fed con-
• cín-
'¿ In Ópufculara I . S.ÁNSÉtMÍ.Tra&Iti. 
•tlngemci1: Cuius ¿outrariurn fupponímr ín ani 
íceedendi demonfírarum. V K G E T V i l I I . HoC 
ipío quodDeus fíe ens neceífarid exiftens, & 
'independenter ab omnialio, debec durare efíen-
fialiier psríeipfumj ac proinde nenmagisia 
vna parie temporis veri auc imaginarij , quám 
In alia. Ergo afsignata qnalibec parte temporis 
.veriaiK imagínarij debuit ante iliam exifíerej 
'6<:qualibet pane viera , debet exiílere poO; i l -
iam. Vnde ¿¿ pervia illaiione deüuciciir,l)euin 
deberé durare ab aeterno in aternurajíive abfqus 
"initío & fine. 
i5> Q V A R T A Eruitur éx diaís 
Cap.^.vbi Anfelmus demoníhavic» Deocompe-
tere rationem primse cauíiaí reliquorum oin« 
nium entium : ¿k: quidem non neceílarid epe-
taniis,íedlibere , veluii agentis per imelleftum 
voluntatemque.Vnde plañe infenu^nullam om 
hiño eííe panem temporis veri aut imaginarij 
retro &: vl[rá,in qua non potuerit condere crea^ 
mram aíiquam : cumia nulla earum partium 
fuerít expediricr adagendum quám in alia. Át 
quotiefeumque , í"eu in quacumque duratione 
poreH caufla aliqua producere eftedum vllura, 
debec ipfa exiftere, cüm exiOemia fu neceííaria 
cendirio ad caullandum,prcefeiiim per efficien-
liam. Er^o nidia omnino pars eft temporis veri 
auc imaginarij re:ro & vkrá j in qua Deus non 
extitcrir,exifíatqiie. Hoc autem eft earere in i t io 
& fine durationvs.Dem.ergo^vel ex (olo muñere 
primae cauíía: , caree ini t io & fine duratiq-
nis. 
10 Q V Í N T A Defumitur ex dictá-i 
disinfrá c a p . v b ¡ Anfelmus xquiparat xter^ 
nítaiem immcr.ficati , vt quemadmodum Deus 
neccííario & per fuam eílentiam eft praríens 
cmni rpatio loca}i,ín quo coniiftit immenfiías; 
iraeriam prafens íit omni fpatio duraiionis,in 
Gim ccníiílit jeternitas. Quare ficuti nulla eft 
difteientia Icei , ante & retro , longé & prope, 
. furíum & deorfum , cui Deus non íit prarl'ens: 
'ita nuila efi dilíerencia temporis prxfeatis,pf3e-
ter i t i , futuri, rcaiis , & imaginarij, in qua Deus 
non exiiícri .exiíbt, & extiturus fíe. quod plan^ 
efí,sternurn eíle^five neceííarid carere ini t io &: 
fine, t t quidem (ve hoc obiter dixerim ) ex ea-< 
dem fímilimdine arternicatis & immenfitatis 
CoIligitur,qucmadmodi;m nuUaeñpars tempo-^ 
ris imaginarij , in qua Deus non duret: ¡ta neé 
vllum eííe ípacium loci imaginarium , in quO 
Deus non fít praríens,!^^ ad quod non excenda-
tur neceflarid : quamvis hoc poOerius negenc 
plerique ex Philoícphis S>L Thec]ogís»quos late 
impngnavi in Phyíkaúi fp . 28,, Etíane non v i -
deo , qua-nam diíeriminis ratio fíe, ve Deus ne-
ceflarid exiílens in quamvis parte temporis 
imaginarij, non fie pariccr prtefens cuilibec fpa-. 
ÜÍO imaginario loci . Q,«ippe illud priushabp5 
seternlias qudd fu infinita ín géñefé d u r a t í c ñ ^ 
Atqui immeníicas non minus infinita eft in ge-i 
nere vbicacíonis. Skut i ergo il lr propterea ne-
cefiario extenditur ad imaginarium íempuSy' 
ita ha:c ad quodlibce imaginarium fpaiiuai 
loc i . 
11 SEXTA Dspromitur éx Proslo-
gio Aníc lmícap . j . v t í docer probatejueex p r i^ 
ma aotione) fub qua oranes Deum apprsbendi^ 
mus, ipíum elíe id , quo nihi l meliusaut excej-
lemiiis cogicari poteít.Si autem Deus,aut de h -
fío, aut de pofsibi l i , haberet ínicium finemv©¡j' 
lam aliquid tnelius exccllenriufque Deo cogita-
re poíiemus. nimirum, nos ipii ín hac DiípueaH 
tione cogicamus,&: rationibus demonftrare co-^  
namurexifteneí'am alicuius entisper eífentiamí 
éxcludentis omne ínicium ac finem fui j proin-
deque non modd de fado carentis principio. 
&:f ine , verúm etiam de pofsibili. Dco igi^ 
tur repugnae omnino principinm & finisé 
2 i VLTIJVIA Denique ratio peiend^' 
eft ex traditis ab Aníelmo íupra cap, 1 i . v b i Je* 
monflraraeft ipíius imraurabiiitas:quam & nos 
late expofuimus in Commenrarijs ad eum lo-i 
cum,veluti propriam Dei. Indidem vero mani^ 
fefíé deprehendicur ipfius ceternitas, cuius ratioi 
á priori eft imiruuabilieas ipfa. Quippe immei-
tabilitas omnímoda eft ratio á priori cur alicuí 
reí proríus repugaet ínitium & íinis. Omnq 
cnim quod eft capax inicij , aut íinis, eft cciam 
capax rautationis á non eííe ad eííe , vel ab íflW 
ad non eííeé Atquí acemitas peti ís imum dfg^ 
nofeitur penes repugnantiam habendi iniciutu' 
& finem. Ergo irnmucabiütas Dei eft ratio a 
priori sternitacis ipiius. Vide infra piara 2X1% 
hucfpeótanfliacap. 14. pr-KÍcrtim in Scholijsy 
S E C T I O T E R T I A . 
Qudnam ratione Atermtas ab uéhfelmo ¿e~ 
monfírata, Deo conueniat.Vbi plura ex facrh 
& yrojinis litteris, ex Putrihus pio^ae , ac 
philofophis GentdihiiStcirCci ratisnem . 
fropriam áiuma Jtttr-
ni taús , , 
[ i j V A M V I S Haéíenus sternitas 
I I Dei á ncbis ex Aníeími do* 
drina fuerit mulripliciter de-^  
monürata,placet nunc cxplanare,quanam ratio-
ne illa Deo tribuatur , & ipfius propria fícJ 
Quod vtexequar, pr^emicto , secernitatem poííe 
accipi,tum preTse & propr ié , ' tum largé &:im- ' 
proprié. Priori fenfu accipieur pro duratione 
infinita correfpondere tempori infimeo, aut i ; 
parteante , aut á parte pd(t (v i Scholaftici lo -
quuntür ) aut vrrimque : qualiter accipie i l h n i 
Aníelmus impreíenti . Poüsr ior i au!,em jíurpa- i 
In MonoIogioD>Cap.XVií. Dlfp.XLT.Scáio 111. 6¿ j 
tur pro duratíone valde díutui'na.Hoc pofíeno^ 
í i -ün íu , qui phoe hyperDül icus eft , nonnum-. 
quam in facris lít:eris,<3¿. f^piús in pcof.injs,ac-: 
€ipiiur * í ^ « « w pro diiuurno ,feu Ionga tero 
poiumíer ie duraairo. Eienim Gencfis 17. v.8. 
dicitur:^ Deboque t ibi>& íemini fuOjisrram 
peregrínationis [ux^omnern terram Chanaacn 
in poíiefsionem íeternanulorue i+.v. £0** 
ra, quam calcavit pes tuus, eric poiieísio cua, 
fi & filíorúra tuorum in ícíernum.^ L e v i t i d í . 
v.^o.dicitur de íervis advemitijs: * Ec hx-redi-^ 
,» cario iure cráímiaeiis ad poíteros,?.c poíside* 
bitis in ¿Etcrnum. ^ Deuceronoaiij 1 5.V.17. 
de fervoempcitio habctur:*Et íerviec t ib iv íque 
in accernum. f Quin & eodem capiie Levit ici 
y^^.dicicur de iíüburbanis poiÍÉl'sionibus Levi -
tarum: * Suburbana eorum non veneant, q u i i 
po íkrs io fenipÍEerna eíh ^ Similiter in pro-
fanis licteris rttermm audiebac , quidquidloa-
gifsimé duraturum cenfebaiur.Hoc ícníti llomá, 
„ olira dicebatur ^ Vrbs aeterna, &: viftr.ra cutn 
fxcnlis.* Aufaníus quoque accincbac: Ignora 
?, seterncE ne íi:u t ib i lerapora Korn». ^ A l i o 
y, iiem ioco: * Vrbis ab sierna: dedudam rege 
(^uirino. ^ Sic etiam Ammianus Marcellinus 
Iib.i5>.'v Porum Pacis,& Pompeij theacrum, 
^, S¿ Üda;um,& íladiuni, aliaque ínter hax de^ 
35cora verbis .Ererníe.^ Ac piiEíerca:^ DjfíieüU 
?, tatem adventantis inopice fn.unentcfum vrbs 
^, verebatur aecerna. * Quin ¿k adulaiio indu-s 
xit , vt progenies Ctefarum xtenid diceretur, 
quaü nuílo vnquam temporé hnienda,au[ diucií-
lime faliem duratura. Quo ítnfu Scaiius l ib, 1. 
Sylv. loqucns de Domuiano Ciefare, qui facni-
Kae íuse t e m p l u m erexerat,ait: 
———> xtcrna modo j u i facraria genti 
véctaldit, inyue alio pofuit fuá. fuer* cado, 
Quin de-, referente eodem / mmiano ini t io l i b . 
^.Conílantius Imperador ,a íkntaturum bhmdi-
l i j s , & profperuate infiatus,^ imraunem íe dein 
de fore abomni morialitans incommodo í i -
denter ex iü ímans , Confeílim á iliftíliadedl-j 
' j ^ a v i t ¡ta invcmperanief, vt Í£TER.NÍTAÍ 
T E M MÉAM aliquoties íubfereret ipíe d i ^ 
fíando. Quem proprerea Cum aííentaioribus 
íuis iure ac meriíd irridec Aihanaíius iib.de Sy-
nodis , quód secenium i i l i (nim¡run],Atíani) 
5, Imperarorem non dubitarent dicere,qüi aeter-. 
nurn eíl'e Dei negarenc Fil ium. ^ Cseterimi 
freqvieníer in faCrís !ir;cns seternum aCcipicuí 
pr ior ) i l loac p iop r io f en íu in ími rum^pro dura-
l imie in;erniina, aur inrinira,five atx^súye póft, 
• aut v t r í m ^ u e í i inu l . Qu.ire ludirh i ó j V . z i . d i * 
cirur de Dco puniente impios;^ Dabit cnim i g -
5, n-.m &: vermes in carnes eorum,vt vranrur & 
- , j di fentiant vfque in íempiiernum. Similitec 
Maihari i ^ . v ^ L D i í c e d i c e á me malediéH in 
?, igocm «ccrnuni.Ec jnferius V .4Í . * Ei ibunc 
V» h¡ in íuppi ldum aitérnum, níftí autem ta v í -
tani ctteítum. * Prartcrea loannis 6 v ^9.^ 
^ Q u i manducat bunc panemjvivec in ^l ímu.n. 
S w t tk alia paísim huiulmo.ji in Sci-ip'uvíi 
CuiliLct ol)via: in quibus áternum, O* dtTtihvhi 
tas , accipiuntur prefs íus , iuxea íenlmn éxpli-j 
catum. 
Z4 POPERO Scripiura eadem varijs 
locis aeierniíatem Deo tribuir, non hyperboii-, 
cc,red proprie; e q u i b u s p a j e a queda n imiicá-, 
bo. T o b i x pf. v .2. * M j t m i i es Dwmñic ¡;» 
, , íeternum in Oinnia í.ecuki re</nmn c i i u m * ! 
Pl'a!ni.5>.v.8. * Doniimis in a^íeinum psr^ 
inaner.^ Ec Píalm. IO.V.KÍ. * Dcminus ve'.'/ia-
bit in seternum , & in íítculum í ac j l i . 
^, Píalm. 102.v. 17. * MiítriCordia amem -Do-, 
mini ab ¿eterno vfque ih íeiernum íupcrr d i 
mentes eum.^' P r o v . ^ . v . i ^ . vbi fermo hjbe-i 
turde fapiencia increaca/íive á Dco indif t inda, 
dicirur:^ Ab aíternoordinará íijm,ck ex ant i -
quis antéquam térra íieret. ^ M&ftfsé Sv-5 ' 
legitur de procefsione d i v i n i Verbi : E^re'dus 
eiusab inicio,ab i i i n e r i b i i S cttjrrJtatis ¿ i u s / ^ 
Baruch 4 . V . 7 . ^ Exacerbadis eurn, q u i fecic 
,,vos5Deum EEtérnumi ¿unr & ali.» íe .cen-i 
ta eiuímodKqua; totiés reperita debenc fane a í -
cipi in fenfu proprio : pr^íertim ciun nuíímri 
exinde abíurdum íequatui j q u i n immo rario na^ 
ruralis id e.'ítorqueat, & communis interpreta-
tio Patrum ad ea loca. Inaliquibus cooque eo-^  
ninrexpreíse denotarur d u r a d o l )ei íimpH;icci¡ 
jeternadd eft,aníe & pdft,Ví in Tilo ITalm. i02.( 
f;cuii & Píalmo 87. v.z . * Priufq'.Ktm montes 
j , fierent^aiu formaretur térra Siorids $ '&fSi1SL£ 
„ C V L O VSQVE I N S . t C V L V M T V BS 
„ D E V S . ^ EcPfalmo 144,v. 13. ^ Kc^nuitl 
tuum regnum omnium íxcuíorum: & domí-
nació tua in omni genemioriej & ^eneratio-' 
nern.* Denique in Epiftcla Caiholica lud.e 
Apoíloli v, 15. dicitur : * Soli Dco S'alvatod 
noíUo per lefum Chriflum Dominum no-. 
y, ílrurn, gloria & magnificenciaj imperium,6c 
po:eñas,ani;e omne fa-culum, 8¿ nunc , Sí in 
^ ^ m n i a fa?cula íeeculorum. Amen, ,v Quibu?, 
8c alijs teílimonijs Scriptur^ , dufíus Athana-
„ fius in Syrabolo, ait: * ^Eiernus Pacer, arterr 
, , ñus Pater, aíternus Filius , ¡Kternus Spiiitus 
f a n é l u F . Et taraen non tres auerni , ied vnus 
serernus. ^ Similúer ConciHum Latcr'.neníe 
fub Innoceniio IILprOut habetut in Cap.í i r m i ^ 
ter de f u r a m a Trin.6c Fide Cathol. * ViiusTo^ 
5, luseü vefus Déos sternus. * Denique omites 
EccleílÉe Paires j & in i]-: Aníclmus hóc l^co, 
tercio quoque verbo eandem verLacem tradunr, 
atit ruppoiumi: vt proinde nullius eorurn verba 
exícribere opus i¡c,ni í i vbi forte fpeciatim quid 
quam addunt ad rem hanc illuftrandam. Immo 
& Dionyfius apud Eiuhymium in Panoplia 
Par-
$18 InOpufculum í. S. ANSELMI.Tf aa.III. 
Pane i.tífcffr/bli Deo propríe asternírarem trí'-¡ 
buicetiam relate ad quarlibec 2eviterija,dum air, 
„ Dcum eííe * eííentiam corum quaj ( m i , ran-
í}>quatn principium eorum & cauííani)6¿ cr/cdyd» 
r- aicóvav, vt qui ícmpcr fit > pra: seonibus 
9, vniveríis. 
a 5 Q V I N Et ipíi Ethnicí ratíonis 
haturalis dii(rtu,eandcm vericaicrn^ere vnanimi-
i€r docuilTe. invenitintur, tefleBcetio l i b . s.de 
Coníoi . prcfa vhimaj vbi inquit : * íí>eum elle 
. , ^lernum^unftonjm racione degentium com*. 
mure iudicium eft.* Plato eriani longe antea 
apud Ariüotelem in libro de Mundo air , cara 
ccmmunem Veterum cradicioncm fuilie ,quanci 
'& ipíe Ariíloctles veram demonñravit l i b i i i . 
Metiphylkae c^p í . a c 7, Er prseterea Hb. i .dc 
Coelo Cap. 3.!no!u¡t: ©feff é t tvípyeid cc^apaaíct, 
TÍS'TO cf'í to]i'(<júí} cííJUoSstíl ¡fli. lof ríiic dv(Xyy-¡l 
hivncnv <*ioniov íívcti. id eft,^ Dei aftio immor-
^ tal iras. Hoc eft autem perpetua vita,vt prop-
„ tcrea neceíle fit divinitaci morum fempítcr-
nuui ineí 'e. * Prasterea idem Plato in T i m x o 
parte 2.inquit:'* Erar, & e r i t , quse nati tera-
poiís ípecics í un t , non rede xternx fubftaa» 
riae aísignamus. Dicimus enim de i ! h : £ í l , 
>, erat,& eric.bed i l l i revera folúin ESSEcom-
petir.:fuiííe verd & fore deinceps, ad genera-
^t.ione in tempere inferre debemus raotus enlm 
quidam illa dúo fum.Eterna autem {"ubíhn-< 
tia , cum eadem fem per 6c immobilis perfe-c 
veret, ñeque íenior íeipía fit vnquam , ñeque 
. í u n í c r i r e q u e fuic haftenus, ñeque eric in po-
ílerum, í &:c. Sed ¿¿ amiquirsimus Poeta Or-, 
pheus ccternuin lovem Cecinic » telle Euíebio 
Carfarieníi ; 6¿ spud Porphyrium l ib . de Ref-
ponfis legitu? ab Apelline Delphico di í tum; 
ErJt Iupicer,€ii; & erit> quibus perfeda aeteí-
jiitas denoratur. Mcrcurius quoque Trifmegi-. 
fter ín Arclepiaue,(icüii 6c Parmcnides,ac Me-
lillas j referente Simplicio l ib . 1. Phyfic. Com-
menc. 18. Dei aeterniratem agnoverunt : quas 
proprcrea prifeis Philoíophis hieroglyphíco 
circuli uenotabatur, veluii ini t io & fine caren-
íis .Vnde Tcrtullianus l'uprá num. 10. allcgatus, 
íiemi &Chryfortomiis hemil, i . i n cap. 1 Joan-
nis , iniuent Idoloiatras illos > qui Dcos ílbí 
temporáneos fingebant, & Samrnum fenioréra, 
slios vero iuniores. Sed 6¿ audiendus praeterea 
eft Tertuilianus eodem loco inquiens: ^ Non 
haber tempus íerernitas: omneenim tempus 
ipú eñ . Qood feeir> patí non poiefi. Caret 
{etate,quod non licec nafei. DeHs,li eft vetus, 
non eric jfi eft novus,non fi)ir. Noviras i n i -
iuim leftificatur: veruftasfincmcomrainatu.r. 
DCÜS autem ram alienus ab inicio & fine eft, 
quam á tempore, arbitrio & metatorc in i r i j , 
& finís. ^ Legcndvis quoque ex Eihnicis Phi-
Joíophis Pionnus Enneadis quini;ae lib.7., c,^ * 
vbi & laudar d idum Hlud Platohis, JÉtevmíifi 
tem manere z»>«c :n imi rum , velutí coenicem 
immutabilicatis divina , qu e^ eadem omnino 
permaner. Illa vero a Grxcis Philoíophis ap-j 
pcllacur <Jf'ío> , íeil. ab eo,quod eft ectií^yá eft, 
femper exiftens.Ec ab c e c e r n i t a t e non diíí"ert,nii 
íi quemadmodum homo & xy^easfas^i obíer-
v a v i t D . Thomas in librum de Caufis íed. 2 ; 
colligicurque ex verbis Arifíocelis paulo ani¿ 
exícr ip t i s , v b i nívnvtv alJiicv appelUi motetm 
fempitemum-, quali «IW^Ü eft s e v u m , <5¿ a;cer* 
niras, vnum atque ídem fint.Similiter l ib . 1. de 
Ccelo cap.5>.textu 100.inquit,¿ÍÍÍOÍ'C» omne cení, 
p ü s , omnemque aetacem comprehendere : a< 
propterea aeona eiíe finem omnis duracionis? 
íeu roeiam , quae a m p l e d a t u r inñnitatem izm-i 
poris. Quo eodem íeníu Anlelmus in Proslo* 
giocap. 21 . inquit Kiemiuiemcontinereom~ 
nid fitcuUtempormn. Vfus a u t e m frequens i«' 
Scholís induxit, ve omne amim accipiarur prq-
finita d u r a t i o n e es parte in i r i j , & inrermin^ 
ex parte finís. Quare, vt o b f e r v a v i t Boetius l i b j 
^.deGonfol. profa (í. Deo pociús t r íbuimui 
K t e r n i c a c e m , quám xvum : q.ioniam ille oiaM 
prorfus inicio & fir.ecater. 
x6 V N D E Boctius ípfe aitei'njfi^ 
tem , prout abomnialia durationis ípec ied i^ 
ftindan1,fic definic l ib . 1.de Confol.profa vlcí-
ma : fiLtermtas e f l inteYmim'oiíis^itíX tetayí-
m u l & perfeftapojjefsio. Quam definitionemf 
omnes Theoíogi pofteriores vnanimiter am^ 
plexati funt.Dicitur pojjefsw, vt denotetur,^ter4 
nitatem eííe duraiioncm firmam & conñítcn^ 
tém , non, fugacem aut evanidam,inft2r noftriej 
Dicirur tota f i K n u l , a . á exdudendum panes/uCJ 
cefionemque durativnum creatarum. Additu^ 
pcr/e#rf,vt denoteiur adualitas puraipfius, pree; 
omni duratione creata , qua: femper admifturnj 
habet nxvum aliquem , imperfedionemvej 
Additur vl ter iús l ' / f* : quoniam in viventibus 
durare e f t v ivere , íiemi deíinere eft morí , D i ^ 
cicur denique poftefsio , n o n cuiuslibet vitatjj 
k á inteyminahilii : nimirum , careí)tis i n i t i ^ 
tio 6c fine. Quo íenfü A n f d ñus illam hoc loco' 
demonfirar. Omnes a u t e m e^ definitionis par-l 
ticul¿e in xternitarem Dei opportuné Cadun^: 
proptereaque Scholalüci communi confenfu 
d o c e n t , £ E t e t n i t a t e m eííe ipfam Dei durationem.; 
vt propterea miref , Pafqualigum recenten^ 
Theologum 1. parn. quxft. iS . í ed . z . i dnega - j 
re aufum, 
27 V T Aurcm duratío Dei Com^ 
pleatur in eííe ^ternitatis, opus eft illam vo-; 
cem intermindhilis accipere de negatione om-
nis termini, verfus ini t ium & finem,prout A n -
felmus imprseíenti a:rernitatem exponit & de-
monftrat.Porrd eam regationem eííe deberé rara 
jerraini, adtialis,quám poísibiIis2docenc Aleíís, 
In Monologion, Ca¿).XVIÚ Dlfy XLlSc&.m. 6¿9 
BaíToLMirrik Se Duran.quos refecunr & íequü-
tur Mvilina i . p u . o. io.diip.4. i.:ái.olus ibiJctn 
d ub. 2.5 u iré z d i íp. ^ o. Meup h. fe d. ^. Al i j pr JC -
tereacum Scoco Q_uod¡ib.íí.aJdun[ ncgationcui 
fucccfsionís : quoniam ccrernius á Boecio defi-
r i i u r tota Cimití. Ñeque in hv>c videiur dilsi i iu 
eííe polfe.Addit eiiam ^iniíingus cnct.z.de Deo 
Vno diíp.4.q.i.negaíionem uependend2e:íicjci 
& alijneg.v:ionem muraiioais, aut mucabilita-
tis.Nec mirum ira op,iíientur,qiUcumque volücj 
poruiífe mundum ex scerniiace a Deo creari 
Sic cnim vitare volunc abítirdi in oppolicura 
-,íIIaca:porifsimúm ex eo qu-dd <Kccrriitate!n,qu3e 
propria eít Dei,tribuam alicuí creaturas de pof-
ííbiíimara aiunr,c.reaturam iliam adhuC fore ob-
noxiam murationi, dependentemque á Deo : ac 
proinde alienam ab ilia ícternicaic, qua: eí] pro-
pria duratio Dei^quoniam h^c omnem murabi-
litatem <3<: dependenti^m reípuiic. Verúrn caqi 
evafionem5&: plures al¡as,prscluíimus in Phy-
Hcadi íp.43.44. 5c 4 í . v b i late confirmavimus 
auñiorirate Pitrum,& varijs ratiouibusjcuilibei: 
CreaturaTínon modd íuccsísiv¿e , ied etiam per-
inanent:,repugnare exiííentiara ab zererno,^ ex 
oppofico everti dependemiam enemiulim , qua 
omnes rescreata? íubdumur divino dü;i):nio., ve 
quolibet /inítanti reali durationis íu.^ e á Deo 
poísint deílrui ex hypotheíi creationis. 
28 Q V I D Q V I D Autem de hoc fie, 
Parres & Thcologi Scholafiici nomine ¿Eter-
nitatis incclligunc perfiólionem alíqium adx-
quacé Deo intriníecim , ví cuius neceííirid 
ac femper in íeipib perraanet, pofsidetque per-
feáe vicam interminabiíem vtriínquejid e ñ pe-
nes initium ac finem. Verúm quemadmoduni 
multi ex Theologis dupliciter conlídcrant im-
meníícatem Deí;primó abfoluié prouteft ipfi ra. 
tioexifiendi voíquciíecunac^ác quodJarnvnoJo 
relativé,in ordine ad céc/fftehdüm ómnibus lo J 
cis realíbus , entibufque in ijs exiftemibus , ex 
hypütheíí exifíentíae ipforum: ira cciam eremi-
tas duplicher confiderari poteí> primo abfolute 
quatenus eíl formalitas auc perfeítio , ví cuius 
Deus neceííarid ac femper durat, independen;er 
ab exiftentiacuiuslibetalterius rei: fecundo, & 
quoddammodo relative,quatenus per ilLim cce-, 
xiílit rebus quibuslibee alijs , ex hypothefi exi-
fientiae ilíarum.Priori conííderatione tam «rer-
niras,quám immeníita?,figniñcanc aliquid Deo 
ada;quaie intrinfecumjpofteriori autem aliquid 
íemiextrinfecum, quatenus addíturconnocacum 
alíquod temporaneum,quo non cxiflente nequic 
iniellígi coexifíentia i l la , vel aóiualis exreníio 
Kterñiratis , imrnenfiratifve divina?. Similiter 
quemadmodum aliqui ex Theologis,praífertim 
Gillius i.p.q, io.cap.5.&: i i z z Recupiruslb. 
4.de Dcoq. 17 c.2.aiunt iinmeficaceDeo intrin-
íceam elle quantitacem vir:uu"s; ratione cuius 
Deus extenditur adomnia loCarua ctia díci po-: 
tcii,a;íeiniiaccm Deo ¡r.trinfecam eiíc quamita-
tem virtutis, racione cuius extenditur ad omnii 
témpora. 
19 L O N G E Autem á vero funt R c -
centiores aliqui , aílerenres, anernicatem Dei, 
itemque fuo modo immenficacern , ita clfe vir-
tualuer exfen{am,ac diverfis formaliraiibus vir-
íualiccr inicr fediliindis compoficam , vt per 
carum fingulas fmgulis putibus fpatij tempo-
raneijeu cemporis imaginarij rcípondeat. Indc 
enim ícquerecur,Deum integre Óc perfefíé a:tcr-
num non elle , ve docec fides , & ratio demon-
ftratjíed inadsquate & imperfede tantum.Ní-
inirumjformalicas seternicatis divina*., quse ref-
pondebae tempori prxcerico , non exifteret ho-
diejficue nccqme rcípodet tempori futuro.Quin 
& quovis momento novam & peculiarem fer-
maliratem a:ternitacis fuaj quaíi parci.dem ad-
quirerec Deus,& veterem amnceree.quod abíque 
vila vicirsicudmis obumbracione , Deo proríus 
comrariamec eííe nec imelligi pocefu Cpponi-? 
tur pranerea id doílrina: Patrum, ac nominaeiai 
Anfelmi infrá cap. 1S.& fcqq.alíereníis,sterní^ 
tatem abíque fuccefsione aue vicifsicudine vlU 
amplcdi 6:Cominere oninia iemporaj/i«e om* 
nia JXCHU temporum , vt loquitur in Proslo-
g ioc íp .2 i.Ec prarterea üb.de Concordia cap, j . 
aic, in stcrnitaie * non eííe prseteritum , nec 
, , futurumifed tantum prsfens immutabile.Ad-
,,dicáue,in aeternitate no fuiííeaut fore aliquid, 
,,fed tantúm elle : & tamen in tempore fuiÜe, 
j , ¿?¿ fore aliquid fine repugnancia. Similúier 
Na7.ianzemisÜrar.2.d£ Pafchate inquit:Deus 
, , femper E i í .nam HRATjft: EKIT,huiusnp • 
}, Üri tcmpoiis íiüxcvóuc ¿¿caduca: nacurx ftg-
men.ta funt. * Dici traque po;eft índivihm 
concinere duraciones omnes ann.orum,temporu, 
ac dierum, & abfque vila fueccísione fntrinfeca 
extendí ad ea omnia. Quod optíme decl .rac 
Greeorius Maenus in ilia v¿rba lobi: * Nu-
merus annorurn eius inteñimabilis. Qua: ita 
exponir.Dicere vecumque ^•ernitatcm. voluir, 
& ipfam cciernicatis longitudiuem annos vo^ 
, ,cavi í .Cum enim brevitatcm temporis dilaca-
re volu(nüs,momeía per horas^roras perdíes> 
), dies per rneofes, meníes autem per anuos ex-
,,iendimus. Quia ergo peramplum quiddani 
dicere voIuic,fcd quid dicerec latius non inve-
, , nú,ideo anuos fine seítimatione numeri mul-
„eiplicavic , dicens : N V M E R V S A N N O -
„ i<VM EIVS lNy£STIMABlLI$ : vt dum 
,?ea » qux apud fe fuñe prolixa, mulciplicat, 
arceruitatis longícudinem fe metiri non pof-
„ fe infirmiras humana cognofeac. Tcnde ita-
„ queoeulum in arternitatem, vt videas Dcum, 
,,vel quando eft á principio , vei quoufque: 
& nufquim finís fuperiorjquía eííe non inci^ 
'£4o I D Opiafcuhira I . S . A K S E L M . T r a d . I V . 
r?', p;i:nufqua En'is inferior,quia eííe non dcfínit.' 
?v Intra íjüfííni omnía coanguñantar : ipfc veró 
ciprá étútifi íincfpaiio exienditur, íine loco 
?5 dilaiaiur. EcCe cünda qux fadafunt, ea ipfa 
í , circüni.ícripuonc,qua creara íunt,Tuperiori 
ínfcricri fine cingumur. Leee enim fuá, qua 
^j, aUt^  eíie in¿ipiunt, feítinanc non elle. 6ed 
?, QuzftiÚ] miruhiliter acceperunt, vt quamvis 
-j, er. íuperior íinis incboatjfinis ramen inferior 
s, non ¿0nñrjñfeaí,'d¿ licéí eiíe incipiant,eííe in 
perpetiium non dciifiant. Horum vero a;ter-. 
3, ni.as ideiveo eíl fummx a;ternitati difsimi-, 
„ lis^uia alterna efiCca-pcrunr. Cúm ad extre.^  
maprofoicimus, horum finem , qul omnino 
deeít, non coniprehendirrius : eorum tamen 
ini.ia cernimus cúm meiuem retro revoca. 
?, mus: & dum incis infrá iiipraque animum 
jjdi.icirnus ; non Capiraus omnino quoufque 
a, funt, fed videmus ex quo. Deus autem • quia 
, ,qiurí quiddim in eo per sternitacem longum 
s, éíl, cuod nec initio oritur'j ñcC fine "termina-
turinec ex t]u o in femetipíb recipicnec qucui 
„ que, Dicacur: ergo ; Numerus armorum-
insefíimabilis.*^ Quid iliuíiriusíSi autcniquí'-
lidie Deus novis formalitatibus ceternitatis Utos 
reípoderet fingulis diebus noíiris,iam reciperec 
€X quo in femetipfo, &c quetifejuc. Ñfmifi&it 
qucílibec formalitas illarum,prout virtualittr áb 
alijs diítindajinitium ac íincm habereí,£er¿t 
óue claudcrecur temporis ípatio. quod plmc 
diilonat á natura folidx a:teinftatis. Idipiuca 
agnovit Cenforinus, Ethnicus licét, lib. de dis 
natali cap.ití.durn dixit;/t.>ftWi (id eíijteiern!-
tatem) nepte íinnoríimjne<¡U€ J&ükr i$0f0S& 
d s n i i H e y ü o f n i t i temporis modulo) metra CJ-
nabur.HJLC E N I M » A D J í T ^ 4 T E M 1 N ~ 
E I N I T J L M . N O N S V N T B R V M ^ Í L I S 
V N I V S I N S T A R BORJE, Quáíikgificí 
illud Davidicum : M i l i s ánn l ante vculos 
tuos j tan^uamilies hcjlemcíj ^ua: pys t í -n j t . 
C A P V T D E C Í M V M O C T A V y M , 
Quomodo nihilfiitt ante>4ut eritpofíillam» 
^ E D E c c e i t e a i m i n r u r g i c n i l i i L & q u s c i n i i q u e h a f t e i u i s r r i - -
d o i í i v e r i c a t e & n e c e f s i t a c c c o n c o r d i t e r a c r e f t a n c i b u s d í l T e -
ru iCía íTer ic effe n i h i l . S i e n i m e a q u x f u p r á d i g e f t a í u n z , n e -
c e í f a r i i E v e r i r a t i s m u n i m i n e firmara l u m u i o n f u i t a l i u d a n t e 
f u m m a m e í l e n t i a m 3 n e c er ic a l i u d p o í l : e a n u q u a r e n i h i l f u i t a n t e t $ W ¡ 8 c 
n i h i l er ic p o í l e a m . N a m a l iud5 a u t n i h i L n e c e f f e e í l p r ^ c e f s i í í e 3 v c l f u b -
f c q u c u r u m e f í e . Q u i a u t e m d i c i t ^ q u i a n i h i l f u i c a u r e i p f a m 3 Se n i h i l e r k 
p o í l i p f a m j i d p r o n u n c i a r e v i d e t u r : q u i a fu i c a n t e i p f a m , q u a n d o ni • : 
e r a c : & e r i e p o í t i p f a m , q u a n d o n i h i l e r i t . Q u a n d o e r g o n i h i l c í a t j í l a m m 
c r a t *, &c q u a n d o n i h i l c r í t í i l l a n o n e r i r . Q u o m o d o e r g o n o n i n c o e p i t ¿ x 
n i l i í l o ^ a u t q u o m o d o n o n d e v e n i c t a d n i h i i u m ' X i i l l a n o n d u m e r a t j c u p 
i a m e r a t n i M , & e a d e m í a m n o n c r i t j q u a n d o a d h u c er ic n i h i l ? C h A i ó c r -
o m o l i c a e í l canea m o l e s a r g u m e n t o r u m í i t a m f a c i l é d e m o l i c u r n i h i -
l u m m o l i m i n a e o i u m ? S i n a m q n e c o n í ü t u i c u r ve f u m m u m e í f e n i h i l o , 
& p r s c e d e n t i f u c c e d a c f u b f e q u e n t i d c c e d a c ; q u i d q u i d f i i p r a íl" u i : : 
v c i i i m , n e c e f s i c a c i d e í l i c u í m r p e r i n a n e n i h i l u m . A n p o t i ú s r e p u g n a n -
d u m eft n i h i l o , n c to t í l r u d u n e n e c e f í a r i í e r a t i o n i s á n i h i l o ^ c x p u ^ n a v 
t u r y f k f u m m u m b o n u m 7 q u o d l u c e r n a Y e r i c a t i s q u ^ í i c u m 6c i a v e n t u m 
c f t , a m i t t a r t i r p ; o ni.hi|o2 
F O -
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31 P O T I V S I g i t u r a í r e r a c u r ^ í i fierí p o r e í l K p i a n i h i l n o n f u i t Lince 
f u m m a m e í í e n c i a m , n e c er ic p o f t i l l a m , q u a m c ú m l o c u s d a u u r anee v e l 
p o f t i l b m n i h i l o ^ p e i n i h i l u n i r e d u c a c u r a d n i h i l u m j i l l u d e í t e , q u o d p e r 
fe i p f u m c o r i d u x i c i d > q u o d c r a c n i h í l a d c í T e . 
52 D V P L I C E M N a m q u e v n a p r o n u n c i a t i o g e r l c T e n t e n t i a m c ú m 
d i c i c u r , q i u a n i h i l f u i t anee f u m m a m e í T e n t i a m . V n u s e n i m e í l e i u s f e n -
f u s , q u i a p r í u f q u a m f u m m a e í f e n t i a e í l e c f u i c c u m e r a c n i h i l . A l i c e r v e r o 
eft e i u s i n t e l l e d u ^ q u i a a n t e f u m m a m c f l e n n a m , n o n f u i c a l i u d : v c l u u i í i 
d í c a m j n i h i l d o c u i c m e v o l a r e . H o c a u t e m í i c e x p o n a m ; q u i a i p f u m n i -
l i i I , q u o d í i g n a c n o n a l i q u i d j , d o c u i c m e vo lare - , & e r í t f a l f u m : a u t q u i a ^ i o 
m e d o c u i c v o l a r e q u o d e í l v e r u m . P r i o r i c a q u e f e n f u s e i l r q u c r a l e q u i c u r 
fíiprá c r a O c a c á i n c o n v e n i e n c i a , &c o m n í m o d a r a c i o n e p r o f a l l o r e p c l l i t u r , 
A l c e r v e r b e í l , q u i f u p e r i o r i b u s p e r f e d a c o h a : r e t c o n v e n i e n c i a , & t o c a 
j l l o r u m c o n n e x i o n e v e r u s e í T e c o m p e l l i c u r : q u i a c ú m d i c i t u r , N i h i l f u i c 
a n t e i l l a m , f e c u n d ú m p o f l : e i i o r e m i n c e l l e 6 l u m a c c i p i e n d u m e f t ; n e c fie 
e f t e x p o n e n d u m j V t i n c c l l i g a t u r a l i q u a n d o f u i í T e , q u a n d o i l l a n o n e r a c <Sc: 
n i h i l erat^fed ica v t i n t c l l i g a c u r , q u i a a n t e i l l a m n o n f u i c a í í q u i d . 
33 E A D E M R a t i o eft d u p l i c i s i n c e l l e ó t u s , fi n i h i l d i c a c u r p o í l 
i l l a m e í f e f í i c a m m . S i e r g b h s e c i ñ e e r p r e t a t i o , q u ^ f a í l a e í l d e n i h i l o , 
d i l i g e n c e r d i f e e r n i t u r j v e r i f s i m é n e c a l i q u i d , n e c nihi!.> f u m m a m c í l e n -
t i a m j á u c p r a r c e f s i í f e a u c f u b f e c ü t u r u m e í f e , & n i h i l f u l í f e a n e é , v e l p o í t 
i l l a m e í f e f e c u c u r u m , c o n c l u d i c u r ; & c a m e n n u l l a i a m c o n l l i t u c o t u m f o -
l id i eas n i h i l i i n a n i t a c e c o n c u t i t u r . 
S C H O L I A I N C A P V T X V I I I . faíhn extniffe añrcquam Deus exífteref, vC 
nihil pofl Deum extirurum. Ergo ijpfum n i -
S E G T I O Q V A R T A ; hií extidr ante Deum , & exíftec pofi Deum.] 
Omne autem id , ame quod aliquid exií l ir , ha-
Dhljcltuy & foluitUYCAUillits fíui¿im contra bec iniiium;ficuci &¿ omne illud poft quodexí^ 
doSlrinampracedentem, l í la t io aduerfus Re- fííc aliquid, habee finem. Ergo Deus initium & 
Cfntiores dios yu i d iunt , priuationes O* ne-* finem haber, 
gdtiones^uds generatim Cdrentiás dpfd-* 3$ E V Ñ D E M Fcré caví 11 um fibí 
U n t , effiindiftinÜds ab entibas óbiecerat S. Dodor fupra cap.7. vbi probavir>; 
pf iÜHis , Deumomniaex Q,|hi|cffeei{rd:gúaftjnde'<¿m^ 
geretur,niHimm debuiíie prscederc^ veré cxL 
j 4 C ECCE I T E R V A i > '^e. Dlxíc fiere, ante quam Deus mundum ex nihilo mo-J 
£3 Anfcírnus in Prafatione hulus Opuf- íiretur, ficuti lapides ligna prasexifiunc, v c 
Culi, feexoraturo fuiile á Fratribus, ve asdificaior ex ijs domum confiruat. C^terut» 
qusCumque obieéliones fibi occurrerent,quam- quemadmodum ibl, ita & hoc loco reíponder, 
vis exiles^ur nullius pene momenri,exhiberen^ íenfum illius propofuionis, N i h i l f m t á n í f 
tur, fimulcum earum íolutione. Quarehoclo- jDí-^mmon efle quod ipfum n ih i l verara alír 
co oppcnit fibicavillom quendara , antfophif- quam ex i fien tíam habuéríc antcquam Dcusev í -
ma , quo vídetur labefaflari doclrina fupcrjoH fterec : ícd dumraxac , non extúiíTe aliquni 
ri capite tradita. ILddem diétúm eft, ac muí/.i- aíiud á Deo priuíquam ipfe exiflerer, Sicí 
pliciter demonflratum , Deum non habuífie . cúm quirpiam díc i t , N t h i í peatnix eft i n c r i 
initium, nec finem vr.quam habere pqííe : aC Cd , non eft fenfus , n ih i lum ipíum pecunia 
proinde ipfum estitifie ante quodlibec aíiud, Se yere ia arca exíftere : fed dunuaxat, non eííe 
nihil ari^ e ipfum. Hi^c autem coíligi yídesu^ ea pecuniam aíiguatn. Idem propOrcionaU 
Ss 
fyi In Opuículum I .S .ANSELMÍ .T faa . I I I . 
modo diccndnm de illa alia propofitione : N t - i 
h i l cri t po/í Beuni . ¿cd hxc levia íunt, & qui -
bus immorari non oportear. Vidc , ti piaceí , 
quae diximus in Scholijs adcap.7. nuper alle^ 
gatum. 
E X Dofírina hoc loco traditaab 
'Anfelmo refeliitur cpinio illa reííens , qu^ do-
cec, negaiiones & privaciones qnarumlibet re-
rum, quis generatira Scholaftici carsnticís ap-
pcllare confueverunceíle aliquid poririvum,feii 
indiftináum ab eme poíirivo. Quod ruetur ira-
primis Moncaeus in ¿eleftis difpur. i . C a p . 3. 
Anionius Pérez apud Paliavicinurn 1.1. diípur. 
j'.'quaeií i . a r t . i . Izquierdo m Pharo diípuc^. 
quxft. 3. num. 34. Kibadcneira diípuc. 6. de 
Scicmia Dei num. 6. Eíparza lib. 3. de A d i -
bushumanisqu3eft.2.9-art.3.& 3. Quirosdifp: 
CuríusPhiloíoph. ánum.3 . & idem Palla-
vicinus in Alicrcionibus Theologicis lib. 5* 
num.iSz.quamvis ij adhuC ínter íe dividantuí 
in varios dicendi modosjquos rerub & late rm-
pugnavi in Phyíica diípui.i i.per totam^x qua 
pauca quxdam boc loco libanda íunc ) pluribus 
alijS in eum íocum remiísis. 
37 KEFELLITVRvínquam, ea opi-
mo,íolúm quoad rem ipíam , in qua verraraur. 
Nam mfe/iiquoá eft negicio,íeu privatiojVei íi 
|placet, CArcnúditaum quarumlibet á Deo d i -
fíindaruinjiuxta Aníelmum iniprefenci,nec eft, 
nec Ugniiicat aliquid rcak,fed potiús fignificaC 
n o n M j t í i d i k w nullarn omnino rem,6¿ eil pura 
ac mera negatio.Propcerea enim ai: fuprá num. 
31 fine, prcpoíitionem ilíam,qua dici£ur,nihil 
fuiüe amequam Deus eíleí,non itaaccipi debe-
re, ac íi n ihl l ipium veré extiterit anrequa Deus' 
exíiierit,fed eacenus foiúin quatetiusii^f(?///»/« 
non fmc aliquid, quíE plañe eíl mera 6c pura 
negaiio. 
38 D E I N D E Impugnatur longe vr-1 
gencl. sex artículo fídei , quo doccmur , Deuin 
lolum ab alterno exciciiie, qui ab initio cempo-
yis coi;did<:ric creaturas omnes , cuiufcumque 
tondicionis e^ fir;r, vr fxpe in íacris litterís ha -
betur, 6¿ e.vprefsiús definiiurín GoncilioLate-
ransnfi fub Innocentio HI. prouc reíerrur in C. 
Firraiter de Summa Trinit,^: Fide Cathol. I ta-
que fide fandum elt,pra:ter Deum non extitiííe, 
leu non fuibe ab zeterno quidquam pofícivum. 
Atqui carentue rerum quarumlibet Creatarum 
ab ícierno fuerunt.Er^ocArenus rerum quarum. 
libet creatarum non íunr aliquid pofitivnm. M i . 
iior,in qua fola po-eft elle difsidium, fuadetur. 
Tune enimeft carencia reí cuíuslibet , quando 
talisres noa exifti'í: quoniam ipfa non exifíen 
lia reí eíl ipíiuscarencia. Atqui ab íecerno noit 
exittebanl res quxlibec cieaca;. Ergo carentize 
rerutn quaíumlibet creatarum ab aíterno fue^ 
runt. 
38 C O N F I R M A T V R . SI émmta-
íentia formalis ( de hac enim procedit quseñio) 
cuiuslibet rei eiiec aliquid politivura,tocü í p a -
tiurn imaginarium , quam immense & infinité 
patee,fuiílec ab arterno.eíTecque hodie plenú in^ 
numeris concepcibus, feu racionibus poíicivís. 
quod non folúm fídei repugnat , fed eit egregia 
&:íní]gais chimaera , fi qusquamalia vnqnara 
excogicaca fuít Allumpcio íuadecur:Quia in to-
ro fpatío icnaginariO) quam lacépacet ,nec fuic 
abaiterno , neceft hodie aliquod ens creatum: 
fed potiús fuit ¿kefí formalis c.irencía omniutn 
&c innuraerarum rerum crcatarums ica, vi milla 
partícula ems fpatij l ir, in qua ab aeterno non 
fueric carentía cuiuslibet entis creati. Ergo íi 
formalis carencia rerum eíl quidquam poíicH 
vurajeocum fpatium itnagínarium fuít ab ^terno 
& e ñ hodie plenum quibufdam immo Si innu-j 
meris poficivis. 
_ yRGETVRAmpIíus.Adverfari} 
emm potiísímúm probant,privarjoncs «S¿ nega* 
tiones, feu caréntias formales rerum eííe quid^ 
quam poíitívum,feu indiüindum ab encepoíi-
nvo,quoniam íjs conveniunt propriétates entis 
poíitivi.íeu nociones illius proprisesqualesíunc 
vnitas & diflindio á quaíibet alia carencia feu 
privacione. Tenebris enim convenic vnicas fpe-
cifiGa,quacenus funt carencia íocis , quíe eft vna 
fpecíei6¿ íecunduen id difíinguuncur á carencia 
frigorís,CaIoris,&c.Aiqui in fpacio imaginario 
ab 3eterno,hodieque , fuic & efi carencia lucís, 
ca)oris,frigoris,&:c. nullaque earum fuit auc eft 
alia;quoniam ficuc lux , Calor , &: frigus fpecic 
diísidenc , fíe éciam formales illorum carentííe,1 
Ergo ín fpatio ímagitiaTio ab arremo, bodíeque, 
fuerunt Se funt innúmera poíuiva fpecie diltin-
d a . quod plañe repugnat iiidicato articulo 
fídei. 
40 P R ^ T E R E A . C ú m voluntas dí^ 
vina nequéat ín tempore aliquid noviter decer-
nere,vt omnes Theologidocenc,& demonftracu 
fuic Dífp.38. nec aliunde pocuerit eüe fufpenfa 
circa Vcramque parcem contradí¿b'onis(vt fcip-' 
pono ex dicendis proprio loco) ncceílumeft ve 
Deus ab eterno deCreverit,veI exifíenciarn altc-
rlus mundi in fpacio íriiaginario , vel non exi-
ftentiam, id eft, negacionem formalem 6c exer-
cícam illius. Cumquede fado,vc fupponimusi 
decreverit non exiftemiam illius, oportec ve 
fpacíum imaginarium imporcet ab acerno in 
secernum negacionem formalem & exeremum 
alcerius mundj.& proinde omnium, ac fingulo-
íum cniium realium, quae alioquí in ipfo mun-
do cxiRerenr. Cúm ergo res alioqui excicu-
rae in alcerO mundo elienc innumerse ; eciarn 
ín fpacio imaginario oponer vt ab jeternofue-
rinc , & mod¿ fine innumerae negaciones 
«e^erciise lllaruin 5 ac proinde ¡¡otidem poíi-
ú v a 
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uva & Vera cn t í a , fi femel , ve Adverfaríj 
aiunt,negacio foruialis de excrciu cúi'üslibec 
rei exiücmisefl aliquid potuwú'rijíeu ind i r t in . 
dam ab eme poficivo. Quce impugnatio,licet 
prxcipuc & directé habtac locum contra Sfor-i 
ciam Pallavicinum, vbi Cuprá, allerentem nega-
tiónes pra:dictas vh imó decerminarí per de-
crecurn liberum Dei j xqualirer fere in c^te^ 
ros Auftores contraria opinionis vrgeri po-
teft, qualiteicumque illam explicenc,aui cuean-» 
tur. 
41 DICES Cum Sforcia, Sí alijs,ciH 
rentíam mundi , & alierius cuisislibct rei no'n-
dum exifientis, conftitui in Complexo per e i í -
ítentiam rei poísibilem , Se odium efficaíc, feu 
nolicionem Dei , quá nonvülc rem exiftere : in 
eo áutern complexo non elle aliquid pofitivum 
d i í i indum á Deo. Exiítentca chira pofsibilis 
tion eít ens pohiivum-.nclitio vertí Dei eíl: q ü í -
dem aliquid polnivuii^fed indiftindum á Déo. 
Quare nullaienus videtur fequi ex opihione 
Contraria , aliquid pofitivum á D e o d i í t induni 
extiulíe ab arierno. 
41 SED Ertira evafio haéX mul t ip l i -
t l tc r praeclufa fuit a nobis loco allegato á num, 
' ly.Nuncbreviier reíellitur, Vel enim carentía 
huius mundiantequam crcaretur, prouteondi-
ftinda á libero decreto Dei, erat aliquid pofiti-j 
yumjveipurum nihiljfeu negacio touus eíie. Si 
hoc fecundura dfcicur ; aftum cí\ de opip)pqq 
contraria, ratumqueacFirmummanedcarcu.ias 
rerum,íd eft,privaciones ac ncgationes.non clíd 
aliquid poíuivum,nec iudi í t ini tum abentepj-. 
liciyo,fcd mera non enua,^ purum nihi l .Si au-
tem dicatur pxiraum i fequicur pl ¡ne abfurdmn 
ilíatum: quia iarn aliquid politivum dill inétum 
á Deo,& á libera iplius tioiitiohC , 'excicUlet ab 
setemo. Nec eflrügéte potes vim huius obie^io-j 
nis ailercndo.careiKiarn huius mundi antequam 
crearecur , nao didiAgul ad.^quate ánól i t ior tc 
libera Dei decernencis non creare Ulutw tune, 
fed pofíea.Coñ'.rá enim eíi ,quódcareuíia mun>) 
di huius antequam crearecur,erac termiuus n o l i -
tionis divina extrinfecús , 6c íupponens illiuS 
liberara lermihationem advequatc tüníHtucam^ 
ficuti futuricio eü cerminus adaiquate d i ü i n ^ 
fíus a volitione libera Deijillamquc íuppouensí 
ad.íquaté conflirutam pro priori natura! , velucí. 
Caufarn fui: vt oüenfum fuit Difp. XXXVI.peC 
rotara.Ergo carentía,feu non elle huius mundi-, 
antequam crearetur , erat aliquid ada-quatc d i ^ 
í l in t lum á ncliiione libera creandi iilum autea.| 
Qu.ire redic dilemraa nuper a ncbís propoíitunil 
ex^uo plañe co l l ig i tür , auc Carencia tu i l lam 
fuiHe puram negationcm,quod docer Aníelmus* 
^ n o s c u m i p í o i aut aliquid politivum diüin-» 
dura á Deo adarquate exticiiíe ab «íernoj quOí^ 
repugnaí fidei, & ipfis Adverfarijs. 
Í S P V T A T I O X L 
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I A £ C C c n t r o r v e r f i a e f l p r o p ñ a T h e o l o g o r u í n y e x d i g m t a t e m a t e r i a 
i n q u a r v e r f a t m \ ideoque á M a g í f i Y o S e n t e n t i a m m t á n c i t m i n r , 
d i f t . ü . f é j U S c h o l a f l m s i b i d e m . P u t e r e a S , T h o m . i l l a m e x a t a t r . 
1 p a r . ' q m f t , 1 0 . ^ . 3 . E f t <vero ú d w o d u m af ( ¡n i s m i t r o v e r f i á a l t e r i , 
' ' i n q u a q u m t u r y A n f e r m a n e n t i a i n ex i f iendo ( i t i t a f r o p r i a D e i y 
r v t repugvet omnlno ere a t u r a e f t e n t i a l k e r p e r m a m n s , f i^ve i n a te r^ 
fyupi, f ú e d d ce r tum tempus , V e A u m cumhcinc la te d i f a f f e r i w u s f ü p f d D i f p u t . 1J» 
p e r t o t a n i ) opor te tmncindepende j i t e r ab ea i n u e f i i g a r e w o d o , a n A B t e m i t a s , fit 
p e r f c E i i o p r o p n a D e i fol ius>acproinde repugnans ornm e n t i creato, Ci rca q i t ó d í p f u m 
p lu res í r a t i a n deberent q u á f i t o n e s : quas t a m e n f o l u m ¡ n d i c a b i m u s : e iuomam d n o b i s 
l a t e d i j c u j j d j u n t ü l i j s IcciSy nec o g c r t u i t eas repetereyaut wculcar^t. 
S s i 
¿44 Opuículum I . S.A^TSELM1 Trad. l ll 
SECTIO P R I M A ; 
P n e r / á t t u n t ü r hypothefes quadam obferuAtu 
dignas cid dirimendam contra-
yerfiam, 
% VPPONO í . Difputatíonem non cííé, 
^ An ¡Eternius per elieiuiam .fu propria 
Peí": quoniam hoc íeníu exploratum 
efi,ac fide divina certum , non modo seiernita-
lem , fed & quimlibct aliam perfectionem in 
Deo exiílentecn , eíie ipfius propriam. Cer-
' tura enim ftde eñjquidquid perfedionis habenr, 
auc habeie poíiunt qualibec creatnráe > deberé 
cÜc panicipatum á Deo : íiciui omnes 
íunt enría per participationem , nullatenus ve-
ro per eiienciam. Quod plura ScripcurE ceñí-
monia decluanc : arque illud máxime loan-. 
inis i . Omvia per ipfurti fütla func . §e praue-
rea lacobi i . Omne datum optimitm- & om~ 
ne donum perfeíluMidcfurfum fiji, defcendens 
a Piltre Imairntrn. Laque folum dubítatbr, 
JU) a:tcrnitas ex íua racione formaíí, & abOra-
hcndo a modis e íkndi , íiye per ellentiam, ñvé 
per partscipacionem , fu perfedio Del folius 
propria ; quemadmodum íi idipfum inquirere-
mus deomiiipoLentia , immeaíitate , fapiemia, 
¡¿¿cconíideratis dumiaxac fecunduín fuam ra-; 
tionem formalem'. 
3 SVPPGNO 11. ^Eteraicarem ada;-
quaie íiimpiam,id eít , duraiioneii) ab seterno in 
a:ternum,íal[em de fado propriam Dei eíje,íive 
nütli alccri enri pof!iiv05qúái.n Dso,convenire. 
Quam verititem docct .Scripmra varijs iocisrvt 
Gencf. i . ' I n principio creamt DCHS emttrh C* 
terrítm. Ec Píalui.Sp.v.z. Prini-iHum mentes-
ficve i t ^ t u t ¡<jr<>i(iretiiY ierra & orhisd fecit-
10 l/fíjue m ¡'¿eculum tu es Dsus Ex quibus 
aliiíque íocis Concíí ium Laterartcnfe fiíb írino-
ccouo l i i , pjroiii^ hace ur ÍJI c.tp. í irmiter de 
¿umma Tr in i i .&.Fide Caihol.derinfvic, Deuni 
ab inicio tfefepi5hs condidiíié Vniverfum hoc 
quead omni.; creatur¿rum genera , qua: ibidem, 
11 nái llaticé e y, pon un t út. 
"4 b ".'Pi'ON'O I I I . iírern'itatem inada?-
quacam poi.e accipi penes exclulionem tnit ík 
vcl fecun ium exdúGoneiri finisrquonia adaequa 
taíecerniias verumque cerminum e'xclú'dir: v i 
Difpuc príeced.fed. 1. & i.demonfiratum fuit. 
Pnori fenfa cerLi; eO íuxra fidemjfoli Deo íetef-
nicaterJ de fado conven:iie:ficuci certum eít re-
licua omnia folum 'ab inicio cemporis , vel in 
ciu-s nrogre.iu.habuilic vel habitura elle exií le-
riam vi nuper dicebamus.Pofieric-íi aurem íen-
íu cércum fideeít, qcjsdan) en:¡aereara, vr An-
gelosi& racionales aQÍmas> & ipfarum corpora 
poit reíüiredioneEa>duratura in ajjernurn, eade^ 
que numero permanfua. Quodapéi'tt ' evprimi-
tur varijs íscripeura: íocis: praferLim verd M a -
ihaei 2 ^.v.41 .verbis illss a Chi i í lo D.proferen-
dis in i?lurrectione,& vniveríaii i u i i c io : ,£)//'-
cedite A me mdedit l i i n tgnem ¡sicrnitm , á»i, 
paralus eji dlaholo & angelís €ius}í<c.kn vero 
iubfianti i ipfa coelorum ablque mutatione vlia 
incrinfeca íir permaníura víqus ad diem iudicij» 
res contreverfa eíi apud Parres &Philofophos, 
dequa lacé diiíerui in liuris de Ccelo d i l p . ^ . 1 
per locara. 
5 SVPPONO I V . Cafu quo Deus 
Creaturarn aliquam permaneiucm ab a:icrno ¿ 6 -
didiliet, neceííum cíie ex hypptheíi creationis 
ab as cerno , ve illa per infinicam durationecn á 
parce ante perGfteret abfque vila mucatione i n -
-triníeca, nec deftrueretur á Deo ví'que ad elap-
fum cenipus infiniíum. Omne enim iuftans, in 
quo mucationem incriníecam íubirecvel á Deo 
deÜruereyu^I is creacura, deherecpr^fupnone-í 
re íeternitaterri,feu infinicam duracionem á par-
te aniémam quamcumcue duracionem recro a í -
íignes,qus finha Gt,aÍia & aha retro precederé 
debuícubique termino vlle-Quarlibcí ctaim dii-í 
ratio^regrediendo in secerniiarem á perte ance^ 
finirá ííc, folum finiré diñare poceíí ab in íknc i 
i l lo decerminacojn quo res deítruererur; aliam-i 
ve mucationem íubirer.Cüm igicur quxlibec fi-
nirá duracío diílec inrinice ab cEceinicaíe j ctiacn 
infiansdeftrudionis , feu alcerius muracionis, 
infiaitc ab ea diñare debec á parce aneé. Sití 
éciam quodcumqye inííaus deí l rüdionís , feu 
aUeriusmuracionis,decerminatum afsignecur ín 
pofíerum , quarrvis (CÍO advínrurum , & non 
nifi'poft innumerabües feré annorum myriades, 
adhuc folum diñac finhé á dié hodierno, «S: i n -
£nice ab éeternitaie aparte pdft , íkut 6¿ hodíer-i 
rus diesJiatio aurem omniura eü'quia quóríes 
¿uo aliqua invno genere diñanc fulum finiré, 
fi alterum i l lnrom diftat infinité á tercio a l i -
quo, eiiam alrerum infinícé diñare debec ab eo; 
quoniam diñantia finid cuuislibcc ab infínico 
debec eñe prorfus ínfíriita. Ciim igicur dies ho-
diernus debeat finiré diñare á quolibet inñan t í 
determinaro, í'eu prícteríco , Ten futuro , deñru-j 
¿vionis,vel alcerius mutatíonisj íicuc lile in i n -
finitum diñar ab xcerniiate ante & pdñ , ica & 
inñansipfum infinité ab éa diñare deber. Er-* 
go cafu quo Deus aliquam crearuram perma-
nentcm ab setemo creaífer , neceííum efíec ex 
hyporhefi Creaiionis asrerntc 1 vt illa per ínfini-
tsm duraúonem á parte amé perliíterer abíque 
vl!a inírinfec- murarione. 
6 SltvdlLíTEK , Ét confequenrerí 
dato qndd témpus & mocus fuifienr ab 
aererno, neteílum eüec , vr afsignara qualiber 
parte remporis dcierminaia ? quantumvis retro 
In Monologion Cap .X VI LDIfp.XLl lSq&l¿ £ 4 5 
pfs'Céfsiííetjí'uppónérec illa ínfinuam fúcCersio-: 
líem temporis á parte amé : qüanadmodúm íi 
ten^pus ipiurn 3c motus coeli duratura ellenc in 
íeiernum , ncceíium eííec v: qüjelibcipars teai-
poris deirrminata iu poüerum haberet poít íá 
infinitam feriem aliarum & aliarum partiuni 
tero poris fubfequemium. P\atio eft,quam pau-
lo ante indicavi : quoniarn a:temitas , five re-
tro,five in poíierum , importar durationem iY i -
finitam : ac proinde omnes partes temporis fi-
niré folum diíiantes Ínter k ( quales íunt o m -
nes panes deierminatac ) debenc ab ea i n f i -
nite diitarejlive confiderecur reíro , five in po^ 
fíerum. 
7 H I S Statutis, Controveríu eft, aii 
seternitas fccundüm luam rationem formaleni 
li t nropria D e i , five eius condií ionis , vt nulli 
aheri convenir^ pofsit. Sub quo qusftionis ti*i 
tulo plures & graves difficulcates ranguntur, a 
nobis late difcuíiae varijs locis in progreíTu 
alicgandistquas propterea hoc loci traníitu q ü o -
dam praftringemus , ne aólum agamus. D i v i ^ 
d^umur autem Theologi in duas íententias opn 
poGtas,&: v<ilde com!T:unes,qüarum altera afíir-
mac Í altera negac seternitatem e í lc ita propriairi 
Dei , vt nequeat communicari aliCuí CreaturK. 
'Auftores obvij íunt in loca Magiñr i de D . T h . 
in i t io indicaia, 
SECTIO SECVNDÁ.1 
'Jtauonem f ó r m d e m * A E ternicatis ejje t td 
fYOfrium T J e i ^ t nu l l i alten fer participatio-' 
nem conaenire.fofsit, i»xt<f vdnfdmHm , 7^* 
dios Parres Latinos & Grecos i quoyum 
i l l u j l n a tejiimonia & argumenta exhi* 
bentur, Praeocdípantur ejfagia 
contra o p n a n t i ü m . 
"é T T A Attfelmus fupponere videtuf íii 
J [ hoc Capiteidum exinde probar,Deutu 
eííe s ternum, quia repughai ipfi ha-
beré imtium aur finem , eo quód fu ens á fe; 
Atqui repuenantia habendi initium aut finem, 
ficuti 3¿ ratioentis á íe,eft itapropria D e i , ve 
nequeat v l l i alteri convenire. Ergo & je remitas 
i t ap ropr iae f tDe i , vt nequeat víli alteri coa^ 
yeníre.Verdín & exprefsius adhuC infra eádetn 
ratione duétus ipfifsimam afleníonem nofíí'ani 
tradircíap.zy.dicens : * Vel hoc íolo veram 
1, Kternitatjíhi fóli incííe i l l i fubftantír , quíe 
Cola pon fa£hi , fed faarix eííe invénta eÜ, 
v.aperté percipi iur , Q V O N I A M VERA 
3, i £ T E R M I T A S PR1NCIPII F I N í S Q V E 
M E T A CARERE I N T f. L L I G I T V R . 
5 ) Q V O D N V L L I K E R V M C R E A T A -
S, m U C O N V E N I R E , EO IPSO Q V C D 
2, DE N I H I L O E A C T i £ SVxNt 2 C O N -
„ V l N C í T V R . Quid ilíuftríus? Ht ín F ^ . f j 
j , logío cap.13.ita Dcura alloquícm- ; Vbi .-i .o, 
,5 & iemper es qued de te íolo dici po:cit. 
V b i exquiparat s terní tarsui immci.fitati , Y£ 
quemadmcdum hjee foli Dco convenire pote í t , 
ita i l l a . 
p E A N D E M Doólr ínam tradunq 
ali] Paires^uorum aliquot teüiinonia f i t i i IUT 
culenta íeligere placet: ac primo quidem Ter-^ 
tuiliajai hb. conir.i Hermogcuem cap.4. vbi re-
felüt hsrecicum illum fingeniem maiefiari\ 
quandam Oeo co^iernam , ex eo qudd aíter-^ 
nitas íolius Dei propría íic , neC vlli matcriiS 
aut creaturae convenire poísic. Verba prxci-j 
p púa funt : * Quis ením alíus Dei ceníuSf 
q iám xternitas? quis alais aeternitatis c e n í 
íus^quára femper fdlíle , & fucurum eííe 
j^pi-ccrogativa nuliius iniiij , & nullius finisí 
^ H O C SI D E I EST P R O P . R Í V M , SO-,: 
LIVS D E I E R I T , CVIVS EST PRO -
i , P R Í V M . r" Similiter Ambroüus in Pfi l- j 
raurn 43. N i h d ta?n próprimn De i , irtquíc,) 
quám femper ejje. Atqui fenjpcr elle, noció 
ipfa íecernitaris eít, N i h i l ergo tam proprium 
Dei , quám xternitas. CafsianuS quoque l ib , 5* 
de Incarnatione cap.8. exponen? verba illa De^ 
ad MoyfemExodi A. E G O S V M Q^Y % 
$ V A d > illa exponit de .jeternicate , quaíí 
hxC fu eücclieniiísima qu ídam Dei peífc¿iio^ 
6¿ íoli fummie natura cenfenranea. Aten im: * 
*, Admirabil i divina» natura .Bternitatcm fef-
^, monis raagnificentia praedicavic : quia nihil 
de Deo lam conveniens dici poteit , quátu, 
, j v t íemper eííe dicatur: quia ESSE, neepríe-i 
tsriti initiura , nec íuturi termínum habeU 
j jE t ideo apcifsimé hoc.de a:rcrni Dei natu-! 
j , , ra dicirnr , quod aeternitati cprinié coapta-j 
j , tur. ^ Sicuti ergo n ih i l ita dignum 8c con-
veniens natnrar íumniíe , aC teternicas: ita n i -
h i l magis aliénuin á qúaíibct natura creata ¿éc 
creabiii. 
10 S .AVGVSTINVS L í b . i i d e C l v i q 
£ap . i s docet «lernitatera.nullacenus po l íecon-
venire temporí,nec Angeüs , ac íubinde nec a l -
teri cuiquam reí creara; : idque probatfic : ^ 
^ Tempus autem, quoniarn mutabilicate tranf-
, , c u r r i t , «ternitati immu'abili non poteí le í ls 
a, coxternum. Ac per hoc,eíiamíí immortalitas 
i , Angelorum non tranfit in temporc,nec pnetc-j 
rita eft^qnafi iam non íitinec futüra,quafi no-
dum fitjtaraen eorum motus, quibus témpora 
,,peragunrur,ex futuro in practerirum rraníeunr. 
„ E T IDEO C R E A T O R I , I N C V I V S 
„ M O T V D I C E N D V M N O N EST , VEL 
„ FV1SSE Q V O D I A M N O N SIT , VEL FV-, 
„ T V R V M E S S E Q V O D N O K D V M SIT ; 
„ C¡0;¿E T E R N I E S S E N O N POS-
? ,SVNT. J g u a í i diíícreret fub hac formula.; 
InOpufculura I.S.ANSELMI.Traa.íII. 
Omne id, Cuius triotus, feu operatío, ex natura 
xei tranlic á futuro in prstentum , nequicefl'e 
Deo coíEternum. Atquiomnes creaturx,^: ipíi 
Angelí exieris excdlenttores, eius condiñonis 
íunt,vr corum morus , five operario, natura fuá 
traníeai ex futuro in prarteruum. Ergo omnes 
treaiur«,arqiie ipíi etiara Angeli,eius condicio^ 
nisrunt^í Deo coa;terni eíie non poísint. Pro-
pria ergo eít aeiernitas foliusDei^in coius ope-i 
rationejíive motu,nequi: elle tranlitusá fuiuio 
'ín prseteríiL)m¿ Quo ípe6Ut illud Aviíloieiis 
lib.z.de Coelo cap.3. D e l üÜioimmorta l i ias , 
J íoc autem eft perpetua "Wfur'Vf propterca ne-
cejfumíi t á i m n i t a r i motum jempiternum in~ 
eJJe.Avguñini veftigijs inÍjftiiHugo Vidor i -
' pus üb. t í deSacramemis, dicens l F V G I T 
J D J V I N ^ M V I R T V T E M . Q V O D 
I A L I Q V I D S I B Í C O ^ t T E R N V M 
f ^ A C Í ^ i T . Kichardus á S. Yiólore fimi-
liter lib.de Trinitat. cap. i z . tmmenfitxs & 
rtterr/itas fie f u n t l n i u s (Oei) "Vf non pofs'mt 
ejjc Ater lus . Etquidem in hifee ómnibus te-, 
fíimonijs non modo negatur f^dum; nimirum, 
quód Angclis , ve] cuiquatn alteri creaturse, 
Communicata fuerit íKternítas (id enim cerca í i -
de fupponitur)fed etiam excíuditur pofsibilitasi 
cjuoniatn elle íeternum cft propriurn Dei, cuius 
jomnipoiemiatn , feu diutnam l / i r tu t em fugi r , 
>f üliquld f ib i cotrernum jcicicit. Quare S.Ma-
xímus Cen[.4. Theol.aiebat : Qüomodo enini 
f u n t crcdVuYdi, , f i coxtefriG funt Creutori} 
Quafi cum pra:diGatís elieniialibus creaturae 
Coh¿erere nequeac,vr coarterna Deo ík. 
11 I D 1 P S V M Tradunt íarpifs^ 
niePatres Graeci : ac poiifsirnúm ij qui cuai 
'Arisnis, tum in Concilio Nicaeno , tum fae-
pe alias diípuiárum, ac prebanuu , Verbum 
Deijíive Filium , elle verum Deum , & Patri 
'cpcécncviid eft,confubO.?.ntíalemjqti¡a ab eter-
no extiiit;& m principio e ra t^ i loannes Evah-j 
gélida loqüitur. In quo plañe íu^ponitüfitáete^ 
'nitatcm eíle prop:iam Dei : ac propcerea nul-
li creatur*: convenive polle , adhuc ex grana 
aut íiiduígcníia. Nam ü vel hoc rr.odocom-. 
municari poíkt arierriiiaS crcaturte alicui , reí-, 
ponderenr facilé Ariani , Filiuro Dei xternuin 
quidem fuille , íed ex gracia auc libera volunta-* 
te Dei ! ac propterea non eífe verum Deum, 
coníubíiantialem Patri , fed f ^ ^'^tr^f , id 
eíUnmilis Tubítamix , vt ipíi loquebantur , in-
tra limites creatura?. Quare argumenrum co-i 
rum Patrum , enerve prorfus eíiec , acnuliius 
pene mememi. Vt ergo vim ^: dignicatcm ij-
lam rciincac , quam vbique apud clarifsima 
ilía Éccíefise íurtiíéá habuit j neceluim eíí jQa-« 
tuere, aui íoppcnere , veíuii omnino cercum, 
" non modo apud Cathollcos , íed etiam iuxta 
Acianos 5 cüm t^ uibus Patres corám , aut ícrip-
to dirputabant , setéfnítaíem eíle proprlara Del 
durationera aded , vt nuili prorfus creaturae. 
pofsitjne ex gratia quidem auc libcralitate ip-. 
íius, convenire, Alioqui enim argumentum 
illud Patium procederec ex hypocheíi no cert^ 
aut dubia : ideoque nihil demum contra Arla-
nos evinceret. 
i z S E D Audiendus eft nomínatim 
Athanalius ín eo "cercamine prxcipuus ridel 
defeníor, & propbgnetor r s í óy-cjaiv* quoJ 
eracveluti redera fidei Catholicce, dííput. Ü 
contra Arianos , vbi divinicatcm veram Se 
íolidam Filij probar ex eo qudd xcernus Cuy 
Deus autem non póTsic creaturam aliquam fa-
ceré fibi coxternam , quamvis fe'mper fitpras-
ditus vfrtute ad £re¿ndum quxlibet. Verba 
precipua funt: e t i t i ^ raT ©ÉW J ¡PW^TOV x ú 
rseiuv^dw' b-'x tjJlvvctTc rec yívyint mj'ioti'iyutf 
„ 6¿c. $ Quamvis Deus polsit femper face-j 
, , re i at res crea tas x ternas eiíe non polle; 
„ Quippe ex non entibus funt, & non erant, 
„ antequam fierent. Quae autem non funt an-j 
5, tequará fiartt , quomodo potcrantCum Deo^ 
„ qui i-, mper eft , exiíVere : * Vbi prüeclu, 
ditur aditus evafioni Adveríariorum defumpw 
ta? ex omnipotencia Dei i quae setecna eft , ad 
proinde ex a:cermcace pocuic queelibet eftedi 
producere.Pr£ecluditur;inquam. nam aic,quam-
vís Deus femper pofsit faceré 5 id eft , fempet! 
íic Se fueric omnipotens , res tamen crearas in-a 
capaces eflé vt ab alterno fie cent : quoniamde-^ 
benc non elie áhceqúam fianc, 3c quod ex nihi*! 
ío procedic ad cíie, nequic elle Deo coseternum. 
13 P K y E T E i s E A , Idem Athanaíius 
ín Epiltola ad Africanos probar contra Ariura 
¿k fequaces,Dei Filium non eíle creaturam, íed 
Deum,quoniam jn illofimc proprix divinitatis 
iiOta;: fcilicet, vis creandi, aeternitas, omnipo^ 
, , temía,& immutabiíicas.Ait enim:'^Haber i l -
„ le vim crcaridi, cohdendi, & aíternicaremyVc 
, , tic ornnipotens)& immutabilis. Contrávei¿ 
, , quae creata funt, creare ñon poíiunt: quippe 
„ quse ipfa,creaturx funt. N E Q V E Í£TEJUNI'A 
,,ESSE POSSVNT:quoniam ab inicio aliquo 
„ inCipiunt eíle. Ñeque cmnipotentia, ne..jue 
•,, immütabilia eííe valentmam alterius potefta-
„ te continemur , ¿¿naturas funt mutabilis, vt 
Scriptura teftatur.Ac prseterea Orat.^.inquit: 
Proprium eft crcaíurarum,& operum,no eíle 
. j antequam fiant,&: ex non extanribus fubíifle 
re. ^ In quibus teftimoriijs plura obfervaiu 
digna funt.PRIMVM eft, Athanafiu indepro-
bare,Filium Dei non eííe Creaturam,íed Deumy 
quoniam siernus eft : quod foli Deo convenú, 
de repugnar creaturx, Ñeque Adverfari] effu-
giunt vim huius argumenti tritá illa evaíio-
ne , quá diftinguunc ínter seternitatem perfe.J 
dará ? id eft , fumgtam gro inimuubilitate, 
In MoBoIogion, Cap.XVIiI.Difp.XLII.Sca.il. 6 ^ 
quae foííus Dei propría fitj& imperfe6lam,qu¿ 
creaturisdonv'enire pofsic.Vnde ¿k aiunc, d i v i -
nitatem Fi l i j non probari ab Áthanaíiojalijlque 
PauibüSjex «[ernicatc poíleriori imperfeda, 
fed ex Üla priori ,pcrfeda,& íblius Dei propria. 
I n oppoíicum enim eñ,qudd Ar.hanafius d iv in i -
xaiem Fiíi] probatex quatüor notíonibus dift ia-
d i s , quarum prima eft vis creandi, fecunda 
seternicas,tenia omnipotentia, quarta ímmuta -
bi l i t i s i & quamlibec earum docei repugnaré 
creaturisjqúia creaturae funt. Ergo qua:libct ea-
rum per fe , live prout- condiltinda á re.liquis, 
omnino repugnar creaturae : ác proinde etiani 
repugnar ip i l aeternitas fumpta fecundúm rado-
rem formalem ab immucabilitate prEcifarnij 
¿ECVNDVM. cft,quatuor illas Jiviriitaiis no-
¡tas «quiparari ab Athanaíio,vt pariter íinc prd-
priae i3ci,¿k repugnent creaturis. Ergo iquemad-i 
niodam tres illarummimirumjvis creandi, o m -
nipotentia, & immutab i l i í as , fecuüdüm fuam 
rationemformalem, ac feoríim fpedatíejíepugi 
Hant omni creaturaí-,ita etiam seternicas. T £ R -
T I V i M , iuxtadidam evaíionem , íl qüidquadl 
vaierjargumentum Athanaíij & aliorum Patrutu 
enerve atque ir t i tum prorfus reddí. Refponde-
fentenim facile A r i a n í , Filium Deiscernum 
^uidem eííerfed ea tamen cEternitatc , qu<B non 
íít perfe¿i:a,nec immucabilitatis focia *, fed im-< 
peife6b,&: íolüm excludens iniíium,ac proinde 
tommunicabiliscreauirae pura». Quin 6c idip* 
íum facile dicerent de vimue creandi, omnipo-
t e n t i a ^ immutabilitate, quafi illse pofsinc etia 
alicüi creaturae competeréj noti in eo perfedio* 
nis infinirae gradu , quO Deo corapetunt ; fed 
íonge inferiori , in quo créaturis communicari 
^ofsiiu.Vt igiiurargumentum iliud fit firmum 
& ihelüdabile,aeternitas ex fuá ratione formali 
íeorfim fpedata , ficut & vis Creandi,& o m n í -
pocentia, & iramutabilitás , debentcííé perfe-
aiones Dei p r o p r i » , 8c repugnantes orarii ¿rea-
turx . 
14 C O N F 1 R M . A N T laipfum lü-
tulentcr alij ex PP. Graecis. S. Cyrf íus \%& 
t i . Thefauri probát Verbum non effé cteatu-
íam,íed Deutn , quia iüxra Evangelium loan-, 
nis i n princifio e m i id autem qüüd á prin-. 
t i p i o ex t i t i t , non poteft habere elíe per crea4 
iionem. Verba funt: TC Yceg oÁcbs Jitx ra" rolj-
•ao!v<\f!¡ -agí s TU tt»<*i Ktú.Xn^ivcv'Sn xv Ó v á p ' 
x w i v apxv vooUc -vori . Qítod enim omnino 
per creationem adefjs peniitftfim efl , ricn po* 
tejUntel l igi ti princtoio t 'xtitiJJe.Vhúz & priB-
cluditür effugium ac! potelUtem Dei abfolü-
tara : quiá quod iion poteíi iritelligi,eft plan^ 
impófsibilé : ac proinde extra poteíiatetn abfo-
luram De i . Eodem argumento vtitur Dialo-i 
go fecundo de T f i n í u t e circa finem , ac pra:^ 
terca ! Í ¿jiiaíto r vbi 6c áljerii; 7 ác ía^ioue om^ 
nis creaturae cííe , ve non fuerít anrequam exí-
ílac. Quo ipfo fundamento dudi Pa'.res N i c ^ -
n<e Syiiodi loquentesde Fi l io Dei,qui in p r i n * 
apio erat) hanc ñdei formulam edidevuac con-
,>ira Arianos: * Eos autera ,quí diíurtc: E K A T j 
n Q V A N D O N O N E R A T 5 aut , N O N 
, i E R A T A N T E Q V A M FiERET j 6c quú, 
ex non extantibus fadus efi: j hos aiuchcau^ 
j j t i z i c Catholica 5c Apoüol ica Eccleüa. ^ 
N i m i r u m , perfpeclum habebanc ij fandi lMiní 
6c lapient i f i imi Paires , quemadmodum longq, 
infraDeum eíl; habuiiie aliquando in i i i u ' n , ita 
fupra condí t ionem omnis creaturíe elíe^vc no l^ 
lum ini t ium habuerit,nec ex nihi lo ad eíTe peí-* 
duda íic. Ideoque aiebat Bafilius l i b . 2. contra 
Eunosnium : 4p t í s ^ «yTOS Af^í^íícOí* 
xjapavoim, 6cc. N ó i ctuiem eivfdcm i r i funia 
efjepatamtts, t ñ m creatune atemitacem dd-
fenbers , tumcreaturce dominum hoc te j l imu" 
nio p/itKíreAííí\us Baiilius ¿equilem, non m o j 
d¡d errorem , fed infaniaiil agnofeit in eo , vi; 
Déus dicatur non sternus, 6c In eo vtercatu-
n aeterna alíeratur. Videant, quxfo, 6c atten^ 
dantij , qui tarn conñdenter 6c citra fufpido-j 
nem vilam aiunt,£eternitateai poífe alicuicrea-
turje coramun¡cafi:ne forte indicio Magui 13a 
fiiij notara infaniae fubeanc. , 
15 SED Ec ántiqúior ijs Metho-j 
dius Martyr diiíerens adverfus Origencin aílc-^ 
rentera mtíudurn ab aeterno extitiÜe , o p p o í l -
tura probac ex irapofsibllitate vi aliquid X 
D e o d i í l i n d u m Gt xternuin. A i t enim apudt 
Photium códice 23^. XÁVVATSV yxp 70 y t -
v i i f da tpxvru . , Impofmbd? ejl i¿ (¡uod \n i t io 
pYoiuftionis eji cirCíinfcriptum , f i m a l curñ 
eo, t¡uod f ínem ac teeminum nu l l ' tm h/tbett 
j i n s i t idem & termino car ere. Praemiííc^ 
rat v t ió iy tv tnovi ideft , fadum , fí'/ecreatum^ 
neceííarid habere in i t ium geneíeos fu^ . V n -
depatet, ex illius mente ímpofs ibile elle , viü 
Deus aliquid seterniim moliatur feu faciar.1 
Damafcenus quoque Ub. 1. Fidei cap, 8,noa 
tnodd negar de fado , fed etiam de pofsibí-
l i , crearuram á Deo íieri xtcrnam potíe. Aíc 
énim : »; M JÍTÍV/S @ÍV hhvaios i]f.yo* 
¿ai* , «' crvvctíJíiós í a ] t TCO ©¿ÜT, Scc. Crea-i 
ta ra , c i m "volantatis Dei f u opus , non 
efl Dea coáterna . N o n enim natura ferty 
l / r quod ex nihilo ad efje proHeílnm eftj 
cotsternbm f i t e i , qui principio carer , e j l* 
que femper, PorrcJ in orani hypothefi ab-
íoluté poísibiii quaclibet creatura debet ef-j 
fe opus voluntatis divinae. Igitur in aulla 
hypothefi abfolute pofsibili , creatura aliqua 
l ieo ccaeterna eííe potuic. Quippe natura 
.éntis creati id non fert > neC p a ú t u r v t inicio 
carear. 
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16 V E R V M Audíre par eft Zaclu^ 
riam Muylenseum aureá Diíputatione de Mun-. 
di Opiíicío idipTum fusé ík ex iníti t iuo' pro-
bantem. Oítendit enim mu!iipUci(er,rmindutii 
ex sterno non fuifle conditum: icfliov yeto ¡¿¿vov 
TV Qíüvo Mc/liovyfiai VK xv ¿ nóa^toí a i i ra TX ~ 
ro awtzs'i^íí^^aiTo. Propna enim Dei f lius 
ítternitaStneque mundus eius potejl ejje par t i -
ceps. Cum vero in omni hypoíheh neceila-
rium fie , lEiefnicatem eiie propriatn foÜuj Dei. 
(vtpoíecúm perfeSio ipíius neceíiaria & ellen-
tialis fie ) in nulla hypochefi abíolute poí&ibilí 
mundus eííe potuic SLernicatis patciceps.Quod 
pariier demoníifat ex condicione eílentiali crea 
turae cuiuslibec, propter quam necelium eíl , ^ 
„ vt in tempore elíe coeperic , fitque mutabilis: 
ve íií proprium Dei folius a;tecnum eííe 5 ita 
ve annexum &: implicatum íu i l l i vno modo, 
, , vt íemper ipíe fit, Se folus, ¿k. immutabiüiec 
exiüat. N i h i l igitur eorum,qu¿e natura fuá 
vercii mutarique poimnr, omninoque moveri 
ac quieícere , costernum Dco efie íiiípicerís. 
Ita enim quod folum proprium eft ipfíus , de 
fo lum,& fernper,ac dignitatem eius veluc co-
íophon quídam , non fubtrahemus, fingentes 
comrnunicare curn ipfo aliquid eorum , qux 
natura funt mutabiiia , ac reverá non funt. fí 
Itaque arterniías eft firidifsime propria Dei , 
quze SOLI AC SEMPER ipfi Convensat, fnque 
yeluti colophon infinita; dignkatfs eius : vt 
proinde non, nifi fidione autehimerá quadam¿ 
cogitati pofsit alicui creacurae íeternicatera á 
Deo communicari, 
17 RVRSVS Argumento alio reni 
confirmac in hunc modum. t i yug awaiJLtos c 
xc crpos Qícf, ¿kc. id eft: ^ Si coxternus Deo 
,., elíet mundus, cüm ea qus funt coaecerna, l i - , 
muí fintjquK verd funul süt ,éx fe mutuo cau-; 
, , fam efficiemem habere nequeanticonfequens 
erit,mu2jdum caufam ex Deo efficientem ha-
bere no po.lernifi force.id,quod fit,vrnbra: ia-
fiar elíe oporreat , aut veiut complemeniunl 
5, quoddam fubftanti^ id^iuod oritur,ad id vnde 
, , oriíür aliurni:quemadinodun} in Solé ac fple-
dore aecidit:vel coiifubfiamiale cerié i l l i elíe. 
„ vt in Paire & Fil io viderelicet.Sed fí cauía ip. 
„-fa fie efí-icies:& mece ac voliltate prard¡ca, 6c 
,,diverÍ£e á fefubftácice fit eff icaxj&c* Vbine-
gat^poíle aliquid fíeri ex a:ternita:e á Deo libere 
& cum eledione operante , quá íolúm ratione 
mundnsá Deo fieri potefi. Itaque dumtaxat elíe 
locum, vt aliquid ex xrerno procedac neceííariá 
á Deo,qviemadmodum áSole ípIendor.Atqui in 
• omni hypotheíí abfoIu;e pofsibili quarlibeccrea 
tura debet elle epus efteftum á Deo libere & ex 
eleftioneoperancervi patetJgicur ín ñutía hypo-
theíi creaturaabqua ex eterno potbsc áDeo fieri. 
Quin di ea ipfa retione prxocupat fundameiuiu 
iHud Adverfaríorum ex AuguíHno,qui quodam 
loco ait,fi Solfuiílet íEterrius, fpiendorem quo-
que iplius aeternum eííe debuifie. Praioccupat, 
inquammam íplendoreíl veluticomplemencuin 
quoddam íubítantiíe Solis ,qu£ fine 1ÍI0 imper-j 
feáa ¿liquatenus eíiet.Deum aurem fummé per-
feflurmSc ab ómnibus alijs independente, nulla 
creatura complet. -<uare nulla necefiario ab eo 
procedic, fed libere folum & ex e í ed ione . qno 
feníu non poiuitex «cerno babere in Deo efíi-
ciencem cauíam fu i , 
18 Q V A M V I S Aurem ita prOpofue-
rimus t e ñ i m o n i a f a r r u m , 6c argumenra ex ijs, 
vr videamur prcecludere evaliones eorum, quí 
cenfent íeternitacem rebuscreacis,faí[em perma-i, 
nentibus, communicari poruiíle ; adhuc placee, 
precipuas earum indicare,vr maiori cum d ü t i n i 
dione refutentur. P R I M O aliqui refpondenti 
argumentum divinitaris Verbi ex ipfius auerni^ 
raie f^iíle folemne Patribuj quidem, fed ad ho-J 
mineen contra Arianos : quoniam hi farebantuC 
iuxra facras litreras, nullam creacuram exririiíe 
ab a:terno.Qvuare Parres probando ex facrislie-
teris^erbum ab sererno exririiíe, prebabant le-i 
gir iméex concefsis , Verbum nen ciiecreacu-» 
ram. Qudd fi vero Ariani dicerent v creacuram 
aliquam ab aeterno cxiieiíie , illud argumenT 
tum nuliius eííet roboris:quoniam parieer afie-
rerent,Verbum jpfum elíe eiufmodí creacuram; 
Itaque non videtur repugnare sternhas a l icui 
crear urse, quamvis de fado nulla ab sterno ex-
ti teri t i 
i p S E D Contra. Imprimís enim 
rnulei ex A r í a n i s , quos Plathyríanos appella-
bant, dixerunt, Verbum divinum fuíííe ab serer-
no creatum : vt teftis lecupíes eft Theodorcrus 
feripcer eorum cemporum lib 4. de Hxrefibus» 
Ergo prelada argumenraP-atrum íalrem adver-. 
fus eam Ariaflorum fedam nuliius fuiííent ro-t 
boris,fi feroel «remiras alicui creacUra commu-
nicari poteft.Negarent enim facile,2írernirarem 
eííepiopriam divinitaris notam: ideoque com-
ponerent cum «ternirate Verbi quod haberec 
eíie per crearíonem. Ne ígirur argumenra toe 
clariísimorum Eccleíi«-Parrum enervia fine, 
ííatqendum efi, serernicatem eííe propriam divi-í 
niratis noram jproindeque repugnantem cuil i- . 
bet Creatura:,non modo ex concefsisjed abíolu-; 
reloquendo. Vnde & pervia illarione colligi-, 
tiir,fi Verbum iuxra facíaslitreras ab srerno cx-
ticir , i l lud nullatenus creaturam, fed Deum eíle. 
P R i £ T E K E A . Arhanaíius, & alij Patresj nen 
folum afiumunr conrra Arianos,nullam creacu-
ram ab cererno exririiíe Fíancenim propoficio^ 
nem negabanc facile Pfarhyriani. Quarerario-
cinatio illa n ihi l probarer , addendo minorem 
propofirionem:Sed Verbum ab « t emo extirir:5c 
addendo i\húonc:ErgoVey¡i¡Í non eji creatura. 
Quippc 
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Quippe negado íllam malorem propoíu íonem, 
NuiLx creaiura üb ¿aerno e x t i t i t , claudicarec 
rocus íyllogiímus. Quare argunientum Arhana-
fij & aliorum Parrura altius petebar origineoi 
aiiuinendo,íeternira[em repugnare cuilibec crea-
tur3e,idque probando,quía eecernicas eft propria 
divinicaris nota,licúe icnmurabilitas, immení i -
tas, & scernítas , quse proinde omní prorfus 
Creaturs repügnanr. Qudd fi yero Adverían] , 
quibuícuoi nde difputamus.negenc íeternirarem 
elle propriam Dei , neganc plañe poeilsimum 
fund.imenturn,in quo nitebantur Pitres ad refu-
randam perfidiam Arij:ac proinde illorum argu-
menta exilia & nuilius momenri reddunt. D E -
N í Q V E . Patres non in eo dumtaxat nirumur, 
qudd luxea facras litteras Deus in principió 
creaverit ccelum & terram.Diccrenc enim Ar ia -
ni,nominecoeli & cerrae non comprehendi Ver-
bum:ideoque locum e{lé,vr ab sererno exifteret. 
Nituncur iiaqué Patres in eo, vt conditio igno-
bilis cuiusíibct creaturx non patiatur in feipfa 
perfeSionem tEternitacis, que eft quaíi coiopho 
dignitacis divinse , vt ex Zacharia Mityleníed 
audivimus. Sentiunr erg05& quaíi manif¿ftum 
prineipium aílumunr^ternicatemiticüci ¿•i otn-
nipoteritiam, & ¡mmeníiiátem, 5: immutabi l í -
t a t ém^de perfedionem Dei propriam,quae per 
Confequens omni creaturae repüígnec. 
%Q> SECVNDO Refpondentaíij,qiios 
imitatur Amicus rom. t.diíp.y.fed.z.argumemi 
ía Patrum fol m coacludere repugnancia crea-
tur¿e exigentis natura fuá aecernitatem \ non au-
tem habentis illam gratuitd > íive ex pura l ibc-
ralitate Dei fecundúra poteftatem abfolutanii 
Itaqueeternicatem non elle vecumque propriam 
Dei;fed prouc exadam connacuraliter:quo dum 
íaxac íenfu repugnat creaturae. 
2 i .SED Contra. Anfelmus enim , & 
Caeteri Parres fuprá laudati, periude aiuat cecer-
nicatem eiíe propriam Dei, ¿¿ cuilibec creatutae 
repugn;\n:em,ic i.mmutabiliraccm, omnipotea-
t i am,& immatabjliratem.Atqu: tres pofteriores 
pcifediones íunc propria:,nop. folúaiprout c ó -
naturalirer exadce,fed etiam abfolute loquendo. 
>Ji,mirum,abfolu?e impofsibilis eftereatura itn 
nienfa,omn¡pücens, 6c immutabilis , ñeque id 
habereporeft á Deo tibí communicatum libe-
faliter, etiam fecundúra poteftatem abíoíuranl. 
Ergo-pariter aíternicas repugnar cuilibec creatu-
rae, non moáó prour connaturálíter exaéía, fed 
eriam abfolure loquendo. Icaque miltiís eít l o -
Cus ve aeterna fir, adhuc e.v. liberrate Dei oper.in^ 
tis fecundúm poreüateni abfolutam. V L T É -
RÍVS.Si lolut iohsc alicuius raomemi eft,pÍ3*-
né évertic,atque irrita rcadic argumenta Patriiín 
Contra Arianos probanrium divinitatem Verbi 
ex ipfius aeternitate. P.eíponderent enim faCÜIi-
mé,Verbura quidetu ^ceraum fuille, non tamen 
sprernítate connaturaliter ab IpfoexadvK fed íi« 
beraiiter á Deo data íecundüm poieftaiem ab-
folutam :ac propcerea non cxtolli jrltra condil io-
nera creaturae.L>ENIQVE.Ex ipíis PP.tettimo-
nijs patee , ne verbum quuiem in ijs haber! de 
aeternicate,quatenus naturaliter exada^ed dum-
taxat abiolute conliderata fecundúm rationcm 
fuam formalem.Quare interpieratio j l lorum, vt 
loquaniur foliun de anernifate-prout connatura-
liter exadá,cft proi íus voluntaria viSc íinc vilo 
fundamento. 1 ifnuim itacue Cs: racum manear, 
aeiernicatem abfolure,tive ex propria r-uionc for^ 
mali , eíle propriam Dei pertect onem , inflai: 
Írnmurabiliratis,omntpqiCntKvr,6v: iu-imcnfraris, 
qua; proinde non pofsic creatur.v alicui cora-
mumeari , etiam ex gracia & abfoluca poteícate 
D e i . 
21 B A T I O N I B V S Queque alijs 
Confírmanda elíec dodrina hadenus cradica, niíi 
id abunde pr£BÍtitillemus locis fed. feqq. alle-
gandis,& plura adhuc dicenda eOent in ichol;js 
ad cap.24.Niinc breviter fufficiar indicare v n í -
Cam & á priori peritam ex i'pf.i rationc fermali 
jeternitatis , quae , iuxea Boetium ab ómnibus 
Theologis admiíTum, definitur, Ín te rminahi l i s 
"WVíe tota j i m u l & perfeBa pojjsfsio. Quacn 
definicíoiietn fatis explicuiraus Diípur. prazced, 
fed.3. pra;í'ercira num.it?. Porro illa importar 
plañe infiniratem adualem durationis penes, ne-
gationem inicij} & perfedionis ,'penes poílef-< 
íionem integrara aC toram fifeul vitíe iniermi-» 
nabilis. Atqui adualis inhniras durationis pe-
nes negationem in i t i j ; &c perfeciionié , penes 
poííeísionem imegram & totam timul in te rmi -
tiabilis vitae, eft. propria folius Del , & repug-
;nans creatur¿e , non rninús quam relíquac Dei 
perfediones ex fuá racione formali importan-
tes infinitarera in adu:vt immurabil; tas, o m n í -
potenria , immení i tas , &c. Ergo ¿eternitas eft 
propria fol'us D e i , Se repugnans orani creatu-
íaz.Argumenta in oppoíicum,^: eorum fo lu t io-
hespeci pofíunc ex locis mox indicandis. 
S E C T I O T E R T I A . 
ll lationes l /ar}*. circa piares (¡uxfxiones huc 
fpeÚantesy alibi k nobis profiigatas, tn propria 
ioóa remi j jk .Mul t t , huereticorum^Genti* 
Hnm , & quorundcim aliorum 
errores> reijciuntur. 
2.3 T ? D í d í s hucufque operofum non 
J 2 J eric reijeere plures hvrrecicorum erro-
res ) profligareque pluies qu^ftiones 
inreí Catholicrs verimque agitaras , non levi 
partium contentiorte.Verúm id tranfitu quodara 
praeftingemus : quoniam plerafque earum pro-
ptijs exagicaviraus jocis in progs^ílu indican-í 
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ídis : ín quibus illas late díícuífas invcnire l i -
cebit. 
14 R E I I C I T V R I . ArifíoteHs, & 
aliorum quorundam Gentilium , i temqueOri-
gcnis error , arbúramium mundum ex aetcrno 
fuüie á Deocondírum. Non enim id íolum re , 
pugnat íacris Jictcrisjfcd eriam ran'oni natuvali: 
vt la:é ¿^ex profeiio oftendinius Di íp . 41. per 
lotam. Quin be idipfucn explodiiur fatis ex di-
¿tis in hac Diíputaiioue : in qua oíienfum €Ít> 
ícternitatem elle peculiares divínitatis notara, 
íive cenjurn Dei proprium, vt ioquitur Tertul-» 
Jianus, íeu coiophonem quendara dignicacisdi-* 
.vin£e,vi ex Zacharia Mitylenseo audivimus. Id 
aucem quod eft proprium divinje pcrfeáíonis> 
i8¿ peculiaris ipfius nota, alienum Omnino e ü á 
quolibet alio : ac proinde nec rerum creatarum 
vniveríitaii, quam müdum ¿ppellamuSjVnquam 
Communicatum fuh.Non ergo mundus ab cier-
no extitic. 
2 5 R E I I C I T V R I I . Error Hermo-
genis fingencis maceriam quandara Deo coscer» 
jiam ne ilíe ex arternicate ociofus exticiiíec, fea 
nihil habuiíiei; > in quod exercerec dominíurai. 
Aiebac c n i i v . N ullo modo fot mjjet femper Do* 
minus haberi, ficut & ftmper Deus> J l non 
fttijjet dliyuidretro femper^ emus femperDo-
mrnus h^berecur.lnáe'qtíc colligebar, opormi í -
fe exiílere materiam aliquam Deo coa;cernami 
vt inquit Teftullianus libro adveríus eundem 
Hermogenem , rb i muliiplicuer illum refcllic. 
Ac csriéjVt obmucelccict hcerecicus.ille>füfíicie-
bai tetlimonium divina Scripturae in i t io Ge-
nefeosallereniis,Deum in principio creaílecce-
lum & terram:ac Pfaimiílce aientis: PriufjHdni 
montes jierent ,am formarettir tena & orbis^ 
a facub & yf^ue i n fccculum ta es D e ¿ s , 
M i t t o raciones íupra á nobis propoficas^e ^cer-
nirás vl i i al¿eri,quám Deo conveniat:& plures 
alias ab ipío Terculliano propoli;as eo 1OGO> 
pondere & fubeilicace plenas. 
16 R E i l c i í VR l l h Error Epidu^ 
reorumjquoddammodo infiaurarusá Petro Cal-
iendo como i.Phi!oíophÍ2E £picurear,vbi pagin 
na 60^ .l&ifsime custur, fpacium imaginarium 
eiie ízm quaüdara scernami immobilem, incor-
poream^uequee nec íic fubftantiajnee accidens. 
Kimí rum , idipíum plañe tradiderant Epiéurei 
cümjreíati á Conimbricenfibus in lib.4.Phyí]<:. 
¿ap. j.arc.'2.Id verd plañe refellicur, non modd 
quia eíl iPierurn fígmencum concra Philofophia 
tommuncm 6: manifeflam racionem , dum ad-
fíruiiui aiicuod.enb reals médium inrer fubfhn-
tiam (S¿ accidens, ia qua: dúo adxquate d i v i d i -
tür ens reaíe in tommuni : fed etiam, & mulcd 
vrgenciüs dum alíericur aliquod ens reale extra 
Dcum ab aererno exiftens. Fidc enim fan&um 
pfíjoiiine ens reale á Deo d i f t iadq^effé faótuu^ 
ab ipro,íuxta illud loannis i ,Omm¿fer ipfHfn 
fu f t a [ i*n t>& fine ipfofaÜHm efl «//:// .Kuríus 
eciam fide fanótum ert,mh.:l á Deo fadum fuif-
fe ab aecerno.Ergo ex doctrina fidei aperce coa-
ftacjfpatiüm imagiiuriurn non eíle aliquod ens 
reale dift indum á Deo , & exiltens ab azternoj 
Ñeque declinar vimincluítabilem hu iusdemó-
ftrationis Theolcgicx idem Gaiíendus vbi fu-» 
prá pagina ó i d . á m n aiijípatium illud non eíie 
ex genere rerum producibilimn, fed earum quje 
ex íe realicacern sternam 6c immobilem haber,' 
quemadmodum dici íolec de eíiencijs rerü áster-
nis &c improduít is quoad counexionem fuoruni 
prcedicacotum. I n oppofhum enim eftidem rc-i 
fíimonium Evangelij : Omnia per ipfnmfaÜii 
J u n t ) & fine ipfofaBum efl n i h i l . Ergo ü fpa-j 
tium imaginarium e í l aliquod ens reale vereí 
exiftensi non t i \ aliquid improdu-ítum, fed fa-
dum á Deo.Idemque certd credi debec de e í í e n -
tijs rerum,fi fupponancur habere aliquam encí-^ 
tátem realcm aduilem: vt patee a eodem prin -
c ip iof ide i ,& poflea ampliúsexplanabo.Quará 
S. Thomas in 2. ad Anibaldum dift .^y.art . i , 
aiebat: Hxre t i cum eji dicere aliquod ens reule j 
t n quantum fá/e, non efje a Deo. Ergo dicere* 
fpatium imaginarium j vel eiíenciam aliquam ^ 
Deo dil í indarajeí íeens reale, bramen no e í i e 
ex genere rerum ptoducibilium, ac proinde ne^ 
eíie aliquid fadum a Deo, ex íenfu S, Thomje, 
eñ haerecicum.Ec cerce nefeio qualirer ea opiniq 
Pychagoricorum,qualicercumque innóvala, pof-
íic eximí ab ea norajcúm direde adverfecur prje^ 
d ido Evangelij ieíiimonio,ali]fque cequivalen-l 
tibus Scripcura?,priEfcrtim Sapieniise 11, v . i 6 ¿ 
vbidieicur: Quo no do autem a b l u i d peimane-i 
r£t,nifi twl/olui j jes^t i t ¿juod k te^ocatum no 
e j fe t¿onf i ruare tnr tVbi omnium.quce vnquam 
enílunt5efficienna,pariier &¿ confervatJO,pUn¿' 
Deo tribuitur. Nec folúm id fidei contrariun^ 
eft,íed rationi naturali:¡uxca quam mulciplici^ 
ter demonüratur,folum Deum clíe ens per efleil^ 
tiam : ac proinde omnia alia,quorquoc vnquan^ 
exiñunt,ab ipíius efficientia procederé,& abeq 
penderé in fui cdnfideratione.Circa quod reC04 
lendi íunt quaj diximus lace Cura Anfclmofü^ 
prá Difp. 13. 
27 R E I I C I T V R I V . Error Vvídeffi 
apud Thomam Vvaldenfem lib.i.dodrinas fideí 
antiquae cap 8.inter plura alia dicere auíi> Crca-j 
turas ab sererno habere aliquod e í le reale difiia^ 
dcun ab eíTs Dei . Cui errori timeo nc faveant 
plnrimi Audores Catholici arbitrantes , efien^ 
tías rerum, ancequam ín tempore producantur^' 
habere ex xternitaie aliquod.eíle aduale 5 quod 
aliqui nominale, alij quidditativü ,alij ob ied i -
vum Si diminutüm appellantjdiftindum ab elle 
Dei.Eam exiíiimationem , qualiccr¿umqüe ex-
¿i icatam,re ie¿ i late in Mecaphyfica Pifp . j .pci í 
In Monologíon Cap.XV 11 % D i f p . X L 11. S ^ £ I Í Q I I . 6$i 
^cram.Videant ill ius Aurores ne incurrañt no-
jam illam indicaram á D . l hom.i .p .q , 6 i . an. 
x.áiCcnic.Solus Deus efi ab ¿eterno : hoz enini 
jUes Catholica índubitcinter tenet: E T O M ~ 
M E C O N T R ^ A R I V M E S T i S I C V T 
M E T I C V M i R E F V T s í N B V M . Sic e n m 
jDeus creaturas produxit , quhd eas ex nthiló 
feci t i id efirfoflyHd mhilf t íe t 'anr . Caveanc etiá 
ne contradicanc Concilio Generati Laceransr.íi 
íub Innocencio 111. def ín iemi , Défttn omnem 
crearuram ex nihi lo ¿ondidiiíe in principio te-
poris-A'C. prout habcrur /» cap. Ftrmiter de 
suma T r i m t . O'FideCnth'd. Id enim vidétur d i -
rcí lé impugnari ab aííerenr.ibus, eíTennas crea-
uirarum ab ícterno fdilíe vera emia in adíu POC-. 
tíae^ualitercumque id esplícetur, fcu qiúbuí l i -
bec nominibus exponarurJam enim non ex n i -
hi lo in lucera edeiécur, í ivepoíiquam nihi l fue-
pfanr/ed eiíent aliquid vére anre íui creationem, 
18 REIIC1TVR V.Senteniria freques 
alTcreniiuraimündum potuilíe íímpl citer creari 
áb aererno, íive quoad res perminentes,ííve etía 
quoad fuccersivas. Id enim elfe corr ía exprcíía 
teftiraonia omniüm,aut fere omnium SS4Pa;ru 
fcontrarationemque, ex profcifo o íkndere Cura-
V\ ín Fhyfica D iTp^.3 .^ 44.per tOras.Arqi-e íiv 
id vberius confinnandum prodefi toca feo^o t^A 
Cunda huius DifpiKarionis:in qua IncuK-ruix eo-
rundern PP. teftimonijs rationibiífqiie probaui 
fuicjXternara durationem, five e^lfíétítlaih ab 
¿eterno, elíe proprinm íblius Del prnecí ioncra, 
quse proinde nulli creaturarurn pocucric conve-
ñi re , adhuc ex dono (3c liberalicatc ciufJcra Co i . 
Micco peculiarc rcpiíglfant^m1qú«Vft in quo. 
libet enre fucceí'iivo, ve ab averno extíceritrqui 
fuse e\plícavi cirura Dl íp . j .^ . 
Z5> l \ t I l C l T V i < Deniquc epinjo ar-
bícrantium non repugnaré creaturam é í i cnt i . iH-
ter íeternan>,ex hypotbefi íolius exiíleitii^ fuá:') 
qnalera elle volunt vifionenl beatificcm, prxfer^ 
tira ab ccrerno p r o d u c í a m e affirmántem fu i 
dnrationera absctefnoin a'ternura. Indide eniiíl 
omninoco ' í ig i rur contra Patrcs fupra allegatos» 
/empicernam durationem non cífe folius Deí 
propriam,arque inftiper íabefaéhrur dominiurti 
divinum ad qualibet creaturam deftruendim ex 
hypocheíi fuse exiílenría:^ De quo late egimus 
fuprá Difp. 15), per tetara,nec opus cft quídquá 
hoe loci repohere. 
C A P V T D E C I M V M N O N V M . . ' 
Qjiod i l la f t in omni loco% & temporé. 
^ ^ p ^ ^ , V A M Q V A M A u c e m f u p r a c o n c l u f u m fit^quia c r c a t r i x 
%¡ / | i > | ^ M hace n a t u r a v b i q u e & i n o m n i b u s > t k p e r o m n i a fie; 6c e x 
d i ^ p ^ ^ M c e q u i a n e c i n c e p i t , n e c d e í i n i c e í l e , c o n f e q u a c á r , q u i a 
í ^ ^ ^ ^ é M i í e m p e r f u i ^ e f t A ' er i f , f e n c i o t a m e n q u i d d a m c o n c r a d i -
¿ t i o n i s f u b m u r m u r a r e 3 q u o d m e c o g i t d i l i g e h t i u s , v b i 
& q u a n d o i l l á í i C j i n d a g a r e . I c a q u e f u m m a e í T e n t í á , a u c 
v b i q u e Se f e m p e r e f t ^ a u t c a n t u m a l i c u b i , & a l i q u a n d o i a u c n u f q u a m & 
n u n q u a m . Q j ^ o d d i c o j a u c i n o m n i l o c ó , v e l c e m p o r e 3 a u e d e c e r m i n a t e i n 
a l i q u o > v c l i n n u l l o . S e d q u i d v i d e m r r e p u g n a n t i u s > q u a m ve q u o d v e r i f -
í í m é & f u m m e e í ^ i d n u f q u a m & n u í i q u a r n e í f e t í F a l f u m e f t i g i t u r n u f -
q u a m & n u n q u a r n e í f e . D e i n d e . Q u o m o d o n u I I u m b o n u m > n e c p e -
n i c u s a l i q u i d e i l fine e a ? S i i p f a n u f q u a m í V e í n u n q u a r n eft i n u f q u a m , v e l 
n u n q u á m a l i q u o d b o n u m e í l :>& n u f q u a m y v e l n ü q u a m o m n i n o a l i q u i d 
c í t . Q u o d q u a m f a l f u m fit,nec d i c e r e o p u s e f t . F a l l u m í g i c u r e l b & i l l u d , 
q u o d i l l a riufquani,& n u n q u a r n fir. 
A V T e f t c r g o d e t e r m í n a t e a l i c u b i & a l i q u a n d o ^ a u c v b i q u e > & f e m -
p e r 
'ff5 2 ín Ópufculum t S.AKSÉL^Tra&.nia 
p e r . A c fi d e c e r m i n a c é e f t i n a l l q u o l o c o , v e l c e m p o r c ^ ib i & t u n e c a n t ú t n , 1 
v b i 3c q u a n d o i p f a e f t , p o t e í l : a l i q u i d e í T c . V b í v e r o & q u á d o i p f a n o n e í ^ 
i b i tk t u n e p e n i c u s n u i l a eft e í l e n c i a í c j u i a fine e a n i h i l eft; V n d e e o f e q u i -
t u r ^ v t fitaliqiusIocusJ& a l i q u o c l c e m p ü s , v b i & q u a r i d o o m n i n o n i h i l 
e f t . Q j j o d ^ q u o n i a m e í l f a l f u m ( ipfe n a n q u e l o e u s & t e m p u s íp fu iT) a l i -
q u i d e f t ) n o n p o c e í l c í T e f u m m a n a c u r a a l i c u b i & a l i q u á d o d e t e r m í m u a . 
Q V O D fidicicur^qüod d e c e r m i n a c é i p f a p e r fe a l i cubi5<: a l i q u a n d o 
e f l - / e d p e r p o t e n c i a r n f u a m eft v b i c u n q u e > v e l q u a n d o c u n q u e a l i q u i d 
c f t u i o n e í l v e r u m : q u o n í a m e n i m p o r e n c i a m e i u s n i h i l a l i u d , q u a m i p -
f a i n e í T e ^ n a n i f e í - t u i n e f t i n u l l o m o d o p o e c n c i a e i u s fine i p f a eft . G ú m e r -
g o n o n ficalicubijvcl a l i q u a n d o d e c e r n l i n a c e j n e c e f s é eft ve fie v b i q u e 6c 
f e m p c r > i d e f t j i n o m n i l o G O > v e l c e m p o r e * 
S C F . O L I A I N C A F V T X I X . 
S E C T I O Q V A R T A , 
£ x p e i i t i i r yatio^uef probar ^infelmuSi Veum 
ejje l/biyue íícfewper fen i n omní teco & {tem-
f ore.Obferíationes jitiedam not.itu digr;<et 
{uxta áoElrindm ^ n f c l m i aíijs locis 
t m á i t a m & no¡\r¡s princif ijs 
Cokxrentcm. 
n i V M Anfclmus in Cspitibús prsecé-
demibr.s ÍUtuifíet i Deum inicio 62 
fine carerc,ac proinde xiernuit eí lej 
ihunc aííumir. probandura , ipíum éííe in omní 
locOídc in omni íemjrói-e. Quamvis enim fuprá 
Cap.ij .oüenderit , Deum vbique e í l c , & inre-
bus oinnibusjac prscreiei ¿ap.17. & 18. Denm 
c.ircre principio & fine \ adhuc tamen , maiofis 
CIaríiatisCauísá,& ad vitadum obieóíioncs.quce 
in conrranum eíle poíícncvifum eft AnfelDio 
id hoclocc InCuíentius explanare.traque, Deum 
elíe in omni loco,^ in omni tempore, fie fere 
probar. Neceílccfi Demn aui vbique & ftnjpei; 
eile,auc ít'lum alicubi & aliquando, auc mnlibi 
& nnnqüani.Ne<jue enI.m aliquid prsetér ea rrra 
de Deo7aut quolibct alio ente, cogitari po;eft 
quoad locü & lempus.Arqui Oeus necefi: nul-i 
libi & nunquam,nec folúm alicubi & aliquadó. 
Ergo eft vbique ¿k femper.Afiumpr.ionem pro-
bar duplicirer. Pn/wo'Quia repugnar, id quod 
veré ¿k prse ómnibus alijs rebus el}, nullibi & 
nunquam elíe.V idemus enim, reliqua emia mi^ 
noris norac.non eíle nullibi & nunqi¡am,fed ali-
Ci bi oc aliquando. E r ^ o c ú m Deus veriísime.& 
prae ómnibus aíijs rebus fie ens repugnar vt nul-
libi & nunquam babear eílc. Secundo: QCiOnia 
Dcusefi fummum bonum,á quo procednnr reli-
qua omnia bona,qn3e in quibuílibeclocis Se te-. 
poribus exiftunc: eaque omnia fovéijvt vjgeantj 
ívpermaneañr'.quod íh ruperioríbus fatís deroo^ 
fíratum fuit.Nequic aurem fieri ve Deus prodiiH 
Cat & fovear reliqua bona tn quibuílibetlocis &C 
temporibus exifíentia, fi ipfe in millo loco 3C 
tempore fu: nam quod nullibi 8c nunquam eft^  
ín millo loco auc tempore efficere aur fovere alH 
quid aliud poteft.Ergo Deus nen eft nullibi 8C 
nufquam,feu in nulloloco Se tempore. 
¿ i ^ V T EST E l i G O i & c . Probad 
la iám priore illíus alíumpcionis parte,pergic a4 
pofteríorem ruadendam in hunc fere rnodura^ 
Si Deus folum eft aliCubi 8c aliquando dc '^ 
leriniñate ; cric aliqisis locus & áíiquod tem-
pus , in.quo ille non íic. Nam vbi aliquid 
eft in vno dumraxat loco & tempore, íuper-» 
ftmt alia loca & témpora , in quibus illud} 
non fir. Aíqui nullas eft locus , nullumque 
tempus, in quo Deus non fir. Nullus enim eft 
locus» nullumque tempus verum, c'ui noncóm-j 
petar elíe aliquid,five ens,(3¿ bonum. Repugnar 
autem efíealiquod ens & bonum,in quo non fi? 
fummum bonum, á quó omnia bona íunt. £rgq 
& repugnar,Deum eíle folúm alicubi & aliqua^ 
do determináis. Supercft igitúrvt dicamus,Déíi 
vbique & íemper eííe : quse eft tertia i l l íusprs-
cipuíe allümptionis psís. ítaque Deus omneni 
locum 6c omne tempus repiee, veiuri quoddam, 
infinitum mare,in quo reliqua omnia coatinen-
tur. Ideoqüeaiébat Auguftinus líb. 7. Confe/s^ 
„ c á p 5. * Inruebar te,Domine, ex omni pane 
j , mundi hancmaffam ambientem & penctran-
tem, fed vfquequaque infinitum : tanquam fi 
marc eilet vbique , & vndique per immenfa 
„ fpatia infinitum folúm mare5& haberet intra 
fe ípongiam quamlibet magnam , fed infin;^ 
tárame, Se plena eííecvndique fpongia illa ex 
„ omni fuá parre ex immenfo mari: Ge creatu^ 
„ram tuam finirarn te infinitó plenam puta^ 
bam. * 
} 3 & V O D S J D J C i T V M , 
m 
i ) 
la MonologionAp-XV llI.Difp.XLÍlSeaiP IV. } 
^c-Pofíe t forte rerponúeríjratipnibus p r ^ i a ^ í s 
íohV;n probari, Dcum vbique §C íéraper elle per 
potentiaín^qua operatur o ipn i i &í iingiila,quoc-
quoc alicubi ik. alicjuando exiiíum : non auiem 
per ellentiam íuarn.Hanc tamen ev.viioneín prs-
cludii Anfelmus: quoniam ex dit t is cap. i 5. 6¿ 
lí>.abundé confiar,poienriam Deino eliequid-
quaoJ aliud ab ipfius eiicntiaxum ibidom roul-
upliditer dcmonítraíiim íir ,quidqjíd prxdiCatitf 
de Deo eiíe idem cum iplo, ¿k non in quale auc 
c]uanLUfn,fed i n quid, de eo pra;dicar¡.S¡ ergo ra-
liones práíiada: evincunt Dsum ciie per poien-
jiam in omni loco & temporej pan*per probant, 
efí'e in ijs per elienciam.Non enirn cÜe auc i n -
lel l igi poteíi, ve íi eilenria &c potencia Dei vnú 
atque Idem omnino fuñe,pocen tía Dei íoía, 
non p^ri er e l l en i i a j i i i n omni loco & ten-pore. 
Al ioqui resaliqua Tep-ir-ireiur a ícipfa, leu eiiec 
S>c non eiiec i imul in loco aliquo aut te í i ipoie . . , 
34 £ X Hac Aufclim dodriua col l i -
gunturpluraobíervatu digna.P R í M V M eit, 
JDeum independencer ab omni operaiione circa 
res crcatas,'& á quoíibec loco adu exilíente, e i íe 
ac fuilte ab a-terno vLicuc ¿k íenjper.Racio po- 9 
lifslima, quíi id probar Anfclrnus, eíh quia id 
quod iiriiplícúer,t3<: máxime, bí fumme eíV, ne-
quít eí íe null ibi &L nuíquum, necíolum aücubí 
6c aliquando determinai ¿ItHud enim prius elict 
infra petfeítionera cuiuüibec encis.etiain finhí: 
j hoc autein poíierius no feíTct Cupra conditioueni 
' cuiuílibet creatarx,quam Deus iríttbirlje¿¿éUft-i 
1 Brf.o Deus vbique ac femper eil:. CCuij vertí ea 
p^eríedio íumma diviui e¡je non dependeac ab 
eKÍÚencia allc-uius creaturai, ténipoii.s, aut loci , 
ñeque ab cperationealicua Dei in íjuáeíibíí ef-
fcda:qLuT fané libera eíí Deo, ¿s: coniingfnsj 
to l l igüur plañe, Deum ame rnundi creatipnem, 
& quamlibec operationem ad exrra,vc aiiu ,fulf-
• íe vbique «S: femper.Gúm autem vbiqúkns illa 
Dei aute muudum condiiumj.non eücc in aliqud 
loco exiftente, íed pofsibiii,veI imagInario;c6-< 
J fíat plañe ex D . Anfelmo)Dcum ab sierno fuif» 
íe in iníinito loco.quemadmo-Ium fy, in tempo 
íejpofsibilirquod imaginaníur fimxiíle áüt cxce-i: 
" su fuille irtfiniiéjideoque appe^laníus illud i m i . 
ginarium.De quo lace eg/mus in Pbylica di ip. 
aS.Vide infra num.Síj. 
f i SECV NDVxM eft,Deum effe peí 
^ pcientiain^prffifenteilvvbícurr-qtie aliquid ope-^  
ra.turqqüniam cxcrCe-: po eptíarn fufirn in que-
Whci eüeñura a fe prc-dutunn. quod ¡^enus ¿xí3 
fiendi la reí us non habuit alv^ú-rnó in exerci-
t!©,(lc-ut- ñeque ab q esno aliquid exu^ lo cpsra-
lus fijir.¡raque ame munui condú io re erar qui -
dem vbique,íéu in infinii'o ípacit) loci poísihüis 
pe í cíientiamjnon -t.itnen per porenttam in achí 
exerdrqjrívefcXijndo.Erat.iairnen vbique per po« 
K a i i a r n in a¿lu priaio;quoniain ybi^uepcicrac 
cjperavi quaecnniquc velIct.Simüicer vbicun quó 
opera.ur,(5: cft pi^iens i:> exercicio per j o.cn-
tiajdebec eííe prxícns per CÜ^ntiani. Quoq pro-
bat Anfelmus : quia poceuli.,. 1^  tllenii . i i eft 
vnum & idem oauvino: v i probacum fuic ivtók 
cap. i^ , ürgo I k u t i Deus vbicumque opera uv, 
elt praiíen;; per, poiciiam, ica cci^m per eiíciuia. 
Cuius rationis cfricacitas i í iu ibar / j ocef: CJf di.-
dis luprá Difp. X Í X . num.S. <^  ícqq. vb: late 
probavimus,iu>:ta dod r i ¡um Pairum, adiooeífi 
quá Deus extra íe operuar quaríiaci cü';cca, cílp 
,i:;d¡íiin¿iam ab ipíkis fubÍLnuia : quonium 
eperatione divina in res fingubs crestas probant 
i j Deum rebus ómnibus per fubQanciap feu ef-. 
femiani ciie prarfenccpi.Qu^ collcciio inanis & 
nulla eíiet,li ad^ío Dei .ib ipílus ful íiiiniia rcip-
ía üi(linguereíur. Ecenim omnes i jE ihn ic i , ^ut 
negarunc fub íhn i lun Dei eile vbique pr,-;'en-i, 
teu^reíponderenc íacil¿,adionem,fja Q|ieracio-j 
nern Dei in res crearas , elle quidem ijs. i.Kimc 
pr^fenremiverum illa ai diücr¡e á fubíiacia Dei» 
elleque aliquid ip i l excraneum. -j uare licuii ob> 
umué.d rar ióaeaa, a^io feu oocr.uio Sotis eft 
imr^ediáta rebus fublunaribns, í u b ' L m i : auieni 
illius prorius dífsita ab ijs : ¡ta ciJatP d i e r e 
^ollenr Eihnici, operationc5n)íeu adionem Dcí 
in qua^libet efredaeííe incimam vnicuique \\\ü*{ 
rum ; divinam verc) fubítantiam prorfus difsiJ 
l am. Vt igicur ex opetaticne inimediata Del bl 
qu2:libec ebteda colligatur ipíius prtefen;ia ft-i 
cundum fubíiahciam in rebus firigulis , foppont 
debet i nd i íHnd io anch i s , feu oprraúor . i sDeí 
abipTius (ubítantia. Quod nos eo loco late & 
ex iníl iuiio probaie íiuduirnus. 
3 6 A D DE N D V M V era e , ratló 1 
nem illam , quaprobamr Dei prxíenriaéx ope-^  
racione,eííe quidem fufficiemem , led n ;n ad.e-j 
quatam auc vnicam.Eít quidem íufhciens : quU 
fi operario Dei cjíi; indifiiuda fb ipíms íubftaa-
iia,vbiciimque operario Dei eft.jiübfianiia etiani 
prsclcns éfie oeber. Alioqui de eá lem omnino 
re verificaretui" fimui in eodem loco aur efiedu 
eiíe ¿k oonebe reir-fa pr.cfentem. qua; eft c h i -
ma; ra manifeíla.DICES, jubílantia Del ib acer-
no erat vbiqu3,3C femper erat : & ramen a d í o 
Dei ad exirá,quam ponimus l.^diftindam rei^fa 
al i l la , non erac ab cierno vbique 6¿ íemper fub 
expíiciro muñere adionis. Alioqui Deuscreíaf^ 
. íer ó-liquid ab arrerno. Ergo ^ariter AMO qudd 
a d i ó be íubfhincia Dei fine vnum & idemreip-
ía,ncn colligicur ex prsefentia adionis iU<'inE 
circa eii'eé 'íuscteaios, pra l^iitia jgftiis fubflan-
li.t: Dei.í^.ESP. nefando con&^üCUíjiarn propieí 
d::rparicarem tpanifefta.m: quia rarío fúbilantíae 
-divina: imporrar prsdicatum heteíífttSu in otn-
• n i coníldefacioiie , ac couim ad incra ; ideoqne 
exiliere deber t-oia vbicu:"nque énticas divina eít 
fub quolibet niuuere?etiam libero auccomit \£e-
vi 
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5[i:quonIarn proedicata cííentlalía & omníno ne-
Ceííaríadebenr convenire reí in quolibet fíatu. 
^nde í ia í l io Dci operamis aliquid extra íseft 
íhdifíiníta ab emítate divina,vt nos certum exi*» 
Í\imami;s,quimvis exprimat terminationetn ali-
quam Deoíioeram & contingentcm, colligituf 
pljn¿,vbicumque 5c quandocumque illa eít,ená 
fubí'bnciam divinam elie.Q^uare óptima efí illa 
colIeéHo Patrutn inferentiu.n pra:feniiam Dei 
fecundúm íubftantiam ex prcsfencia fecundüm 
pOíemiam.feu attionem Non auíem valet illa-
í iovice versa: quoniam pra;dicaium neceíiaríü, 
quale eíHubftantiae divina, non habei eonne-
sicnem vllam cum prsedicatc coniiugeme libe 
rarum terminaiionum,earum pr^íertim, quae in 
tepore íolu exercemur: quales íunt terminatio-
nes adiónu,quibus Deus operaiur aliquid extra 
íe: ac proinde non eft neceííum.vt fi divina fub-
fbntia an;ecreaxionem mundi vbique ac fcm-
perfuit, etiam aftio feu operaiio Dei ad extra 
ícCundüm libefam rertnínatíoñém vbíqiiéa€se-| 
per eliet. Sic etiam nequic in nobis elle libera 
volido vbi non cíVvoluias 5¿ íubftanüa anime; 
poteñ tamen elíe voluntas 8c íübíhntia animar, 
ac pafsim exifíit abfque vlla libera volitione^ 
Quod ergo in nobis contingit quoad °ntítatém 
aftionunijinvenitur in Deo quoad rercninatioJ 
nerníblam ilIarum.De quo plura dixiínus Tupra 
Di íp ,XXXVII . lam vero quód p ^ a t i o illa 
pra:ícnriae Dei feciindum fiibiianiiam ex opera-
iione,non fit adsqData aut vnica, paret in difíis 
niiiii.34.Quiaante Creationetn müdi Deusnulla 
operationem exerduiit Se tamen fecundum Tuani 
íubftantiam erar vbique acíemper.Ergo indepe^ 
denicr ab exercitio operatíonis cuiuslibet poteft 
divina fubftantia cíie prjeíens feu exiftere vbi^ 
que ¡k íemper, Quare exiflenria operarionis di-^  
vinx eft quidem médium fufíiciens ad proban-} 
dura divinam íubftantiam ibi adeíie,non lame^ 
vnkum & adxqoatum. 
C A P V T y i G E S I M V M . 
Ratio duhitandigan Dcuspt in aliqm locó temporc. 
p f S ^ ^ ^ ^ ^ . V O D S i i r a c f l > a i u t o c a eft i n o m í i i í ó c o > v e í c e m p o r e ; a u l 
c a n c u m q u ^ I i b e t p a r s e i u s i V t a k e r a p a r s í í t e x t r a o m -
n e m l o c u m 6c c e m p ú s . S i v e i b p a r t i ñ i e f t ^ & p a f t i m n o n 
e í t i n o m m l o c o j v c l t e m p e r e - , p a r t e s h a b e t : q u o d f a l -
f i i m e í l . N o n i g í c u r p a r t i m eft v b i q u e Se f e m p e r . T o t a 
a u t e m q u o m o d o eft v b i q u e & f e m p e r ? A u t e n i m fie 
e f t i n c c ! I i g e n d u m , v c t o t a fimul fitin ó m n i b u s l o c i s > v e í t e m p ó r i b u s , & 
p e r p a r t e s i n í i n g u l i / í . - a a t fie v t t o c a e t í a m i n fingulis.Verúmfi p e r p a r t e s 
e f t i n fingulís,noneffugicparcium c o m p o f i t i o n e m ó c d i v i f i o n e m : q u o d 
val .de a l i e n u m a f u m m a n a t u r a i n v e n t u m e f t . Q u a p r o p r e r n o n eft ica t o -
t a i n ó m n i b u s l o c i s ^ v c l t e m p o r i b u . s v t p e r p a r t e s fie i n fingulis.Reftat a l -
t e r a p a r s d i f c u t i e n d a j f c ü i c e t ; q u a l i t e r f u m m á n a t u r a fit t o t a i n ó m n i b u s 
6c fingulislocis/vel t e m p o r i b u s . H o c n i m i r u m e í T e n o n p o t e f t j n i f i a u t f i -
m u l 3 a u t d i ^ e r f i s t e m p o r i b u s . S e d q u o n i a m r a t i o ! o c i > a u t r a n o t e m p o t i s , 
q u a s h a c t e n u s fimul p r o g r e í T a S j e i f d e v e f t i g í j s v n a p o t u i t i n d a g a r e p r o -
f e c u t i o3h ic ab i n v i c é d i T g r e d í e n t e s d i r p u t a t i o n e m v i d e n t u r d i v e r f i s q u a -
fifugere a n f r a ó t i b u s ^ f i n g i l l a t i m f u i s i n v e f i i g e n t u r d i f e u f i o n i b u s . 
38 P P v I M V M E r g o v i d e a t u r ^ f i f u m m a n a t u r a t o t a p o f s i c e í r e i n 
fingulís I o c i s > a L i t f i m ü l r a u t p e r d i v e r f a t é m p o r a . D e i n d e 3 i d i p f u m i n t é -
p o r i b u s i n q u i r a t u r . S i i g i c u r t o t a eft fimul i n fingulis loc i s^per fingula l o -
c a 
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c a f u n t fingula c o t a í . S i c u c e n i m l o c u s a l o c o d i í l i n g u i m r , v t finguLi l o c a 
f i n t : i c a i d ) q u o d c o t u m e f t i n v n o l o c o , a b e o q u o d e o d e m t e m p o r e c o t u 
eft i n a l i o í o c o d i f t i n g u i t u i i v c f i n g u l a t o t a f i n t . N a m q u o d c o t u m eft i n 
a l i q u o l o c o j n i h i l e i u s e f t í q u o d n o n í i t i n i p f o l o c o . A t d e q u o n i h i l e f t , 
q u o d n o n fitin a l i q u o l o c o ^ n i h i l eft de e o ^ q u o d fit e o d e m t e m p o r e e x -
t r a e u : a d e m l o c u m . Q u _ o d i g i t u r c o t u m e f t i n a l i q u o l o c ó , n i h i l eft e i u s , 
q u o d e o d e m t e m p o r e fit e x t r a i p f u m l o c u m . S e d de q u o n i l i i l e f t c x c r a 
q u e m l i b e t l o c u m , n i h i l e i u s e f t e o d e m t e m p o r e i n a l i o l o c o - Q i u r e q u o d 
t o t u m e f t i n q u o l i b e t l o c O j i i i h i l e i u s eft fimul i n a l i o l o c o . Q u o d i g i c u r 
t o c u m eft i n a l i q u o l o c o ^ q u o m o d o t o t u m fimul eft i n a l i o l o c o , fi n i h i l 
d e e o poce f t e íTe i n a l i o l o c o ? Q u o n i a m i g i t u r v n u m t o t u m n o n p o t e f t 
e íTe fimul i ñ d i v e r f i s l o c i s t o t u m i c o n f e q u i t u r i v c p e r fingula l o c a , fingu-
l a fint t o t a , f i i n fingulis l o c i s fimul a l i q u i d ef t t o t u m . Q u a p r o p t e r fi 
f u m m a n a t u r a t o t a eft v i i o t e m p o r e i n fingulis ó m n i b u s l o c i s ; q u o c fin-
g u l a l o c a e íTe p o í f u n t j t o t fingula f u n t n a t u r a f u m m ^ : q u o d i r r a t i o n a -
b i l e eft o p í n a r i . N o n e f t i g i t u r t o c a v n o t e m p o r e i n fingulis l o c i s . 
39 A t v e r ó fi d i v e r f i s t e m p o r i b u s t o t a e f t i n fingulis l o c i s ; q u a n -
d o e f t i n v n o l o c o , n u l l u m b o n u m , & i i u l l a c í r e n t i a e f t i n c c r i m i n a l i j s l o -
cis-, q u i a fine c p r o r f u s a l i q u i d n o n e x i f t i c . Q u o d a b f u r d u m e í r e , v e l i p f a 
l o c a p r o b a n c q u ^ n o n n i h i l , f e d a l i q u i d f u n t . N o n e f t i t a q u e f u m m a n a -
r u r a , t o t a i n fingulis l o c i s , d i v e r f i s > n e c e o d e m t e m p o r e , n e c i n d i v e r f i s 
t e m p o r i b u s r o t a eft i n fingulis locis*, l i q u e t , q u i a n u l l o m o d o eft c o t a i n 
fingulis ó m n i b u s l o c i s . N u n c Í 2 Í t u r eft i n d a o ; a n d u m , fi e a d e m f u m m a 
n a t u r a fie t o c a i n fingulis t e m p o r i b u s , a u t fimul,aut d i f t i n £ t é p e r finguU 
t é m p o r a . 
S CH O L I A I N C A P V T XX. ' 
SECTIO Q V I N T A . 
Chijcifur rdtio qu<z¿dm duoltcíndl, oh (¡Udm 
I l/idetuY¡DeHm non ejje totum i n fíngHÍis 
locis CP temporibus. , 
40 O S T Q y A M Anfeímus capité p r s é e -
J L denti demonílrauir^Deum eíTe in om-
ni loco & teD3porejnunc varias ratio-
res dijbitáftdi proponíc adverfús eandero clodri-
ijatr,,vt eam pofiea pleniüs & IntuleVuiüs expo-
na c. Prima iiaqúe radio dubirandi in bnne fere 
moduiti iníliruirur. Si ÍDeus eílet in omn! loco 
cv>: ceir.poie-, profefío aiu rorL)5, aut ex parre i'o-
lam.Aiqui nrn ex parte: cúm fnpra Cjp. i ^, de-
nionñrarum 'íic,Denm fummé íimplicem cñe^Sc 
fubjnclsomni parriuni coínpoGticne carere. Ér-
« 0 debefer elle ictus in omni loco , & in omní 
terapore.Hoc aiiLem difficile apparec.Aux eníni 
na Dtíns totus eft ín omni fempore Se ío ío , ve 
totus fimul íít in ómnibus locis & temporibus» 
& per partes i n íingulis'.aut ira, vt to ü o i i í ia-
gulis locis & temporibus íir.Non primuihiquo-' 
niam , ve diólum eft , i n Deo nulh (un: partes, 
Quare íupéreft vt totus íic in fíngiiks locis & 
temporibus. Hoc autem éííe non poreft , niíl 
Deus fie in ijs firtiujvátít fucccísivé. Quod nunc 
yeftigare fingillatim opoftet. 
41 P R 1 M V M E R G O V I V E -
T V R , & c . Diíquirendura iraque eft,an Deus íic 
ín fingulis locis íimulj an potiüs fuccefsive, id 
éft, per di vería temporum intervalla : idemque 
poftea de fingulis temporibus perfenuabimur. 
Kado autém dubitandi circa primum ea eft, 
quod fi natura Deí tota fimul eft in fingulis 
locisjin fingulis eriatn eorum erunt fingula na-
tur33 totie. Quemadmodum enim locus diílin-, 
guirur á ioco , vt fingula loca fint : ita etiam id 
quod totum eft in vno loco , diftingui debet ab 
eo,cjuod eodem jempore iCium eft in alio loco, 
ye 
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vtf roírtde íínt fihgula tora. Nimíruni,fi totum 
in vno loco íit aliquid,nihil cius cíi,quod in eo 
loco non fu: ac proinde nihil ¡Ilius Umul eííe 
pctcft cxrra eundem locum.Si igiiur rotus Deus 
10 vno lúcoeil,n;hil eius fimul poteít ene extra 
locum illum, íive in alio loco.íNeque enim vníí 
6¿ idem tomín videtur íimul elle polle incra Se 
extra locum eundem, llve in locis adajquaté di-
veríis>vt igitur natura divina fimultota lit in lo-
cis diveríis.oportcbit eam eíle numero muhipli-
cem iuxta locorutn numerum:vf proinde íingulf 
íotae natura: fint in íingulis locíj fimul.LJ autem 
abfurdum eíle patet ex í'umma vniiarc naturae di-
vinae fupra demonfírata cap.4.Non ergo Deus 
lOtus eíi in íingulis locis limul. 
4 i VERO S I I N D I V E R S Í S 
T E M P O RJBVS i tkc .Vrtycüz ' ihm ratione du 
biiádi;.ne Deus íic in íingulis loCis totus íimulj 
íubdit aliam,ne in íingulis exifíat locis (uCCéí-i 
íivé,íeu per diverfa lemporú iniervalla.S i enini 
Deus ita eñ totus in vho determinatoloco,vt no 
í i t í i ínulin alijs locis,coníequens erú vt in ij> 
non exiltat aliquid. Nulla enim res eíle poteít, 
vbi Deus non eíbquippe ipfe eft fummum ens 
di bonum,á quo reliqua encia & bona producu-i 
tur & foventur.Immo & contra hypothclim ip-i 
fam nulla alia loca erunt, íi Deus in ijs non eft: 
quoniam vera loca funt vera entiaiqua; proinde 
nequeunt eüe íine primo & fumm.o ente. Non 
crgo Deus eft totus in íingulis locis fuccefsive 
íolúm,five per Varia tempor'iim intervalla.Quare 
de primo ad ad vltimum videtur colligi, Deuna 
totum non eílc fimuí in omnirus & íingulis lo-
cis,nec etiarh fuccefsive.Ergo non bene dictims 
fuilie videtur fuperiori Capite,Deum eíleín o m i 
ni loco Se tempore. 
C A P V T V 1 G E S I M V M P R I M V M . 1 
¿ún Deus fu in omni^mt in nullo tm^ore^ut loco. 
v v ^ ^ ^ ^ l d i f t i n d é coca eft i h finpulis c e m p o r i b u s , q u é n i a d m o d u m 
a^(il3^s h o m o co tus ef t h e r i , & h o d i c i & e r a s ; p r o p r i é d i c i -
í & f í q í i i á fuir3&: eft5& c r i c . E r g o eiusa?cas>quse n i h i l a l i a d 
e f t > q u á m e i u s a ^ c e r n i c a s j n o n e í l : coca í i m u ! : f e d e í l p a r t i - * 
b a s ex t e n l a p e r t e m p o r u m parces . A c e i u s s c e r n i c a s n i h i l a l i u d eft ^ q u a m 
i p r a - S u m m a í g i t u r c í T e n C í a er ic d i v i f a p e r " p a r c e s f e c u n d ü t n t e m p o r u m 
d i f l i n ' - t i o n e ^ . S i e n i r a e i u s s e a s p e r c e m p o r u m c u r f u s p r o d u c í c ü r , h a b e t 
c u m i p í l s c e m p o r i b u s p r ^ f e n s ^ p r í e c e r i c u m ^ f u c u r u m . 
4 4 Q ^ V Í D A u r e m a l i u d eft e i u s í e c a s > v c l e x i ñ e n d i d i u c u r n í c a s i 
q ú a m e i u s ¿ e c e r n i c a ? ? E r c i o c u m c i a s a:cernicas n i h i l a l i u d í i c > q u á m c i u s 
e i l c n c í a , í i " u c r u p r a d i g e f t a r a c i ó i n d u b i c a b i l i t e r p r o b a c *, fi e i u s e r e m i t a s 
h a b e r p r a : c e r i c u m j p r £ f e n s , & : f u C L i r u m ^ c o n r e q u e n c e r q u o q u e e i u s e f f e n -
t i a h a b e r p r ¿ e c e j i c u m , p r ^ f e i i s í & f u c u r u m . A c q u o d p r ^ c e r i c u m e ñ í i i ó n 
eft prarfens^ve l f u c u r u m - , & q u o d p c í e f e n s e f t , n o n e f t p r s c e r i c u m j n e c f u -
t u i u m * , & q u o d f u c u r u m e { i , n o n e f t p r í E C e r i c u m , v e ! p r r f e n s . 
4 5 Q V O M O D O E r g o ftabicquod f u p r a r a c i o n a b i l i & p e r f p i -
c u a n c c e f s i t a c e c l a r u i r j q u i a i l l a i u m m n n a c u r a > fc i l i cec^ n u l l o m o d o c o -
p o í i c a , { e d f u t n m é fimplex e f t ^ f u m m é i n c o m u c a b i l i s , fi a l i u d & a l i u d 
eft i n d i v e r f i s c e m p o r i b u s & p e r t é m p o r a d i f t r i b u c a s h a b e r p a r c e s ? A u c 
p o r i u s f u l l a v e r a í l m ^ i m m o q u i á l i q u i d o v e r a func> q u o m o d o ha?c p o f -
fibilia 
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í i b i l i a f u n t ? N u l l o i g i t u r m o d o c r e a t i x : e f s e t i a a i i C 5 c a s > a u t s t e r n i c a s e i u s , 
r e c i p i t p r ^ c e n t ü , v e í f u t u r ü . P f e r e n s e n i m q u o m o d o rio h a b e c , r i v e r é cft> 
Scáfait í i g n i f i c a c p r ^ c e n t ü í & n í í f u t u r u . N u n q u a i g i c i í r i l í á f u i c , v c l c x i c . 
q u a r e n o eft d i í l i n d a y ficuc n e c í i m u l t o t á i r i d i v c r f i s í í n g u l i s t é p o r i b u s . 
4 6 S l l g i t u r , í i c u t d i f c u r s ü e f t í n e c fie eft t o t a i n o m n i q u s l o c i f , v e l 
c é p o r i b u s 3 v t f e m e l fit t o c a i n ó m n i b u s ^ p e r p a r t e s i n í í n g u l i s ; n e c fie ve 
t o c a fit i n fingulis^manifefto e f b q u i a n o n eft v i l o m o d o i n o m n i l o c o v e l 
t e p o r e t o t a ; E t q u ó n i á fimiliterprasvisú ef t , q u i a n e c fie e f t i n o m n i l o c o 
v e l t e p o r e y v t p a r s l i t i n o m n b & p a í s fit e x t r a o m n e l o c ü v e l t e p u s ; i m p o f 
fibiíe eft,vt fit v b i q ; & f e m p e r . N u i l a t e n u s e n i m p o t e f t i n t e l l i g i eiTe v b i q ; 
Se f emper , n i f i a u t t o t a , a u c p a r s . Q u b d finequaquá eft v b i q u e & í e m p e r ; 
a u t e r i t d e t e r m i n a t é i n a l i q u o l o c o v e l t é p o r c a u t i n n u l l o . D e t e r m i n a c é 
a u t é e a m i n a l i q u o n o n p o í T e e í T e , iá d i f c u í s ú eft . I n n u l l o i g i c u r l o c o vel 
t e p o r c i d e f t í n u f q u á & n u n q u á eft.No e n i m p o c e f t e í T e j i i i f i a u c i n o m n i > 
a u t i n a l i q u o . S e d r u r f u s , e ú m c o n f t e t i n e x p u g n a b i l i t e r n o f o l u m q u i a eft 
per fe & fine p r i r í c i p i o , & : í i n e fine; f e d q u i a a l i q u i d fine ea n e c v f q u a nec 
V n q u a m eft^neceífd e f t , i l l a m é í f e v b i q u e & f e m p e r . 
SCHOLIA I N C A P V T X X I I . 
S E C T I O SEXTA. 
%4lld duhitcindi ratio , <¡ua l /ulétur proharit 
, Deum ejfe 0* nontejje f m u l iñ ómni 
tempvre & íoco,ft¡é') 'bi<¡ue& 
femper. 
V É M A D M O D V M PrarcedénnCapíte 
Anfelmus propoíuic ratiónem dubi tá -
diiobquam videatur,Deuííi tocutn ao 
^íle in ómnibus 6c ííngulis locis, nec fimul, nec 
íuCceísivé:icaetiara nunc proponit aíiam limi-
iem,prop:er quá apparet jp íum non eííe tocü in 
Vrnhíbus temporibus, nec fimul,nec füccefsive. 
j ; 47 S E D Q V O M O D O E S T . d i C . ^ ú ó 
itaquedubirandi hxc fere eft.Videcur,non poííe 
t/curri tórum fimul eííe in fingulis temporibus: 
cjuoniam témpora ipía no funt fimuí.NeC étiam 
clíepoíTs cocum fepaíatim 8c dif t indé in uepo-
íibus lirauljficut aíiquis homo totus eft hodie,&: 
fuit heri ,& erit cras.Hoc enim in homine liabet 
k)Cum,quia temporaneü quid eftjin quo prorn-
defit aliquid pfíEfens,prxteritum,& futurü,in-
iftarpartiutri quarundá durationis compoíicx & 
íuCctísivcE.Deusautem aéternus eft,eiufque: du-
ratio.íicuti de eí]entiá,eñ sume íimplcxjíeu orn-
rii Baftíu compoíitioné carens.Ergo eius « te rn i -
Tas/eu duratio propria j non admittic pr^fens, 
prsterituni te futuru.Non igiturDcus totus 
feparaiim Sí diñinfte in teporibus fingulis,in-
fíar hominis^üi toe0 fépáfatim aC áiñínCtc exi, 
íiir in tempere prsíentiíprsetefito,^: futuro. 
48 ¿ V I D L A V T E M ^ Z / r á A - c . A u -
géturdubúandi ratipj Si enim dpratio 4iyipa¿ 
qua: eft seternítas^iaberet praefen^, praeteritum; 
& futurumjide dici deberec de cllchcia Dei:qu<; 
profedd vnum & ídem eft cu ipfíús aetéruitate. 
Quare eftentia Dei aliquádo cllet praeterita,ali^ 
quando etia futura,ac proinde non pnsfens, f«« 
exiftens de pr^fenti . Quínn* praieri íü & fu tu i 
rü,quandiu talia fünt,nOn exiÜuiu de p rx íemi i 
Aiqui manifeflum eft, divina eüentiam niiíiqua 
non exiñere de pr£efenti,cüm fie ens fucrime ne-i 
tellarium , cui eflencialíter ac'femper repugnac 
non e'ííc.Ergo divina eftentia,ficuti ^fernitas, 
non admiteit diftefentias illas przfentisjpme-
r i t i , & fatiiri.Deus igi iur non eft totus in finguJ 
lis teporibus praefentibus,pr£teritis, & fumris. 
45? Q Y O M O D O ERGO STJ íBJT,&.C. ' 
Vrgec denuó rationem dubitandi.Suprá enim c*] 
í ^ . S c l í j .muhipl idcer demonftratum fuitjÜeíí 
fumme fimplice e í l c ,&ab omni partí ü e o m p e 
fitione alicnüra,ficuti & ab omni obumbrationc 
vicífsitudinis.Id aute cohíerere non poteft Cuín 
eojvc efíemía ipfius habeat fucceíslone aliquatn 
penes difierenrias temporis pr^fencis, pf£ter¡ii> 
& fmun.Succefsio enim eiüfmodi plañe argüe-
ret in Deo alias atqae alias pártes durationis^C-
proinde eílentiae ipfius,quae non eft aliud á du -
ratione £eterna.Deus crgo non habec fuCccfsione 
álicjuaM fecundum pí-aefens.pr^teritú^ futuru; 
ac proinde in eo non habet locü ,/í*íf, auc er i t , 
íed dumtaxac eft. Vnde 5c confequens apparet, 
Dciim non eííe in fingulis temporibus)nec toru 
íimul.nec d i f t indé aC feorfim. 
¡o S I 1 G I T V R D J S C V S S V M EST, 
&c.Ex prceiada ratione dubitádi,finiul & ex i l -
Js i» 
¿5 s In Opuículum í. SANSELMI.Trad.ííí. 
la qu^ fupériofi Capícc propofica fuír í vidctu¿ 
toIIigi,Dcú non efie toiü in fineulis ceporibus 
& locis fimul ita,v[ femel íic totus ín ómnibus, 
& per parres in fingul¡s:nec eria vi totus ih íin-
gulis earum íir indivilira & íimul.Nullo igituC 
ír.ddo Deuseít rorus íimul in omni rempore &C 
loco. Pracíenim cum rationes eaedem dubúandí 
yideanrur probare,Deum ira eíle in omni reporc 
am locosvt ex parce fu in omni loco,ac cepore, 
¡& ex parte extra omne locü ac rempus.Non er-
go vilo modo Deus in omni tepore ac loco elle 
. poieft.Si autem non in omni loto ac répore eít, 
íive vbique & íemper; dumraxat íupereft, vt vel 
determinaté fu in aliquo loco^emporevejauc in 
hullo.Atquinon in aliquo détét'tmñáto íó^oatic 
tempore dumcaxat,vt oííénfum fuit c . ip. Moa 
etiam in nullo loco : quoniam pariter in íups-
rioribus dcmonftrarü e i í ^ e u m eííe ens á ÍCjíc 
carere principio ac fine:ex quo evidenter COÍÜT 
gicur,ip5ü elíe neceííariá vbique ac íemper,íive 
in omni loco ac tempore, íníupcr in omni loco 
ac tempore eft cauía aliorum quorumlibet bono 
rum ,& ipfius íoci ac ceporis. Ergo de primo ad 
vlcimua^ex hoc principio videtur phne inferri,1 
Deum totum eííe timdl in omni loco &c rempo^ 
remarque aliunde ex rationibus dubítandi príeia<i 
dis videtur colligi oppofírumr.In (jua antinomia 
expedienda laborare oportec. 
C A P V T V 1 G E S 1 M V M S E C V N D V M 1 
Qjiomodo mdmspofsit intelligi ejfe femper, quam in omni tcmporel 
V O M O D O E r g o c d n v c n i e n t h s c t a m c o n t r a r i a r e c u n ^ 
d ü m p r o l a t i o n e m ^ c a m n e c e í T a r í a f e c u n d u m p r o b a n o -
n e m > F o r c a f s é q u o d a m m o d o eft f u m m a n a t u r a i n l o c o , 
v e l t e m p o r e , q u o n o p r o h i b e c u r fie e f f c í i m u l t o c a i n fin^ 
g u t i s l o c i s j v e l c e m p o r i b u s ^ v t t a m e n n o n fineplurestor¿e^ 
f e d v n a f o l a t o n a : n e c c i u s í e t a s í q u a ^ n o eft>nifi v e r a s t e r -
n i t a s ^ n o n f i t d i f t r i b u t a i n p r £ t e r i c u m , p r s f e m > 6 c f u c u r u m . 
52, N O N E n i m v i d é c u r h a c l e g e l o c i ^ a c t e m p o r i s c o g i 3 n i f i c a J q u í E ' 
í l c f u n c i n l o c o v e l c e m p o r e í v c l o c i f p a t í u m v e l c e m p o r i s d i u c u f n i c a c e m 
n o n e x c e d a n c . Q u a r e 3 f i c u t de l i i s 3 ( j ü ¿ l i u i u f m o d i f u n t , v n u m i d e m q u e 
t o c u m fimul n o n p o í f c e í f e cocurn i n d i v e r f i s l o c i s , v e l c e m p o r i b u s , o m n i 
v e r i c a c e a í r e r i t u r : i c a i n l i i s , q u í E h u i u f m o d i n o n f u n c , i d i p f u m n u l l a n e -
c e f s i t a c e c o n c l u d i c u r . l u r e n a n q u e d i c i v i d e t u r , q u o d c a n c ú m e i u s re i fie 
a l i q u i s l o c u s , c u i u s q u a n c i c a c e m l o c u s c i r c u n f c r i b e n d o c o n t i n e c , & c o n -
t i n e n d o circunfcnbic;<5(: q u o d e ius r c i f o l ú m fie a l i q u o d c e p u s , c u i u s d í u -
t u r n í c a c e t e p u s m e c i e n d o a l i q u o m o d o c e r m i n a c , & t e r m i n a n d o m e t i c u r , 
Q u _ a p r o p c e r , c u i u s a m p l i t u d i n i , a u c d i ü c u r n i c a t i , n u l l a m e c a , v e l a l o c o , v e l 
a t e m p o r e o p p o n i c u r - , i l I i n u l l u m e í f e l o c u m , v c l c e m p u s v e r é p r o p o n i t u r * 
53 Q V O N I A M N a m q u e n e c i o c u s i l l i f a c i t q u o d l o c u s , n e c c é -
p u s q u o d r e m p u s : n o n i r a c i o n a b i I i c e r d i c i c u r , q u i a n u l l u s l o c u s e f t e i u s 
l o c u s , & n u l l u m t e m p u s eft e i u s c e m p u s . Q u o d v e r o n u l l u m l o c u m a u t 
t e m p u s h a b e r e c o n f p i c i c u r , i d p r o f e d o n u l l a c e n u s l o c i a u c t e m p o r i s l e -
g e f u b i r e r o v i n c i c u r . N u l l a i g i c u r l e x I o c i a u c c e m p o r i s n a c u r á i l l a a l i q u o -
m o d o c o ^ i c q u a m n u l l u s I o c u s , a i i c c e m p u s a l í q u a c o n c i n g e n c i a c l a u d i c . 
5 4 Q V A E N A M A u c é r a c i o n a í i s c o n f i d e r a c i o o m n í m o d a r a c i o n e 
n o n . c o n c l u d a c , v c c r e a c r i c e m i f u m m a m q u e o m n i u m f i i b í l a n t i a n ^ q u a r n . 
In Monologion, Cap.XX 11. Difp.XL I ) . Sed.V 1. $ 
n e c e í T e eu: a l i e n s m e í T e , ^ K b e r a n i á n a t u r ^ ^ i u r e o m n i u m , q u ^ i ^ f a f c -
c i t d e n i h i l o u i u l l a l o c í c o h i b i d o , v e l c e m p o r i s i n c l u d a c j c ú m p o d u s e i u s 
p o t e i i d a 5 q i i a : n o n c r i a l i u d ^ q u a m e i i u e f í c n d a í c í a d a t u b fe 
c o n d n e n d o c o n c l u d a t ? i 
55 O V O M O D O Q u o q u c n o n e í l i m p u d c n r i s i m p r L i d e n d : E d i c e -
r e , ( ] u 6 d f u m m a í v c n i : a t í s , a u c l o c i i s c i r c u n f c r i b a c q u a n d t a t c m y a u t c c m -
p u s m e d a r a r d i u c u r n í c a r c m r q u í E n u l i a m p e n i c u s l o c a l i s , & c e m p o r a l i s 
d i f t e n f i o n i s m a g n i c u d i n e m f u f c i p i c v c l p a r v i c a c c m ? 
5^ Q V O N í A M I c a q u e I o c i h a : c e í l > v c I t e m p o n s c o n d i d o , v t t a n -
t ü m o d o q u i d q u i d e o r u m raeds c l a q d i c u r , n c c p a i t i ú . f u g i a t r a d o n e , v e l 
q ü a l e m f u f d p i c I o c u s e íu . s r e c u n d u m q u a n d n a t é , v e l q u a l c m p a d t u r t S -
p u s e i u s f e c u n d u r n d i L i t u r n i t n t e r n ^ n e c v i l o m o d o p d f s i c t o c u m a d i v e r f i s 
l o c i s , v e I t e m p o r i b u s í i m u l c o n d n s j i ^ q u i d q u i d v e r o l o c b v e l t e p o d s c o n -
t i n e n d a n e q u a q u a c o e r c c c u r j n u i l a l o c o i ü j v e l c e m p o m m l e g e a d p a r d u 
m u l d p l i c i t a t e c o g a t u r ^ a u c p r ^ f c n s e í í e t o r ü í i m u l p l u n b u s l o c i s , a u c C G -
p o n b u s p r o h i b e a m r . - q u o n i a o ú i q u a m j i í e c e f t c o d i d o l o c i , a u r c e m p o d s ; 
p r o c u l d u b i o f u m m a f u b P t a n t i a j q u a : h u l l a l o c i v e l c c m p o n s c o n d n e n d a 
c i n g i m r 3 n u l l a e o m m l e g c c o n í í d h g i t u r . Q u ^ a r e c n m f u m m a e f f e n d a t o -
t a &: i n e v i t a b i l i s n e c e f s i t a s e x i g i c n u í l i l o c o v e l r e p o n d e e í r e J & : m i l l a r a c i o 
l o c i a u t c e p o r i s p r o h i b e a t o m n i l o c o v e í t c p o r i f i m u l coca a d e í f e ; n e c c í f e 
e f t e a n i f i m u l c o t a ó m n i b u s & í i n g u l t s í o c i s & c e p o r i b u s p r a ^ f c n c e m e í T e , 
57 N O N E n i m ^ q u i a h u l e l o c o v e l t e m p o r i p n e f e n s e f t^ ide irco p r o -
h i b e c u r i l l i v e l ü l i l o c o j a u t c e p o r i fimul & fimilicer p r ^ f e n s e í T e m e c q u o -
n i á f u i C í a u t e ñ j a ü t e r i c i d e o íECeri i icacis c i u s a l i q u i d e v a n u k a p r ^ f e n d e é -
p o r e & p r í e c e n c o ^ q u o d i a n o n e f t i a u c c r a n f i c c u p r e f e n c ! > q u o d v i x e f h a u c 
v e n c u r a eft c u f u t u r o j q u o d n o d ú e í l . N u l l a t c n u s n a m q - , c o g i t u r v e l p r o -
h i b e c u r l e g e l o c o r u v e l c e m p o r ú a l i c u b i , a u t a l i q u a n d o e í f e , v e l n o n e í f e , 
q u o d n u l l o m o d o i n c r a l o c u m v e l c e m p u s c l a u d i c f u u m e f í e . 
58 N A M Si i p f a f u m m a c í T e n t i a d i c i t u r e í f e i n l o c ó ^ a u c c e p o r e , q u a -
v i s de i l l a & d e l o c a l i b u ^ í i v e c e p o r a l i b u s n a c u r i s , v n a fie p r o l a d o , p r o p c e r 
l o q ü e n d i c o n f u c c u d i n e . ' d i v e r f i r s c a m e n e f i : í n t e l l e £ l : u s , p r o p t e r r c r ú d í f s i -
m i l i c u d i n é J n i l l i s n a q ^ d u o q u ^ d a e a d c p r o l a c i o fignificac^d e i ^ q u i a p r g -
f e n c i a f u n c l o c i s & c e m p o r i b u s , i n q u i b u s e í í e d i c ü u i r , Se q u i a c o n c i n e t u r 
a b i p f i s . I n f u m m a v e r o e í l e n t í a v n ú c a n f u p e r c i j n t u r > | d ef t , q u i a p r a í f e n s 
c f h n o n e d a m q u i a c o n t i n e c u r » V n d e f i v Í L i s I o q u e n d i a d m i c c e r e t , c o n v e -
i i i e n t i ú s d í c i v i d e r e c u c e í T e c u m l o c o v e l c e m p o r e ^ q u a r a i n l o c o v e l c e m -
p o r e . V e r i u s e n i m fignificacur c o n d n e r i a l i q u i d , c ú m d i c i c u r e í í e i n a l i o , 
q u a m c u m d i c i t u r e l l e c u m a l i o , I n n u l l o i c a q u e l o c o v e l cepore p r o p r i é 
d i c i c u r e í i c q u i a o m n i n o a n u l l o a l i o c o n t i n e c u r : & c a m e n i n o m n i l o c o 
v e l c e m p o r e í u o q u o d a m m o d o d i c i p o t e í l : e í T c q u o n i a m q u i d q u i d a l i u d . 
e t l , n c i n n i h i l u m c a d a c ? a b e a p r a ; f e n i e fuft i t tetur. . 
t U I N 
r^o InOpufculura LS.ANSELMI. TradJII . 
59 I N O m n i l o c o , & t e m p o r e cñ3 q u i a n u l l i a b e f h Se i n n u l l o e f i , 
q u i a n u l l u t n l o c u m a u c t e p u s h a b e r ^ n e c i n f e r e c i p i t d i f t i n é l i o n e s l o c o m 
a u t c e m p o r u m n i e c h a b e ^ n e c i l l i o v e l a l i c u b b v e l cunc5 v e l n u n o v e l a l i -
q u a n d o : n e c f e c u n d ú m l a b i l e p n T f e n s c e m p u s , q u o v e i m u r , p r ^ f e n s eft: 
a u t f e c u n d ú m p r c E t e r i m r r b v e l f u t u r u m ^ f u i t v e l e r i t ' . q u o n i a m h ^ c c i r c ü -
f e r i p n o m & m u t a b i l i u p r o p r i a func> q u o d i l l a n o n efl:;& c a m e n h ^ c d e c a 
q u o d d a m o d o d i c í p o f s u t í q u o n i a fie eft p r ^ f e n s ó m n i b u s c i f c ú f c n p c i s J & 
m u c a b i l i b u s , a c fiillacifcumrcríbatur e i f d e n i l o c i s , 6 c m u t e t u r c e p o r í b u s , 
6 0 P A T E T I c a q u e ^ q u a n c ú fa t i s eft a d d i l T o l v e n d a m ^ q u a ^ i n f o n a -
b a t ^ c o n t r a n e t a t e m ^ q u a l i t e r f u m m a o m n i u m e í T e n t i a v b i q t i e & f e m p e r , 
& n u f q u a m & n u n q u a m , i d eft^in o m n i & i n n u l l o l o c o a u c t e m p o r e í i t> 
i u x t a d i v e r f o r u m i n t e l l e d u u m c o n c o r d e m v e n t a t e m . 
S C H O L I A I N C A P V T X V I I I . 
SECTIO SEPTIMA. 
JDtum efje pneíentem omni loco ac tempori 
tetum & fimttí j abfque contradiíl ione , AHÍ 
y i a f ñ t u i i n e >//¿< penes dífferéntias loc't aut 
temvoris. l l l u f t r a t u r doÜvina ^ n f e í m i 
feleftis teflimomjs Philofophorum» 
ac SS,Fatrum. 
é i T ^ J V L C H E R R I M A Eft doarlna huius 
| capitis:io quo Anfelír.us difficulcates 
duobus prqcedentibus propoíiras fub-
íli í lér & dilucide folvicSurna vero illíus in eo 
fita eñ ,vtoñendat ,nie l iús dici pofíe^Deum eííe 
íempcr,quám in omni cempore56¿ vbiquejquára 
i n omniloco:nullamqjrcpugnannam eÜe,Ví 10^  
IUS Dens íirnul atque indiviíim omnino vbique 
femper ric,ciufqiíe «ternirasabíque partitio^ 
jnc vlla in tempus pra:fens,pr2eterimm,aut fuiu-
nimjomnia témpora contineat & ambiatjíicuti 
' & immeníitas omnia loca. 
62. N O N E N 1 M V J B E T V R & c . M -
í k n a t rationem huius doftrinse, q u a m í u b h a c 
feré formula dígercrc poílumus.Solü id cogicur 
legibus loci aut remperís, quod circurnTcribicur 
loco & tepore: ideoque folum illud prohibetur 
eííe fimul in multis locis & temporibus,quonia 
a loco & tempore cominerur,veiun á menfura 
ambiente & circumícribente, Atqui Deus,cúni 
immenfus & seiernus fít(vt in íuperioribusofie 
fum efí)non circumfcribiturloco aur tepore,fed 
poriús omnia loca & témpora círcumftribir & 
cotinec.Idenim propriü eft immeíitatis & qter-
nitatisrcuonia qiia?Hbet earü elt mefura infinita 
& inrerminá.Ergo Deus n5 cogitur legibus loci 
aut ieporis;ac per cóíequens non prohibetur efie 
í imul in ómnibus ac fingulis locis & teporibus. 
6$ CONFIR.Es antithefirerumcreata^ 
rum ad Déum.Eíen'ím omnes illx,íicuti fecundú 
jpeife¿licnem efí'emiaíem íunt finicacp icaetiain 
finita menfura loci temporis coeréenrur :'vc 
proinde nulla carura indivifim eontineat omnes 
diíferetias loci & temporis,fcd intra aliquáea-i 
rum eomincatur,& citcumícribacur. Cúm crgo 
Deus íit infinitus quoad elíentiam , proindeque 
quoad vim replendilocura & durandi,quae funt 
immeníitas & aiternitas; nequir coerceri finita 
aliqua menfuta loci aur temporis: ideoque po-« 
teft indivifim aC fimul extendí ad omnia t ém-
pora & loca, 
64 Q V O N I ^ M N ^ é N Q V ^ E N E C 
ZOCK^j&c.Vrgetur idipfum. N o cogitur vlla 
lege íoci aut temporis,nifi id,quod proprié ha-, 
bet locum & tepus.Nec proprie locum auc tem 
pus babet,nifi id^quodloco aut tempore c i rcú i -
cribi íur .Nimirüjea eft condirio propria rei ha--
bencislocum & tempus, vt ab eo menfuretur 
circumfcribatuc C ú m c r g o Deus nullolocoauc 
tempore rnenfureturjaut circumícribatuí(vcpo. 
té immenfus di arternus) non habet propn-é l o -
tura aut tempus: ideoque nulla loci aiu tempo-
ris lege cogitur. Poterir iiaque abfque termino 
vilo continerc omnem locura & omne tempus; 
6 \ Q V & N s A M \ A V T E M R j i T l O -
N t A L l S i & z * Kedditrationem á priori» nc 
fubftancia divina vlla lege loci ac teporis cocr-
cearur'.quoniam fubítantia in infinitum excedes 
caetera omnia á fe fada ^ níhi lo , nequit eir-
curnferibi ab aliquo eorum prorfus limitato & 
finito.Deus autem eft fubftantia infinité exce-
deos Cas cera omnia,cum loca, tum tempora,ea-
que de nihilo condidic limicata aC finita, Dens 
igicur nulla loci auc temporis lege coerceri po-
teft.Cumque sternitas Dei non íit aliud, quám 
ciusfubftamia velelíeutiajidcm proifus de i l -
la dicere oponer. 
m Q V O m o n o O V O Q V E , &C. De-
moftrat aliter eande aííert ioné.Nam ftulíCi om-
nino eft tribuere Deo cirenmícripnoné á loco 3c 
remporet Quippeilla dutaxat tnbuidebetrebus 
In MonologioD}Cap.Xy 11 LDifp.XL l ISeftio V i l . 
habcñtibusquantiratcm aut diiuurníratem f iní-
ram : qax íola ell capax ve á tínico tempore auí 
loco circumferibatur. Deus auteajjCiuemadmo-
dum illimiracus eíl ísmpliciccr in f'uoelic,&: in 
omni genere perfedionis., ija eiiain nullaoi ba-
bee cjuamitatein fini[an),diuturni:atemve l i m i i 
latam.Non ergo vllarr. circuraferiptionem á lo^ 
ico aut tempore íubire poieft. 
tfy DICES : Sequicur ex bac racione, 
únge los nunqua definiri poiíefeu alligari aÜ-
¡cui ioco : quoniam nec ij quancica.em babení:. 
KESP.nomine ¿juaníicath uuelligi dedere hoé 
loco non foluai illairj,qux diciiur WÍO/ÍÍ)& pro-
pria corporum eftjfed eiiam eam,qu£B y i r t a t i s 
appellaiurjik plañe finita eíl inAngeIo3ac proin 
de ad eertum locum definitur. Qnanciías aucem 
vírtutis divinse eíí íimpliciter infinita: ideoque 
nuí!o loco dehniri auc coerceri potefl. 
68 Q V O N I ^ M I T ^ A Q g E L O -
C7;«5¿c.llÍuOra.c ampliúsdodiriná eadem. Quo-
iiiam ea eíl conditio loci ac ceraporis»vc qu id -
quid eorum mecis clauditur, fubeat compofitio-
nem aliquam pariium,vel feCundñm quamitaíe 
maiorem aut minorem; vel fecundüm diucurni-
catemridcoque allig,eiur cerco alicui loco auc te-
pori,nec poísit exiendi fimul adplura alia. A t -
qu'- Deus , cum- íümmé limplex 6c íimpliciteí 
51^m¡itar,iis íic>nul!am poteít íubire compofitia 
nem p.irtiüm,nec fecnndürn quantitatém vircu-
jis nec íecundüm diuturnitacem. brgo Deus 
mullís locorum aur terr.porura meiis clauditur: 
ideoque totus íimul 6c indiviíim omibus locis 
!& temporibus adelle poteíl. 
69 N O N E N 1 M ^ K / ^ j & c A Í s i g -
5nat diíiCrímen inter Deurn ac res creacas:quoniá 
bae propier innatam compefitionem & HcniraH 
itionem,alligancur Ceno loco aC tempori, atque 
vtriuíque díffereniiijs coeretntur : quales func 
íefpeátu loci intrá & extra,longe & propéjante 
& retrdj&c. refpedu auiem temporis, pra:teri-
tutrj,pr3efens, & fuiurum.^iternitas aucem diví-
nasficui S^ : immeníuas ,cum íir íurnme íimplex 
<^ ülitrmara íimpliciter, eíl tora funul, craneí"-. 
quetemporü & locorum diferencias indiviíim 
compleaitnr.Vnde rek té ad i l h m niir i l eíl pr^-
terijum,aut fuiurum, nec/«/f3auc e m . fed om-
nia pariter íunt pracfemia.Quare licet prxíente 
babear aliquam temporis durationemjnon ideo 
inintVs pr^fentem babet quamliber aliam : cúm 
omnes pariter & indlvifim coniineat í implici í -
í m o ¿^^pariíer ivifinicoambi;u : Cui labentiutn 
temporum íucceJÍsio nu íbm legem^aut metam, 
terniimimve indicere pcteft.Quod ipfum haber 
infra c, l í . v b i causa aísignar, * cur Deus fine 
9, principio,&: fine fine fie, nec babeat p re t e r í -
„ tíí, auc fuiumm.nimir . ím^uoníam jeras, fíve 
ffterniíaseins,nihií aüud el^quám ipíe.Et in 
„ Proslogio cap.S.ita Deum alíoquítur; Quo^ 
modo nec tu habes partes, nec nía ente;-;)iras," 
que ni es,nuíqnam ¡k nunquam eí\ p ir> ina, 
aut xternicacis tua: : íedvbiqne cotas es , 6c 
a:cern¡cas tua coca eít femper. * luquc auU 
lam fedionem paticur penes vanecates ten.po-
ris praíteriti vel futuri. 
70 I L L V S T R A T V R Eajcra 
doftrina ex Phi loíophis G¿ntilÍDus,qui UifUiSt 
lumine hanc iptam vericaiem detexerunc : Ac 
pr imúm quidem PlaíO in Tinaco l i b . i . ta-
quic, ^ errore quodam duci homines in l o -
,,quendo, qui parces illas temporis , E [<Í \T, 
>). 6c E R I T , in seternam fubftantiam impru-» 
.gentes transferunc. Dicimus enim de iUa> 
3, E R A T , E S T , & E K I T . Sed i l i i reverá. 
„ folum EST compecic: at E R A T , & EKI i " , 
5, adgenerationem , qua: in ceaiporc procedit, 
„ reíerri convenic.Motus enim fun[.Quv)d au* 
ce íempereodein modo fe h ibec istli&obiU^i^ 
ñeque vetuílíus,ñeque recencius eiíe '/nquan* 
5, oponeemeque nunc fuille,ñeque deinceps fo-« 
„ re:ac nihíl eorum penitus , qu.í generacio íjsr 
?, affinxicquac fub íenfus f'-*run;ur. V'erúm te.n-
poris íEternitatem imicar.tis,& íecundüm n u -
j , merum círcu voluti/pecies ift^e fanc."^ Q.jod 
ipíum fere paucioribus verbis pra i íh ingi t^ i jn i 
aic: roov ¿¿¿v éétt yytvíet i ' cPi v* ÍX-'V* '^E^ 
KciTdrctvTot ?». i d qaod femper eji) nS'jue OY-
t u m hitbet , eodsm modo h¿bet femper. Quod 
ita illuñrac Procíus in Cornmemarijs, Ve x & t é 
nnm fie procitl ab omni 'VicifsiruiirT.e temporis* 
Píotinus quoque eiuldem Pla onis pra:cipui!S 
íe¿lacor,eodtím feníu exponicaeona,' liveaetcrni^' 
catem propriam Dei , muhis 1QCÍS!&: n o m i n é 
t im Enneadis cerciaí l ib .7 . cap.4.. i lUm debnii, 
vt C\t y i t a infini ta ea tpfl ¿¡uocí tsta f t w A 
confiftit , nlhi lfue ami tn t i c i tm nihií prate-
rterity 'yel f i t j u í t i r u m . ¿lioqui tota non ejjett 
V n d c & r u b d i r , ¿sana íecundüm a7*^# v í u N 
parí, id eíl, íecundüm ftatum , qui certé folani 
permanemiam fertabomni pra;terÍLO & ÍLHIH 
ro alienam. Plucarchus fiiniliccr libro de Eí. 
apud Delphos eodem fenfu inquit : * ESX 
Deus: fi ira loqui fas eff: & eíl in millo cem-
9ipore'j fed in cternicaie immobíli & tndsu 
^ c l i n a b i l i ; cuius nihi í eH pi ius , nihíl pofleH 
jjriusjneque fururum, ñeque pr¿Eterímm:ac fo^ 
j j l ú m e í l per fe reverá ens , quod ñeque fui 
ñequeíuturum eft)nequecoepicJneqüe deíicu-
, , rumeft. ^ Pr^ierea Ntimenius Pyihaeoréas 
apud Eufebium l ib. 11. de Preparar.ita de Deo, 
quem T** i^nimirum, ENS,appeUaí,loquicur: ft 
?, ENS ñeque efat aliquando , ñeque ertt a l í -
quando : fed eft femper in definito tempo^ 
• ^ r c f o l o nempe pr^fenti. Moc igiiur pr.v;fcns 
tempus fiquis i £ O N E M appellare vuk, 
^jras quidem auélore faciet. Addic infuper; 
?2 ENS sternura e f l , ac immobile > femper i n 
J 1 3 ' eoj 
a i I n O p u í c u l o m I . S . A N S E L M I . T r a a J I I . 
eodem fiatu perfcvcfans. * Vnde & Heretin 
nius Plai6nicusjasonem,íive3Bternitatem appeí-
\\\if\(A(ioívoix3e\§\av-> idefí, Jiantem tnjinitíí-* 
te : quz proinde eodem modo fe habcat5abfque 
vlla viciísiiudinc praeicriii aur fuiuri. 
y i E X Pairibus queque plurímí eo-
dem modo loquuniur, quorum aliquoc illuliría 
\ refíí/nenia exferibere oponeciac primó quidem 
Xcrtnlliani lib. i . comra Marcionem cap.8.dí-
centis: * Non babee tempus seteirniEas.Ümne 
„en¡m icmpu ipfa eft.Qucd facú,pan non po-
teft Caret aetate quod non licec nafei. Deus, 
fi eft vecu^noncriufi eü novus,non fuic.No-
vitas initium teftificatur,vetun¿s finem com-
minatur. Dfus autem tam alienu-> ab initio 
& fineeft, quám á temporc arbitro 3c meta-
,,toreinitij & finís. Gregcrius Nazianzenus 
Orauone 38. LcuSj inquftJ& érat femper,^ 
^ 5,cíl:, bcxth : vel, vcreftjüs loquar^emperefí^ 
Nam E R A T , de E l i l l , noíirí remporis^flu-
xdeque natura: fegnienta íum, llleauiern í e n -
,,,pereit : atcue hoc modo feipíum nominar, 
cum in monteMoíi oraCulum edicVaiverfum 
enim id?quod eftjn fe ccpled¡cur,nec prin-
I,, cipium habens,nec íínera habiturum.iimiliá 
iradit Orar. 41. & Nicetas in eius Commenta-i 
rio.Auguñinus lib.p.Confeil.cap lO.ita íoquí-
?, tur de ¿eterna ¿k increata natura : * F'jiiie,6i 
futurum elíe5non eft in ea,íed elle folumjquo. 
niam «eterna eít, Nam £ijilie,&: futurum eííe, 
non cft sternum.íd veró vberiús exponit lib; 
1 i.eiufdem OperjsCap.7.& 13 ita Deum alio-
queni:Pra cedis omnia témpora preterirá cel-
5, íiíudine femper praríentis ¿ternitatis, & fu-
peras ornnia futura : quia illa futura func; 3c 
,> cum vener¡nt,praeterita erunt: tu autem iderrf 
ipfe es , & anni tui non deíkient. Anni tuí 
„ n e c eunt > nec veniunt. líti enim noftrí de 
eunt,^ veniuntjVt ócm es veniant. Anni tui 
,5 omnes fimul f{anf,quoniaf¿ ítant: nec cuntes 
a venicniibus excíudunrur^uia non iranfeüt: 
„ ii'U autem noOri cmnes eunt, nam omnes 
non erum. Anni tu.» dies vnus,& díes mus no 
quótidie fed HODíE: quia hodiernus tuus 
non ceait craílino , ñeque fuccedit heílerno. 
Hodiernus tuus eremitas. Ideo costernuni 
^genuifl icuidhiaj: EGO H Ü D I E G E N V I 
, , T E . * Quid pukhi ius? 
71 S E D Aud'cndus eñ ea de re 
Magnus Nofler Gregorius lib. 9. Moral, cap. 
Kj.vbi aeternitatcm opdmé exponít per amithe-
íim ad durarlonem creatara : ^ Dies 3c anni 
boroinisrinquit, á diebus & annis diferepane 
^tcrnicacis-.qiiia vitam noftram , qu» tempo-
re incipicur, lempore finitur, dum intra íinus 
, ,fui íatitudinem formar, arternitas devorar. 
Cuius nimirum imrnenfi as, quia vltra citra-
2? quefuper nos ^endr.ur j fine inchoatione 3í 
^, término eius aeternura eíTe diíacatur í ciqné 
nec traníada príetereunc -> nec adhuc ventura, 
quafi quae non appareant, defunt; quia is quí 
„ íemper eíle habet^cunfta fibi prsefentia conf-i. 
„ p i c i t : cumque afpiciendo pdft , 6¿ ante non 
tendítur i, nulla intuitúsmutatione variatur.i 
„ Et lib. Kí .cap. io . íbi quippe eñ , quod nec 
initió incipitur,nec fine terminatur : vbinec 
„ fpcdaiur qüod venier) nec percürrir quod de-
„ bear recordiri', íed eíl vnüm , quod fempec 
^eíTeeíl. Ac paulopoüea : eruicas fetnpetí 
eüe habet ? in quonull.i país íu^ e IcngirudH 
i,nis prceterii, vt pars alia fuccedat : fed lo-j 
tum fimul eüe cft , & nihil deeft , quod cer-
,,nar. Deniquelib.20.cap. 23. In illo enioi 
nec priterita nec futura reperiri qüeunt , fed 
j ,cunda murahilia immutábiíiter durant : 3c 
qu<E fimul ín feipGs exiííére non poflunc, 
,iil]ifimul omnia aísiftünr j nihiique in illa 
„ prartern, quod traníir: Q V I A I N Í£TÉR-Í 
: , J N i r A l E E1VS M O D O (^V O D A M 
„ I N C O M P K E H E N S I B I L I C V N C T A VO-, 
„ L V M Í N A S ^ C V L O R V M T R A N S E V N - i 
„ T 1 A M A N E N T i C Y R R E N T I A , 
„ S T A N T . 
73 PRy£TEREA Ifidorus 3c D a -
mianus eandera dodrínam luculenter confir-J 
mant. Prior enim lib. 1. Sentent. cap.8. in^ 
,5 quic: * Omnia témpora prsecedit íeternítasá 
,) divinameC in Deo prsteriíum , praefens, fu^ 
turumve aliquod creditun fed omnia praefen^ 
tia in eo dicuntur s quia aeternirare fuá cun-
da cómpíedicur. Alioqui mutabilis cft Dcus 
credendus, fi ei fuccefsiones temporum adf-
,,cribaníur. * Vbi ipfifsimam rationem , quá 
vtitur Anfelmus reddit. Poüerior veró Opuf-i 
,j Culo 36. cap. 8 . aic: * pmniporentia Deo 
„ non eft heri,veí Cras, f edHODIE fempiter-. 
niim,cui nihil defluit,nihil acceditjcui nihif 
eft varium,nihií á íe diverfum.IIlud H O D I E 
eft xternitas inCommutabilis,indefediva,ín-5 
accefsibil¡s,cui videlicet nihil addi-nihil va^ ' 
5, let imminuí: & omnia qux apud nos elaben J 
^jdo difeurrunt, aurper temporum viciísirudi-( 
nes fe variant, apud illud H O D I E ftant, 3c. 
,) immuiabiliterperfeverar.In illo feilicet KO -
D I E dies ille adhuc immebilis eft , in quo 
,) raundus ifíe fumpfít origínem:iri ilío iam 3c 
^ ille nihilominus eft , quo iudicandus cft peií 
9, sererni iudici] cequiratemj&c.Et Cap.i j.eiuf-
, dem libri.Ibi fane vera íEtcrnitas,vera eft im-
mortalitas. Ibi xternum iilud H O D I E quüd 
„ nunquam trafitñbi príefens fempiternü,ilíud^ 
3, que hod¡ernú,quod tata iugiter ftabilitate de-
figiíur,vi traníire nefcia^neC fe aliquahdo in 
prseteritum venar. ^ Mino alios ex Patribus» 
qui idipíum Cum Anfelmo rradunr^ 
74 N s i M S l l £ S * 4 S V M M ^ B S S E t f . 
In Monologíon Cap.XVl 1 l.Difp.XLI LSeaio V I I I . 66 ¿ 
T I * 4 i 8 ¿ c . Confirmat Anfdmus doílrínam Tu-
penoribustradícam ex difcrimine jnaiuras dlvi-
n £ á creau. Nam licét de vtflque dicatut eíle 
ÍQ loco &i icrapore, propter communem 6c VÍi-
tatuai loquendi modumjadhuc tamen Teníus efi; 
longcdiverfus, ob vtriufquc difsimilicudinem. 
Res enim Creatse dicumur eííé in loco Se ictn-
pofe^ cum quoniáin ijs runc,cum quiacotínen-
tur ab íjSjfcu coercencur, ne vlrrá porrigantiir. 
datura autem divina eatenus folum eíl in loco, 
quia prxlens in eo eíl } non quod concineatuc 
ab ülo.Vnde fi vfus Icquendi id admicteret, po-
tiús dici deberet eíle cu loco & terapore,quám 
in loco ¿c tempore : quoniani per priorem lo-« 
quendi modum exeluditur omnis apparens i a -
cíuiio divínitatis in ijs , qus tamen per pofte-. 
jriorem videtur íignificari. Icaque illa non eíl 
proprié in vilo loco aut tempore,quoniam non 
Couiineturab ijs : licéc quoddammodo in lo£o 
[&. tempore íu,quatenus ijs prarfens eft , & otri-í 
jpia vbique ac femper fover. Quo eodem ftylo 
loquitur Nyücr.uslib.i.contra Eunomiumpag. 
<>8. ediiionis lacobi Gretferi, dum ait: »e A i 
^ &c. At vero illa nullius egensj & áterná, & 
y, cmnia qusc funt compledens natura,néque in 
i,, loco eft,neque in tempore* Sed ante h<EC, &C 
U fuper ha2C)inexplicabili quadam ratione, ipfa 
5, in fe íóla fide confpicitür, ñeque feculis cir^ 
T5) comícripta,neque cura teroporibus decurrens; 
ijj fed in fe ipla confiftens>& in fe ipfa fundata) 
5^ & ftabilita;ncque cumpracteritb, ñeque Cum 
^ futuro confideraiuri 
7^ J N O M N I LOCO, &e. ítaque 
Deus in omni loco, Sí in omni íetrpore eft» 
quia nulli abéfí:&prasterea in ÍÍUIÍO loco aut 
tempore eft,quaiénuá in fe non recipiz diftin-j 
piones locoaum aut tcmporum-.quales süt illic, 
íilicubijtunc^cl nunCjautaliquandoineC preses 
tfíe dicitur fecundara tempus fluium & evani-
duro, nec fuiíTe fecundúm prarceruum,netí forc 
fecundúm futurum: quoniam hxó omnia ferum 
is jwmm & tniíufeiliucn propria íuntiDicuníu^ 
tamen quoddammodo de Deo; quoniam rebu5 
ómnibus efircumícriptis mutabilibus , (jua; 
continet íimul & indivifim asicrnicuis oc un* 
mcnlitacis fu^ infinito íinu,tam vete prqfep.s elt, 
ac íi ab ipfis temporibus & locis circumícnbc-» 
retur.Quod optime exponit ídem Anfel nus lib. 
uc Concordia prxfcieihia: & gratis cura libero 
arbiirio)dum aitjín xiernitate nen elle alíquid 
pra;ieritura, veí futurum,^ fed tamúm pr^íens 
immLKabilc.Noh eft tamen illud prajfens te-, 
porale,liciK noftrum,fed setcrnutiivin quo te-
pore cunfta continentur. Siquidcm quem.id-j 
modum pr^íens tempus continet omnem lecíí 
ícquje in quolibet loco funt: H A v i E T E R -
„ N O P R E S E N T I S I M V L C L A V D I T V R j 
j j O M N E T E M P V S , ÉT QVií l S V N V 11% 
>) Q V O L I B E T T E M P O R E . ^ 
76 P ^ T E T I T ^ Q V E Q V ^ Í N -
T V M S ^ T I S ESTI&C.EK didis folvicurap-i 
parens i l l i conrfariecasfuprá cap. lo, de í [ B 
propoíita,ob quam vídebatur, insta diverfas da \ 
bitandi racioncs,Deum efle & non eííe totum atf 
íimul in omni loco & témpóre. Patet enim ex 
conftiiutis in hoc capice, Deum in alio atque 
alio vero fenfu,eíTe totum íimul vbique di fcmt 
per, nurquam &c nunquam,id eftjin nullo & n i 
omni loco aut tempol-e.Nimirum, in omni l o i 
co & tempore totus a¿ íimul eft,quatenus im-| 
i-nenfitate di arternitate^ndiftindis ab ipfius ef-j 
/encía & potentia onini loto ac tempori pra:,^  
fens eft, rebufqtie ómnibus ibidera contcntis^ 
quas efficii di íoveu In nullo autem loco autf 
tempore eft^uoniam ab ijs non Contincturjauií 
tircumícribitur^nftar rerum finitafum,fed po-^  
tiús ea omnia Comprehendit de fuperexcedir^ 
Quo fenfuS.Dionyf .ó . i .deDiv inom.Deü apnl 
úvigVQixviovAd eñ i immundanum) c i rcammui 
¿ a n u m , [ t i ¡ ¡ e r m u n d i n m h & f u ^ m l e f t e n t ; 
quoniam» nimirum, íca eft prxfens mundo, 
Ceelo,V[ fupergrediatur &circumambiat vtrumw 
que, veluti infinite raaior, & qui tatnaiia 
guíiis términis contineri ná-
6 ^ 4 I n O p u í c u l u m r . S . A N S E L M l T r a a . n i . 
C A P V T V I G E S I M V M T E R T I V M . 
Quomodo melius irítellipipofsit ejf€ n)hiqúe> qmm in omni loco. 
ERVM Cum conílec, eandem fummam naruramnon 
magiseíle in ómnibus locis, quam in omnibus^qus funt; 
non velut quscontineacur y fed qua? penetrando cunda 
contineac \ cur non dicacur cíTe vbique hoc fenfu > ve po-
tiúsintelligacureíTe in omnibu^qu^ funr^ qua m tancúm 
in ómnibus locisr cum hunc incelleftum& rei vericas ex-
hibeat^éc ipfa localis verbi proprietas nequáquam prohibeat? 
78 SOLEMVS Namque localiaverba fepéirrepreheníibiliterat-
tribuere rebus, qu^ nec loca íunt, nec circunferiptione locali continen^ 
cur :velut fi clicam, ibi eíTeintelIedumin anima^vbi eft rationalicas.Nam 
cum m ^  ^ > adverbia localia fint *, non tamenlocali circunícripcionej 
aut anima continet aliquid^aut inrelledus^ aut rationalitas continetur. 
79 QVARE Summa nacura fecundúm reiyeritatem, dicitur ap-
tiús vbique efíe fecm d^xim hanc íignificationcm> vt intelligatur eíTeia 
omnibusj, qus func, quam íiincelligatur ín omnibvislocis, Ec quoniam 
íicut fapra expofitsradones docent^ aliter eíTe poceftinectíTe efteam fie 
cífein ómnibus qu^ funt, ve vna eademque perfecte tbea fimul fit in 
íin<nilis. 
SCHOLÍA I N C A P V T X X I I I . 
S E C T I O O C T A V A . 
t fenm dici l /h i jue exijleve •> fot'tüs ex eo c jmi 
j ¡ t i n Ofnribtts rebus, '¿¡vamix íocis omnibíts, 
jlUt'iüní's l 'dnayt im ¿jti.tlhoniim- hno 
fyeolanriurn,: cbnohls edmi traftetn, 
tetrum , ta . frvpria loca 
remij jx. 
I C T V M Fnír capíie^prxecdenrl, 
Deura pociüs ene cum omni loco 
6¿ tempore, quám in omni loco & 
temporc: quia per pnorem (iícendi niodum ví-
detur denoiaíi, Deutr. coniineí: á loco & tern-
notc,inÜaí rerum ereatarurn/qua: fp-icio aliquo 
loci aut temporis coerecntuf vel defíniuntur: 
per poüeriorem vero eiuím* «ai imperfedio nul-
la; en us Deo irúxiirijr.Difium prsterea eli,Deu 
efíe prajíemem locis quibuslibet , quemadmo-
dum &: generatim rebus ómnibus-, non ita ve ab 
>}KCOP.;íacarur,íed poiius vt eas coniineaí, fií3 
¿uéCaufaexiüéndi.Nunc aurern; ex éa do&nníi 
Colligitur, dum dicimus Deum vbique elle , id 
ita deberé intelligi, vt Deus potiik dicatúr eíís 
in rebus omnibus,quám in ómnibus locis. Hic 
enim eíí magis preprius raoduv loqueadi, fie 
ne in fpetiern quidem denotar imperfeétíonerrt 
vllam Dei,qualem pr¿e íe ferré videbarur, fi ab-
fGÍii¿¿ diceretur efíe in loco aliquo. Nimirum^ 
dum aliquid dicitur eííeiáiloco, deiictatur, a l i . 
qua eius incluíio in loco ipfo,veíuri definiente,' 
aut circumferibente- quod a Deo prorfus alie-j 
numefi.Quare Nyfienus.lib. 1. Contra EunoJ 
mium fuprá alíegatus aiebac, Df/íW ne^ue i n 
ICCJ ejje.neque i n tempore. 
81 S O L E M V S N ^ Í N Q V E L O -
C J Í L l ^ A VERB.y4,Scc.Neque obftat qudi dü 
dicimuS) Deum eíle in ómnibus rebus, videatuS 
verbum e/í denotare pra;fentiam localem. Non 
enim accípitur eius fignificatio, quafi denorec 
aliquamDei circumfcriptionem in loco.Sic ecia 
dum dicitur ibi elíe intelleótum in anima, >dí 
prevaler ratio ; adverbiaí6í Sí l /bi , quamvis lo-
calia fint; null^m tamen (Jenoiantcircumfcnp-
I n Monologioa.Cap.XV 11 l.Difp.XL l LSeaio V 1 1 1 . 66¡ 
iionem loci,iuxta quam anima Co.ptineat inreÍJ 
k d u m rationcm ve.Non enim anima eíl locus 
mentís,auc racion¡s,vel é coatra: feci íol úm i n -
lime ijsadert,velutíradix & principium vírale 
aique imimum imelligendi.Iíi eciam dum Deus 
dicicur elle m rebus ómnibus,non propierea ab 
ijsdeíinitur auc coercetur loco aliquo:íed íolum 
denocarur intima ipüus príCÍentia & caufalitas 
in ees omnes. 
8z Q V ^ R E S F M M ^ N ^ T V -
i2^ ,&c .C0nc ludÍLur itaque, Doum ap t iúsd ic i 
vb íquee í í eéo íení*u,vc lu in omuibus rebus, 
quámin loc i s omnibL!s:&quidem non per par-
les,aut fucceísive, cura lie íummé limplex &c 
ímmenfus; íed ÍDdivifim de perfedé to¡um i n 
í inguli j .Quod late in príecedentibus oftenfurn 
c ü . 
83 SVPEREST Nuncínferre refolu-
liones pluriiim c6troverfiarura,quae huedireóle 
fpedabanr.Verúm quia á nobís ex iníl i tuto in 
alijslocis tracbtse runt,faus ílt eas nunc i n d i -
care,& remitiere Ledorem ad praedida loca. 
I N ) E K T V R í . Nulium corpuspoffe eííe 
fimul in pluribjus locis circumferíptive, iuxta 
mentem Anfelmi fuprá num. ^z. id probantis eá 
5psá raiioue, qua poiiea vfus eít S, Thomas in 
iidemconfirmandum in ^ .d iñ .xo.q .z .ar .^"ad 5. 
Ó.& 7 .6¿dif t .44 .q . i .ar .L.& 3, p. j " . %6, ar. 1. 
ülijqjfr.equencer cu ípío.Nimirum ,qii6d tamiim 
eius rei fu aliquis locus(inqaic Aníe!mus)eW«5 
quatitettem Leus círcumfcnbeñ io contmet, & 
continenáü circtimferibit Alepugnzt autem cor-
pos contentura & ciícumfcnptum aliquo loco^ 
eííe extra i l lum in loco alio circurnícriptnm: lie 
cnim eflet & non eííer idem,divirum atque i n -
diviíum á fe ipfo,&c. Sed de hoc late egímus 
In Phyrica diíp. 16. per totamsvbi &Í lacé expe-
dirnusrationem ipfam Anielmi,additispr2eterea 
verbis iplius ex cap. io .prsecedeíui- .^oí i í g h u r 
totum eji i n aliyuo loco^uomodo totum f i m u l 
eft i n alio loco^ji m h i í de eo potefl ej]e i n cilio 
84 . I N F E R T V R I I . Repugnare o m i 
femó creatufam quse fu vbique : quoniam id d í -
yinitatisproprium eft. Multe) amera magis re . 
pugnat creatura exigéns connaturalir.er^ vb i -
qukatem,aut etiam per fuam eiientiam, Si abf-
'tjue vbi¿at ione ruperaddita : quoniam id pro-i 
pfijfsifnura eft Deo,ÍÍ£un & eíle immenfum na-
rora fuí.cquidquid concrá opinentur Recemiores 
aliqui^quos allegavi co loco fefí.z. & reieci ex 
cornrruni dodrina SS.Pacíam. Quod muhip l i -
t ú e r confirmat Alderece dífp. 47. de Incavnac. 
fea D.Tho.ft.icim fere aliegandus víderur 
pr^didam opinionem teéréfeos cenfurá notare 
8 s . INFERTVR 111. ErrSfle ac del i -
íaíTe prorfus harreiicns íílos,quos Vbique arios 
dppellam?aífcrenLesjCorpus Chr iAi vbique exia 
ftcce,falcem poftquam in ccelum i í í u m p m s fuir. 
I d commencura índuxerune, ¿c pertinaciter tra-« 
diderunt,ApolliniriíttE,ELitychiani, Mono-
thelicae hiEreticÍ3 ac fceculo pra:Cedeaci es Orco 
revocarunc Lutherus & aliqui ex íeqvucibus, 
tribuentes Huraanicati C h ñ ñ i D. 'vbí¡í tUdtemt 
íeu ommprxfen t i am.Quoá deliramentum rciecí 
fulms loco allegaco, poft Vaknciam, Beliarmi-. 
nmiySc Petavium lib. lO.Theologicorum Oog-
macuñi de Incarnacione cap. 8. & 9. Sufriciac 
nuncobfervare cenfurani Ü . T h o . m ¡j.. d í i l .no . 
q. i .ar . i .diccntis : Ponsre quo.í corpas Chr i j l i 
l/bique pofsic ejjei eji hcenticnm\ C^ HIH hoc d i -
y in i ra t i s ejlpruprtíim.Wbl non modo h.creticii 
Cenfet dicerc , Corpus Cbri í t i eli'c vbique de fa-
¿tojfcd etiam depofsibili : vt patetex ¡llis ver-» 
bh-pofsit ejje. Tara vero hasrelim hanc , quan 
opinionem quorundara ex Catholicis numero 
prxcedenti relatao^profligat brévicer Anlelmus 
c a p . i i pr.jecedenci : quatenus vbiquicacém, íeu 
omniprcefentiam íoli D¿o adfcribic : quoniam 
obínfinitatera fuam nollis terminis loci , íicuc 
nec temporis,Cocrcecúr.Exíftimat ergo, vbiquí* 
tatem feu omaipríeíertíiara repugnare cuilibec 
creatura. 
S6 I N F E R T V R IV.Deum eíTe adtt 
cxtt'a mundum , & reipfa pr.efentein in fpatio 
infinito,quod imagiliariúm appellant.Id lacé ^ 
ex inftituto explanavi ac probavi ín PhyfiCr* 
difp.i8.per totam,vcluti fencemíám coramunc 
SS.Patrum.Quam fatis perfplcuc videtur doce- • 
re Anfelmus imprsefenti cap .n .c i rca médium, 
, ,dum ait: "* Quoniam fummaru cílentiam co-
tam inevitabilis necefsitas exigit nu l l i loco 
j , vel tempori deeíle, neceííe eft eam ílmul to-^ 
„ tara ómnibus de fingulis locis de temporibus 
,,prKfcn:em eiíe. * V b i eodem modo loquitur 
de prxfentia Dei fecundurn immeníicatem i n 
ómni lo^o, acfeCundum «ternicatem ín o m n i 
tempore.Atqui Deus fecundurn ¿eternitatem eft 
prsefensomní tempori,non folürn reipía exifte-
di,fcdetiam poísibili,five imagínario,vt patee 
Ergoctiam fecundurn ím-rnenfiytem prael'ens 
eft non folüm omni loco reali,íed etiam pofsi-
bilÍ5rive imaginario. Hanc rationem & paficHH 
tcm vrgerecuravi co loco á num . z i .prxferám,1 
quia tara immení icas , quam ísterniras divina, 
eft íimpl iciter infinita : atque ade¿ nullis metis 
ve! termínis coercetur > vt inquic Anfelmus h o í 
loco. Ergo quemadmodum quia aecernitas eft 
prcvfus intermina,extendtmr adu & ncCeilsric} 
ad durandum in omni ípario pofsibili tempoiis: 
ita etiam , quoniam immeníicas eft prorfus i n -
términa,extendiíur neceííarid & in exercitio ad 
exiftendum in omni pofsibili loco. Vndecon-, 
t íudi t Anfelmus: ^ Cúm fummam eilenciarn. 
tocara & inevitabilis necefsitas exigat n u l l i 
2Í loco veheragori deeff2 ?. & .nu^a f*1'10 ^oc* 
auc 
In O p u f c u l u r a t S . A N S E L M Í . T r a ^ I I L 
>, aut témporís prohibeat Cmni Iodo vél teniJ 
pori limulxotam adcíiejneccííe eft cam locani 
9> fimul ómnibus 6c fingulis locis ac tempori* 
?> bus prjeíentcm cfle. ^ 
87 I N F E R T V R V. Qúamlibet dú-
rationcm crearam,íivererum Creatarum, differre 
himmc abseternitate, quae eft propria duratió 
Dci quatenus ha:c indivifim, & abíque vicifsi«< 
luJine vlla, conúnet totum ambiium quarumli-
ber creatarum durationum,nec vilo modo in ca 
eft praeter¡tum,aut futurum, fed prxfens, Quod 
Anfelmuspalam docet cap. i i .6¿ nos ibidem in 
Scholijs obfervavimus.Vnde cpponuna qua!ftio 
crimr, in quodifferac jcternitas á durationibus 
trcatis^nimirum^b ^vo fubftantiarü incorrrnp-
tibi!ium,& á hofti-o tempore.Vcrúm hanc quáe-
ílione la é diícufsimus i n Phyftca difp.30. per 
totam: cui nihil addendum occurit. 
88 I N F E R T V R V I . Solius Deleífentíam 
jcífe indiftindá á íua dura.tioneé ^uod plañe íig^ 
DISPVTATIO XLÍII. 
r A N D E V S E X A E T E R N Í T A T ^ 
PEPvSPECTA HABEAT q V ^ L l B E T FVTVRA 
A B S G L V T A ? i 
niíicat Anfelmus faprá C U . d c é . i * , f¿quéntí,, 
du ait fpeciatim de Deo prout excedit omnc ens 
creatura,eius scernicacem,feu diuturnicatem exi-
ílendi,nihil aliud efíci quám ipíuis eíientiarni; 
Mimirum, id plañe colligitur ex lumma ipíius 
íimplicitatcqnam Anfelmus tradidcrat in fu*; 
pcrioribus:prqfercÍm cap i jrVnde infertur,om-i 
nem duradonem creatam reipfa diftmgui ab ét4 
fentia rcidurantis, ob racionem oppoiiram^Neí 
tamen ideo oportet diceré",aut coníequens eft,ve 
duratiocreata difterat ab exiftentia creacurae du-
rantisrquin pociús cum ca identitatern reaíeni 
babee, quamvis ab eíícntia creara diíferat. H x t 
enim dúo valde diverfa funt : nam iuxra noftra 
principia omnis eiíentia creata díííerc reipfa aU 
e5cifientTa,proindeque á duratibne identifícala 
ipfi exiftentia.Quorum prius ex inftituto pro-
bavimus in Phyfica diíp. i o . ^ polterius difpj 
J5>.per totas. 
l l z o - d l l e g m d í s , de extenfione A t e m i t a t i s a d o m n i a t e m f o r a , f m t i 
fó) t m m e n j i t a t i s a d o m n i d l o c a : * v t kstra^t te t e t a f ¿ ) f m u i a d f i t 
cmmhus 0 f i n g u l i s locis ac t e M p o r i í u s , quam^vis .fuccefsionem ^ ) 
fluxum habent thus in te r fe\ pYoíndeque Deo o m n i a a d f i n t ¿ q u i 
'pr^jentiafint, e t i a m p o f i q u a m p r á t e r i e r u n t , f ¡ ) m t e q u a m i n feipfis e x i f t a n t , E a 
r v e r o p u f e n ú a d u p l n i í e r c o g i t m p o t é f t , P r i m o , u t res crnties haheat Deuspr^fente^ 
m e t t h S e y e t i a m d u m i n f e ip f i s f u t ú r á f u n t . Secundofvt ea \phyfice contineat r a t i o ^ 
ve d t e m i t a t i s fu^y r v e l u t i f u p e n m m n t i s mefifur<ty m t e q u a m i n p r o p r i a d u r a t i o n é 
e x i j t a n t , D e h o c p o f h r i m pr<efentU genere d i j j e n n d u m eft l a t e D i f p u t a t i o n e fe-* 
q u e n t i . Opor te t <vero i n hacpnemit tere a l i q t i i d de i l l o p r i o r i : fid hrenj i ter f í / cu r -
h m , doñee res i p f a o p p o r t u n i o ñ loco f u f i m a m b i s e x a m i n e t u r > i n C o m m e n t a r i p 
A n f t l m i a d l i h m m de Concordia , y í t l a t e d i j j e r i t de p r t f c i e n t i a d w i n a f u - * 
t u r o r u m * 
SE-
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D e u m fu tu ra omnUabfoíit ía, etiam U h e r a ^ 
conttngentia,ex <eterno perfpeftu hahere.Porro 
eum 'yeritatem non modo Cathol Cum ejjey 
fed etiam Philofophis Gentilibus notam^ 
& ^U4t ratione natural i dez 
inonflretur. 
j N T E R Omnes res crearas,qusB pío aliquá 
temporis diñerentiá exiftuni , qu^dani 
ortum habent á íolo Deo : quaedam ab 
illO)íímul cum caufis fetundis operance.Dcinde 
Inter ea,qux fiunt concuríu cauíarum íceundarü 
^n^dam procedune neceíiáriá ab JJS,quedara ve-
ro liberé. C^Lerum hxc d i f t i d io locura non b a -
bee relace ad Deum,f oper.ttttr omnU f e c ú n -
dum c o n f i l i ü m y o l u n t a t i s [ U x n c proinde fuñí* 
tná 6c perfedifsiraá libértale. Igicur principio 
flatueridum e ñ p e ü m ab aeterno peíípefta h a -
bcre,n6 folum orania futura necelíaria, fed ecia 
tontingentia , & libera abfoluta,dc quibuspr^-
t ipué agimus difputatione hac. Nám de condí-
' tionatis,6¿ quae numquam extitura func, al ibi 
íermo eric. 
j ASSEPvTI Vcriras traditur apcí ts 
' in divinis oraculis.Nam Eccleíjaíiici 14.& 2^. 
habetur : Opera omnis carnís curam ií lo, & 
rionej} <¡utdqHam obfcondiíum i n oculis eius, 
^ 4 fáculoi isr yfyue i n fecuUm r e f p k i t i & 
m h i l ejl mirabile i n confptftu eius.Et cap.23. 
y. i Z ' O c u l i Domim mülio plus lucidiores sut 
ftqper fóhm^ircumfpicientes omnesYtas homi-
rium%& profundum a b y h o r h i n u corda 
iñ tueh tes in abfeonditas partes, Ac denique, 
ornifsis píuribus aii)s,Píalm. i^B.v,^,David aC-
t i h i t plañe 4e fuiuris coniingemibus: Jn te l l é -
x i j i i cogitar iones meas de loge: femitam meanti 
& fí imcuLum meum iñ^eJiigafH^ & pmnes 
"yias meas p r ^ i d i f t i , Qtiibus leítimcnijs non 
jiiodo traditur HÍEC catholica véritas, íeder iani 
aísignaiur eius ratio ex fummá perfpiCaciá divi 
n i iniellectus fenuanris cmnia> fublimiá, S¿ 
profunda,futura, & pre te r i rá . 
4 Q y Aí ' K O P T E R Mérito íntes? 
píures alios, Orígenes apud Éüfcbium lib.é». 
Prspar.aii r tf'r/ ¡ ¿ ív iv tnaa^of $ ícró^ivm 
lam vero quidqujd aliguando futurum eft, id 
'9? or/.nc PeurajrnLiíid ante futurum pr«n¿íle ,V£ 
Scriptura? abeíiet a'ithonras, vel ipramet ex 
,4 Del a()t!one,isprofefid demum intel!igat,qui 
probé rem illapj,6¿ excellentiam divinje mea 
tis inieüigit .Si ramen facrarijm quoque Htte-
35 rarum teüi ironi js t^vu in rem epus eft, pleníe 
funt e>;emplorü id genus Prophetarú voces.^ 
Sdlicer toe Prophctarum prsediciiones fuccef-
íu ^craporum probatíe¿evincuní; Deuin infpira-
íorcm earumjlonge anre.i cerriorem fuiííe f^ru-
rorum evenruutn.iNeque aliter coíiílcret fuauDl 
i l ladivin^: meners perFc¿tio,cuius veíuri teíiera 
eftj&charadcr, contingentium futurcrum p r x -
no£Ío,fo!iüs veri Numiais propria. Vndj ¿ i j e 
Auchor lib.íT. contra Celfuin inquii :r<> yxp ^a -
í>4K7nftf¡t*¿* i * titáritToSyíkc. Efl e hn nota 
i j ia d i í t m u a c i s , & charaf ter jutarorum p r x -
dí ftiorfuce i n naruram h u m a ñ a m non cadit & 
iudica íur ex enentibus^aucíndo euidensjir di-* 
' y i m SpiYituspnenuntiuciu Quin 6¿ hoc ipfo 
argumento prardidionis futurorura veitur Deus 
vt veratn divinitateai fuam diícernac á falsa 
ementitorum huminum.Aic enim cap.44. Ifai"* 
v.7. Ego p v i m u s , & ego muifstmus, & abf-
(¡ue me non efi Deus.Quis f imihs mei* Vocee* 
& annutiet & ordinem expomt n t ih i i t x qaa 
confli tui populum antiquíimCventuva O* que 
f u t u r a f u n t annunciet e/ í .Tanquam vnius ve-
r i Numinis proprium íit, & foliJae divinitatís ' 
te í l imonium^uiura contingentia pncdicercSuc 
& pitraque alia Scriptura: ac Parrurn loca i a 
idem probandu,qu2e iam alij adnofárunr,<S¿; nos 
indicavimus t o m . i . Theologiai Florulentae LUÍ 
do VI .&prs terea id ex profeíío docec Anícl-j 
mus in libro de Concordia fuprá iudicato. 
j E A M D E M Veriiatem,velLiti natu-
ra: luminemanifenam, agnovere Gentiles ipíi.; 
Ínter quosAramonius in Commentarijs ad l ibru. 
AriÜotelisPeri Mermen. Sic loquitur de dljá 
fuis, quos vtiqne veros putabat: A/"//;// e i i m i g -
noran pojjunt eorumf qu& fünt ; cuín omnid 
froduxerint^rdinauertnt'qHc. Scilicet contra-í 
didionem apertam involvit,Dcum caufare, of^ 
d inareqüeomnia in certum,propriumque íineiti 
quin compenos habeat rerum ipfarum eventus» 
Ali ter enim Cóeco quodam» & infipi^nti modo 
íe gererec in molienda vniveríi í í ruá:urá,& reríí 
ferie.Quare,& idem Authornih i l fontiitum re-
late ad Deum agnofeit, dum íubdic: N o n enim 
fortuitamejje dicemus naturam eorumy <ju£ 
¡ u n t ^ l e l ordmemmec rátion¡ congruit, Dtos 
nefe i res ju*prodi icunt .Sim'úi i habet Plotinus 
Enn.4. Í.4. c. 1 2.alibi expendendus. 
6 Q V A R E Cicero raalé audit, quód 
Deo notitiam futurorum negaverít, 6c extremas 
dementiae arguitur ab AugulUno l ib . <; .de Civic^ 
Cap.p.quia confien De u n i , & prafcium f u t u -
rorum negare-, apertlfsimd infanta eji.Et cerc^ 
qui Deum putavit futurorum ígnarum, mirutri 
érit fi non adiecerit, & pfEteritoram oblitumj 
qualiter impius ilie, qui apud Reputn Vateiri 
V U \ . i K \ ' . i i . d i x i t i n corle fuoiOhlitus eflDeus 
auertit faciemfuam^e yideat in finem. 
7 | ÉX Qitíbns ómnibus rnanifefta de-
ducitür demonüra t io . Deus eft intetligens fúta-
me pe:feaum, ¿kimmutabile:a¿ propierean ulla. 
admittens viciísicudinem cognitionua3,anc fuC-j 
cef-
In Opufculum I . S.ANSELM.Tra^.III. 
Céísionem íú íntet l ígcndo omnía .I^írur éádem 
cognitione imniucabili,c|uá attingit res,du prae-
ÍCIKCS fumjníueiur eaídcm^íeu praerericas, fea 
futiiras,five á noftra volúntate dependcanc, fivc 
non. RVKSVS. Deuseft pnmum,& p t i k Q . i l -
íímum Hbcrum per e í í en t í im: proindeóue l ibe-
ro, ¿;: immucabili ÍUSE voluucatis propoí i io de-
crevit ab eterno omnia^jUíe futura f u n í i a tem-ü 
pore. Implicac auiem liberum p e r f e d i í s i m ^ vo-
luntatis propofitum abfcjue perfedá notitiá om-
nis ciusreijqur; decernicur.Nihii enim voÜtuir^ 
quin prEeCogniuun. COJNFÍRM. Deus eviden-
te r fe i t voluntatern íuam infinité pocentiorern 
círe,qua£umqne virtutecréatácaC per coiequens 
o m n i a r e i p s á extiiura, prout ipfe decrevit, ne-
Cellaria naturalirer,& cotingentialibere.PKyE 
iTEREA,Deus rani expers limitationis e ü in i a -
telligcndo, quám in eílendo: ac proinde, íicuc 
íEiernkaie fui ejje ampleclitur ornnia teínpora, 
prxtcrita,prEÍentia,&: futura; íic et iaminfinicá 
chritate fui inteJleflusfpeculatur omnia prse-
iierita,praefenna Scíuivvj i r 'ENIQVE.Non po-
icft quis airen manifeííare c o m í n g e n t i a , &i l i -
bera antequam evcnian t,vcluti cen(3,& infalli-
hiliter futura,nifi 8c ipfe eorundem pr^fcius fir, 
Perfpicuum eñ autem f x p i í s í m e Deum Pcophc-
Itis coru ingemía , & libera revelaflc ancequara 
!cvenKer,veluiicertdl& ínfallibilirer fucura .Vn-
dá Tertr.liiinus l ib.2.contra Marcionem ai i :De 
frxfcteciu'VerOijMtddicam) q u £ kdntos habhit 
t e ¡k s guarno i fecit Proplxtast 
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ohietilones ^uorunddm GentUium & hi t re l 
ticorum [olutee. 
B 1 1 C I T Cicero apud Néméíium 
í ib . de Narura hominis cap . jy . . FaJ 
íum feries üiKidarn eft caufarucn,quá 
n ih i l tranfgredi po te í l . Si ergo prsefexta func 
omnia futurajhcc ordíne cvenient, quo prasfeí-
tafunr.Etfi hoc o r d í n e v e n i e n r j cercus eft ordo 
rerum prsfcienti Deo. Er fi certus eíí ordo re-
rum, cenm eft ordo caufarum. Non enim ali-* 
quid ficri poteft,Quod non aííqua efficíens cauía 
praceí ler ir . Sí au em certus eft ordo caufarum, 
quo íit omne , quod íit j faio fiunt omnia qu« 
í iunr. Ha^c iile, vt probet libertatem hominutn 
c medio toili, fi Deus omnia futura tontingen-
fia prsvldet ¿ i m i l i a habet l ib . i .de D iv in . . 
9 V E K V M Cicero hoc genereargu-
menracionis , vt f.icerec hemines liberos , fecit 
facrilcgos,ex roenie S.Auguflini Üb.^.de Civi t . 
jjCtap.^. Vb i &iefpondet argumento : ^ Non 
„ tfie confequens, vt fi Dcocertus eft omnium 
j j ü r d o caufarum,ideo nihi l fu in noftrae vo lun-
?, jatis arbitr io, Eí ípf« íJu'ippe noí l r^ volunw 
^, tates in Caufarum ordinc furií > iquíeerrus eft: 
Deo,eiufque prsícient iá coniineLur:quoni¿.rn 
8c humance voluntares hurnanorura eperum 
>s caufa: funt. Arque it3,omnes qui rerum caufas 
„ prxícivit jprofedo i i eiscaaíis voltincaresno. 
ftras ignorare non potuit,quas noftrom opc-í 
rum caufas eíle praeícivk. ^ Qiíaíi diCeret: 
immoeodem difcurfu,qüem obijeis, tibertatem 
humanorum operum adítruis.Cüín enim necef-,' 
fum ü: res futuras evenire tándem,comodo,qua 
fucurae praevidcnmr á Deo j necellum eft ü u ú 
cventuras libere operationes hominura , quas 
Deus pr¿Evidir futuras libere. Ñeque aíirer í e H 
v^rerur ordo caufarum^niñíquí neceílarid ope-
raturs pr£Bnofcuür^r,tandem effeda fuá prxfta-
rent,cum determinarione ad vnum $ quae veníf 
libere cum indifferentiá ad vtrumliber. Afifcl^ 
niusquoque lib.de Concordia cap^.eodem fe-
re modo occurrii praeiaótae obiedioni dicens: 
5, Quoniam enim quod Deus vulc , non poteft 
j , non eífe, cúrn yu'lt hominis voluntatem nu lh 
cogí aut prohiben necefsitare ad volendum, 
vel non volendum,& vale efiedum fequi vo-j 
.5,Iuntatemitunc neccileeft voluntatem elie l i ^ 
beranijác efíe quod vulr. * Sed de hoc ibiden^ 
latíüs in Commentarijs. 
10 OBH.C1T I I . Marcio apudTe^ 
>, tullianum l ib . 2 . contra eundem Cap . i . ^ S í 
>, Deusbonus, &: prarfeiusfutun , & avercendí 
5, mali porens3 cur hürriinera,^: quidem ímagi^ 
„ nem,ac íimili;udinem fuamjimcJ 8c fubftaaJ 
5, tiam fuam -per animcEjfcilíce:cenfum, paliusf 
eft iabi de obfequio legis in morcem,CÍrcuni-
3, ventum á diabolo? Si enim & bonus,qui eve^ 
j , nirc tale quid oolier, 8c praefeiens, qui even^ 
turum non ignofarec3&; poiens, qui depelíerc 
s, va íerec ; nullomodo evenillej, quod íub his^ 
3, tribus coditionibus divina maieftati evenire 
„ non poííec. Quod fi evenit, abíolutum eft Q 
„ contrario , Deum ñeque bonum credendumy 
„ ñ e q u e príefciura,ñeque potentem, 
n S E D Hoecargumentatío i n í q u i o í 
eft prseCedénti» dum pluribus j & gravioribus^' 
quá-m follus infciti.'Ejnotis Deum inurere tentar^ 
í i criminum íuturorum pr^fcius fir. At eas om-^ 
nes á fnmmo Numine, ron fides foii}m,fed ra-^ 
t í o naturalis proferibit, quae Deum, non infon* 
icm modo, fed 8i furame bonum^ atque omniw 
potentem evincit , fimul 8c infinité fapientcmj' 
nec,niíi iufto voluntai isconfi i iomoíum ,yt ho-
mines crearet,quos peccaruros prqviditsiWc/í'wf 
emm iuáicamtjde mahs bonafitcere^aam ma-
la nidia ejje permitiere : ve ícité Auguftinus 
refpondct in Enchiridiocap,. 27. Compeufaiut 
enim minus illud peccati malum,á Deo praEvi-
fum abaderno, & pofteapermiftum ¡n tempo^ 
re,ínnumerís,6¿ maíoribus bonis,tum varietatís 
yn iver f i j inguá long^ piagis cupiulus divínarú 
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pertictíorium reí{>lender}quain fi n ih i l iniquum 
permitterec: aira & bono Incarnacionís Verbi, 
cjux occaíione peccatí á Deo decreta eíh In ea 
qüippe,vc ait Apofíolus,abundantius fuú donú , 
quám fuerac aeíiéium. 
i i OBI1CIES I I Í . Lícét futura necef-
farla pofsint ab íeterno cognoíci vt contenta ín 
caufis habenribusnaruralern connexioncrn cum, 
illorura exiftentiáj non tamen futura contingen-
cia libera, propter oppoíuam rationem. Nuüa 
enim caufa habet connexionem cum exiftentia 
í l lorum,potiús quám cum non exifíentiá. ac 
proinde amequam reipsá producantur íolúm 
poflunt cognofcijVt pofsibi]ia,non vero tanqua 
anfaílibiliter ex t i tu ra .CONFlRM. De ratione 
futuri libefi,vt diftinguitur á necelIario,eñ non 
prsfupponere determtnationem tnfallibikm íu^ 
t x í ñ e n ú x in aliqoá ¿Causá» folumque determi-
nariad eííe ex íuppoíiiione fusE exiüentiíe.ideni 
ergo putandum decognitione il l ius, praefertím 
in tu i t iva , ve nequeat videri, n i l i ex fi.ppoíiirio* 
ne exiftentiq extra omnes caufas. Proinde nul-
lus eíl locus,vt videatur ab alterno. Vnuaiquod-
que enim perinde fe habet in efíe, fícut in cog-
nofei. 
, 13 HV1C Argumento , in quo pre-
cipua huius difputationís eotroveríia pofita eft, 
varié, difsidentibus nimiúm fementijs ref-. 
pondent Theologi :á quibus plur imüm elabora, 
lurn eft,vr veram caulara,feu médium afsignec, 
i n quo Deus ab seterno futura libera, & contin-
gentia prajnofcat.Qua propter Ochamus in 1. 
dift.38. Httera 1. Arimíneníis ib id .q .z .an . i 
Bcllarminus l ib ,4 . dé Gratia , 8c libero arbitt. 
cenfent modum,quo Deus ab eterno nofeit fu-
tura libera,prerfus in explicabilem , & incom-
preheníibilem eííc. Verúm licei id difficilimum 
í i c t n progrefu Operis ,prífert im in Commema-í 
rijs adlibrum de Concordia,examiiubitur á no-5 
bisjac dirimetur iuxta mencem SS.Patrura,prae-. 
cipuc vero Anfelmi.Nnnc hxc ill ius verba acci-
pe ex eolibro q. i.cap 3. vbi ai t :¥ Cu diximusf 
quia quod Deus prefeit futurum , neccííe eft 
eíle fiuurumj non alferimus rem feraper elle 
necefsitate futuramjfcd rem fucuram, necefsi-j 
tate elle futuram.Non enim futurum poieíl í i -
muí non elíe futurum.Idem feníus eíl l i íic di» 
, , c i i u r , Si Deus prefeit aliquid.non addendo, 
Futurum: quoniam in PRyESClKE in te l l ig i -
„Kur F V T V R V M . Nam non el\ aliud prarfeire, 
„ quám feire futurum: de ideo fi prxfcit Deus 
„ aliquid,neceííe eft i l lud efle futurum.Non cr-í 
i , go femper fequitur prsefeientiam Deí 1 rem 
9. necefsitate futuram ellerquoniam quavis om-j 
nia futura praefciatjnon tamen pra:ícit cunda 
futura necefsitate,fed quídam prefeit ex lib^-r 
ra racionaliscreaturae volúntate.Itaque futura 
abfoluta( quidquid fu de conditionatis nunqua 
extiturisjde quibus alibijquamvis libera &cc6i 
tingentiajnecelíaric» cognofeuntur á Deo,vt ex4 
litura eo modo ac ratione, quá erunt in feipfís^ 
ac proinde quatenus libera &c contingentia.Nq 
enim ideo eruntlibera & contingentia,quía v i - ; 
dentur á Deo: fed potiús videntur á Deo abfo^ 
luté tanquam contingentía de libera, quoniam 
talia exiftunt,aut exiüent.Vifio enim,feu cogn í -
l io intuítiva,vt talis,no cfficit,led fupponitexí* 
ítentiam obie¿ti,qualé in feipfo exiftic. De quo 
la téeg imus difp .85. de Anima fed.y. Supereft 
autem inquirendum,quomodo futura qua:libec 
abíoluta,five necellaria, five libera , videantur i 
DeOifeuinquo medio videantur,fiquidem non 
dumexiÜunt in íeipfis. Circa quod excitamqs 
controverham fequentem. 
ISPVTATIO XL1V 
A N F V T V R A A B S O L V I A S E -
C V N D V M 1LLVD ESSE REALE^QVOD ALlQJ/ANDO 
H A B E B V N T , S I N T 1 A M P R E S E N -
tia iEternitaci? 
OVSl B f l con t ron je r f i aa l iqua hoc loc i circa p r á f e n t i a m oh ieEl i^vam t n 
mente d w i n a ^ m m h a b e n t f u t u r a a b f o l t i t a p r m f q u a m i n feipf is e x i -
fíantjllaenimcerúa @ / e x p l o r a t a e ft a p u d omnes y t u m m x t a f í d e m , 
t u m m x t a r a t i o n e m r f u á d o c e t ac d e m o n J i r a ^ D i ^ m e x a t e r n i t a t e p e r f -
r ¿ 7 6 tn Opufculam !. S ANSELMI Trad. IIÍ. 
peSla hahere q u d i h e i f u t u r a a h f o l u t á \ r j t w i d m u s D i f p u t . p r d í c e d e n t i . quode f fenon 
p o t e f l ^ n i f i a i eterno h a h e a n t p u f e n t i a m a l i q u a m o h i e B i ^ u a m m men te d i w i n a . D u -
í i t a m u s í t a q t i e , a n f u t u r a i p f a a h f o l a t a f m t p r ú f e n t i a p h y p c e ¿ t e r n i t a t i f e c u n d u m 
t l l u d e f f e r e a k j j M o d f jcndum e x i f t i t t n menfura proprtdt dura t ion i s y f e d ex i f t e t f u á 
tempore. Q u f contro<verf ía d i f f i á l i s f t j ce le lns eje ^ubique Scho la rum, f t ) ah A n f d -
m o t a n g i t u r d i r e t l c i m p r ú f e n t i ^ locis i n d k á n d i s i n f i a n u m ^ ^ . 
S E C T Í O P R I M A : 
proponitur f e n t e n ú a negdns phyftcam f aturo-
fHmprt í fent iam i n menjura, xterni tat is , ante* 
qaam e x i j h n t i n menfnra propyi* da-
YAtionis i emfque argumenta 
{15 "I") R I M A Sentemía negat.'IcaScotusin 
i . d i f t . 3P. Ochamus, & Durandus 
i b i d . di l t .38. q.3. nlijque plurés ex 
Scholallicis. ExScholaSocíecarisSuarez l i b . i . 
deScienria futurorum condit.cap.y.num^.Vaz 
quez i p.d (S'4.cap.3.Valenija d .i .<].i4.puná:. 
^.Arrnbal d.4i.cap.4.Bellarminuslibro quarto 
Gracia,Martinonus i .p .di íp 11 . í e d . S . A m i ^ 
cus toril . i .Curír .s Theclcg. dií'p. r z . fect^.Pc, 
lavius lom . i .Theolog. Dograatú l i b ^ . t . ^ . K e - . 
r ' izediip. ó . n ^ S . v b i 6c plures Vcterú Thomi-i 
fiarum pro eadem íenietiá aííerc, Lefsius degra-
t i a ejf iuci cap. icnum.8.Becanus cap. 1 o.q. 10. 
Aiavcon trad.z. deícienciá Dei d i í p . i . c , 8 . A l -
bertinus tom. i . q . z . Theclog. n. i3 .ac plena 
inanii?vt aííolec, Alderex 1 .p. difp. n . E x alijs 
Mendoza in Quodlib.q.y. Scbol. D. <5. Bafilius 
fcxiíius Legión, i.p.variarum difp.q. io.expoí-
c i t cap. 3. ^ . Sed advcrtendmn. 
16 P K I M V M Et príecipuum pro hac 
íeDtemia argumemiim dcíumiiur ex íacrisíi t te-
j is Genef. 1. adiunóta declaraLÍone Concil i j La-
teraneníis íub Innoceutio l l í . c a p . i . vb i , veluti 
fídei caihollcae dogma tradúur,oiT!nes creaturas 
vifibilcs,& inviübiles fuiííe á Deoprodndas in 
tempere j uque aded nuiiarr. illarum extiaiíe ab 
' íctcrno.Hinc autem mariífeflé colligs videtur, 
futura libcra,aníequairi exiíianc in í e ip í i s , non 
Coexiítere anernltatiV^c i l i i prs:íencia elle, fe-
Cíidúm entitatcm prop;2imjquam habent ín te-
pore.Nam coexiítentia eft mutua duorum exi-
ftentiarac proinde, v i furura libera CGexiüerenc 
Dec ab eterno fecundurn efíe propriurn,deberet 
ab Ktírno exifieruiam propriani> aC dif t índam 
so exiííentia Dei,habeie: quod íidei manifeíte 
sdverfaíur. 
17 SECVNDVM Ex Patribus)tam La-
t inís jcuám Grgecis,qui veratn futurorum prsf-
ciemiam Deo tonceduntrac proinde negar,futu-
ra fecundüm elle pbyücumjCjuQíi haber|t? coexi-
fíere,aut prsefentiá eííc serérnitati. Praerclentía 
enim vera non eft relate ad prasfentia, & coexi» 
ftentíacognofcendjíedadabfenna, & quse noa 
dum exiüunt.^Porrd aíiumpiura videcur tradere 
expreííe incer Latinos Patres AuguíHnus fer. 11. 
de verbis Apoüoli inquiens:Deus habet eledos 
ínos apud femecipfum,non in natura fuá,íed i n 
praEÍcíentiá fua.S. Thomas q. 1. de veritate. atW 
j . F h t u r a ontingentut dnte^uam f i n t ^ r ^ e x i -
j i u n t m ¿HobHS-.nepé I N P E / E S C I E N T I ^ Í 
ái í i inA>& in Cdufo creatis, Boetiuslib. 5. de 
Coníb l . Pro/a.^ 
¡uyergrefjctniotioneinjn ¡tía, meinet f imyi ic l td* 
te])Y£(cientÍ£. ' íetmWhnvs quoque loco íuprá 
exferipeo nüm.ü.finepr<e[cienridm Dei probar 
ex oraculisProphetarum.Ex Graecis Origenes» 
Coius verba dedimus n u m . i . Cyrillus Akxand.1 
l ib . 15. Thefauri: zf^ó^uí-Ktirai roívwt tí¡.tavo* 
p j i a l f & i & c . i á e ü ^ n T e a i g í t í i r Velut i f a r t -
damentum nohisftarmtur Chriftns, & i n eo 
nos omnes Ju£er<zdijicamHr'. & ¿¡uidem ante 
flrufturam mundi , iuxt( i fY<tnotione D e i cm~ 
nU$Yafcientis. Habet igitur Deus ab asierno 
veram príEÍcientiam futuroríim. 
18 C O N F 1 R M . Authotitais S.Ifido-
r i l i b . de fummo bono, cap.8. aiencis: Si tem* 
fora efjent femper Deo pnefentia , non ejjent 
tempovd-.fed ¿iernitets: quid non mutdrentur^ 
fed fidrent. Deus igitur ab aeterno non íníiaé^ 
iurjempora,tanquain prsfentia, fedfoliim pr^-
nofeit tr.nquam fuiura,auc 'pretérita : proinde-
que eoriirn,quqnon dum exiíiuntjveram , o¿ p ro" 
priara prísfeientiam habet. 
T E R T I V M Ex Ariñot .I ib.z P h y f . c . i . 
text.i4.dGcete,res ir.fetiores eííe íub CGelOjquia 
funt in proprio loco,qui fub ccelo eíl.Vnde col -
l igitur vniverse, rcin,vt exiñat íub aliena,& í u -
periore raení'urájdebere prius exiílerc fub pro^ 
pria menfura.Igitur pariter de duratione aílere-
dum eíl, nullam eííe poíle in durarione fuperioH 
n , & ; aliená,quin priús exiñat in fuá connatura-
i i , & propria.Curoque fide ceríum fit,fuiurac6-
tingentia, cuamdiu íuctíra funr.ncn csiflere i t i 
rnenfurá durationis proprix, eertum etiam de-
bet putarisilla non exiftere in eCternitaíejqu^ eft 
duratio fuperior, & aliena. 
20 C O N F I R M . I . I d e c p o f s i b i l i a n o 
coexifiiini x iQinhm^uiA non ¿xi í iunt in rnen-
furá 
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fura dutauonis proprijerpriás enim eft rém du^ 
rare,ÍÍcuc &eí le in ordine ad fe,quám in ordine 
ad a l i u i . A i ñeque futura libera exiÜunt in men-
furá duraciónis ptoprie.Igicur ñeque xterni ta-
í i cocx iñun t . 
11 CONFlRM.II .Per inde n ib i l e í l 
imodci de Antichiifío futuro, acde alio mundo 
mere pofsibiiijcuin n ih i l vtriufque exiñat, vel 
p roduñum fueric peradionem di^iuam , á quá 
lütum eíle creaiurarum procedic. Ergo íicut ob 
hanc rationem alius nuidus poísibilis no coexi-
ftit 'Siernitati pbyíice, <5¿ realker,fic nec A n t i -
chriíius futurus, 
A I QVARTOProbant :quianonef t 
jmaior ratiojVt futura coexiüant phyíice eterni-
tati ,quám pretérita. At^prseterita non coexiflüt 
p h y í i c e ^ realiter.Ergo nec futura.Maior vidc-
jur perípícua: quia tam tempus pr<E[en[um,qua 
fulurumjeft fpecies finite duracionisj ac pro in-
de,vel vcrumque,vel ñeutrum, Se quidquid i]s 
menfuratuf, debet circumícribi, & tangi íimul 
á duraiiore fuperiori,¿5<: infinita,qualis eft c^er-3 
nitas. Minor probatur: nam fi preteiita coexi-
fíerent pbyíicé & realicer ^tetnitati,verificaren* 
tur de ijs dúo concradidor ia /c i l icéc , ejje nunc 
Yedi te r ,0 ' f i m t d non ejjr.primum quianequic 
elle realiter in sternitacc penes elle proprium, 
quod in fe reipsá ron eft : fecundum veroj quia 
de ratione preteriti eft non ejje. 
23 C O N F I R M A R Í Q u e poreft I . 
Supponendo,Angel'jm, v.g. fuiiíe annihilatura 
á DeOjdecernente efficaciter nurnquam illura re-
prodúcete,In eo eventu manebit,S£. non mane-
b i i realiter Angelus,feenndüm fuum effe phyfi-
tum.Manebit, quia adhuc continebitur in ecer-
jiitace íecundura iilud eíle reale, quod habebaí 
antea.Non raanebit autcm,quia fupponitur an~. 
nihiiacus,& iam de esetero mininie fncurus.Vn-
de & ruríum infertur, Deum nihi l reipía annii 
hilare porie,nec fi abfolutá poteftate vti velic. 
Iv!on enim poterit faceré.vi eternitas non cen-
tineai fecundum eííe reale i d , quod aliquando 
fuit. quippé eternicari, id cenvenit neceliariq 
auxta fententiam oppoQtara» 
24 C O N F I R M . I I . Sí ením precéri-i 
ta éxi t tunt ,non modo obiective in mente d i v i -
na,fed etiam realiter,& fecundum eíle prepr iü 
i n aEternii-ate,peccatum negaiionis Chr i l t i v.g. 
comniillum ol im á D . Petro hodic realiter exi-
íiet in a-rterniiate : máxime fi fupponamus ex 
«opinione valde recepta, malitiam eius peccari, 
vtpdte comroifsionisjuilíe pofitivam indif t in . 
fíámque realiter ab eíie phyíico aclús,qui iuxta 
Adverfarios hodie realiter in eternitate exiftir. 
Igitur & hodie D Petrus eft realiter peCcacor, 
adu terminas divinum odium' quod imp¡um,<Sc 
blafphemum eft. Probatur confequentia: ^ u U 
non poíeft non terminare añuale Dei odium, i j : 
le cuíus peícatum a á u , & r e a l i t e r exifti;:nec at> 
eo peccato aáua l i , nunc exilíente, poteft noa 
rcfultare adualis denominario, &c macula pec-
catorisjvcluci eftedus neccí^arius á propria foc-
ma. 
15 C O N F I R M . I I I . Sequítur cuínt 
vniverse,iuftificatsonem non eííe veram pecca-í 
torum remifsiene, extirpationemútié apud Deu}' 
led appareme íolum , fid quoj.d nosí quod aper-
te pugaaecum dodrina revelaiái;i S. ¿cri;;íura; 
óc cradita contra Novatores heréticos in Tride-i 
tino Sell.(3. ^ a-ero t«/?//7c•. Sequela auten^ 
probatut. Nam peecaiíh quod íemel fuit in anu 
ma,femper manebit in ftioelíc reali.¿k moraüs' 
per ordinem ad eternitatcm, & exiftec in illa^ 
quamvis apud nos ,^ in iudicio hoininum tra^ 
fierit. N u m q u á ergo eradicabitur ex an!má;netf 
expelletur re ipfá, coram Deo, fed lantuni 
apud homines.Nec poterit non elleDeo exofus^ 
quem ille adu,,6c realiter peccamem imuemr4 
Ha:c autem omniaiqulra abfürda,& errónea ia1 
fide finc,probaiione non egeti 
16 C O N F I R M , I V . N a m vítériús 8¿ 
generatim íequitur,{ive per generationem , íivé 
per corruptionem rcrum^nihil re ipsa inci^erey' 
aut definere,fed íolum apparenter. Cúm enin* 
omnia ante fui ortum, ¿¿poft interitum, arqu^ 
realiier)ac phyíice in eternitate exiftanc, num^ 
quam re ipsá incipient,aut dcfiiienc habere exí^ 
ítemiam íed folum apparebunc,aut difparcbun^ 
ab oculis nol.tris,to!á iliorum cntitatc apudDei í 
manente,quaLi fub fip?rio, aut velo. Non ergq, 
crunt ver^ generaiiones,aut coirupiiones reruai 
fed mere oculorum preft igie. Acde primo ad 
vltiraum recapitulado íingula in hacargumen-5 
to iliaca,fequicur ex fententiá co^tr iriáj res iami 
pretéri tas eíle ¿¿ non eíle; Angclum annihila^ 
tum manere realiter, 6c non maneiejS.Petrum rd 
ipfa^c fimul eííe iuf tum,& peccatorcm; iuf t i f i^ 
cationem eíie veram remifsionem peccatorum^ 
& nonefie.ac deniqueCorrumpi,o£ non corrü-c 
pi,generan,¿s: non generari, (juidquid ortus, 6¿ -
imeritus capax eft. 
27 C O N F I R M . V . Si enim tam pre-J 
tfcríta quám furura,coexifti]nc prefencia realicej} 
eterniiati,quelibet res creara erit infinit? dura-
tionis,rieC minoris, quám Spiritus fandus. Rcá 
enim,que phyíiCe exiftit in «ternitatejfub quo-
Cumque ftacu cenfideretur, non poteft non eííe 
infinite durationis.'.ricut,5: infinite exienfionls 
eílet corpus illud,quod in omni ftatu,6c vbiqué 
éífe prefens realiter immeníicati. Quernadmq-
dura ergo hoc íeSundum contradicit h m i -
tatíoni cuiuslibet creamre , ita 
de i l lud primum. 
€ 7 l In Opufculum t S. ANSELMI. Trád-IlL 
S E C T Í O SECVNDA. 
Nonnu l l a alia fundamenta eiuldem ofinionU 
diHerfimode roborara , propo-
nuntur . 
2.8 / ^ X V I N T O Probant, i£ternitasnori 
i I contifiet a¿tu,& fimul omnes du-
raciones inferiores. Igitur ñeque 
Éontinet res futuras , qu¿e eiídem durationibus 
meofuranrur.Confequetia patetuum quia vtro-
íumque eádem ratio eü:tum quia duraciones i n -
feriores , ctiam funt futura» amequam exiftam: 
íum quia raciones Adverfariorum, íi quid evin-
tunt,probant nihií vnquam exiftere,quod antea 
in seternitate hon continearur. Antccedens verá 
fuaderur : Etenim íeternicas concepta cura cota 
fuá vinuali diviíibilicate ad tempus, Cui coexi-
ftitdicet contineac orones duraciones fuCCefsive 
cxifíemes pro illarum exif}.entiá,non tatrien an-; 
le i llam. Nam vcí hxc continentia cííet fotma-
lis,ve! eminentialis. Si formalis j neccflariuno 
*ru res futuras,dum futurae íunr , & durationes 
in íeipfis Eeternitati formalicer coexiftere. I n i n -
telligibile ehim cft,qiidd aliquid, veluti exiftesj 
toncineacur formaliter in qtéfnitate,vel in quo^ 
libet alio5níri per própriam¿& formalem coexi-
^entiara.Sed hanc nondum habenc futura. Ig iJ 
tur ñeque continehcur formalicer in sternitate. 
Solúm itaque continebuntur emincacialiter irt 
Kternitacfsquod plañe non fufficJt,vt coexifterc 
dicantur i l l i feCundunl fuüm eíle reale4 vt vi-
dere eft in pofsibilibus,quae)lic¿t emínenter co-
tineantur in Omnipotencia, non ideodicuntuí 
i l l i coexiftcre fecundúm eífe réale & propriumi 
29 C O N H R M . I . V e l 2ierüi:asCon 
linee duratícnes inferiores,& ea qü« ijs menfu-
rancur j tanquam coexiftencia fibi per propria 
illorum exiftentiam , vel per exiftenciám ipfíus 
ícternicans.Primum éft apené falfum : quia tara 
duratíones inferiores,quám omnia,quíe ijs me-
"furantur dum futiiía funr, nondum habene exí-
fíeñcíam propriam,doneC illam á Deo aíccipiáto' 
Secundüm autem duplicitef inrell igi poteft. 
Aut ita,vt futurorum cntícas phyfica iam reali-
ter exiftac per exiftentiam seternicatis, ficuc In 
opinioneThomiftarum humanitas Chrif t i exí-
flit per exiftentiam Verbi. Atquihoc modo fu-
tura non exiftunt: quia innúmera abfurda índe 
íequerentur.quaj ftatim apparenr. Aut ita acci-
picur, ve fucura , dum dicuntür exiftere perexi^ 
üentiara «ternicacis,foIum importenc quandauj 
denominattoncm extrinlecam éxiflentiiim,(]uq 
nihil intrinfecum in ijs ponat , fed tantúm in 
aeternitace! quemadmodum prxfencia cbiediva 
futurorum in mete diviná,nihil cis intriníec'uni 
pra;ftat,fed folúm denominanonem coMÍtÍf¿o-¡ 
tádenominacione intrinfecá it\ divino in^elle-
Bú manenté.At hot non fuffícitjVt futufa d'ca-
tür exiftere in aeternitate , fecundum fuurn eífe 
phyficum,6c reale:quia hoc,vc íi: reipsá, exigic 
exiftentiam propriamjvel alienara fibi intrinfe-
¿é communicatam. Al ioqui etiam dúranones 
pofsibiles,^ quidqiiid abéis menfúrafi poteft, 
dicerencuc exiftere in feipfis peí- exiftentiarai 
Omnipoceritiae extrinfecé denominantem. 
30 C O N F Í R M . I I . Tetnpuseíleti-í 
ííaliter eft ens fuc¿efsivum,atque adeo refultans 
neceílarid ex parcibüs,quarura vna fuccedac al^ 
terijcum variacione penes praetericum, 6c íutu-í 
rum,ita vt in tempore nulla pars íic preeíens, vel 
alteri coexsñens. Igitur eius partes, ñeque i a 
xcernicace poííunt habere realera Cocxiftemiá. 
Pacet confequencia , vel exinde quia tempus i i i 
Kternicacenequit habere pr^dicatum fuseeííen-
oppoíÍ£um,qualeeft coexiftcíícia partísprac-^ 
tcí i ix,8c futür£eD 
51 S E X T O , Si Ancichciftusexiftu 
modd in aíternitace, etiam modd habebit dura-
tioncra.Confequens eft falfum J g í t u r 8c antece; 
dcns.Sequela patecuum quia durationon diftirt 
guitur ab exiftencia,aui falcem illam neceíííariá 
¿omíctatur: tura quia íi A 'ntiíhriftus exif t i f 
modd iri sternítace,exiftÍ£ píane cura ómnibus 
perfe¿Uon¡bus,quas realiter habebit quado exi-
•ftat in íejac proinde cura duracione,qua: eft vna 
illarum.Abfurdicas aucenijconfequenrís probai 
tur. Aut eiiim modo Ancichriftus durat «eicrni;} 
táté increatá,aut seternitate parti'cipatá,aut dura^ 
tione propríá fibi reípondente tempori deicrmi-
nato fus: mcnfurae.A/"o»pmií«w.Quia non du-3 
rar per increacamDei duracioriem,quod per eius: 
exiftenciám nonexiftir. Immd nec humanicas 
Chrifti Domini per Verbi durationem , quam^ 
vis iuxtaThomiftas per exiftentiam eius exiftar^ 
At fucura non exiftunc per exiftenciám inCreai 
tam Dei.Igicur nec Ülius dufatione increatá duJ 
rant.ZVo» fecundum: Q^uoniam seterniratepar-J 
ticipata,non durat, riifi quod invariabiíe eft ia 
fui permanentia,vt vifiobeara. At omnino va-5 
Viabiliséñ permanencia Ancichrifti , &cuíus l í4 
betfucuri contingentis. Non ergo durat mod<¿ 
aerernirate participata.iVOK ter t ium quia An-j 
tichriftusfol m menfuratur duratíone propria^ 
proea menfura temporíSjqua perraanet sn exi^ 
ílentia propria.Modo aucem fupponimus, non-
dura advenifte illam menfuram temporis , qua 
inéxiftendo pérmaneatxúm adhuc nonexiftat.' 
Non ergo durat raodd psr durationem pro-, 
priam. 
31 C O N F I R M . Nulía crearura éft 
Capax locationis per immenficatem divina.Igi-j 
tur ñeque Capax eft duratiónis ?per sternitatem 
divinara. Alioqui , íicuc ex primo fequerci 
tur fore imrnenfam > ex facundo fore £ter-i 
In Mondogion Cap.XXUl. Difp-XLIV. Scaio I I I . 6 7 f 
33 SEPTIMO. Si raciones Adver. 
íanoruui probanc futura exiftere in ¿eternitatej 
quia tneníura fuperiorjindivilijilis , de in f in i -
ta eíhprobant paricer omnia IOCÍ futura exirte-
re realiter ÍU immenficatc , qu« n o n m k i ú s l u -
perior j i nd iv i l io i l i s , Óc infinita menrüraOín 
nium locorum eft : ac proinde deber contineré 
omnia loca futura, IICUE íeternitas omnia fu -
tura témpora. Igitur dura locus tocius raun-
dierat futurus, ame rerum omnium creitio-i 
nem , iam continebarur realiter in immeníi:a-
je , ac proinde ab ea replebatur. Conicquená 
autem abíurdura eft , & á D iv . Thoraa nega-
tur i.par. quíEÍt 8. art.2. vbi docet Deum noil 
eíle aétu in locis , íivé fpatijs imaginarijs, fetl 
íiondum exiftemibus. C O N F I R M A T V R . 
luxta triiam eiufdem S. Dodoris fentenciani 
Deus non eft in loco , niíi media operatione 
praevia. Atnuüafuic Dei operatib previa c i r -
Ca mundum antequam creare;ur.DeuS ergo tunó 
non erat in loco:ac proinde, &C nullum replebae 
locum. 
3 4 V R G E T V R Amplius. IndívI-
^bilitas , 6c perfedio infinita immeníuatis> 
íolum exigit continentiam adualsm locorum 
omnium exiftentium i futurorum vero non, 
íiifi proéa duracione , qna tranfeunc inftatum 
abíolutEe exiftentis : quia variatio hsec non iré-
dundat in imraeníicatem , ex fe aptam reple-
te omnia loca , fed in haturam illorum defe-
"dibifem , 6¿ pendeíitem in fui exifientia á li-í 
bera volúntate Dci . Pariter ergo indivifibilí-i 
tas , & perfedio infinitíe setérnúatis, íolüni 
esieic adualem continentiam omnium dura-
tioiuim exií'temiumifutnrarum verd , non n i -
íi pro eo tempore , quo exiftunt j quia nec va-
riatio hsec redundac in íeiernitatem , fed in na-; 
turam defedibilem créatarum durationum penJ 
dentium in fui exiftentia á libera Del volui i -
íater Al ioqui amplior erit exreníio arterni-; 
tatis, ad omnes duratibnes , quám mimeníi^ 
tatis ad omnia locatquod abíurdum eft , & in-; 
squai i ta t ís argumencum ínter vtrumque atirí^ 
butum, 
35 ; O C T A V O . Q u ^ C u m q u e 
s í f tun t , vni tertio; etiam fibí invicem coe^ 
xiílunt : ficut qnxcumquc íunt idem vni ter-
t io , funt idem ínter fe. A i fotura non ¿ o e -
xiftuni íibi invrtern:nec fuccefsiva , vz ho* 
die , & eras ; nec permanentia , vt Ada-
njus , ¿^ Ant ichr iñus . Igicur nec coexi/iund 
setérnicat!, 
56 ; C O N F I R M A T V R , Si 
ea, qacc Gbi non coexiftunt, haberent coexi-
ilcntiam in siernitate , etiam Híatn haberent 
pfivatio , & forma, v i t a , & mors,exiften-
tia m u n a i , & ípíiuscarentia : quia üzni ste?-
^ítas concine? cs^pas t u y r . m i } in qüo k k 
ü t : forma» víca, & exiftentú mun i í ; fie etía'H 
coíitinet tempus prtcterituai , ia quo erat pi i -
vacio)mors, 6c Carencia exiftimia:. Ac p ro in -
de hx propofuiones erunt vers : Fjrí;t 
Uits pnuAtio , "Vica & mors etafatm fitlñe-i 
fti, efje & non ejje m u n d i , Cjextjhint «ercr-i 
n ' i ta t i . Proindcquc verum e r i t , fonnap.i -, vi-j 
iam, mundumque ejje , CiT* non ejjd reui tcr u\ 
seternitate. qúod apene contradichone invclvic; 
37 N O N O . Si crrmiris aísi^H 
natur coexiftentia rebue fed aftcrtxitaibttf > ílfit 
menfurabitur sternitate \ non uutem a;vo , vc^ 
tempere. Ac conícquens falfum eñ . Ergo, 
& c . Sequela videtur aperta nanl cosxiftcntii 
relaté ad ajcernicatcm , nul l i meníura: d;iratio--
nis ^inferioris adílringitür , quia capax noni 
eft, vc'ab ea comprehendatur. Solum ergo fa-* 
pereft , vt ab ipfa aeicrnitate mneímeiur. Fal-
lidas verd confequsntis probacur, quia nec coe^ 
xiftencia Dei relate ad ¿reaturas menfuratuí 
leternitate , fed tempore. Non enim eft reía 
t ic aliqüa realis , fed rationis , ^uius tantútrt 
capax eft Deus in ordine ad creacuras. Nec' 
asterna eft , fed temporalis 1 quia alias Dcuí ' 
ab áecerno finxiííec al iquoi ens rationis , in i l - j 
la relatione confiftens: qaod implicar i ux -
ta frequeniiorem fenecuciatn. Eft igiuir coe^ 
xiftencia illa Dei adereaturas q u í d a m r e l u i o 
í:acibnis,non raenfurata a: cení i cace, fed temporéj 
SECTIO T E R T I A . 
Prxfer t t i r fententid affirnidvs , (¿T flahíHtey 
yanjs (ejiiníomjs Patr i im ^ r f . f e r t i m * é n * 
felmi, J í t i g u j h m , 'Boetij , i f idor i • > & D i i ~ 
W H ñ h docenánm , p r e t é r i t a & fatm'ct 
ejje Deo proefentU m ticcrnlrctiie, 
ahfíjíte yíla pYxnouone ÜHC 
prafeientia proprie 
d iña . 
V A M Q V A M Reverá d i f ; 
fícilia íint argumenta , qu^ 
praemifsimus hucufque pro 
negativa opinione,in ré aded abfirufa , & hu-1 
maní capeus imbecillítaceni fuperante , placuis 
fubferibere concraria fentemis , qaia fine dii^j 
bio conformior eft dodrin^e Sandorum Paw 
trnm, ve poftea apparebic, & éxpreiía S. Anfel -
m i imprísfenti cap.iz.verbis i l l i s : Chidre quo-
nia'mJanrmdm ejpní iarr ' j lkc .yiáe íuprá Difp^ 
XLIÍ .num .7 i . i k ícqq.atqtié ínfrá iVMn.¿$, I I -
lam cuentúr coramuniter Thomiít .e i . p . quxífe 
X4.. arr. 1 fiqaiis allcgant & fequuncur PP.Car-' 
mélica SJmanc. loannes ¿ S . T h o m a , ¿ k l l k í i 
ftrif.Godoy, Gorcrus,^ Ferré, paucis ex Ant í^ 
quíoribus exf.epcis,n!mirom,¿Egídio Romano^ 
Í U W Z Q , S y i s f t r o dvPí íc race , ¿xDezaAr- . 
¿ 7 4 InOpufcuIura I.S.ANSELMI. Traa.III . 
chíepifcopo Hifpaleníí apud Heríze ái(pi\:.(>. 
cap.4. £K alijs illam docenc Kicirdus in i .d i í l . 
38./\bulcntis in cap, 11. loíue quseft.zo, & fe-
quentibus,Naclanius;Theor. i .Meuph.Foníeca 
lib.íí. ivlecapti. cap.z. qusft.4. Molina i.parr. 
qucell. 14. d i í p . i j . Foníeca 9- Metaph. cap. z^ 
Kuiz de Montoya de Sciencia D e i , difp.zS. 
í eó i . j . n u m . i . Granado irad:.4. difp. 3. ifeól.z. 
Gilius l ib .z . de elíentia Dei , t raf t . io . cap. 15. 
Glaudius Typhanius l i b . de Ordinecap, 39. 
Efparza lib.^.qujeft 17. & parcim Quiros difp, 
47. licet non parum adha:íiile videatur contra-
riiae opiuioni . Ñeque audiendus eít P, Alarcon 
iraf t .z .di íp.z .cap.B. vbi vuli; nullum Societatis 
Auórorem in hac fuiíle fememia cíirntamen 
oppcfni'm evidens fit,vel ex ijs,quíE apud ipfutn 
do^enr.quod 5í caeieri lefuice facentur. Neutra 
crgo illarum eft veluti iurata inter Auftores 
Scholje Thornirtarum, aut Societatis: cúm v i -
dearaus vtriuíque Proceres cnultOSjaut affirman-
ti,aut ncgantijfubícripfiíle fimul. 
3P Q V l A Vero in hac contrever-i 
íaf ícpe de vocibus tantum contcntioeft , aut 
propier illarum abufum , íncidere poíluraus in 
ahíurdanonlevia , N O T A N D V M I . Philo-
íophos communiter diftinguere dúplex genus 
praefenticE. Vna eli realis, & phyfic.ijquam ha^ 
bent res,quando producuntur á Deo , ík extra-i 
hunmr á pocentía caufarum omnium,in quibus 
comínebantur.Altera eft intentionalis, &pDÍ¿-
diva tant m,quam res habet in mente cognof-
centis» Etenim cum ínielkQus trahat res ad 
íe per rpeciem illarum repisefentaiivam , me-
ríid dicuntur fieri ei obieótive praífentes, eiiani 
dura aLfunt , aut nondum exiftunc fecundútií 
elle; phyíicum, ^ re¿le,í)imil¡ itaque modo A u -
rores huius feníentiae diftinguunr duplicecn 
futuron ra contingentium prsfenciam in men-
te divina : vnsm folura obiedivam , quatenus 
iiofcuntur á Deo prout. conrínentur intentiona-
liter, S¿ reurxfenrative in illo : alccram phyfi-
¿am,¿>: realcm^ra;ione sternitatis,qrr¿e vi mea-
íura fupjríor , ¡k infinita , nonfolum íupergre-
di;ur, ícdetiam cenunet omnés durationes i n -
feriores , 5:qu;uquid in aliqua illarum difíe-
rentia e^íftir* Quare difsidium de reipfa efti 
an futura comingentia babeant folüm priorcm 
illam prxfentiam in mente divina,vt Audores 
prima: fencentiíe velunt; an etiam pofteriorem, 
vt ha:c opinio fecunda tuerur. 
40 SECVNDO Notandum , han¿ 
ipram prxfentiam phyíicam , 3c' realcm futuro, 
rum in iiienté divina, cripliciter cegitari pof^ 
fe. P R I M O , quaíl produéta fuerint ab a:ier-
no; ví alicuius adionis diftin&a» , aut prave-
nienris tempotMKín illorum produciionem, 
poíitionemvíi extra cauf.s. Et hic modus p r « -
femiae , nc cogítatur.quidem a relatas Au t lo -
r¡bus:cúin fide Catholíca fanítum fitjnihíí p r « i 
ter Deum , extitifle ab ^eterno, fed o:nnia fuií-* 
íe ab ipfo primúm producía in tempore: quam-
quam Advcrfarij communiter oppolituin i l lud 
Inferrc tentent ex ipíorum doótnna. SECVN-
D O , imaginari poílumus futura cont íner i ia 
seternitate per adsquatam coextenhonem ipío-^ 
rum ad illam j quaíiier fe ex en ;eret iníiniiufa 
tempus íí daretur. Et ñeque hoc modo aíie-
riíur á nobis prjeíentia fuiurorum ^ cum seque 
falfus, imd & contrarias dodrinse reveiatis üt, 
ac pr¿ecedens:vt de fe patet; 
41 T E U T I V S Itaque folutn ftiper^ 
eft prsefentia: modus per extenfionem JEterni^ 
latís ad il lud tempus determinatum , in quo 
qu^libet res futura ponenda eft extra caulas; 
ita vr ad coexiftendum ipf i non fpedet, ñe -
que quaíi íufpenfa fit «eíerniias , vfque ad tera.'» 
poralem produdionem , fed anteomnia íaecun 
Ja extendatur in adu fecundo ad coexiftendum 
quibufeumque futuris, ratione fuae extenfionís 
inf ini ta , pníOCCupantis omnes temporis diffe^ 
rendas, ablque mutatione vlla , vel vicifsitudí-» 
nejtota varietate , & fuccefsione in ipfis rebus; 
creatis manente. Hoc itaque modo allerimusy 
futura omnia in xternitate habere ptasfemiatn 
phyíicam , 3c realera , quamquam per impoísi-j 
bile nullam aliara obiedivam haberent in men^ 
te divina. 
41 A S S E R T V M Ergo probatuc 
I . feledis SS, Patrum fenientijs , quibus Deo 
negara pr¿8/c/e/2ft4va , pr<enottonem (ÜIUVO>Í 
rum, docentque, omnia ab ¿eterno ipfi prcefeu-
tia elle abfque vicifsitudine v l l a , quamquaní 
in íeiplis fucceísioheni habeant. At immer i -
td negarent Deo p r á f a e n t i u m 5¿ yr&noúonem 
futurorum propíiü talem , fi folum haberenc 
praefentiara obiedivam in mente diyina , non 
vero phyíicam , ¿¿ realera in a terní ta te . Ha-
bent igitur futura prxfentiam phyíicam , & 
realera in aerernitate, vhra obíedivain ih men^ 
te divina. Confequentia rede infertur. Mí-< 
ñ o r evidens apparet in Prophetis , qui ftridé; 
íoquendo p'&njtionem , & prxfctentuim fu-
ttirorura habent, duroobiedive exiíi unt ineo-
rura mente. Quia verd nullum aliud realis prae-
íenti^ genus futuris eft apud Propheiarum men-
tes,ouám oble d i vas, dicumur, Scfant pr<efcíj 
futurorum,feupranofeemes fatura,vifuiura.Vi' 
de infra num. 5 3 ¿¿ fcqq. 
43 M A I O. R Precipua probatuc 
appoftiifsimls Patrum íententijs , quibus n ih i l 
exprefsius, aut elegantius deíiderari poílevide-. 
tur:vt vel pfopierea onerofum cenferí non de-
beas illas exferihere , aut ruminare. Ac primo 
quidem iHá aperté tradit Anfelmusmegans Deo 
fírióiamjuturoru pi'a:fcicntiam,quia omniaqu^ 
duraiioidbus íuccefsiyis meAfurátur, prxyfentia 
ipíí 
In MonoIogIor!,Cap.XXl 1L Difp.XL IV.Sedlo 11L 6 j y 
ipíií'uñtjtiini in xrerniure,ium in rnente: arque 
adcci non oüicdive íoiura , k á eíiaüi pbyficc. 
I d plano cünilat ,non müdd ex capiie n . & í 2.1. 
MoaoU)gij:,in quibns cxponendis verfamur, ísJ 
ptceiereaes alijs locis iplius «que illuüribus. 
Erenim in l'rosiogio cjp. 2,0. íca Deumallo-
5, qui'.ur: ^ An hoc quoque modo t raní isom-
^ y ü i i ^ ñ a m a:terna,quia tua & illorum seierni-
sj.rasioca tibi prxíens eít , cum i l h nondum 
^ habea nt de fuá seiemitate quod venturuni eñ^ 
j . f i c u i iatn non habeni quod prxieriíüro eftB 
, ,S ic quippe íemper es vl;ra i l l a , cum fem-
5, per ¡bi lis prjeíens, íeu cúai iliud fernpcr fie 
tibí prítfens^ ad quod illa nondum pervene-
„ runc . ^ Vbi plané dccei, xccrniuí i divins 
íeirper elle pr2feniia,qus: in feipíiSifeu in men-
fura prpprU nondum exHluhc , ied adhuc futu-
ra funt. Et libro de Concordia pr^íciemia: cap. 
?, i.circa médium i u loquitur: * 'Aktéiúé pra:-! 
íemi fnnul ciduditur omne tempus j 5c qu» 
„ funt in quoíibec lernpüre .Ciim ergoaic Apo-
j j ñolus quia D<ius pxjeícivic Santtos fijoSípraj-i 
dellinavit,voííavit, iuílificavi;, magnificavir» 
^ n i h i l horum prius, ¿ur pofíerius apuJ Deum 
33 eft i fedomnino íiraul íeterno prsfemi fuaE 
inteüigenda. H A B £ T EN1M i£TERNI-
„ T A S ¿.VVM S i M V L , I N Q V O S V N T 
5, O M N I A , ET iAM QVJE S V N T I N 
„ D l v E a S l S LOCIS j VEL TEMPOÍCU 
B V S. ^ Vides realem mutabilium rerum 
coexiftcncUni iínmutabile quoddammodo in 
l i lo SLviV'L K'ernicacis, quam phyíicim appel-
lamus, vt diñinguicuc ib i iuel l igibi l i ? H m c 
vero au ícuhaab eodem S¿ Doólore ibidemeap. 
X. inmed o vbi eapropter fíridam futurorum 
priEÍciemiam Deo negai. * SiCuc orslcica-! 
[la non in Deo dicitur propriá , iia uec pnu-
j , deíiinatio : quia i l i i nec antea , nec poft ali-, 
^ q u i d e l t , ied O M N I A S V N T I L L I S í -
v x M V L P R E S E N T I A . * Idemljwe l^bsc 
ü b . de caíu diaboü cnp 21. Uiis verbis : ^ 
5>PRi£SCI£NTlA non proprié de Deo d i -
^, citur. Cüm enini omnia fínt ei pi'ieíentia, 
vnot t haber futurcrum prccfcientiam, fed p r s -
y, fentium ícientiam. ^ Quic! clai ius? 
44 E A N D E M Dofírinam íüi 
íuíentenradiderat Auguílinus varijs locis. Ets* 
nim Üb. 11. Ccnt'eli. cap. 10. ita loquitur:^, 
v u i s tenebircor,& fígec iliud , vt paulatim 
^ rap ía t fplendofem k m p t r ftamis íeiernitat.is, 
t i & compara Cum íemporibus nunquani í ian-
5,tií us,& vjdeateiTcincomparabilefn,r;ec prae-
te.iieqLÍJquani in aeternitace^ED T O T V M 
j,ES'SE PK^-SENSÍ Ec t o m ^ . l ib, 1. Q Q . 
' j , adSimplicianum q u s ñ . 2. Quid efl P j - ^ , 
S C I E N T I A , nifi ícientiafuturorum ? Q u i d 
, j autcmfuturum t% Deo, qul ó r n n u fupergre-
» 4hav lempofa | ,81 eniiu in ícicja¿a ipfaíres 
haber,non lunr ei fururae , SED PR /E iEN- i 
„ T E S : ac per hoc non iam l'-R/E jCL^iNU 
„ T I A , k d S C I E N T I A dici pofeíh í 
nacque eius doítrina; rarioneai^quali ab uteun^ 
venieati: quia fi Dctis non intuecur futura , ve 
„ prrefentia-, ^bisea ¡nteliigit:vno quídeai uio-\ 
do fecundúm futurorum pr.eíciemiam,altero 
veid modo, fecundúm pr^ív-ntium Icieuti^m^ 
^Aliqusd ergo temporiliter accedic ícicnci.^ 
Dei:quod abfurdiísimum, ac falíifiitnum eíU 
j jNeccnira posélV^qufe ventura pnsnoiciúiíiof^ 
j , le cum venerint,niíi bis inaoteícaiu, & PCéi 
„ nofeendo antcquam l i n : , & cognofeendo cuut 
iam func. * Ac ne putaremus haac rerum fu-; 
lutarum pr^fentiam íolúm eíie la feicntia di-? 
vina, noa vexó in aecerni;ate,audire pareíl euu^ 
dem S.Dodorem in Pfalav ro i .ad illa veroa: ^ 
,i)In generationem , gcaerar.ionetn anni tut^ 
>, Vbi ita loquitur: /Eternitas ipía Del fuo íhu-
tía eft, qua: n ih i i habec mucabiie. N i h i l ibc. 
eO príetetiium,quafi non íitmihií efl fmuvum,, 
7, quafi non fie} fedquidquid ibi cft , noa n i í l 
EST. Ec l ib. f. de Trinic. c.17. Apud Dcmni 
nec prrtcrita traníicruiu , & futura iam í¿üx 
func. ^ Summamque jeternitatís im > )bilí^ 
taiem,&: extenficnern ad témpora v*. luoiiia cx-
plicacÜb, 10. deCivicac. cap. Í I . dum aíc : ^¡ 
„ Tcmpcralta movens , temporaliter non mo^ 
j , vetur: nec alicer novít Eicienda , quám ía¿laj 
>j nec alicer invocantes exaudir, quam invocan 
turos videc... ^ Qtrod ipíum plurious adhuc Se 
váida nocandis vetbis coafinnai; tibí, li .lequen-» 
ri cap.n.pcr c ü t u m , ^ l i b . 5 . de Geueíi adl i t t« 
cap. 1.8. . 
45 I D I P S V M Tradic Bóetius l i b j 
^.dcConfol. Profa ^ . vbi ínter plUra alia fie 
Kternicatem d¿ícribic, & concíneutiam futuro-^ 
rum in illa , quaíi iam prxíent ium: * yEter-j 
nicas d i incerrninabilis v i t^ tota íimul , S>C 
, i perfecta poiiefsio:aam quidqnid vivic in cem-
jjpore, id praifens á praeiericis in futura proce-
,5 d i t , r i ihi iC ]ueef i : in tempore con íü tu tum.quoJ 
totum fuK vitíc fpaiium paríter pofsit am^ 
^ p ledi . Quodigitur remporis patitur condi^ 
tionem , Ucee i l iud (, íicuc de mando cenfuic 
, , AriAotelesjaon esperíe vnquam eí¡e,nec de-, 
j , finar 3 vitaque eiua cuni temporis infinítate 
tendatuí, nondum ¿amén tale e í t , ve CrcdatuC 
•,j eiíe acternnm. Non enim to:um fiinid i n f i -
„ nicas, fcilicec viese fpacium coraprehendicfcj 
j , futura nondum tranfafía iam non habcu 
, ,Quod igitur intcrmiiiabilis Virar pleairucil-i 
, , nem tocam pariter comprehendic, ac potsí-j 
det,cui neC futúri quidquam abfit, nec prjete-
, r i t i Huxerit, id «cernam e í íe iure perhibetur'J 
Idque necelíe e f t ^ fui copo^ pr<kíeas fempftlí 
a fs i íkre ,& infinitatem mobilis remporis hxA 
22b£r¿£r^íímsra¿ §¿e. $ Quidexprcfsiusj autí 
(>7(> In Opufculum I . S.ANSELM.TracTt.ín. 
5, e re noíl^a magis ? Ni f i forte j quod eodem 
, , loco fubdic: * Nihilñovutn.Deoeft jaut re-
cens: corarn Deo pr^fcnria non iranfeunt, fi-
xa ítancfuíura non ípedancurtomnia íunt í i -
mul,eiiaai nobis fucceLsiva.Hieronymus i n i -
j , tio Commcnr. in Hieremiam : Cm necdum 
„ faóta,ian) fa£ta func, íccundúm illud , quod 
Apoítolns loüuiiur:Qui vocuvicea, qusnon 
erant^quafi ei,cjuae elient. Hilarins lib. i x . de 
T r i n i t . N i h i l enira non íempr:rcuin Decfuir> 
?) quidquid in rebus eít: quae etíi ad creaiioneñi 
íui coepta funt,ncn fum camen á DeijVel pr^-
5, íciemia , vel po eflaie inchoaca. Ec teftis efl: 
5, nobis Prcphera(Iíaias cap.4<{ v . i i ) dicens: 
Deus qui íeciíb omnÍ3,qu2e finura funr. Qux 
enim fuiura íunt , licét in eo , quod creanda 
5, íuntjadhuc fient; Deo tamen, cuí in creandis 
„ rebus nihií novum , ac recetas eft , iam faña 
íun t ,&c. ^ Ambroims lib.z.Hexaem.cap 5. 
„ e>plicai íimiliccr eundem líaix locum:^ Deo 
„ enim qus íunt futura, prs íent ia funtj & ei, 
cui prct-cognita íunt Oínnia , ventura peifeíta 
runt,íiciH ícriprum eft: Qui fecit^ quas ventura 
íunt. * Versal itaque eft quod íupra aí lump-
íimus v Paires Deo negare prsfcientiamfuturo* 
rum, 6c prsnotionem didam , quoniam omnia 
qu* fuiura func nobis, ípíi praeíeatia func er 
a; te rn i ta te. 
A6 SECVNDO Suadetur ex d o a r í -
na Patrum aííeienr.iufn, omnesres füiuras, &. itl 
íeiplis fíuemes , contineri limul in finu vaftif-
funo üEieiniíatis , ®s abfque «lia viciísitudine 
penes praeietitum &: fuiurunu Agmen ducal 
Gregorius Magnus plurimis in iocís , quorum 
ahqua folúm e.xí'ctibani. Lib.lO.Moral.c .23; 
hxc habei loquen» de Deo íecunduen ícteruí-
taiern In ülo enim, nec pr^íer i ta , nec fu^ 
t u f a reperiri qiieuntjíedcunda mutabilia i m -
, , rautabiliier durant : & quo; in feipíis íitnul 
exiíicre non poilunt , üli ílmul omnia afsi-
íiunt, nihilque in ii!o priereric , quod tranfit: 
},QV1A I N ^ " ! E K M r / r í £ EIVÍ) MO-
i , DO Q V O D A M I N C O M P R E H E N S I -
„ BILÍ , C V N C T A V O L V M I N A 
„ C V L O R V M T R A N S E V N T I A M A -
N E N T , L A B E N T I A S T A N T . ^ Vidc 
fi exprefsioribus verbis poísii á quOquamTheOf 
logorum huius ía-cuii Tubfcribi noíirae op i -
mont. Non enim agit S, Gregorius de prajfen-
tia Obiefitiva rerum abiiium in ícientia , fed 
¡n seterniraje Dei, in quam íolúm revocat í í-
multaiheapa ilíam íaculorum coexifteníiam. 
Quod eít |dane concederé futuris pbyficam , & 
realem pr^fenriam in afiernitate. Eodem-
qi.:elibto in illud lob 30.V n . M u ratas es mi-* 
h i crudelem , neg.u Deo prcefeientiam fu-
turorum , docetque omnia i l l i a:qué prxíentia 
cíie , yt & fupenus ex alijs,P¿rribus oítende^ 
,»bamus. Ai t enim: * Quomodo eft pr^fems, 
dum milla, nifi quae fuiura funt, pr^eícianruTí 
„ Et feimus , quiaDeo nihi} futurum e í t , an-
», tecuius oculos •prceíerita nulh íunt , p rx-
jjfentia non tranleunt , futura non veniunt: 
, , quippé T quia omne , quod nobis fuic , Se 
e r i t , in eius p ro ípedu preñó eíi : ¿k omne 
quod prsetens eft , feire poieÜ po i iú s , quárn 
j,praefcire. * Si autem futura folúm haberenc 
In Deo pra:fentiam obiedivam, non vero aliara 
phyficam & realem in seternitate, nulla eííec 
ratio negandi Deo ^Ydejaentiam illorum prd-. 
p r i é d i d a m , vt fuprá argumentabamur. Lege 
eundem l . j i .Mora l .cap . í? . 
47 S. P. N . Ifidorus l ib . u Sen^ 
^tentiar. Cap. 8. * Omnia témpora prscc-ij 
) } d i i divina aeternitas, nec in Deo pr^eteri-i 
„ t um, prarfens, futurumvé aliquod Credirurí 
„ S E D O M N I A P R E S E N T I A I N DEQ 
„ D 1 C V N T V R , Q . V I A i £ T E R N I T A -
„ T E S V A C V N C T A , C O M P L E C T I -
„ T V R . A L I O Q V I M V T A B I L I S ESTj 
5 , D E V S CREDENDVS SI E l SVCCES-
„ S I O N E S T E M P O R V M . ADSCRIBAN-í 
„ T V R . * Vbi non modd realem tempe* 
rum , & mutabíllura rerum continentiam i i i 
ceternicate exprefsit, fed 6c rationem afsígna-. 
v i t } e x imiflucabili pejfcdione üeternítacis di-j 
viuseproprioloco expendendam. 
48 S. P. N . Petrus Datnianus, rao^ 
dd príeíentiam rerurrt omnium obie£tivam,abf4 
que fuccefsione vlla , in mente divina tradit* 
modo realem in sternirate deferibrt : vt merÍH 
t6ex illius fenfu alceram ab altera diftingua* 
mus. Primam explicat Opufcul. 3 <í.bis verbis:* 
?> Ptane^qui in theatro refídeu, non íimul omnia 
videnquia cum intendit a¿iem ame fe , non 
5) videt poft íe. Qui autem non in cheatro , fed 
j , íuper theairum excelGor fupereminei, totius 
vndique interiorem thcairi ambitiim vno 
comprehendit afpedu: Ita omnipotens Deus» 
quia ómnibus , qua: volvuncur, incompara-i 
„ biliter fupereminet,OMNlA S I M V L SVIS 
„ S V B I E C T A CONSPECTIBVS PRJEiEN-
,5 T I A L I T E R V I D E T . * Vid i f i i rimulíaneai-í» 
futurcrum prxíentiam in mente divina : audí 
nunc quomodo & realem in sternitate habeantt 
ex-mente eiufdem S.Dodoris, eodem OpufCulv 
,,Cap.8. * Omnipotenti itaque Deo , non eft 
•,, heri, veleras, fed H O D I E fempiiernumj cui 
^ n i h i l defluit , n ih i l accedit 5 ¿ui n ihi l eft 
5jvarium , n ih i l á fe diveríum. Illud H O -
j , DIE »aetcrríitas eft iucomnnnabilis , inde-i 
, , f e ¿ t i v a , inacceíibilis : cui videlicet n ih i l 
, ,addi , n ih i l valet imminui : &omuia , quas 
apud nos elabendo difeurrunt , auc peí 
„ ternporum vkifsitudines fe variant , A -
PVD I L L V M H O D I E S T A N T ; 
E X 
n 
In Monologíon Cap.XX 11. Difp.XL IV. Scdio 111. e 7 j 
E T I M M OB i L I T E R P E R S E V E R A N T . 
•„ln illo TciiicerHODiE, dics ilie adhuc ira-; 
í , tnobilis eít , inquoraundus iíte fumpfic ori-
L, pinera : in illoiam , & ille nihilominus efty 
5,quo iudicandui. eíl per xrerm mdiCi j xqui-
^la^em. * Quid opporcunius ? Denique , 6¿ 
\ \ capic. 15. "Mbi fane vera arternitas, vera eft 
immorralicas. Ibi aecernum íllud H O D I E , 
^tjuod nunquam iraníit , ibi prsfens fempi-
„ ternura , illudquc hodiernura quod tanca iu-
,> gicer ftabilicatedefigitur , vt tranfire nelciac 
„ nee fe aliqiundo in prstericnm vertac. 1^ 
Similia hábec Sanái. Pater Bernardns fércnon; 
in Cántica, Venerabilis Beda lib. Varia-» 
rurn Q Q . qusft. 13. ín te r médium , & fi-
ne Rhabanus Maurns, lib. 1. de Vniverfoj 
Vt pcoprerea fentemia hscc iam á prifcís fíe-, 
culis apud Benediciinos conTenuilíe videaij 
tur. 
59 DENÍQVE Anfelmus í m p ^ 3 
íenticap. 21. 23. non modd tuetur aperté 
totara ceternitatem adefíc liraul ómnibus rao^ 
mentís cemporis fuccefsivi , fed etiara id pro-
bat ex prcfelio , vt poüea oftendam. Nunc 
par eft referre quídam ipfius verba ex capi-
ie 22. paulo polt médium ¡ fuíius aliquantd lo-, 
queacis , & aííumptum noftrum probantis tx 
difcrimine inter res, quas tempore , aut luco^ 
menfuramur , & Deum fuperiorem , liberum-
^ íjue ab omni loco, & tempote : * Quoniam 
icaque loci haec eft , vel tempons condítioj 
¡,j vt tantummodo quidquid eorum metischu-
^, dicu\",nec panium fugiat rationetn , vel qua-» 
, , km íufcipit locus eius fecundüm qualita-
tem j velqualem patitur tempus eius fecun-
V, düm diuturnicatera ; nec vilo modo poísú 
5, torum á diveríis locis, vel temporibus íimul 
•^jcontinen 5 quidquid verd locl , vel tempo-
•5, riscontinentía nequáquam coercecur , nul^ 
j^hlodorum , vel temporum legc ad pannun 
\% mulripiicitatetn cogatur , auc pra:íens eíís 
9, totum íimul pluríbus locis, aut temporibus 
„ prohibeatur:quoniamj inquam, hsec efí con-
'?, ditio loci 5 aut temporis, proculdubid furn-
5, ma fubüamia , quse nolla loci, vel remporisí 
comingentia cingitur, nulla eorum lege con-
^, ílringitur. Quare quoniam fummam eílen-i 
^ tiam totam , & inevitabiiis neceísiras exigit 
nulli loco, vel tempori, deeílc, nullaratio 
laci,n.ur temporis, prohibet O M N I T E M -
n P C R í , A V T L O C O , S Í M V L T O T A M 
„ AÜESSE , N E C E S S E E S T I I . L A M S I -
3,Ivi.VL T O T A M O M N I B V S , E T $ t U * 
^ G V L í S L O C Í S , E T T E M P O R I B V S 
„ P R U S E N T E N ! ESSE. Non cnim quí^ 
?j huic loco , vel ierapcri, pnsfens eft , iágfftJ 
„ co prohibetur ú \ í , vel iÍH loco , aut rempoC 
i H i ) SÍMVX j l i SIMILÍTER 
?5 fe:nec quoniam fuit i aut eft, aut er i r , ideó 
seternitatis eius aliquid cvanuit a piwíeiui 
tempore, & pretérito7 quod iam iioneft^ 
)T aut traníit cura pnefeme, quod vix eft , au; 
„ venturum eít cura futuro , quod úotvdutn eft. 
,) Nullatenus namque cogitur , vel piohibe-, 
j , tur lege locovura vel temporum alicuoi , vel 
aiiquandoeiie, vel non elle , quod nullo mo-
do iotra locura , vel tempus claudir. luuu% 
„ eüe. f Ha:c ille , & plura alia , non audori-i 
tate íoldai , íed ratione etiam efricacilsimay 
ex íupereminenti perfedioae fubftantia: Dei, 
ab omni loco , &c tempore libera; , vt limul ad-
fu ómnibus locis , qua iramenfa e í t ; íimul 
etiam ómnibus tempoiibus , qua aíterna cit. 
Cumque Div. Anidaras nec verbum hciac 
de prxíentía rerura obiediva in mente div:-j 
na hoc loco , fed totam vira , & rationis neí~ 
vum ponat in eminentia íubftamiae divinas 
omni Icge temporum , ac locorura exemp^ 
tas., manifeftum eft ipfum loqui de phyliá 
ca j íimultanca > indivifa praífentia Eetcc-
nitatis ad omnia témpora > fícut ¿i iramen^ 
íitatis ad orania loca. Qua poíita ftatitn. 
elucet p raefentia realis , & phyíica omnium 
fucurorum íimul in jeTcrnitate , ac proindejl 
& rerura omnium , quse tempore menfu^ 
rantur; 
so C O N F I U M A T V P ; Nam Hbü 
de Concordiacapit.i.docet ideo divinara pra:-
ícientiam nonLídere noftram libercaiem , quia 
futura libera íunt aeternirati pixfentia. Ec^ 
go per praeíentiam realera. Alias folura ef-.; 
fet dicere , ideo prceícientiani Dei non of-* 
ficere libertati noftrorura aduura ; quia hí 
funt in divina feientia. Qua? eft rano nuga-
toria > & indigna Anfclrao. Lege eundem 
Proslog. Capit. 19. Scio Adverlarios legif-» 
fc: pleraque ex teílimonijs Patrum , quíepro-
poíuimus. Nee ignoro plurcs ab ijs evafío-
nes excogitan 5 quae legi poíiunt penes Recen-
llores allegatOs numer. 1^ . Sed tamen eas ín4 
fufficientes elíe deprchendet,qui hunc, & praj-i 
Cedentem diícurfum ferio expenderic. ín' 
Vtroqueenirn, pr^efertimá num.70.ita SS. Pa-
trum verba expendimus, vt prxoccupat» v i j 
d^ancur íolutiones Adverfariorum. 
S E C T I O Q V A R T A : 
Confirmatur eádem fententid tejl tmonlj lu>¿ 
cuíentis Patrum Grxcorum , ac fY&tcrsa 
S.ThomA. & Philofophtram Gen-
t i í ium 5 ratiohlhafine eo* 
Yunám» 
51 1 N S V F E R Sememiaffi hoftra probare \U 
cec ex ^ulbuftlá Patribus Gr^cis.Gregor.' 
'fe i N ^ 
¿ 7 3 InOpufcülurá t S.ANSELMI. T radJ í I 
Nyí í enus l i b . i . íonr raEunomium non folúm 
docec omnia eíle Dco prieíentia , íed raiio-
remetiam afsignat > quia xtcrnitas eius nul-* 
l i jempori definirá cmnem durationem com-
pleditur. Verba func : x' 7«£ fyi/itxiirt&ri 
T1 Sict Hjífft&S yiycvcToaVidiC* Ñeque cnjm 
5, fierí poteft aliquid eorutn , qus á creAiura 
?) fiunt,non proríus^aut in loco, auc in tcmpore 
5, exiiientiam habere. At vei¿ i l l i nullius reí 
iijdígens,&: xterna, & ea, qua: funtiComple-* 
3, xa natura neqne in loco eít, ñeque in tempo-; 
1), re. * Vbi Óc prcefentiana rcrum omniurn ^ at-
queaded & futurarum,in menee divina probar» 
quia natura ipfius aeterna eH:,ac propterea cun-
¿ta cora pie él i tur. Igírur vltra prseíentiatn oble-
divam aísignar futuris aliara in seternitate , ex 
qua iila prior inferatur. Alioquí prebarer, ídem 
per idem.Eodem diícurfu veitur Zacharias MiH 
tylenaíus toin.i.Bibi.GrjeColar.P.P.pagin. 3 50. 
diCens : ¿'ra) o^a 0 Qtot T" ¡xnJitxsca •¡üyovoroav 
tú 9 OVTUV tv nevTífy ¡(¿h vr£0 y¡vt erices, id eñy 
JJeum omnia, eriam dntcfitcim exijlant^cog-
72ofccre i yrpote exifientta i n iffo , ame^uarn 
frodticantur. Inepta autern ellet caufalis exi-
íicntice futurorum in Deo ad probandam cog-
iniiionem eorutn ab a?terno , íi lo l .ra eílet exi-i 
¡íleniia illOrum obiediva in mente divina,vt nu-
|)er arguebamr.s. Idem docent Theodoretus ¡a 
Geneí ' .qusíl .37.& Damafcenusdialogo inMa-j 
nicha:os. 
D E í N D E S . Thoraas educatione 
Bencáí t t inus;& á primis vnguiculis tradiius in 
fírudíoni Monaciiorura Caiinenfium (vt Eccle-
lía in eius Of i i t io iolerani ceftatur) ac SS. Do-, 
ü o r u m eíuíde Crdinis venerator exirnins, prje-
cipue GregorijiiSc Anfelmi, quorum toties vü-
tur teüiraonijs adiuam dodrinam probandun, 
fine dubio in eádera fententiá efí circa príeíen-
liam faturorum, non íolúai obieóuvam in men-
te divjnájíedetiam p l !y ík jm,& realem in seteí^ 
niraie: quidquid aliqui ex Thomifí is antiquio-
íibus alucr eum interprctati nac.Erenim 1. p,q. 
i4,at. 1 s.iaquiv.&temitas f tmu í exíflens am-
hlt íotí tm tempHS.V/ide omnict^Uíe[uní i n te~ 
pore junt Dco ab aterno pr<?fentiüi non folu 
eAYatiore ríUd ihibet rutiones rerum apud (e 
fy<efentef(yt fuiéam d k u n t ) fedjma eius un* 
t í t i t u s f e r t u r ah §terno¡uper o m n i a ^ r o ^ t sut 
i n fuá pYxfemialitate.Quohco fruílra Adver-
favij S. Doftorcfn locuíunti ainm de pr í fent ía 
obiet t ivá taniüm,qu¿í] hanc íbhmfu tmis a í -
ítgttet. Rl'C nafiique evaíio prazcludiiur relatis 
verbis. Ex illo principie ioc'ufioüis temporum 
omrjíum in íeterniiai^ vcolligir omnia eíle Deo 
prMentk ab ícterno. A i in rcternuare non íuíit 
témpora omnu obieólive fed rcalite't:<j«iai pra:-
femia'obietfiva eft pme imcntionali^ , quje ad 
foium ia i c lkdum ípeétac j nOn vero ad íu t r i -
butum azternitatis. Ergo loquTrur d¿ írscíuíío-
ne temporum cmnium, non obiedivajfed realiJ 
P R i £ T E K E A . Si futura in arternitate non con-», 
tinenturrealiter,inepta crit ratiojqua Div .Tho > 
masvtiiurad pcoband ¡ra, omnia ab jeternoeíVe 
divinx menti prsfentia ex ambitu seternitaiis 
ad omne tempus. Nam íi in ea non coniinecuC 
a ñ u tempus fuiurum , f ed fo lúm in po:en{ia,c5c 
quaniúm eít de fe ; non erit „ currations iHius 
videar ab a:terno Deas témpora futura , tan-
quam pra;íeniia. In actrib Uto euim noii contt-^ 
nen:e aliquid de prsefemi, non po.eil Deus in-i 
tueri aliquid tanquam prjeíens: ÍICUÍ nec nos 
videre poliumüs aliquid tanquam prxfens in 
fpeculo , íi in i l lonon comineatur a¿Ui fpecies 
eius,íed in potentia tan.úra. 
S 3 K V K S V S. Allegatis verbis ex 
arabítu i l lo íeterniíaiis ad omnia témpora i n -
j , ferc futura omnia eíle Deo pra;íemid , * non 
fo lúm ea ratione , qua habet rationes rerutii, 
„ apud íep ra fen t e s i íedet iam, quia eius intuí 
„ tusfenur ab «terno fuper omnia , prout func 
„ in fuá praeíentiálitatei ^ Vbi rnanifeüé orae-
íentialiuíem hanc diícernita prceíemii obie^ 
diva rerum, quarura rationes-, fíve fpecies , auc 
ideas habet Deus in mente fuá, AC proinde 
neceí le eft fáíeri prgfentialitatem hanc e í í e 
phyiicara,5¿ realera in aeternitatc de qua pro-j 
tedie difeurfus Sand-Doaoris. I N S V P E R4 
Ipfura loquí de prsíentia rerum fecundún^ 
fuum efíe píiyficum, 6¿ rcale , evinCunt meri-
diana luceclariús verba , qua: immediaté pres-j 
„ce í íe r3n t . ^ Licet contingentia fiant in aduí 
JT fucceísive i non taraen Deus fuccefsivé cog-j 
yi noíci t ¿omingemia P R O V T S V N T íiNÍ: 
^ ,SVO ES5E , ficuc nos , fed Cmul: quia fuá 
cognitio menfuratur aeternitate , íicut &C 
^ fuum eííe. ^ V b i exprefse loquitur de futu-^ 
vis íecundúrn fuum eíle phyíicuin , ac realeV 
quod abfque vlla fuccefsione docet fimul 
e ü e pr&fens Deo , quia eius Cognitio meníu-4 
ratur xcerniiare. Quid autem referrec , divi-^ 
«ara cegnicionem raenforari xt^rnicate j aU 
ccs;ncfcendum f i m u l futura orania , prout 
funt infuo cffe , íi illa omnia asternitad noqi 
eííent prseíemia adu , & realirer , cuandiu 
futura funt >. Nihilenrra cognofei potefí tan-
quam prjefens fecundara proprium e í l e , v b i 
a ó t ü A realiter non eft. 
54 D E N I Q V E . Allegato t e ñ i m o -
nio,5¿ eadem i .part .qusü.57 .ar .3 .q .8í ,ar( .4. 
& 1. contra Gent.Capjjt?. & 6 j . ¿k i.Scntenr. 
d i ü ^ S . qu ;" í t . i . art.5. & qiiteft . i . de veri t í r . 
aiiic. n . idem Si Thcmas exprese p ;ohaí 
Dcum ab a-terno , & fimul cognofeere fu-
tura omnia » ye lu t i tam prajentia , quia 
iam funt praiíentia Geternitati ambienti om-
;empu§. ¿ i aiuem pisefenjia h*eC iux-¡ 
ta 
In Monologion, C ap.XX 11. Difp.XL 111. S e a . l V . 6 7 9 
ta Advérsanos eft obiediva tantúm , fatío D . 
Thomae nugaioria erirjVtpote probans ídem pee 
idem.nimirum , ided futura elle obiecHve pr^-
fentia Deo , quia in i l lo habent prxfentiam ob-
íedivam.Vt omittacH,in xternitate nullam pr«-
fentiam afsignari polie , prsecifsivé loquendo 4 
caeteris attributis,nHi phylicam,&: realem:quod 
íuperiúsoftenfum eft. Quodque íupra ex cotn-
jnuni Si.Patrum mente audivimus, Deum pro-
p r i é n o n habere futurorum prxícicntiam pro-
p r i é d i a a m , q u t a non cognofeit futura5vr> futu-
ra,fed taquam praeíentia in fuá aeternltateietiani 
ipfe D.Thomas aperté docet locis nuper indica-
íis Cumque ex continentia futurorum in seterni 
tate inferactanquam extationc a priori , i l lorum 
príeíentiam in mente divinajoportet fateri,con-¡ 
tinentiam illam eííe rcjlem,diveríamquej ta^ 
lisconditionis , vt fi per impoísibile Deus eíTec 
a:iernusv& non intelligenSjadhuccontineret rea 
liter futura in íeternitaie , quamquara illa non 
haberet menti fuee prxfentia. Prius enim nort 
depender á polteriori. Si igitur priús conc ip í -
jur continentia fuíurorutii realis in xternitate 
divina,quám prsíentia obicétiva in mente , ve-
l u t i ratio huius á pr iori ; maneret illa per locutn 
ab inrrinfeco ^ quamquam hcec deeíiet per im^ 
jiofsibile. 
55 OBIIC1E5 Dúplex teftimóníum 
eiufdem S. Doólor is : alterum ex z. 2. quee .^; 
5, 5? i . an . i .ad i .vb i ait: * Ea , quas in fe ipíis 
b non func, apud Deum exiftunc > in quantum 
'3, funt ab ipíocoguita , & pra:ordinata. AUc-j 
'j, rum quxft.i.de Vericat.act.j .iüis verbis: Fu-
^ tura contingentia antequanl íint, prseeíifturic 
'^ in duobus; nempe in prsefeientia divina , 6¿ 
U in Cauíis creatis. * Quo víroque loco foluní 
tribuir futuris prasíeniíani obieétivam in mente 
¿ivina.Igitur,quia nullam aliam habent in ^ter-
nicate. KESPONDEO, In vtroque loco nobis 
fcbiefto íolúm meminiífe D . Thomam prsfen-
iJ^obieSivíE futurorunnquia hxc t a m ü m c o n -
dtcebatí íeu opportuna erat materia:,iu qua ver-
fabatur. Scopus enim. íolúm erat exponere quo-i 
modolex eterna í i cabs re rno in Deo,qaomodci 
5tem pr^íeníía futurorum, ve propterea Deus i l -
lorum notitiam imprimac in mentibus Pro-
phetarum.Ad hoc autem íatis fuic obiter dote-
re,futuraeílc in pra:fcientia, & prxordinatione 
divina.Nec ideonegavit aliud continentisc, aut 
prxfenua: genus in sriernitate : qüod alijs l o -
t is aperte docet » nec pafsim repeteít d é -
buir. . , 
; | ¿ SED AdhnC mirabilius eft , eari-
dem dodr ínam á Gentilibus Pliiiofophisjimmo 
& Poecis tradi luculentcr, & verbis pondere, ac 
jnarurtrate plenis. Pauca é multís íeligam. A m r 
monius in Commentar, ad íibrum Arlftoteí. de 
^níerpretatione ai^ • i v \ t$&,¿§fcfa ¿ x m a v 
-GQ* 5 TCC t'vTA Xfr'yoi» re TJíK^X^Xv?^?. ÍCC. * 
Indijs,qui rationem principij , c jm cx'icris 
rebus collati,habent,pracieritum, auc taaifum 
„ habere locum , impoísibile eft. oainiaeauii 
, , i j s , in vnp N V N C , feilicet, in ^lernítaie 
, , f tabi l i t . i funt. * Quare> & íubdi t : ? >;Tt^ 
TS"? Sey"? yitoanav ptv znxv^x TI* •yiyoy«ra¿j 
&C. * Dicendum eft,Déos noile omnia , q»8(p 
^ fuc run t ,^ funt, & f.iíura íunt, eo modo, quo 
Dijs ccnvenit:hoc eft va ic i , tk deliuita , ^ 
, , iminu tab i l i Cognícione. ^ I¡n:no 6: argu-; 
tnencum príecipuum á nobis p'ropolitutn , dií'-» 
trimenque Dei á Prophstis penes prdeíeuciani 
futurorum in ipío,cxpreísc leges apadí?locinuir« 
Enneade 4 . lib ,4. Cap.14. Veroa ¿ Gra:co latine; 
„ redd i ta hceC í u n t : * Futurorum cognitio^ 
, , fi Deo adelfe conceditur, non talis eft , qua^ 
lis in eft vacibus: fed qualis eft in i"s , qui fa^ 
„ c i u n c Sí certó fore credunt : ideft , omnia i i i 
„ poteftace habentibus , quibus nihi l dubimn 
^ef t , auc obfeurufti. Quamobrem , quibus 
, , xa íententia ef t , ijs permaner. Eulemigí-Í 
tur &defucuris íapiéncii eft , qualis eft , «Ss 
de pr.Eteritis,íccundúm ftabilitatem. ^Proín-4 
deque cognitio divina,vt diftinguitur á prophe-l 
p*ca,ílon intuecur futura, vt futura , íedvtprae^ 
Sentía* 
57 I D E M Exprimir Parmcnidcs 
5, apud Ammonium,vbi íupra.dicens : ^ N i h i í 
^ é í t e apud Déos, ñeque prceteritum , nec futu-í 
'rum:quod Vcrumque üc non ens:qúouiam alte, 
rum non eft ampjius, alterum nondum eft : aC 
prius mutatum eft ; pofterius na^ira mutabile 
j , eft.Eiufmodi autem ijs,quse veré funcaSc MVÍ 
T A T I O . N E M , N E C O G 1 T A T I O N E Q V I ^ 
D E M TENVS A D M 1 T T V N T , i m p o í s i b i l e 
eft affingere.NcCclIe eft enim ánterius id eftej, 
quod omnino immutabiíe eft,eo quod,vtcuai-
que mutátur,vt in mütatione perfeverer.Qua-^ 
re in D i js,qui ad entia rationem habeiic prin-^ 
cipij,prscer¡tum, futururave contémplarí nonr 
„p6ffumÚs: SED O M N I A , QyJE A P V P 
„ ÍLLOS S V N T , I N V N Ó N V N C , V I D E ^ 
y, L I C E T , ^ O N E , S T A B I L I T A S V N T . ^ 
Quid profundius, autaptius seternítati divinae^ 
omnia adu cpncinénti , abfque vlla temporume 
viciísítudine ? Pluralitatera Deorum expungeí 
Carera nihi l Cordacius,aut do£lrina:,in qua vet-í 
fa m u r, c o n fo r m i u s. 
dlvínus ilíé' 
Plato-aliquidherum nonlibaffeto AnfeulcemaS 
quod in Timajo ait : ^ etrore quod-imdu-
c'i homines ift loquendo^/ii panes ül is teiíH 
„][»orisERAT, & E R I T , in seternara fubftan^ 
tiara transfergnt imprudenter- Dicimus cnini 
„ de í i l ^ E R A T , ^ ÉST,6¿ ERIT.Sed l l l i r e ^ 
i , veta íolúm EST.copetittat E R A T , & : E I U T s 
?? ad gsnerauoaea? 7 qu;s in rempore procedir,? 
é8o In Opufculum I . S.ANSELM.Traft.IIÍ. 
^refcrr i Convenir.Motus enim funr. Quod au-
tem femper eodem modo fe habec immobi l i -
, , ter, ñeque vetuít ius, ñeque recentius elie vn-
qu^m oportei:: ñeque nunc fuiile,ñeque dein-
j,cepsfore,ac nihi l eorum puníais,qu^s genera-
tio ijs jffinxit^qua? fub feníus f-runmc. Veram 
„ teTiporis xternitatcm imitantis &íecundürn 
, , nunierum circü vcIucijCpecies ifta funt.^ Vbi 
Ucee loquatur de íi¡ibUácia,&: geierniíaie diuinaj 
in le conli.ieraiis,adbuc Lvet noftrsé fetiteánxi 
dum docet fubfíantiae aeíernse nihi l elie príeteri-
tum,auc fumrum:fed pr^fencia omnia.quantum-
cumque in íeipfis flu\a,& inftabilia fint. Quod 
£c ampüúsexpr imi t ib id . dum ait > re cv p ív 
CCÍÍ yí víc¡v ¿/'fe ¿ H t^ov « i l nara! r a v r a ov i d 
yuod femper eft^nejue ortwm habet^eodem wo-
¿o fewper habere. Scilicet, vt ibidem explicar 
produs l ib . i .pag .y i .ed iu Bjíi leeíis^^c.*/ ejje 
ab omni^iicifsltudine temporis. aeproinde ra-
rione «eternitatis ambire,^circumícribere Tem-
per qu^cumque ten)pora quaíi iam pnefentia. 
^8 DENPQVE Ne , vel Poetae huic-
'dodrinae illufíranda; definí , prodeíí in primis 
Marius V ido r in iúo l ib . i . Coímopoeiae dum 
accinicí 
* — E t ejuidjuidtempora'Voh'Hntj 
J>r&fens femper habev. 
IKec non , & veius quídam EthniCorum Poéca^ 
i i im,Chní i iano fane fíylo: 
¿\<-v cvei :\gu xstxvrao ¡utyav BvQcv^  OVJOÍ xívQít 
Isas liiQÓvoav. Ttpveí Jl' x'cPtv xgovos-, ¿ f o x 
na i7 - « 
Quae be ad verbum fere verteré ííCct ? numer'ís 
"adícrvatisí 
•Grííniem oculam metttdmus, qui "Vel Vifcera 
reme' 
Refpiciti atyueprofunda maris, tum (¡md^uid 
cbumbvat 
^Mens hóminunt . Tempus ríiíril ynyuam abf-
cinditi-at aAfwní 
CunBa Deo. • - • 
Eandem fententiara metrice exprefsitS.ProfpeiV 
EpieraTí.41. 
V t j i , e lucís presfens f i m u l efl Detts ómnibus 
^nus, 
SiCrerum metas fecúm hahet ,& números . 
Nec ferum aut prvperum f i b i fent t t i n ordine 
rerum, 
Cui cur/£ía afsiftunt afta & agenda f i m u l . 
<\9 EX Qu bus ómnibus, prauer alia 
plura,oux omirrinius inflauratur breviíer ratio, 
quam á principio dcdimus.Sandi enim Paires, 
(vt Pliiloíophos omirtam )afsignac rebus o m n i -
bus,etiam volübilibus, fumris, & Contínpenti-
bus-praiíentiam fimultaneam.non folúm in me 
te diviüajfed etiam in aaerniute, prop^er gerfe^ 
¿lioncm eius, índiviíibilíratémqiie íummara^ 
Igitur quibuslibet rebus, etiam'fmuris, tk con-
tingeniibus,afsígnát,r,oii iol .m preíenJam ob^ 
iectivamjVt Adverfanj fa:enrur,ícd etiam phy í i . 
cam,¿k reaiein.Patee coniequení.ia:quia h^c lo-í 
la haberi poteft in xternitate, v:dií t inguiiur a 
mente,& ícientia divina.yEiernuas enim fecu^ 
dum propriam rationem, & prouc príecifa á per* 
fcdionibijs mentís divinaejíolúm fpedat adge ^ 
ñus phyticum ; atqueaded foiam eius gener ís 
prijeítntiam daré poteft. DF.ÍNDE. Parres LKÍS 
exícriptis ica afnrmant fu.ura elie Deo pra;fen-
iia,vi ne^cnt aliquid fuiurum ciie refpeétu Dciy 
vel cognofei ab eo tanquam fmurum. Ar prse-j 
fentia obiediva,nií i addatur alia phyíica,no t o l , 
leret futuritionem relpeduDei, nec cognitione 
íuturi,vt futuri: Cum relace ad ''pfum Enur^e ef^ 
fent realíter & phyíicé creaturs nondum t t í ^ 
í tentes .DENIQVE.Cum aperte neger Deo pr<E-
feietiam futurorura propné didam,quia omnia 
ipfi pra:fentia funt, plané lo<iuuiiíur de prxfen-
tía phylica, & non folúm obiediva , quia h«tí 
fola non irapedit pfíefcientiam proprie didami 
Vtpatet in mentibus Prophcíarura. 
S E C T I O Q V I N T A ; 
Reli&is aliorttm prohatmiibus^ W«f ineffied^ 
cibnSyproiponitHv ratio 4 priorl defumpta 
ex D . u 4 n f e l m ü ) & pr-tcluduntur 
eyajiones tAdnerjArio-
rum, 
A T I S Iam , foperque immorati f umús , irié 
£3 allegandis,expendendifque SS, Patrum te-^  
ftimonijs,quibus aper-iísimé tradidiíle ví^ 
denturrealem futurorum prvíféntiam in s terni-
tare. Nunc veniamus ad momenta rationumj? 
quibuseadem á Recentioribus probari íolet. 
¿ o P R O B A N T A l i q u i , res futura^ 
^nrichríftum v.g. efle realiter nunc in íeterni-* 
tate; quiaquoties aliquid exiftitín aliquá tern^ 
perisdiffercníiá,numqüam darur abfolutaCare-
riajeu non ejje íllius in quavis alia duraiione* 
íed folúm datur carentia i l i ú t prout i n hoc teA 
jare : Ikut hoc ipfojquód quís fie in aliquo loco 
derermínato, nuil ibi darur carentia illius abfo-í 
Iure;& íimpíiciter( alias íimul daretur e j ] e , & 
non ejje fimpliciier eiufdem rei quod repugnar) 
fed canrurn datur carentia í p ñ ü s ^ t pyigfenrís m 
alio loco Igitur nunc non datur abfolme & fim-
pliciier carentia Annchri í i i , fed cantü careriiía 
i l l i u s^ t durantis, in hoc » « « c temporis : atque 
acied, entitas illius abfoluie,^ íimplicíter con-
tinebiiur ab xiernirateívrpote meníurante quid-
quid habet elie in qualibet difTerentia temporis; 
•61 V E R V M Haec ratiodifficilior eft 
oginione ipsa? guam íwtuxj anfanráiiepraíbec 
A d -
In Monologion,Cap.XX 11 JDifp.XL iV.Sedio 1V. í 81 
Advérfan)s,vt ex eacoll iganí quamplura abfuf-
da. I . Nulhn) Creacuram íemel produdara poífe 
anuihílari á Deo:quia hoc iplOjqudd íeniel a l i -
quando exciteric,numquam poieru dari caren-
lia illiusjíeu non ejje abíülute, Se üraplicúer, 
íed taaium prouc in decermiimo lempore. quod 
non íufiicic ad veram annihilationeuí. I I . Sub-
liantiam panis-,& vini nondeticere abío!uie,(3¿: 
íimplicuer media converíione Huchariílica: ¿ed 
lolñm deficere illam,prouc duraniem tune, five 
quamum ad duracionem acXidemalem í u b i u n -
i i « pañ i s ,&vin i fecundüm íe. í l i .Cnrif tu mo-
do in coelo non carcre abfolute dcloribus,6¿ an-
guftijs praeteritec Pafsionis; fed tantum carere 
jjs,prouc modo durantibus : ñeque iuñum efíe 
fine peccato lechali,iam remiiio , abfolute, fed 
lamúai íine iilo,prout durante hic, &; nunc.IVi 
Ccelum abíolute non carere LucifeiOj &í Ange-. 
íisreoellíijus, ñeque rerram hominibus iam de^ 
fun¿t)Sikd tamúm iilorum vbicatione aniiquáj 
i n cedo-aüt térra. Muraque alia id genus abíur-
difsima facilé quil'que colligere Valebitiquornm 
íolui io difñcilis íit. Tantum abeíi;,vt prelada 
ratione exturbetur ícmentia oppoíita. Nec vlla 
contradidio apparei in eo, quod detur abfolurá 
caremia reí quoties res non e x i ü i t : irao & vbí 
prafens non eftiquia prsíentia adsequata , fivé 
definitiva proprie , five etiam eircumferiptiva. 
Infere necellarió abíoluiam negationem, feu ca-
íen j a m praefentis in alio loco. Ratio á priori 
eft,quia quo.ies duc naturalker,^ mumd con-
iie¿tuniur,vbicumque , 6¿ quandocumque datur 
al ioluia Carentia vniusjdatut etiam carencia ab-
foliita aLerius. Cumíjue connedatur res quali^ 
bec mLULió,& natural)¿er cum fuá duracioneme-' 
ccilum eíi,vt deficiente durationejres ipfa abfo»; 
íuic ceheiat. 
6 Í DICES. Licét durarlo coraitetuf 
iharuraliter quamcumque rem exiftencem, n i h i -
lominus em.iias íllíus pro aliqüo priori uatursc 
ántecedic duraiione:.ic proínde,& pro i l lo prio-
r i imellighur procederé á Deo ind.-pendenter á 
duraiione fublequenii.Eigo & inrelligirm runC 
tontineci ab illo.acque aded quamvis poíiea res 
ipfa deficiat qud ad durationem,adhuc contíne-
bitur in sternitate divina. 
63 SED Corurá. Nara, pr^terquatn 
abfurda paulo ante illa ta , adhuc in fyo robore 
períiftunt nunquam probaiur,rem pro i l lo prio-
r i nauirs ad durationem , prscifive ioquendo, 
contineri ab íeterniíare , ve eít fpeciale attribu-
t i ím,PRIMO.Quia ,v t ipíi Audores ex dodi r i -
na PPJupponunrj^t írni tas non concinet res,vt: 
finuras, vel príeteriias, fed ve prcefemes, atque 
aded vtdifráres de pra:fenti.Igieur pro ¡lío pr io-
r i natura: , quo res pt'aefcindit á duratione prae-
fenti, etiam prsícindie á continemia in Kterní-
Uce.CONFiRMA gu ia res pro pr ior i aliquo 
natura pr^cedil vbicationem , etiam pro i l lo 
priori non-ium intelligicur contiaeri í^nr . 1 i.c 
ab immeníieate, fed tanrijm pro alio poitci iovi, 
in quo oceupec proprium vbi . Idem ergo pro-
pcreionalieer dicendum perordinem ad AMomU 
tacem.SECVNDO.Res creat.e non concincncuc 
ab seterniuie divina,íi metaphyücc,¿Ñ: prvvcifi-
vé loquamu'oratione cntitaiia propn\v,qu!a hartí 
folúm procedida Deo,vc eme pereí ient iamj fed 
taniúm ratione propri* duratiouis qua: íola t í \ 
panicipatio stetniiatis. Igiiur pro i l l o p r i o t i 
nature>quo uondum inielligicur hubere duratio-
nem.nuiüuslocus e í t , vt fomialueí contineanJ 
tur ab aeternitare. 
64 AL1I Id probant ex Ciietano: q u i l 
licet ^erbum iuxiz. regula-. Dialedicorum co -
notet feu ¡igniíicet cum tempore, vt v» cx'tjUí 
vel Cíírrit,c\ú\btis denQracur,non folum exilien-, 
tia, &í curfus,fed etiam tempus pra.,f'ms-,nil)ilo-í 
minusex hominum plácito poeeft íignifiCarejI 
abñrahendo abomni tempore , Se connotando 
folúm EEternitatem.Poíita auretn ea inl t í tui ione 
h o m i n u m , á qua vocum íignificacio penUec, peí 
70 ex i j i i t non denotabieur tempus pr2Íeiis,príe-
teritum,auc futurü, fed folúm i l lud nt ínc x is r -
nitacis.Igieur licet res in fcipíis futura: íint,auc 
iarn pr£terierint,femper vera erie propolitio, i i | 
qua dicaeur:Exí7?íí/2r i n ordine ad a t e r r ñ t a t s , 
Át vera elie non poeeritmili res ipías , qua: iatu 
praeteriea:» aut futurEe funtjin anernitate picefjn-
tes fint. Ergo res pretérita:, ac futura fun pro:^ 
fentes xcernirati. 
6$ SED Ñeque ratio hice quidquam 
¿víncit circa rem ipfam j de qua difpucamusi 
reddicque vocalem,feu de folo nomine, comro-
ver í iam.Qi i id enim refere ad probandam futuro-
rum prsefenciam pbyíkam in aiternitate , quod 
homines illam fignifiCare pofsint, aC velint pet¡ 
Verbum abílrahens ab omni tempore,Ó¿ concer-
nens folam «terniíacem ad placitum iprorumí" 
Numquidab ihftitucione humana ortum h.ibee, 
aut pendcr^juodfutura coneineanruí teali terín 
secernitate? An pot iús ab infinita perfedione i p . 
lius,ambiente omnes duraeiones inferiores, i n ^ 
dependeneer a qualibet confideratione nofiri in* 
telledus? DEINDE.Prscifio i l la , feu abfiradio 
verbi ex i j i i t a íignificatione cum tempore, fo . 
l ú m eñ inielledoalis: proindeque ad í u m m u m 
condúcete poteft,vt probet prxfentiam futurOru 
obie í f ivam, & inrelledualem in mente divina, 
ijuam nOn neganc Adverfarij. P R ^ T E R E A i Sí 
verba ^Xf/í/V abfolvitürab omni connotatione 
temporis,& poteít connotare folam^ternitatemj 
etiam abíolvecur á connotatione cemporis p r s -
•femisS atque adeo numquam prebatur hoc ac-
gumeto, futura eíie prjesetia in qternitaie prouc 
Paires docent, & tradit h«e fententiá: nec ap-
parebii difcrimep? cur futura;dicamuf eíie ^ 1 -
nitaj 
<¿%£ In Opuículute í. S.ANSELMI Traía, n i : 
t t r a t í pótíus pr2fent:a,quam prxterita, vel fu-
tura. D t N I Q V E j V f plura alia omitcam,probaH 
reiur hac rati'. ne, quacnlibec creatam racurami 
ítcundúm fe,íive fecundúm praedicata elíentia-
l ia prsecifa a (tatú fucuritionis, comineri íeal i -
i-er m srerniíate:tjuia p[aed¡cata eííentialia enu^ 
lian tur de natura íetíundúm fe,abfquc vllá con-
¡notatione remporis, vt in his 'propoíuionibus: 
Roía efl f loi H jmo ejl animal raciónale. I m -
porraru enim connexionem prsedicatorum e ü e -
tialium independentem ab omni tempore.Si au 
tem naturx creatx fecundúm fe,five fecundúm 
prazdicata eiíentiaíia independenter á ñatu fu-. 
turitionis,funt pr<iesetes phyficé 2ecernitati,eiiá 
klhabebunt in ítatu poísibilitatis pur^jquia & 
in i l lo habent quidquid cis competir íecundum 
íe,íive ex v i connexioni-v pra'dicatorum eííen-
nalium.Vnde non magis futura,quám puré poí-
íibilia,dicc-retur eífc prsEfeutia seternitarirquod 
cñ evertere fememiam ipforum,& noftrara, 
66 R A T I O Iraque rolida,<S¿ germa^ 
na noítrae fenrentix.erucaex dodr íná Patrum, 
prafcipue ^ n í e l m i in praeíenti Cap. i r . huC 
efi:Deu.s raiione fu* duraiionis,qu£B eft ^terni-. 
tas,exiíiit i n o m n í tempere vero, & imagina-» 
rio vnÍformiter,& perfe£Ufsime,atque invaria-
h'ú\ modo: Ergo non exiñitjita vt parscoexiftat 
pars non coexiftat toti tempori,& pars par-? 
í i , íicut ea, quae inícipfis admittunt cornpofi^ 
tionem partium tepugnantem perfedioni divi-* 
tuey ñeque demum ita, vttotus refpondeat totí 
t e m p o r i l totus íingulis partibus remporis, í o -
lí im entitativé, & reaiiter, feu quantum eft dé 
fe, non anrem connorativé,& in excrcirio: quia 
Jioc etíarn haben; natura; creat£ejpra;fercim in^ 
corruptibiles.Ccelum enim v.g. totum entirati-» 
•vc, &quantum eít de íe, refpondet íimuí toci 
tempor i ,& totum íingulis partibus iemporis. 
Ettamen,quia non ómnibus limul reípondet 
t o n n O í a t í v e i & in exercítio ,ncn cenfetur coelu 
exiftere in omni tempore vero, de imaginario, 
vniformiter,£k perredifsimojatque invariabili 
rnodo.Alias conveniret ipíi íerernitas propria 
Dei . Supereft iraque, vtDeus ratione aiternira-
tis cufiar ítmul»& indivifibilicer toti tempori 
&. fingulis par:ilus temporis,non folúmemita-
t¡vé,6c quantum eft de fe,fcd ctia connotativéi 
in exertitio.At non exiítit ratione jeternita^ 
tis, tamquam menfuratus,vel contentus á tem-
pere, fed potiús velüti concinens, &c menfuras 
tempusr vtpcte menfurá fuperiori, 6¿ infinita 
fpeóhnsmenfuram finitam, &infer!Orem. I g i -
.tur de primo ad vltimum totum tempus,&; fin-
gulas partes illius,pr2etcric¿e,pra:fen!es, futurae-
que^ aC proinde quidquid eis menlurafur, con-
tinerur reaürer,ac fimul in seternitate divina. 
Porro primum aritsetáens ex quo totus difeur-
íusproCeditjmamfeüc deducitur ex natura %izti 
hiratís divínx : quse non foíúm eíl Infinita 
ratione durationis,fed etiam in vi menfura-jco^ 
tinentisque duracionum inferiorum acproin«5 
de L e^us ratione aeternicatis perfedifsimo, infi^ 
nito,&: prorfus immutabili modo exifttt in om«j 
n i rempore vero, & imaginario, qu« func iníe-;' 
riores raenfuríE. 
67 EX Prseiadodiícurfu infert Ao-.' 
felmus hariíconfequenriam;Igi'.ur üeus racio-j 
nc luae ceternitatis, ranquam menfurs infinitas' 
indivif ibi l is ,& fumme vniformis, ita coexiíU? 
ómnibus durationibus creatis aique cvenabus; 
qui ijfdem meníurántur , ve fine diftantia víU 
íu durarione omnia fimul, & a¿tu Comineanta^ 
in eius a:tcrnitare , tanquam in menfnra fupe^ 
riorefic iuperexcedente. Pater coíeqnentia:quia 
fine hac rndiftantia,& eaenfione ad omnes du-< 
rallones creatas fimul,ad omnefque evenius.quí 
ijs menfuranturmon fíat infinita illa perfeáio^ 
vniformiras, & indivifibiliias éetcrnitaiis in ra-i 
tíone menfur^ omnium creatarum durationumj' 
heque fatís dífíinguetur Deus in vnifórmitate; 
d irandi á naturis Creatis,pra:fertira seviternis,^ 
incorruptibilibus. 
6% C O N F I R M . I . Quia vi ípfe ^ 
Dofior arguír,res crearse dcfiniuutur, & alligá-J 
tur determinato tempori vero, aut imaginariojí 
feu pr2efenti,feu praetcrirojfeu futuro: quoniatu 
exitlunt, & durant veluti menfurat^ á temporeji 
quod perfifientiam carum metiendo terminar,5¿ 
teíminando met i iur . íg i ture contrario Deus non( 
menfuratus,neccontcmus á tempore,fed poiiúsi 
nnenfurans,&continens ii lud ratione fuas íeter»j 
iiiraiis,n6 aliigarur,aut impediturratione vniüíí 
difíerentix temporis,ne fimul exiftat in quibuf^ 
libec alijs:fed fimul, &: indivifibíliter coexiftí¿ 
ómnibus diíferentijs,rara veri,quám imaginarij 
temporis". 
69 CONFIRM.II .ExempIo immen-
fítatis: qus, vt Anfelmus ibidera obfervat,ííuuí 
meníurainfinita fit.nulli adfiringitut loco , fec} 
potiusfimul, & indivifibíliter contínet omnesf 
diíferenriasloci, quamvisinrer fe diñantes , & 
íolitas coartare quidquid cis mcnfuracur.Cúot 
ereo teternicas fimiliterfic menfura infinita i n 
genere durationis , nullí tempori adfiringitur^ 
fed potiús fimul,indivifibíliter continet om, 
nes temporis differentias , qiiamvis ínter fe dí^i 
fíantes, & folitas coardate quidquid menfura^ 
tur tempore,aur quovis genere durationis finitíej 
Omnium enim ratioeadem eft, five fpedent ad 
tem pus verumtfive etiam imaginarium,quo paf-
fim folet explicari íevum. Q^uare & fubdit,ne<l 
immenfuatem eíle alicubi tanquam in loco, ne-n 
que íEterniiatem esineré in aliqua dm'atione tá.-j 
quam in tempore:eaíjue propter nec locum ha^ 
bere rationem loéi refpeitu immenfitatis , neC 
ismpus ralioncm temgons refpedHi a terni iaí is j 
m 
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vrporé cxerr.ptarum legibus cmnium locorum, 
5c temporum. 
70 H A N C Anfelmí rat ioném, ua propofuiJ 
muSj&L digefsimus inmethoUuai difputauonis 
Scholafticse , ve prsoecupare videatnr omnes 
evaííones,quibus Adverfari] fe expediunt ab ac-
gumenco commuai deluropco ex inñnitace, 5¿ 
indiviíibiliratc aeternitatis divínq.quod cuilibee 
jllarura confeío faiis perfpedum eric. N i h i l o -
minusplacuic ex AdverTariorum doclraná,pr2e^ 
fertim Keceruiorum, veíligare quid iuxta illatn 
rerponderi pofsic,¿¿ pro noli r i cap tus fuculcaté 
refellere. 
71 RESPONDEBIS 1. i£.ernitan5vc 
fít menfura Infini£a,& indiviíibilis in generé 
duradonis, (at eíTe, fi quantum efí de {e coexi^ 
fíat ómnibus difierentijs témporas, pr^efentis, 
príeteriíi, futuri, pcfsibilis, 5c imaginarij, fub 
quocontinecur íevurn, licét exercite,^; in adu 
fecundo non coexiftat, niíi duracioni exiñent i , 
& iam poüra: in rerum naturáéld enítn non re-
dundat inaliquem defedlum , aur mutatíonem 
^ternitatis, íed in defedum exiftencije terminí, 
Cui coesiÜat.Qyiod prqter exeniplum immcníi-. 
íatís,(de quo infrá á n. ) fuaderur primo ese-
pío íubíiüenri? Vérbi infinitq, 5c indivifibilireí 
potenris ex fe,& in a¿tu primo osxmem naturam 
inferiorem terminare, quia propterea opus ííc 
terminare iilam exercité,6c in aáu íe tundo,do-
necvrgeat decretum executivü Dci , circa vnio-
tiem naturae human^ ad períona Verbi.SECVN-
D O , in meritis Chrií l ixiuorum infinicus valor, 
ex fe, 6c iu adu primo eft fufficiensjimc) Si. fu-
pérabundans, ad delendum íatisfadorie peccatá 
omnia quorumcuque horaínum.Ec tamen exer^ 
cite}6c th adu fecundo non omnium peccará 
deler,dcfc£(;u cooperacionís,ant dirpofítionis ip -
forum-Igitur ftat oprime ffirernitatem ex fe, 5¿ 
in a¿tu primo eíle íufficiemem,imó & fiipeíex* 
Cedentem menfuram omnium durárionum infe-
riotumjck timen i lhs non meufurjire, nec con-
linere aáLi,¿c exerciic defedu folius coexiften-j 
t i s ipfaium* 
71 SED Hcec ifolutio, vt huper aieba, 
pra-cecupata eft argiimento á nobis propoíito 
n .66 .U prje[crcarefelíicur4PRIMO. Ex infini^ 
ta perfeótione íEternitatis in genere duradonis, 
qu£ debet exiendi in aélu fecudo^iniu^Sc exer-^  
ci.;.e ád omnes durariones inferiores^qiiantumvis 
ínter fe dííuntes'.íkur corpus infinicü in genere 
cxtenGonis adeflet fia;ul ómnibus a í i j s^uan iü -
Cün-'qne ditisnt ínter fe:3^ immenfjtas^iuia \ú-
fiiiiu &X in repkndo locum,ómnibus íimul dif-i 
ferennjs leci «deít, qusmvis invicem remotis. 
Quorum omnium raiio eft, qudd omnes diíl^-
p r ^ d i a ^ fint fub iníinire fui generis,ve-. 
lu t i fub menfurante,5c ¿ontinente. Quod antera 
contiactur in ali^uo ía£eriorii eft ad uaodgaj 
Uíius. Cum igitnr condnens infinítum carca: 
íuccefionc, & vicifsitudine in feípftMti^fó i n -
feriora prout contenta fub iiío omni í¿:/cef ione 
acviciísitüdinecarent: proiadeque iimal ab ca 
ambiuntur,6c continentuf. 
73 SEC.VNDO.^ tc rn ius non folum 
eü Infinita , £c immurabilis in ratione dumio-i 
nis,fed in ratione menfuríc durationü iKfetfiOfut 
ira vt infinita,^' ímiDutabili pcifedionc aii i n -
gat illas omnes. Habet enim fe, vt cuéníiapa ín -
prema,& Cirens omni ro:enci.d)taie, ad proiu-
dcjiSc omni muubil i taic. Ideoque Theologi ! • 
p.q. 10. demonítranc Deum elle ^ceinnrn ,qoí* 
iramutabiiis cñ:propterejóue omnem vici ls i tu-
dinem e^cludere de;her,tam in exiíteudo, quñnx 
in operando.Igitur aecetoitás inmeuíuraadü m-í 
feriores durationcs,r!ullam fuccefsionem admic-
tic:ac proinde vnleá menfnracione, liaíul,me J 
íurat omnes illas,quamvis l ibi jnbicem , <Sc d i i 
veríis temporibus í'uccederités. Pro¡>aiur confe-
quentiarQuia íi non menfurat illas linuü exerci-
té,fed íucceí'sione quadam.licet Orea ex condH 
tione i p ú r u m ^ a m fubibit nnitaridnem aliquam 
seternitas in menfurando : qualem etiam iubit 
sevum Angelorü.quoties incjpit coexift^re a l i -
Cui durarioni temporis, cui antea exorcice non,' 
Coexií"l;eba[,ex defedu ipiius temporis, nónduíii 
e x i í l e n t i s . C O N F I R M . O m n i s mcnfura,qüí n5 
adcequat o.nnino meníüratum Vnicá raenfaraw 
tione, fed indiget rcplicítionibus varijs ad ílLid 
adeequandum,ñeque eft ¡M.íiaita,neque iir.mara -
bi l is , nec perfediísima o m n i u m ^ u í c excogiu-
r¡ pofsüt in raiione menfur^.Immucabiliorenim 
eí íec, perfediorque, qua: femel, 6c íimul adas-
quaret integré meníutatum. Si igícnr arternitas 
non ad^quat durationss inf.rioies vhicá men* 
fLiratione,fed indiget replicationibus varijs, ve 
illas ad^quer,incipienJo menfürare .iliquá nunC 
quam antea non meníurabat,6c dcliiiendoá me-
íuracione poftquam iíia non exiftic, C<. novi(e¿ 
menfurando vnamquamque íuccefsivo curfula^ 
bentemjneque eric menfura infinita,neC immu-
tabilis, neeperfedifsima omnium, qux éxcogt-
tari pofl'unt. 
74 T E R T I O. Si quid enim probac 
dodrina Adverfariorum in folutione praeiadá^ 
probac etiam,aihi] derogandum i r i infinitae pec-
fedioni,5c immutabilitatifeiemiq vifionis Deí , 
quamquani ab a:(erno non viderct fumra fecun*, 
dúm exiftentjarn,qinm habitut.^funr in tempe-
re, fed expedaret propriam menfuram cuiufcjtie 
reí vt illam intuer^tur. Quod quanakn díi^onec 
á Scrípturse oracül3s,6¿ omniu Patrum, Theo-
lo'j.orumque confcnfu,palám efi:,6c ini t io pr<c-j 
cedentisdiípntaiionis OÍténdiaiíaS.Seíjuela pro» 
batur.Nam íolutione preciada fonel pofitá^pá^ 
riter n ih i l abfurdi infcrretur,3Ut contraritim in-i 
fililí feieati» viíionis, afsiguando defedurn, 
non 
a 4 Ofíüículijm % S.ÁNSELMI.Traa:.Iíí. 
faon es Ciplre íp Cus,ex fe éapacis,& fufficíenris 
ad videncia oniniai fedtantum ex parte conno-
Bui , nondum exiítcntjsj ac proinde nondum 
apii ad terminandam nocitiam iiíi inruitivá, qu<j 
íü lütnrefpic i iobicdum exifícns5prout exiftens 
«ft, Nec proJcrit aís!gnand.e difparitaci, íi re-
turras ad prsícntiam obieóíivam futurorum ti) 
fuente divíná,cjualitercuinque demum ea evplí-
Ccrur. Narn pariter inferam, íuxta irolutionem 
•datam nullutn ínferendü ir i prqíudicium feien-
rí^ v i t íonisDei / i fu'ura apud i pTuai nullam ha^ 
berei pr^femiam obiefí:ivam,nec]ue eflemia di-, 
•vina exerciie illa repríEÍenrarer íimul, fed fuc-
cefioue quadam ortá ex conditione fluxá,6¿ i n -
hábi l i futurorura Plura adhuc es dicendis vrge« 
fi poflunt contra íoluiionem eadem. 
NEC Profunt quidquam infian-
liae allaiae de fubíiíleruiá Verbi ,& infinítate fa-
t i í ía í t ionis ChriOi. Non prinurquia ratiofof-
mabs fobfíjtefuS*; Verbijfolúm coufiftitin tet* 
minaciOne naturas div]nac,non vero creataB,lice!: 
lianc pofsic etiam terminare ex libero decreto 
•Dei.Kaiio vero formalis xternitaiis ex terminis 
ímporfat pol efsíonem totam fimul intermitía-
bilis vit2e,ac proinde , & afíualem extenfjonem 
ad orr nes duraiiones aüquando extÍ!uras,abfque 
íticcelsione vih,vtTOox oílendam. Non etiam 
íceundatquoniam licer fatisfaáio Chrifti fít i n -
finita íimplíciter dependetá libera acceptatione 
D e i , ^ : applicationc Chr iñ i , 8¿ cooperatíone 
&du]!Cvum.Extenfio auiem seiemitatis ad omnes 
d'jratione-,& ad omne quod per eas rnenfuratuf, 
ctt abfoluté fi^npliciter infiaiu) indepeuden-
ter ab omi;i conduicne. 
76 K E S P O N D E R Í Poreft íceundj 
«x dottrinaP.Aldereie d i f p . z i . i n i .p . fed .2 . a 
rum.S.íeiernitatem divinamelle infinitam , ¿C 
perfr.aií'jiman-j in genere duraaonis 5 prse qua-
cumque alia,etiam ángel:ca>quia fola illa efíen-
tialiter e^igit coexiüerc cuicumque alterí dura-
tioni Angelus enim quatrcuam ab íeterno crea-4 
retnr.íoiiun connaturaliter exigerer per fuam cn« 
titaiemeoexiliere durationi craftinaev. g. non 
vero ei¡emiali 'er,cúm adhuc poílet annihilari.á 
Deo,& proinde nulli de cutero cocxiíiere dura-
t ioni . Igicurvt ceiernitas diftinguarur íufíicieh-
ter ab omni alia duratione , non eft opus recur-
rendi ad íimulcaneam praifentiam futurürum,fed 
fld fol m neceísiiatem coexifiendí otnnibus, 
cürn primúm extiterint in propris durationis 
njcníura. 
77 V E R V M Ec evafio hxc ijfdcm 
fere impugna íonibus obnoxia eft,aC pr^cedens, 
vtcorjíidefanti puebir. Vlteriurqne íeijcítur ex 
definitione Cíernitatis num.45.relata ex Boct/e, 
& ab omniiais Theologis admjíTa : iuxtaquam 
eft tntsrmma!üil¡sl>it<e¿otd f i m u l , i & perfetfa 
poJJefiio.Non elietauteui iou.íimuÍ,¿¿ perfeóla 
poííeísio, fi ad.pofsidendum, k ú Cóñtihéñdum 
quidquid vmqua eíl,atque erit^xpeíiaret vniuf^ 
Cuiuíque rei exiñemiara in meníurá durationis 
propri^meque hoc elíce ínfimtacem mcbilts ts4 
foris bahere fnefentem^vt ille ibidem exigit aá 
rationem a:teriiiíatis.Ncc,niíi in. proprijfsimé, 
dicitur quis pofsidere rem ex folo iu re, íeu exi-^ 
gemía ad habenda ilia-m fub dominio propríoy 
cüm primum cxtiterit)nifi a¿iu,&í rcaliceream 
habeac.Nec tiadem perfefle polsidere, vt opor-r' 
tet ad ítatuendam rationem propriam csternita-t 
i is,vbi tanttítn eft exigentia,eiiam cílentialis 
ad porsídendum.Raiio eihquia perfeda polTef-
fio, niíí vocibusabutamur^x terminis impoctaq 
realem apprehenfionem-,&rontínennam adua-í 
k m rei fubdominio poísidentis. Igiturvnde-» 
cumqucappreheníio , & continentia deíit j í ive 
ex defeólu exigenriíe ad illam habeadam,fivé ex 
defeótu ipfius rei, nondum exifientis, v i habea-3 
tur,déficit perfe£la poííeísio > ac proinde xict-i 
n i tas. 
78 D E I N D E . I n candem íolutíoncrrí 
lie argumentor.Si adhoc,vc sternitasdicatur,^: 
fie tota f imu l ) fufficit exigentia eíTcmialis p o f i 
fidendi realicer omniai, cúm primúm in píopri* 
tluratione extiterint, non verd antea*, etiam, vt 
feientia vifionis Dei seterna dicatuí , & íit totd 
fimul, fufficiet exigentia eiíentialis pofsidendí 
intentionaliter omnia, non, nifi pofiquam extí-i 
terínt. Probatúr coníequcntia,tum á pari vtr iuí-
quetum fimilitudine rationis in íblutione áiiq4 
namvi i l l i ü s exigentice eiíentialis diftinguetuií 
feicncia vifionis divina á creata Beatorum , 8C 
quacumque a!ía; cum omnisfeiencia infradivi^ 
nara pofsirno coexiüerc obieáto fuairojquam-j 
quam aliqtia, vt beata, & angélica idconnatu«j 
ralíter exigat.Neque eft v!la ratio,ne dari pofsii( 
perfeda poíícfsio imeileíhiaíis v i folius exigen«« 
tiíead imdligendum, fi femel admiuitur perfe-
á a poííefsio realis ex fola exigentia ad haben^ 
dum. 
75) D E N I Q V E , V i píeniús oílén^ 
dam,neccfsitas fola coexíftedi cuilibet duratio^ 
hi,quandocumqüe üla extiierít,ad fumaium po^ 
left íufficere, vt Deus habeat neceísitatem fum^j 
mam eíTcndijfeu etiam Ímauii:abilita¡em inex i -
íiendo , non vero íeiemitaiem vittualiter alí 
ea diftindamiquae es propria rationedebet ex-i 
íendi fimul, \k aequaíiter ad omnes durationes 
'infer¡ores,quamquam inarquales, 6¿ difsitas i n j 
. ter fe,V( plané docec, probatque S.Anfelmus in 
prnefenti.Ec permiffo id íufficere, vcDrus íeter-
nus dicaiur & fit adhuc non íüffíclt,vt in quo-J 
libet iiiftantireali dicatur, & fit fempiternus: 
quia adhee requiritur ita Deum exiftere in quo-
Iibet momento, vtfimuleíiam óc exercite fit in 
ómnibus momenris pr^eteritis, ac fururis j i t i 
exifte^e ho4ie¿V5 fimul ?xi íh t hei;i; & qrasj nec 
jxia^ 
In Monologion, Cap.XXl 11 Difp.XLIV. Scñ. VI. 685 
rnaíMS praeíens Gt ei hodíe díes hodiernus? quam 
hefternus,&craftinus. Nam fcmpiiernum elle 
idphne smporta[,slk fempsr s temum, & pro 
quovis momeniO pr^fcniera omni durat ioni . 
ÁHás cniai li coníií tu íblúm incoexifícntiá pee 
iPiOduno adus primij ik quantum eít ex parte reí 
seternx ad terr.poraldbentia^on erit ratio cur 
Parres anropere admirentur, Se incomprehcnli-
bilem dicanc raodum,qao Dei ^ternius adefl: 
ÍSmul orani temporice duraíioni créate . Nam 
i d reverá coruingú in aevo Angélorum, & cor-
porum CGeleftium.Quare VL mirabilis, &c quód-
dammodo ineñabiliscenfeat-ur prxfeniia i l la, 8c 
l i multas aetsrnitatis ad om.nia témpora,debet eí-
íe íimul prsefens ijs otnnibuSínon fo l jm ex fe ,& 
quó adexigeotiáiféd a d u , & in exercirio: quod 
íané miraüile, &; incompreheníibile , ac Deo 
dignuai eít . 
SECTIO SEXTA. 
Edde cvexiílentia ¿ t e r n i t d u s j í m u l , & &(¡ud-
liter,círca omnes ¿urdtiones ereatas^udm^ 
^ucim áiisitcis & in&ciuales tater ft, 
ybertus adhuc & mnltipliciter 
roborutitf, 
QV A M Q V A M Forte videri pofsit fatís rtabilitam fuiííe praecedentibus cóní i -
dárationibus futurorurn prxíentia phy • 
íicam relaté ad aeternicaremj nimc operse praetiu 
eritquscdam alia argumenta íubijeere in eius 
probarionem:vtqui nuiltipliciter ab Adverfáfíjs 
jmpecimur,habeamus etiam toultiplex afuiorú 
genus, qüibus Se ipíi paricer vrgéancut*. 
80 SECVNDA Igitur probatío íífi 
Deus exercite non ex iü i t priús in rnomento an-
tecedente ,quám in Ítíb£equ8(e^neque hodie,quá 
cras.ígitur exiftic rimul,&exercite in temporé 
prccíeinijdi futuro: ac proinde Víiumcue teni-
pus^Sá quidquid eis menínratur,eít realíter, 6i 
fimul praefens exiftenti* divina. Goníequentia 
prs ípicua qkiead omnes íuas partes: Quia 
pon poteñ Deus fimuí exifieré realüer in dupli-
t i tempere diverfo, nifi v rumque,& omnia fub 
. eo Contenta,íirm)1,ac realiter ptoeíentia ímt é s i -
íkntÍ3? d iv ins . Eft enim hjee relatio nniEua ex-
ifernorunl.- Antecedens veró probátur mul t ip l i -
cite'r. P R I M C),E:v coramuni Patfum phrafí, 
quós fu'prá in meduun proruíifntrs, & m á x i m e 
Boetij num.45. aientiurt) de céternrrare: In te r -
rntñdnliS W t é plenitudinem , rotúin parirer 
conprehendit, ac pofiider^ cui necf u t u r i huid-
tjUámábfir. nec freetériti fluxerit. Si au errt 
Deus exercite exiítir priús m momento ameCá-
dente\quam iñ {ublequeme^el hodie5quám eras 
wen comprehendec í ima! & pariter rotan-! pld-
nitüdinem icmporis/cd in iítíianii A.deeíit ipfi 
ínf iansB. ficliodie íiberít dics criftinus. S 
C V N D O Vrobawr idcm antecedens, cu vcrlíis 
i l l is Píalm. Ego hodie genm (c: qioe coiuam -
riiter Parres ira esplicant , quali jjs ÚCUOKIOC 
Vcrbum xternum perinde gigni hoüic^ac hen, 
vel cras,^: á priiuo nunc a.'ternicaiÍ5j quia Deo 
non eft heri>veicras,fcd vnkum £c perpeamm 
• / /OD/E.Lege Athanaíium ae dea c i . Syvodi 
Hieroíolym.caiech. 1 o. AietattáíinuíD hb. \ \ 
in loanu. Origenem in cap.i . [osánñsj Ambrc-
íium lib .3, de ¿-"aerara, aiioíque ¿^ud Lorinunr, 
& ¡anfenium t é loci. Si amem Deus prius ex-
ri t i t in l l lo nunc ^ternitatis, qtiáin \\\ die ho* 
dierná, non genetabii hodié VeiOuni de ptjcien-
t i , (ed iam pr^fupponet genituil) de prxteiitcr 
nec intelligi poterit nuneprodire e liiui Vimxfa 
fed íoíutn antea pvodijlíc.QucJ pran abjs lucu-. 
lenter explicar Auguíliaus cap, 13 .Gontelíidu'.n 
Deum ita alloquitür: ^ « « Í r»;" omnes J h n u í 
fíat 
yuia non t r án feumuj i i aatc ortmss h R V N T * 
q t u omnes n o n e r u n t . ¿ A n n i n d diesen 
ates Itnus: non quotidie fed H O D I 'quid 
hodiernus tuus non cedit crajiino, nejae fac-
cedit heft erm.Hodiernas tuus dtternitas. j i e v 
coneternum genuif l i , cui d i x i j l l : E G O H O - i 
D I E G E N V I T E Quid pulchrius? 
81 DEINDE Probatur rationfi ídem 
antecedens;éx libertare & laudabilicare forma-
l i divinl déCreiijih quáliber difll- encía terapa-
ris,non niinusjquátln ab « t e í n o J l l u l enírn l ibe-
fu(n,6í laudabile eft formaííter prouc tt:od¿ exí -
Oens,non minüs,qiiaríi in primo nunC Áizxmis.-
tisfVbi intelügjinr cGn(septüm4Si auteúi dscretü 
i l lud extitillet prius lieri quám hodi í , tk non ii^. 
muí pro omni temporéjiam Deus hojie conferí 
Varec decreta i l lud ábfqu; libertars," ac laudabi-i 
íitaie immediatá)¿5c formali:ílcur contingeret in 
homine ellcienie adum cháriratis libere,ac lau-
dabiliter, fed poftea coaférvame illum necef-
farÍG,qusa rapérótur ab obicclo. Si autem dL'cré-; 
t(im divinum non aníe exiftit hodicquam tras,' 
fed fimul,^ indiviíim,in quavis diffcrcntiá ie-< 
poris,ideíii profedd exiítimandum eil de e.d-
fíentiá,& duratióne divina. C O N F í t l M . I . Ab 
abíurdc.Si etiim aliquod decretüm divinú exi-
Oerer hodíe, qtii'i fimul éxiuac heri,¿¿ cf3S,po-
terk il lud dénomitutive incipere eííe cráSj& de. 
finere eííe heri. Igirur poterit incipere aliquod 
ckeretum volunc.Hris diviníB i n tempore: quod 
abborrent Theologi omnes contra Antoniufh 
Delphinum Hb. de evéniu rerum pag. 13 Ca-i 
therinum lib.de Prxdeftinat. & l'upra Difpucar. 
XXXVIÍI.improbaCüm micSequela aúrem pro-
bátur: Quia non tr.agis videtur derogan' fmmuf-
tabilirati vóluntarís divin^ ex eO;quod incipíaC 
denomioative yellc in tea^pore aliqu^d^aut non 
vel i 
(58 5 In Opuículu m I . S.ANSELMI.Tíá<a.in. 
vellc, qu^m ex eo, quod ínctpíat denominativé 
vellc iüudjaut non vcilc h o d i e . C G N F l R M . I Í . 
coníequemer.Nam negara coe^ítemia íimul-
tanea decrcii liben' Det addiem hodicrnnm, Se 
craftinum, negari e.iam poteric estenlio fimul-! 
tanea ícicmia: Iii.-er>c Dei advrrumque diera:ac 
proiíitie Deas non iniuebicur íi.nul, ¿k; exercííe 
die:n hod!crnum,o<: craílinum^ed iridies vide-
bit plura,^ plüra,(]uám ab aíterno viJeric.qua; 
t i i iníania Ciceronis íupra n'jro.i?. reiecta.N'ec 
fac¡l¿ qu^niiim ad hoc a í s igna túur difcrimen 
'ínter voliiionem liberam, 3c fcieníiafn íiberam 
*Deí: quoniam vira^ue eft immuubil is xqualí-í 
tcr, & incapax incepiionis, acdeílLÍonis , tara 
xealisjquatn denominativa. Nec deniquevide-
tur poíle negari, Deum , fi novicer coexifterec 
alicúi teiTip87Í,cui iatn ante non coexiríiiict^x-
pemirum in fe novam aliqium praeíemialicaícm 
quoiidie in durando , íkut 'úhm experiretur ia 
intelli^endo , ü procer.u temporis videret ali^ 
quidjQucd an e^a noa vidiilec. 
S i TEKTÍO Piobacur. Eremitas 
Dei efl infinita in a£tu in generedurationis.Sed 
jufiniias in adu in genc;e daraiionis non ftaü 
line coexiOentia futujlianea ) exerciia ad om3 
res durationesinícrioies) aliqu^ndo extituras, 
5ta vr. non pi las e>.iíiat ia vna,quám in aliá.Igí» 
tur xierniias Dei coexiílit fimul, & exercus 
crnnibus duraiionibus aliquando futüris)nec 
psiüs in vn^quam aliá.Maior eft cvidens, non 
folLim in crternitate, íed jk in quibufliccr actriz 
butis dwinis/zt demonfírant Theologí paísiai. 
M i r c r vero prob-auf : quia inHnitas in a ñ a in 
genere daraiionis ncquii eüe, im6 nec intelligí, 
line quadara exteniione aüu«l i ,& fimuitaacaad 
crnnes durationes interiorís qu^ndocuinqne ex-
titeiin^neque prius ad vnam, quárn aliaai.AIi-. 
ter enim concipierur cum potentialitaie aüqua 
ftíJ ccexillendura íucceísivé , «Se quaíi per par^ 
pesíqui plañe itpugnai infinito in acfu, 
8.3 C O K F Í K M . Et ínnul prseoecu-
paiur evado,, qu.e ful^t eííe iritum cünfugium 
/idveííárinriim ex dtíe¿lu ío l iusConnotar í jnü-
diiin in í e i p í o euftenn'Si Si ad duraficnern aólu 
jaHcicini in genere duracionis non exig^rcíur 
íja^ubanca,^ ejercita COexifíentíajCxtenfio^us 
ad omnes ali¿s dnrationes aliqnando extituras, 
de h á o calum, máxime Empyrcum, eflet infi*. 
niinm in genereduraiionistquodeít falfnca oin* 
ninoetiam iuxtar.dverfarios negantes inhnitum 
in aótu extra Deum Sequelam ptobo:Nam coe-
|um fui; prima omniuin C!ea!iirarum,coexiítens 
cmnibiis alijs duraiiüáibuSi uuoiquot erunt per 
t eam aptetnitatem, quamcuam non lirnultanea, 
c>: e>crci[a coc\il!eniia , ob defeótum iilarum, 
non k mrer eAiítemium , fed fucceísione qua-
:.d->m (e har ente ex p^rce ipfarum. Igitur íi hoé 
pricise fufficit j vtaiieraitas in genere durajio-
nís fic a ñ u infinita,etiam ( ü í ü t í é í ^ : Ccslum l u -
beat infiniram in a<S:o durarionem. 
84 DICES, Calum non coextuiiié 
tempori imaginario anre¿sdsr.ri prirnam mundí 
creationemi ac proinde íiniri, & límirari ex eo 
capite , ne fií in adu iníinitum fecundúm duraJ 
uonem:oppoíí[um verd centingere in aeíerniu-
teDei, qus ante ftrucluram Vniyeríi coexií le-
ba: ex Te cuicumque durationi nonduai exiJ 
fíenü. 
• 8^ S E D Contra. Eadem fubílanna 
coeli)qu.e jn ternpore crcata eíhporuiílec quan-
tiimex fe eft coexiílere cuilibet durationi an-« 
tecedend : ñeque vlla afsignari poceft intra l a t í -
tudinem antecedentem temporis ituaginarijjCuí 
éadem numero fubüanLÍa ctsli coxva eíle noa 
pófíet.Aliunde ceexinit exercire , quamvis non 
íimul,fed ruccefsivé,omnjbu'J alijs duracionibus 
in sternurn futuri^quod iuxta Adverfariosfuf-
£cic ad infínium durationem in aclu. E r ^ o du-
ratio coeli efl infinita i n a ñ u . 
_ 85 _ RESPONDE3ÍS, Sub.nanriatií 
eoeii non fuiíle ame fui creanonem: ac proindfi 
regrediendo ad tempus íma^inarium ^uod pra;^ 
cefsitjnon coextitifie illi^dhuc CÍ fe.quia quo i 
eílniíiii,.^!!!! alf.eri coexiíiere potefi ^ ernitaá 
autetn dívina>ctim numquam inceperíc eíTe, fc4 
íémper,ac neceííarío fuerit,poierat ex fe Coen-j 
ílere omni durationi^am ver^qúam imagina-
ri-Xi &: rondum esiftanr.ac proinde íola illa eílj 
duratio infinita in adu. 
87 S E D Contra. Ponamns cura opí^j 
nione facis reCep:a,Deurn pocuiíie ctíi^dere nul-/ 
dum ab eterno, faltetn qud ad coelum-,^ <: esteras 
res permanentes, vt defendunc ex Adveríarijsi 
Duraodusin z .d i í i . i .q . i .Suarez difp.zo.Meta-
p h j e ' ^ . í Vázquez i .p . difp 177 cap. Arria^ 
ga in Phyíic.difp. 17 ietf: i . á num. 1 ^.Pcnamus^ 
prx'tcrea.,quod ccelum ab a;terno fuiiiec prodü-.' 
6U)m,ac prirterea dtiraturum eífet in aeternunij; 
vt modó duraturum ef^fjhem Empyreum.Nam, 
iuxta prajdidam fenientiam íoquendo de pofsi^" 
bilí n ih i l incomodi eft in vtráquefuppoíitione^ 
T u n e lubíhntia coeluquanrum in fe i, ÍI? Coen-| 
fíeret ómnibus durationibus creatis per totano 
aeterniratem fiituris,^: in ad:u exercito cuilibe^ 
i l l irum,vbi primuni exifteret.Ergo li hoc iuxta 
Adverfarios íuffícitjVt secernitas divina íic infi^ 
nira in adu fecundum durationem, etiam fub<ij 
flaniia cccli abfolmé potuit habere durationem 
infinitam in afíu.Corifequens autetn abfurdunii 
Cenfetur iuxtacommuniorem fen:entiam nega-
tem pofsi'. ilecfle iníinitum inadu extra Deurrií 
quam ex Adverfariis tüenrur Scotus in 2. diíi.: 
1 ,.q.4. Suarcz difp. 30.Metaphyí. fcót. 17. nj 
16. & tópj.ivin 3.p. difp 2z. fed.z. Vázquez' 
in 3.p.dífp.^(>.cap.2 Aldcrete eadem3,p. aííjs^ 
giras 
In Monologion Cap.XXll l.Dirp.XLlV.Sea.VI. í 3 / 
nicas divina fit infinita ín adu fecnndutn dufa-
lionein, non íufficit^fi ex fc,&: quafi in adu pri-
mo coexiftat ómnibus durationibus futurisj fed 
requiritur, ve fimul ómnibus adfic exercite, neC 
priús vnijquám aberirquod nuüi creaturse con-
ve.airepoteft^quamquara condita fuiifetab t^er-; 
no. 
88 D I C E S. Jiteruitas divina eííet 
infinita in adu íecundum durationcm, quamvis 
Deus noluiilet vraquam producere aliquid extra 
í e ^ t revera potuit Et tamen tune xternicas non 
coexiíkret fimul,& adu alicui alceri durationi, 
quia nulU duratio eílet pr<E:er divinam. Igitur> 
vt n>Qd(J «ternicas eiíet infinita in adu penes 
duraiionem,n6 requiritur exiftentia fimulcanea, 
& adualis ad alias durationes,dum non exiññtí 
fed fat efi,íi quariíúm ex fe eft,ómnibus coexi-< 
fíat,exercicé aucem tune folum,vbi primúm ex-
nterint.Probatur confequeni¡a:quia licec infiní. 
ta fit «ternitas,non magis coexiftere poreft du-. 
rationi nondum exiftenti,quám numquam ex-
Ufur¿e:vtrobiqueenim déficit exiftentia ex parré 
terminijfine quá nulla eííe poteft alierius extre-
ini coexiftentia exercite?& in adu fecundo. 
85» RESP.Negando confequenciamí 
illius probationem.Hoc enlm ipío qudd du-
tacio aliqua exiftentiam habitura fit aliquando,-
ftatim Eeternitas illam tangit ejercite, illique 
coexif í i tvi Infinitae extenlionis ad oranem du-
taiionem.SGÍÍicet,extenfio ill.i,qua ^ ternitas ha-
beret ex fe, & folúm in adu primo, ad omnes 
durationes pofsibiles,& numquam exticuras, 
nec priús ad vnam dur.ítioncrajaut partem tem-j 
poris imaginarij, quam ad aliam jilla, inquam^ 
exienIío,ttatim, & íimul tangit eafdcm omnes 
durationes poísibilcs, pofi.o folúm, qudd fint 
futura:,feu exiftentiam aíiquando hibiturae, neé 
priúsvnam,quám aliam.ExempIo fit,& quidem 
aptilimo, feiemia infinita Dei, qus in eádem 
hypotneíi noíitionis condendi mundum, nihil 
vvderetexercite,^ connocative extra Deum; fed 
folúm quali in atluprimo,& ex fc.Niliilominus 
pofuo decrero condendi Vniveríum ftatim eáde 
feientia extenditur ad videndu exerciíé,& fimul 
©mnia ncC priús vnum .quám aliud, quamquam 
inter fe fucceláioncm,8¿ diftantiam habeant.Si-
militer ergode xternitatedtcendum. 
5)0 Q V A R T O Probarí poteft ex 
Communi Theologorum dodriná up ^. lo. art. 
2, corpor. diftinguentiinn attrihuíiim-Tpeciale 
aríemicatis ab actribuco immutabilicaus divin* 
feu neceísitatis eiiendi, ex qua ¡eternifas, ram-
cu.im ex r.uionc á priori, colllgirur. Vnde & D. 
Thomas ibidem úv.Refpúndeo dicendum, c¡uo¿ 
}\itío (Rtermtdtis confeviiiti t t ' immutahilitate, 
j i c u t mpio tempons coníe ju i tur motum.h i to-
ta harcdodrina corruerei fi sternitasadu,& fi-, 
mulnon extendereturad duraciones futuras; ne2 
que illis exercite,&: equalirer co?xifteret,fed fo-
lúex fe,6»: expedando ilUrum exiftonciim.Hoc 
enim etiam habet Deus tatione úniDvM&Üioatls 
fuiE,vt diftind.E virtualicer ab .eteniicatcNimi, 
rum fumma neceCsitas exifteudi abLpje vari.iT 
tione ex fe coexiñit cuicumque al eri rei ex'wXc . 
ú ,3cexe rc i t é qumdccumque illa exi-Hc.Vcer-
go fuperaddatur Deo aliud attributum , quod 
fit seternicas, virtualicer ab immucabili.acc J ¡ -
fí{n¿la,debec afsignari Deo raciona iíliiis cxic-
fio íimul & exercite ad oinnes duraciones fu-
turas, nondum expedita illirum exiiíeíi,-i.i. 
>>i N E C Satisfacies h fi cxdodr ín i 
Lersi] lib.4. de Perfed. divin. cap. 1.au n. 3.di^ 
cas» acternitatis ratioium toranl perfiftere in eo,' 
quod Deus ratione illius pofsideat fimul o unes 
perfediones,quas vmquim habituáis eft,ñeque 
aliquara veluci adventura expedet. C O N T R A , 
enim eft, totum ho¿ convertiré Deo rationé fo-
lius immutabilitatis.vt prceveniencis aitarnitare: 
íiquidem ratione illius eft incipax cuiuícumque 
vicifsicudinis in perfedionibus,&: op^rationi-* 
bus propri]s,acque aded deb# bibebc íimul illas 
cmnes a.primo nunc xtcrnituds. Ve ergo non 
fruftrá fuperaddatur immutabilirati a-ternitas, 
tamquam ateributum diftindum, addeudurn eft 
quoque, Deum ratione sctsrnitatis exién di adu, 
& fimul ad omnes durationes futuras, lea, vt IV 
per impofsibile Deus modd de íineret efie, iam 
duraííec vi xtcrniiatis antea, quancúm poftea 
duraturus eft;&: á primo »»«c 3:ternicatis iara 
coexticiiíet exercite füturis iemporibus,pcrindsy 
ac fi eidem coa:terna fuiilent. 
5?i , N E Q V E Etiam fufííclenter oe^ 
Curres I I . fiexKlaninono i .p .di íp . í num.5^. 
dicas,2ecernitaeem penes hoc dlrferre ab ím nu-
tabiíitate)qudd hxc foíúm imporcec negatíone 
variacionis,qaoad perfeStionem^iWx vero quoad 
effe Dei taneúm.In oppolicum enim eft, immu-
tabiíitatem divinam,non folúm hibere locura 
ín perfedionibus alijs ab exiftecia, fed in eádeia 
quoque per fe loquendo, vtpote invariabilicer, 
ge necellarid permanenteac praeterea aeternita-í 
tem Dei non íolúm exprimere perfiftenehm ip-» 
fius in ejjejed etiam in inreíligendo &c volenio 
ficut &in alijs perfedionibus natura;,¿k actribu--
torum. Ve omittarn, diferimen afs'gnacum v i -
deri voluntarlurn, vtpote nulla rattone,auc au-
thoritate fulcicum.Debet igiiur ceiernicaíi adí-
tribi excenlio üla ad omnes durationes fimu!, 
veluci proprii ipíius, proat ab inimucabilicate 
diftinguirur. 
9* O V I N T O Suadetur, confiderata 
racione fururi cominunirer definiti: Quod ntmC 
m n e f l } & erit i n tempoye[e^uentl. Ideo im-; 
potcat depraeíenci carentiam, 6¿ de futuro exi* 
Itenciamrfeu vt alicer explicem, dum in fururí-
.tionis ftatu inteiIigitur,íolúm eft quoad non ef-
é 8 S ín Gpüículum I . S ANSELMI Trad. líí. 
ÍCiSi non éft,<quoad cfíe .Hinc autem coíligícur, 
Deurn non poüecognoíccre futura contingen-. 
tiajni fi illa contineat phyíictí in fuá arternitate. 
Erenim quatenus nondum fnnr , feu quaienus 
' imporunt non ejje de prxfenti non magis cog-
nofci poliunt infuitivc,quáín fi ic l i im poísibi--
lia elíenimam iilud non ejje eft commune futu^ 
rís.ac poísibilibus. Ergo vt Deuscognoícat in 
tniiivé furura,debeí cognofcere illa quoad e^ , 
ívefecundúrn propriam exiltcntiam ipíorum: 
quia hoceftde ratione intuit iva cognitionis,vc 
diítinttae ad ?bÜradiva . Atqui futura nondum 
habet propriam exiftentiá in feipfis.Ergo opor-
xcr, v i illam babeant in a:ternitaie: Alias enira 
hullo modo eric in Deo notitia futurorum i n -
íui t iva .Uoc argumentumjquod magni l inedu-
bio ponderis eíl fecrfim , & fuse a l ib i profe-
guemur. 
5)4 C O N F I R M . Si énim futura non-
dum hahent eüe reaíe in ajtcrnitate , íed poftea 
habebunt,Deus modo l o L m habebit cognitio-
nem prcefcienj'ée ftricie talis reípedu tllorumi 
c¡ux poftea decur^fcremporis tranfeát in i n tu i -
rionem corundcm ex poíitionc termini extta caü 
ías,6¿ fub proprio eííe;ac proinde accefsionemi 
íeu perfedionem novam adraittct in rempore 
íciemia D r i i cúm intuí tío fit perfedio addita 
ípura? praefcieniisr. Quod abfurdifsimum,&: fal. 
íifsimura reputat S.Auguft.l . i .QQ.ad Simplic. 
'q,2. viens hoc eodem argurnento in idem pro-
l-ianduin,vt vidimus nimi.44 Qii in é medio to l -
Jeiur fcientia viíionisab tEterno futurorum, qua: 
fu vifio ftride d¡¿taí& diflincta á pura prxfcie-
|5a. Idque non mcdo contra decreta Patrnm^C 
.Tneoicgorumjied etiam contra ftylum S.Scrip^ 
uirse adfcribentis Dco abíoluté l / f ionem eo-
rum,quae futura funt: vt patet in locisnum.3. 
allegatispraetfcr plura aliai 
S)¡ SEXTO. Si rcfpcdu stérnuat ís 
futura non eftent reaíiter exiftentiá, fedextitura 
lanrúm,poífet Deus proferre própofitionem ali-( 
qiiam,qii¿c rrárifiret de vera in filfam-Quod pla-
ñ e eft cbíurdumtquia ficut Dens eft fumruc ve-i 
ráx.&2eternus , l ice¡uspropofiíior!cs debent eífe 
íi!mm^,¿>'. fémpiternas veriratis. Sequela proba-
tur.Si enim refpedu arterniiatis dies iudici] v.e. 
nondum exiOit realiter,fed estiturus eft , poieríc 
proferre Deus hanC própofitionem; Dies iudlctj 
nondum exif l i t j fed exijtét pofiea. Quae f.inc 
vera eri; de prslenti. Ateadeín poftea reddetuf 
faifa ¿um iam exiftat indkijdies j íimilicer 
poftqij.-\m extiterír. Igirur Deus poterit proferre 
aliquam prnpofirionsrn , qua; decurfu temporis 
iranfcat cxvsrainfdlfam. 
96 DICES. Hoc non efte inconve-
hliériiSi quia S. Scripmraplena eft eiufmodi prc-i 
pofiiioriibuí á Deo prolatis per ora Prophera-
ítóra , ¿¿ a Chrifto Domino imracdiatq citca 
plurima futura,& iudicij diemjtaHquair. s1íqua<f 
do vcnturam,& nondum ekifteoieni.ItU etiani 
voces, /«/f , 0 * erit^non folum proferuntur paí-3 
íim á Chrifto , S¿ Prophetis 5 íed etiam á Deo\ 
immediaré,dum loquimr ad Propheras ; ve patee 
ex ftyloScr!p;ura;,in qu i fa>pé habetnrrHtec¿/f-
c/f DominaSy íkc. enuntiando aliquid de fum-» 
ío,aut prceterito.im6,& datOjquod illte propoíi-, 
riones non fuerint prolara.' i Deodef ic io im-r 
medíate , fed medio Angelormn minifterio , ve 
plurimi docent, negari non poteíi ialtem pro4 
latas fuiíle imírediaté á Deo refpeáu alicuius 
Angeli.vt poftea illeeafdem hominibus in íp i -
raret.Poílunc ergo pr'cferri á Deo propoluiones 
veja: folúm de futuro,aut pre tér i to . 
97 SED Conirá . Non enim agimusjl 
de propofitione^feu veritate aliqua á Deo infpi-í 
rata £reaturx,ÍÍve raediatéjfive immediate.PIáé 
enim recipitur iuxta modum recipienas , aó 
proinde mutabiliter , & fucceísivéi penes vari» 
témpora: ^ quae relaté ad nos eft vera de futuro^ 
poterit reddi faifa de pretér i to .Ar propofiticnes 
Dei apud ipfum immediaté manentes de quibu¿ 
procedit argumentum,debeni eíle fummce,& in^ 
variabilis veritatis, ficüc ipfe eft fumine, & in^ 
variabiliter verax.Ergo non poteft apud Te pro-^ 
ferré aliquara propofijonem, quxfolúm fii ver^ 
de futuro, & poftea de praererico reddatur falfaí 
acproinde neqüit in mente fuadicere:D/Ví i u -
áicij nondum exij l i t^fedexij ier pofieainec po-( 
teft de aliquo enuntiare//iif, aut eric^ fed foluraí 
e f l^mnon efi.Voñcz amem, fi relate adiercirni-
tatem eius cííei aliquid realicer prssieritum , &ui 
fururum. Igitur telaté ad íeteniitatem,mhil efl: 
realiter pra:ieriium,aut futurumjfed omnia p r ^ 
terita , Si futura funt í e m p e r , & invaciabiluc^ 
pra;íeni;ia. 
SECTIO SEPTIMA; 
QuAtuor fYioYAdrgumentd fententi* aduerfá 
l/rget}tibus inflanti js . i terum roboraca, 
fül'V t intar . 
^8 A D P r í m u m conftat ex di&is ahumJ 
j ^ 3 ^ 3P. nos nullatenus alíerere futura 
contincri in seternitate v i aíicuius 
produdionis antecedentis, auc diftindse á tem-
poralitrteque ítem v i alicuius coextenfionis fuJ 
turorurp ad.ipfam íeterniratem > qualis cogitar! 
poftct in creatura ab ceierno produda , & aeter-. 
núm extitura.vel in tempere infinita, fi daretnr¿! 
Ha:c enim fides Caibolica proferibit , & aliena 
funt á mente Audorum noltrse iententi$, quid-
quid Adveríarij ingeminent,&: colligere velinr.' 
Itaque folüm dícimns seternitatem permodutn 
menfurae inf in i ta .& fuperexcedentis omnes du* 
raúones crearas, extendí adcoritinendura illas» 
Ia Monolog!oti)G3p.XXl 11. Di fp .XLl V.Seaio V I . 
r8c éoéxíflencluni ípíis, quaíi iaai prsfentibuSj 
edaaiante fui piodudioncm : ac proinde ad 
eoexiítendum reDus omnibus^qus quOlibcc du-
yacionis genere menturancur,(3c iUaruni prodii-
d i o n i füturx. Caí doctrina explicandce pro-
deftexempium fcienciae viíionis , numero 74. 
cxpeníum : cum Se alíud exifteniis in íu'oli* 
mirpecula.) vnde íimul intuetur plures fuccef-; 
fivo ordine tranfeuntes , quamvis ipi l non v i -
deant fe invicem , ñeque vnus incedac ficnuf, 
fed in^qualiter , & fucceíivé poli alium. Quo 
exemplo viun.ur plures Paanm, 5c S. ThomaSj 
locis alleg. 
99 E T Quando addiíut » futura 
hondum in feipíis exiitere , arque aded non-. 
dum eoexijfle.-e aeternitati , quia coexiftentia 
eft nurua. duorum exiftenciaj R E S P O N - . 
D E N D V M eft , perinde , & non aüter fu-
tura Coexiftere seternitaci, arque in feipíis ex i -
í lunt . Non cocxiftimc autem xternicati a d ^ -
quaté, & totaliterconfideratre } fed inadxqua-' 
le , &. folum fecundúm illam virtu«litateni j 
aut íinum inadítquaium, quicorrcfpondecteín-. 
pori , feu momento, in quo vnaquxque res 
produei^ur, & exiftiti Nam licec anernúas 
lie vnicum , 6c fimplícifsimum attributuni, 
adhuc poüumus in eius amplifsima capací -
tate diliinguete inadíequace dtverfos íinuSj 
imelligere correfpondenciatri » coexiften-
tiamque ad vnam durationem creatam pra: 
alia , ac proinde adres j quoe per eam menfu-
rantur. Vnde futura iu feipfis exiftunc , 6¿ 
coexiltun: in ordine ad seternitatcm , prouc 
corfsfpondentem meníura: , Se tempori pro-
p r io ip ío rum , non verd vt refpondentem raen.i 
iatX'itk. tempori antecedenti. 
ÍOO INS EABIS.Non alicer ín ftatu pi7Q^  
dudionis > & exiftencia; , exiftunc futura 3c 
Soexiftunt, in ordine ad aiternítatem, quam in-í 
adaequaté fumptarn , fecundúm illum finura, 
quo extendicur ad tempus preíens j pr ícquo -; 
tumquealio. Igicúr íi etiam ante fui produ-
dionem exiftuut . ¿<: coexiftunc a;cerniiatí ina-; 
dsequate fumptae , 6c fecundúm i l lum finum^ 
codem prorfus modo exiftunc ante fui produ-
dionem , & exiftentiam at poft i lUm. quod 
plañe eft dicere , raundum reverá extitiííe, 
y t i modd exiftic ante cemporalem íui pcodu-
.'.dionemi . . ,, 
101 RESP. Alirer? quoddammodo 
íes toexiftere Kternitati inftatu produdionis, 
quam ante i l l um. , Nam amequam producán-
lu r ío lum Coexiftunc íerernicari racione exten-
fionis pra .^viic , quá ílbi prxr ipí t , ac prxoccu-
pac témpora futura , & quidquid ipforum ambi 
tu conrinecur.Foftea verojquando a d u , ^ exec-t 
cite producumur | coe.\ift.unt J é í t ^ í ^ i ía t io^ 
ne excénfionís non príevix , fed fimultanex > 8C 
concotnicantis quidquid extra caulas policuat 
eft. ícaquelicet exicnlio i l la a:ternitatis ficea-
dsm , & limpíicifsima , femperque contiueas 
creacuras omnes fibi prxíences j nihilominus 
dum continec illas ante fui produdionem , d i -
cicur, 6c efl ex ten í ioprama , í iveamic ipa ta , 
quia vaftífsimo íuo lian realiier pra:occüpac 
iilarum exiftentiam : dum verd continec i l k s 
iam prbdudas in exercitio iam eft extenfio fi* 
rnultanea , 8c eoncomitans illüíum exiftentiam 
in propria meníura. Quse variatio prsdicaco-, 
rum in extenfioue illa , penes prxviam , 6c íi^j 
multaneam , nulla eft í u b i e d i v e ui a:temlrate>; 
fed tantüm denominativé > ex intrinfeca variad 
tione terrnini penes futui".u:n5iS¿ pr¿efens. Qao4 
autem dicirnus de exiftemia rerum extra cauías^ 
etiam intelligendum eft de produdione illa"^ 
rum exercita , five íit caufabtas Dei íolius , ve 
Creaciojlive Dei inconfortio ipíiuscreaturcj.Ilí i 
enim caufalicas , licét íic a d í o immanens D e í 
fubie¿íive , ve ex profelTo ftabilivimus íuprá 
Dífpuf .XIX. per cocam,& fecundam h JUC con-» 
fiderationem adaíquaca «ternitati j nihilominus 
terminative , & connotacive eft tranfiens , fo^ 
lumque in letnpore terminato exercita: ac pro-^ 
inde ante adualem termenacionetn in e í feduta 
concinetur in sternitate , fecunda n exreníio-. 
nem prícviara'5 in aduali verd termínatione 
fecundúm exceníionera fimulcaneam. 
102. QVJE Dodr^na n m i r a « no-^ 
tanda eft , 8c peni t iús confiderata íaccm ptee-» 
ferc enodandis plerifque obiedionibus , facis 
implcxis , qu¿e facile excogicasi poflunt adver-j 
fus Coexiftentiam futuroruvn in ceternitatejpriSi 
tercas , quibus communiier nos impetunt A u -
dores, fencentia: oppoíita:.SImiliierque,vc alius 
krupulus amoveacut , dicendum eft , res iam, 
pre té r i t ascont iner i tanquam pra;fentesin setec-. 
nicace , ratione praedids extenfionis , non ve 
praevia; ñeque ve í imul ;ane íe , fedquacenus in-. 
finito fuo quaíi ambitu tetrogredíentis fupra 
res príeteritas/non minus 1 quam proveniencia 
futuras^t vtrafque indivi l im continear. 
103 A D S E C V N D V M Oftenfunt 
éft vbercim ex PP. etiam ijs , qui in oppoficumi 
allegantur, Deum ftriciam prxfcieiuiam , & 
prsnotionem non admittere, quia non cognof-
cit futura , vt futura, fed vt prcefemia in latí 
aecernitate. , Quare teftimonia nobis obiedí i 
num. 17. 8c feqq. explicari dehenc > íic mi es 
mente Aníc lmi fupra explicavimus verba i l -
la Apoftol i , Q u p s p r x f d H Í t , & yrxdef thu* 
y i t» hirairum late , & perordinemad nofituoi 
tempus,Cui futura func , quee nondum exiftunc^ 
íedexiftenc, 
104 A D C O N F I R M A T I C H 
<J5o In Opufculum 1. S.ANSELMI.TraA.lII. 
N E M . Éx Ifídoro parét ex numcí. 47. Ipfutñ 
apené docuiílc íimuhancam exifíenriam 0111 • 
nium temporum in «ternitace. Ñeque i lUoi 
negat loco ab /.dvcrfarijs allegato ; quia í b i 
lüm iniclligenduseü excludcre a rcmporc ptce-
fcntiam in aerernitaíe per cxtcnfionem ipfius 
témporas ad coexifíendum stérnican".4 non verd 
per exteníionem xcemitatis ad coexiílcndum 
tempori : nam in priorí confideratione rcrn-
pus deberá eíle inhnitum , & coarternum Deo, 
in pcrtcriori antera íola ae remitas probacur 
infinita i ac proindc capax fupergrcdicndi, ÓC 
praeoccupandi in vañi ís ímo íuo íiinu quodcuin-
t^ ue tempusfinitum. 
105 DICES: Tcmpus, quando iaiii 
ponitur extra Caufas, cxtcnditur realiter adcoc-
«iüendura aeternitati. Igitur illa cxteníio rea-
lis , etiara debet praefupponi contenta in ajtcc-
nitate ficut ipfum tempus. Érgo etiam ratio-
nc illius extcnfionis tempus ante fui produ-
l ionera coexiftcc atternítatl , Se non íoíúrrt 
propter exteníionem ipíius sternitatis ad tem-
pus. R E S P ü N D E O , extenfionem , de quá 
loquímur , eíie amplirudinem fuperiorís ad i n -
ferius , Sí inf ini t i ad finitum in íuo genereí 
qua: repugnar tempori , etiam producto , re 
late ad cEternitatem 5 ío lumqueconveni t a»ter-
l í i taii in ordinc ad tempus. Vnde in eodem 
íenfu negatur antecedens , & íuppofuura con» 
fecuiencis. 
m A D T E R T I V M . Quid-
quid non eft adhuc in propria men íu ra , non-
dum etiam eft in íuperiori , 5c aliena, íi haed 
finita lie , í^certo fpaiio , feu durationis, íeíj 
etiam loci , conftrida ; nam eo ipfo non po-
teñ praicurrere , Si praeoecupare , feu tempe-
ra , feu loca Í quee nondum exifiunt intra eius 
fphsram j ac proinde nec centincre quid-
quid i]s vnquam menfurandum eft. Csetc-
rum menfura infinita i n z á u ., qualis efl «ter^ 
nitas , optime poteñ prreripere fíbi , Se prscoc-
cupire m^nluras duratíonum extiturarum , & 
quidquid eis vnquam meníurandum eft: qnia 
niil t is adftringitur duratíonum metis 5 at proin-
de omnes illas indivi l lm elaudie , S¿ conti-
ner. Qus folutio Se doctrina e í l S a n d i A n -
fclmi , vt vidímus numero 43. Sic etiara 
feientia Angelí , quamquam fuperior quol i -
bet obiedo infra ipfum , non poteft illud cog-
nofecre intuirivé doneC exiítar phyticé m pro-
pria menfura. Et tamen feientia divina , quia 
infinita eft,res omnes á longé cognoícít i n -
tuitione propria , antequam in propíia menfu-
ra exiftanr. 
107 A D 1. C O N F Í R M A -
T I O N E M . Non ideo rantúrn poísibilia 
non coexiftunt sterniíat i , quia nondum ex i j 
ftentiam habent j fed etiani , &ponfsímútnj 
quia in nulla diñerentia temporis veri , auc 
imaginarij íunt realiter extitura. Cüm enitn 
coexiftentia íit mutua duorum exiííemia , quod 
nunquam exiftit , nunquam alteri coexifte-* 
re poteft. Quod vero aliquundo tándem exi-
ftet , iam habet quO alceri anlinito coexiftac 
de prsefcníi , quia infiuitum in genere du-
rationis antevolat omnium témporum moras, 
6c exténditur ad extitura , q ü a ü iam pr^fen^ 
tía. 
108 A D l í . C O N F I R M A ^ 
T I O N E M . Perinde nihií modo eft de A n -
tkhrifto futuro , prout in propria menfura ^ atí 
de alio mundo poísibili. Eft tamen diípaC 
ratio in ordine ad menfuram alienara orta 
ex diftindíonc penes futuritionem exiftentias 
in Ant ichr iño , & illius Carentiara in alio 
mundo íolum poísibili. Nam iratione huius 
diferiminís prior adu continetur realiter in 
aiternicate ; poíicrior verd folúm in poteu^ 
iia)feu quantum eft ex parte aeternitatis , vt cX-
plicatum eft nun>, 35? & feqq» 
10^ A D Q V A R T V M . Nu l J 
l a e f t i n prasterito fpecialis difficultas príe f u -
turo , vt negetur illi pra;íentia in aeternita-
tc , abíorbentc indiviíira omnes temporis dif-
ferenrias. Et in vrroqüe quidem ajqualicer ap-
paret illa difficulcas de verificatione duarunt 
Coniradidoriarum : quoníam tantundem re-í 
•pugnar fu tur um realiter exiñere , &nortcx¡-.' 
í k r e , ac praeteritum. A t i n neutro reverá vr-, 
get : quia non aíñrmaiur , & negatur éxiften-
t ia, & Carcntia ipfius íecundúm ídem, vt opor-
íebat ad verarn concradidionera induCendami 
fed tantútn penes diverfa. Scilitet negatur de 
-Jpratirito,ficut Se de futuro, exíftentia in men -
fura propriae durationis : affirmatur autera 
de vtroque , prout ín menfura aliena i fciliceti 
ín i l loünu aereíniratis , qui propriae cuiufque 
düratsoni refpondet, Sí íequaliter continet rem 
príEteri tam,ac futuram. 
i 10 D I C E S , H o c ipfo , quod 
«futura , Se praercrica cómir.eantur phyficé , Se 
realiter in aeternitáte , xomineri debenr cum 
ómnibus príedicatis, qux realiter ijs Conve-
niunt in ftaru exífténtiae ; ac proinde cum 
duratióne, Se Cocreípondenria ad tempus íi^ 
ve sevura quo menfurantur. Ergo futura de-i 
bent exiftere in aeternitáte , vr exíftentia i n 
propria menfura. Si igitur aliunde in pro-
pria menfura non exiftunt, vt evidens eft, plan¿ 
ínfertur contradidio exiftendi, Se non ex iüen-
d i realiter , fecundara eandem , ac propriam 
menfuram. 
111 RESPOND. luxra doarinara 
datam num. i c i . difíinguendo confequens, Fu-
tura 
In Monologlon Cap.XXU % Difp.XLIV. Sedlo V I 1 . 6c , 
tüía,&: j^aeréríra funt ín secernitate, quirenus 
«xiílum ui propriJi menfura, prout prxoccupa-
ta, a uc íubfccjuemer conccnu ia menfurafupe-
riorcverum eíl: in propria menfiira, abíolutc 
ConGdeíiata,f«líiini eít. luque cam futura, quám 
príetcrita,6¿ exiftehcia continentur incra pro-
príaminenr!iram,dum func i n ancrnúare; íed 
lamen aliier, & aliter. Futura func in propria 
rneniura , vrprxoccupara ab illo mj«c, íeu íinu 
^ternitatis,qui illorum duradoni refpondfic.Pr^ 
ttruafuacin eodeid íiuu,quacenus reirogredis 
te ad durationetn illorum tranfadam.PraifeiHÍa 
queque in eodem fiau, prout litnultaneam ex-
lenüonem íubenre ad prsfen em ¡píorum dura-
jtiouem. Vndcnumquara fequitur Comradidio 
ev¡itendi,& non exiflendi ín propria menfura 
fecuridurn idem.nara quid diverfum eít exiítere 
ín menfura propria, vt pt¿eoccupata anteceden 
ter, vel concenca íubíequenter , vel íímultanee 
ccnnoiata. His enim varietatibus exprimituí 
diverfuas ÍUruum eiufdem reí penes príeteri.-; 
jum, fiirurum5ac prsfens. 
¿ m i N S T A B I S . H ^ c d í v e r í í t a s 
^olum eíí connotaciva éc racionis, non auiem 
abíoluta, & realis, qualis elíe deber ínter rsen 
prsíentera, exillentemqu^ extra cauí*as,& fucú-. 
ram,ac pr.cceriram quas non exiAit.Si enim íe-
tundam omnia proedicai;a realía, raenfura-
íionem á propria duraiicne, coniinemuí hura 
eundem íiuura accernicatis fecundúm triplicem 
íi.atum .qudi ille íinus connotetur,vt prajoccu--
pans,vcl ve regrediens^-el vt concomitas, fo-. 
lum íufiíciet in creatura ad moJuin conno-
tandi diverfum , vel ad dí í t indioncm quan-
dam raiioais in illa , quemadmodum &i in 
ipfo fiau sternicatisi Vnde ílaiim , de per-, 
vía illaiione deducicur , n ih i l vi crcationis 
jtranüie realiter ex non ejje ín propria menfa-
*A ¿deJJe ¡n menfura propria j & non minús 
qnoad rern ipfam , ñeque alicer exiüere mun-
dum poíl fui ereationem , quám antea : folum-* 
que fuiiíe fuperaddicam connocationem quan-. 
dam , aut refpeítum racionís. Quod praacc 
tnanifeílum errorem in fide , quám frivolum, 
Smmo & ridiculum í i t , per fe patet. P K i £ -
i T E K E A . Menfuratio illa pafsiva rei csiüen^ 
lis á ptopria duratione abfoluce coníiderata, 
aut eñ pra'dícatura rcah , iaut racionis. Sí 
primum diéavur , neceíle cft faceri cxcícíífs 
étiam in a.-fernícace, íicuc rem ipfam , deeot 
dem prorfus modo reali , quo eíl in reenpo-
re* Si auiem fecunduaí dicas , fcquirur , quod 
nuper inferebacur : neenne ex produíl ione re-
rum omníurn in tempere , íoíám accrevif-
fe Vnivcrío refpefium alíquem racionis , íeu 
puram connOcacionecu : vi pote iarn pra'fup-
poíico quead Gumía príedicata realia. 
113 H / £ C Gbieaio 2 n i fallor. 
exprimít tou'üs controveríl.c tnciulhm , 
in penitiora adyea noltrje fentencia: iogreUtf 
tur validíore conatu. Sed tamen quiniquanl 
prímointuitudecerrere videatur j folá;n evin-
cit , quod paísicn ingeminant Ecdcti e Parres 
íuperiús relui circa tmmutabilkazffm d i v i -
na: xcernitatis , Cui nihíl novum eil , om^ 
nia iam p:a:ícucia , de cxiílentia fun: ; quod-
que in líaia capits 4 ) ,ve r r i c . 11. k'giínus: 
VSÍÍS , tjiti fecijli , qujs f u t u r a fun : , Va-j 
düadvLramque iaítamiam diceadum , proba-
riquidem, nuliaoi rem , nu'hun cius pr.¿di-
catuen , aut modura realem , exiiicre dum po-¿ 
nitur extra caufas ¥in duracione propria) quin 
iam priús extiterit in «ternitace, v: .rn^ua-i 
ra aliena , & communi \ idque non v i ali^ 
cuius exteníionis previa; in ce ipsá relacé 
ad xcernicaceni , fed pocius v i prxexcenlio^ 
nís eiuídecn jeternicatis ad duraciones fu.u^ 
rask 
114 E T Quando ínfertur , nihil 
vi creacionis traníire realiicr uc non tjjc ad 
€í¡e 'm Pro?r'a 'nenfura , fed ¿equí bene mWfa 
dum exr.iciíie ame fui creaticnccu , ac poít i U 
lam , quoadomnia fuá predicara re.lia , ab-
foluce neganda eft confequsiuia : quia liw 
cet refpsdu aecernitatis , íicuti 6c íciemiae Ji^j 
vin£ , níh.l novicer adveníat j abfoluce , 6c 
quoadnos omnia noviterfiunt , tk traaíecint; 
denoneile íitnpliciier , ad eüe íimpliciieií 
vi fuá: produttionis. Quare non íolúra as-^  
erefeit rebus ex creations Vníveifi tefpodus 
aliqais , v¿l connOcatio ratioais, fed eciatu 
abfoluce, quidquid ineisel l: vipocenon prae-* 
fuppolicum exercicé in propria menfura , fej 
tantum fignaté , & in menfura excranea j ne-i 
que etiam prajexiilens » aut príCoatínc J:I^ 
in xternirace , vt fe extendence ad dUiatío-^ 
nem antecedencem , fedíolúm ad propriam , 
pra'ícncetn vniufcuiufque reí. 
I I \ D I C E S : Id , cuius prodtH 
élio , duratio , exiüentia , & Omnia proríuí 
realia práedicafa pra:exiftunt > & continencuti 
phyíicé in ¿eiernitate fecundum fuum elie pro^ 
príum ante omnia fácula j non incíplt reali-j 
ter in tempere j fed habet elle ah ceterno, Er-
eo fi rerum omaium crcacarum pro Judio , du-j 
ratio , exiüentia , & omnia pra:dicata rea-J 
lia , prcsfunponuncurcomenta phyGccín « te í -
nicate íecundám eiíe propríurn ante farcuU 
omnia , non incipiunt realiter in tempere, 
fed hibebunt elle ab « t e m o : quod í ide icoa-
tradícit. 
ii4 RESPOND.Negando sííump-l 
tum. Nam ÍJcecproduclio , exificntia , 6¿ du-
ratio mondi cum ómnibus pr¿edicaiis realibus, 
prsfupponantur contenta pbyfice in íeternita^ 
fe2 feu illi gísefe^cia , id noaefí: vi alicuius ex^ 
Xx a tcQa 
é c , L InOpufculara I . S.ANSELMI. Tfa«rt.in. 
tcnfionisprsevlae creaturarum, adcoexiflenduni! 
seterniraii, fed íolúm racione prqvj? exienfio-
t.is in ^remítate tíá coexifiendurn creaturis j Se 
hoc non fecundüm omnes íinus ^lernicacis, 
fed taniúm penes illum » tjuí rerpondec pro-
pri(j duraiioni cuiuíque reí. Vnde OíKnia> 
c^ ue crcanrur , fen ^ualiLercumque producun-
tur in tempere , veré , & realúer incipiunt e í -
{e non fuium , tjuojd nos , (cá etiam cuoad 
Deum , ¿k refp ótn ^terni[.at'is , vt refpondeií-
lis durationi prqíedent i , feuverg , íeu irnagi-
narie : licéí quoad Deum nihi l realicer de no-
vo incipiat eíle , confiderata '^.ernicace íoliun 
i n a d ^ u a i é , t<. prout cont'nec diiraiionem , in 
qua res producicur. Quod máxime nocan-
dum eft , nc ex verbis inordinace prolacis 
videarnar negare inccpúotiem rerum in tem* 
pore. 
117 A D I . C O N F I A M , Emfdenj 
quarci argumemi ex nnm. i j . dico , Angelum 
annihiUtum n)anere realitcr in eternica[e,prouc 
tontincnie illud idftaas , feu duracionem , ift 
qua Angelus exiflebac j non manere aucem 
sieque in fe, ñeque in a;ternÍ!:ate , vtcontinen-
le duracionem , in qua Angelus iarn non eft. 
J l i e r n ú j s enim racione íinuum inadeequaté 
vinusliier in ea dií i i t tdoruíñ , quibus rcfpon-
dec duraiioni creaturarum pra^íenci , p r s t e r í -
tae,ac fuiurae , poieíí conrinere , & non eon-
tinere eandecn reni , prcuc daranjem , auc non 
durantem. Vnde negacur ícquela : quia ad ve-
r^m Angeii , & alierius rei annihiiacionera, 
íac eft ^ ve qusdquid in i l lo crat in duracione 
ancecedeiui , iam non máneac in íul jequenti, 
neque in fé , ñeque in seternuace > ve coiitinea-
te duracionem fubfeqmium ; licéí aliuude ma-
ncar in aiernicare, conunente dura.ionem 
prítícericam. Hoc enim íecundum íolúm i n -
fcrt,csciíiíie Ai>í'c!uir. , non veró abíoluté exi-
flerc in duracione prcEÍemi. 
118 A D 14. C O N F I R M . N i h i l 
Ccntineiu; re^Ü er in aiierniiace per Te loqu^n-
do , nilx durauones inferiores , & racione i l la-
rüm res cxiflences j aíque e<E quidem , ian-
tiuii pro ea n.enfúía, & fpai io , i n quo du-
ranc. Vnde t< qiia:cumque aéu'oncs l iberx, 
Sc peccau, L l i zm íccuiidum enjtaccm fuúm» 
¿k duracionem , cominentur in auernicace , fo-
lúm ve íe excendenie ad duracionem eandemv" 
non vetó ad reliquas , i t l quibus peccaca reali-
tcr non o.iÜíuu. Sicvt au.em veium eft , pec-
camm negi ionís S. Peiri cxtiiibe in r o d é 
C o:nx , íx nunc non exiftere in propria men-
íur..-. : Isc cciini uicfnuum , « t í t e r e adhuc in 
arternitare , qua enus íe exiendtrnic a<l fpatium 
i , l : u snod i s ; non vero ve íe exiendence ad 
icmpus pr.rfens. Quare nurtquart? íecuitur, D . 
Tccrum eueatiu , & raiitcr peccaiorem nunc2 
aut Deo éxcfum : quu hx deñominailonés ñe-i 
ceflarió concernunt cempus pr¿eí'ens , in quo 
peccatum exticic. Quod auiem eius pecca-
tum realiíer concineacur in íecernitace , ve fó 
excendence ad noótem illam , íoíum piCíbar, 
S. Pe^rum , vt in ea exirTencem , ní*nc termi-
nare divinum odium , p w tune : non verá 
pro nunc . quemadmodum dici íoíec de pee-
carore praidettinaco , aur iulto reprobo. Es 
cené Adveríarij lenemur eide:n ob ied íon i í a -
tiifacere, quacuvis íblum arsiguenr rebus , aC 
proiciae peCcacis prcesericis prceíenciara obie-j 
¿Uvam in Deo. Quarcumque enim ea demuni 
fiijnegari non poieft, Deum averfari peccatum 
D.Pccri, at proinde, Se D . Petrum pro eo tem j 
porejquoerat pecCacoe, 
I Í Í ) A D 111. C O N F I R M . Ne-
gó ícquelam : q\iia vi iuuiíicacicnis veré átA. 
íuuicur pecCatum , 6¿ iam non manet realiece 
in meníura propria , quamvis adhuc prsefens 
íicrefpedu menfurae aliena. Ñeque etiam ab*^  
íoluié concedenduro eft , manere realícer i a 
aternicacc , íed íb!úm rnansre , feu concinerí 
ab illa , vt regrediente , & ambiente cempus, 
íii quo peccacum extitic. Quaré neqae a p u í 
Deum manet peccator abíoluce > qui iam iu-
ftificacuseft: fed ad fuenmum manet péceacosí 
proutconccncus in ícternitaie ambieme tem-^  
pus praetericum; íicucí, & nunc cerminat divi-í 
num odiurn pro eo tempore , quo peCCavir,; 
qualiíercumq<j« Adv'eríarij explicenc pr¿efen4 
tiam peccaiorum in scernicace Novatores au^ 
tem Háerecici longc alio íenfu loquuncur. A { 1 
ferunr enim , peccaca íblúm non imputar! 
poííquani homo iuftificacuf: ca;cerum rcipí* 
manere in anima , eiiam vt exilíente in men-
íura cemporis poft iuÜmcacionem. Lege Bel-
larminum Tocno I I I . libro i . de íuftificacio-j 
n e ^ Interpretes Div .Thomx 1 z. q u x f t . i i j ^ 
are. 1. 
120 A D I V . C O N F I R M . Nega^ 
tuí Gmilicer fequela. Cum enim veré res e-xi\ 
ftant in vna meníura temporis, & non in alia> 
veré etiam incipiuní,^ definune j cerrumpun-
tur, Se generantur : quamvis prouc in aliena 
fuperiori meníura pcríiftanc íimul cum omni-i' 
bus realibus pra;dicacis , mucationibus, acci-J 
dencibus, morce ^ 6c vita, peCcato & gracia, 
qus in propria dumionc y non nili fuccefsi^ 
vé,habenc. I d enim non arguit concradidio-
nem aliquam esrremorum. cum fir penes diver-t 
íum cempus realaer, ik in ordinead finus ¡éter-
nicacís , viriualiter inadtsqu.ué diverfos^ ra-j 
lionequOiurn pocelt ICJÍ res íuccefsivas, im-
mo & invicem repugnanies , continere íi-
mul. Eftque aptiísimum exemplum in dupli^ 
ci propoíicione affirmance , & negante veré ali-
quid pro diveríis lewpofibBS. V . g . haei propo-i 
In Monologíon Cap.XXlll.Dirp.XLlV.Sea.VIl!. É9y 
íícío j *dm¡chv j l i t s non e x i f l i t , eft nunc ve-J 
ra:& ruríus bxc> ^Antichnfius ex i f l i t , crit ve-
ra aliquando: & umen vcnuf-jue vecHas,c]uarn-
vis íoliim íuccefsiva fie > tk relaté ad diverfa 
témpora, limul obiedive cü prxíens in ícien-
lia divina , proprer eius extenlionem adualera 
di infinicam ad omnia fcibilia. Ergo paricer 
r^iiooe extcnüonis aóiualis, Si infinita;,ad om-
nes durationes, quam habet sternicas, poííunt 
cíle illi prsíences limul realúer , exiñemia & 
non exiltentia AnticbníH , vira & mors, gra-
na 6¿ pecCatum eiufdetn hominis, quamvis fo-
lúm l'ucccísive convenianc , 6c relaté ad diver-
faienipora. Inítatur deinde in íencentia plu-
liurn ex Adverfarijs docentiura ,pofie idera cor-
pus eíie circumídriptive in duplici loco fi-
juul 5 Sí Babero accidentia omnino contrariaj 
raiione diveificatis localis. Tune cerré ambi-
remr idem corpus cum oppoíitis accidentibus 
fimul ab immenfuate , quia ex propria &i iníi-, 
nita raiione habet ambire omncmlocum. Er-
go , & eadem res cuín oppoíitis accidentibus 
penes diverfa témpora , poterit tontineri ab 
íeterniiate limul,quia ex propria, fk infinita ra-
raiione habet ambire omnia témpora. 
m AD V. C O N F i R M . Nega-
iur etiam íequela : tutn quia Spiritus SanduS 
eft pra;fens azternítati ad¡sqaa;é , id efí, Vt cor-' 
reípondenti omni durationi creatiEi tam verae, 
quám imaginaria: i tum quia vi íeternitatis á 
primo nunc iam duravit , quantum duntuíus 
eüivt oíiendimus ÍDpráuum denique , quia exí-
ílit in aeternitaté , tanquam in propria , & na-
luraíi menlurajquin vnquam ei immineac mors^ 
veldefcfíusexiüentiíe , ñeque in menfura pro-
pria j i - que in aliena. Nihil autem horum con-í 
venir creaturae , vt mmifefté apparcbít diícuf-
jenti per íingula. Quare meriid S. AníelmuS 
s^n praícnti cap.zi.fuprá allegato.dixít rem fu-
luram eíie pra;fcntem a:ternitati, non vt a:qua-
lem,neque vt conjinentem^ed vt contcnuiDj^? 
insequaleraé 
S E C T I O O C T A V A . ' 
Cxtérls argitmentis oceurritur : exdmífídtur-
que,an loca fu tu ra contincantur r ea i í t e r ln 
á iu inx immenfjtate , íjuewadmodtém, 
& fu tura témpora i n <eter-
nkate, 
V M Dlfficiíiora argumenta ín hofiram 
fsnrenriam iam ante fuerint piopofica, & 
fufiori cálamo , vt resexigebat , folurai 
nunc brcvúer per taetera exctirrendum cric, 
Quivberiorem diffienharum enodationem op-
tar , regrediatur ad feaiónem prafcedcnteoij 
^ S l i ^ í Q eandera fe^etere cogamufo 
n i A D Q V I N T V M num.iS: 
propoíicum paUm eft, non futura foluni , .f;i & 
durationes iilorum intriníecas, atque extiiaíc-
cas,qua:cumquc ilLe íint infra Deuai, continc>5 
ri realiter , íeu prseíenteseik > fimul aiternita-
ti abfquc vlla íuccersione , ctiatn counotaúva, 
rerpedu illius j vtpotc infinita; inaCtu, ¿i fioi-
píiciterin teto genere durationis : quatnqu.i:a 1 
comparationc fatli Ínter íe , non coexilUnt íi-
mul , Ted vna alteri íuperveníat. Confequea-
ter taiu res futura: , quám earuai d^raiiun¿s 
propria , quoad fuam exiftentiam phylicam, 
diítindam áb exifíentia üei ,cüniineaiur, norv 
folien eminentíaliter , vti creaturdé polsibii 
les, fed formaliter in «cerniratc divina^ non ta-» 
men ad^cquatc , & totxliter confiderata ; fcj 
vt praeoecupaate duratiouem illam determina^ 
iam, quse cuique reí refponda in propria men-^  
fura: íicut Salníantica , v g.e^ realiter pr^íení 
divina immeníirati , non umen adxqu^vé , &C 
totaííter conliderara; , (cd inad^quafc íülum,¿j¿ 
prout repiet fpatium lccí,ínira quod 'iahnantí-j 
cací l . 
123 A D C O N F I R M A T I O N í M 
IvP.esfiiturí coesifíunt aternicaci pjr propiiani 
exiftentiam , vt prxoccuparam ab a:>.ei.nJcace^  
veluii menfura infinita , de fuperiore } non au-
tem per exifteniiam propriarn ipísus aíieroi-
tatis. Quire denominatio exiflcntis inctea-i 
tura futura eft intrinlcca ab exiiíentia propria^ 
vt contenta tamca in aliqúd extrinfeco,, quoi 
eft a:ternitas , infinito fuo ambitu prxcur-ü 
rens , leu antevolans oniniuni lemporuin wo^ 
ras* 
124 A D I I . C O N F I R M . Pmer^ 
miflaaliofum folutione, facile occ^rricur: quia 
partes temporis , ficut pnefentes funt nóbis ra^ j 
tione iníUmis, ita vt minimum aeternicati pr^^ 
femesfuíit , ilüque coexifiunc: non tamen fi-
bi invicem. Nam quaílibet pars temporísíb^ 
lúen prajoceupatur ab aeternirace , fecuaduin fi-J 
num aliquem inadxquaium fibi corrcfpon^ 
denrem,rion tamen penes aíiüm,qui alieritem-j 
poris parti refpondct. Coexiftcntia enim duo-
rum proprié importat llmulcaneim illorutr», 
exíftentiam , ím eadéni omnino duniioueJ 
Exemplum fii in prxfcntii duoraaj locali, quj¿ 
non datur per hoc, qudd ambo eidsra immenli-j 
tatiifcCundum díverfos fínus,& inada:quacé fo* 
liW praEÍentia íint j nifi eijam penes eundeul 
finum. Vt Salínaritíca, de Roma, v.g.non func 
fibi invicem prsfentes > licér neutra diHet ab 
immeníítate í quoniam ambianrur ab eá fég 
enndüm finas virtualicer inada:quate diveí-í 
fos. Vride nunquam infcr:ur, aeteraitatem mu4 
tare naturas rerum : fed folum oinnia fimul 
efíecidem praeíentia, quamqüam in íeipfis fuC-j 
^efsiva fiij i ^cui; ncc íc''enc^ Dei putat na-
¿24 In Opuículum I . S.ANSELMI Trad. Ilí. 
turas rerum , quamquam fes (uccdslvx fine 
eidem fiaiul prasfemes j cáam iuxta Advcrfa--
rios. 
115 A D S E X T V M Propoficum 
tium. 3 1. patet ex í o l m i o n e praeCedeniís argu-
rneniijAncichriíiuiT» modo eí le prceíentem 2te¿-
nicaii inrrinfece per exiñemiam & duratio^ 
nem íuam propriam , vt prxoccupatarn al> 
jErernitate , cui nihi l fucurum eft , auc p r^ ic -
rituin , fed omnia íimul , vt pafsim ingemi-
nant Ecclefix Patres , in o^orum cbíe^ulum 
praeftat huic íententije rubícribere , aliuuan-
t ¿ laboriofiori ftudio , ac meditarione, prop-
ter diffiCuliatum nodos veré difficiíes ; quam 
oppofitae , nullum apud Parres íundamen-
uim habentí . . Caeterum abfoluté íemper ne-
gandum eí^Ant iehnf tum , & quamb'bet aliam 
íem fururam, durare , auc exiftere modo : quia 
hic loquendi fiylus ex cooinjuní hominutn 
vfn, denotat rem exiüerc , íeu durare in pro-
pria menfura , & in il loínfíanti > quo forma-
tur propoluio de pr-iríenri : quod prorfus faí-
íum eft, loquendo de ía urís. Similicer negan-
áura eft , Axjtichriítum , adhuc vt prajconteni 
tum , & prceoecupatum ab aícernitare , dura-
re per ilíam intrinfece , auc immediacé , n i -
íi adiummum mediacé , di extriníece : in quo 
puiíura eí\ abfurdnm i fícut ñeque in eo, quovd 
íes finita dicaiur cile ¡n loco per immeníica* 
t€m , íblúm mediacé , & extrinfece : quate-
rius.,fcUicet, intriníeCE durationes , de vbica-
tiones creaturarum , pendent ambiunturqiie 
ab vrráque , veíuti menfura exirinfecá , 
íuperiori . Per quod paiec ad confirraacio-
nem. 
116 A D S E P T I M V M Ex numer. 
34. Audores noOrs fententíse coramunite? 
reí'pondent , negando paritatem , &: redden-
do diícrimen incer irameniieatem 6c aetemi-
tatem : quod i l l a , Hcec infinita íit , íb l i im de-* 
beat continere omnem perfeéíionem poísibU 
lera in íua linea > acque aded tanrum difieren-. 
tias l o c i , furfum & deoríimi , longé 3c prope, 
amé &'rctr<5) dextrorfum & fininrorfínn j non 
vsio loca p re té r i t a , atu futura: qui?t hazeper-
tineruad lineam duratíonis ; ací proinde folutn 
ab secernitace concineri debent. 
117 S E D Hsrc folucio , quantum 
tapio,enervat vim omnium feré rationum » qui-
bus ijdem Dodorcs probanc , omnes duratio-
nes proefeniss, prxccritas, Si fuíuras concine-
r i 1 Se prseoecupari ab asiernícaie , tum quia i n -
divifjbil ts , tum quia immmabilis , rum , quia 
vniformis, tum denique quia infinita ín adu 
cft : ve deprehendet quisquís eas atcenté con-
íideraveric. Quare, & prsbet manifeílum ef-
fugium Adverfarijs 5 í.mmo & paritatem má-
xime oppor^unam l v t arguipencis fibi oppo-
fitis facíant facis. D E I N D E. Iníederab^ 
lis eft cum dodr ína piurimornm Ecclefí^e Pa-
trum , qui vniverse docenc , Deum ab xcerna 
replevií ie , quielibet iota fui.ura , & nondum 
exiítentia. I d e n i m , vt m í n i m u m , 6¿ expref-
sé probant quotquoc á Dionyí io Pctavio íom^ 
i.de Theolog.Dogmai.lib .3 . cap 9. 6¿ ro. aln 
legantuf pto eíiiítenáa a á a a l i Dci in ipatijs 
imaginarijs: 6í qu^cumque pro ea ipfa íetuea-j 
tía diximus in Phyíica difiput, 28. per tocarn. 
Nunc obicer expende tecum Auguílinum l i o . 
„ 11 de Civi t . cap. 5. An forcé fubíiantiain 
, , n e i vbique tótem a tantis locoíum extra 
,jroundum fpacijs abfencem dicturi íumus > Se 
„ in vno tancum atque ín comparadone iplms 
„ infinítatis tam exigno loco , in quo mundus 
eü oceupatam ? ^?on opinor eos, in hece va-
„ni Ioquiaprogre ib j ros . * Vide íí oppolita exi-
fíimatio mereacur nocam iuxra AuguílinurnJ 
P R i £ 1 EKEA. !Si loca omnia futura conci-
nenmr in anenmaie, íecundum fuum eííe phy-« 
ficum, a¿ reJe , & ilíi prsfentiaíunt adu> ve 
fusé cum ijs ftabilivimus 5 cur non & imraen-i 
fiuti prajfentia crum > Adeone disiunda eft 
abaiternitJte immeníitas , vt quod ilíi tara v i ^ 
¿inum eft, ab hac difsitum , feu adeá remoruca 
fie i Qaae autem raaior vis «cerniracis afsigna-^ 
r i porc'¡t>vi prcEripiatfiüi fuujra loca , qu iaa l i -
quanolo futura fuñe; & ¡mmeníicas, non implea^ 
loca , qux iam «ternitati ad íun t , falcem quiaj 
Iota funr? 
12.8 H I N C Ver<3 evertiturdifen-
men folutionís prseíadss Nam loca futura -coa-: 
fiderata eorum entiíate , & praecífa á duración 
ne, non fpedant per fe loqueado ad fphjeram 
sBíernicatis, led caatúm proutexifienciain du-j 
ratione aliqua oraEifenci , futura , aut proeterica. 
Ei raraen eniitaslocorum futurorura ratione du» 
ratíonis prícoecupatnr adu , 3c eñ ¿n concreto 
prxíens ¿Eternitaci. Ergo pariter, quamvis fu-i 
tura loCa non fpeftent ad fph^fam immeníi^ 
tatis ratione duratíonis^ fed cantum racione fuas 
enTÍraíisjpr«Gccupabun[uraftU}&: eruntm C(???, 
creto «ternitati pr¡£fenría. Patet confequentia: 
quia nuilaratio eft , vt seternitas trahac intra 
íuam fphíeram entitates futuras íocorum , rae 
lionc durationis, de immenfítas non trahat ípar 
tía Iocorum futura racione entitacis. C O N F I R -
M A ! VR.Tam proprie attinet adfphseram int-
menihatis ratio loci,quám ad ariernicatis fpha^ 
ram ratio durationis. Ergo ficuti «cemitas ex-i 
icnditur ad coexiftendum quibufeumque locís 
futuris , fub ratione durationis, fie etiam i t n -
menfitas ad coexiftendum locis fufuris fub 
ratione loci . Ae quemadraodum ratio fub qud 
durationiseft fufficiens, vt emitas, & fubftani 
l i a rerum omnium fu[urarum5prout ¡líi íubftat, 
fie prsefens reali^er ^erni íacj ¿ fie ctiam rae i o 
In Monologion Cap.XXll L Difp.XLl V. Seaio V I I I . 69y 
fuh ^íírfloci,feu vbTcationisjfüfjíciecvt enciras, 
6í fubüanLia quorumcumque futurorum fie 
lam pratfens immenficati, prouc íubrtans l o -
co. 
12? A L I T E R Quoque oCcurri Toí 
lee argurDenco prasiado : quia vi iramenfitaeis 
loca non funt in Deo, fed Deus ia locis j vi au-
tem íeternicads Deus non eft in rebus tempoíl 
ralibus, Ó¿ fuccefsivis, fed pociús i l l * funt 5¿ 
cominemut in eius ceternitace. Cumque res 
comineantur in alio , ad modum coiidncntisj 
immeníitas, licet coca íimul íic > continecur in 
rebus icmporalibus fuccefsivo modo j proue 
Hlae exiftunc 5 res au:em fucceísivse , cominen-
iur í imul,& permanemer in Kcernicace,qu<B to 
ta eíl íimul. 
130 V E R V M Evafío h x t , ÜceC 
appareac fubeilis , reverá vocibus folum ludir, 
ve eludae vim argumend : quod camen multum 
dereefh Eeenim bcéc communi vfu loquen-» 
di dicacur D¿us elíe in loco , & non in cempo-
re,non ideo eft , quia immeníicas veré non con-
tineae omnem locum per modum menfuraí 
fuperioris,fupercxcedends , &infinicae| eodera 
plañe modo , quoad rem ipfam , aCsecemicas 
cominee omnem durationem. Id cnim eft ds 
ratione menl'uras fuperioris , vt incrafuum am-
biium condneae inferiorem íibi íubordinatarai 
Et manííeftc deprehenditur in arabicu totius 
Cíeli ? veré continenus imra fe loCum clemen-
torum : íicuc & ambitus Europae totius comi-
nee íphxrairt Hífpaniíe , Hifpania Gaftellae) 
6¿ Caftella Salmanticae. Igitut ficuti ex i n í i . 
nicate indivlfibilicateque j ¿k íuramá perfe-
dione aíternicatis in genere duracionis , infer-
íur adualis exteníio ad omnes res fuiurasíi-i 
muí j lie etiam ex inf iní ta te , indivifibiiitace, 
& fumma perfedione immcnfitaris in genere 
prsfentiaj localis , coll igi debec aduaiis exten-
so ad ernnia loca futura fimul. D E I N D E. 
Si firidé loquenduen eft , Deus nec dicendus 
eft abíoliué elle in heo , aut in temporé , vt ex-
prefsis verbis decet S. Aníclmus imprxfenci 
Gap.22.ied folúm ciíe cum loco , & cum tem-
pere. Quod ibidem probac:quia i raef tprs íens 
loco , & tempori, vrá neutro ¡llorum definía-
í u r , auc coarcteiiir j fed potiús vtrumque coa-
í ineatj& eomprebeudat, tanquam fuperior in-
feriora. Nuílum ergo diferimen eft quoad rem 
jpíam, imd ñeque quoad modum loquendi pro-
prium, inierarierniracem, 6c immenfitatem, VÍ 
altera ptae altera prscontineat adu res , aur lo-
ca futura,» D E N I Q \ E. Vt plura alia omie-
tam j fi nequit intelligi ab Audoribus nofti-^ 
fentemia: , Deum in tempore coesiitere alicuí 
durationi de novo abfque aliqua mutatione 
xterniiatis 5 quomedo in e'ligone Deutn in 
jempore pra-iemem'eííe alicui loco desovo, 
citra mutátionem aliquam immenfitjtís, qui^ 
buícumque demum vocibus cam aoviia.eui ex^ 
ponant? 
13 1 I D E O Alicer , coufequen-
ter ad totam fer¿ do¿>rinarn, fuperius traditamj 
dicendum eft, Deum vi immculicads adu prae^ 
fentem eíle quiouslibc: locis,6(: rebusjtam p r « -
terids:quim prxfendbus , Si fiiturisíuD ¡ a d o -
ne vbicadonis ; fícuc v i ¿eteraitads adu prie-
íenseft quibusbbec loc is , 6c rebus pr i te r i t i s^ 
p r s í e n d b u s , ae futuris, fub radone duradonis. 
í ta enim coliigiiur palam ex Aufelmo impra;-
fendeap. 21. feré per totum , v'ui eod¿m pior-, 
íus modo loquitur de sternicate in ordiuead 
omnia témpora, ae de immenlirate in ordine ad 
omnia loca. Ec poft pluri alia condu iu : ^ 
Quare quoniam íummam eífemiam tOí.ita; 
Se inevicabilis neceísius exigit nulü loco 
, , v e l tempori deelle , í¿c nulia ratio loci auj; 
j , tempods prohibet omai loco v^l tempori 
„ fimul coeam adeiíe , NECE.SbE ES T EAiVl 
) , S I M V L T O T A M S I M V L OMNIBVS," 
„ E r SiisíGVLI^ L O C I i E l ' TEMPO-, ' 
„ R I B V 5 P - \ / E b E N T £ M E¿¿£ . f Vida 
reliqua verba eíufdem ¿apicis , quo; clarifsitn* 
íunc : ¿Jcpraererea quaj diximus Di ípucXLlI* : 
num 72.. & feqq. Confequeacer putaadutn eft, 
Deum per fuam fubitandain , five eilentiam, 
elle in rebus, ac locis futuris , i k u d per fuamc 
pocentiam, five operadonem. Quod totum ex-« 
primit S. Aníelmus loco allegato. Nec mirurrii 
afsigneraus Deo triplicem i l lum modum exi-
ftendi in rebus futuris pn' eíputiut?*, ¡)r£fe>%~ 
tiítni) & potentiam , five operadonem ; CUCHÍ 
tam res futurar, quam & illarum durado, Sí lo^ 
cus, 6c a d í o , five operatio Dei, c i r c i illarum 
incépdonem, confervationemque , iam fine 
actu prsfentes in rosníura fupcri.ori seternica^ 
t i s , de Imraenfitads , -vt pr^eoecupante tncnfujj 
ram illorum propriam : quamquam abfolu-i 
¡fjil, 6¿ fine addito nunqus.m aííerendum íit res 
futuras coexíílere fúbftancix, potencia:, ífiterní-i 
tati , aut imraenfitati ab ¿ t e m o j tum ob peri-i 
culumerrods 5 tum etiara , quia null i d iv in» 
perfedioni coexiftunt, tíífi inad.equaté /uenp-
tse , & prout correfpondenri folum i l l i fpatio 
loci,aur temporis, quod vinCuique rei eonvenii; 
in propria menfura. Vide fuprá num; lo i^ j 
& f e q . 
132 NEQVE Oppoficum docet D.' 
Thomas 1 .parr .qu^ñ.S. per toram , quo: eíl de 
immenfítate Dci : vbi nec verbum hibctcirca 
pr:cfenttarn,autnon pra;fentiam Dei adlocafaH 
tura,led folúm adea,qus adu exiftunr. Nequé 
édam adverfamur dodrin^ ab eo ihidem rraditse 
de pr£fcnda,feu exiftemia Dei in rebus,c¿ locis 
ratione operationis, Kain exinde ad fummurci 
inferripoíie viücbatur,Deü non coexiftece adu. 
é5 (5 In Opuículum t S.ANSELMLTra&III. 
& ín cxcrcitio fpacijs locí pur¿ porsíbinbiis,í'eu 
Imaginarijs, quae nunquam exticuraíunt > ficuc 
fice racione £ccernicatiscocxifticaftU)&; excrciie 
duracionibus puré pofsibilibus, &i imaginarijs, 
defedu exifiencia; illarum , nunquam in rerum 
natura ponendae. Cíecerum non ideo negacur 
aótualis excenlio immcníi;acisad loca futuraiíi-
cut ñeque jeiernitatis ad futuras durationes.Ere-
r i m illa ipfa operatio, racione cuius Deus d k i -
tu rá Thomií l is exiitere in l oco , ponendacft 
exercite aliquandoin rerum naturaj ac proinde 
I i m pr^eoecupatur , & continecurin secernitate. 
Quid crgo mirum.qudd racione illius operatio-
nis, prout iam exiitentis realicer in xiernicate, 
irnmeníitas etiam aítualcm praeíentiam , & ex-
icníioncm babeat ad loca fucuta-jVcpoce iam fibi, 
& actcrniiatiprazfentia^Ex his patet ad argumen-
lum quoad omnes eius partes,Itaqüe adftipulan-
lur fibi invicem potcntia,«ternitas,& ímmenfi-i 
tas Dci ad continendum realiter creaturas fucu-« 
ras,tanquam iam praefentés: potencia quidem,ve 
praíOans cperaiioncm} ieternitas, vt menfurans 
durationesomnes-,'3¿ immcníitas,vt mcnfuralo-
corum cmnium ; ac proinde Deus prajoccupat 
ratione potentix , xiernicacis, ¡k immeníicatis, 
non folúm operaiiones,duraciones,& loca futu-
ra , íed etiam quidquid ijs vnquam producen^ 
'dum,ac menfurandum eft. 
IiNÜTABIS.Complexum ex i n i -
meníiíate,tÑ: loco futuro, (idemque cft de com-
plexo ex ¿ terni tá té ,& futuro temporc)non habet 
aliqood prae Jicacum , quo differat a complexo 
ex immeníitace , tk loco pofsibili ; nec ratione 
in.menfitaris5qnís eadem vtrobique eíl •, nec ra-
tione l o c i , qui in íe v.robique nihi l realiccr eft 
sb aerérnO. Ergo non inagis dici poteÜ immen-
íicacem ie excendere ad leca finura,quám ad'pure 
pofslbilia ab seternq : ac proinde loca futura 
non ccexillunt realiter tmmenistail. 
134 R E S P. Negando antcCcdens. 
Complexuin namcjlíé ex imrnenlicace , & loco 
futuro addit exténfioneca adualca í ,& exercitam 
CÍrca fucura loca ex parte sternitacís , de fucuri-
tionern p^rce loci: quorum neucfum reperitur 
incomplexo ex immenlitate , & lo¿o purepof-, 
íjbllijcüm nec illa aftu excendáturad cencinen^ 
dum poísibiüa loca , ñeque hxc habcaht ratio-
nem futurorum. Sic etiam iuxta Advcrfarios 
corrplexnm ex feiemia viíionis, & futuris ab ío -
lucis , habet que diftinguatur á complexo c i 
feiemia íin^plicis inielligenti«, & poísibilibus; 
quatéhus addíc exténÍ!oricm,reu connotaciónem 
l i l eram ex parte ícieniix , d¿ fucuritionem ex 
parte ebiedi. 
i ^ S DICÉS, Afsígnatum diferimén 
non eíTe penes aliquid , íealiter fuperadditúm 
complexo primo, pnc /ecundo, vei ncCeíTarium 
eñ ad aílerendum loca futura pras pofsibilibujf 
éxiftere realiter i n i l lo complexo. Probaruf 
fumpeum. Nam extcnlio immenfuatis non ad-
dit realiter aliquid fupra iromenficacem abíolutc 
furnpeammeque fmurum addit aliquid rcalúec 
intrinfece íupra pofsibile. 
i $ 6 RLSP. Complexum ex imnJienf¡¿i 
tate,¿k;loco fucuro,vt futuro,nihil addere reali-
ter intrinicce íupra ¿omplexum éx immeníttaíe 
tk loco pofsibili; lecus verd complexnm ex ira-» 
menfitate , & loco futuro , vt iam prctoecupato 
fecundúm fuam exiftentiam ,&prx lenc iam rea-j 
íem ab immeníicace j quíE tanquam menfura íéA 
per ior ,^ infinita in adu , fe extendit adeoexi-i 
ftendum locis futuris , veluti l ib i pr^fentibus.) 
Idemque dicen dum de seternitate. 
1 37 A D OÉtavum ex nura,3 j.Quasg 
Cumquc coexífiunt vni tercio ad.equace , ¡k to-i 
taliter,ciiam fibi invicem coexiiluntj non verd^ 
quíE fulcjm inadsequaté, & non tOíaliter coexin 
Üum vni tercio,Sic autem cOmingic in rebus fu-
turis relacé ad Kternitatera : oam licct i l l i to t í 
Coexiftanr,vtpofé indivjf.fi ,& omni partium ál-* 
ftindione Carenii",non tamen tOial¡tcr,& fecunJ 
dum omnes í í u u s , quibus extenditurad conti-
nendum durationes futuras. Eftque apiifsimunt 
exemplutn in locis düobus diftaatibiis, qua:, li^' 
cec prxfencia íint, & coniunda t o t i , eidemqua 
immeníicati divinac,non ideo fumpr-EÍentia íibt 
inviccín,aut coniundajidque quoniarn neutrunt 
illorum adeft immenfitui , fecundúm omnes íi-í 
ñus,fed penes iílum tamúm , qui propria cuiuf-
que rei, vbicationi reíponder.Similúer & eidetn 
animas racioilali indivií.ÍbÍli,ac toti irrimediate, 
coniundum eft capm , pedelque hominis, cura 
tamen imer fe diftent,ob eandem raiione. QucJ 
crgodiverí í íinus immeníicacis opcraricürquoad 
diftanciaiñ excremorum locaícm , etiam íinus 
aeternitacis prsftant quoad diveríitacem durado^ 
nisrfcilicetjeminencialisjfeu vircualis illa plural 
ditas í inuuavura sternitatisjtum immcníitatiíf 
sequivalec dif t índioní , ac pluralitaii realino-j 
ftrcrum.leu locorum,feu temporum. 
138 " H I N C Prarcluduncur variíe obie-1 
diones Advcrfariorum,tum circa opus merico^j 
r ium, prout concinnatum phyGce Se moraliter, 
quod pricmium au2¿t,& neceilario pra^fuppo-.' 
nit inceptionem meriternm eiufdem operis pro 
inftanti pr£ecedenti:tUm etiam circa adus re-
cordacionisjcirca ea ,qu3e nobis ante acciderur, 
autconcritionis de peccato commiííoiquse on í -
nia íimul nequeunr coexiíiere , cúm impoftec 
éííentialitcr fuccefsionem vníns poft aliud.Pr^-
cluduntnr,inqnam, &: non magis vrgenr, qu im 
commune argumentum,nuper l'oluium; cu om-
nia hac pofsinccoe.dftere xternitati inad^qua-
te,quin propterea coexiftant fibi invicem.Hir.c 
demum vt pieraque raiñoris noce pr^rermirtam, 
evaeefcuillacio cú'ca infinitas m a d u res invi.^ 
In Monologíon, Cap.XXl I i Difo X L V . Scft. I 6 9 7 
Cétn Coextuuíais, fi omnes fimul íri setéfnítaté 
exiftum .Numquam cnim colligiruf hxc cocxi-
Ikmiajfolürnque probacur,óc ad fummura, i n^ 
finitas cogniciones,voliiionesque hominü pe¿ 
toiam seternicatem futuras, iam exifterc,non ta-
men abfo)u[é,& fine addito,fed ín íBternicatc,yt 
íc extendente ad propriam Cuiufcjue duratione. 
Quodnulluni pr« fe ferc abfurdum, cum creá-
tur^B illae fii^i non cocxiftanr, nec ponantur fi-
mul extra Deum,íed tantü fijCcefsive:ficut íux-
ia Adveríarios,nihil abíurdi infercui^ex co quád 
infinita futura fecundüm propriam vniüfcuiuf-f 
^ue exiílentiam ^ fimul fint prafentia fcicntia* 
divinas. 
139 A D H O N V M Ex hura. 37; 
Coéxiftentia Cuiuflibet creaturae ad Dcümenfu* 
ratur duratione fibi propriá^tam int r infecáper-
fiftendi in efje, qúám extrinfc<ía temporis vcri^ 
aut immaginarij; medíate autem aeternitaté, fe-
cunJum finum eíus reípoiideateí-n pr.p-lld e dt:-
ra:ioni,ac tcmpori.Coexifi. 'iui.i autem Dsi id 
treaturas meníuratur immedure a l o l . feteroi-
tace fecundüm eundem linum: quia cuinllibec 
prsedicati d iv in i menfura deber elle J iv i ru , Sj 
increáta.Ec hoC quídem loquendo de c.oex i í K n -
liá i l l i Dei,fecundüm tocum eílereaie qüod hx-
bcr. Si autem fermo fit de coe.Nifientia foímáli 
ad creatuías,proüc addit reípediuni aliquem r.:-
tionis,non ei\ inconveniens, qud J menli i f L i 
eodem íepore vero, aut imaginir io^j JO crcarn • 
ra<íoexifiensi cúmrel ic io ü laf in i . i Ú . fttí vero 
ralis relatio rationís fíat immediarc a Deo, an 
vero folüm cognofeatur, vcíuci fingenda ab i n -
telledu creato, parum intereíl ad preíentem 
eontroverliam: nec rnaiore in nofirá cp i.ivme 
difhcultatem habet,quátn in praitéatla oh i ed í - j 
va fucurorum ab Adveríanjs admiOa,^k in a d i . 
bus iiberís divinas voluheatis. 
D I S P V T A T I O X L V -
A N S Í C V T D E V S R A T I O N E 
i £ T E R N l T A T l S DICITVR CONTiNERE REALITER 
0 I N t V E R I FVTVRA O M N I A , ADHVC LIBER A , ET 
concihgencia : ica etiam Angelus racione a^vi, Se vi fio beatifica 
vi fuíe duracionisi contineanc fu cara cadem, 
aut cognofeant? 
V P £ 7 ^ E S T V e j i i g a n d a S f j i c u l t a s prsfens o r t a e x D i f p M t i o n e 
p r ¿ c e d e n t i , f £ / p o t i f s m u m e x c o m m m ñ A d i í e r f a r i o r m n a r g u m e n t o yde-
f u m p t o d dura t ione d r u i t e r n a ¿ I n g e i o r u m , @ / ¿ t e r n a ^vifionis h e á -
t i j i u . epuod nos i n ^ t r a m ^ u e p a r t e m dtfcutere 3 njrgere 3 f t j e m t ~ 
w a r e t e n t a h i m u s * 
S E C T Í O P R I M A ; 
p r i m a ratio duhitandi propomtur & 
expeditttr. 
:14o T j A T I O 1, Dubitandí pescípua o t l -
i \ _ tuc ex dodrina late á nobís firma-
ra circa notítiam certam , eviden-
tem,&: imuitivam futuroruni in Deo,proceden-
tem ex coexificntia realí «ternicacís ad futura. 
Ex ea namque víderur Coll igi , Angelos natura-
licer cognoíccrc omnia futura cói ingent ia ,quo-
rum ípecies habent:quod tamen eft contra vna-
nimem fenfuflí Theologorum } & infederabile 
Cum illa fcméntla C h r i f t i , íoqucutis de die íu-í 
dicij Marh.Z4.& Marci 13. De HU die nemo 
fcit.necjué á n g e l u s Dei. Sequela probatur. 
Deus enim ideo á nobis dicitur cognofeere i n -
tuicivé futura contingérltia , qtiia vlira fpecieai 
illorum repríefentativam, qua: eíl diviíia eile'i-
tia,merifür,i:uf aeternitaté,qus eft indiviíibilis, 
& tota fimul: aeproinde conciner íe : l irer quaf-
Cumque durationes inferiores , & quidquid ne-i 
ceflario,auc liberé in ijscxiftic.At etiam Ange-
lus haber fpecies á principio inditas caiundetn 
rerum,3¿ menfuratut tevo Ín4ÍVifibiíi»aC totq fi-
mi!l;proindeque contincre debet realiter quaf-
cumque durationes inferiore?; & guidquid re -
ce f-
In Ópurculüm í. S.AlSlSELM.Tra(íl.III. 
tcí íario,aüll ibere ín ijsexíüír.Igltuí Se Ange^ 
k s naturalitcr iniuiuvequc cognofccc eadem 
futura libera,Si conungeotia. 
141 C O N F I R M , Ideo res futnr» 
Coexiílunt Deo realitef , & adu, quiaeiufdeai 
duratio eft toja í imul,& índivifi^ilisjac proin-
de n ihi l poceft cosxiftere i l l i per parces, fed veí 
j o ú aercmitaiijVel aunquam. At etiam duratio 
Angelí eft ¡ndivilibilis5&: iota fnnul proptérea-
que nihil po;eft ei coexiftere per punes, fed vel 
torijvelnunquam. Igicur quaxumque res fururs 
Cocxiftunc Angelo adu, & realiter. Si ergo ex 
i l l o priori evincicur, Deum cognofeere eviden-
f t fuiura libera , ex hoc pofterioti probabiiuc 
Ídem in Angckv 
HVIVS Arguraéntí Comraunis 
íblut iocft , non ideo precisé Deum cognofecre 
fuiura omiiia5quia eius duratio eft indivifibilis, 
' & tota íimul,fed etiam quia eft meníura fupe-) 
n c r , & in fe cominensonine duracionem crean 
iam,prifencera,pra:teritam,acfuiuram:proinde. 
que,^ pr.xlensfacic Deo, quidquid neceíiarid, 
aut libere ih eís vmquam poni'.ur. Duracío aa^ 
tem Angélica,Hcer lie indivil ibi l is , 3c cota í i -
mul, non eít meníura fuperior cemporeífed ma-
HOÍ',3C nobilior,pcrfediorque'3 ficuc fpaciíí Ame-
ÍÍCÍB non eft íuperior meníura tefpedu {pacij 
Europa:,fed folum maior,& amplior. Vnde sevíí 
l ien facíc prsefens intelledui Angélico tempús 
íucurum,ncc qux in eo libere evenient, fed ad 
fummutn cempus pr3:iens,5<: qua: in eo exiílüf. 
Kaiio «uiem cur xvum nen fu meníura fupe-
rior rcfpedu temporis,ea aísignatur, qudd nesí 
tempus,ñeque ea quq tempore menfurantur, pe-
deant in fui exiftcnüá ¿befle Angclij prbindé-
ciue,riec in fui duracione, á ducaiíone AnadiCa: 
CÚÍXI duratio,aut non diftinguatur ab exiftentia, 
aut íh rnodus eius intrinfecus.Oppoíífuai autem 
tomingi t in rebus creacis,qúa:,íicut in (\io ejjé 
pendent ab í^e Dei,íic etiam in fui duracione 
ab í5tei'nitare,qinE eft dcvrauo Del; ac proinde 
fljairi rcfpiciimcnOil fclum ve maíorecii,o<: am-
pHorenofed etiam ve menfuram íibi fuperior 
rera. 
1^3 S E D Contra infurgunt Advéf-1 
farij. Licé: exiftens in loco diftante minore, no 
fie praífens exilienti in loco maicri longe polu-
to, nec minus Europx f patium comprehendacuií 
.á maiori América , ranquam á fuperiore, quia 
neuirum atteri prxíens eft ada'quaie,auc in ad^-
quare;nihiIominus qui exiftit in duracione tem-
poris minore, non pote ft non coexifiere alteri 
íimul exi í iemi in rnaíorej&ampííore duracione: 
ftcuíi duorum hominum eodem momento naf-
cemium, nequit non coexiftere íexagenario i n -
ad.vquare qui quadragenarius moriturjauc adu-
ánate íi vterque íimul quadragenatius moria-
tur. Ergo menfura temporisfexaginta annorum 
vniushomini íef t menfura íuperíoí dufatiohísr 
quadraginca annorum aherius fimul cum ipfa 
pacij vepoté continens taneundem, & aliqoicí 
arnplius. Ergo & duratio Angelí veré ccesiftesi 
á principio Vniveríi rebus quíbulldset necefla-» 
rijs.aC contingentibus, quse minoris durationis 
func, & tranícunt , illa adhuc pertiftence, con-j 
tinebit illorum duraciones per modura menfu-l-j 
ra? fuperioris.Igitur reddec pr^fens iniel leduí 
Angélico, quidquid inf.rricnbus duracionibu? 
Hienfuratur. 
144 C ^ E T E R V M HíCsnOamia nor^  
vrgec, fed enervatur ex dodrina íolucionis, quá 
impugnacnam quemadmodum iuxta i l la dura* 
l io Angelí folúm eft diucurnior,cSc amp!ior,qua 
humana,non veró ^periof^x: ipíam concinensjl 
quia non babee racionem caur^)^ menfivnj ref^ 
pedu ülíus; ficeciam duratio maior vnius ho^ 
rninis coexiftencis alteri ánat ivi ta te non eft fu^ 
perior,neque habee rationem menfura refpeduí' 
duracionís minorisjfed tantumeft menfura arn-
p j i o r , & diuturnior.^Eteruicas autem,5c eft díuJ 
turnior,&*fuperior menfura tefpedu cuiuílibes 
durationis creata:,ac proinde reddíc Deum cer-
tiorem omnium quse in caübus duracionibus 
vmquam excicurafuuc,feultberc,fcu neceiíari^ 
cveniar. 
145 HLSAddend.efunt pintas farío-í 
nisdifer imínís ínter xvum, & aeternicatem, v^ 
Deus prx Angelo,cognoícac futura libera.PRE, 
M A eft , in xiernítate reperiri omnimodam íiiJ 
diviribiliratem,abfqué vilo genere fuccefsionís,! 
tara ¡nejfji?,quáni in operaii,'quoad intelledum; 
& voluntatem; cum taraensevura ¿líquamfuC-i 
icfsionem araittat futun,<3<: prseteriti, cum quo-
ad eíTe( alias non poílet Angelus annihilari á! 
Deo,íi per fuumefle iarn duraíTet, quídqníd éft 
temporis fururi) tum quoad operationes inteH 
ledus,6c vo],untatis,quas poieft femper vatiar^ 
Angelus.Quaré meriib atr S. BonaVentura in' 
i . d i f t . i . p . i . a r t . l . q . j . quamlibec rem natura 
fuá indefcdibileái,&:^vicernam menfurari ^vo 
importante in redo fubftantiam ex fe, & con-' 
naturaliterjndefedibilcm, & falteffl in obliquo 
fuccefsionem. Ñeque amplíus evincunt verba 
li la Auguftini l i b . a . de Civic.tap. 1 .^ Jmmor-i 
ralitiís vdHgelorttm non tranfu i n temporej 
necpYítreritacfl^Hafi mnf i t^ecf t t turc t .qua-
J ¡ nondum f i t . A t menfura importans indivifíJ 
bilitatem omnimodam penes elle,& intelligere, 
imporrac etiam coexiftentiam , $c coutiam íi-
multaneam omnium eorum, qu« vnquam fuñe. 
fuerunt,& erunt,pr£e menfura ilia,qu2e admiü i t 
fuccefsionem aliquam in exifkndo , & operan^ 
do.Iguur calem coexiftenijam,& noritiam im*¡ 
porcac íeiernitas divina prae svo Angelorura. 
146 SECVNDA Racio difcrlminisk 
Permiíio, duíadenes teroporu conpeeri in a:vo 
In MonologionjCap.XXl IL Difp.XL V.Seclio I I . 
Angelorum, tamquam in meníura fuperiore,' 
dum vnumquodque earum coexiftir;& liberali-
ter datojatelledionem, quá Angelus fe ipfütil 
cognofcii) ínvariabilem eile^menfurarique qvoj 
adhuc caíter<E iniellediones,quibus noícic A n -
gelus alia á fe,non funt invariabiles^nec menfu-
rancur £Evo,fed tempere difereto, quamvis non 
Cominuo. Vnde vi illarum operarionum folum 
exigit Angelus noticíam earum rerum,feu natu-j 
ralium^cu con[ingennu(n,qu« cali tepoce coe-
xiftunc.At verd cognmo,qua Deus fe ipfum, ac 
Cíetera omnia íntuecur,cft eadern tndivifihtíiíc^ 
omninOiSc fola aetefnitace raenfuratur:proinde-
^uevi illius reddicur Deus in aétú fecundo,íive 
C!(ercitío,inrelIigens fimul quxcumque pee toi 
iam eternicacem futura funt,quaii iara praefentia, 
fuíe durationi. 
S E C T I O S E C V N D A : 
^ ¡ r e r d d a h i t c í n d i r d t w y r g e t u r & f o l m t a r . 
147 A T HInCoriturlI. Ratio dithita díCirca. vifionem beatiheam^qu» 
eadem indivifibilicef eft, non fo-
lúm, vr fpecuíaturDeumjfedetiam prout exte-; 
ditur ad creacuras pofsibileSj& fururasjac pr^e-
terca cnenfuratur aerernirate participatajquie éft 
menfura fuperior aevo,6c temporcSi igicur Deo 
patent futura omnia neceííaria, & libera, quia 
ciuscognitio efl indiviíibiliter eadem circa fe, 
¿¿ alia á fe, ac menfuratur 2eternuaie,vt menfu-
ra fuperiore eseterarum j Beati raiione viíionis 
cognofeent omnia futura necellaria, de libera: 
<]uod abíurdum eft. 
148 C ü T E R V M Adhuc refpon^ 
deri poíeftjdífparem efie vtriufque ritionem:tu, 
quia forcé vifio beatifica , prout ex bene plácito 
Dei extenditur ad creaturas fucurasjnon menfu-
ratur aneruitate participatá,fed tempore difere-, 
to iuxta menfufam vokintatis divinas duraturo, 
& non ampliúsu.am eiiam quia dato, qudd ex-
¡tenfio illa ex decreto,feu concefsione Dei dura-i 
sura fie in ajierníT, id non exigitur ex intrinfeca 
ratione vÍrionis,quá BeatusDeum videt: c ú m 
poíTet eadem numero,& fpecie manere , abfque 
extenfione aliquáad Creaturas extra Deu exifte^ 
ies,práEfertim fucurasivt luprá Difp.XXI.fed.f. 
tradidímusex profeíío. At é concrá feientiam 
'increata Dei exigit ab mrinfeco mefurari xter-* 
nicate ram vt rafpicic Deum ipfum abfoluié, &c 
in fejquam vt extenditur ad creaturas exiftentes 
in qualihet diííerentiá durarionis: aique ade<J 
Deus v*i feientia: fuá; prout me fura tíe ab intrin* 
feco duratione ceterna, exigit notitiam omnlum 
quxcumqueíun[,fueruní,52 erunt pr¿e quocum-
<jué Beato. 
H i £ C Ornala dida func faíis 
probabilíter in defeníionem eins fcUnionis co-. 
muñís.Verum aliter, tk facili ncgoiio, venque 
ratíoni dubitandi refpondeo( iuxta doctii>uin 
Parrum, quos dedímus á niim.42. vkiue ad 54.. 
&c coníequenrer ad rationes, quibus coexiüen-* 
tiam futurorum in ¿eiernitate probabim us) ideo 
Deum cognolcere intuiiive fumra omnia, tam 
neceííaria, quam libera,& conangemia fímuij 
quia illa habet realiter pnííentia íe.einitaii, por 
quam eius cognitio menfuraiur.Ueo au;em ha-
bet prsfentia fuae ceterniiati fuiura, qaia XiCt* 
nitaseft menfura infinita in aótu in crenere du-
rationispirque aded complediiur fuo vaAifsimo 
íinu omnes durationes inferiores,& pofsidet i l i 
las adu,atque eiscoexiírir,antcquain fi n in oc-í 
diñe ad nos,& exiftac abíolute extra fuas caulas; 
De ratione namque seternicatis divina,vt di [\¡n -
ftte ab xternitatc partic!pata,& imperfetta vi-,; 
íionis beatificíe,.^ ab «evo Anselorum , eíi non 
folúm coexifiere rebus)ac durationibus inferior, 
ribusvquando ill.e extra califas, & abfolure exi-
fiunt, fed etiam antequam in propriá menfura 
exiilant: atque aded de ratione Kiernitatis divi-
n£B,vt diftinélae á panicipata viíionis, Se a:vo! 
Angclofum eft,non folüin praeíentia faceré in-
telledui di vino , quíecumque liberé aucneceü 
far.id in propriá menfura exiñunf, fed etia om-
nia que tarndera aliquando exifienc inqualibet 
duratione.Quae fané eíl ra t ioü . Anfelmi pro-
polita á num.6(j.& nullum locum habet in ¿evo 
aut aeternitate paacicipará, per quam vifio bea-. 
tífica menfuratur, 
150 E T Si roges,quid addat aíterni-
tas panicipata viíionis beatificie fupra a:vum,ñ 
non addit coexiftentiam ad |fuiura> Kefpondeo 
addercp^/t loquendo, rationem poílcísionísi 
qu¿e eü propriá aeiernitatis, vt in eius definítio-
neexprimitur; & promíísíonem perpetuitatís 
exercitae, quam aevum non importar fecunium 
íe.Poííet namque Angelus eííe perfedus in rae-
iurá proprij «vijquamvis non adeííct decretmn 
aut pfomiisio Dei de confervatione iílius aster^ 
ná.At non poífet eííe perfeda beatitudo in aeter-
nitate participara,fi non haberet promifsionerrt 
Dei adiundá de fuá «terna coníervadone iusta 
ilíud Auguftini. lib. tode Civirate capite 30. 
JSIon pojjecejje heattfsiMa, nif i ej ja dé fnd 
aternicate cerfí/i/wd.Ñeque obfiat quod Difp. 
X X I . paulo anté allegau probatura fuerit, v i -
fioni beatifica; non elíe annexam cííentialitef 
permanenciam. Id enirn intelligicur de vifionc 
beatifica fecundura fe infpedamon ame d¡; li.tn 
beaticudinis;qui elicncialiter centinet acemita-» 
tem particip3tam,pcr ordinem ad decretum l i -
berum Dei de confervanda in seternum vifione; 
ve ibidem monuimus fatis. Itaque aetemitas 
particípala vifionis eííentialicer connotat decre-
• tum immutabile Dei de Confervatione illius 
perpetua. í $ S i 
7Qd ln Opuículuni l S.ANSELMLTra^.lIí; 
15Í I N S T A B I S . Q u ú fcíemíaDeí 
iménfuritur sctcrnitate (c exrcndence ad quaecü-
que fu ura,cognoí"cÍ£Dcus intuicive quqcumcjus 
fuiura funt. Ac vifiobeaciíki raeníuraiur Kier-
nirace panicipaca/c cxtcndente faliem ad omnia. 
íibicocxiftencia ín toto Vniverfo», Se fimiUtOÉ 
co^nirio, quá An^cluSíneGeiTarió Te ipíum i n -
xueiurjiDenfuruiiir svefeextendente ad omnia 
coeiiüenci-4 Obi, ErgoBeatus v i fuíius vifionis, 
& Angelus v i cogniuonis fui ipfijs, neceííariO 
videbuni o m n ú í i b : cocxiílentía in toco V n i -
veí fo.Co líeqüens aurem abíurdum fcít. Ergo Se 
raiio illa á nobis afsignaca. 
151 PxilSP. ¿cientiam divinara íé ex-
tendere ad cognofeenda intuiuve quacumque 
extitnra func.in qualibcc duraiione^quu meníu-
ra:ur xcernitaíe fe exíendente ad ea omnia, non 
quoaiodocumque^íed per modum menfurae fu-
periorÍs)&illa cor.Eineniis in fuo arnplifsicno 
linu.NcCeiiarium emm e í i .v rcogni i ioadxqna-
l é , ^ tOíalhcr comenfurara £eiernii:a[i,aG proin-
de illius perfedle coprehenfiva, videat quidquid 
in aeíernicarc contincturjfcn quidquid ab eá cir-
cuniícribi.ur- Se copreheudicur. At ñeque aetef-
nitas pir icípata vilionis bcatificje,ñeque sevutn 
Angeloruin excenditurad alias duraiicnes í íbí 
tcex¡fienies,adhuc temporales, tamquam inen-i 
íura ruperior,aut ülas Gontin(jns,fed foíiim tá-^ 
x\ium menfiuapcrfefíicrjaC diaiurnior,vt fupra 
diSum eíl. Multo minas extendicur ad conci-i 
rendum ea,c,u3E al-Js durationibus^uc temporil 
bu ,quamquam coeuüeniibus,mefuraniur. Vn-t 
de n ih i l mirum/qtiod níc Beaius ratione vif io-
nis, nec Angelus v i cognidonis fui ipííus ,cog-
nofcat omnes alias duraciones aut res übi coen 
siÚenies. 
15 ^ A D H V C Taraen permiíío, Se 
liberaluer da^vif ionem beatificim,&; Angela 
menfurari duracionibus fijperíüribus,¿< non fo-
lum diu.urnioribuSvquaeque proinde manifefta-
re deleam qudquid eis coexif i i í in tocoVnlverj 
fojnumquam cyinciiur,quod vi illarum ¿ognoí-
cantur ftttura contingencia: quia hsc non prEe-
oceupaniur ab afternreate parcicipará auc a:vo 
Angelorum, ñeque fub tnenfuratione vcriufque 
cadunt antequam eiífíant in feipfis. Proprium 
quippe eí\ folius menfurs íníiiiitíE, qualis eíl 
aeterniras, fe extendere in exercitío, ad menfo-
randum, & concinendü futura,veluti iam prjs-
femia aC proinde ad nianifdhndum fimuí, 
quidquid vmqam esciturum eft in propria men-
í u n . 
1^4 DíCES,HIr,C fequi. Dcum non 
Cognoícere vnum eüe prius alio in duracione v. 
g.AáamuiD foiíle ame Moyfem , neC ini t ium 
mi ndi--in¡e ip'rus finemuiuod plané abfurd.if-
firtítim cft,&deprirnit l'cientiam d vinam infra 
angelicam ¿5c humanaiD^cui eapriori^as 5¿ po^ 
í leriori tasnotacft . Sequela probatut3; Si chiíf$ 
feiemia; divinsejprse angélica,& beatiíica,nihií 
cü facurum^cd omn ia prdeíentia realiter rarione 
zerernicaúsjquá menl'uraturj omnia erunc fitnul 
xdpcñü Deiabfque vira fuccefsione,vel ord.nc 
priorís Si pofíerioris inter fc,in ordine ad ^rer-
nicateaijcui Adamus non coexiüit priús, quám 
Moyfes.necdies creationis pri s ,quám vniver-j 
íalis ludtcijjtum in ordine ad fcieniíamxui í i -
mulomnjapcffpcá;a funr,& qque p r i m j . N o n 
ergo eric,vnde cognofcat Deas vnum elle priiis 
aliofecundum durationem. 
iSS AVGETVRDiff icu l ta ; . Sienim 
daremus dúo ¿orpora non cognoí;] á Deo ia fe 
ipíis ,nUi vt penetrara in Jivilíbiliier in eodem 
loco adesquate, non poílet Deuscoguofcere vnu 
elle priús in alio loco , quam ahud. Pcnetratia 
enim ad.Equata exigit ncceííaric), vt pars vtriuf-
quecorpor is^ puntium viriaf^ue in ct fe per-
fcác adsqüencur)& indiviíibiliíer oceupene í í , 
muí idem ípacium^uod non poteft prius elfe i r i ' 
vnocorpore,qua in alio.Sed omniacntia iuxtí 
noÜram dodrinam coguofcuatur á Deo,vc ad^ i^ 
quite prxfentia 2eicrn¡cací,& penetrara Cum i l U 
faltem ex paftc fui, ka vt nulla fit SLerniucis 
p.irs^ui non fícad^quare pr^fens res creaca.cá 
secernitas íir indiviíibilis. Ergo nullum eft ens 
creacuiroquodcognofcaturá Deo,tamquá priús 
aliofecundum durationem. 
1 ¡ 6 H A N C Obiedionera próponltjj 
& pluribusprofequitur adverfus noílram fen-^ 
teniiam P.Alarconj addsns fruÜra fuper arenas 
leminaííe eius Authores,vi: inde mecerent frudís 
aliquem quera taraen non ceperint, fed potiús 
Deum reddiderint omnium futurorura ignarura^1 
Atquifruftrá ille confidit arguinenio, omnium 
débil ifsirco,qíjotqiioE ab Adverfarijs proponin 
tu r ,& tali, vt ijquam vim habet5debeat ab ipfq 
jjfque ómnibus folví.Quod íic oíiendo.Si enim 
quiafutura omniacontioenuní firaul, & pene^ 
trantur (vt ille ait) c mi eádsm i f ld iv i f ib i l i ?ter-
nitate,cüllig!c Deü no cognofeere vnum eííe d i -
fíansjíive prius alio fecundúm durationem,paJ 
riter colligere licebir Deun^non cognofeerei 
vnurn Corpus e duobus íimulexiílentibus in re^j 
rum natura clíe diüans ab alio íecundúm locíij' 
ac proinde non crit perfpeftum Deo, Salmantí-j 
Cam v.g. di íhrc Toleto,quod taraen lippis, vt 
aiunt & tonforibus patet.Scquelam probo rnu-J 
tuatis fere verbis ab Advcrfario- Nam dúo coí -
pora,quamvis difíent localiter inter fe,íiniul pe-
netrantur cum eádem indiviíibili imrneníitattf 
Dci,non minús,quám dúo entia diíiamia fecíí-
dúm tempus penctrenturcum cadera indivilibí-J 
l i aeternitate íiraul.Ñeque enim inter vtrumqu-S 
élt aliqaod d;ícrimcn,vel apparens. Si ergo ar-
gumenturn propofiami evincit,Deum iuxta na-
ílram opinicnctn fore ignarura d i íhmiaJ duora 
In MonoIogion)Cap.XXl 1 í Difp.XLV.Sea. 11. ya 
iecufidum tcmpus, parlcer probar nefcium (oté 
diíianLií: duorum fecundun;; Iocum,in quacum. 
que íenrencia. 
1^7 V E R V M Apage in íu íhmvtro-
biqueconrequemia, ¡n qua nimium peccatur, 
pr^fercim traníi u á non ampio ad amplum, ve 
dialeftici íoquuucur.Aírumicur enirn,rcai • fivfi 
lOwUin crearum, peneinri a Jaequué cutu ajte.r-. 
niuíé,{k immenücaie divina, quia indivifioiíi-
b u s x ú m caraen atnpli udc-Vírluíque recundum 
innúmeros (inus vircualiter ínad.Kqi;até d iñin-
¿ ios longé ,^ infinite maior íir, q-.iáin ve á Crea* 
iura,duratione, aut loco aliquo penetrecur adae-
quate,au[ tOtalicer.Ecenim qinravis quqlibét du-
ratiocreara ac locus finicus coexiftacíeu pr l^'ens 
íic lori qternitati,& immenfi.ati,V[pote indivi-
íibliliL'us reipfa-, non tamen totaliier, feu penes 
iomñes íínus, quibus re pondent dlverfis rebus 
duratíonejaut loco diftantibusifed rantiim fecu-
d .hi íiluDMqui vniquique reí competir realuer 
in proprii menfura.Quare potiiis {equituc raa-
ríifeÜ¿,Deum cognolceré quid fit diftansabalio 
fecundum durationem,aiu loCum: íícut ran'one 
idearum cognoícit quid diííerai: ab alio feCundCí 
cliemiam. Cum enim hnusilli cohcíneanr om-
nes crcaníras, cu eo orQÍne,quo exsfíunt realiteií 
ex parce ipíarum ; Deus re vera videc eundera 
crdinem & diftantiam vnius ab alia, five íe-
tundumlocum/ive fecundum duratíonem. 
i^8 P A T E T Deinde in pr^fenriá 
obiecliva rerum Gmnium, quam A i - eríarij v l -
iró fa:en:urin mente divina ftbfqüC vilo orj inc 
p r i o r i s ,& pofterioris inter Adantum, ^ í\nd~ 
c h r i ñ u m , qqut primo pr.dentes ícieiui- \ i l i o -
nis Dei,quamquam vnus fit re ipfa prior alio id 
propria mcníura.Aíiiid enim eit, vtiuinijuc l u 
tnul cognofei á Deojaliud vero íOgnofci viríi^ 
que camquara extituriiin firnul i nmcu íu ra pro^ 
pria. Priaium ert verum racione ir.lrnit^ p«ilf«4 
iftionis ( i icnt i . t De i: fecundum ve:o falfum.Ki-* 
íriter ergO,a;iernitas quia ¡nfiüira iu genere du-
racionis, continec limul Aniichriitu iJ, 6¿ / u i i -
mummon tamen veluci exiílenres li.mil in p r o , 
pria menlura, íed feoríjin, teca íimulcaie íe te^' 
neme ex parce £erernica'is,íi¿ur 6í rcicacia-j v 4 i 
riatione auiem, 6¿diftantia fcletn fe habentc ex 
J)irre rcrumjficur Se obieótorum. 
1^9 I N Duobuscorporibus ad^qua-; 
te,& fímuí penetratiscum codem fpatio, eade^n 
eííer ocupatio loci , ta realiter,quá B vircu d:.cr; 
nec maiori auc diverla in vno corpore5tjU¿m 'u\ 
alio .At vero duaruen duracionum creacatü, neu-
tra penecracur cum « terni ta te ad-qiKicé coníi-; 
derará,ñeque infpeétá penes eunden» linum, fed 
¡uxta diveifnm.Vnde fíat opcime in priori cafa 
Deum non cognoícere alcerum ex rel uis corpo^ 
ribus exiftere pritis in vno loco, quám al iudj^: 
tamen videre alteram e duabus duracionibus, ye 
prsEcedeil.:em;alceraiii,vt íubfeqüentem ex parttí 
obied i . 
D I S P V T A T I O X L V i 
A N N E C E S S Á R I A S 1 T E X í S T E N T í A 
R E A L I S F V T V R O R V M I N ^ T E R N I T A T E , V T D £ V S 
H A B E A T S C 1 E N T I Á M I L L O R V M C E R T A M , 
iilfallibilem, & invanabilem;an potiús fuperflua fit 
pofico divino decreto? 
V A M Q V A M H á c d i f f i c u l t a s a f f n i s f i t p u c e d e n t i í u s , fg ) emus r e -
^ ^ l l fol tot io p r m p u e pendeat ex hucufque t r a d i ú s ^ n i h i l o m i m s p r o p t e r ^ u m a 
^ ^ g j Theo logomm iuaiaa%h'mcinde d i f s i d e n t i u m , e t i a m e o m n , q u i r v e l a f f r -
m m t y r v d n e g m t f u t u r o r u m r e a l e m p u f e n í i a m m ¿ t e m i t a t e ' , l i b u i t e a m 
f e o r f f 7 i , f £ / ex p ro fe J o examinare y quam<juam a l i c u a n t o b r e r v i m , c i m f a t n i m i u m 
j r r t í c e d e n t i í u s i m m o m u f m r m u > s ¿ 
S E 3 
In Opuículum £ S.ANSELMI Traft. l í l 
S E C T I O PRIMA? 
Rrfer t ín tur [cntent i* , & Ydtlones dtihltandí 
i n Vtramjueparremproponantar. 
l $ 0 T T ^ RIMA Scntemu negat futurorum 
I prxíemiá effe neceílariam,vt Deus 
ab stcrno cognofc.u futura.lea fe-
fe omnes A uihores num.i^. allegati pro opí-
nicnc nobis conirariaj5c ex ijs , qui cxiikntiaoi 
fu.urorum in acierniraic toentur, idem docenc 
Bañcz i.p. q.14. dub. Molina difp. 14. f cd . i . 
Et eodem revoari poteñ P. Arriaga difp. 20. 
iium.23. vbi adhuc íuppofita exiílcniiá reali fa-
lurorum ¡n ^ternitatc(quam tamen abfolucé ne-
gaO'Uam cenfet minime neceirariam, aut fuffi-
cieiuem,vi Deuscognofcat futura.Nec diífentit 
abeademoptnione P.AUrcon difp.i.de feien-
liaDei cap.^.vbi t.imquam (eeur-us de tn'umpho 
oppcfit.im derpicic.eiufquc Autnores oleurn,&: 
eperam fruflrá in eá tuendá impendiife Cenfet. 
1 61 P R C B A N T . I . Deas cognofeic 
evidentec futura condhionaca,livc per ícieniiara 
vilionís, ve Thomifia: Vülunt,ííve per feientíatn 
tre Ham vt lefuicae cenfeiu.Ec ramen futura coa 
di i nata no ha' en: eAÍfícntiam realem in setcf • 
r i ateifed tanmm illam haberenc, ü ponereiui4 
tondino, qus tamen numquam purificabitur, 
Icituf independenter 3! exiüentla reali in xizt-\ 
nin íe cognofeit evid . er Deus per ícienciant 
vifioniS) aut medíam, futura condiiionata: a i 
proi ide daio^qudJ futura abfoliua exiílam rea-, 
Itter in aEternicace.hoc fe íubebit per accidens 
di foluíri coíuúanter ad cogniLionem Dei evi^ 
den te m. 
161 P R O B A N T 11. Chr i í lusDo; 
mínus per feieniiarn iuíüfam íiovit evidenter 
finura > ccia m libera, ve omninrn Theologorum 
tonfeníio eft. Et tamen r.uUatenus ea vidic reaJ 
liier exifientia in xreriiiíaic , ex vi feientix m-i 
fufae; quia ha:c ñeque inruetur a;ternitatecn , ne-
cue aliquid in ea exiflcns.Hoc enitn íolius bea-¡ 
tífica: vifiouis proprium eft , & Deusevidenteí 
nofcit futura,ctiaáj liberajindependemer á prx^ 
dicta exülentia. 
1 ¿3 P R O B A N T III.Déus non fin-
mis cer!d,aür evidemer noícií non futura,quám 
fiuura:vt de fe pateta At non futura nolcit cerid, 
& evidenter,abfque vlla eorü exiíkmia ín ^icí-
íi'uate.Igirur & futura. 
164 SECV'NDA Sententía doeet 
_£xiílennam realem fururcrum in xternitate eííe 
neceílsricim, per íe loquendo, vt Deus habeac 
fcertiam illorum, non folum evidentetn,6>: in-
tLi\tívam^fed eciam cercarn,& invambílem. Ira-
que ex quocumque herum capiruin^iunt exifte 
tiam fucurorum in Deo neccííariam cíle. Sic 
ppinanturCarmelitae Salísiani^icenfcs 1 .p.q. 1 ,^ 
difp. 8. dub. 4. Prima pars dé hótitía míuitivi 
toincidit cum opinionc á nobis infrá ftabilien^ 
da. Secunda autem de certitudiuc cognitioais 
divinaí pendente ab exiíkmia reali fuíurorun> 
ín ¿eíernitate, 
16 i P R O B A T V R E s D*Thoma,tuiii 
l o c o c i t . e í i.p.an.13 mm 1. contra.Geot cip» 
67. tum denique in 1. dift. 37. q. 1, arr. 5. 6c 
vcrit.q.i.art.i.vbi docct comingenda, vt lub^ 
íint certce cognitioni, deberé eííe decerminataí 
ica vi non polsint non elíe. nam li políunt noa 
enevpoterit etiam falli cognino. At futura Coa-j 
lingentia,vi contenta in fuis cauíisjpoírunt noa 
eííe,folumque habent clTe determinatü ex fu^-
poíkionejquod contineantuc in aetemítate rea^ 
liter.Igiturcontingentia futura,non políunt fubí 
elle certae Dei cognitioni, prout contineruuf in 
íuis cauí)*,fed íolum prcut contiacncur realice^ 
in a:cerniiate. 
166 T E R T I A Sententía requrrit cxt-J 
ílentiam futurorum in a5tcrnitate,aon ve imel^ 
leélus divinas babear certam Cogniciouetn illo^ 
rum,fed vt intuitivam taatúm. Ita Fonfeca S( 
Metaph.Cap 2. Granado traíl^.difp. 3. fed. 2^ 
Ruizde Moocoya difp.aS.fet^.Erparz-ilib.i^ 
q.iy.Ioannes á S . ThomadiTp. iS . ia i.p. acy 
4. Gonet.difp.4.a<í.8. 
S E C T I O SECVNDA3 
Trdtnotdtis fmB&fddm,dirtmtHr controuerfié 
yarijs ^ f f e r ñ o m b u s i ax t a mentem ts ínfdmi^ 
& aliorum Patram. EjfugU s í d ^ 
uerforioYum mnlt iplUiier 
R O Refclutíonc notádum I . 
1L A 
futam divini decreti propriá,ada:^ 
quatamque. íicut & omnium, aduum perfedio^ 
humque Dei: vcl prout menfuram extraneam, & 
fupcrexcedenteai fucurotam contingentiunijí 
ad qu^ fe exr.endit ob infinitar^perfedione fuan^ 
in genere durationis.Quare impríeíenti qu^ftio 
eílepoieft, an certa, & infallibiJis futuroruaqf 
contingentium notitia per fe exigar zeternita.tem 
vt aftum meníurantem liberum Dei decreta-iil 
de illorum eiiftcntiáj an vero,vt menfuranteai 
Coniingcntia futura.Qiiod perinde eft,ac inqui-^ 
rcrc^trümjfi per iropofsibile decretum Dei aoní 
menfufareiuf Ecternitate/ed aevoaut tcmporejcí. 
fet médium fufficiens, aut neceí]arium»vt Deus 
Certam, immutabÜcm, & intuitivam illoru.ij 
notitiam hah€ret:& rurfusjan fuppofita menf^^ 
ratioi.e divini decreti ab siérnitate, & negata 
futurorum Contingentium reali prsfentia in il-^ 
la^olum decretum eííet fufficiens ratio inducen 
di ia feieptiara divinara ^uid^uid jrc^uirituí 
I n M o n o l o g i o n C a p . X X U l . D i r p . X L V l . S e a . ! I . 7 0 } 
utuítínís i immuiabi i í tacís , & cvidentíae. 
168 N O T A N D V M II.Futura con-
rinecniia» & libera ^ poíle coníiderari , vel per 
oMinetn adcauram cteatafUjiu qua proxime, &C 
cont)ingenter,ac fallibiliier continentur : vel in 
ordine ad primatn caufam omnino iromutabi-« 
IcciM'.iufquc liberum, & abí'olutum decretum, a 
quo cmanatomnis rerurn tuiuritio,fahcm abío-j 
luta.His politis» 
t ó ? D I G O LMenfuratio diviní dc^ 
Creti ab aternitatc provcniens, eft neceílariaj 
per fe íoquendo,vi Deus certam, Se infallibilcm 
npti.t);amfuturoriim coiningentium habeat. 
t y o P K O B A T V R . N a n i ad induCen-
Bum *;:ertam , & infallibilem togniiioncm a l i -
cuius efteó^us neceílarium cñ médium o m n i n ó 
invarí , ibile,& indefedibi lé . Si enim vanabilc, 
aurdcifectibile íit,folü,m poteric indiicere cogni-
lioneiXi eiu/dem rationis. Sed menfuratio d iv in i 
decrecí ab aeternitaré cü neceflaria , vt i l lud fie 
médium ¡nvaiiabile5&: ihdefedibile circa fuiuri 
libera j & comingentia.ErgO etiam neceflaria eft 
ad intiucchdam cognitioncm illorum certam,6c 
'infallibileBí.MA.lUK efl eyidensrtum quia toca 
tercitudo, & infaUibilitas cogivitionisalicuius 
CtíeduSjdependct necefiario á noti.tia medij, fi^ 
Ve cauííe,invariabiliter cum ea cojinexacitum ab 
exeraplocondufionis demonfirativa:, & opina-
bilis , quarum prior neceílárid procedit ex me-
dio infallibiliter Connexo,aliera ex connexo ÍO • 
lúin fallibilircr o m conciufione. M I N O R 
probatur. Nam leclula menfuratione decrcti d i -
v in i per «ternitatcm , illud foíum ncafurarctuií 
^V0i»vel te.mporc , qux fürtt meníurae mutabiles, 
aC defeéiibiles , vel ex natura rci i vel faltem de 
poteiuiaDci abíoluta: ac proinde decretum i p -
£am ctvet mutabilejaé defedibile j ficut omnia, 
q u í «vOjaut tempore menfuranruío Vtergo d i -
Cxetutn Dei fu médium invanabile5& indefedí.-
bile circa futura libera, & contingencia, eft nc.-
CciVaria per fe joquendo illius menfuracio ab 
Seternliate provenienSi 
17 í • RESPONDEB1S.I. Negando 
minorem:-quia cúm decretum divinutn fie i n f i -
jnita: eificatia: ex propriá ratione, & cui nulla 
treacura refifteré pofsicfuíficientcr inducitcog-
nitioDcm creatam,atque infallibilem rei, cuius 
exiñentiam decernic.Etenim,quod á causa infi.-
nice pü.te.nii,6¿; efíicacifsimajftímeí ftatuitnr, ve 
ab ali > impediri nequeat.prorfus certd & infal-
lib.-litcr esecutioni raaridabitur. A i to:um hoc 
haberet divimmi decrc[üm,clato per impoísibile 
qnod non menfuraretur íeteraitate-.quia a-terni^ 
tas mera;>!iy(i.c¿ loquendo non conílicuit vo-
luncatem divinam in ratione potentis, nec eius 
decreta in ratione eíficaciurn^ 
17z SED Conaá.Efio decreium d i f 
yinum , praífqindenqo ab setecíjicacis meniura-
t i o n c f i i ínfinítae cfíitíaciae, ac potentix, non ta i 
men médium infallibile, atque uwariabile futu-! 
ricionis abfoiuta' potiiis,quám non futuruioiiis. 
Si enim non menfuraretur *:ternitatc,poha d:.~ 
ficere ex volúntate di vina muían te Cwuulmm, 
& decernente oppofitum Quare folum habeict 
Deus certam, & infallibilem cognitioncm fimi-
ritionis condmonacam,£s: ex íuppoíiiipuc- qqdd 
mutandmn non ellet primuní decretum, quo eji 
femel ftatuta eft. Canerum abíoliuau) babere no 
pol lei notitiam futuriiionis.l.ciu nec pen;ianc-
tiaí fui decreti, Vt ergo ii.iinitu potemia vo-
luntatis divinar, & de.cret! eflicacia inducar ab-! 
f-olutain certitudmcin,¿< infallibilicatem to. ' .ni-
tionis futurijncceíiaria elt per locum ab 
feco menfuratio deCreti ab anernitate. Sic eniui 
folüm manet in ratione raedi] omnino infal l i r 
b i l i s , & invariabilis. 
X73 RESPONPEBIS ILPr^tei.m.If-
fa m i n ore,negando con f eq ue n t i a m: qn ia e ft o n e-
Cefiaria fit menfuratio decrecí d ivini ab teterni-
tate,vt i l lud fie médium certum , di infallibile 
cognitionis d iv insvnó tamen probaim elle v n i -
cum médium: cúm noftra opiuionefutura or t i -
nia concineaatur phyficé,iS¿ infaUibilÍLcr á Deo, 
independemer á permanencia decrcti.Qua; eniitj 
Vtriufque conaexio per (e loquendo? 
174 Y E R V M In oppofitum eft , fu -
tura non poíle contineri rcalitcr in aeten.iiatcV 
n i f i iHoru exifténtia abfo¡Ljre dec-rrn.itur á Deo 
pro aliquopriori rationis.Prius namque i n t - l l i ^ 
gitur creaturas í.ranfire á ftatu metx poCsibilioa-
tis in ílatum fuiuritionis abfolutJCj quam intclr 
ligatur,eas habererea.lem exiftentiam in aecerni-j 
taie;nam lícm poísibilitas procedit futuri'ioue., 
fie & futuritio exiílenciam. Implicat cigoCon-
tradidionem , qudd creaturar cognofeántur cer-j 
tó>&c irifallibiliter futurte indepeudenter á divi-j 
no decreto.Vnde ceníequenter, 
17 5 D I G O U.Dato per impofsibil^ 
qudd futura non cOminerentur realiter in aiter-
nicace,adhuc Deus haberec certam , & infal l ib i -
lem eorum notitiam vi decrcti menfurati ab 
íeiernitate:aiqucadcd continentia illa non ex i -
gitur á feientia divina,quatcnus foliim conc ip í -
tur certa,& infallibilis. 
175 P R ü B A T V R í . Ex D . T h o m . 
tu x.p.q. l4.art . 13. verbis allegacis fuprá num. 
$ i . tum eciatn q. 3. de Veii t . are. 6. docente..1 
Deum coiTnofcere creaturas fecundum ratíon-is 
éarum quas apud fe habetiicilict't,in ideisjquoe 
funt eíicmia ípía DeijCognita vt imi tab iüs , rei 
pedu pofsibilium-,6<: eadem feicntia-, Vt adiutt* 
éia decreto libero voluntatis, relpedu f,umorú.¡ 
Eo namque politOjDeus cogritífcit velül infal-
l ibil i ter futura,quíe fine drcreio, íolum cognt-f-
ceret tamquam pofsibilia.At negata per impGjf 
¿ibile (íoaiiaentiá fucui;qi:um in ¿e remítate, i p * 
704 In Opufculiíni T. §. ANSELMÍ.Traa.íII.' 
huc fubíifíeret per locum ab mitíníeCo iáczj'ú-* 
larucr-que deierminatío ex vi decrecí liberl, 6c 
EEierni,c¡rca creacurarum fjturicionemívt de fe 
pacet. Ergo negara illa connncntia,adhuc períi-
ílerec per locuin ab inirinfeco médium fuffkies 
adinducendam cognitionem ¿ercam, &¿ iufalli-; 
bilem futuritionis crcaiurarum. 
177 P K O B A T V R l í . N a m médium 
tcrtd, 5c inhWibimct connexum cum aliquo 
cftedu>vcl cccluíione,fuflicienier inducir cog-
nitionem eiuscerram,& infallibilem. Acdaco 
perimpoísioile qudd futura non continerentuc 
realiterin 5eternitatc,decre£um aeterniíate raen-
íuratum efíet médium certum, 6c infalliblle fu-i 
luriiioiiis:quippe infinirae virtuiis,6c cíficacia?, 
íine mutacionc vlla éx parre Dci, vel refsikntia 
áliqnaex pane creaturarum. Igicur negara ea 
tontinenria, decrerum ceternitate menfuratum 
íufficiencer índuceret cerrara, 6c infallibilem 
¡noiitiam fururorum. 
178 CONFIRM.Caufce neceífaríae 
íinducunt cerram pnenocíoncm, 6¿ infallibiiem 
íuorum eíi-e6íum5ruppoíji[o foiúm, qnói á Deo 
non impediamur; ve ignis Babylonlcus, Ergo 
teiam determínatio efficaxcaufae liber^,quas in-j 
finite maiotis efficacise eíi, & vi mcnfuraiionis 
ab aíternirate exigir numquarn impediri á DeOi 
179 P R O B A T V R I I I . Convcrfio 
Tyriorum,vg. folum conditionare futura ex 
hypotheíi príedicarionis Chriftijíicuc 6c quae-
cumque alia futura puré condhíonara, numquá 
lna¿iü perducenda, cognofeuntur certó, 6c in-
fallibili¿er á Deo , fine vlla tonrinenria reali in 
SEiernitaie:quia in ea non contineriir5quce reipfat 
nunquara extitura funr. Igiiur Comínemia illa 
fer fe loquendo non requirhur,vr Deus prxnof-
car futura cerid,6c infiUibilirer: arque aded pee 
accidens fe babee, vt eandem notitiam pariat 
decrerum geternicate menfurarum. 
180 DíCE5:DeCfetucn voluniaLÍs di-
vina- circa aétus noííros liberos, quáquam prae« 
diftiniíivum fie , irnd 6¿ prxdeierminativum in 
opinicne Thomiílarum pluritrm,atquc infiniíae 
efficacis , non aufert indiíicreniiam á voluntare 
creata,vr pcfsit abíoluté elicere , aut non elicere 
tales aSusjneque ab ijstcllir, qudd omnino.li-
ben,6c contingentes lint. Ergo non fufíicit ad 
inducendam notitiam cerrara , & infallibilem 
fururitionis eorum poriias-quám non futuritio-
nis : ac proinde addi deber continentía eorum 
realis in a:terniraie,qna pofitá Deus certus iir de 
eorum faturitione in propria menrura,ex fuppo-
íiíicne eíiüeniia: in meníura fuperiori, 6i alie-
na. 
ñ l l . RESP. Hac obíeaione folúm 
probari , furura libera 6^  contingenria relate ad 
voluntarera creacam , non poiie eognofcí ceno, 
infallibiliter á Deo, tanquam abíoluce fuiura, 
íi voluntas nude fumpra confidéféta? í quía ni 
medio indiírerenti ad vtrumlibec ex oppoíuis, 
no poceíl haberi abfoIu:a 6c infaílibilis nocitiá 
vnius exrremi prae alio Quod aperte tradii, SC 
probar S.Thom.loco fjepiusalkg.q.i^. art.i j * 
inquiens : * Gontingens aíiquod poteft du-j 
, , plicirer confiderari: vnó modo in ie ípfo, fc-
, , cundúm qudd iarn in aftu eítjtk fie n o a í o n J 
fideratur,vt fururura, fed vt prjefens;nequc ací 
j , vrrumliber conringens , fed decerminaíum ací 
vnum : 6cproprer hoc fie infallibiiííer poteft 
„ íubdi cen¿e cognicioniiAlio modo poteft co-^ 
fiderarí contingens,vteft in fuá causa , & í k 
,)Gonfideratuf vtfúcurum, 6c nondum determi^ 
natura ad vnuraíquia caüfa contingens, fe "ha-
j,bet adoppofica j 6í fie concingens ijpn fubdí J 
tur per oemtudincm alicui cognitioni. ^ 
Gxterum cum hoc fíat , qudd Deus certety 
6c infallibiliter nofear adus liberos determína-
te futuros vi deeretí,6¿: auxilij^'ta rangentisvo^ 
luntatem,vr Certd,& infallibiliter, quamvis l i^ 
bcré5pofirpra fie extremumvnum pne contraríe^ 
aut Contradi(5lorio,quod eligerc abfolu-é pote-^  
rat. Itaque Deus nequic habere cértam pneno-j 
tionem abfolutorum fucurorum libere conrin-
gentium ex vi; voluntatis creares, fecundúm fe^ 
fed vi decrecí f u í , ^ auxilióle voluntatis crearas 
quatenus fubftat decreto 6c auxilio.An verdain 
xilium ipfum debeat elfe ab intrinfeco efíicasd 
n6 eft huius locí dirquirere: fed fpeítar ad To^ 
raum Vll .vbi cum Anfclmo dilíeremus de conJ 
cordia grari.e cum libero arbitrio. 
18 z D I G O ÍIÍ, Sola exiftentíi de J 
Cretl diviní, quamquam menfurari asternítate^ 
licer fufíiciat,vr Deus omnium fucurorum ccr^ 
tara 6c infallibilem cognicionem babear, prouC 
nuper oftenfum eft . non tamen ve illa fie quaHs 
tradirur áSS. Patribus in Deo reípedu fuciH 
rorum abfolutorum, nifi h«c prsterea exiftam; 
in íeternitave. 
183 P R O B A T V R L Nara vt fus^ 
oftenfum eft fupra á num.45. vfque ad 55. Pa-
tres exprelTé negant Deo pnefdenciam ftriót^ 
di6hm eorum futuroruin,quíe vmquam extitun 
funr, aiuneque nihil eííe fütun)rn,aur príEíeríai 
feienris Deijíed oran¡aa:que prxfentia abfqua 
vlla vicifsitudine.At pofico íolura decreto ^ ter-4 
no De¡,6¿ negata futurorura praefentia reaÜm 
:íecernitate,fcientia illorura eífetiftriaé pf«f-
Cicntia, 6c veré refpeótu Dei eííet aliquid futu^ 
fum , ñeque omnia forent ilii prsefentia abf4 
que vllavicifsitudine.lgiturpofiio folúm de-
creto aererno Dei, & negata futuroru praefentia, 
reali in aecerniiate,non erit in Deo feientia fu-
turorura,quie vraquam extirurafunr,qualis tra-
diiuráSS.Parribus.Minor,in qua tantúm eííé 
poílet difíiculcas,probatur 1. Quia pr«fcientia 
í lriaé di£U eft refpedu eorum ? ^u» nondum 
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féllitci 'csiílum , Se tándem aliquando extitura 
Cunc.At potito decreto « t emo Dei , Se negará 
fucurorum pr¿eíenciá reali, i l la nondum exiflür^ 
icd aliquando exricura funr.W.Prophci254uam-
vis per eviJencíam in atteftante nolcant d i v i n i 
decretum circa res futuras, eafque vlteriuspr^-
fences in inccileclu habeanij dicuncur, & func 
í l r i dé prxfcij fucurorum. Quam prsíenríam 
obiedivam,íeu in in teüedu Froplieurum, ad-
didi,ad praeocupandum effugiüna Adveríariortí 
'in prajfemhm obiedivam, quam habent futura 
apud Üeum.I I I . Sciencia, quse attingit rem in 
reipsá,modc) vt futuram, modd vt praeceritam, 
modo vt pra:femem}veré eft ralis>vt réfpedu i l -
lias lie aliquid praeteritum, auc fururutrijóc non 
omnia «que prxíentia. Atpoíico decreto Dei , 
quamvis Eterno,<S£ negara fucurorum pr^fencia 
ínzeternicace^ecundúm i lhrum proprium, 
ac reale.lcientia Dei arringeret rem ín feipfaj 
feu ex parce obiefti,modd vr futuram, modd vt 
prcetericam, rnodd ve praifemem. Ergo refpeñu 
i l l l iuSíe í íe t aliquid veré praetericum, aut fucu-
rüm,6¿ non omnia seque prcefentia.Quce tamen 
cmnia Paires negant de feiencia Dei. Vt igicuí 
ícientia fucurorum in DeOjnon íu prsefeienria 
í t r ided idamequere rp ic iens fuiura, vr fucurs, 
fed omnia azqualiter, vr praifentia, prour SS. 
Parres doc€ni,deber addi realis, & phyficafu-
turorum conrinentia,feu coexiüenria in xrer-
riicace.Hac enim poríta, fíacim Deo app^retu 
prefentia,quse in propiia durarione folüm fucú 
rafunr. 
184 P R O B A T V R I I . Ijdem Pa4 
ices (laruunt ín Deo ícienciam invariabilem, & 
íiue vmbrá alicuius vicifsitudinis, fecundum 
trantiíum á cognicione reí, vr fucurae, a d n o t í -
tiam eiufdemjVt prafenris.At feclusáfuturorum 
continencia reali in <^ernicate,quamvis ponatuc 
decretum 3E:ternum,non fu&fiftet eiufmodi inva-
liab.ilicas rcienciae.Ergo ñeque fubíiftec feieutia 
fucurorum á Parribus in Deo ftaruta. Torus 
difcuríuseít defumptusex S. Anfelmo l ib .de 
cafu diaboli cap. z i . D . Thorn .q. 12 deverir. 
ar. 2 . & a ü t e vtrumqueex Augullino lib. i .ad 
Simplicianum q. 2. vbi ira lcquitur,¿¿ argüir, 
quaíi ab abfurdo: Siatitem-ftcut i n ordine tem* 
f o r d h m crear Hrarumjdt 0* apud eum% non-
dum jÁlfH quee futura Junt , fed ea yr t i t en i t 
faendo, bis ergo sa fent i t : "bno modo (¡itidem 
Jecu; idü^ fatuvorum prtfcící t í iam ; alio ^eyú 
rmdu fscandiim prcefentinm fuentia. ^ H y u i d 
ergb i tmfoYmiér accedit (cientix Del : cj^od 
ábfiiré.i(simu>muttque f ^ f i f u m u m eft.. Vb; p h -
neexeo, quüd Deus ab csierno fcíum pra;f-
tiret futura, & poíiea in tempere vidercr exi-
íleniia)probat íequi murarione feienri^ Dd,pe-
nes accefsionem^notfticc prseíeniium j quarn 
antea non habuiiTej. 
185 C O N F 1 R M A T V R , feu cvpert-
d i turampi íus cadem rario.Omnis fcienria,t]u.c 
rráiít de a b ü r a d i v á in inruitivam, e conira," 
eft variabilis; curn noticia intuit iva, ¿c abítra-
ftiva diiíerar,aut cííentialicer, áur fahem acci-i 
dentalicer,iuxta variasTheologorum fentcntias, 
At íi futura non continenrur in xternitate rca-
licer prxfetuia.fcd ranrum prxnofcuncnr ni:ur.tr' 
rarions ieterni drereci, feienria divina i l loruin 
trálibir de abí t radiva in intuiciva, e conerj. 
Ergo eric variabilisjói: proinde IOUPC 2Ü.1 ab ea,; 
quarn Parres in Deo ítatuiinr,¿>c ratio natural i * 
evincit.Probatur minor: Nam, ve infra latius 
oftendecur,notit¡a abftraíliva eo differc ab í n -
tuiciva,quód haec determinacc rcfpiciat o.ue&ií 
realicer exiíler.s, de praefens; illa vero abílra-
hens á prxfencia,&; esiílentia reali. Que ] nos 
ex profeiio ílacuimus &: probavimus di íp. 8^, 
de AniaUjícól. 7. docecque D . Thom. q.5. da 
Verir. are. 3.ad 8. áicens ' .Scientuyfj ioms ad-
dit fupra ftmplicem cognítlonem, ad.-mjlionenz 
alicuiíiSyqmd efl extragemts notit'uei fctlicet 
exiftenriaw reram. Ar íi fuema non exiftuni^ 
realiter prxfentiajfed tamum piM-nuícunrur f u -
tura ratione aecerni d;cret i , ícicnaa Dei abijtei:-' 
no cognofcec futura, tamquam futura, 6¿ no^' 
durnexiftentiaipoftea verd in tempere intuc-
birur ilüjVr realiter exirteati.i,uC pruefentiaj 
rurfus poflquam defin^k cííe nol'céc illa , ve 
prinsterita , 6c íam non exifteu ia. Igitug 
fsienna divina fu.urorum iranfibic de ab-^  
í lradiva , i n intuitivain , de e conver-j 
ío . 
iStí DICES I . Tam ínvariabilis eHl 
dívinus amor,quám feiencia,& cam alius amoí 
benevolencia folias ab amore amícicice, ac? 
kientia abítradiva ab intuitiva.Ec lamen amo< 
divinus traníic de benevolsntia ad amiciriant' 
érga creaturam, ratione variatiünis in ea cauJ 
facas, abfquevlla variatione in fe. Ig i rur , &: 
feiencia Divina invanata manens traníire po^ 
tcí\ de abílraíUva in intuitivam , ratione fo-' 
líus variationis i n creatura Caufata? de futura 
in prxfenccm.Probatur minor Nam amor,quo 
Deus auxilia pr^ftat pecci;.Ori,vc cüvercacur,efl: 
íolius benevolencia,& tranílr in amorem ami-
£ici« per rautationem ín peccatore caufacan\ 
medio dono iuflifícancis gracia;. 
187 RESP, Conceíía tnaioré, d i f t in -
guéndo minorem : Traníir divinus amor de be^ 
nevolentia ad amicitiam in tempore , negó;; 
quia in tempore nullus actos iminanens d iv iné 
volunracis incipic e(íe, adhuc per conaoMcionS 
adcrearucas(v( oftensú eft d i f p . X X X V i í I . trá« 
íirab aeterno, feu á primo nunc aeternitatistfub^ 
dií t inguo: rraníuu ra-ionis, ¿oníedoj reaií ne-
go.Ec in eodc fenfu diftinguendü eft confeques^ 
liaque non negó, pofíe coacípi irt volunrate 
$ 1 , ú¡yinjis 
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divina , ínadsquare intelledá, rraníjcum á non 
amore in amorem , á neceífarioin liücrum , á 
benevolemia in ami¿¡tíarn,ex cauralicate diver-
farum mutationum in crearurá fadarum : fed 
aio, iranütum illum penes fclam terminatio-
nem deberé eííe ab ¡Eterno , non in tcmpore. 
Alias voluntas divina poilet habere viciísitudi-
nem decretorum. 
188 S I M I L I T E R Ergofc lennadí^ 
vina poteíl ab eterno penes rationetn , 6¿ Con-
notationem mntadcnis creaturarum tranfire ab 
abfiraéHvá in intuitivam. Quod patee in fcien-
tiá fimplicis intelligentix porsibilium, procul-
dubio abítradivá , vbi concipicur ab aetetno 
traalne in feientiam vifionis eorundem pofsi-. 
bi l ium mutatorum inñatum futuritionis.Simi-
liter 6¿ feientia conditionatorum j vt taliuni 
praecisejolum eñ abílraft iva:^ tamen pro fig-
rio fequenti inteliigimr tranfire in intuitivant 
abfolutíE viHonis 3 idque ab aeterncex conno-
taticne decreti ab ío lu t i , á quo ontur tranfi^ 
lús conditionatorum in futura abíbluta. Neu-
irum enim prcedidorum arguit mutationenl 
vllam in Deo, fed potiús eius amorem, feien-
tiamque liberam, &¿ invariabilem, quibus nul-» 
la menfuratio, niíi a:terna, adaptari poteft. At 
vero in fententiá oppofitá , feientia divina in 
itempore tranfiret ab abílraéíivá futurorum in 
intuitivam eorundem pofiea realiter exiften-; 
t ium: quod divina feientia invariabilitati re-i 
pugnat. 
iSp DICES 11. Non repugnar írt 
tempore advenire_feientia: divinas denominai 
tícnem intuitiva;, ex connotatióne creaturarunl 
exíílentiutn,ficut ex eádem advenit Deo in tem-
pore dePC)m,na'*0 CiecitorisjDomini, Incarna-
t i , ¿ce", quia vtrobique mutatio oricur ex capité 
creaiurte folius. 
190 KESV. Negando antecedens, &¿ 
parirátem: quia , ve docet AngelicusPreceptor 
eádem q . i 4.ar. 1 j . ad i.hoc verfatur diferimen 
Inter denoininaiiones,feu reípeétus rationis,qut 
convenii e poflunt Deo ex coanotatíone crcatu-
rarumj qudd fi fundentur in añione traníeunte 
rerminata adereaturas, ve ia propría menfurá, 
poísint Deonoviter advenire per mutationem 
íedius crcaturae: de huiufraodi funt denomina** 
noCreatoris,Domini, Incarnati, Sic. quoniam 
fandanrut in adione Dei tranfeunte formaliteri 
íuxra aHosj& virtualiter feu ^equivalenter tran-
feunte & remporariá, iu<ta fententiam SS. A n -
felmi & Thomx fuprá Difp-XXLÜatutam. At 
verdqux fundantur in adionc immanente j 2¿ 
coníequuíKur cre.itiiras,vt funf,five continenmr 
in Deo, qnaks funt denominationes feientisi 
vo1ends,decernentis, príEdeftinantis, nequeunt 
'ípíi advenire in tempore abfque vicifsitudine 
a i iquá , vel queatione, repugnante perfediofu 
divin». Vnde {"uprá D i f p . X X X V . I I I . num. 15?. 
15; 1 I M O Exinde vrgerurampliiis no-
ñra probatio.Si enim poteft advenire Deo in te. 
porc denominatio aliqua intuentis creaturas in 
proprio efje , etiam poterit ei advenire denomi -
natio aliqua amantis , voientis, prsdeflinantis 
creaturas prout in fuo ejj'e , & propriá menfuri 
Confideratas. Cura ergo ¿hoc diílonet ab oninT 
Theoíogorum Scholá, eciam iliud debet conte-
quenter negari, 
i p i DICES III.Exiñentia realis fucuro-
rum in sternitate non eft neceilaria, vt íc ient i i 
Dei circa illa fít Cerca,& infallibilis.Ergo ñeque 
ñeceííariaeft^c illa fít invariabilis. Antecédeos 
firmatumeftá nobis fuprá Aliectione Il.Confe^ 
quentia autem probatur:Quia fumma cercitudo, 
6¿ infalíibi'itas divime feienci^ nequit fubíifte-
reabíq; omnimoda invariabilicace. Quod enim 
variabile eft,etiafn fallibile eft, quia poteft mu-
:ar¡>acdefícere. 
i5?5 KESP.Negando confequent?am:quíí 
£oh<Eret opiime,a£tum aliquem cognitionis eiíc 
Certum ex parte medij)& tamen eííe variabilem, 
feu mutationis capacemex parte obiedi:vt pa-j 
tetin aíTenfibus fidei,ac propheciíE.effentialited 
Certis,& infallibilibus ex parre medij , quod eft 
divina revelatiojcu tamen íint variabiles ex pat;-
te obie¿ti,potentis tranfire de futuro in pr£efens;' 
ac proinde terminare notitiam,non iam obfoH 
ram fidei,autabflraclivam propheciEeJed intui-
tivam vifionis. Siraiiiter ergo dari poteft per ftf 
loquendo notitia futurorü ia peo certa , & in^ 
fallibilis,ex vi medij alicuiusrquale eftdecretu 
£eternum,quin propterea fie invariabilis ex parce 
obiefíi , potencis tranfire de futuro in prsefens 
rcalicer, ac per Confequeus mutare notitiam c£ 
abftradivá ia intuitivam.Vnde ad ftabiliendaní 
in feientia divina futurorum omnimodam inv^T 
riabilicare ex parte ob¡ecU,debent illa eííe pra:^ 
fentia sternicaii fecundúm fuum eílereaie. 
15)4 DICES IV.Ideas,vc fuperaddentcs de-
cretum aeternum de exiftentiá futurorü ín tem-i 
pore,repr2efentare Deo futura,vt iam praefentia^ 
independenter ab alia eqrum prxfemia in ^ter^ 
nitate.Igimr abfque omni variatione. 
15? ^ SED ContrarQuiaex reprafentationé 
futurorum in ideis a:ierno decreto adiuridis,lo-
lum evincitur praelentia futurorum obie6tiva,& 
fufficiens adeognicionem Dciabftradiva: qua^ 
lem habent etiam Prophet2e,&: Chriftus D o m i -
nus ratione feiencias infufee fupernaturalis.Ergo 
non toilitur variatio feientix divinse in intuití-i 
vam pro eo tempore , quo futura reducuntur in 
aóhim exittentise realis. Proindeque niíi hsec fie 
seternúaci ptíefens , variabilis e m í c i e n -
Úa futurorum divina. 
* * * 
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propoíica á nom. RESP. 
ijs íolutn probari peracCidcns íe 
habere prjcfenriara realem fururoruro ir i a:cemi'. 
taie,vt Dcus habeat nociciam illorum cercaai, 
¿¿ infallibilem, quatenus taleiH.Heec cnira ha-
beri poteft v i decreci ceterní^i oüenfum efl: Af-» 
fercione I I Cseterum adhuc necelíaria eft prse-
fen i ia i lh realis>vt íciencia Dei omnino iava-
riabtli^ lie, & inCapax a juut iónis á praeíclenciá 
fíriSa futurorum, in feienciá praefentiurn,vc lo 
qui^ur Augufnnus num. 184. allegatusi íivC) 
^ u o l Ídem e ñ , incápax iranfitus á noticia ab-
¿ r a d i v a in inruicivam. quod Alíenione I I I . 
firmamm eft, 
i5>^ DICES.Deus eirca futura Con-
clltíonata.quaí nunjquarn extitura funt, habec 
pratíciénciam ü r i d é diólam/quia non videt i l lai 
ytpraefencia in íe.fed vt futura taniúm ex fup-
pofitione conditionis, numquam purificando. 
E i tamen prafeientia illa non eft capax muta 
lionis a i lcuius^tpoté divina. ígicur quaravis 
Deus refpectu fucutorum abfoUue folüm ba-
bear pr^ícienciam ftride didan'i,ex defeftu prq • 
jfenrií: réalis ipforum, non erit illa Capax a l i -
tuius múcationis. 
1 ¿)8 R S E P. Hac obieclíonej ííquid 
evin£ii,probandum iri,poile Deum citra rauta-
lionera aliquara habere folúm prxfciemiarn 
flridé didara fucurorum abfoÍütorum,qua: notl 
fu feientia vifionis abfoiucse, Ceut illam habet 
refpedu condiiionalium. quod raraen sn omhí 
ScHola abfürdum eft. Deihdc concefsá vtráque 
J)r^raifsá,nego conféqüemiam, fuppoíiturh 
coofequentis, quo fupponítur, futura abfoluta, 
huilam apud Deum prseíentiam realem Habere. 
Solúm evincitur obiedionehac, prxfcienciani 
fíride didam füturi puré conditíonatii non re-
pugnare Deo,neC arguere in ilío raucatiohem 
aliquam: quía obiedüm i l lud , cúm ir» fe non 
exiftat,neque in alia menfurá fuperiore,non po-
teíl terminare notitiam intuuivam, fed íblius 
pfsrfcientise conditionacarj qu£C pcficb abfeluco 
* decreto,numquam purificandee conditionis, (vt 
poíuum efteirca finura puré cor!dicionalia)iam 
non poísir cranííre in abfoíütání-, quie viíio án-* 
pellarur, & eft; Cxterutn cúm late á nobiá 
oftenfum fie , futura abíoluca eüe Deo praefen-
tia realiter in aeternitate, ac proiride ap:a , ve ab 
accerno terminenc notitiam inrultivam 5 nequic 
dari in Deo pra:fciemia ilíorura f i r ide d ida: 
§c base daré tur ? proculdubio e'ííeí capax tta,^ 
íeutidí proceíTu tempons ín noriríam in tu ic í i 
vam j idque non line aliquá mutatione MOíátíí 
relegandá á Deo. 
i ^ p A D F V N D A M E N . U . Sen-
tenciíc , dicendum eft Angelicum Pr^ceptoreen 
co loci (olúm excludere á ícientía divina ecc-a 
luudinern •, infallibiliracem^ue orcam ex caus^ 
fecunda libera ; q u i a c á m hiec indif taem lie A\ 
vtruvis,nequic inferre abfolutam noticiara vu ius 
extremi pra; alio,Cura hoc tamen coha;reí ,qudi 
v i secerni decreti, & abfoluti , cenó & in fa l i i ^ 
biliter cognofeac Deus quid abíólute futuru-n 
fíe i .Ccuc eciára iuxta Adverfarios cer;ó coe-i 
nofeit v i decreci coudiciunatí) quid eílci pol i ;* 
condicione. Addi vl'.ertus poceft, v i pr^renti»; 
rcalis fuctóiorúm in seternirlce , haberá Deunu 
fpecialem modum cercitudinis , qUaíi experi^ 
mencalis , diftindaeque á cercieudins per de-i 
cretum i n d u d á : quacenus futura abfoUi;a v i 
illius prsfen.tise contrahunc necefsicateni quan-» 
dara esiftendi , non abfüíucam , & anceCeden-| 
tenijfed hypoíheticam , & confequemem: qaaaí 
explicacur i l io proloquio ; Omae , e^ uod efti 
guando eji , necejje ej} ejje. De quo Anfdt^ 
mus infrá libro de Coucor Jia , & nos cura í p -
fo. Q.uare Sand. Thom. lóc i sob ied i s nurae-? 
x o i 6 j . a á furamura negac hoc feCundum ge^ 
ñus cenicudinis » íiñe prxíentia fuiuroruru rca^ 
l i in seternitacejnoh tamen primum illud á ds^ 
creto proveniens. 
200 DEMViM. Pro libériore , feii 
éxpediciori defeuGone dodr in^ príeíada: , n o -
ta, illam minime penderé á variecaec opinio-J 
num circa prsedíffinitiones divinas , dura fe-J 
mel illse ftatuancur d¿ fado circa futura abró-
luca , de qüibus egimus impraefenei. Sive eniui 
praediffinitiones divina inferanc prsdecermi-j 
naíionem phyíicará , five non , femper verurti 
éft » Deum vi iílaruth reddi cercuni de finuri»» 
tione infall ibi l i noftrorum aduum, infallibilír} 
late íaltem confequenre} quamquara a b f o l u t é , ^ 
Cohíiderata voluneate ih adu primo, íit Fallibi^ 
!ís eorum exiftentia. Quare dodrinam hu -
cufque traditara abíque vilo inconfequentiaí 
itijevo amplexari poílunr , tará quicumque Q 
Thomiftarum Schola aíi'erúm Deúm pr^dif-^ 
finiré noftros adus independenter á próvido-; 
ne ilíorura condieionatá , quám quí e Societa^ 
tisccetn ádmittunt dfe fado pr^difñnicioneá 
feiemiá media pendentes. 
201 COLL1GÍTVR Exdidis iure^ 
aC mérito plufes ex Eeclefiae Pacribus , reípon-i 
dille, tura Echuicis quiLiuídalt , tum H^teticiS, 
minime deftrui libertatem crearam , quam-j 
quairi Deus ab averno perfpedos habueJ 
rit Omnes ilíius adus iri tempo/e futuros.' 
Nam ciim ilíos orrincs viaerie prüfentes realíteí 
íua: Eeternitati/sciiadi,;:!! eande ¿ncijlabéníjChcM 
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c!um,& tirCuhnahnas, quas habent ín rémporéj, 
fi in tempore fiunt nsceílarid, aut libere,eodetn 
modo viden£iirfuturi,6¿ nonaliterjCÚm prsvi^ 
fio illa vera, & comprehenfíva fit, ac proinde 
cognofcat totum ohiedum , v i i reipsá finurum 
cft. Quare ram proculeft á príeviíione aeterná 
aduum noflroriim in mente divina, qudd i i l o -
rum libertas de medio toliatur, vtpot iús maní-i 
fefie probetur.PR^TEREA. Non ideo adus 
noílr i íunc abfolute futuri, quia videntur á Deo 
in menfurá Eeternitatís 5 íedpotiús ídeovidenS 
tur á Deo in menfurá seternicatis , quia íum ab-i 
foluté futuri.Vude nunquam infertur, adhuc ap-
parentec, Deum pnevidentera noftros a.dus i m - ' 
murare illorum naturam7aut libertatern everterej 
íed potiús eos prarnofcí, veluci liberos, qua ra-
tione p rEEÍupponun iu r t am o b i e á i v e i n ideis 
dívinis, & elíentiá, vt ípecie repirazíeniante , & 
decfreto,vt infallibiliter inferente,quám phylk^ 
l a menfurá íeternitatis* 
C A P V T V 1 G E S 1 M V M Q V A R T V M . 
"Deumwre ac jtropne ¿ternum ejfe, ahfque fucafsione, C53 nulli 
accidenti ohnoxium. 
^ | A N D E M Quoque fummam fubftantiam conftat í ins 
principio & fine fine eíTeaiec habere pr^terirum, aucfum-
rum^nec cemporalclioceft labile pr^fens,quo nos v ú m n r ^ 
quonía m írtas^five sternitás eius, qu^ nihil aliud eíl quám ipfa > immu-
tabilis & fine parcibusefh 
204 N O N N E Ergo SEMPER3quod videtur ¿teíígháídtptutü t é ¿ 
pLis,muIto vcriús(fideilladicimr)incelligirürfignificare^Cernic^ qu^ 
•fibiipfi nunquam eftdifsimilisjquam tempomm varietaten^quíE fibiip-
íi fempcr eft in aliquo non finiilis? 
205 (^ARESidicitLirSEMPEReíTe^quomani idem eft ilIieíTe&r 
vivere.-nihil meliusíntelligicu^quam ^terilé efle^vel vivere,idefl:,incer-
minabilem vicam fimul perfed;am tocam obcinere. Videturaucem eius 
acemitas eíTe intermínabilis vica^fimul perfed'é tota exiftens. 
206 C V M E n í m íupra iam fatis liqueat3qu6d eadem fubílantia no 
fin aliud quam vita fuá & sternítas fuá : nec fit aliquo modo terminabí-
lis>iíec>nifi firñul & perfedécota: quid aliud eíl: vera a^terniras, quae foli 
i l l i covenir3quám inrerminabilis vita fimul & pcrfede tota exiftens ? Na 
vel hoc folo^veram íEternitatem folúm ineíTe illi fubftantiam, qu e^ fok no 
fada, fed fadrix eíTe inventa eft3apeité percípiturrquoniam vera ^terni-
tas principij, finifque meta carérc intelligitur i quod nulíi rerum creata-
rum convenireicoipfo quod de nihilo fads funt^corivincitun 
207 SEDHíec eífenda, quam patui tomnimodé fibi eífc eandem 
fübftailtialitei ^iionne eft aliquando afe diverfai velaccidentaliter? Ve-
rúm qnomodoeft fumméincommutabilis> fiperaccidentiapoceft,non 
dicam efle>íed velintelligi variabilis> 
E T 
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208 E T E contra quomodo noneftparticeps accidemis^cum & hoc 
ípfum , quod maiór eft ómnibus alijs nacuris ^ Sz quod illis difsimiiis c í t , 
illividearur acddere? 
209 SEDQmd repugnanc quorúndá^ qux accidétia dicuntur,fuf-
ceptibilicas, & naturalis incomutabilitas, fi ex eorú arsúpdone nulla (ub-
ftanti^ confequimrvariabilitas? Omniü quippc qba:accidentia dkün i r , 
alia non,míi cualiquaparticipácionis variacione)adcíre & abefle poíTc in.r 
telligunuunvcomnescolores. Alia omnino liullá vel accedcndo vel rece-
dcndo mubtíone)circá id de quo dicuiitLir^eflícere Qbfcühtúr; ve q u ^ d í 
relationes.Coiiftac namq;quia homini poñ annu prarfenté nafeituro^nee 
.tnaior^nec minór^nce squalis fim^ncc fimilís.Omhes áiité reládoncs lia¿: 
vtique cum nacus faeric3fi.ne omni mei mucatione ad illa habere potero> 
de auiittererfecundú quod crefcec^ vel per qualkates diverfás mutabitur. 
Palam iraqúe f i C 5 q u i a e o r u , q u ^ accidentia dicuntur, quxda aliquatenus 
attrahunc comucabiIicacé:quedá vero nullacenus fubcrahuncimrnutabi-
íltWtÚ Sicutigitur fumma ilacura accidetibus naucatiorie efíicieríbus n ü -
quam in fuá íimplickate locum tribuir: fie fecunduni caique nullacenus 
famins incommutabilicati repugnanc j aliquandodici aliqüidiion ref-
puic j 6c camen aliquid eius eílenciae 3 vnde ipfa variabilis mtelíigi pofsic^. 
non accidit. 
1 1 0 V N D E Hoc quo que cbncludi'potef!:, quia nullius accidentis fuf-
ceptibilis eft. Quippé quemadmodu nulla accídeciaí qiUT muratione alí-
quá accedendo vel recedendb faciunc, ipfa fuo eííeátu veré accidere rer> 
qua mutant, perpendunturtfic illaíquae á íimili effedlu dcficiuntjimpro-
priédici accidencia deprchenduntur. Sicut igicur femper fibi eft o m -
nímodo eadem íubftahcialiter: ícánunquam eft i fe diverfa vilo modo> 
Vel accidécalicer. Sed quoquo modo fefe habeac ratio de proprietate no-
minis accidenciuni^ illud fine dubio verum eft, quia de fummeincomu-
tabili natuta^iihil poteft dici>vndc mucabilis pofsic uireiligii 
SCHOLIA I N CAÍ'VT X X I V . 
QVOAD PRIOREM. PAKTEMJ 
SECTIO QVARTA. 
'Expllcdtur ^herius , & raiionlhus ydri js 
J í n j e l m i ¿emonj l ra tur Rterniias prepria 
l ) a . Badem ¿óür ina ex Pnilofophts 
& PatrihíiS i l l u j i r a td , 
S i l ¿T"*^  APVT Hocbipartirc) d iv idt íúr . I n 
príori pane Anfelmus reíumic do-
¡nara fuperioribusrraditam esrea 
iaeiernitate Dei.In poííeriori addit,Deum nullís 
accidendbusmutan poile. yeniatiiusad fingui-
ÍHS g¿f tes feórgaa explanangas,'. 
¿12 C1RCA Príorem paítem collí j 
b i t i terútn AnTelmus aeternicarem Dei , ex i p^ 
íius immutabiíitate , & íimplicicace íumma» 
Ex immurabilirace quidem : narn enti prorfu^ 
itumutabili repugnat habere iníi íum aut fi-i 
nem. Omne autem ens > cul repugnar ini[íurá 
8¿ fmis , eft veré & proprie aeternurn : fiquí-^ 
dem arternítas explíeatur proprie per repug-1 
namiam in i t i j & finís , ex traditis Tuprá capj 
17. £rgo cum Deus fie ens íumme immuubí^ ' 
le , eft etiam ens veré & proprie íeterniífn^ 
Hac ipfa raticne vfus füir poft Anfelmum; 
Divus Thomas ¡ . pane qusert. 10. anic. iJ. 
corpore, i l l i s verbis: Eatio aternitdtis confe-i 
IHÜKT imni(fubUit(i tm> f e t t t ratio temporis 
$ 1 i M I 
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cofequítur Motumwtex d i á i s pztet.Vnde cuni 
Den* f i t máx ime immutabil is , fbi máx ime co 
yetit effe dtferrmm. Ex í implidtate aucem f i ú i 
tercolligit Anfelmus ¡eandera asiernicatem Deí: 
Quiaqueraadmodum fumma ipfius fimplicitas 
exdudic omncm compofi[ionetn paníumjita 6¿ 
omncra fucceísionem & vicifsuudinem penes 
pr2eíeritum,praefens,& futurum.Quare fupereft 
vr durado rei íummé íímplicis fit toca fimul 
abíque inicio & fine,ac proinde íEternicas .H.inc 
étiain rationem proponic in idem probanducn 
S. Thom. vbi nuper are. i * pr&fertioi fine Cor-, 
poris. 
215 N O N N E ERGO,&.t tCo\ \v¿\ í 
exinde Anfelmus,xternicatem Dei optime ex-
pl ic^r i per adverbium S E M P E R , & longé 
meliús qoám peí aliam vocera propriam tem-
poranesc dumionis: quia S E M P E R denotac 
vniformem permauentiam in fimplicicare fum-
ina-.omnis vero vox íi?;nificans temporánea du-
rationcni denotar rucceísionem aliquam 6¿ dlf-
íimilirudinem rei durantis penesaliud & aliad 
ternpus , e^traneam plañe & repugnamem entí 
íumrne (miplíci ¿eterno, Ecde adverbio SEM-
PER vtícur idem Anfelmus infrá in PrOslogio 
Cap. 13. ad fignifícandam . Dei aeternitatem, 
d u m a i t : Vhlqne & S E M P E R es'.auodde 
te folo dici poteji. Similiter 8c al i jexPatr i -
fcus Latinis parsim : prsrercim vetó Hilarius 
íng^minata ea voce in Carmina de Gencfi ad 
Leonera Papara , vbi & hanc ipfam raiioncra 
Anfeírai proferr>düm accinir. 
S E i V Í P E R e n s , <¡ma SEMPEReras : non 
monis egérms, 
Q u i nacúlts inops^necjlnem muer i t <c"V/. 
E x ft principium cu icon t ig i t , huud manee 
tAut torem cafas: nafcentia, termtnnsyrget. 
2,14 G K / E C í Queque , tum Pinlo-
íophi^um Parres,voce íJCíijqiioe íignificat SEM-; 
PEÍ<,vrunturad figniticandam sternicatem.Ni-
mirum.quod nos anemum, vel fempiternum d i -
círaiis,ipli vocanc panira flí»i'/(jf,parcirn sncPioV) 
quorum prius ab defíeSitur ab eo , quod efl: 
máv. Porró ma.v dicirür qüaíi ¿ÍJ CÚ'J/, id eft, 
Jemper exifíens. Quod non folum docec Ety-
inologiarum Grsecarum audor , fed l o n e é a n -
tea obfervaverat Arirtoreles l ib . de Coelo cap. 
5>.textu lo.dlcens , ¡gonem ejjc denominutum 
ab eo,c¡uod efl, S E M P E R ES SE , hnmortd-
lem ac diuinUm, SimiliLer Plotinus Enneadis 
tenia: lib.7. cap. y & Proclus libro 2. in T i -
racum Platpnis aiunt, gona dici ab eo quod eft 
cctl tTvcti. id eft, femp'r efje. Ex Parricus D i o -
nyfíus allegarus in Panoplia Euchymij Parre t , 
Tit.^.inquiti Deum eíl'eb'criw,íd eíi , ejjentiam 
eorum qutefunt, tanyuampnncipium eorum 
S E M P E R S1T , rndglfcjue pyoprié , quam 
aones 'Vninerfi. Quarc Michael Pfellus Irbro 
Q Q . qvxft. 20. <eoma , id efí , eterna definit> 
Q g ^ l M S E M P E R S V N T . Er f í a t imfub i 
d ic : QJÍX autem ¡ u n t i n tempoye ¡ j l u e n t i d 
f u n t . Confonani; ex PP. Gracis Nazianzenus 
Orat.38. Baíilius lib .2 contra Eunomíum , Se 
Ma^imus Marryr in ^cholijs ad caput quintum 
Dionyfij de Divinis nominibus, 
i 1 5 Q T ^ Í R E S I D J C I T V R ; 
fkc. Colligit íempirernam durationem , live 
Sícrni ta tem Dei , ex alio principio : nimirurn, 
ex eo quiád ipíe fie íuum elie Ik vivere, Q u i au-
tem haber perfeipfum vr ílr, & vivac,non poceft 
habere inicium aut finera exiíiendi 3c viven^j 
di:quortiam nullatenus poiiiic íibi daré InltíuBiJ 
finemvemeC pender ab aliomcC relinquit locutn 
alieri potenciori, á quo proinde pofsic accfi 
pere inicium , aut incericum íubire. Hoc ipfo 
argumento vfus eft Maríus Viaor inus l ib . 4. 
concra Arium ad probartdam íeternitatem De í ; 
„ quia * quod á fe v iv i r , ex «cerno & ín a:te£H 
„ num vivic. Nunquam enim fe deferit, quocí 
j , fibicaufa eft vt hoc ipfum fíe , quod exiftir. 
},SimiIicer Hugo V i d o r i n u s , Quod á feipu 
?} fo eft , i n q u i t , non eííe non poteft. Q u i d -
„ quid enim á femeriplo eft , huic idem eft eí^ 
, , f e ) & id quod eft: & conftat quia nulía res 
„á f eme t ip r a dividí 6¿ íeparari poteft. C u í 
„ igirur idem eft eííe , & id quod eft , neceíTa^ 
rio femper eft t quia á ícnietipfo leparan'niJ 
hií poceft. Si igirur quidquid á femeripfo 
„ eft.huíc idem eft eííe,& id quod eftjqui aliüH 
5, de efle non accepír , ícquicur neceííarid ve 
femper fir , vcque aíiunde atrferri non pofsic, 
quod aliunde datum non fit* 
t i y C V M E N I M S V P R ^ é ^ z . C o U 
ligit pr^terea, Deum folum eííe ¡sternum, i m ^ 
ipfam cecernscatetidque probat ex loco á defini-i 
tiene á definitü.iEiernlcas enim definicur^^fer-j 
minabllis l/itee tota f i m u l & perjettdpojjefstOm 
Oftenfum eft aute in fuperioribus, Deü elle i p -
fam vitam,jpfamque perfeda pollefsionem vitíc 
inierminabilisjac cora íiaíul.Ergo Deus non fo-j 
lu áeternus eft,fed ipfa ecia vera Sepelida seterJ 
nitas. Nimiru,ea fempiíerna duratio non cope-
tit Deo fecundum longaevitace temporis fuccef* 
íivi:íed fecundum nacurafuam fimplice,qua ló -
tus seper neceííaric) & perfede eft.Quod expla-i 
nat Beetius eiufiem definirionis auólor íib. 5 de 
Confol.profa ait: Deus conditis rehitsan-
tiqulor y ide r i non dehet temporis ^uantitatet 
¡eá fmpl i c i pütius prapriétate ndtuYdt, Ec M a -
ximusMartyr in cap. 5. Dionyfij de Divinis 
nominibus díonem Dei , id eft^ternirarem, ap-
pelat £CÚ/U/ xweii¡ov,mm\ti\ví\,injimtdm y i t a eo 
quo¿ totd iam fit^ne^ue ^tnd^udmfui cofumat 
pratersundoinejue porro f a t n r í t m f i t ali^Htd. 
M 
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r M prajrérca (uhAhúllud in f in i tum efje^uod nÜ 
defititiTieyue aüptidcofi tmic fu i Quo eode fe-
je Üylo Ambrof.l.de S y m . c . n . inquií de Deo: 
Ornnem antiptiratem temyorU antfcedit ¿ r e r -
nititc confitmlt loyigdcuitÁteVuei vercj tocu ü 
folíus Dei propriü elk'jnec vll i proríus covenir¿ 
poÜe crcaturq.^uod hoc loco obíervat Aniel 
íupr4Dif .4i . í . i .z.¿J(: j .ex profelio olicasf: fuir. 
D I S P V T A T I O X L V 1 1 
A N I N D E O Y E R E L O C V M 
HABEAT R A T ^ AGCIDENTIS ET SVBSTANTíyE? 
D Pofieriorempartemcapitis 2 4 . fpeBatdirecleDifputatioh¿c: quam-vis 
plmaadeam fpeEimtmtmdidmmus fuprainScholijsñdcap.i^.Qj 16, 
SCHOLIA I N I D E M C A P V T X X I V . ' 
Q V O A D P O S T E P s I O R E M P A R T E M * 
S E C I I v J P R I M A . 
p e u m nu lU i n felffo dccidemict fuhire demon-
flrjturex Scrtptura^PatribHsj hílofophis. & 
mnlt lpl ici rurione ^ n f e l ^ n , aduerjns 
Valentinidnos heréticos , C^* 
ULIÍOS {}uojdamt 
¡I y * " ^ IRCA Poflériorém ^anein eíufdeni 
\ j Cap.i4.doce[ AnielmuSjDeum nullís 
accidentibus muiari políe, aut obno-
Slü eiíe.Quod Ucee fuprá e l 5 .fatis demonñraf* 
íet,adhuC hoc loco voluic confirmaretQuoniam 
cúm impr^fenti probec aeternitateDei ex fumnaa 
iplius limplieitaie & immutabilitate , rationc 
quam expers eft cuiuslibei accidemis, visü fuic 
ppportunú fubtexere do£trinam,quá ofteudatur, 
>iuilürn accides in Deolocü babere poíre,ex cu-
ius proinde adventu aut receííu mutationem fft-. 
beat. Quod ñupidé negárunt olim Valentinianí 
h^tedeiapud Irenaium lib i . adverfus HiEtefés 
ulieréces,Deunn eiliítrcre a fe motiones,&: 
añeitus aHquos,& ¿wolas. Negarunt item Aga-
íeni,íive Arabes ^nidam^referente & impúgna-
te Averroelib.1l.Mctaph.Comment.3P.qui di 
Serunt,divina auribota five difpofiíionesCprout 
l-pfe loqui(Ut)el!e addiras divinte ellentia:, tan-
quam íormas íubieclo ínhjerenies.Eundcm erro-
j-em inOauravit híf reticus quídam Pa^i Ande-
gavenfis, quem Fetrus Abaelardus in inrroduft. 
" ad Theologiam tefiatur Tno tempere dícere au-
furn , divina at ínbma elle qualua/es á Deo d í -
veiiaS, inftar áccidentium nobis fuperaddiio-
lum. Eandem ha^ refirti Gualcero cuidam tribuic 
ISíiphus l i b , i 2. N:etapa, difp.13. Vide fupfa 
p í f p . x x v . r e a . i . 
5 fÉM &S.CESSZMTMt&t% 
Refumit brevíter , five indicar doannam a (c 
iraditam fuprá cap. 1 l í . c i r c a fummam Det 
íimpIiciiaiem:prop(er quamOeus per íuara fubij 
fíamiam cft eíientiaüter quídquid c í í ; ic p ro in -
de null i accidenti locum pnebec. Coíligic pr«-< 
terea id ex fumma ipGus immutabilitatejqu^ no» 
patiiurvt Deoaliquod accídens adveniac,vcJ re-j 
cedat. Quidquid enim alicuius accidentis in (e-í 
jpfoeft capax , obnoxium cft alicuimutaiioia:, 
vipote cui alíquid prarter íubftamiam fuarn aut;' 
encntíám acciderepoteft per adquiíuionein, auC 
amifsíonein akerius formse.Cúm i^irur Deus íic 
| 5 l a n é immutabilisinon eft capax alicuius acci-
dentis.Denique non ín refolum, fed nec fscun-
idúm intelli¿eniidm(nimirurn) fundacam in nx-i 
tura obiedi) admittit in Deo aliquod accíder.s? 
quoniam Deuseft fumme inlmuLabilis eÜemU-i 
iiter,Gcut & fumme íimplexi&aólus purus: ar-
que aded immutabilis non lolum reipfa,fed etia 
fecüdúm racíoném ex parte obieiH.Ergo quem^ 
admodum quiareipfa immutabilis eft,nui! AadH 
mictitreipfa accidentia:tta etíam quia immuta-
bilis eft penes conteptum elTentialem & obie^ 
ftivum , nulla accidentia fecundum racionent, 
admitterepoieft. 
4 QVA MVIS Vcrd hanc ipfam do-
drinam fuprá muliipiiciter illufirare ftuduerí^ 
mus,tum in Scholijs ad Vtrumquec. 15. & LÓJ 
tum in varijs difpurationibus circa fimpl citatc 
imtiiutabilitatem divinam} placet adhuc i l la 
vberius & fíngillaám confirmare quoad exclu-í 
íionem omnium accidenj'um á Deo:quem ab ijs 
onmibus immunem vel ipil Ethnici Philofophí 
r^tione naturali agnoverun^quorurn aüquot te-( 
í l imonia feligere placee Imprimís id docuic 
Ariftore'.es l ib . 12. Metaph. textu 37. probans,' 
JDenm ejje fimplicem f&bjiantiam-.Sc rcxtu 
cjje fuam aternttatem : & textu 5 i.ejjefuunt 
¡nteiligere. Infuper l ib . z. Magnorum M o -
fal. (ap, é . negat Deurn ciíe viruue prebuíu 
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(niminim^irtute diperaddicajíiv? accidentaria) 
yuta f tc l t i r tus effa Deomelior. Qua eádem 
ratione feré vtiuir Anfelmus infrá in Proslo-
g i o c a p . i . Augufíinus lib,?. de Trinitate Cap; 
10 & Bernardus Sermone 8o.in Cántica.Simi-
liier libro dcCauíis dicitur, i n ente primo non 
ejje multttudinew aüyuam bonorum ; five, vt 
alia: ediiiones habem)w&í/or«»í.nimirum,acci-i 
dent-um, five perfedionum quarumlibet fuper-
addiiarum e l íenr i s . Quin & ante Ariñotelera 
Plato apud Plotinum Enneadis 6,\ilo.y, cap.41. 
ncgat poíie aliquid de Deo prsdicari tanquan^ 
accidcns Quod idem l lotinus multis lociscon-
firmat;ideoqüe eiufdem Enneadis lib.S.cap.ao, 
interrogat: Quidenim eft ipfius(De\)juod non 
f i t jp/eíSublcribunc alij ex Philofophis Grarcisi 
&,pra:ierea Arabes: vi Avicenna lib.S.íua: M e -
taph.extremo capiccprout allegaiur á Capreo-
l o i n 1 .diíp.8.q.4.concl.l.Alga2.ellib.3 Meta-< 
ph.cap i.dicens : N i h i l poteji afiigndri i n ne-
cej]e ejje^íc'úlcéi^n Deo,quí efl ensfumme ne-
telianuii)) juodf í t fuperadditu ejjentí<e ¡UIHS, 
S¿C. Denique Commentator, vt íuprá vidimusj 
lib .12 Meraph.comm.39.eandem dodrinam ex 
profciio doceccontva aiiquot Arabes oppoíiíum 
.íeniientes. 
5 E A N D E M Veritatem demonílrant 
jPa-res. ex locis ijs Scriptur£e,in quibus Deus di^ 
ci ur l'olus bonus'.nimifum,bon¡tate,íive fandi-
tare per ellenriamñcemque iuftitia^haritas, fa-
pif niia,vcriras,&C.Que omniamec proprie,ne6 
veré de Deo per identitatem pradicarentur irt 
&btirado, íi erent accidentia Deo rcipía fuper^ 
addiia. ^uare Anfelmus fuprátap. 15. poñ de-
ntón ítratara Dei íimplicitatem concludit perfe-
dionum divinarum Cumulum in abürado conf-
venire Deo,íive natura íumma, dum aic : l l U 
ig i tu r eft fumma. ejjemia , 0 * fumma^na i 
Jumma vatio , fttrnma falus, fumma itijliñiti 
& c . Bernardus quoque Sermone 80, in Cántica 
impugnans Gilbenum Porretanum , & pro fe 
allegans Boecium , inquí t : * Siquid de Deo 
, , p r o p n é dicipofsít , redius Congruenciuíque 
, ,jdicetur,Deus eft magnitudo, bonitas,iuftitia, 
j , íap!entia,quám,Deus eft magnus, bonus, i u -
, j Pciis & fapiens.^ Q.uam regulam longe antea 
tradiderat Auguítinus l ib . f . de Tr in i t . cap. 10. 
„ prscipue dum ait:^ Non participatione mag. 
„ niiudinis Deus magnus éft: fed íeipfo magno 
, , magnus eft:quia i píe eft fuá magnitudo.Hoc 
& de bonitate, Si de a:ternitate , Se de omni -
potencia Dei d 'dum íit,omnibüíque omnino 
pra:dicameniis , qUa? de Deo pollunt pronun-
tiari, * Ean4eíTi fegulam & loquendi modum 
ex ipfo mutuarunc A!cu!"nus Abbas l ib . i . de 
Trinit.cap.B. Fukentios Inquilit i . ad Ferran-
dum,Richardus Vidoriñus l ib . i .de Trinit.cap. 
jo.S/i alij pafsim.Pr¿£Ívít vero ómnibus ijs Ice^ 
naus fuprá allegatus l i b . i . ¿ap. i ( j . díííereñs í t4 
adverlus Valentinianos : * Multura diftaC 
omnium Pacer ab h¡s,qu3e proveniunt homí^ 
nibus, affedionibus, & pu'sionibus : &í fim-; 
plex, & non compofitus, & íimilimembriuSj' 
totus ípfe íibiraet íimilis , 6£ ¿equalis eft 
, , totusicimi íit fenfus,& totus fpiri iusj& tocus 
•,, fenfu habilitas, 6c torus ennoca, & totus ra-| 
„ tio,5¿ totus auditus, &¿ totus oculus, de totus 
», lumen, &c totus fonsomnium bouorum. Huc 
fpedat illud Ambrofjj l ib . í .de Fidecap.y.aien-í 
„ tis: ^ Deus íimplicis natura eft, non coniun-í 
, , d a , atque compolita : cui n ih i l accedit, fed 
quod divinum eft in natura habeat fuá.* Mic-, 
10 plura alia ex Patribus Latinis. 
(í EX Gracis quoque plurími idíp^ 
fum luculenter doceni(Irenaum quamvis GraJ 
cum inter Latinos áiIegavi,quoniam cius Oper* 
Latine non extanc ) &c imprimís Clemens Ale-j 
xandrinuslib. i . Padag.c.8. vbi inquít de Deo,' 
non i l i m n dici bonum ejje , eo quod í / i r t u t em 
habeat: ¿¡uemadmoium iu j i i t i a ttorriám ejje d i* 
citur^non eo^uod Vir tutem habet. ( E j i enim 
l / i r tus ipfamet ) fed ^uod ipfa fecundiim ¡e^ <tc 
propter fe efl bona. Eadem vero ratio eft de víc-j 
tutibus reliquis,ac de iuftitia,vt quamvis ín no-
bisaccidentia fint, Deo tamen fecundúm tiacu-^ 
ram, íive fubftantiam fuara conveniant. Vndd 
Athanafius Orat. 5, Dei íapientiam , & Logony 
, prob.at eííe mncáJa ivvffiovi id eft, fubftan-i 
tialem & eiufdem eífentia cum VÁite^itoniani 
aliocfui Pater ejjet compofitus ex fupientia & 
Verbo. Ac praterea fubdit: * Sed non ifía, v t 
,,qualitas aliqua in Dep.Apage:indecorú enini 
„ illud eft.Sic enim reperiecur Deus ex fubftan-j 
tía & quaíicate compofitus: fiquídem omnisi 
3, qualitas in fubftancía eíi : aC proinde ifta di-* 
vinavnitas, cúm fie indivi f ib i l i s , compofita; 
j , videbitur, ed quod fediíis fit in fubftaritiaqti 
i , & accidens. ^ ¡taque Athanafius ex fumma 
íimplicicate Dei Collígic,nulíum aecidens in ip^ 
, ío locum habere pofle. Eadem ratione vtitur ía 
idem probandum Maxíraus Martyrapud Euthy-. 
miumin Panoplia Tic.2.Partís prima dicens:-^ 
Sola íimplex,& vciformis,& nullius indiges^ 
& immutabilis eft creatrix vníverforum fub-
ftátia.At omnis Creatura compofita eft á fub^ 
„ fíantia & accidentibus, aC femper egens pro-í 
videntia divinaj vipote qua á mutatione no 
eft libera.Quare ñeque accidens vllumjneque 
„qual i ta tem ineííe Deo , oportetdicere. * S i -
tnilia habemur apud cundem Dialogo l.de Trí-* 
nit .Cyril lum Alexandrinum l i b . i . i n loannem, 
& l i b . p . Cyrillum Hieroíolymitanú Catech 6. 
T i tum Boftreníem lib. 1. contra Mariichaos, 
Gregorium Nyíienum l i b . l , contra Eunomiuta 
ex edítione Giecferi ? atque alios Paires. Vn-j 
jle Maximus nuper allegatus di^inita^eoi vo^ 
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til x.xaoiov, id éñ , omnís quali-racís eifpertem, 
quoniam nullius accideacis capax eft. 
7 RAT10NES Verd» qu'bus Anfcl -
|]iuS)¿k ali] Pacres,iC l3hiloíbphi,jndependeiueC 
á riJ¿,demonftranc eanJem verica[era,funí plu* 
res,quas brevícer indicare place:.PKIÍvlA defu-
ípitur ex eo qud J Deus tic ens á fe , ac proindé 
Citensoninj limicaiione.Omnc auicm aCcidens 
eflentialicet annexam hdbet liinicacionem. Deus 
ergo nullius acddencis capaxeft. SECVNDA 
eruicurex períeclione aftas puri,qu^ excludic a -
Deo racione;n íjoiefti recípienr¡s,& formoe ín 
iueieniiSiOmne aü em id,qü )d accideniia in fe 
habec, conftit fubiedo recipience, S¿ forma in-. 
hxrenté. T E R T l A e x fuamui fimplicicatcdivi-
na,qu¿e excludií omnem veram compoíicionem j 
qualis abídub'.Ó eft fubftantiíe & accidenciis. 
Q V A R T A ab Anfelmo indicata in Proslogio 
^ap.4.exeo quód Deus ficid,quo meliusexcel-
lentiufque aliquid nec eíle , neccogitari poccft. 
Meliqr autem eft in fe,& in cogicauone , fub-
fíantia feipsáperfefta inomni genere .quám ad-
íniuehs compofitioriem accidemium . ¿kperfe-
^tiones fuperaddirasrvrpa.euOeus ergo eft fub¿ 
ilanria feipfi perfefta in omni genere , nullutn-
tque aimiuens acCidens, auc perf'éiionem fupé-
radd;.am. Plura alia huc fpedanaa vide fuprá 
i n Scholils ad cap. 14.1 5.& 16. 
8 É T E C O N T R ^ y Q V O M O D O , 
'.r&C.ObiJcit ÜDÍ Aníeinms ditticulcacem quuida 
inhunc f^ré modun/v idetur Oeo a'liquid acci-
dere , í'ikem íecundum relacionem. Nam Deus 
incipic ex temporc eiie maior & difsimilis re-
bus ab ipfofactis.Eüe iútém maiorem ¿kdifs ír 
pailem ali.eri,elt aliqua rf Luio accidenulis. 
9 X H D Q V 1 D REP V G N ^ A N T y 
'¿¿cReípondac óbiet t ioai propoii .^ non repug 
nare Deo,vc fubeac aliqua i Mcantur accii 
¿tf«ft\i(dicun[ur,inqua.n, fed non í i ^ : acciden-
¡tia in ¡pío) liexinde nihi l im ninuacur de ipíius 
perfedíipnc immutabili.-^ueda. enirrí ex ijs,qu£e 
accidencia dicüncur , ncqueum adelle auc abeiíe 
íub iedo fine aiiqua ipüus rnutai.ioneiqualia funt 
quxliüei: accidemia abíolu ¿'.v.g.oinnes colares> 
i n quibus adhibet exemplum Anfelmus.Alia ve-
í ó huÜanl mutacionetri parium. acceiíu auc re-
ceííufuoivc qu ídam relaciones. Quilibec emni 
poftrüm houiini poit annü nafcíruro f nec ma-
ior,nec minof ell-nec acqualis^nec íimilis: quia 
xerminus íiarum relacionum nondum exiílic, ac 
^toinde nec denominado vlla ab ijs prceftacufi 
í u b i e d o . C ú m autem ille natus fucrit pcfl amui, 
quilibei noftríim cric maior auc m i n o r , í imilis , 
vel aqualis i l l i , abfque vlla vera níuia;ioue : 
eo deficience, au: e vivís lubla'.c, deliiu. i.,l)iie 
denominaciones eiufmodi ad illum , abfque va-
riecaievlia intrinfeca. Similüéri^rgó, bcéc per-
fedio imínucabilis Dei nequeac íubíre accci.um 
vel recellum penes illa qua: dicuntür accideorii 
abfoluca,vel qualicatesj pocell cameñ adquircre, 
auc amiccere.relaciones aliquas, iive dcnoaiina-
iiones relativas: quales func, elie maiorem, auc 
difsírnilem creatüris omnibus>quas ín tempors 
producir, 
10 H O C Loco S. Dodor manifefte 
"tradic políe Deum abfque mucatione v l h lulñre 
in tépore relaciones aliquas,feu denominaciones 
reUcivas.caique amittere.Quod late iuxta ipGus 
memem exarninavimus tk ftatuimus fupráDifp^ 
X X X Í V . per tocam,priEfertim vero fetl. z. V i -
cieancurdida ibidem,ex quibus admodum illu-J 
ítrari poteft dodrina huius Capitis. 
11 V N D E H O C QVOQVEy Süt¿ 
Concludit Anfelmus,nullum accideus in Dco 
locum Habere,quamvis pnedidas relariones,íea 
denominationes íubeac , vel definac habere: 
Quia fimplicicer non eít accidens.nili i d , quod 
reipía accefsionem facit rei,ac proinde infere ali -
«quam ipíius mucationem.Relaciones autem yel 
denomíriationes pr.edicta: non faciunt Deo ac i 
tefsionem aliquam. Ñeque cnim Deo'aliquid 
intrinfecé fuperaddunt,vt eo loco explicatum á 
hobis eft.Vnde nec inferunt aliquam ipíius mu-^ 
tacionem. Non ergo Deus propcer illas alicuius 
accidentis fimplicicer Capax eft. Quare non ,nilí 
improprie admodum,Deo accidere , vel ipfius 
accidencia dici poí íunt . Vnde Deus ex adventu 
auf. receííu illarum nullam mutationem fubit^ 
adhuc accidencalem.Ac denique,quidqiiid fie de 
proprietate nominis,id certum eííe debet, cum, 
Deus fumrae imraucabilis fit,nihil ipíi vnquam 
¿ompecerepoíleíquod in eo muracionem vllam, 
vel viciísicudinis obumbrationem arguat.Quip-. 
pe ea ipfius nota eft, prouc antecellit ómnibus 
alijs rebus,nullam in fe accefsionem aut varic-
tarem admiccere. ídeoque aiebae S. Máximas 
M inyr Centuria I V . deCharitate cap, 10. So* 
l a J i m p l e x & y m f G r m i s , & qualitatis 
éxpers>& yacata^ac di(sidio caveni 
eji a iu in j [uhftanúa. 
C ) ( í ) 0 ) 
- m^%& füS&cn ^ ?£t5» ^§§®» 
«^kí» *^Sca» «^S@» ^%ms> 
^ ^^ ^^ ^ 
CAPVT 
t a Opufcülum í. S.ÁNSELMí,rráa.í!f: 
C A P V T V I G E S I M V M Q V I N T V M ; 
Qjiomodo illa fit dicenda fubftantia: C53 qtwd fit extra ommm 
[uh^antiam^ & fingtiUriter fit qmdqmdefi. 
ED Si ratum eft quod de huíüs natura íimplicicaceperrpc-4 
(9.umeíl:;quomodofubfianda eft? N a m c ú m oninísfiibftá-* 
tíaadmixtionisdifferendarum, vel miicationis accidentiuiit 
íit fuícepdva ; huiufmodi autem immucabilis fynccntas 
otnnimodéadmixdoni, íivc mucationieftinacceíibilis í quomodoergo 
obdnebitur, eam eííe quamlíbet fubftandamj, nifi dicarur fubílandapio 
eírcnda>& fie fieextra^ficut eft ftipra omnem fubftandam? 
13 N A M Quantum illud eíTe, quod per fe eft quidquid efty^ de n i -
hilo facitomnealiud efle, diverfum eft abeo effe,quod peraliud eft, &z 
diverfum eft ab co efle^quod per aliud fie de nimio quidquid eft: cantúrri 
omninodiftatrummafubftanda ab his, qua: non funt idem quod ipfa. 
Cumqueipfa folaomnium naturarum habeat a fe fine aketius naturas 
auxilio efle quidquid eftjquomodo non eft fingulariterabfque fu^crcá-
turae'confoitio quidquid ipfa eft> Vnde fi quando illi eft cum alijs nomí -
nis alicuiuscommunio, valde proculdubioincelligendaeñ diverfa fig-
ni fie a do. 
SCHOLIA I N CAPVT X X ^ i 
SECTIO SECVNDA; 
ohleí t io dduerfus doEirindni precedentem >yJ 
£ e r u r , & difytíiritHr an Deo yere & proprie 
comenidt ratio fubj l i tn t i t iConci l lantur 
r 'hí)&[pede tenas difsidemia tej l imonU 
Patrum, atque ipfms 
tAnfelmu 
R O P O N I T Anrelmus allam ?A3 
rionem dubírandi adverfus imnau-
nicaiem Dei ab omni actidente, 
'quamdocun fuperiori capire. Ea verd exinde 
ducitur,quod namra divina fie íubílamia, ac 
pro'nde habeat propnV-aiem illam, qii¿e omní 
i'ubílamiíc communis eíl. Eiufmcdi vero pro-
prietas rn eo eO fita, vt fubijciatut, fívc íubftec 
accídendí ns.Nimirura,exinde potifsimüm de-
nc.min.?tur fubfianria. Ergo natura Dei fubílac 
qui tuídam accídentibus. 
x6 PKOPTER Hanc difficultatem 
iiliqui ex Patribus vident;ur negaíle Deo verán* 
át propriam fatíohérii fubfíañtis: a¿ p ^ c í p u ^ 
Marius Vidorinus lib.i.contra Arium hís ver-^  
bis: Q m á d k i m H s [ Deum ) efje fabfidnttani'y 
' f icut i [apiernes & á n t i t u i dejimerun^ quod 
fubieflfit*; quod efl aliqutd, quod efl i n alio nú 
efle. Et d in t ílifferentiam sxi f lent i*- & fub* 
Jianti<e:exiflerttiaM quidem. & ex i j l en t i a l i ' 
tatem^raexiflentem fubjijlenridm fine acci-{ 
¿entlbus-)puris & folis ipfis, qux funt ineó¿ 
quod efl fulum efle quod [ubfiflaf. fubfldntiam 
dutem fubietlum cum ijs ómnibus, q u £ funt 
accidentU tn ipfa fepardbiliter exiflentia. Ira-j 
que videturDeo cribuere rationem exifiemias,,' 
abiudicare autem formalem rationem í"ubfíátÍ£e« 
Similiter Boerius l ib . de duabus naturis, 8í vna 
nerfona,in eo diflínguit íubfiíientiam á Tubíía-j 
tia quod íubfiÜere dicatur idjquod ipfum deci-, 
dentibusfVt pofsit eJJe,non indtget.Subfiat atts 
tem id quod alijs accidentibus fubieBtí quodu 
ddmlt t cflelfaleant f ubmin i j t r a t .Cúm igiru^ 
Deus nullís accidentibus fubminifire.1: per fe fu J 
bieSi:m-.cui infint,nullatenus ijs fubftare dice-
dus eft; ac proinde nec viderur proprie habere 
j:ationeiji fubftan|¡i«.ldein cenfuú Audori l l ius 
ÍM 
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Ubri , qui infcribitur ,De eognttíone ver? vit(j,6¿ 
habecur Tomo I X . Operum Auguftini: quí ip r 
fe videiur favere eidem fencencis l ib .7. de rr i -" 
nicacecap. 5. dum aiC)nornen Tubrtantiae i n ijs 
xebus intelligí, i n quihus ffthie^ s f u m ea^ug 
i n d i a n o jubicElo ej]e dicuntHr,fiCiit color aat 
forma m colore.Patee verd, n ih i l in Deo fub-
í i íkre taquam in íub iedo . Vnde5¿ iubdii ftatimí 
Nefa i ej ienim dicere Vr fubfi jUt & f»hfit 
JOeits bonitíiti atjtte ííla b-jnitas non [ub -
j i a n i t a f t t^elpoci t ts cJ]enti¿,ne<¡He ;p/ff DetíS 
fie borntas [na, fedin üía fit.canfuam i n / » -
hietto. Vnde raanifeftum ejt,Deum abtifive fub-
ftantiam vocarí,vc nomine vliiaco intel l igi iur 
eflentia:quod veré ac proprie dicirurJita ve for-
talíe íolum Deum dici oporceat eíisntiam. Eft 
enim veré Colas,qnia incommucabiüs eft. Qa in 
^ A n í e l m a s h o c ipfo loco fuffragari videtur, 
quaienus folum admii th in Deo íubftanciáíil 
accepcam pro eiientiañdeoque infrá cap .y í . a i t : 
Vnde iam ¡upra mañifefium eft, [ammam ef-
femiam^Uie nuíi is [ubiacet ¿cdden t ib t i s .p ro ' 
prie mnpojje dici fubflantianhr/iji [ubfiamia, 
ponatur pro ejJentici.liJnut e* mente Anfelmi, 
&í príediáorum Pammi,raí io fubítantise íolúm 
improprie de Deo diciiur. 
17 EX Oppofiio auiem plnra funtj 
quE f iudeancJubíknuam veré Bí proprie de 
Deo prqdicari.Imprimís enim muleá func Scrip« 
tura: ioca,in quibus nomen [ubflañcícé abfolute 
Dí-o tribuitur:vc Parres aliqui mox citandi ob-
fervarunf.acque in ijs Marius ipíe Viótorinus in 
oppoíi(.ü nuper aUegatus:qui lib .4. contra Ariíí 
non modó alíeric,vocabulum í'übftjmcize digne 
Deo tribuí,íed etíá id probar ex Scriptura, pra;-
íertim leremiíe 13.v. 18. verbis l i l is :(^íí í íyí 
mea fnhjiantiaJiaretis^ideretisyerbnm meii. 
Soebadius quoque in libro adverfus Arlanos 
mulia Scripíurse tcfb'monta coll igi t , in quibus 
cavox habetur. Quod ipfumdemonílrat Vidoc 
Epifcopus in Fidei raúone Hvinérico Regí ob-» 
l,ua,qu3e habecur apud Bibliochecam Veteruol 
Patrum Tomo I V . latiüs Ambroüus l i b . tér-
fio de Fide cap.fepdmo.Pori'á ex ijs locis nullú 
expreí"siuseft,quám illud Apoftoli ad Hebreos 
l . v . 3. díceni.isde Filio Dei: Q v i c ú m f i t fple-
dor g lo r ió , & figura fubflantiat e i u s ^ c . Vbi 
i n Grsco eft hypoíiafiSjquam Vulgarus IntejS 
pres fubftantiam Latine vertir: quemadmódum 
^ P f á l m o 138.V. i ^ . v b i íegimus, fubfldntid 
mea i n infenoribus fer^* ,Grxcé habetur^ wo'-
O-^ O-ÍJ «b'.hypoftafís mea.Debemus aure Scríp-
tura; verba accipere in íeníu íiuerali & nroprio» 
iuxta tritam Auguñini reguíam,quofíes nulíum 
fcquitur abfurdnm. quod non (equi ex propria 
íubftantiíc acceprione in Deo poftea apparebi^ 
Cui dodrinse favenr non moud Parres nuper al-
legatijfed omnes fere alij iudifcrmiinaiyii de d i , 
vina natura accípiertres nomen íuMUmiao l i cu . 
t i & elientierq^iorum reltimonia innumera únu 
¿epa í s im occurrunr.Sed 6c plus adhoc cll ,quoJ 
tota Ecclefia Latina nomenyébjixm'tdt abloluié 
de íine addito tribuat divin? nariuc CÑ: períonis, 
dú fHbjlantiamy & confHbJlantiíüe nurenpac 
in i pío Fidei Nrca-naj íymbolo Latine rcdditOy 
id quod Grceci ^ u » ? , & hof/ioujiort dk'unc. 
Ideoquc AnguíHnus in Pfalrnum 88. aiebat .ifc 
fide Cííi)tolicacontra'\-enenci quorundam httfc> 
fíCOK«v:';(nimirutn Arianorua>)yjc ¿dffi&írftuSk 
l / t díCam(is,Parrem & Fi l íum & Sf ín i 
San&HmyntusfítbJKíKrice ejje. Ec Ambrolius 
Epi f t . ( í j . ex commUiii vece Ecclcfuu ce(l;irurí 
Trin i ta tem^r í iHS cjJejHhjiitnu^- inalv'jiatisy 
diuini ta t is . Qtíin &/.nfelmus ipíe luculemií-
fime fubfcribitjquaíi ex fide & íenfu totiusE¿-i 
clcfi? íuprá in Pr¿efationc huius Opufculi numJ 
4. dum ait: QfirMemm dix'hfttmmam T r i n i ' 
tatem pojje dici tres (ubf la ín ias ,Grecos f t ^ t f * -
tu s fnm, ¿jui covficentur tres f:;bjl.íntias efje 
inl/naperfond, E ^4 I ) E M F I D E i Q V ^ 
N O S T R E S P E R S O N ^ 4 S Í N V N * A 
S V B S T ^ N T I ^ . h a q u e . nec ex mente AníeU 
mí,nec aliorum Patrum,nec toíius Eccle'ia', dil*-
bitari poceftjquin ratio rubflanEtv« in Deo veré' 
ge proprie, in a l iquoíahem lenfu j locurn lia-j 
beat. 
18 V T Autem id plañe ac fingília-
t im exponamus,ínterea oceurrentes dubitat ioní 
feu obiedioni propofux ab iniiio huius í e d i o . 
nísj obíervandum eft,fubftantiam multipl ícitec 
vfurparí p o í l e , ^ quidem vbique veré ac pro-
prie.PK1MO pro natura,live eíientia Cuiuflibec 
reí per fe exiüentissquam Gr¿eci cugn Ariftote-
lelib. i . Phylic. phyíin, veí eciam frequentiús 
y j i a n vocant. Dico autem, ctiiuflíhet rei per fe 
éx i f ten t i s , vt fignificem^notnen natiiraejVel e í -
fenti^ fimplíciter diólq non iribui accideniíbus> 
quoniara per fe non exiüunt,red inh^renc alieri: 
ideoque non dicunmr entia íimpiiciíer &¿ per (a 
íed Curn addito,&: i n alto: vt patet ex c o m m u n í 
illorum diffinítione.Hoc reníuTertulIianus lib» 
de Carne Chriftí cap, 18. viramque íubítantiani 
Chr i f t i , & Carnis,& rpiricus,appellar;ac prxre-
rea duarum[uhjianticirum condlúonem. Quo-í 
niam, nimirum, in Chrifto per íe fubíiftenteí 
vnaquaeque pars humanitatis,corpus,& anima» 
fuam ptopriam naruram,cnentiam íiv< fubftan-
tiam habetíquemadmodum 8c in nobis,quamvís 
Verbo divino hypoftatice vnitam. Eodemque 
íenfuAnfelmuscapjequenti inquít , diviniratem 
pofse digne vocari fubftantiamifumptam n i m i -
rum,pro eíientia yeré & per feexifteme. 
15? SECVNDO Accipi turá PP.fubq 
ftantía pro eo quod habet per fe exiftere , íive 
fubfiftere.quq eft ratio propria fubftanti^ in ab-
í l radi fs ima fignificationecomuní Deo ¿>¿ fufe 
fían-» 
71 & 1ñÓpufculura I . S.ÁNSELMI. TraSLíl!; 
ílannjscreatis pfouccllfFérunt ab accidenre: vc 
íaié & ox profd'ío probaviinus Cumcoratnuní 
f^ re fenicntia in Metaphyfica tiííp. <¡, per iocá.: 
•Hoc fcnfu fubüantia accipitur paisiai á SS-Pa-» 
íribüs.-vt ex ipíorum fcníu teüatur Theorianus 
Tomo II. BiblioihcCíe Gfxco Latinee edicionis 
JParífieníis anni 15^4. pag-. 44i.dicens Paires 
*ycriíy?,rive f^ bílancian itadeíiniíle: cüj íct ízf í 
tz^cáras •ftiUgu Ktr^ iíoS,&c. Subflantia ejl pri-* 
wo acp ropnc j i i i d j i í i dpe r fs fuófijlcns ejl .O* 
non ir» altero habet eJ]c\Quideft antem per fe 
fítbfijíens>Q¿iodper ¡ e e [ i & no propter ahudi 
ñeque i n altero habet ejje-.hoc ej i^i tod non i n -
diget alieno extrafe^/t exijlat.Vdiei vero, de^  
finítionem hancnulbccnus covenire accidentu 
[ideoque propriatn eííe í"ubftani:ice,prouc diverf^  
ipío. 
2.0 TE RTIO Accípitur fubíknila 
íongé reí\rid¡ús,pro eo quod á fe & per fe exi-; 
íliljVt prorfns indepedens fie ab omni alio. HoC 
•íenfu loquhur Acimos i/npr^ iemi verbís illis; 
N ~ 4 M Q y > A N T V M J L L V D , &c.S(jeba. 
ú \ m fuprá alfegatus libro cotra Arianos inquin 
Subftantia dicitur id^uod femper ex fe fe efli 
hoc e f l ^ u o á p r o p r i a i m r a fe ^ ' ir tute f i i i f i f t u , 
q u á l t i s ^ n i 'S* foli De.) competir, Similúeif 
iKuflicus Diaconus inDiípucatiünc contra Ace-
phalos,quíe habetur Tomo IV. Bibliotheae 
iVV.rairupn>inquit: Per fe fuhfijlens^urn de 
JDeo dicitar^ f/gnijictít quod nuí l ius altenus 
ad idl>t j t t tnd/get: curn yero de credturisy ne* 
i¡ua<i¡uam,a Creatore or/im efje funwferunt: & 
lial¿€rhJdeji ,cv7ic¿iCHm de Deo dtcitHr, ab 
eo ¿juodjltjemper nominara efl, Quippe ovaíct 
e¡h yz/tefemper ej}j i n c rea ta r i sye ré mimme. 
ISinrirura vterque auclcr ailudic ad etytnon ^ 
«yaúií9)indicatquejí'y//«^ dicijquaü iaav é»£¡, id 
eíl, esfifientcm íempíTi 
n QVARTA SubíUmiiK accepcío 
cft pro eo quod Gr¿2ci hycoftafini, Latini pesfo* 
nam dicunr. De quo plora dixireus cu Aní'elmo 
fuprá Difp. i.fed. 5. vbi & Oíiehíum elljíaepif-
fipje aParribus Grarcis dici in divinis elle tres 
hypoílafes,ideft í'ubftanrias,& vnícam perícná: 
id eíl efientianijeadem omnino ñde <3c veriiace 
qua Omncs feré Parres Latinij&cum i]s An-
feImuS)dicunr, in divinis eííe tres perfonas , & 
vnícam fübíUntiam. Vide ibi ne eadem incul-
temos. 
22 Q V I N TO Deftiqué, vforpatui! 
fubftanna feCundum etymon nominis pro eo 
quod rubOat,íive fubfteraitür accidentibus,tan-
quam íubieftom ipíorum.Quo íeníu i\riílote: 
les in Caiegorijs cap. de Subllantia > eam ipíi 
proprieísrem afsignat,ordine fextam 5¿ poftre-
ifiam,yt íit íufíeptiva accidentium contrarioríí. 
Pe u^a nos ibidetn diíleruimus iaCommentarÍQ 
liítera: , & difpyr. y ícMo: ti 
23 EX Omnibus íjs aceéprioníbusl 
fubnanti^ jprima & fecnhda divinitati conge-
nie veré & proprie, ficut iV'cuiübet natufíe, fí-í 
ve elientía: fubliantialí "éreatte: quoniam ratiq 
propria natura;,& natura per íc cxírtenns, nul^  
lam ¡mperfeólionem importar, eíique conimu-
nis Deo & creaturis , ficuc ratioeotis. Terttá 
acceptio íolí Deo cor.venic quoniam ícíus Deus 
a fecxiítit;&: indepedencer ab omni alio. Quaf-j 
taconvenít quidom proprie DeOj& cuilíbec es 
divinis perfonis: Cum ynaqü^ que i'Iarutíi Con-* 
ílituatur per verara & propriam hypoftafíra, id 
eft psrfonaHtate,m,prout loquuatur Patres Lati-| 
nijdirssdentesá GrieCisro]dm in raódoloquen-I 
di.Eaaurem acceptio non eíVpeCídiaris Dei e^ 
fuá rationeformali-fed communfs etiam cuili^ 
bet perfoníc créate.Quinta denique & vitim.i 
acceptio fobrtantice pro íubiecio receptivo accí-* 
den-ium concráriorum , non caditin Deum, fe<í 
dumtaxac in natur.im & Aibíiítcs creatura, quoj 
felum ponicur in Praidkamenco Subfíantice : ve 
late ex dodrina Patrum, a'c Philoíbphorum, 34 
multiplici ratione , probavimus iii Philofopniá 
Rationalidifp.27.per totam d^ocet plañe An^ 
felmus cap.fequenti, 
24 VN.DE Fatíia ínteí fe coheerenf 
^uBabiní t io fedionis liuius in vtramque par^  
tem obie^a funt. Patres enim allegat» num.ió^  
& Cura ¡Js Ánfelmus,dum indiCanrjnomen, íiv^ 
CgnifiCatum fubftanri^ in Deo proprie non ha-^  
berc locutn , accipldebent ioxta frequenrem ac-j 
Ceptionem fubfíanti^ in quinto feníu, quacenu^  
eít receptiva conir3riorutn,&; proinde fmira, atí 
Comprehenfa fub PredicamentoSubOantise.Ni-' 
mirum,fub ea coíideratione importar plañe im4 
perfedícnem Deo repugnantem. Qu.ire Boetiuá 
jpfe, qui inoppofitura allegabarur,alio loco fuá 
mentem aperit.Namlib.i.dí Trinit.Cap. 5.& 64 
inquit: ^ Decem omnino traduntur Pradida-í 
,> menta , qiue de rebus ómnibus praedicantur? 
j , Snbñantia,Quanticas) &c. At hsc, Cum quisf 
in divinara venerit príedicationerajeuda mu-{ 
,, tanrur. nam fubftantia illa non eñ fubfíaniiaí 
( n i m i r u m, p red ícam e n f al is) fin i ta, & fu fec pt i vai 
contraríorum ) fed viera fubíhntiam. * Qnq 
éciam modolocutusfuerat Diohyfius cap. vlci-< 
moTheologiae MyíliCae , Deuraappelíansrea» 
vz3i^é<rto9.iáeñ^ens fuperfubjiantiale. Czte-i 
rum fatio fubftantia: fub alijsquatuor aceeptio-
inibus veré &¿ proprie convenit Deo, aut fub ra-| 
tioney analogice communi ipfi & creaturis , v i 
p.icet ín prima,fecunda,&quarí3: autfoíi, iuxtail 
tertiam iliarura. Quod palam docent Patres A- i 
legati á num. 17. & cum ijs Anfeímus i qui in' 
duobus capitibuspr2ecedentibus5ac fequenti, ed 
íoltim cOllimat,vt excludat á Deo accideniia,Sí 
lirairationera i|Íaai> q^u» cogaaia eíl fubftantia 
gqmJ 
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fcomprehéhfíE InPtxdícamenro , aut éQmpo^^^.• quatuor priores in fenfu vero proprfo ad-
Hoc auíem totura ralvaiiirexclqfa á Deo racio-. raittantur. Ex quibus paiet Huera huius cami-
ne fubftanti^ iu quinca aCcepcíone , quamvis rís. 
« ^ 5 
C A P V T V I G E S J M V M S E X T V M . 
Ouod non contincatur in commuví traííatu ftihf¡'dntian¡>m 3 £5* 
tamcn f¡t p ^ f l a n t i a ^ individuas fpintus. 
25 [ ^ ^ ^ ^ g j O N S T A T I g i t u r q u i a i l l a f u b í l a n t i d n u l l o c o m m u n i 
cra6:a tLi f u b í t a n t i a r u n i i n c l u d i c u r , a c u i u s c í í e n d a l i 
f o m m u n i o n e o m n i s ñ a u a r a e x c l u d k u r . N e m p e c u m 
o m n i s f u b f t a n r i a t r a ó t e t u r ^ a u t e í í e vn iverfaI i s>cjLia: p l a -
r i b u s f u b f t a n c i j s c í l e n c i a l i t e r c o t n m u n i s é f t , v t h o m i n e m effe c o m m i m e 
eft f i n e u l i s b o m i n i b u s : a u t e í T e i n d i v i d u a , q u s r v n i v é r f a l e m c í T e n d a m 
c o m m u n e m h a b e c c u m a l i j s , q u e m a d n i o d u m í i n g u l i h o m i n e s com^-
m u ñ e h a b e h c c u m f i | i g i i I i S i v t h o m i n e s fínt: q u o m o d o a l i q u i s í u m m a n l 
4 i a t u r a m i r l a í i a r u r n f u E f t á n c i a r u m t r a d a m c o n c i n e r i i n c e l l i g i c , q u a ; n c c 
j n p l u r e s f u b f t a n c i a s fe d i v i d i c , ñ e c c u m a l i q u a a l i a p e r e í T c n d a l e m c o m -
i n u n i o n e m fe c o l l i g i c ? 
26 Q V O N I A M T a m e n i p f a n o n f o l u m c e r t i f s i m é e x i í l i c , f e d 
c d a m f u m m a o m n i u m e x i f t i c ^ c u i u s l i b e c re i e í T e n t i a d i c i fo l e t f u b i l a n -
tia', p i o f e £ l ó k a q u e i f i q u i d d i c i p o t e l l d i g n c ^ n o n p r o h i b e c u r d i c i f u b í l a n 
n a : 5 c q u o n i á m n o n n o f c i c u r d i g n i o r e f l e n d a , c ] u a m f p i r i t u s & c o r p u s , de 
e x b i s d i g n i o r eft r p i n t u s 3 n u a m c o r p u s : v d q u e e a d e m a f f e r e n d a t i l e í í e 
f p i n c u s & n o n c o r p u ^ 
2 7 Q J / O N Í A M A u t e m n e c vllce p a r t e s í u n t e i u f d e m f p i n c u s , n e c 
p í u r e s e í f e p o í T i m c c i u f m o d i fp ir icus ' ,necef le e í l v t fie o m n i n o i n d i v í d u u $ 
f p i r i t u s , Q u o n i a m e n i m j í i c u c f u p r a c o n f t a c , n c c p a m b u s e í l c o m p o í i t u s i 
n e c v l l i s d i f t e r e n d j s v e l a c c i d e n c i b u s i n c e l l i g i p o c e f t e í f e m u c a b i l i á j i m -
p o f s i b i l e e f t , v t q u a l i b e c f e d i o n e fie d i v i f i b i l i s ¿ 
SCHOLIA I N CAP. X X V I . 
S E C T I O T E R T I A 
'Deum non cont imri fub generé, Jiue Pnsdl-
camenío ¡uhfianti te^i i t ¿¿uepiam alio, ^uam-
yis "Veré f n fuhjlciritia ¡ f inn ia l i s . Raticnes 
^ n f t l m i in id pTobj.ndurn, partim ex 
Patribas ilLt*í¡}'ur£,p;trttM i n aliá 
loca remijj.e. 
^8 O C T R Í N A Cxpitjs huius con-
J J neá-tiur cura ea^ur in preceden tí 
tradita fuiueluíque íumma e í t d i -
vinítaiein í u c í i e & appell^ri poíie fubíiauuá, 
vt tamen non Contineatur in commün ' fraélitU) 
id eftjCategondjfeu Prscdicamenco :liáfmn í u b -
íiantiaru, quod eft communílsimum genus Tub-
fíancÍ£,Ninnirum,Anrelrans indit'num cení^r, 
divinitaiem fub genere íiibfbndce, vel quOptafíi 
alio crearufis coramun¡,viri íenuscorineri . ¿liad 
doctrina eü cómmunis Paaum, auorurn tcíli-. 
monia e>rcripiímus &c late expendirnus íi;prá 
D i í p . X X X . per totam,ir,uuirentes, Afl in Deo 
locum habeac compoíiíio meíaphyíica: five ex 
genere & difíerentia. Videantur quie (biderp 
diximusjquüniaiu d/rcíte hijc eciain rpeclan.:. 
R A -
718' ín Opufculum í. S.ÁNSELMI f u á . lííi 
,25) R A T I O Autem,qua hodoco 
^nfelmus probac divlnícatem nonconcineri v i -
lo niüiio intra gcnus fubftantie communis rebus 
Creacis,ea eft,cjuia omnisnaiura qu« in eoge-j 
Rere ponitur, aut eft vniverfalis, id e ñ , eífeni 
í ia l i tercommunis pluribus rubftatijsj aut i n d i -
vidua, ¿¿commimcm cum alijs iodividüis efte-
itiaai habcns.Neuirurn aurcm eOrum habec locu 
i n divinitrie. Prlmd enim nequícefíe commu-. 
«ispluribus rubftani:ijs:qaoniam,cum fíe nacu-
rafumma, ideí t íummé Sí infinite perí^dajeí"-! 
fentialicer eíl imparcibilis, íeu índiviílbilisin 
plures rubftamias.Quodfuprá íaraab Anfelmo 
cap. 4. demonftrarum fuit» & á nobis cum ipfo 
D i í p . X I I I vbi oüenfa fule raulciplicicer reH 
pugnamia pluríum dcorum.Deinde necdivini-l 
tas cum aliqua atia nacura COmmunionera efse-
¡tialem habec fub cerca aliqua rpecie: quoniacn 
ipfa exhauric toram íuam quati fpeciem, nec 
conveniemiam vllam habec vnivoca cum crea-
jura aliqua. Q.uodnos late, & ad mencem SS. 
Patrum prebávimus in Métaphyfica difp. i . 
ü S t . } . Niilla fgirur racione divinicas concias^ 
íur íub generecommuni alijs fubííantijs. 
i o H A N C Ipfam dodrinam Se 
¡íaiionem tradunt alij ex Patribiisac praiíertim 
iKuíiicus Diaconus in Dialogo "concra Acephars 
les apud Bioliothecam Tomo I V . Cúm enim 
obieciiiee hsrecicus quidarn,>«^^a fummutn-
'^'legenvs Libere diuini ta te^humani t i i tempieí 
¿rtaniam fnhfliintia eft generalifsimumgenns 
¿utinitcitis 0 * ¡mmanitcius , <¡u£ eji perfeipsa 
fahJíjlenv.KuíWc'jís ira obiciVioni rerpondec; 
per fe fnhfiflens (nimirum fubftancia) cwn de 
X)CQ diQ¡t«ríJignijiC4ly (¡uod ntdlms dtenus 
¿:d i d y t fir> indigendaml/eyo de creaiuyis^ne* 
quaqtidm a Deo enim ejje fumpferttnt^íkc.Igi-
tuv & f i y nam nornen eji fulijiamigy non ta-* 
men^ndves. N O N i s T I G 1 T V R COM~ 
M V N B G E N V S S V E S T I A N T 1 < A D E I , 
T ^ í T I S E T C y í R N l S - ^ fed nornen commu-
tjctdritunwtcdo: hoc autem 'genHS non eji . Ve-. 
rúm & longe ante Kurticutu id docuerat Cíe-
mens Ale^andrinus l ib . quínro Scromaiebn d i -
cens ín Deo non elle f.jjVfc ytves, ¿WJ/ZE Jiafo* 
cavrMilXí ucPos,&:c.iá cñi'ne^ue genus, n e p i é 
dijjerentiamtnCíjue fpeciemi ne^ue tndiuiduu, 
T e^^ ue numerum, neyue accidens~\>llum-¡ne<¡ue 
i d e u i á c a d a t piidpuim^Si aiirem diviniras có^ 
fincrétur filb generecemmuni fubííantix, eílet 
jjlane in ca genus,difFerénr.ia> fpecies, &:c. C y -
rillus cuoque Aleiandn'ifus Dialogo Il.de T r í -
ftírafe inquif: G^e«Ói í«í Jj€o~)>ll'Ain nomind-
re.d ienum ejjt a refta ratione. Mir to quarri 
plura'alia Patrum loca, qüibus palam idipíum 
tradicur. 
. ; Z Q V Q N I J 4 N T ^ M E N &C. 
^uam^is Ahíelratis ne¿et Deo racioneai íub^ 
fíantise p'fxdicamenta1is,fivá definus a3 Céfcu 
genusjiion tamen accepcíe pro eííencia, vt com-.' 
imrnireraccipi íoIec.Qux eíí prima ex quinqué 
accep[ionibus explicaiis jfeétione prcecedenci 
num.iS. Eoquefeníu Auguíb 'nus l ib . j .de Tr.iá 
nic. cap. 2,, inquic : E j i tamen Deus fine dubl-i 
tatione fíihjiantici^Vcl f i heliifs hoc dppellktur 
tffrtífia] attam Gresciyjian yocunt. Excludiq 
verofíacimab ipfontionem fubíianti^ prardi^ 
Cimenta!is,íive íubied^ accideníibus,veluci im-í 
perfeiSam & crcacurarum propriarn, dícens: Sed 
alice^Hte dicuntur ejjemig f u e j ub j i dn t í axa - i 
pi ' tnt accidentictypubits i a els j i a t pura, IseL 
migna^e l <j(ici>ucic»m!jtfe rnatatio. Deo ante 
aliquideiujmodi accidere non fr , tej i . & idea 
foU eji incommutahllis (ubjianrici.yd eljentia^ 
qH* Dens efl.+AcprxttreA tn Ffa ímum 6 8 , 
i n ^ H t f . D i c i t u r hoinoJÁciturpecHs.dicitnY tet 
vadici tur ccelitm, Sol, Lun* , lapis, mare, aeri 
Omnia i j i a fuh¡hmtmfjtñ:t#Oi ipfo (¡m jan t^ 
N d t H r a ipf<t ¡ubj iant i t i dicunrur, Deus ej i 
qü&dítm fubftañt'ta. N a m c¡uod n n í U fubflaa* 
ttd ejhnifm omnino eji, S&bJiantU ergo at iyuid 
ejp eji. Vade etictm i n fide catholica con tra ^e-
nenct quorunddrnhtreticoYum fie aedijicdmtiS 
"Vt Ucáf%Us¡pAttm, & F i l i am, & S p i ñ t u m 
Sítnflit}n>yniits fitbflantí's efp. Ruffinus quo-i 
que in Supplemeaco Hifíoriae Eufebianae, eod^ 
íenfu^quo Auguft. & Anfelmús, inqüic: * Sub^ 
í t amia ípra re i alicuius naíuram rationemqud 
qua confiar, de(igaac: íubíiftenciaautera vniuf^ 
Cuiu^que perfonae hoc ipíumjquo j excacjác íubJI 
fiñic, oñendic. ^ 
42 A D D I T Anfelmús ftatím, eflen^ 
tiam íive fubftanciam Dei eífe purum & íminaJ 
tferialem omnino rpíritum:noil autem aliquid 
materialeaut corporatum. idqne probar ex prí-í 
rna no jone,q!ja omnes Denm Opcímura M á ^ 
ximum apprehendimus,vc fie id , ^uo n ih i l me^ 
lius & excellentíus eíTe aüc edgicari poceft. Pa^í 
lam vero efi, rationem fpiricus & eífentia: irri-J 
maíerialis, el íe aliquid meíius cxcellcntiurque^ 
quárti racionem Cofporis,3ur materialis eíTentie=J 
¡trgo fubñancia five eífentía Dei eíl purus ípi-j 
ritus ab omni materia ímmunis .Quod ipfum fu-
prá ídem S. Doftor cap. 16". ex profelío docuít 
Si ,nos tutu ipfo Difp. X X I X . feftio 1. peí 
totam adverfus Amhropophormitas haeretícosj 
Vide ib i . 
i } Q V O N I ^ M ^ V T E M , SiC\ 
Probar prseterea racione alia, Deum [non conci»» 
neri fub genere Tubílantis communis crcaturisí 
Q u i a Déus cííencialircr e ü fpiricns imparcibüít 
omnino , five íumme ümplex: vt fuprá cap. x í . 
démonfíratum ett.Hinc autem plañe íequítuf, 
nullum in eo locum habere compoíitionem vllá 
ex parribus,vel ex genere & diñerencia. quaJem 
profeso habere fiofcuníurj, cjuiscyracjue conci^ 
In M o n o l ¿ g i ó t i , C 8 p . X X V l . D i f p . X L V i l . S e f i . l 11. 7 , 9 
néñíiif íuB communi genére Subñanciaí. Deus 
ergo non Concinerur vllatenus fub eo genere. 
^4 HANCIpfam rationem in ídem 
f¿ré probandum vrgent alij ex Patribus, oflen-
dences, Deum non comrahere genus aliquod pet 
difteredam li!brtantialem,& íibi propriam,quo-
niám fumme íimplex eñ , íivc omnem compofi-
lionera excluJens.Ecenim Cyrillus lrb.10. 
, j íauri aic Videmus,fublian[ialem difíeien^ 
ciam in compofnis tancúm invenir i .üeus ve-
j , ró íírnplicifsimus eft.Ec pr^terea l i b . j $. V í -
demus,id omne quod difFerenriam recipit, eííe 
compo}ii:um,non íimplex.Qüare cum ítmplex, 
^minimc^ue compolitus fit Deus omnium c5-
^feísionej nonpotefi Ingenirum efle ipíius dif • 
ferencia, * Nimirum , non poteft in eo raiío 
increcttl cttc di^erentia Coñtrahcns gen^ Sub-J 
fíaniiaí.Simüirer Damafcenus lib. 1. de I iJL c. 
„ n . inquic : * Deus íimplex eft^ique ub bmni 
comporitionc alienus. Quod autem ex muli is 
Se diverlis cor.flaiur,ccmporuum eft.Quocír-
5,ca fi increatum,i& príncipij expertcm eífe, H 
incorporeum5Ímmor[alem,a:i£:rm¡m, bonum» 
rerum cmnium paremem architeduai, ce-
teraque id genus,l 'ubüantialesDei ditíersmias 
dixerimusj profedó qnod ex cam roultis con-
flabkur, non íimplex, ífd conipofaum cric.id 
quod extrema: impiecatis fuerit alierere. ^ n i -
mí rum, deDeo. Mir to plm'ium aliorum ex Pa-»' 
tribus ceíHmouía,in quibus ea:dem Anfífmi t}o-( 
drina & ratio tradiuir. Plura alia huc fpe6ian^ 
tia vide fuprá DifpJCXlK.pcr totam. 
C A P V T V I G E M M V M S E P T i M V M . 
(htod idem ffiritus fmplkiterfn 5 & ere ata i l l i comparata nonfmt. 
35 j ^ ^ J ^ I D E T V R E r g o c o n f e q u i ex p r ^ c e d e n c i b u s , q u o d i í l e 
f p i r i t u s j q u i í í c f u O q u o d a m m i r a b i l i c e r í i n g u l a r i , & Í111-
g u l á r i t e r rairabili m o d o e í l , q u a d a m r a c i o n e f o l u s fit: 
a l i a v e r o q u a ^ c u m q u e v i d e n t u r e í T c í h u i c c o l í a c a j n o finto 
S i e n i m d i l i g e n t e r i n c e n d a t u o i l l e fo lus v i d e b i t u r f i m p l i c i c e r " & p e r f t : ¿ t e 
& a b f o l u c é e í f e : a l ia v e r o o m n i a v e r é non e íTe^^: v i x e í f e : q ü o n i a m n a m -
q u e i d e m f p i r i t u s , p r o p c e r i n c o m m u t a b i l e m a ^ t e r n i t a t e m f u a m , m i l l o 
m o d o f e c u n d u m a l i q u e m m o t u m d i c i p o t e f b q u i a f u i t j a u t e r k i f e d fim-
p l i c i t e r e f t : n e c m u c a b í l i t e r eft a l i q u i d , q u o d a l i q u a n d o , aut non f u i t í a u c 
non e i i t 3 n e q u e non e f b q u o d a l i q u a n d o f u i t j a u t e r i c f e d q u i d q u i d e í l fe~ 
m e l & f i m u l & i n t e r m i n a b i l i t e r e í l : S q u o n i a m i n q u a n t u m h u i u f m o d i 
e í l e í f e e i u s a u r e i p f e fimpliciter^ a b f o l u t e & p e r f e d e d i c i t u r e í T e . Q u o -
n i a m v e r o o m n i a a l ia f e c u n d u m a l i q u i d m u t a b i l i t e r a l i q u a n d o au t f u e -
runt^auterunc q u o d non f u n t ; a u t f u n t q u o d a l i q u a n d o n o n f u e r u n t j v e l 
n o n e r u n t ' & q u o n i a m h o c j q u i a f u e r u n t j i a m non e í b i l l u d a u t e m , f c i l i -
c é t , q u i a e r u n t , n 6 d u m eft: & h o c q u i a i n l a b i l i b r e v i f s i m o q u e & v i x e x i -
fience prcefent i f i in t ,v ix eft : q u o n i a m e r g o tarri m u t a b i l i t e r f u n t j n o i m -
m e n t b n e g a t u r fimpliciter & p e r f e c t e & abfoluteeírer6c a í f e r u n t u r f e r e 
n o n eíT^ & v i x e í í e . 
5^ D E I N D E C u m o m n i a q u x c u m q u e a l i u d f u n r , q u a m i p f e , d e 
non e í f e v e n e r u n c a d e í f e n o n p e r ( e / c d . p e r a l i u d : & c u m d e e í f e r e d e a n c 
a d n o n e í f e , q u a n t u m a d f e , n i í i fu ftineantur p e r a l i u d i q u o m o d o ü l i s 
fimpliciter c o n v e m t a u t p e r f e a é five a b f o l u c é e í f e ^ non m a g i s v i x e í T e j 
aut f e r é non e í f e ? 
BSWW—WMÉ9 «- -
I d Ópufculum I . S.ANSELM^TraajIi; 
37 C V M Q V E E í T e f o í i u s e i u f d e m i n e f t a ! I i b i í i s f p i n t u s i n c e ü l g i 
f i u l l o m o d o p o f i i c , a u t n o n c í T e i n c o E p c u m , a u c a l i c j u e m p a d p o í T e e x e o 
q u o d e f t i n n o n e í r c 3 d e f e ¿ l ú : & q u i d q u i d ip fe ef t^non fitper a l inda q u a r a 
p e r f c i d e l b , p e r h o c q u o d i p f e é ñ ; o m n e h u i u s eíTe m é r i t o inte l l ig icut" 
í i m p l i c i c c r f o l u m p e r f e d u m & a b f o l u t u n i ? Q u o d v e r o fie fimpl 
o m n í m o d a r a r i o n e f o l u m e í l p e r f e d u m í i m p l í c i r e r & a b f o i u c u m j i d n i -
m i r u m q u o d d a m m o d o i u re d i c i p o ce ft f o l u m e íTe: & é c o n era 3 q u i d q u i d 
p e r f u p e r i o r e m r a d o n e m n e c í i m p l i c i t e r ^ n e c p e r f e ó t ^ n e c a b f o l u c c c ñ ' c , 
f e d v i x e f l e í a u t f e r é n o n e f l e , c o g n o f e i c u r ; i d v e i q u e a l i q ü o m o d o r e d e 
n o n e í T e d i c i c u r . S e c u n d u m h a n c i g i t u r r a d o n e m i l l e f o l u s c r e a c o r f p i r i -
t u s e ñ : & o m n i a c r e a r a n o n f ú n t . N e c t a m e n o m n i a n o n f u n c , q u i a p e t 
i l l u m ^ q u i f o l u s a b f o l u t é eft^de n i h i l o a l i q u i d f a d a f u n t . 
S C H O L I A I N CAP. X X V I I . 
S E C T I O Q V A R T A . 
Solnm Deum fimplidtsy efjs : reiiqua dutem 
i á comparattone iffv.is cenjerl qucifi non f i n í . 
PalchríS rationes S.^Anfelmi tn idproban-
dura ¡lluflrcttdt 1/aríjs teflimomjs 
Scr ip ía rx & P ú t r u m . 
[38 T ) R i£MISSIT Ariftlrausíuperíorííá^ 
Deum non contineri in genere 
aliquo communi creaturis,nec in ce-
fu n: cum Ijs venire , fedlonge íuperioretn eííe, 
velutiqui íolusper feipíum fu , necvllius alte^ 
íius cgeat. NunC autem fubdit,& pukherrime 
probatfubtilibusracionibus, folum i^emDeuni 
{jtnplicicer elle: omnia autem creata ica eííe , \rt 
illius comparatione non lint, & pro nihilo ha^ 
Lean tur. 
3«? V I D É T V R ERGO C O N S É -
'ClVI,&.c> Prima raiio,qua probat Anfeímus fuá 
Aiiertioncm, deíumirur a priori ex peculiar! 
ir.irahiii modo,qiíoDeu£ efíjpra: omni alio ente: 
inmiruro^a (e & per íe. Si enim comparctur id 
quod a fe & per fe folum babee eíle,CL;m eo quod 
habet eííe dumtaxat dependenter ab alio j illud 
prii¡s íolum dici c'ebei eífe fimpíicií.er.Atqui fo-. 
lus Deus habet eíie á ft & per íe: relíqua autem 
r.cn,nin dependenter ab ipío.(|uod fupiá demo-
flratura cñ cap.3.& 4. Ergo íi comparctur Deus 
Cum creaturis,folus ilíe íimplicitereft j ese verd 
jDOn íunt. Hanc ipfam dedrinara ¿k rationém 
indicavít Dionyfius cap.^.de Divin.nomin. vbi 
folum Deum appeliac ovrws oy\ T' OVTUV 
(tvs&VTav TSVÍOTZOIOV. ideftj'Veye ewi, & om~ 
nlbists íjH£ funt.ejknilam trihaens. Prsterea 
eodem ice'"1 ipfurn dicit,^ x^VOi>v evT^7^7Cit''1'^  
eíl-, entltíitem temporum : quaíi ne in temporc 
quidem iu aliud ens,prauer Deum, Audcr q u e 
que libri de cognitione verae vitae ínter Ope-
jra Auguílini Tomo I X . cap. j . inquit eodsm 
r9\ fenfu: * H k foíus veré eíl, & ideo virirás eí!V 
, , Omueenim quod eíl, verum eft. Quod verá; 
non eft , falfum eft. Sed Deus veré eft, Igituí 
„ veritas eft. Creatura autem ei collatajquali noí 
„ eft : Se idcírCo quaíi falfitas ad veritatem eft^  
„ Omne enim quod ex nihilo eííe coepir, in ní-J 
„ hilum redig'i poreric. Sed omnis creatura es; 
nihilo á Deo producá ad aliquid eile eft pro-j 
5, duda.lgitur fi ei comparatur , nihileíie pro-j 
j , batur.Bernardus fimiliter lib 1. de Confidera-i 
„ tíone Cap.<?.Quid item Deus? Sine quonihi^ 
,, eft.Tam nihil eííe fine ipfo,quám nec ipfe íi-; 
•,, ne fe poteft.Ipfe íibi.ipfe ómnibus eft.Ac peí¡ 
5, hoc quoddammodofolus eft ipfe , qui fuutn 
„ ipíius eftjSc omnium elle, f Idque fatis indí-í 
caverat lob cap.23, verf.13. dicenis de Deo : ^ 
j , Ipfe enim folus eft. Vbi Philippus Abbas: 
Nam folus, inquit, Deus: & propterea Deus, 
y, quoniam omnes creaturse eííeab illo accepe-j 
^ runr. * Et Gregorius Magnus in eadem verbií 
l ib.K?. Moral, cap. 16, & lib. 18. Cap. 27, ^ 
, , Alíud eft eííe, aliud principaliter eííe : aliud 
y, mutabiliter , atque aliud immutabiKter eííe^ 
Sunt enim hsec omnia 5 led principaliter ñora 
j , funt:qula ín femetipíis minime íubüftunt: 5c 
„ nifi gnbernantís manu tehéantur, eííe nequa '^ 
„ quam poííunr. ^ 
40 V E R Y M Dodrina eadem 3c ra-3 
lio Anfelmi fumitur prauerea ex verbis Dei a i 
Moyfem ExodÍ3.v. 14. E G O S V M Q V I 
S V M . A c prsterca: S¡c dicesfihjs Ifrael. Q í ^ l 
EST, mifsit me ad 'Vos.Qux verba úa acCtpiunc 
Patres^vc potifsima notio Dei , qiiarenus diíFei1!; 
ab omni creatura) ftt ipíum eííe, quaíi folus ipfe 
fu:quori!am,nimirum, íolus á feipfo exiftít in-J 
dependenrer á quolibet alio-cseiera vercJ non,ní-i 
fi dependenter ab illo.Audiamus imprimís Hie-., 
ronymum in cap^.Epiftolíe adEphefios,vbi ita 
5, esponit vefba illa: * Loquitur in Exodo Do-
j2mimis¿EGO S V M 0 ^ SVM : & , H^c 
dices 
In Monologion, Cap.XXVIT. Difp. V L V I I . Sed iolV. 711 
%Mt€S filljs Ifrael-.QVI EST,mifsíc me ad voso 
Nunquid folusDeus erar,& cartera non eram? 
Vtíqne Angelí,ccelum, térra, vel marla,& i p -
^ fe Mofes, cui Dominus loquebatur, & Ifraeí, 
8c yEgypri], ad quos, 8c contra quos princeps 
y, 8c adverfarius mlitebatur,erant. Et quomodo 
y, nomen communc fubfbntise fibi proprium 
vendicat DeusMlIá, vt diximus, causa: quia 
^ cartera, ve fint, Dei fumpfere beneficio: Dcus 
„ vero, qui femper eñ , nec habet aliunde p r i n -
,•, c ip íum, & i p f e f u i or ígo eft, fusque Caufa 
j , ful3ftantí£e,non poteft intellígi aliunde habere 
5-,quod fubtiftir. * Itaque folus & fingulariteí 
Deus efte dicitur, quoniam á feipfo eft: cacera 
autem porius non eíTe, quám cííe, quoniam non 
íunt á íeípfis, fed ab i l lo íuum eíle habent. Si -
luilirec Eulogius apud Phorium códice 2 3 0 . * 
„ Effe ipfum alíud eft, quod fuperpnncípal i 
5, T r i n i t a t i convenir: aliud quod ineft nobis. 
„ I l l i c enim qiíod eft, fupra omne eíle confur-
i , gi t : hic aurem ne proprie quide eft eííe. Qui-^ 
^ nam enim íit proprie ens,quod ex n ih i lo pro-
„ dudu eft, 8c in nihi lum natura fuá defluiií * 
Sed 8c Philo Tradaru de deterioris invafíone i n 
i d quod melius eft, candera dodrinam luculen-
j j tsr t radí t dicens: * Es virrutibus ea, quae D e í 
„ eft,reipfa eft,fécundúm eíle confiftens: quonia 
?, 8c Dcus folus i n effe ftat. Ideo de feipfo d ic i t : 
j , Ego fum, qui íumttanquá ea, qua: poft fe funt» 
•pl revera non fint, fed opinione tcnus fubfiftcre 
¿, vidcantur.* 
41 R V R S V S Í n rpfis verbis Aíi-
( d m i i fingHiariter m i r a b i l i ttioáo ejl-, vrgetuif 
amplias eandem ratio, vt folus Deus íimplicitec 
íit,&: reliqua ipfi comparata non fint: quia Deus 
folus á íeipfo eft ens, non quoddamodo, aut i n 
t é r r o aliquo genere perfe¿lionis,fed inCircumC-
cripte, &: tanquam vnivcrfa ac prorfus inter*-
tnina plenitudo eflendi, & origo aliorum om-
nium.Sic interprctatur verba illa Exodi D iony-
íius cap. 5. de D i v i n . nomin. dicens: * Deus 
, i enim non quoddamodo eft ens, fed í lmpl i -
^ citcr,ac non determinare, totum ín íe effe co-
„ pledens arque occupans. Ideo & rex fsculo-
?, rum dicitur: quoniam in ipfo, 8c circa ipfum 
totum eíTe & eft, & fubfiftit. Ac ñeque eral, 
5, ñeque erl t , ñeque fadum eft, ñeque fit, ñeque 
?, fiec. Immo verd ñeque eft. Sed ipfe eft eííe ijs» 
3, qua: funt: nec íolum entia, fed ipfum eriam 
5, eííe entium ex co eft ente, quod fácula omnia 
5, prsEcedít. Ac pra5terea;Iure pr incipal iús om-
5, nibus alijs, tanquam ens, Deus ex dono esete-
5, ris fuls ómnibus anticuiori prítdicarur. HoS 
5, enim ipfo, quod eft ante omnia, & fuper o m -
5, nia eft, ómnibus antecellens, arque ipfum eííe 
5, fuperans, rotura ipfum per fe eíle prius con-
?J d id í t ,& jpfora^t eííe, id omne, quod quoquo-
^ modo eft, prqdüxic. Damafácnus quoque i i b . 
C, 4. Fidei C. 11. codem fenfw a ir , v ¡den* o m n í u , 
qu» de Deo dicunrur, norninum máxime pro-
prium ENS, quemadmodum Molí r c ípo rdens 
„ in monte dixic: D ic íiiijs Ifracl: Q V I EST, 
mifsit me ad vos.Totum enim iu ípipfo com-
prehendert? haber eíle , írí)/ T< m M y a s y' j í . rs 
« w f / ^ , ^ «Vív/jW. id eft,>c/í<f/ f ü p d f a l ñ 
efjeniic& pelagus i n f i n H u m ^ i n i e r r n i n á i t t w : 
Patet verdjin comparatione huíus tam inimeníi 
pelagi eflentíac, reliquá omnia pro nihi lo repu-
tariJBernardus firallircr l i b . 1. fupra allégate de 
Coníider . cap. 6. íic de D c ó inquirir : * Quis 
?, eft? No fane oceurrit melius quám Q V I EST; 
Hoc ipfe de fe voluit re íponder i . Hoc docuir, 
„ dicente Moyfe ad populum, ipío quídem i n -
iungentc: Q V I EST, mifsit me ad vos.Méri to 
,•, quldern. N i h i l competentius arternitari, quee 
Deus eft. Si bonum, li magnum, (i bearum, íí 
^ fapientem, vel quidquíd rale de Deo dixetis> 
„ i n hoc verbo iuftauratur, quod E S T , EST , 
Nempe hoc eft ei efie, quod ha?c omnia eíFe-
Si 8c centum talia addas, non recelifti ab ef-j 
fe. Sí ea dixerís ,nihi l addidifti:(i non dixeris^ 
, i n ih i l minuif t i . Sí vidiftí hoc tam fingulafcCjl 
„ tam fummum eííe, nonne ín Comparatione 
„ huius quidquíd hoc non eft, Indicas pot íus 
non elle, quám eífo Quí Irem Deus? Sine quo 
„ n ih i l eft. Tam n ih i l elle fine ip ío , quám neC 
ipfe fine fe poreft. Ipfe fibi, ipíe ómnibus eft: 
„ Ac per hoc quoddammodo folus eft ipfe, quí 
fuum ipíius eft, 8c omnium eíle. * Quid pul-j 
chrius^ 
41 A L T E R A Ratio Anfelmi írí 
ídem probandum indícatur verbis l i l is : p ' opter 
iÚQomm&tdbiUm arerni tatem / W ^ A ' c . V n d c 
& hanc formulam fubducere poílumus. Omne 
temporaneum&.mutabile penes inirium & fi-
ncm íui, fi conferatur cum ¿ t e m o & incom-" 
mutabili , eft quafi n ih i l . At quarlibet c rearur í 
eft temporánea 8c mutabills penes ínitlum 8c fi-
nem íui: folus autem Deus eft srernus & incon n 
mutabilis: v i in fuperioríbus dernonftrarum eft. 
IpVJt qua:libc: creatura,fi conférarur cum Deo; 
eft quafi n ih i l . Quare Deus íolus fimplítireí: eft; 
Cíetera autem relate ad ipíura, quafi non finr: 
Hanc ipfám rationem ex verbis allrgaris Exodi 
deduxít Maximus Dodor Hieronymus, Ep i t i j 
„ i$6 . dicens: * Deus enim folus, quia eternus 
5, eft, hoc eft,quia exordium non haber,eílemiíj 
s, nomen veré tener.Hoc enim nomen ad fandu 
„ Moyfem per Angclum eft delarum. Quarrenti 
„ enim quod eííeí nomen eius, qui eum pergere 
„ prsfciebar ad populum ex i fgypro l íbcran-
„ dum, refpodit: EGO S V M , Q V Í S V M : & , D i -
„ ees filljs Ifrael: Q V I EST, mifsit me ad vos: 
„ T Á N Q V A M I N EIVS C O M P A R A T I O -
l NE, Q V I VERE EST, Q V Í A I N C O M M V ^ 
l i T A m i S EST, E n , Q V ^ C O M V T A B I -
In Opufculum I.S. ÁNSELMI, Trad. 1H. 
„ LIA F A C T A S V N T , Q V A S I N O N S l N T . 
9, Qjod enim dicírur, fijic,non eíl; & quod di-
Cicnr.erit^ondum eft. Deus autein ESSE tan-
,j rum novit; fuííle, & fururum elíe non novír. 
„ Solus enim Pater Cum Filio & Spiritu fán-
j , <9:o,veraciter eft: cui comparatum eífe noftrú, 
55 n o n eííe eft. * Similúer Auguftinus Tom. V I . 
ín Traílatu brevi ad prjedida verbi Exodi, * 
3, Ego rüm,qin fum,ira loquitur:Ecce nomen eft 
„ incommutabilitatis. Omnia enim, quse mutá-
tur, definunt eííe quod erant,& incipiuot no 
, , eíle quod eranc. EíTe verum, efle fí !cerum,cííc 
germaoum n o n haber, niíi qúí n o n mutatur. 
„ Prarcerea !ib. de Fide «&: Symbolo C.4. Quod 
„ enim veré eft, incommurabiüter manet: quo-
5, niam quod muratur, fuic aliquando quod i a m 
„ n o n eft, & erit quod nondum eft. V l i enús 
Traí t . in iPfa l .m.opportuné admodum;Quid 
eft quod eft? Quod jeternum eft. Nam quod 
„ íemper alicer, atque alicer eft,non eft, quia n5 
manet. * Itaque cum creacurje omnes natura 
fuá fluxas & evanida; íint, vt tranfeant á nihilo 
in elíe, & rurfus in nihilum abeant,niíi Dei be-
neficio gratuico conferventur; mérito dicun-
„ tur non eíle, fi cum Deo couferanrur, qui fo-
„ lus natura fuá aternus 6¿: tncommutabilís eft; 
omnemque proinde mutationem, ficuti & in i -
tium & finem nefeit. 
4; A B S O L V T O lam primo vc íumí-
ne, fie laus aecerna mentis, cordis, linguaf, ora-
níumque virium noftrarum D E O , O P T I M O ^ 
M A X I M O , in cuius honorem & obfequium Cer 
dat, quidquid hadenus de ipfius natura & pro-
prietatibus, quamvis ruditer admodum, fcripfí-
rnusjindigni plañe tam divina traftarc myfte-, 
ría, veluti malé nobis iplis confeijj & tenebris 
ignorancia: ac peccatorum involuti. Laus p ia -
terea lie Virgini Deipara, Bencdiáo Parenii,&' 
Anfelmo Magiftro. Siquid autetn aberravimus, 
vel lacum vnguem,á do(ftrínaCacholicaB,Apofto-
l ic«,ac Roman«EcclefiíB,non percinaci» alícuí, 
fed rudicaci & ínfeícias noftrae tribuacur. ¡taque 
indidum «fto, & inducendum, vbi primüra ne« 
bis licueric meliora fapere. OfatíoñlHus toiSf 
Catholice Le^or, fave & fove. Longa enim ad-f 
hut reftac via, & difficilis admodum, ad profe^ 
quendum Commencarios in Theo log iá S. A N -
SELMI.quos cercé nobis progreíTu temporís ali-
ter diftribuere contigit, quám in Prolegomenís 
buius Tomi decreveramus. Cum enim in i t ío 
animus fuiííec tribus Tomts explanare inte-
grum Monologion, «Se Prcílogion, ac librum de 
Proceísione Spiricus fanóii contra Grascosj po-, 
fíea alicer fadum eft. Nam edito iam íecundQ 
Tomo in Monologion de faCrofanáo Triníta-; 
tis myfterio, vfque ad cap. L X V I . cum iam pa-
íatam haberemus potiorem partem Tomi tertij 
de N a t u r a hommis p u r a & ' lapfa, pervenil} 
SalmanticamDcdaraiio illa fatis nota llluftrifs^ 
Cleri Gallicani, edita Luteti» Parifiorum d i í 
i5?.Martij anno M.DC.LXXXIÍ.adverfus quam 
Vifum ftatim feribere, c«teris intermifsis. quod 
fccimüs, evulgará volumine iufto Defenfíone 
Cathedrse S. P E T R I , & Appendicis loco fubiu-j 
ximus librum S.ANSELMI de Procefsione Spi^ 
ritus íandi Contra Graicos, Diíputationibus ÜH 
luftratü.Deinde hoc ipfo anno M . D C LXXXV^í 
prselo exprimimus Tomum MÍ. in Monologion^ 
de ÑAt t t ra hommis puru <& Upfa , qui ramea 
non vltra Caput illius L X V I I I . progreditur^ 
Quare adhu'c fupereft Tomus I V . in ídem Mo-J 
ñologton. NeC mírere in tam brevem librum ta 
vafta Commcntaríorum volumíha á nobis im-j 
pendí. Nam ín ijs non modd ca tradamus, quas 
ad litceram eiufdem Opufcuü explanandaní 
fpedant ( quippc ca pauca eflent, & paratu fa^ 
Cilia ) fed etiam omnía quae ad tocara doftríní 
S. A N S E L M l in ómnibus cías librís Didadícis} 
fparfara pertinent, & in Scholís controvertí fo-í 
lent, aut contra haercticos tradari á Catholícisj 
HqC Cené caufa eft, Cur iam diu non fuerimu? 
frogrcfsi longc ampHús in Coraracntarijs aUo¿ 
rum Opufculofum S. Dodoris. quo4 
<Je rcliquojfaventc DcOjprjftíi 
bimus. 
I N D E X 
INDEX ALPHABETICVS 
R E R V M E T V E R B O R V M 
M E M O R A B 1 L 1 V M : 
In quo D-Tignificat Dirpucadonem.P.ProIegomenainitio Opens edica,1 
n.nuiuenim vnicuique feré §. pr^fixiim0 
•Je* 4c4 
r a l 
T A BBATIS loachimí e ^ o í , qualís, & atí 
U ^ I L Jiverfus ab opinione quadani Durandi^ 
A B S T R A C T I V A Cognitío, evídens obíé^ 
í l b rum fupernaturállum , anpoísit haberi viri-? 
bus naiurse.D.p.per totam.Ia quo illa diíferai: á. 
cognitione intuitiva 6c quidduaiiva» Ibidenl 
purru y 
ABVLENSIS éx profeíío docet, ac mullís 
probat,nulIius é SS.P^iíribus, nc Auguftini quin 
detn totarndoftr ínam , vel m vno aiiquo libró 
íntegro,elíe definicam ab EccIeíia.D.2.1nüra.4i. 
A C C I D E N T i A an loc'um habeant ín Deo¿ 
D i í p u t . a p . per tocara, 6¿ D i í p u t . ^ / . u u u i . i . dC 
A C T I O N E S omríes , qmbus Deus aliquíd 
extra fe operatur auc efficit, an lint diftin6l¿e áb 
Illius fübftanda. D . i p . fere per íotara. A£tio 
Dei immucabilitas,&.perpetua vita. Ibid.n. ÍO. 
Dif t i nd io adionura D e i , ve q u í d a m fint o m -
n iño immanemes , q u í d a m eminenter aut v i r -
uialiter tranfeuntes. íbidem numer. 16. 8c 
í e í ] q _ . 
A*GTVS liberi ín Deo, per quid coníh'iuarí-
xur.D.j ^ An fecundum cpinionemAureoli}íal-t 
reai prcúi explicaram á Recentioribus. íb id.n. 
I.Í.ÍS¿ fcqq. An iuxta ícotsntiam Caiecani diver-
íímode explanacam.Ii.iJ.ti.i/.&c feqq.An runa 
varios modos reCurre.nJiad comíocaca. D $6, 
penotam. An conftituaniur ad^quaré per a l i -
quíd Deo intrínfec^n?, quod fimpliciter & pro-
prie non potueríc deficerc.D.^y.per totam. An 
cum divina iminuíabiritiite cohvBrcat qudd Deu§ 
ín temperé incipíat habere aíiquem adum , ve | 
decreiumíiberum. D.jS.per toram. 
A C T V S íupernaturalis an fí^r: poísint pei^  
íolum auxilium extrinfccuai. D . i i.per totain^' 
Idqus fíve íuppofita, íive negara virtute partiali 
próxima ín te l leaui Si voluntati ad illos eliciea^j 
dos . íb id . late. 
A E l l á quibufdamEihnkorum habitus inftaij 
numinls .D. j . n . s .& (í. 
yETEPxNlTAS an Deo conveníat, & quo-J-
Hv-nm fenfü.D.4i.per tota.Exponitnr á Pairibus> 
ficuti ab Anfelmo , per VLiamque negatíonerii 
principi] tk 6nls . lb ídinu 'n .7 .& feqq. Demon-
íkationes sternitatis Dei ex Anl'elmo erut-e^ 
Ibidem num. feqq. Qualiter Deo conve-j 
niat . íbideni num.Z3. o< feqq, yErernitacis dc-
finitío expíanatür. Ibidem n u m . i ^ . & feqq^ 
iínernitas an íic propria duran'o i ; ' e i i& proin-í 
de repugnans creaturis, Di ipi j t .41. per totara» 
Statuitur fententia affirraans. Ibidem ri num.yj 
late, ¡Reijcicur opinio Ariftotelis dcaícernitate 
mundi.Ibidem num .i4 .I.tcm error Hermcgenis 
de materia eterna. Ibidem num.2^. Error EpH 
cureorum reiedus.Ibidem nunj.16". Error Vvi-Í 
clefíi proícriptus.Ibidem num.27. Nec¿reatu-J 
ras permanentes , nec fucceísivas , potinííe cíc 
seterno creari. Ibidem num.28. A n Deus ex 
seternitarehabeat perfpeda furufa abfoluta. D, i 
43 , per totam. A n futura abfoluca exiflanc reip-i 
la in ií:terniíate,ideoqnc videantur á Deo. l j ifp.i 
44. per totam. Ancoruinentia fucurorum in1 
seternicate fie ne^eíiaria , ve Deus Iiabeat noti-j 
riam illorum cerram omnino : an pot iüs fuper^ 
fiua fu pofito divino decreto. Díípuc. 4^. pe í 
totam. 
ÁyúíO&^/y^ííifolí Deo antonomanjeé tnbucaJ 
D . 1i2.sn.i2.ee D . j 2 . n . i 2 . 
I N D E X ALPHABÉTÍCVS RÉRVM, 
?II.PM0NS1 a CaOro do¿irina máxime obJ 
íervanda circa audoricarem SS.Pairum.D.i .ná 
A N G E L I i n v i i í i m u í habucrunn fide adua-
lem,6¿ícient íam abfira^ivam deeiídem rebus, 
five obiedís .DiTp.y .n . iS . feqq.Qusenaai • 
fuerini: ea obieí ta.Ibi .n. 54.Dodr,ína SCriptur» 
& Conciliorurn circa neceísicate gr;ui£e ad ope. 
ra íupernacui'alia^uam íncelligitur de Angelis. 
D 8.n»7.&: feqq.Idem cenícnduin de cognino^ 
lie obi^ótorum fupernacuralium.rDÍd.An pocue-
rinc evidenter abftradive cognofcere pofsibilí-
tatem Incarnanon¡s,aui EucháriÜiae.D.5;,n.i2. 
& feqq. A n ex cognitione evidenti abíiraótiva 
omnipotetuiíE divinse valeát éollígeré pofsibi-
l i taiem eñeéiuü fupernaturalium.Ibid.n.z<í. 5¿ 
feqq.An comprehendant pcnemiam obedientia^ 
\cm creatam,&fubiode términos illius. Ibid.n» 
4 7 . & A n naiuralirer videanc Aros adusiu-
pernacufúles.Ibid.n 4P.&feqq.Non habent,neC 
habere poílun: vim creandi.D. í6<n. 10.5í feqq. 
Án íuppolica fui creatiohe exigant Confervarí á 
Deo .D.a i .n . jS feqq.An fint peculiares par-
licipationes naturse Del .D.24. n. IOCÍ". «Se feqq. 
A n eorum efíentía coníiííaí in intelíedualiíace¿' 
Ibid.n. i34.& feqq. An ratione sevi comineanr. 
futura abfoluca, eaque cognofeant. D i r p u c . ^ 
per lócam. 
A N I M A R A T I O N A L I S an íudício Ar í -
flotelis habeat efle per creacionem. D . i 5.numc' 
2.& íeqq.Eft formacorporis humani, non puré 
aísiíkns.fed iníormans , idque ceno fecundúm" 
fidem.D.iy.n.i ^. 
A N O M Ü E 1 ha:rei;ici refelluncur. D i f p . i S J 
num.14. 
S.ANSELMI feripta qua occaíione aífump-i 
ferimus íncerprecanda. Prokg I . Quinam illa 
hadenus iliuílrare conatí fuerínr, quarnvis faí-
tuaüm íoliim. Ibidem num^.Ce varijs edi[io-
nibus Operum ipíms ,quorum crifis late profer-
tur. Ibidem Pro!.II. ¿k: fHv Anfelmi iriumphus 
de Gtíccis ieportaíus in Concilio Barenfi. Ib id . 
num. i i , & 23. Sumraus eius honor ibidem 
apud Patres congregatos.Ibidem. Chronologia 
Vitce tk Scriptorum S. Anfelmi indubiorum. 
ProIcgom.IV. Synopíis Vitse jpfius, Proíegom. 
V.Crií is inaliqnot eius Opuícula non prorfus 
expíorata.ProIegom.VI. Crifis in alia Opufcu-» 
la Üidaética plañe fuppoíituia , auc folúm Col-
leda ab ali} ex •iplius dodr ína . Prolegomen. 
V I L Quaiis íit eius methodus in TheoIogia> 
& nofter in Commcntanjs. Prolegomen. XI« 
Elogia Aníelmi apud Summos Pontifices 8c 
Reges.Prolegomen. v I I I . Apud illuítres virosa 
cúm adhuc viverec. 1-rolegómen, I X . Apud 
varios Scrip^ores poft obiiutn fuum. Prolego-: 
men.X. 
, A N S E L M I methodus i t i tradenda T h é o í o j 
gia,feu nóíícía rerum'divínarum, qualís faerifJ 
Di fp . 1. per totam. Eius hamilitas. Ibidem, 
num. í .P íé tas 8í reverencia mira ipfius erga do-^ 
drinam SS.Patrum j & pr í fer t im Auguít ini . 
Ibidem late num. 10, de feqq. Rationés , quibus 
veirurin Monolcg ío , quales. Ibidem nims.18.1 
Potueritné in eo íure ac meri;o diííerere de 
rebus divinis , íola ratione naturalí. Ibidem á 
num. i p . Ute. Qualiter áe quám opponur.e 
vfus fuerít DialeóHsá , &PhiIofüphia fpeéuja| 
trice, ad veílígañdas res' divinas. Ibidem num f 
25>.<3¿feqq. An iure potuerit dicere eres fub-5 
ítantias in Triní taté . Ibidem num.3^.&feqq. 
late. 
A N S E L M I dodrina é purifsimis SS. Pa^ 
trum » praifertim Augnflini , fontibus hauíla-j 
D i f p u t . i . num. Eius moniium memorabi-.,, 
íc circa legenda Pacrum feripta j & prsfer^ 
t im Sand. A u g u ñ i n í . Ibidem numer. 5$ .&: 
feqq. 
ANSELMVS an exifh'rnaverlc, Dei ex í f t en -
tiara e ü e ómnibus horainibus per fe notamJ 
Difput.<j.num.47.¿% feqq, Pif í ic í l iseius locus 
expenditur. Ibidem. A n iure ac meritd aíí iH 
mat probandam rationibus exiílentiam De í 
contra Atheos.Difp. 12 num.7.& íeqq. 
A N S E L M I deiedatioin fpeculandis tchui 
divinis D .15 . n . i 7 . & 25. 
A N S E L M I doctrina, & fentetia; variiSstotc* 
opere proferuntur,.^ confirmantur:vt propterea 
fupervacaneum lií hoc loca omnes illas í n d ü 
care. 
A N T R O P O P H d R M I T i £ ha^retici c o ^ 
pus Deo affinxerunt.D. 28^.25?. & feqq. Re-j 
felluntur.Ibid. 
APELLES quidera hsereticus éxiftimatur ín^ 
duxiíTe duosdeosjvnum bonum, & malum alte-I 
rum.D .13. n.4. Refellitur. Ibidem num.5. 6¿ 
feqq. 
A P Q L L í N A R I S hsrericus cénfuic d iv íJ 
namnaiuram poíle mutan.D.33 .n. 3. Refelípuií 
ibid, lace.^ 
APPETITVS beatícudinís.feií vifionis D e ^ 
quaiis fit in nobis,&an ex i l lo demonílretutí 
pofsibilitaseiufdem vifionis. Difp.5?. n u m . 3 ^ 
&: feqq. 
A Q V A á quibuídam EthRÍeisCuíta,Ví verutii 
Numen.D.5.n.8. 
ARISTOTELES-an eognoverít CreaticnemJ 
Difp . i3 .nnm .2.&feqq. An impofuerit Plato-
ni falfam opinionsm circa Ideas mentís d i v i ^ 
nae. Difp. 18.num.^ Excludic á Deocompofs^ 
tionem raetaphyíicam. Dirp .30. num.7. Varia 
eius loca expendunrur decutfü Operis, qua; i n ^ 
dicare prolixum efíet. 
ARIVS de fequacés errárunt circa produ-
aionem crea1urarum.Diip.i3.nun1.15. R e í u -
tantur.lbidemo 
^ T H E I 
A C V E R B c m V M MEMORABILIVM. 
S T H E Í añ fubíre poísítit excufationera ítt 
lenoranda Dei exiftemia. Difput .5 . fere pet 
íOuín,praeíertitn á numec. 14. An contra ilIo$v 
poísic demonfírari exifientia D e i . Diípuc. 12. 
per tó tam, Achei quinam fuille perhibeaa-j 
inf. Ibidem.num.xo. Execranda eorum con-
diuo.non Deofolum , fed alijs quoque horni-. 
nibusjetiara Eíhnicís.Ibidem.Eiíugium illoruas 
ad circuliuncaufarum prscladitur Ute .D. i z . n . 
A T K 1 B V T A Dei , qusnam , Se quo íuphc i i 
í5nt .D .24 . .num . i4Í.& t ¿ j ^ . An diftinguancuC 
aiiqua diíiin£tionereali,auc rapdali, a i u f o r m i i 
l i ex natura reí ab eíTentia , aut relationibus d í -
v in i s .D i íp . i ^.per totam. An conñí tuant eilcnJ 
liam ,Dei,velab ea confticuantur, D.itf .per tó^ 
¡tañí. Andiñ inguan tur vircualiter intrínfecé ^ 
relationibus divinis .DifpLU . iy .per totam. Aa 
íubeanc compoíitionem aliquam maierlalem.^ 
Piípi i t .28. pertoram. An ípir i tualem.Dirpuc, 
2p. per totam. An fubeant compoíitionern me-; 
taphyr1cam.Difp.30.per tocam.Anratione cual 
fundamento in obie í lo diüinguantur^aut etiam. 
praeícindamurobie6liveab incelIe6tu.D.3 i.pei; 
¡totam. 
A V G V S T I N V S Theoíogorura Dux , qua í 
iis & quantus Ectleíia: D o f í o r . Dilput. 1. nutxu1 
1 o. 8c feqq.laté. Anfelmus proficetur, k nihÜ 
íjixiíle , in Monologio, quod non cohaereac do^, 
¿trinse Patrum , 6¿ praefenim ipGus Auguí l iní ; 
Ibidem. Varia Auguftini elogia apud Patres 5¿ 
Scriptcres fparía^príeíertim Benedidinos. Ib id . 
lare. Qualiter ipíe velic fuamdodñnám accipí. 
Ibidem num. 1 3. Q a « ab eo traditur circa gfa-i 
l iamdivinam,ípeciat im venerandaeft. Ibidem 
n. 15. Quibus elogijs decorétut á quibufdaai 
Summss Pontificibus.lbid. 
A V G Y S T I N I dodrinam añ tehéamuf feJ 
cjuijíaliem in libris deGrat ía , Przedeitinatjo-
pe,6¿ Libero Arbitrio. D i f p . i . n u m ^ i . I a t é de 
ex prc teiío víque ad finem Dífputationis. Quid 
ea de re femiant Theologí omnes, vno aut alte-
ro recentiore excepco, Ibidem num.37. Quo 
fenfu doftrina AuguíHai probata fueric á Con-j 
cilijs &c Summis Pontificibus. Ibidem num* 
'41. & íeqq. Quse jpfíus decreta füerinc ab Ec^ 
cleíia definita. Ibidem num.<[4.& feqq.Moni-
tum opponunum S.Anfelmi ad legendum ferip-
ta SS Patrum,& nominatim Augufíirii.Dií 'put; 
2.num.^8.59.6¿ i<o. An pofsit appellari Sccip-i 
tor Canonicus.Ibidém tiüm.ó^.éc 6^. Quibus 
elogijs decoretur nominatim á Scripcoribus So-
cieratis.Ibidem n ü ± . 6 6 . &¿ ¿7. An fubiret Au-> 
giiftinus notam aíiquanl, Caíu quo Éccleíía aii-« 
quid opinioni ipfius contrarium defínirer. íb id . 
í ium,68. Quibus obíequijs Benedidina Reli-^ 
giode i í ío benemérita íic, hodieque. Ibidem n . 
tíkt Trefes ilJatg circ^ $ í $ 0 i m & SS.PaJ 
t íum , & p í s íe r t ím A i ^ u í l i n í . Ibidem ñum^ 
70. 
A V G V S T I N I femenúa:, , teft imo-
nia i o¿ elogia paísim feré decuifu Operis l u ^ 
ben£ur,quarenda fub proprijs t i tulis, íeu noraí j 
pibus. 
. Avrsjy*$oV)ku Ipf i tm í a b i t m , de fojo Dcof 
dici tur .D. ¿9.11'16.&C ieqq . 
AvT¿}ictHcy, leu purum ¿c íi rplex malun^aii 
íhauc pofs ice i re .Üifpuc^p. num,3(3. 6c íeqq.. 
lare. 
A V X I L I V M Deí éxcrinfecum an fufíiciai; 
vt intelíedus aut volupta§;creata cliciaai: a d u ¿ 
íugernaiurales.D. 11 .per totam» 
' A R B A R I homínes an pofsíncluberc i g ^ 
norantíam invincibilem c x i ü e n t i ^ 
Deí . Difpuc. <f .feré per totam. An fal^ 
lém myfteriorum fu pei naturaliurn. Ib id . nuntií 
46.8c 47. in . • 
B E A T I T V D O an ab ómnibus ápperatut/, 
6<:quonam fenfu.Difp.ó'.num. ^7. «S: feqq. Att" 
eíus poísibi l i tat is lumine rationis uaturalis pof-j 
ííc evidemet abñraótivé cognofei aut demori^ 
fírarí.Difpuc 5>.num ,22. 35» ^ feqq. A n o m á 
oes homines illam appecanc namrali appeti-
lione , an foíum elicica. Ibidem uumer.35?.8^ 
feqq. 
B E L L A R M I N V S quo fenfu dixerit, d o a r í ' i 
nam S.Auguíl iai de Gratia. 8c Praideftinatio-
ne eííe definitam ab Ecclelu. Difput. 2. n u | 
mer.47. 
B E N E D I C T I N I Scriptorés, Auguftínllau-, 
dibus pleni funt .Diípur.I . num.12. Nul lo &afa 
ru.o Hgantur ad cercam aliquam Scholam fc^ 
quendam.Ibidem num.^ í í . Qualitcr adornave-i 
rint novifsimam éditionem omnium Operuni 
3andi Auguftiní in celebri Monañer io San^' 
ét iGermani á Patris Pariíieníibus. Difpur. 2^ 
hiim.ó'5. 
S.BERNA'RDI Cértaracn 8c tríumphus dé, 
Gilberto Porretano in Concilio Remenfi .Diíp, 
i 5 , 1 1 . 1 7 . f e q q . , 
B O N I fummi ex:^Ientiademonflrlrur.Difp-
I l1num. 14.&; feqq. E iusd iñ in í l i o ab alijs bo-
nis. Ibidem num. 22,. Vnitas. Ibidem numé^ 
ro 44. 6c feqq. Repugnat i l lud eííe dúplex* 
^ur muhiplex.ibidem.BonuaS)eaíjue fumma,aíi 
Deo competac. Difpar. •JÍ?.per totam» Div i f io 
boni inabfolutum 8c rcfpedivum,Ibidem nunu, 
4. 8c feqq. Demonítraiur raulcipliciter boni-í 
tas Dei, Ibidem num. 15. Boni fummi proprie^ 
iafes.Ibideranum.23. Se feqq. Excellentia b o -
nitatís divina Confideratur ex muhip l ic i cau 4 
ü l i p t e i n bpnaercap, Ibideianum, 27. 8c& 
t s ' ' ASI 
INDEX ALPHABETIGVS RERVM, 
Áñ í icuíboaum dividitui* ín fumtnum ¡knoi i 
Íummuni5malum queque dividarur in fummutn; 
.íc non fuinraum Qialurn . lbid.num^íí . & íeqq. 
A n bonum fummurn permiaat locum alicuí 
malo fummo. Dífput.40k nunier. 44. t í feqq. 
l a t í 
B O N V M quid fie iuxu Paires & Philofo-
phos. Dilput . 12. num. i 5. Eius diviHo in l io -
lieítiim j vtile ; & iiicandum. Ibidem numer. 
C 
C A L V I N I maledicentía & fophifmata conrra audoricatem Conciliorum Ge» 
neralivim, reieda. iJifput.2. nuen. 14*] 
1& feqq.liiiís feda propior atheifmo , aut etiam 
peior. ü i i p m . i i . ' n u m . 10. Jrupietas eius, fa-
cientis Dcuin audorem peccari. Ltfpur. 4O. 
inum. 41. Execranda vel ipíis Erhnicis. Ibía 
dem. 
C A N I fementía circa a n d ó n ta tera 'San^ 
d i Auguit im & aliorum Pacrum. D i í p u c . i . 
num.37. 
CAVSA fuüpfíus nulla reséíTepoceíl, praH 
ferrim efficicns. Di í 'p . iz .num.57. Caufaruia 
t o l l e d i o infinica fi fupponaíur,an obííc, vt pco-
betur axiftentia vnius prima: & fumins: cauf«# 
I I id num.<j4.& feqq. 
CELESTINVS Papal.quo fenfu probave^ 
ríe fcr.piaS,Aiiguftini.D.2,num.4(j.5 Teq* 
Quot ¿k qnales articules ex ipfius dodrinade-; 
finierit.lbid. 
C E N S V R A M Corni l aliorura opiniones 
ab Eccleíia permifíam ferré , quám peiiculo^ 
f u m . ü i í p u t . i . num.3 ^. Prohibiium ievero 
pr.t-cepto novirsímé ab InnocentioXI. Difp.2* 
C H A L D E I pías nimio fuperñiríoíi in 
mukiplicuaie dcorcm,r(-iedi.Difput.5.Dum.2« 
& feqq* 
C K R Í S T I A N V S Lupus indicat j quldquid 
docuit S. Angufiinus circa Gratiam j Liberum 
Arbitrium 1 ¿5c Prsedcüinationern , eí iedefínl-
tum abEcclefi:r.D.2.num.45.&: 6$ Refellitur. 
Ib id . 
C I R C V LV S cauíarum rcijcltur laté contra 
Arheos. Lifput . 12. numer. ^3. $8. (JO. 5C 
.íeqq. 
C L A R I T A S ícientije & obfeuritas fideí non 
comparantur in er fe t.';nquam ferina Se priva-. 
t io . .7 n .^ .45 .& feqij. 
CCELV M , orpeífrtim Empyreum, an exigat 
fui ccníervat ionem .D.2 i . n , ^ 8 . & feqq. 
G Ó G N í T I O clara & obfeura/cientifica 8c 
opinatíva,an pofsint coha:rere.D.7.ferc perto-
^xm. Cognuio immediata 6c quidditativa obic-
dorum fupernaruráliufn an pofsír liaberí v'rí-í 
bus naíurai.D.8.per .orara.An faltem abi i rad i -
yaevidens.D p per totám. 
C O M P O S i r i O re,ilis an habeatlocum ín 
Deo. D.28.&: 25>.ptf roram.An falrem compo^ 
fitio metap'hyfica.IX^o per totam. 
CONC1LIA quantum nobis cemmendent; 
alidoriiatcm Patrüíi: . í) .L 11.7. Cond l i j Sardi-
cenfis audoricas dííficilisexplicara. Ibid.n .41. 
Concilia Generalia quamam audoritatem ha-5 
beanc ad exponendutn germanu Scripturaí íeuT 
funij5¿ dirimendum'Contreveiíu^ í idei . ü . r . n . 
10.& 11. Non poíle errare, ñeque vnquam er^ 
raífe^probatur ex piomiísionibus ChriÜi I b i d . 
n-.i2.& 1 3. H«ret icorum argumenta inroppoJ 
ftt um, foluta. Ib id. n. 14. & íeqn .late. Conc i l i utn 
Conftantinop. fub Leone lÍHiiricó Impefatorc-
non fuít legitimumifecus verd Nicíenum l l . I b í . 
n.23.Conci!!um Bafileeníe , & Conftanticníe,' 
CuiuS audoricatis f i iK . l b id .& n.24.Conci!iorói 
audoritatem effe íupra íacram Scripturam, nul^ 
lüsCathoIicus d ix i r . Ib id .n . i ^.Conciliuman íii; 
íupra Pap.im5vel c cOmrá.Ibid.n .24. 
C O N C I L I V M Carthaginenfc & Millevita^ 
nura cañones fuos contra Pehgiun^eiufquere^ 
liquiasjíumpferuht ex doctr inaS.Auguft .ü.z .n, ' 
54.Concil. AfriCan. IV.quo anno coa¿uu.ibidJ 
C O N C I L I V M Ghalcedoneníe quanta vene-i 
ratione receperú Epiílolam quandam S. Leoüis 
Papse D.2.^.10., 
C O N C I L I V M V.Genérale quorum Patrntn; 
feripta probaver¡t ,& que se íu .D. i1n , 4 i .& 42,1 
C O N C 1 L I I Remenfisada fub Eugenio I I I . ' 
contra Gilbertum,expendutur,í imilirer de ú i o ^ 
rum Conciliorum.D.2^.n . i(j ,& feqq. 
C O N C I L I V M I.Bracirenfe quid í b t u a t C o -
rra M a n i c h í o s Se Prifcillianiftas. D.$9.n.$pJ 
Exícribuntur vari] eius Cañones.Ibid. 
CONCiVaria loca allegantuv deCurfu Operis^ 
CONCVRSVS Dei immediatus anexigatuC 
ad omnem opcratiOnem cauíarura fecundarum.; 
D.22 per totam.An fit aliquod diferimen ope-J 
rationum naturalium & íupernaruralium quan^ 
tum ad id.Ibíd.n. 
C O N S E R V A T I O an exigatur á creatura 
aliqua eííentialirer ex hypotheíiíuaí creationis.1 
D .2i .per totatn.Ao fahern connaturaliter.Ibid.; 
n ^ S . a í íeqq. 
CONVERSIO Deí in creaturatn,&crearur? 
in Deum,ftatuta fuít á quibufdam Veterum. D . 
3 3.n.3.& 4 .Refel!úur.IbitUate. 
CORPVS Deo uuinam tribuerint. D ^ . n u J 
19.Se feqq. Refelluntur muh ip lk i dernonftra-< 
tioneS.Ar.felmi)illuft?ata ex Patribus ¿<¿Phi-
lofophis.Ibid, 
C R E A T I O á quibus Gentilibus Se bajreci-
cis Deo negacafuerit.Difp.i 5. num.2. Se feqq. 
An mundusfuerita Deo per creacionem con-
úi tas: 
AG VERBOílVM MEMORABILIVM. 
d i r j s : í i q u e íatione natural! proharl pofsir.1 
pifp.15.pef totarn. Ancreatió íit ita propria 
D e i , vt netiueat Comcitinícari crcaturar, tan-
quam princip^licaufae.L-iíp. l í .per tocara. An 
lanquara inltruráento connacurali. Difput.17. 
per totam.An falcem tano^uam iní lrumento obe-. 
d i e n c i a l i . L i í p ü t . i S . per totam. A n creatio íic 
a l i q u i d d i í t i n t t u m á fubíltamia C?eii Difpu:. 
ip . per totam. Kefellunmr aliorum opiniones 
circa rationem formalem creationis. Ibidem 
fiura^z. & feqq. Greatio rerum ex tempore, 
an infcrat aliquara mucationera in Deo. D.^5. 
fí.^l.&C feqq, 
C R E A T V R i £ infinité diftant á Deo,non 
tóodó feorlim accepfae>fed ecíam c o l l e é t i v é . D . 
{iZinam.^ K .\8¿ feqq.Iüarum inarqualitas probac 
cxifteniiamDei.Ibid.num.37.4i.& feqq.Creá-
turaomnium pofsibilium perfedifsima an r e -
jiugnet.D.i z.num.43..QuO fei)íu diCaruur veré 
atit,non dicancurvh¿íae á Deo ex nihilo.D.14. 
num.3 leqq. Creaturte nuüi de fado cora-
íuúUicata fuic virtus creandi. D . K j . n u m . i . Se 
ícqq.An pofsit elle inftrumeniuro connaturale 
CVeacionis.D. 17. per totam. Vel annihilationis. 
Ibid.num.3S.¿¿: feqq.An pófsic e f le inf íruraen-
í u m obediemialc ad creandum. D. 18. per 10-. 
tam.Cteatura aliqua an fu poís ib i l i s ,auc etiarn 
exiftens,qus ex hypothefi exiíl:enn¿ fu¿e infe-
jráí Deo necefsicaiém,vt illam Confervet. D . n . 
per toram.Creatura ab a cerno produda an exi -
geret ó tnn ino permanentiam íui in inFiñítadu-
ratione. Ibid.num;3<? & feqq. An egeantcori-
jturíu fnrmlíaneo Dei ad agendum. D . i z . per 
totam. Creacurae rationales quo fenfu íint ad 
imaginera Dei D.24.n.io5. &feqq. 
C i < £ A T V ' R A exigens naturalicer vifidnem 
Pei,aut alia dona íupernaturalia, an fie pofsibi-
l is .D.i2.per cotam. Anexigens vnionem inrel* 
ligibilem vel hypoftaticam cum Deo.Ibid.num. 
20. & fcqq. Creaturas in quo genere caufae; pro-
tedania Deo,D.i4.per totam. 
A M O N E S aíi de fado Cogñofcant aíí-i 
quaobie íh íupernaturalia,& quomódQ 
D.^.num.57. 
D E C R E T V M D e i an fuffídenter pofsít ele-
Vare-crcaturam ad eliciendos adus fupernatura-< 
les.D. 11.per ictam.Decreium coníervarionisasi 
exiganvr á creatufa aliqua ex hypoíhefi íolins 
Creafionii.D.2 i.per tó:am. 
D E C R E T A libera Dei an Coh^reant cum 
immucabilicate ipfius.D, 3 5.per totara.An red^ 
exponancur per recurfum adconnotaca. D.35. 
per toram, An fint Deo ad.Eq£ja(é incriníeca.Dv 
37. ger ^otain. An í] in tempore concígcremur2 
ínferrent in Deo íruraticnem alíquam. t>. 38.' 
per totam. 
D E I P A R A an cognitíone natural! evidemí 
perceperit fuám rnatcrniiatem rairaculoían. D . 
8.n.2íj.iS¿ feqq. 
D E I T A S ab Etbnicis tributa creaturis plur:-| 
mis, etiámviiibus defpedifqüe. Dtfp.f.nurti.i! 
& feqq. Referuihiur ij muhiplicicer. Ibitkito^ 
Deitatis vera: exiñeiicia denioaliracur aitihi-, 
pliciier.D.n.per cócara.Etus vnitas. ibidem n. 
44 & feqq. 
D E V S , &fumraa illius perfedio, quám ia-5 
acCeffa res íic diíputajidnibus noíiris. Difp.I; 
num.ó Deús 6c res diyince,quám fupra capiutu 
noílrum.Ibidem á num.20.Iate. An poísint ve '^ 
ftigari naturali incelleaüs acumine. loidetn 
lacé. Dúplex gemís perfediünum j feu renuU! 
divinarum á nobis cognoícibilium. luidem n^ j 
2 j . & íeqq. 
DEV¿> qualicefex menre S.Anfel.iii, Scrcip^ 
fa pofsit ¿ognofci á viacoríbus lumine natu-j 
tx .D.^ .pet totam. Poísibil is ef} cOgnítio evi-i 
dens abflradiva illius ínliió naturx iumine ex 
efFe6tis,idque iuxea lacrara Scripiuram. Ibidcnt 
late htíü).z,6c feqq. Dei exifíciuía an pofsit ab 
aliquo ignorari invincibilitcr.Ibidem late prie-j 
fei-íim num.i4.6¿:-feqq. Dei, quatenus fuperná-
ruralis Audoris, an decur aut dari pofsit igno-í 
ráelo invincibilis. Ibidem numer. 45. Se 
47-
D E I exiftentía an fie per fe ñora lumine na^ 
turae. DIfp.<>.per .totam, An etiara exiíknciá 
ipfius in tribus perfonis. Ibidem numer.i .^¿k: 
icí. Deum elle id , quo nihilmelius autexceí-; 
íentius cogilarí valec, etiara indicio Ethnico.^ 
rüm.D,ü.n.47.3¿ íeqq. 
D E I exiftencia an fitcírca fecuudúm fidera^ 
fimulquc racione evidens.Difp^.per torara»Aft; 
priús credatur Dei ex.iüencia , quám revelatio. 
lbid.n.6i.& feqq. 
D E I vifio an pofsit lumine natura: demon-
fííari pofiibilis. D.p.num.22. 23.3 5. & feqq.; 
iVíde Vi fio. 
D E I exiíkntia an pofsit rationibus demon-i 
fírari^ccá S.Anfclmo demoníirata fit.D.ia.peC 
totara.Dei exiUentiam negáies quinara fueiinr, 
& quám irnpij,Ibid.n. 10.Dcum vernm non li-j 
tet appellare lovcm.íbid Dei exiüentia demon-. 
ílrari poteR,non á piíori,fed á poítericri. IbidV 
n . i í . S c feqq. Dei magnicudo fuinma dcmoflra-; 
tur.D.í 2.0.24. &:íeqq. Dei infinira pert ídio. 
Ibid.n.41.& feqq.Dei vnicas.D. í2.imm.44.3C 
íeqq.A fe haber,¿¿ per íe efí, quidquid h,jbcc &: 
eft.Ibid.n.50. Deiexiñentia contra Acheos dei 
monGratur lefcl'endo circulura caüfarura,vclu-i 
lucí impofsibilem.D. i2.num.53.23<: feqq.Etiam 
fuppoíita collcdicne caufarum infinita. Ibid,' 
ijum.6"4.6c feqq. 
^ 4 D E I 
INDEX ALPHABETICVS RERVM, 
D E I vhítas h t c demoñratur adverfus EihaU 
Cos .D. 13 .per totam.A quibus hsereticis irapug^-
ca ta . I b id .n^ . 
DEVS qua ratione fie ens á fe, & per fefivé 
per efientiam.D. 13.0. feqq. Obiediones 
in Contrariura folutaj.Ibid. In quo genere Caufae 
fuenc principium vniverfiiatis rerum, Sí mate-, 
r ix primíe .D. 14.n 6. de feqq.late. Quinam d i -
xerint>Deuin elle roateriamrerum omnium.Ibi . 
n.7. Quinam pofucrint maieriam azternam &C 
Increatam. Ibidem. Refutantur ij omnes late; 
Ibid.n. 10, &í feqq. Deum in genere caufae effi-
cicntis produxiíle ornniaalia,¿k ipfam materia 
primam,ex nihilo. Ibid. Deus an fit, aut pofsic 
efle forma rerum creatarum.D.i4.n.i^.S¿ feqq. 
Deum efic animam informantem hunc mundum 
quinam ex Ethnicis & hap-reticiscommenti fue-
r in t l lb id . X^uoi fenfibus veré dicatur,aut non 
diCatur,Deum omnia ex nihilo fecifle.D. 14. n . 
¡3 1. ¿Je feqq. Dei omnipotencia eñ principium 
Creandi omnia ex nihíío. Ibid,n.37. 3i 38. An 
Deus mundum fecerit per creationerajidque ra-
tione naturali probari pofsit. D . 1 $. pet totam. 
Quinam ex Gentilibus & hsreticis negaverinc 
Deo vim ad creanüum.Íbid in . i .2¿ feqq.An pof-
lin Deus communicare creatarae creaturae virtu-^ 
lem principalem ad creandum.D.KÍ.per totam, 
Lftn inftrumemalem connaturalem.D. i7.per to-
tam. An obedientialem.D. 18, per totam, A n 
treaiio fit indifi inda á fubiíamia D e i . D . i ? ; 
per totam. Deus non eguic materia prsiacentej 
vt rerum vniveríitatem conderet* D . i ^ . n . ^ . d i 
feqq. Dei omnis a d i ó efl indiOinda ab ipfius 
fubílanna.D.ip.feré per totam.Ideze mentís d i -
vina quid fint, & quatiter exponantur á Patri-
bus.D.io .per tocam. Deus ¿eterno Verbo íeip^ 
fum d i c i t ,& omnia qua: fac i t . lb id .n . i i . An fit 
exiRens aut pofsibilis creatura a l iqua, qus ex 
hyporheíi exifientis íux infrrat Deo necefsita-
tcm,vt illam conférveti D .11. per totam. Deí 
caufalitas immediata in omnes operationes caü 
íarum fícund.irum ad i i ru i tur .D.a í , per totam; 
Dei nomina,tum abfoluta, tum relativa, fiveaf-
íiimantia,five negantiaíquaenam íiQr.D. 13. pe í 
toram. Dei eflemia quo nomine melius lignifir 
cermsfive per quidconíl i tuatur . D.24.per tota, 
Andiüinguaturre ipfaal iquomodo ab attribu? 
lis aut reíaiionibus.D.z^.per totam.An eííentia 
p e i Confiiruatur pef attributa de relatíoncs.D. 
2(3.pcr totam. An efivinitas diftinguatur ab ijs 
virtualíter intrinfcce.D.ay .per totam. Dei fim-
plicíias qinlis d: quanta fit. D .28 . per totam. 
An exclpdat otrnein redern compofitionemj 
eihm fpTri:r.iIero.D. 1^.per totam. An exíludat 
cmnerr Compoí luonem meraphyficam. D . 30. 
per totam, An ornnem dí i l rndicnem rationis, 
pra fertim ad.cquítam d¿ prscifivam. exparf? 
«biedi^interprsedicata divína.p .3 i.per (.otam^ 
Dei bonitas qualis de quanta í k . D ^ p . p e r ' tora; 
Probaturex facris liaeris, de rationibus demú-
ftratur.Ibid.n.í?.6c feqq.Muhiplex eiuspr<Eilá-« 
tía ex Phiíoícphis de Patribus. Ibid.num. 1 5 . ^ 
íeqq. Triplex geuus caufalitatis in bona alia. 
Ibid.n,27. de feqq. An prájbeat locum alicui 
fummo malojá quibufdam Philoíophis de hlz-t 
feticis aiierto. D.eádem j^ . l^te a . ¿ 6 . de íe^q. 
Deus in fit omnino immmabilis per 10^ ; 
íam. An in Deo fint percui'baiiones a n i m i , vt 
iíce de poenÍTentÍ3e.Íb¡d.n.4i.6¿i'eqqc An CLUTÍ 
imniuabilitate Dei colijcreac ipfius relatio ex 
temporc ad creaturas D.3 4.per totam. An cura 
immutabilitate omnímoda Dei cohdereajt liber-
tas ipfius.D.3 5.per totam. An falvetur vtíaqué 
per recurfum ad connotata.D.j í í .per totam. A n 
íalvctur conüituendo terminaciones liberas pee 
aliquid adasquate intrinfecum Deo. D . 37 . pee 
tocara. A n Deus fubirec roucaíionem fi J iqu i . i 
in tempere primum deccrueret.D.38.pcr tOtam.1 
An Deus fie infiniais per elierttiam Se virtutein 
operandi.D.32 penotam. Deipulchrirudo D , 
40.per totam. Vide Verbo i í T E R N Í T A S ^ e J 
I M M E N S Í T A S . An Deus fitprsfená omni te-j 
pori de loco fimul.D.4i.& 42.iate.Vbi de plu-i 
res QQ.profl igaras iuvenies. An in Deo habeac 
locum ratio acddentis,auc fubílanciíe D.47.p2ij 
totam. 
A/ot & 6K , quam vim fignifíCandí habean^ 
apud Gr3ECos.DÍÍp.i2.n. j i , 
D I I falfi Ethnicorum reiedi.D.5..oum.2. 8¿ 
feqq Dcorum pluralñas reieda. D . 12. num.44^ 
& feqq.& D . 13.per totam. 
DIÍ FERENTIA an locum habeat in DeoJ 
D. jo . íe reper tdcam,pr¡jfer¡im á n . 3 í . & 51. 
DIONYSIVS Areopagira allegacur de lau-i 
datur farpifsimé decurfu Opér is , 
D I S T I N C T Í O adualis in re an fit intec 
prsediCata divina abfoluta, five Compara ta intejj 
fe,five curh relativis. D .2 j . per totam. An d i -
f i i n d i o virtualis intrinfeca fit íntereíTentfam 
divinara Se relationes. D . 27. per totam. A n 
eiufmodi d i í l i nd i c íceum habeat in i j s , qua: 
nullarenus fpedanc ad rayOeríum Trinitatís. ' 
Ibid.á num.24. In quonam difsideat d i ü i n d i o 
virtualis intrinfecaab sxtrinfeca.Ibib.n.3(j.37. 
de (34.Diftind¡o racionis ratiocinatx an locum 
habeat ínter prsdic&ta divina. D.3 1 .per totam. 
An illa fit prancifiva ex parte obiedi . Ibíd.íaté'. 
P i f i í nd ioadusncce í í a r i ] de líberiin Deo,qui-
nara fit^ vndeprovcniac.D.3 .^Se feqq.late. 
D O M I N I V M Dei an Udatur daca ereatufa 
eflentiaílter permanente ex hypochefi fuá: creai 
tionis.D.z i . n . I2 .& feqq.late. 
D V R A N D V S quid fentiat circaaudorita-
tem SS.Patrum.D.2.n.35?. Nullius purí homi-
nisaudoricatem rationi príefert. Ibidem. Eius 
íententia de yirtute eréandi i coraraunicabili 
crea-
AC VERB.ORVM M E M O R A B I U V M . 
Creaturls refuíaturlate. D .Kj .perrotam. C O H -
curfus Dei icnmediatus ad oiDnem operationem 
cauíde fecunda ftabílicur contra i l í um.D . i i . pec 
totam.Eius opinio circa diPiindionem eiienci« 
d iv íax á reladonibus.D.z ^.n.S.ík í?.Refellitur 
late. Ib id . n.40. & feqq. An differat ab errore 
loachimi Abbatis.Ibid.n. ^ i . & feqq. Durandi 
radones ¿«C dodrina ad fUbiliendam infinitan 
tem dívin^ potentiaejdiíciji.luntur.D.3 2 f e d . i . 
D V R . A T I O propria Dei. Vide v. i E T E R -
]SIl T AS.Dutatio an diífetat ab eüentia auc exis 
íUni.ia rci durantis.D.42.n.S j . 
E 
E C C L E S I A t o t a i n C o n c i l í j s Genéraííbus congregataj an vnquam erraverir, vel er-* 
rarepofsicD. i . á . o . 10. vfque ad 27. 
Synagcga tora an vnqüam in Concilio ?rrave-
r i t . l b i d . á.n.14. An Eccleíia definierit totaui 
doctrinam alicuius ex Patribus, prasfenim A u -
guRini in libris de Gratia, Libero Arbi t r io , 8c 
PnedeíUnat ione.D.i á.n. 33. late vfque ad ft^ 
nem.Quam authcriiatetn pr^ftet Eccleíia libris 
¿ S . Paiium,dumgenecati'rh silos probar, i b i d . 
r . 4 i . & 42. Si dehniliet id íingulari quxcum* 
que Paires doCuerunt, definiíiet íiavui, duoaut 
pluríraacontradidoriaeíTe vera. Ibid.n. 38. 66 
E L V C I D A R I V M non fuit feríptum ab AnU 
íelmo.Prol.VIÍ num. 5)2. ín eo habentur plura 
gontrariaS. Dcdor i .D .XLLn . 15 . . 
ENS á fe,íive per eíientiara, an í i t r a t i o ipfa 
formaíis divinze eiíentl2e.D.24.per totam.Poteft 
Id nomen accipi düpli^itjprJbid.ii. 34. Quo de-
muin ícníu conílituat eiíentiam divinam, prout 
ratione diftindam ab aitributis tk re ía t ioni -
busolbid.n.pi. 
E P I C V R E O R V M érrorcírca fpatium ima-
ginarium reijcitur.D.40.n.2t>, 
EPISTOLA H o r m i í d s Paps adPoííeforem, 
ppendi u r . D . í . n ^ . A l í a l o a n n i s ll.Pap^ I b i . 
AÍia Celeftian Papas ad Epifcopos Gal l i* . I b i . 
n . ^ . 
- EPISTOLi£ Summorum Pontiíicutn quam 
authoritatero habeant.p.2. n. 47. 
ÉSSHNTIi£ rerum funt indemonñrab{les,8¿ 
quo ícnfu D . 6. ri.15i.ck 20. Non habenr a l i -
quod elie pofuivurn ex eterno d iñ indum á Deo 
quaU^erciiaique id appelíetur D . Í4 .n. i^.EíTén-
üa cuH:sÍ''bet rei vndedignoícaiur.D .2^.n .3 3. 
I'.iienti;/. Dei an coníiOac in ratione cntis 4 íe. 
Ib id . per ;o:atn Difputationem.Eííeniia & na-
tura an differant in aliqiio.lbid. n 72. di íeqq. 
iteenque n. 154. ¿k feq^J. , , , , . . 
E T H N I C I quáíii Üupidi & multiplícitec 
errayerinc tribucteg de i ta íe fncrea tur i s .D. i .n .^ 
íeq. Reijciuntur late ibídem:ac prianjm ado í 
ranies ignem n,3.6c 4. Iplri tum íive oera.n. 5. 
& (j.gyrmn ÜeiUrum.n.7.aquaai ni iniain.n. í í . 
Sülein Ó¿ Lunam.Ibid.n.¿7. ¿k 10. denique a l i -
quidercatum gencratim.n.i 1. 12.ík 53. 
E T H N I C I an pofsint habere ignorantum 
invincibilem exifteatia: De i .D , ^. late pr.vler-
tjm á n. i 4 .An aliqua opera moralitcr iici cita 
egerinr, aut agere potucrinc.íbid. n. 30. ícq. 
Alíerentcs pluralitatem deoi-uro reiiciuníur O. 
12. n.44. ¿k feqq. Qjiinam ex ijs negaverint 
Deo creaíionem rerum omnium, ¿k ecfum im^ 
pugnatio.D.i %per totam. 
EVCHARIiTI^Emyt ie r iu ra fuperat omnem 
intelligemiam humanám ek angelicam. D.8.n.' 
15. An eius poísibilitas evidenter abftradive 
cognofei pomericab Angelo viribus natura; D.; 
5>.n. 22. &í feqq. 
E X í í i T E N T I A Deian poísit ignqrari in4 
vincíbiliter ab aliquo hornine ratione proediio.; 
D . 5 , per totam.An íit per no:.i. D . <í,An cer. 
ta íecundum fidem , fimulque ratione evídenso' 
D . j . per totam. 
F IDFSciVta res divinas deber praeCedere i'ai lioncm, non fubíequi. D . I . n . 21. Se íeq, 
Quibus fidei principijs nitatur Theo!o-i 
gia.D .2. í e d . 2. Se 3. An cch.iere.uu fides Í¿ 
evidentia exiüentiae Dei, vel c.uíiiívís alterlus 
obieéti D .7 . per totam. An íides 3c opinio de 
eodem obiedocoh.ereant.lbíd.n .6' . Sí 7. Cbf-j' 
curitas eius non opponi:ur chma t i feiemiaí, fi J 
cut privatio,Ibid,h.3 3. Quo feníu fídes íit de 
non viíis.Ibid.n. 3(5'.¿k feqq. Non fuffidi a i i l -
h m allenfus probabilis ¡11 revclationem divina, 
fed exigí turomnino ceruis.Ibi.n^S.An coh^re-
r e p ü í s í t c u m v i í i o n c b e a t i t i C a . D ^ . n . ^ . Se fe-¡ 
qq. Ancum evidentiain atteftante. Ibid. n. 60: 
Fidei a'Jenfusan neceííario fupponat Dei revé-. 
Jationem eámque eiíentiallter veram. D . 2 i . n . 
45).&: feqq.»Fidei aólus an pofsit affirmarc du^ 
rationem fui íeternam.D.2 2.n.74.&: feqq . 
FINIS v l t imi exíftentia an ómnibus per fe 
nota.D.6^.0.37. Se] íéqq. 
S .FRANCÍSCVS SaleGus quid fentiat circa 
praedeftinationem , an üi ante vel poít pfa^yilsí 
inerita.D.2.n. 31J. Non tuetür in ea parte fetue-i 
tiam S. Auguftinijfed oppoíira n^.Ibid. 
S; F R A N C I S C Í Xavciij ardeniifsimi:s ín 
Dcum amor.D. j9 .n .34. 
f V T V R A abfoluca Se cont inúen tía an (int 
Deo perfpeda ab eterno. D.43.per toram. A n 
pr.cfentia fuerint Deo femper in menfura aeter* 
nirans.D.44.per totam. Deoan íit fururum ali- ' 
tjuid. Ib id a.45.&: ísqq. An ficut E)eusratione 
^tcrniJ 
INDEX ALPHA3ETICVS RERVM, 
«Tcfnuaiís Cóñtiñettés futuras,ira etiam ratio-
ne immenfitatis comíneat futura loca. D .44.n. 
\ i i i . t k feqq.laté. An ficuii Dcus pbyíice c o m i -
Bct futura ratione sierüitatisjideoque illa fem-, 
pervidet; ita etiam viíio beatifica & Angelus 
latione xternitatis participatae , aut aevi^conti-. 
ncint & cognofcant futura ipfa.D.4s.per tota. 
Anexifieotia r^alis futurorum in «ternitate fít 
neceílaria , vt Deus lubeat notitiam illorum 
certam>infallibilera>& invariabilem. D.+ó.p&í 
locam. 
G 
G A B R I E L I S GERBERON exquifitus labor & induíhia in adornanda novif-
luna & corre£Hfsima editione Ope-
rum Sancl. Anfelmi, laudatur. Proleg. i l l . 6c 
GASENDI opínío qua:dara ex Epicurcis dé-
/ u m p r a ^ p r o f c r i p t a . D ^ z . n . i í j ; 
I GELASIVS Papa qua íeufu probaverit fcrip-
jía SS, Pa í rum.D . 2m.4 í . & feqq. 
G E N E B K A R D I Monachi Benédidiní do-j 
faifsimi, 6¿ Archiepifcopi Aqueafis elogian; 
Trole?,.7.num. 96 
GENTILES.VideETHNlGr. 
GENVS an habeatíocum in Deo.D. 3o.fer4 
'per io tani ,p is íenim á n.32,, 
GEOKGIVS PALA MAS diftinxit reipfa 
íubftantiam Deiab attr ibutis .D.i^.n. 3.Refii5 
ptur la^e.lbid. f eñ . i .Sc feqq. 
G I L B E K T l Porretani error circa difh'ndio-, 
bem eiienúae divin^ á relationibos^ualisfuerir. 
D . 25. r ium .5 .& feqq. Explodiiur late. Ibid.n. 
16.6c feqq. 
G R A T I A habirualis an fítpecufiaris pattí-i 
t ipar io divinitatisjfuppofito quod h.cc Conüi-» 
tuarur per rationem enris á feíD .24 . .n. 105?.6¿ 
íeqq. i t emóuc jn . i i5?i& feqq; 
S.GREGORIOS M.qualem fidei formubm 
édiderit circa dofíírinam quatuor primorum 
Conciliorum General¡ura*D .2 .n .i 8. 
S.GREGORII V I I . Papje reaimonium ob-
fervatu dignum adveríus eos, qui communem 
Patrum dodrinam non íequuntur in materia 
morum,arqué ac fide;D..2.n.25>. 
GYRVS ílellarum quid íignificet i n facrís 
litteris.D. 5. num^.Reíe i luntur Ethnici i l lum 
adorantes.Ibid. 
H 
H i E R E T l C l negantesaudoruaiém írrefía^ 
gabilem Conciliorum Generalium, rcfutaniu¿ 
D . i . á n.io.ad 28. Quomodo abutantur tefíi i 
moníjs Scripturíe 5<: Patrum in, fuam ipforunt 
perniciem. I b i d . & n. 58. cúra feqq.An íicut i n 1 
íjs non eft vera Hdes, ita nec Theolagía vera^ 
D .4, per totam,Quidam i lb rum finxerunt dúos 
deos,bonum vnum5& alterum maiufn. D .13. n.; 
4. Quidam etiam tres déos commeati funt. ib i i i 
n. 5. Refelluntur laré. íbid. feqq. Q u i d i m 
eorum aíleruerunt,Deum eííe animam raundí^ 
ícu formamiqua illc conüa t .D . i 4 , n . i t í .Rcfel^ 
luntur.Ibid.n . i7.5¿ feqq. Quinam ex hsre t ic ís 
negaverint Deo creatíonem rcrum omnium. D4 
1 ^ .n .z .&ó.Impugnantur lá té lbid.n .7.&fcqqj 
Varias hiereícs exagitatas vide fub proprijs no-
minibus prsCipuorum haeretitoriim. 
HENRICVS de Noris Angufíiuianus fup^ 
ponit,S Auguñinum elle infra £:riptores Ca-
nónicos .D.2.n.^ . 
H E R M O G E N I S error de materia refut^ 
D e o c o « v a . D . i 4 . n . 7 Reijcituc Ib id . 6C 
feqq & Diíp .3 j . n . ^ 
H l E R O N Y M V S i n q u o a u a o r u a s g í a d u 
buerit doctrinara alíorum Patrum. D . z .n . 37 j 
Tueturplures fententias contrarias A u g u ñ i a o j 
I b i d . n . 3 S . & 42. 
H O M O ratione vtehs an poísat fubire igno,^ 
rationem invincibilem exiíleniiaí L e i . D . j . f e j 
re per totata.An homini íitper fe nota extñcn-; 
tia O e l Ü . 6 . per totam. Anexiftentia v l t imi fi^ 
nis.Ibid.n. 37 & feqq. An teneatur homo íni-^ 
tio vfus rationis conveni ad Deum.Ibid.n. 40^ 
6c feqq. 
H O M O V S I O N , vox diíhngtiens Caíholís' 
écs ad Arianis .D. i .n .38. 
H O R M I S D A Papa an dcfinierit doélrinaní 
tocam S.Auguftini de Gratia, 6c Libero A r b i -
trio.D.2.0.45.& 4<5". Epiftola illius ad Políe^ 
foreman authentica.Ibid. 
HYPOSTASIS quid 6c quá varíe á Parribuí 
Grxcis &Latinisvíurpatur . D.I.n.374 ¿^feqq.i 
N o n difsident in:er fe,fed Cathclice coveniunc 
dum aliqui illam accipiunt proeíTsatiaj alij pro 
períona. íbid., 
I 
ABITVS Intelleduales Amorales qua 
rü.ione po í s in t fubire contrarietaiem. 
ANSENIVS íprénfis dogmara qu ídam h x l 
retica ab Innocentio X.confix3,ex teñirno-i 
nijs S. Auguíiini pra:pofteré ¡ntelie6lis Ci4 
b i Colligere viíus eíK D.2.n 58 .& feqq. Nulla 
propofitionum daranatarum laníenij fpedat ad 
thefes illas S.Auguíiini, quas Sedes Apoftolica 
dcfinivit.Ibid.Ianíenij fequacescur criminen-i 
tur Scriptorés Socictatis^ vsluii contradicenies 
A uguft ino^i bid, 5. f 7.3 
AC VFRBOB.VM MEMORA V I L IVM. 
1ÜEJE r'efum proCfeandarura quid íínt, $¿ 
qualicer á Pairihus accipiancurD.io per toram. 
Ati PUto illas refie explanaveric. Ibid , n, 4. & 
5. Sum fonnx exiftemes in meme ardficis lu-j 
prcmi. lbid. n , i ó . & feqq.Idea aduofafeu ope-
rairixprout in exerciüo comiicrn habet actual 
volnntatis DeÍ5&c. 11,20. Sine vlla com-
pofitione camen Ibid .n .12 . 
1GNIS á Caldaeis adcratus tánquam vefuni 
Numen. D . ^.n. 3. & 4. Eius exCelienúa iuxta 
L iony í ium. lb id . 
I G N O R A N T I A invincibilis c ú Ü e m i x Deí 
an pcísii: elle in homine aliquo rationis capaCi* 
per totam:praiíer:im á ni 14. Dúplex ge^ 
rus ilHus Ibid. n . i r . & feqq- An myfteriorum 
íupernacuraliuanlbid. n 4.6. tk 47 . 
. I M M E N i l T A S Dei explicaiur. D . 4 1 . f.4.! 
'6¿ íeqq. Varia» qu^ftion** ad illatn fpe¿tantes, 
obícerproíl iganturex di¿Hs alibi ab Audore* 
Ih iá .n .Sy . S¿ íeqq.An Concineac reipfa loca íú-
;uca .0.44i n , i x i i & í"eqq. 
I M M V T A B 1 L I T A S Dei expíanatur & de-
moní l ra tu r la ié D ; 33. per totaiu. Ancum illá 
tohaeréac retatíó Dei réalis ad ¿reaturas.D. 34. 
per lOiam.Arilibertas ádiim voluntacis divinaeji 
D.3 5 per tocam.An profit reíuríus ad connotar 
ta.0.3(3.per to tami/ in íalvetur illa aííerendo 
liberas terminationes confíimi per aliquid Déo 
intrinfecum adiEquaté,quod fimpliciter & pro-
prienon poaíerh deficere.D. ^j.per t oum, Afi 
cum irnmutabilltate divina cohareat qudd Deus 
ex tetnpore incipiar habere aíiquod liberum de-
cretuni D.38 penocam* 
I N C A K N A T I O N I S myftenum fuperat 
omnem intelligenLiarn humanam Se angeiieam. 
D .8 .n . 14. 4 7 . & íeqq. An eius pofsibilitas ab 
Angelis evidenter abítradive cognofei po[ueric.: 
D .5>.n .2i .& íeqq. 
I N F I L ELIJAS negativa an deíur in aHquí-
bus bominibi]S.D.^o.r!.4(j.<3<: 47. 
I N F I N I T A S perfeñionis an l eo CompetaC 
feCündu;n eílenriain, virtutsm operatricem. 
D . 31 per LO tsm.Suade:ur ex f.icris liiteris;Pa-
inbus,¿k; Philoíophis . íbid. n . 2 .& (cqq. Ratio-
ties,quibus illa probarí folcr, examinamur Ibid. ' 
fei^.i.Solidiores rationesex S.Anfehilo propo-
nuntur.lbid.fed. 3. Argumenta in oppofitunl 
íolma tbid.fe¿l.4. 
I N N O C E N T I I X I . P a p ? decretum recens aC 
mémorabils.D.2,. a.19. Damnat L X V , propo-
lititjnes in rebus mor.ilibus, veltuí fcandalofas 
& pernicioías R.P.Chíifíianae J b i d . 
INS F K V M E N T V M coumiurale ad crean-
duir,an Ge poísibile.O. i7.per rotam* A n falce 
obedient ialeJ) .^ . per torarn. 
I N T h L L E C T V A L I S gradus an Conflítuat 
ellentiam Dei D , 14. D.54. & feqq.itemque n^ 
*;4.&feqq. , 
I N T E L L E C T V S divirus an efficíal T x f M l 
diones rationis ínter pr«dicaca Dei D . 3; . peí} 
toram. 
I N V I D I A quáiu procul á fumino bono 
I O A C H I M I Abbatís error qualis D . 15 n¿ 
p . & f e q q . An difterant ab eo qua;dam oni: ; io-
nes Durandi 6c Scoti . ibid. 
I O A N N E S I I . Papa an üefin'eric couni do-
drinam Auguílluí.1.).2.11.4^.1^45. 
IOVTS appiüai io i a :u . i j í a ^eo vero 
f í n . i o . 
I V L I A N V S P e l a o í a n u s q u i s . D . z . n . ^ , V i ^ 
¿tus abAuguftino.Ibid. 
L 
f 1 A C T A N T I V S Deó rribuic a f fea ionés 
feu pafsiones i rx,gau ' l i j , <S¿:c. D . 33. n . 
4i.Reifellitur.Ibid.n.43.r3¿ feqq. 
LEO Papa,eiuíque £pirtola,quaívi veneran-J 
da fueric toci Conciiio Geaerali Chalccdoncníi . 
D . l . n . i o . Quipus verbis probata á Gelaíio Pa-
pa.Ibid.n,43. 
LIBERTAS deíretorum dívinorum an colo-
rear Cuni immutabilítate Dei . D .34,p : r LOf.aia. 
A n redé Ialvetur perrecuríum adconnouia. D,; 
j í . p e r tocam. An íit adxcjuacc in¡ríníeca Deo. 
D.37.per loram.An pofsu incipeie in tempere 
decretum aliquod liberum,quin propicrea Lícus 
rautetúr.D^S.per totam. 
L Y C I A N V S in acheifíifi poénam difíicrpLUá 
i canibus .D. iz .n . io . 
M A C A R I V S Avermansexiftimatj qníd-í quiddocuic Si Auguflinuscirca Gra«; 
liam ; Liberum Arbitr ium, ík Praedc-
ítjnationem ^ efie abEccleíia definiturn.D.i.n.-
37.45.6: (Í3.Pv.efellicur late.lbideínj5¿ feqq. 
M A G í t o C E N T l A an proprie in Deolo-
Cum habear.l^.4i.n.io. 
M A G N I T V ü O l eifomma demonfíratur'. 
D. iz .n .24.&: íeqq. Exponitur pulcherrime á 
Patribus & Philoíophis. lbidem. Diftat infinite; 
nortjnodd á fínguliscreaturis , fedeciam á iota 
collcdioneiliarum.lbid.n.25?.&: feqq. Ncquíc 
elle dúplex,auc rauluplex,{ed vnica. Ibid.n.44. 
6c feqq.Expendíiuf para l l . l i s .D^ i . í e d . 3 . 
M A L V M Summum, live íimplex puruin,1 
an tíc p o f s i b i l e . D ^ p . n ^ í . & f e q q . D t c . Variae 
demonfifationes concia i i iud. Ibidem.num.44. 
& feqq, 
M A N I C H / E I dúos deoseommenti funr.D.1 
Jj .n .H. lUfeHuntur h tc . Ib id . &íeqq.Ec quide 
aherura 
INDEX ÁLPHA.BETíCVS RERVM, 
hlíerurr, 1 cñí-.m, raalum alccrum. Impugnaricuí 
laie.D.35?.n.3<3.& fecjq. 
M A N S V E T V D O an Iptum habeac m DeOe 
D , } $.11,4.1.tk. íeqq. 
M A R C I O N in quonara diíterat á Maní^ 
t h x i s . D . 12.11.14. 
M A T E K I A a:ternarerum omniura , á qu í -
bufdamaí íer ta .D. i^ .uum .7 . Reijcinncurlate» 
I b i d . & feqq.Demonílratur laré contra Gentiles 
& hcereticos quordatn illatn habuilíc onum á 
Deo per creationeoi.D.i ^.num./.iSc feqq.Quo-
modopofsir rerminare creationem, q iamvis ílc 
pura poremia,5í Deus purus adus.lbid.n.27.& 
feqq. Materiaexiflimara mater & nutrix ma-
lorum á Philoíophis p r i f c i s . D . j ^ . n u m . j í . 6¿ 
ícqq. 
M E L I T O Afiahus afi exiftimayéns Deura 
í o rporcum.D. 25?.n. 31. 
M I R A C V L A an pofsínt cvidcnrer percipi 
togni tiene na rural i , D . 8.11.24. & íeqq. M i rá-
cula quardara fum talia inít ío felúrn: qusedam 
etiam in progrcíTu.D.5).n.9.Aa pofsinc perdu-
cere in cognitíonem abftradivam evidentem 
aftionum íupei-naturalium , vel myfteriorum 
íidei.Ibid. n. 17. Sclatiusn. ^ . c u m í - q q . 
MONA.l\CHIAjOptImufn politise genus.D.1 
Íi3 .n. 14. Ex illius natura demonfiratur vnica? 
p e l . l b i d . 
M O N O L O G I O N S. Anfe ími^uo rempofé 
rSc qua occaíionc ícriptum.Prolegom. I I I . n . 11¿ 
&L feqq. Mechodus S.Doíloris in i l lo fcribendQ 
D . i .n .^ .5¿ íeqq, 
M V N D V S Deí veri exiftencia pf^dicat.D. j . " 
t i . i í . An habucnteüe ex aliqua materia pra:ía-j 
ccnfe,autDecco.T2va.D.i4,n. <>. & feqq. late. 
Mui id i animam Deum efic quinam comnienti 
(uennr.Ibid.n.í7.Refellumur late.Ibid.n. 17.62 
ícqq. Mundus an habucrireífe á Deo per crea-
lionenvdque racione naturali probari pofsir; 
D . i^.per totam. C^uinam mundi créaticnera 
lnegaverint,tum Gentiles,tum bisreijd.Ibíd. n¿ 
1 . &C ícqq. Muudi crea:io ex tempore qualitec 
jn Deomurationem nullam arguat^D. 3 3 0 í e d , 
3.Mundi puíchritudo quinta,fed qu ím exigua 
relate ad pulchrirudinem Dei 0,40.fereper to^ 
. tarn. 
M V S I C A ccelorum.D.r.n.14; 
M V T A T I O aliqua an inDcolocurn habefe 
poísit D . 33 per totam* 
k T A T V R A,íivc e íremía Dei peí' quid exS 
M plíc"ue eonííIiLiatiir.D.24. per totam. 
Natura& eikntia an difíeratu ín aliquo 
ib id . n.72. & í eqq . Kemáue 11.134. 6¿ feqq; 
g.uo íenfu ^ratia habitaalis partiripet naturarg 
Deljquamvis h«€ confiftat ín ratíonééñiis p d 
e í r en t i am. Ib id .n . iop .& 115? .& íeqq. 
Natnr¿c vires an fufíiciant ad cognokendunl 
vteumque Deum^Sc res divinas.D. 5 per lotan;^ 
An e n í k n t i a Dei fit per fe nota lumine naturs^ 
D.^-per totam.Naturx vires an fufíiciát ad cog-
noícendum immediate & quidditative obieáai 
fupernaturaüa.D.S. per toram.Auc falrem evi-j 
demer abílra6tive.D.5?. per co.am. Natura fub-i 
ftantialisexigens abintr iníeco videre D¿um,anl 
fie poísibil is .D. 10.per totam.An pofsftper í o , 
lum auxilium extriníecum elevari ad aótiones 
íupernaturales.D.l i.per totam. 
N E G A T I O N E S & privaciones an differan^ 
íib entibus pofi[ivis.D .4i .n .3 ó". 
N O M I N A Deiquseaam l in t . p .23 . peí to4 
tam.Analiquod nomen proprlé Dfeoconvenía^' 
rDÍd.n.7.& íeqq. Ea omnia,quibus Dei perfe-^ 
¿tiones fignificamusjíunt valde inferiora, & n o i 
apta tanta? perfedioni exprimend«,eciam iudi-í 
CÍO Ethnicorura.Ibid. Q u í d a m ex nominibus( 
Dei íuncaffirmantia, q u í d a m negantia. Ibid.n^ 
15 .& íeqq. Vtraque invicem cohaireac. Ibideirt 
Q u í d a m infupeí abfoltiia,alia relativa. Ibid.n^ 
15).& íeqq. Poñeciora ex ijs inepta ad íigniíi-
Candam íubítantiam Dei.Ibid.Norae QVIEST1 
an fie maximé proprium omnium eorum , quiE 
de Deo dicuntur,ad íiguificandara eííentiam d i -
vinara , prout difíinftam á reliquis prardicatí^ 
divinis,&: abomni entecreato. D .2 4.per totá^ 
Nomina praedicarnemorum an propriédeDeo? 
pra;d¡centur. D . 3 0 . 3 0 . 5 1 . An traslata fuerint; 
é creaturis ad Deum,an potius é contra.Ibidexi^ 
num.s?. 
N O M I N A L I V M opínio,negatium omnen^ 
dií l indionera rationis cu fundamento in Deoj 
p . 3 i . aum.P j Refeilliur late. Ibidem n u m . i o j 
&C íeqq. 
O 
B I E C T A fidei & ícienti^fcíemía; ^ 
opinionísjan invicem cpponátur, & re-^  
fundantoppofitionem in a£lus illarum^ 
D 7,pel• totam.Obieda íupernaturalia an pof^ 
lint cognoícl immediate & quidditacive lumí^ 
ne rationis naturalis.D.S.per totam. An íalterai 
evidenter abílrattivé Cognoíeijauc dcmonílrari.; 
D.p.pcr totam. 
OBIECTIV/E praecifionesañ locura ín Deo 
habeant.D.3 x.per totam. 
o ' coV, nimirum, ENS, vel Q V I EST,nomení 
Dei proprium.0«32,n. 11. 
C P I N I O & íides de eodem o b í e d o , anpoÍ J 
lint coha£rere.D.7.n.(?.& 7. Cpinio &: feientia; 
an l imul eííe pofsint. Ibidera & íium .48. cura 
AC VERBORVM MEMORAB1L1VM. 
«OTÍVM a'ñ habucrit locum in DeOjquatnvIs 
mnndum non cre^veric ab scerno. D .^ j . n . 39. 
Ó¿ 40. 
APA íblus haber audorícatem (íogendi &C 
probandi Concilium Generale.D.z.n.io. 
Quaat ipondsr í s illa íemper faeri^prarfec-
t i i n apud Concilium Calchedonenfe. Ibid. A n 
licíupraConciliuirjjVel é contra.Ibid.n .24 .Ha-
bet aiiftcritatera plenam defíniendi controvcrn 
íias fideiietiam ex¡i'a Concilium.Ibid.n.27.Ma^ 
gis ftandum eft dedarationi illius ex cadiedra 
Sedís Apoíiolic¿e , quám op ín íon i quorumlibei; 
fapientum ¡n Scripturis.D.i .n .37. 
PASMONES, í eu afl^diójlum motus,an ha^ 
beantlocum in Deo.D.3 3 .n .4 i .& íeqq. 
P A T E R N I T A S apud Paulum quidíignifi-, 
í e t . D . 30.11.5 2 . & feqq. An fu nornen transía-, 
tum es humanlsad divina, an pociüs é contra. 
Ibidem. 
P A T R V M Doí l r ina , quara venerabilis fue-
n t Anfelmo, tk quomodo vbique illam fecmus 
fit.D.I.num.y.Sc fcqq. Qualiier o b f í n d i imius 
omnes ad illarn arapledendain. Ib id . Eft veluií 
canon Ecdefias n.8. Non eget ratione alia.n.p.; 
Qua reverentia traftandi Pa t íes , etiam vbi dií-i 
tedimus ab oplnione aliculus ipforum. Ibidem 
n . 14.Quomodo incer fec:onciliandi,dum aliqui 
i l lorum affirmant, aüj negant, eííe i n Trinitate 
ttesíubftandas.Ibid.11,37. 8c feqq. Quam reve-
yenter loquamur de Concil i j í Generalibus. D . 
2 . n . i o . & 11. Quaíitef in communi ipíorum 
doctrina nitatur Theologia, non mod¿ circa res 
fideijíed etiam morum.Ibid n.28.(5: feqq. ¡até. 
A n teneamur fequi, dodrinam alicuiusé SS.Pa-
itibus in fingulari,prícfertim Augufl ini . D . 2 . a 
n .34 .víque ad finem Diípuucionis late. Thefes 
quxdam circa audoritateín illorum. Ibid.n.70. 
Docent Thcologiam eíte fcientiam,imt) & fa-i 
jñen,LÍam.D.3.num. & íeqq. Docent Theolo-
giam non elie in quibus vera fides non eft. D .4 ; 
n .2. Se feqq. Docent,nulIum oninino homine 
fubire inculpatam exiítenti^ Dei ignorationem. 
D.^.feré per totam.Docent myñeria fupernatu. 
ralianon polie immediate aut evidenter cognof-
c i lutnírie raúoais naiufalis. 0.8.1111.4. & íeqq; 
Probanr rationibus naturalibus exillemia Dei . 
D , i r.fsre per totam.I temqueiiüus vnitatem.D, 
1 j.ferc per totam. Ec mundum creatum á Deo 
fuúle ex mhi lo .D. 1 ^.11.7.&feqq.late. Ne»ant 
vimereandi communicatam füÍ!Íe,aut p o í i e c o -
municari alicui cteaturi. D . i ó . n . 10.de íeqq. 
Etiam tanquam iní\ruriiento.D .i7 .n .5 ,Qualitec, 
exponanc Ideas mentis divina.D.20.per roram. 
Docent nullaia creaturatti exiileinem habere efg 
ísntialiter annexsmconfcrvationém fu i . D .21; 
fere per to tam. l radiint omnem operaiionc cau-« 
isa fecunda penderé immediate á concuilu di-; 
vino.D .22 ,feré per toiam .Qualiter exponant 
difí inguant nomina Dei.D.23.per totam.Con-» 
ft i iuunt eíjentiam Dei in rati-ne entisafe. D . 
i 4 . n . $ 6 . ¿ k feqq, Negant omnem d i ü i n d i o n e n i 
realemjfive ex natura re i , i iuere l íemiam divina 
& relationes.D. 25.n. i ( j . & ieqq.Docent^ilcn-» 
tiam Dei conü i iu i per áttributa. D . z í j . f e ^ . 1. 
Itemcjue per relationes.Ibid fe tí". 3. & ^.Docet, 
oiiinia qu*: de Deo pr^dicantur, conveni/c ipfl 
perfuam eiíentíam £¿ íubl iamiam , abfque ad-
ditioae aut compoficione vlla. Difput.281 ¿Ñ: 
29.per lOtam.Excludunt á Deo omnem compo-
íitionem metaphyfica,feu generís & difterentie^ 
D jo-.per to tá .Conñi tuút imer pr.^dicata d i v i n i 
aliquam diftindionem rationis D . 31, í c t i . í j 
AHerut omní ínodam Deí immutabditatem aá-i 
verfus qaofdam hícreticos,.D.3 3. feí l . 1. &. 2. 
Favent conftitutioni liberorum aclurn Dei pe«J 
aliquíd ipíi omnino i n í r i a f e c u m . D ^ , íect . i . j 
DoCeiu omnia decreta Dei elíe t i e r n a , & nul l t l 
exiempore ini t ium ducere.D.38 í ec l . i . Quali^' 
tertradant 8c exponant Dei ínfinitatem. D. 32Í 
feét. i .Qualiter eíus furama bonitaiem. D , 39.) 
fere per totam.Qualiter celebrent Sí laudentDeí 
puIcriiud¡uem.D .40 ,per totam. Qualiter expo-
nant aeternitatem Dei.D.41.fere per toia.Quo-J 
modo iilam foli Deo aííerant. 0 ,42. Tradunc 
omnia futura adefie aecernicati.D. 44.1a;e Quo 
feníu affirment aut negeat deDcó rationt;!!) fub-
. í U n t i x . D . ^ . I a t e . 
n í B r ^ « , quid íignifíce: i n facris l i t teris .D. 
PAVLVS Apoñolus an i n íuo raptu videríc 
divinara eí íent íam.D. 1 i . n ^ . A n p e r a u x i l i t u n 
extrinfecum.lbid. 
P E C C A T O K V M remifsio quoad pofs ib i l í , 
tatem^an pofsit lumine natura cógnofei evide-
ter abriradive.D.5).n.3 3.¿5¿ 34. Peccati án tíj; 
Capax oraniseteatura rationalis ,tum e x i í k n s , t ü 
po í s ib i l i s . p . i o .n . 2 . 
P E C C A T V M comifsionis non coníiílít i n 
pofuivo.D.27,11. 28. Qui contra epinantur^af-
neatur admittere in v i l i entirate aliquid i.iroVlc 
myfterio Trinitatis.Ibid.Peccati au6tor(non cft 
Deus)adhuc fasta Eihnicos.D.39.^42. 
PELAGII hsciefis in quibus Concilijs dam'^ 
í iata.D .2 .n, <54. 
PERFEC TIO alia pura & fimplcv, alia my-
fiaA'íquid fít vtraque.D,2 3.n .2i .í .: íeqq.Qua-. 
liter imnis perfedio ü e o conveniat.lb:d.¿Ñ: D . 
28.per toram, 
PEBSt-zNA & fubílancía quam Varíe accx-
piatur á PP.circa myfterium Trinitat is . Difput. 
I.>iuraer.37. & feqq. Conciliantur i j injer fe. 
Ibidem. 
PHILO-
ÍNDEX ÁLPKABETÍCVS RERVM, 
P F Í Í L O S O P H I Ethnlci adoratoresSolís Z< 
Xunx,aliarufr)que rcrum creatarutn,quina fueric 
D . j . u . p . Kcfelluntur.Iuid. n4».¿kfeqc]. Quáni 
yarie 6c multípliciccr opinad fuerínc Circa bea-« 
tiiudincra hominis. U . 9.11.4$. Mul t i i l loruai 
.vnurn & íbíum Deum agnoverunt.D. 13. n . 1 . 
Aliquí illorum diserunt, Deum eííe animatn 
mundi.D. I 4 . n . Kefeliuntur. íbid.n. 17. &C 
feqq.Quin^m ex ijs ncgaverinc Deo vim crean^ 
d i . D . i ^ . n . z . &;íec]q. Refelluntur. Ibíd. late; 
Qualiccr loquactur de nominibus Dei .D. ¿3 
ly.Quali ter exponant infinicaieui Dei. D . 32,. 
fe6^. 1. Qualuer inimutabilícateni.D .3 3.fed. i . : 
Qualiter bonítatem divinara celebrenc.D. $9. 
laie.Qualiter pulchritudinem Deiexponanc, 6c 
praeferant orani alteri pulcbriiudini.D .40 .la;c. 
Flura illorura i l lunria teüimonia de perfe-^ 
fíionibus divinis habes ípar/a decurfu Operis.: 
P L A T O N I S monirum vtile. D. i .num .14 . 
!Án veré vnurn Deum agnoverir. D . ^ . n . i . An 
creationem mundi ex n i h i l o . D . i ^ . n.z. Erroc 
51 [ius circa aaimam cadonalem.D. 17.n.2 ^ A n 
rede expUnnverit Ideas rerum procteandarum. 
D . i o . n , 4 . & 5. An legeric librum Exodi. I b i J . 
n. i .Qualiter expoiueritnaturam Summi Boní . 
D.35). n . i í í . i S . & í e q q . V n d s iddifcere potue-. 
ri t . lbid.n .30. ex Auguii íno. A n poíuerií a l i t 
iquod fammura malura.Ibid. n, $6. Qualiierde 
pulchíp generatim,& fpeciacim de pulchricudi* 
re Des locutus fuerit. D . 40. late. praeTerLim 
n u m . i í j . 
U v í v ^ a q m á ínfaCrís & profanis lú te r l s .D . 
n .o \v í i^^a nGn bcnum politiac genus, Imrap 
¿'•ft^videft.D. 13 . n . i 4 . 
P O L Y T H E I ^ M V S , feu pluraÜtas DeorumJ 
refdlicuf., D . i z . num.44. &feqq .6¿ D . 13. peí 
tocara. 
f P R i £ S C I E N T I A futuromm abíblurorum an 
fie in Deo ab eterno.D,43. per totara. An fie 
prqlcieruií proprié d ida . 0 .44^.43. ^ 
P P J N C í P I A , quibus innicicur Theologia, 
quxnsm G a & D . i . pertotam. 
P R I N v.IPíA prima;qusnam.D.^.n.27. Ari 
fínt ómnibus per fe nora.íbid .non poíTuntpro-. 
b . r i per demonílrationem, fed íolum per indu-
6licnem.D.(j.n.4^. 
P K I S C I L I A N I S T A R V M refís qu ídam 
reiefía.D.3i?,n.3<í.&: feqq.late. 
P R O C E S S Í O Verbi & Sptritus fanai ari 
áiftingui p|)fslnt ruppcíita fenreniia Ccnfliruen-
re divinuattm perens á íe. D .24 .pum.IKÍ. & 
t m * i ( 
P R G G R ^ S S I O In infinitum elve.'crearuras 
pofsibilesnotltrepugnatjfedcircia'exí. enees. D . 
i z , n . 4 i - & f e q í ] , Indedcmonjratu- xiflemia 
Dci . lbid. laté . ¿ 
P R O P O S 1 T I O íe n c . ¿ ü e & m fit.^ 
6.a.1.Se i ¿ . A n ípfi repúgnet ele démbhíV^bí-j 
lera.Ibid. n.18. J5>.& 20. An pofsit aliqua pro-
poticio efle per íe nota fapienubus prae ¿lijs.1 
Ibid.num .50.& feqq. 
P R O S L O G I O N S.Anfelmijquale opus.Proá 
Iegom.I I I .num. i^ .6¿ íeqq. 
P V L C H R V M , leu pulchricudo, qu íd .D. n j 
n.ip.Quandoque accipítur prouc coraprehendic 
íub íe honeflum. Ib id .An fit Idem) ac bonumJ 
P.40.íe¿i. 1. Quid & quocuplex pulchritudoj 
lL>id. Quauta 5c quám exceilens pulchritudo; 
Dei iupra omnes pulGhritudinescreatas.Ibideuii 
í e d . 2. & 3. Pulchricudo ¿orporis quám fu^ 
gax,6¿: exigua relate ad pulchriíudínem animee^ 
I b i d . n ^ s. 
QVJE funt ¿adera vqi íé í t io , ' añdebéan^ eííe Idem ínter íe^tam ín divínis,quáíí^ 
in rebus creaús D .2 j . n . p i feqq. 5^ 
D . i ó . n 41. cura feqq. 
Q 7 A L I T A T E S quonam íenfu fibí invicen^ 
(£onrrarientur,D .7 .n .22.&feqq. An locura inj 
Deo habeant.D.z8.5¿: 19. feré per totara. 
Q V A N T i T A S Euchariñica an poííet CoriJ 
fervari ab aliquo agente creaco extra omne í u ¿ 
b ieé tura .D. i7 .n . 32.6¿ feqq. 
Q V l E S T , a n íit nomen,quo magís & meliij^ 
expriraitur eíreniiaDei.D .24. per tocara.Signí^ 
ficat eararationem formalem , inquam Caduni{ 
ouanes nocioneseíTentiae.Ibld.lacc.n.3 5.6cfeqq^ 
Probatur mulciplicí teftimonio Patrum. Ibid^ 
n.$6. tk. íeqq. 
R ECVLÁFÍQeí& Morum,cadcm bmnl^ noD.2 .n .29.& 31. 
R E G V L ^ Obfervandg círCa auáoríta^ 
tem SS.Patrum. Difp.2.per totara fere:fed d a j 
rius & íingillatira n . /o . 
R E L A T I O realis ad creaturam an habeat íi^ 
Deolociim.D.34.per totara. 
RELATIONES divinaj an diilinguanrur at^ 1 
¡¿ííemia Dei aliqua dif í indione aduali prsCe-J 
dente ornnem inceliedús coafíderarítínem. D. | 
i)5.per toram.An confíituant efientiam Dei. DJ 
2(J.per totara. An diüinguantur ab ea vircuaíi-
ter incPnfece.D.27.per tota. An faciam Cum eai 
CompoGnone aliquara realera.D.28. & 25?.fer^ 
per totara. An íahem raetaphyfice cum ea com-
ponanr.D.jo. per totam. An diüinguantur ab 
illa ratione ratioclnata. Difput. 31. per ton 
tam. An obiediyagrscifione. D i f p u c . ^ i i e r | 
peí; totaiM, 
A C V E R B O R V M MEMORABIL1VM. 
R E L A T I V A Deí nomina qusena fint, & art 
eius fübflanr!amrignificec.D.25.n.i9.& feqq. 
R E S V R R E C T I O Lazari, & alia miracula 
manifefta^an pofsinc perducere in cognitione 
cvidencem abftraélivam alicuius aítionis j vel 
niyíkrij incrinícce fupernacnralis. D.¡>. n.i¿>. 
feqq. 
R O M A olim ?terna audiebat. D.41. n.23. 
R V C E L I N V S audor cuiufdá hsrefeos im-
pugnara: ab Anfelmo.Proleg.lll. n.25.& íeqq. 
R V P E R T V S Abbas vindicaiur á quadant 
Calumnia.D.2.n.(35, 
s 
SAPIENTlAquid . D. 3. n. 10. Theologia eft veré Tapicniia. Ibid. & n. 12. 
S C 1 L N T I A quid , & an eius ratío con-
veniac facra: Theologiae. D, 3. n. n . & í e q q . 
An poísit cohierere cum fide circa idem obie-
dum, D 7v per toram. 
S C O TI diftindio ex natura reí ín dívím's, 
qualis fír ex ip(iu5 mente. D . z ¡ . n.io. & feqq. 
Kírfellitur late.Ibid.n.40. 8i íeqq. Quantu dif 
fetat ab erróte í l lo^ui communiter adfcribi-< 
lur loachímo Abbatí. Ibid.n.^4. Varia» illius 
opiniones probantur > auc impugnantur fepe 
decuríu Ooeris. 
1 * 
S C R I P T O R E S convicijs vtentes notátut'. 
0.1.ni55.Arcentur decreto InnoCentij X I . íi^ 
pxi\ Se ferentes ccníuram in aliorü quorülibet 
opiniones in Ecclefia peímiflas. D . 2. n, 19. 
S C R I P T V R A SACRA,primü Theologias 
principíum,cui illa innit l tur.D. i .n.y .&íeqq. 
EIu"; interprecaticr fpedat ad S. Ecclefum 
Catholicam in Coneilijs rite coadis &proba-
tis audoritatc Summi Pontificls. Ibid. n, 10.! 
Illius teüimonijs abutuntur hjeretici in fuam 
ipiorum perniciem. Ibid. 
S E M I P E L A G I A N O R V M Errares prof-
Cripti á C deftino I . Papa e^  dodrina S. Au-
guíiini. r / .2.n.^. 
S E V ^ . R I T A R V M hacrefis. D. 25 . n.4. Re^ 
' u l % r late. Ibid. n . i ¿ . & feqq. 
^ S t l - C f T A S an Deo conveniar, 8c qua-
Iiter.^ 2.8. pertotam. An excludat omnem> 
ComP0'Iou«m rcalem. D, zp. An exc\vltfcic 
eompofítioncmetapbyfijP.a, Difput./ jo . 
totam-An «Mudat d i l ^ ^ ' 0 ' rationís 
^nt" P í^ i ca^d iv ina . D H ^ . ^tam. 
\ , j , A 1ESV, eiulTq"e Scriptores,mí-
^ / jaudibusf, ^ ^A.ügüftinum. D. 2. n. 
66. kv <í7 & ^S. ffluftna S.bodoris elogia ex 
fcdptis* t j^°rurn delibata preft-runtur. Ibid. 
- O L á^Q^^'^bus loco N 'minis hab i tUs . D . 
5. n. p. AMef'am á lJh¡ío^pbis. Ibid. S'olis 
quanca pulchA^/"^0, D-40- r'i4-Venjm quám 
exigua r c l á t ^ a t t ) e u m - Ib^1 
S P A T i V T ^ ^aglnariu ¿ n a d u impleatur 
a Deo peí reale praefentiam. D.4i.ÍT.54.&r50 
S T E L L i E , ab Ethnlcis infbr Numínu ado-? 
rara:. D . 5. n. 7. & 9. Refutantur i]. Ibíd. 
S T O I C I Deum exiñiníaverüt Corporeum; 
D.2<J. n.30. Refelluntur. Ibid. n. 54. & íeqq. 
S V A R E Z an exiOimaric totam S. Auguftí-
ni dodrinam de Graría , Libero Arbitrio , 8C 
PraídeÜínatione,eííe definitam ab EccIefia.D. 
2. n.48. & feqq. Quám fublimiter íentiat & 
loquatur de dodrina Auguftini. Ibid. 
S V B S T A N T I A triplex in Trinitate aii 
pofsit admitti in aliquo fenfu vero di CarhoT 
lico, D.I.n. 37. & feqq. (ate. Qualiter inteil í-
gfcndi Patres Latiní 3c Graeci in ea Conrrover-J 
fia. Ibi'dem. Subftantia an in Deo vete locmn 
habeat. D . 47, n. 15. & feqq. 
S V B S T A N T I A íupernaturalis.íive exígenS 
Conaturaliter vifionem Dei,& alia fupernatu-
ralia dona, an fíe pofsibilis. D . 1 0 . per tetara; 
S V P E R N A T V R A L I A obieda an pofsint 
cognofei immediarc & quiddirarive luminc 
rationis naturaiis.D.8 per tot. An falte ab An 
gel¡s.Ibid.n,7.&: feqq. Dúplex genus cntiú fu-
pernaturalium. Ibid. n.50. & feqq An pofsinc 
íahem evidenter abftradive cognoící feu dc-
monftrari ratione naturali. D 5?, per tot. CuiJ 
illorü dari pofsit cognitio probaísilis per na-
turse vires,non aute abíiradiva evidens.Ibid; 
n. 14. & 15. Supernaturaiía dona an pofsini; 
eííe connaturalia aut debita alicui naturas ra^ 
rationali creabili, D. 10. pertotam. 
T 
T' d^aíSoVproprla Det notio, prout difFe^ e 
áb omni bono ,.víato. D. 11. n.22. 
TÍ'KSÍC» KdTvyopríuciTi* dicuntur a GrxCí i 
perfediones pura» & fimplices. D. 25. n. 22J 
Theodori Mopfuefleni haerefis circa eí íert-
tiam & attríbuta Dei! b . 25. n. 2. Refellitu^ 
late. íb ' i - i .^ec í . i . 
&ui)\oyíiv, feu^^qgizarc , quid íit pro-} 
prié Ic^quendo. d. 2. n. 2 \ 
T F . I É ' Q L O G I noviratum ama?í5s' ^otatuf; 
D-I ^ ^ i . - ^ ^ . P r ^ í p í t e s q u o q u e a í i ^ " ^ 
V " a,fioS cenAiram- l b i d ' n - Ü . Liberí /nVl%-
^ndo c{>ca res morum, quantum fibi & J Ü ^ 
/nalum ínferant. D.a. n.zS. & feqq. 1 
T H B O L O G I A qualiter vtatur fate/7"01 
DtHledíís Se Phílqíophi^ fpeculatricf^ D•L, 
n.25?.&3;p-Quám e^orfa Hí5reticÍ5,&-»*,r-IbícI-' 
n.? t, Q H ^ / t Theologia &. Jrincipijs 
nitatur.D ¡'per tot,TlieoIogíZare,q?1íci- lb'1(i' 
n.2.& fecK. rheoIogiíB dívifí0. ^ ^ . Qualiteí 
i l l a ^ h An.eimo tradetur in aji;sVatque alijs 
Opafcur . Ibid. n. 6, T h c o l o g ^ principiura 
triplex, i q 10 día nítitur. D . j " 7- & feqq. 
The 4 Scbofaftica qu4/-kr'Iis Eccltfi'ae, 
^í'ünpf/icibusfoniefidata. Ibid nj 
» 16; 
ÍNDEX ALPHABETiCVS RERVM, 
í•í.Qo-,Ii^cf, nTfarur ín communi dodrtna SS\ 
Patrum, non folum in d o á r i n a í ide i , íed eaa 
inorutn. D . i . n .18. & feqí]. !aré. 
T H E O L O G I A an fír v e r é & proprie fé5e-
; l íe , D. j .per totá.Eius divifio í a Nacürülvra, Sí 
Chriftiananiíiceinque Dogmaricaa & Schola-
ñicam.Ibid.n .2.'.& g. Eñ veré de p ropné (cíe-
tiajimd 8c íapientia. Ibid.n .7 . & íeqq. Theo-
gia in fa2E:reticís,qua;na.D.4.per toia Qualitec 
innícatur fidei.Ibid.n.Icqq.laré.An lirha-
kítus íupernaruralis. Ib id .n . 1 $.&c íeqq, An tic 
Ccrrior ómnibus alijs feientijs. Ib id . n. 2.9. 
Theoíogicae cóclufioois quanta fir cercícudo. 
Ib id . n. 50. An Th^oíogia no íha íir feienria 
rubaltemara feieriíc Bcaroru Ibid. n . 3 i . A n fit 
feietia ípecuíarrix an porius adaofa.lbi .n^ 3. 
fir vnícus habirus in ípecie aroma.Ib.n. 34 
T E R T V L L l A N V S an exiftimaverit Dea 
Korporeum. D . i 9 . n , 3Z. An Deo n ibuat aíre-
ü iones íeu perturbaciones aliqua^.D. 5 3 ^ . 4 2 . 
."Varía cius íoca ÍJÍDÍlra-ntar decutíu Opei is, 
S . T H O M . qiiaübus elogíjs decoratus fit á 
Sümis Ponrif. ab Ecclefía, & ab ipío Ghrifto-. 
D ,2 .n .<3 í -Nemo dodoru &prudentum homi-
num dixit,vel omnia eius Opera eífe d i finirá; 
vel aliquod ex i)S,quoad fíngula in eo conten-
ta, cíTe probitum á Sede Apo l to l . Ib id . Quid 
íeníeri t ie auítoricate SS, PP. Ibid.n, 57. An 
CeaCuerit poíle Coh«rerc fidém &fcientia cir-
Ca idem obie^om. D .7 , n.^3. & íeqq. Lauda^ 
tur deCuríu Operis, & allcgarur faepifsimé. 
T R A D I T I O N E S Apoaolica: firma reguía 
fidei, 8c vnum ex p^jncipijs; quibus inn i t i t u t 
^Theologia. D . 2 . n. 10, 6¿ 28. 
T R l Ñ l T A S an poísir ve^ ,oari íumíne na 
tufaf. D I . n. i 6 . An in vero 8c Ca:I lie 
feníu poísir dici , in Tfínirate eí 
ftantias. Ibi.lare á n.37. Tr in i ta t i s í 
{operat cognitionem qi.idditacivam . 
diatam rotius natura. D .8 . n . ' 
T R I T E I T A híref iéH» ' 





4 - i . num. ^ . Rc-felíuntur. Ibfdettr; 
V E N T VS ab Ethníc is adoratus inflar ñ u ^ 
mmis. D . <). n. <). Sí 6. 
V E R B V M , five locutio, qua Deus íelpfum 
d i c u , & ea quas facit,qu!dfiam ílc. D ,20 . ü . 2 5 , 
V l R T V S &C vitíum qua ratione fibi i twí^ 
Cem contrar íentur . D .7 . n.n.Sc feqq. 
V í S I O Dei an pofsit coh^rere Cum fídciD,; 
f m i M 8c «jS.Vifionis beatiíicíepofsibilicas ars 
fit demonftrabiíis rationibus naturalibus. D , 
<?.n.t8.& íeqq.late: iterumque.n. 35. & íeqq^ 
An fie pofsibilis crearura rationalis , Cui vifio. 
Dei (íc connaruralis.D.io.pcr tora, An pofss't 
eüci per auxilium extriníecum.D.11.per tota; 
V'ifio D n an edeniialirer exigac seternam ící 
Coníervacionem, íeu permanent íam. D . n . fij 
2 2,6¿ feqq.late. An vifio beatifica ratiooe aeu'S 
nitar.is participara cont incaí de Cognofcat fuj 
tura abfohua, D , 45. ferc per totam. 
V N l O eíTentía divincr, vt fotcnae inre l l ig i^ 
bilis,cum inrclleíia creato, an poísit efle con^ 
naruralis alicui crearura rationali poís ibi l í j 
D . 10. n . 20. 8c íeqq. late. 
Vnítas Dei demonftratur, D . 11. n . 44. 55 
feqq. 8c D. 13. n. 7. & feqq. lare. 
V N i V E R S í í lfuílui'a adícr ibírur divinas 
b ^ i r a c i , vt cauí'ae íp^H 5 efficienti , di cxem-5 
plar í . D . 35?, n. 2^r & íeqq. lare. 
V O L V N T A S Dei libera efl: rerum o m n í u 
Caufa, tum quoad produdionem priraam,turr| 
quoad confervationem, adhuc ex hypotheí i 
ereatiouis. D . i u per totaaii 
V O L V N T A S creata an poísit clevarí acS 
aétus fupernaturales per auxilium extriníecü^ 
D , 11. per totam. 
V O R S T í í Calviníaní errof^negatisDco ífi-í 
finiiate in eflentia 8c ^erfeéíiionibus reliquis^ 
ímpugnarur .D.} 2.per totá.Sim""-'>r error ¡p-i 
Cus círca aftus liberos r , /. jS.íefl;. 1J 
V | : Ú E . u i á f i ?a t r íbus&; 
lr lc | ph!^ 
.Concilio 






¿ ' "^neni i s Ap 
aor. D . j 
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per lotam.An exC 
ínter praedicata > 




. j i . per totam. 
'que Scriptorcs,mi-
/¿./iuguftmum. D. 2. n. 
| 67.SC 6%, Illuftria S.boaoris elogia ex 
\ illorum dclibata prcferuntur. Ibid. 
j^Üibus Ioco i^ iminis habi tüs . D . 
fef/am á lJhiloOphis. Ibid. Solis 
r¡tíudo. D.40. f.z^.Verum quam 
r W a á D e u m . l b i d , . 
Ivl Imaginariu ^n a^u implearur 
i 
JÚ. lect". £ 1 
tihoyuv, íeu h.i^: 
^cjuendo. d. 1. n. 2. 
(^E^QLOGI novitatum ama^ 1 
1 .^2.5."^ 2.4.Precipites quoque au . 
l íos cen/uram. Ibid. n. 3 5. Liberi ín 1 
liando"ci>ca res morum, quantum fibi Sí a 
nalum inkrant. D.2. n.28. & feqq. 
J T H E O L O G I A qualiter vtatur fateí 
Diüledítíe Se Philqíophia: fpeCulatricis 
n.25?.&}V-Quam c^orfa HíEreticis,&ci 
n.31, QÍ'I^C TíiedS^i^&r' iíbus 1 
nitatur.D per tot.Tne<jíogizare,q 
n.z.Sc feq- TheclogiaE divifio. n. 
i l i a^b An.eiitio traéletur insjijs 
OpLi lcuf Ibid. n. 6. Theolo^i 
triplex, i q so jila nititur. D . j 
The ú Scboíaftica qtw^ 
£ " ^síontri íc ibascomei 
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